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T O M V S l 
De Imarnatione 

Ĵ uthore Reuereitdff.Fatre M'aó. 
fr. Joamieík San¿lo Thoma 3 Ormr 

Pradtcatorwn'x 
ims 

Primario, Supremí Fídeí Smatus Ccn 
fore; In/tgnis Collcgij S ThomaGom 

plufi Rege n t PSS^,, 

J n t u m n e d i t a s . 

M&foííieituMm R.A P-MPi^DídactRatirím 
•vidam Privris "Resalíf iCmucntus S Jtfari ' 
W ÎA ; Dcjinítorij' Proumcía; nunc F 

ConumUis S. T%oma Mairiten/ú. 

I S y G , 

InLumtne'Fuo 
r x x i 

J/tdz h i mtíS lumen 





Samé ¿elfriuUetm. 

L Coimento de N a e ñ r a Señora de Atocha? en doze de A g e . 
A de m i l y feifeientos y cinquenca y quatro , tiene prorogacion 

por quatro anos , para i m p r i m i r las Obr^s del Padre M . F r a y 
l a a n de Santo T h o m a 3 Confeí for de fu Mageftad 5 como mas la rgo 
c o n ñ a en fu originaljdelpachado en ei oficio de Franeifco E ípadana• 

Errata fie Corrige; 

I Ná:oti«KU!ikat2m,leg.InGreataiii« Pag. 1 í . An-íc.(j. leg. 5. Pag.^o. ad TcrríamaIcg; 
ad Quartam. Pag, 5 60. Sed diuiiaitatis, leg. Rationc huoianiratis, Pag, 3 60. Obic* 

üum Jeg.Sufek^um. Pag.45. Quartusmodua diccncii,lcg. Quinta 

H i c l í b e r infcriptus TertU fiars SummáThéohgUSaníli Tho* 
md^c, demptishis mendis fuo excmpla r i fideliter r e í p o n d e c , Dat^ 
Mat r i t ,d ie i . M e n C M a r t i j ^ a n n . 1^50 . 

Isic.&Xwltis Murcia de la ¡Llana. 

Suma de la Tajfa, 

O Franc i í co E í p a d a n a , E fc r iüano de C á m a r a del R e y nueflro 
ienor ,vno de l o s q u e r e í i d e i i enfu Confe jo j certifico 5 que por 
los leñores del fue t a í fado e l L i b r o in t i t u l ado , TertU farús 

d c í a s Q b r a s d e S a n t o T h o m a ) compuefto por e l Padre Maeftro F r a y 
Juan de Santo T h o m a ^ C o n f e í f o r que fue de fu Mageflad quatro S 3 | -
rauedis cada pliego^el qua l tiene ciento y quarenta y v n pi icgosjquc a 
e f t e r e í p e t o monta quinientos y fefenta y quatro m a r a u e d i s c a d a L i -
brOjY a cite precio ,y no mas tuandaron fe vepda:y que ^flafee fe ponga 
ai pr incipio de cada c u e r p o ^ p a r a q í i c en todo t iempo confle c ! precio 
en que íe manda vender 5 copio cpnfla del Auto de T a i f a que o r ig ina i -
picntequedaen mipode r 5 a q u e m e r e m i t o : y para qus del lo confie. 
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C B m r f t J % h V L < k l K 3 ) . J C S J f I B N T I S S i M I 
f ^ M . P ^ a m ^ t y de Gu^niün, Sacra TlneiogU tam m m u 

f r c f i j j ^ i s j Ojdmis $m&i faftís ncfiu 

R A V í S S I M I , a c Reucrcnaifsimi P.M.Fr.IOÁNNíS D E S A N C T O 
T H O M A P H I L I P F I Q V ñ R T l á Confeísionibus , Opus hoc vidi 
poahümum.deMandato D D.Gabnelis de Aldama locoVicari) Gcncralis 
hüiusToleranae DicjeceOs: nec vllumaliud folatmm ocuhspoü tamüoaif-

(ítniM^iftriRelisiofifsimiqucpoa taati Viri curfum ,Iwpidis oíkrn potmt Nam 

auc cVndet ingeaium: cené cnim allud íemen poft loanms obitum ,pro l homa 

üori cura^udiu^uc fide nota Fidci^on fine glotia.Eius Sapientiamui h^erntatem 
ci faÜo offert Suorum noR incur ia .Quid Sapíenm ignota, ntfmunle&Jaen-

tTa i M qmd m -mvmnda p< ffSw>Jkáit igitür Dominicana Pamiiiahoceximiunr»^ 
úc p otulitNoblsOpüS3ill^^ : VÍ>biS candi Sebo aOia 

ref'rcm TJP» nonfolum fed iebet-.kmct quidem Opus 5 mgemo calet, cruditionc 
vcAki teUn^^ M^ftnm 3 cius dodrina fundamcntisSanai 
fi^ llifttisreldituriu nébulaapparct:ricquC>¿icr#^ 
neinhocRcgaliSanaiPhilippi Ccenobio/die 14. Februan). Anno a Chriílonato 

10454 ELaurentius dé Guarnan. 

L i c e n c i a del O r d i n a r i o . 

O S d Licenciado Don Franciíco Zapata y Mendoza, delConfeiodefu 
Maacftad en el de la fanta y General Inqujfícion.Cancni^ dcTolcdo,Ca-
pdían tr ayor del RealConucntode las Deícal^as, y Vicario General de la 
Villa de Madrid y fu Partido,por los Señores Dean y Cabildo de la Tanta ígle-

fia deToledo Sede vacantc;por la ptcfcnte.y por lo que á Nos toea.damos licencia para 
auc fe pueda mpnmh eñe Libro i n t i t u l ado^ ímW Iheotópcas m TermPmts, com-
pucao por el Padre Macñro Fray luán de Santo Tboma , Confefíor deíu Mageítad el 
Rey nueftroíeBor Felipe Quarto de las Efpañas .atento por la ceníura deña otra parte 
parece no ay en el cofa contra nueftra fanta Fé,y buenas cofíumbies. PadacnMadaíl 
a veinte de Febrero de mil y feifeientos y quarenta y cinco años. 

Lk.!D.Francifcú ¿Zapatay Mendox** 

P o r fu mandado, 

Antonio Montero Notario, 
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C E N S V R A R , T . F r J Ó A N N I S . P Ó N C É E 
LeoríiOrdinh dffiinimorum/fheologu FrofiJ]ons\S^premi Con* 

Jlíij GcmrdUs l ^ ^ i f i i o n i s ^^aiiJicatoríTi ac Vifitatóris 
(Biblmhecarum títJpanUyíS' Kegnorüifh 

Cathólíca JdTaieJla'tís: 

V P R E M O níihi iuucntc Scnatu, vídi diuerfa Volumina Reiiercndífsírói Pl 
N.M.Fatns lOdNNIS de S A N C T O T H O M A Ordinis PnrdicatoriKn 
PHLLlPPí I V . R E G I S CATHOLlCÍ áSacrisConíersioníbus.Omniaqu^ 
in didis Volaminibus concineatur lüct qux fpcüant ad Aíateriáb de Gracia, 

Iu0.ificationc>cS¿ Mcritcad Virtutcs ThcoIogaics.ócMytkriüm lricamaík>n¡s,& ad Sep-
tecxi.Sacramenta Eccleíia;.Oaaniaquc rcdolcut Sapicaüatti,.5c. dc^íioaai huíüsdo^tiisi^ 
miMagiíkijíinc coquodinteríint aliqua digna repreheníione , nec contra Fídeiíi jnc^ 
eonrramoresi&ita digna efle talla Volusiina pr^lo, S¿ aeternitate iudico. íaConaenm 
Saactai MAPUi£ dciaVICTORÍA,die i3,Maüislunij,AriñoDomiai 1045. 

FrJoamesTonce deLeon* 

' ^romncíalís. 

R. DídacusLópez Ma^üer^ac Prouincís tíifpam»Ordinis Pfscdicatóruríi 
milis Prior Prouinciaüs.Tenore prasfentium Concedo Tibi Patri Fratri Pidaeo 
Ramírez noftri Conaemus Sancts M A R Í ^ 4.; A T O C H A Lcaori/rhcoio-' 
gix,Licentiam,fi¿ Faeuliatem typis raandandi Materias TücoiogiíE^ quas Reue« 

rendirsimnsP.M.Fr.IOAíSlNESde S A N C T O THOMA.Complut í publicis Leaio-
mb«sdi¿lauit, curíi" in prapdida Compiucenfíyóiu^rfitatc ytranaque.Veípcjtínarp & 
PiimariarnThcoIogiseCathcdram modcrabatur;c02 funt Msteria deGratiá, íuíliñc-2ti«-
ne.Merito^Fide.SpejChatitatCíALUhoritatePap^Rei^^^^ 
tione,^ rciiqua ad totam Terciam Partem pertuientia,quas omnes á ílí A'.Patritíus Ma-
giíhis Fratrc Thoma 4f BuftamantcSupremíE Inquifitioais Q^aiiíicaiorc, &¿ noíhi Co« 
ucatusSandi MARl^.de. . A T O C H A PtioicsáF.r.Pctro Rodríguez Peramatd San-
Éti Officij InqtíifitidíiisCenrorc, 6¿ noÜriConucntus S A N C T I T H O M i E ' Matriteja^ 
üs Priorc ( quibuá id commiísimus ] probatasconíhuScruaüs tamen, (crqandis, qux. 
iuxta DecretaConcililTridentinijaliaíquc Regias Sandiünes , &Conftit^tipnesnoíi^as., 
feruari opportct.ln Nomine Pa t i i s^ Filíj,&í>piritus Sandi. Datis in ncílro Conuent^ 
Saticli P E T R I M A R T Y R I S Toietani.ínquorumfidemhis tubícripíimus,^ fygiUo 
aoílriOiíki; muniritccinjus,dic ^.Konembris^Anno 

Sr>Dídm*s lope^ Frwr Promncidisí 

D e Mandato R . A . P . Ñ . P f o i í í n c í á l i s e 

f r,Antonias de GueÜ4rdtPr£fintt& Socmsl 

^eg i f t rac .FoLi^ 



Tertú. 
in ApoL 

P R O L O G V S L E G T O R L 

b S T H V M V S l i l e ( nec i d e ó V l t i m u s ) de loca r -
nato V e r b o fupra iep tenniom a Paterno obi ta 
Ange l i c i Prxceptpr is T h e í e s í b r t i t é r obf i rma-
turus5VtParentis l u i oicinjüriaín reuocet,^ S c r i -
n i o r u m tenebris ad Icgís v í u r a s p r o d í t . P o ñ h u -
mus i l i e qui í icm^fed legitimas^qui omnia l inea* 
menta á fecunda P a r e n m ü v t n t Q concepta i t a 
ad V i u u m expfe i la conieiruat^vt ne V n u m q u i -

d e m l o t a ¡ f n m ü í a t u m bnecVnus A p e x Hjperaddims i l ladeturbari tsne 
v e l l eu i í p u r í j í pec i e inureretur5icd ix l i ca ic r pa t r i za rc t . 

Q a o d vero t a m d m latitauerit í ion M e de mbrofitate caufens , 
quafihomicidi j R e u m , ^ > / ^ m í i i . i / j fe/matio e/l p tmhae nafti , eo 
quod Na tu ra Pof thumorum ortus í ü p r a decimeiires a^Pafénns Faro n5 
a a n o í c a t . I I l u d N o s ab impoftura V i n d i c a b i t , F x tum Hiinc no na turam 
folum beneuolam, fed & ir i í idam foituiiarn occerrentes t b f t c t r í ca f l e . 
Parens en im Na tu ra i edu l a C u r a t r i x y ad parcus. n e c e í f a r i á p rxmi t t ens 
t é r m i n o s nafcendipra:fixit:3t A d u e r í a ve p m r i m ü m Forruna,denegatis 
ad nece í far ios f u m p t ú s nummisjquibus d ia q u á i o i i b e t op i tu la r i a l íue -
ui t ,pulcherr imos quidem iktxis p i u i q u á IBUÍ toi íes re tardat .Ncc N ó m 
inos fo lum,vcfum'& tepusj in tot e ñ i m nego t i a i am d i f i r a ñ u ? , i am m e 
P re l a tu ra V o c á t e , i a m Ora to r i a demulceiite.i 'am M e i Coriuentus x-. i S -
ci j fumptaofitate c o m p r e í f u s j v t P r x l u m F r x h u m hornb i l e copureret . 

Ide rgo L e é l o r i n caula fu i tv t Poithomus l í ie^ ín^enuí is imse í a n e 
conditionis^vt M e n t í s & quidem nobii lisirriae ioboies , hucufque l u c c m 
non a í p e x e r i t : í u c e a t iam5& i l l uce í ce r e fáciat Ar igehci l i te ram Pra:-
cep tor i s / imulque Paren t i¿ fu Í5& cineres,& m e m o n a m ( hoc enim fo
l u m mei labonsprasmium ) ¿ i g n a m e q u i d e m p e r p e t u i s m a r m o r i b u s 
o b x r a r i . 

Germanus alter Poflhumus ieSdcramentis in G e n e r é ^ in Sfecie, 
v l t i m o praelum a m b i t . H u n c e r g o c e r t a t i í B emi to ? & m a g n i quod m a -
lueris p r e t i j , v t q u a n t o r i ü s i te rum í u b p r x l i s no i t r acu ra defudet, & 
T e integra T o e N o b i l i u m L i b r o r u m , i eu L i b e r o r u m T a n t i Pa tns F a 
mi l i a p r o d i t i í s m a T o t i u s D v J h o r n ^ doél r i r iae íupp«l le£l i ] i admin i -
ftranda fiieUcer;pcrpstuoquéáefcruiat* f A L E * 
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B . E L Í G Í O S I S S 1 M O P A T R l M A G Í S T R O 

F r . I L D E P H O N S O D E S O T O M A Y O R ; 

T O T Í V S S A C R I , R E G A L I S Q V E D E I P A K A E 

D E L A S £ R C £ D E S 

S O D A L I T H , G E N E R A L ! 

D I G N I S S I M O . 

^ f s ^ i B ^ . O N I S Au ibus t á n d e m r fed ferius quarn O p t a r a m 
« P l i t ü {Reusred i í s i f í i e ,acKe!¡g io i i l s : 
m fm-fJ^k». V AfJrfeli^.r.i uu.-., 

i i í s i m e P r x í u i ) a i i q u a f l r c n - , 
ÍM¿0ÍWÍ na T u a n a Hfa ra i -G t í a tumí í a lu tO j q u u Kihu ef i anod T"lUu¡ 
mMl^ t t i malmqmmMe ^ ¿ r m m e J J e ^ M a e n , A l i j a i i ter de L 

m x T u t e l a p u p i l l u m C ó m m A e r a s ; V laera t emm :. i c ttyímíEm Aug t i -
ftifstóa Fa tn í l i áa l t e r iusPof t l i á imi^Pa t r i s f c í i k e t í r M ^ K E S T ^ D E 
SAA^ÉD%A, i nccnod "AIb ra t i i D ó í í l l f i í i n o r a n i ; M ^ g i f i r ó r u m L r r 
bros Paterna C u r a ad" p r a k promoiicí i tcf t i? neetamen terr i tus abij:t,ea 
quod í b l c m n e C o n í u i t o ñ i m : R a í | m n f u m propter L ibe ros p lu r e s , n u -
merumque T u t e l á r u m í á r e c ^ n t í T i i t e t e o n é r e q ü e n i p i a m non e x c u í a -
r i í anc iu i t . , 

. S i v e r o d é í u r e o b i j o f e s p l f i r i t r a ffi^ v n l 
homi r i í excttfatióricáo ftéMtzjsxoc tamen A l i j T u n á m q u e p r a : rnag-

nitudine 



mus 

títudí ne P r u d e n t ^ ? Sapientk5arGano quo-
d a m v e l u t i myfter io Plures es j c u m en im i l l a r u m í n c l y t a m m v i r t u -

f0' tnm e x i m i a Glorik tm humamm modum fufergrelJa fu , i l las oppido de 
Gm¡&* Commmi Deo jylufquam Ivms habuifli ^ qu'vA Tanca ^róuincm Moderator 
tto. dzbebas effe multiformis, ac midáflex , a l íus in luf t i t i a , a l ias inPie ra te . 
M U f 5 ü i u s é r s : o P o f l I i u m i T u t é I a m í a í c i p i á s ve V n m , A l i o r u m autem v t 
de lofé- A t 
ph. A l t e r . ^ 

M e m i n e r í s tamen de farccpta T u í e l a 5 q u o d T i b í munus í u r a p r ^ -
fcr ibant 5 ef tenim Pa tnmdnioPof thumi indefeí ra lemper adhibenda 
C u r a Jngens fane Pof lhumi hui i iSjdi t i fs imumqus Pa t r imoniuni exif t i r , 
á u r e a ne iDpeíD. r / ; (?*n i doftr ina , q u a m á C ñ r i í t a H i n o i i l o Sapienrix 
F l t i m n e cornmuni E c c l c f e M a g i í í r o ^ a c o l ] i b u s i t e r á i s dilabente N o -
Jler ^ « e r e « ^ m « J ^ i / ? t r F r J Ú ^ N H ^ ^ S ^ f B O M J d c l í b a u k -

•«̂ jjl j 1 miíiíiíj J k**»"-"-̂ » c) / •' i 
redi tar io Ture á l i t t e ra rum Patr iarcha Ange lo n o ñ r o T h o m a n o í l r x 
Familias defertur. A d o r e s indies inflantes i m p ü g n a n t , obf lan t , vrgent^ 

Tertul. p rxfnunt /Sed ¿juta ideft Iterum quodemnque prmum fíat I n u i c l u m lemper 
tíjlfd T h o m i f l a r u m A g m e n fub Ange l i c i D i u i Tliomx L á b a r o harurn í a -
Marc. p i e n t i í s i m a r u m L e g i o n u m Antefignano; QUÍ lBIÍStái i ienAuxi i iar ibos? 

V i d e a s . 
P r o celebtatido V e r b i D m i n i l n c a t ó Angelus © 0 -

mini fletit^Sc Gxhitofa EU eft cum Jngelo Muhttuio nníuM t d e í i i s : E ran t 
nempe al iquando cont ra Ange l ide T a ..to Myf t e r io e loqu ia f í i c o n í p i 

LUc. 2. 

• v ^ * ^ ^ * « ^ ^ r * - . ^ r . T ^ X ^ » ' ^ 
parua P^nws Jlngeli^ideretuf authoritas^poflquam nusSacr&mmtum mü¿t 
Matmtatis e á o í í í i í ^ á f i m w«/ í í í «^oc6E/^y?m?#^^^f í^ üffuít/Beíit Lho* 
rusaduenienmm Jngelérum MUitidS&leftis Wocahnkmacctpti Bsne ? Pa- , 
r u m B e n e i n a m m i l l i e s b e n C j Cum A n g e J i c o m m D c é t o r u m S a n í S i T u i 
Rega l i s jMi l i t a r i fque fodalitij exereitus Jngel i iu re debeant V o c i t a r i , 
c u m i a m o l i m ( v t v e f t r i t r a d u n t A n n a l e s ) A n g e l o m m C a f l r a R e g i n a 
l i í o r u m í V c f t r a e q u c D a é l r i c i M a r i s t e r r ib i l i v t G a f r r o m m acies O r d i -
natseadftantia , v thu ius de t r iumphato c a l l i d o ferpente deportatas^ 
íe te rnafque V i t o r i a s d e c a í i t a r e n t , denuoque ingeminarent , n i í id i f s i -
m a m h a n c V e f t r i p u l c h e r r i m i H a b i t u s J i m p i d i í s i m a r n / o r t i í s i m a m q u e 
E c c l e í i ^ a r m a t u r a m V e ñ i t a > a d p r e ! i ü m f e a c c i n g e n t i a e o n í p e x e r i i r . 

Pa lmis ig i ta r locuple t ibusconfp icuus Angelus ño f t e r Thornas m 
í T h e o l o g i a , & n ü n c de V e r b o l í i c a r n a t o T r i u í n p h u m canit > & f a í í a e f i 
e u m i l l o m u l t i t u d o Milicise ecgleftisj d u m p r o JÍÍÓ e e r u n t P o f l o r e ^ 

T u % 



T i ü ; d u m pro i l !opugna t in nul lo M i n c r 5 fcd omnsbus M a i o r . Soto 
enmi Mawr fchciter n ü c u p a r i s de Nobis bene m e r e í i d o . T u o l q u e be-
n i a o e g u b e r i ^ d o : a o ü r o r u r B , i l ! o r u m q ü c V o t o r u m M r f o r e s 5 N e c i d e o chryfofl. 
eñdeifor quia Mmr.fedtdeo Méorqkk M i ^ , V e r a acdamatione cele-
bratas^quo M é l i o r tanto MVtorjanto Juvuflior. pUn. de 

Á t q u a s T u ^ G ü í t o ^i*'10' 
ñ e r S a n f t i í s i r n u s D o a o r excub ía s v ig i l an t i í s imas d c b e a t ^ Q u i s e ñ q u i 
r x c d u m audeat d u b k a r e x u m pro comperto pateat apud Ornees que-
camcme inuenens5qai fide¡iter,quod dedit D.Thom^nomcn o b í e r u e t 
ad Anter iora Ca thcdramni fobfcllia ftatim gaudere p r o t n o m m : m í i -
á u m autem hutas Sana^,ant iqu^que d o á r i n x cxp lo ra to rem, íi que 
repefias ad AdoerfariosdeScieotem i i t terar io m i l i t a n p n m l e g i o í p o - i 
l i a tum ignoouoiose c C o l l e g i j s , p : r i n c i p a I i o r i b ü í q u e C ( s o o b i j s í e i n 
perpetuum araandatum lachrymari? lea pro Thom* á o A n n z ( Sa-

p i e o t i í s ^ i : . r _ T 
Q u e m ergo Pofthumus iftc Patrem poterat flagitare míi T e i n -

c l y t i T u i G e n e m C l a r i t u d i n e M a i o r e n r ] ? Sed h x c í i l en t io recondaQi, 
ouhQuamuísdefplendQre CBnfciéntU M a r hcufertSitamenfñígoremJllr-
L M a p u é mommYádijsohímbrafltVtncens decorem ̂  nigemjck- AntQn^ 
rttate,dum comfeantem generisTiii lampadem jauumferemtate trarifcen* 
dts <? ü ñ u s es fiemmamFiBQf tm ferquodfleque mfceudo juperafti. 

* Vockete i -go Pa t rem P r u d e n t i á Reg imine cuteros excedentern, 
ideoenim t e S u p r e m i Pr^foJams T u a S^piendfsima Fami l i a Guber -
BacuIa t r ad id i t jMaio rem ó m n i b u s a o i m u r ñ confpicicns 5 m e n t ó q m -
i e m 5 T u ^ n a m q u e p r a c l a n l s i r o x d i g n i t a t i s m e a i b r a , etiam C a p i a s 
per icuiodefe i i fandajnonMagnumj i m n i o M a i o r e m eoo^itant , lunt: 
erenim Re l ig io : Sacra O m h i a : P r d a t o r u m i n f e r i o r a s mftapote-
ftas: Autbontas L e g u m : Mos M á i © r u m : l u d i c i a : l u n f d i é l i o : Soc i j , 
Capt iuoramRedempt io- .Li t te rarum Spkndor 5 Regu la r i s difciplinaí 
e x a a a O b f e r u a n m i R e l i g i o n i s intemerata Uns :Harum rerumjot at pyo§e^ 
me tantarumejfedefehfirem^ fatmmm.Magni ainmt eft, Magm tnge- th. 
n í h m a m d m CmftanM.lmmo no Magn imdme gaudere poírunf , M a -
ion ta t em^qu iTe P r s e í u l c m a í r a m p í e r u n t . d i f q u i r e b a n t . Q i u o a m l í t i ? 
Sapientifsima: T n x F a m i l i a Proceres, &MagitWft i T e elegerunt^ 
n e c n i á P rxmi f s i s e l eaus conquiefccres.quia N ^ / ^ m in eoglomm fonis m . J e 
quod [ÍS Onmbm Mmr.mfi Maxmt fuefmt qutius M a m es. 

Ma io rem ergo P ó f t h u m u s ambiat5& ad pedes tuos lupplex i n -
clmet ,nontantum B / í ^ ? p r o u o l u i m r et iam & Munus. Y i % enim T m 
R e g i ^ i m s S a c r i R a l i g i o í a m f o b V i t a t e m a t t i g e r a s , c u m N o f t n n o n 
i m m e m o r v n q i u m h o n o r i s j a á i o r i s j C k a r a i c i t i a e M a g n i f i c o ve^ut con^ 

1 giano 



glano N o ñ r u m Pf^d ica tomm O r d i í i e m t o o foelici F e d e r e deuor i f s í -

e u m L i b r o p i , í e u L i D e r a m a l i a m á proprio P á r e n t e Rcue r . A d m o d . 
P a t r e M a g i í i r p j T u i í a c r i fodaliuj Dsi ini tore G e m e r a i i ^ f ü m m s l k t e -
ramrae, e x i m i a p r u d e n t e V i r o , Fr, I O a K H B f k j ^ & E K T l O 
emancipatum^flylo c o n c i n n u f í i J e n t e n t i a Y ü m > acuminumque Vber* 
r imurn9&ipfo quidem v i l u p u l c h c r r i m u i i i áQ h e amato F e r h , p i n -
g a l í s i m o q u i d e m O m n í g e n a c rud i t ion i . smaximi iogeni i fuauifsim^ 
claritatis patr imonio ado rna tum.Yt n o í í r s Familia: Cooptare tur 

?/rfííf«i uerendifsimo Pat r i iamfupracommeroora to arro^andum t r a d i d i i i í , 
C u m ergo Varentum bonos Filmum Tributum ^ q u í s Mea ioEereire da-

P o í t h u m u m l í t a m ( O quot l abores ! quot e x p e n f e } quot v i g i l i a ! 
mea c u r a 5 i m o n o í l r a p e c o n k P r d u m par tu r iu i t9Te c r^o Patrem ac 

' " ^ " " ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ " ^ í ^ ^ ^ i ^ t i ^ i i a i i i i u a i ^ u ü i c i i a i i s i n i o 5 r a r q u e r a r 
aequaliter corrcfpondeat, Maique S a c r a t i í s i m i O r d i n i s G r a t i t u d o r e -
luccat a d T u ^ praedarifsimse Fami l iasg lor io í i í s imum C o l u m e n 9 ad 
P a t r á T u a ú n t e r m i n a b i l e Decus5ad hums Pofthumi d u l c e f u í F u r i u m 
Meamque T i b í perpe tuam,& S u m m a m Veneracionem- V a k a s F c ^ J i ! 
citer5& i n seternum ¥i i ias? 

H u m i I I i m u s ^ O b f e q u e n t i f i i m u í q u e R e u e r e n d i í s i m ^ 
Patermtatis Tuse F i l i a s 



I N D E X * " Q V M Í T I O N V 

D Í S P V T A T i O Í S I V M i Á R t I G V L O R V M 

E T D V B I Ó R V M H V I V S 

P R I M Í f Ó M I ¿ 

6rdo Doáñnn?, & Qiiceftionüm Má-
terú^ de Incarnationc, Pag.i.& 3, 
& feq. 

Q V A E S T I Ó I ; 
ÍDeCóuenicntiaIncaniationis.Pag,4i 
Explicaturlictcra D,Thomíe, & ordo 

Articuló rüm.Ibid. 
D 1 S P V T A T I O í . 

De fácisfawtiohePuriHominis, Pag; 

Á R T I C V L V S í. 
Explicatur differentia fatisfa&ioniá 

perf ed.T,&: imperfete, & aperitur 
Pundiis difíicultatisilbid, 

Á R T I C V L V S I L 
Vtriim Homo Pufus per gratiam pof-

íit exhibérc dondignam fatisf a&io-
nem pro pcccato tnortálRPág.21. 

Probabiíitér didtur peccatüm infíni-
turri íirhplicirenPag.iS. 

Probabiíitér ínñnitás peccati dicitur 
feciindüm quid.Pag^o^ 

. A R T I G V L V S I I L 
Vttdiii Gonttkio faltem éx imperfeta 

iuíHtia fatisfaciat piro peccato ? Pa* 

A R T Í C V L V S ÍV* 
Vtrum Homo iüftus pofsit pro veniali. 

pcccato íatisfacere ád^qualitatc? 
Pag.49, 

D I S P V T A T I O I L 
t>e Sadsfa^ione Dei hoqíiqis^Pag^^ 

^ Á R T I C V L V S í. 
Vtrüm valor fatisfactionis Chrifti Ha-

bcat infínitátem intrihfecam dé-
fumptam á Suppóíitoílbi; 

A R T I C V L V S I L 
Vtrüm omncs conditioncs rigurofee 

iuílitiíe iriteruencrintin íatiisfaéliói 
ne Chrifti Domini?Pag.d)i 

toncíuíio. Chriftus Dominus fatisfe-
citcx toto rigore iuítitice fe ruando 
omnes conditiones ad id requiíi-
tasjbi; 

Prima Conditió^ qubd fit ád alterumt 
Pag,65. 

Secunda Cónditio 3 quod fit ex pro-
prijs.Pag.68. 

Tercia Conditio ¿ qüod bbna non íírit 
íub dominio creditoris;Pagi7o, 

Quarta Conditioaquod non íír alió ti
tulo debitumiPag.yj, 

Quinta Conditio^ quodCreditór á¿-
ceptare ccncatur.Pag.74. 

A R T I C V L V S I I I . 
Vtrüm ex virtute iuftitia? cemmutati-

procedat fatisíaá:ío ChrirdiPá-
gin.77. 

Soluuntur Argumenta.Pag.Si. 
D I S P V T Á T I O I I L 

t)e Obiédo íncarnátionis. Pag. 834 
Á R T I C V L V S I , 

Explicantur ftantia > feu ílgna ratío^-
m$ ín decreto Incarnátionis i & 

ape* 



I n d e x Q ú x & i q n n m ^ D l f g u m i o m t n ^ S c Á r t i c u í o r u m . 

aperitur pudólus á'áñcukmsJb'u 
A R T I C y L V S I L 

"ytrüm ex vi príeíentjs decreti pone-
retur íncarnatio in re , íi Adán non 
peccaretcPag.^y? 

Ilefolutio difíicuitatis. Prima Con-
cl.iifío3 repugiiat intelligere in ali
ono priori quantiuncunque pred
io decretum effícax Incarnácionis 
Chrifti, ft e%ax , & ingerjere>& 
ordine intentionis non inrelligen-
do illüdjn ñam de|:ern|inaro per-
£onx 3 natura? país ibllis, & ófficij 
Redemptqris.Pag.po. 

Secunda Concluíio. Remcdium pec-
cati habuit connexionem cum de
creto ínearnatiohi? etSeaci, Pa-
gin.92. 

T^rtia Concluíio. $impliciter,& pro-
babjlior,& cóformior izzxx Scrip-
tura; í>,Thomíe Scntentiá e^ quod 
íZ:iiriííus non veniret^non exigente 
peccato.Pag.93» 

.Coarta Concluíio, Ante decretum cf-
-íicax pnedeftinatiQnis ChriiH fuic 
decrecurn pertinens ad prouiden* 
tiam generaíem.Pag.pj. 

A R T I C V L V S I I I , 
Solui|ntur Argumenta. Pag.98. 

Q V A E S T I O I L 
De mpdo'Vnionis Verbi Incarnati, 

Pag. io 5, 
Ordo Arriculprura3 & explicatio eo? 

rumdbi. 
D I S P V T A T I Q I V . 

De quiditate Incarnationis. Pagina 
10B. 

A R T J C V L V S L 
Quid ílí vniri aliqua in natura 3 & hy-

poftaíi, vel perfona,& quo modo in 
hac parte Joquendum íitJbi, 

Conclufio non eíTe fadam hanc Vnio-
nem in natura djuina, ita quod poít 
Incarnationem maneant dua? natu
ra? inconfufe. Ratio D, Thom^ 
oílendit.Pag.m. 

Eroponkur fecunda, ratio pro eonclu* 
ííotnetPag,nj2 

A R T I C V L V S I I . 
Quis íit íbrmaiis terminus Incarnatio

nis, Pag, 114, 
^.d fundamenta contraria Rcfponde-

.tur,Pag. iiTp 
A R T i G V L V S I I L 

Virúm VjniQ fít aüquismodusdeno-
uo produdus, an íbla reiatio^Pag» 
119, 

Statuítur Contíuíio. Dicendum ©ft nq 
dari talen^modum fubáantiaicip? 
Pag.121. 

Soluuntur Argumenta3fe,u fundamen
ta oppoíitarum Icntentiarum. Pag, 
125, 

A R T I C V L V S I V , 
.Quo modo dicendus fít€|iriílu,sperf 

fona compoíita?Pag,i26, 
D I S P V T A T I O V? 

De caufa moráis & pbyíica Incarna-
tionis,Pag,i3o. 

A R T I C V L V S I , 
Vtrüm Sandi Patres meruerint de 

congruo Incarnationis fubftádanu 
Ibi, 

Soluuntur Argumenta,Pag.i32. 
A R T I C V L V S I L 

ytrúm Chriílus potuerit mereri íuam 
íncarnationera?Pag,i34, 

Concluíio.RcpugnatChriftum Domi-
nummereri^per opera lubfequen-
íiafuam IncarnatÍGnem,Pag,i35. 

A R T I C V L V S ÍII, 
Vtrúii) detur caufa inftrumét;alis pby

íica Incarnationís^Pag, 137. 
Concluíio.,ínSentení:iaD,Thoma? po-

ídl: afsignari impiieatio, non in-
contraria, Pag, 13 8, 

Q V A E S T I O I I I , 
De modo Vnionis ex parte perfona? 

aírumenns,Pag,i39, 
D I S P V T A T I O V L 

Deperfona aífumente,Pag,i40» 
A R T I C V L V S L 

Vtmm implicetperfonalitatem crea-
tara terminare alienam na tur ¿mí 
Ibi, 

R^folutio difíícultatiSpimplicationeí^ 
fumen-



ladex Qa!£ñio'nuíTi5Dilpútarionuni3& ArCicubruM. 

fummendatii ex nirione P^Thomse, tam naturana aífuaiptam y & partes 

Soluunair Argumenta Jbk 
A R T I C V L V S 11; . 

Vtruin natura humana ficrerminatá 
immediaré per aliquid reladuum, vel 
per aliqiud abfoliuum^Pag. 142, 

Soluontur Argumenta.Pag.144. 
A R T I C V L V S i l l . 

Vtaunplures perfoníe diuiníe pof-
íint terminare candem numero huma-
pitatétAut plures humanicatcs> ab ca-
dem períbna afümi?Ibii 

Soiuimtur argumenta,Pag;i45¿ 

Q V AESTÍÓ I V . 
De modo vnionis ex parce natür^ 

afunt^Pag.i49-

OVAESTiÓ % 
De Aííumptione partiura humana; 

fíatur^Pag.i50¿ 

Q j A E S f LO V L 
P e ordine Aífumpcionis Jbi^ 

P Í S P V t Á T I O VIÍ. 
De termino aíTumptoin Incarnatid 

nc.Pag.151-. . . -
A R T I C V L V S I . 

Vtrüm repugnec de potcntia abío-
luta, aíTumi naturám terminatam pro-
pria íubíiíkntia?Ibi¿ 
Soluuntur Obíecta.Pdg.i^.' 

A R T I C V L V S I L 
Vtrum natura íri Verbo appetatprd-

priam pcrfonálitatcm3ita ve íi dimitte 
tur á verbo naturalicer rcfuItarct^Pa-

Soiuurítür Árgumcnta.Pa§.i54, 
A R T I C V L V S H L 

Quid de fado áíerit aííumptuns a 
peífona diuina in humankate, & quid 
asm fit a{íuinpcibUc*Pag'í 5^* 

m U A R T I C V L V S I V . 
( ^ s f i í e r i t p rdq vnionis incer 0 i 

CÍUs^Pag.158. 

QVÁESTÍÓ V I L 
í)c Gratia Chriíli,Pa£.i6o, 

D I S P V T A T I O V I I L 
De Grada habituali, & alijs donis 

Animíe CKriíli.Pag.iói. 
A R T I C V L V S 1. 

Vtrüm aniriia formalitcr, & intrin-
íicé fanftifícetür, per vnionem perío-
nalem verbi?íbi. 

Refolutio difíicultatisiCertum eft 
humanitacemex vmonc ÍBypoítatica 
íanólifícatam; & deiíicatam eíTe; Pag; 
162; i 

Soluuntur Argumenta.Pae.166. 
A R T I C V L V S l í ; 

, Ad quid formaliter feruiat gratiá 
habicualisia ChriftoíPag.iyi, 

A R T I C V L V S I I I . 
Vtrüm vinuteé morales adquiíita? fue 
rintpcraecidensinfuíss Ghriíloc1 Pa§.( 

Refolutio dubij ¿ quantum ad habir 
tüsfuerunt ínfulas Chrifto , á princi-
pio,nori tamen exereuit illarum a¿lu$ 
á pr iirio inítBnti.Pag. 17 3, 

Solutintuf ÁrgümentaóPag.175, 
A R T I C V L V S ÍV. 

Quíevirtucc^ morales fucrintj aut 
¿efuerinc Ghriílo^Paga7 é; 

DeP^nircntia.Pag.iy 8. 
A R T I C V L V S V , 

Vtrum aliquis a&us i vel habittis 
Jfppricfpeifuerit in Clirifto? Pagina 
179' , 

A R T I C V L V S V I . 
Vtrum inChrííio fuerit donum a-

tóorisíPagaSj; 
Soluuntur ArgünientaíPág.18^ 

toispvfÁf i d i x . 
De Pcrfedione gratis Chnfti.Pag^ 

18 8. 
A R T I C V L V S I . 

Vtrv«nQratiaChrifti habituaHi po 
^ W tue-



I n d e x Q j x f f i o n u m j D l l p u t a t l o n u m ^ A r t í c u l o r u r a * 
tueric augcri de potcntia ábfoluta, 
Ib i , 
Soiuuntur Arguincnta.Pag,i^3. 

A R T Í C V L V S 1L 
Quomodo gratia Chitó poisit dici 

infiiiica,& plcQa.Pag.195. 
Soiuuntur obieóla. 

A R T 1 C V L V S I I L 
Vtrüm grada habirualis poísit dici 

Paííio vel ad modum PaíTioms, rcipe* 
^ u grariíe vnionisi?Pag.i5?9. 

Soiuuntur Argumeiua.Pag.aoi, 

Q V A E S T I O XVÍII. 
De grada Chrifti lecundura quod 

cñcaput Ecclcíi^.Pag.202, 
Explicaao litteríe.ibi, 

D I S P V T A T I O X -
De grada Chrifti in quantum eft 

caput.Pag.20p, 
A R T 1 C V L V S I . 

Vcrüm grada Chrifti fccundum 
quameftcapuc íit eadem cum gratia 
habituali cius, ve eftquidam homo? 
Ibi . 

Reíblutio qu^ftionis. Suppoíitum 
diuinumnoneft fórmale conftituduQ 
Chrifti inrationecapitis, fedprte re-
quiíitum.Pag.210. 

Soiuuntur Obic¿la.Pag,2i5, 
A R T Í C V L V S l í . 

Vtrum Chriftus fít capuc omnium 
hominum eciam in ftatu innociemia:? 
Pag.217. 

Deftatuinnocienti^.Pag.218, 
Rcfolodo dubij. Chriftus non me

ro ir gradam ftarusinnocientiíe forma 
liter coníideratam;Pag,2ip. 

SoluurirurObieaa.Pag.221, 
A R T I C V L V S I I L 

Vtrum Chriftus^vt homo ira íitAn-
gelorum caput. quod in eos gratiam, 
& gloriam in fluatíPag.224. 

Quomodo Chriftus meruit Angc-
lis?Pag.22<5. 

Soiuuntur Argumenta.Pag,23i. 
Deíínitio D.Hicioriymi cótra Vas 

que2.Pag.232. 

o-

Soiuuntur Obieaa.Pa ^ . 2 ^ . 
Q V A E S T I O I X , 

De kicntia Chrifti in communi.Pa 
gin.23^ 

Expofido Üttera? D.Thom^, Pa 
240, 

Circa]íecundum Articulum D.Tho, 
Pag,24S' 

D I S P V T A T I O X L 
De ícientia Chrifti iu communj.Pa 

gil!.251. 
A R T I C V L V S L 

VtrütTjimplicct de ábfoluta potcn
tia incrcatam cognitioncm communi-
cari crcato intelleduiílbi, 

Soiuuntur oqieaa,Pag.25^ 
A R T I C V L V S l í , 

Vtrum ncccfsc fuerit in Chriño po 
nerc feicntiam ujfufam per fe qualis 
ponirur á Diuo Thoma?Paa^6o. 

Soiuuntur Argumenta.Pap.2(5T. 
A R T I C V L V S l l L 

Vtrüm ícienria'naturalis proprijs 
adibus fuciit á Chrifto adquifita? Pa-
gin.258. 

Reíoiudo dubij. Jn Chrifto fuic 
kimm adquiíita a fecundum modum 
himjanum.Pag^yo. 

Soluuniur Ob1eaa.Pag.272. 
Soiuunturobieda, contra fecunda 

difícultatem,Pag.2 75. 
Q V A E S T I O X . 

De feientia beata anim^ChriftiPa 
gín.277. 

ExpoíiuoIittercT.íbi. 
D I S P V T A T I O X I I , 

De feicntia beata Chrifti.pag. 2S2, 
A R T I C V L V S I . 

Vtrum r^aé aíSgnet S. T h . implica 
tionem compreheníionis Dei ab ani
ma Chrifti? Ib i , 

Proponuutur Argumenta, Pag.2S4, 
Soiuuntur Obieaa.pag,285. 

A R T I C V L V S ÍH 
Vtrúnl repugnet videri in verbo, 

vel extra verbum omnes crcaturas 
poftibiles??ag.2^, ' : 

Solüuiitur Ar juménta^Pa^pi . 
A R -



índex (^^ (KónümjOí f -

A R T I C V L V S I I I , 
Qiia racione anfiná Ghrifti omnía 

futura cognoícat in verb0<Pag.29!9' 

BcScien tiaJnditayVei infuía anlm^ 
Chrifti.Pag^oé, 

Hxpoíuio littcra'Jbi* 
i r ¿ v J V 3 1 T ií A 

B I S P V T A T I O XIÍL ' 
De obic¿tó: ád quod fe exrcádit 

feieotia intuía Chriiü Domiiii,Pa-gíH; 

A R T I C V L V S h 
An porueric péí hahe fdentia G© -̂

tioíci euidénter tóériuiti^Triniraus 
quoadancftHbL 
SoluuHtür Obfea:a.Pág,Íi5¿ 

A R T I C V L V S H¿ 
Vtrími per hanc ícicntiam cognof-

tantur hitura cbntíngeátia3& co^ita-
::tíd:nésc0rdíurai& qüomódo Chriftus 
d i c a t u r P r o p h c t a ^ ^ i ^ ' 

QiÚddeG]iiftovtPropheta? Pag* 
321 • 

Sóluimrür Argümenta.Pag.32 j , 
A R T I C V L V S I I L 

VtrüiB res naturale^per hanc feié-
tiám cognofcantufííbl. 

'Soluuntur Ohi¿&zM&p$. 

B - I S P V T A T I O XÍV, 
De modo a & medid CÓgnitíonisi 

íeieiiti^ infufaeiPag.^S. 
A R T I C V L V S h 

Vtrurh hác feientía potücrit Chri • 
ítüsDominus vti ctím clií'curiu,& fine 
diícurfü conüerfione ad phantafmatá, 

fine illaílbi: 
Saluuntiir obicda.Pág^j i , 

A R T I C V L V S I I . 
Vcruiíi fpecics feieríti^' infufe fint 

thiüerfaliorés, & perfe^iores quam 

De ptimá difficultátéi íciliccc de 
vniucrfaiitatc,Pa^33> r v . 

De fecunda diffícukátc/cihcct de 

ionum5& A r t i c u l o r u m . 
Soluuntúr obíeóía,Pag,3 55, 
Decerda clíí:Hculi:ateJidlicé^ qnq-

modo concurrant ad compoíirionci 
^ díUÍ{íohem;Pag,^37. 

A R T i e V L V S Í IL 
-Vtramícicntia infuía Hiftioguátilr 

{>er plures líabitus'íPkg.^'jB.'. 
Sóíuuntu r argamenta, Pag. j4^ 

Q V A E S T I D X I L . 
' De feientia adquifitá Chrlíli. 

Expofitio littcrKJbio 

Q V A E S T I O XIÍL 
Í3cPoteñtiaanÍmíEChriíti.Pág^47¿ 

Expofitio líttcra^Ibi, 

D I S P V T A T I Ó 
De Virtutc^qua htimanitas Chriíli 

operabatiir cffe¿"tus fupernáíurales. 
Pag.349. 

A R T I C V L V S I , 
Vtrúiñ conclufio D; Thoraíé vera, 

iratioque illius pro illa efícax íiL?lbi¡ 
Soluüntür Atguménta.P'ag.350. 

A R T í C V L V S I I . 
Vtrüiii húmánitas Chrifti in ordinc 

•ad opera miracülbfa tere, hábuenr vlr 
tutem,& cóncurfup Phyíicü: An ve-
-ro íblamMbralem?Pag,354; 

Primaconclufio. Humanitás Clirí-
ííí Phyíice iníírurhentalitcr caüfet no-
ftram íuftifícacionemJ& miracula^Pá-
gin,?55. , . . 

Secunda concluíio.Hurnanitas Chri 
fti etiam in cxld eít cáuía. Phyíica in-
ftrumentalis?Pag.357. 

Tertia conclufio. NOVÍ caufabat iri-
ñrnmeritaliter mediántibus Angeiis, 
Ibi. . . , r 4 :Jtü2 

Soluuntur Argumenra.Ibú 
A R T í C V L V S I I L ; 

Vtruirt Humaíiicá§ Chrifti Üomi« 
iliad parranda mirácüía i & iuftifícá-
tionem Phyficéinftrumcntalircr lia-
bucrit áíiquam vírditem peraiancn^ 
ter habitualiter iíi ipfaíPag^ó^ 

% % X Pri« 



í n d e x C ^ ^ S i o n u m j D i í p i 

Prima COUGIUÍÍO. Poteílasfacicn-
dj riáractili cft áJiqu|díeale cxeatum; 

^ :ciíndá Concíufío.'íflipofsibiic eft 
qnodporeftasadfkcievia miraculaíic 

. aiiquaqualitas complmúHg.tf*. 
Ternaconclüíi^Poícílasiíia non 

cít.qua!ítas intompkr^Pag,^^, 
QuartaConclufid. Héecvirtus eft 

motio.auí deuívtipí>eUbíV 
^Soluuntur guniaaca, qua? ombat 

Vircutem inftrunicntalem non e í^mo 
tionení.Pag^é;. 

Viúm Concíú^Q; Virtus flciendi 
rbiraculanon eít perwuncnter^kd per 
modumtraníeünris,Ra^36^ -

Soiuümur Argumenta , qu^pro-
bant eíTe qualitacem perrnancníem* 
Pag, 3 70 . ' 0 I 1 /, -r . 

. v"ARTÍCVLVS I V , 
Vtrüm noftra? iuíHÍí cationes,^: ¿ra 

Chriftnslu canfa prineipajis , an 
vero íblum inftfünriencalis^ Pagina 
37 h 

Prima Conclq&v Humanitatcm 
non eííe cauíam príndp.i]cmJbi. 

Secunda Concluílo.- Non eltcaufa 
principalis íecundaria Fhifica, Padn. 

Tertia Conduíio.lf l cauía Phiílca 
infiruffienralis.íbi, 

Qnarra CORCÍU fio.Füit cauía prin-
cipa'hs Moralis Chriílus Jbi,"' 
Soluuntur Argiimenta.Pag^yj. 

A R T I C v i y S V . 
Vtrum humamtas Chrifti fecundQ 

propham virtutem habueric omnipo-
tenaam refpeáu proprij corporisíPa 
gin.381. 
SoJuLiníurÁrgurnenta.Ibi; 

A R T I C V L V S V I . 
. Vtrum omnis volunta? humana 

ChníU íeraper fucrit :adimpIeca?Pag, 

Soiuuntiir Ar§nment3;Pa^3k5, 
O y A E S T I O . X i V ^ 

lOí iUh^&Arüículcronio ' ' 

D ^ e í e a i b u s c o i p o r i s aílbmptiá 

iKOrdodp^u^ac'explicatio litte-
r^.Ibi* , 

: A R T I C V L V S L 
;. V t r t o F i ^ D e i in; humanaiiatií» 
ra 3Ífümer$ debucric corporís defe-
a u s í P a g ^ d ' . -

A R T I C V L V S % 

A R T I C V L V S IÍL 

^ Vtrúm Chriftus DoíMinus dcicilus 
'corporales ^i0mumMliraere,debue 
n t í P a g ^ ^ v 1 0 tv. 
• DcDcic^íbiísanim^ á Chriílo a t 
í u m p v i s . P a ^ ^ . 

D I S P V T A T l d X V I . 
DeimpeccábilitateChníÜ.Pa^in 

395- , * 
• A R T I C V l V S : 1. 

Vtrum de potenua Dei ab(oIufa 
Chriílus in humana natura peccai e 00 
tucrit^Pag.íbl t 
Sol uuntu r Arrumen ta.Pa g. 399 

A R T I C V L V S i C 
Vtrúm inGhriílo fuerit íbmes pee 

ca t i íPag^o j , r 
A R T I C V L V S I í l . 

Vtrum inCÍiriílo fucrit^ej cíTepo-
tuent f ornes peccad?Pag.404. 

Soluunuir Argumenta.Pag^o^ 
Proíequiiur textüst& expoíitioiit-

tcrasD.Thomd^P^g.^o 8. 
O y A E S T I O X V I . 

De conféquentibus vnioncm.quan 
tum ad ca quíe conueniunt Chri íb íe-
cundum e f í e^ íicri.Pag^io, 

A R T I C V L V S L 
; Vtr"m hax íÍ£veraJDcus cft homo? 

D Y -



' Index ( % x í l I d i i ü & 5 D í ^ ü t a t í o h u f f i 5 & Ái t ícu ldram, 

D V B Í V M V N I C V M ; 
Vcrarnh^cpropoíitio Deus eíthoínd 

ík eííentialis , & períe, '&in ma
teria naturli , v d accidencaiis, & 
inraaceria contingenüHbi. 

Soluuntur Argumenta» Pag.4i3« 
A R T I C V L V S I I . 

Ytrüm hxc fit vera homo eft Deus^Pá 
gin.415. 

A R T I C V L V S I I I . 
Vcrum Chnílus dici pofsit homo Do* 

minicus¿Pag.Ibi, 
A R T I C V L V S l Y i 

y t r á m ca qvx conüeniunt Filio ho-
minis pofsint predican de Filio 
Dei,& econuerfo;Pag.4i7. 

D V B I V M VNÍCVM, 
Vtrúm reuera communicatio ídio-

macum natura diuinse, & humané 
repcriatur in Ghrifto? IbL 

Soluuntur Argumcnta.Pag^i^ 
A R T I C V L V S V . 

Vtrüm ea qua? conüeniunt Filio ho» 
minis poísint prasdicari de dkíi-
nanatura i & de humana ea, qujc 
conüeniunt Filio B c i l Pagina' 

fiVBÍVM V K I C V M - .: 
^Vtrum ea quíe funt vniónis natura pof 

fint prexdicari de altera in abílra-
¿lo$Pag.'4^o; 

Soluuntur Argumenta,Pag42i, 
A R T I C V L V S V L 

ytrüm hsee fit VcraDeus fa^us eftho-
moíPag.422^ 

D V B I V M V N I C V M ; 
ytrümconclulio S.'Thomse inrigore 

fermonis fit vcra?íbL 
Soríuuntur Argumenta,Pag.423, 

A R T I C V L V S V I L 
ytr^m hxc fit vera homo fadtus eíí 

Deu^Pag,424i 

, D y B I V M V N I C V M . 
De veritate pr^diótíe propoíitionis^ 

Ihu 

A R T I C V L V S 
Vtirürn iñi propoíitio íic veraChriftaé 

eít creaciiraePagv425, 

D V B I V M VNíCVMo 
Vtrüm pr^didíapropoíuio íic verairt 

proprietate^dc rigore íermonisiaii 
vero folum fitvicaada pneter H ^ -
reticosílbi^ 

ConclüíionGnifoíum negátur prarcer 
Heréticos ,fedquiainre eíl falía, 

Pag.426. 
Solüurtttir Obiéda,Pag»427^ 
. \ A R T I C V L V S ÍX. 
Vtrüm hxc fit vera híc homo (de m6-

ftrato Chrlfto) inclpitcííe^ Pagin: 

A R T I C V L V S X , 
y t rüm h^c fit vera Chriftus in quan

tum homo eíl creaiura?Pag,430, 

P V B I V M , V N I C V M . 
Ytrüm híec propofitio Cbriítus in qul 

tum homo eft crearura fit veraini 
fenluproprlo?Pag,43i, 

Soluuntur ObielÍ¿%Pag.432. 
c A R T I C V L V S X I . . 

y t rüm hxc fit vera Chriítus in qian* 
tum hómo eft Deus?Pag.434. 

A R T I C V L V S XÍL 
Vtrüm h^c fit vera Chriftus íecundu 

quod homo eft Hypoílafis^ vel pet-
fona?Pag,435. 

Q V A E S T I O X V I L 
De pertmentibus ad vnitatem in Chrí 

fto quantum ad eííe.Pag.436. 
J , A R T I C V L V S f -
ytrüm Chriftus fit vnumivei duo^Pá-

DVBÍVM V N I C V M . 
Circaiecundam Conclufionem. 
Vtrüm Chriftus fie plura,vel dúo n ^ -

traliter,& aliud,& aííüd;?Pag.4S^! 
Solauntiir Argumeríca, Pag.441. 

. A R T I C V L V S IU 
yt rüm in Ghifto fit tantum vnum effe? 

Pag.444» 



Índex ^ ^ ñ i o n ü m > D l ^ U t á t i o B ü m , & Á r t í c u l o t u m ; 
( ^ V A E S T I O XVIÍL 

De periineDribus ád vnitafcto in Chri 
íto quantum ad voluntatem, Pags, 

A R T I C V L V S L 
Vtrüm inChrifto íincdus vol untares? 

Pag.447, 
D V B í V M V N I C V A Í . 

VtrúiTi D.Thomireclé in teliexerit éf-
rorem Mónothoiitárüm? Pag^ 

Soluuncur Obiev^á»Pag.44^. 
A R T I C V L V S 11. 

Vtrum in Chriílo fuerit aliqüa volun-
tasiemualitatis procer ratíoai§ vé 
luntatem^Pag^)^. 

A R T I G V L V S I I L 
Vtrüm inChnítofuerint duat volun

tares quaiuum ad rátionemílbi. 
A R T I C V L V S I V . 

Vtrüni in Ghriílo íuerit liberum arbi-
triumílbíi 

A R T Í C V L V S V . 
Vtrüm voluntas ChníH humana fue

rit omnino cónformis diuinse volu
ta tx in vo!ito?Pag.453. 

A R T I C V L V S V i . 
Vtrüm in Chriílo fuerit cóntrarietaS 

voluntatum?Pag«45^. 
Q V 7 A E S T I O XÍX. 

De peranentibusad Vñitatem Chdíli 
quantum ad operátionem. Pag,457 

Expoíitio iirter^*íbi/ 
D I S P V T A T I O X V I I I . 

De aóUonibus meritorijs Chrifti 
quoadfubftantiam rcgulam, & te-
pus. Pag. 460. 

A R T Í C V L V S I . 
Vtrüm omnes operationes Chrifti ef-

fent humana, hoc eíl deliberatiO'* 
ne rarionis procedcntis?Ibi. 

SoluonturArsumcnta.Pag^éi, 
A R T Í C V L V S I L 

Vtrüm reuera Chnftus mereripotue-
rit^Ibi, 

SoluunturArgument3.Pag.462, 
A R T Í C V L V S I I L 

Vtrüm Chriftus meruerit per adum 
charitatis erga Deum?An yero fo-

lum per a¿lum aliarum virtuttímí 
Pag.464. 

A R T I C V L V S I V , 
Vtrüm Chriftus meruerit peradus 
quos habebat in precepto?Pag^^^; 

Solu un t u i* Ar gú m en ta. 1 bi, 
A R T Í C V L V S V . 

Vtrüm Chrifti meritüm fuerit infíni-
tum fimpliciteiríPag^j, 

A R T I C V L V S V i 
Vtrütii Chriftus in primo Inftanti [ux 

Coriceptionis merüérit^Pag^y^^ 
Soluuntu r Argumenta iPag.ky 7, 

A R T I C V L V S V T L 
Vtrüm in primo inftanti iuaí Conccp-

tionis Chriftus tótum fuurh raeriru 
confumauerit taliteri quod per a-
liasáótionesfuíE vit^ mortális ni-
hilnouum meruerit?Pag.479. 

§oiuunturÁrguménra.Páíi,¿8i 
D I S P - V I A T I O X V I I I . 

behisqiLT Chriííusribi i &alijsme^ 
ruiE.Pa§,4^2. 

A R T I C V L V S í, 
V t rüm Chriftus íibi meruerit í?Íoriaríi 

eífentialcm anim^ gradara habituá 
le,& aliáfupernatüraliá dona quaf 
habuitííbi. 

Soluuntur Argumenta.Pag.48^ 
A R T I C V L V S I I . 

Vtrüm Chriftus meruerit íibi gloriáíffl 
Corporís, & exaltatíonem fui nó-
minis?Pag.488. 

( A R T Í C V L V S I I L 
Vtrüm Chriftus ómnibus hominibus 

ítíeruerit omnesillas difpoíitiones, 
feu motus íüpernáturaleSi qui co-
rumiuftificationem príecedUnt^Pá^ 
giri,490. 

Soluuncur Argumenta Jb í , 
Q V A E S T I O X X . InD.Ths2jV 
De Adoptione Chrifti^Pág,^^, 
Expoíício Ütter^.íbi. 

D I S P V T A T I O X I X , 
De Adoptione Chrifti.Pag.495, 

A R T I C V L V S L 
Vtrüm Deo conueniat adoptare per 

gratiam omnera creaiíuram intelle-
^ualemílbi, Sol-



í n d e x Q a i f l l o D Ü n i j b i í p 

Soluuritur Obiecia;Pag;495* 
A R T I G V L V S If, 

Vtrüm íit de fíde quód Ghriftus nori 
cftFiliusadopciuusDei,& in qiio 
feniu.Pag.497» 

A R T I G V L V S I I L 
Rauonibus Theologicis dcdudis ex 

Concilio impugnatür ííljátio ado-
ptiuaChrifti fecundum humanita» 
tem, & adoptio huraankatis? P|g¿ 
500. / 

A R T I G V L V S I V . 
Soluunmr Argumenta contra reíblu» 

tionem poíitam iri duobus articuliá 
pTieccdcntibus.Pag.5cy4. 

A R T I G V L V S V , -. 
Vtrüm Ghriftus inquarttum homo fít 

feruus Dei i & Filius naturalis to^ 
tius TriniratisíPág.jn, 

Difíiculcas prima de feruimte.Ibi. 
PiMcuitas íecünda de íiliationc rcf-

pcdu totius Trinitátis.Pag.5íé; 
Q V A E S T I O X X V L 

De Pr^deftinátioné Chníli. Pag.520, 
Expoíitio littene.Ibi, 

D I S P V T A T I O X X . 
De Pr^deftinationcChrifti fecunduni 

fe.Paff.523. 
3 . A R T I G V L V S I . 
ycrum vhid Hypoftatica; & extrema 

vnitá cádánt fub diiiíná PnedeíU-
hátiaile?lbi¿ 

ü t a t i o n u n i , ^ ^ A r t i c u l o r timó 

Soluuntur Argumentá,Pa¿.52¿. 
A R T f C V L V S I I . 

Vtrum Ghriftus abfolute.vel ín quan
tum homo fie proprié Príedeftini^ 

. tus Filius DeiíPag.555. 
Soiuuntur Argumenia¿Pag4539, 

A R T I G V L V S l í í . 
QUCE fír ració fubieéti^ terminí inPr i 

deftinatione Ghriíti ad cífc Filiuni 
DehPag.545, 

Primus modus diccndi.Ibi, 
Secundusmodusdicendi.Pag.548. 
Tcrtius modus dicendi.Pag.550. 
t)£.anusmodusdicendi,Pag,55r. 
puintus modus dicá3di,Pag^52c 
Sextus mddusdicéndi Póúens Filium 

proüt Incarnáíum íúBieáüm , & 
eundeni Filium pro terminó ad 

.queíriJcxpíica«ír;& defendicür.Pa 
gi«-55^ 

Explicatur prima conditib de Gratia; 
; Pag^5^ 
Explícacur fecunda conditio de Pr¿* 

cedeniia,Pag;559, 
Soluuntur Argumenta,Pag.5¿j. 

A R T I G V L V S I V . , 
Vtrum Gíuiftus fié Prardeftinatus ád 

Gloriám anim^& grátiam habituá 
lemi & alia dona lupernaturalia? 

r Pag.568. 
. Soluíintur á^ümemá .Pág . f 70^ 



I N D E X 

S A G R ^ S C t l P T V R ^ 

E T V E T E R I T E S T A M E N T O , 

D E S I G ÍSf A N T i 

lEx Cenefa 
4 RcrpcxitDominusad Abcl^Sc ad 

muñera eíus. Q¿i. Difp,2. Art, i ,Pá 
gin,63«Col.2.hi;,A^ 

E x Exodó* 
i Filiusmeusprimogenituslfrael, 

Q^o.Difpa^vArra.Pag.^ó, CdK 

'BxrDcuterdnomtOi 
\% . Prophctamíicutmcfuíqitaiiitfi-

biDominus.Q^n.Difp.ij^Pag^aít 
CoLaJi t iE, 

1 4 Ipil fuerunt rebelles lumini, 
i.Difpa, ArL,3,Pag,53,CoLa.)ir. A , 

4 1 Cum fublatus fuero timcbunt 
Angeli^Sc territi purgabuntur.Q^* 
Diipao.Art,3, Pag, 234, ColaJic* 

Ex ¡thre Tjalmorum. 
s E§ohodiegenuite,QL24,Difpi 

20,Art,2*Pag*534,CoL2clit,D, 
i 1 Propter miferiam inopum,& ge« 

mitum paupcrum nunc exürgam di 
cit Dominus*Q^3«Difp«5,Art.i4pa-
gin.i32.Col.i.lir*B« 

ae Defiderium animíie eias tribuifíi 
CÍ,SC voluntacem laborura eius noa 

fraudaftí e:um;'Q;io.I)ifpa2, Aff,3, 
Pag.3oi,Gohi.iu,A. 

51 DÍXÍ coníítebor adutrfum me in 
iuftitiam mcam Domino ^ & tu rt-
miíiüi impietatem pcccati meLQ^ 
1, Difp, 1, Arti3»Pagin,4i<CoL2, 
l i t ,D. 

J o Cor mundum crea ín me TjtvtS* 
Qj5;Art.8,Pag,426.CoJ,2ait,C, 

j 9 Sana contritiones eiiis^qnia éóm 
motaeft.Q^^Diíp.i.Art^* Pag,4i, 
CoL2.1it.D. 

^ 8 Etfuítinuiquifímúícontríftare-
tur,& nonfuit;eonfolant6 mcqu^-
ÍIUÍJ& non inueni. Q j a , in expc\í¡-
tione.Pag,346, 

S 3 Gratiam, & gloriam dabitDo-
minus , &Píalm*67. Deus noñer, 
Deus faluos íaciendLQ^j.Difp*^* 
Art.3*Pag*374,Gol, i.Uc.A, 

109 Implebit ruinas, QJS, Difp, 10* 
Art.3.Pag.23 uGola Jit,Be 

n 8 Mirabiiia opera tua.Q^^.Difp* 
l5 ,Am2.Pag,36i .Col j , j juE. 

I»9 Apud Dominum miíericordia 
& eopiofa apud cum redemptio, 
Qj.Difp.a, Art,2? Pag. 66* C o h r 



índe i idcémiDSácraScnptufce 
146 íanat contritos cords^cfe 

alligac contritioneseorum. Q¿r. 
Diíp; 1. Ar t. 3. PagH 13 C0L2.IÍU a r 

% 8 Qui abfcóndit fcekm non din-
getufi qui autcm Cdnfeííus fuerir,-
& reliqueritea . mií^ricOrdiá con-
:íéquamr,(^,Dííp<i,Arr^vl>4g4ie 
Co l .2 J i ^E . 

ExMeclefiafítco. 
1 Fons fipienti^ vcrbum Dei iri 

cx 'ce l í í s .^Difp .p , Arr.2.Pagin. 
I95.COI.2,1ÍC.D. 

Qjam magaa mifericordiaDo-17 
niiní y & propítiatio illiusconucr-
renribus ad íe* Q^i. Diíp, u Arr. 
3.Pag,4i.Col,2dir,E. 

3 Filios cnutriuiJ& cxaltaui. 
20.Difp,i9,Art.i.Pag*4^, Gol, 2. 
lít.B. 

3 Lingaaeorura,&inuentioneseO 
rum contra Dominum ; v̂ e anccm 
anima? eorum , quoniani rcddíra 
funtcismala.Q,iiDifp,i.Arú2.Pa-
gin.25.Col,iJii,E, 

7 V i fciát reprobare malum3& eli 
gcrcbonürn^i8 .Art .5 . Pag. 452, 

. Col.iditsEi 
9 Puer nátiií cft nobis.Qjp, Diíp. 

iS.Art , i .Pag,488,CoI. iJK,E. 
10 Confumrhatio abbrcbiata inun-

dabit iuftitiaai, Q.r. Difp,2. Art,2, 
Pae.^Gol . i . l i t ,A: 

21 Requicícet fuper cum Spiritus 
J)omini;SpÍritus Sapienri^,&c,Q^ 
9,Difpur.M,Arr,2,Pag. 2^0. Gol. i . 
lit.B. 

43 Scriiire me feciñi in peccatis 
tuisaQa¿Difp,i,Art.2.Pag.2i. G o l 
2dir.E« 

4 5 Ego Dóminus creaui eum.Qa^. 
Art.ÍPag,425.Gol.2.iir.E. \ 

y i ]Propccíiiuítusmeas,égreíruseft 
Saíuatormeus.Q^í. Dxfp. 2, Art.^. 
Pag,¿6.GoLidit.G. 

Salus autem mea in iempkcr-
hum ferie, & iuílitia mea non deíí' 
^icíJbidcni» 

8 

8 

'9 

$£> Vcrc laíioiíorei noílras'Ipíe tu-
- lie, ^dolor isnoí t ros i píe pótrá'* 

" i ^ ^ í - D i í p U ^ A r t ^ PaV'4¿8; 
'> Cqlz . iu .D, i ' '.P¡ 

• Si pofuerit pro peocáto animam 
#*iuara¿v..idcbitíerífe» loh^eiiumJQ, 

8«Difp»io«Art.2'.Pagin. 219, Gola. 

Pro eo qudd laborauic v ideb i , 
& fatürabirur, 0^19, Difp. ly.Arr; 
i - P a g ^ ^ C o l 2.bc;D. 

Ex lererhia* 
2 DÜO mala fecit Populus mens 
& me dérclinqiierúnc fbiitem aqua? 

'V\\X3¿£L fbderunc-íibi cifternás dií-
íipatas.Qj.Diípvi; AFt.2, Pagiai, 

• GoL2.1it.E. 
3 Conuertimini Filij reuerténr^s, 

tS: fanate auerfiones veftras. Q r̂* 
- v Diíp.i,Art.3iPag.4r,Col,2,IÍt,E, 

H Qj.areGoionu^tatüruseft i-nter' 
ra.Q.ij.Pagaop. 

33 Inilio trmpdrc gérminare facía 
-IXiuid,germen iuPacfir>&iaeler iá^ 

* i dif ium \ & iuíHriam in térra, ( ^ j , 
Difp.2, Arr^.Pag.óé.coi.i.lit.C. 

9 Ecce Rcx cutis venir tibi man-
fue cu s. 9. Difp.i 8. Art.2. Pá gin. 
4B8,Col.idit .Ei 

\ ÁcceíTcrunr AngelíA mini ftrá-
;bant éi.Q^.Diípao^Arr.3. Pagim 
225.Col.iUir,E, 

Domine ír vis poteft me munda-
re.Qa3,Difp, 15,Art.3,Pagina 37 % 
CoJ.í.íiiiC, 

Filij aurem RegTii ejicienuír in 
teneb ras ex ceri o res*Q^o,Di fpi % 
•Arr;2,Pag^óiCoiii ImB; 

Ve aiuem íciátis quk Filitis hó-
minishabet poteíE.tém in térra di-
níittendi peccátá%:Qvit3:.Difp.i 5.Ar * 
t ic^.Pag.^S.Col.^Jit-B; 

Gloriñcabántbcum ^qwi deic 
bo-



Poiefcatem'talem hominibus. b l f íQai .Di íp^ A r t ^ . H ^ i n , ^ 
i^.Diíp.i). Art^.Pag, 354; Cola , 

%x Ñon eíl bonum íánlere pancm n 
liorumA ^ittere canibus. (5^20* 
Pi íp . i^ . h rti2.Pag,496. CoLs, Mu 
B . . 

t j Ergo íiberi funt Filij.Qai.Diípi 
14«Ar r. 1 * Pag, 3 31. CoL 2 ih c.C. 

l j HiceO:Filiusincu$dilea:uSvQ¿.7. 
Difp.8.Arr,2,Paginii64,Col,i<iit. 
A . Sv^Tl 

j$ Pater íi poffibik cft tranfcar. a 
me Calix iftc.Qa 3, Dirp.15. Art.6. 
Pag*3^CoL2.1ir.E.& Q^5> Wp* 
i^.Arta3.Pag«40^Coi.i.iíi:.Av 

26 NDníicutcgovolo,fedíicuttu* 
QaS.Arn^Pag^^SiCoU. l i t .D . 

ykim* Data eft mihi omnis pote-
fias m cxlo>& in térra, Q a j . Diíp* 
I5 ,Ar ía*Pa2^50.CoL2j iuE1. 

1 Voíti i toccutlarl ,^ non potuit 
iatere,Q:i8.Arc,é,Pa§.445.GoLió 
lit,B. 

13 Dcidie illó nemo fcir, ñeque Aa-
geli3nequeFilius^niíi Pacer, Q^iOá 
Pag.jySí 

Vltim. In nomine meo 4¿^nionia cíj 
cient: & íuper asgros manus imp©-
ncntá& bené habebünt,Q¿'3.Difp,-
i5,Art,4,Pag.363,Col,2,Íii,E, 

Mx tuca i 
Profíciebat fapientia, & setáte* 

Q^y.Difp.y, Art,3.Pag, 173, CoLi , 
! i t ,E, 

Non eft Pmpheta ííne honore, 
niíi in patria íua,(^,ii.Dií'pa3, Arr* 
2,Pag,32i,CoL2,lit.E. 

Obmuteíce, & cxiabhomine* 
Q.i3.Difp,i5<Pag*352,col,i. lit. C , 
& Art,2-Pag,354,Col,i,lit.C. 

Virms de illo cxibat, & fanabat 
omnc^Qj^Difpa^Art^, Pagin, 
37o,Col.i,lit,B, 

' * Prophctamagnusfurrexitiníio 

CoÍ,2,ui,B. 
1 Si-io dígito Dei cijcio d^menia 

Qa^.DiipiijvArt.ai Éw, 355. C o L 

23 pacer ñ vis transfart Caliéera 
. iliiim á me 5 vcvüm tamcn non mea 

;volan£asJedtuaíiai,Qa8,Artié,i, 
ipag.447 « C o l ^ l r c O 

54 Nonne fie oportliit pá d Chriftíia 
& ira intrate in gloriaralüam^Q^S^ 
pifpiio,ArCi3,Pag,22^ CoLa, Jitá 
B.& Qap.Diíp.iS.Amz.Pag. ^ S ^ 
Col.sJiuD* 

4 

Mx lóame* 

Dedit e*s poreñatem fílios Dei 
ificn»Qj3-E)ilp»í5rArt.4.Pág.37^ 
COÍ,2,ÍK.A, 

Verbum caro faítum eíl3 & Vídi-, 
mus eum pienüm gratias 3 & veritífe- . 
t is.QrS.Pag^oa^ 0^24, Difpv204 
Arc^.^ag^áLCol í id i r^B, 

Deplenitudine eius omrtes ac-
cepimus^Sí graciam pro gratia, Q¿_ 
3;Difp.5iÁrt,i, Pagaji , Col,i , l i l i 
B . , • , 

Lcx perMoyicm ddta éft,grátia, 
& veritas per lefuraChriftum faóta 
eft.Qa3.Diip.15, Art;4,Págin.37 8, 
Col,i,lit,E* &Pag;355, Col.i,iir> 
C , 

\ SicDcusdilcxicmundümjVtFi-
l iumíuum vnigenicum dare^Qj^i 
DH^28.Art,2,Pag.488, Coi.i , ' i iu 
D.& 0:24^11^.20^1^3,Pag.551, 
Col.2.lir,D, 

j Qui de exío venit fuper Otones 
e d ^ quod vidit audiuit hoc it~ 
ílatur,Q,9.?ag.243, 

^ Mcus cibus eft>vt faciam volun-
tatem eiusiqui miíit me.QjS. Art. 
i.Pag.447 ^Cola«iit,D, 

Non quaero voluntatem meam9 
5 fed voluntatem eius, qui miíit me, 

Qi8,Artic,i,Pagin,447» CoLaJit^ 

Opera 



Index Locorum Sacras Scripcura^ 
5 Opera qm deditmihi Patcr ip-

ía ccitiraoniüm pcroibenc de me. 
Q. ip .Difpa8,Ar t ,3 . Í ' ag .490;CoL 
2. l i r .D. 

6 Defcendi decadonon v i faciárri 
voluiirarcm nieam, íed vonluhtate 
eias,qüi aúút me.Qa8,Art . i . Pag* 
447,Col,2.1ir.D4 

6 Nori quía Pacre vidit quifquam 
niíi is qüi cft áDeo vidií patrcm.Qv 
9.Pag.24^ 

6 Ego vino próp te í Patrenli Q v 
24.Difp.20* Art.3* Paí>.55í. Col,2. 
l i r .B . 

6 Hemopo te í i venircad me, niíi 
Parer,qui miíit me t í axcrk eü. Qjs* 
D i fp . iS .AmjéPag^po .Co l . i . l i t .C 

8 Ego quod vidi apud Patrcm meu 
loquor.Q:9,Pag.243i 

S Hononhco Patrem mcum>& vos 
me. C^t.Oiíp.2.Art.2< 

Pag.67,Col.i,lit.E# 
$ Scio^cum^ & íerraonem eius fer-

uo*CÍ9.Pag,243. 
30 Opcra^qux ego fació in nomintf 

Pátrís mei facio.Q^ij.Difp. 15. A r u 
í.Pag.355.CoÍ.2.1ic,B. 

t j Omnia dedit ei Patcr in manusi 
Q j ^ D i f p . i j ^ A r t * .Pag.SJO* C o l . 
2,ln:.E* 

14 N e m ó v e n i t a d P a t r c m , nifí per 
me.QiS* Difp.iG,Art.3, Pagin.22^ 
CoI,í . i i t .D# 

14 Pater áutem in me manens ipfe fa-
cit opcra .Qíi j .Difp. i^ . Art.2. Pag* 
355*001. adit.B* 

14 V t eognofcát mundus qgia dil i
gó Patrem, & fieut mandatíim de^ 
dit mihi Patcr fíe fació i furgite ea-
mus hinc.Q^ip.Difpa 8. Art ,3i Rag< 
465 ,00!. a.lit.B. 

15 Maiorem charitatCtTí nemo 
Q^.Di fp . io . Art.2. Pag.220.CQl.itf 
l i t .B . .uili 

17 Sicut dediíli c i poteftatcnijom-
niscarnis.Q^^ Difpao. Art.2. Pag. 
a i S . C o l . i J u . B . 

17 Pro eis f anó t&o me ipfumi 

i 8 . D i p , i 8 , Arc,2. P a g ^ S S . C o l . h 
J i t .E, 

19 Qui me tradidit ribi maius pee-
catum habeóC^ i .Diíp.i .Art ,2.Pag,. 

. 25 .G0l . j i i i ,EÍ 
y j d m . V t credatis, quodlefus eft 

Pilius Dci .QUé. Au.11 . Pagín.434, 

I 

Qui fadiás eíl ex femine Dauid fc-
cundum carnemiQjé .Arr . t f .Pagim 
422,coLi.lit.E,6c Q24.Dirp,204 A r 
t iCiJ .Pag.56o.Colí i . l i t ,C. 

QuiprasdeftiMatus cíí Filius De i 
iñ v i rEate .Qj iDi íp .S .Arc . i .Pagin . 
í 64 .Co l , i . h . . 3 .& Q^24.Diípuc, 20, 
Art.i .Pagin.524.Goi.idit .E. & 525, 
Col,2.íii:,Ci& 5 j2,Goi.2.1ii:.E; 

Q^is prior dedic i l i i , & retribuc-
tür e i íQj .Di ip .2* Arc.3* Pagin.80. 
Coí . i .Lt .C* 

Quempropofuit Deus propicia-
tionem tidei per fanguincm eius ad 
Oftenfionem luftuix ílur^proptcr rc-
mifsionem prarcedentium delido-
rumin íuítcntácionem iiillitise Dei 
ad oítemipncm iuílitice fu . r .Qj .Di f 
put.ii Art.2. Pag.¿>5.Cola.lit.A. 

Chán t á s Deidi í l i fa éít in cordi-
bus rioítns per Spincum Stñ&ma* 
quidatuseilnobiS.Qj3.Dii.15.Ar-
t ic .4 .Pag.376.Col . í .u t . D . & QJfc 
D i í p . i o A t í . i . P a g ^ . ^ . C o l . i / i .b, 

Gommeruiat Dcus chantatem 
fuam innobis. quoniamcum adhuc 
peccatores eiTnnUs Chi litas pro no 
bismortuuseft.Qa.Dilp.3.Arric.2* 
l:>ag.92.Col.2.1ir.D.& Q^S. Difpur* 
ío.Art .2.Pag.220.CoLífiu.B, 

Si enim in vniusddidomortui 
liabee ÍLintrnulci^multómagis grária Dei,, 

& donuití in gratiam vnius hominis 
leítí Chrifti iri plürcsabundauic.qi 
8.Dirp,io.Art*343ag.226.Col.i.lit. 
Ed 

Nih i l damñatlonis eft in h i s , qui 
/unt in Chri í to lefu* Q^i , Diípur, 1, 

A r t i 



Col«iJiri.C» 

M x i , ZAdCorinthl&s, 

5 Sí vnüs pro ©mnibus morruus eft̂  
ergo omncs mortui funt. Q^S. Difp» 
io,Arr,2iPag,22r.Cola.lit»E*& Ar-» 
tic.3 j:>ag,a29,Cola.lit,E. 

I n á c x LoconimSacrac S c r í p t u r ^ 

Ar t .3 .Pa^4S .CoL2 . i i t ,C . nía. QS.Difp^io» Art,2. Pagin* 2 1 ^ 
S Viuificabit mortaha corpora ve 

ftra.Q:-8.Pag.205, 
S Mínis creatura ingemifeit^ & par-

turit vfquc adhuc expeólans reuela-
tioncín fíliorüm Dei^quia ipí'a crea-
tura liberabitur á ícruiture corrup-
tionis ,Q^Difp, io,Art ,Pagin. 234* 
Col.z«Ht.A« 

3 Pro nobis ómnibus tradidit Ülü» 
X j a ^ D i í p . i 8,Art,2, Pag, 488» C o l . 
i J i t . E , 

S Qukumque Spiritu D c i aguntur 
hi func F i l i j Dei^non enim accepiftis 
SpiritumferuitHtis iterum intimo-1 
rcJed accepiftis Spiritum adoptio-
nisFiliorum Dei .Q^Oi D i í p . i ^ Art* 
2.Pagl496,GoL2Jit .C, 

8 Accepiftis Spiritu adoptioniSj &c* 
Q:8.Difp. io .ArM;Pag.2i4 , C 0 L 1 * 
l i t . G . 

^ Qui funt Israelita? quorum cft a-
dopno .Q^o .Di fp . i ^» Arc.i^ Pagin* 
495*CoL2,lit*Bi 

20 
omni credenti.pagii. 

3i Grada iara non cft gratia fi ex o* 
peribus^Qa ^.Difp. iS, Art.s.Pagin» 
463.GoL2.iit.B« 

FinislegisChriftus eft in falutem 

1. ZdiCorínthios* 
% Nunquid diuifus eítChriftus^ Q^ 

i3.Difp*i5.Art,4*Pagin»378íCoii» 
l i t . I ) . 

2 Loquimur D e i fapientiam in my-
fterio^qure abícondita eft,quam pras 
deftinauit Dtus ante fxeula m glo-
riam noíiram.Q¿24.Dífp;20. A r t . u 
Pag.225,G©1.2ait.G, & Art.3,Pag, 
5éi .Coi,2dit*D, 

^ I n Chrifto enim lefu perEua nge-
ÜumEgo vos genui» 0^13. Difp. 15» 
pag.379.Col . i J iuB, 

13 Sme P rophetiae euacuábuntur,íi-
ue lingu^e ccííabunt. Q ^ i v M p » 13, 
Art,2.Pag,323.Col.i.lis:,C, 

15 Cum dicac omma íubieaa ei fírfe 
.dubio procer eü^ quiíubieeit CÍOÍU^ 

t s i d Galatas* 

Sicn impé r l egém iuftitia , ergo 
gratis Chriftus mortuus eft^Q^S.Dif 
put.io,Art.3,Pag,230.Cohi.lit .B« 

Itaque iam non eft fcruus, fed F i -
l íus .Q^o^Difp . ip 'Ar ta .Pagin^éá» 
CoK2di t .E , 

Mifit DcusFil ium fuumin mundü 
faíftum ex m u l i e r e j a ^ u m í u b lege. 
Q^T^ .Ar r .^Pag^zz .CoLi . l i t .E* 

Fi l io l i mci ,qúos iterura parturio 
Q:T3,Difp, 15, Art.4,Pag,3 7 9 ,Col , i 
l i c A . 

Qui prardeftinauit nos in adoptio-
nemFilio rum fecundum pi opoíuum 
vblñratis fu^ inlaudem gloria? gra
t i s fuse,inquagratifícauit nos, ( ^ 8 . 
Difp*io,Arta ,P3g,2i4,CoLidir .A. 

Sufcitans Chriftum á mortuis, & 
conftitues ad dexteramfüaraines:-
ieftibus fuper omnera P rincipatuin, 
& Poteftatcm,& Vir tu r e m , & D o -
minationem,Q;8.Difp,io,Art,3»Pa-
gin.225.Col.2.iit,B. 

Inftaurarc omnia > qua? in c^lis 
funt,& quíe in tcrra^QJS, Difputao, 
Art,3,Pag,225.Gohi,lit .E, 

Bcnediótus Deus,& Patcr Dpmi-
íií noftri lefu Chrifti ¿qui benedi^jt 
nosinomni benedidione fpirituali 
incasleftibusinGhrifto, Qag* í>ifp-
i8*Art.3,Pag,49o»Gol, iJic,E. 

PrimogcnicuscxmortuiSjóc prs-
deftinatus ex Refurrcótione. 0^24, 
Difptao»ArtiaiPag.j34»C9l«2dKfP^ 



IndoK Lpcorum 
i Qnia propofuitDcus in eo in dif-

peníatione plenitudinis temporum 
mftaurare omnia in Chriíto, qu^ in 
cxhs,8i qiiíem terra,Paea> 

í P^opter nimiam chariuten füam, 
qua diJexit nos, conuiuifícauir nos 
inChrirto.Q^.Difp^.Art,!. Pasin, 

, gz.Colz. l iuiy, " 
* . ^arimbonisoperibus, Q . i ^ 

Art .8.Pag,42^CoJaJiuC . 

^dThi l ippenfes* 

2 Exinaniuit femetipfum.a^.Dir 
" put,2o.Art.3,Pag,5(5i.CoI,iaít.B, I 
* , lIümi]iauitíemetiP^mfadus o-

, bediens vfqucadmortem. Q.i.Dif* 
2.Art,2,Pag»(57.CoIaJit,D. 

4 Propter quod Deus exaltauic 
ilium j & dedit i l l i nomcn, quod eft 
fuperomnenomen.Qj^Difpm,!^ 
Arr;2,Pag.488.CoL2,lir.B.& 0,24, 
f ^ ^ ' ^ P a g ^ ^ ^ C o I a ^ B , 
& a8.Difp,io.Art.3,Pag.22^. Col* 

3 Refórmame corpus humilitatis 
noftríe.Q^.Pag^o^ 

tAdColefenfes* 

1 A^tnpleoea.quíedefuntPafirio-
niChriftuncarnemea. Q.I,Difp,2. 
Art.i^Pag.di.CoLjdit.BT 

2 ^uDelenS qllod aduerfus nos erat 
Chirographumdecrcti, quod crac 
contrariumnobis. a i .DiL2tArr .2 . 
Pag.5^CoJ, i , l i t ,A.^q. i9,Dif . i7 , 
Art.7.Pag.4794Col.i.Iit.C 

2 QiJ^^^putomnisPrindpatus, 
& Poteílaris.QJ.Difpao.Aaitics* 
Pag^ij .CoJ^i.hr.a 

2 In Chriílo funt omnes thelauri 
SapieiKi^& Scientür,Q;9.Pag.24^ 

TbefaloHícenfes. 

4 R^ceíl voiuntasDeifanaiíícatio 
vc^ra Qa9,Difa8.Art .5 .Pa^477, 

Saer^ Scriptüra:/ 

r • Filiusmeusefltu. Q30.Difp.19, 
Art.s.Pag.jjy.Col.ídu.C. 

1 O'imesfuntadminiftratoresChri 
Jli.Q;8.Difao.Art.2.Pag.4í4. Col. 
2.¡u.C.& Aat.3. pag.4í5i Col.i.lit. 
Jti* ' ' 

2 QHia crgo püeri communica^e-
' runr earni^ fangoini,& ipíe íimili-

terpardcipáuit eifdem.Q ^Difp,7s 
Art.3,Pag.i56.Co],2.1ir,b: 

2 Chriftusdidicirexijs.qu^paíruseft 
obedienriano. ^ . D i í p . 7, Artic^* 
Pag.i73-Col,iJit,E. 

2 Ineoenim quod omniáel íubie-
cit nihil dimifíic non fobieanm eu 
Q^Difp. io , Arr,2. Pag.219, Col . i . 
lií,B.& (^lo.Difp^^Ait.a. PagiQ,' 
302 Colv2,lit,B. 

2 Bccebat éum propterquern om-
niaA per quttn omnia 3 qüi Quitos 
fíliosin gloriani adduxerat autho-
rem falu tis eorumper Paííionem co 
furaarc.Q^.Diíp,io.Art.3.Pa^225 
CoL2.1irva& q^,Pag,245, 

a Qui enim íancíiíicat>& íanaifíca-
tur.ex vno omnes proprcr qu« cau-
íam non confunditur/tratreseos vo-
care,Q^,Difp,ío,Arr.3, Papin,228* 
CoI^.iit.B* 

2 Vidímus íefum propter Pafíions 
monis gloria ̂ h o n o r c coronatü. 
Cij9^Difp,i8.Art*2»Pag.488, Cok 

5 Ingrediens mundum y ixi facriíi-
cium^ & oblationem noluifti > cor-
pus auremaptaftimihi. Q ^ A r r ^ 
Pag.39i.Col.idit.E» & Q o 9 , D i f l 
í7.Art,^Pag,4774CoLíaiuB. 

4 In ómnibus debuir tencari, vr per 
omniafrarribus aírimilarctun 
Difp. i^Arr^.Paoin^oj .Coj^ lír< 
E« 

10 Vna obla done cófumauít in a?ter 
num fandificátos.Q^.Difp.io, Arr. 
2.Pag.2ip.CoL2*lk.fi. 

10 Quanto pmatis deteriora mereri 
íu-



Index Locorum Sacrx Scrípturae. 

fupplida3quiFiliumDciconculcaue . 
rit,&íanguinem tcftamcnti polmtu 
duKefit.Q^irDifp.i. A " ' 2 ' ^ag-*^ 
CoLivlit.A» 

£x lacoho\ 

Voluntarié genuit nos verbo ve-
ritatis, vt íimus initiú aliquod crea-
turi'eius^Q^.Difp.i'o.Art.i.Pagin. 
2í 3,Col,2,lir.E.& Q j a - ^ P ^ S ' A í -
tÍG4.Pag,375«Col.2Jit,A. 

J E * uTetrh 

i Manifcftatus autem nouifíimis té-
poribus,Q¿4.Difp.20,Arc.i.Pagin, 
525,Col3Jit.C. 

j Chriftus paíTus e i ;pro nobis vo-
bis relinqueas excmplum Jvt íequa-
mini veftigia eius.QÍj«Difp^» Art»i« 
Pag^^CoLiJ i t 'B j 

i Máxima. &prseciofanobis pro-
miffadonauir.vtperhíec effíciarni* 
ni diurna coíortes natura. Q^.Dif-
put,io.ArM.Pag»ai4. C o L i , lit«D. 
& ArM.Paga66,CoL idit.B, 

j Redcmifti nos Deus in fanguínc 
tuo, Q:i9.Difp.i7.Art,7.Pag.47^ 

Viccrunc eum per fanguincm ag-; 
ni.Q^.Diíp.io.Artic.j . Pagin. 2 2 ^ 
CoLi . l i r .E , 

18 Quantum glorifícauit fc,& in de-
liti js fuit,tantum date il l i tormén to«i 
rum,& luótus.Qj.Difp.i. Aru i .Pa i 



S V M M M T H E O L O G I 
S A N G T I T H O M M ^ 

O R D O t ) Ó G t R I Ñ ^ . 

N initio huius tertix partís erdinem doElrwd fuá 
exponens S.DoAJncarHacionísrny/íeríum^uafíl^er-
ticem^faJii^itimtotiusTheolopd^coiiocamt., dum 
inqutt^quod necejji eftadconfumationem toúusTheo-
logici negottj^t poff confiderationem"bltimi finu hu-
manee Vttdi & yiriutum^ & Vtúorum deipfo ommum 

faíuatorei<sr benéficas é'mmftracQnfideraúo[ubfe-
quatur. E t quidem 'inenHarrabile hoc diuw¿e pktatis 

o¡>uS)UeftjncdrnaM$uaficdteroru perfettiuumejt, & confimati-. 
mm;lketetiamfundamefítum omiiiumtllorumappelletnr j dicente Apoftolo t , 
ad Corinth. ̂  .Fundamentum aliad nemo poteñ ponerej pf^ter i d , quod 
poíitum eft>quod cft Chriftus Idmyieque enim incomenkns eft, l>t ídem fu. 
fundamentum,& confumatioificutídeme/t pmcip ium^f in ih J l p h a ^ Ú i 
p r m u s ^ n o ü í f s m u s ^ p o c a l ^ i t . 

Deílique finís ipfe in mtentione primumjnexecuime Iplt'mum eftyChri-
ftumautem finemejft quó totms legís,er fprophetarum dingebanm oracula,-
batdus ipfe tejiatur ad %omanos lo.Fínis legisGhríñusín falutcmomnicre-
dentíjfinis^í inqmt Auguflitraéí:. 5 5 án loannem perfieíens, non intsrfi-
cíens^finísquoufqueeamus^nonvbipereamtis: & ideo detpfo ditiumeft a 
(Propheta -Omnísconfumationis vidiñncm^quia etji omniumfundmentumi 
<í?prímumprincipium fit Chúpusjn eotámenytanquamin fine ommáconfuma-
tur 5 & perficiuntur ,l>t exficat Ambro£fermon. i z * in Pfalmo 118; 
& J * h o m M d ^ m a n * J O X í r c á i l l á l ) e r b a & ú ú ^ 

QuarationeluñinusMartyr íVí expojitione fidei, ^ Dámaíeen» lib.5. 
G2ip,6.$acramentmnincarnationísl?ocant:JEeom 
dífpenfatíonem,qua totius Itrnuerfidíflribuituryac difponiturperfeHto, ipfo tur-

fumattejlante ApoMo,adEphef.i.QuIapropofuit Deusinco indifpen-
fatione plenitudinis temporum ínftaurare omnia in Chriño, quar m ees-
¡ i s í m t ^ q i i x i n t Q T t ^ r o p t e r q u o d r e Dionyíius2. dcüiuinísno-

xp 
A 



2 O R D O L I T T E R i E . 

ipil primo Angelo Xlarifsímüm enim omnitm dluinorum operim eñ incarmth-
nlsSacYúmentumrfuodxtfteris ommhuslucem yciaritatemqne commumcat̂  tan -
qmmlomHtumpeyfttt'io>&cónfumtá^^^ 
réíftdtcajje índetitur^íí dkm Natimtütís Demímckdíem noíúfolUdfpe liábante 
tn tantum quód Iuddiyí5r fagam 5 etiam hoc ñcmiine fgpmtatem'ilícim nomina-
ret-fit r e fe r tAni^owí íhYm. io .demta i i^ommiquaf i hoc ipfoUnificantes 
dtuináincárnationtSy opuscpiafi cíañfñmum rerum omnium finem^ & muum fo-
lemfuper c^ieftí lúce le diuma cíantate piané ómnibus Del operibusprdlucére, 

QuareaptifsimeD.Thom.^íwf P ^ e ^ difclpilnam admlrablü or~ 
dlne dtfponensycüm pííusegijfetde1>ltmo homlnls^ med'tjs¿qulhus dd Ip-

fum tendlmus ex parte ncjlra per operatlones 1?lrmumJ?e¡deuiamús:per pecca-
ta^quod eft confiderarefinem^hlmumper medum princlpíj, ^Jrfundafnentl^feú 
radías operandl omnes añlones morales^quatímsprlmus ejiín Intentme : nnne 
denlque ad conjumatloném totlus TheologU de Ipfo 'bítlmo fine^quatenus lnfe sp~ 

fi V tm nobisaperultad Ipfum confequendum exercendo ofjicmm Salmmlspur~ 
¿antis nos apeccatls^ C6?iftmantlsrac mftaürantis omnla 3 opportüné ln hac 5. 
parte dlfputamt^tfic ajine^ttlmolnlntentímenoflraádmedk morallay qu^ 

JmtoperatlonesVtrtutumdefcendensiiifputatlo^ tranfíret adipfumfineml?í~ 
tlmum in executlone affequedum^ fruendumperipfms Kerhllncarnatl manu-
duBlonemiquódpopuíumfüumdpeccatlsfaiuans Vtam ln fe Ipfo Innentenddí ye-
rltatisjioc eft affequendifinemljltlmumdemoriílraret $ cr ideó ln hac 5.parte 
agir de Ipfo Saluatore^ de Sacramentls elus^qulhusnos apeccatispurgat, 

Et 5 .de affequutioneglorld mititma refurreBlone^ad qíiamper ipfum per-
uemmusjlicet autem ln ómnibus fidel nojlrce myflenjs ctíptluandusftt melle Bus 
ln obfequlum Altltudlnls^quam comprehenderenon Italemus Jamen InMyfteno -
rum omnium lenice fpeclaílter obferuandumeffyQmd S.Leo Tapa, ferm.p. de 
NatiiútateDommiiprudenteradmodumconfuluu^dlcens: Gaudeaiiius^quia 
ad eloquendum tantse mifericordix/acraroetiim impares íumus, &cüm 
íalutis noftr^ altitudinem promere non valeamus 5 íentiamus nobis bo -
num elle quod v'mclmm.'Slemo enlm ad cognltlonem ^erltatls magls propín-
quat̂ qudm qul hitelitglt tn ómnibus rebusdlulnls^ fi multumpreficlatjmultum 
ftblfupereJfe3quodqudrat:f ib¡Mciptur humilla IteraigmruHtU noflr<ecm-
feflonedelpfius Incarnatl Ferbl^auxlllo confifslad expllcandum tantt myfterlj 
facramentum^luxta Anvellcl Dofiorls D* T h o m x doBrlnam accedentes.', 
(primumjquódln elusInterpretandísQudftlonlbusfe ojfert eji ferienty ordlnatlo-
nemque tottus Mater 'u breulter explicare ? demde tpfos Artículos figlllatlm 
'Ifcutere. 

ORDO 
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lone, 

Aterlam hanc,dequa agunt ©©.cu Maglrtro^m j . a D i f l w l f . % 
fcientifico ©rdine íic difíribuitcT. Tbomas, vt pnus agat de eoj 
quodpertinet ad Qaceftionem J n e/í^deindedeeo ^quod perci-

netad Quísñionem QmdefiyDe Quxftíone J n eft, egit S. D o ñ . íiib no
mine Comenientu in (¿u*y?.í,inquirens Comm'ientid Iiícarmtíúms¿qiio 
nomine comprehenditomneillud^quod pertinetad Qua^ftionem MH eft, 
fcilket pofsibiíitateffijfeu non f ep,agnantiam$& decetiam ex parte Deí, 
necefsitatemy&vtilitatem^ex parte noftra: circuñííantiam temporis, in 
quo de fació executioni mandata eftlncafnatio. H x c enim tria fciiicet 
Conuemefitia^Sc Secentiafin Tofithüttds^lsLeci'fsitas^ leu Vúlnas, Executio^ 
fea Exiflentia ipíiits Incarriatioriis ampiecluntur omnia , qtis pértinere 
poííünt ad Quaeítionem eft , de íiab nomine Conuenientid traétan^ 
tur in hac QupQftione 3 vt oílendemus in explanatioiie íingiilorum Ar-
ticulorum. 

fDeínde d Quáft. z.incipit traéiare D - T bomas ¿áz Quidditate íncarna-
tioñis^feu de eo^quodpertinet ad Qu^ftionem Quid eft. Procedit autem 
fcientifico ordine á roto ad partes prius definiendó, & confiderando ip-
fum Totum^deindead fingulaspartes defeendendo. Confiftitaüteeíren-
tia^íeuquidditas Incarnationis in Vnione fubjiantialidumim naturamm m 
JJUO fuppofttOiÍQUperjQm. Vndead explieandarnquidditateni hanc confi-
derat prius D . Thom .ipíam Vnionem in fe5deinde defeendit ad explican-
dimipartesjíeu extremajad talem vnione concurreíitia. Et de ipfa vnio -
ne in le agit Qu^ftíone z .oflendendo quid fit illa vnio, & qualis fit, & quo 
modo facia^DeExtremis autem 5 feu Paftibus víiitisper hanc vnionem 
qoatuor confiderat D . T ^ m * Primo, Extremum afliimcns, quód c lWer-

fofiadminaSecundbyExtTQmum aífumptum 5 quod eft Natura Humana. 
Tertió,Partes huius natur^?qug fuerunt aírumptae. QoartójOfdinem af-
liimendi inter ipfas partes. Et de primo ícilicet de tperfona ajfutnente agit 
Qu^fttone 3.De£xtremoaífumpt0 3 gi^^oy/e4. De Partibus aíTumptis^ 
Quffl-5 .De Ordine aííumendi illas, Qüdft. ó .Et fie terminatur totus Trai-
¿}:atusy& Materia Incarnationis.Ex inde ver 6 á Qudfl, 7. agit de Acciden^ 
tibus 5 feu Perfeciionibus, qiíibus oñlata foit natura humana aíTumptay 
ícilicet de G -a t i a^Sdenúa^ f atenúa) alijíque Concomitantibus Myfté-
rium Incarnationis 5 de quibus inpr^íentiagendumnon eft^íed iíi a lk 
Materia^ 

Á i 
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D E GONVENIENTIA INGARNAtíONÍS. 

Explicatur littera í ) -Xhom.& Ordo Jrtkulorum. 

Onuenlsntiam Myñefij Incarnationis coní ídefatS ' .Tk^. quan
tum ad tria. Primum abíbíute5& in íc;& quaíi m comuni loquen-
do &QFnione.MyfQ¡latka^QmoAoÍQyX\.cQ.lY)QOt^Yi$ vnioconue-

niat. Sccundó?Determinaíe5& reipeciiue, fcilicet reípeftu ííatuí^ buma-
nx>tk reípectu fínis^ropter cjuem f a c í a d i Tertió^Ex parte circunílan-
tiarum j íciiicet quomodo conuenienti tempore fafta íit* Primum Pua-
élum expedití .riom.íírf. 1 .Secundum tfaéiat^rí, ¿.&c. 

Circo, (PW^wiinquifitS, fhom.&rt. i . F t rúm Conueníéns fuerit SDeum 
íncarndrilVbinotat optime Caiet, Quod non inquirit5. Dofó, Vtríim fit 
eonueniens huic^vel i l l i ad huncjvel illum finen^exhoc5ve] illo motiuoj 
fed abfotute^Ftrum [it eonueniens j quód in hoc articulo principalitef k n 
tendit loqui de ipfa íncarnationejiQu ¥ n m e Hypoflhatica^t fie,&ita in 
Corpore ^ríic^/íprocedkexratione vni . rlali ad qiiamGumquenaturam 
creatam5& ex quocumque motiuo vnío ifta fíat. 

(Pr0 má^ri támenlntelíigentia Notandum e ñ , Quód ly Cmtíemen$ 
fumiíur duplicíter. Vno modo pro eo^quod efl: Congrmm^tDecens&m.'Bo-
numcommodnmydlio modo magis abíolute pro eo^quod efl M m nfugnansj 
feu ^ofsihile -jííCút pr^dicatumdicitur eonuenire fubicfto 5 id efl, non re
pugnare i l lLEt hoc ideoeft^quia ly Comentens femper includit relpeélum 
ad aliud. Dicitur enim eonueniens alicui, &per reípeéium ad aliquam 
caufamjvel motiuum. Quando enim ex caufaquafi intrinfeca 5 & fecun-
düm propriaprincipia aiiquid conuenit alteri j dicitur non repugnare 
illi3& quaíi eonueniens LogicejíeuMetapiiiíicej&hoeeíi Conueniens ma
gis abfolutum5quod ex caufa magis intnníeca. Quando -vero conuenit 
ex aliqua caufa/eu motiuo extrinfeco:)& quaíi accidentali, &in ordine 
adaliquem finem^áquo honeftaturjdicitur Congrunm-Sm Decens. 

I n frafenti ergo Jrtíctilú vtroquemodo íümit f>. T¿{7w¿e ly Confie-
mens '7mm in Jrgmnento fed contra íiimit ly Conneniem^ pro eo ^quod Con -
¿ruumjfcufDecenSjSciáQbáick : Iilude ¡ le orín enie núfsimum ^ t f e r i i f i b i í t a 
mmfthília ©eiJemo^re^^ ' / r^r .Quia ex ordine adfinem fumit huiufmo-
diconuenientiam^íciíicetyvtmanitcííentur attributa 5 quod efl finis 
principalis5& cuius gratia^non finis minus principalis^Ót efleclus, qui eft 
reparado noftra.In Corpore autetii fumit ly Conueme?2s,qu.aíiphiúí~ 
€eproeo^quodeflnonrepugnans^quiainquim^íá^^^k/íí^e rei i lhde j í 
conue?iiens^quodcompetit fihifecundümratiQnem propriá natura 5ficut hominí 
conuenit rtdere^aut ratiocinari. Quodfaneproceditde conuenientiaLogi-
sa^feu Metaphificajquia quando conuenit fecundüm rationempropriíe 

natu-



natura conuenit^tanqúarnpraEdicatumfubiséio. Y b i étiarri obiter no-̂  ' 
tandum eft 5 non íbiiim ioqui fD>Thom* de eo quod conuenit tanquam 
pr^dicatum neceífariurn 5 ledetiam quod Gonuenlt^íiue non repugnat 
tanquam praedicatum contingens: rea quadno folüm de pr^dieato 5 quod 
efl proprium/ed etiam quod eft quintum prxdicabilejinteliigéndum eft̂  
vtpatet ex eius exempío }6ÍÍ:«Í homim (inquit) conumiem efl ratíQcimn$No 
dixit %atíonde ^j^quod neceílarió Gonuenit 5 fed ^ tüomta r i $ pro aftiii 
qui contingenter pr^dicatur.Cüm enim intentio 2). F h m Áolu. fit oíleñ^ 
tíereínGarñátlonemeífcconuenientem^ideflj/ííj/i repugnantsm ©fy 5iion? 
fuit neceíTe Ioqui folüm de pnedÍGato coueniente neceííaribjíed de quo -
cumque pr^dicato non repugnante, íius libere conueniat \ íme neGeíTa^ 
rio.Qjod alij Authores íblent dicere^quod loquitur de eo^quod eíl Con-
íentaneam diuin^boaitatÍ5&perfe£í:ioniy non tamen de eojquod eoriue-
nit neceífariój & importatperfeéiionem in Deo ylicet Nos exiftimemus, 
magis rigorose ioquuturrl (¿)*r/;<?w.ofl:endendo non repugnafítianij leu 
poísibilitatem iílius Myflerij 'mCorpore Articuli. 

tJ^eUHaergo ratione ailata in Argumento fed contra *> úixx íupppnit 
pofsibiÍitatera5íeu non repugnantíam huius myflerij ,& folüm tangiteo-
gruentiam eius, non quidem ex parte naturx humana^ (de quo Artmio, 

Jeque n ú ) fed ex parte ipííus Dei,qüatenus decet, & congruum efl maní-
feflarieiusactríbüta: Explicandaeftratioalíata inGorpore ArtiGuliyiq 
qua oñeíiditur non repugnantia, feu conuenientia, & pofsibilitas huius 
myiterij ,eo modo^quo oftendi poteñper rationes congruenti^^íiGut etiá 
in L i a r t e oflendit Deo conuenire Procefsionem Verbi per; aélum intel-
leftus ad intrajicet id non pófsit demonflrári, 

F a á t ergo 0.r¿(?/?í.tresconlequentias8'Prímíí VnÍGuique conue-: 
niens eñ illud^quod eompetit ei íecundüm rationem propris natur^jíed 
natura Dei efl eífentia bonitatis^e^go quidquid pertinet ad rationem bo-
ni, Gonueniens efl: Deo. Secunda Cenfequemu: Ad rationem boni pertinet 
íe comnlunicare alijs5ergo ad rationem fummi boiii íümmo modo fe c3-
municare. r^ríi^.Surnma GommuniGatio máxime fit per hoe i quodfibi 
eoniungat naturam Greatam^quod eñ [ncarnarv^Tgo id conuenit Deo. 

Quantum ad primam conícquehtiam^Iia maior Propoíitio Vnkmque 
comiemens efl^quod el competit Jecundüm rationem proprU ̂ wí^r^^expliGatio-
ne non mdigetjneque etiam Minor Propoíitio, Natura Tteieft ejfentk bo-* 
^líf^íi^qu^explicataeñ, Qu<£¡l,6. L T a r t . Concluíío vero illataj Ergo 
quidqutd pertinet ad rationem bom formaliter conueniem efl ©^difficultatem 
ingefsit Cate taño. Nam multa pertinent ad rationem bonijqucS Deo non 
conueniunt, nam ambulare, ridere, & omnia bona creata ad rationem 
boni pertinent^nee tamen Deo conueniunt.Sed facile foluitur aduerten-
do, quod fenlüs S. Thom* efl formalis: nd pertinet ad rationem 

boni 
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büniformalkeñ&fecundümipfammio 5 pon quidquid perti-
netquaíi rnaterialiterJ& vt particípans * ac limitans ipíam rationem bo-
ñiíficutaliudeftqiíGdpertinetadrationemhomirlisjvcl ammalis5aliud^ 
ín quo iniiénkur ratio aniaialis^vel hominis j&fe habet in quantum con-
trahensjacparticipans rationem hominis.Etquidiceret, quódipíi eííen-
ti^humanítatisconueñk^quidqüidpeftine^ ad rationem horamisjnon 
diaerct^quod Oonücnit,quidquid pertiñet ad índiüidualem rationem Fe-
tri>vel Pauli5qu^potius contfahunt, & limitant rationem liumanitatis, 
quamconftituant: íicutíbIetdicereplefuríiqueD.T^m. Quodforma 
a h ñ r z A w * g < Calor ahftu Bus d k k totam ^effeclionem caloris 5 forma 
vero in íiibieélo pofita itmitata cft̂ & non dicittotam pcrfeéHone forma?. 

Stcergo Quidqaidpertinet adrationem^feüperfeélionemboiiijin-
cluditipfa eíTcntia diuínitatis?non quidquid pertinet adl^ 
contraclionem bom,q^^ 
Et hoc efl^quoddicit Caiet.in prasfenti Jr tkuíojqyibá aliiid eftloqui de ra-
tione boni^aliud de rationc taüs boni, & iimitati boni 5 & conuenit Deo 
quídquid eftde fatiodeboní ^ non taüs boni. Quod perperam Fa^que^ 
emetidare voluit m fecunda Dubitattone íitterá3 nec tameri aliaitifolutio-
nerainuenit,quam íkíVí.dicens: Qaodridere, &íímiIknoB conueniunt 
Deo, quia non pertinent ad rationem bonitads, fed quxdam entia funt 
participantiabonitatem ,&ííintbonaalicuirei conueoientii fecundüm 
peculiaremnaturamiplius^^^ 

Quantum adfécundamconfequenúam S* F/iWwáilapropoíltio J d fatió~ 
Memi&mperünet feahjscommunicare, quodalijs verbis dici folet jfcilicet, 
Quod Sonum eft dijfu/tuumfuíicúd.m occafionem difficultatis pnsbuit Ca~ 
iet .Quia íí fe communicare pertiñet ad rationem boni, vtique communi-
catioiflaerít allquaperfefitio in ipfo bono j quod fi ira eft 5 careretDeus 

1 aliqua perfe£lionc^quia non fe communicauit ab eterno, poífetqué per -
psíuó illa carere,íi ndllet vnquam fe communicare ¿ 

Occafione huius DifHcultatis digrediuntur Aíiqul ad expllcandum, 
An volido libera in Deo dicat aliquam perfeftíonem in eo, in quo libera^ 
íiquidemper illamfecommunicatDeus?Ali|etiam^vtSuare^ef Cabrera 
tn Commem.Litter¿ej(Dífput. y,huius Arttcuíi explicat;quo módo^ & in quo 
genere caufe Bonum intelligatur eífe communicatiuum, feu diíFufiuurn 
lili. Vtraque ifta digrefsió aliena eft á pr^fenti loco. Nam Prima pertiñet 
zAQufíltonem 1 $ A Partís.Secunda ad Qu/ft'tónem J.Addubitationem 
iff .Refpond.ipfe.Primo^Quódpoífet diftingui de communicare fe íecü-
düm quodimportataétiorxm^qux eft perfeciioagentis inaéíu, qû e in 
DeoeftfuaíubftantíatEt de illaíceundüm quod importat illationem ef-

1 be recurrefejíedquód 
1 no importar perfcéíio-

nem¿ 
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hem jnon quldem in comniunicante^ fed in i l l is , quibus communícatur; 
Itaque dato vqubd nallam addat perfeclioiiem bono communicanti fe 
ipfum5tiwceifari6 tamen ponit perfeétionem inhis , quibus communica-
tur 5 & ad naturam boni ípeclat comrhunicare féipíurrlálijs, non vt ip-
fum cómmanicans fit meliüSjíed vt alia bonificentur per ipíum. 

futraque fólutio difpíicuit "P. Vai^quex» loco c n a t o ^ fP. Lorca^ difp. 1 
(Primam ex eo reijcíunt^qiiia íicommünicare íc fumptüm pro affionc eíí 
aftio traníiens^faísb diciturá agehtis, cumañió 
traníiens fit in paífó^í! eíl a£lio imiriañens ̂ ficut volitio commünicandi le^ 
ergó íi nolüiífet fe commünicaré, défuiflet Ded aliqua perfeótio, & lieet 
CatHJ^ar t .Quxf t , 19. Art* z» Adniiíferit eíTe in Deo perfeíiiones liberas, 
quxcideeíTcpoífunt^octamcnadmlttinoñpoteft jquia alias eífct ali
qua períeétio in Deo ^ u x non eíTet füa eílentiá, íiqüideni abeile polTet ab 
iíios Secuvdam autemfolutionemimpügnat V(í^/Mf^quiaiicetdoílriná 
verifsii 
acc 
íu.mitS.Thom. 'úl&mpropQfiúohemCommümcarefealíjs e[i per fe Ello S)ei9 
fed illam Commünicare j é alijsconuenit honitati^ Ivt bonitas efi ^ Quafi di-
cat̂ eft aílus maxirrie ei conueniens^&confentaneusjficut calefacere eíl 
acius propriiis5&: conueñieris igni.Nec dicit^Ttom.Qüod commünica
re fe alijs conuenit alicui^quatenus bonurri éít/ed quod íi res aliqua íe al
ten communicat^id conuenit natur^illiiis^quatenus boria efl^id eft.pro-
uenit exbonitate^Sc perfectione eius. Vnde 6\ Thom* (inquit) íiipponit 
poísibilem eíle hiínc modürrí le commünicandi^ & probat hanc commu-
ñicationem eife cónüenienícm. 

Atiero T)Lorcaexeo reijcithancíecundamíblutionemjquiacncr-
üat cum rationis S.Thom*. Quia íi commünicare fe cflperfeftio creatu-
r x diirntaxat^non Deifc communicantisjnoriprobatür indelncarnatio-
nem fuiífe conuenientem Deojad hoc enim requifebatür^vt aliquo mo
do eifet bonüm Dei .Et ideó íbluit ipfe Difficultatem dicendo, Quod Deo 
conüeriienseñ fe commünicare ftanqüam perfeélid extrinfeca, quia efl: 
deceris ipfürrí Deum5& confentaneüm eius bonitatí, ex quo tame inírin-
fice non pefficitur, ficut manifeftare fiianibonitatern eít bonümDeo 5 & 
adorari á Nobis^ridn tamerí intrinfecum eL 

Ckterum In Aiio^^aut ofcitanter legerunt Gíef •aut in contradice^ 
do nimij funt.Nam quod attínet ad Trjmmfolnttonem exprese áicltCaiet, 

commünicare fe,vt impiortát illationem eífeflus^fit aliquid témpora! Cjfe 
deelíe pofsit Deo.Vnde CaietAoánnd. verifsimacíl^Stplañe foluitdiffi-
ciiitatem^quia fine aftid fe irí agente;íiüe in paUb/emper faluatur, quod 

ñotí 
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non caret 1 .̂ quaperfeclionejicet non fe communicet. Ñkm fi actío 
íit aliquid exiiíens m agente íaluatjquód talis aciio pro hac parte, qua gft 
in agente, eíl:fubftantiaDei>& non Deodeeíl 5 fiautemrotum quodeíi 
aélio traníit ad paírum?& nihil ponit in agente 5 tune aéiio íblüm impor-
tat illationem eífeclus5vel eil illi femper coniuncla, & ííc non ponit per-
feclionem in agenteconfequenter á fortiori fal uat, quód tale commu-
nícare potuit deeíle Deo, quia in eo non ponit perfectionem quali íübie-
éiiue, led íblüm extrinfice, quia ab eoprocedit. Itaque íblutio Cakt, in 
omni Opinione locum habet^ílue aéHo íit in agente; íic enim eíl íubítan-
tia D e i f o l ü m quoad illationem efFeétus non ponit perfeélione in Deo, 
& abeífe potefl ab iIIo5Íiue aclio íitin paílb5& no in agente,- fie enim mul
to meíiüs faluaturjqubdnoneftperfeélio communicare fe alijs5& p®tuit 
abeífe Deo. Quod vero a£Ho Deiíit ipíá íubíiantia Dei^expreíla ícntentia 
efl SThom. iSPar t .Qmji %$.drt.iMdz.<tjr Q u ^ J l , ^ . J n i c i . a d 10, & 
Q u a f t . i J e TotentiayJrt. 1 .Quodíiloquamur de Aclione immanenti 1¡* 
bera^cum Caietams hk expreíse dica^qubdefl: íübflantia Dei, quomoda 
impugnanpoteñ^quod in eius fcntentia aéíusiiberpoteft abeífe á Deo, 
qubd aliquam perfeclione ? Quidquid enim fenferit alibi Caiet- íaltemin 
prxíenti dicit illam per feclionem aólionis elle fubñantiam Dei 5 & illam 
lentit abeífe non poífe á Deo* 

Quoad impugnationem fecunda íblutionis de ignorantia 5 quam fate* 
tur T^a^que^non efl quid dicamus^conftat enim clare, quomodo doííri-
na Caiet .appíicanda íit folutioni argumentiíquia ad rationem boni perti* 
net communicare fe alij S5non quaíiperfeélio pafsiua ipíius boni^íed quaíi 
perfe£í:io aéíiua^pertinet enim ad rationem boni eífe no íblum perfeétio-
nem f̂ed perfectiuum alior um, quatenus diffuíiuum efl ííxi 5 vnde. cüm ex 
eo quod fe communicet bonun^non requiratur, qubd reddatur melius, 
aut perfeéliiis in íe5Íed alia reddantur perfe£í;a5& bonificata ab ipíb,ex eo 
quod Deus non íe communicet,non caret aíiqua perfeciione in íe, íed íb
lüm creatura^ carent perfeftione communicata, & Deus íblüm caret re-
latione rationis^qua refpicxt creaturas communicatas 5 applicatio enim^Sc 
exteníio perfeélionis aéíiux Dei ad perficiendum creaturas 5 non ponit 
nouam perfeftionem in Deo f̂ed nouum reípeclum rationis. 

Solutio autem F^a^ue^QX eo apparet diminuta. Quia licet Sj.Thom. 
non dicat5qubd Communicarefeeft per fe Sito bonifai a£tus confentaneus5& 
conueniens bono,' hoc tamenei^qubd Nos inquirimus, Anhoc, quod eíi 
eífe coníentaneum, & conueniens íit perfeclio ipíius boni, vel non ? Et í¡ 
hoc^qubd efl communicare fesprouenit ex perfeéiione j&bonitate, &íi 
le communicatjefl bona; non autem^quia bona eft̂ ft communicat .Refla 

ratio-
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ratÍGriem,eüf perfeíiio nonfit^aut í ie í iquo modo deeílepotuit Deo; er-
go intañam reiinquit difficaltatemipfe Fa^ jue^ . 

Admfiigvatíomm autem cPatrÍ5 LoteaP^eíp.ex diftís^Quodcommu-
liicareíc^eftperíeftio pafsiua creatarx^eíl autem perfeéiio aftíua De i , 6c 
hxe íemper cft in jDeo quantum ad períeétionem j quantum vero ad ap-

p. á n . z. Quód quantum ad perféffionem libertatis eñ in Deo neceffa-
rió^non quantum ad cxteníionem,^^ réípeéium rationis adobiecium vo-
litum, Et fie probatur máxime Incarnationem conuenire Deo, quia etíi 
non fit perfeétio de nono conuenieris Deo, qua ipfe nielior fíat paísme y eft 
tamenperfeélio aéliua ipriusDei^quaperficitalia, communieando fe 
melioraíacitj&h^cmáximedecetDeum. Imoexipfaíblutione ? quanl 
afsignat Lorc^^aperte conuincitur male impugnaffe Cáktdnúm. Quia íl 
communicare íe,eft conueniens Deo^tanquam perfe6Ho qu ídam extrin-
feea decens,&confentaneabonitatiDeijergo non requiritur^quod íit bo-
nüm ipíius Dei5fed folürn fufficit^quod íit boñum efeaturae, adiue tamell 
proueniensa Deo,aut alias encruat ipfeXerc^ rationem C). Thotn. v tCa-
íeí.obijciebat. Ethxcdidafintcircailkm ptopofitionem, ^ rationem 
hont ferúnet fiaitjs communicare. 

Circa confeqmnúam vero iílatam 5 Ergoad ratioonemfumml honiperti-
net fe fumtHo modo communicare , proportionaíiter intelligenda eíl: . Si 
enim communicatio fit^iuxta naturamboni^oportetj-quod ííimmo Bond 
aliqua fumma communicatio conuenire debeat.Quiatamen fummacS-
manicatiopoíletduplicitefintelligijVnomodo Summa Jímpltcíter,& ow-
nibus modísj.áeñ,tcimex parte cómmunicantis, quáríi ex parte reicom-
municatx 5s & modi fecommunicandi, qux corrímunicatio eífet infinita. 
Al ia Summa non fimflkúer^tfr .ómnibus modtsy Summa faltemex parte c o-
municantis^T reícommumcatrfjnontzmcñin modo coinmunicandi5 licet 
ex ratione © .Thom .vtraque inferri poísit, & vtraque de faólo conueniat 
Deo; düfecundatamen communicationc fummalócutus eft i )¿Thom 1 
Quia non dixitabfolote , Summo Bono conuenk fumma communicatio, í e á 
pertinet ad rationem fummi^quód í ummo modo fe comunicet creaturas» 

Quod enim SummumBonumhabeat fummam comraunicationerrí 
abiblute5vef um quidem eftjíed illa communicatio eft ad intra, & non eft 
Communicatio créatur^ faSa/ed diuinis perfonis procedentibus conue
niens . Summa autem commumcatio creatun £ ftilla^qus non óm
nibus modis fumma eft^aliás non maneret creatüf ay fi íummo modo5 hoc 
eft,infinito modo fe i l l i communicaret.Eft ergo diligentér aduertendum| 
Quodiliitrestermini,Sé^Summomodo, Oe^mr^,explicantgeiius huius 
^omunicationis^qua: Deooftenditur conueniens. Etenim Commumeare fe 
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ftat dupllcker. Vno modo, qubd communicat fe m fe feiffo alio modo, 
quód communicat fe inaifquojm^qaicí videlicet communicat aliqua par-
ticipationem fui^fcilicet proprietatcm/su eííeftum, íiue accidens fuum, 
ficut Sol communicat fe aeriproducendo Iucemj&ignis ligno, produce-
do caIorem3& in vniucrfum omneiuppofitum creatum, quádo commu
nicat fe alteriper aliquam actionem, numquam fe fubñantialiter com
municat, ícd aliquidfui5patá contachim, vei accidens, aut eífecium íüü> 
fiemm fe communicaret, fieret ccnueríio 5 & mixtio fuicum alio 5 quod 
iam non eíl co mmunicare fe alteri /ed corrumpere fe ipíum? & alterum. 

E x deftElu ergo íümmi boni habet creatura, non íe communícare 
alteri proprie/ed aliquid fui^niíi forte íit ens in cópletum, vt Formaj aut 
Materiajquorum commumcatio omnino imperfcfta efl:5 & Deo conue-
nire nonpoteír. Quare communicari íummo modo creaturse manente 
creatura explicatur per ly Communícare Je 3 hoc enim ipíb quod Sé y Se non 
fiiícjmd fui diuina íübftantia, qux completa íubñantia e ñ , communicat, 
íummo modo communicatur creaturx^hee 61% communicatione qua no 
aliquid fui^íed feipfam communicat;prcefertim íi íiibikntialiter fe com
municat 5 fie enim formalifsime5& proprie íe communica^nam commu-
nicatio, qua:fit intelíeélulBeatorum in ratiene Speciei, communicatio 
eft inteliigibiiisjnon íubííantialis, vnde nonitaproprie 5 & íbrmaliter fe 
communicat. 

Fack ergo S. Thom, hanc Confequentiam J i rationem fáoni fert'met 
communícare fe ipfum^úquc extra íh^Sc non folüm ad intra, quantum po A 
fibile eíl^ergo Summo modo etiam extra í e , id eft, creaturx conuenit íe 

qu( 
bona creata)& limitara communicant ie,non íimpiiciter5& proprie, íed 
inaliquofuij&in aliqua participatione fuisergo fummo bono 5 cui altior 
communicatio conuenit, & excedens quamlibct communicationem in -
ferioris boni5oportet;quod attnbuamus talem 5 & tam excellentem mo-
dum communicationis 5 quodpofsit communieare fe ipfum in fe, & non 
iri aliqua participatione íüi^aliás non excederetmodus^&genus commu
nicationis SummiBoni^genus, &modumcomunicationis limitad boni, 

^ E x hoc explicatur vltima confequentia S.'Thomd, Summa commu-
nicatio máxime fitper hoc^quod fibi in vnitate Perlbnxnaturam creatam 
comungatjergo Deo conuenit Incarmri.Vbiaperteloquitur 5".T/^.;/;. de 
Vnione Htpoftatka in genere^ non vt determínate fefta efl in tali natura, 
fed vt faélibiíis in quacumque natura creata, & oftendit íümmam comu-
nicationem confiftere in vnione natuns creatam ad fuam Perfonam. Nani 
in Deo folüm eíl Katura^Sc Verfona.Si ergo Deo propter íümmam ratio-
nem bonitatis conuenit comm unicare fe 5 & non folüm aliquam partid -

patio-
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patlonem iui^vel debet naturam comunicare5 vel Perfonain 5 natu ra non 
poteftcommunicare creatur^quia^ííGnonmaneret ercatura ? íedDeus? 
cuhabsret nattxram didioanijergo u fe eomunicat creatiinr5iíaquod roa-
iieat creatura, oportet5quad comunicet fuarn Perfonam,& ita comtnu n¡-
catiofiimmajqüaUseñcommunicatiofui^ feu 
eíFeílus fuijdébet effecomiminicaciom^ Perfcna. 

Curautem e conuersa Natura diuina non potuit comumcari Períbnaí 
c m t m ^ ^ f ^ Q m á id demSftratur á ^ .ThomÁüfúQudf t , 3 . J n l j .Prc-
{cmiúad a.Vbioítsnditjquodconcuriusduarum naturarLi. ftibftantialí-
terj-noii poteft fieri in vna hypoftaíi creata-s & múitd minus poter it íiiñe-
tare fiibflantialiteí; natura creatara, & iiicQmmunicatam.jVtpraiíta quod 
talis raodus comuriicandi inuoluit mánifeftam imperfeíiionem, Oporcet 
enim,quod Natura Diuina lubíifteret per íubíiñentiam creat%& ita íüb-
íiitentia creata comunicaret illi aliquam aciualitate, leu effecKi fórmale; 
quód eflomainó contra ImmutabilitateDiumá?&íiimmá ratione A£LUS 
PurÍ3& ita manet hoc exduirum per do£l:nnam tradditá Soiutione ad 1. 

E x S c t h colliges benedixiíTe G/Ví.hicinprxfenti, Quód trabando 
c5uen¡ent¡á Incarnationis ex naturis extremorujíciliGet Del, & Humana 
Natur^exdüditur impofsibilitas Incarnationis y & ita fiib titulo Conue-
«¿^kfatisfaélu Q^m^ten^dcfo / s i^ l i t a teh^^ 
inhac ratione addaftain Cer̂ r̂e ^rfíV^nofupponitPofiibili^^ , fed 
probat illarajnón quide demonftratiüe 5 fed ex probabilifiima cosmen-
tiá^cius impofsibiíitatem reni0uendo5& non folüm congruitatem ,& de-
centiam Incarnationis/ed conuenicntiam huius prcxdicati ad Hlud liibie-
£ t a m , nempe ad Summam Bonitatem ex propnjs natura diuina, oíten-
dendo, &exprefseaffírmando5 quódfumitly Conuemem^frout dicit idj 
Quod cómpetit alicm formdratione proprí^naturd» 

Ñeque ohftat inflama f .Suare^m Commentario hums L i t t e r ^ fcilicety 
xziioS,Thom(t non ííipponit pofsibilitatem Incarnationis, niíllo 

modo proceditínam fi quis vellet fimili Argumento cocliidere5quod Deo 
fit conueniens producere creaturam Angelum infinite perfeétum, & 
conferre Beatis vifionem comprehenfiuá fuî quia H^c eífet máxima qucs-
dam ppmmunicatio fu^ bonitatis. Refpondendum eífetj quod illa com-
municatio eil:impoísibiIis5&ideo non eii maximar 

(Mefp jamen facile ex di6íis;,QuodS.Thom. nonintendit inpraefenti 
oftendere maximam comunicationem abíolute, & ómnibus modis, íed 
máxima communicatíonem creaturae faciendam. Máxima enim comu -
nicatio abfolute deducitur quidem ex Ratione ^-JThom^; non tarae ref-
pe£tu creatur^/edreípQáu Dei adintra, vbicomimicatur modo infinito-
tota Diuinitas. Apponendo autcm iílam reflri¿l:ione Summo modo fe comu
nicare rr^áíwr^ Jimitat rationem íüam ad fumma communicationem norf 
modo infinito;fed eo modo jqjai requiritur?vt manente creatura íe iiíi GO-

muni-'' 
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munícet^qüod non fieretficfeatura infinita producereturjáut VÍÍIGCOÜI-
prcbeníiua communicaretur.Et ideo intetio fuá íblüm eftprobare, quod 
Deoex eo^quod Summum Bonum eft jdebet conuenire (loqiiendoinge-
nere^&in communi) aliquis modus comunicationisjqui fit exeelíentior, 
& maior^qua modus communicationis $ qui inuenitur in bono iimitaro; 
fcilicet5qiiód cornraunicetfe5non propne^ed in aliquo íui 5 hoGcniiíi étt 
intentum6\ Thom¿i{cúicet ofteflde^Quod Deo conuenit communica-
tio Vnionis Hypoflatic^quae ideó íumma eftjquia in hoc noaGommuni-
Gat Deus aliquid fui,fed fe fübftantialiter. 

In refponfiom ad z .Vrofykc ¿ c p b á q i i m á o non eñe; 
conueniens carni humanx fecundüm Góndirionem fu^ natura vniri Deo 
in vnicatePeríbna:3noñ negat Carni humana id íuiffe máxime conueniens 
quantumaddecentiam5&congruitatem5& fummam perfeétionem i l l i 
additam.Quis enim hoc negaret?SedfumitIy Comemem Logice^Quia na 
cft pr^dicatanl i l l i conueniens fecundüm aliquam conditioncm fus natu-
ne5eo raodojquo id fumpferat in Corpore Jrt iculi . Deo enim tantüm con-
uenit fecuadum condkionem 5 & principia fuae formas, quatenüs feilicet 
Q ñ ^ u m m a S o m t a s ^ h d i ^ o i í c d k n Ú M n Bonitatis in communicando f^ 
fupra alia bona finita. 

I m . á r t jnquk íD.T^m.C:onüeñicñtiarii í neafnationis ex paf te ho-
minis indigentis eaadreparationem íui, &ide6n5ponit titulurafubra-
tione ConuenientUfeA Necefíítatis^Ftrum necejfarmmfuerk ad trepar atwfie 
G e m r i s H u m m i ^ r .Vbily J d ^eparatiomm fupponit indigentia ex par
te hominis reparandi, & l y Neceffarium inquirir conuenientem rnodum 
huius Reparationis, An feilicet ka conueniens fuerit hoc remedium^quod 
fuerit íimpliciter neceífarium^vei Iblüm cou^ 
refpectiue5& comparatiue ad indigentiam humana miíerix. 

($efoluíio S.Thomd conñat duplici concluriGne. Prima, Hoc remedii 
Bonfuitfimpliciterneceíraritim reípeflufinis, feilicet Reparationis hu
mana. Secunda^Fuit hoc remedium vtiliüs, & conuenientiüs ad Repara-
tionem. Et quando audis Non fui f e neeeffarium^ú Fmjfe felkm Me/tusad 
(%^njíií?^wjntelligeadfeparatiünem 5 ̂  quoadfubftanUam-y 
nam íí loquimur ÁQ%epaY&uone fúbtah modo^núz.d ^paratmemexm/fi -
tiafic fuit íimpliciter neceíTariüm Deum mcarnari5qúia Deus foluráT.ón 
poterat. iibi ikisfacere?non ex defeclupotentiís. fed ex defe£hi inferioris 
íiaturx5in qua exerceretur íatisfaélio. Homo autem purus non poterat 
ex defeólu potenti^5& ita quantum ad hune modum reparandi Incarna-
tio non vtilior/ed íimpliciter fuit neceíFaria.Hoc tamen non e& loqm de 
fola reparatione/edetiam de modo5& medio reparandi determinatG. 

Conuententm^ V t U í t a t e s ^ x in hoc modo reparationis inúeiitaz 
font^optime explicat ©.T'/^wj.vltimamautem,quam aífert tn Calce tor-
m h Arúcnl i&Soht ' tom ad a.qu^interomnescñpr^cipuajícüicet^Qma 
• " > ád 
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ácí perfeclam 5 &xqualem fatisfaélionem pro peccato Incarnatlo requi-
rebatur9iri Diíputatione fedrfum examihabitur.Vbi etiam Oñendemüsi 
quod quando DiTbomiiiftmgmt hic furum hominem, contra íJeumlncar~ 
natum^mti lóqiiitur de homine puro^quaíi üt In puris naturálibus^ & deñi-
tuto omni donó fiipernatüralUfcd de homine puro, vt diftingüitur Con
tra homlmm habeátem perfomm íncreatdmQümtúmcúmqÚQ alias íitprsedi-
tus doms liipernaturalibus¿ 

I n A m c 3 V o ú t D J ' h o m . Conüenientíam incarnatlonis ex parte 
finís proximi; feu motiui extrinfec^qüód ita mouit voluntatem diuinam, 
vt íine ipíd non mandaretur executioni Incarriátio5&itá iriquif it 5 ^ trüm 
ft homo non pecca fetj Deus Incúrmtu s fmjjetthicét tamen iri hac difíiculta-
te multa videantur inuolui5qua3 tangünt Pr^deftinationem Chrifti5& or-
dinem,modumqiié iri Decretis Diüinis íñtenmmjtameñ iñ f u f enú 
Jtionettdidax. ^^.deorrinieo, quodpertinet ad Quaéftionem ^ efii 
limiikerque de Conüenientijs Incarnationis, tam ex parte Dei, quanl ex 
parte neceisitatis honiinis5opoftebatiMefligare illámc^ 
ita mouit voluntatem diumam,vt íiñéipfá nórí ficf et Incarriatio, nec da-

^ I p S T/;ow. Peccato non exifténte lncarnationeni non fuiífe fu-
turamj &itaremediumpeccati fuille motiuum Incarnationis de fañoe 
(fytio ems e/t,Qú<í volütatis Dei motiuüm,& ratió in hisiqiíae funt íüpra 
naturamjCónñarenobisnon poffun^ qux in 
feriptura innotefeit 5 feriptum autem vbique afsignat 
tionis ex peccato primi honiiíiis^ergó eo ceñante > < ^ ¿ e m t i p W ü ^ ^ 
luntatisjVtdefaaaáDsoh^bitaeft^&cdi^quente^ ceííaret iSbívolm^ 
tasincarnandí^^ ^ , ^ . 

Inhac ratioríé folum iniíenit f iSüa re^ m Commentam Difticuitate m 
illa Propofitione. Fhtqüs Smptura aftigmt rattonem Incármtknu ex peccato 
primi homínis.NMn licet idfrequentiusaísignet Scriptura '4 non tame íem-
per5íed aliquarido aísigriat Chantateí Dei mmiam, & oftenfionem glorias 
fuxAdi^iarum5vtad£^e/ . í M adCmntb.i tsr aíijs /^íí.Vidit tamen 
ipfe6'«áfetiiuiusobie£tiónisfoiutione^ ü . T h o m afsignataeftóWw-
m n é a d í .Qujaqüandó afsignatur Redeptío rioftra pro rriptiüo, & ratio-
nelncarmtionis^noriexcludituroíteior Charitatís Dei ^aiio-
rumque Attnbutorueiiís^hocerííméñquaíi finís vkimus^& primarius in 
omni opef eüeí ad ex t r a^ fitiis per modü caufe5qü3e dicitur Cuiusgratm 
qux íemper oportet elle exceiíétíore, eo quod efl ad finemj Nos aucé L o -
quimur in prsefenti de fine proximOí&: formaIi5& qui fe habet5vt Fmts ef~ 
feBüsJá lkQt Redemptíoneiiomiriumjqui finís mmüs excellens elt, qua 
' ipfa lncarnatío5cüm ab ilkfit effeftus. Efl autem quaíi determinad, & 
particüiaf izans ípíiim mdtiuum Decreti díuíni, ita vt íine il ló non feret 
Wfnatio;quia vult Deus ofteiadere Gloriam fuará,& Cbantatem íuamy 

¿ ñótí 
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fíonquomodocumque5Íedintaíieffecla,qui efeRederrtptio noftra, & 
non íme ¡Ilo^qui a.utemloquitar de fine eífeclo, numquam excludic can-
fam.Etfic Seriptura ioquitur de Oflenfione Gloria, & ChantatisDei or-
diíiara5& determinata ad talem efFeftum redemptionis, & no a l i t e r^ ita 
iniilo loco ad Ephef. i .poíiquam dixit Apoftolus, quod ^r^defllnauit nos 
per lifum Lhúfium tn lauhmglor 'ítigratídfuájn quagratificauit nos in dilecta 
filio j ü o íubdit,/^ quohahemus redemptionem^x, 

Knde ^Mfé'^aliunde inflat/eilicet non poíTe fatis Gonuinci iñas ra-
tiones intentionis gloria Dei5charitatis5-&c.non afsignarij niíi vt contetas 
in redemptione;poffet enim quis dicere^íle iüfficietes per fe, iicet etiam 
concurrer it üla^qua! eft ex parte redemptionis homirmm, c p x vt magis 
víitata5& prxíenti ftatui accomodata á Seripturaaísignantur ,Fortiuíque 
vrget in Explicatione foiutionis ad ^ Quia negari nopoteft Adamo in ftatu 
innocenti^reueiatam fiiilTe aliquam caufim Incarnationis^prxíertim cS 
ip'fe í)JThom,¿Í£$t%. z.Quffi.t,.^rí.y.hominemantepeccatum habuilfe 
exp!icitam fidem Chriftiprcutordinabatur adeonfumationem g lor ia 
nonprout ordinabatur adredempticnem ápeccato jergo iam aliquando 
Deus reuelauit hoc myíterkiin ex aliqua cauía independente á peccato* 
fciücet ípn Adamo in ftatu írinqcenti^. Eneruatur ergó tota vis rationis 

Thomgjqux fundatur in reaeiatione diuina^qux vbique facía eíx per or-
ú i m m adpeqcatumprimihorpiíiis., aliQuafídQenim reuelata eft íine or-
dine:adp€ccatum5&ita Adam,prpilloíktupoííet cocludere oppoíitum 

•Goncluiianis D.TíiQm^jexeiuSi ratione dicendoiEx reuelatione Deicog-
Boícomyfteriam Incarnationis 3fine ordíne ad peccatum 5 ergo etiam íi 
non peccem jDeus incarnabitiir • 

Quod fi dicatur non reuelaííe Deuiii Adámó Incarnationem indepe-
dentem ápeccato pofitiue jfedfoiü negatiue^id efl:; non reuelauit depeii-
dentiam^quara de íaéio habebat apeccato.C ¿tf r4 mftaturi Quia hoc modo 
etiá pofiemus dicere^nobis non reuelaíreDeum dependen dan^quáhabet 
Incamatio ápeccato jneque enim vnquádicií Scriptura 5 quod n5 exiñe-
te peccato Chriftus non venlrettíed íblu reuelauit hanc cauíam veniendi^ 
qug ita noftroftatuieónuenit:aíias vero cauías propter quas veniretietia 
nonexiftente peccatpjnon reuelauit nobis3ficüt ñeque iífijqus ex pecca-
toeñ reíi^íauk Adam; nutat ergo ratio 2) .Thcmét in reuelatione íundata. 

íDehoc Dífcurfu amplius difputandum eft infra Agendo de hac Dif-
ficultate. Irxtenmdicimiis ^Quod cümftatus ínnocenti^ non eílst iía-
tus permaniurus, & de feño duraturus, víque ad Incarnationem Ghri-
fíi y conueniens erat , vt non omnes circunítantias Chriftl venturi ex-
plicite reuelarentur jicet iraplicitecontlnerentur in ipíb myfterio reue-
latoj vnde Adampoífet ex vi iilius reuelationis cerró cognoícereChn-
fturn venturum. Quod vero ipib non peccante veniret , non poterat 
C^rto, íed conieéluraliter concludere, quia non íibi erat reuelai^ circun-

ñan-
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ííantia:,m quibus veniret Chrlflus5&ideo faííeretur,íi id de £ick> conclii-
deret5id tamen non face^qma dum durabat liaras Innocentía:, decep-
tioai non erat obnoxias. At vero facía íam explicite reuelatione Chníii 
in carnepafsibLIij&vtRedemptoris^uiconueniens eíldicere , quod Deus 

biiitatem^ac mortem 5muniilque Reiemptoris. 
Fndenon potefl eííeprobabile, quod reuelando omncs círcunflan-

tias,principaiem,qua2 finís eíl propter qué venit^tacuerit, & ex qua ma-
gishomo recognoíccredebebathoc beneficium.Quodíi reuelauitfinem 
hunc propter qaemvenic5non tamen adxquate^quia alias canias propttr 
quasetiam venit^occaitauitjcertediuinare eíl hoc; ergo probabÜíus lo-
quitur S.Thom. Qoiex reueiatis cauíis finem, propter quem venitjaiHr-
mat,& colügit^qium qui ex non reuelatis?& conlequenter diuinans pro-
ceii t .Ethrc dixerirriquantum ad Ar^umentum fumptum ex reueiatio -
ne faéla Adamo, in qua non fuít maniíjílata cauía, propter qtíam venit 
Chnílus,nam dz aiijs cauíis nobis manirdíatis pr^ter reiemptionem á 
pxcato^fufficicnter dixlt S.Thom.folmimead j.omnes alias canias perti-
nere aüquo modo ad remediü peccati.Quad ampiáis infrá explicabitur. 

Ar£ume>Haomma,qnzproponitS. rhom.QommqiiQ íblutiones^íi di-
ligenter coniiderentur?contment abíblutam reípoiionem adomnia, qu^ 
difiicultatem ingerere foíent in hac parte. Ad dúo enim capita reducán-
tur principal ia Argumenta Adueríariorum. Quídam procedunt ex parte 
Momorum oilendendo,qu6d prxter redemptione ápeccatis, fuerint alia 
motiua fufncientiaySc independentia á peccato$ Vnde etiam ceñante pee-
cato veniret Chnílus5&hoc tangit d\ Thonu tribus primis Argumentis, 
oiledendo^quod nec ex álijs cauíis ñeque ex perfeclione Vniueríi) ñeque 
ex capacitate natura hum xnx ad Vnionem hanc fumitur fufficiens moti-
uumjVt Chriílus veniret. Alia vero Argumenta in hac Difficultate proce
dunt ex parte Vrddefimatmus C7;r//?/,qui pradeílinatus e í l , vt finís omniu 
in genere gratix, & naturae, & coníummationis gloria, etiam refpeéla 
Adam in ílatuInnocentixySc fie precederé debuit eius prxdeílinatio , & 
Decretumquodcumqucjfeupermiísionem peccati^vel pr^uiíionem per-
mifsionispeccatl. Et dehisrelpondet6\T/)<?w. Argumenta* isr 5. Cuius 
folutiones examinabimus/m Dilj^utatione. 

Soiumin folut.ad 4.0portet aduerrere,(^iiodquando dicit Thom* 
Quod prxdeílinatio fupponit praefeientia futurorü, dúo termini notandi 
funtly Fu turar íi j ^ c l j Tradeftínatiol Nam lile terminus Futurorum í la tm 
Suppoliüone determinata^non indefinita^ut vniuerfiíi. Non enim omnium 
futurorum pnrfupponere poteíl prxícientiam prxdeílinatio jfed aliquo-
rum^vt notat in prxíenti Catetanmieorum enim futurorum, qux pendent 
ápr^deftinationejnopotellpr^fcientia fupponi ante prxdeílinationem. 

quam-



ORDO L I T T E R K 
^uamuls autemnonpendeantá pr^cícñiriatione , penderé tameíidebeiit 
aballo Decreto^íeu volúntate diuina 5 fiquidemeft eortim y & me
díante illo pr^fciuiitur á Deo. Vndéex hoc loco non poteft baberi 5 quod 
a:ntecedenter adomne decretum liberum Deus videat aliqua futura > led 
íblüm ante pf ^deñi natioíiem. 

v Secúndus termims eflly Trddeftwatio 5qtUEfumitur á 5). T.hom* tarrí 
protPrtfdeftinatme totait^ id efl^ qu^ includitomnes eíFeétus pr^deflina-
tionis^quam pro farúalty qux includit íolüm áliquem ex etfeétibiísprx-
deñinationis5& ex hac fecunda exemplific atádprimam3 óííendere eninn 
vultí.Tfeow. quódprxdeflinatiototalis poteft pfasíiípponefe praeícien-
tiamalicuius futurijquk etiam pr̂ edeftinatio vmuseííécíusjV.gr. imple-
tiojíeüexecutio faluti^quxeftvriüsex eífeétibus pr^deftinationis^up-
ponitpr^ícieritiam alicuius futuri: v.g.órationis, per quam exequitur 
Deus iilam impletionem faiutis. Simpliciter ergo non repugnabit 9 quod 
pnedeftinatio primi efíeétus pradupponat prceícientiam alicuius futuri 

c extra ordinem praedcñinationis,non quidernjVt fitpr^deftiríatiónis cau-
fa/ed vtfítconditio^íeupr^requiíitüm^ vt talis prardeftinatio habeaturr 
fieut natura^feu perlbna pr^deninati,^ ali^ res naturales pra^füpponun-
tur ad pr^deftinationem^ 

tn ^m'c^.foliimexplicatampliüs doélrínam rí^ Anicuti j oflen-
dendo propter quod peccatumprineipaliüs venent Chriftus. Clarus eft̂  
nec expoíitione indiget. Vide Catetanum. 

InJrtk,$.<sr é.Tra£lat D.T/^w.Conuen¡etiámIncaínatÍGnis ex 
parte circunftantix tcporis^ícilicet, Quotepore fuerit conueniens Deum 
Incarnari;abinitíomuñdi^aninñnQÍEt (^/p.Quodnonfuit coüeniens m 
iniúo ante peccatíí Incarnari^quia: venit in remedia peccati: Hec f í a tm pofl 
peccatüiQmzcüm ex íuperbiaproGeíferit noconuenienter ei applicare-
tur remediumtantse perfcélionis^niíi poft humiliationem, tariquam dil-
poíitionem requííitam* Nec t?t fine mtmdi^ quia totaliter eífet abolka Deí 
notitia^tque adeoorfínis diípofitio ablata adhoc remediü. Conueniebat 
autemperfeclionilncarnationis, vt tanquam cania' efficisns pr^ccderet 
eurationem humananatune^vt quiavalde imperfeéla erat, priüs diíbo-
neretur ad tam efficax remedium5& ideo in Medio Tempore venit 

In ¿Jamen ^mc.bene Nota folntionem ad z. Vbi D . Thom. áduertit 
reprobaife (D.Aug< iliamfolutioneni 111 Lih< de Sex Q^Jlmn'dm Magano~ 

íuerant cfeditun^ex hoceoimdiéto Ju^üp-.VúléÁt SémipelUgtañí dedü-
cere íundamentu pro aííefcrida ícientia conditionafa(quá ipíiponebant) 
\rt faluarent eos pr^deñiriari áDeo;quos prrfciebat benevluros libértate 
ÍM%&Z auxilio Dci, vt ex Epiftolis Trcfptrí, & H i l a r t j , & iplb Auguflírió^ 

• •• iejimakne Sanctorutn conftat^ Píbinde Ju¿uflmüs explicáns 
• ibi 
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liquido 
tribuendam fcientiam^niíi innixam, & íúndatam inaliquo Coníilio 5 feu 
DecretoVoluntatisDei. EtiraíD.i b o m a s i n p Y x k n z i ampíectitur aüam 
folutionem ^í/g-^w^Quodtotum hoc ad pr^deliinationem 3 feu proiu-; 
dentiam?& iudicium Dci reducit. 

l í í s pofiús cireaexplicationemlitteraskkí ^ ^ Í O ^ / Í reflat Difn-
cultatestraftire^qu^circailiamdifputarifo Eít autem intota ifla. 

if i t lmieChrt/ t í : Alteraüe Decreto Imarnaúoms 5 & 
Motíuo proptcr quod venir, & ka vt exadJe traélentur i f e Difíicultates* 
TresDiíputationes infxituemas. Prima, {DeJawfuclíone puri kommis pro 
feccatQSQcnñázyDefatisfaHmri Ú r i p ^ c r ú ^ Ú e D e c r e t G ^ Motiuc. 

QJT AES T I O P R I M A . 
I S P V T A T I O I . 

De Jaüsfactione f uri kominis, 

V I A ímpofsibiíeeft perfeBifsimam fattsfaBtQnem 5 ¿¡üalis ejí 
fatisfaftio Chrifli Domuií^plenéintelíigere^nifí intelleSiafattf-
faBtonepuYíhomínis}(ju^ímperfeciaejlde qm \ñ prdfenti 
fokt a£Í')(&é qmaconnaturaleeft procederé ab imperfeBo, ad 
perfeBum^ideb priusagemus de jatufa Bionepuri homims^oflen-

denio eius deficientiam;delude de fatísfaBione Chr'tfthagendo de ehs perfiBto-
ne, Oportetautem pro totius Materia intelligentia prmút te re^ inqm confiftat 
pafeBa-pel imperfeBa fatisfaBw,*? quidfitpunBusdífficultatisinprafentié 

A R T I C V L V S I . 

E x cphmur Vljferentia SAtisfaftioms Vtf-
1 fecU> & lmperfecía}&' aperitur 

PuntUts Difjicdtitus. . 

1VVS Thúmeis in f r ^ n t i Q ú t -
ftione, lAnic .z . z.Dimfií Sa-
tisfacliontí ílifficientem in Per-
feftam , S¿ Imperfeéíam. Eius 

^¿r fea to t 'r$*Hsfdii.o pótefldiciditpllciter 
jíiffcíensjyno modo perfecleyqma eft condig-
m per q lundam ad<eimtionem ad fccompe -

¡Ationcm cidpx commijfe. M í o modo potefi 

¿ici fdtispifíío hdminls efe fufficíens imperj 
jetleJcilicetfeGmdum aceepti&nem eiiis3qid 
eft ea contentus ̂ mmuis non fit condigna. 
l i t e lunt difíinitioiies íeu ckicriptioncs ía-
tisfoclionis perfecta, 6¿ imperfeta;, apud 
V.Thom. QUÍE vt inteiligancurí quia praí-
cipuam iucem aftérüt difficuitaribus dein-
ceps tractandis/upponenda eft ratio eom-
munis, ícn genérica íatisfaedonis 5 deinoc 
explicanduni c& , in quo confiftat quód ut 
íufáciens,ó¿ quid fit iüc dúplex modus íuf-
ficientiaí} ex condi^nitate , yidcliceí > o¿ ex 
acceptione Creditoris. Igitur Saiisjache in 
coca fuá anipiimiine > S¿ fenece miul aimd 

B 3 
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importatquam Compenfatíonertt, feu Red- Á 
diiioncm dlicuius debiti. 

Quia.i>eiocílMultiplcxDcbirum fccun-
düm variación ccius, variatur quoque ípe-
cies/eu ratio Satísfúfionis Variatür autcm 
ratio debiti fécüdüm varias fpecies, Sí par
tes poten tialesiiiftitia;, vtnotatS Thoma. 
i .Quxft. &p.%Anic.i>nic. Vbi cxplicat par
tes potemiales. Aliud cninieft üehit tm le
góle , ícu ñ r i d u m , & c x !cge ©rtum; aiiod 
Aiórdle^'m Decentt̂ e ,(icuc eft debitum i7/-
delitAt¡s,Grmtiidints. tAmiCítix, Vndéí i - B 
m\\\tQ.iComfen\íitiod¿ini\ ompcn-
fatio debiti legalis j alia debiti moralis, fea 
deceaticE;& confequenter in otóníbusiftis 
compeníationibus inuenittit diueríá ratio 
compenfationis, Sicut-aiia eíl íatisfadio 
gratitudinis pro beneficio accepto, alia fa-
tisfadio íídelitatis loqúeiídó íemper veri-
tateai5alia aaiicifte, rcddendo redaíBatio-
nera.In príEÍentí loquimur de Smsfddio-
tie debitt legalis 7Í£u Debtti ftgurofi j quale 
inuenitur in materia M i t i a ^ á¿ IxGoms ^ 
alicuiasiurís j íiquidem agimus defatisfa-
¿l ioneiniurisefate 'Deo p^r pcGcatum^ 
fícáefiniturfatisfadio, Quódeft tó@^|?c-
jfrfí/V voluntarid ¿quiuálemis pro dquiua-
lenti. E f dicitur K©/«»f4nrfad diñingúen-
dura illam áíatisfa£tione, qüa quisíbíuit 
debitum ctiam non vokns : ba;c antera 
proprié non vocatur farísfadio. 

Vt Autem recompenfatfe fit seqoiüalenSí 
éx quo pendetjquod fit foffíciens.attende- f f 
da funt dúo .Alterurn eft MátérU , íeü Pte-
iium in quofítrecompenratiojaitcruriíeC]: 
forma w¡litiay feu Condiciones ^ ve ex «-
goré iuílitiíe fíat; Poreft ergo perfetlio, Se 
iniperfcdio fatisfadionis diílingui ex par
te Materia , vei ex parte Fom* . E x parte 
quidéiWdfer/^jperfediOjVel imperfectio 
attenditur penes vaiorera, fea adíeqnatio-
nera ad id pro quo fit recompeníatio E t 
qüidem fí valor ipfe rei/eu materias obla
ta; adaequet ex íein recompeníatione de- r 
bkum,v¿caiurSatisfa6itG perfetla. Sicut" ^ 
íiqúis abfiuiit centü,C5£ ofl̂ rt fera habente 
pretium,íeu válereraipfomra centúra^eñ 
Satisfudio fer/k'fíí,ex parte res oblatx. Si 
Vero pretium,feu res oblata non habeát i a 
fe Vaiorera adíequantem debitum, Sátbfa* 
élio eftímperfeéU'yVnde vtfitfufficieosvde-
feet f u ^ l e r i , quoddeeft exacceptione, 8¿ ' 
gtatia Greditoris , quatenüs iii© módico 
preti© eft contentus, reliquum remittens. 
E x pzt tcamcmFom*, feu modi iuñitise 
áítSdiíurctiara perfcítiOí vei iraperfectio, 

Tert Partís-
íi feruanturjvel non feruanruf oiimes coa-
ditiones requiíita: ad (pecialem, 5¿ propria 
iuílitiara, qax non folíira attedit valorern 
materia:, led etiara Conditiones Peí íb-
naruni. ; . 

Nimerantur aufcm á Theoíogis pr£E-
fertimThoniiüis, Ca ¡> reolo7 Cale t dno, Ferra~ 
r / ^ , Aiijíque extra fcholám Thóraifíarü, 
Qjfinque Conditiones ad exadiaol,rigoro-
famquefbrmam iufiiti^requiíitaí. Prtmd 
e/i7Vt illa Bona, ícu materia ex qtia tit co-
penfatio , Ucét hábeant vaíorem £quari-
ícm debitum ; fint tamen Propria ipfms 
jDebiterís, quia fí aliena íunt, n ó r e e d m p e -
fát.Secmdd, Quod non folum íint propria 
quomodocuiaiqae , fed nulio mQáaSub 
dominio Crediteris, Tertk 3 Quód Non ftnt 
alio titulo debita. ^Uartá ^Q^bá. interce-
dat vera ratio ^ d lterum , ócüm diftifi-
ctx per íbn3e,C reditor,& Dcbitor.Qw/ww, 
Q a ó d Creditor teneatur aceptare taieni 
íatisfáñioném > ita quód aManíndsi poísit 
éxigere. A n vero ad hanc quintam condi-
tioncm requiratur ali^uod padum ínter 
Gtaii torem, & Débitorera , vt Creditor 
obligari poísit ad acceptafldam farisfadio-
ncm, 6¿ quomods tale pactum/i forte de-
tur,noaexcludat veram rationcm iuñitiíe, 
difLiuiretur fequenti Difputationetradaii-
do'deSatisfácumeChrifti. íníerim certurn 
eíl, Qliód íi tale padum i!itercedat,non de
ber eílé padum fauorabiie addegis ex fauo-
re Greditbris aiiquid pro íufficientia , 2c 
'Vaiorc recompeníationis; tale enim padü 
addi t ex parte raaterisealiqüidad Vaíorem, 
& condignitatem xt^Sí. hoc pado fatiora-
biií dato deftruitur vera ratio iuñkra;,& ía-
tisfjdionis pcrfcdaí'aícd a d í u m m u m d e -
bet efie psdum quaíi légale, id eft, ad rao-
daim €©ní:radus,íicut interceáit inter C ó -
ckictorem, S¿ OperariUsá, vt exiuílitia'íít" 
obiigatiov 

Conftat-ergO Qx di^lsDiipIiccmeíTe fatif-
ñ d i o ñ e m perfedara, dupliccm ítem i m -
perfédám. Perfe^a éx parte matér is eft, 
quzc haber ex parte rci oblataí valoré fufíi-
cicntem, &¿ condignitatení ad debitum: 
Imperfeda,quíe nó habet, fed indiget gta
tia Crediteris, non quomódocumque , fed 
riippIete;Vadore qui deeft.Perfeda ex par
te forma? vocari folet Satisfabito ex tofo r i -
goreittfiitítf^qux fcilicet feriíat o m n e s c é -
dkiGnes iuftitia; rigoroía:; 5 Imperfcda ex 
parre formas^ qua: eas non omninó feruar, 
quamuis alias perfeda fit ex parte i^atc-
ÚXÍ&. vaioris in quo recompeníat. 
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put.z.Cítp.s.num.si . & Oiifüt.fy.CÜp. s. 
& ® i ¡ } u t . y . D i j p i l t . % . Cdp.'s . Ht 
alijslocisdicit im.Prhm^ fnecbuam ra-
tioncai Sahsfit0ioms perfecta m co confti-
tüi,vtiit talis,quód non in-digeatfauore, ^: 
acceptione- Credicoris gratis aliquid- re-
m k t m ú s J e c m d b , Sátisfaítionem Qiriftí 
pro nobiscíle iíA genere meriti, fcilicet ex: 
eo Chriftum íatisiccific, qnia perfedé me-
ruit nobisauxilia gratia;, &fandificatíone , 
noñmm. lerr/o, Cooditióscsrcqaiíitásad B 
rigorem iuñitisc dícit conducere quidení 
ad perftóiooeíii fácisfadioiiis jqua; eñex 
iufkiúa. proprié dicta.qualiscftíuilrtiaCó-
ínutatíiia ínter homines ; uoñ'tatíicH ad 
perfedioncm ratisfadionis5qüse e i ex itífti-
tia generaiieer accepta, & qualis ínacnitur 
in ratiofíemeriri,& prsemij inter Deum,&: 
homines. Vode nen diftinguit perfedio-
nem ratisfádionisex paite nmct ix , vel ex 
parte forma: iuñitiíe, íed diüinguit dupli-
cem iuílitiam $ alterara Propríam; alterara G 
G^cm/í*/»^ dicit qúÓdád rigore, ¿¿per-
fedionem itfñifiáé proprie díd¿ requirun-
ttir iilx conditiones ntitáerai'íe'-ál rigorem 
veró, & perfedionem iuftitiícgcticraliter 
acceptaj , dieitnon reqniri ilías conditio
nes , fedíme iiíis inuenirí rigorenf, perfe-
dionemque iuftitia:, íolüra per hW¿, quod 
abfque fauore j Sí gratia Creditoris habeat 
íátisfadio valorem adasquantem iñcbiturn, 
SicuL,v.g.vnácxcondiíionibiis rcqtiifítis, ? 
eftquódhomoexproprijs ;5¿don accep- ^ 
tis ratisfaciat, &: tamen ex rigore iuñitia; 
homo iuftus merctur pramium^ etiámíi ex 
acceptis a Deo mereatur̂ quia ex rigore iu-
ftitiíegeneralitcr accepta^non proprise, ¿¿ 
commutatiua: quis merétur. QLiam do-
dr inam probat Difpttt.g .cap. 4. 

Verum iUitd Piindámentum V ^ q u e ^ 
Quod fatisfadio Chrifti fueritper modum 
meriti,noíi eítounc tradandüm, fed refer-
uandum'Bijput. fequenti, vbi iatiüsexami-

r nabiturj oñeiídcmuíque latam diiferentia ¿' 
inter meritum', &Tatisfadionem. Nunc 
fufficit nobis adueftere^ qúódíl ibquámur 

v in pr^fenti de fatisfad'ione propriá j qualis 
e& illa3qu.;in definíuiraus , quód ilt Com~ 
petijktíG ¿cqitithtíentis pro ¿quimlenti } i m -
poísibile cfl,quód ext'rahatur a íimité iufti -
t\x propría: didaí.Si veró'dicitur pertinere 
ad iuñitiam gencralitcr acce^tam, óportct 
éjuód fatisfactlo r»6alitp.íó^ria',icdgenc:-
faiitcr etiaíh accepta. 

q¿o:d m s m rigorofa^-propria" fatisfa-

ÁrticJ^ 1 
díoad íuñitiam proprié didam pertinere 
debeacex eo manifeftum eíl. Quia íaiisfa-
dio ex natura prdpria,& eÜcntiari ordinarl 
debet ad bonnm ipíius C reditoris^n co iii 
quo IsEfum cñ ius ip te ; non autern ad bo-
nura ratisfacietis,aut áliorura > ¿iuibus me-
rctur^ut in quorum vtilitatcmccditratir-
fadidjÉifiper accidens, quatcrííis liberan-
tur ádebitOjVel abóneteiarisfaciendi: per 
fe antera, & proprium obiedum fati&fa-. 
dionis eft reparare íus iccíum Crcditorisjtí 
enirahocncin habet,extra diffínitioncm 
cftpró^rias fatisfadionis, oc lie pettinebit 
ad aliam fpeciem, de quá in práifenti noii 
loquimur. Reparare aútern iús Jasíumeft 
óbiedum iuftitia; proprie didíE; íic enint 
probat S.Thom .2.21 'Qtt*fl.61 .<trr,4, Ql'üd 
in pafsioñibus, 6c adionibus iniurióíisL-lt 
influm commutatiuümjqaod vtique cít iu-
ñitise proprie dida?,cum ergo t k ú i habeat 
ius propri jfsimum ne ofteüa^tuf ab homir 
He,maító ríiagís, quási hbmd'ne oífenda-
tur ob alio, Ia:íio huius iüfiscft Ja;íio iuílí 
proprié aidi Vnde vera, própria íati.cU-
dio ád hoc tendit, & é t fe pétitcohditio-
ncsiu'fíitias propris didc,niíi ^eraccidens? 
ex dcfcdn céííditíonum dtnciat á iuffitia 
proprie diélá,&; declin"et in aliam ípécieBr, 
íu^íiYpars potcntialís iufíiticé, 

Vhi Notada íunt Aurea Verba D. rbow. 
¿.2.QiUfi.5j .sArt. 1 •.ád3, •Quodquta-it*-
ftttid <fqmlitateñi irk'fbnat, J)cb'kUtem 'hén 
fojfumUs gqmmlens Yecompcnfaréjñdeejt, 
qiiod mílum fecilndum perfedíum rationem 
non pejfumus Be» reddefe¿'&yfYQpier'hoc 
mn aicttitrproprie íus, lex Uíú'iúa.fed Fas, 
gimd videíícet fufficit Deo y y't impleamus 
quodppjfu'miis Jup.tiá tamen ad hec tendlt, 
-vt homo quantum pbtcft Deo tecompenjer, 
fotdliterammaniet fuhijcieni.Vbi S.Dodof 
qiiando dicitqiíód Déo non pojf mus aqu í " 
ualens YecómpenjííYey^ ídeh túpum fecan-
dum perfeéiam rattonem non yojjumus ei 
reddere^tnz id^uód remouct jett iüñum 
proprié didum , & pertineils ad iuñitiam 
proprie didaniV Ergo é coiuicrró recórn-
penfatio squiualenrii/i éíiet pofsibi'iSjdd-
beret eñe iuñum pfoprié didiiim.. Loqui
mur aúfenT in pr¿íenri de fatisfadiónc, 
prout cft recompeníatio aiquiaaíchtis íe-
Cundüm pertedairi rarionem ; crgo loqui-
ñVur dcratisfaciione peftiñeilte ad mitunV 
proprié didiím, 5¿ non fecundüm gene
ralera ratiónem iüuítia;. 
• Ét ex dochina D.Thorn inprsrentiu/í"^,' 
2̂ M nbnobícuré dedueitur; vtetiam 116̂  
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2 0 Qü^ftJ. 
Nam cumdicit fatisfadioncm Mciente 
pcrfcdé efle iiJam, qux cíi condigna per 
quandam adscquarioncm ad recompenia-
tionem culpíE^non íblüm loquitur de con-
dignitate adsquante reconipcnfaiionem 
ex parte valoris rei oblata; 3 fed etiam ex 
parte conditionuni rcquifitaruniad iuftam 
recompenfationem 5 quia fi Cenditiones 
iñx detueftnt, redundar in defedum con? 
dignitatis fimplicitcr loquendo > fiquidenl 
íi defaerint i i \x conditionesex grada Crc- B 
ditoris lupplcri debcnr,vt patct,iiCreúirof 
habeat dóminium rei, qux fibi oftertur in 
rccompeníationem.aut cft fibialio titulo 
debita/aut ab ipíb coliataDcbitori, vt Obi 
íatisfaciat3non eñ dubium interueníre gra-
tiam ípecialcm Creditoris.vt conten tus íit 
mi íatisfadione, íiquidem ex natura reí, 
non fibi ñt íatis per illa bona, qux ipítmet 
poísidet^aut donat,vt fibi fatisfiat. 

Quare fiVa^que^ adperfedam íatisfa-
dioacm exigit}quód non egeat gratia Cre- G 
ditoris , vtique perfectam íatisfadioncín 
nullo modo potetí adnsittere, nifi habeat 
omnes illas coKditiones 3quia íiahqua de-
fuerit, ex gratia Creditoris fuppleri debet¿ 
^ ¿©nfequenter perfedafatisfadio ex na
tura rei debet poní in ratione mílitias 
proprié á i á x . Qucd fi non habuent om
nes illas conditiones, babueritaetcm valo-
rem ex parte rei oblatíK,non proprerea erit 
perfeda íatisfaaio in alio genere iuílkia:, 
fed dicetur Perf iüa, ex parre materia; tan- D 
tum, 6¿ non ex omni parte 3 quod eíl eíie 
perfedam íecundüm quid, íkut dicimus 
aliqui i efe bouurn ex obiedo, quód tame 
potcíl ex circunitántia éüe maium. In quo 
longc difiere ratio Meriti . i ratione Satisfe-
diomíjquia ratio meriti,ví docet S.Thom. 
^ % j f y * p d i i j t t t 4 Á i ú i ú t inordine ad 
rctributionem, qux íit lecundüm iuílitia. 
Retributio autem proprié ñt lecundüm 
adum iuftitix diftríbutíusc, &¿ in hoc prce-
ciísé íaluatur vera raiio meriti. £ 

^fd rationcm autem iüñitial diflributiua; 
non attenditur, quód aiiquis operetur ex 
propriis,vei ab alio acceptis, &€. fed fufii-
cit,qüód bené operetur,nam 6¿ íeruus me-
reripoteít apudDominum^ iicét tottim, 
quod habeat domini íit. Satisfactio autem 
íit íecLindüra recompenfatienenijfeü rclii-
tutioneminiurÍ3e,5veldamniillan 5 vnde 
máxime pertinet ad veram íátisfiidiGnenij 
quód tíác ex proprijs, 6c alias indebicis, 
quia aliter non refarcit, quód ablatum eít 
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á Creditorc,niíi tantüm ex illius gratia. E t 
hoc ideó eíl, quia Mcritum rcípicit retri-
butionem^íicordinatur adbonum me-
rcntisjSatisfadio' vero leconopeníationejr 
&íic ordinaturad bonum Creditoris 5 vn
de in hoc per fe atíenditur,quód fíat fecun-
dum illas conditienes, nó veró in mérito, 

Irj frsjenti ergo Difputaíione fupponi-
mus tanquam certum, purum hominem 
non pofíc Deo pro peccatis fatisfacere ex 
rigorc propriíc iuílitia: le man do omnes i l 
las conditiones rcquiíitas ad veram formas 
iuftitia:. Hocfuppenimus contra ^ ^ f -
tum in ¿^.Btflincf. 15. *Artic. z . in hac noihi 
Editwne-, dixitenim homine pum per gra-
tia^poíle ex rigorc inftiti» fatisfacere Deo 
pro peccatOjquia poteft oííerre Deo adum 
itaintenfiimin chántate , íicutfuit pecca-
tumfceundüm malitiam : Et ex alia parte 
nondebetillum adum titulo íuflitiíe,fecl 
Religiónis,aut Chantatis,vel gratitudinisj 
crgo poteft per ilium adum reddere esqua-
le^ituio iuítitix. Nec enimefle debitum 
alio titulo impedit^quo rainüs etiam titulo 
iiiftitíae dari pofsit ̂  nam poteft Petrus fol-. 
ucrepecuniamdebitam Paulo exiftenti i a 
extrema neceísitate, &¿ tune íbluiteodeiTí, 
precio debitum lufdtixj ó¿ Charitatis. Ca-
terum non eílventilanda Quxftio iftas fed 
íüpponenda, nam nec homo psrus, vt di-; 
ftinguitur ab habente gratíam, ¿¿ in puris 
naturalibus,poteft de rigore iuftitia: fatisfa
cere 5 nec homo, purus,vt diftinguítür ab 
habenre Diuiuiuii íuppofítum^icét habeat 
gratiam. 

Rátioefl. Qniahonio pnrus prooífenía 
Deo illata/non poteft perpropria naturalia 
fatisfacere^ íiquidem quidquid naturaleeíl 
in homine,debitum eftDeo^titulo creatio-
nis,ita quódetiaraíi non olfendi^t^iíia 
omnia naturalia Deo debebat íubijecre, 
ideóque tanquam alias debita non íatista-
ciunt ex rigore,vt oprime aduertit <Xnjl'í~ 
mus LihA .CítrDeus l70wo,Cííjf?.20.Etpre-
terca illa opera narnralia crant inferions 
©rdinisad períbnam offenfam^ qua* iníini" 
tacft, &otFenfa erat in ratione FinisVlti-
mij &: vt íupernaturalis eft Author , fíqni-
dem de fe illüd peccatum erat excluíiuum 
gratia;, etiamii de fado non exciuderet, 
quia de fado erar inhomine in ftatupuro; 
naturaí \ & ad reparandum bonum natura 
perpeccacum amifium. Sicut vitanatiiFa-
lis amiíla reparar i non poteft per naturam. 
De quo videndus eft S.Thom.i.Z' Q¿{xfl-
\ Q 9 ^ r t i c . $ & 7 . Qiiarc fipotefthonio 
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Dco ratis£icerG,deber effs per opera fuper- Á 
nacaraliacxcedentia naturam tdtam 5 hxc 
autcQinoa íuncpropria hominis íedex 
grada D d ipi i donata, 6¿ füb dominio D d 
coatenta,raagis quiñi íübiíoniinis domi-
nio^quia totum quod ex creatura eft3 nía-
gis eü Dei,qLiáin iplius creatura3-;pra>fernm 
in his.qu^ iiberaliter datur; ne¿ enun PQ: 
teft Deus abdicare á fe d O i ñ i n m eius, quod 
donat. Igitur 11011 poteíl homo purusfer-
uareomacsconditiones iiiílidac iníatisfa-
dioneoífenfó didiníB.Hoccertuméft. ^ 

SoHim ergo reftat DuDiüm, An per opera 
fupernaturaiia poísit homo íatisfacere, cx-
hibendo valorem^ pretium condignum, 
quantum cft ex parte m.iteri£e,íeu r a obla
ta, pro oferiíafadaDeo.* An vero requira-
tur aliud altius íupernaturali actu > vt poísit 
condignitatemhanchaberc? Etad Ratio-
nem ^fureoli patet ciare , Quod etfi id, 
quod olfcrrec homo purus Deo,eiret ^qua-
lis valoriscum peccatOjtamen quia olfere- ^ 
batiílddjVtaccepturriáDeo, &íub domi- G 
nio Dei exiílens, non olferebat íecundüm 
condinonesiuítiri^,quidquid litan alio ti
tulo aliarumVirtutum iiat debita; fufíicit 
cnim, quod íub dominio Dd contineren-
tur,vtcxrigoreiuríiriíe non fiant. Vndeli 
in SatisfactioneCiiriíH non inueniremus 
aliquo modo ádiohes íatisradorias cffe ex
tra dominium Dei in ratione reddidonis 
feonoriSjreuerádifdcilé iEiueniremus fatif-
fadionemex rigore iuftitiaí Reíuitant er- ^ 
go Tres Difricultátes; Prima, An poísit per D 
operarupernaturaüa á Grana procedentiá 
exhibere opera condigna pro oiivnta pro-
pria^el aliena mortaii? Secunda, Qaomo-
do Contritió fatisfaciat pro peccato in or-
dine ad remiísionem cülpaé dcf icto j Ó¿ 
quod genus fatisfadionis fátítertit, A 1 íal-
tcm pro Veniali porsit homo iultus con
digne fadsfacere?Hs funt principales Dif-
ficultates, ex quibusAii^ minorisponderis 
íbiuipoíTunt. 

A R T I C V L V S í í . 

Vtrkmhdmó pitrus pér G*átkm p@fstt ex* 
hibere condignam Satísfaéfionem 

pro peecAt&mortAÍi) 

V o m Pecutó attendenda fuat 
in prxfenti, qus recompenfa-
tione indigerevidemus, vnura 
ex parte I?a)*»/,al"terüm ex yat-

féfHtün^i R.atio damni nihii üitert DeO 

E 

V 

intrinGcé , qüia nihii iíii auferturex bónrs 
íüisjvndedamniíieari, auc ipoüarinon po-
teíl.Caufat tamen peccatum in nobisdám-
num 3 quatenüs indneit macülam prinan-
tcm rccdrúdine moraíi, oC priuarem ttiam 
n;tore gratis jvnde piura aiiadamna in po-
tentijs animac íeqiiuntur quae enumerar 
S.Thom. 1.2.Q¿t^fl.%5. Ratio autemIma* 
r/^non tcnetíeexparte noíln,quia per 
peccatum iniuriam non luüinemus, cura 
potiüs voluntan) íimus ? Peccatum enim in 
tantumejl peccatum J n quantum e(l volun-
r<ír/Mw.Scd miuriá infertur Deo, non qui-
dem iniuriá daranificatiua,fed per modum 
contemptus in traargrefsíone voluntatis 
Dei,3¿ l£Efiuajiutís diüiní, in quantum non 
habemus ipíum pro fine vitimo ,ad quod 
habet iusñridum,& proprium: m t á habet 
ftrictum, & verum dóniinium; ergo ftri-
Üunij <S¿ verum ius ad iftá bona extrinfecá 
hominis^ confequenter reddituf oífenfa 
eiusMaieftas. Hsc veroinioria confiílit in 
áliqtia moralitáte, & denominarione ; qua 
perfona ipfa lasfá dicitiir, non eífediué , 
entitatiué,íedmoraIitcr,2¿ íecundüm seíli-
mationem redam. In quo diUertDeusá 
LegisIatore,& Priácipe creato^cuius man-
data^ legesj fi quis tranfgreditur, ctiamíi 
Principcm oífendat, hó tárrien eius hoho-
xcm propric tódit, quia folüm dícitur iri-
obcdiensPriricipimon timen dehonoráris 
ipíüm,& aliud eft peccatum Inobcdientí^,; 
aliud líEíiuum honorisj In peccato morta-
li^non íblüm cít tranígrersid príeceptí, fed 
¿¿iíEfio diuini honoris, &c iniuftitia ftríéía. 

^At -vero , qui peccar in Deum, non tan-
tüm oftendit ipíum in ratione inobedien-
tix, fed etiam ín ratione lasíionis tóonoris, 
quia Deus ert tinis vltimus onínitifíjadio-
num moraliümjquód non habet Princeps 
creatus,^ ad hoc habet rupremum ius, ¿¿ 
fupremum dominium. Vnde qui in adio-
nibus moralibus ípíura non habet pro fí-
ne,laedit Ius Mus.Sicut enim habet ius,vtr 
coiatur tanquani Prinium Principium (ÓC 
ídoiatria eft ípeciaii modo dchonoratiua1' 
Dci)íic habet ius,vt íit nnis vltimus omnis 
adionis moralis?quód quidem isditur per 
peccatum mortaleo Vnde de omni pecca
to verrficaturíquóddícit Scriptuva, Pecca
tum poftponere Deum creaturae, S¿ ideó 
nomine Seruitutis^DeretióUonis.&c Concul-
^r/o«/VDeiíignificatur. I íkias45. Serviré 
me fecifti in peccatistuis-y prábuiñimihi la~ 
boremin inicjuitati&us tuit, lerem.z. Duó 
maldfecir pepulus mciis^ne derelinquenin t 

jontcm 
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fontemaqux Diuxi&fodenint fihi ciflernas A 
difsipatas.EtaáHcbixos 10. Quanro pu
tar is deteriora mererí juppbcia }qin füium 
JDeiconculcauerít 3& jangninem. tejiamenti 
pollutum daxerit. Sicut ergo, qui faceret 
Principem íeruire, aut ípíbm derelinqnc-
rct}aut concuIcarer3non foltim inobediés, 
fed ctiarn dehonoratiuus cílet5 fie per iftas 
metaphoras fignificatur psccaturajíion íb-
lüm gencrali quadam ratione inobedien-
tise ad mandata Dei/ed etiam modo deho-
noraciuo Dcumoftcndere. B 

O^po/rwwj huius táquam fcntcntiíE fuse 
í undamentum lupponit Pater Vázquez iu 
prxfentiDifpm.i.Cap.i.Num.zz. remit-
titquefe ad'i .2.Bijput.zz3. Cap 3. Vnde 
quia difputare non poflamus, nifí iu prin-
cipijs aiiqüibus conueniamus, oportet ce
tra ipfum tanquamcertüíupponere.Qnód 
in peccato noa foiúm eft tranígrefsio príe-
cepti diuini, íed&la:fio diuini honoris^ &á 
confequenter aliquid fpedans ad materiain 
iniuftitiaíiquia iceíiohonorisfetiipercít in- C 
inítitia. Et prscipuum Fnndamentú V a ^ -
q u e ^ c ñ i Q u h alias in quolibet peccato eí-
íetdúplexmalitia,¿S¿ ratio peccati, altera 
iniuftitiíK erga Deum 5 altera contra aiiam 
vmutemyV.g.Admlntemperanttcecñktcé-
tra temperantiam ex obiedo fuo, tk. con
tra iuftitiai9íi>vt iniuriofus cü Dco. 

£r pr^terea-j Q^iaNos non tenemurex 
iuftitia íátisfacerc Ueo , fed tenemur per 
charitatcm ci reconcilian, & mediante re-
conciliatione eifatisfaccrejergofignumefí D 
Nos non committere per peccatum aliqua 
iniuílitiam fpeciaiem contra Deum, íiqui-
dem ex iuftitianon tenemur ei Idem etiam 
oílendit exempio Prmcipis,cui non infer-
tur iniuria proprié 3 S¿ per fe loquendo, ex 
eo quod eius mandatum quis tranígredia-
tur j vnde in hoc non committit iniuriam 
contra Principem ex iuftitia refarciendam, 
quia nec in honore ipfum lasdit, ñeque in 
bonis damnificaraniíi fortafsé verbis con-
tumcliofisin ipfum Principem iníurgerct> E 
vt fí i n eius confpedu diceret fe nihili face-
re eius prasccptumjhoc enim genus iniuria? 
tcneretur relarcire. 

Cáterum 3 vt huius Authoris ajquiuoca-
tionem(in qua máxime laborar) oílcnda-
mus, Aduertendumeñ, Aiiud cííe, An of-
feníaí(S¿ iniuria iilata Dco pofsit habere ra-
íionem iriiurja: proprié, & Ihiclé didaí ex 
parte iuris 1 eíi: Aiiud, Quam obiigationem 
noshabcmusadillam reiarciendá ex parte 
noün,¿>¿ attema condicione fubiccli. Nos 
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csiim non habemus obiigationem redden-
di aliquid Deo debitiun ex iuüiria ftricté di-
da/edhocnoneílexdefedu iplíus debiri, 
& defetlu iniuria; proprié di¿tíE iilats Dco, 
aut iurisftridi,5¿ propri^in ipfo Í£eíi/ed ex 
defectu fubieóti magnitudine iniuriíe, 
quia fciiicet fubiedum,nópoteft adsquare 
cxcellcnriam eius cui deber .Vnde S.Thom. 
2.z.Q¿t<£ft.%o.<A'rtíc.y}nco. EtQuxft. 57 . 
tAnic. 1. ad 3. Debitum erga Deum noa 
negar eié rigurofum, $¿ fhidum, fed p o -
tiüs,quia nimis excedit, non poíle á nobis 
ei reddi zequalcproptcrinferioritatem no-
ftram. Non autem diminuitur aliqua ratio 
iniuria;, ex eo quód committatur á perfo -
na noa habente a:qualitatem ex parte fub-
iecti ad recompenfandumdebitum,fedpo-
tiusaugetur; ergoexdetedu huius a;qualí« 
tatisnegare proprijísimam rationem iniu-
riíe,^ imufíitia; ex parte iuris Isfi intollera-
bilis íententia cft.Qoisenim ¿equis auribus 
audiat oítcnfam,^: iniuriam vnius hominis 
erga alium.vcram iniuria; rationem forti-
r i , ad cuius rccompcnlationem Ariete te-
netur ex iuílitia: Olílnfam autem hominis 
erga Deum non elle iniuílitiam, ñeque in
iuriam ñride didam, eüm maius ius líeda-
tur, 5¿ confequenter quantum cft ex parte 
iuris lasli ftridiüs obligari homincm ad re-
compenfandum , quamuis ex conditionc 
fubicdi,cuiimpofsibile cft sequaie reddere 
ex iuftitiaftxidajid non poísit? 

Quare fi yelit Va^que^ laiíionemdiuini 
iurisnon cíle i n i u í l i t i a m , quia homo non 
poteíl fecundnm iuílitia; íequalitateni illa 
recompeníarejioc nihii cft Nam etu ho
mo ex detedujái impoísibilítate reftituere 
a'iquidnon pofsit, non continuó la;íio in
ris alieoidcímit elle materia iniuftitiíEjquá-
tüm eft ex ea parre, $¿ hoc eft folúm y quód 
Nos intendimus in prasfenti, fciiicet darí 
aliquam leeíionem diuini iuris per pecca-
tum^quam no pofsit homo purusadxqua-
re, & confequenter pro illa exigatur fatií^ 
fadio Dd hominis , inquo nobísdeinde 
cum Vazquez controuerlia crit. Si autem 
velit ipfam oífcnfam, feu iniuriam peccati 
non efte la;fionem diuini iuris ftridé , oí 
proprié didi^quíe quantum eft de fe, ¿¿ ex 
parte faa fundare debebat debitum ftri-
dam in materia iuftiíia;, fí ex alia parte cílet 

lis redditor, in hoc nullo modo poí-
furnuseinondiíTcntire. Et hoc ipfe vide-
rur intendere locis allegatis,. dum ex eo 
quód Dcus non Isedatur in nobis per 
peccatum, infere noncilc inter illum> 

nos 



iíputat 
nospropriárationemiuftitia^5¿ íniañiti^. A 

ln hoc crgo Contr&dkimm Vh^jue^ y6¿ 
Fundamcniuni hoc omninóülíüm rcpu-
tamus, valdequcdiniíoucre gnuitatépec-
cati.cuius iniuria,^ cítcnia in Dcumjra in 
Scripmra cxaggcratutjCk: per módum imd-
x'iXjoí iniuftitia: itricle dictan ñmiñczmt & 
hoc fie ojlendo.Quh Dcusnon ibium íc bá-
bet }yt Le^isUtor exquo corrdpondet ei 
in hominibus dcbitüQbedicntiíE , & quafi 
obíéruaüo iuíiiticX legaiiSjVt cius mandarâ  

legescuílodianrur (v t expresé dicir S. B 
Thom.z.2. 18< *Anic. 5 ad 3. Qua 
xzúo^v^^út iOmne feccátum dteitar im-
(¡üitás, 1 . Ica i i iM. Q.iiaexorbirat ab xqui-
tate dluina; regulas, lieut ctia exponit 2.2. 

Xacf.8.)rcd etiam'eft Ftnis Vltimus om-
nium aáióíJüna moralium j vnde habet 
fírictum;o¿ prppriam ius,vt nulius ci fínis, 
p r s p G n a t ú r > fed ipíe in emni alione íinis 
íit. In quo valdétíitcrt á Principe crcato. 

QHQCL autem hoc ius,quód habet Deus^vt ^ 
íitfinís vltimus omnium aü ionum íit ftri-
¿lum,i5c propri) isimum.patct, Quia habet 
yerum,^ fupremum Dominium honoris^ 
ü¿ dignitatis íuce icruandíe crgahomincSí 
¿¿ creaturas intelkdualcs , non miniis, 
^uám homínes habent dominium hono-
m}6¿ fama; lux 1 quia iicét famaJ(S¿ honor 
íit íubicdiué inhonoraníCj fundamentijm 
tameiij^cxccllcntia cft in honGrato}ratio-
nc cuius iple habet pofíef&ioncni, & domi ^ 
niumfamaí,& ius ne la;datur ab a}iquo,ira 
quod tale ius,5£taie dominium fufficit ad 
conftituendam rationcm iniuiutiseftridé, 
&í proprié didas íi ísedatur. Ergo íimiliter 
habet Deus ftrictum ius ad ílmilia bona ho-; 
noriSj ita quod l^ílo cius íit laííio ftridi iu-
ris i 4¿ ürictam rationem iniun^. conñi-
tuens. Honor ante iupremus D t i tfe quod 
fie fínis vltimus 111 omni ¿dione moralijer-
goamotioA'cl laefiohuius honG¡is,eftlíB-
íioiuris tirité di£ti. E 

E t q m á V a ^ q H t ^ o m t m nullum teñi-
monium Dodons Sancii, contra ipíut» af-
íerripolie indida Di^utatione 225. Cúp.i^ 
Aduertite expreíiiie P , I bo^.hnnceumde 
difcuríumiaQií^.zS a'e V e n m e ^ Y t . z . 
Cuius verba t ^ . ^ u k l m q u e rem diqttdm 
dignmm hidi^niori poftponat, tnmmm'ei 

fáci t ;& tanto mpl^slqtimt'o res eft dtgniar. 
QuicumquGíiutmw W tempordi finem/i* 
hiceníhtíiat^md ¡Acit omnis rnoraUterpec-
Cúns3ex hocico quantum ad ajfedífm ¡ m m 
prapornt creatimm Creatorí dili^ns plus 

me. 
creatuv^ q úZCreatorc. fin u cnim ejl̂  q m mct~ 
ocime dil iptuY .CU ergoVeus in ínftkitü crecía 
tura €xcedat,erit pecatntis mertalitercomi 
Deü ínf.nimofft'íiiaex parte dígnítatis eius, 
€HÍ perpecwtüquodZmqdo ínmrmfit jduin 
ipjeDeus contemmtur>& em.s py-xcepium. 

Vbi Sancius Docler Iniuriam ficlamDeO 
per peecatum reducit ad contemptum, feii 
inhonorationcm Dci , quatenus eft fínis v i -
timusj&^quia nó íblurn contemniturpríe-
ceptum,feuetiamDeas. ErgoSántítisDo" 
éior íenrit, quod iniiu ia fácta Dco, non fo-
Júm fundatur in t r an íg rc f s ionep rKcep t i j 
ík in eo, quod poiponir Dcum, vt fínent 
vitiinuni cicaiaiXjíed ex dignitate íinis v i -
timi habet Deus ius propriií siouuTa, 6¿ ñ ñ -
¿hísimum, vt nulli creatur£epoílponatun 
Ergo peecatum íceunoumquod facit hanc 
poípoíitionem eílla;fíuuminris ftridcdi-
ch, Se quantum eft ex hac parte peecatum 
iniulíitiam proprié dichm fanáat, non mi -
nus,quám ii homini Ixdatur ius propriuni 
inhonore , vnde in.Xriptura fígnificatu? 
peecatum per modum Iniurise jscí iusdiui-
ni honoris > quod íignifícatur nomine Scr-
mtutis^&í Dereíectimis, éc Conailcationis 
Dei ^quas íunt nemina laedentia ius pro-
p r i u m ^ hooorem Pe i . 

hkes SiDeus habet tara ñri^LimJ& pro-
ptiuniiiiS adhonorem íuum; ergo fcqui-
tu r,quGu ac 1 reddendmn ci debitum hono-
rem non íuffieit Rcligio, íed requiritur ali-
qua iuiiitia ̂ proprié dicta: vnde eoniequen-
tt r íblus Chriftus pcffdt rcdderc Deo debi
tum cultum ueU ptítet. Q ¿ a Deus ha
bet ius ia;c,vt eok:itar7 quod aaaequari non 
poteft ab homine \ ergo vt iioe debitum 
adxquétür.Jnü.a ff f ien Rcligio, quxelt i i i 
homine puro, o¿ conicquenter requiritur, 
quodádaiquaretur i.Chrifto. Rejp. Itave-
rum eile^quodRciigio non petelt ad cequa-
liíaíen) explere totum debirum, quod de-
bemus Dco 5 oe ideo d\ pats potentialis iu-
ftitig quia iiect non defíciat á ratione debí-* 
tijdehcittameh a reddidone a:qualis, vtdi-
ú iSJhom^¿i .Q¿t¿ ¡ l .%o. ^Anicul. -vnico. 
Cceterum Chriüus pomiaus non debuit 
venire ad implendum iftam íequaliratem 
Relrgionis,Íed ad recompeniandam xqua-
litatem iniuria;, quia debitum Rciigionis 
eft infenorisad fuperioremj vnde non ex-
pletur}aut adxquatur per hoc, quod á:qua-
lisperfonafabiieiatur aiten/eu reddat hoc 
debitum, íed extrahitur ad aiiudgenesdc-
biti.At veróiniuria faáaíupcriori ab infc-
nori noa reiaiciturpcrhoc^uod inferior 

fu pe*-
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íliperiori rubi)ciatur(hocenimCmifctcnt Á 
á debitri)Tcd per hoc,quód per fon a ^qua-* 
lis eí honofcm dcfcrat,& íubicdioncm,af-
fumcndo in fe vices hominis inferioris, 
Nec per hoc ilegamus Chriñum habuifle 
virtutem ReligiotiiSj qüa Dco eukum rcd-
derct per modurii inferioris , íicuthabuit 
ObedienEiam j fedDicimus quódnoñfuit 
necef té ad hoc fubijecre Deo PeríoHam 
diüinam,fed quod perfona diuinaíncania-
ta fubijecret Dco ca.qüae hominis cram.&í 
dependcbanráDeOjVt áPrimo Principio1 ^ 
Creante. 

^Ad fmdamentum VaztfUe^ RefjJ,iAd í . 
Quód í^fio inris diuini j qux intercedit ití 
omni peccaro i non confíituit fpeeiein in-
iuüitia: particúlaris inquolibet peccatoex 
defc6tu conditiónis íubiedi pcceantis,non 
ex defedu proprij inr is , q u ó d Isedítür in 
Deojcadem enim ratio eft ponendi ex par
te Dei verum iuftum^ verum, ac pfopriu 
ius. ConftataütcmexD.rhsw. luibmin 
Deo non dici ius íblüm ex defedu noílro, C 
quianonpoflümus ipíi íequiualens redde-
rejiionquia ex parte Dei non fit fufficiens 
fundamentüm huius proprij, <S¿ftri¿i:i iuris> 
vtnotaripoteft 2.2. Quajl.s ' j .yAnicul. u 
ad 3 .ini\lBVQtbis:(tyiáíuftitk<e<]ftaUtat€m 
importatjBeo atttem non poffhmus dquim-
lens redderei'vel rccompenfare-Jnde ejijquód 
m¡ium jecundhm perfeSiam rationem non 
pofjumits reddere Deo y & propter hoc non 
dicitur proprie lüs>léx díu¿nít}fed Fas, No-
tentnromnesCaufalesD.Thom^ : Q ûid u 
non p6¡fumus icqumaíens YeC0mfenfaref in-
Í€eji}quodiu¡ium3&c, Et Propter hoc non 
di'citur proprie ius lexdimn<í3&L Totaergo 
ratio quare legis diuiníe tranígreCsio ñon 
eft proprie contra lusseí^wM non pojfumus 
¿quiualens recompenfare DeoyScídcoad de-' 
fectuni conditionis requiílta: ex parte fub-
iefti reducit S.rhowj.quód dcíkiat ius pro
prie didum inter Deum,&homines. 

E x q ud dotiriná patet ilianifefíe ad Fun-
damentum Va%c¡ue^, Qüód in quoübet 
peccato eft tranfgreísio kgis,3¿mandati 
diuinijoon tamen eft fpecks InitiflitUpio-
prié dicte,eo iTiodo,quo ñ eque t ñ l n s pro
prie diclum, fciiicct non ex defeáiu eius, 
quód requiritur ad ius ex parte Dei, fed ex 
eo^quód requiritur ex parteñoftra, feilicet 
ex defeetu scqualitatis :quia cüm iuftitia íit' 
ínter dúos, defedus ex parte vnius, fufíicit 
a"d tollcndam rationenn iuftitia; proprie di-
i l x , ü ¿ coníequenter ad tollendametiam^ 
íaUonem íaiaftitise proprie d i d ^ j ^¿con-' 
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fcquenternon habet quodlibet peccatum 
fpeciem iufíitiaj,, n®n tamen tollitur, quód 
Matur Süpremuni Ius ex parte Dei , quó i 
eft ftfidifsimum > & proprij fsinium quan
tum eft ex parte Dei>deficit tamcil ex parte 
noftra. 

tAd z.DíCitur Quod probat id , quod 
Dixiiíius obligationemiuftitiíE proprie di-
dae non dari in nobis ex defedu impóísi-
bilitatis fufeicdijnon ex defedu iuris^t te
ñe t fe ex parte Dei, quód nuílo modo mi-
nuit/ed auget ratíonem iniuri^ proprie di-
díE. *Ad 3. Refp, Exemplum allatura de 
Principe creato non tenere, quia Princeps 
eft purélegislator^nón aütemfinis vltimus 
adionum humánarum,ü£ ideó tran%refsio 
mandati cius eft puré' Contra obedientiam» 
aut iuftitiam legaiem , non contra hono-
remdebitiíim. 

Hec iaéto Fundaraerifóx,ñóri erit diffícilc 
inteliigere fententiam , ¿S¿ rcfolutionem 
huius Difiicuitatisj in duobus eííim princi-
pijs huctifque explicatis pender Varietas 
Sentemiarum, & Difficultas, qúx in hac 
pariecoñtingít. Nam Aíiqui confündunt 
asquaiiratem íatisfadionis ex parte prcti;, 
feu valoris cum aequalitate ex parte Con-
ditíonum requifif arüm ad rigorem iüfíitig. 
Aiij confundunt valorem gratiíK ad rcíar-
cicndumdamnum,quódintulit in honore 
peccatum, cum valore adrecompenfan-
dum iniüriam.Hr iií ipfagratiáoportet di-
flinguere valorem grátia; adualis, á valore 
gratis habitualis, quatenüs honorem red^ 
3it emundatum in íc32¿ purum per c f t cdü 
fórmafcm phyiicum, & id , quód habet,. 
quatenüs reddit acceptum ,^¿ reconcilia-
tum Deo * qui eft cííi d u á quafi moráiis,, Se 
remiísibni diuinas correfpondens. 

In hac ergo Parte inuenio Tres fenterl-' 
tías. Primó eji, Quód per Opera Gratia?, §c 
Cbaritatis poteílhumo rcdacreDeo aíqui-
uaíens, & ad^quatum preriom fadsfaélio-
nis, quantum eft ê  parte ipíius charitatis; 
folüm, quia cX propti^s vifibus non habe-
tur?fcd ex mifericordia Dei redditur illa ía-
tisfadio j non perfeda, fed ex acccptionc 
Creditoris.Pro hacíententia citaturcom-
muniter CareUnUí fuperhuncc/ímc«/-«;# 
2.De cuius tamén Mente poftea Dicemus. 
l lhmtzmztiñgmñcatSeotus i n ^ BiftintL 
15• Qgtfiiprt.i. cired 2. Quafitum. Et pro 
eadem Opinione ftat Sotus in 4 , non vt 
communiter citatur D//2/«cf. 15. S¿ D i -
ftinfl. 19. Qúaftion.l. Jfr t ic .z . §. Dúplex 
ergo:,NA%ams, s.Pan. Qtitfft,!. KÁYtk.z. 

Con-



DiíputatX 
Co«fro«er/.4..tribLUturetiam Pdud.Sí Alijs A 
Quos non Vidi. 

Troponuntur KÁrgumentA Primx SententU. 

C Sententk habet dúplex prsci-
puum FundamentuMíVude prs cipua 

Arguaientaortumbabenr ex iliiíqu¿ diffi-
cukatera forriuntur. Aiterum tcnct fe ex 
parte Peccati 5 alcerum ex parte IpíiasGra-
r/^jfcuaduum ab ülaprocedentium. Ex 
parte Peccati probacur peccatumnonha- B 
bere inñnitatem fimpíiciter, fedad Cummu 
ftcundüm quid , 6¿ confequenter eííc x : x -
quabile ab actu non infinito íimpiicitcr,íed 
íceundüm quid. Qiiód ergo peecatum no 
fít infiniami fímplicitcr .probatur. Quia 
peccaia etiam in ratione oftenfg non íunt 
paria, íedinsqualiaj ergonuilu-neorum 
eíl míinitum limpliciter. ConfequetU patet. 
Quia innnitum S impl idtercñ, cuinoo po-
telt ficri adaitio fimplicicer j 6¿ infinitum In 
alíqito generecñ,cui non poteíl ñeri addi- G 
tio in jilo genere, alias íi fieret in eo,in quo 
fierec additio,non erat infí ütum/iquidem 
aliquidei deerat.Vbi auteiilcft inxqualitasj 
vnum eñ maius alio ; ergo vnum haber ad-
ditionem,6¿txceiluni ad aiterum, & con
fequenter illud mí ñus, & infenus no eñ in-
fínitum in genere peccati. ^Antecedensmte 
certura e^ de Fide, Tum ex illo loann. í 9. 
Quimetrddidit tibímaius peccatum habet-, 
Tum ex eo quód poena: peccacoium fünt 
inxquaíes.Apocalip. 18. ^umÜM&lmfi* D 
camt fe , & i n delitijs f m t j m t u m dute lili 
tormenterumyZr luttus. Matth.io.6¿ i t i 
Dico vobiSy quodteYYa SodomoYÜ Yemíjsiui 
eYit in die iudicij, qttam tibh Tum exhis, 
quíc docet D .Tht ' rn.i .z.QjtxJl .ji . iAYt.Zé 
Oftendens non omnia peccata eífe paria. 

ATec dici potejl omnia eík par ia in ratio
ne oftenfíEjlicét non in ratione malitia^ & 
nioralitatis.ríím,gíí/íí Poena correfpondet 
peccato, vtoffeníiuu eftdiuinae maieñatis, 
quia vt oftenfiuum eft,debet effe pumbiie; É 
vnde Ijai.s .dicitur: lingua €Ofum1& ad in-
uentiones eoYum contra dominum, i>t prauo-
carent eculos maieftatis eius.Vk anim^c eoríi. 
attemam reddita junt eís mala.Et 'mñziVa 
impio in malñj retYi'butio enim manunm ems 
ñet ei. Ergo prouoeationi diuina; maiefta-
tis,quf eÜ ratio oífente,correfpQdetrcddi-
tiomaii,!^ poenas, poena auteminxquaiis 
eftjergo oíenía in ratione ofFcnfg. Tü etid. 
Qiüa ex maiitiajVtcft contraria reguiíE ra-
noniS;fequitur ratio otfenfae, quia cnim 

lexjquíé cíl regula aclionü humanaru?con^ 
ténitur^fmis vltimus derelinquitur^oítcn-* 
ditur Deus.ü¿ in quatú lcgislatorJ& in qua-
tu dignitaté habet finis vltimijergo li mali-
tia moraliratiseílinaíqualis.que confiílit iíl 
contrarietate ad itiam rcgulam, etiam (3¿ 
oífenfa inarqualis eft in ratione oílcnfa;. 

Secnndo arguitur ex PctYtePeccati. Nam 
tota ratio o m n í & ü qua cft in peccato,per-
tinet ad auerlionem á Dco, feu coníiflit ia 
hocqüod Dcodíípliceat peccnü; íl-dhícc 
elHnfinita ieeundümquid folüm, ^ finita 
íimpliciter;ergo ett recópenlábilisperaüit 
íimplicíter fínitüin genere morali)&foluni 
fccundüquid inñnitum.AÍ/^c»' /wef.Nani 
aucríio á Deo fequitur ipíam coucrfionem 
adbonü temporaíe. Tum3quia tarum quis 
auertitur á Deo,quanm couertitur ad ccea-
turamjconuertitur autem ad creaturam fi
nito modo 5 ergo finito modo auertitur á 
Dco Tum,quia Auerfio^cufit priuatio qux-
dain,^! tancum cenfenda eíl finita, vcl infi
nita * in quantum priuat aliquo fínito/vel 
infinito:non eft autem aucríio priuatio for
rase infinita;,quia forma>qua priuat,non eft 
Deus,fed rcítitudo moralis, vel gratia^Dca 
autem non priuat, niíi vt fine, vel obiedo* 
non tanquá íbrmajiion enim Deus infor
mar anima in qua ponitur illa priuatio/ed 
eft finis^uo tedit anima: ergo eft priuatio 
forma; fínitsejergo ipiá auerfio eft finita.Si-
militer difplicétiaj qua habet Deus de pec-
Gato^óeftdifplieentia infinita Tum3 fyuta 
pbteft crefeere ifta difplicetiajmagisenim 
de vno peccato ei difpiicet, quam de alio. 
TumyQuia bonitas moralis, qua toliit pee-
catújnon^lacetDeo infinitejergo nec ma* 
litia moralis ei oppoOta infinité difpiicet. 

Tertio ^fYgtíitur. Peccatum nullo modo 
eft ixiiuum diuini honoris in fe,íed folü ha
bet rationem contemptusDei7prout in fuo 
pra;cepto,per cuius traní^reísioncm con-
temnitur jergo non induit ratione infinitas 
OÜcnfae crga Deü.Confequenua patet. Qyia 
non poteLt habere rationem infinitse iniu-
r ix i niíi quatenus Isedir infinitum ius, o¿ 
honorem infinitum : ex hoc autem íolüm, 
quód tranfgreditur prxceptum , non isedic 
ius^eque honorcm/cd folüm inobediens 
eft, non dehonoratiuusjergo non facit in-
tiniramotfcníam. ^A'nteeedens autem esn-
ftat. T u m , quia nihil detrimenti accipit 
Deus ex peccato, etiá inhonoreproprio, 
vt eft in Deojvt autem eft in honiine hono-
rante Deum, eft aiiquid parui momenri, 
¿¿quid finitum, quia homo finito modo 

G ho-
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honorat Deum ; ergo honor prout in ho- A 
norante quid fínica d i TU,q IHA (i laederetur 
Deus m honore,deberet pcccatum recom-
pcnfari per Cultum, & honorem De© ex-
hibitum.,non autem per Contritionem^ 
P(Enitrntiam;ficut quando homo Iseditur 
inhonoreper henorationcm contrariam 
ci faúA.Etconfirmatur, Quia pcccatünon 
oftendit Deum modo infin uo/icutoíien-
deret Deus infinitos, íi per impoísibiie da-
returjergo. 

Quarto ¡Arguitur ex fecundo Capite, B 
nempé ex Parte gmf/^in cuius valore de
ber fieri íatisfadio. Nam gratia poteft daré 
adui íatisfadorio vaiorem 2da;quantem 
grauitatem iniurixjergo, 6¿c. ¡Antecedens 
Frobatur, Nam grauitas iniuriae íblüm ha
ber infinitatem fecundüm quid, ex parte 
perfonas oífenfe, alias non poílet illa gra
uitas creícere, aut mínuí in ratione iniu-
íu-Cy VtDicebamus. Sed etiam Gratia , &c 
Charitas habent infinitatem fecundum 
quid, quatenus tanguntDcum , vtobie- C 
¿ium proprium in fe ipfo, qui eft infini-
tus, licét modo finito > ergo adasquat va
lor procedens ex gratia grauitatem of-
fenfas peccati. Conprmatur. Quia pecca-
tum habet infinitatem ex quadam deno-
minatione extrinfeca ipfíus perfoníe of-
fenÍ£e,non autem ex aliquo intrinfeco in-
fluxu illi imprefíbjat vero adasprocedens 
á gratia,ex ipía gratia participar influxum 
tendendi ad Deum , vt ad finem dignifi-
cantem ipfam latisfadioncm inordinefu- D 
pernaturali, ¿¿ diuinoj ergo haber potiori 
iure infinitatem fecundum quid compen-
fatiuam granitatis peccati. 

Quinto, non minus placer Deo adus 
procedens ex gratia, quam difplicuic adus 
peccati deftruens ipfam grariam j ergo ad 
sequalitatem compenfat gratia peccati ma-
litiam, oíFenfara, Confequentia patet, 
Qma in tantum pcccatum oftendit Deum, 
in quantum reddithommem inuifum,¿c 
difpiiccntcm Dcojergo íicompenfat hanc E 
dirplicentiam ad arqualitatcm, compeníat 
maíitiam,& oftehfam peccati ^Antecedsns 
yem probatur. • Quia gratia femel poíita in 
fiíbiedo,^ adus ab illa proccdcnsreddunt 
hominem intrinílcé renouatum , iuílura, 
^fandum : alioquinfifoimaliter ^ Se in-
niníicé non rcddcretur homo gratas, 
iuüus, indigerct aliquaextriníeco fauorc, 
quo iuílus íierct, X íic iultificatio noñra 
coníiñeret in aíiquoextrinfeco, ¿¿non in 
aliquaiuflitiaintia nos recepu, contra Co-
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Cílium Tvidentinurriy Seff.6. Cap. 7. & Ca
non. 11. Sed fada interiori renouritione 
per grariam, ille homo non poteft ampiius 
eíreinuifus .,&: difpücens Deo 5 ergo roía 
difpliccntia ex peecato contrada tollmir 
ad £EquaIitatcm per gratiam, S¿ ira intrinfí-
ce, quód nullo fauore exrrinfeco indiger, 
vr tollatur. 

Sexto fjlet fieri <A?gumentum. Quia po
teft homo purus recipere á Deo rancam 
plenitudinem gratia;,quGd pofsit i i lam de-
riuare ad altos minifíerialiterí &¿ eíle Caput 
gratis, ficut Chnftus fuit. Vnde Santfus 
Dotíor concedit infra 0 ^ ^ . 6 4 . tAnic.^.. 
Quód Chriftus potuit communicare al i -
cui homini po te í l a temexce l len t i íE ad i n -
ftituenda Sacramenra 3 S¿ ad infiuendum 
gratiam in alios jergo tune talis homo poí
let mereri ali)s de condigno gratiam , &c 
gloriam,&: auxilia diuina,quibus á peecato 
refurgerent 5 ergo 6c íatisfacere pro eis ad 
¿equalitatcm. Patet Vi tima Conjequenria. 
Quia impofsibile eft mereri gratiam de 
códigno^quin mereatur de condigno abo-
litionem peccati; ergo ©ftert condignum 
vaiorem pro oíFcnfa,¿5¿ peecato abolcndoj 
ergo &¿ gequalemfatisfadionem, quantum 
eft ex parte pretij,6¿ vaíoris. 

Vltimo faciunt difficuitatem in hac parte 
quídam loca Santii Thom¿, Nam in 4. 
Viftintt . is. Quxfl . i . l A r t . z . foluthne ad 
i.dicitduo. Primum , Quód Sicutofenja 
habuit quamiam infinitatem ex infinitare 
dmina Maieftatis, ita & jatisfatíio accipit 
quamdam infinitatem ex infinitate dtmnó 
Mi^ricordU, prout efigratia i/iformata, per 
quam ac€eptum redditur,(ju>od homo redde' 
re p©fe/2.Sccundumeft: Quóá iAl iqu i di~ 
cebant^quod peccatum quantum ádauerfio-
nem jatisfieri poteft yirtttte meriti Chr¡ft¡t 
qudd quodammodo infinitum fuit }ü:d hoc 
(inquit Diuus Th©m.)/«idem reddit.quod 
priusditium e^quia per fidem Medktms 
gratia dáta ejicredentib¡ís}fitametralio mo
do gratiam daret,jufficeret jatisfaóÜQ per 
modum práditium. 

K/>/c/ím'habetur, Quód Gratia práeflat 
infinitate n^quamdam, íicut peccatum har 
bebat ex oíícnfa diuiníe Maieftatis^ quod 
virtute meriti Chiñfti, non ampiius habet 
homo sd íatisfaciendum, quam giatiam, 
itaquod íi aliunde cam haberet, codem 
modo íatísfaccret,íed virtute meriti Chri-
ííipraebct homo fatisfadionem fuílicien' 
tem^ergo etiam ex gratia,etfi aliunde habe-
n*tur,quám per Chriftum.Et idemdicit 5. 
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Tbem.in ^..ad /fnnih.Dijlínft. i$.Q¿t¿efí.l* 
KAYC. I .lAlij (inquit) dkmt}quoi quantum 
ad auerjmiem fatisjim potejt pro peccaro 
yirtúfe mentí ChrijUiíédcontra hoc cjhqttod 
etiamff meritum Chrifti non interuen'jjet^ 
alio modo daretur homini gntiaypojfet v t i -
que fatiifacere.Et'm 3 .Dijlinct.zo. Q j ¿ l . 
1 . lÁrt ,z .adi .ait: d ín (latu inmccnttn 
foffet hsmo ad xqualitíítem fatisfacere Etiíl 
5 ̂ ad tA'nníb.Díjfinól. 20. Qjfiejt.Vhic. ^frt, 
i . a d i . Qiiód ibi videri poteft. 

Secunda Sententla Vd^que^j 

r t i G o 

A carcndi grada excitante fatisfacGre,non ta-
mcn oíkndimr, quod non poísit mcrcri 
aiceripriniaaigratiam , & íatisfacerc pro 
peccato alterius,.ctiam quantLim ad hoc 
debitum, pr^fertim íi purohomini com-
municarctar £ratia Capitis, citra Vnióncm 
ad Períbnam diuinaaVi 

HiiicdifjicidtAti aliunde occurrit VAZ¿ 
c}ue^Difput.jt..Cap„$. & fe torqnet in red-
denda fufficienti rationejin Summa autem 
diciíduo.^T/íe^w e/?, Qiiódhomo pnrus 

B non potell mcrcri altcri primam gratiam, 
¿k: auxilia ad rcfurgendnm á peccato ?niii 
per gratiam, vcl adoptionis, vei vnionis. 
Gratia Í^/CW'Í cíl ipfa Incarnatio, ¡k fie no 
manct homo pnrus, Gratia autem adop
tionis quantumcumque intenía > non po-
teíl altcri mcrcri primam gratiam condig
né 3 quia cñ ciufdem ípccki cumnoiVs a 
gratia, quxfolumdeterminara eíl ad me-
rendum vitam xtcma.iAlterum eft3 Qpód 
nequeex padoaliquoDeijiiequeex aiiqua 
perfeelione mteníiüa gratia: potcíl ñeri 
gratiaCapitis, vt mereretur altcri primam 
gratiam. Non ex pacto, Qiiia eftiioe ex-
triníceum ^ non mutat naturas rt rum, 
ñeque cla.t valorem condignum actui, non 
habenti illum ex fe, íed íoium eflet íatisfá-
dio ex acccptione.Non ex augmento per-
fedionís , -.Quiá quantumcumque creícat 
gratia,non mutat fpcciemjex fuá autem 
ípecic íbium eíl determinara > vt iit meritü 
condignum gloria: j ergo non potcñe&e 

S 'EcitndaSententiiíeftPatYisVazjjue^ m 
píxknúDífput .2 .Cap .$ . Qai cenfet 

cum Pra:cedenti SententiaContntioncm, 
vtinformaram gratia,eíTc de fe fufnden-
tem fatisfadionem pro peccato, quantum 
ad iniuriam oítenfe,5¿ malitiam,quam ha
ber. Cseterum aliunde ctíe iníufñcicntemj 
quia non poteft omne debitum peccari ex-
haurire, nam íecundüm Sanfforum Patrum C 
Sentendam, prseferdm SanciiCeíeJim Pa-

\ p*yProjperL& Fulgentiüpcv peccatum pri-
1 mi Paretisomnes perdidimus fanítamco-
gitationcm,^ cotraximus debitum perpe
tuó carendi iilaivnde non íóiü perdidimus 
per peccatum Pĵ adam fandificantem ^qua 
conftituimur in amicitia Dei, fed etiaom-
nem gratiam excítantem, qua moueri pof-
fumus,&: inchoare motum tendendi ad iu-
ftificatione. Quare cüm cótritio, fcuopus 
chantatis no pofsit in nobis procedcrc,niíi D mcritum condignum prima:grada: reípe-
ab aliquo auxilio excitante, &í fanCta cogi-
tatione,neceÜariófupponit datum taleau-
xiiium ante omnem íatisfadioneni, 6c me-
ritumjnec poteft pro illa obtinenda cotri-
tionem,feu íatisfadionemoíferrej crgonó 
poteft contritio,&: iatisfadio noftra, etiam 
ex gratia proccdenSjomne debitum peceá-
ti exhaurire, videiicet debitum caredi gra-
ti i excitante 5 & confequenter non poteft 
efle (ufíiciens>&: xqualis fatisfactio. E con
tra veró íatisfaCtio Chrifti, qua meruit no- E 
bis primam gratiam, & auxilia, & obtulit 
Deocondignum pretium pro illis obti 16-
€Íis,Sí pro remiísione peccatorum , ¿¿ gra-
tia,fuit perfectiísima íatisradioiytpote om
ne debitum peccatiabfoluensT 

S^iyi.'/ítpoterat fieri á Va^que^ Argu-
mcntumdehominepuro, qui non mere
retur rcmifsionem proprij peccati, fed ai-
teriushominis;tunc cnim non videtur cur-
rere ratiofada, quia etfi nullus pofsit fibi 
mereri gratiam primam, 56 pro debito i(lo 

du altcrius. Quare negar Vk^que^, quód 
gratia poísit mereri aíteri primam grana, 
quia non mcretur gratia aiteri, fed íibi, 6¿ 
íibi non poteft mereri omne debitum pec
cati, quia faltem primam gratiam mereri 
non poteft, &: ita claudicat ex hac paite la-
tisfadio purihominis. 

Tertid Sentenm Sadi.Thom. 

E r t k Sententia ejl SuntU Thontá , 5¿ 
CQmnmmtciThomi¡UYi(>m* Quód fa-

tisfadio puri hominis, non poteft efte ad 
xqualitatem pro otTenía,eíiam propria,íed 
exigi ad id íatisfadionem E>ei hominis,quí 
non íolüm erit gequalis,ied etiam fuper-
abundans^ndefimpliciter squalis reperiri 
no poteft.Et quod attinet ad D.rÍ7o^.liceC 
ipíe varijs locis, vanas afsignauerit ratio-
nes^curpums homo non poflci: adaiqua-
litatem fatisfacercj videtur tamen omnes 
coüegille , & cxpreísiíie /» 3. Sment. 
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T*iflh)ff.2o.Qu*Jt'i.^t!c.2. Inqmt ergo A 
DiuusThomas^^í í i hoc vt Jatisfacfioejjeí 
condigna, opportehat c¡uod haheret Dirtií ' 
tern infinititm, ymct peccntum fro (jm fie-
Bdt yhdbebat injinitatem cjuamdam ex tri
bus. Primoyex infinhute Maieftatis diuina, 
tn quantum ofenja fuerat per comemptum 
inobedientU j quanto enim maior ejt 3 in 
fuem peccatitY¿anto efl grauíor culpa. Sé-
cundo ex Bono.quod per peccatum aujere-
batm'.cjttod efl wf.nitum.jcilicet ipje Deus, 
cuius participatione fiunt homines Beati, B 
(vide infínitatcm ex parte vltimi fínisde-
rel idi) Tertio < ex {pja naturaj q tu corrupta 
erat,qu£ quidem infinitatem quandtmha¿ 
bet3in quantum in ea pojfunt fuppofita m 
infinimm multiplicari ; aétío autem pura 
creatuKc, non poteii habere infinitam efpca-
c iam,& ideo nulla pura creatura poierat 
fufficienter jatisfdiionem faceré. E t Artic. 
^Ánquk'.CÍuód ex parte Dei fuit alius mo« 
dus pofsibilisno¡lr<e Uberatiqnis ¡ quia eius 
potentia Imitatanon efl3 quem fi elegiffet, C 
conuenientijsimus fuiffer5non tamen habutf-
jet rdttonem Redemptionis , jed Liberatío-
«mstantum, quia liberatio non fuijjet facía 
per¡olutionem pretij. 

Sentit erg© D.Thomas, Qnod etiam ex 
parte íblutionis pretij, 5¿ valoris reí obla
t a , non eft fufficiens alias modusfatisfa-
üionisnií i per Chriftum. E t i n j . á d Anni-
baldum,Diftind.2o. Art ic .3. Aty; potm't 
geaushumanum aiiter redimi¿mfi per ln -
carnationem, pafsienem alicuius perfon<e t ) 
diuinx.Et in hac Qu^fUoncjArtic. 2. ad 2. 
Non minus id exprcisit íaciens illam con-
fequentiam : Peccatum contra Deurncom-
tnljfum quamdam infinitatem habet éXtnft. 
nitate dtutnx maieflatis 5 tanto enim offenja 
efl maior, quanto maior ejt Ule , in quinde-
linqnitítr. Vnde oportuit ad condignam ¡a-
tisfaéfionem, y t acius Jatisfacientis haberet 
efiieaciam infinitamy ytpoté Dei7 ú r hominis 
exiflens. In qua Confequcntía loquitur 
Sanftus Docíor de facisfactionc condigna, E 
nodeconditionibus requiíitis ad rigorem 
iuüitiíe, S¿ pro illa cóndignitáte requirit 
efficaciam inñnitam, 6¿ hac explicat3t]uód 
íltDci hommisí ergo omnis alia efiieacia 
infinita ex parte obiedi, vel aiiunde funip-
ta , quam ex parte Dei. & hominis, non éft 
condigna. Ha:c lententia comrnuniter 
ctiam inter^ThomiOas recipitur. Vicicatur 
Magi/kr Medina in praefenti íuper iftum 
i A n ,z,Magijhr CabyerayVijput. 1 z.Suare^ 
JDiJp.^.SecíioneV.Lorca in prjjentt >Xrt.z. 

TertisePartis. 
Pijput.^.^flbare^ Difp. 6 .&^AUj Multí . 

Totumautem Fnndamcntum huins í'en-
tenrias confifiit in hoc,vt expiicamis qua:-
nam íit illáqusedam infinitas.qíum pecca
tum habet ex infinítate diuina3 maicílatis, 
quamD Thom. in íingularinon explicat 
in hoc articulo.Poílumus enim varijs mo-
dishanc infinitatem conííderarc, ícilicet, 
A n fir íimplicitet infinitaj n ó quidemílm-
pliciter in genere entis (de hoc enim Nul-
lus dubitatjfed infinita fimplidter in gene
re ihiuriaí, &xíl imationis perfoníe oíícn-
far.An vero íolüm lit fecundum quidíl tem 
A n íit infinitas intrinficé conueniens pec-
catOjanfolum per denominationcm ex-
trinfecam ? A n proueniat ex obiedo, ad 
quod tendit peccatum , & á quo fpecifíca-
tur j-ata-ex aueríione, íeu priuadone, quam 
importar 5 vel ex quo alio principio deíü-
mat hanc infinitatem:^ quomodo ftat ma-
litiampeccati eflefinitam , iniuriamveró 
infinitam? H^ec omnia longam poflulabac 
Dirputationem,fi figillatim difeutienda cf-
fent. Cíeterum, quia in hoc loco non tra-
¿lamus de peccatis, eorumque quidditate, 
íed de fatisfaclione pro eorum iniuria , & 
Moncrequifita inordine adDeum^ideó 
breuiter hxc explicanda funt. 

Probabiliter Peccatum dicitur infinkim 
fim pliciter. 

íco ergo infinitatem peccati efle infín í -
tatem in ratione iniuriac, ( & poteít 

probabil-ter defendí, quod íit infinitas fe
cundum quid tantLim; 6¿ potefi ctiam dici, 
quód fit appellandum íímpliciter infinitü) 
quíE quidem non eíl íimpliciter infinita, íi 
ly Simpliciterfummn' pro eo quod ómni
bus modis eíí talejcóftat enim, quód etiam 
in ratione iniurias poteft multis, ac dincríis 
modis attingere diuinam maleftatem^ 6c 
confequenrer quodlibet peccatum no óm
nibus modis.nec fummo modo eíl iniuria. 
Si aute\]y Sí ̂ //c/fe)'fumatur,pro co quod 
efl: abíciutc,¿¿ fine addito, aut diminudo
ne tale/ic peccatum potefldici fimplicitcr 
infinitum in ratione iniuria;, eo quod fim-
pliciter attingit infinita maieftat€,non qui
dem ex parte obiedi ad quod pecamm 
conucrtítur,fed ex parte aucríionis3vi; tan
gir pcríbiiamjá qua fit auerfio. 

Pro huius declaratione efinonnda dú
plex doctrina S Thom*. Prima eft, s.Part. 
Q^tft. 50. lArtíc. 5. Quód ly Simplicirer 
tale, potcíl dici duobus modis: Vno mo~ 
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idem quad omni'ió,i>€l totaliter tale.Sconi' 
da eft i . 2. Q$ «íi.j 3 .^Artlc. i . Quod Perfo-
nain quam pe ce a tu*', eji qüoiammodo obie~ 
¿ium peccatii graaitas autem peccatuitten-
diturex parte ohiecti, ex quo quidem tanto 
anenditur maíor gri&ltas inpcccdto, qlMn* 
tb obiettum cías eji prlncipallor Ünis. Vbi 
Sancfus Doéíor Pcribnam oftlníam no po-
n-it efl¿ iimpliciterobicctLimj íedqaóúaíri- B 
modo, ídeí i , qnia indüit modüni óbiecti* 
qüatenü^exiUoag^rauítur iniuria péécáú 
in rati0oemiuri£e;qaia cíim oñiiiis fekiFÍa 
ík iaeíina alicuiusiuris, ÓCWS 'em^c' cñ m 
períbms;opoit.et,quddipCíperíí '-5 i, cili'iis 
ius feditur-,áttejjáátur qu-xiamm.-xio•• vt. 
obiedum peccati, in quantum ci\ h t ñ w m 
inris.Et qnantó períbaa aliqua cñ di-gil ior>' 
tanto crefeit ipíLiai ¡us3 qnód habet , uc 
contemnatur, &, dehonc retnr, liue ácko-
noratio ifta fít cóíecüta5 íicut in oíonl pee- C 
cato conícquiturex aucríioncjíiue íit imi-
ta,ficut in peccatisípecialibusrvt bjaste-
miae Jndigníe tradationís reruiii 'diuina-
rum, inquibusDcus ípecialicer dehono-
ratur dehonorationc intenta, 6¿ non fo-
lüm coniequuta. 

Dkimus ergo, Qnód curtí itis diuinnni, 
vt honoretur á creaturis racionaiibus íit 
fhndatum m íüprema cius ma icüa rc^d ig -
nitatedniuriaattingens hoc iuspertinctad 
ordinem infinité fuperantem omnem dig- D 
nitatcm crcatam , ¿¿ non lo 1 uní í aperan-
tcm, fed ctiam Ixdentem onines dignita-
tcs crearas, ex co quod iaedit ius diuinum. 
E t t x hac parte habet íüffidentem ratio-
nein,vt in genere iniuriae dicatur fimpliei-
t e r ^ abíblutéjid cftjfine addito iniuriain-
finitaj quia lasdit infinitan! maieftátem talí 
modo^quod fufficil ad tedendum omnem 
multitudincm creaturaruLii,^ coníéquen-
ter dignitatem creacurarum , nontamen 
lísdit ipíam maieftátem Dei omni modoj, E 
quoiniuriabiliseft,ó¿ ex parte hac déficit 
ab infinítate Cmipliciter > piout lySim-
pliclter cñ idem quod ómnibus modis 
tale. 

In hoc Bifcurfu folu reílat probare, quod 
ilie,qui líedit diuinam maieftátem per iniu-
riam, ex hoc foluni, quod diuinam maie
ftátem iaMat, attingat omnem multitudi
ncm creaturarum, ira quod rationehuius 
crefcat illa iniuria infinité íimpliciter.Hoc 
autemprobaturex fiaguiari dodrina 5(ÍAI* 

rtic. 
¿í/ Thonié 2.2. Q¿i*ft.65 .^t'tc\%, Vbi i n -
quit/^¿íOí/ quanto aliqua iniuria in píureí 
redundM,C£terii panhus , tanto grauius eji 
peccatum& inde eji, quod gYxuiusefl, pee-
catimi fiquis percutiat Princifcm 3 quani 
priiMtam pey¡onam,qum redundatin iniutíé 
totíusmulutudinis. Sic SandusThomas, 
vnde füáiicur Argumentinn, & eotifirma-
tio prs 6 cas dodrinas. Mam iniuria fada 
Priacipiiex eo eft gráuior^quám iniuria fo-
da homini priuato > quia iniuria Principis 
redundar ín inidrianl todusmaltitudinis. 
Princeps fiquidem eft Capul totius inultí-
tudinis j&coiifequcntcr Summum totius 
líiultitudinis , atque adeó cola:íb líeditur 
tou mulrirudo. Cum crgo Dcus fit Pr in
ceps oinníinn creaturarum in infínirücm-
n< s CAcedcns, qiii iniuriám infett Deo, re
dundar cius iniuria ih totam multitudincm 
Greaturamm , ctiamíi oranes poísibilcsef-
fent produda: per impofsibile 5 omnes 
cnirn quátíim eft de-feíufficiens, eft pecca-
tum iniunarc, 6£ eonícquenter induit mfí-
nitatcm iniuria; íimplicrcer, quia attingit 
infinitas crcatá&siniuíiantio, í icetmodus 
iniuria; ex paite iniiáriaiitis , o¿ in modo 
líédendi Dcum ín pn^ceptis fuis, & difpli-
cendi ípfi poísit cfdceté magis, vel minus,-
feeundiim quod iniluians maiorí Conatu 
peccat,aut cirea maius ob'kdum , íeu pr^-
ccpnun. 

Dices:Simú\m Charitas attingit bonirá-
tem diuinam jVt eftin fe iníinita)& Religio 
colit dignitatem infinit a ni primi principi;, 
¿¿tamen^quia modo finito attÍMgunt,non 
dicuntur íimpliciterinfinit^fcd fecundum 
quid jergo ctiam peccatum ex eo quod of-
fendatDei maieftátem infínitam , íblúm 
habet infimtatcm fecundum quid , non 
autem íimpiieiter , cum in modo attin-
gendi finítatem habeat. Similiter Chati-
tas ad infinitas creaturas extendí poteft, 
quia diiigcndo Dcum, poteft charitas di-
iigere infinitas creaturas propter Deum> 
crgo in hoc pari paiíu currit cum infinítate 
iniuriae peccati: arque adeó , íicut charitas 
non poteft dici infinita íimpiieiter ^ ex 
eo quod obiedüm infinituai attingit j fie 
ñeque pecestum diectur iniuria íimpiiei
ter inrinica,íéd íblütn fecundum quid. 

Sed Contra efî dc explicatur amplius Do* 
drina tradita, vt claré videatur ditferentia 
inter vírtutes attingentes Deum in í e , & 
peccatum dchonorans Deum íníé . Nam 
vírtutes,qua; tenduntin Deum ,ctíi attín-
gant bonitatem eius^aut iatcliigibilitatcmí 
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vel etíam ínfinltatem, vt in Dco eft, vt ta- A 
mcn fe accommodat finita: capacirari, 3¿ 
modo crcaturar A ' non vt in orani fuá iníi-
nitate aílcquibiliseíl^aut ad infinita partici-
pabilis. Csererum pcccatum cumnon ten-
dat in Dcüm/cd deíerak & contemnat ih 
lnm,nó dcfcrit ipCum, prour fe accommo
dat capacitati irtius crearura;, aut illius ^fcd 
abíbiuté totam maitiiaícm Dei porponit 
creatura2,& ita diílcrcndo attingit iniinita-
temciüs,quiaattingit ii.á.vt caput ellom-
nismuititudiniscremiraru, S¿ coníequcn- B 
tes, vt infinité participabilis, taliter quod 
ipía dehonoratio pgccati, ita infinitóte Dei 
attingit, quód redundat in muidtudinem 
infinitam crcaturarum, atque adeo ex hac 
parte fuperat modum infinitatis vinutum 
Thco'ogalÍLim,autgratiíe,íécundümvalo-
rem j ̂ unationemque in genere iniuna?. 
Ñeque eítíimiiisextcnfio charitaris ad in
finitas creatinas amandas,quia chantas íb-
iüm habet motiuum amandi infinitas crea-
turas,quia propter Deum poteñ amare om- C 
nia referibilia in Deum, fícut Fides poteft 
credere infinita credibili^ ex authoritate 
diuina. 

Cxterum hxc infinitas eft fíncathegort-
matica,quiarciiicet poteft non tot amare, 
quin plura.nec tot diiigere,quin plura,non 
tamen vnicoadu amat infinita •> aut credit 
infinita. Peccatum autem dchonorando 
Deum,ita dehonorat vt infinitum, quod 
redundat iniuria in iníinitam muititudi-
ncm.Scd eít in hoc dífterentia alia notanda D 
inter peccatum,5¿ amorem Dd/eu Vifio-
ncm Beatificam, quod cum Viíioiit ten
dencia poíitiua ad infinituai obic¿l:um,fi fe? 
niel ita tenderet, quod redundaret vifio in 
infinita obketa, fimpiieiter eflét ómnibus 
modis infínira? 6¿ comprehenüua Deuquia 
non poffit ad infinita deriuari, nifi phyíica 
virture cauiam penctrarct. At vero cum 
peccatum attingatDeumdererendo iprimi, 
¿¿fíe iniuria íoiüni in valore, «xftiaiado-
nc moraliipíum attingat,&; inde ad creatu- E 
ras denuctur, noíolümattenditur ifle nio-
dusattingendi ,Yt:fit ómnibus modis fim
piieiter infinítumjíed etiam alias circunüa-
tia; attenduntur in morali §ífimationc,quc 
piuribus, ac diueifis modis corrumpipot-
íiuit, ¿¿lecundüm illosdiuerfis modis\x-
dijíSc dehonorari infinita niaiefias,ac deic-
ri^proindeque ex hac parte non quodlibet 
peccatum iniuriat , quantum iniuriabilis 
efl, nec omnia peccata íunt paria, vt in ib-
iutione argumeutorum dicetur .Et haec di-

TertiaePartisJ 
6la fint in gratiam huius fentent'^, mo-
di pbilofophandi de infinítate peccati íim-
pliciter,quaíeft fentcntia valie probabilis, 
áckná imtque k Magifir© Vmcentio^fjhm-
cenf1ReUtfMeGrat1aChrijii.Pagin.3Qi.fro 
caqueeítatvarios Authorcs.licét in óm
nibus non ita probenteiusfententiam. 

PrQhabilitér Infinitas peccatt dicitur fecm~ 
ium quid. 

Vxmda Fars Conchfioms7Qv\bá eñ pro-_ 
babile infinitatem peccati efle dicen* 

damCccmacíim quid ,3 pluribusAuthoiibuS 
tenetur, 6¿ tribuí folet Scoto in 3. Diftincf, 
2 0 Quafi.2.§XontraedyücindicaturáMa-
gijho Soto in ^.Dijlinéi. 1 V.Quaft.í. jCrtic. 
2.ad 1 .defenditurque zMágijlre Nadarte in 
príerentii Controuerj. 1. 6¿ á Patre Suare^ m 
prxjenti D i f p ^ t { e f f j M n l o m i n u s CoV 
trana Sententia< Videturque congtocrccü' 
modo loquendi D.Thom&j qui in hoc ^ír-
t iczAlck Peccatum haheré quandam infim-
taíem3S¿ ly Quandam poteft in duplici fen-
fu aceipi. Vno modo íquía folüm eft i a 
quodam determinato genere, 5¿ ion íim* 
plicitet in omni genere, & íic accipit Pri
ma Seatentia ; alio modo , quód íblüm eft 
fecundümquid,o¿ non fimpiieiter etiam 
in proprio genere, d¿ fie accipit iík fecun-
dus modus dicendi j non tamen conuincit 
piimuni kñíum non eíle admittendum. 

Explica tur vero illa Pars, Quia in pee -
cato ioíüm eft reperire dúo, Alterum tft 
malitiamoralisiaíterumeft ratioiniuriíe, 
qua; inde coníequitur contra Deum. E t 
quidem malitia moralis üimitur per con-
ueríionem ad obieclum diflbnum ratio-
ni,eum auerfione á fine redo, & ita inclu-
dit con trarietatem ex parte obiecti ̂  S¿ pri-
uationcmex parte aueriionis,ad regulas ra-
tionis. Et hxc dúo intríníecéconuemunt 
pcccafo,& per denominationem mtriníe-
cam,licut motui conuenit inrriníecé or
do con uerfíonis ad terminumadqucm,5¿ 
pnuanotermini áquo, quem relinquit,ra-
tionecuiusprinatiue ei opponitur. Ratio 
autem iniurtx nonconfiftit proprié in ali-
quo intrinfeco ipfi peccaro, fed eft quredá 
moralis asftimatio, qux Ixdit ius alienum, 
non quidem phyficé toliendo 3 aut poíki-
ué inferendo aliquid^perfonx habenti ius, 
íed íecundum moralem xftimationemius 
lxdercceníettir,non feruando i ^ u ó d r a l i 
inri debeturjex hac enim priuatione reíbl-
tsc moralis quxdani aíftimatio, contraria 
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debitas asftitmtioni talis rei , 6¿ non funda- A 
tur hxc nioraiirasin aliqaa humana impo-
íitione,reu taxatioae, fei in iiia prinacione 
debitse obícruadonis , qua polica reíüítat 
ipfofacto indebita x ñ ' n m ú o , 6¿ moraiis 
indignitas pcrfoníE, cui debcbatur contra
ria ÍE di matio. Et (ic quia noncft aiiq lid 
reatiter, 3¿ poíitiué períonam tangens.nec 
refultans ex polítiua aliqaa tatione in pec-
catOjledex pduacionedus > quoddebetur 
períbnx,dici tu£ tflequaíi cxtriafcca mo-
ralitas. B 

Infinitas ergo ex parte malidíe moraiis 
in peccato admittenda non cft, íed folüni 
in genere,^: rationc iniurize, qiiáuis lAjtu-
riesfis vbijupra, cria ex paite malitias mo
raiis infínitatem aliquam inuenetit, non 
quidem quatcnus opponitur bono morali 
debito homini ipíi;iicenim conftat^ quód 
illud bonumñni tum eÜ, quia bonitas mo-
raiisjvit tus finitá eft, & licct priuct homi-
nem afiecuiionc vltimi finis -•, qui eft Deus, 
&; bonum i^íinituai. Qua etiam ratione C 
agnouit D.Thomas iufimtatem aliquam in 
peccato in 3. Dijiinéí.zo. tamen infinitas 
hsec cftobicdiua,&: extrinleca, 6¿ non in-
uenitur in ipla fofmalí aíTcCutionc, quaí fi
nita eft femper, Ibdin ipíb bono aílecuto 
extrinfeco, <S¿ fie iempermanet infinitas 
fecundüm quid > fcilicet ex parre finis ex-
tr iníeci , 6¿ ex parte formse prinatcC, á qua 
fumituríquódlitíimpliciter tale. ^Ajiuri-
ce«/í5 aucem putat peceátum ^ non íblüm 
priuare bono morali ipfi homini debito, 13 
fed bono moraii debito toti intcllcduali 
naturas 3in qua Deus Ínclüditur> cuius 
bonum morale inhmtum eft.Casterum ifta 
confideratio non videtut fufficicns ad infi-
nitatempropric,^ determinaté,red íblüm 
amalogicé) 6¿in confulo.quiaintelleótualis 
natura^vt comprchendit Deum,^ crcatu-
ras intcllcdualcs, non ú \ poíitiué infinita, 
fed abftractiucj abllrahit enim analogicé á 
finito,^ infinito. E x hoc ergo, quód pec-
catum íit contra naturam inteilectualeraj E 
vt fiefelum lequitur, quód íit contra bo
num inteilccbaie iníinitam, analogicé ^ 6¿ 
indetermiuaté, in communi jquód eft 
efleinfinitum rccundtimquid, non autem 
opponitur bono aiorali determinaté , vt 
infinito, 2¿ prout ert bonum De i i íed bo* 
num morale hominis. 

Conkderando ergo peccatum ex parte in* 
iuricE. Qui defendunt eíTc íblum infinitum 
íecunaum quid,nitütur in duobus. Primó, 
Qgia iatio iniuria; eft íoiüm cxcrinícca 

ArdcJI . 
qíiíedam deñominatio in peccato, u¿;con 
fequenter reputatur, tanquam infinitas fe
cundüm quid, quando cnim prasdicam a 
aliquod poteft conuenire i n t r i n f i cé^ ex -
trinfícéjíicuteñly/K^rtí'í-w^jd coi conuc-
nit extriníicé,fecundum quid dieitur con
uenire abfoluté loquendo. Sed hocnoit 
multum probat, quiaíatetur oppofui Áu-
thores,quód ifta infinitas comparara ad in* 
fínitatem in toto genere enti«,vel in ratio^-
neiufinitatisextrinfecaí, poteá dici fecun
düm quid,id cft.minor ilhf. Quajftio tamen 
praifens procedit de iafinitate peccati in 
co genere in quo cft infinitas,íbilicet in ge
nere iniurias, A n in illogenere ík fecun
düm quii,vcl fimplidter? 

£f ideh fecundüm fundamentum addi* 
tu r , tyóá .Pa te r Suare^ftofeqmtm , fcili
cet, Quia infinitas hxc in genere iniurias 
poteft crefeere in peccato , & eft maiot i a 
vno,quám in aliojergo íignuni eft iufínita-
tem non efíe íimpiiciter adhuc in genere 
iniuriae, fiqttide in hoc genere poteft cref
eere, & minui, Atque ita licéL ofl^ndat 
Deum,qaicftllmpliciter infinitus, ranqua 
obiedum ofífeníionis¿ tamen inde íoiüm 
habet obiediuam, ¿k:extnnfecam infinita-
tem, quia íicut hoc obieclum finité cog-
nofeit íimpliciter loquendo, ita& finité 
odit, vel amat, & ad illud ccnücrtitur^vel 
auertitur ; ergo íimpliciter dicendum cft 
peccatum finitum, ¿¿ fecundüm quid inñ-
ni tum,eoquód vtattingatur obiectum in
finitum , non rtquiritur infinitas fimplici-
ter in adu,íed fuf iicit quod ík altioris ordí-
nis,quam infiniti ádusattingcntesobieclia 
inferiora finita. SicUt Vifio Bcat« eft altió-
risotdinisatdngendoDeum infe, 6¿noa 
habet infinifcatem íimpliciter , fed íblüm 
cxtriníicé, íicque excedk inanias cogni-
tionesinteriorescircaobieda finita. £ í de 
hoc ampiius dicetur in foiutione A i g u -
mentorum. 

lerda vero ParsConcluííonís pofítíg, 
qtiae conamuniter tenetur á Thomiftis,6¿ á 
Patre Smre^ citato probatnr. Q- ña valor 
Chari ta t is^Grat ix ^fumitur ab ipía for
ma charitatis, Ü¿ fecundüm formalem effe-
dum ,quem fubiedo prcebet,í]C eft eius 
Valbr^brmaiisaütem efcékis» quem pra:-
bet fubiedo,opponitur peccato, quatcuüs 
eft priuatio reditudinis debita: iubie¿to. 
Ill'ud autem,quód ex peccato confeq jitur, 
fcilicet líéllonem iuris diuinij é¿ moratita-
tem oftenfe, charitas, S¿gratia nonattin-
git íecüdüm valorem quem praíbet íübie-. 

dO| 
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d o ^ a d u i a b c o proceded, fcd reeuñdütn A 
quod procedit á remifsioiie diuina, cuius 
cíFcdus cft gratia. Quo feníu Caictanusdi-
xit in prasfcnti Gratiam, &c Chariratemfa-
tisfacere pro peccato ex acceptionc diui
n a mifcricordiae, áqua procedit. Itaquc 
gratiahabet d ú o : Vttum efl ej¡e ejfeftum re~ 
niijsionis dimna > & procederé k Deo ojfen-
famremitientet\ 'táicitS.Thom 1.2. Qu^fl. 
i iS.^Art tc .ó.adz. Sicqueinfuamgratiam 
recipiente peccatorem. Aliud eftdareho-
mini reclitudinem,^: eíeuare adeíTe íuper- B 
naturale)& adaltioremordinem, adibuf-
que ab ea procedentibus hunc valoreni tri-
buere. De quo videri poteft S. Thom. 1.2. 
Quxjl. 113.J ímc. i .d?*2. Etif tadúo pof-
fuat feparari mgratia,quia licét gratia fem-
per habeat pro efF¿du fornaali hominem 
iuftificarcjid eft, eumfatere iuflum,& ei 
tribuere rcditudinemjquze eft iuftitia gene-
ralis ^cui opponitur peccatum in ratione 
maiitiz^vt dicit SantiXhomAoco citato, <k. 
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Cénfiderata atirew Gratia j fecundu quód 

ponit in hominc iuñitiam,qua2 eft ordo^ & 
redi tuáo rationis in effe rupernaturaii,eie-
uatqué hominem ad ordinemfupernacu-
ralem,íic valorifte grari£e,qui cx reditudi^ 
ne ifta moraíi} & íupernaturali pr imó pro
cedit ñon eft fufficiens , Se sequalepretium 
pro peccato in ratione miiiriaj. Matio efl 
manífefta, Qiiia gratia eft forma dans illam 
rcdimdinem,qua peccatum priuat, &¿ ideé 
adajquat péccati mal i t iá rn jqoíE eft forma 
oppoíita eius priuationi; ipíi autem laílloni 
iuris diuini, ík dehonorationi fadíc Deo, 
Gratia rioii opponitur j quia ia^íioiuris di
uini non eft priuatio gratis, fedpriuatio 
eius, quód debebatur Deo ab ifta perfona, 
fcilicet á creatarajergoproportioiftajquíe 
requiritur inter crcaturam oífjndentcm, üc 
Deum oífcníum, non recompenfatur pee 
gratiam,quia etfí elcuct crcaturam,^' ordi-
net ad íupernaturaíem fínem > non tamen 
VtgrauitasoíFeiife proportionetur, quód 
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Quíeft.2%.deVeritate,^í'rtic.i»T3mmali- ^ coníiftebat i n h o c q u ó d t o l l e m u r iusDd quando inueniturfine remiísionc peccati, 
lcilicet,quandoinfunditur non peccatori, 
vt araoueat culpam, íéd vt elcuetur ali or~ 
dinemgratiasbvt monet ibi Sanóius Do¿for 
folut.ad 12. E t quidem gratia fecundüm 
quód importar cfcclum diuina; dilccUo-
nis,5¿ piacationis ofteníam remitrentis^ha-
bet valorem ad toilendam rationem offen-
ík in vi talis diie¿tionis,& vt fubefí i l l i . 

a ram inferiori creatura^ feu pafona, ficuE 
eftercatura. 

E t explicattir hoc manifeftius.Nam íí 
homo haberet gratiam, & Deus eam iilí 
fubtraheret fine cuípa, nianeretque priua-
tus illa^tunc inteliigeremus ad aíqualitatenx 
recompenfari, ¿¿toiíipriuationem gratis 
per infuíionem eius ,itcrum in fubieáumv 
Sic ergo homo non folum per peccatum 

Vnde (tdGmiam pertinet toiiere pecca- amifsitgratiam ífedetiam oftendit Isden-
tum, ctiam in ratione oftenííe íecundüm 
quód fubiedo conferr remiísíonempec-
cati,precedendo á D e o , vteí tedus gratui
t a d i l e á i o n i s ^ piacationis illiusj vnde ha
bet pro effedu formali intrinfícé toiiere 
ofifeníam, non quomodocunque, fed per 
modumgratuitae remiCsionis^ non ali-
ter^quia gratia non toliit offenfam, niíi vt 
eftefifedusprocedens á gratuita diiedione 
Dei remittemis peccatum? ergo ñeque co-
fert íubiedo hume eífedum formalemjuifi 
per modum gratuita conüonationis , ñe 
que enim coiifertiilumjnifí vtgerens vices 
illius diiedionis gratuitíE,cuius eft cíFedus, 
¿¿á qua procedit j vade dicit S. Thomas, 
Qusft. 18.de Veritate,Artic.z.sd6. Quod 
hocípjumtfuodeji Deum non imputare no-
his nofira delicia.ex confequenti relinquit m 
mhis aliquid} per quod a, reatu pradido dig-
nijumus abfolm, & hoc eji Gratia. Solían 
ergo pertinet ad illamjtoiiere rationem of-
fenííe formaiiter gratuito, non toüerc of-
feníam foniiaiiter fatisfadiue. 

doiusDei.-fiííf/oty?, Quia iniuria nonpo-
teft intelligi fine Isíione alicuius iuris (ve 
diólum eft) quód in Principe eft iuscequi-
nalens toti aiui titudiní,& in Deo eft ius íü-
perans totam multitudinem creaturarum, 
quse oífeníb Deo ofFenduntur. A d repara-
tionem autem iuris lasíi^plus prctij,ü¿: valo» 
ris requiritur, quára ad confecutionem, Se 
exhibitionem talis iurisjfi leefum non efíet> 
ergo valor procedens á gratia, & chántate 
nullo modo reparat rationem iniurix in 
peccato. fidaior hums fyllogifmi manifejla 
ejl}cK diffinitionciniuriEejquse eft Z<e/íí> 
ris alieni;vbi autem non eft ius, non eft in~ 
ium.Minor ^ro¿4rí#redamanifefte. Nam 
reparatio iuris ixúyñ perfecta cft ,^ íequalis 
ex fuá n a t u r a l non ex acceprione extria-
feca, oportet quód quantum iíeíhm eft, de 
ablatum de iurc,tantum reparet,& recom-
penfet 5 reddere autem idem, quód ante 
lajfionera iuris reddebatur,non eft recom-
penfare, qnód líefum eft, fed continuare, 
quód ante fiebatj ergo hoc praxifse BOU 

eft 
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t ñ fLifíicicns valor ad reparandam I^íio- A 
nem inris. 

\ %t pttet exemplis. Nam íiquisexiftcns 
in digaitace dehoaorauit Principem3auC 
amicus dehonorauit amicum .per hoc ptx-
cifse, quód ifte redeat ad amicidaiii,(S¿ lile 
addigniratem.licét reílituaturid quod ipfe 
amiferat, non tamen laiíio Principis per 
hoc folürn imtíet reparata.Etíi per impoí-
íibile fíngeremus alterum Deum > quiex 

«quali tate cum D^o tradarct, ü iliealter 
Dcus ipíuiai oftenderec» non repararemr B 
laefio inris diuini per hoc quód tractarec 
cum eo,ílcut ante, fed requireretur, quód 
hunailiaretur ante Deum quem oífenderat, 
& figna maioris reuercntiac exhiberet. 
Cuhs m i ó ejl, Quia per iniuriam.feu k i l o -
nem iuris pcFÍbna óftjnfa deprimitur, 8¿ 
dchonoratur ,&:á iurc fuo caditrcípedu 
eius á quo oftenditurj ergo nonfufiieit, 
q u ó i perfonicfFjndcns t raáet cum co,íi 
cutante/edrequiritur, quód deprimat fe, 
ficut p^rfona oftenía depreíTa eft.&tunc C 
eri t ícqi ial i tas ,Preparado iuris. Per hoc 
autem,qu6d homo Deum offendit Períb-
nainíinitadeprefla éft ,6c i . \ luoiuredimi-
nutajergo non füflieit, quód exhibeat iJlíi 
valorem^quo antea conieruabat, 5¿-redde> 
bat iiisdeoitum ; fedrequiritur, quód ali^ 
qua Períbna fímilirer diuina deprimatur, 
6¿ humilietur ante Deum;6¿ hoc fadum eft 
per Incarnationem. 

Vhde Probitur ConfecjuentU fyllogífmi 
faftj. Qiiia Gratia, Se Charitas non haber D 
maiorem valorcm in homine poft pecca-
tum ad iilius reparationem , quam antea 
habebat: ponamus ergo vnum hominem 
efle in gratia, ac deinde peccare, &¿ ruifus 
reddita grat¡a,vndecunque rcddacur, ekhi-
bere ad íátisfacVioncm peccati opera infor-
mátagrat ia ,&chantátc: Probamus valo
rcm lítum procedenrem á gratia non ex-
hibcre valoremíatisfaciecem iniutix pec
cati. Nam per gratiam ante peccatüm lia-
bitam reddebat homo Dco ius ipíi debicü, E 
íciiicet habere eum pro fine vitimo fuper-
naturali^ & ad eum eñe conuerfum^rece-
dendo á quocuaique alio fine ; per pecca
tüm non íblüm difcontinuauit rcddere 
iftud ius^edetiam oífjndit, deprimendo 
iusdiuinum,&contemnendo iplümpcñ-
pollüit creatura:. Ergoquando iterum ci 
datur valor gratia; fupernaturaíis, conti-
nuat iterum coueríicmem fupernarufaícm 
a i égiWk rcddit id quod debet^ ante fa-
ciebat. Cxceruíif lila dcprcfsio Pcrfonce 
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d iu ins .&i l l a k f í o iurisalieni irreparata 
manetjvnde quantumcumque poeniteat,íi 
valor pcenitentia; deíumitur ab informa-
tione gratiaí,& charitatis^non exhibet ma
iorem va{orem,quam exhibebatanre pec-
catum, &¿ deberet exhibere etiamíi non 
peccaílét; infufficiens ergo eíl ad fatisfa-
¿tionem ¿equalem pro iniuria. 

E t Confirmarur. Quia l.icct homini reílí-
tuatur totus valor rupernaruralis,qucm per 
peccatum amiíTerat, fiue gratis rcítituatur, 
fíuenom tamennon reñituitur valor Per-
fonx diuina; , íed perfona-manet creata, 
eleuata tamen per gratiam ad honorem, 
quem ante habebat. Peccatum aure oíien -
dit ex parte obíecti otienfi, non perfonam 
creatam in gratia conilitutam, íed Pcríb-
nam diulnam, cuius ius laedit, Z¿ quam de-
prefsití ergo niíi Períbna diuina deprima-
tur in recompenfam huiusJíefionis, & de-
prcfsionis, nihil refarcitur diuina, íed í b 
lüm refarcitur id quód homini eratabla-
tum. 

Et ex hoc apparet, quam diminuté pro-
ceíFerit Pater Vá^que^ in Secunda Scnte-
tia íüp*ra relatalex eo cnim quód auxilitim, 
ó¿ prima Sanda* cogitado nobiseí l inde-
bitajetli datur>ro]üm mifericorditer datur, 
imulit quód íatisfad:io propeccato exhi
birá non eft pcrféda, quia fupponit partem 
debiti remiíiam In quo valdé diminute 
proceísit. Pnwo, Quia foliim refpexit ad 
Tcftitutionem;^ reparationem peccati ex 
parte corum, qúa? ab homine abiata runt 
per peccatum , ficut eílgratia, iSc omnia 
gratia; auxilia,quse el fadafunt indebita:dc 
reparationeautem in iu r i í e^ t tenet fe ex 
parte Dei oftenfijnihil omn inó tangit. Se-« 
tHítdb . Qiiia debiium carendi auxilio, eft 
p-xnaíSi non culpa^neque iniuria formali-
ter loquendo.Sicut ipfa gratia íandifícantc 
carere non eft culpa > fedpoenaj &ira dicit 
S ,T hom. Quxjl. z%. de Veritare, *Anic.6> 
circa Calccm Corporis : Qmd abjentia 
£UtU jecundum fe confiderata, haber ran-
tüm Yátimem p x;n.*¿mmaiHem rarionem cul-
fá^nlfi fecundkm quod relinqitirtír ex acíi* 
-voimitario prxcedenre. Hac enim rationc 
inuenimus , quód macula íit culpa, & pec
catum originaíe fitculpa, íciiicet,fecun-
dum quod relioquitur ex adu voluntario. 
C^terum ipfa carentia gratte , vel denega-
tio auxili),cft paen^.Nos autem in príeíenti 
nonquíerimusde (atisfadione piopcsna, 
fed pro culpa,in ratioue iniuriaíj 3¿ culpaíj 
ergo diminuté procedit V t ^ W ^ often-

dendo 
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den do imperfcclam íatisfaclioncm ¿ex co A 
quod non fatisfacic pro debito auxilij. 

Qjfod fidicas-.Qúoálicéc carentiaauxi
lij íic quaíi phyíicé poena, ficut &¿ carentia 
gratiKjtamen ipCum debitum carendi, íeu 
¡moralis carentia ex parte íubiedi eft culpa. 
Contra hoc ejl^fertio, Qiiia hoc debitum^vei 
foluitur quantum adhanepartem per ex-
hibitioncmphyilcamauxihj, vel non íol-
uitur, ícdctiampofiro auxilio phyíieé de-
bitutn manet integrum. SJdicas hoc jeeun~ 
dum: Adhucergo erit perfecta fatisíadiOj ^ 
licét non íbiuat partcm iñam debiti quoad 
auxilium, fiquidem etiam illo dato, debita 
manet inregrum nuila pars íbluta. . 5/ 
Primum: Ergoíicarentia phyílca non erat 
niíi pcena^ exhibitio illius phyíica, quando 
mifericorditer datur á D e o , non critniíi 
reieuatio poensjquoad illam partem fie 
quod manet rcmiííum eft poena, 6¿ quód 
nonpoteft foluere contritio,cft pars poeníe 
debita 5 ergo quoad debitum culpx inte-
gré,5¿perfecl:ératisfacit: quód negare v i - ^ 
detur Va^qae^zú t (i non negat, nihii am-
piius indigeEHús pro 4iac Materia , m qua 
agimus .prascifié de fatisfádione culpan. 

Q¿iartó Vy'geturzmpYmsiá quod Diceba-
mus refrendo Sentetiam V a ^ u e ^ . Nam 
íaltem de potentia.abiGiu.ta non eíl impli-
catio, quód grstia alicui homini puro t r i -
huatur cum tanta peífectione eminen-
tia per modum Gapitis,quod,poísit infiue-
re gratiam m alios,(3¿ merc|:í aiteri de con-
digno pnmamgratiam,aut auxiliurajllqui-
fáem vt S.Thom.ptobat infrá Qjttji .S.iXrt. 
5 .Gratia Capitis in Chriflo eft ipfainet gra
da perfonalis, ^¿ particularis, 6c propter 
eminentiam íliam > quam habet, competiE 
ei quod pofsit gratiam in aliosderiuare, 
Hxcautem Eminentia explicatur aliquan-
do á Biuo Thoma}qüoá tit per modum me-
-riti írdiquando per modum efficientixin-
IhumcntVtiiSíVtin i .i.QjfxftA 14. <Art.6. 
dici t : CXiod conílftit in hoc quod anima £ 
Chridi mora eft per gratiam aion folLim vt 
ipíe perueniret ad gloriam, ícd etiam vt 
aiiosin eaoi adduceret,in quantum eft Ca-
put Ecc|efia;. Per modum autem efneien-
tia;, Qj¿fí. S. citat. sArtif, 6. & *Atjttc.ti 
M 2. 

Nujqnam autem hanceminentiamredu-
cit ad gratiam vnionis, feu diuinam períb-
naiitatern,¿brmaiiter loquendo. Vnde er
go eft implicatio, quód iimiiis eminentia 
graíiíE,non pofsit á Deo communicari ali
cui homini p u ^ fcüicet, vt mercrctur á 
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Deo^non foltimvt ipfe perueniret adglo-
riam,fcd etiam aiios in cam adduceret?De-
buit ergo Fí t^we^of tendere , quodgrati.a 
ex fuá fpecie iolüm eft dererminata ad hoc, 
vt mereaíur f i b i ^ non aiteri de condigno, 
ita vtquantumcumque c r e f c a t ^ quam-
cumque eminentiam babear, o¿ perfcclio-
ncm, non pofsit aiteri mercri, quod ex 
hoc (blucretur eius fpecies • ípecies cni.n 
gratl§,nullam contradidionem haber cum 
hac emincütia,quíE eftmcreri aiteri de co-
digno. Ñeque emm hoc repugnar ipii ciíe 
fupernaturaii , nec participationi diuinaí 
natura aut Filiationi adoptiuas j ex quibus 
potclt conílderari fpecies graíiíe. Etquan-
diu hoc non oftendit, non fatisfacit difñ-
cultati, Quarepurushomo de potentia ab* 
foluta, non pofsit fatisfacerc perfede, íaU. 
tern pro peccato altcrius. 

Solmnttir ¿frgimentd, 

A D Primum lArgímeritumiproVñma 
SmtcmnRejpond.^íl íqm, qui exifti-

mant peccatum habere infinitatem íimpli-
citer in genere iniuriaj, vnum peccatü eflb 
maius alio, ex parte obiecti 3 non ex parte 
diuina; maieftatis, qnx offenditur. Ita c/íí-
uare^deIn€íirmt¿otie3Dijput.3 .ad 4.. E t i n 
ídem feré confentit folutio lAjiuricenfis, 
vbi íupra/o/ , 308. Additque aueríioné pec-
cati, licét lecundiim f e ^ vt attingit Deiun 
infinita fit,neque admittatmagis,¿¿minus, 
quantum eft ex fe, 6c feorfum, ac p txáfsk 
conikierata, tamen vtcaufatur á C o n u e r -
fione ad bonum commutabile, ab coque 
dimanat, vt á caula, finita fimpliciter eft, $c 
íüfcipit magisA' minus.Sicut Tcnebrse,!!-
cét íecundüm fe, lint priuatio totalis lucis, 
tamen per ordinem ad caufam, á qua cau-
fantur, poííunt elletenebrx maiores, ve! 
minores, fecundiim quod á corporcma-
gis)vcl minusdenfo caufantur. 

C¿ren*m hoc ejl ponere7qnóá auerfío pee-
catifimpliciter j & i n re finitafit; nam ve 
ponitunnrclemperponitur, vt confecu-
ta, &¿ dependens, abaliqua conueríione ad 
b o n u m 3 c ¿ confequenter prout ponitur in 
re,femper eft finita, ¿¿ pro illa, vt ponitur 
in rcfufiiciet íadsfadio finita. Sicut in tef 
nebris, vt dependentibus ab opacitate, 6c 
dcnlltate corporis, maiori.-,vel minori,re-
ímquitur femper aliquid de oppoíita for
m a ^ non funr pura 3 6¿ fimplex «priuatios 
tune autem folana tenebrx funt pura ,&: 
íimplcx priuatio,quando, totum lumen ín

ter-
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tercludittir, ílue id fíat vnó^ Vel pluribus A 
velaminibus ; vt íignanter aducnitSandus 
Thom. i .i.Quxft.y 3 ,^frtic. i . 

lAliterergoex diciis Rejp. (id<Argumen~ 
tum. Quoá ftand«*ii fcntentia probabüi, 
quód peccatum in ratione miijri2e,íit fim-
piiciter infinitum, adhud potefí creréere, 
quia non ert í implicítcr, i d e ñ i Omnibus 
modís tde&á. íbiLimíimpiiciter^id c ü , ^ -
ioíute rale; id cft, Veré , 5¿ abfolutc habet 
g^iius inmriaí iníinitíe. Et hoc pr^fertim n 
contingit in infinítate refpediua i & quaí ^ 
non eít abíóluta in toto genere entis, v t 
bené aduertit^Aflurkenfis vbirupra,5¿ t i lu l - -
tó magts in iníiüitate moraii > qus depen
deré poteft á pluribus circunítátiisj ex qua-
rum varia comparatione di crfificatür mo 
dus grauitatis iniuiiíe,etiaírr intra genus in-
finitíc iniurise íimpliciter. Ve cnim fitinfi
nita íimpliter, hoc eñ iAbfohté iMñci t r 
quód veré habeat gcnüs tolieadi ius infi
n i t u m ^ infinitíE PerloníE dignitateni de-
pr imercl icé t ex aiijs refpedibus, & circú- C 
ftantijsdiueríifícari poísit ̂  qu íanó eft ó m 
nibus modis infinita.Simpüciterergo infi
nita efl, quia veré , & abloiuté attingit ge
mís infinita; iniuriae 3 iicét non onme mo-
dum intinitae iniuria;. Sicut fi daretur vna 
linea infinita verfus Orientem3 non repug-
naret dari aliam infinitam veríüs Qcci Jen -
t e m ^ alias infinitas verfus alias partes, 6¿ 
quxlibet illarum eflet íimplicítcr} id elt, 
¿Abfolute,&c veré infinita,quía haberet ípe-
cieminfinitae linesejnon tamen eílet Omni- & 
bus modis infinita,quia 3lia,átquealiaindi-
uidua íub tali fpecic infinita contineren-
tur,qLux diueríis modisinfitaeíient. 

Dato Autemi quódpeccatum íit infini
tum folúm fecundiim quid.adbucnon ha
bet vimArgumentum. Quia illa infinitas 
in ratione iniuria; .non eft adasquabilis ab 
infinitate fecundüm quid,quam habet cha-
ritas^aut gtatia; quia lunt infinitates difpa-
rataejUcque vna adaequat, quód altera toi-
iic:infinitas enim gratise ¡ 3¿ chatitatis Iblñ E 
cft infinitas ex .parte finis, ad quem tendit, 
manente ratione formali finita modo 
attingendijquía attingit pofitiué tendendó 
in obiectum infinitum, á¿cofequenter íub 
modo capacitatisfinitaíJnfiniras vero pec-
catí eft infinitas iniuríaí líedens ius infíni-
tum i deíer-cndo obiedum infinitum, non 
fub capacítate iftius,vei iílius,red abloiuté;-
iniuria autem Dei, finé fit infinita íimplici-
terjíiué recundümquíd^non rcíarci'turpeif 
hoCj quod habeatur pro fine vitimo ab 

Artíc.IL 35 
i l lo jqui Isíit tale iusjhoc enim debebat 
faceré, etiamíi non Isdcret : í edperhoc 
quod ficut Perfona diuina per peccatum 
eft oftenfa i 6í humilíata in iure füo. íeü di
minuta , ita fit aliqua perfona diuina, qiííe 
fehumil ie t ,^ dimínuatür in iure íhoipíi 
Deootícnfo. E t peí hoc fit sequaiitas; non 
autem per hoc íblüm 3 quód habeatur p ío 
fine vitimo quantumcumque intenfifsimé. 

*Ad jecundum Rejpond. Rationem iniu-
rise in peccato efíe aueriionem, non quan-
cumque j íed aueriionem á fine vitimo, cíí 
moraii quadam attingentia ipfius diulnse 
P e r í o n ^ , cuius laíditut ius. Et hzc talis 
áucríio habet iníinitatem in genere iuiu-
riaé^clíimpliciter, ve l f tcundomquid .nó 
fcparabilem per gratiam .cY charitaté. lía-
que in peccato, ficut datur dúplex conuer-
íiOjíciliCet ad obiedum, S¿ ad finen^id eft^ 
adfincm proximum,& vltimum; itadatur 
dúplex quafi aueríio 5 íci l icet , afine p r ó x i 
mo adus boni moralis,& á fine vitimo ( i n 
omni cnim aclu datur finís proximus,& v l -
timus)& quidem aueríio abobiedo virtu-
tis/eu á fine próximo j eft quid íimpiicitcr 
finitum, íicut¿¿ ipfum bonum, quopriuat 
finitum cftj&: hoc probar Argumenmmjac 
-vero aueríio á fine v l t i m G , & íi fiat median
te auerfione á bono morali; & ex hac parte 
finita íit,vt tameeft ef t iniur ioía ,&tangi t 
iptum Deum lacdendo ius ipfíus,habet infi-
nitatem hucufquc explicatam, íiue fit íim -
pliciter,fiuc fit fecundüm quid fínitaA no 
cft reparabilis per adum chatitatis > & gra
t i s , íed per humiliationem Perfona diui-
nx}&¿ infinita,vt declaratum cft. E t Ovan
do inflarttry Quod eft priuatio forma; fini-
iXyConcediturj 6¿ cófeqüenter ex parte pri-
nationis peccatum finitum eft; ex parre ta
men moralitatis iniuriofíe infinitate haber 
laedendo ius infinitum.vt diclu eft. E t quod 
additur de Diípliccntia peccati, quód non 
difplicet Deo infinité. Refp. Quód co mo-
do,qito peccatum eft infinitum difplicet m* 
finité ; & eo modo quo finitum eft^finité. 
E x parte enim prluationis moralis boni, 
aut Virtutis > dilpiieet finité ; ex parte iniu-
ria;,diiplicet infinité, Vei fccundíim quid, 
vei íimpliciter abfoiuté,&: fi non íimpiiei-
ter ómnibus modis.Et ideó poteft creícere 
diíplicentia de peccato, í icut & ratioin
iuria;. 

^fd Tertium Ñégo dntecedens. A d cuius 
ptobationem primam Dicitur, Qnod Ho
nor, qui eft in honorante poteft dupliciter 
coníiderari; Vm ¿/Wo quantum ad reddi-

íio* 



tionem honoris ex parte honorántisj & íic 
totuQi, quod homo poteít Deo reddcrc,eft 
quid fiaituiíi, & inferius ad ipfam Dei dig-
nitatem. KAÍÍO modo quantum ad ius,quod 
habet Deus, vtfibi reddacur ab honórantc 
ilie paruus honor , & ne dehonoretur á 
creatura. Quód aüjs verbis dici poteft, 
q u ó d honor,vei coníideratur quantum ad 
id quod exhibeturj vei quantum ad ratio-
nem, á¿ fundamentum exhibendi ex parte 
Dei. Si primo modo coníiderctur, ci\ quid 
fínitum^íi íecundo modo, eíl quid inñni-
tum:íicut dominium Dei d\ infinitum, no 
ex parte rei poíIeílaí,qu^ funt creaturce, fed 
ex parte iuris pofiidendi. Homo ergo red-? 
deudo honorem numquam ad£Equat ius, 
quod habet Deus j V t honoretur, quiaob 
í'uam infínitam excellentiam,non poteft á 
creatura ei reddiajquale. AtveróoíFende-
do adasquat ius Dei, quia totum Dcum de-
ferit, &¿ei praeponic creaturam in íuo afte-
ctujad hoc autem, vt in nullius aíícduj leu 
a¿l:ione,Deus poftponatur creatura;, habet 
Deus ius infínitum, fuadatum in exccilcn-
tia infinita. 

E t ex hoc fohkuY' fecunda Prohath ante-
ccdentis.Nam licét Deus dehonoretur per 
peccatum, nontamen recompenfaturlíe-
íio ifta per Reiigioncm,quia Reíigio folüm 
refpicit Cuitum D e i , non vindkaí ionem 
peccatijhíec enim pertinet ad poeuitentia. 
Vnde aliter reipicit Fcrionam Dei 3 ícili-
ce t^non^í ofenjam > ñeque vtplacandam, 
fedDeum primum pnneipiura, >r calen-
dttm. Non pertinet autem adeandemvir-
tutem, etiam inter homines, reddere ho
norem debitum alteri, ¿¿ refarcire ius ho
noris abiatum j nana hoc pertinet ad iufti-
tiam,fiquidem in reddendo illo honorc no 
refpicietur honor ipfe/ed ius^quód laiíuni 
eft in honore. Similiter ergo in Deo aliud 
eíl reddere honorem per modum cuítus, 
quód pertinet ad Reiigionem;aliud redde
re ius laefum in honorc, quod pertinet ad 
iu(litiam,veí imperfectam, vt in posnitcn-
tiajvei perlíectamjVtín Chrirto. 

*A'd Conjirrmtionem Refp. Qnod ÍI per 
impoísibile imaginaremus Deum oítendi 
ab altero Dco^illa eflet oftenfa iníinitajplu-
ribus modis, quamnoftra, íeu alio modo, 
ícilicet ex parte c o n a m s ^ intcníionisin
finita: ^aut ex cffxlu aiiquo infinito ,non 
tamen ex hoc tollitur,qíüod oífcníá huma
na ÍLI xítimatione morai i , ¿¿ in genere i a -
iür ix , í i t íutipliciter abíbiuté infinita( vt 
expiieatum eíij imó in hac raiione i n i m i ^ 

Tertiae Partís. 
A £¿ nieralis señimationis , oífenía fada ab 

hominejcft maioijauam ab alio Deo facía, 
quia eft á viliori períoua , & poítponit D m 
creaturae , non autem poítponit Dcum 
Deo. Vnde ex hac pa&*<:íict maiormora-
iiter,licét altera cíkt maior, quaíi phyíicG, 
¿¿intenfiué. 

^íci .Argumenta pro fecundo fundamen
to A^g® antecedens. AdprobationenaDi-
c imus , íku t íupra. Qitodctiamíi grauitas 
peccati lit fecundum quid , Sí gratia hab^t 

B aliquam infinitatem fecundum quid, pee 
vnam tamen .,non recompenlarur alia.quia 
procedunt in dinerfogenere ita quód vna 
nonpon i t , quód aliatoÜit. Sicut infinitas 
in genere quantitatis, non recompenfatur 
per infinitatem in genere qualitatis, quia 
funtin diuerfo genere.Infinitásenim pec
cati eíl infinitas in genere iniuria; la*dens 
ius,& coníequenter conteranensj5¿ depri* 
mens perfona,cuius Isdit ius, quieíl Deus^ 
A t vero gratia no habet aliquid infinirü ex 

G parte eius, quód fubijeit Deo pro tali íatif-
fadione,fed íbium ex parte eius^ cui fubi^ -
cit y fubijeit enim, & conuertit hominem 
Deo } non vero aliquid diuinumfubijcic 
Deoj vt asqualitas fíat inter Deum, per of-
fenfam depreílüm, & laífum per iniuiiam, 
& Deum fubiedum 3 d£ humiliatum, vt fa-
tisfiat iniurize, & fie non funt infkitates fa-
cientcs recompeníationcm, & adazquatio-
ríem^neque enim ex infinitare eiusjcui of-
fertur, fumitur valorfatisfactionis ̂  fed ex 

D parte eius quod oftertur. 
Itaque non eíl ftda IxCio in hoc , quod 

homo non fít conuerfus ad Deum hoc 
enim príeciísé reftituit gratia ipfí homini 
ad aíqualitatem^ fed in hoc, quod Perfooa 
Dei eíl priuata iurc fuo, quod habebat i a 
aclionibus humanisj& fie in affcdu homi-
num eíldcprcíTa^diminutaitirc fuo poü-
ponedoillum creatura?. Hoc autem,quód 
eft Perfonam diuinam díminutamcíTe, Se 
dehenoratam n o n habet cequalitare cum 

£ hoc, quod eft creaturam cíle eifubicdam^ 
6¿ ad ipfum conuerfam, quod facit gratia: 
fed íi alia Perfonadiuina ei diminuatur, 5¿ 
humiiietur,in hoc eft a;qualitas. Infinita-
tes ergo gratis, ¿¿peccati non faciunt re
compeníationcm ineodem/ed folum re-
compeníat io fít in ratione bonitatis, 6¿ 
múiúx'j C^in eo in quo homo damnifica-
tus eíl per priuationcm gratis, in eo refti-
tuitur integré per gratiam: in eo autem m 
quo Deus ©íFeníuseft, non fíe squalitas ad 
Deum , fed íb lum rcddiiurDco per gra

tiam. 
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tiam Id,quod dcbctur eiclari abhomlnc, A 
etiamíinon pecca&t. ícilicet eileconucr-
funi ad ipfum.Njn fufticit igitur adxqa&i 
litatem iniuuae fiibijci Gfeaturam Dco, fcd 
reqiñritur, qaod aiiquid draiDUn, feuinfi • 
nitnGñ íubijdatur.íicut infiniíana , qui crat 
DeusAubicdus cíl prooífení'a,<3¿poítpoíí-
tus moraiiter crcatura:. 

^fd Confirmarionem Rejp.Gv3.thm com-
maaicare adi'ous fuis illam dignitatem fu-
pcmaturaleni, Í¿ iilam rationé infinitatis, 
ícilicet ordinem ad obiedum infínitum fe- B 
cuadunl denominationem , tamen totum 
hoc cík in ordine ad obicclum infíaitum 
fupponeado fínitatem ex parce perfonxi 
quee fübiicitur DeOj&ideónó facitsqua-
iiíatcni cuna infinitatc iniuri2e,cuius mtinl-
tascoafiftebat k i hoc, quod infinita Perfo-
nacíiec íubic:cta,& poüpoíita creaturse. E t 
fidicÁs. N.ímíubicá:io,qu£i Pcrfona diuina 
fe fiibíicít Dco^eí raaipr ,quám tubicóiioj 
^uapeccatorillam íubijciccreaturce; ergo 
non fie sequalitasin hocj íeá exce í l u s^ íü- C 
perabundantia. 

-ñe/p. Reucra ita eíTe, quod fatisfaclio 
Chrillinonfolúnifuic íEquaiis}ícd íupcr¿ 
excedeos., quia infinitas operü Chrirti erat 
perfonalisjatque adeó extríníeca ipíís ope-
ribus (vt poftea oílendcmiis)ó¿ denomina-
tío infinitatis proueniens á principio ope
rante, clr mul tó maioris ̂ dimationis, qua 
iilaíqua; íblüm prouenic ex denominatio-
neperíbnsejquzefe habet^vt tcrminus:vn-
de pro peccato vt ell imuria,non inuenitur D 
sequalis recompeníat io, qax nequp exce-
dat,neq«e excedatur,íed vei e i (uperabun-
dans//el deficicns.Dehisinfcrius. 

^fd Quinnim Kejpond.Duplicidiftinclio-
nCyPrima ctdjíntecedens. Non minus pla-
Cct Deb3¿i:us procedens ex gratia, quani 
dirpltc^it actas peccati.Si coníideretur pee* 
catunV, quantum ad rationem mali mora
lis , & actas procedens á gratia fecunduni 
cóuer í ionemadDeum, & bonitatemmo-
ralcm cú^myConcedo: Si coníideretur pee- £ 
cataminrationeiniuris actus agraria 
in ratione fatisfaciétisperfcCté^ proprié, 
Negó. Secunda eft <Ad frobationem hmus 
antecede-fítis, Polica gratia redditur homo 
iaftas,^ Sancías, line alio fauore extrinfe-
coíuperuenienteipíigratis , Co^cerfo. Sine 
fauore extrinfeco a qao procedat gratia, o¿' 
cius cürdus Qt, Negó, i m i enim íiipra dixi-
m u s ^ t i ó d gratia nonfolumhabet intein-
íceum valoreni prcebere animaí, eicuando 
illam ad íüpematuraiem Deiparticipatio-

37 
nem, fed etlam eft cíFcclus dilc¿tionis gra
ta i t s , Se remifsiuai cíFenfe gratis ; vt 
oftcíidimus ex DiuoThomct, & flauctC^-
cil. Tridentin.Sef.6. Cm. j .Dicens : QU-QÍ 
iujiificám non eft foU peccatorum remilsio/ 
j c d & fanéiijicattQ, & renouatto iniérmis 
íjow/^zí.Et infradtcit: Quod effíciens caufd 
huius mflijtmiiónis, eftmtiertcoYs Deus, yui 
grattfho abíuit y ¡¿nciificat. Ecce euo 
modo aperté ConcilUm ponit,quod iuftfíi-
catio includit remirsionem 3 licét non fo-
Ium,íed ctiam interiorem renouationem; 
6¿ quod eft eftedus miíericordix Dei gra
tuito abluentis, 

Sufprnit evgo Gratia fauoreríi gratuituní 
remifsionisy3¿ miíericordix gratuita- abluS 
t i s ^ ratione iliiuspíenc fandificat, excltí-
dendopeccatum, ¡SL in ratione malí, t : ni 
ratione iniuriac. Ita tamen j quod iniurid 
per rériiiftionem, intrinfeca macula per 
renouarionem interiorem cxcludaturuioti 
vero renouatio interior dat valorcm ía* 
tisfaciendi ad squalitaten? pro miüriajnct 
gratia ratione íolius rcnonationis remit-
tit peccatum, fed vt eft eftedusdilcccio-
nisgratuitíe.Et ita poíitá graria in íub iedo 
non difplicct amplias ílibiectum , ocqué 
eftoftcníumDco. Poíitagratia^vt remiísi-
U3CÍI35«L renouatiuajCowceáo.Poíita vttan-
tum renouatiua íntrinficé, fine remiísio-
ne tamen Dei , Negó. Sic enim adhuc 
manet ratio iniuriíe ad ajqual^atcm redu-
cenda,vel gratis remittenda. Vndc (i per 
impoísibile Deus poncret gratiamintrin-
íicé rehouantem in animad & nollct re-
mitre re o l íeníam, íinc sequali íatisíactio-
ne jaut mere gratis , iile homoperpetuói 
maneret excluías áRegno 5 quod ell fig-
num non effe íublatam offcnrani. Sicut^ 
Patrcs in lymbo manferunt quouígüe i n -
iuria peccariTatis fada eft per Chtiftum, l i 
cét ipfieflent iuf t i ,^ nihil purgandum ha-
berent, ctfi Chríftus non venirct, perpetuo 
ibimaraerent. 

Q¿i9d fi d/cds: Si graria remitdt pec
catum per moduni gratuita; remiísionis: 
Quid ergo fecit Chriftus per íuam fatisfa-
dionera, & quomodo nobis remittitur 
peccatam ex v i ratisfadionis eius? Kefpond. 
Gratiam iftam , qus datar per Chriftum 
reípeda noftri, dari gratis , quia tnjli$~ 
catijumHS gratis per gratiam ipfms 5 reí-
pedu autem Chrifti non datar gratis, ñe 
que in ratione meriti,quia ipfe mcruit i l 
lam nobis,ncque in ratione íatísfadionís^ 
quia datur illa gratia nobis in vi recompen-* 

D íatfoM' 
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fationis fada; á Chrifto, quá deíeuít per 
fanguinemíuurn chyrographum , quod 
erar concrarium nobis, & conícquenteí 
applicando nobis füam íatisfaclioncn^toi-
lit omne impedirnentum oftenf^vc detuc 
gratia^ 

iAdSextumRefp. Quód dato hoc, quod 
homo purushabereí totam illam eminen-
tiam gíatiae,^ merefetuí alijsprimam gra-
tiamuclhijcnori fátisfacerctpro pcccatoj 
eñ cnim alia ratio meriti, aiia íatisfadio-
nis. Sedadüerteeflevaldé controuerfum,-
& dubium intcr ThomijtetSyAn de potcntia 
abfolutapofsithomo purusper aduspro-
eédentes á gratia mcreri altcri primara gra-
tiam de condigno, quantum e£l ex valore, 
& condignitateoperis?Alij cnim folucon-
cedunt meritura imper feáum, fundatum 
fcilicetin pado aliquo extrinfeco , & ac-
ccptioríeDeijquo vellet fíe paeifei cura ali-
quo^vt pro eius operibus daret aíteri gra-
tiamjnon tamen ex pacto iúfliti^neque ex 
condignitateoperis SicCabrera in prxjem 
Dijp. 1 z .n . s9 .^fhare^Dí jp ,6 in jolutioné 
Confirmaitónisjecundi argumentí Vd^que^ 
Vifp. l .c i t , C^amuisexalio fundamento, 
vt vidimus f eterendo cius íententiam. 

tAly eoncedúñt mctitiitticx condigno,vt 
Magijier Sote, Vegd,Gabriet.Du rand i*sy SCQÍ. 
& ali; quos citat, ó¿ fequitur Lorca m pra-

fenti licctprobabiie eriam reputet 
oppoíitam íentetiamjneque altera partera 
conuincipóffe exiflimct.Et m m . i 3, exte-
dit hoc eiiara ad fatisfadione taiiter, quod 
poteft homo iuÜus fatisfacere pro peccato 
alteriushominis non de rigoreiuftitiaEjfed 
fecunda códignitate ex parte vaioris obla-
ti pro fatisfacHone 3 quia asquaiitaté fatisfa-
aionis exiltimat, fumendáeíle á valore fa-
tistadionis immediaté.nó ex perroñalatír-
fáciente ,niri quatenus ex illa valor íatista-
aionis originatur. Poteft auteproferreadu 
digna gratis fandifícante pro altero homi-
nequia gratia habet vira emundandi á pec
cato per í eXceluíb quocuraque extrinfeco. 

Ego tamen abffineo in praífenti á Q u ^ -
ftione de Maríto ̂ pertinet emm ad Q^^jiio-
nem 114.1 . z ^ r t . é . difputare, A n pofsit 
mereri aliquis de potcntia abfolutaaltcri 
prima gratiájnec video clarara iraplicatio-
ncm^t cótra ^^^e^a rguendo Diceba-
níus,vt non pofsit purus homo talera emi-
nentiam gratix haberc, vt pofsit alteripri-
mam grana mereri, quia gratia no excedit 
yaiorcm,(S¿ proportionem aduum á gratia 
procedetium.Et hoc quod eft gratiam l i l i 

Tertiae Pár tis. 
A eflealteri, ícu pro altero > non eft conditío 

ita improportionata grati^quod nó pofsic 
habere xqualitatc cum illa, fí ad id ordina-
retur á Deo.Vel vt verbis D. 2'l?ow,vtamur 
loe© citato í . 2. (i moucretur á Deo nó íb-
lümíVt perueniret ad gloriam,fed vt ctiam 
aliosad eamadduceret.Ita^ue bonum eius 
tune non eflét gloria propria, fed gratia, ¿¿ 
gloria alterius. 

Sed q uidqüid fít de hac controueríiá, qua 
^ inpríEÍenti riólo diffinire, quia h k noneft 
^ propriuslocus. Quod attinet adpra;fens 

Dico conformiter ad e^qu^ deterrainaui-
mus, quod etiamíí demus purum homine 
iuftum raercri pro altero primara gratiam, 
non debemusconcedercquód pofsit fatií-
facere ad aíqualitate pro peccato in genere 
iniuria;, exiftimoque efle longé diúerfam 
rationé m e r i t i ^ latisfadíonis. Qi iódnon 
obfeuré indicat S.ThomMm íriquirens in -
fra Qw^.48.Ti tulos , quibusChriftusno-

, ftrara falutem ©peratus eftper pafsíonera 
C íuara,diftinguit yCrfic, i . & i . tanquani di-

uerfoS títulos, rationem MéñéfSfo meruic 
noftra falutem, &¿ ratioriem SarisfaéUonis. 
Ht fundamcutú huius eft ex his,, q ú ¿ fupra 
diximus vXmc. 1 .pr<eced€nti}ex D.ThQma. 
Quod ratio Mm^refpicif retributionem, 
pertinetquead iuftititdíftributiuam; ratio 
autem Satisfaffionis refpicít recompenfa-
tionem¿qualitatis,percinetque ad iiifíitia 
corateutatiuara íiíit perfeda^tua l^fum ius 
alteriusreíárcitur,^ adíEquatur . E t poteft 

O contingere,qiiód aliquis mereatur gratia ni 
lándiücantem, ícu remifsione peccati pro 
altero dádam fecundü fbrraam íufímx di-
ftributiuaí,^ recorapenfátioriem mcrito-
rura eius^uodeft mereri liberatione á pee-
cato5 non tánica det&ir ifta remifsio peccati 
fecundo formara iuílitiae commutatiug re-
farciendo ad squalitatem iuslerum;Et hoc 
eitquod dicebar 5T/7owJupra allatus in 3. 
Diíftínd. 2 o'. Quaíft. 1 . Ar t i c •4'. Qjfdd fi-alto 
modo Deus liberaret genus humanum^habe-' 

E ret quidemmodiim Uberatioms tantHm.iecI 
non redempetonis; quia liberatio non fmffet 
faffa per jolutiñnem pretij. 

Itaq ue n ó repugnat^uód aliquis merca-
tur de condigno prima gratiá/eu códona-
tione peccati,ita quod Deus velít retríbue-
rc premia adui meritorio meo per códo-v 
nationé,¿¿ remifsione peccati fada Perros 
Sicut fí miles luis fadis mereatur , vt Rex 
tribuat venia iniurise ubi illata; ab homine 
piebeio 5 aut vt remittat magna fummam 
pecunia: fíbi dcDita. At vero repugnat iuxta 



líputat.L 
dida, quodhomo purus exhibeátDcová- A 
iorcm condignum,feu pretium pro iiiiuria 
íibi iilara per péccatiim, ^¿ ita ücastoilaf 
peccatuai akeriuscx vi vaions idusobbti 
ab homine puro, quo ad aeqiiaiitatem íol-
uatar iniuria Dd-quia quantumcamqac fit 
magnusilic valor a gratia procedens , non 
poceft tamcn tangere in moral i seiimaiio-
neinfitíiíatem,quam pcccarum iniportát 
in ratione iniuiia: 3 iliamquc adsequa'ita-
tem excludere, cum per illam iniuriani lit 
conternpra, o¿ deprefía Ferfona infinita* B 
Per oblationem autem adus charitatis, & 
gratis non humiiiatur ^ nec íübijcitur Dco 
Períbna infinita T íed íblLim perlón a finita, 
qiiíe potiiis ex fabiectione ad Deuns pee 
actus procedentes á gratia adquirit dignita-
temj&petficit ius. 
, Semper erg© iniuria nianet ir reparata fe-
cundum íequalítarem , quia non reddit 
Deo pro iniuria al iquid ampiius,quaarred-
debatur ante íniuriam. Vnde liect verum 
fit,qn©d valor adionis eít, qui latísfacic.ta- C 
men quando valor actionis dtpendet quo-
ad squaiitatem faeicnúam tx valore per-
íbníe, quia io^quaiitás. fjcta per peccatum 
tenebat fe ex parte perfonse infinitas con-
temptsc, de la;ís per peccatum 5 oporret, 
quodtaiis valor fundetiir inperíona eiüí:; 
deminfinitatisA't asquahtatemfaciat, qaia 
quíecunque alia per ibna (qua; infinita non 
íit ) quantuniGumqne humiiiíftnr , non 
adsequat humiuationem.iniuriofam ta-
ftam in períbna infinita per pcecatú. Qua- D 
reinhac íarisfactione digniras períbna; no 
confidcratur fojuíil, vt GQiiüitio requifita, 
íicut ad merendum- requiritur perfonam 
efle in flatu dignpjfed vt conftituens asqaa-
litatem vaío • is íatisfadiui, vt qualis períb
na fuitdeprcfla per peccatum ¿talishumi-
iietur ad íatisfaciendum. 

*Ad lArgumentum ergo Scxtum, in cu-
ius gradam hsec didaiunt. &efp. Q j ó á da-
ío,quod aiiquis poísit mereri de condigno 
primam gratiam alteri, 6¿ faceré illam de- E 
bitam fibi ex iüfiitia diílributma 5 negamus 
tametij quód pofsit íatisfacere perfecté, 5¿ 
redderc debitam illam remifsionem ex vi 
iuftitix commuratiua:. ^fd probátionem 
ConfequcntU. Re[foná. Qiibd iicet oiferat 
condignum valorem pro prima grana, & 
remiísione peccati condignitate meriti, 
no?ííamen cédignum condignitate íatif-
fadionis,quia non o í í a t valorem condig-
numrecopenlatiuun^cai reipondeac cua-
cuatio debiti,íeu proporcionatum^cui ref-

pondcat tanquam rctributio ipfa condena-
tiodebiti. Vnde tune con tól ictDeuscul-
panijVt íatisfaítus ex vi compeníationis i i -
bi fact3c,íed pocius ipíc per condonai ionc, 
& remiísioncm peccati vult compeníare* 
& retribuerc actum nieritorium íibi exh i -
bitum.Et eftmanifcíium exemelumfupra 
allatum.SiRexatrédens fada alicuius M i -
litis in éorum prsmium veüt remitiere 
milicquse fibi debet Fetiusjtunc non fit i l 
la remifsio per modum íatisfadionis ad 
jequalitatcnijíed in recompenfam mérito^ 
rumjal iuseñemm titulas raeiiti, alias ía
tisfadionis. 

Nec potefl dicí7 Q u é d gratia data ex v i ta-
Imm meritorum habetform2liter,& fecü-
düm fuam naturamoílne extriníeep ñ u o r e 
tol!eremaculam,cY: cólequefiter rationcni 
oíítnfejquia hoc ipíb non cft dignas odio 
Dci^nccil i i infcníus, qui non haber maca-
lam; (blum enim peccatum, feu macula eít 
iá} quod edit Qeus in hominc, ícilicet id* 
quo eü peccatorjergo ñ e q u e manet oft'en-
ía^uiaof t l i i ianoo manct, nillhomo ma-
neat infcníuSj&iinaifusJDeOaVt arguit V a ^ -
que^ 1.% .Bt¡püt.2.G6!.CAp .6. 

he]f.enim ex íaipc didis, Quod grptia 
íoliitniaeiíláquaíi formaliter phyíicéj ra-
tionem autem ouéñCx inde reiültantc for-
maliter moraiiter $ non moralitate íarisfa-
dioqis/ed condón adonis, S¿ remifsioniSj 
per modü efedus fecandarij, & priuatiui, 
in q-uantü eft effedos voluntatis, S¿ amoris 
Dci gratuiti gratis femittentis peccatum 7vt 
fupra dixinnxs ex Conci l io^ D.Thom. No 
quia hoc faciat gratia perextriníceum fa-
uorem íaperuenicntcnijled quia eñ forma 
procedeas a volúntate condonante,^ re-
raittentenó ex vi fatisfadioais, quam ipfa 
gratia íceum aííerat: ñeque enim gratia ía-
tbfacitjCÜ iitDei condonarlo, 3¿procedat 
ab ipfo creditorc có donan te, íed quia ipfa 
gratia/cu iuftitia nobis inhxrcs,5¿ quíe pee 
merita Chriñi datur)cft vnica caula forBaa-
lis noftraí iuíüfícationis,vt docct Cocil. Sef, 
6 .Cap.y.Átq-, ita ipfa grada íbla^vt forma-
lis caula tollit peccatü moraiiter, S¿ phyfi-
cé in ratione malí, 6c ratione iniuriíe 5 non 
tamen vt íatisfadio,íed vt cddonatiojquód 
eft neceilarib aduertenduxontra Vázquez. 

lAd vltimum ^Argumentü Rejp. Adlocü 
D.Thom .ex ̂ ,SentcnX>\Q.m\t Thomiñse in 
pr^lenti n é lequi de latisfadione perfeda, 
& ex naturarei aequali , íeddcimpcrfeda^ 
qua; fupponit acccptionegratuiram; Dick 
eniíiuquód hanct iofinitatera ex infinitate 

D 2 di-



Quxft.I. 40 
diuiníEmifericordiíC) per quam áCceptum A 
reddiiur,quod hom© redaerepoteft. H x c 
ergo infinitas non eñ infinitascondignita-
tis pccfcdta^íed acceptionis gratuitas 5 nani 
etiam ad acccptationcm iftam reqniritur 
infinitas ex parte acceptantis 5 folusenim 
Deus poteft accepíiGoem iñam faceré* 
Quando autenq fubdit Diuus Thom. quód 
in idera reddit fatisfaeerc ex virtute meriti 
Chriíli} Sí per gratiam, quia grada datuf 
per fidem Mcdiatoris, non loquitur deia-
tisfad^ionc facía imniediaté áChri í lo , ícd B 
deea, quam nos facimus per gratiam re-
ceptam á Chriílo j nam fatisfactioj vt cor-
refpondetnobiSí ctiam vt membra íumtis 
ChriÜi,non eft eiufdem perfedionis,. atque 
vt correfpondet ipil G h r i ñ o , vt dicemus 
poílea. 

Vfíde id 3 (juhd yltimé ílibdit Sanílus 
Thom. Quod fi alio modo gratiam daret, 
fufficeret ¡atisfactio per modum*pr¿didum; 
manifeíle fignificat íe loqui de íátisfaclione 
interfecta , vtpoté ex iilis vcrbisPcr/tfo- C 
dum pradtchm&c.KQkn cnim íe a i mo-
dum fatisfadionis antea dtdum : ante au-
temlocutuseratdc fatisfadfione exaccep-
tatione Del fecundüni iquam acceptum 
redditur i d , quod homo reddcre. poteft^ 
quod totum eft íatisfeciioimperfecta. E o -
dem modo intclliguntur verba ^ 4 ; Sen-
tentiamm ad .Annib. Quia idem íigniíi* 
cant. A d locumautcm ex- 3. Sement. D i -
fiinél. lo.Refpond.Sznüum Thomam non 
dicere , quód homo in Üatu innocentias D 
poterat fatisfaeerc ad ícqualitatem ; fed 
quód homo iapfus potefl rediré ad digni-
tatemtantam.quantamhabait inftatu in-
nocentiae.Et ideó ad perfecbm reparatio-
ncmexig imr jquód fitíatisfaclio íequiua-
lens culpífi. Quod vero iíta cequiualentia 
íieretinñacu innocentiíEno;! dicit* Simi-
iiterinvitimoloco in s.ad^fnnib. Non 
dicic , quód contritio fatisfácitex radicc, 
vei conditione pcríbnaj, íed quód poena 
quxcúnque etiam mínima aífumpta á E 
Chriflo íufficeret" quantum eñ ex condi

tione perfons ad latisfaciendumjpluf-
quam quaslibet eontntio : de 

hoc enim procedebat 
argumentum. 

* * * 

Tertiae Partis. 
A R T I C V L V S I I I . 

Ttrum Contritiofaltem ex ittiperfi Ha 
luflítia fatisfaciat pro peccato? 

*¿EC q utjlio breniter refoluendá 
eft i quia propriénon ípc^arad 
hunc locüied ad Materia de Poe-
nitetia,vel deluÜificatione.Quia 

tamcad prxccdentis quíeftionis reíolutio-
nealiqualiter c©nfert,vt amphus explicata 
mancar ratio iuüitize, quaí in latisíadionc 
puri hominisinueniturj aliquidoportet in 
prssfenti tangere dehac difñcultate. Expli^ 
cato enim quomodo gratia ipfa det vaio-
rem ad fatisfaciettdumj 6¿ quomodo toliat 
pcccatumjrcftat videre quomodo adus ip-
íc^quo !uftificamur,íatisfacere pofsit. 

Vtautem eHitemus confufionenij^ pro-
íixitatcmjqusein hac Dificúltate enodada 
eífeíatis magna folet inter Authores , tria 
bportet prenotare tanquam fundamenta 
dicendorum. Primum c//, Quód contritio 
etiá vt eft adus corrcfpoadens virtuti Poe-
nitétise, modura aliquem fatisfadion is ob-
feruat^ farmam iuftitia^etfi imperfedaj 
ita quod íicuc pet ícligione reddimus Deo 
recompenfationé honoris, Sí cultas, ideó-
que eft pars poten tialis iufíitis religio,quía 
modum habet iuüi t ia j in rcddendo debi tú : 
ita Pcrnitcntia redditDeo recompen-
fationem pro oftenfa^ puniendo peccatum 
eo niodOíquopoteft , ideóque e í tparspo-
rcní'iaiisiMíiitiaí i vtdeterminat D T ^ o w . 
3 .Part.Quxft.S 1 ,*Artic. 3. Quia habet pro 
materia copeo fationem pro oííenfaíquaj 
dicit cómutat ionem quadam,qux eft ma
teria iuüiticC.Vnde inquit S.Dotlor, Quód 
eñ manifcllum poenitentiá efle partem 111-
flitise^pGtentíaicm tamen,quia non rcddic 
iuítumsquale.Vndcc<: notanter dixiPce-
nitentidhabere modum lujUtiáfatisfacíetis, 
L¿ hoc vt certü fupponimus. Quem autem 
valoré habeat i d , quod oftert in tali modo 
Cümrnuía t ionis ,ó¿ fattsfadiünisj&: qua ra-
t iónt imperfeda racioné iufti attingat, vel 
ñ 6 iú gat ex parte valoris oblati in recó-
| \ ai >• i/ncültasdeínceps inquireda. 

Secmdüm C^ÍOÍ/fupponimus eft contra 
Patrcm V a ^ t t e ^ 1.2, Dtjpuf. 203. Quód 
Gontriti© ( c t i amv t iufürmatur ácl ianta-
te) í b l ü m eft dií po í i t io ad infuíione gratte, 
c¿ remotionépeccati tam quoad macula, 
q u ^ phyiice , ¿$¿ intrinfice eft in hemine, 
quam quoad rationera iniurix, qua; tolli -
tur per remiísion^m. Seatentia e a i m P ^ 
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Difput." 
fy/V Víi^que^'m hoc confiftit^ quódpáruu- A 
i i , S¿ aduiti, qui Tola actritione cam facra-
mentó iaíliíicantur, non poilunt míi per 
habituíiüuftificati^dqucde ñác Cathoiica 
eílc,cuiii iulliíicentur per inhíerentem iu-
ftitiarn, 6¿ confequenter per aliquod acci-
dens fuperueniens ipfi animaj ,&:noa per 
©pcrationé)cnm paruuli ülam no ha'o.antj 
attritiautem opcratioacni habeniscui gra-
tia non cft coniunda ex íc,&¿ fine facrarne-
to j c rgoopor t e t ^uód alio accidente mílí-
fícentur^quod non fíe operatio. A tve ró B 
adülti,qui aclum contritioniseliciuntjiicét 
de fado iuftificetur per habitn,¿¿ eis infun -
darur quidquid paruuiis infunditur, quia 
tamen adhuc definitum non cí\ omne iuíli-
íicationem ficri in nobis per liabitum3pro-
babile effe dicit,qu6d iblusadus contritio-
nis chámate formatus luílificare nos poísjt, 
etiaíi de potétia abfoluta habitus no iníun-
datur,&: quod a¿tualitcr conuertit homine 
in Deum, vt vltimum ñ n e m ^ auertit enm ^ 
k fine contrario j ergo remoto quocunque ^ 
habitu per folam conuedloncni aduaiem, 
tollitur macuiadeu auerfio á fine v i t imo,^ 
redditur homo Dei amicus, & in Deo ma-
ncns^V Deus in eo , ¿k; extera omnia, quíe 
grada; iuftificanti ioienr attribui., 

tAlij etiam dixerunt contritione non elíe 
quidem forma ,qua formaliter iurtiiicetur 
homoj eíTc tamen dirpofuionem vitimam, 
ita neccílárió connexara enm gráiia,6£ re-
mifsionepeccatbquoddeiuftitia taciátilia D 
debi tad fine noua miíericordia dandam: 
nonquidédeiuüit ia omnmo ri^orofaiíed 
fundatain acceptione D e l , qua miferieor-
diter lavgitus eft auxílium, á quo contritio 
proccdit.Qiii CententiaaitribHi fokt Paíu-
dano, dT* Scoto, M(i¿tftro Soto, & Mágijho 
Bane^ i.Pari.Qu^ii.21 .^Árt.^.w fine. 

Nosautem JCÍÚ probabilc exiftimemus, 
nondum efie d( fínitum iuLlificationem íie-
r i per habitumjSupponimus tamen contra 
F < t ^ í í ^ , n u U o m o d o fieri poí lcniüpcr £ 
hibi tum,^ contra aliorum íententiam, nó 
poííe elle dirpofitionem neceítarióconne-
xam ciím iuftifícatione á peccaro ex natura 
rua.íed cx miíericordia Dei.itaque haber. íe 
contriao, í icutdüpoiit io páfsiuaadfutci-
piendamgratiam.non ficut adiaa, quaj illa 
indncat: tüntcnim quídamdiípol i t iones 
puré pafiiue fe habentes, cum quibus non 
habet immediatam connexionem forma 
inducenda/ed mediante alio ágete liberé, 
vei coniingencer inducenre tbrmam $ úcut 
diaphanum eft difpoíitio rdpcdU:iucis, Se 

Art ic . I I I . 
rotnnditas coelieft difpoíitio ad motil cir
cularen!, ¿¿tamen motusillcdeberinduCt 
mediante Intelligentia liberé mouentc ,4¿ 
lux ijncdiante iuminoíb contingentetap-
piieato.AIÍÍE difpofitiones funt immediaía 
connexionem habentes cum forma, ficiít 
calor v todocum igne^if ta voCaturdií-
politio necefsitans ad formam, nec indigcC 
aüa adione, quara illa, qua ralis difpoíitio 
ponitur;ex vi cnim talis adionis inducitur 
etiá forma. A t vero illa alia difpoíitio pra;-
ter adionetn, qua producitur, vk: conuenit 
fubiedo ^indiget alia adione producentc 
forma, íicut procer diaphanxitatis produ-
dionem oportet alia adione induci lucera 
á luminofo, licét non teneat cxcmplum 
quoad omnia, quia diaphanajitas anfecedic 
lucem temporcj contritio vero íimul eíí 
cum gratia, in quo afsimiiatur Calori vt 
odorefpedu ignis,vtdicit S.Thom.2$.de 
VéYÍtatey\AHk.j 11 . 

HAC ergo ratione deciaramuscótra vtra-
que fententiamjquomodo contritio ÍG ha-
beat adgratiam, 6¿ í^milsionem peccato-
rüi Primo ením fe habet vt dirpofitio5&: fe-
cuYidó tanquam difpoíitio non immediata 
babeas connexionS cum gratia;ÍGd media-
ta/cilicet mediante miíericordia Dei^quss 
luccm gratis cauíat in fubiedo cotrito. £ t 
ka in Scripturaafsignatur contritio, <SL CÓ* 
uerfio ad Dea tanquam ad ió , íiiper qoá ca-
dit mifericordía Deifanans aniaiam, ¿¿ in-
ftiíicans(ita quod ipil cócridoni fit promif-
íio rcmirsionispcccatorumj noii íierct an
te ii eflet forma id formaliter faciens: quis 
enim albedini promittct faceré albü? ) E c -
cleííaftieienim i7 .d ic imt :Q¿^ mAgnami-
iertcordta dormni,^ propitiatto iHíHicouer-
\entihu5 adje. Pfalm.3 1 . D i x i confirehorad" 
uerfitr» me inlujiitiimedm domim& tu re-
mijsiftt ¿mpietMÍpecciti meh Vb i prius po-
nitur cónfeísiOjíeu adus púenitentiasjdein-
de Deus.vt remittens toilit peccatumj ergo 
adhac vt beneíiciu nouuni?& gratiafacies. 
Et lcicm.3 .CGnuerriminifilij homtnü reuer* 
tetes>&¡anateauerfiones yeftras. Píaim.5 9. 
Sana contnvionesents, quia comotA eft.íit in 
1 40 Q¿*/janatcontritoscoYde1&(tllig&t co~ 
m i m e s eorU.Et Prouerb.2 S. QUÍ abjeondit 
jcelera n9 dírigetaricjiHaUtsconj-ej]nsfucriti 
&reliquerit ea, mijencordium conjequetur, 
Qiiibusiocis praster contritione, 6¿ adura 
poenitetias requiritur fanatioDei,^: miíeri
cordia ad iuííiíicatione, in qua cóíiftit tam
ias animavita quod hxciu^cruenit ectritió 
n i cordis,uqua praiíuppoaac diípOtkkmu 
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ii<3e TertiseParcis, 
£t ConciLTrident. f o r m a k m cauíám tío-

ftrs iuftificationis explicans Sef. 6. Ctp . j . 
Dicit Vnicám fórmalem effti iujtitiam in no
l i s inharentem jquadonc.ti a Veo renou^ 
mur JpiYiru mentís nojíra.¡Cum crgo con-
ftet contritionis motara non femper in 
nobisinhxrere.íed tranfire; quo modo ip-
fo t ranícunte, poílct verifican nos eíTe iu-
ftosper inhícrentem nobis iurtitiam, tan-
quam per vnicam caufam forra ale m ? Et íi 
paruuliiuftificantur non per motumeon-
tritionis,&; Co/;c/7.dicit Effe vnicam tantum B 
caufam formalem : Ergo non alia iulliíica-
mur nos.quáin ipil j nam ly Vnicam exclu-
ditomnem aliara. Etquidquid fií anvo-
lucrit excludere Concil. caufam extriníeca 
iuftificationis ^&¿ folam exniníecam defi
niré (vtvul t Va^que^ i . z.Dijpíit.104.. 
Cap.9.) tamen iilara.qua paruuii iuftifica-
tur, certum cftnon efle motum contritio
nis :ergo illa met^qua paruuii iuftiíicantur 
formaliter debet efl^quaiurtiocamur nos-, 
alioquin non cfíetvnicaformaiis cania in C 
íllis,¿¿in nobis. 

E t inde conficitur Fundamentura pro 
hac parte. Quia motus contritionis habet 
dúo, quibusvaide déficit aformaii iuflifí-
catione. Trimb, Quiaison eftaliquidper-
Enancns,ctiam vtformatus Chántate, quia 
ctiam vt formatus eñ; adus, 6¿ non iiabi-
tus 5 6¿ confequenter, ñeque permanenti 
oiodoiuftifícat, ñeque deftruit habitúale, 
&: permanentcm maculara peccati, qua; 
non poteft deftrui, ficut gratia per iinpedi-
inentuminfluxus conueríionis eiusin 
fubiedo. Dcftruítur ergo íólüm per oppo-
íltam formamjergo híec debet efle aliquid 
habitúale. Secundo, Quia non opponituc 
moralitati offeníre j ñeque enim eíl íuffí-
ciens compenfatio ipfa contritio adiua/ 
cura fít a d i ó noftra, ñeque íit ipfa contri
tio condonatioDci, aut eífedus condona-
tionis eius in nobisTum3 Quia remifsio eil 
permanens de fe,& ita non poteft pro effe-
¿tu habere tráfitorium actum íólüm. Tumy £ 
Quiahoc pacto non verificareraus, q u ó d 
Deus condonarct peccata poenitcntijíjqui-
dem ipfa poenitentia cftet eífcdlus condo-
nationis diuiasj cura autera etfcelus í i tpo-
fterior caufa,confequenter fiDoenitcntla 
illa eílet efíectus remiísionis diuinse.,íuppo- • 
nerctadiuam condonationem non cade-
re fupra heminera poenitentem ^fed ficut 
itnpoeaitenti inípiratur poenitentia, ita 6c 
impeenitcnti tribnitur remifsio > quód eft 

A tmú SequituYy fi contritio habet de fe fu f-
ficientem vim ad remifsionem peccati^ 
quód quandoinfunditur gratia, íarii iouc-
nitpeccatura remiüura , $c confcqucDrcc 
ipfa infufio gratia; nihil operatur ad remif-
í ion era peccati in re, & de facto. Se que U 
fatet. Nam íi contritioformaliter tollit 
peccatum de poten tia abfoluta, vel hoc fa-
cit mediante aliquo fauore extrinfeco, ci 
íuperuenienteivel íccundüra propriamra* 
t ioncm, d¿ formalitarcra. Primura non 
üdmittit Va^que^qun hoc non efí forma
liter toilipercontririoncm peccatura in-
trinficé, fed per paclum extriníice, quód 
fimpiieiter non cft tolli.Si fecundum* Ergo 
íi Deus modo operetur conformiter ad 
naturam contritionis, 5¿ non modumim-
pediatnaturalcm eiusincauíando,forma-
liter etiam per illam tolietur peccatum, íí-
quidera ex natura fuá id poteft: ergo quan-
do pofteagratíaminfundit , per illam gra
nara peccatum non reraittitur forraaliier, 
quia inuenit illum remiííum. Quód omni-
n ó falfum efle conftat,nam granara^ cha-
ritatem concurrere ad fatistadionem, c¿ 
ab üla non excludi, conftat ex Tridentino, 
Sef.6.Canon. 1 i . E t ex iuftificationc paruu-
lorum.quibusremíttituf peccatum perin-
fufíonem gratise: abfurdum eft autem dice-
re aiiter iuflificari adultos^quamparuulos; 
&:exipfo etíampeccato conftat, quia per 
ipfum perditur gratia tanquam forma ei 
©ppafitaíergogratia formaliter tollitpec
catum, ¿¿ iuftificat nos, non vero con
tritio. 

, Vhde Yuit Fundamentim Va^jquc^.Hmi 
adus contritionis conuertit quidem ho-
minem adualiterad Deura.non tamen ha-
bitualiter;neque foilit aueríioncmjcu ma
culara habitualen^cuinon opponitut for
maliter , vnde Deusnondum diligit illum 
hominem, vt gratum íibi ex parre perfou9, 
íed ex parte ádus,& ita reiinquir hominem 
habitualiter auerfum; ñeque etiam cft ipfa 
condonadoDci, vt tollac peccatum mo-
raliter in ratione iniuriís , vnde ffcltmi cft 
difpoütio adualis conueríio ad habitualem 
conuerfioncm , fine qua non eft iufufica-
tio meque Deus dicitur habitare in hbmi-
n c , ñ e q u e cftein i í l ope rmodnm habita-
tionis, qua; indicat quid habitúale, & per
manens. Et fi dkas. Ergoílmiliter pecca
tum non tollitgratiarn, ñeque ilii opponi-
tur formaliter,quía eft adlus,^ gratia eft ha
bí vualis Reff. Qiiód pecca.ü ratione adus 
non deftnáit gratiam taquam forma oppo -

íira 

D 
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ílta d i r e d é , fed vt oppoíita di redé ípfi ín- Á 
fíaentix diainaí tanqaam impedimentum 
prasftatiSjiie ínflüatDeüs iucem s^rati^ in 
ania ia . Sicut cláudens fcncftramopponi-
tur hmiini, fcuinflucntisSoiis ^vedicit S. 
Thom.2.2.-Q^íe]?, 24.^Artic.12. E t ex hoc 
impedimento nccelTarió fequitur priua-
t io , íeumacula , '&:quaí iVmbra in anima 
per mbdum permáiieacis: quamdiu enim 
efl ímpedita influéiitia lucis,vmbra,reu ma
cula permanenti mod® eñ,& tollit lucem. 

E t ex hoc conuincitur altera fententia, ^ 
quae dicebat, contritionem eíTe difpoíltio-
iiem necePiarió connexam cum gratia. D i -
cimusenim, quód contdtio taliter efl dif-
pofitio, quód grarise infuiio, 5¿ remiísio 
peccati in ratione iniüriíé eñ omninó gra-
tis,6¿ex mifericordia Del i l l i coniunda, 5¿ 
eftdiuinum bencticiumab ipíacontri t io-
ne d iü indam. E t uifiifi© gratis, 5£ ablatio 
peccati,qa.s e'd quaíi lecüdus eíFedus cius, 
n o n fecundarius poíitiuus.; fed prinariuus, 
feuncgatiuus, ideí}., cormptio formíeop- C 
politae,' quse non fep ñ íút á primario for-
mali.lfta inqüamiatuuograt ia ; ,¿¿ablat io 
peccati fit o m n i n ó gratis^aon foium in fuá 
radice, led in fe fotmaliter 5 ergo nonpo-
teft habere heceflanam connexionem cum 
difpofitionealiqui antecedéñti: quia quod 
ert necetiarió connexUm, ñuíio modo da-
tur gratis poílto Üló 3 cum quo connexio-
nem habet.Sicut poíita gratia ineo,qui :de-
cedit ab hac vi ta , non eít noua gratia daré . 
íiligloriam, Bti taglonanon datür gratis D 
fimpiieiter loquendo, & in íe formalitcr^ 
licét demr in (ua radice, fcilicet, quia gra-
tia,qua; eft radix glori^gratis datur. Quo 
íenfu dicitur ad Rom.ó . Gram Dei efl vitd 
íefm/ó.Siergo contritio habet í imilemco-
uexioncm cum remifsione peccati , quaí 
cft neceílarió ei debita j ipía remifsió pec
cati non potetit d i c i , quód fíat gratis, nifi 
in fuá radice,quia fcilicet auxilium ad con
tritionem datur gratuicó,& fie abfoluté di-
cetur, quód non fíat gratis /ficut abfoluté £ 
dicitur,quód gloriaiatiir ex iuuitia. ;Aut 
íaltem fequitur, quód ifta locutio Gt falíá: 
Posnitenti gratis remittítur peccatim > ¿S¿ 
ifta wti&fíxnitenti ex debito, 6^ ex hijtitui 
Yemhtltuf peccat im.lmó abíbluté non cíi: 
dicedum,qaód rcmittitur.poenitenri, quia 
remifsio eü v m i x códdnatio. Vbi aute ía-
tcrceditiuíhdas debiíü,&; neceílaria cóne-
xio, códonatio to'cú n on habetaiec remiC-
iio:coRftat autcm)tamex Scriptura, quáa1 
czTrida}t.SejJW.%& 9. peccata gratis re-* 
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mítti ,5¿ nosiuílificari gratis, ctiam poft 
diípoíltion em ad quam iuítifícatio con fe-
quitur;deeaenimloquiturConcil'mm. P o -
fíta crgo difpofitione adhuc gratis fít re-
íhifsi®. 

Et mmifejle declaratnr. Quia omne de-
bitum ex iuftitia, quód interuenire poteft, 
Veleílde iuftitia meriti ,vcl fatisfadionis, 
vcl naturaiis,& phyíica: connexionis/icuc 
ín te r formam, & vitimam difpofitionem, 
Meritum qüidem non eft, alias homo per 
contritionem mercrctur de condigno iu-
ftificari;quód eft hae^eticum contra expref-
fam difíinitionem Tridentini Sef.ó.S. V b i 
inquit: /¿es nos gratis íujlificdYi, quia nihil 
eorum, qii<e iujiificationem pr^cedunt yfiue 
fidesKf¡ue oper& ipfam íítjiijicatiQmj gratiani 
promeréntur. Contritio autem praeeedit 
ipfam iuftifícationem,taquam Opus quod-
dam,6¿difpofííio. Ergo. Satisfadío étiatii 
ad xqualitatcm non cft.Tum ex didis\>4V-
ticulo prxcédenti. Tum^ quia illa con tritio 
non procedit ab homine iufto, fed ad iufli-
tiam tendente; ergo vt procedit ab homi-
he,non habet valorem fatisfadionis ¿equa-
lis rcfpedu Deij cüm enim perfona non fít 
accepta Deo , nec eius fatisfadio prout 
oblata á tali perfona erit Deo accepta. Nec 
denique eft naturalis, 6¿ phyfica cónnexio 
Inter contritionem, & infuuonem gratia;, 
feu rcmifsionem peccati: quia gratia non 
requirit phyficam difpofitionem cum á 
íblo Deo phyíicé fíat 5 ñeque vtvniátur 
f u b i c d o , c ü m iñ paruulis reperiatur , d¿ 
vniatur fcclufa contritione 3 & cum gratia 
íit in anima, contritio vero in volúntate. 
Rellat ergo ex his falfam eíle fecúdam fen-
tentiam ponentem neceíiariam connexio-
nem,inter contritionemJ)& gratiam. 

Tertio fuppónimus. Quód contritio i n 
duplici ftatu conilderatar, fcilicet, vt for-
mata,6¿ vt fubfequitur gratiam,.^ vtantc-
cedit formationem, & per modum difpo-
fitionis fe habet ad gratiam. Qui duo ftatus 
non funtaliud, quám dúo refpedus, de-
pendentias ipGus contritionis fecundüm 
diuerfam prioritatem natura;, fecundüni 
quam in vna confiderationc fcfhabet, vt 
cauía,&: antecedit 5 fecundüm aliam fe har 
bct,vt eítedus^V/fubfcquitut (caufeenim 
adiriuicem funt caufa;^ coníequenter ad-
inuiceiii etiam funt cauíáta;.) Cxterum 
con tritio fub formal i tate, & ftatu difpofi-
Hbnis non procedit eftediué á gratia, fed á 
libero arbitrio,& auxilio fupernaturalijfub 
ratione autem formationis procedit á 
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grana d M i u e . Nam vt dicit D . T h o m . 
Q i i A ^ S . d e Veritate, Arrie.8, (blut.ad 3̂  
Contritip. .procedit a, líber® ¿rbitrio , ¿ 
gratia ,&jeciindum auod precedit a. libero 
arbitrio e¡í difpqfitio ad graridm, fmnl exl~ 
flens cim gratia : ¡ed ¡ecitndüm quod eft a 
gratid comparatiir,ifta¿¡it'S iccmdusAd gv<<-
tUm. Qood cxplicansampüus folutionc íe-
quenri reípondens Argumento ,qu6d fecc-
rat, Qjod ^ Í Í Í Í Í c&ujx efiicientisnumyui 
ejl diipofitto adeaujam efjicientem : contritió 
diitem eft effeftus gratia.vtcmU efjicientis, 
nam eodem modo,& genere cauf*coneuprtf 
potentia>& habitas Jcilicet in genere cau fx 
eflicientis^ergo adgratiam nQndtjpmit con" 
fr/f/o.RsfpondetSanüusDodoriQuod fi~ 
cutatfus formaliter perfictt potemlam, ita 
idyqmdex habita- relinqmtur in aétu ejl 
fórmale refpeéííi fíibftanti.e aófus, quam po-
tentia mtmftrat&fie habitus eft principium 
formule aílus formatí^uamuis refyeíUi for* 
nüttjonis habeat raüonemcaitfse ejffkíemis. 

E x qua Doclrina intelligimus,quód con-
tritio íecundüm fe,& fectmdüm íuaar íub-
fíantiam nullo modo cftab habitugrati^s 
cíFediuejvt formata autem quantum ad ip-
fam formationem eft cííccHué ab habita 
gratisejquoad fubftantiam ergo eft á libero 
arbitrio,vt dicit Sanchs Thomas, fed non á 
libero arbitrio nudo, fedvt adiuto perau-
xiiium gratiac.Hoc enim eft valdé familia-
re in Diuo Thomd, quando dicit Procederé 
aliquimdtjpojitíonem a libero arbitrio, ibi 
n o » exeludere auxiiium^ fed donum habi
túale : ab auxilio ergo, &C libero arbitrio 
procedit contritio in iilo yltimo inflanri, 
S¿ vt fie eft d i ípo ímo, refpicirquc pro eífs-
ciuipramremirsioiiemcuip^, imó3¿pby-
í icé inquodam genere cxpeüit peccatum? 
Vt dicetur poíiea. 

£adem autem contritio quantum ad for-
malitatcmaliara,fcilicet,vt eft formara, 
qux eft perfedio quxdam contiitionis,fcu 
modus aliquis illius fecundüai quod ex co-
iunctione ad gratiam perncitur, eique íüb-
ordinatur, &: ad eius fínem ordinatur 5 fíe 
dimanat á grada, & cifeciiué eft ab i l la, ^ 
í k fubícq^iitur gratiam, ¿¿ cftpoftcrior i l 
la. Non cít autem iaconuen icns^quod idem 
in eodem inftanti procedit a diuerfis caulis 
cfricientibus fecuudüm diuerfas rationes, 
leu refpeclus. Sicut homo procedit ab ho-
minej &: á fole j acias virtutis infenoris 
imperatiué áfupcrioii, & ab inteilecíu, vt 
moto á volúntate per a¿tam impenj. E r l i -
cut ipfemet adus contritionis^quando poft 

T c v ú x Partís. 
A cxiíkntem gratiam elicirur ávirtutepoc-

n i t e n í i a ; ^ impeiatur á ch-aritaie, fie loco 
virtutispoeniientia; procedit ab auxilio in 
inftanti iuítificaiionis.íkformaturagraria, 
& charitatc. Et hec ideó>quia procedit ve 
dirpoí]íio,<3¿ non vt mere adusconfeques, 
velconcomitans, 5¿iic in genere di fpcü-
tionis antecedit habitunl peenirentix , ^ 
confequenter in hac coníidcratione non 
procedit ab ipíb, & tarnen iñ hac coníidc
ratione habet cauíam efíicientem. Ergo al> 

B auxilio pendeteríI:diué,non ab habitu, 
Reftat efgovidere , i\ncontriiioprOut 

correlpondetauxilio,prscccdit gratiam, 
fuamque etiam formationcm,h3beat valo-
rem talem, quod íit íatistadio ía l tcmim-
petfeda ; A n vtilibfequitur gratiam ^vel 
non habeat? 

Sit Pernea Conclufio, 

Í iV Sententta SaníU thomx certim eft? 
Quod contritio faiisfacir ex iuftltia im-

p e r t ó a pro peccato, ira quod non íblum 
conatur ad íatistadioncm ex parte modi, 
quem feruat, fed etiam de fado íatisfadr. 
Valor autem huius fatisfadionis probabile 
eft, quod conueniat ipíi contritioni es au
xilio diuino, vt antecedí t gratiam, S¿ non 
íblüm cótritioni,vt formara per gratiam, 
fed ab illa gratia habet acceprionem,3¿ fup 
piementum.feucomplemétum fatisfidio» 
nis,noii fotmalcm rationcm fatisfjdionis.> 

D In prima huius Concluíionis parte com-
muniter coaueniunt Thomiftas , príster 
Med inam^ZumelMiÁcx i poteft Cabrers 

'mpr.x(cnt¡DifpiH.i^.,nHm 33. xAlüdre^ 
Difput.7.ConcL4-, Na%arinSjControuerf,5. 
Ñuño ¿ Joma , Qu-xft . 8 5 . ^ rtic, 3. Dub.z. 
Buñc^ \ .Pan. . lArtk»^. Suaré.^ 
in i'rxjenti Difput.^Seci. z.Caietan .Ferrar, 
¿'oro, A l i j que ab ómnibus citati. 

Et conaincititr meo videri aperte ipíis 
teftimonijs Santii rbüw.e.Klam loqueas de 

E iatisfadionc pro peccato íecundüm ratio-
nem cuipx, non quantum ad poenam ex 
peccato relidam (vt Aliqui falso interpre-
tahtur) Nam in 4. tíijtinñ, 15. Qutft, 1, 
lArt.2. Vbi inquit, Qiiód nopotelt homo 
íaiiofacere íi ly Satis ¿qualitatem quantita-
tistmpoYtet. Contin;-ií autem íia^qualita-
temproportionis iuiporret^ & hoc ficuc 
fiitnc.itadratioacm¡ulitiíe, lia ad ratione 
facisfadionis^f (olat¡anead 1 .oftendimrj 
quod ha;c íátisfaít.ió fít tbrm-diter pro cul-
pajVtofFenracftí uc dicit; Q^idamdicunt 

quod 
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(juodpeccátum hahet itjjiriitdtém ex partea- A 
uerfionis^'T fie gratis dimittitUYj¡ed ex par
te conuerjioms finita eji , & fie pro eajatisfieri 
peteft. Sedhocnihilej}}quia fatisfadio non 
rejpondetpeccate, nifiíectindumquodeji of-

fenía Det^uodnon habetex parte conuerjio
ms , fed ex pane auerjíonistJ&t%o&cuw-
düm Viuum Thomamj pro ipfa ratioue of-
fenfe, &:nonr©lunipropoenadebct darí 
fatisfadio posaitéüíE,qiicE fit foium ex im
perfecta iuñitia. g 

PríKtercá dicit SanftttsThomaSj Q a ó d ^ 
pcenitentiaeñ parsiullirias 3 6¿ fub iuítitiá 
cominetur íleuc pars potentiaiis, non mi-
nus quáai Rcligio j vt patet ttí 4. Difl inét 
1 ̂ .QUJCJI.I.sAnic. 1.QUíejUuncula 5. E t i n 
3 JartetQudjt.Sj.Articiil.5. Vbiapertif-
fímé poiiic cmendationérd peccati > quám 
poenitens exhibet Deo habere rationem 
coaimutationis, 6¿ iuftiti^, Et ficut Reíi-
gio oftert eultum Deo non quidemíequa-
lem, íéd aliquaiem > ita poenitcntia ali • 
qualem offert eompcníationcm 5 alias íi C 
nec petfeclé3ncc imperfecté farisiiaceret fe-
cuiédÜmiuítitiaiTi, n¿quc: perivdé , iicque 
im^erfedéeífetfpecies, y país potentiaiis 
iuftítiae,quod negar Sanchs Utíioú 

'Detíique i..part. QVAÍI.Í \ . iArtícul.^.-
ali iJntujiificAtíúríe (ínquit) impij apparet 
iMkid dum culpdm relaxai proptef dile-
éfknem}(¡mm tdmen ípje mijericordítér in-
fundfat. Sed praefcrtmividendns cft Po¿{. 
5^ .d i j a ; f t í ó t í . ¿ í . deVe í i í a t .Arde . 1. ad 
$¡IH remifsiQne (inquiíj peccatorum aliqua ^ 
iU^itiájeruaticrjfeéunúüm quod omnes vix 

¡unímíjericQrdia, -veritas, pr^apus qui-
demex parte Dei y in quantum remitiendo 
peccata facit y qmd Deum decet. ^Aliquo 
ethm modo.jed non ¡ufílctentér apparet tujti-
tiaex parte eiusyCui peccatum remittitur, in 
quantum in eo aliqua dijpofitio ad gratiam 
reperiturjkét injufficieñSt 

Tetumautem tnndanieíítünipeíídct ex 
hisprincipijs, quod per eontritionem of̂  
fertur Deo ín recompertfatn peccati, ali- ^ 
quid habens proportionem ciínl oíTcnía,-
etfihon^quatíCatcm,fcilicetaHquidfuper-
naturale, & in hoc genere füpetnaturaii of-
fert aliquid, quod ante peccatum non of-
ferebat, íciliéet dolorern, ó¿ poenam pro 
peccato.Poenaautem pro peccato aíiumpw 
t a íp r^ re r t imvo lun ta r i a íOrd inem recom-
penfandidicif, quiaex natura reí culpa per 
poenam r e c o m p e n í a t u t íatisfaciendo. E r -
go fivoluntarié aífuma'tí iHarti fafisfacietí 
l tem, A d imperfe § a m fatisfactionem fijl* 
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ficit, quod offeratur aliquid, quod Gt Mñ* 
ciensexaCccptioneGreditorh., iicét noii 
ex aquiualenti valpre j &¿ hac ratione vide-
mus , quod per Religionem redditurDed 
debitum íecundum iuftitiam iniperfedá^ 
licetnon reddatur aequale. 

E x his ergo principijsaperté coíiigitUr* 
quod in adu poenitentis debet concurre-
re fatisfadio lufticiensád imperfedam iu
ftitiam j&ifatisfadionemamicabilem. lía-
que acceptio Creditoris non cádit füper a-
liquid líüllám habeñs proportionem c ü m 
offenlai íicutfíDeüSpafcifceretür ^ quod 
prop te ropusmeré naturale véllet remit-
tere peccatum : tune cnim íáiis remifsio 
eiíct puré gratuita, itá quod nü l i am ratio
nem iuÜítias etiam iraperfedaehaberet5íed 
efíet mere condoüatio exrtinfeca 5 vndé íi 
hic non inuenitur impetfcda ilíftitia, non 
relinquituraliquis locus inueniehdi illami 
qu3mtamertdari5<í«íf»í Thomi fatetur i i l 
prsefenti A r t i 2 dd i i 

In ¡ecunda autem Parte, ex qüa mág i s 
pender explicatiófundámenti primas par
tís, variant thomi j lk .Qméim enim vf 
gifier lAlbare^r citatus, ^¿ Nd\arius tener 
quod contritio fatisfácit , vt eft forhiatá 
gKzmh&áMdp¡lerCabrera, Ñuño, 6¿ ex 
parte Na^driüs conueniunt in noi ta Gó-
cluíione. E t niihi videtur earncolligi ex 
vltima authoritate adduda ex Diuo Thoma 
tyueft.zS.de Vérltdi. Illa enim verba vlti
ma,!! bcile ponderentut, habent Hanc efñ*-
caciam J í Uq uo modo, fed non Jufficien ter 
apparet iuftitia ex parte eius y cui peccatum 
remittitur7 in qudtum in eo aliqud dijpófith 
ad gratiam reperitur3¡ed rio jujñciens.Etgo 
difpofitio > Vt autecedit remiísiünem,fun' 
dataliquamiurtitiam¿ & cohfequeníérvt 
antécedif gratiam per quam fír remifsio. 
E t hoc ííghificatly Difpofitio ad gütiamy id 
eft,noH vt á gratia proceditj fed vt ad gra • 
tiam tendit. E t príéfertím in Sententia D i -
ni Thoma, quieadem QuajUz%. <Artit\$. 
ad 3. í n fecundo loco p o í i t u m , vt íupra re-
tuiimus, dieit: Quodcontritia vtprocedit $ 
hhero arhitrio}e!idlfpoj¡tio ad gratiam , 67» 
fecunáumquodefía, gratia cúmparatur, -vt 
dBíHjeciindtis ad gratiam. Hic autem dicit: 
Qjilíd in quantum ejtin homine iijHfiti* ad 
gratiam filndatur illa iüftifia imperftéfaMtf* 
go loquitUE de contririonc, non Vt cft á 
gratia; íic enim eft ádus fecundus ipíius, vt 
detóctSafiftus'Thom:. íed vt anfecedit gra-
t i am ,qa i á Ge eftdífpofitio adeam. 

Fufidmcntum prima; íeníenticE cft. C|ctlal 
coa* 
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contritío ad hoc, vt fit fatisfadio, rcquirlt A 
va lo remaáus , qucm ofteratpro Jatisfa-
¿tione, 5¿ quod pe rfona oíFerens íit grata, 
&¿ accepta Deo ; quiafinon efteiaccepta, 
nihil iulUtice potcft fundare ad Deumjvtrü-
que autem habet á gratia habituali , fine 
qua carct valore intrinfeco^quem habet ex 
particípationc g ra t i s e^ perfona Honcft 
acceptaDeo. Et indededucuntur aliaia-
connenientia. Quia prout anteceditgra-
tiamnonhabee ius meriti rcfpedlu gracia 
ctiam de congruo j ergo nequs fatisfadio- B 
nis 5 '& quia aliás ipía remiísio peccati non 
fieretomáinó gratis, fedexaliqua iuftitia, 
quam antecedenter haberet homo ex v i 
contr i t ionis^ íic infufí® gratia: íupponc-
rct Deum pacatura, 2¿ contentum faitem 
ex v i fatisfadionis oblatae. deniejue, 
Quia coEt r i t i o expellit peccarum effedi-
ué,tam m©raiitcr,quám phyíkéj ergo pro 
í l lo priori pcccatuai eñ expulfum paísiuc 
antequam adueniat gratia , Se remifsio 
peccati. C 

Fundtmentum autem alterius fententia: 
efl ex oppofiro. Qaia con tritio, vt íubfe-
quitur gratiam, fuppoait gratiam in fubie-
d©, 6¿ confequenter peccatum remiíTumj 
ergo iamnon fupponitdcbitumin fubie-
€tQ; erg© proui üc non fatisfacit in eodem 
ad remifsionem peccati, fed íi íatisfaeit cft 
ex luperabundantia j ficut pertotam vitam 
poftquamhomo eíl in gratia, poteft plurcs, 
aepiurescontritionis aduseliccre, qui fa-
tisfadoriKünt» iam peccatum íit re- D 
mi í i am, vt ergo íaluctur, quod contritio 
aliquando íatisfacií pro iplb peccato in or-
dine ad eius expulíioncm,& remifsionem, 
oportct quod non fupponat peccatum rc-
mi l lüm, d¿gratiam infuíara, quia fatisfa-
cüo de fe non fundatur in amicitia prs-
íuppoíka, fedtendit ad amicitiamtacien-
dan i ,6¿ reconciliandum perfonas^ ergo 
non fundatur eius valor in amicitia eiieie-
te/ed determinante adus cótritionis,quia 
ad hoc fitjvt reconciliatio coniplcamrjnó 
ergo fatisíacit vt íormata per gratiam ,c>¿ 
amicitiam, fedvt egredicurabauxilio,& 
terminaturad conciiiandam gratiam, qua 
habet in eodem inñanti. 

Nec fafficit foliitío lAluare^. Qiiéd 
quando infunditur gratia íolüm toliitur 
peccatum,ví macula eftjvt autem eft iniu-
ria non tollitur tune formaliter, fed radi-
caíi ter; formaliter tollitur per contritio-
ncm fablequentemgratiam,quatenus to í -
lit in£equaUtatem.Co»fm hoc m m e/?.Nam 

o E 

gratia non folüm radicaliter, fed formali
ter tollit rationcm iniuriae, quia non fo
lüm habet pro cifedu formali phyfico de-
Icre maculam, fed ctiam moraliter tollere 
rationem oflenfíe,¿k: daré lemifsioncm in« 
iuriícjaliás non perfedé, íimpiieiter iu-
ftificarct per fbrmam intrinfccam,yt dicic 
ConciLSejf.óXap.y&igOQmm alio remo
to tollit formaliter ©mnem rationem in-
iuria?, quia non manet íimpiieiter homo 
iuftifícatus,& amicus niíi toiiatur peccatu, 
etiam moraliter in ratione iniuriar, o¿ non 
folüm in ratione maculre.Et patet euiden-
ter in iuftificatione paruuli,in quo non fo
lüm ratio macula;, fed etiam ratio iniurice 
tollitur formaliter 5 aliás manerct adhuc 
paruulus baptizatus inimicus Dei morali
ter,^ oftenfus i l l i , cótra ÍlludP<í«//Rom. 
8. Nihil damnatüríis eft in his 3 (¡m fUnt m 
Chrifte Je/«.Eífet autem aliquid damnatio-
n is , fí non eífet ratio iniuriíe reiriiífa for-
maliter,ita vt formaliter non eífent oíFcníi 
DeOj,6¿nonfülüm radicaliter: ergo cuín 
in ei$ non fit alia forma tollens peccatum 
in ratione iniuria^niíigratia^portet dije
re , quod ipfa eft de fe fufficiens form^ ad 
tollendum formaliter rationem iniurix:,ó¿ 
non folüm radicaliter. 

Cítm autem fit valdc abfurdum, quod 
forma iuftificans aliter iuñiíicet in paruu-
lis,qHam in adultis,confequenter etiam;ifí 
adultis fatendun^. eft, tolli tationcm^br-
maliter iniuriae, S¿ non folüm radicaliter 
per ipfam gratiam iuñificantem. C u cnim 
gratia íit etfcdus diledionisDci gratuitas^ 
qua diiigit nos, non poteft, noníecum af-
ferre remiísioneai peccati, qux ex tali d i -
ledione rcfultat : relinquitur ergo quod 
contritiojVt pofterior ipfa gratia, ^¿ ad i l -
iámconf€quuía,non tollat peccatum for« 
maliter, quantum ad rationem iniuriaifa-
tisfaciendo > quia iam inuenit peccatum 
formaliter remiífum, 6¿ debitumfublatú, 
5¿ conícquenter fi fatisfaciendo tollit, vt 
anteceditgratiam fatisfacit. 

Et ad Fundamentim oppofita; Sententiag 
Refponderipoteft.c^áPWwí#»í, Qaoá. fa-
tisfadio requirit valorcm adus, ík quod 
perfona íit grata, fed non omnem valo-
rem, cum íit fatisfadio imperfeda, nec 
quedomin m o d o , & conílderatione fit 
grara:íed contritio, vt antecedit gratiam, 
habet vaiorem fupcrnatuialem difpofiti-
uum ad gratiam, licét non for^atum á 
gratia,& ita minorem vaiorem habet,qua 
quando eft formara j non tamen nullum 

habec 
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habet valore cüm rupematurálitatem 'ba- A 
beatab auxilio. Et irá fatemur, quodvt 
proccdit á gratiajhabet plus valoris x quáai 
anteformationcm j aiiquem tamén valo
re m hab^t etiam aate.Simiiitérad fatisfa-̂  
dioucm iftam requiritur, quód perfona ílt 
grata D e c n o n quidem elicitiaé, fed fuffi-
c i t , quod termiiíadué 3 id cñf quod íatisfa-
dio tcrminetur ad hoc, n homo habeat 
gratiamjaá hoc cnim tendit, 5¿ ad hoc dif-
poü i t , v t recoi íc i l ie turhomoDeo, ¿¿hoc , 
habct in eodem inftaatí a parte reij noa ta- B 

, men requiritur^ quod prócedat agrada, vt 
á priacipio eiiciente, &c formante ob ra-
tiones didías. . 

E t QuandotnlíamrjQuoáperrona,qu3e 
non eftgraía, non fundat iusaliquodref-
pedu Dcijergd ñeque aliquamiuftitiam, c-
tiam imperfedám,quía ius, &¿ íuftitia idem 
funt. Refp. Quod íátisfaciens imperfecté 
non fundat aliquód ius/edpotiúsdifponit, 
vt Deus cedat iurí quod habet contra ho-
minem in quantum Isfus e í l ; vnde íimpli- C 
citer non tollit ius. E t ad Confequentiam, 
Ergo ñeque fundat,féii importat iuftittam. 
DijUngues luftítíám funsdatam in aiiquo iu-
re creaturaejCowceáo: luftíciam fundatam i i | 
aliqua difpoíitioncytDeu^ tollat ius íuum, 
& cedat i l l i^ego. Itaque fatisfadió ex par-, 
te offendentis non fupponit ius, ficut me-
ritum ex parte merentis ( v t mox dicetur) 
non fupponit ius ex parte perfoiize oííenf^, 
vnde fatisfaciens perfedé iritendit, per ae- , 
qualitatení toilere ius, quod habet oífcn- O 
fusj5¿ íátisfaciens imperfedé ínterídit dif-
ponere vt oftcníus Cedat iuri fuo, &¿ remit-
tat oftenfam,faitem aliquid offerendo. A d 
hoc autem non fupponitur, quód perfona 
fít grata j niii iri quantum gratiádatvaio-
remádui,vtoblatusípfioffenfo velit pla-
cari , & iuri fuo cederé. Si ergo ante gra-
tiam adus habeat valorem ; ctíi ñon tan-
t ü m , quantum á gratia 3 iam aliquid offert 
Deojquo difponat;vt cedat ipíe iuri fuo, 6¿ 
confequenteriá fatisfacieexíuílitiaimper- E 
feda^non fundando ius, fed diíponendo vt 
álter cedat iuri fuo. Vnde fatisfadi® non 
facit hominem digniim, vt íibi reraittatur 
iniuna.íicutmGritumfácit dignum, vtíibi 
deturprxmium 5 ícdfi fatisfadio eñ perfe-
da,cecompenlatiniuriam j &non facit ita 
dignum.vt íibi remirtatur, fed vt deleátur, 
éc totalitér recompenfetur. Si autem íit 
imperfeda, non reddit dignum , quaíiius 
habentem, vt íibi remittatur, fed dirpofi-
tum > velit Deus cedere iuri fuo, & h x c 
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efl iuñitia imperfeda , & fccundümquid3 
quac non recompenfatiué aliquid ofert, 
íed difpófitiué, vt Dcus gratis remittat, ¿¿ 
cedat iuri fuo. 

Éihincpatet ad fecundumfundamcn-
tuni ex pluribus inconuenientibus, ^A'd 
Primum inconttemens Dico, quod contri
t io , vt anteccditgratiam; non habct ius 
meri t i , etiam de congruo ad ipfam gra-
t iam, bené tameti fatisíadionis? quia om-
ne meritnm fupponit dignitatem ex parte 
perfonae, ta nquam principium meriti: fa
tisfadio auteni non fupponit amicitiam, 
fed tendit ad ilíám cohcüiandam.Et ad fa-
tiffadionem imperfedam fufíicit dighitas 
aliqua ex parte adas 5 ad perfedam verÓ e-
tiara ex parte perfonas, fecundüm quod ex 
illa refunditur ín adunijVt dicemus Difpu-
tatione feqiientí-

Rkth autem hoYumeft, Quiameritum 
.importat ius in ordine ad rctributionem 
fáciendam per iuftitiamdiflributiuam, qu ê 
refpicit dignitatem perfonarum 5 quia íe-
cundum proportionem perfonas ad príc-
mium reddit iilud Vude íi perfona cft ó m -
nino indigna,nulium ius fundat, nifí vt cx-
cíudatur á benegci|s íiiilribuendis, ñeque 
de congruo, ñeque de condigno, quk nec 
habetius, vt í ibideturpermeri tumprse-
mij,quod eíl cohdignum, ñeque per meri-
tum beneficij}quod eíl congruum. Csete-
rum cüm íátisfadio non reípieiat ordi-
nem iuílitia; diííributiuae, fed commutati-
UÍE > quantum eft ex fe^non fundat ius fuuni 
indígnitateperfong, nifi fecundüm quod 
illa requiritur ad valorem adus fufficien-
tis:íicutíi eíl fatisfadio iniuriíe, opportet, 
quod quantó exccllentior períbna humi-
liata eft per iniuriam, tantó exccllentior hu 
milietur perfatisfadionem. íntertdit ergo 
fatisfadio ius creditorís extiriguere , noa 
ius ad il!um fundare. Hoc autem perfedé 
extinguitur per recompehíationem tota-
lera jimperfedé autem ius per reCompen-
fationem partialcm reddendo partem dc-
bi t i .quampoteí l , vcl difponéndo, vt Cre-
ditor totum remittat. Per contritioncm 
ergo non fít recompenfatio debita , iiec 
rolüturparsdebid , fed di íponi iürhomo, 
vt Dcus illi omne debitum remittat; íuxtá 
illud Matth. 1S. Serue neqmm, omne debi
tum remijsittbiyCjuoHhim ragaftime: V b i n ó 
pars debiti dicitur remilla, íed totum y ¿ir 
hoc quia rogauit rogatione pceniccntiíev 
dc quainpraerentilo'juebatur, Ü¿ ira po-
teQ fuadare rationem fatisfadionis imper -

fcde} 



f e d é , ^ dífpofitiué , non vero rationem 

^yfd [ecnndum ¡ticonuemens Refp. Quód 
rcmifsio peccati fít o m n i n ó gratis , fi ly 
Ommno exclutiat rationem merid, 6¿ i.uili-
t i ^ n o n t a m c n í i cxcludat omnem difpoíi-
tioncnijad hoc vt Creditor ccdat inri fuo^ 
quse difpofitiué dicitur iuítitia. Eienim 
quando ApoÜolus ait, IUÍIÍHCAYI hominem 
gratis^non poíTumus meliorem intelligcn-
tiam accipere, qaám qus ab ipfa Ecclefia 
traditur in ConciíiúTridem. Sejf é . Cap. 8. 
Vbi dicitur Perpetuum EccUjix conjeníum 
hoc tenttijfe , -vt gmtisidicamur tujíi^cari, 
ideo quid nihil eerum, qu<e mjitjicAtioticm 
•prjecedimt,fiue fidestfiue sfem, ipfam iUjii^ 
ficationis gratiám promercntttr. Siergoía-
tisfadio iiia,6£ iuftitia imperfeta,quani 
ponimus i» coiitritione ante infuíi.onau 
gratÍ9,non fundat ius meriri/cd íc lúm áiG 
ponit hoi^inem,vt creditor cedatiuri, pla
ñ e ex feafu perpetuó Cathoiicíe Ecclcíise, 
non adueríátur hoc iurtiíicationi gratis fa-

-¿la^iuxta lApofloíü; aperté cnint ftac, quod 
fíat gratis,quia fatisfadio illk talis cft;^ taió 
iníufficiés,vt ipie creditor nüllarctius obii-
getur ad dimittenduín deb í tum, fed íolüm 
aliqua propoitio eft ex páf te eÍLis,quidiípo-
nitur,vt velit remittere gratis; nam & ipíe 
dicitj Omnc debitum'.dimijsi quoniarn rogafü 
me; erg© hoc quod ofterebatur} diípoüiio 
qusedam fuit, & nihd dcbki deílruxit. E t 
ex hoc fe^uitur, quod fatíiifadio vtante-
ceditgratiafn ^non rcddit hominem Deb 
•pacatum formaliter/ed diípofitiHéjtermi-
natur autem ad gratiam, qua reddicur ho
mo pacatas perfede, d¿ foimaliter,ex par
te hbmmis. 

Sed dices: Hocipfo qnod aliquisfatisfa^ 
ci t ,&toi l i t ius alterius jhocipfoacquirit 
ius,ne alter ab eoexigat íatisfadionem, er-
go hocipfo eft dignus remilsionc:Ergo ía-
tisfacie«s imperfedé eft dignus remiísia-
ne, faltcm íecundüm ius imperfedum, & 
co modo,quo mcritum decongruoaequi-
ritaliquod iusmerenti. 

Refp.Quod |7yopn'éioqucndo,qui fatif-
faeit ctiam perfedé, non dicitur acquirere 
iiis,ne alter exigat ab eo, fed proprié extin
guir ias creditoris foluendo iíHjípíc autem 
debitor foiutus debito, rion acquirit jus 
contra illum/ed manet foiutus, íicut antc-
qiiam debitum contraherct : tune autem 
non dicebatur habere proprié ÍUS: , ne aker 
abeo exigeretjproprié enim non eft iusad 
iftam aegaüonca iv ík cnim h^bet vau-P 

TertisePartis. 
Á quifque refpcdu omninm hominum i qui 

funt in mundo hbi ignoti /neabeoexigár, 
quod non debét^quod non cñ ius proprié.» 
Itaque. íbluens creditori extinguir ius i l -
jias3non proprié adquirir ius,&: cñ dignus^ 
nonvt íibiremitrat miuriam,ícd ne exi-
gatdebitum, Atveró.qui imper tóé ía t i f -
facit>nuliüm ius etiam imperfectum acqui-
rit,vtaltcr íibi faciat grafiam remifsionis, 
quia reípcdu eiüs5pro quo no offert aeqüat-
lem íatisfadionem, nihil íuris extinguir ex 

B parte creditoris^ cóniequenternihil inris 
in fe acquiritjqüia ius fatisfacientís(íi quod 
eft) relulfat ex exrindione debiciapud cré
dito rem.jVnde íc iüm eíidilpoíitiuus, 8¿ 
proporrionatus aliquo modo , vt alter fibi 
faciatgratiam,non vt iurc reddatur. 

lAliud eft de méri to etiam congruojqnia 
mcritum non refpicit extindionem iuris 
creditoris ,fed rctributionemprsemi^vel 
benehci; proprcr condignitatem mcren-
físjáut quafi condignitatem, &; ideó habee 

^ ius, vt diftributor ííbi rcddat mercedem* 
feu debitum mcrit i , ordinatuíque hoc ad 
bórium mercntis3non ad bonum crediro-
risvíiait iatisfadio}qtie tale ius non inducic 
Contra creditorcm. Vride manee íblutum 
Átguíneníam,quód Magijier Ñuño n'imls 
difiicife-.rcpuratj fciiicet, Quia íatisfadio, 
Qiü non reddat dignum, vt ( M aiiquid co-
f.;ratur, bené tamen vt fíbí remittatur of-
fenfa^uia ad hoc tendit elleníiaiitcr: con*' 

JJ. ftat cnim ex d icíis,id non cüe neceíiáriunt, 
quia hoc non fadt fatisfadiój áiíi in quan
tum ius creditoris extinguit 5 fí autem'non: 
exthíguat ilÍud,non rcddit hominem dig-
num remifsiorieper aliqood itis.íed difpo-' 
íitum,vt libi nar graria, o í h o c eft imperte-
da iuííitia difpoiiriuéjVt didum eft. 

J t í i Tcrtium inconueniens Rejfondt Qüód1 
ea diffíeukas pertiiutad Materiam de Poe-
nirentía, quo modo PrTenireritia expeilat 
peccatum moraiíter, & phyíicé? Interim 

£ fufíiciant verba Sandi Thoma: annotarc 
3 . P á r t . ^ á f í 85. Art ic .¿ . inCorporead 
3, Quhd pzmtentia expelíit omne pecca-
tum effííiifüe, in q ifantu m opemtur ad de-
firuétíúnem peccati, proineji rtmijsibiíe ex 
diuifhí gratiajj&mine cooperante. Vbi no
ta , quod peccatum opponitur muitis, & 
i i cb etiam á muitis expeilirur,ab vno quo-
que in fuo genere : íicut forma aliqua, qusb 
corrumpitur, poteft á muitis efficientibus 
expeííi^icut & oppoíita produci.V.g.pec-
tatum felititosB opponitur gratise, vt tol-
k n ú rationem mácula ^ aueríionis fea-

bitua-
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bitualis; charitati ratione finís vldmi jad A 
qucai kitíitia ordinabatLii' 5 luñirise ípecia-
l i , ex parte íuze ipecici,6L conueriionis ad 
obiedUim oppoiitijm iuftitiae; pírniccníi^ 
fceundüm quod dicit iniuriam Dci, quim 
rccGuiipeníare intcndit pocnitentia eo a u -
do^quopoteft. E t ideóomnia ifiaeoncur-
runtadexpcllcndum pcccatüm, ícd n m 
quouiibct eoruna adacquaté expeiiit, 6¿ có° 
plct£,íed in íüo genere^ incompletci v n-
deexeoquod expcliatur abvno, nonfe-
quitur, quód d i ex pulí : m geccatum abío- B 
lute, fed íceundüm quid, & ex parre. Sicut 
erg©quandoSol ,a¿ homo geiicrant ho-
mincm, Soinongcnctat abibiuíé , í ed iub 
racione Corporis 5 homo v c i o íub ratione 
hominis,& caul« vniuocx; de quando di
cit S.Doctor:Quod potnitentia e'xfeüit ef-
fecltiH' y in quAniumoyeYíHUY ñddeh'utUo-
nsm peccatt} proutejí remjsibileexdíúind 
gratU} homine cooperante» delignac aperte 
rationcm formalcrii íub qua pqeniitntia 
attingit peccati expuííionem, íc]licet,/« G 
qmntum ejl remifsihdediuina gfatia) homi
ne cooperante.Eti autem rcmilMbilc ratione 
iniuriaí, & quia iniuria eíiam per gratiam 
tellitur formaliter j non íub quacurnque 
rationeattingitur á pocnitentia, íed vt re-
mijs-ibile eji dtmna gratia homine cooperante y 
id elt, homine aliquo modo íausfaclentes 
& conanteex fe. Qnare pof í to eo cooatu, 
atiteinfunoncm'gratias, non perfedé pcc
catüm cñ cxpuiíum y ícd tantum diípoíiti-
ué.&.inclioatiuéj refiatque adhue cxpel- D 
lendumfbrmaii ter ,&completé peripíám 
remifsionem peccati íecandum iníulio-
nem gratia;. 

Fxnítentid autem cxpellir ante gratiam 
moraíiter farisfaAiuc impertecté j lecun-
düm quod cñ remiísibile peccatum me-
dianteaiiqua cOoperatione^idcft,diípóíp 
tionenoftra;gratia autem íecundüm quod 
efl: remiísibile completé,& abíoluté. Phy-
íicéautem cxpellit peccatum, quatenusin-
^qualitatemcauíatimpcdientcmpbyucam £ 
tormam, qua formaiiter toliiturj íub illa 
enim formalitate insquaiitatis, ¿¿ iniuÜi-* 
tjacad Deum, non tollitur peccatum á gra-
tia,nequeácharÍLate,autaíÍ3VÍrtute, quam 
á pocnitentia: non autem ik habet contri-
tío, íeu actus poenirenti^jVt diípoiitio phy-
íica a6tiua,S¿ immediata ad form¿m jqus 
ipfamformam achué producat ^aut vniat 
fubiedo, cum hoc íolum iiat a Deo pby-
iicc,vci ab iüurumcmo Sacramcntorum,, 

r t i C . I i 

fed fe habet vt difpoíirio phyíica pafsiuai 
6¿ quaíi mediata. Sicut diaphanaiirasle ha
bet ad lucem, o¿ rorunditas coeli ad mo-
tum circuiarcm, qu^ltadirponunr fubic-
ü u m ad recipiendás formas 7quoa tañ en 
non illas efneiendo attiñgunt, íed mediare 
debetaliud agens,quod"lucem diffundat 
diaphano,aut motum Coelo 5 per íc autem 
expeiíunt tormam coutrariam receptioni 
lucis.Scd dehis alio!. 

A R T I C V L V S Í I I I . 

F t r i m Homo iuflus pofslt pro Jte* 
niaii 'Pe ce ai o fat í faceré 

acL ¿tquailtÉí-
tem} 

v f T I O dubhandí pro parte né-
g<»«»rf videtur íümiex ditlis. Na 
per peccatum veníale fit ve r é , 5¿ 
propriéaiiquaotKnfa, &iniuria 

Deo 5etíi impci fecta^ ¿¿ íecundiim quid;er-
go laeditur aliquodáus De l : hoc autem ius 
d i infinitumjcrgo deber fatisüerj ad xqoa-
litatem per perfonam infinitam, ficut d ixi -
mus de mortal i peccato. JÍntecedens ma~ 
tjifejhm e l i s i a Deus habet ius.vt üt íinis 
vítímus cuiuicumtjue acttis human i , non 
folüm habitu, fed etiam adu , nam ad om-
nia iiíahabct ius,adqÚ2EÍe poteft extendc-

^re caulalitasfinisvítimi 5 caufalitas autem 
íinis vitimi n o n í b i u m naíacü extendí ad 
actus humanos íecundüm habitum 3 fed 
etiam íecundüm actualem relatióncm ad 
fe,vt patet inachbus bonismoralibus;er-
go qui pnuat aclum illa aduali relationei 
6c ordmatione ad Deum fíncm vkimum, 
pnuat eum aliquo iure , & facit i l i i ali-
quam iniuriam 5 ergo non cñ ad sequaii-
tatem repaiahile per adüm aliqucm per-
íbníE ñnitíu , quia in his adibus perío-
na illa non cedit iuri íuo aliquo rcfpe-
du Dei, íédpotiusauget ius fuutTb&per-
fíciturper hoc, quod conterawr, l ¿ magis 
fubijeiatur Deo, 

E t Conjirmatu Y, Quia Deus veré remittit 
peccatum vcDiale^iam per oratioacmDo. 
minicam petiiBusJD//#/frJe nohis debita no* 
ftra.ln qua petitione peccataveaialia in-
duá'uPatres communirer docent, 6¿ ex i l -
iisThomijU 3 .Pan.Qgfifi. 8 y.ufrt. 3 .Hrgo 
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habet pcccatum veníale veram ratíonem A 
in iu r i i reípedu Dei,aíiás non eíTet materia 
remifsibilis, íi non cíTec iniuria. Quód íi 
veré rcmittitjcrgo & gratis:amnera enim 
remiísíoncm peccati gratis íieri7&: per gra-
tiam» Scrtptura pafsimdocet, $¿ ipíum no-
men Remijsionis máiczv,ncc eninl remitti-
tur,niíi quod gratis donatur. 

E t adhucConfirmatur Jtcundo, Quia po-
íita illa íatisfadiene hominis iufti, vel Deus 
tcnetur illam acceptare íccundum legcs 
iuftitÍ£e,velnon.Siteneturacceptare,rcqui-
tur fatisfaótionem proveniali j n o n í b l u m 
eüecondignam/ed ex toto rígorc iuñitisej 
nec magis fatisfacere pro eo Chriñum, 
quam homincm puruni quia fupremus r i 
gor iuíUtia? cft talcm exhiben íatistadio-
nemjquse non pofsit non acceptari á C r é 
dito re Si non tenetnr acceptare; ergo pof-
fetDeus vtcns iure íüo,hominem perpetuó 
pnuarc bearitudiae, quia non acceptataía-
tisfadione ^ non tollitur culpa veniaíis, 6¿ 
ea non abiata, non poteft obtineri beatitu- C 
do.Si ergo pote í lnon acceptare,potert pri-
uarc beatitndine , <S¿ coníequcnter eriam 
gratia>5¿: charitatcquíe lunt gloria in íemi-
nejatque adeó de íe peccatuni veniale eífet 
punibiíe pcrpctu6,¿ coníequcnter irrepa-
rabiie ab ipíb hominefo lüm autem ex rai-
fericordia Dei haberet, pofle reparari, 6¿ 
temporali poena recompeníari ; quxom-
nia funt omninóabíurda 3 & contra com-
munem feníum Thomiftanm, & Theolo-
gorunijpríufertim t . z . Q u t j l j z . i A r t i c 5. ^ 

Commmiis tamen Theologorum Sententid 
(excepto Magijíro Petro (íe 5oto}de Injiitu-
tioneSacerdotum yCap. 18 . ) Tenet homi-
nem iuftum íátisfacere de condigno pro 
Veíiiali j imd aliqui ex Antiquis videntur 
per actus puré naturales condigné íatisficri 
peccato vcniali 5 quód taaien iimpliciter 
vitandum eft, & Püter Suare^ illudceníu-
rat tanquam japienserroremPelUgij. Nana 
fatistadio venialium valdé conducic ab E 
obtinendum beatitudinem ; per vires au
tem natura: non potdt ficrialiquidad bea
titudinem íupcrnaturalem conducens, In -
ducuntur autem Tbcoíogi ad hoc aílcren-
dum, T u m ex natura ipía peccati venial is: ' 

' T u m ex natura gratiíe. E x natura qui-
dem peccati veniaíis^. Q^üa peccatum ve
níale ab inrriníceoeft reparabile, cüm re
lio quat in hominc conuerüonem ad íi* 
»c£U vi t imum, ex quo reparari poteft tan-

quam ex primo principio , quidquid re
tardar ipfius affccutionem; peccamm aur 
tcm moitale eft irrepaiabile ex fe , quia 
tbllit principium vita;, ícilicct conucrl 10-
nem ad finem , vnde omnia media ordi-
nantur,vt op t imé declarar SañcÍaj*Who~ 
mas 1.2. Q¿t¿'jt. 88.cXVf/c. 1. S i autem pec
camm veniale habet principium incrin-
fecum reparationis i ergo & íatisfadio-
n i s , quia fi non maneret principium ía-
tisfadionis ia homine, & peccatuni ve
níale exigit ad fui rcparationem íatisfa-
dionem ; ergo pro hac parte non cílet re
parabile ab intriníéco , & ita íimpliciter 
non efíct reparabile, quia ad hoc fufficit, 
quód ex aliqua parte reparabile non fit; 
nam laitcm pro hac parte , qua non efiee 
reparabile íuxtá fatistaclionem , qsaeí ne-
ccüarió requiritur ad eius reparationem, 
amitteret principium reparationis quan
tum aá aliquid ad reparationem requiíi-
tum, vnde ex hac parte peccatum mor
íale eiíet, quia priuaret principio repara-
tiuo intcrion,quod eft principium vitaí. 
Vnde tí íineíatisfa^iicnc reparari non po -
teft,6¿ ad hoc principium non habetjfequi-
tur carere iimpliciter principio reparante 
inte rius, quod cft eíle mor tale . 

E x parte ctiam gratiae idem oftendi-
tur. Quia gratia eft uis ad gloriam , non 
folüm phyíicum, íed morale; quia non 
folum hominem renouat interius , íed 
etiam remiitit oíícníam ^ vr eft eftedus 
dilectionis D e i , ( vt diximus íuprá) ita 
quod decedenti in grana, non poteft ne
gad gloria in perpetuum , 2¿ hoc habet 
ex natura lúa , cum Gratia Dei íit vira 
« t e r n a , & per quam íumus diuiníscon
fortes natura, 6¿ inDeo maaemus,&c, 
QUÍK paísim Scriprttu docet. Per pecca-
ta autem venialia non tollitur iftud ius; 
ergo íi non remaneret ius in ipía gratia 
ad tollenda venialia volúntate non refi-
fíente , íed íblüm ex defedu iatisfactionis, 
potito peccato vcniali mancret illud ius 
perpei uo impeái tum, quantum cft ex fe. 
Vel ergo haberet ius vt íibi auferretur illud 
impcdimentum,vel non. Si non haberet, 
cliet per inde 3 atque carere iure, quia non, 
habere ius , vttoliatur iilud ,,fine quo non 
poteft obtiaere gloriam, eft non habere 
ius ad gloriara. Si autem habet, ergo po
teft fatisfacere,quia í ineíatísfadionenoa 
eft ius,vt tollatur, Nam quod tollaturfola 
fatbfadione, ( v t 5cof^ voliñc)rciiicet per 

nudam 
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nudam Minent iam poence, excladitur á h 
Viuo Thomcí iii ^..Diñintt. 16. .Quceíl. 2. 
Aarttc.j.Qyxttiunc^? .ad 3. & Oiisefe/. de 
Malo,Arííc. 1 í .Praefcrtimad 9. Q¿iict f x -
na diretie non oppQnhmculp* y yt culpa efly 
jfld jolkm de()¡toK('ett reatui, quem homo in-
ch'nt per culpamcum enim culpa fit vo
luntaria, pocna ciutem imioíuntaria i altas 
poeñei non efet)fit 3 qmd mtio culp* non 
contrariatítr, neyaerecompenjatar per px-. 
nam, quatenusinuoluíjtarie fujhnctur y fed 
quatenus-volmitarlé& ftcacius yoluntatis B 
cxpeílit yeniale 3 non -veré nácla ¡ufiinentia, 
•poen<e. 

Iota ergo Difjicultas coníiñitin Rcfpon-
dendoadRationem dubitandi pofitamin 
principio 5 oí quomqdo adus noftri ha-
beant ajqualitatem cum oftlnía peccati, 
& íatisfaciánt pro ilía 5 in hoc m i m non 
conueniuntThcologi.Va^ue^cnim Dij-
piit.3 ,Cap. 3 .Tñáálci t íSrimum fatisfádior 
nem pro vcniali, non ideócfleperfldam, 
quia {3crfede conuertat horainem ad Deü, C 
vt vltimum fínemjüc enim etiam pro mor-
tali eílet perfecta, quia conuertit hominem 
in fínem tam perfedte, íicut mortaie awer-
titjnec quia perfona eft digna, & iulláj nam 
etiam contritio eum , qui cft in peccaro 
mortali facit iuí lum, áüt fupponit > quia 
procedit ab habita gratia;. Secmdum efly 
Qiiód ideó fatisfadio pro venialicft per-
feda, non vero pro mortali quia ilía ftt fi
ne vlla condonatione, non ifta, quia per 
peccatum veniale non incurrit quis debi- D 
tum perpetuó carendi auxilio grana;, alias 
puniretur p^xna seterna 5 & ideó quando 
datur/homini, ctfi gratis detur , non ta-
m-n per modum^líeuius condonationisj 
vnde per ipfum auxiliorníibidatum íatií-
fadt perfedé j quia de fe eft fufficiens toU 
lere maculam venialis contritio, fícut Ó¿ 
mortalis fine nouo fauore , 6¿ alias non 
íüpponit condonationem alicuius debiti., 
vt detur abxilium ^ ficut fupponit auxi-
Jium^quod datür peccatori, ergo eít per- E 
f^da. 

Teniam éft, Quód iliud auxiíiuni, quod 
datur homini iuilp ad tollendum venia^ 
ie, eft gratia redemptionis ex meritismor-
-tisChrifti, 6c contequenter foiuit aliquod 
debicum, non quidem contradumex pec
caro vemali, íed ex originaii, vcl mortali, 
ratione cuius haber debitunl carendi per
petuó ¡lio auxilio , quo emundari potert 
áveniali j íicuíetiam efíicax perfeucrantia 

Ártic.IÍIL 
datur per Chr i f tum tanquanl gratia r e -
d c m p t i o n i s . t o l í i t q u e aliquod debitum co-
t radum.non ex peccato v e n i a l ! , fed m o r 
tal i . 

Cftenm hoc Tenium dithim ífa&qiíefé 
rfputo plufquarii faííüm, nequid ampl í i i i 
dicani . N a m í i in homine iü í loypof t r e -
m i í i u m peccatum originale, adhuc rema-
net debitum p e r p e t u ó carendi auxilio ad 
tol lendum veniales ergo homo iuflus cun i 
peccato venial i haberet i n ie fufficiens de
bi tum , ve p e r p e t u ó excluderemr á glo
ria fecundum iuftit iam; nam habebat de
bi tum perpetuo carendi i l ío pr incipio , 
fine quo non porcrat tolli venialc,& co!>-
fequenter ñ e q u e ad gloriam pemenire; 
ergo or ig ína le peccatum , aut mortaie 
adueniente ¿rat ia adhuc retinet aliquid 
damnarionis, in hisquivenialitcr peccant, 
íci l icet debitum p e r p e t u ó carendi pr inc i* 
p í o remi í s ion is v c n i d i u m 5 quo fi care> 
ret p e r p e t u ó , nunquam viderct D e u n l , 
Hoc aurem cft exprefsé ' contra Apóf td* 
luna Roíiianv.8-. N i h i l rmne damnationis 
fjl in his¿(jíñ (lint in Chrijlo leja, Q j ó d 
expone-KS. C o n c i i . T r i d c n t i n . Sefsion. 5 * 
Cap. 5. D i c i t , Quod tn remtu nihil odiv 
T)eus, quia nih/l ddmnationis eft h¡s.,.qui 
y ere cjujepuíti j m t in Chrijlo^'ta y t k ihi l 
frorfus eos 4b ingrejfu coelt remoret'ir. S i 
a u t e m í h a b e r e n t debitum pespét isa caren
di a u x i l i & a d i o i i e n i u m veniale; poi l tove-
nial i haberent ái'iquid quod remorarc t r / 
á coeii i ng rc í lü , nifi Deus ex fuá mi í e r i -
cordia yeitet i i lud tollere Í ergo habereoc 
aliquid dainnationis remorantis á coeli 
ír¡grclTivrqaod/cíl haereticüril. Quare i n -
ñus .non habet debitum pr ina t iué per
petuo carendi auxilio'gratiae , aur perfe^* 
ucrant ia^ íed non eft i i l i debitum,6¿ gra
tis daiur ,'ii.cét p e í G h r i i l u m v r redimen-
tem. Sicut omnis etiam gratia adualis ad 
operandum poft iuf t i f icaÉionenvnon quia 
quodliber auxi l ium redimat fonnaliterab 
aliquo debito , fed quia daturfubiedo re-
demptOj ex v i primaria? redemptionis dí4 

manat. t 
E t itd relicfa ifta ratione debit i , pro 

qua non fie fatisfadioab'nomine iufto ( v t 
etiam fatetur Vd^qtfe^ ) m peccato ve- , 
nial i reftat videre ^ q u o m o i o pro ratio
ne iniuria; fatistacit ad í s q u a l i r ^ c m , & 
non pro peccato ven ia l i s c a m v t rob i -
que perfona offenfa l i t . infinita. Quod 
eommuui tc r ali ; Auibores reducunr ad 
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hoc, quod perfona infinita attingíturper A 
peccatum feciindüm q u i d ^ finito modo, 
non faciendo ilii iniüriam íimpiiciterjquia 
non aufertur ab eo ratio vltimi finis, ficut 
in peccat© mortalí 5 licét ex parte obiedi 
pofsintaliq[ua venia[iapeccata,verfari im-
mediaté erga Deum, ficut motus indelibe-
ratusinfídeiitatis,aut blafphfimiaejVt Cabré" 
ra aduercit contra Smre^. 

Vt ergo penctrari pors i t^ intclligi, quo 
modo pctfcatumí veniale non lasdat ius di- ^ 
uinumínecí i t contra dignitatemperfonas ^ 
infínitíEj Éflrwtandum. Q ü ó á reípedu pec-
cati veniaiis Dcus habet ius per modunt 
legislateris, contra cuius príEccptum fít 
adus peccati veniaiis: refpeclu autem pec-
cati m@rtaiis,& habet ius legislatoris, <5¿ 
íimul finis vit imi , quod toíiitur per tale 
peccatum íubtrabendo hommem ab ipfoj 
nam finis vkimus ñon poteft finalizare 
a<i:um,nifi fínalicct etiamipfumoperan-
tem,quia finis vltimus eft finis operantis,5¿ 
n o n í o l ü m o p e r i s j eftenim finis vltimus C 
caufa ipfius effieientis v tcauíe t , & confe-
quenter nom debet finalizare íbiüm ipíum 
adum, íed etiaaíipíum agens vtoperetur, 
5¿ eficiat Non poteíí ergo caKÍalitas caufe 
fínaiis extendi ad ipfum adum> nifi medio 
operante , Se finalizando ipíum operan-
tem. 

Vhde ulterms fít, quód peccatum venia-' 
l e , cum íuppénar operantcm finalizatum 
3 fine vltimo ^ non poteft habere alium fi-
nem vl t imum, á quofinalicetur, cum hic 
nonpofsit influerc in adum ^iiüinfiuen-
do,Ó¿ finalizando operamem. Nec reqivi-
ri tur,quédfinisinfluat i n o r a n e m á d u m , 
& eodem modo ̂  id eft in fe^ & formaliter, 
fed fufficit, quodhabitualiter, mediaté , 5¿ 
ncgatiuéiid eft,mediantc aliquo, quod non 
habet contrarietatem cum i p í o , nec toiiit 
rationem finís Vltimi abil lo; quienim ve-
nialiter peeca?:,intf dit aliquid faceré prop-
ter aliquid, dummodo non concrarictur 
chatitatr, quiaíi contrariaturjnon vuk i l -
í u d i n hoc quod vult^ E> umrmd® non con-
trarietur charitati, finalizatur á chántate 
habituaiiter, &quafi negatiué , é¿ in alio 
íibi coniundo^non in fe: compatiturenim 
bunc modumfiiializandi charitatis ipfum 
veníale , vel quia materia ipfa, feu obie-
duna ita lene eíl^quod non eft contra fí-
ncm, vel quia ipfum agens non tali modo 
agit.quodagat contra finem, quiaindeii-
bcraté agitr 

D 

TertiaePartis. 
5/c ergo Dicimus 3 Quód ius diuínum vt 

fií finis vltimus omnium adionum huma-
narum, eft primo, 6¿ per íe vtfit finis vlt i
mus mediante ipfo operante, &L fit finís 
operantis; quod aütem Vlterius extenda-
tur, ita vt non folúm negatiué, fed difpoíí • 
tiué 3 o¿ formaliter influat m adüs,pertinct 
quidem ad caufalitatcm finis; non tamen 
priuatio eius eft contra dignitatem finis, 
fed contra extenfionem quandam huius 
finís ab operante ad adum, quod non rol-
lit,quin Dcuspofsideatvt finis vltimus ip
íum operantem > «5¿, pofsidendo operan-
tcm;etiam poísideat, 6¿ fúbijeiat fibi adio-
nem habitualiter, licét non adualiter: v n -
de noií ümpliciter facit contra ius diui-
num,quia non fimpliciter facit contra pof-
feísionem Dét , &: fubicdioncm hóminis 
ad Deum 3 fed contra modum iuris diuini, 
quia feilicet Deus non omnimod© fubij-
cit libi iilum adum, id eft, fecundüm rela-
tionem adualem in Deum 5 beñé tamen 
íécundürahabitualem. Facit tamen con
tra Deum, vt legislatorem, quiain rci verí-
tate contra iegemvirtutis alicuiujeíl pec
catum venialc,vtpotédiípíicens De®, non 
tamen eft contra finem l€gis,vt b e n é c b -
feruat Cáietanus 1. z, Quaft. 8 S .xAvtk. 1. i n 
calceCommentarij,quia finis legis eflcha
ntas 3 vt dicit Apoftoius , quam veniale 
non tollic ? fed folüm impedir egreílum 
eius ad extraed eft ad adionem,6¿ materias 
virtutum; 6¿ ideó peccatum veníale non 
facit peccantcm Deo difpírcentem, quia 
non tollit charitatcm,& gratiam > licét ip
fum peccatum Deo difpliceat, 5¿ ideó ma
cula eius non eft proprié , & fimplicitci: 
macula , quia non tollit interiorem pul-
chr i tüdincm, fed folum impedit, ne exte-
riusappareat, ficut puluis, aut lutum infe^-
reíis in facie7vt bené notat S.Thornas in 4 . 
Díflinól. 16. Qj¿<efi.2í. xAnic, 1. Q«<f/l2. a i 

^íriic.2.Qu<eJi.i.ad i,<& i . z , Qjjeefl, 
%9.>y£ytiG-1. 

E x bis ergo Refponcl.ad ̂ JCrgum.ex ra** 
tione dubitandi, 6¿ Bico ad lAntecedens, 
Quod per peccatum veníale fit aliqua of-
fenta fecundüm quid,&; contrapnEcep-
tum/ed non contra finem prsecepti. E t ad 
Conjeq. Erg© toíiitur ius fecundüni q u i d ^ 
quo ad aliquam extenfionem,Co«c^s.In íe 
fímpliciter,Arego.Et ita non toíiitur iusin-
fíiaitum fimpliciter, fed íécundum quid, id 
eft modus /eü extenfio iuris infiniti. E t ad 
Pr&b.Dijt.sAvÍCC,Deus habet ius,vt fit finis 
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Diíputat.í ArticJÍII. 1 
vItímus,non folaai habita, fcd etiam aí ls , Á 
eodem modo rcfpecla vtriufquc, Negó. 
Diueríb moáOjConcedo. Eñcaur i Deus fi
nís vltimus iiiaclu ipíiusoperismediáatc 
finalizatione ipfius operaiitis 5 vnde qui fá
c i l contra fiacm operis, Se operantis > tollit 
iusfinalizationisdiulna; fimpiiciter. Q ú 
áutem non facit contra nnalizationem 
operantis, fed operis, non tollit ius diui-
ñumfímpiicitcr^ icd íecundüm quid, reti-
netque radicem, vnde pofsit iprató exten- -
fionem finalizationis,^ caufalitatis dininas ^ 
reíarcircjatquc adeó non I¿ iit ius diuinuni 
proprié,^: fimpliciterjíed Iecundüm quid, 
id eñ,recundüni quemdam modun^ícu ex-
teníionem. 

E t ad -vltmam, Ergo, qui adu non or-
dinat,facit contraaiiquod ius impedien-
do i i i u i , quo ad ex teni ioüem, 6¿ modum 
aliqüem,C0»ce¿o.ToUendGipir.ai ius,quo 
ád principalitatem, & radiccm cius. Negó. 
Manet enim ius diiiinum quoad hoc, , , 
quod habetur pro fine vitmip ao ípíb opc- C 
rante,ia quo radicaliter eft íotárat io diui-
ni lur iSí l icétnonmaneat cxta iño , quá 
deriüatur m aduna ,vt'actualicer referamr 
in ipfum fincm in ratione áaüs¿ Vudc 
quamdiu non toliitur ius füpfa 1 pfum ope-
rantem, fed tantum retardatur^ 6¿ iaipcdi-
tur ne excat in opas, non toliitur ius a 
Dco,etiara quod habet, vt opusadic rere-
ratur adüali ter , quia ibi aimct rádicaiitcc 
hoc ius,quanadiu eioperans manet íübor- _¿ 
dinatum,iicetimpeditüm. E t ideo ñon re- ^ 
quiritur quod aliqüa pcrlbna cédar iuri 
fuOaVt ad aequalitatem íatisfacia ,fed quod 
retardátionem iflam toliat ex vi ipfius íub-
iedionis ad Deum ex parte operantis ̂  in 
quo radicalitef conferuatur ius diuinum, 
ctfinonexplicatur. 

E t ád injlíintiíim ^ ^ w ? ^ , » Quod veré 
eft offenfiuum Dei peccatum veniale > Se 
contra p íácep tum ipfius. Rejpend. Elle 
veréolíenfiuüm , 5¿ contra legem 5 non ^ 
contra finemiegis, neque contra amici-
tiam Dci^ndc non fít Dco in iuria fimpii
citer, 6¿propné i nec toliitur ius,fed fo-
lum inobedientia contra legem. Vf autent 
recompenfetur iiíobcdiemía, quáñdo fo-
líim fít contra legcni ,&; non fitproprie 
iniuria legislatoti, non requiritur períbna 
lafinít&quia non requiritur ad fatisfacien-
dum períoña, q u ¿ cedat iürí fuo, qualis cíl 
diúina , fed qua; fubdafur per óbedien-
t iam, qualis eft creara. Non habere auteni 
ipfumf ro fincvltimo inpeccato mortai| 

efl Iniuria proprié loquendo, quia quaíi 
íubtrahitur ab éius dominio in genere 
caufa: fínalis, 5¿ rebellát contra Deum po-
nendo fiiicm in efeaturá, isxta illiid í o b . 
24. Ipfifriermt rebeües lúmini. E t lete-
i m x i . Dúo rk.i[(tfecit populus meus , mé 
dereliquerunt fontem aqítíei>¡UíS1& fode* 
runt fibi cifternus. Vndeadhanciniüriair í 
toilendam requiriturjquód aliqua perfona^ 
quíe pofsit cederé iuri fuo fatisfaciat. Nul-
la autemercatura quanrumüís pcrfedi ce-
dit iuri fuo ex parre pcrloncE humiiian-
dpeamiquin potius períicitur ex eo quod" 
lubi)ciatiir Deo ? fed folüm imperfedé 
íubijcicndo ili i aduiii per poenitentiam 
recoriipcnfat. 

In peccato autem veniaiíj qnia non tolii
tur ius fínis vltimi, íiquidem perfona ma
net íub illo veré, etli non adu, non requi
ritur ad aequakm fatisfaelioriem , quod ' 
períbna cedat inri iuoMedquod adusíüb-
iiciatur,&:toIlat retardátionem j» &; impe-
dimentLmi_Muiusiuns. Nec¡eqmtur a;quc 
nos fatisfácere pro veñiali., atque Chrjílus ; 
Quia etíj noneflet neceilaria eiuspeifona 
infinita ád íatisfaciendumj fesper ú m m 
íatisfedio eratp^rfc^pr> & abundantioc 
ex- parte perfo.na: , & aliás ex totp; ngP?e> 
Nam quod dicit K < < ^ ^ ^ effícaci^íetó 
cílc propríarrí fatisfadionem^quarñ Chriñí 
ad emundandum nos a peccato, íequenti 
Dífput.confodieíur, 

¿ i d i.Conf. facilé, Deum veré Í & 
proprié remittere peccatum veniale dan
do gratis pretium.quo reddatur i l l i fatisfa-
£t io , C5¿ reparati® iiiius per formaiem gra-
tiam fandifícantem} feu auxilíum, non au
tem quia fine fatisfactionc ilíud remittaty 
•&¿ hoc eft remittere debitum aequmalen'-
ter i riamirl idem recidit, quod debitori 
remittatur formaliter peccatum, 5¿ quod 
á creditore detuí prctium, quo íibifoíuat 
ad aequalitatem'. Vnde ópera noftra finé 
gratia á qua procédunt, non hab'erent fa-
tisfacere ad áqualitaíem pro veniali. 

M d e , quod etiam -iefado faepé'fít ve
ra , §¿ formalis remiüio peccati venialisv 
quoñiam feilicet ipfe motus, feíí adus ra
tione cuius remitcitur,non cft direde con
tra veniale, fed tr'irfuaíítér tantum : tune 
enim Deus fupplet remutcndo,quodadus 
¿ion habet formalitet tol'lere. Sicut in af-
períiorie aqux benedidx , & alijs íacra-
mcntalibus docent peritiores Theologi/ 

J£d zXonf. Refpond. i>nicQ yerbo, (¿aóeí 
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Dcus potcft non acceptarc de fado illam A 
íarisfuCtioncnijíi coBí ldere tur vt fupremus 
Dominus j non tanicn fi confideretur v i 
iuíliis íudexjqüia Deus ex fuppoíitione ta-
iisíatisfa^ioAis debet neceíTarió indicare, 
quod illa íic condigna rcfpcdu talis pecca-
ti, &itanoniudicat infuffíeientem. Qnia 
tamen efl fupremus Dominus omnis crea-
tura: poteft non acceptarc i l lam, nen qui-
demiure ludicij, fed iure fupremi domi-
n i j , rationc cuius eciam hominem iu ík tn 
( i m ó beatum ) poteíl perpetuó priuarc B 
gloria de potentiaabíbJuta. Vndc iliafa-
tisfa¿íio, vt de fa¿to acceptetur , indiget 
p3tto,& iege Dci, non quidem fauorabili, 
& fupplente aliqucm valorem in fatisfa-
dioncXed tanquam conditi© applicans, &c 
rcquiíita,vt de fació non reijeiatur á Dco 
taaquam fupremo Domino, quodnulla-
tenus minuit condignitatem 3 & sequalita-
tcm fatisfadienis in genere iuftitiíe, quia 
iuÜitia diminuitar «juidem ex eo, quod fíat 
mediante aliquo fauere, & pado extrinfej 
coj non tamen ex pad© per modum con-
tra¿tus,qui antecedat ipfam operationem, 
non fuperueaiat ipfí. 

Vnde j&luttur t l U Vtfficttltas , quam 
fepe , & importuné ineakat V ^ q u e ^ j 

Terti^Partis. 
Quod fi iuftiíkatio n©flra,prí?ter formant 
intetius renouantem, requirerctpio com
plemento padum, 6c acceptationem Dci , 
illa forma non eflet condigna ad iulliíjcan-4 
dum 5 ^nia illapofitaadhucmanerct al i-
quid, quod difpiieeret De©, indigens pa-» 
¿l©, & acceptatienc ipfius vt remittatur'. 
Sed ex ditlis hoc facile explicatur. Nam in 
iuftiíicationc noñra ( v t fupra dióíum eft) 
requiriturquidtm fauor, ¿ remifsio gra
tuita, non tamen íüperueniens gratix, fed 
caufans gratiam, á qua ipfa gratia dimanat, 
vt eíFcdus gratuita diiediemis Dci , fed etia 
in fatisfadione omninóíequali illaacccp-
tatio, feu padum dicitur eñe complemen-
tum, non ad praifíandum dignitatem, ÍS¿ 
fupplendum valorem, qui defit i l l i fo rniíe, 
fed vt applicans ipfam condignamfatisfa-
dienem nc reijeiatur á De©; íicut labo-
ransin vinca faeit adum condignum mer-
cede, & tamen nifí fíat padum tanquani 
appiicatio iliius laboris ad condudum, 
n®n tenetur iiiiud íbluere ex iuílitia j non 
quia id requiratur ad fupplendum valo

rem, fed vt appiicatio , v t de fado 
foluatur ex iuflitia, Sed de 

his alibi. 
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D I S P V T A T Í O S E C V N D A 
D E S A T I S F A G T I O N E D E I H O M I N I S . 

¥ M R I A S u m ^ W í e prdctpuam dtfficultatem facimt circa fatisfa-
tiionem Deibommir^nmum^Ffidehak^atlpalQremJufficten* 
tem ad faúsfaciendum pro imuria peccati? Secundum 5 J n jtt 

fawfuBw^non folim perfeña ex pane Italóris^fei etiam ex ta -
to r igoreíuf t í t i^TQmümj A qua^irtute eliaatur taíis fitif-

facliolEt ideó definguhs Ótfficuítmbus fingidos artículos mñt immuñ 

A R T I C V L V S I . A 

Ftrum 'balorfathfaElionis Chrifli ha-
beat mfimtatem intrtnfecam 

defumptam a Sup~ 
pofitof 

*AL C Pifjicúltas procedit dé 
valore dcfumpto ex parte prin-
cipij ^¿«M^ií t tppof i t i . ' b t íup- B 
ponendura eft principium Qjtod 

adionum eíreipfuQi íuppófitu^feft períb-
nam.non antera natura 5 licéttaracn V a ^ 
que%¿\úcmfput,8. Cap.z. Contendat hü-
nianitateni Chrifti , non iblüna concrc-
to,íedeti3abñr3£lé íigaificatam eílcprin-
cipiimi Quodfatisfactionis,5¿ non foiürn 
principium Q«o;non tamen humanitatem 
nudam,rcd vt deificatam,íeu lancHficatam, 
& vndamdiuinitate, ex qua íandificatione 
accipic valorcm fatisfaciendi tanquam ex ^ 
forma, non tanquam ex principio próxi
mo Qwoííoperationum. 

Non pojjumus autem immorari in hac 
Opinionc impugnanda, fed breuiter x q u i -
üocatio eius apeiienda eft 5 quia fortaíis íb-
lüm in v e r b i s ^ modo loquendi ludifícat. 
Oportet enim explicaré'quid inteiiigat 
Va^que^ per principium Q^od, &¿ princi-
pitim O j o ; ex horum enim deíinitione, Ó¿ 
declarationctótadifticukas foluitur. Nos 
enim fecundüm communem fcní&irn Pin-
lojohomw inteliigimusper principiü Q»od> 
principium operans tanqüam tomo? quod-
dam terrainatuoT,& íubíi í íens in fe;princi-
pium autem 0 * , ipíam tbimam, ratione 

cuius ñ tópéviúó . Sifcut enim fe habet afi-
quidad eííejtáj ^¿ adopenr i , qiíiá ©perari 
fequiturefíEíjVideiitds aütem^quód il lud 
betedevr Q^uod, quod cli t ó t u m , ¿ ¿ í u b í i -
fíéos; illud autem haber ete vt Qj*.ó, quod 
cí». forma danseíie: íicut caléis 6¿ calldum, 
nam calor cü forma aliquid redditue 
calidumjcalidum aiucni cüipíbmíbbiedtü 
recipienscalotem, áabenfqüe iliüm incó-
municabiliteri A c prpinde tunefignito-
tur aüquid vt ¿̂ÍO , quándo íignificatur VE 
parsinformans, ¿¿comrnunicabil is ; tühé 
autem vt Quod, qtiando íignificatur vt ro
tura , non amplius commuiiicabiie}atqué 
adeó tcrminatum,3¿ íubfiíkns. 

E t de hac vidcndus éft S. Thomdsz. 2,, 
Qugft. 5 8 .¿tinté, z . Q u ó á .AcHoncs proprie 

junt jitppojitorum > &: totorum, non autem 
partium,i3¿potentiarüra,reuformarurn. Et 
3 .Part.Quitji.i 5 2"& Qj*iefi.20^Yt'. 
1 .adz.Ú^ Qj*-*ft, 46.c/íVf.i 2. E t hac ratio
ne in diuinis ex diucrí© modo í%niílcandi, 
noa dicimus q'aod Deiras geneut, led quod 
Veus generat} & qui ponunt quod in Dea 
daturíubíiñentia abfoluta, ideo id ponuní:, 
quiaDgitaseíln©n folum principium Q¿^o, 
fed Q^ÍOÍÍoperationum ad extra^ & incom-
municabilisáiteriiuppoíit® exttaueo, quia 
riiiiii poteft íignificari vt Qjiod IÚCI íjgriiíí-
cetur,vt íübíiftens. 

E x hac ergo comniuni, 8¿ vutata f©rmá 
loquendi infertur manifeílé , lententiant 
T ^ ^ w e ^ e í T e o m n i n o f i i r a m ; quia huma-
nitas millo modo eO: lubfiífenili per íübli-
ftenriaVetbijVt fides docetjergo nulio nbo* 
do íignificarí poteft, vt pndpií í Q^od , niíl 
mediante perfona Veibi:cü auté humanitaá 
figniticet Ibiíím idjquod c f c & ü t ó crcatar, 

te 



5ÍÍ Qa^eftX 
5¿ nullo modo ici, quod rubfiílensefl: (fate* 
tur etiím fidcs quodVerbum aflumpíir ha-
maniratem, ü¿ negat quod aíTunipíit í u b í j -
fícnSifeu pc r íonam) impoísibile eñ quod 
humanitasfe habcat 3 vt principium Qued 
opcrationis h ü m a u í E , fcd principium Q¿to 
refpcélüipíius ruppoíiti , fcu períona; iit 
qua ralis natura fubíiftit. 

Siautem velitdiccrc V a ^ q u é ^ q u o á hu-
iiianítas,i5¿ natura, etiam vt non íubíiilcns, 
poteñdici principium Quod i Qv.xCúo 
de modo loqucndi, & m a l é contundir co
munes termines loquendi apud Philoió-
phos,qui diñinguunt principium QM©£¿ , 6c 
Quo3 per hoc quod vnum ífgnifícarur 3 vt 
t o t ú m , ^ fub í i f t eHs? aliud íigñifícarur, vt 
forma, 6¿ rariój feu quafípars, qua aliquid 
cft tale. Et qua&do Patres dicunt quod 
Humanitas jaiisfácit, &; quod Sccundum 
quod homoChr¡flus yicit mundími3&Infor
ma feruiredemit nos , Etílmilesaüaslocu-
tionesmüquam excludunt ruppoíitum, feu 
fubfiflcntjam, fedexpiieant principiüpro 
ximam Quo3S¿formam,qua fittaiisope
rado, non exclúdcndó fuppoíitum : ficufi 
dicimus quod calor cálefacit non cxclu-
dendo íubiedLim caíidum, íed íuppcnen-
do. Kedemit érgdnos w forma ferui : S'dtif 
facitin quantum homo; Áieruitfecundhm 
humanitatem , n on tathen id quod íati^ía-
cit}meruit, & redemit, vt Q / W eílíiuma-
ñitas, fed Vcrbum per humanitatem. Sed 
de íiis non eíl cur ámplius tempus tera-
mus, cüm fit receptiísimum inter Fhifoío-
phos,quod^c7/0«ejy««fJ«ppo/fV»w3nec 
in principijs adeo manifeílis Diíputatió, eft 
admittenda.Videatur P T J n f r á 9. 
*A'Ytíc.i.cí7- Quájl.4.6. sArtic. 12.Magifler 
'lAlbctre^hlc £>ifp. 

Non tamen relinquam aduertere contra 
Va^cjue^ i quod ex eius íentcntia (fi in hac 
parte ánobis diíFert) inconueníentia má
xima requantur. Nam fídes aperte docct 
Vcrbum 7 íeuDiuinam períoham opera-
tiones humanas exercuiíie in natura af-
fumpta 5 nám filius Dei natu? e í l , 6¿ paííus 
pro ñóbis)y t/Vi Símbolo confitemur5¿ hoc 
non folum per communicationem idio-
rnatum,íed tanqüam perfona vera 3 & pro-
pda illius natura j ficufenim períona Petri 
iarnbulat 3 patiruí, &. agit, fíe períbnáillius 
hominis ambülabat,agcbat 3 & patiebatur, 
non autem exat alia perfona > quám Diui-
íia; pe r fonaáutemnéeñ principium Qwoj 
fed Quod3cumíi t iprum totum, nonfor-
ñ u ? leu natura. Si ergo humanitas erat 

Tertise Partís; 
A et iámprincipiumóperansvt Quod j erarit 

inChriftoduooperantiavt Quod , íciliccc 
perfona, & humanitas 5 ergoeratal iod^ 
aliud , nam íi humanitas crat principium 
Quod] ¿¿ humánitaircaliter difíingüííur á 
Verbojergo crat al iud á Verbo , eo modo, 
quo crat principum Q ûod diñindum á 
VerBo. 

Dkere autem Quod in Chríflo eft diudi 
6¿<í/iWneutraliter, eíl error il lorum, qui 
ponebant in Chrifto dúo íuppofíta 3 6¿ vna 

B perfonam, c[uod máxime accedit adhaTe-
íimNeftorij . E t in fe eÜ híerefis damnata 
ab Eccíefia, vt Sanóf. rfcow, affirmat infra 
Qutfjl 17.xAnic* 1 .& Quxft.i.tArtic. 3. 

1 Ergo ve i Vt^J] « ^ - debet concederé, quod 
funt dúo principia Quod, & coníequenteí: 
quod ÍUnt dúo fíeutralitér, &¿ a~ 
hudjvé fentire Nobifcum, quod Verbura 
non efí principium <2«óá, fed humá'niras, 
S¿ tíc Verbura non agit,neque paritur. V i * 
dcNa^anumhicCentr&uerf.j, 

C Hoc fuppoftto Quatuor híc fe offerunt 
cxplicanda. Primum ejlt An valor iníinitus 
conueniat adionibusChrií í i ? Secundum, 
An intriiiíiceconücniat: A n folumdeno-
minationc a liquaextiinfeca > Tertium, A 
quo principio profluat línmediaté iHc va-
lorj A n á íuppofit©, vcl á gratia, íeu fandi -
íicatipne animx ? Quartum? Quomodo 
fuppofííum c ó R e u r r a í ad illam infínifá-
tem príeftandám ? Vt autem harum QUÍK-

, íhonum clarior refolutio breuitér habcH 
I> poísit: 

Confiderandim eft ¿ Quod adus ab eif-
dem principijs potefthabere valorcm^ e€ 
perfcdionem,aquibüs haberefle; nam QU| 
dar eflcjícu formam, da ípé r fed ionem,^ : 
coníequenria ad formara. Pcndet autem 
adus humanus^ áioralis pra^cipué a dúo» 
bus principijs 7fcilicet áfuÍDÍcdoelicieníe, 
& ab ^ i í e l í ó rpecificantc, in quo alise cau
la: ecut inenturmamfínal iscxparte obie-

r d i iuüolüitur,ü¿ materiaíis ex paite clicié-
B t isíetcñctíciim recipiatuf adus in princi

pio a quo eíki tur, A quatuor autem cauíls 
perxdet qüicunquectlcdns, feu adus, & ab 
íiiis perfedioncm, & valorem fortitur, í 1-
cuttx:cí]e. 

^ecjindojupponendum eft J i n ú n í k e 
realitér ciependere adum ab iflis pr ínci -
pi;s:licct cnim ipla cxinníeca lint adui,or-
dorarncnadilia, dcpcndcntiaadui ipil 
i itrinfeca eft. Sic enim videmusj quod 
potentia,habitus, $¿ adusrealiter, 6¿ in-
t r in íképcndcnt á í u i sobkd i s , ab iilifquc 



Difput.II. 
accipíuntperfedlonem ,&fpeciíicatione, Á 
& ornáis cftcdtis pcndct realitér á fuis cau-
íis,etiam extrinfecis > habetqac ©rdihetn, 
&relacionemad illas. Sic er^o in fatisfa-
¿tionej S¿ adibus Chrifti Domini , qui me
diante hamanitatefiunt, 5¿ kiuenitar ordo 

, reaiis ad obie£tum, á quo fpecificantur, óc 
ad principiurn á quo procedünt. Concur
rir aute dúplex principiura feilicet Qjiod, 
&¿ Q^o, ¿ a d h i i c i n principio Qu& cñ di-
uerlitdSj q'uia 5¿ ipfa natura^ llü forma íub-
Rantialis,6¿potentia,¿diabirusfuntprin- B 
cipia Q&e interfe íübordinaca, &¿ v n u m íe 
habet, vr virtus ,&;quaíi inlkumcntum ai-
üer ius , 6c ad ©mnia illadicit ordinem adus 
egrediensabiilis, quiá tciiiterabillLscau-
fatur. Principium autem Qjjed,ci\ vnum 
tantutn, feilicet ipíum fuppoikum j quod 
non i n ñ u i t i n a d u m per diftiridam cauía-
litatem, aut infiuxum ab ipfa natura,. íicut 
nec per dUlmdam virtutem, fed ex ipfa na-
turá cumfuispotentijs, ¿¿eXíüppoLitoric 
vaumoperans integra, A t ó r a l e , i ta quod C 
ipfum totum, feu ipla petíonaell operausí 
¿¿ natura, feu forma, aut potencia eñ id per 
quoaopcratur : ficut bo no opefans per 
manum.¿5¿ ipfa manus operatur, & homo, 
pendetque motus realitér ab vtroque, non 
tamen per diftiñdüm iníiaxum,fed homo, 
Sí manus cademaólionc operantur , íicut 
cadera virrute, ¿¿ potentia, homo tamea 
vt Qn&dyóí manus vt Qu0* 

Vltimh jupponendum ejt, Quod in a d í o -
nibusChrilli i q i x procedunt ab hurnani- 0 
tatc, non datur infinitas aliqiiaphiíica, ñe
que ex parte obiedi formalis fpceiíica nis, 
Requeex parte principi) Q»*:.s autvírtutis, 
ñeque ex parte alicuius píuíicse entitatis fa-
pcradditae adibus Supponimus enim om-
eia principia Q¿*o in humanitateChriiii ef-
fe finita phiíicéj ¿¿entitariue 5 nam de ipfa 
natura, íeu íiibrtantia humana,coniat fini-
tam entitatem effc , c u m íit cieata fubftan-
tia. Similitcr, & poícntiae, quse funt p ro-
priaí pafsiones ab illa dimanantes, Vt intel-
kdns,&voluntas. Habitasetiamei fuper-
addirivtgratia, tS¿virtutesiníuíae, aut ac-
quiíitaé, qñia gratia non fuit infinita inten-
liuéin Chrifto,6¿ entitatiué^vtdeterminat 
S m á i Tham. infH Q&tft j . ^ r t i c i i , ^ 
i i . Licet m elle gratis infinita dicatur, 
quatenüsconiundacft fuo principio pro-
pno, íicut luxíblisconiundaeft proprio 
principio ¡neis ^ calor ignisproprio prin
cipio calorii: ñeque enim datur aiiqua infn 

1 

Artic.L 57 
nita qualítas cathcgorcmaticc produda de 
f a d o á D e o . , 

Vndefeqmtuf, Quod cual omnia prin
cipia humanitatis prouudiua adionum fint 
finita phificé, & entitatial, ipíi etiam adus 
finiti funt philicé, quia fuppoíítum Vcrbi 
cum opérame «ediamte náturá humana,5¿ 
©perationes humanas producit,non tribuir 
iííisaliquam phificam entitatem, quee non 
egrediaturabipílspotentiis, &virtute na* 
tura: humans. Ñeque enim fuppoíitum ef-
fickntcr phiíkéiníiuit in operationes aii
qua infiuentia,quae üori íit mediante vir tu-
tc iplius natura 3 cnius eíl íuppoíiíum. Ec 
muho minusid venficatnrin Verbo D i u i -
no, qiiod nullam potcílhabeíe efficaciam 
in operationes humanas , non mediante 
carura hiunana, <J¿ virtute eius vt principio 
C>¿ÍO, nifi raliscfíicaciá,5¿: infiu: usdt com-
munis toti T i in i t a t i , quámuis eíletinflu-
xus, S¿ operatio ad extra, qua;ómnibus 
perfoniscommuniseft, vtpote egrédiens 
ab eadem omnipotcntiá. 

Cluare Inuinum Verbumnon alitér in-
fluií vt íuppoíitum humanitatisí nifi termi
nando ipfam naturam5ot conñitucndo to
tum } quia media tali natura, &: virrute eiusi 
operatur 5 non fcorlum. Vnde patet vker 
riüs, quod ñ é fnperadditur operibus Chri> 
üi aiiqua entitas, feu formalitas infinitaj ha 
cntitas ifta?feM formalitas^aut eft áiiquid r e* 
ceptum in ipíis adibus, eifquc inh^rens, Se 
conueniens; vel nonf SÍ non eftin ípíisjer-
go non manent ipil adus,¿¿ fatisfadio phi-
íicé infinita per talcm entitatem; .(iquidem 
in ipfa noÉi efi, ó¿ confequentér non reddit 
illanl irífiniramr& ad quid ponitur taríis en-
titas infinita ? vel vbi ponitur, íi fatlsfadio-
nem, & adus.non reddit infinitos ? S i vero 
in ipíis recipiturjergo recipitur a i modum 
recipientis, atqsáeadcó fi recipicns eft fini-
tura,fcilicet ipfeádus,etíamiilá entitasdeu 
formalitas. Et rurfus egreái debstJ(3¿: ema
nare cum ipfo adu á fuo principio C^/oj 
ergo non po t eñe i c magis infinita phiíicé^ 
aut metaphyiicé , quam ipferhet adlusegrc-
diens. Qiiare feclutaomniinfinitatephi-
fica quántom ad entitatem in adibus Chr i -
fti f Relpondcddum eft difficultati primse 
poíit^., 

^Ad primam Difficuhatem Rejt>ondéos 
Non efie dubitandum, quod valofací io-
num, 6¿ íatisfadlionisChriíli fir infinitus 
infinítate morali,&r faíisfidiua. l l x c con-
cluíio pott Sxtramg.Cíement, 6, Ncgatí 

¿Olí 



non poteft abfolnté loquendo. Et quidcm A 
Scotus, qui pro contraria parte citatur:, &: 
fcripíi t ante Clcmentcrh 3 non a b í o l u t e ne
gar omneminfini ta tem in m é r i t o Chriil i j 
íed in 3 Difl. 19. Q¿¡¿jt. Vntcá, § .In ¿fia Q¿¡cs~ 
fiione.áctcmiimt quóá meri tum Chriíli i a 
fe formalijer non fuit i n í i n i t um, etiam per 
rerpeélum ad íuppof i tum ; qniaomnis reí* 
pedas cius erant finiti (quod eft dicerefuif-
fe fínitum phyficé, &¿ entitatiué) addit ta-
men^quodexcircunftanna íbppo í i t i , &ex 
congrua ratione eins, habuit quamdam ra- B 
tioncm extrinfecamj quia Dens potuit ac-
ceprare iliud in infíniturn, íciíicetpr© Imh 
nitis cxteníiuc. Vnde differentia Scott ab 
Alijs non eü in negando infínitatena a b í o -
l u t c ; íedin modo ponendi i i l a m , ícilicct 
fecundüm extrinfeGam rationem , vel in -
triníecam , quod parum differt á modo3 
Quem portea explicabimus. lúcinnes de Me
dina etiam negat inlinitatemintrinfccam, 

.¿¿exnaturarei infatisfadionc Chrif l i ,ad-
mittit tamen i l lam quaíi extrinfece, ex ac- ^ 
ceptatíoneDei. 

Sed qmdqmdñtác hoc,eíre in fatisfadio-
ne Chíiíli valorcm infíniturn moralera 
abílrahend® abh0c ,an fít intriníicé jVei 
extriniicé ill i conuenicns^colligitur aperté 
éx dtfinitione Clementis V I . in Extrauag. 
Vhigenitm de?Genitentijs}& Yemi¡sionibiiS\ 
V b i d ú o dócet , ^ I t e n m efl̂  Quod Guita 
languinis Chrifti propter vnionem ad Ver-
bum pro redemptione totiushumanige- p 
neris íhtFcciffet. KAÍterum, Quod propter 
infinita Chriftimerita non poteft con íum-
m i , aut minui Thefaurus Éccíeíia: relidius 
pro indulgentes; crgo fecundum determi-
ñationem Po«f/^a'i, tribuendaeft infinitas 
meritis Ghriíli, & non infinitas íecundíina 
quidjquáííimpliciter finitas eít:nam fi fim-
pliciter fuerunt finita menta,malé afsignat 
¡Tontifex cauíám, quiaxoníl immi, aut m i 
nui non poísit thefaums j quod cnim fínk-
t u m eft í i m p l i c i t e r m i n u i , 6c confommi £ 
poteíUicét ex obiecto, aut aiiunde dicatur 
íecundümquid iníinitum. 

Nec ifla infinitas reduci potefl: ad ex
trinfeGam Dei acceptationem j cüm dicat 
^onúfexvQuod propter -vmonem ad Verbü 
p i n a Jangmnis i^jfecifet^rgo ex illa vnio-
ne participar vaiorem fattsfactendi pro to
ro genere humano , atque adeo non eíl, 
quod áliud principium qusramus. Hanc 
Conclufionem íiabet S.Thomas hic^frtic, 
%.adz. Dum tribuit effícaciaminfinitam 

t i ^ r a r n s . 

fatisfaílioni Chrif t i , v tpoté Dci, & homi-
nis exifteiis. Et in 3, Dittifjóf 20. Qj¿tt.J-* 
xArtic. 3. ad z. Dum vifum corporalcm 
Chriíl-i dicit habere iní imtüm valorcm ek 
diuinitate coniundlum, in quantum non 
eratvita puri hominis, redDei , ̂  homi-
nis. 
• lAd fecundam Vifficultatem dico, Proba-
biiius ciTc hunc valorem motalem elle rea-
litcrintrinfecein operibus Chrifti. Volu-
musdicer^j quod hic Valor moralis, (cu 
íeñinaatio pafsiua non eoníifíit in aiiqua 
extrinfeca deputatione , qusepurc eft aii-
quidrationis j íicut Index deputarur á Re
ge , & ex tali deputatione extrinfeca,debe-
tur íibi aeftimátio)& reuerentia: ¿¿ pecunia 
etiam deputatur ad aliquem valorem vltra 
naturalem^dcputatione extrinfeca j q u x n í -
hii reale ponit,fed denominationem ratio-
nis. SeddicimuSj quod moral is í tüimatio 
illarum a ü i o n u m , confiftit in intriníeco 
ordine.&dependentia ad fuum principiu, 
á quoegrediütur, S¿ ralis vnio, qníe in ad i -
bus ipíis eft ordo realis, feu dependentia á 
fuppofitOjCÍl id quo formalitermoraliter 
habent illa opera valorcm j quatenusfor-
maliter moraliter reddnnt illa opera vn i ta, 
& coniunóta rei infinita;. Sicutadusinfe-
riorum virtutum ex e© quod fubijeiantur, 
&:imperentur ávir tute luperiori, proce-
dantque ab eius imperioA^ diredionc,ma-
ions valoris í ün t ; non per deputationera 
extrinfecam, fed per ordinem j o c i n o t i o -
nemextrinfecam,^: receptam in inferioii: 

vnumquodque ex eo quod coniungitur 
íuo fuperiori magis perficitur, vt fíepe do-
ect D.Thomas, prazíeitim i . f a r t . Qu^fr. 
106.iAn¡i¿<& Q u x f l . m . ^ Í Y t . i i 

Igitur operatíones Chrifti non perficiun-
íur,& seítimationem, feu valorcm íortiun-
turperaliquam extriníécamdeputationej, 
Yel acceptationem D e i , qusc íit morails 
dignitas fecundüm denominationem ra-
tionis ^ fed per intrinfecam,&realera pro* 
ceísionem á fuo principio ^ quatenns per 
hanc pioceísionem, feu dependentiam,^ 
ordinem ad ipfum funt ei vnit3s5& cenfen-
tur elle aliquid eius. Ha;c Conclufio effíca-
citer probatur ex ver bis relatis Pontifícisv 
& DotlrinaS.Thoma;. Nam dicitPonti-
f ex , Quód gima [anguinis Chrifti pmpter 
Tm'onem ad Verbttm jujfecijfet pro redemp" 
tionehumani generis. Vbi non ioquiturde 
gutta fanguinis quafi materiaiiter, & in ib, 
fedprout cíñifa in pafsione j ó¿ fie elíuíio 

guttia 
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guttís fanguinis proptcr vn íonem fnífccíf- A 
Ict. Q i u ctiam ratione perpetuó Sand.Tho 
mas explicat hanc infinitatem, vx patet i , 
Part..Q22ft,2 5. Artic, 6 .ad 4-.Q¿jod huma-
nitAs Chrijliex hoc quod ejl yn:.ta, Deo, hahet 
dignitatem infmtam. E t s . F ^ f . Qjfxfl.^s, 
KÁnic.z.ád 3, inquit Quhddigmtas a r -
nísChrtjli non afttmanda ejijolum ¡ecmidum 
carnis mtítram,fedjecítndhm ferfonam ajfu-
memem in q u-antumjitlicet erat caro Dei}ex 
quo habebat dignitatem tnfinitam. E t idem 
de dolorc pafsionis Chrirtiaííerit in Qu$í-íe B 
46. A r t i c é . a d 6 . Quod virntteminjinnam 
habebat€x Dimnitate -vnita. 

E x hocerge coiligitur Argumentum.Ex, 
vnione ad Verbum rcddcbatur caro C h r i -
fti, 6c eiusoperado infiaicae dignitatis; fed 
vaio ifta non erat deputatio extrinfeca, auc 
denominatio rationis,íed realis^ $¿ intrm-
fecus reípcctus;eigo per realcm, 3¿ intrin-
fecum refpcélum habebarur valor iíte infi-
nitus. Mator fnnt ipfa verba Pontificis in 
Extrauag Mtnorcontti í ex prindpijs fidei: C 
nam quod caro, ó¿ anima Chriííi fint rea-
litér vmta Verboj Eiács docct, (3¿ quod o-
perationesfint vnitse 3 rano naturalisde> 
monftratj quia realitér egrediuntur á per-
tona operante mediante natura; ergo íkl-
tem in ipfo egf edi funt ei coniuncbe.ócaíi,-
quidilíius> onini extrinfeca deputacione, 
¿¿ denominatione rationis íemota. 

Dices. Totuni quod eíl in hac vnione, 
feu refpedu ex parte actionum eftaiiquid 
finitum realitér 5 ergo non poteít realitér, O 
S¿ intrinficé denominare adum valoris in-
finiti/ed finitimeque enim denominar rea
litér , tiiíi quatenus informar actum reali
tér ; informar autem vt quid rinitum in a-
¿lu in quorecipitur 5 ergo denominar, vt 
quid finitum. 

Item. Quia fi hxc vnio,feu coniundia 
adChrillum cít fufrieiens addandaminí i ' 
nitam dignitatem 5 ergo quaxunquc res 
íiabuifTent realem contadum > &¿ vnio-
nemadChr iñum 3 manerent infinitos dig- M 
nitatis, etiamíi eflent inanimataj 5 6¿ etianl 
adiones puré naturales, Z¿ partis vegetad-
ux eífentdignitatis infinita. I m m ó o m n e s 
adiones D e i , vt creatio animas rationalis, 
coníeruatio Vniucrii, & concuríus cum a-
dione mea, eriam peccaminoía, efiéc dig-
nitatis infinitas, 6¿ tic etiam mea adió erit 
dignitatis infinita;, ob ceniundionera ad 
Deum operantem mecuni. Vnde 'Santf. 
Thomas i.PaYt.Q^uxjl.z^ ^ ' f /V.á .Cirato, 
eodem modo dixit habere infiauam digni

tatem hutmnitatem ChrifliJ& beatitudíné 
creatam,¿¿: be?tam Virgineniíquia eft Ma^ 
ler Dei, qua; certé infinicatemíbitim haber 
íecundüra quid. 

JCcdenique. Quia fi eíletinfinita ílm-
|)licitér, nonhaberetpremium, quodipíi 
reddi pofler l nec nofira faíisfadio cfíét. ne-
ceflaria j nec deberet adus multiplicare 
Chr i í lusDominus , vtpro nobisíatisface-
ret,quia primo adu,etiam minimo,vtpoté 
infinito , totum quod mcreri pcíTe^eíiet 
exhauñum > & pro ómnibus peccatisía-
tisfadumjergo rcliqui erant ocioíi. 

M A : M j p ¿ Qrsodquidquideft ini í lo 
ádu etianiVnio,& reíatio, ú conlidercntur 
realitér phificé, & fubiediué, Vt quid re-
ceprumin ipfoadu, efi phificé finitum; íx 
auírem conliderctur terminatiué ex parte 
rei infinitas, feu perfonae i cm vnitur ,"6¿ ve 
eñaüquid eius , fie fonnalirér moralitéc 
redditadum infiniti valoris. Itaquc ilíña-
dio períbnalitér eíl infioira , formaütéí 
phificé finita:nam illa operatio exeo quod 
eíi: procedens á Verbo, vt á perfona pmxi ' 
m é produce i te , haber GoniundionciTi ad 
Verbum, vt ad determinantem illam ope-
r ationem, itaqtod illa operatio eflaliqui i 
Verbi , éc Verbum aliquid illius? vt princi-
pium Q^ioáiilius, 6c ideo cTñimationera$ 
^rprascumirecipitexincluíione i l l a , qua 
inciu tit perfonam Verbi per modumtcr-
minantiSj íeu principiantisadiones 5 non 
enim ad ió appretiatut moraii a-ftímatío-
ne, feorfum confiderataa fuo principio á 
quo egreaifur, & á fu© termino cum quo 
idcntificatur. Licet ergo operatio fitfini» 
ta phificé, &c íclat io/cu ordo, proutin illa 
cft,fubiediué fít etiam phificé fínira,tamcn 
quia terminatiué , oc penonalitérhaec re
íatio includit rqvaloris infiniti,ícilicct Vec 
bum, vr principium a quo cgreditur,fic ha« 
bet asftimationcm valoris infiniti non phi-
fícéjquia Verbum non reddit illam phificé 
infinitam, fed moraiitér.quatcnus ex con* / 
iundione illa phiíica, 6c incluí ione rei iníi» 
nita; meretur xfiimari in infinitum. 

Et ficiH Ph'ilojophi dicunt LocumefTe & 
liquid immobik , 6c ramea íuperficies ipfa 
mobiiis eft 5 6c ruríus ordo, 6c rclatio di-
ftantix, vt fubiedarm in íuperf ic ie , etiam 
mobiiis eft,vt lamen termí!;atur ad aliquid 
fixum, fcilicetPolos,rcddit locum in rario-
fíe difiantia, 6c fitus immob i l ca i tei-mina-
tiué. Sicadio Chrifli in fe phificé finita efi^ 
6¿ relatioad luitm principium,prout iu 
recepta efi p h i l k é finita >" vt tamen termi s 
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natur ad fuum principium, illuáque ínclu- A 
ditqaodamaiodo,&cft aliquid eius,reddi-
tur vaíoris itifiaiti termÍRatiaéy5¿ períbna-
Ütcr Vnde Dcusnon asqué diligic iliam fa-
tisía¿lioncm,atquc diiigit ipíum Vcrbum 
abí©iurél©queRdo jquia ex parte phyiicie 
cntixaíis remanet fínité diligibiiis , S¿ ex 
partcipiius dignitatis habet iiia adió íolúm 
quafi oioraliter , & ex conÍLinciione ad 
Verbi-im, ipíum aut e Vcrbum ex fe,auího-
ritatiue j&principaliter pbyíicehabct 
i ññ íúnm diiigibiiiracem. ^ 

iAd jeamd. Kej^.Non omnes atlioncs 
efíc capaces moralis a!ñimationis,&: prctij; 
ñeque emne quod coniungitur Chrifto, 
quociiiiique genere coniunctionis , nam 
quidquid eíl inaniniatura t «ut adió puré 
naturalis non cíl capax meriti^ aut íatisfa-
dionis^i^c conícquenter ñeque infinituni 
valorem iatisfadicnis habetepoteí l : Ocut 
ñeque Vcrbú mitum tribueret íandirtca-
ticncm Naturas lapidis, íi cam afíümeret; 
quia non eft capaxjquam tamen tribuit hu- C 
mana: naturse. De aéíiombus autem Dei, 
quibus operauir vt caula vniucrláhs. Rejp. 
Quód iila%íi íumantur pro acfcionc exiften-
ti in Deo/unt ipíemet Deus,5¿ íic funt infi-
nirx in onmi genere.Si vero íumantur pro 
aélioae effecla.qua; recipitur in crcatura,il
la taliter cli extra Den n i , quod non eíl ípe-
cialker vnitaDeo, 2¿terminataabipfo, & 
tratta ad hocvt íit aliquid Dei períbnali-
ter.íicut nec ipfa creatura produda ;6¿ ideó 
creatura non habet Ipccialcm aliquem va- ^ 
iorem ex tah p rodud íone , nec homo ex 
coniimdione ad illum concu i í lmi , fed 
comm^ncm, &generalem iliamrationéí 
qua crcatura Dei referíur ad Deum ^quod 
de ie manifcáumcíí , quantum in valore 
morali diíferat ab eo, quod fpecialiter ^ &; 
perfonaiiter eÜ a d i ó Deijilliquc vnitum. 

Simíltter Qnando S. DodordidtjHahe-
re inñnttamdignitatem humanitatem Chri-

j l i f Meatnxdincm aratam ¡ & B , Vírginem, 
nonfaeitparitatcm, nec comparationem 
aiteri > íed ómnibus attribuit infínitatem, 
relinquendo vnicuique eam, quam fecun -
dümmodumfüumexigir,(3¿ in aüjs iocis 
rpecialirerexplicat. Cur autem dignitates 
ñiix fíat infinite fecundüm quid,¿\: mora-
liter,&hschumanitatiSj&adi@nisChrifti 
íit infinita í impliciter?(licétidclariusexpii 
cabitur in íblutionead 3 . ^ 4. diñicuira-
tem)nLinc breuiter Dico, Quodaiias digni
tates refpiciunt Deum vt obiedu > cui fub-
prdinantur.vt Beadtudo creara, &. Matcr-

E 

niras B . Vi rg in is , licét proprius accedst 
ad ordinem vnionis hypoftaticaj, adhüc no 
habet períonaiitcr vnitum Deum,fed eíi ci 
coniciiida, vt íubfiftent;!, o¿ cxiíknti intra 
fcj S¿ conícquenter adhuc vt quid extrin-
íecum;5¿ pe r modum ter mini correliatiui, 
íeufiiij illum attingit.AdipnesauteChri-
íli procedunt á Perlona diuina, non vt ab, 
obieeto > íed vt á principio operante. EO: 
autcni inseilimadone morali latadiueríi-
tas,quod aliqua operario. V.g.Gcnuíiexio 
attingat Rcgem,¥t obiedum, vel procedac 
á Rege vt ab operantemam Genufícxio ad 
Regem, cüm reípiciatiliumj vt íuperio* 
rcm,3¿ procedat ab mfcrion,non morali -
zatur á Regiadignintcia valore, niíiíecü-
d ü m q i u d j ^ v a l d é remóte : Genufícxio 
autem procedens á B.ege, ita cñ coniunda? 
i¿ vnita Rcgi, quod ícqualiratem cum ipíb 
habet in valorejquia hoc quod efl perfona
iiter procederé á R e g e , n o n ponit in nu
mero, moraliter loquendo; cum Rege. 

Eleuando autem iíta adDeum,attinge-
re illum vt obiedum,vel terminum corre-
latiuum,£:fl attingere ipfum vt íbpcrioreai 
ab inferitfri, & non mcralizatur ¿equali 
dignitate, $¿ valore cum ipfo Deo, a d i ó 
autem procedens perfonaiiter á Deo quaíi 
ad ¿equalitatem cum Deo moralizaturj 
quia non ponit in numero in a:(iimatione. 
morali ad ió procedens principium a 
quo peoeedit, &¿ ideo a:ílimationcm habet 
infínitam íimpliciterj non vero eam habet 
adus beatitudinis 3 vel charitatis, nifi oble-
d i n é j ^ fecundüm quid. 

lAd Tertium Refp,¡?ofk dari príemium 
infínitum, eo modo, quo meritum infini-
tum eft,icilicet,nonin cíle phyíico ,íed m 
seftimarione morali 5 ficut íiChriftusdiri-
gerctadiones íiias, vt vnirctur perfona di» 
ninaaltcri natura; 5 tune enim natura illa 
maneret dignificata infinité moraliter; de 
fado autem non applicauir Chriíms med
ra fuá pro tali premio, fed pro alijs rebus, 
A n vero de fsdo aliquid collatum fuerit 
Chrifto per moclum prsmijjquodeffst v a 
íoris infiniti?Infra Qu¿¡l.i9> difputarifo
l e t a D.r/?o^.t í íniArtic.s, fatisinelina-
tut in partcm ncgati.uam, quantum ad ea, 
quxfíbimcrui tChruius 5 quia totumhoc 
fuitminus dignitate mcrentis. Et ita Ma-
gifter Medina ibi folum concedit pr ^mium 
infínitum ex parte modi,fci}icet, quia da-
tumcrtderigore iuftitiís quidquid meruit, 
non autem ex parte rei collatas. Ali) autem 
ctiam ex parte rei coíiatae dicunt habuiíic 

ali-
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aliquodprcemiura ii-ifínimm/cilicet revnío-
ncm humanitatis ad Verbum in Refurícctio-
nejdc quo vidcatur ^Aluare^ h\c 
Suare^Dilp.^. Sed.4.. 

Necetiam jejmtttr noflram fatisfadio-
neni no 1 cíTc neccÜariam JiCbriCTiíansfadio 
fait iasiaita, ve imme Hcttctici obijckiH. 
Tumy Quiadebemus imitan Ghriñü i n actio-
nibusíuis,iuxtáiiiud i .^ctti^hrijtus uajfus 
ejl pro nobtS; nohis relinaibens exe.wplumy i>t 
jecjuamitti yejligtd erds TUIB , Quia debuit 
nobis applicari Chri i l i íatisEctio mediantí-
bus adioni'ous np í tns , ctiam tatisficlorijs, 
non vt tupplcrcmüs defectum íáíirfa:iionis 
C h r i i l i / i d vt illam nobis appiicarcrnus íim • 
píiciter, iuxtá iliud adCoio cnics 1, Adim-
pleo ex, qtíne dejitnt pafsioní Chrijit in carné 
me*. T u 111 denique j Quia íicut pertiríet ad 
perfedionem caulas pnm?j, quód iiia íola n é 
operctur, ü d ex abundantia Iba faciat alias 
caulas opcrariVita pcrtinct adabundannam 
fa^isfadionis Chrifti3vt non íóiutn ipfeíatíf-
faci3t,ied ctiam alios fadstacefe faciat. 

Vsnique ad id, quoddicitur de muitipli-
catione operum Chriili./íe/p, Quod iicct mi-
nimaadio ex parte fuppoíiri hüberet mn i* 
tat rn , 6¿ in hoc d L c tufticiens, ¿k. aíqu.iiis 
alijs 5 ex parte tamen obiecti, &lpeciei [ux 
non onmes eraní áíqaaies. Ordinauit autem 
Chrirtu? meritum üiLiin^ non roium ex valo 
reperiona^, fcd ctiamfuperaddendo valorem 
ex parte princlpiorum ipecificorum , ¿¿ ob-
i c á i : debuit enim íaiisfaclio cius eííl exem-
plai-is, 6¿ confequenter imior reípectu om 
niumaiiarumíatisfadionum 5 &¿ no t i íb iüm 
debuit fatistádionem exhibereex parte con-
ditionis petionséjfed ex parte ipíius poena^ad 
quam homo tencbatur, vt dicit S.Dotf. in 3. 
Vi f t , 20 .Qnaf í . i . ^á r t ' c . i . & 3 . F m , Q^xjl , 
^ó .^f r t icó .ad ó .Ec pr£eterea ctiam idem vo-
luit mcrcri pluribus adibus, quia pJunbus t i-
tu l i s , vt dicit S.Thomas infra Quxjt. 3 4. ^ÍV-
tic^.ad 3. 

^fd Tcrtiítm Difjicultatem Refymdeo, V a - g 
lo r em ^iign i tatem que adivon um ChnlH defu-
miex principio Quo,^ Quod: 6cá principio 
(̂ ¿ÍO haber valorem , dignitatemque quaü 
rpecifieam, & coníequenter non ^qualem 
ómnibus a¿libus, fed iuxtá pcifedionem di-
ueríarum virtutum; á quibuseiiciuntur, d i -
u a í x perícdionesruiit. At vero á principio 
Ójíoríhabent ilfe acionesvaióreni ,?eftima* 
tionemque infinicam.Hxc conciuíio ex p: a;-
ccdent ipatet .Namqüodáctusex parte prin-
cipij ^Ojíc i i icct ex potentia ,& habitu á quo 
procedir^habeat íuani honeftatera, Sí mora-
iiratcm,dubitarinon potcü cum í in temídem 
fpccicicumadibus noftris, V . g . adus chari-
ta í iS íhumüi taus ieiuni;;&c. ergo deberec h$* 
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bere vaíorem j feu perfedionem rpecifieam^ 
quam noftri adus habent. Ex parte autem 
principa ^ o á , u a b e n t dignitatcm iníinitani 
in v a l o r e ^ asítimationc. E t difticulras re iu -
eiíur in explicando, Quomodo fuppolitum 
coheurrat a i talem valorem ttibuendum, 
quod in 4-Difncuitáte expedieturi 

Sótunt ergoiaf-raelcntl inqaires,An ide 
valor üt aii ]uid perrinens ad b@nitatem mo-
ralem, ita quod iicutadus vinutis in Chrütoj 
V .g . adus Orationis, habet bonitatem mora-
lem ex obiedo, !k. fine, ita ex fuppoíito ba
bean t aliquam bonitatem mort íem 3 laltem 
vt pemuens ad circunítantiam Q^ts , vel 
Quomoio vecandus llt ille valor , qui ex 
íuppoíito prouenir í Kejpendet P, Suarez lúe 
Díjput. 4 . ^ ^ . 4 . § ̂ € d jírgttm. Hejpond. V a 
lorem prouenientcm á íappoíit© cílé diílin-
durri á bohitate reaii,qua:eft difterentia adus 
inelic virtutiSjVeiiiíi aliquo modo inrriníceé 
inhíeret , fed pertinet ad quandam moraleni 
acíiimarionem ipíius adus, íecundüm quam, 
licct lint finiti inentiraíe,d¿ inrrinícea mora-
íitatcj íuiu tamen irifiniti valorisexdignitate 
pcríoaae proricnicntis Er ponit excmplum 
in contritione, qux fecundum íeinreüigitur 
haoere totam intriníceam bonitatem mora
leni , 6¿ tamen niii intciiigatur in íuppofito 
grato, non intelligitür habere v a l o r e m , ^ 
dignitarem meriti 5 poíita vero gratia iiiani 
habet non anda , ñeque rnutata eius bonitatc 
iutriníeca. 

P. torca hic Diíp.é. ri.ió, Negat adiones 
Chrifti acciperc vaiotem á íuppoíito ,tanqua 
á circunrtátia extrinfeca/ed tanquá á princi
pio o p é r a t e ^ principio ad ionü .Et» . 11 .di
cit Subrtatiácfleeisextdníecá, noquide quo 
ad emitaté,íed quoad valoíé , 6¿ xftimatio-
nc,quíB per fe conlideratur ex parte operátis. 

Egócero extjiima y Quod licét Íntercir-
cunílantias morales numeretur áTheologis 
períbnaoperans >dequibus S.Thom. 1 ,2 . 
/ . T a m e dignitasifta moraiis,qu2s dicitur va-
iordeu pretiü adionum Chriíti, non pertinet 
ad tale morihtatem humanam, licque ad cir-
cuniantiam eius^quia períena in tantñ reddi* 
tur circun'ftantia,in quantü á tatione regúla
te (ümitur,vt CGnditio,feu accidens céeomi-
tas fubftaatia adus humani in indiijiduo hic, 
S¿ nuiic* 6¿ íecundú hanc rationem dat mo-
ralitatc fecundum quáiíi á d idamine^ regu- • 
laxatioais coa¡ i Jer^íur,o¿ ipie adus per con-» 
formitate ad taltm reguhmj alíumit aaotáli-
tatcni ex circunftanria prouenientcm, S¿ ita 
obiedú circuníbntionatum, &¿ regu^atum á 
rationceft quod dar moralitatem adai. 

ô Tf yero dignitas.Sí valor in ratione me
riti dignificans adiones^tribuit ipíis prctium, 
folu ex coniuadioae, quá ^absat ad princi-

f piuni 
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tinmoperis jecundü dlgñitate gfdti^ ptrquíi 
homo conj&rs faéfus diuin£ natura adciptatur 
tn filium D a M o c autem prctium operis non 
deriuaturinipíümcx cóformitatc ad regulas 
rationis/ed ex ipfaconiuiiciione, & quaíi i n -
formarione^ua principium meriti informat 
a£lus efficiendoiilos. E t hums ratio eji1 Quia 
valor irte non coníiñit ir^conformitate eum 
k g c v c l regulis operandi,fed in s í l i m a b i l i t a -
te paísiua^qua habet erga alÍGS,erga quos ho
mo meretur;non ergo perfonaquatenus cir-
canftarítiíE rationé exercet, 6¿ accídens quod-
dam eft moraiitatis defcendentis á regulis ra-
tionisjfed quatenus cílimabilitatcra paísiuam 
fundatinordiilcadalios, didtur daré valore 
meriti jhocauté habet adus ex coniunclione 
ad talcm períonaA't ad principiñ á quo egre-
diturjex illa ergo habet hanGm©raiitaíe,no 
quidé rcgulationis á ratione , fed asílitíiabili-
tatis paísiuae.Citcúftátia ergo períbníe opc-
rantis no dicku r adü ipíum moralizare^qua-
ü unmediate,íed mediante obiedo á quo, vt 
reguiato á regulis rationis, 6c canfequeater 
circunftañtijs ornato fumit adus moralitaté* 

<yit yero dignificatio operis r íon deriuatur 
in ipíumopus á principio operante medíate 
obicelo, qnod circüftat, fed mediante cóiun-
¿tione,íeuegrcrsione,qúia circuoÜantia non 
moralizat^nifi vt regulis rationis penratorJiS¿ 
iudicatur,atquc adeó vt ob ied íue apprehen-
ditur ab ipfiSjdignitasauté non ex rcgulatio-
ne rationis j fcd c^ valore quod in fe habet 
principiñ illud,cui in re coiungitur actus xñi -
matur.Vide Cabrera h ic Vijp. 5.«. 178. H x c 
autem zeftimabi^tas pafsina fundatur in rcali 
re íp tdujquo a¿tio egieditur á rali principio, 
eique coniungimr, n ó i n denofíiinatione ra-
íionis^qua iciíiccrab eftimationeDei^vel ho-
mmürcddarur tad vaióris, vel á qualibet alia 
dcnominationeextriníecaiin quo fecedimus 
á Sitarc^ob ratione íiipiadídam,atqLieadeó 
ipfa vniorcaUs noeÜ formaliter asOimabiii-
tas tíioraiis, íed fundamcntalitcr; fundatur 
ením in vnione ad Vcrbum,quia taiis natura, 
feu actio cfl dignaj Vt seüimetüf > íeu honore-
tur infinité, 

lAd Qj*artítm Difficultatc Refp. Varijs mo-
d i s in t cü ig ipo í l e , ' quód íuppoh tü informer, 
aut coniungatur £ux ad í 'on i^ relida i l lo rum 
Gpinionejícü potius iraaginationc, qtúdice-
bant operationc^ ChriOilatisfaélorias nociíe 
í impi icesopcra t ioncSj fcd cópofícas exope-
íationcdiuiná humana ; licut e x a d i o ñ e 
impcrante¡&imperara íit vna actio in genere 
moñs,quia Verbo vnito humanitati natura-
litér eiusoperationesfubdebátur vt orta.ab 
iiío) relida ergo hac imagmatiouejquamlo-

TertiaePáítis^ 
A re tribuir aüioiiibus Chriñi^ non vt prorcifsc 

coniundis íuppolito,íed vt coniun disadio-
ni diuiníe(quod bené impughat Cabrera Dijp. 
5.«.91.) Varijs modis iutelligi potcíl taiis 
c5iundi0,aut informatio fi^ppoüricu, á d i o -
nibus.Nam PWwo^SuppoGíü fe habet vt opc-
rans Q u e d ^ adusvt egredicns ab iilo. Secü-
db, Adiopra; íer t im immanens habet vnio
ne mfa Item mediatam ad Vetbum, í i íu tvnu 
ex accidentibus cius. Tenio, Suppoíitum irí-
duit rationemobiedijfeu materia; circa qua 

B verfatur ipfa adio,quatenus per adus refíexos 
Chri^us fe ipfum oífert56¿ humiliat D^o. 

Itaque jitppol¡tum>$¿ inlluerc porcíi iníini-
tate permodumobiecli adiocíis refiedentis 
fupra ipfum fuppGÍitü,& per moduin fubiedi 
fuflentantis a d i c h e s ^ per modü produce l i 
tis effícienter illas vt Quodj £¿ per modü ían-
diñeátis form^qua humankas íandificarur, 
& per coñíequens omnes eius operarienes 
reddunturvaioris infiniti. E t rion negamus 
cranes iílos modos inuenin defedom fup-

C poí i to ,v tper i l loscóiungi ih te l l i fa turadlo-
nibus Chriüijiicét n ó in ómnibus íecundum 
omnes modos, & per illos infíuere intcíliga-
tur,íeu communicare iiüs dighitatém fuani. 
Sed Qua:lho,&: diftkultas eft, Quifnam mo~ 
dus ex iiüs requiratur, aut fufhciat, vt valor 
ifte, ¿¿dignitascommunicetur? 

E t in hoc ditíijsi junt Theologi, Qiiida attri-
buunt valore ruppoiito,vt íandificñti huma-
nitatem,ficut P . K í ^ w ^ f u p r a impugnatus, 
facieíishumanitatepriiicipium ^ « o d o p e r á 

i s tionis íatisfadiua; 3 quatenus deitate fanctiíi-
cata human iras operatur. E t Aíiqúi purant 
hanc fatisfadione foiüm per exttinfecam de-
nominatione adibus Chriíh conueñirc. Aíij 
cxifiimant á fuppoí]to,vt effícienter opérate 
prouenire iftü valore; non quia íblüm fe ha-
beant vt pi incipiü rerminans natura, & ope-
rationes eius, íed vt aliquid infiaens inipfas 
operationes. A l i | cxiííimant nonquamhbet 
adioneChriÜieíie dignitatis infínitíE,fedfo-
líim adiones íilae, qua; refíeduntur íúpra ¡p- \ 

E fam perfonam^ humiliando i lJamDcoin- ' 
cludunt iilam tanquam materiani j é¿ quad 
partem fui;& fie ab ipía vt inc-lufa iu adibus^' 
tanqüamres humiliata,& oblataDco,acci-
piünt adiones illa: inñnitam digniratem. 

Hxceft Sententm Mag, JffluricCnftsm He-
íed ione de Grada Chrifti > Pag, 3 27. Qui 
doect, quód qui alreri facisfacit, non íblünv 
operatioñetofúam, fed etiarfl fe ipfum alreri 
íübijcit; & videmusquód non in ómnibus 
^dionibus digniras per íbnx refunditur in 
adiones: ficut videmus qubd ad ió corae-
dendi prceciofum, non eft maioris valoris, 
abfoluté loquendo, in Duce , quám in mi
lite 3 eft aucem maioris v^Oris Gcnuílcxlo, 
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DiíputatJL' 
fcu humiliatio Ducis^quám milítís, Qiiod A 
n ó cft obaliud,niu quia in iiia prima actio^ 
uc non íit aliqua fubicctio, feu humiliatio 
períbna;, ficutin íecunda, 5¿ ira vaiorfatif-
fadionis includit,non íbium lubicdioHem 
adionis/edetiam pctfanx in ordinc ad al-
rerum. Itaque apud lAJlumenjem, iníiuitas 
íatisfadionis non fumitaríbiLi experfona 
cxtriníecé coníiderata, S¿ per madura age-
tis, fedprout mgreditnrfátisfgdiónéquaíi 
.parsdus intriníeca j quaterius fatisfaáens 
fe fubijcit ei,cui fátisfacir, vt expresé penit g 

¿Cddit umen, Quod cum itiadionibus 
Chrifti concurrerirquadruplex formaütas, 
fciücetjSáeríyíc^Srff/i^cl/ow/i^iíw^/^f/©-
nisfm meritij& Redemptionis 5 formaiitas 
Reiemftiomszcci'picbzi iuíinitate, pon ex 
perfona operante, íéd ex reoblata/eu pre-
tio;ita quod fi perimpoftibiie oi íbretur á 
perfona finita illa eftuíio fanguinis ^ qiiís 
erar pretium,^ res obiarajrufficit ad rcdép-
t ione.E contra vero SatisfdéíiOjSacrifícíu, G 
Meritum, ex perlbnsEoperantis dignitatc 
rumebatur^quatenus non ioiñ operabatur, 
fed lé ipíum etiam operando íubijcicbat 
DeOjfíe enim farisfacicbat .Viide idem eiat 
valor operantis^ rei oblata;, diftincto ta-
men modo concurrebat ad rationem re-
demptionis, $¿ ad alias rationes. Eadem 
fentcntiam lAftmicenfis tenet NA^YÍUS 
\\icContYOu.z.m 1 .'Pdrt.GofítrouerfiíCi, 

Nihtlominus verius exiflimo, quod orn
áis adus virtutis inChriftodignificabatur D 
in morali asftimatione dignitate perfona, 
per hoc rolú3quod erat adus ab illa perfona 
egrediens, & in fe capax moralitatis 5 atque 
ira refpedus Ule reatis,quo ilie adus rcípicit 
perfona, vt principium á ^Moprocedit^ 
vteíl: aliquid illius, eñ raíio qua raoralitcr 
dignitasperfonas ii l ic6munícatur,&cófe-
qucnter reddit adum dignum intinitc,quia 
moraliter non ponit innúmero adioipfa 
cum perfona. 

Ratío}qH4 principaliter Memouetcac íL É 
Qj.iia quicumque adus virtutis., etíi non íit 
adus reflexiuus fupra perfonam, fed V . g . 
adusieiunij,aur adus amoris, vei berieficil 
tiíCjboc ipfo^quod procedit á fubicdo gra
to redditur meritorias; ergo dignitas íub-> 
iedifíne aliqua rcíiexione 3 per hoc folum,, 
quod egrediturá principio dignifícato có-
municatur ipíi giáioni.Confequétía eji mcini-
fejla', Quia adus non poteñ eíTe meritorius, 
nifi habeat dignitaté á ílibicclo merete,quia 
in omni mérito vcriíkamr, quod prius ref-

Art ic . I . 
pícit Deus ad perfona, quámfad eiLIS ndibt 
ncm^uxtá illud Gen.4 Rejpexit Bominm 
tídjfbel&ad mttnera CHIS ^vt commum-
terexpIicátThcologi , & fpecialirer S.'i h, 
27'de Fenf.^Vr.4.Vnde íi'adusefl meriro-
rius j neccílarió eft digniíicatus á í ub iedo 
operante. 

^fíírecedehs aútíprohatíirt, Quiaquiíibat 
adus virtutis in fubiedo grato eft mér i to -
rius,ciifit opus bonü faálum per gtatia Dcí 
ab homine mñ.o. Qoílat ante nihi i amplias 
requiri ad meritüy nam vt definir Trident. 
ieÍT^^Gan. 3 2, Siqms dixcrit i f ^ m iufitji-
Cútübonis ot>€YÍbus,(¡ií£ ab eo per Deí gratiá, 
•&l€jf* Chtiftimeritu, cuius •vÍHim-membr*¿ 
efl ̂ mt,non y ere mereri atf-gmentum gratis i 
•viteim ¿ t e r n a m / s c anathema .-íí.Ciiei^o 
quiiibet adus virtutis, etiamíl bon refletía-
tur fupra perfona, íit bonum opus, fi fádu 
4Á ab hbmine g ra tO j í l ncdub io meritorias 
eft,eiqiic communicatur diguifícatio,,& va^ 
lór ad méritum requifitus ex parteiubicdi. 

Exquo víteriusjit.Qgdd Q poteft aliquis 
adus íüfíicicnrer participare YaloreJ& dig-» 
nitaté a pcr íbna .y t íit mefitorius íine refie-
xione fupra pe^najergo ctiarn vt íit fatiC-
fadoriusjppte-rií participare valore, & dig-
ijitate á ÍLibicólo '¿t&tóXovfeq. patet.Tum, 
Qii,ianonv;iderurimagisrcquirí ad partici-
pandü dignitatc fu^dccti 'm nieriro,quám in 
fatisfadione. Tumi -Quia quiiibet adus vir-
turisifaíisfadiuuscíle poteft^cil procedat a 
principio kabepíeValoré, & in lüo offerat 
creditori aliquid, quod placer ^quG,ve l 
multómagif^qn^modit olfenfamiquod ad 
propnam f a ü s h t l i o n e m fuificcre doceE 
P.rfco/w.diftinguens illa á mérito, infra ^ 
48 . lAr t i c . i . T u m denique, Quia íi aliquis 
adus Ghriñi poteft eíTe meritorius infinite 
íine illa reflexione fupra perfonajpoteíl er
go nobis mereri grada, & remifsioíic pec-
ca torüde to to rigore iuftifur, quod eft pee 
inde,ac íatisfacere ad aqualitate pro nobis. 
Vemque3(lu¡aomm$ adus bonus moralis 
hoc ip íoquod procedit á Perfonadiuina* 
licét illa non fubijeiat, 6¿humiliet per a ^ j 
quaíi refiexum, d\ ad ió Theandrica, id efl 
ad ío Dei hominis, vtpoté á Deo homine 
procedcns,ergo cíl pluris valoris, qua adió 
hominis puri , quantumcumque iufti/&2 
coníequenter plus íatisfadiua ^ quám a d í a 
hominis puri. 

tAd Motimim autem ^^imcenjis Reíp; 
Q n b á ¿du? comededi talem cibum in Du- . 
ee,vcl in m i l i t e , ^ eiuídcm valoris,!] fuma*' 
tur íecundüm fe; | í abíblutejuee enim per-
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6^4 Qu^ft.L 
tincr ad comeí l ioncm, vt taliseft dígnitas 
mor aiís^ed eü oflicium, íeu a¿tas nutriédi 
natüi a,qUGá aequc imueniri potcü ÍLIDLICC, 
& in milite. A c v c r ó a c t i o D e s , e t iamíinon 
íubijciant perfonanbpoflunthaberediaer-
fum valorem in P u c e ^ in miiite, vt ad ió 
dandibeneíicium,vcl laudandialium,quaj 
plus ceíiimatur, vt procedir á Régéj qua ab 
Ínfimo homine j 5¿ m iiianon le fobijeit, 
íedpot ius vt lüperius í ege r i t . Ncc tamea 
negamus quin actionesChriñi oíferenres 
ipíumj& humiliantes habeant etia infinita-
tcm ex re oblata, qiiiccít prctium in í in i tü , 
fed tamen hgc res oblata, l icét fít infinita irt 
fe, íi tamen non ptocedat á íuppoíuo iníi-
nito,1íabet rationem rcdemptionis,Ck fatif-
fadionis infínita:,vt patet in oblati©ne,qua 
in tepio oblatus eft Dominiis á Matrc, & á 
Simcone,&: quotidic áSacerdotibus in alta 
r i p í a m e oblatioilla no eft íimpliciter in
finita ^quia no fít ab ipfo fuppolit© infinito. 

DicoyltimOySuppQÜtum non tribuit in-
fínitatem operando, vel infiuendo aliquid 
in aclioncm, condií l indum abinfiuxu,quO 
humanítas infiuit, fed terminando natura* 
3¿ concurrendo vt Q¿<écí mediante ipfa 0 a-
tura}&potentijs eius, vt principio Q^o^fíc 
redditur illa actío infíriira per realem depc-
dentiam, & egreísioñem 3 qua egreditur á 
tali fnppofitojtalis en im rea lis refpecíus eil: 
moralis vnio,reu cóiunclio ad dignitate in
finita in aclione^quas ca^ax eft moraíi tads, 

HdcCondufio m fupctóoribus ferc ex-
piieata cfl,& probata. Coíiftát enim, quód 
fuppof í tum Verbí,pr3erér termínationé ad 
naturam^nó influit aliquid realiter in eam; 
ralis cnim iníluxus efí coramu nis toti T r i -
nitatijvrpotéab Omnipotentia procedes. 
Conftat etiam,quód per dependentiam, 3¿ 
egreísioñem illam rcalcm illa acíio dicitur 
vnita V e r b o , & elle aliquideius,ficuthii' 
manitas. Conñat eílam q u ó d natura^ quae 
cft capa^ moralitatis , & fatisfaciiionis per 
folam vnione íandificatur á Verbo j quod 
non habetnatura,quiñón eft cápaxj ergo 
í imil i teradio capax moralitatis procedes 
á Verbo dignificatur per hañe vnionem, 
íeu cgrcfsionem ab ipíojetíi non capax,nó 
dignificatur Í nec enim amplias requirit 
attiovtdignificetur quam humanitasiíier
go hxc per íblam vnionem fandifícatur,!]-
mil i ter a d i ó . E t ficut gratia inhaercosin 
anima per inhxfionem, & vnionem phyíi-
cam reddit illam í á n c t i á c a t a m 5 (i vero per 
potentiam abíolutani Deiponeretur i n ho
rcas i n lapide ttoa íandificaret i l ium: fie 

TertisePartis. 
A cadem perfona vnita humanitati per vnio

nem phyíicam fandificat i l lam, non vero 
vnita naturíe ieonis, &L adi© moralis egre-
diens á tali períona íic vnita, o¿ confeque-
ter per egreísioñem, 6¿ realem refpedum 
ei coniunda dignificatur, ^ íandificatur; 
non vero a d i ó naturalis. 

Soluuntur Argstmenta. 
facilé íblui poflünt,quscum« 

B queDifncisltatesín oppofitum.Nam quod 
dici íolet de Infinítate íimpliciter^quíe non 
póteft multiplican , nos autem debemus 
poneré omnes adiones Chrifti infinita^ 
quod eft infinitares multiplicare. Faciliima 
habet ex piieationem. Quód infinitas í im
pliciter in genere entis non poteí! multi-
plicarij bené tamen infinitas in genere de-
terminato,ícilicetin ratione valoris mora* 
lis,aut íandificaiionis, Sicut enim fi muitae 
humanitatcs Verbo vnir€tur,omncs ab eo 

G íandifícarent^rjík fi muit£e adiones ab eo 
proccdunr,omnesdignificantur infinité. 

J f m , f «©£Í pofiet difficuitatcm faceré; 
Quomodo terminatio per íona infinitaj 
detinfínítatem aduií ^ w , Quia liberé có -
fert illam dignitatem adibus, atque ádeó 
po te í tm ioi£mJ 6¿ minorem conferre, Se 
non fémper infinitam» Tumy Qiiiapercli-
cientíam ipíam humanitatis limitarentur. 
He infioitum valorem haberent. Tum deni-
qiie}Q\Ú2i, ilte valor eftextriníecusadibus, 

D he cxcedcusjcrgo inftrumentalitcr iliis có -
itenitj&conícqiicnter ex aliquppeculiári 
iníluxu diuini Suppofitii&: non ex nuda 
terminatione. 

Hdc Omnia ex didis etiam foluunturj 
Quia non eft cxiílimandum,quód ipíá per
fona per aliquam adionem,liberc clicit^m 
á fe, communicét humanitáti, veí adioni, 
aliquam perfedionem , íeu valorem infi-
nitum:crallá enim eft h x c intelligentia: fed' 
quod ipfe adus per hoc > quod vnitus 3 íeu 

E realiter dependens > S¿ egrediens á princi
pio infinito tanquam ab immediato prin
cipio , re manet infinité seftimabilis» 
Vnde licér fucrit iiberum Dco fe vnire hu
manitati , & adioni, non tamen fada hac 
íiippolitiooe cu liberum, quod humanitas 

. ipia.vci adi© non íit infinita xftimationis; 
quia hoc iblüm confifíit in eo quod eft elle 
vnitam principio infinitan fanditatisj vnde 
non eft maioriauí ái inor . 

Nec etiam limitatur per clicientiam 
humanitatis. QLÜS ha'c eliden tía iimitac 
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quidcni ípeciem, & cntitatem phyficam A 
opcrationiSjCjüam ciiciMion tamcn vnio-
ncm iplam cíie terminararn ad principium 
dignitaris infínitíe 3 in quo eius seftimatio 
inBnita coní i í l i t ,non in phyficaentirate, 
aut ípecie eius. Ac de ñique ilte valor licct 
íit extriniecus, non tatnen inítrumentali-
ter actioni conueniens, quia noneticitus 
mediante vinote imprefla á Verbo, ied ex 
vmooeipfa, 6c coniunclione ad Vcrbum 
proucnicns.Sicutehim íanctiíicatio huma-
nitatis extriniecus valor c i \ , proueniensei í> 
non inrtrumentalitcr, fed afe vnionecum 
Vcrbojita > 6¿ dignihcatio adionisextrin
iecus valor c ü , prouenicns ei non inQru
men tal iter, fed ab vnione,^: cgreUione}íeu 
dependentia realí á Verbo. 

Deniquelnquires: Si dignitas perfona? 
digníficat adioncm , & communieat ilii 
valorem/eu aíílimationemjergo in homi-
ne iuflo crcíccntc grada, creí ce t dignitas in 
adibus; 3¿ lie íi actus fint a:qualis intcnllo-
ais , ex co folíim quod vnus procedat ab C 
homine magis iuíto)quám alter^ crit magis 
meritoriuSi 

Refpond. Quhdgrátia.babétduó-dfíicia, 
^i t tenm eft dignificare pcríbnam , ¿¿ ex 
inde ádi on c m ^ l t e n u n influcre in adum, 
tanquam principium Q¿/o , íleut anima in 
cuius cllentiaell ^ mediantibus tamen íuis 
virtutibus: íi ergo maior gratia inñuat Vt 
principium maiori conatu inadus, 
noncft dubium quin íint lili diueríi meriti. ^ 
Sed in cafu poíito quod lint adus axjuaiis 
conaíus,& intcníiouis, D/coy Quod digni
tas maior gratia: in ratione digniíicantis 
pcríbnam non reddit adum magis meri-
toriunij &C dignificatum ca dignitatc ^ qüx 
prouenit á perfona ;quia licét grada inten-
íror reddat perfonam magis gratam , & 
acceptam Deo in ratione íanditatis , 6¿ iu-
ftitiai;in ratione tamen dignitatisad meri-
tum efl dignitas eiufdem rationis, &: íoiüm 
acédentaliter variatur per hoc quod gratia £ 
ík m a i o r i minor, quia dignitas merentis 
confirtit in hoc quod coníbrs fiat homo 
dluininaturae, & adoptetnr infiiiumDci, 
vtálcltS.Thorms i .2. Ql^ft. 114. ^Ví/c. 
j .Hsec autem dignitas eiufdem asftimatio-
nis moraiis eft perfonalitér > licét gratia 
phyficé3&accidcntaliter creicat ,quia ea-
dem adoptio fiíiorum cftin ómnibus ,¿¿ , 
cadem ratio con ion i i diuina! naturíe. V n -
dcfiadus funt íEqualesin perfedione pro-
pria ex dignitatc hac non trahunt maiorem 
í£Üimadünem in dignitate moiál i , íku t 

Arde J L «f 5 
trahunt ex fuppofito diuino.á quo non ha-
bent filiationem adoptiuamied naturalem> 
& digniútem períbn^ diuina. 

A R T I C V L V S l í . 

Vtrum Omnes Condltíones tfsjgorojd 
Infima mteruenermt tn Sattsfa-

Hione íhnf t 'í ̂ Donímit 

^AtisfdUonem Chriüí perfedam cf-
íe ex parte preti), 6¿ rei oblata: Tufn-
eienter mancbit probatnm , oüen-
dendo íatisfccille de toto tigore ia-

ftitix. Et vt breuiter Difñculratcrn ipíam 
difeutiamus, difeurreádo per emnescoa-
ditiones rcquiíitas ad rigorem iul\itia;,üt. 

C O N C L F S Í O . 
Chnjlus Dominusfutísfecit ex toto rígo* 

re tuftitt'ejeruando omnes coñditidnes ad id 
re juijitás. Authorcs,qui ftant pro hac parte 
videri poterunt in Mag. Cabrera hlc D¡J¡f . 

re:\}ne Dij^.^.Suare^Vi[p 4.. Seéí. y & á . 
Probatio.tk: explicado huius concluí ion is, 
Primo íieripoteíl in communi; deinde ih 
particulari., difeurrendo per omnes condi-
tiones requifitasad rigorem iuílitix. 

In communicvgo idoílenditur. Quia 
fatisfadio Chrifti ita fuit perfeda ex parte 
ipíius,vt orta á taíi perfona, quíe non indi-
guerk vlia acceptationeC rediíoris,vel ílip-
plcmeto fauorabili^ergo fuit ex toto rigo-
re mft'iúx.Cenjeqitentict patet,Qah vbi non 
feruanturomnes conditiones requiíitiE de 
rigore iuftirix , aliquid oportct q«od fup-
pleatur á creditorejquia ipfe poíefl de rigo
re inris exigere omnes conditiones: ergo íl 
áliquató no exigit, vel eñ quia feruatur;veí 
quia ipfe cedit de íuo iurep¿¿ rcraittit rigo-
rem,quem iufté poterat exigere; ergo íi no 
cguít latisfadioChnfti vlla acceprationeex 
parte Dci^ícruauit omnem rigoré iufdtix. 
^Antecediera prob.Qiihin Stnfturá fenl-
per figniíkatur fatisfadio ChriíU ^vtfada 
ex iuílida íiinpliciter, ¿¿ fceundüm perfe-
diones iuftitiae: ergo noneí lcur dicamus 
in aliquo non interdeaiíle conditiones ad 
iuñitiam requintas, quia íi deficerentrnon 
dicereiur iujlitia fimpliciter, cumnonex-
cedereteam,iiua: eommuniter iuftitladt-
citurinter Deum,^ homines. 

j? 3 Qaod 



6 6 Q u j E f t . I . 
Quod autem Chriñifatisfadio fímpli- Á 

cifcrappellctur iuítitiajpátctad Román. 3. 
Quem propojüitDeus propítidtionem fidei 
per janguinem etus ,ad oftenfionem iujlnia 
jurtifYopter remífsionem fYxcedentiumde-
licíorum in 'jujlcntatione Dei ad ollen/ionem 
íHftítíx Jíttft&e.ltem ad Coloicn i.Delens 
qmd aduerjus nos erat chyrographum de-
Crett,quoderatcontrariumnobis.lñ quoin-
telligitur pcrfediísima iuílitiaj quia tune 
delctur diyrographum,quando totum de-
birum eft exhauflumjíignifícatur ergoeua- B 
cuaíie Chriftum totum debitum peccati. 
Item Pfaím, 129. ^ p u d Dominum mijeri-
cordíA}& copiojaapua eumredemptio, Qua 
redemptionem copioíam decíarat Scnp-
tura per hoc, quod eft pro infinitis pecca-
tis. Ét 1. Ioann.2. Ipje ejl propniatio pro 
feccatis noftris;non pro nobis autem tantum, 
fed tetius mundi. A c denique communiter 
ícwpf «ni attribuit Chrifto faceré íuílifiam, 

iuftum cíTc,Ierem.53. H temporetllo 
germinaré faciam Vamd germen iii>ftitiíey& C 
jaeiet iudicium,&iujlttkm in t e r u ^ l i ú x 
51 .Prope ejl iujlns meus 3 egrefíus éjl jalua-
tormeus&c. E t i n f r a , ^ / ^ autem mea in 
fempíternumeriti & iujlitia mea non deíi-
ciet. Et I fa i . io . Confummatio abbrematá 
inundahit iuflitiam&c. 

Q¿t<e loemiones cum fint ita frequentes 
in Scriptura, 6¿ ita exaggerent iuftitiam, 
quam Chriftus Dominus operatus cft, ve
rifican non poflent,!! eflet iuüit ia indigens, 
fupplemento ,&íauoreDci ,^noníe ruans ^ 
omnem rigorem iuílitiíEjquod non cíi fim-
pliciteriuñitia,fedrecundiim quid, E t ide 
communiter Sandi Patres affirmantefte-
rentes,& exaggcrátesfatisfadíoncm Chr i -
ñíi&¿ ipfam iuftitiamjVt exadifsimam pras -
dicantes flipraomnc debitum peccati , vt 
videri potclt in Authoribus citatis. 

In particulari autem, deícendendo ad 
conditiones requiíitas ad rigorem iuftiriaj, 
difeurremus per fíngülas conditiones)ofte-
dendoeas conuenirc fatisfattioniChriñi: E 
funt autem quinqué conditiones, quas fu-
pra Dijp. 1. lArtic. 1 . receniuimus. Primat 
Quód íit ad Al tcrum. Secunda, Quód fiat 
latisfadioexbonisproprijs. Tenia, Quód 
nu l lomodo í in t íub dominio Cfedítoris. 
Quarta , Qiiód nonfínt alio titulo debita. 
Quinta ,Quódcredi tor tcneaturacceptarc 
talem fatisfadionem, nec poísit aliam exi-
gcre.Ad has reducuntur,vei in his includü-
iur,omnes quotquot ab Authoribus nu-
mcrancur ad rigorem iuüitia: requiíitae. 

TertiseParcis. 

i P R I M A C O N D Í T Í O . 

Quod fit ad alterurnt 

tfficultas inueniendi hanc con-
ditionem in fatisfadione Chriín, 
príEcipué coníiüit in hoc pun-
do. Quód Vtra,& rigbroía iüttí-

tiaexigit,quod CitadiAlterufo tanqmm ad 
díftíHCiumjuppofitum;ñcc íblüm quaíi phy-
ficé diüindü, fed quaíi moraliter,ira quod 
fecundüm moralem asílimationem, non 
reputetur vnumtaí iquam aliquidalterius, 
íicut íiliuseft aliquid Patris, &¿ feruus Do
m i n i o ideó inter lcruumJ3¿ domirium,íi-
lium, ¿¿patrem, non eft iuftitia proprié, ¿¿ 
rigorosé dida.Et ita D .Thom .2.2. Qu^ft. 
^S.Artic.i .dicitj Quod iujiitia propríédi-
ha^requirit diuerfitatem fuppofitorum y <&* 
fdeononeft nífi ynius homiñis adalium \ fed 
jecundum ftmiíitudinem acciptumurin vno} 
& eodem homine diuerfa principia Wf'fo-
num3t\uají diuerja agentia > fwur ratio ,&* 
iraicihtlis>& concupifcibilis ; & ideo meta" 
phoricé in y no, & eodem homine diciturejfé 
iujiitiá. 

Vnde conjlat iuftitiam ita eílead alterum, 
feu inter d ú o , quod debet efle inter dúo , 
quet íe habeant vt principia Qjfod^io Q ûo; 
nec cnim vna natura fatisfacit altcri j íküc 
nec agir. In Chriílo autem íolüm eft vnuni 
priilcipium Qjiod ¡ubfijlens in duabus na-
turisjergo non poteft in quantñ hohioi&Bi 
in quantum Deo fatisfacere 3 cura fit Ídem 
íuppoíitum in quantum Deus,^ in quantü 
homo. Conftat autem quód Ghriftus nou 
íblüm íatisñicit Patri ,aut Spiritui Sando, 
ícd ctiam ipfi Verbo vtDeuscñ, quia tota 
Toñi tas crat eftenía per peccatum, iV lie 
ctiam íilio debebat fíeri recompeníát io . 

Vnde exploja manet Aliquorum fen-
tentiá , qui dicebant Chriftum latisfcciíTe 
perfona; Patris, qua: ab ilío diiHnda eít , 
quia fíe viderúr loqui Scriptura , á u m di-
cit,quod Jfccéjfum habemus ad Patrem per 
ipjim , & adiwcatum habemus apud Pa-
trem,&c. cüm tamen in his locisnonpor-
íit intelligi nonlen P^ ím proíbla períb-
na, prout dicit rciationem adperíbná F i -
l i j / cd pro ipío Deo vt eft Pater hoininum 
per gratiam.Conftat enim non íblíim per-
íbnse Patris^íed toti Trinitati fádam fuiíle , 
ofFeníam. 

P . Va^(¡ífe^Difp. $ X a p . j M c i t huma-
nita-



D i f p u t J Í . 

nitatem fatisfeciOc vt Quod, & ex hac par- Á 
re diíUngai á pétfona Crcditoris, cui fatií-
facit 5 Ced non íufncere hoc, vt veré fír ad 
alteruni, quiá non fufriciteíreadaltcrum 
in períbna, niíi íit etiam in bonis, ita quod 
bona vnius non firit alrcriu^quod híc non 
curric. Sed haec fentcntia quantum ad i„ 
partem de humanifate agente vt Q¿iodj 
íupraeft refuta ta. E tquoadz . Quod re-
quiritur diftindio in bonis, pertinet ad fe-
cundam, 6¿ tertiam conditionem, de qua 
Üatimagemus : nunc enimíolümagimus B 
de hoc quod eft ^Ad altenm iñ perjona, 

Econrra yero , Ali) dicunt fuífícere di-
flincta dominia, & iura licet fit vna perfo-
na^ hicautem cüm íint diüihdíE volunta-
tes funt diuerfá dominia Sed hoc non fu£ 
ficit,quia inter ipfa dominia non exercetur 
iultiria,ícd inter perfonasrátione domina^ 
•tionis;ergo quamuisdiueria dominia fínr, 
reftat íb luerequomodo eiuídcm perfonae 
ad ipfam íit iuftitia. 

Quare Communis RefponJiQ (alijs omif* C 
Íis,qu2e minoris momenti.íuntjfoiuithanc 
difficultatemdicendo , Quod inChri í lo 
licet fuerittantum vnum trí^póíicuhi enti-
tat iu é , for ma 1 ité r , ger i t ramen v ices d i -
ueríbrum fuppohtoium, quia propter infi-
nitatem luam, cum poísit (ubílanrialitér 
fubliilere in pluribus natuns, babeé etiam 
omniailla iupplerc, 6¿ faceré, quas plura 
iuppoíita facerent. Et quídem inChri í lo 
fuit fufíiciens ratio ad aiterum in genere 
obedientiaj, ergo & in genere iuíhtise: An-
tecedenseft defide ad Fhilippenl^ 3 H u -
miliatitt fémeiipjum fatiui obediens Djqué 
ad mortem. Et ad HebraTor. 5. Dtdiclt ex 
htSjqúae pajfus ejl obedíentiarn, 

C^nlcquentiá patet, Q^ñaobedientia eft 
pars potentialis iuftitiae, qua inferior red-
ditdebitum Superiori,vtdicit Santí Doél. 
2.i,Qú*jl.8o.^í'rtíc.i>nic.ad 3. E t fímili-
tér inChri í lo fuitReligiO fedundüm quam 
coluit, & ihonorauit Deüm >• iuxta illud 
lomn.S . fíonorijico Patrem meum , '& -vos 
honoraftis me: Vnde 3 t^fsepé orauit ad Pa-
trem,& ei obtulit íacrifíciurn córporis fui; 
actusautem fácrifici), & orarionisefl adus 
religionis; Religioautem cüm Gt país iu • 
ñ iúx habeteíTc ad áftcrüriijriec iuílitia po^ 
teft requirere magis rationem ad aiterum, 
quám religio, obedientia : ñeque enim 
aliquis proprié obedit fíbi ipíi, ficut nec 
imperatfibiipíi , nechabeteultus erga fe3 
íed crga alium;ex hac ergo parte, fi iufti
tia rcij ci tuií debet reijei religio', Scobo-

D 
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A r t i c I I . 
dicntia á Chriílo,quod pugnar cum Scrip-
tura, 

Quando ergo Sanff% Thomas requirit ad 
í a t ionem iuftitia; diftindionera íüppofi-
torum5 Vt íit proprié ad aiterum, dicimus, 
quod debet intelligi de diftiiidis, ico diucr-
fis fuppoíitixformalitcr^velvirtualitér. E t 
dicimus virtualitérdiftingui, non virtuaii-
térpartialitér , fed virtualitértotalitér: id 
eft -• quando aliqua natura de íé petit totale 
fuppoíitumdiftindum ab alia, ¿2 totaiitas 
ifta fupplctur perv ium;C5¿ ídem fuppofitú, 
quod propter infinitatem íu'aril totalitéc 
continet, & facit id quod dúo fuppoíka l i -
rnitata; tune illa vnitas íuppóíiti leünquit 

• virtualem diueríitatem > feu toralitatem,vt 
poísint eodem modo fe habere, ac íi ctíknt 
fUppofitá diftinda3quiaid fupplctur per io-

. finitatem vnius. Sicut íi Verbum aífume-
ret duás humanitates, vel naturam Ange-
licam,!^ hui1aanam,illi duó homines inter 
fe poííent adus iuftitiaáexcrcerc, non mi-
ñ u s , quám íi eílet in fuis proprijs fuppoíi-
tis s ík homo ab Angelo moueri, <5¿ circa 
illum uperari,non minus quam modo, cu 
fint in diuerfis fuppoíitis proprijs./ Sig-
num ergo eft , quod vnitas illa íuppoíjtí 
fnpplentis pluralitatem roíalem muito-
rum,non tollitperfedam rationem ad a i 
terum emincntialiíérjfed virtuaiitér, quod 
fufikit ad rationem iuñitiaí 

E t eadem rdtione} Qua illud vnum fup-
poíítum poteft eíic virtuaiitér dúplex 3 to * 
tum phificé eft V dúplex moralitér , quia 
in humanis, quod dúo fuppofita phihea 
moralitér non cenfeanturdiuerfa ^non eft 
quia vnum eft aliquid alterius, ficut ñiius 
patris, vel ícruus Domini, quantum ad en-
tiratem, feu naturam; fed quia bona vnius 
funt alteri fubordinata, & á deminio alte-
rius reguntur, Conftat enim quod filius, 
licet íit aliquid procedens aPatrc, & per 
aliquid ab eo decifum generatus, tamcn íi 
emancipetur poteft Veram iuñitiam.crga 
patrem exercere (v t omnesfatcimn ) er
go quod inter P a t r e m ^ fiiium non lit iu
ftitia , quia cenfentur moralitér eñe vnum, 
non eft propter vnitatem ia natura mora-
lem jfedin regimine, &¿ adminiftíatione 
bouorumj& idem eft refpedu ferui, & do
mini. Quprc hsc identitas moralis inter 
íuppofita pertinet ad 2. & 3. Códinónemj 
A n videlicet ex propri)s, S¿ quíE n on fiut 
fub dominio crcditoris Chriftus íatisíecc-
t i i i E t ex hismanet refutara Pvír^/í Zomi 
íenícntia hic Dijp. $Mii**i 1 i .cxiftioian tis 
. . á q i í 



non eíTefimplicitcrdirtindionemin fatif- A 
faólioac Chri í t i , qua: rcquiritur ad iuíti-
tiam. 

S E C V N D A C O N D I T Í O . 

Quodfu ex fpropnjs. 

B 

zy£C Conditio pender miilrum ex 
Tertia, vbi picnius explicabi-
tur. H k taineiiinchoancla cft 
eius explicatio^quia ad iuítitiam 

exercendam requirirur, ^¿quodbona íiat 
propria , id c(t3non donata á creditore per-
feclé: &requirimrquod non ílnt fub do-
miniocreditoris. Quodergo Chri ícusnó 
íátisfecerit ex proprijs,fed ex gratis accep-
tis^exiftimat V{t\(¡ue\me Dtjput.s.Cap.i, 
Er quidem co liaren re r ad liiam ícnten-
tiíjm.qnod humanitas íátisfecerit, vtprin-
cipiumQuod, Exiíiimatenioifatisfaciio-
ncm Chriíti non elle ex iuftitia propria^íed C 
gcncralbficut meritum noítrum, quo me-
remur vitara as ernam , non procedk ex 
proprijs , fed ex acceptis á Deo gratis, Se 
tamen veré aieremur > U, ex iulritia faci-
mus debitum príemium. e 

Qued crgoCbriítus, quia fatisfecitin 
quannun homo ,.cx gratis aeceptis íátisfe
cerit probat , ^ / í í o m n i s c r e a t u r a indiget 
gratia Dci j 6¿ eam gratis accipit vt me rea-
tur , Chriítus vero in quantum homo eft 
creaturaj ergo in quantum homo indiget P 
gratiaDei, S¿ i ioi i fatisfacit ex proprijs. 
Secundo. Quia Chriítus in quantum ho
mo príedeítinatus cíe iiiius Dci , hoc eft ad 
vnionem hypoíthaticam 5 ícd praideftina-
t i o E j i g m u p r £ p a r a t { o , v t m Áuguftinus; 
crgo Chri í to ni quantum homo fuit ab 
alterno pra:parata gratia vnionis 5 ergo, &c 
in tempore fuit coil.ara gratia iíta gratis : 
ergo Chriftus in quantum homo accepit 
gratiam, &¿ coníequenter non íatisfecit ex 
proprijs in quantum homo, fed ex gratis E 
acceptis, 

Necpoteft í//c/JqiiodChrifto, in quan
tum homo non íit gratia, accipiendo ho-
minem pro fuppoíito in concretOjlicét ip
i l natura: gratia fiar. Nam quandoponituc 
pa r r i cu l ampí í / í r í ^ Jy hormnon tener íe 
ex patte íubie¿li ífed ex parte prasdicati: 
idemeíl enim3ac íi dicercturChriílus in 
quantum eft homOjí^c. vbi ly í?o/>menet 
fe ex parte pr^dicatijatque adcófuppenit 
pro natura, quia terminus concretus p©¿-

m^Pams; 
tusa partepra^dicati femperftat pronata-
rajpríeíertim quando ponitur partícula/» 
quántum ^ íicut ifta, Chriftus in (¡Uíintum eji 
homo eft creanmi-yied íimiíitcr diciturjquód 
Chrillus in quantum cft homo fatisfecit, 6c 
redemit nos^ergo ly homo üar ibi pro natu-
ra^tqueadeócl í capax gi-atia;,o¿ per gratis 
accepra íatisfecit. Bt pari modo conceden-
dum eíl^quod in quantum homo íatisfecit, 
o¿ quod ex gratis acceptis íatisfecit j-atque 
adeónon ex toto rigorc iuftitiaí. 

Commums Solutio fíitetur , Quódad r i -
goremiuñiti^jita requinturjquodfiáL ali-
quid ex propriis, quod tamen non cxcludi-
tur quaícumque gratia quocumque modo 
faCta; quia bené poteft eñe, quod aliquid 
comparatiue ad aiiquid fit gratia, él refpe-
dualterius non. Et íic Dicunt,quod bené 
poteft aiiquid gratis accipi á credit©re,non 
in Ordine ad fatisfacíionem, ex quo ramea 
poñea debitor íatistaciat, poílquam fecit 
iliud fuumj6¿ íic iam non íatisfacit ex gra
tis acceptis in ordine ad fatislraaioncm, ¿¿ 
hoc fufíicit vt ipía fatisfadio non gratuité, 
fed ex iuñiria acceptetur. Non enim oppo-
nitur fatisfadioni ex iuftitia, quod fut ex 
propno graf ¡| quomodocumque accepto; 
fed ira gratis quod redundet in ipíam ac-
cepradonem Jra vt quando acceptaturynoa 
omninóex iuftitia acceptetur, 

/rew.Poteft aliquid gratis accipi á cre
ditore in fe, CLUÜS tamen operariopoílea 
egrediensfitex induftriaJ&labore proprio 
debitoris,& quia hoc addit de fuo refpedib 
vteftadio propria illius fatisfacit exiutti-
íiaííicutfí aliquis acciperet á locatore Ara-
trum,vei l igor íem,quo laboraret in v i 
nca ynon ideó labor iile minus merercrui: 
ex iuftitia, quamquiproprio ligone iabo-
raret. Etíimilirer, qui acciperet pecuniam 
mutuamácred i to re , vt ea negotiarctuF,.fí 
ex negotiatione redderet creditori debitu, 
foiueretex iuftitia.Sic Chriftuslicétacci
peret gratis a l i q u i d á D e © , n o n tamen ad 
cítedum íatisfadipnis prsecisé, fed obaliíi 
ritulum, feilicet propter communicatio-
nem fummam diuiníe bonitatis,&c.Sinií-
litcr etiam opera á Chrifto fada inniteban* 
tur proprio labori, & pafsíoni ipíius, &¿ ü c 
rcddebat ex proprijs Deo. 

Bisduabus rationibus vtuntur Afa^í-
ñus ¡nc ComroH.z.Pdrt.^.. & Sudre^Diip, 
4.St¿k¡S. Quamuis prima ratio non pofsit 
currerein lententia , qu^ afterit Chrifíum 
precise venifle in rcmedium,^ íatísfadio-
Bcmpcccati, nDijffyt.je^iienti dieemus. 

Tune 



Diíput . I i . 
Tuí icenia iaGcepi tom' i i iaácre i í tore , vt A 
íatisfaceret. A i i e n i . i eft crgo alia m i ó , 
quamhic f&mtSuam^^ communiter 
Vtunmr rhomiílá^dbferáhic Bijp&i Na-
mcf.^z.Lorcx Di¡'p.%.Ni*m, i j M Ali) c ó - , 
muiiicérjícilicetquod gratia3quíE fada eíl> 
fuit fa£ta natura , non tamen ílippoiito. 
Vndc ex pacte principij Ojo non íarisfa-
ciebatexpropriis 5 b¿ñé támen ex parte 
piincipi) ^ o á / e ü f u p j ^ b í m , cuinon fie-
bat áiiquagratia 5 quiaeidaretur humani» 
tas étiam ornata ómnibus grátijs XS¿ adiu - B 
tai oraiiiauxilio De l , quia tocuni hoc ref-
peetu verbi non erát gratia , fed potius hu-
miiíat io/eu dignatio ipLius, imnlo ipfí nu-
manitati fiebat gratia, qu x i v niretur Ver
bo jatqueadeoVerbum ;ícx pit bum =nita-
íem qnaíHigonem , aut áratrum ád iabo-
raadum, quia inproprianatura íaborarc 
non pocerat,6¿ ex hoc dediivalorem adio-
nibus humaniratis, íküt homo dar motum 
ligoniadoperandum. Ira quod í l i n l i go -
ne eíTet capacitas recipiendí aiiqaid gratis, C 
magna gratia fieret in eo quod reciperet 
motum á mauibus homims > ipfe tamen 
homo in ligone iaborans, non gratis me-
reretur mercedem, íed ex iuílitiá tanqaam 
expropriis. 

. Dices Ergo facít humanitati gratiamí 
6¿ Ciirifto vt homini gratis multa coofertj 
i m m ó 6¿ ipra vnio gratis data efthumani-
t3ti ,¿¿ coníequentér actionibus eiuSjquod 
totum eft fieri gratiam principio Qwo ope-
rationumjipíi tamen principio Q j W , leu D 
perfonxií l iushominisnullaí i t gratia. A -
diones autem iíte licét habeamt magnurrt 
valoremex principio QJAO 3 prout gratia 
ornato, non tamen fatistaciunt infinité, & 
de rigorc iuditix, niií 'prout terminara á 
períbna Verb i , & vt-fiint aliquidiÜius vt 
terminantis; íí ergo ípi lvt terminant ina-
tiiramj&operationcm, núlla fit gratia, illa 
actiove fatistadiua eft, non ex iibefalitate, 
«3¿ gratia creditoris, fed ex proprijs íatisfa-
cientis, id eft, Ve rb i , vt terminantis hunc E 
valore m. 

<AdfmÍAmentA Va^qué^, quantum ad 
id quod aíiert de m é r i t o noftro ; quia me-
remur ex iuftitia, tamen per principia 
gratis accepta; Confta? difpáYitas ex dicíis. 
Qiiia nobis vndequaque íit gratia,ctiam ex 
parte perfon£e,&: ideo non habet locum r i -
goroía iuftitia, fed folum generali quadam 
rationc, q ü x non currit in Chr iño . ^Ad 
primar» rationem eodem modo, Rej¡>. I l la 
fyliogiftnum feludeiej, quod Chrifto ex 

Artic.IL <5" 0 
parte prínclpij Q«®,feu humananaitira; fíe 
gratia,non perfonse vt terminanti, 6¿ fatif-
facienti 5 & ita Chriftusvt homo non fa-
tisfacitexpropri)silliushominiSj fi ly Ve 
reduplicet naturam húmanam 5 faíisfacit 
tamen ex propr i j s i i l iushominiSi fi ly Vt 
fpecificatiué fumatur pro fuppofíto, qua-

fenus fuppoíito non fit gratia, & aaionc^ 
vt pendent á fuppoíito, non funtexaccép-
tis gratis ab ipfo íuppoíitOi 

^fd feemidam YÁtionem Dicitur, Quod 
Vt determinat SmáXhM:.\úÍtdL ^ # ^ . 2 4 . 
¿jfrtk.fi & 2 . L icc t perfonsconueniarí t 
pra;deftinári, <5¿non humartitati4, non ta
men perfon^ id conuenit, nifi ratione hu-
manse natura, quatenus illud fubfíftens ín 
humana natura, vt í icaccepitpergrariam 
fa¿hm numan^e natura, qnód fit filius Deij 
Vnde pra:deftinatio ¿ Eft gratis praparatio, 
non tamen eft neceffe, quod formalitas 
gratia* conueniat fuppofíto jfcíaídeftinato^ 
fed e¡ cüius ratione prasdeftinatur, feilicee 
humanx natunéáta quod fícut ratione har 
manse naturas praédeftinatur jita & foli na
turas humanas fiar gratia, per cuiusp raspa-
rationem perfona prasdeftinatur. • 

E t notd -verba D . Thomas m illo Arr rc ' 
2 . Bicendttm quéd fectwdum utrumque 
iftorumattribuitur pr<edejl¿mtio Chrijló 
tione joltus humán<e fiktUY<& y namhtimm^ 
riAtuYá non ¡emper fuit Verbo vnita} <&• ei 
etiamhocpergratkm ejlCelíaiUm , ytfdius 
Ve i ih perfmá y niretur', C ü m ergo dicitur 
Chriftüs in quantüm homo eft pr£Bdeftma-
tus,ly In quantum nort reádplieat id, quod 
eft prásdeftinatum, fed id ratione euius eft 
ptíEdcftinatum; nam idquod pr^eá^ftina-
tur, eft perfoBa,non humanitas,vt d á n o n -
ftrat l>. Them ib i^ f r t i c . i . Qnia hifiiani-
tas non eft filius Dei naturalis, íedp»|rf©na 
illius hominis. Itprxdeftinatio Eft*grati>e 
pYcsparam, Ita quod reqniratur, quod fit 
gratia'refpedu eius 3 'quod prasdeftinatur. 
Negó, Ita quod fit gratia refpcdu eius> cu-
iusf atione praedeftinatur,id cft,rtaturÉB, fea 
principio quo, Concedo 5 Ergo Chrifto in 
quantum homo eft facía gratia przedefti-
nationis,rátione naturas, Concedo^ Ratione 
íüppoíiti, A 7 ^ . Aliud eft er¿o quod pras
deftinatur in Chrifto/cilicct Perfona $ aíiud 
cui irí ipfa ppsdcftinatione gratiá fíe, fciíi-
cet Natura, qux in alijsnon contingit, la 
quibus perfóna eft capax granas. 

E t addotfrinam V a ^ u e ^ , Quod quan • 
doconcretam ponitur á parte pr^dicati^ 
ftat pro natura , non pro fuppoíito. fef; 
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Valde rflfc allocinatam himc Aüthorcm, A 
¿y: in lubrico locatum; namquando dici-
mr. concretuili ftare pro natura, fi intclii-
girur pro natura íólüm, ícmoto fuppoílto, 
ira qüod rcmancat natura, quaíi in abíira-
do,eO: íalíiCsimadocírina: nám in iíla ptot 
pofitíon^Fetrmcft homo.Chrijiusefihotm, 
Í3 ly homo ñaret pro natura y excludcndc^ 
fuppoíitum á p r s d i c a t o , faceret hunc rcn*i 
íbthí Petras efl hMrfunítas^quoá cññl ínm^ 
Quando crgodicimus, quod ftat pro Na 
tura, y intclligiipus Pro juppofito rationen j , 
turje, non ratione fuppofíti, vt á natura di-
fíinguirur, Et í ic dicit ^?:cL Thomas,[oco 
nupcr citato Artic, 2, Q¿iodhoc dicimus co-
uenirealicui fecundUm quoi homo, quodei 
cmuenitvAtipne hun anaiiciturg. Vbi non 
cxcloditLir Suppoíitum, fcd cxplicarur ra-
tiooh quam aliquid-ci conuenit. Vidcatuj 

'SAn¿i.Do&.\v(ft&(ty*fiAé cAytApXP-1 r.; 
&-12. Vbi raanÍLcfté dícit, quod terminas 
in reduplicatlone pofitus^potcft accipi, yeí 
lanoneluppoíiti-í vei ratione natura; 5 T 
mnt^bam dicit quod ftat proloianatura, 
fcd quod magispropr ié rcfpicit, vei teoe-
tur pronatura,quanfy pro ruppofito; quod 
inteliig-itur rnon exeludendo íuppoíitum, 
fed explicando id ratione cüius aliquid co-
ucnitfuppoíito. 

£fftc quando dúótuiChrlftus in quantum 
homo fatisfacit, dico, quod ibi ftat pro íup-
poí i to ratione natura , & qüod ibi poteft 
illud prxdicatuna t rahi ad fuppofitum , &¿ ^ 
non debet excludere iiiudj quia vt dicit ibi 
SanciThdmas Articul. 10. lll<t propofitio 
Chriííus in quantum homo eñ creatura, ^ 
üddeYetur aliquid per quod traheretur ad 
fappofitum^petmaiis neganda, quam con-
cedtndáyputafi diceretur Chrijíus jecundltm 
qmd hic homo ejicreatura. <At vero fi díca-
mus Chriji 11 s in, q uantum homolttisfacit^ ve ' 
ram propofitionem dicimus l í v ^ o ñ g n u m c ñ 
quód bxc propoíitio Chriftus in quantum 
homojátisfecitypion exeludir íuppoíitum ex g 
JD. Thoms fencentiaj alias poüta partícula 
trahentead íuppoíitum., fciücet hic homo 
cffetnegsnda. 

I t j i infles .Nam Chriftus fatisfacit ratio
ne valoris actionum,hic valor non conue
nit íllis ratione natura: humana;, fed ratio
ne fuppofiti; ergo fuppofitum non íaüsfa-
cit ratione humanas natura;, Rejp. Hunc 
valorem conuenire ratione fuppofiti, non 
abfoiuté, fed vt fubfiftentis in humana ñ a -
tura , quia vt fubíiñebat in díuina, non ha» 
feerctniíiadionesdiuinaSj qux non funt 

fatisfaáórias : quia ergo valor proueni tá 
íiippoiiro, vt fubíiftdntc in natura humanái 
dicitur fatistacere ratione hunianx naturg, 
non quia ratione illiosproucaiat valor, fed 
quia ratione illius haber adtiones capaces 
valoris prouenientis á fuppQÍito ;; ratio er
go valoris non eft natura , fed fuppoíiruín. 
Capacitas tamen fufeeptiua valoris eft hi 
adionibus á natura. 

TERTIA CONDÍTIO. 
Quod Sond mn ftnt fub iDotnwió 

Creditorist 

t Á C Condim tantam ingefsic 
difricoltatem., vt Plurcs conati 
fint ^otius explicare, quomodo 
íine illa ialuetur iuÜitia quantum 

ad rigorem, quam illam velint eoncedere: 
fatisfadioni Chrifti. Natn in primiscon-
ftat,quad illa opera per qus Chriftus íátif-
fecit,iu quantum erant adiones creatce j&5 
ab humanitate vt principio (^0 penden-
tcs,erant fub dominio Dci , quia erant. a l i 
quid crcatum,5¿ á tota Trinitate procede-
bant, vt ácaufa prima vniuedallísima ; in 
hoc autem fundatur dominium D d ílip^E 
quamcumque creaturam. Ol~< 

Quod -veroetiara vtpendebant á é m l * 
no íuppofitp eflent. íub dominio Deij Fro-
batur. 'Qúxz prout íic erant fub dominio l i 
bera; voluntatis Chrifti íatisfacientis j ora-
ne enim dominium;fundatur inaiiquii l i 
bera volúntate , & fine iiía non poteft^ i n -
telíigi dominium.'ex eo enim quod volun
tas eft libera^cft domina.fui adus, ¿¿.coníe-
quenter dominium babet in bona , quas 
adibus lilis íubiiciuntur; ergo illa; adiones 
íub illaformahtatc >qua pendebant á;fup-
pofito diuino, erant fub dominio liberas 
voluntatis Chriíli íatisfacientis. In Ghrifta 
autem folüm eft dúplex voiuntas^iuina^ 
humana; vel ergo prout funt adiones fup-
poíiti , erant fub dominio voluntatis diui» 
n x , v d humana;. Si íub dominio volunta
tis diuine3cum ha;c tit communis toti T r i -
nitati,erant íbb dominioipíius creditaris^ 
id eft, fub dominio voluntatis Dci , Si íub 
dominio voluntatis creatas, illud dominiü 
eft creatum, 1^ paiticipatum á dominio 
Dci;ergo talis adio,ctiam vt pea Jet a {lip-
poíiíO;mag¡s cric íub dominio Dci} quám 
íub dominio voluntatis creata;: íicut o m -
nis alia res, qua; eft íiab dominio r;OU?o 
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magis eñ fub dominio Ddjquía ab co par- A 
ticipatur dorainium no íhum. 

Nec á k i potefty Q u o á funt: fub dominio 
ipfíus fuppoíiti j quia íüppoíitum non ha-
bct dominium, niíi media aliqua voiuata-
te,noa per ofricium íuppofitandi prsecísé; 
quia dominium fundatur in libera volún
tate. E t confirmnar; Quia Deus non dl-
eitur de nouo acquircre aliquo titulo do
minium actionum Ghr iá i , per ¿ o c quod 
ci in Ibiutionem oíteratur, quod antea non 
habcret; quomodoenimdchouopoflctil- B 
l i rub i ic i j^ dominium habere aiicuius rei? 
ergo antea iam habebat hoc dominium,-
atqueaieofatisfaeicbacGiiriílus ex bonis, 
ques erant fub dominio creditoris. 

Mit in ergo dícmt ad facisfadidnem ho» 
norisproiniuria, non requiri hane eondi-
tionem, Quiúdfíat ex bmis^ua non fmt ¡ub 
dominio Creditoris, fcd poíie ex quibufc tin
que fíeri^dummodo pr¿ñe tobrcquíum,& 
honorem acquale iniurise illata;; nec enim 
fatisfaciio iniuriíE fit íicut in reftitutione C 
pecunias, per abdica t íonemdomimj , íed 
pcrhumiliationem, & íubieetioncm ^ ad 
quod noa requiritur aliquod dominium 
ka proprium, q lod o m n i n ó fir exemp-
tumácred i torc . De qua folutionc viderí 
poteft5íí(íre^hic Dilp.^.Secí ó. Lorca D i f 
put.Z. d7* i \^ tWí*rvb i íupra Controller-
fia 2. 

H x c umen folútio difficuítatcm mihi 
magis augere femper viía eíl Nam licét 
íatismdio pro iniuria non transíerat do- tí 
miniumalicdiusreí externas', & v t Imift'd 
vocant, aíicmus corporalis, ¡edin corpora-
lf acamen vt ad sequalicatem íatisfaciat quis 
pro iniuria, oportct vctali lionore, &¿ ob-
Tequio fatisfáciat, quod offcnfus de iare no 
poísi támpliuscxigcre: fed fihonor, quo 
íatisfacitoíFeníbr eíl lub dominio offenfi, 
potéft aliunl exigcre honorem de iure p ro 
iniuriafa(aa5ergo exhibendotalem hono-
rem,n©n íatisfacit de rigore luMix.Maior M 
patet ex. 5. cónditionc¿ ád rigorem iuíliti^ 1 
requifíta ex ipfanatura rei,quia de iure non 
potefl: creditór amplias exigere , niíi airi-
plius fibi debeacurj ergo íi de iure potcíl 
exigere aliquid , eft íibi debirum, S¿ conre-
queilter non eft extindum omne debi-
tum; ergo ve íit extindum, 6¿ de figore m-
ñ lúx fatisfadum, oif cníus non debet poíTe 
aliquid de iure iuílitia: exigcre. 

Minorpatet, Quia íi i lie honor exhibi-
tus íub omnititulo continetur fub domi
nio creditoris; ergo eciattífi non ínterec-

Ártic.IL f í 
diíTet iniuria, continebatur fub dominid 
eiusj quia periniiiriainnonaccrcuitehis 
dominium j ergo fí reddercturei talisho
nor j non intercedente iniuria, reddeteíuÉ 
ci aliquid proprium,^ a fe pbireíííim,& f i 
bi debitura,vtpote contcntum fub cius do-
«l inio. Ergo íi pro leeíione iuris hocfo-
lumredditur,quOd ipfe pofsidebat,aIiquid 
amplias de iure poteft exigere pro keíi'onc 
fibi fadaj fíquidem ili ud quod erat fub fuo 
dominio,ctiam non fada iniuria, porersc 
exigere fub omni titulo: fada ergo iniuria 
aliquid honoris fibi debettir ampiius, qtia 
qui debebatur, fí iniuria non fieret. £ í t 
enim contra omne ius, vt nihil ampiius 
detur honoris, & obfeqüij IxCo per iníu-
riam, quám non ixfo : fiergo datur ilii id) 
quod poísidebat non tóíus ? poft ihiuríam 
aliquid ampiius potcíl de iure exigere; etíi 
ñ o n exigit fauor eft 6£ Iratia^non rigor iu • 
ñiti^i. 

Vidit Suare^ aíiqUaliter difficuítatcm 
hanc,vbi fupra, dum dicit^Quod adus pfo-
prié non ctt fatisfaciensrationc dominñ, 
quod habet Deus in i l lu , fed ratione domi-
iiij,quod habet operas ipfe:erat eriimChri-
ftus vcrusdominusfuorum áduura , quos 
in Dei honorem efterebat, & hoc fufficic 
ad optimam proportionaii in hac parte 
neeefíariam. , 

Sed hác refponfio difficultate non euá ' 
caat. Nam dominium, quod Chriftus ha-
bebat,nuilo mó'dd, nec titulo, erat exemp-
tum á dominio Dei, vt ipfe S ^ r a ^ ¿ t e t a r ; 
crgoquantumcunque fatisfaccret ex pro-
prio dominio, etiam fatisfaciebat ex do * 
minio D e i , quia fatisfaciebat ex dominio 
non exempto,fed fubordihato omnino ip
i l dominio creditoris. Nec eratvlla con-
íideratioj, in qua fatisfaccret ex dominio 
proprio, &: non ex dominio Deij quia non 
erat viia confídeíatio íub qua, vel fecim-
düm quaríí, dominium proprium non ef-
fetfabicdü dominio D e i , &abillocxiret 
in opus fatisfadofiumícrgo fub nulia cori-
íideratione fatisfaciebat 3 niíi ex dominio' 
creditoris. 

Q^dread^frgimentum in contrarium 
Re¡p. Supponendo vera í í ic í rcquódadio-
nesChnftijVtfunt cíeátae, (>¿ entitatiuéác-
cepta: ? funt fub dominio Creditoris, non 
tamen vt funt á fuppofito; xAd ratiotiem 
m e m in oppéfttumAico, Quod i l inac io
nes , vt pendenf á fuppoíito,erant fub do
minio vpluñtatrs crcatx.non abfoluté, fe i 
vt termínate á Períbna iricreata i & íub 
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hoc refpcílu.Hon cft dominium participa- A 
tum á Deo,red vnitum Deo j quia iicét vo
luntas humana íit radix libertatis, &: dpmi-
ni/jtamen hsec voluntas nunquam eft indc 
pendens á íuppoíit® s ncc eenfidcranáa eíl 
íeorfum á períbna, fed vt vnita ill i 5 de fe 
cnim folümhabet dominium vt Quo}& ve 
potentia libera, non tamen poteÉpr^fcin-
deré ab ordinc ad principium Qwod.Quarc 
co modo, quo loquitmir deadionibus,lo-
quimur de voluntatejá qua cgrediuHtur,6¿: 
íubcuius dominio íunt : quia íicut ifla v®- B 
luntas cft potentia, non íolüm iílius natu-
rse,fed íuppofiti (cí ienim inclinatio totius 
fuppoíiti) aiirer habet dominium, vt ter-
minata á fu ppoíito creato,vcl vt ab increa-
to , nam vt terminata ab incrcat©, non cft 
dominium fubiectum Deo creditori, fed 
ipíiusDeivt fatisfacientis Í 6¿; íicut non eft 
debitum Deo ©fterre ilü acti@ncs termina-
tas fuppoíito diuino, fie nec eft dcbitum,6¿: 
fubiectum De© dominiusi voluntatis cres
ta; , vt terminataj á í ü p p o i l t o creato, iicét C 

• cntitatiué fecundüm 1c íit á Deo. 
Vnde facilé johes omnia, quíe Sitare^ 

proponit contra hoc, &¿ difíiciiia reputatj 
nonenimhabent maiorem difikultatem, 
quám vt intelligamus Deo non efíc fubie-
á u m , n c c debitum,niíi quod puré creatum 
eílíquod autem eíl creatum,5¿ vnitum,ícu 
coniunclum incrcato, íub iilo reípedu in -
creati, quod Obi eíl coniunclum, non eft 
debitum Deo, $¿ fubie^um > quia non eíl 
inferiusipil, fed vt dicit Pauius, JSfoa rap¿- D 
nam ArhitYAtus efl efie fe aqudem I>eo,quod 
Vtique verificatur de ipfo , non foiüm vt 
fubliñitindiuina^fed etiamvt inhumana 
natura.Si autem prout íic aequaiiseít j ergo 
res illa , quas terminatur tali fuppofito 
prout fie, n^n ceníctur inferior, fed sequa-
lis;& con feq uen ter non fub dominio.Ncc 
ponimus dominium in fuppofito prsscisé 
fine libera volúntate, fed cum volúntate v t 
terminataab ipfo 3 non abíbiute vt termi-
nata. E 

Mfi injlcs: Nam dominium voluntatis 
humana; in Ghrifto non eít altcrius fpcciei, 
quám in alijs hominibus,ncc aliquid ill i in -
trinfecum additur ex fuppofitatione Ver-
bi jergo eodem modo eít inferius, S¿ partí-
cipatum á dominio Dci,íicutcin nobis. 

Reif.Yúm dominium cííc ciuídem fpc-
ciei,atque in nobis, íicut eft eadem natura, 
5¿ eadem voluntas jnec aliquid iüi intrin fc-
cum additur í'oYmditer3 fed folum Tennis 
mtiuh, id eft, vnionem ad termiuuai, feu 

Perfonam increatam, & confequenter eííe 
fub dominio Dci íbrmai i ter , & fecunduni 
fc,non tamen terminatiué^deftjfecund'iini 
qaod fubeft cíTediuin© á q u o terminamrj 
vnsie aeliones vt terniinata; ipfo elle Deiji 
n©n funt fub dominio voluntatis humanas 
abfoluté, fed vt terminara; criara eodem 
efie.Et fie perfuppofítationem, feu termi-
nationem acquiiitcenditionem quandam 
requifitam ad dominiam, refpedu a ü i o -
nam talis fupp®fiti , quamnon haber in 
alio fuppofito. 

Meqmrititr enimad dQminiumjpotcn-» 
tía ad exercendum libef é adiones,CLi eon-
ditioaibusadid requifítis: vna autem ea-
rum eft ©rdo aá ftippoíitum3fine quo acio
nes exerceri non pofient , quiaadiones 
funt fuppofitorumj potentia ergo domiaa* 
tiua ,fciiicet voluntas, vt habensconditio-
ncm hanc, fecundüm ordinem ad fuppofi-
tum increatum, non dicit dominium ter-
minat iué, £¿ ex parte fuppofiti fubiedum 
Deo,bené tamen formaiiter, Iicét illi nihil 
addatui' intriní'eccprseter terminationem, 
ncc mutetur fpecies formaiiter voluntaria 

Sed adbuc inflat Vázquez ^BifpHt. g. 
Cap.4.. I l la opera ,5¿ horuravalor,etiam 
tcrminatiué,pendent á Deo, ficuthumani-
tas terminatiuc pendet á Deo 5 ergo eft fub 
dominio illius,¿¿ quid debitum Deo. 

Refp. Quod pendet á D e o , vt fuppofí-
tan re, rerininante. Concedo. V t commu-
niter cauíante, íicut depender á totaTrini-
tatc, A^go.Sicut enim fpeciali modo huma* 
nitas fuppofitatur á Verbo > quo etiam fup* 
poíitatur ab alijs,Iicét eífediuc íit ab ómni
bus tribus Pcr íonis , fíe fub fpeciali modo 
dependetias fuppofitationis o&erutur adio-
nes Deo , quo non pendent á reliquis Pcr
íonis, nec ab ipfo Vcrb©, vt fubfiñit in di^ 
ulna na tura^ communiter operatur. 

xAd Confirmátienem dicitur: QLiód Deus 
non acquirit dominium de n©oo quafiin-
trinfecé,fcd quaíi extnnf6cé,&: modo ilíoj. 
quo aliquis acquirit dominium honoris; 
honor cnim eft in honorantc fubiediué,&; 
íntriníecé j inhonorato autem denomina-
t iué , ¿¿ extriníecé j ira hoc domiiaium 
non acquiritur per aliquam intriníceam 
immutatioiicm honorati,íed per extrinfe-
cam dcnominarionem,qua redditur illi de 
nono fubiedioi&: obícquium fatisfacietis. 
Sic cnim dicitur Deus honorari aiiquo no-
iio,quod non debebatur ipfí á tali íüppofi-
to , S¿ hoc eft habere de nouo dominium 
iilius cxtrinrecéJ& npu intrinfecé. 
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Q V A R T A CONDITIO. 
Qüod non ¡tú aliotituk debítum, 

I N hac CondiuoneimpüvnmázjtcCüc-
du fatisfádionis Chr i í t i , multas cñ 
Pater Va^ue^hlcDi jp .8 .Cap.ó . Ec 
fatetur quidem illam ex Scntentía 

^AiifelmiLih.Cur Deas homOyCáj? . 2 0 . Re-

ArticJI. 7 J 

quiriadperfedlamfatisfadionem.Dicitta- ^ cere hanc i í a t i s f ad iQuem niíi homo , 
men in FineCaphis íc neíc i re , qua racione Deusfie, Qjtia de j m pormt daré ctíiq 

Á nsn peccaflíjnon debes comparare pro dehíto* 
quod dehes pro peccaro^omnhí mtem ¡jia ¿/e-
bes DeOyqitd dlcis, fctlicet paenitentiám ^coi 
€ontritiim^b;ií}¡entíamil(iborf'corporis) & c , 
qus antea enunieraiierat. Vndc con eludir 
in i i ioCap. Non pojfe bemmem fútisfaceró 
VeOjCjuia rotum, quodexhíbetepatejl/dehet 
Deo.Et Cap.ícquenti probat, quod etiaoiíi 
non deberet, non lufácit id quod homo 
reddere poteft, vt ad aequatitatcai reddaté 
At vero l i b . z . C 4 p . ó . probat non poífefa-

qoi 
Híd, 

Opinio O.^Anjelmiácímái poísit; nempe 
vt íatisfadio exhiberi non pofsit D e ó per-
fedé per opus alias praecepti^eu alias debi-
tum, alioquin Chriftus non potuüict iatif-
facere per opera alias debita exprsecepto; 
S>¿ tamen conftat Ghriftum habuillc pras-
ceptam morieni i , &¿ multa opera íeeifle, 
qu¿2 funt prxccpti naturalis. 

Commmis autem folutio confiftit in 
duobus. Primum, Quod requiritur ad per- C 
fedam ratisfadioncm,quod id per quod fa-
tisfacit non íit debitum alio titulo iuílitiaíj 
feu alio titulo ad fatisfadionem iuftiti^ per
tinente ; non taaien requiritur, quo á non 
íit debitum alio titulo ad aliam virtute per-
tinente.V.g.GratitudiniSjObedientiíejRe-
ligionis,6¿c. Poteft en imvno ,^ eodc adu 
obligationi vtrique,^: titulo íatisíierijíicuc 
quando obligatiocadit íuper candem ma-
teriamjficut íi Petro extremé indigenti de-

qtpod fuperaromneyquod juh Oeoeji. 
Coníiftit ergs doCuma. á'nfelmt in hoe, 

quod o mn i a , quae nosexhibere poílúmuSj 
debentur Dco i quod aurem exhibet Dcus 
homo de íuo dat Deo, & fu per at omne¿ 
quod fubDeoeft. Vbi ponit duas coditio* 
nesjCcilicet, Quod fit de \'m,§L qapd/íífe-
vet omne quod non ejl Deus, quod cft elle ali-
quid squale Deo. Quod cftfolumdoccrc> 
id quod in precedenci ^Articulo diecbamus, 
fcilicet,quodChriftus de fuQ., id eft,de pro-
prio dominio reddit Deo aliquid aequale 
ipíi,rcilicet fuperans omnequod Deus noa 
eftj quod intelligitiir ex parte Suppoíiti á 
quo terminantur illa; adiones» QLiando er-
go negat non poíle reddere Deo aliquid 
sequiualenSj^w/íí totum ̂ qued exhíbete pof-
jumus dehetiir Deo>\n illis verbiSjforwwj^ír-
émwíJoqu i tu r de eo debito , quod oppo-
nitur titulo i u r t i t i s ^ dominio proprio 

beo panem, eoiem pane íatisfacio debito D adionis, ita quod non reddat de í u o , nec 
iuftitiae,3¿ mifericordias: Etíi voui teiunare 
Peria V I . ieiunandoinquadrageíima fatií-
fácio obligacioni v o t i , 6L praecepti E c -
clefiae. 

Secundhm e^, Q i o d ad íones Chriíli, 
cíim fuerint infinitivaloris^erant capaces 
fatistaciendi pluribus titulis inadaequatis 
diucefarum virtutum; quia qu^libet virtus 
non exhauiit totam infíaicatem illius adus» 
feoríum ab alia. Vnde poteft adusChrifti 

alias fit debitum Deo^etiamíi non peccaíllt 
homo.Quidquid autédebetur aliquo tiru-
lo^non tollcnte,quod de fuo aliquid rcdda-
tur fecundüm iuftitiam, nullo modo negat 
lAnjelmus, quod poiTsit per iilud fatisííeri 
Deojquíatunc non totü debetur DeOjUec 
tollitur quod fit de fuo id,quod reddit. 

Qjtare ¡en te nt i A Jf»¡elmi veriísima cñ* 
Kam ctia ftate precepto Dei,fiue naturali, 
quantum ad opera legis naturalisjfiue pofi-

habere valorcm, vt íatisfaciatDeo in ho- 1 tiuo}& peculiariipfi Chiifto impofito,noa 
norc \táQ3S¿ vt implcat prceceptumípe-
c i a l e D e i ^ v t Carisfaciat debito gratitudi-
nis, 3¿:c. quiaquilibettitulus ex iftisnoneft 
timlus exigens totam iníinitatem adus, ^¿ 
totaliter. Qnx vt mciius explicentur, & in -
teliigantur. 

P/corScntcntiam D.^fnfelmi efíecer^ 
tifsimam, & iniuriosé de illa loqui Va^-
¿jf^. dicendo eiíe indefenfabilem. Nam 
T>.j£n{ebms fie dícit loco fupra cicato: 
Cttm reddis aliquid quod debes Deo, etiamjl 

tollit illud prseceptum, quod exhibeat ali
quid de fuo, & aliquid de valore fuperans 
omnc,quod Deus ilon eftíérgo exhibet ali
quid íufficiens ad tollcndum debitum íufti-
tias^licét habeat alias debitü legis, feu pras-
cepti. Sicut modo habet quis prscepruna 
íefíituendi ablatum, v.g. perexcommuni' 
cationem ,(S¿hoCnon tollit quod veré re-
ílituar,quiadefuo rcítituit, Se refticuendo 
íatisfacit precepto pofitiuo. 

E x his ergo danb^s, feilieet, quod red-
G dá | 
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dat Chríflus aliquid de ruo,5¿ quod valor i l - A 
lius,quod rcddit fupcrat omne, quod Deus 
i ióc í í /mn i tu rcommunis íóiutio; fcilicet, 
quod Jiccc aíijs titulis i l l x a<^íonés efíent 
debita;j non impediunt tamcn perfedione 
fatisfactionis, quia non funt debitse alio t i 
tu lo ,^ obligatione incompatíbili cum de-» 
bito,5¿ obligatione 'mñiúxy5á áliunde iiJaí 
aótiones funt ita in finita;, quod xquiualent 
pluribus titulis debitorum > 5¿ ad omnes i l -
losfufficiunt^íPy/ww parer, Quiatitulus, 
&; obíígátio alterius virtutis, no ícmper cft B 
incompatibiiis cü obligatione fatistadio-
nis ex iuftitiaj vt patet in exlplis fupraaíla-
tis.Et fortius iaftari potefl,fi fílius emanci-
patus debeat Fatri ccntum^ rcflituendo illa 
íatisfacitiuftiti^&pietatiíqua teneturpro-
uidereparenti in fuis ncccrsítatibus,etiamí] 
aliundepoflet pater habcre fuñétationem. 
E t fímiliter, cui imponitur prasceptum fu -
perioris, veí ceníiira vt reíUtuat ,íátisfacit 
iuñitiíE,& obedientia; ípeciali eadem adio-
ne. Et fímiliter j qui Voluiífet íatisfecere C 
credit0ri,eadcm adionc iuflitiíej&Religio-
ni fatisfacerctrnon ergo repugnat íicri per-
fedam fatísfactipnem ex rebusdebitisaiio 
titulo alterius virtutis, non incompatibili 
cum debito iu i i t l í e , e t iamfidebi tumíkex 
prarcepto fpeciali* 

Conflat ergo, q a o á in aliquibusycafibuá 
cadlrcpoíef t quisíatisfacere diuerfísobli-
gationibus; diueríarum virtutum,pr gfertim 
quando cadunt íupra eandem adionéjquia 
fcilicet cade a d i ó á diueríis prascipitur v i r - 15 
tutibuspro eodemtempore, veleifdé cir-
ctinftantijs,&c.&: ita contingit hic,nam fa-
tistadio Chrifti in quantum talis determi-
nata a d i ó á diueríis virtutibus prajcipitur, 
é¿ ita vnico adu ómnibus fatisfacit. 

Secundum autem á quo pcndet ifta folu-
tio/cilicet, quod valor illc fatisfadionis eft 
iníinitus,&: confcquenter poteft pro pluri
bus titulis íufficere, ex eo impugnatur á 
Va^que^, Quia poteft üla ad ió íecundum 
totam infinitatem valoris eííe debita credi- £ 
tor i , fi Deusillam alio titulo exigerct, vel 
íibi reddi prseeiperet: tune enim iam non 
maneret de illa infinitate aliquid fuum> 
quod offerret Deo/ 

Sed hoc debebat probare Va^que^ 
quod tota infinitas 3 ita poüeC efle debita 
creditori, vel praecepta, quod omnes alios 
titulos exhautiret, quod eft efle to íum ^ 
totaliter debitam 5 hoc ením fíeri non po
teft , cum illa adió lie infinita in valore} ar
que adeó nullo debito exhauriri pofsir^ 

Tertiae Partís. 
quia omne debitum fundatur in aliquo 
creato in quantum tale:quia licét poílct i t -
tingere inñniíatert i , non tamcn ómnibus 
modisattingit. Illa autem infinitas valoris, 
cum confíftat in proccfsione á Suppofito, 
nóquomodocumqUe, fed ómnibus modis 
infinitojhabet infinitatem moralcm ómni
bus modisj cuius fignú eft > quod illa; adio-
nes Clirifti funt a;quales in hac dignitate, 
quod eft eíleátali fuppofíto^cum támen 
alia debita, quantumcumque íint infinita 
(vt pe€catum)pofsint crefcere,¿¿ minui. 

Q V I N T A C O N D Í T I O . 

Quod Creditór acceptare teneatuñ 

L V R ^ q u ^ adhancconditionem 
fpedant, pendent ex diíputandis ira 
jequenti ¿Articulo , A n fatisfadio 
Chrifti íit ex iuftitiacommutatiua? 

Id ením oftendendum eft , quomodo ex 
parte Dei currar obligado acceptandi id, 
quod íibi offertur. I n praefenti verdfolüm 
attingeraus p u n d ü m diffícultatis ^ quara 
contra hanc conditionem propenit Vd%~ 
que^Dí jpu t . P. Pendet áutem ha;c diffi-
cultas ex düobus principijs omninócer t i s 
apud ipíum. 

Primum eftjQabá liectad exercendaní 
perfedam iulhtiamin contradibus, requi-
ratur mutuus cdfeníbs, «S¿ padum partium, 
fícut in Eínpíionc.<S¿ Venditionej&íimili-
bus: tamen in íólutione debiti > íeuíátisfa-
d í o n e , ordo iuftitia; exigit., vt íi fatisfadio 
cft perfeda, $¿ rigürofaj íi fciiiel exhibetuc 
creditori fine confenfu illius, aut pado,auc 
acceptandafít, aut debitum extinguédum. 
Eft enim contra omnem iuftitiam^vt debi-
tor ad aliquid amplius tcneatur, quám ad 
reftitutionem, &¿ fatisfadioncm ¿equalcm, 
& perfedam : quod íi creditor noiucric 
i l lam, iniuftum eftvt debituni remanear, 
quia hoc debitum cünl fít fecundüm iu-
ftitiam , noín deber ad voluntatem alte
rius menfurari, fed iuxtá eommenfura-
tionem i S¿ proportionera talis debiti ex 
natura fuá. Oblata autem fufficientcr,<5¿ 
perfeda fatisfadione , ex natura reí ma-
net reduda ad íequalitatem j & commen-
furata natura debiti , non ergo expe-
danda eft Voluntas erediroris,íed vel to í -
lenda obligatio debiti, vel acceptandá fa
tisfadio. Etíicut iniuria fada eíí fine vo-
íun ta t cA confenfu petfoníe laefa;, quia ipfa 

i n -
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inulta fada eíl inasqualitas iniuriíejíic repa-
ratio iniuriíe independenter á confenfu 
perfona; la:r;E,fien debct; S¿ fada tali repa-
ratione debitucn extinguitut: j í iae alia vo
lúntate crcditotis. 

Secundum principtum eíl. Quód oblata 
quacumque íatisfadiouc, per opera Chrifti 
Domini,pomit Deus nonacceptarc iliani, 
&:non extingaerc debitum peccati ; quia 
Deus nontcnebatur remitrcre peccacum, 
Í£d potuir etiampoíitaChrifti fatisfadio-
ne denegare auxiiiumgraria;^ nonfoííina 
pro volúntate fuá , fed cciam propter pec-
catum primi Parentisj i^ potuit íiuevlla 
iniuílitia puniré hominem poena seterna, 
propter comnaune peccatum ; non ergo 
tenebatur Dcusextinguere debitum oceca-
tijpofitis operibus Chtiñi.quae oífcrebatin 
noftram ratisfadionem./ffw. Qaia íi obli-
garctur Deus poílta fatisfadione Chrifti i l -
lam acceptate» fubijeetetur ipil Cbrifto; 
<|aia,qui obligatur alteri,m quantum obli-
gatur, fubiieitur eij debeteniaiobligatio-
nctM implerejergo. 

E x qmhusPrincipijs aperté colligitur 
fatisfadionera hanc Chriñi Domini non 
fuiflede rigorc iuftitisejquia vt eílettalisrc-
quirebatur, quod poíita illa non poüet alia 
exigí , vel debitum deberct txtingui inde
pendenter á confenfu, &pado crcditotis, 
fed poílet Deus poíita , aut ablata fatisfa-
dionc Chrifti non acceptare i l lam, 6¿ ta-
men non extínguete debitum ptopecca-
tis; cr^o illa non fuit ex toto rigore iufti-
tias. Haec in fumma eíi tota difíkultas Pa~ 
tns V n ^ u c ^ , 

; VerA3& propriahmus Difficultatis fo-
lutio coníiílit in boc, quodDeum tcnerl 
acceptarc fatisfadionemCiariíH,non po-
teft verificari abfoluté, fed ex aliqua fuppo-
fítionerfeu volúntate fuá, quas non fundar 
folüm debitum fidelitatis, fed iuftitia:, Se 
hoc íufficit ad rigotem iuftitia;. T r e s par
tes habet hxc concluíio. Pr im*, Qdód 
abfoluté non verificatur Deum teneri ac-
ceptaue fatisfadionem Curiüi . Secmdít, 
Q a o i ex aliqua fuppofitionc tenetur. Ter-
t tá jQxóá hoc fufdcit ad rigore m , 5¿ debi
tum iuíHtiac. 

Prima prohatur. Quia ex parte fatisfa-
dionis Chrifti, illa opera poflent non diri
gí á Chrifto ad finern fatisfadionis pro ho-
mine,fed ad alium íinera; a tqneadeófiab
foluté ficrent , non determinarentur ad 
hoc, vt pro debito peccatiordinenmr ad 
fatisfaciendumícrgo non relinquitur obli-

A gatio inDeo ad acceptandum determína
te pro debito peccati in íatisíadionem 
eius/ed poteftacceptare tanquam libérale 
donum á perfona Chrifti í ibioblatum. Si-
cut qui laborat in vinea altcrius, nullo pre
cedente pado, aut conienfu partium, non 
tenetur dominus vineaí de iuñitia ci rcdde-
re mercedena^ea poreft acceptarc illum Ja-
borem tanquam libcraiitcr fibí fadürti y ^ 
ita foiüm ex gratitudine tenebitur i alias ex 
iuftitia teneretur homo reftituere, &: darc 

B mercedé pro ómnibus adibus pretío íeííi-
rnabilibus, qui erga fe fíunt ^ quamdiu non 
explicatur animtis, quo üa t ; quod certé eíl 
contra omnem p r a x i m ^ regulas morales. 

E x h*c ergo parte neceífe eft^quod con-
Currat voluntas Chrifti Domini detcrnii-
nans fuas adiones ad fatisfaciendum pro 
debito peccati3¿2 voluntas ctiam creditoris 
approbans talem determinatíonem,&: \ o-
luntatemíátisfaciendi, quse approbatio n6 
cft padum fauorabile íupplens vaiorcm 

C adus,fcd applicans valorem de fe indiftere-
téad diuerfos fines, vtdctcrminetur ad fa
tisfaciendum.Ex parte autem ipíius Dei,cn 
íit abfolutus dominus,& p©fsit quacumque 
íatisfactione oblata, taquam fupremus do-
minus exelude re pcccatorcm á gratia,&fi
ne lupernatorali^ puniré ipfum, & anihi-
larc, fine hoc quod iniuftitiam committat 
circa creaturam fuam, cum iure crcatotis 
pofsitomniaiilajinde eft quod requiritur 
padum,fcu voluntas non vtendi hoc fupre-

D mo dominio/ed tatum volendi procederé 
1 feeundüra regulas iuftitíae,^ vt iuftus índex 
exigens , voienfque fibi fatisíieri , & ad 
sequalítatem reducere iniuriamfadam. 

Secmda -vero pars probatitr .Qmzfafa 
hac fuppofitionc, qu®d velit fibi fatisficri, 
& tanquam iudex faceré iufíitiam, tenetur 
Deus indicare iílam fatísfadtonem Chrifti 
efle talem,quod maior non poteft exigí fe-, 
cundum iuftítiam j ergo & iudícare debi
tum extindum in ratione iniuriaí, 6¿ obl í -

E gationisreddendíaliquídex v i talis fatisfa
dionis. Patet conjeq. Quia tenetur i u d ^ , 
re,quod debitor nonampiius tenetur ex-
h ibe rcquam talem fatisfadionenfj ergo 
tenetur indicare *, quod debitor ex vi talis 
fatisfadionis libetatur perfedé á debito. 
Etgo etiam quod ofterens talem fatisfadio-» 
nem non eft amplius iniu-riofus, ñeque i n -
cequalis perfona; i x í x , fed equalitatcm, Se 
iuftitiam faciens^tque adeó fine obligatio-
ne vlterio ri manens. 

¡Antecedens yero manifijlumejl-, Qaia 
G z ilig 



y 

illa fatisfa^io (v t í l ipponinius)ex natura A 
fuá intriníecé cíl ada;quata o m i n ó cum 
debitojeigo Deus proeedcns vt iudcx 3 te-
netuc iudicarc iüam cíTc iuílitiam} quia ita 
eü in vcritatc 5 Se conícquenter li adxquat 
debitumin ratiouciniuriaí extinguit iliud. 
Qaod íi noiueritvt crcditoracccptare i i -
ludpretium, velíatisfadionem, nihilomi-
nus debimm in ratione iniuriEEmanetcx-
tindum, quia vel creditor non vult accep-
tare fatisfaáionem, quia non eflea con-
tentus; vcl quia, cefl íit conrentrs, tamen B 
non vult ilíam recipere,ctianiíi íibi exhi-
beatur. Primum efie non fotefl, Quia. íi 
Deus,vt iudcx, tenctur indicare illam íatif-
factionem efle adsequatam iniurix^tenetur 
quoqae vt creditor idem iudicarc, atque 
adeó rationabiiitcr efle illa conten tus, nec 
meliorem exigerc. 

Secundum vero nihil ad rera fpedat* 
quia , ctíi non veiit creditor defacto re-
ciperc fatisfadionem, iudcx tamen tene-
tur iudicarcqaoddcbitoreftliberab obii- C 
gatione fi illam exhibet 5 ó¿ hoc fufficit 
vt debitum ík extin¿lum : nec cnim cft 
aliud extingui d e b i t u m , q u á m non obli
gad amplius debitorem. % ergo Deus.vt 
iuñus iudcx procedit , tenctur indicare,' 
quod eftliber ab obiigatíone debitor y bú 
confequenter debitum ef t^xt indam,quá-
uis Deus ímciniuñiua. poflet ampiius pu
niré ilium debitorem ,jS¿denegareci dona 
íüa , procedendo vt fapremus Dominus? 
non tamen indicare il¡um, vt obligatum D 
ex vi iniuriag, quia hoc eflet indicare cótra 
yeritaté.Sicut poflet hominem in natura 
integra, vei pu.is natutalibus crcatum pu-, 
n i r e ^ priuaredonis íuis,non tamen indi
care illum vt obligatum debito iniur.Í£e. 

rer//rf cíew/p-e pars Probatur/Quia vt 
ferueíur rigor iuíUti^., íuf íkí tquod lerue-
tur iile rigor, quem iudcx iuílus íecundum 
veritatem rei tenetur iudicarc j reddendo 
vnicuique quod íuum eihíl ergo Deus pro> 
cedendo vt iudcx tenctur indicare iliam E 
íatisfadionem.efle adsequatam debito 
quodnon poteft maiorexigi,led iiia debee 

.eiíc contentus, hoc ipíó quod veiit íibi ía-
tisfieri, confequeter tenctur ex rigoreiuris 
indicare debitore ad nihii ampiius teneri. 

Nec ohjlAtdkere, Q^iód poteft Deus exi-; 
gere íatisfaótionem al>ipíü,quiveié cftSsa 
bitorj 6¿ non admktcre, quod íiat ab alio, 
fcilicet á Chriflo loco debitorls; hoc cnim 
nihiíeñTww, QuialicétGhriílus i n í e n o a 
fit debitor,eft tamen Caput omnium debi-
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torum.feu totiusnaturae humana^ vnde vt 
tale caput de iure latisfacit, & i|)ía natura 
humana íatisfacit pcrCiariftum, tanquam 
per aliquid fui, |g í k veriheatur lecundtim 
moralem señimationcm, quod debitor ía-
tisfacit . r«»í etiüi Quia dato, quod ad hoc 
requireretur paélum,(5¿ coníeníns ctedito-
r i s , vt vellct fatisfa&ionem vnius pro alio 
icccptarc, nihii minult de rigore luftrtia^ 
quia non eft extra naturaiernT^ commu-
nem modum fatisfadionís, adhuc ítando 
ánrra limites purse iuftitia;, vt vnus íatisfa-
ciat proalio,quando alius eít impotens. 

(i^od enim non poísit obligari tune cre
ditor ad abíbluté acceptandum , non eft ex 
dcfedufatisfacíionis,^ pcr(e,íedcx impo-
tetia dcbitoris,& per accidens: rigor autem 
iuñitiíe l ien diminuitur ex hís,quce íunt per 
accidens. E t íicut ad redimendúcaptiuum 
requirirur confeníus domini, quaniumcü-
que terunsoíferat íEquale prttiumjquia re-
demptiofundatur in CQntraéí:u,quaíi emp-
tionis,»^ veditionisj íic Chriftus vt Redep-
torconfenfum fupponit> vt Deusacccptet 
j^retiñ pro hoc caprino , atque adeó,etia vt 
íatisfactor pro alieno debito, idfupponit: 
per accidens tamefe habet in fitisfadionej 
per fe autem án formalitate Rcdemptoris. 

tet, QLiociDeus obligatur acceptare íatisía-
¿lioné Chrifti ex íuppoíitionc, quod Chr i 
ftus in.íitje fat^tacicndi fua opera diíigat,c¿: 
íic U&usacceptct, í ¿ ex í'uppoíitione quod 
procedat ve iuitus ináex,-5¿' nó vt fupremus 
dominus. Addo ctia ex luppoíiiioncíquod 
velit acceptareíatisfactionc vnius pro alio, 
¿¿ impoteiitiaínproprii debitoris. I ñ x ra-
ilie íuppülitioncs nihil minuunt de riiiore 
iuftitias propr iéd ids .v tconf ta t ; nec enim 
fuppoütionesiitaifundantur in fo}a,&L nu-
dapromiísioae D c i , .ratione cuius ipfe te-
neatiií iimplere promifíum íüñ, quod t-ft ex 
fiéelitat^íed fundan tur in quafi con tradu, 
«3¿ promit&iose oneroía , qiííc ad padum 
pertinct :, & per iilum appHcatur debitíe 
materia: ad ordincm iuftitisé leruanáum. 
.. Et-Um fojjetDeits, poíita látisfoaíonG 
Cbriilbixiodo explicato,'negare donfí gra-
tia^&auxilium, tamen peccatñ i-n rationa 
moraii debici, & iniuriíg, applícata íatísfa-
¿lione Chriíli.ananerct extinctü,licét in ra-
tione maculíe,quantñ ad phyíica priuatio-
ne gratia; maneret, & ita ellet homo in-
tnnlccé,renduatus n ó infuía gratia,licét ef-
fet extintta ratio iniuriíe. Pollet etiá Deus 
tucpuuire nomine pgna 9terna,n5 propter 

de-
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debituai pcccati in rationciniurlíe, fcd vcl A 
tanquam lupremus DominuSj veí propter 
rcatum poeno:, (i non tolieretur per merí-
tumClií.iíti,ícti tantutn moralis ratioinia-
r ix , í i cu tmodo ctiaai rcmnla o ú p ^ ó c ui-
fufa grctiafolct manere rcarus p*ieníe cem-
poraiis Dcnique, ncquc rúe mancret Ocus 
ftibiedus Cbritlo abíbluié , tuque o .̂ nga-
tus,autdebitor, ícdíibi ipii ex ratuOTCÍuíB 
rettituiinis, 6: iuüitia?, ractisiilis - jppjíi-
tionibusuebitor dicerctur, i k u t f a d ó pa-
&o,6¿contractaicdditür debitar. E r h o c - B 
fenfu etia dicit Anlelm.iSj lib 2.CurDetís 
homo .Cap 19, Quodejfec íniujlus Bem,fi\ 
filio non retnb ueret,futid {cilmt j u f f ofitíw 

volúntate D c i , licurelteAplicatLim á 
nobis,quodnon ibi negat, ícd íüpponic 
V.tAnfelmus. 

A R T I C V L V S 111. 

J^trum ex Vtrtute luftitU commutA- Q 
ttUd proceda t fuitsfattio 

Chrtjn? 
Vcujqííe explicáuimuscondítio-
nes requifuas ad rigorem iuLtin^ 
ni íátisfadione Chtiftii quantum 
ell ex parte ipíiusíátisfadionis. 

Reftat videre principium áquofa i t elicita 
tális fatisfactio, 6c ad quam virtutem perti-
nuerit illa exliibereí N¿c cnim virtus^quas 
recorapcútionera alicuiusdebiti cxbibet, D 
pracftatprctiutn.reu valorem.in quo íit re-
cópeník io ; ficut nec iiberalitas praEftat pc-
cumá,qaám erogat, fedfupponitillamj&: 
virtus íolúm inclinat ad vte ium tali mate
ria ,íi¿ faciendü recompéíationem. Et quia 
visi t i \ diueríum debitu variatur virtusjquia 
eí l diuerfa d.tncultas vincenda, 6¿ diuerfa 
inclinatio; (vt patet in redditione debiti 
Reiigionis,, vel obteruantise, aut iuíUtis 
proprias) ideóquando inquitimusde V i r -
tute á qua elicita fuit íatisfactio Ckrifti, idé E 
eft quod quíercrCí Qtiód genus debiti in 
hac fatisfactione exhibenda íeruatü fuerit: 
An gemís debiti moralis,vcl legalis? An iu-
ftitia; commutatiuíe.veUítenus ípeciei? 

Vme in hac parre diuiísi funt Theologi, 
$¿ oniiics fe re Opiniones in tres ClaÜes di-
ftribuürur Qj idáen im íatisfaüioniChri-
üi nonalsignant determinatam virtutem; 
düiá exiliiiBant á pluribus virtutibusfor-

iter proceíkie 5 fciiicet a chántate , hu-
miliratCjobcdientia, padeatia ,&¿c, qua: á 

charitate,&: Reiigione dirigcbantarA' ira"' 
perabantur.lta MMneem.tte% 2 74. EtP¿~ 
ter í/a^tj ¡nc Dt¡p.7.CaP.&. Aii j á píun&i¿a 
virtutiDus cmincniialiic r proceíuiej quia* 
exiitimant eííe m Cando quadamiuíntia>i 
quaí emineter lir commütatiua,ai(lributi-
ua.^icgaiis, íjcütin E>co artributum iuñi-
t ia íomnem iuítitiam inckidir. 5c abilia di-
cunt procederé fa t i i íMióhem Chrilvj. 

Secunda Opinio docct procederc á vir-
tutc ReiigioniSjquarcnus per ía t is í rdiore 
Deo exhibuitChritlus honorcm , 5¿ cuitü, 
¿¿ipecialiteríe in íacrií iciumobtuli t ,quod 
eñ zñm rciigionis: ex parte autem Dei íbit 
acceprnta totisfaciio á virmtegratitudims. 
ItaLorca hlc Díjp.s .num.i^.. 

Tertia Opinio docct proceíilíc á iuñitia, 
commutdtiua^ hi etiam ¡unt diuiísi. Nam 
quidam dieuitttuiüc abhabitu mí liria-cé-
mutatiuaí ipeeie ditílrenti a noltiaiailitia, 
cuius íoíiim anima Chriíli efícapaxj quia 
loius ipíe poteft feruarc hanc iuiUtia in oc-
dine üúDcum.Uíí Medina m pra'íenti D«¿ . 
S.Rejpúnjionead 2. 6¿ lequkur tAíúare^ ia 
piísienti Dijp.4.. Concluj.^, "&>. Selurione ad 
ó.Naxariííi Comrouerj. 1, 3 .Pan. 

lAii j p&nmtMbimm'mñiúx ad Deum, 
quam dicunt cí leípeciaiem, d¿ diQinciaai 1 
ánortraiuÉitia commutatiuaVíó'ium ex eo, 
quod rcfpicit iusakiorisordinis • ficuc hac, 
ratione diílinguiturFidelitas , qua imple* 
mus promiísionem Deo fadam , ^ qua 
hominibus, tiabetque p roob ie í to ícruare 
ius diuinun^ac fí iasfum fuerit reparare: in-
ueniturque in ómnibus hominibus iftadi-
ftintta virtus ácommuta t iua , 5¿ reiiquis; 
quia haber diftindam honeftatcm,&: matc-
riam,arque ita abilia ptoceísit íatisfactio 
Ghrifti, qua; perfede fuit reparatiua diuiní 
iuris.Iia $iMre^Dtjp.4.:Seci,$. 

DeHique M i j exiftimant fimpliriter 
procetifle latisfactionem Chrifti á iuftítia 
commutatiua infufa, qu^ fecundüm fuam 
pnyíicam ípecie ali|s hominibus cómunis 
cir,&: folúm in'Chrifto habet diftin61adig-
nitatem moralem.íicut 6¿ gratia habitualis, 
& alias virtutes ab ea dimanantes, Sic Ca* 
krera tile Dijp.sXoncl&fwne z . & 3. 

Nihihminus. rejolutone Dico, Satisfa-
dionem Chrifti elicitam efíe á virtute iu-
fíitias eommutatiü^^quíElpeciaiiter, & re-
gulariter inuenirut in Chnfto, non autem 
in hominepuroiex parte autcmDei accep^ 
tantis non correípondet lili formahs íúÚk 
tia commutatiua,ícd eminérjalis. Primara 
pattem huiu$ conciuilonis ícquimur eum 
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Meilna >>A'lmre^i&Na^drio relatís',^ A 
eft e x preffa Caieta niinComment.ad.z. Epíjl. 
ad CoYinth.Ca¡i.$. infinc, vbidicitj Q»bí/ 
pafsio innecentis pro peccatoríbifs iuftitiaejl 
(atisfaétoriaySpecies eji tu¡litiacommutÁti-
ua proiniurta jolitentis pjenam, 

Tamen pro e/Hí c/rf/zar/intelligéntiaeíl 
aduertendum. Quod in nobis poflitur vir-
tus poenitcntiae ad fatisfaciendum Deo, di-
ftinch áRcligione,^ á reliquisvirtutibus, 
quae crgaDaim verfancur, tadquam pars 
quaedacn potentialis íuftkiáéjid eft̂ tanqnani B 
imperfecta quasdam íuftitiaj quia fícut Re-
ligio reddit DeOdebitum cultum,(3¿ex hac 
parte habet rationerii iuftitl£eT qii£e refpicit 
debitum ad alterum 5 quia tamen non red-
dit iüud ad a^qualitatem, déficit á propria> 
¿¿ perfeda ratione iuftitia;, 6¿ ita vocatur 
Fars Potenmlis eius 5 ita poenitentia refpi
cit debitam recompenfam pxo peccatis fa-
ciendam Deo, ¿¿ex hac parte habet ratio-
nern iuíUtiífe; quia tamen ad xqualitateirí 
n o n recompenfat, ideó eft imperfectaiu- C 
ftitia,^: dicitur pars potentialis cius, vt c ó -
ftatex^.r^ow, s.PArt, Qujefl.z^.^mc.^. 
Etiicct CdetAnus ícntiat non diftingui poe -
nitentiam á Religione s quia recompenfa 
fatisfadionis eft exhibitio honoris 5 tamen 
expraesé & DiThomt<Mm%m.m in4 . .B/-
fijnéf.iq-i Qu'tft.i. <¡ii<e¡lÍHnc.$. Quia reü* 
gio refpicit debitum in quantum recepit 
homoaliquid á Deo per crcationcinjpoe
nitentia autem refpicit debitum qUatenus 
abftulit aliquid á Deo per peccatum, &: of- m 
fenfam. Redúcete auteni ad aequalitatem 
debitum ex illatione iniurias, vei debitum 
ex acceptatione benefícií, diftindam reali-
tatem,&: formalem rationem inducit, íicut 
etiam inter hominesvidemus. Hoc crgo 
fupponimus de Materia de Poenitentia, 
non enim hic tradandum eft. 

Q»íít ergotnPoenhentiainuenimusali
quid tenens le ex parte iuftitiíe, feilicet re-
compenfatiodebiti ex oífenía contradi,^: _ 
aliquid deficiens á iuftitia^ feilicetj quod no E 
ad sequalitatem perueniat recompenfandi, 
fi puriíicetur ab hoc defedu, pertinebit ilie 
adus ad eam virtutem iuftitias perfedse á 
qua déficit poenitentia,^: cuius pars poten
tialis eft. Manifeftum eft enim, quod fí ali-
quis adus déficit á perfedionc virtutis 
propter alicjueni defettum co remoto 
purificatoad eam virtutem perfedam per
tinebit á cuius perfedione defecit, te cui 
íubordinabatur vt imperfedum perfedo. 

Rurfus Posnimti* eft iniperfeda > CS¿ 

TertisePartis. 
póteñfialis iuftitia refpedu iuftitiaj com-
mutatiu^non diftributiua:, vcl legalis^ur 
alteriusjvt patet ex V .Thom.i^Pan .Q^x-jt. 
$$.vArtic.$.ad j .vbi inquit/tyod ficitt eji 
commutAtio qu&áAm, in beneficijs, ita etiam 
efl commuratio in ojfenfis, cum AIICJUÍS pro 
ojfenfA in Alterum cúmmijfA j yelinuitm pu-
mtur^quod pertinet Ad i>indicAtiuAm ii i j l i -
t 'iAm.i vel yoluntArie recomptnfdtsqi*odper~ 
tintt Ad pjen¡tentí(tm}qi*¿ refpicit perjonar» 
peccatorís, fiettt iaflitiA ifindicAtwA perfe-
nam iudicis. Vhde mAnifeflmn e¡i3qUod Ttm-
que fub iufiitiA commutAtiuA cotinetur.Sic 
D. Tbomas. Qui etiam legendus eft de hac 
rein ^. .Diflhtéi.i^.Qjf^jl.^ '^rtic. t . qua-
fliunc.^M 4.Cum ergo poenitentia ex fuá 
ratione , & natura propria verfetur circa 
materiam iuftitix commutaduaj, ex defe-. 
du autem aequalis recompenfationis á pro
pria,^; perfeda iuftitia commutatiua défi
cit , manifeftum eft, quod quándo adus eft 
recompcnfatiuus ad «qualitatem offenfae 
Dci,debetad perfedam iuftitiam commu-
tatiuam pertincrc. 

Dices: Si ha;c ratio probaret aliquid^ 
probarct etiam quod gratitudo pertinet 
ad iuftitiam commütatiuam perfedá^quan-
do gtatias pro beneficio aguiltur ad aequali-
tatem, quiá ctíain ibi píonit D.ThomAs re-
compenlationem in beneficijs, íicut cum 
quisgratiam pro beneficio rependit,/few, 
Q^iód Vindicatiua iuftitia reduccrctur ad 
commütatiuam perfedam, quartdo mdex 
omiiinó aequalem pocnaiii pro delidis im-
ponit.w^Tc deníque. Q^iódRdigio i n C h n -
fto eñet iuftitia perfecta^ propria, quia 
reddit cültum Deo ad aequalitatem 5 nec . 
eaim magisxqualem recompenfationem, 
exhibet pro oft^ní^quám pro cultu,hono-
rando Dcum, &: colendo tanquám ¡equa-
iemrhoc autem eflet deftruere inChnfto 
virtutem Rejigionisiergo íicut ex hoc non 
ptobatur religionem tranfire ad virtutem 
iuftitiae Commutatiua j ita nec fatiííadio-
nis adum ad perfedam iuftitiam pertinere. 

Ré/pondetur Gratitudinem non íblúm 
deficere á commutatiua iuftitia ex parte 
sequalitatis, (íi forte in hoc déficit) íed ia 
ratione debicî quia gratitudo refpicit debi
tum moraie ex honeftate conuidus proue-
niens, non debitum légale ex rigorelegis, 
feu adsequaté rei ad rem, 6¿ contraótu, vel 
qnaíic6tradu,vtdicit^r/7o/w.2.2. QuajK 
80. At vero oííendens, &í peccans in Deüp 
l^dit debitum rigoroíum , multó magis 
quam qui homincm in honore offcndit,vt 

Dif-
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wranone pfíecedcnti probátiim eíl 5 & A 

ideo ex hac paite reduci poteíl adperfe-
Üam iurtitiain CGmauuatiuaai > non vero 
gratitudo. 

Similker dicendum efl de Vindicatiua 
iní l i t ia ,qux vt dicic S. Thomts 2.2. Qjtxjl. 
so.deficit á debito legal 1,0: rigoroíb,o¿ ta-
men refpicit debitum morale ; quia licnt 
gratitudo recompenfatin bohis fecmidíini 
beneficia,qaxquis áccipit ^ fie vindicatio 
recompenfat in nialis quatenus propulfat fi 
aliomm iniurias, medi nte pübiica pote- ^ 
$ate, & per le ipfum defendit cum modc^ 
raminc incúlpate tuteí^,5¿; v ial v i fcpeliit. 
E t tamen vt aduertit S. Thoaias Quseft. 
10.8.Artic.2.ad i.Fuñitió pectAtorttmKieM 

fetYihutio in malis (eciindkmcjubd fertinet 
ad publicam luflitiamyéjl affus¡uflitiacem-
mutatii** ifecundurto vero quod pértinet ad 
imfttunitntem alicttius perjona fingularis, * 
qu& propulfítTur ¡niuria, pertinet ad virtit-
tem itindicationis.ynác nunquafii vindica
tiua iuftitia attingit commutatiüam perfe- G 
dam 5 quia nünquam induit ratiohem de-
biti legalis,ncc enim déficit á iuftitia ex par
te aequalis/ed ex ratiohe debiti. , 

Venique Religio inChrifto ñunquanl 
reddebat adíequaliratem cultum debitum, 
qwia licct adiones religionis denominati-
ue cfféntdignitatis infinitae, íkut&adio-
nes aliarum virtutumjtamcn formaliter ex 
fuá fpecic attingebant Deum íub refpedu 
inferioris ád fuperius , quia ex fpetieíua 
fundabantur in débito creationis , &: con- D 
íequenter pertinebant ád Chriftum ratio-
ne ciüs, quod creatum eft in ilío. Creatura 
autem femper eft inferior creatorc, 3¿ de-
bitum,quOd in hoc titulo fundatur, ex fuá 
fpecifica ratione femper eft debitum infe-
rioritatis; atque adeó ex íuáfpecie nüquam 
peruenírc póteft ad zequalitatcm. Sicut etia 
adús timoris in Ghrifto femper eft refpedu 
inferioris ad ruperiorem^ quatenus aífedu 
rcucrentiíe ad diuinam eminentiam mo-
tiebátur anima Chrifti; cultus eírgo religio- 1 
nis tí Chrifto fotmálitef , & fpécificatiuc 
eft infetior,&: potentiális iuftitia; denomi-
natiué áutem habet dignitatemsequalem. 
E t híec asqüalitas, quá denominatiuc con-
uenitillis adibuinon rcfpicitür árehgio-
ne,quia eft extra fpeciém cultus; refpicitur 
tamert á iuftitia commütatiuá,non ad tol-
lendum religiosé, íed ád compenfandum 
iufté, 6¿ ita quod denominaí iué, & eXtrin-
fecé íc habet in vnoJfbrmaliter,&: fpccifieé 
fehabetadaitemm. 

E t ex hls probatur fecunda pars coñ-
dufionis. Qiüa obiedam ípccilicum iufti
tia: conimutariUíE ad Ocum non poteft i n -
iieniri,nec rcípici ápura creatura; ergo 
ñeque eft capax taüs virtutis. CoMKj. pám-. 
Quia quod non eft capax fpBÉificatibnisí 
ñeque crianl eft capax ípeciíicati 5 efgo l i 
fpecificatiüum eft extra limites putar ¿rea-
turse, ctiam &¿ virtus, feu adus ípecificatus. 
lAnr. yero manifeftum efl, Quia fpecifica
tiüum iuftitia: commutatiux in ordinead 
Deum eft reddere arquale Deo j nullum au
tem purc creatum eft asquale Deo ; crgo 
nuilum puré creatum fpccificarc poteft ta-
lem iuftitiam commutat iüam, 6¿ fie non 
crit capax iliiüs pura creatura. 

P /ce í : Iuftitia commutatida deíc fo-
lüm refpicit reddere sequale cuicumqucii-
ue homini,fíue Deo; 3¿ confequenter licct 
vbi non inuenit materiam sequalem in adfl 
refpedu táiis máteri£e,in fubiedo tamen in 
quo inuenitur,íicut irí Chrifto, eadem mee 
virtus immutata rcddct ícquale : ñeque 
cnim variatur iiiftitia commutatiua ex va-
rhtione debitoris,veÍ crcditoris,íedex va-
riationé debiti ^ 6¿ medijquod conftitui« 
tur .^ honeftatis ipíius virtutis,quK eodeiíi 
modo fe habet cfga Deum, 5¿ erga homi-
nes. Sicut virtüres morales ex c© quod i i i 
patria non pofsint exercere adüs^quos hic 
exercent circa fefríenationcm pafsionumj 
non propterea diftinguuntur ípecieávir^ 
tutibus moralibus,quaD funt in via. 

Sed contra hoc e/?.Qciia virtutesrefpi-
tiunt determinatas regulas, & determina-
tam nlateriam regulabilem á ratione mo
do humano Vnde ex eo dona Spiritus San-
d i diftinguuntut á virtutibus, etiam fuper-
naturalibüs, vt dicit S.Thomas t . 2. Quafti 
68. Qüiá dona regulantur ipfo impuifu 
Spiritus Sandi,qui excedit omnem hüma-
iiam regülam • v i l tutes autem morales ha* 
bent regulas determinatas modo huma
no , etiamfi virrutes fupernaturales fint^ 
quia fupernáturalitas folüm mutat m©-
tiuura, 5¿ fínem j non vero cxceftüm vitrá 
modum humanum ponit. Regulare au
tem debitum quodcUmque3 $¿ redücerc ad 
3Bqualitatem,etiamfi fít inter Deum, &¿ ho-
mines,cxcedit omnerti r e g ú l a m e menfu-
íam human am^quantumcumque ex íuper* 
naturali motiuo fiat: quia ( v t fupra often-
dimus j pu rüshon io , quantumcüqucgra-
tia fit prseditus, non poteft ad sequaiitatcm 
fatisfacerepro peccato; ergo taüs regula* 
tio non eft debita iuftitiae commutatiu^ 

qusS 
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quaí fccundíim has regulasprocedir, quan- A 
tumcumque fir Tupernaruralis^ infufa. 

Nzc ejl [imite de Virrutibus in Patria, 
aut ctiam de bis, quibus dceñ propria mate- , 
tia,vt ma^nifícentia, ícu libera liras in pau-
percjvirginiras in corrupta,&c.Talesenim 
vir tutes fblüm carent materia quali extrin-
feca,<S<: remota 5 non tamen earent forma-
l i , próxima 5 quia babent regulationem 
íbam i tk. adñ in pra^paratione animi excr-
cendi fe in illa materia, Si adefet. A t vero 
in puro homine non poteft eadere regula- ^ 
tio , fcu dictamen pradicum 3 6¿ efíicax fa-
tisfaciendi Deo ad squalitatcm, 6c con fe-
quenter ñeque a<5tus inprsEparationcani
mi,etiam efficacijiicét ineffícaccm habere 
pofsitjíicut adus, qui verfatur circa impof-
fibilia,led hoc non íuffícit ad virtutem, 

DenicjueTcnla Pars eft contra Capreo* 
lum in 2. Díji. 2. Qui exiflimat in Deo eílc 
proprié iuftitiam commuratiuam, camque 
exerecre quando reddit praemia adibus 
r¡oftrismeritori)$,prGutfuntáSpiriíuSan- ^ 
d o : quem refutat Perrera 1. contra Gen t, 
Cap .9i .&¿ &am reijeit 5.Thomas 1. Fart, 

1 .KAMÍC 1 in 4 . " Q M * / ? . 
1 .KArtic.i áum dicit, In Deo non efe iufth 
tiamcommutatíHíim 5 quia y t dicit Apofto-
lus R o m . x . Q f ^ fnor dedit iüi /s* r e t r i bu í 
tur a ? Qued magis explicat foiut. ad 3. 
Quia omne debitttm, W ejl debitum Veo, 
Del rei extra Deum^ér creat<e, & Deo qui-
dem eft debitum, y t agat jecundumdecen- p 
tiam ifftus 5 extra ¡e autem debet daré id 
quod conuenit aliem {ecundum juam condi• 
tionem^ jed hoc debitum de¡¡>endet exfrimoy 
quia hoedebetur vnicuiqueyquod ordinatum 
ejl ad ipíum (ecundum ordinem diuina fa-
pientiju.Et licetDeus hoc modo debitum det 
dicui,non tamen 1 fie eft debitar, q ma ¿pfe ad 
d i a non Grdmtur Jed alia adipjum, í i c D . 
Thomas. . 

Exquocoll'tgimus, Quod luít i t iacom-
mutatiua formalis, 6¿ feeundüm formalcm g 
modura 5quo reperkur in nobis,fundatur in 
accep tat ione^ exhibitione alicuius quod 
fimpliciter conílituat alterum debitorem, 
ex vi ralis acceptationis precisé 5 & coníe-
quenter accipiens ordinetut quaíiobliga-
tusadreddendum ei,quod dedit. Si autem 
acceptatio, qua aliquis recipit ab al io, non 
íit fufíicicns conftituere acc'ipientem debi* 
torcm per í e ^ abloluté, fed ex íuppoíitio-
n c , &¿ ordinatione voluntatis accipientisí 
ralis non reddit ex iuftitia commutatiua 
fomialiter, quia non naícitur oblkarioex 

Tcrtise Partís r 
acceptisílmplicitcr, fed ex fuppóíitionG, B¿ 
ordiaatione voiuntatis accipientis. 

Itaque iuftitia commutatiua formali-
ter rcípicit debitum rigorofum vtriulque 
partis.noa qnidem fundatum in aliqua fu-
perioritatevnias refpedu alterius, fed pre
cisé in ipfa commutatione dati, &¿ acceptis 
a tqucadeóopor te t iquód partes interquás 
veríatur tales fiat , quod quadibet pofsit 
©bügarL S¿ rcddi debiror ex acceptatiorie, 
qua accipit ab altero, 6¿ quantó magis di-
minuitur iñaobligat ioorta ex acceptatio-
ne alterius, diminuiturratioiufti compen-
fatiui fbrmaliter accepti.Cum crgo (v t fu-
pra oñendimus Articulo prsecedentijDeus 
non obligetur acceptare fatisfadionem 
Chrifti ex v i ipíius íatisfadionisabfolute, 
fed ex fuppoíitione voluntatis fuae, volen-
tisexfupremo dominio refpeótu hominíí , 
quod pofsit alter pro alio fatisfaccre, 6¿Ca 
Coníequenter non acceptat illam e x vi i u 
ftitia; commutatiucefotmaliter : nec enim 
eft Deus capax ralis iuftitiae, qux intrinfece 
impertedionem importar, feilicet obliga-, 
tionem debiti, ortam praeeisé ex accepta-
tiocie alicuius rcí,leu commutatione, non 
ex ordinatione, 5¿fuppoíitione voluntatis 
accipientis. 

Eft tamen iuftitia Dc i emínentialiter 
commutatiua; quia í 'cruatmodum iuftitias 
commutatiua; in íüis iudicijs, 6¿ adibus, vt 
dicit S,Thomas 2* i.Qjttft . 6 1 . ^Artic.4., 
ad i . o¿ibi bené explicat Caier, §¿ op t imé 
ferrara i.CQntr.Gent.Cap.95. Quatcnus ex 
duabus conditionibus c©ncurrentibus ad 
iuítitiam commutatiuam , feilicet, quod 
feruetutíEqualitas inter darum^ 6¿acccptüy 
&; quod aliquid íit veré datum,fciiicct qua-
rum ad hunc cftcduia, quod ita fjt datum, 
quod induat obligationcm in accipiente 
ex íc j & non ex ordinatione fax volunta-
tisj inueniturprima cédit io in adibus Dei , 
& i n acceptationc fatisfadionis Chrifti, no 
fecunda j quia prima dicit perfedionem» 
feilicet faceré asqualirarem j fecunda vero 
impcrfedionem.Hr íimiiitcr fe haber Deus 
in príemiatione mentorum,in q u a ^ exer-
cet diftributiuam iufririam, 6¿ feruat mo-
dum commutatiuaí , quantum ad id, quod 
perfedionis eft,non imperfedionis. 

E t fie ómnia Argumenta 3 qnx poflunt 
fier i contra iuftitiam commutatiuam C h r i -
ft i , ex eo quod non correfpondet ex parte 
Dei iuiütiacffimmutatiua, vanafunr. Quia 
fufficir reperiri iuftitiam commutariuam 
virrualiter enúnentialiter, non formaiiter. 

Nec 
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Nec in Chrifío pcnimus iuñitiam commu-
tatiuam , vt Dcum reddat debicorcm !im-
piiciccr , íed dcbitorcm ex íuppofitioiie 
voluntatis ihx i ^ in rarione M i iudicis,-
íeruantcm modum iuílitise cominuta t iuXi 
quantum ad reddicioncm íequalis, ¿¿ íe-
cundúmquodtcoetur iudicarc ñ h t á íatif-
factionem fibi exhibitam:^ eíic t&qjfohúél 
non íbiurn iudicando í i Ipcculatiue , íeé 
praaicc, id d\ ,quod dtíbct eílccontentu^ 
iíla,ncc exigere potd\ miiorem^ando in-
tralimices iufti iudtas , q u á a i a i s vt fupre' 
musdominusaiiud poísiT; quoinon toiiit 
rigorem iuftitixjobOat tamen necominu-
tatiua foimaliter inueniaturj ve dicíum c í t 

Soluuntur Argumenta. 

neftat tAmen aliquas Difficulrates ex
pediré. Prima ex Magijlro Vincentio. Quia 
virtus illa iaüitiá: comxnutatiux debet oriri 
<*x grada Chrifti,fis:ut alis virtutes.VokMi-
tariura enim eft dicere, quod íeorfmniii-
fqridatur á Deo: ín aobis autem eft 2¡ratu 
ciufdem fpeGieib atque in Chriflo 5 cfgo 
m nobisdebet cíleeadem iuñitia coinaui-
tatiuajvel inChr i f tonone í i . E t pyx\ertim.. 
hoc yrget, Si Vctbum;dímitteret huniani-
tateni 5 tune enim in humanitate mañeree 
gratia,¿¿:omnes virtutes, ícu accidencia i l i i 
inhasrentia;ergo& manercMlia virtus iuíli-
tiíc commutatinae: nec enimhabet áquo . 
corrumpatur, 3¿ confequenter homo p ¿ 
ruséftcapax talisvirtutisj alioqiiin íi non 
eifec capax , a¿ anima Ghriíli eílet capax ip 
l ius , obedientialis eius pofentia ex vnione 
ad Verbum ellct maior , quám in nobisi 
quode^abíurdum, 

Stcundum ^ ¿ u m e n t u m . Quia Chrillus 
non fatisfecit vt squalisDco j efgo. ñeque 
per iufticiamcommucaciuam, ^ f / f . ^ fe t . 
Quia fatisfecit yt honiq ; íatisfecit v.t pa-
tiens, & hamiliatus ipG peo ; vnde Páíííwí 
dicit, Quóá.Humiíiautt jemetipjUm fatttis 
ohedte.ns vjcjHe ad mortem.ÓC fie inquit Vin-
cemius 3 non eíV eprafonu 11 veritati f idei 
diecre,qj6d Ci^ift i isfatistót vtíEqualis. 

Tercium-.Q^idt ülc habitus iuftitia; com-
nintadua! eííet .Hnkus, & limitatus 5 ergo 
fatistaciio.Ghrifti} prout á tal i virtute, non 
habet infimtatem:cigo ñeque aequaíitateni 
ad c o m p e n í a n d u m ^ con fcquenter prout 
ab illa virtute non eífacias iuüitiaí com-
mutatiuíe.i/ ¿/wf wnvirtuteal illam haberc 
inlinitatem moraleca exSuppoí i to , Ucee 

A nonphyllcarnexfuarpecie. Conmhoc tjfa 
Quiapropría ratio iuíHtiíEcomraLUatiucEi 
non lümitur ex digaitate períbníe i n q u á 
fft i íed ex ordinatione ad actum i ás; obie^ 
aum;íuum : íéd ex ob iedo íuo non babee 
in í i i i i ra tcm,& íEquáhratcmy 3¿ conlequen.-. 
tcr ex piopna ratione fuá non haber rana* 
n c m iuftitiaj c o m m u t a t i o í E ; illa enimdigt 
nitasex perfona prouéniens commuois elí 
ó m n i b u s alijs virtutibus, per quas Chrillus 

^ exercebat opera fati5 fidoria, 
B Nec poteji diciy C^uod altó vircutes, vt 

íátistaaorias ^ dependebanty& M m t é m 
bantur iuftiriae eommutatiua:. Quia licét 
iuftiiiacommatatiuapoflTct imperare illas, 
quantum ad fuas radones ípccilicas j i ioa 
tamenquantum ad dignitatems i quam ha-
bent a Suppofítoíquiaha;c dienitas á nuila 
yirtute regulari poteft/ Nec enim vlla vir-
tus creáta ex fua propria rationedignita-
tem iüam prxhabet, fed ex Suppbfito acci -
p i t ^ adualieius exércitio. Gum ergo taíis 

G dignitas nulio modo ex parte obiecti v i r -
tutis fe pofsit tertere, á nuila virtute regula-
ripoteftex propria ratione : íruftra ergo 
ponitür iuftitia eommutatiua, CHÍÍI ex ipíá* 
5¿ ex fpecicfeu bbieao fuo, non poísit de* 
íumi infinitas, nec ^qualitas fatisfa¿íioHÍs. 
^ Pm^we poteftargui cxüorcíí. Q n o á 
interDcum ) ^ homiues non poreft inter
cederé vera iultitia^debitum icgale. Quia 
non poteñ inter ipías cífe vera ratio ¡bíi$3¿ 

. accepti,nec transIationis,aut coilationís 
^ €(om¡ni ; ,e rgonecín terCbr i f tum,&Deü. 

Conjeíjitentia fatet. QLiiaChriftusaírump-
fítin (edebitum quod homineshabebanc 
ergaDeum 5 ergo fieorumdcbitum non 
erat fecundum- iutbm commuíat iuum, 
tecc nos^ex iuílitia eommutatiua fatisfacc-
remus,fi p o ü e n m s ad sequalitatcmfatisfa-
cere, ñeque Chrifíus ex eommutatiua iu-
flida fatisfecit. 

Kefp, ad Primum, Commutatiuam ia-
| ftitíam dimanare ágrat ia , non quomodo-
^ cumque/ed agraria plena víeuhabente iE-

lam Immlkm perfectioncm gratis ex con-
iundionead Verbum. Itaque graria prout 
coniunaa Verbo cñprmcipiüm áquod i -
manat iufiitia commatatiua,nüii vero gra
da íeparataá Verbo. Sieiit enim Graoeiíi 
centro eü principiura quictis, ve propriaí 
-paísionis proillortatu j extra centrum ve
ro non eít principium iilius, íed motus.Ita 
gratia polita in íuo centro . quod efi Deus, 

^eit principium iuftitiíu commuradua: ad 
Deum, non vetó extra Verbum: íicut gra-



2z QajgftJ. 
tia vt confumata cft principia vifionis D e ú A 
ve non coníumata eft principium fidei. Vn-» 
de licét ÍH nobis ík ciuldcm rpeciei)nGn ta-
men habet eundera ftatü, S¿ confequenter, 
ñeque eft principium earúdem pafsionumi 
alias probaret in Chrifto deberé cífe poeni-
tcntiam, o¿ fídem > quia in nobis eft gratia 
principium illarum.Si autem Vcrbü dimit-
teret humanitatem , nceefíarió quoque di-
mitteret iuftitiara conamutatiua, eo quod 
gratia tune habcretaliumftatum ícparataá 
coiundionead Verbumificut lapisíepara- & 
tus á centro,noa amplius producir quiete, 
fed motunij ñeque gratia feparata á termi-
n© patria producit vifionem,rcd fidem. 

Nec jequiturcx hoc, quód animaCJC 
vnioue ad Yerbum habeat maiorem pote-
tiam obedientialcm , fed íbliim fequitur 
qu®d in purohomine, non eftimmcdiatCj 
d¿ proximé capax illius virtutis 5 cft tameii 
niediaté ^ r e m ó t e ^ quia animanoñracft 
aírumptibiiis á períbna diuina^ &: céfcquS- „ 
ter mediante aflumptione capax illiusvir- ^ 
tutis; íicut anima videns Dcum non eft ca
pax íidei, nifi medíate, id eft.pofita in ftatu 
mxjéc feparata á vifione; nec anima Chrifti 
capax poenitentÍ2e,nii mediaté, íi dimitta* 
tur a Verbo. 

iAd jecuttditmMinmutqmm@io Mug, 
Vincetius, ita acriter cenfuret iüam propo-
fítionem, Quod Chrtftus mn¡atisfecit v t 
¿ q a d í s Deot ajqualitate fe tenente ex parte 
Suppolitijnonnaturaejcü 7^/edicat Chriftú jy 
nófatisfecifle,nifi per adiones rcflcxas,qu^ 
bus Suppofítum ipíum in natura aflumpta 
humiliabaturDe© ,3¿fi fuppoíitumhumí^ 
liauit^ergo íequale Deo fubiecit, quia íüp-
poíitü illud lie humiliatum, non rapiñaar-
bitratum eft elle fe asqualc Deo j & hoc eft 
quodfidesdocet:ifiam verumque eodé lo-* 
co c o n i u n x i t ^ o / í e / í ^ ^ u o d n§n raptna/n 
trbitmtus eftjeefc aqttalem D e o q n o á 
Jxmrfw/w/rjmef/^/w^humiliauit /rfóí^í 
ohediens.-vlqueddmonñ, Ergoíatisfacitvt g 
homo ex parte naturas, vt Dcus ex parte 
Supp©rm,6¿ perpafsionem, 6¿ humiliatio-
nem^etiam ipíius fuppofiti sequalis median
te natura aíFumpta íatisfadio p erada cft. 

j í d Tertium Eodem modo tenetur Rcf-
pondere Vincemius^úi fatisfadionis infini-
tatem in iliis rcíkxisadionibus pofuitjqui-
bus fuppofitú humiliabatur, &: le vt humi
liatum otíércbat Deo, ita quod fupra íup-
pofitumtanquam íupra obiedum reílede-
bantur adiones, atque adeó ex propria ra-
tione illius refiexionis habebat pro obiedo 
kfiaitam dignitatem, ¿¿ confequentc; c$ 

TcrtiaePartis.' 
n a t u r a l fpecietalisreñexíonis. Quarcdí-
eendü eft,quód illa iuñitia commutatiua in 
Chriño,habet pro obiedo ^quiualens prc-
tium Deo pro ©ftenía reddere, atque adeó 
dignitatem illam infinitam adionibuscó-
mumeatá habet pro obiedo fpecificatiuo^ 
luftitia enim commutatiua inclinatquide 
ad reddcndum sequale pro squal i , non ta-
men ipía ex fe reddit pretium, led tacultatc 
aliunde íupponit fibi prasftari in re. Habet 
tams pro obiedo illam, fi adlit, pro cómu-
tatioHe dari j fie erg© ex íuppoíko deriua-
tur valor in commutaiione,^ fatisiadionc 
Cbniti exhibeodusjnon ex virtute iuftitixj 
illum tamen iuftitia habet pr© obiedo, fea 
pro materia refpiccre,vr reddat írquiualés. 

Etqmndeinftátur áVinccnt io , Q u é d 
nulla virtus reculare poteft illum valorcm, 
nec pr© ©bied© habere, quia illum praeha-
berec ex propria rati©ne , U ípeciñeatione 
fua,n©ex fupp©riro. Refp. Quódprxhabc t 
illum valore ex propria ratione, 6¿ fpeciíi-
cati©Hc©bie¿^ua,qu2e obiediua rati©eft 
ipfum fupp©ütü 5 habet enim pro obiedo 
val©ré ex íupp©fit© defumptü ©ftérre Deo, 
a¿idqu©d mahjs virtutibus Chrifti cftdc-
n©minati© dignitatis fuppofitalis, in com
mutatiua iuíritia eft ob iedü fpecifieatiuur 
fícut Vnio hyp©ftatica ex propria ratione 
habet rcípicere dignitati infinita, quia ip 
fum luppoíitü eft terminus 3 feu ©biedum 
ralis vnionisjíic erg© iuftitia c©mmutatiuar 
dupliciter habet dignitatem infinita. Prim» 
denominatiué fecundüm quod inexerci-
ti©dercrminatur á fupp©fit©vt principio 
(^o¿,f icutcaeter íE virtures. Secundo obie" 
d íuc ,& ípecificatiué quatenus refpicit pro 
©biedo proprio valorem defumptum á 
fupp©fit© ofterre pro recompenfa. 

^ícl q iiAYtum Rejp. Quod licet inter hc»-
mincs,(5¿ Deü non pofsit intercederé debi* 
tü légale r igoroíüm, fundatura in ratione 
dati,&:acccptijbenc tamen fundatú i n l x -
íione diuini inris, quia hxc eft vera; 6¿ pr©-
pria rati©iniuriae, vt fupra probauimus,(S¿ 
ipfe lorca no negat.Non p©tcft auté habe
re ratione propr is in iur i íE^i i f i l^da tpr©-
p r i u ^ ver um ius, atque adeó debitü rigo-
ro fu rn^ légale inducat, quatü eft ex pai te 
inris Isefi, non minus, quá fi alicui hominí 
fíat iniuria.licét ex parte Isedentis fit i ñapo-
tentia ad reftituenáura. Chriftus autem af-
íumpfit fupra fe h©c debitü vt imperfede, 
&:cum impotentia reddendü, licut homi-
nespoterát.ficenira gratis mereretur, fed 
vt tenebat íc ex parte perfonas I x í k , 3¿ i a -
iuriam propric didamilli inosabat. 

DISL* 
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D E D E C R E T O I N C A R N A T I Q N Í S . 
A R T I C V L V S í . A 

Explicantur Inflantia,feti Signara^ 
tionis in Decreto Incarnatwniit 

aperttur Tun&us 
Hfficuttatis. 

N O N ¡umimus hic Signa, diuiníé 
voluntatis inco feníu, quodeii-
lis loqukur S, Thomas n Part. 
Quaft.19 tÁrtic. 12. Vbiquin

qué Signa diuinae voluntatis diñinguit, tan-
quam ca pcf qusé nobis declaratur quid 
Dcus velit, & q ü o m o d ó vclit , 6¿ ita non 
íunt figna ad diñingüeiidum obiecla voíi-
tajfed funt eíFcdus,quibus nobis innotclcit 
Dci voluntas , fícut Prtceptum Permifsio, 
Confilmm&c. In prxfenti autcm fumiinus 
InflantidXcúSígHd rationisaá diftinguenda 
aliquaobicda vol i ta /quíé in nobis diftin-
guerent diucrfos adlus; in Dco autcm ío-
lüm diftingunt piures hábitudinescinídcm 
adus j feeundúm quoá vult vnum ordinari 
adalium, vtáici tS.Thomas i.Part. Quajl. 
19.w^Vr/c. 5. Quia enim in Dco plurcs adus 
voluntatis non íurit fícut in nobis, & tamé 
tam diuerfa obiéda funt voli.ta fícut á no
bis, ilíi fíniplieirsimoadm afsignamus di
uerfa iñílantia, feu fígna, id cft, diucríasha-
bitudiílcs ád diuerfa obieda. Vndcidcm 
eñafsignáre diuerfa /«/?ííwf/íi * atque afsig-
nare diuerfa obieda volita á Deo. 

E t qmndé inter ipfa bbiedacftordo, 
& connexioj ita quod vnum dependeat ab 
alio y vél fít priusalio ^ dicitur etiam vnum 
fignum, feu inflanseííc pritis alio: Í5¿ quia 
caufe ad inuicem funt e a u f * ^ confequé-
ter ad itiuicedi dependente & habent prio* 
riratem, 5¿ poílerioritatem , quse dicitur 
prioritasnaturséjfcudcpcndcntia!; ideóin-
ucnitur etiam vnum fígnum eíTc prius, a¿ 
pofterius íecundüm diueríasConfideratio-
nes,feu habitudittes. I n príefenti ergo,cüm 
agaaausde cfficaci decreto Deijquo decre-

üit, ac voluit Incarnatioriis myñeriuni, 
voiitio efdcax pendet ex pluhbus; nam ref-
picit finemJ& reípicit media, refpieit inta-
tlo"er"'& cxccutioncmiréfpieit rem^qu®*. 
ad fubüantiam ^ & quoad circunílantias$ 
refpieit abfolute i n f e i & comparatiüc ad 
ahosordines rerum, reípicit áda!quatc, feu 
completé i &: lecuildüm omnia ifta d i » 
gm íolent innántiai feu físna rationis i a 
hac parte, non foltim modiea confuíione, 
fedmagna difneultare. V t Videri poteíHn 
M H A^^4no KiC iAnic . 3. CQntYQu.Vnka, 
& Cabrerd. 

'Ame o/w»Mautem Moneo,qnodquan-
do dirtinguimus ifta inliintia in Dccretis 
tíiuinis,non ita poílumus vnum inftans, t ú 
decretum ab alio fciungéré, quod vnum 
haberepofsit ratiónem futuritionis rcípe-
du alterius, nec Deus poteñ cognofeere 
ahquod decretum fuum, vtfuturum fub 
aiiqua conlideration e/icut putauit Suare^ 
i w 2 J e ScientU conditiomli^áp. g.Con-
tra quem pugnat Va^ jue^ i .pArt.Díjilnct 
6 3 [ Cap. 4 . §. Sed q «.en t aiicjuis. E t P4te¥ 
H e r t c ^ n a c í 1 i Dijp.i .C*p. 9, Scparatio 
quippéinñan. ium' , feu íignorum indiui^ 
hisdecrct s^nuncuimpote í t fícri indura-
tione, fed folum in connotatione ad Obie-
da,qua:attingunt?quia fí poífet concipi 
etiam á nobis vnum inñans. feu Decretum 
diuinum, v t in duratione fciundumabal-
tero,^: vt futurum rcfpedü alterius decre-
tijvei refpedu voluntatis Deijp6fíct conci
pi vt non coexiftens aiteri $ nec coexiftens 
voluntati De i ) quia quod eíl futurum non 
eft fímul cocxiítcns, fed fuccedens in ¿ i w 
ífentia.Rcpugnat autem in concepta ipííus 
Pun Efíe concipi aliquid, v t non eocxi^ 
ftens,ícd vt fuccedeusjergo repugnar con
cipi vtfuturum. QuíEds: ratiocurin pro-
ceísiombus Pcífonarum jicet fít ordo Orí* 
gims^efc tameíi oranimoda íimuitas du* 
ratiGnis^tiam in noftrisconceptibus, quiá 
cft omnímoda conílibftaiuialitas , arque 
ad ió omnímoda coexiíícntiáíOt: durado. ' _ 

S&««P hoc animadueíio i l n j i m i ^ feti 
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Signa Dccrctoruti) diniriomm diñífigui- A 
mus ícciuidüm áiucrías habltudíncs ad ob-
iecla (vr dicit S. Utiomas 23. ^¿tvjl de Ve-
t i t . J í r úe . z Ad i¿é 2 ) quae pnus, autpo-
ü.n-rs iunt •voiita¿& procedimas in his ílg-
nisditUagueíidis tEipliac^r^ Vrtm* íceun-
dutii a n í b g i a m , Se compara lioneiu ad 
aáusi, qui in nollra volúntate inueniuntur 
fecun^üm intentiouGm , & executionem 
ad fiacm. Secundo ex parte motiuorum, 
qua: coacurrere poílunr ad inclinandiím 
veiunraicm ad aiiquid decernendum, ü cft ^ 
viium adíequarum,vcl plura.Térr/b ex par
te obiedorura, quas concurrunt, 6¿ refpi' 
ciuutur á volúntatecfticaci, 5¿ dependen-
tia,rcu connexione vniuscum aiio. 

Inuenitur autem in nobis primo diñin» 
gui adus ÍKíclIedus circa obiedum, quod 
proponitur voluntati,& aclusvoi un taris 
tendens ad illudicV fie etiam in Deo eoircf-
pondet inflan/Jen íignum, quo cognoíci t 
rcsfaciendas,propoi5cns illasvoluníati, & _ 
í]gnnm,quo voluntas vult días 5 o¿ in intcl-
ketu adhuc diilingnitur fígnumcí^gmíio-
nis tpcciilatiuíB:.6¿ pra&icajj fed de hoc ño r 
bis non eü difílcukas hic. íu ipfa ergo vor 
jún ta te , poft propofitum obiectum ab inr 
tclledu, incipit tendeana in iilud > &c varij 
aciusíunt fecundum dúos o íd ines , inten-
dendi, fciiicct, & exequendi, qui á nobis 
translati ad Deum diucría figna, íeu inftan-
tiaconüiiiiiirit}6¿ diuccdis piioritatcs in -
tcntionis & executionis. QiüadusA' t ifli ^ 
tciligantur, 6¿ diQindio iüorum duotum 
ordinum , videri poíTunt praícipue tria lo
ca D.Thomx. E x quibus haut i i ipoteñper
fecta huius intciiigentia. 

Prlmus eft in 1.2. Quzeft. 1. Artic. 4 . 
vbiS.Dodotapene pro^onit, Quodinfi
ta bus efi dii&lex ordoyfcilket íntem¡ánts)& 
execut¡onií)& ij'wdeji primumJnintentio-
ne ejl quaji principium muuens ñppethum% 
•ynde ¡ubtrado principio, apt^ctitus k nullo 
wov-eretitr, Prlncipium-autem in executione £ 
e¿ vmie incifit-operat/o,wde ijlo principio 
íuhtvdie nfíltis inciperet aUquid operart, 
'}fia ergo juntdifnnittones eius, quodeft pri* 
mum tn intentione ^ & quod ejt primumin 
executione, fcihcet, Principium mouens dp-
&etitum!& Principium -vnde incipit operá-
tío. Vnde qiñd juid indutt ratíonem mouen-
di appetitiwjnduiterdínem intentionisy& 
qmaqnid induit rAtionem -vnde incipit ope-
rdtio , quod pertwct qnafiad genusefficien-
tiSjinduit ordinemexecutionis. 

Secund'As locus efi eadem 1.2. Qua:ft. 

Tcrti^Pards. 
T2.Ardc . i .ad4. vbi inquit, Q u o d ^ U r i ' 
frff n{pkh fme/H tripUciter, vno modo ahh-
lute:,&fie didtur voluntas protít abjohne 
Wlumws i te l ¡ rn ta tem, yel ftqitid humi-
modiefi: a lk ™0¿i0confideutur finís ¡cc:m~ 
dumqmdineo quielcitur^hoc modvftui-' 
tíorefpicit finem. fertio modo confiderAtar 
fims^vtefi terminus AUCUÍUS, quodinipiam 
o r d i m r u r ^ fie intentio rejpicit finem ynde 
pAtet,quoiomnesifii tres acius pertment ad 
ordinem intentionis -y quiA rejpiciunt finem, 
-vt efi frincipium mouens a fpé tnum\ jed 
fimplex -voluntas , & fruitio rejpiciunt fi~ 
'nem dbfolute , intentio yero refpicit finem 
compañitiue ad media , & >f ejt teminus 
Afequibilis.yndeper iííum Achm jit defien~ 
fusad medié, átque adeo ¿d ordinem execu* 
tiomsjicet ihi nmdum inetpidt executio, 

Tertius locus cd ibidem Qaseñ. 1 ó. A r 
tic. 4-, vbi inquit S.Doaor, <iubd voluntas 
lubet duplicem haktudinem ad yolitunr, 
yna ejl/jua yolitum quodam modo efiin yo-
lente 1 id efi, jecundum quod precise vult 
iílitrd: alio modo Jecxndhm quod tendit ad, 
conjequendum volitum reíiliter,qitoé{efthá~ 
beretllud perfe¿¡eJ&per pojfejsionem. E t 
Prima habitudo noluntatiscomple¿liturno» 
j'olum finem 3 fed etUm mediA^ quia etiam 
media junt yolita 3 & ita etiam^ media po¡~ 

¡uní pertinereadordinem intemionis^'eem-
'dura quod yoíitum mouet afpetitum > & e j l 
yolítum ab co ; 6^ hxc habitudo yoíendí 
pYoiit completiitnr finem >& media, termi-
natur in aHu eíetliomsX^ inde incipit habi
tudo exequendt per vjiim } & imperium, 
CTc. Vnde colligu ibidem Caietanus á pri-
niaappreheníionefipJs, vique ad v l t i imm 
alíccutioncmeius, intcTUcnir^ duodecim 
3¿ius ^ quorum aíij veríantur crga filíeme 
ali; crga media ve volita > ali; erga aüecu-
í ionem. 

Nos brenius proponImus tres ordines 
aüuumdta imer íe ordinato$,& connexos, 
quod ex primo deriuatur íceundus, ¿¿ ex 
fe cundo, tertius jíicut ex principijs deriua
tur conciuüones>Ó¿ ideó primasvirtuali-
te rcont ine t íecundum , ¿2 íceundus ter-
tium. Primus veríatur erga íinem volea-
d u m j ^ í n hisinuenitur triplex actas. Vñ-
»i«^quoabioiut¿ vult finem,v.g glotiam. 
Secundas fruitio, quo complacer, leu dele-
Oatur ia fine íic volito. Tertms, quo vult 
íÍQcmaire^ui}¿¿ertint£ntio,quaapprvhen-
ditur finisj vt terminas adquem media or-
dinamur • 5¿ fie parat voluntas deícenfum 
á fine ad med iad virtualitci: iiia cominet í 

ficuc 



Difputa tJI I 
A fícnt principia vtdirpofita in modumpra^ 

miírarum^ConcIufioncs. 
Stcundus ordo adoutii vcrfatür circá 

media,eíiam vtvoleda, ¿¿hiclunt ali; tres 
adus volumzús.Prímus eíi Vfus antecedens 
clcdionemjfeamotio, quamoucc ai ciie-
(flufn,vt coníilictur de mcdijs/eu proponat 
ca fibij&ícquiturconfiliühxc; medía pro-
ponens ex parte intelleclus. Secumius adús 
voltintatis cüCópIacentia de medijs pro-
poíitis,qui dicitur Confenjus, quall bené de 
lilis fenticns^ rcípódet fruitioni, qna co- ÍS 
placct de ñnt.Tertius eft £Ie¿bo,qna vnum 
médium praífertaltcri, Z¿ comparatiuc ad 
alium eligir: &¿ in toro hoc ordine in quo 
verfatur voluntas erga mcdia,veríátur circa 
illa volendo, non exequendo. E t ideo ad-
hñc totum hoc pertinet ad or linem inten-
tionis general! modo acceptum, l icé tnon 
veríetui erga finem; tamen comparatiué 
ad primum ordincm poteft dici executio-
nis , quatcnustradat voluntas de his per., 
quxafléquenduscftfíuis. C 

Tertius E)e«/cjí»e ordoeft,ordoaírccutio-
nis re3lis,&funt alij tresacius.Nam primos 
c(\ImpeYwm, quoordinatur j&ñntimatur 
execu t io^ ibi copietur efricacia volütatis 
via execudonis, cum in pracedentibus fo-
lüm elTct efficax via intentionis Secundas 
adas cñV[us,qi\o poft imper iúordinans ,^ 
intimansapplicatur potcntia executiuéad 
operandü. Tertius eft ipfa executio medio-
rñ^vl t imuseña íTccur io finís. H x c diüa 
fitit ve ordo intentionis, & execudonis per D 
fuos adus declaretur, Se ex lilis diueríá in -
ftantia/eu fi§na rationis in Deo diñinguere 
pofsimus/ecudü iftorum aduum varictaté, 
&;in aliquibusadibusdiucrfa fi^na íecun-
düm diuerfas rationes,3¿: circün{lantias?aut 
motiuajqua; in adibus confiderañtur ad in-
tcndendü,ad confiliandu^d e í i g e n d ú ^ c . 

Secundo Oportet notarequid intelliga-
mus per efficacem voluntatera,&: qu ideó-
curratad illa?Et pro cius intelligcntia,qua-
tú attinct ad praefenSjbrcuiter attedenda eft E 
áoávimS.Thom.Qj5.de Veri t .^fr tk . i . 'Et 
fímilehabct í i . deVen t . . / f r t . io . Vbi lo-
quens de Prouidctia Dei, oí Prajdcftinatio-
neáic\t>Qj*odin qmlibet ordinationead ft-
ncdm eílconfiderarej íeilket ipfiím ordineníj 
& exitum^eleuentüordinis 'jnQn enimom* 
ni&yqüá dd ñtte ordinantur, fine cofeqtntntuf} 
prouidentia ergo ordine in finept refpicit tan-
tum^ynde per Dei prouidentiam omneshs-
mines ad hzdtitudim ordinantury (ed prxde-
flinmo refpicit etUm exitum, y d euentum 

c J . 55 
erdinis,i>nde non eíÍHÍfie@rtnn} qui ghriam 
Cdnfequiintur.Sicut igitur [ehabet prouide-
tta ad ordinis impofitionem, ita f? habet pr4~ 
dep.inatioad ordinis exitum^el euentum, 

Exquadotlrina accipimus^quod volun-4 
tas efficax cll,quzB ordinat in finéjfeurcfpi-
cit fíncjiion íolüm volendo ordine ad ii lü, 
fed intendendo exitum/eu eucntú, & non 
ab ipíb eucntu fecuto in re dicitur volutas 
cff icaxiedex eüeruintetoi quiainiefequi 
poteíi eucntus ca íüa l i t e r^ per accidens,vt 
ante íequatur fecundú modum prudentcm 
operan di,oportet quod fit interus, & per fe 
vólitus.Igítur voluntas intendensordmare 
aiiquid ad finemjO^íimulcuenttimjfeu exi-
tum talis ordinis ad finc>dicitur efficax vo -
lunras, qu í eedaminDeo dicitur Voluntas 
Cónjecjuens.Et quia res exire non poteft ex
tra eauíasj niíl cú ómnibus luis circunflan-
tijs, 6¿ medijs requiíitis, oportet quod vo
luntas efficax attcndat, 5¿ intendat res in 
íinguiari, & cum ómnibus circunfíantijSí 
& medijsad exitum reí requiütis. 

Quia yero efficacuíinexecutionc-dcpcn-
dec á medi^s,^ media á fine 3 oportet quod 
cfiicacia vnius virtual iter cótineatur in efií^ 
cacia a l ter ius^ quod quidquid in ip ib exí-
tu,leu eucntu rei executo relucetjtotum in 
adibiis,qui verlantur erga media,& in adi
bus qiú veríantur erga finem^coniineatur, 
vt intentum,&volitum. Etindeeft, quod 
íemel volita re efficaeiter exequenda, nort 
poteft íiiperucnire i l l i ordo adnouum fi-* 
n e m , í c d ordo ad finem debuit antecederé, 
quiaab iil® dcfcenditefficacia executionis> 
ficut á principijsdctiuantur concluíiones. 

. E contra vero cfficacia intendens fincm,& 
exitum,feu euentum illius, licct non in tu i -
tu mediorum vt cauííu mouentis inteadat, 
n o n tamen intendit independenter ab i l -
lis^tvirtuaiitercontentis infc36¿ conle-
quentibusex f c R o n vt moueatibus. 

JE/J tamen aduertendum latum difcíiaicn 
ínter efficaciam voluntatis diuinsj & crea
ra;; quod diuina voluntas eft caufa vniuerfa" 
liísima codnens in fe omnes caufas^ á cu-
ius cfficacia dependent omnia requiíitaj ve 
aliqua res habeat lüu ra exitum, leu euentü; 
vnde non eft efficax eius voluntas, íi aiiquo 
modo impediatur eueotus/feuexitüs reí. 
Voluntas autem creata non eft caula vni-
ueTfalis,3¿ completa reípeótu aliarumcau^-
farum , quín potius ad eftcClum íbrticn» 
dum indigeat aliarum cauíarum admini
culo , quas in manu eius non íunt } $c 
ita folüm eft caufa q u í d a m partialis, be 
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madxquata,&;infuo genere. Caufaautem A 
ina(-l£Equata,&dependensab alijs benépo-
teft eíic efficax in íüo genere ̂  quia intendit 
cxitum,íeu eüentum rei vt in fuo genere^ 
tameñ ex impedimento extrinfeco fruftra-
ri;quia non pertinet ad eiusefficaciam po
neré euentum rei abíbluté, fed in fno gene-
reificutigniseflcauía efficax calefaciendi, 
licét calcfadio ab imbre fuperueniente 
poísi t impediri ,&omnes caufe naturales 
hoc modo funt efficaces, feilicet efficacia a 
impedibili,& fubieda contingentiíe. ^ 

Tertio Notandum ejl, Quód ficutin om-
ni re Volita, qua; eligitur jafsigRatur ratio 
motiua eligendi , quse eft cania eledionis 
huíus in particulari, ita quando aliquis finis 
non eft connaturaliter debitus ftatui rc-
rum/cd poteft poni, vel relinqui j afslgna-
tur ratioaliqna motiua, autetiam impulíi-
ua,quarc intédatur, E t rurfus fi cum taíibus 
circunfíantijs, veí accidentibus intenditur, 
fine quibus poflet intedi,de iiiis debet afsig-
nari ratio motiua propterquáí ic íntfdítur, C 

ín Cáufis ^«rmmot iu is inuenimusdi^ 
uerí i tatem, aut fubordinationem, ¿¿con -
nexionem; ñeque enim adíequatum mo
tín um faciendi aíiquid eft íblüm aliquid 
fímpiex, fed aliquando ex mültis compo-
nitur. Vnde dicit opt imé S.Thomas 1,2. 
QM<efi. i2.tsí'ftic. 3. Quód Homo fotejl jihi 
filtra intendere non ¡oLum ift ¡ubordirntai 
ficut qumdo apf etit finem i>ltimttm}& me-
diumjed étíam non fabordinata}ficut j?ltires 
-vtilitates eiufde reí) potefl enim (ait S.Tho-
mas)aliquid praeligi alteri, ex hoc quodad 
plura yalety oportet tamen^qmd omniailld 
fraordinentur tn ratiene permedum -vniusj 
•yelfub uno communi contenta j vt dicit ibi-
dem B6(ff9K5<í«(cf«ifGÍutione adz.quia no 
poteftdari vnus motusintentionis, nifi ha-
beat vnum terminumformaliter ioquédo, 
ctfi materialiter,5¿ partialiter fintplures. 

Omniaautem motiua ad aliquidcligen-
dum, vel habent rationem finís caufíe, vel 
rationem finis effedus. Vocatur Finis cau-
fa>'ú\c cuius gratia aliquid fit} fiue finis pro-
ximus3í]Uevltimus. Finís effeélm }illc qui 
confequitur, & ad quemvtilis eft pofitio 
talis rei; & ifte finis ctiam motiuus elle po-
teft,vt manifefté docet S.r/jow^citato lo
co dicens-Quod interaliascondkmes.qui' 
bus ynum ejl meltus alterof cji quiaad.plura 
i>aíet, Vnde poteft aliquid prxeligi alteri 
ex hoc quodad plura valet : Valere antem 
ád plura,eft valere ad piures eftcdus.Quare 
t;:¿ co quodcfteítusipfí defiderantur , &: 

D 

moucntappetitum3 eligitur res valensad 
illa plura. I t finis cuius gratia, qui eft caufa, 
fempereftnobilior eo, quod ordinatur ad 
i l l um: finis autem cfteclus non femper eft¡ 
nobilior ^ quia eífedus poteft efle nobilior 
fuá caufa. 

In ip fa érgo Incarnationis opere inue-
nimusfubftantiam,qu£eeft fümma cómu-
nicatiodiuin^ bonitatis^in quo excedit or-
dinem communicationis fecurtdümacci* 
dentia fupernaturalia;&: ordinem commu
nicationis fecúdüm efle naturale rcrum: S¿ 
cum fit illis exeellentiuSjfe habere poteft ve 
iilorum finis. Inucnimus etiam eífedus ad 
quos valere poteftj v.g. ád fatisfaciendü^ad 
glorifícandumjad confumandü opera V n i -
ueríi j^c.Inuenimus etiamomnes circun-
ftantias,v.g.quod venerit PafsibilisjVenerit 
ex Matrejnatus fit tali tempore,6¿c.Et hxc 
tria ita fe habent, quod vnum fe habet, ve 
determinabile per aliud,nam vellc fübftan-
t iam incarnationis} determinatur per hoc^ 
gjuod eft vellc i l l am vt pro tali, vel tali eíFe-
du valentem: Vég. vt fatisfieretDeo, &¿ re-
pararetur,qüod perditum erat,vel vt hono-
raretur non perditum. E t ex hoc vlterius 
determinabiturin particulari circunftantia 
talis;, vel taiisj quá; congruebat i l l i eftcdui, 
proquoveriiebat; puta quodpafsibilis ve-
niret,quod tali tempore,&c¿ 

E t /»7/7/,fc,rjDe«ihabet motiua facietí» 
dihocopus. PrtmB quidem motiuumpri-
raariumJ& finem,cuius gratia,ícilicet fe ip-
fum^feu Oñenfíonem gior i íe iux. Sed quia 
hic finis eft valdé vniuerfalis,& remotus, 
poteftque vaiijs vijs intendi, determinat 
Deus oílendere in taiibus rebus fuam boni-
tatem.V.g.in ordinc rcrum naturalium, 8c 
fupcrnaíuralium,& ©rdinis hyf oftatiei^ fe-
cundüm connexionem, feu fubordinati©-
nem^quam vnus ordo habet refpedu alte-
rius. Sed quia ordo Hypoftaticus poteft ad 
diuer fos eífcdusjn hoc Vniuerfo excrcen-
dosjordinari 5 ficut determinat Deus ad 
quos eíFedus oirdinare vult res naturales,^ 
fupcrnaturaleSjita determinat ad quos eííe-
dus vult Incarnationem.vt in illis determi-
naté oftendatur gloria fuá inillo opere. Ét 
denique ex illa determinatione determinat 
circunftantias fecundum congruentiam,(S¿ 
conueniéntiam ad tales eíFedus,in quo or
dinc procedendi, & inuenitur prouidentia 
G o m m u n i s ^ particularis. Ordo decreto-
rumefficacium, ¿¿inefficacium. Impofi-
tio ordinis in rebus, 6¿ exitus, feu eucn-
tus rei ordin^tíe. E t quia Multi afsisnant 
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diucrfa loílantia fecundum omnia Decre
ta Dei efficacía, & incfficacia fecuiidüat 
proccflum á re vokta ia vniucrlaH aá v6 l i -
tuna ÍB partieulari, á ílibílanda rci ad cir-
cuiiftaníias e iu s , á dirpofirionecrdinisia 
fíncm ad cucntam o rdii i is, max i Qia confa-
íionc proccdunt. 

Nos evgo eum intendamiis folütti íñ 
prxíenti agere dcDccrcro cfficaci incar-
iiationis,(3¿ píout de facto detetminaii cftj 
plura ex bis iníianti bus rclccamus,qiia; per-
tinent íoliim ad decreta incfficacia, feu ad 
prouidentiamgeneraícm impouétcti iór-
¿ i ñ c m , neo veróaáendcntém ad exirum, 
feüeuentum rei.Et ideó vt Dinicuitans pü -
dum.in quo íitum ílt,apci iamus>ín prinife 
non eft Quxíi io, AoCbriiV.s veniiet Ada 
nonpeccantc per aliud dccrctuiii,^: fecun-
dümai iam rerum murationcm ? Conílat 
enim pomiíie Chriftum ven i re , ctiam , 
Adam non peccantc, ficuE petuir aíTumcre 
naturam Angelicam , v¿ nos non redime-
r c & c . A a vero ira fore tcü plañe diuinare, C 
S¿ ad abyílum ludicioium Dei fpetíat. 

Secundo ejl c m a m , Qdüd ú decretüíii 
príElcns iüíBatur prout comprchendit,noit 
íb lümlñca raa t iooc rn /cd t t i amc i rcu íla- . 
tías omnes^ex vi Iftius decreti íic circuiúta-
tionadadueniret tunc^ quia oporterer alias 
circuallandas haberc , ¿¿ quoadhocelict 
aliud decretum, feu alia exteníio decreti, 
pro ea parce^ua circunñantias tan|it. 

Tertio nol lumashkdifpuíáre , quemor-
dinem íeruauit Deus in dcccrtiendis omui- D 
bus ordinibus rerum, qux inueniuntur in 
hoc mundo, fciiicet ordine rerum natura-
l ium, ordine íupernaiuralium, ¿¿; ordine 
hypoílatico j & A n omnia vnius ordinis 
fupponantur ad al ium, eique fuboráinen-
tur>vel non :Nec enim hece latiüs difpucan
da íun t /ed folúm obiter tangenda, quan
tum neceíle fueritad cxpiicandumdecre-
tumefficax Incarnationis. 

Bifficultas ergo ña t in hoc, A n hoc dc-
crctum efficax, quo determinatü eft Chr i - E 
ftum de fado venire,¿¿ intenta eíi: commu-
nicatio hypoftatica quo ad euétum,£¿ exi-
tum rei,id eü, efiieaciterj liabucrit depen-
dcntiam.feu refpectum, aut connexionem 
cum redemptione á peccato>vcl nó habue-
rit?£tquia dupliciccr poteft habere conne
xionem ; vno modo eum redemptionc á 
peccato j V t prius prasuilb, $¿ pcius volito 
remcdio;deinde volendo Qiriliumíqui re-
m.edium illud daret:alio modo cum redep-
tionc ápcccato^vt fubícquuta tanqua mer 
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diuí^jVt veniret Chriftus prius intcntus, vt 
finisantepraíüiiionempeccati j ideó vtro-
quemodoinquirimus, Qtiam dependen-
tiam,3Ut connexionem habuerit incarna-
tio, vteffícaciter decretata, cum redemp
tionc ápeccato . 

A R T Í C V L V S 11. 

Vtrum ex Viprafenth Decreti ponen 
tur In car natío in re^ftAdam 

non pee careta 

T T fupra dlxímus m initio hujus 
Qua-ftionis in Commentaño ^Ar-
tic uli 3 .Omnes rationes dübitan-
di in iftadífficultate reducütur ad 

dúo capita.Pn?»»^ ex psrte prasdefiinatio,- ', 
nis Chriñi , qua prardeñinatus ett vtfínis 
omnis crcátura^ & confequenter eijSeacidt 
mtcntionis huius finis debuit antecederé 
efrlcaciam voiendi totum vniu€i-íum5quod 
ordinabaturadipfum ,vtad ñnem. Vnde 
vlterius í ir , quod p rius fuií eflicaciter de-
crctum deChr iño , quam inftirutusefíec 
ordo natura i i.s hominum, <k reliquarum 
creaturarumptque adeó prius quam Adam 
intell igeretur habere gratiam, & peccaííe> 
quia femper intentio eíiñcax finisprsscedit 
volitioncmcoruM , qua2 ordinantur ^d 
ipfum. 

Secundum ejl ex*parte motiuorum, ex 
qtribus Chriftus decernebatur Venturusj 
quia fucrunt alia motiua fufñcientia , quse 
mouc run tDeümad (áecrctandum , quod 
•Qiriüus veniret^rseter motiuum redemp-
tionis ápecca to ,a tque adeó ctiam íi hoc 
ceflaret, ctiam Chriñus veniret ex vi prse-
fentis decreti,vt inaititur alijsmotiuis,qug 
ad ipfum de fado concurrerunt. 

Mx his difflcultatibtts nata eíl dupkx 
Scntentia celcbris in h a c p a r t c q u í E indein 
varia diuiditur Capita,fecundüm varias ex-
plicationes Authotum, qui has fchoias fe-
quuntur. N a m D . rfcor/^í ( v t vidimusiii 
Artic.3.:) exillimatex vi prseíentis decreti, 
& motiuorum ad illud , Chriuum veniífé 
i n remedium peccart 5 «S¿ quod n©n veni
ret niíi i n remedium ilüus , quia íic aur 
thoritates multx dicunt, de quibus fo-
lüm polTumus certifican de moriuis Dei . 
Scotus autem m $1 Dijlhiót 7 . ^ ^ i ^ - 3-
exiftimat, ex vi príEfentisdecreti ,eo mo
do quo fadum eft , Chriftum venmrum. 
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& tamcn aflcrit , fine prariudicio alterius 
Scntcntiíe,quíc in authoriratibus fundatur, 
quarum vim fagere voiuit -Scor̂ í)(5¿: vt illas 
atiqualirer expdnat d i c i t , Intclligendum 
cflc, quód Chriüus no venirer v t Rcdemp-
tovtvd etiam vt paísibilis 3 nifi homo pcc-
carct. Quia crgo ifta dúo concurrerunt in 
Chrif to , ídi icet , quod í i t í inisomniura 
creaturatum D d , 6 ¿ quod fitRedemptor 
gchetis humani, idcóque in carné pafsi-
bi l i venirct. Et^corwí confidcrans ipfunl 
vt fínem, dicit efíe príédcíiinatuni inde-
pendcntcr á peccato hortiiriis 5 licetnon 
vt Redemptorem.Át Vero DXhomas con-
íiderans Ghriftum non efficacircr fuiíle in -
tcntum defacto ? niíi vt Rcdcmpropcmí 
propter hot etiani motiuum vuit faclam 
fuiífelncarnationcm^ 

Dimíí fmtt ^nthores in fequendo , d¿ 
explicando menrem horum amhorum. 
Narn Quídam abíoluté íequuntur Scotnm 
dicentes, quód decrctum, quo Deus voluit 
incarnatioilem Chrifti, ita fuit abfoiutumi 
quod omninó independeriter fuit voiitum 
á crcatione hominum, «3¿ Angelofum, &¿ 
totius Vniuerfi tanquam íinii abíbluté in-
tentus jdeiude vero volui t Dcus gloriani 
Angelorum,5¿: hominum, &: tandem-crca-
turas i n etíc naturali, liectab iQis in execu-
tione. 

Secundo Ali) voluerunt Incarnationeni 
Veíbi , & iplüm' Chriftum determinatc 
fuiUcprimumpraedcílinatorumy6¿ primo 
intcntum efíicaciter vt fínis omnium , ita 
quod vt eíiet vóütusin ratione linis, nulla 
prsecefsit peceáti príEüiíio , ñeque alterius 
crcatura; prxdcílinatioj tamcn Vt inexecu-
tione ficrct incarnatio dcpcndilíc á ratione 
redemptionis i vt á medio , fine quo non 
mandarctur exeertioni. Sicut vuit Deus 
pr^deñmatum eligere ad glorram per mo-
dum finís, cuiustamen aflecutionem 'non 
vuit fícri niíi per meriía, 5¿ ita in ratione fi
nís intenti non pciidet á meritis 5 in execu-
tionc tamcn pendet ab lilis : íicut quando 
intendituí quilibet aíiusfiñiscfncacia i n -
tentioíii^ in racione intentioms explicite 
non pendet á medijs; fá'níen aíTecutío eius 
í inemediisnon eft ,qu3e virtuaiiter inclu-
duntur in volitione fims, §¿ implicité. ¡ta 
Larca hic Vi\Pttt.-$.memh.t. ücet Al i ; ante 
ctiam Xeqüeicntur illam fententiam. 

Tertib íHceperunt Ali? vkeriu's afsigna-
re in volitionc Dcii qua voluitlncarnatio-
ñemiindeterminationemi ,íeu indifteren-
fiam ex parte obiceli vo l i t i , intelligentcs/ 

Tertise Partís. 
A quod Deus Voluit p r imüm vnionerá hypo-
' ftaticanijvel incarnationem, abftrahcndoá 

carne pafsibili, vei impafsibili 5 deinde re-
medium ^eccati fuiíle caufanl motiua ad-
sequatam, ^ totalcni volendi myfterium 
Incarriationis}6¿; quantum ad ídbííantiam, 
&¿ quantum ad rationcm cámis^arsibilis, 
ita vt per illam folam veniret Chriftus. 
Áddunt tamcn non hanc folam fuiíle cau-
fam adsequatam incarnationis s fed etiam 

„ i?onitatem intrinfecam , & excellcntíam 
B ipfiusMyftcrij 3 qua; erat prior tedemptio-

ne peccati 3 6¿ hxc fuit vera, é¿ principalis 
caufá. 

Nec eA.//?/w<¿finconueniensh¿c fenten-
tia pofle dari duas caufas totales^ adsq'ua-
tas motiuas ad volendura aliqucm fincm, 
prxíer t im quando fecunda caufa totalisfu-
perueniens, addit nlaiorem firíiiitatcm in 
adhxrendo rei volita:, & non folíim leruic 
vt caufa motiua,fed vt ínipiilfiua adacceie-

, . randurh>vel mágiá firmandiím,& determi-
C nandum voluntarem. Dici tureñi i í i i^oí / -

üd eau¡dJ, qúx momt principalíreradeffe-
(XuáiJmfuífiúa autem, quxetiam moaet¿ 
magis tanien fírmat, aut accclerat ad opus: 

• & lie ex dtiabus caufís Deus mouebatüc 
ad incarnarionem , & ad hoc vt veniret 
pafsibilis ex remedio peccati j quod edam 
deícruiebat vt impelicns, & non folúm ve 
mouens ad incamaridum. Vndé fequiturp 
quód voluntas Incarnatiohis fuit prior áb -

. íbluté volúntate permittendi pcctatdm; 
^ tamerí Ghrirtus non fuit pradeñinatus in 

carne pafsibili > nec vt redemptor, ante 
pr.seuiíionem peccati abfolutam , & per 
fcicntiani Viíionis. Ita ^ r ^ í c q u e n s i n 
ómnibusScotmu hic Dijp, 5, Seíh3. &: fe-
quentibuSjreijcicnsomninój&concluíio-
nem,5¿ rationern V.Thom*. 

Qumo Añuricenfis Reltütone deGram 
Chrijit A Pag. 6 S 3 , diftinxit dé Decreto 
vnionishypoílatiaxo abíblute príefeinden-
do á perfona determinata, qux incarnare-

^ tur5& de naturá,qUíE ubi vniretur;ó¿de de-
Creta incarnationis y quo prxdeftinaretur 
vcnirefiliusDei in natura humana.Et dicit, 
quod p r imó decrcuit Dcus fe comunicare 
tripiieiordini, fciiicct hypoñatica» vnioni; 
fupernaturali^ natiirali,non determinán-
do iri qua peribnaj& in qua natura hypóíía-
ticé communicarctur. Et in hoc decreto 
non cxplicirc in-tendebatur fubórdinatio 
vnius ordinis ad altcrum, licét virtuaiiter 
continebatur,quod vterque ordo inferior 
eíiet propter vnioncm hypoflatícam. 

Veindé 
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ab Ínfimo ordine rerumnaturalium , íla-
tuendo creare Vniucrfuinjacindcordineíii 
fupcrnatLjralcra determinauit pro creatu-
ris rationalibus; videnfque in illts dcfecíu, 
decreuit rcparationem éiüs.Ettunc primo 
incepk determinare , quod Perfona Filij 
vnirctur naturas humanaí,vt repararet or-
dinem perditum. Vndc conceditjquód F i -
lius Dei j vt taíis Perfona , íblútn propter 
peccatiremeéium venir: fi tamen non ex-
tarec peccatum Vnio hypofbtica faiuare- B 
tur in aUquaperfona, &: in aliquainteile-
¿luali natura , iicét non cffet infallibile, 
quod Fiiius Dei veniret. 

E t [ieét ita referatur fentetltia Vincen-
tij ab¡aIi;sauthoribus3 fcilicet Cabrera }&c 
Ña^arto 5 tamen in ipfo met Vincentio ali-
terinuenio; dicitenimPag.688. Qubdí i 
ad iilud primum decretum in Deo artcil-
damus, Deus quidem non veniret in mun-
dum, ó homo non peccaííet 5 non tamen 
veniret propter remedium peccati, íi ly C 
jP^fferfumatur in rigore; quia peccati re
medium , cum foium implicité in illa pri
ma inrentione contineretur, babebat ra-
tionem medij acconimodati ad manifefta^ 
tionem diuinae gratiaí, non tamen ratio-
ñera finis.Sentit crgo Vincent ias^oá non 
folüm veniret determinara Perfona F i l i j , 
fed nccetiamvenitetDeus, abfoluté lo-
quendo, non exiftente peccato, quamuis 
non propter remedium iilius, vt propter 
fínem. D 

In exphcítttid autem fenterttia B . Tho-
mz f non minus diueríimodi mulcipiicati 
fLint,pra3fertim orti ex illa difficaítace Seo-
fz,qüod Chriílus pr£édeílinatus eftvt pri
mas pra^deñinatorum , ^ í i n i s vniueríi , d¿ 
ordinate volens, prius vult fiaem, ¿k;quod 
eft propiilquius fini : prius ergofuit volita 
Incarnatio,quaí e í ipropinquioráai , quám 
redemptiohominum. Vnde oritur Difíi-
cuitas in explicando, Qu©modo ptiusfue-
rit prxuifum peccatum per fcientiamvi- E 
fíonis abfolutam * quám Chrifti pradefti-
uatiotradaretur. 

Et Primo Pater V a ^ U e ^ , qui cum D . 
Thoma fentit Chriftum non venturumjniíl 
Adam peccaííet; fentit etiam 11. Cap. 
6. Incarnationcm non eflefinrem rcfpedu 
redemptionis humanan, fed medium ordi-
natumad redemptioaem; ¿¿ ita redemp-
tío efl finís cuius grátia , 6¿ honio lap-
(us finis, cuí cll: volita redemptio: p a n í -
fcííaño autem bonitatis diuiaas cft fim* 

plleitef finís ad quem omnia iña r e d u c ü n ^ 
tur. E t b e n é potuit Deus ad hunc íincm 
taliter difponcre cutera medía, quod no* 
biíiüs ordinarct adminns nobile, feifeet 
iHcarnationem ad Redemptionem. 

lAddit tamcn,redcmptionem noüram 
rurfus ordinariad gloriam Chri í l i , Vt ad 
finem j quia ex noñra iuftificationc 3 5¿ re-
demptione magna ei gloria redundaiút; 
non tamen cft ipfa gloria finis, vt caufa mo-
tiua redemptionis; fed caufa quaíi iinpul-
ítua 5 quia ira voloit redemptionem no-
ftram, vt fínem incarnationisj quod etiam 
voiuit id in gloriam Cbrifti redundare. 
Aqúaftntent ia non longé recedit Valen' 
c/íí ,quatenusponit in propoíito cundem 
elle ordincm dutentionis , &¿ executio-
nis i &¿ fie in intentione fuiífe pofterio-
reni pr^uiíione peccati , íkut ¿¿ in exc-
cutione. 

Secmdo M i j pofacrunt Chrirtum, vt 
fínem redemptionis noílraí,& totius fcieni 
tia;,&crcaturcT : & Caietanus inhac parte 
viam aperuir optime philofophandi J icéc 
in eo quod jprgfuppofuk., no ita ab ómni 
bus approbetur^ Praifupponitenim vnum 
C.aietanus}S¿ dicit aliud:fupponit á Deo dfe 
prasuifos tres ordines rerum, quibus fe co
municare^ fcilicet ordinem natura;, ordi-
nem gratis, & ordincm hypoñaticum j S¿ 
primo ordinauit ordinem natura;, & quia 
bic non pertingit ad fruitionemdiuinam, 
ordinauit ordinem gratiaj; & quiahlc non 
pertingit fummam vnionem cum Deo,o.r-
diBaúit ordinem hypoftaticum; arque adeó 
rei iduseí l locusprsuidendi peecata, qux 
ípedantpart im ad ordinem natura;, cum 
ex defeduiüiüsfintj partimad ordinegra-
tia;>cum il i i opponanturjantequam decer-
naturincarnatio. Aüerit autem Cáletant^ 
quod iicét fínis femper íít prius volitus or -
dinccaufalitatisijs,qua; funtadfínem, & 
quod ca^quse funt ad fincm,poííunt non 
effe volita poíito fine j tamen quod de fa
do , ita íit volitus fínis fine illis medijs, feu 
crTeaibus,aut occafionibus, qux funt ad fi
nem, hoc non dependeré niíi ex volúntate 
©rdmantisfintm; quiapotuit illum iradi-
rigere,,vt non niii cum tali eíFcau, occaíio^ 
ncck: medio vellet. 

Hanc píjylojophtam In re, fcxh Omnes 
fequunrur , qui fínalem caulalitateai in 
Chririi insrarnatione ponunt reípectii rc-
déptionis á pcccáto;licét non Omnes con-
ueniant m eo,quod príefuppofuit d i e t a -
«Míjíciiicct^quod ordo gratiqs fupponiE 



©rdinem natura; , Se ordo hypoñaticus A 
vtrumque, cum muiia peccata pr^ íuppo-
ni nonpolsiat aiiteordincm hypoílaticu, 
vt íunt il!a,qu^ crga Pcríonani Chrifliper-
pecrata iunt,in quorum tamen ícdemp-
tioncmvenit. EcMulti quidem íirilplici-
tcríchrerantIiTcaroatit>ncmeíle í ineui, & 
redcmpnoncm á peccatisdíe médium, no 
quidem ex natura rei , quiá poterat fine tali 
medio velle ilium fínem 5 cum fir pluribus 
alijs medijs aflequibiiisj ícd quia Deus alli-
gauit voluntatcm fuaní huic determinaro B 
medio. Finisautem licéteffícaciteriritcn-
datur ante expiiciíam voliíioncm medio-
rum,non tamen ante implicitam 5 quia ibi 
comincntar3&í per ordiacm ad illa finís 
efivolkus. 

Et ab hae Sententia Caietani parum 
diíFertmodusdic^ndi 'MffiQntrw.i. Zu>-
mú/sr Jílhertinigsr C^reoZ/jquamuis CÍÍ-
preelus poil vifum hoc Vniucrium, 6¿ ho-
minis calum^voluerit Chriílum apponere 
tanquam fínem omnium príEvicdinatorú; C 
2¿ tándem feré inciditin fententiam 
q u e ^ q a o á ChriÜi prsedeííinatío eft finís 
noíltce príedeílinationis ex parte eítedus 
temporalis, quatenus cedit in gloria C h r i -
ftijnoflram vero prsdeftinarionem efíc fí
nem prxdeftinationis Chriüi , quatenus 
praídeftinata eft íncarnatio in remedium 
peccati. Vídcantur fslures fentcníia; apud 
Na^arium hlcCoñ.Vnica. 

R E S O L V T I O D I F F I C V L - D 
tatis. 

tprhna Conclujio. 

Ihihminus dicoPrimo. Repugnan 
intelligrrein aliquo priori (qua-
tumcumque pr.ecifo) Dccretum 
efncax'Incarnationis Ghrifti vt 

cffícax,5¿ in genere^ 3¿ ordine intcntionis, 
non ihteíiigcíidó iilud in ftatu <ácteftnin¿-
to talis períbnae, & natura, &¿ offícii Re-
demptorisj 6¿ naturas parsibiiisdetermina-
tx,5¿c. 

lunádnientim hitlusConclufionis pendet 
ex ánobusMmí tm eft.Quod decretum ef-
fícax rcfpicit reni in fe ipía, o¿ inílaru aíle-
quibilis. secmdum eft, Qiiód fi eftperfedé 
cfíicax intentio ,quant6 eftmagis efficax, 
cfñcacius infhtur eledio, 6¿ faciíitátem ad 
ipramprzebct; fícut principia quantó cffi-
cacioralunt, fadliusY&: cffícacius mferuní 

E 

TertiaePartis. 
concluíioncm. E t Primum patet e^do-
¿trina pra:cedcnti ártictilo explicara, ex D , 
Thoma.Eí ratione fíe. Quia in millo pr ior i 
poteft coníiderari dccretum vt efíicax,nííi 
in quantum rcfpicit exitum, feu cuentum, 
re i j non autem folüm brdinationem, feu 
fubordinationem inieriotis, & íüperioris, 
medi),&:fiais,íinispioximi, & vl t imi: illas 
c n i m íubordinaliones pertinent ad impo-
íitionem ordinis in rebus ,non ad iplüni 
exitumjíeu euentum rei á íuiscaufis, vt íu* 
pra ex D.rfoo^íí di.ximuS. 

Qjjod yer® Chrillus intcndatürefficá-
•Citer ve finis,neccüarió polmiat.quod inté-
datur vtterminusin re aílequibilis per me
dia, non íolüm rpeculatiuéi Ted praclieé, 
prudenterjied impoisibile cft^quod qu^m-
d IU confideratur vnio hypoftatica in com-
muni, $¿ vt abftrahcns á paísibili carne, vel 
impaísibiHíá natura bun,ianá,vel Aúgdlcs , 
coníideretur vt pradicé^ & prud^nter alie-
quibilis in re j ergo ñeque vt terminuscul-, 
eacircr intcntus etiam per modum íinis. 
Con equentiA pcíietiQmz fíniscffícaciterla-
tentus ordine inténrionis debet eíic confía 
deraius vt tenninus ailequibilis pet media 
iá re.vt fijpra diecbamus tx D.Thoma 1.2, 
Qttkji. íz.KArtic. I .(ti 4. Ergo nequit ordi
ne. intcntionis efficáciter appeti,niíi vt ter-
minus in reatícquibiíis per media conlidc-
re ra i í Minor probatur :J$¿m impolsibile 
ert, q.uOd pratt icéconfidereturvt aíTequi-
bllis in re aliquis terminus, & prudenter, 
nííi coníideretur ftatus aílequibilitatiS ini 
tejante dictamine in pamcuiari de tali re 
in fingdlari,Ó¿ determinare; quia prudcQ-
tia íolüm veríaturcirca íjríguiária,3¿ agibi-
lia:neceaim de rcaliqua in abftrado, & in 
communi poteft formari practicum dicta
men aílcquibiiitaiis eius, cum in ftatu i l io 
abfíraóto aílequibilis non fít 5 ergo vt pra-
d icé aíTeqüibilis judicetur, típortettjuod 
determinaré coníideretur in ftatu ailequi-
bilitatisjid eftjVt fingülaris, 61 determinate 
talis,fcilicet pafsibiíís, velimparsibilis, &c . 
Itaque licét in illo pr ior i intentionis, quo 
aliquid vt fínis intenditur, non explicentur 
ibi media,quibus aflequendus eft/ed foliim 
virtuaütcrcontineanturjtamen nec virtua-
liter contineripolll nt nififínis;% qui inten
ditur, in ftatu aírequibilitaris coníideretur: 
non confíderatur autem vt aílequibilis pra-
dice^tk in rejfecimdura didamen pruden-
tiale, nifi determinetur in unguiari íceun-
düm modum dctcraiinatum ^ quo fadibi-
Us cft.Ergo,3¿:c. 
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cacitervtfínis iníingülari ^ tamcn noa 
omnia eiusaccidcíítiá determinaré iñteíi-
dijalioquin non poíTct intendi ChriLtus vt 
finis, nifi intcnderetur vt aibus^ aut niger; 
veftitus>vel nadusjin tali, vel taii tempore^ 
aut patria: quíEtamen accidentia ía ilío 

•priori í ignonon oportct eflcdcterminata, 
quia non pcrtinebaút ad rationem fínis. 
Ergo ñeque necefíe crat, quód tune decer-
ncretur vtparsibilis.vel impafsibilis déter- -
minatej vt Redcniptür, vei non Redemp- •*> 
tor ; quia íine his poterat inteliigi Chriflus 
in fingulari. E t licét fmealiquo iftorum 
dctcmiinato non poíTct in executione ve-
nirc 5 non tamcn crat néceüe ih priori de
creto efiicaci, quod crat tañtunl decretum 
intentionis, ¿k noncxectition¡s,determi-
na té continerihsc accidentia, íedrefer-
uantur determinanda pro íecundo decre
to executióni^. 

£ í «o« D/có, Per Decretum executio- ... 
nisquantumadiprumimperiiun.quodCe C 
quitarcledionemj quiaimpednm regula-
tur ab eledione^ta quod non poteíl impe-
rium ordinarc aliquid, quod in eledione 
non prxfupponat detcmiinarum: Sed V o -
co Decretuai íecundumj ipfám clectioüe, 
Vt diftinguitur ab mtentionejquia in ifitcn-
tionefolas finis eíl: volitas ^ media autem 
rclinquantur elcélibni.Et certé íi ordincm 
intentionis coñditíinguamus ab órdine 
execationis, íecandüm quod intentioreC-
picit rem vt volitam ,executio vt facien- ^ 
clam;íic ordo intentionis non íiflir in prx-
ciroa6tuergafinem.ired in eíeclionc ergá 
mediáj & executio iricipic ab imperio, de 
fie efficácia ponitar in particulari. Difii-
cultasautémeft inte r aelum in /canon is,6c 
clediónis, quiaillefinem tántamrefpicit , 
non media; vnde determinationem illa-
rum circunílantiarani relinquere poteft 
elediorii medioram. 

Nthilominús l icctm nobis,itapofsit 
aecidere , propter imperfectum modum ^ 
pradiaberídij 6¿ deliberandi, non tamenin 
Deo? quia hoc cñ contra perfecbm effíca-
ciam intentiónisñntentio enim quantóef-
ncacior eft, tantó cfficacius infert cleclio-
n c m ; ergo tan to magis debet facilirareJ& 
expediré viam adeiedionem medioram, 
¿Yad viamairecationis: in hoc enim confi-
ítit efiieacia caarai, qaod faciHuíieítcctam, 
educir.; ergo oportet quod ipíum finem, 
Kíon ira in confulb intendat} t tá talideter-
iuinatione, quo ad ftatum ruaai, & íinga-

A r t i c J i . 5» i 

íaritatem, vt ex v i 'ilíias pofsint efíicaciter 
determinari media. Si.autem fínemveüE 
iade te rminá té ,^ quaíi in abílracto,aut in-
cfficaciter vult 3 ií indeteniiinate , cum in 
manu eius íint omnia illa requifitaadde-
terminatamrtatam reí Volité : aurimper-
fedé vultj fi iñ manu eius omnia non íunt, 
fed paulatina per inquifitionem , coníi-
liam illá coñfiderat. 

. Conflat ehim; Q u ó d intentio tanto eft 
efficacior in eledioncm , quantó niagis 
deterniinaté procedit, ita quod reni maeis 
in íingulari attihgit; lie ehim magis períc-
dus eí^ motas pradicus^qUatentis minas iñ 
conFuCo, &;magisdcterrninaté rem attin-
git,non íblüm in íinguiari • fed etiam fecü-
düm ftatum íaúm determinatuni,& ih On-
gulari > 6¿ ex magis determinatis, ¿¿ ecuis 
motiais proeeditur; 

E t ratio eft, Quia íi piara rciiriqaát de
terminanda per eledioncm (quia remip-
fam intentio non irá determina té attingjrj 
rcddkur ipfá eledio di í%ií ior , & coníu-
íior jquiá caní res non debeat exirc , & ve-
nite niíi in ftata determiiiato, & cum de
terminatis accidentibas, ad ftatum íuurn 
ípedaniibiis i filloc rélin^aátar determi-
nandam per ekdionem,in hoc faitminor 
efneacia intentionis; & coníequenrer el | 
in contingentia, vt fi eledio non ita derer-
minatam viam inaeniar, remittatur efiiea
cia voluntatis circa exitam, &c eaentum 
tei. Quare ciitó efticácia Deiin intendendo 
íir íitmmé perfeda, &¿ procedat in eo, iri 
cuius manu iunt omnia requifita addeter-
minatiohetói,^ ftaturhreifinguláris imen-
ta'5oportet quód hoc ipío, quod efíicaciter 
aliquid intendit, intendat cum omni de-
terminarione rcquifita ad fíatam aílequibi-
litatis talis reí ; ita quod ex determinato 
motiuo, & cura efíicacia parante viam.ad 
determiriatam clediónem pfocedát. 

Benique licét verum fícqaód redemp-
ti©hominam,pr©at pafsiaé in homiaibas 
exeicetar i fit c&das Incaínationis; & ad 
illam vt ád fineni referatar; tamcn ipfa crt'-
c u ñ ñ a n m PMhBiliiatis f vel Impapihilita-
iís i&t officiam Redemptoris in 'Chriílo, 
etiam períinet ad rationem finis: nec ér ini 
fola vnio hypofíatica vt fie eO finis, ícd 
Chúñüs Pafs¿bilis , & Rtdtmpíór, vt de fa
do eft / ficat Cliriftus impaiábííis, 5¿ g!o-
riofus modo eíí finis tótiüs creatar£e,& 
faiOet in ftatu innoecntiíe íi tune venrílet. 

CmUs rano eft, Quia Chriftqs vt Rc-
dempíor éft Gapat Ecekíia;' i ve Redtííip-

tor 



tor cnim influir in illam per mcrita fuá, A 
íi quid in Angeles jnfluit, vtiquc iliis mc-
iuit charifmata, qua; influir 5 crgo Cferiftus 
v t in ftatu merendi confideratus cíl caput 
totius EcdeíisB in coelis,&: in rerraj^: con-
ícquenrer fínisomnis creaturíe rarionaiisj 
ac perconfequens ornáis crcatura;. Ergo 
cum fucrit prasdeflinarus vrfinisomnium 
in íingulari, oportuit quod in ÍIIQ fígn© in-
tentionisjin quo vt finisefiieacirer fuir prc-
deflinarus, inrraret ibiflatusP¿í/í/^7/f4fñ-, 
in quo nieruir 5 quia ctiam ille ftarus perti- B 
ncbat ad rationem finis, & capitis prout in 
Chriflo erar 5 non crgo perrinuir ad aliud 
InflanSjí'cdcriam ad signum efíicacis inren-
tionis.Sicur in primo ligno, quo Deus ele
gir Pcrrum ad gíoriam anre praeparario-
nem mediorum, cisgir illumad ralcm gra-
dum gloria; in íingulari,quia ctiam ille gra-
dus eü íinis ad quem prasdeñinatur j íic 
ctiam determinatio palsibilis, vel impafsi-
bilis, Ó¿ íiatus mcrendi 3 pertinct ad flnem 
in prxdeftinatione Chrifti,3¿ fie intrat pri- ^ 
mum fígnum efíicacis-intefítionis. 

Secunda Concluso. 

Dieo fecundo. Rcmcdium peCcati ha-
buit connexionem cum Decrero Incarna-
tionis cfficaci, vr de fado efl volita, ranqua 
motiuum, & ratio frepterquam, non tan-
quam médium Jubfecurum: óc 'mipíxmño n 
jpeccati anteceísir Decrerum Incarnatio-
nisj etiam in genere intenrionis 5 non veré 
íüb íequuta eft. Inteiligimus autem non 
fuifle rcmcdium peccati primariaiii ratio-
mm}o¿ moriuumjquia primaria fuir mani-
feüatio bonitaris diuiníe, ícu gloria Dei, 
procer quam Incarnario fada'eft. Et quá* 
d© hic loquimur de moriuo, íemper intel-
lígimus de motiuo p róx imo , noadeilio 
primario > & vniueríali, quod efl Dei glo
ria. E t adhuc non deflnimus in hac Con- £ 
cluíione, An fuerit remedium peccati cau-
fa motiua próxima, taliter quodprascipué 
fuerit intenta,& omnes alias eauía; adillara 
ordinatse: An vero é contra alise caufefue-
rint.V.g.exaltatio humanac naturíE,ó¿ con-
íummario vmuerfíjremedium vero pecca
ti ad illas caulas ofdinatur ? H o c e n i m í b -
líimefl rubOpinione,etiamapud DtThom, 
iicét probabilius fcnferitin hac 3 .Pan. re
medium peccati fuiflécaufam pr^cipuam, 
ad quas alias reducuntur, Quód ergo in hac 
conciufione dicimus efl, QLiód remedium 

peccati; cxaltatio natura:; confnmmatl® 
vniuerfi, 5¿ íi qux alise caufae fucrunt i ifts 
non fe habuerunt vt media., ^¿prseíuppoíi-
ta volitionc incarnationis dercendentia, 
fed racione motiuíe vt .ipía Incarnatio ef-
fet intenta vt íinis. 

FumUmentum huius Conclufionis fu* 
miturexeo, Quod iíle íinis Incarnationis 
efl o m n i n ó extrinfecus ipil Vniuerío , ^ 
creaturae rationali j atque omninó indebi-
tusjvndc ex mera volúntate Dei c í tappo-
fitusvtfinis j atqueadeé exaliquomotiuo 
extrin ieco voluntas Dei fe determinauit 
ad intendendum hunc finem. Non habe-
mus autem in S c v i f t i n a ^ o á Deus ex mo
tiuo diligendi Vnigcnitum llium voluit 
hominibus ferré reínedium, fed é contra, 
quod ex eo quod Dens dilexit homines, 
voluitillisdare ñl iumíuum; ergo remediíí 
peccati non fult afíumptum vt médium, 
vt veniret fílius Dei,fcd potius vt metiuum 
ad hoc vt ven i re t. t o «je ÍJ »e« f / <t patet. Quia 
íi eflet médium deberet clíe volitum ex vo-
litione ipílus fílij De i , v tpo té finis, atque 
adeó veriíicari dcberet,quoá Deus fíe dile
xit Chriflum,^^ voluerir homines redime-
re per ipfum Í ex eo enim quod Chriftum 
dilexir, voiuit médium hoc ^quod cft re
medium peccati. 

Nunqmm autem hasc locutioin Scvif-
tura, inuenitiír , íed oppoíi tum , fcilicer, 
quod íic dilexit homines vt filium fuum 
darets &¿ quod propter nos homines incar-
natuseflj 6¿ quod commendat Deus chari-
taremfuíím in mhis, quoniam eum adhuc 
feccAtoresejfcmuSy Chrijiws pronobis mor-
tuusÍ?/?.Román.5 .Et Ojiad propternimíam 
charitettem iuam,qua dilexit nos, conuiulfi" 
CAUÍT nosinChriJlo.EphcC.z. Si autem re
medium peccati eflet médium vtvenirct 
Chriftus, verificad deberet oppoíi tum j lc i -
ücct , quod propter charirarcm fuam,qua 
dilexit Car i f lum, conuiuificauit nos in i l -
lo , $c redemit nos; quia médium femper 
diiigitur propter finem, &: raagis comme-
darerur chai i tas Dei erga C h r i u u m q u á m 
crga nos, quia rcmediuiu noftrum eflet 
aíiumprum ad illum finem. 

Ethoc g£'«/«arguendi infieraScriptU" 
ra efficax viíbm cft Santus Patribus-.m íiaii-
lienim conuincic *A~ugu¡iinus, Pellagium, 
quod gratia Dei non ex sequo cum libero 
arbitrio concurrir adfalutem, quia fie eo-
dem modo, quo diCítP<í»/Mí, Nen efl >o-
lentis3 ñeque eurrentisy fed mtjerentis De¡r 
dici pofíet,A7©» ejl mijeremis Deijfcdyolen-

tis 
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tis hominiSyquhnViCaicoráhDd non fuf-
ficit fi homo non veiicvt patee in Enchtrd% 
Cáp.sz.dí iáSimplic. Qjfesjl.z: Q a ó d p r o 
tam m igdo abíurdé íhfert J í t tgu jüñh , vt 
eo teftimonio Pellagiura conumeat. Si-
miiicercrgo h l c i fi remedium hominum 
efletvo'litumve remediumad Incarnario-
nem,&: non ve rátio mociua voleüdi íllátti'i 
verificaretur, qüod fíe Decfs diiexit Chr i -
ftum vt nos veUet redimere^ non auceni 
quod fíe diiexit nos vt daret Chriftunipro 
nobis 5 quod cft tiiagiíum abfürdum in 
Scriptura, 

P\'£teYt<i\Sí Dcus ante omnem ptseui-
fíonem peccati voluit Chriílura, ve fínem, 
deindetanquam médium cíegie íprumve-
nire in remedium peccátij lnquiró A n an
te eíeclípncm iftius mcdi| prddiderit pee-
catum 5 vel prius eiegerie remedium pee-
caeive méd ium, quani prasuideritpecca-
tum ? Hoc fecundüm dici non poeeft: íi 
enim remedium peccati eiegiíTee ántc pra> 
uifíonem eiuscx vitalisvoiitionis obliga-
reeur Deus permiecerc peccatum vt reme-
diumillius darceur; quod eft omninó p rx-
poÜerum ordini ratioiiís velle morbos 
propeer medichiam ; fieut velíe culpam 
propter poenam infiigendam \ nifí forec 
vcllet remedium pro cuipa,noricjUÍC erat, 
fed fí eífet. Sicue R e x , qui mittit MMicum 
in exercitu propter vulnera fí fine , non 
quae iamfint.Sed hoceftimpertínen^quia 
ex v i ralis voluntatis, aue miísioms mediciV 
etiamfi de fado non fuiíicnc vulneru.medi-
cus venir; 6¿ceiamli non fequerentur pee-
cata,Chriftüs veniret parsiblliSjVt Redemp 
tor,quod negac illa feníeneiao 

SÍ dutem dicatur, Quod interpreeuí-
fum Chrirtum ve finem, 3¿ cledionem ralis 

médlj >íciiícct ipíum eíle Redcmptorem, 
prsuifuraefí peccatum, ¿¿ eledum mediü 
redimendi. Fie validum Argumenturni 
Quia lañé oporeuie 3 quod ineeneo Chriílo 
immediatépoü videree creationem Ange-
l o r u m ^ hominum in ordine tupernatura*' 
l i ¿a quo homo per peccatum decideree; 
ñeque enim peccaeum potuit viderc ánte-
quam graeiam^íeu homine in gratia. Tune 
Inquiroj QuandoDeus vidie íe crcaturum 
liominemin gratiapoft iiitentumChriftü, 
vel homo ille pr^uifus in illa gratia, &¿ i a 
illo ftatu innocenri ís , refefébarur ad C h r i -

ílum vt ad finem pro ilío ftatu graticx, &¿ in-
noecntiasivel non ? Si non referebatur j er-
goChri í lus ante non erat pra'uiíüs vt fínis 
omnium 5 fíqúidem' immediaté poft crea-
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A batur homo 3 5¿ non referebatur ad C h r i -

ftum.Curergonon hoeponemus antein-
tentum Gtiriüum? Si referebatur: ergo ve
niret Chnftus prq ilíb ftatu innoecntiíe, 
étiamfi poílea non videretur homo pecca-
re , & reniediari per Chriftum, quia iani 
Chriftuserat fínis ftatusinrióccntia;,^¿ ho
mo de fado conftitutus in i i io , & execü-
tioni niandatiis illeftatuscum dependen-
tia áChriftp fine iliius 5 veniret ergo inde-

- peiídcnter á peccatdconfequeneer tune 
^ iam concipererur ventiirus non vt Re -

demptor,íed eonuenienter ad ilium ftatuni 
innocenfias. Qiiomodo ergo poñea vifo 
peccato mutátunl eft decretum vt veniret 
Redemptor ? E t íál tem, qui aflerunt C h r i 
ftum non venturum nifí exiftentepecca-
to.quia remedium peccati erat médium ad 
illum í incm^inc conuincuntur euidenter. 

C 
Tertia Cúnclujio* 

P/co rmit?. S»mpliciter eft pmbabi-
Kor , o¿ conférmior Scripturas S, Thom& 
fentenria, Quod Chriftus non veniree,non 
exiftente peccato: Ópin ibautem oppofira 
habet probabilitatenijfí eo niodo defenda-
t u r , q u o ^ . r ^ ^ d i c i t i n 3 . S f » f e / í f . , 

Pro intellígenm A á u m e , QnóáS .Tho" 
mas in 3 .Vtj l , i ^ Q^^ft.i.^Artic. 3. dicit cíle 
probabile, ^ ^ í i c ^ ^ ^ j ^ e ^ / w nún ex¡~ 

| flente peccato^ quia per inurmtionem F i l i j 
^ Met̂ non folkm UberatiÓa peccato,fed etiam 

humanas natura exa l t a r i o to t i u s ymuerji 
conlummatio faólá efl,etiampeccato non exi 
ftente propter has caújks mcarnatiQ faófo 
jttifet ,<& hoc probabil iter j'ufiineri pofeft. 
Etfolutione ad vltimum explican s contra
rias authoriíates dicit, Quod UtiHuntur de 
aduentu in carné pafsibiíi ad redimendum, 
non de aduentu in carne (imfliciter, Sic 
D . T h o m a s . v t proinde videasnon fuiífc 
Scotum í5rimum huius fententiís Autko-» 

E ttm.'Et D.thomas hic non pro índubitá-
to afterüít Chriftum non venturum, fí hp-
mo noñ pcccaüct , fed quod áírertioní M 
niagis confentiendum videtur. 

Ét in ¡umma probabiíitas vtriufque 
fententix reducitur ad hoc, Aia exaltatio' 
natura; humanae, vel coníummatio V n i -
nerfí.,& fímiles catífae fuerint pr íecipux, ad 
íllarquc reducátur remedium peccati: A n 
vero é contra remedium peccati fuerit 
pr¿cipua cauía 5 alize vero reducantur ad 
ílíam,vt Vofior dixit hic sAnic . i - ^ r ? 



Nacn omnes alias radones , quíeprobant A 
abíblute Chriílum, itadebuiííc intendi, vt 
elfet finis iiidepcndentcr ¿ pneuiíionc cul-
par^nihil probant, vt oñendemus articulo 
fequenti 3 cum totum hóc faüum pendeat 
ex mera volúntate Dei, íiCj vel fie vokntis 
iiium á n e m poneré m hoc Vniucr io , 6¿ 
honorare illudiVel non. 

Quare moius defendendi vnam , vc l 
altera m ícntentiam, confifiit in hoc, quod 
Deus de fado quidem propter multas cau-
fasintendit Chriüum veaire, noa totales, B 
fed pardales 3 íicut aliquis poteft intcadere 
aliquid,aut cligere,quia vaiet ad plura,om-
nia tameu vult per niodum vnius: & quia 
defacto Chriílus voluit redemptionem 
peccatorum de faéto ia aüu intcntionis, 
de voluit vt venirct tanquam Redcrrptorj 
& quia voluit ad honorandum totum V n i -
íieffuMi, i*¿ coiifummandum illiíd in fum-
nia perfl-cdonc, fie voluit vt veniret. Quia 
autem bace ratio con íummandi , Se perfi-
ciendi Vniucríum fuit primada, 6¿; per íc, ^ 
ad quam cseteríc-1 cducuntnr, dicitiila fen-
tcnitia j quod etiamíi de fadohon voluiüét 
Dcus vt redimeret, nec darctur peccatum, 
propter rationem poíiLamíVehiret variato 
decrcío,non quoad primariam rationem, 
ícd quo ad iliam circufiflantiam Eedcmp-
toris. í . i- / r ^ . 

¡Al a nem fententia dicit, Quod quia 
primada ratio crat íedemptio á peccat®, 
aliís vero íceundar i^ non exilíente pecca- ^ 
to non veniret Chrifíus,nifí totaliter de-
cretum variaretur^ quia deficeret primaria 
rat io, cíEterarumfundamenrum. Invtra-
que tamen fententia debet d ic i^uód ante-
quam Dcushuncfinem Incarnationis vc l -
Icr,pr^lupponebat pra:iiifumordinem na-
turalem, 6cfupernaturalem j non per mo-
dum efíkacem/cd per modum prouiden-
tiae gcncralis ( v t fequenti aílertiene dice 
mus ) 6c poftpríEuiíum illum ordinem fub 
radone pi oüideBtiás imponentis ordinem, £ 
non efneaciter decernentcs exitum^ reí, 
tune incepit ordo intcntionis cfficacis ex 
hoc fine in debito, & liberé volito pro 
crcaturisiveiex motiuo redimendi prima
rio 5 vt nos dicemus; vel ex motiuo exal-

i bommem, 6¿ fecundado redimendi, 
yt Al i ) dlcunt. 

] Nojirtt ergo Sententia probatur vaico 
fundamento. Quia quod iña íit primaria 
ratio > vei i l la, Incarnationis Chrifti folüm 
potcñ fumi cxrcuelationcDei mScnpt»-
r/5,6¿:explicationc Smtmum: femper au-

tcm pro Incarnationis motiuo,etíam quo-
ad fublbntiam Incarnationis j arsignatur 
noítra íalus, 3¿ remeá ium, &L aliquid 110-
ürum , fcilicctdiledio noftra, S¿ chadtas, 
qua Dcus amauit nos,& kmc tanquam par-
ticulariscaufa prsdicatur; etcnim dicitur, 
^noá VropteY na^YAm ¡Aiutem defcendi't de 
€xl ís ,& incarmtusejl, vt habetur in Sym^ 
bo lo^quod Deus fie dilextt mundum^yt 
fiíium ¡uum vnigenitum ^áref,Vbi dao cx-
pendenda funt pro eficacia huius rationis, 

Primum, qued Symbolum non folüm 
loquiturde paísiónc, 5¿ morte Chrifti, fed 
deipíafubüantia incarnationis: namdicit 
Frof temos hemtnes delcendillc de ccelis,<S¿ 
Incaruatus ejl: (áeinde tanquam aciiones di
fundas commemorst , quod fie Pajjvs, 
AÍ9rciiiis,5¿ Sepultas, Similiter dicit Scnp-
fí*r<í3quod Sic Deus dilexit mundum^t fí-
líum ¡umn-vnígenitim daret, non dicit V t 
filium fuummorti traderet, aut pafsibilem 
mitre rct,fed abíoiutéTra<áerct:loquitur cr
i o etiam de i pía íubftantia incarnationis,, 
&¿ non folüm de pafsibilitate carnis, aut 
pafsione. 

Secundiim cft ly Propter. Nam fí alia 
caufa veniendi darctur pánc ipa l ior , aut, 
a:qué prinppalis cum Redcmptione, non 
poSct iy Propter verificad ab^DÍute^ fim-
plicircr.fcd fecundüm quid. Quod maní* 
fefle vMetiir coauinci: nam iy Éropterl ef-
ícntialiter, & intrinfecé importat ratio
nem caufe mouentis 5 ergo illa, ratio, leu 
raoíiuum,qLiod non (impl iciter,& abfolu-
té exercet caufalitatem , non poteft dicí 
fimplicircr, &abíbIutG, quod propter ip-
fum fiat,fcd folüm fecundüm ^uid. 

Rurjus Illa, caufa fimpliciter cxcrcct cau
falitatem íuam motiuam,á qua fimpliciter 
pendet eíícdusin illo genere caufx; exilia 
fecundüm quid, á qua non fimpliciter pe-
dctjfcd fine illa poteft fubfiftere; fi ergo da
rctur alia ratio, feu caufa principalior mp-
tiua propter quam veniret Chriftus,fiue in 
peccati remedium , fine non, aut x q m to-
talis á qua penderet InearnatiOíita qiaod fi
ne ordine ad rcmédiüaa peccati operare-
tur Incarnationem; ergo n®n poteft verifí-. 
car i , quod fimpliciter, S¿abfoluté pendet 
Incarnatio á motiuo iedemptioiiiS;&: con-
íéquenter non vetiíicatur, quod motiuum 
redemptionis eft fimpliciter per quod in
carnatio eÜfada?&Chdñus defeendit de 
csTelis,cum tamen in Sj/mhdo, $c Scriptura 
abfoluté dicatur,3¿ fimpliciter: <.V temera-
í ium videtur expiiearc^quod iy Propter fu-

matur 
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Matur fecundüm quid, ¿¿ non fimpliciter 
Ytfonat. 

E t h¿c ^f/o íic ponderara dcflruit om-
nemfoiutionem Aduerfariorum , qaivcl 
dicuntintdl igendumeíie lyProprer, quod 
venitpropter nosvt pafsibilis, ¿¿fccaiüni 
alias circünftantias, non quo ad lübftátiara 
incarnationis • vel quodintelÜgiturvcniíie 
propter noftram falutcni in executionej 
non in intentione. Vel qnod ven i t propter 
noftram falutem non particulariter, 6¿ ex 
primaria intentione/cd ex íecundaria} aut 
concomitanti,nbn per fe concurrente, Ad 
hxc Capita feré reducuntur omnesfola^ 
tiones)qu£e ex didis eneruatse manent. 

Contra primam jolutionem conftat au-
thoritates indu¿l:as,& alias fimlies, non lo-
quitantum de circunftantijs?fed de ipfa In-i 
carnationis fubftantia j S¿ aíiqui Patres fíe 
ctiam de ea loquuntur, vt Leo Papa Sermé 
3 .de Penthecofte,Si homo in perfe¿lione,& 
honore, quocredtüs eft permdnfiJJet}Crearor 
creatum non /ieyeriEt Athanar.Serm.3.có-
tra Arrian0S>Ff fieret homo numpiampr*-
deftinatum faijfet, nifi hominum necejsitas 
huic rei caufam prabtfifet.AugJTraft..^ in 
loann.S* péceáteres Deus non ámaret, e cje~ 
tó ad terram non dejeenderet: EtSerm P.de 
Verbis Apoíloli , Nidia cattja fitit Chnjlé 
'Dominoifentendí 3ntfi peccatores jaluos fa-
ceré.Et multialij Patres íimiiialoquunturi 
prsccifsé de incarnationis fubftántiá lo-
quendo. 

Nec quando Symbolum > 6¿ Scriptura 
dicunt,quod Propter nos yenit, & c , exclu-
duntfubüantiam incarnationis, fed plañe 
includunt illam. Et yrgetur ^Argumentitm. 
Nam íi íoluni pafsibilitas Incarnationis eft 
propter noftram falutem, non vero fub
ftantia Incarnationis 5 ergoquifeGr(um,&: 
feparando pafsibiliratemjoqucndo de fola 
incarnationis fubftantia, dicerct í ilius Dei 
defeendit de coelis^aut incar natus eft prop
ter nos j aUt datus eft mundo propter dile-
¿tioilem hominum 5 falfum diceret 5 íiqui-
dem falus hon^inüm,in hac folutione,non 
fuit motiüumfubftantise Incarnationis,fed 
folüm pafsibilitatisjcum tamen oppofítum 
Scriptura dicat ,S¿ illa propofítio fecun-
dümfeconcedatur , Propter mshomines 
defeendit decxlts 3 etiamfinon fíat mentio 
de pafsionc,aüt pafsibi litare. 

Dicere autem yquoá Propter nos def-
cenditdecoelo, proutafleriturinSymbo-
lo^ícilicet copulando id cumalijsattioni-
busjnatuSíSc paflus^c. id eft, totum iilud 
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A copularim fuit propter nos, non quxlibet 

ad ió feorfum.£/2 faifa folutio. Quia fie in 
re, <3¿ fimpliciter eííet falfum dicere Incar-
nationem, & defeenfum de coelo reorfum 
á pafsione eífe propter aos, quod commu-
niterdicitEcclefía; 

Simiíiter alia folutiojQuód venit prop
ter nos via executionis, non inrenrionisj 
viderur implicare in didis. Qiiia executio 
non fir proprer aIiquid,quod non fít inten-
tum;nec enim adexecutionem pertinet 

B cauíám pr^ftituetc, propter quam aliquid 
fiar, fed praíñitutam íüpponere , & exequi, 
quod eft intentum,5¿ propter quod intcn-
tü eft:ergo fi in cxeCutione fít propter nos, 
illnd Proprer inintehtibnepr^ceísi t Quod 
autem in executiónedetur gloria propter 
•merita, & non in intentione i non obftat. 
Quia hoc ipfum , quod eft gíoriam cííc 
dandam propter merira, ^ non fine meri-
tisjfuit volitum in prima intentioneglo-

. riíe.-nec enim fuit decré tumvt darcturglo-
C r iaabfoluté ,fedpernier i t3 , l icétadhocto* 

tum decernendum > non per merita monis 
fuerit Deus. 

Denique. Tertia folutio euacuata eft. 
Qtiia íi ex íceunda intentione, vel conco-
mitantijvenit propter nos homines j ergo 
non fímplicitcr,S¿abfolutéJ fedfecundum 
quid venit propter nos; quia fimpliciter 
non penderet ab hac fecunda intentione 
ipíá Incarnatio. Cxterum vt hxc omnid 
hucufqucdida fírmius, & radicaliüs intei-

^ ligantur,^¿ refolutio comprehcndatur.Sit. 

Quarta Concluso* 

Vico Vlt im\i Ante decrctum effícax 
prsedeftinarionis Chrifti fuit decretum per-
tinens ad prouidentiam geiieraíem , per 
quam determinatum eft creaturam ratio-
nalem habere efíe, & gratiam 5 vifaque eft 

. humana natura cadere, S¿ tune irícepít or-
E do prsedeftinarionis, &: decreti efficácis 

circa Chriftum ; incepitque hic mundus 
habere Chriftum pro fine, fecundüm effí-
cacem voluntatcm producendi illum ^vt 
ordinatur cfficaciter ad Chriftum. 

Vt á o í f h x c inteliigarur, praeocu-
íís habenda eft alia dodrina prxcedenti 
articulo pofíraex D . Thomain (^^¡1,6. dé 
Verit. o í n t c 1. Qijod ^Aliud ejl prouiden* 
tíiiyqit#refp¡cit impofivionem ordinis yaliud 
éfficax prxdejltnatio, qu£ refpicit exiti*m% 
jen enentum rei. Etquidem pr©uideotia¿ 
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quaí ordincm imponit in re , aliquid ctiam A 
exequitur, íbd non vkimo perducit ad fi
ne ni . N.un quando Dcus dat íufficientia au
xilia non bené víuris, aut gratiam repro-
bo,etíiilla ordiuentur ad bonum eftc¿tum, 
6¿ ifta ad beatitudincm)ncutra confequitur 
finem íui;m, pertinetque exhibitio illa gra-
ú x , ík. donorum ad prouidentiam genera
lera, non ad effícacem prsedeftinationem. 

Dicimus ergo, Quódpriusintcii igitur 
prouidentia generalis circa ordincmnatu-
rae,6¿ gratix, quam inteliigatur ordo pras- B 
dcíiinationiSj&efncacis decreti.Et quando 
decreuit Deas per prouidentiam genera
lera creare mundum, S¿ ordincm gradas, 
non intendit finem aliquem lupra omne 
deb i tna i j^ voluntarle rebus irapofítum, 
fed íolüra finem connaturalem , & pro-
prium ilhsXiiius rario eft, Quia hsec proui
dentia generalis, vtdicit S. I'how^f , non 
reipicitexitum,fcu eucntura rci, fedimpo-
íit ionemordinis in^ebus, vnde ad ipíam 
íblnm fpcdlat connaturales fines rcípicere, ^ 
.fecundara quos iraponitur hic ordo: 6¿ ita 
cum pnmura Deus decreuit ordincm non 
duraturura, fed caíurum á fine íuo conde-
re , ibi non reff exit effícacem exitum re-
rum,íed impolitionera ordinisjatque adeó 
íblüm refpexit proprium, 6¿ connatura* 
lera cuiulcumquc otdinis fincm,íicque pro 
iiio ftatu non crat aliquid íubicciü Chrií lo. 

^A'n vero etiam pro tuncJ&; íub forma-
litare illius ílatus inteliigerentur iam Ange
lí pra;ddlinau ad gloriara efficaciter ante 
Cliriüura, vel foiüm ordinati per gratiam 
aUbcatitudinctn,&: aliquieorum peccan-
tes homioes in peccatum induecntes? 
poftea difquiretur foluendo Argumemum, 
quomodo Chriüus fit priraus pr^defli-
natus. 

Poft DecYetum autem iñud generalis 
prouidentiíKjincepit efficax praideliinario, 
&:ibi incepit primo á fine, vt reparatiuo 
hominis36¿ íub ílatu reparationis ordinan-
tis efficaciter ad illura reliquas crcaturas^ 
totura Vniuerfura , etiam fecundüra eíie 
naturale > non abfoluté confideratum, fed 
Ttparsílatus reparationis, 6¿ induccnsil-
lara rationcm reparabilitatis. Vnde Chr i -
í lusDominus efficaciter numquaraeftin-
íentus vtfinis oranium, nifi determinaré 
confideratus fub fiatupafsibilij nec rerae-
diurapeccati potuit eílc mediura volitum 
ad hoc,vt veniret Chriftus ex v i priraae efíi-
cacis intetionis, rtifi príefupponererurprse-
uiCum peccatum 5 atque adeó cogiraur po-

D 
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ncrc remedium peccati,vt motiuum prín-
cipale efficacisinrentionis Chriíli. 

Rationem yero ex fupradictis conclu-
fíonibus hic recapitulantes.fic colligimus, 
&c formamus hunc difeurfura. Intentio ef
ficax in Deo circa aliquem finem in partí
cula r t ó f ingu la rúdebc t ex vipr imañnre-
tionis habere efficaciaen infallibilem rcípe* 
du fu£s aífcquibilitatis 5 inquodiftinguitur 
áb efficacia intcntionis noflrse, qux non 
poteft eílc efficacia infallibilis, fed contin-
gens 3 &¿ ideó pendens á confilio, 6¿ deter-
minatione mediorum, ficut cauíse créate , 
& naturales dependentab extriníecis re-
quiíitis, íine quibus non poflunt operan. 
Ergo opo.rtet quod illc finís intcntus ex ví 
fuá; primíe intcntionis, ita determinaté fit 
volitus, quod non relinquat indifterentiam 
aliquara determinandam per eledionem 
raediorum,íed ex vi fuá habeat iníallibilera 
connexionera cum requiíitisad aflecutio-
nem finís. Conjequentia patet: Quiaquan-
tumcumquealiqua intentio fit efficax , fí 
taraen ex fe non habet determinationcra 
circa fiatura reí intentíg, ita ví nonpofsic 
inferre ex fcfola determinatum médium 
ad afíécutionem/ed adhuc indifferentiam 
habeat refpedu huius medí) , vel illius j v t i -
que illa índiíterentia dcterminandaeñper 
confilium, & eledionem deterrainati me
dí) jergo illa intentio efficax non habet ín -
faiiibilcm efficaciam cum aflequibilitate 
finís, íed folüra habet cfficaciara indiíferen-
tcm ,#& dependentem á determinatione 
mediorura, nara íinedeterminato medio 
non poteft coníequi ille finis.Ergo íi inten
tio non determinaté fe habet, taliter quod 
ex vi fuá infallibiliter cft illatiua deterrai
nati medij requifitorum ad confecurio-
nemfinisjíl'd habet ad id indifferentiam)& 
determinationcra per aliura adum,confe-
quenter in v i fua,5¿ ftando intra limites in -
tentionis,noneftefficax infallibiliter; fí-
quidem efficacia fumitur ex ordine ad cue-
tura,S¿ exitum reí, cum quo non habet in -
fallibilera connexionera per fe ipfám,fed 
dependenter ab eledione fecutura, 6¿ de-
terraínatura eius índiíferenriara. 

Dedecet autem in aliquo adu Dei effi
caciam poneré fine omnímoda infallibili-
tatejquia deber remoueri, & purifican ab 
omni contingentia. Remota autem omni 
contingentia manct infallibilitas ? & ideó 
in nobisaliter ponendacñ efficacia intcn
tionis , quam in Deo; quia in nobís poteíl 
penderé ab eledione deterrainati medij, 



5¿ á confil io,& inquifitionc diucrforum A 
mcdioram. Eft enimin nobis efíicaciaim-
pcrfecía,& contingentia: íübieda,non om-
n inó infallibiiis j in Deo auccm non potcft 
poni eic¿lio niíidetermináti mcdij, quod 
períe,6£infallibiliter inferaturex intcntio-
ncíinisiquiaeffícacia intentioais, edam vt 
intétio efijinfallibiiis cife dcbct, arque adcó 
fine vila contingentia connexionem habe-
re cum deternainata affeqiíibilitate fífítsj 
quod nonpotcft eíle fí indiftcrcntiamali-
quam retineat determinandam percoafi- ® 
lium,& dedionem mcdiorum. 

E x (%%Q Vrgerurampli&s id^uod valdé 
ipxxmk oppofiíc^ íentcntke Authores, qui 
áicunt Incamationcm intentam quidem 

^ efñcacitci: vt fmem , lednon exequendam 
/ niü per médium redemptionis ápeccato. 

( Sicut eiedus ad gloriam efficaciter non niíi 
per determinata media, feu merita pr^de-
fíinatuij&aUcquiíurfiaem, 5¿ita non vc-
nirct Chnftus niíi exilíente peccato j fícut 
eicaus non faluatur niíi exiftentibus me- G 
ritis» 

Sed Vrgetur vaídé Argumentum con
tra hos Authores. Qaia quando finis aliquis 
per diuería media poteít ai]equi3& non per 
vnicum tantum, íi intcntiocflíeaxindiffe-
rens eft circa ü í a ^ non niíi in confuíb vult 
tale médium dererminatum, etiamíi taiis 
voluntas efiicax debeat adimplcri, non ta-
mencftdecretum , quod per tale determi-
uatum médium impleatur; ñeque eftcffi-
cax,5¿ infallibilis,vt determínate conftitua- ^ 
tur pro medio ipfa redemptio 5 poílet cnim 
aliud médiumeligere, cum non íit tantum 
vnicuiri:ergo behé poteftíáluari illa inten-
tio effieax íme hoc quod peccatum exifte-
ret,quantum eft ex v i iliius intentionis. F u -
tilisergo eíl illa Sententia, qusc vult íaluaré 
Chriftum non venturum, niíi propter rc-
medium peccati, íi ponit intentioncm effi • 
cacem veniendi Chriftum anteprseuiísio-
ncm peccati, & ipfam remedium peccati 
tanquam médium, quod ex fe non cíl con- ^ 
nexum naturaiitercum iilo fine , nec eft 
médium vnicum. 

Hoc ^Argumento lorca conuincitur ad 
dicendumj.quod in intentione Incarnatio-
nis nonfokmChriftus intentus tbit v t f i -
niSíCoonotando media in confuíb, fed hoc 
nicdium determinaté , ícilicct Remedium 
^eccííf/jatqueadeóiílodeficiente, ex v i i l 
iius mcentiojiis non veniret. 

Sed Qgjf non videt hanc Solutionem 
fuílineri non poí íe , niíi ponendo antece-
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deoter adillam intentioncm prxuifsionem 
peccati?Erenim vel De^s volebat Chriílum 
vt í inem, connotando pro medio reme 
dium peccati prxuiíj, vel non pra^uifi ? Si 
praíüiíijiabcmus intewtum , quod prseceíií: 
a£lurn intentionis praeuifiopeccatL vtpof-
fet connotare pro medio remedium iilius; 
atqae adeó cur etiam non potiiit c í femo-
tiuum intendendi raíem finem \ íiquidem 
circunftantia parsibilitatisproprie non erat 
m é d i u m , íed ílatus ipíiuímct rci 3 quíe pro 
fine intendebatur t Nec explican poteft, 
quid ex parte ipíius finis determínacé inte-
debatur taliter, quod ex vi ílíius ínfaiiibilí-
ter connotaretur médium redemptioniSj 
potius quám aliud médium 5 hoc enim vix 
potcflexpliGariin hac Sententia,nili pona-
mus determinatum motiuum volendi ta-
lem finem,quod fuit remedium peccati, 6c 
motiuum redimendii 

'Si ítutem conmtabitt promedio reme
dium peccati non pisenifi/equitur vt Tupra 
inferebamus, quod vel Dcus detei minabac 
remedium peccati íi foret, íieut qui mitte-
ret Mcdicum pro vulneribus íi fuerint 5 4¿ 
tune ex v i iilius intentionis vcniretjCiiani-
íi peccatum de fado npn poneretur: vel ía 
Deus ponebat pro medio remedium pec
cati futuri de fado, íi non erat iampisu i -
fum.ex v i iilius vol^tionis efticaciter,& i n -
fallibilitcr erat príguidend^m 3 aut ponen-
dum 5 5c cum illa voluntas intentionis non 
eífet pGrmifsip, fedpoíiíiuus actos, fequi-
tur quod aliqua voluntas, quíe non eíl per-
mirio,haberct connexionem infaiiibilcnl 
cum peccato futuro , quod eíl Deum vcl -
ie peccatum fecundúm fe, faltem virtua^ 
liter. 

Mene Video dici pofíe, Quod illa volun
tas non tenetur infallibiliter vclle pecca
tum , fed permittere, nec haberet conne
xionem cum peccato, niíi mediante per-
mifsione : quia licét non permiísionem, 
fed peccatum ipfum remediare vellet,non 
tamen tenetur Deus ex vi voluntatis redi-
mendi.vclle ipfam materiam redimendam 
formalitcr,^ immediare, fed mediaté, fei-
iicct mediante permifsiüne, Etpropterea 
D i x i , quod haberet connexionem cunl 
peccato faltem Virtualííer: quiahociprum 
eftmagnum abfurdum poneré ín Deo v o -
luntatem talcm,quod ex v i iilius tcneretur 
vellepcrmifsionem peccati. Vndc acíus ií-
li,qui de terminaté , 6c eílentialiter verfan-
tur circa peccatum /tanquam circa mate-
xiam, vt Pocniteniia ^ & Redemptio, non 
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poflimteffe diredé intenii á Deo, ne pona-
mus in Dco volunratcm obligandi fe ad 
permittcnda peccáta. 

Qui turnen hoc deuorarct > non Video 
poflcaperté conuinci; quia ex hoc non fe-
quitur Dcum velle ipíum pcccarum, quod 
ell materia redimcnda/ed folum veüe per-
mifsionem materia rcdimendce, quse per
m i t i ó infallibileni Corncxioncm habet 
cum peccato, licét con Cauíálitatem. Eft 
tamen hoc contra ipíum ordincm naturas, 
ve lie remedí um malorum antcquamlint 
mala, &: vt (ir rcmedium: obligare ad per-
ttiitteda mala. E t íemper vrget illud)quod 
vix habet cxplicaíionem ,vndc voluntas 
intcndens-Chriftumvt finem determina-
téjpotius hoc médium elegerit, quaaliud; 
íuppoíito quod videbatDeuspluribus me-
dijs fGlTeliuncfinern confequi , nifiali-
quod moiiimmhabucrit volendi fie deter-
minaté íincmjquod tale determinarct mé
dium? P 

Nifi DkátuY ,C£\Q¿ pro fuá volúntate ^ 
voluit tautum (ic düigere l incm, inclinan-
doadiioc mcdiüm redernptionis , quod 
non ad aliad. Sed Nos non inquirimns de 
hoc vniüerfali raotiab , quod eft Voluntas 
Deijfcd de ritotiuo próximo, quod habuit 
hcec volun t licato nobi s in Sen p ta -
y¿?. }quod fuít Propier tiojlram jaliitem y ad 
hoc enim ipiiiiTi,quod eü Velle hunc finem 
tali determinatione, quod connotarethoc 
médium potiüs quám aiiud, oportet afsig- p 
nare moriuuni determinatum, 6¿ confe-
quenter aliqua rario concernens ordinem 
á peccato, deber interuenire inintentione 
talis finis íub habitudine ad tale médium, 
quod eft redemptio á peccato. 

Velle áutem remedium peccati ante 
peccatum/icut velle poenam ante culpam, 
eft dicerc,qnód poeaa eft ex primaria inte-
tionc,&: tam cfíkaciter volita, quod ex v i 
iílius volunratis tcnctui Peus permittere 
malajquod eft facete Deum í u m m é C r u -
delem, intcndendopcxnam vt poenam ex 
primaria intcntionc, ücut medicinam, vt 
Hicdicinam ante motbum. A n veroDeus 
in ilio ordine prouidentiae generalis, ante-
cedenter ad dí-crctum pra:deftinütionis, 
pr^uiderit oninianaturaliain indiuiduo,3¿ 
cmnja peccata,qux modo exiftunt,cum 
muita pendtaiu abipío Chrif to ,^ eius iíí-

earnatione ? Diíqüifendum eft in 
foiutione 

torum. 

E 

Argumen-
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Solunntur Argumenté, 

R I M O jCrgmtHY Argumento 
Scoti , vt proponitur á Vd^que^ 
Vifp.ii.Capyltimo. Quicumquc 
ordinatcvolens, priusvult finem, 

deinde media 5 & inter ipfa media , prius 
vult id , quod eft propinquius fin i , quám 
quod mmus propinquum 5 fed Incarnatio 
Chrifti eft propinquior fini vniueríali.vque 
Deusvolult , feilicet Glor ia ipfius De i , 
quám Redemptio hominum ; ergo prius 
voluit Incatnationem , quám redemptio-
ncm. 

Secundo ^ÍYguituY Argumento, ipüüS 
5cof/.Inter pra:deftinaros,quibus Deus vult 
g lor iamordina té , prius vult gloriam i l l i , 
quem vult eñe proximura íini j ergo prius 
vult gloriam animíE Chrifti, quám alicums 
alteriusjíed alijs prius vult gratiam, ¿¿ glo
riam , quam prseuidcat oppolitum gra t i s 
Sí gloria;, quod eft peccatum, ¿¿ damna-
ti©j ergo de pr imó ad vitimum priusvult 
anima; Chrifti gloriam , quam prsuideac 
Adam.CoM^mírwy-.Q.iia non eft venfimi-
le tam íummum bonum, íicut eft Incarna-
tio.eíieoccafionatum propter minus bo
íl u m , & quod prius prarordinaftet Adam 
ad tam íummum bonum, quám Chriftura 
Dominum. 

TeYtio jCYgmtuY. Chriftus eft Primus 
omnium pradeftinatorum, tam hominü, 
quám Angelorum,iuxtaillud InCapiteU-
bri (eviptumefi dente: Sí eft Caput omnis 
Ecclef i s , & fínis omnis creaturx; dicitur 
enim pYimogentrus smnis creatuYá, & om-
nia¡'imt el fabiea^lt quod ipj'e e¡l propteY 
quemommazáRcb.z. Etquodejltnomm-
bus prímatum f^weniíadCoiofenfes 1. E r 
go nulia creatura eft eílicaciter decreta an
te Chriftum, nec vilus Angelus prsdefti-
natús ante Chriftum ; fiquidem fínisor-
dinatio prxcedit voluntatem omnium, 
qua; ordinantur ad finem ; ergo ñeque 
eft pramiíushonao^t in executione crea-
tus, & peccans antcquam in executione 
prxuiderctur Chriftus vt íinis j fie enim 
Chriftus non eíiet i» ómnibus Pnmatum 
tenens. 

£ x his ConfomutuY. Quia peccatum ho-
minis non eft prísuifum ante beatitudinem 
Angclorü,fed pofticrgo fi Chriftus eft p rx-

defti-
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deñinatus poft pncuirsioncra peccati ho- A 
rninis, ctiam eft prajdcftinatiis poft pr$uif-
íioncm bcatitudinis Angelomm 5 atque 
adeóiionfüitChtiftus primus prsedcítina-
ins. *Antecedens Prob. Nam peccatum ho-
minisfuitprícuiíiuin c ó m o d o , qao fuic 
exccutuai in re:füit aure executum ex fug-
geñione d^monisí ergo prcEiiidebaturda;-
mon fuggcrcns.Sed diaboius.quandoincí-
tauitadpeccamm, law (upponcbat alios 
Angelos beatos, fiquidemin inftanti, qno 
ipfepeccauít,aiij Angelí confíirnatiíünt in B 
bono non pcccan tes^coníequente r fini
ta cft ftatimvia illorum^ita quodquando 
diabolus eíl damnatus, Angcii fuerunt glo-
rificarijíi ergo quando diabolus incitauit ad 
pcccatum ipfum homine n erat damnatus, 
aiij Angelíerant ianiglorificati. fuitergo 
ini l loüatu innocentise vera prsedcílinatio 
Angeiorumance peccatuni hominis , & 
cóíequcntcr ante pra;deftiuationem Chri* 
ftisquodnoneftfajuarc ipíum eíie piinuim 
praídeíünatunü C 

Quanh jCrguitur. Siprícuifus eftante 
Incainationcm Chriíli homo iapíüs, C o n -
fequcntervi l iümtomnes homines inpec-
cato originaiiJ& confequenter vila iunt 
omnia pcccata >.ctualia.Tum,quia ex ongi-
nali oriuntur.Tunijquia pcrrinentadordi-
nem natura. T u m )quiapropíeril la redi-
mcrada Chrillns venit, «3¿ coníequenter de-
bucrat precederé cius prasdeüinationemí 
aut íi non prseceiiemnt, inefficax eft argu-
mcntum^uod debuit prarcedere pcccatum D 
origínale: cft cnim cadem ratio de i l l o , ac 
de ómnibus alijs, qux Chriftus venit rcdi-
merej íed muiti homines, 6¿ multa peccata 
ante Cliriftüm non potuerunt prseuiderij 
c r g o . ^ / » . P ^ . Nam muid homines non 
naícuntur nifiex mérito Chrifti.vtpote per 
miraculum genid^multa ergo peccata fue
runt crga Chriftum , vt peccatum biafphe-
mantíum,&: crucifigentium Chriftumj er
go illi homines, 6c ifta peccata non potue
runt prnsuideri anteGiiriftum. Ergo non E 
fuirneceíTcquod omnia peccata red i m en-
da prseuidcrenrur ante redemptionem. 

ConíirmatuY. Quia Dcus nullum permit-
tit malum, niG proprer maius bonum inde 
eliciendurn ; ergo prius debet elle volitum 
tale bonum in genere caufa: íinalis , quam 
permiíTum rale malum: fed peccatum Adíe 
cft pcrmií íüm, vt ex illo eliccretur tam 
grande bonum, ficuteft Incarnatio j ergo 
oportuit quod Incarnatio pnecederet per-
mifsionem peccati iú genere caufe finalisj 
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ergo antccefsit eiiam prajuirsioncm ipfius, 
quia príBuiísio á promiísione dependebat. 

Qnifite iArgmtur,Quiagratla proutin 
ftatuinnocentiíercípicicbatChnftum tan-
quam C a p u t ^ i n í l u e n t t m illam gratiamj 
ergo ctiam próut in üatu innoecntias erat 
Chriftus fínisiiliusgradee, 6¿ coníequenter 
in ordínc inrentionis prior fuit Chriftus, 
quám íratus innocentixjergo in codem ge
nere fuit prior , quám pra^uiísiopeccati. 
*AnsProb. In eo ftatu Adamíuit iuftifíca-
tuscx fideCíarifticogniti abipío^ v t C o n -
lummatorisgloria;., iuxta doár inam Santi. 
Thomx. Ergo fidesChriftifuit infiuensin 
illam iuftifícationem j ergo & Chriftus cu-
ius erat fides; o¿ coníequenter Chriftus fo-
lum quo ad íubftantiam fuit fínis illius gra
da; pro ilioftatu, 

ConfirrMtitr.Dmsnon folum rcuelauit 
motiuum Incarnadonis fuifle redemptio
nem hominumjergoex vi reuelationis non 
poteft colligi Deum propter illam íblam 
cauíam vcnmmm.Conjequentta pater, Quia 
tota ratio propter quam dicit S. Thomas 
Chriftum non vai turum, niíi homo pec-
cafíet,eft quia non poflumus feire volunta-
temDei , nifi ipíe reuclct, qusereu Jado 
vbique manifeftat nobis Dcñ venifle prop
ter íalutem hominum j ergo íi alibi Deus 
rcuelauit fe venturum non ob iftamcau-
íam,totum hoc fundamentum ruit. ^Ante-
ced. Brob. I n reuelatione fada Adam de 
Chrifto venturo. Nam ipíe ctiam in ftatu 
innoecntix cognouit Chriftum , vr dicit 
S.Thomas z,z,Qj*#ft.i.tArtic.z. tanquam 
Coníummatorcm glorias j ergo cognouic 
motiuum aliquod veniendi Chriftum ex 
vi illius reuelationis , & ficnon vbique re-
uclata eft tanquam caufa redemptio pecca
ti . Quód fi Adamo non omnia motiua re-
uclata funt , fímiliter dicemus , nec no
bis omnia motiua efíe reuclata 5 &: fie 
nutat vndique fundamentum Sanci. Tho* 
ma. 

Sexto cA'rguirurex Lorca.Ylm'i fi Chriftus 
non fuit pradeftinatus} n'iü ex motiuo pec-
cati;ergo priusvoluit Redemptionem ho
minum, quám Incarnationem Chrifti; íi-
quidem propter illam voluit Chriftum;cr-
go illa voluntas prior redimendi hominem 
nófuit per Chriftiun, &¿cx o jcritis Chrifti, 
fed anteccfsit ciusmetita. Sed ilia voluntas 
redimendi, & liberandi á peccato fuit vo
luntas iuftifícandi homines , 3¿ confequen-» 
terdandi illisgratiam ,falfem quoadíuffi-
cientiamiergo iam n ó omnis gratia quo ad 
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fuffíciétiam/uithominibusdatá perChri- A 
fium 5 nam illa fecunda voluntas volendí 
rediaierc homines,^ liberandi á peccato, 
qux fiiit magna gratia, non ftttt per Chr i -
ílum.fiqüidem anreceísit i¡ lum. 

Et CoHfirmatitr. Qaia Corial.Trid.Sef.6, 
C<í«o«.7.abíbluíé docet Caufim finalem no-
Jira Itíflificationis ejfê  gloriam Dei, CST Chrt~ 
fti. Et loquitur de omni iufíifícatioae in 
vniucrfum 5 ergo gloria Chrifti fuit prius 
volita noftra iuftificationc, (3¿ conícquen- . 
ternoftrárcdcinptionc ; namrcdcmptiof B 
iuíiificatio cft. Ncc poreft iiiñifícatioeíre 
propter gloriam Chrifti, 5¿ non redemp-
tio. Si auté gloria Chrifti fuitprius volita, 
á fortiori incarnatio , íine qua non datur 
Chriíli gloria. 

Vltime lArguiruY'. Si nulla fuit prsede-
ílinatio ante prasuifum peccatum Adíe ex 
v i dccrctorum.qusE nunc funt j crgo ex v i 
taliura decretorum^fi Adam non peccaflet, 
nulluscüctprxdcñinatus; qüia pródeftina-
tio fada éft per Chriüum, ¿ Chriñus venit C 
peccantc Adam 5 S¿ coníequenter eft con
ceden dumjquod íi non peccaret Adam,éx 
v i prxfentis decrcti nüllus faluaretur 5 aut 
falúaretur íine pnedeftinationc, 5¿ vtrum-
que fatis eft abíurduiií. 

Confirm, Nam impofsibile eft,quod gra
na illius fíatus non fuctit eíícdusprsedefti-
nationisjergo íüppofuit prscdeftinationem 
ante peccatum. ¿Áni probátur : Namil l i 
gratia; numero habitse in ñatu innoecntias 
córrcCpondct modo gloria irt coelo« 
fuit cífe ctus prxdeftinationis. fSt diedfur1 
fuiíreeftcdumprsedcftinationis vt repara-
ta,non vt pertinens ad ftatum innoecntiíc. 
Contra , Quia merita quando mortifican-
tur,rolum habentobftaculum peccatijma-
nent autem inacccptationediuina., & re
moto obftacuío dicuntur rcuiulícercsquia 
exilia acceptatione, in quaerant,perue-
niunt ad íuum cff:Clum obftaculo rcríio-
to : crgo fi in illa acceptatione diuina> 
quando erant mortificata , non habebant E 
cfficaciam perducendi ad gloriam.pcrhoc 
folum quod peccatum tollcrctur per C h r i -
ftum,non acceperunt efficaciam allequen-
di gloriam ; quia non acceperunt nifi i l -
iam,quam antea habebant ; ergo íi ante 
non haltebant ordinationcm efficacem 
ad gloriam, ñeque remoto peccato nabe-
buiít. 

^i'd Vrimum, relidaroíutiorié Va^quer^ 
qui dicit redemptioncm fuifle voiitam vt 
fincmlncarnationisj l icétenim incarnatiQ 

Tertias Partís. 
fít nobilior redemptione,non tamen fem-
pereft priusin volitione nobilius médium, 
íed vtiiiuSjfeucongruentius fini. Hac,in-
quam,íblutione relida: Quia redemptio, 
prout in nobisjeñ cffedus lncarnaíionis,5¿ 
coníequenter non poflet cífc ñniscauía/ca 
finis cuius gratia ?fed finis eftedus, qui eft 
poílerior caula, ñe/^. Quódl icét redemp-
tio hominum non fuérit finis cuius gratiaj 
fuit tamen cífedus ipíius Incarnationis. F i 
nis autem cuius gratia fuit gloría Dei ma-
nifeftanda per Viam mifericordiasí, 5¿ iüfti-
t i s ; vnde quia Incarnatio valetíat ad hunc 
effjdum manifeftandi mifericordiam, 3¿ 
iuíUriam in redemptioné hominum mo-
tiuum volendi incarnationem fuit , nen 
ipía incarnationis dignitas abfoluté 3 fed 
ipíá liicarnatio vt valens ad taletn efíe-
á u m . * 

Et itd qua ndo d ídmus redemptioFicni. 
cflc motiuum Incarnationis, non tacimus 
í e n í ^ 
nát ionel íedíeníuseí t ,quod incarñat iovt 
íMempríUa, feu vt valens ad redimendum 
eft motiuuni volendi iilam 3 S¿ non ipfa 
fubflantia/eu dignitas incarnationis fecun-
düm íe.Sicut quando dicimus vnumquod-
que cílc propter fuam operationem , non 
eft fcníus prxcií iuus, fed quod eíl: propter 
fe ipfam vt operantem. E t fíe dixit D . Tho -
mas 1.2 Q^íf/^.iz.fupracitatai Qwbc/ hoc 
ipium^quod ejl aliquid yalere ad plura, ejl 
ratio eligendi illtid, Cum ergo incarnatio 
in fe ipfa abfoluté plurimum válcát, .3¿ ad 
plures cftlctus, quorum víius cft redemp-
tio,dicimus nosmotiuum Inearnatioiíís 
nonfuiííe redemptioncm per fe ipfant, &: 
feparatam ab incarnatione, fed incáfnário 
ipfa vt valens ad effixtum redemptíonis, 
¿ n o n abfoluté. 

E t ¡ta ad ¿Crgumenium in forma • Or-
dinaté volens prius vult finem, quám me-
dia^Cowcec/o.Et inter ipfa media prius vult, 
qiaod cñ propinquius fini, D(/f/»g»o. Quod 
eft propinquius fini abfoluté , ÓC ineílcn-
do,ATego. Propinquius in mouendo, & at-
titigendd finem , Concedo. Incarnatio eft 
propinquvót fiui,quám redemptio, Dijthi-
guo. Incarnatio ab ío lu té , S>¿ in íiibüanria 
coní]derata;iVego. Incarñat iovt redemp-
tiu3J& vt inuolués iftum eftedotóredemp-
tionis , Concedo, Ergo prius eft volita in 
carnatio , quám redemptio , NegoC&n'je-
cjuentiam. Quiamotiuum volendi lübflaii-
tiam incarnationis fuit, quia vaiebat ad re
demptioncm. 
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líbutat. 
ter pra!dcÜÍLi<itos prius Deum ^oln ífe glo-
riaai Chi í f to ,^ cius incamatiancm,qiiáríi 
alijs prícdcítinatis , fccundúin rationem 
prsedet'Unationis 5 quia hoc pcrcincbát ad 
ordincaidecrctiefncacis. Erc¡mndo Qict*-
tur, Quódaliispriasvti ' tgratiam.,v¿ slo-
riam^üamciusoppciíi tum, íeilicct pceca-
tum,&:damnarionem kejpedeo, Prius vcl-
le gratiam,quaai pcccamm in co genere^ 
ordinequogratia jóépeceatuni eorifide-
ranturj & non alio modo; i taquodí ivul t ^ 
gratiam daré ex vigencraíis prouidentis 
tanmm.prius intelligatur ejatia^quam peo 
catum in ordine prouídentisE geacralis: 
non tamen eft nccciic , qaod pilas intclU-i 
gatur grana data ex vi pr^deñinationis, vt 
intclligatnt peccarum ; nec cnim fem^er 
gratia datürcx vi pracácílinationis , o£ de-
creticfncacis.Vndc non ícquitür.quod ve-
lit Dcusincarnationcm t¡k. gloriamChri^ 
ftianteoqaticmglpriam, Ted ante gratiam 
pfaid^üinatípnis 5 non tamen ante grana n ^ 
datató perprouidentiam gcncralem , fed 
pott i l l a m , ^ limiliter po.í peccatum lili 
opporitum in eodem ¿ene re . 

1 lAd ConfimátJtejp. Non eííc inconue-
niens,quodbonum incafnarionis fitocca-
lionatum rationc minus boni , quia vt do-
cet I> Thomxs in hoc ^frriculo lólutionead 
i . N i h i í fromhet a i ali'juid máitts huma' 
nam naturam perduéfam efe pojt peccatum, 
JDeus enim permittit mala per¿$ vtinAeeli- ^ 
ciat aliquid meltus.Sic ergodicimus, quod 
\y Ejfe occafionatum v poteít duplicitcrin-
telíigi : Vno modo quafi folum per acci-
dens, ^4 ex quadam occafione vo'itum; 5¿: 
íiccft ialfumj qaia incarnatio fuit volita 
pfopter ofteníionem diuinie glorias inat-
tributo iuftitiaj, 6¿ mifericordise, quoddi-
cebat ordinemad redemptionem peccati, 
tanquam ad materiam, inqua id erat excr-
cendum;&: íic non fuit per accidens}6¿ oc-
caííonaiitcr folum volita incarnatio. Alio ¡g 
raodoly Occ^oíííífíi poteílintclligi ,quod 
aliquo prcBfnppoíiro tanquam mareriali in-
earnatio volita fuerit; 3¿ íic non á\ incon-
ucniens eílévolitam prajfuppoíito pecca-
tojquia volita eít vt redemptiua. 

jgf Pr¿tereA; lícét aüqua, qux funt vo
lita prísfuppoíito peccato, vt, ptiena, leu 
punitio,fint folum occafionaté volita 5 ta
men incarnatio non í i c , fed prxfuppofico 
peccato, vt materia redemprionij fuit vo -
lita vt finis totius creaturaejquia incarnatio 
crat reparatiua,non punitiua. Nec Adam 

ArticJÍÍ . 
prius ordinarus efi ad fincm gloria feu ad 
bonum gíoiu-ecfdcaciter, quam Chriflus; 
licet prius accepent gratiam fecundüm 
prouidentiam gcnefalem. 

j t i Tenmm ^dpowíí.DupIiccm ibi i n -
ílnuari difiieultatem; Altera > Q^omodo 
Chriilus (it ñnisomnis creaturae i Altfra 
CVíomodo íii prinius praídeftinams ? etiam 
rctpecbi AngelorUm i De quo agi folct in-
fnQjctfl g :*Artk.A>&1 Qgsft. 24, Et qui-
dem GViftus cíí finis omnis jTcatursB> 
etiam q no ad ellcnnaíc, non , á l ^ íu t é , fed 
cumordme ad reparationcm;. íicíít omnes 
creaturíE ordinaiitur ad p r $ | é Í i n a t o s * S¿ 
omnes praídcllinatladChjiftufn; vnde cíl 
finisreparans crearuram, non. fú.is abfolu-
té . Él í k dUlmgiiuñrür dona gratis , ve 
Rcparatori,í,5¿ vt Crcatorisj & dona Crea-
torisvt.éfld in!clligerc3¿x'c. nonfi'nt per 
CbriíluiBiíed dóna, qua: fanánfiiaturam; 
& íub i m foabiiudinc res cieata: reíciun-
tur ad Cpriüum vt fincm , 6¿ ideó non 
eft neccíic, qred Chriüi s v.t finis pra;-
ceílcnr in intcntione omne cOc naiüra-
le crcaturarum abíolme , & vt pertinet 
ad ordiñcm pfo'uidentide gcneraUs fed 
folum vt ordinabilisad rtpsra.iicncm. 

Qu'od^ttinet autem ad prcedefiinatio-
nem ( l m ñ \ compajatit-é ad^prsedcfíina-
doneih Argclórum, duplexjp Stnitnria. 
Aliqi-y enim ditunt Angelo!*, non folum 
gloriim accidt m^Jem ,fed etiarneíltmia-
Icm habuííie per C h i i f um.& confequen-
ter fuifle abfoluté prirr*nm- pra?deftina^ 
tun^tam rdpcdn b e m i r ú m , q u á m A n -
gelorum, fed quo ad eílertiaícm gloriam. 
Alíj dicunt gloriam eíTaitialcm non ha-
buiilc AngelospcrChriñuñii ibené tamea 
aícidentalcnij 6í ita fuifle Capüt ip forum, 
non folum quoad authoritatcni,fedetiani 
quoad inñuxum in ipíbs rc'fpeda aiiquo-
rumchariímatum ^Sí glorice accidentalis. 
Q i i a tamen non fuit infiuens in gloriam 
eílentiakra abfoluté, &í quoad fubflatiam, 
non requiritur quod etiam in genere cau-
fx finalis fuerit primus prsdcfíinatus ref-
pedu Angeíorum,quo ad fubí>antiam glo
rias abfoluté con(ideratam;licéí ad C h r i -
ftum referatur eo modo,quQ res naturales: 
fed fuit primus prarieílinatus authorirati-
ue ;quia habuit íüpremam gloriam fupra 
omnes Angelos. 

Hxc Sententia vidcíur conformior D . 
T^GW-^príEÍcrtim/» clL'fÁjrit.íArt 4. 

s.vbi inquit Humaniratem Chrijli ordt-
nan ad infiuentias m homines.jicut ad jinern 
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ifítentum-Jnfiuxusáutemin jíngelos nonejl Á 
infl(*xusyyt fims incarfiationis jjed incarna-
ttonem conjequens: E t Artic.y.ad 5. Quoi 
lArígelis quantumad prxmiítmejfentiále ni-
hit mentit 9 yalet tamenqtíantum ad fY<e-
mium aeeidentale. E t fíe in hac Scntcntia 
facilis cft refponfíoíquod Angelus non í b -
lümaecepitgrat iam ex prouidentia gene-
rali , fed cfficaciter pr^dcílinattis efl ante 
praEuifsionem Chriftijquantum ad fubñan-
tiam pr^eftinationis: quantum ad aliquá 
tamen accidentia, nempé aliquas reuela- B 
tiones.,^ charifmatagratiaruna, Angelí n ó 
fucrunt efficaciter ordinati ante ipíum 
Chriftum , fed ab ilio vt á fine id habue-
runti E t ideó dicit D.Th9mas)quQá quan
tum ad has reuelationcs , & accidentaiia 
pramia fe habebant Angelí j vtViatores 
refpeüuChrifti , in lococitato^ex Quaft, 

Eft etiam confequcnterjiuxtá hanc feft-
tentiam dicendum j prasuifum fu Ufe pecca-
tum ex fuggeñione diaboli iamdamnati^ C 
íicut & Ángcli praeuidebántur glorificati, 
quantum ad íübftantiam. E t quando X) . 
T h w a s á i c i t fuperCáput i . I o a n . L c d . i o . 
Qtfdi de plemtudíneChrifii(tecepermt om-
nes iAf>oftoliJ& Patri archa f & P r o p h e u , ^ 
iu¡ l iy& etum omnes ̂ ngelt 5 nori cogit 
quod ly OnMg ^Angelí intelligantur acce-
pifleeífentialeprsmiü j fufficit enimquod 
accidéntale. E t in hac Sententia, qiiíe cH 
"D.Thomce Refpondetur etiam conformi-
tér ad fententiam ipíius , quod Chriftus ^ 
non veniíier,nifi ex praeuiísione peccatí. 

, In aliaautem Sententia, quod Angdi, 
qüo ad eííenti^e praemium funt pradeíüi-
nati perChííf tüm, ¿¿ confequentér non 
praeuidebatúr Angelus praedeílinatus, nec 
reprobatusan^tepeccatumhominis; ^ t a 
men homo práuidebatur peccans ex fug-
geñione diaboli: nonVidco quomodo íu-
ttineripofsit fententia hax D. Thoma; fed 
tenetur dicerc, quod praedefíinatio Chriflí 
fuit ante ptaeuiísionem peccati Adam;quia ^ 
peccatum illiusfuit ex fuggeílione diaboli, 
& confequentér ante pí íedeftinatipnem 
Chtifti vifupi eft peccatum diabolí, ficut ¿¿ 
hominis, iuxta noflram fententiam. Si cft 
prseuifum peccatum diaboli , vel iam rc-
probati,veí í ióndum reprobati ? Si repro
bad i habemesintentum, quod reprobatio 
diaboli prseeefsit pra:deftinationem Chr i -
ftij5¿ confequeatér etiam bonorum Ange-
loíum pra;deftinatio , quse anterior eft ad 
seprobationera diaboli. Siautcm diabolus 

Tef tiae Partís. 
nondunl prseuidebatur reprobatus ^ 6¿ ta
men videbaturpeccator:ergo quando in 
fecundo inftanti poft Chriltum facía eft 
prsedeñinatioAngelorum, reprobado 
diabolijiam illa reprobatio habuit caufam, 
nempé peccatum praeuifum in diabolo, 
cum tamen omnes Thomíft* negent i n 
Angclis dari caufam reprobationis, quo ad 
primum eftedum > S¿ qüód Chriftus fueric 
fiáis beatitudinis Angelorum, ¿¿exemplar 
íiliationis adOptiuaí,in nobis fímpliciter,& 
de f a á o j i n Angclis quantum ad aliquam 
accidentalem p c r t ó i o n e m j non vero eft 
cxemplarneccüariumjfedliberum 5 q^ia 
fine illo poteft eííc fíliatio adoptiua. Alia 
ergo íbíudo,&: fententia tenenda eft. 

*Ad Qjjarturh Rejp.Uloícíc Argumen
to fólere impugnarj Sententiam Caietani^ 
circa tresordines rerum, quos conneCti,ó¿: 
fubordinári dicit. Refpondetur crgo,quod 
vifo peccato primi homiriis^ifa funt om-
nia peccata aáualia, S¿ oranes homines in 
indiuiduo jnon explicité fecundüm omnes 
circunftantias ? fed implicité, &:in virtute> 

quantum eft ex parte peccati originálís, 
in cuius virtute continentur omnía alia 
peccata jquas excíírxnata natura fequun^ 
tur. 

£f quando Caíetanus dicit , quod ordo 
natürae antecedit ordinem gratis, ó¿ hy-
poftaticum^loquitur in fenfuforniaíi,quod 
ordoxnaturae fubprsecifa ratione náturali: 
vt ertim induit aiiquem refpe^lum ad ordi-
nem hypoííat icum, fub illo non antecedit 
talemordinem.F/zieqúadoinjlatur, Quod 
omnia peccata adualia ex originali dedu-
cuntur 3 ac pertinent' ad ordinem naturíc. 
Solum infertur, quod i a virtute, & impli-
cité,6¿fubcapí£ecifa ratione , qua perti
nent ad ordinem naturíe,6¿ ab ea originan-
tur , prsuidentur j quod cft implické''pr£B-
uideri. , 

Mt qmndó adhuc inftatur, quod C h r i 
ftus propter peccata adualia redimenda 
venit,& confequentér debuitpríEuifsio eo-
rnm antecederé í aut argumentum fadum 
deprasuiísionepeccati inefíicax eft. Rejp, 
Quod príeuiíio corum debuit antecederé, 
vel virtualiterjvel formalíter; 6¿ hoc c®n-
uincit Argumcntummon tamen eft necef-
fe, quod omnia peccata adualia explicité^ 
S¿ formalitér fecundüm omnes circunftá-
tiasímtantedecrecum incarnationis práí-
uifa,fed fitpríeuiíum vniuerfale, 5¿ genéra
le peccatum,in cuius Virtute omnia illa co-
tinentur,iS¿ ad redimenda omnia illa decre-
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DiíputátJÍÍ . Artic.IIÍ. 
BitDeusmit tercRedcmptórcm; ex quó 
decreto deinceps malta peccata, & multi 
homineSjqui non fine rciatione ád Ghri-
ílum faturi erant,iilceperuntformaliter,C5¿ 
explicité viderij fícui: illí homines, qui ex 
meritis Chrifti natí funt j <k peecata, qux 
verfantür erga C h r i ñ ü m ^ c . 

*Atque ita vriiücrfáíicer obferaandum 
cft in diHindione horum Ordiaum > d¿ ÍQ-
ftantiuminDeojqüod non ©portet iri quo* 
libet inftanti, áut ordinc videri aliquid co
p í e t e ^ explicité > quo ad omnia ad ipíuni 
pertinentiajquiacum adinuicera fmtcon-
nexi, íálteiii cxdererniinatione volantatis 
Dci,quaHtümad aliquid , vel aliquas circú-
ftaatias depedertt ab vno ordine, & quo ad 
alias ab alio ¿ & itá non poteft in vno ordi
ne, autí]jn©perfc¿í:é * quo ad omnia ali
quid próüiderii Sicut quiá cáufe adinui
cera funt caufas, te eftedus pcnáet ab ó m 
nibus i l l i s , non poteft in vna prioritate na
tura, qua aliquid confideratur, vt pendens 
tantum ab vna caufa ada;quaté,&: comple
té coníiderari , donce in alia pofterioritate 
confíderetur,quas adinuicera reípcdu alte-
rius^prioritas q u í d a m eft. 

MCQnfÍYm. Ref]?. QúódquandoDeuá 
permittit malüm, Vt cliciat bonum ex ülOj 
illud malura fe habet vt materia, & illud 
bonum vt fínis talis materia ex qua illud 
clicitur3vt ex matetiali prsefUppóíito, V a 
de in genere caufg matcríalis pr^cedit^gj^L. 
m f i c L n i i l i j ^ j ^ 
effícaciterintenti pr^ecedit iricarnatío. E t 
quia ilti of diñes prouidentiae gene ralis , Se 
praedeftinátiomsj decreti inefficacÍ5,¿¿ effi-
cacis,habeñt inter fe connexioriem 5 ficut 
caufe adiñuicem íunt caufe, ex vno ve 
ex maunali prséruppofito fít tranfitus ad 
aliud; ideé poft infticütumordinem natu> 
rx,S¿ gratiíE fub prouidentia generalUpcr-
mifsio j 5¿ práuifio peccati ^perquod fuit' 
fadus tránfitus in genere caufae material^ 
ad ordinem efñcacem praedeftinationis, 
habuit duas coníideraíiónes 5 alterara qua-
tenuspraecísécrat lapíus á gratia ftatus in-
noccntiaejalteram quatenus düraturura i l 
lud peccatúm contra ftatum inriocentiíe 
praeuidebaturJ&: fecundüm primara cónfi-
derationcm adhuc pertinebat ád ordinem 
prouidentiíégericralis * iuxta fecundara ex 
Chr iño , vt ex b o n ó eliciendo á tali pecca-
to,dependebat vt á fine intento efficaciteri 
in quera ordinem intrabat peccatura or i 
gínale, vt defado duraturum. 

iAd Quintum negatur Grátiara prd 

A illo ñatu,&: fub iilo pr^ci ío conceptu fulífé 
ex inlluxu Chrifti, E t ad probationem Refy, 
Qijód Adam cft iuftificatus ex fíde Chrifti 
venturi tanqüatii obiedi cógniti per fi-
dem, non taríquám caufa; illiusgrátiac, Ü 
iuftificatiónis. Sicut probabile cft Angelos 
inviacogaouífleper fidemmyáeriüm I r i -
carnationis, M non fuifle iuftiíicatos ex 
meritis Chrifti 5 quia cognouerunt illud 
fub ratione obiedi cogn i í i , non fub ratio-

H he caufe proprize gratiaj.Licét enihí C h r i -
** flus Dominus fit caufa gratiar.poteft tamen 

attingi ipfaIncarnatio,& eiüsdignitas,&: 
confummata gloria >quin intelligatur I p -
fumeflecaufani talis gratix,Vel talis ftatus 
gratiíEsquiaeíTecaurani gratis fuit libere 
annexum ipil irtcarñationi, potüitque vel 
abfoluté efle myfterium incarnatibnis, finé 
hoc quod cáufaret gratiani ; vel poruit 
caufare vnam?& non aliam. E t D . Thomas 
non dicit Adam cognouifíe Chriftum, vt 

- Confummatoirem gloriíe, fed próüt ordi-
C kabatur ad confummátioncrb gloria: • jpo* 

teft autem ordínari ád cóhfummatioriém 
gloria;, 6¿ non cognofíi vt caüfator glo
r i a ^ gratis, Sicut Angdi cognOfciint 
Chriftam ofdihari ád confufematioherni 
glorix authori tát iué, S¿ quoad dignita-
tem 3 nec taraeh caufare gloriara corurri 
abfoluté. 

Etfi infles : í^am in fíatu innocentisé 
- fuít Ecclefia j ergo dicebat ordinem ad 
•#1 Chriftum j alias Ecclefia Chrifti non f k i t ó 
^ áb initio. Réjp. Sub illo ftátu fuifle Eccle-

fíam Chrifti qdáíi materialiter;6¿ in potca-
tia , quia p e r í b n s illas futuríe erantmem-
bra Chrifti non formalitér: ille enim ftatus 
formalitér non peúdcbat á Chrifto ventu
ro pro illo ftatu.^í <ío«^w. Refpohdimus 
fupra in Comment.oÍYttc, 3 .Et reddimiis ra-
tionem,cur Adam non fuerint pro iílo fta-
tu rcuelatá motiuá i &: caufa; veníendí 
Chr iñum abfoluté , & quo ad omnes cir-
cunñantiás,ficut nobis. ( 

lyfd Sextum Refp.Si aliquidvrget íüúd 
árgumetum,vrgere fehtentiam V A ^ u e ^ 
qui docct Redemptionem cffe finera cüius 
gratia, & íncatnacidnem elle médium 5 fie 
enim volita eüet redemptio vt re^feuób-
iedurti volitum antequam Chriftus. Nec 
taroen adhuc multuni vrget, quia illa vo
luntas redíraendi hominem, dicerct Vbatf 
g ^ < , q u o d l i c é t noneífetper Chriftum, 
tanquam per finem , fed tanquam peí: mé
dium hoc modo» falus hominis eft peí 
Ghriftun^taíil qiíoad fufficieatiara ¿ quáni 
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quo ad efficaciam; quia illa voluntas redi- A 
mendi fcaipcr dcpcndct á Chriílo vt á me
dio , ncc amplius requiiitur ad faluandunij 
quod üt per Cbriftiim. Sed quia tanquam 
iaconueniens rcputauinius redcaaptioncm 
hominis eñe finem CEÜÍUS gratia, cum fit fi
nís eftedus , &í íncamatio fít caufa iiiius 
principalis}& tuperior,ad incarnationcm-
que tanquam ad íinem rcferatur omnis or
do gratis ¿¿conícqucnter ctiam redemp-
tio, fcu iuñiíicatio á peccato, qnx cñ quid 
lupernaturale ,é¿ordinisgrat is , quodvti- B 
que á picnitudinc Chrilíi vt á pnncipali 
caufa,^ fine dimanare debet. 

Ideo emifaSententía f ^ ^ w e ^ facilius 
dicimus ad Argumentum in forma: Chr i -
ftus fuit praeácáinatus folum ex motiuo 
pccczú3Concedo cinteced. Ergo Deuspiius 
voluit redcmptionem hominum , quam 
incarnationem GhriíU, Dijim^to. Prius vt 
moíiuum, $¿ rationem voiendi Chrií lum, 
Conccdo.Yt rem volitan^ Negó. Ergo illa 
voluntas redimédi non fuit per Chriílum, C 
NegoConjeq. Quando cnim eiredus alicu-
ius cauíx elt motiuum voiendi ipíam, quia 
fcilicet valet ad talem eifcdum, ve) ad plu-
rcs, n€>n íequitur quod voluntas iiiius eíie-
aus,vt mouens ad eiigendara talemeau-
lam,non íic pcrillam cauíam tanquam per 
cauiam finalcm, imó oppoütum Iequitur, 
cum ideó eliaatus: aiiquid,íeu intendatur, 
quia eíl caufa taiiseffcaus5& talis eftedus 
cft per iliam:vnde voluntas talis effedus vt 
motiui voiendi caufam , non elt indepen- D 
dens ab illa caufa,nec á meritis eius,vt cau
la talis effecWed potius dependens. 
. Etjl i n j k ^ Q m V.Thomas in hoc ^ í r t . 

folüt.dd 4. Comparat remedium peccati 
ad voluntatem incarnationis,íicutOraíio-
nes aliquorum ad falutem hominis, quem 
prxdertinan íedOrationes fe habent vt mé
dium rcfpedu prxdeílinationis adgloriam 
alicuius; ergo 6¿ remedium peccati ad vo 
luntatem incarnationis. 

Fefp. Hanc authoritatem nihil iuuare E 
SententianaLorca: quia V.Thomas non af-
ferthoc exemplum , quantum ad rcíbl-
uendum, quod in prxdcílinatione fe ba
bear vt médium, vel finis> fed quantum ad 
hoc quod prsdeüinatio fupponere poteft 
prsefcicntiamfuturorum^. E t ioquiturD. 
Thomas de prsfcicntia futurorum abfolu-
té ,non conditionaté, vt malé Lorca putat: 
nam fi peccatum folüm erat príenifum fub 
conditione , quando decretum eft Ghr i -
¿um v e n ^ R o n poterat D . Thomas abíb-

luté pronunciare, quod non venirct Gliri-
üuspeccato nonexiítcntc 5 quianondum 
conftabat illam conditionem eüe purifi-
candam,^ confequenter^vel non nili con
ditionaté decernetur Chriftum venturum, 
vel deberé venire etiam conditionc pecca
ti non polka. Militantqne contra huiuímo-
di modum decernendii taimpcfíedé,©^!-
niafupra allata. 

Ergo D.Thomas folum vult,quód Ora-
tiones praííciuntur ante prxdeílinationem 
faÍtíEÍSj¿¿g!ori«enon abfoíuté, & vt primo 
eft intenta per modum finís, fedíaiutisvt 
implendae, vt expreísédicit efíe quo adef-
feetum execudonis. E t ira excmplohoc 
d€clarat,qaod ficut vnus eftedus pnsdefti-
narionis,fcilicet fal^s vt implenda, íuppo-
nit prajtcknüam aucuius futuri, v. g. Ora-
tionum f per quas implenda eílj ita in pr 
dcQinationc incarnationis non efl incon-
ueniens aliquid fupponi vt futuruna 3 fci
licet peccatum antecedenter ad ipíam In 
carnationem, in cuius remedium prxdefti-
natur > nihil autem in hsc comparatione 
refert, sn fe habeat vt médium , vei vt mo
íiuum. -

Confirmat.Kefpond. Probare, quod 
Rcdemptio noítra fitefedus Incarnatio
nis , & propter illam tanquam propter íi
nem, 6¿ caufam, in quo vaidé déficit V a ^ 
c¡ue^ , qui vuií noítram iufiiíicationem 
elle propter gloriara Chrifd, id eft, Exalta-

l ionem nominis eius3non taraen per ipíam 
Incarnationem > cum ipfa Incarnatio lit 
principiüm gloria! Chníci , & fumma eius 
gloria.Non tamen íequitur quod íncama
tio ík volita ante Redcmptionem noftram 
vt motiuum; iam enim oftendimus ete-
dum alicuius caufe pofle efie motiuum,vc 
iutendatur r6¿ ita Incarnatio eft volita ve 
to,redemptio vt Motiuum. 

<Ad Vltimam Rejp. Quod ex vi prxfen-
t í i imdccrctorum^vt cauíantium efficaci-
terpra:Jcltinationcm,nullusprasdeltinare-
tur in fcatu ínnocentix ; eí letenim tune 
neccílariaalia praxieftinatio, decretum; 
ñeque hoc eft vllum inconuenicns. E x vi 
etiam praefentisdecreti.ftatus innocentia^ 
vt prouidentiaj generalis eft,nuilus pras-
deftiRatetur; quia pr^deftinatio/pecialis 
pioaidcriíiaeftrex motiuo autem inftitue-
di illum ítatum daretur tune prsedeítina-
tío;non ifta, quss modo data eft peí Chr i -
frum ,feda!iailli ftatui accommodata. E t 
hoc íufficit,vt falueturin illo ícatu dandam 
fuilfe prxdeftinationera ex v i ,nonpix íen-

cis 
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tis d c c r e t i , ^ motiui eius,quod erat oScti-
úo glorias Dci in ordine grada: perfccte. 

sAdConjirmat /íc^.foItítioRc ibi data. 
Ád impugnationcmdiciturmcrita morti
ficara mancre in accéptationc Dci quan
tum ad ius , quod habcnt de fe ad gfóriamj 
& hoc ius ex fuá natura habcnt ctiadi in 
ftatu inhocentise , non tamen heceik eft. 

S fií s 

I Ó 5 
^ued fint in acceptaticneDcí efficaciter 

traní mitten te ad glomm> fed fufficit quod 
hxc efficacia fuperueniat ipfis ex gratia re
parante, & Viuifícantc i l l a , tollcndo pee-
catum> cui gratis mcrita illa vniuntur,3¿ 
íuffícit in acceptatione Dci íblumhabuifle 
ius adgloriam. 

QJT ÁE S T I O SECVNDÁ 
D É M O D O V N I O N Í S V 

I N C Á R N A T I . 

O R D O A R T 1 C V L Ó R V M . 

N C I f l T in hac Qo^flione trañare 0 . Thé* 
mas de íncarnatione quoad Quid e[i : & cuiri 
quidditas^íeu definitio Incarmtionis fit Duarum 
naturarum Ivmé in l?m perfoná^xpllcat ® . Tbomas 
hane quidditatem quantum ad tria. Trimo expli-
cat qiiáíi obiééhxm Vnionis ^ leu raateriam circa 
quaoijá quo fpecies materia defumitur. Secun
dó ^ quantum adipfamvmoñernin fe 5 eiufque 

perfeflionem.Terri¿)quantum adcaufas^quibusfaéíaefl, tana phyficamy 
quám moraIem,qus confiílit m meritis^Sc gratia eam preceden tibtis. Et 
quantum ádprímumSexprioribusarticuIis expH S. fDofior Mate-
riam , circa quám verfaturliasc vnío. Quantum ad fecundüm explicat 
3 . Q u i d í i t i p f a y n i o i n í e . Q u a n t u m ad tertium s . d í j s J r t i c . oflendit 
Per quam caüfám efl faíia hasc vmo. 

Igitur inSex$noñb\LS ¿ r t . (vtaperiaturmodusj á: ordo d o á r i -
n^^quem feruat S.Tbomas) aduertendum eft id^uoddocet Jrt .6.Qopd 
diueríi Errores fuerunt circa Vnioném íncarnationis , iri quo vero facía 
fuerit^&illosremouendo ? aftrüerídáque veritatécatholica circa hane 
vnioncm, oportuit primó Sex Af ticulos faceré. Quiá enim ad catholicam 
veritatem5& dcfíñitionem quidditatiuam Incarnationis oportet ftatüerc 
pluralitatem naturarum iri vnitate períbnXjita quod datura ipfe incon-
fofej&integr^pcrmancantj&ipfaperíona^ , & 

~ íri« 
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fubñantialiter vniat in fe illas naturas 5 muí ti non valentesh^comnia 
coniungere, & intelligere in varios Errores lapíi íunt. Nam quídam vt 
iíwfjyc/^r^fatebanturduas naturas fuiffe ante Vnionem5humanitatem 5 & 
diuinkatem:poftvnionemautem nonmanfitre duas 5 & itaconcedebat 
vnionem hanc faólam efle ex duabus naturis^quaíi antecedentibus 5 non 
tamen effe in duabus naturis, quafimanentibusdifiinétis poft vnionem. 
Et contrahunc errorem Arúculus i.poíítus eí^in quoinquiritur, An fa-
élafuerit Vnio Verbi in natura?Et non inquiritur, An ex naturis faétaík? 

Ahfteroi l?t N ^ ^ k í p e r aliudextremumjitaadueríatifunt E u t j -
chetis errorem,vt non íblum duas naturas/ed etiam duas perfonas pofue-
rintjhominemj&Deum 5 vnde confequenter exciudebantvnionem in 
per íbna ,^ Iblum ponebant faéiam efle in afFeftu, vel dignitate 5 aut ex-
trinfeca aliqua denominatione. Et contra hunc errorem pofitus eft yír-
ttcuíus 2. 

íDeindelJero Alij,volentes declinarehsrefím Nejfonj^ineiderunt le-
cundüm rcm in iilamsnam cum viderent ex compoíitione corporis , & 

completam hypoftaticealiunde viderent efle haereíim Neftortj poneré 
duasperíbnas,primo diñinxerunt fuppofitum, feu hypoflaíim áperíb-
na 5 dixeruntque efle in Chriflo vnam períonam fecundüm dignitatem, 
íed plura fuppolita íecundüm fubñantiam refuítantia ex vnione corpo
ris, ¿k animae.Et contra hos formatur 5 . J n k . v h i oftendicur, non folum 
faSam íüiíTe vnionem duarum naturarum in vna períbna, fed etiam in 
vna hypoíta^ícu fuppoíito. 

i 
hypofta 
faccretjconfequenterexplicatin J r t k . 4 . !D,Thomas, Períonam Chrifti 
poft íncarnationem elle compofitan^non inie,id eftjentitatiue^quaíi al i-
quaentitasconflansj&compoíitaexpartibus 5 fed íecundüm officium 
íubfiftendijideftjinhomine duplicem rationem fubíiftendi fubftantiali-
ter5Ín quantum eft períbna Dc\^&c períbna hominis. 

¿ilij J>ero conuenientes in eodem prinGipio^quod ex vnlone aním^, 
& corporis reííiltat totum5feu fuppofitum, & abunde rcíugientes con
cederé in Chriflo duas hypoftafesjquod in reeílhsreíis Ñcj lory , inalium 
Errorem inciderm^dicentes animam corpus non efle vnita inter fe in 
Chrifl:o5fedfeparata5&vnita Verbo accidentaiiter 5 vt ficnoncrefceret 
numerus perfonarum.Et adhoc fañus e ñ J r t ic , 5 .Oftendendo in Chriflo 
vnitam eíieammaro,& corpus per mo dum íorm^e ? vt íit vera natura 
humana 5 nec tamen reíultare ex hacvnione períonam , quia perfo-

nalitas 
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nalitas Vcrbi íiipplet vicem perfonx5 qux refaltare dsberetyniendo íibi 
naruram. 

F n d e n t ¡ m o m 6 . A r u q m i i c ^ ¡ h ^ i o h x c o m r m y o ^ S.Tho-
m^i^Vnionem h.-mc bumárÉ n.^turs adVerbum noneiíe accidentalem, 
^díabftantkbmsquiaHomaaanaturatracta eflad íubíifiendum inper-
lona Verbi, & nao ve acciden: ílí conianílions ei vniatur. 

E t ex hile ab Art .7 , ad.9.dífputat Í).Tbomas deipíaVnione infe, 
Quid fit? Vmre autem poteft íhmi adme^prp ipía vnitionejaut etiam a l -
fumptionejvei paísiue pro ipfarelatione reíiiitante in extremis vmtís, & 
dehisinquirit tria, Vrmo^QapTúodo íit aliquid creatum ex parte ipíius 
naturxhúmatevnita:? «r/ú-^QaomoáodiíFeratabaíTumptione, qnx 
.dicit aftionem vnie0015000 vnicnem paísiuam ? TertidiQuomodo fit 
máxima vnionum ex parte eiusjui quo coniunguntur/cilicei: mperíona, 
qux eil: máxime vna. 

Vkimo ab Are. lo.vfquead 1 a.Traclat de caufa huius vnionis. 'Pri 

: parce c iu ix meritorias 5 qu: 
ralis, An Incarnatio ex meritis Facmm ? & vltimo An ifta grada vnionis 
íit faélaex propnjs nat:urx5& íie íit Chnico n a t u r a l ? Igitux circa hos 

JUAltA-Wl fc*.!-* î x̂i«*i*.av«.-'7»J>— - - " T 'rj — • J. • —«̂  
doStrinam horum Articulom duas Dirputationes infeituemus, Alteram 
circa quidditatem Incarnadonis y alteram circa caufam incarnationis, 
pr¿eíerdm meritoriam. 

D I S 
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D Í S F V T A T Í O Q V A R T A 
D E O J I D D I T A T E I N G A R N A T I O N Í S . 

A R T I C V L V S I . 
Quidjtt Fnir í aliqumn natura y & in 

HyfQftajiy1?el^irfQtnuy <sr Quo-
modo tn hac parte lo-

quendumjitf 

E R M I N I ^ u i b u s Vti foícnt T l w 
mifltf m hac Vnione explican da, 
neecffivrió roppohGndi ílmt, ne ex 
ignorantia vocum labi contingat. 

Eñcrgo aduertendura > qpbá'm fubüanrijs, 
hábc tria inueniiuitur, fdlicet> ̂ Mtf ;mt7 SuB~ 
ftfténmM Exíftenn'a } qux diucrOsnomini-
bas nuncupantur: etenim ad Naturam. ípe-
£iatNatura,Ejftntia^Quídditas, SuBJlantia, 
Vftst. A d Subíiñentíam ^¿«inctHypoftüfu, 
Perjoná; SuppofaumsFrimaSubjlanriá, Res 
«4f «^.Exiftcntia vero íjgmfi^atur per É $ h 
jíentíam.Sc per Elfe. Qa¿e pertiñeíitad natu-
ram íigniíicant rationem conílitutiuam rcij 
qua; aS rubíiileatiam, 5¿ cxiílentiani, i m -
portant rationena termioi, feu compleme-
tinaturae;alitertamcn,S¿aliter. Nam SHB-
fificntia, complet,& terminat iarationc in-
communicabilitatis ad vlferiorcm termi-
num: ExiftentU vero importar tcroiinum 
in rátione íclualitaris, quatenus ponit reai 
in actu fecundó,& extra caulas, & extra n i -
hil j ibi enim terminatur omnis aclualitas, 
qux m fado elle habetur, 2¿ non reftat a l í -
quid faciendum in ipía re. 

Ctrca fignificaticnem ergo Natur*, qui 
voluerit videat DXhomAm tn 3. Dijlímf. 5. 
Qjtxft.i.iArtie.z. Vbi opt imé cxplicat va 
de íurapta íit fignificatio fesuius nominis Mt* 
títray6¿ tranílata ad alias fígnifícationes. I n 
pracíenti vero íumicur Natura pro eojquod 
fignificat Quodquid, feu Quiddnatem,at-
que adeó id p rajcisc,quod intrat diñinitio-
nesn rei.Sicut Natura homlnis fignificat id, 
quo homo eft homo; feu pertinentia,&: in -
trantia definitionem hominis. E t quia hoc 
cft fgrmalifsimum , quod eíl: eíientiale, t<¿ 

D 

A conñitutmum intrinfecé alicüius, inde eíl 
quod iVdf í ign i í i ca tu r vt forma totatis: 
ficutHífí?3<í«/r<t5,v.g.quae flgniñcat id , quo 
homo eft homo: id autem }• quo aliquid eí! 
tale íignificatur per modum forma:. At ve
ro ea.qücS pertiñent ad rationem Suhjiflen-
r/¿,oóii iigniñcantur vt forma 3 5¿ vt quo, 
fcd vt totam,&;quod , ^ quiafubfiftens 
non inüertkur nííi in alieno ñngulaf i , feu 
indiuiduofubílantice (dicitur enim Perfo= 
fia ñarimaíls nutur* indiuidua juBftantia) 

B. ideó díiiinguic S.Dofhr in 3.. Djft.é. Qgffíf 
1 .«^Vffc. 2 .Ea qo^ pertiñent ad fingularita-
teni,&indiuiduarionem, vel fuppoíitaUta-

\em.Sífubfi lkntiám, hoc modo: Quídam 
ijiorum Hgnifieant cQmmtmiter particulare 
in auolibet genere, fian Particulare , Indi-
uiduum.Singularei^M^ííííw yero parncHLi-
ye úntum in genere ¡ukfiantU.-fictH Res na-
tufae^Su^poíitum, Hypoftaíis 3 6¿ Perfona. 

Quia vero ratio fubflantijs eft̂  quod pe? 
r fe (iihflíi'atjnde ejl, qudi nullum iftorum di -

ctttír lnifi de re completa per ¡e ¡ M j h n t e ; 
-vndenondicuntur, ñeque de parte,ñeque de 
accidénti, de quibus alia dict psjjent, q»d in 
ómnibus generibus inuenmntHr. Qjfamuis 
enim h^calbedo, vel hec manus dicaturin-
diutduünu Singülare,Ko« tamen dici po-
íf^Hypoftafis, Suppolltump vel Res nam-
rze.SicD.Thómas. 

E x qmbus Verbisconftat il la nomina^ 
qux íblum inueniuntur in genere fubftan-
tiss in í |uantum fubOftens cft, prxter indí-

^iduationcm,^ fingularitatcm, qux inue-
nitur tam in accidcntibus,quám in fubftan-
tijs.in partibus.6¿in toro, importare com-
plemcntiim,& terminationcm tollcntera 
omnem communicabilitatem, fiuedepen-
dentiain ab altero; cui vniatur vt íit 5 hoc 
enim modo accidens, quod habet cilede-
pendenter á fubüantia , licét fit fingulare, 
non fubfiñit;&:pars fubftantialisjquse com-
municaturalteriparti ,&:toti vt in eoexi-
flat,non habet fubíiftcntiam^nec fuppoíita-
liratemjóc ipía natura conftans ex ómnibus 
fuis praedicátiS;6¿ partibusj quia tamen ter

m i -
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minábilis cft,vcl vnibilis termino, vt ín eo A 
habcat cíTcideó etiaai non cft fubíiflens, &¿ 
fuppoíimminfe. 

E t ín hoc fandatarj quod natuf^^qiiís 
non íüntipfum eíTc, í k m Deus, ü habcnr 
eíTc;debGnt habere iliud mediante fubíille-
tia,veiruppoíitoj quiaquanidiu alíquídeíl 
depédensab vlteriori termino, in qnoexi-
fíat3noíi prius debet ílipponiin fe exiíkns, 
& deinde dependens ab altero,& quarrcns 
aiiud.cui innitatur 5 fed mediante co á quo 
depender, debet illivenireeíreí&quia pars ^ 
naturíe, vel natura dependet á termino in -
communicabilitatis, feu (ubfiftcntise vt fit, 
ideó mediante íubfiftentia haber efle , ^ 
cxiilcntiam^ 3 non vero prius exiftentiam, 
deinde íubíiftentiam. Etfimiiitcraccídcns 
mediante inhíerentia haber efíe, non prius 
cíTcdeinde inhasrentiam; eft enim contra 
ipfum modum concipiendi, quod aliquid 
dependens ab altero prius in fe babear 11-
lud3deinde dependeat jfed potius quod me
diante dependentia iliud habeat. Dcusau- \C 
tcm, quia ex natura fuá o m n i n ó indepen-
denseít > non per fubíiftcntiam habet exi
ftentiam , fedipfaexiftentiaper ib fubfí-
ftenseft. 

Qjtomodo (ttttem diferaHt ínter fe A ^ -
tttr(i}SHbjíj}entía)S¿ Extjieatia, &quid fub-
fiñentia , 6¿ exiftentia addant fupra natu-
ram.Án modsm aíiqucm , vel realitatcm 
plufqaam modalem lOpcroí iorcm Difpü-
tationem requirebat, íólentquc iñx qux-
fíionespartim in Metaphyfíca tracfcarijpar- D 
ú m i n i.Pan.QttaJi.t. Etfor ta le í i tempus 
dedcrit.aliquid tradabimus infra Qj*¿ft. s. 
NunGbreuitcrDicoS^y?e«r/>íw diílingui 
á NatuYá diftindione á parte rei, tanquam 
aliquid poíitiuum,non negatiuum (v t Sco-
tifs putauit de Pcrfona) h ñ tamen diftin-
¿lio modalis,(S¿ habere fe vt terminum na
turas inrationeincommunicabilitatis , 3¿ 
independentix vltcrioris^ & probabile eft, 
quoddillinguantur vtzlkcr.Mxíftentia c ú í 
diftinguiturabipfa A t o n * , tanquam ter- E 
mínus quídam in genere adualí tat ís , ex v i 
produclionis conuenicns reí producto co-
tingenteríac probabiie eñ, quod ¿ t rcaiitas 
diílinda á re exiñente. 

Rationem Dijlinéiionis Suppoíití , feo 
Subfiftentiac á natura exduobusprincipijs 
vciiamur,akgronaturalijaltero fupernatu-
rali. Ex naturali. Qiiia omnis fubílantia 
creata poteíl aliquid includerc prxter ea, 
qiiís pertinentad naturam,6¿ quidditatem 
fuamaiamíi f i t fubílautia corpórea indi-

A r t i c L IÓ p 
uiduatur per aliquid extrinfecum ípfí natu^; 
ÍX>&¿diffipitipni reijflamHic hornos.gr* 
aliquid incíudit: in ratione indiuidui, quod 
non inciudítdifnnitiohominís ^ aiiás in 
omni homine deberet inueníri indiuidua-
rio iiuius honúnisj íiquidem in omni ho-
núne inueuitur diffinitio hominis. C u m 
ergo ratioindiuiduans in fubaauitijs cor-
poreis íit extra naturam j quia cñ extra dif-
fínitioncm5& quidditatem 5 fiibílílenria 
auícmíit temiinus > leu coaiplcmentum 
naair^quatenusindiuídua, quia perfona, 
Vt dicit defínitio^ed Rcitlondis natura indi-
uiduaf t tbj iamia&qimtzxmlmúo, feo io-
commtiniGabilitasnoft poteñ inueniri niíi 
iníingularibus , riatura en imeommunís 
communicabiiiseft , ideó maríifefie fequi-
tur, quod cum fubfifteníia fit ter mi ñus n | -
turaíjVt indiuidua^in iüis ítjbftantijs in qui-
bus indiuíduario eft extra naturam, con fe* 
quenrer &¿ fubilantia, quee eft terminus i n -
diuiduationisj éc vltima incommunicabí-
litas ciusjerit extra rationem natura^ 5¿di-
ftingui debet á natura á parce rei , quia á 
parte rei eft extra de í in idoncm, & natu
ram-

Nec ohflAt, Quod vnitas numérica a 
parte reí non diftiuguitur ab vnitatc for-
rnali,ncc indiuiduum á ípecic, aut genus a 
dííFerentiajiicét vnum íit extra cóceptum^ 
& defínitíonem alterius. Áiiud eft enim^ 
quod in re non diftinguarur vnus gradus 
fuperior,^: inferior,^ ea, quae concurrunC 
ad conílitutionem Metaphyíicara , quia 
gradus fuperior hoc ipfo, quod con trahi-
tur, íüperior non raanetjfcd contraclus 
ín ifto indiuiduo. Vnitas enim formalis 
hoc ipfo^quod contrahitur per numeri-
cam, non manct in ratione vnitatis, íed 
conuenientias 5 diniditur enim per píura 
indiuidua contrahentia vnitatem natura 
communis, ¿¿ íta natura communis non 
manet inómnibusvna , fed diuifa,feu di-
ftinda,& fimilis ínter íe}atquead€Ónon ell 
vnitas formalis á parte rei diftinüa ab vni-
tate numérica. 

Gradus antera rsletaphyíici fuperioreSs 
Vtgenus,& diftcretia,vfquc ad vítimá {pc-
cicnl athomam, in qua natura eft cop ie t ¿ 
omnes iiíi vniütur in vna diffinitione natu-
t x fpedhc£,& ita in eadé natura non pof-
funtdlílingui aparte rei piaresiiligradus: 
necenimvniuntur ficut materia, i3¿ forma 
ad componendü phyfícé, fed tsnqua fupe-
rius, 5c inferius ,!¿¿ tanquam diueríi gradus 
vnius, ¿¿ ciufdem forras. Vnde ÍÍCUE in re 
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non dirtinguunturin forma rationali gra- Á 
dus vcgctatiuijraiímuiJC5¿ ratioiialis,qU2Íi á 
diucríís formis pmuenicntcs, ita ñeque illa 
pr2EdÍGata,qux diueríbsgradus metaphyfi^ 
eos explicante intelliguntur confluyere, 
& intrate earidern definitionem, fcü quid-
dit2tcm,noh difdnguuntur á parte rei , l i -
eer inferior gradus non í l tdeconceptuíu-
periorisj&dcdetinitioneeius , eft tamen 
fuperior de ratione inferioris, aut continct 
iiidm in potenna,3¿ virtütc|fieut genus dif-
ferentiam. i B 

^ > pero Indiuiduatio , 3¿tcrminus id-
diuiduationis,qui eft SubfiftentU.non com-
paraturad natnram vt gradus, aut prasdica-
túm conñitutiúum naturse, fed vt omninó 
extra naturam compieré conílítutan^Ucet 
non completé termina ta m ; nec ipía indi-
uiduatiofvel íubfiíkntia eñ de coceptu na-
turcejueque natura de concepta fubíiíkn-
tia;,cri íit in fe o m n i n ó completa in ratione 
natura cófíitntaí; vndcoportetquod inre 
diftinguaíuríubfiílentiae natura. At vera C 
in fubrtári;sfpirituaiibus)in quibus indiui
duatio nófit per aiiquid extra ipíam natu-
ram,íed ipfa forma feparata per fe eft indi-
iiidua,& incÓmunieabilis^non poteíl íumi 
diflindi© íubíiíletiEejíeüruppoíiti á natura 
ex ipía ratione indiuiduationis, qua: á natu
ra diQincía ñon eíUcd debet fumi per ordi-
ncm ad aiiquid exttinPecü, vt dicit D.The-
mas Quotlib.z.^rt.^.dd i.&¿}ncQ¿t*Jlt2. 
^ í r t . i .ÓíCaiet . í .Part. Quafl.s. ^ t . 3 . & 
hic^Vt.z.Scilicctperordineadacciden- D 
t ia , quae recipiuntur in fubftantia immatc-
riali 5 q u ü e n i m iliaíubñantiarecipit acci
dencia, qua funt extra natura, & non ma-
nent vnita, 5¿coniunch naturas in ratione 
naruraí(iicenimmanerent intra definkio-
né-^quidditarécius) oportet quodllt aii
quid habensnaruram, & ílmul habens ipía 
aceidentia, itaquod vtrumque maneat in-
cofiiíum, ^hochabensdicitur luppoíim. 

Vnde ait S.Thomas 'm QuGdlib.z.^A'rt, 
4 , 4 ^ 1 . Qtiod aiiquid eft acciden^prxtcr E 
ratione fpeciei, feú quiddiraris dupiieiccr. 
Vno modo vt dctcrminariuum aiicuius ef-
fentialium principióla, í ku t rationale ac-
ciditanimali,qaod tamen eft eííehtiaíé ho-
mini. A l io modo acckiit aiiquid alicui, 
qu ianó eft de cílcmia eius, nec dctcrmina-
tiuum eflentialiü principiorum, íicut albe-
dohomini. Sic crgo dicimus , ^uodquíE 
hoc íecüdo modo accidunt, diftingónntúPc 
á parte rei,non qus primo;<S¿ ira lubfirtcn-
ttó,& e x i s t í a dilíinguunrur,quia fuut pr 9-
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ter naturam corapleté,& determinaté co-
ftimtamj &¿ hxc eft radix áiftinguendi exi-
ftentiam ab eftcntia.Ex hoc ergo quod fub
ftantia aliqua/ inclüdat, & habeat aiiquid 
praíter ratione,ü¿quidditaté, infertS.rho-
was \iiCyAn.2..&¿ dido Quodlib. Quod ip-
fum fupporitum,quod eft habens talia acci* 
dcntia,qU3eíuntpr2eter rationem natura;, 
íit etiam aiiquid prarter ipfam nátiiram. E t 
inteliigitur iemper prater naturam cóple-
t é ; ^ adxquate conftitutam, ¿¿definitam: 
quidquid enira vltra naturam conftitutam 
habcfur,op0rtet,quod non vniatur ipfi na
tura; íeeunáúm ügnificationem naturaeyat-
que adeó fupponi debet aiiquid luftentans, 
& fufeipiens ^ quod íit habens ipfam natu
ram, tanquam formam quidditatiuam, <3¿ 
h x c accidentia vt formam accidentalera. 

£r tnde Jumitur alia rádiXjCur exiften-
tia non aduenit fubftantia; i nifi póft fubíi-
ftentiamineque eft adus naturse/ed fuppo-
fiti,quiafcilicct efle, íeuexiftcre eftpr^di-
¿atimi praeter naturam completé conftitu
tam in íüa defínitioné , nec determinati-
uum alicuius cfiéntiaiium principiorum; 
vnde aduenit non ipfi natura fubconcep-
tu natura, fed habenti naturam, 5¿ hoc eft 
íuppofitumu Nec cbfiat, quod ipfís acci-
dentibus aducniar,ctiam aiiquid prater na
turam fuam,vt modi ¿Zi perfediones al i
qua. l i l a enim non inharent ipfís acci-
demibusnee íuíientantur ab eis,niíi in vír-
íute fuppoíitidn quo inharent,¿¿ á quo ha-
bentur vt á toro per fe íubíiftenti. 

E x Raticne aútem fnpernaturali pro-
batur díftihgci fuppoíitum á naturas quia 
in Chrifto fatetur fídes dari naturam hu-
manam,3¿ non fuppofítum humahumjer-
go á parte rei debent diílingui íbppoíi-
tum, & natura 5 alias non potíent inueniri 
vnum íínc alio. Ec vlterius probabiliter 
infettur, quoddiftinguitur plufquammo-
dáRtér j quia íi íóittóh efiet modus fecun-
dum íuám rcalitatenvnon difterret á na
tura , atque adeó natura humana in 
Chrifto readter cftet fuppofítum ,huma-
num , & quantum adreaiitatemin Chr i 
fto cllct perióna creata, quod non benc 
lonac. 

E x hts Éygo apparet, Q u o m o d o i n t e í -
ligenduimíit in tribus prirnis Articuiis 
rbo«2f, quid íit aiiquid vniri in natura, 
quid in pcríbna , vel- hypoftafi. Inte lü-
gendum eft enim Vniri tn ndtuYá^á^Moá. 
intrat quidditatem > leu definitionem a l i 
cuius cum aliquo > vei tanquam pars 

Phy-
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Phyfiea^aut Metaphyfica , vcl tanquam A 
pra:dicatum pertincns ad conüitutionem 
xcl.Vtíiriauteminp€rfona}&¿non innatura 
cftvniri in habcnrc naturam,taiiquarn non 
pertincns ad coiiftiiutionem naturx , fcd 
extra eam,& confcquenter vniri Dco non 
innatura3ent vniri in fubíiftencia Dci.Quo 
fuppoíitofolumrcüat radones V.Thoms 
declarare,^ modum loquendi in hac parte 
explicare. 

C O N C L F S I G . 
B 

Igitttr non eííe facíam hanc Vníonem 
in Natara diuina, ita quod poü incarnatio-
ncm mancant á u z naturaí inconfuííE, ra-
tio BiThom* ofíendit. Qiiia quíecumque 
vniuntuc in aliqna natura > íeu coniungun-
turad coriftituendam namram/olum con-
mngipoflant, ast vnir i vno ex tribus mo-
dis. Vel quia illa extrema funt entia con> 
pleta,&: perfeda, 6¿ manéate íua integrita- C 
te componunt vnam tertiam naturam, n ó 
quidem íübílantiaicm, fed accidentaiemj 
vniuntur enim in vno ordme, vel figura, 
vel compoíirionc. Auc qnia illa extrema 
funt entia completa, ¿¿perfecta; vniuomr 
tamen íüblata integritate vniulcuiuCqucíi-
cut fít in mixtione. Ve l deñique, quia ex
trema funt incomplcta,yt forma3«5¿(mate-
iia,5¿ partes integrales. Solum bis tribus 
modis vniuntur aiiqua phyiiccad confti-
tuendum naturarn, pbyiicé (inquam) nam D 
hic non loquitur D.Thomas de vnione Me-
taphyíica,qua3 eftper praiaicationem jícu 
abftraCtionem, 6c contradionem j fed de 
Phyíica. 

Primo modo fícri vnionem non edad 
propoíi tum, quia talis vnio no eft in aiiqua 
natura íiibftantiali, fed in aliquo accidema-
li.Secundo modo non poteft vnio fieri; cum 
mixtio requirat corruptionem, feu muta-
tioncm milcibillum. Tertio modo fíerinon 
poteftjquia Deus non poteft eífe formaje- E 
que pars, cum vtrumque íit imperfedumj 
ergo non poteft vniri ad conftituendam 
naturam.-prxterquam quod natura diuina, 
6¿ bumana non funt partes - fed naturas 
c o m p o í i t s . 

HAC RAÚO patirur duas inftantias.FnW 
eftineo^quod infecundo modovnionis 
non valct illa cófequentia. Quia natura di
uina cft ingenerabilis non poteft aliquid 
cóucrti in ipramdnftatur enim in Corpore 
Chtiiuglonolb, quod c l l ingcnerabile, 6¿ 

tarnen nliquid conuertitur in ipfum per 
transíübftantiationem , fcilicct pañis. 

Secundo Injlatm* contra tertium modü 
Vnionis, quod natura diuina nulio modo 
poteft elle forma, cóüat enim quod eft for
ma íatélligibilis vnita intcllecluiBcaterum; 
crgo ratio formaí non repugnar diuinitati. 

^yfd i JrJhu.Rcjp.qúoá D , Thornas ex 
primaria intentionc, folam intedit proba
re contra Hrerédeos, quod no fiar vna ter-
tia efleatia ex diuina,6¿ humana, hoc enim 
prscipué diecbant Hseretici: nec enim po
ne bant conuerti humanara in diuinam?auc 
é contra? fed quandam vnionem ponchar, 
quam vix Ipfi cxplicantfVt bclié notatXo)*-
€(t ¡nCt&yk^que^Difp. 14. Quamuls non 
approbcm i á , q u o d H i c JCinhor dicit CaK 
z.Eutychem conceísifle naturam humana, 
o¿ diuiüam integrara manfiíTcíic tame vni-
tam,quadani (ñcfcioj vnioncjquód huma
na natura nonmereretur nomen natures. 
Vnde reducere videtur Errorem Eutyché-
tis iólum ad quxftionem de nomine, fci l i-
C£t,An vocada eflet humanitas NaturA^cz 
nc?Cumtamen Filtrescorr.muniter, 6¿Co~ 
cifia defíniant naturam diuinam, <5¿ huma-
nam maníille inconfufam^quod cft íignum 
Eutychetem pofuiflé aliquam naturam pee 
confuíionem,feii mixtioncm. s 

Itaque cótra hos Harretieos fufiiciebat 
JD.Thomam oftendere, quod n ó intercedit 
talis conueríio inter naturam humanam,<S¿: 
diuinam, qux faciat mixtionem aliquam, 
íenconfufioncm. E x confequenti tamen 
ctiam ofíendit cadem ratione, ñeque tran-
íubftantiatiué fieri conuerfionetn, quia di
uina natura non folum eft ingenerabilis, ve 
corpusglor ioíum, íed iecundüm omneín 
modum immutabilitatisjatque adcóedan? 
per transfubftantiationcm eft inconuertibí» 
l i s , quia hoc aiiqua mutationcm exigit, vt 
probabiliusMulti cefent. In Opinione an
te quod in Deum poteft aliquid tranfubfta*» 
tiari,quia exiftimant ad id non requiri mu-
tat ionéex parte termini ad que,rLiffícit ra-
tioni D.Thoma conuincerc cótra H e r é t i 
cos, qoi non de traníubO.antialitate, fed de 
conucríione in vnam tertiam eíicntiam lo-, 
quebantur. 

tAdz.lnflmtkm Refp.Qubd Deum eííe 
formam intelligibilemnon obftat huic ra-
tioni S.Thomx, Q^iia vt Ipfc dicit 3. cofff. 
Gent,CAp.<y 1 .Spccies intclligibiUi -vnita in* 
tellecbn noconjlitun dliquüí nAturK^ed fer-
ficit ipfim adinteUigendihquod perfeólioni 
dminz ejfenu¿ no repúgnate íta S.Thonias. 

K s Er 
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Et huius ratio cñ3 Quia fpecies^ habet ali-
quid, quod materialirer ad ipfam pertinet, 
íicut quod fít fubftantia ^ vei quaiitas; S¿ fíe 
vcl inhxret inteliectui fi fit qiialitas,&: reci-
pitur in i l lovt in fubiedtomaterialiter re-
cipicnte, vei intelledus inha^ret i l l i , fí fít 
íubftantiajVt Angelus refpeclu íüx propriae 
cognitionis. Aiiud eíl , quodformali tcríe 
habetin fpecie intelligibili, ícilicet, quod 
fít ipíummet obiectum,non cntitatiue, ícd 
intentiona!iter5& fíe informat inteiledum 
modo obiediiiOjieu intelligibilij non quia 
in eo redipitur vt in materia, ícd quia eius 
immaterialitatem terminat,qu£e eft forma-
tio quafi tcrminatiu3,non confíitutiua.Ne-
que cnim fpecies hoc modo vniturintelle-
áui ,v t ex intelledu,^ obiedo fíat, feu co-
fíituatur vna tertia natura j feu aliquid ter-
tium operans,^; intelligens^vt benéoí len-
dit Caiet,i .Part.Quaft.14. yArt. 1 . Nec vt 
ipium obiédunl iníluat etiam inteiledio-
ñera partialcm cum inte 1 leda : nec enimt 
obiedum partiáíem iníbet iam haberepo-
teft in adum vitalem, íed potius vt ipfe i n -
teliedusfíat ipíum met obiedum in efle in-
telligibilij <S¿ hsc non cft informado con-
üitutiua, quae eft imperfeda, fed quaíi ter-
minaíiua,qu9 imperfeda non eft,quatenus 
intelledus eft immaterialitas quaeda adua-
bilis/euterminabilis perobiedajnon quia 
obieda recipiat, fíe enim potius efíet mate-
Tialitas ad recipiendum/ed quia intelledus 
non folum eft fuamet entitas, fed ratione 
fuá: immaterialitatis fit aliud á íe, &¿ eft in-
tenrionalirer, mediante fpecie, ipfum met 
obicdum.Vnde hxc informatio non fít ad 
conftituendum, vt dicit D . Thomas, fed ad 
perficiendumjfola autem informatio con-
fetutiua repugnat Deo, quia haschabetim-
Mrfedionem > quatenusordinatur ad totu 
"conftituendum ,6¿ omne totum eft melius, 
&¿ perfedius fuá parte; & omnis pars im^ 
perfedionem habet.Informatio autem pu
ré perfediua, qux non rcfpicit fubiedunv 
vtmateriam in qua recipiatur, íed vt im
materialitatem, quxipfo obiedo pérfida* 
tur, & termincturjnon importat rationem 
partis,nec ordinatur ad totum, vt ad perfe-
dius,6¿:fie non repugnat Deo. 

yAáhuc tamenoAtcz i z ú o m m T).Thoma 
babet difficultatem illa obiedio, quam In 
lAn.i .SXhornas ponit^^Vg. 1. Quód S. 
CyYÍllusj£[ex. relatus iñ Concilio Calce-
doncnfí(vtcitat^.T^ow^i) in i X i b . d e Ff-
dead Reginasex Atbanafío d i c i t ^ o » ÔOK-
tere t» Chrifiointellígere dnas natims, yna, 
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Á qu<€adoYaturidrera, qi4£ nonadordtur Kfed 

ynam naturam Verbi Dei incarnatam , 6^ 
adorabilem cam carne [ua. E x hoc enim tc-
ftimonio Eutyelies fuum volebat confir
mare erroremin<^oncilio. 

Rejpondet autem S. Thomas hxc ycths. 
Cyrillifuiífe expófíta in V . Synodo Gene-
rali,vbiPatresCoiiat. á . C a n . s . dixerunt, 
Siqms ynam naturam Verbi incarnatam d i -
cens^on fie accipiat, (icut Patres doctierunt, 
qux exdtuina r¡atur(iy& humana^nioneje' 

ti cunda ¡Hhft¡lentiafattay[edex talibus yniQ~ 
mbus natura i>nam,fiue fubftantid diuinita-
tis , & carnis Chriji i , introducere conetur, 
anathemafit. Vndefoliigit S.Thomaskn-
fum illius propofítionis, Natura Verbi eft in* 
c<írmiííí,eíie,non quod ex duabus naturis fít 
conftituta vna natura , fed quod natura 
Verbi Dei carnem vniret fíbi in perfona. 

H a nc RefyonfioneVazqiKz hie Difp014, 
Cap.s iaftidiuit,dicens, Quod Conciiium 
non explicatjquo fenfu i l l i Patres dixerunt 

C vnam natura Verbi incarnatam, fed íolum 
damnat error5,quem aliquis occaíione ta-
lium Verborü polfet in Ecelefia introdú
cete .Vnde ipfe longa erüdítione multa c ó -
get i tadexponendüGyri i lum , qu^nobis 
etiam izedlo eft referre. Mirabile taracn eft, 
ita feftinantér Coneilij verba tranfeurrifte 
Va^jjue^jnzc cnim íolum damnat errore, 
quem occaíione il lcrum verborü aliquis 
poíTet in t rodúce te , fed etia cxprefsé íca-
fum Cyr i l l i exponit in prioribus verbis:5í 

0 quisnaturamVerbi Dei incarnatam dicens, 
non fie accipiat ficntPatres docueruñt^ quod 
ex diurna natura)& humana, i>nione ¡ecun-
ditm fubfiftentiamfac'ía&c. V b i manifefté 
eft feníus illius propofítionis,iVrffKm Verbi 
tncarnata é/?/cilieet Ratione ynionisjecundií 
Jubfiftentiafada, incarnata efl natura, quod 
D.Thomas vnico verbo dixit^Natura Verbi 
Dei carnem vniuit in perfonamatura enim 
vnita eft carni,íed n ó taliter quod vniretuc 
in natura,fed vtraque natura in períona. 

É Hic eji catholicus feníus á tota Synodo 
datusCynllo,3¿á D.r^ewrf recognicus,ab 
aii{fqücPatribus,etjáá Vamajceno Lib^.de 
Pide Cap. 11 . Qui bañe propofítíoné cóce-
Ók^Natura Verbi incarnata eji, licét neget 
hanc,Diuuntas incarnata eji, dicendoenim 
Natura Verb:,ácnotatux mágis determina-
tio períbna;,iri qua fada eft vnio3 licét etia 
admittatur ^uod diuinitas eft incarnata, id" 
cñfCami ynita in perjonaytx cómuni íenfa 
intelligentium. Quod autem Cyrillusdixe-
rit iilam negatiuam * Non ditas naturas 

oportet 
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oportet intelligere, &€. fenfus eftj contra A 
Ndlor iu in , de duabus naturis habcntibus 
duas psríbiísaiitares, ícu íuppaíita, itá quoi 
Vüaadore ta r , I c i l i cc t Diuina; altera noñ 
adoretur, quiadium^e per íons vaira non 
eiiet, íedpropr io íüppo l i to j 0c znvnmoa 
fuot duíenamrs cumüupi iGi íüppoütü ia 
Chr iüo . 

(Proponhur Secunda ^atio pro Con* 
aufione* B 

Bem'yueyt in hoc Art. explicemus rá-
tionem V.Thomatn^f r t . i :& $.Quomo-
do fciiieet fa¿ta lii vnio î%mm natBcae in 
perfona jexpefídcndaeil iliaconícqucntia 
S.Thoma quid valcat:Omnc quod incft ali 
cui perfonx,íiuc pertineat ad nauuramjíluc 
non,vnitur e i in pcrfbnaí íi ergo humana 
natura Verbo De i non vnirur m períooi , 
nulio modo vnitur jquia ergo V^erbum ha-
b«t naturam humana ni ílbi vniramj, non C 
autem ad íuam naturaindiainaai pertinen-
teñ í , confequens cñ quod vino ík tacta 'm 
Verbi perionaínoninnaiUia. Hasccíi toca 
visConicquentiíe. 

Vbi Huene NcÜorium poluiííevnio-; 
nemin períona íecundum quadam deno-
mioationcm moralem} íciiiccr, quanmíii. 
adquandam dignicatem ; non autem (ecú-
düm vnionem phyficam, oí realem, quam 
B.ThomAs probar in iiia conícqucntia Si 
nonymrurin perjona^itllo mod-) mitéWjiá D 
eft,nullo modo reaíi, <k phyíico. Et ita S. 
Gydlius in CQac.Epbctj. T o í n . 5, C m. 1 . 
Anarhe. 3.5/ uis poji mti*w.6m vnionem 
dixerir eá tAntum Gopttía connedi^ e e¡lje- ' 
cundUmclignitátem > velaathoritatem, mn 
díitetn e¿i comm¡ín¡cationeycjtirg fit fecmdkm 
pbylicdtn vnionem, jfnatkemd /íf.Oppofue-» 
runt autem Cyriiio Orientales Ndloriani 
i n eodem Concilio, vt habetur in Appen-
dice l í í í . T o m . 5 .Cap. 1 .circa 3 .anathem. 
illud v e r b u m P ^ í c / í ^ íeu N¿t»ralemi>m- E 
tionerntimlcab ipfoefife d l ü a m , Quis , in -
quiuat, VhcjMam ojlendet natumlem dimna 
-vnitionem Jacramenti dijpofttiones 7 fi enim 
nétaraíis vnitio Verbi gratia , ybi dmirmm 
jacrurn}l^Atur^e enim,i>t edoeli jumus femel 

oníitAine Deo ordinM* neeejftrijs cenfe-
c¡¡íenti¡s¡efinimt:N'umeti(ím^ itemm erit 

$€ciindlira rcuoliítionem,& mAterU contra-
riawydij¡?Ojrmofiis opus,&e Ecce quomodo 
Ncdoriani Icandalizabaníur iu doctrina 
cathoüca Cyfüli , quia aoinine Fhyjkjs 

A r t i c 

K^W//5vrercíurí exiílimantes lyPhjfictm 
dicere quid naturaie, U opponi granas, ae 
neteísitatem íecum importarc,ibi Necefa-
rijs Conjequcntiis jerutunt. 

Reipondet autem Cyri l lus:^ naiumlem 
-vnionem dixerimm hahet Scriptura hime 
morem , dijííntiioneittt ¿eramus natura 
filq ira fiem & c<eten& neutiquam dixe~ 
nt qiiijqaam¡ubfijíers ¡ecundíím natumm 
dtmnam iram.Vnde ib i nátum idem ejl qmd 
veré Eccc quomodo Cyriilus ipfo appro
bante Concilio víus eíl hacyocc Phyfica, 
feu naturalivniónc, quia idem ík quod ve
ra. A c proínde non miremur quando in 
auxihjs diuinisphyíicam > íeu naturalem 
didmus praedeterminanonem, vocem iU 
lamabantiquo víurpatameíle in EcckCm, 
vt fu idem ae Verdeen to/^5ncc importa
re riaruialemjd cli:,neceüanátó conoexio-
ne rn^de t e rmu ia t í onem. Nec aiircmur íi 
dicendo Phyficamjíio^s,oppo^ñ(%t adinie-
íeiibertatcm ^ éc- aGceiaratem iiiducere> 
hace enim cadena Voce opponebant Oriea-* 
tales ÍÑIcftorian i C y riilo. 

HGC ergo íüppoílto circa coníequen-
tiam S, Thomá' obijeitur non eüc forma-
iem.. Quia non íequitur íi aliquid vnituc 
D c o A ' non in natura>er^o ymtur in per íb-
na, poCút enim vniri in be c Deo tribus per* 
íbnis communi*m quo inuenitur íubliíle-
tia abíóluta, 6¿ communis ómnibus tribus 
períbnis : ergo non probat S.Thomíts for-
mali confequentia vnioiiem factam efíe m 
perfona. 

uád fíAnc Injlanüdm Refp. Admitiendo 
dari íubüitentiam abíblutam communem 
ómnibus tribus pertoniSjquia diuina natu
ra ülis communis cít 3 non iolum diuinitas 
Vt quojíed vt quod, íeu concretum habens 
diuimtatcmJ&: habens eflej íiquidem eft ip-
fum eile perfedum^ integrum,!ieque i n -
cxiüens aireri, ñeque ab altero tanquam á 
toto dependensjed in fe exiftens,5¿ coafe-
quenter íubíiltens antecedenrérad relatio' 
nes. Quod tamen non uiuenioaus in Spira-
tore:quia ly Spiraror dúo importat j alteru 
pertincnsaci eucntia,rcu virtutem ipirandij 
¿¿ hxc eít íubfiuens ucut eíle Dci : aiterum 
notionale, fciiieet ipfa leiatio fpirationis 
aétiu^,qu£e rclatiue opponitur Spiritui fatí-
¿tojochaícrelaaoin radone rciationis no 
eLl: rubliüe.biiiu inPaternitace^ f iliationc. 
Si cnuii per íejcS¿ aiuecedenter ad jilas clfet 
íubíifíensvt rciatio deberct cífeillisoppo-
íi ta,&:diñindaabipiis , quia in relationi-. 
bu£;Vt reiauones íunt, íubiiíictia importas 
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oppQÍltiónemj&incommünicábilitatctri,4 
nam quantum ád cflc rciatio non habct 
aliúd cíie ab cíTcñtía, 6c coñíes]ucntcr pro-
pria ratio rubfiftettíia; in relationibüseft ab 
incommunicabilitate; 6¿ cum ly Spírator 
non habeat iliimi rcrpcdum Patris, 
lij,non eft rubliíkns per fe feorrum ab illis, 
quod tamen habet Dcitas, íeu eñe diuinum 
antecedenter ad rciationes. De quo laté 
2 ,Tom. i .Part in Materia deTriniv. 

^fd minen do ergo hoc, Dicimus confe-
quentiam ^ . T ^ ó ^ dúpiieiter qlíe forma-
Icm.Vno modo loqüendo de vnione natursé 
humanse ad Deüm quomodocumque 3 Se 
íic non probar immedia te factam elle in 
taiiperíbna, vel in perfoñarelatiua, íed in 
fubuftente DeOíquicumque illc íit/iue ab-
íb íu té^ue relatiueiíiuefit pcríona,íiue no: 
S¿ íic idem efí inferre,Nó cñ vnita in nata-
ra,crgo in períona, ac diccrc,Ergo in fub-
íiftciltiá,reu in habente Deitatem. 

iA[i& modo poreftinteliigi coníequen-
tia S.Thom* de vnione naturx humanae ad 
Deum perfonaliter, Se prout de fació fuitj 
&cCic D.Thomasnonfecithanc confequé-
riamjVnitur natura humana Deo, & n ó in 
natutajergo in perfona: hoc enim non i n -
uenietur fcn[ftu¿Tkin £>. Tboma, fed dixit 
ííc:Si natura humanajVcrbo Dei non vn i -
tur in perfoíia,nullo modo ei vnitur, S¿ íic 
perit fidesInCarnatióniss quia crgoVer-
bum hsbet naturamhümanam . - .5¿nonin 
natura diuina vnitamjergo in pérfeha Ver-
bi. VbiS.Dotior nonioquitur de vnione 
naturajadDcum vt fíe , íed ad Verbum 
Dei,vt fides docet j 6¿ íuppofita fíde, quod 
vnitur Verbo Dei,CGnfequehtiáeft forma-
lis jVnitur Verbo Deii 6¿non in naturajer-
go in Perfona Verbi* 

A R T I C V L V S l í . 

Quis fit formalisTerminus Imarm-
tioms? 

O úgimus modo de ipía Vnió-
ne, feu Vnionis modo, A n íit a i i -
quid de nouo productum per 
adioncmlncamationis; dehoc 

cnira fequenti Árt.agemus: fed íiCüt in ge-
neratione homiñis , iicér anima vniatur 
corpori, terminus tamert formalisf«ccifi-
cans aüionem^non eft ipfa vnio, feu depe* 
¿entia de n0uofada,fed aliquid fubílantia-
Ic^ÍQiXxQ.ziHmmtAs: ita Inquirimus in 

Tcrtise Partís. 
A pra^fenti j p m e r ipfam vnionem 3 feu de

penden tiam,aut quidquid íit de nouo pro-
duétum, quis íit formaiis terminus fpecifi-
cansadionemíncarnandi > E t ex conic-
quenti inquirimus, Quid íit terminus á 
quo? Quia íemper correfpondent inter fe 
rerminus á qüo ,& ad quern. 

E t eft fúpponendum ex Phyíofóphia dü-
plic^m eífe terminum aclionis j feilicet 2o-
ta[em,S¿ Forma lem: í icutenim in vnaqua-
que fubftantia dicitur q ü ó , & ; q u o d , iciiicct 

B ipfum totum conñi tUtLim,¿ ipfa forma 
formaliter conftituens; fie ad ió , qua: ten-
dit adfubílántian^ refpicit ipfüm totum vt 
terminum tóta lem, feu quod 5 ipfam for-
mamvt terminumformalem.Sicut dcai-
batio habct pro termino formalí KAlbedi-
nem , p r o t o t a l i ^ ^ w . Aliquañdo vero 
coinddimt terminus totaIis,&; formaiiSiíi-
cut in Creatione j dé cuius ratione cü quod 
fit produdio totius entis ex non ente, & in 
TrásíubÜantiatione, in qüa non datur for-

0 malisconueri io/cdtotal ís . 
Secundo eji yAduenendum Non cííe ñ é -

Ceífcquod terminus formaiis fit produdus 
per adioncm, fed íuf ficit quod íit vnitus; 
í icutpatet in Gcneratione hominis, quíe 
animarn non producit, fed vnit i &; in R c -
furredione, in qua príeexiQens anima rur-
fus vnitur corpori. Ncc enim formaiis ter
minus amplius requint^quaiD quod fit for« 
raaiitcr conftitüens terminum totalem; 
vnde íi ex v i adionis taiiter attingatur ter-

D minus formaiis, quod ex vi illius contti-
t u a t ^ informet.totum,habet quod requi-
ritur vtíit terminus formaiis3informar au-
tcm,& coníhtuit vt vnitus, ¿ coníéquen-
ter fufficit vniri ex vi adionis, vt fit termi
nus ciusformaliSi 

His Suppofith cura in hacadionein-
ticniantur tría j ícilicet Verbum, humana 
n a t u r a l vnio de nouo inter ipíá extrema 
fada^ communiícr conueniunt Aüthores 
in afsignando tótali termino huius adio-

E nis,fcilicet quod fit ipfe Cbnüus,feu perfo
na vt fabfiílens in duabus naturis ; hoc 
enim totum refuitauit per hanc nouam 
vnionem,fciiicet Deus homojfeu Verbiun 
caro. 

Circa terminum verd formaíem á M ñ ' 
funt : Nam quídam confíderames hanc 
adionem vtaí íumptiua, 6¿ perfenatiua eft 
human itatisjdixcrunt formaíem teaniniHii 
eius éfle perfonahtatemVerbi, vt vnitam 
humanirari,quamScntentiam S ime^ t r i -
buit Cspreolo tn 3. i>tj{.$, Q^aji. 1 . Él in 

ter-
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terminisloqucndod^aaione vtaíltnriptí- A 
uatfatíitür á CatetMc yArt. s.in fine. E t de 
ipía a l ione Incarnationis abfoiütéioqué-
do afleritúr á M . M u í t r e ^ Difp, i | . Q a a r á -
uis ctiam admitrat humanitatém dic ter-
minum forrmiem íccündíim quid, U mi-
nus.principalem ,quatenus ab hdnianitatc 
Verbimi diuiniiíñ l3abe{:,quod í i thomo. 
Subíjñcntia autem vniacrfalitcf eft tcrmi-
ñus actuans¿3¿ cómplcns humanitatcm, S¿ 
conícquentér cft tcrminusvriionis hypo-
ftatica;, 6¿ pra^teréa ¿líe communicatura B 
humanitatijéft eflé ereatum m Sentcntia 
S.Thom*, Érgohabet pro termino aliquid 
increatüm , quiaefleeíl terminusadionis. 
Vide loca V.Th&m* in Nd%am > $¿ Urca , 

E t hinc oYtúm ^ ¿ w f Secunda Sentcn-
tia Al iorum.Qaód abfoluté humanitas eíl 
terminas for^ialislnearnadonis, attendé-
tes , quod per hanc adionem forma iter 
Verbum faclum eft caro, & homo j íicut 
per dealbationem pariesfit albiis. Sicut cr-
go parietem dealbari haber pro íbrmali G 
termino pafsionis albediuem 5 fie Verbum 
incarnari haber pro formali termino paí-
fiQniscamcm,fcu humanítateria; ^cotife-
queñter a d i ó incarnañdi habét pro for
mali termino adionis ipfam met humani
tatém, quamvnit Verbo. Vndéfi Verbum 
aíTumeret ñáturam ieoninam , illa eíict for-
mglis terminüs illiiis adionis;3¿ íi lápideara 
lapis, fleque confequenter difterrent ípecie 
if t^adionesfecundüm difeentiam natu-
rarum,qua:aírumáturt ítafequüntur com- D 
mxxmtttthomijU, ¿¿legi poteñ Kí^c/we^ 
hic Di[¡>. i 9.Cd¡>.2¿Lorca Difp. 16, Sttare*;. 
Vifp .ÉSeclz . 

Tenia Sententk affirniat formaíem ter-
minumeí levnionem ipiam. quam i ^ y e ^ 
tribuir Scótó,& Dóteme¿pfaaiqa 
citer vt probabiliorem approbat, £r funda* 
tur inhoc.Q-iédterminusformalis adió-
nis debee cite poíkr ior adione» U no prec-
fupponiad adionem: humanitas autem,& 
Verbum adioni íncarnaiionis przefuppo- É 
fíuntur, folumque i d , quod fie per iplam 
adionsm eft vnio j Hoc aütem quod íir per 
adionem debel: eíteformalis terminusil-
lius,quh adió eil qüoddam ñeri rci,íeu te-
denciaad aliquem termirium 5 ergo illc erit 
terminas p r o p r i é , & formalifer adquem 
tcadicadio, 5¿in querh terraiuatur ipíuni 
fíeriihoc autem eíl id quod fkjíeü produci-
tur.quod fólum eft iplá vnio. 

Denique ^f l i j volenteshcec omnia coñ-
cíliari dicuatjhuic adioai fecundüm diacií'* 
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fas coníkierationes afsígnari diuérfos ter-
minos formales. Nam ífta adtio vt cñ j é j * 
J w ^ í / o habe tpró termino ad quem Per-
Jonam jquiaad ipfaai termirtátur aíiümp-
tioieftenim aiTumptio qúaíi M ¡ejuwp-
f / o ^ & I y ^ í / e efladperfGnam. Si autem 
ad ió confidetetur vt Incamatio^ (ic termi
nüs formaíi's eíl humanitas, quia per incar-
nationcm Verbum fadus éfí hómo 5 6¿ fié 
humanitas eftformalisterminüs.Si autem 
cofííideretur vt Vhttiuá, fie vnio cñ forma-
lis terminüs , quia per vnitiónem Ve-rbum 
fuit coniundum carni j 5¿ fie vnio eft for
ma ad quam rerminatur. íta Lorc<t hic , é¿ 
Suare^ckm. Q u ó d ^ antea díxit Camd-
»»ilococirato,inquiens, Qiiód fccunduni 
varias coiifidérariones varié poteil afsíg
nari términos. 

Níhilominus refaíutorie D/co.Formalis 
terminus.íimpiicitcr loqueado iliius adio-
nis^íl human irasj Vnio autem, ¿<¿ Pcríbná 
nonfunt termini formalesfiniplicirerj fed 
quaíi conno tad^ inobliquo ártadi . Su
mo iianc Conclulionem cx.D.Thoma hic 
Art.8:ad 5.vbiinquitJQ¿f-oí-/ afúmptíó de-
terminat cut fafíaefi cópUtaiio ex parte af-
jumentlsjn quantum ajfumptio dtcittirquájt 
ad fe[tmptio:¡ed íncarndtió, humánatio 
ex parte ajjúmptí, qifod ej¡ caro humana, 
Del natura.Ét ideo ajfumptio differt ratiüney 
& ab i>ntóne&ab incarndtione}jeú huma-
natione. N o n c r g ó fecüiidüm DThomam 
eíl hic dúplex adió íy .Ajjum^tio, ¿¿ ly Jn-
carnatiorCcé vna,^: eadeni. Qnare cüm af-
fumptio, o¿ incárrtatió, leu Vnitio fblum 
rationedifterant, iñquit Catetan, ibidem, 
quod eíl eádem a d i ó , & idem tcrminus.di-
uerfimodé folum explicatus. Reflat eigd 
difeernere in hac adione habente iílos ref-
pedus,qais fít formalis térmihus fimplici-
ter? Qiiid in con norato, & fecQdum quid ? 

Bicú ergo Terái inum formaism éííc 
humamtatem,connotare vcró.vt cóndi-
tionem requifitam Vnionemi vt extremú, 
cui fit vnio, 6L ratione cuius dicicur aífump-
tio,pcr!on.am./?ííf/0 éfficáxéfl: Quia coH-
ftitatüm totale refakans exiftaadioñecfl: 
Deushomojergo illc erit teráiinusforma-
l!S,quifuerit forma conliitucns hoc totale 
conilitütumdiGc ai tcni folum eíl humani
tas , non vnio,nec perfóña; ergo. PrimiiB 
mtecédens eft certum.TmiyQim fie expli
car Scriptura hunetermihum, 6¿ íic loqui-
tur 5 non enim dieitur quod caro tada eíí 
Vcíbnjvd homo fadus eü Deus 3 fed quod 
Verbum carofactum eft j de fílius Dci fadüs 
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e í lhomo. Tur® y Quia totum rcíultanscx A 
hac adienceft Ghriñus, feu iüud, quod de 
nono fadum clt in rerum natura per hanc 
aclioncmj efiautcm fadum Verbum caroj 
crgo Deushomo, ícu Vcrbum carocft to-
t¿Ie confticutum reíultans ex üia adionc.^ 

Secunáum ^Antecedcns Probatur. Quia 
in hac vnione Per lona diuina fe haber « 
íbbiedumjíeu vr fuppofitum, cui de nouo 
adaenic humana natura, vt ineo íubíiftat: 
fícut íi hominí aduenirent pedes, aut ma-
nus.quas ante non haberet.Sic enim com- B 
parat D.ThomAs hanc vnions infra Q¿**ft. 
i ".K/írt.z.Non aoremhumanitasíehabet 
Vttabieáum > cui aduenirdiuinitas: ¿¿ ka 
d ix i tS .ThQaias^pu íc . so .Cap .ó . contra 
GÍXCCSJ£¿ Ármenos > Q^QCI in yníone Dei 
á i (ínimctm non trahitur Deítas ad httma-
nam nAttwam^ed humana natuva k Deo ájfii" 

.-.Ergo reipedu huius conñituti reíul-
tantis j quodeíi Dcus homo, períbna non 
fe poteít habere vt forma , leu terminus 
fbrmalis. ^ 

simUiteY ñeque vnio. Quia vnionon 
confíitLÜtaiiquodt-otum,niii ra t ioncíbr-
n i x vnitx,non autem ratione fui, quia ipfa 
KOD cft forma , íed appiicatio formas ad 

:dum.;crgo fepugnat dicerc , quód 
vnio íit terminus forma!is,cum nulio mo
do íit forma conlBtuens , fed appiicatio 
forras confutuentis ad fubiedum, vt re-
fuirct totum conítitutum. 

Ec Exemplo res explicatur; in dcalba- ^ 
t íonccnimparies, qui eü íüb iedum, s o n 
poteft cffc terminus formalis üíius adio-
mss 5 nec vnio, íeu inhserentia albedinis ad 
parietem, quia non eñ forma conílituens 
aibumjfed conditio, feu appiicatio albedi
nis ad íübiedum 3 ^¿ licét aibedo adquirat 
efíc in fubiedo, reddaturque inexiftens in 
ipfo í l í b i c d o ^ fubiedum illi vnitum>non 
taraen ipfum fubiedum dicitur formalis 
terminus dealbarionisjquia albedinem fie-
r i incxiílcntem,^ communicari fibieíieá £ 
fubiedo,rioncfíid, quoformaliter confti-
tuitur álbum, íed efl: elle coníequens vnio-
nem albedinis ad fubiedum. Elle autem 
qnód ipil formas prouenit ex vnione ad 

edum, non eft id quo aliquid eí^ rale, 
nec ipfa forma cóftituens, fed eííe eft adua-
litas vltimatermiñans 5 atqueita id, quod 
aciquirit forma ex fubiedo non cft termi
nus formaiis,fed ipía forma. 

Et fimiííter íi homini aduenirent pe-
desjvei manus3vei materise forma fabñan-
£iaiis 5noucíl ibi formalis terminus íübic-

u x rartis. 
dum ipfum, aut efle, quod adquirít de ülís 
partibus/ed ipíaj partes de nouo aduenien-
tes,vei forma ell terminus formalis. E t l a 
men in adione dealbandi inucninuiSíquod 
de nouo producitur vnio, &¿ non per le re-
quiriturproduci albedinem , fed etiamíi 
prxcxifteret albedo,5¿ de nouovnire íuc 
fubiedo fíeret íequé bene dealbatio. Sicut 
in refurredione hominis praeexiftens ani
ma vnitur corpor i ; ¿¿ingenerat ione ani-
ma,qu£e crcatur vnitur ab homine.Et íimi-
liter inuenimus, quod albede trahitur, 6¿ 
quaíi aífumitur ad efe fubiedi, vt íciiicet 
inhícreat ei. 

Quo ío^«e»^/modovt í tu rS .Thomas 
Opuic .z .Cap^ 1 1 . dicens: Qíiod Subie-
tium in vmone accidenris non je habet v t 
pars Jed itt integrum qmddam , quod ejl 
ferfcnA, hypofíafis, C^*jappafitum , acadens 
autem trahitur ad perjonaíitatem fubieéfi, 
-vt fit perjona eadem hominisj&aíbt.íít ta-
men ratione huius tradionis, feu aífump-
tionis nullus dicer, quód fubiedum eft ter
minus formalis adionisiilius j fed folum 
forma vnita.licét connotare debeat neceí-
farió ifía a d i ó , &¿ vnionem, &: applicatio-
nem, 6¿ fubiedum vt terminum , cui fít 
vnio accidentis^ ad quod aííumitur.Ergo 
íímiliter in prasícnti debet d ic i , quod íim-
pliciter terminus formalis adionis incar-
nandi eft humanitas, qua Vcrbum eft ho
mo , iieét connotare debeat vnionem, & 
app'icationem humanitatis ad Vcrbum, ik, 
perfonam^vt terminumjcuifit vnio. 

E x dtf.íts infero duo.Primum eft Termi* 
num á quo in tiac adione non elle huma-
nicatem, ñeque períbnalitatem propriatu 
humanitatis/íed non eííe homincm in Ver-
bo,quod per modum negationis, non pri-
uationis explicandum eft. Etcaim,qui po-
nunt principalem rationem termini for
malis in períóna Ve rb i , quatenus adió eft 
afliimptiua, dicunt cum Caietam humani-
tatem efle terminum á quo , c¿ perfonam 
diuinam terminum ad quem íit aflumptio. 
Al i ; vero volunt terminum ^quopoí i t i -
uum afsignarcjfcilicet illum,qui per adio-
nem ailümptiuam tollitur,id eft^perfonali-
tatem crearam. Qiiód melius appareret i a 
cafu^quo Verbum aíiumeret naturam ho
minis in proprio fuppoíito exiftentem, de-
ftruendo fuppoíitalitatem propriam j <S¿ 
trahendo iliam naturam ad fuam : tune 
cnim manifefté terminus á quo eífet per-
íbnalitas creara ; ergo iicct modo poíitiué 
non deftruantur,tamen quia illa actio apta 
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nataefldenruerdllani, dicctar perfonalí- A 
, tas crcata efle terminas á quo j non vt poíi-
t iuédeftrudb, íedquaj deílruenda ellet, fi 
daretur,& impeditacd oe rcíuitarct. 

Nihilominus, quia inomni gcneratio-
ne , fornialisterminus á q u o eftpriuatio 
formaj, íeu negado iliiusáquatcndicur ad 
ponendamformam, fíue dcllruatur poíiti-
ua aliqua forma ex parte termini á quo, fi
ne nonjhoc cnim per accidens fe habet ad 
rationeori termini á quo 5 ficut dlci folet in 
1 .Phyficorum, quod funt tria principia re i B 
naturalis,Materia J o r m i , ZlPrmatio, ipfa-
que priuatio tcnet fe ex parte termini á 
quo formaliter loquendo • per fe cnim ? 5¿ 
formalicer in gencratione igniseñ , quod 
fíat ex non ignejquod aurem fíat ex ííuppa, 
vel ex ligno^ per accidens cíl. Sic diciraus 
h i c , quódVerbum fieri hominem habet 
formaliter fíeri ex non homine, non quod 
in ipfo Verbo eífet priuatio, aíiqua caren-
tia natura humana; , fed pura neg-atio. 
Quod autem toIlatur,feu deftruatur perfo- C 
nalitas humana, vel non tollatur, per acci
dens eft: nam modo non efí: deftructa per-
íonalitas,quia numquam fuitj íi vero Deus 
aflümeretnaturamhominis antea exiften-
tis,deftrueret perfonalitatcm creatam cius. 

Qut atttemdicunt políe afsignari ter-
minum á quo peíitiuum , non quod ali-
quado fucritjfed quia debitum erat in e-íTe; 
ficut (i creáretur aqua calida, dici poteft fíe
r i ex frígida, quia frigus iiíi erat debitum5 
nimis violenter loquuntur; non cnim re- D 
iinquitur terminas á quo p r ó p r i é , fi nun-
quam fuit.Quare formalis terminus á quo 
eft ex non homine fieri hominem 5 non 
quidemex non homine eflentialiter, fed 
ex non homine períonaliter,quia Vcrbum 
non cratperfonaliter homo,& fit períóna-
liter homo j non tamen natura hominis fít 
ex Verbo, ficut in generatíone hominis ex 
non homine fit homo. Aliüd eft in tran-
fubftantiationc, quas quia eft totaliscon-
ucrfio termini á quo in terminum ad que, E 
oportet ex parte termini' á quo explican 
femper aiiquid poíitiuum : dicimus enim 
quod ex pane fít corpus Chrift i , non vero 
ex non corpore fit corpus Chrifti. 

Seciindtfmqmd infero eftlEíTe diuerfas 
acionesfpecie illas,qua; rerminantur ad di-
ucrfas naturas ailumptas 5 íi enim modo 
Verbum ailümeret naturam lapidis , vel 
leonis,eíret diuerfa a£lio fpecie ab íncarna-
tione,qua fadus eft homo, quia eflet diuer-
fus terminus formalis. SicutÜipanetsde: 
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aíbatio,5¿ calefaaio^ qua: terminan tur ad 
diuerfaslpecie quaiitates, diuerfe aciones 
funt; Se ficut fieri á lbum, & fíeri calidum, 
diftc rfu- ípccicíic Verbum fieri hominem, 
autíierilapidemjfpecie differunr. Maior 
diffícultaseft, A n fí Parer, vel Spiritustón-
dus fíeret horno, cífent diuerfa; aaiohes 
fpecie, quia terminatio fieret ad diftindas 
perfonas? 

Videtar tamen ex didisetiam concia-
di,quod innoftra Scntemia íubftantiajiter 
'úlx adiones eflent ciufdem fpeciei 5 ficut 
dealbatioin, lapide , vel in homine funt 
adiones eiufdem fpecieUicét fubieda fint 
diftinda fpecie5 quia licét éntitatiüé ípecie 
diífcrantjin ratione tamen íubiecti albedi-
nis vniuocantur. Ita Pater, & Filias, licét 
fint diftinda Perfonse^ relariux, tamen ia 
ratione perfonandi alias naturas crearas 
omninó vniuocantur , & cadem ratione. 
terminant:cüm ergo ex parte aUumentium 
fíteadem virtus, 6¿ ratio terminandi alias 
naturas , folum fumenda eft diíiindio fpe-
cifícaex parte naturarum ,-qüas allumúnij 
&cum fint eiufdem fpeciei humanitasaf-
fumpta á Paire, & á F i l i o , etunt adiones 
eiufdem fpeciei. 

J d Fundamenta Contraria fyfpon-
detur. 

*Ad Primum Fundamentum prima; 
SententisB,íta afferens:. Formaren id quod 
habet rationem adus eft terminas forma-
lisjíed perfonalitas Verbi habet rationem 
adus terminantis humanitatem , & eam 
complentisjergo habet rationem termini 
formalis./?e/p.Dijíing.Minorem. Períbna-
iitas Verbi habet rationem adus termina-
tis,fuppofitaiiter, & perfonaliter, Concedo. 
Rationema¿tasterminantis formalis, feu 
conftituentis per moduna formas ipfum to'» 
tum,quod rcfultat,^egoJam autem oíien-
dimas, quód ín adione non habet ratione 
termini formaUsiiíáadualitas,quas ex íub-
iedo íuftcntante, aut fuppoíitante refukat 
in forma,íeunatai-a,red illaadualitas^ua; 
informat, & conftituit per mbdum adus 
primi in eíle talis, vt hominem natura hu-
mana^ilbum ipfa albedo, ¿¿c. Sic aatem 
non ipfa perfonalitas Vcrbi /ed natura hu
mana conftituit Verbum h o m i n e n í ^ c ó -
fequenter eft formalis terminas adionis 
Incarnatiua;. 

o í d i d q m d additur, Quod eíle com= 
mu-» 
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nranicatum hureanitatieft eñe increatum; A 
Fatcmur: C x t c m m non eü hpc cíic, quoá 
ci\ rerminus fbrmalis alicLÜus/adionis3non 
enimeífcexifteníize, fed eñe cüentia;, feu 
natufee cft terminas tbrmalis fpcdficans -
a á i o n c m : exiücntia cnim non fpecifícat, 
fc iv l t in ió terminat }nec cnimdealbatió, 
v.g.ab exiñentia, fed ab albedine fpecifíca-
tur, & diftinsuitiir á calcfactionc, vel alia 
adione índüáiua altcrius tcrmini.Et gene-
ralirereffefpecificans noii cft cllccxiílcn-
tix^ícd ibrma/cu natura, & adus primas, 15 
non vlrimus in eflendo. 

Sed adhuc o^í/c/f Nazarius f u p r a ^ f . 
S ,ContYoii,z.&- Lorcd ibidem, Authorita-
t an DThom^.Na^jtriifs quídcm,Quia D . 
Thomashic Á r t i c ó . a d 2 . inquit<s 
ttiim natitram ex tempore aduenireVerboy 
mn quafi afíamptam adynum efe prout eji 
nxtisrce Jedádynumejje prout ejl íuppofiti 
(idque comparat refurredioni) ficut coy 
fus tune Aduemet anima prxexijhnti.'Ergo ^ 
icntir S.Dodor eñe pcrfonale Vcrbi íe ha- ^ 
bere vt tetminum huius a6\ionis,quatcnus 
pcrillam communicatur humanitati. S i -
militer i n ^ V f .8 dicit^quod afíumptio de-
terminat terminum á quo, & ad quem; di-
citnr cnim <Afumptio quaíl alio dd fe 
jumptioiSc terminas á qao denotat huma-
nitarcm á qua ñt alllimpíio. 

Rcjb. Quoá in vtroque loco loquitur 
*S.Tbomas de termino ad quem in obliquo, 
6í in connotato, non ílmplicitcr > & dirc- Q 
a é 5 co quod illa ad ió direetc noncí i 
fumptio,íeá diredé eñ lncdmam . k ü V c n ' 
bnm fien hominem;quod ftare non poteft 
fine aílnraptipnc. Quia crgo aflumptio, vt 
afíumptio refpicit per modum termini ad 
quemad ad quod resaÜLimitur,&:pro ter
mino á quo non rem aíilimptam, fed quaíi 
loenm inferiorem vnde aSumitur; inde cft 
quod temí sñus afíumptioniSjVt íic coní i -
dcraix .eñPer íona. 

Sed hxc Aílumptio poteft dupíicitcr £ 
conuenirc alicui adioni : vno modo pri
mario. &: dircdéíficutqui é loco fuperiori 
trahit rem aliquam ad íe > primo, & per fe 
aflumit/cu alccndcrc facit. Al io modo fc-
cundarlo,feu ex confequenti ,feu connota-
toj ficut fubiedum, exeo quod dcalbatur 
trahit albeéinem ad fuum efe, non tamen 
p r i m o r per fe afiTumit, fed p r imó , & per 
íe facit album;connotat tamen aflumptio-
nem. Sic in príefenti/wcíímiíf/oprimóí^ 
per fe facit Verbum homincm, 5¿ ex con
fequenti aíTumit naturam ad eüe Vetbi. 

TertiaePartisí 
Quarccumfit cadem 2iCi\o^^mpt¡o 3 ^ 
IncamatiQ (oh ratione difi^rens , Vtipfe 
S-Thomas fe explicat \Artic, S Jo lu t . ad 3 . 
Oportet quod non afsigncmus li l i dúos 
términos pr imarios^ diredos^ed vnunu 
& cum non fupponatur humanitas, vt ei 
adueniat diuin ít^s, fed Verbum vt fíat ho
mo , ficut explicat ScYiptuYA , Dicimus ter
minum formalem elle humanam natura» 
& íic illam adioncm efle Incarnationem, $£ 
in connotato Aifumptionem. 

^ d Fundamentum Scntentia; Suare^ 
iíerp.Terminum adionis elle pofkriorem 
adionc: humanitatem autem, & Verbum 
prxfiipnoni ad adioncm, Dijlinguo. H u 
manitatem vt entitatiué , Tranfeat. Poteft 
CIIÍDH tempore prazcedere humanitas , oC 
portea aflumi: i n f o r m a t i u é ^ e g o . H o c 
cnim íic per incarnationem, vt humanitas 
informet Chr l f taa i ,^ conñituat illud to-
tum;quodrc fu I t a t .E^»^o í í / c í f«^Quód 
id quod fit per adioncm iblum cft vnio, 
Dijlinguo. Id quod fit vt forma vnita,feu 
v í i n f o r m a n s ^ í g o . í d q u o d fitvtapplica-
tio tomiXyConcedo. E t rurfus, Hoc quod 
fít per adionem cÜ terminus íbrmai i s .P / -
fiinguo. Qiiod fit vt applicario forma;, Ne
gó. Quod fit vt forma conftituens, feu in« 
formaos,Colecte. Vnio autem non fit, nec 
producitur vt forma conftituens , fed ve 
appiicatioformsc. 

Et l ich íncarnatio ex fe loquendo non 
faciat humanitatem quafi entitatiué, facit 
tamen iilam vt informantem hominem 
t a n t u m ^ h o c S u p p c í i t u m . Sicut in R c -
furredionc non fit anima entitatiué,fedfíc 
vt forma conftituens. E t fi albedo exiftens 
poneretur in fubiedo, dealbatio non pro-
¿ucerct albcdinem vt cns, fed vt formam; 
ideft, fub ofneioinformandi 5 &:íic ipfa 
forma cft terminus formalis iniftisadio-

nibus, non autem vnio, qux non 
fit vt forma, fed vt appli- ( 

catio formae. 
*** 
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A R T I C V L VS I I I , 
VtmmJ^nto fit allquh Modas de no-

U3 produíius ex parte Huma-
nttátis - An foU 

%elatiQ> 

Ere inter omnes Authorcs conue-
nit Vaioncm Verb i , 6¿ humanita- B 
tis eüealiqai i reaie3 ira quoi pei 
realem aliquarri depcndentíam, 5c 

immutationcm humanicatis reípcctJ Ver-
bí,dicatur civüita S i c^úomtS .Phómai 
fupra Q^aji . i .^Artic. i . a i t. .damáixi t , 
Deurn per hmc i>nionem non fmlfc muta-
tmn^jei creáturAm mUtatam fu'jfs vniendo 
eam fibi, Idquecoat í imat inhac Quxft.z. 
*Ar t , j . Ét Gen Ico' cííc digoaai Ccalura, 
quiíiííiplicitcr, 2¿ vt iacet, ncgarct hanc . 

'propoí-it ionem, Vniolncárn ationis non ejl Q 
realis. Ratiocí^quaiii íüpra é u i m ú s ^ í n , 
Pf<€cedtnti. Q j i a in AaatltematifmisCy-
riili,AoAt[ícai..3. m V . r o m o Coacil i / 
Ephcfiai expreísé dicitur, ^ n á t h e m s íi$t 
(¡ui non dixerint Vhiomm ilUm efePhyfi-
CÍ<^, quod Cyrillus.cxplicauit Realem }feit 
Verarfi; ergo vaio Verbi iacartíati aliquid 
feaie cftjSé qúl oppoíi tum hiuus dixerit', vt 
iacét , ccrííuraeütt dignas, vt a Concilio' 
Hpheíino^ 6¿ Cynl lo cenfuratur. E t con- . . 
Üátjde nouo,¿¿ in tcnípore Dcaní effe ho- D 
taíMiti fa6tum,5¿ Verbum eife factum car-
ncm;qaodvtiquc aliquid jeaíe eft, v tpoté 
fadani á Dco 5 vnio ergo D d , 5¿ hominis. 
reaiis cñ ? ílquidcm vnitum cffe realis e í e -

Secundo Conflat aliquam relationcm 
icaientinteruenire inter hzec extrema vn i -
ta,quiain vnitate,íeu vnioné,«S¿ conuenié-
tíafundátur verá reiatio realis5 ergo cum 
hxc extrema vnita finr, relátionem realem % 
fandaatj íicut 5¿ omnia alia extrema vnita E 
habent relátionem realea^5& cum hsec re
iatio non pofsit. cffe reaiis ex parte Deij 
quia non eñ capax iilius in tempore} fit vt 
íbiüm ex parte naturx humante lit realis; 
fiquidem realiter depender á Verbo , vt á 
íubfiíkiitiateraiinaateiex parte autem Dci 
cttrarioBis. 

Difiicultas reducitLir ad intelíigenduíiT 
Fun4aaieotum huiusrelationis, S¿An iiía 
reiatio prxdicamentalis i i t , &¿ íecundüm 
cflc?Si ve rónonfu pr¿edicaaicntalis, ¿cie-

Artic.IIL 11 p 
cundüm eflTe/ed fecundum dic i , fine reia
tio tranlcendentaiis, quid fit ? A n aliquis 
modas/zel aliquarealitas ; aliquid íubftan-
tiale,vclaccidéntale ? Cum enim humani-
tasiiiueniatut realiterimmutata, per hoc 
quod traiutur ad elíe íuppoíitale Verbi jSC 
realiter fíat dependensab illd ( & hoc non 
eíl ipla tela ÍUDÍtíntiá humanifatis, quae fi
ne rali immiitatioriej $¿ dependentia inue-
niri pdteiiOdifticile e'd explicare,quid fit i l -
lud vltra lübftanriam humamtatis}aut ei íu-
peradditum3qao immuídta, & dependens 
redditur á Verbo ? Sola enim reiatio eíle 
non poteft 5 quia harc confequituripram 
vnioncm f a é l a m ^ cítpofterior ipfis ex-
tremis Vnitis ; quare non poteft eílé ratio 
:vniendi,nec primo immntans,&; depende-
re faeiens Humánitatem a Verbo. 

Propter /50c váldédiuiíi ílmt Authores 
in explicanda ivac vnione, qua; relátionem 
ipfam práscedat, 6¿íit quaíi fundamentum 
cius, &¿ ratio j conüitüatque humánitatem 
dcpendentem,& inimutatam rcfpectu per-
fonaiitatis Verbi. E t omiíla OpinioneEo-
rum , qui dixerunt eí lequali tatemquam-
dam^lupernaturalem addicam humanitati, 
qua formaliter humanitas dicitur vnita 
Verbo. Quod b e n é i m p u g n a t S ^ e ; ^ hic 
Di¡p.&.Se:'i.2. Quia íic vnio illa formali
ter non effet íübftantiaiis, íed accidentalisí 
riec eft dabiiisquaiitas dcíe excluííuafub-
fíantiaiis íuppoíiti crcat í , &¿ incompatibi-
liscum illd 5 cumquaiiras nonoppoaatuc 
formaliter fubñantiasjiila autem vnio ad 
hypoflaum Verbi non deberet eílecompa» 
tibilís cumfuppoiito crcato humanitatis, 
quia loco iiliusintroducit fubftantíale fup-
poíi tum Verbi. Hac inquam Opinione 
omií la , Tres inuen io celcbriores Scnten-i 
tias. . y 

Frima ejl Scoti in 3. 33//?. 1 i . Qjtaft. 1; 
Quem refert,& refutar Caietmus hic J f r t . 
%. Dub. 5. Qui dicitnihilnouum abfolu-
tum poni in náturájneque in perfona, fed 
tantüm relatiuum. Illum autem rcfpcáum 
non cüédc genere eorum , qui neccí&rió 
coníeqüimmr ad fundameritum > fed eííe 
ietp6¿tus cxtrinlecus aduenicntes, quos 
S c o f ^ p o n i t á d i í i o s , dicit,terminari 
poíls actam.Sicut fi anima, 5¿ Corpus prse-
exiíkrent,5¿ vnircntur,aut quantitas,^ pa
ñis in racramenro) nihií abíblutum m hu-
íiiímodi vnionibus adquírcretur, fundans 
vnionisrebrionem, fed ad ipfam vnicnem 
terminaretur aclio veinua. 

Secmda Sementi^eft Caiet. hic sArt. y . 
$.//» 
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§Jn hoCsAYticulo cmt i f s ime^JÍYt . iO.^ . 
lnRefponfiojie ad i . Qui dicit foium tria 
inueniri i nhácvn ionc , fciiicet vniras,íeis 
indiuifio indíepcrfünali V e r b i ; vtraque 
enim natura habet efíe indiuiíum idem 
perfona; Vcrbi.Sccundbira eft mutatio/eu 
pafsio hamanitatisjqua trahitur ad elle per-
íbnale Vcrbi antea in fe fubíiftcns, & tcm-
poraiiter in humana natura etiam íubü-
í k n s . Tertium eíl rclatip vnionis íuper 
hanc coniunclionem,íeu vnitatcm funda-
ta , qux vnitasdicit ipíucn eíleincreatum 
pcr íbnale , vt cft vnum eíle naturíe huma-

diuinx mediante illa tradlionc , feu 
inimutatioiie natura; ad tale efle. 

P&nitExempíumiSiDcus creaílet aní-
mamab eterno extra corpusj&modo in 
tempore vnirct eam corpori , dammeft, 
quod eíTe illud communicatum corpoii 
nou rncepiñetin temporcjnec vnitas cor-
poris ,¿¿anims inílleeíTe ¿Eterno animíE, 
in quo vniuntur , quantum ad illud efle 
setexnum,non inccpület in tempore ,íed 
quantum ad tractionem ., qua traheretur 
Corpus ad eíie anima; incepiflet in tempo
r e ^ in illa vnitate, feu coniundione 3 aut 
indiuiíione in eíie,qua2 conftat ex efle anti-
quo animsej & tradionc noua corporis ad 
ilíud eíle, fundaretur relatio vnionis inter 
animam,^: corpus, qua; non eílet medians 
inter extrema , íed coníequens illorum 
coniundionem. 

Tertta SententU ejlP, Suare^ Vifput.S. 
Séi .2 .6¿ feré íequitur Va^yue^ Difput. 
18.Oí/?.3. ín humanitate eí leponendam 
tanquam rationem ̂  médium vniendi, ¿£ 
immurandi humaniíatem,non qualitatem, 
nec rclationem ^ iedquédam modum íüb-
ílantialem crearum íupernaturaiem > quo 
dicatur humana natura immutata, $¿ tracta 
lubíbntiaiiter ad eíle perfonale Verb i , &ú 
qoaíi incxiílens illi^non vt íubiecto, fed vt 
Suppofito. 

Hunc Modum T^^awe^appelIatAío- £ 
dum relai um! dicens non diltingui á rela-
tione,qui2 exiftimat tránfcendentaliter di-
cereordinemadVerbum > vt ferminuni 
naiuracjíieuf creatura dicit tranfeendenta-
k m ordínem ad Creatorem 5 atque adeó 
non loquitur de relatione pr^dicamentali/ 
& fecundíim eíTcjíed fecundum dicl? quod 
non extrahit iüum á ratione abíbluti , nc - . 
que rrahit ad prsdicamentum rclationis. 
E t fie non diftert á Sentcntia Suare^Máz-
turque hancíententiamprinsdocuilieDíí* 
fAninsin 3. Díjhnct.s. Quajl.z. V b i dicii; 

D 

Tcrtiae Partís.' 
terminum huius adionis cfTc modum que-
damreaiemi íicut inha;rere cft modus quí
dam realis coníequens naturam acciden-
tis. Varijs Argumentis íblet probaribarc 
Sententia jí icut etiam varijs modisexplí-
cari,quod munus, C5¿ eftedum przebeatille 
modus íubflantialis,& quomodo excludat 
fubGñentiam creafam, Vel dilponat , aut 
prseparet naturam ad íubíiüendum in Ver
bo 5 vel fit aclus deriuatus áterminationc 
Vcrbi ? Nam bis ómnibus modis explican 
folet á fuis Authonbus» 

Precipua tamen Fundamenta, quas ad 
hunc modum ponendum Eos moaet,lunt 
tvh.Primumj Quia cft ncceííárius ad íunda-
dam rclationem realem vnionis, Secundíl, 
Qiíia cft necenarius vt natura fit rea l i tcr^ 
fubftantialitcr immutata, &¿ dependens á 
fubíiftentia Verbi. Tert¿Hm,Qnid> cft necef-
farius ad terminandum nouamadioncm, 
qux veríatur circa humanitatcm, non vt 
producendam,red vt vniendam Verbo. t 

E t Frimum patet , Quia illa relatio 
vnionis eft realis ex parte naturx humana?, 
¿kfundatur in aliquo rcalij ergo in aliquo, 
quodintrinfecéíi t in natura humana : fed 
non in ipfa fubftantia , autquidditatiuo 
prxdicato nude confíderato j quia totuai, 
quod cft in humanitatc,íaluari poteft íine 
hac vnioneífiquidem dimitti potefi: á Ver -
bojergo oportet quod fit aiiquid fuperad-
ditum hUmanitati. V e l ergo illud fuperad-
ditum cft aiiquid creatum, vel increatam? 
Incrcatum elle no poteft.r^w, Quia quid-
quid cft increatum inChrifto eft terminus 
reiationis,&:alterum extremumjcrgo non 
ñmdamentum.rwwj Quia ratiofundandi, 
tune eíist ex parte humanitatis cadcm,qux. 
ex parte perfonas: quando autem ratio fun
dan di eít cadem in vtroque extremo^ rcla^ 
tio refultans eft rationisjvt dc-Squalitate, 
tk Similitudine inter diuinas Perfonas. Sic 
áocctS.Thomas í .Par t .Quaf t .^z . >Art.i . 
Si autem efe aiiquid creatum , non poteft 
efle aiiquid accidéntale? quia fíe vnio acci-
dentalis eífeticrgo aiiquid fubítantiale, no 
per modum formíEjaut materise, quia hoc 
totum eít cntitas humanitatis j ergo pee 
modum modi. 

Secundum vero probaturjTum Exem* 
plis,TumP\atione.Exemplisquidem,nami 
in Refurredionc, cura 'anima vnitur cor-
poti,necellé efr^vtin ipfa anima, aut cor** 
pore,vei in vtroque fiat aliqua mutatio; 
nam ex eifdem o m n i n ó immutatis non 
poteft reíultacc homoicrgo oportet addc-
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Diíput.lV. 
re ali^uid fupraentitates vtriurqac partís, 
Vt totum rcíul tc t , quod non poreíl cíFe 
aliud,quaiTi modus íubllantialis. Simiii-
ter iri Vmone accidentis ad cor pus, pi'::> 
ter enritatem accidentls > u q ú ú t m ali-
quis modus iühxtcmix 3 quo ípíi íbb eiSío 
vniafur.eique inexi í la t3crgoí iüi i l i rersa¿in 
humanitarc oportet íieri ailquem aiodum, 
quo rcddatur inwií lcns , $L dependens á 
Verbo^non inha;íiué, & accidenta!ircr, fed 
fubftantiaiiter, ideóque fubftantiaiis mo
dus eí3. 

Ratione ctiam probat S m Y s ^ , QLiia 
fubíiftencia creara intelligitur dle aliquis 
modus abfolutus íübüannaiis in natura 
creata , omn inó in fe Ecrminatus , vcl 
potius lerrninans naturam crcatam • fed 
hic modus efl excluías per vnioncm ad 
•Vcrbum in I >atcChriÜi; ergo re-
Üéintcliigimr per hanc vnioneni fieriali-
quem modum íubíiantialem primó in có -
pofsibilcm, non vltimó terminantem na
turam, fed conHitucntcm iliam in V erbo, 
vt ibi vh imó terminetur. 

Confirm.cx V d ^ a e ^ . Namvt huma-
nitas f jbí l lbt , d¿ terminetur per Verbum, 
ncceiTe ert aliquid conÜituere in huma-
nitate, praeter eííentiam iliius ; impiicat 
cnim contradictoria enunciari de aliquo 
veré1nií i £ida,aiiqua mutarioac circa U-
lud intrinfeca, veLextnnfcca 5 ergo vt 
humanitas dicatur modo vnita Verbo' 
•ante non vnita , neceíle cíl y quod in ip-
fa fíat aliqua mutatio, S>¿ non íoia nega-
t ío 3 feu ablatio propri;^ perfonaiitatis, 
quia nuda,& mera negatioptopriarpec-
fonaliratis, non haber connexioaemcum 
Perfona diuina 5 nec magis e ü m perlbna 
-Verbi , quám cum • p^ríona Fatris , aut 
Spirirus Sanclí: nec modus propria; per-
íbrialitatisdeitrui pollcr, niíi mediante alio 
modoformaiiter corrumpente propriam 
perfonrditatem, mediante quo terminetur 
ab aliena.Debct ergo aliqua poíiiiua muta
tio poni inhuman itate; & non fola pro-
duclio humanitatis j quia hsec de fe non 
attingit vnionem ad Verbum 3 fed edu-
¿tionem humaniratis extra caulas. Ñeque 
aliquam qualitatem, aut relationem, quia 
non vnitur medio aüquo accidentali j er~ 
g o aliquem modum fubílantiaiem ; non 
quidem abfolutum in fe , quia non reddit 
iliam naturam in fe terminatamá Ve-boj 
ergo modum relate íc habenteni ad Ver
bum. 

A r t i c J I L 1 2 1 
A Tertiurn Demque Prob. Quia omais 

adío poiiiilat '.tcrminum de nouo fkri in 
re-um natura, v d íHtcm nouo modoi 
fed Incarnario non habet pro termino 
nouo hum^nitatem, ñeque Verbum j er
go aliquem humanitatis niüdum.quo vnia-
tur Verbo. Et eíl iimiic in Traníiibllan-
tiatione, qus eñ actio' fubftantiaiis attia-
gensCorpusChriiiij non in fe, quia fup-
ponitur produdum, fed quantum ad aíi-

^ quem modum de nouo producium, alias 
^ nihii effet, quod de nouo terminaret haric 

actioncm. Ergo íimiliter in humanitate 
QsriiK,necefle cujquod prodacatur a l i 
quis modus íubíbntialis, ratiooe cuius i l 
la adió habeat terminum de nouo pro-
ductum. 

A T F I T V \ 

I CoflcliiltO» 

Nihilom'tnus His noaobílánírbus,Dí-
cendum cft^non dari talem modum íiib-
fiantiakmjqui fít quaíi médium,3¿ v in-
culum vniendi naturam humanarri diui
na?, fed vnioncm formalitcr efíe rclatio-
ncm conícqucntcm 5 noncaufanremeon-
iundionem naturarum in Verbo, Funda-
mentum aatcm eius non eft aliquid m é 
dium ínter naturam aírumptam.& Perío-
nam , fed mutatio ,qua trada cfthumaní-

D tas ad effc Pcrlonx j qnx in i pía natura 
nihii aiiud eft} quam paísio ex adionc vni -
tiua proueniens^qua dependens fada eíl á 
perfona. 

Hanc Refclutionem coiiigoex V .Tho-
Ma>Qúi exprefsís Vcrbis eam tenet. Nam 
in 3• D'ijtintt 2 . ̂ 4 í . 2 . oír t tc .z, QUA-JI, 
1. íic djeir • Scitndum eft̂ qudd in humana 
natirm -vni&ríc ad diuinAm ^ nihii f>oteftca~ 
derc médium fovmditer ynionem cáuímsy 
cm per prius humma nú tucon iunga tu 

E quam diititw Ferfonx. Sicuteniminterma* 
teriam, & fonnAm nihii cadit médium in 
efe , cjtiQd per prius fit in materia i quam 

forma {ubjh.nt¡aíis ¡ a l i h efe accidéntale 
effet f n m jubjlantiali , quod efi impofsi* 
hile: ita ettam inter natUram > & fitpfp-
fitum non potefi aliquid dictó modo'cadere 
médium. 

Quarft. 2. loqnens in terminis de 
Vnione d'cit,Quód/.l?f(rr humanam natu-
r a m & ditnnam necefe ejl cadere vnionent 

L me-* 
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medkm, non ficut caufam yfedficut effé- A 
fium coniantíionem náturáritm coñfequen-
tem, Ejl eriim naturá relattoniSjT>tín alijs 
generihus rerum cetufam háheat, cjüia mí
nimum habet entitatis-. Vnde (¡u&mms re-
latió per ¡e mn tcrminet motum, quid, a i 
jCliquid non eft mottis, turnen ex hoc cjuod 
rnotus términAtUf dd áliqtwd ens , csw/e-
quitur de nécépitáte relatio díiqtta. Skut 
ex hoc quód motus alterátioms termina-
tur dd álbédinémyconjequitur relatto fimi-
l i tudinisJimil i teretümexhGC quodmtus B 
genérattonis termimtur ad fómm, ton{é-
quitur hxc relatto [ecmdum qmm [uh for
ma efe dicitur materiA.lta exhoc quod nw-
ius afitmptionis humana natura termine-
tur ad perfonam, conjequitur h*ic relatio, 
qua dicitúr Vnio^nde-vnio efi médium nort 
jicu.t afumptionem caujans}¡ed potius ficui 
efe conféquens. 

Explicans ctiam Fündámentura á q ü d 
caüfatur ifta Vnio in t.pijlifiél. $.Qu*ft. 
I . ^Vf /c . i . dicit Qüód Vnitio e¡i quídam C 
aéiio, y el pajsio , quá ex mulns effcitur 
n>nuM > & hanc acitonem fequitur h*c re-
íatio^u* ejl Vnto. E t i n hac Qu£Eñ.2. A r -
t ic .S .dic ic , Qribd Vnio mportat relatio-
nem quamdafn jomnis autem relatio, quá 
incipit efe in tempore, caujatur ex aliquá 
rmtátione 5 mutatio autem confijlit in aéiiO' 
^ 0 * pafstone. Qxúá fit autem Vnio pro 
parsione, declárát Sanct. Thomas in 3. ad 
Anniba ldnmDiñ ina . 5 . Art ic.3. Quodfit 
dependentia natura a f impta ad ajjumeíi- D 
tem. Igitur íccundüm D . Thomam omnis 
modas3, qui fit mcdium caufans formáli-
tcr vnionem relcgandus eft ab hoc Myfie-
rio,6¿rolum poncndum eft pro fundame-
to i pía mütatio naturx afllimptíE, qua páf-
íme trahitur,S¿ fit dependens á Períoná 
Vcrbi^inquá adquiritvnum,¿«: idcm elle 
cum Verbo. , . 

Fundamentum Hiúus Scntentiás fumi-
íur ex duobus. Primo ex imporsibilitate 
taiis modi abíblüté. Secundo ex íupcrllai- É 
tare eiuSj quia explicannonpoteliquem 
cfteáum fornsalem faciat in natura. E t 
priaiüm, fcilicct eius impofsibiiitatcm de-
duco. Tú\x\ gcncraliter j Quia ad vnio-
iiem forma: in materia , vei eius qüod fe 

-iiábct vt forma jirnpoísibiie eft quod in -
fotmatio fíat mediante alíqüo modo ílí-
peráddito formíe, vel materia;; eigó & 
Vnio. Confcquentia frffeí.Qaiapcrinfor-
ÉSationem forma eft matens , ^ : materia 

TertiaePáítis* 
formcE,& qüidquid informationcm ante-
cedit, non íüpponit hanc eíic illius, nec 
dependchtem materiam á forma: per í o -
l á m autem infortnationem ñt dependensi 
quia per folam informationcm fit caufa-
ta formáliter; ergo 6¿ dependens formá-
Uter; ergo non daturVnio nifi per infor-
mationem/icut nec dependctitia,neG cau-
falitas. 

lAntecedens yero Probatur. Quia i r i -
formatio eft inmediata comhiunicatio 
forma; ; & effc¿lus formalis eft paísiua 
communicatio formas : fed ad eftectum 
formalcm in- fubiedlo noti requiritur mo-
dus fuperadditus, aut mediáns intet for-
mam, & materiam; íiquidem forma pee 
fe ipfam eft forma, & non per modumj 
ergo per fe informát iua ,6¿nonpcr riiO-
d u m } & : per fe ipfam immediaté ptopor-
tionata materia; jfeü fubic£lo;áIiásintnn-
fecé in fe forma noh feffet, Ergo Vt det 
eftedum formalem fubiedo , nihil mé
dium requiritur inter ipfam}5¿ materiam, 
íed fatta appiicationé á cauía efñciehti, 
ipfa forma per fe ipfam informar i quia 
per íe ipfam forma eft, 5¿ non permo-. 
dum additum. Sicut caufa cffíciens pee 
íuam virtutem caufat,non per fupcraddi-
tum m o d u m j cífectus formalis eft ipfa-
met fornia j vt fubiedum informans. E r 
go poíita hac informatione nullus alius 
módus requiritur ¿ qtii fit médium ad i n -
formaodum 5 alias eftedus formalis non 
eflet ipía fornlíe communicatio i fed alU 
cuius alterius prstef fOrmam. Vcrbum 
autem DiUinum ü c é t non fit forma i n 
formans refpedu humanitatisj eft tamen 
terminus¿ & effe Perfonale humanitatisj 
ergo per fe ipfum dar íuumefléctum for
ma leíil terminandij & pcrlonandi, & noti 
per aliud médium 5 aliás per fe ipfum non 
efíet Pcrfona^terminus humanitátis, nec 
diccretur humana natura formáliter perfo-
n a í a ; & terminata Verbo. 

Speciaíiter autem hoc vrget. Quia 
modus ifte fopernáturalis eft j&facithu-
manitatem tranícetidentaliter relatam ad 
Verbüm i S¿ noti áCcidentaliter : in hóc 
eft repugnaíitia. Licét enim verum fifi 
quod poísit entitati naturáii áddi termi-
nuSífeu modus fupernatutalis accidentá-
lircr ei conueniens , fícut modus facra-
riicntaiis prsefentisCorporisChrifti i S£ 
íicutvirtus fupernatüralis, v. gr. Charitas 
imperar namrali ? cique imprimere potéft 
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aliquem modum fupcrnaturaienií tamcn 
quod aliquis modusíupernamralisimpri-
matur , qui rclinquat cntitatem nacura-
iem} non accidcntaliter, ícd tranfcendcn-
talitcr,(5¿ fubftantialitcr rciatam ad Dcum> 
vidctur imporsibiie.QuiafubLtantiausiüa) 
& tranfccndcntális rdatio, quxdt íecun^ 
dum dici,dcbct eííe iiuirae im.Diaita, 6¿ 
non accidcntalitcr adueniensreuqua; re
lata eft.- in hoc cnim diíliüguitur relatio 
pr^dicamentalisá traníeendentalii quod 
tranfcenílentalis intimé imbibitur ín quid-
ditatc rei , fcu cíi ipía cntitas, vt depen
dáis , vel ordinata ad alterum; 6¿ coníe-
quenter íi humanitas per illum modum 
traníccndentaliter^ ílibílantiaiiter lit re
lata ad Verbum, non aatera accidcntali
tcr, ilie modus non poteít cííe íuperna-
turalis>qaia Cupematuralitas accidentaüs 
debet e(Ie,&:non tranfcendcntalitcrcon-
ucniens ipíi humanitati. Icaque fubftan-
tiaiiter conuenire, &: lupernaturaliter re
latio tranfeendentalis repugnar, ira quod 
humanitatemipfam tranícendcntaiiíer 3 ó¿ 
fubílantialiter rciatam rcddat, íed relatio 
omnis iüi conuenicns, przedicamemaíis 
efíe debet. . 

d U autem paitedífficilevaldée^-
plieatur, Ad quid feruit iile modus fub-
ítantialis , 6¿ quid habet pro effedu for
mal!. &am vel facit vnitum formaliter: 
E t hoc non > Quia vnio formaliter cft re
latio : & hic non inquirimus de eífedii 
formali vnioniSjVt relatio,fed de funda
mento relationis huius, §¿ quid ponat i l -
le modus tanquam fundamentum .Vel fe
cundo (Vt dicit Sitdre^) üle modus ex-
cludit formaliter fubíiíkntiam creatam, 
qu?¿ imporsibilis iíli eft: vel (v t dicit 
q.ne^) ipfe modus eft adus Suppofititcr-
minantis, 5c fuftentantis naturam , qua-
tenus ¿eit eam inexiftere , &: á fe de
penderé. Vel denique modus ille alí-
quiá prxuium eft in huilianitate prseparans 
naturam illam, vt coniungatur,& vniaíur 
Verbo. 

Frimum cite non poteft, Quia fubu-
ftentia creata expelli non poteft formali
ter , nifi per aliam fubfiftentiam. Etenim 
per illam excluditar formaliter fubfiftcn-
tia creata, per quam fuppletür , 5¿ qu^ 
intrat loco ipíius. Vnio autem non fup-
plet lubfiftentiam creatam formaliter,ne-
que loco illius intrat, nec fuftentat na-
furam 5 fed id facit SuppQficum, feu fub-

B 

C 
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A (irícntla aliena , feu inercata ; ergo jfor-

maliter non excludit íbbfifteníiam crea-
tam,niii ipraSubfíftcntiáíncreatainon au^ 
tcm Vnio . 

E t ConfírmtuY. Quia quandó vna for
ma intrat loco altcrius,vnioiilius forma
liter non excludit altcram formam j ícd 
forma vnita j ergo ñeque vnio illa fuper-
naturaiis excludit fubfiftentiam , fed ipfa 
inercata fubíiftcntia, vt vnita. Ncc poteft 
ijpfa vnio formaliter excludere fubíiílcn-
tiam creatam, niü fe habc3t,vr forma ha-
bens earndem conditionem > Sí ofticium.» 
quod facit fubíiftcníia creata 5 íiquidem 
forma exeludens aliam debet excludere ea 
offídaJ& conditiones, fcu eíteelus forma-
lcs,quos facit alia forma; ergo cum vnio 
ipfa, vt forma q u í d a m eft diftincia á Sub-
fiftentia inercata,no^ íit formaliter fup-
plens fuftentatioaem ¿ & terminationcm 
íübíiftcnriíc3quia non eft íubíiftcntia 5 con-
fequenter, ñeque aliam fubíiftcntiam for
maliter exeluditi 

, MsjUi ergo viderc, A n ifte modus fa-
ciat iilos efííícluSj quos dicit Fater V a ^ 
qtteptf Et quideaa ü ifte modps eft adus 
prouenicns cx:.ipra fubíiftcntia in, huma-
nitateni) vel prouenit ex ipfa fubí]ftentia¿ 
vt vnita, & eoniundta natura, vel antc-
cedenter ad vnioncm ? Si v t vnitaj ergo 
iam prscefsit modus vnionis, & confe-
quenter ifte modus refultansnon eft Vriio^ 
ncc aiiqüod médium inter naturam , 8¿i 

^ perlbaam cOnfequcns formaliter vnio-
nem , fed eonfequitur ad ipfam pcrfonanl 
vnitam. Item sküs ille prouenicns á Sup-̂  
p^ofito terminante eft quaíi terminatio paf-* 
íiua , S¿ eífectus formalis illius 5 ergo eíl 
confequens ipíám vnioncm, & quaíi i n -
formationem perfonas; non autem vnio
ncm caufans. Denique hicaStus termina-' 
tionis íuppoíiti eft quafi caufaiitas ipíius 
perfOníe,non quidem isformantis^aut effí* 
eientis,fed terminantis 5 ergo p m e r iilarn 

E non efl neceílarius alius modus. Etbísccí í 
Scntcntia noftrajquod forma vnitur mate-
r i x infotraandoji materia recipiendo^ 
non exigitur alius modus fuperadditiw 

. ncc aiiadependentia. 

Si autem ilie modus eft pramius íia na-
turajVt vniatur Verbo, quafi per illú defti-
netur, k praiparetur ad terminationcnl 
Vcrbijnó apparct quid ponat in illa naturá 
talis modus íubftantialis.Neque cnim addic 
maioié habiUtatcm,aut capacítate natune/ 
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vt afíumatur; fiquidcm omnis natura de fe A 
affumptibiliscñfccüdúm fqam entitatem, 
non ratione fupernáturalis módi . Sicut 
enim per fe ipfam terminabiiis ef tápro-
pria íubííftentia 3 fie etiam ab aliena ílip-
plenre vicem eius. Ncc etiam addit aliquid 
pertinens ad efle íüb lbnt iak , «^uia exilien-
tia,aiitfubíiftentiain natura fubítantiali íü-
pernaturalis non eft , íed vél habet pro-
priam naturdem exiílentiam , vel ipílus 
Verbi. Nec denique eü dependentia ali-
qua^ut terminado á Perfona Verbi , quia B 
dicitur preparare, &: deftiaarc natarani3vt 
vniatur Verbo, atque adeó antecedit ip-
fam terminationem •» &¿ qmii informatio-
ncaa Ve rb i , atque adeódcpcndunia i i ab 
ilio;5¿ vt Ipje Va^que^noux, fi prester 11-
lura modum requiritur aiius, qi|o ipía na
tura terminata íit á Verbo 3 ab coque de-
pcndensjtaiis modus prasparans necefía-
riusnon cft. 

QuareDicendum ejl Vnionem Verbi 
ficri, non per aliquid médium Inter natu- C 
rana, S¿ Vcrbum ,fcd íe ipfo Verbum ter
minare , &fupplere fubfínentiamcreatana 
terminationc íüa, non medio modo ynio-
nis , ficut forma vnitur'materia; media in 
formatione fuá. I t fícinformatio, feu ter-
minatio, 6¿ communkatio in vno , 6¿ €©-
dem índiuifo elle Verbi , fundat hanc rela-
tionem vnionis > quatenus homanitas ipfa 
trahitur pafsiué realiter ad-dle Verbi} & in 
bac mutationc, quae confíat ex adione, d¿ 
pafsione, quatenus fít Communicatio ex D 
parte V e r b i ^ tradio, feu dependentia na
tura? humaníE ad ipfum fiandatur relatio 
vnionis, vt dicit Sententia Caietáni 3 quae 
etiam eft communis inter Thomiftas. Eam 
tenent A^^dr/wí CéntroUev/U 3 .Conclujhne 
% . j€ lmve^]ñc Vifyut. 3. Magijier Medina 
ibidem QM¿fí.i. EtgeneraliterOmnesSe-
étatores moderni D.Thomac. Vno , vei al
tero exeepto;&; Vklenck etiam hic Bi jp . 1. 
Quaft.l.Piéri¿i.$.'Et ex Antiquis Gregorins 
tn 1, Uijiínñ. % %, Quicfi.2. Bacc&nius in 2. E 
Viftinñ. 1. ; 1 . ^ n i c . 1. E t in DífilnéJ. 
Z'Qufft 'Z.iAnic.z.&Maior in $éD¡ftínci, 

Qu¿. Denique probar! poteft ab incon-
uenienti ^quiaíi Pater, §¿ Spiritus .Sándus 
vnirentur eidem humanitati, cui de hMo 
vnituscft Fiiius, produecrentur alij modi 
fubfhntiales^quod patet. Tum, Quia.eíict 
noua, &diftinda adió vnitiua eaiufcum-
que períbníc , vt fupponiíur. Ergo ficut 
vaio Verbi preducit modura , quia cft 

ádÍG) propter eandem rationem adioneS 
vnientes alias Perfonas diuillm producent 
fuos modos , quia non eít maior ratio. 
Tum , Qiiia natura cft nouiter realiter 3&¿ 
fubflantialiter vnita , &: terminata, & de-
pendens ab alijs Pcrfonis: qu^ funt Fun
damenta alterius Sententise.Érgo etiam i l -
l i aiij modi eflent etiam Ifqndamcntum re-
lationis vnionis , ficut ponitur modusde 
fado in vnione Verbi j e rgó eflent ¡n iña 
hypotcíi tres relationcs. PatetCenfequea-
tí4, Q¿iia vbi cft diftindum fundamentuni 
eft diítinda relatio, &¿ ficut nlodüs,qui de 
fado ponitur fundar vaam relationem, 
quilibet modus fundabit aliam relationem. 

Suare^Concedit, quod multiplicaren-
tur r r íod i ,^ relationes in ifto cafu.Sed co-
tra eít diffícilis Authoritas Thdm. in 3 .ad 
xAnibddum DiftinéLi .iArt.$ .ád 3 .Vbi in -
quit^Quod in feoc cafu Vnio [ecmdum rem, 
ftout relatio eft, effet -vna ex parte húmame 
naturay^uia accidentia eiufóem (peciei im~ 
pojsibileeftin eodem multiplican jecundum 
naturamjfed [ecundum rationem inteíligen* 
tem tres perj&nas hac relátione referri , |e-
cundum plurdlitatemperfonamm effent píu* 
res ex parte ipiamm perfonarttm.ybi claré 
conftat contra mcñtem SXhomx, Suare^j 
S¿ eos qui cum illo relationes multipli-
canr.tcnere 5 fed íiciít vnurá álbumcadem 
relátione ad piura alba referturj^ Vniis Pa-
ter vnica relátione plnres íilios refpicit: fie 
in hoc cafu kumanitas cadem relátione re-
ferretur ad tres per íonas , ficut diximus fu-
pra ^Mrfj?.3. Dijp. 7. de Períbna aífumenté 
idCrtici. 

Si Dicatt4r,QuQá eft vna relatio: reftat 
quomodo in triplici fundamento funde-
tur: hoc eft in triplici modo vnionis entita-
tiuédift indo; quia implicar Vnü efíe vnius 
relationisin triplici vnitate realiter diftin-
da f tmdari ,máxime quandoqua;libct eft 
adaecjuarura fundamemumj &¿ relatio cft 
intriníeca iWijfc íic critintrinfeca diftindis 
cntitadbus„ 

Etfi Dicatur, Quod in vno folo modo 
fundaturjíignificétur ille? quia non eft ma
ior ratio de vno,quám de alio. Si yero Dt~ 
C( i tur ,Qüoá ¡Ux re5aticnesdiftéruntfpe-
cic,&: etiam modo contraD.Thomam. 
Impugnatur Jh7YéÍ i i lx perfediones fpeci-
fie2einmodis,&; in relatiombus difundas, 
funtsecjualesjvelina^qualcsiíifunt scqúalcs^ 
cft contra rationem cuíUndionis ípeeifi-
c x in crcaturis , ^uia fpecies íunt ficutí 
ntimeri. Proteica, Quseiibec eric fumma* 

M 
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máxima, quia qua; de fado cíl, cft fum-

ma,& m á x i m a vnio 5 c rgo ino rd inehy-
p o í l a t i c o eruct tres perfcdioncsí l imrniKí 
6¿ raaximíE» & vltimíe>quod totum impl i -
cat iacreatis. 

TumyQuii cíl rcduccre MyflcriumTii-
nitatis,vbitres £equalcsreperibitur ad crea-
turas.Ec tándem, quia ñ hoc ponitur ad íi-
militudinem perfonarurn vnitarum/equi-
tur 3 qood ficut vna períona a^qüiuaiet tri
bus j ^ c duíe períonaí n o n í a n t pcrfcclio-
rcs,quám vnajita in his modis,^ relarioui-
busTummis,^ ^qualibus, vnus crit a^qua-
lis duobüs , ¿¿ dúo non erunt maiores vnoj 
i m ó cadem pertedio nunjero, qua? d\ in 
vnocrit inaii js ,& ficponent idquodin-
cffabilc cft in Myfterio Trinitatis, in rebus 
creatis. 

Si vfrh íínt inícqualesin perfedionc, 
in^qualitas ifta non poteít fumi á natura, 
íicut nec muit ipl ici taSíled á Pcr íóms.Cum 
cígo Pcríoníe íint xquales^quomodo p o í ; 
íunt insequales modos , íeuperfediones 
cauíarcfeu ípccificarc,maximc c u m xqiu-
litervniantur } &. hxc ratio efl cfñcaxj íiue 
dicatur, quod vnio fít per perfediones re-
iatiuas^vel abíblutamPerfonis appücatam, 
vc l quomodolibet pónanturvniri Perfo-
nawuxta varios modos dileurrendi in Ma
teria de Trinitatc , ^¿ fupra < i í í ^ . ?. de 
Vnione ex parte Ferfonas allamcnris.H-jc 
inconueniens non reperitur in noftraSe-
tentia^quaerolqm ponitpro fundamento 
rclationis cntitatem naturse terminarse per 
adionem vnitiuam, fiaeeo, quod addatur 
nonaentitas,fed(bIum connotado, 6¿ íic 
^uamuis multiplicentur aclÍQnes,quia non 
multipiicatur emitas, non debet muitipli-
cari relatio , ficut generaos plufeS filios, 

' vnicarclatione refertur ad iilos. 

Solumtur Argumenta , f e a Funda* 
menta Oppofitarftm Senten* 

tiarum* 

sj€i Primtim Fundameñtum Refpóndé-
f wj^IUam relation€ fundari in aliquo reali^ 
nempé in ipía humanitate 3 vt reaiiter im-
mutaLa,& pafsiué trada ad communicatio-
nem.cum Pcrfona Verbij 6¿íic illa relatio 
non fundatur in aliquo incrcato,ncc in To
la natura humanitatisj ñeque in prasdicatis 
cius quidditatiuis, vel'in potentia obedie-
tiali nudéíümpta , ñeque in aliqua entitate 
fiiodaü fuperaddita, ve per m o á u m forran 

A vniat: fed in adione fupematurali vnitiua, 
quse relinquit mod'um pafsionis in huma
nitate, quee n i h ü aliud c ñ , quam naturam 
illam pgfsiué ficri dependentern áíubGñc-
tia Verb i , & in eodem efíe communican-
tpWíjfc fie agnofcimus modum íupcraddi r 
tum ,pcr m o d u m , p á r s i o n i s ¿ v c l ád ion iS j 
i ion per modum formsE vnientis. 

, Ñeque ifta relatio cíl rationis ex parte 
humani ta t i s . í icur sqaalitasjauc fímiíii 
in DiuiniSjquia non eü o m n i modo ent ¿ras 

® ínter vtrumque extrcnifim^ tamcerí] c o n -
münicenncadeniTabíiftentia,. eiLiíc.quia 
ifta communicano nori d i p e r omaiiuo-
daajkienti tatem,í icut in d iu in i s j ikd 
•cornmunicationeni part id páí.iifrs.qua: í uo -
-poait immutationemia v i lo ex t remo,"^ : 
ucaliqiúdcftdiffinctum iniíío ad tundau í -
dam iftam rclationem, tanquam a d í o 3 veí 
paísio immutáns humanitatem ad com-
municanclum in crie pcrfonali Vcrbij n o á 
per modum forma: vnientis . 

C EtJ¡ Infles: Qu ia f ü a d a m e n t u m debet 
eílc permanens cuni re íá t ione iila:aL mt í ta -
tio tranfiuit traníada adione j ergo fi n o á 
relinquit modam iilum vnionis cuín ha-
maniíate,nihil maiiet,qiiod rclationem i l 
lam fundet. 

MejpQndetur, Quod rclationes, qusc fuá-
dantur in adione, $¿ pafsione, habent pro 
fundamento,quando reíüitant,iprum iSeru 
& a g c r e , q ü o d tranfit. E t relatio perma
nens manet fundara in ipíb termino adio-

^ n i s ^ pafsiGnis in fado elle, non abíbluré:, 
fed vt connotat adioncm, á¿ pafsionem 
vndeemanauiuTerminus autem íncarna-
tionis in fado efle non eft modus aliquís-
forraaliter vnitiuus > fed Deum elle homi-
nem > fiue illam humanitatem efle depeu' 
dentem abelle pcrfonali Verbi , & com-
municantem cum iiío in eodem eíie j 6¿ 
hoc feraper manet cum connotationc ad 
adioncm, per quam fadum cítj 6¿ fie ma-
nctfundamentum rclationis. 

& KAÍ Sezundum ReJpondetitr,ln illis exem-
|5lisnihii probari,quiain Re vnione animse 
adcorpus, Sciú vnione accidentis, non íic 
aliquis modusformaliter vnitiuus, fed ipía 
forma per fe jmraediaté aduat materiami 
Vcl íub iedum/o lumiuppoí i t a applicario-
nequa íe f tad io vni t iua . Q ^ o d ^ ^ t é in ac^ 
cidentedetur modus inhrerentia;, non eí! 
modus,dequo loquimur,fed cíl modus 
accidentis correípondens modo íubfi-
ftentiíc in íübftaatijs ; ita quod íicut peif 
fubíifkntiam redditur íubüantia exiílens 
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jjcrfe ,itaper inhxrcntiám rcdditur acci^ A 
dcns in afíó>& diffcrt Inhxrentia. ab rhione, 
quiarw/'o cftrelatio equiparando, ideít , 
qux cuquaii modo dcnominat vtrumque 
extremum. Sicüt emm accidens dicitur 
vnitum fubicdojitafubicdum dicitur vrii-
trmaccidenti. Inharentia a u t e m n o n í k , 
ícd accidens denominatur inhsercns fubie-
ü o , non autem fubiectum inhaercns acci-
dentijmutatio a u t e m ^ appiicatio iüorum 
extrcmoíum,non fit per modum formali-
tervnitiuum.fed per ipíam aaioncm, ¿¿ B 
parsionem^tdicluracft. '. 

lAdRauonem diite Refpondetur, Quod 
Vnio non excludit formalitcr fubliUcn-
tiamcrearam, fed fubíiftentia diuina , vt 
communicata, U coniunda naturs, quas 
formaliter reddit fubíiflentem naturam, 
formaliter etiam excludit íubíiftcntiam 
crcatam.Vnio autemformadeer cft relatio 
inter iíta extrema , & fmidamcntaiitcr eft 
jiipOj&gafsró i i laappíicansiacodem effe 
períbnali)ü¿vtrumque íignincatur nomi- C 

oídConfirmAtionem Refpondetíir, V e -
rum efib quod requiritur aliqua mutatio in 
humanitatevt dicatur vnita^ua; ante vnt-
ta non dicebatur : non tamen eft neccííc, 
quod ifta mutatio íit modus vnionis per 
modum f o r m x ^ r o t e r a a i o n e m ^ p a í s i o -
nem.&c extrema vnirajfed fufficit, quod in 
ficri í i t aü io , 5¿pafsio, qua trahitur huma-
nitas ad efleperíbnale Verbi^&infado ef- ^ 
íéjfi t iprahumanitas, vt t iada , depen- ^ 
dens in fdáo elle á Verbo. Sicut ex ^ b 
Thoma ílipra Diximus \ quod Vnio , vtpaf-
fio m dependentianaturx aüumpta; adaf-
fumentem, quod non importar modum 
formaliter communicantem vnionem, (ed 
ipíám informationem formíe in faólo eíie, 
aut terminatione perfonae. 

MTertiHmRejpondetí irO-cnnc^üiÓ' 
nem habere terminum de nouo 4 fed non 

• fimpliciterproductum; fufficitenim quod . 
fitdenouoimmutatus, vel communica- ^ 
tus.Sicutnon requiritur, quod ad quamli-
bet aclionem terminus ümpliciter incipiat 
efle, íed íufficit, quod íecoadum quid i & 
cumadd i tOj f í cu t Verbum per incamatio-
nem non incipit ctle fimplicitcr, fed i n c i -
pit cí léhomo.ítaque terminus, quem pro-
ducitaí l io vnitiua,non eft,quod aliquid 8t 
fimpliciterjíed quod íit lub aiio^ fed termi-
narum abalio^ & fie per íncarnat iontm 
humanitas fit nouo modo, non quantum 
ad modum íubüanúalem de n ü u o p r o d a : 

TertiaePartis. 
d u m , fed quantum ad nousm cení muñí-' 
cationem, vnitatem in eedem tííc cum 
Verbo:qux communicatio impouat no-
uam a£lionem,&: paísionem in ilumaniía-
tc,quae aíTumitur, 6¿ trahitur ad Verbu i & 
nouam dependentiam in ñ í l o eíie in hu-
manitate fie traéla,&: aflumpta. Vndc a ü i o 
vnitiua non eft necefle , quod dlrcffíéíit 
produtliüáaiicüius rei,velmodi tanqüani 
forma: vnientis, fed quod fit cOmmuniea-
tina vnius extremi cüm alio in eodém elle, 
c u m nouo modo paísioni^ & depcdcníia;. 

^Ad id vero > quod dicitur de Corporc 
Chrifti in Sacramento, Dicimm, Te rmi 
num eius non elle aliquem modum de n o 
no produdum^quia actio illa eft fubílantia-
l i s , & fie habet pro término íubftaniiaríij 
non mo !r.m: íed eius terminus eft Corpus 
Chrlíli non abíolu te in íe,íedproiitex pa-
nejfic enim eft diftindus terminus fomia l i " 
ter á Corpóre Chrift i , vt ex fah^uiñe, vel 
ex alia materia per formaiem conuerfío-
nemgcnitus, etíi vtrobiqüe íit eádem enti-
tas, ¿¿ íübftantia Corporis Chrifti tamen 
íub diücr ib modo, & reípcetu atta£ta. E t 
hoc fuíficit vt fit diuer fus terminus forma
liter in críe ter mini,licét fit eadem íübftan
tia entitatiué.SicutLocus rationé diftantiíe 
fundat diticríam rarionem termihi, prdur, 
acquilibilis per aícenfum , vei deíccníum, 
aiu eireulariter, licet non áddátur nouus 
niodus produdus in i pío loco: fie attingi-
tur Corpus Chrifti de nouo,non abibíuié, 
íed prout fie,id eft,vt ex pane, fie cnim di
uer í á V i a a t t i n g i t u i í d e m terminusíubftan-
tialis. 

A R T I C V L V S I I I L 
Quomodo IDketidas fit Chriftas fer* 

fonaComfofital 

V Ó Breuiter in hac Difficultare 
attingaida íunt. Aiterum de ipfa 
re, akeram de modo loquendi. 
De i pía re difíicultas eft Qiio 

modo inteliigenda fit ifta compoíit io,nüm 
compofitio iiurinfecé impoitat imperfc' 
ü s o n c m j & lulumconuenit crcatura:jnofi 
enim compofitio íoium importar mulri -
plicaiioncm, autnnmcrum rcrum , vel 
vnionem iibrum} sliás m Trinitarc Pc i íb -
narum da:erur compofitio, quiaibi r iuirs 
peifónaMumierantur , nec íolnm h^bcnt 
vnionem, ícdciiam íuntvnum innaiurü. 

Re-



DiípntatJV. 
Rcquíntur crgo ad coinpDfitioncm alíqua Á 
depcndenria,íea.imperfxiio q u a t ¿ a u s có-
ponentiafc habearjVt partes; ipíumautem 
eompo í i t um, vt rcíultans ex Mé 3¿ vt dc-
pe n dens ab il 1 i s. Pe r íbii a au t c m Ve r bi n o i i 
eíídcpendens ab hnmanirare,nequc vt p us 
cuín i l la , hequevlíam habet imperfect.o-
neiiijergo nullo modo cííl corhpdíita. 

Veinde Nmi eft Minor Difíkultas in af-
fignandis extremis Huius compofinonis. 
Nam quaruor modis folct iri ca fieri com-
biuat io .PnwbjQaód extrema nori fint ip- ^ 
líeíaamrcT.velperrona.fedalia, 6¿a}ia ra-
tio lubíillendi indiuerfisnaturis, tanquam 
diuerfíehabitudines fubíiílcndi te rmínate 
ad diuerfas naturas,5m¿c^, Quódjfia com-
poíitio fíat ex natura Diuina , 6¿ Humana, 
tanquam ex extremis vnitis in eaddm fub-
íiÜeiiadiccnimrcddituriila perfona Cúéá* 
poi1ta>ideü>íubfif\ens induplici natura, 
non in vna tantum.T'm/ó, Q.iód fíat com-
poíitio ex natura bunlana, &¿ Perfonalitatc . 
Diuina, vt refultct fuppoíitum Dci homi C 
nis, (^ciYto^Qubá feré in ide reddit^quod 
lila compófitio fiat ex íuppoíito, & natura, 
Vtexquo}6¿quod. 

£/í ergo E)w¿»/fíw,Qiiomodoifta ex tre
ma concurrant ad compoíi t ionem perío-
nse, íoquendo , decompoíi t ione propria, 
íecuadüm qüod refultat vnum tertium ex 
duobus extremis componentibus,quíe vo-
catur compoíiti© E x h i s l Nam de compo-
íirione alia minus propria , q u ¿ vocatur 
compofltio Curtí his.i'Cü compoíi t io/ íWc, 0 
non eft tanta difricultas, quia ifta eompoíi-
tio hihil aliud eft^quám ipfá vniOj qua vnü 
eodungitur alteri, ,s¿; fie dicitur compo-
nere , quaO Simul cum altero poneré : íicut 
íüb iedam compon i tcümaccidcnti , ideft, 
i l i i adiungit füum eíTe. 

Eft autem aduertendiíjp y Quod Sanclí 
Catres, vt Gatholicam veritatem contra 
'Eutychetem>6¿ Nejlonum explicarent, nec 
ponentes vnam tantum naturam cum E u -
tychete, ñeque duas Perfoñas cum Nefto* £ 
Wo:dixeruat pcrfonamChrifti eíle compo-
íitam ex duabusnaturís, quia cuni períona 
importet officium ÍLibílftendi, fi perfona 
diceretur fimpicx, quantum ad formalita-
teíii períbn^e viderctur folum concedi 
Vhünl,(3¿ fimplex officium perfonandi, fcií 
ílíbíilkndi in vna iiacura'diuina. Vnde fit, 
quod íi e t iampoft lncarni t ioncní , Perfo
na non diceretur compoí i ta , fed íimplex, 
quoad ofíiwium,¿¿ íormalitatem perfo
na ^ oporceret , quod edampoí l íncarna-
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tioncm manerct tantnm vna natura. E t -
i ík cd cnov Etptycheris ;yel quod natura 
hu.nana-hiberet fuam perfona m creatam, 
Guarura diuina fuam increatam j itaquod 
Giix-jibet feoríbm cíler fimplcx, in fubíi-
fíendo tamen interíe i l lxper íons vniren-
tur aecidcntaliter, S¿ hic eiat error A7<r-
Jiorij.: 

^Ad ÉxpUcanddm ergo Gatholicam ve
ritatem , necefle fuitdiccre ,Períbnam'i*-
uinam poíl Incarnationcm non mantlili 
íimpíicem in officlo, &form2litate perío-
nx ,6 í confeqiientcr efle compoÍJtam,qLu-
tenus cadem Perfona reáliter íuBfíííit in 
duplici naturá,(S¿ viccshabct duplicis Per
fona : & itá íbmitur ex V. ConcGenerdlí 
ColUtione %, Canon, 4. in V U Synodo 

11 .C^ 13. Canon Jó. & in Cene, 
Zaterdnenfi Canon.$ ex Damáfceno Líh. 
| . Fidei Órthocfoxoe, Cap A . & 5. £ t 
adducitur hic á Diuo T honiA in Argumen
to-Sai Co«fní. 

/j/i ê go Deducimus Perfonam Chri* 
ñi eíTe compofitam compofitione E x íia9 
exeludenfe imperfedionem^non foluní 
compofitione Cum his. Extrema áureos 
huius compofitionis pofiunt duplici mo
do defignari.Pr/wía, Quod fint dua; naturíe, 
humana , diuina ordinata; ád fubfiften-
dumin cadem Perforiá. Secundo, Quod 
tiatura humana3&: Pcrfonalitas diuina, fea 
Suppofituin, & natura humana, vt quo; «5c 
quod. Afsigriare autem pro extremis huius 
compofitionis dupliccm rarioncm fubfí-
ñ e n d u i o n éft propria compófitio, quia i l 
la dúplex ratio íubfiftendinon cílipíácx-' 
trema,fed fe habent, vt habitudines ipfíus 
períbhaíítátis Vc tb i , quatenus fubfiílit i n 
diuerfis naturis 5 qu^ relationcs ex parte 
Verbinon íunt reales, íed rationis fie 
non poílunt fe habere, vt extrema huius 
compofitionis. 

Prima Pars huius Concluíionis fumí* 
tur ex Diuo Thoma in s.Dijl.ó. Quafi.2. 
xArt. 3 .Et ex ^.Contra Gentes C d ^ p . E t ex 
Qu^jl Jónica de Vnione VerBiIncarnati, tAr* 
tic 1 .ad 3. E t ex eius doctrina explicatuE 
id,quod doccthic Artic .4.de Compofi
tione PcrfonxChrifii poí\ Incarnatione. 
Supponircnini Diuus Thomas^uoá com
pófitio duas habet condiiiones, quaiuni 
vnánonimpor ta t imperfec l ioncm, altera 
ve ró impor t a t j &priipa inuenirurin foc 
compofitione Perfunae Chr iü i , non fecü-
da. Prima códitio compofitionis eft, qúód 
cíic alieuius cdmmuoicetur, CS¿ p t iúhcs t 

ad. 



ad omncs partes > íiue ad illa extrema, qua; A 
íub ii io toto conüicuuntur, quia partes n ó 
debenthabereproprium effe (inquit Diuus 
Thomas) fed elle íub cfle totius. 

^Altera Co?jdnto efl, quod cauretur effe 
cotias ex adunatibne^ coniundionc par-
t ium: &¿ hese conditio importar imperfe-
ctionem, quia importat ellecaufatum.^ 
dependens á partibus. Dicit ergo V.Tho -
mas 3 quod íecundúm primam conditio-
nem faluatur compoíit io in Pc r íbnaChr i -
fti,noii quantum ad ideatitatem : ñeque eft B 
dicendufiijquod lit lolum Csmfofita, quafi 
Cum altero ^o/í^.quiahoc modoHíere t i -
c i etiam concederent Perfonam Chdfti 
cíie compofitam > quia cum altera perfona 
creataclipoíita. 

Igitur fecundtm DiunmThomam non 
íblum datur in Pcríona Chrifti compoí i 
tio Cum his (v t diecbamus) etcnim Híerc-
tici admittuntjqui duas perfonas ponuntin 
ChriílOj ex quibns vna perfona compon!-
tur., id eft, cum alia ponitur, d¿ coniungi- ^ 
tur j cum ergo vna tantum maneatpcrtó -
na.ciiam in dupüci natura, oportct, quod 
nonfo lumí i t compof i t acum naturis, íed 
etiam ex i l l i s ^ c . 

Fundamentum e/2, Quia licétilludefíe 
perfonaíe in íe entitatiuénon íit compoíi -
tum , tamenin ratione fe conmunicandi, 
¿¿extendendi adplurajfeu íubílñcndi in 
piuribus naturis, reíúltat exiiiispluribus, 
-quibus tale elle communicatur, tanquam ^ 
ex fuíceptiuis iilius cíie. íit lie faluatur pri- . 
i m conditio compoutionis E x his, k i l i -
cet.quod eíle totius communicetur extre-
jmisíEt ÍÍG in ratione commumeati 'dicetur 
íuppoíitum compofitum. 

Nec /¡mili modo poteft dic i , quod eíle 
ciiuinumcommunieatum Perfonis, poísit 
hac ratione dieiCompoíitum.Zíe/po«í/<rrKr 
e/iim, Q.uod iiiudEfíc diuinum non com
municatur alicui perfona, vcl extremo per 
vnioncm,vel per participationem fui, fed £ 
per omnimodam identitatem Eílentias cü 
Perfonis, 6¿ ideó exclndit omnem com-
poíirionem eíTentis cum iliis. In Myfterio 
autem íncarnationis communicatur cüe 
perfonaíe natura humana; per vnionem, 
non peí identitatem. Et í ic faluatur com
poíitio-, non folum Cum his, fed etiam E x 
fe:: n m quidem E x his caufantibus ipfum 
eiic perfonaíeentitatiué,fed E x his con-
currentibus ad illudcíic totius communi-
candum 5 6¿ confequenter ex quibus con-
furgit non eífc cauí^tum, fed elíe eommu-

nicatum , ¿5¿ in ratione commumcandi 
compoiltum. 

Quod fi Dicas hoc non fufficerezá ve* 
ramcompofitionem E x his, Nam etiam 
accidens coneurrit cum fubieíto ad com-
municandum eíle t o t i u s^ tamen exacci-
denti, &¿ fubiedo non fit compofitio E x 
his. Refpondetur, Quod accidens non co-
currit ád communicandum in effe totius 
perfonaliter, & fubíiñenter, fed folum in -
h a í i u e , ^ confequenter ex hoc concurfu, 
non refultat períbna compolita in ratione 
per lónx , & in communicatione eílefub-
ílantialis, íicut communicatur naturx hu* 
mmx.qux trabitur sid lubíiílendum perío-
naiiter in Verbo,non ad inbarrendum. t) 

Quod fi Vrgeas: Nam illud eífe com-
municatum, ¿epertinens ad plurcs partes* 
etiam in quantum communicatum, non 
caufatur ab i l i i s ; ergo ñeque ex iliis com-
ponitur tanquam exextremis,&: fíe non 
datur compofitio E x his.Rej}ondewr D i " 
fiinguendo lAmecedens .Non caufatur i l lud ' 
effe fimpliciter,^ in fe. Concedo. Non can-
fatur,vt de nouo communicatum, <2¿qua-
tnm ad illam nouam extenfionem ? NegoJ 
Hoc enim non fuit ab aeterno, fed in tem
pere fadlum e0,&: confequenter cauíatum 
cff. 

Secunda Pdt's Conclufienis de extremishu* 
ius compofitionis declaratur, in primis ex-
c ludendoá ratione extremorum illam fe
cundara rationem fubíiftcndi. Quia licét 
detur in Chr iño alia, 2¿ alia ratio fubíiften-
di in diuerfís naturis,tamen ifta diuería ra* 
tio eft diuerfa babitudo, & relatio perfonce 
ad illas naturasxxtrcma autem huius com-
pofítionis non poffunt efíe felationes,pra;-
fertim rationis , fed debent effe extrema 
realia fubñantialia, quia illa compofitio eft 
realis,& íubftamialis in officio perfona. 

Veinde Exflicatur, Quomodo extre
ma huius compoíitionis poísint effe ipías 
naturse^navt habensterminatione £Eteí-
namin Perfona , alia vt temporaleni 5 & 
quomodo pofsit effe perfonalitas, & natu
ra extrema in quibus exercetur duplicara 
terminatio/eu compofíta terminatio cum 
ipfa perfona,& hoc eff effe perfonam com-
poíkam non in ky&¿ entitatiuéííic enim eíl 
íimplicifsima illa perfona, fed eft compofí
ta in ratione períbna, Vt ait Dtuus 1 homas 
Artic. 2 .id eftjin officio,&: excrcitio petfo-
n2e,id enim fignificat iy In ratione, & ly In 
jo. Quod Aliqui putant obfeuré diáñ> quja 
ratio perfona; eíl ipía quidditaspexfona. 



DiíputatíV, 
k i p í a m e t psrfona j fed tamsn ly Ritió k 
non fumitur ibi pro quidditate, fcu cflcn-
tia,fed pro officio, íeu miniftcrio perfons 
in terminando. 

Etf i picas | Qi iomódo natura; facíurit 
hanc termioationcni, Se compoíi t ioncm, 
tanquam extrema, fiqaidcm non faciaac 
reíliltare ipíam pcrfonaíitatcm, fed á per-
fonalitatc terminantur, ñeque ipC¿ psrfo-

immediaté ínter fe vniuntur, vt inde 
refultet perfona. Si autem eílent extrema 
huiuscompoíitióniSjpriasdcbcrent vniri B 
ínter fé,qnam refultarc ülud terciüm ? 

RefpóndetHY Natnram vniri poflb, & 
compoñi ex fuís extremis, vel ín elle natu
r a vei in eíTe perfón», vt cólligituf ex D i -
uo ThomahiCiAñic.s .Cort im enim.quod 
ex vnione anim£,6¿ corporis, non íolum 
fit vna natura humaniiatis i fed etiam vna 
perfona homiriis. Q^ofenfu aceipitur i l -
lud Symboli Achánaii) ySicttt anim.t ratio-
nalis&caro yntts eft homo, ( i d eíl vna per-
íbaa honiinis ) itá Deas, & homo vniís ejí C 
Chriftits. Quia íicut natura humana,^ diui-
na iunguntur ad vnam períbDam,npa vni-
ca,&:fimpiiciterminatioae}íed duplici, 6¿ 
ita faciunt períbnam compoíitam', ¿¿ non 
ílmplicem in terminatione, $¿ in ofocio 
perfona;j córpus autem & anima compo-
nunt vnam naturam.qua; vnica,.^ fimpíici 
terminatione fubfiftitin perfona3Ídeó non 
oportet, quod natura humana, S¿ diuiná 
prius vniantur Inter feinratione naruraj, 
vt refultet perfona compoíita fíe enim 
potius refultaret vna tantum terminatio 
perfoníe,fícut refuitat ex anima, & corpo-
rejfcd fufficit quod ilke natura immediate 
tcrminentur,vtexií l is , tanquam exextre-
mis,in quibus illa dúplex terminado excr-
éetür^refultet perfona compoíita,id eft,dU-
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^icatuím ofikium, &: miniíleriu perfona. 
r.t- Deni(¡nc ^ ^ r w w ad modum loquen-

diinhacparce dicedumeft cum OXhoma, 
Perfonam Chrii l i non poie appd ia r í co -
poficam fimpiicííer^ fi iyStm/liciter idem 
üt>qi\oáOmnibttsmodis-, cumiftaconvpó-
íltio non feruet omnes modos > Se condi-
tionescompoutionis,vt diclumcd y q m 
aliqja compoíi t io imperfeelione mioor-
tat. A n yero pofsitdici íimplíciter, ideü, 
M f o h t e ^ íine addito períona compoíi
ta ̂ ^ e / p ^ t o r afíirmatiuc, vt etiam cpn-
cedit Cabrera hlc tiifp. y.ScMol¡na3S¿ A l i j . 
Licéthsec própofitio neganda fít/iae addi« 
tojFtiim Ds i e¡l compófit us; VerbIPm eft Per-
[ma compofitd, nifíaddatur In quantum Iw* 
moy propter appcllationem , quam dicic 
Comvofmm Cupw ilíuni t e r m i n u m / / / / « i 
Dei^ut Verbum. 
^ Ratio e/^Qaia italoquuntur abfoluté 
Patrcs,& Concilia dicentes perfona C h r i -
ftieííccompofítam exduabusnaturis i nec 
Theoíogi dicunt,íHam propoíit ioncm efíe 
exponendam irt bono fenfu, fed abíblute 
illam conccdunt.quia ita loqunti funt San-
d i ad extinguendam hacrefím Eutychet is^ 
Nc'ftorii.Er*Q locuti funtin fenfu proprio, 
& fíe fine viia expofííione,vel addito con-
eedenda eft illa propofí t io, ficut abfoluté 
conceditur, quód Cliriftus eft compofitus 
ex duabus naturis, Chriflus autem períbna 
eft.NceCompofitió abfoluté aftert iraper-
feaionemin fuoconceptu , nifi quand» 
íéruatur vtraque conditio íüpra á Ñobis re« 
h tzexDimThoma ; non quando íoluñi 
altera faluatur cum vera, ^ propr íácéni? 

pofitioRe,quíE e ñ adunatiq multorurri 
ína l iquovno commjüinicanti 

eííé extremis. 
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D I S P V T A T I O Q V I N T A 
D E C A V S A M O R A L ! 3 E T P H Y S I G A 

I N C A R N A T I O N I S . 

B 

A R T I C V L V S I . 
F t m m 5 . Catres Meruerint decon-

gruolncarnationís Sub~ 
Jiantiamt 

, Vppotíimtts de condigno non meruif-
fe Ineatnationem, vt manifefté oñe-
ái tDiuí isThomaSjiArt íC.i i . hutus 
QuxfliQtiis, Praecipuéjquiavniohy-

poñatica, cum fit vnio in eflc perfonali 3 S¿ 
diuino, tranícendit beatitudincm, qux cft 
vnio íblum in elle intclligibili, & per mo-
dum ípccici. Cum autem in pura creatura 
non dctur altiusprincipiuni merendi, qua 
^raciii,^ vnio hypoftatica, ita traníccndat 
Sratiam adoptionis, vt íit aiterius ordinis, 
íicut clíc pcríonam diuinam, rcípedu hu-
ius, quod cft participatiué, 6¿ accidentali-
tcr tantnm efie Dcum3íkut eü per gratiarn 
adoptíonis , mamicftum rclinquitur, quod 
Incarnatio quantum ad fubftantiani non 
potcít cadere íub mérito dccondigno pura: 
crcaturaí,boc eft creatura: mcrctis per gra-
tiam adoptionisXiquidcm mcritum dccó-
iáigoo adíequari debetcum premio in va-
lorc&virtute, 5¿coniineri ingratia tan-
quamiaí 'cmiae : gratia autem cft fcmcn 
glorias ,31011 vnionis hy poftatica:. 

Tota erg& Difficultas eft de Mérito con^ 
gruijAn poftitgratiacollataPatribus5cura D 
fít per Chriftum, mercri Incarnationem 
cius^quan turnad íubftantiam?Et vtintelli-
gaturPuudusDifíicuitatis. Aduertcndum 
eft > Congruitatcm dupliciter accipi poílc. 
Vno modo pro congmitate fundara in pu
l a mifericordiaDcijímc aliquo jure,fíuc 
debito ex parte operis. Alio modo pro 
congruitate fundata in proportioneami-
citia:,<3¿ in opere gratix fado abamico; 

ú x & fíe fundat alíquod debitura, etfí non 
ftriaum, 6¿ rigurofum, ficut mcritum de« 
condigno. . . 

E t hinc efl, Quod Viutts Thomas ag-
nofeit Meritum decongruo non femper 
idemXed diuerfimodé fe habcre,vt patet ira 

1 'i4 .^rf/c.6.Dumin prioribusverbis A r -
ticuli ioquitur deadu , fecundnm q u o á 
procedit á libero arbitrio, vt diftmguitur a 
motionediuina^ tribuir i l l i mcritum de-
congruo refpcdu diuina: mifericordiae, de 
fuperexccllentisvirtutis eius : in fine au
tem Cor por is ̂ í n i c . loquens de alio gene
re meriti de congruo, fundat iilud in ipfa 
gratia, S¿:amicitia ergaDcumj qma coa-
irruum eftfecundüm amicitiae proportio-
ncm.vt Deus impleat hominis voluntatem 
infalutc aiterius. s ¿ 

H k srgo Loqmmw de m e n t ó congrus 
hoc fecundo modo, quiahoc habet yerarn 
rationem mcriti,&fundat aliquod ius,etu 
non rigurofum/altim amicabiie mo-, 
rale;fupponitque amicitiam taquam prin-
cipiumtalismeriti,in cuius proportione 
fundatur, ideóque fine gratia nullum datuc 
mcritum 3 etiam de congruo rcfpedu prae-
mij fupernaturalis. E t ideó communitcr 
fupponuntTheologi, quodqui haberec 
gratiam , leu amicitiam Dei non per 
Chriftum > poffet eius Incarnationem me
rcri dccongruo5 quiadifficultas non eft iti 
proportione amicabili aftus proceden-
tis a graria cum ipfa Inearnationc, fed i ñ 
hoc Tq^od illa gratia eft habita per C h r i 
ftum. 

Ñeque ejl Simile de opcnbus ordinis 
naturalis ad promerendum de congruo 
rem fupernaturalcm,5¿ de operibus gratis 
ad merendum decongruo ordiné hypofta-
ticum:quia ordo naturalis non conftituk 
hominem in vera amicitiaDei, ficut gra
tia, &: ideó f ^ P tm&ú m ú m m 

de 
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de congruo, finegratia, quia hoc mcritum A 
fundaturin proportioncamiGitia:. 

Hoc ergo fuppojito , To ta Difficultas 
reducitur adiiludcommune Árgumentú, 
Qaia principium mcriri, non porcít cade-
re íub meritum.-coníbt aurem Incarnatio-
ncm fecundúm íübíbhtiaiíi tñh principiü 
omnis meriti ^ qaia cft principium omnis 
gratis ; fiquidem vt dicirur loann . 1 . Ve 
flenitíidine eius omnés accepimus,Et gra-
tíam pro gratia. Ergó gratia Patrumnon ,. 
potuit meireri Incarnationcm Ghrifli.quia B 
eratdataperGhriflum, ¿¿ íncamat io erat 
principium ilíius,etiam de fado, 8¿ in cxc-
cutionejquiaChriñuspoíitus in executio-
ncmerebapuriílamjs§¿íic erat principium 
iliius. I n intentione á u k m multó magis 
eratprincipiüm ralis meritij quia erat fínis 
cuiüSgrátiádabatur. 

'Cmfirmdtur cxdodrina DiuiThomíE 
i .2;Quíeft .9S.Artic.4 Vbi inquit^ Quhd 
ex fila gratítita elcciione Parres promipio- , -
nem acceperimty&Papú lus ex eis progeni- ^ 
tus legem accepit,&c.Si autem rurfus qua-
ratur^t íarehúnc popiiiúm eiegit^ yt ex eó 
ChnfiUs nafceretüryó' nondHilmí Cónuenki 
rejponfw Jfuguftini^ quAm diiit [aperloan-
nem^Quarehunc trahat j & í l l d m non rra-
hat^nolivelle iúdkdYe j i non vis errare.'Ex 
quo dedüciturArgumencum. Pa-res non 
potuerunt mercri,'vt ex ipíis Chriílus naf-
ceretur, fiquidem tam gratnitum fuit ref-
pedu illorum,fícutDeum cfíicaciier trabe- « 
re i d u m ^ non iüumjquod vtíqüc ira gra-
tis fít^quod nec fub meritode congruo ca
dete pofsit. Ergo ñeque potueru¡it PatrcS 
inereri de cotigmo ipfam íocarnationem: ' 
plusenimeft meíeri incarnationem abfo-
lu té , quám mereri, qüod fíat ex ifto popu
lo: hoc enim pertinetquafi ad circunftan-
tiaril íncarnationisjergo íl hoc non potue
runt mereri de congrüo,neque illam. 

Confirmatur Secundo ex his^ qu^ docet 
D i m s Thomas in 3 .D//Í.4. Qjiíejt. 3 ijírtic} £ 
1 .<td 6.Qj*od Beátá Virgo non meruit Incar
nationem , fed fuppbfiia incarnatione, quod 
per eam fieret) memo congrui. Ergo ipía 
'íubftantia íncarnationis íecundüm Dimmi 
Thomam 3 íub mérito congrui non cáde-
bat j fiquidem ruppoíitáiila meruit Beata 
Virgo,quodper eam ficrct Incarnatio : íi 
autemrupponi tur lncámacio 5 ergo non 
cadit fub mér i to . 

Denique •vrgeri potefl; 'Quia fiSááéí 
Patrcs de congruo meruerunt íncarnatio-
íicm,qu2e eft principium gratis 5 ergo éti3 

meruerunt de congruo íuamgratiamriquiá 
incarnatio erat principium, ¿cau fa iliius; 
ergo qui mcrebatur illana de cogmOjCtiani 
proptiam gratiam merebatur. 

Nihiíomínus Scntentia Diui Thomsé 
éñ^Sandos Patres nieruifle de congruo i n 
carnationem J ta ioquitur hic . 10. in 
Calce corporis. Etexpreísiiisin $.ad^ínt-
ba[Diflí4..Qjt*ft.$. tXrf. 4. Et Ioquitur D¿ 
Thom. de méri to congruo fundato in iu-
reamicabiiijquiadicit, QuhdSantU Patres 
meruerunt incarnationem defiderAndo ; & 
petendo^quia coñgruum erat,yt Veus exau-
diret eos}qui fibi obediehant. Ergófuppo-
nitjquoderantamici D c i . E t ihfrá. Siqm: 
demerant obedientes yoluntati eius. Etcí i 
DiuusThomaS dicát5quod meruerunt pe-
tendo,6¿ dcfiderádOjmaniíeftumeft, qnod 
Ioquitur de fubftántia íncarnationis, &.n6 
folum de circunftandjs, quia Áhtiqui Pa
tres, non folum petebant, 6c deíiderabant 
ácceler3tiohem,vei áíias circunftantiasXed 
ctiam ipfam í ncarriationis íübñahtiam,ícu 
ipíius Chrií í iaduentum.Vndein 3 Semen-
f/rfr.citato dicit DiuusThomas decelera* 
tionem Incarnationis potuiffe caderejub mé
rito de condigno^ incarnationem autem juB 
mérito congruo, Ergo manifeñé Ioquitur 
de fubftantiá Incarnationis , qüiahíecdi-
ftinguitür cóntra accelerationem, & alias 
circunilantias. 

Fundamentum huius Sentcntia: fume-
tur ex eo--Quia gratia, fí non dareíur pse 
Chr iñumhabere t fufñcientem vim ad me-
rendumlncarnaí iónem,ícd exeoquod íit 
per Chriñüra non amittit hanc efíicaciarn. 
Ergo nCqüe obftat quod incarnatio íic 
principium meriti,vt pofsit qudad execu-
tionemeaderefub merimmgrátiaj j e rgó 
non cít cur lidgeíiír hoc meritum gratiíe 
JPatribus. Cenjequentia éfl bona : E t Maiov 
certa , & ádmiíTaab OppoíítaSentcntíá. 
Min.Probatur. Quia Incarnatio non eft 
principium meriti mínníecum, idefi,exi-
ftens in ipíis Saiiüis Patribus, dahfque va-
íorem operibus ípforum , fed folum efl 
principium extriníceum, & per modum 
Cauíie íinalis fe habens, non efñcientis 5 ve 
docetT>/««>Thomas infraQúxfl.óz.tArPi-' 
©.Tale aütem principitirameriti extrinfe-
cum,& folum per modiim fínis fe habens; 
non repugíiat,quod quantum ád íuiexecu-
t ioném cadat í u b m G r i t o . V t pateta tum 
exemplo,tum ratione. 

Exémpio quidem ¿ Ópla Gloria vt ifi* 
tcntaáDeap'ropríedeíi inato í e h a b e t , vt 
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caufannalis gratis, & mcj-itoruPii, q'as fe A 
liabciit^vr médium ad confequcndam g i o 
riam.Etíic lieétipfa Gioria^vt intenta riQn 
cadat fub mcrico, taaicn vt aííequenda l a 
executionc, cadit fyb méri to. Sic Incarna-
t io , vt intenta tanqüam finis, & Fonsto-
tius gratis non potuit eadere íiib méri to; 
ipía tamen exccutio Incarnationis fuit de -
pendens á pluribus medijs ¡ & cauíis phyíi-
cis.Ergo etiam potuit cile depédens á cau-
físmoralibus, quaiis eft meritum cowgrui 
per Oraiioncs,¿; Dcilderia Sandornm Pa- B 
trum3iuxtaiilud Píalmi i i . Propter mife-
riítm inopíim, ^gemitum púuperam num 
exurgamdicit DominuSjpQnam in ¡du-uvi, 
tare. 

EtKnione id etiam conftat. Quialícét 
mediadcpende3ntácauraíinaii,vt á priti-
cipio intcntOjtamcn etiam finis dependet, 
& procedit á medijs in fui exccütione j er-
go licét gratia Antiquorum Patruni de-
pendeat ab íncarnatione , vt á principio 
meriti in genere cmí'x íinalis, tameo ipía C 
íocamatio in exeeutione dependeré po-
tcü á meriris Patrum ,'Vt á medi;sm©raii-
bns; quia taiisgratia ¿S¿ merita praiceñc-

i empore executioncm Incarnationis, 
qaod ñon habuit noüra gratia > $¿ merita, 
qux íunt poitChriftum.Ergo Antiqui Pa
ires-potuerunt mcicii Incarnationis íub-
üantiam. 

Solunntur Jr¿ument4. 
D 

.̂Ad Fundá-mentum Oppofitnm (omir-
físvarijs Solutionibus) Dicimus : Quod 
prineipium raeriti, quod non eft intriníe-
cum,ñeque dans valorera operi, ícdíbliuii 
extrioíecum.&in generecauís fínaüsjbe-
n é potclt cadere íiib mér i t o , quantum ad 
executioncm íui in re^ quia in hac parte 
xiGn_erí prineipium meriti , íed tcmiinus 
aíTequutus.Soium aurem prout in intentio-
neeíiprincipium meritiper modumñnis . E 
Eticadiclt Dhms Thomás vbifupra tfcatam 
Vhgincm non meruijje imárnátionem , mji 
p'gjttppofita incmmtione , quia videiieet 
pr^ibppolita Incarnatione , quantum ad 
iritentionem^ in genere cauíx finaiisrae-
í u k i p í a m incarnationis executionem. Et 
quandd fuit prxuiiaíncarhatio,vt finis mz 
tentus,&it etiampraímra executio cius vir-
tuaiitcr,vtfacicíKlaper talia media x intct 
qiííE vnum eíi: diíjiéíitio moraiis per meri-
ta congrua Sanctoruiii Patrum. 

Tcr t i ^ Partís." 
CzteYum Contrá í íanc Doftrinam ín^ 

íurgunt Lomahic Di}fut,%2. Et Vá\c¡n 
V i j p . z z , lorca quidcm^QLiiaimpoísibile 
cft dari gratiam Antiquis Patnbus pee 
ChriO.um prseuifum, niíietiam deturprop
ter eius merita}vt in tempore cxccuta.qui-
bus de fafío mcruit iilam gratiam Fatr i -
bus.fi enim ifta merita non poncrcniur i n 
re,oimquam intuitu iUorum daretur gratia 
Patribus;cr|o etiam Incarnatio^t execu-
ta in re fuit prineipium tilias gratis j erg© 
non potuit gratia Patrum in eodem ordi-
n e a l i n e a mereri Incamationem/cilicct 
Iñ exeeutione. 

Mtjic Fortius infldt tArgurKenttim.Qülz 
gratia'data fuit Patribus. non íolum per 
Chriüum^vt caofam iinaicníb fed ctiaai v£ 
cauíammeritoii.uii, fiquidem Chdftus ve-
r€,6¿ proprie mcruit ¿xatiam Patribus, led 
caufa meritoria non operatur, niíi in exe-
€'atione,n@ii m.intciaüoncj quia cauía me
ritoria non efífinalis , qux in intentione 
operaturjied dilpofitiua, quss in exeeutio
ne 5 crgo falso Dicimus, quod gratia Pa-
trum data propter Chrií tum in intentio
ne, eft cania iilius in exeeutione, cum re ve
ra Chriñus etiam in exeeutione fit cauía 
taiis gratis. Vnde etiam ex confequcníl 
etiam erit caufa fui , quia cft caufa gradas 
Patrum, & gratia Patrum eñ caufa Incar-
natioíiisjergoefí caufa fui. 

Va^que^ Autem infiat: QuiaChriflus 
vt prsuiíüs in re per feientiam Vifiériis fuit: 
eaufa gratise Patrum 5 ergo vt executus, &. 
non íoium,vt intentus, !quia feientia V i - , 
iionis non tendit ad rcm, nifi vt exiftea-
t c m M cxc tü tmi J t em. Q u i a h x c c ñ d i ñ é -
rentiaintercaufam p h y í k a m , & : merito-
riam 5 quod phyíica íüa cfficaeia attingic 
cíícdum5& ponit iilum extra cauíks j caufa 
autem meritoria non attingit effcüum in 
fe/ed mouet voiuntatcm alrerius,vt opere-
tur illum 5 crgo fi iperita Patrum fucrunt 
caula moraiis Incarnationis , fequitur, 
quod fucrunt caufa mouens voluntatem 
Dei ad ponendam Incarnationcm. Ergo 
prxcciicrunt intentionem Incarnationis, 
6¿ fie etiam Chtiñus in intentionecieepo-
ílcriormcritis Patrum. Deni^ue. Nihilob-
cílet 3 quo minus incarnatio poíler caders 
fiib mérito de condigno 3 íí aiiás daretur 
a:qualis proportio ínter opera Patrum, £¿ 
Incarnaticiuem/iquidemnon obeftj quod 
prineipium meriti pofiet cadere fub mcri -
tOíquod tamen negatX?;«^ Thom4s3<Ar~ 
í/c. 11.Secunda raiionediccns^ Incámam-

tíem 
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$em non pefe cadere fah meñio > qttk e]l A 
prmcípium meriti. 

Solutio Iflanm Difficultaturn confiítit in 
hocj Quod mcrita Chriili.non foium fe ha-
bucrunr, vt cania difpofitiaa moucns diiii-
nam volúntate ad retributioncmprcemi}; 
fed etiam fe habuerüt vt cauCa íinalis refpe-
d u n o í l r í E g r a t i a ; , & antiquorum Patrum, 
in quo valdé diífcrunt a mciitls noílris ref-
p e á u premijiad quod tcndunt.i í í hufc's ra» 
tío eftyQiúa. merita Chrifíi íuperanr in ex-
ce i l en i i a^ valore noftram gratiam, B¿ üc B 
poflunt haberc rationcm finis ergaiilam, 
Vnde Chriítus non íbluni ratione íubftan-
tias Incarnationis,rcd etiam fecundum ofñ-
cium Rcdcmptoris, fe habet vt finis totius 
gratiai noflrx, quia pirout fíe eft Capur E c -
clefi2e,&id,ad quod omnis grada ordina-
tur.Fuitautem Redemptorper opeya me-
ritoria;crgo Chriftus vt exerces opera me-
ri toria ,^ oinnus Rcdemptoris, fe habebat 
vt finis iljius giatiaj,qaá merebatur nobis. 

£ x Quo /if,quod'di(linclio dará de I n - G 
carnationc vt intenta,^exequuta , etiam 
habet locum in ipiis mcritis Chrifti , & in 
cius redemptione: potertque coní iderari i l 
la redemptio,& illud rhetitum, quod in re 
futurum eÜ,per modum finis gratice Patrü, 
in quantum eíl excelkntifsima operatio^ 
vnde deriuataeftomnis gratiajfe íic füií: 
incenta,&intali intentione mouitDeum, 
vtdarec gratiam Pattibus,quís gratia in re 
execura mouit voiuntatem diuinam per 
modum mcrití congrui, feu caufse difpoíl- D 
tiux moralis^t in ipfa executione ponere-
tur Incarnatio, & ipfa merita Ghrif i i , peí 
qux in executione foluit, <S£ meruit gra
tiam datam Patribus. 

*Ad lArgumentum ergo ex Lorca Ref-
podctur,Qaod Ghriñus metuit in terapo-
re gratiam Patrum in genere caula; efficie-
t i s , ^ mer i t o r i a^ prout ficfub iftaconfi-
deratione non fuit gratia Patribus per an- , 
ticipationemdata,exv.i iliorum meritorü. 
Cícterum íüb alia confideratione quatenus E 
ilía incarnatio, 3¿ illa merita Ghrííli fe ha-
bebtnt v t finis gratis Patrum, fíe intuim 
talium msrirorum, prout in intentione* 
poñea meruit vt in re,3¿ vt in executione 
ponererur IncarnatiOjSi: merita Chriíli. S i -
cutquiliber finis inrentuseft caufamedio-
rum , qu;c media ponunt ipíbm finem in 
executione j «S¿ íic eodem modo quoln-
car atioChrifti potuit eñe intenta per mo
dum finis,6¿ íntuitu iiiiusdari gratia,etiam 
merita Ghrifii tic fe habuemnt; S¿ íicut I n 
carnatio Chrifti in executione fuit propteC 

merita Patrum 5 ira merita Ghriftí fuerunÉ 
executa per merita Patrum; &ChriíiUS in 
executione meruit i p ü m gratiam Patri
bus, o¿ íic fuir prxniíus á Dco j non vero 
anticipatio grada: Patribus data efl intuitu 
meritorum Chriüi, prout coníidcrator in 
executione , fed prout ccníideraturin ge
nere caufx finalis, &z per modum vnius cíí 
ipfaIncarnationeJ&: quatenus confdtuunt 
Chrillum in officio Rcdempioris. 

A7cc Sequmtr, Quod Chrillus mcrucrit 
fuam Incarnationcm, quia meruit graíism 
Patribus.qua; eíl caufa íucarnationis. Non 
inquam fcquitur,quia hsc fe habcot in di-
ucrib genere cauík , fciiicet incarnatio in 
genere caiifse íinalis j gratia autem Patrum 
in genere cauíle difpoíitiutx/cu meritoriíc. 
Sicut ob eamdcm rationcm non fcquitur, 
quod finis íit caufa fub etiamíi fít caufa me-
ritornm,quíe caufantipfumjquia procedí-
tur in diuerfo genere caufa;. 

M lufíantias (tutem V a ^ t i e ^ Ref-
pondetur ad Primum. Quod quando dici-
tur, Parres ideó merucrunt, quia Chriftus 
eraí futurus, & pra:uifus feientia Vifíonis; 
Vijlinguendim eft. Quia erat futurus futuri-
tione intenta, Concedo, Futuritione n o a 
executa pro ilio pr ior i , Negó, H x c cnim 
executioerat dependens á medijs^quorum 
vnum erat merita Patrum> $¿ íic iáa execu-
tio pertinetad aliud fígnum pofterius: 5¿ i u 
il lo ñaíuJ&: prioritate futuritionis intentx, 
iam non intelíigitur Ghrillus in ílatu puras 
poísibiiitatis j fed ñeque adhuc in tíatu co
plera: exeeutionisjíed in inchcatione illiusj 
quatenuspriusintenditur, quodaliquid fie 
futurum,(?¿deindequa:runturmedia , g£ 
apponuntur, vt in re fiat executio 5 &: íic 
prius intenditur Incarnatio,& merita i l -
íiusjfeu Redcmptio, vt finis efficaeiter in-* 
tentus, & confequenter futurus, quantum 
eft ex v i intántionis; te intuitu talis finis 
fíe intenti, & futuri, in intentione deri-
uantur media,S¿ datur gratia ipíis Patr i 
bus , vt fe prasparent , 6c mereantur de 
congruo executionem Iucarnationis , Se 
meritorum eius.Ghriftus autemexequen-
do merita fuá íoluit pro taligratia antici* 
paté data,non tamen prout in executione 
cñ caufa iilius anticipationis, fed illa aadci-
patio fuit facía intuitu Ghriñi 3 vt inteoti^' 
non exequuíi, 

iAd Secmdám Infuntitm Admittimus 
Ülam differentiá inter cauíám pbyíicam, & 
mcritoriá,5¿ Addimus, Qaod volutas Dei, 
non fuit mota ex méri to Parm ad volcndü 
Chriüií in intentione, ó¿ príedcílinaíione; 

M fui | 
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fuit tame motus ad pcncndü ipfum in cxe-
ciuionc.Sicuc non mouctur Deus ad elige-
dü prsedeftinatos ad Rcgnú ex motiuo me-
rirorú,¿c tame mouctur ex mcritis, tanqua 
ex medijsjadponendura in executionc ip-
famgloriam. Et fie cum volutas diuina du-
plicitcr moueatuij primó,ad intedendum; 
íecundójad exequendurmprius íupponitur 
mota voluntas ad intendendü, non ex me-
ritis, íed ex aiijs motiuis , íciiicet propter 
gloriam Dei ¿ n o r t r á falutem^deinde mo
uctur ad exequenduiti propter merita, <3¿ 
tamen non íupponírar mota voluntas quo 
ad executionem 5 quiáfoium in ifto ordi-
ne,& linea executionis merita mouent. 

lAd Tertkm InflantUm ex D . Thoma 
Rcípondcturjlnearnationé potuiíic cadere 
íub méri to de condigno,ficut de congruo, 
íi daretur principia íequalis dignitatis. Sed 
ratio V.Thoma deílruitíuppoütum huius 
conditionalis, fcilicct, non polic dari tale 
meritúde condiino/uppoficndosquod n ó 
datur alia Incari íat io, qua; ibla poteft eñe 
principio a;qujualcns:<3c ita cum íblum de-
tur Incamado Ciiriüi,&: illa eft priiicipium 
omnis meritijbent reqiiitür,quod non po-
tell cadere íüb méri to reípedu fui ipk'us. 
A n verópoísit cadere íub méri to de con-
gruo,mcdisntc alio principio,quod eft gra-
"tia Patíunijiion negat Dtitus Thomas. 

E x His patet ad Dubitationes propcíl-
tas ab initio.N^m quando dicicur priílcipiü 
meriti non poíie cadere ílib mento3etia de 
congruo, conftat deberé intelligi de prin
cipio meriti iatrinfcco,&: dante ualoré ipil 
adui mcritorioinó veró inteliigitur, quod 
fuct piura pr inc ip ia^ vnü e x t r m í c e u m ^ 
concurrens in genere caufe finaiis^aiiud 
vero intríníccmTiJS¿ concurrens in genere 
cania; efficientis,vt eft gratia Patrum. 

¿jíá Prím^m Confirmattonem Reff&nd. 
i D . r ^ o ^ ^ h o n negare, quod FatreSjUip-
polita íncarnationc vt intenta,metuerint, 
quod in execuíione ponererur Í í'cd negare 
eleüionSjVt ex iño populo Chriííus naíce-
rcturj&'ptomiísionem de Chr iüo ipfis fa-
dam procefille ex mentisjfed mere gratis, 
quiá illa bienio fuit non foium, vt Chrütus 
|« execatiorté veniief,red eledi funt ad ac-
cipicndamipfaai grá t iam^ua meruerunr, 
vt veniretredistio autem gratis, &¿ ckt l io 
ad illamin Patdbus fuitexmeritisi. 

^dSecimUAmCotífírmattonemPatctcX 
didiSjQuod íuppofitaíricarnufione ifíge-
nciecaufefínalis, Beatayiraomeruit , vt 
jpereamfiefet in eXeCuúoncj non tamen 
¿rctiuppotíta incíiraauone in executione 

C 

D 

TertiaePaítis, 
Beata Virgo meruit^vt fieret; id enim cSkt 
implicatorium. 

i/fd Vltimam dicitiir,nó fequi, quod Pa
rres meruerút fuá gratiam,cx eo quod me-
rebantur Incarnatione,qux erat caufa gra-
tisesquiaprocediturindiuerfo genere cau-
fasj merebáturenim íncarnat ionem, v i in 
executione; erat auté data ipíis gcatia anti
cípate ex vi Incarnationis in intchtione; 
non merebantur aute illam prout iñ inten-
tione,^ confeqaenter,nequc fuam gratia, 
quas ex illa intentione depenáebac prout 
anticipata. QUÍE dida funt delncarriatione, 
proportionaiiter intelligéda funt de Matcr-
nitateBeats Virginis: bsc enim,cú eíTen-
tialiter fit connexa cum Filio fuo, quieíl 
Chriflus, non potuit cadere íub mérito de 
cóiignOjíít'd de cógruó,íicut ipfc Chri í lus . ' 

A R T I C V L V S IL 
Vtrum Chriflus Sotuerit Mereri 

fuamlncarnationeml' 

Omrouertí folet h x c Difficuítas 
in duplici feníu. Primo , de i pía 
Per fon a Chrifti. Secundo, de H u -
manitate eius.Loquendo dePer-

Íbn3,n5 poteft intelligi Difiicultas, niíi ref-
pedu operü lubíequetium,quia opera pro-
cedentia ab i pía Perlona Chriíli.,nG potue-
runt antecederé iplammet Perfonain, 6¿ 
Vnioné eiusad natura. Loqucndoaute de 
Humanitate Qhriiíi, poteíi ttffc Difíiculras, 
A n Opera aliquapoísint procederé ab hu-> 
raanirateantecédenteradvnione ad natu-
ra^ptófertim in OpinioneEofurh^ui íen-
tiunt humanitate habere proprianf exifle-
tiam3ü¿ priüs natura exiílcre, qaam vniatur 
Verbo-Tune inil lopriori poteft intelligi 
natura cum giatia,&: cura operatioae pro
cedente á gratiajergo erit meritoria faltim 
de congruo ipüus Incarnationis, pro alio 
pofteriori cxequendíK. 

Circa Primitm Senfíím P.Suare^h'ic Vif-
put. io.Se(-f.4.Tener,n6 repugnarejquo.i 
per opera íübícquentia Incarnatioíie Chr i -
Üus merucrit ipíamexecutioncm Incarna
tionis , quíe anticipata folutione ipíi data 
eft:Deus enim prseuidcns Chriftum, & eius 
meriía,proiit in executionc, voluit Chrií io 
grana vnionis depédenter ab operibus íuis 
ínturis.£f Confirmat koc fecundo Exemplo 
aliato de Gratia San¿i:orLimPatm,quí5c5ata 
eñ íllis ex mcritisChriñi príeuiíis multó an-
tequam Incamatio. poneretur j &: íamen 

de-



Dirputát-V; 
4cpendenter á meritisChrifti data eíl,qtu- A 
fousipfammet gratiam Patribusoieruir, 

Sí Dicatur Incarnationeai cfle princi-
pium raeritimipfoGhriílo, non autegra-
tiam Patrum. Co«fr<< eft, QLiia Incarnatio 
nonvtexhibitajfed vt prajuifa tanmm d i 
principiü meriti prxuili j crgoiicét incar-
natio,vtpraEdeftmata nonpotuerit cadcre 
íub merito,bené tamen jVt executa. <Aliui 
Exemplitm efl de Rege dante militi equum, 
& armain ftipendium futuri laboris^quo 
merimruseft ipíaaietarma Quod excm- B 
plü inquit ^ r e ^ . l i c é t raultis vijs vitetur á 
fcótranis nunquá camón plené fatisfaciunc* 

Con irmare poiTumus duplici Argumen
to, Qaia Angelí in primo inltanti recepc-
runt gratia per difpoíitionc ab ipfamer gra-
tia procedcntCjeique coniundam^vt fümi-

Ergo fimiliter no rcpugaat,quod ílmal te-
pore habeat Chriftus gratiam Vnionis, d¿ 
operibusab illa procedentibus fediíponat 
ad illamiin illo autem priori, quo fe difpo- G 
nit)poteft etiam mereri íaltem de congruo 
id,adquod fe difponit; ñeque enim illa dif-
pofitioeftab operante ininiico, fed iuítifi-
catojergo poteft cife mericoriai 

C O K C L F S I O * 

Éepugnat Chr iñum Dominüm mereri 
per opera fubfeqüentia fuamlncarnationcj 
íiue de condigno, íiue de congruo; ñeque 
circunftantiaseius;ñeque cóanuat ionem. D 
lundámentum huius Concluíionis docet 
D.Thomas^ip.cíeKmV.vyíVf 6. hisver-
h^iQuámuis c¡uidadicafit,cjHodaliquispo
teft mereri id^quod Umhjtbetyficíit dicttnt dé 
J íngel is^uod beAtitudinem,qwZ fmulcum 
gratia accepérüt.memernnt per opera feque-
tta^Ha circo, ttos faciant',¡ed hoc no vidéttsr 
jferueffe propterdm.Primojquia contraria-
tur frohationi jíngu^ini^ per qttam contH 
Pelagianoi prohat gratia fub mérito cadere 
non pejfc^qmaante gratia nttlla fant merita, E 
m/í mala.cttm ante gratta homo fitimpitísy& 
weritis imp^non gratia, fed poena debettft. 
Non ergo pojfet dici^quodgratia qms mere-
turperopera^ujc quispojl accepta gratiam 

facit.Secundo, Qjiia eft contra rationBmeritíi 
Nam meritum ejl cauja prxmijynoñ qmde per 
modücaiífíe ñnalis i ftcenim prxmitt efima-
giscaufameriti, fedmagis fecundiíreduóliO' 
ne adeaufam efficientemjn quanttt meritum 

ficitdignü premio„& perhocad pr¿miam 
dijpQnitJd aitte}qmdejlc(tuf(t per moduef-
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ficlentis > nullo modo poteft efe pofterhfs te* 
pore eo.¿mus eft caula \ vnde non p&teft ejjê  
quod aliquis mereatur id, quod iam habeté 
Quod autem in humanis aliquis pro accefto 
beneficio Dómino Jtto feruittmagis hahet ra-
tionem gratuirum aíUonis, q uam meriti, Sic 
Sandus Thomas. 

Zx^ /¿ í«e l i c imushanc ra t i onem,Qi i i a 
haberé/eu pofsiderc aliquid iht dupliciter. 
Vño modo proprié,& perfeclé,quando quis 
habet aiiquid tanqua luum, ¡k "ranqua pro-
prium, modo impróprié,3¿ í rcuadüm 
quid,quando habet aiiquid,quafi cómoda-
tum.vk ad víum,n5dum ramen habet iilud 
rimpíiciter,&proprié.Si primo modo ha-
betur aiiquid implicar^quod per opera fe-
quentia mereatur illud, quia meritum dat 
"tituíum políHsionis,&; proprictatis,facieii-
do digrium prxmio.Ergo prasmiu no pof-
íidetur,nequc habetur íimpliciter ante me-
ritum^niO forte proponamr alicuí inpra> 
mium^non rcsipía,quáiiabet,íed nouusti-
tulushabcndiiilam,3¿ tuncillenoUus titu-
lusnon pofsidebatur ante meriium,res ve
ro i pía poísidebatur antea/cd alio titulo. 

Vnde Stiare^pcrdpims vim huius rarió-
hiSjDixitpotuiírelncarnatione dari Chr i -
ílo non abíolutéjíed fub conditione,^ de-
pendenrer ab operibus faciendis, quod eft 
dicerc, PotuiíTe dari Incarnatiortem, quaíj 
cómodacam. «S¿ mutuo quoufque foluere-
tur, quod pertinet ad íecundü modü fupra 
poíitum habendi aliquid^non vt fuum, fed 
v tcómodatum.Et íic verum eft,quod ante 
meritü poteft quishabete príEmium, quaíi 
mutuo, ó¿ cémoda to , quoufque mereatur 
illud,S¿ tune incipiet habere i/íudjtaquani 
propriü 6c íuum. Sed tune necefte e;ft, quod 
ex alio principio infiaatvalorem inactus.» 
quibusmeretur , quiafi meri túmaccipi t 
valorcm ex ipía requs datur in prxmium, 
manifeílum eft,quod non oflertur pretium 
diftindü á tali príemio; ergo nofaciet illud 
debitüfibi. De rationc autem raeriti eft,vt: 
faciat praímiú fibi debitü, & vtatur cómu* 
tatione quadáinter mcntú)&: prcemiujeó-
mutatio autem no eíl nifí inter res diuerías. 

Ec hinc elicitur fecunda Ratio fpecialis 
pro hac Materia. Quia licct gratia üt diftin
d ü principium merediab ipfa Incamstio-
n e ^ videri po í íc t^uod ádus vt corrcfpo-
dens gradas in Chrifto iit meritorius de c ó -
gruoipfius IncarnationiSjtamein hoc fub-* 
icdo,lciiicct in Chrifto,habet dependentia 
lile adus in fuo elle, 6c produdione ab ipfb 
Suppoílto^vt áprincipio Qpod: ergo ipfa 
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operatio,vt exlftcns, inuoluit fccum, &r in- A 
ciüdit ipram Pc r íbnam, vt principium á 
quo depenckt in fuo cíle^ quia nieritüm eft 
caufa moralis ^ 6¿ jpcr moduni pretij adha-
bcndum ipíbm prásmium. Ergo fi cflentia-
lirer proccdit abiilo? ¿¿ fuppbnit ipfum, 
iam fien cíl caúfa babendi illud, fcd fnppo-
nit habitüm. AT/// jD/Cíírw^quod praiíbppo-
nithabitumgratis, & incipithabcreiilud, 
vt debitum;&: tune necefle efl , quod non 
indudat ipfüm 3 vt principium á quo pro- .. 
ccdit,2¿ vnde habet e íTc^ vaiorera. S 

JEx QuibusCoUigiritr3Quoánequepé¿ 
tuit Chnttus mcreri circunftantiás, quibus 
fadaeftlncarnario , neque continuatio-
ncm illius.A^©» Circunftatitíds, quia licét ab 
iliis mcritum non accipiat valoran; tamen 
quia íupponitfbüam Incarnationem, opc-
rat io^biüáprocedenset iam fupponit cir-
cunflantÍ3S,íinc quibus fada non eft. Ergo 
illas circünflantias,quibus in re facía eft no 
potcñ per fubfequetem operationcm me- -
iQXi.NonComintiationemy Qiiiacórinuatio ^ 
Incarnarionis eft eadem indiuifíbilis adioj 
qua inchoata eft; licét cnim continuado in 
rebus fucceísiuis, $¿ diuiíibilibus fíat per 
fucccísioncm diucríarú partium,(3¿ in taii-
"busnon repugnet pervnam partemope-
rationis mcreri aliam íuccersiuam , tan-
quam partem diftirictam durationis. T a 
men hod locüm non haber in Durationc 
Incarnationis, quse non fit per adioncm 
fuccersinam^ícd per indiuifíbilem jckeiuá 0 
duratio íimplicior eft , & permanentior, 
qiiamduratió rei indiuiíibilisj vt Angel:, 
vel Beatitudinis^quiacft altioris ordinis^/t 
coili^iiurexDíí/o Ihoma infra Quaftion, 
$o .JÍrt ic .2, Sicut ergo non potcíl caácre 
fub meritum i pía ndio Incarnationis , vt 
primo f a d a e í h ira nequevr continuata, 
quia eadem indiuiíibiíis a d i ó eft, non fuc-
ccísiua,Sicut Beatitudo cademadione itir 
diuifibili continuatur 3 quia ex iba natura 
eft vita alterna. Vnde qui íemel mérerur £ 
beatitudinem,totám eius continuarioncm 
mcretur,quiaeadem eft indiuifíbilis incep-
tio,5¿continuatio beatitudinis , quiafuc-
cefsione caret.Et idem potiori iure dicen-
Idumeft de Incarnatióhe.-

Dices: Poterat mcreriChriftusy nchu-
manitas dimirtererur á Verbo,aut ne anihi-
larctur. -SecMflí/bj Poterat mereri Rcvnio-
íiem fadam humanitati in Rcfurrcdione. 
Tertió y Potuit mereri Vnione ad illas par-
fes rnaterr i x-, quibus de nono augmentaba-
f u ^ ^ d t n c b a t i í í íaiióliíúimüCorpus eius.-

Tertiae Partís. 
RefyondeiuYllludyúvmm non poífe 

¿adere fub merito3quatenus eft adió diuina 
tcnens fe ex parte Dci 5 fed omne meritum 
reípicit aüquem eííedum procindum pee 
adionem diuinam. Vnde homo etia iuftus 
merens de congruo conferuationemgra-
tia:}meretur aliquid nouum^ícilicet auxilia 
Dei.ne deficiat á gratia.Coníerüatioautem 
Incarnationis, ¿¿ Beatitudinis in íüa dura-
tionenon depédet abaliquibus auxilijs, ne 
deficiant ^ íed ex fuá natura indefcdibiles 
funt.Mereri autem, quod Deus non íuípé-
dat concurrum,&: ahihilet humahitatem, 
vel etiam nc dimittat illatn non importat 
aliquem effeduaijpmer ipíámcont inua-
t ioné rncarnátionis in düratioiic, 5¿ adio
nem fuftcntanteiliámJ&: fíe non additali-
quid nouú,quod cadere pofsit fub méri to . 

yAd SecundunijÚ^ Tertium Dicitur,íílas 
Vniones no eíle ipíaniVilionem Incarna
tionis fímpliciter, fed aliquid nouum afte-
quutumex priorivnione; necrepugnabac 
cadere fub merito)fícut ipfa Refurredío:ex 
eó cnim quod Verbum aflumpfít naturam 
humanamih ftatu pafsibili, ex conféquenti 
voluit,partcs aííumere nutrimentaieSííécu* 
düm quas humanum corpuseft in cótinuá 
fuftentatione^ fiuxil.Et ex eb^quod Diui-
nitas in mortc non eft fe parara á partibus, 
confequens erar, quod fiiterum vniréntut 
inter íe,maneret vnio fada líumanitati"; 6c 
fíe mcreri ía lemvnioncm non eft mcreri 
ipfam Incarnationem, fed aliquid coníe-
quütum ad ipfam vnioncm. 

^fd Argumenta Simyij á principio pofi-
ta. Reíp. AciPrinium Excmpium, conftac 
ex ibi didis , quod Jncarnatio erar princi
pium dans valorem ipfís mcritisChrífti, $L 
prsefuppoíira tanquam principium opera-
tiuum il]bru;gratia autem collata Pacribus 
ex meritisChrifti erat principium o m n i n ó 
diftiudum,& nuilo modo daos valore ipfís 
meri t i sChriüi ; ¿¿ quiatalia merira erant 
excellcntiorajquam gratia Patrum, pote-
ranL,vr prauiía in genere cauíaí fínaiis, eíic 
motiuum dandi grariam Patribüs^& dein-
de ipfa gratia mereri de congruo executio-
ncm meritorum Chrifti^ á quibus non ha-
bebaht valorem intrinfecum , fed foiuai 
extrinfecbm motiuumjVt darentur. 

^4d,Aliud Exempíum oeRemedante 
Milin equum,6¿arma./íWp.HDcExempl1Í 
interm'inis adduci zDiuo Thoma i .Part . 
Q^z i Í J Í r t . 5 .& ex eius Dcdrina Rcfpóde-
tur .Quod ü tota ratio meredi eflet in M i i i -
te^ex armis.& equo7aópGÜ'et per opera fe-

quea-



Diíputat.V. Artic.íIL 
quentiaproaiereriilla. C^terum ratío,&: A 
valor mcrcndi eü ipCavirtus, & indufíria 
Militis j cquus autem M arma funt infíru-
nKnra,quibusvtitiirj & ka per opera pro
ceden tia á fuá vircute, poteft mcreri pretiíí 
cquij&armorum. A tvc ró inopcracioiú-
busgratia;, v e l Incarnadonis totus valor 
meredieí lex principio íupernaturali, quia 
valor i l le íupematuralis eft. Vnde repug
nar quod talla opera mcrcantur pro pre
mio ipium principium á quo habeat va-
lorem. B 

*Ad Vltimum RefpQndettiY Ángelos cf-
íciuttiíicacos perpropriani difpoíitioncm, 
quee poteft mcreri de congruo ípíamgra-
tiam^ua; in codem inílaiui infunditurjiió 
quatenuságratia proceditjíed quatcnus ab 
auxilio; hoc enim íufíicit ad meritum de 
congruo.Ca;tcrum ad Incarnaíioncm non 
prxcedunt dirpoíltionesaliquaí, vel suxi-
lia,vt operetur ipílun fubicclum, quia I n -
carnatio conrtituic primum elle íubiedi , 
i d cítipfam Perfonam j vnde non poteft € 
intelligi inCliriftoaliqua operario , qua; 
non habeat ipfam íncamationé pro prin
cipio , '6L confequenrer non poteft raercri 
iliara. 

sAd Seamium fenfum Difricultatis Ref-
pondetur, Quod admiíia illaSentcntiadc 
exiftentia prop na human itatis, qua; tamen 
non cft DluiThomZj ve videri poteft infra 
Q¿ufl.i j . ^ A r t k , 2 . adhuc humanitas non 
poteft in iilo priori mercri, ñeque operan, 
quia etiam dato , quod haberet propriam D 
cxi.ftentiam!non haberet iliam nili vt prin
cipium ^jfo/feuforma; non vt principium 
Q^od. Principium autem Quo, íineiübíi-
ftcntia non poteft operario quia Operationes 
funt Suppofitorum, vt íupra iatius Diximus. 
Cum crgo pro iílo priori humanitas pro-
prium íuppoí i tumnon habuerit ,ü¿ quia 
l ides docct nunquam fuiííe íine Suppoíito 
Diuino , ideo pro iilo priori non potuit 
operari^confequenter nec mcreri. ^ 

V a ^ i ue^ ít utem Difp. z i . Ncgat illud ^ 
principium Jicíionesfmn Suppófiiowm&á 
áie i t íb lüm efíe fingularium, 3¿ exiftentiü, 
q«od etiam torum habere poterat humani
tas pro iilo p r io r i , ^ ideó tradit aliam ratio-
nemin C^^.ó.Curnonpotuerit humanitas 
mereri de congrüolncarnationem^quse ta-
men nihil probar; quia non oftcnditgra-
tiam habitualemGhrifti, tlonpotuiñe dad 
il l i humanitati intuitu Vnionis pro alio 
priori natura: íubfequuto. Sicut gratia data 
cft Patribus iatuitu Incarnationis, & í k no 
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repugnabit dari Chrifto intuitu eiufdem 
Vnionis. Nec tarnenpropterea illa gratia j 
etiam pro iilo priori conftituerct'Filium 
adoptiuum.quia filiado non eft natur«,fcd 
fuppoíiti feuperíonse , vtdicimr infra 
Quzfa.z3. Pro iilo aurcm priori nondum 
intclligcbatur Pcríona, fea Tola natura, S¿ 
ita gratia in natura nondum dabat cíícdum 
proprium perfonseiquaiis eft ñiiatio adop-
tiua. 

A R T Í C V L VS I I L 
Ktrum (Detur Caufa Inftrumentalis 

tphyjica Incarnationis} 

NtcrEos, qui fentiunt non poíle dan 
cauíalitarem phyíicam inftrumenta-

leminSacramcnds,cófequenter exi-
ftimantjncquc etiam dari talern cauía-

litatem pro Incsrnatione , vt Vci:\c¡ue^ 
X>ijP.z$XmKi .Qiii verótenent cauíalita
rem iftara elle porsibiiem.diuiduntur: nam 
PáterSítarc^hic M f , l o J e c í . i .Exiftimat 
poííe dad inílruincntuni phyncum Incar
nationis , quod etiam probabile reputat 
Cabrera Quxji. 2. ^A'rtic. i b . Difputdt.i. 
I m ó quod probabile cft de fado hoc fuiíle 
c^mmunicatum Beatas Virgini MariíE. 
Al i ; fentiunt oppp í i t um^t Medina 3 .Pan, 

Nos vero SupponirtJits ? S¿ admittimuSj 
pofte dari cauíam inftrumcntalem phyfí-
cam circa irnn-ftuationcs íupernatúrales» 
excepta immutatione anichilationis 3 56 
crcatibnis , vt tradit VJHJÍS 2r.homas infra 
QMsjiione 13 .̂ AY Í̂CZ. Atque ita non dd-
bet negari inftrumenralis caufalitas prop-
terexcclíentiam, ¿¿perfedionem rcipro-
duda; per iliam , ctiamfi requirat mñmr, 
tam virtutem,íicut cft produdio gratia;; 
Sed tota Ratio ad negandum cauíam phy^ 
ficam inftrumcntalem pro alicuius ter* 
mini produdionedebet fumiex ipfo mo
do. Si enim aiiquid producerctur ex n i -
h i l o , ^ cum carentia fubiedi, non po
teft concurrerc ad ilíud caufa inftru-
mentalís creata, quia hsc non operatur 
niíi ex fubiedo ; quia operaturperadio-
nem, qua; accidens eft, S¿ ipia operario 
inftrumenralis eft per modum applicatio^ 
nis virmeisprincipaiis agenris adaliquem 
eftedum 5 §¿ omnisappii'catio circa fubie* 
dum cft^non eirca nihil. 

Mí & 
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Si ye ro ld}qnoáf roóuc i tm ílt cxal i -
qu@ í'ubijcctcbene poteñ admitiere cauía-
litatem inñrumentalem creatam ^vt iatiüs 
í b k t t radar i inf raQuaf t .ó i . deSacmmen-
t i l . Étnosdiximus Tomo 2. i .Par t . circa 
Q ¿ ^ . 4 5 . O f l e h d c n d o nonpoí le dari in-
ftrumentum creationis. Qaare hoc íblum 
rcftatvideadum hic. Vtrüm Incarnatio íit 
talis eífcdus,quod ílipponar aliquód iubie-
ñ u m exiftcns.circa quod pofsit óperari in-
íimmcntalisGaufaliras, vcl non fupponat 
illudjvnde diíccmcndumeft^an fitporsibi-
lis talis cauíalitasA'el non? 

C O N C L F S I 0 ¿ 

t)ko ergo Quod in Sentcntía 3 qux te-
ncthumanitatcm cxillcre propria cxiftcn-
t ia, non poteft aísignaii impiicatio quare 
non poísit dari iníbumentalis caufaiitas 
Incarnationisrín Sentcntía tamcn oppofi-
ta,qux eft D iu i Thoms infra Quaj'i. 17. 
«>fyf.a.quódhumanitas non habcc ex i i í e -
tiam propriam , fcd diuinam ¡ poteft alsig-
nai ihxc impiicatio. 

Prima Píírs Probatur. Quia fi humani-
tas habet exiflentiam, capax eft Vt cirta i l -
lam verfetur aQiocreaturae, ergo poíeric 
Dcusvti taliaétione ad iirimutarídam Im-
raanitatcrMJ& prodücendüí|3 in illa vnio -
nem ad Verbum:íicut poteft vti inürome 
to advniendum intelledui Beati fuá ra cf-
fcntiamloco fpecieijquia licét aü io crea-
ta non habeat vim Tupra cílenriarn 3 habet 
tair.en fuper inteliedum cfcatum,vt parti-
cipet Vnionemillam cum Deo. 

Mdtio ver¥SeeUnd<€ Pañis efl. Quia illa 
AíTumptioIncamatioiiis nüllü eííeíuppo-
nit in bumanitate, íed totum tribuir j etgo 
in hoc xquiparatur creationi.vnde ipfamet 
aíir.mptionepoteft crcatio angelí, vcl aui-
nias perfí-ci, vei coníumavi íl ailumatur á 
Verbo ^quateniisipracreatio , qux ácÍQ 
tendie ad producendum Angclum, vcl an i -
mam in eñe impeditur per aífumptioncra, 
ne re fu l tG tp tóp r iume í l e , fed loco illius 
communicetur ipíum eíTePeríónse Diui-
n x . Qua ratione dixitSandus Leo Papa 
Epift. i 1 . Noflra Hafurd itá áfju mfta e¡ly 
nonvt prius.creatá afumefetur}¡ed >í tffk 
&¡fumftwne c^rerwr. Quod non cft l iein-
tclligendum , quaíi creativo, & aflumptio 
íint eadem a d i ó , íed quia eííe, quod debe-
ret daré creatio.impediuir ̂  & íuppleuit af-
íumptio. Haber ergo aOTumptio vim crca-

1 e r t i s e r a r t i s ¿ 

h tionis quantum ad h ó c , quod eñ pnebere 
totum é k , & nihii lupponcrc exiílens in 
natura ; ac proinde eademdifficultascft 
ponendi adionem inñrumentalem in I n -
carnatione.-(5¿; in Crcatione. | 

Vnde Paljum efl, quod dicit Suare^ln-
• carnationem fieri ex príeíuppoíito fu ble

do , feilicet humanitate, vcl recundúm effe 
exiftentía;, vcl íceundüm eííceíícntia; j veí 
etiamíi humanitas piceexifteret in p roprio 
fuppoíito}6£ allumcretur a Verbo,tune ha-

B berct fubiedum circa quod vetíaretut 
ad ió inftrumentaiis.^íl Rejpondetuv H u -
mauitatem non prseíuppuni, vt íubiedum 
exiñensjquia totum eíie habet per aíiump-
tionem iíiquidem eíTeproprium nonma-
nct , fed efe Pcrfoncc D i u i n s , per cuius 
comunicationera exiftit humanitas. Ope
rario autern crcata non verfatur, nií] circa 
aliijuid cxiftens,in quo fubiedetur. Si au
tern humanitas prsexifteret j cual illa af-
fumptio non fierer preducendo aliquod 

^ accldens in humanitate, vei conuertendo, 
aut tránfmutandoipfam,fed totum efle l i 
l i vniendo , per quod deftrueretur pro-
prium i 5¿ acciperet efle diuinum , tune 
non apparet qu@modo id poflet fieri per 
adionem iníhumentalenij qua; nun^uam 
poteft praebere totum eftc,fed íblum ex aii-
quo prxfuppofito educere , vcl conuer-
tere. ' .... 

Menique pro Hac Sentcntía videri poteft 
D Diuus Thomas in 4.pift.8. Q u x ñ . i . Ar r . 

3 .ad 3 .vbi docet í t e " aólionem infírumzn-
táíemad tYansjuhjlantiátionem^ fimilitev 
Pofuijfe dari ad formationem Cerporis Chri" 
jíiyts Conccptionem. Addittamen,^«©í/ fi 
in Concepthne includatuntnio, nuhr dif
icultas e¡í in Conceptiane Chrijii, cjukm irí 
'Trxsjubjlantiátione^ Illa autem maior Diffi-
cultas, de qua ibi loquebatur, eft quo ad 
ádioneminílrumentalem 7 dequa ibi trat 

SérmO".Er|ó illam negatDmusTho-
E n:as pro Vnionc , íicét conec-

dar pro Transfübftan-
tiationc. 
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D E M O D O V N I O N I S E X P A R T E 

P E R S O N A Á S S V M E N T - I S . 

F O fDífpntát DiuusThomas ¡nhacQuxftione. A l -
terum de Principio, k u f'erfo?ia Ajfumente: Akerum 
de modo aífurnendi. Etinprimis quinqué Articulis 
oftendit 5 quod Períbnx Diuinx conuenit aííümcre, 
non autem naturae fecundüm formalitatem 5 & offi-
cium naturae. Potefl tamen conuenire Subíiflenti^ 
ab íb lu t^qüx maneret in Deo remotis perforialitati-
bus rclatiuis 5 & quodpotcft vnaPeríbna airumere 

naturam fine alia,vt modo faaum cft 5 & quod qu^libct Perfona poteft 
aíTumere. Id reliquís autem Articulis agit de modo aflumendi naturam, 
&etiam oftendendo,quodpluresPerfon^diüinaspoírunt aífumere ean-
dem numero naturamj&etiam e conuerfo?vna Perfonaplures naturas. 
Dcnique id Articulo Vltimo oftendit Conueriieñ^^^ , vt potms fecunda 
Perfonajqü^eftFiliüsaífumeret naturam humanam3quam Alias. 

DIS • 
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D I S P V T A T Í O S E X T A 
E P E R S O N A A S S V M E N T E * 

A R T I C V L V S I . A 

Ft rüm Impücet ferfomlitate Crea-
tam terminare alienam 

mturaml 

luus Thttmas ̂ Avt . i . adz. affir-
matpropriumeffe Vitun* Perjh-
n£ proptef eius tnfinitiíTemtermi-
nave d k n á m mtuYdm.Ybi redi-

dit rstioncm.quarc Pcríbna creata termi
nare non p®ísit,ícilicet,quia non eÜ infini
ta in ratione Feríónas. l n quotamen cft 
magna Difñcultas, Quare requiratur infi
nitas in Pcrfonaad talem terminationcmí 
E t in prirnis Obicdio Scoti, Quia Perfona-
l i tasvtdiñindá á Patre, 6L íccundíim id, 
quod terminatnaturam,non dicicinfini
tan! perfcdioncmj imó nec pcrfcdioncm 
cxpiicat in illo formaliconccptu reiatiü-
nis. 

Deinie, Quia HOH eft inconueniens, 
quod forma íüpcrior cmincntcrconrincat 
infinitas formas inferiores, & tamen in íe 
fínltafít. SicistSol eminentér cóntinct in 
fuá virtute infinitos eftectus inferiores, 
qiios prodúcete poteft, & tamen forrnali-
tereftaliquidfínitum in í e .Ergo fimilitcr 
non repugnabit darialiquam pcrfonalita-
tem íuperioris, & eminentioris ordinis, 
quíe toKtineat virtutem períonaiitatum £) 
inferiorum , & íic pofsit terminare infe
riores naturas, iicét in fe finita ^ crcata 
íit. 

Tert/OjNon implicat contradidioncm, 
quod ea,qiias naturaliter funt determinara 
ad vnimietf:dum,vcl terminum,poísint 
de potentia abfolutaterminari ^ & extendí 
ad piura.Sicnt idem corpus, quod ad^qua-
tc terminatur vno loco, potefi; de potentia 
abíbiuta eiíe in diueríis. Et idem accidens 
pon i iri diueríis fubiedis , 5¿ eadem for
ma in diueríis materijs i quiahxc omnia 
Iicét tcimincnt naturaliter aüquam natu

ram, vel tcrminunl, tamen fecuodum po^ 
tcntiam obedientialcm póflunt extendi ad 
plura, quia hoc ipfum poílulat corum ef-
fentia. E t faltim dato, qusd fit impiieatio 
terminare íimul duas naturas, non tamen 
fuccefsioé, ita quod priüs terminetvnam, 
&pofte3ariam)QeÜEii<fto priori termino, 
feu natura. 

VenUjnefZum terminare naturam non 
íit aliquod genuscaufalitatis eftcdiux, aut 
alterius actualitatis, qua: fundetur in aliqua 
virt iñe, feu perfcdlione, fed fit pura termi-
natio fubíiftentiaj, non apparet quatn ma-
iorem perfedicncm debeathabere perfo-
nalitas ad terminandam propriam natu-
ram,quam alienam. 

Propter l70c,diíñcile vifinn cQ propriam 
impiieationem huios rei adducere.Et in i l 
la tradenda diuiíi funt Authorcs. NaM 
Saare^ hic Dijput. 13. Sed.4.. dicit, QvLoá 
Perfonalitas Diuina propter infinitateni 
íuam,non eíi modus, íed res queedaín per-
fediísimaj períbnaiitates auté círeatá füñt 
modi. De raiioneautem modi eíl5ytnon 
pofsit íeparari á re cum qua identiíicatur. 
Sí autem perfonalitas crcata diftingueretur 
á natura tanquam res;& non tanqüam md-
dus,fateturfe non inuenire implicatienem 
in eo, quod terminct alienam hátórar&j 
Sed prseter quam quod cñ certum fubfifté-
tiam creara ra eñe modum,& non rem, ad-
huc reftabat Patri Suare\, reddere rationé, 
Gur non poísit ficri aliqua perfonalitas 
crcata ita perfeda,quod fit res,6¿ non me-
dus i & íic poísit communicari a lkn^na-
turxjhoc cnim cíl^quod inquirimus. 

¿álijy-vt Lovca hlc P//p.2 3 .Exiílimanr, 
nullam rem ordinatam ad componedum, 
¿kvniendum íe cura alia, poííe terminare, 
feu informare alienam naturam, vel mate-
riam;c¿ ita negat poile formara informare 
aliara raareriaiiijquá propriamjquod cerré 
difficileefí. Cur cnim non pomeritDeus 
meara animara aiteri corperi infundere, 
íicutper aliraentum íucceísius nouas par
tes adaat í 



Vt autem Saluct, quod fiibíiPicntia dí- A 
uina pofsit alienam naturam temiínarejdi-
cit id eílej quia Continet erninérct orrinem 
lubíiñentiam crcatam^ropter infíniratem 
fuam, quod non habet creara rnbfidcntia. 
Et hcec ratio á Pkfifquc traditur 5 ícd non 
fóluit inftáhtias allatas:de hocenim Inqiai-
rimus ratiohem, Cyrhon poterit dari aíi-
qua Tubíiftentia 'crcata;qu« jicér ñon con-
tíncat omnes fubfiftentias crearas, quia in
finita non efl:, cóntiiícát tanien alíquas fíbí 
inferiores,^ pro illis poísitfubrogari, ter- ^ 
minando áliás naturas? 

Quodíiero Alij dicunt ñon po0e Tubil-
ftentkm creatam, per modum caufag prin-
cipalis,teraiinare aiiam naturanijCjuía hoc 
excedit facultatcm creatamjtérniinare au
tem per modum caufas inftrumcntaIis3non 
habet locuni: Hoc enim manifefté petic 
principium,dehoc eriim dubitamusj Cur 
non pofsit dari aliqua períonalitas creara, 
ka perfeda, quod per fuatrí virtutem pofsit 
terminare alienam naturam, íiuc fimui,íi- C 
uc fuccefsiué56¿ fíe manet diminuta iva$\\-

ite^Difp. í 8.quos Alij íequuntur. 

^efolutio IDifficultatis. 

Vico JmpUcationem fumendam efíe ex 
ratione Diiti Thoma, Quiafubfíñetia crea
ra infinita non eft, Supponendo tamen na
turam ipfíus fubfiftentiís, qu^ proprié non ^ 
eft forma a£tuans,íed terminus,& comple-
mentum naturae : de ratione autem huius 
terminicreáti^ & finiti eft, quod limitetur 
ab illa natura 3 cuius terminus cft, &¿ á qua 
refultatjita quod extra iilam naturam non 
pofsit terminare. Sicut irripiicat aliquod 
totum inueniri,5¿ communicari extra fuas 
partcs,quiaab illis refultat, $¿ fpecificatur, 
ac limitátur ab ipíis, Subfíftentiá autem fe 
habet tanquatn terminus cónñituens ip -
íum totum incommunicabilicer, Etíicut E 
exiftentia hominis ita limitátur abiiomi-
nequod non poteft efle ¿aufa cqui, vei la-
pidisjíi'c íübüñcntia vnius natursénon po
teft eííe terminusalterius, quia limitátur, 6c 
fpecificatur ex illa natura > cuius terminus 
eft. Qpod vt pofsit clariüs penetran. 

\Aduertendim efi, Quod fubfíftcntia,5¿ 
exiftentia cum de í~e fnit generales modi 
fubftañtiíe,vel entis^non accipiunt fpecic, 
^Hmitationem mñ á natura, quam termi-
^ant, & aduane, ñeque enim fe habent,vc. 

Artic.L 1 
fotmx per modum acias primL cuius ofn-
cium eft daré fpéciémrei 5 exifietia autem, 
&fubí]ftencia, non dant ípeciem, ícd iup-
ponunt naturam conftitutam, & iliam ter-
minant/euáauanr. Vnde toram limita-
tionem;& ípecifícationcm llabent á natu-
ra^uam terminante ib exiftentia homi
nis non aliter limitátur, & ípecincé di-
üinguitur ab exiftentia equi,nifi quia illa cft 
exiftcñtia hominis, ifta vero equi. 

Quare ficutoullanaturac:eata, quan-
tumcumque perfeda , poteft habere niíi 
vnam fpeciem, & eflentiam , nec poteft 
cmmenter continere ípecies aiiárum natu-
rarun^quia hoc eft p rdpi imn , qni eit 
caufa plena, Sk, perfeda alíarum rerum, & 
ira continet illasñta ñeque áíiqua fubíiftcn-
tía creara poteft perfeaionem, á¿ í p e c i e m 
aliarum fubíiftcníiarumcontinere,quía n o 
dicitur vna fubfiftentia perfcdicra¡tcr3,nj-
íi m quantum eft íiibíiOcnua perfedioris 
natur9.Sicutergonaturácreaía,Qüanturi> 
cumqucperfeóiior¿non poteft continere 
totam perfeaionem altcnus:hatur¿ 5 ita 
ñeque fubí]ílentia;;& exiftentia illius pote
rit perfeaionés aliarum conrinere, ñeque 
vices illarum poteft fupplere terminando' 
áljenam naturam^quod magis ex folutíoné 
Argomentorum parebir. 

SQÍunnturJr^umenü. 

Primtim cxScoto Dicitur formam 
fuperiorem continere ca^usfunt ininfe-
rioribus difpcrfa fub altiori ratione.-fcd hoc 
aliter fe habet in forma creata^ forma cnim 
creara nunquam poteft eífe itaeminentior 
ali)s>quóíd cótincat omnem perfeaionem 
inferiórem, nec eorum fpccieni, & natu-
ram^eque in ratione cntitatis, ícuaauali-
tatis,nccin ratione caufsE. Implicat enim 
rem creatam in fuá cntitate , non limitan 
per génüs,3¿ dift^rentiamítanquam per ter-
minos,quos non e x c e d i t í i fit fingularis, 
per diftlrentiam iadiuidualem. Vride in ra
tione entitatisnihii habet, nifi intra ilios 
términos. 

SimlUter in ratione caufa non poteft 
eminenter continere lorum , quod perti-
net ad naturam,^ entitatem reí inferióris;. 
quia nihiieftcauEtotiüscntis, quanfum-
cumque mininii, niíi PrimumEns, á qüo* 
folum res aliqua poteft anibilari, & conle-
^uenter ab illo dépendet quo ad toturn' 
íuumefle.Ergocum íubíiñentiáíjt fermi-' 

ñus 
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rsus naturse crearse non potefl maiorem A 
perfedioncm habcrc> qaám natura, cuius 
eít rubfilicntia, quia ab illa haber derermi-
íiatam rpcciem,¿ pcrfedioncm.Ergo non 
potcñ habere perfedionem akeriüs íbbíi-
íkntÍ2e,&:locoiliius rubrogari j quia cam-
dem haber limiratiortemjquam natura,cu-
íus cft íubíiftentia 5 fice poreft adaíteram 
fpeciem, vcl indiuidiiationem cxrendij (ir 
cuc nec naruracüius eft fubíiíkntia altcram 
naruram conúñct.Suhfiftenm autem Vim~ 
na terminar naturani diuinam, quaeconti- g 
ner omniumnarurarum perfedronem, &: 
ííc fubfíflcntia eius eminenter terminare 
poteft omnem naruram, quia terminando 
naruram diuinam in ea omnium ^ 3¿ qua-
rumcumque narurarum perfecciones rer-
minat,quiaibioriines continenrur,^ ex 
hoc reddirur apta ad terminandum natura 
creatam in proprio genere. Quare eo mo
do quo naturajquab terminatut á fubíííkn-
tia)pcrfcctae^¿¿ continet aliarumnarura-
rum pctfcdioncs^vel non Gontinetjíic íub* C 
íiftentia illius poreft rermínarejVel non po
teft alias natuVas. Ecoporrct, quodcoríti-
neanturquoadroram perfectionem inillat 
natura 3 vtáfubíiftenria terminan poísit, 
quiarubfiftentia to tamnaturám termínate 
nonpartcm. E t peí hace patet ád Sécun^ 
duro Argumentum. 

lAdXertimn Refpondetur, Quod admit-
fís ómnibus iüisexemplis jcft diípar ratio 
de íubOllcntia,^: exiftentiaíqnia ifti funt ef-
fentialiter termiai natura:; ñeque habent D 
áliamdeterminationcm, &¿ ípecifícarionc, 
qiiamánatura,cuiusfunt tcrmidíj Vt dictü 
eü . Vndeí iad aliam naturam exrcndercn-
tur amirtefctit fuam ípecificationem. E a 
veróquséafterüntur in Argunlcnro , funt 
form±, vel narurac haberes fuam fpeciem, 
&L determinationem ex fe ipfis 3 quia rales 
forma: funr.Vndc ex eo quod exrendantur 
adaiia ,áquibüs fpecificarioncm non ha-
benr, fed mareríalem exrenfionem , non 
amirrunt detentí inationem, feu fpeciem,. E 
fed íblum variantur rermini niarcrialcs,qui 
naturalirerfíbipraeíixifunt, non eflentia-
liter. 

SuhfiflentU autem, quia eft termínus na-
turs:,nec habet aliud á quo fpecificerur,6¿ 
dererminerar, quam ipfa natura, cuius cft 
termínus, ü iUam excederet,6¿ terminarct 
aliara uaturam, excederet fuani limíratio-
ilem,fcu fpecificationcm. Subfiftentia au
tem Diurna non excedit,quia terminando 
naruram diimiam,cniincatcr terminat ibi 

Tcrtiae Partís} 
otnncm naruram, quia tota perfeclio na?-
turarum in Diuina Natura terminatut. 

iXd Vltimum Rejpondetur, Quod iicet 
Terminareynon importet caufalirarcm m 
fubfiftentia,nequc etficienriam circa natu-
raro,importar ramen dependenriam cífen-
tialem á narura,quam rerminar, quia ab i l 
la fpecificarur, 6¿ limirarur; ¿¿ ideó non 
poreft pluribus communicari^ne excedac 
limirarionem fuam , 6c fpecifícationem., 
Nec poreft fubfift€nria,aüt exiftenria creara 
feparari á n a r u r a , quia non eft forma iUi 
inhaircnsjfed actu rerminans; &. in hoc co-
fiftircius eíTenria, folum in exercirio rer-
minandijquiafubfiftenria datur ve aliquid 
in exercirio rcddatur incommunicabile 
vlrcriori rerminoj vnde non poíiunr fepa
rari á fuis naruris, quia fepararentur á í u a 
exercitio. 

A R T I C V L V S IL 
Vtrum Natura Humana fit termt^ 

nata immediaté per aliquid ^e la-
tiuum ,l?el fer aliquid 

Jlfoluturnt 

X hisjq^VíXímíts in Materia de 
T ú m n t c z X o w » Prim.Pavt. fup-
ponimus j prasrer diuinam naru
ram , Se exiftenriara eius, quse cft 

de conceptuinti infero talis efícntise, dari 
in Dcotresfubfíftentiasrelatiuasj quiada-
tur tres perfonse, vt fides docet; nec pof-
funt i i i s conftitui niíi tribusperíonalirari-
bus rslatiuís. Perfonalitares aurem nihií 
aliüdfunr, quámfubíiftenriíE innarura i n -
telíe£luaÍLEtpr£Etcr iftasfubfíftcnrias rcía^ 
tiuas incommunicabileSjdarur ctiam in i p 
fa eflentia fubíiíkntia abfolura communi-
cabilistribusrelariuis; «3¿ ideó quia com-
municabilis non cft Perfona j dicitur ta-
men íiibfíftcnria, quia conftiruit eííentiam 
per fe exiftentem, licét non ineommuni-
cabilem,qua: omnia ibi late probata funt; 
¿¿ideó hic fupppnenda. 

His Supfojius s fuit Sententia Durandi 
Vnionem humanitatis per fe, & immedia-
te faclani eíle ad íubfiítentiam abfolutam 
Deijmediare aurem,&£ fceundarió ad pro-
prietarem reíariuam Fi l i j . In quam Senrcn* 
tiam indudus fuit , quia exiftimauit pro-
prietates reiatiuas non efle fubíiffentiam;; 
í%á ratiencm fabfífteíitise itir Deo efle vni -

cam. 
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cam,&:abrolutam. Proprietates vero reía- A 
tinas (bluni darc incomiiiunicabilitatem, 
qux eftproprictas pcrfonalis 5 lubíifícre 
enim djcit in Deo pcrfectionem^quia im-
porrac moduna exiilendi per fe^ ' íuppooi t 
i a bumanitate duasvniones , primamad 
íubfiñentiam /quia pr imó hiimanitas red-
dita eíl íubfiftcns 5 lieet ex v i huius vnionis 
nullaperfona determinaré diciturhomo, 
fed ex fecunda , quavnita eft huaianitas 
proprietati Fiíi) potiísisquam Patris. 

HancSententkm onincsThcologÍTCí) ' ^ 
ciunt }&¿ adminus improbabüitatis nota 
invrunt, príKiertim proprer verba Conc. 
Toletani 6.6¿ i r . in Confefsione Fidci, 
vbiinquiunt, Sohs films formamjerm ac-
cefit in fingularitate perfonif/nm tn vnita-
te á m n a na tur£ , in id qued frofrium efl 
Filio, nonqmdcommune Trinitdtt.Uí videri 
ct íampoílanr verba VI.Synodi Aclioni: 8. 
VbiexSJDioniíio IL . deDiuinis Nomim-
bus refertur^ QuodPater, & Spiritus nihil 
in incarnatione habent comuneynifi benigmj- C 
fimam yoltmntem.Sic ergo con í lu ex CÓ-
cilijs vnionem non efic fadam in aliqno 
coramuni toti Tr ini ta t i , quaiis eft íHá fub-
íiüentiaabfoiuta , íed in Tola propneute 

E t Ratione} Quia fí ficret vnio in ali
qno commnni , iiludquodcft commune 
toti TJrMtatigftft homo j quia nihil aiiud 
cft Deum efle hominem, quám habei c Obi 
vnitamhumanitatem. Ergo fi id quod eft. * 
commune Perídnis eft homo, non íoíum ^ 
Fiíius eft honio, fed etiam Hic Dcus cotn-
munis Patrij^Spiritui Sando, quodaper- '* 
téncgantCohci l iá . 

Cum-Hác. Senteñtid -Duraadi cbnfur í -
d u n t ^ ^ f í ^ h i c Dtjp.zoXap.z. LtSuít-
r e ^ Oifp. 1 z.SeciiZ. Scntentianl Cdpreél^ 
Victoria, Soto, imÓ& oBinidai Thomifta-
rum (inquit Suarez) qiiidicunt vnum t ' l ^ , 
tum efle exiftentia; ab íblutum dan in Deo, 
é¿ humanitatcm Ghtifti dicunt habere exi-
ftcntiam mcreatam,non píopriani. Vndc ^ 
inquit tbluíii poflunt difterre á Durando, 
vel quia matartt órdiaqm vnionis. , .qmar 
Thomijlíe dícant vnioiaem primó cííe 6--
dam ad proprietatem rclariaam Verbi , & 
í c e u n d ó ad exiftehtiam; vel quia.diiíixunf, 
innominibUS i quod Gnim É>Hrttñdjas d'ixk 
dependeré k i fúbufterido, Thomifla dicunt 
in exiftendo.-^ , 

$ed /w^ff^fo irrationabilitef pro-
babilirsimam T b s w í / ^ r í ^ Sententiam,cu. 
ímprobabili iüo ftníü Pmundi, cónfufr*' 
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dnnthi Authores. Ñeque enim Th&miñds 
duas valones ponunc in humaniíate.alrc-
ram ad pcríbnalitatcm.Verbi, alrcrani ad 
exiftcntiam,vtcommunis eft fod Trini ta
t i , fedfoluni vt modiíkatur ad Períbnani 
Verbi.ád qoam vnica vnio fada eft, OUÍB ex 
confequenti tangit exiftentiam diuinam^t 
m Verbo,nonvtcommuniter fe habet ad 
totamTrinitatem. 

£f 5/cSandusThomashic .^f.2 GX-
prefsé dicit, Quod jecundarió potefl dici 
quod étiam natura ajTiímpfit natitram ad 
(m perj9nam,& Jeamdum hunc modumán 
Citar natura incarnata, qkt 'eji heutio Da~ 
mfcem L i b . 3 . f idef Cap.ó, Et expreísé di
cit Concil.Trident.SelI. 13. Cap. j . In F u -
chariftia dimmtarem, propter ¿ d m i r M a n 
eius cum cQYpoYc^ anima vnionem hypo-i 
flaticam.per conenmitantiam poni. Si ' tmé 
vnitur dimitas mediante Pcrfona Verbi; 
quid mirum , quod etiam mediaté vniarur 
exiftefiíia? 

Sed Inauiesy Vnir i diuinitatem r6¿ exi-
ftétiam mgter iaiirer, & lden ticé. Thomift x 
autem dicunt exiftentiam , ita formaliter 
vniri humanitadvquod terminet exilien tía; 
cius ipfam naturamjijquidem dicunt exi> 
fícre formaliter per exiftentiam incrcataj 
ergo non Iblnmynitur identicé, & mate-
rialiter^íicut dfuinttasjk attríbura, fed fo r -
malircr per terminationem iílius. Cíetciu 
tots, hx c terminado exiftentis, quamnoa 
negamus^noafit per difiindam vnionem, 
ñeque ad ipfam immediaré exilien riaajj ve 
communis eft toti Trinitati, fediitimnie-
d ia t é , & per vnicam vnionem ad Per íb-
nam V e r b i , ^ mediante ipfo Verbo ad 
exiftentiam,vt eft proprius adus Perfbaíe; 

VvdeDicit Dmiis, Thomasiafra 
i7.Arr.2.adz.Quhdilludefe^ternum Ft'-
lij D a . fmdejl divina natura fit effe hQmi-
nís,ÍH quantum humana natura afumitur 0 
Filio Dei tn vnitatem perjoníe, Notentur 
i\\zycxbiírlUud cjfequod i j l diurna natura^ 
vb i non reputad i n c G n u e n i e n s X > / « ^ r í jo-
vtas.ñcú vnionem ad efíe haturíe diuina:; 
non immediaté,íed mediaté folumjn quá-
tum aüumitur i a vnitarcm perfonse, & lié 
exiftenria n ó terminat immédiaré áiiquam 
vnionem; nequectiam {olum idcnricé,<3¿: 
matenaiitcr vanuriiLunankati, íicut att r i -
buta>6¿ diuinitas , ícd formaliter mediaré; 
non immediaté , quarenti? esdem vnio; 
quae immediaté eft ad períbnam.ex confo 
qucati,& mediaté eft, ad í p l u m eíie perío-" 
n x i eo quod in ScnUi-xú^.DimJhom^ 
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exiftenmeftpropriusadus pcrfona; , pee A 
quam ipíam ruppolitum , 6¿ natura eius 
reddimr cxiítens. Hocautemiongediftat 
á Senteníia Dumndi, qux poílút vnionera 
iaimediaté fieri ad (übiiíkníiam abíbluía; 
aüam vero dariad rclanuam Fi l i j . Nos au-
tem dicimus vnicam dari vnióíiem ad pcr-
fonam filij.quas niediaté,6¿ ex confcquen-
ti terminaturad cxiüeritíam3nonabrGlu-
t é / c d ve raodificatam^ coiucncam in re-
iationc Füij. 

Conclndímns £r*go ,NuI!am vnionem B 
dari immediaté terminaram ad aliquid ab-
foiutum,vtabfolutunief£ ; r ed íb lnmad 
períbnam relatiuam F i l i j , vb ie í l to ta ra t io 
terminandi iilam vnionem. Solum cnim 
id5qiiod eft propriuin F i l i j , non vero ali
quid. conirnune toti Tr in i ta t i , aluimpíit 
naturam homanam.Et í lc tales vniones ad 
a!iquidabrolutuin,ita quod iiladaíiünipre-
ritnaturam humanam, omni fundamento 
carent,quia íemper íáluanda eíl illa propo-
íitio, Soíus ftlitfs (sjfumpfít naturctm huma' C 
nam. Exiftcntia ve ro, qnx mediante pe río-
nalitatc vnituretiam natura;, nondicitur 
ñiliimpíiíle naturam, fed affiimptam á Per-
fona red de re cxiílentem. 

SoluuntuY Argumenta. 

.Ad OhieLlíonemDtiYandi pztct ex dí-
dis.Quod in Deo non folum eft rubfiften-
tia abíbluta , fed etiam tres relatiux, qux D 
íunt trcsPcrícnalitates,&: fie íubíiücntia 
fíiii relamía termi.n3thumanitatem. 

Et Cum dicitur Suburteníiam dicere per* 
feclionem5 non autem datnr triplex perfe-
diojergo ñeque triplex fubfiftentia.Rerpó-
detnr, Ncgo Confcquentidm. Quia mutatuc 
Quid in á í / í j ' í /^^eüdeccctus appeliatio-
lüs.Siciunonvalctj'Sí^r tres perpnx diui-
nes,& pefjbna dicit efe increatum,&dim-
nurn. Ergo [unt tfia , i)el tres duünitates* 
Dicimus cn im, quod teiatiodiuinainclu- E 
ditpcrfe£lionem in ratione perfona; , '6¿ 
muuiplicatnr reiatio , ¡k. non perfedio, 
quia iolummultiplicatur reiatio vtoppo-
nituríuGCorrelat iuo,non vt perficitur in 
¿ iqu ia inratione perfedionisnonoppo-
nitur, U tota multiplicatio íblum íit íub 
conceptu oppofitionis, non íub concepta 
pofitionis/eu perfedionis;& mutatio i ík-
rum formalitatum/eu conceptuum mutat 
appellationem, ¿¿ íub vna ratione muiti-
fiicaturjQoafub alia. 

X 

I»jídí>/5:Nam etiamfi Eílentia dímna 
íit communiSjtamen prout in Paire eílra-4 
tiogencrandi,nonproutinFili@. Ergo fi-
iniiiter nonrepugnabit ^quod íubíiíkntia 
abíbluta,non vt communis, fed prout in 
F i l i o , íit ratio terminandi humanitatem, 
non perfonalitas relatiua j alias Chriítus vt 
homodicerctur relatusadPatrem, ¿¿ana-
logicé eífet perfona cum aiijs hominibus. 

^Rejpondetur Negando Sequelam, Quia 
generare eftadusnotionaíis, cuius princi-
pium Quod eft Perfona ; principium au
tem Quo eñnatura , leu forma, qux eft ra* 
tio agendi ,&produccndi ílbi íimilc. A t 
vero terminare períbnam ipíam humani
tatem non eft adlio in humanitatem , íed 
purus rcrminusA ideó id, quo fit talis ter-
minatio.non eft ipfa natura, feu forma/ed 
perfonalitas ipla relatiua, qux eft íübfifte-
tia Fili) j baje enim formaliter terminat. 
Ñeque exhoc facit humanitatem relatiua 
ad Patrem , fed íblum perfona opponituc 
Patri,non ipía natura. Sicut nec ipfa natu
ra diuina redditur relata, 3¿ oppofitaPa-
tri,quiatcrminatur int imé Iubíiíkntia re
latiua. Quod vero analogicé fit perfona cu 
aí i jshominibus,et iam fequitur fi imme
diaté vniatur fubíiftentiíc abfolutx 3 quia 
IIXQ etiam diuina eft. 
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Ftrum flures ferfotu {Diutn* pof-* 
ftnt terminare eamdem numero Hu-* 

mankatem; aut flures Humani-
tates ah eadem Perfona 

aífunúl 

Ñ Vtreíjué Cafo Refoluti© Diui T h o -
ma:eftafnrmatiua,hic ^ f r t i c .ó . t r 7* 
Sed in primo cafuferé tota eft diffi-
cultas, Quia queelibet períona diuina 

eft terminusadaequatusnatura,quam af-
fumit, fiquidem rdinquit iüam plené fa-
ciatam , ¿ta quod non appetit propriam 
pcríonalitatem j etgo non poterit ab alia 
perfonalitate diuina affumi, quia non po-
teft idem fimul terminan duobus terminis 
totalibusadícquatisjnec dependeré á d u o 
bus cauíis totaiibus adsquatis. 

Et Vrgetur Patitas illa de fubfiftentia 
creata,quíE non magisimplet capacitatcm 
paturíBpquám íabíiítentia diHinaj 6¿ tamen 
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Oppol Scntentiam 

poíiía fubfiftentia creata no manct aíTamp- A 
tibilis illa natura a íbbliftcmia diuiaa,vt di-
cemus Difput.Sequentí j £ n . 3 .Ergo ñeque 
poOta vna íubfiüentia diuina, potgrit natu
ra aííumiabalía. 

Pro Secundo vero Caía eíl difñeulras-, 
fe i l icet incaíu,qao tres Pcífonaeaiíi n : -
íeat vnam naturam humanam, A i eáent 
íiuiplicitcr treshoíüinesjvei viius homo? 

In Hac re Scotas tenetnon po'lc earn^ 
dem numero naruram rerminari á píuri-
bus períonis immediaté. E t pro eadem B 
Sententia citari (o\ct O. xÁnfelmus l i k z. 
Cur Deusbomp Cap.9. & Lib. deíncaraa-
ttone d p . 4. Ñeque admittit hic 
J)¡fpiit.z$. aliquam cxplicationem j fn jH-
mi quamuiscoíiimuniferdicatürjllium ib* 
lüm dixiflenon poíTc tres Períbnas vnum, 
eumdemquehomincm aíFjmsre in vnita-
tepei"fona3,quoi vcíirsiraamcft; fi enim 
tres Períóaaeaííijmerent, non in vnicatem 
perlbiiíejíed in tripliccm pmónalitatcha 
accipcrcnt. E t verba Anielmi nihil aliad C 
íignifícantjprasfertim in rilo ioco Cur Dem 
homo. 

iAt Vero S.Tho 
tenet inhac Ojidlione A n k t í S i fequun 
tur cmnes Thot"nillx,¿¿ communiter om-
nesTheoiogi, pr^fcitini huius ccni/oris. 
JLorca vero vtramque Sentcntiain cxiÜi-
mat probabiií 'm.Eríicét príecipniím Fun-
damentum D. Thvmas coníiftat in Solutio-
ne Argumentoruin , quia cuna fiíOpinio 
negans implicationem , íufíkk loiuere D 
contradicciones ¿ppoíltas , qux oftl-run-
tur: tamen etiam ratio D.xho. id non 1c-
uiter oftendit, ii attenté coníideretfcir. E x 
eo en i ni vna pcrfonaUtas diuina poteft ter-. 
minare crcatam naturam, quia eíl infini
ta , ¿¿ terminat nadiram inñni tam, quam 
terminando, virtualiter terminar omnem 
naturam creatam,qux continetur in di
u i n a ^ ab üladeriuari poteft: fcdkocip-
fo,quod tres diuinar Períbna; poíluat íi-
niul terminare naturam infinitamnon de- E 
bent í'e excludere á terminando quam-
cumque naturam f in i t am^ creatam. E r 
go pollünt iUam terminare. Mimr Pro-
b.%tur, Qiiaquíslibet Perfona diuina ter
minando naturam infinitam , hoc ipfo 
terminat omnem crearam ibi conren-
tam , & ab illa deriuatam, Ergo fi piares 
pcríbna: Gmul terminant eamdem natu
ram infinitam,etiam íimul terminare pof-
íunt eamdem ñnitam.qua; ibi continciur* 
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Nec Vídeo , qua probabilitate poftit 

negare ^ o ^ q i í o d hóc fiatplaribusvnio-
oibus > au't poísit fierí íncccísiuc 5 quia 
qüa;Iíbet perfona dt d iüindum vnibilc* 
quia póteíi vniri ,non vnitaalia,íicuí de ía-
¿lo modo eft. Ergo ÍILT tres Pcríbna: d i -
íiinftis vnionibu? vnicnrur tanqium di-
í i inda: ,^ non íceundum aiiquid eommu-
nejn quo conueniunt. 

T i m Étiam¡ Q j i a tresPcrfonár in illo 
(enfu cauíaicnt in hatufa aiiumpra treis 
terminationes phyTicas íiquidcm com-
municarent tres cí£:dus formales termi-
nandi ; ergo perinde eílet ac l i vniientur 
pludbijsvnionibus^quiaincompoíibi^rasj 
iidarctur,non teneret íc ex parte vnionisi 
quod fit vna v d piures, fed ex parte tenrd -
norum,quod lint termini adSEquati, 5¿ to
tales,vcl non . 

Benique 3 Quiá ratio quare poO' nt 
vniri tres períbnVe eidem natura:, cü illa 
é q u a l i s ^ infinita'continentia, qnamha-
bent tres pcríbna; íimni , ficüt quxiibct 
íeorílmi. Sed licét prima vriio fiat vnius 
perfona: ad naturam, non amiteitarcon-
tinentia infinita aiccrius perfohs, ñeque 
potentia obcdientíaiisJ& capacitas natu
ra: atlumptx ad aüam períbnam conti-
nentem idam.NuÜa ergo cft ratio cur non 
polsit fíen fuccefsiué per piares vniones 
afíbmptio illa ad diucrlasperíbnas, íicuc 
poterat fie ti íimul. 

Argumenta. 

lAd Eationem dubitandi de duobus 
Terminis adaíquate totalibus , ílent de 
duabus caufis totalibus, varié ab Autho-
ribus Refponderi í o l c t , &¿ prolixé ab 
AHqaibuSiprseíertim á «e,^. Sed mo
do non cft in animo difputare Qaxí l io-
ncm iilam Fhylofophícam de dependen-
tia e í f e t o á duabus caufis totalibus. Sed 
dato,quod non poteft idcrtl c í fedusde
penderé á dupliei cania totali j quando 
omnímodo t©talis,o¿ adsquata cft íoiiini 
quoad rem, 6¿qnoa i modum,extcníiué, 
¿¿ intenfiaé , ita vt nibil amplius faciac 
vna caufa^quám alia , ñeque nouum 
modum , ñeque nooam cxtcníioncm> 
fed omninó ideíji quod altera j tamen i i 
cundem eífedura alio modo , vei alia 

N ex-; 
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éxtehílonc attingat, tune benépoteíl darí 
düjiex caufa adaequata eftectus ^ quia non 
cÜ ómnibus modis adsequata, 6c totalis, 
fed íolurü quo ad aliquid,videliccr, quo ad 
fubílantiam cffeAus, non quo ad rnodüra^ 
vdéxtenf íoncm. 

Exemplum eft in albcquodterminat 
fímilitudincm alterius albitotaliterinten-
í iué , itá quod ád quidditatem,ó¿ eflentiam 
albi nihii reííat non terminatum , nec 
fpecificatiun per illud á lbum, & tamen íi 
aliud aibumponatur ctiampotefl ad illud 
terminar! eademfímilitudo ,tanquam ad 
terminumadsquatumfimilitudinis, quia 
cxtenfiuénon eracexliaufta terminatio i l -
lius fímiliíudinis, licér rpecifícatiué tota 
eflét terminara. E t ídem eft in rciationc 
Paternitatis ad píurcs íilios. 

Igitur Qualibet perronalitas diuiná 
terminar adaequaté quafi inteníiué , &L 
fpecificatiué naturam creatam , non ta
men inteníiué j quia ita continet virtu-
tcm terminandi alienam narnram , quod 
etiam alia Perfóna haber eamdem virru-
tem refpcdu eíufdem natura , vr fimul 
curn alia terminer eam y íleut fímul cum 

-alia rerminat naturam infínitam,inqua i l 
la finita conrinerur. 

Hac^Autem dodrina Crf/>f4«/difficí-
lis vifaeftPftín Suare^&c Zorc^ vbifupra. 
Sed liihilcontra illam obi )c iunr ,quodík 
alicuius momenti ^niíi quodfortaísé plus 
repugnar vnam relationem penderé i plu-
ribus terminis , quam vnum eífedum á 
pluribus cauíis, quia magis intrinfeci íunt 
termini. Vnde 5wííyr^ dicit nonefle hic 
piurescaufas rorales acixquatas, quia licér 
vniantur humanitati plures pcifoníe , per 
pluret tamcnvmonesvnientur, non per 
camdemj vnde cauí'anr quodam modo plu
res eftedus fecundum rationem vnionis, 
non eundem. 

E contra yero lo^cenferpcr rona l i t á -
tes íblum vniri per modum vnius termini, 
non plurium 5 &ide6 vnum ex vnionejri-
detqueiliam dillindionem de terminatio-
ne totali intenfiuajquia non potefí explica-
ri quomodo fit humanifas terniinabilis 
cxtenfiué , poftquam eft terminara vna 
perfonalitate diuina.-

Sed adSuare^ Refpendetur , Quod in 
Exemplo addudo á Caietano fufácit proba-
bilitas illius adexplicandam íuamlenten-
riam ; ñeque enim ad amphus deferuit 
exempium. Er Suare^ diuertit ad vnio-
Heabquse non eft cffcCtus formalisperío-

Tertiae Partís. 
A nasterminanris, fcdapplicaiio eiusvtefFe^ 

dum formalem prxbear, rcddendo fubíí-
ñen temhumani ra tem. Inquirimus enim,, 
quomodo pofsir. paísiué eflé terminara á V 
pluribus terminis arqué rotaliter termi-
nantibus > non quomodo pofsir eífe vnlra: 
conflat cuim plureseííe vniones, íiue vniú 
fit relatio, ímemodus j non tamen iñc eft 
eíFcdusformalisperfoníe, vr rerminantis, 
fed eft eífedus for malis vnionis^qui non eft 
vnus,ícd plures A c . 

% %Ad Lorcd Víctmus, Quod mul tó m i -
ñus poreft Ipfe explicare , quomodo tres 
Períbníe asqué primo terminanteshüma-
niratem, habeanr rationem vnius termini. 
Nos vero CWefí<«i fenfumfíe explicamus. 
Quod vna Perfona Diuina contineat emi-
nenrer ctFc¿tum,quem preñare poreft per-
fonalitas creata,n©n tamen vna fola perfo
na continet eminenter omnimodá E m i -
ncnt iaextenf iué ,^ intenfiué ; quia ficut 
Perfona Diuina tetminat naturam diui-

G nam, itahabet eminenter pofíeterminare 
naturam creatam contentam in Diuina.Itá 
autem terminat vna perfona naturam diui-
nam>quod relinquat loeumaitcri Períoníc 
diuina:,vt ílmul poísit terminare eamdem 
naturam iníinitam; non quia prima perfo
na non términec omnímoda perfcdione 
naturam diuinam,fed non omni exteníio-
ne,quia etiam alia pcjáotia poteft termina^ 
re. Sic enim illa períbnafrahcns adíe na
turam creatam ratione illius eminentialis 

0 rerminationiSjita trahit quod etiam íi per-
feclifsimé fuppleat quidquid perfonálicas 
propria terminare poüet > non tamen íoia 
conmiunicat oninem modum eminen-
riíEjquofuppleri poíeftl Et ideó lelinquit 
locum altcri períbna?3quíe eamdem natu
ram continet eminenter , ñeque exhaurit 
totam termiríabílitatcm naturas ab alieno 
fuppoíito eminentialijquia non afíeit c m -
nem modum eminentiaiem contincndi, 
qui eíl in alia Per íona . 

E £ r ad Exempium de L o c o dicitnr, 
Qiiod dúplex locys circumlcriptiuus, eft 
omninóadíequatustcrminus non emine-
tialirer,fed formaliter adícquatus plené, Ó¿ 
rotaliter, Cuius fignum eft quia dúplex 
circumfcripiio non ftat fine diuiíione 
quanti tát is , quia íi quantiras corporis 
eft hic ciícumfciipra , ¿¿ in ípatio me
dio interponirur aliud corpus,&: in alio 
loco cíccumfcriptiué pqnitur eadem quá-
titas , hoc ipíum eft efie dltiijaon qisan-
titatem , quia inicr hanc dreumíer ip-

* tatn 
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tañí qnantitatern > & ii lam, mediat alíud A 
Corpus. Ergohajcquantiraseísi í epa ra t a^ 
dic^lfl ab illa , & conícqucntcr vna cir-
cumfcriprio non poteíl íimal cum alia cir? 
cumícriptione continerc eminenter / aut 
formalitcr tcrminationem ciuíMem nu
meró quantitatis', <S¿ corporis, quia ho.:iP^ 
fo,quod cftdúplex circumfcriptio citdi-
üiíio} atque adeó quíslibct circuínfcriptio 
ert totaliteiv^ o m n í m o d o adxquatus rcr-
mmusjclpccluciuídem quantitatis. 

oídSecmdítm Pund&mentnmDiccnlüs B 
Difpuumone ícquenti.- Sufficiat nuiic di-
cere ex Caíetaño hic J Í r u c 6. Qaod per-
fonal i ras propria non folum rcddit natu-
lamfubíiftentem, fed étiam íübfiüentem 
ex proprijs princípijs; id cnimeft lubíiík-
re per propriam íübíi íkntiam , fcilicec, 
quae oritur ex prcprijsprincipijs: efle au-
tem terminatam ex proprijs repugnat 
huic.quod eíl terminan alieno íuppolito, 
Vt mzgis DíjputationeSecjHentí pondera-
bitur. Nontamenrepugnat,quodnatura C 
fubíiftensnonex proprijs, £ed á íuppo l i to 
alieno, ab alio etiam alieno termincturj íí 
ssqué eminentialiter contineat termina 
tionem talis natura: jiicut íunt duas perdone 
diuina;, quae eamdcm habent virtutem 6c 
eminenriam, 

¡Ad Vltimam Dífficultatem Cccundo 
loco pofitam, An in taíi calü eflet vnus ho
mo, veípiur es? RefpondetuY. In vtroque 
cafu videri difficilem reíblurioné D.Tho. 
qusexpoí l t ione indiget. Alt cnim Arr.ó. D 
ad i . Q a ó d Si tres PerjQnx ajfumérent 
ynam naturaw , ejjet -vnus homo propter 
'vnítcitern n¿tuY<s , ftcut[mt . ynus Úeus 
propter e d m d e m ^ ^ i ^ l ^ ^ ^ D é i t vero 
poftea, Q«bí/ non pojfct argtii ex hocyquQd 
tres Per¡on<£ ¡ m t jí^nus homo , quia, ejjent 
-vnus fimpliciter; riihil enim prohibet d¡ce~ . 
retfuod homtnes,qm [ m t plures fimplici" 
ier y ftnt vnus quAntum ád aliquidj puta 
•vnus /?o/?»/{*5.Qjibus verbisvidetut prio-
ribus contradicere j quia fí funt homo E 
vnus, ficut vnus Deus, 6L Deus cñ vnus 
íimpliciter , oportet dicere , quod íünc 
vnus homo fimpliciter; quod tamen po-
ftea negar. 

Caietcínus IntetytetAtuY V.Tho. Quod 
voluit poneré aliquam diíferentiam intec 
Dcum,8¿hominem in illo cafujvideliceti 
quod tres Períbna; funt vnus numero 
Deus,etiam in concreto, qui cít c o m m u -
nis, tribus períbnis. Siautcm aíísimerent 
rnam naturam bumanamjnon eiTent vnus 
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homo , quia in conc pero cílet communté 
tribus periónis, fed í ó l u m haberent vnarti 
naturam communem.C^ íc rum licét hxc 
dilterentia vera í i t , r íon ramen fufHcit ad 
negandum, quod in ii!o caíu effent vaus 
homo íimplícircr ; quia regula generaiis 
cft, quod noimina rubílantiua non multi-
plicantur,niil muitiplicaia forma, qux fig-
nificaturper modum iübüantias. Vndc íí 
éñ vna numero natura,quamuis fint piares 
habentes ex parte ru^pólitorum , dicitür 
tamen vnum íimpliciter ab vnitate for -
;ma:, Gsúm atura: í u m m tiaii I * 

NecMefer't, Quod Deus in c o m m i m í 
non folum ílt vna natura-,fed etiam vnurn 
fuüliíkns inconcreto; -ttim, Quia- ctiaca 
in Opinione-^quod non datu5 vna lubii-
ílentia cornmunis,eft veritas Fidel,quod 
eíl vnüs Deus. Tum, Quia Pater^tk' Filius 
funt vnus Spirator finipíicker , licét ly 
Spirator non habeat fúbíifteííriam coní -
munem Patri ,5c Fiíio ; crgo etiam dicen-
tur tres Pc r í cnx vnus horno , licét hu
mana natura non habeat ílibluicntiam 
communem. Et ita tenet Qi^rem hic fu-
per lArtic.ó. Diíput. z.Suare^ vbi fuprar 
citatque pro fe FermrienjemyCápreolum, 
&:ÁÍÍQ$. 

Quid Evgo Ékemtfs ad Verba D. Tho: 
relata ^f/í̂ o«cíef?¿y-.H(:umvA7<«^<ín,a in fine 
lArtic.ó. Qiiod Diuiís Thomas non dix i t , 
quo i in illo cafu non eilciu vnus homo 
íimpliciter,fed dixit ;quod noneírent vnus 
íimpliciier. E t in hoc párificantur omni-
n o , quod treS'Perfonx; íinr vnus Deus 3 8¿ 
Vnus homo, quia v t docet Diuus Thomaá 
i .Fart .QiíSÍi .^ i í A t t i c . i k á $ . Licet tres 
Perfaníg, dkautur ynttm in genere neutro^ 
ñon tamen dkimturynus-tmfculine fimpli
citer ̂ [ed ¡oltim cum aidito , ficut quod fit 
"yñus Deus3&fie fimpliciter vnus Veusdi-
cunturj licét non dicamur vnus remoto ly 
JPeus.Eodcm modo voluit Diuus Thomas 
oicere h i c , q u o d t resPeríbnas , aífumptá 
vna natura,non dicuntur vnus fimpiieiteti 
Se ad hoc adducit exemplum, quando pia
res homines íunt vnus Populas, & n c á 
vnUs íimpliciter: non tamen negat, quod 
non fint vnus h o m o , & in raiionc hominis 
íimpliciter vnus.non piares homines. 

In o€rt,dutem f .Soíu t ione ád 3. ait 
D . Thomas,Q Í̂SÍÍ honuerjo fivnapérfond 
ajfumeret tres humanitaten^non ejfcnt tres 
homines, fed -vnus homo hahens tres natu
ras: ficur habens duas veftes, mn eft dúo vé-
fiitijjed ynus yejlitus cum dmhus indtmen-

N % tlSi 
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m.Et ratíonemredditjQw/í* nunquamno- A 
w e n ab a l i p f a f o r m a i m p o f t t u m p l u r a l i t e r 
d ic i tuY3mf i f r o f t er f l u r a l i t a t e m j u p p o f i t o -
rum. Cum quo tamcn non videturftarc, 
quodcomrauniterdicitur , quodnomen 
fübftantinum pluralitcr didum,debet mul
tiplicare formas3non autem multiplicatio-
nefuppofítorum multiplicatur , alioquin 
tres PerfonsE poflent dici Tres Di j . 

RefpmdetnrTamen infübftaiitiuis mul-
tiplicationem furai á multipiicationefor-
marum} non tamcn nudc, fed vt afterunt 
fcciimruppoíita>6¿multiplicant illa , ita 
quoá in íubftantims multiplicatio forma-
rum íit per Ce, multiplicatio vero* íbppoíi-
torum vt conditio j quia formas Tubflanti-
u x afFgrunt fecum íuppofitum. Qiiod ü 

TcrtiaePartis. 
non afi-erant, nec multipliccnt fuppoílta, 
non multiplicantur íbbíkntiué exdefcdu 
conditionisrequifirse. Vndctrcs PetÍGiis& 
in diuinisnon dícuntur tres Dij ex d e M u 
multiplicationis naturae,quíE eft forma lüb-
ftantialis,cuius multiplicatio per fe requiri-
tur in fubflántiuis. Si áutem vna pe'ríbna 
affumcret tres naturas, non eíTet multipli
catio hotnínum ex defedu conditionis re-
quifitas, quíE eíl multiplicatio fuppofíto-
rum.Et ex hac parte redditI>/««5 Thomas 
xationcm, quarc in illo cafu non multipli-
carentur fubftantiua , feilicet ex defedá 

conditionis rcquiíitae ad talem mulci-
plicationem ex parte fuppo-

Q Y M ~ 
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H H . ¿ c QjjZjftorie Goní idéVat D-; Thomas éa^quae 
í i int á V c r b o a í f u i r . p t a ^ c o a í í u m p t a , q u x í u n t 
perfectiones,& c b r e í t u s . E t c i rca p r i m u m refol -
ü i t i n A r t k ü i o i . H u m a n a m N a t u r a m f u i í f e m a -
g i s a í f i i m p t i b i l e r n á V e r b o , q ü á m q ü s l i b e t a l i a : 
Q l i i a A í T u r a p t i b i l e d i c i t u r ^ q u o d e f t ap tumaffu-
m i a P e r í b r i a D m i n a A i n c u í u s a i i i imptione a i i -
q ü a c o n g r u e n t i a .ií 'epentur. ID H u m a n a autem 

Natura5&eñdignitasratiónalitatis3&intelieéiiiai& , ratione cuius 
nata e í l p e r í u a m ope ra t ionem, c o g n o í c e n d o feilicet amandojcon-
tingere a l i q u a ü t e r ipfum V e r b u m : & e ñ necefsitas r e p a r a t í o n i s ) quia 
fubiacebat O r i g i n a l i p e c c a í o j e r g o i n íbla humana natura intienitur c o n -
gruitas dignitatis (quas non conuenit creaturas í r r a t i o n a l i ) & congru i -
tas neceís i ta t i s ( q u x non conuenit na tu rx A n g e l i c e ) ergo íb la i l l a e í l 
a í r u m p t i b i l i s . 

ín Art. z> Doce t V e r b u m non aífurapíiíTe h u m a n a m p e r í b n a m o 
In 3 . N o n a f f a m p í i í f s h d m i n e n i 5 ñ e q u e hixmanitatem a b f t r a í l a m a b 
ó m n i b u s indiuiduis . I n 4 . N e c i n ó m n i b u s fuis i n d i u i d u i s . a u t í u p p o -
fitis exiftentibus. /// 5, Bene tamen h ü r n a n a m naturam de ftirpe, & 
genere A d x , v t Ule fatisfaciat,qui peccaui t , & ex eodem genere Vi£ lo f 
d iabol i erumpat^quod per d iaboium fuerat d i l s i pa tumé 
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O J A E S T I O Q V I N T A . 
D E Á S S V M P T I O N E P Á R T I V 

HVMANiÉ NÁTVR^* 

E S O L V I T m ea ví.©o^or Verbum aíTumpíiíTe Cor
pus verum , non imaginatum, feu phantafticum, quia 
aiiter ncc veram inortem fubftinuiííet , nec íeDilci-
pulis palpandum tribuiífet. Docet etíam aíTumpíiíre 
Corpus terrenum ^non coelefte: Quia& veram pafsio-

iiéni5&mortemfubñinuit,& litim3& famenpaíTuseft.Aírumpfitetiam 
Animam contra Arrlum 5 & álios ponentes VerbumfuiíTe carnem loco 
Anima;. Ex quo euidenter infert etiam intelleftum aíTumpíiííe cuití 
Á m m a 5 & multis authoritatibus id probaté 

m m *IÍI^ 4 § s i » ^ m * ^IH» «Ü^» m w «SÍI# «&ÍI# 

QVAESTÍO SEXTA. 
D E O R D I N E A S S V M P T I O N I S . 

O C E T in ea VerbumCarnem íumpfílTemedianteAni-
maj&Animam medíanteSpiricu^iue mente:nec priüs 
animam aíTumpíifle , quám Carnem , íed ornniaíimul 
tempore ^ cum praecedentia 5 feu priofitatibus naturas, & 
caufalitatis, vt in reéh Phylofophia defignantur. Q Ü X om-

nía latiüsin Afticulisprobat5quos breuitatis caufa omittimus, vt ad 
Difficultatesprecipuas Difputatione Sequenti procedamus. 

DIS-
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DISPVTATÍO SEPTIMA 
D E T E R M I N Ó Á S S V M P T O I 

ÍN G A R N A T I O N E . 
A R T I C V L V S í. A 

Ft rüm o p u g n e t de fotentia J h ~ 
fotuta ajjumi ISÍaturam t e m í -

natam tpropria Süh-
Jtftentia? 

Ommunls Refalutio Dodom eft, 
nonpoíTe allumi hu'iufmodina- . 
turamíic terminatam.Eíl tánica ^ 
dífíiculcas non mo jicá in red-

dendaeiusratiGnc. Vrget inprimis. Quiá 
natura aífumptá ab vna Períona Diuina 
poreíl terminan, 6¿ afíumi ab alia, non aí-
íumpta ipfa perfoilalitatc diuina (v t D i x i -
mxxs'Diíf.PrgGed.iArr.i.) Ergo etiamna
tura terminatapropria fubíiüemia, poterit 
aííiimi á ílibíírteatia diuina non aílümpta 
perfonalitate própria. 

Secimdoj Quia perfonalitas propria non 
toilit pocentiam obedicntialem naturae, vt C 
terminan pofsit á Perfonalitate diuina, 
quia lieet á propria fubíiflentia termine-
tur , tamen ádbuc extenfíué terminabilis 
cf táPcrfonadiuina, vt eminenter conti
nente taíem terminationem. 

Ttrtib, Qiiia poíita vna natura in di-
ucrfís locis , íicut nunc Humanitas Chrifti 
in Coció eft, ¿¿ in Sacramento, non appá-
ret, Cur non pofsit humanitas in Sacra
mento ad propriam perfonalitatem ter
minad , retenta huraanitate in Cedo in 
Perfonalitate Verbi . 

Rationem haias repagaantix conílituit in 
diuerfo modo terminandí, quo terminar 
propria perfonalitas, ^ q u o terminar alie-

ha;quia funt modi repugnantes terminan 
infe, ¿¿in alio. Quam repugnantiam ex-
piicat Cáietanus; pr imó, quia propria per
fonalitas oritur ex prqprijs principijsna-
turae,ex quibus rcíultat, & cuhi ilta natura 
non pofsit fe extendere ex proprijSj niíí ad 
eonfiitiicndam vnam perfonam, & repug-
natipfam perfonalitatem aílumi 5 ideo 
hsec humanitas fie terminatur propria per-
fonalitatc,quod ñeque etiam extenfíué po-
teñ per aílam terminai?i. 

Caterum Ivocfoíumprobat jquodnoa 
poteft naturaliter ex ijs principias termi
nad alia perfonalitate. A n vero füpcrnatu-
raliter poísit , pisfens Quíi'ílio cft.qüaai 
non videtur expediré h^c Caietam phyio-
íophia j ¿¿ ideo addit fecundum moduni 
repugnantia?, Quodcum natura terniine-
tur propria perfonalitate conílituendo per
fonam , quia refultat perfona ex ipfa natu
ra 5 aíTumptio vero fit ad perfonam íani 
c o n ü i t u r a m ^ prítíuppofítam, ideó pro
pria perfonalitas reddit naturam inaííump-
tibileni, quia non poffet taíis natura affu-
m i , nifi allbmatur perfonalitas j íi^üideni 
conQituitur períona ex principijstalis na
tura; : ipfam autem perfonalitatem aflumí 
omninó repugnar, quia non cíl natura af-
fumptibilis,fcdterminusj terminus auteni 
non eft terminabilis, idem autem eílaflü-
mi,quod terminan. 

Terrio Denique} Quia Perfona diuiná 
terminat naturam alicnam ratione infi-
nitatis j perfonalitas autem propria ex na
tural! adsequatione cum natura, & natura 
cumilla ; vride poíita taii fubílfienria 3 ad-
ajquaté repugnát á quacumque alia aflumi, 
Kequeinhisimplicationibus. quiefeit in-
telletlus^quia licét natura adseque tur cum 

pro-" 
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propria perfonalitate connaturaliter.non- A 
dum rameo oilcodiiur ,quod ctiam obe-
(iicntialiter etiam íecundiun ordincm 
íup ernaruraiem adíiquetur. 

Pater Suare^Alhm addit irtiplicatio-
ntm>Qiiiamodusefíendi Per fe,é¿Indio, 
lunt modi repugnantes, íicut in accidente 
repugnar, quod íimul fit ín alio inhíEren-
áo}6¿PeY ¡e fincíubicáo 5 & quod eadem 
virga ílmul fit re¿"ta,& curua quia funtmo-
dí,quorum vnus aftert inrritiiecé negatic-
nem alrcrius. Quod non cunit reípedu " 
plurium Períonarum Diüinarnm, quia in 
émnibus lilis natura cft codem mod©, fei-
licet in aliojficut é contra natura diuina cft 
in ómnibus tribus p críonis per fcjraquam 
in proprijs, & connaturalibus terminis. 
Sed quia in Verbo natura humana non eft 
i n alio, quali inhecrens, fed vt veré fubíi-
fícns, addit Siuye^ modum vnionis , & 
propriam íubüíkníiam repugnare in hoc, 
quod vt íubíiftcns in fe non íuftenratut ab 
ano;vt autcEi vniro alteriíliftentatur ab i l - C 
lOjCtíi íubfiílenrcr. 

SedPoj¡umus obijecre Snario i d , quod 
IpitCaietano. Cur repugnatruftentarina-
turaminlenaturalitcr 36¿ á Verbo íuper-
naturaiiter?Ochoc enim cft Quseíiio.Nam 
quodípic reprehendit in Caietano} quod 
terminan in feadarquarc, & terminan ab 
alio íüpernaturalirer, excellcnriori modo 
non repugnatadem Dicemus de lliftentari 
i n fe adísquaté naturalitcr^ ab alio foper-
naturaliterj fufíentari en im, & terminar i D 
idern funt. Quarc tamdiminuta cftratio 
Suííye^Qimri Caietani. 

Quare Omijsis. Alijs Explicationlbus, 
amplius Scntentiam Cetietáni ( ad quam 
ctiamreduci poteft Scnrcntia SUAYC^) ex-
piieamus : Quod fubfiíkntia propria icn-
portet intrinlecé rationem totius conv 
pleti ex proprijs principijs or i tur .Si autem 
aíiumitur ab alia períona, hoc i p íb no ma-
net in íc totum, &; compictum ex propria 
natura,quia manet ál íumptum, $L tracium E, 
ad terminum perfonaicmjqui habet ratio
nem totius compkti rcípcdu naturas af-
íumptre, &: fie etit totum, Ú non totum: 
totum itt Íe,qui3 terminatum propria fub-
íiftcntiajnon tGtum3q'üia coniundum alte
r i , quod cft totum rcfpcáa iñiusfñbftantia-
l i t e i ^ íubfiítctcr. Sicut í cpasna tmanum 
vn ia homini tan quam luppoíito , nifi fie 
parsiliius , nec poteft efle pars fiinfcíic 
íuppoíiíata,5¿ completa. Er quia ipfa per-
íbnautas non cft aflumptibiiis , quia non 
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eñ res terminabilis, fed términos ; ideo 
redé dicit C a i e t á n u s ^ o á n atura > qus íbb* 
cft propris perionalitati, non poteíi aílu-
mi , niíi vel ipfa pcríbnaíitas afíumatuc . 
(quod repugnat) vei deftruatur, vt íola 
natura afibmatur.Si vero natura marietcü 
propria per tonal irate, hoc ipío mMct ex 
proprijs principijs completa tanqua quod-
dam totum, 6¿ fie redditur inallumptibilis 
ab alio toto, (>tomodo autem hoc non 
currar rcípccturnum diuinarum Períona
rum? in Solutione Argumentcrum Dice-
mus , vbi tota implicado magis exflica^ 
bitur. 

Soluuntur Ohietta* 

lAd Primám Difficuítatem Refponde-
tur , Naturam fcmel. vnitam vni Per íon« 
diuince, pollc vniri alteri Pe r íona diun-x, 
non tamen fi lubfifiat in propria perfonali
tate 5 & Dífparttas eft. Quia natura vmta 
Períonse díuina^non cft in fe quoddam to« 
tum ex proprijs, 5¿ intriníecis principias, 
fed communicatur ili i terminado, &fub-
fiftentia ab extrinfseo. Vndc ex parte ip-
íius natura; non eft impedimentum, vt ab 
alia cxtrinleca terminadone terminetur, 
nífi ipfi termini, & fubfiricntiíe le excludát 
ab cademnatura^ Non autem íe excludunt 
Períbnx Diuins.Ttf ^ Q u i a funt íubfiílen-
x\x correlatiua;, quse fimul^ tfte potlunt,¿¿ 
non íblum íuccefsiué; íi alias habent eun--
dem modum terminandi camdem oatií-
ram, Cíeterum fi natura íimul coníiituituc 
fubfiftensex proprijs, manet ab intrinfeco 
terminata}5¿ quoddam totum. Vnde re-
manet inhabiiis, 5¿ repugnans, vt ailuma-
tur ab aIcero,tanquam ácomplctiuoiii ius 
in rarione totius. 

Exempíam ^1,81 dúo hominesvteren-
tur vna manu ,vei vno pede, illa manus ce-
feretur efle parsduplicis fuppofiti, feu to-
tius,& in vtroque eomnmnicaret:fi tamea 
manus,velpcs efíct íeparata-;6¿ in íe ftippo-
fitata,rcpugnaret intcliigercquod vniien-
tür alteri íuppofito. Nec pollet natura fe-
mclíubiilkns ailumi, niíi ipía pcríonalitas 
propria allumeretur. Quia iicet diÜingua-
tur fubfiítentia á natura, itpugnaí lí.mcn, 
quod natura cadem íimul fit pars, ¿k totü; 
completa, ¿k incompiera in genere íubíi- , 
fíendi, quia tfti dúo ííatus lunt inter le re--
pu|nantes Efe,enim íubfiñensex piopdjs, 
feu terminatum,inuüimt negationcoi dc-

pen-
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jpendendi ab alio vt á terminante: aflíimí A 
áutem ab alia perlbna dicit , quod íit de-
pendens ab illa vt a tcrmino.ád quemaífu-
mitur vt termínetur, quia funt dúo eífe-
¿tus repuinantes,^ íic non poffunt eidem 
conuenireTetiam ex diuerfis principijs. 

Secundum Refpondetítr ¡Non. ma-
nercpotent iamobcdient iaíem in natura, 
vt quando eft terminata, 6¿ completa ex 
fe,adhuc íit terminabüis,&: complebilisab 
aliajquia fíeefíet completa} & incomple- . 
tajindependens ab alio termino,3¿: depen- B 
¿ m s . E t quando M i t u r , Quod natura ter
minata in íe adhuc eft terminabilis altiori 
modO,& extenfíué.i?ejpo«aff f ̂ N o n cíle, 
quia hoc ipf6,quod natura cft terminata in 
fe,tanquam quoddam totum, habet con-
ditionem repügnaotem, vt pofsit trahi, &: 
affumi ad communicationcm alterius, tan-
quam ad totum-quando autera trahitur ad 
vnara Perfonam diuinam ab intrinreco 
non eft terminata,&; completa i fcd tanqua 
I>arsj5¿ ideó manet communicabilis pluri- Q 
bus períonis extrinfecis , fí tales períbnae 
non fe excludant mutuo á tali natura. 

iAd TertUm Difficultatem Refpondet 
T á t n Sudre^ eoncederidó humanitatem 
pofitam in duobus locispofíc invnotcr-
minari á propriá pérfonalitatc, Sé ia alio á 
diuinajquia tune Habet vim dupiieis fubie-
¿lij íicut eademvirga polita in duobus lo
éis poteft eíle in vno curua,&: iñ alio recta; 
& accidens poteft in vno loco inhaercre,&: 
in alio non; D 

Sedlmmerito hoc concedit S ^ r e ^ f 
Nani terminatio propria , 6¿ aliena in fub-
í]ftétia,efle totum,S¿ partem; completunv 
& incompletum, funt eftedus abftraheñ-
tcs á dependentia l oc i , non ficut curuum, 
^re^tumjquodinfe inehidit diuerfum fi-
tum, ik iocatioaem. Quare eamdem te-
pugnantiam inuenio, fiue natura íit in eo-
demloe63íiue i n d i u c r i i S i q u i á ifti effedus 
( v t Diximus ) fequuntur naturas rerum a 
jfecundum fe, cum ílnt efteíius fubftantia- E 
les.non per ordinem ádlocum ; prius eíí 
énim cáe naturam in fe fubíÍLlentem,vel in 

aUü,quam habereordiucm ad locura, 
¿¿exiftere iri vno , vei in 

pluribus locis. 

A r t i c . l t 1 5 3 
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Ft rüm Natura in Fer io appetai 
propriam ferfonalttatemitía H fi 

dimitíeretur a Verbo na-
turahter reful-

torete 

Ccafionem prsebet Jiuic Diffieui-
tati.TumD.Thomas hic 
^.^A'rt.ijad 3. T u m exproxi-
m é didis Prxcedemi ^Articulo0 

Quia íi natura aflumpta in fe manet vt 
pars,& incóplcta, videreturfemper incl i 
nan in fuum t é r m i n u m , ^ proprium com-
plementum , cum quo babet náturaleni 
proporrionem,3¿ connexionera. E t Mane 
Sententiamfequituf V a ^ j u e ^ Dífput.s 4. 
Cabrera Quaj l .^ .^ í r t . 1 ,Di[pm.%'Et Fon-
damentum fumitut ex duobus.Primum ex 
rationeífecundum ab excmplis. 

Ratione Q^idem.Qüiz naturalis appe-
titusnoneftaiiqúis adus, vei cífedu^ di-
manans á potencia > icé prasciséab ipfa na
tura vthabens proportionera, 6¿ conue-
nientiam cum altero; quia ipfa proportio 
naturalis incliñatio q u í d a m cfafc propen-» 
fío ad rem,qua2 naturaliter appetitur: ergó 
quamdiu nianctpriuataíuo termino, vc l 
p c r t ó i o n e connatuialijiabet appctitura, 
Óú naturaledefíderium,fcu inclinationcra 
ad illam.'íicut enim habet pnuationem,ita 
¿¿appetitum. E x e o autem quod humani-
tas eft in Verbo ^licet a l t io ry^ perfectior 
perfona íit 3 non tollitux quin propria fub-
fiftentia fit i l l i connaturaiis > & proportio-
nata > babeat veram illius priuationemí 
crgo&appet i türac 

tAb ExemplisConfirmatU'r Quia natu
ra rationalis eft perfediísima forma, quarrí 
poteft habere materia íublunar is ,^ tam@a 
habita illa-ádhuc appctir alias formas. Ec 
Intelie¿tusvidens Dcum adhuc appetit ex 
cft¿dibus cognofeere iilum connaturali 
naodo. Similíter accidens perfediori mo
do exiftit feparatiimjquam inha;rens5(3¿ ta-
men appetit inhairentíam quando fepára-
tum eft-ergo firniliter humanitas in Verbo 
appetit propriámfubíiíkiuiam. 

Denique Confirmat Cabrera. Quia in i l -
lüd aliquid inclinatur iiaturalíter, quod ex 
íolá fubftradioaei i m f edientis íínc noui 

a l ione 



adioneprofluit cxipíb:vtpatct in Grám- A 
bus,6¿ Lcuibus -3 qux naturaiitcr indinan-
tur iñ monis fuos^ad quos tendunt fubüra-
¿Xo impedirsento, fcd ex humanitate, íi d i -
Ififeéretur a Verbo, naturaiitcr profiueret 
propriaexiftcntiav&íubfíilentiaá ergo na-
taraiiter iuciinatur ad illam. , 

Oppofltam defírnduor Cmetanus hic 
Qutef i^Jírrh ' l 'Me'dim íbidem Vubio 2. 
KAlaare^Difp.27. Lerca Dijp 30. Suare%¿ 
Vijp.S.Sed.3 .Ec communiterThomilia:. 
E t cius ratio coníiftit in eo.quoddicit C<s- B 
ietanus , qiíbd qitandoaliquid pé'rncitur 
per aliquam períectioncm continentcni 
quidquid eftiri illo,ad quod namraliter in -
elinatur, ibi quicícit naturalis appetit.uSj 
eodem ^modo, arque in eo, quod naturaii
tcr appetit • vnde non amplius müuctu í 
•appcíendo,.i?¿ áefiderando. 
tí] ú ñ t Vis huíusconíiderationis eíHn iHo 
^verbo Continentem quidquid eft tn illo, 
& c . Qüandocniraa l iqua perft dio non 
folumell mciiíjr i i i a , adquam'naíuraiíier ^9 
inciinaíur aiiquid , fcd continet quidquid 
i n illa cft, neceffarió debet quieíceré appe^ 
t k v s in ca ficut in proprja perfcdlfone: 
quia- ídecíimipropriá- periediore quieíciti 
•^uiadit ecíráiénicns, Ú proportionata íuáB 
%idmaiióni-5-ergo fitotum hoc eftui alte-
yo j etiam íbí-^ukfcit; Vigt . fi cílefáliqua 
forma, qúct conrinereí omnes pcrfcctio-
íits-oHíttíQte formaruni cormptibiliáni] 
tune matufia mformata taii fotnva plené ^ 
fai'i;arGtur,né€aiiuáappcterct ctfi e íktal i - * 
quiíiconcincfiSXjúidquid cft in centro reí-
.pectálapidi^, lapis in iiloexiftens quícíce-. 
iet;ficut in^enrro: Pefí'onaiitascrgo Di i i l -
na iion íoluni terrtiinac naruram humana> 
tanquam pei ieüior íübliíkntia íliccedens 
ptopfia:, ( ÜQWI anima-ratlonaHs íueccdit' 
fe maíecia^ aiteri fótttise ) ícá taríjqaafcí 
continen? totam perfe¿iioncm proprise 
íubíKicntiá:, qiiía injHnita'éftjergo fátiatur 
i b i appctitns * quia ibi iñiienitur íOtum^ g 
quodinpropriaíübri-ftéfttia.' ; í ^ 

X^eniíjuc^A'uthoresCúütta.íij VVÁ pof-
funr fce^pcdirc ádnobus inG0iiuenicnti«* 
bus Primitm e/?,Quia fi hurnaoitas natura-
liíor appcteret propiiam íiibriílcntiamj 
eíiam naturaiitcr appGtGieí dirnitti i Ver
bo 5 quiaconfecutio proprias íabGllcritiíE 
cQeniialiter dependet ádimilsione Verbi: 
ficut íi lapis naturaiitcr appent locúCe i i ' 
tri.neceflarió etiam, & riatnralitcr appcric 

Tertiáe FartiSo 
quia pnuarctur illo; quod naturaliter áppé^ 
tit; appctitns autem naturalis fruftratus vioa 
icntiam patitur. 

Nec obiUt^qmá dicunt Va^que^ , S¿ 
Cíj^yeyrí, violcntum <olum clic iilud, quod 
eit contra natnralem inclinationem actí-? 
oam, vcl forraaleni, non paísiuam, &: re-, 
quirit refíñentianvin contrario : alioquia 
feparatio anima; rationaiis efíet^ violentaií 
euna ramen naturaiitcr definat: effe in cor-
pore,quia naturaiitcr homo moritur. H u -
manitas auteín íoium adtiuéjnoapafsiué fq 
habet ad rubfiítemiam. 

Sed BÍSC iolúúo ex duplici capite eít 
o m n i n ó íncería. Primo, Quia non conftat 
humanitatcm íoiütnparsiué rehabere ad 
íubfíñcntííím j quia naturaliíer dimanaren 
íubfíüentia ab humanirare, fi dimitterctur 
á Verbo: lúfncit autem adviolentum ina* 
pedi rená turakm dimanationem alicuiuSi 
Secundo,.(^úMiéñcit pafsiua inciinatio,a¿ 
appeticusadaiiquid, ve patiatur violétiam 
íi fruftretur j vt oüendimus Qutpone 9* 
i .Fhyíicorurn. 

Sedlnqmres: Quomodo naturalis ap-*" 
peti tuspoteñ quielecre in aliquo fuperna-, 
turali.ckca quod non poteft naruraliter fe
dere 5 ergo «ñeque quiefccrej humanitas 
autem eíl in Verbo tanquam in aliquo íli-
pernaturali?^e/>o»def»r, Quod quando i l -
iud fupcniaturale eft peifedíé fatiatiunm 
naturíc, 5£ contincnseius^erfcdionem, i i -
cét non poísit tendexe in ilíud per motum, 
benépotcft in i l lo iam adepto requieíce^ 
re.i?í<í/o,quia quando mooetur, nondum 
afficíturab illo iupernatuirali, 3¿ cum non 
í i t i ibidcbitum ^ícd excedenS, non poteíí 
Raturaliterferri in ipfurn, Poílquam aut© 
eft adeptum perficitur, &aduatur ab ipfo, 
6¿ quia íupplet naturalem perfedioncm, 
poteí l in illoquicÍGere, íuppofita acquiG-
tione iiiius. 

Soluuntur J r¿ummta* 

tAdVrimum á principio Reípond. e t 
d ia is , Quod iicét appctitns naturalis ba
bear pro obiefío id^quod eñ ribipropof-
tionatum,^ conueniens, tamen íi ioco i l " 
lius babear aiiquid eminentius continens 
quidquid eft in tali termino, non moue-
tur in illud,íed quicícit. Vnde non vaiee 
illa conlequentia : Ejl priuaws ndturab 

técedere á loco [üúúm.Secüdum eji> Quod perfetliGne^rio appettt HUm mturab ap* 
humani taspaíercmrvioknt iamiaVerbOí f e n t H ^ m o u * . Qjaia ad feoe i c q » 1 ^ ^ ^ 
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guodnonfolum i l laperfcaio,quapríua- , 
tur fit eíproportionaca,ó2coimaturalis; 
fed etiam, quod noa fit habita, <3¿ pofelía, 
ñeque in í e , ñeque id alio eminentióri , iri 
quo plenc contincatLirj fed tune quleícit in 
i l i o , 6¿ non mouetur non minus, quam íi 
propriam habere tper íea ioncm. V n i c i i -
cé t manear in natura principiurn appe-
tendi,^ mouendi ícad iiJani perfedione* 
hoc erit íi amoucatur id ̂  per quod íup-
pletur. 

xAd 2.Ke//70»(/. Exemplum de anima ^ 
rationali non elle ad remjquia licét íit per-
fcótifsima formaron tamen eontinet om-
nemperfeaionem aliarumii tá^t í l ippkat 
guidqüid cft in alijs formis, quia non ha-
bet infinitatg,ficat Pcríbna Diuina.Multo 
mrnus eft ád rcm cxemplum de Vifione 
Diuina , quia'illa nonefl: incompatibilis 
cühi cognitíone in proprio genere, & ex 
cfíedibus,«3¿ Oc íbpponit priuationem talis 
cognitionis, ñeque excludit i l lani , vnde , 
nontó l l i t appetitum circa ilíam. Simili- C 
ter accidens íeparatum non accipit aliqul 
forma m continente m perfcdionem inha> 
rentiíKj fed folum fuíperidit Deus inhícren-
tiam adfubicclum i lüpplendo cbrícuríum 
fubiedi. Vnde per hoc non toliitur quin 
appetat inhserentiami fícut anima feparatá 
appeticconiundioncm adeorpus, ñeque 
ipía íeparationefatiatur. 

^Ad Vltimam Confirmatlonem dicitur, 
Qiidd pro vtraque parte efl dubium, A n s 
fubüftentia^exiLlétiadimanentá natura, D 
ficut 6¿ alié proprise pafsiones > ioquendo 
deEmanadone proprié dida. T ^ w , Qiiia 
exiíkntia non eft propria pafsio naturac, 
cum non conueniat i l l i necefíarióired con- 1 
tingentct 5 fübíiftentia etiam noríeíl pro-
prietas , íed terminus, ¿k: complementum 
natura. Tum, Quia ad huiufmodí emana-
tionemfupponitur rcsexiííens, 6¿produ- . 
da,quiailia emanado habec feadmodum 
efiicichtisiad efficiendum aurcmprícíup-
ponitur exiílenda M á fortiori fubíiÜen-
da ,qu íean te exiílentiam eí l /euintei i igi-
turmon enim emanar aliquid ab eo,quüd 
non eft prirícipium Qvoi emanationis/cct 
tantum Quo. 

E 

Ártic.IIa 155 
\ E x yXlíA vero parte videtur, Qnod ha-

manitas ex v i íua; pradudionis acquiíiuit 
debiiumexi<aendi,& terminandi produ-
dionem,qaia íicét naturas, vt fie, non de-
beatur exiílenda neccflarió, ncc íubiiífcn-
tiafít proprietas eiusjtamen ipíi produdio-
n i naturíe debetur terminus vt Qjjod y Se 
exiftentia in fado eüc, ad omne enim fieri. 
íequitur fadum efle. Humanítas autem 
fubieda fuit prOdudioni^ fíeri,fed Inter-

. ucnicnte aílumptione fuít impedirá iiiá 
* produdio ne haberer terminum propriu, 

fcdillumprseftiíitrL&mpíio. Ergó íi mo
do dimittaturá Verbo, íéqueretur natura-
liter propria exiftentia, &¿ íubfíftentia., non 
pernaturalem conncxionem cum natura, 
íed ex vi primas produdionis,q J X aa iliani 
tendebatj íicut de fado produccretur po-
fíra táli ¿ d i o n e , fí non impedireturper aí-
fumptionem. 

Quod Si Dkíts, Sidaturproprium fíerí 
humanitatis; crs.o etiam datur proprium 
exifterc, 8¿ fubfiftere in ficri, & íic mod6. 
haber hamanitas ChriiH realiter exilien-
tiam propriam, &¿ rubíiítentiamj quia exi
ftentia in fieri realis eft, non rationis. Rejp. 
Dariquidenifieri proprium, fed impc'di-
tum nc terminctur, & confequenter norí 
darur exiftentia,^ fubfíftentia propria rea-
litenquia híec non eft fieri ipíum, (ed ter
minus eius,& talis terminus non datur/ed 
tendenriaad íllum, 

Q¿*are ad Argumentum VItimum C p n -
firmationis. Rejp. Qiiod licét ea.qua; d i -
manant abaliqua natura, fublato impedi
mento, fupponant naturálem inchnatio-
nem/a í t im rationc adionis,qua: de fe ten-
debat in illum terminum 5 tamen híec na-
turalismclinatio,3¿ tendentia non moue-
tur5nec appetit in adu fecundum illum ter* 
minum,quamdiu impeditur per alium ter
minum íuppientemj 3¿ continentem in Cé 
quidquid per priorem terminum daripo-. 
terat j habet tamen iri fe fufíiciens pnnei-
piumjVt moueatur ad propriam fubíiften-
tianijíi dímittatura Verbo j modo tameii 

dcfadoadillam non moueturjícd 
quieícit in Diuina 

ómninó . 

ni 
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Quid d e f á ñ o fuerit affumptum a 
tperfona í ) m n a m Hummttate; 

& quid nonJit Ajfump* 
t i k k l 

Ice trimo .C)mnia,qU32 informa* 
tur anima rationali i a humani-
tate de fado funt aiTu^pra á Ver
bo. H x e Concluíi® manifcílé 

fequirurcx Fiáe, qua: áocet , quoá Chñ¡im 
efi perfechs h@mo,& perfectas Deas, Ergo 
habctomiiia,qu£e reqiüruntur. & coneur-
mnt ad pertcdionem hominisjomnes au-
tem partes informaras anima rationali per-
tincm a i integritarcm , 6¿ perfcaioneni 
hominisjergo lunt aí lum^tx mkiumam-
ta te 

fako SecuncPolntct ca de qtubas eñ Opi-
» i o , A n iaformentar anima rationali, vel 
non;€eitum eñ( ita vt contratium fit error 
in Fidej foñ&úaem e i é vnitum Verbo 
Diaino. 

Pro QuoMuznendim eíl, Q u o á intec 
Phylorophos,Ó¿ Médicos cíl Conttoueríia 
de forma fanguims, An intormetur forma 
vitalitotiusjÁn diftinda forma3qux vitalis 
non íit l De qua Quxilione egimusin Ltb. 
deGeneYMhneQn^t^.sArt.i, Et ibi tan-
quam probabiiius fumas fecuti Sentcntiam 
T>.rhom.t. Qiiodíángüis informatur for
ma vital i totius, quia viuit , 6¿ erefeic } o¿ 
aafmentatur>Iicétnon informetur fecun-
dumomnem gradum > & perfeaionem 
animaíied íecadum gradum vcgeratiuum, 
6¿ cftin potentia, vt ex iilo fiant partes fo-
lidiores,vt GarRcsínerui3&: o f í a ^ fie e t nu* 
trimentumilíarum. 

Catmtmj fiaeíangursanimetur anima 
totius/iue nonjiamcii de Fide ceríun'i eft, 
fanguinem fiiifíe vnitum Verbo Diuinoj 
quia ira determínamrm Extmuaganti Vm~ 
genitus de l}osnitentici& Rsmijsionihm^bi 
dicitur, Gutum jañgúm* Chvi$í , propter 
ipnionem ad Verhum, fabwfe valorem infi* 
«/fífw.Idem etiam cotiüat ex Sacramento 
Encnaní tur / inquo (übípeciebusvini Po-
ni tur íaaguis ,ccpernaturalcm concomi-
taariam a n i m a , D i u í n í t a s , vt diffinit Tr i -
áent.Selswne ér.Ciíp.l &íh in triduo mortis 
Chnfíi conlecrarctur fpeclcs fanguinis^ó 
f oaerctar ibi anima, vel corpas, 6¿ tamea 

Terti^Paítis^ 
A ilíe fanguis eííct vnitus Verbo 5 alioqmff 

non vcnñcaretar^quod d í a íanguis Chr i -
fti,nec iile calix poí ie td iGi Calix j'angmiis 
mei,ü íanguis non elíet vnitus Verbo. 

Demque-.lá communiter docentPa-: 
t rcs^Conc i i i a . a i rumpí i i re Vcrbum car-
ncm,5¿ fanguinem. Et eft optimus locus ad 
Hebrseosz.Qw^eKg© puert communkaue-
iunt C A r n i , & fitngmm > & tpjc jimilitef 
pAYtkípaujr eifdem V b i sequaliter ioquituc 
Patilm de participatione carnis, 6¿ depar-

B ticipationc fanguinis 5 ergo íanguis tuit 
vnitus Vefbo. Videri poííuat Authores 
apud S m r e ^ h k Dijpitt. 1 y S e t f . é . & V a ^ 
que^Difp.$é< 

E x ibas Infera Qaod á fortion ú b 
humores, qui perfectum fanguinem inda-
dunt, facrunt aííumpti á Verbo , vt funü 
fpiritus v i ta les^ animales, qui funt purif-
fimse partes fanguinis decoras in Corder 
& in Cerebro,^ quidquid aliud perfeaio
nem fanguinis iaabet, afllimptum eíl i 

^ Verbo. 
InfenurSeeanio.'Emm alios tres hu-5 

mores, quipertinent aitempenem , 6ú 
eompofitionem corporis animalis,aüump-
t o s c í k á Verbo; quia fine illis non viuit 
eorpus^ fe habent vt partes cius. Aliad eíl 
de humo ribas excrementitijs, qui dimit-
tantur i corpore tanquam fuperfiui. 

Tertio Infertiir.cihm Vngues^ 6¿ Capií-
los aflumptos eíle á Verbo ? quia certiuseíl 

n habere vitam,quia crefeunt, tk augmenta-
tur,nec fe habent, vt fuperñuitates cmit íe-
díe, fed ipfi Corpori vn i rx ; non tamen eíl 
deFidedciftis/icut de fanguine. Cc r íum 
tamen eft, quod ü aliquid ifterum, fciiicet 
capiili, vel vngues pr^feinderentur a cor
pore , hoc ipíb amittebant vnionem ad 
Verbum ; tamen fanguis cffufus vnitus 
maílc Verbo, ficut corpus mortuum prop
ter íbcci?lcm .rationcm, quia deferuit re-
demptioni mtóxx illa eftaíio fanguinis. 

E Circa ea.7 qux non funt aíiumptibilia-
immediaté á Verbo, fuppono omnem na-
turam capacem íubíiilenti^.immediaté ¡pt 
fe efíe afiümptibilem á Verbo , quia tali's 
natura non minus continetur intra perfe-
dioncm, S¿ continentiam Per íbnx Diui -
nse,quám natura humana. Eft vero Difn-
cultas>de quibuíliam naturis incompietis^ 
qnx non exiftunt ^er ícfed in alioj^: q u í 
dam habent elfe inGompletum, ÍGlüprouc 
vnita ipfi compofito; fi enim diuiduntur, 
redduntur fübíifteótia,Vt partes integrales,, 
¿¿amma.-aiia; habent inh^rentiam, vt A c -

cidentiaj 
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cidcntia 5 poíTunt tamen coiiferuan per fe A 
rmcfubicdoj^ue iftiscftdifíiculras. Asi 
poísint aíliniii ab exiítentia, vei íubíiíleíi-
tiá Díuins? 

Dko Tcrtio ex Natnris imperfeclis i l lx 
íb íam,qux íunt in fe capaces p w p ú x [ab-
fidentia»,^ pro illo (taru,!quo iuat capaces, 
poíílmt aíiumi a i vnirateai lubíilknriit, 
vc l exiíkntiK Diurna:: íi v.ero non íbot ca
paces propria; íubliftcntiíB, vei exilien tías, 
aíllimsribilcsvson ílinrirnincdiare PreBa-
tur. Q ü h Diuina Pcrfonalicas, vfiexiOen- B 
tia íblum aílumunt aliquamnaturaniter-
minan do illarnia ratione puri cermini;er-
go fupponunt terniiriabilitarem inipía re 
aPilimpra^locopropri) termini imranr, 
& fubrogap'tur ; crgo res illa; , quasnon 
fuerint capaces propriíE ícibliilenria; ,, 5¿ 
exiftcnruí immediatc , fed íblum medio 
aUo,nequ.!cdarn erunt capaces ,vt fubrp-
gemr in iü i s immediaré (ü^íilleacia 7 :vé 
cxiílencia Diuina íaco propriíe 3 ícd íblum 
mediante i l ioj inquocxií lunt . C 

£ x Q̂ uo fequitur Primo Materiam pri-
mam m Scatenria D Thom,?, u deauJetur 
omaiforma, nonpoífe immediatc aíiami 
ab exiílentia,vel íubíiíkang Diuina,íedio 

Jum mediante ahqaa forma, /o e/í, .Quia 
eiititas matcriíe íicct non ÍK nihií, fed cns 
rea' 5eQtamen pura potentia incapax exi-
;fteatix , quee cl iaüus vitimuS entitatiuus, 
niii mediante forma , quae eü adus pri-
.mus,'¿¿rpccificus,^ fbrixialrs,vt late 
¡lionc 3 4. Phy'ÍC.tradaiiimus^ 1 J'om. D 
Prima P m . Dijput.q. Er^o fi eüentialiter 
non etl capax Uabendi propriam exilkn-
tiari.i)vei fubíiilentiam unmediaté unefor-
maíetiameíHocapax, vt per exiftentiam, 
yei fubíiilentiam Oiuinun > íübrogatam 
loco proprix materia reddatur exidens, 
vel íubslllcns im;nediaté , íed femper i n -
digerforma.Subíiilentia autem,o¿exilien" 
tía Diuina non fe habent vt forma, quíe 
efi adus primas, fedvt terminus, ñeque 
informar conítituendo naturam, ícd ter- E 
minando. 

Sequituf Secundo formam accidenta-
lem,etiam feparatam á fubiedlo,noncílc 
affumptibilem á Perfonalitate Diuina; be-
né tamen ab exiílentia , quamdiu fepaca-
tum elle habet. ín hac Conclu í ionecon-
ucnio cum ^ I m r e ^ h i c Dífputíít.zz. ¿¿ 
Cabrera Quxíi. 4. . A r n c . i . DiipitTdt.é.&c 
Aii js . f t rAtio prima pañis eji. Q^iia ac-
cidens ctiam, v^íeparatunij non eíi ca
pax fubliíkntiíe; nec aliquem modum ac- . 

lupli* 
ehtí«d 

ai é(í 
loco 

I I I . íj&ÉL 

cipit fubíillentjaj. Vtc í l , ndimusín Z/^r/í 
de Generatione Qudjlwneg. d¿dato>quoá 
acciperer aliquem niodum lubí i íkndüi -
leinon elkt íübíiílentia3quiaacciJcnsex
tra íubie¿tum, non ci\ per fe ter minariué, 
ficut íubllaor!a.Jíed eílpcr íceíf ctiué^qnia 
feilicet Deuseííiciciitia fuá conicru^r idcoa 
eñe^quod ha&ebat in íubiedo,&: depen-
denter ab illo fine tali íubiedo , vt do-
cet D.Thom.inña QMxjlionc 77. ¿á r t i c . i . 
Vtide non potefl fuííemari á Dco per mo
dum íubíiíkntiís, quafi in íe teraiúiciurj 
& per fe cxiílat , fed per eír.-diuam íu-
üentarioncm , feu conjinuatum CGncur-
íum iniluentem eííe ipíi: accidenti line 
fubiedo. íicut antea infinebatcurafubie-
do;quiaconcur íu5eí lad io Dusina conti
núan.selle , edam reaíOto iubicelo ; a a i á 
autem Inppien non p jteft per lubíiiíen-
tiam Dininam , quia ha^c non terminat 
cauíando 3 fed puré tóímínandp natu
ram , & fuppícodo eiu.fi propti 
íknt iam. Vndccumacci.íér.s fiil 
propriíü non iir capax > ícd íbiu 
tationis etfcdiuar a Dcó , ñeque 
capax fqbíiííentiae Diuinaí íubro¿ 
proprix. 

RítthSeciindx Partís } qux eñcont ra 
Suarcz £¿ijp!tt. 1 Seci. 4. Exeo íiuííi.;ur, 
Quia accidentia quando íeparanrur á fub-
ieclo retinent, propriamcxiiicutiam , in 
qna coníeruanrur á Deo ; crgo funt ca
paces cxílkntiíe íubro^aix loco pi:opdas¿ 
Diuina aurcm exiilentia eíl conunuuica-
bilis natura: crearx, illamque íupplet in 
hum.initaícGnrirti, ve nunc fuppono ex 
Sententia Diui.Tuomac infra Qjfájl.17. 
tArt . 1 . Sed illa exiüentia Diuina cantinee 
eminenter quamcumque exiftentia crca-
tam femotis imperfedíonibusjergo potefl; 
loco iliius fubrogari,dummodonon fe-
quatut imperfediodieut fequeretur íi acci-
dens non efiet feparaium, íed inbxrens» 
quia tune exiíkníia illadiceretur exiílen
tia in alio,quodimperrcdionem fapit.Vn-
de iipeustaie acciácnsfcparatum aüume-
ret^dicerctur Sulkntans, vei fupplensexi-
ftentiamaccidentis , non tamen diceretur 
aceidens.V.g.non diceretur aibedo,neque 
aibü:n5 aibedo?quia natura in ab íkado no 
praídicatur de Deo afiumctejíicut nüc non 
dicitur Deusiiumanitasmé diceretur aibu, 
quiahoenomen importat aibe i incinhx-
rentem, &iune albedo ngn inha:ret Deo. 

¿equitur: Tertio formam íubfíantia-
le;n ( prxter animam rationalem , de 

O qu^ 
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qua non eft Quseftio) fi feparetur á Deo,5¿ 
confcruetur fine materia, fihaberet modü 
fobfiltcnti^ propri^ per talem íeparatio-
nem,vt Áliqui fentiüntjpoíTe aílumi á D e o 
in vniratcmíbaerubíiftentise ^quia tune eft 
capax lubrogationis aliena , cumfit capax 
fnbfiftentiíe proprias exvifeparationis. Si 
autem talis forma feparata non accipiat 
modumaliqncm íubfíñentixcx vi fepara-
tioms •, vt Áli) fentiunr, fed coñleruciur á 
D e ó fine matetiá,f]eut aceídens íine fubic-
ü o per íoiamefteüiuaminfluentiam exi-
fténtiae, poterit per exiftentiam Diuínam 
füpplcri, 6¿ ab illo aíTumi, non tamen á 
fubfiftentiaDiuinaj ficutdc accidente Ic^ 
patato di¿tum eft. 

A R T I C V L V S Í I Í Í . 

Quisfuerit OrdoVnionu intertotam 
Naturam aj jumptm^^ 

ÍPartes eiusí 

A T> inueniendüm ordinem , quó 
vnita fuit humaiiitas , 6¿ partes 
eius ipfi cum Verbo in vno fere 
conutniunt omnes Áuthores, 6¿ 

in alio eft difficultas. Conuéniünt Omnes, 
quod fecundum ordinem iritétionis prius 
fuit vnitum totum, id eft ^ tota humanitas, 
quám partes eius ̂ vt á o c t t S.Thornas in 
hae Qu*ft:6.iArtic.y Idque,&, non am-
pliusprobanr Argumenta Scott in 3.D//?. 
z.Quaft.z. Vocamusautem ordinem ín-
tentionis,id quod vltimate intendit ipfum 
agens. Conftat autem VcrbumDiüinum 
intendifte totam.^k; integram naturam hu-
manam aflumere , nec in aliquatantum 
parte filkre, quia intendebat Verbum fieri 
homojergo prius imraediaté cadebat in 
intemione totum,quám pars. 

Similiter feré Omaes conueniunt, 
vniónem totius naturas, 3¿ partium a¿l:u 
cffe vnam, licét in potentia ímt plures, vt 
perfpicué docee D . Thomas in 3. Dijiinci, 
2 1 . Qj*<eft. i . iArttc. 1. Qjttiflíunc.z. a i 5. 
JEx fárte [ inquit) affiimptoYum^Udc diui-
naJi*r}t}jttntdtt<e-vnionés inaffu pofl mer~ 
tem,antea autem erat vna indSfUyé' mu í -
t£ in potentia. Vndenonoportet^md ali~ 
qitaynio fiat íbi de nono; ficut nec in di-
uifione continm fit aliywtd de nouo, ^uan-
ti*m ad id^uod prius etat multa in poten-

Tcrtiae Partís. 
A tia^ynum autem tn afín, fit aétu phra.lta. 

D.Thomas. Vnde6¿ipfe Suare^Vijp. 17. 
5í'<cf.5.poíuitpr3etcr pardales vmones par
tium ad Verbum ípecialeni vniónem na
tura compietíE ad períbnam,prefíusdiíü-
cultate i l la , quod per vniónem totius na
tura; manent parréis af lumpí^, 6L iic íuper-
fluuntvhiones partíales : additque illam 
vniónem toralem, leu totius natura;, non 
c í leomninódif t indamá pardalibus , íed 
folum fe habere tanquam iriciüdens, ik: 

B inclufum , iquia illa vnio rotaüsincludic 
illas partíales, exillis componitur 5 at-
que ita fatetur vniónem iilam elle vnam, 
ex pluribus tamen compoíitamjficuthu-
manitas componitur ex íuispartibus. 

Nos Tamen negamuspluresíubliftea-
nas partíales in partibuís fubíbntias, 
folum ponimus vnam vltimam 5 quia 
fubüftentia eft terminus,6¿ fie íblum de
ber poni vná pro ómnibus partibus, í j-
cut pundum terminat omnes partes U-

G nese, vt late tradauimus i . Tcm. i . Pan . 
I>ijputat.4..<& Qutcft.i.PhjficorumJiü ee-
gamus vnioiies partíales ad íiibíiftentiam, 
locó partialís í'ubfiftehda; fubrogatam; 6C 
folum ponimus vnícam vniónem ad vm-
eam fubfiíkntiam , qua; immediate ter
minat totam naturam , & mediaté ipfas 
partes. 

Vifficitltas -vero eft. Vtrum in ipía 
execudone aííumpdo , & vnio ad íubfi-
flendarn Diairam ihceperit abaliquapar-

D tci&c terminará fuerit in ip íb to to ? O r i -
tur enim difíicoltas in primis ex parte 
animas ratiohaiis , qux ih hoc cleuatur 
fuper alias formas , quod non folum eft 
i d , quo aliquid exiftic , &¿ fubíiftit tan
quam principium Quo 5 led edam in fe 
recipit prius fubí i íkndam, ¿¿ veré in fe 
fubfiftit 5 inde vero conmmnicatur ipíí 
toti( vt afiirmac Diüus Thomas i .Par t . 
Quceft. j ó . s A r t i c . i.dd 5. Ú?- in 1 . DifttnóL 
S.C^uxji.^.^írn'c.z.ad 2 . ) Ncefo'Ium ha-

É bec cík íubfíftens Vt Q«oá(,quandoeñ íe-
paratajVt exiftimauit Caietanus hic Quaft. 
ó.c/íVf/c.3 . íed eriam quando eft coniun-
£ta, quia id intrínfecum eft ípíi animas, 
nccaducnic ilüperfeparationem.vtetiarn 
aflerit D . T h o . Q u ^ de SpirituaíibusCre** 
tur i5 ¡Art . z . ad 3 .dum inquit,Qjtoddnima 
ratíónaíis trahit Corpus ad eommumcattd*. 
nem j u i ejfe. 

Q¿iare ytdcí ur, quod fubfiftentia Ver-
b i , quasfuit aílümpta loco propriíe, prius 
fuit comunicara anim^,tanquá rdaflump-



Diíputat.YII 
H&terminatíéper rubíiílentiarTjjddnde A 
deriuara ad tomm, n rationi aíTumcadi, &¿ 
medio íc habenti vt Q¿io ad aflüoiptioncm 
natura, v i é c m n S . T h o . Qj*¿jl ú M c ^ f r t . 
5.&:infra Qu<*'íl.so.^frt>2..ad 2. 

Secundo naícicnr Dificultas ex parte 
ipíius corporis.quQdvidetur itá cfíévni-
tum Verbo, vtfuerit res aííümptapriuf-
quam huaianitas, & non íblum mediura 
airumendi : nam in morre Ghrifti maníic 
corpas vnituni Verbo, taqaam res aíTuaip-
ta ex vi prioris vnionls , &non per ño- g 
Uüm miraculum: ergoipíum corpas fup-
poncbatur vnitum tanquam res,6c non íb
lum vt médium Quo aíílimcndi ipfamhu-
manitarem. 

Refolmio No/tu ejl. Qnoá anima füit 
prius aííümpta á Verbo, non íblum vt mé
dium C^o aílumendi humanitgtemjícd vt 
resiníeíubriftcns,S¿ ipía fubfííkntia ter-
minataedeinde ex vnione anima? ad corpas 
ex quo refultauit tota humanitas} deriuara 
ert íübíiftentia anima; ad humanitatcm, 6c Q 
corpus. Videatur de hoc ^fluare^ hic Bi f -

Fundamentum e f t iQahcoé tm modo 
fubrogatur íübfíftcntia Verbi in aíTumptio-
ne,quo rcfuitarerpropria,& naturalis fub-
fiftentia, íi dareturi Conftat autem ex locis 
I>.Tho,átaús}6c ex ipfa ratione, quod ani
ma humana quando creatur in carne,prius 
in fe habet íubíiftentiam ex ipía crcatione; 
¿cinde ex anima communicatur carni^ &c 
humanitatij ííquidem anima eü forma per D 
fe fubfiftens 5 etgo cum fubfiüentia Verbi 
intret loco proprise eadem ratione prius 
vnietur animse , vt rei aífumptíe^ 5c per 
vnionem animas ad corpus, coil^munica-
tur corpon,5¿ humanitati. At vero corj5o-
ri non vnitur immediaté Verbum ordinc 
executionis tanquam rei vnitce vt Quod, 
quiacotpusnon prius fubíiñit vt Quodfi-
cut ani ma, fed folum mediante compofi-
tojergonéeft quod prius communicetur 
iliifubíiftentia,quamtoti natura. Etlicét £ 
JD.Tho. inhac Qu<sfi>6. ^An. 5. sequalitcr 
dicat de vtraqueparte bumanitatis , quod 
prius futt aílumpta^quam totum,non tama 
determinat.quod qu^libet prius fuit vnita 
VtQuod}\rdvtQw^fed idrclmquitdetcr-

AiticIV. 
minadum ̂ uxtanatnram cuiur^ucpartís, 

u^fFcro^uod dicitur Corpus maníif-
fe vnitum Verbo póít mortcm tanauani 
res vnita. Rejunde tur. Q n o é vt docet D . 
T b d S n h z c Q u x j l . ó . ^ w c 1 .^:3. Li¿:ét 
corpus fuerit afílimptum dependenter ab 
anima in ipfo fieri Vnionís^ion tamen dc-
pendebatabilla, vt mancret vnitum'in ta-
í \ o eílc^quia illa vnio yírtualirer erar muiri-
plcx3&in potentia,iía q u o d ñ d z diuiíioae 
inter animam,¿N¿ corpas mancret fepara-
ú á i in vtraque parte vnioad Verbum ,vc 
V X h o . á o c e t in 3 .Bi f t .z 1 .citata. Pr^fer-
tmij quiain iilocorporc femper mancbat 
ordo ad aaimam rationalcm, qus erat iiü 
rcvhicnda,&: propter iliam habita.'inern 
mancbat vnio corporis ad Verbum, iicét 
aclu non infbrmaretur ab anima. 

SedObljcit SuAYe^ybl llipra. CJiiia vnio 
corporis ad Verbum debet eífc Corpórea, 
& vnio animís fpiritualis, quia in illis fub-
icclatur ralis vnioícr^o nonpotcíküe vna, 
fed dwplex,Iicétpartlalis. 

Rejoondetur. Quod íkut propria fubíl-
flentia aoimajjimó Se ipfa ani ms en titas 
fpiritualiseft in fe, communicabilis tamen 
corpori modo corpóreo ex parte corpo
ris 3 quia anima eminenter continet gradus 
corpóreos Jicet in fe ípiritualis íit j ira íub-
íiftentia Diuina fubrogata loco fubíiñcntiíe 
animx^ita vnitur anima; ípiritualiter in fe, 
quod eminenter habet ex vi talisvnionis 
comniunicari corpori; quia totiim, quod 
facit fubüílentia propriaanima; fupplet, 6c 
facit fubfiílen t ia Diurna, 6c fíe vnica vnione 
rotumfacitjquaí vnio ípiritualis eflforma-
Iiter,vt íübiedlatur in anima,fed eminenter 
corpórea it^quantum eft communicabilis 
corpori eadem prorfus ratione, quia ipfa 
fubíiñentia animx,fídareturyqua; ípiri
tualis eíUn fe, vteft irt anima,commnnica-
bilis tamen corpori propter eminentiant 
fuam quatenus anima eñ forma corporis. 
Nec eíi maior difficultas, quod íubíiílen-
tia, & exiñentia animaj , qux fpiritaales 

funt communiecntur corpori, quam 
quod ipfa entitas animxjqu£8 

ípiritualis eíi informee 
corpus. 



Q V A E S T I O S E P T I M A . 
D E G R A T I A C H R I S T I . 

C T 1? tf^V S SánBusTh&másÁQVQvÍQQíxo-
nibus in Humanitate Chrifti aíTumptis, primo 
incipitabeius Graúa 5 inhacquidem Qufft.-j, 
agendo de ipía fccundüm í e , & m otdine ad íe. 
In Sequentt verójde Ipfa quatenus eít Graüa Ca~ 

fitís^ & influxiua ¡naiios. De ipía íecundüm le 
traélatduo,Trimum de ipüGratía^Firtut ihusy 
(Donis, <fr Gratijsgratis datis , quas fiicrunt m 

Chn\ko,Secundüm de Perfe¿üone5Plenitudine5& Infinitare ipfius Gra t i s 
& dirtinélione eius a Graúa Vnioms In primo ordine ponit in Chrifb Gra -
tiamjtk. ^ í t t f ^ , exc íudendo illas 5quasimperíc¿honem important re-
pugnantem Vifioni BeatXjvt funt Ftdes,& Spes: ponit etiam í)ona Spiritus 
SanBt in Chrifto,& ípecialiter fDomm T m o m , de qüo poterat eífe Dif-
ficuitas. Similiter Gratias gratis datas & Specialiter Vrophetiám^mdL etiam 
de illa poterat eífe Specialis Difficultas 5 quod non mueniatur in Chrifto. 
Et haec traétat víque ad Art . S. 

I n Secundo Ordme oftendit fuiífe inChrlño Pléhitudinem gratis, 
ita quod potuit augeri in infinitum moraliter , ctíi non phyfice 5 & hofr 
a b A r t . ^ . v í q u e a d i j . 

DIS-



I T S 

D I S P V T A t I Ó 
D E G R A T I A H A B I T 

DONIS ANIMAS GHRISTÍ; 
A R T I C V L V S I . ^ 

Vtrüm Anima fornuliter^iF intrin-
fecé fanBificetur per Fnionem 

tPerfomlemFerbí} 

Vtus Diffícultatis Occajtonem príé-
buit Sandus Thomas ín »>írr.i. 
huiüs Quajl. Solat. ad i . Vbi ad 

T cxplicandum ncccrsicatcm gratig B 
habitualisinChrirto.dixit: Quod quid in 
Chriflo remanet diftihéfto vaturaritm in Vni-
tatePerjonayxAnirn* Chrijli non efl per ¡uam 
CjfentíAm diuittA& ita oponet.quod fiat di-
uim per partictpáttonem,(¡íi¿ ejl ¡ecundum 
gYAmmjAinQtigo furaitucOccaüo Díííi-
cultatis,An viddicet vnio Pcrfon^ d iu iüé 
a4 Ánimam Chrifli reddat iiíam fandinca^ 
tam,ctiamíinon poncretur gratia habitua-
lis , ú quomodo pofsit péríónalis vnid 
hunc eífcítum formaIcm prsbcrc Anima.? C 

Vt lAutemPuntius Difjkitltatis attin-
gatur, duoíüppono tanqunn cerc?, &¿ m 
alijsduobusdl magna DifíicuJfas, Fnmuni 
efi certim, Sanditacenidiuinam attributa-
Icm non rainus prsedicari dcCht i í lo pee 
communicationem Idiomarmibquam aiia 
attributa: íkutenira Chríftus diciturOm-
nip©tens, Immáíus, IníiaituSj&c.itaetiam 
loquendo de illohomincinconcreto ra-
tione Períona;, dreitur (anctiss íandirare di-
uina éadeni rationc. Secundum eértum ejl ^ 
folam VnioncmHypoftaticam fuíHccre ad 
etTeÜíinegaduLimSanuitaris, quod cíi die 
Impeccabilcm illum kominem^quia vt in-
fra ^ ¿ * ^ J 5. Latiusdici folet, i i l i horninl 
otioiic Perfonae^qus eü principium Quod 
i'itiils naturíe > &: operationum eius, repug
nar \ quod infiuat in peccatuni, & non lo-
lam cxaiiquacxtrinicca prouidentia , §¿ 
proícdione Dci , 

PíJfcúhdsCánfifiijt m duobos. Pnmum? 
A n iíta vnio Pcribnalis Iblum radicaiitet 
praibeat Sand i t a t cman i ím ChriíÍi,quate-
nuscft r ad ix^p t inc ip iü , cui debetur gra
tia habirualis. An ve tó per fe ipfaiii forma-
Jiíer conílitnat animamChri í l i intrinícee 
Sandam? Set/ido eji Dif¿¡cuicas,D^to quod 
formaUterpoísit rcddcre iuiimamSanda, 
A n talis c í te las formaíis proueniar á Dei-
tare,reiiá Períbn3lirate ipíá rclatiua: A a 
vero ab ipfa Vnione, qua humanitas reddi-
turfornialitcr vnica Perfona;: 

/« PrhnoFímhCoí i t rouerJu .V^ix funt 
Scntcnti^, quee tamen ad dúos modos di-
eendipr^cipué reducí poilmt.Primase^ 
, Quod gracia Vnionis licét reddat M i C o n i 
diuinam íbrmaliter fnitam/íiumahitáti i a 
ratisneíiibíiftcntís^iontaíiícii redderc i i -
lamíbrmalitec Sandam, &gratam, íed to-
iura cauíslircr; ícu radical iter, quatcnuseft 
caufa^ principiumdadi gratiamhabitúa-
lern, qup efíforma intriníecé íandificans^ 
fioeintelligaturquod VnioHypoftatica fit 
radixeuaí iphyí ice , & e fc t iuégrad íe ha-
bitualis^o modo, quo eflcntia cít radix 
paísionum 5 íiucintdligatur^uodfic radix: 
quafi morahter, quateríus praibet sliquod 
lus fineconucíiicníiam.vtdeturgrada ha-
bituaiis Anima; Chriíli .Vnde quilianc Sé-
tennam ícqúuntur , negant quod Gratia 
Vmonisadualiter , 5¿ formalircr exerecat 
©fficium farxíincandi aniraam immediaté 
per íc i íed mediante gratia habitual^ Ira, 
sAliuriccnfis Rehdíone de Grarid Chrifii 

inPYimACendufiGne&tm&ümm iñSolut -
ad 1,6? 2.6^-3 . Nrc arul tumrcccdi t iíie* 
modusdiGcndia Semencia Fduáan i in s i 
Diftínd.i 5. Qjtjjlion.z. Concluí t . E t D t ^ 
randí ectdem Dift. Q j x f l i : . Ni'tm. 8. Qa{ 
cxifíimat gratiam habitualem í •mpliciter 
foük neceCiriam Anima: Chril l i a d í u a m 
íaudi íkat ioncm. 
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M i u s Modus Vicenái efl, Qriod gratiá A 

Vnionis immed ia t é , ^ formalirer per íe ip-
fam fanáifícat animam ChriQi íanditatc 
PerLonal i^quaí i fabílantiali/cu lubfiílé-
t i . A n vcródct omnescfFcdusfanditatis 
ipfi Aniraae Chriíti, itaquod íupplcat tan-
quam forma cmincns id quod órat ia for
malirer accidcntalitcr facit, non ita con-
ucnir intcr Ancho resmamP. Suare^Difp. 
i z.Sed. i .§.VÍCQ Secundo^ Aii),cxifíimat 
Gratiam Vnionis perfeipfam formalirer ^ 
non conferre naturje humaníe omnem iu-
fíitize^ fandiratis perfeaionem, quafiex-
tEÍnfecam,qU2e in homine iufto, S¿ Sando 
neceflariacft^rüt ex omni parte bené af-
fedus, <3¿ difpofitus ad operaciones recias; 
id emm neccííarió deber fieri pervirtures, 
feu habitus füpradidos'.idemquc necefie eft 
poneré . vt adus ipíi lupcrnaturalesíint. 
Ali) indiüindé íoquuntur,6¿:fandificatio-
nem fupernatuialcm attribuunt ipfi Gra
t i s V n i o n i s , ^ fimlliter omnem rationem 
meritoriam prsemi) íupcrnaturalis.lta ab- C 
foluté docct Lorca lúe Difput. 3 6. Medm* 
fuper^ í r t i c . i . hu ius Qu^jt. E t V a ^ j u e ^ 
Dífp .^ iXap.^ . in finé.Qni in hoc contra.-
áicitSuaño. 

In Secundo Pwwcffo, Quidam dicuntkü-
manitatem fandukari per iplám Deitatera 
vnitam il l i mediante HypóíIaU » v t T ^ ^ -
g ^ h i c P ( í p í í f . 4 t . ci tataC^.4. Quate-
nns bumanitas Chrifli dicitur vnita, & de-
libutaipía Dcitate. AddittamenDeitatem 
non elle formam intrinfecam fanditatis^ ^ 
fed extrínfecam,idcóque non tribnerc ef-
fedam phylicum landitatis anima: Chr i -
fíi, íed folum moraíiter perqucmdam rcl-
pediun. Aüj exiílimant formam fandifi-
eantem non efle ipíamnatiuamDeitat is , 
quaj folum medíate vnitur bumanicati, led 
efleipíam Pe ríonam Vcrbi,quíe immedia-
té il l i vnitur. Ira Suare\ ¡ vbi fupra citat. 
Zorca, NñZjtrms hic ^ V f . i . Cmrouerj.z. 
Concluí.^ SLMUIÚ Aiij Communiter. L i -
eét vaídé difíiciie fie in hac fententia ex- 1 
pí icaie , Quomodo períbnaiitas relatiua-
immediaté landiíkct ,cum íanditasin Dco 
flt attributUQiabÍQÍutum , ¿¿ omneab ío -
lutum íblommedíate vniatur humanitati. 

• Denique M t j exiftimanE ipíam vnio-
pemimmedia té íandiHcarc humanirattmv 
loquen do de forma íandificánte pbyíke; 
tnoralircr cnira ipfa Pollona Vérbi eft, 
qu^ í and fícat,^ dkniticat humanitatem. 
l i g P m r ium^Vü&ZDiifut .5 3. Set\.3.$% 
Y n d c a i d t e u m p m m . V b i docetfor-

Tcrtias Partís. 
mam intrinfecé fandificantem eííc Vnjo-
nemj quia {\xc eü intrinfecé in humaniia-
tc. Verbum autem non fandificare int í in-
fecé , fed ficut formam extrinfeeam 3 feü 
terminum vnionis : randemqUe refoiuit 
fandifícaíionem Chrifti , fi conlldcretuc 
tanquam aiiquid phyficum , efle próximo 
ab vnione,íi confideretur quantum ad dig-
nitatem moralcm efle á Perfona Vcrbi.At 
v e r o É c 3 i Í f . 1 %.Sec\. 1 . d ixeratabíbkué 
Verbum efle quafi formam fandificatem; 
Vnioncm vero quafi v ia in , fiue conduio-
nem requiíitam. Sicuc gratiá (inquit) eft 
forma fandificans Ammam, inhxiio vero 
eft conditio ncceírana>fiue via in fuo ¿ene -
íc ad illam* 

^efolutio Dtfficultatis. 

Ñíhiíominm Vico Primo. Ccrtum cft 
fecundum dodrinam Patrum , humanira-
tem Chrifti ex Vnionc HypoftaricaadVer-
bum,fandiñcatam3&deiiicatam cflc.Hanc 
Conc lu í lonem bené probar t Tcfti me nía, 
quíEefudité adduci t^ í /hmce»^, vbi íupia 
Pag.. 94. Suare^iSc K ^ M ^ i o c . c i t a j . 
QuamuisLOYCA ex i f t imetnonomninócó-
uiiicere TcftimeniaSandorum. Exiíiimo 
tamen hoc negari non poíie , quia Pamis 
pbnunt di tc íent iam intcrnoftram fancti-
ficationem, oí Chrifti 5 quod Chriftüs ipfa 
diuinitate, 5¿ Vnione Períona: fií í'arjdus; 
nos aurem participationc gratis íplius. 
Quod ftare non póteft, íi iftá fanClificatio 
Chrifti exponitnr de fandiíicatione í>er 
gratiam ^quaetiam nosft,ndi fumiis. Sic 
dixit ConGjiiumFraocofordienle in E p i -
ftola ad Epileopos H-iípanix: Q^ia Chnjhss 
ndtmct y nci usónos per gratiam fimo, in til» 
flene fuií dtmnitas&t Naziánzenus Orar. 
3 6.Numero 7. Qjforum caufa{lnqmt) di
uinitate delihutvs eji 5 h*c enim humanita-
tisVnáioeil. EtMokingit N u m ^ s - v ^ í e -

i quentibus': Chtipus yerh propter dimnita-
tem.Ea enim humanitatis Vnciío eft,non ope-
ranone-vt in aííjs.ChríjtumJanCii^cans^fed 
tetins ynguenri py<tjenfidscmus hic ejfectus 

"eft, mt id quodungit I h i m uccetur , 0 * 
quod vn'¿iti:t.Veus ftat, EtCyii l lusLib.4» 
ín leann.Cap.s-^dic i t r Chri¡íum ynchm 
non íkut a!iofSdnétosy & Reges,fed qut* 
Verbum Ciro. E t íimilia iniicniuntur in 
A í h a o a l l o ^ Damaíceno,qua; teaimonia>: 
Ipie Lorca negare non potuit, íed excepit 
idos quatuorPat res. 

n Nec 

m 
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ArecEf^w rcaécxpiicantur irta36¿aíía i 

Teftirnonia de Vnct¡one,3¿ íaiiaificaríone 
per Verbum,ficüt nos dicimur randificari 
Spiritu (ando , non exciúdeadodonum 
creatuni^uoformaliter fumus fáncli. Sic 
enim nuila eflet differentia inter íanaifica-
tionem Chrifti,& noftram, nifi penes ma-
iorem, vclminorem gcaíiam j quia tam 
Chriílus 3 qiaámnosíaactificaremur peí 
donum creatum gratis: ^eríbna autem di-
uinaia Chrií lo Spirítus Sandus in no-
bis,folum fandiñeareí: cauíaliter,&raQ¿ Ü 
quam principium vt fanditas dimanaret, 
non tanquam ratio randifícándi)& fie non 
haberct diuerfum genus íandtifícationis. 
Dicit autení HiUrius 7. de Humanitate 
(quem refere Saadus Taomas la Carena 
loann.io. ád i lU^erha, Qaem Páter ían-
ÜlñcÁmt,5¿ miñt in muadum) Prxcedtt 
(inquit) careros per i d , qmdJanéfiñcatus 
in fiíiwm ejl,Beato Paulo dicente, quodprx-
dejtinatits eft Ftlius Dei in Vinittejecüdum 
fpiritum fanffificatiottis.ln hoc ergo San- G 
¿ü ponunt príécellentiam fandiricátioais 
Chrifti,quia accepit íaocHíicationem filia-
tionisnaturaiis,&:non adoptiuaejquod vt i -
que faduni eñ per gratiam vnioais.De quo 
ctiam videripoteft Sanéius Thomas y íbper 
íoannXétp.i.Leffi.i. ad illa verba, P/emíwi 
gmi<e3é?* -vevitatís, 8¿ Ibaan . 10. ad iiia 
'vevbz:QuemPater fandificamt&c. & ad 
Hebríeos 1 .exponeos illa verba: Propterea 
'vnxit te Deus tu as oleo . U t i t h ^ c . 

Ratio Conclufionis defumitur ex eadem D' 
docteiaa Sándi Thonise. Qpiá elle Fi l ium 
Dei nátufáicm eft máxima fándiras, & c ó -
iunclio Qjprcmá Á n i m ^ ad Dcuni 5 & íu-
prcina comaiimicátio füpeínaturaíis; quíe 
rpO atiim.Ts ficri potel í , é¿ ex vi Buiiis doni 
communicatianirase Chrifti ipfa fuperna-
turalíter maae t diligibiiis; <S¿ grata ÍJeo, & 
confequeriter fandajnam Deus amore fuo 
communicac bonitátení creaturs, quam 
amat,6¿ eoafequenter,cui tántum bonum, ^ 
6¿ donum conimuaicatjVtique fumme di- tí 
ligit,6camat:5¿ cuaidoriuni fupernaturalé 
íit j imo excedat omae donum fupemátu-
rale creatum, coníequenter fuperriaturaü-
terdiligit,cuí i i íudcommnnicat . Sicut ex 
éo animim lüptroaturalii:er dili«it,cuí gra
tiam habitualcm edmmunicat , quia iüi 

'donum lupernatürale-przebet , ¿ ¿an ima 
quatcnus íubeft iüi dono eñlupcraaturaii-
ter dü'eda. , • : 

Dico Secundo."Ñon folum radicaíi ter^ ' 
tiiediaté j ícdformali ier , ^ imrn£diatéiC5¿ 

proximé Ánima Chriñi redditur fanaiíi-
cata per ipfam Vaioncm V erbi 5 licét non 
ea formal i ta rcqüa grana crcata, feilicet, 
accidentaíitér. Hanc Coñdúí ioaem dedu-
eo ex doacinaSanai T i l o m a Opuícui 2. 
Cap.214.Vbi fie inquitr/Z/e peracceptum 
donum gratüitum effcitür Deo g-rarusy-qiñ 
i ^ u e a d hoc perducítur/fmd p'er chürítatis 
amerem unus fpiritus fíat cum Deo, ernoí 
ipfe inDeo f i t , & D é u s in eo • hacaitem 
gratia eftomnium (andorumcómHnts.^ííia 
-pero CQniimíiw eft hominis M Dettm \ nin 

folum per affecíum.aut inhahítatiohem; (ed 
etiam per Vhitatem Hypoftafis, feu PérfiM, 
-vt fcllicet -vhéj & eadem m f óñkfis , (ex 
Perfenafit Deus Ahorno . Et hac qmdem 
coniundio h&minisad Deüm efl propm-Icfit 
:Chrij}i y hdc etiam eft hominis Chnfti grar 'k 
fingtilaris, e¡uod. eft Dea Vnitus in i>nitare 
Ferfon-e} & ideo gratis datum eft 3 quia & 
natura facultatem'excedit y '& hoc donum 
merita milla pr<ecedunt ̂ í é d ^ gratifsimum 
Veo facitjta. quód de ipio finguUriter dtca-
tur^Hic eft fiiius mem dileodus , tn quo mitil 
complacíii, E t Cuh&ittQ^od graiia per quo, 
homo vnitur Veo per ajfeñum aliquod ha
bitúale exijUi in anima ¿ f e mtem Perlond-
téj i á Hypojhticum non eft pér aliquem ha* 
bitumKítd per naturasquarum (knt'ffjé&L 
fiajes,ve[ Per¡on*.Etm in Scntentia SantM 
Thoma;, humanitas Chrifti^fcu Chriílus ve 
h o m o , redditur fin^uiariter gfarus Deo, 
cique coniándüs,-fcllicet aiiquo habita, 6c 
coníequenter non fóium radic3liter,3cre
m ó t e ,fedproxinie,tS¿ forma!iter gratiá 
Vnionis íanclincat animam reddcado ií-
lam Deó gratam. 6¿ diieólanl í pe matura-
liter , & conforteiti diuinitatis fuperioíi 
hiodo^quamgfatia líabituaiis, íciiícetipra 
Filiatioríe líamráii D d . 

Et Deducitur euideter ex preceded C o -

cluíionc.Namcómuhicátiodiuiiiae filiado 
nisnaturaHsiniplicat, quod fíat formailícc 
per gratiam habitualcm, quíefolum ádóp* 
t ioncm,^ íanaitatem íecundum afteaum 
inducitiergoiila communicario íiliatidnís 
naturaijsdcbet íori i iai i tcr íieri per gratiam 
vnionis; S e d h x ó e ^ íuffidehs, vtilie ho
mo , iñqúantum homo, & ratione huma-
nitatis^ic vni t í^y fit fcf maliter Dco guiús; 
& pr^dcitinatLis iup^rnatu.ralircr; tvgovt 
fit tórmalitef íanttfticatus íupernatura i í te t 
ex formaliraté-eniteéníiovis fotmcc,irá ta* 
•mea quo'd i m n l e d i a t é , & píoxime confé^ 
f s t hunc ctf-aurá,6¿ non niediánte gratra 
í ubkua l i , á qua nyiio niodd tales efteeKis 

poílimc 
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pofTant procederé. MinorProhatur. Quía A 
ex co quod Chriílus lit Filius Dc i natura-
lis coñiplacet Deo fupernaturaliterjiuxta 
lliad Matth. í 7. Hícefi filias meus ¿íle$t*St 
in ^«fOjd îr Ergo eñgratusDeofnpernatu-
raliter; ídem enim cñ efle Deogratumíl i -
pcrnaturaliter ,5¿ complaceré Deo. 

í tem. Rarioncfiliationisnaturalis,vt 
comaiunicatíE,terminat v e r é ^ proprié 
adum príEdcftinatioais diuina; , dicente 
Pauload Rom. 1.Qui pÁdtf l imtmeftFi
lius Det tn yirtute. De quo infra orases B 
Thcologi cum Sando Thoma QUAJÍ. 24. 
Sed praedefíinatio eft prouidentia efficax 
lüpernaruralis 5 ergotem inat formaliter 
adum prouidentia; fupern atura lis , ex v i 
folius grada; Vnionis: crgo &. habet fancli-
tatcm,quia prardeOáEiatio non verfaturniíi 
circa ranüitaíera,& gratjainí 

^Ac DcmqueConjirmatHr. Qaiavt alí-
qua forma radiealiter iohim tribuat alique 
etE¿lamjiS¿ niediaté, oportet quod ille ef-
fedusprox í sné , & formaliter fíat ab alia C 
forma. Riíübilitas enim formaliter facit r i -
í ibikjnon rationalitas 5 fed gratia habitua-
lis non poteft formaliter faceré í'andum 
fanditate íiliationis naturalis , fed folum 
f ar£icipatiué,3¿ fceundum ípeciem Vnio
nis atf ctiuíE; ergo illa íanclitas fiiiationis 
naturalis non radiealiter , fed formaütct 
deber prajftari á gratia Vnionis per fe im-
mediaté 5 illa autem eü v e í a , 6¿ propria 
fanditas ^quia reddit animam raagisvni-
tam Dco,quám gratia habitnaiis, 3¿ magis D 
gratam,5¿ dilcchm.Ergo3&:c. 

Sed Obijeies l ocum ex 3. Dij l .z , Ó$¿$ . 
1 .*Art . i .Vbi inquit, Quod Deitasy nonefl 
f ' -^a l i te r} jed effeciius perficiens animam 

¡jil Vnde Gportet aliam fsrmam creatam 
poneré tn if{oy qua formaliter ferficiatHr, 

hite tft grar/ít.Ergo íceundum San¿Hirn 
Thomam^quidquid non cí\ forma cieata, 
fed ad diuiííitatem per t íñeos, non forma
liter fanclificat, fed ad í u m m u m radiea
liter. E 

Mejpojidetitr, Quod SanüusThomas lo-
quitur de fandificatione accidentali , 6C 
participatiua j non de Perfonali, &c Hypo-
iatica^illa enim eftcdiué fit á Dcitate, vt á 
forma deriuante ex íe taiem participatio-
nem.-vtquando dicitX)e/r45 mn formali-
ter^jed ejfediue tantum p f ^ i e n s j ^ l ú ^ 
ftum eft, quod ly Forma liter , ibi non op-
ponitur huic, quod d\ Radiealiter, ícd ib-
lum huic, quod cíl Ejfecíiué j atque ita ref-
IpeaufaíiaifaáQn^; qua? cft eftcftqs prc^ 

céáens á Deo, Deitas formaliter non coa-; 
currit. Refpc^tu vero íán¿tiíicationis,qua; 
fít fecundum filiationem naturalcm, non 
radiealiter í o l u m , íed formaliter concur-
rit,vt ibidem Sanétus Thomas ad 5 .fateturj 
Quod ChriñuSi ctfi gratiam habitualeni 
non habuiflet,ex íbla Voioiie ad Verbum> 
& quia Deus erat> peccare non potuifletj f£ 
fibi gloria debebarur j adhuc tamen indi-
guit gratia ad perfedionem, 6¿ ad adus 
gloriae,&:itadebuií habere gratiam coníu-
matam ,quíc eft lumen glorise, Ik. gloriam 
perficicntem ad adus viíe. 

Bic® Tertio .Saridificatio iña formalisj 
Perfonalis^ut Hypofíatica, non íit in ipíá 
anima Chrifti per diuinitatem vt natura 
eft,quatcnus diftinguitur á Per fon a; fed fie 
formaliter per ipíam fclatiiiamPcrfonam 
Vnitam Hypoftaticé, quatenus habet prse-
bere eftedum communem ómnibus Per-
fonis.fcilicetíquatcnus Perfona Diuina af-
fumedo natuiam humanam eft ratio con-
iun«;cndi duas naturas,feiiicet diuinam hu
mana; in eadem Perfona. H x c Goi^cluíidí 
contioct partem negatiuam, ícilicet. Non 
fieri hac íandiíieationem per Diuinitatem 
vt natura eft, quatenus diftinguitur á Per
f o n a ^ partem afíiimatiuam, teilieet For
maliter per ipíam Hypoílafim fübilla ra-
tione explicara. E t prima pars eít contrs 
Va^que^vbUupuí , Qui deñeienter at t i# 
git hune mouum íándificationis, cxiííi^ 
mans Deitatcm i'pfam elle fotmam íánd i -
fíeantemAnimans Chíiíti medíame Vnio* 
ne,tanquam conditio^e requifita; 6¿ cum 
videret Dei tafe^vtdi í l ingai tur áSuppo-
íkojnon poffe vniri ranquam fomiam aii=» 
cui creaturse, 6¿ fupplerc ctf .dum foima
lera aliquem iiiipu,declinauit in aiiud cx-
tremum, &£ dixic hunc a7odum fandifica-» 
tionis deriuátum á Deitate in an imáChr i -
fti mediante vnionc^non eÜé phyíieura ali«* 
quem eftedum, fed moralera, qui in ex-
trinfeco reipcdn eoníMit. 

Sed H&c Fhylofophta Va^cjue^lmgh 
ableganda eft á- Thcologia, quia in re non 
íblum deíiruit- formalem fanóiificationeni 
in anima Chrifti, fed ctiam veram. Ñeque 
enim poteildiei in re San da illa anima,íi 
in fe n o n e í l S a n d a per aliquam mutatio-
nem interiorcm íibilüperuenientem 7 m -
trinfecé receptara mediante Vn ioncHy-
podatica; ííeut enim non pofícr diciverc 
fubíiftens humanius nifi v e r é , & intrinfe-
ce rautaretur períübíifícntiam Verbi fibi 
Vnium ? á qua íeiuiinatu? intriníeee íic 

nce-
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ncc poíTet dici veré S a n ^ nifi verc, & iñ-
trinfccé mutaretur per íandificationem 
reaiem, ̂ intrinfecára. Si emmSuppoíi-
tumCufficit imríiutarc haturam intrinfecé 
in ratione fubíiftendi, cur non ia rationc 
fandificandi? 

Et Optime hsee Sententia impugnatur 
á Lorca vbí füpra, ciüfquc falfítas ex duo-
bus conftat. Frimo ex peccati cxpulíione. 
Nam fi Verbum aíliiiiicret natüram macu-
latampeccatopcr veram , & intrinfeeam 
maculam , itnpoísibiíe erat túllcrc hanc 
maculara nifi per intnnfecam mutatiene; 
priuatio cnim intrinfecé conüeniens alicui 
fubiedo^non poteft tolii ipfd fubiedo ma-
nente intrinfecé immutato 5 fóianct cnim 
intrinfeca priuatio,quamdiu fubiedum in
trinfecé non mutatur/ed cft intrinfecé íi-
cut prius:fed per Vnionem Hypoñaticam 
illc homo non manerct veré^ o<:intiinfecé 
peccator,nec macalatus^ut auerfus á Deo, 
vtDiccbamusex Sanéfo Thomá , 5c infra 
communiter docetur aThcologis Qü<eft. 
15 * ncc Ipfe Va^que^ áifñtctúrj ergo fan-
dificatio Hypoftatica intrinfeeam muta-
tioncm,6¿efFectumdcbet poneré , qualis 
eft exelüíió peccati intrinfecé maculantiá 
animam»Nec poteft tolli per extrinfecum, 
& moralem reípe£tum,fícüt ténebrx tol
li nonpofluntper refpedum extrinfecum, 
íine informatione iucis. 

Secund® Jíxclui i tm iftaSententid. Quia 
fandificatio vera,quando non fit ápropria 
forma^ícd á forma fuperiori emirienti, de
ber fuppiere eífedum, quem dat propria, 
& connaturalis formajalioquin fi illurri no 
fuppict,non poteft dici fubiedum veré in * 
formatum taíi forma, 3c confequenter,ne-
que illa forma veré informare, Se prasbere 
eífedum íuum. Si er^dDeitasfoíum pee 
denominatioríem extrinfecam fandificat, 
anima non dicetur veré fandifkaca j ergo 
ñeque Deitas veréfandifícát. SequeUPro~ 
bAtur. Quia per gratiamhabitualem dici-
tur anima veré, 6c phyficé fanftificata in
trinfecé > ergo illa forma, qua foium ex-
trinfecéJ& moraliter fandificat, non fup-
plet in anima illum eífedum realis fandifi-
cationis; &: confequenterper iüam forma 
non dicitur reaíiter fandificataanimajuce 
realiter ckuatbir adordincm fupernatura-
lem,nec realiter teberefiliationem diuí-
nam, fed folum per denominationem-ex-
trinfecam. Atquc adeó fandificatio pee 
Vnionem Hypoáaticam eflet longe infe
rior ad fandiíicationem gratiac habituaiis. 

Artic.I. id'f 
A quiá non darct cífedom reaíem, & intrin° 

fecum fandiíicationis, fed foium per de-
nominationcm extrinfecam^quod efl non 
daré illum. Quando cnimetedusaliquis 
de fe intrinfecus cft,fícut eñe album/eífc ío-
cidum,&:c.Sifolum cxtriníécé priE^eatur 
ab aliqua forma, veré non prasbetur. Sicuc 
non eífet veré fubfiñeHs humanitas pee 
Verbum, fi intrinfecé non íubfifterct; ly 
áutem Sanñumimportat realcm,& i n t r i n -
fecum effedum in animaí ergo íi pr^betur 

B foium extrinfecc á Dcitáte,vcrc non pra> 
betUr,fed manet anima i l la á;qiiiuoce San-
da, feilicet íandirate denominationis ra-
iion!s,(S¿ extrinfecé jnoh vere,3¿ propric. -

Setunid JCutem pars Conclufionis, af> 
firmatiua eft, ad explicanáum quomodo 
ifta fandificatio á Ferfoíialitate Vcrbi íir, 
íine hoc quod ponamus plurcs fanditates 
relatiuas , fed foium vnam ábfolutam in 
Deo ( q u i eft totus pundus Difficultatis )&: 
fine b@c quod ponamus Diuinitatem , aut 

G aliqu®d attributum abíolutum formaiitcc 
communicari. Igitur dicimus,quod Petío-
na Diuina Rclatiua fanótifícat realiter , 6c 
intrinfecé humanitatcna, quatcnus eft in
trinfeca , éc formaliá ratio coniungendi 
Deum ipfi humanitati multó eminentiori 
modo, quam gratia coniungens Animam 
Deo.Explicohoc ex dodrima SdtíMiTho-
iw^ fupra cic,0/>Í¿je.i. Vbi explicans Quo-
modo fandificetnr anima Chrifti per hanc 
Hypoftaíicam Vnionem, 5¿ fíat Deo gra-

D ta.inquit, Hoc interejfe v i d e t u r ínter y t r i 
hue g r e í t i a m . q u d d g r a d a c ju idem p e r q u a m 
i'mturhomQ p e r a f f e { í u m 3 a , l i q m d h A b i t m -
le exijlit in A í i t m a , quiA cum per atium 
amort s fit comunciio ifta, ACÍUS autem p e r -

j t t t i procedtmt Ab h á h i t H ^ Q n ^ e q u e n s e f l , y i 
ad iftitm p e r f e ñ i f s i m n m AÍlum, q m ánimá 
Veo c o n i m g i t u r perAm&rem ,Al iqu4 h A b i -
t U A l i s g r a t í A Animú i n f m d A t u r . EjfeAutem 
Perfomlej-vel fíypoftaticum non eft p e r AIÍ-
qiiem hab'itum, jéd per n A t u u s , q u a m r d 

E f u n t HypoftAfes,yel Ferfona.Vnio igitUr KA-
t u r A humán^ A d Deum tn unitAte Perfenú 
nm jit per A l i q u a m háhituAlem g r A t i á m , 
fed per ipfArum natuurum coniunffienem 
in Perfond y n A . l á c m vide in Sand.Thom. 
Leá:.8.fuperCap. i-loann. adülaverba? 
Plenum grAtid. 

Ecce Quemodo SandusThomas expíi^ 
catmodum; quo gratia habitualis fandiíi-
cat/cilicet coniungendo nos Deo. Simili-
ter docetDiuinam Perfonam fandifie3re2-
quatcnuis conitfngít naturam humanam 

De^ 



Dco ín Vnítatc Perfonaj, & fit naturarum 
coniundio in Pcr íbna Vna. 

Itaque ficut gratia habitualis non fan-
ñificat nos p r e c i s é , quia entilas inhxrcns 
cftjíed quatcnus coniungit nos Deo , 
cit confortes diuinsenaturas, ita quod illa 
entitas gratis, í i á D c o poncrctur inh^íiné 
in lapide non redderet illum Sanüum,quia 
non redderet coniundum Deo per mo-
dumaffedmumúta PeribnalitasDiuina re-
latiua, non quatenusfacit precisé, íubfiñe-
re naturara humanam^ ícd quatenusfacit 
eam coniundani Deo fubflantialiter (non 
ficutfaeeretíübíilkre lapidem fí illivnire-
tur ) fed coniundam Deo in ordine ad 
operádum r e d é operationes humanas red-
dit iliam humanitatem Sañdam. E t íicut 
gratia cóiungcns nos Deo formaliter red-
dit nos Sanctos, non autem Dtus cui nos 
coniungitjita Períbnalitas coniungensna-
turam lü imanam diuiníB,formaiiter reddit 
Sandam humanitatem^non autem diuini-
tas cui coniungit. E t íic verificamus verba 
Sandi T^omaCjQiiod per coniundionem 
duarum naturarum fít hscvnio , íeu con-
iundio¿& confequenter íandificatio. 

Fundumentum huius eftex ipi'aintima, 
& quidditatiua ratione fandificandi, qu^ 
coníiftit in coniundione naturx rationa-
lis ad DeunijOrdinata ad operandum redté, 
íic enimeonuenienter expiieant Theoio-
gi modum fandificationis gradse habkua-
l i s ,&ík clicitur ex illo z.Petri i . Vt effi-
ciamini dininse Conjortes. mtura. Per C o n -
fortium enim diiiincs natura^ feu coniun
dionem , ¿¿ panicipationem diuina: naui-
i x formaliter fandiíicatur homo 5 ergq m 
taiuum Períona Diuina diciturfandifíca-
re homincm, quatenus reddit, illum con-
iundum Conlortem diuina; naturse, no 
qtiidcm participatiué,fedfubílantialiter fa-
cknsconcurfum vtriquenaturíE ineodem 
íuppofítoJ5¿ Vnitafe PeifQnag.Conílatau
tem, quod coniundio humante naturae ad 
diuinam,ícu humanitatis ad Deum, fit me
diante fuppoíito , tanquam eoin quo fíe 
vnio duarum naturarum. Sicut docct 
£ius r.bowrfíjupra C^^ .2 .v íVf .9 .Vbi in-
quirens, Anvn io duarum naturarum iri 
Chrifto fit máxima > Dicit elic maximam, 
rationeeius in quo vniuntur,íciiicet ra
tione fuppoíitijin quo vtraque natura con-
iungitur. Cum ergo Perfona fit id, in quo 
natura diuina vnitut humanitati 3 é¿ talis 
Per íona realitervniatur natura, <S¿intrin^ 
s c é p noninfora janéoj íed teraiinando^ 

a f t i s . ' 

A confequenter realiter, &:intrinfecc vniíur 
humanitati id quod eft ratio, 6¿ médium 
coniungendijéí communicandi naturam 
diuinam anima; , quod eñ exerecre oí fi-
cium forrase fandifícantis. Ñeque enim 
aliter gratia fandificat, quam quia coniun
git nosDeo^ facit innobisparcicipatio-
nem diuuiicatis accidentaliter. Perfona au
tem diuina fubftantialíter facit animam 
coniundam ipíi diuinitati, 5¿ íic non diui-
nitasyfcd Períbnalitas fandifícat tanquam 

S ratio coniungensdiuinitatem termino. 

Soluuntúr Argumenta* 

E x QJÍA VoRrinA facile foluuntur Ar
gumenta^ Diffícultatcs,quac contra hanc 
reíblutioncm fíeri poílunt. Nam Primo 
Arguit sAituricenfis-j Quod gratitudo for
ma lis cfi cffcdüsfórmális,.& primushabi-
tualis gratis,ergo ex vi foüus Hypoílatic^ 

G Vnionis non potcíl Chrillus eíle gratus 
gratitudine formali. Cenjequentia Pater. 
Quia eftedus formalís alicuius forma; noa 
eft ab eafeparabilisí & idem eft habere ef-
fedum foyiialem alicuius f@rma;,5¿ habe
re ipfamformam : ergo fi gratitudo for-
malis eft primus cífedus formalis gratis 
non poteft feparari a gratia. 

Nec B ic i Por<r/̂ Suppleri hunc eífedum 
formalem gratis per fbrmam aiticremj, 
qiiíe emincmer illam eontinet, feilicet per 

D gratia Vnionis, Qtiia íic fequeretur, Quod 
per camdem Vnionis gratiam fine lumine 
gloria á Vifione Beatifica poílet dici ho
mo formaliter beatus, íicut formaliter di* 
citur Sandus, fupplente gratia Vnionis i l 
lum etfedium formalem íanditatis creata^ 
quod eft falfiísimum. 

EtfiDicittítr} Qtiod fanditas non con-
fíftit in adu vitaliiíicut beatitudo formalis,. 
íed in habitual! infomiationc, ac proinde 
illa íbpple ri poteft per illam altiort mfor-

E mam, non vero Beatitudo. Contra adhuc 
eft, Quia fequereíur, quod fi.Verbum aíiu-
nicrct naturam ieonis,leo formaliter,& 
fimpliciter eílet Deo gratus , quia Vnio 
Hypoftatica in leone eflet eiufdem ratio-
nis cum Vnioncin natura hominis; & tfef 
demeílediuinum acciperet vtraque natu-
i^eamdemqncinformationcmjíeu termi-
nationemj ergo íeciuíis adibus, &¿ habití-
busper prícciíam Hypoftaticam Vnioney 
tam fancta diceretur natura ieonis? heut 
mínchumanitas. i 
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Et jfdhuc Conf irmatHY. Quia Vcrburri 

Diuinum habct puram ratiun-em rcrmini 
faeicntisí'ubíifterie humanitatcm, nec ali-
quo modo racioncm FórííJíé unmutantis 
intrinlccé animam, aut principia eftediua 
in ipfa íuppíctj ergo nullo modo poteít ií-
lam rcddertf tbrmaiirer Sandbm. Jfnttce' 
densPatet, Qtiiá Vcrbiirri nullo modo na-
bct ratiohem principij ((UQ in anima rcf-
pcdu aaionum cius ^íed tan ruin principij 
Quod 5 ergo nullo modo immutat ilía'm 
per moiiunformíE ,íed per modumter-
mini CübúñQnús.ConJequetttia Patet. Quiá 
fandiíicatib eft dirpoíitio habitualis ani
mas, &:pótentiarum cius inordinead re
d é operandumjaiioquin íi non daret San-
ditas principium rede operandi, non erit 
ratid cur natura Irrationális non dicere-
tur Sanda ex Vnione ad Vcrbum: fed Ver-
bum nullo modo immutare potcíl ani-
mam,aut potentiaseius in ratione dilpofí-
tionishabitualis^aütintririfecé informaa-
tis,ergo non poteft fuppieire eftedum for-
maletii fandificationisgratia:. 

iAd Hoc Argumentum eft ferc eadeni 
Rcfponfio. Fatemur cnim, quod eftedus 
formalis primarius forma: íupplcri non 
poteft per aliam formam, eo módó,quo á 
tali forma prócedie 5 ^ fíe e t e d ü s forma-
lis gratis eft graíitudo formalis, non quo-
modocumque, fed formalis accidéntahs. 
Gratitudo autem formalis fubftaritialis, 
feu Perfohalis ab alia forma prouenire po
teft, 5¿ eft diftíndüs eftedus formalis i quia 
eminentior gracitudo eft J i c ü t vegetati-
unnihominis, 6L plan tai diftintti cítedus 
formales funt. 

^Ad Replicam Primam contra hanc So-
lutióríem bené refponfum eíh Qnod Bea-
titudo cohfiftít in adione ; Sanctificatio 
autem in Cón iund ionc ad Deum 5 ad ió 
aütem non poteft communicari alicui niíi 
ab illo procedat, vt á principio eliciente, 
praífcrtim ti ílt ad ió viralis, ideóque per 
gratiam Vnionisfupplcri non poteft ad ió 
viüonis Beátas. At vero coniundio ad 
Dcum non eft necefte,quod fíat formaliter 
per habitum, fed mul tó meliusfieri poteft 
per Pcrfonam. 

xAd Secundam ReplicaM Na^jirius con-
cedit naturl Leonis, íi alíümerctur á Ver
bo j dicendam efte limpliciter Sandam, &¿ 
gratam íanditate Pcríonalí. Exiftimo ta-
men id non efle cóncedérídum > vt non 
conced i t^«nce / í / ? í . Quia fícut Períona-
litas Verbi non redderet leóriem Pe r ío -

E 

nam,fed fuppofimm, quia Perfona folpni 
dieiturdena ura rationali; etfi aílurtieret 
lapi Jem non diceretur lápis Filius, quia no 
elt Cdpax íiliationis, licét Períona illa cílet 
Filius Debita non redderet illamnaturani 
Sándam,quia non eft capax SándiiatiSjeci 
quod íanditas íólum inuenitur in natura 
rationalun qua bperarionesfunt morales; 
& liber£e,regulábiles per rationem : qubd 
autem non eft liberum, non eft Sandumi 
Sanditate de qua Loqnimur, redi íkanrc 
naturamadDeum. Et ideóDico ,quod i i -
cétilia natura leonis eÜctDeo coniuncía 
coniuhdione Suppoíitali, non tamen có-
iundione, quse requiritur ad Sanditateni, 
iqua: eft coniundio fundans redificatio-
nem, 6¿ regulationem ad Dcüm in operá-
tionibus luis 5 quarum natura non eft ra-
d ix , & ideó illius capax non eft natura 
leonina. 

^fd Confirmationem Re/pondetur Diftin-
guendo Confequcns. Nullo modo poteft 
reddere humanitatem Sandam, Sanditate 
habituali,^ accidentalizando: Sanditate 
Perfonali,^ fubftantial i í^go.Hxc auteñi 
Sanditas , iieetnon immuret Potcntias, 
áut naturam per modum diípofitionis,aut 
principi) formalis , immütat támen per 
modiim piincipi) Perfonalis, perquodno 
radical]ter , íed formaliter facit coniun-
dionem ad Deum , in quo faluatur forma-
lis Ssndificatio. Itaque formalis Sanditas 
non confiíht in Sandificatione per modü 
principi) formalis/ed in coníuñdiohcfor-
mali ad Deum.ííue illa fíat per Principiuni 
Pcr íonale Quod terminans humanitatem, 
fiue per habitualem diípoíitione, & prin
cipium C^oinformans naturam. 

óectiw^o Q^/yc/e/ex Vázquez, qúod P<í-
tres dicunt Humanitatem títífle deifíca-
tam,¿¿ íicíándificatamipíaDeítatc 5 cfgó 
De:tas eft forma íandiíicaris j ¿¿ cuhi ifta 
fandificatiojit infinita , oportet quod eius 
forma íit infinitaJ&: confequenter non ip-
íá vriio creata,íed ipTá Deiras. Sed hoc mhil 
frobat. Cbncedimus cnim Deitate m fan-
dificare naturam humanam media Perfo-
naiítate, non per fe ipfam vt formam, ñec 
Futres loquuntur de Deitatc prafeinden-
do á Períonali tateConccdimus etiaVnio-
nem crcatam non elle formam fantliíi-
cantem , quia ( vt Diximusfupra in Mate
ria de Incarnatione ) mbdu's Vnionis noii 
eft forma , fed áppJicatio , 6¿ cot í iundió 
forma; ad id,qupd infórmarur, d¿ ita Vnio! 
non dicit formaliter í>añdificatioñém iri-

fihítaüv 
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finitam , fedappiicatforKiam infinítam, 
onsíanctihcat humaniiatcm. 

Tcrtio oh * cíes. Hpraaaiías nonhabet 
íancimcationciY» inñnitam exviVnionis j 
«Ego ñeque forr^am íandincantem infini-
iani r& con fequenter Datas non fandifi-
catfüraiaiitcr,ncqiie Pcríonalitas. Conje-
quentia fátet.Qúiz íi Períonali ta^autDd-
tasformaürcr íaodiñcaret humaniratem, 
reááeret lilara infiniré Sanclam formali-
ter.ficutrcddcrct illamdeificaum: ficutll 
pofíet communicari lrnmenruas?aiir Qm-
nipotcntia formaliter humanitati, redde-
rent illam Gninipotentem , & Immen-
íaiYS.quod efí eiíc potcntein infinite. ^#4 
tecedens i'ero Probxtur. Q u i l etiam ex vi 
vnionis,¿L vt liibcft i i i i forinse fandiíiean-
ti7Deus non diligit iilam humaniratem in-
íioite,quia non diiigit iliam xquk ac íc ip-
ium;alias diiígeret iliam ncccííar ioamo-
re,6¿ non libero 5 ergo non cftilia huma-
nitas inñrnté Sanda formaliter, etiam v£ 
íubell gratiíE Vnionis 3 qaia Sanctucn for
maliter eü ídem, qúod gratum Deoj quod 
autem eít gratum Deo diliguur ab c o , ó¿ 
placee lili^crgo íi eíict infinite Sanch, eílet 
míinité §rata}o<:diicd:a. 

Co-nfirmtm';Q^iú\h fandificátio non 
fifi per formam intrinfecé informantem 
asimam.cum diuinitas non poísit eñe for
ma informans , fed folum termiiiantem 
per modum pnncipij Qj*od; hoc autem 
no poteít intriuiecé fauctiticarc animamj 
quia peccatum ineft animx per modum 
étoití® priaatiuíE intrinfecé inha:Kntis; 
crgoniíiluperueniar forma aliqua intrin-
íeccintormans non potclt deftruere illam 
priuarioBem. Sicuc íi eiTet h o m o e í s c u S j 
non poiih ilía calcitas tolli nifi per poten-
tiam viliuam informantem , nonautem 
per aliquam formara terminantem per 
moduaí pmicipi) ^ / c ^ . Ergo illafanctifi-
catio prouenicns á Fcrfonalitate eft (bium 
extrinreca,&: íceundumextriníecaa^ de-
nominarioncra. 

lieípondetur Argumcníum conuínce-
rc j quod humanitas per gratiam Vnionis 
nonredditur Sánela modo innnito; non 
tamen quod per ipíamformam,feu Períb-
naíitatem infinicam non reddatur Sanda 
immediatcJ& íbrmaliter, modo íinito, íi-
cut formaliter reáditurlliblirccns ,6¿ exi-
íi:cn?,pcr íubilíteiiriam, 6¿ cxiítentiam di* 
uinam} fed non inñnito modo íubíiítcns. 
Ita in raíione ípecicivniturEírcntia for
maliter iareliewtuiBwaíorum, non tamen 

Tertiae Partís. 
A modoinfinito, fed finito Oriittippten-

t i a , ^ Immenfitas, li formaliter pofíet co
municar i , non íequeretur quod modo m-
iin i to communicaretur.Vn de non c x hac 
parte implicar communicari,fed ideo i m 
pl íca te quia informarct non tei minandOj 
fed informando. 

iAd Confirmatlonem Concedo fandifíca-
tionem illam non lieri intrinfecé infor
mando per modum formaí informantis, 
quod irnperfrdioncm inaoluitjíed intrin-

1 fecé ícrminando;t& imnicdiaté^ac forma-
liter,lcilicct formaliter terminatiué, ficut 
redditur formaiuer cxiíícnsjc>¿ Iubíiítcns 
humanitasj&intellcdusBeati foimalitec 
aduatus per ípcciem.Et Ncgo hoc nóíuf-
í icercvt anima intr iniecé, o¿ rsaUfer fan-
diíicetur. Quia priüatio,qu3m toilit San-
ditas non éft priuatio aiicuius partís, auf 
accidentis cuiurcumqucyfcdeíl priuatio dq 

1 ordinans totum íuppoí i tum, &í auettens 
iiiud á ñne, ficutgratia totum íüpppíitum 

C ordinat ad Deum, 3¿ GQnuertit : ynde & 
vnus cx cftedibus-cius cli filiatio adoptiua^ 
quíeeli p-opria íüppoíiti , feu Feríona*. 
Priuatio crgo deordinans totumíupppí i-
tummon íoium potcíl tolli performam ís-
bi imnxdia té oppolitam, informante 
íed peí loiaiamcminaitcr opcrantemjiS¿: 
terminantem naturam , ordinantcmque 
totuni Suppoíiium ad Deuín , multo me-
lius,quam habitualis gratia. Vnde none í l 
íimile de priuationc cíecitatis, qus: ^ n eft 

D priuatio deordmatiua totius fuppoliti, fed 
folum vnius p a ñ i s , pamcuiaíis acci
dentis. 

Q¿Mrto JCYgmttiY. Kara impofsibileefl^ 
qu©d (aadilicciur foj;málitcr humanitas 
íine forma laiidiíicantc j h a x autem non 
poteft elle vnioliumaniiatis ad Verbum; 
ñeque i pía PeríbnaUías per fe iramodiates 
ñeque ipfa diuiniras vtdiítinguirur á Pe í -
fonalitste j ergonon datur ralisíandifica-
tio formalis ,¿dmmcaiata per gra. ia vnio-

E msXonfe(\iient{a efi 6O/?ÍÍ a bona cnum.'ra-
tionc partium. V^.^CCÍ^/JS P ro^f í>y. N¿,ÍÍÍ 
de vnione videtur certum efíe, quia vnio 
illa non e í l f o r m ^ íandií icans, fed foluni 
applicans^ feu vnicns formara íanditican-
tem. Vnio enimfoluin haber pro eftcdn 
formali rcddcre vnitum jetenim non efl 
aliud quam copulatio, qua; nullo modo cíl: 
forma fandiíicans ,etíi í i tmodus íubílan-
tialisí eíj tamen quid crcatum, ó¿ coníe-
quenter n o n poteÜ formaliter dciíicare, 
¿¿daré infinitaraSanditatem,¿v: W m M 

ñera 



Diíputat-VIL 
fteai naturalem: id cnim non potcfl: prasJ 
flari ab aliqua forma, fcu modo creato.Er-
go non poteft Vnio eíle ipía forma fancli-
fícans, 

Stmlirer ñeque Perfonalitas per fe im¿ 
medíate fandificare poteft,guia Perfonali
tas reladua non íandifícat^ipíam Deica-
tcm,nccdac i l i i aliquam íanclicatcm, quia 
íanditas in Deo eft perfcdio communis 
ómnibus Pcríbnis , crgo ñeque iilamfor-
maliter potcíl daré crcatíe natura. 

E t Prxterea. Vei lanctificat humanitate 
ratione alicuius cómunis ómnibus Perfo-
nis,vci ratione proprictaiis reiatiuíe, & in 
co,in quo dillinguitur ab ali|s Períbnis.Pri 
m ü D i c o n o poteft;nam licéc vcrú íit/quod 
exiftentia^qurc eft communis, & pertinct 
ad cíTcntiam, cómunicatur mediante Per-
íbnaütcite naturas creata;; tamen ideo eft, 
quia exiñcntia eft adüs proprius fubíiñcn-
tia;;& ncquit fubííftentia communicari na-
turas^nifi etiam cxiftétia medíate commu-
nicetur. A t vero Sanctiras eft aítributum 
abfoiutum,quia n o n conuenit Deo ratio
ne alicuius a¿lus notionaíis, fcd ex ipía ra
tione adus puri 3 quia Sanditas ídem cftj 
quod puritas^ íegregatio á d e f e d U j & i m -
perfedione,vt docet Sandus Thomas 2.2. 
Quaft.Si.iA'n.s. Quod totumconueniE 
Deo in quantum eft añus purus* 

E t Deinde. Quia Sanditas creáta eft 
perfedio abíbluta, vt patet in Gratia, quse 
reddit hominem Sandum, & ablquc defe-
d u , ^ macula peccatijergo ¡he Sanditas in -
creata,cuius participatio eftereata. Vnde 
communicari non poteft SaoditasDci, íi-
cut ñeque alia attributa abíbluta,vt Omni-
potentia, &c . communicari non .poíiunt 
"ex vi Vuionis Hypoñaticíe formaíker , fcd 
folum per communicationem idioma-
turn. 

: TértiUm Etiam Dici non potefi. Quia íi 
Sanditas coníiftit in puritatc, & perfedio-
ne ,qu3 redditur obiedum puiebrum, Sí 
dignum diuina diledione, impoísibile eft, 
quod multiplicetur, íicut relationes, quia 
ca qux pcrtiiient ad adualitatem, & perfe-
dionem non multiplicatur indiuinis , quia 
i n hoe nulla eft oppofitio, vt i n relationi-
bus. Ergo neque Sanditas multiplicatur> 
clTct eoim oppoíitio in ip í i s Sanditatibus 
relatiuis,&non tota Sanditas,qux eft in 
Patre eüet in ^i i io. Vnde non eílet in Pa
ire infinita Sanditas dceflet enim aliqua, 
feilicet F i l i j ; Et rcliqua, quse íolent fie-
t i contra eos,qiii ponunt diftindam p'eg-

I C . 

A fedbncm in vnaquaque Pcrfona. 
iAc Benique elient diftindx BonitateSj 

quia Sanditas nihíl aliud eftjquam id,quod 
, reddit obiedum congruum diuina: dilc-

dionisúd autem,Quod reddit obiedum di-
ligibile, bonitas eft; ergo piures bonitates 
rdatina; erunt,6¿ cum vnaquíeque illarum 
fít infinita, 6¿ incrcata,eílait tres bonitates 
iní]nitíeJ& tria íümma bona,5¿ non vnum 
funimum boaum , quod eft abfurdifsi-
mum. 

B Denique Dici non poteft, qLtod Diuí-
nitas,remota Perfonalitatc fandifícet, quia 
non poteft efle forma intr iníeca, & com
municari naturas creatse, íicut neque rc
liqua attributa abfoluta ( vt didum eft ) 
extrinfecé autem folum fandifícare non 
poteft > vt contra Vit^que^ didum eft; 
ergo.. 

J [ d Hoc ^frguméntum Refpondetui: 
í o r m a m fandifícantem, in hoc noftro ca-
lu,non pofie eíle aliquid creatum, quia n í -

G hií creatum eft ratio conftituiiua fíliationis 
naturalis Dei ,& Períbnalis Sanditatis i íki 
mul tó minus vino , qua pafsiue redditur 
humanitas aí iumpta, quia hcec folum eft 
dependentia humanitatis á Pcrfona diui
na , quse non magis fandificat, quam de
pendentia habitualis gratia; ab anima. Eft 
ergo forma fandificans ipfa Perfonalitas 
relatiua Verb i ,non quatenus communi-
cat fanditatcm increatam natura; huma
nas , quac illiomninb incommunicabilis 

D eft, nec quia dentur tres fanditatcs relati
ua;, quia relatiua; Perfonalitatesnon funt 
obiedum congruum diledionis, niíi per 
bonitatera ómnibus tribus communem, 
nec ínter fe oppoíitam ; neque cnim di-
liguntur niíi ratione bonitatis diuing, qu% 
habent; qua;libet cnim Pcríonadiuma d i -
ligitur a more neceflario , & fecundum 
omnem rationcm,qua diligibillseft. T o 
ta autem ratio,'qua diligibilis eft, ¿5¿ qua: 
terminat amorem necciíarium, eft bon í -

E tas diuina,qua; ómnibus communis eft, 
non autem muitiplieationem, &, oppo-
íííionem habet in relationibus , quia ñ 
muitiplicaretur diligibilitas, qua diligitur 
vna fanditás relatiua non alia, non ef-
fet tota rario, qua diiigibilis eft taiis Per-
fona , íiquidem diiigibilis eft etiam qua
tenus diuina , 6c non oppofita altcri 5 íi
cut ergo eadem diuinitas eft in omnibus? 
ita &:eadem bonitas,^ diligibilitas^ fan-

• ditas, 
Qgare PerfinaUtas Piuína eft forma 

^ faiv* 
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fandificans creatam natnrann, non vt eft iri Á 
íc Sánda fanüicáibe increata precisé, tcd 
quatcnus cft i rscdium, 6¿ id in ̂ uo vnitur 
natura humana diukütaii, íeü íit confortiü 
diuina: naturse cü humana in Vnitate Pe r-
fona inordine ad Dcné operandum. Non 
er^o San¿litas ipia, quaDcus Santiuseftj 
vel qua relatio SaoÜacft, ihformar natura 
creárarttjíed Perfonaiitas ipía habetv im 
fanóUíicándiiquatcnus haber v i m c o n i u n -
gendinaturamcrearamOeo adbenéope- „ 
randum; 6c ira non cú ncceík poneré rres & 
Sanctitatcs incrcatas ídatiuas,lea poneré 
tres Pcríonalirarcs cóiongenus üco^uod 
habent ex eo, quod ímr Petíbnaiitates di-
uináe potetes quatucumque naturani Déd 
coniuñgere , éc operari íGCtuidum hanc 
coniunSionetri. 

LicetErgo Perfona diuina in feSandá 
íit Sanditatc diuina,S¿ increata, qua; com-
muniseíl ómnibus Pcrfonis,foi:maliter ta-
menfandificat non per informaíionéhu- ^ 
iusfanditátisjfed per ipíám Perfona, qua- ^ 
tcnus tíahit ad fubfiftcndum naturam hu
m á n a m e per hanc iubíilknriam facit i i -
lam coníbrtem diuinx» natura; diuinitate 
Pcrfon2E,non in paiticipatione accidenta-
li.Et hoc dicimus fcflb commune ómnibus 
tribus Perfonis > non communitare natu
ra;, fedeommuniiate Perfonas, quarenus 
ómnibus commune eft pofle vnire íibi na
turam creatam33¿ reddcre i l lam cófortem 
diuiníK natura in Vnitate PerLon2E,Ó¿ in or-
diñe ad Isené operaridum, qüatenus adio-
nes Suppoíiroí um funt̂ vt Szndus rhomas 
docctintratXrt.x 3. 

jCd ^rgiimentam Dkitur, Qnod Per* 
fonal itas diuina fandihcat rarione alicuius 
communis ómnibus Períonisj communís 
inquamin pra2dicando,noii ineíícndojid 
cí^ratione iptiusPeironalitatis ,non vt in 
fe Sanda eft Sanditate increataded vt con-
iundiua eft naturae, quam alf unic ad natu
ram inquá lubliftit íccuadumle, &con- g 
fortium fácit vtriurque. 

Et Quandolnjiatur, Anfiat plurcs fári-
ditares relatiu.^ in Dco.vcl vna tantum ab-
foluta? i^cocllcvnam tantum abfolu ram» 
non tamen per míormaíionem , rationc 
cuiusnatura humana redditur Sanda, nec 
per ipíam Sandicaicm Perfona: jVt eíl: San-
da tanquam Qj*od, fed vt eft fauctiticans vt 
(^Mo,fcilicet,qüat enus eft forma facies fub-
íiftere naturam humanam, rrahendo iüam 
ad confortium cum natura diuina , Sé íic 
íanditatcs in Dco non inuitipiieatur, quia 

TertiaePartis. 
ipfeSandus cft.Sandiíates ame quibus na
turam extraneam fahdificat muliiplicatur, 
quia hoc nihilaliudeft, quam ipísc fubíifíe-
tias reiatiuíE,potentes coniuñgere naturam 
extraneam proprias diuiníe}<S¿ iftsc fubfiílc-
tise muitiplicantur in diuinis, non tamcil 
bonitates, auc fanditates, quibusbona;, &c 
faníix dicuntur Perfonseiii fe. 

Quod Si Infles. EríOvDeusncn amat 
humanitatem íic fahótificatam tanto amo-
re , &¿ gratitudine, quo ipfam Sahditaíem 
PeríoníE ,&¿ filiationcm naturalem infe: 
Cófequens eñ falfumjergo.5(f5«e/<í Proba-
tur. Quia fandiíicatio humanitatisjnon íic 
per ipíám Del fanditatemj crgo ñeque di-
ligitur human itas, vt fandiiieata, íicut ipía 
íanditas Dci. Ea lfitas C onjeq uemis Proba -
tí/r. Quia illa humanitasnon alio modo eñ 
Sanda, nec diligiíur á Deo, nifi quatcnus 
ille homo^vt fubílftens in humana natuia, 
eft Fiiius Dei naturalis. Filiadoautem Dci 
naturalisnon íuícipit magiscV minus, nec 
mi ñus placet Deo, autíimíé eft ilh grata, vt 
fubfiftit in humana natura, quam vt íublí-
üit in propria; ergo humanitatem íandiíi-
catam fiiiatione natinali, non minus diligit 
Deus,quám fahditatem ipíam dluinanij^ 
filiationcm naturalem in le. 

Jiejf ondctur Concedendo Sequelam, é¿ 
negando Maiorem. Et ad Probatione D i " 
fttn¿uú^ÍHíei edens^hh humanitas non alio 
m ocio eft Sa u da, mí i quaíenus ille homo 
eft Filius • .CÁ naturalis ex parte íuppoíid 
vmújConcedo ^Antecedens. Ex parte modí 
fandiheandi, ík te comoiunicandi, Negó. 
Habctur enim m iiumanitare illá fandifica-
tio per vnionenvion per vniratem^ ñeque 
eft de rationc huius fandincationis Hypo-
ñaxlcx. abibkif ai, quod ille homo íit f nhus 
Dei naturalis, vt patct, li Pater, aUt Spiritus 
Sandus allumcrent naturam humanam, 
q uíE non minus Sanda eílet, quam huma-
nitas aííumpta á Verbo, Se tamen ille ho
mo j non elict Fiíitis Dci naturalis ? íed Pa-
rerjVel SpirsíUí» Sandds,¿¿c. 

filiatw Er¿o íimíralis iicét fít hic , 3c 
nunc Períona iandinGüiis, íamen ipía ían-
diíkatio ex parte humanitatis fe tenens, 
non eftfolü filiatio naturalis, imóipía hu-
nYnitaSjnóeft íjiÜaVíed Perfona íecundü S. 
TijomÁcá eft gratitudequia redditurgrata 
Deo ex cóiund:ionf ,ó¿ cóforrio diuinitatis 
in Períonaí vnitate. Et non repugnabquod 
iftagratitudo á Pcríonaíitate proueniés íe-
cudú rale con-iüdione ftnito modo cómu-
úicat humanitati.Fiiiaiio autenaturalis no 
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conucnit finito modohuic hominf jquía A 
filiado ícrnper tcnet IccxpartePcrlonse, 
& noticrcícit,nec íüicipit magis de miaus. 
Gratitudoaaté,rcüpunras,qus inconitm-
dione ad Deu cófiílit,íuícipe.re poteft ma
gis &c minus ex modo coniundionis.Sicut 
Videmüs in íanctificatione per gratia haDi» 
tualejcrcíccntc emm gratia^ gratitadíní 
pafsiuaanimce, non crefeit filiado adopti-
ua,quia h^c non poteft intédi, aut remitti. 

A R T Í C V L V S I L B 

J d Quid Fomalíter feruiat Gratiá 
habttualís m Chrtjiol 

Kíífworcífcduspoíriimüs cohfí-
derarcjad quos Gratia habirualis 
deferuiat, prajtergratiam vnio-
nis. f nmm ejl, vt anima Chtiftí 

fanctificetür fanditate accidcntaU, quas di-
(linda eft á fandificarione Pcríbnali- Ncc C 
repugnat diuerfas íanditates efleincadem 
anima,íicut funt diuctiíé ícientia: vnaquse» 
que in genere íuo.Secitnd'Q,Aá merendurn 
per adus clicitos á gratia habituali. Ten ib, 
A á hoc vt adus habeat ípecificationem lu-
pernaturalem, quíE rpecieslumitur ex ob-
iedo, 6¿ correíponderé debet principium 
clicitiuum proportionatum eiuídem ordi-
niscumobiedo; ó¿ quíahoc principium 
effe poteft,vel auxiliurii, vel habitus, ideó 
Quartb requiritur principium habituaie,vt D 
connaturali modo eiieiatur ille aó^us fü-
pernaturaiis in fuá fpecie,íeu fubftantia. 

M m E r g o Habitualem gratiam ad om-
nes iftos effcóius deferuire, fed nen eodem 
modOinam ad quofdam effedusrequiritur 
tanqaam íímplicitcr ncceílaria: ad aliosau-
tem non niíi ex quadam congcuitate , oC 
conuenkntia. Ad valorcm enim merití,&: 
ad fatisfaciendum non eft Iímplicitcr ne* 
ceííariagratia habitualis (vt Aüqui volue-
runt) cumpotius valor fupéridr merit i^ E 
fatisfadionis defumatur ex valore Pcrlb-
níe,vt ílipra Quxft. i .V i jp . 3. ofteníumeft. 
Etdeducitur manifefté ztFY&cedemi ^Ar-
t m l o . Q n h f i ^.atia vnionrs íandificat hu-
manicatem, 6L reddit illam Deo gratam, 
impofsibiie eft , quod operariones ab ea 
procedcntes,eriam gratse non fint., 3¿ con-
íequenter raeritóriac,icrió 6¿ mcriti infiniti 
propter valorem Perfonse á qua proce-
dunt; qúem valorem á gratia habituali ha-
berc noiipolfunt. 

P/ceí:Kcqiíiritur ad metimm btdina-
tio operis aüfínem fupernaturalem 5 hax 
autem ordinario non niíi ab habitu chari-
taris , vel principio aliquo íupernaturali 
prouenirc dcbet;ergo ilíud fímplicircr re-
quiritur ad merendüm. 

Rejpóndent Aliqui talcmordinationead 
finen) ficri, ícu füppieri per ipíam gratiam 
vnionis. Sed talluntür, quiagratia vnionis 
folum le habet vr rerminuspcTÍbnaiis^vC 
principium Qued non v t principiumpro-
ximum eiieitiuum vt ^«©.Ergooperarita-
Icm ordínadoncm in hocm íupernaturale 
non poteftreduci adfolumSüppoíitüdi-
dinüjfcd oportct afsignare aliquod princi
pia (¿úo próximéoperatiuum, «S¿elicitiuu 
ralis operationis, £¿ ordinationis^in finem. 
Et ideó dicendum eft, Quod in Mérito duó 
poíTumus confiderari (ó¿ vtrumque mora-
íc eft) vnum eft ex parte valoris, quatenus 
ille adus procedit á Pcríbna digna. Valor 
etenim ad dignitatem Perfoníe pertinet. 
Altcrum eft ex parte adionis humana, 
quatenus ordinabiiis eft á regula 3& taliá 
regula dependet á fine. 

Vicimus Ergo j Quod valor rnbralis de-
fumptusexdignitaicPeríbnse nonindiget 
inChrifto gratia habituali, ícd fufficientec 
potéft detumi ex digaitate PcríonEe pee 
gratiam vnionis. Ordinatio aütém fumí-
tur ex ipfa tcndeiltia ad obie¿tirm mora* 
lc,á¿ regulationem illius, $¿ ad talem ordi-
nationem íemper requiritur aliquod prin
cipium vt Quo j &quidem fí fiicnt opera
do illa ordinisnatoralisjruffícient principia1 
naturalia,tamex parte porentisé , quámex 
partehabitus/euvirtutum.-Siautem fuerk 
operario íupernaturalis, requiretur princi
pium íupernatutaic, no tamen propter ip
íam dignitatem, & vaíofemmcriti príeci-
sé,ícd proprcr Ipecificationem adus in ra-
tione adus humam ordinis íupcrnaturaüs^ 
quod pertinet ad tertium titulum. 

E/í Argo íímplicitcr neceílaria in Chrí-
fto primo ad randiíicandanl Animam 
non ablolutc , ícd íandiheadone acci
dental! , (Sí participatiua : há:c 'enim norí 
poteft á graria Vnionis prouenire , íed 
folum á gratia habituali , qaa; eft atei-
dentaiís participado dimna* náttírse. Si-
cut ícientía acquifita non eft ncceíTaria 
in Chrífto ad limpiicifer ídendum ,íed 
ad ícíendum rali modo , fcilicct íecun-
dum lumen intelledus agentis. Et qui-
dem hsefandificatio iicét magna ílt,c0m^ 
pauta taínen ad randificationem Perfow 
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nalc,eft longc inferior jíicut ordo gratis cft 
longe inferior ordine Hypeftatico.Et ideó 
concedcndünon eñ fandificatione Chri-
fti confummari hacían diñe atione accide-
tali,vt Aliqui videntur concederé, quia cu 
fie inferior,non coníumat illan^hoc eftjnó 
perficit inteníiuéjiieéc dici pofsit,quod 
perfíciat quafí extenfíué , & accidentaliter. 

Secundo eft neceílaria íandifícatio gra
tis hábituaiis ad eiieiendas operatíones, 
qus intriníceé, ¿¿ ex fpecic fuá íupematu-
rales fuit , vt bené deducir ^/«rfre^ h k 
Pifpi 31 .Comí. 1 . QUia intrinícea fpeciíica-
tio adionü deíumitur ab obiedo,6¿ confe-
quenter á principio Qwo clicitiuojnon á 
principio Quodjcu fuppoíito.Suppoíitiam 
cnim plures adiones ípecic diftindas dice-
re poteftjdeterminatur aitcm ípecies adus 
per ordine ad obiedú, qui ordo debet efíe 
in aliquo principio eiieiente, qaod deter
minaré refpiciat tale obiedú. Et ideó pras-
ter fuppofitú ponuntur in naturis potentias 
eÜcitwae aduü}&; prseterpotitias, ponútur 
habitus deternainates indifferentiá potitia-
rü, vt dentur principia fpecificátia aduum. 

Similiter erg© inChrifl© requiruntur 
principia íupernaturalia ad cüeiedosadus 
ex fuá fpecie fupernaturales,f]cut in nobis, 
necfufficit folíiprincipiu Q»OÍ¿, íiue íup-
poGtü: vtetiaaá eliciedum actum viíionis 
requiritur potentia viíiua in Chrifto, &¿ ad 
intelledionem intelled:iua,nec fufficit fup-
pofítunáíincpotentijs. Similiter ergo rc-
quiretur principium fupernaturale > vt di-
catur adus fupernaturaliSínec fufíiciet Sup-
pofitum,quia femper requiritur fuum fpe-
cificatiuum proximum. 

De»^»e requiritur habitus fupematd-
íalisgratiíE adeliciciücónaturalicer adus 
fupernaturales.Licét cnim aliquando fuffi-
ciat auxiiiü per modu tranfeuntis, fupplcns 
vicem kabitus.tamen connaturalis modus 
eft^uod femper fupponatur principiu ha
bitúale ad hoc vt vtamur illo quar̂ do veli- £ 
aius,<3¿iuxtailiius exigentia dentur auxilia 
ordinis fupernaturalis, defedus tame prin-
cipij habitualis poterit ñippleri per aliquod 
auxiliumjfeu dirpoíitione traieuntc, quod 
entitatiué vim habitus obtineat, fed modo 
permanenti non darur^qui elt modus habi
tualis: non aute lufticit foía extrin Teca afsi-
ftentia Spiritus Sandijline imprcísiooe ali-
cuius formas créate ,fquia ille adus prout 
vitaliter procedit)prócedit vt íupernatura-
l i s ^ modo fupernaturali. Non poteílaute 
illa potentia piasberc fpecil fupernaturale 
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adui.niíl in fe habeat principiu m ciufdcm 
ordinis,5¿ lupernaturalitatis á que emanet. 
Nec fufficit extrinfeca aisiftentia^quia non 
proceditab illa potentia, vcab inftrunaéto 
extrinfecé moto^ fed vt vitaliter operante; 
crgó intriníecé íe mouendo ; ergointrin-
fecé dante lupcrnaluralitatem adoi, aiquc 
ádeo intriníecé eleuatá. 

A R T I C V L V S l íh 

Vtrum Virtutes Morales Jcquijítá 
fuerint per acadens Infufd 

Chrtftoi 
Vffmimm ex communi Dodriná 
Thcologorü dari dúplex genus vir-
rutuwi moralium. Quacdam ordinis 
naturalis,qu2e noflris adibus acqui-

runtur,^ regulantur íecundü didamé pru-
dentia; acquiíitx. Quaedam quaj íunt intu-

deferuiunt fini íupernatüralij íecá-
dü didámen prudentias luperriaturalis re
gulantur, Dequoviien poteíí S. Thomas 
i . z .Qj f¿ f l . 6 s i j í n i c . i .Et de his virtutibus 
moraiibus infufís non Dubiramus tlüíie in 
Ghriíto Domino á primo inftanti creatio-
nis Animas, Ocut fuit ipía Gratia, quia vir
tutes infuiir íimul cum grada infundun tur. 
De Moralibus acquilitis eft Difricultas, An 
Cliriltus Dominus propri)s adibus illas ac-
quifiericíkut nos?An vero á primo inílá-
ti cas habuerit-fícut primo Parenti fuemit 
ínfula? per accidens^kur fcieüa; naturales? 

E t E x Vivaque Pane raiiitatíatis con-
írouerfa raiio. Nam íi illas acquiliuit pro-
pri;í»adibus,non potuit in primo inílaou 
omnes illasacquircte, quia proprij adus 
fuerunt dependenter á fcnfibus; Icnlus au-
tem operantur per motum corpoiakm,5¿ 
dependentem á motu alterationis , motus 
autem non poteft eílein inftanti. 

E t Prxterea non potuerunt oolnia obie-
da virtutum acquifítarum oftcrnChriíb in 
primoinftanti^neerpecies taliuni obiedo-
rumper fenfusmouerevoluntatem, quia 
in illo primo iníbntifuit invtero Manis, 
in quo nec tales fpecies, &obicda repra;-
fentabanturinec extra imprimí poterant. 
Si autem iu primo iníbati non habuit 
C^hriítusiilasviríütcs, íed rempore proce
dente casacquiuuit, íequitur quod volutas 
Chrüb caruitaliquo tempore inclinatione 
perteda naturalis ordinis ad bonum , &c 
coníequenter rediíicationc naturalis or

dinis. 



dmis 5quiahíec ñt pervirtutes acquiíítá^ 
voluntas enim de íe eít potentia tnditc-
rensadrcaum,ocprau'jm. Qnidqnid auté 
ad rectificanoncíii pertinct in volúntate 
CnriÚMion eü ccnccdcnduai.qiiGd careac 
liio^leü íimplicitcr meliuseft haDcre taiem 
rccühcationem, quámnoa habere Et^o 
perdnet ad digaitatcin Chrifti taíis'rcctili-
cano connamraíis : Sccam alias íitcapax 
naaendi iliam a primo infíanti per infuíio-
ncniDei ,íicus: nabuit primusParcn^noíi 
cu noc acnegandurn ChrifíO; 

f x y í l U parte DubiuaT facit primó, 
C^iía feiemiaj acquiiit^ feu naturales hoB 
lucrunt ^e? accidens infuíis Chrifío , íed 
propn;s actibus cas acquiíiuiL , vt doccü 
SanchsThomus infra Q¿*«/íp 12. <Amc,Zi 
Quiapcrfcdlius cílacquírere proprijsadi-
busnaturaícrn períedionera , quám noa 
2cqairere,fiindenon Icquatur priuatio ali-
cuiusperMionisíimplicitcr 5 crgofímüi-
terdebuit proprijsacíibus acquircre virtu-
tesaequiíatas; ñeque enim inde ícquerctur C 
priuatio íandiíicationis íimpliciter, quia 
manebac ílipcrnaturaiitcr fanctiíicatus per 
gratiam, íkut quia retinebac íupernatura-
toícientiam>beatam/&iofüíam 3 non 
erar mconuGiiiens carere ad tempus feicn-
tiaacqaiíitaoaturaii, 

S m n é > vero eft ípecialis difficultas prop-
ter i rodeo tians acquríitam, qua; efí vnacx 
virtutibus moraiibus,& cantera rnm diré-
a;iu: hxc enim acquiri non poteft, niíi í i-
cutnaturales ícientias, fcilieet per cogni- D 
tionem.5¿ experieriam fingulanum. Chri-
üus autem in primo iattanti non habuit 
ípecics acquiütas per experientiam , & rai-
iiilLcnum ícníuum; detícieme autem pru-
dcaria4eíÍGÍunt.&reliqua;virrutcs,quiab 
illa habent ílatüm , dircclioncmque virtu-
tum.Sme ftatu autem 6¿ perfeaione virtu-
ns non deeet poneré virtutes morales in 
Chnito. 

•pfni'que PauíusadHebr.2. áoQcx, Quhd 
Cimjifts didicit ex I n s a n a pafu's e$ obedie- £ 
^ . E r - o non acccpitiila míuíam á prin 
Oípio.fed per labores acquiíiüir.Sicutcx eo 
^uod dicirur Lucx 2 . Profiaebat ¡apientU, 
S Colii^unt ^tobrpfms, & Ssmits 
T \ i m ^ m ^ ^ u 4 , l z ^ t . t . quod ac-
quibait icientiasnaturales ,ncefueruntilii 
per accidens iafufe. Propter lias rationes 
dubítandi Theologi diuiíl íunt. 

CommuniorSententia. docet GhriftuDo-
mmm ab inicio habuiüe omnes virtutes 
mor¿lcs per accidens íibi i n f u í a s . i t a ^ . 

MedhuhiC¡5«áre^D//^. 1 g .Se í l . z . Zorca 
£>i/p. 3 % .tAluare^ DÍJput, 3 z.^Jluriccnfis 
P^g.7s.Licétoppoíítum euam probabile 
rcpiuet Va^tju.e^j}¡(pA2.Cfip.'2. Quita-
men exeipit Prudcntia,docetque 'ú\wa no 
m m infuíam peraceidens^ícd acquiíitam 
propriisaelibus, iicuralisfeiendíEnatLira^ 
ics.Loco tameilíius (inquiOrepraícnialfe 
kíentia infuíam Cbri^ó obiecla virtutum 
tequihmñ, Ó¿ ruppieuií]e locum prudetiíe 
f ^ i r^P^ie.Aiiqui Tcologi docent no 

per accidens lilas virtutes á 
.anti j íed acquifiuiíie illas pro-

pnj5.aaíbus,íi.cut & reiiquas ícientias. Ita 
Na^drms lúe Comrouer/.i, Notab,9. S¿ 
CpmluJ^, Hec cft improbabilis ícntctitia. 

Vico Primo Etiaíi virtutes morales. 
tuma I ÍOCí-k^b ms rbrHnf- iWfírf'úh 

ruiuc : 
primo 

etil 
iljaru actus á prio :o ítíó iníianti. HÍEC Con" 
clubo c í lcótra Aliquos}qui voluerüt Chri-
üüaequiOulfiéiij primo iníianti fuséCon-
ceptiOñis per pioprios aclus virtutesMora* 
les M Probatur Cocíufiú, Quia virtutes mo
rales acquiíitíE non poílunt exercerefuos 

- adusccnaturalcs,^ acquifítosí niu prxuia 
cognidonc intelle¿iüs naruraiis ordinis, S¿ 
. emí de proportionis.GQ illis virtutibus^pc-
cies enim íbpernaturales, & ccgnitiofcie-
tKC infufa; proportionemnon habent cum 
adibusvmutuacquiíkarum, vtilíosregu
lare porsint^quia modo íbperiori proce-
dunr, 8¿ Ge non oOcndunt veluntati quo-
modo operandü fíe fao modo eonnatura-
l i ^ acquiíito:íed ípecics naturales,^ cog-
niri© ícicntia: acquiíitai non fuerun t infufo 
per accidens Chiiílo. íedepere inteliedíus 
agenns 3bfíra¿lx%&: acquiíit^ergo ante ta-
iem asquiíiti®ne non potuerunt^adus vir
tutum moraliü excrcere, neepotucrunt in 
pringo iattanti abarahi omnesfpecies, qux 
íutwcereBt adomniaobiefía vmutu mo-
raíiumcügnorcenda,^ exercenda. H x c 
enim obteda comprehendunt omnia a^i-
biha bumaníE yi tx, qux per vkmtes exer-
cen pcíiknt, S¿ illa non potuerunt oceur-
rere in piimo iníianti\pcr íeníus inter
nos, ñeque externos 3 vt á phantaimatibuS 
abítraneret ípecics intclleausagcns. Ñe
que enim Chriñusin vrero maierno exi-
ftens adioncs viíiuc potentia excrecrepo-
terat , nccibi propoKi cbieds, qua; vide^ 
retpüiu multad inuíitata miracula 3 caque 

2 3 íatis 
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fatis indeccntia fine vilo fundamento po¿ 
nantür. QLiare Chr iílus pominus non po-
tdt pro tune habcrc adus cegílítionisac-
quifitse confeqúenter ñeque virtatum 
moraliumacquifítaruni ,quia exercitium 
talium virtütum dependet ab excrcitio 
cognitionis,i5¿ ifta á ípeciebus acquiütis 
perfenrura. 

Nec Porefl folui hoc Argumentum,niu 
vel ponendo aliquas ípecies acquilitas á 
primo inílanti Chrifto infuías i vt poíTct 
excreere aftus prácticos cognitionis natu-
ralis in Prudentiá, (vt probabile cenfet 
iÁfiuYicénfis vbi íupra) Ucee riegent tales 
fpcciGsfuiffeinfufasad feientias í'peculati-
uas,nc intelíedus agensotiófus manerct. 
Vel fecundo dicendo, quod a^us moraliü 
virtütum acquiíitarom potueruñt regulan 
per aáum feienrix infuíae fupernaturaiisi 
vtadmittit V a ^ u e ^ . 

Sed Neutra SBIUÍÍO cuacüat Árgumeri-
tumj Primas enmlfoluti©n i obftat^Qiiiafi-
cut eíl iríconueniens Chriftum non acqui-
íiuiííe proprijs adibus aliquas fpcciesíer-
uientespro feicntijs fpecuiatiuis, ita eft in-
conueniens non acquifiuiile eas, qux de-
leruiant prudentiae, & Icientia; practica, 
fed iftasfuiíle lili per accidens infuías j fi 
cnira femet ponitur peítinuiííe ad perfe-
dioncm Ghrifti, quod feientias naturales 
acquiriueri^non ell, quod reftringamusil-
lamadacquifitionem aliquarum, §¿ non 
aliarum,fcdperfc¿tius efl,quod omnesac-
quiíicrit. 

E t De/«^eexplicatur íiocamplius, Quía 
fi ex iftis fpeciebus naturalibus, quafdam 
acquiOuit Chriítus proptiis adibus,^ quaf
dam accepit per infulionem/cquituu quod 
ñeque infufio illa fuit perfe¿ta,quia non in-
fudit omnes, ñeque acquiíitio etíam perfe-
¿ta fuit,quiá íóíum paucas acquiliuit, & no 
o m n e s , í i c tam acquiíitio, quám infullo 
in ido cafu efíent impcrfedíE, quod maio-
ris indecentix eíl in Chrifto. 

Nec Poteft: Dictj Quod accepit fpecíes 
ínfufas pro cGgnitioncpra£lica)& non pro 
fpeculatiua, Qqia ípecies ,quse deferuiunt 
procognitionc pradica, üííeatet runíjqus 
dereruiunt pro ípeculaíiua,quia pradieuin, 
& ípeculatiuum non diílinguuntur penes 
reprasfentationemobiedorum , fed penes 
©rdiiíem ad fiaein,qoia praxis refpicit dire-
d;onem operis , Ipecuiatio verofiüit in 
cognitione. Imófpeciesptius deferuiunt 
co^nitioni fpecubttequáni pradic^ ̂ in-
teÜcdus cnim ípcculatiuus extenfione fit 

T c r t i a e P a r t i s . 

A pradicusi fergónon poteft dici,quod íh-
funduntur fpecies pro cognitione pradí-
ca,& non pro fpeculatiua. 

Sedhndti ^ í e w folutioni obftat.Quia 
cognitio feientias infufaeeft lupernaturaiis, 
&: ex motiuisiupematuralibusoriturjergo 
non poteñ inimediaté}S¿ proximé regula
re aáus virtütum acquilitarum , quia illí 
naturales funt^&íic indigent regula natu-
ralis ordinis,qü3e fit proximé reguíatiua5U-
cét imperari poísit á fupernaturali finefed 

B nonimmediate clici, aut regulan abilloj 
fie enim confian deretur proximum regu-
latiuum cum remoto^ iniperatiuo 3 nec 
modo connatural! tales ádus á icientia fu
pernaturali regulad poflent , cum non fit 
111 is proportionata, fed fuperioris ordinis, 
vtpoté lupernaturaiis. 

Bico Secundo. Probabiíius eñhabitus 
virtütum moralium fuilleChrifto infulbs 
aprimo inflan t i t o Conceptionis, ñeque 
acquiliuifle ilios per adus proprios, 5¿ ac-

C quifítos,prGpter rationem iam dida. Qoiá 
ifti adus excrceri non poterant fine fun
cione fcnfuumjneque; íenfus perfedé Ope
rar! in illo inOantí fecuridüm omnes mate
r i a s^ obicáa virtutumá Chrifíotunc exi-
ftcntcinytero iiKírriSo 

JPundamentum íondufienis fumiturex 
fupfadietis, Quia !tti habitus pertinent ad 
rediíícationein rationis inordinenatura-
li.Voluntascnim pervircures manet indi-
nata ad bonomiteda autem inclinado per-

tí tinctád iplam fao¿íincatÍQnem,íeu reditu-
dinem ordinis naturalis, 5¿: conlequenter 
ad dignitatem ChriíU pertinet nunquani 
tal! ̂ erfedione carerc.Ét cum aliunde non 
poücnt excrceri adus acquiíitiui talium 
virtütum in primo inüand (vt oíknlurn 
t ñ j reftat vt íi in illo primo iníhñti non 
caruit tai! rcdiíkationc voluntas Chriñi, 
quod debuit illas per infuGonem habcrc. 

Dices • Per miraculum bené polfent 
éxerceri adus virtütum in illo primo in-

É ñanti, miniftrante Deo obieda íeníVbus, 
qux fufricerent ad exercendam materiam 
Virtütum. Ñequecft inconueniens recur
re re ad miraculum, quia ctiam ipía infuílo 
talium virtütum fada in primo inüanti, 
miracuioía cíljergo fi iri quocumque cuen-
tu deber poni miracuíum , QUÍS ettmaior 
ratio eur poijiaíar ad infundendos filos ha-
bicus,6¿ non ad exerceñdosilios adus? 

/?ej;>oí?¿efí#rveriimeÜe, quod vtrom-
que miíaculofum eftjled min'Sdífíiculia-
tis elt;minoraque inconuenientia fcquun-

mc 
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tur ex infaíione habicuum , quam exilió A 
exercitio admim j qaia actusilii non pote-
rant excrceri íiiicdependeiitia áfeníibus, 
ñeque ícníibus obiecta oííerri fincmulii-
piicatioue rairaculorumjCáque boa vaide 
decentcr,füp jolito ftatü Chriñi tune exi-
ftentis in vteromatris. Infdlio autem iilo-
nimhabituum non erát ita iníolita, euní 
etiam Adamo cóllata fuerit, fícut&ícien-
ú x n atúrales; nec requ irebat tan ta ni mul-
tipiieationeoi ncíiracülórürri: 5¿ alirás erat 
valdé conueniens dignitátiChriñi,quod S 
in nulío inflariti carerct habitibus perti-
hentibus ad rectifica tionemvoluntatis. 

¡S®íüuntur Argumenta* 

Rádones áuhkznéx in oppDÍltum 
Refpondctur. Ad Primam dicitur efle lam 
diícrimen inter ícientias acquiOtas, & vir-
tutes moraies^quia feientiíe non íólum ac • _ 
quirunturper adusintelleduscOgnofcen- C 
tis, fed ctiani per opcrationesintcllcdiis 
agentis ahftrahehtcs ípecicsá pUantaímati-
bus, vcíüis infórmatus iateiicdus , adus 
fuos eliciat,á¿fcientias ácqnirat; quae opc-
ratio intcllectus agentis cel!aret,íi rpecics 
infunderentiir intelledui cogoofcéníi, nec 
ipfo minifterio intclledusagends darétur. 
At vero virtütes morales non acqniruntur 
alijsadibuSjquaíii eiufdern potenti^, fciii • 
cet vo!untatis,á qua portea eiiciuntur. Vn- ^ 
de per lioc quod mfundantur voluntati, no 
manet potétiá perpetuó impedita adu fuo. 
Imó potius perfedioreseiiciuntur opera-
tiones.íi procedant á potentia perfeda per 
habitum,quam il non procCdant. 

Vhde nifí aliud inconneniens obílet, 
melius effet potentia eíTe perfedam per 
habitum, quam non efle, fed in intellcdu 
obftát áliud inconueniens maíus ,rcilicet, 
quia acquilifío habituum fieri debet me-
diantibus fpeciebus acquifiris, 6¿ per illu- g 
ftrationcmintellcdus agentis acceptis. Si 
autem infunderentur tales ípeciés, mane-
rctintellcdusagcnsótiorus, quod non fe-
quiturirt VQluntate per acquilitionemha
bituum moraliumjquin pótius magna có-
uenienria eft, vt nunquam careat voluntas 
humana Chriíti redificatione habituali, 
quas fit pervirtÜtcSjlicet íliá íimplicíterno 
indigeat ad Sanditatem , quam ex gratia 
habet. 

D/c^:Qaomodo primus Parens habuit 
feientias naturales per accidens infaras,nó 

oblanteliQGincomuenienti, quod intellc-
dus agens mancretpriuatus íuaoperatíó-
neySi tamen hoc reputamus ín Chriílo pró 
inconiienientií 

iJ^pósc/ef^^Quéd primus Parcnsnori 
kabebat feietias rupcmaturales ficut Chri-
ftusjvnde íi pídduccrctur á ¡Jeo fine ície-
tijs naturálibds. pródüceretur omninó ig-
ñoráns, quod huilo modo decebat, cum 
produceretur á Dco in fiatu perícdo , Se 
tanquam Caput Gabernátor hóminum 
in efienaturali; nec poteft produci vt gu-
bernator,íiproducereturignorans. Chri-
ftus aateni erat Caput hominum in genere 
gratiae; vnde opportuit quod prodúcete* 
tur cuai plenitüdine fcientise in ordine fu-
pernaturali ¿ feilicet cuni fciehtía beata l 
infufa.In genere autem ícicntiaí náturaiis, 
magis opportuit 5 quod imelledai ágens 
haberet íuani óperationem, d¿crercerct:in 
jaetate,8¿rapientíá. 

^Acl Secundam Rátionem Refpondetur. 
Prudentiam acquiiitam fuífle infuíam per 
accidens cum alijs vinutibus mcíralibus 
quantum ád jiabitum : Exercitium vero 
ptüdentias ñon habuit quoufqUe fpecies 
acquireret per intelkdum agitem.Et hoc 
pecuiiare cft in Prüdchtia, ¡k non in alijs 
feientiis fpécüIátíüilíqüiáBabitus prudetías 
poteil infundí fine fpccRbus; ec> quod eíl 
in íntslledd pradico, vt moto á volunta-
t e ^ fie pofitis habitibus moralibus invó-
luntate,dcbuit ctíam poni habitus pruden-
tiae in inteliedu pradico, propter conne-
xionen^quam habet cum virturibusvolú" 
tátis. Scientix veíp acquiiua non habent 
connexionerfí cumvoluniate,nec funtia 
intclledu,vt moto á volütatejíed vtadua-
to,& iüuáráto fpeciebus.Vnde non infun^ 
duntur habitus ícicntia; , nifi infundantur 
etiam fpecies. 

lAd Te{iimQnium Sandi Pauli Refponde-' 
tur, Non ioqui de acquiíitione habituali 
obedientÍ3s,fed de experientia aduali illius, 
íic enim interpretatur5íí«¿f«5 rbo;?Hí fu-
fH i í lum locum: Oidicttex his, qu4 fafus 
eft &hedieutíam,td ejiyexpertus efty& Hútcit 
bhedientUmj idejt^qukm grauéfit ehtdné; 
quia i píe obedtmt in dtffkUlif&ii, & grmif-
fimtstftii enim mn junr exfeni tbedientii, 
0 no didicerunt eamtcrédunt qttod ohedivé 
fit yalde facile^edad hoe quod'jciíís tjmdfi? 
obediétiá^p&net quod dijeas quid ñt &bed¿-
ye in rebus difííctl¡bus)Úr (¡tti Húdiaídi ohe-
diéndo [ubeffe, nunjadS Hmit bene f f i f t i 
fkndo prxeJfe.Sic SanótusThomas, 1 ? 
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Ojua V i r tutes Morales fuerint } aut 
á e f a m m Chrijlg} 

Vod lAttinet ad virtures mora-
Íes}^useGhriño Domino rcpug-
nant,antnon rcpugnaut, brcui-
ter Dico. Non íoliim virtutes 

moralcs,quíE funr ad aiterum^vt laftitia, & 
partes principaleseius fícd etiam ^ircutes, 
qux verían tur circa pafsiones moderando 
illas , fueruat inChrirto fecundumperfe-
cürsimiungradüvirtatis. ^tl expreíá San-
¿ti Thonht hic ^ÁYt. z M 3 6¿ iafra Qjtxjl. 
15:..y<íVr.2 Vbi virturcai TempeYdntixtc\u& 
modera!ur concupiíccntias prauas ponit 
in Chrijlo^non tamen Continentiam.vt di-
fíinguitur contra Tempcrarnmm, qu.Tiilis 
in i ufgentibus refíftit, 6¿ quia {upponit in • 
largantes pafsiones uenhabá perfedum 
gradum virtutis, 

Pro HUÍHS inrelligentia eflnorandum, 
Quod materia próxima, (e,u obiecium vir-
tutumíempereíl bonum,íciiicet rc¿la ek-
¿tiocorum,qu2E agenda funt 5 fed materia 
remota poteí'í eÜeaiiquando malajvt^aR 
íiones immoderau-e, vel peccata in Pceui-
tentia.Et quidem virtutum, qua; verfantar 
circa paísiones , vd circa maia tanqnam 
circa íUatc.ríam reniiotam, cftdnpicx mo 
dusj namquíEdam vcríantuicircapaísior 
nes moderando, queeiam refíftendó, vel 
repeliendo iníhrgentesySd ímmoderatasil-
cut ^ontrnenm j quaídam etiam pretérita 
mala VHI Jicandodicut Poenitenm. 

l l U ErgoVimms , qu^ moderanfur 
pafsiones,¿¿ incliaanc ad perducendum il -
las regularas, 6¿ moderatas, non requiritur 
quod íupponant paísiones sfrajnatas, cai
que vincedo ad modum reducant, id cnini 
per accidens fe haber ad cales virtutes)vt di-
cirSanctus Thomas 1 .Pan .Quxí i .g^ .^Ar-
tic. 3 ad 1 . Per fe autem íolum requiric íub-
iedioncm calium paísioaum ad ratíoncm, 
o¿ pcrducltoncm earum íecundum regula-
tjoncm tátioniSA'tmapifefté patet iniuüi: 
tia originaii, peí- quam inferior appctitus 
cratomninoíubicctus rationi iníuism®-
tibusjideóq'jc aullas c n t foaies, id síí íen-
fuaíitas ísftienata?^ tamen a i íbbijciendii 
apoeritunvrationi non íü^ponebatur fuiíle 
rebeliem. E t í m i l í m in Beatis manebunt 

A virtutes , qua: verfantur circa huíurmodl 
pafsiones, vt docetSandus Thomas 1.2. 
Q u t j l . é j . i A n i c . 1»in cuibus tamen nuil® 
paísiones erunr iníurgéntes contra ratio-
nem,íed omninoappctitus manebitíub-
icdusfpiritui. 

Ü c h rationc ílatus beatifici, aut in-
nocentiíE repugnec dan concupiíccntias 
prauas t̂amen adhuc dicuntur virtutes ver-
fari circa illas moderando, é¿ fubijeiendo 
tales paísiones , quia non folum perfeáio 

B cíl,qu0d paísiones ÍIQL debilitatíe, dimi
nuta: ex caula extriníeca, & rationc íhrus, 
íed magna pcrfcdiO eñ,quGd íint debilita-
tíe,& moderatx ex cania intrinfeca; id cll, 
exipfa perfedioncev: vircute rationisdicut 
clegSter docet Sandus Thomas 2.2. ( lux-
¡lione 15 5 .cyírí^.prc-eíertim Sóíut.ad 2.di-
cens: quandoque proaemtdebilitas 
concrfpijcentU excauja jpirítual^ puta ex 
i>ehementíacharitatis3yelfortitud¿neraao~ 
nis, ficiít ej} inhomine t emperno. Ethoc 

^ modo debilitas concupifcciítiae auget me-
ritum,& hac rationc fuit magna perkdio 
inChrifle, quod paísiones eílent omnino 
fubiedaj rationi, &¿ modérate*, non íolura 
rationc ynionis jíedeíiam exfonituciine 
rationis,quia hoc pertinet ad perfcclicnem 
interiorem Chrilíi, vt docet ¡aantius Tho
mas infra Q^rft. 15 . ^ A n i c z . ad 3. Vbi in-
quir , Quod fortaudo Spirhus aliqualis 
off.cnditur ex hoc quod rejijlk c^ncupifeen-
t U carnis fibi cornrariamis^ fed maior forti-
tudo SpintU'S ofiendnur3 fi per eius yirtu-
tem totaliter caro comprimamr, ue co&tra 
Spiritum concíipifcere pojsit, &• ideo hoc 
competeba t Chnfio.cuius Spintus fummum 

j o n m d i n i s gradum attigerat. SÍC Sandus 
Thomas. 

Vbi N o ú n d u m efl, QLiod cum poÜet 
probare m Chriüo non eífe fomitcm pee-, 
cati ex vi vnionis Hypoílaticx, qua; tota-
^iter impcdiebat inclinationemi 11 pecca-
tum,m^1uit hoc probare ex ipfa perfectio-
r?f;,.|¿ fonitudine Spiritus,ftu rationis.quia 
Vmio Hypoílatica lolum tcncbat íe ex par-» 
te Períbna;, feu Principij tycd operatiui, 
ex qua parre non poterat in Chrillo elle 
peccatum, Rcgulatio autem rationis,^ 
moderatio ipíaruro pafsicnum tenetiecx 
parteporeniiarum Anima:, qua: íchabent 
ytpriucipium^ío, a¿ fie efecauíamagis 
intfiniecaf perquam toilitur lomes^id di: 
inclinacio ad actus contraiios rationi in 
appctitu. Vndc oportet,quod in ipío appe-
titu íic inciinatio oppoíica ad'aclus i$g$ la

tos 

D 
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tos per rationcm5«S¿ íic exeant ab appctitu 
fenfiriuo Chntti tajcsactus modcrati^or-
dinari $ ergo habuk vinuves ciicinuasilio-
rum j qaia inciinatio ad tales aüus vircus 

(luare Vtrtutes moderatiuse paísionum 
Chrillü attribuendíEÍunt , nonquia ipfc 
habuerit, aut habcre potuerit aliquas paf-
íiones immoderaras. Vumsautem primo, 
& per le non datur ad tullendam repugna-
tiam oppoíit íe pafsionis ¿¿-Vitij, fed primé 
ad eiiciendum adus moderaros, ó¿ reguia-
tos, fecundó ad refifténdüm immoderatis, 
¿¿ fíe eü inteiligédus Sandus Thomas i 2. 
Quafl 6T .lArtic. 1. Chriitusautemhabuit 
aftusiftos moderaros hon ioium ex vmo-
nc Hypoftaüca^ ratione ínppoíltii fed ex 
ipía tbrtitudihc,§¿ abundántia rationis im-
perantis, &fubi)ciends appctitum 5 quod 
vtique fiebat per virtutes, per quas táquam 
per formas'connaturalcs operabatur appe-
titus,5¿nbü folum ratione íüppbfiti. 

Nec tAjfenüor Va\c}ue^ hic 
C a p . i . D i c c n ú Chriftumhabuiílc hasvir-
ttjtes.quiaíuaptc natura kaberct concupif-
centias prauas, nifí ípeciali Dei gratia im-
pedircntur,6¿ fuapté natura mouereturdif-
ficulter,6¿cum repugnantia ad bonüprop-
ter coniün£Honcm cum appetitu carnis. 
Sed hoc falíifsimum eftjVt oftendi íbiet in-
fra Quafl. 15.jCnic, 1 .d^ 2. Chriftusenim 
etiam fecluí^ Ipeciaíi protedione Dei ra
tione fuppoíiti erat omninó impeccabilisj 
ergo fuapté natura prout intaliluppolito 
Cbriftus non potuithabere concupiícen-
tiam prauam.aut repu^nantiam ad Bonum 
jationis.Ergo ad vincendas.vel impedien-
das iftas concupifccntias prauas non indi-
gebat virtute 5 nec pro iña parte fundari 
poteft necefsitas talium virtutum, fed folü 
ex alia, fciÜcet, quia connaturaliter debe-
bat elicere adus appetitus regularos, & fíe 
indigebat virtute vt eiieiente bonum, non 
vtvincente maluai. 

iXdhucTdmen Dices, exhisnon habe-
ri,quod Chriílus habuit virtutes acquifiras, 
quiatóeomniapraeftari poterant per in-
furas^prsefertim quiaGhriftus femper ope
rabatur ex motiuo fupernaturali charita-
tis,^ fie otiofas erat vlrtures acquifírae.Vn-
de S. Vhomas htc ^/frt. z. folum agnofcit in 
CUrifto virtutes iilas5qH2e ex grana procef-
íerunr, qnas vtique funt virtutesinfufe.Et 
fímiliteríw 3 ,D//?.3 ^.Qj^/Í. 
Qtféefl. 1 de Vinutthus^Art, 4. negát virtu
tes acquifíías inBeatiSjik folü ponit infuías; 
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A . Mefpondetur Stc Sentiré LoYOtm hic 
X>¡ff>ut.$ g. JS/um.¿ 2 , licét etiam o p p o á -
tum probabilc repuiet. Dicimus tamen^ 
quod licét Sanócus ThomAs exprefsis verbis 
non dixerit; virtutes acqurfitas, prout dr-
fííinguuntur ab rnfufis,eire in Cfrriftb, id ta-
fawmciaré coliigiiurex eiusdoelrina, quiá 
in c o loco ex 3 .^«t.quemetiam citat i.or-
ca cxprefsé ponit in ^Argument® jed con
tra , quod illse virtutes morales píenirsimé 
fuerunt in Chrifto.quae non euacuantur in 

B Parria,íedexprcfsédocetSan¿tusThomas 
1 .:i Qutsjt .éj . lArttc . 1. noneuacuarivir
tutes acquiíitasin Patriajicét idnegauerir 
citarisiocis. Ergo non folum virtutes in-
t u í x j k á etiam acquiíitae ponendse funt in 
C h v i ñ o . M i m r Prohatur. Qiiia Sdéius Tho
mas eitato loe© ex 1. 2 . refert ex tAugujii* 
0o,quod tuütus dicebat Virtutes non m«-
nerc poíl hanevitam.^wg»/^MÍ autem di
cebat,quod manent jicét alio modo, Có-

,, fíat autem, opoáTuUius dicebat de virru-
C fibus acquifítis^non infufisjergo cum&w-

¿ius Thomas admittat cum Auguftino eaá 
virtutes manere in alia vita , quas Tullías 
negabat, manifeílum eft admittere, quod 
manent virtutes acquiíitíe j&coníequen-
ter, quod iliae ponendíB funt in Challo, 
quia ÍUÍE urrutes ponuntur i ancioTho-
ma in Chriíio > quas manent pofthancvi-
tam. 

Delude Sicut Sané fus Thomas admittit 
, fcíentiam acquiíiram in Chriflo in hac 

D <^«íí/?.9..írr.4.Qi;is'mprius negaucrat in 
3.Sf»re»f.Sicctiam virtutes acquifítas^ue 
iili conneduntur debetadmitrere; ñeque 
cnim virtutes i ñ x acquiíitíe dicuntaíiqua 
iraperfedionem, ficutnec ícientia.' acqui-
íiese, licét non fínt ita pcifedas íicut infu-
fte 5 ergo nonefteur íiegentur Chrifto. 
Quod autem Chriíius femper operabatur 
ex motiuo charitatis} non tollitquod ha-
beret virtutes acqnifítas, quia illa; mouen-

- ; tur ex imperio cúáritatis. Chriílus auteni 
E non folum mouebatur ex motiuo charita

tis, vt eiieiente, fed etiam vt imperante; 
imperat autem etiam chantas virtutibus 
acquiíitis.^ 

£ x H i s a g o c@lligitur folum illas v ir
tutes morales non fuiile inChriito , qua; 
aliquam imperfódionem in íubiedo íüp-
ponunt,& pñméiéc per fe dahtbr ad íllaíri 
tollcndam,l]Cüt Pz'«ife«r;á,qua• haber prb 
fcíiéntiali obiedo cülpanl ab ipío poenite-
te commifíam VevecmdiA.^ux eft de fado 
turilprsefenti? ^ proprii áóh ¿ftviítüs; 
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CsutinentU, quse reliílit pafsionibus Vehc-
mentibus.,ne ab illis dcducatur voluntas,^ 
íic fupponunt appctitum non dTe plcné 
fubíedum rationí 3 vt docet Sanótus Tho-
mas 2.2. Qj* £55. <An. 1 ¿ 

í D e f m i t e n ú a . 

Sed Qjjod attinct ad Pcenitentiam5fM-
re^-hic 'Dijput.19.Secf. t. ccníet habitum 
P<«nitétÍ3ein Chrifto fuilfe, qaia cxiítimat 
non diñingui á Reiigione, vei Chántatej 
non tamen habuiíic denominationcm, ¿¿ 
f ormalitatcmPoenitentÍ£B,quo ad hancim-
perfeáioncm, qux cí\ deteílari propriom 
peccatum. Sicut in Chníto fuic voluntas 
humana,qu£E in nobis eft potentia peccan-
dijiionia Ghrifto 5 & íimiliter luftitia in 
Ckriflo poteft faceré íequale, & perfcclum 
iuüum cuni Dto,non autcni in nobis. 

E t Vrgetur ampiius/i Tcrbum aíiiime-
rct naturamhuaianam habencem virtutem 
Focnitentincnon deílrueretur talisvirms 
per iliam aflamptioacmj ergo non repug-
nat cum Vnione Hypoáatica. 

v^c Demqtte. Qaia poterat Chriftus ha-
bere hunc aclurn conditionatum , Si habe-
rem peccatum dolerem deillo, quod íüffieit 
Vt habeatvirtutem Poenkcnriaí,íicut de 
primo Párente .clocct Sanólus Thomas 
1 . P a n . Q ¿ i a f i , 9 s . ^ n , 3 . Quodhabuit ha
bitum Poenircnds. Potuitctiara Chriftus 
habere íimpiiccm deteftationcm,*^ odium 
pecckti, quod eft quidem adus Pccnitcn-
úx-y ergo íakcmquo adhoc habuit habi
tum Poenitentis. 

Catením Ij ia Rcitiones non v r g e n t f í 
quid probant,non foíumprobant fuiíTe in 
Chriílo Posaitentiam quantum adfubQá-
tiam,íed etiam quantum ad denominatio
ncm.líii cnim actustqui ponuntur in ratio-
nibqs fadisfunt proprij Poenitentiís , ve 
deteíbtiua é \ pcccati,quare tcneturfoiue-
tt eademi^rguirieiita. Nos ergo propter 
impeísibihtatcm ílmplieiter matcrixPoe-
niteotiiB^negamuseam Chrifto. Sicut ñe
que in Angelis ponimus Tempenmiam, 
vei ^Ahjlinenttam&ut Virtutes.qu^ verían-
tur<:irca corporales paísiones, vei oppoíi-
ta carura vitia. 

iAd Impugmmnes facils Rcrponde-
tur. Ad Primam dicitur, Qaod voluntas 
humana non eft potentia determinaté ref-
piciens maíum , ícd de fefolum refpicit 
pperari bonumcum indifterentia. Pofíc 

s e r a r t i s ; 
A autem peccare foium habet exdefedibili^ 

tatcjvnde faluatur vera ratio voiuntatis fi
ne dcfe¿\u3 & peccato inDco. Atveró 
Pocnitcntia ex fuá cífcntiali ratione rcípi-
ó t vindicationem proprij peccati,6¿ ííc^ 
fupponit fubicclum, in quo di poenitentia, 
habuííle peccatum; nec íaiuari poteft in 
íubiedo incapaci peccati. Ñeque cft íimile 
de Iuftiti3,qua Chriftus íatisfacit Deoj quia 
dato,quod íit eadem, qua nos fatisfacimus 
horainibus (quod ta me fupra negauimus) 

^ hoc tamen ideó cft̂ quia inuenitur vtrobi-
que eadem ratio dcbid,íalicet lufti sequa-
li'Sjlicét non póísirnus eam exeiccre reí'pe-
duDci , íicut Chtiñus. At vero debitum 
Poenitcntisc non poteft inueniri in Chri
fto, quia eñaitiaiiter eft debitara pro pec
cato eommifíb ab ipfo poenitete^ eft cnim 
retradatio eius ,quod commiíit. luftitia 
vero geueraliter rcípicit quodeumque de-

- bitum squale refpedu euiuícumque de-
tur. 

G *Ad Sscufídam Dicitur. Quod caíbjqud 
aímmcrctüt natura hominis cumPoeniten-
tia, habitus Poenitentia deftrueretur ex 
mutatione íubicdi,quÍ3 pertinet illa natu
ra ad aliara Ferfonam, qux períbna eft in J 
capax peccatiivndeex cóicquenti deftrue
retur materia, leu obiedom Poenitentise, 
quia cft peccatum coimnifttnra ab eadenn-
met Pcrfona poenitente. litaaurem Períb
na non commiíit peccatum , ¿¿ ideo non 
poteft vti tali habku. illa autem naturajan-
tequam aíluraurctur 3 potuit committere 
peccatunUed in alia Perfoiia,nempé duoí 
erat in Per lona crcata j remota autem taíi 
Períbna per aíTumptioncm, iam non po
teft per Poemíemiam vindicare peccata 
illaiqüia aiterius PcrlbníE íunt^non huius, 
qu^ modo aflumpíit natuí am. 

^fdTcrtiam Dícitítr7Qúoá iilisduscé-
ditionati in Chrifto veríarentur cu ca ob-
iedum intrinfeceincompoinbiic ipíiPer-
foníB, expropria ratione Perfona^nonex-
aiiqu® accidentaii ftatu: &¿ tales adus con-
ditionatt circa materiamomnméimpof-
íibilem > non íufficiunt ad coüftitucndam 
virtutem in íubiedo; aliogiuin ponerentur 
in Angelo virtutes circa pafsiones corpo
rales.; & in diabolo peccatacarnalia, quia 
poílunt habere a61usconditionatos,Si frj* 
jem icíunarejeiunarem, Si pojjem luxuvin-
rij peccarem.Qixmáo veró adus conditio-
natifunt circa materiam poísibiiem abío-
luté ipíi Períona;, licét impoísibilcm ex 
aliquo accidcntaU.ñaíibncjrefpedu talium 

actuum 

D 



D i r p u c v i n . 
áduum poreftmancrevirtus in fubleclos 'A 
&: fíe in primo Párente, & in Beatiscft ha-
bitusFcenitentiíe, t5¿ in paupere Magmíi-
centia,^ in corrupta virrus virginitatis. 
Adus autem íimplicis detefíatioms , auc 
©di) peccati;nbh funt aótus Poenitentia;, 
íc l Charitatis: aduí autem PóemrentijEcii 
deteílatio vt expiatiua, ¿¿ íatístacliua pro-
prij peccati. 

B A R T I C V L V S V . 

Vtrum Miquis A Bus,"bel flahküs 
proprime Spet fuent iti 

Cbrtftoí 

jCn^lusThomashic^/frt^. exüref-
sé exeludií á Chriüo fpem > qu^ eíl 
virtus Thcologica; quod inrelíigé-
dum eft.tam de actLí,quám de haüi . 

tequia vtrunacjuc cóuirícit eius ratio., Ad ¿3 
mittit tamen fpe,qu£e non fít virtus Tuco-
logica, eirca ea qux íiondt;rii plcné adep
tas erat} vt circa immortaluatcm ,* 6c glo-
riam corporis,quam poterat fperaíc. 

E x Q^a relolurione Santti Dodoris re* 
íultat dúplex DifticLil tas, Altera circa iplam 
vitru'tem fpei Tricologicse. Altera cif ca i l -
lum adumfpeicommuniter dito. Nam 
PaterSuare^in Comm.huíus lA'rt.q.. tenct 
in Chrirto, &¿ in Beátisdaii habitam Ipei 
Thcologicacqui tamen in il ís tídn deno- 13 
minatur ^peí, q íanonpoteft exercere in 
iUis perfediorem ,&ditnciiiorem actum, 
qui eft fpéraré viíionem Beatifícam, vt ta-
citin via^edibideleruit Uiehabitusadeii-
ciendum adum amoris cdncupiícentiíE, 
quo íibidcíideratBMtus gloriam corpo-
risíquiadosfiipernarural s e f t ^ á nuilo 
alio habita elici poteft , niíiab habituSpei, 
quielicit in nobisamorem concupílcen-
tia; ergá Beatitudineni. Quod cí\ eíiein . 
Chriílo Spem, qud ad id, quod eft perfe- E 
¿tionis in ipiairtón quoad connotationeni 
imperfc'dionis,íícut dieit Sdncius Thomas 
infra^fr:.9 ad í . & 3 Díftinci.i 3, ¿¡l. 

*At Ve YO fu^cjue^hlc Difp.q. 3. Cap. 2 : 
cenfet é conuerío manfiile in Chrifto actü 
ípei virtutisTheologicíe.non tamen habi-
tum 5 quia exiftimat adum virtutis ipei 
Theo[ogicx,in eo praecisé cóíiílere, qnod 
aiiquid íperemus á Dco innitendo eius au-
xiiio,quidquid iiiudíit^ quod fperemüSjíi-

A r t i c . V . 

uebeatitudinem, fiuealiquid aliud. Sieut 
Pides eí\ in eo , quoderedamus diuinote-
ftimonio, quidquidilludiit^qbod credi-
mps. Arduitatem vero ad actum ipei re-
qulíkamconítituit in hocquod res,quam 
SperanVus,noh íit poíiia in póteftáte ípera-
tisjféd ab aüo conterthdaíit. Chnííusau-
ít m Dóminos expeclabat glorian» corpo-
ris á Deo,5¿ non a íe, Ce ptbprié ípera-
bat illam Ha:c eftDifíkultas áRcecntio-
ribus pbíita circa habitum^ 6¿ attum virtu
tis Spei. 

Ejt Tamen alia longé maior Difñcultas 
tada á Caietann hu j nempé á quo habita 
proueniat Uleadusipei, vddcíiderijjaut 
coneupiícentiíe,vel quidquid iliudfit, quo 
Ghriüus expedabat glorian) Corporis? E t 
Relolutiohüius deptndet á Secunda Diííi-
coltate^qua? ex Verbis5<<»ffí Thoma ázúVL-
citur. Admittit enimin Chriftoípemji-
cét nonTheologicamí5¿ eft difficuitas, An 
fit veréA7 proprié aeros fpei,An vero deii-
derium,vel cóncüpiícentia j fícutin reli-
quis Bcaris,& á quo habita procedatrNam 
communiter Thomiítai teñent non cííe 
ve iéA proprié Spem, licét non ita cuiet 
loqui de Spe, vt diftinguitur á delidcrioj 
íed íolum negant noneíle SpcmThcolo-
gicam. An VÍ roíitadusSpei ptoprisdi-
dae, $í diftin¿te a deíiderio , licét non íit 
SpesThcologicaaion multum curantjíed 
communiter eedem modo loquuntur de 
Chriüo j 6¿ deBeatis,¿¿ vtriíque negant 
ípem proprié dictamded folura largo mo
do lumptam pro deíiderio. 

%efolttÚo íDubíj. 

Dico Primo. ín Chrifto Domino nulld' 
modo eft poncndushabituSiVel adus Spei 
virtutisThcoiogica;. HTceitexpreíia Sa-
di Thoraaí 2. 2. Q¿t<eli. 18. >Artic. 2 . Vbi 
apertédicit, Quod poruit Chiiítusfperare 
immortalitatcm corporis, etiamví Via-
tor; non tamen ita quod haberet virtutem 
fpei,quffi non reípicit gioria-m corporis.vt 
ptincipaleobiedum5 ergo poneré viftu-
tem Theologicam, vel adum iilius relpc-
du huius gloría corporis, eft contra San-
dum í homam. 

E t Probatur cfficaciter eius ratione. 
Btcnim de ft rudo prioeipali obicdo,¿¿ ra
tione formaii rpecificante, implicatrerna-
ncte a¿tum,vei habitum rpeciucatumanorf 
rninusquámmanere remaliquam ímelu^ 

fbí-



forma; fed formalis ratioj^ obiedum fpe-
cííicans adum,&: habitum Spci Thcologi-
cíeeftBcatiíudodiuina , vt confcquenda: 
ergo poíitaeius confccutione, non poteft 
manercvirtns Spci rcípecla akeriusobie-
¿ti fecundanj/iue confcquendi, fíuc con-
cupiíccndi. ConfequefitiaPatet. Quia re
moto principali o b i c ü o ^ ratione forma-
li non poteíl remanercordoad fecunda-
rinmjquianéattingitur niü invirtutepri-
marijjá quo eíientialiter depcndet in fpeci' 
ñcanáo.MítwrProbatm: Quia Spes de qua 
loquimu^cft virtnsTheologicaj ergo ha
ber pro obicÜo primario, 8¿ immediato, 
& fpecitico aliquid diuinum, tanqna rem> 
quam immediatéattin^it 5 ergo illo obié-
¿to fublato circa nullum obkctum crea-
tam, Se íecundarium poteft mancre virtus 
Spci íCtiam quantum ad adum concupif-
cendi tale obiectum íecundarium, vt dice-
bat Sunre^. 

Nec Suffícit Cum V a ^ j u e ^ Refpon-
derej QLicd obiedum viitutisTheologi-
casconíiñit in hsc jquodtendaturin ali-
quod obiectum fub ratione diuina, íiue fit 
creatumjfiue Ot increatum. Fides enim no 
eílvirtusTheologica,ex eo quod credit 
Deum 3 fed ex eo quod credit teftimonio 
dioÍQO,fiuc id quod credit íit DeuSjíluc ali
quid aliud;&: idem eñ de Spe. 

Sed Contra. Qina virtutes Theoíogicx 
ordinant hominem circa finem fupernatu-
raleminfe, non circa media ordinata ad 
taiem í inemjVt conftat ex cémuni Theo. 
logorum Sententia i.2.Q¿t<€fi.6z. l A r t . * . 
Ergo oportet quod non íolumexipía ra
tione tendendi, fed ex parte ípfius obiedi 
Qwocfjfeurei inqaamtendunt refpiciant 
Deum in íe^fiquidem Deus in fe eft finis fu-
pernaturalis > non aorem aliquid extra 
De53m.Ers:o non fufficit ad virtuté Theo-
logicam attingere aliquid creatum fub ra
tione dinina , fed oportet attingere ipfum 
Deum in fe,vt rem attadam,qüia íinis,qui 
intenditur per Virtutes Theoiogicas cíl ip -
fa rcs,qua frui debemus in beatitudinej er
go íi illse virtutes Theologicse ponuntur in 
nobis ad attingendum finé^ oporter3 quod 
verfetur circa Deum rtanquam circa rem 
attadam ex fuá fpecic, non autem res atta-
da iir aliquid creatum. 

Vico Secundo. Probabilifsimum eft in 
ChriftoDomino,in quatum Viacore, fuif-
fe adum vcix Spci communiter dida: , vt 
diftinguitur ádefíderio,vel ab alio adi^qui 
»on íS Spcs.Sumitur ex Sando Thoma ia 

A 

B 

D 

Qtóic/J. Vifput. de Spe j í r t i c . Vltimo ad ¥ U 
timum^bi'mqmty QuodChriíiusfperauit 
fecundum communcm rationem Spci,no 
autem habuit Spem, qux eft virtus Theo-
logica. Vrget etiam locus illecitatusex 
2.2 QjiAft . iü . iArt .z .ad 1 .Vbiloqucnsds 
GhriClo,ponit difterentiam inter i p l u m ^ 
Beatos, quodChriüuslicét efletcompre-
henlor,erat tamen íimul¿¿ Viator, quan
tum ad pafsibilitatem mxiux, quam adhuc 
gcrebat^itagloriam immortalitatis ípc-
rare potuit, non tamen itaquodhaberec 
virtutem Spci-,qux non rcfpicit gloria cor-
poris,íicut principaie obiedum :fcd íic efí̂  
quod in reiiquis Beatis ponitur Deíidcrifu 
¿¿ Expedatio glorix corporis, ergo íi ali
quid amplius concedit Chriílojquam Bea-
tis,manifcñum eft, quod concedit illi ali
quid amplius,quam defíderium, neqae d \ 
áliud quam Spes communiter dida,íicét 
non íit SpcsThcologica. 

Fundamentmn j í u t e m e/?.Quia ad ra
tionem veras SpeijVt diflinguitur ab aiiis 
adibus j foium requiruntur illse quatuoc 
conditiones, quas numerat Sandus T i l o 
mas 1.2.Q«^%4o.lArtic. 1 . Quod habífat 
pro obiedo Bonum, Popibile, Vuturum, 
A r d u u m . E t á c tribus primisconílatiquia 
etiam illas habet Dcíiderium, & Expeda
tio. Difficultasvero eft de lArduitate 5 eft. 
autem dúplex ^ d m a s j vnaquas tenet íe 
ex parte pericuiorum, 5¿ difíicultatum, íi-
cut inueniturin excrcitio actus Fm'titudi-
mŝ &L Audacia:}qux verfatur ckca difíicií-
limapericula, qualia funt periculamoitis7 
vt docet Sandus Thomas z.2.Q¿t<ffi. 12$, 
KAYt.j\..& 3 . Alia eft Arduitas, quajíblum 
importat quamdam incertitudinem ex 
parte euentusfuturi ^ratione cuius dicitui" 
quisfperare id cuius nondum habctfuííi-
ciensprincipium, & ineuitabile'adaírecu-
tionem reí. 

Htnc Ergonafeitur diuerfítas Opinio-
num 5 quia enim Chriftus vt Beatus habe-
bat íimpliciter principium indeelinabile 
aflecutionis gloria; corporis , ideo dicit 
vna Opioio^uodillam fperarc non pote-
ratsfufficit enim adexcluíionc Speijquod 
fubiedum indeelinabiliter & certum de 
aíTecutione rei fperatíg ex quocuque prin -
cipio certiíketmv dummodo íic principia 
intrinfecum ,&in propria potcíbtepoíi-
tum^propter Argumentum quod fieri fo-
ier de cocui ñ d a eft reuelatio fuá-prrede-
ftinationiSjqui eft omninó certus de i l l a , ^ 
íamen adhuc fperatjficut 6¿ Anima in Pur

gatoria 
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gatório. Qiiod tamen ideó cft, quía non A 
crt certas ex vi alicuias principi) intriníe-
c i ; & poíTefsi, fed extrinfeci, 6¿ ficut fi íes 
exeluditur á íubiedo ex quocumque pna-
eipio fiat iiii euidetia,quía requirimr^aod-
fubic¿tum íitiVo» i-ídern ¿ita ex quocíi-n-
que principio fubiedum íit ceriifkaiüdi 
de re afíequenda exeluditur Spe.svqda-re-
quiriturquod CübküumNon fit ceitumín» 
erntubiliter, & ratione proprize pote-ftitisi 
de aíiecutione.Sufiicitcrgó.quodChriñt^1 , 
inquantüiuBcatushabeat principiutó; ín¿ % 
cuitabile gloria Corporis , vt noapoíTct 
fperare illam, ctiam vtViator 3 íicutnon 
habet n.lc m vt Viator, hoc i p ío quod na-
bet euidentiam vt Compreííenibr. Hiec 
cft valdé probabiiis Opinio. 

Cxteram Pro OpPofitA Sententia, quam 
Diximus prebabilíorern, ñat oppoíituQi 
rundamentum. QuiaSpesnonexciuditür 
per hoc 3 quod fubiedum ík certumde re 
aíiequenda per quodeumque priilcipium, 
fed per illud > quod eft regula adus Spti 5 & G 
quia Chriftus, in quantum Viator, non re-
gulabatur fcicntiaBeatajnec i lio priacipio 
beatitLidinis,ideó veré, &¿propriéíperabat 
gloriam Corporis. 

EtSumitur Duflex Funidmentum. Pri-
mtim á pofteriorL Quia quantum ad hoc, 
eodem modo fe habent Timor}S¿ Spes^uz-
tum ad rperandum bonum, vel vitandum 
malumjfed Chriñus Dominus, non obfta-
te illo principio intriníeco beatitudinis ,& 
diuinitatis ad vitanda quxcumque mala» D 
adhuc vt Viator habebatveré, & proprié 
1 miorem; ergo non obftante eadem cer-
titudine de aíiequendo bono poteratha-
bere veré,8¿ propriéSpem..Maior eftDo-
drina Bdnóii Thom¿s 1,21 ^5^.4 2. ^An. 3. 
Vbi iriquit y Quod íicut obícdutií Spci eíi 
futurumarduom j qiiod quis poteü adipif-
ci , ita Timor ók á z m Á o F u t m o arduo, 
quod non poteíl de facili vitarij es quoin-
qaitjPofc/ií Acctfi^qmdid quodommnofub-
iacct potefl(ttí,& yoltintati nojlrx^non \uhet E 
YAtionemtembílisJed ¡oltim íí[ude¡i terri-
bile.qnGd habttcaitjam extrinfecam.Ti^eqm-
ritur ergo ad tatiohem TimoriSjquod aü-
quo modo non fit in poteftate noüra, vt ti-
meri pofsit} quia tune non timetur quan-
do omnino íubiacetpoteñati,&volunra-
ti noñras. Et ídem requiritur ad obiedum 
Spei, quod quando 0iiininó ,& ex omní 
parte fabijeitur poteftati n o ñ r x , non ípe-
raturjfi tamen ex aliqua parte non fubijei-
¿uoadhuc íperari poteft. 

1 
Mifior Fmeüdodrinaexprcíla MH&Í 

T}}ém¿mña Qjfáft. i<>.<Art.j Vbidocct, 
Q-.io 1 in Chhllpfuií verás Timor,licét no 
cauíatus ex incertitudine euentus. Sicut 
quado nodetimemuscx aliqua fonitu ig
norantes quidíitjtimor enimnon poterat 
ilaíci ex ignorantia ih Cnrifíoj & iicét fuif-
fetin Chnílo prineipium^ potcüas vitan» 
di omnia malatinde tamen non excludcba* 
tur timor , quia vt ibi docet S. Thomas ad 
i.Licét Chiiüus potutiit vitare nula futu
ra fecundum vmutem diuimtatis,erant tá¿ 
meniiieuitabiiiajvci non de facili euitabi-
lia fecundum infinüitatem cárnis. 

Vade Fit «Argimemu.m. Qí iod nula fint 
de facili eiiirabiiia,Ó¿ in potctlate ipíius ho-
áiiois toiíit timorem, vtdOcct^. Thomas 
lococitato2.2. Sed quod One 
cuitabiiia de facili ab ipíolubieCtoíecun-
dum vnum principium, feilicet ex virtute 
dkiinkatiSjquíe per htimanitatem operaba* 
tur, non tatúen íint de facili euitabiliaex 
altero ptincipiojfcilicct ex infirmitate car-
nis,nó toliit tiníoremjergoíimiliter quod 
habeat certítudinem rci alkquedas ex vno 
principio, ícilicet ex beatitudine, fi fámea 
ex alio no habet,ex quo rcgulatur iile adus 
fpeiandî  non tdiiitur vera ratioSpei, quia 
in hoc aíqulparatur Timor,¿¿Spes. 

l í t Secundo Id Cénjífmátur. Qida incerti-
tudo,C^ comingentia m obiedoSpebin ta-
tum requintaranquantü tequiritur, quod 
obiedum no íit de facili aflcquibile ab illd 
íubiedojfed quod Chriiíus habuerit prin-
cipiú facili jañecut ion i s, tú quantum Bea-r 
tus.noninfiuebatfacilitate iftam inipiunt 
in quantum Viator, quia in ^Líafítü V iátói 
non regulabatar, nec vtebatur iiio princi
pio beatitudinis j ergo nulio modo redae-
batar obiedum facile aflcquibile, qaia iftai 
facilitasaíTccutionísdependeré debebat ex 
aliquo pnncipioiniiüenie lüam.Ergoíi i l 
lud principium beatitudinis nihil iniluebát 
in operationem Viatocis,nihtí omninó rc-
fer^quod tale principium íit, vel non fie in 
fubieó^o^uia finon iuíiuit, ed per inde, ac 
íinoneífet. 

jE.v Q«oapparetDifparitas inter Fidem,' 
£¿Spem. Quia obiedum íí'tfel éft obícu-
runí, <S¿ Non yifum. Vnde íi íubicdümha-
be¿t euidcnnam de tali obiedo jime alio' 
influxu impedic ne pofác moueri intelle' 
dus ab obiedo obfeuro quia íupponi-
cur intclledus conuidus ab ipía eúidctitia 
reí. Vnde non eft capax, quod rnoúeatui: 
tan quam non conuidus per teftimoninm 
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diccntis,5¿ piam atlctlionem voluntatiSi 
Sicut mobüe quaado quielcit, fimplicitet 
manct pro tali itatu impeditum ne monea-
tur ab aiio. Ac vero quodobiedum redda-
tur facile, S¿ tollatur ciusarduiias in alle-
qucndo,dcpcndct,noi) folum ex hoc quod 
iubicdum habcat poielbteai allcqueudi i i -
laQi,(ed etia quod ralis poceíhs non fit im^ 
pedita)íed polsit facile vtiilla, Chrií'tusau-
tem in quantum viator ka operabatur line, 
infiuxubeatitudiniSjquoderat eipcr inde, 
ac fi illam non habcret s quiá erat impedirá 
nc influeret in corpus; rcmoio auiem ia-
fiiaxu facilitatisadallcquendum, obiedum 
remaaet arduum,¿¿ non facile. 

Díco Vít imo. ía hac Opioione, quodin 
Chrifto Ü£ vera,&; propiia Spcs rctpicienS: 
arduum^diccndumcít nabitum elicitiuum 
iiYimzüz MítgnmimitAtem infufam , cutus 
parsincegralis ell Bld i c i a X n O p m i O ñ t aiiA, 
tcm,qLiod ille motus non cft Spes, ícd dcíi-: 
derium,quia non habet ratjonem ardui,di-
ccnduriiefteiici á Cfcíínrdfe, quacenus haf 
bet Gaudium, ¿L fruitionem de poíTefsiOí̂  
ne reijíiue in íe,íiue in fuá rádice . 

Pro Prima Pane iupponendum cft ad 
virturem Magaanimirads pcrtinere, quod, 
rendar inobieda magna digna honore , é¿ 
veríatur circa paísionem Spei, quarenus 
aggrcditur res magnas , vt docctS Tao-
m a s i z p . ^ f . i . E r í i m i d t e r in 

.ó.áí/ s.docer,; QuodFiduciaimportar 
cjusdam modum Spei^clltcet Spem roh eraca 
exdiqua firma opiniQne.Vaác perperá AU-
qui coiiocanr Fiducia,feu Spem in indicio 
iotelkdas,cumtamen dicat Mottm vdí i -
tatis.qai ejl Spes praut ex aliquo firmo iudi
cto roboratur.C j m zr^o Chriilus Dominus 
habuerit Mignanimitaté infufam iri fum-
mo gradu^pcr iilam moucbaturad res ma: 
ximaSj&íummi honoris , vr erat Gloria 
Corporis^xaitarioj &Claritas ftiiNomi-
nis^c Ulaeüciebat adumSpd, feufiduciaf 
crga (alia obicda}quatenus vrViator repu-
taoat illa vr ardua, &: per muiros labores 
exequenda. Vnde in PcrronaChrilli dicirur 
ad Hebr.z.Eg© ero fiáens in eo, Ergo Chri
ilus procedebar cum fiducÍ3jqu£e Vrique,vt 
Spcs^d mignanimitatem pertiner. 

A^c repugnar per Magnaniinitacem 
fpcrareaüquid , quod depender ex auxilio 
diuinoíS¿ ex aliorüadminiculií, vt expref-
sé docet Sancttts Thomai Q\x.. Q ^ á ¡ t . i z 9 . 
KArtt6*(íd i.Licétin quantum moueiurex 
ma^nitudine ammi ad tendendum in res 
magaas^habeat etiá fiducial» de fe ipfojcü 
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A tamenSpesThco'.ogicanullo modo inni-
tatur infeiplo , íed íolumin auxilio diui-
no;& fie ponit diftcícntiam inter Magna-
nimitatcm,^ Spem Thcciogicam 5.1 bo
mas 2. 2. QJÍ ¿jl .17. *yÍYt. 5 (íi 4,. 

Pro InteíligentiA autem fecunda; par-
t iSjíupponendum eíi, Sáneles vere defide-
rare Gloii-aniGorporis.^orare pioea,.vt 
docerSadusThomasin ^.Dijl./s^^.Q^ixji, 
¿.tArt.s .ad 1.6̂  i . z . Q u t f t . S i . l A r f i a 1. 
ad 1. Deíidcrium autem, licut b¿ Gaudium 

B de xeamatacüeffjdus charitatis?6¿ ab ca 
procedit í e cundum aduni fruiticnis, quia 
defídefium eft qu£edam impcrfcdla tiumo, 
& gaudium non pienum, nec quieicctis, 
¿dtendens adjd^üod d^eft.lbidé Sandus 
Thomas 2.2.QUAJÍ.28.iArt.3. Et.quando 
Gaudium iüud.cil pleoumj S¿ perfecta frui-
tioclt vnaex Do ti bus anirax Beata:, cor-
reljpondctque charitati, quatcnus impor
tar dilcd'oncm;6¿ Spei quarenus impcx tsc 
comprek«n(ioncm;id cíípaciíicíim poflei-

G íioncm Beatitudinis ? vt dícitur in Additio-
nibus Qjfxji.95 .cyírt. 5. 

Vnde Sictit adchariiátcm pcttinetGaii-
diun^non folum, q u o d e ü pienum in Pa
tria, ícd ctiam impeifeílunií quod eft m 
via^tapertinct^ deíidcrium^quia gaudiü 
imperfcclum non elí fine Dciidcdo 5 eft 
cnim tale gaudium > quod nondum picné 
quieicit.fed RÍtat aiiquid acquirtndum, Se 
rarione cius, quod rcibt dffidcmp Ex ca
de m ergo charitate nafcitur.quod quisdc-

D llderet glorianl corporis, quam non habet 
in fe formaliter, &L quodfruamr lila in fuá 
rauíce , & principio , quia habet gloriara 
Animx^qiiiS eíl principiú ineuitabileglo
ria: carpo ris 5 ideóque habet c^cíiderraiii 
propter díi;monem,non tamen Spemjquia 
caret arduitate, propter poikfsiónem radi-
caiem talis rei in íno principio. 

E t Quando obijdtur, Quod ilíe amor 
eft concupiícentix,quia volr.mus iiiud bo-
num nobiSicrgonon poteíí efle motiuuni 

É charítatis, qnx eft amicitia, & vult bonum 
amico non íibi. Quodpr^íenim vrgttur, 
íl aiiouis vellet bonum diuinum íbiü, quia 
efl propria rcrtcdiOí & bonom íibi, pr a> 
feindendo á motiuo charitatis, feu amici-
lias, quod eil bonum aiterius j tune á quo 
habitu clicirur ille actus? 

Jlejpondetiw lllum ¡jCmorem , Ücét íit 
cócupilcetuiíejnon pertiucreadSpI ̂ quia 
exciudir omnem rationemardui, íine quo 
nondatnr Spcs, ptftinct tamen reductiué 
ad charitatem,quia non excedk monuum 

cha-
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charitatiŝ quia licét chariras fítamicitía A 
crgaalteruQi,non contrariatura«!©ncon« 
cupifcenciíE crga fe > fed illum (upponir, 
quia amicabiiia ad akcrum oriuntur ex 
flaiicabiiibus ad fe. Soíum ergó amicitia 
excludit, quod ametur aliquislillcndo isi 
fe, 3¿ non volcndo cómmunicatioaem • 
cius ad altenuii.Si autemaiiquis vclit coni-
münicari alten non exciuditur̂  fed porius 
fupponitur concupiícentia talis boai erga 
fe,quia amicus eft quaíi Alter Ego.Per chá
ntate m amera non íbium amamus ipluni B 
Denm, íedetiam proximuni, & nos i píos 
propterDaini, &conícquentrr. ficut vo 
lumus Dco bonum > Verbl gratU gloriara 
eius,íic S¿ nobis voiumus bonmii diuinum 
ex Deo,& propter Dcura. Quaire amor ilíc 
concupifeendi nobis bon̂  diuina ex cha-
ritate cílc potcíl.quarcnus gaudet de bono 
diuino,3¿ vult iliud vt participatum in no
bis. í 

l l l e jTutejn aüus volen ii mihi feoriiim 
dininum cura prtófione, quatcnusraihi ^ 
bonum cíl,licét ílipcrnaturalis fit^quia cft 
de obiedo íupernaturali, & modo fuper-
naturalivoIito){iquidcm non poflum deíi-
derarc efficaciter mihi rem fnpernatura-
lem^niíj iub motiuo, 5¿ medio íupernatu-
iali. Dico y quod vei iile adus fie prarcifus 
non elicietur in Patria propter fui imper-
fedionern j fícut enira chariras perfeda 
Fovás mittit Tímsrem , ita 5¿ concupifeen-
tiara , quando taliter vult fibi bonum 3 vt 
exeludat moriuuinchatitatis : híéc enira ^ 
exclaíio magna imperfedioeft. Vclfita-
lis adusdamr in Patria elicitur aliquando 
ab auxilio aiiquo debito ipil charitati, 
quatenusextenditur fecundarió ad voicn-
dum bonum diuinum, vt participatum eft 
in nobis 5 6¿ fie poteft velle iilud ,non peí 
cxclufioncm moíiui charitatisetiam radi* 
caíitcrjcd per meram príecifíonem, qua-

tenusvúlt bonum fibi..& nonexprimit 
lili erdincm ad alterum^icét 

non totaliter exciudat. E 
( • • • } 
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Vtrum in Chriflo fuerit Donum 
Timerisí 

Gptímur de Dono Timoris hic, 
non íolum pro habitu, ícd etiam 
pro adu meque cnim negandum 
eñ in Bcadsdarí adum Don i T i 

moris,!^ non foluin habituiii, vr contra 
Ditrandum communiter tenent Thcotogi. 
De ifto autem a¿tu íumitbr diíncultatis Pü-
duscx dLípliei principio.PW»?»»! fuidem, 
Quia Tmioris adins deóct inciuuc ic T i -
morera commuoircr d'd^mi, íkut ípecies 
includir íuum gcnus.Timot áutemeóniu-
niter didus irtipórtat Fugam malí immin e* 
r/5. Timorqbücm tilia lis ñ.gañ; malicui-
•p«,Timor autem íemilis f&gam i m \ i poc-
lísejVtáocet Alhemas 2 . 2 . ^ » « / ? . 19 J f r t . 
2.Sed Chriítusfdpcdu nuiiais níalidráo-
réhabere poteiat,ncquc fug„!rii3narn reípe* 
¿tumali culpa: crat omninó impeccabiiis: 
reípedu malipoena:,omninó íceuru-s, 3c 
omnia habens in poteftate íua ; elíetque 
magna imperfedio pon ere in Chriílo t i -
morcm mal i pocnsEjqui eft timor íeruiiis. 

Nec Sufficit recurrere ad poenam, vei 
culpara ipíi Humanitati pofsibilem, ñ di-
mittéretur á Verbo;íic enira poterat anni-
hilari,peceare)&c. H s c enira omnia non 
poterant apprchendi á Chrifto vt mala im-» 
minentia de proximo,5¿ vt pradice mala, 
fed vtremotiísima, 6¿ íolum fpeculatiné 
p©ílibilia.Timor autem refpicir malñ im-
minenSjnon vt abíoluté polsibile. Etqui-
demtaliamala íicííentraalapocnse node-
feruiebant dono Timoris, qui eft timor fí-
lialis , fed tirnori feruiii , qui non erat ia 
Chriflo:fi autem crant mala culpa: non po
terant timen Hunaanitati Chrifti,quamdm 
erat in Fcrfoña diüina , fed íi trauíiret ad 
aliani;erg<» Chriltus in natura aíTumpta ni-
hií poterat íin^ere. 

Secundo Ontur Dlfficúltds ex didis 5<í«-
£ti T h o m t . N á Ipíc ponit hic j f r t . é i Qiiod 
in Chrifio non fuit Timor, fecundo quod 
refpicit malum feparationis áDeo per cul-
pam,aut malum punitionisi fed fecundíim 
quod refpicit diuinameminenciam, prout 
Anima ChríÜi quodam aíFedu reuerentice 
moncbatur in Deum á Spiritu Sando ada. 
Contra qua DuoobjUnt ex ipfo Sado Tho* 
ma.Pmwwr/jquidem 2 .z ,Qjf¿jh i9. sAntc. 
11. Ponit in Bcatis adú doni Timoris per 

Q.2 mo« 



1 8 4 Q u a e f t . V I I . 

modum fugíB mali,vt pofsibiiis naturscirri* 
porsibilis autcmbearitüdini; crgo firnili-
ter inChríñoDonumTimoris debctfea-
bere aduna fuga; rcfpedu malí j vt pofsibi
iis riatürae, impoísibiiis autem Vnioni Hy-
poñaúcx.Secundum. Qiia dicic idem 
dtis Dódor thidem lArtic, 9.ad 2. Quod 
principaic obicdum,^ propriuni Timoris 
eft malum , quod qüis rcfugit, 6c quia per 
himc modum Deas eft obkcium Timoris, 
non autem obiectam Spei, &¿ aliarum \4r-
tutumTheoiogicarum jideoDonum T i 
moris non eft virtus Thí ologica. 

E x Q¿io Formatur xArgumentum. Re
moto principalij &proprio obkdo alica-
ius habitus, remouetur quidquid fecunda-
rium cft.-íed in Dono Timoris principale, 

M proprium obiedum noneftDcus, fed 
malum , quodquis rcfugit;alioquincílet 
virtus Theoíogica;ergo remoto iiio obic-
ü o , quod cftmak m , remouetur eftentia 
Doni Timoris. Eigo íi in Chrifto non íuit 
aclus refugiendi malum,ícd foium renden-
di in Deunb non faíuatur Donum Tirao-
ris,ncc principalis attus iilius. 

Pr&pter H a c diuifa* funt Thcologorum 
Seníétiíe, Quídam enim íimpliciternega-
uerüt aciumfugíein Dono Timoris^ prout 
inChriitoUedíblum ferri in diuinamemi-
nentiam linc rcfpcdu ad malum Caietanus 
ramenUíc affirmat, quod refpicit diuinam 
eminendam, vt potentem infligere malü. 
At vero AHj admiferuntveram fuga malí 
in Dono Timoris.íed variant in afsignado 
cius obiectomam Aiiqui putant eñe fugam 
mali rcfpcdu culpa;, vt pofsibiiis ipíi natu-
rse humanitatisin Chrifto, vel in Beatis^íi 
íeparctur Perfona, vel Beatitudo 5 quia 
actusiicécnon rcípiciat malum imminés, 
& ita non babear omaem modum, 6¿ per-
fedionemTimorisjhabct tamen quantum 
ad aliquidjfcilicet quantum ad fugam mali 
impoisibllis.Ita Suare^Difp.zo. S d i . 2. in 
fine.Ali] dicunt habere pro obiedo nó ma
lum culpas, ícd abfoluté quodeumque ma-
\um,Verb¡gmia Annihilationem. Scicbat 
enim Chriftus poíic defttui humanirarcm 
cius á D c o ^ indeoriebatur reuercrialisTi-
mor ad ipfum.Sic dicitur fentifle Vtffórük, 

t A U menique poiueruiu in Dono T i -
moris,tam in Chrifto,quám in Bcatis.non 
dari fugam maliimminefisefiicaciter,quia 
nonpotcftabeis aiiquod malum apprehe 
dicfficacitervtimminens, fed dari adu n 
aftedus reuercntiaiis crga Dcum, qm adus 
non haber pro obiedo immediato diredo 
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A ipfamdiuínameminetiam, &: poteftatem, 
led habét pro obiedo immediato fubie 
dionem paísiuam fui ad diuinam maiefta-
tcm.Vbi ly P imná Maiejlas intrat inobii-
quo , ficut obiedum Religionis eft Cuitus 
exhibendus Deo.Et irte adus reuercntiaiis, 
feu fubiedio, dicit quodammodo fuga ab 
eminentia diuina rcfpiciens illam,non tan-
quam aliquod malum, fedtanquam cxcel-
lentifsimunijcui fe íEquare non audet crea-
turaúdeóque talis fubiedio dicitur FugAÁd 

g cñ}C@mhtio quaedam,<5¿ refilientia in pro^ 
priamparuitaté ab exceilentia diuina,qua(i 
quidamhorror^ tremor diuina; maiefia-
tis. Sic enim explicare videturhunc adum 
Doni Timoris S. Tbomas 2. 2. Quaft.i 9. 
iAYt.9.in Corp. dicens: Q¿iod Timor filUUs 
fmt\mtiinemy<:ne ¡Hbieétumj&rjo repug-
fíantem jíibijciDea > in cjmntuni per iptum 

• reueremítr V e t t m & refugimus nosipfifuh-
ijeere. t t Art.io.Solut ad J.inquit: (¿uíxl 
feparationé impwur Timor per hoc, qued na 

C prMtmitJe <íd¿c¡uare Deo j e d ei je jubijek, 
¿ x HÍS omaibus modis dicendi cruenda 

cftgenuin* expiieatio haius difñcultatis, 6¿ 
métis S.. T h w ¿ ! . C ü m enim S.Thomds 2 .2 . 
itu.-íjl. i&yfr t , 1 i S c h k J ír t i c .ó i polucric 
rcípieeíc Timorcm dúo obieda, quorum 
vnum eft malum tcrdbile3quod nobis cue-
nirepoteft Aliüicft in cuius poteftate tale 
malum inferri poteft,licut timemus Rege, 
quia habet occidendi poteftate.Obferuan-
áí\ iá\Primo, Quod iicét Timor comúni-

D ter didu$5& condiftindus contra Donum, 
vtrüque obiedum attingat,5¿ principalircc 
illud malü,quod nobis prouenire potcft;ta-
men Timoreieuatusad rationé Üoniop-
pofité le habet j rcípicit enim pro obiedo 
principali non illud malú,quod nobis pro
uenire poreft, fed caufam á qua prouenit, 
q ú x eft i pfcDeuSjCuius poteftate poteft ma
lü infiigi.Secundario autem poteft reípicc-
rc,«$¿ fugerc ipíum malum,quod nobis im-
minere poteft j non tamen de neccísitatc 

E illud rei picit/ed foium quaudo eft in ftatu 
imperfxto, vtin.via, non in Beatis,ñeque 
in Chrifto. Ita cxprcfsé Sunéfiu Thomxs 
hiCo^Vf 6 ad i .Vbi 'm^x^Qund de ratio
né Doni Timoris non efl illud malum , (jiiod 
refpicit Timar{(ciliccr communiter dicíus) 

je'd eminentia iilius boni¿uittspotejiate d i -
"ejitod malum ¡nfligipotefi.SQnút ergO,quod 
primarius adus Doni 1 imoris non vería-
tur cirea malum vt infligeadum ¿ fed circa 
Bonum vt iníiidiuum mali. 

Ríit.onemreddit SandusDodor in 3. 
ad 



(Í!Íil".rentia,qu£e veríarur ínter Timoyem, 5¿ 
Tri/iitiítm. QimTriftitiá, rcfpicitmaiuai vt 
príEfcns, & communiter vt extra ibas cau
las: Ti mor autem vt futurum , & ideóintra 
c m & V n é e Ttmor (inquit) non refpicit m$* 
lum nifimediante Cítuja ciejuá pótejl prane ~ 
ñire. Timor durem, cjuicjl ex Spiritu Sandio 
faett homtnem rejpícere adDeum , ficut ad 
cáitíam yqua potejí malum inflige/e , yel 
•prohibere quodeumque fit dlud maluw. 
M x c eü ergocauía,q'MtcTímor , qui c i \ B 
Donmn, non refpicit principaliter rnalum 
infiigendum > íed cauíam iníiicliuam malí, 
quicil Deusjquia'/wjo)' reípicit malomvt 
intra eaufam, qma vt faturum. Vndc noa 
eíí contra rationem Timoris, quod quan-
doeleuatur ad rationem Doniprincipaiius 
refpiciat caníam,qaam cffi:dum. 

Vnde Ownes í i l x S c n t c n ú x , qux po
lín nt adum Doni Timoris primario,& per 
fe circa m lium imminens^aut porsibile^aut 
pr^teritum^dcuiant á mente Saniríi Docfo Q 
ris}6¿ manifeflé excludunmr. Quia Timar 
guando refpicit malum, quod euenirc po-
teftjrefpieit iiiud vt raorahter, S¿ pradicc 
imminensjquod enim lie non apprehendi-
tur 3 non timetur: non poteíl autem Chri-
ñus fie apprchederc malum culpa:, quiacíl 
ilUomninó impofsibile rationePcrlonas, 
íicut nec Bcati, quia eft iliis impofsibile^ra-
tionc ftatusjíed íolum incíñeaciter, & có-
diíionaté poílant liludapprehendcrc, Vt 
fofsíbile náturji, irnpo\sibile AMCM Eeati- D 
tudint^wtáiút Smrfus Thomas .Chúñi is m< 
tem tanto minus poteíl formare iftud con-
dirionatum,quant6 magis ab intriníeco i L 
l i repugnar peccatum-, non ratione ítatus 
aCGÍdentalis,ied ratione fuppofitijquod efe 
prineipium fubfEantiale ©perándi. 

objeruandim eft fecundo iilum mo-
dum dicen di melius attingere menrem 
Sánéii Thom£e> Ó¿ veritarem,qui ex Caietá-
no clicitur ? &: ex vltimo modo dicendi. 
Suppoíito fciiicct, quod obie&um Doni E 
Timoris , quantum ad reuerenriaícm aífe-
ñ wm inciudit ex parte noftra íubicdionem 
ad Dcum per modum Reucrentia;. Deus 
autem folum in obliquo, & in connotato 
attingitur á Timore, non folum quantum 
ad excelientiam, qaomodocumque conü-
deraíam,fed vt inái£liuam maii, cum tanta 
eminentia, quod 'ci refiltere non poteft. 
Itaquelicet adtimendum malum^vr infii
gendum, qui íe babee vteífeítus caufatus 
ab illa poteílatCjnon fufñciat reípicere ma* 

t i c . 

lum vt pofsibile, fed neceííe fit apprchen-
ciere malum iiiud vt ifriminens,tamen ad 
timendam cauíam iníiictiuam talis mali* 
fufneit habere íubicdionem ad ipfam, v£ 
ad poteftatem infiicliuam malí de pofsibi-
iijiicét non fie efíicaciier infiigendum. 

Totim H'íJcdedücitur exSííwéto Thoma* 
Nam in piimis,quod Donum Timoris ref-
piciat ex paite noftra fubicdionem ad 
Dcum,manifeftepatct 2.2.Q«#/?.i9.u^Vt» 
g & ^ / í n i c . i o . a d j . Vbi exprcfsé dicit, 
Qjiod timor fiíialis n»n importAt [eparatio* 
neMy Jed maps¡ubic&iionem ad Deum. Haec 
eft materia/íeu obiedum proximam Doni 
Timorisjícilicet fubiedio noftra ergaDeú. 
£f Ratio eft. Quia inhoedebet diltingui 
Dooum Timoris á Virtudbus Thcologi-
cis/quod non debet pro obicCto proxifOOá 
Se immediato habere aíî uisd increatum, 
fed aliquid creatum eum oidine ad Dcum. 
Sicut'Religio habet pro obiedo culta ex
hiben düm Deojvbi Cultas intrat in recto, 
c¿ Deus in obiiigjuo. Et fimiiiter Donum 
Timoris habet pro materia fübiedionem 
noltram crea Deum 5 vbi ly Veas in obli
quo inciudkur.Sed tamen hanc fubiedio-
neetiaoi habet HumiittAs}&í alis virrutes, 
^usenosíabiiciunt Dco (quia non eítin-
conueniens piares virtutes conuenirc in 
eadem materia) diuerfo tamen modój^: 
formalitateid facit Donum Timoris,quia 
refpicit íubicdionem ad Deum per mo
dum reucrentia^id eít,quantum ad cauíam 
iníiictiuam mali,vt iam explicauimus. 

Qwsd Vero Donum Timorisdebeatref-
picerc Deum in obliquo , non vt precise 
habet exceilentiam, fed vt habet iilara iit 
poteftate infiidiua malí, viéXciiCaietanu? 
hic,manifefté aííerkur aSaníío Th®ma m 
hoc <Artic.6. Nam in Corp.Art . inquit* 
($Jtod eminentia , qitam refpicit Timor efl 
iílad JCÍÍIUS poteftate poteft irifligi malumi 
non autem timeretur tile , qui poteft noceA 
re.nifi haberet quamdam eminentiam pote-

Jtatis y cui faciíe refifti non poteft, Et in Sd-
lut.ad 1 .inquit,Q¿<¿(í de ratione Boní Timo* 
Hs non eftillud maíum.qmd rejpicttTimír, 
jed eminentia iüius boni , cuius poteftate 
"aliquod malum infiigi poteft JLt 1 . ¿9 Qiiísít. 
42.Art. i.docet, (<uhd Deus timetut m 
quantimi poteft pxnam inftigere. 

E t Ratio huius eft. Quia potefras^ ex-
cellentia diuina poteft confiderari triplí-
citer. Vel quatenus infu'oeüeeít fuperior 
omni creatura : vel quatenus eíc fuperior 
in virtucc bcneíackndi : vel qua^mis efe 
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fuperior invirtute laedendi, 6¿ iníiigcndi É 
matum. Si primo modo confideretur ilic 
rerpedusadOeum v̂t Superiorem in eííen-
do, eft communisomni virtuti rcfpicienti 
Deum,quiafempcr rerpicit illiim,vt Supe
riorem omni creatura. Vnde dicit Sundus 
Thomas z.ZiQa^ft.i^.Art.íO.ad s.Qu'od 
Timar importat j€parationem>per hoc qitod 
non fYxjumit [e adecquareDéoK[éd ei fejub' 
ijcity qux ettam feparatio (inCjuit) inueni-
tur in charitate, in quantitni uiligit Veum . 
fuper je, & fitpra omnia. Ergotalis fubie- ^ 
€í io ad Superioñtaterh Diuinam non efl: 
propria TimoriSj fed étiam conuenit cha-
ritati j & ali;s vírtutibus rerpiciendbus 
Deum,vt HumilitatijReiigionij&c. 

Si Vero confideretur exceilentia diui-
na, vt eft fuperior in virtute benefadendi, 
refpicitur in obliquo á Rcligione, 5¿ dire
dé á Spe. Religio enim honorat Dcum, 
quatenus eft primum principium dans efle 
omni creatur«,quod eft reípicere illumyvt 
bcnefaáorem. Spes autem refpicit Deum,5 ^ 
vt auxiliantem fupra omnem virtute crea-
tam:vndc Religio fubijeit hominem Deo, 
nonper modum Reuerentiaí, & Timoris, 
fed per modum honorationís J& cultus, 
quia rerpicit excellentiam Diuinam, vt be-
nefadiuam- Donum autem Timoris non 
dicit honorationemj&c cultumaíed reueié-
tiam^ trembrem , quia reípicir excellen
tiam Diuinam>vt terribilem, id eft haben-
tcm poteftatem laedendi, & infligendi, &¿ 
non íbium beñefacíendi : fie cnimeaufat 
horrorcm, &¿ trernorcm facitque rcfilire 
hominem in íüam paruitat̂ m , quatenus 
coniiderat iilam poteftatem, cui non po-
teft refifti. Si autem confideraret illamvt 
excellentem in benefaciendo, non refpi-
ceret illam tanquam cui refifti non poteft. 
Beque enim in benefaciendo attenditur ifta 
non refiftentia, ñeque ex poteftate benefa-
diuaconcipitur horrorjaut tremor. Vnde 
optimé dicit Tertulianus 2. contraMar- ¡f 
cionem Cap .13. Sic Veus efi ommpQtens, 
quidC?1 iutiandit& Udendi potens} minus' 
efi tantummodo predejfe , quia non aliud 
quid poj]er,qucim prodefe. 

QuodStObvias. Quiapoteftasínfiiai-
ua mali,vel refpiciturvtpotens iniigere 
malum vt fic,veí vt potdi infíigcrciíH Ti 
men ti.Primo modo non eft obiedum Ti-
moriŝ quia non refpicit ipíüm Timétem. 
Secundo modo ,illud malum non eft pof-
fíbii'c Humanitati vtaíTumptx 5 crgonon 
timet illam ootentiam. 

T e r t i a e P a r t í s . 

Kefpondetur. Quod ad alfedum reueren-
tialem in timore fufficit3quod in illa pote
ftate^ eminentia confideretur vis infiídi-
«a malí abíoiuté, &: pro quocumque ftaan 
non ílib ifto, vcl ilio determínate, vt bené 
notztCaietanits infínehuius <Art.6. Non 
enim mouetur aífedus animo rcuerentiali 
erga aliquam poteftatem, quia timet illud 
vt fibi propinquum,aut imminenŝ cd quia 
abfoluté videt pofsibilitatem illius malí 
reípedu alicuius pertinentis ad íe, etfinou 
pro ifto,vei pro iilo ftatu,fed pro aliquo.Et 
fíe Bcati apprehcndunt diuinam eminen-
tiamvt terribilem, & potcntemíibi infli-
gere malum n̂on man en te ftatu beatitudi-
nis,ü¿ in feníu compofíto,red remouendo 
illud, ¿¿ in ícnfu diuifo.Et fimiliter Chnílus 
apprehcndit iilam poteftatem, non vt po-
tentem infiigere malum naturce vt allümp-
tae.íed naturas fecundum fe confideratx^vc 
eft creatura, 6¿ confequenter vt eft aliquid 
íuum,&: ad fe pertinens, licét non fit capax 
illius mali niíi pro aiio ftatu.Vna aute Pcr-
íonadidna non timet aliam, quia non ref
picit illam vt eminentem, fed vtcequaiem; 
ad timendum autem malum per modum 
eftedus euenturi, oportet reípiccre illud 
tanquam arduum imminens fibi, & non 
foium poteftatem inflidiuam mali pro aii-
quo ftatu. 

S&Iuuntur Argumenta* 
xAd Ohleftiones patet ex di&is. Ad Pri-

mam dicitur probare quod in Chrifto , 6C 
in Beatis non fit timer rcfpedu mali,quod 
timetur tanquam eífedus euenturus; non 
tamen quod non fit timot per modum af-
fedus reuerentialis, refpeólu cauía; infíidi-
i\x mali. Ncc oportet quod determinaté 
refpiciat malum cuípie,vel poena:,fed fuffi-
cit illam vt «inflidiuam cüiufcumque mali, 
ad hoc vt motu reucrentiíc illam refpiciat. 

E t Cnm Inftatttr, Quod Timor, qui eft 
Donum ineludir timorem commtinitec 
didum jficut fpecies genus. Rejpondetitr. 
Quod Timor communireí didus non eft 
idem, quod genus Timoris, fed eft timor 
magis ordinarius ,6¿ cornmuniter notus, 
cohdiftindus contra timorem,qai eft Do
num. Sicut Spcá cornmuniter dida condi-
ftinguitur con era Spcrrí Theoío^icá. Vnde • 
non eft genus Timoris, fed fpecies: Genus 
auté timoris abftrahit ámotu reuerentiaii, 
vel á fuga maii,quse eft timor cornmuniter 
didus. 

M 
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iXd Secundam Refpondetur loca San di A 
Thomae ex didlsconcillan. Admittimus 
id^tiod dicit in hoc ^rr.e.Qüod InChci-
fío nó eft adas Timoris reípectu malí cal-
px,mt paena?, íed foliíoi aftL'dus reuercn-
tialis. EtcutnObijciturcx i . z . Quod in 
Bcacis cftFuga mali.D/co^Qjiod habcnt fu-
gam maliiríefíicaceaijaut conditionalcmj 
fcilicetjVt eíl polsibilis naturcé, non Ileati-
tudini, quod camen migis eft impoísibile 
Chrillo^quam Bcaris ratione Períbn^.Vel 
fecundo nabent tu^am máli , quali in con- B 
norato in obiiquo,n5 diredé, quatenus 
reuerenturDeum , vt potcntem infligere 
malum.Vbi ly Malum inclúditur in obli-
quo; íic etiam in obiiquo fugitur non di
redé. 

<Ad Secmdum Locum Sancii T h o m á 
DiciturJbiloQuutú fuifle de obedo prin-
cipáli adusfecundarij DoniTimons,quod 
tanien eft principale in timore communi-
terdidO: primus cnim adus Doni Timo-
ris eft Reuerentii, fecundarius eft Fuga C 
w^/^vt in ñobis inuenitur. 

Sedohfidt H m c Solutionij Quod tune 
Saní iusThomdsñún folucrer Argumentü. 
Quia foium oftendit, qtfomodo Donum 
Timorisnon íit VirtusTheologica , ficut 
Spes,ex parte adus recundarijí íéftabat au-
temoftenderequod ctíam ex parte adus 
primíri) non fit VirtusTheologica.-

.Sedifc/powíto»'. Quod cum Donum5 

A r t i c . V X l o f 

Tímoris habeat duplicem adumvnupri-
marium,qui eft Reuerentiai altcrum íceun-
darium , qui eft Fuga M i i de adu primo 
oftéderat in Corp.^Ati, S¿ exprefsius poftea 
iArt . io .ad 3, Quodnon eft adusVirtutis 
TheologícíE, quia iiiiportat fubicdicnem 
fui iri ordine ád Deum.Vnde cum rcfpiciat 
promaceríádírcdaaliquíd creatum, fcili-
cet fubicdioncm fui, & foluní in obiiquo 
re.fpiciat Deum, manebat oftenfum, quod 
ex hac parte non erat VirtusTheologica, 
quia indiredé, & in obiiquo tefpícit Deú. 
Quare rcfíabat oftendere í quod ex parte 
adus recundari), qui eft fuga mali non íit 
VirtusThcólogica, cumtamen étiam íbb 
ifta formalitate fit Donum Spiritus Sandij 
tk, hoc oftendit éx eo,quod prineipalc ob-
iedum eius fub ífta formalitate,& denomi-
narione eft malum vquód quii refugit v 5c 
per hunc modum Dcus non eft obieduni 
Timoris quia non fugir ipfum Deum tan-
quam malum ;& confequenter prout íic 
non eft Virtus Theoiogi ca. 

Reftabat Agete de Prophetia, Quomo-
do fcilicct Chriftus fuerit veré , 5¿ proprié 
Propheta ? Sed quia hoc fupponit cogni-
tionem Chrilti refpedu Futurorumcon-
tingentium, <?¿ aliarum rerum rupernatu-

íalium,commodius Difputabitur circí 
Quxft.i i,agendo de Scicntia 

Chriíti intuía. 

D I S -



!>•.. g& 5415$ 5̂  ̂  ^ 5̂ 5̂  ̂  ÍPS» 5̂  5* & & 

D I S P V T A T I O N O N A 

E P E R F E G T I O N E G R A T I 

C H l i I S T I . 

A R T I C V L V S L A 

P^tríi m Gratta Chrifií habkuaüs pó-
tuerit Augeri de Totentia 

B Hac Difficultaté inchoamas 
Difputationem, quiacx ciusRe-
folutione omncsalixDifficulta-
tescirca infinítate ra, $¿ plenitu- B 

dinem GratiaeChrifti detcrmiiiaripoíTunt. 
Eít aorcm Notandum, Quod in gratiafi-
cut in quacumque alia forma poííuraus 
quatuor modis infinitatem diícinguere, 
quaíi per quatuor prsedicaracnta. Prirm 
infinitas ejl in ratione cntitatis, & quaíi in 
fúbrtantia,reu quidditatc rci. Secunda infi
nitas efl in raí ion c Qunntitatis, id eít, i a 
extcníioné ad varios eftcéíus gratia;, íecun-
diira diucrías Viríutcs5Dí: Dona.Tertía infi
nitas Quahme, fcilicctpenes inteíionem, C 
S>C gradus. Q¿iana ejl fecundum Relatio-
nem , fcu refpectum , quaccfc infinitas in 
digaitatc,¿¿ morali xftimatione, fecüdum 
quod grada reípicit fuppoíitum ^ 3¿ ab eo 
digmficatur. 

Supponimus Gratiam C h ú ñ i entitati-
ue, 5¿ íécundnm fnbrtantiam fuam non 
effe iníinitam, fcd finitam vtpoté ens crea-
tura,^ ad dctcrminatum gentis,̂  fpeciem 
fpeáansj nec eriam eít augmentabiiis ex 
hac parte, quia cflentias rerura íecundum 
fpeciíkam corutitutionemhabent fe íicut 
numerî qui non pofiuntvariarij nec cref-
ccrejaut minui. 

Secundo *Admittímus Gratiam Chrifri 
cíic iníinitam íecundum moralcm asítima-

tionem, 6¿ rcfpedum ad fuppoOtum, & 
hanc moraiem aeíiimationcm , Quidam 
appcilant gratiam in eíle gratise j 6¿ in illa 
creíccre non poteft, quia non potcft ordi-
nari ad aliquid niaius , 5¿ cxcelientius, 
quám ad Per ion am diumam r̂ationc cuius 
dicit Sanáus Thomas hic A n i c . i z . a d 2. 
quod non poteft crefeere gratia Ghriíti in 
eífe gratis. 

i)enique ^ ídmit t imi t s , Quod non po
teft crefeere gratiaChrifti in exteníione, 
co quod habet in Chrifto rationem vni-
ueríaiis principi) ad omnes eífeélus gratis, 
qui licet nó íint infíniti íimpliciter inom-
ni genere/unt tamen omnes cfteclus pof-
ílbilcs intra genus gratias ,quia vniucríale 
principium in tali genere omnes illoscífe-
dusincludic: fícutSol, Sí Coclum omnes 
cífectus huiusmundi corruptibiiis, & gc-
nerabiiis.Et hac ratione dixit SanéíusTho-
mas lArtrg.huius Qjfaft. tn fine Corp. Efie 
pienitudinem gratis in Chriírojquia Te ex-
tendit citts gratia ad omnes cffedus gratis, 
qui funt Virtutes 3 5¿ Dona, ó¿ alia huiaf-
vmodi. 

Meftabat Efgó Bifficiíltítsdc Infinítate in-
teníiué ,inqua ctiam fupponimusfecnn-
dura probabiliorcra Sentcntiam S a m i 
Thomz 1 .Part.Qjixft.y . lArticq.. negantis 
pofle dari etiam de potentia abfoluta iníi-
nitum cathegorematicé, gratiam Chrifti 
non eíle iníinitam cathegerematicé , ita 
quod ratione huius non pofsic augeri. Sed 
Viffíciiltas efl}An gratia Chrifti habeat ter-
minumintrinfccumíitaquod vltra, nec de 
potentia abfolura pofsit augeri: An vera 
carear tali tcrraino,pofsirque angeri in in-
fínitum Syncathegorematicé de potentia 
abíoluta /licet exaliquo accidentaii ílatu, 
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vr quia cñ'm termino bcaiitudinis.vel quia A 
eílconiuntia Pcrioníé á a ú ñ x connatura-
liter non poísit augeri? 

D í i A e x EjiSenténtU, ram in Scholá 
S4nñi Thomxyquim extra. Quídam enim 
tencnt partcm negariuam)rcilicer,quod de 
porentia abfoluta non poísit augeri in ín-
teníione gratiaChrifti. Ita Cmetánusbicj 
príEíertim ^ i n , Í I . & 1 2 . Qjenífcqnitur 
Na^arius Art. 12, Controuerj, Vnica, Tri-
büitur etiám Sc&to in 3. V i j l , 13, Varando^ ,. 
& Paludam ibidem Q¿txj}. 1 .Et Aiiquibus B 
RccenrÍQribüs placee. 

Fanidmentim fumitur tum ex Authó-
ritate Síocli Thom^ : tum ex Ratione. 
Namiti pr imismkoc^f , i z A \ c \ t , Q¿tQd 
ex parte forma exciuditur fofsihilttds 
augménii ta gratia Chrtiiiyquia ficut alia-
mm formirtim eji determimta menfi tni^ 
propria ex diuina ítiplentia ,, ¡ta & gratU. 
Menjura Aincmcmaslibet form¿e¡l peror~ 
diftem :ad fuum finem. Finís dutem gratis ^ 
efiVníQ ration.ilis creatura ad Deum. Non ^ 
poiejl autern ejfe,nequeintelligi rpaior Vhlo, 
qukm cjH£ eji in Periona& ideo gratia Chrí-

jlí pertingit ad ¡ummam mcnjuYAm gratia. 
SIc igiTHr manifefliím ej¡ycju&dgratia Chriftí 
non poteft augeri ex parte tpfias.gratix. 
H x c D. Thomás. Vbi í̂ wíf.Doífor jcqui-
turetiamdepotentiaabroluta. Tum, Qiiia 
ñegat porsibilitatemaugmenti fimpliciter, 
& fine ádáito. Tnm, Quia meníura, qua: 
prícfigiturcuicamque formse ex ordine ad 0 
íincm,cíl efieníia]is,,&; íntrinfecá, quia or
do, &dependentia afine cüentiáiiseftfof-
m x 5 ergo intelügic augmentnm efle im-
poísibile íecundum eflentiam gratî q̂ood 
cft abíbiuté eíle inipoísibilej nara íi ere ice-
re t illa gratia)£iccrct ercaturam magis vni-
tam Peo íeciindum illüm maiorem gvz-
&úmJu¡n Denique, quiadícitjüuod maioc 
vnio nequit cíle , ñeque intelligi poteft; 
quod auiem daripoteft de potciuia abfoiu-
tajinteiligipgitcíl. £ 

Secundo adáuót Na^arius loca Sanffi 
ThorHisex 3 , ent.Difi.i s .Qj í^f t . i .yArt .1 . 
QgJJtiU'né:$,vbiínquit , Qjjhd fecunditm 
quod res eji m termino, totacapacitas pote'" 
tialitatis eids impleta e¡t ex finéimpív,te,&< 
ideo non habet i'lieriiss.quo crejcat, E t quid 
K/fnima Chrifti ab imitó (mi ifhimo -vnitd 
fítitynon ¡olum per jnntionemjedetiam co-
mmkando inPer\oua Verbijdeo gratia eius 
crejeere non ¡zotnit. Et Solut. ad 2.ponens 
Argumeiuum. Q îod quantó magis addí-
tur intciiectuali natura; dcperfeóíione, §¿ 
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gratia, tanto magis áügetur cius capacitas; 
ergo íemper polka períediori gratia re-
manet poísibiiitasad augmentum. Reípó-
é t t i H u q d hoe intelligendum eji de capací
tate inteliechiaLi$ natura circa finem., yltrd 
quem nulla cáfacitasaíicuius n i extendi-
rwy.VbiSandus Thomaslóquitur de capa* 
cítate obedientiaii Anima; Chriftî  quiaeft 
capacitas ad gratiam, ad quamnon datur 
capacitas naturalis; ergofinegat capacita-
tcm obedientiaiem in Chriílo ¿ad augmen-
tum gratiaí,negat porsibilitatem augmenti 
ctiam de potentia abfoluta. 

Magis vrget locus Sanüi Thomx ex 3. 
ad Aruhaldiun Diihi^.Quaft .Vnica ^A'rt. 
4.Vbidocet non poffc augeri gratia Chri-
ñi>Qjia eít máxime v n i ú Deoy & tota eius 
capacitas impleta. Et íubdit,£r/ico gratia 
Chrifti augeri non potuit , quia tanta fuir 
¡eimcapacitas u l tra , quum augmentum ejje 
non potutt, remanente natura humana y jeit 
natura crcata,& Deus non poteft faceré alt-
quam capacitatem increatam. Vbi clariísí-
mc loquitur Sanflus Thomas de potentia 
abíbluta^uiadicit. Quod remanentenatu: 
racreatanm potuit augeri eius gratia,quia 
non pote¡t fieri capacitas increata. H x c au-
tem nec de potentia abfoluta dari pptcft^ 
hxc funt loca magis vrgerítia in ordine ¿d 
potentiam abfoluiam Quod enim dicit 
hicArt.9&io. Q¿od Chriftus^Dominus 
hahuit gratiam in jummo fecundum perfe-
ciifumum modum.quo haben poteft 5 Cí7« 
qmd habet fratiam in máxima excellentia; 
qu£ haberi ííordfjrídicat quidem loqui de 
pQtcntiaabfolutajfed nomca vrgcn̂ quoyl 
non pofsintexplicarideeoquod poteft íe-
cfidnm connaturalem modum5o¿'cxigen-
tiam Perfona^non de potentia abfoluta. 

Ratione Etiam probatur hxc Scnten-
tia. Nam in primis Gratia Chrifti babee 
omnem perMioncm q̂ua; perrínere po
teft ad fpeciem gratia;; ergo nuUo modo 
.poteft augeri inreníiué; cum non fint 
plurcsfpeciesgratiíé( vt ft^ppono ranquam 
probabilius, qoia dmnisgraua cft partici-
pario natura; diuiníEia fuá fpecie) ideó in 
eOe gratlá non poteric augeri íimplidter; 
^Ántecedenseft SanciiThom* hk ^r í . 11, 
Vbidicitur̂ Gfííf/<Í infinita intra¡üum ge-
hits y qúU habet quidquid potejt périincYe 
ad fpeciem g m i x , Confcqucntia Patct. 
qM.iia íi poteft augeri per diuinam poten
t iam, vtique iliud augmemum pertincbit 
ad fpeciem grati^cum aonexuahac illam1 
extra iatituáinem fuá; fpecieijergo non ha-

bebat 
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bcbat antea quid quid perrincbat ad ratío-
ncm gratiíejdecrat cnim iiii taiisperfediOj 
5¿augmcntdái. 

SecundoA\h perfedioj fcuaugmcntum 
deber conuenire ipíi gratis per ordinent 
ad aliqacmfiiiem, ratione cuius determi-
natur quxlibet perfedio, íke augmentum 
formŝ alioquin egrederctur fines, 6¿ tér
minos talis fofmx j fed íinis intfinfecus, & 
eíleníiaiî  gratis eft vnio adDcum 5 crgo 
cum nonpofsit dari,nec intcüigi maior 
pcrt'cclio ,¿¿vnio ad Denm , quam vnio 
pcrfonaíis, conícquenter non poteft iotel-
¡igi maius sugmcntumjsquia non poteft fie-
ri inordine adalium finem intraípeciem 
gratia;. 

QncdSi Dkas: Nort fniíTeChrido da-
tam granara proporrionaram vnioniH/-
poíiaticae. /» frimis iam hoceüdderere 
rationem Saníh Thom* s Qui oppolltum 
docet.-Er prxterea. Qaiafi poííet Deusda-
re gratiam propórtionatara vnioni Hypo-
ftaticx, cur iliam denegauit, ¿¿ priuauic 
gracia iibi proportiouata.cum poíletillam 
darc ? Aut faltem fíáar€tillarn,talisgratia 
non poikt crefeere. 

Tema. Qniapofsibilis eft fumma gra-
tía in intenfione, íicut &¿ fbnnarum natu-
ralitina , qux determinatam intenílonem 
habent per ordinem ad ítia principia, íicut 
calor in igne,¿¿ iux iaSoie j ergoetiam 
gratia Cbrilii,quia eft in fubiccto proprio, 
¿¿cOnnaturaii, í c i l i c c t c o n i n n d o Perfons 
diuinx. Ron poterit augeri. Vnde^^ííí 
Thomas bleArt. 12. acquiparatmenfuEam 
gratix taxatam ádinina íapientia menCurse 
aliaiuni forniarum. 

Denique Capacitas obedientialis in Chri-
fto fuit totaütcr completa per gratiam; a> 
gp non poteft amplios augeri in Anima 
Chriíli. ConjequentiaPatet. Qma iüudaag-
camtum>fiponeretur, animaciiet in poté • 
tiaad iííudj non in potentia naturali; ergo 

Tum hic ^Art 9.ad 3. Tum loéis citatis ex 
¿ J e n t e n t . Ec ratione Probatur. Quia illa 
capacitasobedicntialis cíi íinita/cumoria-
tur y6¿ conueoiar natura; fínits; ergo po
teft per límitacamformamimpleri: máxi
me autem conueniens fuit, quod implere-
tur per gratiam Chrifti .qua; eft fumma in 
generegratiéc. PlxcSentetia redditnrpro-
babiiis,&:defendipoteftjíi tcneatur Sen-
tentia Eorum , qui putant in formis > & 
cjuaütatibus naturalibus dari fumnaum, 
¿Í máximum gradum iracníionis, .quod 

B 
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A ctlam fequitur Lorca hic Vlfputat. 43; 
Cáttenim oppoUtai Sencentia eft proba-

biüor.ád line dubio magisad mentem San¿ 
¿ti Thomx.Tcnct camCapreolus in 3. D i " 
ftinéf. i 3 Qj*^fi z.-.Arti 1 ¡Cónclajlz. Medi
na ¡ñc ^Art. 1 z.vd'íiurtcefifis Relcd. de Gra -
tiaChtifiiPág.236 ^AÍ'4are^Dijp,36. Sita* 
re^Dijp .z i .SeH-2. V a ^ u s ^ hijput. 47. 
Cííp.3 Deducitur ex SanctoThoma infra 
Quafl. 1 o .^fr i q-.ad 3. Vbi ioquensde Vi-
íione Beatifica Animx Chriftií An potuif-
íct crefeere de potentia abíoluta, fie ait: 
lAd Tertium dicenditm ,qmd fieut jUpra d i -
ólumeflde gratisjjHud non poteft ejjé maior 
gYáttdtfukm gf&ti* Chrifli perrefpe&iumad 
yríionemVerbi^idem ettam dicendum ejl de 
pcrfectienediuinr yifioitis , licet abfolute 
conjíderando pojsit efe aliqms gradés Ju-
blimior ¡ecimdum inlinitatem diuinaepoten-
r/ .̂ItaSanclusThomas. Vbi aperíüsimé 
loquitur de potentia abfoluta,&: citar feip-
fum,atque explicat in eo, quod in hoc lo
co di xcrat de gratia Cbrifti.qug vdque po
teft crefeere, licut SL vifio Beata de poten
tia abroluta. 

NecPvteft Intelligí, Quod crefeere po
teft tranleondoad aliam fpeciem gratis. 
Tum , Quia San£tus Thomas loquitur de 
gradu fublimiori, non de fpecie áiuerfa vi-
íionis Beatifica;. Tum, Qtiia hoc non ellct 
crefeere gratiam , & vifionem Bcatam, fí 
fieret gratia, ik vifio altcrius fpeciei. I um% 
Q i m certius eft non políc dari gratiam, & 
viíioncm altemis fpeciei 3 qoia tota pe ríe-
dio, qua; poteft imsginari in viüone altc
rius fpeciei eft per maiorem penctratione 
diuinaí efíantis, & haicperfolum augmé-
tü niams rntcníiuum habeti poteft, oí íera -
per reftat illud magnum inconueniens, 
quod íi cftct poísibilis perfeclior fpecies 
gratín , qt'to gratias Ghrifti, son poííet 
Chrillus modo per gratiam , quam habet 
operan, vei mcreriô mnes eftedusgratiaí, 
quod communiter negat Theologi. Qpa-
re hxc Sentenria fine dubio eft Saniii The-

Nihilominus conatifunt Aliqui adhtinc 
•locum reípondere, iicét Alij íilcntiopra;-
terierint, o¿ primo Lorca vbi fupra,omni-
nó conceíslt viuonem bcatam Ghrifti non 
pofte crefeere de potentia abíoluta, &¿ idS 
eft de gratia , poftqusm quis accepit á Deo 
vítimum gradum gratis. Quod quidem 
eft exprefsé contra Sanctum rhomam úi-
centem, Poje dari jecundum inpnitatem 
dnting potentu ¡uhlimiorem gradum víjití-

nis 
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nis Beatifica , quam fuerit in Chrlfto. A 

Ncc Poteji Expl ican, Quod crcícit vi-
fio beata , non ratione luminis maioris 
glon^,ícd ratione,vircutisnatiiraiis. Quia 
vifio beatiíica tantum regula tur, & meníu-
ratur adxquaté penes viítutem elcuautem, 
quíE eíí Lumen gloria. Ñeque poteft dari 
gradus íubiimior viíionis beatificceíccun-
dumfpeciem diueríam 5 habet enim híec 
Rcíponíio inconuenicntiafupra aliara. A7ec 
ra.-ijen poteft dari Gr3tia)vei Lumen gíoriEB , 
diuerfae ipecici,vt dicitur in Materia de V i - B 
íione. 

Pofet Tamen E x p l i c m Sanfius Thomas, 
Qiiodconccdit poÜe dari íublimioré gra
dual vifionis, quantum eft ex parte diuinse 
potentia2,non tamch abfoluté.quia repug-
nat ex parte íubk£ti . Sed contra ejl. Quia é fa 
clus Thcmas abíbiuté probar pofíe dari fu-
blimiorem graduni vifíonLsergo valdé di-
miouté procefsiíiet probando eiuspoísibi-
litatem ex partediuin^ potentise tantum, ; 
6¿ non in re, & abíbiuté, quod ad nihil de- V 
íeruiebat intento Sancl íThoma. 

Probatur etiam ex Sandio Thoma htc 
t A r t . i z . d d z : Vbi proponensArgumen-
tum : tAugmentum gratiá fii per ¿i'ttinam 
-virtutem^ y ir tus autem diurna nuil o termi
no coaréíatur^ergo gratiai^hrijii potuit ejje 
Wíí/or.Refpóndet:^ fecundum Dicendttm, 
Quod -virtus diuina licet pojsit faceré díi-
fuidmaiusjam welius,c}uam Jit gratia ha-
bit ualis Chrijii.non tamen poffetfaceré ¡quod 0 
ordinaretur addiquid maim>c¡uamjit'vnio 
Terjónahs ad filium -vnigenitum h Patre^m 
-vmoni [ufficienter correfpondet menfura 
gratta ¡ecundum definitionem diuina (apien-
tia In qua authoritate pondero tria.' 

Primum Quod dicít Sahcius Thomas¿ 
Qnod poteft faceré aliquid maius, quam 
fit gratia ha bit ualis Animce Chriíli. Maio-
ritas autem vniusad alterum eü intra eam-
dem ípeciem 5 fed taec maioritas non po-
tcü efie/wexíiy/owejquiaiamadmirsirnus, £ 
quod baicgratiáChriíli ademneseítedus 
gratis, porsi^iie^íe extendit j eigo debebic 
cñhmlntenfione. 

Si Dicas- .Qúoá íicut in ly Maiu-s defig-
natur maior perfedio intra eamdcm fpc-
cipmj ita in iy Melius delignatur perfeóíio 
in diucriá fpecie. Sed Nos díximus, quod 
noiieftdabiiis forma rupernaturaiis perfe-
dior gratia,vel iumineglorisejergoíicxly 
Melius non colligimus diuerfítarem fpeci-
íicam,nequeex ly Maius maiorem perfe-
dionem numeralem.Bxípondetur, Quod 
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ly Meliuscúl'pox.Qñ vcrifiGari intra eam
dcm fpccicmjquia gratia Maior, iho modo 
etiam eíl Meíior.Wd poteft dici^quodquá-
uis l y ^ / / W denotet petfeclionemindi-
uetfa fpecie, non cftcoardandum adqua-
litatem, feu formam, quia fubftantia , vel 
gratia vnionis,poteft efle Melior , quá gra
tia habituaiisj¿¿ íic poteft Deus faceré quid 
Melius in diuería fpecie-&: quid Maius in
tra eamdem ípeciem, quam gratia Chriíli 5 
íicut & fubftantia Angeli íaltim fecundum 
quid eft quid Melius,qmm gratia. 

Secundum Q ûod pondero eft, quod dicít 
Sanéíus Thomas non pofíe faceré, quod or-
dinetur ad aliquid maius, vbi folum admit-
tit non pofle crefeere gratiam fecundum 
vnionem ad Verbum, vel infinitatem ex-
trinfecamjnen vero fecundum infinitatcm 
inteníiuam. 

Tm/o J?/ar,IlIivnioni fufficienter cor-
reípondere talem menfuram gratis fecuiir 
dum definitionem diuina; fapientise ; vbi 
claré ílgnificat iliam gratiam habere pro 
fine vnionem Verbi, non abíbiuté, fed vt 
fubeft definitioñi fápícntise diuiníE , quae 
talem menfuram ilii taxauit. Vnde relin-
quitur,quod íecúdum aiiam definitionem 
íapientk diuinaj non repugnar diueríam 
meníuram, & augmentum in illa gracia 
dari. 

RatlonrProhatur. Qiiia gratis Chrifti,po-
teft crefccrc,&.cx parte ipíius forma;,5¿ ex 
parte íubiedi inquoeft; ergo etiam non 
repugnareiiisaugmcntum abíbiuté, 6¿ hi 
rc.^intecedens quo ad primam partem pro
batur. Quia gratia eft participarlo formaiis 
diuinse naturíé.Pro cuius explic2tione3A7o-
t a , quod eft dúplex finis refpcdu gratiaí, 
alius extrinfccus,alius intrinfecus Jntrinje-
cus efl vnío ipíá accidentalis,& participad-
ua ipíius Dcij ¿¿{txc pertinet ad eflentíam 
gratis, vnde íumitur íatitudo intcnfiua. 
Alius eft finis extrinfecus, ficut ftatus vifio
nis Bcatificx, vbi non poteft crefeere gra
tia , nonquidem ex intrinfeca ratione ip
íius „ fed ratione flarusextí infecí} eft etiam 
vnio perfonaiís adDeum , qua; etiam eft 
extrinfecagratiae,quia poteft iítavnio fieri 
íineaiiquagratia habitud!, aut etiam cums 
minori gradu gratiiE, quam fit in Chrifto.; 
Sicuc li infantem baptizatúm aOumeret 
cum ilio paruo gradu gratix nihii amplius 
infundendo , $¿ fie non eft éxiítoanda 
fumma gratia^x eo pra'Cisé,qüod fit con -
iunda vnione ad Períbnaaí diuinam. 

Sed Q^uia G m i a non eft forma debita 
álicui" 



alicui íubicílo ^on poteft fumi termínus A 
illiusintcníiuuípcrerdincm adíubicOum 
píopiium, & connaturale, ficut in tormis 
n t̂uraiibuSiqiiái ĥ bcnt propria,&:conna-í 
tutalia lubieoíajíed fumitur ex meníura di-
uiaaííapkntixjquaí partitur vnicuique íi-
cuti vuir 3 IKC aüam meníuram alsiy.nat 
Apü{itolüs,quamutamíProMri'M(f. Ex ip-
fo autcni íine intriníccoj qucm haber gra-
tia/ciliccr vnirc nosDco lecundum parti-
cipatioaeni acciJcntaicm ilbus , poteíl: 
gratia crcfccre in iníiuitum Syncatkgo- ^ 
rematicé j qu izvtargukSánt íus Th^mas 
1.2 Quaft.iJL l A Y t . j . Chantaseílpartici-
patiommiitíEcharitatis , quae eiSpiiitus 
Sandiícrgadata quacumqne creata parti-
cipatione finitainter iliam, & charitatem 
infinitam particip3biicm,eñ infinita diña-
tia, & cciiícqueoter infinitimodi pardei* 
pationisjerg© femper poteft magis, ma-
gis creíccrc in ifta participationc 5 crgo ¿¿ 
in augmentó. 

Nee Valet D¡cere}Qíioáqala gratra ha- C 
bet intriníecam iimitationem generis, ¿¿ 
djffcrentî .habet ctiafn limitatum graduni 
inrcníionis.Hoe enim folum probat,quod 
de fado femper gratia habet limitatü gra-
dum Í!iteníionis,ita quod nunquamílt infi
nita cathegorematicé^ in aítu: non tamp 
probat, quod non pofsit Syncathcgorc-
matipé in infinitum creícererquia.partici-
paíiogratiajjcft participatiotei infinit«,6¿: 
íieícquitur, tk. rcgulatur penes formam, 
cuius participatio eft.non per fubiedu 111,111 ^ 
quo ík participatio. Ex parte autemfor-
mn̂ quatn participat, cum íit naturadiui-
na,oportct,qiiod infiouis modis íit partici-
pabíiis íecundum augmentum, 6¿ inten-
íionem, namíecundum diuerfam fpeciem 
iam Supponimus non dari diuerlas fpecies 
gratiaí̂ quia nodatur aliquod principian!, 
vade íum¿tuY iila diueríitaj: fpecifica. 

Quod Vero ex parre fubiedinon repüg-
net iftud augmenenm fíeri in infinitu. Pro-
hatur, Qyiafubtóum rerpicirgratiamíe- E 
tuádumpoteniiam obedientialemj pote
ría autem obedienrialis crcaruiíE ^icét fie 
finita entitatiaé eatíiegoremarice , & in 
actu,clt camen infinita Syncathcgoremati-
cé i quia efi potcntia ad obediendum infi-
nitoí potentí^ Creatarisromnisautem po-
tenria paftiua commcniuratur adiux, vn-
defí pütcntiaadiua cít infinita , oportet, 
quod porencid illi obedicns in quantum 
talisjlít obediens irifiníté Sjrncathcgore-
matice j alias non dabitur potentia obe-
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dientialis ad infíniram potentiam, fi folum 
poffet moueri ad illam vfque ad finitum 
terminum , etiam Syncathcgorematicé. 
V n á z S m t t t í s I homas Qjjaj l . 29 de Ven-
t A t e s A n . ^ M 3. Loqucnsdtiíía capacita-
te creaturx ad gíatiamánquitjQjíQíi poten-
tiá úbedlentix jecundum quod potefi recipe-
re aíiquíd k Ves non impletur .quiá quid-
quid Deus de creat&ra faciat, adh'ic rema" 
net in petemia ad recipiendumab co.Et íi-
miiiadiciti.z.Q^^lz^ cit. Ergodicen-
dumcft,qi od non repugnargratíam Chri-
fíiaugcri íntenfiué de potentia abíoluta. 

Jí Pofterttirí autem poí lünt piura fíeri 
Argumentâ qû ead iongum profequinon 
poílumus. Verbi gratidj, Quod non repug
nar Verbum dimitiere humanitatcm fine 
h©c quod diminuat aliquid de gratia habi-
tuaü^uam modo haber, 6c tune ¿lia gratia 
poffet crefeerejquia iam non habet pro i -
nc coniunctioncm Pcríbnalcm ad Dcum, 
rationc cuius iumit Sané tus Thomas termi
num iftius gratis ad non creícendum. Si-
militcrVifio anim gChrifti potefl crefcetCs, 
&: videre alias crcacuras, quas modo non 
videt ex pofsibilibus, fi yoluiflet pro illis 
dirigere menta íua, vt darctur gratia,<S¿: re-
demptio , ergo íimpiiciter poteíí creícere 
in gratia,ficut &L in bcadtudine. 

Dem^ue. Quia Anima Chrifti ex coy' 
quod fii/coniuncta Verbo non haber ma-
iorem capacitaiem obedieurialemj quam 
extra Verbum 5 ergo fi in anima non coo-
iunóta Verbo poteií crefecre gratia in in fi
nitum Syncaihcgorcmaticé, eriam m ipfâ » 
vtcoiunda Verbo,poterit crelceie. Sicut 
fi fine vifione beatifica in homine Viarorc 
potefi crefeere gratia in infinirumSynca-
thegorematicé/vt docet Sanáus Thomas 
lom ett. 1.2. Eriam conuincitur, quod de 
pótentia ablbluta poteft crcicere grafía,' 
adhuc pofita viíione beatifica; ergo íimiii-
ter polita coniunctione ad Verbum. 

Bene Video Rejponden poíie pro Oppo-
fitaSentenria, quod graria tamcomutiéla 
Verbo,quám extra iliud,habet eetíum ter-
minum, nec potefi yitra creícere 5 ¡k ídem 
erit de graria, etiamíinon íit coniurdavi-
fioni Beatifica;, ücét fecundum cennaíu-
ralemmodum dandi gratiara femper gra
tia Viatoris pofsit crefcerc,ncc ponatur ü • 
li terminus crefeendi > íicut nec merendi, 
quoufque ponatur extra viarn in Parria:&: 
íimiliter vifio Beata ChriíU non poferic 
crefeere in Chrifto ad videndum piures 
ereaturas pofsibiles, quam videt modo.ü-

cét 
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cét pofsit alia$,atquc,alias ex iftis porsíbilí- A 
bus vidcrcScicatia Viiionis,íi prp ilíis vcl-
ict ofterrc fuam Redcmptionij ̂  de fado 
illis daré gratiam;3¿ taiticn cum hoc poltct 
faluari, ûod Vifio Beatifica , & gracia 
crefeerent in infinitumSyncathcgorcma-
ticc,eo modo, qao dicunt Authorcsop-
poíiti,foriTi is naturales poüe creíccrc ma-
gis,ac magis, non obftantc> quod hatóent 
tcrminutniatriníccuai; quia íicrcfcic ex 
Vna parte rcmittit ex alia. Sicucfídaretur n 
ignis maximus, 5¿ appiicarctur líiippa có- ^ 
burerct illam,fcd deperderetur ex áíia par
te tanturn de igne, quantum conCumeret 
de ftuppaj 6¿ ficíaluanc, qüod omnes for-
m x habent terminum intriiiíecum, & ta-
men polTurtt Syncathegorematicé crcíce-
rein infinitum diuifluejnoncoilcíliué. Et 
íimiliter polict Ciiriílds alias ercaturas, at-
que aliasjquas modo non videt, Yidere,fed 
tunedeberec relinquere alias exhis , qnas 
videt. Sic rerpondent in hac Sententia, 
quodquidemdifñcilé impugnatur, íi quis C 
mardicus ita aíieferct. 

Sed Tamen res ipfa plena eíl inconuc-
nietibus.Tí*/», Quia hoc eñ fimpiieiter de
negare augmétum infinitum Syncathego-
í:cmaticé,in quibufcümqde fotmiSjlicut in 
•PhyficAExpendimus Qutfi.s tradandode 
Termino rerum non viuentium,qna: pof-
íunt crefecre in infinitum, quantum eíl ex 
íe.rí^Quia iam inhocdiícedituráSen-
tcntia,^ ratione S m ñ i ThentA. Qui foíunt . 
negátgratiamChrifti pode crefeere, quia ^ 
eft coniuncta Diuina: Perfdnasjnon quia in 
fe babear terminum intrinfecum, etiamfí 
non fit coniunda Vnioni Hypoüatic2e,vcI 
Viíioni diuinae. 

Solunntur Argumenta. 

Éx tíh non crit diffícilé rerponderc 
ád Rationes , Fundameota Oppoíitag ^ 
Sentcntiíe.c^ Primum Lócum Sciníh Tho- B 
m& Refpondctur, Qijod quado SdnífusDor 
ííordicít msfuram ̂ ratias deberé íümi per 
órdinenl ad fuum fíncm,qui fínis eft Vnio 
ííaturaíis creaturse rationalís ad Deurn, 
hasc eft máxima in Cbriñoj loquítur ibi de 
fine cxtrinfeco.füpponendo tamen defini-
tionem,«3¿ meíuram diuinse {apientix,quíe 
immcdiatC3¿¿ proximé meníbrat gratiam, 
vt Iprefcexplicat Solat.ad z.Itaquegraria 
coniunda Vnioni Períonaüjpropter runí-
mam digíiitatcm^ moraiitatcm,quam ex 
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ida conrun¿lionepaitticipat,ctÍ3m petit fe-
cundum connaruralom ordincm talisgra-̂  
tiís haberemaximam intcíionem,pro iild 
ordine in quo prodütitur,quod eft conna-
turaiiter deberé cíie í Íimmam,ii cft/upre-
mam hoc ipíb, quod coniungitur Vnioni 
Perfonalî quia conna turalitcr petit habere 
rationem Capitisfupcr aliosin genere gra* 
úxi&í hoc eft eííc lummam íecundam defi-
nitioncm diuinse fapic Vxúm, qux omnibul 
fot mis coíiaturales términos prscfíxit iux-
ta connacuralem ordii icm,in quo cas con-
didit.Et fie cónaturnlií:cr gratia Chriíh pe
tit , quod omnes alix áratiae m iilÓ ordine 
in quo prodücitur, lin t iili inferiores , é¿ 
íübicdx^noh tamen oc hqctoiiitur , ^uod 
pofsit in alio ordinc,&:; ftatu rer um produ-
ci alia gratia fublimicr in ipíb Chi:ifto,vel 
etiam praiter cSnatur.ílem ordiriem p®m 
intefior aliquisgradusiin alia pura crcatura; 

E t Quando Dicitit'k Quod ú illa gratia 
crefceret/acerct magls VniiüDeb, Dijlin-
^«o.Faceret magis Vnirum accidentaliter, 
Q¿ participatiué̂ Cowcf ¿o, Magis Vnitü fub-
§antialiter,¿ íimplicüer^ íecundum ha-
bitudincm ad iftam íubñantiaíem Vnio-
nem, Negó. ín hac m i m kabitüdihe hoii 
potcü inceiligi maioi.'Vnio, fedifté eft reí-
pedus ad fmem extrinrecum. 

lAd Secunium Locum ex 3. Scnt. Refpó-
detur ioqüi Sánttúm JJodorem de capáci^ 
te Chrifti impleta fe cundum modum con-
naturaiem ipfigratia;, 5¿ordincm dcíinim 
ílli á diuina fápiciatia pro hoc ftatu, vt ex 
Solut.ad z.inhooíVríí.iz.cOiiigirur: fie 
énim totaliter impleta fuit.Si autem fuma-
tur CápácitasobcdientialiSj non conaturalí 
modo tantum, fecundum definí t ion era 
diuiníEfapientitójfed abíóluté3prout reípi-
clt príecise Omnipotcntiam iafinirara í̂ic 
non fuít,nec pbtuit implcri , led poteít 
crefeere in infinitum Syncathegoremati
cé j vt ex Sanélo Thoma Q¿i£ft,2 . de Veri-
inte diximus.Et itanétantcrdíxit^w^fwi 
Thomas in loco addudo in Argumento, 
Quod pótehtialitíts capdcitatis ejl imfleta 
ex fine tmplertte fecundum conmtuYixlem 
brdinemy & iefimthnein diúiná [ÁplentU, 
non fecundum abíbiütam rationem ora-
nipbtcntiísinfinitsE. 

¿ í d Locum ex ¿ Sentí ad inibaldum, 
5¿ ad fimilia verba?quíE habet SXhomis veí 
alio loco ex 3 Mnteni. D í / í inó i . i s - Q¿^fi. 
í . iArt .z .Qu/ef t iHnc.s ad i . óá m Opujc, 
2. Ciip.2i5.in I)s oportet inlpiccre eiu 
verba3 lieeniminquit ; Quod obijeiturs 
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Qjiodomni finito poiíflficri addittQj quod 
loqucndo de finito Adathcmutice . ideft/e-
cundüimapnationem¿yerii efljed locjuédó 
tiaturalirer, vcrum non cñ-, naw omniu na
tura conjiamifí termivits ej}¡ & mtw mitghf-
' i ü Í i m s , & augment i , & ideo grariaChrifti 
augeri non fotuit, y iiia tanta fuit etus £̂ p<t-
citas}ylr'ra cjuam auigmentum ej]e no potuit, 
remancte natura humanájjeu natura creata, 
Cí? Deas non potefi faceré altq it a cap *cítate 
increatam.haS.Tilomas. In quibus verbis 
duphee rationcm ihfíflüat, ob quam negat 
poiVccrcíccrc gratiaia Gliriíío. Primam ín 
prioribus Verbis,!!^ qua tangir acgmétü fe-
eundüiméíioncm, ¿é de'hocíbium negat 
pofle crcfccre con nacuraii modo, vt patet 
in illis Verbis^ed loquendo haturaliter ye~ 
rtim njn eji^mnium entmgs c. 

Secundam Rat.lonem afsignat in pofle-
rioi ibus verbis.no n ioquendo de augmen
to intenfiuo gratia.A- Q^afi intriníceo, fed 
rerpediuo^ cxtriilfcco, feu per ordinead 
Vnioné Perfona!e.,in quo non potert cref-
cere fecudú capacittatem creatam, Er Mo-
ueor ad hanc inrclligcntiam S. Thom* du-
plicidecaufa. Pr imvjQim inalioioco ex 
3 .^«f .adhibens íinjilé RcíponOone Argu-
mcnto,ápponit illailn tanquam diOindanij 
dicens Í Vel dicendui'Myquod licet quantü eií 
ex je pojjet faceré mdiorem gratiam^quantü 
adeftentiarn^ua fit C^njlijamen nullama-
ior pojjet ejjecuius capacitas creata fit capax, 
In 3 .antena ad Anibaldü breuitati ftudcnSj 
quaíi vtramqnc rationcm coniunxit in 
Vnara , fed ad diuerfa Ecípiciens in primis 
Verbis tangens augmci^tum intcniiuumj 
poíkrioribus infínitatem reíatiuam in or-
dinc ad fuppoíitum. 

Moueor Secundo} Quia itá Seipílim cxpli-
catjtum XucxArt. 12 ad 2.Tu infra Q^-^fl, 
io.w^Vf.4.<ícf 3 .dumiiiquitíQwbí/ id quod 
diclum.ejt de gratia^uod non potejl ejje ma-
í9r,quam gratia Chrijii, ditium ejt de gratid 
per refpecium ad Vntonem Verhijicet pojsit 
dari fublimior gradus jccíindüinfinítate po-
tentUdÍHÍnx.Q¿\\á eigo alijsexplicationi-
basindigemus? Ad alia Loca, quibus indi
car Sanñus Thornas, non pdtuiíie dari ma -
iorcmgratiamjquám ChrilH, vcl loquitur 
de gratia fecundum rclpedum ad PeríbnS 
Vcrbi, veilecundü connaturaléfíarüm,^; 
modum á dimtía fapicntía pra-dcíinifum, 
nó per ordinem ad petenria Dci abloluta. 

tAd Fnmam Rattonem Rejpondetur, 
Quod qnnndo Sancius Thomas ak Art. 1 f. 
Gramm Chriftihdcre qHidymd pevtinetad 
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A rationcm gmr/* yintélligitur , quod habet 
quidquid pertinet ad raiionem gratia: fe-
cunduni augmemum exteiifiuüm liiRpiid* 
terj 5¿ (imilirc'r fecundu rtípcclüadVniü-
hrm lubllantiaié cum Deo : ar vero íceun-
dúaugmétum inteníiuum habet quidquid 
pertinet ad rationcm gratise íecundü deíi-
nitionem diuinae fapicntiíE^connatural^ 
modum^qüem petit in hoc íbtu. Vbino-
tandá fnnt verba ^«íí? r l jo^incodcm 
\ A n . i n Corp.vbi inquitiG^f/Ví Chrifíipotcfl 

B dici Infinita eb quod ñon limitatur,quiaje///-
cethaBet quidquid pertinere poteft ádratio' 
nem gratije,ú. non datur ej]e jecundum a l i -
quamcertam rneKjuram^ eo qued¡ecundum 
propofitum DeijCuitfs eji gratiam mejuYare, 
gratia cónfcYtuY. Vbíapeité patet gratiast 
non dici a Sanólo l^homa infínitám abíólu-
tejediuxta própoíitum,6¿ definitióncm 
De^qui mcnfurauitillam, licét abíbluté 
potuerit maiorem dáre. 

oídProhat onem Conjequentia.cumdi-
^ citur^quodíi non habet grada Chriíliillud 

aogmentum poísibile.non haber quidquid 
peftinet ad i z ú < m c % h ú x i D $ i k m & , Qiiá-
tum ad omnem modum inteníionis poísi-
bileir^rm^í» e/?. Quantum adomné mo
dum íibi £onnaiuraIcmJ& proportionaui, 
ac debitumpro ifíu oidinererum, Ate^o, 
Et íimiiiíerquantum adomnes eftldu^ad 
quos poteíi íc extendere gratia; iicétnon 
^uátú ad omnem modum talju efivdoum. 

^ A d Secundam Rattonem Rejpondetuy. 
Omné augmentum tieri débete per ordine 
ad áliqucm fincm, fed in gratia duplicem 
finemconíiderarij ^Alterum intrinjecum^ 
fcilket Voio ad Deura participata,¿ ácci-
demalisjoc tune fínisnón eftdeterminatus 
in ordinc ad potentiarn abfoiuta, qúia po-

• . ícft inñnhis modis fíciitalis participatio, 
Vnio ad Dcum. o í l t e r finís ejl extrinie-

íw^icilicet Vnio fubítantiaíis, ratione cu-
iuscohháturaliter peritdari íibifummam 

g gratiam,non abíb lu té^ m ordinc ad po
tentiarn diuinam abíoiutam,íed compara-
tiué ad omnem aliam gratiam, quaí in talí 
rerum ordinc datur íceundum definitione 
diuins íapientiáe. Et ita Fatmiur datarn 
fuille gratiam proportionatam^ debitara 
ipíi Vnioni Períbnali íceundum definitio-
nem íapientiai diuintX,non íecundum om-
íiemporcntiam abíblutam Dei. Quzecft 
íblurio S^ncti Thomx í¿epiusrcpetita. 

£f Q¿tando Mdit i tY, Quod eü pofsibi-
lis fum iius gradus gratis determinatus, íi-
cut in fermis naturaiibus. Rejfond. QÍXOÁ 

in 
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in formis naturalibus eft pofsibilis fumírsiís 
gra usfecundü ccnnaturalem fiatusataliS 
fbrnias, quse cómcnfurarur ad íubicclum, 
caius propria pafsio cít: Qukemniu natura 
confiAtium t€Ymífius t ¡ i & ratio magnitudi-
nisyVtaxt PhilGfephusjncm tanaen rcciindü 
ílatú petcntix ablclütíK Dci; hicenim non 
cft rcrminus natura céíHtiü, íed vitra ©m-
ne natura. Et cft fpccialis ratio in gracia^ 
chántate, quid íunt immediatís panicipa-
tiones ipfius Dci , qui cftforraa infinita, 
ideóque de fe petuntnó habere terminuaj 
Syncathegorematicé in fuá parricipatione, 
quodnea Gurrit in formis naturalibus. 

lA'dTeniumNcgmit capacitarcmobc-
dientiaieCUíifti fuiñeímpkta rclpeítuab-
íbiuta; porentice Dci, vtexprdsé dicit Sá»-
cití» thomAs Q¿t£fi.29. de Verit. cit. Fuifle 
rarnenimplcta refpc^ufinis^rsfixi áde-
fínitionc diuiníB Tapietis.Et fie intelíigicup 
S.Thorms loéis aUegadsin Argümcmo.Et 
íuir etiaui ilmpliciter implcta quahtu ad in-
fínitatem moralitatis, teu in cíic gratis per 
ordinead Perfonadiuiná.íf dd PnhmmB 
Vicitur, Qiiod potenda cbcdicntiaüs cft fi
nita entitatiue>6¿ cathcgorcimriccjinfini-
ta aut'eobwdiétialitcr, é¿ Syncathcgorema-
ti£é,quia obeáit>¿¿ íubijeitur mfinitae po-
teatiaí,qua; í^cundüiuavinuteinfiniíá po* 
teft operan incrcatura tot^uit) piuca. 

Sed s 4 i h m Qh'mit Lorcn Quia fi iu 
Chriito no tliit fumraa gracia determinatéi 
& pofitiué, non cft cur dicamus per opera 
Cbrifti meáToriano potuiíle crercerceius 
gratiajli cnini erarpolsibile hoc augnaetú, 
te Chriüus Dominus operabatur opera 
digna iliojcur priuabatur rali augmento? 

Refpondct«r, Quod in quacúmque ma-
íorigratiaponcrcturChriQiis, femper po-
terat idé atgumetura ficrijquiapoccíJ Syn-
cathcgorcmatice in infínitam crefeere j ¿¿ 
femperpoíruaainquircrCjQiiarenon datur 
Chriílo aiaior gratia}fi illaeílpofsibilis? 
Vnde oportet tande reeurrerc ad aliquam 
determinatione, &dcfinitioncm datam á 
Diuina Sapicntia» Quare Dicimus, Qaod 
gratiaChririi erat in termino, nec potaat 
crcfcereiuxta connaturale Üatumdetcrmi-
datüá fapicndadiuina. T i m y Q i m erat có-
preheníor á primo imhnti ta Conccptio^ 
nis j ̂  pro bao parte non poteraterefeere 
gratia.rww, Quia erat Vnita fummo termi* 
no Vnionis íliortantialis. Qaando ante gra-
tia eñ in tcrminpi etiamli multa opera bo-
na íaeiat^non crefeitínce merctur cius aug-
nientum,vt patct in Beads,¿¿ in animabus 
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A Purgatorij ¡qux quantüad hoc funt extra 
ftatü VisíRicritu autcin íóiíuiatnriti-Via^ 
todbüs.EtChdiiusíic^cífci Viaíoij rame 
in ©rdinead confur .auonan, o¿ reimiña-
lioncgratisB eratcotepteheníor,^ ideéia 
grada creícere neo ppterat pct. mcucüibe» 
né tamen poterá t creíce re in ordinc ad alia 
extrinícea^quae mcrebatur, íicur gloriaai 
corporiSjníjminiscxalíadoricaij&c. 
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Gram Chrifti pef it i i d 

Vxt¿ ed}qÚK Dixlmus in ínítloi-^Ví/-
culiPrdcedentisdz Qtjadruplici Infi-
nitatejícilicetin ( luiddítate^ii Q**n* 
titateiln Qjfdítare, in RelatiQne, fhi-* 

loíbphandum eÜ in explicado infinitarem 
gratis Chrifti.Et íupponimus cü S. Thow* 
infinitum in ch tita te non dan, abíoíuté io-
qiiend0,quia cndtss gradas finita cüio ge
nere cntis. Anveropoisit dici grada ipla 
infínira intra fuiim genos gr3ti¿,qi!-x eñ in
finitas fecundum quidíEx jipis Pr¿cedent¿ 
c^Vr/V.dceidi poteft,ííc enim frequeter lo-
quitur S J'hemAs,vtin hac Q¿t¿ft.*Art.i i i 
é¿ opujc.2. Crt/?.2i5. Vbi varijs exemplis 
explicat huiufmodi infinitaté íecudü quid. 

Primo qmdcm Quñi habet ex farte ip-
fius forma quidQuid ád YMwnem gyttixpeY* 
tinere potéis ficut lux i n S ü e poteftitct m-
finitdyér cáíor in tgnet quU heibent qtildqüid 
ñ i fátimelueiSyUelcaloris pértinere poreft, 
Quod ia príedido Opufc. fie explicat San-
dusThomas, QuMiam fi efetdlbedo^et 
calor fepáratúí , Cpfi h&herer finir¿m ejfen-
tiam^hakeret támen toum plenitudincm i l * 
lius^-juando ctutem rteipitur in ¡ u h i e í l o m ñ 
habet de neesfiiute& femper totitmiquoct 
peninet dd Yátionem bufos forma } fid fe-
lum (¡Mnio fie hAhettiY,ftcut pevfeñe habe~ 
ri poteft i itA quod medtts habendi adtequet 
ret habita petejhtem.. 

Secundo Explicat Satóus Thomas ibU 
demhanciníinitatcm ex parte recipientisi 
QaiafciliectjjB^I ipí& capacitas recipientis 

fie finita ¿amen miando alicui non tanttí da-
tur debonitate diutrn^quata efl capacitas n&* 
turalis ¡uüjpeciei^'videtur effe do.nattifecü* 
dumaíitjuá menfuYam^eií reftriélionem.ex 
parre ipjlus danris^eü -vero iota naturalts ca* 
pachas imfleturjion -videtur efe ¡ecundum 
meninradonátü^Hia, etfifii menjura ex paf-
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te Yecifientis,non támen eft menfura ex parte A 
dit isrfuí plus daret}fi p h s fojfet rccipere', 
&Jtc graTiaChrifli tnfiniíei& non ¡ecundum 
menfmítm daridícitúr ^ u i a tantum datur, 
quantum ndtuYaereatácdpáx eft. 

E x Q¿w Patet,Quod infinitas in hacac-
ceprifene nihi! aliúd cñ ,qü2 Flenitudo, quh 
ícHicet datür tota forma, feu totalitas for-
mx>&L impletur tota capacitas recipieruis: 
hocautem íet»perinteiiigendumcñ iuxta 
doClriná xAvticuli Pr^ced^enttSyQysodi fie fe- . 
cundú connaturaiem modü talis forman id ^ 
gñ íecundü ordinem prafixurn Diuinae Sa-
pieutias, quaemodum connaturaiem gra
tis dat,eo quod gratiaeftímmediata parti-
cipatio diuiníe naturas, non in ordine ad 
potcntiam abfolutam Dci , vt explicatum 
dk>Arttcule pr¿ecedentL 

Sed Dices:Ergo non diftert modus píe-
nitudinis gratiae in Chrifto, á modo plcni-
tudinis in alijs Sandis, qui in Scriptura di-
cuntur Pleai grat!a,quQá cñ contra S.T ho- ^ 
m a m [ n c ^ f r t . i o . N ¿ m aiij Sandidicuntur ^ 
pleni gtatia rcípcclu alicuius códitionis ex 
parte íübicdi, feu officij ad quod aíTumun-
tur,iuxta quod accipiunt plena, & inteiam 
gratiá fecundüm terminum prajtixu áDeo> 
vt S.Thomas dicit hic \yfrtíc. 11 .Sed fímiii-
ter Chtiíkis haber plenitudiné gratise no ex 
parte ipfiüs formae^quia hsec maior effe po-
tuit de potetiá abíoluta/ed ex parte difpé-
fationisdiuinse, quia íicmeníurauicDeus 
iuxta definitione luaí fapientis, & íecundü ^ 
quod congrüebat ipíi Vnioni: ergo no ha 
buitChriíluspienitudinegrati^ ex parte ip-
íiusformas/ed rationecóditioñis fubieÜi. 

Mejpondetur Plenitudin? gratise in Chri-
fío,vt áiclt S.T bomas,tñc plenitudinemex 
parte ipíius form^^ no folü ex parte fub-
iecli,quÍ3hábet gratiá infummaexcelléua, 
qua haberi potert,&: in máxima cxteníione 
ad omnes eftedus gratise. Vbi exeluditur 
explicatio Fá^we^hic Difput.^6. Cap.z. 
Qui plcnitudinc gratiae Chrifti íoiúexpii- g 
cat perhocquod habuit gratiá Vnioois, ¿¿ 
infinitan7 dignitatem operum: cum tamen 
S.Thomas ÍQ intcníione, 6¿cxteníione ip
íius fom)̂ ,quseeft gratia3illam ponat. 

E t Quidem de cxteníione ipíius formas 
coftat efle íumma^quiapoteft caufare om
nes effedus gratise, quatenus De plenitudi
né eius omnes accepimus } quse plcnituda 
nulli gratise alteriusSancti couenit. De/«-
tenfiQne vero Dieitur,quod habet Summa, 
non in ordine ad potentiara abíolut á Dd, 
fedin ordineadeónaturaié ftatum gratise, 
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in hoc ordine rerá 5 quia hoc ipfo quod eft 
coniunda Perfonse Diuinasjpetit connatu-
raliter efle fumma in ordine rerum, qua 
producitur;ícd quia poílünt produci á De o 
diueríi ordinesrerumjdeó rcípedu omni-
potcntias Dei non eft terminusaliquis in 
augmento ipfius gratise. 

Quod Si Infles: Quia connaturalis modus 
gratise pertiriet ad abfolutápotcntiam Dei, 
quiaeducitur de potentia obedientiali, ¿¿ 
ita operatur iuxta modü íupernaturale, qui 
eft modus ©perandi de pétentia abíolutaj 
ergo idé eft elle í'ummam gratiá connatu-
raliter,5¿ eííe fumma de poten tia abíoiuta. 
Rejpondetuvjflezmáo Antecedenŝ Zr D t -
cimus% Quod eónat^ralis ñatus gratise prae-
cipué attenditur fecundü duo.Pr/Vwí̂ quod 
nihil habeat admixtúdefu© contrario. Se* 
cmdñyqnoá fit coniundü fuo principio,^ 
fon ti áquo deriuatur. Sicut lux inSoic^ 
calor in ignedicuntur habere connaturaié 
ftatü,& modum,quia ibi funt eóiuncia íiio 
proprio principio á quo dimanante nihil 
admittuntde íuo oppoíito.Sic autemeft in 
gratia Chrlfti, quas eft coniunda Períbnae 
diuinsjhabct ením ex tali cóíundione ca
leré omni íuo oppoíitOjid eÜ,peccato,tam 
formaíitcr, quám rádicaliier, quia eft im-
peccabilis ab intrinfeco: ¿kíunilitcrhabct 
propriúfonrem gratise ubi coniundü, fei-
iicet Verbú Dci, iuxta illud Eeclef. 1 j o n s 
jkpientíx Verbum Dei in exce l í i s ,Hoc lame 
non tolíit quin vltra iftum connaturaiem 
modum, & ftatum rerum poísit abfolutá 
potentia Dei EBagis,ac magis intenderc i l-
lam gratiam in alio ordine rerum. 

De Infinítate ergo tam intéíiua, quám ex-
tehfitía-. íiüHciéter didum eft,quia nomine 
taiis inñnitatiŝ folum intclligimus P íemtt i ' 
dínsyi5¿ adsequaíiouem iilius forma: inten-
íiuá.in quátü habet íummam perfedione, 
in hoc ordine rerum,̂ ¿in modo connam^ 
rali ipíius gratise Exteníiuam auté.in quan
tum habet vniuerfalc princípium merendi 
omnc cíicdum gratise, ü¿ deriuádi iüum in 
infinitü Syncathegorematicéjlicét femper 
fínkum cathegorematicé, l¿ determinaíé. 

Circa Infinitatem ReUtwam , quse eft 
infinitas Dignitatis, feu moraliratis, in gra
tiá Chriftî mulra péffént adduci, nifi íupra 
circa Quaft. 1 .DXhom^i 4gemes dc*V¿o-
reque íatisfecit,dida fuifleht, q-use bie dif-
putari poiiennBrcuircr tamen Dico,Quoi-
damT hcologos exiftimafle digiikarc hanc 
eífe modum qiiemdam poíitiuum phyíicü, 
feu peircdioaé reíüitantcm in grana Chí i-

fti 
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ñl ex cóniundionc ad Vcrbum. Quos fnp-
p reí ib nomine refert,impugnatque lAflhri-
cenfis Releiíione de Gratis chn'ftt Pdg.z i ó . 
cu rcquentibus.Sicutcalor eic coniüdionc 
ad anima prodücit cárnem, &: in Fceminá 
producitlaclmó putát in hacmodaii pci° 
íedione fitam cüc exteníiüám perfctlioné 
gratiíé Chrifti,ratÍGne cuitó cñ pHncípium 
íandiíicatiuumaliorum, &habet gratiam. 
Capitis, quod vtiqucperícáic) intrinfecaj 
& rcalis eft in grana Chrifli.Ergo talismo-
dus infinitus phyficus poneiidus eft in illa.; 

*JClij Vero per aiiud extremum poÜue-
runt hancinfíniíatem conMerein deno-
minationc extrinfeca , feü acceptatione 
Deij quod MarfiUó tribuir Na^jtriits Tupet 
huncw^Vf.i i.Contr. i . Cuietiam ex faite 
accedit V a ^ q u e ^ l ú c D i J ^ ^ ó X á ^ i . in ñ-
ne,quatenus videtür aííercre hanc infínitá-
tem prouenirc exttinfecé á gratia Vnid-
nisjcui feruit gracia habitualiá. 

Nos Vero}ncqiic in modo aliquo phyfíco 
abfoiuto fupcraddito gratis, ñeque in fola G 
cxtriníecá denominatioiie, fed in realior-
dine,&: vnione ipfius gratis ad Verbü,qua-
tenus cÜ in humanitate fibi vnita, hanc in
finita dignitatem coftituimus, & fie eftali-
quid intrinfecum in gracia, &¿ adionibus 
Chriñiper modu rclationis,(5¿Vnionis.Sic 
fumitur ex D.^ow^qui dicit: Magnitudi-
ne gMtia Chrtftí fumt ex hoc^md ordinn-
turad ifníónem perjonalém. Vt patet in hae 
Q g á p . ' j . i A n t c . i i . adz .S t infra to. 
^>í.4,ad j ^ in 4 D//Í.4.Queejl.i .Art .3. D 
ad 2.inquit,Qabíí gratia Chrijli dicíturinfi
nita fecMidüqmdyiti quánití potejl in omnes 
effeffús grati(é ,& tn yuantuGoncuñit ad ip-
fam vnione infiniti boni^t medtu congruita-
t i s & a d operationem Chfi/ii,qu£ ejl infiniti 
-yaloris in quantum ejl óperAtwdiuin* per-
fon*. Qvix omnia indicant refpeclum, S¿ 
ordinem aliquem ad ipfam Perfonam , <3¿ 
Vnionem Hypoüaticam. 

Quod Ergo illa infinitas, feu perfeéí 10 no 
fit modusaliquis phyficus abfoiutus infini
tud pmer qua quod non poreft aCsignari, 
quis modus íic iftc infinitus,quia nó eft mo-
dus intcnfionis,cum non íit infinité intenía 
gratia Chrifti: neqúe eíl modús extéfionis,' 
qaia extenfio gratia; Chrifii, non eft aliud, 
qua ipfa virtusgmtia2,fecüdii quod ert vni-
uetíaleprincipiü deriuandi gratia ad alios,-
& mefendijnon folú ubi,fed alijs.Hsc au-
tcexcelíentia vniuerfalis principi),non ap-
parct, quod fit folum exceilétia modalis,̂ : 
multo minus,quod refukec in gracia Ghri-
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fli ex Vnione ai Vcrbiím, fed eñ intrinft cá 
quasda paiticipatio gianíE,ab'ipü bonitate 
diuina,quia gratia eíimmediara partidpa-
íio D c i , ^ fie peifcólio eiusî tenfiua,&ex-• 
tenfiuajqua poteft in aliosderiuare gratia, 
íumitur ex m îori participatione diuinse 
bomt3tis,non exGoniunétione ad Verbü, 
OUÍE t ñ iili cxtrm'ecaj&per accidcnsjicéc^ 
híec maior participado Üuiifíé bonitatiá 
data fit gratis Chrilii, quia coniundafuit 
Vcrbo,quafi occafionc iíiius. 

Vndeéicn &Xhomas (3 iuxñ. l9 .d£V€' -
rit. Arr. 5 Qjt.od humaniías Chrijli ex hoc ip* 
(0,quod f ra alíjs.)i>ícinms& jpecialius erat 
'dhdnitaticomüttcka¿xceÍieiitií*s diUinaBo-
nitátS pani t i faui tpergrat ixdonü. Exquo 
habmtj Vt pereafn in aliós gratia transfunde* 
retarjficut percorpora magis lucentia iumB 
Solts ¿id áiiá trmfit* í lía ergo extenfio, qua 
Chrilli gratia fuit vniüetíale principium, 
non eóíirtit in aliquo modo abíolute, pro-
iienicnte á grátia Vnionisjfed in pardeipâ  
tionc exeeilentiori diuinx bonitatis. Qiias 
taraenexcellentiaper condecentiam datá 
eft anitilíe 'Chnflivquia erat Vcrbb vnita. 

E t Praterea. Quia boCvquod eft reddere 
anima Chrifii^ cius actiGnes infinité dig-
nas;non eílcffcQus fbimalis abíblutus aii-
cuius entitátis creaíae fuperaddif $ ipfi vnio-
níî Uiánuliá entitas creatadígnitatehabet 
in fe infinita,3¿ increata abiclatáj kdom* 
nis talis dignitasdicitur éííe per reípedü ad 
perfona incréatsl. Ergó pisetct Vnione, &: 
rcípcdu ad ipram n̂on datur aliqua entitas, 
vcl modus creatus abíblutus.qui takm dig-
nitatem pdísic práebere,cüi excedátom-
nem perfeelionera, o¿ cntitatcm creatam. 

Quod Vero non fit (ola Dcnommátio 
extriníeca^xeoprobatur: Quia hisíiisni-
tas Chriñiíeiürque poréria: tcalltcr inter fe 
funt vnité > $í terminatae Perfona Dimna,' 
íicut in aliisfuppofitis, S¿ refeus fubfiftunt,* 
di terminantur fuá períonalitate cieata.Si-
militer adiones^eré,^: realhcr,̂  noupet 
denominationem extrinfécam oriuntür ab' 
ipía Pcríéna^Humaniiaíc^ Gratia. Er
go kabene in fe realé rcfpedum,̂  ordincm; 
ad Perfona infinitan!> tanqua ad proprium 
p rincipium Quod,dí totale ipfárum aüíó-
num:íédilk ordo fufficit denominarciHas 
tants dignitatis. Ergó hscc d'enc-minatia 
eftaliquid intrinfecum.̂ tMoV ftitW- QPl$ 
hic ordodcnominat illas veré, 5¿ reahtcs: 
procedentes a DcO , quod t ñ cííe actio-
nes Theandrieas.Evgó veféfacit illas adió-
ncsDei,^hominis. Hoc autem faeit eas1 
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dignas acOimatione moral i infinita. Ergd A 
iíta señimatio moralis tuiidatui in^j^tío 
reaii órdine , quo tales áilioafórferiter 
egrediuntur á Deo iiotninc j illique vniun-
tUIi 

^ í e Menique, Quia denéminatio cxtriii» 
feca femper prouenit ab aiiqua vcra,& rea
ii forma, intrinfeeéexiñente inalio,íieut 
cSe viíbm in parícte á viíione exilíente in 
óculó. Pcríbna autem diuina non exiñit 
intrinfeeé in alio, quá in hamanitatc, eiuC-
que potentijSjóihabitibus, quatenus Per- B 
íona diuina realiter eft vnita ilü naturas, 
eamquc reddit realiter íubfiücntcm,5t ter-
minatam ,noa per extriníécam denomina* 
tione»i,rcd peí" intrinieeam dependentiam 
humaniratis ab ipía. Ergo ipla dignitas 
actionum GHriái)& gratis iilius, nonñin-
daturin extrinícea dcnomlnationcj fediri 
aiiquo intrinfeeé refpeéliuo, quatcnusrea-f 
Íiter,3£ intrinfeeé vniuntur Perfonse diuH 
n3B,& aciones ab illa procedunt. 

Solüuntur 0hkcti9nes< 

E x f a c i l é dilu^ntur ObicdioncSí 
quae poflunt fieri contra hanc refoludonc, 
Ojijci enimfólet, Quia illa moraliraseft 
infinita, ¿¿ n©n poteíl rceipi in entitate íi-
nitajqualis eft graíia,á¿ a¿lio Gbriílii 

Item. Nonpoteñ procederé híEC infi
nitas á foio Veibo>cum Vcrbum nihii effí-
ciat in hamanitatcm íeorfuni abalijsPer- H 
íbnis, ícd tantum terminet naturám -.ñeque 
á tota Trinitate i quia fíe infinitas meriti 
tribueretur ómnibus Períbnis,cum tamen 
folum dicatur mereri Perfona Fiii; ^ quaí 
incarnata efl. 

Pm^fj QaiagratiaChriíH non pô  
teft daré efteótum fórmale infinitatis mo
ralis : Ergo ñeque ipfa eft infinita morali-
ter. vfntecedens patet, Quia eífedus for-
malisgratias eft acceptatio ad §loriam,noa 
poteft daré acceptationem "ad gloriara, g 
Erg©. 

Refponietuvád Pr imum.Qúoá illa mo-
ralitas infinita poteñ recipi in enfitatc fini-
ta,quia etiá ipfamotalitascntítatiué fump-
ta finita eft, ícilicet rciatio realis ad Períb-
nam Verbijfiue Vnio, quaj eft in human lía
te,^ relatio a¿Uoni$ egredietis ab illa Per-
íbna,vt á principio operante.Iñae enim re-
iationes entitatiuc fuat fiaitaejtermmatiue 
autem infinita: j & ideó creatura eft capax 
jliarum. Dkuntur autem moraliter infini-

T c r t i a e P a r t i s . 

t2e,quia teiminatur.fcu vninntur principio 
infinito > vel ab illo procedunt, S¿ lie. a Ui-
mationem habent iiifinkani. 

iAd Secundum D i u t u Y ^ Q ü o á Vniobu-
manitatis efñcienter eft á tota Tnniiatej 
tetminatiué autem, ¿¿ peí íonalit.r á folo 
Verboj6¿ íiíBiliter operaíioncsCbrifli pro. 
cedunt á Petíona ¿ vt á principio Quod 
próximo fupplcnte vicern trcatsejeífícaci-
ter autem funt á tota Tiinitaté tanquam á 
caufa ̂ rima,{íctót teliqu^ operátioncsalia-
tum reruna. Dignificatio aütcra,&: íeftima-
tio moralis nón fumitar ê taufa primaJ.&: 
remota,aliás cmnes operationescreatura-
rumeCencinfínitse dignitasis, quia precc-
duntá Deo,vt á cauía prima j ledíumitut 
dignificatio á principio próximo^ á Pcr
íbna 3̂ qua proeedunt j & fie procedunt 
«Dferátiones á Períona Chiifti cfficienter, 

á priaeipio Qued proximo,á tota autem 
Trinitate cíficKaier,vt á Gauíá Prima. 

lAd Tenium D k i t u Y j Q ú o é gratia Chri-
fti,ytconiundaV<¿tbo,íkut dat accepta
tionem ad glorianijetiam ipíi Verbo con-
iun6iam j ita etiam dat acccptatióncm ad 
gioiiaminfinitam, non ififínitó? intenüo-
nis ?:ied moraliratis, quia etiam ipiagiona 
habet innniram sdliaíaiionem ex córaun-
£tÍGneadVcrbüm¿ 

sAd MQtiUA V ú m ü Ópinionis fuprá 
relatse. Rejpondetar hile dilparcm rano-
nemdeeaíorepióducéte carnem, autiae; 
&các Giatia infinité dignificataj quia calor 
ordinatürj 6¿ íumitur, vt inftrumcncum ad 
pioduccndum phyíicum tftcétum vltra fuá 
ípeciem,5<: ideo dieitur phy ficé peifíci per-
fcciione aliqda abíoiuta, ad taleoi cffecium 
producendum. At vero Gratia íblum dig-
nifieatur moialiter ex cóiundioncad Vcr-
bum, quse quidciH coniunclio non exigir 
vltra reípectumvnioniSjaiiqucm modimii 
íéu períletioncm abíbiutam.Ncc poteft ra
lis di|r.itas,é¿ aeílimatio fotmalitcr proue-
nire ab aiiqua forma creara , fed ab ipía 
Perlbaa infinita, vt coniuo¿ta taíi granas, 
o¿ operationibus illiusj quare príeter con-
iuncíionem}nihil aliad requiritur. 

sAd Sámidum Bicitur, Quod eíle prin-
cipium íanéiificatiuum aliorum,^ gratiam 
Gapitis, ü fumatur pro eo, quod eft virtutis 
ad infiueuduimn aliosgratiam, ^ merca-
dum pro iliis eft perfectid intrinfeca grâ  
tia£,proueiiiens ex ma:oíi, é¿ excellentiori 
participatione bomtatisdiuiníe , vt lupia 
dixiínüsexI>.T7*2ü«íí. Vnde ñeque repug-
naoit lunQ pert̂ aionem, ¿¿excellenua;!! 

con̂  
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conferri alicuipursecrcarurae , licét non 
cilct deccns, vt docct $. 1 hom&s in ^ .D i j l , 
5.Quáift. i . A r t i c . 3 . Q ¿ i £ Í l i u m E c in íe-
quenti Qu-xAionc latiüj. explicabitur. 

Si ^Autem funutur Gratia CapitiSj pró 
ipfaauthGritate^dignitatc infinita mo a-
lijVndeacliGnes Chrirti habént valoremad 
faíisfaciédum de rigore iüftid¿, ¿se ai lioc, 
vt fint actiones Theandricá:,íic dependent 
áPerfona Verbít& ex cbniun¿lione adil-
lam recipiunt hanc moralítateíK 3 non peí 
aliquam perfedioneni abfblutam íüper 
addicam, led ex íold conianólione, & ter-
minatione ad Verbun^vt dedaratum eft. 

A R T I C V L V S I I I . 

Vtrum Gratid Hahitualis pofsit did 
Pafsio^^e/ ádmodum tPajlionis 

rejpeEíu Gratid 
Vnionu ? 

Ccafteném pra&uit hule Difficul-
tati S. Thomas m ¡A rt {3. huius 
Q^eftionisad i.Quodgrarta ha-
hit i* A lis in Chrifto mn inteüigt-

turtift pracedéns ymonem,{ed vtcoíequens 
eamjfiattqudsdam proprietas ncttuYalis.Wii' 
(de & Aaguftinus dicit * Q m d g r m á ejl 
qmddmmodo Chrifté homtni naturalis. Ad 
explkandum ergo exade, Quomodo in 
Chrifto habeat conaturalem íhtum, ideo-
qué póíMéí cíTe íumnimam ifaltiracon? 
natutaíi moddjíicut lux in Solé j reftat ve
rificare, Quomodo gratia pofsit dici pro-
pria páísío in Ghriílo, & Qjomodo iiiud 
íubiectuni íit iíli c'onnaturále. 

E t Efl Rátié Dubiji C^ihvtfítpropná 
paísio in Chrifto, & illud íubiedum fu iíli 
connaíuraie reqturitur > qaod naturaliter, 
Í5¿ neccíTarióTeqaatur in Chrifto: at ómni
bus ctiam pnncipi)s ftantibus, tahi ex par
te naturce aflunipíae, quám ex parte perfo-
nx alTurncntisJibére potuit á U t o non có -
ferri illa gratia. Ergo fruftra dicit iXrljo-
»»í<íjquod íequitur,Ticut naturalis proprie-
tas^ íicut ípiendor ád Sóleni. 

l x í̂l/W yero pa rte videtur fehaberc," 
vt propria písio^Qaia gratia Vnionis efl: 
aliquid perfcdiísijuini, 6¿ íupremi ordi-
nisrEr^o debet habtre aliquas proprias paP 
fiones ordinis fupernaturalis. Nulla aütem 
aptior ert,qua grana tíabitualis 3Ticut enira 
vir tutes infaiai dimanat á gratia, taû uam 
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A propria: pafsiones, quia eminenterJ& vir-
tualiter in ea continentur, fie gratia habi-
tmlis dimanare debet á gratia Vnionis, in 
qua eminentius continetiu, quam viríiues 
in gratia. 

(̂Mod lf/<í»íChriftus non fítconnatu-
rale fubiédüm|ratise,cx eo.argüiiur. «Quiá 
gratia non eft deí. ita connatm aiitet huma-
niraíiChri{li>etiam vt vnitarVerbo : íiqui-
dem gratia habitiialís; pei gratuitam, ¡SL ii« 

- beram acliontm infünditur illi ammse a 
B Deo: Ergo non ex aliquo connaturaii de

bitó ; alioquim relptdu iilius non crit gra* 
tia. , . 

ConfirmdiüY.qnn infünditur eifecuduni 
potentiam obedientiaicm, íicuté¿ nobís: 
cft cnim gratiaciufdcm fpecíeí 3 Se eodem 
modo educta dé potentia obedientiali ani-
m^ fícutnoftra: Ergo non eft connatura-
lis, íiquidem íbíuhidbedicntialiter, non 
veré connaturalitef íe habet ad illam.. 

- PwpfeKhüc Aliq•uiTheolbgi,vt^^/,-
t ' nÍ:¿M Alij cóilcedunt gradanr CHrifti pee 

ílmplicem rcíultantiam emanafíe ab Hu-
manitate Chrifti, vt ekuatám per Vnion i 
Hypoftaticam: contra quos agitv/í/?m-
ce)tfisPdg.i63 &ícquen£Íbos. r. 

JSíos brcuitcr,6¿ refolüterié Reípondé-
mus. G.ratiam hábitúaíem non fuiíie da-
tamanimseChriOipcr reíbltantíam, & di« 
¿lanánoncm s quaíi adiuanii íicut propria 
paísio naturalis dimanar á fubiedo : fíe 
chim , neqLie dimañauít á Períbna Verbi, 
ncqüe ab̂ humanitarc eleuataper g atiam 
Vnionis. Nihilominus humanltas íicele-
uata dici potcítpropriürn, é¿ connatutaíc 
íubicdüm Iratíé' habirualis. 

Prima Pars Probatur.Niw ñeque dattir 
principium á quo naturaliter dimane t gra-
tia,nequc ipfa gratia eft fóima per modum 
paísioms,íicut virtutes ad iílam coníequu-
tasjfedeíi gratia per m o d ü m ñaturás íc ha-
bens. Ergo non dimíanát a gratia Vnionis; 

j | xAntecédens, quo ad íecun^ampartem co-
ftat ex ipía natura gratis,quíseli participa-
tio diuiníE natutse,vt natura cft, ¿¿ datur ad 
éleuandum ipiám eífehttám A11 ima;, íicut 
virtutesad eleuandiim poícntias j idcbque 
gratia in genefe fiípcrnaturalí íe habet vt 
natura, 5¿ virtutes vt paísiones propria.^ 
¿rgo ípíi formes gratia: non conuemtha' 
bcre rationcra proprisé paisionis. 

Qjto ad Pnmam Partem Probarur, Qiiia 
no datur aliquod principiuiñ,ñeque ci ca-
tum,neque increatum áquo poísit gratia 
per rcíultantiam,emanationem proce

de réa 
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dcreficut prcducitpiopíia pafsíoab cíferi" 
tia : non datur principium ctcau m talis 
ernanationis ,.quiapropnapaísio eíiquíE-
daniparticipatiocficntia; á qiía profiuit, in 
q m radicaíkcrconrinerurjgracia antena eft 
immediata partícipatio aiüiháí naturx, 
quia Fácit nos Qohjortes diulnü natura jVf 
dícituc i Petri i/Érgo nonpoteftradicali-
ter continen in aüquo crcaro tanquara iíi 
eikntia, cuius fie propria paí'sio , quía netí 
putdlefleciuspartícipatio, neque> cü ali-
quod principium incrcamm j quiagratia 
non póteft nituraliter, ¿5¿ necdTarió reful-
tarc a Dco, fed per adioncai liberam pro-
ducitur,Gum íitcílcdus üiius nulla autem 
ctcaturajieii eíf ctusDci neceflarió, 5¿ per 
rcíukaníiam dmanat á Dvo- Et multó mi
nas á íoio Verbo ín Humanitate,quia Ver* 
bumpure, ¿̂ precisé terminat humanita-
tem^nihil veroagit in illamjiccpoteüha-
bere éfFedum aliquem, qui noníit com-
munistoti Trinitáti ; ergogratia nonre-
íuitat naturaiiter in Chriíio, ted codé mo- C 
do producitur per adioncmDci, fltüí in 
no bis. 

D/c<fí:Procedit ab aíiquócrcaío,vt con-
iuncio ipíi Dco, vel faltem ab ipfa Vnionc 
Hypoltatica. Contra, Nam inprimlsVnio 
Hypollatica non eíí forma á qtía pofsit di* 
rnanaie gratiajquia Vnio íbluni eft appli-
caíio,& dependentiii humaniratis á Verbo, 
6c rciatio ad ipiurnjforma autem , quae fo-
lum teruit ranqüam Vnio, 3¿ ap)plicatio, S¿ 

A rubieáum á quo dimanar aliqua propríá 
paísiosfed ctiam dicitur íubiccíum consa-
turaíe id,quüd redditur conuenienter dii-
poíitum , & propórtionatum cum aliqua 
forma>ctiamíi reddatür tale per aliquid íibi 
fuperüenicnsdc nóiao. itaque connsturáíd 
diciturdupliciter. Vnemod@qiuñ comía-
turálitatc adiua, ficut íubiedum reípcclu 
paísionis dimanantis á lej vei vitaiis pote
ría refpeduattusimnianeritis. *AUo modo 
connaturalitate quaíi paisiuajficut Diapha-
num reípedu lucis, Coclum rcí'pctlumo-
tLLs,Intcllc¿tus Angcli reípcclu ípecierum^ 
quse fibi infunduntui á Dco. Et in luperna» 
turalibusViíio Beata, ¿¿ Vaio cirentix di-
uiuaí ad inteliedum habcntpro íubiedo 
connaruraii lumen gloriiej 6L tandil iña 
Inter fe non kabent talem connexionem, 
quod^súimdlmanet ab alio, fed vnum eft 
proporíionatum, &. ccmméfuratum I u b 
iedum altcri, ¿k fie dicitur conaturalcílib-
ie¿lum propottionis, non dimanationis-
In Chriüo crgo, cum íubiedum illud ra-
tione gratis Vnionis fupponatur landiñ-
catum formaliter, hoc ipío réqditur pro-
portionatum^ connaturale rcípcdu fan-
dificationis accidentalis, licét talisgtatia 
dansaccidentalem fandificaticncmcom
parata ad entitaícm Animx cducaíur dé 
potcntia eius obedientiali,non naturali, 

Sic Ergo Explkati ir , & Irohatur con-
nnturalitas ralisíubiedi adgraiiam. 21Í^, 
Quia fubiedum habens vnum oppoíitum 

per madum reiatiohis fe haber, non poteft & remotum, 5¿ expulí'um, ex hac ipía nega-
kabere tanquam propriam pafsioné Qtia 
litatem,qualiseftgratia, quia eft forma ab-
foiuta,qux non confequitur ad lefpediuü. 
Similirer ipfa humanitas vt eleuata^ con-
iunda Pcríbn¿e diuinae non accipit radica-
lemcontinenciam gratiíE habitualiŝ quia 
per talem conkmdionemfolum redditur 
fubíirtens, ¿¿ terminara per ipíam Pcrfona 
Verbijin ipía autem natura, leu Viríatc,6¿ 
continentiaiiiius nuüo modomanet fhü> 
tarajergo non poteft elle principium dima-
nationis gratis, quia ad hoe deberet efle 
fubftantialucr continens id , quod grafía 
accidentaliter eft in íc, quia propria pafsio 
eft participarlo fubftantise aqua dimanar: 
nihil autem ub lanriaíc accipit humanitas 
pmer terminaHonem ad Vcrbum. 

Quo Secitndam Purrem Cónclufíónh 
pofitsedcconnaturaliraíc fubiedi, £// Ne-
tandHinj i ^ o á fubiedum connaturale no 
íoium dicitur illud,quod haber connatura-
Jem connexionem cum aiiqua forma,ficut 

tione quamdam connaturaiitatcm haBcti 
& proportionem ad áltcrqm'pppbfittínli 
faltcm negatiuc: ex vnione autem ad Vcr
bum manet illud fubiedum ira^eccabiiej 
crgo hoc ipío manet connaturale ad gra-
riam,qu32 eft forma fandifícans, & ex peí-
icnspeccatum. 

Tum Ettam, Quia per gratiam Vnionis 
fubiedum illud manet íüpernaturalizatü, 
&fandifkátum vr Quod,in linca .lupcrna-

E turali,imó in aluori linca, fciiicetVnionis 
Hypoftaticx j fed omni principio Qjtod 
proportionatur,¿¿ connaturalizatur ali* 
quod principium ciuídemordinis, & l i-
nexícrgo cumgratia fit principium Q¿jé 
operandi fupernatiiraiiter, & gratia Vnio
nis conftituat illum 'homincm vt princi
pium Q¿(od íupemaíurale, fine dubio gra
tia habituairs cónaturakm proportionem 
habebat cum gratia Vnionis. 

TumVenuiue. Quia ex vi Vnionis iilc 
homo crat iíliusDci naturalis in natura 

aüiimp-
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aíTumpta prqprié, 3¿ non folum per coni-
municationemídiomatíi, vt infra QHJCJI. 
24..probáturj ergohabebat ias adheereái-
tatemtaiiqaarn Filius,h r̂cdiras autcm eíi 
gracia confumata; crgocrat íufeiedum có-
naturaletalisgratise,íicut Filiuseílconna-
turaic íubicdual haerédíratis, & ficrnaae-
bac illi debita grada habitúa iisaicut debe-
tur ĥ reditas Filio 5 nec poterat fine mira-
culoiiii denegarijVt coninaunitcr fatentur 
Theologi, 

Nec cbJ}at}Qi\od ctiam calor efl dcbi-
tusanim.ili^ tamcn proprium, 6¿ conna-
turaleíubiedum eiuseft ígnis • Dictmus 
enim, Quod calor̂  qui éfi debitus animaii 
eft calor t:emperatusJ&: vitaíis, 6L prout fie 
non eft conriaturaliter in igne, fed in ani-
maiijignis enininon habet connaturaliter 
cajoretncemperatum,̂  vicalem í̂ed igA 
neum. -

S§luu7itur Jrmmentd, 
o 

^fd Ratiofies Dubitandiin OppoíjtUíYi: 
Ad primani Concedinius Gratiam non 
comparan ad Chrifíum, vt ad íubiedum 
dimanationis,̂  refultaniise , nec Sanclus 
Thomus id iníinuat̂  quia quañdo dicit cau-
fare gratiam ex prsíentiá Deitatis , Stcut 
cau fatur Iplendor ex Solé, non loquitur de 
fplendorecxiftentc inipíbSole , qui cíl 
propria pafsio dimanans ab igne, fed lo-
quitur de fpiendore caüíáro in aere per 
jiluminationemSoñs.Sicitt lumen [iaquit 
SandusTho.nas) Cíí5#/¿ífwr/« acre ex prx» 
jentk Éolis i quod non eft in i pío Soie, fed 
per adum iUuniinatiuum producitur ex
tra Soiem in aere,& tanien recipitar con-
naturaliterin ipfOaére, quatcnus Diapha.. 
nuscftjita gratiacauíátur ex praííentia Dci-
tatis in Ghriflo per adioncm infundentem 
raiémgíátráatjpfen per dimanationem, é¿ 
tamen recipitur connaturaliter in anima 
Chriñi.rationedida. 

\ A i Sectindam ohieCliQnem Dicitítr, 
Qüod Vnio Períbnális non eft natura ali-
qua fubíbntiaiis , qnx petat aüquas pro-
prias paísiones dimanantes abipia , íicut 
qualitaíes aliqua; dimananr á fubüantiaí eíí 
cnim illa Vnio, vcl íola réíatio, vel modus 
aiiquis fubftantialis 5 reíatióni autcm non 
conuenit habere qualiratemfratiíB , tan-
quam propriam pafsionem per moduni 
dimaaationis. Si autem eft modus íubftan-
tialis, eft qui¿ impertedum gencris iübftá-
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A tÍ£,tanqaammodus,cui non conuenit efle 
íubiedum dimanationis reípeclu gratis, S¿ 
qualitatumrfi qúasergoproprias palsiones 
habet iiic modus,eruntaIteriusgeneris, de 
fímilesiilispaíáionibus,qus poíiúntcon-
uenire modis Períbnalibus.vt fubíiftenti^ 
& cjciftentiíE.. Verbt gratU 3 Quod íit radix 
operationum vt (yjíüd'inon vt Quo-. Quod 
reddat operationes digniñeatas, ¿¿ infinití 
valoriS;& seftinvationisslicétenim sílima-
tio irta íit aliquid rationiŝ ariien fúndame-

% tum iiiius (vt didum eft) realem, 6L poíi-
tinum ordinem dicit ad lüum pnneipium, 
&: hoc poteft peninere ad piopriam ratio-
ncm grafiíe Vnionis. 

^ d Tertiam Obietlionem contra fubié-
dum cohaturalitátis. RejfondetuYf robare 1 
Quod gratia non habeat Anima-m Cht ifti 
pro Cubiedo connarurali connaturalitate 
dimariaiionisJ&: refuitantiíe, non tamen 
eonnaroralkate proportionis ̂ ita quod íit 
fubiedum connaturale quaíi paísiuc, non 

C adiué (vtexplicatumcft j 6¿íic gratia per 
liberam adionem producitur á Dco,5¿ ta
men connaturaliter, &; proportiohaté re
cipitur in Anima ChriftUicut excmplis al-
Jatisprobaruincft. 

k d .onfirmationem Mefpondetur, Quod 
Gratia educitur de potencia obedicntiaii 
Animae,non de porcñtia naturaii. Et cuni 
iní-ertur: Ergo illudiubiedumnoneílcó-
naturale, Dijí¡nguo.Ez parte Ánima; ptxci- • 
sé,3¿e.ntitariué coníideratíe, CG«ce¿fo, Ex 

tí parte Anima: vt elcuatas per grada Vnio-
nis,ATeg(í.Sicutetia Lumen gloria eft con-
háturale aniriias habenti gratiam .,&Viíio 
eft connaturaíis habenti lumen gIori¿ ,&: 
tamen forma; iña; fupernaíuraies educun-
turde porentiaobedientiali Anima;, non 
de naturaii : hoc enim íüfficit vtdicatui: 
fubiedü connaturaíe connaturalitate pro-
portionisjlicét no dimanationis. Vnde no 
eft connaturaíe fubicdu quafi adiué, id eft, 
quod adiué,.Ó¿ per dimanationem produ-

É catillamiratiáííedqualipaísiué, qubpro-
portionaté^ fecundum queddam debiru 
refpicit illamjfuppoíita eleuatione per grar 
tiamYnioni?. Nec ampliusrequiritur ad 
hocyt dicatur íubiedum coñnatutale paf-

fíüé^in recipiendOi licét adiué fíat 
per adionem liberam ipfms 

Deijnon pcrdiinana-
tionemnatu-

ralcm. 
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D E G R A T I A C H R I S T I S E C V N D V M 

Q V O D E S T C A P V T E C C L É S I J S ; 

% I f L Í C E M m Chríño Gratíam communker Theologi 
diñinguuntjlcilicet GratUm Vnidm, Gratiam Habitualem^ 
vte í t í iBguhr isperfonxj&Gr^wGjp/m. Quod optime 
z&azmtS.Th$más 5 dcduciturque ex illis verbis íoannis 
Vgrhum caro faBum efl.Nam quantum ad Gratiam Fnio* 

nisjálck: Verhum caro fdium efi: quantum adfingularcm gratiam^di-
ch-yidmus eum plenum ¿ r a t U ^ tentaús. Et quantum ad Gratiam Ca-
pkisjfubdit^fDe flemtudim ems omnes accep'mns. Hunc Gratise ordincm 
plene obferuans S. £ bomas jpo&qmm in prarcedentibus late egk de Gra-
tia Vmonis5&deHabitualigratia, vteft fingularis homiñis^nunc agre-
ditur explicare ofiScmm Gratia^jVt Capitis eíí. 

E X P L I G A T Í O L I T T E R J E . 

F t Tota Lutera buius Quxñionis perfpicacius intelligatur i iprx 
oculis habendum eft>id5quod dicit D.Thomas An* 1. nempe^ In quo co-
(ir 

gis afsimilantur reí naturaliper ordincm ad quam talia dicuntur. Ad ra -
tionem autcm Capiús Katuraiis plura conccrnunt^ex quorum fimilitudi-
nc aliquid potcft diciCaput Myñicum , Se iecundurn quod perfeétius 
imitatur perfeéliones requiíitas,5¿: concementes in' Capite naturalijtan-
taperfcótius dicicur per metaphoram Cap ut. Aliquid ergo prseíupponi-
tur ad rationem Capitis5& aliquid quaíi cünñitiiitJ&: componitipfum» 
Prxíüpponkurjquod Caput non íit z iknx natura cum corpore, led ha-
beat conformitatem ad naturam corporis: id tamen non eñ ímplieitcr 
requifitum ad rationem Capitis vt ficjvt patet in Deo refpeélu Vniueríi, 
íed ad rationem Capias vniuoce,qua ratrone ChriftusjVt homo 3 dicitur 

Capu| 
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Caput tam hominum 5 quim Angelorum , quía eft eismagis con-
formis in natura. 

Quamms inhacparte etlamdicipofsitjquod cumChriflusetiam 
fit Caput m ordine fupsrriaturaü ?qui eit ordo gratis. Angelí autem 
homiriesjlicet in natura díflferant plufquam ípecie , tamen inparticipa-
tionegratisomninoconueniuat:incornrnuDÍcatione enim Beatitodinis 
eademeflmenfurahornin¡s)qux5¿: Angeiorum , vt dicimr ^oaí/t2(Ie 
ideo non íncongrue dici potefl,quód eadem v niuocatione,& eadcm ipe-̂  
cificá conformitate Chnllus eft Caput hQminum,& Angeloram. Sed ta
men hsc conditíoprsíupponituradrationemCapitisj v i fciJicet con-
forrriis íit cum csteris membrú:hoc non eftcommune Capicicum mcm-
bris,&ideoquaíipr(dupponitur i propriumautem5&perfe comlitu-
tiuumairationemCapitiS5VtditFertácsteris memb^confiflit in lilis 
tribus conditionibusjquas enumerat 6'. Thomas J r t . 1 . 

OrdmemíáliCQttfeffectionem, i ? Vtnuum. Ordinem quidem, 
quia eft principium vnde incipit corpus, quaíi á íupcriori 5 & ideó ea á 
quibusaliaincipíunt 5 íiuequoadíitum 3 íiuequoadoriginem Capia 
vocantur. 

ferfeBtonem autem.quiaincorporefenfibili , ita excedit Caput 
alia menibra,quodcum reliquis meoibris íblum íit íeníiis T a é l u s , ^ Ca-
pitefuntomnes alij íeofus interiores,^ exteriores. 

íDeniqm Caput habst Ftrtutem proreliquisa!ijsmembris.jr«m 
íecündum interiorefninfluxum//ftmfecundum exteriorem.Secun^^ 
intenoremquidem,quatenusm-tuni)& animales ípiritus influit iní 
C2teris membrisjexterioremautcmquatenusdirÍ£Ít, & subernat alia 
m motibus luis. 

ExQuihm conditionibus patet,Quod ratio Capitis jfi exacíe íer-
üenturomnesconditionesadiiiam pemnentes , incliiditomnesperie-
¿lionss^qux in vnoquoque alio nomine importante íüperioritarem ín-
ueniripoterant5VteJfeRegem,Principeni5vel iudicemjvel Patrcm 5aut 
Guberríatorem,6cc.Namhaecnominaíaltim parricipant aliquam con-
dition:m psrtinentem ad rariónern Capitis. Diciturenim Rex^vel ludex 
ex eo,quod dirigit,^ Gubernat íeGunduniexteríofem minifterium: Pá-
ter autem ex eo^quod eft principium,á quo alij deriu"entur5& íic poíTunt 
alia nomina raukipiicarijquse aliquasconditiones Capitis participant,^^ 
effefortem^admírabilemj&c.Ócquscondítiones virturis, vei exc¿Uen-
tiaedefiderañt.Plus ergorequiritur ad rationem Capitis^in quo limplici-
teromnesiífeconditionesconcurruntjquamadaliudquodcumqus no-
mén lup^rioritatem fignificans. 

Qua %attom Chnftus Dominus dicitur Rex , & ludex etiam reípe-
&& damnatorum>& diaooii^ refpeélu tamen eorum non eft Caput 3 quia 

i 
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¡pfi nonfuntmembmcíus^vtdicit D.Thomas Art.s. Et tamen potefi d k i 
eorumCaputfecundumquid5 quatenus cftDominus, & ludex. Vnde 
p r a c i p u e m h a c ^ c ^ í o w agiturde rationeCapitis fecundum quod im-
poftatinfluxuni gratiae 5 fiquidem ex huius defeítu damnati, &Da^nio-
nes 5 non dicuntur fubcfle Chrifto vt Capiti j licet íubfint vt íad¡GÍ 3 & 
DominOc ^ 

i ^ ^ i f í í ^ . r / ^ w ^ c o n í i d c r a n s ficdiftríbuit huncTradatum d© 
Gratia Gapltis.quod tria in illoprmcipaliter difputat. Vnmo quidcm de 
fpecificatiüo hums Capítis5quod fpecificatur á niembris5quaíi ab éhtz&o 
cireaquodj&ideóvfquead^rf. 5. agítde hisrclpeau quorum Chnflus 
e f l C a p a t . % » a g i t d e i p f a r a t i o n e Capit is infe,quaí idere fpeGifea-
ta:Cüm uxArt^ . tsré* oftendatInquo confiftatgrariaGapitis5&Qao-
modo fit proprium Chafto eífc Caput? Teftiú agit de oppoíito Capite, 
quia vnum oppoíitum magis explicatur per aliud^ícilieet de DiabpIo3qui 
eftCaput omnium damnacorum5& de Antichriño^qui inter homines eft 
CapGtmaIomm:5£dire£le oppoíitum ChrifloJ&de hoc S. 

/« ^rM.lnquirit DtuusThomás^tmm Chnflus fit Caput Ecdcfe? 
Vbi ly Ecdefta fumitur pro vmuerfalifsima omnium pertinetium ad M i -
Utantem,& Triumphantem.Et refpondet Conclufione affirmatiuajquam 
probat ex tripiiel proprietatejquae reperkur in Capite naíurali , ícilicet^ 
f rmi tas . fe r feHio^Fír tus . Caputenimeítpriusal i jsmembnspfier i-
tate principalitatis3eftpcrfc£Hus,qu¡a in illo omnes fenfus vigent interio-
reS) & exteriores^uod non oft in alijs membf is^habet etiam tirtutera in-: 
fluendi in alia membraper interiorem, & per gubernationem exterior 
rem.In Corpore autem Myflico Ecclefe Chriflas habet has tres proprie-
tatcs^prioritatem quidem non tcmporis^edprincipalitatis^quia propter 
propinquitatem ad Deumjeius grátia eft eminentior, & quodammodo 
infinita,vt Qu/fl.frdcedenú vifum eft. E x hac fequitur fecunda5quia id 
ipíb eft plenitudo omnium gratiaru,/7?^^ en'm plenum ¿ratU loan. 1. 
& tertiasquia influit in omnia membra Ecclefi^* plen'mdtne ms omnes 
accepimus ibidem. 

In Sotutione ad 1 .ponít íD.Thofnas duplicem inflaxum Capitis, fei-
licetper modum caufae principaíis in ordine ad caufandam gratiam 5 in 
genere caufe moralis5& irt genefe eaufae píiyftcaí.Moralis quide in quan
tum per meritum íuum5in nobis eauíat gratiam 5 phyfice vero per modu 
inftrumenti coniun£í:i Diuiniíati, quia principaíis caufa gratis Deus cft^ 
quod ampüus in Dt/putatione Seqmnti ár t . 1 .expÜGabituf, 

• ln ^r^l .det^rminat^.©ofí0r5QubdChrii teseñCaputhom 
non íblum.quantum ad animas^fed etiam quantum adeorpora. Quod 
probat in Corpore proportione feruata inter Gorpus,^ animan Ghnfti, 
ad corpora?& animas aíiorum» Quia inChnflo tota humanitas operatur, 

quia 
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quktota humanitas eft vnita Verbo fecondum animam, & feeutidü cor-
P11S5& fie fecundum vtramque parteiti influit, fedpnncipaiiter quantum 
ad aairoam,íecundario quatiturn ad eorpus, &eodem modo m membra 
recipimr influxus Chriñ^quácum adammá rationegradx principal msj 
quátum adeorpus, quatenus mírtobracorporisexhibentur armamftiti^ 
q te iuflítia exiftit ín anima in vía 5Í& anima mediante corpore operatur 
virtutesjquibus mer^turglonam patri^^&itainpatnaeiiarB cot^ovzrz* 
cipiunt msreede corréípondeátem5Raman. ü.f tmficakt nurtaha cor pora 
0?í?/^.PhilÍDpenfes j . ^efemabkcévjms humthtau's rwfird cúüfivumum c&r*-
foú charitatisfu*, quodtocum eft ex rheritisj&exinflüxu C m i t u 

In ^ r í 3.inquirit 5). í"bomas,An Ghfiflusfit Gaput omnium hoüii-
nü?Et ¡n-corporeexpreise expiicat ?quodiritelligitur déoiíinibus honii-
nibus á principio müdi^vfque ad fine ipfius,quia quáuis í u c c e i s í o e habeat 
eíTcSc naturae^& grat¿5hocíi5 obffiar^dcopoíitionctn corporis m y i t i c i . 
Hos omnes difiinguit S* DoBor m íexítatus^poíTunt tame ad tres reducid 
vei eoru^qui aélu iixnt mebr a Ghnííi,vel eor ü5qui íblulti in potentiá íuoc 
mebra^vel denique eüru,qui,nuilo modafunt}neQ5 acbxnecpoteda me-
bra.In primoflamtres gradus diuidüturíecundü tres influxusjqüi repe-
riuntur Chrifti in i líos, posnes tria bona iupernaturaliajqiia: ilüs cómuni-
cat. Primü4& potiísimum bona eft Gloria, & fie Beati perfeéiifsime funt 
mebra Chrifti.Secundus eft Gratiajac Char!tas5& fie iufti exiflétes in via 
propíergratiamy&charitatei^iunt membra Chrifti in aftu. Tertius eíl 
per communieationem inFide Chrifli^üse eft ex influxu ipfiiis. 

In Secundo Státu funt illi,qui nuilüm influxuffi aííualem habeñt^fed 
tamen funt in potentia ad habendum5& iñi diiiidutur, quia aíiqui funt in 
potentiaqux aÜquando reducenda eft ad aéiü,vt Praeddtííiát^noiidu ha-
bentes infíuxü Ghnfti/aabitur i tame A l i j verb,quorum potentia nunqua 
r^dueeturadaílum5vtNonpr32deftiiiati Quodvero ifti fintin potentia 
roembra Chrifti explicar in Sokmne a i 1 . Quia potentia fuiidamr in dúo-
bus, pnm6,&principaliter in virtureChrifti5quse eft íufficiens ad falutem 
totius humam generis^fecundarió in arbitnj libértate, ad quod conducit: 

tius mundi.Vbi explicamr potecia ex partefatisfaSionis Ghníü^qü^ po-
teft ad omnes extendiese omnes ex libértate funt capaces v t poísint reci

tes totaliter definunt eífe meora Chriftl^qoia nec funt in potetia vt Chri-
fto'vnianmr5000 enim fecundu nde aliquando ex pesnis i'Eis liberaripd-

naturali príuatir& pceaa damni,qus in earentia dioiteViíioms coniifti^ 
permanebunt.Neque quodin dáñaos aiiquibusiic remifsio^cpo&íi^qua 

S Í0 
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in ali) s eft heneficium proücniens illis ex meritis Chriflisíed hoc pertin^t 
ad generalem prouidentia5& mílitiam difiributiúam Dei reddentis vni-
cuique fupplicium iüxta opera fuá .Et idem eft de exiííentibus in Limbo, 
quod fcilicetnpn habuerint peccatum z ^ u é o ^ á folum originaÍe,& per 
qonfequens ñon pumantur pesna íeníus. Hoc totum non iliis tribus 
eftjta^quam eífcélusmentorum Chnftij fed exprouidentiagenerali or-
dinis naturalis^quia totüm hoc ñon extráhit üíos ab ordíne naturali, jfiéi? 
queeleuatadíupernatura leai^meri taChnfl i in ordiñ@ ad fupernatu-
ralemfipemiíiáaunt.DtGratiá vero flatus innocenti^^^ ípeciaíis D i i i -
cultasjfed in fDi/f.. J m z .commodiüs tradabituré 

In 4, ̂ rhdi ípatat D S b S ' i Chriftuseft Gaput Angelorum? Etponit 
Conelufionena afHrmatiuamjqüxeft de Fide^ás ratio eft. Quia vna multi-
tudo ad vnüm finém ordinata conftituit vnum^corpus myftTcum 5 íed ho-
iBÍnes^Sc Angeíi ordinátur ad vnum finem.qui eft gloria j ergo muítitudo 
ex hoininibu^ Angelis copoíita facit vnum corpas rnyfticümiféd vnius 
corporis vnum eft CaputjergofiChriftus eft Caput homiñum, etiam eft 
Caput Angelorum^inquantu Angelí GÜhominibuseonftituunt vnü cor-
pus. Quodvltcrius p roba t í .Coábr , quiaChriftus reípeélu Angelorum 
babet tres cSditiones ad Caput requifitas5& iam fuperius expücátas, íci-
licet jordinem perfeéHone virtutem jdrdinem quíde,quia propinquius 
fe h^bst ad DsS:perfeÉÍione,quia perfeétius participat dona ñon folü qua 
homines^fed etiam quam Angeli^Sc de iofluentia ems etiam Angelí rece-
perunt. Quomodo autem Angelí receperint} & quid receperint ex in -
flaentiaChfifti^npneftconüemeníiamcerTheolo quia grauis eft 
Difficültas^ídea 'Díffut.Sequenti Art. j ¿ tííáíabitüf. 

Grca Solutienew. ad Primüm aditef tecJuíií eftcüm CdktamtQmm6~ 
doChnftus vt íit Caput Angeiorüdicituríiabereconformitare cumillis^ 
quia oportet omnia membf a corporis eífe vnius natura^bumana: ícilicet^ 
Vclledn¡n^&c;&hocnonpóniturtanguampropnetas^^^^ fed 
taaquamaliquidneceírarió pr^reqüiíitüm ínomni pane alicuiusccm-
poííp,liilIudnoneftmonflruoíum 5 6¿ coriformitasiftajiicetnoníkin 
Ciiriíto cum Aogelisjqaantum ad eorpus^eft tamen quantum ad anima, 
qiíxfecUndum rgcionem gcnericam Spiritas vniuoce conuenit cúm An-
ge!is)qaamuis eíiara Corpus Chriñiex virtute ríaturx Diuinx pofsit ali-
quid eauíare etiam in fpiritibus Angelorum. Si caufalitás füerit ph^íica 
erk inftrumentalis j íi faerit moralis,vt aliquid illis merendó per pafáio-
nem corporalemseritprincipalis.Qos cíí explicatió Solutionis ad 3. 

In 5. ̂ r f .inquirit 0 . T / ; a ^ , A n g r á t i a Capitisíkeade cugratiaha^ 
bituali?Et RefpodetCoclufione affirmatiuajquá probat in corpore hac ra-
tioae.In tantu aliquid agit in quatü eft in aéiujíed eft in aílu per gratia ha-
bitualésergo per i l la agit in aliajergo per illa eft Ci^nt.fattt Confequma. 
Quia atíus Gapitis eft mfluere in raebra5íed vttalis gratia pofsit eífe acci-
ViaAinflucre in alios debet habsre íüperioritate5& qminetiá fuprá alios, 

quia 
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prop 
terqiidmdata efl fecuridum niaxmmm períccíionem (de quotíiáíum eít 
Q u d j i m i e f r d c e d e n ú ) ..&iie rglinquitürjqoodgramhabitoalis inChri-
fb^proutincludit coniunélionem ad Oiuinam Períonam^eñproximum 
conílítutiuam Chrifti inratione Cspiris. 

Grcá óWtóf ía^em ad iMmum bene aduertit Ĉ íVfáww 
quse ponitiir á TjSThoma ínterpeccaium Adaej&gratiani ChnPd:qucd iri 
Adamo ponitur dopkx peecatumsaüud Períori^aiiiidNatur^.Hoc le-
cundarn denuatur ex-primo50.011 enimpeecatum iliíus homihis íoiu eius 
períboam corm njpitjfcd etiam t ptam Daturam 5 & hac corruprio natura 
deriuatur ad poñeros5& ^icixmPeecatum Origínale, & per naturaíe pro-
pagatio nem 5& briginem communicatur. At vero in Chrifto gratia habi-
tuaiisjnon ita perfick ülam^quod deriuetur ad nos medíame rjatura, íed 
per aclionem^cauíando áliatio graciam in nobis^Sc ideó non efl íimilis ra-
tío ad multiplicandum gratiam in Chnflojíicut peecatum in Adamo. 

In ¿.Articulo inquirit ^.©«ríorjSieíreeaput eftprepriumChri-
ft'i?Et Refpondet5Qo6dquantumadinfluxum intrínfecumeft propriuni 
Chriñi,qiiantum vero ad extrinfecum^qui confiflit in quadam Guberna-
tione exceriori^potell: aüjs eonununicari, fed non fecundum ratione^qui 
inChriíto eft ; quia GiiriiiuseftCaput omnium íecundum omtiem lo-
cumy&tempusj&flatum.AlijautemliominesdicunturCapita 5 fecün-
dumquxdam ípeciaüaloca^cutEpifcopifuarum Eccleíiarum, & Papá 
totius Eccleíia^pro determinato tempore,<& pro Viatoribus5& den i que 
Chriííus propna authoritatej^c virtute efl: Gaput 5 alij vero authoritate 

:i vt vicein eius gerentes, 
In •j.Anicúlo inquirit © . F / ^ ^ Í Í , Si Diabolus eft Gaput omnium 

maIoruiii?£t Refobndet, Quod quantum ad interíorem influxum non eft 
Gaput^íed fecuadüm ex reno re m gubernatione,íicut Princeps eft Gaput 
muititudinis íibi íkbiecí;i25& ideó Diabolus diciturCaputjquía ita Guber-
nat malos^uod in Jucit iüos ad íüumfine^quieñauerfio ratibnalis crea^ 
turxá Deo. Dicltur áütc h^c aueriiofinis Diaboli^inquanm appetitur ab 
¡píoíubípecielibertatisr& voluitnocífc Deo fubieélus, &quateniis in-
duelt alio s ad eudem prauum fine dicitur Gaput illor uro. Et lieet vt habe -
tur in Solutions ad i .Non omne peccatü fie ex faggeftione Diabolijíicüí iri 
aUjs maiis angelis^&in aliquibus hominíbas aliquód peccaturn^quia nótt 
omne 
ÍD. 
tanquaDax erexitVexiilum,quodali) íponteíecuti fuerunt» lahomi-
nibus vero 5 quamuis non omne peecatum fit ex immediata fuggeñione 
diaboü 5 rainen radicauter , quatenuscorruptionaturasderíuata fuit ex 
peccato paírato ex fuggeñione diabólijilli poteñ omne peecatum tribuí. 
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In%,<T Vlúmo Articula I nquiret 0 . Themasfi Antichriflus efl Caput 
omniummalorurn PEtReípond^Quod quantum adillatria,qüas repe-
riuntur in Capite5ordoperfe£lio5& virtasinflucndi^Antichriftas non eft 
Cápuc omnium málorumjquia eius peccatüm non prasceísit alios,nec in -
flait in amnes?& íi in aliquos fui temporis influat inducendo illos ad ma-
Ium,& fecundumhocillorum folura poterit diciCaput. Rcípeñu vero 
omnium malorum potefldici Caput propter malitias perfeélionem, q u x 
eritinilIo;qiiiainipíderitplcnitudomaíitias ,ficut inChrifto pleriitudo 
grmxynon tamsn ille influetjnec eius humanitas3ficut humanitas Chrifti. 

L i Solutme ad ^r í^^mexpl icat^wfí^ O é ñ ^ Q ^ o m o d o d i a b o -
IUS5& Antichriflus noníunt dúo Capitá malorum/ed vnum^quia in A n -
tichrifto erit CaputsfciiicetjdiabdlíiSjOoñ quidem per vnionem períbna-
lemínecperintrinfecamhabitatidnemífedpermálitiaeeí&aum ; vnde 
Antichriflus fubordínatur diabolo táquam CapitÍ5& dicitur Gaput5quía 
ineoinuenitur plenifsimcmalitiádiaboli: vt enim dicitur adíecundum, 
íicut Caput Chrifti eft Deusj& tamcn ipfe eft Caput Ecclcfiae 5 ita Anti-
chfiftus eft membrum diaboli,& tamen eft Caput málorum¿ 
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D I S P V T A t í O X 

D E G R A 1 í A G H R I S T I I N A N T V M 

E S - T C A P V - T * 

A R T I C V L V S i . 
Vtriim Gratta Chrifii fecundum qua 
efl Caputjfit eadem cum GratU H a * 

hitmlt eim^t efi Quídam 
7mo* 

N iArt. 5 .huius QuxñionlsS .Thomas 
hanc DiñicLiitatcm dilputat, 6¿ par-
tcm affirmatiua.íi determinat, & pro
bar hac ratione. Vnumquodque ágit 

in quam nm eft ia acíu;5¿ ideó ide eü aéius, 
quoaliquideftin actu,&: quo agit. Patct 
iCxeoiplo, Ignis per caloremeñ ea!iduSjS¿ 
per cüdeai calorem íaleracit: íed Chrirtus 
cft in adu grarus, 5¿ iuñificatus per gradam 
habitúale j crgo perillam ipfluit, & agitin 
iuiAiíicatione aliorü.Hocautem eft munus 
Capitisjergo per gratia habitúale, quas iiii 
cóp£titsvt üngularis homo cóíUtuitur Ca-
put.Sed no per jila quoinodocCiqucfed fe-
cundücmineníirijiSc (uperioritate, quaha-
bet,ex hoc quod efi in Chnílo;quá emine-
tia recipit ex cóiüctione adPerfoná diuiná. 

Quod Sic Frokatur.Vt aliqua forma poí-
íit agere in alies debet efíe íiipeiior,quia no 
omnis2etus,quo aliquid eft aciuíufñcitad 
hoc quod fit principium agendíinalia>quia 
agens eftpraéüahtius padentejVi: patet ex 
Jíiigüflítw/ó¿ P^j/í^o^ljo.Ergo gratia habi-
tualis.vt pofsit elle principium infiuendi in 
alioSjdebet habcrccmincntiít3¿ fuperiorí-
taté. Hanc autem habet ex hoc quod eft in 
Chriftoproptcr coniimclíoné ad Diuinam 
Perfoná,quia anima Chrifti reeipir gratiam 
íceundü maximam eniiheótiaj ergo gratia 
habitualisChrilli propter eminentiam,qua 
habet ex coniun¿tionc ad Períbna diuina 

A efficitiirgratíaCapItisJ& coñitntluu for-̂  
male^&proximü Chrifti in lationeCapitis,, 

Sed Contra hanc Refoiumnem., & ratio-
nem Z> T ^o^aliqiiaoccurrunt.Cotra ra-
íiongin primiSjQuod proccíluscius^ dif-
euríusnon videtur mágís probare, de gra
tia Chiiñi^nám de gratia Paúlijquia ctism 
gratia Pauli fuir fupenor^ eminens ad 
ajipsicrgo fi ex eminentia grarix in Chrillo 
probatur ratio Capitís , potent probarí 
ctiamdé gratia Pauli, 

B Dtífuie InjUtur ratio Primo: Quia vel 
probar decauíalitatc gratia; in genere cau-
ÍÍC principaliSjVclinüir.mentalis.Qucd no 
in genere cauf^ principaiis patct a quia eí! 
Creaturíi^ nopoteft efie cauía principaiis, 
íiec pperans principaliter:quod non de in-
ftrumentaii etiaprobatur. Quia principiü, 
in^uo nititur.ratio,eft, Quod idé eñadus," 
quo aliquid eft in a&u, & quo agit j íed in-
ftiumehtünon tonftituitur per a£tum,qud 
agit̂ quia agit per aétione cauf| principaiis* 

C ¿¿antecedenteradillá príEÍupponitut iam 
cónftitütúinftrumitü in ratione inftrumc-
ti,qus non confiíiit in hoc quod eicuctur, 
íed quodOtelcuabilcj 6¿ aüumptibilejergo' 
non p robar ratio de ratione mjirumeníi. 

PráteYea.Aá merendum áli)s gratiam re
quintar gratiaVnionis; ka quod fine illa n5 
pofsit ftarcali/smereri grasiam,v t patet ia 
puto hominejquantucütiue grariíicáto per 
gratia habitúale.Ergo ñeque in Chrifto co-
currit pcrfe£tio gratis habitualis adinfiuc-
dú in alios^ergo ñeque ad c oibrueduCapur. 

JJcnique Ratic V . t h c m a diminutaV 
Quia íolü probar^quod gratiathrifti prop
ter íua erainétia poteft infiucrc in alies; íed 
hoc nó íufiicit ad ratieng Gapitis, quia Ca-
put non íblura debet Uifluere in aliquos; 
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fcd in omnes. Ergo diminute procedít 
D.Thomus p v o b m á o quod infiuit inalL 
quos.quando debct probare 3 quod influit 
in omnes^Vt vcrifícaretur ratio Capitis. 

Quantum ad rubflantiam Sententias P<<-
ter V(í%j¡tte^ Utíput. 49, Cap. 4. teneti 
quod principaliter per gratiam Vnionis 
conÜituitur Chriílus Caput.Huius Funda-
iiientum eft. Qiiia totus valor íatisfadio-. 
íiiSj 6¿ redemptionis Chriíii prouenit ex 
gratia Vnionis, S¿ non ex gratia habitualij 
crgo per gratiam Vnionis potius quám per 
habiaiaíem coníiitukuí CapUt. Cenfequen-
tia /^fe^Quia príncipalis a¿tioCapitiseíi 
fatisfaáio pro peecatis homínum, S¿ re-
áemptio.Jffitecedehs y ero confiar, Quia in 
puro homine non eflet fufficiens valor ad 
iedemptionemí& fatisfa£Honem pro om-
nibus,quia déficit grafía Vnionis, Ergo iñ 
Chrifto ex gratia Vnionis fumitur totus 
ifte valor. 

Conftmatur. Éfñcacitas meriti Ghrifíi 
pro alijs prouenit á valore defumpto ex 
Perrona,quia quamuis non haberct gra
tiam habitualemjpoííet alijs mereriprop-
ter dignitatem diuinscPeríbnse jergo per 
gratiam habitualem non fufficit ád merc-
dum alijsj fed Colum per gratiam Vnionis 
mérito de condigno. Ergo potius per gra
tiam Vnionis conílituitur Chriílus Caput, 
quám per gratiam habitualem. 

Secundo u/ÍVg«/fwy,Quiaillé modusfu-
peradditus gratiíE habituali inChriílo, vel 
cá aliqua entitas diüindá,vel eíl ipfa gratia. 
Si eft entitasdiüinda, in illa confiftit con-
ftitutiuum Capitis, & non in gratia : íi cft 
fola gratia reñat explicare,quomodo con-
fíituat Chriftum Caput i íi illi nihil addit, 
quod non fit in ali js. 

Cá»/ím4f^. Quiain fotmisadiuisni-
hií áddit adiuitaspropriíe operationis fu-
pra adualitatcm propriam f̂ed per fuaní 
adualitatem agunt 5 ergoíigratia habitua-
lisin Chrifto eft forma acliua ,non eüne-
cefle , quod illi aliquid fuperaddatur vt 
agat.Ergo malé diciturjquod aliquid addi-
tur vt iufluatjvci ipfa non eft forma adiua, 
& influens. 

Vlumo Arguitur, Humanitas Chrifti, 
vei gratia habirualis non habet influxum 
phyíicum in genere cauíse principalis, íed 
íblum inftrumentalis iri alios> íed operario 
inñrumentalis nonpoteft coníiitucrc Ca-
put;ergo ad rationem Capitis non requiri-
tur operario inftrumétalis, fed fufficit opc-
iatiomoralis in genere caufe principalis. 

T c r t k e P a r t í s . 

A fatetConfequemia. Tota ratio Capitis fal-
uaturinChriftoperhoc,quod poísit elle 
Redemptor^ & iatisfador 5 hxc autem eft 
operario morális, 5¿ hoc habet per graiiá 
Vnionis^ totum boc faluabitur,quamuis 
non detur concurfusphyíicus inflfLmen-
talis in gratia Chtifti, ñeque in eius huma-
nitate 5 ergo ad rationem Capitis nihil 
conducit operario inftrumcntaliSjncc gra
tia habituaiis íecundum inftrumcntakm 
influxurii. 

B 
^efolnth Qíheftíom. 

Prima Cenclufvj. Suppofítumdiuinum 
non eft proximumJ6¿ foimale conílku-
tiuum Chrifti in rationc Capitis, nec gra-
tiíBVnionisjeñ tame quid prarrcquihium, 
3¿ quaíi radicaliterfe habensad rationem 
Capitis. Prima parsConcluíionis proba-
tur.Caput comparatur ad corpus tanquam 

G parsilliusf^tanquam aliquid homogeoeü 
cum alijs membris, in ratiene íubfiaptiaii 
corporis, quod ex lilis reíultat ianquam 
vnumcempofítumí fed Perfona diúiriaho 
poteíi compatari vt pars refpedü alicuius 
cópoíiti reíultantis ex ipfa, &¿ ex ali/screa-
mm.Tum, Quia ratio partís eft quid incó-
pletum^wwjQuia pars condiuiditurcon-
tra pancm^uia non inciudit perícéiioncm 
eius. 7K»3, Quia pars eft tiüídcm rationis 
cum alijs partibus ad conftiíuendum to-

15 tum.-1<&: participat rationem ípeciíicams& 
íubftantialem cempt fíri cum zhjs , alias 
compofitum reíültans cffet mcnftruoíbm. 
'V.gr. inCorpore humano cmnespartes 
funt fpecici hLimana:>quamuis accidentali-
ter íintdiuerlse rationis, tamen in rationc 
íubfíátiali omnes partes funt homogénea, 
&vniuoc£ej namíi Caput eíiet Iconis, &í 
estera membra hominisxííet cerpusmó-
ftruoíum. At Perfona diurna no poteft cffe 
ciuídem naturse cum crearuri?, ñeque vni* 

É noce cum iiiis conuenirc , quia non poni-
tur in genere,neque inpríEdícamentocuai 
illis Jiue ineíle naturíEj fiue ic (.ílcgratise 
confiderentur. Cum ergo Pcrícoa diuina 
non fe babear j Vt pars iHius muliitudinis, 
aut illiusconflatí ex muititudine^ Deo, 
fed vt Caput fcoríúm íeparatum jcoofé-
querner in ipíb rteté díflínguitur ratio Ca
pitis ab effe perfonali3quod eii fuppoí immi 
príefeitim ad hoc vt Perfona diurna míti-
tuatur Caput homogencum3¿¿ vniuocumj 
id enim non habet Perfona diuina ex ipío 
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eñe perfonalipvel ex natura Dcítatis , fed ex í 
huruanitatc afllimpta cum donis gratis. 
Igitur conllitutiuiun proxiraum, Sí: fór
male Cnpitis in Deo,vt lit Capur hemoge-
neum rcfpedu multitudinis crea í í e ,no¡ i 
debet defumi ex ipfa Perfona , q\xx ñeque 
cftípars ifliusmultitudinis/nequc iili ho
m o g é n e a , fedex e o j q u o d í i b i adiungityr, 
fciiicct ex humanitate, vt gratifieata pes 
gratktnhabicualem. 

Secunda Vero pars Conclufionis^ quod, = 
fciiicec fuppofí tumíeu Perfona in Chrifto B 
cñ.qmñpixxequiCmmh&c quaíi radicaliter 
fe habens ad rationem Capitis,probatur ex 
didis. Qüia valor operationü Chrifli per-
fonalis rationejCuius illa opera funt íatisfa-
doria ad a[:qLialitarem)<S¿ meritoria de eió-
digno n o t e grati^quíE funt adionesCa-
pitis^prouenit tanquam á radice á Perfona 
diuina^neque ipfa gratiaillum communi-
catoperationibus á fe procedentibus, nifí 
vt talis gratiá eñ coniüt ía Perfona;,¿¿ gra- p 
tiíe vnionis. ^ 

5/w/7//í^&:adioinll:rumétalis,qua phy-
í icc caufatgratiamJicét abfoiutenon de-
pendeat ab vnione diuinEe Perfona^vt pa-
tet in Sacramentis,(S¿ Miniftris inftrumen-
talíter ad illam concufrent ibüs , tamé a d i ó 
iníírumeiitalis talis inílrümenti ^ feilicet 
coniundi,& quo Ver br]m,tanquam órga
no operaturjiieceífarió fundatur,atque re-
quiritgratiam vnionis, quia aliter non eft 
in í lrumentum coniundumjvt in nobiSjVt r | 
aliquid fit abfoluté inftrumentum,non re -
quiritur, quod fit c o h i u h d ü r n perfona; 
operanti,vtautem í i t ihf lrumentum orga-
nicum j ficut manus, requiritur, quod ipíi 
perfonze fit coniundum. Quare Chritíus 
ad influedutn vitam gratis in nos,tam per 
meritum de condigno^quám per redemp-
tionem, & etiam per modum inftrumcnti 
coniundi Verbo,neceí iar iódebuit confti-
tui Caput per grariam habitúale m prsefup-
pof í ta^radiGata ingrat ia Vnionis.' g 

, Segunda Concíufio, Grada habítualisin-
duit rationem gratis capitalís rá i ioneal i -
c u i ü s i n t r i n í e c s , & n o u s perfedionis fu-
per eritiratcm gratase habitualis: h s c tamen 
perfe<3:io non eft phyfícé áliud, quám con-
iundio ad Perfbnam diuinam, feu gratiam 
Vnionis. In hac C o í i c i u í l o n e n o n conue-
niuntomnes Thomifts:nam Aliqui exiÜi-
mant purs creaturs poííc eommunicari 
dignitatem Capitis. V t Magifier Soto in 4. 
"Dijtinft. 1 .tAruq. Non quidem vt fuisfa-
ciat de condigno pro culpa , fcd fuppoíita* 
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gratiaDei mereaturaíterí gratiam; 5¿pof-
íit facramenta inftituere ad fandif ícádum. 
Vn4e confequenter. fupra ipíam intrinfe-
cam rationem gratis intenfíuam nonvi -
detur.iuxta hunc modum dicendi addi ali
quid realeo intrinfecum, vtí it gratia C a -
pitis.nifiíbia Deiextrinfeca ordinario. A n 
vero gratia Capitisprout eft in C h r i ñ o . n ó 
foium ad merendum aiteri grariam quo-
modocumque,fed etiam ad fetísfacíéndüái 
pro culpa.importet aliquid reaie.&intrin-
fecum in ipfa gratia ex c ó n i u n d i o n e ad 
perfonam,deriuaíumJ quod purs creatura; 
communicabile non t^M^tif isr Soto non 
diffínit. 

Eius lAutem Scntentía vehementer re-
fragatur á lóame Vicente Rektlione gratis 
C M / P r f g . g . Quidoccr , Qtiodnul lomo
do poteft rifictítum de condigno fundari iii 
aliqua extrinfeca acceptationeDei; quod 
enim non eftet ^e condigno mercri, íed ex 
mero fauore alterius, non ex ipfa operum 
fubftantiá.¿¿digniraté p r b p r í a 5 & n í b i l c -
niinus , nonvult concederé , quod gratia 
Chrifíi inftituatur in ratione Capitis per 
aliquam perfedionem phyficam eius ef-
fentis fuperadditam, fed per infínitatem 
perfedionis moralis ex c ó n i u n d i o n e ad 
ipfum Verbum Confurgentis. . , 

Nos Autem 3 cum fupra Difputatione 
Fracedentt ^ r t i c . z . Síatuerimus adiones 
Chrifti habereintriníceum valorem ex c ó -
iundione ád y e r b u m , c o n í e q u e n t e r debe-
mus aíTercre,quod gratia habitualis intrin-
fecé fuerit perfeda ex tali c ó n i u n d i o n e , 
Itaque non folum per aliquam deputario-
nem extrinfecam,é¿ moralera,íed per rea-
Icm , 5¿ intriníecam terminationem , ille 
valor conuenit gratis . ¿ ¿ a d i o n i b u s eius. 
Quare squiuocatio tollenda cíl ex Sentc-
úaJff tut ícenf i lStchia i nomine Perfettio-
ms Moralis intcliigít aliquid c o d i ñ i n d u m 
ab omni adione , S¿ modo perfedionis 
moral isextrinfecé ,corrigcnda eft Senten-
tia.Si autem veiit diccrequod gratia C h r i 
fti vt fit gratia Capitis non indiget alia per-
fedione phyíica íuperaddiía,prsrer ipfam 
realem vnionem,^ terminationemVerbi, 
vera Sententiaeft. . 

Itaque Fatemur Hünianitatem Chr í -
fti^ gratiam habitüalem eíus. ex c ó n i u n 
dione ad Verbum folum íiaberc perfedio* 
nemaliquam infioitaris moralis; non au
tem infinitatis entitatius. Csrerum illa 
perfedio, feu dignitas moralis dupiieiréi 
poteft alicui conuenire vno modo ex íola 
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depuratíone extrinfeca, fícut digníras Re^ A 
gis, íudicis, Docloris. &¿c. Alio modo ex 
intriníeca Vnione ad rcm pérfcdiorctnjO-
cutinílrumcntumexcómndioac ad cau« 
íam principakm virtuoíius efficitur , & 
ckuatÍ"dSj5£ ü quam digiiitaíem moralem, 
ex hac eleuationc habet, eam partieipat 
per talem coniunüionem, quas efl realis 
V n i o ^ relatiojíicut Veftis rcgia.aut infig-
nia regia ex íbla coniunclione ad Rcgem 
reduntur maioris aíñimationis, non ex dc-
putationcaliqnaA'cl eledionc. B 

5/c Ergo Humanitas Chriñi, 6¿ confe-
ĉ ueter eius Gratia ex reali Vnionc ad Ver-
bum valdé perficitur, 6¿ non minus parti
eipat eminentiam 3 S¿ djgnitatem infíniti 
valoris^quam actus ab co procedentef.Po-
fita autem Gratia cum dignitatc,^ eminc-
tia tali íbpcr omnem aliam gratiam reddi-
tur^entiabilisad aliosjturn meritorié)rum 
phyíkc inílrumentaliter, quia ad hoc non 
requintar nifi adualitas gratis cum i pía 
eminentia (vtarguit D.Thsmas in ^Art. 5.) £ 
quia per hoc induit conditiones ad ratio-
ncm Capitis requiíitas: príeter coniunctio-
nem autem non requiritur alius modos lu-
peradditus.Et in hoc bené procedit Sente-
tialAfinricenfis 5 nequeenim aliaminfini-
taremjVci perícetionem inuenimus, quam 
coniundionisad Verbum, (ficutfupra lo
co citato probatumeft) é¿ videtur txpre^ 
fum in D .Thtm* 1.2.0**11.11 i.^Artic. 1. 
ad 2, vbi inquit, Q^hd htimdmtasChrifti 
canjat gríítiam,non propria Vírtttte,fedi>ir- D 
tute DminitAtis ndiuncix, ex qua. aéliones 
humaxitcitis Chrijii ¡unt jaít ítares.Vbipct-
fc£tioiiiaíuperaddita, Q¿iod fint julutares, 
íbiiun redacitur ad virtutem Diuiniíaíis 
adiundíe,& vnita;. 

Nec Fundamentum Magiftri Soto ali-
qúid probat contra hancCoHclufioncm. 
Naiii admittimus cu D. ThomA infuQjj*fí . 
C ^ y f r t 4. Qyod ChriOus potuit commu-
nicare lilis Miniftrís poteüatem exceiien-
tiai 3 ita vt efíenr Capita Ecclcíias, & indi- g 
tucre íacramenta, &:c. Cjetcrum in Solu-
tionead j . a i t , Q^md ad euitinda inemué» 
tiientU noliiítChr'ífttts poteftatem excelien' 
t U juis Mimflris commu?ucay\e7fi tamen co-
mmioijfet tple efetCapuc pt impditeryal i ¡ 
-vero Jecimdarío.Q.Q?,tQ ücét ófnciu«aCa-
pitisabíblute pottufíct communicarenoa 
tamen Capitis principalitatem, nec ratio-
ncm inílrumcnti coninntli,.& quafi orga-
nici ipfius Vcrbi, ficut habebat humanitas 
Chnüi. Vndc fícut cicuatio, 6¿ eminentia 

Ofdinís Hypoüatici, non potefl alículpii-
xx creaturaecommunicari 5 ita ñeque ele-
uatio Capitis in gratia habituali, quíE con-
íiñit in perfeCtione talis gratias , v | con-
iundaeñ Verbo. Vnde habet gratiaChrifti 
eíTe quaíi organum diuinitatis ad influen-
duminalios^tum meritorié, tum iníltu-
mentaliter phyficé, 6¿ fie tanta perfeclio 
nulii alteri crcaturae communicabilis cft; 

Vltima Conclitfís. Deriuatioj quaáCa-
pite , feu Gratia Capitaii, &: vt ita Dicaní 
orgánica , ipfius Verbi deriuatur ad nos 
omnisgratia)eüdupiex,r£ÍUcet meritoria^ 
8c infirumentalis phyfica. Sumitur hse 
Cooclufioex D.Thoma Q u x f l . i j . de Verh 
t(iteiArt,6. 6¿ expreísíus infra ^ ^ . ^ 4 , 
iArt. 3 ,vbi mqmtiQ¿fbdinreríQrem cffecínm 
Sacramentoní operatur Chyiftus& in quan -
tum D e u s & i n quAntum homo-.in quantum 
Deus peváUthoYitcitem ( hoc efl iíiprer/}dmy 
&prlmariám yirtutem) jecundum autem 
quod homo operatnr ad interiores ejTecius 
SacramentoYum meñíorie y K9* cfficientery 
fed inftrumentaliter. Diclum eft em'm ^quod 
paisia-Chrijii , qu¿ compent ei jecundum 
humanam naturam-, caufa ili nojir^ iufiipca" 
t¡onist& m e r i u r i e & effed'iue¡non quidem 
fermodum principalis agentis, Jiue per au-
thoritatem , (¿"a' per modum inflrumentían 
quantum humanitas eft injlrumcntttm D t -
uinítAtiseiUSjjed in quantum efl inftrumen" 
tum coniunítum dimnitati in perjona habet 
quandam principalitatem, & caufaíkatem 
refpeciu tlíorum}qui junt Miníflri Ecdeíi^^ 
Vbi plcnifsime docct totam hanc Coa-
clufionem. 

E t L i c h inftrumentaíis potcntia non 
indigcat gratia in ipfoinftrumcnto, vt pa-
tet in elemento aqua; cauíante gratiam in 
Baptiímoj & in Miniftro peccatore.tamc, 
Vt aducrtlt S.Thomas Quajl.z9.de Ver ita " 
te^Art.9. ad 3. Quia Chriflus operatus efl 
noftram falutem^quafi ex propria -virtute, 
ideo oportuit^quodin eo ejjet gratis plent* 
tudo tMinifiri -»ero j qni agunt in i>irtute 
eius non requirunt gratiam perfonalem^fed 
folam autboritatcm ord¡nismQu¿Yc ad gra
tiam Chriñi pertinet non foium mcrito-
riéjíedetiam inílrumcntalitcr phyfícode-
riuarc infíuxum fuum ad membra Eccíe-
ÍJae.Etad iítbsduds modos rcéücitur orn
áis deriuatio Capitis in membra^uia om-
nis deriuatio per efíidenüam,vci eíl mora
lis, vclphyíiea. Omittimusenimaliud ge-
ñus cauíalicatis .íciíicet formalis, ^ mate-
rialis,namíinaliscauíaliras conuenit qd-

dem 
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áem Ghriflo, fed ds illa non loqaimur in A 
príBrenti.Moralis quidcm effiGÍcntia,5¿ de-
riuatio fofticieter cxpiicatur per hoCíquod 
gratia Chritli ex éoniundiónc ad Vcrbum 
íaíla eft principium fórmale nierendijnon 
fóIumprofe,red etiam pro nobis;&in hoc 
fuit caufa principalis meritoria, íicut qaili-
bet homo eft caufa principalis coníequen-
di gloriam ín generé raeriti. 

I» Genere autem phyíico probatur. 
Qiiiaadió iníh'umcntalis reípedu noftríé n 
gradas noa repugnar Chriílo,fed máxime B 
ipfum decet. Quod quia probandum efe 
infra Qu^ji . i3, nuncíupponitur. EíTeau
tem eaufam phyíkam permodum caufas 
principalistomninó repugnatjlicét Aliqui 
Theologi oppofitum ceníüerinr, qiios íub 
exprcíTo nomine refeft Mágifter Curiel 1 . 
^ .Qusf i . 1 i2.<jCrt. 1 .DÍ^. i .Er quidem re-
pugnantia iíta feu implicatio^ quse omni-
nóad^equetjdifíiciié redditur á Theoíogis, 
licét enim impofsibiie Íit,qu6d gratia pro- ^ 
ducatur ab aliqua creatura tanquamácau- ^ 
fa principalijcuiusgraria fit immediara par-
ticipatio, & á qtia profiuat ranquam pro-
pria parsidjficut calor procedit ab igne^lux 
á Solé; nifi pbneremus rubftantiam fuper-
naturalem creatanijqu^ bmninó repug
nar jVt tradiíblec 1 .Pan. Quaft. 12 . Vnde 
pro hac parte repugnantia, ¿ implicatio 
ad afsignandum cauíam principalcm crea-
tam grariae, eft eadem, qua; aísignatur ad 
ponendam lübftantiam fupernaturalem w 
c reata m. 

Cxterum difficilius redditur implicatio, 
Quare repugnar dari cauíam principalcm 
gratia; ex pártidpatione altcciusj íicut licét 
calor prdeedai: ab igne ranquam á caula 
principa'i,excuiusprincípijs dimanatj ra-
men ettam poteíc procederé ranquam á 
caufapruicipaliacalore exiftente inaqua 
tanquam á caufa principali parricipatiua* 
Et fímiliter licét lux dimanet áSole , vt 
propria paísiojtamen aer ilkuiiioátus pro- ¿ 
duclt aliamkiccm, ranquam caula princi
palis. Cur crgo fimiliter, licét gratia parti-
cipetur á Dco admodum proprix paísio-
nis3&: vtqualitasordinisdiuiiíi.Currepug-
n3bir,qaod femél prbduttagratia, illa ran
quam caula pnncipalis participaíiua pro-
ducat aliara gr3tiam,vel habitum íliperna-
turalcrn?Ñeque enim ad hoc íupernarura-
litas obftat cura videamus 2;ratia[iv5¿ habí-
tus íupernaturalcs concurrere per modum 
cauf^ principalis ad proiuítioneacluum, 
qui ia íubríaatia íupernaturaies íuat. 

Á r t i c . í . 2 1 3 

H t c Difjicííltas propriam Sedcm ha-
bst i .z .Q^feJi. i iz .^Art. 1. ̂  infra Q¿*<efi\ 
64.. ̂ m c . r' ^ la té tradatur á, D. Tboma 
Q u é i . 2 j . d c Veritate j í r t . i . Quia ramen 
adexadám explicationé pcrfcÓionis gra
tis Capitisdecernit eius cxpiicati©)breui-
ter folum attingemus rationem, quare re-
pugner vnamgratiam produccreaiteram 
phyíicé,& principaiiter. 

IgirurS. Thomas duas rationes prsci-
pué aísignar. Prima fpecialw eft oftendens, 
quod non pofsit vna gratia producere al-
teram in diuerfo fubiedo. Et fumirur ex 
eo quod nulla caufa creará potefr phyficé 
immutare voluntatem áltcr^us 3 fed foluni 
obiccl:iué 3 quia non poteít intra animam 
illabi.Produáio autem gratis requiritim-
mutatioaem voluntatis, quia pergratiam 
homo conuertitur ad fíncm fupernatura-
Itm.H^e tamen ratio procedit tam de gra
tia 3 quám de quacumque alia mutationei 
etiam ííaturalij reípedu alterius voluntatis 
creatíEjvndeíalrim refpctlu immutationis 
propria: voluntatis non currit iña ratio. 
ReftatqueDifficuitaSjCurnon pbfsit gratia 
iñtra ipfum hominem producere áliquetn 
habitum fupernaruralcm, vel faltim aug-
menrum grátiai, íicut per Habitus natura
les producitur augmentum eorum medi;s 
adifeus. Vt omittam apparerc tan tam im-
plicationcm^uin pofsit Dcus fieapplicare 
vnam fubílantiam fpintualcm alteri 3 quod 
íinc illapfu pofsit in alia producere aliquám 
qualitatem , prajíertim cum gratia non íic 
in volúntate,fed in íubllantia animíe. 

Secunda Ergo Ratio defumitur ex íuper* 
naturalitatc gratis, non quomodocunque 
coníidcrata, fed quatenus importar dúos 
eííectus/cilicer} ex natura rei difíindos,&: 
íntrinfccos.PWw«i- í/^quod fit participatio 
qusedam diuina; voluntatis, 5¿' donum íp -
fíus,quo anima redditur dilecia fupematu-
raliter,&: grata Dco.acvoiuntati eius amí^ 
ca. Sec»«(ítfí, Quia eft participatio imme
diata diuinse natura. 

Vt erque cftedus cxplicatur, Ü¿ dicitur 
exprefséinfacra Scriptura, Primus íacobí 
l .Vaimtarie genuit nos Verbo yentatisy-vt 

fimus initium dltquod creaturg eiusí Vbí 
voluntaría gencratio ponirur tanqua pro7 
priagratis produdio.Ex quo oritur,quod! 
gratia reddat nosgenitos,^: íílios voíúnra-
rios,quod eft eft'éfiliosadoptiuosj qui dfc-
duseífentialiter refpicit proccísione á vo
luntáis Diuina,tanquam donum,quo red-
dimur voiuntáti Dei gra t is aecepti. 

i í 
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2*t 4» 
E ; ÁdEphcfios i .̂ icitur, Qui prade- A 

flinauit nos in adoPtione filiorum jceundum 
propoptum y^ UmCAtiifit̂ e t̂n laudem g[or¡¿-
gicati* ju£>in qí4A gratíficauir nos. VDÍ etiâ  
gratinotio, ¿¿ adoptio , qai funt cñvcíus 
ccnnaiurales grariai^rcfcruntur ad gratiam 
Cib illa formaiitatCíqqa eft parricipatio vo--
L;iitritisdiuin3í,& incrinfecumdonum vo-
lütati? Dei.QuacDiam tatione diftaiiogra
da; rpecialiccrappropiaturSpiriímSandOi 
qai eñ Kodonaic donum^ procefsio vo-
lunratis t>á',S¿ ideó dicitur Romm. 5. Cha-
vitAs Dei dijfafk efl in cordibus noftns per 
SpiYitum Sancíum7qiitd(itus efl nob i s / i á tb -
queipragradavocatur %Vif»5 3 quaficx 
íbiratione dioinx volmuatis procedens,. 
Rorn.ui, 3. *Accepi¡lis Spiritnm adoptionis 
filiOYumrin qun cUmamus ^Abct Páter , ipje 
enan SfiYÍtus tejíimeníum reddítjpmtui n&* 

firorqmd fiíij Dei Jumus. Vbi íeinper lo-
qunmScnpturu m hac fbrmali prsBcifsî  
ncjquod̂ adoptionem fíüadonis reducit ad 
Vüíunta^aiDd, quareuusamorem infpi- C 
rae erganos j cuius ípkadonis participado 
cl\ graíia. 

Secundas Autem cfflxkis gratis, feili-
cet , quod íit patticipatio diuiñaínatüfa? 
cxplicaiur z.Pctrii, dum dicitur,Htxi-
ma} pvcttoiii nobis promtjjd donauit ) y t 
per hac efjickmim dimn*. Confortes naturx, 

etiam rarionc 1 loan.s. vocatui Gra-
men Dei, a i dcíignandum , quod eft 

imíaedíata participado naturíe viucntisjin 
eo in quocft natura 5 ücut remeneft ipfa D 
participado natura: viuentis in quaomcTi 
natura eft. ígitur íapcrnaturalitas graiiís 
íccundunilunc cíFeclum manitefté irnpli-
cat)quod procedat ab aliagratia, 6¿ á qua-
cunquê ratia crcata.vt ácaufa principad. 
Namíigratiacft rerminus quidam, vcl pro-
ccrsiodiüinx vólutatisrcddcns homincm 
gratum,á¿; diícdum Deo^ voluntariége-
nkorn , ye! producitur in vi voluntads Ui-
uina;gratiticantis,vt á cauía principan tan-
tumivcl in viptopricecauíalitads. Si F r i - E 
w.'mjiaiilíbkisDeus clí caula piincipalis. 
tíSecundum, manifefté iinpíicat,quod ali-
quid faciat hoiinnem diieelum j &c gratum 
Dcojnidpcr ipiam volunratcm diuinam, 
íicut̂ quodaíiquid rcddarur iiuclleüutnin 
acia, ííue per extrinfeeam denominatio-
iica),vtobiectum ad cxrra, fíuq per intríti-
fecam reaíitatein,Ucut Vcibum mciuisad 
intra 3 niíi mediante concuríu iníeiledus 
íanquani cauía principaiis huius ctKctus. 

£ t Eadem í(atio eíi de Augaiento gr̂ . 

Onac 
tia Sen 

tix-ycñ enira augmentumhoe eftcclns r«a-
ioris dilcdionís diuinx; vnde non potcíl 
procederé ab ipfa gratiâ  vt á caufa princi-
paii j cüaniin codem hominc, íéd in^aK-
diate á volúntate diuina. 

Q^odú inquiras de Alijs habitibus fu-
pernaiuraíibüsprsEtetgratiaai? ftejponde* 
fi/r.Qtiod vclhabent neceílariaín conne-
xionem cura ipfa graíia,vci no ? Si habent 
neceílariara. connexionem diraanant ab 
ipfa grada q̂t-iali paísiones abcíicnua, C¿ 
producuntur cadera aüione, quaprodu
citur ipía grada 5 6¿ confequenter abeo-
deni agente , & cauía principad debenl 
procedcrcficur ab codera agente íit natu
ra,^ propria paísio illius. 

Si tAutem ucceflariara connexionem 
non habcntjoportetjquod á íbla libera vo
lúntate Dei, tanquara ípcciaiia illius dona 
procedant. Cum enira íbla grada expur-
get peccatura, ik. teadat homincra amkrs 
Deo tantum; etiam alii habitus, qui dne 
gratia inueniuntur, VÍ FidcS;̂ Spcs ordi-
nant.<^ diíponunt ad iQsamgratiam ^íicut 
diípofidoncsciufderaordínis, qua? abeo-
dera agente neceüé cft piocedcrc á qu© 
procedít forma. 

Charafter .Autem manifeflius efl,qiioc| 
íbltim poict á Deo procederé , vt á caufa 
principaii, €}uia ex lúa natura eít poteftaa 
rainiíkriali^,^ inílrumentalis^vndc necef̂  
íarió petit íolura procederé áfuo agenté 
principali, quüd cí| Deas. 

Seciwdus Jtutem'BffeBttStqpctk impor» 
tat íupcmaturahíer grada > eíi quéd fit ira-
mediara participat io Diuin^ naíttfe jid an
tera, quod eft imraediata parncip t̂ioaH-. 
cuius naturas repugnat, quod ab alió deri-
iKtur ,vt á caufaprincipaii > íkutlVoicn, 
non potell deriuari etiam abalioieminc* 
fed íblum á natura vhicnd^cüiureÜ inmic-
diatapanicipatiQ. 

Cuitts Ratia efl, Qyia aíiás €ipcrtcrerp 
quod veí nuiia. gratia ex lúa natura pctercE 
iraraediaté procederé á Deo, taquara par* 
ticipatio ciusnaturíejvel non omnis gratia 
eflet vniuocé ciufdemfpecici. Nam ú vna 
gratia procederet ex alia^ non immedia-
te á Deo, fímiliter omnis grada poílet de 
procederejcrgo nuiia peteret ex íua natura 
immediate á Deo procederé fie nuüa 
clTct immediara cius patucipatioex íua na* 
turaA'quail femen Dei. 

Vels i ^Jliqua gratia peteret immediate 
efie á Deo,alia autem id non pettrer 3 ncw .* 
cílet vtraqtie vniuocé gracia ? & vnius ípe 

cici» 
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ciei.Vndc fír argumentum efHcax. G ratla 
ex (lia intriníeca ípecic cft immcdidta par
tí cipatio diuiiise natura, vbicuaque repe-
riaturjcr^o 5¿ .unmediáta p.róccrsio : non 
enim participatió intciligí poteñ niíiper 
procdsioncm abco , cuius participado 
cÚ; ij>íüm enira participare prücefsio cft, 
6¿ íi imíHcdiaté participaummediate pro» 
GCdít. 

ExempU7q^x inoppofltum reducun-
turnuilam habentinñaniiam.QiüaluxSo- s 
l i s , ^ calor ignis, non íunt immediaté par- i 
ticipationesnáturasSolis,aütignis j íunt 
enim participariones, 5¿ rcfufiuníS quali-
tatutn,qna2 íunt pafsiones, & íic immedia-
té non párticipánt. Non t í \ crgo facienda 
visinHis exémplis; íed cxemplum magis 
ad propóíkum, eft íerheri , cuí Scripturu 
eomparat gratiam, itacnim cft immediata 
participatio natura viuentis , quodnon 
jpoteft ab alio produci vt á caufa principali 
niíi á natura viiienti. . 

J[Uj ^Áutem babitus fupernaturaies C 
íunt immediatac participationesalicuius at-
tributi Dmini.V.g.Cnaritas,^: Spcs voiun-
tatis^ Lumen glorise diuini intcJlcdusj .Sí 
íicdealijsvirtütibus.Licct inhócíitdilfcr 
rentiá, quod ílcut ifta áttributa inteliigun-
turabílró modo intciíigcndi lubfequí ad 
diuinamnaturamj tanquani próprietátes 
iliiusjab ipfaquc procederé,; íic etiam habi-
tus ifti virtutum ad gratiam, veí vt pafsio
nes comfcquiintur, 6¿ modo dimanadonis ^ 
ipfam habent pro principio jfcd non tan-
quam principálcágens.quía pafsiones pro-
ducuntur ab eodem efBcientiá quo natura 
cuius palsiones íunt. 

E x Eadem Phylofophíá percipitur, 
Qadd áctus fupernaturaies nonílint im-
mediatae párticipationes Dei, fed median-
tibus habitibusjá quibus cliciuntur. Quare 
iicét etiam mDsoíitadíus.tamcn quia illc 
acius non cftegrediens ab aliquo princi
pio, fed cft adus parüsjin nobis autem non g 
poteft elíe adusjnifi prout egrediensab ali- ^ 
quo, ideó ex hac parte repugnar aliqucni 
adum fupernaturalem efle immediatam 
participationeni ádusDiuini j fedfolura 
mediante habita; quiafunt adus vitales 
oportet,quod procédanttanquam á cauíá 
principali ab aliquo principio viuentc fu-
pernaturalizaró. . . 

Co»/2tif JErgo, Quodderiuatio gratia; á 
Chrifto folum habet dúplex genus efficie-
tise, feiliect, moralis in quantum eft caufá 
Kjeíitonaj^ phy Oca in quantuíá cft inftm» 

2 Í 5 
A nientunaconiundun^&hoe etiam magis 

propriumcft Capitis,quia cum Caput íit 
organum}¿¿ pars prsecipua corporis magis 
concurrit modo iníhunicntali in alia mc-
bra,quam principaie,íi íit Caput homoge-
neum. Cum autem Chriílus > vt homo íit 
Caput homogencum cum tmómlhem? 
tLra ,.conuenichs fuit, quod quafi inftia-
meiatum brganicum, &: cbniiinjSta^ ci-
fiem Verbo iníiueret gratiam in alia mem-

. bra,etiam cfíicicntía phyiica. 
I 

SduuHtur ObieBa* 

r ^ f d E a Q u a fupra obijeiuntur coutrá 
proceílum rationisS ThomaconfiÁt ex di-
¿tis.quam efficax íit eius rario, intelligen-
do>quod a(íi:us,qüo aiiquid exiftit in ááu cft 
etiam id,quo agit eo modo ̂  &: caratiOBCj 
qua talis forma poteft eíTe aáiua.Sicut gra-
tia folum poteft eíTeacHua per adus meri
torios,^ ad modum phyfíci inftrumentú 
Sic autem inrelieda rátió no prblíat ^qua-
liter de grada Sandi Pauli, vel altclus ha-
bentis gratiam inteníioremjqüia eminen-
tia gratis requifítá ad agendum in alios; 
non eft folá intehíio, fed modus habendi 
gratiam eminenter,vt optimé áduerdt G*-
/efííMWíinCommentarió^íVf.j. 

Itaque Mmínentia imporrat ,& perfe-
dionem formse habitse, & eminente mo-
dumhabendi illam;fícut calor in furamop 
non folum dicií ÍKtcníionem caíbris ; fed 
modum,quohabeturab igne,ideft tan-
quam naturalisproprictas illius.Et codem 
modo máxima eminentia gratiíe Ckriñi 
non folum intdlí¿iíur,quantum ad perfe? 
dionem intcrifiuámifed etiam quantum ad 
modum habendi., feiliect, quaíi preprieta-
temperfonakm Vnidnis,yt ei coniuRda, 
vtannotaturillisverbis, Vidimus gloriam 
eius, glomm quM Vhigemti. Idcñ,vt pro-
priam Filij XM'M íam magnam^e fí íbius 
ipre eífet Filius; ideó enim díxit Vnigenhi, 
¿¿ Prlmogenitu Et Hoc modo non verifica* 
tur,quod gratiá cuiufcünque aíterius San-
di, quantumcunque cxcellcntishabeat ii¿ 
lam eminendam í qua;requiriturad agen
dum in alioSifeeíidum illum modumrqud 
habet eminendam in Chrifto. 

M Pr iéam inftantíamRcfpondetur, 
( ^ o á h x c m i ó D.Thornee , non probat 
gratiam Chriñi efic caufam principale phy-
íicamjqqia graíia non eft forma capax'taíis 
adibñis, Batió autem í>. ' t h o m á iblurii 
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probat , qued fofma eftratio agendi eo A 
modo^quo eñcapax agendi,&: in iuoge
nere. 

E t Q u m i o JnjlatuYy Quod inñrumcn-
tum non conftitnitur per eundem adum, 
qüo x c á á m t ^ m s . R e f p o n d e t u r , Quodiñ 
iníhumcntis ícparatisiracfíj in inílrumcn-
to autern comun£í:Oj£¿ organico.V.gr. ín 
Manu, idemeft sótus > qao conftituitur in 
adu,á¿ quo conftituitur infírumentum^ci-
licct per virtutem animas, quia tale inftru-
inentum>quaíiagitex proprijs, ideft ,ex « 
yirtuteprincipaliconii'ncta. Et ira dixit 
J).ThomAs(lti¿fs.29 & Vertíate y j m c . $ , 
d i 3. Quod ChriÜus operatus eft noftram 
íaíurem» quaíi propria virtntc , ideó opoc-
tuit,c|uod in eo cíTct gratk picnitudo: Mi-
niñri vero ̂ qni agunt in virtute eius} non 
requirunt gratiam perfonaiem, fed íolum 
amhoritatem ©rdinis 

V d Secmio Reípondetaf^Quod D . T h ^ -
mas non probat determínate, quod gratia 
ChriñiagatjVtinftrumentum, vel ve caufa C 
principalis moralis , íedquodagit eo mo
do j quo gratia nata eft ageie , ícilicct per 
adus meritorios ; íi autem addatur ctiam 
inílnamenralis deriuatíojhoc -cric ex abun-
dantia. 

Et Qadndó VicítU'VjQuQá admerendam 
alijsgrariam requiritur^ ó¿ concurrit emi-
nentla Vaionis, non autcm)3crtedio gra
tis períbnalis, Rejpondetur^ Qiiod Emine-
tia Gratis Vnionis concurrir radicaliter, 

prffiílippoíitiué, vt principium QHofifj D 
gratia autem habkualis.vt principium Quo 
proximum, &: fórmale, quod magiscon-
dueere ad ra^ionem Capitis, oíkníüm eft. 
Si autem gratiam habitualem non haberct, 
poffet qaidem aii)s mereri gratiam, fed no 
ita connaturaliterA't íupra Q¿**ft.j didum 
eiV5¿idco connaturali modo conílituitur 
Gapurproxime,o¿foimaliter per gratiam 
habitualem. 

^^/«/íítwfM^^quíE adduciturad pro-
banduin rationem D T homa elle diminu- E 
tzm.Reípondetur}Q}oá ex authoritate gra-
tise folum infcrtur,quod eft adus agendi ad 
ad!oncs;uftas,fi¿ mentoriasjfed viterius ex 
eminentia talis adus explicata , elicitur, 
quod fit meritoria etiam proalijs j & ex 
eadememinentia oftenditur 3 quod cñ pro 
ómnibus, quia illa eminentia efl máxima, 
vt dicitur in LmeYajínicul i . Et confe-
que'nter fuperior ad omnem gratiam 3 6¿ 
non íbium ad aliquam,vnde rede infertur 
ad omnem efíc deriuabiiem. 

T e r t i a e 

'lAd FurMmentum MUtum pro Opi-
níone Pains V a ^ u t ^ contra Primam 
Concluíionem , Reipondetur ex didis, 
Quod totus valor íatisia¿tionis,&: Redép-
tionis pronenit ex gratia Vnionis^quaíi ra-
dicaliter,&.vt ápuncipio Quod j formali-
ter autem^ proximé. & quaíi á principio 
orgánico j quale requiriturad iníUtutioné 
Capitis vniuoce,c¿ homogeneijprocedit á 
gratia habituaii,preuttamcn coniunda^ 
perfeda per gratiatts Vnionis. 

lAd Confirmattonem limiliter Dicitur, 
Quodvalormcrendipro aii)s, radicaliter, 
& prxíiippoíitiué eft ex gratia Vnioniss 
proxime vero, & formaliter ex grana ha-
bituali fie coniundajquod li iftminon ha-
beretjíufíicetetfolagratiaVnicnis adme-
rendum aiijs, ítd non ita connatuiaiiter 
clicerentur ab anima opera.nacritoiia^ vt 
didum eft. Et íinviliter infinitas cuna noti 
fit aiiud,qnam ipíe valor iñ opciibus Chii-
fti exSupp'ofno prouenicns,daiuÉ quidem 
á Gratia Vniónis radicaliter. ptececut au
tem proxime , ̂ ¿iiTimcdiaté á§raua habi-
tualisquia tune gratia ücét dcUubftant^am 
o f u i s M fpecificais dignita tem ciu.v in or-
dine íupernaLurali (ñeque enim alio infiu-
xu períona influir in operationc, qi:a me
diante principio formal] proximé eliciti-
no) neceffe eft, quod ab ipfo imme<áiaté» 
6¿ proximé procedat valor iliarum adió-
num. 

y A d E a , Qux chtjciuntuY fecundo loco 
contra (ecundam Conclufionem Rejpon-
cfef»yjíilummodum,feu perkdicncm fu-
peradditam gratise habituaii cOe ipíanm 
coniundionem adfuperius principiügm-
tiasVmonis, vt diximus. Etfi iítfies, Quja 
Vnio natura: humat ac ad Peí fonam Diui-
nam non eftmodus fupcradditus narura:, 
fed fola relatio (vt lupra Dijpin.4.. utfrt. 3, 
didum fuit ) Ergo ñeque gratia per hanc 
prae vnionem habuit aíiquem medum íibi 
fuperadditumiquo conñituatur gratia Ca^ 
pitis)fed íolum reiaticncm ad Pcrfonam. 

Mefpondeturj Quod etiamíi non im-
porrauerit aliquid aiiud, tamen hoc ipium, 
quod eft realis illa Vnio, ¿$¿dept ndcntia á 
Verbo eft aliquid reale íuperadditum ipil 
gratiae. 

Caterum'miftis Vnionibus reí inferioiis 
ad fuum luperius, non eft pía:cisc confíde-
r ada ipla en titas Vnioni^quse relatio q u í 
dam efUed perfediojícu ckuatio rei mfe-
rioris,&:fottiíicaíio,quíe confequitur in 
ipla ex conkndione ad íuum íuperius, ve 
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S.Thomas loquitur i . P a r t . Qjtxfl. 106» A 
tArtk. 1 .Nam m intelkdu máxima perfe-
€ á o confequitur ex eo quod vniatur illi di-
iünaeñ':ntia in raíióaeforiiiaj intclligibi-
\\s;5¿ humanitas ex co quod reddatur fubíi-
ílcns per fabfiílentiam diuinam; qux per-
fcclio, & attuatio, qua virtus inferior ma-
nct magis eleaaca, <S¿ pcrfcüa ratione conr 
iündionis,^ vniouis appeliatur,non tame 
eft ipía pura reíatio,fed perfeclio, 6¿ muta-
tio inferioris virtutisex taüVnionereful-
tans j vt aliquid ampiius poísir, quam fine g 
tali Vnionejcum tamen reiatio vtpurérc-
latio,nón fie principium agedi. Et profun-
dior radix huius cft,quia licét Vnio fie reía-
tio,habct tamen fundametum reale in ipía 
re vnita > quod eft inimutatio paísiua iilius 
ad altemm extremum, ex qua immutatió-
ne non repugnat perfíci rem inferiorem 
vni tam^ non íolum ex ipfa relatione. 

Totim Hoc exprersit D . Thomas Qj¿¿ft. 
29.de Veritats ̂ r t . yad'/. vbi dicit, Quod 
ex ipfa Vnionc DiuiníE natura: adhuma- C 
nam, fequitur in humana, qusedam gratice 
plenitudo ex qua in aiios redundamia illa 
fít á Capite Chriílo. Ergo plenitudo per
feclio aliqua eft ex Vnionc refultans j qua; 
tamen Vnio ipía appeilarifolct,qula non 
ponít in numero cura Vnionc eíícttus ip-
l'e comirans talcm Vnionem. 

iAd ConfirmAtiunem ¿lefpondctur, Quod 
in alijs qualitatibus adiuis, actiuitas pro-
prise operationis, non addit aliquid íupra 
aÜualitatem.-íívero eleüetur aliqua forma D 
ad operandum vlrra id > quod ex fe poieftj 
indiget aliqua eieuatione, feu coniunctio-
ne ad fuperius agens, ratione cuiUs poísit 
vkra propdam adiuitatem operari. C u r a 
autem gratia non íit de fe meritoria de co-
digno proali)S,íed folum prore,indigct,vt 
inquit D.ThomáSj eminentia quadam íupra 
id in quo agir j S í i i x c eminentia íüperaddí 
debet gratis lubituali, vt poísir eíie acíitía 
ad deriuandum gratiam inalios, quiaexíc 
talem eminentiam non habet: ñeque eft üe- E 
ceüe, quod modus habendi iftam eminen
tiam, íicut Voio^tit ipía ratioagendi , fed 
modiíicatio ad agcndnm. 

xAd Vltimim quod ^contraTertiam 
Goncluíionem,ReípondetuY,Quod etfi ab-
foluté loquendo, inftrumcntaiis operatio 
non conftituat Caput , ñeque fimpliciter 
ad id rcquiratur,pertinet tamen ad meüus 
eíre,6¿adexcellentiamCapitis in Chriño, 
vt fit inftrumcntum coniunclum phyficc 
deriuans gratia nv habetque magnam coa-

Ame, 2 
úeníentiam ,vt fícut Caput eft pats preci
pua Orgánica corporis, itaChriftus infti-
tuatur per hoc, qüod fíe inftrumentum oí -
ganicumVerbi, licét abíbluté poísit eífe 
Éedempror ,& fatisfador, arque adeó Ca
put íioctali inílrumentali influxu. Ñeque 
hoc eft recurrere ad GratiamVnianis^quiá 
etiam inftrumentum coniunctum non co-
uenir ipfi gratia; Vnionis , ícd conuenit 
gratis; habituali vnkx: gratia enim Vnio
nis non fupponic pro ipía humanitate, & 
gratia habituali cius,etiam vt vnita,íed pro 
ipíbefíe perfortaii^ hypoftatico, quod 
gratis vnitum eft humanitati, &¿ ideó i pía 
vocatur Gratia Vnionis, non Humanitas. 

A R T I C V L V S I I . 

V t̂rum Chriftus fit Caput omntnm 
hominum etiam in fiatu 

íntíoceñt'íáí 

IflinxitS.Thomas intArtlc.3.(ex 
Üatus hominum \ quos reduxi-
raus ad Tres. Nam alij aliqualcni 
Chrifti i n flux u m admittunt in v i -

taípirituali,fiue perfeclifsimé in GIoria,íí-
ue perfeclé in Gratia, íiuc imperfedé itt 
Eide,qua2 eft a&uale initium iuftiñcatíonis; 
alij íunt in potentia membra Chrifti, íiue 
reducenda in a£l:u aliquaodo, fiue non j alij 
deniqueomninó íunt extraomneminflu-
xum Chrifti vitaiem, tani in adu, quám id 
potentia, qui íunt Damnati, 8¿ dicuntur, 
non elle in potentia membra Chrifti ratio
ne ftatus xtérnas damnationis, qui ftatus, 
ñeque medíate, ñeque inimediatc capax: 
eft influxus Chrifti, ñeque ád ilium aliquo-
modoordinatur, fed perpetuó deordina-
tur ab illoexvi talislftattisincurrithomó 
¿¿incapacitatem recipiendiinfíuxum vi t^ ' 
tanquam mortuusíempkemus. QLIÍE Co-
cluíio exteditur ad pueros exiftetes i i iLim-
bOjVcrccnim íunt damnati poenadamni. 

Ve ViatoribitSypod ftatüpeccati,Chri-
ftüm Dominum certií'simum eft efle Caput 
omnium hominum, licét non eode modo 
omniunijíicut ñeque Caput naturale eode 
modo influit in omnia mebra, íed aíiquo-
rum eft Caput in potentia , & quo ad íüffi-
cientiamjaliorum etiam in adu , ^effica-
citer , quia pro ómnibus rñbrtuús eft; 
Quod tanquam de Fidc tcneo'dum eft , vt" 
conftat pluribus in locisíacrxScriptur^; 
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Iñtelligo autem nomine Omnium HomL 
Mm^mm infantes nondum natos^e qui-
bus Aííqui dubitant, An lint exifíimandi 
membra Chriftij c© qu©d in vterís mater-
nisnon funt capaces alicuius influxusChri-
fti; ñeque eftiñílitutum aliquod rcmedium 
ápplicabile ipíis pro iilo flatu. Sed omninó 
dieendum cíUilos effenacmbraChrifti in 
potentia, pertinereque ád eiüs vniucrfalif-
íimam redcmptionem.quia pro illis mor-
tLiuseft,&: fub eius poteílatc continctur. Id 
cnlm indicant illa verba loannis 17. Sicur 
áedtjliet foteftatemomnisc4rmstnominc\y 
Carnis intcliigitur omne animatum anima 
rationali.De iilo enim verificatuijquod fie 
caro5& infantes in raaternis vteris iam in-
choatiné pertinent ad vitam Viatorum, & 
confequenter ád vitam íaluandorumj Via-
teres enimfaluaíi pDílunt.Ergoiam in i l -
io üatu reípicivmt Saluatorem. 

- ConflAt Et iám'mhmts in vteris mater-
nis fandiñeari polic per ChriQumJicét ex
traordinario modo, ficut loanes Lucse 1 o. 
Dum exultauit in vtero ad Chrifti aduentü. 
Et fortasé Alij íanaiñcatTfuntjquos igno-
ramus.Denique, licet infantes intra mater-
num nerum:, non fint immediaté capaces 
remedi;,quod miniílcrio hominum,&: me-
dijs Sacramentis miniftratur: íünt tamen 
capaces mediaté^quia extrahi>vel expediri 
potGÍlinfansJ&: fie reciperc remediü Chri-
Iti , &: auxiiía extrinfeca protedionis per 
Angcíos. Habct crgo capacitatcm^ vt fíat 
membrum Chfifti.licét impeditum.impc-
dimento tame abroíuté amouibiíi.Eflcau-
tcm potétiam impeditam ad fufeipiendum 
Baptijínumnon tollit, quin fint membra 
Chrilti 5 aiioquin multi komínes non pof-
fent dici membra Chriftí in potentia^ quia 
funt impediti,vcl vaftiísimo mari, vel aii-
quo terrarum impedimento , ne ad ilios 
perueniant Minillri Euangclij. 

íDe Statu Inmcentíd. 

Tou Ergo Diffícultas in hominibns redu-
citur ad íhtum innoecntiíe. Pater Suare? 
-Bi^ut.zi.Sea.i. feníit, Quod Adara pro 
ilio ñatufuit membrum Ghrifti,Primo ex 
Authoritatejquia D.Thomas in^Árt. 5. Re-
foluif, quod Chriílus cñ Caput omniü ho-
minum^ccipiendo gcncraliter íceundum 
totum tempus mundi. Erg© comprehen-
dirur etiam tempusftatusinnocentia; j qua 
gencraiiutc etiam loquitur íaper loannis 
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Terti^ Partís, 
A C4/»»f X.IedLio.dicens: Quod de p k n h ú -

diñe eius acce^erritomnes tufif^ui fuerunty 
junt ,& erunt> etkm omnes ̂ A H 0 Í . Et 
infra : Quhd flemtudQ grat ix¿qua ejiin 
Chríflo7eft caufa omnium gratiaru in tntelle-
üuülihus creaturis .Et fimiliterAuguftinus: 
Caput noftrum Chrijius €¡l7corpns Capitis t l -
lius ms f umus .Nunquíd loli m s & non etiZ 
illt^qui fuerunt amenos)Omxes}qui ab mi-
tío ¡uceulifueYunt iujli}ddiuhéfis etiam le~ 
gionihusy& ex eren ib us l A n g e l o r ü & c . V b í 
ponderandum efl:,quod ^Augujíinus, 6¿ D . 
Thomas generaliter loquuntu^non foium 
de períonis,fed etiairi detemporibus dicé-
áo<AbtnirÍQ [zcuti , 6¿ Per totum tempus 
Mundi} in qna gencralitate temporis nc-
ceflarió comprebenditur ílatus innocen-
tias. 

Beinde Etiam Ratione, Qijia Adam ante 
peccatum habuit fidem de ChriñOj non vt 
Rcdéptor,íed vt Confummator gloria:, vt 
cft exprcflaSetenda D . thomx 2.2. Qji¿ft. 
z . A n . j . Habuit infiuxum vita^nó mi mis 
quafídelespoft peccatü: Fidcs enim Chri-
ÍU non poteít efle niíi pcrChnfíumiiquidc 
credidit in eum, & habuit illum pro fine. 
Ergo dieendum cft, quod tune fuit Adam 
membrum Chrifti , vtpoté participans 
adualiter influxum ab Ipío. 

E t Poteft forriori Argumento fundari 
hcec Scntentiaj Quia gratiaAdami.ctiá pro 
ülo ftatu, cratgratiaordinata ad gloria íc
eundum fe.íiuc durante iilo ftatu cliet con-
íeqiicnda,íiuc extra illumjíed tamen adhuc 
durante ilio ftara.veré erat iusadgicriam, 
ik. ordinara ad gloriam. Ergo íubordinara 
pia:deftinatioHÍ:ergo Chrifto j nam Chri-
ftus eft caula noftra; pradeftinationis in 
ómnibus praedeftinatis, vt tradircxprefsé 
D.Thomasinfra 24 «Xrf,4, 

Dices: UJagratia pro ilio ftatu non ordí-
nabatur efficaciter ad^loria?qüianon erat 
in ftatu in quoerat tranfmirtcda efñcaciter 
adiilani: ergo nondum perrincbat ad cau-
falitatem^praideftinationemChriOi. 

Sed Contra. Quia licét in iilo ftatuñoa 
eflét con(equutiua gloria erat tamen tune 
reparabilisin alio ftatu, &in illa reparatio-
nc coníequutiuagloria 5 íed hoc fufficit vt 
dicatur fubordinari pra?deftinationi; crgo. 
MinorProbatur. Quia mprsdcftinato,qui 
amittitprimamgratiam} iilagratiaamitté-
da íubij'citur praídeílinationi, Ücét non 
fit confequutura gloriam niii proutrepa-
rauda l tamen non folum in ftatu repara-
tionis/cd etia pro primo ftatu eííct eífedus 

pra:-
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p?a;dcftinationis. Ergo fímilitcr gratiá í!á- A 
tus innocentia; , íi ctlicaciter eratconfe-
quutura gloriam in fuá repatione , ctiam 
pro primo ílatu crat cítelas prsedeftina-
tionis. 

DemyucConfirmAturhxc Senient¡á,Qaia, 
Ghriftüs cft fínis iilius ílatus innocentiíEj 
crgoó¿ Caput Confe^uentia patct, Quiain 
tantum d i fiáis in quantum haber aliquam 
prioritatcm, 6¿ peifeótionemjimd ¿¿ cau-
falitatcm íupcr id,quod talifinifubordi-
narurj i ñ x cnim íunt condiciones Capitiá fe 
afsignaras á D.Thoma. ofntctedens Proba-
tury Q j i a omnia, quse defa¿to creata íunti 
tam in clfc natura;,quáiiigr3tiaj funtordi-
nata ad Chriftum i 6¿ illi íubieda; ergo 6á 
illc ftatus.Hsec eft enim illa confequcntia 
Faul i ad Hebraos z. Vbi cirans iiluá Pfal-
ini 8. Omnld jubtecifli {ub pedtbus eius, 
C^c. quod intelligitdcChrifto)íubdit : J« 
ea enim quod omnia ei [ubiecit , n i h i l d i -
mifsit non fuhkí fam Vbi S. Thomas 
'Lcct.z/dlty Ommíinonej} diflribiitivACCom- G 
moda ad aliqua genera , ¡ed abf Aute ad 
omniú 3qmá ownia g e n s Y á l i t e r i & yniner* 

j'ítliter junt fubietfa ci . Er rovtins i . ádCo-
rinthlos 15 .inquit Paulos: Cum dicat om-
nia fítbiecta junt ei finedubio prxter evm, 
(jui fubiecit ei omnk Vbi illaexccptiofir-
mac reguiam in eontrarium , quod prse-
ter Deum nihil efl , quod non fít íubie-
¿lumChrif ío jfed ftatus innocentiíE crat 
aliquid prxter Deum ; ergo fuic Ghrifto 
fubieclus. D 

Et Prxterea, vt Ghriftüs íit Caput An-
gelorumíufficit, vt mereatur eis prasmia 
accidcntalia,^ non grariam; ergo fimiliter 
hoc fufficict vt fíe Caput hominum, licét 
gratiam eis non contulerit. Confequentia 
tcnetáparitate. 

R E S O L V T I O D V B I Í . 

Chrifius non meruit gratiám ftatuí g 
i n n o c e n M i f o r m a l i t e r con* 

fideratam. 

Suppofita Dodrina fuperius tradita 
Q¿tdeji. 1. rr/c, 3. Difpttt, 3 .fupm ^Art. 2. 
dd 3. dcChriftiDornini praedeñinatione 
vt RedcoaptoríDicendum cft,ex vi prasfen-
tisDccreti non fuifle Chriñum Caput fta-
tus innocentiíE de fado. Qux Sentétia fre-
quentior eft inter Thomiltas. Illam docec 

A r t i e J Í , 2í 

Mdgifter ^Alnare^ Lib. • f a J í u x i l ' p ' D i f f l 
¿ f M t p f l e r Soto Lib. 1 .ae N a t U Y ( t & G m i á 
Cap.26. Et Píurescitat Vkatfut^ hic Dif-
pj t t . i i . C a p . i , *A¡luYÍtenfi's z m m , quiab-
íbluré tenet, gratiam iilius ftatus fuillc per 
ChriíÍLim,& iilius effe Caputj tamen acci-
piendo iliam gratia tbrmaiiter ,& vt fubeft 
illi ftatui y docct non elle per Chriftum,vt 
vided poteíl QjfaJl.SXoncíuf^. JPag.jóP. 
Ratio efficax,& Fundamcntalis cíl, Qoia íi-
ue Chriílus veniret non peccante Adamo, 
íiue non veniretj tamen de facta ex vi príe-
fentis decreti nulla gratia cftáChrifto, vt 
Capite, qus non íit ctiam ab ipíb vtRe-
demptorc&pereius íubiediong, acmor-
tem deriuata; fed ianguis, & pafsio Chri-
fti non pertinuit ad ftatum innocentis, di-
ceme Auguftino in Lib, de Correü:. & 
Grat. Gáp. i z . I n illis bonis^fdam Cbrijli 
moYte non eguic. Ergo ñeque gratia iilius 
ftatus fuit á Chfiflo vt Capite. 

iA'd Hoc Fundamentum dúplex exco-
gitatur cíFugium.Primum, Quod Ghriftüs^ 
non íólum vt Rcdcmptor per mortem» 
fed etiam vt Conílimator Glorias per alia 
merita, contulit gratiam > íicut affirmanc 
Illi,qui defehdunt Angeles fuiíic iuftifica-
tos ex meritis Chrifti, & tamen Chriftum 
non fuific mortuum pro illis, ñeque coá 
redemiíTejVt fcquenti Art.videbimus: ergo 
fimiliter hoc poterit applieari gratise ftatus 
innocehtiíe. 

Secunda Diéunt Gratiam iliam, licét 
íub formalitate ftatus innocentiíE non fue-
rit per Chriftum; tamen enticatiué,¿¿ abío-
luté per Chriftum fuifte, etiam in illo ftatu^ 
licét vt reparanda pro alio. 

CateYum PYtma Solutio multiplicar^ 
non íbluit inconuenientia: Quienimte-
nent Chriftum non fuifte mortuum pro' 
ÁngcliSjíi confequenter loquuntur,debcnt 
dicere.quod non meruit illis gratiam 
gloriam eírcntiaíem jíiqüid€ Chiiftus con-
íummauit omne ríicritum motte íuapra 
his^uos fandificauitjdicente Paulo ad Hc-
braíos 10. Vna oblaüane confammauit iri 
¿teYnum¡anéhficatos,Exgo quicunquefari-
dificatus eft per Chriftum, illa vnaobla-
tione fandificatus eft, aut íi ab illa defic{t,á 
fandificatione Chrifti extraneus cft. Ec 
ídem iñíinuat locus illc Ifaias 5 Í . Si po-
¡uerit pYo peccato animam fuam , -videbit 
femen longs.mm, Ĉ 1 'voluntas Vomini iri 
manu etus diYigetUY. Cum ergo volun
tas íit fandifícatio noftra , vt loqui-
tur Pmlns , fí ad dirigendam voluntatem 

T a Wi 
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Dei in manu Chri i i ¡fuit ncccííaria illa co¿ 
ditio poncndi animam fuam 5 crgo omíiis 
fandificatio per Chriílum non eft data^niíi 
per morrem eius. 

MtiAd hoc adiuiMt faús efficax coaue-
nicntia,naEñ perfectifsimum, 6¿ effieacirsi-
mam meritum Ckrifli ex genere operis, 
fuit pafsio, é¿ mors eius} quiá in ea com-
pletúna eft totum ponduscharitatiSídicen-
te Ipfo loapnis 15 .Matorem C h á n t a t e l e , 
& Paulus Romanor. 5 . Commendat autem 
charitatem fmm 3ei*s in mhis, quia cum 
feccatores effemus fecmdum tempus, Chri-
ftus fro mhis mortuus eft,Sy\fe.i quem lo* 
cum D.Thomas,/» hoc (inquit) quod di . 
citCQmmenddt inamenjitatem quamdam di" 
itina charitíttis afsignat.i 

Si Ergo Mors Chtifi fuit opus perfedif-
fimos charitatisj&ideó omne mcátum in 
illa confümatum eíljtanquam in perfedif-
ilinoopcrc,qaod cñ fi«iscaeterorumjíi ifta 
tanta charitas non fe extendit ad meren-
dum pro ftatu innocentis, quomodo exi-
ftimandum cü alijs operibus inferioribus 
voluiíle illam gratiam mereri, perfectiísi-
mum autem opus voiuifle abiliaexclude-
re Vndc pafsioni Chrifti tradimus exccl-
lentiam vniuerfalifsimx influentiíe in gra
tiam , dum ab illa fubtrahinius mcritum^ 
pro aíiquo generegratiaf,quod alijs operi
bus Chtiíli afsignamus; quod certc cum 
ex mera Del volúntate dependeat, iudicare 
de iiloilne aliqua rcuelatione fancía; Ecclc-
íkej vel íenfii, aut vrgentifsima ratione, te-
meritatenon vacat. 

Contra Seci indám áutem S&lutionem in~ 
ftátur. Qiiia implicat conOdcrarc Chriílum 
vt Redcmptorem, 6¿caufaiitatem eius.vt 
redemptiuamjníu príefupponendo iapfum 
peccati j ergo illa gratia ftatus inn©centia2, 
etiam entitatiué confideratajfi ponitur an
te Iapfum peccati , non eftáChriflo per 
caufalitatem, & efficatiam redemptiuam» 
ac per hoc implicado eft interminis dice-
re-, quod gratia entitatiué accepta íit per 
Ckriftum, vt repannda poft lapíüm, quia 
fie non eft per Ghriftum , nifl vt reparan-
tem,&: vt redemptoremj ergo pro iilo fta-
tu,in quo confideracur cntitas gratia; , ve 
nondum reparata adu , nondumeft adu 
per Chriflum, fed confíderatur vt futura 
per Chriíknnin ftatu reparationis. Si au-
tem confíderatur illa gratia.vt fubfequitur 
Iapfum, iam non eft gratia innocentix, fed 
poenitentiíe. Ergo fub ftatu innocentia;, 
aou íolum fornuiiter non pertinet ad 

Tcrtiae Partís; 
Á ChriftuRi,fed ñeque etiam entitatiué, ílcut 

Magifter Vincenttus vuit. Ergo fub ftatu in-
nocentiai Chriftus non eft Caput gratias, 
fed folum vt induit alium ftatum. 

JEf ConfirrpAtuYy Quia non poteft intcl-
ligi influxus Chtifti de fado in entitatcm 
gratis, abftrahendo ab omni ftatu; imóli^ 
talis abftradio fíat y iam non pertinet ad' 
hanc QU3Bftionem,in qua non inquirimus, 
An Chriftus influat gratiam entitatiué có-

, íideratam prasícindendo ab Omni ftatu,íed 
B determinatam, vt inuenitur de fado in fta

tu innocentia?, fed íi entitas gratis confí
deratur in ftatu innocentiaé, haber obfta-
culum,á¿: repugnantiam influxui per Chri-
ftumvtredemptorem. Ergo inilio ftatu 
Chriftus vt redemptor non infiuit in en
titatcm iilius gratiae , etiam vt reparan
do. 

Minor Pyokitur, Chriftus vt redemptor, 
l¿ vt de fado infiuens, non intelligitur in 

^ omnium fententia, decrctatus á Deo, niíi 
^ fuppofita permiísione peccati; licét enim 

fit diueríitas Opiiíionum, An efficatia de-
creti veniendi Chriüum abíoluté íe ex-
tenderet ad vtrumque ftatum ; tamen vt 
de fado redemptor fub hac reduplicatio-
ne,&: quantum ad caufalitatem, vt redemp-
tiuam,in nulía fententia cxrenditur Decrc-
tum,niíi ad ilSrum naturíE lapfse. Si ergo 
Chriftus vt redemptor non eft decretatus, 
niíi fuppoíira permifsione lapfus; ergo vt 

p redemptor non kteiijgiturinfluens in en-
titatem gratia; , vt accipientem cffe per 
talcm infiuxum in ftatu antecedenti lap« 
fus. 

ÁTcc¡ue ©^rintell igere tune illam gra
tiam vt reparandam pro alio ftatu „ quia 
gratia vt reparanda de futuro non dicic 
ordinem âd redemptorem de fad© in-
fluentem per cauíalitatem receraptiuam, 
fed vt influxurum de futuro. Ergo ex hoc 
quod gratia illa coníidcratur vt reparan-

¿ da de futuro/olumintelligitur vthaben-
da per Chriftum futurum, non autem , vt 
de fado exiftens per Ghriftum. Ergo im
plicat tune de prasfenti , & in fsdoefic 
Chriftum Caput illiusftatus,&graíia£, íed 
vt Caput futurum pro alio ftatu. Prie-
fertim quia gratia vt reparanda eft gra
tia vt non duratura in ftatu ínnocentiar, 
fed interrumpendaiiila autem interruptio 
deftruebat ftatum innocentise. Ergo dice-
re , quod Chriftus infíuebat in illara in fta
tu innocentiíE,vt,interrumpenda,eft dice-
re,quod infíuebat in illam m ftatu innocé-
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ílx fub flatus innocenti^ dcftru ̂ ione, 52/ Á 
tune ilje influxus confemarer, & manute-
ncretftaruriiinnocaitiá;^ coiilcruaretii-
lum fub ratione non coalcruandi .quoi eít 
pJanecontrádi£torium, 

Ne^ue eñeimendum ', quod cedatin 
minorem exceilentiam Chrilti,nani ii ipíb 
áickácCciQ^ihdnon eft QPUS bens imbsntí-
bus medicoyfed male hábentibitSy^ iterum: 
Non veni vocare iujlos , jcd pecoítoYes, 
Q¿ná Nos puramas additurós efle exedicn-
tix Chriíli.fí dicamus dusexceilentiam in % 
hoc coaíiftere, qnod vci.it vocare omnes 
peccatorcs.fed etiam iuílos, $¿ quod non 
íblum íiialé habentibus,rcd bené kabentí-
bus fuit o pus medico. 

Sed Adhuc obijcíes, CHriñus Dominus 
in quantum Capuc Angeiorum innuit in 
iliis (piritualia dona pertinentia ad accide-
talemgiorlámj & tamco mcrultiiladona, 
non per ranguincrh íüuni, ne-̂ ue per paf-
íiooemíuani; ergonon eft inconueniei,^, 
quod etiam gratiam iTsa uerit, & iila dona G 
per mortcm ÍLiam. Ergo iam incidimus in 
inconueniens, quod voicbamus|vitarc,rci-
Íicet,quodGhriíl:us mortuuscít pro Auge-
iis, liquidem per mortem tuam mcmit i l 
iis dona,qüíe habent per cius mortem Ar
que adeó veré poCemus dicere,quod mor-
tuus cft pro Angeiis ranquam pro mem-
bris ibis : vt ergo vitcmushpc inconue
niens hecefle cft dice re , quod aliquidme-
ruit Angeiis non per íuam mortcm 5 ergo 
íimiliter dicemus de primis Paren tibus. O 

Réfpondetnr Pr imó , Quod etiamíi de-
toüs Ghriftum nicruiíTe Angeiis dona acci-
dentalia gratise, tk meiuilic illa per íuam 
mortem, non tamen cft concedendum, 
quod mortuus cft pro Angeiis, quia íoium 
éft mortuus pro iilis,quibus|dedit vitaai, 
iuxtailiamconíéc|uentiam Pauli z.Corin-
tllioriim 5.^ vnuspro ommbus monnusefly 
ergo ómnes mortttí iunt, Vndc íspé infert 
lAííguliinus Chrifta íblum cíle mortuum 
promortuisjdonaautcm aceidentaliagra- f 
l i s non dam vitam gratis, íed fupponuntj 
ergo licet illaríi meruerit Cht Iftas per íuam 
mortem , non tamen íufíkit vt dicatur 
mortuus pro Angclís. 

Refpondetur Secundo¡Qúoá re vera Chri-
ftus non habec inñuentiam per meritunt 
in Angelosjíedper acttonés phyíicas, vel 
fecunduminfluxum inftrumentaiem, veí 
íceundum ilIuminationem,eo modo,quo 
fuperior Angelus alium iliuminat, 6¿ do-
get.Vtrunqueexprefsit^.Doífor.Hoeidem 

vltimumin j.Dift . 13. Qiiseft. 1. Att icz . 
Qu^ftiuncúla i.Nentnfluit (inquit) 0̂ /2-
gelis remouzndo prohibens ( i d eft tullendo 
feccatum) neo merendógradam.aíitorando 
pro etsi^uid iam beati fuHt Jed in hii , q u ¿ 
ad ütUis hyer&rchicos perttnent fecmdum 
quod vnUs ^ángelus aíium illtiminát piw-
gatj&'perfieit. 

Primum Vero docct in Prafenti jCrtlc. 
4.^?, dui--» ÓKXtyQuoiChri/li hummttas 
ex itlrtute (piritualis naturg ( Jciítc'et dmi" 
w«) poteji aUquidcáufare non ¡blum in(ptri~ 
tibus hominnm r¡ed etiam in i'piritibus ^fn-
geloY'.fm y propter maximam coniuntUoncm 
eiusad Deum } \ciltcet ^ecunium ynionem 
perfQnaíem.NüCqmtn '&iitc S. Thomas me-
minit de mérito Chrifti refpcdu Angelo-
rum,necdocuit,quodíolum pro acciden-
taiibus gaudijs tantus fanguis funderetür,li-
cét indiredé ex, eoquodmcruit homini-; 
busgratiam ¿¿gíóríam, & fibi exaltatiene 
eonrcquutumfitjin Angeiis gaudium,quaíl 
propofíramateria^obietto gaudij. Rcf-
pedu autem primorum Parentum, nópo-
tuitChtiftus Dominus influcrcaccidenta-
lia iíh dona per inftrumentaiem influxuni 
per adjonem hyerarchieam iílumínandi, 
quiahrec exigunt cxiftehtíamhumanitatis 
fie influentis, fíeut etiam grana Anriquo-
rum Pátrum non fait collata phyGce in-
ftrumcntaliter ab Humanitate Chrifti, fei 
meritoriccx mcritispraiuiísis. 

Solmntur Oble SíL 

^ í d Primum k pr inc ip ío ,Q¡jodmmct ad 
Authoritat:emX>.,Tl;ow4; in Prafenti*Art. 
3 .Reipondctur, Cjuod Thomas intclli-
git Ghriftum fuiflcCaput omnium horni-
num^quantum adpcrlonas 3 non quantuoi 
ad omnem ftatum períonarum. 

Sed Vrget Sitare:^ iliud verbum D. T h o * 
mx^Quhdeft Caput omnium hominum \ecil~ 
dam tdtum tempús mundi, ergo non foluni 
comprehendit D.Thomas, omnes perío-
nasjed orane terapus j ergo & tempús in-
noeenrias pro quo durauit ille ftntus. 

iZ^o^efíí^Quodlittera D. 21?©^^ non 
debet conftrui, ücut 5«drc^- legkjquod ü t 
Caput omniu hominum fecundñ totü tempus 
mundi,ita quod ly Secundü tatú tempus afíi-
cíat illam vniueríálcni Omnium Hominum i 
S>¿ diftribuat pro omni teporé, ícd cft con-
ítruéda^íicut habet DXhomasyqm dicir:S;c 
ergo ficeipiendo generalitertíecüdfim totutá 
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tempui mundi Chrijius <.e¡i Caput tmnium 
hominum.Ybi ly Secundum tQtumtemfus 
mundi it ion áctcTminati neqüc afficit ly 
Omniúm homtnumScá ly Generaliter acei~ 
pietidoilta.quod ícnfus dí Í áccipiédo gene-, 
raliter Corpus myfíicuna Eccléiiae,recun-
dum quod cius mcrnbranon funtíiniuí» 
fed per torum tempus m ú n á l , Chrirtus eft 
Caputoaínium illóíim-ii Indctainen non 
lieét inferre; crgocftCaput illerumpro 
oaanitemporcv^proomni ñatu EtFun-
daturhocíniprá Líttcra^uiá dixeratprius-
S.Th-jmas, quod Corpus Ecclefiíe myí^icú 
in hoc diffcrt á corpore íiaturali , Qjf&d 
membra corpérts ttatufalis fant omnia fimulé 
Me&tbra áutém corpons myftici non ¡ m t 
omuia limí*i .qi(i,i corpus Eccleftx tnftnuimt 
exhominihus^ui fuetuntk frinciptQ m m -
dij-vf^ue ad finem. 

Quando crgoíubditfie: Er*» tecipieñ-
d& generditer ¡ ecmdümtotum tempes mu-
di Chrijius eft Cdput &mrtium h0mi)iHm¿Sm* 
fuscümanifcílus ^quéd accipiendo Cor
pus niyílicua3> cuius mcmbraconñituun-. 
tur ex hofiiínibus , qui fuñr á principid 
Chiftus eft C aput omtuum hominum,rion 
tamen proomnitempore. 

Similitet illa fz túcuhGeneYál i teYfe-
cundum totum tempus > non importat di-; 
ftributioneai completan! pro omni tcm-
porc^ pro©mni fíatu in particulari,ícd 
diÜributionem acconimodam quafi in ge
nere, quod ex omni tempore habet ali-
quos homines pro osenabris luis, licct non 
in omni tempore. 

Minus vrgent verba ^fHguflpii, qui 
folum dicic Omnestfuiáh initio (xcitli fite-
nmt iufti^uii dicit omnes Per ion a?, non 
tamen íiib omni ftatu tempore intelii-
gendum eft. Quáitiuls 5MÍÍ^ recitando iüa 
verba yAugttjWjiiQüxéam intermedia prse 
terit,iS¿ prorfus claufulara xAugu/itni trun
carme enim habet Auguft;nus: Corpus Capi-
tis illiusnos ¡umusyñmíquid ¡oíi noSiZff nm 
etiam iüi^epH fuerunt dnre nos omnes> qui <t 
principio faculi fuerunt iujii Chríftum há-
yentt.lííum enim-venturum efe erediderüt, 
quem ms venife iam c r e i i m u s & in ipfa fi~ 
de ,& ipf fdnAti juM in cuius & ms. Quaí 
Verba %i**f*X omittit, Nobisáutenvexpli-
caot de quibus loquatur Uuguf i iñus , ícílí-
cet de ómnibus iddibus íanatis in íide 
Chriftí; non crgo m ftatu innoccntiaj , vd 
BQÍS prout in Liacu innocenüa:, íed prout in 
-fíatu faniiatis. 

sAd j.ucim S. thoma ex Ledura fuper 

. V I H . Terti^ Partís. 
A Cap.Ioannis Rejpmdetur codem modo* 

Quod 5.Do¿Toríolut» inquit, Quod emnes 
iufti,qni ílicruBt,íuntJ&: erunt, aceeperunt 
de plcnirudinc Chriílij& etiam omncsAn-
geli:n©n tamen dicitjquCd pro omni Üatu, 
ñeque expiicat.quid acccperint,3n grauam 
iufíificaíitem,v£Í aliquá dona accidenta lia. 
Et licét fubdát , Quod pleíaitudo gratix 
Chriñi efl: caufa emnium gratiarü in óm
nibus inteiledualibus crcatüris ¿ nomine 
Gmi(iYum> íuffícienter veriíicantür j t a t i s 

B datis datíe > qua; propné v®cantur fíratia; 
Ibpernaruraks, ron íoíum gratia íandifi-
táns. Et eft valdé notandum, quod íoluni 
dicit S.Thomas3Q«oí/ folum eji atujaom" 
nium grutiarum perefpcientiam. Loquitur 
ergo de cauíalitatejqux communis ettjtaai 
adgíatiarn iurtificantem, quám ad gratiam 
gratis daiam j non autem de cauía meriro-
ria. Accommódanda reípe^u Angclo-
rum iña ctficicntia gratia; CkiiÜi lolum 
quoadgratiasgratisdatas,quiagratia fan-

C diíicantem n©n potuit Chriftus conferre 
Angclisquianteccírcrúnt incarnationem, 
nili m genere caulas me ritoriíg, de qua ibi 
non agit S,ThomÁsScá de folaeffíciéntia. 

xAd P<attunem PatYtsSuare^ktfponác* 
tur.C^ijod Adsm habuit íidem Chníii non 
vt rcdcmptoriSjVt dicit SanttXhomas 2,2, 

2. .7 ,ícá íolum í ceundum quod 
ordinabaíurad coniumKiationcra gioriíe; 
& ta lis fides, licét efiet dcChíiftoobicóii-
ué 3 non tamen erat de Chrifto i»crit©rié. 

S Sicut etiam Angelí habucrunt ñdem de 
Chrjüo dümcíknt Viaforcs,vt docct .^»-
Ü U S F k é m s 1 . P a r r . Q u a ¡ j Í . é ^ . ^ ' r t , i M 4 , 
ÓCiopúm? dtáucnMagtf lerBañe^ibi Qjt*-
iild* y7 '^ lr t '3*é¿ tamen non fuerunt iu-
ítiíicati per Chriüum > vt dicemus <ArtJe* 
quenti. 

Negamas Ergé fimpliciter valere hanc 
coníéqucDrian'á Habctur fides de Chrillo, 
erg© per Chnítum, niíi addatur in antece
den ti , de Chüíto vt redemptore eiuS^ qui 

E habet fidem j fie cnim importatur in aorc-
cedenti>quod Ulis habens fidem fít ifídi-
gcnSiVcí recipiens á ChriftoA' coRfeqííen-
ter per Chiillum,A]uia ík eft Chriños cau^ 
fa íalisfídcidaíscíibi in remedium j non 
autem íí datur íibi in myfterium , vt da
ta eft Adamo. Et licét tictes ChrifH in pri
mo Parcnti fucrit Chriñi vt íinis coníu-
mantis ^loriam, non tamen , vt Capiiis^ 
quia Adamo rcuelara crt autkotitas non 
infíuentiaChrifti.Paíter quam qued vt fla-
timdicemusjbcnéítaí cflcfídenij 5¿ non 

Ca-
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Caput,& rcuekri illi vnum,^ non alinda A 

Dices iHabuit A á m i u s ñ é c m Chriñi 
Vt confumatoris gloriajerg-ovt íiiperioris 
fíbi, é¿ pcrficicntis, feu authórizantis cum 
in gloriajcrgó habuit fidení Chrifti vt Ca-
pitiSjfaltim eo modo.quo cñ Cáput Ange-
iorum; vci faitini fecundum quod aliquid 
cílCapur. 

RefpendetHr, Qood hoc íblum conuín-
cir.quód Ádamus potuit cognofccre Chrí-
fíum,vt confumatorera gloriífe,futurum * 
aiiquoíiiodo Capüt (alrim fecundum ali- B 
qucm oiodum itnperfccium, non influcn-
dogratiam^gloriam intriníccc,ícdpcr-
fídeadoiibmcxtrinrccé. Nos autcmio-
quimurde Chriño Capifc, vt de fació in
fluente iii ñatu innoccntixjicét cognofec-
retur,vt habiturusaliquasc ííiditiories Ca-
pitis,cx hoc quod rcuelabatur.quantum aá 
rationcm pcrficicntis, & conlumantis glo-
riam, Sicut Angcli non ©rdinabantur ad 
Chriñurn j^tCáput ex vi iba; iuilifícatio-
nis j licéteognofeerent ícdeQinan inMi- ^ 
niftrOsChrifti .rationc cuius rcfpicicbant 
ipluui,vt confumatorem, 5c perfectorem 
glotis accidentalis,rationc cuiusdt ilio-
rumCaput. 

Inflabis.Aázmus pro illo ílatu habuit ñ-
á c m ChúñijSc in Chriíkim; crgo tk Spcrri 
in ChtlftuÉnicrgo fpctábat ab illo gloriaai 
efientiale, q u x c ñ obiedum cíicntia; Spci. 
*Antecedens Probatur, Quia eamdem ñácm 
habuit Adamus poñ lapíüm,atque antejap- w 
íumjled poft lapfum habuit íidem in Ghri-
ftum;crgo antea. 

RejpQndetur, Qyod ante lapfum non há« 
buit fidem in Chriftum, vt redemptorem,-
íjcüt habuit poíl iaprum: in hoc ergo crcuir 
fides Adami, & niagis explícitaluit poíl 
peccatüsCognofecndo ipíum vtiiberatóre 
ápeccato.vtdicit D . r / j o ^ í 2 .2 .Q«^ .2 . 
i k n k . j . Vndefimplicitcr negaturconfe-
quentia. Qiia cü Spes rcfpiciat ipfam Bca-
titudjnem cífcntialem, vt obiedam^ au- g 
xilium , feu médium, quo debet obtincri,; 
tune autem in ftaru innocentiíE non apprc-
hendebatur gloriacffcntialiSjVt oDtincnda 
pcrChriífum, fed íblum vt confumandaj 
confequemer non ferebatur Spes Thcolo-
gica in Chriilum, Vt in médium, 6¿ viam 
obtinendigloriam. 

sAá. Secundam fiationem, quam Fecimus 
proeadcmScntcntia, benéibi rerponrum 
é ü ; Quod gratia pro illo ItatUj non ordina-
batuc efficaciter ad gloriam ,qux pro illo 
ftatu confequénda non erst i & licct cííec 
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ex pronidentia Dci fpecíalí > quatenus i1Í| 
prouidenria dandi gratiam fupcrnaturaii¿ 
erat, non tameri diecbatur fpecialisprouí-
dcmia,quántum ádcffkaciam trarifmiíte-
di in fínem; qüod tamen requiritur, vt üt 
^rccdeftinario. 

^ « f / ^ íer tówdíci tur aliquaProui-
dentia^mrf//.c5 vel rationc eff cius, queni 
prouidct,quia fpecialii e l fcilicct, cíFcaus 
íijpernaturalis; vci rátiorie modi, quia fpe-
ciaüterjd eft efficáciter deducir adfínem. 
Et Primum non fufficit ad Ffsdcftmatio* 
nem (licér fuffíciat ad diñinguenda Pro-
üidentiam Dci á prúuidentia ordinis natu-
ralis.qua; Generalis dicitur) fed requiritur 
fecundum.quodcffícacirer trarmittcretiá 
incm &¿ ideó prGúidentia)qua data eft gra
na Adamo ih ftaíü innoecntiieorripara-
tione ad pilouidcntiam naturalcm, dicitur 
f pecialtsj cÓrhparatiorie autem ad príede-
flinationem,dicitur generalis in ordine iü-
pern^ruráli. 

*Ad Replicam contri hancSolutionem¿ 
OmilTiOpinionc V k ^ t i e ^ 1 .Pan . Qji^fi: 
93 . Quod in Pra^deÜinato gratia amiíla,¿ 
poftea recuperara non eft eífectus príedefíi-
nationis, vt primo coilata. fed vt reparata, 
Dicimus efle latam diífcrcntiam iater gra
tiam datam prsedeftinaío :3 quae araittdidá 
eíl,<^:reparandá^ l¿ inter gratiam datam 
Adamo in ftatü intíocentiá;, quas reparan-
da erat poñ lapfum, quod in alijsipfá gra
tia vt primo collata prsefupponit, 6¿ datur 
excfficaci intentione perducendiad glo
riam per taliá media j íciíicet per gratiam 
amiitcndam^ reparandam^ pr^dcltinstuc 
enim non vt innbccpJjíed vt posnitcnsfu-
turus. 

Caterum .Mame pro ftatu innocentise 
non ellcollata graiia ex efhcaci intentione 
perdueendi ad gloriam fub illo ñatu; fed 
amirtendus erat ftatuf 'úíei¡k ex íllíus amif-
íionepcndcbarDccretum veníendi Chri-
flumjn quoomoespra:dcíhnandl erant5S¿ 
conícqúcntcr amifsi© illius gratiar^ a for-
tioric©llatio prima illius ̂  non príeíuppo-
ncbat •;fed praecedebat ptéácftyiatíoíiétóí 
quis facienda érat ih Chrifté, &¿ per Ghri-
ítum nnnobisautemomnis collado gra-
tíaí,& permifsioamiísioniscius,^ repára-
fioiliíusprabdertinationem íwppónunr, 5¿ 
ex illa deiccadünt. 

E x (lito ctiam cefíat Obicáio , quam 
vrget MdgifterCabrerahlc VifpuUi.VñteÁ 
Nitm.i j.quia modo corrcíponder Adamo' 
áiiquis gradüs glorisc ¿ non íblum pro gra
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lia pcsnitcntlce, fcd efiam pro opcribas t i - A 
dis pro ílatii innocentixjvt diflinda á gra-
tia pocaitentia:, (iquídcm illa merita reui-
xerunt. Ergo illagratiainnoccntiar^cdi-
fíindaagrada pocr.itcnáspcrtinuir adprae-
deílinationemJ& coíi!eqiiüra eft gloriam. 

Sed Refponderur V^nmi elle, quod iilá 
gratia materiaiitcr,5¿ cntitariué fumpta di-
ftinótam obdnúit gloriam (de hoc a ú m 
iion dirpiuamusmodo) neque diipuramus 
fi obtinuic gloriam vt reparatamjneque cft 
DiÉcüítas íi obtinuit diftinctam gioriam ^ 
pro araría !nnocentia;,yd p^nitentis Scd 
fub quo üaru iliam obtinuitjper reuiuifce-
tjan) cplm meritorum j iicét graiia amiüa 
reddeat,rcddit tamen fub aiio ítatüjfcilieet 
vt reparata^non vt mnocens,quia ionocen-
tia nunquam reuiiiifcit. 

^ í d Confirmationem Rcfpondctui: I m -
p ú ñ ú s Negando ^Antecedcns j 6¿ fecundo, 
llíoconcctÍb,A7t'gá«(/o Confequemixm. Ad 
Antecedes ergo Dico, quod aliud cft Chri-
fíum eííc íinem grat ise, quas ímt in üatu in- C 
Koccntiaj, 5¿ onmium rcrum 3 qus in i lio 
ftatu fusrunt; aiiud efí quod fuit íinis illius 
ftati^jprimumeLl verum, 5¿ fecundam fal-
funi. Licét enim Chriñus fueriefinisom-
nium retum^non tamen fub ilio priori ña
ta >íed illumprxruppoíuir Í3prum,&dc-
ftru£lum,ancequam Chriílus decerneretur 
tanquam íinis ad illum reparanduín. 

l i l e j £ u t e m ordo fuit prius volitas ex 
alio fine pertinente ad prouidcntiamDei 
generalcm;omniatamen,quaj inilloordi- D 
ne erant volita á Deo fub fine prouidentias 
generaUs în fecundo ordine fuerunt volita 
íübfíne Chrifti, S¿ cfficaciter íubordinata 
pra:deñinationi, & in hoc fenfuverifiea-
turjquod omnia fubiecit Deus fub pedibus 
Chriíli ¿¿¿nihiidimifsit nonfubiectum ei 
ex parte rcrum fubicclarum , quaíi iam 
prius fattaChrifti pedibusfubijeiens, non 
ex pane ipín-s ítatus, qui reparatus non eft, 
nec Chriílo lubiectus/cd omninó decidir. 
Sicuc Rcx fubijeiens íibi Regnum akerius, E 
non fabyeit íibi ilatum, quem habebat fub 
alio Rege/cd deftruit iíiudj 5c fe conftituic 
Caput. 

Secundo Refpondetur ad Confequen-
tiam, Quod dato quod Chriftus fir fínis 
gratiaíjnon fequitur, quod fit Caput, quia 
Caput vltra fjnalem inüuentiam petit in-
fiuxum per modum efñcientisjfaltim mo-
raliter, aut per modum gubernantis, quem 
Chriílus non habuit rcfpedluQatusinno-
cenúx 5 habuit tamen^reípeclu omnium 

I X 

hominum, qui anteíncarnationcm fuerur 
iufti>quiaquamuis merita Chriíli in intco-
tione Le habuerunt vt finis.quia fuerunt ali-
quid perfeaius iuíHfícatione hominum^ 
tamen in exerdiio prctuiOa, & de fado 
merueruntillam tanquameítidum, á¿ cÓ-
íequemer per modum cauía; effícientis, vt 
latías explicatuirí eft iñ Materia delnc&r-
u o m N i á c V'ifp á. iArt, i , 

ĉ Ví Vítimum Eefpondetur , Q u o á in 
primisChrillusnon meruit Angeiis ac^i-
dcntalia premia,licét illa tribual per inñu-
xum phyíicumjquod rclpedu üatus inno-
ceníise ficri non poteft. Vci fecundo Dato 
quod Angeiis meruerit ifrapra-mia , cft ta
men diftinda ratio, quia Angeli, etií non 
fínt ÍuíUficati'pcr Chriftumjfut)t tamen mi-
niftti redemptionisidícente Paulo ad He
breos, i i Qjjod amnes¡unt adminijiratores 
Chrifii mijsi in mimfteviü frofter eos ¡qui h<& 
editatem capiunt falutis. Vnde pertinct ad 
Chriñú tribuercxíngelispropter miniflerm, 
At vcrévAdamus in ftatuinnoecntias , ñe
que erat rcdcmftus , ñeque minifter re-
dempiionis, vnde ñeque vt redemptovi-
tam,neque vt miniftro mereedem j nequs 
accidentaliagaudia debuit tribucre. 

A R T I G V L V S I I I . 

Vtritn Omftus i?t Homojka fu An* 
jrehrum C&put quod in eos 

¿ r u t í a m ^ gloriam 

Ráfuppófíímué t2nqüzm minas dtt-
bitaibiic, Cbriftum elle Caput A n -
gelorum , tk inquirimus Dubium 
graue de modo, QUO eíl Caput j & 

quidem hoc pracíbppoütum communiter 
recipitur ab Scholafticis, licér non ab Om-
nibus,(S¿ quia videtur ex locisScripturx de-
duci Sandorum inteiligentia, Aliqui non 
folum veritatem cius adílruunt, icé criaría 
oppofitum ccnfuíantjíicut Magifler Medi-
«4, qui exiftimat temerarium efíe negare 
Chriftum elle Angclorum Caput. Eius ta
men cenfuram rigidam putat sAjinrlcenfis 
P^g. 8 0 4 . faciiiufqué aficrit fe admiíiurum, 
quod oppoíitum Ut error, licét ab ilüs Au-
thoribus materialiter^ ex aliquaignoran-
tía admiftuSjquamquam fit temcraiium, id 
eft̂ fínc aliquo fundamento á Grauibus Au-
thoribus afleratar^exiftimat ramea oppoíi-
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tamfolum efíe probabiliorcm Sentetianií 
ik. abfquc dübió veraai. ^ T / ^ r e ^ autent 
JDifp .39. non Iblum veram, fed eenfor mé 
facris l'mcús i S¿ Suare^ Vijput.z j . Señ .2 . 
proprer qusedamTeftimonia Chry(oj¡omit 
6¿The»i>hí[acl t íá iátnoa c\&dc fide , íed 
multo probabiliorciii Et idem exiílimat 
PaterVazque^mc &ilp.q.s,Cap.$, 

Nihilomittus omniboDiccndum exi-
ftimo,Quod qui negaret abfolü'tc Chriílu 
elleCaput Angelorum , exclüdendo @nv 
ncm rationem Capitis, ctiám qy\x íaíuatur 
per cxternam tantum gubernatiencm fe-
cundam authbriratem dominatiuam in 
Angdos,omninó eiiet cohcranus Scriptu-
ra; 3 & Ccnfui communi EccleíisE. Soium 
potefteíle Opinio, Art debeat dici Caput 
fecuridum alias ípccialcs conditiones fcili-
cet quantum ad infiuxum inteiriorem in-
íkumentalcnijvcl moralem; & fecundum 
quodproprictas Capitis requirit, quod lit 
duídem natura;cucaeis. Circa hasenioa 
proprietates potcft admitti varictas Opi-
nionum, Qiiomodo Chriftus diccndum fie 
Caput Angclorum? 

Qumuim ver©adillamrationem má-
gis communcm > quxconftituit rationem 
Capitis í etmdüm exteriorem gu-
bernatiooem,^ qua; íufficit vt abíbiuté,¿¿ 
íine addito Chíiítus dicatur Caput Ange-
lorum, fícüí abfeluté, & íine addito Papa 
dicitnr Caput Eccieíiíe, oullo modo eñ ad-
mittenJa aiiqua Opinión íed proríüs eiiet 
error id hegate.Etcnim apertiísirhé Scrip-
turadicit Chriftü cíle Caput omnis Prin-
eipatus)& Poteftatisad Coloí'.z. Et loqui-
tur Apoitolus de Ckrifio vt homo eftjdicit 
emm, (itiod in-Chrijío habitat emnis plent-
tudo dtuitiicatis córpor(íltrerr& eftis inillo 
repleti, qui efiCdpítr omnis Pr inc ipatus^ 
Potejlatis .hAM\iki\am cft autem, quód ple
nitud© diuinitads non habitat corporali-
ter in Chrifto, fecundum diuinara natura, 
íed fecundum humanam 5 vnde, 6¿ fubdir 
Apoftolus/« qU'0& fejurréxtftis per fidem 
eperatidnis Dei.qui ¡itjcttauit i l ínm A mm~ 
tüis. Rcfurrcctio autem folum conuenit 
Chriílo,vt homo cílSimilíter Eeclcfia ab-
íbluté noaiinát Chrillum Rcgem Angeío-
ram,5¿ Dominum, quod fine aliqua Capi
tis dignitatc, íaitimexterioris gubernatio-
niS)intelligi nequir.' 

E t Itemm Angeli dicuntur Miniflri 
Chrifti,eriam vt homo eft MatthíEi 4. ^fc-
ceferunt ^AngelitO* miniflrabant ei I t ad 
í i zbt . i .Omnes funt adminifímores Spiri-

Artic.III. 22 í 
A tusín míniftenitm milst propter eos^quíhíg-

reditatem capiunt {alutis , M.uth. J 4. 
Mittit ú n g e l o s juos cum tuba , CÍ> -vece 
wrfg«-*.Ergofi Angeli íunrmihiftri Chiifti, 
é¿ ab eo mittüntur tanquam á Domino, 
bené¿¿ proprié debet dici illorum Caput¿ 
faltim eo modo,quo Princeps Eefpublicai 
dici tur Caput illius. Atque ne^áre itaab-
ípIoté,qüod ChriHus íit CapufAngclorü, 
ílmipto Gapité in tota fuá latafígruficatio-

, ne, vt etiam diciturde Capite exterius gu-
B bernante.íine dubióert apertuserror3cum 

hoc íít negare Chriftiun efle Supcrioreni 
Principem, ac Dominum Augelorum 36¿ 
totiusEccIefiíB triumphanti^qüíe ex ho-
minibus^ Angeléconftat. Vnde in iliis 
verbisad Epheí. t. Sujciuns Chrijiu a mor-
tHÍs&cdujlituens ad dexteram Jitam in coe-
lejlibus fttper omnem potejlatem Prin-
cipatum,& 'virtut€m&Deminationem^ 
omne quod nominátur^non jolurn in hoc f í S -

: cuh,fed in futuro.Non tantum voluit Pau-
G lus fignifícare exaitationem Chriñi fuper 

omnem Angelicám creaturam , vt dicit 
fá^que^ lococitAto, fed étiam domina-
tioncm,& imperium íuper Angelos, quod 
pertinct ad rationem Capitisgubernantis. 

S\clEmm_ Sandus Chryjhffomus Homi
lía 3 j n tpíñolam ad Ephef. quaíi conrradi-
¿tori) verbis ^a^jque^^ GcmquuiNen -vt 
cumque ejfeat lupenorem , quaft prxüciefis 
tjlis per cemparationem , yerum quafi Do-
mmum ¡erms ipjum cunciis anteponens. Ec~ 
ee yt hemint ishrifh amnis creatd vinus¿ 
cjuafi aticilU Dominó jubjiráéU eftj& c, Vbi 
ChryíoOomvus apcitiisiméloquitur r-ólo-
lumde elcuatione, ¿5c cxaltatione Chriftí 
ftipcr ngeios, íed etiam dedoniinio,<3¿: 
principatu íuper comarque adeo rationem 
Capitis^qua' puré denorat dominaríoncm, 
& fupremum principatum in Angelos, 
nullus negar. 

Circá Modum jCutem, aut perfeeliones 
H alias Capitis, quas pertinent ad fimilitudi-
^ nemnaturaecum membriSj inuenitur ali-

quando.quod etiam Aliqui ex Patribusne* 
gantjvel faltim non affirmant 3 Chnáuni 
vt homihem eííe Caput Angelorum, fcili-
cet propter difsimilitudíncm natürsEjta-
tione cuius non dicitur Caput eórum cum 
ca ípccíaíirationcj Quadicitur Caput ho-
minum.Etíicintclligedus t^.ChYy¡ojhwus 
HomtlU 1 M Ephef $¿ TheophiUéiuSj qui 
cum fequitur ibidem: & omninó relcgan-
dusefl Pater Va^jqué^ in tococttato.mccns 
Chryíbftomum, 5¿ Theophiiacium non 

efle 



Téítiae 
A Chrifti in plures abundauit. VbiApoño-

lus loquitur de Chrifto vt homo eftj & in-
dededuciturhec argumentum.Gratiaho-
miiiis Chriñi abundamt in plures , quarn 
delidum vnius Adain,fed no in plures ho-
minesjergoinplures AngelOs. Conjequen-
tid yldctuY c/íím.Nam prxter hominesn® 
funt pluteSiqui recipiant gtatiam, niíi An-

T . geii. iWíí/oy funt verba Apoftoii. Minot 
Quomodo Cimflus rmrmt Angebsi eí«W<?«5 c/?, Quia fiíólum intelligamus de 

% i 6 
eñe imitandos, quia eorum ratio parum 
habet fnomcnti joportet enim Sanclórum 
Patrum intclligentiam cum omni reuc-
rcntiá explicare, príEÍertim cum ex ipíb 
eorum contextu aperté appareat,in quo 
fenTu negent Ghriñuna Dominum efle Ca-
putj&ia quo ícnlli concedant. 

Dnhium Vero cft fatis conírouerfum 
ínter Scholaüicos, An Chriflus Dominas, 
ita l¡t Angelorum Caput íecundum irite-
riorem míiaxum,vt etiam grariam3S¿ glo-
riam eílentialem in eos infíuat > Nam Al i -
qui accidentalem gloriam infiuere > íalrim 
quo ad illuminat iones, 6¿ gaudia acciden-
talia aflirmantj&i rcíolutio huius Quíeftio-
nismultum depender ex illa Controucríia 
de Pra'deílinationc Chriíli,quamtra¿laui-
musílipra in Mareria de Incarnatíone. V i -
de Dijput.5. per totam, An Chriftus fuerit 
piíEdeftinams ante prssuilsionem peccati? 
Et'áliqua ad iftum locum remiísimus. 

Eft Ergo edebris Sententia Aüquorura 
Theologorum AngeloshabuiíFe gloriam, 
Se gratiam ex mentís Ghrifti.Pro hac Sen
tencia plures Qiiit \A]luYÍccnfis Pag. 846. 
camque fcquiturPíífer^ré'^infra Quaft. 
J 9 ^ i f p . 4 . i . S e ó í , i . Cabrera hiQ Difp.Vhi' 
cayCartagenaLib. de Frxdef l inát ione& fe-
probationeAngelorítDijcurju $ a l i ; quam 
plurcs)qui ab ipíb citan tur. 

Fitndxmentitm prascipuum reducitur 
ad dúo Capita. Prirnum ex Authoritati-
bus. Secundum ex Racione. Authoritatcs 
deíümunt partim ex gencralibus Scriptu-
ras Tellimonijs 3 <\\xx ad meritumChrifli 
referunt etiam gratiam, & rtíhurationem 
Angeioriim,6¿ generaliteromnium,vt cu 
dicicur adEphel. 1. propofuifle Deum in 
Qh.úí \o ln¡ lAi iUre omnia^nx, incoslis[nnty 
& q u í s i n terra.íít loannis i^.Nemoyenit 
adPatrem nifi permc.Uth.'poQzWp.iz, di-
citurde Angelis, Quod Vicermn cum { id 
eüDiaboium) per j'anguinem xAgn¡1 &:íi-
milia multa, quas indicaatnon etfe datam 
gratiamjfíue in ccelo, fiue in terra^niíi per 
Chrirtum. 

Partm jCutem fpecialiter vídcnturlo-
qui aliqua Teftimonia, exquibuspercon-
fequentiamh^ec veritas deducitur,vtRo-
manorum s^dicitur: Si enim in-vnius deli~ 
ñ o mortm ]\mt mititi, multo magis gratia 
jOcij&dotwm in gratiayninshQminis lej» 

hominibus, cóftat plures efle infectos pec-
^ cato Adami,quam redemptos de fado per 

Chriftum quo ad efficaciamj quantum ad 
fufficicntiam vero tam in multos potcíV 
infiuere Adam íi generentur ex illoj quám 
Chriftus refice re fi regeaerentur per illum. 

I temzá Hebreos 2.diciturrQ^b^üfccr^ 
hat eum propter quem omnia)& perquem 
omnia,cjiti multos fiíws in gloriamadduxe-
rat anthorem fahnis eerum per pajsionem 
confumare.Etgo fupponit Apofiolus, quod 
ante pafsionéChriñus muiros íi! ios in glo-

C riam adduxerat, íed non homines , quia 
non erant eoníeguuti gloriam j ergo An-

D 

geios. 
Conf rmtttir Authoritate Diui Bernardi 

Serm.22.fuperCant, vbi inqui t :^ tAn-* 
gelis^quemodo redemptio fuerit non yideo^ 
ñeque enim authoritas ¡crípturarum i'jpiú 
ajfenttreyidetur ees aliqitando.aut pecca-
to jletiffe captmos^aut moni obnoxios, y t 
necefariam haberent redempticnem, audt 
breuiter^qui erexit hominem lapjum dedit 
ftanti .Angelo ne laberetur.Sicillum decap* 

1 t'mitúte ermns3jicut hunca captiuirate de-
fmdetfs, & hac ratione futt ¿eque y trique 
redemptio ¡oluens tllum, & ¡cruans iflum¿ 
Sic Bernarkus, & íimiliá habet f ulgentius 
Lib.i.ad Trafimundum Cap. 3. 

Sed Pr£ Omnibus Hicronymus fuper 
Caput'i.adEphef. in magnisCommcnfa-
rijs , explicans quomodo fübiecit Dcus 
omnia pedibusChriüi, fíe inquic de An
gelis: Qj jod abjque peccato nullus fit, O* 

E jyderaip'anon fint munda coramJDeo, om-
nijcjuecreaturapaueat creatoris aduentum. 
Vnde&crux Saluatoris non folum e a ^ u é 
in térra Jcd etiam ea^ux in coelis erant par' 
gajje perhibetur. Ergo paísioChriílijiuxta 
Hieronymum tribuit Angelis gratiam, 
alioquim virtuteilliusnon purgarentur. 

Denique S.Thomas íupra Caput 1 lean" 
n i s L e í i . i o . dicit: Q u o d etiam omnes ^ f n * 
geli de plenitudine eius acceperuntyVt Ar 
ticulo Praícedenti retulimus,o¿ Qjf*ft> f . 
prxcedenti^Arttc.p. dicit: Quod plenkudo 
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gratiít fuit ddtaChrifto, i>t -vnmerfdU pyín-
cipio in genere habentium grátUm. -Ergo 
comprchendit etiarn Angelos, quia etiara 
habencgratiam. 

. Secundum Fund&mentumdk exRatio-
nc ,& cft pra:cipiia dúplexratio. Prima, 
quia Chnftus cíí primus omnium prae ie-
ílinatorum Juxta illud ln Capíte Libri (crip-
tum eft deme-ySc itcrunx, (¿ued Chrijius ejl 
frirnegenitiis omms ereátHftí , d¿ íic príede-

^fíinatus eft ante Angeíos^tanquam eoruni 
finís. Ergó habuit praídcLlinatio ChriíH 
íufñcicntcm ptíscedentiam refpedu prx~ 
deftinationisÁngeiorunijVtcxmeritiseius 
príeiuíis caufarctur.Habuit etiam fufticicn-
tan efdcaciam,vtpoté infinitam í crgoné 
efl: íatio j quare Chrifto ex vi pr¿delíina-
tionis eiusdencgctur influcntia in gratiam 
Angciorum. Prsfertim cum ad id vrgeat 
fatis magna congruentia.r^w, Quia ad ex-
ceilentiam, & perfedionem Capítis pcrti-
nct^vt inñnat vitarn in omnia mcmbra;cü 
autem Chriftus íit Caput Angelorum, ma-
gis congruum,6¿ decens cftjquod criam in 
Angelos influat viram,qux cit per gratiam, 
6L etiam gloriam eírcntialem,quia alias ar-
guerctur defectus in perfedione Chriñi, 
quaíinoapQtétisinfluereinomnes. Tumt 
Quia hoceft conformiusnaturis re rum in 
qmbus Primum in y noque genere ejl atufd 
c&ter&rum.Cum autemChnftus (ir Primus 
in genere habentium gratiam, deber cííé 
caufa gratis caiteroruru, qui iüam habent, 
¿¿coníequenter Angelorum. 

Secunda Ratio. Quia Angel i in via há-
buemnt fidcmChnfti Verituri,íiquidem eis 
inVetbo correlpondct cognitio claramy-
fteri) íncáfnationis,&-certum cíí, quod de 
illo habent cogriitioncm Matmimmf4c 
quo a i iquan dóhabuerünt Vcfp ertinam^Ev-
gofiChriílusinvia illisreuciatus eft,ideó 
fuit vt in eum C£cderent,¿¿ fanquam fupe-
riorem adorarent, 8¿ ei vt fini, & Capiti 
fubijccrcníur; 6¿ fimiliter Spem in co po-
nercnt,6¿ex meritis eius íperarent aíTequi 
gloriam Ergd ita aflequuti funt illam. 

Vltmo. Quia fi Chnftus foíum acciden-
taiiter influir in Angelos,fciiicet dona ao 
cidentalia, folum accidentalitcr, 6¿ fecun-
dum quid erit Caput Angelorum, & non 
í¡mpliciter,cótra Tcftimonm facrx Scrip-
turac ruperius allátá i in quibus abíbluré,^ 
fine addito dicitur Gaput Angelorum.Ncc 
benc explicatur quomodo prsedeftinatio 
Angelorum íubijeiatur grsdsftinationi 
ChriftijVt conrumanda,S¿ pcrficicndapeE 

tic.IIL f 
h ipfum , etiam acciJentáiiter íi feciindunt 

fubftantiam ab mitio non fuit fubicáa 
Chrifto. 

Sententidm hanc ita Aliqüi moderan-
tur,quod afleranr Angelos lulccpiíle glo
r í a m e gratiam dupiiei titulo > leiiicet ex 
diuina lárgitatc,^ iterum ex ifreritis Chrí-
.fti,&i: íubhóc íeciíndotitulo fubórdiháca 
fuit glotia eflentíaíis Angelorum Chrifto, 
fub primo vero titulo prxcefsít eiiis pr¿-
deílinationem. Qí-i£C Sentcntia.co tendit 

B vt defendat Angelorum gloriam elle per 
Chriftum „ etiam práfüppófíta Sentchtia 
D.r^w^quodCbriftas nó veniret Ada
mo nonpeccantc:adhuc emmhaec Scnte-
tia conaturíaluare , quod Anfeli ratione 
illiusduplicistituli, que gratiamóbtinue-
runt, 6¿pertincbánt ad Chdilum , vr pías-
cleftinatum poft lapfum hominis.,Ó«: lapfum 
Angclovum^ ante príedeftinationé ¿hri-
fti iam habebant grariam, ¿V, gloriam ef-

,, fentialem,raiione cuius pr^íupponebatur 
G ftatusgratiíE.& gloria ante iapíbm homi-

nis,&: ante Chnftara)& ante, Chrifti prac-
deftinationem. Ita m £ m m t iAjluricenfs 
Pííg.848 recitahs ThedlogorumOpinio-
nem cirea Primara Scntentiam. 

Nihilominm ítippoíita Sententia Sanflí 
r^ow^.quamdocuimus^& laté explicaui-
mus in Materia de Iñcarnatienc Uiíputa-
ttone 3. per totam > Quod ex vi piéfeñtÉs 
DecrctL ciurque cfncaciíe Chriftushó ve-

, niret^niü Adamus peccarct (quod lAn ic , 
D PrAcedenu oftehdimus.omne meritüCliri-

fti de fado fuiílé cóíumatum paCsiohe fuá, 
ü¿ raorte) omninó tenendum éft Angelos 
non habüille gratiam^ gloriam ex meri-
tisChrifti? ñeque exciü5 palsici e. Qu^ 
Sententiacitrádübiumictt D. Thom* , $£ 
communiter á Thomiftis dctendirür> ve 
videripoteft in Magíftro Vincentto loco ei* 
tato.yAlHare^h'icDijput.4.0.Medina hlc. 
Va^Jj(fe^Di/p.4 9 ¿ Alijs. 

(¡uod Veré (it exprefíá Scñtentia S. Tho-
E W4:3patet ex iocisiqui p í o oppofita SentS-

tia citantünlicét ehim aliquando loqdatur 
de Angelis,Rdii tamen exprefsé y&cin in-
diuidüo loquitur de gratia, 6 í ̂ lona eftert-
tialí. Iñ lecis Veto ybi in üngulari, &¿ ex
prefsé loquitur de gratia}& gloria eírentla-
li , cxprcfse etiam negar Chriítum meruifre: 
iüamAngelisj crgomagis ftandumcllbis 
loéis J^.T}iom^}qmm primis. 

Hoc^futem maríifcffum eft, nam in 
Q u x f L i f A e V e n t á t e j í r i . y .ad 5.1nquit) 
Opmetfiuod ei pro quo quis merenirdli~ 

quid 



quid fit eomm^ux ¡uh méritocctáunt.jCn~ 
geli autem non ¡unt Viatores quántum ad 
pr.tmíum eífentiále , & ideo quantum dd 
hoc nihll eismeniit. Vdet autem eis meri-
tumChrijli quantum ad pramiumdeciden* 
táU}quiíi quantum ádliQC ¡unt aliquomodo 
Viatores, 

Similiter in 3 . Diffind. 13. Quxft. 1 . 
Artic.z.QuxüiLinc.z. inquitiNon infimt 
tAngelis remoliendo prohibens, aut meren
dó gratiam, aut orando pro eis, quid iam 
Meati funtjfed inhis3qu# ad dfíus hyerar-
chieos pertinent in quantum unus ^Ángelus 
i l lmnimt alium purgdt&perfcit. 

Magifter Cabrera hícDijput.Vnicd Nu
mero 3 3. non inuenit quid rcípondeat ad 
hsec loca,niíj Dhmm Thomam mutafíe Se-
tentiam.Sed vbi eam mutauericEgo non 
inuenio. Nam in locis fupra allatis, qux 
etiam affert C^^erd^non ioquitur ípcciali-
ter de mérito, quantum adgloriam eflen-
tialem,fed in genere loquitur, quod Chri-
ftus fit vniueríale principium in genere ha
bed um gratiam j¿¿ quod habet cfficietiam 
omnium gratiarum in ómnibus intellc-
ctuaiibus creaturis. Conftat autem, quod 
fub iiac efficientiaj qux apud D . Thomam, 
phyííca eft, non comprehenditur gratia,& 
gloría Angdorum, quia ilia phyíicé effi-
cienter non fuic áChriflo, vt hominejquia 
quando ipfi fúenint glorifieati i nandom 
Chrifti humanitas exiílcbat in iilo : Nun-
quam autem exprersé V.Thomasjáhiz Ao-
gelos participare gratiam, 6¿ gloriam ef-
feoíiakra á Chriíto , & camen in locis á 
Nobis allatis exprcfse id negatjcrgo potius 
ftandum eíi: locis negatiuís, quam affírma-
tiuis. Prajícrtim eum illa claré pofsintcx-
poni de Gracia accidentaíi. 

Imb lAfiuriccnjis per alium extremu exi-
fíimac routaíTe Thomam Sententiani^ 
quam tenuerat fupra Caput 1 Joannis^Wiá. 
tamen non cogimur dicere^ vt patet ex di-
¿ía explicatíonc,qua2 iubaturex D. Thoma 
} .Pdrt.Quaft .^g.^rtic .g . vbidicit; Quod 
Angeli (ubj'nnt indicio Chrifti, quantum ad 
frxmium ejfentiale, & damnationem xter-
nam-y jedhoc (inquit) fac í tm ejl perChri-
fium in quantum eji VerSum Dei a principio 
mundi.Simtcmzx infiuxu humana; natu
ra Chrifti haberent prsemium eíTcntialej 
non deberet negare D. Thomas 3 fnbijci 
Angelos quantum adpriEmiumefíentiale 
sudicio Chrifti ^ vt homo cft , quantumuis 
prajcefíerit incarnationcm. SienimAnti-
fpi Paires p licét pr£ecefíerint incarn^tio-

t i^ Partís; 
A ítem, quia tamen ex meritis Chrifti iuftifí-

cati funttfubfunt iudioio Chrifti humano^ 
^ non Angelí. 

Fundamentum huius fentcntise partí ÍB 
deducitur ab Authoritatejpartim á Ratio-
he.Ex Authoritate efíicax probatioíumi-

• tur ex illo vulgari loco ad Hebraos 2 . Vbi 
Apoftolüs probans prscedentíam Chriftij 
& cxcellentiám fuper AngelcSjíic inquit: 
Qjii enim fanóiificdt, & qui fanchficantnr 
ex itno omnes. Propter quam caufam non 

B confunditur fratres eos yo€Arc}dicem:Nun* 
ciabo mmen ttium fratrtbus meis, E t ¡te-
rum: Ego ero fidens in eum.Etiterum-Ecce 
egOj & pueri mei, quos mihi dedi tDeuíy 
quia ergo pueri communicauerunt cdmi) & 
[anguini, & ipfe fimiliter participamt é f -
dem.Qucm locumoptímé ^Afluricenfis, $£ 
Va^que^ relatí ponderante formatur ex 
illo Argumentum in hunc modum. 

Ómnes jqtii íanctificantur á Chriño vo:-
cantur Pueriy!k Erattes eius, íéd Angelí no 

C poíTuntvocari Pueri ¡Se Fratres Chrifti, er
go non fanditicantur abipíb. Conjequen-
tta eji bona^xpoxb in fecundo modo fecu-
díE íigurs. ¡Maior ejl propofitio poíita 
©ppoíiío,dum dicit: Quod omnesj qui jan-
ciif icmtitrt& ipfe, qui¡antlificat funt ex 
mw, & propter hanc caujam non confundid 
tur fratres eos yócare. Ergo omnes ^ quí 
fanáincantur, vocatChriíius fiar res fu os. 
Minar autem propofitio íic probatur ex co-
dem Apollólo loco dido. lili dicuntur 

D Puer i£1 Fratres ab Apoñolo,qui commu-
nicaucrunt carni y& íanguini j ícd Angelí 
ñoñ communicauerunt carni;<S¿ fanguíoi, 
cimi íintpuri fpiritus j ergo non vocantur 
puer i f ra t res Chriftij ergo ñequefuns 
íántliñeati per Chriftum. 

Nec Soluitur Argumentum dicendo .̂ 
Qiiodquando Apoftolus, inquit:Qut jan-
éHficat&jdntlificantnr ex Tno omnes y i n -
teliigitur E x y no Vea,tton E x wio ¿fíáiipá 
Párente, vt Graues Authores, & ínter eos 

E DXhomas exponunt,5¿ fie fub illa vniucr-
faíi 0;»Hí?5,etiam Angelí inciuduníur.quía 
etiam funt exDeo. 

Non (inquam ) foluitur Argumentum, 
quia illius vis non eft in hoc, quod fit ex 
Vno homine, vel ex vno Dco fed ex co 
quod omnes fancMcatosvocat Fratres ¿Se 
Pwé-roíjilios autem dicit Pueros^qui com-
niunicaucruntcarni^fanguini. 

Si Vicas Paulum non loqui de ó m n i 
bus íandifícatisj nec deomni modofan-
¿tiíicationis;íied dehlS;qiiifandiíicati funt 
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fef rcdcmptíonem.Corrrff^. Q u h hoc va-
iuntarie omnino dicitur,cum Apojhdns ab-
foiuta loquatur, quandociicif Omncs, qui 
Janflíñcanturejitex'vno. Vbi inciudito^-
nes fine aliquacxccptione.Ergo eüam qua-
do poftea dicit, Non confundítur eos -voctiys 

fratres iy £0 ,̂11011 refe i t omnes íinc excep-
tionejimmo cííet Apoftoius valdé diminu* 
tus in probanda exccllentia Chriíli fuper 
Angeles» vt facit coCapite,6£ prar ceden ti, 
ti ad hoc aflumeret ipíum fandlificare re» 
demptos, qui funt homineSj 6¿ omitteret 
íandilicatos non rcdcmptos}qtJÍ funt An-
geli.cumexhoc cfficatius probaret fupe* 
rioremexcelientiaChrifti fuper Ángeles* 

Ratione Vero dupliciter probadpoteft 
hsc Senrentia,f)ue vcniretChrifluscx fup^ 
politione peccatLínlc non fírtendo fpecia-
liter in Senrentia p,Th&ma,q\jioá Chriftus 
íolum pra:dcftinatus eft in remedium pec-
cati. Prima ratio in prarcedenti Articulo 
propoííra fuit, & cum eadem proportionc 
applicamrin praífcnti.rcilicct: Quiaomnc 
meritum Chriñi ita fuit confummatum fuá 
parsione,i5¿ mortcquod pafsio ciuSjtS Vni-
uerfaliscaufaliratiscft^quamgntbeius. Et 
€}uicuquccxcluditur á fáng incChtiftijex-
cludicur ab cius mérito , 6¿ gratia; fed An
gelí nóindiguerunt mortc ChriOi,nec pro 
illis Ghriñus monuus eft quantum- ad fuam 
iullificationem: ergo non funt fandificatl 
per C h ú ñ ü m Miti&r fatis probata,& often-
la eO" Art.Prxcedenti' M í m y afíeritur ab Aia-
gufiinoin Inquitidione Cap .6 i . Qui in-
quit Proprío filio ¡uo non pepercttjed pro no* 
hts ómnibus tradidít ülum>non emm fro An» 
gelís mortitus cjl Chrifius. Ét Bernardus Ser
mone in Feriam 4.Hebdomaci^ Sandf in-̂  
quit, M w f pdfiio Dcmm data eft, quía dteri 
dartnon potuit:nunqiud ArigeÍQ} Sed Ule non 
€gmt:hunqutd díahol&iSed Ule non ye, «yg/í.Et 
cuidenter conuinciturcx illa Confequetia^ 
quam b d i Apoílolus 1 .adCotint.j. Vnus 
fro ómnibus movtuus eft; ergo omnes tnortut 

Junt. Sed Angelí nunquamfucruntmortui 
per peccatumjergo nullomodo poteftdi-
c i , quod pro illis mortuusefí Chriftus j qut 
folum eft mortuus pro mortuis. 

Ref londet Suarez, & Cabrera mcrulííc 
Chtiftum Ángelis non per paisíonem íuaí, 
fed per alia nr erira. Sed hsec Solutio luffi-
cienter excluía eft Art. Prxcedentí'.íLt cí\ eá-
dem ratio in hac parte de Angelis,de ho-
niine in Qatuint^centiaejibi cnira Oílendi-
musiiafuiílcconíummatum meritu Chri
íli de per |»afsioiiemCl>nüj,Vt ídem 

t icJI í ; 
A fít exeludi aliquem á faoguíne Chriñi,&s 

á nicrito Ghrilli^quod ex dieendis aniplius 
confirmabitur. 

Apparientilis Refpondcri poteratexdo-' 
¿trina Ajiuriccnfis vbi fupra á Chriftum rae-* 
lüiílc quidem pro Angelis per pafsioncm 
fua,lleur ¿¿ pro fe ipíoj coníiat cnim Chri-
ñum proíe mcruiüe per paísionemfuam> 
iuxía \\\\iá1Luc&i4..NQrme ficoportmt patí 
Chr í í lum&ita intrare in glorfam Juam} E l 
ad Philippcnf.2.Faciits ejt ohedíens i'Jqiieact 

B monem j mortem mtem erucls: propter quod 
& Deusexaltauir ü l i m & c . Exquo dedu-
citur Argumentum contra S u a r e ^ 6¿ Cd-» 
hrera, Quía fí in hisj qus; Cferiflusprofe ip« 
fo mcruit confummauit mcritum ílmin 
per pafsioncmj &: mortem; quanto magis 

% in hisj-qu^ meruií pro Angelis, &; pro flatu 
innoecntiít? 

, Cxterum inde deduci poteft apparená 
folutio: Quía íicut hoc non obflante i noa 
poflumus dicerc GhriÜum elle niortuum 

C pro fĉ vt diffinitur in Concilio Lphe^tm Ca* 
none 10. quia hsc loquutiofupponit ali": 
sjuam ¡ndigentiam rarione pecrati, ita po^ 
tcü:dici,quod Angelis meruitGhriñus pee 
fuam pafsionera, non tamen mortuuseíl 
pro illis» 

Vel Secando dici pofíet ín aliotum fen-
tcntia j Chriftum non eüe mortuum proi 
Angcíis.quia non íimpliciícr mcruit illil 
iuíiifíca£ionem,fed íolum.nouotitulOi 

SedVtfíique Solutio iníüfíicicns eft*-
D Primo quidem ctíi Chriüus non dicatuc 

mortuus pro fc,qüia poterat tantum iilacoí 
glorifica tipnem iure connaturalitatis ha?' 
bere)tamcn íi Angelí poduntur iuílificatf 
per pafsionemChriftiJ&: non aliterfim» 
pliciter crant indigentes, & dependentes i 
paísione Chriñi» vthabetlr iftam gratiam¿ 
licct non haberent peceatajta quod aliun-
de non poterant habere illam váam: crgo 
Timpiiciter debebat verificari * quod Chri -
ftusrnersbaturptoipfís. Patet Cpnjequeml 

B Verifícaturquodipfi crant indigeiesmor? 
teChrifti ad fuam iuídficationem.Ergo ve-
rificatur, quod Chriftus aiortuus eít pro 
ipfis.fíqüidé pro lilis veré eft mortuus, qui 
yerc indigebant eius mortc, fiue prkaiiué 
eflent morrui per pcccatUjfíue negatiué ea» 
rerent vita gratis. Itaque fímpliciter debe
bat fperaic in Chriftum,cñ per ipfum obti-
nuerintgratia ¿¿ glotiam: crgo íimplieireí 
carcbantaüxiüo per Chriftum, ¿¿ confe-
quent^r rarione huiuscatentia: vcrificaiur^ 
auod Chíifms ÍXJOUUUS eft pro ÍUÍS4 

y. 1 ^ 
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Secuníh Autem Solutió valde déficit. A 

QiiiariChriíiusíbiumnuruit An^clis > vt 
alio tituiohabcítnt graiiam 5 crgo fiáipli-
cirer nonfucrunt fandilicaei pcnChrUíum; 
Káiri fine rali titulo aclhuc habcrcnt grariáj 
crgomors Ghriftinonfuit iliisíirnpiiciicr 
i)QC<:&ma. Et manifeflat ur amplius. Quiafi 
iiomincsallundej quamper Chtiílum pof-
Icnt iuOiíkari/gratis pro cismortuusülct 
Cluií\us,vthaber Apollolus ad Galatasi. 
$1 ¿ním per legem iufthia; f rgo p\i\is Chrí* 
Jius mortuus cji. Ergo fiiniliter fi aliunde B 
AngelisiuOitia, quam per Chnílum i crgo 
gratis pro iílis mortuus eft,&: gratis pro tí* 
lis nieruit. Qpis autetn audeat diccre Án-
geios habuiíie gratiam per ChriríUmJ&; ta-
meií gratis pro illis Chriftum efle mor-
tuom; aüt quas gratiás debercnt illi An^ 
gcii reddere? Vel qoani dependeñíiám ha* 
bercnt áChrifto , fi edam íinc illo &quG 
bené gratiam habere poííent ¿ foitinique 
pro nouo titulo fine noua rcGhriÜi fangüiá 
iliis dercrüircí. C 

Ét Ne ÍDícafUY Chriflum Dominum 
Ctiam mcruiiic íibi per mortem giori m 
íüi Corporis,qüam tameíi titulo connatu-
ralitatis habebat debitam , tahien dicerc 
poíTumUs.quod gratis mcrait illam Contrd 
InMc inftíttttUm 3 Vrgetur Argumentumé 
blam praBter quam qaód eñ diucría ratio 
in gloria eflémialij quam accidentaíi ^ quia 
gloria aecideataliánon inconucnít § qü'od 
habeatur illo duplici titulo Í feu medioj 
gloria autettiricW gtatiá eííentialis , qüia 
pertinet ad ipíam íubftánriam vit¿E íupcí-
íiáturaiis , inconüenicns eft quód hábeá* 
tur ex mcritis Chiiái, íolum raiioné nouí 

V m e t Hocfinquaiti in quo non facío 
vim )eü euidcns contra inftantíam Argü-
mentum. .Namille dúplextituius repertüs 
in Chrifto * íciliccf lus connatitralimis, 6¿ 
Merkum fdjsknis ad gloriaM Corpórísivtct* 
que ecat per Chrillum} & ab ipfcmet oric-
batur, vnde ccdebat iri magnam gloriarri 1 
Vt vtroque modo illam haberetpct fe ip-
íum.Caeterum quód-Anf eli liaberent grá-
tiam fine C&rifto p í e n é ^ perfcólé, merita 
autem ChriiU íblum deferuirent iílis vt nó-
uo titulo eámdem gradara haberenti hoc 
nullo modo ccdit iiigloriam, & éxeellei^ 
tiamChrirti } qiiiá uon facit Angelos fim-
píicitef dependentes ab ipfo, fcd íblumfe-
cundum quid>& de íblo tirulo. 

Fr ow/r to^quod fi femcí intelligítuf 
í?i2edeftinatio Angcio íüm pcríeaé, có -

Tertise Partis^ 
píete contulíOc lilis grariani fine merids 
Chnfii^icn porcll iruciligi quomodopo
lka compleatui ifía p? edeítinatio pcrChn. 
ftunv> liquidem psaeacüinatio efaifailibi-
lis,^ imtoUtabtlis in fuaefticsciaíranüBií-
tendi ad gleriam , quia ii ex vi pftosK (PWB? 
dcílinationisdupiici ülo lituicpiadcíUna-
ti íu ni Angelí ad gloriam,ikui Ciiíifiüsa4 
glorism Ihi Corpotís; ergo ex vi iixx gm' 
deftinaticnis Dcccílatió t xigcbaiui v a i -
que titulusĵ k fine altero non íuerunt íuíii-
cicntet iüílificati.Qivodeít dicere contar 
riíle Vt rumque tiíuliim in íuo gene re, I>OÍÍ 
autem vt caufam ada:qu2tam, ¿k: toíalei^* 
quantum eft ex vi prardeftinauoms ^ IJCCÍ 
aliás ieeiindum le totalisefie p©isir. 

In Sentemíd Jutcm Ú X h i w * 5 quod 
Chriílus Dominusnó vtnket niíi Adanio 
peccaníe > multo faciiius coníirmat-ui iwec 
•Scntcntia: Qviia'ChriflusDominusñócii 
prEedcltinatUSante príeuilsionem peceati, 
quia noneítprsedeítinatusnifivr redtiL-p-
t o r ^ coníequen ter rupponebar psxxMxm 
in fado ete}5¿ tn executlone,¿¿ tune intra-
üit efficax piíedeí tinado Chníti in carne 
pafsibiiii Quoíbppofiío fit Argúmctmim, 
lapfus hominis fuit pxâ uiíius in cxecuiiocic 
ante pt aedeítin at-ioné ChrUtijergo fuit prf * 
uiíla executio iiliuspeecaií tomoeiOj qun 
fatta eít in indluiduo, quia pxícuálaeii m 
permifsione Diuina>qc| iiidíuiduaiita: ící-
picit illüd peccatumjücut ^aiiaj^u^cog-
noícitin luá petmiísioneí íed hoc peccatá 
indiuiduaiiter in éxecutionc proccÍMt ex 
deceptióne diabolüergo prxíuppDrilt pee-
catum diaboli prácuiüum non minus ,c]ua 
peceatum hominis ante pi ^deftínationcíij 
Chriíti,quia hoc abiilo deriüatumfuit.Et-
go etiam pí^fuppofuit phy ficam gratiam á 
qua diabólus diícedit ante príédeiiinations 
Chriftii Ergó edá in aiijs Angeiisj qui noa 
peccaueíunt preüiila eft ctia gtatia vt per-
íeüerans ante omnem prsEdcfíinationeiii 
Chrirtijé^ Coníequenter ante omnem in-
fluxum meritorum eius., íiquidem merita 
Chriíti non fueruht prcEuiÜa anrepraideíli-
nátionemjíed ex vi illius. 

Ñ e q u e C h r i f i u s á i z t n n finís ínteliígeba~ 
turantequam efibt ptíedeldnatus vt ñnisi 
ergo Angelí non obtinuermugratíam, & 
gloriaperChriftum.Páfeí hxcCinfequetia: 
Quia ex vi iiliús gratia? inqua cadeniedia-

' bolo perreueráuit Ángelus) ©btinuitglo-
íiá'j ícd illa gtatia in qua perfeuerauit cade
te diabolo nen fuit per Chriítum, ícd ante 
€ÍusprasdéídnaíÍonem¿ergQ cíiam gloria. 



Diíput.X; 
Sdumyidco políent Aüquí re^pondcri 

huie Argumento, quod lapfüs prirm hd? 
ñímis non fnit praeuiftus antepr^diftina-
tionem Chíifti inexeemioné , fecunduni 
omnes circunftantias , praífenim illam, 
quod eílh ftjcuriiS ex perfüaísione diaboli, 
ícá id completé • & pknéfujt príeüUTum 
poft praedeftinationem Chrifti 

Sed Contrx Ef l , Quod ante Decrétum 
príedeftinadonis GhriíH füit prauilíum 
peecatum homitíis, tanquam matetia ofíi-
cij redemptionis >liquidcm adtollcndimí 
illud fuit Chriüus prsedcftinaiusj ergo pras-
líuTum eft tale peccatura inexceurione ve 
efiieaciter ponédum. Inquiro ergo ín quo 
pr^uidit Déos tale pcceatum in execudo;-
ne füturum?Non cnim aiitcr prasuideret \U 
lud ,qu<im reliquapeccata, qiiac modoví -
dentur á Deo vt futura, fcilicet in permif-
íiooe eflieaci lllius jícd efíkax pemiiísioaé-
tingle pcecatum fingulare íl-cuíiduiii cir* 
cunlíantiasomnesjquibus in iadiuiduo có« 
tingit : ergo non pomit Dcus praíuidf re 
pcecatum in permiískmc efficaci.niíi prée-
iiidendoomnes eitcünÜantiaS illius: neéjuc 
cnim poíí pnedeftinationem Chr di aham 
permiísioílemníibuit Deus circa illud pce
catum, vede riouo intclligat ali>wam cif-
cunftantiam illim, fed mvi primee permif-
íionis feinper iiiu i cognouir; ergo íkut 
modo intelligic omnes cirGimítaníias} ita 
í5¿ tune. 

Cenfimeítuv. Quía permiísio eñicax eft 
parsprouidcntiíE,qudc verlaiur circaillum 
teum ante prsdcftinationem Chriili; íed 
proitidentia, quae polsitiaé ordiiiabat res 
illiusüatus attingcbat iliasTectuídumom-
nescircunítantiasin lingulari. V .g . Qíiod 
Adamfieret extraparadyrum j Quod col-
loearetur in paradyío; Qiiod imponeret 
nomina ariimaiíbusQuod imitteretuf ií-
li foporjQuodex eius corta fieret^ua 3 3¿e. 
Omnia emm iña nó fuerunt per Cbrirtunij 
fed ex vi prouidentiic ordinantis illum íla-
tum in fingubri; crgofimiliter permiísio 
peceati, quae fuit pars.huius píouidcn 
tise j^quaíielaurula illius ñatus, enamef-
ficaeitet in fingulad attigit modum , &¿ 
rationem , quo contigit talis lapfüs, at-
queádeé quod fuerk ex peEluafsionedis-
boii. • 

jytmquéCmfirmiur Quia mconuc-
niens eíldicere, quod Dcus ordinauft to-
tum hocVniuetlum in üatu íonocentiae 
cum creatione coeli> 5¿ i c n x , & quod in 
ipío Vmuerlb pcoüio tiara aou pr^uide-; 
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A tk Andelos cüríü ÍInt partes rffodpifif-

ü m x V t i iem; im.no mo iilo liatü vidic 
inorum Ccí;:i ,quía de tkie eíl tune fuiifó 
veros üics, qui úúc m o í u coê i ciíe noti 
poíibnt. Ergo ctiáiír pr.Tuiwíú Angclos 
p^oucnies c<xliim.Si ergo Angelí psseuiP 
íi fucrunt pro tilo ftatu innocenriac ante 
prasdertinarionem Cíiriüi ¡ Érgo intclli" 
gebaritür habere gratiam pro illo ftatUji 
non minus quám homo i cum Angelus 
fuerir condirus in gratia , vt cü concors 

B Seholáüicorura Sciifcntia j . Parte Quxfta 
6 1 ; Sed pro iiio ftatu nondum inteii/ge-» 
bainr pT^ddiinatio Chrifti i neque pía:-
uiísio meirorum cius * qiííe íolum in vi 
praedcllinationis cius pr^uiíla ílmt. E r 
go ante pr¿uiísionem Qirifti i & meri--
torum eius intciiigcba'ur gratia collará 
Angclis in fado éíie, & in cxeeutione • ilíai 
autem gratia non eli in iliisintcrnipta, ñe 
que reparara , fed ex vi ülius peruenetunt 

^ ad gíoriam;ergbñequegratiaiiiíncqueg 
^ . riani habueíant peí Chiiftüm¿ 

§dmmm Arguinentai 
44. J r g a é e n t a p r o contraria Sentcn^ 

tía; M Prmum ex A tbo itatibusíScrip* 
turas, qúas in geueraii ioquuatur , i í e^ 
pondetur jillutn iucum ad Ephe[tcs i íic 
inreíligi á Ú. Th&m rbidem L< á 3 • tn* 

fi/Ktirm omniit, (jíid in cuelisiunt. id eji An* 
geí§s , non qimd pro Angelis mo tum ¡it 
Qhftjlus , fea quU in reáímendo inomincm 
reinregratur Yuind Angelonm. Pjalm. 1(J9¿ 
Itripimi rú:ttnu Et fimiÜ modo loquitur 

-P<«/.»í,quando éXát sPmf iéms ferjdnguU 
nem erúcis fu¿e ¿ fine qtt < tn coehs }fiue qv* 
Ín terris fant, fcque cnim alius eííeéíus 
illa inftaüratio cft , qfuam iíía pacifícatioi 
cum pax ifía fucrit inftauratip tranquil-
litatiSi & commanicationis ínter Angc-

g ios , & homines in ordme ad fruenduná 
vno fine > $¿ inftituendam viiani Eceíe*í 

Ad Sedundurn E x ítmnnís \ 4. Refpoñ* 
det Vnws Thomas fuper eumdcm JLocum" 
Le£t. 2.fie. Q^ia ergo e4, De i ¡ ürit 3 nemá 
nomt nifl, fyirkm T)ei 3 n ú l m pótcjl yeniré 
ád notiti'am patris niji per -verbtm Juumj 
quieftfrUuS' Matlhasi JÍ. Ñequepatremj 
quis ttouit ntfi ftlius j & ficut homo yo-~ 
lens téfteídte yerba cordís quod proferí 
ore y producit quod.tmmodo hpim yerhum* 
y d littm's , y d yoee i ita Deui yolens fi 
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ffiamfefiArehcmintbusyérhim f m m conceptu A 
abáteyno carne ¡ndiicít in tempore & fie nui~ 
las ad notiticim fAtrís feruemre potefl nifi per 
//Aím.ExquadoíStrinácoliigiíür.quod nc-
m o venic ad pátiem nifi per filium , tam 
ÁWgclH qnám homo, íed homo per filiuin 
carne relatum 5 Angelus autemper íiiiuirí 
VtcftDcus. 

Ad Locum Apocdypy^mt ex ipíb Coil-
textu. In ülis Vcrbis nbñ loquitur de A u 
ge lis, fed dehominibus j poíí narratutn ^ 
enim príelium Angeíorum xum diabolo & 
{\xb&\ti Quui pyoietius efi íiecufíttOY frátrum 
HóflmMjqm aúcüfdhdt- eos ante cónfpcdum 
Vei nojtrí, dte ac notlt i & ipfii'icerunt eum 
propter fañgninem dgni, & propter verbum 
teflt'monij fu i , ÚP noti dilexenmt ' anmaé 

Juas -v¡que ad monm. Vbi maniíeftum cft 
non loqüi de Angciis , íed de fratribus 
áccüíatis, qui non dilexefunt anima? íaas 
víque ad morícm j quod? Angciis noa con* 
uenit.' ^ 

A d Alia Teftimonu, quae. fpeciaíitef lo-: G* 
Cjuuntur : ád illud ex Caphe 5. d RomAn, 
RefpódctD.r^owái ibi LeÜione 5 Q^od 
ly Vlures fecundum expofitionem Augujiim, 
non fumitur ibícompautíuejed dhjolme^t 
ídem^aíeáíLAbmulfi t -Vnác totaliter ccílaÉ 
Argnmcntum. 

SeCHndumzutcraS.Ambroñ] \f. Vlures 
fumitur Compdratiue s k á tunefacit alium 
fcnfnm.vt adue itit V . Ahornas, quia in Ülis 
prioñbus verbis VtiiüJ deltcio multi mortm ;, 
fintMh liiniítur feeundum expofitionem ^ 
Amhrofiijpxo deliéto otiíinali propagatoiti 
ómnibus, fed pro quodam fpeciali delidoj 
M i c é t Idólatria:,qüod nóper propagado* 
neniiícd per imitation'édefcendit ab Ada-
HiO^feípeau huius delidi, quod abünda-
uit in multos,red non in omnes,§ratia Do-
mini noñri lefu Chriüi abudauit in p lú t t s j 
quia ciiam propeccatis fidcliumtfjdrtuus 
ct-i.Vtramque Soluticñera a&cvtD.Thomast 

Ad Secundum Locum Capitis ad He-
hrxos 2. Rcfpondet P . r l i o ^ j Lect. 3 . * 
Quod illud verbum Multes filios ad g l m m 
dáduxemyintáW^xwi de hominibus 3 Se 
non de Angelis i S¿ dicituf, quod adduxe-
rat illos fecundum pra^deftinationem, id 
eft adducendos prxparauerat, vtpermor-
tem Chrifti in execuiíone condimarerur 
corum falus. Et fauct huic expofitioni 
noua cotrectio Romana, vbi non legitur 
in pafsiua Authorem íaiutis eorum per 
pafsionem coníummarl,íed in adiua,^ 
cft tcnfuSji^udddeccbát eum, ^ui muiros 

Tertisc Partís, 
filies irí gloiiam adduxerat Jd eíl adducerc 
dccrcuciat cum efíct author falutiseorumj 
eos per patsioniccnfummare íciiiceiho-
mines. 

Ad AuthbYítatcm BernardiyCX eiuí Ccn-
textn patetfoiutio.Loquiror eniiíí deChri-
íio-ví Dcúsett, non vt homOj teípetlu An-
gelorum,vtcoiiftat ex verbis antcccdtníi-
bus, Qj/ow/á(inquit) (juierat Angelis * j a t i u s 
éfínbh'fMi pauló ante U f r i m ^ M f i p ' é n m 
€YAt'Juji¡i'ideY¿t)eratJah&{ieatía}& r é d m p ñ 
t í o } j f d Angelis-vt ept > & h c m m h ' i i i - s f a í t 
eum hac omnt^fdteY&fccitiqiioáVAteY.Sup* 
ponit ergo Bernardus, quod antcqfjí-m.ía-
& u i efict homo etat Angelis in principio 
fandilicatio^ redemptio, Quomodo ante 
fíi Angelorütiücdeínpiio, cumipli r.óba> 
buerunt f eccaíü á qüo redimerefitur ? E x -
piicat in veibiscitaiisinArgumcntoJntci' 
ii|€do Redemptionem largo modo pro J ' Y ^ 

Jermifone He e d á e m t t f z á t tám¿n •áChníto 
, íationc Diuina: náfUiíE,non büfíianae.Et 

milis Reíponfió eflad Fuigcntium ¿ quia 
codem modo feté loquitur. 

3)efenJíO0m Htmnyml contrá 

( t y o d A i t í n e t z á S M i c r c n j m u m a ü * 
dader, Ck irreucrenter de tanti Fatíls reue-
xenria loquitur PdterVa^jae^ Dl jpút^g* 
Cdp. 5. in principióleu reípendens TeÜi-

monió S. Hiéronymi hac Verba cuomuit. 
l-Yirnum tep7noniumrqmdefi Bieruorni i» 
Cdput primumjÚP jecmdiiMpftüU ddEphc* 

/tos, mdiius momenti cenjeri del cf, ec j quod 
iuxtd Ommum Sententi'dm mdnifejium ervo--
vem contrd fidem cómiveat; tdmetñ non futís 
confiet w u m pwpm3dn exdlterius fen~ 
í^í/Viocwey/f.Hxc Vázquez. Érgo iuxra 
/p/«»íñoníatisconftac j an Hieronymus 
haereticus fuerit} vcl non 5 narti fi idj quod 
ibi doexe, continet manifeñum errorem, 

' ¿¿ nonfatis conftat an fit t% propna fen-
tcntia Hiéronymi , vel alteríusj crgo in 
Sententia F ^ w ^ fub dubio msnct ,aíi 
Hierortymusfíthaereticus.quia fi propria 
fententiaeiuseft , vt harcticus cO iudican-
á ü s & hoc d Va^que^ Quis autem f ide-
lium tántam macuiam Máximo Scriptura^ 
Dodori inferat? t i 

Mdgis remiísiüs infra a i t ^od dttwet dd 
í l ieronymmí éxifliwQ eriorem rmmoratum 
nondoem^e ex pYOpYÍdfentenmyfdex Alio-
fnm Xibris , dttt Origenis , aut Apolimn^ 
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fíat i idrmjt&c Cum ta ÍPCÍI pauló ante rclí- A ron y m o purgata} oinnino cx'ftimandum 
qailict probatum non eñe tribueRdum illu 
erroremÓcigcnUdum mqmt,Quod a f t H í c ' 
rmymtisjangume Chrijtí purgatos fut'jje Ange
lo* mn video quomodo Ovigeni trihuenáurn 

fit. %iaFe frígida iña exiüimatio^Páfm Kí ^-
c j m ^ x o Hierotiymo, potius iih Errorcm 
tribuir,quaiisdetl-ndat eunijnamliHiero-
nymuscx Aiiorálibris iliasLTopoímoneS 
defuaipíitr6¿ ilise in Scnrecia V a ^ u e ^ nia-
nifcílu n^ótinent errorcm.cülpaoiiis red* 
dirur Hitronymus, qui talcm errófpm do-
ciutjiicct ex Alioílm> Liürisiiiuindüceat. 
Noncaim liciuvcü errortm docere,aut ad« 
duccrc ex LibrÍÍ> ASíoru«n,riii.] addueantr jd 
Í4iipugiiandum; Quaic Krf^/f/e^qui ia pa
ma propoíiticnc íu5 dubio reliqüfrat, an 
Híeronyums ex propría ¿vel aliena Se.nren-
tU iíluai ccrorem docuerii^ in ÍÍ cunda íine 
eiilni Jüblo manifeftá culpamHiefonyino 
Bíipingit jquia talé erroiédociKtit c x L i -
bris Aüoruai><3í: non ex propriabentcana. 

eíl non tuiifeacccpta,nec inteileda ab Aii-, 
quoin feníu^qui criorcm comincret: 

Secundúm EjtHiaonymim in hisConi'9 
meiarijs piura ex aUortmi poneré Opinio-
nibus,yc Ipie.expreísé dicirjnon tamen ex 
aiiorüerroriouSj ñeque enim pro opjnio-
iiíbus errores nobis ^btulit HieiODyi"nüs¿ 
Quomodoergo reiinqueret LectonsarbH 
trio eligendá íentcntia^i (vclpíciiiguii) ij 
illaersorea^contineret manifcüü? Nequs 

B cnim nianifeítdserror á carholicoAuthorc 
p... teít propon i , CS¿ relmqueré vt eíigciidu$ 
Lccíoris arbitrio:quod i..KkTonyino im-
pu.írc quantü piacuinm iit,ex co pofkia.us 
inte iigere., quod Papa Peiagius in C. p q 
Sancta Romaua Dijiind. 15. cum ConciíiQ 
RorníE coacto tale de H.cronyi'no protuüc 
icüiaiüniu, ü^{¿Be¿tus Hieyonyyñus in AIH 
ijuibus Rujínü de cirbit'éijs libértate }¿otáiiH^ill4 

jentimiis. quxBeatum¿-¿ieronymum prxdiciié 
fentire cogmeimus nonjolurn deRu'üno» 

Egé Autern vehementer admirans litios Q Jea eí f'am de -vniaerfu , g«oi yirj^pius memo-* 
Hominisaudaciaíiiik pra'cipiiantcrirí ta 
tuai Eecleíiaí Dodtoreni ifrucnti&j Videíur 
mihi, Hieronyrnum acn iílo ftj Ío,nao Ca-
lumniatorcs íucs vétilanitvipíum Vazq-cz 
configere;¿¿ confringcrejocíicur obin Ru-
íinumiQui cómentaaoshuius Epiiioiaíad 
EpheíiCJs caiüniabaturJ& rcl poní iones lúas 
Hieronymas con rriiík dta hanc feÜuea 1 pi-
nruTuoexuftlire videturjí du Caluainiato-
res ÍUÜS notans, Prsefatione in Libaun Pri 

Yfttus %t'io u a j & fide-. retígionerejpondit, i t i . 
Pontifex cum Concilio; Hr uicmVii uai 
Ucckí iX praiconio commendatum , audee 
VazqueziVel in íuípic onc dubi i de ectore 
renoquere, vel quod ctrorem ex alio tutu 
iibris docucrit aüereie. 

InaenioIgitaY h x t verba de quibus mo-» 
do diípucamus repetirá elle á S.Hicrony mo 
in eadem Epiítola^ & expofua íecunduní 
verum íenlum ^propriarnque cius fenten-

mum Cóir.entariorum lupci íeremiam,ita D tiam^quem 0 Vázquez legilíct 3 aut voluií-
iiiquit. Ineo jejp're díií¡m'd arbitrantes fide 
dlíenis opeyibm detrahant} yt nuper indoctus 
ealií nnUtot erüpkiqui Commcntarios meosín 
Epijloí.tPxidíaa EphefwS re¡-rch€ndendos pu-
tat, nec intélíímt,mmi.t ñe-rtens incordia de¿,es 
comeniArioritmJn quíbus multa clíue^oru po-
nmtuf Opinionesy-vei tmtisyVel éxpréjSts Ai*, 
thoru nórmntbusjvt leóloris arbltrium ftt3c¡uid 
pétisimit eligendeheat decernere, qiidquam in 
primo emfdem operis Libro prafatus ftmme, 
•vel pfropYÍa>vel aliena dithmiXSf (pfis comen-
tariosjam véterü Scriptork ejje, qukm mjhosi 
QMx non vidéns pgjecurfor eius Grmnms oíim 
ftij'.ís ejléarpere}c»idmhiísrejp >ndi Ubns qum 
ifteqitafi fu4 prefirt, & alio iam calumniante 
faigatajuntSto. HiefOriymus. ., , . 

ExQuihusvcibxscolügodúo Vrimuy 
Q^iodcaliuiinia; &ir(Oces,c]uEcoiraiílos 
comnlentarios Hieioaymo obiectí funt á 
Rufina,á; Hieronymo purgatiíunt; 6£eum-
illa verba , quaj Vázquez pro errore notar,-
nec íinc caluainiawá RuiiuO, ñeque á ük- ' 

kt aduertere, non itaerrorisfuligine gra-
uiísimam Hitronymi authoritatem aulliá 
elíct impingere,aut denigrare.Verba igirui: 
Sanéti Hlcronymi hxc tunt íuper Caput 1 , 
ad EpheüosTomoóan maunis Comenta^ 
rijs. Curáutem omniajdejt AngeliThYonifDo-' 
mínationeSjPote¡lites,&- Virtutes C£teY*>qH£ 
nunquam fuerunt contrayU Dio}eius ped:bus 

Jííbijciahtur yidetur obj cuYumjpoteJi naque 
re/pónderi¿quod abfque peceato ñ id íus fitffi 

E jydeYa ipfa non j u n t mnnda coyam Deo em~ 
nijque creatuYa pauet CYeatOYisadu-,ntum.Ita 
Hierouyinus. 

Vhi Difficultátem faciuntduO.Pí'/^w^ 
Quodvidaur ia Angciis peccaiu poneré: 
fecundií quod per crucem Chrifti á pecca* 
to purgan íintaicuiíum taméafleruit Hic-
ronymus,quod conüare potcft.Tum atte-
dendo íbkimad verba cicata. Tum atten-
dendo ad al3a,qua; mferiuí pouit Hierony-
oius. Et in his verbis ciratis non cogimuí 
jnEdiigc£e,qugd quado dieiíHicrony mus. 
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tyoií nullm (th/que peccato fit 5 intclligat A 
quod nuilus Angelus, aut de fuo capite ap-
ponit Vázquez, fcd in illis verbis, Nuilus 
abjque pecwío/ufficiéterintclligitur, quod 
nuiíus hominú abfque peccato íit.Et quan-
doaddit Syderá ípfámn J m t m m d a coram 
I>co,Qomine Sydenm intcliigit Aageio$,vt 
communiter intelligunt Doctores expli
cantes ifta verba^quse íüntapudíob. Vndc 
tara homines, q u á m fydera (id eft Angeli) 
cgent purgatione: illi propter peccatum; 
i í i propternaturae limitationem compara- g 
i x ad Dcum.Coníbtenim Angelos purga-
ri áncfcientiajVt á SandoDionyOo, Diims 
Thomasj£¿ Theologi communiter dicunt, 
qui ponuiat inAngelis tres adtus Hierarchi-
cos Perficere,üluminare,purgarc. Vnde 6C 
de Angelis dicitutíob 4 1 . Cum lubUtus 

fuero ( i d c í l Diabolus) timehunt Angeli y & 
teryiti $mg¿humuY.lg\mtQmx Chriftipur
gar ca,quaE funt in coelo,& in térra, fed di-
i3erfímode,qu9 in térra funt á peccatOjqu^ 
in coelo á neíeictia,vel alijs defectibus^usc C 
Chriftus toilit in Angelis cxercendo adus 
Hicrarchicos. Vel íi in illis verbis, 
abjque pecúdto fity comprehcadantur etiam 
Angeli,ly á peccAtó>non debet inteliigi ftri-
d é pro culpa morali, fed in lata fignitica-
tione pro quocunque defedu rationaiis 
creaturae,á quo etiam Angeli purgad pof-
funt. 

Pr^terea. Quomodo intellcxerit Hlero-
nymus, qu@d crux Ghrifti purgaucrit quae 
funt in tcrra,Ó¿ in coclistlpíc clarifsimé ex- D 
plicatfupereamdcmEpiftolam cap. a. ad 
illa verba, Quifecit -vuaque -vnum, Vbi in-
qaizi&, hanc totam tntelLigentiam adAnge-
loSjVírtutefque c<£leftes>& ad Animas tempe* 
vamt humanas^tlod Chrijlus tn j m fkngutne, 
terrena,& coelefiia copularit, qu* ínter Jé an* 
teadífsidehant3atquei'ta fien i>t crux Dominl 
non J6lumten4jedr & coció pnefueritjnonjo* 
lum homimbus3fed& Angelis & omnis crea1" 
turajDominifui cruere, purgata fit.Vbl aper-
tc Sandus H ieronymus explicat fuam me- % 
té,quod profuifíe dicatur crux coclo,3¿ tcc 
raí^quia Angeli,5¿ homines qui antea intec 
íc diííidebát,copulati funt amicitia,3¿ pací* 
ficatij fie implet* funt eonm ruin* j & hod 
cft quod dicit eis profuiíTe, fcilicet ad acci-
deatalcm gloriara, qua: ex omni confor-
tio,6¿ fuge ruin^ reparatione confurgit* 

Nec Lopitur de purgatione á pecca
to , vt eft malura raorale, fed vt fignificat 
queracunque defedü.Si enim omnis crea-
tura cruore Dofíliai purgata eft, 5¿ omnis 

Tcrti^Paítis; 
crcatura non eft capax malí moralis; non 
crgo de illo Hieronymus ioquitur, íed ad 
fcnlüm Apoftoli ad Román. S. dicentis: 
Quod omnis crcatura ingemifdc 3 & partimt 
-pjqiie adhuc,expetíans YeueUtÍQíicmjiUorum 
JDei.qmaipjkcreatura íiber¿bitur ajkruituts 
corruptionis, 

Denique fuperCaput 4,eiufdcm Ept^ 
ftolae ad illa verba, Quídefcendit 3 ípfe 
quiafccndit, fie Hieronymus ait , Ajccndcm 
fuperomnes cuelos Films D e i , -vt non uutum 
iegem, Prophetafque compleret, fed & Mms 
tjuafdam eccultas dijpcnjhiones , qms ( d m 
Jpfe noultcumPatre, ñeque enimfeire pifu-
musquomodoj& Angelis}&hisqmin inferm 
trant fanguis Chrifti prafuerit, & tamn quid 
profuerit nefeire non pojjumüs, 

VbiLoquiturHictonymm de profe-
& \ i , qui ex Incarnatione Chrifti prooerjt 
luftisin lymbo35¿ Angelis in coelo, á c -
terrrinaté loquituc de perfcüione g loúzé 
cffentialis,aut accidentaiis, vel purgaiioBC 
á peccato ,qux fit culpa moialisdiüinttc, 
& abfolutcj dicit crgo Profuifc: quomoda 
autem profuerit, dicit Quodfcire non fojfw 
mus. 

Cotf/foíEygó clarifsimé idqúod Va^c¡ue^ 
tanquam errorem attribuit Hieí^nymo^ 
prudentifsime ab Ipfo fanüiísimo P^tre m-
teiledum; &c non folumearholicé , íed 
ValdcTheologicé pofitü.. Nec poteíi Váz
quez hanc rei|cere Intcrpretationem, m m 
cara admittit in verbisOrigetiis Homiliaii* 
6¿2. in Leuiticum,vbi Orígenes inquit, 
Quod non folum pro terrefiribusjed & ít iam 
pro coeleftibus Chrijlus oblatusefi heftidjed di" 
uerfimode^quia pro terréllribus matm'amfan-
guinisfuifudit:in coeleflibus uero vitalemcof' 
poris Juiifirtutem, i>€l ut JpiritualeJacnfícm 
immolaueriti&incoeiis non fro peceato^Jéd 
pro muñereoblatus eji-Jn terris autem pro pec
cato, Qyse verba inqait Vázquez (licct i a 
Margine) notantur vt legantur cauté, m 
bonura tamen fenfum explican poüunt; 
quia fcilicet Angelis Beatis aliquo modo 
profuit Pafsio Chrifti ex Sententia Sanílo' 
tura Patrum. Siergohoc admittit in Ori-
gcncCur non in Hieronymo, qui fe ipfura 
explicans dicit,CVí*cew D&mini profmjjec*-
lo,& t é r r a , & emnem purgarecreatura,Vbi 
fatis fignificat loqui de Angelis non quan-
tü ad eflbntialcm gl©riam,nec determinaré 
de ifto,vel de illo profedu, aut purgatione 
á pcccato,vt eft culpa morallsj íed generala 
ter de inquinamento,aut iáiperfcdicne, 
Ctiam negatma,qualiseQ in Angelis. 

Ncc 



líbutat. 
NecMmusHicxonymivciba hancad-

mlttunt cxpoíitionem, quam Origenis, íi 
atícncc legantur,6¿; confcrantur: nec aiiud 
appofiCjit Hicronymus iu iliis verbis, N i d -
Imabfqm peccato,jydera non funtmmd^ 
C^c.niíi verba ícripturas apud íob ^ quse de 
hominibus cómuniccr intdügantur quan
tum a i priora verba , imrao ex illisprobat 
Auguftinus frequenterdari in hominibus 
peccarum Origínale , vtvideri poteft L i h . 
z M NttpttjSj& Concupijcemfa Cap.zp.Hic-
ronymus autem fimplieiter illa verba po-
íúitiñQC áic i t jNal lus Angdm uhjqííe pecerf-
to efi, 

E t H ¿ c quidem digrefsio longa viderí 
poteft , led non Hicronymum inteníius 
amanti, eiuíquc coelanti honorem, quem 
Máximum Doctoreni Eccleíia vencratur, 
& ad mihr Lampadisab Oriente^ víquead 
Occidcntem reiplenduiífe S. Auguüinus 
aíiirmat Ltb. i •in loannem Cap,j.&¿ CdjsU-
ñus Ltb .7 . de Verbi Incarnationc jinquit, 
Jtíleronymus Cathoíícorü M íigífter, cuín sfcrip
ta per Vnwcrfummundum/judfidúmt.e lam~ 
paacs rutiUnt* Ac Deoique S.Profper. L i í \ 
1 .de Ingratís Magi.íhum mundi appdlat,¿¿ 
ideo opere prerium viíum fuit vniuerfalem 
Magiñrum^Dodorem Máximum Eccle-
üx á tam graui iniuria lacius vindicare. 

Sohmtur Qhkñ*. 

A d Authoritatcm V . T h o m ó R c f y o n - ' 
á c t m . A d Primam, Quod loquitur de pkni-
tudinc gratise Chrifti á qua receperunt om-
nes aliquid^ aliquo modo5 icd quid rece-
perint ibi non explicar S. Doéior. Vnde ex 
alijs eius verbis explicamus, quod Angelí 
receperint gradam accidcntaícm $ homi-
nes eíTentialem.Etquandoait D. Thomas, 
Quod gratis Chtlflthcibmt efficientiam omniH 
gYAtltrum in ómnibus intellcóludibus creatu-
y/VjDebent inteiiigi fecundum diftributio-
ncm accommodam, quod aliquibus gracia 
accidentalem^alijs cíTentialem tribuat f/jíí-
c í m e r , S¿ inteliigendo Eficientiam in rigo-
re.quo illa vtitur S.Thomas, pro Efjicientía 
Phyfica. Et apud Omnes cü compertum, 
qaod Chriñus vt homo non habuit phyíi-
eam cfñcientiam in gratiam, &í gloriam 
eñentiaiem Angclorum,quia tune nondum 
facta erat lucarnatio 3 ñeque exiftebat hu-
manitas, qua: phyüce efiieeret iliam gra
tiam. 

Ad Secmdm Authoritatcm dieitur, 

Art ic . I I I . 255 
A Quod ípíe D.Thomas fe explicat h n . 11. 

dum dickj Quod confertur gratia Cmtjloyft* 
cut euiddm y?iíucrjali principio gmtíjícatio~ 
nts tn humana natura. Vel íi inteliigamus 
eriam, quod fit vniueríale principiumpro 
natura Angélica, non inteiligitur quod Cit 
principiú omnis gratiaepro ómnibus íub-
iedis íequaliter, le i pro aliquibus, nempe 
pro hominibus cffentialis , pro ali/s vero» 
feiliect pro Angelis,accidentalis. 

Ad Prtmam Rationtí Jiefpondetur3Qpoá 
B ín Sententia S.Thomac,quod Chriftus non 

eñ pr^dcílinatusnifi vt Rcdemptor/uppo-
íitaprasuifione peccati j facilis eft folutioa 
Quod ChriftusDominus eft primus prsdc-
ftinatorum/ed non eodera modo reípcftu 
omnium jnam reípedu Angelorum eft pri
mus quantum ad perfedionemA dignita^ 
tem, &rationem communem cauíaeexé-
piarisjimmo e^ tiniseorum, íecundüquod 
funt praeordinati} vt miniftrent Chrifto ia 
officio redemptionis, Rcrpedu autem h®-

C minum eft primus praedeftinatus, etiam vt 
infiuensin omnes homines eflentialem vi-
tam.Sicut Caput naturale non eodem mo
do comparatur ad omnia membra, ñeque 
cumdem gradum vita: in omnia infiuit. 
Ñeque in hae Sententia admittendum eft 
prsuifionem meritorumChrifti prasceíif-
fe prxdeftinationem Angelorum, vt ex il* 
lius meritis darctur iliis gratia, 6L glorias 
quia íi Chriftus non fuit prsedeftinatus, nifi 
prscuiío peceatoeffioadter in exceutione, 

D & compJctCjíicut omnia quac pertínebanc 
ad illum ftatum ;3¿ hoc fupponcbat Ange
lorum peccatum, & á fottiori corum gra
tiam : confequenter non potuit prxdeOi-
natio Angelorum defeendere ápríedefti-
nationc Chtifti prius praeuira,S¿ deeretata. 
Quare licet meritá Chrifti babuiííent fufíi-
cientiam ad mcrendum Angelis gloriam, 
non tamen de fado fuerunt applicata ex vi 
praefentis decrctij^; praedeftinationis Chri
fti , vt Angelis mcrcrentur illam , quia fo-

1 lum praídeftinatus eft Chriftus vt Redemp-
tor. 

Nec obflant Congruentise al!ata: in Ar-
gumet. Quia perfedioCapitis non confiftit 
in hoc, quod infiuat in omnes vitam, Se 
gloriam eodem modo, quia ñeque omnes 
codemmodo fubijciuntur Chrifto j aun 
enim íit Caput in quantum redemptors 
quidam íubijcinntur üii vt Jíedi/itenáiyíc'úi-
cet hominesjquidamvt Minifiri redemptio* 
nis, non tamen redemptione egentes , vt 
Angeii.Etíaiuatur peífedio Capiüsinhoc, 

qued 



q u o á de repcrfcclioncmhabuit ad infiacñ-
dum gratiam in omnes j defaclo tamen fie 
dilpeLifatum eft,vt non eodemmodo in 
omnes inñucrcr^uia ad hoc prxdtílinatus 
non cft/cd íblum Vt Rcdemptor, 

Ñeque ex hoc inferas, Quod quantum 
ad íufñcientiam meruit pro Angclis de fa-
¿lo,quia ex vi prceíenris decreti,5¿ de fadoj 
nuilo modo meruit pro ipíls^habuic tamen 
perfedtonem , qua poiíct mcreri, fi alicer 
prardeftinaretur. Sicut non meruit etiam 
quoad fufficieníiam Incarnaiioncm alte-
lius Pcrfonxjlicétporuerit mcreri illamt 

E t Quando dicitur,Quod Prímum in i>no¿ 
que genere ejl edufk ctteyorum, noli intclli-
gitur quod íit ómnibus modiscaufa 5 ícd 
íufiicit quod íit per modum excmplarisi 
aut finis extrinícd : non tamen requiritur, 
quod íit cania meritoria . aut infiuens cffi-
cicnterin ipíamgratiam. VndeS.Thom. 
Art .4. in Coc^ore piQbziXhriJíum cjfe Ca~ 
fut A?¡geloritm,quu Tam Angelí,qium homl-
nes ordinabantar ad éumdem finem. Et in So-
lutionead i . Q j J a ¡>Leñarte habmtgr<ítÍ£ím}& 
glorÍAm, 

Qnod S¡Infles.mam ü cíl excmplar, & íi-
lnis;ergo pr¿ecedit Angelorum praj.icüina-
tioncm,licut caula excmpiaris,¿¿nnis. 

Jlsjpondetiir, Quod cxemplar 3 6¿ finis, 
qui ncccuário, ¿¿ per fe eÜ íinis, & á quo 
penda elkntialircr finaiisadus íimpliciter, 
debet príeccdcrejquod autem íolum eft ta • 
le extriniccé,i5¿ex ^piuntatc Dci íuperue-
niente,íicuti incarnacioGhriíti, Unequa,!} 
Dcus noiuill:t,pollet tútum negotium príe-
cc'Unationis impicri> non abioluté príece-
dir,ícd Tecundum determinationcm volñ-
tati:sDei,feilicet refpedu eorum,qui eílen-
tialiter dependet ab ipíb,vthomines tedí-
nicadi íimpliciter praeceditj rcí'pcctweoiiij 
qui non iimt reüimcndi,non pr¿eccdit íim
pliciter. 

Quod explicacur Secundo, Qiiia Chri-
(lus eo modo, quo eíl íinis glorio: Angclo-
run4i(3¿ crcaturarum nitaraiium,non abib-
iucé, 6¿ fécundum Le , íed vt aiiqitb niodo 
ordinancur ad fioem redenlptionis^quáte-
íius Angcli fuat eius miniftf i,^¿ pra;deítiná-
tifunt noulbiariiai Beafimiiriem,íed etia 
adminifterium redemptionis in íbtu bea-
íituiinis , ó¿ fub hac racione praedeftinaEio 
Cliriftí prísceditomncm praedeñinationi, 
non autem abfolutc, ¿k: fmipiicitcr, quan
tum ad fu Jítantiain. 

In Aiix Autemfentcntia, quod Chriüus 
ycaitét, ctiam non peccaiuc 'bomme, 

Tcf t i^ Partís. 
A confcqnentcr quodChriflus cílproídefii-

natus ante omneir. Aogdorum prre-dcüi • 
naticnem, apparicntius defendiror, quod 
eis meruit gratiam, 6¿ gloriam. O ÍCÍWB 
adhuc Argumctum íbiuiíurdicendo^uod 
iicét Chiiíius veniict abiolutcnonfccca-
te hominctamen quia defacto Chriilimc-
ritum pixdcdiuatum cÜVi^GiifüíiiarciiSí 
per eius mortem, quia Iblum pí.a:dcüi4*aíá 
funt mcritaCbriÜi piohoc üam 3non pío 
alio in quo venirct, i'nde eft quod adbuc rx 

B Hiaféntentia vtrumquC íabatur, & qiK,4 
Chriilus venirct nomine non peccante , t £ 
tsmen quod eiusmeritum uócü diie-üuia 
i á Angclos^quia decíe catum t i l vt no mo-
icrctur pro Angciis, & Íinemoiié,aur or-
cinead mortcmncmuii meíiíiimeim3p-
plicatum eft. Vnde quantum ad hoc, ecu e 
modo refpondcmr ad Argumcmú in visa-
queScntentia: íüppoíito cnim quodoieíi-
tum ChriÜi non eü •coníummatu-íí), titqac 
defacto dlrcdum ad aliquein,nil3 .per-moi-

C tem,idem ell quodGhriítus venirct,vt-l n é 
'venirctex vi prxlcntisdecrtt^ íicx vi ilÜa-3 
de fatto non meruit niíi rcípcclu iliorun-u 
adquos pafsioipíius eílufsio íangiinas 
potuit peruenire* 

Ad Secundam Ratíonem Reff onL Angc-
los habuiiie íidcmChrUh vi Rcdeaipíoias 
hominumnon fui,^ vt coíommanüs mc-
tita per mortem , qua Angelí non indigee-
sunc^ íle tendebancin Cmiftiui^vt in 

w- -nem»5¿vtih RcdcmptoremhoniinumX'isi 
ddtinabantur vt miniUíi .non vt tedimm-
di,<S¿íknon ad habendani gloriam per ip^ 
íum, íed vt ei íubijecrenturin muiiíkii^ 
ledemptioais. Átquc itt íides Chtiili v i 
obiectijOperabatuf in eis, non tatiien me-; 
rita Chriiii ob defeClum prardittas conái» 
tiónis^quia ipil non inckidcbaníur in moi-
teGhriíti , íiíiequa nüllum mcskumeíu* 
cónfummabatur. Ex íialili cnim defccrJi 
Adamus m ilam iiinoccnti« non íiabui£ 

^ gratiam per GhriftUíiUicéí habucrit tídeai 
ciusvtconfummatorisglorié 3 vnde con-
lequenter Angelí non Habuerunt 5p'. 
Garilii]m,ta¡ ¡quam in Mediatorem, k a ta -
quam in fincará quo erantcoíiíummandi¿ 
¿kihonorandi íceundum accidentalia dona 
gratiíE;5¿ lieet Angelis fucrit rcueiatü my-
íleriam redemptionis hominumj nen u -
meíi i quod futuras eííct Angelorum re-
dcmptor}6¿ iuíiiíicaíor Chriüus. 

Contra eft Difñciie Argumcntum. Qí- ia 
licéc Angeii non íint iúftiíicati ex eneráis 
Chrim, tamendum iaftiñcarcntuí iiabu-c-

. . lUi'ií 



Diíputat. X ; 
runt fídcm Chriñi vt obic£li tcuelatíjErgo A 
in decreto Dd fie iuftificantis iamintelli-
gebatur praeuiflus Chriftus vt obiedum, 
quia Deus non poííct reuelare Chriñnm 
niíl pr^uidendo illum; Ergo práxedebat 
prardeíiinatió Ghriñi iu^ificatione, & glo-
rifícarioncm Angelorum/iquiáem fi Deüs 
prxuídebát ChriÜum quando illum reuc-. 
labatjCx pfa¿deflínationc vtique cognofec-
bat lilum. Si ergo prxdeftinatio Chrifti 
praecefsit pr¿Bdeüinaridnem Angelorura 
ruit tota doürina hucuíque ttadita^ B 

Nec D í a Votéjl > Qiiod iicét Chriflus 
prxdeOinatus fit poft Angclorum prsdc-
íiinationeoijtamen inéxecutione, quando 
Angeii de fado íunt iuítiíicatij hábuerunC 
fidern de Chriüo, vt obiedo,quia iatn in 
intetíone prsecefferat. Hoc non Valet/juia 
cxéci mo przedeftinationis ditiina: non po-
teíl ainét íierí in re; quám fuerit decretara 
in mente Diuina.Si ergo inteiligiaíus An-
gelos in tttefite diuina iuftificatos, antcqua 

prsuidcreturChriítus.vf obicdum,nópo- C 
tuit poftea m re executioai tílandan bre 
iurtiíicatio alitcr^nifi de iiouo mutatctür i l -
lud decrctum, 5¿ dccetncretDcuscxprs» 
uiííione Chrifti íüñiíicáre Angulos rcuc-
landoiilíáChMürü. 

Refpondetur* Qnod prsedeÜinatio An-3 
gelorurn poteü dupliciter confiderari in 
mente diuina,ÍÍcut ttatus innoccntiíE i vno 
modo abíoluté,&: folnm quantum ad íub-
Óantiaoi perfedam 5 alio modo fecundum 
quodhabuitaliquamhabitueincmad pr^- P 
deftinadonem hom num, cum quibus fu-
turi/Crant foc i j^ conciuesm gloria.Si pii-* 
ir.o modo confiderctur pr^dcíUhátto füit 
totaliter completa, &¿ petteda in Angclis 
ante prséuiísionemChriftíAciüs p iSdeí i i -
nationem 5 & in hac confide tationc non 
intelligimus Angcíos habuiik fidera Clin-
fti,etiam vtobícdí ,ncquc etiam Adamin 
ílatuinnocentiae. QuíaiariTcn pfíedeÜina-
tio Angcionim non Olícbat in ipía nuda 
fubftantia iuQificationis,¿</ g'orificaticnis, g 
fed adhuc intcllígebat ur7v 1 petfcdibilis fe
cundum accidentaliu doí -a , t M^du cuius 
dixi tS .ThomisQu¿j l .z9Xü\ U razt^Quod 
/Ingelí in ordine ad ¡>>'xmU accidentaba ytnt 
adhuc v¿atoresideó pro hac lecuñda i -mc 
praBdcílinatio Angeloroni accidcntalitcr 
completa ci\ per Chriíluna; ¿¿ quia quando 
luntdcfcdoinÜificati in rc iiía iuíliíicatió 
non lolum reí'piciebat íubüantiaril glci ia^ 
led habkudincm habebat ad accu^maiia 
prgmia/iquiácai per gratiam audebamus 

Articelll: Z l f 
capacesiílorümjideó illa iuftifícatío irt; re, 
defeendebat ab illo duplici decreto^ íecS^ 
dum cOnfidcrationcin vnius non depéde^; 
bat á Ghriílo Vt obiedo * fecundum aliant 
depertdebánt. Vnde iuíiificati fuñí per fide 
Chrifti vtobiedum,quaíi concon^itanter 
in illa iurtificatione concurretis,non eíícn-
tialirer,&: peí fe. Et fimilitcr in fíatu ihno-
centia; i vt includebataliquid reparanduttl, 
per Chriftum, homo habui^ rcuelaíioíieaa^ 
Ghriítijicétjion motiui^&eaufe proptê  
quam venircr^qui tamen abfófütc;& íceñ' 
dum fuam lubírantiam coníidcratusChti* 
ftunj non cognoíct rct. 

Ad Vitimam Bationem Befpondetur3Qaqd 
íicét Chriítus infiuat accidctalia dona An* 
geliSjnOñ tamen dicitur aCcidentaliter, §¿ 
fecundum quid Cáput eorümil d fimplici* 
ter. Eíleemmaliqüid talefimplicitef dici-* 
tur áuobusmodiS» Vt inquit5é Thomssia-
fra <ja<jí $o .Jr t .$ . Vno modo quodeft 
íimpliciter,id eft a bfóluié, u¿ fine diminu* 
tjonc tale*¿¿ hocopponitur ci quod eft ta
le íceundum quid: alio n odo dicitur íim* 
pliciter rale, id eft, quodeít ómnibus mo-
dis tale. Chriftusergo hoc fecundo modo 
non cít Gap ut Angelo tum>íicut hcmlnumí 
Vt etíam aduertit S.Thómastíic Jrt ic .^ , fed 
primo modo clt abíoluíé3.& fimpiieitec 
Caput Angclorum, 6¿ non iecundú quidj 
Iicét non inñüat eis eíkntialem yitam, led 
accidentalem >quiaf erfcdifsimé eifubor-
dinantur Angeii. Qüod fuíficu vt fueoíurrt 
dominus, 6L Caput íccüiidum exteriorem 
gubernationem>&: interiorem iníluxum>» 
KaíioautemCapitis myftici abfolüte , &; 
fimpliciter non íumitur ex folo eft clut 
quem influir ,fed ex fubiedionc, quam ha-
bentmembramyfticaadipíum. Hoc au-
tcm íimpiiciter inuenitur in Angclis ref-
peclu Chrifti,quia íimpliciter íunt eius mi-* 
nift r i , & fubditi, ab Iploque iccipiunt in-! 
fiuxum acddentalem. 

E t Qnod hoc fufficlat ad cónftitucil-
dumíimpiiciter ftaium myiticum, patetc 
Tum, QuiainucBitur rarioCapitis íimpli
citer fule vlla influcniia, vt in Principe réft 
pedu Rcipublica::'i um, Quia reipedu An^ 
gclorum faluar.mt illae ties conditiones 
fuprarequilkscad rationemCapitis, íciii-
cttOrdo p€rfeéiio30 JnflHXus i quia Chii-
Itus eíc in ordine prior ómnibus AngdiS 
priotiratefinisj Cv: eft perfedior in excel-
Icnní^imagrana j&babet inliuxumin i l -
lus, Tum íceundum exteriorem guberna-
tiüneojj Tum-iccundum inteiiorem in-

íiutn-



S I 
ñücnúmi in áccidentalibus donis. Infiuerc A 
autcm ipramvitam drcntialcra grariseío-
íura pertinctad maiorempcifcdioné C a -
pitis, nonadipíam íubftátialetn rationcm 
íiinpiiciter,quia fímpliciter íaluantur con-
ditioncspraedidae» 

Quod Vero Addítur non ita perfedé 
faluari in hac Sententia quomodo gratia 
Angelorum coníummatur per Chriilum, 
Mcjpondttur, Optime faluari per hoc quod 

ipío iccipic pcifc^iencm accidenta^ 

Terna: Partís J 
Icmifícut emois fiibftantia ifcvñótut¿Se 
coniummátur per aecidentia j &¿ kcbii^ 
dum illas accidentales pcifcériones graiia 
iila rubijciturChrifte^quialicét prasdeíli-
nstio Angelorum quantum ad efíentialia 
non fitpet Chriilum , tamen quia etiam 
príEdeftinatiíunt ,vt futuri minifiríGhti-
fii jpoftquain effent beati, confequenteit 

praedcílinati funt vt coníuramandi, 
& perfíciendi accidentalket 

per ChíiüuHii 



Q V A E S T I O I X . 

D E S G I E N T I A C H R I S T I I 
, C O M M V N k 

V M Supra Qufft. 7. proponeremus Ordinem, 
quem 5. Tbomas ot&kmdt in his QasftionibuS) 
diximus, quod poii explicationem ívíyilerij I n -
carnationis quantum ad íubftatíam, á Qaaftio-
íie 7, incipit S. (DoSíor agere dehis, quaerimul 
aíTuinptafunt á Filio Dei in natura humana. Sic 
enim aíTumpfit naturam noflram ^ vt nonaíTa-
meret cam ttudam5& vacuaqfi,fed vt Eúangeiiíla 

teftatur f lenm g r a t u ^ yerieatis. Nec fimiliterita gíonfícatam, ve iq 
diípenfatione cemporis auferretpafiibilitatem carnis^íed platie vt Ilkias 
Cap.53.loquitur, VUmusenmVtrumdokYum^ fc'mtem infirmitatem. 
Qoem ordinem^uafi ex his duobus icripturae loás^S.fhomas ThpologU 
ce obferuauít,vtin coaffamptisá Fiüq Üeiin humana natura,^ 
rct depsrfeéiionibus aiíumptis , qux explicantur illis duobus yerbis 
G m U . t F rerifdmiDsindedc dsfeétibus^eu imperfeélionibus a4 Opus 
Redemptionis reliéis mnatura.qu^illisalij^ 
{cilicQtiVolore&ínfirmitatt* 

Igmr Bunc ordinem feruans ©. Thomat inTfaélatu de Perfeélío -
nibus ailümptis^priuscgitde Grma Ánimas Chrifti daabus prsecedenti-: 
bus Qu2eftionibus,& in praefenti incipít agere de K m 0 * ¿ $ * $ de ^ i 0 r < 

ita, & cognitionc Animas GhíiflLEt procedittali oídine, qiipdpriüs de 
ScientU tn CommHnl&Qnozá a n e ñ , IcilicetAn fueritin Ghrifto feientia 
creáta,&qucefcientiarunnigenerafuerint? Qaas admareducuntur. Sci-
licet ad Scientiam BeatamilnfuíTam fupsrnaturaleqi r& naturalem ac-
quifitam. Deinceps vero per tres feqaentes QuxlHo^^ 

: geñeribusiñarum icicntiarum ,&demod© quo.f i |^n |n i Chrifto, de 
earumque pe r tó ione ,& quidditate^Bt fie 2 ^ 

, Traaamm.de Plenitudincfíratias,^ Vehtatis in amni^Ghríñi. h ] p 
Guia vero íimul cum ida gratia,5cverkate coniuii%m habuit glp-
^ riam^ 



E;X;POSITIO LITTER^. 
namiQ¿¿lí Vnigeniti a fatre, quae m á x i m e Gonfift i t 'm porcftate, & vlr-
tute>qu:i fertranfijt benefaáeñdo, (jr Janandv omms ( ftam vt bcne notat 
Magifier Cabrera 0^11 .9 in Commentmo A T H C L , ) quando dicitur G/ork 
qutfi^mgenithnon iígnificaturpcrly G/orm5beatiiudo a n i m ^ ^ q u á ApO-
lloh non vidcrünt,& h3Ec inEccicfuintdligitur in i l l o verbo'fkvum Ve-
ntate,<sr Gíom , f i ^a i f i ca t ibiexcellentiam?6c maieftatcm iliius huniam-
tatis^qux máxime in p o t e í i a t e opérate miracula e í i u l g e h a f . I d c o ^ . T ^ ^ -
mésáá confummationem dDÍlrinas ds psrfeélionibus animas Chriitiegk 
QUA/Í. 13 .de Potentia Animas Chrifti, qux máxime pertinet ad íummaai 
iliarn maieftatem,&gloriara VnigcnitiFiiíj D d . 

íDeinde Qndft* 1 4 . ^ 1S .agk de dcfeáibus re!iíH^in natura huma-
na,qui explicantur M i verbis duobusj©o/^re5 & Infirmitate: Nam do-
lor,qai feníibüis eft^gcneralitcr pertinet addefeélus Corporis^e qinbas 
agit thiffl. 14.Infirmitas veromagispertinet ad defeélus animx > 6c vir-
taasyatiicagitdeillis2^/?*i ^ AcDsnique e3C his ómnibus infert J r u 
xo.Qnfftmis 15. Sirrml e i i Viatofcrrtj&Comprehenfof em. Sicqoe 

txiinat Traftatumdeperfe£liombus;&defc¿l^busaírampcis áFilio. 

E X P O S I T I O L I T T E R ^ D* T H O M M . , 

InfrmQArticMA ifíqülrít S.Í>oÍior Vtrum Chriílashabueris 
allquamfcicntiampraeterDiuinamPnomineScientU, non i n t e l i i g i t d í ? -
termínate habitumícicntificum , prout diftinguiturabaéia^fedinqmE 
ipfe S. Dé&of in calce Corporis Articu^ác ienttam hk Ur¿éaccepmHs}pm 
fttMet cognimne inttikñushumanh Sicautem íumptaícientiaeftmam* 
fefta fides danin anima Chnfti fGÍefttiam,¡deft Gognitionem c r e a t a m . % 
S.Themas defeíc damnatam efle in VLSynodo pofitionem Negantium in 
Ghriíjto duas fapientias^velícientiasjnon quiden^ quod fub h o c nomine 
ScíentMjtd Sapenm fit definitüni eííe inChriftoduas fapieotias^ellcie-
t í á s^Ü quia definitumcft duas eííeoperationes35c dua^ voluntates 5 Se 

"íimiliter habuifle naturam humanarojomnia^quae humana funt,6c oiiines 
própfietatcs na^rales3& fpedaütef Mentem ^ noflrat: mentí fimüem, v i 
habécur ín alia V I . Syficdo Al ione 4* m EpiÁola Agatonis Pap'^ & m 
Epiñbla Sofronij Aélione n . E x quibus diffínirionibus , a t t s n d s n s 
ÍD. T^míií ad fenfum magís^qüám ad verba, intulitin Cmpore Arúcuü 
iXiá.rii tzntÚQm^QuianM totammftram nattk-
tam Mcept ^ MtódamnatameífepofitioDcmncgantiumdua^fcieGd 
vel íapicntias in C b r i í W d eft operationes) & cognitiones iliiusjquia íme 
illis^neqüefriensChriftieífecfimilisnoftraCvnequcomncs propnetaí^ 
&pertectae^febuiíretmChrAfto^^r^^^ natura, 5c eoíikqucntcr, 

ñeque 
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neque comequerentur á u x cperaticncs voluntatis. Ethac quidem Pro** 
batiopro Catbolicis. 

Contra H a T e t i c o s autcm ^ qui Synodommj&Ecdeíici: Decreta rH 
d e n t j V t i t u r í .^/^^^r probatiombuispetítis e x Congruentijs maxin c cf-
ficacibus» f r m o ¿¡uidetn 5 Quja alias natura r^tODaiisjae: anima efíct im-
perfe-fla in Chriftoíficartrct propria^: nobiliísima operaticnecognoí^ 
cendi.Non debuit autem imperícciam aíiumere natyram cnw ^qui to* 
tam namram venerat períicere» 

Si %ffpondeat Hxretícus, Non eíle hoc Impcrfeélionis in natura hu^ 
manajíed í u b l i m i o r i s pcríeñionis ̂ quia diüina operado foppkbat natu-* 
ralem animse operationem 3 íicut Perfonalitas dmina íopplet creara 
neque ex hoc imperíecrior manet natura * Vrget S . T bomas Secúndam5& 
Tertiam probationsm «Secundara quidem, Qu? a qusiibet fes eñprcpter 
foam opsrationem^quia qaod nihil opcratur, tanquam otiofum, & fm-
ftraoeum eftin reruni natura. Vnde fruítra eílet mturá humana afiump-
t a a Verbosa propria opef atione careret 5 íic eiiim otioía eíiet talis natu
r a quantum ad propria* Quod non currit m Perionalitatc propria, quia 
res non efl propter i uarn í u Q t i f t e n c i a m 9 íicut eñ propter fuam opera* 
tionem* 

Tertiam Aí^wprobatíónem addit 5. ^oBorSduttbhé ú í i . Quia 
intelligere Deí5non potuit eíTe a£lus,& operario animas humana, cum íit 
alterius natura. V nde íi non fuiífet alia ícientia in Chriño prxtcr increa-» 
tam, nihil omninocognouiífet anima Chrifti 5 & confequcnter 9 ñeque 
voluiflet 5 & fie careret omni operationc. Quomodoautcm veriíice-
íur 5 quod operatio diuinas naturse non potefl: comrhunicari naturaí 
creatae^ficutpoteftPeríonalitas ?In íequenti Dilputatione operofms in-
quiretur. 

InSolütione ad i.NotajQ^od Argumcntumpropofitum z&.Tho'* 
tti^ícilicetdcluce maiori, & mmori, quod poíita maiori oíFuícatur mi-
n o r j h a b e t in Sententia D* ThomA piares íblutiones*Nam i n p r i m i s , q u a -
turo ad prxfensattinet^facilisvideripoíTeth^c íblutio dicendo, Quod 
licet lumen feientias increatae fit maius in infinitum ,<quam lumen creatas 
feientiae, tamen c o n u e n i u n t diuerfis n a t u r i s , & fie non íunt r e í p e é i u 
eiufdemfubieíli: in diuerfis autem fubieftis lumen maius non impedid 
minus.Licetautem inChrifto fit vnumfuppoíimm, funt tamen du^! na
turas^ confequenter quaíi dúplex fufceptiuum, vnde lumen mius, non 
impedir lumen alterius. 

Alta Solutio poterat eífe, quód lumen maius non offuícat > neque 
impeditminusjquandononfunt ciufdem^eciei, ñeque per idem me-
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dium/ed perdiuerfum.Sicutiin Angelis ccgnkiorerom inVerbo ^qux 
dicitur Qgnitio Mátnthm , non ¡ r r p ^ d i t G o g m t í o n e m eiuíHem obieéii in 
proprio genere^qu^ eñ Cognttk F e f i m i m . Ñ e q u e in nobis cognitio ciuf-
dem Conciuííonis per lumen Metaphyíicum,vel Phyficum non fe impe-
diunt^nequevnumofFüícataliud. Q u x á o & ú m eñ(B.Thom<e i.tpart, 
Quf ft.<¡%. J r t . j M jA^bietiamaffercexemplumdefyllogifmoproba-
bilijóc demonñratiuo;qui fimülcft in eodem inteliedu > de quodicemus 

Cdterum í>.Thomas in Solutionibus Argumetitomm> non agebat de 
duplici lamine íBaiori^minorifecundum ^ quod in generecaufe for-
m a í i s a£iuant3& informaot ídem fubie£tum, & quafi comparan tur íicut 
form^ fubieéli ilíuminati: nam fecundum hancconfiderationemjamdi-
xcrat Solutione ad i . Quodnonpoteftintelligere Dei ejjeaclusmtur* hu-
mandycum fitalterm natur¿.Et inhoc feníu procedunt priores duae íblu-
tioncs afsignatx.Hocergo fecundum Argumentum procedit deluminc 
maiori offufcante minus i n generecaufe efficientís. Sic lumen malus 
non folumtanquam forma in e o d e m fubieélo cum lumine minor i , fed 
tanquam efficiens lumen cxceüiuum impedir^ ne lumen minus appa-
reat5& illuminet, & fie í b l u t i o 3). Thoma formaliter contiñet, Qmd lu -
men mamfiffufcatmínus^ qmuiúytrumquefe háhet 'tet ilíuminans $ non au* 
tem guando minus fe hakt >f iHuminatum , cáufétnm alio , >í fatet 
in aeré tllumhuto a Sdle^ cuius lumen nm offufeatur Ú Sdt^qum taufttur 
áb iffo* 

/rJwjíw.ÑamíuxícIenti^cireat^tion foíüm eft aliquid ilíu-
mlnatum^fedetiameflinbrdineilluminantis 5 veré enim effeíliue i l lu -
minat.Ergo ruit folutio ©*T¿o?«^5quia tune exeapotius fequiíur oppo -
fitum 5 quod intendit: oííufeatuf enira ícicntia crcata ab increata > cum 
v traque üt in ordine illuminantis. 

Sed ^fpondetur , Quod fenííis ©. Them* femper eíl formalis. 
Stare enim in ordine illuminantis íumitur duplíciter. Fno m ^ ^quia 
primoj&perfeíit illuminans:^//ow©¿/(?3quiaprimo) &perfefit illumi-
natum áb ahquo lumine ^ licet etiam illiconueniat illümiDareex confe-
quenti quiailíuminatur^vt illuminet. Et propofitio íD.Thom* procedit 
in primo fenfü 5 non infecundo , vtpatetmánifefle inexeniploalláto a 

. Thoma de aere illuminato á Sole^qui ita illumiriatur ̂ vt illuminet Cor
pus fibi contiguum. Quia tame hoc illuminare habet ex eo?quod illumi-
natum eftjnonimpéditur jfed potius iuuatur talis illuminatio á maiori 
lumine.Scientia autem creatarefpeéluDiuinásfe habét vt illuminatum 
ab ipfa, licet comparatiue ad intelleílum noflrum eííetiiue illumi
net. Quando autem quodeunque lumen ^ quafi ex ^ q u o , ^ ad inflar 

cau-



E X P O S I T I O L I T T E R ^ : . 24$ 
caufárum partiaüum comieníunt ad, illumioandum, tune niaíus lutnm 
cíFafcatminus.Ethanc Phylofophiam bene nota, quia inuitum valet ad 
expiicandumqaomodoCauraPríma^quaRtumainqueprsaematcau^ 
íceuñdasadagendümjnonimpedít illas jfed potius iuuat ex co íblums 
quod caufant vt motx á Caula Prima, & participando ab illa caufatio-
mm^Sc motionem. Sic enim quanto efficaems moaet caula prima 3 tanto 
perfeélius íequitur efieélus in fecunda. Si vero quaíí ex êquo 5 & iimul 
concurruntjtunemaiuseíTetperkplum ne Caula Secunda abfoiuerctur 
abefficacia Primas. 

C I R C A S E C V N D V M A R t I G V L V M 1 
D . Thoom 1 

I H a . ^ . á e t e fmina t M m t T h m d s e í f e in Chriflo Sclentiam Beaí 
tam3& non inquirit S . T bomas ¿Q circooflantia temporis^in qua bcaíítu-' 
dinem accepit(vt Aliqui exiflimant) ñeque inquíritur de fubílantia bea-
titudinis, Anfit Beaíus5íícut alij Sanci:i5quia id íiippo nitur; ñeque Vtrüfií 
acccperitviíionembeatamá primo inftanti fus Gooceptionisj quia id in-
quiísíuit infra ^ c ^ . 3 4.Ñeque Vtrum fcerit Viator^éc Comprehesíorj 
íimuUqula de hoc peculiarem conflituitArticuíum infra Q¿fjt , 1 $ . J m c ¿ 
i o . fed abftrahendo ab ómnibus iftis inquirit abfolute de Conuenientia 
Scientise Beat^ in anima Chriñi , non de circunflantia temporis quando 
illifueritcollata. 

^effondtt ergo SXhomis vnica Conclulione. Oportuitquodcog-
nitio beata in Dei viíione confiflens 5 cxcellentifsime Chriflo homini con-; 
ueniret, Et in J u m e n t o Sed Contra infinuat S. Thomas, quod íit de fíde, 
ofteadens ex Sacra Scriptura^qnod habuií Chriilus ícientiam beatam^quia 
hxc coníiftit in cognitione Dei 5 fed ChriftuSplene cognouit Deum ctiam 
vt homo5quia díxit loannisJ.^cio eum^úrfermonem misferm: Et íimilem 
vimhabentilía verba loannis j . Quid icah 'benit fuper emneseft ^ quod 
I z t i i t ^ audmt hoc tefiatun Et loannis 6. Non quia tpatrem yídit qmfquam 
nifi ísrfui e/la 'Deo hk Itldit fatrem : Ac denique loannis 8. E¿o qud J>idi 
apud f a t r m k q t m . Omnia hxc teftimonia eumdem fenfumcontinente 
oñendendo^quod Chriftus vidit Deura. 

Sed Dices Teftimonia hxc intelligi poífe de ipíb Filio 5 vt Déos cfti 
& quidem exhis teílimonijs volebat Chriilus probare ludáis diuinita-
tero fuamjincongruentef autemprobaretjfi intelligerentur de cognitio
ne beata^vt homo eft. Secundo ? Si intelliguntur de Chriíto» vt homo t ñ r 
adhuc non plene probant feientiam beatam: fufficit cnim, quod cogno-
uiilet Deum ícieuainfu(a,per quam cognouit clare Dcum quo ad A n c % 

X % ücet 
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]¡cet ipfam effentiam diuinam non viderit 5 vt Seqnmtt Qutft. docet 
SanBusTbomas ergoiftatefiimGniaeffiacia nori luntquantumad 

jentúnié n . ^ • t - A i -
Contra frimam Solutionem efl euidens Inítantia. Quia Chriltus di-

xit de Tequia qus vidit teñatur5& quaí vidk loqui tur^ le rmoí iem fcr-
uat cius5quemfcit5fedtcftabatur5 &Ioquebaturin quantum hó , & 
feruabat íef monem Patris in quantum homo: Ergo videbat, & fciebat 
eum in quantum homo.^f ^ Confequmia: Quiaiíle videbat3qui teftaba-
tur5& qui loquebatur jteftabatut ením per vocem ea, quac per i n t e lkaü 
apprehendefatifedloqucbaturalijsvthomoea jquasvidcratápud' Pa-
trem.Ergo videbat^vt homo j & líe licet probaret Diuinkatem luam ex 
modo videndi^quiavidebat tanquamVnigenitus Patris 5 & infinü ems 
exiftens^&vtprocedénsabeo^amcnexeo^quodteñabaturj & loquc-
baturali jsid,qaodvideratápudPatrem, efficacitcrprobabat fcvt ho-
jnmem vidiffe Patrem5qu¡a non poterat vt hoiaao loqui 5 quae viderat, nifi 
in quantum homo videreté _ 

Contra Secundm autem Soíutionem ¡nílatur.Tfím3Quiapcr fcien-
tlam infufam íb!um cognouit de Deo quo ad an eftsnó autem quidditati-
ue5&plene illumcognouitjChriñusautemdixkScio eum 5 Scioautem 
eftdeqaidditate reí loquendoproprredeSc¡entia,vt fignificat plenam 
Go^nitionem > & fie fDiuus Ibomas notanter dixit,/f/e píené cognouk 
íDeum gmm fecundum quod hoño^uxtá iíludScio e u m & c . Ergo intellexit 
quod ly Scio fumitur propne pro cognidone perfeóla , quae nomine 
S á m t i d importátur : hxc autem debet tangere quidditatem re í , alio-
quin non c i l k feientia perfe^a. Ergo non poteft expom de fcien-
t u infafa , fei de beata ^ nifi illud verbum S m exponatuf impro-
prie. . 

T W j Q ^ a Chrlftus loquitur de vífione , qua vidit apud Patrem ea^ 
qux 1 oqaeoaturhominibus ¿ fed feientiainfufanon cognofeit Myftcria 
gratixapud Deam , fed extra Deuminpfoprio genere^ & per proprias 
Ipecies^vtconflat.Ergononpóteftcxponiilludteftimoriiüni de feientia 
ihfaü,fed de beata. Vndc obiter colliges conformiter ad facram Scriptu-
rara dici5qaodB?ati videntaliqaascreaturas in Deó vifo, quia Chriftus 
dixit,Qu¿ytdiapud fatrembte%«^.Loquebaturautemmulta^quaí ad 
creaturas pertinebat.Ergo illas videbat apud Patrem^&nónpcr reunía-
nones extra Verbum. , 

In Corpore J t t í cu l íprobztSanBus ©ofíor Conclufionem fuamcon-
gruentifsímaratione. Qaíacum agat^f hiede feientia beata quo ad an 
eft, &totum hoc pendeatávolúntate Dei , noneftprobandaConcluíió 
raaons Metapliyficajfedcoñgruentiai Probat ergo ó\ íDoBúr fie. Quia 
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id quoi eft in potentia redacitur ¡a aftam psr id,quod eftin a£la taTei 
fcá iiuaiine^ i a m m potencia ad vifidnem beatam Dei, adquamordinaii-

enm^ui muitos pitos mglorhm adduxerat Juthorem faiutis eomm per paf* 
Itouem corfmmarLErgo oportuitjquod ehríftus excellentifiime haberet 
fcientiam beatam. 

Sed Diceslnhac Rationeapparétdefecasmanifefliis.Namid?c¡iio4 
eñin potentia tale reducitur in a í i a m , per idquodeflin aflutále, quan-
do reducitur vt á cauíapnncipaü.C^tcrum quando fe habet vt cáuíáin-
íirumentaiisjnon eft neceire,quod fít tale in aéhi, vt patet in infirumeri-

autem fe habuit vt Inftrumentdni dandi gloriamiergb ex hoc noli proba-
turjquoddebuitinaéluhabere illam. , * } 

Sed H d c Faciié foluuntur ex his^qux dieebarnüs Ó i j p i t a t m i J n * 
tecedenti Jrtkiilo i . ex Diuo Thoma, qood Chriftüs Dominus non quo-
modocunqoeeftinftrumentumjíed exeelleriüfsimum , ^ fúprcmunl 
agens ex virtiite íibi coniunéla ad modum mftrumenti o rga í i i c i , ^ re-
ducit hominesin aéíu illius rei 5cuiusipíé etiam eft capax 5 id autenj 
quod fie eft inftrumentum ( vtpotc perfcélifümam, & ex fuá per-
feciione capax eius jquodinftrumerjtaiiterproducit) non íoíiímrc-
ducit alia in aéíu fectindum quodefttalein potentk,íedíeciíndurri 
quod eft tale iri a¿lii5non ex ratione inilrumenti vt fie, fed ex rationc í n | 
ftmmenti vt tali^ ,ideft fie perfe£ii« Y n á e SJiutisThomas non intu-
Iit,quod íimplicitcr erat neceífarium , quod ih aéiu eífec videná 
Deum y íed quod oportuít , quia ícilicet crat decentifsimuna, & 
vt cifet infírarrientum fie perfeílum omnino neceíTarium^ 

Jn Sdumne a i 5. Nota* quodGhriftus homo dicitur Beatus 
per gratíamvnionis Beatittídine increata, fed hoc inteíligiturpercom-
municationem ídiomatum,ficut dicitur Omnipotensylmmen^&e. & 
tamen non formaliter intrinfece. 

In Articulo 5. inquirit T/iuus Thoms de alio genere ícicntia^ 
fcilicet de Scientia Infuja Animas Chrifti , & loquitüf de feientia ínfuía 
per fe, & non per accidens. Dicitur enirxi feientiainfuía períe , qu<e 
ex ratione obiec^ij&modieognofcendi poílulat dari per infufioncm, 
neo poteñ acquiri per fenfus : per accidens autsm dicitur infuía^quan-

agen:-̂  
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aáends* Sic ergo fcientiapcf fe infuía verfatuf circa obieéh fopernatcra-
liain proprio genere Gognofcenda^vd circa natura i i a cognoícenda eo 
modo quo Angeli,& animáíeparata Gognoícunt^fcilicet íine dependen-
tía á íeníu,&de hacinquiritS.Tbomas^\'trum deturin Chrifto ? Et rei-
pefhdet Conclufione affirmatiua. Probat in Argumento fed centra k m 
probabiü Argamento deduélo ex illo sd Colloífeníes z* In ChrijlQ funt 
m n e s T h e f a m S a p i e n t u ^ ScmitU* Vbiprobabilitas flat inhee ^quod 
non loquitur folum de Chrifto in quantum Deus ̂  fed & in quantuft] ho-
mojquiadicit in piuraJi Q m n e í T h f ú u r t S á p ' m t U ^ Sáenttd : ac perhec 
indicatur noñVna^fcdMiuItiplexlcientia , feut muitiplex Tkfa t rus 
Variam Opulentiam figtlificar. Exqüafignificatione^qU^ínaxííT.epro-
priaeñi l lorumverborum^ efficacitennfertur , quodnonlcquiturdc 
fcienciaincreatajqtoncn eñiriültiplcxsíedvna j & quedin Chrifto de
ber eiíe feientia infofa^id eft euicénscognitío rerum íupernaíuraliurn m 
propriogenere,quiaílijladeeíret^noneíTentomnesTheíauríícienti^: m 
Chnfloídeficicnte in illo tanta feientia * 

Infra wjro Difpút- Sequent 't oftehdémüsaíiunde étiaiiiconü 
iflam feientiam infufam in Cbáí teí l^m^vt haberet cognitiorjem regü-
latiuatti merlti^qüse noneífet feientiabeata,^ tameíi eíiet euidensi i ÍÍM 
^í¿íím5quia'crat DóélcíOJTiniumiüpejrnáturaljütTi myñenorum^tam re t 
peduhotninurtijqüám Angelorürtt jvndevtcomEmnicaret iHisdoélri-
nam de rebas fupef naturalibus in propfio genere (intra Verbum eniíu, 
íicut ñüllus poteftcrelcere ¡rt vifione, ita nec amplias docefe in ícientia 
beata)adhocauterii5Vt ilIum¡natenturhomiües9& Atigeliderebiis í b -
pernaturalibus in proprio genere > débebañt illa á Chrifto cognoíci ni 
codem gcñéf c S t eodem modo Angélico cognoícij qüod totum reqüirk 
fcieniiam per fe infuíam* 

A ü t e m ^ z m SéTkornás format inCorpofeArticuIlóptima 
eftj Quiandndecebatañimam humanatn aílumptam á Verbo aliquo 
modoimperfééíam eífe. Tune autefndieefetuf imperfeta qüandoeíitt 
in potentia3& non reduceretuif ada£lum: intelleéius autem vt in poten-
tia ad omnia intellígibilia (fupplé intélligenda in proprio genere}redn-
citur autem iñ áéiüm per ípecies intelligibiks repráíentantes res m pro
prio genere.Efgo opoftet ponefe íciéntiam inditam in anima Chrifti ift 
quantum per Verbum Dei ííbi imptimuntür ípecies intelligibiks ad 
omnia^ad quas eft in potentiajficüt Angelis impreífefünt. 

Carerum düfiorvidcfipóíTethcEC conléqüentiáinequecñimCQíi-
nexioncm habet^quod fí anima eftin potentia ad dteñe genus íntelligibi-
l i um,& redücituf inaólünipef fpeciés: Efgó habet illas inditas per íe: 
Nam in ánima htimana fuffícit^quod habeat illas aGqüifsitasjquia folum 

ad 
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adiftas cñinpot2miaconnatufali. í>.T/;cmái auteninonloqm^^^ dehis 
adquxe í t in potenciaobedientialiabfolutb .íicemm conítac multa in-
teliigibilia non cognoíci á Chníb:Vel faitím ad euitandum, quod non 
carear iliis aliquo mmpofe^íufHckquad habeateasínfulas per accidens^ 
cpiod támen ñcgat S.Thomas Sequenti Articulo. Quod vero babeat illas 
inditas per fe non appaf et quomodo hinc dediicatur*" 

¿^fMm óptima eficonfequentiaíD. í ^w¿f fupponendo quod 
ammahumánáeñcapaxdupücisí latus, &: duplicisnodiintelJígendi, 
iciiicct pefGonüeríionem ad Phantaíinata, dum eflcóniunéla Gorpori$ 
Ve¡ ílneiíiá dumeftfeparata3vel in Corpore ^lorioío ad intelligendumé 
Ergo fine dependeotiaaphantafmate.neceífaria^ funt ípecíes per íe infii-
í^ í icu t in Angel¡s3&inámmabüsfeparatis. Licet emm animaíepafata 
etiamintelligatperfpeciesjquas fecum defert, etiamíioñvtendo actii 
phintafínátibus>taroenfifoIum darentur iílse fpecies acquiíitaeper len-
ius5&non alia per ieinfufae > íequeretur dúplex imperíeftio in a n i m 
Clinfti^/ferfljquodiliisfpeciebüinonpofletvti animaChnñi in ftatM 
vnionis ad Corpus páfsibile^niíi curn dependetia á phantafeatibiiSá quiá 
licet mánerepofsinfinítatuíeparationis , tamenin ftatu vnionis nort 
poíTent abftrahi ápliantafinatibus. J l t e r d ^ Q ú o á ex vi táüüra ípecieruitii 
etramiriftatu fepifationis nonpolTetperfe^e iiáteliigefefubftantiasipi-
r i tuales^ ea qüíE fupernaturalia funt. 

Cum Ergo anima Chrifti debcat éíTe perñéla^non ídlum cá pérfe* 
flioneiqüám habent anirriSé Iñ ftatü Vnionis ad Corpus, íed etiam ea per-
feélione^quamhabeatinrtatüfeparationisjintelligendo finédépenden-
tiaáphantafmatibüs non folüm res corporales , fed etiam ípirituales| 
oportuit-quod ChriflusDomiñus etiam in co genere perficeretur per 
impreísionemípecierum intélligibilium,^ qüia etiam in eo genere de-
bebat inreliigere res fupernaturalesjopoftüitjquod haberet ipecies in* 
fufas fupernaturales. 

Ü e c Enim fcieatiainfufanonfoJumComprehendit éa5quas natu
ral» lumiñe intclleclus agentis poñunt cognofei , & ípirituaiiaordinis 
natura!is7fed etiam eâ quas poíluntattingiperfidem, &donüm fapien-
tiae^velprophetix , autreuelationisDiurna , v t S . T h ó m d s á o c c t i n í r Z 
Quáfi* 1 i . A r t . i , Quando crgodicit &\(Doflor, Quodoportet reducére 
ad aétum intelie£í:um ánim^ Chriflijqui eft m potentia ad omnia inteíli-
gibilia^debet intelligi íic^quod quiaeft in potentia ad intelligedum mo
do beatifico ̂ nec íolum adintelligendum per ConuerílonemadphantaP' 
mata5fed etiam adjnteliigeíidum eo modo^quo Angeli , & anim^ fepa-
fatx intelligunt fíne conueríionc ad phantafmata 5 ideó oportuit reduci 
in aíiamjíicut Angeli, & anima leparata. 

B t 
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E t Qut¿ hoc modo non folum dcbet intelügere res naturales ^ feá 

etlam Myítena gracix pleniíiime 5 tanquam omnium Do flor, & iiluml-
nator,oportmt qaod rceiperec fpecies etiam fupernaturales ^ ad quas ío -
lum crat inpotenáa obedientiali, & ita lieet non íit nccdfe redUvi ad 
aí lam omnem potentlam obedientialem 5 tamenea, quaedecctctBcium 
SüpremiDoclorisgrad^oporLetjquodredueaíur in aéíum non fit 
impsrfeéiai, 

Solutié J d Sscnnium Huiu.? Arcículi valds notandaeflpr'oeado-
élrina $ atiae folet tradi de Opiniéne 5 & Seientia i An pofsint cífeíiímil? 
Nam videtur docerc § . T k m a s íímuí eífe poffe, 3c hane eíTe eius mentem 
dixit P^ífr Suarei^ hicinCommentario Articuli , quia dicit S.Thcmas, 
Qmdop'm'io eft Via ad fctentiam^ud pefdemyiftrationem acjuirkur^jua tamz 
a t q m j í í á i p Q t e f l rtmmere c^gmtto ̂ qu^efl ftr fyllogtjmum diñhciicum quafi 
€@nfique%s j c i e n t í a m demov/hatiHam.SgiQpottQtáiti^ 
élrinam Cmtam íuper Cammentarium in H o c A r m * iuxtacuiusdoí l r i -
m m alibi interpretatilumHs^/S^iB^rem^oportetenimdifcerne 
S ) , Thomas n o n ü i x i t , quodajcqatíitademonflrationepoteñ remanere 
0^\mo^Qáái%\TAfl%aacqm¡ita pQtefl remanere cogmm^qiid efi per f y í l ^ l ' 
mam dtaleñicumiYt quid eniíi) vteremr D.Thomas ifto circuitu verboi 
Vtcüm p r i m á i x n l c t j Qj¿od opívio eftVm ¿ifcientidm , portea nondixic, 
quod acquiííra ícíenrja poceft /remaocreopinio, fed qu$d pptefi remanere 
sogmtíQrfua ej} per fyllbgtfmum díale B u úm* 

S Guthtiamin í . t g^yí .^f . ^rf . | . pofíquam dixitS.Thomasi 
Qmd opmo^faentia^isr fides repugnat ex parteyiáié ^ / pofteafubditi Qmd 
cognitto permedmm ^ r o h a h d é ^ demonflíaímim fimul pojfunt ejje tne&dem 

fuhíefio.Etnondixitíquodopinio.&demonftratio. Quam rationcm ad-
á ü á i C a i e t a m í i n p r x i c n ú i Vt dicat madium probabiie^quod iimul eít 
cum demonftratmo non eífe opimoném p í e n e ^ perfeéle, íed cognitio-
nemprobabilem fine formidinc, (Se ob (caritate ; & hoc modo marere 
cum fGientiajfemota/cilicec jmperfeíSioneí 

QuQmedo autemtollipofsitfbrmidoácogniíióneopinat¡ua}&re-
maners íolurri fub ratione cognitionisprobabilis ? difficüe apparet. Et 
Caietanusin pfarfentiaflerit Cognitionem dtaleBicam ante demm^raúonem^ 
hihere rationim opimoniSjpofied antemmnhahtre rattmem opmionhyfed faf-
ium remanen coon 'ttionem dialcBtckm cejfmte illa covnlúone formidmis ex 
parte /«¿íe^i .Qjodccr^ debet intclligi non de eadem numero cognitb-

qa£ antea cííetopinatma, &incerta,&obfcura3pofka autemutare-
íur m ci af am jneque enim ifta mutatio fieri poteft^fine intrlnfeca deflrti-
ttion^eiuidemcognitionis 5 ñeque illa eognitioficripotefl clara, mfi íit 
^xiyiaccns inceileólum pcrmediiim euidensi Gontiincereamem non 

poteít 
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potefl fi fit íolum per médium probabile» Nec potefl jmanere obfcara ex 
parte obieftij&m^dij: necexpartéíübiefti impediri ei poreííobicuri-
tasiqttia hac ratione fides manere poffet cu fcientia (quod negat £). r/;o-
mas) ñ poffet manere obícur¡tas in fe in ordifie ad übieflu>& non tribue-
re illam fubieílo inquo ponitur. 

f r á t e r q m m quod fi óbfcurkasconuenit ipfi form^ íntriníece^aui 
cft modas eius intrmfecus/i inuenit in íubiecto claritatem, ratione euius 
repagnat,quod tribuat huñc efteélum formalem íubieao, confeqaentef 
nec ipfa forma in fabieáo mánét^uia ídem eñ expelli vei impediri efe-
aucnformalém in íubic£io>atque expelí i ipfam foirmám. 

%/í>i^«ífiír £ ^ ^ q ^ o d e a d e m numero cognitio , qax fuit opinad-
ua,&oblcura,ñon poteít obícuritaíém aüiiitere in fubie£to 5 niíi intrin-
lece mutetur. Qaarc í )* tUrnas nonieuiterindicauiteifealiamcogni« 
tionsm iliam,quam vocatprobabiiem. quaemanetpoñ demonftrationS 
acquiiitam^dicitenim^^ WÍÍS^Í qmji confequens f ientUm demon/irati-
mnhqudeft permfsm^uiailierfmcagn&jcit cáufamex hocnmgispotefl r ^ -
nojcere ftgna proíabílid, e x q u é u s ptúcedlt i ia leñicus fjllopfmus.Cat enim 
iD. r/^m.ií flmpliciter nondiXÍt E x hoc maps potefl manere ópmioy'beícog« 
mtto,qud ante, r ^ w ^ f , fed vfus eft illo circuim verborum E x hoc magis 

mansbat, fed altiorem,& maiorem 5 quam cogmtionem Principiorum, 
ex qaibus fofmatur diaieaicus {yllogiímus, Icilicet fignorum probabi-
lium,qu^fifolani attin^antur fecundumfe ,formatur exillis diícurfus, 
qul íubieélam f eddat fornaidolofum. Si vero attingantur ab i l ló^uiper 
demooftrationem cognouit cauíam intriníecam rei,non formatur íy 11o-
gi ímus caüf ms in afta exercito fbrrnidinem in fübie£l:o:hoc enim cft im-
pofsibile^íedcognoíceñtur meliusilla figoa probabilia ex collatione l U 
iorum eum medio demónílfadoo, & coBÍequenteircognoíciturmelius 
probábilitas ralis medí) in fuis principijs; non tamen formido, & obfcu-
jitasillmsexerceturinil u;< l o * ^ hoc modo manee ñonópinío cuni 
i-cienna?fed cognitio prohabil s d tft cognitio ipiius medij probabilis; 
vcl vt verois D.Thom.dicarn,í ogmjlunm maps ¡ i g m frobahílm, ex qni-
bm procedit fy llopfmus diaie Btcu^mn tamen ex v i illiüs íyllomiími eiici« 
tur aílcnÍLt^qm íit incertus5& i. bicurus. _ 

. Quod S i D ¡ c a s M o c m o á o , t m m poteít manere íides cum ícicntiaji 
quia habeos fcietitiam melius cpgooícit^ quafl in a^u fignato ipíam au-̂  
tüaritatem diceídtis eí& ratíonern credendi, vel cognofcendi vcritatem¿ 

^ [ f o n d i t u r iñprimis Id nailoneiie inconueniens , quia eodeití 
modoponiaias 3quod non m^nec fides cum fekntia quantum adáflen-
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famíficutquodnonmañetopinio5&fc¡ena. Sed Addo SecundoEíTe dif-
pareni rátionenisquia me i m m ñdci non eií médium probatraum verita-

pía nuda aathoritas d t e e n ú s ^ n x ratione fei inducit ad creáe-
dam; non racione connexionis probadus5&: illatiux veritatis. Viide qui 
habét demonftrationem non magis general vim authoritatis, qoa: mouet 
ad credendu:m;quaíiaii]€3qui deBionftratíonern non haber•. At veró figna 
probabiiiainducunt ad verkatcm quafi probando rationem ccnnexio-
nis probabilís, qu^ connexio, & vis probatiua efficacius attingitur poíl 
demonílrationem íañam^quam antea. 

I n s i } ' t . * r A Q t e r m i n z t S . ( j ¡ J o B o r Chrifium habuiíTe fclentiam acqui* 
í]tam?&fumituribi ly 5ae^i¿s prohabitu? & non pro folo a£iu ícientice 
acquiíit^^ytbencaduertit C a í e t a j i u s i n i p r x & n ú , & ipieS. f D o B o r á k k 'm 

Corpore Arciculi intentum eius eífeoftendere, quod non folum fuit in 
aninna Chrifií ícientia acquifita ex parte inteileclus pofsibilis recipientis 
feietiam íibi coonaturalenijqu^ íuo genere eft acqmíita^ fed etiam quod 
habuit ícientiam acquiíicam ex parte íntelleéius agentis , quia proprijs 
aílibus;5c connaturali modo illam acquifsiuit, noautem per infufionem 
Diuinam fupp!cntem vicem inteliedus agentis. Vtruque autem, ícilicet 
quod non folam fuerít íclencia acquifita ^ fed etiam acquititio feientis 
Drobatin C h ú t t o S , T b o m a s vnica ratione in Corpore Articuli ( vtomit-
tam Argümsñtum/ed contra quod íblum procedk de cogoitioneexpe-
nmentaliaéluali .) 

(Probat Ergo ̂ í:,Qaia ititelleítüs Agens fuit in anima Chriñi, & 
non fuit fruftra j Ergo habuit operationem propriam 5 & cum nonfueht 
impeditus;non folum habuit propriam, fed etiam principa] em. Propria 
autem 5 & principalis operado intelledus agentis eñ abflrahcre ípecies 
intelligibiles á lenfujex quo fequitur quodilluminet; & euidentiam fa-
ciat Principiorum5ex quibus ícientiam acquirit. 

Cnm Ergo omnes iftos aélus habuerit Chriflus Dominus^quia nuí-
lo fuit impeditusjíequitur, quod non folum habuit ícientiam acquiíitam 
in intelleílu pofsibili 5 fed etiam acquifsitionem eius ex parte intelíeéhis 
agentis. Haeceftíummarationis íD* Thom<e, cuius tamen Difficuitates^ 
quse h m s examen poftulant fequenti Difputatione traélabuntur • 

DIS-
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D E S G I E N T I A G H R I S T I I H 
C O M M V N í* 

A R T I C V L V S I* A 

TtYumimpücet de ahf&lutá ^Potentia 
íncreatam cogmttmem cotn* 

munkari creato 'tntel* 

N Articule i .huíus Quíeft. Solütio-
nc ad i . reíoluit i>. Tmrms non poflc 
Intelh¿tiorjcm diuinam communica- B 

Chríñi,3¿ duas cius rationcs 
brcuií^í^r é iníínuai dicendo > Quod Dei tn~ ' 
telligere eji eim ¡uhfiantU: Vndc hic aílus non 
fotirit eómmunicdriánimd Chríjli, cum fu 
teríus natHYxMbi prima ratio eft.quia intcl-
ligcrc Deijquod cü a¿tus cius»cft eíus íub-
RzimiL, Secunda.. Quia anima Chriftí cftal-
terius naturse, & ideo inteliigerc Diuinuni 
non potuit efíe adus cius^ & confequenter 
ñeque communicari illi. Vtraquc ratio 
Difricilis videtur ad probandam implica- C 
tionern,¿¿: iota vis prseientis Dubitationis 
reduciturad dúo Pm»«w,Aniüa implica
do aílignata fít faí.icim$}Secmdumihn áz* 
turabíoluté taiisimplicaiio, eo qued íunt 
aliquaeXempla, quíe probantDeum com-
municare íc crcatura? iecundum alias ra
tioncs ? Vnde alFignare diíferentiam inter 
illa ,&: communícationem inteiledionis 
diuinae non parua ditnculras cft, 

Quantum ad Primum impiieatío S Tho-
m* non videtur fufíiciens; Narn quod in 13 
tclligeré Dei íltehis íubttantia^non obftat 
huicquod cft políc cómmunicari)& per íe 
ipfana fupplcre inccílcdionera noltrana; 
Tum, Quia non eft de ratíone iritciicdio-
nis,quod íit fubüantb^ei accidens: Gcnus 
cnim inteliígibile non petú pet fe foímali-
ter, qqodíiLÍubíkntiaj vei quod non ñt 

fübftantja > fed id niaterialiter fe habet ref-i 
peduilHus. 

SÍ Ferodicatureííc dé rationc íntelíe* 
üionis crcatsc,quod non fitfubílantia,!^^ 
riihilefti quia etiamde rationeípecieiin-
telligibilis creatse cftjquod non íit fubfían-
tia, quando eft ín alieno intelledu;6¿ tamc 
poteñDeus feipíb füpplereviccmípecíei 
in intelledu creato^ quia non eft de ratione 
fpeciei vt íit ex genere inteiligibili j crgo 
idem eíit de intcíledioneattendendo prs* 
cifsé ad hoc Vt íit íubftantia)vcl accidens. 

TumEttam) Quia cfíefubftaníiamni-
hilobftat communicadoni formaíijVtpa-
ter in Subfíftentia, &: Exiftcntia diuina (v t 
Nos ponderabimus) in quibus fe commu-
nicat quaíi formaiitcr id quod cft diuina 
fubiantia.Ergo ex hac partepraecífeé non 
repugnabit cominunieari. 

Tándem ratione inteltóionis,&: ex ca-
dem radicc apparet,quod non flt fufficiens 
alteraratiOj fcilieet ¿QUIA anima Chriftí efi 
alien*natur^Qm* inftatut eífdcmexem-
plis in communicatione Fcrfonalitatís, & 
Bx.iñenti«:6¿ Speciei j hxc enim comam-
nieantur alienas naruríe, & tame íunt adus 
eiusJquiaaduant,(5¿ perfíciunt formaiitcr^ 
nam ei comrhunicantur. Ergo ex eo piae-
ciísé, quod íit aliena natura non eü efficax 
ratio aísignata. 

S/Fevbdicaíür^ Quod impíicationort 
cft̂ quod fit adus aliena naturas quomodo-
cunque j fed adus proceden* ab illa j noü 
poteftautem intelligerediuinum eíieadus 
procedens ab aliena natura. 

Centra Hoc Inflatur , Qüiaintelligerc 
ñ o n p c t i í efíentialiter , qüodíit adus pro
cedens abintel l igentCiícd quod informet 
intel ledüj (vt flatím oftendemus ex D.lho-* 
ma.^c in ipfo Deo manifcftüm eft t curo in
teliigerc eííentiaie non procedit ab inrelli-

gen-
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gente ) cmn ergo idnon fítde intrinfcca, 
formaii ratioac-intclkdiciaís, Cur non 

poterit Dcus rcddere intciküom crcatum 
inlvUigentcrr» per InrcHcdioncm non pro-
ccdenrem ab illo?fed informan te ni iíluai? 

Quantum aá íecundam funt aliqua exe-
pía in quibus cíi. dr ĵÉriie aísigaare raticné 
difpatitatis. Coníiaí cnim Dedm coEnma-
nicari humanx natiirce per modum fubü-
ñ c a ú x , & íceundum conomuncm Tho-
miüarum,Sentcntiam iafra Q g £ ¡ t x j . %ft* 
z.etlam communicatur in ráiione exiñen-
úx. Siffliliter íceundum Theologoiü íen-
tentiamcommunicatur efíentia Diuinaia 
ratione fpccici impreílá: inteiledui Bcato-
lum,^ Cccundum probabíliorcm Thomi-
ftarum opinioncm, etiam communicatur 
in ratione ípecici expreíix j quibus exern-
piis poíitis,i¿ admiísis formalur difíicultas 
inhunemodum. 

Vel Implíeat comtriUíiicari intclledio* 
nem diuinam intelieclui creato, eo quod 
inteliedio concurrir, vt aüio in genesé C 
caufe cfficientis ad conÜituendum inrcile-
üum in adu, vel quia fe haber vt adió > feil 
operado procedens ab inteiligente; non 
poteft autem inreliedio diaiña procederé 
ab intelledu creato, vel quia fe habet pee 
modumformg intelIedus,(Dcusautcm nó 
potcíl fuppkrc viccm formaí) vel deniqüe, 
quia eft adus vitalis, de coius ratione eft> 
quod procedac á principio intrinfeco vite, 
fe mouente, non autem per operationern 
akerius agatur,^ formaliter intelligar.Sed D 
omnes i í ix implicationes non obílant, i>¿ 
ex ailads exempüs impugnantur, Quod 
enim intclledio concurrat in nobis in ge
nere cauí¿ efneientis,, ad conídiuéndum 
intelledum in adu, nihií obftat, quia Deüs 
poteft fe folo fupplcre genus cauíai efneia-
tis,íi prxcifsé efricicns iit, 6¿ faceré fe íblo^ 
quod ficitíimul cum crcatura. 

Secunda Etiam' implicatio nOn obílat. 
Qaia intclledio apud D.ThcmAm, non có-
filUc in aliqua proceísione, qua; requiritur E 
ad operaiicnem, fed in informatione; in 
hoc enim diftinguit S. Dodor, Dicere ab 
Intelltgere.vt patet i .PAH.Quxjl. s ^ . .An. í . 
rítí 3. Voi inquit, Quod íntdlígerc tm^orut 

filam habitudme/n im elligmtís ad rem melle-' 
í \ m /ín qua nulía ratio oYÍgfnisimportatur, 

-fed jolttmi'ifo -matío q^daminintélleCUi no-
Jiro, prout inídíecius nofter fitinaclu perfor* 
nwn reí tntelíetiam. Ergó intclligcrc fecun-
dum D.T.mmtm , non impotrat operatio
nern per modumpiocedentis, 5¿fecudmn 

ratloiietsioriginisjfcd confífot in informa
tione. Et maRifdle patet in ínteliedione 
Diuinaefienriali, inquá riulla importatur 
operafio procedens:Ergo de ratione intel-
iedionis Iceundumíe non cft procclsioab 
intelledujfed íolum id inuenitur in intelli-
gere impcrfcdo^quale eft illud, quod á no
bis cotmarüraiiter fit. Non ergo ex eo im
plicar Deum communicari nobis fuam in-
tclledionem, quia intclledio debet proce
deré abintelligentC3 lufficit enim quod in-
formet. 

Deníque non repugnat Deum poneré, 
S¿ eonferuare mteiiedionem Petri extra 
íubiedum 5 ergo etiam poterit eam vnire^ 
& eonferuare iñ alieno intelledu tánq?iam 
in íubiedo >6¿ tune taiis intéíledus redde-
tur intelligens, quia haber llbi vnitam for-
niammtdligcndi,^: confequenter habcÉ 
eífedom formaiem eius. Ergo iRtelligere 
eflentialiter non petit procedereab inícill-
gente/ed informare. 

Tertta Etiam implicatio non obft.if, 
Qnia fciiicct fpecics intelligibilis fehabet, 
vtformaiateiiedus.&tamen Déos feipfo 
poteft ilJam rapplere fine imperfedioneín-
formationis,fola vnione tcrminationis,vc 
quando jvnit Se Ipíüm inteiledui Beato-
rum, Quod preeíertim vrget fí fu dabiiis 
fpecics creata reprarfeníans Deum 5 Tune 
enim diuina eíleñtia veré fupplet vicem 
formas creatae intelligibilis. 

siDicas Spéciem habere fe vt foímam 
obiediuam, non vtinformantem 5 forma 
autem obiediua non dicit impcrfedioncai 
in ratione formasiat vero intclledio infer-
niat tánquam adus; vnde fí Deus vniret 
fuara intelledioncm, deberet informare 
intelledum non óbiediué, fed formaliter. 

Contra Hoc Manifefie Injiatur, Quia in-
telligere, non quomodocunque ett adus 
intcllednSj fed adus vltimus in genere in-
telligibili,íicut exiftentia in genere entita-
tiuo: fed Deus poteft fupplcre cxiítcntiam 
in Opinionc Thomiftarum, quia cft adus 
vltimus naturas^ íceundum fidem fupplec 
fubliíkntiamín Humanitate. Ergo etiam 
fupplcre poteft ipíum intelligete > quia cft 
adus vltimus, ac per hoc non informans, 
fed determinans. 

Dfwde, Quia fpecics íicét teneat fe ex 
parte obiedi,tamcn le haber vt comprinci -
pium inflüetts cum intelledu in adu iatcl-
ligendi vitali modo , íiquidem ipecificat 
adum intelligendijfpcciñcatio autem vira-
lis eftjde ratione aütemío||nae vitalis víta-

liter 
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ipfampotentiamjalioquin íi intrinfcca ei 
non efleí vitaJitatem daré adui non políeti 
Ergo fí hoc rotumTupplet Deus in fpede 
intcliigibiii 3 curnon poterir í^pplcrein^ 
foraiationem adus intcl ligendi ¡ 

Quarta Denique impUmia non ühjíat, 
Quia non minus cít de tationcV^rbi , íea 
fpeciji expreíía; ,qLiod fit tcrmiiuis vitaíis 
ipfíus iatéliigcntisfeqnajii de rationc intellc* 
Üionis.quod íit adus lecundus vitalis intel-
Jedasjíed Dcus pote ft (uppícrc rationé ter-
mini vitaüs inOj inioneTh©oiiíbrLi,qui 
dicunt vnirí Dcum intcllcclui Bcatorum in 
ratione Verbí^lpecici exprefíi, de cuius 
intrinícea ratione efl eíTe tcrmiiiuai vírale 
intelIe&us.Ergo etiam poterit fupplcre per 
feiprqm rationem actusvitaüs. Coniecjucn* 
tía Patet. Quia non minus cfíentialitcr po-
fíulat terminus vicalis,in quantum viralis 
eflé á principio vitas coniundo.quam actus 
vitaüs j ñeque enim minus poílulat fiííus, 
qui eíl terminus generationis, efle á Parre, 
cuius eft íiüusquam ipfa gencratio. Ergo íi 
primum poteft Dcus íe folo íupplcrc etiam 
¿§¿fecundum. 

Dcnique Obijci Solet Aagujlínus 4. dé 
Trimt.Cdj?. Vltim.qui dicir Viftone beata BcU 
€¡chonumJ& becitum)&< quod illa eft fum/n um 
honum,cums adípifeendi gratía agmmsqm'd--
qníd agtrnus. Ergo Viíio beata , quam nos 
adipiicimur eft illa, qua Dcus eft beatus,&: 
confequcnteraliquidincíeatum. 1 

Níhilominus oppoíitalentcntia eft ecr-
ta,etiam loquendode potentiaabioiata,í5-
cutrin praslcnti loquimur 5 nam de fació di-
cere.quod fuppleuerit Deus intcikctionem 
creatam Chriííi per faam increatam, com: 
munirer damnatur ab Auchoribus cen-
fura temeritadsad minus > vt videripoteít 
in CabYCYdhiQ DiJp.g.Art, 1 iDiji . I .tk fiaü* 
quis diceret ira fuiííc vnitam inícikólio-
nem increatam in intdkélu humano co-
municacam, quod non habucrit, propriam 
intelledioncm, ¿¿ operationcm cíict hx-
rcticus contra Deíinidoncm Conciiiori^ 
qui dicunt in Ciiníto fuiíie duas opera-
tiones naturales diuina ~,i¿ humana, ve in 
explicatione ütterse huius Articuli dixi-
IftUS. •<;'i 

Loquendo Eygo de potentia abfoluta Ve
ra Sentencia dt non poíle communicari in-
teilcdtionem increatam inrel'edui crcaro, 
iia vt rcddac iiium formalker inteUigcn-
t£m}^¿ idem eft de vilionc beatifica incrca-
ta, nam talis viíio intclledio eft, Hssc 

tí Art.ad 1 .c^ i Ae Véríñxte J r t : i . fu Calcé 
Corporis. &; fequaníur cémumtcr Onims 
Interpretes Ra nones autem in piicationif 
dicirnusomnes reducid contincri in iiiis^ 
quasaílij;nat D J l i G m a s m pfaeitnti,adquá* 
rum explicationenKiüdaciüCrrtndaíunt. 

Primumcñ. Quod iníeíligerc eii operá* 
tío viralis,^ acliís i¿cúndüsnoh eflcncii>!ed 
agen di Í quod íi cnarri íit aĉ us lecun dus eí-
fendi^quiain Deocífceft iütelligerc , difíi-* 

" cuitas non eft ín pt^íenti, An in rauené 
adusíecunJieírendi. conimunicari pol£Ír> 
cum S.Thomas adiiiitcjr, ^uod elle exiften-
ti¿ediüinaj poteft communícari crea uraíi 
íed ditíkulrascñ Aiiiúratione aclusíeeü* 
di agen i , ieii operandipoftit cóinunitarij 
itave n o á íoium reddat nomine exifteht^ 
fed etiam íntcliigetttem^ operantem? 

Secunuo d i aduertendumjQííod omniá 
operado vt redda^&icoiiftituatoperarHei 

^ ©portct quod lit actusoperamis, & aiiquid 
% ciusjíedtamen aiitercomparatur ©peratio 

a i naruram á qua non; ditlinguitur, íed eíí 
ídem operans,veloperario J aliteradnaru
ram jquíE eíl alienáiáed iftin¿ta aboperatio* 
nc.Vrcnimpperátíó ííta^us illiusnatnrasi 
ûae ab üla diüingwitúr, neceffc eft quod 

<iuíe conditiones cócurrant. Altera vt pro* 
cedát ab operanteVAIf era .üuod informeti 
^¿ conftkuat operan tem Vt raque autem 
conditio repugnaf osirationi diuinaé, quáe 

Q díÍrubftaniia;6¿ideéprofundiísimé5.T/7a-
duobus Vcíbis rotum fundamentü hq-

ius implicationis atlígnauit, feilicet > Qüict 
Miimd dpéfittweíl jubjUntía, &• quia animá 
^hr^Ueflaltena'Haturd',qúiá'fi illi commu-
nicarurtali opetatiovdcbet illi coETímuni-
cari tanquam diftihda ab ipíó operante} 2¿ 
coníeqaentcrindüere illaSdüas conditio-
ncs.quasdiximuseliéneccflkias, vt aliqua 

-operario conftkuatoperantem iHum^quí 
diftinguitura ie, 6¿quasdiximus repugnâ -

£ rediumíenaruríe. 
H í s Suppúfitís reftant dúo probanda, Pn-

wKjQuod vt aiiqua opeTatio,que diftínguí-
tur ab operante^cddat illuQj operantem in 

• adu fecundo requiruntar iiladuae condi
tiones. Secundurri, Quod vtraque conditio 
repu^net diuinx ope^iiioni. 

QuAntu î primüpfobatur requiri prima 
conditione.qüiaoperatio^quss non eft ipfa 
eflenria .a¿ íubftantia rei^íed ab ea dillingui-
tur^iebet comparari ad ipíum operans non 
folum tanquam ad fubie&um íbíceptinum, 
iqualiiagcíicr^cauííematcrialiSj vt infor-

Y mabilg 
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íoabiíceftpcroperatíéncm;fedtaftquaacl ' A formá5qua!cunqucillafir/upplennonpo-
princi^ium operans in? genere cauíg eftedi-
yaí. Et vlterius ílílíopcratiovit^lis^debct 
cóparaiitanquam ad pcincipiú ctK.dh.um 
f¿ moueüS;fed íi eprnpararcrur ad tale prin-
cipium non procededo ab i!io>fe? puré in
formando illudjcomparareiur ad illud ta? 
quam ad pur é íufceptiuiiini, ^uia folum m-
format,¿ non procedir,& confequéter (o* 
íum íufcipi.turjnon vcróagiiur. Ergo non 
conílituctet tale principiumin ratione effii 
cientis.&agcntis, & multo minus in ratio
ne íe mouentis^quiafi puré reeiperetur7pu-
iémoux!rerar,6¿ non íe moucret. igitur íi 
operado aliqua cóparatur ad aliquodptin^ 
cipium operans tanqqam diílindúm aíci 
neceflarió requiritur vt (ir aliquid iliius, 
quod non folum informet iíiud, fed etiam 
procedat elicitiué ab eo. 

S i Dícds Non cíle neceíTaríum, quod ín-
formet^vel eliciatur, (ed íMiicere quodait* 
quo modo dicatur aliquid iili'us, vel fecun-
dum rclacioncm, vel lecundum denomina-
tioncm extriníceam; 

Contru Lfl . Qiiia principium operans 
realiter, Sí veré denominarur operans, &: 
cfficiens peroperationem: Ergo mediante 
aliqua immutatione reali , quia de no.JO 
conrtituitur operan.s per ahquid á fe dittin -̂
dum Une aliqua immutationercali..Ergo 
in aliquo genere eaufa; tealis yvcl effedüs: 
non m genere cauí^materialiSíquiaopc-
ramnon recipitur in ope ratione: no in ge 

tefl ,iHliper intormatíonem inínakcam 
confíimtiuam iiiics rei, quia conllituium 
in ratione intelligentis aliqua intriníeca 
forma debet cortftrrui»non crt autem alia, 
quam inrelíedio, feu inteliigere, quia ve 
prxluppofuimus^ntelligere eft ipía opera-» 
tio?&: adus íecundus intelligendi. 

Quod Vero vtraque conditio repugnet di-
uinse naturas manifeftü eft. De Prima qui-
dem ,quiadiuina íübdantia non potetUÜc 

B ab alio> & multo min us procederé á crea-
turaXic cnim eflet tftedus- De feeúda vero 
quia repugnat efle cauíam imperfedam >SC 
dependenrem ̂  íicut eífe caufa formaiis in-
formans. Et vocamus Formam Informútem 
id quo aliquid conftitüitur tak, íiuc conltí-
tuaiur ad agcndum,l]ue ad eflendum. Re-^ 
pugnat autem diuinse fubñantix elle id quo 
aliquid conftitüitur in aliquoelie,quia id 
quo aliquid conftitüitur cóparatur ad íbuna 
conftitutum tan quam Quo, 6¿ ad totum, 

C quod conftitüitur^ compon itur ex forma 
tanquá quod. umneautem totum eft ma-
ius íua p a r t e é conícquenter omne confti
tutum, vt quod eft maius fuo conftimentc 
vt quo. Repugnar autem aliquid cíie maius 
Dcoj ergo repugnat id quod diuinumcít íe 
habcre,vt formam in forman tem tanquam 
id quo aliquid conftitüitur. 

Et ideo adus purusopponitur adui in* 
formantij quia ex hoc iplo quod iofbrmat 
aliquid contrahit potemialiraiis, Cxicru íi 

netecaufe finalis; quia potius operario eft D foriiia non fe habeat vt (̂ wo aliquid confti-
finis operantis. Et non agynm hiedemo-
do^quo fin is cauiat, vel fina] izat jíed de mo
do, quo 5píurn operaos conftitüitur in ra
tione cabías operantisnon intationercifi-
nalizatai, Rcftat e rgo quod vt operario íit 
aliquid operantis,¿:adus confiituens Allum 
in ratione cauía;} vel íit forma ilhus, vel fit 
aliquid progredicns ab ipfo in ratione efri-
clentis, &agentis. Et hinc probata manct 
íecunda conditio, quod non folum debet 
procederé,fed etiam irtformarcprasíertim 
inoperatione immanenri.in quarequiritur 
infor.Taíio iniruircca íquia inrelíedio eft: 

, adas viraiis conllitucns inteiledum adu vi-
dentem,^ viraKter operantem. 

hjfe Autem víriemem in adu fecundo 
eft denominatio formaiis ipíiviüéíi intrin-
feca^uia viucrc no poteft per extrinfecam 
denominationcn-í.-Ergo debet aílignari ali
qua forma,qnaMIrinícccconftituatur in 
uli cíic, non minus quam aibedine confti-
tuicur alDum,vel calore calidumj ergo taiis 

tuitur/ed vt (luodcoficiiur^cópicturnó 
cóftituendo aliquetermirü,íedpotiustra-
hendo ad fuü efle,<5¿ perfedient tanquá ad 
quodda totñ,idquod aduat,Í3Cut íubíitcn-
tia.5i: ¿xiftentia.vel quia folü obir diué per-
ficir.&cópletXiclurifeeicsinrcliigibiiissía-
lis informatio 3 fine aduatio non icpuguat 
Dco,quia non cñ inferioris, 3¿ partis cófti-
tuentis alique tcraiinú adquemordinetur 
vtadtotú.fcd vtpcrficiciKÍs per modü to-
t iuSi&: cótraheti* aliud ad tua perfedioné., 
De quo anvpliüs Dicemus in Solutione Ac-
gumetorLt,príikrtim ad 3 dmplicaíioncm* 

Ipttír rcduccndoadlormaíéta ratioi.c 
impiieationis formatur primó impiicatio 
in generali,dcinde particulariter applicatuir 
intelledionidíuinf fecúdñ principia poíita 
á S.í^owá.implicatioergo ingeneralicít, 
quia repugnar diuinc fubííátig.í'curcidiui 
nse procederé ab alio, vel informare aliquid 
tanquam formaiíittinfccé conftitutiua in
formando. 



jRiftfgúit quidcm proccderr ab- alíqubi 
quia rcpugnat eñe efíedum. Repugnar in-
í o n i m t c , q u h repugr¡atcñ« cauíam imper-
fedamordioataaiad a i i ^ í í i íermniricó*-
ftituendum: Si cnim raiis cauía non puré 
peiñciCjfcd etiam perficitur, eonfequenter 
haoet dependentiam. 

Jn Particulan amtm applicatur h t c ínl¿ 
plicatioaddiuínanGf intelkdionem: Quia 
diuuium inteiligere íieflétadüSí quo imel-( 
ligeree apJma Chriíti,coniparaietur ad illa 
tanquam ad naturati» diñiodsni áíd,& na-1 
turaraaficna^ argo haberet íe vt aílus, ícií 
operario ditlincía ab operanreroranisgüíg' 
ada?,íeü operatkxquse dilikiguirur abopc,i 
lame non conííituir ipíüíii, vt operánsnifí 
intormando iiiud ,&: procedendo áb illo. 
Hoc repugnar diuioíeoperationijqüxcft 
jpia Dei íub<;!anriaJ&: nori'áii^iiid éxtraj er-
go.Mitjor Probatur ex nóraéiii 'poí]íó,qüia: 
adusieu operario non rcddit- aíiqüidope-^ 
ras,nifiíka¿luseiusJ&-ad ipium pérdnear^ 
operario aurcm diüintta ab ópcranie noní 
perrinet ad ipíum per idefítíratera, quia eft 
Siñincraj Ergoper habitLíáihcrn vei caufae,* 
vcl ettcduscompararur adipfam,vt ad efíi* 
cicntem rali operatione, 4¿ ík deber áb iJía 
procederé» Compararur criara vtconfti-
tuens in ratione operantisimraanenter,6¿ 
vitaiirer, & coníequenter vr forma infor-
nuansin rarionc viuenris, á¿ intcliigcntis in 
aduí cernido. 

Ñeque operario fe poteft habere vt forí 
ina rf.rminajis3aur obiediuajnón obiediuai 
quia non eÜ id quod inrelligirür, vei quod 
fupplet vicem obiedi, íedquo inrelledus 
©perarur circaobieaum:non vr rerminas, 
quia non fe haber vt rotura ad cuius efle 
traharur ipiumoperansj poriusenim ope
rario rrahirur ad eíTe operanris,& conftituic 
illura in rarione operantis. Ergo vndique 
repugnar Deo comraunicari in rarione in-
tcIledionÍ3,vel cuiuícuaque alterius forma: 
informanris* 

Solmntur ®hkñ6. 

Ad Ea Qji<e obi jeiuntur in principio ad 
Prinium conrra rarionem ^.r^owíePicípó-
derutjQiiódndprobat preecilsé^. Doékr, 
quod inteliigeíc diuinura non poreft corn-
múnicari animíEGhriftiiquiaíu^ftatia eft, 
fed quia ell acíus, leu operarioj quse eíi futí 
ftanriajoc coniparatuf adán imam ChrifH 
taquam ad alienan^ éc diltioctam naturam 

A á tali opcratione. Exhisiním k ^ é inféí^ 
tur repugnantia huius comriiunicationiSi 
quae requiritur vrcoíliciiatur anima Chri-
Ói in tellígens per tale inteiligere tanquam 
per operadonern á fe diüinaam.' Operario 
enim diíliuda ab operante vt íit aéíus eius, 
¿¿coniliruarillud vr operans,ñeGellarió re« 
qniiit quod procedat áb iíio!, vei mforinec 
iliud ym hoc repugnaí operafioni, qu^cíl 
fubfíanria diuina. 

i ^ r ^ r ergo quodín^oh éfl de rationé: 
B inteilccíionis fecundom í^íquod íit fubfta-

tia,¥el accidens 5 de rarione ramen inrclle-
¿Vionístaíis,ncmi?fequ^naíuámáTcdiíliu-, 
dám conílitaic initlligentem, neceíTariurít 
cftqaod veiinfóraíando, vel précedenda 
coaftituatipfam inteiii^ntemvquoi no« 
conuemtfubílaoriíg. 

¿';w///rer Dco non repugné commuhiV 
cari naturas crcatíE ex eo quod íübílátia cñ¿ 
íed repisgnar Gomunicári taü commuñieai 
t iúnt- , féilicer per ínedum fo imx infor-

C aiantis 3 vei proceden tis > quia 'imperfedio 
c ñ ; non autem alio modo communica-
tionis, feilicee per módum forras termi^ 
natiuaj, vei obie¿tiu^ fed h*¿ non fufficít 
ad communicatioiiem iotelícdionis ^ ve 
coaflituat inrelligetírem , & operanrem 
formalirér, -

AdSeemdum re>;«,qilod;obÍKítur cóíi* 
traalreram raíloneni m r h o m * Reípdnde-* 
^^Q130^ ctl^m efle alienam natufárii'pr«-: 
ciísé-noh-ptóbat iinpücatíóhem eótomtí*' 

D nicarionisdiuina; vtfic/ed taüsébmmunií 
cationis.id eft, qux eft per modum opera^ 
tionisjvndc fupponit aliara confequentia» 
fciiicet, Quod fl animaChrífti eft aliena na
tura refpedu(inteiligcre diuin iitalis in relie* 
dio eomparatur ád Ülam nartrramj non Vt 
identifícara,fed vt diftinda ab illa. 

IntelleéHo Autem in quantum eft adus 
fecundus operarionis non poreft fepararf 
ab eo á quo diftinguírur,yr fir adus,&: opc*» 
ratio eius, niíi procedendó á rali operaa-

E te, veí informando iítójR vrrumque au
tem rcpugnat Deo. Atverófubíiftenria,^ 
cxiftcníiajicét communicetur aliciiáí na^ 
turas non tamen informando, ve'Ppxócc-
dendo, fed puré rerminando.Ef ita dicit 
oprime C4/Vrri««i in pr^fenti Arrie, u 
Quod cjiiia perfonalítas diurna poteft pe/t 
fefjonditas humana natura , fine eo qued 
fit atlus eius • inteiligere dutem ' nón poteft 
fien' aétus intelligendi anim& humana nrfi 
fíat aétus eius. Ideo non répugndt commu-* 
n k m ferjonditíis , ^ repugnat communi* 

Y a cari 
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c.ius,quiafitaliquidiílius,VCprocedens ab 
eo, vel cQ inforniansiiludjvliíleíhclntellf*. 
gere} vt diftiilgüitur á Dicere y dicat Opera-
tioncm fecundum ratiotiem originis j §¿ 
procersionÍs,íiue dicat iftformationctn (de 
quo ftatim dicemus ) tamcri ñullo modo 
poteft conuenire intclle^ioni diuiníe itl 
ordincad alicnam dirtindam iiaturam, 
vt coñílituatillamoperantcm tiifi taic in-
telligcte fiar,2¿ ilt adus operan tis,vcl infor
mando illud > vel procedendo ab eo vt di* 
dúo) eft. 

A i Secundúm difficultarem Refpmie* 
tur ex allatis cxemplis.illirqueíuppoíitií,^ 
admillisj Trcsvliimaslmplicationcsvcra$ 
eíl'e, S¿ á Kobis dcfendendáSi quiacliciun-
tur, ¡k continentur in ratk nc aálgnata á 
I):rhomciil&. íic relida prima implicatíonei 
quae íola non ru£íicic,conftac intclÍe¿lionCí. 
neqne effe caufam cfficiente») ad opera-
tÍonern,necpurétfficÍenteíiíl eíTeí fedfor* 
iiialem ordinedá ^ &c habitüdinem diccrc < 
ad principium inrtiníecum » quia vitalis 
o erarioeñ,acdcnique.in prasfenti non eft 
difficniras,. An pofsit Deus per fe ipíum 
fnpplcrc vicem cauí^ cfficientis fe íolo cí> 
ficiendo dne operatione caüíié íecund^ ef-
ftctumeiiísjíeti An poísit ipla canfá fecun
da cfHcere peróperayonemDei fibi fof* 
ínaliter cpniundámr Hae crgo implicatio* 
nc reiida* ^ : 

Adimpugnttt ioncmkcunáx ímplicatio-
liís Rcfpondcbit Aliquis D . Thomam loqui 
de inteliigere reípcdu diuini intci¡e¿tus, 
quod qüidem leenndum íe non áicit ope-
¿atiortem procedenrem, íedhabitudine ad 
tcm inteiledam, vt patet in ipfoínteiligcrc 
eflcntialí-non autem loquitur de inteliige
re crearo } quia refpeclühuiusdebet eílc 
a£tus diftindus ab ipíó, & confequentet 
pperatio non lolum infoímans,ícd 6t pro-
ccdcni. 

C<fé)*«»í quid quid fít de verítate huiui 
.dodrinsjapplicatio tamen cius non attin-
git mcntenvD.T'l7ow<c: nam D.fhomds ibí 
loquitur nort lolum de inícliigcrc diuino, 
fedetiam crcatojinquit enim, Quod {ntcllt-
gére importAt jóíam habitudínem dd vem in-
telíetUm-, in qud nulUrátio críglttis impon** 

'•tur-, ¡ed jolum tnfoymtttiocjUrfddm ¡HÍntélleciu 
mjxro, prout ¡ntelUcius nofter fit in aCfu per 
formam reí intelleCU, IH Deo ¿utem importat 
omnimodám identitAt^m,quiíL ín Dco eft ómni-
no ídem imellechs& intellcclum. Vbi clare 
S.DofloYÍoqümt de intcilcclu n o ñ i o ^ in 

D 
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informariont rri qúatr tái tñM non rationc 
originis; in Dcoáotem ñeque criam infoT-
mationcm importat, fed idcntitateai, Igi-
tur clatus ícilíus V.Thom* cxipíiusVCrois 
deducitur. Nóenimexplicat habirudinem 
ipfiusintcllectionis inteÍle£tio,vt operario 
eft ab intclligcntc 5 fed habitudinem quam 
impor ta rá inducir ínter inrciligentcti^ & 
rem intelk¿tam Upcratioenitu^quaseftin-
telíedio dúo dicit, aíterum (ecudum com-
ttmnem rationcm operationls, 5¿ fie in 
quantum adus vitalis z ñ , folum rcfpjcic 
principium vitás áquodimanar. Aitcrum 
in qaáhtum taiis operario eft, quic vetiatut 
circa obkdumj ¿¿ ípfum inrelligcntcmin-
cünatA ordinat imclkdum ad re ai íñtcl-
ledam. 

L i IR Hdc fecunda confideratlone tion 
Imporrar inrclligcre habitudinemoriginísj 
fed informaüoniSj¿¿ vnionis ad rcm intel-; 
ledam irtcírcObic¿tiüo> quod in nobís fit 
per veram infotinationem, quia diftíngui* 
tut resinrellcdaab inteilcdu. In Deo auto 
importat omnimodám identitatcm ctiant 
obiediü^qüiaibi nondíftinguitur res in-
tellcda, te Intt l tóus 6¿ ex hoc inferebat 
cuidenrer D. Tlwwrtjdiítcrefitiam ínter dí
ceres: intclligcrcj quod erar intcntym i l -
lius SolHtiúnisdd l . N i i m Dícere fLXündont 
habitudincm ípccialcm ad verbuna im* 
portat rationcm origíniSj&L non inferma-
tíonis^quiáverbüm or lgu ia turprocedi í 
á diecnte in quantum tale eft:at Vetó imel» 
ligerc íccüdumípecialem habitudinem a4 
rem intelíedam non importat rationent 
originis^quia res intelleólánon procedií ab 
¡nreiligeníc. 

i x H o c ^ f f i w non infertüriquod intel
iigere non dicat rationemoperatioiiis rcí-
pedu intelligcntiüjVt principium vítale cfti 
qua;qUidc operatio íiíit diílínda ab opéra
te non folú informando * fed ciia procede-
do dicítur operatio, & adus caufae tfficíen» 
tÍ8,3¿operantis.Si autenon difíin^uiturab 
operanre, Vt in DeO^heque informas cftinc-
que procedensifed habet omnitnoda iden-
titatcm, & itainflantia, quac adducitür de 
inteiligere diuino j non cíl ad rcm, quia in
teliigere diuinum noncomparatur ad ná* 
turam diuinam vr operario diftinda ab 
operante.fed vt idenrificata,5¿confequen-
ter non procedit i neqüc intormat inteU 
ligcnrcm4 In intelledüaütcmcreatOjquia 
eft operatio diftinda ab operanre jóí proce
dit , ¿S¿ informat 5 vnde íi opérátio diuína 

com^ 

1 



p ' 
commiiiiicaretur inrdleítui créalo vt di-
Üintta & n o n vt identificara debcretcom-
niunicari vr procedens. 

JdSecunda v e t ó Inftanria de feparstio-
nc intellcdionis ab intellcduPctri, &de 
cóiunciione eius ad alium intcüccUim, ad
mitió cafuj5¿ non difputando de illo Refptf* 
detur, Quod tune non denomina retintcl-
ligcntcm,á quo non procedir.vel informa-
ret iüum.quia non inforroaret quafí vitali; 
ter.íed quafi naturaliter, & entitatiué In
formare cnim vitaliter non cft prarciísé 
inhasrere alicui vt forma chtitatiüa , fed 
inhxrerc VC adus procedens, B¿ íuppo-
f m procefsionc^vt á principio fiíse con-
iuntio. 

Sunt Autem aliqüas formae, quse non dc-
nominant pernudam, & praseiflám inhas-
icntiamj led luppoílta etiam aliaconditio-
neproceísionis)(ícucg^rcísionis ábalio.eo 
quod uon comparantur ad fiibiectum , vt 
piíread cáufammatenaiem/ed etiam vt ad 
caufam viralem.quse cft caufa fe mouens,& 
cfficiensrtSi Deus ponat tales formas in alio 
íubiedo Ciuntquideai ibientiratiué , & 
tanqüaín in recipiente in genere caufa; ma-
terialis^ , non tamen crunt in eo tanquam 
inefticíc-nte^operante, autviuente, 
ideo noü denominabunr illum efediue 
operans/d uí viuens,ted íblum entitatiué íu-
fíentans'/kam.íntcilcdusautem in tali ea-
íü dicerní (uftentans intelicdionem , íed 
non mtliligenssíicutgratia pofirain lapi
de 3 aiit in bruto non denominabit illum 
gEarum,fod fuftentans formam/eu quaiita-
temgratis. 

Adf Impupmuonem Tertiae implicatío-
nis bené ibi reíponfum eft. Ad primam im-
pugriationem RtfpondetHrjlntcliigctc fecu-
dum fe elle actum vltimum per modum 
C5pcrationis,non vero fecundum fe impor
tare 3 quod íitadus vltimus per modum 
cxiñenriaj tanquam aduans in eíicndo}Sc 
ideo D.Thomas i .Part.Qusft. 5 4. Arttc. 1. 
loqueas de operatione, quíe efl intelligere 
dicit, Quod operatío eft aólualítas nirtutis, f i -
mt ejfl eji a í ludí tas ejfentine. in Deo autem 
licét lit idé iaíelligerc,& eífe propter emi-
nentiam aclus puri, tamen in prsefenti non 
agimus de communicaíicne in ratione exi-
ikni i^/edia ratione opsrationis.Lieet au« 
tem vterqueadus operaodi,^ cllendidiea-
tur actus vlriQius,eÜ tamen differctia, quod 
-operado dicitur actos vltimus^ quia eíl vlti-
maformaj quamintendit agens ad coníU-
íuendam viítutem operanwam in a¿kj 

ic. i l ' 2 5 ^ 
Á agen di , quod eí? vkimum inteníum ab 

operante, 
Exy ien túvcróá i c i tu t adasvitimüs n ú 

quaíi vítima formaconftituens natura, vel 
aliquid naturas, fed quia eíl actus íotiusrer-
minás productioném in fació cile,ad quod 
rcliqua omnia vt partes ad totüm ordinaa* 
tur,vndc non informatjfed determinarjne'» 
que vnitur íccüJum comparationem par̂  
tis ad totum^led toiius ad partes. 

Vr Autem irttelligamus diitcrentiam inJ 
B tét FormamínforniafJtcm , &¿ Formam Ter* 

mfnantem, oportet aduertere inügdern do* 
¿trinam S;Thomae Opufculo 2. Cau.z 
Vbi explicaos vnioncm íncarnationis in-
quit j Quod Díuínitas noti íidtienh ¿nima 
Compon'per modum forrrí£, dut panís 3 hoc 
éñimefl contra ratíoncm petfec\íonís3-vndecx 
diuínítate} <&anima non conjíituitur imaná* 
turdyjed íp¡a diurna ndtura in je integra > & 
pura exifiens fihi naturam ex anima' & Cor* 
jperé cofíftitutam ajfumpjtt. Idque explicaC 

C aliquaü exenipio vnionisíubiedi, Óc' acci-
denrisjáon enim íubicclum^ accidens íic 
vniuntur ,vt ex eis conüituatur aliqüod ter--
tium, cuius íubitetum íir pars; íed iubicclü 
eft integrum qi3oddam,o¿; ad eius eñe trahii 
turaccidenSjVt fii vnurn íuppoíiium homi-
nisj&aíbi. 

E x Q j a dOdrina colligitur, Qi-iod qua-J 
do aliqua fjrma comparatur ad áliquidi 
quaíi totum ad pártem, quarenus ad com-
municationem lui eííe trahitalrcrum, noti 

D vero fe habet vt forma eonitiruens cun» 
aí'croaliquodterrium , tune ralis forma 
dicitur vniri non informando ^ fed deter
minando ; nee ralis vnio impeifedioueni 

. importar formas,quia ex eo quod lie vnia-
tur, nonadutnit aiiqua perfeüio, fed. i pía 
fe habet vt puré petficicn$'i.íS¿ trahens ad 
fui communicatiOnem , ¡k. fuum eíle id 
quod Obi vnitur. Quando aurem aiiqua 
forma quantumcumque vitima, & perfe-
¿ía.non fe luabet qu^íi totum , vei aítus to-

1 tius,adeuiuscGmmuniearionem alia tra-
huntur,fed vt inforrnans cum altero vt cutil 
illoaiiquoJtertiumconítituat; talis forma 
cum imperfeétione vnitur,6¿ Ytinformas> 
non vt terminahs. 

í l ice ex his id quod verifslmum eít, v i -
delicet quod operario non vnitur ope^ 
íanti vt totum, veiactustotiusad cuiuseííc 
traharuroperans}quiu potiús operario tra-
hiturádeíié operantis, vtex iilo operante 
coníUtuatur agens in ratione agentis 3 o¿ ira 
fe habet ad íqum prmeipium, vt accidens 
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ad fubie^am.vtalbcdoad Corpus,non vt A qualcmctiam^otcfl: habere fubüantiarcf-
totum ad partes; 5¿ ideo non eíl zí\m vlti-
tnas tcrminansjfed vltimus inforrtians. 

Ad Sectmdítm Replfcam Jlefpedctar, Quóá 
ípcciesiníeiligibiiisjlicétfehabeat vtpiia-
C i p i u m infiuens in operatione, non taiiEieu 
informal intcllectum per modum forina; 
eiuítariuas, &¿ contlitutiuíE alicuius terti), 
fed per m o d u m formse obiediuse, q ú x ic 
habct vt compiementum> & dcterminatio 
proueniens abobiedo in intellectü, non 
per modum ipfius virtutis, qua inteilcftus, 
tanquam iumine,5¿: admírate opcratur. Eft 
enim íupponcndi m id quod tradi folet i . 
¡Part.Quxft. i z .Ar t . z . Quod rpccies iicét 
fít entitas inhxrens m e l le cntis, tamen in 

^edu inrciledus ,vtpaíct in Angelo cog-
noícciitc fe. Vbi íubliantia Angelí in rato
ne obiedí inteüigibiüsaduat intciiedum, 
Ét ifta fecunda aduatio non repugnat Deo 
rerpeduiotdieduscreati, cuius rationeín 
reddit S.Xhomas in 3. ContraGeat. c<íf* 
5 i.inhuncnaodum. 

Mánifefium (inquit) eft.qmdefientíadi-
úind potífi comparar i a i meí le t ium creatum 
•vtfpedés tntdlf'gíhííis3qua mel l íg i t , quod no 
contíngtt de efentia alicuius altcríusjub/tan-
t ú je¡>arat£]nec tamen poteji efe firma alte-
rius reijecundü ejfenAturüeiie-juereturemm, 
quod fimul a m aíiquQunitá conjiitmreti^m 
naturám3 qmd ejjé ñon poteft»cúm epntiadi' 

ectssau" ratione infelligibilis non informar inhas- ulna mJe ferfcíia fitinjm natura Jpeci 
rendo,nequc ctiamfehabet^vt extrinfecíis tem intelligibiiis ynita intdleciuinonconjli' 
aíliftens^ íecundüm illam áíliítentiam in 
fiuenSvíiaiul cum intciledu in adu Vifionis 
( vt exiftimauit Pater S u a r e \ ) k á veréjpro-
ptié, 6í intrinfecé Ipccies aduat intelledS 
ctiam in ratione intelligibiiis, quia deter-
minat illum ad prodüccndum intriníecé,3¿ 
reaiitcr cognitionenij qua: íit talis,vel talis 
fpeciei 5 fpecificatio aute íümiturabobie-
do ; Ergo ab illo determinatur in teüedus 
Vt íit principium reale produdiuum illius 
determinatse cognitiónis. Talis autem de-
terminatio non fit fine aliqua mutationc 
icali intelledus, 5¿ denominationc intrin-
lcca,'quia per taiem immutationettl confti-
tuitur in talione intrinfcci,5¿ realis princi-
pi) elicitiui tális cognitiónis deternsinatac* 
& fpcciíics. Et quia illa cognitio,etiam in 
quantum fpedfica taii determinatá fpecifi-
catione ab obiedo defumpta, debet illam 
elicitiué}5¿ vitalitcr ab intelledu participa
re , oportetquodex Vi principij intrinfeci 
vitalis habeatur taiis deíerminatio ad cli-
cicnduniviraliter nonfolom adum , fed 
etiam lpecifi.cationem adul 

Vnde Non fufficir* quod fpecies per fó-
lam exttinfecam aífiftentiam influat in adu 

tuit aliquam nñtüram Jed perficít ippm ad 
ímelligendim,quód perfeciiohidiuínx non re* 
pugnat.Sic D.ThomaSé 

Vbi Optimé Ferranenfis eírcf finem i l -
6 iiusCapidsáduertitjQuodípéde/inteiltgi-

b i i i ^ intelledu non confíiíuitXir aliqua 
natura ab vtroqoe d i ü i n d a , ficut fi^fomia 
fubftañtiali» U materia cóüituitur t t í í i ipo -
fítum ab Vtroque aliquo modo diftiindum, 
fed conflituitur aliquod vnum c;úati:nus 
fpecies intciligibilís,5¿ intelledus |?niuntuc 
ad vnamoperationem^qüod vn|im voca-
mus inteli€¿\urain adu. Quatfiotalacio 
vnde defumenda eü diíFerentia íúter adua-
tionem fpeciei in efie intelligibill^c iníor-

D m lioncm áliarum formarum dt¿quia noa 
aduat intelligibiliter ad conüituendaíi> 
aliquam naturamjCuius fe habeat VÍ parsj iZ 
ipíum coílftitütum Vt totum i fi pidem 
aduatid intelligibiiis non ordinatur ad 
conftituetidüm in eílc cniitatiuo»cum fine 
diueríiordinís* 

Omnis AutémmtmZyCpx conQituiturj 
& componitur ex aliqua torma conüitui-
turadeffendüm,&:habendumeü£ per i l 
lam in genere entis.Eífe autem intelligibile 

fpecificatioliem düs,quia extrinfecaalli- g fuppóhitcíícentis;quia intelligibiiiíatcó 
flentia non fundat vitalem infiuentiam,nc-
que influir vitalem fpecifícationem in adu: 
ñeque futñcit entitatiua inhaérentia.fed in-
fotmatio fpeciei, quia ifta per fe loquendo 
non pertinct ad iduationem dus , quod 
eft intelligibile^ viraie, vt patct in fpecie-
bus quádo funt in acre aut in hominc dor-
miente.lgitur praeter cntitatiuam inhsércn-
tiam^qux per fenon requiriturirtfpccie 
intclligibilijVt talis eft înuenitur aliaadua-
tiq, aóiníornaatio in genere iatciligibiüí 

íequitúr ád criSjigitur informado adeíle in
telligibiiis repugnat quod ordlnctur ad có-
ftituendam aüquam naíuram^feu totumÍ 
§L conícquenter dus informatio non eíí 
imperfeda per modum panis.quia pars di-
cit ordinemad totum , vnde informando 
non perficituf ,í'ed perfícit ^ U ideo non re
pugnat Deo. 

SiDícas Quid eíl illud puré períkeref 
& Quid eft iliud informare non vt pars, u-
quideqá ctiam non iníoímat VÍ totuma íi-

cuc 
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cutrubílflentiajvclcxiflcntia? Quídcrgd A 

, cftillud? ^ & « 
Mejpondetur>Quod cñ informatio com* 

pIcnsA dcterminans virtuícm intcllcctiua 
coa^píemento n m conñituentc terdam 
iiaEuram,ícd inteiligibiliter determinante, 
& obicctiuc,quatcnusper iliam aüuatioíie 
ioteliedmfitaliudáíejttaquod n intelíi-
gathomíncfichoEr30,vr íntdligat lapidem 
íitlápisintcntionalicerjnoncntítatiüé. lila 
crgo determinado, 5¿ compiementum nó 
quo iníormaturin fê  íed quo transforma- ^ 
tur in rem,quamintcíiigk modo, ten tio-
naii.dicitur elíe determinado intcili^ibi-
lis,non cntiiatiua. 

L t Qnta obic£tüm quafi transformat 
in feiatelkttumconñiíuendoiüum. V gr, 
hominem, vtintclligathominem, dicitur 
obicdum quafi trahtre ad fuum eñe intcl-
ledum noncndtadué.ícd intentiortalitcri 
S¿ fie illa informado reducirur aci génus 

mationis tcrminatiuaé, quatenus rra-
hituradclfe aitcous íine conltiiütionc al* C 
terius* 

£f Nota, Q p o i non omné compíemen-
tum diei t pe i f-xliouem; quo J cnim cil có-
plementumranquam modas, tS¿ ali.juidin 
íe inconíplcíum, eortíplens íamen aüud 
impertectio eibquod vero eíl complemm-
tum tanquam trahens ai fuum efíc rem ali^ 
quam,vt complendam in fe, non dicit im
pertí dionem,íed pe rfccííotiénl. 

if/í/w/í^.Quid dicendum fitín íenteñ-
da^quod fpecies codeurrit eftcdiuécum 0 
inteilcdu ad cognitionem? Tune enim in^ 
format intellcttum conftituendo ipfum in 
ratione agendsÉ 

Rejfcndetur ex Ferrarienfi cítato locó 
§ M i,hm'um Qiiod id^quoaliquidopera-
tur tanquam poientia óperandí^vel tanqua 
p r i m o r principali principio ab operante 
diÜindo,oportct elle formam eius dantem 
,ciefle;idautemq.uo aliquid operatur tan
quam perfeóliuo virtutis^ complemento 
non oporret quod fit forma eius in eikn- E 
do 3 &. forma conílítuens aliquod terdum, 
íed puré pcdicieos id cui vmtuf, líe ergo 
cumfpeeics íit forma complcns, &¿ á c t e t -
minansobieciiué; ¿¿ intendonahtet pote-
tiam^on conÉtuit in radone agcníis^ñe
que concurrit eíFccduc per mouunvirtu-
tiSjaut potentiíe, fed per modum compíe-

.mentid¿¿determinaiionis oíDieáiuae. Sic 
autem non repugnat, quod diuina cíicntia 
Vnita inteilccí.ui concurrat cftecliué j non 
cnim concuait ̂ vt íiibordinata intclic^ui 

ArticJ. 
tanquam Virtuscius, fed vt ^UrépcrfieíenS 
obiecliué fibi intelledum fubordínatts. Sí-
cut edana fubftantiá Angeiinon fubordi* 
naturfuointclleduiex eo quod concurrát 
tanquám fpecies adcognitioncmfui- non 
cnimeft de ratione fpcciei fubordinari in-
teileftui, quin fit!pedes imperfech, & in* 
haerens per modum áccidentís. 

Ad Q¿iart(ím Implicationis ímjfugüáifa 
nem RefpoMdetur}QíiQá in illa fententiadi
uina eíieotia vnitur> &¿ fupplet vicem Ver-
bí^ ¿¿fpcciei exprctfe.nonquidcmquantá 
ad procefsionem ab intelledujncque enini 
hoemodo poteft diuina eflentia cáe Verbíi 
intelicclus ereatiquaíi terminusprocefsio* 
nis7&adionis ,fcd in ratione rermini in-
tcllcclionis,^: obieciiinrciíccti intrinicce, 
& fOrmaliter, quarc proceíaioriem vuali» 
nequeinípfotermino procedente, ñeque 
in ipfa opetatione poteíi Deusíiippíere:ne-
quead hocvniturcíicntiadiuina in rationé 
fpeCiei expreliae, vtdicatur diuina ellentia 
Verbum procedens ab inrelkcla creato» 
íed vt dicatur obicdtini íufficienter appli-
carunij&vnitum j n o n folum in radoné 
principiiiquodfaciE fpecies irapreH^fcd 
edam in ratione termini^ obicüi inteile-; 
di in adü,qüod facít fpt cíes expreíla^ 

Dúplex trgo ofiiciüm habet VcrbunS 
in nobis,^ CpccitscüptcfSi.álterum rcípx:-
dupnncipij fajcondi á quo Origirjatur^íj 
terum rcfpedu cbi< cli quod tcpra;fentat. 
Refpedu quidem fuipriocipu dicit ratio-
nem tcrrtiiai procedentís : rcípedü verd 
obiecti dicit ipfum obiccfiim ^ in ratione 
tamen inteiligibiiis, ¿S¿ intciiccn in actu. 
Iiaque,ficutípcciesimprcila cíhpíum ob-
iectum iníeliigibilepermodum principy^ 
&¿ feminis intelíigibilis, quo conñituitur 
potcntiaactuaía,^ facunda ad intelligcn^ 
dumjita per fpeciim expreífam coníiiluitut 
in ratione obiecti inteilecd in actu^ con-
íequenter in ratione termini intcllcctioDis. 
Vnde quandoobiectum non cñ intelligibi-
lein actu/cd potentia( ficut tes materiaii; J 
reduitur inteliigibile in actu per fpeciem 
imprefíam. Si autem non fit intciiectusin 
actu per fe ipfum redditur per fpeciem cx-
prcüam inteücctum in actu, quafi piopor-
ticnatum obkctum,ví terminet imeilc-
ctioncm intra ipíum obiectum. Á t vero 
tclpcctu fui principii á qüo originarurver-
bunij leu ípecics cxprctla dicit ordinem 
origmati > 5«: procedens vt terminus Vi* 
taiis. 

b d T j m n í i o n eftdc ratione fpccící ex̂  



preíToí in quantum ecníiituit obleélum !n- A 
tcilecium in sclu, quod íit proccdcns, & 
originata, vt pstct in ipfa diuina dientia, 
qnx íecundum fe cft intclligibilis in cclu 
pgrcoc conícqucntcr non íblum in ratio-
neprincipíj jfedctiam in ratione tcrmini 
intcilcdii 3¿tamen ipraditiina cílcntia non 
cfl terminus produóius, & proccdcns; id 
cnim conoenit Verbo diurno naturaliter 
procedenti. Quando ergo vniturintdle-
¿tui Bcati non íolum in racione ípeciei ini-
prcfíse/cd exprcffaíjnoninielii^imas quod ^ 
vnicor in ratione tcrmini vitaliter proce-
deniis3Círcntia enim diuina non procedit: 
jpíum autem Verbum, quod crt Períbna in 
diuinis non íüpplet períonalircr hanc ra-
tionera Vcrbi , ¡ed per cflentiam diuinam, 
qua; vnitur in ratione obicdi inreiicdi in 
adL\, non accipientis intelligibilitatem ab 
intcllcdionc creata, quia vnitur vt intclli-
gibile in adu puro, & confequentcr per fe 
habens rationem intellecii in aclu per rao ^ 
dura obiedi. IntcUectio autem Bcatorum ^ 
non producir Vcrbum, nec dicit aiiquid> 
fcá puré centemplatur, quia non eft de ra« 
tionc intdkxlionis Verbum producere, 
fed ad obiedum terminan. De quo latiüs 

Ad LocumD.Auguñ'mi JleJponderttY^ct 
co nihii aliud haber i quam quod nos adl-
pifeimur viíioncm Deimcreatam non for- ' 
inaliicr, ícá obitcíiué > quia ipfa Dei vilio 
etiam cll obiedü noílrsc: cognitionis bea 0 
tac, 5¿ iiiam adipifeimur, non ve formara 
cognofeendijíed vt obiedum cognoícibi-
k . E t hsec dixerim, fi tamen Sanclus Augu* 
p'nus habet illa vcrba,vt referuntur, nam in 
co loco in quo ciiaíur^Ego n©n límenlo. 

A R T I C V L V S 11. 

Ttrum Necejfefuerk in Chrijlo po* 
nere Scietitmm Jnfufam ferfey S 

qualis pomtur d 
S).Th$ma* 

O N Fdcíle aílknatur á Theolo-
gis neceílitas ponendi hanc feié-
tiam in Chníto, nam in pr^fenti 
non Loquimur de ícíentia infu-

fa in tota fuá latitud ine 5 dicitur enira ali-
qua Scientia infufa, vel ratione obiedi^el 
latioacpriucipijeftcdiui infundentis* Ra-

tíone prindpij omne lumen, quod Dcus 
per íc immediaté fuperaddit ad lumen na-
turaie potcntix intellcdiucí , poteíl dici 
fcientia Infula^ íiue íit (ciendaBcata jíiuc 
reuelatio>íiue ícicntianaturalis mijacuio-
sé á Deo cteaía,& per accidens infüíajquia 
totum hoc cauíatur ex infuíione Dei-Ck: lo-
qucudo in hac iaiitu^inc de feientia ínfula 
inñatur elle oran i no ccrtum,ita vt oppoti-
tum Gt erroneum,darí m anima Chriíti ali^ 
quam íciétiam per fe infufam, íalrcm Bea-
tam j&; donumíapicntise,& íeientiae,de 
quo dicitur líaiae r r . E t rsquk cit fifper 
emn Spírítus Domím\ SPtritus Sapícntú 3 & 
íntcl ledusj&c. Sed prasfbns Difíicultas cíi 
de iliaidentia per íe infufa, qnx cíhalis no 
íolum ex parte efiicientis.fed quail forma-
litcr,5¿ ex parte obiedüquia reípicitur ob
iedum tale j, iciiícet tah modo, quod niíi 
per infulioncm Dei eft cognoícibilc. Ec 
diífert á Scientia Beata,c!uia non cognoícit 
cílentiam diuinam ciare in fc3vel creaturas 
mediante EíTemia diuina, fed in proprio-
gene re , quia eft Scientia habkuaiitcr f>ét¿-
manenSj&C per hoc diíFcrt á reudation ibus 
traníeuntibu5,ó¿ á Scientia acquiíita, quia' 
hx€ attingitobiedum, vt nataraliter cog-
noícibilc,^ íolum per accidens potdt eiíc 
infufa. 

Zorjuendo ergo de Scientia per fe infufa 
in piaedido ícnfu ^ oritur ECÍTÍQ íhihitandi, 
Quia nulla datur caufa ad ponendam hanc 
ícientiam^pro qua non íufnciat fine Scien
tia Bcata,fiuc reuelationes extra Vcrbum,, 
íiue feientia naturalis3fíuepropn)s adibus 
adquiíira.íiuc per accidens iiifuía;nam prg-
ter authoritates Scripturse, qua; ioquuntuí 
de feientia anima;Chrií!i,5¿:de plcuitudi-
nc eius, pofluntquc fufficicntct intelligide 
quacumque feientia infuía ex parte obie-
ái ,vt nuncin particulari loquimur.prac.er 
iftas (inquam} Authoritates folum triplet 
caufa excogiiari poteft 3 vtponamus iftam 
Scientiam in Chrifto. 

PYÍrna propter o f l i c í u m Vofloris, Quia 
Chriftus eft Vniucríáíis Dodor omnrs 
Crcaturíe intdiedualis 3 &¿ confequeiueE 
debet habere Scientiam omnium eorum 
de quibus poíiunt edoceri homineSj & A n 
gelí, ¿¿ad hoc reducitur officium iudican-
dijquia de ómnibus habet iudicare. 

Secunda Ratío e ñ propter adiones mc-
ritorias^uashabuit^um eflet Viator, quia 
reguiarinon poterant quatcnus meritorias 
per Scientiam Bcatam, qux ex fuo con na-
tuiaii modQ .cxecditftatum merendi: nec 

per 
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pcrfídern jquiaiiianonfuit inChríflo] 5¿ 
tamen rcquirebaturhotitiá Tupcrnaturalis, 
quia adus illi mcritori) íupcrfiafUrales 
crant iergo rcqüiritürScientia infüfa üj-
pcrnatpralis. 

Tenía DemqueRatíoéfl, propter perfe-
ftionqm Ánimíe Chrifti 3 vt in co fit plcni-
tudo omniúm fcicntiarüm ,&c modorum 
inteiligendi res, non foíum in EflTencia Di-
uina^ec folumper ípedes ifttclledus age-
jis,fed etiam per fpecics modoAngciicó 
infufas,&: habitas. Q u ó d a u t c m n u i l a cxhis 
caufis fit fufficiehs.fic oftenditur. 

Quantum ad frimam próhattiriQuh'ú-
luminatio * é¿ doárina de rebus fupernatu-
íalibus fufiieicter íiunt per ipram notitianl 
bcatanijíiuercuelatiónesfadas extra Ver-
bumjerenim Angelífúperiores illuminat, 
Se docent inferiores de rebus füpernatura-
libus5 S¿ tamen propter hoc non ponimus 
in illis aliquamSeientiam iüfufamdiftin-
d a m á f e i e n t i a beata, & reucíatióníbus ex
tra Ve rbum; ergo nec Anima Chrifti ad ü-
luminandum Angelos, Se homines (quod 
eí! otnciüm Do¿tori$) non indiget aliqua 
Scicntia infaíá diñinda á feientia beata, S¿ 
ícuelationibüS extra Verbum. 

Secunda Etiam Cailfa non Videtur fufíi-
£iens;Narn in primisCharitáSjquíe eft prin-
cipium meriti,non potuit régqlati in Ghri-
fto nifi perfcientiambcatamjquiaíi habe-
tet vnum aifíum regulatum per feícntiarñ 
bcataii) j ve necefleeft p ó n s f á ¿ alium re-
guíatum per Sdentiam infufam > non eua-
ditur illudinconuenienSjqüod fiar dúo ac-
cidentía eiuíHem fpecici irt eodem fubic-
aomam cliatitas^ in patria, & in viaciuf-
dem fpeciei crtj chatitas autern yt regulaba 
per Scícntiam beatani adhuc poteft elicerc 
actam mcritoriuni.qiiia poteft elicerc adu 
lÍberum,noü quidem amando Déum in fĉ  
quia lie cftadus neceñarius , fed amando 
cteaturas in Deo,quas Beati liberé düigut, 
5¿ conCequentetDcum vt principiumta-
lium crcaturarum > 6¿ cum eonnotatione 
adercaturas. 

Ét p'éínde Bato quod adus charitatis 
Vtmcritorijnonpqfsint regulari perScie-
tiam beatam ? Car MonílifiiccreñE rcuela-
tiones fad c extra Verbum, fiquidem tales 
reuelationes natas funt excitare amorcm 
in vólinra^c er^a res rcuelatas?Talis autem 
amor • camcíTct inftatu Viatoris, é¿ non 
puré con;-rehénforis^non eftdubiü quod 
poterat cíe meritorius; crgo ex hoc Gapitc 
luperttmt óuentia infaia* 

ArticJI. : 
A . BeníqueTertta Caufa non vi Jeturrnffí-

dens, Tum quia Ángeii (vt Diximus) res 
íupernaturales extra"Verbum in proprio 
genere cognofcuntj&dOcent;^ tamen no 
habent Scicntianiperre infufam dirtinda 
a feientia beatas reuclationibusjcrgo fine 
illa potuit anima Chrifti eüe perfedá hí 
cógnitíonc rerüm fupematuralium in pro
prio gencrc.fum quia ratio D.Thom^qn^ 
prbeeditex eo, quod efiet imperfeda ani
ma GliriQi, ficareret illa feientia, eoquod 

B efik; in potentia ad omiiia cognofcibiliaj 
id non oftenditj Qyiaad iñam feientiani 
non eft nifi in potentiaobedientiaíi; poten? 
tia enim naturalis íbíumeft ad rpccicsac-
quifitasvittute intelledus agentís. Cárefc 
autem aliqua perfedioíie pertinente ád po-
tentiam obcdicatialem non infert imper-
fedioncm, ¿¿defedum, quia non debitura 
eft ereaturx;ñeque in nobiseft imperff dio 
carcrc tali Scicntiarergo malé D . Thomas 
infert ilíam dan In Chrifto^quia féqueretuc 

C imperfedio. 
Confirmatur illa communi Difñcuítate; 

Quia impoísibilc eft in eodem intelledu 
cfleduasípeciesintelligibiles eiufdem ob-
iedi,&:duascognitiones in adu, ficur nec 
duplici termino , & figura eamdem quan-
titatem terminan. 

N ecSufilcit fiícere, Quod fpecies Scien* 
ti« infufas, 3¿ acquifitse circa idem obiedtí 
íunteíTentiaíiter diuerfa;, fíquidem Scicn
tia per fe infufa etiani cognoícit res natu-

D rales 5 crgo per fpeciem naturalem talium 
irerum Í ergo habet íimilitudines ciufdetu 
fpeciei cum acquifitis ¡ quia funt de eodem 
obiedo. Dicerc enim quod res naturalis 
cognofeitur per fpedes fupernaturaleŝ  
omnino fiditium eft. Qüomodoenim fia
re poteft, quod fpecies Equi, vcl Hominis 
in proprio genere fapernaturalís fít^fi res 
ipfa.cuiüs eft fpecies, fupernáturaíis nóeft? 

Nihilominus Oppofita Séntentia tenetí-
daefttanquam communisTheologorumj 

1 immoMagifier Medina fufra A n . 4. huius 
Qutfl. addit oppoíitum efle temerarium* 
quiaomnesTheologi oppoíitum docent. 
Sedab iftacertfura abftinent Magífter Ca-* 
brera in Commentário diciiArt, 5C Va^que^ 
ViJput.$zXap.i,A\i}queKeccntioxcs, fo^ 
lum id tanquam verius tenentes,<S¿ oppoíi
tum tanquam minusprobabile 3 non cnirri 
eft contra omnes Seholafticos abfoluté* 
quia aliquiDodores folum tribuuntChri-

. fto Scicntiam per accidens infufam, intef 
quos cenfentur î ow/w /̂̂ , U A l e x a n d e r ^ 
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Bonítucnt.&¿ Buundus, immo U Scoftflm-
dinari viíictur.qaatcnus addítcótra S Xho* 
m m ^ m á íi darctur Ücicntia intuia» Ó¿ ac- -
qüiíita in Chriito elicnt dúo acciicatia 
ciufdcm fpedei ÍQ codem intdiecta, íicut 
funt Scicntia iafuía,^ acquiíita. 

Quídcjmd Tamen íitdehoe ad defenden-
dum cauias^ropter quas nccclie cüpoioc-^ 
re hanc Scientiam in animaChriíti, ^us * 
ínter arguendum ailignatx íunt; íupponé-
dnm eft ^quodde Scicntia per le intuía ex 
parte obiceti ioqui poiiüiiius,íiue quantum 
ad íubüaníiam íiue quantum ad modum 
íubftandar. Víus etenim Scientise coníiíUt -
in duQbus,vt infra Qu<$ft* 11 .apparebitjíci-
licet iií fpeciebus,<3¿ in imiiine}quaíenus iu-
dicatur.SicenimSXhomas z,2,Quajl 175• 
Art . z . íoquens de Prophctia inquit; Q¿tod 
cr/caCognítiuncm mentís dúo oponer Cünjuie-
YAYÍ3jCílicet Acccptíonem, fine repr^jcntatiO' 
nem Yeyum0- iudkittm áe rehus prájentatis, 
& c . Per donum autem propheriíE confef-
tur aliquid humana; mentí íupra id , quod 
peninetad naturalcm faculta tem quantum 
advtrumqucjíciliectquanmm ad iudicium 
per infiuxum luminis inteilectualisJ& quá-
tumadrepr¿efenratioaera rerum, quíe fie. 
per aliquasípecies, 6¿ iftx quandoque íunt 
denouo imprelíx, quandoque íüium di 
nouo ordinats. Sic igitur iíta dúo ad mi-
nusíuntdc fubftantia cognitioniskienti-
ficas3quae iudicatiuaeíl;modus autem huius 
ícientis attendi poteÜ penes hocquod c'ê  
tur per modum habitnaiem, fme per modu 
tranícuntis; prius cnim explicabimusne-
ceísitatem ponendi hanc feientiam quan
tum ad fubílantiam , deinde quantum ad 
modum. 

PnrH¿ íg/*f«}",S¿:principaiiscaura propter 
quam ponitur ifta Scientia eft illa , quíe af-
íignatur á Smch Thema An.s. ctt. vt Ani
ma Chrift i íit perfecta in co^nofeedo om-
ni modo íibi pofsibili^non folñ per Scien
tiam Beatam.fed etiam in proprio genere. 
Pertinet autem ad cognitionem in proprio 
genere dúplex moduscognoícédi, primus 
dependenter á phantarmatibus j íecundus 
pureiniclligibiliterjhic enimmodus cog-
noíccndi non eQ extra latitudincm cogni-
tionis debitas ipfi animas Chriíti. Tum etiá 
adcognorccndumpcifecte res ípirituales, 
S¿ íapernaturaies necefle cft cognofeere i l -
las,, licétenim anirnae rationaii fecundum 
íe conliderata: non íit debita cognitio per* 
feda,^ quidditatiua rerum rpinrualiijm,&: 
fupematuralium} tamen animas tationali, 

B 

Tefti^ Partís! 
A . vt eleiiáíse pergratism Vnionis ad Tupre* -

mum officium adminiftrandi omne crea* 
mram intelíeduale debetur peiftdacog-
nitio omnium íupernaturaíium ípiri-
tualiü, alioquinnonefícnt eipcrfeótcíub-
ieda^nccdc'iilis perfedéindicarepóíietj&j 
fie maneret in potcntia anima Chnfu, &¿ • 
confequenterimpcrfeclajcarcns aliquo fi-
bi debito,ex füppoíitioncralis otfici) j &C 
dignitatis, Quo íuppoíito 'efficáciíáimc 
currit ratio5íí»¿í/T^ow^, Quáj tamen di
minuta eíietjfi íoium procederei de anima 
Chrifti entitatiue íecundum íeconíidcra-
taj fie enim non eü íibi proximé debitura, 
quod cognofcat omniacognorcibilia, 6C 
habeat capacitatem ad iliá. 

Cnr Autem non íofíicit Scicntia Beata, 
ícd requirítur in proprio genere ? Relpon-
deturcx Sdnciol'homa ble ^rí/c,'3. Vbiaitr• 
QM/ÍÍ Vijio Be Ata fit per formeím excedmen* 
proportíonem creat í intelUóius 5 ynde i>t in* 
tdligcit íuxteí proportíonem faám cmna-* 
tuYdem modU'mjreqHÍrítur'quúd ferproprias 

¡ p e d e s ípjarum nattirarum eognojeat. Perti-
nctergohocadpctfe¿tionc imti'te Chri-
fti,tumpropter maiorem pcrfcáioncjtuni 
íimpliciter.Propter maiorem qüidem per-
fectionem^ Quia de eadeíii rehabere plu-
resícicntias, & demonftrare aliquid piuri-
bus modis maior pertedio intdicdulcft.' 
Simpiiciter aurem^Quia licet per Scieima 
Bear a m cognofcat anima ChriüiinVer-; 
bo ea, quae éognoícit per Scienriam infu" 
fam^amen iile moduscognofeendi prop
ter exceliiuam períectioncm, non pcríicic 
intelledum, iexta modum íuum connatu-
ralem proportionatum. Eft autcmyaldc 
inconuenienSjquod intelltdus manear prí* 
uatus modo magís connaturali ex eo quod 
habeatexcedentem 5 alioquin í i tec ratio 
aliquid probaret,etiam remouenda eílet k 
ChriftoSciéfia naturalis acqLiiíira,eo q u o é 
naturascognofcibiles per hanc Scientiam 
videret in Verbo. Quod fi non tolliiur ad* 
quiíita j vt connaturali modo intelligaf^ 
iuxta modum coonaturaíem anirná; con* 
innd3s,cur non ponetur Scicntia infaía, ve 
connatüralimodp inteiligat,iuxta modu ni 
anima; fcparatíe^angelicsiPr^fcrtimcü 
íint aliquíe naturíKjnempc ípirituales,^ fu-
pernaturalcs, adquarum perfedam cogni
tionem in proprio genere, & íecuhüü alo* 
dum proportionatum Scientia adqúife 
non fufneit^ Beata cít nimis exceíliua. 

Secunda Caufa propter quam ponenda 
cft Scientia intuía in 2\nima Chriiti cft non 

folutn 
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DiíputatXI. 
íolam proptcrpcrfcdlonem in cognofce- A 
do, ícd etiam ad cxcrcendurn otl^cium fu-
premi Do6tofis omiiiaai creatutarutnin-
ttlíedualiura. Vt eilim pof&it ahquisdoce* 
re,(S¿illaminare, dcbet commiiñicafcirt 
dodriaa cual adifcente^ ei proportivona-
ri.VnJe &¿ Angelí íuperiores ad illumina-
dutiiintetiores de verirarc, qua in vniuer-
íaii Cortcipiunt, iti paniculari diuídunt, ¿¿ 
accommodanc capacitad inferíorum , vt 
dócet SartcUs ThoniAí i Part, Qu¿JÍ. 16o. n 
J r t , i .Licct autem iliüminarc poí• inr iníe- ® 
riores Angelos de his ntionibus,4uasin-
tcllig "<íitiiieíle¡itia dinináí ve á o c e t S a n -
clus ThomAS ibidem a i í . non taaieacos 
illuminantJ& docentper ipraaiScicntiani 
Beatón, ícd per iiifufam , quiaecO Aogeli, 
&Beati Superiores cómmücent inferio-
lious inferiores non vident in Oeo, 
tamen inferiores Beatinon pollunt profi-
Cerein ipraScicntia Beata, ira ve inca nu-
gísilluniincnturab alíquacreatura^ñcc fu-
periof Angelus > aut Bcatus ipía'mVifioné C 
Beatificani poteíl diuidere in fe ipfa, & ac-
commodarc capacitati inferioriSi cum illa 
yifio ílt omnino immütabilis* 

Kw^relinquitur, quod quando Ange
lus intendir illuminare inferiorcm , fiue 
B^afitm,íiue Vcaíorcm de kis,qua5 vidit in 
cflenriaL)ium&,oportet,quod conuertat fe 
ad cogrtofeenda illa per proptiasípecies,CS£ 
in proprio genere extra Verbum, 6¿ í k res 
illas accómodatCipacitati inferioris x\n-
geli,vtexpliCat,Cí¿notat ^g^er^^wj^ £. D 
PArt .Qutf t . ióo . Avt i . Dub,$. Concluf.r. 
Alicer cairnaon poteit resillasaccaminp-
daré capacitati mfjrioris , quia ipía Vi íio 
Beata eíUndiuiíibiiiSj^unmutabilis i nec 
poteñcapacitati inferioris accom.iiodari, 
nifi inferior creícat in lumine glorias, 6c in 
Vnionc efícntiai Diuinas.Si er 30 ad docen-
¿mn alios oportet viderc cognofeere 
creaturasper proprias ípecies extra Verbü^ 
cum Chrittus debuit illumiaare, & docerc 
€)ai?ics,oportet,quod habeac cognitionem E 
per [pecicspropciasextra Verbamr S¿ cum 
poííic iüumioare de omnibus,tam liiperna-
turalibus>quáni naturaiibuSjOportet, quod 
babear ípecies,^ Scicntiam infufam coai-
prehendentcm omuia ifta inteiligibilia. 

Neq teai hoc rutficittiicSjqu^ imper-
fedionem lauortat oblcuritatis, qu<t non 
cft in OtitVj:nec prophetia.quia Cici\ ima
ginaria eít impcríecta,quiaintciligitdepe-
denterapaantaCmatibus, ¿¿fi¿uri$ima^í-
nacijs.Si autcoa cft iacelleáiua, quaí venta* 

ArticJI. aefj 
tes íntclliglbiles íinc phantafmatíbuicotí^ 
ternplatür,cxc€dit modum propheti^ prdé 
prié didas, vt docet SAñüuslhomñi 2. 2* 

74./írf . z . ^ s.ídeóquetDagisper-» 
tinet ad Scicntia infulám. Ét Deniqücpfo-* 
phetia non pertinec adftatum puri eom-» 
prehenforiSi 

• Vlnmci Caufk propter quará ponituií 
Scícnria infufa in Cbriño eft, vt in hac vitá 
pofsic habere adus meritorios rcgulatoS 
per fdentiam proportionatam admeren-
duni.Oportet cnim quod cOgnitio regula-
tiua meriti íit fupcrnatuialis > &¿- non pot@-
rat inChrirtocíTc fides propter obfeurita-» 
tem,5¿ imperfedioncm fuani, debebat er-« 
go eñe notitia clara f (3£ no íufiiciebat Scie* 
tia beata. Nam quidquid íit An charitas re-
gulata per Scientiam beatam poísit mcrerl 
ídpedn eorüm,qux videntur in Deo, (S¿ li
beré diliguntur (de quo infra C ^ j ? . 19-) ta-
men dúo non potcíl pr2efta»:e Scienria Bea-* 
tacircaadurn meritorium charitatis. Py/-
mum eft, Quod non poteft adüs amoris Det 
íiftens in ipfoDeo fecundum fe fine con-
notatione ad creaturas efle meriroriüSíquU 
hic adus hoc modo fumptus eft necefla-
ríu$,vt regulatur á Scientia Beatas fie quí 
defendune íllamícntcntiam , tenentur di-" 
cercquod ChriftusaduCharitatis, quo di-
ligimr Deus in fe ipfo, te non vt principié 
crcaturarum non mcrebatur j hoc autem 
cft inconucniens,quia meticum principali-
ter confiftic in principali ada charitatis^ 
principalis autem aduseft,quo amatur Di
urna bonitas non ve communicatiua ad 
creaturas/ed vr eíl in iplo Dco^ex eocnimy 
quia amatur in í c , amat ur etíam vt princi-
pium crcaturarum 

Alterum Efl> Qiiod Scientia Beata non 
cft per íc proprié, 6c connaturaliter regula 
meriti, nam per fe, & ex íe Scicntia beata 
eonrtituít comprehenforem, non viatoré. 
Licet cnim íit coniunda in Chriftocum 
ftatu viatoris j ipfa tamen non conftituic 
hunc ftatum per fe/ed ftatum comprehen-« 
foris quantum cft de fc;ergo charitas vt re
gulara^ defeendens ab ipla non cít chan
tas vuroris quantum ad ftatum viatoris/ed 
comprcheníoris^ licct vcrletur circa idera 
obieduoijcirca quod chariras viatoris.Di-
cir autemS.Thomas infra Q u x j i . i g . J r t , ! . 
Quod Chriftus non mcruit per charíta-
tem,quafenus crac comprchenforis , fed 
viatoris, feilicet quantum ad ftatum t crgo 
ñeque regulabatur Scientia beata, qua; de 
íc ioi«m cíe conftitutiua itaius compte-
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h^nforis/iicccconiungi poísit curtí ñátu 
viatorís. 

Príítcyquaw quod ipfa Scieiuia inflifa 
non roium;elt Ipeculatma, fed ptaftica, íi-
cutfidcs; ergodebct rtguiarc aóiyshuma
nos fupeniaíiuraiircr modo pracíico , ícd 
neceíle tñ in adibus humanis inciperc ab 
rntentionc finis, &; amorc illÍQi ; crgo íi 
Scientiaiafuíacrat pradica in Chtiüojne-
cellarió caitóbrat amorcmíifiisfup^rnatu-
ralis-,hic auté cft Pcus, vt atíingitur á cha-
rííatc^ergo neceííe eft poneré acium chari-
taíis rcguiatum á Sci¿tía infuía circa amo' 
rcrnDei. 

I j U Sunl Crf«/e,proptcr quss neccfíarió 
ponitur Scientia infuía in anima Chriiíi, 
loquendo de tali fcientia quantum ad tiib-
ftanciara- Loquendo autem de iiia quantü 
ad moclum,íliiícet quod per modum per-
manentis> 5¿ non traníeuntis efí inChri-
fto,cx ciíde principia lurnicur. Quu C hri-
íius debebat perfíci ilía ícicntia tanquam 
Poctor omnium creaturarum intelieclua 
lium,¿¿ (ecundum ñatum perfedum ícien* 
tiaSjVtviítusintclicctualiscíl,^ íceundum 
modum connaturalcm ipíius anim« 3 \% 
qocetS.ThowasinfvaQu<*fi» 11./írf.6.Do-
¿for autem debet habere feicntiammodo 
habkuali,6¿:pcímanenti 5 intendk enim 
períicereadiícentcni in cognitione j qaam 
docetj adíícens autem perfieitut habituaii-
ter,o¿ non foiu modo traníeunti; fíe cnim 
nihii adií'ceret. Incóueniens efí ergo,quod 
Dodor non habeat-feientiam eornodO) 
quointendit eam diícípuiura haberG/cili-
cethabitualem. 

SimilitcY intelledus pofíulat pernci 
fcientia modo habituali j inde cnim ileno-
minatur aliquis Saens Jimpííciter iqma ha-
betícitiitiaiTi in ÍG permanenter jocinde-
pendenrer ab aduaii cognitionc, Tum ve 
poíiit illa vti, cu toluerit, ¿¿ habitibus vi l -
mur cum volumus, non reuclationibus. 
Tum quia fcientia cft virtus inteliedualisj 
non cnim quis habere virtutem dkirür in 
ítatu pertedo, niíi habeat iliam habiruali* 
ter. Vt ergo Chriñus Dominus haberet 
hanc íciendam in ñatu perfed®, debuit i i -
iam habitualiter habere. 

Sed Contra B u c Injiahis; Nam eliam 
Chriftus Dominus habebat virmtem mira-
culorum, vt vecretur illa cum vellet, tan
quam poteftatem habens j tic tamen non 
habebac iilam permedum habitualem ; ve 
dicit S.Thomas 2.2 . Qua:rt. 178. Art. 1 .ad 
l . ¡mpojstbile eff quod friasipftm o^ermdi 

A mh'deuU fít diqua quálítas InAhituditeY mA* 
fjens ¡n ¿.riimd. Eigo- íuniliter poterií ímc 
aliqua qualitate^ habituali peiíici anima. 
Chriíii ad vtendum icuclatiombus , cum 

L t ConfimAtuf foríiusex epdem loco.. 
NarndicitíS.ThoínaSj Qu&djiciit proph'tttA 

j e extendit ád omnU 3 qu< fiipcrníLtitráiiipr, 
cogno^cí pojjüntjita opemío ytrtutum j e ^ -
tendit ítü vmniá #, qux fiíVewutmdncr.pp-i 
pdjfímtí quorum caufiejtDmind omnfyetm¿ij 

B quk ndit creAtur^ cowmunjcdr! foteft : & 
ideo ímpo/sibüeefi, quod pxínctpium QperarM 
mirACidít fit téiqua-qp!alúas permanens.iLrgQ. 
ficut non datur vittus habituaiis ad parraii-
da miracula 3 ira ñeque viitus habiíualis ad 
Scicdam infuram.Pítref (¡mfequmia. Nam 
ideó non datur prophetia per modum qua-
iirads permanentisíquia fe extendit aá om-
nia íupecnaturaiker; cognoícibilia ^ íieuc 
grátia. miraculorum ad omniaíupernatu-
raliterfadibilia,qood ctiam dixerac Saa-

C dus Thomas a. 2 . Qu^ft. 1 ó i . Art. 2 S-ckn-
tía ínfufoChrijítJe extendit ad omnídjuper? 
mtUYAÍitgY CQgnoj^ihiLia.peY quajcumqu? re-, 
ueUtíoneSyficat propíieria ,\rí exprcíse dicit 
SanüusThomas infra Quxjh í 1. A r t , } . Brgo 
non poteftdari iüa ícieníia modo habitúa-; 
i i in Chrifto,fícut ñeque prGphctia. 

ReJpondetuY tílelongc diípaiem ratíO? 
nemdc vittuíemitaculornm,^ de fcíen^, 
tia per íc indita ^ quia ad miracuia non po-
teft cócurrerc anima Chridi, vt cauía prni-
cipalis, ícd vt merum inílrumentum diui-
nse omnipotcntÍ£e,quia miracula exceduní 
totam naturam, &:idcó principaiiseojfum 
caufa debet totam naturam excederé ^ 
haeccft Deus. Quod autem viatur virtud 
miraculorum cum voluit>non argtiit quod 
habeat qualitatem per modum perraanen-
tis ad producenda miracuia adiué, íed fuí-
ficitquod íit deftinata pcrmanéier ad ope-
randum qusecumque miracula ad fíncm 
Incarnauonis ordmara. Sicut deílinatufi 

E Sacerdos, vt minifter per charaéicrem, VE 
miniÜeriaiiter operetur coní'ccrationem 

. quotics volucritj charader autem quídam 
participatio cft Saccrdoti; Chrilii, vtdocci: 
SanttusTúQmas'míxz QuaJi.ós.Art.s. Sa-
cerdotium autem Chnfticoníiítit in pie-
nitudine gratiarum in quantum cít Caput 
omnis.gratis/vtdocet Sancius Thomas in- , 
fra^tí<c/r.22.^rf.i.<ííi 3 .¿¿pcrtakm grar 
íiain habitualiter deítinatur ad patrauda 
qusecumque miracula volucrit. Csetcrum 
ad cognmoncmíupcrnaturalení non con-

cmat 

D 
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currít anima Chriñi vt inñmmeníumíqoii 
cum fit sdio vitalis ¡non poteít cxire ab 
anima vt puré moía, íVdvtícnioncnte .& 
coorequentcr vt a caufa ^rincipali, QJ-X 
í] modo connáturaii , S¿ perftdo exi* 
ític in anima deber efle habicuaiis, ik. per-
manens. 

Ad Conjirmati'onem Rerpondetíiv, Qaod 
lumen propheticum ctiam eíl: quaiieas con-
ftiruens iíitellcdura , vt caüíam prioc pa-
iem cogninonis prophetiese 5 ca^crum 
non cxilht imperfecta modo perfedo , & 
connaturalij árque adeóper modnm per-
nvaaentisquamdiu eft',perfeda nonhabet 
in íc radicemcognofccndi ca,quíB reue-
lañtur: radix autem ralis cogninonis eíl 
cognitio diuinse eí lent i^ , quia ílcat princi
pia té habent vt radix Conelu í ionum, ira 
diuina eiieiitia vt píincipium Aipernatura-
le veritatum, 5¿ideó quando non videtuí 
eíícntia diuina non poteñ habtri cogni-
tio IdtdlcÜ'itólis'i íupemaiuraiium verita-
tum in íua radice, & in fuis principijs , 5c 
ideó non cognolcitur per modum perma-
nentem/ed per oaódumtfafeuntemi Quaí 
eíl doctrina 5rf«d/ Thomd 17 i .Art . 1. 

VadeOj-irido portea ^ k f t . i f t . dicit, 
Quod prophetia non datur per modum 
quaikatis peímaiientis.qula íe exrenditad 
oiunia íupernaruralitcr inteliigi j i i ia , iux-
tafuperiüsdicta mteliigitur in co, quiñón 
vi^et eflentiam diuinam,quse eftradix^ 
píincipium fupcrnaturaliumveriíatumjvi-
ia autem diuina eüentia j vt Chriftus vide-
bat, manetcognitio íiip< rñaturalm in pro-
prio ienere^non iam propheticéjrcd ícien 
tiíicé dicente ApoCioloySíue prophería eua* 
CUábttntuYifwclingu* cefllihunt* 

St Inquíras Quomodo ícicntia infuía 
cegnofeit res in proprio genere, íLha-
bet piro principijs in quse reioluir diui-
nam eílenuam? És fymit t^m Quod íciea-
tia infuía non eft vna in fpecie , fed per 
dittindos habitus variara , vt doccr San-
é h s ThomAs infra Qwx/í.i i./írf/c.ó, Vnde 
non cít inconueniens.quod per.vnum ha-
biíum cegnoic-t res in proprio genere 
puré,6¿ limpiiciter> ideft, tam ex parte 
principiorum, quám ex paite Concinfio-
num fine vlia dependenciaper alium ha-
bitum cognofcat alias res in proprio genc-
rcrcdcumaliquadependcntia ,, &. reiblu-
tione in diuiaam eiíenuam. 

Conjidt R n i m m omnium fenrentia, 
quod Tbeologia Beatorum deducit íiids 
Conclufioncs ex Deo non credito i íed 

-A :\4fo ; é¿ fimilitcr verirates rcuflatai no* 
bis per propheri.im , íme per aliud luáiert 
poíiunt cognoíci, vt Conf luíicncó dc\iu-
€ix ex diuina dlentia claré Viia tánqüam 
ex principio , a¿ quia ab il!a deducuntUÉ 
tanquám Concluiiones illar^ cognoícuá-
tnr extra Vcrblim in proprio genere, in -
digetque BeatuS conuerterc fe ad ípecies 
propnas reprazíenrantes tales ns in prb* 
piio genere , qua; debentúr Beato ex vi 

^ ipfius Beatiiudinis, & fibi infundunrur 4 
Dco, vt ira pcílit ea, qua; Videt commü' 
nicare a l i l s ^ in íe cenferre, ílue períi^ 
miiitudines sb ipfo Beato fornutas COÍ̂ -
noícantur , ílcnt ponit Sdnclus Thonmk 
1. Parte QuxjHon. i l . Artíc. 9. ad z . 6C 
talis cognirio manet in proprio generé 
quatenus habemr per fpccicS propriasi 
•dependenter tamen á viíione diuina; ef* 
íentia,. 

G $ 0 L F F K T r % 
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Ad Ohfeftíotics M a s ¡nprincipio > áá 
- TPíiimm Me,pondetur,Quod íicct sutho?i-
tatcs tcripxut¿e non ita exprcísé expri-
mant hanc fcü ntiacr, écómnes. ciui cca-

• ditiones, íatis tariíen probabiiiter ex fdip-
tura colligitur.r«//íprepter picairudinenií 
6¿ multiíudintm ícientij;,quan) ponir in 

O ChiiltO , qua; non ita bcoe faluatur per 
foiam íciendam B jatarn yquia hxc t í l p c t 
foruiam excedentem connaturalcro riio-
dum intelügendi j vade íi íblunU-jabcret 
feientiam Beatam in modo cennaturaíi 
inteiiigendi,mancrct vacüus. Tum'} quia 
ponit íc?cníiam indiíam, á¿ infüiam per 
dona Spiíitus Sandi.quaí'íccundumSrf?/-
ü u m t h o m A m pcvúñtt ad ícieunam infu-
fam in CUrifto, Tw/r/j quia ponit inChMir 
fto. aótus, qui connaturan modo cxcrGcri 

E non pofluní mis per hade Icíentiam , vt 
Docere alios < íudkafe ife-ómnibus-. Me-
íeri etiam in primo iníimíi conceprio-
nis ÍUíe, qoando nondum habebátlcien-
tiam adquiütam 1. Per icienti,4m .autem 
Beatam, aut exerceri non potarant ,, aiit 
connatiírali modo non 'poieram. H^c 
crgo omniá indicanuir in Scríptura , 3¿ 
ideó íatis eonformiíer ád ipiam peoimc 
in Chnfto h.ec ícicutia , q ú s adeius r<er-

" fe^ioncm ^ arqueotacM-dígnúatcm a u z í r 
me Güiiducit» 

Z Ad 
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A i Secítndum Rc/pondetur, Quod RC- A 

que Angelí ad illummandum alloa vtun-
tur íciu fcicntia Beata, Ccd indi gen t con-
ucrOone ad aliquai^i c o ^ R i t i o n c t i i in /?ÍO-
prio genere, quajhtfeetur per ípecics in
tuías , ctíi non habeat eum Encciu£n,quem 
habet in ChriHo quantum ad hoc quod 
cñ indigere habitn, Ik. ¥ri poííc difeuríu. 
Nec Habet tañí api perfectioncm quan-
-tam in Chriüo , quantum ad multitudi-
nem cognitorum 16¿ claritatem cognoí-
cendi ( vt infra Qj**]}. n . diectur ) ve- B 
re rameo habet ícicntiam aliquara ínfu
la m , de fímilitudinc? inditas naturales, íi-
uc íupernaturales fine quibus illumnatio-
nes illa; fieri nen peffent , vt oíkníum 

A d Tertwm Keffondttur Multes Tho-
aiiñas fentire, quod propter adatn cha-
ritatis, etiaai vt regulatum ícicntia Beata 
Chrittus potuit mcreri, íceundura quod 
adus ilie ferebaíur in ereaturas Viías in 
Déo,3¿ in Deum vt priñcipium creatu- G 
rarum. íta tenct Mágtjrer Aluave^kicDi j -
futat. 45. Capreolus , 5¿ Afimicenfis. Aüj 
vero ctiam Thomiíbe oppoíitum tenenc 

videtur íatis vcriíiiKilc^ idque eíiam 
reputar probabile Afim-icenfis • nec San-
ñ u s ThomAs opp©fitum docct in locis, 
quas citat Magifter Aluare^} íblumque re-
probant,quod eadem charitate quafrae-
batur,mereb2tur 3 id cft eodem habito. Et 
íimiliter quod erat idem motus charita-
tií3feiiicet ex parte obiedi diledi. Quod ^ 
vero cadem regulatione eflet regulares, 
fine eflet omnino idena , &c indiuiubili* 
aátus, quo fruebatur, mcrebatur San-
¿ i m Thomas non dicit3ideoqueloca cius 
non cogunt. De his autesn latiüs rrada-
rc pertiaet ad Qu&fiimem i9.6¿ideó non 
poCTumus immorati. Solum ad Rarionem 
fa¿\ani in Argunaearo ©ppofito, (quod 
cít prsecipuum fundamenruín oppofitae 
fentcntiae ) eft dúplex probabilior foln-
tio. % 

Pr/V»/í,Qjod aduscharitatis vt regu-
latus fcientiaíkata^& infuíá íintaausdi-
ucría: ípeciei. SecwW^Qíioddiífcíunt fo-
lum numero. Vtramque impngnat Ma~ 
ftftcr Alaure^ • fed expíicari poíiunt fíe. 
Primt qddem íblutio dkendo , Quod 
adus illi funtdiucrfcurpeciei quaíiincom
pleté , 5¿ fecundum quid .non comple
te, &: psrfccié,íi£ur partes etberogencas, 
qu« intbrraantur eadem anima , vt má-
nus,^ ocuius funt diílintlae ípecic in-

Terti^ Partís. 
complete. Et íicut ab eadem virtute cli-
ciuntur adus diueríae ípcciei incomple-
te,vt á ReligioncOratio.Dcuoüo^Ádo-
ratioj&c. A fortiíudinc agredi, & íoíU-
ncre > 3¿ alia ílmilia : immo in ipía chá
mate diligcre Dcom , d¿ dilígcrc proxi-
mum ihíit dúo adus diftíndi, vt expref-
sé docet Sauctus Thomas 2 . 2 . Qjujiion, 
4 4 . Artic. 2, ad 1. Vbi inquit , Quod 
licét chantas fit vna virtus habet ta-
men dúos adus , quorum vnus ©rdioa-
tur ad alium vt ad íinem , ¿¿ ideó opor-
tuit eíle pluraprsscepta charitacisjlciliceí 
de diligendo D c o ^ próximo. 

Igitur íicut Santtus Thomas admitík 
Intra eamdem fpeciem charitatis dúos 
adus i qui vt informantur aD eodem ha-
bjíu.Ck motiuo íünr eiuídem ípeciei, l i -
cet partialiter ,& incompleté poísinceilfe 
diftinda; ípeciei , Cor non admitremus 
ctiam dúos adus quaíl partíales ciligen-
é i Deum cognitum perfeíié, & non pie-
n é , &: vt cognitum in fe ipíb piené, & fíe 
diuerfímooé reguiatos , k diucríimcié 
tcnditeSjquorum v̂ nus ordinctur ad alium 
Vt ad finem, tanquam meritum ad pr^> 
mium.Et ita licct procedant ab eodem há-
bitu. & fint eiuídem ípeciei quaíi comple
té , funt tamen diucrías ípeciei quaíi partia-
l i t e r ^ incompleté. 

£ í Contra hanc folutionemnon ralli-
ían Are umenta AIUAYC^JQ^XX loiumpfo» 
bantadum charitatis vt á tide, U a vUio-
nc Beata noneüc diuerise ípeciei adíKqita-
te, & completé 1 qnaíi fit dúplex virtus \ Se 
dúplex quaíirasfpecie diftinda. 

Secunda Etiam íblutio explicatur fe-
tc eodem modo. Quod dúo accideniia 
íblum numero diítinda non poííunt eíic 
in eodem íubiedo, niíi habeant aliquaai 
modifícationem fpecie diííindam , ratio-
ne cuius eompari poíiunt. Si auiem fiat 
ciufdcm ípeciei íecundum omnimodam 
modifícaíionera i non poirunt cffeín eo
dem fubiedo } Vcrbt gratm , Viíio dupií-
cis albi eft vifío eiuídem ípeciei ex par
te obiedi fpcdíkantis 3 & tainen poteft ' 
elle dúplex ifta viíio , feilicct in eodem 
ocuio * qqia poteft viden Vi magnur» 
íüb diftinda figura ^ fiue diftantia, íkic 
motu , quac eft diftinda modificado alv 
aítero albo. At vero dúplex vilio ciuf-
dem albi non poteíl poui in eodem ocu
io , íed neceirar ió deber eíie in diuerfis íub-
jedis. 

Sie £rge in propofito adus diligen-
di 



Bifpiit.Xt' 
ái D e ü ü i , a¿: proximum » Hue dlligén^i A 
Deum clarecognkumjaut obfeuié cog-
niíum ex patte boniraris , á¿ motiuif 
quo arhatur, ^¿ babitus á qvo prücedurit 
folúm numero difkrunt, quia t tiam ha-
bent diftindam modifica-ionem ex parte 
nVodi regUlandi,3Ut modificandi vrrumque 
aaurtinonrepügrtant íimül cfl'e inebdem 
fubiedo. 

Néque bhílatyCivioá noii poíTunt multl-
piicári plurcs telátiones ad plures filios 
ni eodem P m c > quia gclierario vn u fiiíl, B 
a¿alteríusfili) in hoc quod eft fundare re)á-
tkmcm Paternitatís,& ipta relatióíicfún
dala , ttec habet diftinttsm modificatio-
nem, nec diftindam fpecificatiünecn,quia 
licét dúo filij ditrerant indiüidUaliter fe-
cundumdiuería accidentia , tanten rclatid 
Patcrnitatis non terminarur addiuci la ac
cidentia, ícd adipíarn^ationem hii | ,qu« 
eodem modo fe Habct in vno , atque in 
altero filio. Vnde non teíbt áliquid per 
quod differant illa: rclationes iodiuidua- G 
iiter in eodem rubiedo: quando vero ac
cidentia diueríimodé modificantur, di-
uerfimodc ctiam indiuiduantur in eodem 
fubiedo 

Ad CófifirmAtlonem huius teiti) Argu-
t m v i ú Rejfonictur , Q u o á etiam relaao-
nes extra Verbum pertinent ad feiert-
tiam infuíam, dicit enim Sánñus Tho-
mas infra Qi^pon. 1 1 . Arttc* i . Quod 
ícicntia infuíá fe extenditad omnia}qua: 
quocumque modo reuelanturáDeo; vn- U 
de rcuclatio extra Verbum nOn diftin-
guitur contra reuelationcm perfeientiam 
infufam 

Ad Quurtum RefpondetUv AhgeíoS ha-
bere etiam ícierttiam int'uíámJdettjCOg-
nitionem extra Verbum ctiam rerumía-
cernaturalium; cft enim cognitio matu
tina , & Vefpertina, qúa; diüinguuntur pe
nes hoc , quod tft cognolcerc resm Vet-
boiíiue extra Verbum ; vna tamcb nal-
citur.&confcquíturex alia, ücutvelpe- £-
re ex mane. Immo ex hac fimiiitudine 
cognitioois Angelíes probat SanétusTm-
más dati in Chriftofcieanam infdíam,ü-
cut in Angclis cognitionem velpertmam, 
alioquin non polfent Angelí illuminare 
inferiores, niíl cognofeerent íupernatura-
lia obieda extra Verbum,licét in eis ícien-
tia infufa non fit tantas perfedionis quan
tum ad multitudincm obiectorum , 6c 
claritaiem cognofeendi, íicut ícientia in-

ArticJÍi 
iliomlnareÁngelos deíérminándo^ con^ 
fortando fpeeics eorum , \ t clariús alj* 
quid cogno'cantjfiuc ad uliquod obiectutn 
fe extendat ad quod antea non fe extende-
bat̂ quod antea non erat eis debitum qúí-
tumcuhiquc habeant viiiucríaliores ípc* 
cics.quam anima Chrifti. , ^ . 

Ád Jmptigttíttíoncm rationis Stnat Tho* 
ffldc Reípondetur ex di¿tis,QuOd luétca-
rere aliqua pcrfc¿tioac períincnte ád po
ten tiam obedientialem non íit impeife-
(X\Q in anima coníiderata prájci^e ib ft^i-
tu naturali illius,coníiderata lamenmfta» 
tu ad quem elcuara eíl anima Chrifti, fi-
tut vt aílumpta a Verbo ad lupiemam 
vifionem,^ rupremum ofíicium docen-
di omnes, eQet impeífcclio carcrc feien* 
tia Í n f u l a , m a n e r e in potencia adeog-
nofeenda omnia inteüigibiiia in proprid 
genere, de quibuspoteftilluminarii Se i«-
dicare. 

Ad Confirmitíonem Mt'pondetuf fpecieS 
intelligibilcs per fe infuias , & adquifitas 
non elle eruldem ípeciei , quia licét re-
písfentcnt idem, non tamen eodem mo
do , ñeque in eadem abñracUone , 5¿im-
maierialitate: ñeque enim cft cadem ab-
fíradio eius, quod dicit dependentiam k 
phantafmate, 6¿eius quod non dicit. S i -
cut ípecies fuperioris Angelí diiterurit ab 
fpeciebus inferiordm > etiam circa idem 
obiedum , & fpecies albí vt eft in oculd 
diftert ab fpecie eiufdtm albi in imagi
ne íua. que etiam eogimür pónete ipe» 
cies íupernaturalcsquo ad íubííantiam re-
píasícntantes res naturales, Verbt graua, 
cquum,aut heminem^íi enim taks funt 
fupernaturales quoad lubftantiamquando» 
diredé, & primo rcpneíentanf rem na-
turalcm, fi tamen repra-íenfent rem natu
ra 1c m quali in connotato , S¿ obliquoi 
Verbí i r a t . h ó t n m c m in quantum eñíub-
ieclum gratise, gtatíam autem primo oC 
per le , tune non repugnar per ípecies^quae 
funt fupematuraics quo ad fubÜantiam 
rcpraeíentari rem natúralcra vt fubordi-
naram 1 upernaturali, k tune manifeflé ta
les ípecies ditfcrünt á tpccie;bus adquili-
tis. 

S{ Aut rn repríefenfent rem natura-
¡em diredé , 6¿ primario , quam etiam' 
rcoríEÍentanc Ipecies adquiíit^ Verhfr'gfá* 
t ía , hominem jaut equum, adhuc difrer-
re poílunt cricnriaiitec á ípeciebus ad-
quifitis, ÍÍJC per accidens infufís ex di-
iiciíb modo cilcntiaU tendendi ta t^'m 
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obic^a^qoiarpéciesadquilltse adxquantur A 
jpf is rcbus á 'quibus- hauriunrur ; Ipccies 

' a u t c m pcríc i n f u f a í c x G e l l í n t i o t i modo rc-
*pT2:ícntnnt( quia rcpríéfcntsnt v t deriuata:, 
& excmplarse abldaris diuinis. Sicut rr.o-

*do d i f t c r i m t r p c e i c S j qu^infunduntur %m-
rn¿E ícpararsad -rognoíccndas rcsnarura-
Ics ab i l i iS j quas mediante phantafeiate ab-
ílrahímusab obiedis. 

A R T Í C V L V S I I Í . 

V t r i m Sclentit Naturalis proprip 
añthus fuertt d Chrlflo 

adquifita? 

V P L E X " m hac parte iníinua^ 
tur Difficultas, Altera de ipCa 
re j An Chriílus Dominus veté 
acquiíicrit hanc ícieritiampro- C 

prijs aclibus ? Altera circa rationcm Sanéli 
Thom¿,qu¿ probar acqmfiuifie hanc feien-
tiam proprifs adibus, Ne tntelleclus agtns 
efet fruflrajAn vero ifla rario cfficax fit? 

Círca Primnm Nonnulli Authorcsexi-
flimarunt Chriílum Dominum habuifíc 
hanc feientiam per accidens infuíanijli-
cét ex diuerjfis mctiuisrnam AHquiex eo, 

:quod putabant feientiam infuram, & ad-
qujfitam non diílingui, qüando Veríántur 
circa idem obieótum, iddixerunt : ó¿ in D 
hunc modpnl dicendi inclinar Butmdus 

,in Dijimtt. láf, Quxjh 4.1 & Gabriel 
: ibidem QúA-ft. Vnic .Anic . i . Vuh. i . Q u í 
dam ctiam citant Scorww,reddeeiusmen-í 
íc non ita conOat inhaC parte.. Alij a l i 
te ai fímpliciterj^abíoluié doechtíciea* 
tiam nániralcm fuifle per accidens infu-
fam in Chriño, nc aiiquaftdo carerethac 
pcrfeclioncíquae videtur elle íententia^dw-
t i i Bonaucnturx in 3 .Diji , 14. Art. 3. QWÍC/L 
2 . ¡ n C o r p . & ddz. . • , I 

L t Videtur eriam.cíTc plurium Autko-
rum tempore Sanéit Thom£>qüam36¿. Ip-
fe tcniütj vt tefert hic Jr t íc . 4. Ó¿ ¡nfra 
^¿Jt ' i iz .Artlc . 1, Qui diecbant Chriftufn 
líon habuiíje fcicniiam acquiíitam íceun-
áwm modum bumanum J & ex parte caa-
Ée a^uicis, ideft quod modo humano, 
b¿ per iníellcctum agenr-emadquircretur, 
non vero onuiinocxplicabant, An daré-
tur aliquis habitus diÜin^tus abhabituper 
í'e íafufo, quaíi dúo habitus iufuu cílenc 

in-Chtifío, sltc^ per rc;a!terperaccldcns, 
qui efiet cii f ea Axdci cum.ao9U!Í:có,8¿ 
foluni-i iíK irct ex parte caufe efíicientis, 
íed mâ 'N •ijfnuat t m f i m 7 hemcis roa 
pofuifle niíi habitum períeinfuíum, nul-
ium vero ac^uifitum. 

Tándem Vero Patcr.Suarez hk T>ífput. 
30: 5ec>. i . diftinxir inrci: 'cQ|nítionem 
quaü íeicntificam, & quafi expgf inicma-
,km} & dicitquod ílicntia naturalis quo ad 
habitus , &¿: (pecics neceíláiias ad cogni-
tioncm fcientificam , & demoíJÜrstiuaíu 
fuir per accidens infuía Chriilo ab i ni rio 
íu^ concepíionis. Scientia vero experi 
mentalis fuit proprijs aclibus adquúita, 
non lolum ex parre feníuumjquia de no
no experiebatur ícnfitiua cognidonc ob-
i e d a q u x ante non knticbatj íed ctiam 
ex parte intdkdualis cogninonis,quade 

- nouo inteilecius experiebatur aliqua oh-
ieda, Et quia alijsdiíficilevifumcíi.qcod 
intcikdus de nono aecipeiet cogmrio» 
ncm. experimentakm , non, accipíenda 
fpe«jies 5 fi aut em i i las accipiebaty íuper-
fiué ponebantur infuías per accidens ̂  Di» 
xerunt Chriílum Dominum habuiiíe h m c 
ícientiam per accidens infufam qúmmm 
ad habitum j qui e í l lumen , feu inclina-
tio habitualis ad cognitionem eiieica-
dani : at vetó quantum ad ipías fpecies 
fuiíTe proprijs adibus á Chulio acquili-
tam. 

O míftiS Aü tem ration ibus Burardi^m^ 
procedunrex. pra:íuppüíítion.ciquod ícica-
tia infufa, óc adquiíiía íünt eiüídcrn fpc-
c i e i , ^ ík non poíTunt efle íimul in ¿o-
dem fubiecto; Varijs rationibushanc fen-
tentiam airiplifícat SUÍYC^ icd torum fc~ 
re pondus rationum reducitur ad hoc, 
Quod perturbar ad perfeciioncm an i r^ 
Chrilli habere hanc ícientiam pciiedara^ 
H non decüit aliquo tempore tali pe r i ^ 
dione carcre^nec talis carenriacongrnc-
:bar operi Redemptionis. HQC autem fíe 
probarur. Primo, Qiiia Chrifius Domí-
nus íceundum feientiam naturalcm cog-
noícebat fubllantias fepáratas, &: íubftan-
tiam anim^ fu£B co modo > quo anima íé-
parata feipíám cognofeit^qua: eegnitioin-

. c l e p e n d e n t c r á í c n í i b H s h a b e t u r r ¿ confe-
quenter anima ChriÜií vt animas feparatas 
inteiügeretjdebuit habere infuías: quod íi 
habúií reípectu (ubftaníiarum immateria-
lium,curnonjerpedumatenaiium ¿ De 
Vtrifquc c n i r a accipic anima feparata fpc-
cicsnatmaks. 



ÁrticJIfi 
SecmdO) QiiiaChriftum nullá decmt A fííca oriatnr ex ípccuiatiuaj fbpponit re 

igsorantia, aut p r iua t io rGien r i a j naturali-
rcr d e b i t í E , etiam pro breüifsimo tempere, 
licét cnim homini naturale íit procederé 
ab i m p e r f e d o ad pcrfe¿lü \ t a m e n in Chri-
fto magis attendendum. eft ad debitam 
connaturale ipfi miniñerio, & dighirati ad 
quam cft eleuatus, quam ipíi humanicati 
fecundum prindpia naturaliá" coníiderá-
tx. Ilíe autem connaturalís proceílus de 
imperfedo ad perfedum fupponit imper-
f c d i o n e r t t i g í i o r a r i t i ^ i n ipfanaturalí ície-
tiáíttlís a u t e m i m p e r f e d i o non erat necef-
ftíriá fini redemptionis, ficuuliírirnperfe-
diones corporaies fuerunt;ergo attenden-
do ad f l n e m r e d e m p t i o n i s , & ad dignitatS 
m i n i f t c r i ) non decuit Chriüum illam im-

p e r f e d i o t i e m aflumere. 
Tettióy Qtiia non decnif, qnod Adam 

ex eo quod erat Caput generis hamani, ca-
rerec aíiquoremporeícienria naturali,vt 
eam aequireretproprijsadíbus, quia licét 
ilíe tnodusíit connaturalís natura: huma* 
na?i tamen in primo Capite magisatten-
ditur pertedio congrua dignitatiCapitis, 
quarn communís modus perfedionisna-
turcejergo fimiliter in Chrifto, qui erat Ca
p u c é Superior ipfi Adam, he toti naturas, 
debuit poni iüapcrfjdio ícieutise natüra-
lis íinehocquod careret aliquo tempore 
iliajnon obftantc,quod modus connatura-
liot humanx naturas eft adquircre illam 
pfopi í)s adibus,quia id non eft connatura-
¡ius Capiti naturas. 

iV^WL 'O^f ,qüod habebat Chriílus 
alias fdentias, ratione quarum non erat 
fimpliciter ignorans : quia ñeque etiam 
in ícientia naturali debuit elle inferior 
Adamo , & fimpliciter effe imperfedus 
earendo modo connaturali eogaofeen-
di 

Qudrto id Vrgctur in Virtuíibus Mora-
Iíbus,qu3S habuit ChriñuS Dominus per 
aeeidens infufas , vt fupra admifsimus 

é- B 
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difícanonern rpeculatiuaí^^uG^ fir per habí*' 
tus ícícntianim , ¡54 virturum inteíledua-
liumjprísíertim quandoprudcntiaeft per« 
feda , ficutdebuit elle inChrifto ; ergó 
feientia naturales fuerunt ei infuíai ficot 
Prudentia. 

Deníqtie Ay-giihitY pro hac parte. Quiá 
non cO dubium, quod ícientia naturalisj 
fine proprijs adibus fuerit á Ghrifto ac-
quifira {(iue per accidens infufa, debuit cílc 
petícdifsima.deqae inferior ad feientiam» 
quam habuit Adám, vel Salomón, &eo.n-
fequenter debuit ínrelligcre omnia obic« 
da,quas minífteríofcníuum poílunteog-
nofci, fiéis proponantur ; ad hecautemí 
quod omnia proponantur Chrifto,dcbent 
ficri non minus extraordinaria miraculai 
quamfi peraccidens ¡nfundantur fpeciesi 
ergocompendioíms ponitur hxc ícientia 
per aeeidens infuíá, nc cogamur illam po^ 
nere imperfedam in Chriílo, ícilicet ion-, 
giísimo tempore acquifitam. 

A f f i m p n m qflendttur, QuiaCunt piurí-
nia fenubilia , qux fenfibus hominum 
non obijauntur, eo quod homo non pa-. 
teftilliseíTc p r s E i c n s , vt omnesfpecies Pif-
cium qui íünt in profundo marisj omnia, 
qux gencrancur iíirra viícera terr£B , veí 
qux in aére fíunt inrra, vel extra nubes; 
omnes íleiíae coeli , &¿ fimilia ; quaí íi 
Chriftus ignorauit per hanc íeientiam, 
valdc diminutam illam habuit , ík non 
ficut decuit ei,qui erat Caput. Si autem 
cognoüit,vtique perfedé debuit cognof-
ccre.Qoomodo ergo fuerunt illa fenfibus 
obieda, vt proprías eorum ípecics , Se 
cognitionetn hauríret i Nam quod mi-
niílerio Angelorum non fuerint adduda 
fenfibilircr ad Chriftum, vel Chriflus ad 
illaaddudus,inde facile conuincitur.-Quia 
ftellas coeli non poterant adducí ad Chri
ftum, vt omnes videret. Quomodo etiam 
omnes pifceí maris^vel omnia metaila ter-

Q ú x í l . j . A n t c . 3 . Q n h melius erat nun- ^ raífuermChrililo adduda,&: ilíi reprafen-
qa i ín carerc ilüs ; ergo idemdicendum 
cit de virtutíbus inteiledualibus , íaltem 
quantum ad ipfum habitum feientise da
to , quod quantum ad fpecies non in-
funderentur fibi á principio , fed acqui-
rerentur miaiíkrio fenfunm. ConjeQucntiA 
Ps.ter, Tum ex parirate rationis j Ti im 
quia pbf i t i s virtutíbus moralibus,debuit 
poni Preídeutia , quas eft illarum diredi-
ua ; h¿c aurem cum redificet cognido-
ncm pradicam., Ck; omnis eognitio pra-

tata?Multo minus fuit Chriftus ad ea adárj-
ü m . V e r b í grat. ad omnia profunda marisr 
& tefríE,ad immenfitatemcoeli, ¿¿c.Quiá 
cnim hxc non tam fidítia reijciát,^ mira-
culis fuperñuis plena ? 

Quod EthrH non fufficcret Ghrifto 
vnum índiuiduum feníibus viderc, vt inde 
alia fimilia eogriofeeret, &, eius efhdus 
comprchenderet, vt infinuat SanfttisTho-
ftids infra Q^^fi, 12. s tn í c . i . inde con-
uincitur. Quia fie mnlra non inteiiigorct 

Z j Cnri-



270 Qu^f t . lX. 
Chriftusperfe£ié,S¿pcr proprioscenccp- A 
tuSjíed ad íimilitudincm aiiorun^quianee 
Angcius^quinaturali vinutccxcedit naíu-
ralcm vim animíe Chriíli, potcñ per ípecie 
vnius fubrtanííx perfedé cdgíiorcere fpe-
ciem altcrius iaui: íoiafpccie coeliomnes 
eius eífjdus comprchendere ; ctim cnim 
fpecíes rcrum non lint ímiites indifteren-
tiis.quibusrpccialiter conílitunmur, fed in 
gencrica natura in quaconueniunt j Cxvi 
fimilitudinis folum poteft cógnoíci illud 
coninume in quo conncnmntj non vero S 
proprietas illa in qua difterunt. 

J c D c n í q u e c x dire¿tione?5¿ conforta-
tionc Scientiíe infufse non porerat Ghriftus 
h x c omnia per ícientiam natura!cm intel-
ligercquia Sciécia infuía non poterat íup-
plerepropria principia feientix naturalis, 
Fo-¿;*g^ííf.proprias fpecics illius3aut pro^ 
prium lumen, quia id quod prírílarc poteft 
Scieiuia infuía íblum circe íupernaturale, 
falte 111 quo ad modum.quod non eft aecó-
modatum acquifitioni feicntiae naturalis. G 
íaciüus ergo eft poneré hac Scicntia infu-
fam per accidés^quatn tot inconuenientia, 
6¿ miracula deuorare. 

Circa Secundum Dífjicultatem, fcilicctj 
-QLiomodo íit efficax t m o SanóltThom¿9 
quae ilii prepoímoni innititur, Quod non 
¿ebitít ot&kejfcín Chrtjh potcntieí ¡ntelletltts 
Agaitis, cffet autem otioía fi non abílrahc-
ict ípecics intelligibües, íed illas íupponc-
rct per acciJens infuías, quia hoc eft pro-
prium munus intcllcdus agentis. D 

Contra Hanc rationem inftat 5COÍ«J, 
Qiiia etiam intcllcdus agens fuit in Adam, 

: & in Beatis;&: tamen non fruftra, licét non 
abftrahat fpeciem á phantaímatibus j ficut 

i ctiam nutritiua non eft fiuftra in Beatis, l i -
cet non reduc tur in adu. 

Det'nde inftat Caíetdnus. Quia officium 
intcllcdus agentis non eft íblum abftrahcrc 
ípceics>ted etiam illuftrare principia, vt i l -
lis vtatur intcllcdus, 6¿ ita licct non fer-
uicrit in Chriílo pro primo ofñcio abftra- 1 
hendi ípecies, potuit ícruirc pío fecundo, 
quantum ad vlum illarum, ¿¿ illuftratio^ 
nem pñncipiorum. 

Tertw inQat Va.^quez¿ Vtfp. 55. Cap. 3. 
Qiiia diffidlcJ&: arduum eftin Phylofo-

; phia probare quod iniciledusaecns diftin-
guarur á poísibiiijG autem non diftinguun-

í tur ruitprobatio 5rf?/cií rhow^í , quia non 
continuoerit fruftra iilapotentia in Cllr i-
fto ñ non ad cff dum intcllcdus agentis^ 
íaiccm ad c-ftedus uuclkdus porsibiiis. 

ix Part ís . 
Deínde inftat Durandus \ Quia non de-

cu i t Chrillum sequirere feientiam per dif-
ciplinsm sb aí¡o hominc 3 Ouc Angelodo-
centejergo nc qi:e üb if Os rebus ípecics ab-
ftrahCndG;quia fíe adiíecret árebas5¿ pca-
derct ab iliiSjVt diícipulusá Magiííro. 

%ejrolutioÍ)uhi¡ . 

Nlhilominusdefendenda eft Scntcntia 
SAn&7hom<t>ávík\uz ratio, & fundamen-
tum,nar» hic máxime currit ncccísitasdc-
fendendi rationem ift2m,qua: ita valida iu--
d i cata eft á Sanño r h o m ^ q u o á propter ip-
íam mutauerir Scnrentiam,quam alibi te-
nuit,vt ipíe pcrfpicué fíteiur hic AYÍ.^. 6C 
infra Quctft . iz .Art. i , Quare íihoc funda-
mentum reputatur inefficax.pcriclitatur fi
ne dubio ludiciutn SamrliThQm£,qimcm~ 
febiturexlcui motiuolcntentiam mutailc. 
Vnácnúxo iMag í jh 'um d l m r i ^ t i i a , 
5 3 SoLut.ad i . afñrmare, quod fmefunda-
mento á l c k m S m c i u m Thomam ictradaftc 
ícntcntiam^qnam t m ú i t in 3. iDÍjh 14. Quo^ • 
modo cnim íinc fundamento dicitur, ki 
quod peiípicuc alicrit Sanírus Doctor hic 
^mc.4.dum inquit?£f ideo quawnm A l m r 
alibi fcnifatm ydicendum eft inChrijio fmfe 

feientiam acqmfitam ,̂ 11$ froprie fetentia eji 
Jecundummoáum]nmanHm,Ú/c, Vbicon-
ííat retradafle fentcntiam 3 quam temiit^ i -
tnulquc fuam explicallc, quod non íblum 
habuerit experimentalcm notitiam per 
fenfus adquiíitámjfedctiaiij fcientiaxn,qu2E 
propriéfcicntiacft. 

Quo Verbo ticXúCitSanÜusthomás Sen-
tentiam Patris Suare^ ponctis infuíam eílc 
pcraccidensChrifto ícientiam, quantum 
ad habitum } 5¿ rpecies necellarias ad de-
monftrationem rerum faciend3S,Íicét noa 
quo ad expef imenraiem cognitioncm, c¿ 
fentcntiam Alicrum3qui ponunt babims 
feientiarum naturaliú infufos fuifle á Deo, 
fednon fpecies intclligibiles , vímmque 
cniraexcludít Sanchis Tnomus dicens, Ac~ 
quifiaifte ícientiam ^quíe propné ícicutia 
cftjhíEcenim íuppcnir pro habiru demoa-
ftratiuo.non pro ípeciebus j nec pío expe-
rimcntali cognitione. 

Q¿W Exprejsius infra Qjf^ft.i l , J r t , i . 
explicauit SaílusThomas dumioqui t^ot í 

Jctentía hJéém Chrijio non félum fut í nugmcn-
tata fecundum éxperientiam, idejl conuerjiG' 
nemJfederum intclligibilium inditávum ad 
phantajmata | Jed etiamjecundum e¡mfMm 

ex-



Diíput.XL 
extríhendoipfcs fpirtes mtclíigihiles k phtft* A 
t(ifmMwus& pojhnodMm kiias.j& dÍAS, & c . 
Qaarc contra expreílam Senteoriáai San-
ctt Thom* eft dicere, quod Chriílus habiiif 
has fpcciés infuías ab initioJ&: non abura
das á pkantaímatibusi fiuc qood habuit ha
bitual uifukmiJ& non fpeciesjiue quod fí-
mul acquifiuit omnem perfedíonciinhu-
iusfcientiaeacquiíiiíeXed aliquando habuit 
illaim inaperfcdioncni acquirendo áliquas 
fpccics, dcindc profccit acquirendo alias, ^ 

Vt Áímm^oiV^mxzúom^Sdnñi Thomk 
pcnetrctureft Aduertenduai, Qood iatcrir 
tum Sá>}CtiThomc e(l oftcudcre dúo. Pn\ 
mitm, Quod in Chtifto fiiít ícicntia acquiil-
ta:,,vt diílinguicur contra infuíam per fe, 5-^ 
cundum. Qiiod fucrii: rali modo. 6¿ per ra-
lem viaiti acqüiütád'cilicet míniñeno íen-
í'uuu^non aiitem ínfutlon^ per accideíis Et 
quíade prifiio dubitabatUr apud Quófiáj 
c¿ ipfc Sancius fnorms m hoe oiñrabat íenr 
tcntiana varar ad probandum illüd primÜj G 
fciíícet C^iod in Cbnftofuerit Ccientia a c -
quiüta exhoc lecundo, ícilicct Quija rali 
vía debuit iilarn adquircredd ctt adione ia-
teilcctus agcntis í i b i connaíurali,S¿ pro-
pria^nc eífetfrüftrainteiledusagcns, ASÍIJ 
mircrgo SAHCÍUS thomas qua'gi principiual 
notiuSjquodGbriftusDominus habuit ta* 
lem modiina a c q ü i f i u o n i S j í c i l i c c t per opc-
rationcm intclkdus asentís abQrahentis 
fpccics, vtindc probet,quod habuit ícicn- ^ 
tianucquiruani.£t ratio quarc id íüpponit ^ 
tanquam notius éft id,quod in fmuat in in i -
tio Corporís Artíc.^. íciUcet quodChriílus 
aflümpíit in natura humana quidquid Dcus 
plantauit in taü natura,(vt dicit Dama'ce 
ñus) intdUgitur QUldquíd p l a m a u í t m i 
quantum ad ttíoduái,6¿ ñatüiti cbunatura-
Jcm,hoccñimintelíigítur fub ili i vniucría-luQuidqmd pUntauit. Vndá omhcs poten-
tias taiis i atura; aflumpíit íecundum con-
naturaicm modum cpctandi laüum po-
tcntiarum i connatiltális autcm modus, S¿ & 
ÍÍKUS rjaturárum conlidcrañ pordMiue íc-
eúndum modum, quem habuit natura in 
principio lúa; GrcaüoniS j íiuc fécnndiml 
módtttíi * ̂ ncm habct in communi cuífu 
rerum, iuxtá primam crcátidncm. 

In Prima quidem creatiohe neccflariuni 
fuitquodomacs poícntiíg habcrent adus 
coariaturales,qaos modo habent , quia 
Deus produ'xk ui priaia creatione naturas 
perfedas,non tblum vt eíicnr in íe i f f i s M 
ctiam vt eirciit aiiorum principia ia dic 

tiamyali^topíimc aducrtic SindusTho* 
mas i P . ^ í . ^ c ^ 94./irf.3 . Qua ratiooé 
diciturGenefl i . Qyod producic térra heí* 
baái vircnrcmjigoumque pomifcrumfa^ 
cicns f f L d u m Juxta genus í ' u u m , q u i a ifcifl» 
cet ortasíunt piantac > vt potentes f o i d i f i -
care,<S¿generare; ¿¿rimilitet animantia^'t 
pQtcnt iacre íccre^ íBukip l ica í i íuper tér
ra m. QuarcpotentJi£iiige, qnx dataíiüni 
ad aequirendumaugmentum,^ peí tedio-
n e m u a t u r í e i a í l a t u prima; crcarionis, ec-
b u e r u n t vacare quantum ad hunc adurtt 
augmentandi^pernciendi, quia abipíó 
Crc :.rorc producebantur crcaiuix períc-
da%vt í dent p r i n c i p i a cxteiorum. 

Et Hacm' ionc 'ahm Adam'creatuseft 
in corpore perfedo^ita q'uod potcntia aug-
mehtatiua non poruit ibi excrcerc aóliini 
angcndiXedfolvJjaftnutricndi, fuiíque p i ó 
íllo ftatu connacurále, quod augmenraciuá 
carcret taliadu, & quia homo noníbium 
fuir creatus pcrfc¿tus in natura vcgetatiuai 
fedetiamin natura rationali ,vípoíict üa-
tira al ios inÜmcre, 2¿ gubernarc, &L p r ^ 
efle pifeibus maris, 6¿ voiatilibus coeli^to 

Ltíam neceííarium fuit.quod intellcdus 
agens.qui eñ quafi potentia augmcntatiuái 
ápe^fediua intelledüsin elle Intélligibili 
carcret aduíuo.quieft cliccre ípecies^UH 
bus intelledüs augetur, quia creaDatur ho
mo vt perfedüm princtpium aliorura iii 
gubernatione j¿¿inñtudione fcicnttó 5 5¿ 
conícqücnter non v t inítruendusied vr ia-
ftrudus^cut in corpore vt augment3tus,&¿ 
non vt a u g í n c n t a t K l u s . Q u o diícuiíb vtitue 
S.Thomas Qn¿ft.p4,citata. 

Sts.tus Aútem connaturalis naturx , & 
botentiarum eius extra principium crca-
tioniseft vtpotenna augmentatiua habeat 
fuum ádüm augeüdo ab iníima paruitatc 
ad perfedum augmentum : tk. fimilitcr m-
tcileáus agens habeat íuum aduniaugen-
di,^. perficiendi inteíietlumípeciebusab-
ftradis á phantarmatibus. Quia crgo Chri-
ftitó non aüümpfit nat^rám in primo ftatu, 
fed in fecundo; non in principio creatio-
nis/ed in communi curíunaturse, ideó in 
naturalibus accepit poreáas, ficut easDeus 
piantauit pro ftatü ] & connaturali opera-
tione talium porentiarum in communi 
curfu; arque adeó ücut alllmipfit corpus, 
quod paulatim cr euit per adum augiru nta-
tiux vírtutis, íicaíibmpfitanima,qM» paii-
latim profecic in eííc naturali per adum 
inteilcdusagentiSj'VtrurPHiue cnim Euan-
Idiüaconiuíixu á k m i : M 
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hát á t m e 0 fafieHtUj&c. Quafi perfcdus A 
corporc fecundum xtatem^ perfcctus fe-
cundum íiipientíam in naturalibus habuc-
rit inter fe coírefpondeníiatn, 6¿ fímiiitu-
dinem. 

Quid Chr'iftusdatus eft, Su-
prcmum Caput in genere íbpernatmali, 
ided in iño genere üatim á principio ha-
bu í t íummamper fed ionem, tam in feien-
tia beata, quám infufa, feenndum qüam 
ctiamcognouít ea,qu2e l u m i n e intelicclus 
agentis attingi poffunt, vt docet S. Thom. B 
infra Quxji* i i . A r t . i . Quiaomnianatura-
lia íubieáa illifuntvt Supremo Domino, 
non tamen vt Capiri in elle n a t u r a í i / e d íu-
pernaturalij 6¿ ideó in fupcrnaturaii modo 
ícientiác ftatim fuit perfedus;in naturalibus 
áutenijquia Venit vtdefcendens ab Adam, 
íiontamen vtprimum principium huma-
num in efíe naturse, ideó debuit aílumere 
ftáturam»5¿ eius potentias in c o n n a t u r a i i 
ftatÜ5qucmhabcntpofl: primam creatione 
in comenuni rerum curfu. Et in hoeftatu ^ 
currit ratiofa£b.á D. Thotm, Sí expiieata 
optiméá Caíetano, Quod perfedius eftad-
quirérc feientiam eomodo, quoperfeeft 
a c q u i f i b i l i S í quam eo modo, quo per acci-
dens habetur^quía pro hoc ftatu id,quod eft 
magis connaturale, Se per fe, non debet 
praetermitti propter aliquam maiorem per» 
tedioncra prouenientem ex eo , quod eíl 
per accidens, fuppofíto quod aliumpíit 
Chnñusidjquodplantauerat innatura^nó ^ 
folum ex parte rci,fed ctiam ex parte modi 
connaturalis naturas, &; fíe pro ifto ftam 
fruftra eflet intclledusagens, quia careret 
proprio, & conaturali adu debito pro ifto 
ñatu naturíéjicét non effet debitus pro alio 
Oatü, vt in prima rerum creatione,vel pro 
ftatugloriaj. Chriftus autemaílümplitna-
taram in eo ftatu,& curfu^ in quo reddebat 
debitum intelledus agens iilo adu abílra-
hendi fpccies.quo fí careret,fruftra efíet^vt-
p o t é carens debito fuo. g 

N e e S o l m probat ha:c ratío deberé in* 
tclledum agentem aequirere ípecics intel-
ligibiics j fed ctiam ipfum habitum feicn-
tiaŝ quia connaturalis modus acquirendi i l -
lum habitum eft mediantibus fpeciebus, eo 
quod kabitusilie eñ lumen quoddarnintel-
ligibilc acceptum * Q¿ deriuatum ab obie-
dis: obieda autera fenfibilia in íe adtu non 
habent habitum intcillgibiicm, qnouíque 
mediantibus fpeciebus abftradis fiant adu 
intelligibilia ^ & fie ab illis educi poísiü 
babituaiis virtus, quas eft lumen intcUi-

Terdse Partís. 
gibile teñens fe ex parte inteiledns. 

i Ñeque i/Í/iiabitus,íi darentur ante ípe
cics reddcrem intcíledum perfedum, S¿ 
ordinatum.ficut habitus virrutnm in volú-
tatc3eo quod habitus virtutum ordinant 
per medum incliaationis j inclinatio aute 
perfícit ipfam potcntiam voluntaris nuda, 
non vero adu habens ípecics, ñeque cnini 
illarum eíí capax. Vnde conueniciis eft, 
quod voluntas vt fit perfedaj & rcdiíkata 
fecundum naturalem inclinationertí h a -
beat illos habitus, ctiam amequam adus 
corumpoísitexercere,At vero habitasin-
tellediui non ordinant nudampotemiani 
íntclledus, íed fpecies eius, vel inteliedum 
fpeciebus aduatum j vndeantcquamintel-
iedus habeat fpecicSjnon poteft habitus i i -
le reddereinteiledumordinatum ?2ur in-
ciinatum ^idcófruftra infunderetur ilic 
habitus non infu(is,ncc pofiíis in intellcdo 
fpeciebus,quac funt materia ordinabilis per 
habitum inteilediuumi 

Videatur etiam Ka^que^Dffp.f^.Cc^, 
2 .impugnantem fentcnüam Suare^cxco, 
quod adhuc datis illis fpeciebus per acci
dens infuíis Chriftus non poterat vti üiis 
abinitio^quiavíus talium fpeeierumdc-
pendebat á conuerfíonc ad phantafmata,^: 
minifterio fcnfuumj crat enim illa feientia 
ciufdcm fpecici cum noftra acquiíka^ 
confequenter eiuídcm dependentise. Chri
ftus autera non habuit ab iniiio muailtcníí 
fenfuura magis expeditum, quamalij in« 
fantesjftuftra ergo erant i l ls ípecics ab ¿ni -
tioinfufae^ab inirio illis vti non poterat. 
Castcrum 5«á)'^negat fuiíle in Chiiíto 
hoc impedimemum vtendi fcnfibus peo 
vfu ratíonis naturalis* Quod fatis íi|oinca-
uit AugujiinHS z, dePeccatorum meritis Cap* 
9. feddehoctradarc fpedatad Quxfi,14, 
5¿ ideó fuperfedemus ab hac ratione. 

Solmntur Qhkttíié 

J d Prirmm Argumentum contra prf-
mam Difficultatemií^ow^f^rj Quod per 
hanc ícitníiam non cognouit Chriíius Po-
niinus íubftantias íeparatas íccúdum cüen-
tiam,vt exprelsé docet SanélusThomas in
fra QuxftAitArt . i .ad j .Licét enimperri-
neat ad regularcm cogniticncm m'imx k -
paratze cognofecre elientiam fuamv¿¿ íub-
ftantiarum íeparatarums hxc tamencogoi-
tio non potcfi haberi per feientiam adquí-
fítam minifíerio fenfuum > quia h^c íbiuFái 

babee 



habet pfo obiccío quidditatcm fcnObi-
k m . 

Qua Rdt 'onecthm negat SítnflmThomds 
i .Píírf.Q^^.p4-.^)t.z.Quod Ádamcea-
noueritAn^elos per dtcntiarnjicct cxccl,-
Icntius illos cognouérií quamnos , <] ú z 
cius cognitio crat magis certa, S¿ fíxa circa 
interiora intélli^ibiüa Qnodctiam ícicn-
ü x acquiíltas Chnñi tribuendum c(l;illa 
ergo naturalis cognirio,q!ia anima fepara-
ta fe, S¿ Angeios eognofeit connumeran- m 
da eft cum fcientia per fe infuía , ad quam ^ 
etiani expedat orania naturalia intclli-
gere. • . 

M Secmidum RenponietuY, Qnod i l l e pro* 
ccífus de imperfedo ad petfectnm per ca-
rentiam ícienriac naturalis pro alkiuo rcm-
pore in Chtiíío non erat ignoranria pnua ? 
tiua/ed nc^atiua.quia pro eo tempore non 
erat ci debita illafcicntiaifuppoíita aíllimp-
t i o n e n a t u r í E in taiiftatu; íicur necerar ina-r 
per fe di o quod in setate infantili carcrct 
loquela , quis permittebat agercnatuESE¿ C 
quod cniufque fbtus proprium- eñ ̂  ¿¿ íc-
cundum ©mhiuni fententiam etiam Ipfms 
í í í í í r e ^ caruit ab initio c'XperimcntaU cóg-
nmorcquas tamen carentianon eratígno^ 
randa priuatiua.Tednfgatiua, :; . 

ídem Ergó dicendum-tft ác carenti^jír 
lilis cognitionis ícicntific^e pro ilío teiBpp-
re: nequé hábere iJiam ícicnt'am ah initip 
pertinebat ad dignjtatcm-C^pitiso quia in 
co in que erat Capu: habeba t omnem icier 
t iin debitam tali dignitati abinitio, qua; 
ñ ferentia rupernaturaiis,ikut cíl Caputia 

genere íupernaturali. 
Ad Tertium conftat ex didis. Quod Adar 

nao debebatur vt Capiti namraü infuiio 
per accídens feientiae adquifir^ Aiar ilío atif 
tem non ̂  ideó propotíionrltuiP:,,& con* 
naturale erat Primo Parenti carcte a¿iu 
p ropr io^ principali ioíelicdus a^cnti^ 
non autemChrifto. 

E t Orando Dicttur, Quod h^c feiegt^ ^ 
naturalisnondebuit eneinfedor in Chrí- ^ 
ft0,q\ ¡am in Adamo;i?#omi. QÜO4 quid-
quid fit An fucrit in Chrifto ínferioc e? 
partemuititudíiiisobiedoium(de.quo59r 
bn.ad ) tamen inteufiué ex parte modi 
cognofeendi nulío m^do, faic inferior. 
T e q u i a connaturali,6¿ propriomodoiLr 
iius ícientiae pro tali ílatu eognüuit, & per 
.propriam inueationcaiv.Ta*», quia ha^mt 
ingenium íongé cxceilcníiüjs, &: ideo plcy 
tié36¿ efíkaciüs apprchcndcbat Chriiius 
qqi<iditatcai lemai peripecies a.bdr¿¿las¿ 

0$3 
.^biám A âm.pcn InfufáS j quiaiOae in&íll 
ex parícmtái rcpraíímtandi rcñdiíP re* 
hantab adquiÍ3ris,íed tantum in n odo íliíé 
gentratiQ^is pnncipij a^uo prócreiQe-
rafit.. Vnde Aantc cxccijenticri ingenio» 
Chriftus perfedius intelHg^bat , 'quanl 
Adam^ 

i d i Q u A Y t i m Reípoídct i tr ex riáis fu-
. ¡ V f y - V W A A r t s. QiíOd iicet 
connatura lis genetatio viriu|:,iun moraliüj 
& iiitciieduaUumdebeatcílcmediantíbui 
prpprús ac^ibyS;, quibus vtrunique genuS 
virtutLm^adquiriturieátanien'm 
naru rali tas, quod i n ¿hriíío in fon dan t iré 
peraccidens hábitos yirtutum. moralium, 
^uam intellcdualium, 2;«w jquiaipíaac-
qujíitio , generario vartútum moraliutii 
firper aíiüefadioncm potenti» a^pétititiaé 
exercentis in: materia viuutum Erat 
antem in;decensCh$iLiG habere aiiquam rê  
¿iiíicatiopiem appetítus mediante aílucfa-í 
dio,ne,quia ex parte íupfsofitierac ipfa ib017 
ma reditudo, ¿¿ ideó ú i x potcntia; j.qüáé 
dcfer;Ukbant fuppoíitoad rede operaiidUj 
decebat vi haberenr omnino perfedam re-
dificationemjne procederefít de impeífe-* 
do ad perfedum in ca adquirenda.Vn ie ex 
hoc eriam non fequeretur^quodaliqua po-
jtcntia rcmancteciQtiofa ia ChriÜohifuo. 
connaturaliadtí)quia virtutum. moraliuni 
habitui non acquiruníur ex illuliratione 
altcrius potentíaí , led exadibuseiuídem, 
qliibas átíüéíit av VlrtUtc procedendo de 
iaiperfecto- ad peifedum. Conuenientiiis 
a,utcmírat,quod ilbpotentia femperpro-
cederet in fuísadibuspcrfidc, qaiaeorum 
perfedip crát peífedippertiníeñs adredi-
fíjcatíonem.! 

ATo» ^«^w crst inconueñiens in parte 
int^lledioa carereaiiqua ÍGÍenria,íiüe mo
do fcientix,in quonon coauikbat rectifí-
cratio habuuaiis voluntatis • & aliunde fe-
jqucbaturiilud alterum iocócenicns, quod 
aüqua potentia carerct íuo aduconnatu
ra íi, auia ex eius". illuíírationc adquiritur 
tigcTciemia naturalis. 

Tum Secundo, Quia habitus moraliuní 
virtutum cum fehabeant per modum in
clina tionis immtdíate pcrficcj;c poííurit ip-
fam nudam potentiam voluntatisj habitas 
^utemintclieduale^npñperfiejunt niíi in-
teHedum aduatum ípeciebus. Vnde non 
eíl-counaturaie na.bitus ícienriarum in-
fondi ante ipfas ípecics n qú^ íi peraccí-
¿ÍCHÍ infunderenr^ij cclkretía in Chriííd 
counaturalis aduV intciledus agentis pro 

hoc 



2 7 4 QiiaEft.IX. 
hoc flatu>quCKÍ nullo modo currit in vírtu- A 
tibusmoralibus. 

DePriidentia autcmDiximus fupra Vif-
f ut . i . Qufft.i, A t t . $ . Quodfuit pcracci-
densinfuíaChrifto , ficut&aiííE virtutcs 
morales ^quialicétíit in inteiicclu, taaipi 
quia non verfatur circa vcrnm ípcaiia-
tiuum/ed pradicumjnon exiíht ihtéHedii 
Vt moto prascitse ab Ipeckbus, í'ed vt mo
to á volúntate , quatenus ex rectificationc 
volüntaíiscirca finem^quod fit per habí-
tusvirtutum moralium} redditur inreile-
ñ u s dirpoíitüs ad iudicandum pradicé có-
lienienrer femediumí & quta per iiabims 
moraíium virtumm crat voluntas Chriííí 
íié'^abituaHrer diípoíita, coníéquentcr c i 
parte inteliedus pradici, quia cft depen-
dehs á taíi díípóíitione, deberet etiam in-
fündi habitüális diípoíitio prudenriae ctiam 
sntequam ípeciesinfundercntur.Et in hoc 
magis depender prndenria á dilpoiitionc 
voluntatis^quam á cognitione inteiledus ^ 
ípccuiaíiui.Sicutcademtationcinfunditur ^ 
paruuio liabirus fídci jntcquam habeat ípc-
cics»qufa eíí habitas pendensá motione^íl-
uediípoikionehabirualivoluntatis.At ve
l ó habitas ípccuiatiui non denominant in* 
teüeólum, vt diípoGtum ex motione volu-
tatiSjfed yt pescifse a&uamm fpeciebus 
drea ^erum, 3¿ ideo ante pofuionem fpc* 
ciérum non ponuntur ifti habitus, íicutñe
que prudentia anee poíiuonem,feu mocio-
nem volnntatis. 0 

J d Vlttmüm Éffionfátutj&SSit fcíen-
tiam fuiífe perfedifsimc in Chriño, non 
abíbluté.fed intra (üümgcnus. Gcnus au-
tcm huius feicntiae compstitur cam habere 
perfedam > etiamfi non omnia sequaíiter 
cognofcantur^icc omnia indiuidua attin-
ganiurjquiá proprium, S¿ per fe obiedurrt 
cius ert quidditas féáíibilis vtabOrada ab 
jndiuiduis. Vnde cognirio horum indiui-
duorum fenfibilium non pettinet adhanc 
ícientiam 3 vt í'cientia eft; indiuidua enim £ 
propné cognoícuntur per cognitionem 
experiméntalem^non feienrificam. 

Q u ú E/go propria perfedio huius feien-
tlae folum eft co^nitio fcientiíiea rernm, 
quatenus habentur per diicuríum, dupiiei-
ter poteíí intclli^i^uod pertineant ad per-
fedi >nem hüius ¡cientias formare proprios 
cócepíusrerum-.vno modopropriosquaíl 
fcientificc,& dtmonftratiuc. íicut conclu-
fíoaes. qux deducunnir ex fuis principijs: 
alio modo proprios ptoprietatc fimplicis 
íeprxfenutioms per ipeoes proprias, ^ 

TetúxVzrtls. 
immediatéelicirasátali re Ergofcienna 
acquiíita ex pcr tóione fui gencris; quaB 
eft co^niiio ici'.ntifica, non poftulai babe-
rc proprias, & ímmediatas ípeciesomnm 
rerum, ícd qu.fdambabete immediatas, 
qusídam vero fomare , &¿ coiligeie ex 
a!i)stYt eftedus ex cauíis, U fímilia ex fimi? 
l i b u s . 

Licetlíñim in Adamo fuerint infufff per 
ac» idensfpecies,nontamen contíat acce-
pille immediatas ípeciesomnium kníibí-
jium ,fcd accepit piures Ipceics ex quibus 
poterat per dikuiíom formare alias, quia 
bic modos eft vaídé connaturali^huie feié-
t\x acquiíitae,cujüs pcitldio n o n c o D b f t i t 
in hoc, quod de ómnibus habeat propua* 
&imaiediatam repixfentationeni, fed in 
hoc máxime, quod induftria propria feiat 
formare, & deducere conceptum vniusex 
a l i j s h o c modo perfedior fuit ida icíen-
tia inChrirto,quam inAdamo,quia perípe-
cies acquilltas immediate ab aiiquibus fen-
fibüibus tfficaciter potuit formare,5¿ col-
ligerc alias propter excclientiísimam viifl 
ingenij .in qu© excedit omnes homines, 

Vnde dixit SánÜus Thowas infra QiMÍt 
I í iArt . i . sd 2.QuodLicet non faeríntclmfii 

Jenjibtisfubkélá omnU fcnfihilia^ fuemnt f*í-
frenjubiecia jenjibus etus alíqua jetijihiííáj ex 
auibus propter eXcdlentifsim^m 'pim Yatk^ 
tiiseim fbt íiti tH aborum notítia deutnhe. EE 
inSolut.ad i . dixeratQuod es vinutem-
telleítus agentis poteít homo precédete 
irttelligcndum eítedus per caüfás, 3£ eaufas 
per efFcdus,¿í¿ rinúlia per íimiíia;¿¿ contra
ria per conrtaria. Ex qua dodrina conftat 
allucinari oppoíitam íententiam, quae cxi-
fíimat pertinere ad petfedioaem ícíenciíe 
ácquifitx habere fpeciem propriam, idcílji 
immediatam reí peda caiufcüquc reí; hoc 
enim non eft dubium feientias acquifitse, 
quít de fe inclinar ad cognoíccndum pin-
rima per diícnríum, U formando proptia¿ 

quiddiratiuam cognitione vnius ex alio.», 
Lt Quande dicit SanólasThomés citato 

loco, Quod videndocoeium potuit com-
prchendere Chriüus cius virtutes, S¿ efte-
dus,quoshabct in iñis inferioííbus,non 
intelligítur de cognitione illa comprcheii-
íiua^ quas adaíquat omnem intelligibilitate 
rei,fed de comprehenfionc,quaiis habetur 
per difeurfum ccnumjd eí^aflequationenj 
perdcmonftrationem. Supponimus cnira 
Chriftum non habuiiTc cognitionem opi-
nariuam^quaj haber periculum talfitatis,ícd 
dcmonfliatwám^ pccfcdao), ¿¿ hxc vo-



t. . l i e 

cstur ctlara cósnitib prcpría úlms re», 
quzm sfiequitr ur per demonüraíioncm, 

Hcct con fit per fpecies imniediatas.Et hoc 
modo intclligcndo propriam cegnirío-
nem in Chrílto > ctiam refpeítu rerum ícn-
fibilium Dicimus cxccdcrC feientiamñda* 
mú per aecidens infuíiamjetiam quo ad ex-
íeníibíicm obiedorum. 

V tu'mo Qjjiáem, Qi]ía pbtuít acquirdfe 
fpecic^ ex obic^is itsagis accommodatis 
ad inrelligcncum laaruras rerum, caique 
perMifs imé acquifiuitproptcr eptimam 
dlfpoíitionem íeníuum, &: intcllcÓusaoe-
tis > vt aurcm hauriret ípccics'abobjcdtis, 
quas ETjagis necei iar ias crant adíormandas 
ícicntias,potu¡t vti tniniñcrio Ángelorum, 
vt fibi addücercnt ad ícníus illa obieda, 
quse iuciicabat efie magis conbeniehtia ád 
acciníendasípecics pro perfedionc feien-
tiarura j vt docct Ct.ktAnus infea Qg'zfu 13¿ 
A r t . i . 

NecEfi miraculum fine fundamento, 
quiaficut Corpori rhiniftraücront Angelí 
adducendo dbos in deferto^ ficut primo 
homini adduda fUnt omnia animalia im-
pooenti iilis nomina , ita animse Chrifti 
rainiftrarc porucrunt, non quidem addu
cendo o amia rcníibiiia3red cacjuseChri-
ílus iudicabit expediré, vt haberct feien
tiam pctfe£tam, nec inferiorcm ipfi Ada
mo. Ñeque facilius éítat infundere fpe
cies per aecidens j qqia non cratconnatu-
s:aiius neinteliedusagens carcretproprio 

Secnndo própter exccílentiorcítivifln írí-
geni) in Chriftcquamin Adamo, formá-
uit melíüs difcurfum,& cfiicaciús penetra-
tm,á¿ compoíuit ex alijs ípeciebus alias, vt 
feientiam perfeótam haberct caperfedio-
nequse intra genus íuum fibi debetur, ha-
bendo aliquorum obit dorum immediatas 
fpccics3aliorum mediatas; omnium tamen 
proprias, fed demonflratiué corum feicn-
tias dcíeruientes. 

Sotuuntut ÓbieEíá contra Sécundam 
¡Dífficultatemé 

Ad tmpúgnAtwnés contra Scconáam 
Difficultatem. Ad Primarti cónftat ex di-
Ckis,quod vis rationis Sdnflt Thorn*,noú 
fuadatur fuper eo ^ quod fuiílet fruftra ín-
tcüeciusagensin Chrifto abfoluté loquen-
ció , ícd d&t fruftra iuxta connaturalcm 

A tóodunj.quem habet^ Deus m tilo plan* 
tauitpro iíl©commoni curfu j & üatu re
rum. ín Adamo autem non erat debitum» 
ñeque comiatuiaie pro ftaíupamsecKa-
ticnis in qua crcabatur perfectas , quoti 
haberet hunc atlum inteileCiuis agentis, 
quo crelcit,&: perficitur intelledus in feif-
tia, & ideó non crai fruftra quia id dicitur 
fruftfajquod carct a¿^u fibi debiro pro fla^ 
tu,&:tcrapore. Quaetiam ratione in Bea-
tis,quia non íunt in l l a tu acquirtndi feien-

g tiam,nOn eft fuiílraintdlcdusagcns; íicut 
«cque ¿uOTcníatiua,aut nurritiuajjcct ca-
reant illis adibu§5quois hic habeht^ in ii-
lo fíaíunon debentur. 

Ad Secundam Jnftahtíam Refpendetun 
Quod licet oíncium intclledus agentis 
non íolum ík abfiraherc fpecics, fed illu-
Arare principia t-mch iiiud primum eft 
priucipaic, &: fundamentum Secundi 5 & 
quod amplias eü connaturale, S¿ ¿cbitum 
pro ftatu in quo Chriílus aíllimpíit natu-

G tam-jvndefemper(cquiturjquod efíh fru
ftra quatenus caruit prineipali ©peratio-
nc fibi debita , & connaturali , «5¿ fíe 
non aflumerctur fecundum omnia, qua; 
Deus in illa natura plantauit 3 quantum 
ad raoQum proprium , 3¿ connaruraiem 
operandi. Et híec Refponíio cík fufíi-
ciens. 

Nec Eft neccíTc recurrefe ad'id i quod 
dicit Cafetanus , quod careret intelle¿ius 
ágensomni operationé in Chnfto,íuppo-

D íito quod non haberet nifi ícicntiaminfu-
fam per fc;hoc enim non fupponit fenten* 
tia oppóíita,ícd íblum fuillé ícicatiam ac-
quifítam infuíam per aecidens vt íh Ada
mo. 

Ad TertUm Iftftamiain Jtefporidetur, Cer-
tifsimuai efle, quod intclkdus pofsibilis, 
& agens diílinguuntur , vípoté potentia 
adiua i & pafsiua in ordine ad Ipecics for-
mandaSj vel recipiendas, vt probari folec 
in 3 J e Anima Text. 17. & 1 ; Part. Qutfi. 

% j9 ,Art tc . 3, nec modo in hoc immorari 
pofTumus, fupponenduna enim eft , non 
probandum.Scd daro^uod entitatiué cf-
íent eadem potentia, camen ofiicium, <S¿ 
actus íunt omninodiuerfi, 6¿ quiavtrum-
que officiüm eft cónnatutaíe animac pro 
illo ftatu, in quo eam atíumpfít Chriftus 
Domifius^adhuc turrit rario SmcliThomdCj 
quod careret aliquo aáta fibi conn *:uraii 
pro hoc ílatu, 5¿ fíe fruftra eflet poten ria, 
non quidem qumturnad entitatem, fed 
quantum ad hocmunusjquo careret.' 



J d Q u A r t a m m ñ a n t h m Rcfpondet op-
timé SandusTbomasinffaQuAjl. 12. Artíc, 
3 dd 2. QaodaíFumere ícicntiam á rebus 
eft nobiiius, quam adiícerc ab hominibus; 
quia qui accipit á rcbus quaíi docetur á 
Dco,qui formauit creaturas, vt ligua ía-
picnti» ílix,5¿ íicut homo docct per voces 
fcníibiks Jta Dcusdocct per res ipía^quas 
crcauit,&:íicaccipcrc feiendamá rcbus efi: 
doccri á D:o per ipfas res, non autem á rc
bus ipfís. Et propterea Angelus, ¿¿homo 
quandodoccnt/olum docene inftruendo, 
hoc cftiioñ prasbendo ípecics, auc lumea 

Tert i^ Partís. 
intelledui , fed dirigendo, c¿ordínando 
fpecks.vtinteii^düs addiicéíis pcísit pene
trare vciíratcru-5c redé indicare de iilaí illa 
aütcm diredioíie, 5¿ otdinationc Chriftus 
non indigebat propter exccllcnriísimain 
vim ingenij 5 vnde vacabat in iilo omne 
magiiierium humanun^vel Angelícum. ía 
acquirendo autem ípecies á rebus ipie íc di-
rigebat^ ordinabat fpecies > quasaccipic-

bat,¿5¿ ideó proprié nonaddiícebat á 
rebus jlicet ab illis ípecics 

haurirct. 

Q Y A 



Q V A E S T I O X. 

G H R 1 S T I Í 

H hútío huíus QucEÍlionis aduertlt San Bus T U m á s 1S 
iión ágete hie de ícientia Beata Chriñi^in quantum eíí 
Deusjiehac enim traciammeñ i . T a r t . Q u ^ f l , ! ^ . ícd 

8 de feientia beata animas Chnff i5& de hae íoium ea t ía-
^ £lat 5 quas proprie pertinent ad Ghriflum, & in quo di^ 

ftinguitur a reliquis Beatis.Ea enim5qu^ ómnibus eom* 
munia funt,vt eñ materia vifionis beataejiuminis glori^ípeeiei inteiligi-
bilis^&e.in Qudft . iz . i . ^ r í . t r aña t^ re l inqu i t . yndehicfolumagitiíf 
de c%:ceíTu ,quem anima Chriftihabet re^edu aliorum Beátorum3qui 
cxceíTus triplieiter confideratur á Sanéio T h o m a ^ r * ^ per comparatio^ 
pem ád feientiam increatám Dei'.á4?^»^ per eomparationera ad Ipfuni 
Chriftum;Tmioper€omparationemadreliquosBeatos. Refpc<SuD^i> 
Atipefaeniatadhoc^qaodcomprchendatDeum ? Rcfpeélu fui Ipfius^ 
Vtfameognofcatomnia?velfaltém infinita ? Relpeélualiomm Beato-
yum,Vtrümin perfedione^&daritatefupcret omucs Beatos? 

É X P O S l T i O L Í T t É R i E . 

I?t J r t i t . dcterminat&«ff«ir¿0m4í Ánimarrí non 
G o m o f e h e n d c r e dimnam eíTentiam. E t Summa ratioms e/i. Qumcom-* 
preheníio eonfiflit m adsequationc Gognitidnis intelle£ius cum cog-
ñofcibilitate obieftijíicut quidditatiua eognitioconfiftit in ada?quatio-
ne cum verítate : poteft autem aliquid finitum ad^quationém veri-i 
tatis habere ad a l í q u o d infinitum cognoíeendo rem vt eñ , v©l non 
t ñ 5 non tamen poteft a d a q u a f e eognitio finita cogñofcibilitatem in-
finitam , quia ad^quarentur in perfcélione immaterialitatis ? 6c i n t c ú 



i78 E X P O S I T I O L I T T E U M . 
In ^ r í . t . compara t&»S» íT¿« í» í íCogn i t i o i i e ! í J beata tn Chrifli ad 

obleaamatería!¡a ,qu2 in Verbo a t t i n R i t , & H M ¿ n . inqumt V.t,*m. 
M t m v 9F««<4>Infequendautem,^í>««^»»^í mfimufahm mditju, 
t tntn \ In hoccríío Articulo diftbgüit « t ó m®*» diflnbutionero, 

Í€aa,qu2 cognoíecre,vc! faceré poteft,idem eft coileftiue^ut ddtnbuii-
ue tcneri,quiaquod diftribmtur per c & a u s í i m u l continetur m virtute 
posentis)poteltenimdiftribuere Jy On.nU pro b i , qaa:verci& pro-
pnefunt in aliqua duratione:vcl poteft diftribuere pro niSi quastoht^oo 
in aliquá duranonc , fed in kliqua virtute potente c r e a ^ , val I O -
GrcatxJuxtaquamdiuei^tatcmdiftributionisrcfpOndctüifnculíatiüu-

pliciGonclufionc. , , -ñ 
Í W . S u m p t a d i ñ r i b u t i o n c p r i m o modóChnftus cognouit ota-

niaicum cnim q u i l i b e t Beatas cognofcat ©ffiDÍa5qua: ad ipíum pcrnnent, 
^dChriftumautcm p e t t t n e n t o m n i a , q u x quocumqueniodolunt,cum 
fitCapati8cíudexi& [ ) o m i n u s o m n i u m i O p o r t c t q u o d c o g n ó l G a t om-
nia,qa3einqüacuMquedurationefünt. , . „ . r i 

SecumUCmuUlio. Sumptaáiftributionedely 0mm4 f e t u e d o m o -
d o / c i l i c e t p r o h i s j q u i f u n t n o n i n a i i q a a d a r a t i o n e j f c d i n v i r m » * t £ 

potentiá áücuius caufe,fi loquarourdehiSí q u ^ funtiflloiaDei po-
tcnt¡a,nort c o g t l o í a t Cl i r i iks omnia in Verbo , quia fi cognolccrct 
totam virtutem Verbi cognofcendo omniá , qux poteft tahs v a -
tus,8ÍfíÉ comprchendere ipfam virtutem. Si vero loquamur de Imt 
qus funt iti p o t e n t i a c r e a t ü r s , (loquitur de creatura c x i í t e n t c mai i -
qua duratÍorie,vel aliquo alio modo cognita a Chriño ^ non de orom 
c r e a t u r a pofsibili) fie cognofeit omnia,qmacómprehaditomn<aii i r i^ 
tutemcreaturx. ^ , - . - „ -

I H Sol*t.ai i . infert San ñ u s T h m t s parifican fcicnüam Viíioms D a 
CumfcientiaBcataChriftiquoadnumcrum ceghitorum , nonquoad 
modümcognoícendiinclamate^erfeaionej&ali js .QaomodGverpex 
hoenonfequamf eompíébenfioícientiasvifioms j lecuaturautcni «x 
cognitione omn-.um pofsibüiüm quantum ad numerum compreheajo 
d¡uinaEvirtutis?Dicertiusrí)í/paíaííe«e5ef .•: ^ 

InSolut. *d i . expom SavfiM íOoílor locum ümmMare. i ? . 
®é dk m nemo f a t , m<¡ue J ^ h in celo, neqm Füms, nifi foter , Q m 
abutebantur Jniam •, vt probarent Filium mmorcm cííePatre, qma 
aUquid ignorabat , qüod Pater cognofcébat : Alij autem Haereu-
ci,quivosantur t ^ m t d ^ á J ¿ n o i u , q M ñ Ignmates.qms. ignoran-
tiam Chriílo tribuebantjdixerunt Chriftum vt homínem ignorare diem 

l u d i r 

i 



27^f 
ladicir.ií ' itiiromncsinterpretatbncs •> quas communitcrSahíliPatréJ 
adhibsnt i l l i loco rcducunmtad hanc , qnam SanHus i bomas mct t 
hic^ícüket^Qnod dicatur Filius ígnorafedkm ilíum^uú mnfdátfcientéS) 
fed nefctente^damnoluíc reuelar^etiamcum interrvgdretur* (Dicuur autein 
tPatrem fcire^qHía rtmUt ipfi filió y & jimUksr Sfiríms SanÜus remkt filié 
3tf h&míni* 

JlíamTamenzdKibQt Solutionem Caietanus ílipér C á ^ t | . A É r * 
t h é > q j t $ t h n i p h c Q t y r a ^ u e ^ ü i c D ^ &eamtribuk Na~ 
xjan^eno^Sm Wo Gregmo Pap£, & Aíijs, quod anima CErifti non fá.% 
dicm illam íciencianatarali,ísu coníiderata ex fuá natm^ríon tamen it i-
teadit Cnriftus diccre , ^aodetiam fupernaturaíi ícientia non fciát 
ilíum* 

SedFcraqtieSvkriopmtatál^^^ Prima qmdem , quia íi 
G i n f t a s i d s a d i c i t u r n s í c i r e d ^ non quia in fe nefciat, fsdquia 
a l i o s n D a d o c e a t j e o d e f n mododicecar de Angeiis, quodñon fciuat il-> 
Iuíndíem>nonqUíainíé i l lumnóncogaoíeant , ftd quia alijsnohreue* 
hatStcmda ethni Sálétio ex eolsm fiindamsató rait. Quia dÍGÍ pdteíí, 
quod Angsli naturaliter non fciUnt il íum dicm, bene tamen fapernatu-
raíker 5 6t tamen cómtíauiliterintclIigunt Omncscogáition^ 
dicijetiam Aogelos lateré. I 

Item r-itc molo non (blamdíemillam > íedéHáíti tpfinítá áíiaí 
obiscla dicitar Giri l íaíñ ncfcirc, v i eogitationes omhiam homiñuimj; 
futuracontingentiajScmulta alia, qasnécal i js rcuelat5nes natarali-, 
ter fcit. ^ _ 

Hanc íDfficultatém féntit Caktams cítato lócd, 5¿ dicit, Quc^l liefi; 
finias, Ati iftanocitiaillius dieiatiquibus fuperidribüs Angelis dommé-' 
nicatafitjfedhoc certumcífe, quod natiiráli notitia il lam diem nefci^ 
rentjvnde qai hoc inconuemens deuorar2t3Vt díceret Angelosiupgrriá-»; 
turaíi reuelatione Detcogaofcere ilíum dicrtí, Chriftum vero foliim v ó -
lüiífe íigmficáre illum diem itaeífe occuítum 5 ve nulla ¿reata natura^ 
qaaritumcumqüe excelletis^pofsit illarn inaeftigare ex natura íüa,noii 
improbabiliter procederet* 

In Sslutíone&\itéxú$ariBiThom¿i quxeíí multdíanl SátiftorüitiPa-
trum Drendum e¡l, Quod illud Verbam Textus, Kerm fcit vtrumque 
figaificat, fcíiic:et5quod ?íewo [cit paísiuecognofeendó , ñeque áíliue 
alijs reuciando > íed non in vtraqae fignificatione appiieatür Ange
lis 5&FÍI10, Angelis enimapplicatur abfolutcin vtraque fig^ílSeatione, 
quia non habemusfundámeritum in Scriptura ad excipiendíim aliquem 
Angeíorum , qui fciat diem illum. Filio autem applicatur fólüm 
in Vltsm íignifeatione ? feüicet , quod nefciat ad rcueiandumi 

Aa » fciái 
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í c ia t t amcninfe5qu¡3habcmus inScr^ fondarp.entqm a¿ exclpién-
duoi Fihum, .eo quodipíe efl ludex ipíius h o r x A d'ei.immo quandodi-
xitillavcrbajdc íaclonarrabat difcipulistanís ventumm ciie in mhe 
cum poteftatcm^goa ,&c . Vbi ly T m c defignat tempus íuiadueiims, 
quemperfcaeipíe lciebat5]¡cetalijái mamfeflaret. Q^cá un
t a n multa alia pofot dieí Chriíí um ncfciri3quia íbl ura in fecreto , fibi 
íbü fcit^nulium eílinconuenicm» 

I n a n . ^ l n q ú r k S a n a u s DoBor A n Chrlflusfciat infinita in Verbo? 
& Rcfpondetduplici Coclufione. Altera negatiua.Amm Chnfti non fcit 
infinita inaa^etiamfi accipiatur fccuidum quodcumqüe tempus, co 
quod cfl ftatus gcnerationis j& corruptionis habens terminum: ^ / w á ^ / -

firmattua: Amma Chrifti fcit infinita feeutidum nótítiam íimplicis intdl i -
gcnto,quatenusfcitomn¡a)quxfuntinpotcntia creaturx 5 in potemk 
autcm creaturae íunt infinita5non tatíien cógnofcit omnia poísibiiia, quia 
non comprehendit omnia,qu^ funt in potentia Deí. 

BxplkatU Céetani pro pritiia conclufione notánda cft^quod quaíi« 
do negat Shs Thomas Anlmam Chrifti cognofccre infinita m adu, lo-

^ ^^^j^'^^^deaccidcntíbusjquiá ilíasfimpliGitcr dicuntuir 
eílem a d u ^ x c autcm lecundum quid. Conftat autem videre Chnftiifn 
infinita accídent ia inaau, quia videt infinitas cogitationes ^ & %Skm~ 
nes , quae ficntab Angelis, &hominibus pertotam xternitatcm poli 
dicmludicij 5 Videtenimomma,qusfGÍentiavifionisDeÍGomprehefi-
duntuf • r 
_ I n ^ f i o M Í í o m i u s Argumentdrüm cxplícat Sa*Bus D e ^ ^ Q u o m ^ -

do conditioncs infíniti non repugnet cum feicntiafinita^ & fnm m s J P a -
^^Q¡iodinfanitumrepugnateognofci?&ada:quari illud á ú m d i a m f 
inhnitum ̂ cuiuá quantitatcm a ^ 
p e r e c e r ^ ^ Q u o d infinitüm requirit fcientiam infimtam 1 & fie r e ú m -
nateum f c i c p m W T m ^ 
tía autem finita poteítcrcícerc. 

^ E í f r i m a G ^ e x p I i c a t u r i ^ ^ T ^ ^ dclnfirnto^tiodco^ 
no íc i tu r iux tamodumipf iu seogn i t i 5 idc f t ^ 
bctpartempoltpartem^tacognofcatu poft partemi & fe 
j n t c l l i g i t u r ^ ^ hociíicdo 
míinitum cít impertfanfibile^d tamen non repugnat alio modo i m t i Ú ^ 

giiníinitumjfciliGctquatenusinaiiquo finito contmetur i F e d . r r a t Á a 
potcntia^reatur^s. ^ 

• É t M * Hoc explicatur fecunda conditio, Quia cognofeere infinita, 
qua: in aliquo íimto vmuntur, non exigit notitiam infinitam íímplicitcr, 
eoquodattmgitur medioaliquofeito^quo illa infinitas condnetur: 



éa«Md«80íe«<lié«íUriafiaita»veI finita ck ratbns formali mpáia»^ 

Éio'Hem > tam«a ad a t t in^endüm omníailla , m n t ñ h e c e í í i r i a i n í l n k á 
psr&ctio | ícdíafflcit aftas faperíoris ordiois e m i f í e m e r e o n t i n e n s i n f @ ^ 
n o r s m ^ c o n f ^ u e n t e r o m n i á i n f in i t a illiús. 

Tenia í)tni]ue CmdimQxpiiCiturüc aSanBoThomay Qaodinfi
nito non éfl maius aIiqüid5qiiando e f t i ñ f i n i t H r n f i m p i i c i t c r , & i i \ omtú 
ggnere-.ritamen fitiofiniturn in aüqüo genere \ non repugmt inueíiiri 
aliud infinitum maius.Sicut da t a vna linca infimta,in!:ra lilam non p p t e f l 
dan aIiqaid?quod habsat plurés p a r t e s ^ p ó t e í l taiósadárlalialiñéa infi^ 
nitajin qaafintplureá part@s5quam folumin prima. 

In ^rf.4>d@tcrm¡nat Sanñus Thomas^ Qaod AnimaChrlíli videi 
Verbum clariüsomnialiacmatúrajco quod prppínquiüs ipíiGoñiangiH 
tur, & hibat maiorem gratiamjqüam omnis a l i a creamra. 1{es efr ciar a* 

h Solnt.ái J Adusrte^QuoinodoSanBus ©o^erconcedit poííbda¿ 
r i aliqusm é t i o t t m ^radumdiuinxViíionis depotentia abíbluta^qiíám 
fevifio AoimaeGhriíli. V)ÁCmtmm fruAraGonatuf explicare ía^H»?^ 
©^Atre^qaodpotef tdar i maior vifiognon tamen maius lumen glor¡se¿ 
qaam fit in Chriflojeo quod vifio non íoium fcquituí aóliuitatem lümif 
stis/sdetkm naturalem aéiiuítaténa potentkjpotefl áutem dar i intellc» 
á b m a i d r intcllcéluChrifti^ cum aequali lamine quam ipfe. Sedh^G 
Scn tcndamQüaf ínt t* i .^rhcommünitcrrei jci türjqüiaperfeél iovi* 
fíooisexfoiaperfc£iioncluminísgloriaíde&^ ex perfcñioné 
iMuitatis potcntiae.Vide quse íapra diximus Quafi.7. Í>i¡j>utanUs * 
piíEcult^tc j& expendente? hune locum SmBt Ikomd* 
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D I S P V T A T I O X I L 

D E SC1ENTIA B E A T A C H R I S T I . 
A R T I C V L V S I . A 

Vtrum r e ñ e áfsignet SánBusTho* 
maslmflkamnemcomftebtnfionis 

íDeí áh Jnima 
Chriftñ 

S Vfponímus tanquam ccrtuai Ani-
mam Chtifti non con prchcndiííc 
diuinaai cüentiamj cft enim cádem 
ratio de Ánima Chrifti,& quocum- 1 

que alio intelk&ucreatOídeqiioin I.VHYÍ, 
Q > l M ¡ l . i t , A n k , j . o ü e n d i íoíctnonpoffc 
Dcum comprehendefe. Quod de íide cílc 
oftendít crudité contra Va^que^ Magtjier 
Goncde^ ibidena D/}^. 30.Addo iía Deum 
cíTe incoittprehcnfibilcmjquod pcrnullam 
potcntiam eompteheníio cius pofsibilis 
cájidenim pertinet ad incomprchcnfibili* 
tatcm Dei,quam pafsim Sctiptura, &; Con
cilla tradunt,vcHier.í 3. Incomprehenjibílís 
coptatuM Rora. 11 *Quam incompréhenfihi-
lU jmtt m á i t k e/W.Etia Concilio Laterá- C 
ncníiCap FírmíterdeSummdTrinitatejác-
finitur Deum efle infínituntiíimmutabilcnij 
& incompreheníibilcm, vbi Cóncilium 
aequé loquitur deiramutabilitate, & incó-
prchenfibilítatej fedpernuUam potentiam 
cft mutabilis Deus; ergo per nullam poten
tiam eft comprchenfibilis á creatura. 

Necohjht , Quod in Scriptura dicituc 
ctiam InuifibitisM tamen diuina virtute in-
tellcdus creatüs poteft iilürb videre j ergo 
licct abfoluté Oeusdicátur íwc©^^^^?/ 
Us/zmcn poteft dari talis eleuatio, quae ád Ú 
comprchcnfioncm De í fufficiat. Hoc (in-
quam ) nonobftat̂  Quia de Inuifibilitatc 
habemns ex ipfa Scriptura euidentcm cx-
piieaticnem, quia dicitur Dcus inuifibilis, 
nifi pt r :r mam velit ĉ ráanifeftarej apertc 
taioadicicut , quod inaiia viu vidzlimm 

Deum ficutíep. DeiñcomprehenGbiliíafc 
vero ita affirmatur iñcomprchcnfjbil is , 
quodnunquam dicitur p o í l e c o m p t e i s c n -
di per gratiam.Vnde teí l imoniá í c ú p m m 
probant incomprehtní ib i l i ta tem abíola-
té > inuifibiluatcm v e t ó coiKpáiatíüe .sd. 
virtutem propiiam creatura?, noii Inoirdi-
«ead graíiaíí3« 

ToMÍrgediff ieultashuius ímplicatio-
nis pendet ex ipía expiíeatioiic ccnspic-: 
henfionis, m m vtdocet S m í i u s TkomsM 
QUÍEÍÍ.IZ. 1 Part.Art.y.sd v ^ m p r é m ^ 
fio ¡umltUY dutdic'ter ^ -v 'no modo ft out sjt 
idemtfucd conjrecutio& o¡>fmnurinj€€utm-' 
ni reijiuxta i l ludMFhi í i f fcñJí t , Se§mrj i 
quomodo comprehehdam. Alio modo fumitm 
comprehenfio pro dd#quMÍo»etfeu inclufime 
-ynius reí in dliam , quándo Jpiiieet res ¿U-
quM)& quidquid ád illam fminet yindtsrM 
continéturjík fíe íumitur diífínmó CCHS-
prciienfionis ex ÁugUÍlino Epiñ. I Í I ~ 
Cap.9.quod Tune aliqmd comprehcniitm^ 
^unndo nihil eiuslatet cogmjcmtem,t&' 
tus fines circumjficiywlmcumfcYihi füjfum 
a cogmfeente, Ó¿ Satálus Thomas ckaí^ 
locoexpl icát^quod Cém¡frehémlére}é¡i «s^-
Mófieré totum,& toidUter. 

Varié Autem Explican sdet quid íe-
quiratur,^ per quid conftituatur illa t m o 
comprehenf io í i i s ; ISÍam Aiiquifoltins i l 
lam explicant penes id quod ter ct fe ex 
par/ccognitionis: Áü) penci id, quod ÍC-
nct fe ex parte rei c ó g n i t s ; : Alij autimpe-
ncsadasqüatiOnem vtriuíque.Pnmi expli
cant comprchenfioncm^vel per hoc quísd 
ík cognitio peífe^ifsimi cognoícentis^í 
N*mincdes3b¿ík foli Deo c o n u e n i í com-
prcheníío3etiamminimx crcatura:. Vcl 
quia fít perfcüifs ima cognitio reí m \n -
tenfionc&f. clariratCjVt dicií Scotus? Se fíe 
vel intení io cognitionis pottfi crefccrc ¡a 
iBfinitumjVel non: fí poteft crefeere in i n -
fiaitmK,non dabiturperfeólifsima cogni

tio 
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úocreataniíífit infinitá. Siautcm non po- A 
tcft crcfcerc in infinitüm, non dabiturccn 
prehcnfio alicuiüs reí ? quantumcuniquc 
mini^nx^ifi reípedufupremi ínreljcáus 
crcati * ñeque iñ ipfá tomprehenfiGne ad-
mittctur latítüio t ita qúod vnuscompre-
hcndat perfectióri modo,C!oam aírer, íicut 
AngcliisfupenórpcTfcdliüs, qna inferior; 
immo pofira cognitióhe íüprcmsi Angeli, 
CUÍTÍ póCsh á Dco prpduci aliusíliperior, íi 
iileproduccretur , deíincretcognitio An- ^ 
geli ruprcmi efie comprehcnfio, quia deíí-
ncret cífe pcrfediísima cognitío. 

Ééciindt Explícant compreHcnílonehi 
ex pane obicdi, noli rationeíntcníionis 
ipfiáscoghirionis; ícd rarioneextennonis 
obiecti, quia tolum ad quód óbicüum fe 
extendit i atrih'gitur. Qiibd videtur fenui 
Mdgtjkríahreratn p r x í t n ú Qugft. ib. drr, 
i . Dij put. i . htÁlic-üi vrrrimque condirio-
remjcüicctex partcobkd« cxrcníionem, 
5¿ ex parte cognorcentis iníenfioncm re- & 
quirunr,quantanecellaria cftad penetran- • 
dumobicüam in íe > &c rxtcníionem eius. 
Dcquovidcri poteft Paiter Súi*ep^ u l t h ñ i 
i .Párt .y í jpUt .zá . S e c h i t & Pater drruhú 
1 , P m . Qu^f i . i z .^rt . f ip i fp .Ss .&Mdgt-
fier Gongalé^ibxácm Úrjp. 3o.Secl. 1. 

r^í^ í)<r«/gM<r cxpíicanr compreheñ-
fíoncm peiies adarquationem coiínitionis 
obiedi»ád qüod materialiter>& per acci-
dens íe habét intenlio, vei rcmilsio co<;ni-
tionis,vt ñgniñcú Magtf: r Cabrera. Cate-
lumhíKCádíEqaatió diuerfimodé explica-
tar. Qaidam enim voluntí quoi coiriprc-
heníio dicai: adíéquationein co^mtionis 
cum obíeí loin genereehris, quod eft ab-
furdum i quia alias cognitio Angelí noil 
comprehenderet formicai»,quia cognitid 
eiuscftaccidcns^obkdumfübñantia., 

Altj Otiiod íitadsequatio iri genere in-
teUigibili}id eft,quod fit tanta p e t t c ü i o iñ 
jatiorié cognitionis , ficut in obiectoert 
cognofcibílitatis r cam autem aliquid fie g 
pluribUs módis cbgnoicibilc (áliter enim 
cognofcitür lápisab hDraioe»a!itef ab An-
gelo.aílter á Deo) rcftal explicare ¿di cog-
nofcibilitati adaeqüári debet cognitio 3 ve 
dicatur comprchcníibjnárri Ahqui volunt, 
quod vcíit cosiprehsrtíiOíita dcoa ajqaari 
cognofeibilitati, quod non foíurai áuingat 
cognoícibilitatciri ^uanafundant res fe-
cuadum ÍLiam riatutar», '<cd ctia n quani 
Jfundat fecundum poccntiani obcdíentja-
fem. . , , 

4 l i j Vero, Qtjodfüfñcic ad couipichcn-

íloaetri , quod adsequentur cognitio 
cognoícibiiitas lecündum camcognofei* 
bilitateüi.quám ex naturafuá ves fúndaíé 
potett. &: hoc cft verun«. . 

Pro Caius ExpiícaUúíjéVíco; Quod ád* 
feqúatio comprchenfíonis non funiuur ín
ter cognitiortetri S¿ obiedum íecundmti 
conformitatcm vniu's cüm alio ptaec.ifséi 
fed ínter mbduíti cognitionis, Z¿ moduüi 
cognofcibilirátis , ira quod perftdiOi SC 
adualitas cognitionis uc talis^quodruíñ-
ciat exhaurirc quidqüid cognofcibiiitaus 
res áliqua fundare pdteíl ítcunduni füam 
naturam. fiuein ÍCi'fiuc in his, qüie eonñe^ 
ünntur , 6í dependent , aut brdinanmi 
ád fe. 

thipeprxfupponk comprchenfi'ia cog-
hitib qüidditatñiam clsram cógnitid-
nem rei > per adsqnarionern cogniribnii 
darse cüm éáe HT VCI non cile j quae sd-» 
sequatro pertinet ad veritatcm ., q a- qüid-
ditatiué atringitur ; comprehcníiOauíeni 
addit aham adaequationem, quse cü inrec 
haoiüm cognitibnisí& aiodum cognofci
bílitatis propriaiobicdij qüod pertiñet ád 
sdíEquarioncm pcitóioriis inefie inteilU 
gibili, ita quod cognitio nonfólunaattin-
gat vcritátcm,ícd criam exhauriat cognof-
cibilitátcm, qüam iandat obiedum i . 
cum tamcognofeibMitas,quám cognidb 
fundentur in irhmatcriahtate, 6¿ íegkgá-
lione á potencia 3ncceíTe cft ad iílam ad-
¿equationem comprehenfiohis, quoihullá 
fit immateriaíitas fundátain obicdo,quag 
non litetiam in cognitione, aíioquin cog
nitio nonpotcrit exh.iürlre modumeogí 
nolcibilitatis obiedi.5¿ hbc eft, quod dicit; 
Santtus Thomas en. loco 1. Part. Soíut, ad 
3. quod lyTotaliter dicit mbdüm obiedu 
non quidem ita quod tOtUsmodüs obiecti 
non cadat íub cogniíioncB fed quia modui 
bbiedi non cft moduscognofecntis. 

Méqtémt ErgoSdñílusDociortalcmcot* 
refpondcntiamínter obiedum ,&:cogni« 
tioncm.ví detur comprchenfio^quod mo-
dus obiedi,ád quod pertinet cognofcibili-
tas fundará in immatenalitate , íit éiiam 
modus cognitionis, id eít habéat eamdem 
immaterialitatem in cognitione. E t hoé 
mAnifiltum e t. Qiúa íicomprehenííoex-
hautit totam cogriofeibilitatem obiedi, 
quam obiedum cX fufa natura fun iat^ne-
ccffc eft^uod tantum pofsit cognitio iüu-
jTiinare jquantum obiétlíum illaminabile 
eft ex füa natura: Cuni autem lumen in ípi-
sicualibus Itímatur penes immaíciiaíitá-



4 Qu^fte 
tcmjfí cognitioeílét inferior in modo Id-
niateriaUratis cognoícibilitafe cbicdi,non 
pkné iliam illuminarcc. Quod fi ccgnitio 
fuerit noníolumxquaiiSjícdetiam exce-
dens cognorcibiiitatetn obiedijtanto pcr-
fcdior erit comprcheníio: iliatansen non 
reqüiritur i íed fufficit, quod íit a;qualis,ita 
quodexhauriat^ad^quet totum , quod 
ex fuá natura íundat cognofcibilúss obis-
¿iij non autem quod potcfl fundare íecua-
dum potemUmobcdiemialem.qus ref®í-
cic Agens fupernaturale, Se cenfequenter 
extra fines natutsí eft. Vndc cuir* compre-
henfio faluetur per hoc, quod fines alicuius 
eircumfpiciantur j quidquid cognofeitut 
attingendoomnes fines naturas, ceenpre» 
henditur, 

ExHocAutem aperté deducitur impli-
catio comprehenfionis diuinaíácreatura. 
Implicar enim cognkionem creatam)qüá^ 
tumcuirique praeOet in perfedioneíetíam" 
(i babear lumen mfínitum) íi tamen manct 
inrra limites lummis crcatî non diftarc in
finité á perfedione Dei,atquc inimateriali-
tate, cognofcibiiiratc, quam fundar eius 
efíentiajergo implicar, quod comprehen-

cognitio cft creata, omniseiusperfedio 
creara ei i ergo deber infinite diftarc ab 
omni perfedione iíiereara, S¿ efíe inferior 
illa: ergoeriamdiñare á cognoícibilitate 
increara3qu3C confequitur ad eius immate-* 
rialitatcm.Co«/q«eí/<< Prol̂ rffwr.Quia 
hoc ipío, quod cognitio diftat in perfe-
aione,6¿: adualitatc á cognofeibilitate ob-
iedií non adaequantur inter fe, fed vna ex-
cedir aliaia j aon cognitio cognofcibilita-
tem^quia cognitio creata eñj ergo cognof* 
cibilitas cognitionem 5 ergo in co in quo 
cxcedir,non includirur, ñeque exhauritur 
ab illajneque adsquatur ilii, S¿ conícquen-» 
ter ille exceflus latct cognofeentem. 

jD/ceíiExcedit cognoícibilitas increata 
cognitionem creatara cntitatiué, fed non 
tognofeitiuc incelligibiliter, co mod@ 
quo de fpecie creata diurnas cííentias foknt 
aliqui Phy lofophare. 

5ed Contra, efl, Quia íi intcHígibilitSC 
adaequat cognofeibilitatcoa Dci 3 erg© ¡n 
genere inrelligibili non exceditur & I M ; 
aut fi exceditur in genere intclligibiií, non 
folum entitatiuéí fed etiam iníelligibiíitss 
excedit, & confequenter in eoin quo ex-
eedit̂ non coráprehenditur, fed latet cog
nofeentem ; íi ergo non excedit, in genere 
LatciiigibiU ergo ñeque m fiíndamcntf 

TeirtiaePaíti^ 
j& genérls inteHigibilis,qiiod eft inimatcriali-

tuŝ ergo ad^quabit cognitio creata im^a-
tetiaiitatcmDei, hsec autemefladus pu-
ruSj ergo cognitio creata in genere intelii-
gibiii erit adüs pums, quod eft eñe Dcurn^ 
quia implicar aliquid eílc adum purum in 
aiiquogenere,& elleconiundüm entitati 
habenti potentialitatem, fie enim non eífci 
aéius omnino fcgregatuS^ purüSi 

Mr Confirmauir.Quh fi aüqua cognitio 
creata comprehenderet Dcum^ aut cogni-

B tio increata perfedius illum comprchcii-
deret,aut nonjíi non 5 ergo crunt squales 
cognitio ercata5& increata,quod eQ omnl-
nó repugnans .Si perfedius comprchenditj 
ergo cognitio increata no folum adsequat, 
íed etiam fuperat cognofeibilitatem diui-
nam,nam creata,quíscomprehendit, ad
sequat illam, alioquin non comprehende
ret ; ergo fi increata fuperat, 6¿ perícdiiu 
eomprehendit > non folum adaequat, fed 
etiam fuperar: implicar autem^ quod cog-

G nitio áiuina íit maior, quam cognoícibiii-
tas diuina,cum viraque fund^tuí in eadciH 
immaterialiíatei Ergo. 

fPropQnuntttr /¿rgumiHta* 

Óhijdes Primo Contra praedidam reíb^ 
íiídonem.Nihil eorum,quíe funtformali-
ter in Deo latet animam Chtiñi 5 erg© 
comprehidit idjquodformalkef ell¡ Deuá» 

D Jntecedens eft mnmfejlum. Quia fi aliquid€1-
íet formaliter in Deo, fíue perfedlo, fee 
modus, fiue quodeumque praedicatnm h*. 
terct animamChrifti, nonvideret fimplí-
citer Deum , quia id quod lareretj. Dcus cC-
fet, Ttpoté formalirer in Deo $ ergo oihíl 
eoí'iiai, qu¿é in Deo formaliter funt laics 
vidente m. 

NecFüteftDki>Q¿xo& non cognofds 
ómdiapofsibilia » qusfunt emineníec la 
Dcot& fie illum ñon eomprehendit. M¿m 

E contra efl* Qaiaca.quagiuntemioeníer iíi 
Dco.t vcl imit ipfa diuina dTcntia, ve! exta 
ííláavfi ipfa diuinaeffeatu.; ergo videiítas, 
ab anima Chrifti vidente totum, quod d | 
cífení-ia: fi lünt extra diuiiiam clTentiaoi* 
non pertinent ad comprehenuoncm Dd? 
?cí faltCEM non pertinent ad comprehea-
fíonem eius, quod eíl formaliter in Deo.: 
ipfa autem virtus in qua continentur res 
crcatse eft formaliter in Deo^ ira co^npC-
Cimí ab anima Chriííí. 

fmndg. Nuíía cíí eognofeibilitas m 

f 
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Deo^qusBfJoílit ex eludí á continenda Sa-
tra iiitclleüum creatimi; crgo ñeque coila-
dio ottmium eognoícibilitatunjícrgó ñe
que cotnprcheníío. Anteeédens ProhAtur, 
Quia Dcus eft vifibilis ab ínteikciu creato 
iníiniTis aiddis, quia nullus cft aíiignabilis, 
quo Deusíc.non poííit manifc í lare^qyo 
fiotl ^oísit crefeere lumen gloria: \ ergo 
omnes illi continentur inpótentiaíntei-
ledusjfí enim poteft Dcus ilios daré > inrcl-
Icehis poteft reciperc. Prímá Confe^Hentia, 
Prohatur 0 i m Ci ©mnis illa cognóícibilitas 
diuiuuéconrineturin inceiíe¿]fü crcatoj cí-
go conrinecur t o t a c o i t ó i b , íkur enia> ad 
nocvcpotcodadiuiná políit diuifiucinri-
nicaí cognoícibiütarcs darc^ia^ui cóntini-
tur in virtutcadiua Dei, &: collediué^ita 
ad hoc ve poífu inteiledus illas recipere fí-
tíml 3¿ colWQivk continet omne^iilas in 
potcotiapalliua* 

Secunda Fett) Confequentta Patet. Quia 
illiniodi íniiniti íunt omnes rnodi, quibus 
Dass cogiioici poceíl , itaquodampliuis 
cognolcibUisnon eft; ergo eá rótalis cog-
nitio Dei,qLiijs eíl éoriiprebcnfio. 

E t Cofijirmatun Quia ex eo quod Deus 
poteft diüiíiué £acere infinita, cft probabi-
íe,quod etiam poteft collediué faceré inii-
nitum in adu j ergo íinulitcr crit probabi> 
Ic> quod íi poteít infinitos modoscógnof-
cibiiitatis diuifiué poneré in intelledij 
creato,eiiani erit probabile^uód poilet il-
ioscolicdiué poncreiti ádu jíkut S¿ pro-
tíuccrc lumen intiñirum» ergo ira probabi-
Íecft,quod Dcus poífit comp reheridii, fícut 
x ñ piobabiie^quodpolíit faceré infinitum 
inadu. 

Terth ArgunuY Á i probanduini , quod 
non confiftat comprehcníio in adaiquatio-
nc modi cognitionis cum modo cogaofeí-
biiitaiis/ed in aliqua intcníionej veiperfe-
dione tcnentc íc ex parte cognolccntis. 
Nam quantumcumque aiiqnod obiedam 
quo ad omnem moduai, &. rarioncm in fe 
¡nuentam attingatur, ex eo loíüm non c ó -
pfehenditur,qüia non attingirur ca clarita-
tc3¿¿ intenlioae, quae Ubi adxquata tft(auc 
fupcrcxcedeñs 5 c ígo in ifta perfeCtione ̂  & 
intcnlioné ciaritatis, conüftit ratio com-
yit\\cv\&Qn\$.ÁmecedensPY0biitarexem¡>Us> 
rrimo in Angelo inferiori reípedu lupc-
rioris,quem noá comprchendit * non quia 
n*a attinpt in eo omnem ra t iodem^ 
©mne prsdícatum , 6¿ modum , quem 
habet , fed folu»* quia non attin|it ca 
ciaritatc , & ir^ciUlone, qua í^Ic Aagc-

A íus fe attingitíaut á fuper.ion atrlhgkuh 
Secundo in Eftentia diuína: Si vidertí-

tur fecluía omñi crcátura hon compre5 
henditur ipíaDciras íecundum fórmale id 
quod habet, folutn ex eo quod ea claritáté 
nouatiíngitur,qua attihgitur á Dcó î afad 
omnis mOduSí&praedicatum iliíusatüiíi-
girur. Et ífiámfár fi videretur Víium aítri-
butum ílncalió, Feí^/gr^f. idea &qúiii¿ 
non hominisiScientia ViílouiSj & no íim¿ 
piiCisinteiligeiVtia; 5 attributum Mifcricor* 

g dia^.&non luftitise j etiam íiquis cognbí-
ccrct omnes ctetlus mifericordia;^ ®íi-
nia obieda Scientia; vifionis ádhuc noú 
comprehenderet non íblum diuinaái el-
fenriam/cá ñeque etiam ipíum attributum 
miíericordia;, aut Scientias vifionis, quod 
íblum poteft eirc,ex eo quod non tanta ciá* 
ritate,»3c inteíifíoneattingit illa attribuía,ÍÜ-
cutipícDciis. 

Confirmatur. Qtúa etiam in Opinioiic 
Eorum, quod crcaturas non videntur ex vi 

d vifionis Vcibi,Deus in fe eft incoé)prehe-
fíbilis jícclüioomni reípedu eminentiaií 
ad creaturas^ non ex eo.quod aliqua reít, 
Vei modusexiftens inDco latcat vidchté:' 
ergo folura ex co, quod non ea claritatci 
& inttníionc cognofeitur, qua cognofeí* 
turáDcb. 

(^uarti) Seqmtur.qúoá aulla res fit c o m -
prehcníibüis ynica cognitionenam com* 
preheníio eft cognitio alicuius obie¿U ora-
ni modo * quo cognofeibik eft »led poíira 

tí Cognitione rci etiam perfediísimajadhue 
alio modo cognofcibilis eft>vcl á fuperiori 
cognitione, vei ab inferior! Í crgo nullá 
cognitioexhaurit omnem uaodum , quo 
íes aliqua cognoícibiús eft. 

ConfirmatuY. Quia íecündum SanÜum 
Thomam ad comprcheníionem non í'uíii-
cit quodaliquid totaíiter cognoícatur to-
talitate íe tcnente ex parte rei cognitse» fed 
quod modus totaíis obiedi teneat fe ex 
partecognbicchiis^tpatet i.Part, Quxft* 

% í z . A r t . y ^ i 3,6c sJeVeri tat . AYtÁ.<td%% 
Ergo non fufacit ad compreiacníioneoi 
attingéte ómnem moduon cognoícibilita-* 
tis re^ícd íub onsni modo quo cognofeení 
cognoicere poteft. 

Vltimo poteft árgui Omnibus argumen-
tis > qüibus Articulo Sequenti probabiíur> 
quodhófequitut ex cognitione omniuoi 
poísibilmm comprebeníio diuinse eflea-
tis>aut polle dari cómprcheníioncm ali-
cuiusadus, vcl virtutis, fine hoCjquod co-
prchciidahtur termini ad quos ordinatur, 

vt 



2* 
artis* 

vt cotóordieníioviíionis beata; fine com- A 
prehenítonc íuí obicai í crgo non rcpug-
M U k dári compreheníioncm á i ü t ó eflen-
ticx^imecoasprchenfione cípnium * quífc 

Soluuntur §hUBa. 

J d Prímum Argtimcntum Rgfpondc" 
tur^Quodomniajqaajfunt formaliter m 
DcofidcnturáBeatis^nonlatent fccun- B 
dum íe, &¿ latentfccundumvirtualitatcm 
ÍÜam piüs¿vei teinüS;proutplus,vei minus 
penetratur ipía diuinaeflcntia.Et adhuc uta 
virtuaiitaí^vteñaliquidformaliter m Deo 
noñíatet ; vt áutem fé explicar iaca.quas 
vlfíualitcr continet,latct.Ei explicatio vir-
nialitatishuiusnihilaliudeñ, quamtnam-
feñatio illíus compárate ad ca, qua: contí-
ncí»nonvtiaíc abloiuté cft quxdam res. 
Sicut Angelus haber íbeciem cogitanonis 
cordisalreriüs,trafilen prouííeexplicar, C 
S¿proceiit ácordenon atringitur ab An-
gelo-& videns voluntatem diuinam, videt 
erítitatem atlus liberi,non tamen exphea-
tionem eius liberaiai ia fuum obiectum^ 
quare res diurna viderur vr conftiruens, & 
pertínensad inrrinfecum efle Dei}non au^ 
tem videtar vr Te explicar, 6c comparatiue 
fe haber ad ea á quibusparticipabihseft, 

Ad Injlanuam Argumenti JRefpondcmr, 
Cfcodea.qusemincníerrunt indiuinac^ 
ícntia,obkaiué funr extra,¿¿ virtuahter U 
funr hura diüínameflentiam ^hoccít^unt 
virtüsdiuína,3¿ rota diuiua cílenria ridetur 
íeGtmdumquodabroluta emitas eft 5 noa 
tota viderur^vt eft virtus explicara^ coní-
párata ad íua obieda A7 fie latet rcípediue, 
Videtof abíoluté. Et ipff res,qu3e í«nr exrra 
Dciííli non pertinent ad comprcheníio-
r i é m D á ,Dift{tigito. Si confiderenrur ábfo-
'Iuté,Ck: íecundum fe, Tranjeat. Si eoníide-
ierttur vr rerminus in quem fe expücat 
Vírtus,S¿ fine quo non fe explicar virtus di- £ 
uina^iVego. 

Ad Sscmidum omirsis folutioníbus, & 
fenrcntijsoppoíiris inter M a g í j t n w Ledef-

Crfi^T^,Reípondetur Negando fim-
pliciter antecedehs 5 aliqua cnim eO cog-
nofcibilitas Dei, qu^ non continctur- in 
intelkaucreaío, ícilket eognoícibilitas 
ádaequataíld fecundum totum quod fan-
darur in natura Dd.qua: non dt coliectio 
plurium cognofcibilitatum finirarum 5 
cnim per pluies finitas cosnitiofícs,ccía(r^ 

in inñnitum multiplicentur, Deuscñ ia-
comprehenfibilisífcd eft vnica Gmpucite£ 
excedens tcumgtnus finitarum cognoí-
cibilitarumDd, nim eífi inriagenusfím-
xx cognitionis dcDcoconrineantur inü-
niti modí cognoícendi, ra^ié omnescum 
fmt inrra gsnus creara cognirionis diíUn£ 
in infinitum á genere cognitionis increa-
tSy&conícqucnter á cognolabikíatem-
creata.atquc aded illatn non adjequan^nc-
quecomprehendunr. t 

E t Ad P YohamnemAHteczúcnti í V i a t u r , 
Qued Dcus infiniris raodis eft cognoícibi-
lisinrrasenus créate, & iimitatx cogni-
tionis^üs; nunquam poííunt peruenire ad 
modum eognitianis increats ,atqus adep 
illa infinitas,¿¿colleaio omnium cogm-
tionum creatarum de Dco non adaqiaat 
omntm modum cognoícibiliratis diui-
na;, quia femper reftat alius modus in gá
nete increato folum attingibllis ab imtia-
terialirare increatse cognitionis 3 qua; e l 
aduspurus? & confequenter íolú adxquac 
cognGrcibiiitatemaauspuri. Etüc inteJ^ 
go noftrum intelleaura refpieere cns i a 
tota fuá latitudine, rciíicet íub modoími ' 
to }5¿ vt atringibile eft crearé, An vero 
omnes iili infiniri modi videndi D c n m 
crearé poísint collediue posíi in aüu in 
aliquo inrclkau , pender ifta Quatftio eie 
alia,An poísit dari infinituníi inaau,Ker^ 
grat, inñnitum lumen glorix, &¿ quaiitas 
alia infinira,quod in fententia Saadi Tho-
mae i.Prfrr. Q u é f t . j . omnino neganduaa 
eft. 

Sed tdmen hoc dato ¡ adhnc Diciffius, 
Quod rale íumen inñnitum infinitatecrca^ 
ta Deum non cómprehenderet, ob rano-
nem di¿hm > licét ab Aliquibus loicat pro 
inconuenienti deduci, quod íi daretur ii3-. 
men infinitum.ícquerctur vtraquecontra 
<iiaoria,á¿ quod Deus comprchcadererur, 
& quod Deus non comprchcadcrerufi . 

Ad ConfirmAtmem Refyondetur, Q g o é 
ex eo-quod fit probabiíe Deum poíle táce
le infioituminaaLi, folum fequitur c|Uod 
íit probabile pofle faecrc infinitum iunsen, 
á¿ infinitos modos cognofeendi Dcurn^ 
non tamen fequitur poííe efíicsrc , quod 
Deus comprehendarur,quia adhuc iiii ia-
ñniti modi, ^ infinitum lumen habent ia-
finitatem in genere crearo ,6¿íicnon ad-
«quant infinitam cogoofcibilitatem DCÍ, 
qux non adxqfuatur á q-ialibct inlimiats, 
fed ab infinitate adus puri. 

Quomod» Autem cumhoe fiare poísic 
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confcquentia, •guarw facit SanBtis T U m s A 
Art. 1 úutús Qgrft. Qiiod íi cogroíccrcti-
tur omnia poisibiHa, feguerctur comprc-
hcnfio Dei? Sesiucnti Articulo dirquiretur. 
Nunc íolum Dicinius.Qiiod Snnéius T ho* 
mas facic illaaa cboleguentiam de cogni-
tíone eitinium pqísibiiium , non qnomo-
¿ocumquc,ícd m Verbcex cuius ̂ enctra-
tionciiomnia porsibilía cognófcGrentuif, 
comprchénderctur Dcus, quia non potert 
lie penetrad Veibuni RÍfipcrcogmt!oni 
adus púri i totum tn im genus co|niti©nis B 
crearse deDco non potell attingercomniá 
poísibiíia. An vero ctiara cxcogniti@nc 
poísibiiium extra Vcrbum ícquatur cóm? 
prenenfio Üá ,Sanf tus Thomus ibí non dif-
putar; fed fi hocíeqiiitur ,idcó cÜ v q«ia 
cognitio omníuni poísibiiium inteliigi 
non poteft 3 quod poharur in re 3 niü in 
Verbo videantur 5¿per cognitioñcm^qu» 
íit aüus purus ^ 

J d Tertium Écfyoniemr, Quod ad^quá- ( 
tio in qua coñüílit comprchenl]o,etiani te- C 
quirit claritatcm, S¿ inteoíioncm cegni-
tionis^quantum ricceffaria cñadpenetran-
dum omnem cognoícibllií 3?.ena obieéti ^ 
cam a^quaíidam: fi veio toeladxqua.-
tur cognofeibilitas obiécíi > quscumque 
maior inien0o,vel dativas non requiiituc 
ad rationcm comprebcnlionis. Vode An
gelus inferior non ex defeétu ínicniionis 
praídísé , &¿ clatiiatis coinoícendinon 
•comprchcñdií Ahgclum fuperiorem, fed 
quiápctfedio ia modo cognoicendi non D 
adasquat omncai modu¿rs cogeoicibilita 
tis Angelí fupcrioriSj fiue iú proueniat ra-
tionc minus inrefaé coguitionis, íiue aiiun-
dc,&; iiccr. videat omnem modum, U praí-
dicamm.An^cli fupenorisj quatcnusablo-
lutéüli conueniciilumque conílitLiitjnori 
tamen omnem eíus virtualiracena pene-
trat,íecunduiB qaad explicabilis, & com-
parabiíiseil ad omnia, qaas poteit Angelus 
luperior. . « 

£t 5/W//V^Dicimus deEíTendaDmi- 1 
ha,quod íéclufa cognitionccrcaturarun» 
ipfa Dcitas eft incompreneníibilis m eo, 
quod formaliter cooíiícuit iplam,quia iicét 
videatuc totum;qiiod for maliter cft in Dco 
íccundundQüoü conaituit ípíum, tarnen 
hoc ipíüm'foimaie sioa explicaturíecun-
dum omnem v i ten) íüam> S¿ fecun-
dum quod tmitabiiis, o¿ parrtcipabilb cft 
ipíáDeitas ,^i tau ^act 0 m muoluta^ 
lateas ipía formalisDcitas» vt fundarvir-
ftiaiitaum expucabiícm peí comparatia^ 

ncm alia, licét fie apparens, & mánifefta 
fecundum quod cft coníiimtiuaDeuádr» 
Et ^ui cognoícit omnia obkáa ícienti^ 
vificnis, n o n ideo coálprebendit iüam> 
q m non penetrar omnia > qux cóneniunt 
iiji feienti^ ex paite virtutis/6¿ pcrfeüio-
nis feientiae, inquacft idem cumícicníia 
fimplicisintclligeniiaB, íed ex parte V i p ? 
nis, qux cft debominatio a'ttingendiobie" 

liberatantun:; , - a . 
'i/mtlíter Et' im dato per impoftibile; 

quod nliquis cognoíccret omnes c í M u i 
ynics ^ttributi, Verhi grat. Miicticomi^> 
sdhucnon cbmprcl>tridcriet illud.qubad 
cómftchcnfiohém non íbfficit attin'gcr'e 
aliqi \U íc¿uB<íüm cognoícibilitatcm p/as-
cifíam ao^r? conccpíus > íed lecunduftl 
co^n!GÍcilvj;itatc^,quamhabctinrc,íetU: 
dum cuam iácntiiicatür cumali)sattribu-
tis. Pr^tcr^bamqüodnüllum atttibutüm 
eü ín I k o , quod cbncunat tbium ad ali-
quoscfFeau¿6¿ non adalios,ícdomncscf-
fcáüs,qui continenfut íüb vnoattributo; 
coorine^tu r et iam íubalÍG,licét ílib diuer-
fis ratiombiifu- quidquid enimfacit Omni-
potcntia fub ratioríc exetutma; vinutis, fa
cí t Miltrtcbrdia fubratione íubleuandi á 
m f c ñ í i & á níhilo,ícu toüendi defeaus^ 
luüitiafubratione diftribuendi vnicuique 
^uod proprium ipficftj& fíc de reliquií 
Attributis, . í 

Ad ConfirmciUoncm Refpnietuf, Quod 
in illa Opinione, quod non videntur crea-
turxiacñcntiadiuma ex vi vífionisadouc 
explicatur íncomprebenfibilitas Dei > per 
ordinem ad cognitionem creatnrarum, 
non formaliter ex vivilionis ,ied eauíaii-
t e r ^ mediante alia cognitione, quam 
fe t t^ cauíat viíio áiuinae cíTentiaí, vt crâ -
dit ^rf^Me^ i.Tom. l .Pxrt .Dtjpióo . Cap. 
4.«»w,ió.Quareomnes intelligunr com-
prehenfíonem Dei requirere aliquam ex-
piieationcm vittualitaris eíientix diüíníE in 
otdine ad crcamras, íiue id fíat ex vi viíio-
pisformalitcr. fiue caufaliter, Ucee minus 
bcnéiliamexpliceht, quiTolura cauíalueí 
dicunt víderi creaturas M Vcibo. 

A ¿ Quártum Negatur StqmU. Qiiia 
quando dicitur ad compreheníiooem re-
quid, quod cognoícatur.res omni modo, 
quo cognoícibilis cft, iníeHifiíUí omni 
modo cognoícibílitatís ©íío,¿fundato in 
ipíapropria natuíá, S¿ r a t iGne Obicdi .- U 
autem íit moáus cognofccúcli ortos ex 
maiori exceikníiacognoíecníi^, vel im-
peifecUonenon vakntístoíaiiíér atííngc-
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re obíedum, talis modus ad comprchca-
ü o m s adarquationc m non perrinet. 

J d ConflrmAmnem Rcípondctuí Sdn-
ñ m n Thomam in illis locis íolum require-
re adíeqoadoncm cognitionis cum cog-
nofcibilitatcobic^i, ita quod tátn imma-
terialis, a¿ perfedus íit modus cognoícen-
dí,qüodpoísit cuolucreJ& explicare om-
nem modu cognoícibiliratis obicéH^ qu¿6 
in eius propria naturafundatur,^ hoceíl 
modumcognorcibilitatis tcnére íeetíam 
ex parte cognofeentis. 

A d Vlumum Rcfpondebituí Art.Sequet!, 

A R T I C V L V S 11. 

Ftrum o p u g n e t ItUeri in Ferho^ 
y el extra Ferhum omnesCreá-

turas f>$fs'tbiles! 

Pfe Titulns Snppomt v n u m ^ ínquí-
rit aíiud. Supponit dupüdrcr poífc 
Cognofci crcaturas, fciiicct in Ver
bo, & extra Vcrbum. Et extra Ver-

bum nullusnegat crcaturas cognofei^ cum 
hocipfum experiamur: In Verbo autem 
cognofci fornialiter, &: cadem Viílone, 
q'-ia Dcus videtur , negauit P. Va^que^ 
i Xom. i . P á n . D i f i , 5o Crfp,ó íblum ad-
mifsit illas videri caufaliter,id cft median
te reueiatione caufata extra Ver bum ex 
Vifionedímna; co vel mixiasé, quiaefíen-
tiadiuiáaeft ommnóabroluta in íe , nec 
poteíleílc niediuoi dodiuum ad crcaturas, 
cum Otab ülis prorfus iadependens.&ab-
loluta: nec continct illas iníc formaliter 
cum creatura; in Deo fínt ipie Dcus ,vndc 
viío Dco non videmur creatura^vt fuñí 
di í l indsáDeo. 

Bt Dato quod víderentur ex vi vi" 
(ionis,non cfiíet maior ratio.vt víderentur 
aliqus potiüs quani aliajed vcl otnnes vi-
deremuwl nulla?, nam eirentia ipfa diuí-
na «qualifcrcontinet onines,&: íic «quali-
ter reprasfentat omne^jinmen autem gio-
íiac eft m ómnibus eiuRicm ípcciei, folum-
¡que vanatur penes ínaiorein.vei minorem 
intcr.fionem; aiaior aiít¿in,vci minor in-
tenfio non facit apparese dioeríaobieaa, 
fcdidcmperfcaius, & melmsiníelligiser-
go ex dineifitate lummis non prouenit^ 
|uod videantur diuerfa obieüain Dco. 

Nihllomtnm C^aefíio ifíá hic fü|ípQ-

a f t í s ; 

A nendacftjnontradanda.qulaproprinselus 
locuscftin i .Párt,Qu¿jl12 .Art, 8 icd bre-
uiter Dico ,Quod diuina eientia vr cogni-
tapoteftelfc ratio cognofeendi creaturas, 
namDeusipfefic cognoftrit illas, eo quod 
atdngit creatinas .vt obiedam fecundanü^ 
quia immediaté non pollunt creatura: ípc:-
cificarcaut mouere cognitionandiuiña; 
debet ergo. íupponcre obiedum prima-
ritim prius cognitum, & non folum vr n -
tionem cogíiofceudi, quia obieclnm prí-

B mariumalicuius cognitionis non Vcriíica-
tur folüm de rationeíubqua ^ogDoícm-
diXed de re cognitajeo quod incoüiHien
do obiedo primario conconunt raüo 
Qj<e,S¿ m i ó Sttb qua, vnum tanquam for-
KíarisratiOjaliudtanquaín matenalis Ergo 
rionpoteftfolaratioformalis Subqua dici 
cbiedum primariumj á¿ raíio k c i m -
darium, Vndecum creaturd; fehafacá«i,f£ 
©biedumfecundarium, 6¿ eílentiacimna 
t t primarium , oportct quod ípía á k ú m 

^ EfTentia non folum vt raiio forrnaiis Sub 
qthiXcán rescognitajíit ratiocognoíem-
*di creaturas. 

P r a t e m . Quiadiuinus intelíedus íor-
liiat Ideascrearurarum, quatenus cognoí-
cit fe,vtpmicipabilea.i, 6¿ irnitdbílem á 
creaturis,n©n enim creatura; cogmtst í m t 
idex , cum ere atura; fine res ideata; , $c 
cxcmplata: á Deojfiergo cognoícuntnr 
ereatur£e,cognofcütur vt ideaíae,&cxcffl* 
platas-, crgo ipfa; vt cognitas ñ o n f o i í h m 

u cíTc exempíar^ idea.Éít ergo idea iplia é r 
uitia eflentia cognita vt imitabilivactca-
turaj& confequenteripíá diuina cílentiave 
Cognita ita eít ratio cognofeendi crcaí®-
ras, ficut idea eft ratio cognoíecndí idea-
tumjergo fímiiiter diuina efícntia si:anifc^ 
fiata Beatis, & cognita, poreft eife m m 
Cognofccndi creaturas , ¿¿ conícqucnrcc 
ex yiViíionisdminíedebet illas aícingc<:c3 
quia illavifioattingens crearnras ,atíui5|f: 
illas vt obiedum coníbcucum, 5¿ fecunda-

^ rium rcfpedudiuioíscíTeníiíS. Eígodcbct 
prius attingere ipfam eí&nriam ¿ u í n a a i , 
é¿ mediante ipía attingere creamras, q^ia 
ifta obiedaordinc quodam fehabem j¡ ^ 
non ^qué immediaté j ergo ex vi voius ñ t 
tranfitus, & attingenria adalfefam,fkut 
ínter pnmariam,&£ fecunda rium imme
diaté,^ medíate cogi^itum. 

iVecMíquíd o b ñ m t Fundamenta K ^ -
que^ Nam Éílcnda diuinalicet íit omainó 
abloiuta quantum ad dependentiatoab eí-
fedibus,qucs continct j non tamen cñ ab-

íoiuta 



foluta á cpotin t̂ia, tp ia gotkí virtUI ¿US A 
nuxiíríé eít contentma eíFcduum. Vnde 
snaxiaie e¿médiumdudiuucnad ea. quaí 
continer, tanquam virtualíter eminentcc 
ad illa íc habens:3¿ licctformalirer iu Deo 
creaturx fíat ipfe Deus, tamen virtuaiitcc 
furitinDeocrcaturac vt termim,3¿ objc-
aamtalisvirmtis,a¿ricvidcntur ve tetmi-
nusOmnipotentis, ^nonvtcicatrix cí-
fentia* , 

Z t A d S e c t w d u m m u l ú s z l w o m i t s ú Di-
cituCiQaodintenfio luminis non facit ap- B: 
párete diueefa obieaa, fed idem perfeclius 
incclUglquando illa obieaa íunt ©maiiio 
dirparata,6¿ non contenta in iftoprion. Si 
antera in co virtualitec contenta lint, ex vi 
intenOonisluminis, quo perfediusattingi-
tur tale obieítum virtualitas cius ma îs ex-
plicatur,&:cognofcitur,atquc adcóíCGim-
dariumobieaummagis attingimr. Quo-
modo antera lumen hoc ex íüa intenfione 
determinet tales,vel tales creaturas viden-
das, fiue ex pofsibilibusj íiüc ex fetuns, An G 
idnecef íariéfaciat , An veroexaliqua vo
lúntate,^ rcuelationcDei fie dirigente lu« 
men, non eft pr«rcnti$ loei, fed ípeaat ad 
quxfi . iz* i.Páj'f.Sdaliquidetiamattinge-
m A r t . S e q u e m \ n . i i , 

Tots Ergo DijfimtAS príclcnsad noc dc-
«oluitur.vt explicemusvim eonfequentis 
SM&Í rbw^quain An.z .hmus qw^.m-
fert comprcheníioncm Dei ex co^nitionc 
omniumercaturarum pofsibilium: infert . 
cnimquodGhriftusnon cognouit omnia u 
porsibilia i quse continentur inpotcnna 
Dei, quiá fíe comprehenderet omnia^ quae 
Deuspoteft facete jergo comprehenderet 
diuinamvirtutcm,6¿ petconícqucñsdiui-
nameffentiara. Quam eonrequcciam pro 
bat, Qüiavirtusquselibctcognolciiur per 
cognitionemomnium inqus potetl talis 
virtuSéVbidiiigentcradüerteprobationccn 
huiusconfequenti» 5 cum enitn intuíiirct 
^ « r f e rhew^,quodc©gnofcendo om-
Ria,qux Deuspoteftfaceré, comprehende- c 
íetvitcutcm diuinam,in probafeionc con-
íequcntix non dicit, quoá vircus qua:libct 
comprehenditur percognirionem otoiíiu, 
gmx poteft, fed dicir, Q^oá, y i n m qmi iUt 
eognoiatur, quiavidelicec in hac probano-
nc voluit Sítnchs Thomás prsacnire eua-
íioncmdiccntiura , quodpoífet cognofeí 
cermiaus, feu obieaum alicuius vututis, 
íínchocquodcognofeatur ipfa virmsinfe 
quiddicatiué A eosiíeqncntcí nc<sue com-, 

ArtieJI. 
V i d é l d frúchderdctm hanc euafionetn 

videtur SAUCIUS rhotódixi íTeihi i íaptá-
badone,Q«o£l nmns cogné¡c¿titr>S¿ non di-
Xít CQmprehendiruYtqaúí díeaí,quod hicctj 
modus^S: Via cognofeendi i|óidditatiüe 
aliquam virtutem. Vník ex eógniíionc 
Oí»aium etcaturarum redé infcítür tani 
co§nitío quiddiratiua virtutis, qi'.ám cotn-

Íttehcníio^qüia vtdiccretur compreheit-
io cognitió otimium cffv¿luum ^ foiuoi 

teftabai videre, an ralis cognitio > quia eft 
cognitio effíÓuü non eílct cognitio quid-
ditatiua ipliuscaufe virrans, co quod 
íolum eíiet cognitio comm 3 qux íunt cx«-
tra virtutem.Quare Stuétus T h m d s quafi 
pro comperro reUaqüit,quod talis cogni
tio omniümpóísibilium erit comprehen-
íiua jíi ctiam fuerit quiddiratiua ipüüs vir-
tuíis,quia cognitio obiedíi á quo virtüs ípc" 
cificaturperrinet adquidditatiuam cogni-
tionemi ¿¿explicatio onínium m qua: |3o* 
tcft,díí(cruitad comprehcníionem. 

Coufequenthi Er%9 quam facit S a h B d 
ThomaÉ padtur quadiupliccm inllantiani 
ad quam tota difricuitas huius contjco-
ueríiac reducitur. Prima inp.ntk e f i ^ i i 
ex e O j quod cognorcantur omuia pofiji-
bilia ctiam in ipíb Verbp > adhuc ndai 
cognofeeretur Deus omni clámate , ¿& 
inteníionc, qua ipfe Peus íe cognoícit, 
quia illa viíio effet creata^ coníequcü-
ter minoris perfeaiohis , quam increa-
ta ex paire immaterialitatis, in qua noa-
adxquarct ccgnorcibilitatem obiecii 5 ct-
go non eñet comprchcnfíua, vt patee t t 
his,qu£e diximus Ariic. Jtr¿c€dzntt3Yñáé 
fi talis cognitio repugnat, ex alio Capi-* 
te repugnabit, quam ex comprchenfiorxé 
^ei. 

E t Confirmatur in ípfá feientia vifíbr.is, 
Nam Anima Chriüi fecuadum SHnB-tm 
Thumam in An.z.hums<^tf^;ada;qnati^ 
fam lcientiamvifionis qaántüm adnuíwc-
rum,& exteníionem obiéclorumj qua; per 
iüam videntur, &: tameii non comprelien-
dit ip'am tcientramv(Oonis,quianónvi-
¿jt illa obiefía ea ebritate, qua Ddis vi-
derjergo Qmílitct hic non ícquiturcom-
^rehenífo Dei ,ex eo quod có^noícanciít 
omniapofsibiiia ^ n o í i coguoíciiatuf ea 
claricate, d¿ modo^quo ipíe DCÜS cog« 
¿ofeit. 

Secunda InpAntia Eft , fi Ibqoamur ds 
cogninone dmniumpdftibilitiin in ícipiis 
extra Vcrbum , ex taír cnímcognitíooe, 
moa kquitm: q n ú á ipft Dcusvideatur 
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fc;ergoaiiilto minusqood comprehcnda-
mr>Ant€cedmsPatet. Quía cognitio cm-
nium crcamiarom extra Vcrbum ficret 
per ípecics in preprio genere 5 ergo non 
íupponit Vnioneni efíentia; á lu ínx in ra-
tioneípccki ••, ergonon infertcognitio-
nem Dci in fe,(ed in íbis eftettibus. í t Se
cando. Quiabeneílatcognoíci cmniacb-
ieda alicuius potentiaj, Vérbt grat.Cognot-
ci omnes colorcs,ncc tamen vide ri Oculü; 
pefílnt cniin colores eííe produdi^ ¿¿non 
ociílus • ergo viíio omniiim obiedorum 
noninfcítViíionem ipíius potemix , vei 
viitads infe. 

E t Tértio Quia cognitio omniiim pof-
íibilium extra Vcrbum verfatur circa cog-
noícibiliíafem crearam, & íimtam, 5¿ ac-
tmgit cmnia illa .vteontinentur fub ali-
quo íinirojíciiicct lub genere entiscreatij 
crgo non adsequar alterum genus entis 
increati. Vnde S m B . Thom. 3 contra Gent, 
Cap.$6.¡n ¡in% áióx9Q£t>d mdus eft níderé 
Dami cjuoad ea3qu<e funt irityfo formdtter, 
quam •viiére omnes cffechs pofs h les in fe 
ipfts, & mdto ptrfiólíorem efe ü U m cogni-
tionpfi * quam iftam; fed cognitione com-
prehcniiua Dci nuliaeft maior, vel perfe-
dior j ergo confequentér deber dicere 
Sane i us Thomds.quod cognirio oriínium 
poíribiiiumin fc ipíisnoncft comprehea-
fio Dci, 

TertíalnJlantiaEjl; Quia quando aliquá 
vircus non foium e£l produdiua aliquo-
rumeífeduumquafí anaiogicé, fed alio 
rum quaíi v n i u o c é n o n fequitur ex eo 
quod coQiprcheüdaatur omnes etFcchis 
analogicij quod comprehendatur abíblu-
te illa virtus, quiacfíédüs vniuoci nonvi-
dentur j fed in Dco diturvircus adprodu-
cendas omnes creaturas poíííbiíes , quaíi 
eítedus analógicos, &: datur virtus ad pro-
ducendum Pcrfonas ad intra, qu¿e íünt 
quafipíocdrionesvniuocse j ergo exea 
quod videamur omnes creaturx non íe-
quirur, quod comprehendatur omnis vir
tus Deí,ctianiquoad proceíuoncsvniuo-
cas;^ conleqaentér ñeque ipíe Dcus coi»" 
preacnditür. 

Vltíma B e n ; q u a n í l A n t h m y Q ú z « m -
conque cognoícíc quídditatiué aliquam 
clientiam4cbet cognofeere ommailiicf. 
ícnrialia,üae quibus, vei fine quorura ali-
quo non potcú ftarc ralisquiddirasj alias 
non cog-ic ccrcc illamqüidditatiuéj creo 
qai cognoícit Omnipotentiam Dei quki-
diíuíme, uebet cognokere oninescreatu? 

Tertise Partís. 
A raspofUbilcsetiaminparíicnlari, quia cii 

fingulis ira cóueditur.quod qualibet crea-
tura particulari deficiente deficeret harc 
om n i poten ti a., S¿ efiet al ia; ergo quiddi ud-
u é cogn o f cen s o m n i por et i a m banc deber 
cognofeere omnes particulares crcaturas 
poflibiles.ímequaromaliquanon eritbuce 
omnipotentia, &: tamen non compnhen
der illam (vtprobatiimeít ArtículoPmce-
denu)cx%odeíicir confequenria D Thom*, 
quod ex cognitione omnium pollibilium 

^ in particulari fequitur comprehcnlio. 
JnHocPundocertumQÍ\ tere apudOat-

nes ron eflepoílibilem cognitionem ora-
nium crcaturaruín pofsibilium , ílue in 
Verbo,(iue extra Vcrbum; hoc enimteoc-
tur concederé omnes?qLn negant poffe da-
ri infínitum in adu, íiue i o quantiíaíe, fmc 
in qualirate^quia reuerailia cognitio reqiñ" 
rerct infinitatera in lumine, 6¿ cogninoo*: 
faltem in genere creato. cum non eüét da-

Q biic maius lumen generis creati, éc Cicm 
ómnis collcdio crcaturarum eft infinsía 
iníiairare creara, fíe cognitioadasquansii-
lam cííet infinita infinítatecreata. 

Sed Dtfficultds í f t j Y t m i ü repugnet ex 
coquod fequeretur círecomprchélioncdi 
DcijVt S.Thomas affirmat hic^ 6¿ plores h ic 
negant,prseferrim íividerentur creaitjrx 
poísibiles cjítra Verbum: fed tamen cum 
vna ex ímpücatioriibus, qux aff:runtur 
negandum infínitum in adu ür?quia exhaís-

0 rircrur potentia diuina,quod efí quaíi cóm* 
prchendi in p reducen do><& non exhaurire-
tur,quia in feipíacít inexhauOa. Ckiofimu» 
fíe non incongrue poíTcmus d icere^ & o m 
nes diffículíates euadere Dieendo, qaod ex 
cognitione omoium poOibiliuai, fíiicm 

. Verbo, íiue extra Vcrbum vtrualqye ie-
quiturJ&: comprehenfio Deivqóia cegnof-
citur virtus diuina reíoluendo ü h m ¡a 
omnem modum, £¿ rarioncm qua paríicí-
pabiliseíl;¿¿non fequitur comprchenfío, 

É quia diuina virtus in íua cognoícibilirate 
im:reata inad^quabiliseiL » 

E t Nomine Crcxturárum Pajubiuiim 
(nc in hoc pundopoísitexcogitari aliqua 
euafío) intciligimus omnes cirlctüs polsi-
bilcsnulloexcepto , íiue in genere031 u-
ralumefupernaturali,íiúc íubilantias a (iue 
aceidentia. £x quo óbiter inferíor,q'?o4 
qui cognofeeret fíe omftenac^rdaííirpof-
fíbilem, non folumvidercr dmiicaicfea-
íuram quoadnumerum, fed ctiam cont-
prchendeíet omnem ercaruram , quia fí 
Yitlct omnem eíícdum pbí5ibikm:?debct 
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eíism Vidcre omnia.ad quaí poteñ fe exten̂  A 
derc ausecumque creaturá, quia ©mina ¿fía 
í m t participabiliáá Deo 5, crgo qui vidqt 
cipnes efteaus Dci, videt etiam omnesef-
fcámM rationes in quaspórefl íc explíca
le qu£tcumi|ue creatüra. E t i á t o Saridm 
T h o m s optipac iiituiit^quod Q u i rideree 
omníaflua contimntur in porentía pehcorh* 
•prchenderet omnem creatUí'ám 3é¿ ita infere 
máCjQuód comprehendem omnia ín qu¿ fo-
teft yirtus diuína. . 

igitur abftrahendo etiam alvimpuca* B 
ú ú ñ c propoíita, quod excognitioiieom-
nlnm porsibiliücn.ícqucrctuE Deum coui-
prehcndi,6¿ fequeretur noncomprehen-
di.adhuc quafi per locum iñtriníecú often-
ditor talem/eognicioncm/iue in Verbo.u-
ue extra Verbura,vel eíTe comprehcnfiuam 
Dei , vel neccííarió efle coniunctaín com-
prehéfiua; eognitioni Dci. Foteft enim co-
fidcrari dupliciter cop rehén fio, licut 5¿ dú
plex cognitio quidditatiua.Vna I pofleno-
rijaltera ápriori.fet cogniiioquidditatiuaá G 
pofteriori quandoatíingit otnnes efleto, 
¿¿rationes per quas potefí participan ali-
qua virtus,non íblurn fíñit in quidditatma 
cognitióne virtutis, fed peruenit ad copre-
heníionemeiüsm qUaniurn virtus,^ caufa 
cft.Quod fitalisvirtns in quantum virtus, 
& caufa non diñinguatur ab ipia fubftantia 
le i , 6¿ eíicntiali eius ratione,tunc non po-
teñ dari compreheníio á pofteriori , nifí 
etiam fít á prior^vel illiaeceflarió coa- . 
iunda. „ ^ 

E x Hoc crgo formatur fíe Implicatid. 
Quia caufa in efíe caufx, S¿ virtutiseflen-
tialiter definitur per adasquationem fuo-
rum efFe^uum, quia licet in effc entis non 
íít dependens ab efteaibus, tamen in ratió-
ne virti}tis}& aaiuitatis omnis cius partía-
pabilitas incíuditur, & cooipichenditur in 
adffiquatione.&coilcaione omniumeíte-
auura,quia omnes efifeaus fuut omnis par
ticipado talis caufa; j crgo exhauriuntom-
nem participabilitatem cíus^crgo qui con:- I 
prehendit omnes efteaus, comprchcndit 
omnem participabilitatem caufae, íicut S¿ 
omnemparticipationem; ergo&: omnem 
aaiuitatem caulae comprehendit,quia aai-
uitas caufe, & virtutis asquiuftlet participa--
bilitati caufe. Non crgo poteft videri tom 
gcaus cntiscrcati, & omnes rationesefle-
auum comprebendh nifi videatur aaimtas 
caufa? ^qus cft extra totü gcnuscntiscrea-
ti^uiaaaiuita^qaaipotclUnomnegcnus 

\m creatijcrcata cíc-ttoa potcü . S i crgo 

t0lfí«píebénditur tota áaíukás i 8¿ íatid 
cauí¿ ex ádseqtíatlone o m n i ú cíFcauumj&S 
¡pía aaiuitas,6¿ ratio caufe in Dco forman 
llísimé cft idemquod aacalitasDei y&c& i 
íenria cius, compreheníio virtutis ineflfe 
caufe; & virtutis, efi comprchenfio in 
tionecílentis. z^-. 

ítem. Sividentur btB«cs CTcaturaí P 0 ^ ' 
biles^videtur omnes modi,qiiibusDeus eít 
imiíabiiis»quod cft exhaurire omnes ideas 
díuinas 5 &r cum i l l ^ non po ís im videti, v€ 
í c d ü c i b i i G S ad áliquid finitum,in quo onl* 
nisímitabiiitas creaturá córincatur, opor-
tet vt exhauriatur 3 U coiiiprehendatUÉ 
aliquid infinitum, in qué omnis illa imitan 
biiitas contincatur,& hoceft Deus. 

Qnod S iDkí i s : Q,uod péíTunt videfi om*« 
nes crcaturse pofsibtel vt COhtcnt^ fub 
genere entiscreati,vcl íob Predicamento 
determinato,quodeft aliquid íioitiím. 

Contra c/?.Quia vü cótenrse ítib; ente crea^ 
toanalogico.vel fub aliquo PíádicametO 
videntur vt exhaurientesomnéimitabiii-
tatemdiuinajergo non attinguníur Vt coi 
tenta? fub aliquo imitabili determinato^ 

, íinito/cd fub omni genere imitabilkati^ 
qua imitan poteü aliquid irifinitum í quod 
eft Dcus,a¿ íic cóprehendsnt Deü,hcjc ip-
fo quod exhaununt omñiciusimitabiliraH 
tc,&: omnes Meas-SiatitévideretüráliquUí 
quodfolu poftuíarct fíniti,5¿ determinará 
imitabilitate, fub quo támcn continerltító 
infinita participantia iliud gcnas,íícuí í]VÍ-= 
detetut genus Animaiisvfub quo pefllint 
cííe infinitaanimaíiajtalis cognitio infini-
tom>qüia cft cántcatü;<S¿ reducibile ad ali-
quid finito modo imitabilcnon infert có-
prebenfionem Dei. C^terufi videtur ottt-
nc gemís imitabHkatis ipfsus Dei^non ha-
bet aliquid in quo contineatú^ & ad q u o á 
reducatnr^nifi ad ipfam diuinam efíentiamj 
exhauritur crgo per talcm cognitionen^ 
omnis imitabilitas Dci,¿¿ omnis Idea diui-
n^idea autem cft Eííentia diuina cum ící-
pcatí ad imitabiiitatem creaturse \ crgo 
idemcftcshaürircómncsldcas diainas,3¿ 
omnem efícntiam diuinam, 

B/VeíiNon fcquitur;vidct allquis termH 
nu adsequatumalicuiu& po tcd t i a : ,* crgo co* 
prchcditiUájIrtíktur coim in viíiona V'cr^ 
b i . quod cft terminus adzequatus gencrati-
u¿potcntiai,5£;támca'qüi videt iilum non 
fcquitur j^uod cómprehendat p o t c ñ t i a B i 
gencratiuam Patris^ergo ílmilitef licet vi= 
dcatur ad^qustus terminus potentis crca^ 
tiua:;n5 i^quitanquod coprchedatur sjpfa, 
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2,92 Q>uâ ft.X., 
RerpQttdetuYy Quod terminus zás tqmüi 

potcntiar gencratiua: vidctur quidé á Bea-
tis/ed non cóprehenditur, quia non tota-
hrer videturrfi autgcomprehédcrctur,etiá 
potcntia gencratiua comprchenderctur. In 

^afu aurem prsefenti non íolum vídetur 
adxquatus terminus potcnti? crcatiu^ íed 

-etíam comprchenditur, quia totum genus 
creatürx comprchenditur 5 vndeadsequa-
turjcxhauriiur^uepotentiacreaturx. 

E x Díclis ^féwcolligiturj quod im-
poííibile eft dari omnium poííibilium cog-
nitio extra Verba.Non Dico auod in Ver
bo fít poffibilis/ed quod íipofferdari tali* 
cognitio,non poflet efíc extra Verbumjnó 
cnim poteft dari aliqua fpecies, quíE totum 
genus entiscreati adxquct > cOct cnim infi^ 
nitx repraefentationi$,quia repr^fentareÉ 
res infinitas, ícilicet omnem crcatura pof-
fibilem j poílibiiesaute funt infinita; crea-

i turx j vnde tara infinita eflet in genere re-
prxfentatiuoj quám omnes crcatura; funt 
infínitíeineacrcalió Etílcut repugnatdari 
infinitumin efle rcali, ctiamfi fít creatum* 
ita repugnatdari vnicam fpeciem totam rl-. 
iaminfinítatemercatam ad^quantcm. Sí 
autemeñent piures fpeciesad cognofeeda 
omnia poíBbilia > t á illa* eflent finita, vcl 
ÍnfinitaeJ&; in numeroindeterminatoifí in
finita fcquitur ídem inconueniens , quod 
^eturinflnitumínadu. Finita efle nópoG-
funcquiafidareRtur, Verbigrat, Centum» 
aut decem ípceies.aut qualibct illarumre-
prafentaret res finitas, vcl infinitas * id eft, 
ípeeics.íeu quiddiíatcs finitas.aut infinitasj 
fí finitas, cumfínimm additum finito non 
faciat infínitum , íequeretur quod omnes 
Ipecies, feu quidditatcs rerum reprafenta-
ta per illas rpcciesdlent finita, S¿ fíe ora-
nes fpectes creabíies á Deo finita cíTent, 
necDeuseUetinfinitismodis imitabilis-.Si 
infinita ípccies per quamlibet reprafenta-
tentur,(equitur idcminconueniens.ac fí 
reprafentarentut omnia infinita per vnam 
fpecíemjergodicendüm eíl.quod per Tola 
cllenuamdiuiná teprafcntabilcsfunt ora-
nes crcatura poíribiics, quia fola diuina cf-
lentia eontinet imitabiiitatem omniura 
creaturarum^ fíe fí Videntur omnes crea-
tura , ncceffarió debet videri ipfa eflentia 
diuina. r 

^/cohftat3quoá aliquís Ángeluspotefí 
perlpeciem vnius generis tcorafentatiua, 
v gammaiis, videre omnes fpecies anima-
lis;ria no poteft videre infinitas ipecies crea 
biles á Deofubiílo generc,íed folu creatas. 

TcrtiaíPartis. 
A &pertinentesad ipfum Vniacífum,- qua 

aute continenrur in potcntia Dei, non po
teft vnica ipecies An<2¡elicá cfcprehcndcre, 
led folü cum rdatione ad ea, qua de fado 
pcrtinentadVníucdum.Nunquamautcm 
in aüquo Vniucrfo pofíunt dar i infinita 
ipecies in adu alicuiusgencrís^ 

Sohuntur Argumenta. 

B MPrímamlnftantíamiyícihtryQuoé 
licetcognitioomnium creatuMrü in Ver
bo íblum dicatexplicité, & fornialirer in
finitara extcnfíonem;illatiué tamcn,&:vir-
tualiter infert infinitara mtcnfíonem, quia 
non poteft penetran virtus infinitad iníi-
nitc participábilis fine infinita elaritate, a¿. 
intenfíonc 3 quia bac fola fuffeit ad refcl-
uendum omnem modum, quo Virtus illa 
infinita participábilis eft,fiquidem raro in -
tcníiorj&dariorcft cognitío, quanto ma-
gisoceulta poteft reuelare ; vnde finihil 
manetoceultum in infinita vir£uttí¿iníinkc 
clara eft talis cognitió. 

AdCohfifmationem keJhondetUY s Quod 
licct cognofeanturomnia obiecta fckuii'e 
Vifionis^non tamen ipíacomprehcnditwr, 
quia no penetratur tota eiüs virtusfliceí to
ta denominatio^ modus vifíonis áídnga-
tur. Virtus enim illiusfcientia,cum ík eaés 
cum virtutefeienfia íimplkis intclligetia; 
ad plura fe extendit virtus ílllus feienria, 
nempcvifíoniSi quáipfá wnominatioin--
tuitionis.&vifíonisé Anima ergo Ghriílá 
attingit omnia ad <\m fe extendit deiicm!-
natio vifíonis,<S¿intuitionis;nó tam5ooi-
ñiaadqua fe entendit virtusilliusfeiétia. 
Vnde ctiaintefío, 5¿ clariras,qi3a videt a n i 
ma Chrifti nonadaqmt omne cognélo-
bilitatemi&ráíione ícientiaviíionis ersa 
refpedu illorUmobiedorunl ^qua vider, 
namin illis obiedis exiftentibus mulia la-

É ^nt radones fecundum potenná obedien^ 
tialemiquapoííent áDeOficrLqnsíoííima 
no eft necefle cOgnofci ab cosqui videe t a 
les crcaturas exiíkntes. Et ideó rede S<m~ 
flus Thómascx eo quod cía ritas ^ & iurnm 
animas Chrifti eft minus.quam lumeíj,qiio 
Deuscogñofcit illa obiréía, rede imtíig, 
quod non adaqoaturícicntia animaOiri -
fti feientia vifíonis Dei. Non rntcm corric 
fimilis ratio^fíviderentoroomía poliibiiU 
nullo excepto. 

Ad Secunddm tnflantlirri Refpoiidcttir, 
Quod Cognitio omnium poísimliuíin in 
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6 ipíls duplicitérpotcÜ fuml. Vnó tiiodd, Á 
qued ly / » y ¿ detertínihcc rationetti 
niotiuam cognoícCdi,id cft> qüódres cog" 
nofcantur pet fpecie.spropms,&: íic hypo-
teíia Arguraencieft impoísibilis * qma(t£ 
Diximus) non efl póísibilc ^quod totacoi-
I c ü i o crcatitrarum intcliigátur per vnam 
fpeciemereatam, deque per á l i q u a s in nu
mero fínito.-neque per iníinitas3 quia dabi-
ksnon ítmt. Alio modo poteít íümi ly íh 

Je ipfis, terminatiué, id eft» quod cognifio 
terraincturad omníaporsibilia abftrí?heiv- % 
do/eu n o n cxplieando, quod fia^t in Ver» 
boj vel extra VctbUm, fed tantnmmodó 
inquirendo,An ex bocquodcognitioali*-
qua terminctur ad odrinia poííibiiia feqúa* 
tur comprcheníio Dei? 

E t In H'oc íenfu Dicimus , C^iód npri 
fíat cognitio omtííurA pofsibilimn quo^ 
cumque modo ad iiia terminetur, quin í c -
quatur coriiprebenfio Dei,iicet ilíarn quafí 
á poíterioti coliigaraUs arguendo á t e r á i -
natione cognitiohis , qnee terminatur ad G 
o m n e m criatura ad prineipium ralis cog-
nitionis,quod^iebet efíe penefrandovir-
tutem cteaíiuarti, ira q ü o é nihil ciuslateat 
cognofeentem in tatiénfe- viftátis-creati-
uai.Si aütcm ponatiir^uod detur in re cog
nitio omnium pófsMiaittV& tartien ¿ x t í l 
VerbuBfl.iiiuoluicur implicatió in adic£lis, 
quia hasc d u o n o n funt compoÍMbilia ¿St 
ideó ex fuppofuionc talis.%poteí^'non 
eft nairum, quod non ícquatürcófaípre-
henfioDei. O 

Ad Secimdám'BYobamném iD/^f «r^Quod 
eítinescolorescognofeuntur fecunáu^t 

orpnem modum^uemhabentjílc neceñá 
cft>quod comprehendatur poícntiá v í í í u a , 
quia comprehenditur omnis viíibilitáll 
non tamen eft neccffc, q u o d videatur ipfa 
potentia viíiua, vt exifteasj & producá, 
quia comprefeenfio crcaturas abñrahlf ab 
aCluaUcxiftentia, quá nsn eft de eius eílcn-
t ia . Virtus autem creatiua íi comprehendi
tur deber attingi eius exiftentia , quiahoé E 
eft effentiaeius. Siaütem cógnofeerentuf 
©mnes colores áon actirtgendo omnetn 
m o á u m vifibilitatisvttcrminabilcs (lint á 
potentia vifiu3,tunG n o n fic aequa compa-
ratio cum cogaitionc ooartiufirporsibi-
íium,quiacognitio onssniunaporsibilitmi, 
incluiit tara omnem cteaturam , quám 
o m H c m modum creaturae^quia hoc ipíum 
ad creaturafii pertinet, vnde exhaurit om
nem participabiliíatcnv virtuíis crcattei 
quod eft ipíamconiprcheíidcre* 

t n j l d h í s i H o c iffum conutñlfé pdteíl 
cuíque Beato 'tiógoofccnti quidditatiué 
etcatiuam Del potentiam 5 ergo amplia 
icquirituf adcompreheníionem. Amecé* 
dens Probatíir t Qui&yiáem Creadüampo^ 
tcritlara deber vídere ípeciñcatiuum dos, 
quod eft omne crcábiie^ 3¿ non íufñdrvi-
dere Ülud in conamunijergo in paíticuíarL 
Minor PvohíttuYy Spcciiicatiuum cius 
omnexreabile VE cadit fub potentia execü-
tiua?íed non eft exequibile in communii^í 
m confuíb,Ted in partjculari, ergo fi videÉ 
iilud, vt exequibile,videt iilud iupartkUh 
4arij&: non in communi. 

iS^foHfíeíms Qiiod potentia executiua 
íéfpicircreabile vt exequendum incom'* 
munijitaquod ly In-commum noncft con-
ditio rencnsreexpáríeobieíii exequendíi 
fed ex parre tendentias ipíiuspoteníiáí ad 
óbiedum.Sícut Bícimus, quod potetia vi* 
íiua ípecificatm á colore in commutlijUba 
qüia^fsií terminan ád eolqrem habeíui 
in remoduaivnruerfáliratis , íed quia ten* 
deníiá illius ípeciíicatiua fíon eft ad ifturíl 
eoloremtantuin, velad i}lüm,fed comüii 
niter ad 0£¥iaem35¿ ideé dicitur tendere &| 
¿olorem in comfeuni; Vnde videhs poti* 
tiam executiuam Del íufficit} qüod in ipil 
cognofcattcndeniiám communiter feba* 
beíitémad omne creábilclicét non vidcat 
:oniiiGcrcabilein particulari, 

Ad Teníam ^fohÁttónem RefionfatUf ád 
confeqüentia3 Quodcognofeibilitas oni¿ 
íiium pofsibilium fecündÜ fé, Ik quafi for-i 
maliter non adasq-uát cógt íéfc ibi l i tát l in-
crcatam: virtualiter áutem Sí quafi iliatiué 
illa adsequat.quatenus &are non j?otcft on^ 
niamcreaturarum cognitio , nJÍi cognoP< 
cendo omnem párticipationem virtutiá 
Creatiua;, quod per hulla rpedem crcatáííi 
cognoíci poteft>fcdp§ripfámeílentiam di*̂  
ainam, fie requirit ad^quationem cc | ^ 
EOÍcibilitatis diuina:, quia non haber am¿ 
plius,quodcognofcatui íi in eftentia diui-i 
na videtur omnis eius participatio. 

EtadlocumI) Tljow* ReípbndétürJp-
fum ñóndiccrc obfoluté,quod Maiusefi 
yídeve Denm3 (¡ttain &mnes éjfeñus jtofsWiiesi 
fed dicit quod iW /̂'̂ j; efl melUgere dmndm 

fuhfiáútUmy quAm qHÍdqnid álietd fi'étWW* 
famstpiod ¡fi fi ípjo c&gnofcí foieJl.Yb'i á Con
traria fénfu.fi tota coiieélio poísibilm in fe 
i^fa cépnófci non poteft praíter Deü ^ ralis 
cognitio non eft minor,qua cogniti©,im-* 
mó 5¿ coprchenfio eílentias diuinx; quod 
^íiamibi íatis ínfinuat V.Thomas* 

Bb¿ M 



Z p 4 Q u ^ ü X . 
Ad T m i m InflíintiamRefpondetuf.Qmá 
poílct comprehcndi virtus crcatiua Dci 

ícorium , (Sdíeparátim á cogniíione virtu-
tis gcncraíiua:, illa^rimaíolum noncflet 
comprchcníio íed ramcn illa cornprehcn-
di non poteft} hiíi concomitantcr cpra-
^rchendatur potchtlagehcratiua, co quod 
virtus creatiuá cft ipfa D d eücntia, d¿ non 
;pQt;cft omnis crcaturaattingi extra ipfarii 
D^icnreñEiaii^^coníequcater ñeque ex-
tra parce m geaeraíiuaní. 

Sed Adhuc ohijcíes * Ánima Chrifti 
comprchendit fuam vnioncm riypotlatir 
tam,5¿ ipíácn naturáoi ^ íeu quiddifeatem 
Viíipais b c i ú ñ c x i c t g o attingit o^nia in-
4iuidua Viri©nist5(:pninia qux poreílme-
reri VnioHypoftatica-iíed ontnia iqétíHf 
.dua Viílonis beatifica Xunt oninesViüo-
ticspofsibilesj crgó rerpiciüt omnemmo-
liu.rn.qaó Deus poteft: cogaoíei, í¿creatu-
i z i n ipío;ergo qui cpmprehendit omnes 
Vííioncs porsibilcs comprehendit omnes 
dreaturas Viíibilcsin Dco* Simní'terVmo 
bypoftaucapoteft mereri alíquid proom 
ni crcatüra, cumhídeat nicrirurn infinka; 
fcrgoquicomprehendicornnia , qax po-
ícíí mercri illa vnio conaprehendic onl ' 
iicracreatútanii. 

Ázjpondctur ChúñamVQm'miim com~ 
p.rehcndcrc fuam Vn orK-na hypoftadcanj 
quantum ad id, quod in illa creatum eft,¿ 
^ua'ritutn ad omnes etícdlus libl polfibiiesj 
egmodoqiiopoirí^iks font,¿¿ qui íunc 
quaíi coiirtáíuí^icer poííibiles.Sünt autem 
p p i l i b í l e s itifiniti cífrelas diuií íué^ fmca-
tbcgjrenaaticc, non colíediué, o¿ h\ aáu* 
quia infiiiitum in adu non eft poillbilc. 
Vn ic non poceütangere omnes crcatura$ 
l i o í f i b i l e s coiled^iué, licet circa quamlibcc 
JiuiíiuepoíriE meritum fuum extendere. Et 
ílmilirer conaaturaies d&ttus.quos poteft 
vniohypor.aftica funt ilíi,qui diuino decre* 
to ei taxantúr^quia in iftís formisíuperna-
turalibus,quae funt immediatísparticipa-
tiones Dei,aon datar alia connaruralitasiii 
augmento, vel exíenfione, aut c f t jd ibuSj 
quam quos íibí i DCQ definiuntur. Vnde ad 
cóprcheníloncm Vnionií»rafficit cognof-
cerc omnes iílos eíFxtus>qui í ib i qua í í con-
iiatutaliterdebciitur ex DecretoDeí; noti 
omnia,quac deabroluta püietía poteft me-
feújquía ad Gompíchcnrioncíri c u i u í c u m ' 
quefoíníx üúñ^iz cognorcere ea, qua: íc-
C ^ i d u i H coarjaiuralem ftatum iliiconue-
liiunr run qux de potentia abfoíuta. 

S i m í U m Díesiác ViUoac bcatificíjicct 

4 n*im Aliqííi dicant non comprehendí ab 
Anicna C^rai i ViíiGnem beatiíicam, tamc 
ctiam í} cius^uidditatem^ fpeciem com-
prchgndat s non eft neceüc comprehendi 
^mnia, iadiuidiM, prsfertith quaí de pot¿-
tiaabíbíata-kripóübnt, íedfoiam, ^uac 
coiinatiifaHtef íubjlla comiiiciitur ex De
creto De i . , ^jm.ctiám Angelus cofíiprc-
feenditSpíem,^ íntclJcáufai fuumivcl in-
feriorisAngclií &,taiika,non poteft cog-

^ ¿iofeere Oíiniia indiuiduá ,qu$Sol potclt: 
* efficcrc.i.vel iotelleelus de potentia abíblu-

íed fuíñeit cogiioícerc illos d k d í j s , 
:quos p^reft efñcere Sol connaturaiítcf 
prout pertinení ad hoc VniUerlum} aeqoe 
cft necefife., quod ómnia iniiuldua vínico 
aduattingariiuf. 

Ad Ktimúm ínjlántíam (qux Aliqui.bus 
jitfíicilií.viíacft •) vstise aflignaníiir íbkirio-
.ncs. Qiíidam dieunt, quod iüd ptofvüúo 
eíl faifa vidciiéct }q;uod Qualibet crcatur-a 

^ poílibilLdelicienteidefícerct haceomoifo-
^ tenda,iicüt;qií.-imuisaiiquod viíibilc p¿Ka~ 

euh=re rcddeictuí/inüiiibileoon id íódc-
ficcrct potcm M yifíaa, & ickí» cft d e. in tel-
i cd iua^ fimilíbus. ErJi^f/e eft. Quia poté-
tía foium ífec^ficilür á ratione íbrinaíi v i -
fibilis in eomaiLiaii quae non vaf iatur pet 
vanationcm ÍIUÍUSJ vei aiterius matcíialis» 
vnic Áante Tatidac fbrmali non dcíicit po-
tcntia.qu»ilkmcffentíaÜtcr reípicit,quá-
uisdcficiataliquod matedalc. Hanc do-

j j drinam aplicanc ad propoíitum ,¿2 R c l -
pódent, quod quamuii dcficerci hsc crea-
tura partteularis pofsibilis, non deíicerct 
ratiocotsutiuftis pofsibiiitatis, quac cft ííf 
do formalis termini Ómaipoteníiaj , d¿ 
fzt conícquens nec dericeiec iisec oosm-
potcntia. 

Htec S d t í t k n o n poteft admitíiinítímr 
cnim falíb Fundamento. Qiiia vt diximus 
I .Pártein Materia de Vifi©ne D/J'f . i 5. Art. 
I .ad 1 .á¿ de Triniiatc D(p. j 5. Ar t . z . fpc-

1?. cialitcr<<d s .Pm^rwjf^íiredderetur ali-
qua creatUra partieularis , qu« modo eíl 
pofsibilis., ímpofsibilis non eílet eácem 
©mnipoíentiajqu? modo eí^ncquccadcnt 
diuina eftcntia)qua; nunc cft.quia non cllet 
participabiliscodcm modo, quonunceii, 
d¿ hoc non quia diuina eíícíiiia depeuíicat 
á pprsibilitatecteafurarum, fed quia illas 
infeconfince á tsquod íit abiiiis panici-
pabitis,etíí aliquafingularis creatUra ?eddc-
retur impofsibilis, illa non c^mioeretut ia 
potentia Dei^nec ab iUa diuinacílentia cí-
íctpartieipabiiis, quia íblum eftpaiíicipa-

bdis 
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büisabÜíis» é ^ p ü O B á prddaccrc, 5¿ fo* 
luni poteft ^ofsibiliai &: i d e ó ex tfánfitU 
crcatur^ de ftatu pofsibili ad impoCstbi-
lem,arguitur tranfiíuspotentisé diinn«£de 
potenti iilanT prodúcete ad nóia potcntem> 
í¿ de continente illam ad non coñtinen-
tcm, &¿ de repráefcntahtc 11 íam per ídéáfii 
ad n o n reprá£rcntantert}3qüia etcatura pof» 
íibilitatem poísidiiam non habetnifi á po
tente Ulam prodúcete, licet negatiuañ^ 
hoc efl non repugnantíam habcatper hotl 
impUcaiioncm ftjórumptáedicatorümj Sé 
co ipro,qüod ponitur impofsibiHsvtfaqüé 
poísibiiitas déficit,quiavna ex alia iiifec-
tur. • 

Hxemplum de Potcntia Vifiua non ha-
bet paritatenvquia ootcntia vifiua nonta-
cit obie^um eñe Vifíbilc, fed íüpponit eius 
vifibiiitatcmiqüamhabct antepotcntianij 
fi¿ideóíicntobiedüm ex fceftviílbilc an-
tequam fiatpotetia.manét vifibilequam-
uispotcntiádéñhiatnrí vtiíierolumpoten- • 
da rerpicit illudvt fpcciñcatiuumrccun- G 
duni ratioriem communem.qua foliim de
ficiente defíeiet potcntia, 3¿ rion deficien -
tchoc,Vei illo maícriali, quia materlalia 
non continentur i n potcnua vifiua,necab 
illa hábent cííe viíjbilia , nec ex dcfc&u i l -
lorumargüitur variatio pbtcntiásTicut d i -
¿tunaeftdc Oasaipotenüa fefpectu pofsi-
b i i i u m . 

A l i j Ré'pondéni ad cognitioneni quiddi-
tatiuamOmrtip0tentÍ£e,non requirinecef- ^ 
íarió cognofecre fingulares crearuras po& 
fibiks/edfoluni conimuncm pofsibílita-
tem, quiaterminusforttíalis eítrolum^qui 
pertinct ad quidditatem potentiíe3non ma • 
tcrialis,&i: creaturá particularis non cft ter-
minusfunnalis^ fed folum rátiocotnmu-
nis porsibilitatis, éc fie íufdcit ad quiddira-
tiuam cOgnitioncm diuiníK Oainipotery-
tiseattiñgcré ratifonem communcm poísi'" 
feiiitatis^noileftneceffe attingere parti
culares. ^ 

H^So/wr/olicec contincat ex parte do- c 
lÓrinám veram, íciiiCec quod ad quiddica-
tjuam cogditionem D á non requirkarat-
tingere aliquam crcaruram. particulareirij 
fed íolum poísibiiitatem cntis crea:, i m co-
muni.quam Nos in M i t e r U de Vijhne lat¿ 
explícuimds(Vidc ü /p . i i • AH.^,)m\i:ú.o~ 
m m t tamen ad intenta eft infoííiciensjrc-
linquit enim irifohatuaí Argumeiitum, 
Tmn, Quia licet tetriiinas formalispotcn-
tise ílt poísibiiitas in coi^muni creaiura 
particularisíic terminus maicrialis* tanaca 

pOtentiaOei non folum cum termino fors. 
maii, fed edañi mm materUli i ta coiine* 
aitur^vt qaalibct crcatuta particUiari defi
cien ti, Verb.grat.H4c/ortód lecundüni 
Cottdiíioncs indiuidaantcs á poísibilitatd 
non eflet haec omnipotel m vt cbntra pras-
cedentem íblutionem didUim eft/in.'quo 
huitur pr^íensargunicntiuiiA ad hoc de* 
bctapplicariíolütio, ^ reddi tario quare 
non debeat ncceffario cognol'ci creaturá 
particnlaris per coa;nitioncm quidditail-
Üam.quamuis cumlüá conílcdatur potería 
tia indiflolubilitcr proptet quam conne-
xionem inteiidit ar§unicntum3quod dé-
bcatcognolci^itct íic terminus mateiiá* 
lis; • • , !,(>1 i . i .... : . : 

Tur* Quid non cft ita mátcrial^ terminus 
huius indiuidui Omnipotente creauira 
particulariis.quod non conducat ád diñin-
aionem eius íeípeüu ateius pbtcnüaíi 
quae tcfultarct, fi h^c particularis creaturá 
íeddefctur imporsÍbilis,quia íbppohimUs* 
quod potentia,quaí de fado cf t^ ilia aliai 
quíe in tali hypotcfi vete, §c realiter rclul-
taret^conúcnirent i .nvcra^ realirationé 
potentix diuinas potentis produccredín* 
hes efeaturas* quantum ai genera, U ípe-
ciesi&iñdiuídua praítéthocVnum indiut* 
duum afsignatum Huius F ó m í U > & eaiH* 
dem fpecjcm iiialifs indiuiduisi Ergo ck 
nüllo alio Capi te pomñ oriridiltina^nili 
ex rautatione huius creaturá: patticuláíis; 
Ergoadiftátiidittirtaiohem non matetiá¿ 
liter concurrir, fed formáliter, SiatgUmc-
tum intendit^qüodquihanc indiuidUalem 
bmnipotentiam quidditatiue cognoúit¿ 
debet cognofeere illatii particularctli c tea* 
turam,fíne qua dcünit eílb hxc omuipotg-
tia,&: per quam ab alia diftinguituir. 

rMw%/¿ illa alia ómnipotcntiá, qu« 
ín talihvpotefi íüpponitur Veré^ rcalitec 
refultarc, quidditatiuéi¿«: realiter diOirt-
gueretur ab iftâ quac nunc eftiquia effet áliá 
natura diuiná ^ etiam aliusDeüs. Ergó 
mutatetur ratio íormaiis poteníiaí , quia 
diuerfa potentia cílcntialitcr diucríam ra* 
tionem formales debet habereicrgo íicuc 
ex defeau ratiOnis poisibiiitatis in com* 
muni, qü^ eft terminus tormaiis arguerc-
tur immediaté variaúo p6teníií5,ita ex de
feau huius creauira; particularis, qua; eft 
terminiis maferialis.afguiíuí Ultim mediá-
tc variario rationisforaiaíiá, ¿juia árgUituc 
variatiohuiüs omnipotcntiiB j quia ex va-
riátione indiuidui arguitut variatio rationís 
í|Uaríí.pcciteific«tcÉiámcbtirigit in Áii-

gclis 



gclism docitina P.r/?o^^D,ebct ero-c afc 
íigaati ratioquarc creatura particuhns no 
debcat ncceiíario aítingi per cognitioiic 
qu«aditaiiuani potcntixjcum qua Tta eílco-
tialiter coniicaitur, quamuis íit termir.uj 
materiaiis cius 5 quod in hac folqtionc 
íici?. 
• Alij Blcunt, Quod ad cognitionem quid-
ditatiuam alicaius indiuiuui non eíhiGocí-
í e c o g n o í c e r e omnia principia indiRidya-
tionisdui tamintrmícca, quám excrintc^ 
ca,rGar©Ipaiintrinícca,quaí]éxqi]ibiisco-
Iponitürjíicut ad cognoíccndusi quiddita-
mhBQcGYMiimTYiticínm ell n é c d l c ia-
diuidualicer cognofcercf iuuiani, ex cuius 
aqua terrafecundaíaillud p ro tu l i t , ¿¿ Phy -
ioibphi habuerunt ícientiam de Mctu coe-
\ \ M de hoc Mundo, & non cognoucrunt 
tempus in quo incaipic, exiaimantts fulílc 
abaetemoj&tcpuspertintt ad indiuidua-
tioncmj&íicdealijs. Etírti dicunt,quod 
íjuia creatura pofsibilís e i l quid cxtriníc-
cum potencia; Del, vtconíidcratur d i ü i n -

^ peo quamuisin Dco,ideó poteft cog-
noíci Uninipotentia quidditatiué nó cog-
nita creatura in partícuiari. 

H*c SQÍutio plura ínuoluíc in quibus 
noncftinpríefenticoifimorandum,íufíicit 
oíienderc, quod non íatisfack intento ar-
gumenti. I ' í ^ Q i i i a non magis intriníeca 
cílpoísibilitas in eommuni refpeáu poten? 
ti«»quam polsibilitas huíus crcatur^j reí-
peólu huius indiuiiiuiomnipotentisB. Tum, 
Qjia Argumcjatum procedit de Diuina 
potentia íeeunium virtuteai, & virtualita-
teaijfecundum quam gil potens produce-
re hanc creaturaiTbS¿ illara in íe virtualitec 
contincre^perldeam reprseíencare, qua? 
omnia intriníecaíuntpotentia. Ec í] eog-
nofeantur omnia ha?fi íceundum quod 
comparantur ad omiics creacuras pofsibi-
les in particulari arguit D.Thomas comprc-
kní io í iemj^ argumétum intendit., quod 
illa virtualitasdebet cognoíci ,^ penetran 
per cognitione»! quidditatiuam percorn-
pafarionem ad omnes creaturas in particu-
JariXiquidem ex defedu cuiufeumque illa-
rumdeíicic quidditaspotendíe, quje qu id
ditatiué coga©íarur, & quod coníequen-
tía D.Thomx deíkit..Vnde hsec íblutio non 
tetigic pundum Aígnmenti, 

( ^ m 0 Vsniciue Ali; reípondent Argu-
mentuaíi deliccre ^quia traníit degenere 
entis ad genus inteiliaibilis intendendó,' 
quod quia potentia deficeret in genere cn-
tis^ideliccrcthaíc creatura á poísibiUute 

Teí das Partís, 
A ín'te;ltancleficsrct creatura áccgnltióse 

qniddkatiua deíiceret ctiamipíspoteruia; 
quas confequemia milla e í i quia bc»é pof-
íunt aliqua,ita eílentialiter coanedi mef-
íendo quorum vnima íiue alio pcrfiíkre 
neqiieat,6¿ non cosnedi in cognoíccndoj 
quia cegnitio elVaétio pr^cifsiua, &:potc£t 
attin^ere vtium,^ non aliod. 

* Sol litio etia.-íj ddicitJ & non íatií» 
facic Gampiiusnon addatunQuia vniuer-
falitcr noncüverna^quodíemper fitina-

B la coníequemia á genere cutis ad genus 
CGgnoicibiiis , quia in Dco ,110o petct 
vnnm attriburum One alio videri > oeque 
Eíientia fine Períbnis propter connexio^ 
ncm eílcntiaieni., quam habent inter íkfsz 
cognitionem quidditatiua videntium Dea 
m ic (vt probauimus m Materia deViílo-
ne Dijp. 15 .Art.i>)Ybití\ bona cófequen-
tia á genere enris ad genus eognoícibüisj 
debet ergo aísignari aliud principimu ra-
tíone cuiusdeficiatcoiaíequeníia' io f&sf-

C ícnti,quo addito poterií híec íbiucio íbíli-
fieri vt fíatim videbitur. 

VCMSOÍ ittío col ligitur ex dod riña it&e 
diU tam m ^ o c A r t m l o y q i ü m l n p ^ n í , , 
feilicet, Quod comprchenfio íuppGnic Jó 

. tejdúúit cognitionem quiddimiuam , ^ 
addit, quod fít ad^quata obicao 5 Se ad-
«quatioconflCtit ¡neo,quod penctratto* 
taliter virtutem,^ omnes eftedus^qm £mt 
incius petentia.ód íicut D.Thomas 1 
<i«^*1 á* 4yt . j . diftinguic dupiieem cois-

w prchenfíonem.aliaqua: eft riguroía M t ñ 
quactoraliterpenetrar obiedum , alia^ua 
íblum cít apprehenfio, ó¿ dicimr co^prc^ 
hcníiocomparatiucad iníecutionem via?^ 
& hzc eft omnis viíio beata creara3 fie di-
ftiníiuenda t ñ dnplexcogniíio quíáditaíi-
ua Dci m fe, vna ada:quata 3qu^ cñ cora-
preheníio.quae non poteft negariellé quid-
ditatiuam^iquidem penetrat qniddiratcinj 
5¿ eius virtuíem>& eft ipfa viüo iocreaia 
Dei^alia inadícquata,a£ IIÍEC eÜ onmis vííio 

^ creara Dei in fe» 6¿ dicirur inad^quara cc-
paiatiuéad compreheníioncra, & in eode 
íearu,quod ficuc compreheíio eft ad^qua-
ta,quia omnem virtutem penetrat, ita'ia-
adg^uatadicitur, quia non penetrar GÍÍÍ'* 
nem virtutem potentie, neque omnescf-
fedus^ui folum íunt in potentia virtuaij-. 
t e r rón quia aliquod pr^dicatum formáis 
ter in Deo exiíícns abíolutuiB ^ vcl tela-
tiuum illamlateatíiñe enim modas inad^ 
cquationis ponitur á Scoto}S¿ Atij&áfmem 
ubus § quod potcíl vnum artiiburum iiac: 



Difput.xir, Artic.II. 4" 9 7 
alio 3 3¿ eíTentia llnc rclationibus vlderí % 
Bcito^qucmnosimpügnauimus í.Part.ín 
MutericídeKifióne Oip. i $. Artíc. i . Igitur 
rcfpedu folurtl poí l ibi l ium , quse folum 
funt in poten t ía , vcl in virtutc caufse pro> 
cedit hxc diClindio quidditatius cogni-
tionis per adaequatani inad^qtíatarn. 
Per quod ctiam cxcludUntur futura, cum 
quibusnoneflconricxio, ^quamuis om-
nia futuradcficiant, nondeficcrcc haecpo-
tentia,6¿ idednon furitadintentum Argu« 
mentid 

E x H i s ad Árgument ími patctfolutiof 
ncgarido illam propofít ioncra in qua niti-
rur, fcilicct * vidcns quidditatiué diuinaiK 
potcntianl dcbct cdgnofccrc onnriiajCum 
quibu¿ \ti cdnneditut, quod í íne iílis,vel 
fine aliquoillorum nort eííet hace omnipo-
tcí i t ia ,quiai í íapropoí i t ío abíblute cíl£íl-
üjveípotcftdif t ingUíj íi quidditatiué y 2C 
adxqüaié cognorcatomniporentil , Con
cedo Si quidditatiué inadgquaté, Negó. Et 
cñ dicere fí quidditatiué comprehenf iué í 

. Concedo. Si folum quidditatiué, Negó. Vcl 
aliter íi ly ó w / ^ folum exteadatur adea, 
qu^ fotmaliter íímt in DeúXoHcedo. Si di-
ftriDuatadomriiá^ugfunt in potétia^e-
go. Et quamuis cum i i i i s i táconnedatur , 
quod quotibet poíllDilf deficientedeficiat 

: hec potentiá, nóti bené infertur, quod vt 
vídcat quidditatiué bañe potetiam debeat 
videre omnia pofsiblliá iií particulari, cu-
iuscontrariüm íntendit ArgumeQtumj íed 
neeprobat jriecprobaripotcft; Stat enirrt 

* bené quod haric omaipotentiam quiddita* 
tiué videat aliquis,6¿ non períctreí totali-
ter illam; 3¿Ratiohüiuseft illud piincipiu 
D.r/jow^e, quod infinltunl nequit á finito 
adsequati j bené tamen ínfiniíum poteft á 
finito attingi. Sie infinitum cognofeibile, 
qualccftpotcní ia Dei,poteftquideniattia' 
gi á viflonc quiidiiatiu3,5¿ non adaequari. 

Síeut D/Ve/ftw^tíod vnum attributuua 
fine a l i o , vel eíFentiá fine Pcrfonis poteft 

, videri quidditatme á Beato cóncedunt , 
quod videretUr hoc indiuiduum attributü, 
vel ifta indiüidualis efietltia alio attributo, 
vel Períonis non vifis, quamuis ita conne-
¿lantur ^ quod vrtumattribütum fine alio 
non pofsitpcrfiftcrc,riequc iíía eírentiafine 
iftis Per fon is aparte rei j fie multo melius 
Nos dicimus, quod poteft videri hasc om-
nipotcntia tíonvifa hac , vel illa eteátura 
p¿rsibili,qua deficiente non eífet haec om-
nipotentia, ficut qui cognofeeret Solem 
quidditatiuc.noa deberec cogaolccrc om-

A nía, qux ín térra poteft produccré j vel fi
cut qui cognofeeret Petrum quantum ad 
feptem cOdditioíiesindiüiduantes , Quas 
non ¡Uhet •vnus,& altér cognofeeretiliunt 
quidditatiué, & ihdiuidualiter, & non ta
men ideó deberet cognofeeré omnes fi-
iios,quo^ poteft gerierarcclüi fünt in virtu
tc , vel in pótentiaeius . Propter cjuod D¿ 
Thomdshic Art.i.6¿ v.Párt.Qu^Ai.ÁYté 
t.tn Corporé negat, quod videntesDeum 

^ per eflentiam videant omnia^ quse funt in 
® emspotcnt iaí & fimul vtrumque compo-

nit negaré cognitiortem omniura pofsibi-
liun ,̂ ¿¿ afirmare vifionem Dci in fe indi-
uidualiter. 

HxcSolutío poteft etiam explicari ex 
eoquod quandoaüquod obiedumeft cog-
noíe ib i ie fecunduss plures insquales gra-
dus cogñofcibil i tatis , poteft fecundurri 
viiuni gradüm quidditatiué cogriofei, 8¿ 
non fecutidum alium, quiá ex cognitione 

, inferioris non infertuí cognitio lüpcr io-
G rissnon cnim qui poteft ad minüs poteft ad 

maius. Haec auterh eft diííercntia ínter per* 
fediones formaliterexiftentes IriDeojiSá 
inter virtuaíiter exiftetes,quod omnia,qu9 
ín Deo funt formaliter habent eamdcm 
cognoíc ib i l i ta tem, quia funt eiufdé adua-
litatis adus puri , &¿ e íuídcm indiuií'sibilis 
efié propter quod probauimus non poflg 
vnum fine alió v ideri i .Part.Qu<eft.i z.Dip 
put, 15 .An. i . Qu9 vero funt virtualiíer ha* 

, bentdiuerfam.cognofcibilitatem,qtiiaiux* 
& ta in^qualem pecfcdionem creatur^ pof* 

íibilis inasqualis cogtiofcibilicas diftingui* 
tur in virtuCcfeu pOicritiajin qua virtuaíi
ter cx i f tunt í édquiper fcd iorem crcaturá, 
vel plures perietrat i» diurna virtiitcdebet 
baberc perfediorem vifionem, S¿ perfe-
élius lumen. Froptcr quod {(¿péS.Thomas 
docet magis.beatum plures cognofeere ex 
pofsibiiibus,vt i.Part. Quxft i i ¿ Artic.%, 
Argumcntum ergo déficit dum intendic 

, probare quemlibct Beatdm omnia pofsi-
E bilia deberé cognofeeré i hoc enim efteo-

riarí, ^uod fínt ^quales omnes cognitio-
tíesquidditatiu? Dd^quod eft abfurdum, 
¿¿ quod non fit in ^qualitas inter perfedio"» 
rem, 6¿ inter impeifediorcm creaturam 
quantum ad c o g n o í c i b i l i t a t e m , quod eft 
contra ratiodemió^ quod non magis relu-
ceat virtus Diulnain f iurÍbus)S¿: perfedio-
ribusereaturis, quam in vna folum, quod 
adhuc in caufiscreatis conftaÉeírefalfamo' 

SecmdúPójjet JÍefpondért ad Á r g u m c n -
tum DiQingucndo aliter üíam Propofitio-



nem, Qui ccgnofcit quidditatiuc omnípo^ 
tériam debet cognofcsre omnia íme quo
rum aliquohasc omnipotcntia noneífet, 
JDijtínguü. Si illa omnia cííent cognoícibi-
liaintuitiué,Co«cet'lo. Si folum abrtradiué, 
Ncgo.ht licct viüo Beata fíe intuitiua rcípe-
ü u aliquorum v t formaliter inílftentium 
in Deo, tamen rcfpedu pofsibiiium non 
clt nifi abCuadina, quia pofsibilia nonha-
bent exiñentiam requifitam ad intimio-
ncm.Cum autem cognitio abftfactiua ík 
precifsiua 3 ideó poteft ínter poísibilia, 
quamuis cum iüis conoedatur omnipo-
tentiafprseicindere, & vnum fine alio cog-
nofeere, 5¿ potcntiam fine piuribns ilío-
rum cum hoc addito poteÜ íuflineri 
quartaSolutiOi 

HxcSolum vt fírma fit debet ad pré" 
cedentem reduci, $c eodem fundamento 
füiciri, Tum Quia iam inuoluitdifferen-
t i a m immediaíé pofítam inter ea^qiiíe for-
BTialiter exiÜunt in Deo, &: quasvirtualiter 
folum exiflunt3vt poísibiiia,quod cft intui
tiua iiioiumj& iftorum a b f t r a d i ü a , Tum 
Quia fi inquirás'quarc vifio beata creata, 
.qua: abftradiué attingitrationcm cemu' 
n e pofsibilium,nonpoteíl:ab illa praefein-
dere. Mejpomiebitur, Quod quia eóneditun 
¿cum ratione potenti^ formaliter i n Deo 
éxiüeote , & ideo videndo ratipnemfor-
inalempotcnti^ nonpotcíkisn attingere 
T á t i o n e m communcm lícífsibiUuin cum 
i l la eflentialiter connexam^ j paEticulariá 
vero pofsibilia folum *habent connexio-
nem cum vittualitate, quas non videtar^ 
necpenetraturquoadomriia. Eríi irerum 
i n q u i r a s , Quarcnon penetraturi íiquidem 
cognitio Dci quamuis abíkaüiua penc-
i h v $ ¿ , neceflarió omnia part ícu iar ia cog-
nofeit, folum rc£pondeníV'quod quiaab-
fíradiua increata eft adsequata, é¿ compre-
henfiuajquia infidita3ereata vero, quia fini
ta eñ inadaequata^ex quo c©nliat,quod híee 
foiutio iii Tubflantia non diftinguitur á no-
fíra nifi in modo ioquendi. 

D/Vei; Qui videt quiddiratiué hánc di-
i uinám potentiam,é¿ eífentiamvidet illam 
ñon q u o m o d o c u n q u C j f e d ^»c,hoccft 
Vt diítin^amab illa alia,quíe eílet, fi aliqm 

' particuiaris creatura pofsibilis deficeretjer-
go cognofeic illana.ercaturam particula-

- rem.^wr^e«í PfoWwívQuiaex vi vifío-
nis Beatus poíTeD» fbf mare iudicium, quod 
hsec Omnipoce^tia non eüilla alia, quaein 

• tali cafu efíet. Confiquéntia Probatur, Qyia 
mqm. cognoíci aliquM ve diftiii^tim al? 

A allo^d non cognofeatur diftinüiuum, quia 
cffcdiñindumeft eífedus forsialis difiin-
diui, S¿ quia difiinitiuum in eodem fciVfu 
cü conftitutiuum, eft de efleniia,6¿ quiddi-
tate taiis reijergo nequit quidditatiué cog-
nofci vt diñinSa fine illo diftindiuo. 

NecSuffiei'tJiefpmderetquoá ftatim fe 
cíFert,fciiic€t, quod alia Omnipotentia til 
cns chimericum, j¿ fiditium j hsc vero, 
quas de fedo vid'ctur eft cns verum 3 B¿ ad 
cognofeendam hanc vt diftindam abaiia 

B fufficit cognofecre rationem entis vcn> 
quia per hanc rationem p r i m e é imme-
diatédiftinguitur ab ente chimerico con
tento fub eadem rationc análoga commn-
ni: ficut adeognofeendum Pctrum, vtdi-
fíinétum á lapide non eft necefie cognof-
cercconditioncs indiuiduantes Pctri 5finc 
quorum aliqua non eflet PetruSjíedíuffi-
¿it cognofeers rationem íenfibilis,per qüa 
primé diftinguitur á lapide infenfibiii íub 
rationc communi Corporis. 

C Hoc Inquám non fuflicit- Tum, Quia l i 
cct alia Omnipotentia, vel eílenua diuina, 
quae tune efíct,d£ fado fit ens chimcíicum, 
é¿ fídum^ fí abfoluté proferatur exiftens, 
efíetfingere chímerarajtamen ex hypoteíi 
Argumenti, non eft chimera ^ nec cns íi-
&um, quia Árgomentum fupponit, quod 
in tali cafu eflet ens verum Diuinum 5 $L 
quamuis fuppofitio fit impofsibilis, tatuca 
femel admifla fuppofitione iám admitít-
tur vt poísibilis)&: vt vcra,aliásnon admic-

^ f itur caíüs, ficut cum inquiritur fí Spiritus 
SandusnonprocedereíáFilío,fidiflÍBgue-
retur ab illo, licet de fado excogitareSpi-
ritum Sandum non procedentem á Filio 
íiíchimerajtaracn fub condirionc finca 
procederet bersc rcfpondetur, quod non 

i diftingucretur á'FilidjVt reí pondet Santim 
Thomas, &: ih tali cafu efiet ens verum l i -
quidem efiet Idem cum Filio^ Étíi in-

-iquiratur diftindiuum,non bené refpondc-
bimr,qu©d eft ratio entis Veri, &; fidi, quía 

E in tali cafu vterque ponitur cns verum, 
qui modo cft,diftindusá Filio propterve-
ritatem^ qui in tali cafu non diftingucre
tur á Filio^quia cííet idem ens quod F i t o j 
SicinprsEfcnti. 

Quia licct alia potcntiaOt fída tra
men ifta creatura particularis pofsibilis na 
pertinet ad hanc omnipotentiam,quod de -
ficicntecreaturadeficeret potentia aparte 
íeijhoeadmittiturfergoin tali caíü,vclrc-
foíueretnr in ni^ü potentia, vel in no en?, 
vei tianfiret^ 5¿ tranfmütaretur in ¿Ihm 
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poteñtiam.vel addefítionem h u í u s a l i a p o -
tcnria reíliitaret vcra,5¿ realis, aut nulla; fi 
ciYct alia v e r a ^ rcalisde illa procedit Ar-
gumsatum?quod diftingueretur tanquam 
cns verum s é¿ propter dcfedS huius ccca-
turs fí cííet nulla potentia > tk. pcenitus rc-
íolueretur in uihil iña,qua: de facto c(l, ad-
huc eft ídem Argumcmum. Per quid, vel 
per cuiüsdcfcdum amifsit cíTe, ñ prppter 
defedum huius crcarurze , vt fuppohitur; 
ergo haec crcatura pertinet ád veram exi-
flentiana huius potentiae:fcftat ergo reí'pó-
dere quace qui hanc potentiaoa quiddita-
tiue videt > non cognofeit crcaturara fine 
qua rcíoluitur in n i b i l ü m potentia. 

Ite/pondetuYlgnur ( omiíla hac folutio-
nc}quddillapropoíiti6 eft faifa , Qai vi 
det quidditatiué hanc omnipótentíam de
ber iilacnvidere Kf ¡unc¡ veldiftinguendá 
eft fi ly Vt fumatur fpecificatiué, Concedo.Si 
reduplicatiué íupra radicemdiftindionis, 
Negó.Aá Probatióném)CéWoJquod Bca-
tus formet iudícíum, qudd hxc omnipo
tencia non eft illa .qua; eífet in tali cafo, fed 
Negó , qüod ad hoc iudicium fit neccíBf 
cognofccrc crearurana poeaes quara fít di-
fíinciio. Quod p3ict)quia nosin via forma-
mus idem iudicium íolum propter Fidena, 
vel Theóíogiam, & Dicimus .quod h«c 
porcntiaiquam credimus. nó cffet illa alia, 
qux deficiente creatura pofsibili cíleti íbf-
ticit ergo ad cognitionem quiddstatiuam 
hums potentise cognofecre abfoluré 3 feu 
fpecificatii|c illam, q u a m u i s n o » penetre-
tur totaliter eius virtuSjVt explicatum eft. 

Pro Cuius naaiori euidentianotandum, 
quod haec umnipotcntia aequalitcr deílne-
ret effe fi defiecret hsec crcatura, aut alia, 
velalia^ficdeíingulis pofsibiühus, quia 

• cademell ratiode ó m n i b u s , ^ íimiiitcr i l 
las potentiíe ínter fe diftínguereotur. Ita-
que tot Omnipotentias cílcnt diüináx Ín
ter fe,S¿abiña,qü« modo eílquotcrcaru-
ix poísibiles dcíicient, a¿ cum crcatutae 
jpofsibiles íint infinitas fincathegorcmatí-
céjitain infinitum poíTcrponi con Jitiona-
lisfi ifta^cliftaj^c.deíiccfct in irifínituaa; 
aliá ,6í: alia potentia cííet. Ex quo patee, 
q u o d fi d í a neceílaiium cognolcere hanc 
potchtiam vt hanc, hoc eft , vtdiftin¿tam 
ab iíláiquae ellet dericientc hac c r c á t a r a 
pofsibiii, íimiiiter cííet neccllariusn cog
nofecre illam vt diftinelam ab ómnibus 
aíijsáotinitis potentijs, quac cílent, íi fingu-
líEpofóQilcs crcatura; dencerent 5 ¿¿ ficut 
intciiac quod d e b e r á 'cognofccrc hanc 

B 
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creaturam pofsíbilcm ,íimilitcr infertur, 
quod deberet cognoícere iníinitas crcatu-
ras poísibiles propter eamdem rationeta; 
& cum finita cognitio hoc non pofsit, ye 
patct ex didis.cóiiftat quod Vis x\rgumcri-
tideficit. ^ , ". 

Suppomt Inim , quod viíio eíl finita^ 
¿rcata,5¿ intendit quod cognolcat infinita 
inasquaíia in perfettione > 6c COgnofcibili-
tatcquia probando da vna crcatura, vt di-
ftindiua»probar fimiliterde ómnibuspof-
fíbilibu?. Prsetcrca iauoiuit áliam falílta-
tem.quia fupponic3quod videos hanc om-
nipotcntiam cognoícit omnia aüa po í s i -
bilia. ihquibushasc ómnipotcntia conue-
niret cum alia, fí defiecret hcecíbla creatu
ra pofsibiiis'.afsignata Vcrbi grát.HWc fór
mica, f ches quam folum diítinguerentur; 
quod tamen ci\ falfum, immó Se impoíii-
bilcquiaiüae funt innumcr.'s crcatura; i Se 
propé infiriitaB,& finita, & limitara cogni
tio non poteft illas attingere. 

Erfi dtcatur} Quod hoc non fupponit; 
déficit Argumentum á principio , quia á 
principio intcildebat^quód cogoofecban-
tur omnes creaturae pofsibiles, veproDa-
rec,quod non íequitur compiehcnlió ex 
illarum cognitioíic,3¿ ad hoc vtebatur hoc 
medió^quodíolum ifia crcatura dcficei:ct¿ 
&conatur probare, quod debebat íllath 
cognofccrc propter connexiónem i quia 
deficiente illa defiecret potentia.Vadc c(> 
ftat,quod fupponit quod omnia alia poísi-
bilia cognofcebantur. 

A R T I C V L V S I I I . 

( h a %atiQne Anima Chri/l i omnui 
futura cegmfeat m 

1 ' ^ T ^ ' v V A S diffieultares inuoluit híc 
At ticulus kitu dignas, Altera eft, 
vt ponderemus rationem Vím 
Thomx in /4f-nVíí/oz.afsignantis 

ánimas Chriíti Viíiohcmomniuín f uturo-
rum in Verbo, eo quod quilibet tócatus v i 
det ca in eücníia diuina,qu£ pertinentad 
fuum ftatum. ha;c enim cauralisvulgarem 
illamUcd non leuctri coritinct difneultace, 
Q^omodo pertineac ad viíionem cuÍL4sli-
bet Bcati ca'videre in Verbo ;quas perti-
Üegíad- íüuía üatLveumpoí'siíiípertinere 

ad 
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ííd ñatum infcrlorisBcsti plura,quanvad 
ftaxum íuperioris j vnde ícquirur^ quod in
ferior Bcatus plura videatin Verbo, quam 
Íuperior,Quod efteííé magisbcatiisn. 

Altera nífficulras Eft^ Q^n ra tione lu
men gloris habeat manifeftare futura,quas 
pendent ex libero Decreto Del j Decreta 
autem libera non poiíunt cognoíd ex vi 
pehetrationis EOentiss diuinae, vt quiddi-
t a s ^ virtus eflediaa eft̂  íicut ñeque ex pc-
netratione aiicuius crcaturx rationalisvi-
deripoíTunt cogitationes cordís, Ccá indi-
get aliqua reuelatione ípcciali, qua Deus 
niaaifcñct Beato fuam vokmtatem. Vnde 
difneile eíl explicare , quid datur íuminí 
glorÍ£B,vcI quid requiratur 3 vt ex vi Viño-
nis videantur libera decreta Dc i ,& eom* 
p^uñiter res futura? 

Circa fn'mdm Diffieultatem dúplex eft 
Scntenda, &multipiex explicado. Prima 
Seatentia eíl Beatos videre in Verbo ea, 
ciug pertinent ad íuum ñatum in fenfu cau-
faü, non formali 3 id cft non videre ipfam 
formalem viíloncm Dei in Verbo, fed ex 
illa viuonc caufari talcm cogaitionetnjco 
quod ex vi viíionis iiiius debetur Beato, vt 
fiant ei reuclationcs extra V e r b u m de his, 
qux pertinent ad fuum ftatum, vnde poteíí 
Illa cognofeere fueccísiué, quia poflunt in 
diuerfis temporibus íieri iftas reuclationcs, 
neque cft necefle, quod á principio omnia 
ci rcueientur. Qusefententiahabctdupli-
cem limitadoncm 3 aliam á Caíetano h k 
J r u z * aliam á PatreSunre^ hrc D¡jp,26, 
Señione 3. 

Caktams aíTerit^quod omnia,quae per
tinent ad fíatum Beati jpro eo teraporcí 
quoiili confertur beatitudo, videt fornii* 
literin Verbo ; qus vero deinceps fuccef-
fora fuíst folum per reueiationes extra Ver* 
bum cognofeit; quas tamen ex vi viííonis 
beatifica; eis debentur dicuntur videri per 
viíioncm beatifieam caufaliter, non for-
maiiíer. 

PütcrSuare^ inquit.quod Beati ex vi v i -
íiouisformaliter in Verbo videnc omnia, 
qux pertinent ad íuuni ftatum inca quan-
titate , qux corrcfpondct lutnini dato ex 
merids 'uis, quod (i ad videnda omuia illa, 
qux adihmnihtum pertinent, nonfufd-
ciat lamen darum ex meritisíuis>non vide-
bit omniaformaliter,ied folum precipua, 
rdiqua vero caufaliter : & quia Chrktus 
DoTKinus habft vi i ion cm diuinani fine 
meritis tiuiloh.Ercditatis naturalis, &fíex 
imeritis habulílei: t adhuc illa perfedio, as 

A multo maior eíict illi debita.íi ad illsm nsaé 
rica íua oi'dinafíct3ideó per ipl'am vií:oncm 
Dei formalem videt omnia ¿quas adfuu^ 
fiatum pertinent, qu« lunt emnia íiir.pii-
citer. 

Secunda Sattenim eft Beatos videre ea¿ 
qux ad fuum ílatum pertinent ex vi vifio* 
nis diuins formaliter 3 5¿ in ipíb Verbo. 
Vnde communiter vident illa ftanm 3 
principio fuá; beatitudinis jquia in viíionc 
diurna non poteítdari aliqua maíatio , veí 

í augmentum. Hanc fentcntiam commu-
nius fequuntur Expofitores D i i i Thomxr 
& videri poteft Maguer Medina hk,&: Crf-
hrera Artíc. 2 . Dijput. 5. Et fum i tur ex i pí o 
J>ÍU@ Thoma aílcrcnte Beatos videre ia 
Verbo Oraciones.qua; ad ipíosfunduntiir» 
V t p a t c t i n 3 : . 2 . <^M<€/.83 .Art .^M 2 . & 3 * 
& in i . D $ í n c l . i $ -Qu^fi, 3 .Art. 1 .Vbi polt-
tjuam docuerat Beatos videre in Verba 
Orationes, in Soluticne ad vltirrü diftiu-
guit de rcuelatlone per viíionem Vcib i , 

€ vel alio quocumque modo^ dicendo qued 
Deus per fe ipfum nouit cogitationes cor-

*dis, alij vero Deo reuelantc per vifioneni 
Vcrbi,vel alio quocumque modo. Vbi d i -
ftinguit rcueladonem in Vrerbo ab ea, qusÉ 
alio quocumque modo fít,id eft̂ extra Ver
bum. Ergo fignum eft^uod quando in Coré 
preArticul íáixcm Beatos videre in Ver
bo Orationes Sandorum , loquebatur de 
vifione formali Verbi, vt difíinguitur ab 
aiijsreueladonibus. 

D EtRatto DIHÍ Thom* hoe coiiuincifs 
Inquitcnira^uod quiaDiuina eflendacít 
fuffícicns médium cognofeendi omnia, 
quod patet ex hocquod Deus videndo fui 
circntiam omnia intuetur, non tamen fe-
quitur^quod ^uicumque eflentiam Del v i 
det, omnia eognoícat3fcd íclun^quieílcn* 
tiam comprchendit, íicut nec principia 
aliquo cognito cóíequens eft omnia cog-
nofci,qua: ex principio confequumur, niíi 
tota virtus principi; comprehendarurjcuai 

E ergo animas Sandorum non comprchen-
dant diuinam efíendam,non cognoícung 
omnia, qua: per diuinam efíentram cog-
noícipoílunt,íed vnufquifque Bearus tan-
tum dcalijs rcbusncccíiárium eft vt in ef-
fentia diuina vidcat , quantum perfc&k» 
beadtudinisrcquirit.Requirit autesa perfe-
ü i o bcatitudinis vthomo habeat quidqiíid 
veliit,fi inordinatenon vult-alioquio non 
haberet kxlkiratcm, íj aliquid illi decütt 
defaís.qtiaE rationabilitervult: fed iuftavd-
JiWtate quiiibet vulí,v t cognaka; ea > quas 

a di 



2d ipruip perrinfnrjergo exhis.qua; sdíp- A 
ítim pertinem o m i m cognofcitin Vcibb^ 
quia quicquid i c t h volúntate dcíiderat 
Icircipla beatítudme forímíi dcbet c©0"-
o.0icerc, quia ipía beatitudocít impktiua 
m v m mfli dcfidcríj, iuxta illud Ffalmi 20. 
V í f demtm cimnu elus tribuífa e i 0 - ycltm* 
m e labtoY'm elus nonfimdafiieum. Q u x 
rano Díui l homx pro capto huiiis Materiíe 
probabilillima .: & cohucnientiílima d\, 
ncc zlmá priucipitiQi'.habeíc podumusad 
ín1teiit§cndii,quid Bcati videant i a Verbo, ^ 
qua hoc,qucd ponitur á Diuo Thoma.Nzm 
ü quid id Verbo vident ex his, quas in Ver
bo manifcüari pollunt, máxime dcbet cffe 
iiiud, Cjiiod rationabilirer sliquisdcíiderat 
videre;7B¿ ícirc tanquam ad fe pertinens: íi-
cut crtim dcbet vicierc íeipfum in Verbo, 
íic etiam omnia ^quar adrcipíbmpeíd-
ntotjCum íint qüafialiquidíiii. 

Cíyca Dífpcuhatcw Autem t O.UÍC cbftat 
huic SenrcmiíE, íciüccr, Qiiomodo poisit 
Beatas videre in Efíentia diuina omnia, G 
QÜX ad íe pcrriiientniíi ex vi penctrationis 
diuina: eflenrise, & conícquenter ñ piura 
penetret melius videbit Deum, quam ille 
ad cuius ílatum tam multa non ípcchnt, $t 
conícquenter mmuspenetrabit de viitutc 
cíienticX diuinee , quod eft etíe minos beatü. 
Varié fcfpondcm Authores, & inter íe diíl 
íident.Cxternm feré omnes vno ¿ aut dúo* 
bus modisíáluanthancdiffícultatem. 

QuídamEm'm ad hocpríeeipue inten-
tlunt,vt nunquam pariíicetur minos Beatos D 
cum magis beato,led quátumcumqnc mi
nos beatos vidcat plora pcrtinétiaad íüom 
Oatum , tamen aíiunde viocitor á magis 
Bcato,qoia vel perfediorem aliquam crea-
turam videt , quod eft piosquam videre 
moka , q\m pertinent ad ftatom inferio-
ris Beati ; vel íi videt eafdem creaturas 
in iilis videbit plores radones ^ vel intcn-
fíori modo , &c claritate, quam inferior 
Beatos, vnde femper faeiendaeft recom-
penfatio aiiqoa, ratiooe coios, qui ell nía- E 
gis bearus perfediús videat, etíi non tam 
muirá in numero videat, quám inferior 
beatos. 

Alif Vero ad hoc intendunt maioremyvel 
minorcm beatítudinem non menforari pe
nes píora.veFpaociora obieda, qua; viden-
tor, íi illa plora videantur, qoafí materiali-
ter,& per accidensied ex ploribos quae per 
fe, &c formaliter videntur íceondom plores 
rationes inteliigibilcs^vel ex vi maioris lu-
miais prout coiiefpoftdeiit maiorib^SBac^ 
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ritisínon autem quia videantur plora indi-' 
uldua contenta íub aiiquo genere yiíoirt 
HTcmia Diuina propter commnnem ra-
tiouem ñatos beatifíei , & cenditiontrn. 
i m a n e fe ex parre fubicOivident:s,a¿ po-
Ouiantis^vt videantur ills, qua? pertinent ad 
cius ílatum. E l ad iftosdtics modosredu^ 
con tur cmnes alij, qui in kac parte multi-
plicantur adexpediendá iílam difficultaíe. 

QuareEx Illorum explicatione maiori 
fumenda eft plena Pvcíolutio huios Difíi-
cultatis. E t Dice, Quod benéüat inferió-; 
rem Beati'm videre plora quantum adnu-
mefum,& exteníioncm in diuina Efíenda^ 
quam íupeiiorcm Beatum, £¿ tamen alte-
rum perfídiús videre diuinam eflcntiani, 
quia vel videt perfediorem cíieaum alí-
qucm5qui petit niaioremefíicaciam lumi-
ní$j Sí malo rem penetrationcm cauíic j vel 
in eiídem eífedibus , quos videt infeiict 
Beatos videt fupetiorplurcs radones intel-
ligibiies^ maicremparticipationem csu-
ÍÍD..&: penes hoc meníoraturmaiorjVei mi-
ñor beatitud©j non penes maiorem numci 
lum icrum,qua: videnrur. 

E t l n H a c P a r t e c ñ s i á u m e ñ á z alia díf-
ferentia.qua; magnum habet pondus, nam 
piares creaturíg pollunt ccgnoíci in eflen-
tia diuina quo ad Anejíylk quatum ad quid-
diíatcmJnec tamen penetraría £¿ comprc-
heodi quantum ad cmnés rationes quas 
participant áDeo. Facilior autem, & mi
li us occultacftcognitio rerum quo ad An 
eft}§í quantum ad ilmplicem definitionem 
quidditatis, quamiila^quab comprehendit 
totam quidditatem, 6¿ intrinfecasj ac la
tentes rationes cuiofeumque cftedus in fuá 
cauía. Et fie omnes beati vident totum 
hoc Vniucrfum in D e o ^ Myfteria gra-
tií£?quís credideruntin via.non tamen pe-
ncti at squaliter omnes rationes myílcrio' 
rñ gratis, nee omnes rationes cfá-áuiina-
turaliunijvode Angelí inducuntur in térro» 
gantes Chriñum dcMyílerio Incarnatio-
nis.Sí particularibus eios rebus3quas ab ip-
fo ad:icunt,vt teílatur S.DiomjiusyXapí'r, 
Cosleftís HysrarchU* 

Tota Amém \\xc dodnna optimé con-
fírmatur , & explicatur ex verbis D im 
Thvma Q u á $ . t . de Veritatc Artíc.4.. Solu* 
í ¡oxead 1 .Vbi fie inquit^V Pyirnum Vícen* 
dam, Quod ficut Mc.gíft. dicit in 2. Sen-* 
ient. cum i'icitKY , Angelítri Verbo -vident 
GmnÍA AHtequam f a n t , hoc non ínteñifi* 
tur de omtiíhus Angelísjfed forte deSupem^ 
pibas - nsc i l l i cmnu etfam pcrfccU yiienr. 
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Je i forte w communi&cjiidfi ímplídíetdn- A 
Tum áiíquk J'ctÜnt,Vcl diccndumquod de'V'.IA 
YS cognojcíhili ¡lofiimt íntcliígi i lures rdttor 
nes,[icutdeTriánguío fluyes demonfirdtwnes 
f m i j é h fatefíeffeqtwd dlquis ¡ciat triangu-
lum quid néfeit cmm'd^quade trííífigH-
lo jfetri pojj'jnt. J l iud ighur cñ¡etré cmties 
rtSy altiid autem féW? emnía mielligíbilfa dé 
rebhs : fatis autem prokabile yídetnY> quod 
emnes bidentes Veum pef ejfentúim cmnes 
cveatuYAs coptofeánt (ecunium ¡fecíes Juds ¿d 
miñas & ho c eftycjHQd Ifdorus dicit^mdfciüt B 
in Verbo omniuanterjnam fídnt, fim énim Yfí 
eft intelligibiíis rationis , mn autem opQrtet, 
<¡u(d Angelus feiens aliquam rem (ciat omnes 
Yationes intelugibiles de i p í a ^ J i firte feiat 
cmnes froprietatesnAt^rdeSj^u/e comprchea-

/tone ejjentix CQpiQjcmtttYsmi tamen Jcit eam 
jecundum vmnés vationes, qutbusfuhflat ordini 
diuiru prouidefítUyquAi>na yesordinatm ad 
-varioseuentus,& dehis Yationibns inferieri-
hus Angelík Superioribus, yel Jupremis il lu-
mimntur. Et hosefi3qned dicit Di@nyfius.quod C 

Jítpemres Angelidoeent infemres Jcibiles YA~ 
t iones YeíHmXxz D,Thomas. 

E x Qua Veúr ina , qusc fingularis efl ad 
p i x k n s puBÍtumjDicin .nis y n u m q ü e m -
que Bcatum ad rationcm fui fíarus íblum 
poílularc, quod vidcat omnia , quasadfc 
pertinent , £¿ fcoc faluatur fi vidcat iíla, 
qooad aá cft , Vcl fecunduííi íimpliccm 
quíclditatcm, noa tamen ñecefíe eft, quod 
ca quse ad fe pertinent comprchenfiué vi
dcat , penetrando omnes rationes intelli- D 
gibilcs coram, vnde licct pluracognofcat 
etiam á principio fuá: beatitudinis , quas 
fuperior bearus non attingit, non fcqui-
tur^uod melius vidcat ¿iuinam cílcntiam^ 
quam illc maiór beatus, quia ücct paucio-
ics crcamras vidcat, videt tamen in illis 
plores rationes intclligibiics , raagifqus 
cascomprchcn.dit jquam inferior Beatus. 
Simplicitcr autem perfedius eft pauciores 
creaturas perfediores videre^ aut imperfe-
fías perfediori modo piures rationes in- E 
tclíigibilcs in eis penetrando, quam piures 
fo i imi quoad aa eft, aut quoad íimplicem 
quiddiratcm. £t hac rationc licct omnes 
Bcati videant in Üco myftcria fídei, quíe 
hic crediderunr ^ non tamen xquales íunt 
ctiasa in vifions eoruna myftcriorum, 
q u h non ae^ualitcr vident omnes ratio
nes iftctum ^yfteriorum ñeque cxcel-
IcntioK na Sabcnt beatitudincm j quia tarü 
excfccnfcs efitdus in Dco vident , quia 
tincas i^íos quafi quoaá a|icft,é¿ íecuaí» 

Tertia: Partís. 
ánm q m á ílmt in hocVuiucríb , non 
tamen Omnes comprehendunt pciícdc 
omnes rationes intclligibiics talium my-
Oeriornm. penes quod apprcciatnr maior, 
vclíDinOi bcaíiínuo. 

E t SteMÁnet ExpUcata Ratic caufalis, 
quam ^s l^mtSaTiéhs Thowas , Quaic ani
ma ChriíVi vidcat m Verbo cmnia : peni-
nent en i ni ad ftatum fuum 3 cum omnia 
rubiccerit'Dcus fub pedibus citó taliicr, 
quod vt ait ÁpofíolusadHcbrrces 2 .Ni -
hil dimifsit non fuhicÜum ei. Vnde íecun-
dum quod omoia iili íunt íubieda peífe-
dc 3 omnia perfedG videt, quod nuiij. alij 
mtellcdui creaio conucnit;quiavt ibiar-
|Umcntatur Apofiólus, NonfobiecitAnge-
Lis JDeus Orhem terr* futuYHm , á c quo k>-
quitur, vnde ficut nuil i conuenit haberc 
íubieólum Orbcm térra; íicut ChriOo, ita 
nuil: conuenit videre omnia íicut Chii-
fío. 

Qu§d SiDiats , _Quiaüc «ccefic cft,quod 
anima Chiiüi vidcat infinita in Verbo, íi-
quidem videt omnia , q i ^ pertinent ad 
Órbcm térra; tutururo , hoc cft per to-
tam aíternitatem duraturum : íupra au
tem diximus Prtcedctíti ArtiMloyquod noíi 
poílunt infinita videri per vnicam fpc-
ciem.Ergo. 

RefpondetuY r Nos nonfuifíe locutos ibi 
de viíione in Verbo, ícd extra Vcrbura; vi-
dentur autem infinita in Verbo quattKus 
continenturin ipío finito modo viío; infi
nita autem reduda ad vnum3 bene pofíunt 
videri. Ex parte etiam rei vifas videntut 
illa infinita, vt. contenta in aiiquo finitOi 
íciíicct vt íunt eíFeduspertinentesau Vni-
ucrfum , á¿ in aliquo genere deícrmma-
to contcnti, íciíicct in genere cogiutio-
num^vel adionum per totam xternitatem 
íuccedentium. 

E x Quo Fit)Quod nec iliavifí® cft infi
nita í]mplicitcr,licét infinitas res aítiingar¿ 
fed folum fecundum quid co modo quo 
res fuperioris ordinis dicitur infinita íecun-
dur» quid;qiiia non peifcdionc íuperat in -
finita indiuidua mferiorisordinis,vt norat 
Caietaims hit A n i e . i . Nce obftat obiedio 
Pdfm5//rfn^hic V f f p u t . i ó . Setli}. Quod 
omnes vifionesbeatac íunt eiuídcm ípceiei, 
¿¿ordinisj vndevnanoneontinct ca,quae 
pertinent adaliam > íicut res íuperioriiar-
dinis,ca qua; funt inferioris ordinis,^ íic íi 
vna vifio peruenit ad ccgnoíccndum infi
nita in fe debet efíc infinita 

^f^o«(¿fí«o Qtíod licct v m vifío nen íic 
íu-



füpénorís ordinis,quam alia formalíter,^ A 
quantum ad fuam ípeciem, ex parte tamen 
diuinac Eílenti«, qux illi vnitur in ratione 
fpcciei, habét íequiualcntcr efle ruperiori.s 
ordinisvnaviüorerpecla alterius ^ quan
tum ad Hoc quod vnitur ElFeada diuina 
xefpcctu vnius viíionis fccundum aliquam 

. cminentrám, d¿ virtualitarem, fecunium 
quam non vnitur pro alia vifionc , &¿ ilia 
cminentíajk virtualitas continet omhia 
illa, qua; fub obiedo per alia truvifíonem 
á tado cótinentu^etiam íi infinita íunt:§¿ B 
fíe VÍÍJO animíE GhriÜi.quia attingit Dcüm 
vt finito modo viíúm.fub emineoiia Tupc-
riori^quam vifionis aliorum bea(6mm,di-
citur rcprajfenrare infinita ílib aliquo fu-
periori contenta, qua: finito modo viden-
tur. 

ChcáSscmtddm DífficultateMiqm q v M -
tur vnde babear lumen glorias manifcihrc 
creaturas futuras,^ exiftentes? Supponen-
da eft communis Refponfio 3 Quod futura 
videnturin Decreto libero Deiáquopcri- G 
dent in quantum futura; pofsibilia autem 
videntur in penetratione virtutis, quate-
RÜS continet omnes eífectus pofsibiles. Ex 
hoc autem nafeitur difficultas propofica. 
Nam lumen gloria ex v i , 5¿ efficaeia fuá 
folum haber manifeftarc ca, quasformali-
ter funt in Dco > & pertinent ad eius quid-
ditatem^ virtutcmjquas vero paré libera 
funt ex vi eognitionis quidditatis Del non 
poííüntpenctrarijíicut ñeque excognitio-
ne quidditadua alicuius crcaturae infeiie- D 
¿fcualii videntur adusliberi, & cogitatib-
nescordis. índeenim argumentatur Apo-

fiolus i .ad Cannth, 2 .Qviod ficut nemo ho-
rum nouit, quaí íunt hominis niíiípiritus 
hominis.qui in ipfo cíUta ea^quíe Dei íunt 
nenio cognouit nifi ípiritus Dci. Quareex 
(vi íblius conditionis quidditatiuae EiTen-
'tisdiuinae,5¿ penetjationis virtutis eius 
non cognofeuntur liberi adus Dei 3 nifi 
jp e voluerit reuelare. Hase autem reue-
latió velfit intra Verbum,vel extra? Si ex- E 
tía Verbum,ruit fundamentum Dini Tho-
mx, Quod videat Ánima Chrifti in Verbo 
omniaprasrentia,3¿ futura : Si intra Vcr-
bum,cumomnis reuclatiofiar medio ali
quo luminc,v£Í iliudeft lumen glorias ,vel 
aliud ; Quod fit aiiud non poteft dici; 
quia fie ad videndum aliquid intra Dcum 
poneretur alíod lumen praeter lumen gio-
lias.quodeft inauduum:fi medio luminc 
gloria,rcddit cadem difficultas, quomodo 
iumen gloria,quod de íe manifeítat íolum 

qiiiddítatcm diuins Efícntíce , pofsit linc 
nouaperfedlione luminis,¿¿ noua iiluftra-
tione, ex Tola vi , & efficaeia Tua penetrare 
adus [iberos Dei? 

Phra De Hac Dífficulmemdat Patw 
Sudre:^ Ltb.z. de Atrrihutis Negatiuis Cap* 
24..&Í 27. Explicando QyomodoBcativi-
dent adus iiberos Dei j iicet non ita vr-
geat pundum diffícultatis propoíitíe, Et 
fuppono contra Nominales poíle crea-
turas etiam exiftentes videri m Verboj 
quod eticim negauit Dumidus in 4. Díjl, 
A-9.Q¿íx!L2.&¿ Ail} 5 fedimmentó, Quiá 

. Verbum Diuinum, non minus eíl ratio, 
principium continens in fe creaturas íiitu-
ías^eí vt exiftentes, quamvt pofsibiles, íl-
quidem per íblam determinationem fute 
voluntatis reddi.nturfuturaí, qux pofsibi-

. les crant: íicut ergo poteü videri in ipfo 
Deo determinatio voluntatis eius, ita de 
obieda j qua» redduntur futura ex taíí 
determinatione ; ea vidict beus in fe ip
fo videt res vt futuras, S¿ non extra fe> 
íraipfoDeomanifeítabiles funt alijsBea-' 
tis. 

Suppono t t i m non omnia futura con-
tingentialibera,nec omnia Decreta viderí 
per quamcumque vifionem; fíe enim qui-
iibet beatusvideret omnia indiuidua futu
ra per totam íEtcrnitatem>quod (ol? animsé 
Chi iíli conceditur á Dim Thorña,&¿. Thco-
log ish ic^ í .2 . 

Dem'que Suppono, Quod entítas aduum 
liberorum, cum íit formaliíer in Deo, &C 
idem quod ipfe adus needfarius , non 
minus debet formaliter Videri in Deo, 
quam quascumque alia attnbtita. Quo
modo autem videndo totam entiratem 
adus liberi íateat Beatos obiedum libe
re volitum per talem adum , pender ex 
illa diffieultate de Conílitutione adusli^ 
beri in Deo , & diftindione ab adu nc* 
eeífario, qúx tradari foict i.Part, Q¿/^e 
19. Sed breuitérDico , Quod i He a ¿tus 
propterfuam eminenriam, ita eíl formali
ter inDso.quod eminenter attingit obie
dum liberum.fíne al í qua neccífaria conoe-
xionc, ant dependentia ab ipfo; vnde ob« 
iedum primariüm talis adus non eíl ob-
iccium liberé volitum, fed primariüm bb« 
kdum eft diuina bonitas non vt abfo-
luré amabilis in fe, fed fecundum reípe-
dum ad obiedum crcatum , quod ex 
iila deriuatur , & ad quod Se extendit; 
Quare ficut ñat bené videri totam for-
inaíitátcm ámmx poteníias 3 6L viiaitcm 

Ce¿ tras 



304 Quaeft.X* 
cius vt abfoluté eñ in fe s & látete eamdem 
potcntiam,^ ̂ irtutemfub habirudkíe rcf-
pcdiua ad creaturáspófsibileWquás virtua* 
liter includit(vtyíí'í. i .Diximus) fie multo 
á fortion ftat bené^quod videatur aÜusdi-
uinx voluntatis fccüdum íuaái abfolutam 
cntitatem^ tameh fub habitudinc ad ob-
iedum, cumquo non habeat neceílariam 
i'ohncxionem, ficut habent creaturs pof-
fibilca c u m Utiinipotentiaj binnino laterc 
pofsitjnifiDeus illud rcucletjquia fi ád cog-
n o Í G c n d a m virtualem cbntineníiam íub 
refpeduad creaturam poísibilcm requiri-
tur pehetratio virtutis, 6í non fufficit íím-
plex vifío quidditatis,multo melius ad cog-
nOfcendümobiedumfucuruiii,quód emi-
nenter continctur in a£tu voluntatis ílné 
connexionetámen neceüaria ad illud ̂ re-
quitetur fpcdaiis Dei reudaiio?& non fuf
ficit fimpiexviíio quiddítatis d iuir a; 

, Quod St DicAs Hoc Multtm Probare, 
fciíicetjquéd ñeque ex vi vifionis Dco te-
uelante poísit videii adusliber, vt liber t ñ 
fecundum quodrangitóbiedutn liberunii 
quia ííc ndn eft alíquid reale , fed r e í p c ¿ t u s 
íationis, ¿ j u e m addit fuper a d u m ncceíTa-
rium 5 rcípédusautetn lationis non poteíl 
Videri ex vi vifiónis díuinae.quia nihil eft. 

Rcjpndmr, Quod refpedus rationis 
non eft resi,qu2E videtur ex vi viíionis diui; 
ñ a s , fedvideturadus realisvoluntatis,qui 
tantam erninentiam realem habet luprá 
óbiedum creatutt1,qüód non reali relaiio-
n é ^ dependentia rcfpicit i l l ü d i fed potius 
obiedum depéndet ab ádu realiter, & vi-
dere i l lud íub hac dependentia reali ex par
te obicdi,quae rationis cíí ex parte adus^eíl 
videre adum l iberum,vt tangir, Rejpecium 
rationis, veiobiedum íub reípetiu ratio
nis. 

Itaque aduís líber Dei,etiam vt liber,noii 
dicit aliquid rationis, fed ahquid reale eft, 
fola tamen rationc diftindum ab adune-
ccfiario,&:íblo reípcdu rationis reipicies 
óbiedum , proprer abíólutam realitatem 
fuam}6¿ indcpcndentiamabobieíío. Etíi-
cut póicñtkí etiam vt rcípicit hanc, vcl il-
lam creatur.am pofsibilem aliquid rcaic 

&cbntilícntia talís- creatura: pofsibilis 
realis virtu s eft y licet rcfpcdus ad creatu
ra m rationis fit, propter eminentiam, á¿ 
independe ñtiam talis rcalitatis, íic dicen-
dum eft de a d u volüntatií rcfpectu1 obíedí 
liber? . 

J d DifñcfiltaternIiYgo Propofitam^AnCit 
ncccflaiianoua rcueiatio Í vd perfedio in 

Tcrtiae Partís^ 
A lumincgloria^vt videat Hberum decrctum 

Dei, Quatenüs liberum eft> Refpbdcnt Au« 
qu¡,quod non eft heccíTe variari lumen in-
trinfecc 3 icd extrinfeceex pancobiedí 
cooniti 5 ñeque eft ncccflc infundí nouura 
Iumcn,aut gradum lumihís, vel nona fpe-
ciem :> fed folum períici penes maiorcm 
cxícnftcnem ex parte obiedi liben,quac 
cxteníío non fetcnet ex parte obiedi pri-
marij,á qubhabetfubftantiakm rationetn 

« illa vifio, fed quatenüs clTchtia fuhdat rcí-
^ pedum lationisad creaturas* Ita Magifie? 

Cm^fle^ l.Part. Quxft . i i .Vij^. izJsél . 
3 ¿¿circa fincm. . , 

Vrgét c ó n t ú hanc refoiutioncm, 
Validum ÁrgUmentum. Qiiia etiam crcatu-
i« pofsibiies funt óbiedum fecuhdarium 
diuinx vifionis, & ai illas habet diuina Ef-
ícntiaíblüm reípedum rationis, S¿ tamen 
ad vioendum plürcs caruras pofsibiies in 
Deo ncceíVe eft vifibnem ipfam fubftán tia-

. , liter vavian,quia id dtbet fieri per maiorcm 
C pcncrratíóhcm diúihac virtutis i *S¿ cbnfe-

quenter per diueriüni modüm inteiligendí 
ipíum Obiedum primárium, quatchus eft 
ratiomanifeftandi obiedum diuerfumíe-
éundaríum , Se ebufequentér alio modo 
deber penctrari,^: cognblci, quaín fi aliud 
obiedum fecóndatiüm,vei nuilumvide-
ret Í ergo ílmilitér ad videndá futura,licet 
íint obíedum ¿ecundaríum, támeh qúia ia 
penetratione diuinas efleñíisE cognbfcun-

r v tur, oportebit crefeere lumen ̂  6c mütari 
& ipfam viíicncm alitcr attihgehdb diuinam 

Eflehtiam^quam fi non viderén tur futura: 
&¿ íic currit difíicuitas propoíita, Ah íuffi* 
ciat crclcere lumen glotise in rationclu-
minisj An in aliqua rationc rcüeiatioñis, o¿ 
perqüodlumen fiat talis rcücíatio ? Ñeque 
eft aíiquá diíFerchtia quantum ad hOC imec 
creaturas pofsibiies,^ futuras, qúia tam 
iñ£B3quám ill¿ pértiiicht ad obiedum íc-
curidarium,& videntut in vipenecíationis 

^ diuinas Efientiíé. 
E . QuareExíjhmo,Quod lumen gloria: ex 

fuá ípecie,2¿ natura eft íufficicns, non íoiu 
ad cbgnofc<ñdam qüidditaté Dei, t¡¿ quid-
quid in Dcb eft formaliter tanquam ctisne-
ceflariúm, fed etiam ipíos a d u s libcrbs, vt 
liberifunt, non per al iad luméu,ncc per 
aiiam fpeciem ,ícd per ipfum lumé gloria;, 
& diuinam Eílentiam, qús repríeiéntatiua 
eft noníolüm quiddiiatis, íed etiam liber-
iiiisfuíe.qüia cbntinct in íe adumiíberú, 
& póteft liium manifeílaré, dummbdo Ef-. 
ícntia diuina vniatiu inteikdui fub i l la ra

tionc. 



t i m e > ^ ^ i o ^uo iñíelligitur.Vt t m b * h 
m ú y 6¿ re^rasíerltánS aüum liberum, íki|t 
ctiam ipíe Déos per íiiam eíientiani cog* 
mífeidibetum ^uoi fuüni. 

£x Pdrté etiáiil lüminis íe^üiílii ad 
to^nofeendum > non re^uiriturrcuelatio 
Íac-U per aiiüd luíliert^uam lumen glóriae, 
quia lútñtñ gltírib fiifndenS prodmni 
reaclatioñe intraVerbum, ctiamrcfpe^u 
adus liberiáta quod lumen glorias non fo-
Itim m cogruoícitiuuítt liiuinae Eí&ntiaSí B 
quantufn ad connexiones ncceííanas > fed 
etiam eminenĉ s: cft lumen reuelationiSí 
mediante quo Deus idtra Verbum reuelare 
poteíi quid-quid votuerit.applicando , 8c 
vniendo clTentiam fuam ilii lumini/ub ep 
modo quo teprsfentatiuá eft eiüs i quod 
Dcqs teuelare vult. Si enim poteftDeus 
m '.n'feft ireDecretumfuum, & volunta-
taiiperlumen infurura extra Verbum ? 5 l 

éÜtCólñorcimu^ pcrSdem, d¿ Prophet# 
per lumen propheticum multa, de Voluu* 
tate Deicognouerunt^áfoitioH in>tía vec* 
bum poteft Deus reuelare , quae perti--
íient ád liberam voluntacem,iion per aÜüd 
lumen, quam quod eft cognofcitiuura Dd 
intrayevbumíquodptoptcr fuam eminé-
tiara ¿quiualet íeuell'dOni diuina;̂  S¿ ad 
hoe (vt diximus) nón requiritur nifi quod 
ipil lumini proportionato d iuina Eflcntia; 
Vf!iatursvc í e p r s f e n t a n s h o C í Vcl iilud Oc-
cretum fuum. Sicut ad viciebd^m aliquam 
creaturam porsibilcm determinare,neceíris 
cñ quod vniatdr diüina eílentia, fub ea rai 
tionequacontinct talem creaturam , po* 
tuisquamaliam,S¿lumen inca difpoftó-

hesáut iátenfione dali.qüa proportid* 
aatum fit ad penctrandum con-

tinenciam talis 
ereaturas» 

c 3 



Q V A E S T I O X I . 

D E SCIENT1A I N D I T A , V E L INFVSA 
A N I M yE C H R I S T I . 

E X P L I C Á T I O L l T T E R i E . 

1 QtJD 0 HumQufftiomsadpraecedcntem fupra Quf/f.p, 
1 notatuscfliCÜm traólauimus de Scientia Chnfti ni eom-

muni,& diueríitate ícientiarum^quas habuerat^quaruoi 
prima cft Sáemu íBeatá : Secunda Itifuf* perfe ad cog-
nofeendum extra Verbum. Tmia^ffcí / í í^&GOiii ia-
tufalísbómini in hac vita5& íieexpedita cónñdcmtionc 

de Sckntía Beáta^agit nuiic de Scientiapet ícinfuL.inea vero confiderat 
tria,ícilicec Oh i tñumiABum^ J~Iatuum.tte ViieÍÍ9 agit Articulo i . i n -
quirensj An Ghnftus perharc fcaentiani Iciat ciníiia 5 Vel ád qusE obic-
ftafeextcndat?DeAáti5írquirit tribus ícquentibüs Artkul^expl icaa-
do perfeéliones5quas haber adus huíus ícientfe, cum cnim excedat ície-
tiam acqu¡íitam5& humaram opof tet itínpcrfeéHones Sciéntia: acquiíirs 
ab ea rcmoueré,& explicare perfeélioíicsAngélicas feicntise^nde inqoi-
rit in Articulo t . Vtriuti babucrit hxc ícientia dependentiam á pllantal-
niaíibus?Et iií Articulo J . Anhabucrit necefsitatem difeurrendi/ Et in Ar~ 

períectiones exercendi , cfcvtendí nac Icientia. Ueñique 
inqairitÍñ^rí?V«/<?5.Cr¿. An folüiiifucritfaaEC ícientiahabitealis i de 
vtriim vmus;ve! plurium habituum? 

Cuxa fñmum explicar D.ThútnJH J r t k . i . ca adquasícexténdii: 
iftafeientia, & íüppomt tanquam ccrtumPrindpiümhanGSeientiam 
fuifle io Chr iño perteciaín)quQd inteiligitur d© pcrfeéliorie incenííüa$& 
cxtcnfiua : narnquodfocrit exte^fiuc perfeélaoftendit inAfgum^^ 
Sed conít'á 5 ex co quod facra Seriptura ponit in Chrifto cadona Spiritus 
Sanéii, qu^eoniprebsnduntomnegenuscognolcibilis, {cilicQíStípisu-
tkm^&Saeñúmilntelleclnmitk.Gwjí/iww^íiqtiidémSójfteutía eftccgnitio 

m i 
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diulnorum ommumJti te l íeBus rerum ¡míiaterialium, Scientk bm^iudii 
Conclufionumjfeui^ agibilium 9 fub|tiiBuá 
geoenbas omniaeognofsibiiia comprchendüamréEí'go ad omniaie cx^ 
tsnii t fcientia Chrilti. 

Intenftué ^iim&ttptr&iSa^táquodfionMabult íisc dona Spífi^ 
tus Sanéli in eá l imitatio^q^a danmrcuiubst ©xlílénti ía gratia,fcd iíi 
eapcrféáíone4aadebéfit eflein Capiéédmnis gratis ^ Í«Í « Ó » ^ D^X 

fpmtum ad menfürmjft á i c k a r h m n * i . fe i ?cnit tánqüárn ©oéítr 
ScMigifler i í ) ^ , ^ ibidem dicilur.Oporcct er |o qaod lila dona fie có -
preherideñtiaomne gcnns cogaofeibiiis ka íínt ia Cüriflo, qaod pofsmt 
etiam ad alies deriuare doitónam3iUoff as inftraere tanqüam fiiprem^ 
r e g u l a ^ Magiflef; , j . 

i í ^c^^^^fuppaf iüonefaaa dif^^^ €>. Thomas bftendendó 
quid fit ñécaff irium vt ícientia per icch fit/cilkétj vt pot@ntia!itas ifatdU 
léelas fit r«daáa in a * i m , & cuna iri iatclle&a íicdupkx potentiálitas^ 
•fciücet tefp^a ag«ñtis aataralis^ & reípeáii fupemataralis j oportel 
qaod ícientia iñfulk fit psrfedta2vtraísique poicntiálitatem tana Mtü -
ralemjquamob^ i^ntialcm tóacatin añurn jd i r eáe quidénii & per fe* 

daíém>qiiia feientiá ifta pef' 
1 cpínicquenti potcntianá» 

iiaturaiiaommamiíMMotiuperaaturalifini. f . 
Qm t^tionectiam íhThomasmírz Qufft. 5^^rf^ .ex ténd i t lüdp 

ciarlám péteílátem Chriftiad omnes reshumanasíquia acceírorie>& mi-
nifterialitei-hominideíeruiuot i oportet ergoquodperhanc fciehtiatn 

modo cognofcat per fcíentiaminfiiram , quam psr modumnatafalem 
feientis acquiíii ̂ ^tamcn Umus Thomds non agit hic de modo coghoícen-; 
di Obie&,ied de numero Obieétorum ad qus feientia ifta fe extendit 

Et Quando D i á n i r Cognefci $mnia, f «¿e psr pstentíam ohsdientiáíém 

ordinem diuin¿e fapicüti¿,ad quamíblüm pertinet pnefigere limitem,^: 
ordiném |upernatIsra! ibas, &:pot€ntiae obedientiálL C^omodóaütem 

Anima Chriiti omnia íuperDataraIia5quae in hoc rerum drdiné inuemea-
tur, & ádhoc VBÍuerfum:fpeíaabüt> de exteris auteoa^qu^ in aüo rerum 
ordiné fieri poíruntTquaatum^aut quid intelligat Cbnftus per haoc 
feientiam j non poteíi ab aliquo definiri. C^onsó 



í k h t í t h m ¡ntdligat omnia fingularia, & fatura, in Di^utat ioüe áiíbl 

In Jrttc* z , íncíplt S ! f homasdctérminare ú€ Scíchtia Iñfüfa^nm-* 
tumadp^r&Sionesaétusremouendoillius iipperfcétio^^ i & pnin i 
imperie£Ho eft (Defeudeniii a phantfifmatikus^qux {c'icmm mfüidz no n c5-
U£DÍt?í]€qiieraí¡on€fui}in quantum m&faeftjCem aphantafmátíbus n5 
oriaturjfed ab agente lupcrnaturali 5 neque ex parte fubieéH in quo eft, 
quiaanima" 

o n 
cft. Yndequando aninia perfeñc dominabitur Corpori per redundid 
tiam gloria in ipfum§illudque perfcQé íibi ftibijeiet^cune peterit intclli-
gerc independenter á phantafmatibus. 

E x Q * Q F i t y X p o á r a d k vride habet aniíiia rondeptüdereáphai l -
tafrnatíbus eil.qyüd fit beata,! icet per accidens ex diíptn&tióéc GorpMs 
non fit gl orificatum/icut in Chrifio 5 habet tatiien in íc p^tcntíam fubli-

ex parte inielkélushahcntisfiatum ccirpreheníbíis. AnverbScientia 
infufa ex fyaDaturafufficiat decbligare intcllcftum á phaíifáfoatibüf^ 
& etiam fi puro viatoridetur ?EE littera hacpr^cifie non deeirnitur^ íeá 
poflea id inqui remus. 

J d d k í j . T k o m a s S ü t u t M 3 . Q u o d p o t u i t ñ i phahtaírñateper hane 
feientiam infufam fivellct; quod difficukaterri habet infcriüs difcutieÉ*-

In 
dojAn 
ncmjnam difcurfes, ícucollatio, & edmpofitio adduopcffünt requirió 
vel ad acqmrendaín feientiarri,vel ad vtendum acquií:ta. Ad acquiren-
dum^raaDifeñum eft non potuiíTe hanc feientíaro habere difcurfuffi5tum 
íuer¡tpcrféinfufa,&ncnaéHbus acquiíita:'sdvter-dymvejróipía iam 
habita d i c i t ^ . r ^ m ^ p o t u ' í r e ñ i d i i ^ ^ t x 
parte fubieíti 3cui infunditur habet ffiodum cognofeendi per diféuríumi 
&iftafcientia5nónita€lcuat@infunditur, quod etiam mbduin ccíjná-
turalemcpcfandi défiruat^taquod nonpoíuti l l i aliquo modopfopor-
tionari jpoteít nihilominus fimpiiei intuitu multa ccgnoíccre;pradertiííi 
quxper difeurfúm propfi® non funtcognoícibilia, licut ípirituales íob-
ftantis3& alia fpiritualia myflcria. 

In ^ r f .^.Comparat Í)iThofnas pcrfeéíióñef^ hüiüs i d e m x mfúím 
¿ijm feienm Angelorum?& diflinguit S ) . T k m s de Iiis,quae cenueniune 
fcientis ¿fífufe es ea parte^ua rcípicit ea^fam inílueiitem (intellige t^m 

iaut-
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caufam e&aiuam^quam obieíílüam) adcaiusproportioneiníkn^tui* 
lumenj&dchis5qu^lili conueniunt ex ea parte i guareípicit fabieauni 
cui accommodatur.Ex parte ergo c m í x influentis fuperat hxc fcienta 
fciqntiam Angelorum,tam quo ad exteníionerD^eu numefum obieólo-
rum,qaám quoad imteíionem,id cft^larítatemiumims, &certJtudmem 
cognitionis^n hisenim maioreft ha^cjcient^qm^ lupernatürá* 
le arattóeftpeffeftiuslüminenatúrali Angelí. , _ 

Sí í ) i ^ í hocíblum probar^quod excedit ñaturalem eognitionem 
Angelicen tamen íUpernaturalém,quam hSent Angelí eXtraVerbum, 

% ¿ ^ w , d i r e a e q u i d c é , & e 3 t p r 2 Í s e idprobafe5at vero vmaa-
l¡ter,etiam probare5quod excedat (üpernatufak^ fcienmm , iv quam 
habsot Angelí extra Verbum, quia in líéo genere íapernaturdi ehHftu$ 
eftCaputomnisgratiae.etiamrclpeau Angelorum ̂ vt 
mtumfup.Quf í t . Z ¡ t a potéft ÜIosilluminarem genere g r a t i ^ atqu^ 
ade5fuperat lilos in feientia. Si vero attendamus modum hums i t i m m 

ex partefabic¿li,dicit D>Thom$>qúoácft inferiorfckntia Angelora^i 
eo quód licet fitlupernaturalis ícientla, tamen accommodatur pfoppfl^ 
tionUSc modo í i b i é á i ^ ü t alia dona g h ú * . So lumQmmViíh beatm-
ca9quia atíingit Deum in ib ipfó,e!euat creaturam adoperaridüm vltra 
modumpropriam;Hxcigiturfeieri t iamínetmodü opmndiconnatu^ 
ralem animan hdimñ¿,qui eft inferior modo ^ l íge l i co^ potclt vti , fa 
lit^hantafinate^ diíeur íü,quod non poteft Angelus, habeique Ipccics 
inmiaorivriiu^rfalitate^quam A n g e l u s , v t d i c ^ . ;^ 

In j r t . ^incipitagere © . r ^ w ^ d e H a b i t u h m u s í c i c n t i « 5 & m 
primis inquint^ An fUerit hibituaIis?Et poteft hoe in d t í p k i ícníu accigl; 
Primo,Vtrum indi^uerit habita ad Kanc fciemm? Secusdo.Aah^c i m * 
t i a f a e r i t f e m p e n n ^ 
cft dificultas alicuius morBenti,cum etiam ad fcietiam beatani indigue-
rithabitu5qdieft lumen glóriaíjergóetiam ad ^ n c f a e t i a m m m m m : 
bitóopusfai t ,quiaiui t íc if i tk ín fecundo au t^ fen la 
pnecipas difoutamr á Ú . T U m & ^ f f b n i e t . Q n ó i fiiitfoSaa habitúa^ 
lis,quiá data eft iuxta proportione modi opcradi animf humanas ,cums 
modus eft 5 vt quandoque fit m potentia^quádoque m aau, & confequen-
terh«cfcientiaetiamhbcmodofchabet,qüod eftelkhabitualem, 

£ x 0 ^ /« fe%^.C^odquandodic i t © . T ^ o ^ n n Solutione á d i : 
darí hancS^íentiam fecundum modum proporti onatu humanae namrac, 
nonvolultnesare,quodh^cfcientiafitfapernaturalis,&perfe 
ftatim fubdatiquodcoprnofeit res peí lp«cie¿ dimmtus mditas.fcd con-
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tabili 5 & eterno genere Inteiügendi. H x c autcm fcientia cüm fe extra 
yerbam^iuxca ffiodum fabieñi fe accoinniodat* 

cog 
tionemhomioiconnaturaleiii/edGognitionem extra Verbum modum 
cognofcendi humanurn admittcnteai5& ei fe proporrionantem, 

InSulut.ad i . negat S . T h m a s hanc ícientiam reduSam eífe ad 
a£fam quo ad omnia 3 qnx cogoofcerepotefi quaíi íiniu!, & cathcgofe-
matice j quia h^c funt infinita 5 fed pro imperio volantatis reduxilíe in 
a£lum idj.quqd congrucbatdebito íini fecundum exigentiam negótio-
ru!H5& teniporisjoec ideo fruftr a erat hábitos póteos fe extendere ad in-» 
fioitasquia íüfficit quod ad quodlibet ex infinitis pofsit fe extendere 5 ii« 
cet non ad infinita cathegore matice. Sicut etiarn non eñ fr úftra infinita 
Dei potentiajicct infinita cathegcrem atice non pofsit faceré 5 quia fuiS-
cit quod pofsit íincathegorematice 5fcilicet ex infinitis quodlibet qucd 
yoluerit. . 

Sed Dtch f.Sííare^QÍk creditu diffíciíe3quod non potuerít Cíirifius 
exhaurire omnia obieña huius fcientis per aótus ab ea elicitos 3 & ideó 
adhxretalterifolutioni á Caietano infinuatae, quod per infinitosaciu.-, 
íeu ípecies poteftpercurrere omnia obieña hums fcientia: íbb dualibet 
fpecie infinita coníiderando. Gsterum íD*Tbomas de hoc non traflauit, 
fed folum dixit^quod licet non pertranfierit omnia ? qux ab hac ÍGÍeotia 
tangí poffunt vnumpofl aliud cogitando 5 non tamen eíjet froflra íaüs 
fcientia^licet non tendat in omnia aí iuali ter , dummodo aíluaüter ten-
dat inid,quod conuenit 10CO5& tempori. Quare ®. T / ^ ^ ^ folum fíiit 
folicitus reípondere ad ly Fru / l ra , & foluit dicendo 5 quod non fequitur 
eífe fruflra ícientiam de infinitis, etiam fi non percurrat omnia atina!i-
ter^qus poteñ percurrere. An vero de fado percurrat omnia 3 noluit 
! D , T bomas definire,fed nec negauit. 

I n A n . 6 .inquirir S. 'Doñor^ An hxc fcíentíafcerit diflinéía per pin-
rcsíiabitus^EtReípondet J f f ima tmé , &Fundamentum deducir exp!u-
ralitate fpecierum^qus infunduntur ad hanc fcíentiam, eo quod anima 
humana recipit fpecies magiá umltiplicatas, & minus vniueríales; qoam 
Angelí: ex: multiplicatione autem ípecierum debent roultiplicarihabi^ 
tusfcientificijquando repr^fentantdiuería genera ícibilium. Quomo-
do autem ex multiplicatione fpecierum inferatur iña diueríitas ¡uminis 
fcientificÍ3& diftinaio habituum 3 grauis Difficultas eft 3 & iozigiori Dif-
putatione infra, traft^bitur, 
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J » Votuérk 9er H m c Scientim 
cégnofa eutdentir Myfteriúm 

Trimt&tis (fuoad 
an eflt 

' d^que^i hic DiTput, 5 j , Cdp. T, Se 
Tom.zfh'm.Payt.Dijf.i | $ . C ^ . 
*- & LoYcthic Dify. 50. ric^ant 
per hanc fcicntiam Chnflum B 

Dominuai cognouiílc Myftcnum t r in i -
tatisquoad ancrt. Fundatricntum cft Pri
mo m D.Them^qgi in hac qu^flwncAm 
1. aScnt, quoct Eülntiam diuinampcrhac 
IciemiamaoncognouitChurus, fed fo-
lamperpri^am^cilicapctBeatam^uod 
teitimoniUEn, ita exagerar PMCY V A > n ^ 

vt dicat, quod ThomiQa:, quióppoluum 
docent hsec verba non iegifícvideantur, 
quia nChriíbscognouitper hanc fcicn
tiam Myftcrium Trinitatis; vdque co^no-
üiiretdiuinamcffentiam,quí3 eüentia T d - C 
nitatiáxcft ipía cffciKia Del; nec poteft dari 
cuidens iilius c6gnitio,nifi cíicntia; diuina: 
cuidentiademr. Ergofi B.ThómAsmgn 
cognoíci hac feienria infufa dirnaamef-
íentiam confequenter debet ncgare.quod 
cognoícatur ipia quidditas. 

Secundum Fundamentum efl: ex rationc, 
Qnia non datur aliquid mediante quo pof-
lit emdenter cognoíci Myfterium Tfinita-
tisioamisenim cognitio ̂ e f cft rei in fe 
ipra.vcl in alio. Conftat autcm,quod My-
fteriupa Trinitatis infe ipío víderi non po-
teft nifi per ícictiam beatam 3 in alio autem 
videri aon potefí nilí fie üiiqtsis c&clu^vel 

cauía, vd álíquid cum qud habeat ñecefla-
riam, & inttiníceam cónncxionciu tale 
Myftcrium: quia ( ranis cuiJentia demon-
ftratiua far>dátur in aliquá intrínlcca con-
nexíonerei feita: cum principias ícieadij 
tiullom aurem horum poteñ concurrcrc 
ad emeiendans euidentiam Myftenj T r i 
nitatis , ham hoe Myftcnum non poreft 
feiri ^eraliquamcauíam, cuna nuíiam hs-
beatipía Tririitas,quae incrcatací^nec po~ 
teft haberi per cfl\¿tum, cum nuilusetíe-
ausad extra polsir eíTc cí&dus Trinitatis¿ 
vt Trinitas/ed vt Vnitas cft,e® qued om -
BÍS eftectus debet procederé per diulnam 
potentiamjquar eñ vna. 

Nec Peteft cognoíci in aliquo, qiiod 
refpíciat ipfamTrinitatcm ,vr obieíluni, 
vel terminu,flcur Vifio beatifica, vel Añut 
fidei,aut nsodús vnionis Hypoíhtkx^mm 
ifta folunj fe habeat vt tnedia extrinícea^ 
attingentia recn ipfaai non hi ratione rei, 
fed in ratione cogniti, vel extriníecuster-
minantis, nam ad cognitioncm fiGmtí. 
beatifica; fufficit cógnofccrc ilíanicüc vi» 
üúñcm Dci in fe,ljcct non cognoícatur in 
particulari, quid vidcat in ipíó DeO: & ad 
cognitioncm Vnioms hypotafíica; íufiieit 
cognofeere, quod tertninatur ad dimaaoi 
fubfiftentiam,íícet non cognofeatur in pax-
ticulari,ad quam lubíiüentiaaí terminetur, 
pra:ícrtim in Senteritia probabiiíori, quoá 
vnio ad quamcumque Fcríonam tíkiuf-
dcmfpceiei. 

Quod St Dkas Cognofcí Myfleriom 
Trinitatis per cuiden tiam teftificationisdi-
ma&yComrjheceft Aygumtr.tum: Quialícet 
pbísit in teñificationG diuina admitíi cui
den tia quo ad attcflantejnon tamen quo aá 
rcai tcftiíícát^f poícftcfiiitt dari cuiden-

ti^, 



tja,quodaliqua rcuclatiofitáDco ,&nm 
4Crcatüra-,i¡i'iplicat t m t ñ quodíiali-
quideogRGÍcimrin vi teüificationistaa-
qaam per medium cognorcendi rcsteñiti-
cata ciaré cognofeatur quia tcñimoniüm 
dicentis íemper d\ estrinfecum, &¿ loium 
habensviíTí authorltatis in diccBdo;crgo 
non poteft rem ipfa!n,quiam dicit demon-
fírarcniíiauthoritatiuc: einnisautem au-
thoritas folum rcddit r«B e t cámm* oí 
cbrcuram:íi auteui aliquíd amplius halxr, 
qmm teüificaf i per aothoriíaícm,iam non 
folum crit teñin-icnium , ícd lomen qno 
aliquid videatur-cum crgo Chriüus Domi-
pus oer hanc ícientiam non cognouciit 
aliquid obfeuré, & per fideni, fed cuiden-
ter . non potuit haberccogniticncm Mv-
fícrij Trinitatis euidenter mediante teftm-
cationc. _ 

Nihilcmnins Commumor Sentcntia ctt 
ínter Theologos cppoíita, qv.x sffirmat 
per hanc Sciemiam cognouiire Chriñum 
Myíterium Trinitatis euidenter quoad an 
cíiTcnet CAÍetantis'hlc An. i Serr'menf. 3 • 
ContYáGent. Caf .éz^^.Ad tdqmd Vlt. E r 
communiter Recentiores Thomift«; Et 
videri poteft Maguer Cabrera hicDfp.s. 
§.5.5¿SUAYC* VíJ}\27.Sed.5.Et á fortion 
eam tcnct SawU Sceti, quia admitíit poíle 
dari cognitionem quidditatiuam abftraíli-
uam Dei.qux non íít beaiihca, ¿¿ non ib-
lúa? quo adán eft. 

EtQved atíinet ad D, ThomamMhQt 
Tdtrem Va^ue^ ita íuifle haliucinatum^ vt 
hanc fentendam non viderit in Duio Tbo
ma hoc ipíb loco.qucm citat pro fe, id eft 
J Y U 1 M u s Quxjttonis 5 vnde oportet oni-
nia verba D. Thoma coliigere .qux ílcfc 
\\2.bent.Secundo yero per h uic fcíentíammg-
ftimt Chrtjiüromí* tíU, qu* reuelatÍQ-
ntk dmnnm hominibus innQtcfcmtJwe per-
iincAnt ad domm¡ApientU 3 fiu'e ad donum 
pYopbctUJiuead quodamque donum Sptn-
iusÉetuCti: omnmemm h¿c Ahuniantius 
élenms exterts copmiit AnimA Chrijltjp/am 
Umen Deí efentÍAm per \iAnc [cienthm non 
cognouitjed fvlim peYpYÍmam.Siago cog-
nouifCbriftus per hanc ícientiam omnia, 
qux alijs donis SpiritusSanai eognofeun-
tuciiuc per prophetianijfiae per fidem.&c. 
perpropheriamautem, S¿alia donaSpiri-
tus Sandicognofcitur Myftcrium Trinita
tis quo ad aneíl ; ergo Chrifius per hanc 
fckntiam illud cognouit , alioquin non 
cosuouiffct omnia^quxper reuclationcm 
diuinamhominibus innotefeunt. Otando 

B 
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A érgoexcioit D .tlr-más diuinam eífcntiaíP, 
íóqüitür de cognítionediuin^ ciícntia; m, 
(c, ico de cogtmionc Dci pcrcñentiam, o¿ 
nonfer íuo i f í^ans ; álioqoin ícquim^ 
quod non lolum MyñcriumTriniíatis/^d 
ct'am c©0^'dotscm Dci.vt eft vnus^ ab lis c 
ícicntia^excipcrct. Nam V . T hornos non 
excepir My ftFíium Trinitatis, fed cfícntia 
Dci.qux fupponit pro concepta abíoluio, 
& conícquenter pro Deo /vt eft vnus 
mo autem negat Chrifturo per hanc Iciefiá 
tiatncognoiiilTeDcuni,vteÜV!vjs)necp<>-
teft negari,cuni cognoícat eiraes Uei na-
turales^ínpcrnaíuialc.squibus euidcntcc 
oaenditur Dcumcfie^eiussítnbüta ma> 
nifcüantur. Ergo vel p . t h ú m t s ne%n<X 
Chrifto omncai cognitionem Dei 0 eíiam 
Vt eft vnus.quod nulíus dieer>ve i cognitio-
nemTrinitatis quoadan cft/non cxap:£ 
abillavniueríali cosnitione epfnnU 
per dona Spiritus Sanai cognoicüníur.icd 
folum excipit eogniticnem diuüisdicn-
tiae, id eft co§nitionemDci > per eíknmniu 

íutídamentum Huitis SenuntU tj¡: Quia 
per ícientiam indiram cognouit Chriüiis 
omnia Myñeria gratise/ira vt per hanc íde-
tiám perfede potuerit iliadeccre , a¿ i l u 
minare aiios : íed multa Myftéria gratis 
cognoíci nonpóíTuntperretíe íiaccogni-
tioncTrinitatis,ordine adiliam; erga 
debuic per hanc ícientiam non ignorare 
illud Myñcímm.Mír.orProbAtur. NamSa-
cramentum Eaptiími datur per inuocatio-
nernTrinitatis^ conícqiienrct ílne dus 
cognitionc cognoíci non poíeíl. Sufrúlitcc 
Opuslncarnationis perfectum cñpcrSpi-
ritum Sanüum , hí ipíc apparuic íapec 
Aportólos in igne, & fuper Chriitum ia 
fpecie Columba, & i pía adoptio íjliorum 
per gratiam eíl conformis imagini FiHí 
Dei naturahs 5 6¿ ipía naturaüs tiliatio ia 
Chrifto cognoíci non porcíi: noncograw 
Per íona Fili), fine qua non datar natufaíís. 
filiado.£talia multa funtin MyÜerifs gra-
tix , qua:dependenr á cognitionc Myfíerij! 
Trinitatis,quas omnia diminuíc ,di vaíde 
imperfedé cogñofcercntnr áCliilító , i¡ 
Myfterium Trinitatis ignoraretur. 

NeeQbfíAt) Quod cognoícat illud pet 
feicntiam beatam, hoc cnim non fufhcita 

;Vt dicatur quod illa cognitíó intuía fit per' 
feda intra fuufti genus.ícd ipfe cognoíccns 
critperfe£lus. Eít autem magnum incon-
ueniens, quod ipía ícientia iofuía exíuo 
gencre,& propria ratione íonnali dimÍDU • 
ts.aóimpcrfcde auingat tam auütaMy-

fteua 
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ñeríá gratis, qt!¿e depcndent á cognítioae Á 
Myfteri) Trmicatis> quod mScmcmia op-
pofítanullo modo cognoícitur per talcm 
fcientiamVnegat cnim, quod euidenter 
cognoícatur 5 obfeuré autem eonftat a-
pud Omnes , quod non cognoícitur á 
GhHfto. 

iVecD/c/Pofe/^quod adiuüatur á feic-
tiaBeata ipíaícietiainfufa, vtattingat hoc 
myftcrium 5 cade cnim eft difficultas,quo-
modopoísit feientia beata adiuaaieinfu- , 
íarn^nam vel feientiainfufa fie adiunatur á B 
Beata, vt veré attingat hoc myftcrium.vcl 
noa.-fi nóattingit, fruñra dicitur adiuuarc 
vt attingamr; fi vero attingit, vel per aíi-
quodlurns extraVerbumjVel intra:(iintra 
Verbum,cíl ícicntia beata>non infufa;5¿ fie 
nunquam verificatur 3 quod attingitur hoc 
myfterium per feientiam infufam. Si extra 
Verbüiiam habemus.quod poílit dari cog-
nitio euidens huius myfterij per aliquod lu
men extra Vcrbum, quod vtique pertinet 
ad feientiam ínfuíam. Etcerté íatis abíur- C 
dmn eft, quod per feientiam infufam 3 cjiia 
Chriftus conflitutus eft vniuerfalis Doctor 
Angelorum; & hominum, non poffit in-
ftruerealiquem in Artieulisfidei,qu2 pre-
cipué agut de Perfonis Diuinis, nec Thco-
iogicos difeurfus^quosformamus in Mate
ria Trinitatis cognoíccrejquia orania iLla 
fine cognitionc Myfterij Trinitatis non 
attinguntur»cum tamen per ícieniiam in-
ditS irt illa Opinione nullo modo tale my-
fterium attingatur * nec claré , nec cbí- D 
curé. 

DeíndeEtícítnFyohamY} quafi á Pfiori 
oftendendo, quomodo pofsithoe myíte-
rium cognofei euidenter quo ad zn eth 
Supponimus cnim, quod Chriftus Domi-
nus cognofeit per feientiam infufam quid-
ditatiué viíiones beatificas omnium B :ato-
rum , fiquidem cognofeit naturam gratis 
per hane feientiamea qux ex grada có-
fequuntur, Grgo&:gratiameonLummatá5 g 
quar eft vifío beata:pertinet autem ad eog-» & 
nitionem quidditatiuam aiicuius vidonis 
cognoícere proprium immediatum ipeci-
ficatiuumillius,á quointrinfeccdepender 
infuaquidditate 5 ñeque cnim potefteog-
nofci quidditatiué fpecificamm ignorato 
fpecificantcquia licet extrinfecum fit, de
penden tía tame ab iilo omnino intrinfeca 
cftjobieaum ante fpecificatmum viíionis 
beatKeft ipreDcusinfe, non folum prout 
Vnus, fed etia prout Trinus j ergo cognita? 
viíionc beata quidditatiué ^ íkutnon po-
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tcílignorariípccincatiaumcias, ira neqnc 
ignorariMyfterium Trinitatis. 

, Dices E x Patre Siiarc^ vbl fupra '3 quod 
fufficit cognofecre iilam vifionem astiü* 
gere Deumin fe^non tamé00us cftc, quod 
cognoícatur exiftere in tribus Perfonis. 
Nam co.itni hoc eft, Quia 0 inrclligitquid-
ditátiüé ipFám vifionem bcatificamj crgó 
Cognofeit quid requiratur intrinfecé ad 
talem viíionem, & quid non requiratur, 
Sícut etiara nosperdifeurfum indagamus 
eius naturam, fed pertinet ad quidditatem 
vifionis beatifica; cognofeere , vtrüm íic 
de intrinfeca eius raüone ita cognofeere 
Eííentiam, & Períonas, vt non poílit vide-
re diuinam effentiam non vi lis Fcrfonisj 
ergoChriíiusDominus per feientiam in
fufam poterit hancdifficukatem penetra-
re,& refolueré, quas pars (i t vera, álioqum 
non perfetté cognofeeret quidditatem v i 
fionis beatificas.Ñonpotefi autem rc-felüú 
quod vifio beata ex íüa ratione forrnali 
exigat cognitioncm Pcrfonamm, vel non 
exigat, fi totalitcr ignoratur dariMyfteriu 
Trinitatis; ergo iiiud debee cognolci peí 
hanc feicntiarn. 

Adhuc Taméú Refpóníkt Va^que^ 2 , 
Tomo Prím-t Partís iDi/fut. 135 . Cap, 4. 
Quod reiatio notitiae intuitiuce ad obie-
dum propnum vifum non poreft cognof-
ci riifi cognito ipfo obicelo per proprium> 
& intuitiuum coeceptum , eo quod ñe-
mo poíict diícernerc, an ifta nctitia cllct 
intuitiua ralis údidÉB, niu videret propria, 
&c inruitiüa notiíia ipfum obiedum, cuni 
euo ihtuitiuaíi? noddam, quam alias ha
ber de eodem obiedo , poífet ccnfcrre; 
Vnde tándem ih' 3 .P¿rt.Diptít.$.i,Cap.ii, 
fignificat quod vt aiiquis claré videatbea-
tííkam viíionem exiíieníera in ihtelieótit 
aiicuius beati neceíle eft vt ipfum Dcun^ 
claré videar. 

Sed Contra Boa Ej l . ' O s ^ ' h ^ Solutio nú 
fofuitreplicam ficta Qiiiapetrinet ad cog-
n ir ion em q u iddi tai ioa m v i íion is • beatifica; 
eogrtofccre an íirde illiusqliidditáte , óc 
f o í i m l i raríortc i quod poíik per ipfam 
cognofei Eílentia Diuina une Períonis.vcl 
fihocnócft deeiusqnidditate,cx quo pria 
cipio iiiiconueníat cié fado videre Ferfo-
nasjicet de abíoluta poteotia poilk no v i -
dcredioc enina totu Nos inquírimusjqua-
do modo agirnus de natura talis viíionis: 
ergo multo raclius id int^lügcr feicntia m*-
fula .quae multo pieniüscognofeit natura 
illius vifionis. Totüm autem hoc non po-, 
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tcfl inquir ía Hifpurari, fi non habctur all-
qna notiria jVeiclara, ve] obfcura de ipío 
MyQcrioTiioitatis quoad aneíl;ergo íi 
ícicntia infaía .etiani prxciQa Scicnria Bea
ta, poreQ cognoíccrc quidditatcm vifionis 
beatifica: ipotcftetiam hanc difficuitatcm 
re íbluercÁ cognofeere. 

iV^revM vtdifccrnaturjquod aliqua no-
tiria íir intuiciua nerequirirur, quod videa-
tur i pía relatio imuitionis, & o b k d u m ad 
quod rerminátur codem modo^ íed íunicit 
vidcre relátione, vteftin ipfa viíioncíub-
kcliué,íiccttern^inusadquemtendií talis 
relatio n o n videatur intuitiüé in íc: naro vt 
iiffe F a ^ q u c ^ concedit bené fíat intuitiüé 
videri rclationemA' non terminun^vt pa
re t i n relíitione creaturse ad Creatorcm, 
qua intuitiüé videt Angelus fine hoc qued 
vjdeat intuitiüé ipíum Deum.Ergo fimili-
ter po te r i t c o g n o í c i relatio intuitionis fine 
hoc quod intuitiuc videatur tetminus ralis 
tdsÁionls.ConJecjucnttaPYübatur, Quianon 
minus tendit relatio cteaturx ad terminum 
cxirtcntcm,&pra;rentem,quam relatio in-
ruicioniSjCurii reiaiio realisneceííarióexi-
gat ternunum exiftentcm. Similiter poteft 
Angelus difccrnere hanc relationem efie 
€ t eaturae ad Creatorcmdllamque conferre 
cum alia relatione fimili ad eumdcm Crea
torcm,fine h o c quod ipíum videat in feip-
íbjergo nulla eft dittcrentiajquam ponit Ín
ter cognitionem aliaram relationum ad 
Deum,c>¿ rclationcs intuitionis. 

Q¿iocl Amcm NegAt K^gwe^videri v i -
íioncm beatificam non viío iplo Deo in 
fe^íl negare quod illa cognoícat per ícicn-
tiam iníuíam, & coníequenter non cog-
nofcct quidditatiüé * ¿¿ perfeüé gratiam, 
ciuii non VKiv3 t gratiam confummatani, 
L\UX cí\ vi60 Dei;nec poterit per hanc ícié-
tiam perfeelé difccrnere mcrita culuíque 
Beati, cum non pofsít difccrnere prsemia, 
íjuce íunr viíiones beatifica'. 

penique Idem Jrgumentum ñcú poteít 
decognitioneVniouis h y p o f t a t i c í E , v t de 
fado contigit in hac humanitate : ñeque 
cnimChriüus folum cognouit Vnicne h^-
poílaticam in communi, & inconfuíopec 
hanc ícientiamific enim fufficit cognofee
re, quod tcrmincíur ad fübliftentiam Del 
vt fie, fed cognouit hanc Vnioncm hypo-
ílaticamin indiüiduo, fecundumomnes 
circunQantias íuas/ecundum quas de fado 
terminataeíladHypoftafimVcrbii ¿¿non 
adaiiam Pcrfonaaí. 

VHdélmmeríú Negat P.Suare^ vbi fti-

Terti^Fartis. 
A pra3non cognoíci per hanc VnionéMyHc-

riü TrinitatiSjícu períonam rclatiuam.quia 
ex luarationeiOavnioíolum requirit ter-
minum incümmi;nicabilem;non vero dc-
terminatérciatiüiin^ veí abíolutiim ; hoc 
cnini vcfum efí loquendo de co^nitione 
vnionisíníuogcnere^in cornmuni: cíe-
terum per hanc íckntiamcognita ci\ hxc 
vnio in indiüiduo, 6¿ vt executioni de fa
do mandata efí. Nam eomodo cognouit 
hancvnioneperícientiáinfufam, quonos 

B per fidem illácredimus. Nosautcracrcdi-
mus vnioné vt tetminata eíl ad lecundaai 
PeríbnaTrinitatis,S¿ non adaiia; ergoíic 
cognofeitiiiá Chrifíus per ícitntiam infu-
íam.Et licctno íit neceííe ad cognitíoiitm 
vnioniSjetiam íi fada efíeí ad tres Pcríonas 
diuinascognofeere iliam vt ad rales Peiío« 
ñas in particulari terminatur ( -pt i n a u á 
V , i ^ u e \ loco cítato Primee Partís) tzwca 
hoc eft verum cognofeendo ipíam vnione 
folum in genere^ in cemmuni. Si auteai 

^ cognoícatur,vtdefado cótingíc, ¿¿piouc 
in indiüiduo ií!a vnio terminata cüadfia-
gularem^dccaminatam Períonam, íic 
ctiam ncccffe eÜ quod ipfa dctcmiíuata 
Petfonaattingatur. 

JEtHocCenfirmatar Amph'us. Quia benc 
poreft reuelari per ícicntia irliiíam, quod 
cft pofsibilis vnio ad omné Pedbnani diui» 
n a ^ quod efí impoílibilis ad plures.quam 
ad tres,quia in re n e ef! pofsibilis ad plure?* 

0 &: tota tute pofsibiiitas m aiiquid creaíi:iB5 
crgo inde euideter coliigirur dan tres Pcr
íonas rclatiuas in Deo 3 ík non piures, me 
pautiores. Quod ceitedcbuerat attendere 
P.Va^cjue^ybifupru; fiecnirn no negaret, 
quod etfí poílent cognoíci tres Pcrioníc 
per illas tres vnionesj adhuctamen larerec 
anplurcsPcríonsedarcnturinDeo : hoc 
cnirn euidenterconíbret, cim manifeíla-
rctur elle poísibilcm vnioncm ad tres Per-
fonas,5¿ impofsibilem adplurcs. 

E Sed ObijcitP.Vázquez s.Pan.DijjK 53 . 
C*l>. i .Quoi talis cogniíio MyÜeri) TÍÍÍH-
tatis,cñ cogniriopcr t&aü ^d i í cudrmj 
ergo nópertinet ad fcietiainfuíati^ícd ac-
quifitam,qus comparatur diicuxlü.-Eotsífa 
autem per íe infufa eft p!opria,6¿ quiddita-
tiua cognitio reij ergo non per alienas ípe-
cie^fed exdifcuríu comparatur. 

S ed HAC Ohkíkio in dodrina DirnThom* 
admittentc difeuríum in hac ícicntia Chri-
fti Domini locum nors habet j ñeque cnitn 
cognitio MyíícrijTrinitatis , dato quod 
habetetur peí difeuríum, acquireretui per 



f l lum, fed fpecies oírinesr5£ IUCHCU mfua i A 
düñtüt á Dco j tantuie vero víus iillus ri'íct 
peries aiiqucai diíeurfum .Sed proteica áSH 

ICIÜÍ p i n -

quantiirii a i píaídicata^bíolotaj bcjc caicti 
cdgnprcitur á feientia iaíPuíapcxeffcilias) 
quia ia fe ipfa íolum videtur per Bcatai i ) ,^ 
tarnen no íce^uitur quod ralis cognitio D d 
vt VtmscMií acquiíitaeo iiiodo,qüoha0C-
tur per rdentiam infuíani jergo itícm féoZi 
fus Qicendism cíl' de Deo,- vt efl T r i n i s qui B 
cognófei poteü pcrcognií ionemalicuias 
Bcan ,ca ius ípec icsáÚnoinfun^km^ 
úKñnon eritper fcieníiaíiiac^iiOtaai. ' 

Vcmqus ad fiiiumum íufficit coneede-
ic difcurlbrn yir t i ia lédi ,^ ex parce obiccli 
fe teaertterfi^quo in íp raeogmdonc vifio-
nis beatifica; > & vnionis. hyporática! 
aíiquó dUfurfu attíngaror ,quo ad an efe 
ñiyítcnutxij quod qíaau in obiiquo, ^¿ con-
notato attmgitur cognita Vnione, aut V i -
í ióae beatificaj fine hoc quod ponatardi í? C 
cutíus formalis,^; acquiííaas.licet polju i l -
lo vdjíí vellit anima Chiiíli per hác ícietia, 

Sokuntur OhkBa* 

E x Vícl í i M á n e n t S a l u t n ^ x á princi
pio obic6la Oint contra lianc Scnrcníiaai, 
nam quod atciiiet ad p M o p & f y ú s OHen-
diíiíus í larepro noñra fententia.Et quando 
dicirperhane ícientiaos non cognoÍGi ip- ^ 
íarn diuinani efíentiam/ed per beatam^ma-
nifcftus fénfuseft, quod non cogoouit per 
hanc feicnttana Deutri per cflfentiatii. 

Ail Secundum Rsfpondetitr non cognoíci 
MyíleriuQi Trinitatis p t í aüqucm elíl-Cld^ 
qui refpiciat ipfam Tr in imem.v t efíiciea-
tem quatenüs Trinitasj fed quatenus poté-
tia vaa cft.Sed taríien ifte erTectus íic produ
c á s á D e o , quatenus vnus cft refpicit ip
fam Triai ta tcm quatenuus obicdiun, vel 
terminas illius e í l : í kü t tota Tr io i i as effi- E 
cicnter óperata cft Myftcria íncamationis 
per ipfam Omnipotcntiam, quatenus cft 
vna§¡¿ tarnen produda cñ vm vn io , qua; 
ad folam P erfonam Fili) terminara eft, * 

Mt Ad Replicam Refpondetur hoc mediu 
cognofeédi non eSc extrinfecom, mm ds 
Vnionehypoftat icacoññat intriníecé cíle 
Vnioncm Ferí<&nar,£¿ fíe per cius cogaitio-
nc aeccílario attingit Pcrfonam tanquam 
terminumeius^cut per eogní t ionévnío-
nis ariir42?;.5¿Corporis attm^itur qiio ad an 

idüiííia; w. ti'.¡n. non' 
KUS yeminús 'vnionS ibluo 
in conhiíb;íedin i)idiuitiuo. píc ínfada eíl 
ád hafnb Perfonarnídébuit^btiám no foíuixí 
in commíjnbíed in parricuiari co-iabítcté 
adquarn Pcrionam lie teipnw.ata* • h 

SímlírerViCiú beatifica ex í iufpecie ia" 
t r in í^ca ;^ eUaitiaíi tWipisit) táaquax» ob-
icétum detcraiinatutn^ per fe fpccincarJ 
B e u ^ y t T r j a u m ^ V n u m , & íiQai.on.eft 
íliedium Oüiñínó cxrriníccümíCt.m al- i l -
lo .pbiédó pendeát; m fúa exírinlcca ípeci-' 
fícaí^on^in q U o ^ i ^ r ^ i - í i ó beata-iifecfti» 
fícatione didífía teftííicatc hoc myfíerliun, 
nana etiam iff'áiidiiís eiiiáenicr cegnofeae 
dari tale teáimdai&m.atlhüc tzme ex v i i l 
lius non cognofeit eoidenter obicclom te-
ftifcatUBs:, quia tcíÜficatid.diuíáa non ípe-
clñcaturformaliter ab óbiecíd teííiíicarO; 
GÜ'.cnini per accidÉs^ác qnafi alátei'ia.Ie^oB-
l e d ü r e f p t d u : dluifíse téíliíicationis-,' quod 
reuelerhocveí iUad my fteriui» :<:ad5- eni ÍÍI 
fpceifíca reueiat íonc ' teRificatür Deusj 
quod ñz T í i n u s , Se quod lint fepté Sácta-
menía»&: quod Dauidfüeiit Rex, c¿ alia f i -
ffiilia, vndeex 'hocquód cogííoícatur etfP 
deter íeñiicat io Deijfoium infcrtút3quod 
cognofcatu.r obieólum illius vt tcíhlica-
tum^nonauíemabíoluréin íe: viíio aoreni 
bearlfíea rcfpick Trinitatem vt determi^ 
natuai, & per le ipeciíicariuuíP. fuce ratio-
ñiáfbrmaiis. 

EtAdiícrte'Duo. Primum quod non aíTe-
riasus ChriÜü cognouifife feoc myíienú per 
cuideatiam inatteiañtCj vtMuiti aiTeruntj 
¿5¿ videri poteíl Cithrtrd lúe V i j f . ó . $. 5, l i -
ect i a §.8. Roñruai medü dic^ndi íecutuá 
fuerit, quia nuliadatur rcuclatic teñifica-
tioni^quíc rcm tcftifiearailiuiiiinet euidS-
terjlicet enim ipfa teíthicario poílit euidl* 
tercie cognita puí l ia^óo taché potefí eífe 
ratio cogtlofccndi re tertificatájniíiautbo-
ritatiuéj quia li plus habe^qua áuíhodtaíe 
noiam erit teíriíicatio, fed infolio aücuius' 
lumínis ,aut fpecicrum,quibus obicSumi 
manifcüetur,vnde quaotumcumquecon-
iungatur villoní beatifica; in codenifubic-
£io,quia tamea nuaquam amittit eiientia-
lem rationcm teüimonij > nunquam clare 
iiiuminat rem teftiiicatam. 

Deníque fcmvzt p r socu l í s cñhabea -
dumjquodita concedatu? cognoíci euide-
ter hoc myüeriuaí quoad an cl?t,quod nü-
quam cognofeatur, quomodo eítper hanc 
ícientiam ^ vndelicet cogíiofcatur, quod 
fíat tres FerÍQU^ ¿ <S¿ quod fit proceHid 
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vaiusabalij'snon ranicn quomodo proce- A 
dat5<S¿ ticaítingitur exifteniia buius mylk-
ri | quafi ia adu íigñato , quod non in adu 
excrcicoi fie enim non íbium quo ad an cft 
atringeretur Hoe myíkrium, fed intuitiué 
videretur. 

Á R T I C V L V S 11. 

Ftr t imferHancScién t iam ctgmf-
tmtur Futura e&ntin^entia^ Cogí- B 

tationes Cordium^Ommed* 
Chriflus dicacur 

V o D per hanc feícntiaua infU-
fam Chriftus Dominus Futurí 
cognouerit^non ma^naCótro-
ueríia cftapudThcolcgos, fed 

quomodo ea cognoucrir; ícd quia Aliqui • 
ctiam non recüíant negare per hahe feien- C 
tiam Chriftum Dominum cognouifle futu
ra eontingentiajbrcuiterprobandum erit, 
quod fupponcdum erat. Ratioergo quare 
per hanc feientiamcognofeit h^c futura, 
caeftjquia vtdicit B.ThomAsmArt.r .Per 
hancJcíetíam cognoutt Chriflus Dominus om-* 
fí{4,qu* luomodolíbet per dmíntrn reueUtwHS 
hommbus mnotejcmtyfuk per donü prophe-
tU^ue perdonumftptentU , ftue per HIÍHÍ 
qttúdcumquedommSpmtusSanftíi Scá per ^ 
donum prophetia; hominibus ínnoteícunt 
futura contingentia; ergoilla debentcog-
nofci per hanc feientiá á Chri íb . Conque-
íwindübitata eft,6¿ folum poteQ negari ab 
cojqui altera ex prcmiílis negauctit j vtra-
que autem etlcxprertaD. Thoma;. Maíor 
qmdem P^oyífío habetur hic A r t í c i . & 
Aítnor'm i . i .Quxjl , 171 . A n . i . 

FYOW.S Kero.quiexprefias ¿/«/T^W^ 
PropGÍitiones negant ^ AJ/Vor probationc 
non indigctjcum conftet ex Scríptura Pro- tí 
phetas cognouiíle,^ príenuntiaflefutura 
contingentia , vnde folum poteft negari 
M.iior,qux fíe probatur.Nam hxc feientia 
ínfula ponitur inChriflo ad cognoícenda 
omma myOeria gradas cognitione extra 
Vcrbum ira perfecb, quod pofsit per illara 
omnc?Oídinesinarucre>inimo&: ¡llumi- • 
nare Angclosj vnde omnia dona ^ratia; 
excdicotiüimé, &füprcn-íomodo debuit 
participare : vnumauíé exdonisgratiaieft 
ProphctÍ3,pcr quá no folum Chnftus Do-
Kíinus debet cognofccrc ca, qux prophe-

Tcrdx*Fart¡s. 
ticé rcuclantur/ed ctiam poteft difeerncre 
inter verum, S¿ falfum Prophctam, U de 
lilis iudicarcicrgo debuit cognofeere futu
ra cótingentia^ cordis cogitationcs.quia 
haic©mníaáProphetispoffiintatt¡ngi. 
¿ ^ ' ^ ^ C h r i f t u s Dominushabuitdoníí 
Confíli) in fumma perfedicne; máxime 
aate cftperfcaaprudcatia,&gubcrnatio, 
quas de-futuns poteft ferré iudicium, vt ca 
praecaucar.yut ditigat; ergo cum in Chrifto 
Domino íit fuprcraa gubernatio,& prúde-
í ia fecunium donum Goníiiíj Spiritus S3-
ai.oportct quod per donum Coníjlíi per-
fedé cognofcat futura i & non debet illa 
cognoíccrc obfeuré, & imperfedé , quia 
hocnon cómpatítureumftam perfedilsi-
nio animze Chrifti jergo euidenter. 

Circa Modum auteni cognofceÜi iCfa fu
tura eft dúplex DinicuUas íatisgrauis. P « -

de Medio per quod cognoícuntur illa 
futura^An vt rcprajíciitata in fe ipfisimmc-
diaté.An iñ aiíquoar¡o,Vt in ¿aufa;vcl clfe-
du? Secunda,, An cognoícantut ha:c tbiora 
intuitiuéyvei abAradiue ? Quod fí ímuídoc, 
An in propria menfura, An in U p t M i i M 
qua continentur,fciiictt indeterminate? 

Sed Pnmam Dífjicultattm ̂ crique rc-
currnnt ad euidentiam in aííeOantctíco re-
uclationem díuina, in qua dicunr co?r.ofcí 
hxc futura. Quem modüm dicen di piolc-
qu i tu r^ re^hk Dijp, 27,sdi .2 . nec dif-
phcct^frf'Zor^ h i c Di]j>.$o. nuniA5.SC 
Cabrera Dijp.s.Conduf, 2 . Non cnim sppa-
rct quomodo determiríatio voluntatis di-
mna2 cognofei pofsit, nífi per rcuelatione. 
Non poteft auteril aiiquid cognoíci vifuT 
turum.nií] cognita determinatione diuioaB 
voluntatis á quá totaliter flitutitio pender. 

Cxterum in hoc Modo dkendi illud 
fcmpercftdifncile.quod in Precedan!Ar
ticulo iamDiximus.Quiavei iíla reuclatio 
cuidens toliit obfeutitatem infundendo 
aliquod lumen, & fpecics per quas claré 
rcprajfentetur obiedum , vei ntülas fpe
cics > & lumen infundit, fed i^ía rcuelaiio 
cft rario cognofeendi rcm rcuclatam. Si 
primo modo non cft ipía reuclatio ratio 
formalis cognofeendi , fed ipía infufio 
lummis, feu fpeciefum, qus cft reucla
tio adiua. In hoc feníu non loquimurdc 
reuelationc hic ̂  fie enim reuelaüo adiua 
communis cft omni infufioni fuptrnatu-
rali produccnti lumen, vei fpedes repr»-
íentatiuas obiedi. 

S¡Secundo Modo, fcilicet.quod reucla
tio íit ratio formalis cognofeendi non me
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díaqte á\& lumiñc, ve l fpecickus, fed í^ía A 
ifcnclatibe^^iiíchabet ratbneas íotamls, 
¿¿ ms4i),rcqtiiíur qnoá folum fe habeat,vt 
teílirtioamui loqucntis; use eniai aliter 
rcuslatio eft formalis ratio c^giaofcendi 
rena rcueiataiHínií] |uáte^ás diclr,^ tefii-
ficator ilkm, fuppoíito ^uod Dulhiai aliud 
lurticn , aut reprajíentationeai iafusdit; 
S¿ koe cíl babere fe folum , vt teftitno-
nmm xá reuelatíB. Teftimonium autem 
non poteí^ euidenter rem teftificatara ra a-
nifeílatc, fed folucu autbontaíiuc, 6¿ in vi ^ 
ipfius ioquentis, licet ipía teftifícatioeui-
denter fit cognitajquodík á taiiatteílaq-
tc, quod eft rcuclatioueaa ipfam eílc ma-
nifcílamaioa tameneírerationena oiani-
jfeftandi claréj 5¿ eqidentec rem teftifica-
taai. Et lieec poílu colligi psrdirctuíUQi, 
qáod fi efci euidens banc tcñiScationena 
efle á Deo i & confequenfer r c m tefti-
fícatam ita efle , quiaueus fallí opn po-
teíMamen iftcdiícurfus curaaííumat pro 
principio i quod teftiíieatio ifta eftáDeo. G 
&. hxc tcftiíicatio licet ia fe paííiué fít 
da té cognitaj, tamen ipfam rera teftifica-
tam attiagit obícüré iá vi authorita-
tis tantam, oportet fateri InChriño faif-
fe reaelatioacm aliqaara obfearé reprs;-
fentantera retn teftificatam , licet per 
aliara difearíara ab illa rcaelatione di-
ílindam fíat eaidens confcqacntia circa 
rena teíiineatara. Eñ aatcm afiagaani i i l -
conaenicns poneré in Clariño reaelatio-
nemobfcaranarcfpeftarei reaclatai^tiam ^ 
íi illa ponatar vt principiana ad difenrren-
dasi circa tale obiedam per eaidentem 
confcqucatiara.Prster quara qaod illa eó% 
fequentia ex euidentia teñificationis deda
d a non coañat, qáod tollat obfeuritatem 
fidei,qaianonfaciteaidentiam rei ,vt rey 
eft>íed vt teftificata,vt in Materia de Fidc 
ex Caktaao dixiraas» 

Altus Ergo Modas dicendi eft Vcmíni 
CAietanilúc Artic. ié*d z . dabiara.- Qiiod 
cogaofeantur hace fataraper fpírcies pro- ^ 
prias repraifentantcs illa; fed ftatim occar-
ritDifSealtas,Quia vel iÜafpccies repr^-
fentat tantara nataraaa, 8c qaidditatcm 
©bic£ki, vel eliam fiitaritionera ipfaía j S¿ 
primara non fafficit 3 qaia hiepon inqui-
riraas de fpecie repr.tfenfantelqaiddita-
tena , fed de ípecie reprasrentantc futa-
laaa. Secundaraaatcra reprafentari non 
poteft, qaia vel rcprxfentatar futaritio in 
ipfa re in fe ipfa,vclínfaacaara. ínícipfa 
icpr^íauati non potcü, cara ia fe ipfa Cn 

CómiQgens, 8¿ indetermlnataad exiften^ 
dura.'incauíá iba repraefenrari aon potelfo 
quia ornáis caufa proxiraa centingeaterj 
Sí indeterminaté hoc futurura continct; 
caüfa aatera diauia áquá pender futaritio» 
S¿. m quacontinetar detetminaíéjn©!! po^ 
teQ: repríefentari per aliqaarafpcciécrea^ 
hra.ncc tale fatarara poteñ videri in pro* 
pria raenfaraj cara in illa nondara íit 5 neo 
in raenfara sternitatis cura fpeciescreatít 
non poílu xternitatcm repta'fí ntaresergd 
nallo modo poteft videri íataritio per re* 
pr^íentatioaera ípcciei, 

Ñih i lomñüs laftihenda Opiaio W * 
wmCaíetam, & dicendú cñ poííe dari fpe-
cicra reprxícntantem fararadfi, etiá quan-
tara ad rationera fuiaritionis,qu£e non re^ 
príefenrantur, niíj peíHabitadinéta ad có^. 
cariara Dci ad extr^qui dabitur in rali te-
pore, in quoilludfatarum prodacitur; 
probarar hocj Quia tara res, quara faafa* 
taritio eft aliqaidc reatara.; ergo reprxíea-
tabile eft per alíquara fpeciem creara 5 itó^ 
plicatcnira, quod aüqaod ens, eo m o á ú 
qao eft ensaion fíe cognolcibile, ó¿ coní'e-
fjiieoter reprasfentabiie intentionalitcrifal 
íataritio illa inordiae ad aliqaam caula ni 
ctia diuinara determinara eft, U in quantii 
fie deterrainata adhac eft ai iquid crcatara, 
íi^uide eft deterrainatam á Deo tanquam 
pioducédum ab ipío; crgo v i üc eft repnu-
fentabileperaiiquara íbecicra creatara. *": 

Et CenfimatúY, Qniafaraiitio rci:vt c5« 
k£lrirabilis}a¿ probabilis fcilkct f é ordi-
né ad canias proiimas eontiogentes, co^-
nofcibilis,^ repr^fcnrabiiiscñ 5 ergoetíl 
futaritio in ordinc ad eaafara infaiiibikm 
reprsíentabilíserits bsné enira p'Gteftr^ 
príefcntariaiiqaa rclatio crcatarse ad Dea> 
etiá fi non atíiagatur ipfe Deas in fĉ vc pa« 
tetincogmtionecrcaturícexifíeáSj&aíln 
depedentis á Deo ,qua; dependetia attingi-
tur ab Angelo cognofccnic creatura clie 
cfreañ Dci , (irte hocqaod'attipgaiuripfíj 
Deas in ferctgc fírailiícr poteft dari aliqua 
fpedes repríí'entans dependentiam futu
ra alkuius reí á concuríu diuino rcpraíeíi-
tando eriá ipíura diainura ccncuríura ací 
extra^per quera ralis resproduceíar in eiie? 
íiac hoc quod repraesetetot ipíe Deus in fé. 

Dices: Etiara ipfe eoncuríus Dci cñfu" 
taras, ipía prsdeterrainatio phyíica 
eauíís in qua coutioctur furorura illud 
eontingens , eft aliquid íaturura j eígé 
ron poterit reprscíentari per aliquanl 
fpeciem deterrainaté , & cenó j aut u 

D d 3 po-



potcfí idc^dlccBduÉfí erltdc ipfa re fritu
ra , quae reprefentabicur fetipfam Cine or-
diae adeoncurfum diuiaum tanquar» fu
tura. 

RefyonietuY cíTc dirparcm rationem de 
coticuríu dluíao > feu prasdcicrminati®nc, 
ajque tic ipía re futur3,quia prardcferíKÍna-
tio i pía, & eoncurfus, licct íint aliquid ad 
cxtra,ncn caraen funtaUquidindefcrmina-
tuíu,&. contingens.cum potius ad hoc dc-
tur áDeo^ vt toílant iadeterminatione^j 
C5¿ íurpeníiyncm caufe c@mÍRgcotiscrea-
t^vnde non currit in illis ratio, qus in ip-
íis círc^ibus futuns.quia non feabent inde-
terminadoncm, & condngentiana, quam 
iüi, & ita tot la ÍC re^rxícntabiles, criam 
vcfamri,qriia rcpraifentaripoflunt íceun-
duaa quod dabuntur á De® pro tali tempo-
re., & cum connoratione adillud rc^ipus 
reprajíentari poflunr, cuín totum hocíic 
ajiquid crcatum , & confequeater aiiqua 
ípecics propria i l l i potcñ corrcfpondcrc. 
At vero res ipfa futura fine ordíue ad talcm 
coneuríüi»,vcl pr^determinaticaem rc-
ppícntar i non poreft.vt futura detertaina-
te, quia in fe folum habet indeterminatío-
2i€ía,5¿ contingetiam; determinate auteot 
coacipiíur per ©rdincm ad talcmcaufaoi 
dctcraiinasttm.quaz cil Dcus. 

Ififtahís* NaniíModo infpcciebusAn-
|elicis repcriturhuiufmodi repraífeutatio, 
ik. tangen non cognoícunt futura contin-
gcatia^ftcumD.Thomá i,Part.QiiétJi.$jt 
Docet Thcologijcrgo non fufficienter cx-
plicatur per Loe cognirio futurorum in 
C.hxi(xO*M((í9rProhAtitr, Quia fpecics Am-
gcii reprasfenrant res, vt dependentes á di-
uiñocoocuvíü quando exiftunt, crgo ha-
benr fpeciem diuini concuríus circa talem 
repxnon de nouo infufam quado illa pro-
ducitunergo á principio lubitam, & con-
fequencer per ilíam potesant cognoíccre 
íin u r um. ií eftend et r/r, Quod ípecies Angc-
loram non íeprxfcntant coneuríumdiui-
num aktcrminatc quouíque cíícdus i píe 
ponaturin rc,quia folum rcpríeíentant res 
Prpul/unt partes Vniuerfi 5 ñeque enímeft 
dcbitS î Os quod extra Vniucríboi eít vn-
dc quando futurum non fpcdat ad hoc 
Vniucmim, quia nondum eft produdum. 
noa ílebitur Angelis rcprajíentaiio talisfu-
turí^rtitl prouc contincíiu in fuá eaufa crca-
l á ^ c caula peitinet ad Vniuctlum, vnde 
Bc^ue debetur Angelo ípecics rcprscíea-
taas coocuríum iiuinum in fe iplo, prout 
¿cícendit á D c o , ícorCuna a concurüí 

a e r a i t í s . 

A alíarum cauíarum , fed j>rout cñ aliqoid 
CGniundü3'i.& requiíkum adhoc.vt caoí^ 
naturales caofent; quia Angelo folum de
betur naturdiscr cognitio rcrum natura-
Iiufn>& mediantibas illis cogfaofck Dctmi, 
vcl concurilira diuioum rcqulíiium ad 
caafationcm talium caufarum natural itífií. 
Vndequai^diu caufae naturales funt indit-
ferentcs,n0n cognofeit concuríumdiui-
num niíi in quadam indifferentia, quia í k 
debetur illis caufispro illo ílatu.Cogncjíc*:-

B re autem diuinum concurfum prout dd-
cendit á Dco, & deserminaté datur ad fol-
lendam indiíFcrcntiam caufx ínfcrioiis3cs-
cedit debitum naturale, &: íbluai pcriineí 
ad fpecics fupcrnaturaiiter infuías,quia n&n 
cognofeit talem concuríum prcut tenes: 
fe ex parte caufarnaturaiis, fed prout def-
ccnditáDeo. 

funddmentum Oj?f>ojtt<e Sententia 
Refpandetur, Spzckm illam reprísícntir^ 
poílc durationcai rei fumraf detcrminatá, 

C ¿¿nonfolumfubl«difi:crcntia,¿¿coiuio-
gentiajquia reprasfentat illam,vi detemi-
natur á concurfu éiiuino tolicntc iodiárc-
rentianí, &¿ indeterminad01 l e m . Nec ve-
rusa cñ fpeciem erearaiji non pô fc rejer^-
fentarealiquem ctcótuoi creatum in «rdi-
«c ad caufam incrcatani.quxa íicercíMáaiar 
creara non íir rcprasfcntabilis in fe abí©!^-
té,cíl tamen reprsfcntabiiis ordoefíe¿!iss 
adiílaí»,&: concuríus}ac prsedetermiBa» 
cius^quíe íunt aliquid extravillam ,5c:m i l -

D íius r e p r í e í e n t a t i G n e deteríDinata í m m i ú a 
rei Gontingentis cognofeetuf: ipía amtm 
prsedeterminatio^ concurfus immcdiaaé 
in fe poffunt repra 'ícntari, quia diamtdc» 
termin^tioncra rei contlngcntís? noaaa-
tem raanent fub indifferentia in-Mmmi" 
nationis íicut resfütürae,fí in fe ipüseoááli-
«ácrentur.. 

Circa Sectmdstm Diffiaátátem, feiliccr. 
An illa (cien tía de tuturis fie diceflda fmmi-
t/«4,vel AbftrAéHm) Eí\ aduerrédura^qü^á 

E iüa difficultas poteft oriri ex duplid Ca^i« 
te. Primo ex áíueríitatc Scntentiaruj^ cir
ca notiriam intuitiuatWjdutn Quidaaí €u~ 
fíimant, ad notitiam intuiciusmnoa fal5-
cere, quoá cognitio attingat cxiftenmaii 
r e w obiediuécognita, íed requiri>q.ixíá 
cxilkntia rei ílt cocxiCceDS weniusx cogm-
tionísjita quod exiücnua pbyíica rei ¿fg-
nitaj, 6¿ exiílentia cog^itiónis íimal íiaí. 
Allí vero cxiniruantlufíicere 2 d n o í k i a í ? 3 
intuitiuani,quod cognitio ref^íeiat exi^é-
ú a m i d obiectiuc fc moa antena íeeuudüai 

pby-
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phy0eá£n gocxiflentiaaj. De hac mt&m A 
CoatroucrOa hic agendum non eft , qnis 
non tñ imito loci; Ccá úhsc ícntcntia ve
ra cítipraífens Quacftio carct dificultatcjíi-
quidcai hoc ipííj.qilod feientia míiih eui-
denterattinpit duratioaeQajfcu exiftetiam 
rei i fub ratione exiftenti® fibi obieáiué 
prajíentiSíCrit eogniti® intuitiua, ̂ uia ref-
picit pro obiccio.non quidsm rei eflenüa* 
&: naturaoa, prout afeftfahit ab otnniexi-
fteotia,^ terañnat íirapliecm cognitionc, 
fed vt coneernic exiftenúam^ durarioae, B 
S)C fíe habc.t obie^um intuitíonis, quod cft 
exiftentiarei. In qua fentcntia cenarauni-
ter Diccnduoi eft^uod intuitiua abílrá-
d iua cognitio difount ípecie in ratione 
cognitionis, quia diífcrunt ex parte obiedi 
ípecincantis: vnahabctpro obiedo quid-
ditatcaVíalia exiftentiam; non autem difte* 
runtpenesaliquidaccidéntale,fdliect pe
nes coexiftentiam phyfícam , quaseft ali
quid extra gcnuscognitiQnis, ¿¿petíinens 
adgenusentitatíuuni ^ 

I n Pr ima Ergo Sententfa folumpoteft 
prserens Qusftio^abere difíicultatem j c ñ 
autem hsee Scncentia confonnior D . Tho-
m * > quia vt dicit ín Quaeftionc 3. de Vcri-
tate Art. 5 .ad 8. N o t i m fimplex dicítur ad 
excbtdendum ádmíx t íonan e íus , quod efi ex* 
t ra geíms m t h U , ficut eji exiftentU rerum, 
qtMm ádditJcientiiíyífiomSfifelordo uolun~ 
tatis ad res JcitAsquem additJcieittkíi^'pYo-
¿»<r/o«zV.Si autem iníuitiua cognitio dlifer-
ret ab abftradiua penes diuerfum obicélü, 
fciiicct, quia vna reípicit exiftcntiamjalia 
quidditatem, non diceret Dj rhomíts} quod 
viíio addit fupra fimplicem cognitionern 
aliquid extra gemís notiüíe, fed aliquid in-
tragcausnotitiae,quiaca qn^editíeruat pe
nes diuerfura obicdum,diíFerunr penes di-
ucifam utioncra intra genus notitiae. 

I n H á c E r g o Sentencia oritur Difncul-
tas^x co quod futurum folum poteft habe-
re duplicem menfuraai fax duratioms,{ci- £ 
licet propriam in qua folum exiftitquan-
do produciturmon quando futurum cíU de 
alienaos íibi íupereminentem, in qua onv 
nia futura^ prasfentia immutabiliter exi-
ftunt, fciiicct sternitatcm diuinam. Non 
cft autem difiicultas, quod íi res futura fo
lum cognofeatur fecundum cocxiüctiam 
fusproprias menfursc, non potefl intuiti-
ué videri perfeientiam ínfufaaajquia fecñ-
duaa bañe dutationem proptiam menfurac 
non coexiftit cognitioni praefenti phyíi-
G«,yadclüppouto quod mtuitiuacogni-

ÁfticJIl J I p 
fio polluiat eoexifteatia phyfi€át»fui ob* 
ÍG£IÍ , nuil® modo fiare poteft, quod futu
rum vt fatucum efl: in píópria mcníura iri* 
tuitiuc attingatur. 

R $ } e í \ u Irgt» M s n f m ú Supérmfs Diffi* 
cultas eft,An polfit dari intuitiua viíio fu-
turotum, fscundum quod in illa raenfura 
fuperioti exiftunt, & fie coexiftunt cogni
tioni prasfentú q;iaj daturde talibus futuril 
per fpeeies exem^latas á Deo,^ ab exifte-
tia remra in fuá seteraitate: ficut etiam V i -
íí^ Beata eoínofeit intuitiué futura iit 
Verbo , licet ipfa viíio non meníuretuc 
a^ternitate ipfa eíícntiali , m qua futura 
coexiftunt jfed astsrnitate participara, ̂ u» 
eft diñinda menfura ab aeternitate etien-
tialbcum ílt menfura creata. Inde cnim fu-
mi tur Ar<íumentum,quod íi íbflicit diftin-
dta méfufa ex parce cogaitionis ab ea, quaá 
cft ex parre rei cognita; ad imuitioatm, 
nulla eft ratio cur ícientia infuía non pof* 
íitvidcre futura íceundum durationem, 5¿ 
coexiftentiatn in aeternitate, licet c^gnirio 
ipfa menfuretur alia menfura creata inte-
riori ad asternitatcm. 

E t H a h e t Fundamentum h^c Sen ten-
tía in Domínf) C t k t a m hic A n k . 1. in Calcé 
Solutionh Secundi Dubíj dum inquit, Quad 
intui t iué -vtdet Chríjlus per hanc fetentiam 
res pMte r i t a s ,& futrn-as) qukjitntfpecics 
emsexemplatx k dtmna ejentid,, prout com* 
mimicát rehus iftis exifientiam > & duratio
nem, Alij non reputant incóuenicns, quod 
aliqua menfura pr^ter aeterítitaíemeácn-
•tialcm contincat fecundum pkyíica coexi-
íkntiam ipfa futura, íta vt-mediantetalí 
menfura coexiftat cognitio cxifteóíia? reí 
futuraí,&: haíc menfura cft eternitas parti-
cipata, qua cognofeuntur naturalia modo 
íupernaturali, & fecundum eleuaíioacni 
fuper omnem naturam crcatam. 

Nihilomhms tanquam verius tenen-
dum cft.Futuracontiügenda non actingi 
per hanc feientiani iaruitiue fuppoíita Sen-' 
tcntia á Nobisapprobara.quod requiratut 
CGcxiílsntia phyíica rei vifecum i^favi-4 
íione,vt dieatUc intuitiua,licet quantum ad 
perfecciónem cognofeendi tam perfecta 
íiccognitio iftorum futurorum, ac íi miui-
tiuc videremur. De hac Concluíioncvi-
ázz imMAgii iey Medina hic A r t . 1 . óc Ma~ 
pflsr Cabrera Dijp. 4.. ítaqdc quantum ad 
ciacitatcm certitudinem cognofeendi 
futurajcodcnunodo cognofeit illa Anima 
Chrifti per hanc feiemiam, quali intuitiué 
viderct iUa; íbium vero dccíl lili modus 
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, Intiútionís, xml pcrtir/etadcoexiírentlaín 
phyílcaa:. obiccli viíi. Sicut Dcus tata cla-
imtc35c certitudine videt per feicntiam 
CaipiiGisiatellígcntiaB respoífibilcs, ficut 

. per ícieutiam viíionis res cxiOcntesJ&: ta-
men illa feientia non dicitur villonisíicut 
hxcfolum ^uia respoíribüesnon coexi-
P.uiit phyíke Dco» fícut res futura:* Qiioi 
cuam eñ tatisaianifeílu^ fignum ad con-
fírmandam fentcntiam íüpraindicatarrbdc 
dlílinclíonc ínter fíotitiam intuitiuam, &: 
abjílraciiuamJqr.od non diftingimnturípe-
c i fice in rationc notitia^/cd accidcnralirci: 
rarione alicuius.quod cñ. extra genus noti-
ti^jíiquidcQieadanclatitas, & cermudo 

, poteÜ efle in vna atquein alia, 5¿ difícrunt 
folum penes iliuni extrinfecuna tnodum 
€ocxiñentiaí phyíksc. 

FrohjLtuY Ergo ílaec Sententhi , Quia 
feientia infuía , ñeque ratione luminis, 
neque rationc ípedcrum,qiübus vt itur hâ  
bet cocxiiíentiam phyíicaai cuna rsbus,vc 
funr in cXtcrnitatcicd folum refpicit illas, 
vt in propria mera fura futuras, ve! pnefen-
tesjcrgo folum refpicit illasintuitluéjqua-
do funt produetc^,^: exiflentgSj abñractiuc 
vero quando fontprstcritaí > aut futnríe. 

Xonfhjucmía eft ccm> Quia propria carum 
;nicnrura non co^xiÜit phyíicf menfiirg 
haius fcieniiajjniíi quando defac^oexiftiíj 
ergo non indoit rnodnra requifitum ad 
notkiam iotukiuam, quamdiucñ inílatu 
fütinkionis , quia prout ík non habet 
coexiñentiam phyílcam. Jntecedens aero 
Probutur, Quia tam lamen ícientiíe ínfufaj, 
quam ípecies^quibus víitur tenduntin ob-

tiediimcreatum.non vt cotinetur inDeOj» 
Ge cnim atíingitur á feientia beata , fed 
prout injeíunt aiiquid extraDeum, tan-
quat^obicd'jrrs primarkim immedia-
tum ; ergo tale lomen , U ípecies prout fie 
atringunc obieclum creptum, vt cÜ infe 
•extraDenm.non vero n exiíti&Jnseterni-
ta?e, C ó í i e p c n t U ProbdtMryQuh non pof-
fonr videri res»vtcocxiLlentcs phyíicé in 
^terniratG j niíi ipfa ^ternitas videatur, 
quia ü videnturvt exiílentes in aliquadu-
rationcipfa dbratio videri debet proutaf-
ficit tales rcs^reddit illas a£tu durantes, 
SC exiílcní csj-ai ioqmn propria duratio noa 
videtur^neqoe ipí c videntur durare , fed 
ablhahunt á dursüoae, S¿ c^ifltentiaj ergo 
íi feientia ínfula noa vid^f asternitatcm, 
quia ha'ceft ipie Deus, nonpoteíl videre 
resdarantesy^: exiuentes in xternitate. 

Nec ¿uffc í t co^ncfccrc ex paue obi^ 

r t i S é 

-A d'bquodtksitik exiílüt in sícniitafe, quai 
quo ad' an cíi 5 Quia ad notitiam intuitiuá 
non ruffieitcognofeere exiüentiamobic-
diná5fedquod CD^nofcatur resvt coexí-
Oens pro caáemduraticne, quadnrat cog-
mklú 5 ergo ü rronattingitur ipía sreiniias 
in fe vt reddens hanc rem Goexiíicntcm 
non atringiturintuiíiué. Sicot ctiam>fiex 
cífcdibus cogr-orcam Deum eííeTrinum5 
quia non maníftüaturmihi ipíaexitkntia 

^ Dei , prout rcddit illum cxiilentem £ M 
B coexiílentem cognitioni meas non video 

illum intuitiué, 
Co}íf!rmdiMy,OjM3 menílira lllms feicn-

tig infui^, ik. fpecierum, qoibus repreícn-
tantur eius obiedlaj eñ itienfera cíeata , S¿ 
non ipfa eíreñtiarrs ^teroitas^hee enin* fo
lum eft meníara propria^adequaraers-
tis incrcati, & inHniti c-müioo imn?o?abi-
Jis. Gatera autem entia, quia crcata fynr, 
& mutationi alicui fobieüa neceíláííó po-
ílolant menfuram cum aliena duraii«De 

C mutabili; ergo in fuá menfura non con ti-
nent res futuras íceundum cctxiíkmiam 
phyíicam^quia milla duratio creara.eíiamfi 
fit perfedior alia » continet phyíicé illam 
antcquara íit in propria menfura , íícut 
Auum non continet tcmpus^Hás Ange-
los in L̂ÍO fuo yiderec omnesxes foturas; 
fed omnisduratio, & rscnftua creara , hoc 
ipfo quodcí^ iimitata, finita non ceexi-
ftit alteri menfurx niíi quando illa cft> non 
autemaóreqtTam fit. Cu tus m i é e ^ Q u ú 

^ ideóaeternitas continet omnes mcn'uias, 
¿¿durationes, c tkái antequam in íc exi ' 
11 a t,quia cñ oiisnino immutabilis.. ita q m d 
non poteílaliquam fucceílionem feabere, 
eriaminmeníurando 5 & ex alia parte cil 
menfura, ita eminens, quod continet oca-
nes.inferieres tanquara cauía i - f a r O T ^ 
quae.vere meníurat res omnes inrerioi:es3 
tanquaai menfura inadáBquaía^ fuperio?. 
Qaecondifiones deíieinnt in quacumsuc 
menfura creaía,n3m milla camn^quatum-

E eumque fuperior,eít cauía ínfcrioriuií du-
raíionuíi))nequc continet illasjicc c i l o m -
ni.no iíg{mutabilis5etiaa'] in menfurando^ 
coexiílendojita vt nuliam omnino íueccí-
íionemadmiítere poílint. Ociare non.cíl; 
aliquoáprincipiümviade attnbuamus aü-
cui menílir? créate petfeclioncm ita ar-
•duana.^difficileai expiieam, Gmt eonti-
nere imoaurabilitcr, & phyíice omnes m i -
furas,¿¿ duraíiones inferiores, cúzm ante-
quáík t in fe,quGd vix m ercrnit3te|ircp" 
$|,sf^mam eius imuíutabilitatcm^ i 0 r . 

sí i tam 
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nitam comprehenílonem in menforandó, A 
pollumus intciÍ!gere;quanto niagisinaiiis 
meoíunslimitatis, qualisclHlIa^ua men-
íuratur cognitioícientiíe infuís. 

EtfiDfcas : Qpomodocrgovifiobea-
tiíica mmmuc videt futura , cuna ipfa 
vino fit crcata,^ méfurerur menfura qua-
dam^usvocatur ^.ternitas participata? 
Rejpondem^QuodviCio beatifica vtituc 
fpcae mcnfurata ipfa ffiternitate, quxeñ 
c kntia dLumaJ&:: ipfam aeternitatem videt 
C ^3 V R ^ ^"^uenre r aningerí B 
potcft futura, vt menfurata taiiduratione 
«ternitatis, quam videt, de qua menfura-
tur ípecies^qua videt folum eficntiam diui-
nam. 

Quod S i Infles. Per feientiam infufam vi-
deturexiftcntia rcruna futurarum, & non 
féla qmdditasj nec videturexiflentia per 
modum reiJ(S¿ in aétu íignaro • fíe cñim vi -
deretnr per modum quidditatis j ergo ni-
híl cideeft vt videaturiotuitiué, fiquidem 
vidcttir res illa, vtexiftens exiftentia exer- C 
cita^nonfígnatá, Qtiodautem exiftentia 
lila fit futura parum intereft, dummodo vi-
dcatur vtcxifteiís* & res vt veftira duratio-
nc;námet¡amDeus videt rem eflefatiiram 
rcfpedu propriás menfurae^ tamen intui-
tiuéillam videt. 

Ref\>ondetHY,Q\xo& res futura videtur^ 
vt cxiflcnsexiftentiaadhuc abíenti,& non 
prxfcnti fecundum cocxifíentiaffii pbyfi-
cam: ad irituitiuam autem cognitionem 
non fufficit cogriofeere rem exifténtem, D 
ícdeíiam prsfcntem.non quidem prseren-
tia objeftina, qua ctiam res rton cxHicntcs, 
habientes,pra:rentcs ñunt períonx, fed 
prsfeníia reali. Res autem futura, licet vi-
deatar vt exiftens pro aiiqua durationc,illá 
tamen durado videtnr vt a'oíens^ non vt 
prasfensA'ndc licet cognofcat rem nódum 
experitur illam: intuitiua autem nótitiá eft 
quaíi notitía cxpdrimehtalis. Sieut Ange
lus videt demóftratiué Eclypfim fucurami 
& nondüm experitur illam, intuetur in- E 
quám ,quamdiu futura efí, qnia non nabet 
experimentum iílius, nec praefentiam rca-
lem. 

Nec ohfiat, Quod fpcclcs ÍIIÍB fcíentkéín^ 
fofe finr exemplatas ab Eüentiadiuína- vn-
de poüunt tantam petfedionem psuicipa-
requod reprffiícnrent res futuras, (kut Ve-
prasíentantur in éíTentiá diurna s ícilicef 
cum cxperientiá3qu2 ad irituitíonem (ufn-
cit ,^ ira detcrminatéíac diíhnaéJicüt pee 
experimentaiem ícicntiam cognofeanturl 

32f 
Cur ergo non poterit inmitiué viderepeir 
illas resfurufas füb tterufutunrionis? 

rkebondetm, Quodípcciesillxiex ed 
qued íintcxcmplaíe ádiuinadlcntiacum 
íumma illa perfeaionc habént reprxíen-
tare rem,^durationem cius >ac fmurido-
hem determinate^ non ÍÜb indifterchtiaj 
& contingentia, íicut fpecies Ángcíic«i 
fed tamé deficiunr á fuocxcmplári fñ hoc¿ • 
quod non merifursntqr ipfa sternitate fe
cundum le, ita quod cohrineant iíhyfíce 
menfuram reí futura & ex hac parte defí-
dunt á radone intuitionis, ad quam requi-
ritur commcnfiiracib cum exiftentia •> 6t 
duratione rei cognir^.ín hdcenim|m.pó^ 
íibileeíhpeciesexempiaía's ádiuina cllen-
tia adasquari ipfi exémplari, ita quod ha-
beaiueamdcm duratloncm, ^menferah^ 
ita continentem,& imáiutabilitef menfu-
rancem resfuturas/icut «terhitaS ipfa. 

. ¿tttínet antera ad diftifeioócáíi 
acdetcrminatíóncm cbgnitibniá,habenc 
tantam certitudinem, &¿ clariiarem , íicut 
fi intuiciueviderenturfutura»qua; ccrriiu-
d o ^ clariiaspender ex lumine, & reptas-
fentatione , non ex coexifteotia nhyíicá 
obicdi.Sicut ctiam Dcus ita ciaré cognoí-
cit res pofsibiles, atque futuras, ¿¿ tameii 
lilas abftracüue^ftas mi ukiué videt. 

Quid de ChriJloUt fropheta? 

Rcftat Explicare y Quombdo feriílam 
cognitionem Fururorum poisic Chriüus 
Dominus dki Frophera ? De quo egit 
BíThóm'as íupra Q j j 4 ^ 7 - ^ r t . y . 6 ¿ temiísi-
musad hunc locum.quia exiiis.quíE dicú-
tur de cognitioñe futurorum per iciériaiíi 
mfufammanífeaé pehdcnr. Communitér 
crgoHxpoíitores D i ü i T h o m * tenet Chri-
fíum Dominnm veré , 6¿ proprie fuiflé 
Prophetam contra AbuJenícír, qui idne-
gauit in Cap. 1 i ,NumeY.qu¿¡l 6 4. ConÜat 
cnim m Scriptura Chtiftülii íimpliciicr ap-
pciari Prophetam Deutcron.1s.Prop/7ew 
Jiciít mejujeitauit¡ihiDominus,^mlocusÚQ 
Cbrifto Domino explicatür Actor. 9. & 7. 
Ecipíe Dóminos de ícdixit Luae4. Noli 
eft Pr&phcta Jlne honorem nifi Patria fÚ¿, 
m e x 7,Prophera magnas ¡urrcxii in nohis. 
QiixomniaSanai Patrcs explicahreom-' 
muniter de vera , &. prbpih propht tía,ñe
que eft aliquod inconuenicus id nege-
mus,aut in improprios ttúfhs dicerramus 
veibá íanaas Scríptur». Nec verum cíí 

pro-
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prophetíam exigcrc cognitionem obfcu-
ramjüec etiam de neceflitatc exigere asnig. 
maíicam,aut iiiaaginariam viíionemj cum 
í m pintes gradus prophetiaj 5 quaedácnim 
imaginaria eít & fie íecuadum viliones ía-
das in imagiaationc, 5¿;in hac niagis pro-, 
prié , 5¿ vfualiter muenitur prophetia. 
Qí-ia^dam eíl mtcllcáualis, qux veritattm 
ípíam intclligibilem^bfquc imaginaria vi--
fionc contcmplatundc qua diflindé viderí. 
po teñ SXhom . z . z . Q u x f t . i j ^ . A r t . z . & s . 
Vnde ad intcllcftualcm prophcíiam,s:nig-
matica viíio, qnx íceundum imsginariara 
vifioneníhuio requirituri ipfa ctiam pro
phetia íecundum fe exigit ex parte iudicij 
fítmitatcm omnimodam, quoá reuelatio 
llt á Peo, ^fortaliis ctiam habet aliquam 
eoideníiamin attcüantc, vt Cafetanus Sen" 
tñ .2.2-Qgsft. 171 . ¿ r t . 5 . 

E x Parte Autem ípecierum requiriti 
vel nouanr eafum intüíioncm, vcl íaltem 
ordinatiop'em talecn.quod in eis reprasícn-
tetur id quod ipíls reueiatur tanquam in C 
imagine quadam, aut fpecuio prsefens ipíi 
íiai-íecisndum viupnenaimagmariam 5 de 
quo videatur D.Thomas loco citato Quctft, 
1 7 1 . A r t l c z . quodíl iudiciuro prophetias 
Kon detur per reüelatíoncm 3 fed per cm-
dens lumen rupcrnaturale.tanto pcrfcdiüs, 
&mclius faiuatur ratio prophetise. 

Cxtenm cum ad rationem prophetise 
requkatur, quod res cogñita fít procul á 
cognoíccnte, quia de his, quas prafentía 
funtncmodicitur prophetare, reftat vide- ^ 
dum, Q110 modo íaluctur iíia conditioin 
propfieria Chriñi. Potcü tamen dupiieiteE 
faluari 3 vno modo ratione cognitionis, 
quiaícilicet datar inClirillo Domino aii-
qua cognitio rclpedu cuius rcsdiclxfunt 
proculjalío modo ratione ítatus, quialicct 
omniaChriño fintproefcntia, quia beatus 
erat.tamcn adiundo üatu Viatons, illame.t 
cognitio bcara,aüt ctiam infuía accipicbac 
denominaíionem propherise^quatenus res 
illís de quibusprophetabaterant procul ra
tione ñatus, &eorum cum quibus pro 11 lo 
ftatu degebat3 etíínon eílent procul ratio
ne cognitionis.Vtrnmque autem modum 
prophetia: in Cbriílo faluare poírumu5, 
íuxta iiíteram D í id Thomx. fupra Quxft.j* 
Art.S.Solut.ad 1. vt iuexplicatione á i á x 
folucionis fígniíicat Bomínus Catetams. 

Díiíts Enim íblutiones ponit ibi Sdn* 
¿Im Thoma^kü infinuat.P/'/ws.í.Quodli-
ect non haberet Chriílus Dominus aüam 
cognitionem 3 qmm coaiprehcmbris, t^ 

E 

B a é P a r t í s , 

mtíi illa fuffícit ad dcnominandumPró-
phetam adiundo fiatuviatoris^, tanquam 
conditione necefiariú ieqüiíiía;& tune no 
diciturcogniilD i pía prophetica/cd cog-
noícens diciíur Prepbera , quia cognitio 
illa clara,& ispcna^ccproculdiOans á re-
bus cogniiisefl in íubiede habeote flatuifl 
víaiorispcitccUim j, qui íiatus procul el> á 
lebusipfis, &idcó quafi extrinícee dicitur 
elle procul,non intiiníecé;í"ciiiceí 1 atiene 
ífatusfubiccli, non raticBc cegnitionis, & 
ÍIC cognitio cü taliíiatu dencmiíiatFjíO-
phetamextdnfccéjidcíl ratioreOatus cx-
trinfecé adiunctj,6¿ ex parte íubiceli fe te-
nente.-hae cnim conditione cxtíiníccsad-
iunétaipla cognitio comprehtiiíoris, fine 
íit íeientia beata,fíue infuía (vtraque enim 
inuenitur infíatu ccmprehcnícris) Pio-

: phetam denominat licct in íe intriníeeé 
non íit cognitio prophetalis 7 fed cognitio 
eum conditione ftatusprophetici. £t qoi-
á o S a n c i u s Thcmas úocct non conuenir-e 
beatis gradumaliquem piophetiís, 2 . z, 
Q i u j l . 134 . Jrtfc , 5. Loquitur ce vffenc 
beatifica in ftatu bcatifico^non in ñz iu via-
toris. 

Secunda Sclutw, Qiíani inílnuat D.-Tho-
más eft , quodfuerit inCbriilo Don^aio 
cognitio propheticainírirjíccé,&cílentia-
literjquattrüs in parteimsginatitjaforn a-
bantur íimilitucincs prophetica;, quibeá 
ípecalari. poterat diuina. Vbi intcllige] 
quod cum dúo edeunant ad prophetiafíi, 
pr^fertim imaginariam, aiteruni ex par te 
inteiieüus?quodpertinct ad iudieiü/qcodl 
Prophetaformat de rebns rcuclatisi alte-
rum ex parte imaginatzonIsquanii.ni ad íi-
militudinesimaginarias^Quibus resrcueia-
tx inuoluuntur 5 in Chriílo Domino m u 
fuií lumen prorhencum ex parte inreilc-
¿lus quantum ad ludicium, quia lumen i l -
ludintelledns.quo ferebat iudicium de rc-
bus rcucUtis, erat per fe independens á¡ 
phantaíiTiatíbus,^: conféqñfñtei porinc-
batíblum ad ícientism infbíim , v d bes-" 
tamben autem ad aliqriod tcnium lurrca 
prophetale, quod vel teOimonio dicnuís 
innitereru^vel á repraífentationeplianfaíA 
matum depcndcrct.Ex parte autem fimiii? 
tudinum partís imaginatina?, ad cuas p 
rat íe cóuettercGhrirtuSjíi volcbatíonra-, 
haniur íimilitudines propherica;, in quibr-s 
ípeculari poterat diuina, ralis ípceulario 
dicitur intriníeeé prophetia, non ex parre 
iudicij.ícd ex parre imaginarle reprséíenf;?-
tionis/y ads íequitur, quod iñ ipíb mdicidi 

nulkm 
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n u l l a m o b f c u r i t a t e m j v e l imperfedionersi A 
habeat prophetia in Chrifto 5 ex parte a u -
tcm i m a g i n a r i o n i S í h a b e t c o m m u n e m im-
p e r f c d i o n e m c o g n o f c e n d i fcr phantaf-
mata, qux naturam humanaa) conícqui-
tur. 

Sed TuneRefiat Dúp lex Difjicultas. Pri
ma, Quia non cft de ratíone prophetise illa 
coniundio ad imagines fenfibilcs, Gqm-
dem Cupremus gradus eft prophetias inteí-
Icdual^s, q u x diuinas veritates ípeculatur 
íincviíioneimaginaria, vt Stnclus Thomas B 
docet z . z .Qu je f t . i yq .Ar t . s . Ergocumití 
Chrifto debeat poni f u m m u s gradus pro-
pheriíE non oportet.ejuod per ordiaem ací 
imaginariasOmilimdines íumatur in cora 
tio prophetia. Secunda, Quia fi fufficit con-
u c r f i o ad formas imaginarias , vt dicatur 
cognitio intri.aíecé prophetia , fequitur, 
quod modo ChriOus Dominus in ftatu 
beatifico íit Propheta 3& fimilirer poft r e -
furredionera a l i q u i beati^ íiquidem for-
ínant pliantalmata^ imaginarias nmilitu- C 
¿lines,^ quibus fpeculari poflunt diuina^ 
tamen in ilío flatu non datur aliquapro
phetia,dicente Paulo 1 .Corinth 2$. Síue 
^rophetU euACHAhuntUY^me língux ceflabunti 

A r t i c J I Í 

Sdüuntur Jrgumentdi 

Ad f r imi im Refpondetur jQuoá conínn" 
ñ\o ad imagines íenfibiies cum dependen-
tia ab ipfís informando ludido importar D 
imperfedione in cognitioneprophctica;íi 
autem fbrmetur iudieium intclleduaieper 
lumen de íeindependensab iftisíeníibili-
bus t̂amen vtens illis, quia vult, & quando 
vult accommodando fe cónnaturali mo
do cognofeendi in hacvita,nihii derogat 
de perfedione eognitionis j nec reddit i i -
lam intrinfecé ^nigmatícam îd cft̂  depen-
dentem ab senigmate, fed fuperiore aenig-
mate,&: illo vtens adlibitum, tanquamfibi 
miniftrantc, ficut poteft vti feicntia infufá^ % 
difcütíUjSi phantafmate,vt 5,Dr^fo^docct 
hic A r t . í . & 3. Et fie illa prophst&Chrifti 
fimpliciter eíUntcUedualis, quia ex parte 
iudicij,&luminiseftindepcndens ab ima
ginaria viílonc;habet tamen mulrumima* 
ginarias prophetiae, quatenüs vdtur fimili-
tudinibus imaginatiux, quod imperfedio-
nem non importar. 

A d Secmdum T>ícitm% Quod in ftatu beá -
tífico poft Rcfurrettionem non vteutur 
beatiformis imagínanos có modo , quoia-

ñatuvi^, quia tune rcpr^ícütabunturrcn-
fíbüiá-nbh vr dcíeruiünt difeufíjuíe cogni-
tion^qua dluina^quaÍJ in ípeculo videmus 
ex eífeclibus abítradiue coiügcndo.fed re-
príefemabuníur corporalia quatenüscon-
iungunturinrelledui intiienti m illis prai-
íenriam diuinam, Gcut A i á t S i t n á u s T h é j 
mas i . P a r t . Q u t j i . r i t A r t í c ^ . a d 1. Quod 
ílatim viíis corponbus diuína praeíeoria ex 
eiscognofectur per inreliedufn: vnde iil 
ftatu beatifico,quia phantafmatanonde-
reruiuntabílradiua: cognitioni dmindífí) 
fed íblum coniunguntur iníuidux,non de* 
feruiunt ad formandas fímilitudines pro-
pheticas, qux funt procui á diuinis. Quia 
tamen in Chnfto pro fíatu vía: formaban-
tur phantafmata, vt delcruinnt viatoñbus 
ad rpecuíandum diuina.quaíi abrtra¿iiué,& 
infpecuto, ideó fímilitudines imaginanas 
in Chrilto viatorc deíeruiebant cogaitioni 
propheticís. 

A R T I C V L V S i l l . 

Ftrum % Í Naturah per h^nc 
Sckntiam cognof-

canturi 

^ Ribni fok t S coto & Durando ín 
Bi f t . 14, quod negauerint Chri-
ftum cognofeere per hanc feien-
tiam res naturales, non quiaeas 

exemerint á cognirione feientize infufíBi 
fed quia non diííinxerunt feientiám infu-
íam ab acquiíita quantum ad cognitioneni 
rerum naturalium, exiííimames feicntiani 
íolum dici infuíamrationceau!* cffícien-
tis,quía cít ínfula vt ctt produda á Dcojnou 
ex parte rationis fbrmalis, quafi fub alia ra
tíone cognofcat ícienria infufa , quanlsc-
quiíita. Et quod feicntia infufa non cog
nofcat res naturales per fe Ioqucndo;ih co 
fundari videtur,Quia fcientui per fe infufa 
non conuenit anim^ y fecundum poteri-
tiam naturalem/ed fecundum obedientia-
iem,quja ipfa in fe ffipcmaturaíis cft quo ad 
fubftanriam,5¿ fie non poteft conuenirein-
telleaui fecundum naturaiem potentiam: 
ad cognofeendas autem res naturales íníeí-
lectus eft in porenria natural! , cum fine 
óbiedafibi propórtionata; ergoron indi-., 
getícient_ia , qus firper téinfuía, & quau-
rum ad fubftantiam, rationexfqrn^ 
kmeognofeendi.- ' : 
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QÍWÍI SiDicatury res naturales GÍÍC qnl-
dcni ccgnoicibiicinaturali Ivimíne , fcd 
non eo niodo,quo per ícicntiam infuOup., 
Contra efl, Quia ílc illa ícicntia crií infuía 
quo ad moduna, non quo id rubrtantianij 
fiquidcrii íblum habet cognoícere res na-

. torales alio modo. 
Cxtcnm aliunde magis poteñ inñarí 

ex dotmna F.ttris Va^que^ 3 • ^gru Dif¡>. 
¿i.Cáp. i . Quiafpcciesreprísfemantes res 
c.aturalcs in Scientia intuía non pofiünt 
eirc rupernaturales ex parte obiedli, Se ra-
tíonisforrnaiisreprrefcmandi , ícdíblum 
ex patte modi, quia á iolo Deo íunt infufae 
tíív£tiué: Figo & ipfa feicntia íimplicitec 
eÜordioÍ3' n.atüralÍ3. Antecedcns Trohcttiir, 
Qtila rpecics reprieíentantes rem ñatura-
j£m,Fí'r¿rgrííf.honiincíii,autlconesn,nGa 
íiabent ex parte obiedi aiiquid fupernatu-
i:2ie,qnod rcprxfentét^ fed habent pro irn« 
hiedíato, 6c proprio obiedo rem ipfam 
naturalenialioquia ii rem ílipernaturaleni 
reprEefegtarcnt fimul cum naturali , non 
pofent per hanc fcieiatiam cognofei res 
íiariiralcsdiñináé ,'5¿/eorfum á íisperna-
luraübus. Nec poteft inteiiigi quoaiodo 
detur ípecies fupernaturalis quo ad íubílá-
tiam repr^fentans íolum hoirmiem , aut 
leoncm; qiúdqdid enim reprcefentat rem 
naturales tanquam proptium,^ ada:qua-
tumobicduin ípecies naturalis cft. Si an
te m ípecies naturales furu quátum ad íub-
ílantiam ipfa ícicntia,qua: tales res natura
les cognoPcit per has ípecies, non crit fu* 
pcrnatnralis quo ad íbbñamiamjiec per fe 
infufa, íiqnidem penes ípecies diftinguun* 
tur liabitus iítius fcicrttíae, vt D.Thotms do
ce Í mhzcQíttjiioneAyt.ó. 

pY£tere¿Md illas ípecies infufx repra;-
fentactes res naturales íünt vniueríaliorcSji 
quiiii ípecies Angelíes reprasíeptátes caf
etal res naturales, vel minus vníueríales. 
JPyirnumJjid non potefi exSentenda Sanélt 
T%omk3 qui hac Qn^ione.Ante.6. expreísé 
ponit, quod ípecies infuíae in Chrifto funt 
íriinus vniueríales,quam ípecies Angelic^. 
St'Dicatur Secmidum: Ergo iílís ípecies in-
fym magis limitatíE íunt quam ípecies 'Km 
géÜtas ^ c u m ípecies Angelorum íbíum 
repraícntent resaaturaíes^non poterant 
Ipecies infofeCnrifti repreíentare aliquod 
Baairale ;SZ íüpernamiaíelimul, íic enim 
áiiniis linritatíE elknt , SL conícquenter 
áiagis vníueríales. 

Prxterquam quod in hoc modo dicen-
i l , quod ípecies üat minus naturales, non 

Tercian Pattis. 
A íufñcicnter explicatur, qnoa^odo Ghri-

ftus Dominus cognoucrit íingularia; nam 
vel cognoícit ñngulariain naturisípecifi-
cis,aut gencricis, &¿ Ge habet ípecies sequé 
vniueríalcs.atque Aíigeli;aliqui enim An-
geioiuai íaltem inferiores non vident fio-
gularia niíi in naiuris ípecifíeis , vel pro 
quolibet íingulari babet ípeciem reprx-
ít-Titatiuam illius, & fíe prarterquam quod 
ponitur infinita feré multitudo ípecierum, 
non congruit hoc modo cognoíeendi ia-

^ telleduijqui reípicir res in yniueríaíi,^ no 
in íingulari. Vel denique cognoícit íingu
laria per reíkxionemíkut nos, quod eft 
imperfeclé cegnoícere 3 Sí dependenter á 
phantaíaiatibüSjnon per ípecies exempia-
tasáDeo. 

Denique eognitio fíngularium non cÜ 
Chrifto neceílária prepter pcrícdionem 
íntcllcdus ípcculatiui, quia ad ipíum noa 
perrinent íingularia, íed propter perfedió-
nem intelledus pra^icijad hoc aurem fuf-

C fícit cognoícere omnia íingularia agibiüa, 
no autem omnia indiuidua in Vniucríuru, 
F(;r/>/g> f̂.Omnes arenas marisjomniaquse 
funt in viíceribus teTOjt^c. H^ccnim ad 
prudentiam, vel ad srrem non ípedanti 
omnia autem agibilia reducuntur ad ar-
tem^&adprudentiamj pernee enim dua 
diuiduntur adsequatc habitus pradici. 

Contraria Sententia cft apene D. T h o -
m ¿ inhae Q^^flione A n i c . i . dum inquir, 
Quod per hanc jeientiam tmlitcím cogmuit 

® Chriftus quidquid ab homine ccgnojcípotefi 
per -virtutem intelleélus agemis /ficitt q u i -
cumque pertment adJeientias humanas.Qon-
fíatautem per ícientias humanas, ¿¿virtu
tem intelledus agentis cognofei res natu
rales.; ergo fiícicntia ifta per íe infuíacog
noícit omnia ^ qu^ perrinent ad ícientias 
humanas, & ad virtutem intelledus agen
tis, necefie cft quod cognoícat res namra" 
les.Et D i m m T h o m a m i t q u w x m CGnítim-
niter omnes eius Expoíitores íuper hunc 

E Articulum 5 videri poteft bic Caiet, S u a r e ^ 
D i j f . 2 i . S e c h 1.CabreraDtjf .zflorea D i j ^ 
44.&AIÍ). 

EtQuidem quodatíinet adalrquas res 
naturaies^qua: nuüo modo poííiint'eond-
piquidditatiué per ícienti^m acquiijram, 
&: aíiniíkrio fenínum, fícut íunt nkuí® 
fpirítuaks3noa cft dubium, quod per hanc 
feiendam infuísm debent imelligi, aho-
quia careret Chriftus Dominus períeda,^ 
quiddiratiua eognicioac illaium extra Ve u« 
bum. 

t>cind? 



J)cmdeProhat!írVníi4erfaUt€r de ómni
bus rcbusnaturslibus.quia Chrlílos Donü-
nus dcbct iníeliigcre res aaturaksj non fo-
Inm co modo>qub ihteiügüatur ab anima.", 
coniunctajcietiainab anima íeparataj ñe
que cnim eft ratio cur carcat co modocog-
nüícciidi,quo anima fcparatacogno^itj» 
cum ad id habeat naturalcm peíentiam, §¿ 
de facto quando faitTcparata anima Chci-
di G¿ intcücxit: ñeque erarcóueniens tune 
denouo ci iníundi iíiaajícientiam jíed á 
piincipio debuit éffe plenbs ómni feicntia* 
Anima antem íeparata ii.udiigií res naru-
ralcs per fpecies iüfafaseomedo,qiio in-
flmduniur Angcíis^quia tune caretícníl-' 
bus > quibus acquirat rpecies 5 habuií efgo 
ChíiftusDommusfciétiam per íc iníaíam 
reipeílu rerum aaturaiium/exceliic aurem 
h x c íeicntia infufa cam, qua; commünitcr" 
infunditur animabas ieparaus > autedam 
Angeüs, quia clariüs, & ccrüíw ilíis intelü-^ 
gk resnamrales, inrmoiinpnsrebLisnaíu-
ralibus plura intciligit, quám nec anima ft-
parata>nec Angelí per íuas ípecies natura
les co^nofeere pofíbntjvnde ípecies infufe 
animl Chrifti exceduní omnemnatutaie 
modum aliarum fpecierum^ ve explicaui-
í i m s S o í u t Í G m ad 2. Quod éftllabere ípe
cies íiipernaturaíes refpe&u rerum natara-
Hum3á hxc probatio deíümitur ex D,Tbo~ 
nía A r t i c . i .hnius Quxjh'oms Sohníonead 2 . 
adiiindo^rr^i ^ 

Dtniquc Vrgbdtur r U c Sententk^ Quiá 
Chriílus pcrfeííifsimé cognoicit per fcie-
tiam infuíarntotumordinem gratiíe, cüi 
fubordinatur totus ordo natura; j crgoad 
intclligédum perfedé ordincm graria: nc-
ceüé eS intelligere resnaíurales,mm ilias,, 
qus poílunt elle fübieaumgratix , rum i l -
Ias,qaís fubordinari poílunt ordini grada:, 
& circa quas poteft operari ordo gratix}fa~ 
ciendo miracuia, aut illís viendo ad finem 
fupernaturalem. Extcnditur autem gratia 
mlraculorum ad omnem naturam \ quia vt 
determinar Dñius Thomás infra Qutft 1 j . 
Art.2 .Anima Chriñi vt inftrumcntñVer-
bi potett íacere immutatioftes circa oni-
nes creaturasjqua? in cGeiisfüntiiüe in íer; 
ris.Ergo oportet quod orimia illa cogiloí-
cat5 quorum naturas poteft immutarc 5 vn-
de exvicognitionistotius ordinis íuperna-

turalis,debet cognofei ordo rerum na-
turalium, ficut per lumen fupe-

xius cognofcuntUE 
inferiora* 

A 
Solurntur OkieBa* 

Acl Prtmum & Prí'nc'p'ó Refonde tú r^ 
%!Gálice£ ídenda infufa'¿cmr iuteücclul 
fecundum quod efl:in ipía pcícníia obedic* 
tiaii ex parte íübiedi recipiencis 3 íamen ex 
parte obiedijiion íolóm fe extendit ad ób-
ieda potcntiae obcdientialis, fedetíamaá 
obiecla poten da: naruralis , modo tamen 

B a1doTÍ,& Íüpcrn3ruraii>& íecundum altiuá 
lumen .Ñeque ex hóc íeqüitur.quod folum 
íit íupernaíLualís quo ad modum, fed etiam 
quoadfubílaníiam, quia Ule diuerfus mo-
dus Inteljigendispertinet ad diuerLm ratio* 
ncmformaiem tendendi in obiedum i SC 
exigít diueríom lümeBf,íiCeí veífcíur circa 
idehíobieciummaíeriale, Sicut ctiamdi^ 
ucrib m á i o intclliguntur c r e a t i n Ver
b o , ^ extra Vcrbum, & tamen íiiemodus 
intelllgeiidi cresturas eft lupernaíuralis 3 &c 

C ¿iueifum lumen exigit,quam modusintel'* 
ligendi in próprio genere. 

A d Sccunium MeJp. Specicsper feinfu* 
fas animis Chriítiietiam refpcctu rerum na-
turaiium^eírcfupernaturaksj&i áDeo au4 
thorc lupernsturali mfufas,qu3tcnus feien-
tia ilta confequuta eñadVnionem hypo-
fíaticam, vt eius perfedio, £¿ otnamen-
tuáis5¿ ratioformalis huios kieníiaeJ& rc-
príErentaiionisfpecierum habet cííe fuper-
naturalis ex duplici Capitc. Primo j Quia 

D excedit omnes alias fpecies rcprxícntantes 
íes naturales in claniaíe,3¿ certiíudincs5¿ 
in eo quod piures radones rcprxfentat in 
cbiedis naíiiralibusjilis enim fpecies feie-
t i^ m h i k Chrifti cxcmplantur a Deo ad 
rcprsfenrandum res naturales,eti¿m íiné 
oídine adhóc Vniuerfum j k á fujpra om
nem otdinemVmuctíi j in quo fuperant 
modum naturalem, quo fpecies Angelo-
rumexempiantur áDeo 3 quia folum re-
tífyWfítim tes prout coordinsntur huic 

E Vniuedb, & fSnt partes adu ad illud perti
nentes,^ ideó nec futura cotingentia, nec 
cogitationes cordium poüünt Angelí cog-
noícere per fu as fpecies .quia vtrumque n ó 
coordinatur Vniueríbifutura quidem con-
tingentia, quia nondum habent efle deter-
minatum in fe,ncc in cauíis crcatis patina-
tibusad hocVniuerfum. Cogitadoacsau
tem Cordis,quia non babent cíic nacurale, 
fed l ibera^ raorak,S¿ in nuila caufa peni* 
nete ad Vníuerfum continentur^aut ab illa 
péderit/ed á folo Deo immediate opérate 



intravoluntatem.. At vcrofpccies inMx Á 
Cbrifto Domino ómnia ci reprafentanrj 
quia ita funt exempíarse á Dco, quod non 
íoíum repraerentant at^qux peitinent ad 
hoeVniuerfum, 6¿ iili coordinantqr, íed 
ctiani q u x á íblo Dco pendent, 6¿ pee folu 
cius concurfuiíi fiunr, aut in cios potentia 
continentür^non íbíum á cauíis íecudis. 

SecurjdoDÍcímturi l lxCpccksiupQinztvi-
rales ex aiio Capite>qiia reprasfemare pof-
funt res narüraks n o n abíolute/ícd cüm 
refpcdu, 6¿ habitudine ad o r d i n e í M Tuper-• B 
naturalem ? a t q ü e ex vi talium fpecierum,. 
non folüm videtChriflúspotentiam natu-
ralem creámrarum , íedetiam potcntiam 
obcdientiakm in ordíneadplura miracu-
latvel fecundum habitodíncm ad füperna-
turaicsfonms,6¿ aáordinem gratis, cui 
fubordinari poíiunt.Specksautcrn natnra-
ks^quíe puré naturales íunf. reprsfentant 
rcm naturalcm, 6¿ potcntiam naturaíerai, 
non obedientiaícm^ nec íécundum habítu-
dineni,& ordinem ad formas íupernatura= C 
Ics.&c ad ordinem giarÍEe. 

V n d c P á t e t z á id quod dicebat Va^que^y 
feilicet non pófle intelligij nec d u m expii-
cari quomodo naturalis fpecies hominis 
differat áfupetaátutali;cóflat namque plu-
rimum difterr^tum quia poteft fiipernatu-
ralis fpecies repr^fentare r c m naturalcm 
cum aliqua babitudíneJ& ordine a d fincm, 
vcl miniíterium fupernaturale:tum quia rc-
prxfentat rcm naturalcm indeperídenter á 
eoordinationc cu hoeVniücrro,<S¿cauíis ^ 
cius}quod nulla fpecies naturalis reprasfen-
tare poieíUicet ex parte hominis repr^íen-
tati T quaíi ídem homo matcrialitcr vbique 
repríeícntetür; fícut ctiam fpecies repra;-
íentans álbum ín oculo, aut iri phantafía^ 
aut in imaginationeomnínodifferunr. 

A d T e r t w m , Plura Dieemus D í j p . S e -
q u m i . Proccdit ením illud Argumentum 
non folum contra cognitionem rerum na-
turalium in C h í i f e icé etiam contra c o g - , 
nitionem fupcrnaturaíemjvtrobiquecnimí ^ 
currit eadem d í f f í c u l t a S j quomodo intel-
ligat a n i m a Chrifti per ipecies minusvni-
uerfales , q u a m Angelí, vt dicit D . Thomas 
ín hac Qnxfl. A r t i c é . Sed n u n c brtuiter 
Dicimus, q u o d fpecies infufae animje Chri-
fii d i c u a t u r minusvniucríalcs 3 quam ipe
cies Angelúnon quantum a d rátionem mi-
nus abftradam,«í¿imma.tcriafcm, lie e o i n j 
purior, 6¿ a b f t r a d i o r eft ratio reprsícn-
tandi in fpeciebus in fu í iSjquia funt ordi-
RÍS fupgraituraUs;5¿cxcc4unt a^odui^^ 

T c r ú x P a r t í s . 

turaícm repríefenrandi fpecierum, fed d l -
cuntur m i n u s vniucríales quantum adex-
t e n í í o n e m , c o q u o d qusíibet fpecies ad 
pauciora íe extendit, &¿ minus vnita eft in 
r e p r í E í e n t a n d ó plura, quam fpecies Angc-
licse^namproptcr perfedioiem virtutem 
luminisintellc¿tiialis; fícut pótentia Ange
lí operatur magis vnité, ita fpecies pro-
portionabilitcr taii poteriuaí ihfufe magis 
vnité reprxfcntant plura obieda, ita q u o d 
claré, & d i ñ i n d é plura percipit per v n i -
camfpecíem» At veróquando animas fe-
paratíe infunduntur fimiks fpecies repra;-
fentantes naturas rerum communium ía 
Communi, confusé inteliigunt per t a les 
fpecies vt dicit Sandus Thomas i . P a n , 
Qu¿¡l.%9. A n í c . i , Vndé G fpecies ihfuías 
a n i m í E Chrifti f a c i u n t diftindam, & expíi-
citam cognitionem, id erit per multipli
ca tionem fpecierum , quibus nonibluín 
quidditas reí in commüni/ed etiam diuer-
( x proprktatcs>apt accidentia, ¿¿ rcliqua 
ck quibus integraíur perfeüá, & d i f t i n d a 
rei cogKÍtio;5¿ in hoc femper manee fope-
rioE,S¿ vniuerfaiior fpecies Angclica,ctiaía 
íi íblum reprsefentet naturam ípeciíísíam 
pro qualibet ípecie, quia ad cognofeédumi 
diftindé qüicqüid c o n u e n i t tali naturas fpc-
cificas non indiget add i t i one alterius fpc-
cicijíicut anima. 

E t Quando ínyiátur , Quod fí ita eft nott 
poterit ipecies illa anima: Chrifti repraíeo-
tare aliquid fuperíiaturale naiuralc, ícd 
tantúm aliquid naturaíc. 

Relfonietur, Quod diredé,5£ex aiquo 
ñon reprsEÍentat vnica fpecies natüraíe, &L 
fupernaturale , fed dicitur fpecies fuperna-
turalis,quia reprcefentat rcm naturalcm cu 
aliqua habitudine, 6¿ c o n n o t a t i o n c ad fi-
nem íupematuraíem,ita v t faciat íibi debi-
tam fpeciem aliam repraéfentantem rcm 
fupcrnaturalem ex vi talis feientix ; & íi-
militer quia íem illánaturaié reprseíentat 
fine dependentia ab hoc Vniucrfo,6¿ coor-
dinatione cum cauíiseius f e c u n d i S j í e d í o l i i 
prout á Dco i m m e d i a t é , & ; ab ciiis concur-
fu.Casterüad intclligedum diredé formas 
fupcrnaturalesdiftiníla fpeck i nd igebar . 

Ñ e q u e E x H o c Sequítur, quod de nec ef-
fítate debetintelligcrécoponendo^aut d i í^ 
cufrcnddjquiáeÓpoímo, 2¿ diicurfusnoa 
co^ftit in quocuque víu píurium fpecfe-
ru.fcd in vfu cóparariuo,& coilatiuo,qu aíi-
do fciiícetcóucnienriapraedicati, &¿ í ü b i e -
d i nóaparet i n fímplici fñfpedionc vriius, 
Vclpiuiiivnípecierum ¿ ícd in cdpaíaíiónc 

Vníus 



Difpu tXI I I ; 
vfúus ad alterum 5 nana ctiam Angelus po-
tcft vti pluribus fpcciebus inadxquaté fe 
feabentibas ad aliquam co|nitioncm fine 
compofítionc* a¿íimplex apprchcnfio no-
ftravidcthomincoa albura per fpecicm al-
bedinis,6¿ boraiais antequam comparct 
conucnientiam vniasad altcruna. 

A d Vltimum Refpondetur. Qaod ad pm-
dcntiam t c p m i m s huraani non pertiset 
videre ©ainia indiuidua in Vniucrf© , fcd 
fokimmfingulati,5¿vt agibüia abhomi-

Ar t i c J I I . 327 
Á HC ; ad prudcntiam autena > S¿ régimen to-

tiusVniucrfi tara horaiuum ,quáraAnge-
lonira psrtinent orania indiuidua totius 
Vmuerí^quia circa orania poteft homo, 
vci Angelus aliquo modooperarii ^el cog-
nofccre^vei imaginari. Cbrifto autem data 
eft omnis poteftas in eoelo^ S£ in térra , de 

bronia fubicfta font pedibus eius tam 
quo ad hoaaines.tam quo ad 

Angeios. 

b i s 



D I S P V T A T I O X I V . 

S C I E N T I ^ INFVS/E 

A R T I C V L V S I . A 

Vtrtim I ' h c Sckntia potuerit ChrU 
JIHS Dominusltú cum íDifcurfi^ 

Jine Dif:urfn: Comerfime 
IPhantafmata , 

fine itíat 

crfyícua cJISAnCuThoma Sentcntk 
in hac parte inhoc A r t . i . Solmio-
ne ad A r t , } 4,Quod fcicn-
tia infuía in fui acquifiiionc nullo % 

m o d o cfí depcndens áphaníafmatibus, nc-
quc acquifita per diícuríuai. Similiterin 
fuo vfu.ncquc á phanraímatc depender, ñe
que ádifcuríu 5 poteñtarncn vtroquevti (I 
volucrit accommodanáo, Sí proportio-
nando fe fubieüo in quo cft. Gaetcrum Pa~ 
ter V a ^ q u e ^ h í C D i / } . 5 2.Cííp.2. licet con-
u tnh t c u m Díiie Thoma in primo punélo, 
fcilicetquodrcientia infefa noníitdepen-
dens á phantafmate.carpit tamen rationem 
V i m ' T h p m * , Keque eana probar, foiü qda 
anilla Chri^i non erar in fía tu puri viato-
m , ícd habebar ctiam i h t u m comprchen- r 
íbris^qui totaliíer doaiinabatur Corpori, ^ 
S¿ fie erat dcobligatus advrendmn phan-
taaiiate. Qua ratione (inquit Va^c juc^) 
probatur ammam Chriíli in aliquo genere 
cognirionisnoncguiíie phanraíir.ate, nifi 
id probetur peculiariter , fciücct v?tione 
clara Dci, non tamen probarur , quod rali 
genere eognitionis, qus (cilicct habetur 
per icicntiam infuíam.non indigusrit pha-
u f e f é m f i id probetur ex propria^cf-
fentialí ratione talis feiemia;, qüía feilicct 
erat fdenria independeos á ícaíibus, nec 
vilo modo comparabilispcr ípíbsjhcc 2fi> 
niiateni habens cum fpeciebus íenfibilí-
bus, vade aullo modo indigcb^tp^a^ 

íionead phantafraata, qula nullo modo ex 
illis cognitionem accipiebat. 

In Secundo Ettam Puné io3Qüoá vti po
tuerit hac ícieruia conuertendo fe ad phan-
t3fmata,íiveiict, diflentit V a ^ q u e ^ k D . 
T h o m a , eo quod cogmtio per eonucríio-
nemad phantafmataiaon conílñit in eoíb-
Iiun>quod quando aliquís inteiligit conco
mitan ter vtatur phantafmare ; fíe enim 
poííet edam dici^uod viíio beatifica ík 
per conuerfioocm ad phantaíinata } quia 
poteíl aiiquis fimni teniporf cum videi: 
Deum formare aliquod phantaima de iús , 
q u z in Deo videtj non ergofuííkir quali 
cócomitanter habercillam duplicem coa-
nitionem inrelMus, &phaníaíix ,fcd rc-
quiritur aiiqua dependentia,^ coordinatio 
vniasadaliud. Cumautcmfcicntia infijía 
omnino fit indepcndeias á fpeciebus fenfí-
biiibus, nec habeat cum eis aliquam coor-
diHatioaem^afiinitafcm, nullo modo 
poíeft vti conuerfíene ad phantaTmata, 
prarfertim in cognitione íubítantiarum fe-
paratarum^ rerum ípidtualium. 

Qued A t m e t A d Dfcurfum , ílmilítcr 
fcniit F ^ j ^ ^ c o n t r a D.Thomam inloco 
c l m & C a p . s . ciquead.toet Pater Suarez-
hic Vífput.zs.Sech'one ¿.EtFundamcníüm 
clt. QuiaChriftusDominus cognoícitpcc 
hancícíentíaminfufam,ficut Angelí,quí 
vnica fpec¡.c,& vnico conceptu íimui plura 
amngunt, & ideó non d i í c u r r u n t : deiáde 
etiam fíhíec feicntia infufa de vnaquaque 
re formet fuum conccptnm, fícut nos pee 
ícientiam a c q u i í i t a m , adhuc Lame non dif-
currir^ quia quiiibct conceptas eíl x m c 
cuídense quidditatiuus de ©bieda, quod 
coneipít 5 ergo vnumnon poícft cite raúo 
c o g B o í c e n d i a l i u d í 6¿ confequenter rales 
coGceptus non deferu iunt ad diícurfum in 
quorequiritur^quod vnum notiíicetur DCT 
^iiudexquoinfertur. 

penique Inpt Sum^> C ûia piopriiis 
mo-



snodus cognofircndi per hanc feicntíam A 
cQ per finipiicem Éti t f tu^, fíquidem ex 
natura fuá non cíe frkntia collatiua j nec 
per difciuíum acquiísibilisiergo nunquam 
poterit intellcdas vti iño habita ad cog-
nofeendum diícuríiué^eíTet cnim vti habi
ta ad ílmai modum oppofitum connatu
ral cm: fícut nunquam poteft intclledusvti 
habituprincipiorumad ducurrcdum.Nec 
fufficit ad difeurfum vtiaiiqua ípecie in-
adasquatc, &í quantum ad aiiquam verita-
tcm, 5¿ ex iiia procederé ad aliam vedta- B 
tcm pertinentem eiiam ad talcm fpccieinj 
hoc cnim íolum cft cognofeere vnam ve-
íitatcm poíl aíiam, non ilíatiué vnam ex 
alia i fie autemetiam Angelus cognofeit 
vnum poftalium^ec tamen difeunit: er-
go hoc folum noa fufficic ad difcurílim, 

Neqne Et fam poteft feacconimodare 
modo operandi ipííusfubicdi, íieut vtítur 
phantafmate hísc feientia propíer aeeom-
modationcm ,quam habet adfubiedum, 
quia vías phantaíipatis non ponit integra C 
imperfectionem in fcientiajfed íoium con-
comitantiam operationis inferioris po-
tentia^difeurfus autem integram imperfe-
éíionem importar in ipfu a¿tu ^cientiíej 
íiipponit cnim difeurfus, quod vna cogni-
tio non plcnc attingit omnes veritatcsia 
fuo obiecto contentas, &¿ illi conncxas,fi¿ 
ideo indiget ad explanandum., á¿ inferen-
dum iilas alia cognitione. 

Nihiiomtnus Sententk D. T h o m a , in 
vtroque Dido vera cftj&dc iiia videri po- D 
teft Mdpfter LOYCA hic Díj'put.5 1 . Membro 
2 .& Cabrera fuper Antculum 2. h u m Q u x -

Jlíonis D f p u t . i .Et coramuniter TUomiftg. 
Et quidemquodattinet ad rationem 5^;/-
é l i T h u m x y qua probar non indigere haric 
ícientiam cóucrfionc ad phantafmatajmi-
ror nonaduertiíIeP4fre»s Krf^Mf^, quam 
claréj 5¿ brcuiter ditficültatcra, quam ipíe 
obijeit, euacuauerit CAtetanus tn Prátfcnti 
Arttc. Etcnim D. Themas brcuitati, S¿ for-
ínaiitati ftudens non curauit niíi tantum E 
attíngerepundum diífícultatis. Non erat 
autera aiiqua diffícultas in hoc^quod feien
tia infufa ex genera iafufionis noníitde-
pendens á phan taímate, cum ex ipíis tcrml-
nis fit per fe notum, quod íi feicntia iftacft 
ir»fiiiá,nou cft acquifita per phantarmata,¿¿ 
fenfus/cdíüpraiiíoseíeuata:Sed efiinfuía 
per fe > per fe cft indípendcnsáreníibus 
quantum cftexgcíicrc fuo. Inquo tamcíi 
probando confumic tempus V t ^ q u c ^ v n -
dc in hoc difíkulcatcm non íeníit Diuus 

V' 
J 

H ^ í 6 S c d í i aiiqua difñcultál poflet eílc 
in bac parte erat radonc fubiedi j iiccE 
cnim feicnth infufa ex ipíb genere feien
tia elcaata fít^ exempta ab omni depen-
dentia á phantafmate, tamen quia íubie-
£íam ipfum/diicet intelle^us, in hae vita 
eft añridus, & vinculatusad phantaímata» 
ex hac parte poterat efle diffícultas, A a 
feicntia infuía induat modum ipfumíub-
iedi, fíquidem vnumquodquc recipitur ad 
modum recipicntis i Et ideó S a n ñ u s T h o * 
mas folum fuit folicitus oftendere quomo-
do ex parte íubiedi, íciücet intdlcdus, l i -
cet fie vnitus Corpoti, non fequatur, quod 
de nceeísitate fit aüriáiis phantarmati,quia 
licet hoc habeat inteiieáus vnitus infiatu 
viatoris, tamen intcllcdus vnitus in fíat y 
comprchenforis no eft obligatusad vtcn-
dum phantafmate, quare ratione illios fía-2 
tus>quem habet intcllcdus in anima Chrí-
fíi, quia non erat folum viator/íed criam 
compreheníor, optimcprobauit D. T h o r 
mas feicntiam infufamex parte íubiedi i 11 
quo cft non necefsitari ad vteudum phaii' 
tafmatc.Ex ipfo autem connauuali moáoí 
quem habet feientia infufa ex fuo genere^ 
per fe notum erat non efie aftridam ad vtc* 
dum phantafmate^ íic ex omni parte ma* 
nebat probatam feientiam isfufam üoa 
BCGcfsitari, nec dependeré á phanta(mai¿i 
kAD.Thomas folum adhibuit probaiioei 
ex ea partcqua poterat eíie aiiqua difficul-
ías/eiiicct ex patte íhbic¿\i. V a \ ( ¡ u e : \ siua 
adhlbuit probationena ex ea pai te, qua non. 
cft diffícultas, fed per fe notum ex termn 
nis, fcüicet quod feientia infufa ex fuo ge-
nere non dependet á phantafmate. 

CircaSecundum'Puní tum, ílilicet quod 
poterat inteliigerc per hanc fciemiamcQ-
ucrtendo fe ad phanrafmata fi vcilet^in pri-
mis hoc non oporret intelligere refpeda 
omnium obiedorum huius feientia; infu-
sfac,quomodocumque cognofeanturj non 
cnim Subflantiíc feparatse,^ rcsípirituales 
coguofci pofíunt proptio, &: quidditatiuo 
conceptu pcrcóuerfionemad phantaíma-
ta; nam hoc ipfo quod intelligcrcfuc cuín 
conuerfione ad phantafmataiintcliigercn-
tur res íilaí fpirírualcs conceptu connotati-* 
üOjfciücct importante ordinc ad resfenít-
bilc$,dequibusformatur phantaímata.So-
lü ergo loquimurde liís rcbüs,qu3: poülmc 
cognofei proprié , & quidditatiuc ñanre 
ordine ad phanrafmata, & ad res fenfibi-
ks , quia res ipfa; cognitse fcnfibilcs funt, 
^ ita ftante quidditatiuo , oc pjoprjo 

Ec j caá-
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concepta talis rc i poteft fíeri conucrfio ad 
p h a n t a í m a t a . E t D ic ¡ rnus ,quod faluari po
teft ;n hac fcientia talis conucrfio ad phan-
t a l m a t a > q n a t e n í i s í b r m a n r u r e x i p í o i m 
perio fcientise infufe , )^ vt i l l i minil lrantia 
ad v f u m f ü x cognitionis,l 'icet non t a q u a m 
pr inc ip i a , vnde deíucnat ípecies repr í s íen-
tatiuas ob icc lo ram» fcd ranquam terrainus 
formatus e x imperio i n t e l í c d n S j V t j n i l lo 
fpcculeturobieclum , quod alias í i ne i i i o 
cognofcerc ctiam p o t e í t , eo m o d o quo 
P . r b o w í í i d i x i t r u p r a Q u a f l . y . J r t . S . a d í t 
Q u o d LícetChriftus h(tbueritplci}am>& pcr-

f e d a m notí túim > quantum ad partcmintelle-
t \ m x m , hahuit tamcn i'n parte ímagínatma 
quajdam f imi l í tudínes3in quihus etíam pote~ 
ra t fpeculari diuwa > ín quantum non folum 
erat compnhenjorjed e t íam ^/rffor.ItaDiuus 
T h o m a S é 

Eoderrt Ergo Modo poteñ ex imperio^ 
S í dominio intclledus fupra phantafiacn 
formariphantaCma aliquod decodemob-
ie£to ,de quo haber fpeciem per fe infufamí 
& v t i i l lafpccic n o n vt abíblute riprasfen-
tat í b u m obiedum/ed vt reprsefentat illui 
cum aliqua coiíapáratione, ¿¿ c©nnotatio-
n e ad i l lud phantafmajita quod ctiam pha-
tafma ípeculctur, quatenüs comparabilc 
cum obiedo illo i k repraefentato per fpe
c i e m , ^ e x e i u S G t d i n a t i o n e , & imperio 
formatumjfíc enim haber aliquam coordi-
nationem > & comparationcm cum phan-
tafmate, non eoordinationem dependen-
tise v t á principio áquo defumat fpceics, 
f c d miniftrationis, 8¿ inferioritatis, quate
n ü s illi deferuit phañtafma, vt terminus ia 
ordinc ad que pofsit comparare obiedum 
reprcercrítatum per ípecies, & non folum 
abíblute illum cognofeere. 

Quod Vero hoc fufficiat ad conueríío-
ncm ad phantafmá probatuf .Nam hoc fuf-
ficit, v t dicatar iatelledus fpeculari phan-
tafmataj ergo fufficit vt dicatur cóucrti ad 
phantarmata.Co^f^wí/ít P^f^Quia con-
nerfio ad phantaímata no tit quando |*rim© 
p e r adionem intelíedusagentis educuntur 
fpecies á pi'iaótafRiatibüs 3 fed qüandóipía 
cognitio, & fpecuíítio intclíedus pófiibi-
listendit in fuum obicc&ira fpeGulandói i l 
lud cum pfoportionc, á¿ ordine ad pháii-
taCmata. Antecedens autem prohatuf. Nam 
tune intcllcdus intelligit compofitionera 
obiedi per fpeciem infufam repraífentati 
in phantafilíate, 3¿ videt proportionem^ 
quam hafect cum illo, 3¿ connotationem 
ad tale phantafmt; crgo fpcculatm illud 

Terti^eFartif. 
A dum intclligit obiedum n©nafefoIuts,vt 

repra:íent3tur j i ^ r ípeciem infuíam felum, 
fcd cum coraparationc, & coordinationc 
ad p h á n t a í i B a formatuaicx imperio talis 
f e i e n t i í e , non e x neccfsitatc. Ñon tamen 
eedem modo vti potetit phamafmate ad 
c o g n o í c c n d u m Angelum quidditatiué,vcl 
Deum claré vifum , ^ 1 3 refpcdu iftorum 
c b i e d o r u m cognitio quidditatiua, 5¿ cia
ra non c o m p a t i t u r conuerfíoncm ad phan-
tafmara, q u s iilam obfeurat j c u m i n t a n -

B tum res fpirituales cognofeamurquiddita-
tiuéjn quantum cogaofeuntur cx^ aom-
nckníibiíe. 

Quod Jtt ínet JdDifcmfun;^oácm mo
do phylofophandum eft , fciíicet non fo
lum quantum ad acquifitioncm huius feic-
tiae ñ o n fuiffe aeqiuíitam per difcürfuríi, 
fed per infuOoncm habitam/ed cria quan
tum ad vfum talis feicntias^ non neccísitari 
Chriftum ad vtendüm difctirfu; potmífe ta-
m c m l l o v ú M m a Pars Prohatur .Qüh'úlm 

C fpecies infufse perfedé rcpraifcntabant ob-
ieda cum fuis príedicatis,- ergo poterat for
mare itidicium de illis per immediatam re-
prxfentatióneá^ & non folum per difeur-
íhmJtem. Quia per íllam ícicntiam poterat 
illuminare Angelos^ fiquidem erat fcientia 
maíor fcientia Angeloíum; nonpoteranE 
autem Angelí üluminari per cognitioncm 
difcurfiuam.Érgo. 

Secunda Ergo Pars Prohatur. Quiá pee 
iftas fpecies n@n folum repraefentantur ve-

í l ritatcsimmediataeinfe , fed ctiam cónne-
xiovníus veritatis ciam alia, rationc cuius 
vna veritas eft iliumifíatiua altetiuS j nam 
hoc etiam fpecies Angclorum r e p r í E f c n -
tant rideoqtic licet formaiiter non diícur-
rant.qoia propter perfedífsimum modüm 
©peraadi fubicdi,non poflunt diuidere co-
ceptus, tamen ex parte obiedi difeurfum 
CGgnofcum connexionem p r a d i c a t o -
rum fcientifícam.Vnde fi c i r c a verirates lie 
connexas inter fe poííer Angelus diuidere 

1 cóceptus , Sdintclligerc illas veritatesprs-
cifsé iñ ratióne connexienis, qua vna i n -
fert aliámfíne dubiodiícurreret j cum er
go anima Chrifli per hoc quod habeat f c i i -
tiaminfufamn©namittat modum conna-
turalcm opsrandi ex parte potentia; i r a 
quod non poísit diuidere concéptus, ílcut 
Angelus, 6¿ vti fpeciebus illis inadsquaté 
ex eaparte, qua rnaaifcfíaut vcritatcs ra
tióne connexioni$,&non f o l u m quatcnus 
fimplici repraícntatiooe illas i n t c i i i g u n t , 
manifcQs dedueitur ^ quod peteft a n i m a 
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Chriñi vti vero, ¿¿ formali Mcurlü peí A 
fcien tía m i n u t o - -

Quare repráfentatio per fpccies ñoti 
obftat difcurfui,!] alias ínteHeáüs ipfe non 
habeat modem intcliigendi ita peífcdufMj 
qu©d non pofsic diuidcre conce^tus,^ i n -
adajqaat© naod© vti fpeciebuSjficut intel-
kdus Angelici. Si auteai modus inceliigl-
dific raliŝ quodpofsit conceptus diaidcrc, 
& inaisequaté ¥ti fpeciebus etiam infufis* 
quia lumen .ralis feicatia; datur in minorí 
vniuerralitate, quam Angclis, vtpotc ac* 
commodatutu anims ratiortali > qua; ad 
cognofeendum resdiftindé indigec lumi-
ne magisdiuifo, 5c particülari^ato, confe-
quenterin talifcicntia infufa relinquuntut 
omnia principia vt pofsit difeurrere. 

Quta Tdmen D. Thomasln Probationc 
huius difcurfiss per feicntiam infuíam vti-
tur illo tcülmomo Matth. i y.vbi Ghriílli* 
Dominusratiocinanid© intulit̂  Srgo //krz 

fint filij, oportet vim huius teftimoaij ex- ^ 
penderé. Videtur cnina paruriirrgcns,eo u 
quod non conftat ex Scriptura niíi quod 
Chriftus Domjnus protulcrit v®ee iiium 
difcuríum ; quod vero interius in oiente 
vfusfuerit difeurfu, non coíiOat. Sicuc etia 
Deus quando loquiturBomini non formar 
dircuríum,Iicer exteriüs próferat iUum.Et 
dato quod Chriftus Dominus áifcurfu me-
taii vfusfuerit,vnde conftat,qupd per feie-
tiam infuíam, 6c non per ácquííitam illuni 
clicuerit? « t í 

Cfiterttm valde efficaciter vtitur Saniíus 
Thomas ifto teftiiHonio r nam qu©d Chri
ftus víus fuerit difeurfu vocali conñat ex ip -
foT«xtüde fíde. Inde vero ÍQfcrtür,qu0d 
edatrimentali difeurfu vfu* fuerit s quia i i 
ium difeurfum proferebat tantquam verus 
homo,& non vt Deus in naturá diuina; e r -
go có i»odo> quo profcrebatiir in vocc> 
forraabatur in m e n t C j vt omnino confor-
maretur veritas mentis veritati ioemionis. 
Meque enim aliunde potffgmus colilgere ¿ 
Chriftum veré difeurrifíe in mentetan-, 
quam kominem rationalcm * tk&M locu-
tioncj vnde fi in locutioncdiíeutrebatí no 
vero in mente, deficiebat nobís probado, 
vnde eonftaret Chriftum veré éifcqrrílí© 
aliquando iri mente j fí enim in iflo loco 
quamquá difeurrebat vocaliter, non-tamc 
mentaliter, cadem, ratio erit de ómnibus 
aíijs íocisan quibus loquebatiir cual dif
eurfu, & fie non reftat nobisaliqua via ad 
probandum ex locutioneextenoii Chiiíli, 
©UGáf eré aliquando ditójiteflt. 

331 
DwereAíitem quod in alíjslocisquari-

do vocalitcr difeurrebat, etiam metalite^ 
in iño vero non \ efl: plañe voluntarié di* 
Üum,<S¿ mere diuinarej non iicetautem fi
ne magno fundamento proprietatl Scri.d-
tura; inticrtcrc,&:eum fimplicíter Scriptu
ra dicat Chriftum difcucrilíc, & ilüus dif-
curfumnarret ,diuertercad folunl difeuí-* 
fura vocalcm,6¿ non meatalem. Qudr§ re-
currendum eft ad Secundara Solutioncmi 
feilicet quod tune vfus fuit difeurfu p«r 
feicntiam aequiíitam, & non per infufant; 

Sed H x c Solutiv m ú k o facilius eucrti-
tur, Quia Concluíioillata per iííum difcüfr 
fura fuit aliqua veritas füpernaíutaÜs, fcili; 
cet^Vgo liberi fimt filij, in qua ConClüfídd 
nc iuxta omniura Expoíitiones ?intende-
bat Chriftus, quod ipfe,qui erat Filius Deí 
naturalis erat liber a Tributo fimilitec 
Eccleíiá , qux repraeCentabátur irt Petro. 
Sed quod Filias Dei fit liber á Tribmo 3 ó¿ 
fimiliterEccleíía cxpriuilegiodiuinójnoíi 
eft aliqua veritas naturalis ,fcd fupernatura^ 
lis cum noncontineatiir inprincipijsná-
turalibus j ergocohelufitper iliaraconíe-
quentiam Chriftus Dominus aliquid fu^ 
pernaturale: fed per feientiám acquifiiami 
folum intclligebatnaturalia»quxpa fen-
fus fubminiftrantur, per feientiatil aiitendi 
infufam myfteria fupernaturalia Cdg^bfcej 
bat ;.ergo iíla confequentiá pertinuit áa 
fckntiám infufam,5¿ nullomodo aci 
quifitam. 

SoluUntur O l k c i a é 

Ad FumUmentaPatrís j r a ^ u e ^ . A á Prí-
mum contra rationcm Diu í Thoma/izit í 
cñ explicataeiuseffícacia. , 

Ad SecMum Dícitur, Quod cpnuerfíd 
ad phantafma non dicit meram concomi* 
tantiam cognitionis intellectus, &¿ phanta-
fiaejfed coordinatíonem vnius epeíationis 
cura alia, non íamen coordinationem de-
pendemi^, qua cogniüo intellectus depe-
det á phantaímate , fed coordioatione^i 
quafi extenfiogis euiuídam jquaienüs in-
tclle¿iusnon fiílit in rcprsfcntaiione abfo-
Itstapcr fpeciem infaraQi , fed yUeriuspec 
fpum i^perimn facit forraari phantafnia-
ta^vt coínpatatiué ad ipía cognoícat, 6¿ 
fpcCuletur obie¿tum , &c ñc eoordu.atüc 
ipfiphantafraatibné vi á que aceipiatcog-
iiitionem)fed inquem redunder cognitio, 
¿C %uafi pee extenfionem m ipfo phantaf-
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s^áre rpccoleturs íicut, & íupcriori virtutc 
imperante fict redundantia ininfetiorem* 

Ñeque E x Hoc íc quitur pefíc ctiam vi-
f ionmi beatifieam fíen per conuerfioncm 
ad ^lisntsímata^qüiaviíi©beatifica cftin-
taitíu¿o& quiddiradua vifío rci in íc, vnde 
non poteft cognoíci cum a'iqua connota-
licne,aut exteníjone ad renaícníibilcm, 
qda hec iplb non pknc vidercturin fe, 
cum vifioquiddiratiua clara rci fpiri* 
íualis.totalitcrdcbcatcfic denúdalaácon-
noraiicne rci (eníibilis. 

Ad fundamenta Patrís Saare^te V*%~ 
qt-e^ contra Sccundum Pundlum dcDií^-
enrío,^íd PrimumMejpond. Quodperkanc 
feientiara Chriftus iat^iigit, fícut Angelí 
ex parte ipfius feicntias, non tamen ex par
te modi cognofeendi potentiar: efl enim 
conoaturale anima: rationalivti difeuríu, 
2£ídco1icct eicueturad intclligendum^ íi
cut Angelí ex paste rci cognitas, ¿¿ clarita-
tis cognofeendi, 3¿ repraefentationis fpc-
cierum, tamen non omnino tranfnsutatur 
íiíodus connaturalis potcntia, vt fciiicet 
pofsit vtidifeurfuj quo Angelusvti ñopo-
teíljCtiamfi vclit,quia repugnar connatura-
li modo fui inteilc£luj.Ncc tamen obliga-
tur aaima Chriili ad diícurrcndur» , quia 

noüra i ta cft diícuríiua, quod etiam 
muirá inteiligit íinedifeurfu , ynde poteft 
pernci ad hoc,vt vtroque modo intclligat, 
& cum difeurfu . & íjnc illo, quando non 
extrahitor á modo opcrandi connaturali. 

Ad Secundum Msff endctuY j Quod ípc-
cics iüfüías habent vtramquc eminentiam, 
c¿ ílmplicis reprasíentationis quidditatiuar., 
í5¿ connexionis principiorum cum Con-
cíuílone, & vtroque modo poteft lilis vti 
nucl!c¿luscognofcendo res euidenter 
piopter connexioncm , oí propter íimpli-
cem i St quidditatiuam inípcctionem j fed 
viterius norter intclle¿tus, quia eft difeur-
ÍÍÜUS , S¿ poteft conceptus diuidere, & vti 
ípecicbiuinadíequatc/cilicctpro caparte, 
qoa rcpratfentant euidentiana connexionis 
íblam, & tune formaliter diícurrct, quia 
non arqué cuídenter repíacfentanturobic-' 
ñ z per vmimouc conceptum, íeu fpccicoi 
i k iuadarquatcappiicaram, íedvnum ob-
iedumaccípiatur, vt iííommans, 5¿ aliud 
vt iiíuminatum ex vi talis connexiouis, 
quod cíl reprKrentari co modo,quo rcquU 
xkur ad dirciuíuiii» 

y'd J h ttitm JDidtur , Quod propriut 
tnpéúh cognorecadi hulqs feicntiat infufe, 
qt^úmeucft ex gmtxc feicntise, eft-fía^ 4 l h 

A CútCuM per ílmpliccm intuítum j ex partí 
autem ícientis, feu fubiedi pcrmittit dif-
curíumctiam circaobieda huius feicnti», 
qux ícibilia íbnt. Et eft difpar ratio inter 
habitum ícientia: infufac, éc habitum pri-
morum principiorum,quod prima princi
pia ctiam ex parte fubiedi excluduntdil-
curfum, quia prima principia íunt illa vn
de oritur diícuríusj vnde íi ípfa poísint peí? 
difeurfam cognoíci exigerent alia princi-
pia, per qua: cognoícctcntur ^ & fie cíicc 

* proceflus in infinitum.At vero feientia in-
íufa, licet ex parte ícientia non habeat dif-
curfura,quia nec per diícuríum acquiritur^ 
tamen refpcdu obiedorum, qusBperdif-
curfum funt cognofcibilia, quia &on tollic 
naodum coRiiaturalcm fubieai,qui difeur-
íiuus cftjídcó permittit quod poísint intel-
iigi per difeurfum talia obieda, vtendo in-
ada:quatc repraefentatione rpecicrum, & 
dinidendocóccptus. Ncqucfaoc eíl foiuEi 
vti difeurfu fecundum fucceísion«m , fed 

C ctiam fecundum cauíalitatem ^ quia fada 
tali inadarquata applicaticac, poteft ex vi 
connexionis ncccffáriac vnum ccgnofcl 
per aliud ,& non íbium in vi fímpiieis ia-
ípcfi;ionis vnum cognofei poft aliud, 

A R T I C V L V S I I ; 

F t m m Sfiecies ScientU Infufd j¡n$ 
D Fmuerfalioresitr PerfeBiens 

I 

Enteñtu S. Thom* eftin A r t ^ . h a -
m s q u 4 í o í i t s } Q u o d ícientia infufa 
anima; €hrifti eft perfeaior feien-
tía Aiígclorum; & quantum ad ex-

teníionemj & quantum ad intcEfionem* 
Quantum ad exteníioncm, quiaplura ob-
ie¿h cognofeitj quantum ad iatenfíoacm, 
^uiaclariuSéC^terum quatum ad modum 
cognofeendi ex parte fubieai imperfe-
¿lioreftíquaténus vtipoteraí conucríionc 
ad phantafmata, &: difeurfu. In 6.autcm 
Artíctdo inquít i . Thomas , quod con-
aaturale animac humana, vt recipiat foc-. 
ciesin minori vniucrfalitatc, quaia Ang^-
li,itá íolum «guoddiiscrfas Maturas fpccifí-
cas per diuerías fpecres intelligibilcs cog-
noícat,¿¿ fie fucruntinfufa aniiMíeCkn-
ñ l 

B i n e Ergo nafeitur Triplex Difficultís. 
ñnlmm 



Difput.XIV. 
ChriÜl fí tifrint minus vniucrfales 3 qanm 
ípecics Angclorum ? Secunda , Quomodo 
fucriiit pcffcctiorcs ín clan tare, 6c certitu-
dmé ? T e r t í a , Qrjomodo fe foabcbant erga 
conipoíiíioncm, & diuilionena c u m alijs 
fpeciebus ad coguofccndas piures ve rita -
tes,5£ prseícrtiai ad cognoíccnda lingu-
laria? 

S)e fr ima D'fficultate. 

AdPrrmamDtff ictdtatem Refpond. Qnod 
abfo'uic l o q u e a d o , ¿ ¿ i n d i í i i r . d é , ú m 
qao ad í p e c i e s repra^ícntantes res l i i p c r n a -
t u ra i es , í i ue r e p r a í í c n t a n r e s res natura les 
r a n q u a m i m r a e d i a r a o b i e d a , í p e c i e s inái-
í x an imas Chrilü ílinc m i n u s vniucrí'aies, 
q i u n i Ipecies Angeloruni. Qpa; a í i e r t i o 
cft e x p r e f í a S a n c l í T h o m x h i c v t c i t a u i m u s , 
&Thomi§atuíPi c o m m u n i i e r , iicct c o n -
t r g d k a t Pater S i tare^ h i c Difputat. 2 9 i 
S e í k i . Et a á d u c i t pro fe P . T h o m a m i n j . 
Dif l inc l . 1 4 . A r t f c . s . Q ^ ñ . ^ . , Sed ta mea 
D X h o m A s i o h a c 3 • P^trre a p e n é m u t a u i t 
l ea t ec i aa i jCUQi i b i d c t d r m i n a u e r i t ícieiuia 
1 ifaíaai d i f t i n d a m p e r d i u e r f o s habitus,S£ 
ira habu i l f s í p e c i e s rnagis v n i t a s , S¿ vni-
o c r í a l e s , q u a m q i í í e l i b c t c r ea tu ra j hic a u -
tem e x o p p o í i t o , f u n d a m e n t o c o n c l u l l t 
o p p o í i t u n i , í c ü i c e t quod h abue r i t í p e c i e s 
urtinns v n i u e r f a l e s , &L i d e ó d i f l i n c l a fule 
hasc ícicntia per p lo r e s habicus 7 vt parct i n 
A n . 6 . hu ios Qutfíioms;. 

E t Funddmentum H u i m Sente t íx efl. Quia 
q o o t i e r c u í D q u e i n t e í l e c l u s a l i q u í s i n f e r i o r 
i l l u m i n a t u r á f u p e r i o r i , n o n i i l u r n i n a t u r 
pe r h o c , q u o d e leuetur ad i n t e l l i g c n d u m 
ira v a i t é j & v n i u c r í a í i t e r ficut í ü p e r i o r 
in te l lectuSjfcd po t ius ver i ta res ipíac p a r r i c u -
j a r i c a n t u r j ^ a c c o m m o d a n t u r i n í e i i e d u s , 
inferiori v t i l laspol l i td i f t incte p c r c i p e r c j 
v t c o o f t a t e x D . T h o m a 1 . P a r t . Q u t f t . i o ó . 
A r t k . i . £ r g , o cum in te l ledusanim^ Chri-
íii i i n i r í e d i a t é i l l u t r i i ne tu r á Deo de óm
nibus v e r i t a ú b u s , q u a s i n t e l l i g u n t Angelí, 
& m u l t o pluribps.non fiec i i l u m i n a t i o per 
h o c quod e i c u c t u r raodus o p e r a s d i ani-
t n í c Chriñi í u p i a omnem m o d u r » o p e 
ran di AngeloúíOT , íed quod o m n e s illa; 
ver i t a t e s p r o p o r c í o n e n t u r modo o p e r a n -
di a n i m a j Chrifti a t t i n g e n d o illas rna
g i s diuisé , á¿ particuiariter , quax Aiv 

C 

geíi 5* 
N e q u s E m m cft latió aliqua, cur dica-

pus ato ilkimiaauoacs icíbraiari p^i 
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A h o c , quod veritates illummats diuid-n-» 

tur, Se scccmmodcníur capacitatíjSá mo
do inteíligendi inferiori, i n illa vero noa 
fíe cíTe fadum. ¿f Regula Gene n i is efit 
Quod in ómnibus i i l i s , qua: certa fide n o n 
conñant iilud ílt veriumilius, quod naagig 
conformecíl naturisrerum; natura autem 
iliuminationis hoc habet.quoddefcendaÉ 
á fuperiori ad inferiora aceommodando 
veritates illuminatas mode inteíligendi 
inferiori, non vero modum inteíligendi 

* inferiorcm elcuando ad aíodum intelii-' 
gendi íuperiorcm, hoc cnim minuicon* 
naturaie cft. Vudc fi pofibmus i n ícicntia 
infuía íaluarc» quod eieuetur anima Chti-
fii ad cognoícendum clariüs,&: perfedius, 
quam A n g e l i ^ piara obieda, coníéruan-
do modum connaturaiea^ operandi i p -
íius a n i m e quantum pcísibile*fucrit,con-
f o r m í o r veritati erit aíicitio.Qiis confor-
mitatc d u d u á D . T h o n m í c í U e n t i s m . q u a m 
tenuerat in 5 .Sentcnt. n-iuraiJÍí,eo quedia 
iftis fupernaturalibus ita debemos prece* 
deie3quod quantum poísibiie fuerit3 mi
nus mutetur ipíc modos naturalis , co 
qood gratia non deftruit, íed peifkit natií-
ram. 

N e c o h f t a t , Quod illse ípecies ex genere 
í o o non dan tur modo diícuríiuo, cum ta-
me modus d i í c u r f í u u s íit connatoralis ani-
mse humanas j hoc (Inquam) non obñar^ 
quia v tPr tecedent í A r t í c u l o Dix imuSj anima 
ra t ioHal i s non íolom tñ diícutíiua j íed ali« 

B qua etiam inteliigit íine ciifcurruí&: ira r e f -
pedu diueríorum obiedorura poterit eí 
conucnir€,¿5¿ cóaenit vterque modus c o g -
noíccndi c u m diícurfb/3¿ fine ü lO jVndeno 
cft cmnino contra naturalcm modum ani
ma; , quod i n bis in quibus ptopter debi i i -
tatcm lumiaisdifcuriit, cóíirmatolumine 
non difcurratjid enim n o n efí abfolute c o 
rra m o d u m operandi animx/cd cotra im-
perfedum modum operandi prouenicntc 
eximperfcdiooeiuminis. Quod veroeie-

E uetur ad operaudum ira vnité 3 & vniucría
íiter ficut Angelus, el\ plañe íupraomnem 
modum cognoícendi animas ratienalis, 
excepta viíione beatifica, in qua homo, & 
Angelus pariíic3tur,qui3 vterque extrabi-
tur á modo connatoraii cognoídedi, & íe-
ctidum potentiam obedicntiale intdiigir. 

Sed I n ¡ U t Pater S u a r c ^ v b i fupra:Nam 
multa i n hac ícicntia ponenda íunt ,qus 
non íunt cónaturalia humano modo cog-
nofcencijíed fupec illum 5 cur ergo hoC 
ctiaajnon pone tur , ícilicet quod habeat 

{pe* 



334 QuaeíLXI. 
fpccies valuerfaliores , & mlnm áiuifas A 
qoam Angel! ? Anteeedens Probatuy, Mam 
ipía Qict ícicntia fuper naturam cft ̂ c x -
teudit fe ad obie¿la íupra ipfam naturam 
Angelicam jvnde pcrfcctiones oínnes tu-
pcrnaturaks excelletioriraodo recipiun-
turin anima Qmíli,quarrim Angclisiergo 
cum k x c íciemia íupcrnamraiis ü t , perte-
dius tribuctur Chnilo.quam Aogclis. _ 

Item. Qaia Cbriñusper hanc ícientiam 
clariüs iatcíligit quolibet Angelo, non fo- . 
lum res naturales^ícd etiam ipíbs Angeios, B 
&. res fpiritualcsj quod tamen íuperat mO-
dum nacurx humanze j ergo etiam poterit 
fu per are in modo intelligendi vnité , & 
vniuetíaiitcr pluíquám Aogeii; 

Dcmque.lpix fpecics animas Chrifti funt 
in fuá enmate perfectiores, quam qua;iibec 
ípecies Angeiorum,pr2Erertim quia vt prg-
cedenti QusQione Diximus lunt ípecies 
fupernatmalesattingcntes etiam res natu
rales akiori modo, quam (pedes naturales _ 
Angelí j cur ergo nonpoterunt etiaísi eííe ^ 
perfectioresinhoe modovniuerfalitatis* 

Reffondetm- Omnes iftas perfediones 
pertinere ad feientiam infuíam ex parte 
obiecti, & ex parte cauíse inflaentisillam, 
in quo ícicntia ifta íuperat feientiam An-
gelorum, vt Sancius Th&mas docet in Art , 
4, Non tamen pertinct ad feientiam infu
íam ex parte fubiedi accipientis 5 quod 
enim taiiter infundatur hsec ícientia> quod 
etiam modum Gonnaturakmoperandí fu- ^ 
peretjaut deftruat̂ non videtut conueniens 
connaturalitati infufionis ; quod vero ex 
fuo genere', S¿ formali rationc fuperec 
ícientiam Angelorum oranino neceíTa-
riumeíí. 

Vnde Ad Primtm Injldntiim Víclmus, 
Q .̂od multa funt ponen da in hac ícicntia, 
quae non íunt cotmaturalia animas huma-
nxjfcilicet omnia illa>quse pertinent ad 
naturam ,& genustalis Iciéntiae, cumfu-
pernaturalrs fit, non vero qua; pertinent ad g 
moáum receptionis in fubiccio; íi cnim 
dona gratis,cxccpto lumine gloriaé3ita in-
funduntur íubicáo , quod lieet redianc 
aclam in Cubilantia fupernaturaledn modo 
tamen opemmdi fe accommodant modo 
©perandi tubiecti, cur hic negabimus hoc 
iífi íciemiíeliipernaturali? Quod vero per-
fe¿tionesiupcrnaturalesaltiori modo datas 
íiatClarifto >idverum cft dcaitiori modo 
ex pane i pilos gratis , & fubftantiaj do-
Rorum fuperDaturaiium ; ex parte autem 
iaío4i recipicudi ia íubie^Q ? mxk |fe 

TertiaeParrisi 
tiori modo recipiuntur, quam in Augcloi 

A i SecmÁAmInjlantíam D ¡ a m m > Q ü o á 
perfcdiüs comprehendit hxc fckntia res 
naturales, 6¿ íupcrnaturaJeSiquam Afigcli, 
quia totum hoc pertinet ad ipíam fpeciem 
luminis, &¿ pcrfeáionem fubílantialcm ex 
parte obiedi ̂  rationis forn^alis amngen-
di,non admodum recipiendi ex paite fub-
iedlijex quo prouenit quod magis; vcl mi-
nus vnité recipiantur ípecies, quacc totum 
hoc fuperat modum natura hum an se ex 
parte 6bie£ti attadi^ ex parte ipíius ícien-
tise, non ex parte fubieeli recipicntis, cuius 
modus connaturaiis operandi non muta-
tur ex infuíionc huius ícienti^. 

Ad Vltímam Injiantkm Dic ímus, Quod 
illíefpcciesinfuíkChnfti/untpcrfectioies 
fpeciebus Ángelorum ex parte obiéüi r t -
prsfentati,^ modi reprsfentandi.quia fu-
pernaturalcs funr,non tamen ex parre mo
di operandi fubiedi ^quod íolum magís, 
vel minus vnité,&:vniuerfalirer cognoícat 
per iilas¿ 

(De Secunda Difficultaté, 

AdSecundam Btfficultatem Commuci-
ter Theoiogi fupponunt elariores ̂  & cor-
tiores f u i ü c has fpecics infuías animas 
Chnfti,quam ípecies Angelorum.Et fumi-
tur ex D .Thoma hic Arde.^. Etquid^tu 
qao ad obieda íupcinaturalia non cft ditíi» 
cile explicare.quomodo fucrunt clariorcs, 
U p e r f e d i o r e s i ñ x fpecics, quia lumen íii-
pe rna tu t a l e i n f u í u m Ghrillo inteníius, 6¿ 
perfediuscüj <S¿ fpccies ipís r e p r í E í e n t a n -
tes,plures rationes reprxíéÉtant de mvíte-
rijí fupcrnaturaUbus, quam Angeiis. Cum 
cnim Angelí non üt debitum plenécog-

. nofeere res f u p e r n a t u F a l e s , fed quantum 
Deus voluerit rcueiare , plcnius r cue i a t 
Chrifto, dando illi picniorem reprxícnta-
tíonem) 3¿: effícaciüs kimen ad p e n e t r a o -
dum plusdeiIiisobiedis,&: cognoícendas 
piures rationes, quam Angelisjquoad ob
ieda autem naturalia, íuppofita ícnteoíia 
quam docuimus mPrx/ent í Qj^ftion^qv.oá 
fpccies infufaefunt fupernaturales , etiam 
refpedu rerum naturaiium^fcré nulfa rclbc 
diííicultas;quia clariüs, 3¿ pcrfectiüs r e p r x * 
fentare poñünt eo quod fub p>urÍQri>& per-

- fedioii rationc rcprsfcntancquam fpecics 
naturales Angelorum ,víide 2¿ piares ra
tiones diílindís reprxfentañt íu cbkdis 
Ramralibus;quse Angelis i^aricnt contní^, 

íicuc 



Diíput.XIV. A r t i c l l . 
CcuteQreprxrentarc rcscontinfentes fub 
fururicione, &í rcpr<-cíeíiíare omnes cauías 
qiíantumcumque bcculías & liberas , &; 
ita rcpraĵ cntanr cogirationes Gordis. 

SíAutemCpzc'm iil^ímtpuré natura
les tune veidicendumcft^quod reddufitur 
clariorcs^ quaíiab extrinleco, íéiíicet per 
leueíatioricm diuiñani ei fuperueaientem, 
quod rami valdc diFficilc iotelli^itur 'i euni 
ciaritas ípeciei coafiftat in reprsfentatio-
ftcquasiHiintrinfcca cfUiec mutari poífití 
aüt perficí per extrinfeeam reueíatibnerü* 
Vei dicendum eíl, quod ciaritas, feu diftin-
O.ío reprsíentandi noa fumitur ex vniucr-
faliori,&¿ abftraáion rai íoncquá magis 
vnitctcnditfpccies iníuaobicdi , íedex 
maioriadae^uatione^ confbriniratccum 
re repraífentata, vnde íuraittir maior ex-
prefsio Poteft aütcm fieri quod piures fpc-
ciei.quárum quselibet rcprxfcntantíuairi 
perfeáioneEñ âut p zedicatum obiedivi-
uacius j 6¿ efficacius tepr^ícntent totum, 
quod cít ín cbieüó,quám vnica ípeciesj 
quae procedir fub ratione abííradioti , 6¿ 
vniucrfaliori. Qaod ex Suiutiombus Ar-
guíucntorum magis expiieabitur. 

Soluuntur OhieBai 

ohijcks. Vei modusoperandi fubiedi 
conferí rationena virtutisnaturalis ad per-
fecUüs,&clariüs cognofeendum obiectu, 
vei non ? Si non confcrt^cqüíturquodm 
hacfcientía cogribfeaí Chriüus folum fe-
cundum potentiam obedientialc»i,á¿non 
ñaturalem, vhdc tani Angelus^ quám ani
ma in cognofeendoper feieatiam iníufairi 
parificantur, ¡U fie ruit fuiidamc0tüm,quo 
ponirpus aecómodari Ipccies intuías mo
do connaturali fubiccU > íiquidem íblurai 
operatur iuxta potentiam obedicntialem 
cleuatam, ac proinde fícut per lumen glo
rias eleuatur intelledus vitra omnemmo-
dum connaturalem operandi, fíe in ícieri-
tiainfuía. Immoficut lumen glorix habet 
adum menfuratum seternitare, non auteni 
menfura íubiedi elicientis ¿ficadasfcien-
ú x infuí'se metüurabitur asternitate partici-
pata,quiaordinis fupematuraiiscft.non vt-
10 menfura fui obiedi, ita vt pofsit dilcur-
rere,5¿c. Si vero modus operandi fubiedi 
conferat ad clariüs, 5¿ perfcdiüs cognof-
ccndumjnfirmatur Fundaméntúm ad po-
nendum, quod Chriílus Dominus clariüs 
^uoübec Angelo videat, iaitcm rcm aatuí-
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A falem,quia lumen Angelí naturale excedií 
quafi prbportionábiiitcr naturaiem viilii-
tem anims, pííEfertim in AngdisSupre-
mis , vnde efñcaciá fuá poterit fupplere 
quidquid efíicacitatis^ ciaritatiseftin fpe* 
ciebusinfufís. 

Seaindo Arguitur, Quianon apparct i a 
quoconfiñar bsccmaior ciaritas infpccie-
businfuíisChriíli,quam Angelorum: An
gelus enim babee Ipecies repr^íentantes 
rcsnaturaksquidditatiué,3¿ comprehcii-

^ íiuésnullumquc illarum príedicatum, aut 
accidenspragrermitdtquod non euideii-
t e r^ quiddiratiue reprxfenrct: nihil crgo 
reftat̂ quod clarius lit reprasfenrabile á ípc-
ciebus animas Chriíli,hec poteft c e n i u s iu-» 
dicare de obicdis anima Chritti^uam An
gel ns , curu Angelus comprcheoliué , S¿ 
quidditatiue de illis i u d i c e t » 6¿ per feien-
tiam/eu lumen abftradius , & immarcria-
lius^ ergo non eft aliquid qüod magis ca iúr 

1 ficetanimamCkrifti^quam Angelom. 
' í¡)emque. Non fíat quod ípcCksÁngc-

licas fint magis vniücríaks, S¿ minus c L t x , 
áut certíE reípedu rerum naturálium, quia 
hocipfojquod vniuctíáliorcs í u n t h a b e n c 
vnite in íc ipíis quidquid in inferiotibus eft 
di{perfum,&: maltiplieatumicrgo ii í p e c i c s 
multiplicarle rcprxíeQtant rcm clare , 6C 
diftindé, fpecies fuperioreSj quíc aitiorij^C 
formaliori lumiñe proceduntííoram ilianí 
íeprasícntasionem ^ Q¿ conformationeai 
ípeciei cum obiedoj fuperioíi modo con-
tinebuntA coníequenter clarius,á¿ diítin-
d'.íiS'.hac eriimvaiueríalitas cum l i t f o r -
malisx6¿ non potentialisjvrpoíé iaaaioris 
immaterialitatisj quanto vmucríaíior eft 
tanto períedior.iri conaneiido infeiioreoa 
repnsíehtationem. 

AdPrtmum Refj), Quodvirtus natura* 
lis intcllcdus nihil confert.vel addit ad ma-
ioremclantatcm^&pcrfedionem cogni-
tionisfupcrnamraiis fcientias infufae, quia 
Cogn i ció ifta refpedu rerum fupernatura-
lium^tam ex parte lumiiiis, quánl ex pares 
ípecierum fupcrnaturaiis elt 3 nec vtituc 
fpeciebus naturaü^usíkut Fidcs ^ vei Pro-
phetiajvnde ex on^ni parte conuenitfubie-
do fecundum potenciaos obcdientialem; 
vnde aalcius perfedioncm, & ehritatem, 
íiucex parte fpecici reprafentantis. fiue ex 
parte luminis iudicantisnihil conítrt na» 
turalisvisíecunduuaíe, fed próut eícuacá. 
De quovideri poteft LQYCA hic D i j p u t ^ i , 
M m k . z j n finé. 

Conjlñí Enim quod qtiando totus adus 
eíi-
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elicitus ab sliquo adufecundum fubílan-
t h m íüpcrnaturalis cü , oportctquod tora 
vis, $¿ ratioefficicndi íbpematuralisfít, íi-
quidcín adus in lúa íübftantia, Sí fpccic af-
íjmiiarur fuo principio, l¿ rationi produ-
cemiijoportet ergo quodü totafubftanda 
adus íopematuíaliseñ, tota ratio opcrandi 
füperoaturalis^clciiata íic. itaquod intel-
kdus nó opereíur nifi vt eküatus.ECt enim 
obíeruanda dífícrcntia ínter Liia:icn glo-
xix>$¿ Viíioncm bcatifícam , &¿ intcr rcii-
quas vifioncs íbpcrnaruralcs aídíigeníes B 
obiech i m , quod Vifio beatifica in fuá in-
írinfcca natara folum poteft perfici vnica 
fpecic,tíue in Angelo ? imc in homincj fine 
plura j fiuc pauciora obieda cognoícat, 
quiaícmpcr obicdum cius primarinm cft 
vaicuni.fcilicct Diuína Eíientia. Rcliqna 
autem obieda, íiue íint multa^ fine paucâ  
cognoícit tanquam obieda fecundaría in 
ifto primariojvnJe in tali vifione beatifica 
nullo modoporeü mnitiplicari cognitlo, 
nec accommodari modo opcrandi fubie- C 
di,qiiia tota ratio niultiplicandi,3¿ diuidé-
di cpgnitiones oriíur ex multiplicatione, 
& diaiíione ípeciernm ^ faltem exprefía-
rum,qus funtconceptas: in vifionc autem 
beatifica íbluin datur vna fpecics inapreffa, 
fiíexprcíTa. 

E t H t c R á t h m oileadit Dm»í Thomas 
i.Píír t.Quxft. 12 A n í c . i o, Quod omnia ,̂ 
qu,c co^noícuntur in Deo fímul, 2¿ vniíé 
cognolcirntun at veróinalijs eognidoni-
bus íbpernaturalibus extra Verbum obic- D 
da rcprrsfentata non conueniunt in vnica 
fpec!e,immo ex natura rei quodlibet ob-
icetam poftulat fuarn fpeeiem,qnia natura-
litcr omni obiedo aliqua fpecies propria 
corrcípcndctjvndc de íe non repugnar ta
les fpecics muitiplicari, 3¿ magisvel minus 
eííi vnitas, vniueríaics iuxtaproporrio-
nem fubiedi.Vnde fíat folidum fandame-
tom LJIUÍ Thom* > quodlicct infundantuc 
iuxtapotlíiamobedientiaiem ifias fpeeies, 
tamen quia ex fuo qcnerc^ ex parte obie- E 
d i malriplicitatem habent, & non omni-
niodaoi ynitareiiijficut in Viíionc beariíL 
ca in diuina efíeo tia , ideó non repugnar 
iüas ípecies rnultipiican, & accomiModari 
modo opcrandi liibiedi, licet tota virtusp 
6¿ repríEÍentatic) earum fupernaruralisfítj 
repugnaí tamen id Vifíoni beatifícae. 

Ad S c c ¿ n d t m & Tertmm Argumentums 
in noñra Senrétia nulla eü difíicultas 5 cam 
crÁm fpecics reprxícntantes res naturales, 
íupernaturaíi modo reprsfentent^sbefíE 

Tertiae Partid 
pluíes íinguiaríorcs, 3¿ certiorcs.claríoref-
que rationes: ciariores quidé quia plurcs,S¿ 
oceultiores rcsrcpraefcniant inipfls rebus 
natüralibusjquasnon reprsefentant ípecks 
Angclica:,ficut eít rcpiscfcntare ipíam fu-
turirionem centingentvmJ&: cogitatíoneS 
cordis, quod eíVrcprxfcntar;c in ifiis obic-
dis occultiísínias rationes eaufarum á qui
pus pcndent.Sant autem certiores,quia fu* 
pernaturali luminc innituntur, Sí lie redu-
cunt iudicium f u u m ad aitius > & íitmius 
principium^lcilicer ad ipíam Cauíam P i i -
m a m ^ ad eius concuríum. 

Quod Autem dicitur de vniuerfalitate 
fpecierum Angclicarum 3 nihil obedíquia 
quantumcüquc fpecies Angelice linrvni-
ucríales, quia rarnen funt ordinisnatuialis, 
non continent in fcperfedioiitm ípecie-
jumfupernaturalium ,qu2e important iu-
cem altcriusordinis, quantumcumque lu-
pernaturaks íint muiiipUcatsE, &L Angélicas 
íintvnita?. 

In Alia Autem Sentenm, quod fpecies 
infufae reprjefentantes res naturales, Verbi 
grat Hominenij vei Equuoi, íint puré na
turales. Didmus, Qj-iod funt clariores,^ 
certiores fpecics anima; Chriüi, non quia 
plurcs rationes rcpra:feníent in obiedo, 
quam fpecies Angélica;, íed quiaquamiU 
bet rationcm íntenfiiis, &¿ effieacius re-
prseíentant: ín ipfaenim qoídditatiua cóg-
nitione rerum naturalíum datur iatitudo, 
íicut patet,quod Angelus fuperior clariüs, 
5¿ perfediüs compiehenditlapidem^quarsa 
Angelus inferior já¿ íic non cft tantum vii i -
cus naodus reprsefentandi quidditatiuc ̂  5¿ 
comprchenfiuc rca^&ita poteftCliriüus 
Doaiinushabere fpecies, quae quidem noa 
tam multa vniant, íicut fpecies Angelice, 
fed tamen illud quod quaelibet fpecies íe-
pra'fcntarjntcníjús reprasfentet. Sicutlux 
Solisperfteté illuminat parietcm^fi autem 
auferatur illa lux non piura , quas antea 
crantoccultamanifeñabit, fed illa clariu?. 

Quod Autem dicitur de vniuerfaliuxc 
fpeciei Angelice, q u ? continet ca, qug 
funtdifperfa in inferioribus. Rejpoíideíur* 
Qiiodcontinetdifpcrfá in inferioribusex 
parte obiedi repr^íentati, non tamen es 
parte modi clarioris repr^fentandi, quia 
ípeciebus inferíoribus d iu i l iS j ó¿ m n l t i p l i -
catis,poíeftDeus fie augmentare c i a r i t a t e 
rcpr^fentationis.quod rcfpcdu fui obiedi 
vnaqugquc exeedat in i n r e n f i o n c m o d u m 
claritatisAngeli, licet in vniueríaliriíte,^: 
cxteníjoíielumen AngeiicumCn alcius, 'óc 
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Imaiatcriállus. Et pxxtcxeA refuíidltur nó-
iia cí^titás illis fpéciebus ex eo quod peas 
per {pecialem •repraeíeritationem msnife-
mt tatu' iíionem rerum , oi ordincm ad 
(catífas oceultiísimasj ex. quibus redund'at 
maior claritas ih nacuralibus, obicCiis. re-
pr¿.'entatis,qüam intotacontinentia vni-
uertaliori Ipecierutn Angclicarum, qüx ad 
\ñ i occu¡ta,v5¿: ia certa cogaoíéendapeasc-1 
ñire rion pote ft» 

Í ) e Tertm í}ífpcuítate* 

Ad T h t ü m DÍpcultatem Rcfi- Qiiod 
íleut ipecics infufae animae Chrifti QK íuo 
genere non cxigüht diícurfunr, licet iiium 
permíttanr, ita ñeque coinpoíiiionem '¡ &Z 
diüiíioncm. Ad exciudendam atítenj com-
poíitíonem , <5£ diuifionera non cft nc-
cefíe excludere maitjplicitatcm íoecie-
runi , íed coilationem 3 & cepparatio-
héaíjexco cnim datur com^oiitío iano-
bis , non- qaia per piares ípecics aliqüid 
cognofd-mus, ícd qaiaplures ípedes, M 

A pofiuo fobiedi cñ pr incipium c c g n o í c c n 
di i nhs r en t i am prxdicat! a d i p í u m ; q q a n 
d o c u m q u c c r é o ' m i pía ¿i fpcll? .bne^ubie. 
al., G&á per vn ieam, íiue per plurcs ípecie 

dbiedá éarütn comparamüs, & tadeü-
^nénd^cognófeimus cónilc: do conaparaíi; 

níeníiain, vel diíconuenientiam vríiüs ád 
áliud. Si autem pluribus Cpccicbus iritcl-
krlasvtatur, nullam faciendo conipara-
tioncra, aut coilationem, fed firnplici in-
fpcaione,6¿ appreheqíione formando c5-
ceptorn ex iliis, nuüo modo dideur ccn> 
poneré5 vt paterquando per primamap-
prehenfionem formamus lerminam cora-
pkxum, vt homo albus,?*. ípecié albedi-
«is, 6¿ hominis 3 vbi tamen nondum datur 
compofitio,qu« eíí fecunda operatioJq.iüa 
deeífccomparatio.Eí runiliíerquando An
gelus pee ípeciem namralé cognofeit ho-
niinem ,3¿ deindeperfpeciem íupernatu-
raiem cognoícií ipíum h & t c gratiam.vci 
aUquam perfeaione íupernaíUiaiem, tnm 
uceefle eft', quod vfatür noiu rpecicTuprr -
natural i,ncognorcít gratiam daré,S£cui-
denter,qüia íola fpecics natoralishominis 
non fufVicit iílam1 reprsefentarc, & tamisa 
lionfacit compoíidoncm. Ergonon fufii-
cit íquod vtatur intelleaas pluribus fp'c-
¿íebus ad hoc, quod dicaturcomponcrc, 
aut diuidere, ícd viterius fcquirimr colla-
f io ,^ comparatio ynius ad aliud. 

Vnde dicit opíimé p i T h o m i ín Quajf, 
f6 ,ckUúoAYtk.6. ( id 1 . z. toco Pofitum, 
Quoi ratio quare fimpiex intelleaas An-

D 

cognóícitur eoniicríieotia praeuicaxi d 
ipíum compoíiíionon eü bivefoínij 
difpoutione íubieai noavidcátár cpríue-
íiienriá praiáicsti, ledindigeat collátione, 
6¿coiiipáratioae.vtnuf^uc,tu: erit c.ottiT 
poíHió,aiit díi!?fio-,talis autetii cómparátlq 

^ non eonfiñit in folofimplicivíu pluriuni 
B fpede^m, 3¿ llinpiid inípeaiorie obic^ 

aorcm. 
Q u á r c L i c e t S q e n t f á J p f u ñ ncr.habeaí 

i^c^$:;ma¿is diuifa¿,:¿¿- rnuitipiicatasl 
quam Angeli 5 ex dupiiei tamen Capite 
non indiget compoiítione vti. Primo,, 
jgúia cu iínt ípedes exerupiatxabidsisdi-* 
uints.,iiCst a^ireque non rep ni-
fiVmcamípeciHG«m naturam(vt dicí t San* 
~¿¡vs bccíorArúcxiíoó. hum ^aftíonís ) te* 
m e n r e p r a s í e a t a r A u r o m n i a prasáicaía j §¿ 
b m n i á íin^uiatiatalis natura:, qus ÚU coh-
. i icí i iunt, í i u e a Deo Authore naiiuaii, úuq 
fúperna tu rü l i , vpde ad co^uoíccnda taiia 
predicara n o n indíga e o m p o í i t i o n e t aüs 
ípecici^' , k: — 

Secundo non format cc^pe firionem^ 
étiám fi p iur ibus . ípec iebüs vtatur ,quia yci'f, 
tur' iílis vt c o n í u n d i s í ine c ó i i a í i c ñ e , ^ 
comparationc , íed fimplid inípeaione 
ytriüfq; quiddicat íSjVnaqusque cñim fpej 
cíes ira d a r é , &cincícütcr i t cp r í s í eu t a t í u í í 
obicaum', ¿t qucrticumqüe ordincm s vef 
cóbr'dinationenV, quam habet c u s í ai?^,yí 
fofa f i m p l i d iní]>e¿tionc v t r i a í ' q u e í p e c i q 
v i deat ur co n u c ti íeñ.tia, v c 1 d 1 [con ucn ictia 
Vniüsad 3iiud,íine hoc quod per compara-
t i pnc ra , v e l coilat ionem ciiciamr,licui i a 
í i tópl ic i a p p r e h é a f i o h e c o n i u n g u n t m ; obr 
Üai , q u a ñ d o facimus t e rminum coir ípÍé- i 
xnm Ethacctiaratiooe, licct Angelusg^j 
¿ é t v n u m o b i c a ü í c p r a í e n t á t ó per v n í 
ípeciení, de alio obiecto' repr¿eícntato per 

. á l i á m ^ c r b i gxilMómo noneíl Upspoi i t^ 
m Í \ dicitur d iu idere .auí componcrequia , 
díuilio n o n c i l a u s c u m q u e íeparacio^ aur' 
negatio vnius de alio, (ed í epá t a t ib coilatr-
u a ^ com para tú-a , q u a í c n ü s e x ipía coiii-
paratio'fíé cb i cc lo rum cí ic i túr difcouuie-
rlí'£ntiá,ü¿ n e g a t i o v n i ü S d c a ü o . L. ¿ #-

C&t€Ymn''úCtíí póreft ánima Chn'íli v t i 
difeurfa iil hac fei caí ia i n f nía. v í en d ó ípe-
clebus i l l iS ,noá" in t o t a í u a aciarquñrioüe,, 
q r a i lmpi icuer q ú i d d i t a r e m , S¿ r.aíuram. 
ref rspr^ícnrst, vi m üVféi ícd IñftósqWate, 

ex 
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ex p a u c q u a rcpirefeBrant vnum dcducí 
per cólhtí6ñcmyéc eonncxioncm cum al
tero ; ita potcíl íbnnarc compofitionem, 
ai't cliuilionemvtcnd© píuribus ípeciebus, 
non ve fímpliciicr^ abíblute reprsfentat, 
fedverepr^íentant rcm alíquáinadxqua-
tc , &: prxcirsé quatenus compaiabikm 
G i i m a H a ^ c x vi comparationis vnibilcm, 
vcl ícparabilem ab alia^uod efl repraeíen-
tarc cum coaipoíicioncaut diuifione. 

A R T I C V L VS IIÍ. 

F t m n Scientia Infufa MftwgMatnr 
per Tiures tíiiitusí 

Df/f.$4:Cap. z.exiBimatuctnm-
te S J homxtf í x & n i m A r t . ó . hu-
tus QúxfiÍMÍs ih feicntia infufa 

son elle ponendüm ai¡üd lumen prater ip-
fas lpecks) qua: íi nul cumintelledu eli-
ciant cognitioncm circa fuá obieóla fine 
aliolumiae.quod vocamusmbhtm^quaii 
virtutem inídledui luperadditam, arque 
ita quando S.thomds docet hanc ícientiaín 
efifedmiíam per diftindios habitus, id verifi
c a " fátione plurium fpecicrum, quje ad 
hanc ÍGicntiani Chrifto infundüntur. 

Hanc Serttétttíám efle probabiletií afle-
ú t M d g i f t é r M e d í m hic > qui etiamdicic 
hanc tamdcm ab Aiiquibus Authoribus 
TbomiíUs cíie approbatam.qui in ícientijs 
non diLiingucbant habirum Icientiae ab ip-
íis fpeciebus ordinatisj de quovideripo-
teft Soncñiasé .Meih.Qjtxj l .9 . ¿¿ Cat'et.i . 2 . 

f r x d p u u m l m m SeriíentiaeFundamea-
tunadeiumiruccx ratione S.Thom* inArt , 
6. huius Quéjiíoms 3qua vtimr ad proban-
dum^quod h^c feientia íit diftinóla per pia
res habitus; facíí eniná hanc cófequentiam. 
InChriftoíunt (pedes minus vniueríaiesi 
quamin AngciiSj fedex hocdanturdiucrfí 
habitus ícientiarum,quiaíunt diueríage-
ncra fcibilíurñj ergo ídentia indita ani-

Chníh dititnda cft fecundum diuer-
Í03 haDitus.Hac autem coñfequentia nul-
l a m habet vuii,ii procedit de qualifate, ve l 
lumifíc a fpeciebus d i a i n ü o , quia vnum 
lumen, & vnus habitus babee multas ipe-
cies coordinatas, quibus vtitur, ergo ex 
multiplicatione caruiíl in maiori numero 
& minori vniueríaUutc, quaai i« Angcíéí^ 

Tertise Partís^ 
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habitu,qui cft íumcn .Siergo D.Thowas m, 
fert diucríltarem, ideó eíl ^quia exiftimat 
n o n duíingui habitum feicntis á ípeciebus 
coordinaiis. 

Abo Fmdctmento vtitur Va^que*, quod 
deducit ex traditis ab ipfo 1 . Part. Dif-
p«f.+3.4 Cap 7. fcilicet/Quod in Vilione 
beatifica n o n requíritur diuina eflentia 
loco fpecici impreflae. & lumen ex par-
te potente tanquam virtus intcllecíuí, 

B fed alterum iftórum fuperfluit } fufficic 
cnmi fpecies in iniclleau ad eliciendam 
vihonem , aut lumen ipíum¿quod con-
fortct intclledum. Et quod in feicntia 
Ínfula fufñciat imellcdus cum fpecie re-
prasfentatiüá fine aüo lumincexco pio-
bat,Quia i n cognitionc feiéatia; iofoíse 
tantum eíl ratio cognitionis quaíi gene-
rica j & ratio talis cognitionis , fciiicct 
quod íit cognitio talis obicaipropria^ 
cuidens :quoad primuni fufíiciéns pdn-

G cipium eft ipfe inteliedus, omñi alio ha-
bitu, feu luminc remoto > eo quod in tan
tum aliquid dicitur cognitio, íeu notitia 
i n quantum cñ ab inteileau j cífe ergo 
ab intelledu eft íüfficiens ratio, & prin-
cipiü cognitionis, vt cognitio eft. Quoad 
fecundum áuteni fufficit ípeciespropria i l -
lius rei ,^: ideó ioteiligií quidditat íuc^ 
eiiidcntcr,quia habet propriam} &¿quid-
ditatiuam Ipecieríi illius 5 ergo nulla cd 
ratío cur ponarnus aíiud lumen j íeu h a -

u bitum prxtcr íntelicüumi ipíum ¿ & ípe-
cies. 

AtVerh ?.Sitare^Üic I ) irput , i9SeB. ié 
fupponens, quod ha;c feientia cft íutiien, 
feu habitus diíhnaas á fpeciebus, exifíi-
mat non eífe diuidendüm per piures ha*. 
bitus , fed eífe vnum habitum tanruaj, 
te citat pro fe Viumn thómam ín j . D i -

j l inc lA4.Art ículo i . Q g x f t i ü n c u ü 4. Vbi 
id cxprefsc docet: 6c úi h i c ^ f i l é n e A r -
ticulo 6. ad $.vbi tamen i i non docec. 

^ Et Fundaméntan? eft.C^na (i diüingocrcn-
tur iñ i habitus ícientis infúCx , maximé 
Vt dicit Sanclits Doólorín<S .Arn'adó ptop-
tét diucría genera fcibilium , qua; dmer-
fos habitus póftuíanrjha;cauícmnon íufíi-
ciurítdiftinguere diuerfos Habitus^ diucr
ía genera fcibilium in ratione luminis in-
fuíl^tfi coníiderctur tanta diücríjías.quan-
ta cft inter obíccla naturslia, 6¿ füperná-
turaliaí eteñim res naturales cognóícun-
tur per hanc ícientiam^vt fubfunt lamí-
a*fu|>€taaturaíi, & per ípedes fupetnaíu-
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rales, vt Tupra dixina is ; .crgo quantum 
ad rationem formalcm funt ciufdcm ra-
tionis cognitio obiectorum naRiraliun), 
&¿ fupc matura lium, fiQuidem vtraque ceg-
noícuntor modo, ¿¿ medio füpcmaturaiii 
Oarmis autem diítindio ícientiarum íü-
mitur ex diusrfa ratioae formali íkb qua 
res redduatur diuerfimodé fcibileS', ergo 
fi conueaiunt res naturales 3 6¿: tupernatu-
raks in eadem ratione formali cognor-
ccadi.fcilicct luminis íupernattiralis, non 
eít aiiqua ratio dillinguendi iftos habi-
tus. k 

E t Confimatttr exemplo Fidei.&Chan-
tatis3qu2e quiaverfantue circaobieda fuá 
íbb akiori motiuo jrcilicetfupernaíuraíi, 
non diílinguuntur penes diuertas res, quas 
attingunt, ícd vnicum lumen íufficic ad 
omnia credibilia ? ergo ¿ó vnica feientia 
ad omnia fcibiíia luminc rupcrnaturali* 
Simliiter hoc lumen eft altius lumine An-
gelico^vtpoté fuperions ordinisj ergo po« 
terit íub vnica ratione fuperioris ordinis 
compiedi omnia obieéh, qux pertinent 
ad lumen Angclicum, &qua2 peninent ad 
ordincm fupernaturakm, fícut lumen in-
tcliectualc íupcriusvnir fub vnica ratione 
fuperiori ea, quas pertinent ad intclkdus 
inferiores: 6¿ íenfus fuperior C3,quffi perti
nent ad íeníus inferiores. 

NÍhilominus Contra. Patrem Va^quc^ 
Dico Primo. NeccíTarium eft poneré la
m e n , feu habitum diftindum á ípeciebus 
infufis in bac feientia , vi mediante iiio 
tanquam virtute eíeuaote inteliectus íu-
pernaturalitcr intelligat. H x c Concluílo 
eft eommunior inter Thomiftas 5 de qua 
videri poteft Caietams lupia, &: íuper Ar~ 
ticulum ó M i ú m QuAjlionísi Mi'dinct hiéCíí-
hrera [uper hunc Articulum Dijputat. 4. 
Suare^Difputat. 29 Seélíoíie 2. Lorca j u -
fer hunc A r t i c é . Dt/putdt.^ i , Et eíicitur 
ex D/rhomAytum in hac QH^Jiioneymm 
in 1. 2 . Qjixjlwne 54. Articulo 4. Qaem 
locum nuiio modo poflunt Adueríaíií 
cuincerc. 

In f l i c quidem %u*Jlíone, quia probat 
AnicuÍQ 4. quod feientia indita anima; 
Chrifti eft excellentior feientia Augeio-
xum, quia lumen Ipiritualis gratis eft in 
Chrifto cxcellentius lumine Angcíic<?;er-
go fuppoait in hac feientia aliad elle lu
men, quam fpecics,qaia ex partefpecic-
rum dícit in Articula ó . quod íint minus 
vniucrfalcs, quam fpecies Angclorum; er
go quaado dicic, quod ex paite lummis sil 

i c J l i . 33^ 
A perfcd'or feientia Angclcruni, intellí-

git lumen eííe quid diilindum á fpecie* 
bus. 

Similítcr Artículo 6. Solutíoneád 3,dO« 
cet quod luraen infufurii diuinitusjCÍt com* 
munis ratio inrclligendi ea.qnss diuinitus 
reuclantur,í]cui 6¿ lumen intelicclus agen-
tis eorum , qüas naturaiiter cegnofeun-
t u r ^ ideó oportet eííe in anima Chriftí 
proprias fpecies íingularium rcrum ad cog-
nofeendum cognicione propiia vnum-

B quodque ;6¿ íceundum hoc oportuitcíítí 
diuerfos habitus feientia: in anima Chri&ij 
vbi piseter fpecies infufas do cet poní lu
men diuinitus intuíum ^quod eft ei ratio 
communis inteiligendi. 

Catcnm non videníur ifta Locaplc-
né conuincere iníentum. Nam in Art t i 
culo 4.. non diftingiiit SancfU* Toomasiñ* 
ter Lumen S¿ Species , fed dicit ícien-
tianl Chrifli eííe exccllehtiofem feientiaí 
Angsiorum ex parte cauíaj infiucntts j5i¿ 

^ minus pe «ícelas, feu vniueríáies ex paítd 
modi recipientis: ccníiat enim quod il-* 
Ix fpeeies clariüs^cffieadiis reprírfen- . 
tañí , quam fpecies Augeiorum^cüm Cmt 
fupernaturalcs, & Víaus Thomas foium ex 
modoconnaturali animas > cui infundun-» 
tur colligit eííe minus vniueiíaics^quam iti 
AngcIis.Nonergocx hoc loco colligiturj 
qued feientia ík lumen diftinóium áfpe-; 
ciebus. 

p. í t Qnando áddit ibi Diuus Thoíiias^ 
Quod lumcnjpjrhufilis gratu excellcmius 
ejt in Chrifto , quam in Angelis, non con-
uíncit ioqui de lundné fcientiíico difiin-
á o á ípccicbüs, qma lumen gratis ctianí 
comprehendir ípfas fpecies íupernaiurá-
Ics: in fecundo sutem loco quandodicit, 
Qjiod lumen áhtirJtus infujüm ejl cómmuf 
nís ratio inteiligendiea)qi((e diuinitus rcue* 
íxntur , non ioquitur de hsbitu feientinco 
diíiindo á ípeciebus, ícd de ipía ratione 

£ quafi ícientiíka ,Ó¿ eommuni ad omnem 
cogniíioncm íupernaturalem.Dercendcn-
do autem ad pattícuiares, &¿ ípecincas 
cognitioaes i dicit quod indigent propnjs 
ípeciebus ad cognoícendum res cognitio* 
ne ptopria , ¿¿ íceundum hoc dantur di-
uerfi habitus,Ioquitur ergo de habkíbos 
proípeciebus, non pro lumine á ípeciebus 
difíinclo. 

Quarc Jjla Loca vt efñcacia Ont de« 
bent roboran ex Loco cltgto 2 . vbi 
S,Doclor agnofeit habitum feientia; diítin-

ab eciebus, vnde confcqucntcr m 
I t z hec* 



B 

340 Quaeíl.XL 
hcc Art í cu lo cimi agit de ícicntia infufa lo^ 
qui rur in codem lenru)quoibi iocutus fuej 
rat de ícicntia. Ibi autem fatetur, quod 
í c i cn t i a efl: vnus habitus ficnplcx jetiamíi 
ad multa í e c s t c n d a t ^ taliter quod gcnerá-
to habitu per danoníhationem ^li aduc-
niat noua dcmcníhatio 3 nonacquiritur 
nouas habitus, fed precedes fitperfediorr 
fed coníiat plores í pedes diueríbrum obic-
¿torum requiri ad vnam ícicntiam , quac 
ípeciesnoníbnt vna ílmplcx qualitas , 6¿ 
quando aequiritur noua demonítratio no^ 
u x fpecies acquiripoffunt repríerentantcs 
nouaobieda jergo noopotuit D.Thotnas 
inteiligere, quod Tcientia efíet vna fimplex. 
qualitas,etiamíi feextendat ad nouas de-
aionñraíiones , niíi intclligtndo quod 
eft diílinda á fpeciebus , fiquidem iílas 
fpecies fuñí plurcs qualitatcs , quare re
tís Domine SaVwf/'^intelligit Sandus THo-
mas QualitAtemj&iiHahitumdiftindum á 
ípeciebus. 

A l i u d FumUmentum fumit-ur ex Do- C 
drinaBimThom<e 1 .Part.Quiejl . 1 z A v t . z ^ 
& 5. Vbi requirit ad videndum Deum, 
prseter Eíleníiam diuinam per modum 
fpecici imprefise^ lumen aliquod confor-
tans potcntiam , & dans ilü virtutem, 5¿ 
proponionalitatera ad vtendum eílentia 
diuina tanquam fpeciejergo fupponit S a n -
é lus Thomas íblam ípeciem cum intellc-
du non íufíicerc ad feientiim, feu cogni-
tionem habendami fed requiri aliquod lu
men per modum virtutis ex parte poten- ^ 
tkejergofundamenta, quse atíert V a ^ q u e ^ 
de Viíiene beatifica ottmino func contra 
J ) , T h o m x m . 

Nec ExponiPotej l Sanólus Voflor, Quod 
requirit f imili tudincm ex parte obiedídi-
fiiodam á luraine,loquendo de finülitu-
dinc exprella, non impre í l a . Etenim 5<Í«-
¿lus T h e m á s ' m illa Q j ^ f t . i z . A r t í c . i , io-
quitur gtneraiiter de his> quas requirun-
tur ad cmnctM v i l l oncm tam feníibilem, 
q u á m intclkdu3lcm,ícilicct ipecie, ¿¿ vir-
tutej fed in ícorentia D. Tlíow.e viíiofen-
l ibii is non fit per fimilitudincm expref-
fam 3 ve c e n í i a t ex Quxfiione de V e r i -
m e Art í cu lo 5. & O p u f c . i A . ¿¿alijsmul-
tis loéis j c rgoioqui tur de ípecie ímpref-

Mi C c r t e M i r u m eft, quod nolint ifti An-
thores c o n c e d e r é , quod diuina eílentia gc-
rit vicem ípcciei cxp re fe^&tamenquod 
D . T i w m a s } l \ c £ t ibi ponacEUcatiam diui-
KuiK vaui peí mcdumfbimanntc i i ig ib i - -

E 
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lis prxrcr lumen requifitum ex parte pote-
tia; per modum virtutis ̂ dicunt dixiire,&: 
intelligendum eíTc de forma intclligibili 
per modum fpecieiexpreíla; , 3¿ non im-
pref l íE. 

Dem'que Fundamentum pro hac Senten-
tia contra V a ^ q u e ^ ex hoc fumitur^Quod 
reprzcfentatio ípecierum 3 Ücct determinet 
intelledlum ad cognitionem cbiedi, non 
tamen prsbct intcJledui inclinationem, 
&: determmationem ad vtendum ípecie-
büs,&: ordinandum illas^ hasc cnim dúo ad 
feientiara exiguntur } afsimilatio ad res, 
quae fit per fpeciem, & determinado , feu 
yirtus ad difcernendum,qua: fit per habitñ, 
Vtbcné C a í e t d n u s n o t a t 1.2.(^^/1.54. ^rf . 
4 .Et in fupernaturalibus habitus ifte reddk 
potentiam propottionatam ad vtendum 
ípecíebus; non ergo eft fuffíciens princi-
pium fpecies íoia in intelledu fine lumine 
fuperaddito. 

Antecedens S i c f r o h a t m , 6c explicaturj 
Namin fcientijs acquifitis intelledusdefc 
cftpotcntiamdiffctcnsad elicicndum adü 
talis^veí taiis fcientia;. Verbi grat, Phylo-
íophiac j aut Mathematicas, vel Meraphiíi-
ca; , nec fuffidenter determinan tur per 
fpecies ab obiedis defpmptas, í iqoi^m 
ctiam ipfa; fpeciesindiiferenter fe habent 
ad hanc,vel iilam ícientiamj eademenios 
fpecie rcprsBÍentante Corpus , aut quan-
tiratem vtitur Phyloíbpbia, & Mathema-
tica 5 ñeque cnim aliam fpeciem Corpo-
ris habet Mathcmaticus, aliam Phylofo-
phus j alioquin non poflent in codem 
íubiedo efie íimul Phyloíbphia , & Ma-
íhem ática j fi non poffet cadem fpecie Coc-
poris vtraque vti , fed vnaquaeque habe-
ret fuam fpeciem feorfum ; non cnim di-
ftinguerentur illa; á u x fpecies Corporis 
niíi numero , cum reprasfentarent idem 
obiedum,5¿ fie norspoffcnteíle fimui ia 
codem fubiedo. Requirimr ergo aliud 
principiumdetcrminans ad fcicndaspix-
ter fpecies , nec fufficit fo!a ípecicrum 
ordinario , nara ordínatio pafsiua in ip-
í/s fpeciebus fupponit principium aüi-
üum ordinans j inteiledus autem cum fit 
de fe indifterens ad ordinandum hoc,vel 
illo modo 3 non f o t t ñ fine aiiquo prin
cipio fuperaddito deterannate ordinarc 
fpecies, íicut requiritur ad talem, vel ta-
lem feicntiam ; &¿ licet inteiledus quan
d o primo feicntiam acquirit , per fe ip-
fum ordinet illas fpecies in prima de-
monftratione, tamen in bec patiturdim-

cui-



culiateni, ̂  vix poteñ vnam, vcl alreram A 
dcraoníbationcm faceré, 3¿ ípecics difpo-
nere,^ quanto magis iíiis vcirur^snío ma-
«isfacili catar 5 crgo acquirit per hanc coa-
fuetudinem aliquod, qno faciiiüs dirpoeir, 
&: ordinat fpecies, &¿ hoc vocamus /ÍÍÍ¿/-

sutás per rr.odLim virtütis íu-
peradiita incelkdai ad operatioucm ip-
íam faciUuSjSí prompté faciendam. 

Dení lue lnSupatn' i twYál i CcPnitíotíe, 5& 
indicio id meliüsapparetj Narn liueilectus 
con íolum deber habere fpecies reprxfen- " 
tan tes res Cupernatu rales, auí modo fuper-
nátnrali, ícd etiam virtutem proportiona-
rcm iatsílcctum ad vtéduai illis ípeciebus, 
6¿iudícindumdeiiíisjíicctersim pdílltaü-
quando fufneere lumen íüpernaturaíe fine 
ípeciebus fnpernaturaiibus , quia luñicit 
quod lumen ¡upernaturale ordinct, &:dif-
ponat ípecics naturales modo íupernatura-
l i , 6¿ fie vtatur illis, íkuc fit in iumine Fi
d e l ^ idem a^noíeir D . Thomás in lamine 
Propherico i » 2. Qngjiione 173. tamen C 
C conuerfo numquam poteñ dan ^ quod 
fpecies fopernsturalcs fine lununc ruperna-
turali concurranc ad cognitionemíüper-
naturaieQajqaiacum noíitia pariatur ab ob-
iedo, & poteníia, íi obiectum, íeu ípecies 
eíKupernaturaiis, oportct quod poten tía 
íit eleuata fupernaruraliter ^aliás non elTet 
proporííonataobiedo 3 & confequemee 
non parcrct notitiam , quiavbi non cíl 
correfpondcrtíia, & propordo vtriufque 
cauf^.eífedns exire non poteíiQyarc cura ^ 
fpecies trneat íe ex parte obiecti, & vice 
obiedi concurrat ad cognitioncrn, opor.-
tet quod in ipfa porentia, quse lili propor-
tionara non cft, detur aliqua eleuatio., feu 
virtns, qua proportionara reddatur obic 
ctoXeu fpecici, & hasc non poteít eífe ipiá 
ípecies^cum Ipecies fií id,cm proportioaa-
ridebetpotentia. 

Dico Secando. Habitus iíle,{ai lumen in 
feientía infufa non eíl vnicum^ícd íbnt piu- _ 
res habitus. H^c cft contra P. S u a r e ^ vbi ^ 
fupra,feiíine dubio eft mens S a n c l í Tho~ 
mv Artte 6» huius Q j i ^ V o m s , idque com-
muniter fcquuntur Thomiftse. Eft tamen 
difficile explicare radonem S a n í H Thoma 
in A m e . dumcolíigit dari diuerfa genera 
ícibüium , ex eo quod daoíur diuerfís fpc- , 
cíes repr^fea tan tes diaeríás naturas fpc-
cificas.ímhtur enim hxc confequentia üi 
noftris feiencijs acquiíids^in quibus fpc-í 
cíes jqaas hibernas reprceíentant diucrías 
aaiuras ípeclñía* , K íamcadiuería gene-
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ra fcibilia non commenfarantur diuerfi-
taii ípecicrum repfsefeíirantíum nsturaSi 
fiquidem in vno genere fcibili.Fp^/gníf. 
in feibiii phyíico, aut metaphyíicoinclu-
dantur diueríse ípecies rcprxlentatiux na
tura rum j ergó ex foia diuerfitat? ípecíe-
rum non bené colligitur diueriiras ícibi-
lium,fiquidem poíibnc fu re piares fpecies 
íub vno genere fclbili. Qisod íi íubvno» 
car non omnes fpecies infufse fub vno 
genere ícibili fupernaturali centinebun-
tur, arque adeó fub vno habitUj quia habi
tus fequi tur fcibiiitatem ^non repiícreata' 
tionem fpeeiemrn t Penes diueiíam cnini 
fcibiiitatem obicctoiú diílingüüntur íeicn-
tiíE j non penes diaeiíitatcm fpecierum r s -
prrtíeatanuüín. 

E t E x H o c M . i g h Clayej d r - . Q U o á D í í i u s 
Thomds, loquirur hic de habita leí r tifíCOj 
vt diftinguitur á fpeciebus, quia diuerfira-
tem habitoum defumpíit,non ex diuerfa 
reprsefenratione , ícd ex diücrlb genera 
ícibilivid cft,ex diuerfa fcí.fa'Üítatc, ícumo-; 
do feiendi 5 ergo non loqucbarur de di-
Derfis fpeciebus taniorítfcd de diuerfis ha-
bltibusiciendricisjqui á fpeciebus diüia-
guuntnr. 

Azfpondetur Er^o illam Ccnfequcn* 
tiam D . T h o m ¿ in hoc coníiQere} Quod 
sd diueríum genos feíbiíe multiplican-
dum,neceílarióprsefuppon¡tur fpecies re» 
praefentatiuas elle .itmiripiicataSj hocip-
ío.Cíuod multipiicantur fnceies repraífen-
tatiuae non abfolütéjfcd fecundum mo-
dum connaturaiem anioise hüiiiané , vt 
exprcísé dicit S m t i u s Thomas in Corporé 
A r t i c é * Sequitur neceílarió, quod debet 
.müitiplicari diuetsu genus fcibilc, ex quo 
deTqmkuc diuerfus habitas ícienti&Lss. 
Hoc.autcm ex eo paref, quia hoc ípfo, 
quod fpecies reprsfcncadurBmiíkipHcan-
tur. iuxta connaiuraiem modum animas 
humaníE , íequitur quod non íblum de-
bent reprsíentare obieóta íímplicitérjfcd 
ctiam connexioncm veníatum cum fuis 
priiícjpijs* Ex co autem icfukat diuer-
íuin genas fcibilej id c ü , diuerfas mo-
dus Xcicntiíice cognofeendi , quia reíyí-
tant diuería principia non reducibilia in 
vnum} ad hoc autem quod non íint redu
cibilia in vnum requiritur, q;iod i l k fpe
cies m m s vnitc reprsefetenr ,5¿ cooíc-
quenter ex eo qaod fpeeies animíeChnftí 
íint magis diuifíe , 6í rninus voiucríales, 
qua ípecies Angelice ?icqui tur quod princi-
f u cogriüíccauí verirates minas reducát \ i \ 
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vntim principium, & confequcntcr inagis A niendi,quod in tali modo BOn communi-
diuicianrur in genere íabili 3kix in modo 
proccdeodi ícientificé. 

Sed ínqutres, Q n x funt ifta principia, 
qux ccnlliruunt diuerfum genus ícibile, 
& multiplican faciunt habitus in genere 
ícientifice? 

Mefpondetur, Quod principia fcicntiñ-
ca proprié funt Definitioncs, quia cum in 
fcientifico proceilu ex natura,fcu cíTcntia 
probentur paísioncs, dcfinitio qux decla
rar naturam rei,deíetuit pro principio ad 
colligendas paffionesj yndc eum ratio fot-
malis in ícicntijs íumatur ex principijs,feu 
medi]s,quibus probantur, & fckntificé 
rranifeílantur Conciullonesjnde crt,quod 
diuería ratio foraíalisícibiíis, quxcft idS, 
ac diílinctum genos ícibile , feu diñindus 
modus feiendi, reducitur vltimaté ad di-
ucríüm modum definiendi naturas, feu cf-
íentias re runa, vt optimé tradit D . T h o m a s 
in 6 'Mcth. L e ñ . i . Vnde ex eo quod m 
Scictia Naturali diuerfo modo res definiü-
tur,quam in Mathematica,quia cum mina-
ri .abílraclione á materia , inde eíl , quod 
omnes naturx.,qux conueniuntin ilío mo
do definiendi induunt idem genus rdbilc> 
g¿ camdcíwícibilitatem phyloíbphicam,&: 
hoc cft ratíonem formalem ícibilis reducí 
ad rarioncm formalem principiorum ,id 
eíl; Deíjaitionum , quia Deíimtioncs ia 
XcicntiisíuLU taaquam principia. 

£x Quo Sequitiir Mamfefte, Quod quia 
ípecies rcprsefeotatíoa; in ícientia iafuía 
proprcr modum connaturalem aaimze in 
qm recipiuntur,repr2eícntantcum minori 
vniuerfelitatc, quara fpcciesAngelicíE, id 
camodo minos íimpIici,S¿ vnito, oportct 
quod non íblum reprseícncent res íbb fim-
piiei modo reptíEíeníationis/ed ctiam íub 
rationc ícibiiijd eft,repraercntando verita-
tem,vt deducibiiem ex principijs j 6¿ quia 
vnamqiíamque rem, feo naturam fpecifi-
cam adícquaté reprxfeníác, ideó cum vna-
quaque fpeciñea natura habent illae ípecies 
adajquafam de ñn i ti o ñera >ita quod modus 

' dc-finiendi vnam quidditatem non com-
muoicat cum modo definiendi aketamjco 
quod rcprxfcntaiit, 6c definiune quamli-
bcí naturam adsequado fe lili: & cum quas-
libet natura ñi ipeeks diílhida ab alia , (1 
Qusiibet natura habet definiiion«m íibi 
adasquatam, quiaípccies itarepr^ientant 
illam quidditatiué , quod íouiíterilli ad-
^quanfar, coníequenter habent defínitio-
Méast ica ÜDiádstquatam ex ipío modo de | í 
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cat alia dcfinitio.Ynde fequitur quod prin
cipium feiendi vnam naturam non com-
municat cum principio feiendi aliam ,6c 
cófequenter fundanrur diuerfa genera íci-
bilium,quod totum reducitur ad iilü prin
cipium , quia ípecies reptselentatiuas natu-
rarum in Chriílo, ita funt adaequatce ipfís 
rebus in íc , quod ex parte rei, Se ex parte 
modi non habent cumdem modum defi
niendi. 

VndeColVgo iuxta mentém Cíf/Vfám 1.2. 
Quxj i^^ .Anic .q . quem fequitur Magijier 
Cabrera hic íuper Art.ó.Dífput 6. m m . z z , 
Quod fecundum feníum D i u í T h o m ^ q ü x * 
iibet fpecies infufa, quse repradentat natu
ram fpecificam quidditatiué diftincté ab 
alia, fundabit di'dinctumgenus feibile,á¿ 
confequcntcr diüindum habitum ícien-
tiasjquajlibct enim natura fpecifica fi perfe-
d[é,6¿ quidditatiué inteliigaturquantLin 
eft de íefundatdiOindam ícibilitatem3á¿ 
feientiam ab alia, eo quod fi illa cognitio 
ilíi quidditati perfedé adxqüaturj diüindo 
modo dchnit vuam quiddítatcm,ac aliam, 
fíqoidem vnaqüaeque quidditasdiftindam 
fpeciem, óc diíFcrentiam habet ab alis, de 
confequenter fi ipfa cognitio fcieotiíica, 
cuiiibctquidditati perfedé adsequatur^a-
bet diftincíum, o^adaequaíum modum dc-
finiendi,&: demonllrandi pallioiies, quam 
alia cognitiOjqux alteri quiddkaü adaequa-
íur. 

Mx Q u o F í t , quod in bac feientiainfuíá 
habitus ícicntiíicus non cílopcraíioys Ipe-
cicrum.fícut ícientiaacquifitain nobis, no 
enim hoc eft de intriníeca natura habitus 
fcÍGniifici,fcd foiü conuenit habitui feíen-
tífico imperfedo, qui fumit cognitioncíii 
á rebus^ íub diuería abfíradione,¿k: habi-
tudiae attingit i pías res? vnde omnes iliac 
naturx > feuíobicda, qux talem abfífadid-
nemj^ habirudinem induunt, pcrtiociií ad 
cumdem habitom fcieniificuto , quia íbb 
eadem ratione formal! conEmenturj id cíl, 
fub eadem abftradioncijc immatedalitate. 
Átvero in feientia ínfuíanonproccdittiE!: 
hoc modo/ed voaí|uxque natura ípcciíica 
reprxíeatatur quidditatiué, & defimtur fe
cundum lüam propriam, S¿ a d x q u a t 2 m ra-
tioncm.in q m diílcrt á reiiquis naturis; vn
de Vnaquxque fundat fuam leibilitaiem di-
fiindara aballa. 

N c c O p o n e t quod ibi habitus ordinet, 
& colligat diuerías ípecies, quia non reípi-

piares paturas^üx per diuerías ípecks 
re-
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repr^efentanrur, quatenus vaiuntnr in alí- A 
quaabiiraci:onc,vd habiruclinc ícicntiíka 
íccuiuium quaai.vnaqusque natura inad-
asqaaté folum attingitur per ralcm fcicn-
tiam. Scicntia veroínfuíá cumpicné , 6¿ 
adsquaté Vsiamquamquc naturam inteili-
gatjCtiarn i» eo in quo diílinguitur ab alia, 
idque per ípeciesíingulares, 6¿ minus vni-
ueríalcs, quarum quailibcí £ux natorae ad-
arquatur^ideó non ex colledione plurium 
fpeciemm confurgit vna feicntia , fedin 
qualibet fpecie, & natura fuá ícientia inue- B 
nitur. 

Quod Sí DicasiEtzp non poteft Chri-
fius Dominus vti hac ícientia íecundum 
difeurfum,^ collationcm,quia eoilatio, 2¿ 
difeurfuseft ordinatio rpecicrum , &: ex eo 
probauimus A r t . i . huius Qu^ft íonis ,quod 
poteft difeurrere per hancícientiam infu-
íam^quia p@teft vti inadsquaté fpéciebus. 

Reípondetur, Quod ad diícurfom íufíi-
citordinatio,S¿diflin£lió concepíuumjió 
fpecierum. Vnde confulto ibinen Dixi- C 
miis,quod poteft vti inad^quatc í peciebus, 
fed fpecie, vel ípeciebus 5 vnde cum vnica 
ípecies in Chrifto Domino repndentct 
naturam fpecificana eú ómnibus ibis prse-
dicatis,S¿accideniibus;S¿ fimiliter conne-
xionem , quxeñ Ínter vnumpraedicaiun!, 
S¿ aliud^poteft vti illa fpecie fecundü quod 
príecifse per connexioné reprxfentat pra> 
dieatum, ^¿ diuidendó conceptus reprse-
featatiuospra;d!catorum,exvi connexio- _ 
nisinferre vnurn ex a í i o ^ tune forraalitcr ^ 
difeerneret diuidendo piures conceptus^ 
deducios tame ex eádem fpecie inadsqua-
tc confíderata. 

Sokuntur jrgumentá* 

A¿ Fmdámenta P. Va^que^. Ad Pri-
mum conftat ex didis de efficacia rationis 
&.Thsm¿c, illa enim Confequentia ¿ Quod 
dantur plura generafcibiiiüm, vbi dántur E 
fpecics minus vniucrfalcs, 5¿ex hoc diftin-
guuntur habitusfeientifíci, quia dantur di-
uerfa genera íeibilium ^ non poteft ten ere 
nifi procedat de habitudiftinéto áfpecie-
bus^quia habitus,quí fequitur diuerfúmge-
nus fcibihs.i eft habitus diftindus á fpecie-
bu$,& licctvnushabitus fcicntificuspciric 
habere multas fpeeíes coordinatasj quibus 
vtitur, non tamen habet multa genera Ici-
bilium.fcd omnes iWx ípecies ad vnura ge-
nus feibile reducuntur ^ vnde quaaidiu in 
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vnaqüaque fpecie inuenitur ratio ícibilitá-
tis diiinda , non oporrec multas fpc-cies 
coordinare advnum genus ícibile , vnde 
D.Thomas non inmlit diueiíitatcm habi-
tuura ex diueríiratc Ipecierum/ed ex diucr* 
fitate genens icibiiíum. 

Sed D/cei.Quomodo V .Thomds cx cÓ 
quod ípecies ícientia; intuía; lunt minué 
vmueríáíes.quam in Angclis,intulit dariin 
cis diueríitatcm generis ícibiiium ? Nam 
etiam in Angeiis quatumcumque habeant 
fpecies magis vniuerfaies, G tamen habent 
pluccs ípecies, babebunt plurá genera feibi-
liumjicétin minorinumerojquamfmt iii 
feientia Ínfula Chriüiivnde ex eoquod ha-
beat fpecies in riiítiori vniuerfaUcare, non 
fequitur^quod babear diuerfa genera feibi-
iium/ed íolum,quod habeat illa oiagis di-
uiíÍ3,quam Angeli;&íic piures habímsície-
tifteos habebit , tamen etiam Angelí ali-
quos habebbor. 

MeJfondetuY} Qncd fpecics Angeioruril 
ita reprceícntant obicch ítía,vt defeendunt 
ab IdíEis diuinis3 & connexionem Pra^di-
catorum^ veritatum inter íe, quod tame 
non poíiunt fundare diuerfos habitus feié-
tificos^eoquod lumen naturale inipílshQ 
habet ináiífercntiam aliquam^ potenria-
litatem ad eognofeendas rcsnaturales^ fed 
de fe poftalac tÚk in aciu reipe¿lüeorüiíi¿ 
qux naturaliter cognofecre poteít Kefpe-
áü autem fupernaturalium indigent quide 
habitu,quia indigét virtute,^ lumine pro-
portióRsote intclkdum ad cognitioneni 
fupcrnaturaiemjnon tamen c ñ lumen diui-
íibilc per varios habitus, quia recipiuat i l -
lud lumen confermiter ad lumen natiiralc 
Bne aliquá indifeentia determinabiliper 
diuerfos habituSí fedtgnquam lumenem-
ñino íioiplex; Et in hoc coníiíVit vriiucrfa-
íitasiliius luminit, t ¿ fpecierum, non íbiíj 
quia plurarepríEÍcnraot exteuGné/ed quia 
ex parte modi ipíiusíubicdi recipienris i i -
lud k í cúcn eft lioiplcx, non habeos aliqul 
indiiíerceíiám reípedo íuúrum obiedo-
rum q̂uze determinct^r per diuerfos habi
tus. At vero ípecies infofeaRima; Chriíli, 
ñon ideódicuntur minus va:ücuaicsf quia 
folum ad pauciora obieéta fe extendánt, 
fed quia ipíí ESodo luminis naturalis aecd-
ri.iodaíStur,íiBpárcandaáliqusm índiffete¿ 
tiam dctcrminabílem per varios habims. 
Vnde cum ex parte obiedi repr^íentati 
fpecies habeant taiem iimiíationese^quod 
jhcpríEícntantfeibilitatem obsedí diítindo 
aiodopcr viiam fpeeicm,quam per alquil. 
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S¿ ex parte fubie^i fe accommodent ípíi 
modo c o n n a í u r a i i , quo uibiedum habet 
lua i u í c i e i i t i f í c u a v d c ó ex minor i vniuec- . 
íaitrate ípcc icruaa tam ex parte o b i e d i re-
p j^ f tn ia t i , quáoa ex pane modi coDnatu-
r a l i s f ü b t ó i , i n quo r .ccipiunturj iníui i t D . 
T h c m a s j z r í i ' m CorporeArt. quám in Sohtt, 
ad 2 . da r id iue rUgenera i c ib i l ium, í ¿ d i -
oeiros habirtis íc icnt i f icos i 

Ad, Si^undum $ i m d á m e n t t i m P . V a ^ q u e ^ 
D h i t U r , Quod d e t c r m i n a n c q u a o i ípecies 
poimnt in potma3 cít folum determinado 
ex parte obiedi ;c tu i i autem ad c o g n i t i o n é 
n o n f o l u í i i concurrat ob i edum, íed etiam 
vinus p o t e n t i í t , oportet quod i f t a f í tp ro -
port ionata ipfi cbieóto, ü ob iedum non 
ÍÍÍ í üpemaru ra l e j 5¿ viteriiis de te rmica ta ,^ 
non indifterens ad o rdmandum, & di (po
nen dum de ipfís í pec i ebus fácilé; ó¿ p r ó p -
tójíi íc ient ia acquiíica í i t , & namraiisj v n é t 
p r o vtroque genere indiget babitu fuper-
addito p o r c n t i « , & d i í l i n d o á í pec i ebus . 

yld FuudamentaP.SuaYC^. Ad Primcin 
ex audioritate D . T h o m * w $ . S e n t . Dicituc 
apcr t iBir . ié mutafie í e n t c n t i a m in hoc Avt . 
6 . vt etiam Caíctanus aducitit 1 .2 . Quxd. 

'i ^ 

A d Fmidamentum ex RationeRefpondt-
í.'/r^Conccílo quod per h a n c í c i c n t i a m ia-
fuíafíí tam res í u p e r n a t u r a l e s , q u á m n a t u - . 
rales cognofeuntur í l ipcrnatura l i modo,&: 
íüperna iura i i luminej nihi iominus D.Tho* 
mas dieit inS'o/ííf.rííi 3. Qiiod iíle modus 
c o g o o í c e n d i l l ipernaturaliier eíl c ó m u n i s 
ad diucrí'a genera í c i b i l i ú , ^ d iuer íbs mo
dos i c i é t i ñeé cognofeendi ta res- í upe rna -
m r a k s . q u á i n naturales, eoquod vnaqua1-

• que fpecies rcpcaeíentans naturam ípeciíi-
Ciim Ubi c o r r e í p o n d e n r c m , i t a adíequate íe 
habet ad iliud obiedum^quod íub alio m o 
do c o g n e í c i í , & tendit ad illud, quam alia 
fpecies a d í u u m G b i e d u m , & naturam ípe-
cificam:vnde quaciibct fpecies eíí adsqua-
tuni pr inc ip ium c o g n o í e e n d i naturam fpc-
cificam íub p r o p r i a d i í t i n d a fcibiiitatc cor» 
l e í p o a d e n t c tali naturas 3 ¿J¿ cum ex parte 

ams. 
A fubiedimodusconnaturaüs illiusíithabe- • 

re lumen diuifibile per varios habitus^ioc 
ipfo quod ex parte iubiedi repr sien tan tur 
diueríse ícibiiirates 3 leu modi adaquati 
feiendi ex parte íubiedi corrcfpondent di-
ucríi habitus ícienriñci, fí connaturaliter 
admodomrubiedi infundantur0 

A d ConfirmttÍQmm Rej f m i e t u f ex UÍUQ 
Thomci in hoc A r t fr ad z Quod Fides ideo 
cíl vnushabitus,qüiaeius ratioformaliseft 
vna, fcilicetattcíiatio diuinseauthoritatiss 

B fídes enim íolum inclinat ad creciere ^noa 
ad ícirc,&: ideó liante eademautherítate 
per aceidens íe habet omnis diueríitas re-
rum credendarura. At vero feicntia infuíá, 
inclinat ad cognitioucm ícientilicarn , o¿ 
quidditatiuarn rerum j ^ n o n ad creden-
dum per authoritatcm exiriníceam; vnde 
íi iuxra diuetías quiddiratcs dantur diuerías 
fpecies iilis adaiquata^ & repríeíengantes 
diuerfaprincipia, ¿^connexioncm ícibili-
tatisobieóíi.confcquentcr variantur ratío-

C nes formales habitus fcicntiíici 3 quas íuns 
genera ícibilium. 

A d i d Quod AdditUYdeLupntneSupeYÍoYt 
JtefpQfídetut, Quod hoc lumen eñ íoperius, 
quam lumen Angelieum íiipcrioritate or-
dinis,quia cíi íuperoaruraic, & m vnaqüa-
que re etiam natuiali, süquid íupcrnaíuía-
liratis repísfenrat, faltcm fecundum habi^ 
tudinem ad ordinem, & fíncm lupernaiu-
ralem, vel ordinem ad caufai naturalitcs 
occuItas,vt in íupenoribus expücaiom eñ, 

D rationc cuius etiam íiuuriricncni reprs-
fentantjac cogirationes cordisj&c. Caere-
rum m modo tendendi lioc lumen eft in-
feriús Angciico,^uia accommodat fe mo
do naturali fubiedi,in quo recipitur > S¿ ita 
diuiditur vnaqua:que ípecies iuxtavnam-
quamqiíe naturam fpeiiñcam. Intcllcdu? 
autem íuperior alio inteliedu > & fenlus 
coinmunis fuperior fenfu externo , íuns 

poíentise fupeiiorcs etiam in modo 
tendendi magis v n i t é ^ vniucr-

E íaiiter, vnde non cíl 
íimiie. 
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Q . V A E S T I O XIÍ. 
D E SCIENTIÁ ACQVÍSITÁ GHRISTL' 

fó^Ji C I T F J D f f f i c u l t a s j q ú x i n h z c ^ x ñ i o n c d i f p n ^ 
tari íblet fcilícet, Quomodo ífla fcientiá fuerit acqmíi-
ta proprijs aí l ibus, 6c circa qusg obieéíá Jfe extenderit^ 
íupraáNobis traólata ^ñQuajlione 9, fDtJputatmig de 
Scíentiá in comrauñi J r t , 3. Ñeque eft quodampüite 
addatur. 

Solum Circa J r t i c , ^ . InquoSanBxs íDoBor inquirk, An Chnftus 
áíiquid didicerit ab Angelis ? Exponendum breuiter eíl^ Quomodo in-
telIigidebeat^quoddicituriLfíCíe i x . Coníortatum fuiíré Dominum ab 
Angelo inflante pafsionefüa? Pro quocft cottíiderandü, quod triplicitcr 
poteñillacofortatio Angelí intclligi. Primoimproprie ita vt cSfortatió 
fit ide qQoáLaüdatíQikú Mugmjjcaúoalicuius.Secundo lumitur coñfor-
tatidpropric pro eo quod efl Co^/^no^^ impenderé alteri, ipíiuíqae in-
firmitatemfabieuare^&boc dupliciterjVelex parteanims proponendó 
obieáíaconfolatoriajvel ex parte Corporis fcuendo i l lud, & mmiflran-
do riecefsitati corporali. 

Fazjjueti ergohic ©^/p. ̂ X ^ ^ . d i c l c , ( ^ o d confortado in Chri-
ftofolumfkdfaeñ primo modo , íicat docet Epifhanius H^refi $9. & 
ChryfoJlomusTorno $. 'inSermone ¿¡uodam Ae Trirntate. Ñeque enimquaf-
dam rationes poíTet Angelus afl&rre Chrifto, quas ipie multo melius an
tea non cognouiíTet^ac per hoc nihil folatij ex lilis recipiebat. Qood etiá 
Scrlpturá iníínuat,qua2 póflquam dixicapparuiífe Angelum contortan-
tcm5Íubdit,quodFí?^«í i« agmd prúltx'ms orabat* Ergofi manfit inago-
13ia5noneflconfoiatus. Ec hocvltimum etiamféquitur^ííró' / iáre^ in 
Commento Articuli 4. dum dicit Angelum quídem de fe obtulille confo-
íationem/ed Chriftum non recepiífe. 

N^í/dmw«ívere faiíre confortatum Chriflüm , abfolute docet 
SanHusThomas Ar t ic .^ hmmQuf¡}mtisad 1 . Et eflexpreflaSertentia 
StHíeronymi dialogo z . aduerfus Teiagknos^ S.Cyriií Epiftcla 9. S^^maf-
Cení 5.deFide Ca¡>> 2.0.& Aliorum Pairam^vt etiam FAz^tux^ fatetur. 

ÚJUQ 



3 4 ^ 
íDico Ergo fuiíTe Chríñam eonfortatum fecundo, & tcrtio modo. 

focietatem iíli oñendens, nam & in hoc magna ex parte eoníiftere fola-
tiiinijin ffalmo é 8 .ex Períona ChriflifigniScaturj dum dicitur 5 Etfufti* 
nuijqui fímuí contrljíaretur^ér non fmt^confQUme m€¿¡ud¡nih 0* non inuem. 

1 um niodum coniortandi per iaudationein poiunt * fecundum vero non 
negant.Immo hoc ipíb^quod Angelus laudabat Chriílum ei íocietatcm 
faciendo5confolationem adhibebat 3 ficut nos fepe coníolationem acci-
pimusabamícis, pérhocíbhmiq&od videámuseos Gompati nobisjSc 
íbeietaté facerejatque approbare)^ laudare rationes^quasipíi nouimus. 

QuodJutem Scripturadicií F a ñ u m ejfe in ¿tgoma p h n m ícníbseíl, 
quod tune quandoerat in agon^&í i idore fanguineo apparuit Aogekis 
adeonfortandum 5 licet prius Ápparitionem narret Scriptura 5 quam 
agoniam, 

SjemqueTert íoMoh intelligipotefl iflaconfortatio , quía reiiera 
ipfam Corpus Chrifli erat laííiim 3 & debiütatum tanto fanguinc ilueo-
te^vnde Angelus confbrtauit ipíum^veí íanguinem abluendo^velaliquo 
feoiibiü modo fouendo CorpusjVt Caiet&nus íigoificat in Calce Commenu-
rtf Jmus Artlculi 4, &eftfaItemrationi confonum ^quia licet hoc Chri -
ftus per íe ipfum faceré poíTet 5 ad ofteodendam tamen veritatem car-
nis, voluit externo minifterio vti , ficut etiaiñ voluit a Matre riUtiiri 
geftarÍ5&inuo!ui. 

•T1 ~ - ^ h l J r ' ^ ^ S -
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Q V A E S T I d XÍ ÍL 
D E P O T E N T I Á A N I M i E GHRISTÍ. 

K J r t . 1 .ínquirít 0.T/?(?W4T,Vtrum Anima Ghrifli ha** 
bucritOmnipotentíá limpliciter/ Et Reípondcc vnica 
Conclufione > vidclicet, Impofsibüc elle quod AniiM 
Chrifti hibüerit omnipotentiani 3 co quod omnipoteíi" 
tiavt hic tradit O. thom, cñ ppccntiá a&iua cuiüslibci 

^ reí faélibilis ; fed anima Chnfti non habec potentiani1 
aSiuamcüiüslibet reí fáílibilis , cunicrearenóripofsic 3 necíeipíaoi 
producerc5cfgo non habet omnipotentiam íimplicíter. 

In Á r t . i i InqüiritjVtrixm Anima Chnfli Habuerit Omnípóten^ 
tiam rcfpeóla immutationis creaturarum/ Qoadruplici fefpondet Con« 
clufionéíínwi^ÁnimaChriftilecandumpropriam virtutenijfiucnata-
ralcm ^ fiue gratuitamíhabuit Omnipotentiam ad omnes illos tíFeélus^ 
quifant ánimseconuenierites ^ e r L g r a t * Gubernare Gorpus,& illumi-
narc alios p»er gratiam?&fcieñtiam. 

Secunda ConcluftQi Anima Chrifli vtcfl inñrumentum diuint Ver-
bi habüitvirmtem inñrumentakm ad omnes immucationss miraculo-
fasfacicndásiríordlrieadfinemlncarnationis. 

T e r t t a C o n c U f i o m Anima Chriñi etiamquatenüseflinfirumentuni 
diuini Verbi non habuit virtutem ad ánihilandum. 

Qmrta Condufio, Ánima Chrifti non habuit Omnipotentiam ref» 
psíluimmutationiscrcaturarum. 

I r i A n . 3 .Inquirít,Vtrüm anima CHrifti Habuerit Omnipotentiam 
refpcSliiproprij CorporisPTriplici refpondctConcluíione. "P^ÍW^,Ani
ma Chrifti fecüñdum propriam virtutem non habuit Omnipotentiam 
reípeftu proprij Corporis. 

Secunda Lonclufió. Anima Chrifti fecundumquodeftinftrumen-' 
tiim diuinitatis habet fübieftum fuae poteftati totaliter, & perfe de íuum 
Gorpus^Sc omnem illius difpoíicionem. 

T t r t k ft«V/^vOmnip:otenttaí quárn habet anima Ghriflireípe-



¿ta proprlj Gorpons poíiüs debeí tribuí dluino Vcrbo5quam ¡pfi anlnr^ 

lu Art,^, ísiquírit 5 Vtrüm anima Chriñi habuerií omnipotentiam 
refoe&u executionis voíuntatís / Duplici ConclufioKe refpoindct. 
(prima Conciu¡h. Anima Chrifti feci*ndiim propriam virtutem habuit 
potentiam M vmueria5qi^ vcluit vé íer f t ipíam adimplenda. 

Secunda Conclufio. Anima Chrifti íecundum propriam virtutem 
non habuit pateñtiam " ad ea^qurr vpluit tepieri íecunciiimdiainampog 
tenuamjniii foíum mñrumentaütcr. 

t#9 



D E V I R T V T E , Q V A H 7 M A N I T A S 
C H i l l S T I G P E R A T V R E F F E G T V S 

S V P E R N A T V R A L E S . 

A R T I C V L V S I . A 

V t n m Cotclufi^ Ü. Thomd fora} 
^amque illms pro illa 

efjicax fití 
K O IntelligentU Títul i íbtim ad-
uertcndum tft , non cfíe Dübium 
quin per G o m m u n i c a r i o n c m I J io-
maíüm homo ille ChdOusdicatuc 

O:\iaiporens ? de fiie enim cft > quod íkut 
per Vnioncai MfpoQaticam communica- B 
ta fuiranima:Chrifti,iJ¿toti naturse huma-

ipfaDcira^cs¿rciiqua attnbüta,cotnmu-
nicata etiam fiut Omni poten tía : fed Diffi * 
cultas cft,Vtmíii ex vi Vnionis Hypoílati-
cac receperit animaChrifti aliquam virtu-
tem,ó¿ facultaren» in Ce 3¿ intra feipram á 
qua dicatur Omnipotés.Nec etiam cft Du 
bium quin anima Chriíh habuerit omni-
potentiara fecundum quid cum limitatio-
ne .videlicct in ordine ad omnia UJa, quas 
necefiana crant ad fincm Incarnationis. 
Difficulías erg© eíldeOmnipotentia llm- C 
plicitcr, An reperiatur in anima Chriííi ex 
vi Vnionis HyroüaticíE? 

Parten* Jf j irmamam , videlicct, quod 
habuerit oranipotcntiá fimpliciter tenuc-
mnt H¿eTetici qaidam vocati vhicjMjl* no
mine deíümpto á íua hxrcíi j aftiimabant 
cuimanimamChriftiJ&: totameiushuma-
nitatem taliter ctfc Verbo vniram, vt cííct 
vbique , íleut ipfa diuinitas ? á¿ rimiiitcr 
eterna,¿¿ Omipotcns. Qiorum errores 
referant S u a n ^ ' f ? - ^ - ¿¿Grego-
Yffts de a l enda fo/a.^. Dtjpat.z. Q¿**fi.z* 

Un Alteva SententU cñ Catholicornm aííe-
í enüui» humaniuti Chnfti RO» cüe com-

municaram Omnipotcntlam niH fo'ft pee 
ct rauiiunicaiioncm idíemaf um? aftirmanc 
tamtn i quod bumanítas in ícipía tatta 
potcnfior.quaov eíicí in propt,üi&; conna-
tuialiperlonaüriite. Sictenct D.Benauent* 

Rjcoardusin j D i i l . i ^ . A r t z.Et Pioba-
tur h^cívíitcntsa Quianegari nequit quin 
ad perfediorem eiiáentiam .¿¿íiibOLlcn-
liam rcqaicurpt.rffdioroperario} fedani-
n-e Chrilü communicatafuit media Vnio-
ne Hypolbtica íubljftcntÍ3,¿V exiftentiadi-
uinajergo fada ett potcneior ad operandu, 
quam cilci in prepria pcrfonalitatc. Quid 
vero Nos fentiamusjam aperiemus. 

&ym* Cmd'jfio Oamipotentia Ompli* 
citci non c(t communicata anima: Chtifti, 
aut ciushumanitati ex vi Vnionis Hy po-

ÂM. » ; immo nec potuit communicari. 
Primam parum Conclunonis vt de Fids 
ampleduntur Theologí, íuppcílío quod 
eadem íides docet (vt Diximos íup ra Q^n^fl, 
z . d n . i & i . } quod vtraque narura tam 
diiíina^qiíáíii humana faCta Voione maníit 
in permixta, 6¿qu^iibcí operabatur, quse 
íibi propria crant. Ex quo principio fie 
ptobari poteft Conciuüo ranone Thco ló
gica. Natura humana etiam fada Vnionc 
Hypodarica manfíc cum fuis proprietati-
busnaturalibus,fícutdiumacum fuis? ftd 
ínterpropiietates naturx eftpotcntia adi-
na ad operandum , vt cfñcacitcr pi jbat 
P.Thomasin CúrpOYe>Artículí'7ugo natura 
humana íoium babuit potentiam finitam 
fibi debitam, 6¿ connaturalem crcatam, SC 
nullatcnus omnipotetiam fimpliciter, quae 
propria cft natuts diuínas. 

Secundo, Qjia omne quod áílipcriori 
deriuatur,recipitur inferiort modojatque 
in íupericn habebatur ; ergo íi potentia 
opcrandi,quas Peo cft propria^dcnuetui i a 

CJ g ani* 
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3)° Qu^í t .XIII . 
^níaiamChrifli, rcpcncíur in illa inferiori 
inodo56¿conícquenrcrnün intota íua ia-
tit ? inc, atqueadcó noncritOcnnipotcn-
tia ñmpl i c iXCS.Antecede t í sProbarurcx prin* 
cipio communiísimo, Vnumqucdque rc-
cipitur ad modura rccipicnris,^ Conjequen* 
tm Cenftat. Qpia hac rationc Iket V iíio 
Dei communiectur creaturse} non tamen 
communicatur infinito modo, necvidc-
tur DCLIS ómnibus•mociis, quibus vifibilis 
cS /áííás Beatos coíivprdienderet diuiium 
cíIentiam»quod eíl impoísibiie. 

Secunda Pars CoChfimis ProhdtUY, Quiá 
Omnipotcntia ex parre termini attingic 
omne creabüe, & íadibile implicationem 
nondicens; fedhoe nonpoteñatnngcre 
ánima Chriüi , qiiia creare neqüit vtcaufa 
principalis^ncc vt ínílrumcntalisinverio-
riScntentia D . T h o m * { á c quo videri pof-
funt ea, quae Diximus Tomo Vltimo i .Par t . 
JDifput. 18./4rí.4.) nec potcíl cauíáre íe ip-
fam ; crgo non poruit ílii communicari 
omniporeatia íimplicitcr. C 

Secunda Coñclufio. Hnmanitas Chriftí 
prsecifsé ex vi Vnionis non habuit forma-
liter maiorem virtutem phyíicam.nec fuic 
fada potentior in genere phyíkoadope-
randum,quam fí proprise períonaíitati eC 
íctvnita. Dixi VirtutemPhyficamy nam de 
hac íblum elí dífputatio, 5¿ de moral! iam 
íupra diximus, quod operationes Chrifti 
ex eo quod á tali íuppofiío ciicicbaniur, 
erant infíniti vaioris in genere meriti^k 
Satisfadionis. Dixi eriam Formal i t er , quia Ó 
radícale principium operationuni , quas 
modo habet ChriÜus ,ícilicet Suppofitum, 
infínitum eft,atque adeó ratione illius íüp-
ponimus intelíectum,& volbatatcm, aliaf-
que potenrias anims Cbrifti habcreíüm-
mam perfectione delege ordinaria. Quod 
vero aflerímus eft non haberc humanira-
tcm cxSuppoíitodiuinonouam intrinfe-
cam virtutem in fe receptam ad efíeduí 
phyfíeos produceñdos. 

Concláfi& Ergo Stc ExjfUcatá Probatur E 
Primo, Nani principium proximom opc-
raticMum phyfíeum eft proprietas naturasi 
non períonae, qu^ operatuf vtQuod ; lecí 
humanitas adhuc fada Vnioneremaníit in-
uariata in iba eífentiaeodem modo, arque 
íi eíícr in proprio Suppofito , 3c opera
tiones in codem genere pkyfícoelíent, 
¿iuídem fpeciei;ergo mod© vnita aon ha
bet formaliter maiorem virtutem phyü-
cam, quam in fuo proprio fuppolito ha* 
beret. 

TcrtiaePartisi; 
Secundo PYGhdtuY.Nmi accidentlaChrí-

fti 3 Verbi grat, Qtiantitas, aut qualitas non 
habenc ex vi VnionisHypoftatica: ^quod 
faciant magis q u a n t u m ^ aut magisquale, 
quam fi c l l en t accidentia aircrius Suppo-
fíti creati; ergo íimiliter potcntia opera-
tiua humanitatis non crit facta potentior 
ád operandum phyílcc. Patet Confequen-
ÚA. Qniaornnia i ña remanent fada Vnio-
ne immutata^ inuariata, 5¿ cum emni-
bus Obi proprijs j ac íi eflent in propríó 
Suppofito. 

Tertia, Coñclufio. Ratio Í> T h o m * pió 
íbaCencluíione efíicax cñ,& demonÜra-
tio quaedam Theologica. Procuius ma-
iori luce aduerrendum eft , quod ficuc 
V . D í o n y f i u s docet de Coelcfti Hierar.Cap, 
a* Omnis fotentut dicens AÍlum p e r f e é h m 

juppomt naturam propor t íonátdñhcum tal ís 
potent ía ftt connAturd í s , &¿ hac ratione 
D i u u s ThomAs I . I .QUJJI . i lo . ^yííV.4.do-
cuit, Quod omnes virtutes fupernaíurales 
elieientes adus pcrfcdos,ncceüarió íüppo-
nunt graíiam habitualem, quas eft natura, 
cui tales v i r t u t e S j q u í E rationem habeht po-
tentiarum,funt connaturales* 

Deinde N o t a , Quod Omnipotcntia ex 
co,quod virtutem infínitam importación 
foium extenditur ad omnes eíFedus pof-
fíbiles, fed ctiam pcrfcdillimo modo Ín
ter omnes modos poffibiles * niíi cnim 
hoc haberet non cííet omnipotentia hm-
plieiter Ex quo deducituf * quod natura 
proportionatá ifti virtud infinitaí ctiam 
debet eile i n f i n i t a íimpiicuer j qaarc quia 
fola n a t u r a d iu rna habet talem infinita-
tem,qua incapaces í'unt omnesnatura: crea* 
t í , ideo D i u u s Thomas ex eo i quod eft 
omnipotcntia propria d i u i n í E natuiaí, &: 
l i l i eonnatuialis, intuiit, quod n u l l a creata 
jíotentia h abe re potuir omnipotentiam 
íimpiiciter.Etíic patct V i s ,& cftociara-
t ion i sÁr / fe^* 

S&ínuntw Argumenta* 

Arguitur Primo contra NoftFám Refo-
iütionem ex ilio íoan. 3 . é¿ 15. Omnia de-
dit ei Pater /«w^wxjqua? verba inrelligunt 
de Chrifto rationc humanitatis TheophiU-
tlus & Alexander. Item ex ilio MatíhjVlt. 
D a t a ejlmthi omnis poteftas in Cüelo}& in ter* 
yrf.Qu» VerbaD.Hwowjwwj^ ali)Expoíi-
torts de Chrifto ratiouc humanitaEis inrer-

p r c 



jprerqnívir. E-íquibusvcrbispoteílíic for- A 
miri Argumentum, Habcre omnem po-
teílitsjxj in coelo,^ va retrae habcre om-
nia in raanibus dicit oamlpotentiarn íkn-
plicitej: ; c í g o h x c communicataeft ipfi 
aniiTi^ Chíiíli intiinrecé rationc Vaionis 
HypottaticaB. 

Üípmiitm, Quod teñimoníum illud 
IQA'II, debet inteiligi lie, Qiod m raanus 
ChriQi tradira faerint omnia, id cíl oranes 
liddc^qiiorumCkriftus eft Caputjaut quia 
ci in qiuntuai Deus contuiit oainia Pater B 
iErcmus , quia genuie cum omnipoien-
icm&Qm ipíe Patcr efí. 

Ad Jljlimonfum c z D . M d t í h. Dico P r i -
cio deberé iiia Verba intclíigi per eom-
muniearionem idiotiaaíum, pcrquaai da
ta fuit Chfifto oíimis petellas in cóelo, ¿¿ 
in ícrra3 &c Ipecíaiiíer dicitur poft relurre-
ctioacm, quia tune uianifcñatuai fuit ha-
minibus Chriilmii habcre illain poteíla-
tem , iicct in quantum Deus s Se ratione 
Deitatis.S^^io lutellígi poteít Loeus icte G 
nondeOranipoícníiaíimpiicitcr, fed de 
potc£|atc excelleruias, quam habuit Chri^ 
fias ad regendum, &¿ imperanduiii in ordi-
nc ad praidicadoncm Euangclij i vnde ibi 
íubáitutiEimesd&cete omnes Gentes 3 &ct 
Legan tur Expoíitores huius IOCÍ,&: ípecia-
Xnzt MddonAtus i &. Doctores, quos ipie 
ibi aüegar. 

Secundo Arguitur authoritate Sando-
rum Patrum,quosrcfert ^ y ^ h i c , inter ^ 
quos eíí D . Cynllm LibAe lnctrnatione Vní-
g e m t l C a p . 8 D a m a j c . L í b ^ . d e F Í d e C a p . 
8. Qai videntur docere }quodChnftusvc 
homo veré cft Omnipotensjergo. 

ConfiYmAtuYt Quod íi non tribainaus Ha* 
manicati Omnipotentiam rationc Vnio-
nis, non redé expíieátur ioea facra; Sctip-
tura;, & Sandorurn Patrum afíirmantiuni 
Ghrifto vt homiai datam fuifle omnipoté-
tiam j ergo habuit anima Chrifti omnipo-
tentiam fímpiieiter. Antecedens Probatur, £ 
Qjia íl quando dicimus H/c homo (demó-
ftrato Chnfto) eft Ommpotens, non tribuir 
mus omnipotentiam humanitati, falá erit 
idem atque dieere Deas eft omnipotens; cr-
go nihii dicimuselle communicatumhu-
manitati ad operandum 3 3¿ confequcnteit 
non faluaatur recle locafacras Scripturx, 
& Sanctorum. 

Refpondetu*, QuodOmnes illi S m ü i 
intciligendi lunt eodem modo, arque ioca 
íüpra expiieata faerse Scriptur». 

' J d Canjímatmem Refpondetfir Negundó 

leí.' 35 ^ 
^ffí-c-ífe, &ad prebatione Dico > Quod 
muÍEüffibuimuskumaimati digiátativí^ 
exccilendíe.eüquod vnita üt Diuino Ver
bo perfonaiitcr ^ natií ex eo prssdita füií 
anima Chrifti plurimis donis íupernatüra-
iib,is>vt íupra vidimus. Aflumpta c í \ ciiani 
vt inñrumentum diuini Verbi ad infígniá 
operaíaciendaibaberc autem oríinipoten-
tiam íimplicicer in íeipia noneltdigníial 
cius, íiquidcai vt vidimus cft omninoim-
poílibile. 

Tertío ArgníturJ^zm anima Ghrifti ÚSQ 
quliiuir diüinü eííe íbbílftcotiaííSí exilletiíB 
per Vnione Hrpofíaricam jergo etiá acqui-
íiüit diuinum poile, Frohatur Conjequentíá 
vcneralíter. 'Ñzm t e ñ e A r i f i o t e l e p o i c m o p C ' 
u n á i Icquitur ad cÜc:,& ide viderur aílcícr d 
j y . T h & m . i n l n c A r t , vbiaitj Quodoperaiia 
fequuur natura,¿;¿ ¿oofequefiter elle natu
ras. DeindeProbarur Con, ecjue'/itía jpte 'aíir€r¿ 
Qyiaeíieíubíiíkaíiáe^&i esiíientucaur cé-
pient rationc ageodi^ut íiintcondttienLá 
fequifita; ad operandü; ergo cü poíle íliud 
animae Cbriíii procedat abefíc !Íiimiíato¿ 
&iníinÍ£G,cncetÍ3m ilümiratum, & infiní
tame atque adeó anima habebu omnipoi 
tentiam fimpiieirer. 

Jtefpondetur Negando Csnjequcntíam. É,i 
ad Priiiutn Probarioné eius Oleo , Quod 
potcntia non fequitur ad exiüendam, nec 
ad tbbíiíkntiamjíedad eíientíam,^ naturS 
rei,quemadmodora propriae pallioncs noa 
fequuntur ad cxiílensiam, fed ad eüentiaiít 
íecundum rationcm ípcciíicam fui j vnde 
aciones procedentes ex poíeniia habeftt 
particularcm fpeciem dcíumptam ex i pía 
porentia íecundum rationem fpecifícam^ 
non vero fecuadum efíe exifteotiae. Qua-
propter íicet in Chriíio íit vnicum efle 
Vt dieit D ThomJnfra (tyxft.i 7 .}$'úv\omi* 
ñus potcntia opeiatiua humaniiatiscon-
fcqaitur ad rationem fpecificam natura 
humanae, atqqe sdco íicut ipía natura hu
mana íinitaeít,& limitatapér certam dif-
fcrenriaaiadfpeciem,íic etiam &L potcntia 
cius. 

A d S í c m d a m Probatioticm D k o j Qiiod 
quamuis (brma participet Gompiementíf 
ad agendurq ex ipfa exiftentiajamen pcE-
fedio adtionis non icquitur naturamoi-
ftcntise íecundum fe 3 fed quatcnüs pankí-
patur in ipraforma^qua; el! immcdiatunr 
principiuni operasdi j nam cxiiicatia lo-
lum eft prindpium remomm, & nc noi> 
confticuit poteutiam aíigium , fed aduar 
potcnaas fubiedi. v nde iicei ia Ghiiít^ 



3 5 1 Quxfk.Xin. 
re;? riaturexírtcntiainfinita,non indepo A 
eeiViafeFi |üodconftiruatpotcntiaminfi 
nitaiirt m b.umanirate, quia comtnuíHcatur 
taiií exirtauia ieGunduí-r> cap.vcitatcmiia-
Mroe hum^nx , &, potenriarum eius, 6¿ tic 
o;>;raíiü iHiíBaoitaíiserat fimta in cííc phy-
ficQ. 

Qudvto A y g m t u r . Q u h diuinum Vcrbum 
érat píincipiunB radicaie onuiíum opera* 
tionum.quash'imanitásGhiiíli exerecbat; 
ergo eii.im potcmia ad rales operariones 
radicabatur in V erbo Diurno, arque adeó B 
ab iüo kabebir clíe omnipotcntiam íimpii-
circr. Co; firmatur. Quia ex eo habebat ope-
íationes Glirilti iníiniunií valorcrn , quia 
procedebant á Soppoíko infinito in tile 
pbyficojergo potemia ad tiles opera! iones 
érat infinita.F^m Co^'r/.vt^í/d Qiiia digni-
tas adionum ex potcada á qua procedunt 
detumidebet. 

Ad Q^ianum Argumentum facile refpon* 
det SUAYC^ÍüíP-31 1 • vidcíicét Quod 
Suppoíitum diuinú non haber fe íirut pi iu* C 
cipium phyíicum afíionü huroanitatis, ñe
que ph> licé concurrit ad ilias ; iuxta quam 
dodrinam nuüam habet vim argumenm. 
H etarren dodrinaíalfácil,nana Suppo
íitum diuinum in ómnibus gene vice Sup-
püím human i ; at Suppoíitum humanum fí 
ibielíet phytice concurrerct ad operaiio-
neSjíicutin nobis cóñngit.nam iiludaxio-
üia Gommunc Adwnes juat Su^pofiturum 
debet inteiligi ph^ íicé. 

A d Confarmcítionem Re^on-letuv, Qjod D 
Válor operatiónuChdñi Domini infinitus 
eÜ.cx co quod á Di ni no Soppofito ptocc-
debant;ha!c ai tem infinitas lolum eft in ge
nere moriSinoñ veto in efie phyficozin illo 
cnim genere pcifcdionem finitam babe 
bant.íecundum quod á potentiis creatis,^ 
finitis ipfius humanitatis proximé ciicic* 
bantuf¿ 

Quinto Arguítur impugnando ratíonerrt 
D,Thom¿e3S¿ in primis impugnatur Mmot, 
videlicccQ^od virtiisacliua cuiufeumque £ 
rei fequitur ad forma eius. C o r Q u i a funt 
multas formx, quac nuíla habent vírtutem 
adiuam .vt ReUtÍQ}a¿ Quántitas. ítem funt 
muííx Poteniige,qu«e ab extrinfeco proue-
niunt,vtpotentia calefadiüa inaquapro-
oeííir abígncjf^» inDiuinisPotentia gc-
ncratiuaefiítí Patte j hxc tamen potcntiá 
non fequitur ad diuinam naturam, alias ef-
íet in ómnibus tiíbus ferfoni-Sjíicut eft na
tura diuina 5 crgo fundamenmm rationis 
D S h d m x nuüum eít. 

Tcttisé Partís. 
Sexto /ÍKgw/Ví^contra aüud Fundámcñ-

nrn ratioms, vidciicct, Qjod quia natura 
humana cñ finita non poted hibereomni-
potentiam. C'o.'.í^.ísamliante iimiíaufcnc 
hnmanx* natura; cómumeatur iüidiuinum 
cfic;( rgo etiauí cómunieari poterit Omai-
patentia.Pdfef ConJ.equcntm, Quia íkut ani* 
ma finita eít in cflcjta ctiá in virtuíeopera-
tiU2;fcd non o b ü a n t e primocómunicatuc 
ci £//einíiniíLi;crgo crian;P(#einfinirom. 

Séptimo ConttaTotamñitíonem. Nam ,D. 
jT^G^í.ídeóaegat omnipotcntiam iimplí-* 
citer anim-se ChriÜi, quiahaberc illamcá 
propriu DdXontra Quia íicut cftproptia 
Deiomnipotentia, iraetiá eft ptoprió Dcí 
exifterediuinu^cognitioclara íui ipOus; 
íed \ ñ x proprierates cómunicanrur nsruras 
humana: íalua eius eflentia; crgocuacem-
municari po re r i r omnipotcntiá, quar^nis 
fit propria Dci. M mor Pata in Myíkrio l a -
carnadenis^oc i n Bcatis, 

Gé¡auo.''Ñom Vmo Hy poftarica non íb-
lu efficit Pcrlbnam graraa), & Sanda, IHi 
étiam carné Cbrifti, co quod Deltas efi CÍ-
lenria -i p i a í an di ta d ,̂ íed ctiá eft Deitasipíá 
tfléntiaomnipotcntiíE; cr<íü ex vi Vnk>nis 
Dciíaíis vú üumanitaíc anima C h í l i l í t c á -
ditur etiam omnipoicns. 

Ad ^uintum Rejl ondetuY, Quod i l k i d 
Fundamemü accipi dcbci m íc-olu acco-
m o d a t O j h o c eft^uod vbicuqueeft porca-
t ia a d i u a itquirur a i iurusa , & tarmátaa-
q u a m ad primú agendi principiuin^noo ao-
tcm per hoc dicitur.quoa ad omi.é rom.-a 
íequatur porentia acíiua.,nam multae uiic 
f o r m a » q̂uae n o n l i i n t datke ad operan tía», 
vtpotcqusepaísii.asfui t imeíisguur etiam 
fuhdamentü D . lhom&át Potentes forma-
li ter flv'emibuj ab eík ntia, non ve ro de ex-
trinfecé adiienicntibus, licet vniuerláli iet 
inteiligi pbísit ílcquod vbicúque eít pote-
t ia adiua, i b i cria cü aliqua forma ad quam 
per fe íequatur^ ita eft calor in aqUa. 

A i l l iud Autem q u o d de Potcntiagcnc-
ratiua in diuinistan^itur i n finé Argumíñ-
ti,Dicinaus etiá iilam potentiá genciatiuám 
fequiad diuinaiiaturam>8¿ tílcníiamncri 
rccunduiti fc,fed pro. t eft in P^trc, de qro 
Jatiíis i n Materia de ly íu i ta te lomo Ví ium 
i.Pítrr.Diximus.' 

A d Sextum RefpondetuY Kegündo 
Confequentiam ^ nam licct omnia artri-
buta fint ptopria natunc diuina;, eíl sa
men m a g n a diueríitas, quod qua;c(¿;íii íi-
cet dicant perfedionem , non tarren 
explicant m o d u m q u o taiis peíícltío 



f d \ñ p t p M luílltia j & Bonitas; &c hiduf- i 
mo ii iDi eík: diuinnm; vnde omniá ifta cé-
aiimicibiüa funt crcataris. Oainipotentia 
autcm ndn folucndicit pcífe^ionem m ñ -
nitaai.-, ¿sel ctiam modum, quo ralis perfe-
ü i o cñ in Deo j íciiicctinfinitórnodOjar-
gne adeó nulli creátura? cóimüi-iicabiliseíl:. 

Si Contra Arguas. Qpia con-ímunicarí 
poteft animie Ci^rifti feienna infiaita,ita vt: 
Gógiiofcat ea, QUÍE Deí propriunicílnoíie; 
eegd eti mi oiTin!potentia,qu3e Del propria 
eít Rtfonietuf Fririio Negando Anteetúensy 
Kó enim c<3 mmunicari poteft-alicui crca-
turse-cognitio. omnium rcrum p'oísibilifi,. 
aiuis emm corr.prchenderct diuiaana eflen-
tiaoi^vt vtQth, ihtnlit D.Thom. i .Vavt.Qu^jl. 
14 . & No§ fupra laté cxplicuimusagentes 
de ícicntia beata animas CHdtlh Secmdo 
MeipQudetur Negando Cenfiquentiam^áplo
ra eniaiícpateílextendere cogniíi© crea-: 
turx ad qjüas non pateíí fe eiíendcrccius 
potenria, qmz eognofecre potellfc ipram, _ 
non autem faceré. * 

Ad Seftmim Ref^ondetur An^tz íblu-. 
tíonern fnpra data na, Quod omoipotentia, 
non fcium dicit infinitarcpn,(ed eriam mo-
dum,qaoeíUn Dco ,a tqi5e adeó coramu-
nicarinequit alicui creaturs^quia in illa de-' 
bcreí recipi ínferiori jr.oio^ciliccí ad mo-
durn recipientis, §¿confequemér neo cí-
íetomnípotentia. 

Sed ContrtBoc Arguítur. Nana inhoc 
milla damr ditrercntia ínter Omnipotcn- ^ 
tiam3o¿ reliquaattribuía j . crgo folutio eíl 
nulla., Amecedens Probamv. • Quia Exiftere 
diainum, 5¿ Eenitas, & l u ñ i m , quac pro--
priafuat Dcidicet íint GOínmuaicaíacrea-
turis,non tamen íbnt in illiscum iilomo-
do,quo íunt in Dco; hoc enina iaipíicatio-
ncm inuoinlt j ergo ctiam Omnipotcntia, 
quainuis íit propria Dei, vt coramunice-
tur creatarse non eíl necciiarium y qaod íit 
in creatura eo modo quo eft in Deo. 

Refponietur, Qqod íi de re ipíaloqiiá- g 
murnoncftdubium quin nullum Dei ac-
tribunim ctonianicari poílit creatunsco 
modooquo in Deo eíl, ka vt creamra íit ab 
iníriníceo infinité fapiens, aut ipfa íapien-
m,3¿ mftitia^fjcetiá oequit babeieona-
Ripoíentiam.Cseíeruffi'iiffsrétía^us ver-
íatnr Inter illa aitributa^Si: Omnipotetiam 
eít, quod ex vi tertHinorurn ií!a attributa 
non explícsnt roodum ,qüo funt in Deo, 
& fíe conuenircpoflunt creaturis,quaaiuis 
anafogicc. Atomnipotécia íimpliciter nc* 
ceÉiio dieit modum inñaiíatis cires oaa-

'ir* 

l nes pofsiblles efíraus, & modcs ipionmij 
qiíárqíínplkat treatura; cóa.nniearí. E x i 
ftere edaai diuin^m qtítndb c«mmanica-
tur huma ni ta ti media Vnionc HypoñaiH 
ca,n^ri coirimnniotur tic, quodfadat bu-
manitatcm infimieexiLlentem quatiabin-» 
tfi:2Íeco,'S¿: ex fuá rátione,íed íblüm terasi-' 
nat citrinfecé nar^ram humí^am, »3£ hité 
communicatút iílidiuiaacxiírtntia íupplé* 
do in ómnibus ^icem cxiílcntia; propria. 
Omnipotcn tía vero non poteftík cómu-
Esicari^quía qui haber omnipotcntiam nm« 
plÍGÍrer,ab iatrinfeco deber iliam haberc,^ 
fíe repognat commimicari aniñase Chrifti. 

Ad Qciauum Reifmietm Negando Con-* 
fequentííimy§í datnr oprima difpantas: nam 
ex hoc5quod natura humana terminetnr á 
Snppofíto Diuino cum ex fe Gtcapax gra-
tias , effieiíur vt ipía natura c^ograeame- -
tur propter illam rationem ftpernaturaii^ 
tatisüli comniLínicaram,videliceí elle vni-
tasn ¥erbo. Si enim per FUium totum ge- \ 
nusvhuaian,umamatur,qoant® magis prbp» • 
terilium aSQabitur natura illa Hypoftaiicé • 
viiitaVerbo? Vnio autcmcaüíatSünéiita^: 
tem illam humanitatis per terminationení; 
in rations Pcrfoníe. Omnipotcntia vero íi 
conimunicaretur humanitati deberer vnirí 
iüi ranquam forma3 íeupocentia, cjüia v£ 
dicitur in 2. de AnimaM ^ o operanmr de
ber íehabere vt forma, Deus sutem neqnlÉ-
vniri naturaíkoman^ vt forma cíus, arque 
adeó íicut non poteft vniri vt inteiiedus^; 
aut voluntas, nec ctiam vt omnipotcntia, 

Aliqm.Dijpmdnt in prsfentij An íaitcm 
Omnipotcntia in raiione inftrumcnti co-
municatafuerirhumanirati Chriíti? Sedad 
hoc brcuiter Dlco Omnipotcntiam fím-
plieitcrnon potuiiTe coramunicari huma-
nirati Chrilii eriam vt iníkumeotu > cum 
nulium pofsitaílumiad creanduBíjVel ani-
hilandum , v i jaré Di x i mus TomoVlf'nio 
i . P a r t . V i í p t i s .Art.4.. Poteñ autem dici, 
quod* habet omnipotentiam inílrnmenta-
llrcríccundum quid^oia ad infinitos e&ŝ  
dus fe poreft exteiadereduiificando infini
tos hommeSj vt Sacramenta 3 &í exceilen-
tiori modo, quamilla. Dcterminato h m 
quod omnipotentia fímpliciter nequit c5«> 
municari anima;Chriíli,rcíiat inquircrc, 

An íalcem fecundum limitationcm 
circa aliquod parrieulare genus 

íiommuriisetur? 
cu m 4 
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Ktrum Humamtas Chrifli tn oriine 
ad Opera Miraculofa y eré hahuerit 

I f í r t n t e m ^ Concurfum Thyji-
cum my An ^eri foíum 

Mor a le m? 

A 

B 
K o inrelligcntiatituli,&: corum, 
quas á Nobisdicenda íunt, aliqua 
prícnotare ncccílceü.Pnwo, Quod 
omnia iila>qu£ de anima Chrifti in 

hac parte diciíntur,extendenda íunt ad to-
tam liumanitatcm cius proportionabiliter, 
eumoperctur virtute diuina, &¿ non pro-
p x h . S e a w d o y Q u o á n o m i n c P & t c ' r U adim~ 
mutandam creAturam, inteliigimus in prse-
fenti Vtrtutem executwam míractdorum , 
tranfmutationuti^quíE á Chrifto fiebant in C 
ordinc ad fincm Incarnatronis. 7m/oíup* 
ponendum eft Chriñncrs de fado fcciíie 
muirá miracuia,non folum rationediuini-
tatis, íed etiam rarioac humanitatis , vt ex 
ipfaBuangelica Hiiloria apertc coiligitur. 
Nam M m h . 9 A i c i i ü t j G l o Y í l i c a b a n t Deum, 
qmdedit pottftatem talem h o m í n í b u s ; d>C L u -
c x 6. Virrus de tilo exib¿t% & f í n a h a t omnes. 
Et in Concilio Epheuno Can. 11. dicitur 
Carnem Chríjit propter Vnfónsm ad Verhum 

f u íjfe ifiu ificatYtcem. D 
Q u a n o Notandum eft, Quod humani-

tas Chrilli eft caula forma lis principális 
omnium operationum naturalium, immo 
ctiamillarum adionum íupernaiuralium, 
rcí'pedu quarum habebat in íe principinni, 
vt patee in Vifione beanfica, 6¿ in dcledlio-
ncrupernaturali Dei. Ad alias autcmadio-
neü,qu.x propriae funi iplius Dei.vt fuícita-
re mortuos, Tañare infirmitates, lullificarc 
Impíos jíolum poterat concurrere vt in-
ftrumentum Dei, circa quod iam in titulo E 
inquirió-us. 

Vltimo Notandum eft in hocdiíferreVif-
tutcm.feu concuríum Phyílcum á Moráis 
quod virtus phyííca eft, quas immediaté fe 
ipía attingit íubftanriam elfcdus produdi; 
moraiis vero extrinfecé tantum moneado 
caufam phylicam pcraiodum occaíionis* 
Operatum autem fuiílc Chrifíum Domi-
num miraculamoralirér res eft indubitata 
intcrThcoíogos,(2¿ de hoefatís Diximus 
j B p r a Art .2 , Q¿t#ft, i . dum de Satisfadjong 

Chtiñi agerctur. Tota crgo Controucrfia 
eñ de coricurlu phyíico, An iilum habue-
ilt Chriíli humanitascirca miracula ? Ea -
dem aurcm eft difñcokas de Sactamcntis 
nouai legis, & de paísione Chrifti 3 atque 
adeóadhücpLo/ cíiuim faciunr omnia i l -
la^qtiíe de virtute mftrumcntali Sacramen-; 
tosü dici íbknt á í hcologis infraj 6¿ Nos 
etiam dicemus Qu-tfc, ó2, Spccialis tarnea 
ratio eft de Humanitate Cbrilii3co quodcll 
inftrumcntum coniundum ipil Diuinitari. 

P r i m a Ergo Scntcntia in hocDubicdV 
Quorundam Theologorum afícrtfitium 
humanitatcm Chrilli non habuillc virtu-
ttm phyíicam inordinead miracula , ¿¿ 
luftificationes hooíinum 3 íed tantum mo-
ralcm. Sicíentit A l e x a n . H a l k n f i s 3 , P a n . 
M e m h . ^ . A r t . % . á b j p i ü d & r e p f i s , D . B o M m e t . 
Jlic\iardus,Galrnei,DiiYanduSjScotus locis c¡~ 
tatis k S u a v e ^ D t j p . i 1 . S e C i . i . Nouiísimc 
autem illam iroidicus deíendit V a ^ c ¡ n e ^ 
D J f p . s y . C a p . s . & c ' ú h m anteatradiderat ia 
communi de omni inftrumento í . Part* 
V í ) p . 176.Cap. 3 .Cuius Argumenta vltimo 
loco afferemus. 

Secunda Sentenría eft Oppoíita aíTcrens 
humanitatcm Chriíli verc,¿¿ rcalitér habe-
re concurfum phyficum ad miracula pa-
tranda, H x c eft D . Them<e in pr^íemiySs 
communifsima Tbomiftarum, quamuisia 
modoexplicandi illam diuiíi íint.Quidara 
cnira docent humanitatcm Chrifti dum 
erat nobiícum in terris talem virtuiem 
phyficam inftrumcntalcm habuií]c,non au
tem modo quando eft in coeio proptci: 
maximamdiít-ntiam. S i c ^ u i n l e g a Líh» 
6 .(upeY T r í d . Cap. 14 in fine, vt referí SUA~ 
r e ^ Di jp . 31̂ . S eét. % prc pé finem 3 & iácm 
rctert Adagifier Viacentius in lúa Re leé l . de 
Gyat ia C l n ¡ H Q u x f t 5 Pítp yyS.Hüclpíum 
dicitur placuiftc Magij iro V i c i ú r ü , 

A l i j Vem allerunt Humanitatcm Chrifti 
non íolum dum in terris erat opcrataia 
efle miracula phyíicéjfcd etiam modo exi-
ftcnsin coelo. Qui adhucdiuiíi íunt3 nam 
Aliqui af firman t humanitatcm Chiifti cau-
farc modo gratsam noftram alia mira» 
cula mediantibus Angelissíjcfcntiunr Mo-
derni quídam,vt referunt M a i í f i . Víncent* 

&. SnaYí-^ vbi íupra. Alij vero quod 
abíque Angelis pbyíké 

inftrumcntaiitcr 
operatur. 

F r , ' 



Prima Conclufío. 

HtmAmtds Chrífli Dow/«/phyfice irt-
ñrumentaiisir caufat noftram iuüincatio-
nem55¿ miracuia.Hasc di cxprcfla D . T h ó -
me multis in locis íus doürinxjin hocArt, 
&¿ infra Qjii.tfl,^%,An.6.Ad 3 . Q t t j f t . i o . 
Art .ó. Idem docet de Mortc Chriíh in fa-
Cío círc,&: Quétjl.$6,Art, i & z . Vbi daré 
loquitur de cauíalitatc phyíica fecundum 
quod á morali diüinguitur.hoc eíl per me-
ticum. ScquunturP.rljow<í»í, Omncseius 
difcipuli prascipuc Rcccntiores. 

Prohátur Cmclufio primó multis locis 
facrs Scriptuíse^quos rcfcrt Magijl. Medi
na in quibus de caufalirate phyíica ficri 
ícimoncm vídetur apcríum.Inter alia no-
tentar illa verba loarin. 1 ,Gratía)& Vcritas 
perlejam Chrijium fióla eft. V bi vcrbum i l -
lud f a t la de caüfalitate phyíica inteiligi 
magisproprium eft. Dcinde Fiobaturcx 
Concilio Ephcr. 1 .Canon 11. vbidcfiní-
tur.C^fioá Caro Chnjh' cfi -vtmficattix proptev 
Vnioncm ad Verbum; hoc auteni non potcíl 
explican in cííe morali,enm tota ratio me-
riti ad animam pertincac, atque adeó expli-
candum eft de caüfalitate phyíica. 

Hoc E m m videtur apene coiligi ex 
multis miracülis á Chriílo patratis^non per 
modum fupplicantis, aut impetrantis, íed 
per modum imperij ̂ vt illud Lasare i>cm 

foras , Imperium enimvirtutern phyíicam 
denotar- Aliquandociiam multa miracuia 
faciebat Ghriftus, in quibus carnem íuam 
volebarefle cooperatricemj vt qnando lu-
tum fecit ex fputo, Se liniuit ocuios carci 
nati;6£ quando accepit panemin manibus, 
vt illum muldpíicaretjtunc cnim operaba-
tur humanitas per verum contadum phy-
ficum praeuium ^ atque adeó tanquam in-
ftrumétum phyficum. Extanteiiamdc hac 
re multíc authoritates Sandorum Patrnm, 
q u z s z á á ü c k M a g í j l M e d i n a ia expoíldo-
ne Tertiae Dlfticultatis,in quibus hanc no-
¿ram Conclufionem Sanólos illos Patres 
docere videtur apertum. Vbi obiter aduer-
tere placer, quam falso Va^cjus^ D/'f. 5 7• 
Cap. 5. propc íínem aflerat nullut» fuifíe ex 
Sandis Patribus,qui huiusdiíncultatis mé-
tioncm fecerit. Sed iam rationibus aga-
mus. 

SecundoProhatur Conclufío. NamChrif'o 
Domino íribuenda eít omnis perfedio 
poísibilis^us áftilncarttatioais noa dero-
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graíi3m,& miracuia períictso cfi humani-
rátís.Éiiíi poísibilisjeigo illicfi tribuenda; 
Mtnor conftabit ex Soladonibus Argu-
hientornm pro oppofíta Scntcniia. 

Tt'rf/'óZ-'rol^rír/'.HumanirasChríñi opc-
ratur íuíHíicationem miracuia virtute 
communi toti Trinirati, ergoeperatur iN 
la phyíícé iníirumcntaiiter.P<ífcf Confeque* 
f/^.QLiia omnis virtus moralis Cbriftií av>é 
coníiÜit in iufínitate meriti, vel (atisfadio-

" nis efl propria Pcrfonaj Filij, qui eft Pcríb-
na fatisFaciens,5¿ qua; merctur. Anteceden^ 
JutemProhatur exiilisverbisLUCÍK I I . 5/ 
in dígito Dei eijcio dxmoma , l¿ íoann. 10. 
Opera)qu£ ego fació¿n nominePatvisniei fa* 
c/tí.Et Cap. 1 ^.Patcr autem in me mancnsjp* 

fe fie it operaj Qua? loca verifícari nequeunt 
de fcla caufaliiate mc=fali-, íed dé pnyficai' 
lux ta quam ctiam verifican da ícnt Sando-
rum dida^ quando affirmant j quod huma
nitas Chrilli ert organom diüinitatis, quoá " 

C de órgano phyGco eíl inrciiigcndum.-
ConfiYmatuY H o c l p j u m , Nam íihuma^ 

ni tas íblutii eííct oiganumf iuj íccunduíii 
quod ipib eftpriocipioai inílníti met i t i^ 
íatísfadionis media humaniraic, tune qui-
dehi humanitas con cu r rere t tantum mora-
litcr per fiiieritüiPi,^ íatisfadioncmjícd ifíd 
modo non poiíct eílcioüsuo-ienttímtotiué 
Trinitati^aut organumDciraris,quiaTri-
niras non concurrit ad ha'c opera peí me-
ritunijsut fatisfádioncm/cd períüam vir-
tutem phyíicam j crgo cum humanitas nt 
inürurrsentum totius Triniratis, sOeiéduni 
cftfhyucé inürumentsiicer con cúrrete ad 
iuftiñcationcm^s¿ ad opera miraculofa. 

O^uavto Pyobatur. Nam íi humanifas 
Chrifii íolan* raoraliter concurreret ad 
opera miracuioía, feqoeretur eodem mo
do poífc afíutixuvt tórtoehtuífj ad crean-
dum.Coníefluensfílcontra D.Thomam i¿ 
PaYt.QUfft.4.').^Yt.5 $¿ eciam in hoc Anic» 
immo contra Authorcs óppoíitas fenten-
tiarjergo non íbium ftioralitcr, fed ctiaca 
phyfícc concurrir humaniras ad taha mira
cuia. Corfemicvtía cít oprima , SC SequeU 
Prohatur.Qiúa íi nihiloperaíur humaniíai 
circa rcm-in quaexerectur rniraculum,íed 
folum preeibus, & íuo mérito impetrat á 
Dco^nihii proííusobüat ^quod ctsampre-
cibusí&tuo mérito impecrctá Dco^vt An-
geíóm crectyeara circa illum nóñfítfic-
ccíTariumaliquidoperan,arque adeóqui-
cumque afnniisuerint c u m D.Thom. Í I G Í Í 

•poiuiik aíiumi huaianitas, vi mLxrumcn-
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ttmi ad crcatíon.cm, bcne tamen ad mira- A-
cula,tencntür ail^rcrc, quodad miracü'a 
conciHíit huKaiiitaSphyíké. 

Non M e L a m V á ^ u e ^ vbi feprahoc 
arsimicnrum vdle folucre aíícrcndcquod 
h i n n a n i í a s Chriíli n o n taní'jm concurrir 
moraliter pe r íne i i tu iB j aut 'íripctraticné, 
íedetiam qu ia p o í k o a ü q u o eias sciucirca; 
re ni i l l a a i m qua í i e b a t íniracuium 3 ítatim 
Deus iüüd p a r r a b a c aíqueadcó ciux» circa 
r e m c r c a o d a m nonpoüct htiQ-ianitas a l i -
quidoperari.cumnullnírj rubicdum fup- B 
p o n a t u r circa q u o d cxeiccrctur adiohu-
ma n i taris, i n d c cíl quod non porerar aílu* 
m i , vr i n u r i i m c n r u m ad crcandum, bené 
ramcn ad áiiráeülá^Éiía iampísíuppcne-
batur f u b i c d u i i i . 

Sed Contra íftaifi Solutioncm Ejl Primo, 
Qinaifíc Autbor ve prob'et h u m a n l t a t c m 
Clíifli cíle í b l u m . rnoraie inflrumentum 
miracolotum áflbril non opcraii aliquid 
circa r e m dillanten^, vtquando fanitaíciii 
cmíauit filij.Ccnturioais > vt patebk ui C 
Qiiafto, ¿¿ Quinro Argninento oppoíitís 
í c o f e r i t i í s , qa^ huiüs Aathoris íunt i crgo^ 
contra t c j p l ü m í o i u i t m o d o srgncnenium 
noílfiim aílerces humanitatcm operaíi a l i -
G u i d c i i C a í u b i e C í u r n miraculi j , arque adeó 
R o n d a t d i í p a r i f a í c m iater concnrluniin-
fimméntaiem ad oairacuia^ & ad creatio-
ncm reípcdu i o ü r u r a c o í i rnoralis. 

Secundo I m p u g ñ a t u r i l l a Solut 'o. Quia 
non c ñ neccíiarium, quod cania moralis 
c x e í c e a t siiqoani operaiioncm circa cíi'c- ^ 
Ú . u m } qui moraiiter raotumi ab lila procc-
d i r , v t paret quandocosfilio mcoaliquis 
occidkhomincm, ego nihilproríusepe-
r o r circa rubiedum m o r r i s 5 ergo eoipfo, 
q u o d Aathor iñe a fn fme t humanitatcna 
Chriíli eíic c^Mlt'i»! tantuoi moraiem rnita-
Culonmi, tenetur fateri ncctílariaía non 
efle a l i q o a i B o p e r a r i o n c a i hurnanitaris cir
ca r c m m qua cxciccrur miraculum, vcl iu-
íiiíicado. 

Tertío, Quia G cencurfus moralis inftni- E 
n-ícnti in hoc confífiit, quod po f i to afín 
buMiamta t i s circa Tubicdu miraculi, Dcus 
©peretur iüud^Ron ex vi taiis adus> fed aut 
e x k g e , aut ex beneplácito íuo, aut pacto 
cadern isticne tcneretur Autbor ifíe con
c e d e r é , qoodSanditas Beadísima; Virgi-
nis, aur picnitudo rcnipens, aut peccatorn 
moif ÍEudo ,au í íranslatio regoi iudreorem 
fucrunt veré ir.ñrqnienta Incarnarionisj 
coniequenseñ faiíum, quia íucarnaLionis 
nullurn aarur inüiumentum lecundum có« 

TertíarPartis.'' Cl 
muncm Theologorum confenfum j crg@ 
&¿ Antecede?*. í'qríe/rf F^^ í^ r^Quia ideé 
huieaiakas iuxtá dodírinam V a ^ q a c ^ t i l 
i.nÜ¡:umc:num m o r a l e miraculoitmj quia 
Hcct non iaíbafin cffcduiís^' üfíicw-ex le-
ge,aut «íSido.auí beneplácito í u o Deusnen' 
opcrareiur mir-aculum fine; taii sdi í ; ícd: 
eíiaai finé Sanditatc BeaníVima; Virginii; 
fincplcnitudine íeniporis -, linc mülritu^i-. 
ne pcccaroruírikine t r a r i S i a n c n e regniín;-, 
díeorura Filius Dci non aílunycret earnem 
fnppoíiío íu@ Decreto de ómnibus biscir* 
cnnfbnrijsjcrgo crr.nia iüa veesri poííunt 
iriOrumcnta inesrnationis. 

Item Sequerctur, Quod nenbaberení 
adiones baraanitatis maiorcm concuxíbín 
circa iuítiíicaíioncs noítras , & miracola, 
qiumorarloS.StephaiH circa conueríkiic 
P.Pííw/í'jConíequens á r.uiioThcoiogom 
admittetur 5 ergo aífírmaíi' nen dcbet An-
tecedens. ProhctuvSequeLa. Quia íiopera-
tio humankatis nihil caufatin re circa qua 
operatur miraculum, ícd íolutn po.íüta i ik 
Deus roiracülüm caikat, aut iuítiíieaíione^ 
cuna poíifa oratíone S. Suphani Deas ern-
íaiiecit iuíiiíicationem Pauli pkr.c ícqui* 
tur non magis concón ere hunsanirakíii 
Chriíli ad nollram iofiificadoncni 3 S¿ nai-
racula^quám oration cm D.Stepham. 

VÍtimo Impugnatur Modernas ific, Quia 
íl adío humankatis Chrifti nullomodoin-
fijit in rcm circa quamíit miraculum ^fc-
quitarqued human i tas non í l t iníuurncn-
túnijíed íolum conditi© fine quanon ficret 
tale miraculüiconfequens cít contra cu in
dc m Authorem 5 ergo. Prehatuv Sequtla, 
Quia quselibeí cauíh concuifum sliqucm, 
& tnñnxum deber haberc circa íuum tfte-
daín 5 ergo ll nullum haber adió bemani* 
taris non crit caafa, ícd conditio íineqsa 
non: id? ó enim Sacramenta LegisAníiqüg 
non dicuntur caula: jnít rumen tales gratise, 
ícd egena,S¿ vacua elementa í m m d r m 
D.Paulum , quia non habebant influxom 
gratias circa fubieda recipientia ipfzMásA 
pr.xrenriamiliorum Dcus caufabat graüaj 
ergo idé dici deberet de humanitate Chri
íli,iuxta ícntenriam iOius Authcris ; atque 
adeóvcha:c omnia inconfequeínia fecia* 

damas, alíercndum crit hiimmitñHm 
Chriíli eíie vcxé,$¿proprié can-

fam phyíkam iaSrumcQ^ 
talcm miracuio" 

rum. 

Se-
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Secunda Conclufio, 

HnmanitiísChnflí non folum erar cau-
fa phyíica inftrumenialis quanionobiícü 
degebat interris, fed eliam modoquando 
cxiílií ín coelojita vt phylicé etiam concur-
rat circa res loco diftantcs. ñ x c Goncluíio 
cft contra pnmum modum éxplicahdi íe-
cundan) íententiam, qui nobis m riro dif- g 
plicer eoqaod fidum erar in teirispoterat ^ 
operan miracula circa diftans,etiam modo 
cxiítens in coelo operari poterit miraculaj 
nam dummodo res íitabfcns ,aut ditlans, 
quoddiftantia íltmaior^vel fít minor^dif-
ferentia erit folam accidenraÜSjatque adeó 
máxima diílantia, quam modo babetexi-
ítensin coelo non toilit quin veré.&pro-
prié íit inftrumentum phyíicum miraculo-
nim. 

Probatur Eygo Conclufiot Quia difbntia lo-
calisnon impedir coDcuríumphyíicü can- C 
íadnftrumcntalisjergo.P**o/Mf?ír Antecedes. 
Quiaapproximatio ,aut appiicatioagentis 
ad paflum folum eft condirío íine qua noa 
operabituragens naturale i ergo oprime 
poreritá Deo fupplcrij arque adeó cum hu-
maniras agat vt inftrumentumdiuiniratiSj 
bené poterit virrurc diuina operari phylicé 
circa ftibiedum loco diftans. 

Tenia Conclufio, | ) 

ChrifliHumanítds non caufabat phyíi-
cé inñrumentalitcr gcatiam^ iuftificatio-
nem noftram , áur miracula medianribus 
Angelis. H¿ec eft contra aliquosTheolo-
gos, quos in fecunda fenrentia retulímus. 
Probarur tlmeri, Nam gratia Sacramento-
rumeaufaturab humanitare ChriHi, fiqui-
dem ab eiusPafsione habent Sacramenta 
virturenajfed ralis gratia facramcntalis non . 
caufarurmediantibus Angclis;ergoc5cuc- E C 
íusinftrumcriralis, quem babebar humani 
tas circa fubiectum diftans,aut modo babet 
exiftens in coelo non fit mediantibus An
gelis. 

Secundo. Quiá Angcli faciunt miracuía íl-
cutalí)Saadi,ícilicer orando , autíblum 
exhibendo minifterium in miraculis , vt 
colligendoeineres^aut pulueres noñros iri 
Rcfurrc£l:ione gcnerali ; ergo humanitas 
Chrifti non operabatur miracula phyíké 
ínediantibus Angelis. Cofifequmta ejl opti* 
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ma , quia fí Angeli non concurrunt phyíl-
c e , fed iolum mora) i te r ad tal ¡a mira u l a , 
ñeque ciíam hamanitas Chriíli mediímu-
bus illis. Anteceácns autem cft exprí. fíüíri 
D.Tmm. i VdthQukfl. i ío . A n ^ ad i : 0* 
in 4 . D ^ . 4 J . Qgkft. 1 A n i c . i . Qmjiiunc 3. 
Vbi áocQX^ijod anima in Re/urreciioné y ni" 
tur Curporí fine Uihtfiém Angeíorüm, atque 
adeó cumíllud íirmiraculum humanitatis 
circa reíurredionem,non fíeí mediamibus 
Angelis. 

TeYtio. Nam Angelus mediante qüo 
humanitas Chrifti operarctur miraculum, 
autcÜctconiundus ipfihamanitati.aut r e í 
inquamiraculum exercerur^ neutromo-
dopoteft c o n c u r r e r e jphy fífeéf cígo.Pf eíl* 
tur M i n a r , Quia íi cor.iunctus eft humani* 
rati Chrifti, íi humanitas co quo J diftat 4 
fubiec^omiraculinopoteratopc-ari phy-t 
fice,multo mmusAngelus viriuíeelus íí 
fubkdum liiíraculi ponatur extra í p b ^ r l 
actiuitatis Angelí. Si vero dicatdr, quod 
Aiige.lnv^ft coniuhdus ipíifdbicílo mira» 
toii diftaraci ab humaiiiíarcjam humanitaé 
Chrifti íicüt diftat a íübieéto miracu]i,diftá-
bitetiarriab i pío Aiígelój ik confequentc£ 
non porerit inilium operari j V t e h m c o n -
ftituat ihftrumttum íuum in ordinc ad rni-
raculacirca rcsdiltantcs ^ humanitas ergd 
Chnfti non operabatur miraculajauiiufe 
ficaíionc¿noftras medianubus ÁnáelíS. 

Sohuntur Jrgumentá» 

ArgmtuvPrimo centra noftfamRcíb-
íutionem.Naíif coinéagens phjlicum agit 
per verum ¿ & phyíic um con t a C í u m j ícd 
humanitas Chrifti non Habcbatphyíicum 
contaclüm cum fubicüis circa qux fiebant 
miracuía 5 ergo non porefat illa operari 
p h y í i C é d e d tahr-Uiií motaliter.iW^Wft co* 
muñís fentcntia Phyloíophorum. Minuf 
•vero Prohatur. Naii> muitoties operabatur 
^nríftus miracula circa res diftanres , VÉ 
quando puerufen Centurlonis fanauitexi-
ftentem id dohío í u a • U quando auimam 
Lazari refaícitauitjtunccnimnon videtur 
quem contadtuái habueri tdía iilam, aut 
circa Corpus; ergo í olum m6ialifer opera
batur humanitasmii ..cu'a. 

Cdnfirmati.¡Y Pyfrfrú, Cjjig etiam ad ratló-
nem inft rumen ti phyíici r e q u i d e u f , quod 
inftrüraentum póBitóperáfi ariquidpras-
uium circa fubiedum a n t e q M a m i n t c l l i g a -
tur atlío principalis agentis, k á humaintas 

Chri* 
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Ghriñinonhabebathancvirtmcni opera- A 
di aUquid piseulinn iníubicdis circaquac 
íicbsnt tsiiracuiaji c;go non eft inftrumen-
tumfhyíkum. Cvrfiquentía eft bona , S¿ 
M a h r Prohat u Y . N z m i á c ó VXhom. i .Part . 
Q/i;e/h45.drt.$ .negac aliquam aeaturam 
aíi'umi poííc, vt iníirumentum phyficum 
ad crc3nduni3quia cum nullum pr^íuppo-
natur íübiccmm non potcrit aclio creatur^ 
cxcrccri prsuia adioni principaiis agen-
tis. Minor Vero Probatur. Quia multoíies 
non rcperiebatur íiibicdum approxima- B 
tum humaniíati^t circa iliud aliquid opc-
tarctur. 

Confirmcttur Secundo. Quia faltera non 
potcfi husianitas operari eirea animam 
pbyíicé 5 ergonon potcrit cüe inÜiumen-
t u n i phyficiinñ iuítificationis animarum.. 
Jntecede-'Js 'PyobatuY. Nam anima eft puré 
ípiriíuaiisj&humanitas íecundum altciam 
partem eft aliquid corporaie 5 fcd Corpus 
non poícftagere in fpintum; crgo ñeque 
humanitas in animashen-sinum, _ C 

J d uArgnmennim JlejpGHdeturhhnüO^tn 
líhtíXjAgens phyf.cumdebet agere per centa-* 
¿\um phyficum^ qux d \ prepofito per fê  iu 
Phyloíbphia.nen deberé iníeliigi de raíio-
nc formali cauíandij fcd decenditione rc-
quiíiía. Traque contactus non cft ratio for-
maiis vt ignis comburat/ed conditioílnc 
qua non^vt appiicatio eius ad paíIbm.Qtia^ 
re &ut Dcus poteíl fuppiere appiicstione 
taliter, quod cum igne exifteme Matriti 
pófli^cémbúrcte fubiedum exiüens Ro- D 
IIKU, itaetiam fine contaüu phylico poteft 
faceré, vt aiiquodagcns phyfieeopcreíur. 
Et cum humanitas refpedu miraculorum 
concurrat^vr inítrumcnrumdiuiaicatis, op
rime potcrit exercere rationcm inOrumé-
tiphyíkicirca res Joco diñantes. 

V i c i Etíam potefí ad Argumentum^ 
quod ad cauíalitatcm phyíkam non requi-
ritur in agen ti naturali cofitadusformalis, 
ledfolumvirtualis , qui fufficicnter adeft 
quaado agens pijncipaíe cilpraifenseíFe- E 
diué quamuis inürumentum noníkprís-
feos, ficut écorura agens naturalephyíicé 
operatur vbi nen c(k formaiirer 3 dummo-
do virtus iliiusfítpríercns, quia per iliam 
vicíutcra operamé j vt contingit quándo 
generaos boruincm í l a ü m morituriiemi-
nc relicto in Matri^Cjarque adeo cum Dcus 
ñt praeTens vbiquej íutíicienteradeít virtua-
liter humanitas circaquodlsbet íubicctuni 
miiacuiisvr iníirumentum Dei. 

M Prtmam Confimatíonm Rcfpondetur 

NegandoMínorcm íLt oAProhauonem pico, 
Quodinomnioperatione miraculofa re-
pcriebacuríiliqua adió ptaeuia humanitatis 
circa íubiedum miraculorum, quia Chri-
ílusjaut vocejaut imperio, aut faltcmadu 
lux voiuntatis detetminabat ruamviuutc 
ad tale miracuium circa hoc íubiedum in 
particulati. Quod autem eflet loco diüaus 
non obílat>nam (vt diximus) diftamialo-
ci optimé potcQ á Deo íuppleri. 

Ad Secundam ConftYmAtionem Rerpóndc" 
tUY Negando Antecedens} Sí ad Prohatianem 
VkitiiYy Quod rcscorporalis virtutepro-
píia non poicü agere in fpiritum; cacterum 
virtute diuina , aut virtute alicuius eaufa; 
fpiritualisoptimé poteílüpcrari,vt infím-
mentum circa íbiritumj ficut ignis corpó
reos inferni cruciat ciaeraones, U animas 
damnatorum virtute Dei. _ ¡ 

Secundo ^rg«/íwr.Nam aíiquá miracú-
la fecit Chriüus.quae non potueí unt pa t a 
ri niíi per ercationemiergo íaltem rcíjpcdu 
illorum humanitas non potuii efie infttu-
mentum phyíicum.Pííf Conjequetití. Quia 
vt d \ exprefla Sentenna D . Thom* x .P¿Yt. 
Q¿t*jl.4-<). nulla creatura aflumi poteil á 
Deo^vtinürumcniumad creandum. <Afi-
tccedcnspYobatur. QLÜaquando infeapdf-
nio apparuit columba luper eurn, íi vera 
columba fuit, íada cúam íliit per crcatio-
neiti. 

C&nfiYmAtiiY pYÍmo. Quia alia etiam mlra-
cula fada funt íbium per íuípeníjonc con-
curfus diuinijfcd ad talem ÍUÍpeníionem 
concurfus non potuit humanitas ChriíU 
concurrere phyíice, led íblum moralitcr; 
qua ratione r>. Thomas inTcrtiaConcia* 
íiooe huius Articuli docet, quod anima 
Cbriílinon habuit virtutem anihilaiij quia 
anihilatio fit per íubftradionem concurfus 
diuinijergoad talia miracula ChriÜus m a 
potuit concurrere phyficc inürumcntali-
ter^'edfolummoraiiter. iVÍ4/or huius ra-
tionis patee inmiraculo ©bícuritatisSoiis 
in Pafsionc Cbrifti i quod quidem fadum 
fuitper fubftradioncm lucis, 

ConfirmatuY ¿feí/wío. Quiaficut huma
nitas ChriíU caufat miracula, & noftram 
iurtificationem inftrumentaliterjta ctiam 
eius Pa í s io^ Rcfurredio, vt eft Semcntia 
B . T h n m # infret (^^.48. ^/f.3. & Q¿^jf. 
5é..Avr.i.&r2.& Qs*ft-57.. 4 r t 6.& Al i 
bi ; fcd Rcfurredio,, S¿ Pafsio Chrifti non 
operantur modo miracula phyficc, cum 
iam non íint; crgo nec ctiam humanitas 
Cbiifti.Confcquentia patct c.x Maiori < 



putXV. 
Ad Hot-Argimentum Rc/pondeturPri-- A 

moy Quoá Ci daremus de fado aliquod mi-
racLilum fieri per creationem,ad cale mira-
culum n o n concurreret pbyíicc ipfa hu-
manirás Cliriñiiqma hoc exprcfsc ponitur 
á DXmma ín 3. ConcluflAn, dum dicic, 
Non efe hummitAtem hfirumentum ánihilfc 
tionisjtcut nec creatioms',$¿ dodrinaeius ín 
2. Concluf. intelligitur de miracuiis, quac 
fiunt ex prcEÍbppof í to fubiedo^auí circa i l -
lud.. Vndc fi colnmba illa, quíe apparuit ín 
lordanc veré creata fait5 ad talem creatio- B 
nem aotí coneurrebae piayíicé inñmmen-
talirer human itás. 

Secundo RefpondetHYiQüoá talis colum
ba non fuit faéia per creationem j íicut nec 
ftella Magorum,rcd ex píxiaecnte materia 
aérisjvel alteriusclémeníi; atque adeó opr 
time potuit humanitasefle inllrumentum 
phyiicum produ&ionis iJlius. 

Ad Pn'mam Cenfirmatíonem Jlcfpondc* 
ittr} Quodreuerá fiali^uodmiraculum fa-
d u m fuít per mcram furpcníionem con- G 
curíus diuinij ad tale miraculum non con-
currebathumanitasChriáiphyíicc , ÍÍCUE 
nec ad anihiiationem, qnae per talem íuf-
penfíoncm concurfusñt.Casterüm obtene* 
bratio Solis in morte Chrifti. non fuit per 
ííibftra¿tionem concurfus díuini j íeá i?er 
intcrpoíitionem Lunseintcr iprum, & ter-» 
ram,VÉ docet D.Díonyfius ín Eptjtóla ad Po-
lycarpH3S¿ D.Augufl.i.¡H'fltSo. & L í h . QMX* 

Jií@numNomTejiAmenti t^g&jk 1 o. de quo 
ctiam videatur5«<íye^rew0 2; D í j p i m s ú . D 
Potuit ctiam efie talis obtenebrado Solis 
per intcrpoíiíionem alicoíus denfiísimse 
nubisíatqueadeóad illud njiraculum con-* 
currere potuit phy ficé humanitas. 

Ad Secundam Confirmatíonem .Refpoñ-
dettir Negando Minorem, & ad JRrobatío-
nem Dicimus Paífionem Chrifti 3 6¿ cius 
Refurrcáionem etiam modo de fado có-
currere phyfícé ad luftiíicationecii á n i m a -
ru£n,&: ctiam concurreret phyficé ad Re-» 
furredionem Cotporum in fine mundii g 
quia quamuis non í it modo ipfa Pailio 
Chrifti adualis,aut RefurrccHojeft tame i n 
virtuteificut Sacramentum receptum cmn 
fictione,quod poftea rcccdcníe tali fíctione 
caufat gratiam phyficé, qulamanfit in vir-
mic}vi inMater ia deSacramcntis dici fo-
iet á multis Thomiftis. Hac autem multo 
verius eft de Reíurredioue , &¿ Paísione 
Chrifti,qu3c remaoferunt virtualiter i n h u * 
maniate Chrifti cum qua idcntincantür, 'Sé 
quaoa decsrmiaauczunt ad hos ctc&us* 

hxc eft exprefla doadna Caiet, wfrá Q t i é i 
$o .Ar t6 . 
•r Tenio Áygmtur. Quia in humañítatc 
Uirun non eft aliqua virtüs íutliciens ad 
caufanda miracuiajergono cauíat illaphy* 
hcc.ConJequema Patcr. Quia quslibet cali
fa producit c íkaumpcr virroiem, quarii 
hahetad ilium producendum. Antecedeni 
•yero Probarur Primo. Qpia íi habet virtuí^ 
de fe íufñcientcmad miracula j er^o iant 
illud, quod mediante illa virtute cfiicituc 
non erit miraculum j ficut ckiado non c á 
miraculum contritio^aut dilcdio íuperná-
turahs^uamuis íupernaturalia fint.quia ad 
illas producendas habet anima fufneicntem 
virtutem á Deo ; miracüla autem debent 
excederé vim formse operatiuae. 

Secando Prohatur Auteccdens. Quía h^c 
virtus non poteft efte corporaüs, quia fi cí-
fet, íubicclari non poffet in anima Chrifti; 
nec etiam Ipititualis, quia üeflet, fubiectari 
nonpoífetmCorporeChxiftij ergo nulU 
datur virtus ad miracuía in humanitatc 
Chrifti, & confequenter illa non cauíat 
phyficé inftrumentaliter. 

^ Mefpondetur Negando Antecedens. Eíl 
tnirtriin humanitate Chrifti virtüs ad paira
da miracula, licct modo non detemiioé-
iiiusquidnamfit talis virtus, fiíné qualitas 
in hum3niíarcreeepta ,vel diuina moíioíEt 
ád Piimam Impugnationcra huius D k ü i 
Quod mílrumentüm non habet de íé íufíi-
dentem vírtutem ad prodücendum eíre-
dumiquia vt beoc probat Atgumentum, d 
in fe i &5 de fe haberct talem vírtutem peí 
propriam formam i iam eflet caufa prineí-
paiisjíed habet virtutem ímpreflam á priii-
eipali agente, á quo eíeuámr vt fupra vires 
fuas agar j&hac ratione humankas áDi-
uino Verbo cleuata inftrumentaliter phy fi
cé concurtit ad nofttanl mftíficationcm,a¿ 
ád miracuía. 

Ad Stvüniam Impúgnationem Refponde-í 
f«r,Qiiodcum virtus miraculorumnoníit 
aliqua qualitas íuperadditainftrumento(vt 
infra Dlcemus) (éd tantum motio queedam 
diuina,qu^ recipitur in inftrumcnto.fun-
ftrumentum fuerit corporale Corporaüs 
erit cntitatiué: Spiritualis autem virtuali-
ter^eum circa fpiritum operari pofsit. Sí 
autem inftrüáicníuon fuerit fpiriiuale, ípiri-
tualis ctiarn erit motio illa entitatiué, cum 
non diftinguatur rcaliter vt res áreabipfo 
inftrumento. 

Q^arto iArpihur txVa^que^loc.cit» 
Vbi probar Xpíe hanc íenteaciam primo 
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CX D.ThmnJn 3.P/^. i6 ,Qnxf t . i .^ í r t 6.di-
ccmcj Qfíc»íí /VJ humam'tAte Chriiu', aut alte-
rius S m á i j d ú m f&ieji ejjeuiitHS admmi*-
tnncU CorporA fer modum tnteYcejsionís 3 aut 
otdttmsi&ú hoc eít concuírere ad B i i r a c u -
la foiurn motaiitcr; crgo iñeíolusconcut-
Tus reper itur in humanitaie ChnOi-

QHOÍÍ S ¡Micas cuín Cxietmo in hoc Ar-
ticnio .qoodi^. Thomas in praeichti aiuta* 
uir k-nícntiam^uam an tea tcnuenc. Co»-
íríí rfrgw/í F^^w^.Qpiaboc noncoiligi-
tur ex hocAni^-uio , óí viera hocidcm 
D.Thom.is C^wx/í ó dePotentiá Arríe. 4 ait 
niodiun , auo Angclici fpiritoscpetantnr 
pjifacüla cffc deferendo impennm Del, 
quod cíl prxdpua caula miracuioruír.Ec-
ce qu©modo non fcmcl D . fhomas atfír-
mat miracala á creatuns fieti iolum pee 
concuilumnioraleaij hoccnim.lonat i i -
iud verbum Deferendo imPerium D e í , ÓC 
©bíter repteheodit Caietanitm, quod iftum 
locurn vlt imum JD. Tíwm. aierat proícn 
tentia aíTcrente crcaturas phyncé inítm-
nicntaliter concurrcrc ad c t tóus raiucu-
lolos producen dos. 

Confirman Poteft hoc ipfumex D Au-
guft. L i h . z i . d e Cmú.Cap.V.Ybi a i t ^ i o d 
oamia, quíe in Scriptuíis dicuntur áe vir-
tutcChriÜiad patranda miiacula verifica* 
tur máxime de puteílate morall Í crgo non 
cft nectílarium rccurrcrcad virtutem phy-
íicam. 

Ad Hoc v£vgimcntum V á ^ u e ^ R e f f o n ^ 
detur Solutionen; C m t a M tíie fatis proba-
biícm.vidclicct D. Thonum rautafle fenté-
ttarn in hoc *Artic, quam antea tenuerat. 
Nec contra hocaiiquid prebat V a ^ q t ^ , 
ConÜat enim ex b o c A n i c D J T h o m . Á k t z -
rcq'iod humanitas Chrifti habet virtutena 
phyticam inftrumentaiem ad patranda mi-
rábula; nam fi in fecunda Concluíione íbr 
lum loqucretur decocurfu morali (vt Au-
tnor il!c íliípieatur j n o n negaret in tertia 
ConcluíionehumanitatéChrifti eiie poílc 
iaftruméium aiiihilaiionis,moraliter enim 
per p r e c e s , ^ oblccrationes benc poflet ad 
iiíamconcunere. Cum crgo affirmcihu-
tnanitatcm cQc inürunientum rairaculorij, 
& negec cüe inürurncntum anihi lat ioniSj 
apertcconltatloqui de inftrumcnto phyíl
eo > alias nullac©nílimi polfet difterentia 
inter inürumcnttím miraculorum, & ani-
hilationis, Quarc fi in 3. affirmauit fo-
lum concurrcrc hunianitatem per modura 
oracionis^impetrationis, hoceft mora-
ii£cr,¿¿ inpríeícnti docefi quod ctiawphy^ 

C 

Tcrtke Partís. 
•A ficé concurrir, maximé vcrifimilc cfl mu* 

tanefententiam,^ illud cenftare ex hoc 
Articulo. 

Secundo etiam Refponderi poííct.quoa 
P . T\iom*s díxit ibidcm hoc fuiüc í l |nnm 
deitaris Chriíü}quod feilicer m»pei2ndo 
faciebat miracuia, 6¿ non orando íkuí alij 
Sandi, nomine vero tdis Imperij intellcxic 
concuríum phyficum huiuanitatis, in quo 
benc inrelligitur diífcrenria inter ttluBfi 5 5¿ 
alios SanOos.quod ali} íolum orando, hoc 

B eft moralitei j Chriftus vero etiam phyñce, 
hoc tfl imperando. 

Nec ohjídT quod caufa imperans annu-
rr.eratur inter canias morales, vt qiaando 
l ommus feruo íuo príteipit vt occidat 
inimicum ,toncenim fcruuspbyficé ocei-
dii ,DomÍRus aufem íolum moraliter. Hoc 
(íinquacij non ohjl.it. Quia quando caufa 
imperar aliquid 3 qv.oó per süum cxcrccn-
ciimcíirantumconcurnt iBoraiiter vt ia 
exempio poíiro, quando veré imperar irn-̂  
priaiendo aliqnid per fe ipfam codem im
perio vi Chrillusfaciebat 3 non folum mo-
ralitcr/cd ciiam phyficé concurrir. 

Cictertm attendendo ad íittcram,^ in* 
tcntum D . Them<e in iilo ioco s.SentenT,, 
verifimilms iudico,quod D.Thomas ioqui-
tur ibi de agente immutantc ordincm na
tura: per miracuia tpnquam caufa principa-
Iis,&: virtute propria,^ ideódicit íoli Dea 
conuenirequia naturam ipfe íolusconfti-' 
tuit, 3¿quia orans ,aut impeírans cü caufa 
principalis moraiis, ideo negauit D . T h o ' 
?»45,quod aiiqua creatuai^Üue Ai gclr-^fí-
ue anima Chtíái habeat viautem adim-
murandam naturam ipfam, videliect tan-
quam caufs principalis. 

Nec E x HQC colligi ^ebet, quod non 
concurrat humanitas phyfícc infnumcma-
liter ad miracuia, quia oppoíitum melius 
eolligimr ex cadem íittcra, dum D.Thomas 
dieit^queá humanitas non orando > aut in-

g tercedendo concurrebar ad illa, ficut alij 
San£li,íed imperando. Et iuuatur haee cx-
pefitio ex S'Aut. ad $. iUius Artic. vbi ait 
D.ThomAs>c\\ioÁ Chriftus miracuia fanita-
tis non poterat faceré, fed diuiniratis fíbí 
coniundaej ad concuríum autemperora-
tionemnon erat neccífarium coniundam 
cííe humanitaté m diuinitati , vt patetin 
alijsSarídisjcrgoad concurfum phyficum 
inftrumcntalem, quem haber humanitas 
propter vnicnem ad Diuinum Verbum. 

Ad Secundum Locum B . Thom* ex 
QHgfit6MFetentUDÍQm$$ ibiD.ThomA, 

no» 

D 



non loqni de humanitsrc Chriái/ed folum A 
de AngcUcis fpiritibus, & dc 'aiijs fandis 
honiiBibuSjatgue adeó quando affirmarct, 
quod íbium moraiitcr coaeurrunt ad m i -
raciiia , non poterat inde colligi codem 
modo cílc ioquendani de humanitate 
Chriíli.Prseter quaai quod in codera Arti
culo expreísc diÜinguií D.Thorr,. de modo 
operandi miracuia moraiitcr, &: phyíiccJ&: 
ex D.GregQrío in z.Dialogo dcfiniuit virtu-
te diuina Sandos homines , 6¿ Angcios 
vtroque modo miracuia hcere > ait cniia B 
SaníH quandoque fiícíunt miracuia oráncíof 
efamdoque ex pQteJtatethocQñphyfice.Et in-
fra dicitjQuod non habent virtutem ad fa-
cienda taha miracuia permanenter, S¿ per 
modum habicus 3 fed folum tranfeunter, 
quando fcilicet á Deo adluaiiter mouen-
íur,licut contingit infirumenro. Q a x ver
ba nifí dcphyfico inífrunienrali eoncurfu 
intclligi nequcunt j modus vero caufandi 
fíe íníírumentaliter, eft deferendo ioapc-
rium dininum adfubicdom niiraaili. Ex C 
quo patet q i u m oprime Caietanus adno-
ftraai fentcntiam comprobandam atruie-
rit locum iftum D . Thom<&, expreísé enim 
Hlamdocet, 6í quarn fine fundamento ob 
iílam caufam reprchendatur á Va^qne^j 
qui autera non vidir. Articuium iftum 
V.Thomx ,aut ncluic iníclíigcre planiíli-
ma eius verba, vt Sandirsimo Do¿tori, S¿ 
communi eonfenfui Theologorum fe op* 
ponerctjVí folet. 

Ad ConfirmAtionem, quatr. Kos adduxi- D 
mus ex D. Auguft. Rcipondetur ibi BoCto-
rem Santlum non afñrmafle exprefse, quod 
miracuia fiant á fandis Angelis,S¿ homini-
jbus pbyí¡cc,nec etkm hoc negauit,fed fub 
dubio reliquit, vt dicit expreísé B.Themas 
Quaijl.ílla G.depQtentia Art .^ , Soíum er-
go dixit,quod verif as lacras Scripturae aíTc-
rentisChriftum, 6¿Sandos feciffe miracu
ia faluari poteíl fuffícicnter per concur-
fum moralcm. Supponit autem altcrum 
modum efle pofsibilem 3 immo modum E 
illum patrandi miracuia phyfícé cederé 
in raagnam dignicatem humasitatis Chri-
fti aflerit fuper Pfalm. 130. Et Sandos 
iilo etiam modo aliquando faceré mira
cuia fatis indicat fuper Vjalm. 13 S, in iliis 
yer bis Mirabil ia ofera t u a & c . 

Quinto lA'rguimr prima ratione ipíius 
V a ^ q u e ^ q m m latifsiméprofequitur 1 . 
Part. Dijput. 76 . Cap.s, Nos autem fub 
brcuitate pcrftringcmus. Nam cum res 
aiiqua aüamitur ve iníiximicatum ad aU< 

qmm etcdum,non íolum eñordoefíl^ 
cientis, d¿ efedi inter ipfum eft' dua^ 

cauíam principalem , ícd €t?am iincs 
cfFedum , &¿ iüftrüíacmum ipfum 5 fed 
nulius potetl reperiri ordo inter cífedum.. 
& inñrumeotum j ergo nulius cft dabiic, 
quod pkyüce concurrat ad opera mira-
culoü.ConJeqHenm ejl hona j & M m f in~ 
detur flota, cum inOrumeníum aliquid cau-
faütatis exerecat circa efíccium." A i ¡ñor 
scroProbatur. Quia íi res vt cffeda refera-
tur ad inftrumentum, aut hoc fít ex natu
ra fuá j aut media aiiqua mmstionc j ncii* 
tro iftorum modoruraj ergonuiio, Frg* 
hatur h<tc Mino?, Quia ex natura fuá ne-
quir referri.cuminftrumentumíupra fuam 
naturam clcuetur ad talem eífedum pro-
ducendura : nec etiam media aiiqua mp« 
tationcaccidcntalijquia vei eílet íaiis mth 
tatio in foio inftrum€nto»üut in fola re pro» 
duda jneucrum diei poteítjcrgo.Pr/wrf F a d 
MinorisProbatur. Quia inítrumcníumde-
beret mucari per aliqviatn qualitateraper-
uaanentem , sut traníeuníem ; vtraque 
autem íi eft propria > 5c fufiieieos ad ef-
fgdum producendum erit caufa princi-
psiis ; íi eft iníufñcicns ad eñedum, non 
poterit illum preducere niíi media clc-
uatione fuperuenicnte > crgo illa rautas 
tio non crit íufficiens vt inftrumentum 
referatur ad eífedum. Secunda autem 
pars Mínoris P,oh.ttm\ Quia íitotarauta-
tio p©nitur ex parte reí produdx, iam non 
crit mutua relatio inter talem cffedum ^ 
inílrumcntum 5 quod eft contra rationem 
caufasj&cíícdys. 

Ad HQC Avgumsntum, C^iod eft prima 
ratio T^^w^Rcípondetur Primo, Quocl 
cum talis ratio coramunifsima fit, ¿¿ inté-
dat probarc,quod nullum prorfus eft dabi-
le iaftíumentum pbyíicunij Argumentum 
eñ multum probans, quod eft magnus de-
fedus. Ne autera íibi videatur aliquid pro-
bzñh.RefiondeturSecundo informa adAr* 
gumentum Concefa Maiori ¿ Negando Mt^ 
norem, ad cuios probationem dico, Q z o i 
res vt eífeda referturad inftrumentum non 
ex natura fuá confideratuaijíed fecundam 
quod diuina vinute ekuatur ^vf opeiemr 
fupra fuam íbrmam , & confcqncntec 
media aiiqua mutatione eius j hísc autem 
mutatlo non eñ per aliquam qualltatem íu-
peraddiram , ñeque perraanenter > ñeque 
tranfeunter » fed per diuinam motio-
nem in ipfo recepramtjquae quidem motio-
fufdckns eft ve injlf wmeníú operetur.aoii 

H i | qui^ 
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quidem á forma intnnfcca.,atquc adcó non 
tanquarn á cau a principal!, fcd per virm-
tetn á Deo communicacara , qusc fimul 
cuín operatioac principaiis agcntis pro-
duccrc poteft effcciiim, qucni alias ncuti-
quam poííet produccre.Vndc non Te tenct 
mutatio folum ex parte inÜrumenti , fcd 
ctiam ex parte rci produda;, & confequen-
ter optimé íaluatur ínter vtrunique rcla-
ti©cd:cdus,S¿caufe. Vidcatur obfecro, 
quam facíiefoluatur ratio illius Authoris, 
quam ipfc fumaioperc raagnificat, vtpoté 
cui fuá máxime placcbant , prcetoim 
quando communiícntcnii« Thoaaiftarum 
fcopponebat. 

Sexto Arguitur fecunda, &: tertia Ra
don e ipíius Vd^qae^ probando áíingula-
ribas, quod humanitasChrifti nonfucrit 
inftrumcntuniphyíicunfl aliquorum mira-
culorum. Et primo ponit miraculumiilud 
de íliícitatione Lazan,^ de faaitatc reddi-
ta filio Reguli,&filio Centurionis.deqai-
bus Nos diximus in primo noftro Argu
mento, in quibus non apparet quomodo 
concurrat huasanitas phyficé. Deinde in 
particulari probar íuam ícncentiam in mi
ra culo i lio M a r c . i .Sc Lucx 4, cum di-
sit Dominus Dasmoni , qui hominem 
oblldcbac, ohmutejee , & ex i de homine* 
tune cnimChriftus non inapreliit aliquid 
inDa;mone,vt illumexpcliercr á Corpo-
re quaíi per impuifum. Silentium ctiam 
Da monis folum crat negado alicuiuspo-
íitiui effedus, qux non poterat efíe ab hu-
manitatc Chrifti tanquara phyíico inílru-
mento. 

Confimut Vltímo ¡fíe Authorhanc fea-
tcntiá miraculo iüo dcambulationisChri-
fti fu per aquas, quod narratur Mntth 14. 
Nam illa deambulatio vno ex tribus mo-
dis fieri potuit. Primo concefíaCorpori 
Chrifti pro tune dote agiiitatis , íicut in 
Transñgurationc conectía íuit dos Ciarí-
um,Secundo Modo itavt per dluinam po-
tcntiam Corpus illud graue fuftentaretur 
fuperaquas,ne cas íuovefiigiopracnacrcr, 
íicuc quando Habacuc dudus eft Babyio-
ncm ab Angelo pendens ex vno capilla 
Capitis. TertíoModo per hoc quod Deus 
negaret fuuaj concurfura aquis nc com-
prelliK difflaerent , fcd quolibct horum 
modorumfieret miraculum , humanitas 
non potuit efle inftrumentum phyfieum 
ad illud patrandum 5 crgo. Mfnor quead 
frímum partem Probatur. Q^iafi conceda 
fuic Corpaú dos agiiitatis um m fe ¿a-

Tertiae Partís. 
A bebat Corpus illud virtutera,vtdcambu* 

larct fuper aquas abfque co,quod fubme t-
gerctur 5 hoc enim proprium eíl Corpori 
glorioío propter dotcm agiiitatis. 

Quoad SecundamPartem Prohátur M i * 
HOY.Qijia fi Deus fuíkntauit Corporis mo-
lem,hoc fuit, vel fufpendendo concuríum 
ne graue tcoderet deorfum, 6¿ ad lubítra* 
áioncm talis concurfus. humanitas non 
concurrebat phyfsce;aut fuit per hoc, quod 
impriraeret in Corpore Chrifti impetum 

* aliqucm/icut fi Angelus det incrct lapidem 
inacreíhoc autem non eft cur d icaturjCum 
pnmus modas fit facilior (ait hic Authot) 
ergo non fuit humanitas caufa inftrumoi-
talis pbvfíca illius miracuii. -

Tertia Pars Minoris Probatur. Quia í¡ 
Deus denegauit concurfum aquis ne dif-
flucrent grauatx áveftigijs Saluatoris,ad 
talem denegationem no poteft dan inftru-
métura phyficum.iVícfufficit dicere, Quod 
comprcllx lunt aquas medio aliquo impub 

C fu. Quia talis impulíüs non videtur poíkibi-
lis propter conditionem Corporis fluidi 
quale eíl aqua. Híee funt Argumenta VAZ? 
^e^ , quibus ipfefibi máxime videtur in-
tentum probaffe. 

Ad Hoc Afgtmentum Refpondetur Primo, 
Quod totum illud procedit ex puris pard-
cularibus^argumentan ánon dittributo 
ad diftributum,Verbi grat.Aá hoc miracu
lum in particulari n o n concurrebat p h y í l -
cc inftrumcntaliter hurnanitas; aut ad hoc; 

^ crgo ad nullum, arque adeó f b r m a m argu-
menti nullam eílc, vtpotc quse i n n ú m e r a s 
p a t i t u r i n f t a n t í a s . 

Secundo Rejpondetur de anteceden t i , Se 
de fingulismiraculis in particulari negado, 
quod non concurrar ad illa inümmentaii-
icr phyficé Chriüi humanitas. Et c i r c a pri-
mum miraculum,quod adducit de fuíeita-
tione Lazan oprime íaluatur cócuríus ifte 
phyfieus, fiquidem eleuata voce Chriftus 
á iKk.La^j ire veniforaSy quaj adió locutio-

E ni£,quamuisfecunduraquod erat quedara 
vox non haberet de fe virmtem fui citan di 
fnortuum,benc tamen fecundum virtutem 
diuina.quasilli potuit imprimere vim phy-
íicam,(kut in Sacramentis, verba qu.e fe
cundum fe tangere non porcran tan imam, 
& eam lauarc,lauant per vinuíem diuinam 
miniftro debitis circumftantijs^ intentio-
neproferente Lge te baptizo. 

Idem Dicoác alio miraculo fanitatis re-
ftítutcE filio Reguii , «3¿ filio Centurionis, 
quod verba Chri&iicum Regulo, ¿¿Centu-

cionc 
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siene virtüíe diuina ^otuerunt fanarfi p l^- A 
ficé inikuBíícníaÜíCr abl'cotcs 5 díílantia 
camque ioci nihil obftabat vt cüximus. 

Tcrt ium lí/ííwf^iraeuluíii.quaodo cie-
ck Dseraoneai dcCorporc horomis, & fe-
cit íüuai obiiiuteíceic,ph) Cce edam caufai 
tuísi íbit inílruíSícnraliíer ab iüa voec Chri-
fti iaipcrantis Obwutefce, & e x i ah húmim 
viitiuc nanique diuina poíucrunc illa ver-» 
ba quafi per impuifium Dsctríonem djeere, 

rniiiliíer faceré vt homo obíeíius á Da;-, 
nione non pofkt linguaoi momtQj sin la- B 
bia ad niiíur» Dxmonis íiciu antea > & per 
hoc caufabatur fílentium Da: monis. 

LoquerJo Autem de vltimo aiiracnlo 
deaaibulationisChriíli fupcí aquas.nó pof* 
íum non mirari ingenium iíliusModcrni, 
qui in feoc miraeulo reperiat roaicrem re-
piignannam,qu2m in alijs^vc fíat ab huma-
nitate Chrifti tanquam phyíko inftrumcn-
to j nullimi cnim cft in quomagisaperte 
cílendi poilic noftras Conciuílonis veri-
tasjquoiibet cnimiilorum modornoafue- C 
t i l fada iila ambulatio^cencurrerc poteft 
humanlras phyficé ad iliaer.; nam c ñ o fea-
bsret pro time Corpus illud dotcm agilita-
tisjeurn hanc non habetet virture pro^ria, 
fed diuina per modum traníeuntis, miracü-
lum tuitiliam habere Corpus paílibile, at-
que adeo anima eius cóeuríum habuit phy-
¿CUÍB in ordine adeaufandana taiemagili* 
taiern in Corpore, 

S i Vero Secundo Modo fuit fadusn mí-
rtculum per hoc qnod Deus íuftenfaucrit ^ 
Corporis moleoijetiam concurrcbac phy-
íicé humanitas, quia illud non fuit faduni 
per luípeníionera eoncuríus diuini, vt ilic 
Author auípieaíur3ícd impriiHcndo in ilio 
Corpore impetnm aliquem ad modum, 
quo Angelus ispidem detinerct in aere. 

5/ Tertio Modo fuit fadum , concurre-
bat etiam phyíicé'hunrjanitas, quia non per 
íi^bftraétioncra concurfus diuini ^ fed per 
^liquam comprefsionem aqucefiebat, vt 
Chriftus non mergeretur fuperaquas am- E 
bulando j hocenim optimé diuina virtute 
poterat ̂ eri^quamuis non nator aliter. Ego 
autem exiftimo fecundo modof ctumfuif* 
íe,nam Chriñus aüqualiter grauitabatta-
gsndoaquana^cum vcfíigia in aquisimpri-
nieret , ¿ aliquaníulum aquas ipiaídifflue-
bant, i ta tamen pauluium vt non fub mer
geretur, fed folum veftiglona aliquod facc-
rer.ltaque in hoc miraeulo, Sk in quolibet 
alio a Chrifto Domino patrato, aut iaftifi-
catione impij femper reperiím^aue conía-

¿lus Corporis cui« fnbieílo míracuii, aiit 
vox i ¡k. imperiurn, aut íaíttm «¿tus vcíun-
tatis humana: GhriftLqdb - viitütcdíujnjs 
operando miracula phyíicé inümmcataü* 
rcr operar i poterac humanitas. 

Á R T I C V L V S I I L 

Ftrum Humanitas Chrlfii {Dcmim 
ad fatrmda Miracula, <£r mfltfica* 
ttonem phyficé. ínftrumentahter ha^ 

buern aiíjuam^irtutem perma^ 
nentem habltmltur 

U O perfeda íkciffionefemusDiíK 
bijjduo á nobisdeterminanda funt 
in prsdenri. Trímum Quidnam ñt 
vlnus i l b , qpa huíisaniras cff icieR-

ter concurrir ad iufliticaíiosses, & m i r a c a -
lajlitnc qualitas aliqua rupcraddita,vei m o -
tío tantum diuina? beenndum autem^An íit 
feiaic virtus permaaens habitualíter, qua 
Chriñi humanitas vrcrctur proíuolibitol 
Quod crt prscipuua) quaeíitucn ínhacd«« 
bicationc. 

^úma ConchjiQ, 

Tétejlas faciendi nñiracula ¿quam babeé 
humanitasChrifíi.cü áíiquid realc 6C crea-
tum.Prima Pars ConcluJionísProhátur, Qui* 
potellas i üa conuenit humanitati fccloía 
quacunique operatione intdkdus, ¿k. cft 
magna i i l i u s perfe^iojer go e i allquid r c a -
le. Confirnm ur. Quia talis poteftas data fufe 
Apofíolis^vt pater ex i l ioMarc.Vltimo, la 
nomine meo D&monia eíjcient}& fufer iCgro» 
mantis imponcntj& hens hixhehunt ¡Qy&VO'* 
teÜate V . Petrus vmbra fuá fanabat infir-
mos 5 fed in iliis erat virtus realis; ergo i 
fortiori in ChriftoJn q u o eminentiüs c r a í 
talis p o t e f t a S j V t p o t é in coeío,& in térra . 

Secunda Pars Conclufionis Probatur Quia 
poteíbs ifta faciendi miracula nó erat OM-
nipotentia fimplicitcr,nam vt diximus Ay~ 
tic. 1 . Impofsibile cft eam communicatí 
creatura; 5 ergo erat aliquapoteflas creata^ 
Patet Conjequmtk. Quia EES exalte diuidi* 
tur per creacum^ increatum. 
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Secuiida Cenclujto. 

lmfefsihil& íjí^quod potefías humanita* 
tís Chrifti, autaiicuius crcaturíe ad facicn-
da mi rácula íjc aliqua qjjalitas completa 
materialis 3 aat fpiíituaíis per nsodürh'per-
m4Pientis,aut tran'cuncis HxcConcluíia 
cítcom^umiSiau ínter Thcoi@gos huius 
tcnnporis, pragcipjéTh'omiibs jquani ce-' 
rtti Cáietánus m f x x t e m i , & infra Quxft* 
ú z.Art.z.MAgift.McdüJd hic, Sot® m ^ . D í " 

fiin.i .Q¿ffjl 5 .Ar t .4 . .M/gi j íerBane^í .P4r. 
^ « i ^ 45 . /f n̂V 5. círed finemiMigíjicr Vin-
cent.in &clechdeGrat!A Chrifti Pag. 8 22. ZÍÍ-
mel i . z . Q u x f t < i z . Á r t . l . Dijf.$ .PYO&QJÍ-
tion.z. MelUrminus Tom.3 .Lib.z .de Sacrá-' 
ment.Cap. l i . Ú r S u a r e ^ D ' f p . 51 .Secl.5.Vbi 
affiraaat doíirioam íftam cífe centra ali-
quos Aatiqaós Tkotíiiftis. 

Prohátw Primo Conclujis ex D . Thoma 
i*z .QH£ft . 17S .Art, 1. a i 1 .Vbi aít Elle im-
poCsibüe dari ailquat-a qualitatem ad fa-
cienda i^iraciila. Mee fúfjicit dicere, quod 
t) . Thomas mmurn negat quaikátem pee 
Bñod!jmpcrímneñtis,non autemper mo-
dum tranfcuBtis (ve CaPreolus dicit) quia 
qualitas illa non poteft ptoduci áDeo taii-
tcr,qiiod fít p e rmaaens j e rgonec ctlam ta* 
liter, quod üt traníjens^auc éconuerfo íi 
poteft pr@duci vt tranficns^etiam vt per-
mmcñSsPatetCotí'eqiíentM. Qiiia íaiisqua! 
litas eíTe non poíík trapíiees. ad modusii 
rci fucccfsias, ita vt Liabeat parteíts po í l : 
párteríi, íed neceflário deberet elfe' rota íi-
muí ©roiílobreui tempere ̂ quo eftcduat 
caufabat. Senací aütem pfoduda iam noa 
icpiigoarecquod permanenter á Dco cón-
ícraaretur.ficut non repagaabat Viíioncm 
elaraín Dc.i cbmmunicatani D . Paulo pet 
raodum tranfeun tis, vt in illo efct perma-
nenter. 

SecundoProhatnr Conclnfio. Quía qua*-
pmqac quaiitas creara debec eoipfocíle 
míubicaocrearo confequenter certis 
le;¿ious,^Umiribus debet cííc clauía, atque 
decermioata certo, l¿ lirriitato modo ope-
randMcdvirtusdefe fadlua miraculorum 
nba i'iibijcicur áUcui Icgijhcquc coardatur 
certo B á d o operaadi;ergoproduci nopo« 
tcíi i Dco, MAIOY Probarur. Naoa virtus illa 
neceiíanó cííct accidens ,S¿ confequenter 
atccíTarió deberet dependeré á íubiedo ia 
eíÍcndo,& ín operando , ita quod íicutha» 
h a cflTc determmamm^tkm kab^st modíl 

TertiiFartis. 
A oferandiex ñátarafuadeterminatu^j im-

piieac enim á toema determinata , & IIGJÍ-
tata prodúcete viríutcfia fadiua^ iliiti?ita-
táfn,6¿ infinita: ^/HOKííwr^» Pro^r^nQuia 
facultas rñíhsculorümcft poteftas, &: virtus 
ftipra o'mnéfíi ordinem naturae, S£ íupra 
mbd ti m ppérahdi naturalcm. 
- C^©í/5/i>/¿-¿5Ícgem iiliusqualitatís,^ 
ráoduaa ©éierañdi efíe non feruare legern, 
n^üc'xhódumsfíetit D.Bernardm ai^quod 
i^oáüs^tóóns- íupenktnralis cíl Pné HRo-

" dodi'iigcre. Contra. Quia no tcncri legibns, 
hec claüdi ÍBiVitibus fplius Deieñ^ergoco« 
niunicari riofí poteft alicLii creaturíc , co 
enim qiíod fitcreatura certis limitibas t S>c 
legibus íubi)citur non íbium in cílendo, 
íed etiaiii in operado.^/Jíefmlem Probatut, 
Quia íblus ell Authcr naturx infmitus íu-
pra omn'es res crearas^ creabiies; ergo i í -
lius felius eft non teeeii legibus y aut coaf-
ctari terajinis. 

QnodSiRurjis Refponcíeas Qü3lírateií-
C laño cum lit íbpernaturaiisordinis no coar

ta ari legibus natura:jaut ordinismferioris, 
fed efle íupra omnes illas,atque a d é ó talesn 
reperiri in anima Chrifti. Contra J r g m u r * 
Qniactiáfí quaiitas i l l a abíoluta eíTct ab or-
dinc reni naruralium^non eíiet abroluta ab 
ordine rcrum íüpemaruraliü,fed in taii ge
nere eaeí d c t c r m i D a t a , & certis limitibus 
claufa ^ficutílmt omnes aliíe qualiratesí'u-
pcrnaturale5;crgo elle non pmet virrus fa-

^ . diua.aiiracuícrüieíc. Probatur ijiaConfe-
^ ^«e/imí.Quia pctcüas nsíraculorü non íolu 

íe extendit ad res naruralcsjcd ctinm ad res 
fupernaturalcs.ttavt íranrtTíutarcpoísitnó 
íblum res naturalis ordinis, fed etíam res 
íupcrnaturalis ordinís, immo omnes crea-
turas fáClaSjCju^cumque iUá fintíergo opc-
ratio eius nullis legibus naturalibus, aut f¿-
pernaturalibus cearclarctur , |¿ lioiitare-
tur, 6¿ conícqucíiíer infinita fíaiplicitec 
eCct in operando , %\Xóá eft isiplicatip 
contradittionis, eum creatura ík , & ideó 

^ D . Thómas negat f o r a i a m ííbm pernaa-
nentem ©peratiuam miraculorum cftepoí-
íibiíem; íicut negar efle p o f s i b i í c , quod 
Omnipotentia fimplicítec commünicetur 
creaturse, in quibus y e rb i s oftendit Omni-
potentiam diuinam elle íbíam caulai» mi
raculorum p r i n c i p a i e m , ita v t creatura per 
formam aliquam Gbi inha?rcntcm aúllate 
nusilla cauíare p o i i i t . 

Cónfirrnatur Hxc Rat'o. Quia Gratia 
miraculorumOperario virtutuna f« ex
tendió a4 otóMi J q¿i3e poíTmít íieri íu^ra 

\ 
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naturamícrgoquaiitasilla íidaretcf, poííet 
íe extendere ad omne miraculum, 3¿ cíict 
vniucríale principium reípedu omniuen 
rniraculoruüi 5 íedhoe implicat contradi-
dloiicmjergo ctiam dari talcir. quaiiiatem 
aJmiracuia. Prima Con/equcattaProbdtiír. 
Qaia taiisqualiras miracuiorum operatiua 
non daretur ad iftud .veiad ii-lud opus mi-
racuiofum in parnculari, feddareturvni-
ueríaliter ad omnía miracuia f-ciencia. 
Quod autem hoc implicet contradidionS 
ProhatuYj Nam in ilío cafa ralis qualitas 
nuühlcgibusrci creat^effet íubicda^uod 
cft proprium Dei , & viera hoc cuál eflet 
poícftasimniutandi oiuncra creatura tam 
naturalcm 3 quám íupernaturalem, etiam 
poííet i minuta re íe ipfain, quod eíle impli
ca tionem de fe paret. 

Forte Dices huic Argumento,quod illa 
quaiitas miraculorum non erar reípedu 
omnium miraculorum poííibilium,fcd ío-
lum reípedu huíus miraculí inpartkuiari, 
Verbi grdt* Muitíplicationis pañis in deícr-
to^aut aiterius. 

Sed KefponfiO iíla o ranino friuola eft. 
T e q u i a iuxra iíiam Solutioncm ad quod-
libct miraculum in particulari poaenda ef-
fet dilUnda quaiitas numero in humanitatc 
Chriíliiquod d \ omnino fuperfluum ; toe 
enimentitates multiplicare ílnc funda me
to ridiculum vidctur.Tww etiam quia iuxta 
camdem Soiutione non diceretur ¡lia qua
iitas Pateftits mirtculorumXiCiií potellas cha-
raderis íaccrdotaüs non dicimr poteftas 
miraculorum, ícd tantum potcíias ad con-
uertcndü panem in Corpus ChriÜi 5 é¿ vi-
num in fanguinem, hoc eftad confecran-
áum,quia ad illud folum extenditur; crgo 
íi illa quaiitas íblum eflet ad hoc miracu
lum in particulari non diceretur poteftas 
miraculorum,illa namque deberet efle vni-
uerfale principium ad omnia miracuia pa
rranda tam circanaturaiia, quám íuperna-
turalia. 

Tertío PrehittuY SpevUlhcr , quod non 
detur illa quaiitas ad producendam gra-
íiam,quia vel talis quaiitas poteíl ex natura, 
& yi fuá producerc gratiam,veí non:íi non 
poteíl impertinenter poniíur , fiquidem 
üporteret,quod talis quaiitas cleuaretur ad 
talcm eífedum per aliam, 6¿ fíe in infini-
tum, nam eadem rationc j qua iíla quaiitas 
poniturad cleuandam naturam humanam 
thrifti ,vtpoffitprxíiare cífcdum,qucm 
ex fe ipía non poíieüta íimiiiter/i illa qua
iitas ex 1c ipía non poteíl prodoccrc cíe-? 

36" 
A dum , deberet elcuari per aliam í7c in 

innniíum.Si vero dicaiur qnalitatem illam 
exfe ipía y&c núfiió alio fupcraddito pefle 
producerc gratiam jfequeretur talem'qua-
litatem efle perfédíófcm formam, quam 
ipfa gratia ,cum grada dependeret ab illa 
tanquam á principáli caufá efliciente, at-
que adeó gratia non cílct participatio diui-
nx natura; fecundum tótam piérntudiheoi 
diuinse narurá:,quod efr falfam. Dari ergo 
non porcü quaiitas aiíqua > quee íit dele 

^ caiifatiua grarizc. 
CoHfirmatnr.lÜzm talis quaiitas eñe non 

poteíl corpórea, ñeque incorpórea3 ergo 
noncíidabilis. Prohatur.*Antecede»s, Nam 
ñ eflet corpórea non poííet caufare aliquid 
fpiritualcniü ruríus per aliquid íüpefaddí-
tum eleuaretar i fi vero íit ípirítuílis.itcipí 
non poterit in íubie¿to corpóreo t vt m 
Corporc Chriili^Voce éms, aut Contadu. 
Ncc cñ íimile de mcrione ¿iuina , quam 
Nos partim afieruimus 4rt, Pr^ced. ¿ ex 

^ profeilb dicemus Cvncluf.4. quia motic i l 
la diuina non indiget altera Hiotione vt 
cieueturvíieüt indiget íáa qualitasj&ilia 
motiotantum cííquaídsm delatio imperii 
diuiniad rubiedum iBiraculi. 

QuartoProhatur. QiHanon eñ aíníina-* 
bilc quodnam íit obiedum z á x q i m u m 
ralis quaiiiarisí ergo illa non datur. Proba-
tarAntcceiens. Quia fi daretur aiiquod ob
iedum talis qualitatisdebcrcr efle imara-

j ) tatio omnis creatunr ram naturalis, quám 
fupernaturalisaut omne illud, quod* noa 
implicar conti adíéíiooem j ícd hoc íblum 
eíl obiedum diüiría; omnipotentise prop-
ter eius inñniíaíemjergonoo cáobiedum 
huius qualiraris. Confirmaiur. Quia fí obie
dum huius qualiratis efíet immutatio cm-
nis crcatnraj , ícqueretur quod qusiibdC 
creatura íubdeietur hule quaiitati, oí h?.be-
rct omnis creatura potentiam obedientia-
lem reípedu ilíiusjhoe aurem implicatcó-

£ tradldionem; ergo5¿anícccdcns. Secuela 
Prol^í/^.Quiaquaiitati illi fadiu^miía-
culórum debet corrcípondere aíiqua po-
tcntia pafsiuajíed non eft alia niíi potentia 
obedientialis?vt.feiljcct in iliis íiatquki-
quid talis poteuria adiua ordinauerit j er-
go.Quod autem hocíitomninó impolli-

bile.P^^^quia iílp modo íblum ordi-
nantúr ereaturaí, & íubduatur 

De© tanquam Crea-
ten, , 
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Tertia Condujio, 

Fcteftas F a d e n d i miracula non cft ín 
fiumanitate Chrifíi aliqua quaiitas incom-
pleca ^ñeque materíaüs, ñeque ípiritualis. 
In hac Conciaíionc non íta conueniunt 
Doctores, íicut in prscccdcnti 3 na ni Aliqui 
funt, qui Nobifcum ícnciunt de qualitatc 
completa negando iüam nihilominus 
conccdunc quaütatcm incompletam. Sic 
videturfentire C(ípreol!¿s,Paludanus)& Fer* 
r a r á y i m m o Zumel locoJüpra c¡tate)& M u -
pfl. Vincentius in fuaMeleói. QUAJI. 6. Pag. 
822. Vbiait quodquandoD.rljc!»;. 2 .2. 
Q ^ J L 17 S. Art. 1 ,(íd 1 .ait Efle impolsibilc 
dari iilam qualkatem , intelligit (inquit 
Vincentius) depotentiaDciordinaria, non 
ta^en de potentiaDci abíoluta. Quidquid 
ergo íit de Opinantibuscontra iftam no-
ftram Concluíionem , illa probatur feré 
©rnnibus rationibus , quibus prsecedens 
Conclufio. Quarc Áuthores modo citati, 
aut akeram quaiítarem completam debet 
faterijaur fiillani nobifcum negant̂ negarc 
ctiam debent hanc'qualitatcm incomple
tam. 

In Speddtct^o brcuiter probatur Con
clufio. Quia qualitas lila incopleta ex fe ipfa 
non poteft cauíarc gratis aut miraculüjcr-
go indiget alia eleuatione per akeram qua
lkatem,vel completamjvel incompletam. 
Si per completam, iam incidunt in akeram 
fententiam contra qnam fecundaConclu-
fíone Dimicauimus, & ipfi Authores im
pugnan t. Si per incomplctamjergo dabituc 
p roccíliisin infinitum, quia etiam illa qua
litas incompleta fecunda non erk de fe íüf-
fíciensíine noua cleuaciGne./ífffífced^í au-
tem Probatur. Nam ideó Authores huius 
qualitatisincompletíe ilíamponunt incó-
pletam , vt faiuent eam non eñe caufam 
principaiem grati xs fed principium inftm-
mcntaleindigenseleuari áDeo adeaufan-
dam gratiamjquam ex fe caufarc non pof-
fetjergo illa de fe caufarc non poteft mira-
culum^utgratiam, nifi pcraliquidaliudillí 
fuperadditum cleuctur. 

Q u a r t a Concluf io 

Humaftítas Chriflt confiituitur ín zCtü 
primo inrationc inftrümentiphyfieic^c-
üim gratiae, &; miraculorum per virtutem 

T e r t i a P a r t í s . 

A creat3, qux eíl motio,auceíeuatío Deí,feu 
vfus paísiuus receptus inipfa humanitate^ 
quornoucturadproducendos eífedus íu-
pernaturales. ín hacConcluíione conue
niunt multo plurcs ex Thomiftis,pt3ecipué 
huius temporisj quam cxiftimoeíic D .7ho-
m* infra Qutft.ó z . A r t . i . 4 . loquendo 
deSacramentis^Qu*fi.6Z.Art.^, ¿¿alias 
fsepé Magift. Soto in ^..Dift. 1. Qufft. 3 • Art . 
^..Fervani 4. Contra Gcnt. CA\>.^6. Caietan, 
locis cit.fufer D.Thom. Z u m d . i . 2 . ^ f^ . 

B llz.Art.l .Difput.s.Propof.q.. $ . 9 . & I O . 
Cabrera in pr^JentiDijp.^.Concluj.^.. 

Pro Intelltgentia tamen nofírx Con-
, clufionisjantcquamprobcturjprius pra?-

notandum eÜjMotionem/eu eleuationcm 
dicere multipliccm rcfpcdtum.Pr/weenim 
eleuatio reípiek agens, quod elcuat inüm-
mentum, quod quidem eft caufa principa-
lis íuperior agens virtüte propria commu-
nicans fuam virtutem rei, qusc elcuatur. Se
cundo Eleuatio rcfpicít illud>quod cleuatur, 

G quod quidem prsefupponkur elcuationi, 
quo circa res,qua2 nondum cft.eleuarincn 
poteft 3 quia eleuatio non eft creatio , aut 
producto rei, fed iüam praefupponk exi-
fíentem.rerf/bdicit eleuatio iliud,quo res 
elcuatur,quod quidem nihil aliud eft̂ quam 
modo quardam, qua res ex aliquo eftc ad 
aliud eleuatur J&: conftkuitur in termino, 
quieftvkimum eleuatumefíe Quamref-
picit eleuatio illud ad quod res elcuatur, 
quod quidem cft terminus^feu fínisipfius 

D cleuationis. Aliquando autem res folum 
elcuatur ad efle, vt quando homo eleuatue 
pergraíiamvt fítFiliusDei ; gratia enim 
non eft forma operatiua,nec datur ad ope-
randum imaicdiaté. Aliquando autem elc
uatur res ad operandum tanquam caufa 
principalis, vt quando elcuatur intellcdus 
noñer, aut voluntas per fídem, & charira-
tem ad credendum, 6¿ amandum Deum. 
Aliquando vero elcuatur ad operandum 
tanquam cauía inñrumentalis , ad quam 

1 quidem cleuarionem etiam eft necefíarkira 
vt in re eleuata caufa principalis ponat vir
tutem aliquam.qua conftkuatur in rationc 
inftrumenti adiui, & hanc Nos Dicimus 
eüe Motionem, 

Secundo aduertenda eft differentia, que 
vcríátuí inter caufam principaiem, ¿ in-
ñrumentalem^ quod principalis caufa cum 
operetur perpropriam formam, conftkui
tur in adu primo in ratione caufse prius t i-
pore, immo multo tempore anrequam in 
adu fecundo opcretur,nam ignh per fuanci 

for. 
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fbrmam eftcauraprincipNalisaiterius Ignis. 
Etiam quando aótu non corr burit; 6¿ vo
luntas per habitum charitatis eñ conftiruta 
in adu primo fui aclus íecundi,etiamíi in 
a¿hj non diiigat; tk idcm reperitur in ali)S 
caufísprincipalibus fecundis, iíueíintor-
dinis naturaiis^íiueordinis íupernaturalis. 
Caufa; vero inftrumentales conftituüotur 
per virtutem iilis eommunicatam á Supe-
rioriagente , 3 quocleuantur 3cum enim 
producatnon virtutepropria, fcd viterius 
fciiicetprincipaüs^tunceonftiímturín adu 
primo quando accipit iftam virtutem non 
fie ve principali eommunicatam .fedficut 
inferiori ¡nthumentali.Quare cauíac inftru-
mentales vt fíe tantum conftituuntur in ra-
tione taíium pr® ilio teraporc, aut inílanti 
temporis,quo mílrumcntaliter producic 
eíFedum, Verbí grat. Quando humanitas 
deuaturadiunificationemimpij > quas in 
inftanti fít,rantum habet virtutem eommu
nicatam á Superiori agente pro illo tune 
quoconftituitur inefleinílrumenti cñc&i-
uigratise. Nihilominus in illo eodem in-
fíanti temporis diftingui debet dúplex in-
ftans natura quantum ad príeíensattincr, 
&¿ in priori inftanti naturse conftituitur hu
manitas Chrifti in ratione inftrumenti vt 
fie in aáu primo, vt in alio inftanti naturas 
poílcriori produeat inflrumentaliter gta-
tiaminadu fecundo. 

L x Quo Patet explicatio noílra: Con-
clufíonisj ilianamque eleuatio, íeu motid 
diuina^qua conftituitur humanitas formali-
ter in ratione inftrumenti phyíici, vt fie eft 
quaedam virtustranfiens,^ fluens, non an
tera permanens^euteft virtus cauís prin-
cipalis. ProbaturergoConcluíio exfupra 
di£tis.Quía Humanitas Chrifti non confti
tuitur in ratione inftrumenti phyfici pee 
qualitatemaliquam completam (vt Dixi-
raus C o n c h f . z . ) nequeetiam per incom-
pktam (vtDiximus C w d u f . i ^ c x g o per 
motionem diuinam, 5¿ expiieatamin hac 
Conduíione.P^m Confe^uenm á íñfíicien-
ti diuifíonc; fupponimus enim pro nunc 
noneonftitui in ratione inftrumenti phy
fici perpotcntiam obedientíalem adiuam 
contra quam inferiüs Deo dantedifputa-
bimus. 

Cdtifirmatur authoritatc V.Amhrofij I J h , 
de Sacyamentis Cap. ^ Vbi eodem modo vi-
detur poneré virtutem inftrumentalemin 
Sacramentis,quo Nos pofuimus in Huma-
nitate Chrifti, & ratione talis virtutis ait 
contincri in Sacramentis gradara tanqul 

3 ^ 7 
A in caufainflrumcntali^inquit enim, JVen 

omm's stqud fknaf.j Jed aqha tila, q u * hahét 
-virtutem Chrifti > hoc eft, peí diuiaam mo* 
tiqnem;&: cicuationcm. 

Secundo Probatur Conclufw. Nam poOta 
tali diuina motione in quolibet inltruraen-
tolbpernaturaii laluarur oprime quomo-
do inftrumcntum, Verhi grat. Hum anitas 
conílituatur prius natura in ranone inftru
menti in adu prrmo anrequam in a ¿tu fc-

g cundo operetur(vt diximus fecundo nota-
bili )ergo ha:c fola diuina motio eft in in-
ftr umento ponenda. 

Confirmatur. Quia inalijs inftrumentis 
naturalibus^vt puta ferra, caIamo,6¿c. non 
videtur quod artifex virtuté aliquampcr-
manentem , aut qualitatcm tranfeuntem 
ponat., fed fclam motionem artificiofam; 
crgo ídem cric dieendum in iniuu mentís 
ordinatís ad effectus fupematuialcs. 

C Sslumitur Argumenta i qu<e probant 
virtutem inftrumentaUm 

non efje Motio
nem, 

Frimum eft ex Smye^ Vtff. 3 1 . Setf. 6 l 
Quia hxc motio diuina áNobis pofua in 
Conciuíione eft quid ímpcrfccius omtú 
qualitaíc fupematuralijergo non poteft tú-
buere vimaduiam ¡píi humanitati adeau* 

D fandam gratiam.nec ad patranda tmracula. 
Frobdtur Antecedens, Quia monis iiie, vel 
erat conta¿tus per manum^vel faliu3,vcftes 
Chrifti,aut aliquid huiufmoui \ hxc aureni 
nihil reale inttin ecum ponebant inCor-
pore Chrifti nifi relatioucm 4)iopinquita-
tisadaiiud Corpus,auí motum iocaleai,^ 
aliquod nouum Vb i , cum quo coniungi 
porcrat aiiqua akeratio.qua? vtique omni-
nó accidentaria elVct ad faciendummira-
cnlum: fed oronia hsec iníufficientia funt, 

E &¿ improportionata adeífectum íbpernatu-
ralem producendum 5 & ínniUrcr motus 
linguae quando loquebatut, 6¿ multo ma-
gis motus interior intellcctus.aut volunta-
tisimperantis mincula fteri, namíicranc 
naturales,claré patcteííe improportiona-
tos-.íi vero fmt procedentes á íupernatura-
li principio.yt charitate>&c. tales non funt 
adiui phyíicé inextemam materiam, cum 
fínt puré immanentesjergo non poteít da-
ri quod motio illa palíiua inftrumenti íic 
wtio^ua inücumentum conltiiuaiur m ra

tione 



3 Qua: T c m x F a r t i s * 

tcriani, quianon habct caufalitate in l l h m 
per vires propiiasjfed per diuinammotio-
nemA' vlrtiuem ckuantem illam. 

I A L I CoMfírmxnonem Rej'ponietm', Quod 
humaoitas Chriüi íi coníideretur ia quan
tum e x i l k n s in Sactamciiío airaris tan-
quarr . virtus Uiiiis Sacrameti, folum habet 
cauíaregratiam illarn Sacramenralcm per 
modomdbi>&potus,qui eftproprins cf-
feausSacramentiEuchariñiaíj ad illam ta-
meneaofanda illomodo mouctur á Dco, 
cum inftrumcnralker eamcauíer. lila au-
tem methumanitas rcaliter exiücns ín Sa
cramento, cauíat miracula, 6¿ iuftiíicano-
nes hoeninuinTccundiuii quod habct diiú-
nam motionem ncccUanóprxrcquilkain 
ad inñfumeotum,qu2e quidcm modo c u m 

/Üt o r n n i a Q altetías ordinis, cs¿ (uperiovis 
ab alterationc, & á motu iocaü, n o n iadi-
get lubieclo extenío in quo redpiatur.cum 
in anima íepatata poílit recipi, qux extm-
fionem non habet 5 atque adeo t a m i n S i -
cramentorealítcrexiíknsjquám extra po-
tcft hnmanitas inftramcntaHtéí phyíiccad 
miracüia,& iuíliíj^aíioncm concurrcrc. 

Sccimdum jAigumemüm e/I 3 Nam ille 
motus; quohumanitas niouctur aDeo ad 
patranda miracala uoa efl motus IccaÜSj 
necdteratio, aut augmentatios crgo n o n 
datur taiismutus. Conjcquentia Putei a fn íñ f 
cicntidiuílione,KAntícedem -vero Prohatur: 
&c quidern q u o d non ü t A u g m c m á t i o peí íe 
H O t u m eR : quod autem non ílt M o t u s lo
cal isin humanitate receptas p r e b a t u r , quia 
í c q u e r e t u r humaniíatem Chriíli moco 
cxilkntcm ia coelo non c o n c u r r e r c iní'tm-
fíicntaiiter adiuMcationcm, ¿¿ miracula, 
cum non moueatur locaiiter. Ac ranc!eoi 
quod oen fít Alteratto probarutjqoia. in ta-
li caía neccílkió debcre t haberepro ter
mino aliquam qualítatcm produáam , $2 
receptam inipía humanitate, cumfiioms 
altcraíioms ad qualitatem termioctur: hoc 
autem á Nobis impugnatumert C o n c h f z . 
& $. erg© non eft dabílis motus aiiguisia 
humanitate,quo contlituatur humanitas in 
rationc indruaíenti phyíki m i r a c u l o r U r i i . 

Btipo»dvturMotionem illamdiuinam 
non elle contcntam. íub aliquo iHordm 
membrorum diuiíionis motus poíits ab 
Arífi. proprié, ícd c & aíterius ordinis^ po-
teft ra'men aliquo modo vocari Alreyatío 
peyfcctíu^ku mtQ&m infirumenti, in qué 
quidem non babet terminum produdum; 
qui cft qualitas gratiíe permanens : hrxc 
é n i m iu altero lubiecto,neq«e ctiam al-

terum 

Ti. 

tione talis in ordine ad patranda miracula. A 
Confírmatur. Nam humanitas ChritU 

exilkns in Sacramento altaris cauiat gra-
tiam inllrumentaliter eodem modo,atquc 
exiftensextra Sacramcntum; fed prout eft 
in Sacramento altaris non cauiat gratiacn 
per aliquam motionem Dei 5 crgo nec 
etiam extra Sacratócutum. Probutur M i ~ 
?7or.Quia cumibifit indmifíbiUtcr nequit 
per íc moueri loeaüter.neque motu aitera-
tionis.Iílinamquc motus requirunt íubíe-
üum exteníum; ergo virtus, qua extra Sa- B 
cramentum caufat inCtrumentaliter gra-
tiam humanitas Chriíü nuilatcnus poteft 
eflemotiodivina,ícd aliquid aliud fuper-
addiium. 

RejfonictuY Diftingaendd Antecedens; fí 
enim motio illa humanicatis confiderctur 
in ratione entis, Ge imperfedior eft aiijs 
quaíií3tibusíupcrnataraiibus)etíi materia-
Jkcr imperfedior cíFcdu per iplam produ* 
do.Si autem confiderctur in genere cauíae 
inftrumcnralis adiiiaí habet quamdam ex* C 
cellentiam virtuals íupra omnes alias qua-
litatcs,& íupra eífefíns ex i pía fcquutos.Et 
cft Excmpiü in Naturalibusj certum cnim 
cft,quod femen deciíiumabhemine fiin 
ratione entis confiderctur, iaferioris ordi
nis eft,& dignirads quam homcequusjant 
quodlibctaüud animal; CcXtcrum ficonG-
dereturin rationc virtutis cauíatiux, íiclu-
perioris virtutis eft, eú fít caufatinum fub-
ftantiss hominis.Sic Dico de Motionc ilía3 
fiin ratione entis coníideretur cft inferio-
ris ordinis;non autem in rationc principi; 
cauíatiui,lie cnim eft íupericr, quianon 
agit viríute propria, íed viítute principalis 
agentis. 

A d Pr&hdtwnem autem Antcccdcntis 
Dico humanitatem Chrifti ómnibus iliis 
modis concurrcrc ad iuÜiíicationem,5¿ ad 
caufanda miracu'a .megamus taincn omnia 
illa elle inRiíficientia ad tales effeduspro-
ducendos.quia quamuis lécundum íe con-
Gderataex propria virtutc fint impropor-
tionata,^ infuífícicntia, tamcnpcrdiwina 
illam motionem in ipfis rceeptam, pro-
portionem iam habent media elenatione 
cum etíedu producendo, & íufíicientiam, 
vi mota á l^eo talia miracula operentur. 

Er Idem Vico de Loquuti©neChnfti,&: 
Volitione vltimo pofita in 'Argumento; 
licet cnim Volitio íecundum fe fít a ¿lio 
tanturn immanens íecundum propriam 
virtatem, nihilominus virtutcDei poteft 
cílc virmalitcr tranficns inextemaca ma-

D 



W M ñ m m m t ^ U i M non é§ falismofíoi */ 
leu vírtas iíi íáíff umcnté péifeanérítcr J fcd 
iMfam^é^Aí^üm traníeüíiti^iíi otkvsíé 
ari cíxcétuM-^iaiiduríi ín cxtéinaínilia-

i^.ditj^áYáátdtcírrporaíís'-^a'úr j^irfWW 

HOY. Qabáiati^ ilcS coxporalis,non potcri& 
hamanitas conQitui per illam ina^u pri
móla tátiéíicinflmiBcatiaüíui cflfcduucÉ' « 
fupcrnaruraliümycum corporaíc íkinfc¿ B 
rioris ordmisad rpiritualc;l¿ pr^terca íub-
ie^arttión poffct m anima 5 nara formá 
corpbralis recipi non potcft in ínbicdo 
fpirimalí. Siautem dicatur.,quod eft fpiri-
tualis, tantum poííct fubicdari in animad 
nuiio modoin Corpore.cuoa forma fpin-
tualis in Tubiecto Corpóreo íubiedarl ne-
quit,5¿ conlequentcr anima íblum ciict ia-
íirumentum phyficum miraculorum, non 
áutem Corpus Chrifti.aut Caro dus, quod . 
eft contra racraConciliaí& Sanaos Pa- C 
trcsaScrcates Carnem Chrifti efie Vmíf i ca tn-
cem; ergo nuliomodo poncuda cíl talis 
motio. 

Confirmíttur.Quh motio i^a recepta in 
humanitatc/pedat ad genos pafsiui ; crgo 
noa poteft per illam huma ni tas conítitui in 
rationc ©hyíici inftruracnti. xAnteadcns 
VYohutur. Qaia motio ifta eft pafsioin hu-
manitate recepta;íkut motus^quo aqua ca-
lefit eft pafsio recepta in aqua v ergo peni- ^ 
ftet ad genus pafsiui.Pr/'^íí Con;équentia Pro* 
hatur, Nam infirumentum 3 U' caufalitas 
ciusfpc^at ad genus adiui, cum fit in gene
re caufaeefficicntis; ergo hunaauitas per i l -
lud,quod eft gencris pafsiui, quaiis eft mo
tio diuína, eonftitui neqnit in ratione in-
ftrumefiti adiui caufantis efíedum miracu-
lofum. 

ReJjondetuY Virtutem illam conftitü-
tiuam inftrumcntí tam in hamanitate Chri-

quám in Sacramentis elle quidem enti- g 
tatiué materialcm, &¿ corpoream j ñ reci-
piatur in ínñrumento Corporcojfimplici-
ter tamen, 3¿abfoiuté fpititualisvocanda 
eft, quia confideratur quateníis bft virtus 
adiua communieata á Supcriori agente 
fpiritualij&in ordiac ad cíFcdum fpiritua-
lem. 

iAd ImfugnAtionem, Quod fcMicet fí fpi• 
rituaüseft , non poteft recipi in Corpore 
Chrifti, ATegvif «y ConjequernÍA^xúz quamuis 
aliqua quaiitas permanens fpiriíuaüs nc-
queat lecipi in fubktto coípcraii^ bfne ta-

i men aliaos E^otio, qus íblum eft pcf mo-

^ ^ ^ t í ^ A ^ Á M ^ ^ aci I . Vbí 
propoíito ^ d í m A í l u é á i í b ífflf énde^ 

• Ad fY¡mimiicéndmi^déi>irtus fpírftualfs 
non potejiejíe in recoYpoYea per modumyÍY* 
tvtis permanente, s&. carafUt* • «//?// ^meA 
projiíbet in corpore ¿¡fe yirtutem jvirmdem 
i^Vmeritálhér s hrgiidtmm JatícctCórpiis 

'mouen cíh dhpdju^fidfítfa Jpfríuaíi 
4 ^ m 'efeclmhj^írititalém indacendum. 

Er adducir excmplum de voce ícnübili, k 
f ^ W í c i c j ^ cjiudarhyísJptntuAlis adéX» 
ciUndum' IhtHlcclum mmims tnquamu pro» 
ccdftk Coticéftiohe 'njcnth}&. hoc modo i ia-
quit) eft ylrtus jfmtudis mSacumento. 

^ Q¿{od' S i Argiiíís: Q^'ú ynumquodqüc 
récipítur ad modum recipicntis 3 ergo íiÍC-
cipicns illaai virtutem eRCorpusj.pía noa 
porerit eílclpiritüajís. HefpondetHr NegáU* 
do Conjcqucmiiim; haber eaim hoc pardeu-
larevirtus iib,eo quód faperioris ordinis 
cft>quodícilicctqüaaiais'rpiritu2lis fit , re-
Cipitur in í'abieéío corpóreo non perma-
nenter, fcd íbiam traníeunter Vtait Dims 
Thom.is. 
' 'Ad ConfiYtnationem ílcJpondetuYÑegindé 
Anüccdéns¿Non c n i m ípctlat motio"ift'a, 
Vd virtus ád genus p^i'siui , íed ad genus 
adiui,cum oedinetur ád eífedumprodu-
cetidum inlbumentaiitef. Nec¡míe objiatt 
QuodtaÜs virtus recipiatut paísiue in in* 
ftrumeñtoj hoc enim coramune eft ómni
bus formis adiuis/qu® recipiuntur priüá 
natura in rubicdlo paísiué fe habente in or-
dinead earum receptiouem, 5¿ nihilomi-
íius íunt ÍJíEpiiciter qualítatcs j vclíbrm^ 
sdiuTT,co quod ad di.dum eíficieoícr pro* 
ducendum ordinar.tur, v t patee ia caloré 
ig'nis^alijsí 

FkimaCoiiclufrf * 
f 

virtus t M é n h ' m i ú t i A A non eft in hu* 
ínsnitate GhiiÜi permanenter, nec h a b í -
titoihrerded íblimrpcr modum rrauícuiii\L 
HKC Cdhclufío patet es íupra ctidismam íi 
Virtus-iSa non d i quaiitas'¿ompléta^atic 
incompleta; fed motio ,aut dcuanoüiüina, 
& talis morip tauíura cíl quanao aclualiceí 
c x c r c c t u r opus.miraculolüm%dix 'musid 
fecundo notabiítpcíito poá quartaCon-
cluíioncm j ergo non eft in nua^niíaíe 
CíkiQi p e t r a a B c r t t e r , fcd íblum per mo* 
dum uanreumis* 



37° Qjjaeft.XlII. 

Sohmtur JrgumetJtd, <¡u<e proimt 
ejfe Qualttatem Tema-

nentm* 

Jygmrt íY Vrmoex illo Luc 6 Virtus de 
i lh extb(ít>& Janabtt omnes. Et LÜIC.4.5/»-

verba DXyrHius &iXtQuod ficut femiwt'g^ 
nhum recfyít calorem ah igne, ita Curo Chrifti 
vecipit k Dmimtitte cjnawdcm yírtutem ñdj4~ 
«rfwí/wwícrgo virtus illa erat permanenstfi-
cut calor tú m ferro igHÍto. Hoc ctiam vi-
dentur íonareloca facríe Scriptur^. 

Confirwatur Primo. Nam Chíiílus Do-
minus operabatur iufhficationem, 6¿ mira* 
cula quando^ quomodo vok bat. 5t circa 
fubiecla íibi placida; crgo crat in illo virtus 
jrermanens, &: habiroaiis ad taliafniracula. 
FdtetConfequentía, Qiiia habiribus vtimur 
cum volumus. Antecedáis mtern ProbatuY, 
Ex illo M m h t S . V o m m fi yís} potes me mu* 
dttrc Inquibusvcrbis íatis infinuatnrmiia-
cula foluréí dependeré ex libera voiimrate 
Chnfti)itavtilla faceretquandovelebat:^ 
hoc etiam oíkndit rcíponfum Chrifti di-
ccnúSyVoloiMundare. Erg© erattaüspote» 
fias in Chrifíohabítuaiitcr. 

Confirmatur Sectindo.Quh poteftas ifta 
niiraculorum tradita fuit humanitati^quafí 
proprietas qusdam confequens Vnioncra 
Hypoílaticamíideó enimeft principalisin 
Chrifto, 6¿operabatur authoriiatiué mira-
cula, íed Vnio Hypeflaticaeftpernaancns, 
& perpetua ; ergo ctiam virtus cauíatiua 
níiraculorum. 

Rsjpondetuf. Quod illa; Authoritatcs 
non íünt inteliigendae de virtuce aliqua, 
quíc¡nha?refctChnfto permanente radfa-
cienda mtracula, fed de vittute, quai recí-
piebatur in alijs, nempé de fanirate, & ali/s 
doniSíquasChriOus alijs conferebat, dice-
batur ame, quod exibat talisvirtus á Chri-
fio , quia ab ill© fecundum Diuinitatc4T3 
procedebat vt á caufa principali, & ab hu-
manitatc tanquam abinftrumentoj U ideó 
dixit ipfc quando mulierem íanauit ápro 
fluoio fanguinis £go jenfi de me -virtatem 
exijfe. 

Ad AuthoritJtcmzutfm D.Cjr/n/Rcf-
pendetur, Omiliíudincnr) iliaca non tcnere 
quantum ad ©nanía/ed folum quantum ad 
hoc .quod ficutfenum calefacit per calo
ren! receptum ab igne^ 3¿ non per propri| 

Tertiie Partís. 
A vitmtem.am formara, itaChriüí huBísnl-

tas eperabatus miraculanonex re,autex 
OíUuia fuá > íed ex Diuina molionc tan-
qua|n inÜrumentum Diuinitatis. 

Ad PrlmitHJ Conftmattorikm Ilefpond¿~ 
tuY3 QuodquamuisChriflusDc minus in-
ütumentaliter preduecbat tffedum quan-
do, ¿¿ quomodo volebat, non tamen hoc 
prouenkbat ejfaliquá virtuie, aut habiiu 
permanente ad talla m i rácula t íed ex hoc, 
quod diuina poteílas iía prseño erat Chiiíio 

^ Domino.vt quotisícunque veíkt mcueba-
turadualiter ab ipíoprincipaii aglct Peo, 
fciücct non quide'm he, quod haec laeuhas 
diuina íubderetur voiuntati hi mana' C M -
fti3íicut habiius íubditur humano ingeaio 
adoperationeseiusi fed potius e conirario 
humana voluntas Chriíti í'uodebatur Dmi-
nitari in omnibusiS¿ diuinitas vtebaíoranl-
aiaChrifti ?£¿ humanitate tanquaminítíií-
mentó coniunfío peí ícnaliter. Et ex hoc 
patet qusmodo rede dixent ilic Leprcfus 

C C h ú f t o domine fi vis potes memundarcSc 
Chíiílus d e d e r i t K Í p o n í ü m V o l o , M u r d á ~ 
r^dcnotami'cnim inhoc iníalübiiis dH-
fiemia diuina vinuris ad míracula patran-
da, quandoChnfiusvekbaí 5 non auaca 
denotatur aliquaqualitas pcimancns3 aut 
feabitualisfidiua miracuiorüm. 

A d Semndám Confirmátionem Meffenés-* 
tur Negando s quod virtus inftriiímcntaii^ 
per quam Chriílus miracula patrabaí jíuerit 
tradita humanitaci per medum pafsieiiis, 

^ aut proprictatis ccnfequursc adViiioiicm 
Hypoíiaíicam3ncquepiopter hoc aoikori-
tatiué opeíabatur miracula^ íed quia virtus 
diuina praífto erat ad voluntatem ChriÜJ 
(vt didum efí ad pra:ccdentem confirma-
tioncm) U fie quamuís Vnio Hypoílaika 
erat peimanens^ virtus inÜrursK ntal.snoa 
crarpetmanens^qniadabatur adualiter m 
inílanti paírationis miraculi. Veruaa ell 
quod humanitas propter vnionem h¿buií 
hanc excellentiam,vtad ciusvoluntaicm 

S virtus diuina pia;ftareiur quomodo > & 
quandoipfcvolcbat miracula patrarcj fed 
aliud cft in ipía humanitate c0e permanen-
tervnitam;aliud cÜ^uod ex viraüs vnio" 
nis iiii quafi ex debito congtucnüa: * Se 
cónaturalitatis prai^aturiíicur in Sacerdo
te quamuis charaderpermancntcrexiüúí, 
virtus tamen infíruiiKnraiisadconfecran-
dum debcíur quídem connaturaliter rar 
tionc charaderis.quoties Jplc volueritco-
fecrare ; non tamen propter hoc illa vir
tus ü \ propneWS,vei paísiq^cc perm^ 

nens. 



Dirput.xy. 
n c n s . v t a d fequens Argumentutn dicctuf. 

Secundo Argnitur. Q u h voluntas h u m a 
n a Chr i f t i c i voluntas Fctionx Diuink; 
ttgo habet a b í b í u r a m e f í i c a c i a m r e í ^ c t l u 
o m n i u m ^ i u s v u l t . R u r f u s a e d eí le n ó f of-
í c e i l la Voluntas i t a c f i i c a x . n i f í baberet i l -
l a m poteftatem ablb lutam faciendi m i r a -
c u í a p e r m a n e n t e r ^ habituaiitcr 5 c r e o i i -
l a m habet. 

Confirmatur.Nim talis virtus fínonef-
let h a b i t u a l i s ^ p c r m a n c n s . i d c o cí let^quia 
d \ virtus i n a r u m e n t a l i s i r e d h o e n o n o b - B 
fíatjergo. Probatur M í n o r y Q u h charadee 
c ñ p o t e í l a s / & r v ir tus permanens in animaj 
v t d i c i t u r infra Quxf t imeó i . E t tamen c ó -
curr i t i n ñ r u m e n t a i i t e r ad facienda lacra -
menta; e r g o e r i a m í i h s e c virtus m i r a c u l o -
runa fit i n ü r u m e n t a l i s ^ p o t c r i t e í T c p c r m a -
i i c n s , ^ habitualis. 

S i picas y Q u o d in humaniratc n o n eft 
t a ü s virtus p e r m a n e n s , c o quod vt i n f í r u -
m e n t u m agit m o t u m á D e o , óc n o n p r o -
pr iaauthor i ta te , atque a d e ó íb iut í i eft taiis C 
v ir tus quando a d u a l i t e r á D c o m o u e t u r . 

C o « í n < . Q u i a e t iam caufa principalis fe
cunda n o n p o t c ü operari n i í j a i o r a á C a u 
fa Prima>& tamen h o c n o n obftante ^abet 
v i r tu tem permanentem 3 5¿ kabitualem ad 
jproducendum effedura í u u m , e r g o etiam í i 
in f t rumcntum moueatur á D e o n o n to i i i -
rur q u i n habeat v ir tutem p e r m a n e n t e m , 
& h a b i t u a i e m a d p r o d u c c n d u m m i r a c u l a . 

Refyondstar y Q u o d voluntas humana n 
Chr i f t i n o n eft voluntas P e r f o r a d iu ina^ u 
í i c u t cft ipfa voluntas d i u i n a , fed fo lum eft 
per v n i o n c m , S¿ e o n i u n a i o n e m n a t u r a 
cuius eft voluntas,fci l icet laaturai humana;, 
6¿ i d e ó n o n debethabere habitualirer ^ 
permanenter efficaciam a b f o l u t a m , qua; 
propriaeft v o l ü t a t i s d i u i n s , fed fo lum per 
m o d u m inftrumenti c o n i u n d i , 5¿ vni t i 
Perfonas d iu ina; .Et ad h o c fo lum exigitur, 
quod ab ipfa diuinitate tribuatur virtus 
operatiua m i r a c u l o r u m ^ quando ipfa v o - p 
luntas humana v o l u e n t . 

A d Confirmationem Rejpondetuv Cence- ^ 
dendotQúoá i d e ó n o n e ñ permanens ha:c 
v i r t u s , q u i a eft i n f t r u m c n t a i i s . n o n q u o -
modocunque , f ed c o m p l e t e , feu in a d u fe
c u n d o . Ad Impugnationem Dicitur, Q u o d 
c h a r a d e r n o n c í l habitus , fed reducitur ad 
í p e c i e m potentia? ( v t infra Qntf i ioneós . 
^ K f . a . d i c i t u r ) cft tamen virtus mf trumen-
taiis q u a t e n ü s per i l lum S a c c r d o s c o n f t i -
tuitur in aptitudinc ^ vt recipiat v ir tutem 
i n í U u m c t u a i c m , o ¿ c l c ü a u o n e m , a ¿ mo~ 

Artíc.III; ^ 7 1 
A t i o n c m a g e n t i s p r i n c i p a l í s , & I d e ó h a b e í 

m o d u m p o t e m i x , n o n ta men eft í i m p l i c U 
ter Potentia. E t e t iam habet ra t iom m a l i -
q u a m in f t rumcnta lcm, quia conftituit i a -
í t r u m e m u m per m o d u m deputacionis ad 
tale m m i f t c t i u m ^ ad rec ipiendam c í c u a -
t i o n c m , ^ : adual i ta tcm, feu m o t i o n e m v i -
t i m a m p e r q u a m minifterialiter^ S¿ inf tru-
mcnta l i c cropcra tur . D e H o c A r g u m e n t o 
V ! d c i n f r a q « # t í « e 6 i . i n D u b i o V i t i m * 
ad C o n f i r m a t i o n c m P r i m i A r g u m é t i p r o 
p r i m o m o d o d i c e n d í contra p r i m a m C ó -
c l u ü o n c m ; S ¿ Quífiiuneós.^Art.z,Bubio 1 . 
ed p r i m a r a C o n f í r m a t i o n e m S e c u n d i A s -
gumcnti,3¿ i n toro i l i o D a b í o , 

Ad Replicam de Caufa PWcíffati Jtefpott-
detur c x d o d r i n a d a t a i n notabi i i íecund<» 
p o í n o p o f í quartam C o n c i u í i o n c m i n h o c 
A r t i c u l o , Q u o d caufa principal!^ cft COH-
ñi tu ta per p r o p r i a m formam.rat ione cu ius 
i n virtute continet e f f e d u m , ¿ ¿ poteft i l l u m 
p r o d u c e r c & f i b i a f s i m i i a r e i l i u m , a ¿ folia 
indiger c o n c u r f u Cauíse Prim3e,vt reduca-
t u r a d a d u m . A t v e r o inftrumentum n o n 
m o u e t u r v toperc tur virtute propr ia „ í c d 
virtute al iena , q u ® eft virtus caufe p r i n c i -
palis,quae fibi a í s i m i i a t €ffcdumj&: ideo di-
u c r O m o d c valdc praemouetur caufa p r i n 
c i p a l i s ^ mouetur inftrumentalis . 

Tertío Argwtur.Nzni (alera poteftatem 
m i r a c u l o r u m h a b i t ú a lera , & p e r m a n e n t é 
d a r i C h r i f t o n o n r e p u g n a r ^ ex al ia parte 
easdit i n m a g n a m dignitatcm C h r i f t i , c r g o 
in i l lo ponenda e f í . Antecedáis Prsbatur, 
Q u i a virtus illa imperfeda per m o d u m trá^ 
feuntis n o n repugnar d a r i , c u m i c f a d o 
c o m m u n i c e t u r f a f i d i s f a c i c n t i b u s m i r a c u -
Ia;ergo et iam n o n repugnauit ,quod á D e o 
tribuatur i i l i v i r t u d permanentia in fubic-
d o . Confequentia PYobatur1Qnh o m n e m 
v ir tutem imperfedara poreft D e u s perficc-
re magi s ,ac magis;atque a d e ó v írrut i fiue-
ti communicaf le permanent iam j q u o d m a -
x i m é decens crat in humanitatc C h r i f t i 
fieri. 

Refiondetur.Qaod b e n é poteft Deus per-
ficercomnem vir tutem imper fedam in tra 
lat i tudinera f u x f p c c i c i ^ n a t u r « ; f i tamen 
tantum c r e f c a t p c r f e d i o , q u o d e x c e d a t l i 
mites í u x naturaj^ri t virtus alterius fpeciei. 
V i r t u s autem i nft rumen ralis ifta adua i i s , 
de qua loquimur,cft ex natura fuá tranfiens 
í i c u t m o t u s A i d e ó n o n p» te f t D c u s f a c e r é 
p e r m a n e n t e m , quia n o n poteft f a c e r é 
q u o d fit í r a n f i c n s j á permanens; licut n o n 
poteft taccrc ,quod motus quiefcat.quia efe 

c o n t r a 
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c o n t r a eius n a t u r a n i ; p o t c n t t a m c n faceré^ 
q u o d moms , vc l a Ü i o duret per a i iquod 
tcmpus. fed tamcn icniper per m o d u i i - f l u -
XÜSÍ&C ficri.Sic í l m i l i t c r m o t i o i a f t m m e n -
t a l i s p e t i c c í T e per r n o d u m tranfeunt i s ,va
de connatuvaliter p e í i t ef íe in a d u fecun
d o S i autem á D e o c o n í e r u a r c t u r quaji in 
a d u p r i m o habitual irer , í c u per m o d a h a -
b i t u s ^ n ó efíec iuxta naturam luam^nec h o c 
cratdecens p o n e r é i n C h r i r t o rcgulari tcr , 
& de lege o r d i n a r i a , quia decentia m a i o r 
cft vt í c r u c t ü r m o d u s c o n n a m r a l l s c u i u t -
cunque rei,6¿ po t iuserat i n d e c e n d a p e ñ e 
re m o d o n e r n n o n per m o d u r a a ¿ t u s , í e d 
per rnodum h a b i t u s , S ¿ q u a í i o t io sc ib i per* 
fcuerans, tanquam a d i ó n o n agens in a d u 
f c c u n d o j t n a x i m s c u r a decentia ex alio C a -
pite melius í a l u c t u r 7 í d | i c c t ex v n i o n e , &: 
c o n i u n d i o n e ad P é r f o n a m d i u i n a m j r a t i o -
n c cuius p r í e ñ o l i l i adeft ha:c virtus^quo-
tiefeunque i l la volucri t v t i . 

Quarto ÁYgmtuTy Q u i a quando h u m a -
n i í a s C i i r i í i i e f ñ c i e n t c r c ó c i u r c b a t ad cau-
fandara grat iam, & m i r a c u l a , c o n ñ i í u e b a -
tur in radone principi) p r o d u d i u i taliura 
c í t c d u u m 3 n o n qu idem per v ir tutem í i b i 
n a t u r a l c m , & i n r r i n í e c a m , f c d per v i r t u t é 
D c i : h x c autem virtus n o n p o t e í l e ñ e i a 
¡ p í a humanitate r e c e p t a , crgo c í l a í i q u a 
q u a í i t a s pernaanens habitual irer . Minov 
Probatur; Q a i a raotus n o n posteñ efle p r i n -
c i p i u m a d i o n i ^ c u m fit f o r m a ad iua . 

Cotjfimdtíir > Q i ü a efto d a r e m u s m o -
t u m i l lum cíTe p r i n c i p i u m a d i o n í s ^ q u a h a -
m a n i r á s operacur m i r a c u l a , tamcn virtus 
intcll igi n o n p o t e í l fine a l iquo t e r m i n o 
per ipfarn pro l u d o , c u m m o m s íit p r o d u -
d i o , í c u acquil i t io fui t e r m i n í 5 c r g o íi m o 
tos i l l crcc ip icur í r i h u m a n i t a t e , in eadem 
cr i t terminus p r o d u d u s per ta lcm m o t u m ; 
q u i n ihi i aliud viderur p o í l e eí ie ,quaMi q u a 
í i tas aliqua per illuxft p r o d u d a j atque a d e ó 
lal is virtus ad m i r a c u l a erit p e r m a n e n s h a -
b i t u a l i í c r i n humanitate . 

RefpoNd:tnYy Q i i o d i l la virtus efí m o 
t io , feu m o c u s , n o n tamen eft p r i n c i p i u m 
alterius a d i o n i s á fe diftindae,& virtute ip -
f i u s e l i c i t a í j fedeft m o t i o ^ quse d m u i eft 
a ó l i o a g e n t i s p r i a c i p a h s p r o d u e e n d s e í t e -
dum,&c raouemis inftrumentura per c a m -
d e m ad ionena , vt i l lam deferat vfque a i 
c t f c d u m , oC per e a m d a n m o t i o n e m > qua 
i i u l r u m e n t u m moi ie tur inftrumentalitec 
operatur ,non p e r a l i a m a d i o n c m , quia c a -
d e m a d i o n c o p e r a t u r m í t r u m e n t u m , qua 
agens p r i n c i p ó l e . 

Tertiar Partís: 
A M Con¡ivmán*nem Refpondtttir, Q u o d 

n i o í u s , f e u m o t i o c í l p r o d u d i u a / c u a c q u i -
fítiua t ermia i in l u b i e d o , in quo quic ic ir , 
& i n q u o recipitur quafi in t e r m i n o , n o n 
v e r o in quo recipirur per rnodum fluxuSj 
& per rnodum traofeuntis; U qa ia virtus 
i ñ a , l e u m o t i o taliter recipitur in h u m a n i 
tate, q u o d n o n terminatur i b i , í e d fo lum 
per rnodum tranieuntis ad p r o d u c c n d u n i 
m i r a c u i u m in al io fub iedo , Vexhigrat, A d 
r e f u r r e d i o n c m L a z a r i , &: fie de alijs^ i d e ó 

g n o n debet p r o d ú c e t e al iquid m ip ía h u 
manitate . 

F / í / w o . N a m omnes alise g r a t i s g r a i í s 
d a t £ c o m m u n i c a n t u r humanitati C h r i ü i 
habitualiter permanenter j crgo c t i á m 
g r a t i a m i r a c u i o r u m . CúnfeqkenmFatct ex 
paritate r a n o n i s , & Jmecalens Probatur, 
Q u i a genera h n g u a i u m ^ D i í c r c í i o ípiri-
t u u n i , é¿ P r o p h c t i a h a b i t ú a l i t e r crant in 
C h r i ü o D o m i n o , vt d i c i iur dum de d s 
ageremus i^f eJl.j.Ayt.y.'Ú? 8. 

C Rej jonáeiuYt Q u o d So iut io huius A r -
gument i iiois dependetex v e r i t a í c aotecc-
dentis > d ú p l e x eft c n i m modus d icendi de 
antecedenti c o m m u n i s in Qntfiíoné j . c i ~ 
tata. Q u í d a m d i c u n t j q u o d omnes g r a ü í s 
gratis darx fucrunt in C h r i f t o t r a u í l u o r c r , 
í i c u t i n ali/s homínibus>¿>¿ l i l i foiuunt A t -
g u m e n t u m Negando Antecedens- A l i j d i -
c u n t , q u o d p r o p h e t i a ? D i f e r c t í o l 'pirituum, 
& D o n u m l i n g u a i u m ^ u a ; in ali)s í u n t per 
rnodum t r a n í c u n t L s i n C h r i í l o fucrunt ha -

D b i tua l í t er 3 &¿ p e r m a n e n t e r ; q u o d N o s í e -
quuti í u m u s íupra in Materia de jcientíti 
Chrijli in Di/putationc deobiecio jeienti^ in~ 

fufe Avt.z.vbi D i x i m u s , q u o d per feientiam 
infufam C h i i f t u s foit v e r é P r o p h c t a 1 ?¿ 
et iam quod cognonic cogirauones c o r d i ü , 
q u o d pertinet ad d i í c r e t i o n c m í p i r i t a n m ; 
é¿ idem cQ de a l i j s g r a r i | s g r a í i s d a r i s ^ qua; 
pert inent ad c o g n i t i o n e m , quia S.Thomas 
infrci Qujft . i i . J r t i c i . in Corpote d o c c í , 
q u o d per fe icnt ia infufam cognou ir C h r i -

E flusomnia,qua; per rcue la i i oncm d i u i n a m 
* h o m i n i b u s i n n o t e r c u n t ^ í i u e pertineant ad 

donum fapicnt i s , (iue ad d o n u m prephe-
t i a c f í u e ad quodeunque d o n u m Spiritus 
S a n c t i . V b i c l a r é l o q u k o r de P r o p h e t i a , & 
v n i u e r í a i i t c r de omni d o n o , 3c íic poteít 
intell igi de fp ir im íap ient ias j fcicntiíE, 

De Dono L i n g u a r u m chreS.Thomas fn-
pYaQuzft . j .AYt . j .ad 3 . inqui t ,Q«0c/«OÍÍ 
epOYtuit, quod lóqüeYttUY fluvihus linMis 
( í c t i k e t C i í n L i u s j nec umsn dtfuh e ¡ orx-

mam 
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iíz«^ Ungnmm nostüa^cüm etlam dhfiéndttd A 
cordfum eÍKonfuíjJent abjCOíidit^quorum iro* 
ces^uxcitnque ¡ m t jignA} nec tdmen ínutili-
ter j Iwwc notitiaié habuii-.ftciit tion inutiliter 
]}úh¿thcíhitu}n3qm e& nQnDtitur quavdo non 
efl o^orf í^j^w.Vbic larédece thabcre hac. 
g n t h m ^ u r ñ é o non vtebatur i i i a S ¿ ficat 
habitum. £ í Ge ad A r g i K n c a t u i i i Kmnféat 
Antcccdzns ySíNegátuT Coñfec¡uentt$ Ratio 
diíícreníiíg eft, Q u c d in Chrifto fui t íc ien-
t u ififafe habitualis,ex defecto culos !n ali-js 
hoQiinibus datur lumen orophcricuai tra- B 
ícunter/Sd ex defedu rcicntia; Beats, vt do-
cet B.Thmn.z .z . Q u z j í . i y i . A Y t . z & i d e ó 
ín C a r i ñ o füit permanenterj & habitualitcf 
lumen,quod ia alijscíl tranfeunter. A t ve
l ó de Gratis M i r a c u i o r u i p ^ Curationum 
nullas ponitur in Chrifto habitus opera-
tiua3,quidcíiciat alíjSiféd iní lrumentaliter 
operatur etiam eiushumanitas, 5¿ ideó vir-
tutem iní ln imetaiem habet3 íicut aiij tran
feunter. 

Pretérea fi ponerctur habitus íjcut in alijs G 
gratijs ilie conQitucret caufam principa-
lcm,Gcuí ia alijs íí cííet coeapietus, o¿ ñ ef-
ictincompletus íicut charaáer.vt falucrur 
ratio inftrunríentalis in ChriQo non erat 
neceüarms, íicut nee charader 5 6¿ adhuc 
dato indigeret motionc sciuali , íicut ha-
bentescharaderem. D e quo infra Qu*ft., 
73. /frr.2.videibi Dubío 2 . qux (vedidum 
efl ad 3 , ) naturalitcr petit^quod íit a d i o ^ 
ideó non potefieíTc hábitos. De hac Mate
ria vide infra Qtt^ñ. jz .Ajt . 1. D u b . j , & Z . D 

Vltímo, vbl latius tradatur, Se qax h ic 
deíiderari pofíant ibi reperieritur. 

Á R T Í C V L V S l l l L 

ytrum Noflrd luflificattonis , & 
Crati* Chrifíus fit Cdufatprmci-

palis} An J?eró folum l H -
Jlrumentalis* ^ £ 

N HAC difificukate Magífter Medirá 
in hoc Art. Duh.VIt, Concluf.S. tenec 
partem affirmatiuana, videlicet C h r i -
ftura Dominum caufam efíe princi-

palcm gratiaí,recundariam tamcn.Cui fen-
tcñtiae multunafauct Cabrera hicpíjf.%. Co* 
c l u C i . & z . Etqnamuisaliquid recedat á 
Medmítyponk tamen propricratcs in C h r i -
fio rsfpectu caufaliratis noftríB gratis > q a s 
cóueniunt caufs principáis > fecundu quod 

ab inílrunietali diñinguitur. Huías faitea-
xlx Fundatnentá inferíüs adducenda funt. 

..Sccimdíí SentcntU cít Negaíiua ?íle!f:ns> 
quod Chriüus Dor^inus non eft cauía prin-
cipalis ncñríE gratis,fed folum inürumen-
talis^qusc ccrnir inni í í imaeñ ínter Theoio-
g o s ^ i l l a i T } interaiios i m t i S m r e ^ V i f p l 
3 r .Sé l .^ .Wbi aflirmat fententísm piiiiqaíri 
mnxúzizvnI/ícig,Medtu<£ efle ir^probabi-! 
lcni5omriino fairam,& temerariam. C x r e -
rooi AÍkg.Kíncmt.mReleci.de Gratía Chríjli 
Qu¿J¡ .6 .Pag .$30 .Conc¡ufz .&Zumel Í . z ¡ 
Qu<t¡i. 1 i z . / h ' t . í . V í j p . z . Concia . quaniüis 
non aflemíant .illí fenrcnti^Iibcract taml 
i l ianiáce í i íurajquamiüi imponit S u a r e ^ 
í m m ó A i a ^ c r Cabrera JDíjp.z, $ .4. N u m . 
54Inon Tolum excu'at Medínam, led edaoii 
ait ceníuram dstam á Suare^. elic rigidami 
C^fuo Auíhorc ihdignam, 

firma Condufio, 

Nullttcnífs sí lcrcndum efí hiirnanltatctii 
Chrifti elle caufara principalé n c ü r x gia-
tiae.Híec C o n c l u í i o explicanda eít antequf 
probetur. E t q u i d e m e a u í a m principalcm 
alicums etK'dus (aíl'erunt A l iqu i ) cílc i a 
dupíici diSerenda 5 q u í d a m cnina eftjquse. 
agir per vírtutera propnam,6¿ connatura-
iem j vt quando homo generar boniinems 
¿¿ ignis ignérnjalterá autem cñ} qux folum 
fígnificat caufam íuOenrantcm i n í e forrad 
e o m m u n i c a t a o i á b e x t r i n í c e o , quse prin-
cipali-ereft actiuacíícdus, fícut aquá calida 
fultearatin í e ford iaa i caloris, qua princi-
palkcrcalefacit. Accepra ergo cauía prin-
cipali primo « l o d o aflerit Magijíer Medt/ui. 
Chriftum fecundum humanitatcm eí!e cau« 
fañi principalem noOrs gratis.-accepta ve
ro in fecundo docctCíí i írm^diícedens i n 
hoc á Medina > Chrií luoi vt homine í i í cíic 
¡principalcm caufaiií gratiae per forniaíii ab 
cxrriníeco fibi co i i imunica ía i í ) , videlicet 

per í uatii gratiaai.lic contra vtrumque AU* 
thcrcBi ponitur n o ü r a C o n c l n í i o vniuer^ 
fali? fjeriliud verbum Nullatenus, 

QuoSuppofao C o n d u í i o nofíraj ĉ ux co -
muníísima ¿R crnniü DOÍ§OÍII (duobus iilis 
cxcepí i s ) probatur primo ex D . Thomá 
multis in locisjiíla enim tenet ílipra 
Z.Art. í .ad 1. ifjfra Qurft.tiz. Artíc .5. & 
Q n a f t . é ^ A r t . s ' ^ x . i . QHAJI. I Í 2..>rf.j, 
ad i .d^ ^.Ctítr .GentXap.^i . a r c a f i n s ^ d f 
Verit.Quxjl 27 '.jJtft1.3.rfd 7.6^ ^ - 9 . Art, 
Á-.ud tX& V l t m i i , C u í>. TÍ?C7̂4Í contjeníE 



374 Quaeft.XIII; Tcrtiac Partís. 
VuYániuí iPmlucí. D . Sortauent. Dríedo, S¿ 
A l i j q u o r u m m e n t i o n c n a facit Suare^Vif-
fiii.n.Scft.4.. 

Secundo ProhátuY Concluso H a c R a t i o -
ne . Q u i a G r a t i a , 5¿ e f t c ü u s cius í b l i D e o 
tr ibuuntur i n facra Seriptura , v t patee 
P í a l a i g 5 .Grat !am&Glor íam dabít Domi-
mis:$¿ Fialm.éj .Veusnofter Deus falmsfa-
ciendi'i $¿ h o c ipfuaa fepirsimé mueni tur 
á p m d S a n d o s Parres 5 e r g © tcnciadumeft 
D c u s » f o l a m tan^uaca p r i n c i p a l e c ü c a u -
faaagradam naf tram c a u í a t e . 

NtcSufficít hn ic Rat ion i R c r p o n d c r c ¿ 
q u o d í b l u s D c u s t ñ pricna caufa p r i n e i p a í i s 
noftras gratiae. Q a i á alias fecuadum iftam 
e x p o í i t i o n e m n ih i l f p e c i a í c tribueretur 
D e o i n caufalitatc no irae g r s t í a í , atque i n 
caufalitate a l iarua i reruos. C o n f e q u e n s d i -
c i ncquitjergo.ProbaturSecuela. Q u i a e t i a 
o s i a i u i » a l ia tum r e r u m c r c a r a r u m > qux 
habent fuas c a u í a s pr inc ipales fecundas, 
D c u s ipfe cft caufa principalis P r i m a 5 crgo 
mil la e í í c t d i f f e r e n t i á . 

Ñ e c E t U m Suffcit ü m m CíthreraKeC* 
p o n d e a s , Q i i o d folus D c u s cft caula p r i n -
c i p a l í s g r a t i a : , ^a ia folus ipfe caufat i p í a n í 
p r o p r i a ^ c o n n a t i i r a l i virtute, at h u m a a i -
tas Q i r i á i caufat granan vt caufa p n n e i -
p a l i s , n o n tamen per p r o p t i a a l , & c o a a a -
t u r a l e m f o r m a m , f e d e x e r m í e c é fibicom-
tnunicaram,5¿ i d e o í o i u m D e u a i d i c i c a u -
fam pnrre ipa lcm g r a t i í g . H o c ( i u q u a m ) no 

Jufnctty q u U i ü x t a c x f í O Í i t i o n e m i iaa i , e t i5 
folus D c u s d i c e r e t ü r cáufá prir ic ipal isope-
r a t i o n u m fupcrnaturaliursi^uac funt in n@-
biSjadus feiliect fidei^ Chari tat i s j n o s a u -
t c m nondieere i l sur pr inc ipales c a u f e h © -
runa atoaÍÍÍ,quia a i i l losnosa c o n c ü r r i -
feaus per f^rsnas nobis c o n n a t u r a l e s , í e d ex-
t r i n f e c é c o m m u n i c a t a s 5 habirus n a m q u e 
fiiei, Be Cfaaritatis c o n n a r u r á l e s n o n funt 
a l i cu i crearuras , £¿. umcú c e r t u m eft nos 
cífc caufas p r i ñ e i p a í e s © m n i u a í h o r u m 
a d u u m . n ^ u i d e f í o s . c r e d i i í i n s ^ <S¿ a m a m u s . 

Cg iHrmitUrhoc lp íhmj Q j i a M,Tho~ 
nidunfra Q^tfi 6 ^.Artlc. XJ& í ¿ 2 . Qgjfl . 
I i z. Avt. 1 Quzji.z 7 J e Vént Art . 3. ex -
p r e í s é aCsrit q u o d M u s D c u s c í i caufai 
p r i n c i p a l i s g r a t ^ 3¿ q íod hu;iianiras Ckri» 
Q i M íácráriseatá funt támtuai cauDe inftru-
m c a u l e s . 

(fyod S í D 'cts D.Tnomítm v e l í c docerCy 
quod d m i i í s caufa priaeiparis fecunda a p -
peílatur kñrumenral is caufa rcfpedu De i , 

, v r c o n í l i t 1 2 . Q a 3 B v l . l . A r t . 2 . Contra hoc 
^ Q u i a i k e t o r n á i s caufa f e c u a d a p r i n c ^ 

A palis dicatur inílruniCBtalis rcfpedu D c í , 
quia agit vt mora á D c o , t a r a c n D.Thomas 
he. cít. e x p r e f s é d i ü i n g u i t de caufa p t i n e i -
pali , & m e r e i n f í r u m e n t aii ^etiana fecun-
daria j & tamen a í f irmat h u n ? a n k a í r m 
C h r i i i non elle c a u í a m p r i n c i p a l e m , fed 
efíe folum caufam inñrumentalem g r a 
t i s . 

Tenío Prohatuv' Coaclufio Ratione D . T̂ ÍJ-
w*3quam tradit E . 2 . 112. A n . 1, 5£ 

JuperEpift.ad Ephe .Cap. i Q u i a í b l u m i i -
B lud ,quod eft tale per eflentiam produc ir ve 

caufa prineipalb phyfica, fiuc primaria , {1 -
uefecundária id , quod e f t tá l eper p a r t i d -
pationem 5 fed k ü m a n i r a s Cfarifii non ha
ber per eflentiam naturam D e i 3 crgo n o n 
poteft v t caufa priacipal is pro<iucere p a r -
ticiparicnem diuina; na tura» ,quae e f í g r a * 
tia i n e c f a c e r é filies D e i adopi iuos fímilcs 
ipfi D e o . 

NecValet í n í l a n t i a huius r a t Í G o ] s , q u a e 
^ ádduci f o í c t de ferro candent i , & í g n i t o , 
G quod q i t idcm n o n eft c a l i d u m p e r c í í e n -

t i a m ^ tarreo fade c a í i d u m i l lüd , c ü i a p -
pl'icai urjergo i i c é t g r a t i á , Sí natura D e i 
conueniaFtt per eflentiam h u m a n i t a t i O m -
fti, í u f f k i r q u o d per p a r t i c i p a t i o n c a r h á -
b c a T i r a t i a r a . a d h o c vtpoffit illana p r i n c i -
paliter p r o d ú c e t e in n o b i s , & n o s h c t i ú 
D é o s per parric ipat ionetn. Hoc ( i n q o a m ) 
n o n i f á l e t . Q ^ DThcmas i b i á t m d i d t d l c 
n e c e f í a r i u m , q ü ó d folus D c u s d d f i c c í c d » 

0 B s u n i c a a d o c o n í b r t i u m d iü i r ig m w t x p z t 
quatfedam p a r r i c i p á t i o n e m toiliíudinss¿ 
fícut e i o i í i n i n ó i m p ó f s i b i l c q u o d a l i q ü i i 
ig»iat nifi f ó l u s ighis. 

Vbi O bíter A' otandum Ift , t i o c óMáXC 
ínter accidentia c o m m u n i a } ^ ¿ inter natu
ram p r o p r i a m al icui , q u o d a c c i d e ñ t i á 
commimia^quia fecundum í u a m raticncíB 
ñ o n p o O ü n t cíle p r ó p r i a alicui natur íEha» 
benri illa per c Ü e n t i a m . i n d e fit c ó í c q u c n á j , 
q u o d babens taliá acc ident ia , íi í in t a a m a s 

g poísir ca CQisímunicare ali^s3 n a t u r a v c i d 
própria , aut aceiricns p r o p r i u m a í k u i 

^ c o m m u n i c a r i nequit,niíi ab bjabeme r a -
k m naturam per e f í e n r i a m , & i d e ó 1). 
Thomds n o n d l x i r ^ u ó d í ó l u s ignis poterac 
c a k f a c c r e i q u i á ca lor c l l á e c í d e n s c o m m u -
n e ^ e d dixit folns ignis poreft i g n i r c „ q u i a 
í g n i r c cft date na turam ig í i í s , q u « c o n -
uenit per e í í c n t i a m rali fpeciei, 'Grat ia 
autem eQ q ü a r d a m fupcrnaturalis n a t u 
ra , á qua f u s p r o p r i s pa í s ior i c s d i m a -
í iant , &¿ eft f o r a i a ü s partici^atio d iu in^ í 



Difput.XW 
PitgAo.& 1 1 . E r g o í b l u m potcfi c o m m u - A 
n i c a r c i l l a m . í a n q u a a i cau íd principaiis , q u i 
per e l í e n t i a n i habet naturam d i u i n a t n , e n -
iusgrat ia c ñ p a r t i c í p s í i o . E t propterca i . 
Io¿;i, i . G r a d a vocacur Semen Det, quia per 
i l ian-sparcicipamus na turam D e i ; ü-mcii 
aute in ( vt m a n i f c í U i m e f í ) t a n t u m m o d ó 
caulatur pr inc ipa i i t cc ab habente ta lcm na
t u r a m per e f l e n r i a m . 

Conjirmttar.QQiz adoptare in filies D d 
c o s q u i rccipiüt gratiani e í lproprium m u -
nus i l l iuSjqui v t c a u í a pr inc ipai i s p h y f í c a B 
caufat i i iam;fed C h r i f t u s v t h o m o h o c n o n 
h.ibct,ncG poteft adoptare a l i ó n o s in f i l io s 
D c i ; e r g o nec c í í c c a u í a m p r i n c i p a l c m gra
t i s , Maíer Patet; lütn exD.Auguft.Epíft . 
1 2 o X a p . 4 . é & Libro $.Contra Faniium Cap, 
3. T u m c t í a a v ^ u i a g r a r i a habet in n o b i s 
i m n e e C - d u m ve lut i f o r m a l e m , vt cffi-
c iat n o s fiiios D e i a d o p t i n o s , & ex con fe-
quent i confer t nob i s i m ad h s r e d i t a t c m 
P a t r i s . Minar -vero VrobatuY, r u m ex D, 
Thom. 4. Contr, Gent. Cap. 17. ratione 25. G 
V o i a i t , q u o d adoptare i n u l ios D e i n o n 
potert e í fe o p ü s a l t c n u s n i í i D e i s q u i a c r e a -
t u ? á n o n cfficitur F i l i u s D c i n i í i p e í g r a -
t i a m . T u m et iam,quia D.Thom. tnfrci Qn* . 
(tionei3. Art .z . ad i . a i t > Q u o d adoptare 
a i i q u e m i n f i l i u m e í l p r o p r i u m i l i ius , qui 
haber natura a i 3 qua p o í s i t generan í i l ius 
n a t u r a ü s . n a m filius adoptiuus c o n í t i t u i t u r 
l o c o íi!ij n a t a r a i i s . C h r i ñ u s antera vt homo 
n o n habet na turam diuinam,qua pofsit ge
nerare filium n a m r a i e m j e r g o n e c p o t c ñ D 
adoptare fiiios D e i . 

Quarto Probatur Conclufib ratione quatn 
tradit D T'nomds infra Qjfxji.ó^. Q a i a o m -
n i s caufa pr inc ipai i s p h y í i c a , fiuepiima-
r i a , fiuc í c e u n i a r i a debet p e í i u a m v i r t u -
t e m c í le immediate con iuncta pallo ; fed 
h u m a n i t a s C h r i f t i n o n fie c ó i u n g i t o r a n i -
mabus n o í l r i s , i n quibus cau ar g r a n a m í e r -
g o n o n eft caufa principaiis p h y í i c a eius. 
Maior eft ité certa.vi c t i a m i n D e o debeat 1 
n e c c í í a r i d ver i f i can ( de quo d ie i í b i e t £ 
i . P a r t . Q u s ü . S . A r t . z . ) MinarautemPri-
hatur. T u m quia humanitas Chri f t i n o n 
eft v b i c u m q u e funt anima; n o ü r a e ; h o c 
c n i m d i c c t c efiet i a n i í n c i d e r c inhasref im 
V b i q u i l l a r u m . T u m c t i a m quia vt ib iden i 
doeet D . T h o m . & Quodlih. 3. Ar t .&.& 4. 
Contr. Gcnt. Cap. 17. ratione 15. I n t i m u s 
iltaprus i n aninsabus cñ propr ius í t s i ius 
D e i , atque a d e ó humani tas C h r i í l i c u m 
h u i u r m o d i i l i a p í u i n habere n e q u e a t , ne^ 
mzm'm a n i m a b a s p o i e n t c a u í a c e g r a t i a m 

vt caufa p r i n c i p a i i s , í c d fo lum Vi caufa iú* 
fírumenralis. 

Confirmátur. Q u i a l o a n . 1. dic i tur , Dé - ' 
dit ti* potejiatem fiiios De i f i erhquoá iácttí 
eft arque d i c c r c , q u o d per gratiam in filio! 
D e i g f n e r a m u i j V t cxpi icuit D lacohus afle-
r e n í C a p . 2, Volüntam genuit nos ? í c d 
generat io debet t i le á p r i n c i p i o c o n i u n - í 
d o ipí i g e n i t o , v t ex definit icne g e n c -
rat ionis c o n í t a t ; ergo c u m í b l u s D c u i 
po i l l t i n t i m é per fuam v i r t u x m c e n i u n * 
gi a n i m a b a s n o f t r i i , í o l u s ipic p c t e t i t v t 
caufa pr inc ipa i i s caufarc i n i i l is grat iam. 

Quinto Vr&hatur ConclttfioSizm p e r i n f ü ^ 
fionem gratias i m m u t a t u r voluntas n o t o , 
& m o u c t u r r c t l i t c i j í ed fo l iusDei e f l i m * 
m u t a r c , & m o u e r e v o l u n t a t e m h e m i n i s , 
vr caufa pr inc ipa i i s jergo í o l u s D c u s p o t c S 
caufarc p r í n ^ i p a l i t e r g r a t i a m iu íu f i canter i i 
i n n o b i s . Maior Pnbatur. N a m i d e ó !>• 
Auiuft. L ib . de NxtHYa,& Gratia Cap .z j t 
& Lib . de Gratia 3 & libero arbitrio Capa 
i ^ ^ a i t , Q a o d per gratiam p r s p a r a t u í 
h o m í n i s voluntas vt vel i t bonum.Minof 
Probatur ex D . T h o m . 1. 2. Qutftistne 9* 
Art i c . i . V b i ait o m n e m m o t u r a vo lunta* 
tis c í l c i í i i na tura lem, f i¿ quod m o t u m n á t ü h 
r a i e m fo lum p o t c ü c a u í a r e , q u i caufatna-; 
t u r a m Voluntatis , Q u a ra t i enc idem 0O 
Them.in hac3.Part. Qjixji,^.^. A r t . i . a d té 
úr $ .& QgAji^¿r.Ari. 3 .ait imrKutat ioKcns 
voluntat is per iuftificationem i n f u í i o -
n c m íap ient i se t r i b u í C h r i ñ o fo lum vt eft 
D c u s tanquam a gen ti p r i n c i p a l i . E t hac r a 
t ione vt itur D.Thom. Q¿nejtr 27. deVtrkaté 
Avt^. in Corpore ratione2. 

Quod SiJleJpóndeas hurc í a t i o n i cUfti Áía* 
p'Jlro Medina Volúntzxcm h u m a n a m n o í í 
i m m u t a r i á G h r i f l o v t h o m i n e immedia,* 
t é , fed medijs habiribus gratia: . f í d c i . C h a * 
r i tat is , S¿ .tl iarum v i t t u t u m , q u o d n o n c H 
ineonuenieris . 

Contra Hoc Ej}} Q u o d grat f a ^ V i í t u f C í 
i n n i x rea í i t cr immutant v o l u ñ t a t é vt c c r -
tumert^ergo q u i e ó q u e fucrit c a u í a p r i n c i 
paiis efficicns g r a t i x , d ¿ C f a a r i í a t i s , & c . cr i t 
c t iam principai is caufa p h y í i c a i m m u t á t i o -
nls voluntat is h u m a n í e , a t q u e a d e ó fi f e í í i c l 
daremus^quod haberct A n g e l u s v i r t u t e m 
ad p r o d u c e n d u m p h y í i c é in n o m i n e a l i q u i 
habirum fupernaturaicn^confcqucntcr di« 
c e r c reneremur habere poteQatcm i m m u * 
tandi v o l u n t a t e m n o ü r a m p r i n c i p a l i t c f í 
í i c u t de ini trumentis d i c i m u s i n i l r u m e n t á ^ 
liter i l l a m i n i m u t a r e » 

Aiirws í t i m Confiquenter faqüttnt 



37<S' Qpaeíl.XIII; Tertise Partís, 
Cabrera in R c f p o n í i G n e ad 3 . V b i p o ü q u a m A 
í e m c i c o n c e í s i t , quod i m m u t a r e vo lunta 
tcnj h u m a n a m , v t c a u f a principal i s ranqua 
á qua pioficifcitur g r a t i a , eft ita p r o p r i u m 
D e i , q u o d i p í e credat n o n p o í i e c o m m u n i -
c a r i c i e a t u r s a l i c u ^ p o í k a addit h o c i p f u m 
p o Ü e c o m m u n i c a r i C h r i f t o ve h o m i n i , ve 
per g r a t i a m í u a m animas n o Ü r a s i m m u t e E 

, lac ione V n i o n i s H y p o í í a t í c a : . 

Tertia Concluso* 

Secunda Conclufio. B 

Chrífttis Vt Homo non efl: caufa p r i n c i 
pal is f ecundada phyl ica d o n o r u m fuperna-
t u r a l i u n i . Hxccñ conformispraecedent i , 
¿ ¿ e f t c o m i n u n i s Inter S a n ó t o s P a i r e s , q u i 
íarpé n u m e r ó a í l c r u n c q u o d C h r i f t u s f o l u m 
v t e í t V e r b u m d i a i n u m habet d a r é vt caufa 
pr inc ipa l i s dona Spir i ius S a ü i . In ter al ios 
autem D.Jwguft.i. de Trm't. Cap. 14. ait , 
Q u o d Chri f lus non in q u a n t u m h o m o , fed 
i n quantum Deus dat a u t h o r i t a t i u é Sp ir i tu ^ 
S a n c t u m 5 de q u e ct iani videatur D . fhom. 

Jupra Quxft.S. ¿ f r t í c í . ad i . & D . Cyrillus 
L i b , 11 J n loan Cap.15. v b i ait, Q u o d N u -
mcr.i i . d ic i tur , quod D e u s accepit de fpi -
r i tu M o y í i , 5 ¿ d e d i c i l í u m j o . f e n i o r i b u s . v c 
fígniíicaretur j q u o d nul lus p r s t e r D c u m 
dat pr inc ipal i ter f p i r i t u m f a q d i í i c a t i o n i s . 

Et Huius Rci cñ fufficieps R a t i o , Q u i a 
Chr i f tus vt h o m o n o n mit t i t fpirirualiter» 
S¿ ínu i í ib i l i t e r S p i r i t u m S a n c l u r a t a n q u a m p 
agewsprincipalc p h y í i c u n ^ e o q u o d S p i t i -
l u s S a n ¿ t u s n o n procedi t á C h r i í k ) v t h o -
m i n e j e r g o effe n o n poteft caufa principal i s 
d o n o r u m Spiritus S a n d i , q u i datur nobis i n 
illis.iuxta i i iud P a u l i a d R o m á n . 5. Charitas 
J>d diffufa eft in cordsbiis nojlrif ¡per Spiritum 
Sanñiím,qm datus efl nohís. 

DeíndeProhatin Conclufio. Q u i a D o n a 
Sp ir i tus S a n c t í f p í u m funt; connatura l ia 
© c o j e r g o h u m a n i t a s C l i r i f l i n o n p o t e í i ef-
í c caufa phyfica principal i s e o r u m . Patet g 
fonfequentia, Q u i a c a u f a l k a s donorum-fu -
p e r a a t u r a l i u n i j í í c u t <S¿ caufa l i í a s gratias fo
l u m poteíleíTc: l a i i l o p n n e i p a I i t c r , c u i c o a -
natural ia , & p r o p r í a fime talia dona, f io 
i f t a C o n c l u í í o n e e t iam faciunc o m n e s r a -
tiones^quas adduximus p r o pr ima C o n c l u -
í i o n e . E t conf irmari poíliint ex DXhoma 
híc ad 3 . v b i a i r , Q u o d a n i m a C h r i O . i f o l u m 
i n ñ r u m c n t a l i t e r tribuir alijs v i r tu tem fa-
c i e n d i m i r a c u l a . E x q u o r se t é v ideturfe-
qui in cius doctrina í d e m efle dicendum 4e 
alijs Düiiisfupernaturaíibus* ¡ 

Chrtjjus Vowwus Vt Homo^Q. caufa phy
fica s n í l r u m e n t a l i s tam gratig^quam dono* 
r u m í u p e r n a t u r a l i u m , &L in i i lo genere ex-
c e i l e n t í ^ i m a . H a : c C o n c l u f i o h i c p o n i c n c 
a d c o m p l e m c n t u m d o c t r i n a ; ; de i l l a e n i a i 
i a m e x p r o f e í í o E g i m u s 111 h o c Art. Dub, 
i X o n d u . 1 . I b i v i d e a n t u r rationes pro i l la . 
S e c u n d a autem p a r s C o n c l u í k m i s i n d u b i -
tata e t iam eft apud S a n d o s Patres ,& T h e o -
l o g o s ; i d e ó e n i m dic i tur Chr i f ius C a p u c 
E c e l e f e ^ h a b u i í i e f u p r a i i lam p o t e í í a t e m 
cxcellentia; .arque a d e ó fide eius iu í i i í i ca -
m u r , 6L per S a c r a m e n t a ab ipí'o i n í l i t u t a , á 
q u o e x t e r i m i n i í l n p o t e í l a t c m a c c i p i i m t . 
Q u a r e ratione huius exccllentix* ip í e C h r i 
ftus vt h o m o iuü i f i care poterat fine S a c r a -
ment i s , vt de f a c i ó muhotie&fecic . 

Quarta Conclufio*, 

Chriftus Bominus Vt Homo fuit caufa 
principal is moral i sgrat i s : n o ü r í e , 6¿ o m -
n i u m d o n o r u m í u p e r n a t u r a l i u m . Ha^c 
C o n c l u í i o eft magis c ó m u n i s Inter T h c o -
logos^quam renet Magift.Medina híc Dub, 
Vlt.Conplt^f. 3, E t eam tradir D . 7'hom. m u i -
tisvin ÍOCÍS jpraecipue ^.Contr. Cent. Cap, 
y ^ C ^ in i.Sentent Diji. 19 Q ¿ / # - 1 • 
• i .Quaifi íunc.z.& in 4.DÍ//.5. Quxft . i . tAr-
tic.z. Qjtrtftiunc. 2. V b i ait C h n í U i m D o -
m i n u m c í fe caufam pr i íKipakm noítia: 
g r a t i s fecundum q u o d h o m o erar>íed iux-
ta d o d r i n a m DXhomx 3 vt í l ipra vidirous, 
nequir d ic i caufa principalis p h y í i c P i crgo 
d i c i debet i n cius doctr ina caula p r i n c i p a -
lis m o r a l i s . 

E t H c c I j f u m deduei p o t e í l o p t i m c c x 
l o c o p r o x i r a c c i ta to ad í e c u í | d ü m , . A r g ü -
. m e n t u m , v b i a i t D . r f o o ^ í í ^ q u o d o r a n s v t 
fie efl caufa principal is mora l i s 5 fed mul ta 
"ccit Chri f tus o r a u á o prius PatrctojVt con" 
fíat ex Euange l i ca H i f t o r i a j p í c e c i p u é /O.Í»?Í, 
<5.C^ x s . H r g o e r a t c a n f a principal is morar-
lis i l l o r u m v S í c p é n u m e r ó i e u a m C h n f t u s 
vt h o m o i m p e r a n d o o p c r a b í i t u r m i r a c u l s , 
v t q u a n d o i m p e r a u i t vcntis.tk m a r i . i k a í i -
b i i m p e r a u i t ' f e b r i j e r g o h o r u m m i r a c u i o -
r u r a erat cau ía principalis m o r a l i s , q u a m -
tús in genere p h y í i c o folum c í í e t c a u i a ú r i -
ftrumefíralis» •: ; x ^ J ¡ : i i o a ú i A i ^ ' 

Secundo Frohatm ConcUfio.. Q u i a C h r i -
fius 

I 



^ u s D o m l n u s iri q u a n t u m h o m o e í l S a - A 
cerdos o ir .Tens í h c n i i d a m p r o p e c c a í i s 
n o n t i s ; feJ c a l e o f f í d u m n o n poreft n'Gc 
D c u s excrcerc per fe ipíancij crgo c o n « e n i t 
C b r i í i o vt h o m i n i p r i m o , 5 ¿ principal icer . 
Muor Pdtet ex D . Paulo ad H c b r . 5 ' v& ^ 
firmar S a c e r d o t e s d e b e r é e ü e m é d i u m í n 
ter D e u m , k . h o n r i n e s , Sé o t e r r e p r i m u m 
fe ipCum D e o j D c u s antem n i h i l horuoa &M 
cerc f o t e ñ . 

TertioProhatuy ab inconueiuaní. Q a i a 
fí C h t i f t u s D o m i r-13» v t h o m o o r a n d o , o í g 
f a t i s í ^ c i e n d o . a i i t m e r e n d ó e i e t í b l u r o can
ia iaftrumentalis m o r a l i s grat i s n o « í S fc-
qneretur D e u m vi: fie e í l c caufa-ni p r i n c i -
pa lem m o r a l e m í n e r e o t e m , o r a n t e m ^ 35 
í a c i s f a c i e n t e í n j c o n í e e i o e n s eft" o m n i n o 
Í Q i p o l I i b i i e , c u í i i o-moia ifta nece íTar ió r c -
quiranc i n f e r i o r i í a t e m i n í u b i ^ o e x e r -
centc tales o p e r a t i c n e s , q u o d D c o nequif 
c o m p e t e r é - , e r g o . Prohatur 'Scauda, Q u i a 
o i m e in l tr iunentum ca ra t ionc j qua i n -
ñ a u n e n t u m e f t h a b e r í n i i í o genere c a u - G 
íarn p r i a c i p a i e m propor t io^aram á qna 
c l e n c t u í , & m o u c a i u r ( v t de c a n f a l i t a í c 
p h f í i c a agentes íupra D i x i m u s J ergo í i 
C h r i í t u s vt h o m o i n genere m o r í s m e r e n -
• t i s , BL oraat is cl^ tantum cania i n r í r u m c í i -
tal is .dcbet dari altera caufa í u p e r i o r in i l lo 
genere m o t i s > q u s principal i ter oret3 & 
rnercatur , qnaj nul la alia efle poterat ni l i 
D c u s * 

Con¡í)'matíiY.Q¿\$. nos vt caufa? p r i n c i p a 
les morales m c r e a i n r a u g m e n t U í i a g r a t i s D 
n o ñ r s y S : b e a t i t ü d i n e n a n o í l r a m j & i m p e 
tramos alia dona á D e o precibus, 5¿ orat io -
n i b a s j e r g o m a l t o a f o r t i o r i d i c e d u m crit¿ 
q u o d C h r i Ü u s í it cania pr inc ipa l i s .mer i to -
l i a n o ü r s e grat i s .,5¿ d o n o r u m iupernam-
r a l i u m j C u m nos v ir tute , & mer ir i s Chr iOí 
habeamus gradam , 0¿ c h a r i t a í c m y quibns 
m e r é r n a r . 

Qnod Sí Contra ohijefas D . T h o m . 2.2. 
Qy<€ll. 178..^rf. 1 .ad i . v b i d i c i t , Q u o d S a n -
é^i a l iquando ex potei lare"fi3Írácula e x h í - £ 
bent^aliquando ex po l ln ladone , v tro l ibet* 
tamen m o d o D é o s principal i ter opers tur , 
q u i vtitur inrtri imentalitec , vei inter ior i 
m o t o h o m i n i s , vei cius ioquut ione ; ergo 
fentit D.Thomas in o m n i g e n e r e t a m p h y -
í l c o > q u á m moral i D e u m e í í e ca ufara p r i n -
c i p a l c m g r a t i s , & d o n o r u m í u p e r n a t i i r a -
l i u m . E t qui n í e r e m r , ^ impetrar í é l t M ef-
fc c a u í a m mñiümtt t t ih túMélponi t tgr Pr i 
mo c u m Domino Caietano ib idem y q u o d 
D.Themas vocat I n ü r a m c n í u r 4 quancuas* 

V . 7 7 
que c r a f a m í c e u n d a r i a m f ü b o R i i n a t s n á 
D c o . quamuis i l la í l t c a u s a pr inc ipa l^ ÜJC-
réfidi»quia ibi in tencum SanáijsimiDoéio* 
r í s e r a í í b l u . q n o d f a c i e s s r^kae i í í a c ñ can
ia fectidaria í u b o r d i n a r a prima?, n o n t s m e 
q u o d q u a n á o c o n e u c r i r in genere m o r í s 
í¡t propr ie i í u 1 r U m c n r u m ; a i c . n c a d c 6 q u a -
üis Dcus í it prima cau la m i r a e u l o í i cftcÉtusi 
n o n tamen p o t c í l c í l e p r i m a c á u í a m o i a l i s 
Grans,& i r t ipetran3 ,vtradi im a l iquod m i -
r a c u l o í i í m nat. 

Secundo IteJponderíPotep, Q n o ó ibi Cv i 
patct c x l i í r c r a a d d u u a j n o n ioqui iur I h 
Thomasác C h r i f t c - D o m l n ó / e d de si ijsSfia 
¿ l í s , q u o r u m o b í c e r a t i o n e s . & .cra i iones 
n o n habent e f í i c a d a m í ] l a m , q u a i m habeat 
orat iones C h t i Ü i . n c c de c o n d i g n o p c ü ü n l 
m e r c r i aliis; bene taaten C h r i ñ u s , e n m re-
ucra fitomijiunsillorurii C**i\t,&iqucñdcé 
e i u s o r a t i o . c í m c r í í n m c u m ¡ññiútx v ir ta* 
tis í i t , procedit á C b r i í l o v í h o m i n e t a ^ 
quanii á c a u í a p r i n c i p s i i m o r a l i . 

Vrtmó Arguitur m v l ú s aut feor i ía t ibus ® a 
T/?o^A'.Nam in hoc Art. Ccduj. 1. sit, Q y o d 
anima C h r i l t i per (cM f ccundimi í u a m n a -
turam hábuk ? i r r u t e m , & p o t e ü a í e m ad i i -
luminanduiB creatinas i 'a t ionaiesperple -
n i r u d i n e m g r s t i x , c¿ í c i c n t i í s 5 i l lurninarc 
a u í e m al ium per gratia n ih i i aiiud e í ^ q u s m 
in eo p r o d ú c e t e g r a t i a í f l c u t S o l e m i i í u m i -
n a c c a c r e m per l u m e n n ih i l ai iud Q% q u a m 
in Co p r o d ú c e r e lunsenjergo fentit D.The* 
«M q̂uod Cbri f tes r a u í a t gratiam n o O r a m i 
í i c n t caula prineipal is ad ^ a o d n m , ^uo S o l 
caufar luec t í í in d i a p h s n o . 

Dcíndc íupra Qut f i . j . Art.9. a í t , C j i i o d 
C h r i Ü u s haber p l e n i t u d i n e m grat ia í ¿ q u i a 
eral vniuerfale p r i n c i p i u m ín genere b a b é -
t ium grariana, ü¿ virtus p r i m i pr iuc ip i j ex* 
tendit í e ad o m n e s effedus i l l i u s g e n c n s ^ c -
q u e a d e ó f e c u n d u m D . T h m a m hamsni ta$ 
C n r i i i i tanquam v n i u c r í a l i s . cania ope
raos' per v i r tu tem p r o p r h m fe e x i e n -
dit ad caufandam grat iam in osanes ho* 
mines . 

Item fupra QuáJl.%,Jrt,6>ad $ . e x D . A » ¿ 
gujl.TrdttAó'i''1 íoann. d i c i í ef lcprcptiuni i 
C h r i f ú v o c á r i Ófiium , quia i n Op'o im* 
pertátur princifdis author i t i s ¡crgo C h r i -
fíus caofabat gratiam propr ia a u í b c ú -
tate , 5¿ confequenter vt cania p í i n c i p a ^ 
iis,ot n o n f o l u m vt i a í l m a i e m a i i s . - I n 4-, 

f í i t ú ¿ m 
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ct iam Contr.Gent.C<f.¡>:74..xt) Q a o á M í m -
j k r SacramentoYum agit in quxmum mouetuY 
a Ddo,é¿ p Q Í k a m ^ t qm'a Chrijtus eji oper.í-
tus nojiram ¡alutem propria authoritatc, & 
•vinmeyideQ mbíijiey Chrijii AÍiquld parnci-
patde eius pfAejiatc,nam injirumenU >álfq 
partiapantde yirtute princ'paiís agemis. EE 
in 4 . S c n t „ D i a i n a . 5 . Q ü a s ñ . 2 . A r t : 2 . Q u K * 
ftiunc.a.inCorporc aic^Cbr/^^w ideo debe-
r-eheiherc gYAtiAMt({m¿ cxvfa HUmtánqnzm 
caufet prlncipalís, & non vt injhumernum) 
y d minifler. • t > 

Tándemiñhz Q m ñ 6 4 . . h t t $ . a á i . ait , 
Quod gr¿tí\i Sacramcntaíis datitv nobis non 

Jecmulitm [imilítudlnem mimjiromm ,jed Je~ 
cundumeonjiguratíonem adChYÍJiumi habet 
crgo Cl ir i f tus i n caulanda graria n o í t i a ra-» 
t i o n e í i i c a u f e pr inc ipal i s .decuius m u ñ e r e 
cft,quod a f s i m í i e t úbi e f t edam. V i i c a n t a r 
aliiE authoricares apud M.igíji. Ca.breYaybi 

fypraNimeY.^i.& 4-z. 
Refiond^tíérOmñm'úláloc^ d e b e r é I n -

terprctari v n o e x d u o b u s m o d i s , v e i v t r o 
que fimul. Primo q n o d D.Thowas afnrmcc 
C h r i í l i humanlcatem efTe caufam p r i n c i -
p a l c m n o í t e g r a t i a ; , n ó t a a i e n phyf i camj 
f e d m o r a l e n a , vt d i c c b a m u s v k i n u C o s -
¿lüCione. Secundo, q u o á C l n i í i u s vt homo 
fít c a u í a i n ñ r u m e i u a i i s p b y í i c a per execi-
i e n t i a m g r a t i 3 e n o 0 : r x , 5 ¿ d o n o m m l u p c r * 
n a t u i a i i u m , é < : rat ione ralis e x e d i c n t i x v o -
car i poteft caufa p r m c l p a ü s q u o i a a i m o -
d ó 5 p r s c i p u é c u m a b i l l a í a c r a m e n t a ha-
beant v i c t u t e m , ¿ ¿ e í f i c a d a m í a a d i ñ c a a -
d i ,£¿ m i a i ü d a u t h o r l í a t e m c p n i k i c n d i i l 
la . Vel Vítimo, q u © d li in í e n i u r i g u r o í b m -
tel l lgantur aliqua l o c a in quibus videcur 
afíiríTíari C h r i í l u m cLíe c a u i a m pt inc ipa-
leÍTs pUyí i cas i sgra í i íE , debeat i a t d l i g i ae 
C h r i í t o v t D e u s e i i l . 

Secundo ^Arguítur Ratione. N a m h o c 
é M z ú u i r e r c a u í a r c g r a t i a m vt i n t o m a v -
tuni , & cau larc i i l a m per author i ia tcm, 
q a o d caularc p e i a u r b o r i t a t c m eft i l l am efe 
fícere tanquara cania principal is ,vt t o n ñ a t 
ex OXhom* fupra Cluxfi,8.Artic.6. ad s . & 
tnfrx Q ¿ * e j l . 6 z . A n , z , - S e d C h r i Ü u s c a u í á -
h r g r a í l a í n n o l k a m p e r á u t h o r i t a t e o i j ec -
go Vt caufa pr inc ipa l i s . Mmpr Pyobxtur. 
Q a i a fupcu i l l u á l o m w . L e x PCY M oy/en £4* 
xACjt y gníí/'íí , & i><r.'itas .per Icjum Chrijhim 
f i c h cj% dic i t T h c o p h i l a c i u s , q u o d i l lud 
v e r b u m DÍÍW í l g n i í i c a t Mimiierium ¡i l luá 
autem v e r b u m Facli. figniticat Aut'mri-
TAtem ; ergo a u t h o r i u i l u e C U r i ü u s caufa-
bat g r a t i a a i , arqu - d c ó k o n vt ialhu-

T e r t i ^ P a ñ i s . 

A n i e n t u a i t a m i i n , fed vt caufa pr inc ipa* 
i i s . 

ConfirmttUY Tripio CX VcmihO CMetiino 
fupct IOCUÍTJ í o a n n . c i í a t u m vbia i t , Q u o d 
gracia facta ruit p c r C h r i f t u m , í l c u t c m n i d 
íac la í i m t pci, V u b t r . n $ ied oaini-a fa¿.U 
í u n t per V e r b u a í tanquam per c . u U m 
p r i n c i p a l c n i j C r g o gratia íacta clt per C a n -
í l u m lanquaíTa per p f i n c i p a k m caulaiD, he 
v i d e i u r quod C t ó í C ü S . h a n c p o r c ü a a i L tx-
p í i c a r e VGÍuitJqi!andüiW41íí/Ji.<;.dixa , Vt 

B Antej-n jcíatis 3c¡uf(i t i l ias horrints hubci pü~ 
tejiatem interra dim'iwndí pcccíUA,& c. 

CcnñrmatuY Secítndo. Q u i a C b n í t u s t a -
l lrcr c a u í a í ¿rat i a i a in n c b i s ^ u o d fícr.cyat 
noa tanqua- ía i iuos , t í l q i i c v c i e Paier ÜÍ;.-
Ü^tjVtdic i tur .^a/W 9 . ¿ ^ a d hlebt- 2. . E r g o 
d i caula p i inc ipai iS n o l t i í c g r a í i x . I*¿ta 
Con. ecjuetfpa%.Qiila P a i e r p r o p r i a v n i u r e ; 
yt caula principalis .generac ÍIÍIOÍA a í l m i t -
lat e o s i l b i .? per granara autcm c í í k ; € a u r 
contorc ic-s i iaagini D e i > v t D> Vxuíus 

C a í i i r a i a t <íd iio./. . í ) . 
Re^pondetÍÍY Dijlínguenclo Minovem.Qhú~ 

ftus c a u í a b a t ^ r a d j i a per a i u h o r i i a i c a í fe 
c u n d u r n quo-d-Deus ciar, Cvnccdo M h v K m . 
S e c u n d u m q u o ú . h o a - i o , 'Negó. 1 une cmm 
í o l u m i n . ' h u r i í e n t a l n e r haber i l lam c a u i a -
re , ( i i oquaasur in genere ph)^:co. 

Secundo Rel pondeítiY£x D , Jlicma iii fra 
Qu^jt ó ^ . ^ í y t i c ^ . ¿id z . &¿ c x < j j o l i a íopCT 
i l lud 1 .ad C o r i n i b . 1. NumQuiú diui us eji 
C / w j r w 5 ? Q u o d i n í h u a i e i i t a l í s p o t e í t a s e s -
ce l lenria:Jqaaai babu i í C h r i Ü n s D a i r . i o u s , 
poic l t v o c a n A u t l m h a í rc lpcttu i a í i rn í i ;C-
t o r u r a feparatorum , v ide i icct Sac iaa iess -
t o r a m ^ M i n U l r o r u m , ^ i d e ó q a a n d o u i -
c i i u r ^ u o d C h i i í í u s vr h G n i o a u f h o r i t a í i -
u c causar gratian^intcUigi deber debae p o -
t e f t a r c e x c c í k t u i a : nMnií leriai i ,qux l a l i rcr 
c o m p c i i c C h r i í t ó vt h o a á n i , v t nul i i a k e á 
c o n i m u n i c a t a fie. 

<*Ad Primam ConHrmatíonem Responde-
r«r,Qviod Caistanus tanruni v o í u i r d o c e r e , 

E q u o á D loannes , i d c o o í i e n d a C h r i í t i i a s 
• h o n i i n e m i e l T c V c r b n m , q u i a per i ü u n i h o -

í f i i n e m fa¿>a í u n t o a i n i a 3 qua? tada fnnt 
per V c c b u a i , í e d lamen loquitur DAiümK 
de i l i o h o i a i n e rarione P c n o n í e y n o n ra
t ione na iura; h u a i a n a í afiurapríB. 

Vel Secundo dic i p o t e ü Caietantm t a n -
t u m v o l u i l i e í i g n i r i c a r c q n o d ficuromnia 
naiuraha facta í u n t per V^crbü principal i ter , 
ira o m n i s gracia facta e í í per i l lú h o t a í n c y 
rat ione qu idem diLÍniratis p r i n c i p a l h e r , 
racione u a i c a I i u i « í a i u í i 5 , i a ü r u x » é t a l i t c r . 

Ad 



Difput.xy, 4 V , 

J d ScciindÁm CQnfion.ítioncm Remonde- A 
titY,<X\o\ p e r g r a t u m i i i l l incanrem rege-
n c r i i n a r i a í i l i o i DJÍ , n o n tamen in ni ios 
hurmmtar i s C l i r i i c i , c o q a o d prafia GÜ i p u 

n a r a f a J i u i: p a r c i c i p a ra. 5 c« « Í/ o e ti ;HI » d i v 
c i p o í c f t . C T i o d in i l lo o r d i n c gcacrat ionis 
fpiricuaiis etiatn i n a r u m c n c a . q u ^ adtaletn 
generationena c o n c u r r u í i t . í i animara í inr , 
v o c a r i p p í l a n t P . t r ^ q u a rationc D . Panlus 
a i G.i iat . 4, aiebac, Fniolimei}qHQs iterum 
p . í n i t r i o & c . A c t á n d e m dici porci i , Q ; j o d 
C h r i i] as v c h u i n o a p pella r i poteft Paterno B 
q u i a t a n q u a caula principai is p h y O c a c á u -
fat grat iam , Czá quia v t c a u í a principai is 
per í c i c n c i a m i i iumiaat alios in c o g n u i o 
nc rerusií Cúpcrmvatzimmi qua eos í ibí af-
í i m i l a t iuxta pricnam C o n c i u í j o n e D.Tho-
m¿ ¡n hoc/lr'ticdo, $c hac ratione P r s d i c a -
ror : s Suangc ly ^ocanrur f ^ í ^ . i u x u illtsd 
Panl i Í .ad C o r i n t h 4. h¡ Chrífto enitn kfit 
fer Euxngellum Ego~i>os gemti. 

t í / t í o drgmwr.Qgi i m'nm C h r i í l i ba
bee g c a í i a m C a p i t i s ^ q u a j q u i d e m i n ratione ^ 
talis haber inflaerc in m e m b r a ( v r íupra d i -
x imus Qj-e /r . 8, ) c r g o haber in fe p r i n c i -
p i u m c o a í l i t u e n s i p í a m in ratione canias 
p r i n c i p a i i s c a u f a t í ü a e n o í l n E g r a t i i e . Proba-
tur Con éqnentía. Q i i i a ad ra t ionem cauf íc 
principai is ful f ic ir , ¿c requir i tur , q u o d b a 
bear in fe f o r m a m fibrpropriani per q u a m 
operecurj c r g o c u m C H r i í t í i J S operetur pee 
í u a m grat iam C a p i t i s nof lram i u í t i t i c a r i o -
n e m e r i t v c r e ^ p r o p r i e cauí l i p i inc ipal i s 
n o ü r s g r a t i a e . ^ 

Re, ¡?ondetur Negando C o n f e q n c n t i a m 
l o q u e n d o de caufa pr inc ipa l i p h y í i c a , ^ ad 
Probarioficm Dxítur, Q^iod graria C h r i l l i j íi 
connderetar fecundum fe,¿3¿ ex ína natura 
noahabeteflfe prodact iuamgrat i je i n a h j s , 
a l iaser iam graria no f t ra . cum e i ü f d e m í p e -
c ic i p h y í i c x G t , haberet h o c i p í u m , q u o d 
fa l l lmi c í l e í ü p r a d i x i m n s . H a b e r ergo cau
fa re gratiam nof l ram ipfa graria C h r i í l i r a 
tione rubiecti in q u o efl tanquam i n í l i u 
m e n r u m ipfius D e l per e l e u a r i o n é , 6¿ mo 
t i o n e m d i u i n a m p a r q u e a d e ó r a t i o n e i l i i u s * 
C H r i ü u ? vt h o m o die i n o n deber caula 
p n n e i p a l i s p h y í k a i i l i u S j f e d t a i K u m ¡ n o -

r a l i s . 
quarto ^rgmtar^h í n c o n u e n í e n t i . N a m 

ex oDpoflra l enrcnr ia í e q u e r c r u r q u o á 
^ r a t i a C h r i f t i c a p i e a i í s c l ícr m i n o r i s v i n u -
t k , S ¿ p e r f e a i o n : i S , q u a m n o í h a . C o n l e -
q n e n s d i c i n o n po?-cft5e^one"c antecedes. 
Seríela ProhAtiir. Qtgk 11 g ^ t i a C a p i r i s i n 
C h r i f t o n o n e í l caula principai is n c ñ i í e 

E 

c n t i j E . , fed tantum innrunicntal ls 5 e rgd 
c í í Cius prodaelus notUx g ra t i s excedie 
p e i k c t i o n e t n gratise C h i i f . i ^ c n m c a b í a i n -
ftrumcntaiisiniperfcaior íit ctí:cclu per i í -
l a m p r o d u d o j quia vittus inÜrumemaiiiSi 
! ion attirigir de fe c f f . d u m principai is c a u -
fojíed t a n r u m d i f p o í u i u é o p e r a r u r c i r c a ií-
l u m . e t í i arringit c t c d l ü m tantum cft fe> 
c u n d u m quodc leuarur acau la principáis 

ConftYimtur. Q u i a c t iam fequerctur r m í -
larenuselTcneCef l ir iam in C h n r t o g ra r i á i s 
hábiíu3km,vt i l l a m in n o b i s c a u í a r e t j c o n -
fequens c í t f a l í u m , & contra diera ía-pius 
Q¿*^ i. 7xvgo. Prohatur Sequda, Q u i a n c í i 

n c c e i r a r i u m , q u o d in f l fumentum b a 
bear m fe fonnam p r o d u c e n d a m , yt patcf 
in M i n i f l r o C o n f e í s i o n i s , & Baptifmi ^quí 
caufar grat iam í n a l i o s , quamuis i p í e i l lam 
n o n h.iDear.qnia í b l u m concurr i r ad i l l u m 
c í t . d u m i n ü ' r u m c n t a l i t e r i ergo f i C h r i f í u s 
í o í u m ( Ü i n í l r u m e n t u m grati íe n o O r ^ j í i o t t 
eft n c c c í i a i i u m habere in íc í ib i inhmxcú^ 
ten? gratiam h a b i t ú a l e m . 

Refporidetur Negando SequeUm, É t ad 
p r o b a n o n e m D i c i m u s , Q u o d gratia C h r i 
í l i , í í c o n f i d e r e t u r í e c u n d u m fuam n a t u r a / 
U el icntiani5mulf6 perfectior d i g r á n a n o s 
í lra n o i i f o i u m i n c f i e m o r a l i j f e d e í i a r h i a 
c í l e p h y í l c o . S i a u t e m c o n í i d c r c t u r í e a m - » 
d u m v i r t u t e m i n ñ r u m e n t a l e m , qua eleua-
tur a D e o , fie i m p e t f c d i o r e f í , quam graria 
i i ó í í r a . E í l excTíiplü i n C o e i o , q u o d q u í d i 
ñ f ecundum í e c o n í i d e r e t u r , 6¿ ex naturat 
í 'uaíperfet l ius cñ q u a m f ó r m i c a , cura i i lud 
í i t incorrupEibi l i s narnra:; I i t a m c n c o n í i -
dererur f ecundum vir turcm inOrumcnta-^ 
l e m p r s e c i s é j q u a m haber ad p r o d u c e n d u n í 
v i u e n a d i c i i l a virrus imper ted ior cft quarq 
f ó r m i c a . S imi i i te f m n o á r o cafu. 

lAd ConfírmdtíOHem Refpondetuf Ñegan* 
doSequdammvñ hect de ratione i n ü r ü a i c -
ti,vr tic n o n í h haber c foimam . q u a p r o 
ducir i n í l r u m e n t a i i t e r , t amen de ratione' 
i n i U n m e n r i e x c e l l e n t i í s i m i , quale c f t h u -
manitas C h r i f t i , & quod fínsui e ñ caufa 
pr inc ipa i i s m o r a lis ciufdem c t M u s , e í l 
q u o d babear i l lam fonBsm grat i s i n fe r a -
t ionibus í u p r a p o í i r i s ratione í e p t i m a AY~ 
tic. 1. 

QjintG^AygmtuY. Q^iia i l la e í ! caufa p r í n -
cipalis.quas p e r f e , ¿ ¿ í i n e i n f l r u m e n r o o p c -
r a m r ímm c f tcdumjfcd C h f i í i u s D o m í n u s 
p o t e í l c a u í a r e gratiam per fe, & í ine S a c r a -
Bicnt is; vr de f a d o ¡Ham caufaí ic c e n í l a t tx 
E u a n g e l i c a H i ñ o i i a i ergo tanquam caufa 
pr inc ipa i i s . 
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i CenfírmituY. Q u i a S á C f a m c n í a , 0 ' a 3 e r u n £ 
í a i i r u i ^ e n t a grauaj c i u í a n t i l l a m v i r í u t e 
C h r i f í i D o m i n i } vt docct D . TnomAs infi\í 
<l¿f<eft.ó+ v f > ' r » 5 . c r g o C h r i l t u s i l í a o i c a á -

-fat t a n q u a m p r i n c i p a l i s c a u l a . Patet Con'c* 
quentia, Q u i a illa d t caufa p r i n c i p a i i s i n c u -
ius v irruic i n R r u m a i í u s i o p c ratur. 

Mê  pondetur Primo} Q u o d c a u i a f e í m c 
snftf uoicni i s ñon c í t p r o p t i a m c a u í s p r i u -
c i p a í i s ^ u a m ctiam cau íá i n í k i m i e r a l i s o p c -
larur í inr iiíííruiBCíUis»arque a d c ó q t j o d 
.Chn l tus i inc i i i f lru«Bcnt is c a u í c t grat iaa i 
n o n l u i i i c i t , vt dicatur caufa pr inc ipai i s 
p h y i i c a i i l i ü S j í c d vt d icatur caula iaírra-
í í i f n í a í i s j n qua rc í idet p o t d b s c x c e l i c i i x , 
r a n o n c cuias C h n Ü u s ve h o m o iuft;ñca> 
bat.SecandoRe.pondcrur. Q j o á c a u í a p r i a - ' 
c ipai is phyi ica eft i i l a , qux o p c r a í u r per 
p r ü p n a i i i f o r o i a m Gbi in tr in í cC3m55¿ c ó -
n a í u a í c í í i j human i ras autem n o n propr ia 
v i r w r e j a u t foreé^ícej per n a o t i o a c m d iu i -
l i a a i haber ú l m i c a u í a r c j a i q u e a d c ó u o a 
Vt c a u í a p r í n c i p a l i M i i í i in-genere m o r í s . 

Ad ConjirmMwnem Refpondctm\ -Quod 
q u a n d o i n í l r u m e r . í u m e í í e s c c l l c n t i f s i a m 
i u i i l o g e n ^ i c & c o n i u n c i u i n c a u f e pr inc í* 
pal i p o í c l l c o i i i u i a n j c a r e v i r E u t e m a l i i s i a ' 
lU'Uíii icnii i ,11 leparata fint, atque a d e c i a 
genere p^yuco huu'jani ías C h r i í l i , cuna m « 
Itruaií-nrurn íir c o n i u n d u n a diuinitati 6̂̂ ; 
c x c d i c n t i i s i i ^ u m inter o m n i a tt ibuere p o -
teit v i í t u í e m ipiis S a c i a p e a t i s , o¿ mmi* 
firis^us funt i a í t r u ^ e n t a feparata. I n ge
nere vero laorisvirtusjquae eÜ inhuíHani-
í a t e ^ e i i t i í c i i i c c t , ^ íatisfad'.Qnis rcOdet 
i n illa Siíueipaliicr, vr Cjpra d ix injus . 
... Sexto Argmtw. Q^üa caafare gcat iam 
taquam cauía pr inc ipai i s q0 perfeci io p o í -
í i D i l i s C l u i f í o D o m i n o ; ergo iiii n o n tík 
d e n c | a a d a , c u í B d u s dignitas talis íít^ q u o d 
p i K n c m p e r t c á i o n c m n o n r e p u g n a n í c m 
V&Áúici.Aiirecedcns Proh.itur. Q n i a elle can-
í i a i M p i i n c i p a l e g r a r j « n o n repugnar C b r i -

. f í o . ñ c c ex parre cif. ¿tus proJuct i .nc^ue ex 
r i i a d o p r o i u c e a d í i l l ü E n j e r g o e t i i l l i p o l B -
b i k . % o í l non repagnet ex parre effeCxm pro-
h i t w . Q u i a grana n u í l r a n ó a e l t i n ñ n i t a 
f n n p i i c u c r u i í i s a c l í c n t i a j e r g o n c n p o i i u -
¡at ad luí p r o d u d í o n e r i i vrctutena in f in i tam 
p^lp i i c i t cr in faüanc caufa: acliuie , í e d v t 
^ ü m H u a i v o ~ í i o r e a i graiiaua , quaí l í n e 
du'oio eli in C h t i í t o . Qaed itero non rePug* 
mt.nec etUmex parte modi producendij pyo-
htiíar. Quia.operar i vt cautaaa p r i n d p a l c t n 
iecundaiiaaij&fubordinaraaj p r i m x c a n * 
t é á o n arguk i a - á n i t a m p e r f e ^ i o n e m j 4-

C 

A cut in c a u r i s c a u í l s fecundis pa tc t , ft&d* 
p u é c i u a i l la grat ia p r o d u c a r u r in í u b i e -
exo i a m c x i l k n t c , i a q u o valde d i í í cr t á 
C r c a t i o n e , q u s c x a í o d o producend i a r 
güir i a í i a i t a a i virruretn in c a u f a , eo cji íod 
n n í l i u i i prailupfjonitur f ü b i c ü u m , ; r r g o c x 
a u l l o C a p i t c repugrut C h r i r t u m c í i e cm? 
faai pr inc ipa lem a o ü r a s grariar, 

C'G^rwár^^, Q a i a q u a t i í u i s fit p r o p r i u u i 
D e i futura cont iagea t ia c o g n o f e c r e ^ ¿ c o » 
g i f a t i o n e s c o r d i u a i j id r a m e a rarione ex -

^ c c U c n t i a anie^íe C h r i í l i c o m m u n i c a r u r l i 
l i v tcaufscpr iae ipa l i t a l í u a i reruai c o g a i -
t io;ergo Cjuaaiuis í i t p r o p r í u a i D e i c a u í a r e 
gpariaíi i t a i s q u a ^ c a u f a p r i ñ e i p a i i s , c o a s -
n i u n i c a r i poterit,. C h r i f t o D o m i n o t a a * 
quzm c a u í i t D c o i o t c í i o d j p r i a d p a i i r a 
m e a . 

Mefiondetur 'Negando Antecedáis. E t s i 
p r o b a t i o n e a i D i c o . , Q t i o d efic hunsani ta-
t c m C h n f t i caufaea pkyí icat ía p r i n c i p a l e m 
grafio repagnat c x v r t a q u e parte ; ' f ñ m é 
quidea i ex parte e í í c d u s p r o d u c í i , v i dei i -
ccr gra t ix ,qu ia^aamuis gracia nofira finirá 
ÍjtjGftraítácn-oráitíis influid ^vr e k u n t h o -
rmnera ad i l i u m c r d i a c a i , ^ ad h o c requs-
r i t u r v i n u s i n í i a i t a ex parte caulas a g e n í i r ; 
qualis e t iam reqi s í r i tu f ad c o n ü i í u c i i d c á 
ordines rcrum^vt parce ex D , Thomd Quef, 
zy .d? V e m . Á n 3 .Repugnar et iam ex p a f í c 
m o d i p r o d u c e n d i i^faai g r a r i a m 3 q u i a ve 

- d i d u a i eíl:, caufa principai is phyí ica' ip í ius 
gratiae debet habere d i u i n a m na i i i raa i p e í 

^ e f lent iam, tk. c o n í c q u - n t e r - deber h a b e r é 
infinirarens í i int-pl icítcr,^, o o n f u b i i c i a l r c -
r i , q u o d huasanitati C h r i í l i r e p u í t n a t . 
Q u o d autcwi producarur in l u b i c d o c z i -
ftentc, n o n roi l i t q u i a i n caufa p r i n c i p a í i 
p h y í i c a ipfius gratiss requiratar v i n u s M p . 
a i u , a o n r a i i o a e C r e a t í o n i s ( f a p p c n i í ^ u s 
e a i m p r o tune g t a í i a m n o crcar i p r o p n c ) 
f e d e x e o q u o d e l i p a r t i c i p a t i o ipí íus druim 
cffe i n fe i p f o , quaa i folus D e i í s per e ü t n -
tiaaa c a u í a r c p o i c l t tanqnaai p d n e i p a l e 

^ a g e n s p h y í j c i u a . 
Ad CQnpYmdtimemJlejpondetur Nezan" 

do Conjeyuentkm.íít ad probat ioncru D i c i -
m u s e f í e a a a g n u m d i f er imea í n t e r v t r u m -
que , m m ad c a u í a n d a r a pr inc ipa l i t cr | & 
tiaiti in genere p h y í l c o V e q u i r i m r virr^s 
toplicitcrinlmiía vt v idiaius . A d c o g a o f -
c e o d u m autem cogirat iones c o r d i u m , ó¿ 
alias res • fupemaiuralcs n c a requirirur 
virtus infinira d m p ü e k e r , fed p e r f u m e a 
firiieuní, ifc l i m i i a i u m h o c fíeri p o t e l ^ } & 
comaiurAica-tum fait aaî f)<6 C h r i í a , vr 



DiíputX.Y. 
late áiximus Agentes de ícientía ínfufá A 
eiiis. 

. VítimoArguituY. Ghriftus-eñ caufa prin-
cipalisraoralisnoñríL'gráti^ fá^one Vnio-
nisHypoftaticíE; ergo ratione eiuítícaiciit 
caula phyfica principalis ipOiss grati.se. An~ 
teedens Pvobatur. Quiá Chriííus cíi cania 
nisritoria de condigno grariaenolksejcrgó 
cñ cania principalis morális cms.ConJecjaen» 
tía -vero Frobatur. Quia ad caufalifatem il-
h m moralem non requiritur minor per-
feclio.quam ad caufalitatem phyficam. B 

Conjirmatür. Quia gratia Chrifti non 
haber rationcm inftrumenti reíptxíu gra
t is noítrs; ergo hábet raüoné cauík prin' 
cipaiis, CóñféquentU'éf bond,$L Antccedem 
Pro^ífw^.Quia non potett dari aliqua ope
rado praeuia in grana Chrifti circa noítraj 
qus difpoíiíiué fe habeat in ordine ad 
adionem diuinam, quodeft de neccísitate 
inílrumenti,crgo n o n poterit cíie caula in-
ílrumcntalis. 

Refpondctuy Negando Confequentíam, Et tí 
ád probatíonecn Dico i Qi íod ad hóc vt 
humanicasChrifti íit caufa principalis m o 
rális per raeriturn,^ fatisfáctionem gratise 
rloílra;>5¿donorun[irupernatüraliumllüffi-
cit habere meritum Capitis, quod cft infi-
nitum moraliter, S¿ hoc repetitur in adi-
busChriftijCX co íjuoi humaniras eius vni-
taerat perfonaliter Verbo diuino, vt' late 
diximus 'ty¿fl. í fArt,2. A á hoc auté quod 
humanitas Chriñi cífet caufa phyfica prin^ 
cipalis gratis noftrce ,tcquirebaíiir vt eífeE & 
Deus per cíícntiam habens virtutem fim-
plicitet infinitam in genere phyllco, quod 
itiiplicat, Quarc adueitenda eíl difterentiá 
ínter vtramquc caufam, quod caufa mora-
lis vtíic non eft,quíE phyiice producir e^e-
¿turn/ed quífi vel ptecibus(vel imperlo.vel 
alia vía mouet cauíam phyíicamJad operá-
dtim. Caufa autem prinGipalis phyíicaeíl, 
qnx in íc habet virrutem pTÓpiiam ad pro^ 
dncendam talem eífeduím -Artóumanitas 
Chrifti Domini poüulat áDeofíerinoftra E 
iuftiiicationem, quarc in-genere moris cft 
cauía principalis yin genere vero phyímo 
non eft caufa principalis/ed lanturri inñru-
«lentalis , qus folum o^eratur vt mota a 

^ d ConñymMíónem Refiotídetuv fuppofi-
tís his3quae hú^á'mmvss irfrtic.Prxced. dé 
operarione prxuia inftrumeeti, quod gra
da Chrifti cftinftrumcntum gratis noQrs 
phyílcum, e© quod determinat cíF¿dum 
vir cutis DcijVt potius ab illa-virtuteprodu-

Ártic.Vv 
catur gratia.quam quilibet alius efflclus, 6¿ 
prsinrelligitur ingenere caufs maraialis 
concurfus grati^ Chrifti ante ccncuríurri 
ipíius Dei.Dc quo videatur D¿rí?ow^ wfrtt 
Í & $ . $ t i J í S & ad 2 . & Quíef t .$6 .4rt . ié 
ad 5 .Cauíat eriam humanitas Chrifti in rio* 
bis omnés dKpoíkiones prsuias neceíía-
das ad infuíionem gratis,vt dicemus ^ff^* 

Jlíom 1 9 . 
Cogm'ta TamPotentia animsChriftí CÍE-

caimíBürationessliarumrerum j reftat v í 
de Potenria cioídem agatur in ordine á(j 
propriuni Corpus. Vnde íubditur. 

A R T Í C V L V S V . 

Ftrum ánima Chrijíifecundíim pr$* 
priam 'birttíttm habuerit Omni~ 

potentim re/pe B u propríj 
Corporu* 

R O IntelUgentíd tknll NotandüflS 
cft,quod n o n cft in poteftate animse 
facereVquod potcntís inferiores o í -
dinars ad bontínatutalc fuos adus 

í i o n e x e r c c a n í j F í f ^ / gr^í. q u o d virtus n a -
tritiua n o n a u g e a t . a u t í u f t e n t e t l u b i e d u m í 
& quando B^Thónti . h ó c denegar animís 
Chrifti,loquitur de illa fe*. íídum propriaíri 
VírtuterHjquatcñús anima humana cft í é c ü * 
d ü m ra t ionem anmsaí h u m a n S j n o n a ü t c n í 
de virtute animá Ckíiíti.qiis i l l i conuenit 
rationealieuius (btüsVceoétnim p o t e í t cf-
fejquod ra t iónC ftatus beatifici a l iquid p o í -
fit an ima i q u o d í e c u n d u o ; l u a m n á t U f a m 
n o n poííét ; 6¿ in hoc ieníb c l a r é patet, 
quam vera fit Conclulio i> T / j ^ w ^ q u ^ eft 
hu iu fmodi . 

•Co«c/^G.Atiimá Chrifti per folamfuatn 
virtutemnafuraletin non habmt p o t e n t i a m 
ád ímmutandum p r o p r i u m Corpus extra 
curfum c o m m o ñ e m tiarur^, Hgceft ex -
prCfía D T h x m r h í A n . ? htim tyxfii i i M 
ab í l l o p r C € i p a é i n t e h t a > & q ü g diredé ref-
ponder qu^fitovíarlfque ptob^f a eft racione 
breuiísiaia D . r/jowá; inCerpore Art . 

Soluuntur JrgumentA* 

PdYs AfürmdtmdPíH)hdtur PrmQc' Quía 
Vf fupí á diximus cumD Thmm Quxjl i t i 
Mn* i . Aniaia Chiilirpoicrat mtelligcre 
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ú n e conuetílonc ad phantafmata^ reddit 
íaticiieii'iQi'iatotalitcr dorr.inübatur eius 
animaCorpori icrgocadem rationedici 
l»oíeí\ , quod Corpus ipfum íubdebatur 
dnlmx vt iaiaiutarct ülud^i|asnon totali-
tcrdoaiinaretaí d . 

Secundo Arguítur. Q.íia ChriQus fuá vo
luntare fundcbat iaclirymas, ¿¿turbabat íc 
ipfurn,vt patuit in lufcitatione La^ari; aiij 
vero homines non turbantur á íc ipfis ¿ fed 
ab externis 5 ctgo babebat anima ChiiíU 
poteñitentionacm fupra íuum Corpus. 

Confírmntur. Quia animar Chrifti non 
eftdcncganda potcíhs illacircaproprium 
Corpus, quam híbent anima: beatas circa 
fuá corpora,cum beatitudo animíc ChriíU 
íir. muito perfcdior ómnibus aiijs; ícd alise 
animae beatse babent poteílatcm fupra fuá 
corpora reddcndo illa agibilia, 6c impaíli-
bilia jergo a fordori anima Chriüi hanc 
porcibrem habebic. 

lAd Primtim Jirgumcntim Re^ondetur, 
Qnod anima Chriiu,quia crat anima com -
preheníoris prascípue íceundum partcm 
inr.ciicdiu¿m,ideó poícrat inrclligere fine 
couucríione ad phaníafmata, ¿¿ in hoc ha-
bebat dominiam íupra Corpus , eo quod 
necellauo non dependebat ab iiloj non ra-
men habebat dominium,ícu potcltaicm 
connaturaiem ad imír.utandum illud íc-
cundum quamcumque Corpoiis diípoíi-
tionem. 

Ad Secunium Argumcutum Rcjffondetftf 
Tríma. Quod anima Chriüi intra limites 
potcDatis natucalis Gnedubiohabuit om-
ncm illam potcüatcm fupra fuám Corpus, 
quamhabcnt alise aniiBrc círca fuá corpo-
rajimmo multo excellcntiüs mm& ilix.ex 
coquodoranespaíliooes eiuscrant taliter 
|>roparrionata:,3¿ rationi íubditac.quod ab, 
illa deuiarc non pote ra nt, 3¿ idcóChriftus 
imperabat omaibus paílíonibns, 6¿ mem-
bris exterioribus, vt hecrent fúos actus 
i|uando,¿¿quomodQ volebar, atque adeó 
ciuita6ieicbat,qux nos non poüumujfine 
jsiagna difncultiíe.Ipse veró propriam tur-
bationcm digebst, iachry mas>3¿ timorem, 
tempore quo fuac naturas humanac venta-
ícm otiiendere ccngruum iudicabat* 

Secundo Rerpondeiur iuxtaSolutioncm 
ad i . O. Thom* , Quod muirá operabatai 
Chtiftus ex voliítate diuina, in quibus ope-
ratioíúbus anima Cbrilli non fe habebae 
yt principaliscaufa, fed vt indrumestuna 
¿iuinitatis. 

4d QQnjimAtmtm Rc^ondem, Quoi 

A aníirsg beatorum babentes corporaglorío^ 
íapoííuntimmutare illa f upra íuam natu-
ralem diípoíitionc. At veto Corpus Chri-
fíinócrai glorioíum ante refurreciioneií!, 
& ideó anima non habebat virnuem sd i i -
iud immutandum , quarc anima Chrifit 
quamdiu Corpus pafsibile habuitnon po-
tuit propnavmute,6¿ naturaliclarificare 
ipfum Corpus claritatc illa,qua rcddcieíuc 
impafsibiie, atque adeo claritas illa^quce 
fuit in CorporeChrifti in Transfiguratio-

^ nc prcuenicoat miraculosc ab anima Chri* 
fli vt ab iníkumcBto,S¿ conlequenter non 
propíia virtutCiícd diuim Verbi illam ope* 
rabatur anima. De Hoc videatur D . 2 /70-
más iísjra Q^^Jl 45,4^,2. 

lertio Arguítur. Quia Chrlílusin Natí-
uitatc fuacxiuit chulo vrcro fuá: Bcatiísi-
nisMatnsv&: quando ludsi voiuerunt i i -
ium lapidare, fecit íe inuiübikm, aliquan-
doctiam íuper aquasambuíauir; crgoha-
bult omnipotmtiaai rciptctu proptij Cor^ 

C poris. 
A7t'c5'/^íc/*f B/Vr/r.Quod onrnia iñz fa« 

£bfunt njiracülosc.aíqae adeó non virtu-
tcanims Chriüi, frd virtute Dei , qui cíl 
caufapfincipalis miraculorú, CóntfA. Quia 
fine miraculo Corpus Chr ¡íii Dcmini exi-
uit de ícpulchro adhuc daufo túmulo 
ma|nolapide 5 & íine msraculo ingreíius 
fuit addiicipuiosíuosiaRuis clauíis j crgo 
ctíam fine mkacuio fecit ilia,qüa; annumc~ 
rata funt in Atgumen to. 

D Rejpondetur > Quod illa, qu^ annuíisü-
rantur in Argumenro fuer un r opera mira-
culofa fada íolum iníhumcriialucr ab ani
ma Ch-ifti ^ 6¿f rincipaiitcr á diuino Ver
b o . ^ RcfiíCám Aittem Drc/Vw-/,Quod poft 
refurrettionan collata Chriili 
virtus ad iinmutandum fuum propriuak 
CorpuSjquam antea Dco ík dirponcní£,6¿ 
ordinante non habebat, eo quod fíe expe-
diebat ad noílra:n reparatieoem. (^uaic 
exire de fepdchro adhuc claufo túmulo^ 

E autingredi ianuisclaufisaddircipulos^non 
fueiunt opera rairaculoía, íed debita iam 
connaruraii modo anima;^ Coipoii g!o-
riofo. N¿c mitum cft , quodpuítrríurrc-
fíioncm anima Clirifti hanc poteftatem 
haberet, quiaquamuis in radicc i i iam ha-
buit á principio propter fuam beatitudi-
neai ^ formaiitcr tamen talcm pótela-
tem Ron habuit ante rcfurrcüionem. Si-
cut fí daretor hotno á quo feparata eílee 
riíibilitas , eo ipíó quod eííet homo ha-
betet radkaütc* ulem iiíibilitatem > non 

autem 
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Vltínío A r g m ü r . Quia per aáraculum 
ex diuina dirpoíitione íactum fuít, quod 
animaCnriftí , q ü a ; b e a t a fuit aprimo ia^ 
ílaMti ÍÚX crcanónis,nbn cemmunicarec 
gloriam íbam Gorp^ri reddcndo iilud i m - , 
jp3í$ibilc^immoriale, ve dícit D . Thomas t 
infra Qü&fi. 4.5. rfrt z. crgo anima i pía de 
h ta lem habebat virtutem. Patet Cofieque-
tía. Q u i a quatnuis i-nis per míratulum 
n o n comburat Corpus approximátura, . 
R o n roilitur ab illovirtus adeómburen- B 
dum^íed impieditur eiusadus, vt patuit in 
igne f oraac i s Babylonis, qu i tres pueres 
non cornbuísicjininiiíros tamén Regís ac-
cendciues ád fornacera exúrebat j crgo 
quamuis aa i jna Cbrifti de fado non glori-
ficauerit ab i a i t i o proprium Corpus, vt 
pro nobis in illo pollet pati mortem ,noa 
cft dfcendum, quod lili defuit talis virtus, 
fedquoiimpedltafuitáDetí. 

SiDicasanimam Chrirti poíTequidem ... 
¿ o m m d d i c á r c naturaliier glonam Gorpo C 
ri impafaibi l i non tamch quárido Corpus 
Crat paísibilCiCoár-rf hoc e/i .Quia íulumlc-
^uitur ex hoc, quod Corpus f ecundum fe 
non crit a p t ü a i ad rec ip iendam talera 
claritatem q u á n d d erai pafsibilc,non ta me 
quod an¡m,» GHrilli non b a b é t e t potefta* 
tcm íeCurídiira i\Wt p r o p r í á ¡ Be quantum 
crat ex pai £v fui ada^i m u n i i r á n d u m cam-
dcmgi i á m , 

Confirmatur. O m anima Chriñi pr f t 
. rcfurred::ouv '• babuit WrtuCem c c - m m u D 
nicanii narural i tc» i l o r i a m , ^ claritatem 
f ü á m G o i r p o r i ? e r g o u m i i í t e r ame rc íurrc -
Q i ó o e m . Pr&hatur CQnfequemia. Qph ca-
d e m p ó t e f t á s ir iání l t in a n i m a Chriííi foft 
refurredioneol 

Refpondetur,Qdoá m Chrláo ante rc-
f u r r e d i o n c m n o n f o l a m impedirá fuit vir-
tus ns p o O í t íu JUÍI Corpus im murare, íed 
potius ve verbis ytarnur D Thom* talcm 
virtutem ñ o n affumipfic coquod debebat 
peromniafratrib isaísimilari. ád impro E 
bationem aatc Miús O ici mus no etíe caRi
elera rationcra d c i g n e i m p e d i t O hecom-
burát.quiái^nis impedituS rtíinebat non 
folum radicaliter,fed etiám formaíitci íua 
virtuteai combureriii, immo de ñ ñ ó e é " 
burebat miniaros Regis.red íblum i roped í -
ta fuit executio iliius vif tutis ci rea tres pue-
jos. Anima vero Chrifti ( licet permíracu-
íum) talem virtutem n o n habebat. Vnde 
foíutio ínter argüendu'ii pollta ín h o c fch» 
íu inteliectá verum habcu 

3^1 
*Ad CHÍUS RepUcítm Dtco, Quod r oa 

folum anima Chrifti non iaímutab u Cor
pus fuum a prinelpi©, ex eo quod Co rpus 
paísíbile remanens pafsibile non etat capax 
recipiendi claritatem gíória^quam habent 
corpóragíorioía, íed quiá i pía anima pro 
illo ftátu non habebat fotmaiiter potefta-
tem ad talem immutationeaí, led íblum 
radicaliteh 

J d Confimathnem Refpcndrtut K¿¿ 
gandoConfequentiam. £ t ad Prohatiúneé 
P ^ Q u o d í l i o q u a m u r d e poreftate tadi-
cali anima: k¿ gíorificandum Corpus ca-
dem fuitfempeir in anima Chr i í l i ^ ' poft 
reiurredionem, & antea c© fdíum, quod 
anima beata crat. Céterum ú k^.uattiuir 
de póteftate formali ¿ illaua habuit poft re-
furrediónem^noa vero antea. Neccx hoc 
debet collígi, q.ubd anibaa Chrirti eflet mi-
horis virtutisad glorífícailiáum í m m Cor
pus , quam alias animas, fíquidem iplm c é 
ipíoquo teuoireBtur corporibus ilkelari-
fícarcnt,quod no reperimr in anima Chri-
fti^quiáíic id fieret á principió impfcditutn 
fuir per miraculüm. Qu® adraculo Supp>6-
fito,vidclicct quod Corpus paísíbile debe* 
ret manere ia Chrifío non fuit in cius aní^ 
ma poteítas fórmalis ád illud elatihcaá-
dum.niíimiracuiosé, vt in Traasfígurá-í 
tione* 

Á R T I C V L V S V I . 

J^trum Omnislt&luntashumand íhr i* 
Jit Jemper fuertt 

admpleta? 

R O IntelílgcatiaTítuii (vtftatim 
certa ab incertis feparemus) tuppo-
nendum eft d upíicem cííe adum vo* 
luntatishumaáae inChriño , & ab-

folutum3^ cdndítioriatum,5í quide quod 
conditionatus abn fuefit lemper implctus¿ 
certíísímum efle conífat exillóMatth. 25. 
Pater fi pdj'sihile eft tranjeat k me cMtkjtíf, 
qui federa non traatíuit. Ethoc quidem 
non eÉ mirum,íjqí3idem hec voluntas ao-
tecedens ipiiusDei íemperimpíetur, vult 
cnim illa volúntate ómnes Homines fainos 
fieri , S¿ támea multi funt qui damhan-
tuf. Tota crgo Diffícúltas cíl de volun
tare áfefoluta iaumanitatis Chrífti Domi-
íii, 4n íemper feeric ádimpléta í De quo 



3 8 4 Q u a r í t l O I I . 

non cil paruacontrouerfia imer T h c o l o -
gos. ^ , 

VYO RcjGÍíit'cneD'M) notandnmcft Pri
mo, Q îod voluntas abibluíaJS¿ cffieax bu-
n^anaíChfiftiDomini (de qya eñdifficul-
ías pra;ícn.s) poteñdupüciter confiderarí. 
P rimo Modo ira vi íií abloluíé « 5¿ firiipiici-
ter.hoc cíl^omnibus modisefficax,^ tune 
cO: quando voiebaí obiedum cuan ómni
bus medíis,6¿ circuniüannjsrjecdlárijs ad 
eóiccutioncm iiiius, Gue illa media appo-
neda cíkat íoluai ex parte íua, fciücet vo-
lantaíis human ce 5Í!ue apponcnda eflent ex 
poteíbte, & volúntate a lio ru tía, Eadem 
etíam voIunr¿scotcñ vocari effieaxaltero 
nio do, videíiccí rson llmpiiciíer^ abfolu-
té ̂  orrínibus pjodis,lcd tántom in aliquo 
determinato genere, quando Ibilicct volü-
taí humana Chriñi volebar aliquod obie-
ctun^atit fíoem,&fímilitcr volebat oaania 
media.qua:ipfavoluntaspraeílarc poterat; 
non tátaen voiebatoíBriia media ncceíiá-
ria ad coníecurionera talis finís, quando il
la mcBia erant in voluntare, &L poteftate 
aliorum5quoruní yoluncas non íubdeba-
tur humana; voluntarí Chrífti > atque adeó 
non ímiplícitcr, &: ómnibus m o á i s intca-
dcuat Hnem iilum, fed cantuín quantum 
erafes parte fuá. 

Secundo Notandd Efi "Diffsrenta ínter 
volútarein bumsaaai Cbrifti, 6¿ Diuinam, 
quoii'ídiicct voluntas diuln^cfticax abfo-
iur€,á¿ ómnibus modis feniper eíl efíicax, 
& ííc non eíl capax diñindionis á Nobis 
poíiras de volúntate eítkaci humana Chrí* 
&[. Ríitíohmm mntfejla cji> Quodfciücet 
cum voluntas diuina íit primum mouens 
refpeáu omnium volunratum crcatarum, 
quas in ómnibus diulose (ubduntur 3 ideó 
totum quod voluntas diuina efñcaciter 
yúltj.ícmpe? adimpletur^uia in eius pote-
/bjcell poneré ornuia oicdi:i neceiTarla ad 
adlmplcnoncm talis voluntatis, ad con-
iecutioncm cuiufeumque iinis. Voluntas 
sotena humana Chriui.cum ñnitau» Ó¿ Hmi-
tatac virrutisÍ3t,u¿ cui omnes alise volunta-
tes non funt fiibclitás,ali'^uíd poteíl aliquá-
do ycííc ex parte fuá apponendo omnia 
mcdia.qu^ íunt io potcílate eius, 2£ tamca 
eíxcctiis non eucnict, quia dependeí ex vo-
iuntafc .libera aUorñjn.'.qusé non fubdkur 
voluníati humana; Cbrilü. 

pY;mA Cond-rfo. Omnis voluntas hu
mana Chriíli abíbiUíaj^eíliesx ia his, quas 
ab ipfa íbla volúntate dependebant íem* 
per impietafuk, HscCóciufioeQúaccr-

T e r t i ^ f a r t i s . 

A ta vtá nemineTheGlogorum negeturreCI 
cxprcüa b . T h í w \ h h o c Articulo A'P^O-
batur ciaiéex verbis D.Jugtijl. adducíis in 
Argumento feu contrapuse ilism ctt icaci-
ter ptob3nt,& í i m i i i t e r ratio breuiísima 
adducía inCorpore Atticuli. In í ip ienf i íB. 
enimíqux losge abeft á Ghriüo Domino) 
thbuendum eilet vt aliquid vellet per í c 
faceré, quod fuá; v irrj i t i n o n toiacerct jü* 
ergoChriliusperfeiptum volebat ^aliquid 
fien cognofcebat id cíleineius potdbíc , 

^ & coníSqucFiter eius voluntas in íimihbus 
femperadimrkbatur.Siverocognolccbat 
á íe ipfo fieri non polfe.nec e ñ e ineisspo-
teftáte humana, abfolute illud non velle t h 
fe fieri, ar^ue adeó talis voluntas abLoluta 
in rebus,qu^ peripíumdebebant ficii ícm-
peradimplctafoit. • - ..V 

Secundu C^ic/i^o.Voluntas Chnüi hu
m a n a , quxablbluté, & ómnibus modis 
erat eífícax,iuxta dida á^Nobis norabili 
primo,íemperadimpieta fuit. HÍECCGÍV 

C cluíio eíiam cil ceitiísima. E t Vmhtm RA* 
iíone. Qnia quando voluntas ChriÜi huma
na ómnibus modis deícrminabatur ad 
quem cftlólum, iam habebat notitiam de 
ómnibus medijsad iliuni tíicdum, & húg 
neccllariis , & quibus modis appHcanda 
erant tam á, ícquára ab ali)S j crgo íempec 
quod ómnibus modis applicabat efficaci-
tcrfuamvoluntatcm cíFcólus intaihbilite? 
fequebsturjáliásimprudenriaíctiamuibui 
poíict , vtfic ómnibus modis efficaciíer fe 

^ determinaret vo luntas humana,íi omnia 
necefiaria t amáfe , quám abalijsponcnda 
n o n eíilntprsuia»^ certa . 

terpa Cóncíufiú. Voluntas illa ChriHC 
humana efíicax íecuodum quid (de qua d|-
ximusin iUonotabiü) circácavquae cranc 
in aliorum potefíatc. non femper impkti 
fuit.HaíceftDXhoma wSolut.ad iJo lut , 
2. & illam tcnet Caíetarntsm p x z k m i , 61 
CabrerahicSí Multiex Modcmis ücctiíli' 
mis,S¿ probatur.r«///qnÍ3 voluntares alio-

^ rum non grant fobie&íe voluntar i huniai^ 
Chnítimecmcdia)qusab aüjs penidebe-
rent adefi'ccium; crgomaliquo calu_huiMS 
gencris voluntas abíblura humana Clniui 
n o n adimpiera fute. Titm eúam a l iquibus 
argunicntis»qu« íinecubio roagnum ro-
bur habent.Primo Probatnr ex primo Ar
gumento n . Thomce, & ex Solutions e ius 
íceunda^iaqu^hoe cxptcfse doccrevide-
tur. Foilquám cnim» polucrat Arguinen-
tumex iílo Marc.7. mt<$é*: domumsieml-
ncmyMt ¡ C i Y ^ n o n pomt Uíere. Reí-

pendes 
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j p o n d e t D . T f e o m a s G c . Vel pQtefld 'd ,quoi A 
ĥ ec val untas Chruú non f u i t deco^quod per 
tam ficndum crat ,Jéd de eo quod erat fien-
dtrm per dlíostquod nanjubiacet humcinz 'JO-
luntdtí i f jhiSi V i d e t c ergo quonaedo D . 
7'homAs c i a r é a i t , q u o d vo luntas a b í b l u t a 
Gfeiifti eoru^)7qase pee al iosfacienda craat 
n o n fuit ferr.pcr sdimpleta. 

Secundo Probatur íff¡Ciící:Símo lAi'gu-
mentQ ex Epif t . Agathonis P a p ^ / í u s refer^ 
tur i a V i . S y n e d o G e n e r a l i A ¿ t . 4 . & r e 
cepta cft A c i . s * vbi S u m n r j s Pont i f cx fie B 
a i t , kvgQ ne tile hormnum Conditor , ác Re-
demptor ¡n tenis latere vslensnon póttát^niji 
hocítd hxmAncm eius iiohtntatem, qmmtcm-
porditer eft d íputus a^mnere.rsdigdtur^r-
g o í e c u n d n n i n i e n r e f i í Sarr^mi P o n t i f k í S 
valafitas buraana C h r i f t i n o n fe a i per fuit 
m i p l c t a , c u m de f a d o l á t e t e vo iu i t , ¿c n o n 
p o t u i t . 

Forte D'ces t ime RdtwniSúxntñ^m F o n -
t i í i c c r ñ c í íc i a t e ü i g e s d u m de v o l ú n t a t e 
G o a d u i ^ n a t a j i k í ü e f f i c a c i ^qo* noQ fe a i - G 
per i n i p l c t u r j n o n vero de á f e f o b í a , & éffir 
c a c i . S e í í í á w c s h o c a p e r t o A r g u m e n t o f í i * 
u o l u a i cíTs ofteoditur. Q a t a P o n t í í e x ib í 
vo lebat probare in C h r i f i o n o n í o i u m cStí 
v o i u a t a t e m d i u m a m , í e d et iai iaivolunta-
tcnahiumai i . fm/^ p r ó b a t h o c , quia v o l u n 
tas d iu iaa í coaper impie tur , vo luntas vero, 
h u m a n a n o n fcaaper ia ip le tur j fcd fi in t e i -
Hgarur de v o l ú n t a t e c o n d i í i o n a í a , á ¿ incf-
ficaci, A r g a m c u t o m P o n t i f k i s - f u n i s , & 
inane e l í e t . c ü m é t i a m voluntas c ó d i t i o n a - D 
t a D c i , 3 ¿ í n c f i k a x n o n f e m p e c i ^ p l c a t u r j 
e r g o v t c M i t u a t u r al iquadi l ferent ia rar io -
nabi l i s in tcr v í r á q u e voluntatena> d i u u i a m 
f c i i i c e t j & b u m n a m ai iquo probabi i i A r 
g u m e n t o a ü e r e n d u m e í l v o l u n t a t e m a l i -
q u a m abfolutaaa • & cfncaccna b u m a n i t a -
tis C h r i S í n o n c í l e a d i m p l e t a m . 

Conjirmatur ex D D a n i a f c - L i b . ^ - d e f ide 
C a p . 1 7 v b i ait,QM9 etiam fiéitmeílytcum 

f m confpeñum fybducere yeÚet per fe. id non 
fotim'htfmdnim'iYumDeoVerbo perfpicmm l 
hocfienpUcu:¡fet -veiein icinepe humana yo* 
luntitis Kimhccid¡taum. Q u i b u s verbis deno* 
tat Damafa™5! Q11^ a l b i t a di l igentia 
€X patte h u m a n x v o l u n t a t i s C h r i f t i , arque 
adeo ex e f í i cac i v o l ú n t a t e voluiffe C b r i -
ftu-n lacere, & n o n potuiffc propter hunsa-
n s v o l u n t a t i s imbec i l l i ta tem. Q u o d q u i -
d e m fi de inefHcaci > feu cortdit iopata v o -
l imMte intc l l igerctur ,nul lms t n o m e n í i ef-
fet Au^umentum ad p r o b a n d a m i m b c c i l -
i i u t e a i voluaiatis iianaana;. 
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TerBxc^rgumcntai & p r a f d p u é per í c -

c u n d u m , qupd fine dubio ifiagnu»i3 .citi 
motüsíúkCáicranus in p r x l c n n , v i doce* 
ret volunratetn C h r i f t i hunsanam effica-
c t c a , & a b f o í u t a t a ^ c i r e a ca talasen quaá 
per alios fienda e r a n í 3 n o a í e m p e r fuifíd 
a d i m p l c r a m } & f í e etiana í e n i it Cabrera hic, 
l ieet aliter ioquatur inf rn 18 . ¿4**• S * 
DíJp.̂ .áQ quo c t i a m videatur Suare^ Vij* 

Sotíiuntfir Ar±uméntdé 

fro Fdrte itero ¿ifmnaúuaDuhij non funf 
infirma Argumenta. £ t pro i l la p r i m o A r -
g u i í u r N a a í h o r ó o prudens, & doebas noit 
vult 2bfolüteí6¿ c f í i c a c i t e r i d , qued fíbi 
c o n í t a t n o n c í T e f u t u r u n i ; a l i á scn ia ' . a d u s 
videretur i m p r u d e n í i í s c e n a n ad i l lud* 
q u o d í c i t n o n eífe f u t u r u n ^ fed C h r i ñ u s 
D o m i n u s p l e n a s habult notiticen C-miaia 
f u í u r o r u a ^ f i ^ o i d c r B cognoi i i t ongnia^ju^ 
D e u s a o u í t í d e n t i a y i í i o n i s 3. vt ait D. Tho~> 
mas i oquendo de Sc ient ia B c s r a a n i m p 
C b í U l i *at^uc a d e ó n o n vidit tali feicntia 
futorum e fe vt lateixt j ergo cuna sb i l l o 
c m o i n ó í c c i n á c n d a Gt i r a p r u d e n í i a , d i c é -
d o m erit BOÜ v o j u i í f e cffieaciter l a t c r e / e d 
folmn c c n d i t i c n a l i t e r , o¿ i n e í f i c a c i t e r , &5 
confequenter vo lunta tem f ® l u m inefiiea-r 
ceni ,5c c o n d i t i o n a t a C h r i í i i n o e ñ e adim-, 
p l e t a m , n o n vero a b l b l u t a a i , & e f ñ c a c e s i * 

Cenfimatur. Q u i a voluntas cfficax h q -
m a n a « o n poteft e ñ e í a i p e f s i b i l i u , & pras-» 
c ipue corü ,Quae impofs ib i l ia cognita í u n t j 
er^o 6 C h r i é o f ecundum human itatcm n ó 
fuf tpcrs ib i le fugere c ó í p e a u m h o r c i n u m 
vt ne fc i r£ tur ,&: i d o p t i m é n o u i t . c u í a r c r u 
o m n i u m feicntia ef íet prasd i tüSjnon potuit 
efficaci v o l ú n t a t e ve lie fe i p f u m occultarc^ 
vt ab a l i í s i g n o r a r e t u r . 

Secundo Jft$uttur,}$im quidquid a b f o l ü -
t é ,5£ d e l i b é r a t e vo lebat a n i m a C h r i í H , v o 
lebat et iam & d i u m u m Verbusa^quia c u m 
att iones fint S u p p o l l c o r u m o m n i s a i l l o 
voluntat is C h t i ü i humanas exat etiam a ü i o 
totius S n p p o í i t i ; e r g o c u m voluntas o m n i s 
efocax D i u i n i V e s b i í e m p e r adirepletafue-
l l t j i d et iam d i c e n d u m erit de voluntata 
abfoluta, 3¿ efficaci h u m a n a C h r i ü t j a l i á s 
e n i m c í l e t coatrar ie tas v o l u n t a t u m V c r -
bi , d¿ h u m a n i i a t i s , c u m V c r b u m a b í b -
l u t é v c í l e t C b r i f í o m n o n latere , di v o 
luntas h u m a n a efficaciter volui l ict © p p o i 
fuum* 
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Tertío ArguítuY. Quia omnis voluntas 

abfoluta anim« beat» adimpletur;fed ani
ma Chrifti Domini erat perteclirsimé bea
ta; ergocius voluntas abfoluta fempeí fuit 
adimpleta. Maior Probatur ex definitione 
ftatus beatifici, qui eft omnium bonorum 
aggregatione perfectus; babet ergo beatus 
quidquid vul tA confequenteromnis cius 
voluntas eñicax efl adimpleta. 

Confirmutitr. Quia anima Chrifti potc-
rat facete quidquid vellct ,aüt propria vir-
tute,aut fecundumquod erat inlirumen-
tum Diuini Vctbiíergoquando abíbluté 
aliquid volebat, íemper implcbatut talis 
voluntas,aut á fe ipfavtcaula principali, 
aut faltem vt caufa inñrumcntali 3 atque 
adeo nulla voluntas abfoluta humanitatis 
Chrifti deíinít adimpleri. 

Jie¡lat Ergo Refpondetc adifta Argu
menta partís affirmatius , quae videntur 
probare omnem voluntatem efficaeera 
Chrifti femper, & in ómnibus adimple
r i . w/fc/ Ptimum Refpondetur,Qaoá homo 
prudens,5¿do¿tus aliquid abíoluté poteft 
veile, & efíicaciter quantum eft ex parte 
lua^quamuis feiat abíbluté nonefle futu-
rum^eo quod ab alterius volúntate pender, 
vt patet in cxemplo Medid prudentis ^ 3¿ 
dodi j qui quantum eft ex fe abíoluté vulc 
potionemamaram' nfírmum furaerc , 3¿ 
hoc p r x : i p k > $ ¿ tamen cognotecre poteft 
excircumftantijs, S¿ humoribus infirmi-
tatis^immo ex confcfsionc ipíiusinfirmí, 
Ouod nullateníis iliam fumet. Similiter 
Chriftus Domious benépotérat habere 
quantum erat ex parte fuá actum volunta-
tis abíblutumlátendi,& ad hoc ex fecona-
r i , quanLuis ex altera parte feiret illudnon 
cíleadimplendum , eo quod á volúntate 
aliorum pendebat̂ quae vokmtati humana; 
Chrifti non fubdcbatur.Vnde Catetami*fu-
per illudC^./.D.Mtrc.ait, Q(.3odChri-
ftus non poíuit latere non ex impoteutia 
abfoluta Chrifti.fed ex impoteutia íiienni, 
quia moralitcr íoquendo^alij non poteranc 
íilere. Iraque Chriíius abfoluta volúntate 
volebat eius aduentum ad Gent-'es non 
manifeftari „ nihilominus id non potuit, 
quia etiam ftante ifta volúntate humana 
Chriftij ali; homines oppoíitum poteranc 
operari. 

Ad ConfirmcitionemRsjpondetuY ímpof-
ílbiíium dúo effe genera 5 quídam enim 
funt impofsibilia per fe > éc altara impofsi-
biliaperaccidens. Rurfus impofsibile per 
accideas eft duplcx^aliud quod eft impofsi-

Tertiae Partís. 
A bileex ftippoíitionepra;tentí,vt quod Pe-

trusnon pcccaucrit3u iam peccauit.eft im
pofsibile per accidés ex fuppolitione aítus 
iam prsteriti^ fie adusillc iam non eft in 
cius poteftate.Aliudert impofsibile ex füp-
poíitione futuri.vt Suppofito quodDeus 
ícít Petrum peccaturum, infailibiliter pec-
cabit^exfuppofitione feicntiae Dei non 
poteft iliud peccatum non efle. Oeterura 
híec feientia no extrahit adum peccati fu-

« tuti á poteftatc Pctri, fed íemper manet in 
^ eius poteftate face ré actum peccati, vel non 

faceré, 6¿ quamuis illi íit reuelatum pecca
tum fuurafuturum^ tenetur quantum eÜ 
ex íe efficacitér conari non peccare, Sic 
igitur in prscfenti,licet ChriftocUct impoí-
fíbile vitare conípedum hominum, & oc-
culrare íe fuppoíita feientia, quam habebat 
de eucntu futuró.tamen adhuc ílsb cius po
teftatc manebat fugere confpcelum homi
num, non quia ipíepofíct aiiosprohibere 
ex volúntate humana nc eum videren^auc 

C ipfi oceurrérent 3fed quia hoc contingens 
illi fuit potuit íimpliciter non cucniíCí 
atque adeó fícüí ftante reuelationepeccati 
futuri tenetur Fetrus conari oppoíimm^ic 
ctíam Chriftus potuit abfolutévcite occisi-
tari,5¿: efíicaciter ex parte fuá conari ad hoc 
ctiam fuppoíita feientia, quod defacto lili 
oceurrefent,a¿ viíUri eílent eum. 

AdSecundum Refpondmir Illud profoa-
íc animam Chrifti fecundum quod erat 
inftrumemum Diuini Verbí operaíam füif-

u fe qu^cumque volebat voluntare abíoloía; 
at vero propria virtute id non potcrat,qda 
concurrefaaí Verbum ad ádum voluntatis 
humana ad modum ipfíus voluniatisj ü m t 
eoncurrerct Suppoíiíumproprium iiuma-
nitatis,fi ibi eíict, Q a a r e dirtinguendum cll 
Antecedcns. Qaidquid volebat anima 
Chrirti abfoluta voluatatc volebat^ Diui-
num Verbum, Dijiinguo. Volebat volúnta
te humana luppiendo viccm iüppoíltihu-
ttimuConcedó Amecedens Moléo^x voluma-

E re diuina abfoluta,&efneaci, Negó Amece-
dens. Et íle defamo contigit in prasicnti 
quando neminem voluit fcire,<S¿ non po
tuit iaterc. 

Ad Tertium Rejpondetur Primo, Q u o i 
voluntas Beatorum abfoluta feraperadim-
píetur refpedu eorum, qua: per fe ipfos 
fieri debcnt;non eft autem inconuenicos 
aíierere , quod voluntas Beati non adim-
pleturcircacájquaiperalios facienda ium* 
Kec hoc Üerógat flatui Beatifico, quia fta
tus i ik eftomammboaoxu a^gregationc 

per-
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pérfidas iaordine ádipíaiH íiíiimamhrá-
ti, qa:E nihií aliu i deíldcrarc potcft, quam 
Dcamjqiicm videtjHcc ccílare ábaOuscá 
hóc tauTcn íicut compatitür, qüod cor-
pora eorum ¡n tcrris íepultafiat , etiam 
compati poteft , quod voluntas ilioruai 
q'.io ad ca, qo E dcpendcbant ex volúntate 
aliorum noo fcraper adimplercmr. 

Secundo R~fyúndetnr. QoodinChriftó 
adhucaiilitatíingularisratio, quia ipícnó 
crac quantum ad ómhia in ftatu Bcatorüm, 
atque adcó ratione huius potcrat voluntas 
cmsnon adimplcri cirGaca,qua2CxVolun- B 
tatc aliorum pendcDanc. 

Ad CmnYmátíonem Ryfvondctúr^ Quod 
ánimaChrifti propriavirtutcnon potcrat 
faceré ^ind^üiJ veilct,cum voluntas alio-
íum non eífct illi íubdita 5 potcrat tamen 
voluntates aliorum immurarc fccunduai 
quoa ciatiaQrumentum Diuini Vcibi^hoe 

A r t i c . Y Í . 

S'^em non orocedit contra p&óX&t > qüiá 
Nos ih pT^fenti ta um Dilputanms de a n í -
nia Chriílí fecundum übi prepria,3¿ de illa 
inquiríáias, An Temper fucrit ádinipléiáj 
non autem de í|la vtcft iriílrumentnm D i -
uini Vcrbi.Quiaíic omnía jpokft, iuxta dí-
(f>a á D. Thema z.Concliif, Et hxc dchac 
Graniísima Qua^ftionc. 

Pblqnam D.Thom. a Qtirfl.j.yfcjík d í 
1 j.inclüfíuéegitdepctfedionibns naturas 
humana á Veibo Diuiho aflumptíc, ftatiüi 
de deflckibus ícrmcncm inftituit, per aljal 
duas Qusñiónes ,& quia inter aíioscbr-
poralcs defe&us íunt notiores, de eis fub-
ditur Qiiajftio X I V . In Qua qtna Dubiá 
párni momenti fuboriunttir ^ ca brcüitcí 

abkjUc iongá Difpmatiore petfíriá-
gemus , per Aiticulos 

iudicándd. 

- . . .. .. . 
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Q V Á E S T I O X I V . 
D E D E F E C T I B V S C O R P O R I S A S S V M P T I A F I L I O D E i : 

Q % , < D 0 D 0 C T % , l K 

J N C Qndjlionemdinifit S.Thomasper Q a a t u o r A r t l c u -
l o s j i n p n m Q i n q u i r i r , V t r ü m Fi l ius D e i i n h u m a n a n a 
tura a l í u m e r e debuerit C o r p ó r i s d e f e c a s f Refpondet 
V n i c a C o n c l u í i o n e . C o n u e n i c n s fuit C o r p u s a i l u m p -
t u m á F i l io D e i humanis i n f i c m i t a t i b u s , & defedibus 
lubiacere* 

In Articulo Secundo inquir ir ^M^Í © o ^ o r , V t r ü m Chr i f lus necef-
fitatem fubiacendi his defeftibus a f l u m p í e n t ^ T r i p l i c i R e í p o n d e t C o n -
c l u f i o n e . W m ^ Conclufw . C h r i f l u s a Ü u m p í i t n e c e í s i t a t e m natura letr. í u b -
iaced i d e f e é l i b u s c o r p a r a l ibus ea rat ione?qua C o r p u s habebat p a í s i b i l c . 

Secunda Conchfto. S i l o q u a m u r de necefsitate c o a i t í o n i s q u a t e n u s 
repucrnac n a t u r a corpora l i , f i c C o r p u s C h n ñ i í e c u n d u ccd i t ione p r o p r i g 
n a t u r i f u b i a c u í t necefsitat i , & c lau i p e r f o r a n t i s y í k flagelli percut ient is , 

TertuConclufio. S i l o q u a m u r de n e c e s í t a t e c c a ó l i o n i s ^ q u a t e n ü s 
c o a é l i o repugnar v o l u n t a t i ^ í i c in C h r i ü o non fuit n e c e i s i t a s h o r u m d t f e -
ftuum,neque per r e í p e é l u m ad d iu in am v o l u n t a t e m C h n f l i , ñ e q u e p e r 
r e í p e é t u m a d h u m a n a m ^ p r o u t í e q u i c u r r a t i o n e m de l iberantem, fed t a n -
t u m í e c u n d u m moruni í vo luntat i s n a r u r a l e m , p r o u t fcil icet refugiebat 
na tura l i t er mortemySc a l ia C o r p ó r i s n c c u m e n t a . 

In Artículo Tertto i n q u i n t (D!Thomas^it\xm C h r i f l u s d e f e é l u s n a 
turales contraxer i t? V n i c a P v e í p o d e t C o n c l u f i o n e . C h n f l u s n o n co trax i t 
hos d e f é f t u s quafi ex debito peccati^fedeos fufc^pit ex p r o p r i a v o l ü t a t e . 

In Articulo Quarto inquirirS, DoBor, V t m m C h n f l u s omnes defe-
ftus corporales h o m i n ü a í l u m e r e d e b u e r i t ? R e f p c d e t t r i p ! i c í Coc luf ione . 

Trma .Non fuit conueniens ^ q u o d C h n f l u s a í f u m e r c t o m n e s d e -
feclus5feu infirmitatcs humanas'. 

Secunda Conclufio.Chñilus non a í f u m p í i t d e f e é l u s ^ q u i non ex c o r -
r u p t i o n e naturae/ed e x p a r t i c u l a n b u s caufis onuntur^vt l e p r a , m o r b u s 
c a d u c u s ^ a l i j h u i u f m o d i j n e c e o s q u i ex i n o r d i n a i o v i c i u , a u t c x d e f e -
c l u v ir tut i s formatiuas p r o u e n i u n t . 

Teñia Conclufio . C h r i í í u s D o m i n u s a í f u m p í i t omnes defcflus * q u i 
cominun i t er reper iuntur in hotnipibus ex n a t u r a c o r r u p t a ^ t í u n c snors , 

i k a i s y i t i s j & C . A R -
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Vttum ítiltas fDeé m humana natura 
ajjumere debusm Corpom 

Onclícfo efi.Commlcmñjk Cor
pus aSümptuna á Filio Del hu-
rtiaais hiñ rmiratibus f & defedi- B 
bus íübiaccre. Haec Coacíuíio 

cSdeíide, &probaturopEisiéex tcílim®-
niis ficrae Scdptura:, tum sddudis á D. 
Thomá hic , tmn etiam ab laccrpretibys 
cius. 

Contra Iflam Conchjlonem tcwácnmí muU 
ti Hxrccici.aflTcrcntcs non fuífle comcmei 
Chriñutn haberc Corpus pafslbile, immó 
hoc eífc indígauru, co quod erat áiüiníraíl 
Vnitum} atque adcó de fado tales c k M u s 
Corporis non habuiííe : de quo v i d é a í 0 i C 
Suare^Vifp. s z .Seé i . i . V i aqtcm abh^c 
ccrore Sandos Patrcs dcfendas3tis::(qüod 
eí\ pxopúüm raunus Catholici Theologi) 
noiandum cñ} quod Quidarss ex Dodiori-
bus GEamfeimis eumdem erroremaliquá-
do inímuarunt,pra;cipuc D.HylarvAsPick*" 
uwnfis Epifcopmtqm ilium expreísé videmf 
afifercre fuper Píaím .éS .in iiiis vcsbh.Sd* 
uutn me fdc Deus queníam íntrauermt dmia 
i/fque dd ammam meam.Cm eíiamceaíea-
tirc videntur D.Hicvonym. ¡k V . Auguft, 5£ ^ 
cxprdsé tenuit luOintanus Imperatat 
Edido publico idintimadum praécepit^Vt^ 
optimé sducrtitnoítct Sixtu; Senenfis l l h , 
5 .Bíblídt.Annotmdne i S6.e¿ m aiijs Am®-
taEioiiibusibieitaíis. Quibus adíungi po-
tc^: Clemms Alexindr. L i h 6, Stramatism 
JF0L134: Vbi de C o x p o t e C h x l ñ l Gt ú t ¡ 
Sdnéiiiyirtiue contmehátiiY>&< umencome-
deb¿t ue fhantajlicam putaret^r* Ipíe autem1 
•yt femé dícdm t'mpdfsibiUs erat^m nullum ' 

Jlihijtmotam (ifeclioms, itdtuftdtíi', neo 8 
dolons. Q;.ii omsses/iaeov!áentaíf«jíi.dad, 
eüod non eíkc decens,vt GorpásDmini--
iad. vnitures humaRis isiÍTirmitadbus , auc 
paí$ionibii 

Vedis?? áeciínáfrc viásntur 3 aíi 
foluos Corsiís Chúñl effe pafsic 
do io i ibus tvfok&Qm 3 ícd etiasi emhiñó' 
fliiík asccffaíiaiss tales5 defectas habüiftcj 
nscsSaílam ifiquans,ve! íimpíicicer.ot i t l H 
nibus .asodls, ita vt op&oúmxk nuila 

SÍ íiíoicctum. 
£íithores oppofitufss etiam á' 

tiafíeri potuit. Quam fententiam D.AnjeU 
motribuir V ^ q u e ^ 5 ,Pm.Biff .2 . Cap.22 & 4- de quo ¡até diximus fupra Q¿u'ft, 1« 
^yf . i .Bubío 1 Solut, i .^írgum. Vei nc-
ceífarium fakeFî  ex fuppoíitione finís re-
parationis, fcilicct nollrai per Chrifii ine-
pta,á¿ opera fatisfadoria. Et in hoc feníll 
iilam ícntcntiam tribuit Bmmuet. in 3 *D$L 
l ó . A r t . i . Quxft.i* Et pro illa fieripoteíl 
Argumemuro.Nam íi eíl neceñarium om-
niné fícri fatisfaclioneín pro peccatisno-
ílrls per opera poenalia j ergo cadem ratio-
ne, qua fuit nsceflanum humanum genos 
reparan per íatisfadbneai Chrifti , M í 
cdaoi oeccíladmis, quod Corpus Chri
fti ílibkdursa eíFct doloribus 3 5c poenis 
c#rporalibüshiiius vhx s quibus fatisfacc-* 
ret0 

C^terum CúnchifiQ D . Thomt Inter iña 
duoexrrema mcdiamtenetviana. Etqui-
tkm contra pi ioiaoi fententiam eft certa 
íccaoduai fídei^ f t Diximus ^ & latifsime 
gfqbábc Inferpreres noári Dodoris San-; 
dirsimiiaí^ue adeó Nobis iohac parte íbi' 
lumcoripeáltSándos iilos Patresátaíi er-
tore órnnind iiberos eñe}oaenderc. Intcl-
ligantur ergp iuxta expoímonem , quam 

$encn. vbi fupra, ibi cnim 
hp!¡c§po Lih.s.Scntcntí.iY* 
•á Bylstnm nonabñuiitá 
aidfiSjdol^risj aut paísio-» 
^nirakü! neccísitaicm ti4 
iií fed íoiuai eaufam 3 §£ 
L&dokndi ^aut patiendi, 

^ax-innobiseíitquÍ2 io nobis eü naturalis 
is prepter peccatum Adas 
:o autem naturalis illa RC-» 
Mi , non virio huaianas 
sta i fed vkfonee,& ex 

uzaitúm 
ex Paro Partí 

aít, i 
Chnílo veruí 
nis ícñiumiü 
mendij 5c do. 
mcritem íioi 

patiuoaií asi 
iaduólarin i 
cemitas fbi£ 
Coíiccpíios 
eiusvoloEt; 

13. íí'] 

jU. 

[pvhtt e x p a ü t i o ilta cum ea^qúanr 
>,Thdn?as Qu¿zfi^Secj. Arttc.$. vbi 
um oprime expooít inquiens Hy* 
ame Ghftftf non yen'tdtem dolurís, 
fdtemexdMefe ¡ntendit, & accepit 
'm per cotnpáratiüntm ad caufam 

pnmttn hovitm iefSminn^itA eft peccatum, 
ut iCí'itcet e& fdtht?? dicátuy CaroCmtJlímH 

fíéBcutfse necefiítíití hortm defeciuum, qma 
¡n ex nonfiMt peccatum: qmntum tamen ad 
d ípih prgptnqüdm honm deficimm.qua eft 
éhipofttío contrmontmXitro ChríjUfuhíacuit 
nzcejsttití horumdefeclmm, 
'^íümV.BQnment* íeco fupra c i t . ^ ^ . r ; 

'mi 1 . ^oílquam sfíirKjac fe scdiulíTc á 
lUmo Fáyiftenft illü vidi^&iegií lcl ibró in 
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qao D .HjUr íus cnoxcm iftum rctradauc-
r!t,adhuciUum exponií , quod ioquatur 
ByUrivs de ipía diuiniíatcqus non ík paf-
fa tales labores; non vero de humana natu
ra, Qiise Exvoíifioctiarn confonat verbis 
JiyUrij i deTnmt dt. vbi Iblü vult cxcla-
dere iinpietatcm coruna, qui ex infirmicate 
paticndl conantur oílendere Cnriílum non 
in natura Deí impafsibili fuilll*. Verumeft 
autem ira obfeure V . HyUnum tiulle lo-
quutum, ve mérito fie faspé notatum in 
Margine, quod Cmte Legatur, D . Hierony-
m u m & D.iAugtiji¡num necnon & Ciernen-
tem Álexandrtnum opÜEüé exponunt M A -
gtjUr Mediná,'6c Sunrez*. 

Quod Autcmprorationc fundamenta-
11 in cppoíitum adducebatur , videücet 
quod Corpus Chriíli clTct dolorisexpers, 
eo quod erar Hypoftaticé' Diuino Verbo 
vnitum, oihilobllat, Optimas enim ratio-
nes iu contrariumaiducít D.Thomas,tum 
in Corpore Articuli, tuoa in Solutionc ad 
i.&:4. Vbi oñcndit conuenicntiísimum 
fuiffe Chriftum Dominum Corpus haberc 
veré»^ propric. 

Tándem Condufioncm D. TAiomt verifll-
mam cíTe contra Authores, qui ex alio ex
tremo affirmabant omninófuUle neccíla-
rium>vi Corpus Chrifti efíerpaííibile, con
fiare poteft ex his, quas docet Suare^ hic in 
fine Commcnrarih5¿ ex his,quas Nosdixi-
írmsfupra Quxft^i . A n . z . V u h . i . circa So» 
lutioncm ad i . Ncc D.Anfelmus vt ibi di-
ximus oppoíituoi voluit docere , fedtan-
tum quod leruata lege ordinaria gratia^ 
q ü x comuiunis cS , & regularis in ordinc 
iilo fupernaturali ,fuit neceílarlum Chri-
fíoaa habere Corpus pailibílcj ¿¿doloribus 
fubiectum.Czetenim de potenua Dei abíb-
luta id neceflarium non fuifle ibidem pro-
Igauimus etiam ex e®dem D. Anjelmo de 
Ñccersitatc Incarnationis Diuini Verbi. 

In Qno Etiam Se/j/íf iatelligendus cft 
D.I'homas in Solut.ad i . Vbi aííirraat tali-
ter fuiiTc necesarios in anima Chriíli feabi-
tus lupernaturalcs ad latisfaciendum, quod 
ciusfatisfadio non fiiOTet efficax nifi ex ha« 
biru Charitaris proccderct.Hsc (inquam ) 
fiedehet inteUigi\ quod feruaía lege com-
muni t & ordinaria rerum ftipernaturaliu, 
tioa datpE íatisfadío.aut meriíumfioegra-
lia h4bituali,¿¿ Chai-katc, quísTunt proxi-
i m principia, ¿¿ cennaturalia totiusmeri-
ti.De poteutia ramm Dd abfelura loquen-
Sp.^ iaai.fupradixímus ficti pofle taíem ó -
iisíactionem laüiuuai Chrii^i rationc va^ 

B 

D 

Tertias Partís. 
loris infkiti,que habent opera^x co quod 
á rali fuppoÍKO procedant, abíque co quod 
dus anima donoaliquo íupernaturali eflet 
ornara. In vltímoetiam fenfu D. Bonauen-
íwr^poteftlenítntiaillius deíendi, íi íüp-
ponamus quod á Chtifto deberet fatisfa-
diofieri per opera poenalia. Exhcc enim 
bené fequitur nccellarium eflevt Corpus 
Chriíli pafsibiie elTet. Si autcm íóluni fup-
ponamus,qu©d Chriñus fatisfadurús efíec 
abürahendo á modo,non eíTet neceflarium 
Ciariñum habere Corpus paísibilejquia ía« 
tisfacere pollet per adum voluntatis , qui 
eflet infiniti meritijco quod á rali Suppofi-
tocliciebatur. 

Dato Icim quod Chriflus defedus cor
porales habueric v vtmodusquo illosha-
buit nobis aperiatur/ubditur 

A R T I C V L V S I I -

V t r u m Chri f lus N e c e f u t a t e m f u h ¡ & * 

c e n d í H Í S fDefeBtbus 

affiimpfentt 

Otandum eíl pro maiori luce !ít-
terae D. Thom¿, quod ínter alias 
H.Tercies luliani Apoftatse, quas 
JJ.Damafcenus enumerar Líb. de 

refibus.mmimzt quarpdam Harefi 84. 
qua afleritur defecius famis, &í íuis3 frk.idi-
tatis3S¿diioshaiulmodi non fuifie in Chri-
fío.fícut in nobi íiinr ncceliarij. InChriflo 
autcm aíícrcbáí íulianus.qnod erant volü-
tarij. QuamScntentiam Hxreticam indi
car Damafc. Ex altera aurem paite ídem 
VamaJc.Ltb.i.deFfdeCap.20. affirmathos 
defedusefleii) Chuflo vo 1 un ta 1 ios; v bi v i -
detur incidere in errorem a íe ipío con-
demnatum jfedtamcn millateníis incidir, 
vt ftatira videbimus. 

Secundo Notandum íft, Quoddupliciter 
aliquidpoteftdici Voltítarium 5 vnomodo 
tanquam adus volumatis^vel elicirus ab ip-
fa.vt adusipfe amoriSjVel imperatus ab ¡i-
la^eíicitus ab altera potencia. Alio SRÓ-
do dieitur aliquid voluataríum non ve 
adus elicitus, aut imperatus á volúnta
te , fed vt obiedum amatum, feu accep-
tatum, vt fames, litis, 6¿ mors, S¿ ifla 
volun'aria poflufit cífc > vei in íe ipíis» 
dum fiunt, vei in fuá caufa : auc poflunt 
ctism diei voiumaria^quia fucíuatacccp-

tara 



tata multo tcmpore aníequamiicrcat. A 
TertioBtUm Notmdum E/?, Quodítt 

prsfenf i poílüraus ioqui de voluoiaíe diui-
na,vclde vaiunrarc humana ^quíe quideni 
coníidcrari potcíl, vdquatenüseft inílru-
mcntuaidiuini Vcrbi, vei íecundum fuss 
naruralcs vires pia:cifse;ó¿ poteü etiamcó-
fíderarijvei quatenüs eft voluntas vt natu
ra, vd quatenüs eft voluntas libera abíolu-
te.Dcquo> videatur D.T'hdmAs mfia \ m í i . 
i S . A Y t . $ . & 6 , Quibuspoíitisquidquid ad 
litteramprsetentis Articuli ípedat^perdi- B 
quas pr&pofuioncs á Nobis breuitereluci-
dabitur. 

PrimA Propofitto. Loqucndo devolun-. 
tate diuina, apertuna cftiios defedus fuiíie 
iliifímpiicitec voluntarios multis modis. 
Primo , Quiain ipraaíTumptíone humani-
tatis ad Verbum aíluoiptum cñ Corpus 
pafsibile, 6c fubiedum his infinnitatibus. 
Secundo, Fuerunt voluntaria reípedudiui-
ñas voluntatisquandoaétufíebant. tert ío , 
Quia diuina voluntas poflet prohibere cao ^ 
fas naturales > aut liberas iníligentes huiur* 
modidefedum, videiket caÍGrecn,frigídi-
tatem, mottem, &¿c. Idtamen prohibere 
noluit ,íed potius ia humanitatefufeeptá 
mortem pro nobis íuílinuit, vt ñdcs do-
cet. 

Secunda Propofítíe.Loqueñdo de volunta-
te Chrifli humana affimiandumeft , quod 
ifti defedus fuerunt ipíi voluntan; abfoíaté 
tanquaniobieda acceptata,&aniata,Tuin ^ 
quidem inipfa afíiimptíone humanitatisá 
Verbo, quia cuna in ilio primo inftantiha-
buent Chiiflus perfedum víum rationis, 
voluntarie aífumpíit Corpus pafsibile his 
defedibusfubiedumduxta ilíud Pauli ad 
tfehr.s. Vbi loquens nomine Chriñi ex 
T f d . 3 9 ait, Ingrediens munduml hoe eft iipj 
inñanti primo Conccptionis Idixi t , Sácri* 
fictum i&ohUtionem noluljii, Corpus mtirá 
apujli míhi. Hoccá>voluntarié acce'ptauí 
pafsibilitatcm Corporis- apti ad fuñinldos g 
hos defedus,¿¿ quia fuá vóiuntate aecepta-
üit illos,ideó fubiunxit: Kf/ííce^; -volunu-
tem tuam Deas meas W«/.Xum etiam,quia 
voiunrari) fuerunt omnes huiufmodi ¿efe-
dos voluntati humanas Chrifü absolutas in 
fingulis occafíoníbus^quibus iftae paísiones 
inducebantur. Ac denique multx ex his 
palsionibus voluntarias fuerunt tanquam 
eífedus vóütus in fuá cauía^Kef ¿/gn<f .Eíu^ 
ries poft iciunium 40. dierumfuitilii vo
luntaria in eaufa, videlicei: in diuturaa ac-
gatioac dbi. 

Tcrtu Propúf.tío. Loquendo de Volún
tate hui-ríana Cnnfti quaíenüs erat iníhu-
mentum Diuiai Verbi, íic omnes iftr defe-
dusfüeruntilii voluatarij fímpiicitcr.quia 
vt íic optimé poterat abfoluté loquendo 
impediré omnes canias tales pafsionesin-
ducentes,quamuis in fenfu compofitchoc 
eft.íuppoíita determlnationc diuin» voiü-
tatis de pafsionc^ morte Chrifli^non po
terat eonuenire ea ratione j quaillipecqá-
tum inobedientis repugaabar. 

QuartA Propofit io.Loqumáó de huma
na volúntateChrifti confíderara, vt naturá 
fecundum vireseius naturales,,^ fuppófitá 
difpoíitione naturaii Corporis pa! sibilis,5¿ 
connexione caulárum.necdsitate naturalí 
pattebatur Chriüushos defedus^ nec iilos 
poterat per vires humans natura; impedi
ré. Etinhóc íeníu loquitur D . Dcmaji .cít , 
ín 1 .ATof^¿,quando condemnauit hserefím 
luliani aflerentis defedus iílos non fuiíle 
neceflariosin GferiOo, fed voluntarios j ia 
íenfu enim huius yltima: propoíkionis BÓ 
fuerUnt voluRtarjj.Ccd necellarij. Atqiían* 
do D . Ddmafcénm afñtmat tales defedus 
efleChriftoyoluntarios^non incidit in er
ro re m á fe condemnatum, quia hoc intel-
ligirur iuxta Propoíitioncm Sccutadam, 6¿ 
explieari etiampotefí iuxta Primam , í& 
Tertiam. 

A R T Í C V L V S I I L 

P^trum Clmjlus iefeSius m t u r á k í 
Céntraxeritl 

Onclufio. Chriíius n©n contraxit 
hos defretus quafi ex debito pec-
cari, íed eos íufeepit ex propria, 
volúntate. íítum Artiéulum po-

nít VXhomástVi cx\:Xictt modum^quo lo-
cjuendum eü dr Cunílo in ordine ad talium 
defcduum cqnrradionem; namcum pri
ma caula iliorum ííf peccatum, hanc om-
nino excluditá Ciiriílo. Secundam autem 
cauíam ponit iniiip>fciiicer naturakmeó-
ditionem humauaí,natura paísibilis, qu« 
ciufdem rationis eñinChrlfío, S¿ in rclp 
quíshomioibus; CiOarationc dici poflh íi-
muí cum natura humana t^Íc$ defedus co» 
traxiíTe. Né tamen in altero primo íeníu 
yideamur loquijíS^asiignificcmus efle co
dera modo.inChrií^o,;6¿ ia nobis,negat 
D X h o m á s tales defedus comiaxiüe . %$ ra* 

tío 



twhmtfseffe poteft. Quia ex vi proprise ge- A 
ncrationisCÍHiñi eñ a iagna d i t é r e o t i a m* 
i c r C h r i f t u i B ^ nos., n a m ex v igenerat io -
i i Í s C h n f t i , q u a Omuí vnicnr natura h u m a 
na 0 1 u i í i o Verbo,53on dcbeb^tui: l i l i oatu-
i a p a r s i b i l i s , a o t C ® r p u s p a r s i b i I e j f e d p o -
tius dcbetur cenfumniata pe?fcclio tais? 
m ú m x . q ^ m C o r p o r i s > a r q u a adea q u p d 
c í í c t impafsibllis „ & i d e ó ñ o n debet d i c i 
C h r i Q u m ex v i tális C o B c e p t i o n i s i l í o s de -
fedus contraxiOe c x a ü q u a neccfsiratc í i -
c u t nos/eá voluntarie j i los effs a í T a n i p t o s , B 
qisod in nobis non reper i tur . 

Habita N o t h U j q u o á Chriftus natura-
Icí defedushabuit^rcíbt inquirerc h m de 
immefo iiiorum,circa quod fubditur 

A R T I C V L V S m i . 

us Omnes ÍDefeBus 
Corporales Hommum affumere € 

dsi>uerit> 

Jgiftey Medm$ in prss fent i , d¿ 

qm expedituY:. <&c, D u b i ü nao» 
ucnt,Ao C h r l í l u s p á t i p q t ó c t f t 

aíiqoera m o r b u m ? O j i s d q u i d e m ab d s 
negatiuéeptinié refoluiu-r. Ŝ á. Contra- ad-
huc inftari poteü. Q u i a q u a n t o í r i u i s í u é í i t 
virtusformatiua perfefía i o C h n ñ o , , & ! r c * D 
$uscibo?um vfos, adhuc Ghn^sD.O'<rai-
nus crat fubiedus cauí i s ext-rmfecis h a b e a -
tibus de íc virmtem ad" c o f raospeodam 
c^mplcxionera h u a i a n i C o r p o r i s ^ e r g o pa-
ti poüet i n f í r m i t a t e s . 

Refpondznt Q u i d a s ^ N e g a n d o C o n f e * 
quentiam,^ rsddu.it ranonem,q?.i!a C h r í -
.Ousconceptusfuit^namsin tam óptima 
conftcllationcqusf á e fe fufíieiens «rat im
pediré taies caufas extrmfecas^ne m®rbnm 
aliqueinCorporcGhd^i caufarent. Hace lE 
fentcntia tribuírur B , 4 ^ e m Magno tn L¡k 
tym dicitur SpecidumtSc Petro de Alkco Car" 
dindiQuxft. l o J n GeneJ,&Líb.dc Lcgibus. 
S e d tamen Líber ille Spcculi falso,ficut 
&l ali) tribuírur AlhertOyCnm multa vana,6¿ 
perniciofa Tanto Viro indigna contineat. 
V n d c & fotutioilla inaniscíl, vt oüendk 
V.Aíégitjl.Líb. 5 .de Cíult. DeiCap. I . & 2. 

Secundo Refpondet Cxietanus negando 
ctiam Confequemiam , fed altcram ratio-
sem reddsns^Videlicet non poüé eaufas 

Tcrtiae Partid 
cs tr lnfecaf anorbum ia Corporc Chrlíti 
c a u í a r e ex o p r i m a temperie, & complc-
x i b n e , q m m ex v i vinutis f@rmatiua; ha-
buit , ^u ibns^nidem adiuiacta praccipoc 
e ius fü íñs f ia p?i3d'cntíaV6¿ c©gniíionc corü» 
^ u s poters^t i a f i r m i í a t c m inferre, rcíifte-
f e potdt c i s i cnmqoe eorjírario extrmfeco 
c o r m m p c n t i . H a n c Scluíioncra fcquun-
tur Magijler Medina ¡Be Suare^ hic38¿ CDUÍÚ 
ex T k o o i i f t i s , m m i q u e ctiam placct io-
q á e ^ d e d e t e m p b r e ácterminato , quod 
q u i d r m non í o l w cmx rcfpcdu vitas 3 3. • 
a n i í o r u m j q u i b n s Ghriftus deguit in hac v í -
ta QvortaU/ed & ^ l i o r n a i p i u r i u m , quibuf 
y í o e r c p o á é t n a t o r a ü t e r , vt coaftat ex c ó ~ 
p s r a t i o e c a l r o m m b o m i a u m , q u i fiocali-
q u a i n f i r m i í a t e í d o g o v iuuht teropore , 
etsos q m d s m in ó p t i m o temperamento 
C b r i ñ u s e x e c i l í i . 

' M m t t m Autem Ingertt in práfenti 
D j f n c u k a t e f í a , A n talis t e m p e r i e s , ^ opti--
mz c o m p k x i o C h r f ó i D o m i n i foffickns 
e ü c t ad r e í Ü b n d u n i c u i c u m q u e c o r r u m -
p c u á pto c ^ í k w m q a c temporc mdeter-
n í i n s t o j t ú vt v e r c 3 & p i o p r i é d i c i p o í i e e 

'ÉHñfii im n o n í b h l ^ i l í b i e d u m necersitati 
i n c i d f n d l mmorburxj^tiarisíi per lof fgK-
fea t é m p o r a vitsérct ? ín qua diílicnitace 
V.BonauéntJn 3. Dui.16, Q ^ ^ . i . A r t i c j , 
a tñmmf&txúíM'Cht iñum p i o p r i a virtute 
feumanitatis rat ione' fax opdmae c o m p t e -
x l o o l s í e c é n i t r o a r e ' in perpc tuus i . £ thác 
f c n í e á í i a d ' Á i i g a i E c c c n t i « r c s a m p i e ü u n -

Fr§ I l U . Q ü i a Chriüus, 
c©gEio í ccba í om-

í a í o í i í a ^ q u i b u s reftau-
íííüás i h nütr i t ionc , aoa ' 
s t&:2isp:;re>^u0d e t í a t » in 
í e d c t i s m fea:per j ergo 

poí&f p r o ^ / i a v i r tü íe . humanitatis fe per-
p e t u é COááf uar€3& fíae aliqua ptorfus in-
fírmííaíe. '. ' 

SecundQ':Q^<m fíe p e r p s í u d íe conferua-; 
re p o t a e m á t n é ñ r i P r i m i P a r e m e s i a üatu 
i oooecnt i^ ' , c rgo m u k o i t id ius id dicen-
é m erlt de C k d O o , qoi in cognitionc re« 
ruorj-emnium il ios excedebat. 

CQnfirmát'A ex fenteatia Quorundaca 
M e d i c o r u m ^ u i clefcndunííquod niíj diui-
na lcxÜareí,qua Sídimí^ g/ihommihus Je~ 
mel múvi inposnaiB peccati, pofíetfequi-r 
libet homo pcípetuo conferuarc , f i vtc-
rctür quibufdani cibis, ¿¿ medicaauen-
tis j quod quidem «siulto melius dici dc-
b a de Cbsiílo,tumraqo^emdioqscom-

Pi 
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plexícnis,tumctiam rationc mai©rís cog- Á 
nitionis. 

Oppofitam SentcntUm máxime confor-
fnemcíiedoctriníB D . Thomttrt J r t . z . h u -
tus Queft.& tn 3.Sent,Dífi.i ó .Qusf t . i . 4rr . 
2 iudicante¡usDilcipüli,o¿ide6 illám íe-
quuntur Piurcsex Rccentioribus* Pro cu-
ius luce fit. 

Prima ^«c/w/a.Chrifiusafliimpfítncccf-
íítarem moriendi, ira quod ctíi mone vio
lenta non fuifletoedruSj ex inrtíníccisip-
fíus naturas morcretur poft íonga témpora. 
HancexiftimócxpreíTamDirW/í* loexíti B 
immo&. D . Auguft. Qui communiter fíe 
affirmaíTe refertur, quamuis locus D.^Au-
gw/í.rcueranoareperiaíur, vtinquit Medi
na j &: pro hac Conclufione facit id qnod 
Magi f terBañe^ak Lib. iAeGeneYM, Cap. 
io.Qiuxft.2 Vbiproba^quodomne mor-
talcccrtamhabetfua; vitas periodum , at-
queadeó cumChriñus füeritmortalis na-
tutíBjetiam fi violenter o^cifus non fuiflerj 
naturaliterrubiret mortem. 

Secunda Cenclufio Quando Chriflus natu-
ralimortc vitarrí fínirct aliquara pateretur C 
infírmitatera.Hiec Conclufio probarurex 
altera fententia Doéhrís Valles Líb. 6 con~ 
tra -veos Medicorum Cap, i .Quem muiti alij 
cxMcdícisfeqiumtur, videlicet quod acei-
derenon póteft morsnaluraiis perfenedu-
tera fine aiiquo morbo, & febri, vel finc 
aliqua putrefadionc. Ex qua fententia pía-
Hé icquitur^quod ficiu Chriílus neceísitatl 

afium^fítmoriedi per fenc amem, áfilh^p-
íir etisn? rKctísitari m meidedi in ali^uctti 
morbumómniod neceílarium ádmcrt l . 

Ad Argumenta m o f f X j £ \ n m fafi.apíó 
feoientk DiB.pHktí&fttrk íUfpohdctur.Uá 
Primum, Q u o á c u m C h ú P m m fcitntia,a¿ 
prudcnria,ík cogniiionc fítnpíiduBi^ c6* 
poOtorum omnes alies hemines excede-
rct,poflet quidem loFsgiori tempetc feci-
feruarc cum Valetudme,quam aliquis aliusj 
nunquam tamcra ex mcdicamenti$,autci-
bis totum33¿ mtegrum reflaurari poteft feü-
midum radicaíc, vt optimé oftendit Mag* 
B d e ^ loe, ch . atque adeó non fe perpetud 
coníeruaret. 

J d Secmdum Refl etideturcx Magifa§ Bd~ 
^ ibidcm vbi docet ^quod lignum vitse 
non fufíiceret ad iinmortalitatem hominQ 
c a u f a n d a m i n ñ a t u i n n o c e n t i í B . i ) (1 iuftitiá 
originalis adefíet, arque adeó nee Chrifíus^ 
qui naturam inortalcrti aflumptít, qusmuis 
in cogni t ione c ¡ b o r ü m , £ ¿ propnetatum 
cius, 6L in vfu m o d e r a t o iilorum reliquos 
cxcellerct, imniortalks ficret. 

Ad Confirmattonem Rejpondetur negando 
omninó Sentcmiam illam Mcdicoiumj 
femper enim in íumptione cibi j & cüiuf-
cuiíique medicamtníi aliquid depcrditüc 
de;virtute forntatiua/ nim\ vt dícit Galcnul 

inquodam Aphoíiíií oNuilum mcáU 
camenrum eft irá íalubrequoci 

aliqua ex parte non 
noccat. 
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lOfíqüám de D e f e d i b ü s C o f p o f i s I g í t SanñítsThomáf^ 
inc ip i t i n h a c Q a ^ f t i o n c de d e f e é l i b u s A n i m s t r a & r e j 
& P r i m o i n q u i n t , V t r ü m í n Ghri f to fucrit p e c c a m m ? 
Rcfpondet V n i c a C o n c I u f i o n e . 

Chrijlus Kulio Modo a í f u m p í i c d e f e á u m peccat i , 
ñ e q u e o r i g i n a l i s ^ n e q u e a é l u a l i s . H x c C o n c l u n o i n t e i l c -

fta d e f a é l o t a m depeccato a £ l u a ] i , q u á r a de or ig ina l i eftcerta fccon-
d u m f ideir i ,vtpatet e x T e f t í m o n i j s í a c r a Scripturas addaft i s zD.Thih* 
mu in pradTenCí^ e a m late probar Suarett(D'ífyut. % 3. Se t i . t .per utam? 
Cabrera in praEfcnti ,& latms Fa^que^ tDtfput.éi. Cap. 1 . I n t c í l e í l a v e r o 
depofs ib i l i í c c u n d u m J c g e m o r d i n a r i a m e f t o m n i n o certa í n t e r C a t h o -
l i e o s , & fatis infinuatur á D.Thoma , d u m i n Concluf ionedcf in i t non 
fuiíTe C h r i f l o conueniens , feu p r o p o r t i o n a t u m a f l b m e r e p e c c a r u m 5 de 
N o s etiann per totam Q u x f f i o n e m Sept imam p l u r a d i x i m u s p r o h a c 
Conc lu f ione c o r r o b o r a n d a . S o l u m e r g o p o t e f t c í f e i n praefenti D u b i u a i , 
V t r ü m de potcnt ia D e i abfoiuta peccare potueri t? P r o q u o fe D i i p u t a : 
t io fequens. 
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Ftrum de Potentia íDei abfoku 
Chriftus in Humana natura 

pee can fotueriú 

Q Viddm Ñe&tericíThedogí f ínter 
quos eft Va^que^ Difp.ói .Cap. 
2 in iniiioaiios reprchendunr, 
qüodDirpütationemiftamagi- . 

tent de potentia Dei abíbluta^exiftiraantes ^ 
non habere lócum ratiotlc materizé de qaá 
agitur,quiá cum Dcus Áuíhor ndñ í it , nec 
efíc pofsit peceati jheqüe de potentia Otdi-
nariá.nequc de abíoluta, omninó imperti-
nenter videtur difputarí, An Chriftus de 
potentia Dei abfolutá in humana natura 
peccarepotucrit. Sed certe iíliThcoIogi 
impertinenter Alios repfehcndunt, vi-
dciitur diffícultate non caliuifleinon enira 
vertitur in Dubium^ An Dcüs de fuá poten
tia abfoiutá pcecare potueri^aut faítem iu- ^ 
üarecreaturamaliquamad pcccadüiTi:hoc ^ 
enim impoísibile círc Dcoceríirsiítmmeft 
apud Omnesifed An Chriflusjicet de fado 
tationc Vnionis Hypoftaticse^ donornrn 
fupernaturaliüm, quibus propter ilhmcft 
órnataeiushumanitás^cccarc non potue-
rit de íege ordinaria * An fi DCÜS de íüa po
tentia abíbluta ab humaniíatc auferrer orri-
nia füpematuralia iona &¿ eam rantum re-
linqueret fecundumfua naruraüa,vnitam 
tamen Hypoflaticé Diuino Verbo * An 
tune taíis humanitasptecare pofl'et in tali n 
Cafuíquod eft ínquifere, AnHumaniras ^ 
Chrifti ex vi pfafciísé Vnionis HypoClatí-

fída fucrit impeccabílis? ín quo ícniu 
dubium iftuddlffieile eft,&opíimá ratione 
á Theologisdiíputatar. 

Partem d f irmatiuam Dubij tener D«-
m d u s in 31 D f i t i Z . N 

. taliter illi acíharet, vt Numer. 8 affitme^ 
quod huic fentcntia? magiiobfiíliint verb^ 
dettota, qúam ratiOefficax. Eiufdem fen* 
tcntia: tiYcScotiím mánifcOécolügitur ex 
cius dodnna^quia Vifl.z. Qu*ft. i . ait Ghti-
Oümnonpotuiflepeccarc ratione beatitü* 
d¡nis,hon tamen ex vi fólius Vmcmis Hy-
poftatiese. Q j j r e cum alias ídem Scotits 
fentiat humanam naturani pomiüeaílumi 
íinebeátiíüdirié, confequenter fciaiit poíTc 
aflumi taliter,quod in lila Chriftus peccarc 
pofíctilUum rcquirürÁíííryí/A qu^fi 9. Jy-h 
5 . quibus adiungitur Henricns (¿uodUhMÍ 
Qg£ft:.6.?bi poftquam cum Scoto conuene-
rar in aíicrcnda impcccabiütate Chrifti ra
tione beatiíudinis, ab iilo tameii difeedít 
i f ñ t m á a s > quod íuppoíita Vnidne Hypo-
ftatica non potuit ab anima Chr i f t i auferrí 
Vií]oBeata,é¿coní'équenterChnftumr¡óít 
potuiíte peccarcrablara autem ViOone íub 
condicione iaf f i f toát Chnííum in naturá 
humana peccaire poiYc, 

^ Cónclúfw. Chriáusin natura afiumpta 
ctiam de puteiiria D e i abíbluta peccare í \6 
potuit.Hanc C O a c í ü í i O r i e m ira certam exi* 
ftimantTncoiogijVtoppoütam Aiiqui iu-
dicent erroneam, Cdpréolüs dicar, quod 
conrraillaiii non e f t á g e n d u a i Jf^gufhénti^ 

Jed flimmls : qui áutem tiíihus rigidé ib hac 
parre íoquuntur -.ad minos ccníehr illani 
p a r u m c o n í o í i a m dódrina: C6ncilk>rüaii 
6 Patrum j 6L riarumiaunum c ffeníiuanlí 
Sicfentit Magfitf Vincehttus \n{üzí lúeé}¿ 
Qutft. I Pag .sz&Pl .ScVa^cjue^ Diffuh 
6 1 . Cap. j . ait eíle dignam ahv]ua nota, e ó 
quod trianifcüé P á t r ú m do^rinae a d ü e r f e -
tur.Oetcrum communiter bis temporibus 
i I la íenrennaie iBeraria ,Í !r i1pia & fcándalo-
fa iüdicátdr, & fie inter altos fcniit Sudré^. 
Di,pur. 33. Séci. 2. SLCahYerd iñ pra^ícnti 
Córicluf.i, 

Nojíra ígitür CohcUfoPtübáhn Prímo 
ex CüHctíió Florentino Sefí. i9Soluto,2.vbi 

fie 
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fie habetur: Tuxta omnium Phylofophmm 
Schdam ¿ctíoms funt Suppofuonm : ita ibi, 
$¿ Coiiirn. Sequead l<.feph enlm k Ucob 

Jüppqjm per ipfws nAturam, yt principtum 
quéd qmdem communfcAhils generátuY^uan-
¿Qfjidem diiones funt SuppofitQYim, -yt j x ' 
fcnimerodiéh'mejLlu ibi. íbidew Commu-
nís DoñoYum [cntcntiA áiuina jnhjiAntiÁ ne-̂  
qmquAm generat 9 ynde feqm'tm' quod ¡<epe 
peYfidtJ& cuin Juppofitum exVdtvis fuh}Un~ 
tía efe dtididmusjieírjjcjít exStippofito intel-
itgumus.ltz ifei.Ht üm'úhSejf i 8. poñme-
diumA'bididtur» Qvod fuppofnum eft pn'n-
cipíum Quod; quod ííepé repetir in vtraque 
Seííione. 

" E x pende ftuoá illa P ropofido sJciiones 
funt SiippefitoYvm m proprijs terminis ha-
becur in Concilio ^ quod cñ fecundum 
pames Phylofophos. Secundo, Qiiod non 
potcílintelligi DeiwminatÍHe, k á fcUcime, 
guia adduGitut ad boc quoá í ffenth no gene* 
rat, fed PtteY generst, ĉ uia de tide cO, quod 
cíicníia non generar eliciduc,^ quod Pa-
ter gencrat eliciriuc, quae rano inrollcra* 
biiciu ñenConírai i^m Scntcníiam. 

NecVcdet,Q¿iod Natumm Patre gene-
rat. Tum quia ca'dcm numero cñin Pátrc, 
6¿mfiíio,é¿fe generaret feipfam. Tum 
qqia PeríonaFüijeíl gen i ta, íkür& Patei 
ga¡eraos Tum quia in-érumCondli)crat 
probare, quod Spinms Sanctus procede-
bar á Pcrfona Fi l i j }quoá negaba ni G . x c i , 
qaladehoc Articulo eratdiíputatio, & KÓ 
negabant GrsECÍ,qupd eflet de natura FilJi, 
&. intendebat Láinu$,qüod fi eratde oatu 
ra Fili j , erat á SuppofitoFilij tanquam á 
principio Qjod>S¿ totumhoc eft elieidüé, 
quia de proprietaíe proccilionis diuinse. 
Cene indiuinisne^arinon poteli doctri
na hxc fine periculo. 

Nec Krfleí, Quod non Ht ídem in huma-
nis.quiaCüiici'uuai adducit exem^lumde 
gene raí ioncíofeph. Nec VMet^Quoáibí 
non definitur,ícd íoluna cft di íput3tio ,qoia 
licct he c íit ver una, ta men ex vi buíus Dil-
putationis difíiaitus fuit Arricnhis, cuius 
Contron i l la crac ínter Bcclcfiam Lati
na m , 5¿ Graecam, iü. Latinas noinincio-
tiu-sEcclíliá Latinasdiiputabat poíl con-
f!111 cum LaririísM fie etl confen-
fus ce nitnunis E cléíisB Latinas, quod ipíe 
gfB'i nubat,2¿tca;crarii-m cñ negarecom-
feunem confenfum Do£toruni Ecclcíias 
L a n n x . Vndecum Graccusoon auius fuit 
negare j quod adionci úvt SuppoGtorHm 
i n P h y i o í o p h i a ^ í k eonícnfit iawvua-

Tertiae Partís^ 
A queEcclefiainpropofitioncí& ideócon-

elufus fuit Grscus, 6¿ fi iilaai negarct^non 
eflet coneluíus, 6¿ ñ Schoia Scotica tune 
cüetjpoflet negare iuxta Scholam La un o-
tum Scotieam ? 8¿ de nihil concludcíetur 
contra iljaiii,cenceneruar rationem Con-
ciüj contraria dodrina. 

Nec r^/e^Quod rationcsdiffitíiíionis 
nch íemper fuñí demonOrationes j quia 
funt de artieulisfidei, Tum quia admiaus 
n o n nitirntUi fundamentisfaUis, fed veris, 

B Sede debet concedijquodeft venuBpdn^ 
cipium, jíCliones jünt Suppeftwum. Tum 
quia in illo Concilio ex ñ cifpurationis 
conclufüsfuitTheologicédímonfíraíius 
fnppoíjco principio fidehnaturaiiqacquia 
coneluíus fuit A t í B e n u S j &: pofiea luíí dc-
finiaiffi,5¿ iñc Arriculus non cratcapax vt 
íoluai ex rationc congruentiaí probare-
tur. 

Secundo VvohíftUY Condufo truhis^&rgra-
uillimis FatrumTcftimcni)s , qui videri 

^ poíiant in Intcrprcribus D .Thema , pra:ci-
pué apud K¿? í̂jí<e^ loe. cit. vbi So.íeÜi* 
monia Patrum eongcriíiibi videantur* ía 
V i . etiamSynodo Gencrali 8. poft 
confeisicnem Machari) ex Teilimonio 
JD.uátlhir.afij diciíur Chriílus impcccabilis. 
Tfecophanes cnim dodifsioQus vir ínter-
rogauir Machadom coram omoibusFa-
tribus.Habuii humanam voluntatem Do-
minus noiler lefus Chr i ík is^ impeccabi-
letníEtiníendebar Concilium,quodvrrii-
que cófiteretur Macharius; errorctn Apol-
iinaris haeteiici, ranoncm eius abiuia-
ict. 

Sed FoYte Dices hoc Sandu^ Concí-
lium A Sandios P a n e s de impcccabilitatc 
Chriíti loquentes, iliaai tribuiile Chriíio 
non rationc Vnionis HypoÜaticas, led ? a -
tionc beatitudinis animac, vt aíicrcbat Seo-
rt A i i ) , arqueadeó illa ablata non ne
garen t,quod Chriítus pcccarc pollcr. 

U H x c JÍutem Rejporfo oiYAÚiiQlmfQZ' 
^ tinenscíLnecvim enacuat Teñimonioiu^ 

fed magna inconuenientia condnet.Ex i l 
la e n i m manifefté fcquiínr omnia facra 
Concilia 3 6¿ Sánelos Patrcs, quorquot de 
impcccabiütare Chriíti egen^it j d e c c p t o ü 
fuiííe.dumnon aílignatunr veram cauí^m 
impeccabilitatis Chrirti, dq'-'idcni ntsllus 
jliorumadbeátitudinenj recurrií.quse fe
cundum al i os erar vera caula, íed gd V n i o -
nem Hypoftaticamjquaí non erat caula in 
altera (entendv . H o c a u c e m inconueniens 
grauiffimuu> eft; ^ magna e í lc i temeui.is 
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a^ctereSánelos Paires redidiilc no cstifam A 
pro cauía. Dcinde quia ablata beatitudipe 
ab anima Chriíli (quod fícri poíie Sotus 
fatetnr) rcmaíierct natura Chriüi humana 
vnita Vcrbo,6¿; peccabiiis non lecus,atq.ic 
natura aliorum homiaum, quod e-xpreísé 
Goncradicic Sanítis Patribus Tempe r aüe-
rentibus ratioocoa iáipeccabilitatis Chrifti 
cíTc Vnionem Hypoílaticam , & nuiius 
Sanct-iS adducctucjqui oppGÍiturndoccat. 

Qjod SiRíirfus Dicas Sanaos illos Pa
rres loquucosfuiiie de vnione humaniratis B 
Chri'li non prxcifsé íümptajfed üaiui cual 
ómnibusdonis fpiritüaiibus > quibus de fa
do ornata eft,quae ortam babucrunt ex ip* 
fa vnÍGae/3¿idcó Sandios Fatresiaipecca? 
biiiratemChriíli ad Vnionem Hypodati-
caaireduxulc. 

Contra Hoc Na;n muiti Sandi no.l-
laíenífs fie póíTunt intcrpixtari.quia rene ra 
Joquuntur de iíiipeccabilkaie humana na-
turajChníli radone prseilTaVnionisHy-
poílaiics. ínter alios aatena VMÍUY. Líb. C 
to.de Trimt.út i ItA YCpugnAt Clnijium pee~ 
carc^Jíciít Chrtft'jm non cjlc Chrijhm.TotÁm 
etgo rcpagnaníüai peccaii tribuit Vnioni 
HyportatkíE prsecifsé^non beatitudinij 
men étlam íi auferretur ab anima elus viíio 
beatifica adhuc manerrt Chníius Deus ho
mo 5 ablata autcmVnione non mañeree 
Chriftasj crgo fecüdum D. H i U m m Vnio 
prsecifse facicChciflum impeccábikm^ íi-
quideniVftio prascifse facit illuoaChriñú, 

Item D.tAiigu¡l.in Enckmd. Cap.40. Ó¿ D 
alibi fepe áocciChYijUm efe mpeccabilcm 
per illam grattarfí^qm k principio faclus efi 
homo Chrijin^hxc aute cñ ipfa graiia Vnio-
nis prxciísé íbnipra;crgo illa eñcauta im-
peccabiliratisChrilli Et nianifeílécoliigi-
tuthanceÜementem D. UHgujlini > quia 
IbiSanftifsimHs Voéíor arguit contra Peia-
gium allérentem dari nobis gratiam íaa-
dificantem ex meritis no^ris^ 6¿ probat 
oppofitam hac rationej Quia eadem %uu(t 
{hoc eft fine merids) qtu Chrijtm U c h s E 
€¡l tmpeccdhilis jfit quod homo non hábeat 
feccatum; ergo íentic \Augufl. humanita-
tcm ex vi taiis Vnionis fattam effc impec-
cabilem 3 aliasnulla elTet confequentia; & 
rcfpondere pofiet Pelagius facillime ad 
Argumencam *A'Jguftitn', Q^iod Chriüus 
non eft h ñ m impeccabilis racione ilíius 
Vnionis, quam incrita Ghrifti non praj-
ceñemnt , fed ratione Cuas beatitudinis, 
quam ex aliquornm Theologorum fenten-
tiaaliqua morirá prxceflcruqc, Eodem ei-

t i c . 

go modo cxiñimat Auguft.cúk certum gra-
liani iUam,qua Chriüus faáus éfi impecca-
bilis fuiúc fine meritis íbis/icut eíl certum 
gratiani noílramj qua á peccato aiúdamuS 
eíle íine meritis noilris, quod de graí ia loia 
Vnionis vniueríaütcr, &í apudOmnesha-
bet verum. 

E t Rátioneldem Pra^f «í'.Kam ea paite 
aliqua natura impeccabilis redditur, qua 
coniungiínr immcbiliter ipil regula; rccls 
operationis j íicur é contra ea ratione cíl 
pcccabilis,quia pctdl deuiarc á leda ratio-
nis regula: ícd nal tu a humana Chrifti ex 
Vnioiic ad Vcrbum praecifsé cñ vnira ira* 
mobiliter ipfi regula? red» eperationisjer* 
go ex hoc principio reddimr omninó im-
peccabiiís^etiá fí fecludamus ai) illa beati-». 
tudinl. aurquodlibct donü lu per i. atúrale. 

Cúnprmatur. Quia operationes Chriüí 
ideó íecimdum Sandos Parres efie no pof-
fuet peccata, quia funt adíoacsThcandii-
c & M c í h O ú viriiis,vtdkiíurk Vl.Syno* 
doGenerail*AcU $ , . & i i ¿ k ía¡pé decuit 
B.Damafc.pxxcipm Lih. 3 AeFlde Cap. 1 9* 
0 20. ícd quod ímt Del yiriÜs adiones 
Chrifii non habent ex bcatitudinCjíed ex vi 
prsdíse Vnionis Hypofiaiicaj} ergo ad 
hanc foia cáufam redúcut Sandi Patrcsim* 
psccabiliiare ChíiÜi;5c non ad bcatituduiá 
animas cius. Et Sandi Paires ponuntdihc-
rsntiars inter Chrlílum 3 & alias creatinas 
mtelltctüalcs^quod ille habet operaticnes 
TheádricaSjnó yero ali;, tk. no ponuntcllc 
operatioaes Thcandticse,&; peccaminckr. 

Secunde. Quia íi humanitas Chrifti pee-
caiet.ncceOarió Deus peccarct; hocauícra 
eft omnino impoísibiic; crgo primum, 
Antecede as Frobatur. Quia aótionc^íunt 
Soppofitorum 3 ergo cum in Chnílo tan* 
tamilt vnicumíuppchtum , ó¿ iliud diui-
nun^nulla adió poteric repetiri in huma-
niiate.qusíuppcíito non tribuatur, atque 
adeó 0 sdioipfa fueti.t peccaminofa, tale 
peccatüiüí íuppofitotribaen'áüerit. Quod 
vero omnis adió Chriüi íuppofito debeat 
tribuí, Probamr Tum ex Copcilio Fio* 
rentino fupra relato. Tum HiÁm mi ion 
Nam fuppoíitum non fe habet extrinfecs 
ad operationes naturas > fea intiiníccc, 
quia fimul cum natura eft vnicum prin
cipiara totale eíicuiuum illarani, qna-
re fuppofitum concurric vt prlncipium 
Quod 3 natura autem vt prlncipium 
ergo adiones Chrifti dicebant intriníe-
cum crdincm non folum ad ipíam na-
tursm,ícd etiamad diainumSiippoísuuu 

L i fab* 
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íubfiücns íñ natura hum3na,5¿ ccnfcqucri* 
tet fícut c&z verum áicefe,quod Homo 
pcccdtjü íalis natura ciíct propria pcrfonali-
tatcterminara, lie etiamdlct verum dice-
s e modo in Chrifíó, H/c homo peccat, quia 
eíl fuppoíitunl íubíiíkns in natura hu
mana. 

HtincRcithnem tanquam inutileri336¿ 
Vulgarcm refert Vd^ueZ^ C<í^.4, S¿drca 
finem affirmans eíTe D . T h ó m * concludit 
cÜeparui momenti , &c illam impugnar 
tal ib fundamento innixus, eius autem im-
pugnatio valde inutiiis cft rcueráj nam Ipíc 
exiftimat, quod ratio D, Thom* in co fun-
datur,quod humanitas Chrifli eíl folum in-
firumétti Diuiríi Suppoím Verbi ad emnes 
airones tam naturalcs^quám fupernatura-
k s , at^ue ratione concurlus inftrumenta-
lis humanitarcm ex nulla eiusattione pofle 
pcccarc. Qtiarc cum ipíé exiftimar, quod 
non. ad omnia opera cíí natura humana 
Chriíli iuflrumcntum Verbi i fed folum 
ad opera eximia^quís vires naturales hu
mana; natura: exceduntjinde íibi cuiden-
ter probatons mancre videtur 5 quod ra
tio I>. Thomá eft nulia, íiquidem refpcdu 
operationis naturalis ad quam non eíl in-
Ürumentoíii humanitas, non datur aiiqua 
fufficicns caufa ^uare non pofsit Chriííus 
pcccarc. 

HácxAutém íwpugnatw (vt Dixi) falíq 
fundamento innititur, &cx nimioaíícdu 
impugnaodi B . Thomam procederé vide
tur. Ratio enim fupra pofiranonfundatur 
inhoc 3 quod hutnaníras íic inftrumcntum 
Verbi, fed in eo quod eíl comprincipium 
ciusad quaMilibetoperationem naturse có-
fentaneam, Soppoíirocócurrcnfe vtprin-
cipium QMO!Íj)& natura vt principium Quo. 
Suppoíitum namque non vritur natura ip-
ía vr inüromento iií nobis, necSsjppoíi-
fum diuinum in ordine ad adioaescon-
Raturales humanitatis, fed folum ad opera-
tiones miracuíofas, EJÍ hoc crgo princi
pio ccrtifsirao / & vniuerfalifsimo j, quod 
aciones cuiufeum^ue natura; debent efle 
á Suppoíito operante vt Quod y quia na
tura fecundum fe vt <üxit Phylofophus/ 
Nec Nety Nec Flet , oprime deducirury 
quod fi humanitas ChciÜi aliquam adio-
nem peccaminofamexereere^ taleacti©-
ncm operarefur Suppofitum vt < í̂ícífi ar
que adeó cum Suppoíito Diuino repug-
net omninó peccatum, etiam narurs in 
illo fuppofíratíE rcpugnabit.Ethancratio-
ncm nuliateíiíis foíuit Pd^tque^ nec folui 

E 

Tertiae Partís. 
poteÉ nifl negando principium cuidensin 
bona MetaphyJjca.,quod Aclwnes junt fup-
fofitorum , 6c quod Suppoíiium concurric 
vt QuádjSc natuia quíeiibct tantum vi prin
cipium Quo. 

Tertío PYohdtuv. Quia Suppofitum diui
num non poterat nccefsitari ad operan-
dum ex aiiqua diípoíitione human se natií-
ra:, aut potentiarum eius j hoc enim eílc t 
máxima imperfedio diuini SuppoGii, ted 
per fuam voluntatem fe determinabat, '¿¿ 
determinaba»: etiam voluntatem humana, 
& alias potcntias ad operandum^ergo qu<> 
libet operatio humana Chriíli erat priiis 
volita, &: determinara per voluntatem di-
uinam, atqueadeó fi talísadio efíeí pecca
tum, necefíarió eflet volitum á volúntate 
diuina, &confcqueníer peccareí fuppoíi-
tum^quod impíicaf. 

ConfirmatuK Quia lícet voluntas Verbi 
íit eadem voluntas Patris, 6¿ Spiritus S2n-
¿li , nihilominus fpccialiter, ac íi cílcr vo
luntas propria ipíius Verbi determinabat 
volunratem humanam 5 ergo licct pecca
tum voluntatis humaníE non tribucrctur 
Patri^aut Spiritui Sandio taequam princi
pio prodúáiuo,VoIuBtati tamen próüt eft 
Verbi,tribuercrur vt principio clicitiuo. 
Aritecedens autem Pr&hdttérs &. deciaratur 
hoc exempIo.Quia quamuisíitéadem vo
luntas omnium trium Pcrfonarum Trini-
tatis^amen quatenüs eíl propria Patrís, ¿£ 
Filij cft principium fpirans Spiritum San-
£lum:&:fimiliterquamuis eadem GtEflcn-
tia diuina communis tribus Pcífonisjta-
men prouíeíl in Patre folum éíl pródu-
¿liua Filij per sternám genefationernjer-
go íimiliter quamuis voluntas diüiña fít 
communis ómnibus tribus Perforas, ta-
men prout appropriatur Filio fubijííeníi in 
natura humana tribuí poteílilli etiam pec-
catum^uod áíali natura humana lili vnita 
commifl'um cíTéí. 

Ojiano. Quia noneftpofsibile, quod 
natura humana Chriíli pecect, & pecca
tum non tribuatur faitcm in eíle morís 
tali Suppoíito ? ergo né detur hoc abíor-
dum non eft affirmandiím primiim. A n -
tecedens Pn-^fí/?'^ ex inteíligcniia vera M 
lius vülgaris axiomstis ÓperfaíóJ-equ'k&r 
efe y id cft N a t u r m , & condiíioñem fui 
prineipij.Quod quidem aliterinrelJigide-
bet de operationibus nsturalibus , arque 
de moralibus, nam epefario naturalis íe-
qüitur naturam fui prineipi; proximi á 
qtjo fpecifícamr. Operatio vero moral 
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fequimreiTe/eu naíuram,5¿ conditioném A 
fui pundpijtoralis^quodcx naturaiu: Sup-
poiitoconüitüitur. Qaa raiioneDiximüs 
íiipm Qutft. i ^ r r . z . pluries, qaod opera-
íiones morales habebaot ctupliccm foro; a, 
alteram ex parte tiajs ,qaa ratioae diciíur 
Chiritss forma omnium viiíutum, altera 
ex parte lubiedi/cu fuppoíiti. Quare qua-
uis aáio ieiunandi ChriltÍ5&: noitra eíler in 
cile natura eiufdem fpeciei > m m n in efle 
mons,eo qood aüio Cbriñi procedebar á 
Suppoíiro inñnito , diucríá crac ípecic ab B 
actione noíira^ in elle moris. Ex boc ergo 
Ptobator Antecedéis primarn ciaré, Quia 
quaeiibct adió natur? hutnang Chriíu pro-
cedebat in clie morís ab iilo Suppeíuo infí-
nito.qua ratione ctiam ab Auihoribusoo-
potltae íententiss coced i tur, que d íiccr cíiet 
actio mere naturaiis3cflet iannití vaioriS,5¿ 
nieriti, co quod á taíi Suppoíito inániio 
procederet j ergo fímiiitcr li eliet mala35¿ 
peccatom in eííe morís neceíiarió tribueu-
daelU t Supí?olito,quod implicar. _ ; C 

E x Diciis Seqmtur Pri'me>QúQá iicct in 
ordine ad humanitatem > Ó¿ eius operatio-
nes coafideratas io eííe naturíe per acddes 
£c habeat^quod Suppofitam íit huius, vel 
akcriusnatuts> tamenin ordine ad'opera-
tiones conOderaus in elle morís, non per 

' accideri^rcdperfe concurrit Süppoütum. 
Seqmtur Secunde Vnioneni Hypollaíi-

eam mediante qua bumanítas coniungitut 
fecandum fe ipfi regulas redas opeEationis 
eííe necefíirid prmclpium radicale totius D 
icditudinis moralis operationam eius, ita 
vt ratione talis vnionis íit talicer gtatus 
Chriftas Dzo .vtnuibtcnüs habere polsic 
in natura aíTumpta adiones inimici. De 
quo videantur, qus íupra Diximus Qu*jh 
j . j í r t . i . D u h . z , 

Vltlrno Pro/^tf«r.Nam adueniente gra-
tia Vnionis implicat intelli§i aliquo modo 
pecc?tum in humanitatc Chriíajergo ^í»-
tecedensPrGhAtuT^Ñzrxwt D.Damajcen. ait 
L i b . l J e F i d e C A p . i 9 S¿ alij Sandi Patres E 
per gratiam Vnionis manfit deiñeata tota 
natura humana Chrifti36¿ quidquid in illa 
erat,& ad modum,quo ferrum igne penc-
tratur,ipía deltare perfunditur, Sandio-
carur,6¿ tanquam voguento vngitur 5 ergo 
ex vi talis Vnionis Hypoüatica: adiones 
ipfíus humankatis non poilont non efle 
dignx coram Deo, & ei g t z ú i ú m x , atque 
adeónulla potuit eííe pcccaminola. < ( 

Conürmdtur. Qaia ex vi folios Vnionis 
HypoClaticaiíiama humana ChrilU el\ia-

finiré grata Deo peifonaiitcr, & infinito 
quodammodo di ledaDeoVi non quo-
dárnmodo magis repugnaretGhriüü con-
trahere originaie^quia origínale non dstur 
animae ex aii^ua adtone iua, fed quia pro-
duciíur in ordine ad tak Suppüíirú quod ia 
Crifto etlDeus ipíe;ergo eoipfo quo i talis 
Vnic fueiit fadájquodiibet peccaturr^ljn® 
onginale> fine aduale anteVnioncm con-
tradum (in caíuquo iliud ante vnioncm 
habuifict) abólerctur, süás tale peccatum 
eífet etiam Suppoíiti,quod implicar, 

E x H a c VÍtima RátioneDeduchuY, Quod 
natura humana á Verbo affiimpta, quamuis 
antea fuiíTet in proprio Suppcíito eum tali 
peccato original 1, aut aduaii .ipfaVnionc 
Hypoüatica nuilo íüpcraddiío müdarctur, 
6L nullus etía remancrcr iniila habitnsvi-
tiolusad malum inclinansdicut /olet repc-
nri in hominibus iuOificaíis, quia talis ha-
bitus prauus poteí i compati cum grana 
habituali, non tamee CÜOI Suppoíiío iníi-
nito terminante naturara humanarn per 
Vnionem Hy poibti ca n^q u id quid incon-
tranum dicat K ^ Í Í ^ Ctí^/. p^opemo 

Süluuntur Argumenta* 

Primo xArguítuY proSenteníia affirttiá-
tiua Argumento Duyumít. Qiiia potentia il* 
la , qux non efí petfedior alia in ratione 
adus primi,reu in eñ>ndo,oo elt pertedior 
in ratione adusfccundUcuin operadojíed 
íi allumpíillct Vcrburo humanam na turarn 
(vt aíliimcre potui: de potentia Del abíó-
luta omni auxilio, & done lupernsturali 
deílhutam cum íblis proprietatibus natu-
ralibus) nóetiet perfedioi in ratione adus 
primi.quam noftraíergo ñeque eífec perfe-
diorin ratione adus fecundi. Conjequentíd 
eji nota a m M á i o r i , quia adus íecondusfe-
quiturprimum ; S¿ MínorPyQbatur.- Quia 
tune humanitas Chriíti nullum haberet do* 
nura fupernaiurale^vt Supponimus, immo 
nechaberet exiüentiam éiuinam,fcd tan-
tum propriam jergo in ratione adus primi 
non eífet perfedior human iras CbriiU, 
quam noílra, 6¿ coníequenter cum ric ura 
peccatum admittere peísir,eiiam admíítC' 
re poíTet Chriñus in iilo caíu. 

'Confirmáttir Primo. Quia reliqua ínfima, 
& obieda non minusconueniunt naruríS 
¿umanse aííiimpt^áVerbo, quam fi^ífet 
in proprio SuppcÍJto^ í puta mors^ames^ 
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ííds,6¿c. crgo eadcm ranone poííet de p o 
tcnria Dci aSfolutá repenri ia Chrifto pec-
caruea. PitetCQ'ifiqueati*. Quia quamuis 
Dcusíit íurni«a vita, poccrt mori ia natura 
humana 5 crgo eííamíi íit íümma bonitas> 
poterit adtiiitterc oialitiam pcccati. 

ConfírmaturSecumU. Qaia ChriftusDo-
minijs(vtdicemusinfra Q^^ji. 18. ) 
hrábuit liberum arbitrium;crgo potuit pec-
care.Pítfeí Conjequenrúi.Nam de ratioiieli-
bcri arbítrij eft indiferemia circa ea, quae 
agenda funt̂ quaj ?ocarur quantum aá fpe-
cificationemjra vr poílit elige rc,aur bonü, 
aut pro fuá libertare raalum^vt in nobis cÓ* 
tingit ^ alias Chriftos eíict uecclíitatus ad 
eligeádum bonuro fempef. 

Heípondctur.Qúoá quamuis natura hu
mana Chriñi non íit perfcCtior in ratio.ic 
eílaitialti6¿ fpecifica ^quam aliar naturas 
hurr.snx, eo quod cííentiíe confíftunt ia 
indiulfibili^eft tamen perfeáior in ratíone 
a^us^prirni, fecundum quod coniungitur 
fubíiilcntiaj, &¿ cxiftcntiac incrcatse Vcrbi, 
qua rationc, &¿ operationcs inde fequurse 
lunt in eííe morisin infinitud multo perfc» 
Éíores>quam noíír^^nde nec cxercere po* 
teft peccaminofam adionem ^quia ilia á ra
li fuppoílto ncquit pro luci vt Qjtod. 

j£d trimam Confiym.itionem Rcfponde* 
tur elle maximédifparl rationem de pee-
cato ex vna parte, ó¿ de m o r t c , f a m e f í t r 
ex altera, quoniam hasc pertinenr íolum 
ad malum poens ^ i : ordirtari poülint ad; 
bonum fincm, S¿ fíe polTuntefíc volita a 
Dccatquc ade6 illi non repugnar mori in 
natura añíimptá, quamuis repugnet m o r í 
in matura propria. At peccatuei cumíic 
iBalum culpa?, 3¿ per fe ordmari nequeat 
üd bonum.non poteft elle voíitum á Dco^ 
tjuare fi in natura aiTumpta voluiiFct pec-
catum>Í3m ipfadiaina voluntas á regula ra -
tionis i.icuiafct,quode^ impoísibile 5 mors 
ergo «atura: haraanat etiam prout vnitíe 
Verbo non repugnat,quia eft priuatio v k x 
humanac.At peccatumomnin© repugnar 
radonibus fupra didis » &r quiacoipfo^ 
quod Gt contra rationcníi rectam kuma-
Ram,eñ eriam contraipfumDeum. 

Ad Secundam Canfirmattonem Refponde-
tur Negando ConfeejiientíamyNa.m ác ratÍQ-
ae liberi arbitrij non eft indiíFerentia ad 

peccandum, §¿ non peccandum, vt patet 
m D é o s l a quo cQ liberum arbicriurn,S¿ 
fí^nul impotentia peccandi , vt cft cora-
raunii dodíina tana D. Thomx in 3. of-

1S. 

c 

A Theologoiunijad libcrtatem crgo non re-
quiritur indifF:centia quoad ípecifícatio-
ncm.qua: vocatur cótrarictatiSjad bonum 
ícilicet,&ad malum contrarium, fed íufñ-
citinditícrentia circa bonum, quasdicitur 
libertas contradictionis, quia abfoluté po-
teñ efíiccrejaut non encere adum bonum 
hic,3¿ nunc lab iftis circumftantijs,quod in 
Chriítorrpeririir. 

Secundo Arguirur, Q îia íi propter ali-
quam rationem Chrifbs in natura aílbí-rp-

^ ta peccare non pofict > máxime quia tale 
peccatum tribucrctur Suppoíito diuínoj 
fedhoenoneft necefíarium j crgo bene 
potell de potentia Dei abfeluta rcpcriii 
in Chriüo peccatum. Conjequentia cum 
MAÍOYÍ mta efl j S¿ M i ñor ProbáTur Pri-* 
mo. Quia Ci aiiumcret Verbum naturam 
ignis, naturaiirer comburerct quod ílbl 
cífec applicatum , fine dctrimer.tum íe-
queretur próximoj íiuc non; ergo Sup-
poíita quod naturam humanam potuit: 
ailumere omni ícientia orbaram > & do
no íüpernaturali quolioet deftituraai.por-
fet illa naturaiirer eperari, fíue cum de-
trimenroproxi.v:u,íiue íincilio,atque adeo 
peccaret. Secundo Probatur e.dcm M i ñor, 
Quia íi per impoíribile daremus Angclum 
vnitum fuiíle Hypo^aticc naturse huma-
nsBjquamuis ralis natura humana pí ccarer, 
non tribucretur Angelo tale peccatum; 
crgo nec eriam íi peccaret natura humana 
Chrifti tale peccatum tiibui poíict diurno 
Suppofito, 

ConfiYmatur Primo, Quia lícet voíun-r 
tas humana Chrífti peccaret non fcque-
retur peccare voluntatcm diuinam j er
go poíict elle in humana natura ChriOí 
peccatum abíque eo quod Verbo tribuc
retur. Antecedens Probatur Primo, Quia 
voluntas Verbi cíl communis Patri , 
Spiritui Sánelo j íed ex hoc quod volun
tas humana Chrifti peccaret,non fegue-
retur peccare voluntatcm diuinam Parris, 
aut Spiritus San d i ; crgo nec etiam volun
tas d iui n a Verbi. Secundo Probatur t'deAnte* 
cedens. Qrjia volutas diuioa Verbi no tene-
batur aliquo praicepto vitare peecam uatu * 
rshumansB.quia incapax sft praeeptúcrco 
non tenebatur in ómnibus dirigere voluo-
tatem humanam ,& conícquenter quam
uis ií\a peccaret ,non imputarerur Verbo, 

Confírmatur Secundó. Quia vpiunras di-
uinapoteíl per mittere peccatñ humang na 
turs abíque eo quod ií ji imputetur tale pec-
caíüi,erg,Q de poteatlaabíoluta Dei voiúras 

hu-

E. 
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humana Chriíii ptccare poííet. JÍntetedéns A 
ProbAtur. (¿lia pcrmíttere pcccatum non 
eñ intrinfccé tualiam > cum omnia peccata 
Dcns permitcat 5 ergu licet diuina voluntas 
C h ú á i peccatum permitteret in natura hu 
mana non imputarctur iíli pcccatum, pras-
cipuc ñ íicrct kxc permiísio ex aiiquo ho-
ncfto fine ad oílendendam veritaíecn hu-
maiixnaturx,aut ad expf riendaen liberta-
tem liberi arbitrij , aut ad hoc quod in 
abundantiori grana refurgerct. 

Rejpondctur Negando Minaran. Et ad B 
primam probationcm Rejpondetur, Q n o á 
ü Verbam aíTameretnaturam ignis , ect-
tumcaquodadioacs natura ignis quatc-
nüs ab illa procederentnon eüent bons, 
nec mal ai moraliíer.tunc enim ignis dam* 
nificarct phyicé , non moraliter, arque 
adeó non éffet, capax virtutis, aut vitij. Si 
aurem tune combureret cum detrimento 
proximi per volurttaccm diuinam non ci-
fet hoc pcccatum , quia Dcus beoc poteft 
bona auferre á quolibet fine eoquod illi C 
pcccatum imputetur , cum ík Domimis 
vniaerklifámus omnium, immohoc ip-
fum poílet facete voluntas humana Chrifti 
ex mandato Dci abfquc peccato.ficut ex i l -
lo Abraham occidere voluir innoecntcmj 
abfque tali autem mandato Dei natura hu
mana vnita Verbo non poterat damnifica
re proxiraun^ ñeque aliud peccatumeom-
mittere,quia cum eflet natura capax pecca-
ti abfquc dubio imputaretur illi , 6¿ confe-
quenter ipG Suppofiro, & ideó licet natura Ds 
illa eííet omni feientia orbata á Verbo di-
tigeretur in adionibus né peccaret. 

iAd Secandam Probauonem Minons Ref~ 
fondetttr, Qpod in caCu impoíiib'üi, quod 
Angelus aüumcret naturara humanam 
ctiam peccaret peccantc tali natura tan-
quam fuppofitum eius, & fie magis confir-
maturnoftrafentcntia. Verum autem eft, 
quod cum ex impoísibili íequatur quodli-

• becetiam fequerctur quod Angelus non 
ira tcneretur omnes in vniuerfum adioncs, £ 
& motushumarátatis dirigere ficut Ver-
bum.quia cum fit finitas 6¿ limitatae virtu
tis illud non polfet faceré. Ds hoc videatur 
Mítgijlw Vincznms in fuá ite/e¿í. P^g- 34* 

.Ad Primttm Confifmaúonem Refpomíetw 
Negando j£ntecedens> & ad primam proba
tioncm cius D/a>, Quod voluntas diuina li
cet communis íkPatn ¿Filio ,6¿ Spintui 
Sanao, tamen itafe habebat ac fipropna 
ca'et ipfws Verbi^ & ica pet illam mouet, 6¿ 

A n i c I . 

applic at voluntarem humanam ad operan-
dum , arque adeó ÍJ voluntas humana pec
caret >volumari d i u i n K Kibuerctur, & ípc-
cialiter tale pcccatum tribueretur íuppo-
íito Vcrbij non autem Fatris, aut Spiritus 
Sanéfó. 

lAd Secundam Prohationem oíntecedenti* 
RefpQndetur, Quod Ucet voluntas diuina 
non íubderetucalicui kg.i,aut Lcgislatori, 
vt volumatcm humanam dirigere tcnere
tur ex aiiquo precepto, tamen ex natura 
¿piius voluntatis diuinac prouenit, ¥ tnoa 
poísit relinquerc voluntatem humanam, 
ita vt in íuisoperationibus erret, led ftm-
per illam applicarct ad operanaum bo-
num, 6í quia tales operatk nes Suppofito 
Diüinoeflcnr tribuendae tanquam diciemi 
illas vt Q¿<oá, 5¿ confequenter ea rationca 
qua Dcus ex natura fuá eít impeccabilisab 
intrinícco3quia e í l ipfa regula it£ta£ opera-» 
tionis, non admitiere poííet peccatum in 
natura aQiimpta. 

sAd SeCundam Confirmationem Refponde* 
tur, Quod permittere pcccatum íecun-
dum fe non e í l inírinfecé malam, & ita 
Deus omnia peccata pcrmittit 5 tamen íí 
natura humana Chrifti peccaret j pecca-. 
tum illud non folum efiet permifium á 
Suppoíito Diulno Verbi/ed ctiam vcli-
tum, quod eíl omninó impofsibile, nana 
omnes adiones humanitatis prseucnieban-
íur^ & dirlgebanrur á fuppoíito ü l o , &¿ ab 
eodem procedebant tanquam á principio 
Quod. 

Tertio lArgmtur. Nam Verbum diuí-
num aflümcre potuit naturam humanam 
exiftentem, & fubfjllentcm antea in fuo 
natural! Suppoíito , quod eft ccitifsimum, 
in qua quidem natura , &¿ reperiri poílec 
peccamm origínale, quod per originem 
ab Adam trsducirur, immo &í peccata 
adualia in tali natura poflent cffe,fed non 
crat necefiarium vt^in-eodem inftanti, 
q u o ralis natura aíllimeretur ad Vnio-
t í i m Hypolbticíjm mundarctur á pra-
di¿\is peccatisj ergo poü vnioncm poílet 
efle c u m iiiis, arque adeó natura huma
na vnira Verbo poílet habete pcccatum, 
Confequcnfía eft bona, & Mincr Próbíitur* 
Qüia licet illa natura tiruloVnionisHy-
poflaticase'dec grata Deo,nihilominusalia 
ratione piopter peccata non dimiíTa pof-
fet eíie digna odio j qusá. peccatum , & 
gratia Vnionis , nec furit inter íe con
traria , ñeque oppofita priuatiue 5 er-
go poüimt eompn ia eadeus natura 

L l | íimul 
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ílmul ad modum, quo aliqui Thcologi af-
fcrum polie fieri de potcntia Dci abfoluta, 
vr ia esdem anima rcpciiaiur iS¿ qualitas 
gratia: habitualiSjSd íimul malicia peccaíi. 

Confirmatur. Naaidato, q u o d in cafu 
Argumenti ex vi ipilus Vnionis HypoOaii-
c x pcccaca dimiiterentur, adhuc cílct ve-
rum dicere Htc l)0/'«o,demonflratoChriftoJ 
commiíic peccatiunjergo illud non repug-
nat commirterc in natura aÜ'umpta. Jnte-
ceiens Probatur. Nam ex eo quod luppoíi-
tum Vcrbi fuit ante rnuudi cóílitutionem, 
quamuis non fuer i c pro tune ipfa humani-
tas eüvcrum dicere H/c homo, demonftra-
to Chrifío,Crcauít mandum; ergo cadera 
raiione,quia natura humana cómiíic pec-
catum in proprio fuppofitoantc a i lurap-
tioaem potuit dici H i c h o m v ^ á c m o ñ ñ i u o 
ChriÜOjpeccatum commifit^iquide idem 
homo eft, fíue humanitas fií in iíio, fiue in 
iilo íuppofíto. 

Confirmatnr Secundo. Quia in intelledu 
illius humanitatis exiftentis in proprio íup
pofíto reperiri potuit iudiciumpradicura 
cffícax aiicuius peecati,^^/ grat. Menda-
ciumeftdiccndum, & illud prxcipere vo-
limtati ,6¿: in iilcinñanti in quo voluntas 
confenrire vellet, potuit atlumi á Diuino 
Verboáícd dari non poteft^quodfiante iu-
dicio practico efñcaci ex parte inteilectus 
voluntas non aíl'cntiatur; ergopoílet iam 
voluntas natura: aílümptaí velle efíicaciícc 
Bientiri. 

NecSufficit T>ícere}Qmáin inflantíaí-
fumpeionis naturse humaníE á Verbo iam 
deftrucrctur illud iudicium ex parte intcl-
letlus.A7o« inquAm fuf¡¡ch}Qi.\\d. adhoc vt 
voluntas illud exequátur non eft neccíTa-
rium.quod iimul in codem iníbnti íintiíed 
fufñcit , quod roto tempore antecedenti 
conícnfuoj voluntatis fuerit , vt in nobis 
contingic j pnusenimintcllccíys imperar, 
&poftca volunta^confenfum prasbet. 

Ad Tertíum Argumentum Rcipondctur 
Negando Minorem^ «S¿ ad probationcm, 
Dko, Qíiod magis repugnat peccatum cum 
gratia VaioniSjquam eum gratia habituaü, 
quialicet peccatum non opponatur pro-
prié loquendo contrarié, aut priuatiué ipíj 
gratis Vnionis.quia eílfuamodo íublbn-
tia, cui nihiieílcontrarium , nihilominus 
ĵuia gratia Vnionis ipfana hnmanitatc facit 

perfosialitergratam repugnar quod inna-
tura3susg taiipcríona lítate fubfiflitjcperia-
tur peccatum, quia illa operad non pofícr 
fine concuríli taiis íuppofitú 

Terti^e Partís. 
A Vltra Hoc >Autem reperitnr diífercntia 

ínter gratiam Vnionis^gratiamhabitua-
kra, quod gratia habitualis non conftituic 
fuppoíitum/ed aduenit íuppofuo iam co-
fiituto^&itanon facit hominem gtatum 
perfonaliter,ficut grada Vnionis, 5¿ ideó 
non eft necefladum, quod omne opus ho-
minis iuftijproríenim in hac vita^ tribuatuc 
ipil gratia; habi fuai i , ita vtabipfa origine-
tur , vt patet manifefte in peccato veniali, 
quod á gratia hábituali nonoritur, fed a 

® fuppofito operante pra:tér regulas d iuiníE 
legis. At gratia Vnionis cum cófíituat fup« 
poíitum eft principium omnium operatio-
m naturae fuppontat^^quare cum omnino 
repugnet á tali Suppoíito procederé opus 
aliquod inordinatum ,aut c o n t r a rationis 
regulara ob iftam caufara talem haber gra
tia Vnionis oppofiiioncm cura peccato, 
quod in cafu Argumenti, co ipfo qüo natu
ra illa aííbmereiur á Verbo, mundarctur 
omnino á qualibet culpa originaü , auc 

C morrali,fiuc hr.bituali, &¿ petfonalitergra
ta Dco remancret. 

Ad Vrimam Confirmnuonem Refpondetut 
Negando Antecedéis , 3c ad probaíioncm 
Dícrmus.Qúoá ifta p r o p o f í t i o Hkhcmo de-
monftrato Chrifto , aliquando commifit 
peccatum, eííet faifa etiam in cafu Argu
menti, quia peccatum illius naturce com-
miíTura fuit ab alteró fuppoíito, in quo an
tea natura illa fuerat. Non eft autem íimile 
de altera propoíkione, Hlchomoy demon-

^ flratoChrifto, creauit mundura, quia harc 
verifsimaeíteoquod illud met fuppoíitü, 
quod modo íubfíftit in natura humana eft, 
3¿ fuit quod creauit m u n d u r a . 

AdSecundam Confirmatíónem Refponde-
t u r m inftanri aftüraptiGmis humano; 
natura: á Verbo dc f t ruere tür i u d i c i ú i i i u d , 
quod toto Jcmpore praecedenti extiterar ia 
intelleáu illiusnacuríE,f¿ üc voluntas illud 
non íequeretur.In nobis ante non ík con-
tingit, quia c o ipfo , quod praecelliiret rale 

E iudicium efficax non retraciaturafequcre-
tur illud voluntas naturalitcr, quia no bis 
non repugnat peccatun^cura autéChrifto 
repugnet, nec in volúntate humana praua 
aliqua aftedio, nec in intelledu humano 
p r a u u m i u d i c i u m reperir i poteft. 

i.xduJoh(ti peccato á Chrifto Domi
no,inquirere opnsrft ,3n ík in ilio aliqua 

inclinado ad illud ex parte fen-
íidua,yndeíubditur 

A R -



Difpuc.XVI. 

Á R T I C V L V S I I . 

Ftrum in Chrijio fuerit Fomes 
¡teccatti 

Ondufto Efl Negatiua, Vt lirtcrá 
hmusArticuliintelligarurnccef-
fario pr.TÍüpponendans cíí prius 
quid fie Fomes peccatí^vt inde de- , 

teru-ninemus,An fuedtinGhrifto.vei non. 
Oc hac re Durandus tn 3 . Vifi. 3. Qu¿ft*$, 
Numer.6. aflerit fomité peccati nihiTaiiud 
efle, quam ipfemec appctitus íenliíiuus: 
quare affirtriat fe nulíatcnüs inteliigere 
quomodo manen te appetituíenriduopoí-
íic fomes peccati auferrL 

Bt ProhariPoteft H x c SententU, Qu|a fo-
mes peccati veré dicitur eñe in pueris .̂ ite 
vfum rationis^ in honiinibus dormienri-
bus j fed in iüis nihil potcá excogitan., C 
quod fít fomes peccati, nifi iprcappedtus 
íenfitiuns vehemente r inclinaos ad bo 13um 
ícnübilc,cum in cifdem non reperiatur re-
bellio talisappetkus contra rationem • cr-
go fomes peccati folumeíl ipíc appetituí 
íeñfítiuuá. 

HácTamcn Docírina Dm-ándí mlh iC~ 
nüs fuñineri poteíl^quia, íifomespeccarí 
non eífetaliud, quam appetitus ícníitiuus^ 
neccílario concedendum cílet fomjté pee-
catifuiflein AdamoinQatiunnocentía;,^ & 
femperfuifle in Beaiiüima Virginc , 6¿ in 
Beatis, S¿ quod maiüs c ñ etíarn iu Chriílo 
Domino iconfequens autem eíl v^jde ab-
furdumj immoloqucndo deChrií¿) vidé-
tur erroneum, vt conílabit ex dídis ínfraj 
csgQf&cSequda Probatur., Quia in onini-
bus annumeraris in antecedeníi negari non 
poteñ^quod Ht appetitus fenfiriuus. 1 

E t ConfimAtur HocIpfum^Qjah alias fe-
querctur fomitem peccati non elle cfte-
ü a m peccati originalis j ícd proprictarení ^ 
natur2e,quia appetitus renfitjuu^ proprietas 
natura;humanx eft Conícqueos autem eá 
contra doddnam Coneilij Ttivientini Sef, 
$.Cá/wn 5. vbiexprcfsédicitur fomitem 

expeccatooriginalidad agonemre-
linquiinhominibiis baptizatis. ScntentU 
ergo BuvAndi nullatenüs fuflincri poteO. 
Vnde ad cius Fundamcntum; RefpotidetHY 
Fomirem eííe in pueris ante vllim ratio-
.nis,¿¿ in dormientibus in quibusnon taa-
tumnon eílappedtus renfuiaus, fed etlaa? 

A t ú c l L 

A fí iuatio íuaidíe originaiis, atqué ádcó in 
iiiiseít fomes peccati in aclu p r i m o r qüi-
dem fomes magis pcopiie accipitur pro 
cóncupiícentia habituad , quam aduali, 
luxta Doé^riilam Thom. infraqu^fiay, 
Art» 5. 

sAíij^ ^íutem theologl Qiios addücit Sui* 
K & P Ú M + h S t f t ú . affirmant peccati fo-
m k c m effe morbidamquamdam qualitá-
tem íuperadditam ipíiappetitui, qua incli-
naturad id, qüodeft contra rationem i 6¿ 

B aliquando trahit voluntatera ad confen-
fum illius. Et hasc Poíitio fundatur in d ó -
¿trina Coneilij Tridcntini fupra relati.vbl 
expreísé dicirConcilium Co/tcupijcentíani 

fomitís Peccati ejíe ex peccato orígituli> & 
ad peccatum /«d/';wre:íed inclinátioad pee*, 
catum non eft nifiper aliquam quaiiíacem> 
feu habitumjergo neccílkiócíi luperacidc-
da ipil appetitui íenfitiuo. Probatur Cónje* 
quentU, Quia in rationc natura; priedfsé 
fumptíe non eQ aliqua naturalis inclMádíá 

' ád peccatum 5 ergo inclinatio illa de qua 
Concilium loquitur,dcbct eíle aliqua mór
bida quaiitas íupcraddita ipíi appetitui fen-
íitiuo. 

Sed Étíam Pofitío IJlorttm omnírió faifá 
eír, & abfurda, quia talis mórbida qualitaá 
Goncreari non potuit cum ipfa anima.aliás 
JCiUnderetur in Crcatorcm, nequé etism 
product potuit ex vi contracíionis peccati 
originaiis,quÍ3 irnaginari non poteft ali
qua virtus phyíica proueniens ab Adamo 
^¿caufans modo phydeam illam qualita' 
tcm. Acdeniqucháícíententia impugna-
turciufdem rationibus,quibusalia aílerés 
quod peccatum origínaleeíl morbidá qua
iitas 5 de qua ioter alios legatür VaZmié* 
l i Z . D i f p . i i z . C a p . i . 1 ^ 

iAdFundmtntum taíis f^ntentí^ Ref-
pondetur fatis apertam eiTeibi mentení 
Coneilij , nec inillo fundan poteft talis 
Opinio; non eiiim indinado ad peccatum 
cft per aikjuod í'upcradditum ipfi appcti-
tuUéd quiaexpeccaro onginali deperdita 
ftut mftitia originalis ,qua; appetitum re-
dificabat, ^concordem faeiebatrationi 
b¿ per abiationem eius-femanfít pronitas 
ad mdum mnobis, ^ difficultas ádbo-
num fine quahratc, nouiter í u p e r a d d i t a . 

Difcipulí O.r/jo^^cxhoc Articulom c© .̂ 
^v idc l i cc t , Qtiod fomes peccati fuppo-
nit pro appetiturcn6tiuo,nempe ^ro iraf-
cibili ^ concupifdbili.non quomodo-
cumque > ícd quatcnus poíllínt appetere 
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aliquid fine íubieaione ad regulara ratícw A 
nis, qua; prluatiorubieaionisprouenit ex 
defe^u luftitix originalis. Hoc yidetur 
docerecxprefsé V X h o m . i n z . D í f t m é l . s z . 
Qti<e(l. 1 .^Art. i j n Corforevhi ú^Quod fo-
tnés peccxti fupr,i principia náturalíd nihil 
fofsitimmjüpponit in homine, jed in Jólo de* 
fccin m g h d i s Uf ikU conftjlit. Et ibi V t -
¡linci. 1. Quxft. 1. * ¿ r t . i . a d 1 , dicic, Quod 

'dcfoYmius culpa opponhur originali iuftitia 
(¡uo ad nñi tudinem yoluntatis-, fomeŝ  (tutem 
peceuti <IUG ad retlitudwem y i t i im infaio- •» 
rum I m m o hoc ipfura docere videtue C 6 -
ciliumTridentinumilla Scff.5. Can.5.vbi 
¿QCttyQvod fomes peccAtl ex originali pec-
cato pronenit propter defe£luyniuftiti<€üngí~ 
fidlisi&qitod ad peccatum aUmliter indi-
-nat. Vbi obiter a d u c t t e n d u í B cft̂  non elle 
mentera Concili) docerequod fomes pec-
cati inclinar formahter ad peccatum, íic 
cnim peccatum effer; cuius oppoíitum do-
eetConciiium mqüienSyFomitem non efe 
fecc<itum,nequeañumipfius imputan ad cul-
famyhistqm yirUiTer rejijlttt. Eftergo mens 
Concilij afferere.quod fomes inclinar ad 
peccatum materiaiiter, quia fomes rendir 
inilludobicaam,cui fi accedat coníeníus 
voluntatis ent peccatam formaliter, quia 
fomes tendit in illudobieaum cum priua-
tione fubkaionis ad regulara rationis.quas 
¡ubiedo fiebat ab originali iuñitia, 

B x H i s SeqmtMr3Qttoá Vomzs pecca-
ti dúo importar, 5¿ difficultatem in bonov ^ 
£¿ ad malum inclinstíoncmUic aílerir D . 
Thomas infm Quxfi.zy* ¿ £ r t . i . Et Rario 
eft,Quia ablataiultitia originali non babee 
inhomine ratio íuperiot viitutcm refrac-
tiandi totaliter vires inferiores, vt air D . 
T h o m . Q u ^ t . ^ . d c M d l o ^ á r t 6.ad 16 Et ex 
hoc prouenit pugna carnis ccmra raíioné> 
quam D . Vanlus íendebat dicens: I n f d í x 
homo.qais meliberabit deíorpore monishu-
iW?Vidcatur D.Thomas 1 . z . Q » ¿ j i . 9 1 .AY-
tic,Ó. Talis autera fomes noneílct i n h o - | 
mine fi crearetur in purisnaruraübus, ve 
redé docuit M . Seto L i b . I . de Natura, 
& Gratia Cap. 1 3. 5¿ Magifter Medina in 
j)mjentt\qm¿ fomes peccati non imporrat, 
quamcumque inordinationcm appetitus, 
fed iiiam, quae ortum habuit ex defedu iu-
ftiti.'s originalis, ¿¿ á fortiori fomes non 

elfet in habentibus otiginalem iurtî  
tiam, nec in beatis. His crgo 

fuppofítisüt 

Tcrtiae Partís^ 
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ytrum in Cbrífiofueritjtel ejje fo~ 
tuerit Fomes peccatit 

R O Luce Huius Dtfficuliaus ¿M-
uertendum eíl:,quod Fonies pecca
ti poteft conlidcrari dupliciter in 
aáu primojvidelicet íecundüquod 

dicit potentiam ad habendum adum ra-
tioni diíformem;S¿ ctiam in sdu fecundo^ 
videlicet fecundum quod dicit adum io-
íum rationí contrariara, 6¿ de vtroque in-
quirimus in pr^íenti.Supponendnm ctiam 
cft non elle idem habere adum Fomit i s^ 
habere adum appetiius fenfiiini, videlicet 
irafeibilis, &¿ concupiícibiiis 5 adus cnim 
hatum potemia lumde fado fuiíle in Chri-
fto non verritur inDubiumidc aclu vero 
Fomitis dif&ukaseÜ, quam iam determi-
namus. 

primaConclufie, In Chriílo Domino 
non fuit de fado fomes peccati coníidera-
tus in adu íceundo, Ha:c Concluno eertif-
íima eft? 6¿ oppoíka videtur errónea,&: 
probatut in numeris Authoritatíbus San-
dorum Patrum, quaí videri pofíunt apud 
Interpretes!), r/jo^.^.prsecipuc apüdSua-
re^DtJp, 3 ^ M t l . 1 . Concl.3. & apud V a ^ ~ 
qiíe^JDifp.é 1 Cap.$. Interalios amem no-
tetur D.Augiiftinus Lib.2,contra duasEpt-

fiólas PeUgianorum Cap. 11 . poíl médium 
ybi ñiliQjudm fp'íritui refjtentiam non hahe-
te moSrue mbr^ali illetantíim homo patvit, 
qui noh per ipjam ad homines -venir. 

Véinde Probatur ex Concilio V, Genevali^. 
quod dicit'ur Gnmanum Ac \ . 8. Can. 12. 
Vbi damnatur TbeodorusMopfeuroníis^ 
co qnod dixerit Alium efie I>ciVirbum } 
alium Chrijium k pajsiombus anima, & dcjl-
derijs earttís molejtias patientem.Vbi non íb-
lum dámnatuf in Theodoro, quod dixerit 
aimovcffeDeiVerbum35¿ alium effe ho-
minem Chriftur» y fed etiam quod dixerit 
hominera Cbriftam moleftias carnispaf-
fum fuiíle: erk ergo error aÜerereoppoíi
tum. Hoc ipfumdiffiniiur in V L S i m d a 
GeneraliAft. 1 1 . i n E f iftola Sophronij. 

Probatm Etiam Rationt. Quia adus fo
mitis inciinat adpcccamm aduaíe, itavt íi 
taii motui coníenfes voluntatis accedat 
crit peccatum ;crgo cum Chriílo Domino 
peccatum repúgnete icpugnabtt etiam 

vía. 
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vía, tendcntia?d ipruai; pr^cipuécum A ordinario in Suppoílíum Dininum, quod 
nalias actas fenfitmi ap^cntus la Chrifto feplicat: o igkur rationc, t r ^ S 
fuarit rcpertus.qui non fuerit voiuntarius, 
vt conñarex Sínodo cicata^cxdcarina 
Sanclorum Patruniiatqucadcóü rcpcrire-
turaílus fomitis volimtarius,iam rcperi-
retur peccatum iu Chrifto 3 quod dici non 
debct. 

Confirmatur. Quia foixies pcccati, qui 
diciE inclinatíoneni ad peccarum íuppo-
nit i ; fiibic¿to potentiam faciendi ; crgo 
cum in ChriOo talispotcntianonfue^ B ^ S c S n o n S ^ S S ^ 

repcriri,peccaíumin Chri o etiamdcpo-
tenria De i abfoluta (vt vidimus Articulo 
primo huius Qy^aionis) repugnat etiam 
poni ínilloactus inordinatus appctitus fe 
rebdantis contra raricncm. 

Maíoy Antem Dificultas An de po-
tcntia Dci abfolutapofsic in Chriflo poni 
romes pcccati confideratus in attu primo ? 
ExiÜimo tanien etiam yr íic reperiri non 

nuilateníis erit fonies pcccati in actu fe
cundo. 

Secumlí Cenclufic.'Eornes pcccati etiam 
nonfuitactualiter in Chrifto coníideratus 
inadu primo. Híee etiam communis eft, 
£¿ probad videtur exprxcedcnti.Nam cui 
repugnat adus, repugnat etiam potcntia 
próxima ad talcm adum, arque adcófícut 
aítus fomitis tribucretur Suppoíito Diui-
no.ita illa etiam praua inclinan© habitua-
lis^quod dici non poteft. C 

Tertui Condítfw.Ex vi Vnionis humana; 
naturx cum Verbo, fuit Fomcs peccati 
omnino exeiufusá Chriftoj&non tantum 
impeditus, aut ligatus. Hsec Conciuíio eíl 
contra Darandumiconiñlma tamen-exdí-
Üísjvolumusehim in illa afícrcre,quodin 
Chrifto non fuit ligatus , aut impeditus fo-' 
mes ab extriníceo per manuten etiam Dei, 
nc exiret in aótum fuura vt in Beatifsima 
Virgine contingit abinñsotifu^íanótiíi-
carionis, iuxtadotfftnam D. Thomx infra D 
Q^ft-z j ' ^ ' t . 3 ,fed volumus dicere talem 
fomitem omnino; non fuiíTe in Chrifto, 
quiaabintrinfeco repugnabat illum habe-
re propter Vnionem Hypoftaticam. Et 
probari poteft, quia licet in Chrifto non 
fuerit formaliter originalis iuftida ficut in 
Adanío, fuit tamen in i lio Períbnalis illa 
fanditas,& gratitudo ratione Vnionis príe-
cifsé íümptas , qua; multo excellentiori 
m o d o ^ efficaciori fomitem a natura ex-
cludebat^quam originalis iuftitia in primo E 
Párente. 

Quarta Conclufto. Etiam de potentia 
Dci abfoluta efle non potuitfomes pcccati 
in Chrifto coníideratus in attu fecundo^ 
quamuis ab eius natura humana omne do-
num fupernarurale fepararctur. Prolmur, 
Quia ex vi folius Vnionis Hypoftaticac 
neceftarió proueniebar, quod omnes a¿lu$ 
appetitus fenlitiui Cbrifti eflent voiiti á 
volúntate Diuína j ergo non poterant non 
cUcfiuiíjiieordinati, alias refunderetur iu-

Conciuíio quarta ̂ qu^ dc Fomite ia aüu 
fecundo ioquitur. Et probari p&te/i ex fe
cunda noftra Concluíloncquia cui repug
nat adus fecundas videtur repugnare adus 
primusjpf^ter quam, quod ex vi Vnionis 
Hy^oftaticE cum manear natura humana 
deificara^penetrata fanditatcpcrfonali, 
impiicat, quod inilla reperiaturpotcntia 
aíiqua de fe ordinataad peccatum 3 qualis 
eft fomes in adu priíiso. 

Soluuntur Jrgumental 

Quod de fado Chriftus Dominus ha*-' 
buerir fomitem, Probatur Primo authori-
tatc D. Cyri l l iLíhAo. Thejaurí, vbi ait, Jn 
Chrifto fu i fe commotas p ais iones appetitus, 
nonvt illum Juperárent/fed i>r vineerentur. 
Ergo fentitin illo fuiílc fomitem. Item fen-
tit Venerñbilis Beda fuper Cap. i . Dim'Mar-
citScD ThomasinfraQuáft,41.Ari,i-adz, 
vbiait,Q«oci Chríjius fi4it tentatns non folu 
'vifihiliteY0 extrinfece a Dotmone ,fed etiam 
per tentationem inuipbüem.Hzc autemnon 
videtur,qua alia pofsir elle mfi Fomiiis 
Pcccati: ergo illum ponunt iíti fandi in 
Chrifto Domino. 

Secundo Arguitur, Quia vtfupradíce-
bamusex D.Thomai» 2. DijtinB.s z .Qu*ji . 
2\Art. i . Femespcccati folumaddit íupra 
appctitumícníjíiuum defedum originalis 
iuílitia^fcd in Chrifto non erar iuftitia orí-. 
ginalis,5¿erat appetitus ícnfínuus.ergoin 
ilío erat fomes peccati. Cmjequentia Vide
tur teneretanquamá diífinuionc addcfí-
nitum. / 

r^r/OjQiiia vt dicirurad Hebr.4. Chn-
ftus debuit in ómnibus tentar i , y t per omnia 
fratrihus aísimiUretm-Jcápotiísii^a tcnta-
tioeft perquam appetitus corarur tendere 
in bonum lenfibile ablqiie fubiedione ad 
rationcm. Ergo expediees fuit Cbriftum 
talem fuftinctq tcntatioaeai, non vt ab illa 

vin-
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vinceretur, fcd vt Ulam rupetarct. RufttU 
fed h^c originabatur ex fomite.ergo nium 
habuitChriños Dominas. . 

ConfomátuY. Nam appetitus Icnlitmus 
Chriñidcfaaorefngicbat mortsm 
do Matth.aí.dixit: r^«/erft A me cdtx ijte-y 
f̂ d raors illa erat conformis rationi, íiqui-
detnerat volita per voluntatem d^»?3n^ 
creo de fado appetitns fenfmuus CUnm 
habmí aauiBnonfubicaum ratiom > icú 
potiüs illi repügaantcm, & con'cqaeatcr 
peccatifomuena. 

^ í i Prwr/w Befpondetur D . Cynuim 
ibi non loqui de palsionibus procedenu-
bus ex fomire,qux contra rationcm iníup 
gunishasenimlonge eííc aChnítoípíeciI 
aliis Sandis Patnbus fateturj íed loqouur 
de triílitia, 5¿ ti more appctitus íeníuiui, 
quas habuit Cmiítus in illa agonía prolisius 
orans. Nec etiam iíta: paísioneserant íme 
adiberaúonc rationis^dc quo amplios Di-
cemus in Solutione ad Conñrmationem 
terti) Argumcnti Ncc OXhomas, zmBedá 
fenierunt Chriñum tentatum fuiüe inte-
liüs per temationem ex carnis fuggcftio-
ne , anc inordinatioac contra rationcm, 
@uia vt V.GregoYÍttsdQCCt in Homilía japer 
Cap.A. A U t t ¡ u t ' , o m n i s illa tentano exte-
liorfüit.Appellarunt autem Temationes in
teriores W íandi iilasjqas u á x ítmt a Jaí-
mone non per foeciem viGbikm in figura 
feominis, quahtcrtcntauit ChriÜum in de-
ferto poít ieiunium quadraginra dícrnm, ^ 
de quo videatur SUXYC^ Tom.z. Jupcr 3 .P. 

J£i\ Se€mdumRefpondetuY3Q$oá hcet 
inChnOo non fuerit otiginalis iuftitia n» 
cut in Adamo/uit tamen aliquid m mfini-
mm multo príKÍlantias. vidciicet Períona-
liias diuini Verbi'humanitati vnira, perqua 
multo fortiüsexcludcbatur peccati fomes 
a natura humana. 

.Ad Tcrtmm Rcfpondet V.Thom. injf¿ 
QMtñ ^ i . ^ í r t . i . ad 3- Vbi aitnonfuilk | 
conueniens, quod Chriftus interiustenta-
rctuc ali^ua tcntatione carnis, quia hxc 
non poteifieri fine peccato. Q v x doan-
ra magnamvidetur haberc difficultatem; 
ex eo quod non omnis tentado carnis cíe 
peccatum, vt conftat quando conícníüs 
volantatisnoti adiungiturjfed tamen mens 
V.Thom* non eft, quod omnes in .vniucr-
fumtentationes earnis lint peccata , cum 
tnanifeftamfit tentationes illas,quxmdi-
cium rationis prxucniunt non eílc irapota-
Hles ad culpam; ícd vult USnomas doccre 

tentationcscíTc peccata, qua: pofiunt prae-
ucniri per rationem^ & cuitan; atque adeo 
cum ibi Icqueretur de temationibus C h n -
{\i3S¿ ipfe omoesmotus appctitusprxiie-
niebat» ideó íi haberet mcuum circa illici-
ta peccaret,^ propterca non potuit habe-
re tcntationcra carnis. 

Secundo etiam explicar i poted Ü.Tho* 
mas quando dicit Tentatienes cernís efe non 
fofíe fine peccato}mvt nonioquaturde pec
cato fórmaliter/ed radicalitet, quia fomes 
radix cíí multorum peccaterum atque 
adeó cum ibi íuppenat D.Thumds in C h u 
flo non fuiffe fcmitcm peccati, confequé-
ter docet in illo non faiíle tales tcntatio-
nes carnis. 

J d ConfiYmatíoncnf Kefpcuaetur mo~ 
tum illum appeíítus Icníkiui tefugiesdi 
mortem non fuiíle raíioni contrafium;ícd 
potius máximeconlentaneura. Tum} quia 
erat ex propenÍjOne natura;. Tum etiam, 
quia retta ratio di ¿lar obiedom merfis 
ícnibiiis eílc formidabile j vnáe voliiínas 
ipía Diuiaa Chriíli, & humana voiebat ap-
petitum ieníitiuüni habere talem motcm, 
aíque adeó tuic ex dcliberatione rationis, 
Vt fcexpiicaíec fceundum propiiam oam-
ram.Nec eíl incoüueniens rciugcrc,^: ap* 
petere mortem íccundumdiuetías coníí-
derationes , nam refegiebat iliam feetm-
dum quod mors erat maium natura? pri-
uans óptimo bono^aiicet vita: appetcbat 
autem illam quatcnus applicábatut per 
voluntatem.quce mota á raíioneibperiosi 
volebat tiiOitcm ad noftram íalutem. 

QuAYto iJrQunuY. Qiiia íi in Chuno 
non deberct poni foraespeccati máxime 
propíer rationcm D- thom<e in hoc Artíc. 
quia Icilicet inChriüo erantviríutes mo
rales pcrfectirsima; jíed bsec ratio non con* 
uinciti crgo. pYúhatuY MinoY, Quia in alus 
virisiuííis vt in Baptiíta, ímmo 5¿ in Bsra-
tifsima Virgine Maria reperiebantúr iÜs 
virtutes perfectiffima;,^ in gradu heroico; 
& tamen abillispropter talium virtutuai 
pcrfe¿ii©nem n on auferabatur fomes pee-
caü.Ergo licet in ChriÜo fuerint perfecta 
íimé virtutes iftse non exciudunt ab illo 
fomitem, 

VltmoJrguhur, Quu licet in Chrlrio 
de íatSto non fuerit fcoios peccati, poiuk 
tamen tüe in illo de potenria Dei abíoh.rai 
r j a o t i c aftiTmandum cft. 4ntecedens Pra 
¿jfKr, Quia tomes peceari non eít pecca-
tum. vt Concilium detínit; o¿ alias omnes 
homines iuiii t í k i U i» peccata comintré 
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cutn habeant fomitem i ergo non repug- A 
nat poni in Chrifto. 

Conjirmatur, Qjjiá ad exdudendum fa-
mitem á Chrifto Domino recurritD.r^o-

ad gcatiam,S¿ ciusvirtutes moralesjfed 
noneftimporsibilc quodChriílusnon ha-
beat gratiam habituálemj aut virtutes iftaŝ  
muitotiescnim Diximus potuiíie Verbum 
aílümere naturam humanamomni dono 
fuperaaturaíi dcftitutam ; ergo nec etiam 
erit impofsibiíe taiem fomitem peeeati in 
Chriño rcperiri. . 

*Eefpondetur Optimam eíTe rati®nem B 
D . T h o m á t q m a n o n proeedit de^uacum-
que virtutceiiam in gradu heroico,fed de 
virtutibus quat@nüs eraní in Chrifto, ve 
cxplicuimusiníe^í/íí Conclufwneiúlx enim 
virtuccSiCO qüod íimül cumgratia Vnionis 
toniungebantur}habebat ab iurrihíeco ra-
tione Vnionis tótaliter fomitem auferre. 
At in Bearifsima Virgine,quando poft Có-
Ccptionerti Fili) extinctus fuit fomes pee
eati non ab intrinfeco, fed ab extrinfeeo 
extinguebatur ex peculiati Dono Dci. 

Ad Vltimum Rsfpondetur, Mort potuifle C 
¡eíTe in Chrifto etiam de potentia Dei a b í b -
luta fomitem peceáti, quiá í icct peccatum 
non fit/upponit tamen potentiam peceá-
di in fubiecÍo,qua¿ omnino repugnat natu-
lae affümptae á Verbo. 

AáConfÍYmmonem'Bx.fyónáztc quispof-
íet exdoftrina Süare^'m Commentarío htt-
iusArtículi'tvbi ait, Qijodpra:tergratiam, 
& virtutes ponenda eft in Chrifto aliquá 
pcrfcííiojVcl particularis Dei prouidentiai 
vtnópermittereturappetitusChrifti mo-
¿seri, velcxcicari antequam ratío aduerte-

rct.-^f h¿cSolutio M í h í ñ o n videtur verarh 
cóntinef^doünfiam,;quia etiam poíÜbiie 
eft,qilod Chrifiusnon háb; ct períeclione 
iliam, íi illa eft a gratia Vnionis diüindá, 
Deinde,quia iüa particularis prouidentia íi 
non coceditur gratis, atque adeó fubtrahi-
biiispcryoiuntatem diuinanr^ lupponcrc 
debet aiiquid intrinfecum in humanitatc 
Chrifti,cui ita íit debira,vt rationc illiusin-
triníecé repugnet haberc taies motus á r4-
tione difeordantes. 

Rej}onietuY ergo ad Argumentum cuni 
Magíjho Víncenuo Pag.4$. Fomitem pee
eati exclufum eftc a Chrifto rationc gratis 
Vnionis radicaliter^qua parte eius humani-
tas exire non poffet in aliqiiem a¿lam > ¡qui 
norícíTetprasuentus áDiuino Verbo, é¿ 
ideó non potuit cííe deerdinatus, ñeque ad 
deordinatum inclinare. Rationc vero gra-
tias,^ virtutú exeludebatur fomes á Chri 
fto quaíi formaliter, 6¿ proxinié; non qui-
dem fie qüod illx prarciíse ibfficerentj quiá 
íiiiise eaídem conftituercntiir in altero ho-
mine puro fomitem nó tollcrenti fed q m i 
í l l x proutintali ílibicóto íunt hoehabcnt 
prgftare.Sieut gratia habituaiis^qug iecun-
dum fe, 8¿ in homine puro conftkata non 
poteft efle gratiaCapitis quantumuis cref-
cat, de fado tamen eft grátia Capitis íá 
Chriftojqma in taliíubiedo eft̂ vt íupra di
ximus <¿«^. 8. 
, £xd/( /oiam á Chrifto principáliori de-

feduanimx,qui eíl peccatum, eum fuá ra-
dice,quíE eft fomes, in fcquentibus Articií* 

lis buius Qüsftionis profeqüitür 
Sanólus Thomas exciudendO 

áiios defe^us. 
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M í}if«r í'/i 3.^rf.ÍW^ÍVÍÍ S i fu i t ignorant ia In C h r i í l o p C o n -
% clufio cftnegatiua5quam probat5 T í í w q u i a v e n í t v t au -

# 1 
ferret ignorantias noflras, & ignorantia per ignor a t iam 

^ non to l i i tu r . T u m quia habuit pleni tudinem f c i e e t i ^ 
q u s c x c l u d i t ignorant iam , ficutplenitudo g ra t i s e x -
c lud i t fomitem peccati :& N o s lopra i n M a t e r i a de S c t e n - • 

tia oflendimusjciuomodo C h r i ñ u s í c c u n d u m t r i p l i c e m S c i e n t i a m / c i ü -
cet B e a t a m 5 I n f u i á m 9 & A c q u i f i í a m omnia fciui t 5 & p e r c o n í e q u e n s , 
quodnonhabmt ignoran t iam. 

I n A r t . ^ I n j u i r i t Sí A n i m a C h r i f l i fmt Pafsibihs ? E t Re lponde t , 
quodfuii: pafsibilis pafsione c o r p o r a h . q u í a Corpus Chr i í í i fü i tpa í s ib i le5 
& niortale3-er^o & anima hoc modo fuit pafsibilisjetiaro pa í s i one an ima-
I i 3 q u i a h a b u í t affeftioncs appetitus fenfiími pertinentes ad naturam h o -
m i n i s . S e á d . á n c r ú z S d m B u s S o B o r ^ q u o d quan tum ad tr ia aliter fiieronc 
pafsiones in C h r i f t c q u a m i n nobis. T w n o quantum ad O b i e £ i u m 5 q u i á 
i n nobisplerumqacferuotur adi l i ic i ta^non i n C h ú ñ o . Secundo quantum 
ad P r i n c i p i u m , q u i a i n nobis f r e q u e n t e r p r s u e n í u n t i ud ic iumra t ion i s , 
n o n i n Chr i f t o . I V n c quantum ad e í i c c l u m 5 quia i n nobis quandoque 
trahant rationeni5non i n C h r i f i o . 

I n Quinto I n q m ' t t S i i n Chfif to f a e r k d o í o r fen í l t íuus í C o n c l u í i a 
cft a f í i r m a t í u a 5 q u a m p r o b a t e x ¡lío Ifaise 5 5. V e r é languores mf lros ipfe t u -

l í t % & M o r e s no/tros ipfe p Q r t a u i t . K z ú o n z a u t e o i j Q a í a ad Ver i t a tem dolo^ 
r i s f e n í i b i l i s r e q u i r í t u r l a s f i o C o r p o r i s , & fenfus k í i o n i s 5 í c d C o r p u s 
C h r i f t i k d i poterat ,quiaerat pa í s ib i l e5&íen fus k f i o n i s non d e f u i t j ü u k 
an ima C h r i í H p c r f e £ í : e h a b u i t p o t e n t i a 3 naturales 5 habuit e r g o í e o í l i m 

Isfionis^ergo & d o I o r e m . ^ . . . . 
I n Sexto I n q m r t t y V t r u m i n C h r i í l o f a s r i t T r i ñ i t i a ? Conc lo i i o eft a i -

firmatma^Tumexil\oMmh.z6.Triftiseftavimameayfjueadmortan* E t 

A m b r o f . i n q u i t . ^ í homo t r i j l t ú a m h a i u k . T ü t n quia ob ieé íügfeu m o t i o u m 
t r i f t i i k e ñ n o c i u u m , feu m a l u m interius apprehcnfum,fiue per r a t í one2 
fiue psr imag ína t i one rDj f ed a n i m a C h r i ñ i potui t inter ius apprehendere 
a l iqu id v t noc iuum quantum ad í e ^ í i c u t f u k Pafsio, & M o r s eiusj quan
t u m a d a l i o s j í i c u t p seca tumdi fc ipu lo ram 5 & o c d d c n r i u m i p i n m ; e r g » 
fmt i n Chrifto T r i f t i t i a ficut ^ d o i o r j a l i t e r ramen q u a m i n n o b i s / e c u n -
á u m t r iaafs ignata ^ r r . 4 . 

I n S i p t m o l n q m r i t S i i n C h r i ñ o f u i t T i m o r ? Conclo i io eit a í h r m s -
t iua jquam probat e x i l l o Ma t th . 14. C ^ t t I e j u 5 p m r e } & t o l e r e y fed m 

1 C o r p o r e 
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C o r p o r e di i t ingui t T i m o r e m dup l ic ! modo 5 F n o quan tum ad hoc 3 q u e d 
appetitus fenfitmus natural i ter refuglt C o r p o r i s l ^ í i o n e m 5 & íi fit f u tu -

, ra.eft per T í m r e m M n t fi é ñ p r x í h ú s per T r i f t i t i a m 9 & hoc modo p o n í -
t u r r i ^ ^ i n C h r i ñ o ^ i i c ü t r n y f i í w . A l i o modo fecundum incertitudiW 
n e m f a t u r i e u e n t u s . ü G u t q a a n d o n o é l e t i m e m u s c x a ü q u o fonitu5igno-
raotes quid hoc fe 5 & hoc modo T i m o r non fuit i n G h r i l i o , quod e t iam 
a f á r m a u i t S j a w y c e m í s . 

In OElamhqmrkv V t r ü m m Chr i f lo fue r i t Admi ra t i o ? Conc lu / Id 
eft bimembris* Q u a n t u m ad fcientiam exper imentalem fuit admi ra t io 
i n Cbr i f lo jnon vero quantum ad Sc ien t í am D i u i n a m , Bea tam 5 ve ! I n f u -
fam. Probatur vtraque pars e x eodemprinc ip io d í i i e r í i m o d e a p p ü c a -
to^Qo^ía admirat io eft de a ü q u o nouo3& infoli to 5 í ed í s c u n d u m ' s c i e n -
t i a m D i u i o a m . B e a t a m j & í n f a r a m non fuit i l l i a l i qu idnouumss fgo fe - ' 
c i i n d ó m b a s í c i e n t i a s n o n h a b u i t admirat ionem. S e c ú o d o m vero c x p e -
r ient iam poterat eí íe a l iquid nouum , fecundum quod quotidie aJiqua 
noua occurrebaot y & í e c ú n d u m hoc p o t u i í hgbere admira t ionem 5 íicuÉ 
guando audiená verba Centur ionis miratus e f l . M i f í¿ . 8. 

In K o m I n q m r i t r f m m i n Chrifto fuerit í r a^Gooc Iu í io eft bi mem-' 
b r l s . I n C h r i í b f u i t i r a fecundum ordinemiiiftitiae, non v e r o fecundum 
quod eftpeccapum. f n b m r * Q u i a i f a e f l e f f e a u s t ñ ñ i t b q u a t e n ü s e x 
ma lo i l Ia toí ibi5veI alijs5aliqais t r i f t a t u r ^ intendit v i n d i ñ a m . D i d u r a 
e f l iam ,quod i n Chr i f to fuit tr ift i t ia: appetitus v i n d i c a : poteft e í l e , v e í 
fecundum ordinem i u f t i t i s c ^ hoc eft fecundum ra t ionem5&{ic c o n i u n -
í l u s c u m t r i f t i t i a p o t u i t e í r e i n C h r i í ! o 5 i d e o / ^ « « ^ . dici tur^quod i í í u d 
Víúm.Cmlus domus tu* commedk ^ fuit i m p l e t u m i n C h r i f t o , & hoc 
modo poteft eífe i r a i n Chr i f to , non vero fecundum q ü o d inuoiu i t a p p é ^ 
t i t u m v m d i é i s contra ra t ionem. 

I n Art . 10. In^mrtt^ V t r ü m Chriftus í i m u l fuerit Via tDr5& Compre^ 
henforPCondufio eft affirmatiua^quam probat5Quia Chriftus fecundum 
animamhabui t bea t i tud inemV& e x hac parte e r a t c ó m p r e h e n í b r . Se-
c u n d u m vero C o r p u s , ^ f e c f i d ú m q u o d an ima eius erat p a f s i b i ü s deerat 
e i v l t i m a f e l i c i t a s , & b e a t i t u d o , & : e x h a c parte erat Viator^quia tende-
bat in i ü a m s p r o p t e r q u o d d ic i t a r H i e r e n h i ^ . tnhnus fümrus eji 
in terrajar quaft Viator declimns admanendumáñc A r t i c u l u s i d e ó adduc i -
t u r i n hac Qaseftione de defeclibus a n i m ^ , quia du ra quis eft V i a t o r 
t i l a parte defick ü l a v I t i m a B e a t i c u d o ad quam tend id 
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Y N I O N E M , Q V A N T V M A D E A 
Q ^ V ^ C O N V E N I V N T C H R I S T O , 
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OflqmnrT). Thonu i n prcecedentibus e g í t de M y í í e r i 0 
Incarnationis quan tum ad fubftantiarn V n i o n i s , é c al i js 
a d Ü I a m perttneotibus^modo inc ip i t a g e r e d e h i s ? q i i ^ 

I j confequuntur V n i o n e m 5 & i n hzcQufft.per i z . A m e , 

qu ia á d D o c i p r e m C a r h o l í c ü m j n o n f o l u m pertioet feire veritates fidei, 
fed etiamr m ó d u m loqueodi de i l l i s* Q¡JX omnia per A r t í c u l o s per -
ftringernus, veritates en im pertingere nece í íe eftjfíon tamen D i f p a t a » 
t í o i n e a r a m examine requir icur^ quia, e x ipfismet T e r m i n i s ferc c o n -
í l a n t . . . . 
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R m ¿ Conclufto. Siippoíjta vcrlfatá 
Myftcrij (¿EG propoíirio e// 
mo eíl vera, propria, non íblum 
propter veritatem íermliicrumífed 

ctíam propter veritarcm pc^dicationis. 
Secunda Condufio prícdicía propoíirio 

non ell contíngcns.vcl accidcnralis.nec in 
Materia rcmbta,ícd eíientialis, &in Mate
ria natural!. 

CtrcdPyím.im Condufionem Primo nó-
tandum cíi^quod rupponiíur veritasMyílc* 
ti] contra errores oppoíkos. Pyimus error 
circa prsedicarum negauit veram humani' 
Uateni vtManichei. Secundus negMitÚmi" 
nitatem naturalem.iSi fubQantialcm,& fo-
lum afnrmauií dsuinitatem per gratiam, 
déficit ex parte fubiedi. Tertius drfeitex 
parte copulsc ponit cnim Dcum 3 6¿ homi-. 
nem venmi, íed ceniundioncm vtriufquc 
accid en talcm ,ant a ífcdiuam: íic Ncüorius, 
Vcritas aaté fidei cft, quod efí verus Dcus> 
¿¿ verus homo,& vnio fubüantialis i & hac 
veritate íüppoílía hese propoíitio Deus ejl 
homo eíl vera. 

Dttfdndtís in $ J)i¡t .^.-Qutjl .2. inquit> 
Qiiod hac vetitate rnppoiita, quamuis nc-
getur hxc propoíitio Veus ejl homojñó cút 
error contra fídem; fea íblum centra Dia-
3cdicamJvcI Gramaticam.Sed in hoc vai-
de errauit Durdndus. Tum quia non folum 
Catholicus debet credere interius fíde, fed 
etiam verbis exterius profiteri, quia etianl 
modus loquendi perrinet ad fidcm,cum ex 
verbis inordinaté proiatis ha:reíis incurra-
tür. T i m quia concedendo veritatem, ^¿ 
negando propoíitioncrn nega t ipíam veri -
latem in verbis, 6¿ quamuis inhocíit fibi 
contrarius,licet pro ea parte,qua credit no 
deíiciatáíidej pro alia parte, qua negat, eíl 
hsereticus. 

Non Tamen Durandus audet negare pro-
poíidoncmjfed concedendo efíe veram in* 
quit cffe Improprfam, quod aliquibus ratio* 
nibusintcndit probarcqusnonfuntadiii' 
tentum,quia folum probante quod propo* 
íitio íic accidentalis^vei contingens,5¿ non 
cífrntiaiis, ¿¿ per fcquod totum no deílruic 
proprietatem praedicauonis^quia hsc pro-
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A póCnlo Homo eflaih/s cñprcf riaquarr uiá 
accidentaiis. A k xzmen L nrandus, quod 
propric dicitura>«w huma-iatu-s, non Beus 
homoSed hocclaré impiignatur in Conci 
lio Fr^ncofordienfí in Epiflola ad Epifco-
pos Hiípanice, vbi diciíur Vndm Perfinam 
cjíe 'Da4m}& hominem, non homincmDeíficü^ 

humancttHM Vtumjed Dcum hominem^ 
& hcminemDeum.Vbi Humdmtum accipi-
tur iníeníb DWKÍÍW/J ícilicet denominati-
uum dcíumptum á natura humana j licet 

B cnim íit ícníusCatholicus, 6c verirasfide^ 
quod Deus ejl htmanatus, hoc cíi'fadus ho-
mo.hoc cñ íubftantiuc^ non quafi deno^ 
niinatiuéjíieutS.Thonuis lArt. 3. ícquenti 
inquitjquod non debet dici Homo VcrnínU 
cus. De quo late Vci^iue^hic V i j p m . é s * 

D V B I V M V N I C V M . 

Q Ftrum H A C frofojjtjó D m s eft bos
n io J¡t ejpntiaiis per fe } & in 

Materia na turaü^e í accidenta-
lis , & i¿ Materia 

Conúvgent'ít 

"J Égatt'mm Sentcntiam fequimtue 
Bonauent.Stotus 3 Durandus f jjg 
Alij,quosrefcrt3& ícquitar 

D rc^híc Bub. 4. Va^cjue^ Difp.'ú s ¿ 
Cap.2. Fundamentahuius ícntcntis funn 
F.nmo Propoíitio eOcmialis eíl illa in qua 
prsedicatum eíl decílenria íubiedi 5 íedin 
hac propoíitionc Deus ejl homo,píxáicztüra 
non eíl de, cílcmia fubiecti j cr^o ha'c pro
poíitio non eíl eíientiaiisi&: per íe.ícd con-
l'mgcns.Prchatur/yíwor. Tum quiapnedi-
catum non cft dcintelleclu íubkcti ;crgo 
neede efientia. PatrtConjequentia, Qoia íi 
eííet de eíieníianon pcílct inteiügiímeíí-
IQ. Tum quia prxdicatumnon vtriíicsfuE 
de omniílippofiío contenió íub rubiecloj 
crgo non eíide cíicntiaGibicdi. Antece
den s Par et} Quia nonvcriíicútur dePacre» 
Vcl de Spiritu Sanólo* Cm¡equtntia Proba-
^r.Prardicatum, quod eíl de efiéntia íub
iedi debet conuco iré cuicumque conuco 
nit fubieaüm. Tum<\\úzvt cüct prcpcíi-
tio per fe deberet fubicdom íüpponcrc 
dererminaté pro Filio , ícd íy Deus non 
magis determinatur ád Filium 9 quam 
ad Pátreaijergo propoíiti© non cft per íe* 

Mm 2 Con* 
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Cotiev^núá É/Í hon(i;MM&YProbatur3 Qilía- A 
íi noá iüppomt determínate pro Filio, led 
va^cproquacuaquePccfona eritaccideo-
talfsjküt ifta J f n í m d e(l hontoM'mot pro-
batur^aia aulla partícula ponitut deter-
minaasíifeeMtn é & p s ad Fú'mm ,¡q¡aaai 
ad Fatrca?.. 

Secundo jírgmtitr, Quanáo propofiti o 
cñ cflcnrialis, 5c per fe, verifteatur t w n re-
duplicatione fubkai lupia íe, fed h x c pro-
pQÜúoUeusejl 'mmo, noa veriñeatur eum 
reduplicatione fubic^i; ergononefteden- 15 
tialis^ per fe. Conjequentia eji hona, & M a -
t&r certa, vt patct in hac Homo efl ctnmd, 
qub efl eílcntíali.s,ctiana cum rcduplicatio-
nc eíl vera, vt íi dicamas H&m& in fMntum 
homo eji d?nW.Minor Probatur, Qaia híee 
cft faifa T>su5 in quantum I>ei*s eji hamo,, qpía 
hasc eft faifa, Clmjlus in quantum Dem efi ho
mo , ücut ifta Chrijlus in quantum homo e/1 
Veus abíblucé^vt docct Sanél , Thom.m hac 
(lu£j¡.infra J Í ñ . 1 1 • 

r<r/f/o jCrguitm ad probandum 3 quod C 
QQn Ot in Materia naturali ^íicut ifta Petrus 
eji /;owí>;qtjia propoíltio in Materia natura
li neceftariofemper cft vera, o¿ non poteft 
efle faifa, fed eft ¡eternse veritatis^íicut ifta 
Fttrm eji hom&titá bxc Deus eji homo non 
cfthuiufmodi. Tum qaia non fenaper fuit 
vera, fed ante Incarnationem erar falla, 6L 
fie no eft aeternas veriratis, tS¿ modo poteft 
ctiam efte faifa, quia G Verbum dimitteret 
humanicatem. fícut potefl, eflet faifa, 6¿ fie 
abfoluté poteft efic faifa 5 crgo noneftin ü 
Materia naturalijícd contingentí. 

Conñnmtur. Qaia illa propoíltio cft in 
Mareria naturali.quando prxdicatum con-
uenicnaturaliter fubiedo, boc cíteonuenit 
illi pgaes exigenriam ortam ex principijs 
naturas, vt quaimiis Dcus nolit non poílk 
nonnaturaliter pra:dicacumexigía íubic-
£ÍQ , «acut in ifta Pemts eft h&mo -y fed iíta 
Baos eit homo non eft huiufmodi, quiaeíTc 
hominem non conuenit Deo ,nec ratio-
HC formse fignificaras, nec rationc fup- E 
poíiti naturaiiter, nec exl^itur ex prin-
cipiis natur® ipfíus j fed fupernaturalitcf 
ex libera Oci volúntate conuenit predi
ca tum fubiedlo, 5¿ eft veritas fupernatu-
Tatis,íicut in ifta Homo eft Deus 5 ergo non 
d i in Materia naturali; faltkn íicut iñaPe-
trus eft homo. 

Prima Concluüo.'ñxc Propofitio Deus 
eft fco.^o cftpcrfe,&effennalis. Hace cft 
V ' m ThamJí hic in >Art. quem fequuntur 
OmacseiusDifcipuU. Pro euius cxpüca-

TertiaePartis. 
tioné notaadumeftex Catetano híc^qaod 
fubieaam ícilicec Detís poteft duplicites 
coníiderari.Primoabíolutéj&in commu-
m,ru?a determinando a^ ^oc vel iilud fup-
poíííum .-velpoteft confidetari fecundum 
qiiod detcrminatuF ad (uppQfitum Fili). Et 
ÍQ primo feníu eft propoíltio accidentalts, 
fícut ifta A'mmd eft homo.quh acddit ref-
pcüu Suppoíiti diuini in comffíúhí hoc v d 
íliudelfc hominem. !n íceundo verofenía 
propofitio cít clTcotialis, d¿ per íc fi \ j Dais 
determinetur ad Filium Dei.Scd adhuc ad-
uettit Cñktan. quod quia ly Vms fign IfícaS1 
IX' í ía tem^f i fupponat pro Filio, poteft 
fieri comparatio príEdicati ad fiibieClum, 
vel radone formx fignificatse, vel rationc 
fuppormiUm*:5¿ ratione forma; fignificate 
propofitio eft acCidentaiis: rationc vero 
f u p p o f i í l eft elTchtiaiis'í& per fe,Sed hoc ad« 
huc intelligifur fuppofita Vnionc Hypofta-
tica.quia fine illa propofitio cftct peraed-
dens.qaia SuppcfiíoDiuino,vt Diurno ac
cidéntale eft iiuod fit homo: fuppofiío ca-
men Incarnationis Myfterioinquo Vcibtj 
vnirurhumanirati fubftantbliter^fit fop-
pofitumhumanum, propofitioeftcilcnúa-
l i s ^ per íc rationc Vnionis. 

SiAutem confideraretur fignificatiode \ f 
Deus, 5¿ de ly Hom® non comparadiie ad 
vnioncm,qux' explicatur pcrcopulam E j t , 
quandodicitur Deus eji homotitá fomendo 
figniieatione copulas, quod figntficet eílc 
cflentiale vt íenfus fitjquod eft pr^dicatun^ 
eflentiale Dei in ipfa natura diuina quod ht 
homo,cft propofitio faifa,5¿'ik materia re-
pugnanti,multo raagis, quam ifta Hombeit 
hquus. ín prasfenti tamen ucn cft iermohi 
hoc íenfu,fed íolum rationc vnionis, íubv 
ftantialis tamen. 

Probatur Condufio. In Hac propoOtionc 
Deus eji homo>\y Deus dererminatur vt (up-
ponatpro Filio Dei,non qoomodocüque» 
fed vnito humaose naturas tanquatn iuppo> 
fitum eius,loco fuppofiti proprijAV natura-
íis; ergo ratione huius íüppofíti propoíl
tio eft per fc^efífntialis . Patet Conj^qnen" 
tía, QuotiefcurnHue aliquod prícdicaíHu 
fpecificum prasdicatur de fmgulari, Jcü x 
dicatio eftentialis peftinens ad íeconduni 
prsdicabilejfed Deus hnmanamseíl fingu-
laris homo ,ícilicc£ GhriñuSj quia bat'cdl 
vera , H i c ( defignatoChnfto j e/t Jinguía-
ris homo ; creo osee propofitio H i c ho
mo (de 11 ünato Chrjflo) eft homoc{\ p r o p o -
fítio eflentialis^fed fada íuppofitionc,quod 
ly Deus acciptóíias p r c f üio3¿¿ non quo-

moáo* 
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modoamiqae, k-d pro feppoíito hamaco -A p t i s h á i S o l n l t a m c n d ü t n ' l h tngnct,quia 
h-i h-jhuaianiíate íin^üUd , ídem (míús ñ b ^ m i n u s fubílaaJ.iaiitef t ñ homo, uam 
cíl Deasejl homo , atquc Hkhomo cji homo] 
q..ib cít dicere P^/ifí hummdmsejl UomOytt* 
go dldléiiíialísjíicuí iik Hichomoeji homs 
áxidim ChrüiO deíignato. 

Primttm Vero Anteccdens probat IK ' 
Thowxs ex ilio coníinum- Axiomats Díi-
Icclicorum Wlía Vkmf ik í é íU •qtidíd per-
m'ttnntHf <th eorum 'pudícatís , &¿ referí'ib 
ad 1, Ptirti Qu^ft, 3 9 .-¿f; f, 4. Hét dd 3. ea- -
dem dpdriiiaio ex proféllo u z á l i , É pro- B 
bac.Hrc propoíiíio Dci/i g ^ r i i f eft vcrái 
crgoiabiettii.ii íiipponic pró Pátrc 5 ergo 
latioíieprasdicari G w e n t , ;aiiás pro qaó^ 
cümqüe alio íhppoaefeteftet fiira,«2¿ a t o * 
nea,feddeipib P.ure eíicntialitcr-aHi-rma-
türpríBdicatuai íeilicec Genem-, cfgo íian-
litcrquotícícumq^e ponimr aliquoripraí-
dicanuB , quod detefírmieííübictlumad 
fpceijlc íbppoíitaaTs verilkabitnr propoii-
tio abíblurc ra done taüs ¿etern^nationis 
proii ío íuppoiK-o.lV. iiuta; 'modam , quó G 
pr^dicataai convKíik iiiiíbppoíiío. Cum 
auteaiia hacpropoíirlone Di'xscflkvxo, !y 
Homo determiacc fcbicdíuai vt íuppoíláí 
pro Filio VÍ íuppoíiro hüíjíátlO,̂ &2 cilc íup-
pofitam hunnaanm íit per vnioncai :íub-
Ibncialcm i reíbí-quod propefítio j a ' tali 
determinatioae vera fk)& eíiaaicücntia-
lls, • 

C5̂ •«.ff̂ <nQ.;!ía homovniaocé pradi-
cauir de Chriiio 3 &¿ de Petro vt fatetuí 

PcrruSjíameíicaiialiseí} iüaDeííi cjihumo, 
íicat i l h BctY¡ise¡í homo.vt^á tQÚSm&a&mk 
Eeav magis cxpiÍGabitur. 

Secunda CanciufíO'Mxc propofitio Beus 
efl humo ci\ ¡n matcriaDamrali rationefup-
poííd iüz'út illa 'Petras, ej¡ homo. H x c cñ 
p \ f b ú m £ hic ctd A:, Etícnfui-non cí<, qnod 
Hia vnio íit iiaturalis , í;cu ex principi-js 
aaturá;- , íed iiippouta hac íur^rnaturali 
vnioachomo pisedicarur de DcOj í ku t 
íp^des de iba hypoílsíi3 íkut de Smmjfa de 
JPÍatone inquit I ) . Bhoma&m íiac Corpo^ 
tm Etratioeft iam poíira in praicedcnti^ 
quia prsedicatuni fpeeificuai naturaiiter 
coauenitíingniari iiliasfpeciei; ergofupH 
poí i toqaod Deus. eft ringuiaiis hemoper 
Iiícaroatioaeal• prsiiicaíum fpceffaiíi^ 
quod de iiío prredicaíur prout íic íacir pror 
pofuioneai in matei ia natnraíi. 

Soluuntur Jrjtumenta* ' 

v i d ?YÍmum Jteff'oridetur Cum Ca'ctd* 
no l?/^Quod príedícatum potcÜeOcdc cf-
íéntia íubiedi dupüciter in aliqua projx)-
fíiioae iaáí rationc íappoíiti íubic£ii;aut 
ratione formís íigiiiticata: periilud. F i l 
mo modo eft ia prcefeat i^ hoc íuftkit 
vtíit propoíit io cfícníialis, & per fe. > J i 
ImpugnitlonesrRefpcmletuY.Qv.cály Homo 

dkens non poíTe cadere D eft de iaíelleüa íabiced vt íuppcfiíi eo 
hoc ia d-tibUna apad Caiholicasscrgo íkuí: 
iña éS. effíaiialis Petrus ejl homo , ira ifTa 
Tfáti cft homot\'ci Chnjtks ejt ̂ o»2o,quia taai 
veré^proprié DSIÍS ejt homofiem Petrus; 
8¿ taai veré j &proprié cflfilius Virginis^ 
íicut Pellas fus matriSj & aoa folum nia-
tcrialiterifcdquod proedicatio ipíaeftvni-
uoca.Dc qao plora Coaciüa ioquuntur^vt 
Ziteranenjé jub Martina í . V . O " VLSyno* 
das. Proptcrqaod bcaéadueríítipfe^í/^ 

modoj quoínppofirum humaniun forma-
üter aoa poceft iatelligi fine hua ann 
ta te» 

J d Secundar», Quodpmiicaturivquod 
cft de eíleatia fübiedi ratioac forma: íig-
nincarx debet coaacnireomni cea reato 
fub íubieao; qnando vero íolum eíl eficn-
tiaie ratioae íuppofiíi determinati , quia 
íübiediun feñriagitur ad illad íbppcij-
tum^noa debet conucaire aheri luppo-

Ye^4- Dub. Qaod propofitio debet coa- £ foo. ^ d Tertíam Kefpondettir , Q ú o á ve' 
cedi rubttaauaíis, de non accideatalis \ fed raai eQ,quod ly Dcus determiaatur ad de-
ex hoc ipfo coauiacitar, quod debet con
cedí eileatiaiis 6c per fe,quia fuppoíita fub-
ftaatialivnione propoíitio eí\ p e r í e ^ e f -
feariaiis : patet hoc: qaaaauis Petras poílk 
diíToiai quaamni ad cxiñeatiain tamen 
qaaadoexiílit 3 $¿quaado non exiíliCi non 
íb lam verificaturquoi c& homo, iía quod 
propoüfio ík fubruníialiSj fed etiam eífen • 
tíalkqaia cífeatia femper manst j crgoíl-
miiiter ifla Deus ejt homo qqamuis vflio 

terminaium ruppoíuum raiicae f i é M i 
cati, 

Cbntra Reph'cat Va^qtie^ Cap. 2. dtato* 
Qijod fabiedum noa potéft determinan 
á praxücaro. Tumpropter illam í'uam do-
driaam communem, qaod nomina con
creta fupponunt pro natura connotan
do fuppoíitum. tum quia dato , quod 
fupponat pro fappoíito , S¿ non pro 
namia, nalla eft ratio qmxc dicatar, 

Mm 3 quod 
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/quod i n d l ¿ b proporitionefubicüura de* 
teraiinamr ad ípeciale rup^oriíum , quia 
nuiiutn eftnomen per quodíigniíicetur ta-
lis determisatio. Tumquia daíOí|Uod dc-
tenr.inetur á praedícatOjtalis propoíiíiot 
eiit accideafaiis, quiabQmo noa conucuíc 
effentialitct Fiüo Deí . 

Keipmdeturi Quod iiíado£lrína V a ^ 
que^ cft faifa>§¿ contra communcm Re-
¿ulam Dialedicorum^vt inferius etiara di-
cemus,5¿ cxiUafequiíur,; quod hxc pro-; 
pofitio Deus efi homo abfplutc ñz faifaf 
quod tamen ipfe non audet aflercre.Pro^-
tur SequeU: fuá dodriha ék * quod nomina 
concreta lupponunt diredé pro naturia 
connotando íüppofítum, $¿ fie hsc pro-
f o ü ú o Deus efi homo facit hunc léníum, 
quod natura diuina connotans fuppofltuoi 
eít natura humana eonnotans ruppofitum,' 
qui íénfus eft falfus, quia íÉbe düífc natursy 
qua; connof ant idem fuppoOtum non funt; 
idem, fed diftinctae, & falfum eíl dicere^ 
quodvna cíl alias ergo íily Dewifupponit 
pro natura diulna, §2 ly Hbwo pro natura 
humana,erit fenfus, quod naturadiuina eíl 
natura humana,qui eíl fenfus falfus. 

yAd l l l u d j Q u o á nullum efl; nomen dc> 
tcrmmans,3¿c. Reípondetur, Quod deter-; 
minatur á prxdrcato ficut in ifta Vetts getie~ 
ratt Dem eft genítus, Üeum dd Deá; quíe Gra
nes funt V e r x ^ de fide^non niíí rationc 
determinati fuppoíiti íubiedi 3 qux deter-
rainatio prouenít á pradicato, & non cft 
neccfíárium aliud nomen g 6¿ Regula eft 
Dialeítica iaraalhtáTalíafitntíubieéU qm-
Ua permittuntw ((\uo ad ¡utfpojit'ionem) ab 
eorum prxdicatís. Ad quam dicitur, quod 
non crit propofitio cílenrialis ReipondttuY, 
Quod fuppoíiravnione fubffíantiaii cftef-
fentialis ratione fuppoíiti. 

^Ad Sccundum Príndpítle ReípondetuYy 
Quod íi propofitioeílet eflbntiaíis , quia 
prsdicatum conuenircr fubiedo eflentiali-
ter rationc formae íignificatae , effet vera 
cum rcdupHcationeabfoluté.quia redupli-
catio abíolute poGta,reduplicat fupra fór
male, Vt docet D.Thomat á r t . 1 1 . c í t a t o , & 
i2.fequenti:m prasfcntiaatemhxe propo-
í ido ío lum portitur cííentialisratione fup-
poíiti , ^ ideó non tenet cum reduplica-
tionc. 

Replicát V A ^ u e ^ Contra Cat'etdnttm 
ce«<io5QaodcÜOíalcdicaparíicuíaíJs , 6¿ 
quod in hac ptopoíit ione Filius Dei eftho* 
mo.vd Verbum Oeiejl homojVbi fuppoficum 
cíletiam íignificatum fequexctur^uod cüí 

Terti^Partis. 
A redupiieatione efíet vera j quia reduplieatf-

fupra í'uppoutum , 6¿ \n hoc inquit capera 
Caíetanum iaquec. 

Sed Laqíteui ContrítusEfiiQuhmh.is vc* 
duplicaüo m feüS füpra fuppoliium debe-
bat efle fíe Verbum D d in quantum Veybítm-
ynitumhmmmtati efthvmv, quia vtdiOuiis 
eOi;in Notatione pro Concluíione 1}̂  Ho* 
mo- d-eterminat ad • Sop.püíitum ditiinum, 
non prout in natura draina ^ fed prour in 

_ ntatura humañay & vt cü'et vera cum rodo-
^ plicatione deberer redupíieatio fgniíicaf e 

etiara hanc formalitatem fuppoüíi huma-
VÍ\M non folum fígnificatum Verbi , quod 
pOtcrat viderc V ¿ ^ [ u e \ in Calet. h k ^ . V h l 
fatet. , , 

u i d Vltimtm RejpGndetuYy Qtiod propo» 
fltioin materia nattiraii efl aeterna: verita-
tis j U hasc propofitio Beus eft hemazme-
quam eílet vnio , 6¿ ü pofíea diOblucreíor 
defincret veritasj tameñ quamdiu e í lvn io 
pr^dicatum naturalitef conuenií lubicclo^ 

C & folum probaíur quod non eíl in na Pieria 
naturaü, niíi fuppofita rupcrnaiur«íi Voio-
nci illa vero qu^ efl in materia naturaü abf-
queaiiquaíuppofitionecfl s ternx verita-
tisabíoluíé.-

, ^ d Coriprmttíonem Rejpondetur, Quod 
eft raagoá a'quiuocatioraon enira eíl iote-
tum fecunda CGocIuíiGnis.quod hec pi o-
pofitio tít in materia naturali} hec eíl qua^ 
habeat connaturaícm tonnexic í ctn / ied 
quod fuppofita íupeinaturali vnione» & 

^ connexíoncianTprxdicatüm coucok füb-
iett© vtformaiiiet lai^íicur tingüíari con
tento (ubpraedicarofpecifteoí ¿¿ quLi hu-
manitasfingulariseíí rano quarc písedice-
tur ptaedicatum ípccjíicom quotidemo-
que ponatur illa ex paite fupooíjri iobic-
á i p i ^ d i c a t u m Ho;wo¿nárur3Íitcrcoiii cnit 
fuppofífo huiushiimanitatis, ita vtnuo*-
quam ñeque in ícternirate poísit exeogita-
ri íuppoíííom huios humaniíatis, U quod 
non veriíketur de ií io prasdkatum fpeciñ-

H cumHomorücnídicirurde ifíaEetmseji ¡w-
toenoti ratione exiüenciaB finguiái i^fcd t i j 
tione eíientise. lía de eflenria Vcrbi huir-a-
nati e í l , qued.fií homo, quia l i c a quo i A 
cxiílentiam fir tempoialisha'c vnio^taíLei^ 
cüeníiahuius voiti f.cr iníelletlum appíc-.. 
ííenfa^fempereilfúbic^um de quo fempe^ 

prsedieati'rbomo 5 & inhoc fenfueit 
íetcrfiít veritatis ílcut ifla 

PetrHseji homo* 



ARTÍ G VL VS I I . 
A 

i c . I L 

A R T I C V L V S ÍÍL 

trüm H Í € C fit VM ,Homo eít Vtrum Chrt/ius dicipofsitHomú 
Dominicusf 

B 

o«c/«/o.SupppíiraVeritate my-
íleri) Incarnat ionis Jiajc eft vera} 
Sí propria Homo ejl Deus, fícuc 
aketa jDeustfthomo. 

Círca I j l im Anícu lum noii eíl noua difn-
Éultas f ícd onlnes quse oceurrere pofíuntj 
omninó íunt fimiles^tquc Articuli prscc-
dentis,^¿ eodem modo diluentur. Notan-
dutu eÜ autem i quocí in hac propoíitione 
Homo ejl Deus, fubiedum trahitur á praedi-
cato,vt füpporiat deterniinatc pro Suppo-
íito diuino fubílftenti irl natura humanai 
Qpare audiendus non eft inhac parte Sua-
r e ^ q m in Conamentano huius Articuli ^ 
áfíiríiiat,quod de ínppofítione iílius íbbic- ^ 
ú.i Homo parum refett fi dicatur^quodíüp-
ponit indefinité, aut qdod trahitur á pr^e-
dicato ad fupponendum pro taii íuppofíto 
determiriatéi quiavtroqucmodo ait.pro-
podtio eft asqué vcra,&: prior raodus vide-
turmagistíonfentancus vfui cbmmuni ta-
liUmterminoruni. Sedeertéhocvt obie-
ciaíná Art .Proecedenti contra Dumidumcñ. 
abud terminis j & nimiam tribuereiieen-
tiam íoquendi in Myftcrio Incarnationis, w 
quia fi fubiedum huius propofltionis, Ho-
mo efl Deus ú ipponk indcfínitéjetiani fub-
icélum huius Homo non ejl Deus eodem mo
mo rupponetJ&: confeqüenter cu ni habeat 
infinita fingularia vera,coHccdi poterit illa 
propofitio > videíicct Homo non ejl Deus, 
quod Suppofito Inearnatiohis Myñerio, 
íiullus Catholicorüm aüdebit concederé, 
fícut rlec ifkzmiDeus non e$ liowo.Affirman-
á ü m ergo eflfabie^um illinspropofitio# 

iiis Homú eft Deus fupponere determi^ | 
natc, íkut obiedum huius, 

Deus generat. 

Onclufw.'Ñonporcñ dici v a h M 
proprié,quod illehomo, ícili-
cetChriftus fit DominicuSj íed 
quod fítDominus. 

Pro ExplícíttwneHuius ^Articuli breuíte£ 
hotandum eíi Omncm iiiam propoíitio-
nem denomínátiuam i quse iiidic^t diíiin-
dioneni Suppofitorum repugnare huic 
myftcrio,&: huiufmodi eft illa de qua Skncl* 
Thom.in hoc xAri. dííputat, & regüiarirer 
omniapredicaradenominatiué luenpta á 
natura diuina talera diftindionem yiden-
tur diceré> excepto hoc nomine Ij/V««w> 
Vt docer Sanótus Thomas Sol ut.ad 3. Quars 
íi fíat Ar^umeníurh, ex cO quod Filiuscít 
Verbum Dd,dici poteft Vcrbum diuinumj 
ergo ex eo ĉ uod fít Verbum Uomini pote
rit dici Verbum Dominicum. Rcj'pondaut 
Negando Confiquemiam 3 propter diueríliiri 
modum fignificandi iGrmin6rüm<,iuxraac-' 
ceptionem cómmuncm, quía ly D m l n U 
cum importat diílindioncm Suppoíiío-
rumjnon autem Diuinumi 

Nthtlominus Contra ^ArgmtUY. Quía in 
hac propoíitione Chríflm ejl homo Domín¡~ 
cus 3 fit íeníus, quod ratione humariifans 
Chtiflus fit Dominicus, íicut caio eius di-
citur Dominica 5 ergo fícut iña eít vera, & 
conceditur.fimíüter tk prima. Confequenna 
Videtur nox&M Antecedens Prohatur. Qiiia 
iuxta Reguiam Dialcdicorum quando fub-
ftantiuum» £¿ adiediuum ponuntur á parte 
Vnius extremi fít appelíario, Qû a ratione 
h^c propofitio Cbrí^íie^Ho/wo tetínfora-
lis facit hunc íerirum,quod ratione hüma-
nitatis eft temporalis,& ideó eíi vera j ergo 
fímiliter in altera. Cl̂ n^wí ejl homo Demim* 
cus i 

Éefpondetur, Quod illa propofitio in pr£-
dido fenfuj & cum illaappcllatione verá 
eft, & in tali fenfu vfi íunt ea aliquando 
Saridi Parrcs,quos adducit S t ü r e ^ in Com-
mentaYÍoAniculiS\cu\.cx.mm,Q!\m Deus ai-
íumpfit naturam humanam dixerunt Au~ 
gujlinus Ambrofius, T u ad liherañdíim 

JuJcepttíYus Inomineni 3non quia afiumpfííTet 
Suppofítum humanum, fed quia pro rodé 
áccipiebant humanltatcm,^ hominem in 

hac 
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hnc parte 5 aíqnc adeo codem modo , quo A 
affirmabriii!: Hnnmnítñtcm. ejfe Vomínimm, 
criarn afñrínabáííC Homincm efe Dominio 
citm. Quia tamen appcllatio fundatur ia 
coainviini modo ccncipicndi, íccundum 
(iacm hxretici de ipfo Suppoíito hominis 
inrcliigcbant cííc Doaiinicnm^vtab lilis 
difccdaprjus , optime SanÜus Thomas air, 
qnod ilUpropcfitío C/Vr//í.y/ e/í homo Do-
mmkuJZCQÍ$Mhéaeülmc appeliationc^ 
ideóneganda. 

Secundo AygmtiiY confra raticncml^* B 
éUThcmc, N.ini id quod c(i eílcníiaüter ta-
Je^pctell cílc denominaíiuéta{e;ergo fnn-
damentum rationis Suncu Thom<c nuüum 
cñ . Antecedéis Ptotmtjíú. Qnia íiogici cen-
ceiunt ípccieinjqux efíentialitcr eÜ fpe-
cicscíiam cüc fpeciem dcnomiuatiué 5 
eniin quídam fpecies eontéta i'ub vniuer-
íhli, £¿ íicut homo conceptus cenceptu 
conra»uiii ad Üuni hominem, U illum cíl 
ípecics ad iiloSiiu íinaiiitcr ípecics concep
ta conceptu commtmiad iílam rpecicm,é¿ C 
slreraniell fpecies ad illas. Vndc íicuti ac-
cidit homini quod üt fpecies, quia accidk 
illi.quod concipiatur conceptu ccmniuní, 
ira ilaiLlireracciditfpecicijquodfit fpecies, 
quia accidit iUi,quod concipiatur concep
tu coiT¡rnuni; ergo iam fecunda intentio 
fpecici.qus efi: eílentiaiiíer fpecies, dicirur 
ctiamdenominaíiue íi?ecies j ergoquana-
uls Chriñus dicaturDow/«w5 eílenrialiterj 
etiam ooteiit dici Domínkus denomina*' 
tiue. 1 D 

Rcfpondetur eííe diuerfam Raticnem in 
fecundis intcntionibus, atque in primis. 
Quoniam fecunda; intendones fundantur 
in opcrationeintcliedus, qui fupra caai* 
dem rcmpoíeft iníinitas reflexiones face
ré fíncathegorematicé. Vndcíupra ipfam 
cíícntiaiTí ípeciei iterura fundat naturam 
fpeciei.fícutiflmdat illam fupra quamcum-
que aliamnaturam fpecificam. Fundame-
tum autem rationis Sanúi Thomx verum 
habetin primisintentionibus,qu£B ab in- E 
tellectu non pendent. 

Tcrtío AfguítuY. Deus dicitur bonitas 
eficntialiter, ¿¿etiaín dicitur bonuSjquod 
videtur elle denominatiuum ábonitatejer-* 
go poteñ aliquíd denominatiuum predi
car i de Chriílo, quamuis ratio illa dicatus 
eirjníiaiiter, 

Reipondetar, Quod nomina tranícen-
dentia non funt proprié denominaíiua,fcé 
communiaad denominatiua, & denomi-' 
aantiaidicuatur enim taai de hiŝ quac í m t 

T e r l i z P a r t í s . 

cffentiálitec ta¡ía?quamde hís qus funt ta
lla per panicipadonem. 

Quatto Jfr^uititr. Chriüus dicitur ve-
re SenmsDi.7,vtpzsctlfaU 49.ergo dicitur 
Dominicas 3 quia Scruíjs .Domini efí ^ ^ 
confcqucntcr etiam diectur Dominicus, 

Kejpondetnr Negando C9nJeqüent¡am3QiiÍ3i 
Seruus non dieitde fuá ratione formal! ne-
gationcm Domíni in Si-ppofíto; idccnlm 
rcfpcólu diuetforum íimul cft Doíxinur^ 
arque Seruus. Vndc non mirunijquGd ide 
Suppcíit'am ratione diuerfaium naturafS 
foipiicitcr fit SeFUUSjiJu íimpliciter fít Do-
minus. Dommeus autem in fuá ratione cx-
cludit id^quod eft Dominus pereílentiam. 
Vnde impoffibilceíij quod ille)qui eñ Do-
minus per eífentiam, iicfimpiiciter Donn-
nicus3 fed dicetur Deminicus tantum íe-
cundum quid, addendo raiioncrn íubqua 
eft Dominicus. Itaquc Ilccí tam efíe Ser-
üiiíit i quam eíie Dominicum conueniac 
Chriílo ratione humana; natura; 3 nihilo-
minus tamen primumprxdicattíf íimpií-
clíerjicetnon ponaturexprefséin prepo-
fitione ratione humanitatis; fceundum an
tera non prxdi catur niíi illua additum po-
natur exprefsé in propoíiíione,propter ra-
tionemíitpra afsignaram. 

Quitifo ArgHítur. Vniuerfa j qus cort-
ueniunt Chrifto ratione humanitatis con-
ueniunt iíli Cmpliciter, ícd ChriÜUíDo-
minus eft Dominicus ratione humanitatis 
vt concedit D. Ai¡gujl. in iilo Libroio quo 
retraclauit fententiam; ergo eft Dominus 
fímpliciter loquendo. 

RefpQndetur quod eat quxconueníunc 
Chrifto ratione humanitatis, íi ex altera 
parte dicunt negationem Suppofíti dlumíj 
non praídicantur de illo fimpliciter, fed 
cum illo záá'no In cjuamum homot ratione 
cuius iaaa non ponitur negatioSuppoíití 
diuini }ob quam caufara in Art icé .hufus 
Qufftionis dicemus iftam propoíitioncni 

cÜefalfamfimplíciter,Ck)';j?«5 éñ crea-
íwrrfjlieet ifta fít Vera,CÍ7n/íR5 

in quitnium horno efl 
CYUtUYd» 
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F'írum ea%(¡üd conuemunt Fil ioHo* 
minis 5 pofsini: grAdicm 

de Filio fDei 5 <r 
é conuerío? 

Rima Conclufto. Eaquücfuntdiuina; B 
naturs pollunt dici de homine tan-
q m m de Hypoftafi düúníenarursc; 
6¿ ea qua: funt humanss namrse, pol-

fent díci de DeOjtanqüam de Hypoftafi hu-
manx naturas. 

Secmdd Condujo. Quamuis i n C h r i ñ o 
non fit di í l inguenium id de quo d i a i n a ^ 
humana natura pr£edicantiir,ta£r.en diÜin-
guenda eft ratiofub qua diuina predican-
tur rationequa de co humana dicuntur. 
Totaintentio5íí«íhTl7owdeinhoc Articu ^ 
locí l afrimiare > quod fie inter naturam di-
uinam,¿5¿ humanam communicatio Idio-
m a t u m ^ vt melius intelligatur fíe 

DVBIVM VNICVM. 

Vtrum (¡{cuera communicatio Idio-
matum natura <Dmn£ J i r ' ^ 

Human^repenatur in 
Chnfto* 

Rimo xArguitítr pro parte negatiua. 
Mam prsedicata diuina,aut dicuntur 
de homine rationc aiicuius doni ac-
cidentalis, aut immediaté per fe ip-

fa^eutrumdicipoteftjefgo.Pro^fwr^w-
tecedens quo ad prima pactem. Quia íi illud 
Verumcflct, Icqueretur Vnioncm Hypo- g 
ftaticam eííe accídcntalem 3 cuius oppofi-
tum Diximus efle defide íupra QusJ i . z .Ar-
í í c .ó .Quoad fecundara vero partera Pro-
hatur.Qmz attributa diuina foiura poflunt 
dici formaliter de Deo in diuina naturajer-
g © fí non ponitur donum aliquod accidén
tale in huraanitate, ve fit communicatio 
propnetatum,impoíí ibi le erit, qa qux Dcj 
íunt dici de homine. 

Secuñd®. Quia íi folum ratione V n i c -
nis Hypoñaticas datur tahs communicatio 
Idiomatum/cquitur quod etiarn in triduo 

flíortis Chrifti fucrit Idió-iiátum commu
nicatio ínter diuinitatem, & Corpus Chr i -
fti, cenfequens dici non p e t c ü , crgo nec 
Antccedens. SequeUPrQhttHr. Ñamet iani 
Corpus GhriíH in illo triduo .crat Vnitum 
diuinitatijVt docet Fides. Quod vero con-
fequens fit falíum Psobatur. Quia Corpus 
illud non poterat dici fapicns, aut iuftum, 
nec Dcus dici poterat pars humauíe na-
turse. 

Tertto Nam multas ííint proprietates hu
manas naturse, qux dici nequcunt de Fi l io 
Dcí; erg© non eit in Chrifto communica
tio ldiomztum.*Ant€CtdensF robatur, Nam 
vna ex proprietátibus natura humsníe e ¿ , 
quod fit mutabilisjde Deoautem ha'cprae-
dicari non poteft, cu mutabilitas fit ©rani
no repugnans Deo 5 ergo hsc propofííio 
erit faifa Veas eft mutabilis, aut Chrífius eji 
mutabilis7 atque adeó non erit Idiomatum 
communicatio* 

QuAYto. Harc propofitio eft faifa Veus 
eft mormus-, ergo nOn eft communicaiio 
Iviiomatum.PYobatHryífííccalens^mi 0 ef-
fet vera,etiam verifícaretur IIXC/JD Í̂ MH-
rííf«)\C©níequensei impoíllbilc; ergo &¿ 
Antecedens. Probatuv SequeU. Quia mor í 
eft mutari de efle ad non efle 5 ergo fi non 
poteft dici de Deo quod ficmutabilis^ncc 
etiam dici poterit quod fit mortuus. 

QuíntoSi talis communicatio Idioma* 
tura reperiretur in Ghrifto^dc illo verifíca-
rentureontradidoria, conícquens eft i m -
pofsibik;ergo 6¿ Antecedens. SequeU Pro-
batur. Nam de Deo verifican poterit^ quod 
fit Viuens, cura fit Summa Vi ta ; & etiam 
Verifican poteri^qued fit no Viuens, cura 
amiferit Vitam humapam^ Viuens autem, 
6¿ non Víucns funíContradidlorij termi-
ni.cura non Viucns o m n i n ó neget Vitara. 
Item dici poflet Chriftus coiporcus, S¿ i n -
corporcus, quod negat Sanéius Thomas in~ 
fraKArt. $.ad 2. 

Pro Rcfolut tone fit Prima Conclufa. E i -
dcscxpKfla eft, quod ex Myfteriolncarna-
tionisínter D e u m , ^ hominem fecuta fuc-
lit vera, & propria communicatio Idio-
niatura. Ha^cautemldiomaiura commu
nicatio op t imé explicatur zMagíf iro C a 
brera in principio Commcntarij, vidcUcet, 
quod non confifti| in reali communicatio-
nc at tr ibutorüm diuinorum fa¿la humani'-
taíi,nec in reáii commuaicarione praedi-
catorum humanítatis fa^a ípfi diulnitaíi. 
feu in Vnione naturarum^ proprietatum 
inter fe, fed in eo quod propter Vnioncm 

H y -
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ttypofistlcamvcré propEÍc prsdicata A 
diuina,6¿.humana,iacócrcto íüospca-prae-
di.vaüUH- de.God.em 3iípppíita', & mutuo-
iiira; fe íc'.Sic ét íiakuí^ eíí m. multisCon-
ci 1 ii%iU d \ cofriuxiunis con&ftioSandori? 
PatiumjVt esnOat ex Sitítre^D¡¡\>.$ 5• 5e<íf.-
1. Lsiiiis áatcm iíb Gonclulio f rcbatur á 
M.agíP.rc- Cabrea in-Comment.. hmits 4rtic* 
ílaüiii in priucipio.. . . •; 

Stcundá Concluso. Quiííquid cííentiali^ 
tGr 'conuenk DcOj & ar.p.c atíributur^ 
^uod de ilío dlciíur,^ quiaquiiperíonaü- B 
ter pr^dicatur de Filio Dci , prsdicamr 
cciáíB íiaiplidter, &; abloluté de hec ho-
mine Chuí lo , diiiTíiiiodo íit íme íedupii* 
cationehunianitatis, H^cConclufio po-
Kirur ad maiorcrri espikationerii prsEce-
d é t i s ^ probaius cxcmplis.Namde Chri-
üo dieitur, quod eít E>eus ^ quod eíl ^ter^ 
nussquod cfíSapies, iaimo qued eft geni-
tus á Patre , quod pertinet ad prsEdicata 
Pcríonalia : íalias autem eQc otoñes has 
pra:dicaiion€S, ií= ponañius rcduplicaíio^ C 
ncm in quantum hoino^ quiíquc videbit. 

Teftu Conelufw.Dc Filio Dci praídiea-
í u r h o m o ^ quidquid clicntialiterconue" 
nit homini j dummodo íit íine rcduplica-
tione in quantum Deus, aut rationc Deita* 
tis.Hsec Concluíio cadena.rationc Proba--
tür,atqijs prscedeos. 

•QftAfta.. De Deoiáüt de Cbriño non. 
poniint prx-dícari ablolutc p raí di cata i Hay 
qase hiomini conueniunt com quadam ap-
pdlationefótmaU, aut virtuaíi adhuma- t) 
mix) natüram. Pro hac Conciuíionc facic 
Xcrtium Argumentum poíitum á princi
p i o ^ fercuiter Probatur.Mam fi Verbigra-
tit dicamus, DSHS cft fnuuhüis3mx Chrijlns 
éfi m t t M í s , in rali propo&ionccíl appel-
iario virtualis ill-ius oiodi mutabilicatiSjqui 
eíl proprius naíurae bumana;, 6¿ appiicatur 
rubiedo, quod cíí DeuS) vi SuppDÍiro Fiiif 
Dci,quandodicimus Chríjlus eft mutabilis} 
c:rgo íunt fallan raics píopoíkiones, & aiiaí 
tímiies. E 

Q¿fí ita. DeGbfiíío Domino ratione 
duarum naturarum diuinas, Cdliccty&hiH 
mans pr^dkari poílunt oppofita priuati-
«e, non tamen ©ppofua contradictorié. 
Í-Iirc probatur exempUs. Nam dcChriíto 
dicituf quodcíU;iueas,a¿quod eft mor-
tuiis,& ciiam de Deo iíti termini ¥eriíicá-
ÍUT D:tis eft Víuens , &£ Vcus ejl mortuus y eo 
.quodpriuatiué tantum opponuntur ^ non 
áLiíemdiciporeQjIto efiVí'uens, & Non 
Vmens.m Ghtgfts $ V i m s , & non Vmens9 

qula íPti termini cum opponatiír.r contra» 
dldorié ratione iltius negationis J quít po-
nirur in fecundo tGíminOaecíiciy Monuus 
dicit negatioriem Vitas determínate, fcili-
cet alicuius Yitá abrentiam ^ ícd non V i * 
uensdiáribatiuéí id efl omnis Virseabíén-
tiam,& fit íenfas, quod Deus, aut Cliriilus 
cft nalla m Vitam habéns }neque diuinani^ 
r.equc bumanaíflH, c|UQd falíiíiimum cft* 
Mortuum autem íoíum negat Vitam bi$-
raanarn pro aliquo dctcrminaío tempore. 

iVcc Valet ^Argumentum centra hoCj 
videücet iMors eft priuano Viice, ¿yíceníc-
quenter negatío siusin íübiedo apto naroj 
ergoca rationc, qua Chriüus dicitur mor-
t-uusratione humanitatis^oterit ctiam di* 
ci non Viucns pío aiiquo determinato" 
tempors. 

Hoc (inquam) Non V d e t , Quia eíl 
magna dilpafitas^quamuísenim mortuum 
dicat priuationcmVitss» 6¿ conícqríntcr 
ncgationem in íubiecto apto , non tarncri 
dicit abíolutam negationcm , fed folum 
determinaiñm ,, vidclicet humanse Vitse, 
quam exprimfc ly fáortmm pro temporc-
detcrminato,in quo fcníníiegarurdc Chrl* 
ñ o Vita humana pro aliquo tépore, quod 
eft Vcrum. At íy Non Viyens ex modo iux-
íignificationis negaí omncrii Vitam , éc 
ctiam pro femper^tque adeó ycnñctúSL** 
quit de De o. aut de Gbriüo. 

Qttod JtUqua pcíedicata per commu-
nicationem Idiomamm de Deo dici riort 
pofsint, ad quatuor genera ^ ícuClaflb re-
ducuntur,rciiieet, feí qüía fuiir repugnan^ 
da adfubieclumsvel quiafant ambigua^ 
conueniunt cum modo ioquendi bsered-
corümjaut indifílTcntia/cilicetiquíE narií-
r«,& fnppoíKO conuenire pcíTunt inStóf 
rentera cum hoc Süppoí]i[o,fcijicGí diol-
no ílare non poíltmEj vel quia imponanc 
sppellationem propter quam Soppoíifo 
nonconueniunt jaut tollunt esm raticne 
cuíus conucniuñt, aut denique qoia exrra-
hunt fubiedum á rarione Vnionis medi^ 
qua íoíumpoteñ communicatio interne-
ñ i r e h o c , vei rationc modt prasdfckndi'¿ 
vt quando abftraclum de abüraclo.&c. aut 
rationc prairdicsti , quod non conuems 
SuppoíífodiuinOjfeé naiuríe vtab codi-
fíinguiíur. 

Soíuuntur Jr^ument^ 

Ad. Vrmum principio Refpondemr, 
Quod 



Q u a e f t X V l . 

Qjiod príedicaía diuina commiínicantnr A 
hominijnon ratioac alicuius doni acciocti-
talis de nouo communicaii hamanltad, 
fice quia ei fecundum íc conueniant im-
tnediaté/ed rationc Vnionis Hypoíbíica:, 
qualubiiílit diuina Pcríona in duabus, & 
ex daabus naturis diuina íciiicet, 6¿ huma
na ad modum explicatum innoñra Prima 
Coaclníione. 

^Ad Searádpm Rejpoftdetur Negando Se* 
qucUyn^&c ad Probationcm Dico Üiíparcm 
efle raiionem in triduo, & extra triduumj B 
quia Corpus íblum cñ pars humaníenatu-
rx.atqoc adeó de Suppofito diuino dici nó 
poíerant qux íunt Corporis , ñeque de 
Corporc ea qux funt Dci^videlicet Sapiés, 
aut iurtus^quia taiium ptaedicatipíium cft 
incapax ratione di£la. 

¿AdTertium Refpondetur iuxta dodri-
nam Quarta: Conclufionis. Quando enim 
prxdicata 'dicunt aliquam appciiationcm 
formalem ,aut virtualem natura: humana; ^ 
conuenienteni, non poffantdici dcDeo, ^ 
aut deChrifto, fine redupiieatione naturse 
huraana2J&: talis eft illa pra:dicaíio mutabi-
litatis,qux cum applicctur Suppoíiro diui-
EO in illa propoíitione Clmftus efl muuhí* 
//V, faifa redéitur. 

Ad QuartumRefpondeturNegándoán* 
iecedens i ad probationcm autem Dico dií-
paremefle rationem harum propofitionu, 
J$cus ejl monuus, 6c Deas mutatitr }mt Ej l 
fnutáhiíis ratione diucríimoidi fígnifícandi ^ 
terminorum^ qui ponuntur á parte prsedi-
catij illud enim praedicatum Moríuas de-
notat rautationem factam in natura huma-
na/ecundum quam Dcus amiíit Vitam ho-
minis,^¿ ideó verifican p©tcft de Deo ho-
tiiinc;aliud autem píaedieatum Mntatits ra
tione fusE fignifieationis denotat mutatio-
ncm factam in Suppofito diuíno5cui appli-
eatur in hac propoíitione Deusefi mmatusj 
atque adeó eft faifa. 

^ d Quintum iam Diximus in Qyinta f? 
Conclufione » quod Contradidpria non 
poffunt predicad deChrifto, bené tamen 
oppoííta priüatiuéi atque h^c proppfitio 
cft vera 'Deas eft moYtuus} hxc vero faifa, 
Dcus eft non Vinens.qma ly NonVhtens ̂  ne-
gat omnemVitam, rani diuinara, quam 
human3m,vt ibi lacé Diximus. l i la autem 
pra:dicata, videlicet Co>f oyeí/w, 5¿ Inmm 
ream ex doctrina San&Thom^ in ^ r r . g. 
huius Quttfl.Soht. ad 2 . non debent dici de 
Chrifto fine determinatione rationc ?mbi-
guitatis iuppoficis erroribus ii.srcticorum. 

Qnarequando dicituf, Chriflus éfl incorpo-
míí/quamuis non habere Corpus conue-
iiiat lili ratione diuiniratis , dcbetdiftinguí 
fcilicet Ratíone Deitatis:,nc conücciamüs 
cu hasreticis Manicbaeis ailerentibus, quod 
Chriftús non habet verüm Corpus. Et íi-
milir.cr quamuis eífe corporcum cóüeniat 
Chriño ratione humanitaiis> quando dici-
tur Clrnjlusefí Corporeus, etiam débet diÜin-
g^i, fcilicet RAtioñehümánitAtis, ne in mo
do ioquendi conueniamus cum alijs hasre-
ticis aliereatibus Deum ín fe corporeuiit 
cffe* 

A R T I C V L V S V. 

F'trum ea^c¡ud conueniunt Filio ho* 
mm'ts pofmit prddkari de duúna N á * 

tura 5 <5r de Humana ea quá 
conuemmit Ftlio 

(De'ñ 

R m d Cmcluf iolñChú&Oiqux funt 
Vnius natura, non poQunt de alté -
ra príedicari, vt ia abftraóto fignifí-
cantur. 

Secunda Cenclufw. Nomina concretái 
qn v ad vtraniquc naturam pertinente in-
d<íf":iercr poííaníprcedicari de nominibus 
concreíis , fitie oomen de quo dicuntuc 
vtramque natutam fignificet , vt nomen 
Chn'jiusSmc folam nataprn humanam, vt 
Je¡m y v á Homo, fiue folam naturam diui-
tiam, Vt hoc nomen Veus, vei Filius Dei, 
Scppoíltis bis , qua; prscedenti Articulo 
diximus de eomíitunicatione Idiomatuaií 
folum reñat in príefenti inquirerc de Ve-
íitatePrimx Conclufionis nam qusdquid 

circa feeundam oceurrere poteft̂ ex 
fupra di^is planum cric. 

Sit ergo 
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Vírum ea , qu£ funt Vntus natura 
pofsint prddicari de altera 

m abjlratiol 

AYS AfjiYmAtiuA Prohdtuf Primo ex 
mníús SáMlis Pa tnhus , f txdpuh 
|cx Sancld lAuguftino Libró de Ftde cid 
Vctrum Cap,z .&ex 6.SynodsGene-

ra l i *Aél, 11 .¿¿ ex Decrctis Marcmi I . Can, 
5,ex D. GregorioNa^ian^. Orat. 41 • Q¿ú 
Sandi Patresaíícrunt liancpropoíitionem 
Veitas, aut Ejfcntia divina eft Incarnxta; eji 
Concepta ex Virgme,mt Nata j crgo eadem 
racione dici porerit Deitas efi homo;mt Vsi" 
tas eft tnortua. 

Secundo .^g^'íwr.Nam h^C propofítio 
efivera Chrifttisejllmmanhas^diMÍnitdsfi-
muí ¡umpt* $ crgo illa abñracla predican 
poílantde concretis. C&njéquenna eft QO£a> 
6¿; Anteceiens Prohatur. QaiaChTiflus eíl 
Períona compoGra ex da a bus iliisnamrísj 
fed omne compoíítüi^ d \ fuse partes ñ a m l 
fiiEuptae ; crgo illa propóíiíio crit vera, 
Chrijhis eft hnmanitas , & dminitas fimul 
fttmptte. 

Tertio. f i x c eft Vera/ Chriftits eft Deitas-, 
ergoábftra^a praedicati poñuat. Confequé-
tía Prohatur. Qiiia bené ícquitur, Films Dei 
eft Deitas, fed Filius Del eft fúius horninis-, 
crgo Filius horninis eft Deitas>§í conícquen* 
ter fuá asquiualens etiam cric vera, Momo 
eft Deitas. 

Prima Conclufw. Natura diurna tíequit 
prasdicari de natura humana in abftraüo, 
nec c conuerfe, ka vt dicatur IFumanitas 
eft Deitas i mt Diumtas eft humanitas. Hxd 
Conduno dk de Fldc, S¿ aperté probatur. 
Quia in MySeno Incamationis íimul cuín 
Vnitatc Pecfoaaí remaaét diftindio natu-
rarum, abfque confuíionej aut pcrmixrio-
ne, vt late probauit de Fide Sancius Tho» 
mas fupra Óuzft z ^ A n . i , Scá miilispro-
pofitionibusformaliteriaipoctaturconfa-
í i o , percuixtio > indininaio naturarunv 
cual ex SmcíoThomain C&rp.hmus A n Á x * 
beamuSjquod non poteft aliquod pr^dica-
tum dici de rubkdo,mG íit idem cum ílI05 
crgo fecundum fidem propofidones illx, 
in qua diuinitas de humanitate prsedicatur, 
aut é conuerfo faifa; erunt. 

Sscunin Concluso, Pe Diuinitatc inab-

A Arado nequit predican Homo, aut cíus 
proprierates.atqoe adeó i ñ x funtfalfíc,D/-
uinitas efi homo 5 Deitas eft pafsibilis , aut 
Marta lis. Prcbaíut Conciuí io . Quia lilas 
PxíBdicationcS etiam denoranc indiüin-
dionem naturarum intei fc3 cuius oppoíl-
tum Gaíholica Fides docet;ergo íunt falís-
ExhisConcluíiombus ícquitur cciam iña 
propoíltionem eíTc falfam , Humanitas eft 
Deus t aut Humanitas eji immortalis , aut 
e^fer«íí,atque cedem modo ac íuppbtltas 

" repugnare Fidci^omniune eft iaierThco-
logos. 

Solum fupcreíl Difñcultas ínter ípfos 
circa hanc propoímcucm Homo eji Deitas, 
feu Diuinitas, nam quamuis in ve 10 ícnfu 
concedatur á multis^praecipué -k/AagiJlro 
Medina hic Regula 5. tamen eft difleníio, 
Au íblum íit vera in ícnfu idéntico, An ve
ro etiam in íeníu forniall ? Pro luce tanicn 
huius Aducrícndum cOjQijod ÍISEC cíl dif-
ferentia ínter í u b i e c l u o i ^ príedicatum- in 

G propoíitionibus , qmá pradicaium dicit 
formam (bbiecíi,& importar iilam^quia af-
ficít fubieduffi fát íubiedum ípíum habet 
fe vt raateria rcí^tdu pr^dicati 5 ex quo 
Gritur, qoodpropnum fie íübkdi íüppo-
nírc promaíer is l ! . & proprium fitpiadí* 
cati fbpponerc psófoimaH. 

Deinde conii o cñ.quod ctíam 
Iubiedum aliqttórtdo füpponií pro fígoifif 
cato formali; quáí.cc-: e - 'ero pro mate-

_ riaii iántuna,y£patít in ais ^•opofitioni* 
^ bus, quandoemra dicimus, A l U 

ly Album nen fupponic pro fo¡ 
íblum pro material! /cuius rátíór 
mtCürfis, Quando vero dicioit! 
eft di. iregatiimm Vifus, ly Album non íii. 
ponit folum pro maieriaii, fed prÍLcipaiiíis 
pro formali, raiicnc cuius habet di%rega-
re Vifum. 

Dicoígi tur In N&ftro Cafu, Q a o á in uae 
propoüíicne Homo eji Deitas, quamuís 1/ 
Homo de formali íignifieethumaoitatemj 

^ tamen de materiali íignifícat Suppoíitum 
diúinum > S¿ íupponir pro iiio, íceundum 
quam cóníideration ttn veré, & formal i ter 
pr^dicabitur Deitas de iüo , facit cniní 
hunefenfum, VerbumyZtít Suppoíitum ÚUt* 
nnm eft Deitas. "Quia tamen communkes 
accipiturfubiedum illud Hom& ,quatcnüs 
fotmalker importar humankatcm in con-
creto^dicendnm vMetur,quod taliápropo* 
fitio fit vera foluni in feníu idéntico, 
fie explicanda crit Homo eji Suppctfltum 
diuiním , 6" illud eji DCíUsf gut Mes qué 

•urnt, 

jiluC" 
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^ Jwíífp raíiterídt, ejl res , g?/̂  efi V c i - A 
''tas, *i | 

D/¿I/Í apertum manet multas cíTe 
pra^dicaíiones > qusé d k l poííun!: deChri-
ü o 3 & non poííunt affirniari de Filio Dci , 
íiam de Chrilloaífirmat Fides 3 quod eft 
Perfind compofnx ex duxhus , In duabús 
mtm's : h s cau t c ín non aftpropiia, ñeque 
Vera s Verbum Dti , aut $Hiws Dci efi Pérlona 
compofita: 8¿ tora diuctíitas ortum habet ex 
diucrlo modo fignificandi terminorum, _ 
£c f ini i l i ter íupponcndi.quamquidemop- ® 
t imé expi lcui t^mfe T.W/íitj: hicin Corp. 
o í r tic. vbi ait , Quod Chriftus importat 
diáini ta tem, & iiumanitatcm > &¿ non in-
tercil ex qua Chriílus íubftantía nomine-
tur.atqueadeó veíéj & proprié prsdicatar 
de l ü o , quod íií Pérjona compofita. At hoc 
í iómen Vetbim , aut -F/Y/as Dí / íblum dicifc 
formaliter diuinitatcm in ruppoíiio , de 
Ideó de i l lo affirmari nequit quod Pétfaiú 
compofita fit. 

Sed Forte Argües: Éené fcqultur 3 Filius ^• 
Dei cft homo.fed ille homo eft compofítus 
ex duabus naturis^ergo criam Fiiius Dei eft 
compofitüs.^<?/pb7ídcí«y,Ncgando Confs-
quentiamjeftenim virrualis appeilatio va-
siata inil lotcíminoCo^po/fí«w , &c ideó 
confequentiá nulia eft. 

Tertta Condufio Haec PrópoGtio, Chri-
]lus efihumanhas&dimmuis fmul jumpta, 
iaoii eft propria^neque veta. De hac propo-
fítione iaté t n á a c Svare^Dj/ptit, 5 5 
V b i poftqnam dixicquod 0 accipiatur di- u 
uiíiue eft falla ( i n quo verum affírmat. fie 
énim damnata eft in Concil io Conftan-
tienfi Se ¡ j ] i2 . \^ 15. intdc er foresVvidé-
•phi) vMmodieit. Quod fi ftibieítum hu-
Sus propofitionis fumattir pro Perfona 
corapoíira ex duabus naturis nón eft fal-
fa.Contrahoc Dlximus in noftraConclu-
íione femper eííé faifam , <S¿ probatur. 
K a m ctiamíi fabiecfcum fumatur pro Per
fona compofita , ita ve ex parte f ü b i ^ i 
importeíur ipfa natura humana , adhue E 
falfum eric dicere, Chnjius eft humanltast 
íicut eft falfum dicere , H l c homo efi hu* 
manirás ,ai\tPetras efi ]iumanhásy quia lr-1-
imanitas eft res rcaliíer diftinda á Suppo-

¿tOí&vltra héc eft pars ^atque 
adeó nequit veriacari 

de toto* 

Soktintur Jr^ument4¿ 

Ád T-rimum in principio RéJjonñcYuH 
Quod illi Sancti Parres íbí íumunt nomiA 
na abftraüa pro coneretis, nam etiam alp 
quando concreta pro ábftraiftisaccipiunri 
Vtpaíeimili isvecbis citat. Auguílini > 5á 
Ambrofí), Tuad Ubtrandim¡ñíceptmus hd* 
minem, id eft, H ü m t n í m c m > atque adeó> 
cü propoíidones in feníii idéntico lint ve-
r ^ n o n admodum euiant aliquandode r i -
gorc Dialéctico; bene tamen quandocótra 
Hsrc í icos eft neccífitas diípútandi. ílía au-
tempropoildo Dininhas efilncarnata noit 
t ñ omu inó cónftans ex tribus abftradUsj, 
nam iilud nomco Incarmtd concrctÜ cfí,&: 
ihcíudk Períoná Verbi.quíg idem realiteí 
t ñ cü diuinítatc, & ideó p topoí iáo illa eft 
vera in feníu idéntico, in quo SandiPatreS 

urillaj vr docct Sanclus Thcrnas ínfrA 
Quaft 3 5 y i n , 1 .üd 1 . 6¿ ibidem Magijiet 
Medina, In fenfü áutem fcimalii éc in me-
taphyficó rigore propoifiíio non eft Vcrai, 
co quod VniÓ Hypoítaíica non fcit facía 
in naiura,í¿d in Perfona. 

Ad Secundum ReJ pmdetür Negando An~ 
tecedens 3U a d p r c b a í i c n é D i c o eíle mag-
num diícrimen inier ccmpoíi t ioncm entis 
phyfici naturaüs , & cccdl t icncm reper-
tañi in Per lona Chrifti Domini t nam in 
compoGío phyfico componentia habent 
fe vt partcSj quarum vna eft poteníiaJ& al
tera eft aüus, & i d e ó cs coiiiunctionema-
terizs cum forma humana confíatur vna 
humaniías,qua! in concreto príedicatur dé 
P e t r o , ^ exinde verum eft dicere, quod 
P'etrus eft (¡M partes fimidjiírnpt¿M íicnífif 
terquodlibetaliudcompofitü phyOcu. A t 
diuinitasjdthumaniias tefpeítu copefitio-
nis Perfonas Chrifti non íe habent vt partes 
(vt Dlximus íupra Qg<tfi. 2 ./írf, 4..) fed .qu|* 
iibet eft ens adúalc , & catenüs deChi i í to 
dicuníur.quatcníis in conaeto coueniimc 
ad cdponendam vníí Feríbna Chrifti, quia 
vtraque natura fubíiftit in i l lo , de quo cria 
in concreto prsdica tur .Hümaokas autem 
in abftradojoec etiam pradicatur de PetrO 
(v t dlximus in 3 . Concluí ' . ) quia real i te c 
diftinguiíur in illo natura, & í'ubfiftentiái 
& multo á foniori nequit pr^dícari de 
Chrifto propter maiorem diftindionem 
fubGikntix diuinse á natura humana, Nec 
etiam eílt Vera fi addatür Hutomtds, '& 
duinhas [ m u í fumpt¿ , quia partícula illa 
^ « i n o n d i e i t r i m n i t a t e m , qua illffi du^ 

Isín m i 
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natnfíE ití concreto^ ve fubíiñctcs in vna 
Petíbna^omponunt ipíam,fcd dicir íimul-
títf cm natura ruca in abílratlo inter fe ipíss, 
&idcó propoíido nec Vera, uec ptopria 
eílc poreíi. 

AdTeytmm ReffúníetuY ex hí^, quse dixí-
tñsii pall íccundaaj Conclafíoncm ; híec 
enim própoíitio Haym eft dlutnitAs conce-
daidacíl ín feofuidentic<i,coquod iy Ho-
ma ibi íbpponit pro Pcrfona Fiiij Dci.Ncc 
ctt eadem ratio de alijs abftradis, 5¿ ideó 
non íunt alise prasdicationes admittenda;, 
Vcrbi grat. I k t ü i efi hombi&c. 

Qjuod S i Arguas-.Rcnk íequitur per con-
ücrííonem íimpiiceai, Homo eft Dehas-, er-
goDeftasefihomo. RefpondetLírNegando 
Confequentiam, quia regula conucríionis 
fimplidsiníelü§idebct j durtimodo non 
comittátüí deMus diuerfai applicationis 
fignífkationis, aut interueniac diucría íup-
pofítio, & fie contingit in prsíenti , nam 
in bae propoíítiorte.Ha^© eft DeítasSuppo* 
Hit ly Homo pro Filio Dci.de quo verilica-
tur quod íit Deitas * vt diximus. At in bac 
propofítione Deftaseft hom<ít íbpponit ly 
Deitas pro formaii figniñc-ito diuinitatis, 
de qua verifícari nequit quod fíe homo, 
pTíecipué cuna ly Homo poíitus á parte prg-
dicati ftet pro formaii figniíicato huma-' 
tiitatís. 

A R T I C V L V S Ví. 

Ftrúm H á c [\t Itera} Deus faéiui 
eft Homo? 

Onclufio Efl Affirmtt'wá, $¿ eH eX-
préfla de Fide , vt patct ex loco 
aááúño&SancióThoma in ̂ rg«-
mento (ed ContYd)§L ad Rom i i . dici-

tur de Filio Dei < ^uifatluseft ei ex (émine 
DAuid ¡eúmidum cArnem^óL in Synibolo Ny-
áísno, t t Homo f d i u s ejí,S¿ aá Gal. \ . M i [ i t 
Deus Fiíium ftium in Mundüfdclum ele mu -
liere%fAthmfuh /e|<?;&eXmiikis alijs loéis. 

Mmytendtm Eft Autem parum referre, d 
dicamus Deus faéitu efi homó,am Deus eft ho-
mo ^c1»5,dumado Fdhss feraperpooatüt 
á parte praídieati^quia denotatfaaionécó-
Ufnlre íatione bumanitatiá,S¿Ín loéis aíle-
gatis ly F d ñ m pqpítur Iripoieriori loco-, 
¿¿ Homo fdñus efl, Verhum caro ftólum eft. 
Videte de \\QzSdnñumThomctm in^.Dift. 
13 .Anic . t .dd 3. Pro ia*iori tamealuce 
CoaciuíiiSíús íic 

A 

B 

C 

D 

Tertise Partís^ 

, D V B I V M VNICVM* 
Ftrum Conclufto SdnSii Thoma tn 

rigor e Ser monis fie l?era> 

ArtemNegatiudm fhñinct D.Bond^ 
u é n t J n i . D i f t . y . A r t . i . ^c /hz .vbt 
affirmat , Quod hxc propofirio 
Deus ficiuseft homo inproprietate* 

¡k rigorc Scrmonis non eft vera. E t prohat 
hdc Yítu'one, Namíi in rigore íumatur talis 
própoíitio, denotar quodínbieduEa illud, 
quod eíl fadum homo íit mutatum 5 fed 
Deus, qui eft fubiedum huius propoíitio-
11 is improprié dieitur mntatusjergo eriam 
improprie dicetur, quod fit fadus homo* 
Cónjequemiá eft fíota,6¿ Minor communi-
ter conceditur. Alaior uero Probatur, Ka ni 
illaPropoíltio denotar,quod fubieáum, 
quod ef̂  Deus incipiat elle tale, ícilicet ho
mo jpoü non cile tale, crgodenotarefle 
mütatom. 

Cóvftrmatíir Primo. Qma fí veré, & pro-
priedieiturDeusfadus eft home; ergo cum 
cademproprictatc dicetur,Dewí^dwi eft 
animal , Viuens, Corpus, fübftantiá, ens, 
immo quod íit facius abfquc aliqua limita-
tione,íiquidcm tcnet confequentia ab infe-
rioriad fuum Tuperius affirmaíiué. At ncu-
tiquam coacedi poteft abfoluté , quod 
DeusfitfaÍíus',£tgo nec ctiá concedí poteft 
Veré,& propriévquod íit fados homo. 
_ Confirmatur Secundo. Quiahaic Propoíl

tio conccdiíur abfoluté Deus non eftfiflus', 
crgo eiia bâ c debet concedí Deus no eft fa~ 
dushomo.Ftobxui Conícquetia. Qiia tc-
net á fuperiori ad fuá inferiusncgatiue.íicut 
íi dicamus, A7Ó« ejl animal^ ergo non eft homo. 

Secundo A r g u i t u r ^ eft replica ad Solu-
tioneiB ad z. SanéliThom*. Dcum fíeri ho-
mine eft acquircre elle ab lo lmü^ non re-
latiuum;eííe enim hominem non eft ad ali-
ejuid Jcd de Príedicameíofubfíantiae j ergo 
íieOct veril dicere, quod Deus fací us efl ho-
tnodenouoytúz dicetur acquiíiüe elle abíó-
lutfi, & confequenter, quod veré fit mura-
tüsjnam qtíod acquiriteíTe abfolutüy5¿ íub-
ílantialc poíl no efle veré mutatur; hoc an
tera nequit dicidcDcoproDrie^ crgonec 
ctia^quod proptié M u s íit homo. Alia Ar
gumenta videanturapud Magiftrum Cabre
ra hicfeá lamen ex Solutione horum duo-
rumomniaalia foluta remanebunt. 

Conclufto, Própoíitio illa, Dmsfaftus 
ejl 
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^homo efíverain omni rigorejc^ proprle-
tate ScrñiOnis.Hxc ctlcommu-nislima In
ter Omnes DifcipuíOS Sancíí Thomü , o¿ 
probatur optime t^tioac cius-.Quia venílí-
mé,é¿propriírsu«é dicitar vnúmqubdqucí 
elle fadam iliud quod de nono incipit pras-
riieati dciI lo,quiareuera taledencuo; 
ícdei&hoíMÍriemv'crirsirné, 6¿ proprijísi-
m t prsdicaíiii: de Deo,vt diximus laré *Af-
í i c . i . huius <%t¡kfii Comt^D^rar.dumj ergo 
Verifslmé, é¿ proprijísimé dicitur s quod 
Deusfacl í is efl horm><¿ 

So luuntur O h i e ñ a h 

ALI Prímttm Refpondif? fertu? Má%ipYtm 
F/¿l©m.quod veré,^: proprie coiicedi po^ 
terat Be»m -efe muuttim, íieut veré, & pro 
fj-rié diciíut De nom ^ n h u s ^ M faffus^ ra--
tío cius craí,qnia gigni eíl aiutari de n.ó eñe 
ad cíic, & mori cS mutarl de efíe ad»ndcüc* 
Addebaí tainen veré poíic concedí Dmeffh 
mutiitmn.non quia ia fe ipíb mutarctur, Tcd 
dicebatur mu tari per coniamnicaaonetn 
ídiomatum. 

H x c TAmcn Solutio non efl; admittenday 
eo quod Saiti Parres abibiuté, & íinc addi-
ío epacedisnt, haiic "Dm éji morttms yéat 
Cénit iis}a\icsd. antcm, Deus cft mutatus/dun-
qiia fine addiro iliam afíirmant^ jarifa dif-
criíninis debet fundad ir. eo, quod S tho-
mds afírmat hic Solíét.ad 2. Qaod cu en eífé 
hoaiinlprsdicetur deDeo radonc Vnio-
nis,qu2e ia ipfo Deo imrinfecé tan tu ponit 
reiationéjeamque ratÍGais,¿¿ in büíiianita-
tc relationcm realcai,arque adeó tota mu-
tatío íeteneat ex parte humanitatis, mioi-
quam cócedi debet abíbiuté,^ line addiro, 
quod Dms c¡l mutatus.Moú autem cum fo-
lum dicatpriuacione vita; > & reuera fuerit 
aoiirsio vita' huaianx in Chriílo,veré dici
tur Morttíus, Et eíia Gígni, quod nihii aíiud 
eft}quaoarurarn humanara produci in fup-
polltOjíiuc Üíild íuppofitü Ut de nono eriam 
produ»5tura,vt cótingit in nobisjfiue lit an-
liquuni,5¿: denouo comnauniectur íali na-
tur2e,ví cotin^l in /viyfterio locarnationiSé 

Qhare dicitur á Sancío Leon?^ ab 
áliis Sandis Piitribus , quodaííumptio rri-
buitvitunum complcaierum geiserátioní 
Chriílii&ctiara creationi anima:eiusjquia 
per afllinuprioncm conminoicatur natura 
humana; eíle rubrulcnris,^ exii'icntix diui-
im loco pfopriís exiftentías^ íubííftenris, 
ad quas terminabatur gcaeratioj ^ creatio 

í 
K ánimstVidcatur pro maiori luce huius d if-

ferédx Regula SJT'homx Q¿<xfta9. d y cut í 
Art lc . i ad 1. Vbi ait/Quor- cun.» in crcatls 
quaedapa res oonuqniant tationc natnras, 
úlix rationc íúppc'ííti, vd ratione ipütíS cf-
féjqii©d .eíl píopria íüppoíiti j quaudo hsrc 
ádChnítum*iransfeíUftturtiÍÍ3 cuse Suppo-
Éío cenueniust bt 
de íllo ílmplicitcr -ditútur; ca vero m x na
ta font conuenire rationc fuppofíti, no nifí 
Cuco addito. Vade cum Matart Gi "fien dé 
non eüc ad cfie,quQd cft propriü ruppofííli 
abíblute nó dicitur de, Dco. M o r í vcró^vcl 
Gígni temporaiííer dicunt mutationcm ex 
parte natur^pr^ut íciliect akerum imp®r* 
tat formaní adueniré natura, glterum veré 
recedere zb H , q u o á t ñ naturání conlli-
tuijvel diííplvíi, 6c ideo abfolüté ptífc'dicarí' 
poíH-n? deDeo. 

Qmd S i R m j m Arguas: Quia ú m Gípnt 
q\xkñr&Í0ri}tUiirarífmt Crear: fuppofs t í 
vt QMCíijergcíkuthocnon obllantc dici
tur Deas gemuis^Sc MQrium ficctiáñ^ct^ 
tur Fóólfés.M Mut&tus* 

MefpondetUY Antecedáis verúm cíle/ed ía* 
iftsen diiieríimodéjíi atredainus- ad primañi 
radicenijvnde hxc conueniunt fuppcíito j 
quídam veré coueniunt rationc cOentise, 
qua confíiruitur natura, alia vero rationé 
Cxifíentiaí.quc: eü aclus fúppOÍiti. 

Ad CmftfmMíúnr.m ñ&fpondeíur N e g ó n i é 
Confequentíaquo ad vltimas partes per pro-
pofítioues ab'ldíuías; iicctenim vcrumíjr, 

^ quod fíat homo de nouo, S¿ animal, immo 
fubftaníiaJ&: ces^quodeíl hoféio.taméab-
folutc nequit t&útcáh&tos foúus ffiJutyÍ& 
tt(i,mt Faftu's eft 'éns.Vnác quáuis illa Con-
fequentia videtmr ten ere ab inferior i s.d 
fuum fupcriussfiirmatiuéjVirruaUícr tanrs 
negatiue, propter imbibitam negatioeem 
ia Termino áqUO j íic enioi horno ex non 
homine> 5¿ fabrtantiacx non íubüant!a>5¿: 
ens ex non eúre^qnare i ñ x vltimar faifas 
funt. Habet crgodeícdum conteQucnria 

^ ilia á diílnbutionc inferioris ad diiiribu-
tioneai fuperióríS virtualiter:^uandb cniiii 
dicitur Fít homo, figniííeat, quod Ante non 
erat hQmot3¿ quando diciíbr, Fít J&bftarítMi 
aut £fJí,denoíatur quod ante Non crj t jub-
fiantíxyñcqüc Fns. 

Ad Conñrmdtlünem Sécuñdam lícfvcndettti 
'Cúnjementkrn iilam nontcnere áíupedo-
ri ad íuúm inferiusnegatiue, fed á dlÉd 
íirnpliciíer ad fecundum quid neganuéj 
^use eft mala confequentia , ilclu 0 di-
ceremus, Hc^o non fií fimplictm > qUsn-
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do h m anteaerat ia reiumnatura ; crgo 
Non Fit dúélusymi Non fit mt!fiCus}C\ de no -
uo accípk docirinam^ut raaiicam , ncga-
turconícquentia. 

Ad Secunium RefpondétUY Negando M d * 
íWeí?í>Qiúa rccipere eíic abísiutuoidupli-
ciícr contingcre potcll: Vno naodcfüDic-
ftiue, altero modo termmatiué. Primüeft 
acquírere cíTe in materia per tranítnutatio-
ncm ipíiusfubiedi. Secüdum autem eíl ac
quírere efíe in Perlbna, aut Perfonani ac
quírere illud eiTe.Et cíl m^gnu m'dií e timen 
inter vtrumque, quia acquírere díe íubie-
¿iiué dicit mutationem in íubieíto ipío, 
quod per tralmutationc fui tale eílc acqui-
rit: atacquírere eíTe terminatiue non díeit 
mutationem in íubieílo teraainante/cd in 
natura terminara. Síecrgo in Myte io In-
carnationisDicimus quod Verbü Diuinü 
ab eternopr?exiCl€sdcnouo ficri homine, 
aut acquírere eílc humana (quod quide eíí 
eíTc ablblutum?5¿ non mera relatio j no cít 
mutari in fe ipíc^quia nó fír homo per tráí- C 
mutationem Perfon^^íed íbkterminatio-
ne natura humana; incipiendo de nouo 
íubfifterc in illa; tota vero mutatio fe tenec 
ex parte natura: humanaj. 

S í A u t c m M h t i c Injies: Qaia denomína-
úm abhumanitate eft rcalis,ífc abibiuía,^; á 
forma íübftantiali;fcd omnis denominatio 
abibliit3,&: fubftantialis nequit alicui adqe-
nire fine rcali mutarione ipíius 5 crgo íicri 
hominem nequi t Dco aduenire abfque ip
íius mutatione. 

Jlefpondetur ex do&nna S a n ñ i T h o m ^ h'c 
Soiut.ad z & A r t . I ,hu¡uí Qi4£fl.SolHt.ad 4 . 
Quod quando forma íubfíantialis ea abíb-
l u t a , & denominar permodumabíoiuri, 
femper infert mutationem iníubiedo de-
notMÍnato,quia etia fuppoíituin taiis natu
ra! fit de nouo, Siauténon denominet per 
modum abíbiuti, fed per modum relatiui, 
non infert mutationem in fu bledo den o-
mioato,& ííc contin^it in MyÜeno Incar-
nationis. Sicutcnimaliquis fie dexterper 
íblam mutationé eiuŝ  qui iit ilii á íiniftris, 
ita etiamFilius Dei factuscílhomo termi
nando naturam humanamper íblam mu
tationem cius,,qua; de nouo vnitur illi in 
Períbna.Tunc vero denominat natura bu-
ujaoa sbfolmé quando fit inproprio íqp-
pofiro fibi connaturalipcr tranímuratio-
nem eiüS,¡S£ perñciendo illud. Suppoíitum 
autem diuinum, cum antea fuiíler, nec ab 
humanitare pcificiatur, non denominatur 
niüad modum relatiui. 

D 

E 

Terti^ Partís. 

A R T Í C V L V S V I I . 

F t r ú m H d c f u l e r a , Homo faílus 
eftDeus? 

Rima Ccndufio. Si participium F a 
cí us accipiaturjita vt detcíminct ab-
íoluté lubic¿tiim, vel pisedicatum 
iüius propoímonis, tune eíi faifa 

hxc propofitio, Homo Facius ijlDeus. In 
quo ícníuetiamhax eft faifa, DeusFaólus 
eji h(mio}uQn autem quseritur in prsefenti in 
taii ícnlu de iftis Propcíitionibus. 

Secunda Condufio. Si ly ^ d í w d e t e r -
minet coíDpGiiíionem } ita vt fit fenfus. 
Homo Faétus eft Ueus ^ id eft, Faóium ejl > y é 
]wm» f a DeusXic vtraque propolitio eft ve
ra i icd non eft i i k pioprius íenfus iñarum 
propofitionura. 

Tertia Co^c'w/o^Si propoíitio illaacci-
piatur iu ícníu p rop r io , qua t enús part ici
pium Facías ponit fieri circa h o m i n c m i n 
reípcdu ad Deum, íicut ad terminum fa-
dionis , í ie iiia propoficio Homo Faétus efi 
P L ^ Í eft faifa. 

D V B I V M V N I C V M . 

S ) e F e r i t a t e f r á d i B * f r o p o -

fitionis. 

Artem Afíirmatmam tcnet Scotus in 
3. Vtj l . j .Qftrf i . i .óc in fauorem ii-
iius p r imo Arguitur . Qiiia ha;c pro-
poinio Homo Paífus eji Deits, nihil 

aliud íigniocat, q ium quod per d iuinam 
aclior.em Faclum Jit -vt homo fit DCHS ; fed 
fenfus ifte veriílimus eft > crgo ¿¿ illa pro-
pofiíio. 

Secundo KArguítur, Bené fequitur per 
conucríioncm íimpiicem , Beus Faéluseft 
homo¡ erg.o Homo FaéJus efi Deus, fed ante-
cedenseílverum , vt patet ex refolutione 
%AYt.?Yxcedxx%Q &¿ confequens. 

Conclufio. í i lapropcfídOjHowje» F a ú u s 
eft Deus ab ío lu t ee f t faifa, Hanc tradit^d^-
¿ h s Toomas in pr f ícnti ámmo Se D.Cyt i lhs 
Z i k delnctwAtmc Vnígenití Cap. 11 . Vbi 
ait, DicimusDem^ fadum cfíehominem, 
non tamc homiuem í a d u m efíe Deum. JE* 
Pruhatur , ( ^ í i a v t d i c i í Sanñus Thomas m 
h o í A r t J o l u t M 4 , í t ibk^ñ m p r o p o í l t i o n s 
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atclpítur mstmúítct > prsdicatum vero A 
fora;altcr j vndc fenfus iUlus .prcpofiiio-
tiis ú\ , í'uppcíitum qi:cd e ü h o m o , qucd 
t i l idem cum í uppoíko^qüod eü Dcus, de 
nouo accipic Dciíatcm ; fcd iftc fenfus cft 
hasrctieus; crgo propoíitio ad minus eft 
fálíáa Prebíítur Maior. Quia cafu quod 
modo Petms aecipiat albedincm de nouo* 
ideó hxc propoíitio cric falla , Hoc álbum 
ficlmncjiPetyus, quia denocat faáionera 
cooueiüre fnppofito, non rationc formaé 
ílibiccii/ed ra tiene forma: prxdicati j aliás *» 
enim propoíitio eífet vera, íicut ín codem 
caíu,h;£C ell veraPeírus fd ius ejldlhusy^xxidi 
denotat fadionem conuenire Pctro ratio-
nc forma pr^dicati. 

Secunde ProbMur Conclujio. Qnisbené 
fcqnitar,Híchowofxdusejl Deis,fcd híc ho* 
moeft Fñltts Dei j ergo Films Dc í fadus ejl 
JDeiis. Confequcns eft hxreticum j ergo S¿ 
Antecédeos cfl filíiísicnum ¿non proMi-
sicri>ergo pro íVíaiori, 

¿€d PYÍrnum ^frgtmcntttm lieffóndetttr C 
fenfum propoíitkmis ibi relatum noncíie 
propriumeius , fed petiusqoodSüppoíi-
íum dluiiuim ñt ds nouo fadum Dcus> 
quod cft fállMimum. 

Ad Secundum Refpondetur Negándo* 
Qaod illa confequentiatencat per conuer-
fioiicmlímplicem , ñeque cniai fitin illa 
íubiedum de prsedicato, ñeque pradica-
tum de íubiceto , quia fubie&imi anrece^ 
dentiseft Dewi.Óí pradicatum eft Hemofa-
¿hts: in coníequenti vero non ponitur pro 
íubieóio Homo fdélas t fed Homo taatum, 
6¿ pro pr^dicaco non Deas f d h s , fed 
Deus tantum^ ideó cenfequentia eft nul-
la.üla crgo propofitio,- Dcus fací us eft hotoo 
íic conuenitur íimpliciter, id quod eftp* 
é h m homo ejl Dcus, íieut hxc propofitiOí 
Petras fatius eft albus , non conuertituc 
fimpliciter per' i ñ a m , d l b u m f d i t t M eft Pe-
• trus, hxc enim (vt diximm) faifa cft, 

fed per iftam,í4 qmdfachm 
ejl álbum eft 

PetrttSi 

D 

A R T I C V L V S V I H . 

ftus e i i C r e a t u r a ^ 

bncíufio.firxdiáa Propofitionoft 
efíabfoíutéconcedendajíed cunt 
determmatione, aut limiiatione, 
feilicet fecundum naturam hu-

manam. ín prÉefenti Artic.communiísi* 
mum eft apud Theoiogos hanc propofí* 
tionelrs Chriftus eft creatura nullarcníis efle 
concedendam abíbluíé, ne in modo io^ 
quendi conueniamus cum Arríanis haercti* 
ciSjquare circa hoc üt 

D V B I V M V N I C V M . 

J n $r£(líBa ^ropofitio f¡t Itera m 
froprietate^ rigore SmmnlsyAti 

Ttero folum fit vitandaprop-
ter Hdretkoil 

Irca hoc Dubium V.Bonáuént. in 
S.Víft, i i . J r t , 2 . Qu^ft.i. tnSolu* 
tiontbus ArgumentoYum ( & Scotus 
ibidéprobabilc iudicat) Se Vaál* 

denftSj vt referí Suare^ ín Comment. hutus 
A r t . tcnent quod talis píopofitio , Chriftus 
eft creatura in omniri^orej & proprietatc 
Scrmonis eft vera. Idcmfentit Vastfite^ 
Bi f i .6$ C a p . z . & p t o h a c fententia ciiam 
refertur Ca!etantís,kd immerito,quia noa 
tcnet illam. 

Pro Ea Tameri Primo Arguitur ex ilío Ifai^ 
45. Ego Bomimés creaní eum. Sermo aute eft 
de Chrifto,& de iilo affirmaíur fine ad^itOi 
quod creaucrit iilum Dominu^crgo fecü* 
dú fe ralis propofitio eft vera. Item in Ebifti 
Sophromj.qux eft in ConciLV!.GeneraliAti» 
11. faepé voeatur Chriftus Dóminos abfo-
lutc CreatusMlncreAtus, poícft ergoabfo*» 
luté.Sí: in rigorc Ser monis vocari creaturaí 

Secundo ^^«/V«r Auihoritatibus San-» 
ftoium.Nam vt refet t Suare^ in Commenti 
huhts Artic. rauiti Sandi Paties vidciiceg 
D . lAugiift- D . Amhrojl D . leo 3 Cn'goriití 
MAgnm.Gregorius Na^j&n^. F f i l p m i f a Ú f 
JDamst c locis ibiciíatis docent Chriftum 
cfte creatum^ut creaturaaí; ergoabíoluté 
üc cft tsíiendiml attendendo ad rigoíem 

S n j ÍCÍ«J 



42,6* Qjjaeft.XVI. Tertiae Partís. 
fermonis,K4^tfe^etiam late adducit í©co A 
fupra aV,fex Auíhor i t a t c sSandomm, qtú 
hoc ipíum videntur affirmarc. 

Solet Hts lAuthoYÍtmbus Re/ponderiPri" 
mOi Quodifti Sandi Patrcs, nomine CVerf-
tuYiñt&M C^fíow/iintcllígimt Cooceptio-
ncm.feu gcnerationcm Chdfti. Secundo cu 
SánáoTñoma Solut.ad i . Quod debet íub-
intclligi illa detcrminati^videlicet In ( ¡m-
tum Ijowo^quia cum loquanturcirca íubic-
étam materiam de Verbo fcilicet diuino 
lubfiñcntein vtraque natura, quamuis non .B 
dícant exprefse C h r i í b m eíle creatnram 
ratione naturas humana;, id tamen fubin-
telligi dcbctjVt conftatcx antecedentibuSj 
¿¿rubfequentibus. 

Sed Contra BocEf l , Qiiia VMteronymus 
fuper verba Ifaias relata in primo Argume-
to fie dieit j Nos libere proclartiarms non efie 
periculum illtimdícere creAturam, quía crean' 
in la cris Sertytarís interdum fignificat fieri 
quod non erat Jnterdtim id quod erat transfcr~ 
t í in aliud ejfe3vi P ía im.^o . dicitur, Cut ^ 
t m n d í m Crea in meDeus * 6¿ adEphef.2« 
Cread in operihtts honis 5 ergo fecunduen 
Scntentiam D.HieYonymi2hto\u{h,S¿ fine 
addito concedi debet Üíapropofitio Chri-
ftus efl creatura, 

ConfirmaturPrimo, Quia Sanflus Tho* 
mas in Corpore iAnÁoczuQnQá ideó debet 
negari i l íapropofi t io , Chrijlus eftereatura, 
ne in modo loquendi conueniamus cum 
ArrianisHseretieisj ergofentit quod talis ^ 
propoíki© in rigore Sermonis fumpta cft 
vera^ói foiummod© Vitanda propter H e 
rét icos. 

Conjimawr Secundo. Quia Sanflus Tho* 
mas eodem modo loquitur dehac propo-
fítione Chriftus ejicreatura } atque deiiia 
Chrifíés efl incorporeusin Sdut.ad z. Sed i l 
la Chrijlus efl incorpereus abíbluté eít Vo-
r a , & íblum Vitanda propter Manichíeos; 
ergo fímiiiterdicendumeftde altera Chri

jlus efl creatura. I tem, Quia Sandiílimus g 
Praeceptor eodem modo etiam loquitur 
de hac propofítione Chriñus efl creatura, 6c 
de hac Chriflus efl fubieéíus Patri , íed hase 
abfolutc coíiceditur ímc aliqua determi-
nationc 5 ergo altera fimiliter concedi de-
bet.Tándem >Art,io,Sequet.ad i.a:t, Q)nod 
nomen Creatura praedicari poteü de natu-
lis , ^ de fuppoütisj ergo in hac propoíit io-
nc Chriflus efl creatura accipi potcft,vt pra;-
diectur de natura humana Chriñi , atque 
sjdeó in rigore Sermonis erit Vera. 

Temo ^rgwf »r.3PsOpíÍCíat€S,qq3g Qonf 

ueniuíst natura humanas in concreto j é¿ 
predicara cíicntialia eiusabfoliité j 6¿ fine 
determinarione predicari poíiünt de C h r i -
fto,immo & de ipío vniuocé d icuníur , 6c 
de nobis; ergo UÍEC propofírio abíblute d \ 
concedenda Chriftus efl creatura. Antcce-
dens Probatur. Quia fíae addito aliquo 
conceduntur i ñ x , Chriftus efl animal vatio* 
ttale)6c Chrijlus e[l r i l íh i l i s^c .Confcqv .cn-
tiam autem probo. Qaia eíi'c creaturam cf-
fentialiter conuenit naturas humana; in 
concreto ,60 quod eiícntialiier conuenit 
homini eíle fubrtantiam creatam. 

QuanoiArguitur. Quia natura huma
na Chriüi dieit relarionem reaiem ad Dcu 
vt Creatorcmsergo ex tali relatione C h r i 
ftus diectur abibiute creatura. ^Anteceden$ 
efl n o t u m Á Conjequentia Probatur* Nam ex 
eo» quod efttelatio (imilitudínis imt rna -
turam humanam Chrifti, 6¿ noftram dici-
tur nobis abíbluté fíaiiUsjergo fimiliter ra-
tione reiacionis, quam dicit natura Chr i i l i 
humana ad Crcatorcm dicetur íimpliciter 
creatura. 

Pro Refolutione Notandum efl , Quod 
quando em diuiditur prima fui diuiíione. 
in ens creatunv ¿¿ increatum, nomine E n -
tis /«c^íMUtel l ig i tur^quod haber taliter 
eñe per eflentiam , quod non habet iliud 
p e r p a r t i c i p a t i o n c m é c o n t r a , Eñs crea-
t u m e ü iHud,quod taliter habet cíicab alio 
per participadonem , quod nullo modo 
habet eíTc per cíTentiam. Hoc fuppofito fu 

C O K C L F S I O . 

H e c Propofí t io Chriflus efl creatura non 
folum debet negari ne conueniamus cum 
hercticisin modo loquendi,fed ctiam quia 
in fe eft faifa. Hanc fufíinct exprcísé San* 
¿lusThomas in 3 .D i f l .n .Qtti€fl,i .Jrt.2.& 
Qg¿fl. 29.de Verit. Art . 1 .ad 1.6?14. Coasr * 
Gent.Cap.4.^. Inquibus loéis etiam addu-
cit raciones pro illa j ^eamía t i s in í i aua t in 
hoc Articulo, dumex communivíu nemi-
num docct cam eflé negandam. Sequunrur 
SariclumThomam communiter eius B í k i -
puli,inter quoseft Magífler Medina in pi;u-
fenti, 6¿Magjfier Vincentíus in ix&RekéL 
Pag.%96. 

EtProhaturPrim&. Quia quando pra:-
dicatum aptumxft conuenirc indiífercnícr 
tori,& partid íi folum conueniat paiti,noíi 
poteft praedicari íimpliciter, &¿ abíblute de 
loto ¿as íl^eíírJaaÚQnc aliqwa j fed d k 

crea-
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cfeáturám poteü conucnirc indiferente 
& toXiM pani/ciiicet lüppofito, U natu-
i x $ ergo cum ioium conucniac in ChciQo 
tiaturae humana:, non poíerit abfoluté, & 
firaplicitcrprasdicari de toto, fed cüm dc-
tcraiinacione aiiqua 3vidclicet rationc hu
manas natura. Confequentke/1 b o i u & M i -
nuf JattsmtciMzioimitvn explieatur No
tando quid fit indiífcrentercoiisnire fup-
pí?íito,á¿: natufaeXciiicct conuenirefuppo* 
fito ex aliqua rationc ipfius natura, íeu in-
ucnca in naturajauccxaiiquoaclUífcu ra
tionc ínuenta in ipío fuppoíito, vt fuppofi-
tum eQ,íeu ad ipfum confecuta jquaiia íunt 
praídicata tranícendcntia, qus vtrique có-
ucniunt. Sic autcm expiicaca oücnditur á 
Sanfie Thoma cxemplo iEíhiopiSjqui non 
potcftdici abfoluté ^/¿níjjíed cum lirnita-
tione,rcilicet Secundum dentes^oquodefa 
fe álbum vt íic,S¿ conuenire poteü totij &c 
par t id de fado in i&thiope non reperitur 
in toto,fed folum in parte. Similitcr ergo 
quia eííc crcaturam poteñ conuenire fup-
poíito vt íic,&: ctiam natur2e,quia mChri^ 
fío de fado non conuenit íuppoíito, fed 
foli natura*,idcónequitconccdi abfoluté» 
ícd cum determinatioae In qmntum ho
mo. 

E t ConfÍYmAtuY Hoc Argumentum. Qi-iia 
hoc nomen Creatura ( vt Dicebamus in 
Notabiii) tranfeendens cft naturam j 8¿ 
fuppoÍJtumjS*: íignificat iilud, quod taliter 
habet efícab alio per participationé, quod 
nullo modo habet ciíe á feipíbpcr ctícn-
tiam;ergo quando cadit fupra naturam, &. 
luppoíltum,fícut in hacpropoíitione Clm* 
fitiseji creítrwríí^gniñeat quodChriñus,na-
tura ícilicet, & fuppofitum 3 taliter habent 
effc ab alio per participationem,quod nul-
lum iliorum habet eííe á fe per eílentiamí 
hoc autem cft faluísimum,cumSuppoíi-
tum fit diuinum, & confequenter habeat 
ciTc á fe ipfojergo Propofitio abfoluté pro
lata in tigore Setmonis faifa eft. 

HocArgimentum Secundum fe magnum 
cft, fed praecípué habet vim contra Suare^, 
qui in praeíenti afferit, quod fi accipiatur 
Creatura pro hoc quod eft Fiert ex níhiloi 
debet negari illa propofitio , Chrijius eft 
creatura, íi vero (vt Ipfe cxiftímat) acci-
piatur pro eo quod Fadum eft ^ fine per 
creationemjíiue quomodocumque hac ra
tionc poteñ concedí, Cfei^íwí ek creAtura, 
quia Chriftus formalitet fígnificat fuppofî  
tum fub ratione naturas humana*, Contnt 
h»nc erg* Authorem Vkimus ínaius h^bcrc 

A robur rationemnoüram, quialpfc Artíc, 
Sequent.ait, hanc propofinoncm Chríjlus 
íncípít efe negari deberé abíbluté propter 
negationcm, quam iodudit Verbum im~. 
/'/Vjrationecuiusfít fenfus, quod Chríjlus 
alíquando non fuit-, fed ctiam nomen Crea-
tura includit negationem rationc culos fie 
fenfus, quod Chriftus non habet eíicáfc? 
ergo fímiliter eft abfoluté neganda. 

B Soluuntur Ohkña* 

Ad FYÍmum Argumtntum Relpondetuf 
ex B M i e r o n y m o ^ m á Creari ibi non acci-
pitur in rigurofa acceptione Creationis, 
quafígnifícatfieri ex nihilojfed larga qua-
daraacceptatione, 5¿ impropria» quatenüs 
dicitur ficri aliquiddc nouorationealicu-
iuspartis^vtcontinglt inprsfentijvbi fola 
natura humana de nouo íit, & rationc iliius 

G dicitur Chriftus Creatus; hsec autem eft ac-
ceptio impropria Vocis.vtpatet exPfaim* 
50. Cor m ü n d u m crea in me Deus 3 &¿ ad 
Ephcr2. Vbi qui iuftificantur , dicuncuí 
Creati in operibus honís. Non poteft tamen 
intelligi proprié de Creatione, praeipué 
quia in Sacra Scriptara multoties hoc no
men Crean accipitur improprié» vt patee 
Ecclefiaftici 24.Vbi dicit Sapientia increa-
ta de fe ipfa^QK/ creamt, & Ah mItÍo> & anté 

j a c u l a CYeata j u m , de cuiusloci intelligen-
D tíavideatur SanclusThomas 1 . Part. Quxjl, 

t i . A r t w . 3. áG? 4 , Magift. BaHe^ 1 , Part, 
Qutj i . zy .Art , 1 .Dub. 1 M 2. 

Dcinde poteft Refponderi fecundo ad 
Locumlfaiajjquod licetaon ponatur ibi 
exprcfsédeterminatio iíla/cilicct Inquan* 
tum /7ow©,ponitur tamen fubintcl{ccla,S¿ 
coliigitur aperíé ex Vcrbis antecedentibus; 
praemiferat cnim Prophcta^|?er/<ífMr íer-

germtnet Saluatorem, id gft, Nafcatuf 
Chriftus ex Vitginc , &: poftea fubditu^ 

E EgoDomtnus creaui eww,fcilicetfecundum 
quod ex térragerminauit. His duabusex-
pofitionibus Refpondetur etiam adlocum 
ex Epiftola Sophronij, Se ad alia loca San-
¿lorumjquosadducitSa^y^íVbi íupra in 
fauorcm fuá: fentcntia. 

A d Secundum sArgumenum Jtefponde~ 
t«rSolutíonesibi dátasele óptimas, & in-
teíügendos cfl'c Sandos Paires / quodínb-
intelligunt femper In quantum homo, iuxta 
dida á Nobis in Secunda Solutione ad Pri-
m m i » QuibusSolutionibus ctiam íatisfíc 



Auihoritatíbns Sandorum Parrum, quos 

v£d R e f l k á m y c t b ex D- H'eYonymo 
Eef|?ondenjr intsiligcndum eife iuxta pn-
nlaai SolutioneíBpriaii Argumcmi, patct 
citiná exipds verbls D Hkronymi ibi noa 
loqui de rigwoía crcationeprout (igniñ-
cae f/Vr/ ex nihílo. 

tur, Quod Sánelas Thomds dupiiei tuuío 
ait negandaai elle ülam propoíu ioncm, 
Chríjlus eft crsjtuu. T u m nc coBueniamus 
cum Árriánis H^rcticis , quod í'uBicicbat. 
Tnm er am quia íecundumíc faifa et^ü in 
rígorc Scf monis íumarnr. Qijod aperté 
éoliigituréx í intCorporisAnículi ,vbia4-
ducir ad hoc cxplicanciumexerüplü ^£ hi(> 
pis qui ñ o poteñ dici abíbiuté Albas, bene 
taancn cum addito, rcilicet Secundum den-* 
fts%quia lolum fecundum illam parrem ha-
bcbai albcdinem Í atque adeó cü cííc crea-
turam poilir. Conucnirc indifíiTcnter ^ & 
Snppolito vt í i c & c t i a m N a m r x , & in 
ChriUo íolam conueniat rationc natura, 
uon potcíV ve é denomioari abíoluté, 
Clirtjmseft creatura. Ecce ergoquomodo 
vtrumque dixit Santlus TJioraaá í t 4. 
Contr Gcnt. C /̂? 48. nulla í :a:lameínione 
de pecieúloconueniendi cum híercticis, 0 
aüéramtíS taleiB propoutioneir^ait abfolu* 
té eíic falíam , non elle abíoíuté c©nee-
d •n-damJ(ed cum determinatione In quan
tum horno. 

Ad yeanditm Confírm ttiiffem Remonde-
tur S-indum Toomam coiem modo loqui 
deilliS Dropoíidoaibasquaniü adaliqníd^ 
ád qüód.a iducit in cxcm-plum i quod wow 
debeí tmere in ómnibus , non tamen co-
dem modo loquitur abfoiute. illa cnim 
prop^litio Chmim e{i incorpóreasfa!uní ne-
g.-rur, nt in modo loquendi conucniaoius 
cu n H é t t t m s Manichns"is,noíi ramea quia 
in T'HWC D u k á i c o ÍK taifa.ficut hasC pxo-
poBtid €hrtji.as efi creátüff¿ R i t i ó auteni 
cxeííioii conii'iit in hbc quod Sanólas 
7l7om:Ts aiidtnit Ülam propofitionem, Chd* 
l:u<m hsmporem tanqnam- inóantiam ii* 
'i-us propo ltionis nwioris adduit.'cia A r -
gnmcn?o Secundo, qua dixe-rat quod pro-
pTietates vtríufque nátnrs.-poíksat prrdi* 
cari de Hyoo 'bí i , ¿j¿ ReíÜundeí Sznólus 
Tho^as , quodiítáe proprietares prerdican-
rnr abioh.ué,niíl quanco pxaedicara dubira* 
tionem habene circa slrenuram natiKams 
t; i a c cnim fol um cum de ce r min ai ione íbnt 
coacedendspropíef peuculum cóuenien-

A di cum feaírericis Er adducít exem) 
iiiius' propoíltionis Chrijlnsefl inc.rpcrcus^ 
&quaniem ad hocrcnccexemplnm inteí 
hanc propolidoiicm , & aliam ¿viddiccl 
Chríftus efi oeAtura \ hane tamen vkimam» 
non foium proprer tale pericuínm negan^ 
dam alleiuit abíoiuréjfed ctiam quiapr32-
dicaturr impertaí aliquid rcpngnansSup-
pqfíto diuino 5 ¿¿ in hoc uoti tcnet exem* 
plum. 

Ad lllud auícm quod ín cadem confie-
B matione tangimr fecúdo loco de hac pro

po íit ione , Chríjius ejt ¡ubtecUis Patrí , Rcf* 
pondetur, Qi^od in ¡üo loco chato afíic-
imtSanólusThomas . q v o é x j m iohac pro-
poiltionc Chrijius eft jubiehusPútYi, q i í t e 
in illa Chrifim eft cvcaturd,kmpi: í ¡€ñácict-
minatioíubinteUigeoda Inqíúntttm homái 
quamn s exprcísé non apponamr , quartr 
conuenicotiuseíl appdftéle; acque adeó íi-
nc taiidetcrminaíioucfübintelkóíaneutrá-
propofreio poreíl coaceui. 

C Ad Vitimum Locum , oui ibiderrs t&BiA* 
turjquod cum hoenomen Cír^fMweonue-
nírc por eft & saarufíB, &¿ fuppoüto, poterie 
in Chrifto praedicari de natura pfafciMf 
non aarem transferri debeí ad fuppoíiruníí 
cui tepugnatjnili fiar cum dcrciUHnaüODs: 
íWOísJn quantum honio. 

Ad Tcnium Atgamentum Mef^ndctur^ 
Qaod omnes pfoprictatcs,5¿ pr^dicaia i& 
fentülia naturaí humanís dici potTunr ác 
Chnñoabfo lu ié . & abíque dctciaiinatio--
ne aliqua, quando non imporiant á l iqui i 
rep«g«ansipíi Suppofito diuino,íed ÍCBÍMS 
propout íooom éX ita manifeítus , quod' 
prcedicata illa conueniant fuppoiko 
ne natura humaos, quod non fít necefía-
rium id explicare in propoílf ione^quia 
hocesprimitur í u i p f o m o d o íigniiScandí 
tcrminorüíB'fuadato in ipíis rebus.EOc au-
XtmCreatuYAm denotar quodSuppoíiíUíií 
GhriQijCui appiicator non babear elle s í -
lentialirer.íed per pafticiparionena, Útiftié 

E adeó abíoluré non eft concedenda , íed 
eum deferminationcj fcilicet Mt-ione mtífi» 
ra hmnan*. 

E t ohiter 'Ñotaxium Iftyác bacprópo-
fítione, Vcus ejl ín Pnedieamcmo, qiícc db 
falla jeriara per cori»muriicationcm Idio-
iHatum , quia per prx'viicarum imporntur 
aliquid rcptxgnans fubieao, fciHcct efie u--
nitum,<5¿ circumicríptum, quod cíl eílcifi 
prsedicameiito?& Istefit híec fít vera Chrijhs 
eft ín "Pv^díCAmemo xá ramcu eíi rationc na-
íur^ impoítatas ia iUo noaiine rarionc 

cuius 



Q o a e f t . X Y I . 

cu'uis ChriHo conucnit in predicamento 
eíic.SivcróíionimportcTur ipía naturain 
termino iilo Dcus,vt nQn i m p o í w u x , ¡am 
non habeí ratione cuius ci coiaueniat cííc 
in predicamento,^: lie non c o á c m modo 
fit appcllatio, íed eadit tune prüedicatuni 
immediaté fuper Dcum ratione naturas 
iíiiportaiaí per ilium terminum, cum eíié 
in predicamento íemper dicatur de termi
no ratione natura? in iilo importarse. Non 
ci\ fie de ida Deas mornur&c. q ü x íüppo-
firo vt fie conucnit,ctiamí i in termino non 
importetur natura ratione cuius conucnit, 
& fieut hxc d) faifa Deus eft Perjona eompo-
fita} quia non llgnificat duas naturas ratio
ne quarumeñ compoíitio, hxc tamen re-
XüiChriflus efi Períona compoftta, quia eas im-
portat^ita &¿ hxcDeus eft in predicamento 
eíl faifa jquia importar naturam ratioae cu
ius ponatur in praBdicamento: h^ctamen 
ctt vcxa>Chrí¡h{s efi tn fYtfdtcamcnto ratione 
naturse pr^dieamentalis iaiportatíe.Deni 

^ ChriílümhabereeíTcab a ü c q u o d non á 
f»oita etiam hxc 3 Clmflus h cfyit feaut ífié 
hor/io í dcmonlkato Chri :o } incipit cjjc, 
quia hoc Vcrbum Inciph cenorat , quod 
thtijiustvat ific homonunc c Ü ^ ' immedia-
té antea non fucrat .ablolutc cft neganda, 
qujdquid in oppolitunj dicat Scotas ín 3. 
2J¡Jiip¿l.ll . ^Ht'ft.s. ¿/ Durandus ibidem 
Q¿*-*ft>3. qui aíícrit cílcxquiuocam iílam 
propoíitionem > 5¿ ia aliquo fenfu ctiam 
cílc veram. 

jftis Tamen temporibus Va^qtte^ T>lj% 
6 7 . Cap.3. ait has propcíitioncs cílc faifas» 
VerhumtDeus:aut Emanuel incipit cjie,qiiiá 
fubitáom íupponit in iiiis pro Pcrlona H -
lil Dei,dcqua nequit verineari, quod inci-
piatellé Cap autem 4.ait hmc^Chriftus inci
pit e¡fc} zuiHichomo incipit e/?e ,ceoíendas 
efieabroluiéveras.Totumvcío funda cüé-
tumeiuscft,quod ly Hichorno, aut iy Chri* 

Jiiis.§¿ poüünt fupponercpro SuppciitOj &¿ 
poílüut ciiam fupponerc pro natura, quíg 

B 

; - _ 1 , . . - . j . r^""—' — --.r r ^ . ^ r,u..u^M.U| v̂̂ e 
que iniftaD^íie/í htpr¿dicamento,vc\ Chrí- V i reuera incipit eír£;<S¿ in iílis vlrimis propo-

Jhts , vel Iftc homo,cx parte prxdicati im-
portatur terminus fecunda; intenrionis, 
arque adeó appeilatio propri) coaceptus 
fub eonceptu hominis^vel Dci. 

>Ad QuartumItejpondetuY Gonceflban-
tcccdent^Negando Confequentiam, Quia 
cuan illa relatio humanitatis fundetur ín 
cius reali routatione, qua mutata fuit de nó 
efíe ad cffe,hoc fufficit^vt eum addito,fcili-
cet 
creatura 
le de relationc íimilitudinis in natura j qua 
Chriftus habet nobifcuai , quia eo i pí o 
quod nobis dicatur ümilis,explicaiur quod 
e i fecundum naturam bumanam , atque 
adeó idem eft, atque apponerc determina^ 
tioneti) In quantum homQ. 

A R T I C V L V S IX. 

^trúm Hdc fit y era Hic homo 
( demonfirato Chrijfo ) 

incipit eíB? 

OnclufiQ eft Ne^atma. Circa Arti-
calum ifttam/uppoíitis his , quae 
^ r f . P^f^wí /Dix imus 3 parua 
porefl: iníurgere Dubitatio, quia 

ficut hxc propofitio Chrijlm eft creatura ab • 
folutc ncgttur , co quod denotar taiitcr 

fitionibus íupponit pro uacuraj atque adeó 
funt abfoluté vera;. 

Hoc Autem Falíjfsimum eft, & valdc 
aliennm ab homine in Summulis medio-
criter perfcdo,noáiina cnira pofita á parte 
íubiedi, íi concreta íunt, nunquamluppo-
nunt pro natura,fed lemper pro fu ppolito, 
& vt píunmum pro fuppofiro connotando 
naturam. Quamüis crgo lyKowode for-

rationc naturaj humana.' dicatur Chriflns p mal i íipnificct naruram bumanam,aut 110-
itmaMon tamen abfoluté. Nec eft íiiíi- men Chriftus, íemper ta meo rupponit pro 

Suppoíiro diuinoj.iíquc adeó de iiloabío-
l u t é ^ fine determinatione ín quantum /JO-* 
mo nequit iliud praídissiumdici, ficut nefí 
de hoc nomine Deus, quia eft invtioque 
nomine ratio rcpngnaoíi^ ex parteíubk-
di pro quo íupponit. 

Notandum Etiam eíl circa hnne Articu-
lum,otuod Sapientiííimus Magifter Vinven* 
tias in fuá i?e/ec1.Z^g.894.c©nccdit3 5i de* 

•g fenáit hancprepofmonem eíie verá d m * 
ftusfit.Scá certé oppofuum eíl veriílimum, 
&¿ aperté colligitur ex dentina Smüithú* 
m£¿2Vú in fjocv4rr,quám A n . j . trécedenu» 
Et Probari poteS primo^quia cum reíolui 
debeat ad raodum termini connotaciui, 
cadem proprietaie qua éiceretur, Cki/rw 
^f,dici poÜét, ííoc f i t H o c eft Clnlftusyet* 
goChrifius /íf.Priáia autem rcíbluens cía»» 
re patet quod fit faifa j denotat cnim quod 
Chriftus fignificátus iilo pronomine H c c 
talirer modo fit, quod antea noníuiíiet, 
quodfalfura eft* 

Se* 



Secundo Vrohdtur ¡¿cm, Quia íl itt rigo^ A 
tCtte proprietatc Scraaoais conccdcnda 
eíl hxc propoQtio Cín flus fit ¡ crgo o i m 
éa : n i proprictate concedí íieberec, ©uod-
Cl^riftus acquiíiuit elle, vel per primuro íüi 
efís 5 vel per vitimum non eííe - &¿ confe* 
quenrer vel quodChriftus aune c d M i i t i -
mediare unte non erat, vel q u o á ChrÜlus 
núne non cíl , Sí i comedí até poft hóc erir, 
s tqvxc adeo abfoiuté cócedi deberet, quod 
Chriñusincipi t cOe, cum crgohaoc neget 
Sanctns Thomas' io hoc ^írtídCñlm eíus do-
¿túná nequit altera abíblutc conce divide* 
UcctChn'jhs fit* 

Confirmatun Quía íl baíc p ropoímo 
Chrífiifs fit.tmt aüquando veraabloiuté , & 
i n rigorc Scrmonis j ergo propoíiiio de 
ptíecerito ei correípondens cíit modo ve
ra abloluié , U cusí eadeiii proprietatc 
.Scrr«oois,& coaícqucñícr conccdcndom 
Cíir.quod ChnftusíuitííaclüSiquod rara ip-
f; Mngtjkr VtNcenms¿quim rcliqui T h o -
miílas nsgsnt. C 

iArgumenttm i A u U m ^ o á m fauorem 
fus feníeniis addueit Magíj},Vmcemtm fa-
ciledilíoiaitur} ikcnimarguebat. H « c cft 
vera abiblare, $¿ in propnctateScrmonis 
Chríjius generatun crgo codem modo ífir 
Vera Chríjius: fit. Probiit Cúriftcjitentfamj 
Qaia generado €Ü q u í d a m ípecies fa6tio-
n í s . 
); Sed ReífondétutNcgdíidó Confequeiitítimi 

Qaia eadem ratíone concedí dcbcrcc in ; 
proprietate,& rigorc SeriBonisitta propo» ^ 
íitió FÍÍ/V fiñíís+CK eo quod ifta Chrijhs 
Fu't génitíts ciun eadem proprictátevera 
eft Dici ergo dcbctjfjüod li ex parte tetíiji-
m fadionis non -licctarguere ab infedori 
é4 £mimía®ct'mSj ledcí l mala conlequen 
tiZ:Deus fd¿h¿sc¡i homoicrgo Fañus efl jub-
j U n t u . i p ens tatione á Nobis aíst^nata fu-
pí.x drt. ó. ira íimiíi faiionc ex parte eiaG 
deaifaítionisíion licci arguerc,Chríjius ge-
níYAtur ^xgo Chríjius /zí, quia generan eft 
ficri fecuadum aliquam participationc, ícu 
r a í i o u c m , qux inChri l lo non excrcetur 
per aduentum noncB íuliírdenda:, vel exi-
Aentis Ai n TÍ abíbíuté cft ficri í impiid-
ter ex i l la quod antea non crac, & Ge hxc 
propolllío» Chrijim generarur abíblutécó* 
ceditaribcqt híEC Deus fdBUs efi homo: alce-
rav.ero fciíicet Chnjtus fit, ablbiiuéncga-* 
tnfificui hxcyCbríjiHs faúus ejl'fimptlchen 

iicur ctiam '¿¡fe gemmm conuenit f i l i o 
in natura diurna , non 

T e r t i x P a r t í s ^ • 

A R T I C V L V S X. 

Vtrum Hdc fit 'beya , Chriñus Iñ 
quantutu homo eft 

Creatura? 
' " ^ Oñctttfio. Sí terminus Hcmo (uh 

reduplicanonc pcíitus íumatuf 
ratíone fappoí l t i p r o p o í u i o eíl 
falla: 0 vero raíionc Daturaŝ  pro* 

pofirio eft vera i Sí in hoc íenfii magis pro-
pric fumitut. Si vero p o n á t u r aliqua paríi-
cnla.quaí detcímincf fuppoíiíoai vt di ren
do /;/ quantum htch&mo til íalla.Hxe Con-» 
cíufio habet tres partes j in ^uibus tota te-' 
foluti© huías Artieuli in Coipore conti-
netur. Prinaa pars.,quodíi iy Homo funoa» 
tur rarione ínpppfíti propoííti© eíl faifa i 
apua CatholicQS cft indubitata j qüia notl 
poiíet concedí nifi enna aliqua hxxtñ ¡ vel 
diceado. quod dúplex Suppoíiííini i n 
ChriOo> aliad creatunijaliud i t í C í e a í ü n a , ^ 
rarione vníus vérificafl, Vt Heíloriani ^ ve! 
dicendo, quod foloni e i íoppofítümhn-
rnanura.qiíiod dicitur Dcüs í b l u m pergra-
tiain.qna; f ft Hírefis Pbotini iVel tándem^ 
quod filias eíl minor Paire, & per ccnle-
quens crestura^ v t Arriani aficrebaot. l a 
íenfu vero Carbólico y quod folum eft in 
Chriíio vnum Suppofitum diuinum indu
bitata cühcTcPars» 

TcrÚAP«ríjícilicet,quod íldlcátur Chrl* 
flus ¡n quantum ¡vehemo vjl crearura en falíai 
proba tur á DJhom.in Calce Cor parís, 
iilüd pronornen H/'c , vel ifle deternjinac 
íbppcfiíum.quod ibicQ; cunaautem ilíud 
fuppofitum íit increatum propofitio cft 
falía. i) uare^ autern /« (ineCommeniar'y hu-
tus Articulí inquit, Quod in rígofe,& pro-
priciare Scrmonis ctiam poteft admiitere 
feni'um verum prsdida propofiíio , quía 
H ¡ c Horno formaliter non defigaar Suppojí-
ttim , ícd SuhfylenTem in hac humahítate 

fie, U licef deíignet illud non tamen abfo-
iuré fccundnm le , íed vt cum hac humanl-
tatecompon'it hunc homineimqui íub ha¿ 
ratíone dici potefi Cycatara} vt explicatum 
eft. Re fe rr íe sd doclrinam quam A-t. 8 . im-
puj.nauinius in CÓfirmatíone noñra jCó-
cluíionís > fcllicet quod totum compoíi-
tum poreít dici Crea tu ra. 

Sed H k e P o B m a , Suare^ cñ falfajQuan-
tum ^d vwamque paacm. JPnma P i r s , 



^ucd H j c Bomo -non á á i g m t S u p ^ u m i 
fed Stibjifkmem Dt fe whachumamtate%CQ-
ftaí quodcft faifa , quia rubiiüens v t ñ c c ñ 
quid communejúí vero pronoiüen H í c cft 
demonñraíiuum alicuius fíngujaris 5 ergo 
non poreft ddlgnare rationcm íubíiikntis 
Vt íic^aia iila non eíl íinguláris. 

C^^trí ír .Radofubtíñcntisvt fíe ín 
hachumanítate nodebec cíle prardicatum 
conumme íiibfirtcntis folum , quia ratio 
communis non datur íinc alíquo indiuiduo 
áparte rciiergolliud determinátum íúbfí-
ftens,ó¿ fubllltens indiuidüale de fado c¿, 
quod mbíiíiit in hac Immanitáte j illud 
áütem dernonftrabiic cñ fecúndüm iilam 
indiuidualcm rationcm ; fed noneft aliud 
pronomen magis fingnlarizans quatn ly 
HÍCÍ ergo qüando ponitur ly H í c dcíígna-
tur ratio íubfiSeatis in lingulari j & non 
Vt Cit, 

Ven ¡que. Illa ratio Tubíiftcntís vt fíe cñ 
eomoíiunis ad fubfíílcntem Diuinum, & 
Hurnannmjergo illa Vt fíe confíierata ab- ^ 
ítrahit á fubfiftentc crcatOiVel irtcí-c3ío;cr-
go noíi potett dicuqüod determinare crea-
tura eft. Si autem dicaturpropter íingula-
í c i í i hümanítatcm, iam noneft loqui in 
feníü D.Thom^qui in hác propofítione de-
terminauit ruppofitLimj& própter hoc ne-
gat iilam inhoc feníu nnalé impugna-
tur á S ^ r ^ . 

Secunda VeroPavi^ (^uodquamuisdc^ 
Cgnct fuppoíitum 3 quia tamen ett vt com-
ponit hunchominem cumhac humanita-
te poteft dici creatura>linpugnatur rationc 
áNobis f a a a ^ . g . Quia ly toí^ ad 
minus dieit cnscrcabiie cxnihilo, taliter 
«juod non fit aliqüid quod habeat eíTe á fe* 
quod tamen in iíio compofiró non verifi-
catur, quia vnum exíremum feiliect Sup-
pofítum diuinum cft Ens á fe. 

H a c ^ í i i t e m Secundá Pars Gonclufió* 
iiis P . Tiloma non admirtííur ab Omni» 

bus^ynde propíer eiuscxpliea* g 
tionem fit* 

Amc.X. 

D V B I V M, 

4J» 

F t r m H A C <Prepofttio Chriflus m 
quantum homo eñCreatura 

fit ^ era in fenfa 
propúot 

R i m i Sentemk tft, quod in fenfa 
propnocft faifa, licct in feníu im* 
proprio fít Vera. íta Scotus ín j .mfia 
1 1 . Qjtíefl. 2, Explicat attem cíle 

fenfum proprium ü ly ¡n quantum íumatu£ 
rcduplicatiuc,^: fenfum improprium fi fu-
matur fpecificatiué. 

: Secunda Séntentíd eft ct>miEnu»is máxi
me inter Diícipulos D S h o m ^ q ú ó á in fen-
fu proprio cft vera, &: íenfus proprius ex
plica tur,non folum fí fumátur ípecifícatí-
ué/ed eiiam fi íumatur reduplicatiuc illud 
ly in quantum, S¿ fíe non cft codtroücrfíá 
cum Sceto in bac propofítione, quod fí íb-
matur fpecificatiué ly In quantum f t o p o ñ * 
tio cft vera > quia inhoc cft conuenienriá 
vtriufque fentcntise 5 cft lamen düeonuc-
nicntiaindnobus. Vmmejl .Qj^od gflerti® 
fpccificatiuanon fítpropria3quod affíjmat 
I p í e ^ A l i ; ncganr.^Z/W ¿ Q u o d redu-
plieatiué iplc inquit quod cft faifa > quam-
uis conueniat i neo qood fenfus redupiiea-
tiuuseft proprius» 1 ^ 9 ^ vero conuenie 
cuna Scoto quarenús dicit quod in fenfu re-
duplicatiuo cft falla h i t B S j p . s é . Cap z A c d 
conuenit cum fecunda fcntcniia in hoc» 
quod in fenín fprcificatiuonon folum efl: 
vera3Ícdctiam propria, ¡k in hoc dittcrt á 
Scoío.Fundamcntum vtriufque infracom* 
tnodius adducetur. 

Prima Concluf o. Dida própofítio ift 
fenfu fpccifkatiuo cft propria , a¿ vera* 
Quod fit vera Nuilus negat, 5¿ ratio cft cla
ra, Quia denoratur íblum.quodcftc crca-
türam conuenit folnm ratione natura;hü-
toian* , aut quod i pía natura humana cft 
crcatura, quod cft cenum. Solum reftat 
probare contra ícoíww, quod t ft propria* 
í f pYébatuYfic cx D . Thoma in Art. Quia 
fenfus huius propofínonis Chriflus fecun* 
dum quod homo, cft ac fí dieatur Chrifim /<?-
tundum quodéft homo, &¿ fíe fitpráídicatum 
Homoyjk tune ícneiur pro natura fcr agiá 
proprié jcrfoquartdo fuinitur pro natura 
fenfuspropíins eüífedin fenfu ípecificati* 

m 



' 4 -3 ^ 
lio dctevminatur natura tanquam ratione 
Cr-bs conuenic príedicatuíii fecunduna ÍCj 
vel fccundum füám cfíc; hoc cít, quod ipfa 
eíl tslis.quia in h o c íení'u Scotns conecdir, 
quodeí\vera; eigo falso negac, quod di 
propria. Pátet ConfequeniU ; Quia 'fótim 
ptoprius cñ quand© tcrcmnus accipitur 
pro figniíieato proprio, 6 í fcrmaii^cum 
ergolyHb^o formai i ie r^píopné figfíA 
íicet naruram humanam, &¿ rationc iiiius 
conueniat prasdicatum, reditur vera pro-
poíiíio in feníu proprio. 

Secunda Conclufio. l a fenfu ícduf hca-
tíuoeÜ vera. Hxc c&contta Scotum , 
^(^fa^beft ramen Caietíim hicy§, Ad me 
cí/c/n/v.Vbipoftquam in principio dixerat 
rpeciíicatiué'cücveram, ibidefendit q u o d 
ct iani reduplicatiué cíVvera. Sed n o t a n -
dum pro explicationc, q u o d Mcditu hic 
inquicQLiod redaplicatiue non tfí vera,^ 
Aliqui itaioquuntur , íednon explicant 
feníimireduplicatiuum coasodocuo ex-
plieant^caíi^^ Vd\q»e%¡}ítá reduplicaíi 
uémtdügimt cauQlitcr. Ponií exenapium 
MtdtnA in ifta Ho/wo tn qmMummtmmlts 
ejt rifiMis, fed Nos non ioquimur inhac 
inteiligcntia jXed íicut coaimimitcr Aiij 
loqumKiir>& ipfe FW^ae^quod redupli* 
carinéidem fít,quod repiiect íupra m m k 
nurn pofitum ex parte íübiccti, h o c enina 
eüproprié reduplicare, quando eft quaíi 
ratio conueniendi prsedicanun íbbieéto, 
vt b e n é Caíct . inas^ eft G o m m u n í i s fsnlus 
Dialeaicorum.Sed 5or^ow. cautius haqm* 
tur ád rollendashasdiuerías explicationes 
dicendo, Si reduplicet fupra nnturam) &' fl 
reduplicet fupra Juppofimm , ¿fe ah'kímt, 
a'iodíiredüplicct íupranaturauj eÜvcraj 
fi f spra fuppoíitum efl faifa. Solum vera 
DiffieuiEas haius Conduíionis cft, fi talitcr 
fíat reduplicado fupra naturam , q u o d non 
fiat íupra foppoíitum vt fie redarur p r o p o -
fitio veraíimplíciter in feníu reduplicati-
uoíHocnegant ScotusyS¿ Va^que^ vihoe 
affimiat Concluíio. 

i rohátuY. Quia quando aliquod fubie-
£tum haber piares partes poteít redapíica-
tio determinare , ve! cadete íuper vnam 
pattem;.3¿ non fuper aliam; íicut l i dicamus 
féhpio j k m d u m ar.tmam eflJpirítHalts , 6¿ 
JEji mmyta l i s , 6¿ Efl crcAtus ex nihlk > to-
tumhoceñverum,¿¿: reduplicatur folum 
vnapais. Simüiícr iñss kmtvcxxtforxo in 
quantum ánimd eft fenfibiVs , & Petrus in 
quantum homo ejt ratióndis ¡ & tamenfo 
l$m cft racioae vmus partís j.crgopotcft 

Terti^ Partís} 
A cadete reduplicatio fuper voam partettí 

íubie¿ii. 
ConlirmAttir.Yíxc PropofirioCl5y/y?«5 h 

quantum Vcus eft Creator efl vera , & ifla 
ChruhiS ín quantum Verbum efi Genítus f̂?* 
¡ n t d k c h m tALterni Patris }¿¿ tamen íunf 
reduplicatio;£¿ conucnkmt folum ratia-
ne vnius extremi vniri^fcilicet in ratiene 
Deiiatis , vcl iüppofiti; ergo etiam poteft 
fieri reduplicatio tatione aiterius compo
nen lis , fdiicet raúone bumanitatis,ita vt 

B id quod conuenit per fe humanitati pr^di-* 
ectur reduplicando iliam ácC\\ iúo.Patet 
Conjequentía.Tüm á paricate^^quia h x c 
eft vera Chríjlus jécundumquod hómaefifd" 
¿ i u s & gemtíisiO' tutus ex Vifpnetti%pSé-* 
cundum quod homo efl quid cveAtumi 

Secunde Probatur Hxc eft vera Humá-
nitasejl cYeaturActiatn quatenm fupf ofttatuf 
aVerbojquuhxc efe vera Vcrbumdl fup-
pofitum naturas crearas j ergo pouumus per 
aliquam particuiam hóe csplicarc;rcd talk 

C particula reduplicaredeterminare de
ber naturamjergo hoc poteít fierijquia haic 
veritasenuníiabíliseñjfed non meiiusenü-
tiftbic;jr,qu3m per ter minuna íignifíeanícni 
naturam; crgo reduplicatio poteft fieii fu* 
pía folam naruram. 

Confirma tur. H x c eft faifa Chn'jlus B 
quantu horno efi Creztor redupücatiué lump-
ta-, crgo hxc cQ. vera í n quantum homo efi 
creatura reduplicatiué.P^fff» Quia nifcücíl 
quod id eo fenfuinquo non eft creator, no 

^ ílt crcatura íi íit cns reale poíltiuum , &c 
phyíkum, quod eft diuifum in cnscreaai, 
dc 'mctc^um, Patct Confecjuentiá per regu-
lam dialcdieam »>f diuijo cum pof i tmé 
ym'Us membn ad pcftionemdtems^O'Ci 

Soluuntur Oh'teña. 

É x IJis Patet Solutio j f d Fuítidmentum 
Scotijdc Va%q'jei¿, quod idemcíl, fciliceS 

^ Quod reduplicatio non debet cífe per par
ticuiam diminuentem ( ü b k á u m , & quia 
l j In quatum homo diminuir Cliriüum,,quis 
determinar vnam partem fdiicet human!-
tatem, Se non totum Cbriflom, ideé- non 
eft reduplicatio. Et láñtecedens Probar, 
Quia de IncíTc debeteíle vera inpropoü-
íione reduplicstiua; S¿ cum de inefíe COÍ> 
tineat totum fubiedum etiam in redupli-
catiua, reduplicatio debet cadere íupra to-
tum fubiedum: &: in pr^fenti, quia ifta 
Chrijius efi cteátmA eft faifa ? §c deberéis 



prnac tn s^ primacxponens illíusreda- A 
plicatiuse, fcquitur quod rcdupiicatiua líe 
faifa. ; 

Va^que^vcto non aliterprobatnifi ex 
acceprione Dialccíicorum, quod redupii-
catio ídem eí^quod reappiieatio Tupra íub-
kdum, 6¿ edam, quia ly In quantum redu-
plicatiué fumptum explicat perícitatcmj 
ita quoddenGtatur,quod talitcrprseüicaíü 
conuenit íignincato3quod rcdupiicatüiA 'C 
ilii conueniat fecundúíu quod cí̂  tale > Se 
quia CYCAtiiYA non conuenic humanitati ío- B 
li taquam príEdicatum primo^ &: per íe íer-
maliter.&i immediacé proprium iliius,non 
cft redupiicaticEx quo patet ídem efle f u-
damentumad negandam reduplicationem 
m S c o t o , U V a ^ u e : x , M Ü z c t hoc princi-
pium,quod redupíicadonon deber cííe íü-
pta parte íubieai i fcd deber eñe íbpra totu. 

iíeypo^íieíí^NalIum efle principiumad 
negandam reduplicadonera fupra aliquid 
fubieclí^ SJhom. in Corpore huiusAiri-
culi expreísé dicir in diíta propofitionc, C 
quod Nornen Homo poteftjítmim reduplica-
tíoneyVfl ratione¡Uppofttí^el ratíone natura. 
Vbi ponit reduplicationem, 8¿ fupra natu-
raín,5¿ fupra fuppoíitü diuifíué^Et a d í m -
pugnationem, quod reduplicarlo non de-
ber minucre/ubtiliteií diftinguir C m u n u s , 
quod minuere ftatdíuplíciter ^ Vno modo 
taliter quod rollar rerminum,ficut Homo 
p i a m . m Q r t u m ^ á l n potentia^ de hae ve-
ium eft ? quod non poteft faceré reduplica-
tionemifi vero non Ütpropna diminutio, U 
fed largé, hoc eft determinatio, leu partirlo 
poteft cffe reduplicatio^vc in exempiis aila-
íisinprobationcConcluflonis. 

Bt Ad Üiad dcPrsiaccnre Refiondetun 
Qiiod quando reduplicarlo ctt totaiis prae-
ia^cns deber eíTcvera , i n boc enmiienfu 
procedit Regula Dialecto; quando vero 
eft pardalis in prsciacére deber poní termi. 
ñus figniíkans íoium per modum partís, 
ratione cuius fit reduplicatio,6¿ in illo ícn-
fu criam orariacens reduplicarme paruans E 
crir vera > in pra^íenti p^iaccns non eft 
quam ponir SCof«5,fcilicer C h f u s cjt Crea* 
t^/edifta C l 7 ^ « 5 i ^ ^ ^ ^ « ^ ^ ^ 

^ A d r ^ i u e ^ É e f p o n d e t ^ Quoduullaeíl 
Repula DialcéticorUTn, quod reuuplicano 
non oofilteíre pardalis, vtparet ex loco al-
lato Proximé ex DThom. f a n ü . q u o d p ^ d i c a r u m c o n u e n i a ^ 
& per fe, & immediaré, fed poteft elie me-
diarum^ficutiniftaP^^ /« g»*"*™ h 6 ™ 

€¡l YifihíltSyádmirathm) d^c. quáe non fun£ 
praedicata imitiediata^nec per fe formaiitce 
efientialitcriíed taquam pjíliones; &: etiam 
Suhftantí'ayViueñSi Animal íunt príedieata cf
fe ntia lia , te per fe hommis, & tamen non 
funt immcdiata3uec ita propria illiuSíquod 
non poílint alijs conuenircj& ita hoc pras* 
dicatum Creatura eft práedicatum eftenria-
le huinanirads, immotranfcendeüs, 5¿im-
bibitum cíTentialiter in ipfa, quod non ha-
bent alia praídícatadi¿ta>&: hoc fuffieitaá 
reduplicationem. 

ímmo Contra Va^aue^cñ clara contradi-
dio in íp íb , tener enim loco aliato *Artíc> 
Pr¿cedcnti}qmá hxc propoíitio Chrfftm in* 
cípít e/Jeeft vcra,quia ví inquit in ilio Capitt 
4 . reterendo fead Caput 2. ciufde DlípUta-
tionis ly Cfor//?//5poteft accipi, 6¿ pro per-
fona^ pro natura, ficut iñe terminus He* 
tnorfá lejus', eft enim doílrinaeiuscómu* 
nispluribusiocis, quod nomina no íolura 
in abftrado, fed etia in COCÍcto fupponunü 
pro natura,&: íioc qúidem dicit de hoc no
mine ChrtjiusQMQá íupponit pro natura,^ 
quia natura incipit efie inquit quod Chr i -
ftusincipit eííe. Ergo etiapotcftdici,quod 
Chriftíts ejl Creatura in eOdé fenfu fumen ¿o 
Cf7^7,quia quod incipir efle creatura eft, 
&quia íifupponitpTonatura.natura crea-
tura eft ; ergo etiam ifta erit vera Glmftiís m 
quantü homo ejl Creatura. Tum quia cócede-
rc ifta Chrífius e/? Cyedf «ríí, &. negare ifíam 
Chrijlus tn quatum homo efi Creatura nullam 
apparicntiam haber,dquidem omnes ex
ponentes funt verse, fpedalitcr Prima^uze 
eft príclacens propter quam Scotus ñegabac 
reduplicatiuam. Tum 3 Quia iftc terminus 
Homo figuiíkat naruram huaianaiafí ', S¿ 
fupponit pro illa in Chrifto,vt K^^;/«e^di-
cit ,^ etiam ifte terminus Chn'fius iupponíí 
pro eadem natura humana folum quando 
verificatur quod incipit cííe, vt dicit 
que^y fed fí dicamus Chríjlmjn quantum 
Chrijiuscjl Creatura y V d Incipit í/e eft vera 
fecundumípfuíii j ergo etiam iüa Chn'ftus 
in quantum Homo ejl Creatura , vel Incipit 
q^.Patet Confequeda, Quia reduplicatio 
in vtraque quantum ad rcra eft eadcmjquia 
eadem eft natura imporuta^ fuppofiíum 
vtriuíque terminij ergo quantum ad rcm 
debet eííe eadem veritas, quia abeo quod 
eft in re propofitioñcs funt v e r a n ó eam-
dem vedtatemfigñiíkant, S¿ pro codem 
fupponunt íbnt sequaiitcr ver«. 

Neo Potcj} Fugere ya^quex. Vira bu-
Jus contradi^ipráis recurrendo ad Ulam 

Q 9 



4)4 Quaeft.XVI. 
; do^riiiam, quod rcduplícatio debct cadcf-
tt Tuprá cuimicm terminum , quía prastet 
quatii quod hoe eft falfom, vt vilum d\ in 
okcnpíisaliatís proCóclufionc, vt Petyus 
in qiMntiem homo efi rationalís eít redupiica-
rio, &¿ non eft fapra rcrrninum Ihtrus 3 iit 
prxrenti Chrijlus7 6¿ Homo, vf Ipíe inqnic 
fupponnnt procadcm namra, ideó cft 
ídem ac íi cllét ídem ierminus,quia ideo 
ipfc pecit repetitioncm eiuldem tcimini 
non propter vocem folum, quia boc efiét 
nominalcfcdproptcr rem; íiefgo repeta-
tur eadem res in aliavocc, erit t|adem ra
li© acfí eflet idem tertninus,vel idenomé. 

A R T I C V L V S XL 

Ftrüm Hdc (¡t tera Chriftus in 
quantum Homoeít Deus? 

Hírna Concíufw.Si í y I tí quantum re-
dnplicct fupra fnppofitüm cft vera* 
fí foper naturam eR faifa; 5¿abfolu-
té magis cft falí^quám vera. 

Secunda Ccncíufo, Hxc propoíitio Chr i" 
Jim in quantum hicHomo efi Deu$t& vcra.In 
Solutionc ad t . 

Vtrtqut Conclufio Frohatur á D. Thoní,. 
Q i m íl ¡y in quantum homo determinet na
turam feumanam^ enm natura no fit DtuSy 
faifum d \ diccre, quod fecundurn hutnani-
tatefÉcftDeus,quod etiam ín Argumento 

Jed Co>íír^probauiíjC|iíia alias omni habe-
ti naturam fiuraanam conuenixet eílc Dí:ñ. 
Si autem fumatut pro íuppoíito ell: vera, 
quiaSuppqílíuEiíeíl Diuinuni ^ 6¿ abíbkué 
fecundüüu proprietatc termini reáuplicari 
sccipitur pro natura,íícur^ít/c Prxcedenti 
didum fule, S¿ ita íicut ibi coceditur, quod 
abfoíutécü crcaturacü rcduphcatioflcjta 
hic negatursqa0d íkereator cum eade re-
duplicatioae uaipíicitenfcu Deus.Sccunda 
tero ConcMoneQi probar p . l lwm. quia 
iilud pronomenH/cdeíerminat íuppoíitü, 
S¿ideóab(oíutccuíxiilioaddito eft vera. 

Contra HATÍC Sécundam Goncíuíionetn 
DUYAIIUS in j , p i j i , 1 o.Qutji.i.tener,Quod 
baíC propofuto Cljr^Mí inyuatumhíc ¡mrm 
tfi cft falla. Eius Fundaméntum cft, 
qaod iiiud compleximi/í/cHewo denotat 
jiaruraai íinguiarcp^ quod prebat, quia íy 
Momo íblum figniftcat naturana cynamu-
licoí, §¿. illad pronomen H i c fíogularizar 
pgíiifícíapoüetñ , 5¿ ideó reduptieatio In 
m ¡ A m m h i c h o m o l á ^ ^ ac íidiccretíe-

Tertiae Partís: 
A cundum hanc hnmanitatcnj , & ideó in-

qmtjquodcftfaHa. 
Va^que^Sequitu^Burandum hic Difp* 

6P. Cctp*i . quantuinad íubíbntiamexiila 
íua Cemmoni doctrina induobuspr«ece-
dentibus Árttcülis impugnata, quodno-
ínina concreta rupponunt pro nati!Ta,6¿ 
fie, quod Howo íupponitpro humanitasc, 
6¿ H i c Ho&opxo hac human iiate„ 

Suare^ in Comwentar.o huius Afticuü 
inquit , Quod hsc dodrina Dí/wwd/eík 

B probabilis propter id quod ipfe Smrius dí-
xerat A r t PYtcedenttSaWczt quod H i c H a 
mo non determinar íuppoíitum íingulare^ 
fed fubfíftentem vt (ic in bumanitatc íinga-
lari. Ecce in rationc ditíert á Durando > 6C 
Va^cjue^, quia 5«<íre^non inquit fuppo-
ncre pro natura íicut iili, ícd pro fubiklco-
te in communi cum connotanone ad na
turam íingufarem. 

Sed lera H x c Doñrina iam impognáta 
eft Arr.Prtccedenti, & quidem hoc f unda-

^ mentum Smrij fufíicienter íbidem ciclu-
fiíúi fuit circa 1 ertiaííi Farrem Coucíu-
íionis ante dubium. Fundamemuni vero 
JDurandi\S¿ Va^que^ etiam fuit exciuiuaí 
Art. Prxcedenti.ik etiam Art. S. 

Sed Buidcntihé Comprobatur fpecfóliter 
•ad hominem contra Va^que^ Qui Dijp. 
ó j .Cap 2 . & 4 . , Í í X s ú t , q u o á i i l m j i u s t í i o -
mo> lejüs } a c c i p í m i i n pro natura ̂  tk K>c 
Homo pro hac natura (lugulari. & ideo \ iéi 

0 gat hanc propoíitionem, quod ¡n quantum 
hic hemo efi Deas, quh Hic liu/.o tflhítc 
natura, qua non cd Dcus 3 ergo eiiam haec 
cft neganda íimplieitei, b¿ abloluté lejusefi 
Dwfyí$$ tfiltujé Vei. Paiet, quia íejus, fjitlé 
inquit, quod ruppcnu pro narmaíict't ho
mo hoc cñ contra Bítid ioannis Vlrirao, 
Vt credatis,qucd lejus ejí Fiiius Dei&i etiam 
iüa erit íúi&Chyijlus efi Vtus yiyaiz Iv Chri-

j?ííí íupponit pro eadem natura r:Eimatia, 
q u i ñ ó n ellDeus. Ef etiam reduplicaísdo 

g Chrifi us in quantum Jej tfS , vel I» quanrum 
Chrijitts efiDeus.cth IraUáj quodéíl abíurdü 
in Theologia^ &in fide^: etiam in Dialc-
Sica vtDixinHJs^yírf. 9 . vbi exciurum cít 
principium huius falíae dcOiinsejín^od no
mina concreta fopponant pro natura > 5;. 
contra communem modütn •concipiendi 
cíi dicerc; quodhamanicas cft homo , 31 

quod humanitas operetur vr quod> 
fícut horuc»íde QUO non cíi hic 

ex profeílo diípu-
taaduai-

ÁR-



A R T I C V L V S X I L 

r c r i m Hác fit l?era Chriñus fe-
candum quod Homo eft 

Hypoftafís , l?el 

Perfona? 

% RíMa Condufio,S\\y Secnndum quod 
$ Homo acdpiatur ratione fuppofiíí 

eft vera. Pater,qijiarüppofííuineíi 
Per fon a Filíj Dcij iftc tamen fenfus 

eftminus proprius^vt i u h z t S . T h c m . m á u -
plici ^rf/cw/oPAfceJewf/proptercjuodab-
íbluté crcatura concedebatur, & Deus ne-
gabatur fub illa reduplicatione. 

SecunLUCQnclufio.Si^QQi'p'mnz izÚQ" 
ns naturse poteft eífc vera,§¿ potcft éílc fal-
ía indmeríbíaiíu. Explicatur fenfuscon-
gruus huius propofitionis Chriítus fecun-
dum quod Homo eñperíbna intclligen-
áo redupiicaiioncm ratione humana: na-, 
tura; non poteft cíle fie, quod ipfa natura 
humana fit perfonaicertum enim eO>quod 
humanitas diOinguiuir rcaliter á Perlbna 
inChriíiojmmo in alijs diftinguitur rcali
ter á fubíiftentia, fiucá pcrfonaiitatc3 3¿ á 
perfona creata tanquam pars á t o t o ^ fie 
non eft ipfa perfonaj vt docet Sdnñ.Thom, 
Qujjljequentt Art. i Jn Corpore j debet cr-
go íeníüs eíicjvr explicat SanflXhomMc in 
Corporc, Quod natura humana competAt 
efe in ah'qna ^//o^&fubhacinteiligen-
tia poteft eíle vera, & faifa. Vera etit fí fo-
lum dicatur in aliqua perfona abfolaté, 
quia id^quod fubfíftit in humana natura eft 
perfona J& fíe natura humana inChrifto 
cft in aliqua perfona , vtpoté in Perfona 
Diuina.Si vero determinetur perfona etca-
ía^vel propria pcrfonalitas, hoc eft caufata 
ex principijsipíms natura:, feu in perfona 
conftituta per iftam psrfonalitatcmieftfai-
fa,quia in Chriílo nulla eft alia pcríbna,aut 
pcrfonalitas nili Diuina, 5¿increata fecun-
dumfidem^uasnoncft connaturalis^ nec 
caufata ex prindpijsproprijs natqra;, Hiq 

Ardc.XIL1 4311 

B 

C 

D 

A eftfcnfüsD.T^e^.quictiaíDaceípitur taci 
ab AntiquiSjquám á Modcrnis. Tenet DÍÍ-
r w d j n 3. Dffl. i o, Qa*/L i . Jlícard.Aytíc. 14 
Qjfffl. i . Grabri. Qutft, Vnícx Art. $. Adíiíor 
^ ¿ J l . V n i c a . Marf.QtiAft.%.Aytic. 3. Akvfii 
S.Part. Q¿i<fjl.ó. Memb.s. Altiftod&renjis 
Líb .3 .Summ* Tntól. í.Cííp. 1 .Qusft.z, Sua* 
•ve^m Cvmmm. huius A n . quamuis dicatr 
cííe fenfum fpecifi'catiüüm^t allatum eft i a 
duobus Articui.Piíscedenribusj 6¿ ibi im-
pugnatus fuit quantum ad hoc^ quia ifíc eft: 
ctiam fenfus reduplicaíiuus.Scquiíuretíaüi 
Cítietams^Medírjaf&cAUj Modcrni inhoc; 
Articulo. 

Víi^c[ue^Atttem non potuitncnin h o c 
morderé D . Thomam, dicic enim hic D i j f* 
óPX^.z.iVww.y.nonpoírc iftam propofíif 
tioncm faceré fcníum iftum íecundum po< 
íitñ in ifta Secada Condufíone á D . Thom^ 
non ramea id probar, fed folum id negar* 
quia non videí vt ipfe ínquic.Sed tamen xa-; 
tioeftdara.quia iíte ícrminusí/o^ofigní-
fícat humanitatcm non in abftrado, íed i a 
concietojíed certumeftjquodin concreta, 
includit fuppoütum, quod non poteft ne-r 
gare Kt^/w^et iam in illa fuá faifadoárí^ 
na in Articulis immediaté prascedentibusí 
impugnata.quod nomina concreta fuppo-̂  
nunt pro natura, quia etiam admittit cea* 
notare fuppcfitum aduale , quod non ha
ber quando fignifícatur in abftrado jcum;' 
autem ín praeícnti íiat redupiieatio fupra: 
ly Homo, qui eft terminus concretus po* 
tefeaccipi^Á: deber cum natura íuppoíita-t 
t a ^ non áfuppoíitoíeparara adualiteríi 
ergo poteft cíie fenfus ve rus, vei falfus. Ve-»! 
rusíiintclligatur de Perfona Diuina 5 quia 
itaeft, quod períbnatur á PerfonaDiuinaj 
falfus fi intelligatur de fuppofiío creato* 
autconnaturaiiterdebito, feu de perfona 
conftituta per perfonalitatem caufatam es 
principijs intrinfecis talis humanitatis. Sí 
quas tamen Argumenta excogitan poffunc 
facile foluuntur ex hac dodiina, & ex cra-> 
dita in Articulis Preccedcncibus, in quibusf 

explicatur fenfus huius reduplica-
tipnis ln qumum 

homo. 
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Q V A E S T I O XVÍ 

D E PERTINENT1BVS A D V N I T A T E 
I N C H R I S T O (^VANTViví ADESSE". 

í D . T h m . in pr^cedenti Qa^ftioííeegitdehis^ 
quse fcquuntur ad vnionem in Chriítojquantum adeíle, 
Stfierijtnddo agitde vnitatein corrjmuni;hoceft vt con
tra poniíura^ ípecialss perfcñiones ^Iciíket de Grafía, 
&Scicntía5 dcquarurn vnkatc 5 vel pluralitate ¡o pro-
prijs locis egit̂ Sc fie de alijs. Et quia in quoiibet viuente 

i ¡ j $ á ^ ^ eflpotentia 
operatiua/¿ ipfa op^ratioudeo S.Thom.agiz de Vnitatequaíimoi adeífe, 
& qummm ad operationem inChrifta , & tioc deterramaí in tribus 
Qtt^ionibus;mhacfcilÍGet,&im & quíaeíTeeil 
prms qaamoperaripriasagitdeVüitatequantaffl adeífe í& hoedeter-
minat per daos Artículos. 

ÁRtI-



A R T I C V L V S I . 

P^trum Chrijlm jtt Fnum , 5?^/ dmí 

P Rlma Condufw. Chrifíus eft v n i i s ^ 
non piures,vei dúo mafcnliné. 

Secunda Cotíufw.ChúúiiS eft vnü, 
£¿ non piura jVel dúo ncutralirer. 

Pro Exflicatione Notandum, quodc^uá-
iiis D . Th&m. vtmmque coniungat eadem 
propoíinonCitamen quia noneft sequaiis 
conuenienth in vtraque clarius explicabi-
turveriras díftinguedo duasConcluíiones. 

IgiturPrimíi Conclufio D , Them^cñde F i -
ds, definirá per feptem Concüia fciiiceE 
Conílantinopolit. Ephcfíimm, Calccdo-
ncníejLatcrancnrcNizenumjQuintam,^: 
Scxtam Synodum Generaleni; omnia haec 
Concilla diffiniunt Concluíionc D . Thomt 
quametiam Apoílolus i . a d T i m o t . z . t n á i -
dit.Similiter Eutíchíantis Papa & Leo Püpa% 
$c communiter Sandi Paires Ambrofius, 
AMguftinHs^thanajiuSjHilarius, Fulgentim, 
lAnfelnuisjCyñlusiAlexand, quos commu
niter adducunt Commcntatores D.Tnom* 
hic MedmA.Suare^Va^jue^N a^aríus ^ 
A ü j t á q u a m de Fide adnuttitur ab óm
nibus Scholafticis, tam Anciquis , q u á m 
Modernis. 

Ratio Autem Theologíca Ejl.quatn addu-
cít DtThom.ia prsfenti Artic.in Corpore, 
fcüicet, Quod natura humana in abítrado 
non prajdicatur de Chrifto 5 nonenimeft 
Vcrum dieere > quod Címfiits eft bumanítas, 
quamuisverum fir,quod ChríptseftDeimy 
quia hoc eft proprium naturíe diuinas , vt 
contra poniturad omnem natura creatam, 
quod fola Diuina poteft prsedícari in ab-
firacio de concretOiergo vni£as,vcl plurali-
tasin Chrifto non eftaecipienda fecudum 
tiaturas,red folum íecundum íuppoíitajVel 
pcttems.Pdtet ConJequentíay Quia nonpo-
teft Chriftus d ic ivnuSíVcl plures niíi í e 
cundum quod poííunt de iilo prasdkari 
vnus^veí plures, quia vnumquodque dici-
íur tale,in quantum tale de illo prsdicatur, 
S¿ íi non prcedicatur non eft taiejícd fíe eft, 
quod hamanitas non príedicatur deGhri-
flojergo propter iüam non poteft dici piu* 
res vt condiftinda eft á Dcitate. Solum er* 
go in concreto ratione fuppoííti predica-
turjergo fecundum diueFÍitatcm, vc l vnita-
í c m p c r f o n x , vel rappoíus erit vnitas, veí 
^luraütasin Chrifto* 

D 

É 

Artíc.l, 43 
A U x c Ratio cíi adeó cff.cax, Stt nequé 

Imetici ill2mncgaucrint;foium Durando 
S¿ V a ^ u e ^ in dubio requenti adducendí 
impugnan tiilam. 

E x H a c ralionc m t m B X h o m . in fine 
Corpotis3quod Quida poíTueruntduoíup-
pofíta in Ghnfto,&: vnam Períonamj&iftf 
dicebant» quod Ghriftus erat duoneutrali-' 
ter.&vnnsmarcuiinéi aiij vero Ncñorian? 
ponebát dúo íuppofita^i duas períbnas,&: 
eoníequentcr dicebant 3 q uod Chrifius no 

B foiCieraí dúo neutraliter/ed ctiam^mafculH 
né. FidesCathoiica ponit íblumvnüfup-
pofííum,&: vnam Períonanij 6¿ ideó infere 
S^Thom. quod fecundum vcritaumFidet 
Chriftus eft vnus,^ eft vnuíiu 

SiAutcm ferbum aiíuaicrcí duas huma-' 
nitatcs reftat inquircre , quid dicendum^ 
Va^quex, h i cDl j f . j o . C a ^ z . N u m . v o . di-
cit}Quod 0 pluraiitas referatur ad naturam 
eíiet plures.vei dúplex Chriftusjíiad fuppo-
í i íum vnum,<S¿quodpoífír accipiprona-

Z tura Ipie tener > iuxra fuam dodrina.quod 
nomina concreta poíiuni fupponcre pro 
natura,&ideódicit,quc*.i poílet diciinilío 
cafu plures íefus ^ plures (^hrifti , plures 
Émanuelcsi& uc de alijs nominibusChd-. 
fti,quia efíct plures homines. 

Sed / / .w doctrina eft cam faifajíidií t\i\% 
Fundameníü^íicut diximus %#ft*gr4cefá¿ 
t i j£rtt9, U fcquentibus. Eft enim vetum* 
quod in rali cafu Chriftus efíet vnus homot 
VtdocetS. TnomSu'Ota Quxft.3 .Art.y.ad x J 
& Nosib{,3¿: í.Pdrí.cisca Qsu<eft.i9*Reg.i* 
Eradhominécontra V a ^ a e ^ peteftíicrí 
Argumenté,Si in tali cafu propter duas na
turas eíkt Chriftus dúplex íefus, & dúplex 
Saluator^ dúplex Homo, quia poteíího
mo accípi pro natura, & quarlibet natura 
facit vnCi,&: dus natura íaciunt duósiergo 
de fado modo quando non eft nifí vna na
tura in Verbo poteft accipi pro illa 3 d¿ pro 
illa erit vnus^ & pro períona, feu Dininitata 
crit aliusjíicut eft alia natura humana,& aiia 
natura Diuina , quia non eft maior ratio 
quod duss humanitates facerenr dúos 3 qua 
quod Diuiniras, 3¿ huma ni tas faciát duos> 

íic in cafu quo aftumeret duas humanita* 
tes, íicutcüet duoproprer humanitates.ef-
fet aiius propter Diuinitatcm, quia non eft 
minoris perfeaionis Diüinita5,quamhu-
ni3niras)& íic eftent tresin tali cafu.Sed dó 
fado diccre ,quod eft dúplex , vel dúo eft 
contrafidemCathoiicam.vt Ipfe V ^ f t t i Q 
conceditj ergo illa fuá dedrina non poteft 
enmyer i t ^ í ide í ftare. 



43 ̂  Quaeft.XVIL Tertiae Partís, 
Jsíec Frfífí ó áicat,quod vcritasfideí lo-

quitur ratione füppcfiii .quod defaéio cft 
Vúum.ConiYA entm eft. Si probabiliter po-
tcíl accipi terminas pro natura ,S¿ propte-
ica probabiliter poteft poní aüetas ití Cbri-
ño ratione naturx > probabiliter ck fado 
poíiet accipi p ió Datura j crgo non erit de 
í i i e , quodnonaccipitur pro natura^ 6¿C\ 
cft de fide quod eft vnus 3 eft de ñde , quod 
non accipitur pro natura; ergonon porett 
eíle veriím, quod poreft accipi pro natura, 
quia non poteft efle probabüe , quod eft 
contrariüna fidei, o¿ hieretici pollcnt vti 
hac doctrina V a ^ q u e ^ quod accipitur pro 
natura. & quod in tali do&rina infírmatur 
diffioitio 6dci,quís non eíl contraria regu-
lis diaicdiciSj nec poteft depederc ex prin
cipio folum probabiii¿ Sicut ifta Chríjlus in 
quantUmhornó eft Crcatura , y c l Deas , vel 
Chrijhts incifh cjfe 3 vel Eft CreaíttW non 
funtde fide abíbluté inaliqüo fenfu 3 vt v i -
fum ell ^lujeft.^Prxcedenti propterdiuerfató 
acccptionciH pro natura)vei íuppofito; cr
go ifta Chriftuseft y ñus non erit nia^isde fi
de propter eaírsdem rationem cóí/a Con-* 
cilia,quse abfoluté iilaai defíniunf. 

D V B I V M VNÍCV1VÍ 
Circá Secundatn Coii-

cluíionena¿ 

VtruM Címjiüs fu ptura , 'bel dué 

R O ExpítcdtÍQneNotándum^oÁ. 
in duplici íeníu poteft diíputan h0¿ 
Dabiimi. Primo ratione lappafiri, 
6¿ in boc fenfu folum Neftoriani, 

ülij bxre tk i , qui panunt dúplex íuppoíírü^ 
vt refert S .ThomÁzncm partea) affirmati-
vam.Secmdo non ratione fuppeíiti.fcd ra
tione narurarum.qüia qurelibet eft süquod 

~ c m M í k pouP; c A n m entiancutraliter> 
& a l i n d é álmd cus, quod tetigit S.Thom 
in alíqaibus Argumentfs. 

Pt im¿ S en ienti* i / ^ quod Chriílus iiott 
poteft dici Vnum,nt€ plura ncurralircr. íta 
Dm'dndm h 5, 'Diftinít..6.Qtt*ft. 1 .NumA 
Hius Fun-^üK-nrum <á\Regula Gratuma-
t: .^t.'-vx^iSSzm. quod jdiediuum debet 

A & cumChriftus íií mafcüliui gencris , 82 
vnum , vel piura íint generisneutri , non 
poílont de Chnfto praedicari neutralitcr^ 
quia ha:c regula debetÍeru3ri , fiue adictii-
uum ponamrex parte prxdicati, ¿k;íubñá-
tiuum ex parte íüb icü i , fiue vtrumque ex 
pane eiuldem extrerni. , 

Secunda Se ni entia Jjferit, quodCliriftus 
cft plura,vel dúo neucraliter. Fundamcu-
tuoi cft ex Authoiitarc plariuin 55. Patnim 
alícrcntium i Quod ChriOuseft aliud > 6c 

B aliüd;rcdalíud,6¿ aliud íuníduo^velplt ira; 
ergo Chriftas poíerit dici dúo , vel plurd 
neutraliter. Sandi autem adducuntur á 
S,Thom< in Pr^enti^Articulo in.*AYgumen~ 
tis Aliosrnultiplicant Suare^, S¿ Va^que^ 
sfíerenteS camdem propefitioncm, quod 
Chriftuseft al iud,^ aliud. 

Éxtioné EtiamPr&hatur fíácSenientíd} 
Qiiia in Chrifto efi Humanitas, & Diuini-
las; fedhumanitascft aliquid, fcuailquod 

.. cns j & Diuinitas e thm; &¿ non funt ídem 
H cnsjergo Chri hiscítilla duoenn'a .vel i l lá 

pluTa,ícilicct KnaianiíaS;&: Dminitas. 
ConfirmdtfiY. Quia íi proprCr aliquaris ra

tionem Cbriftusnon elTct d ú o , vel plura, 
eft qoia non poteft pra^dicati humanitas m 
abfhado de Chrif io; fcdhsc ratio non eft 
cfficax, inftatur cn im, qúia Album, Verhi 
grat. Non eíl vnum fmipliciter, vt habee 
Philoiofb j . A í e t a p . é X t p . ¿¿tarre Album 
non eft Albedo 5 ergo ad hoc vt Ot plura 
non conducit , quod forma i n a b i í r a d ó 
prxdicctur de illo 5 íed iufiieit habere di* 
uctfas naturas. 

Tertia Sententid AjfeYÍt , Quod íicc! 
Chriftus neo fít d ú o , eft tamen aliud , pe 
aliud. Qtíam femcmkm ex Antiquisrra-
dideruut i í fc^í i .ó s .DiftmÜ ó .Palud . fbi-
dem, Kvaldenjis Lib. í , dotlrinx Fidei Cap. 
2 zdllam lequitur Va^qúe^ hic Cap.3 .Nu-
mer. 14» & probabile iudicat Suare^ m 
CommentMmus<An. 

g Eundimentum Primüm huius Sedteílfiaí 
eft AuíhorirasSandorum. Uavidcntur lo-
qui yAuguft Anjeimus * Cyrií, ÚP D^nujceri, 
Qui d i c u n t , q ü c d Chriftus cft aliud , &: 
áhudjvel quod Chriftuseft h o c ^ iiiud > in 
locisciratisá D. Thom. in ArguDiento Se
cundo , «S¿ in Soíli!loóe> tt sb ali|s Modet-
nishic. Ali j vero ncli non itaexprelsé 
loquúntur , ícd folum dieunt., quod int; 
Chri í lo cft aiitid, 'él aliudj O.UÍS eft diftindá 
propoí i t io ,& de qua úon eft difienilo. 

Secundo PYohatur HxcSentemia Áutho-
úims,Thomxiwgn Q g x j i . z M u c . i . a d 1. 



Vbi inqmt,QMo¿i fimt dccidentalís dijfeysn-
tiafiícit ¿ilterumJtA difireatia efentíaíisfit-
€tt diítd-, vndeJiCM qmd dícitur alterum, 

aitenm tn créaturís mn fignificat dtuerfi-
tátem ¡uppoftt!\ (ed ¡hlum diuérfitatemforma-
n m (tccidentdi'(4m3 hA qmd dkitm Chrijim 
ulmdjúT diud nm importat dwerfitatem fup -
foftu'iifel hyp®Jlafis3fed dmerfitatem natura-
vum. l n quo ioco S u a r e ^ 5¿ Va^cjue^ tc-
nentjquod S.Thom. dócuit eontrariam Se-
tentiam dodrinas huius Artículi, quia ibí 
dixit, Quod almd>& alfud tn Chrtfio non im-
fortat di'uerfitatemjuppofitíijed naturánm}, 
in prasfcnti vero ad z . & $ : & 7. docct, 
q u o á 3liud,3¿ áíiúd refertur ad fuppofítuin^ 
¿¿ non ad naturas. 

Tenio R m o n é Arguít V a ^ q u e ^ Qnia 
Chriíluseft D e u s ^ H o m o j ícd Deus,^ 
Hom©cl1:aÍiud, &aliud; ergoChriílusdt 
aliud,6¿aliud. MínorPate t , Quia humani-
taseftaliudquam Diuinitas; & fie coinei-
dit hxc ratio cum ratione prsccedentis íen-
tentiás. 

Poteft Confirmart, Quia ficut Alterum fíg-
hificat diueríicatcm infotmis accidcntalí-
bus,i taAhíid'mfanms fubftantialibys,vt 
tradit PorphírÍHs Cap.deDiferentia'} fed in 
Chriílofunt duacforma: fubflantialcs, ha-
mana fcilicer, b¿ diuiiaa ; crgo Ghnftuscíi 
aliud , &¿ aliud 3qu©d eft íeptimum Árgu-
m c n m m S . l h Q m . ' m p z x t e ñ ú . 

Qjtarto Arguit Suare^r.lm diuinis Vnum 
refertur ad haturaas, non ad ruppoíituií^ 
propter quod plures perfonse dicuntur 
Vnum.U non dicuntur Aliud & aliud ^a iz . 
non eft diílindio in natura.vcbené Damaj-
cenus ailatüs a S. Thom. ioco c i tato fupra 
Q j ^ j t . i . A r t ^ . a d i.&C inquir^Quod écó-
trario eft in Saluatare y fciliceÉ quod aliud, 
6¿ aliud íünt ca ex quibüs Sslüator eft 3 ¡Se 
hoc propter diuer fas hituras^diuinamíciii-
cetjiri huraanamíqüffi funt in Chriftofqua-; 
uis m i m adieótiué fuppofítum Filij poíiít 
dici aliud fufpoíitum á Suppoíko f m\%"> 
non tamen íubíhntiué poteft ^ici aliud ab-
foluté, fed eft aüus,^; alius,: 

Prima Condufío.SufVQÜtz veritate My-
ílerij, quod in Cbrifto eft Vnmii ruppoíiííi,; 
& dúplex nacuraj faííum eft; quod propter 
duas naturas Chriítusdieatur plura, vel dúo 
neutralirer , íed íolum deber diciVnumi 
HaicCoaciulloeft contra duas íeorentias 
primaiii,^ feeündacb y íed eft D> Thom. in 
hoc Aíticulo.Seqauntar-ipfúmtam Aftti-
íqui ,qüáai Moderni Doctores communi-
Écr, & ©maes Thomiftse, 6£ etiam in ilJí 

Á coaaeníuntjSwíír^,^ í ^a í / ^ .P roba tu r 
ratione B , Thom. hic in Corpore iarn alia
ra ^qus íic poteft applicsri ad banc Con-
cluíioncm. Solum poteft poni^ ^uod duOi 
vei plura neutralirer prsdicehtur dc Ghri-
ftOjaut ex parte fuppoÍjn>aut ex parte na-
turíciex parte íbppoíiti non, quia hoc iam 
cít exelufum , co quod eír poneré piurá 
fuppoíita ? íicut Ncfíonan i 5 & modo non 
ioquimur in hoc fcnfu.Suppofttaergoíide 

/ de Vnitate íuppcfíti lo£|uiturCoí>clufíoi 
B quod propter naímas non poteft dici plu

ra , vel dúo, hoc autem probar efficacitec 
rano D.T/jow.Siproprcr duas naturas pof-
ferChriftus dici duo,eliet quia db̂ e naturas 
poílent dici de Chrifro jfcd non poíltínt di
ci 5 ergo propter illas Chdííus non poteit 
dici d ú o . Frohatur Minar : lieet Diuiniras 
poíTet predican de Ghrifto, humanítas ta-
men neo poteit pradiesri , quia base efe 
falía Chrijim eji humanitasy & ráíio cít, quia 
abítra¿\um non príEdicafur de eoocreto 

C fecundum Rcgulam Logicalem. Et Fun-
tíamentum íegulae efe, quia concrctum 111-
cludit aliquid,quod nonincludit abírra-
£lutiii& íkut pars non príEdicatur de toro 
propter hanc rationcíñ, quia faifadt iítá 
Homo eft anima, ita ñeque ábítraaum dé 
concreto; ergO ifta cít faifa Chriftus eji hu¿ 
vunitas, Ergo illud ens, qyod erEhumaDÍ-
tas etiam non poteft predican ácChriftbi 
Patet iftaConjeq'uentia, illud ens, quod eft 
humanitaselt tana incompktuni,ficutip-

D ia humaniias, alias hunsaniíasnon efiet î N 
lud y quia huinanitas cít quid incompleííi; 
fi¿ íic ficut hümsnitas nen piaEdicatúr dé 
Chníío ,qui eít^ tnscoo plcrum, ita illud 
éns,quod eft humánitas DOR príEdicator dé 
Cferifto 3 quia eft coRtrádj¿lio in terhiinisí 
quia cít dicere, quod £??Í cempletumefi ens 
mcompletum'y fcquifurcnim quodCiuiftüs 
fít ens compímitnA-non compktum. 

Va^iue^Taméñ hic Cap. 3. poííqüam 
hancrationeajadduxit ex D , Thom, & es 

f 5COÍO inquit hac ratione nihil probad, & 
eoríuinciíur Argumentis pro Secunda Se-
tcntia aliatis,cUiD tamen ipíe íoíüat eadeni 
Argumenta in fine huius Capitis. 

i«re«<í/Ú4^mr^«^;CoDcÍuGonem 
jprobare alia dúpiiei mtionc. Prima ex Au-
thoritate ícilicet ex Épiftola Conciii? Ale-
xandiini approbata in Concilio Ephcfmc), 
vbi dicitur N é in dúo dinidamus rnum Chrt-

fiumM expendíí ly in íiwí intendens^uod 
nbníüíiiatür in cafo aecufátiui maícurméi 
í e é a e u t r a i t e i I m a tamen hic jDijp.67* 

Ñmrii 



4 4 0 Q n x 

Num. 4 . ínquit, quod hoc tefiimonium 
faisóalicgaturj nam in nuüo Códice Anti-
quo , aut Moderno iegitur PMO , fed ia 

SccimhBAUo F á ^ í / e ^ e d quodplura 
Goniun£la iavnumnonpoíToní dici pigra, 
abfo!uté j fcd vnum, ficut Pctrui abíolute 
non dicitur piara, quamuis confletex plu* 
ribus.tecc Yátio ¡rjefjicdxeft íincñ reduci-
i'út ad rationcm D. Tlyvm. quiadc hcccít 
Dirpuíaüo,Sivnurn contincns plurapo-
tcft dici pluri? Hoc debebat probare Frf%-
que^, S¿ non probat, & hoc prebat ratio 
V.Thom. quia abñraÓum non prxdicatur 
de concreto^ quia incompktuni non prx-
dicatuc de compkto,vr cxplicaruni eíí. 

Dices. Quare in hac PropofitioncH'íí-' 
metnhás ejl ens ly Ens accipitur pro ente 
incompleto > ¿¿ in hac Chrijíus ejl ens ly 
E m accipitur pro ente complctOjfiquidcm 
in vrraque ens squslitet ponitur ex parte 
prxdicati;^ fine aliqua iimitatione in vna 
m a g i S i q n a n i i n a l i a ? 

Jlsfpomktur, Qnod cumEnsileprsdí-
catura tranícendens imbibitum in virimb 
diífcrentijs deonini inferior! ad Ens ptx-
dicaturjfed eo modo^ quo inferiora parti-
cipant ens,quia cómodo pxaxiicatum ve
ré affirmatur de fubiccloqiio conncnit,5¿ 
reperiterin fubiedojcum auremaliqnain^ 
ferio ra ad ens fint compieta,<S¿ alia incom
pleta ficut modi^c.prasdicabiruí quidem 
ens de illis quatcniis ab illis participatur, d¿ 
uanícciidcnter imbibiturin iliis.Cumau-
tem modos, & differeotia, Vcrbi grat. ( í¿ 
idem eí\deali)s) Gnt ícenndum íuas pro-
prias rationes quid incompletum habe-
bunt eOcincompletum,^ Ge cnsvt íranf-
cendenter inclufum in illis eti incomple* 
tum. Eft ergo ratio, quod proedicatum l i -
mitatar á íubiedo , 6c fie iuxra naturam 
fubiceti ens politum ex parte praedkati erit 
completum , vel incompletum ^ S¿ quia 
ChriÜus cñ quid completum,5¿ humanitas 
quid incompletum jideó ens reípeduChri' 
fíi accipitur vtcompletum,^ reípc£luhu-
raanitaris vt incompietumpropter difeur-
fumfadum. 

Secunda Conchtfio. Chriílusnon efi alíud? 
&aliud,hoc,5¿hoc,vclhoc, &illud. H x c 
cft contra Tertiam Sentemiam, 6¿ proba-
tur cadem ratione^qua prscedens fíe appli-
cata.Chriftus eñ ens compíeturn; ergo non 
poteíidicialiud ,&aiiud. Probatur Conje-
gwefff/rf,Aliud^ aliud determinant diuini-
Utem,&humaniíatem j ergoücci íit veiü. 

B 

G 

Terti^Partisr 
A quod eñ aliud 3 quod cQ Díuínltas, non c£l 

aliud^quod eíl humanitas; ergofalfum eft„ 
quod efiilludj quod cft bumanitas ; ergo 
íimplicirer eíí faifa propofítio .Prebatun 
h z c eíi faifa Chrijius ejl humanitas 5 ergo 
etiam haic eft falía Chrijius ejl illud , y d 
'áliud^quod ejl humanitas^úiz eft idem. 

Confirmatur. Quando dicitur Chrijius 
ejl ( t l i id& rf//«cí abfolutéjy Alnid,& aliud, 
aurdeíignant cntia completa^ aut incom
pleta , aut vnum compktum, 2¿ aliud in* 
completum} fed in quocunque fenfu pro-
poíitio c&íúíz&xgo.Probatur MinQr.Si di* 
catur dcOgnare cntia completa imprimís 
cft falfuni.quialicct vnum íit ens complc" 
tum fcilicet Diuinita3,quiacft Dcus, tamca 
aliud quod eA humanitas non eÜ ens cem-* 
pletum. Et fecundo quia feníuscÜct, quod 
Chriflus cft dúo cntia completa ^ quod cíl 
falíüm.quia cum Chriílus fit vnus, vt cftds 
fide^quod eft vnus Chriftus, exprefse enini. 
habetur in Epiít.Concilij Alexand.appro* 
bata in Concil. Ephef. qua? eft 10. apud 
Cyi i l . vbi dicitur , N e diuidamm -vnum 
Chrijlum in d im^e l in ¿«ojnhacpoíiíio-
nc, quod cílct dúo cntia completa,ella di* 
üidere vnum Chiiftum in diios,veiin dúo* 

SiiAutem fuñí incomplcta^licet fit ve-
rum pro humanirate^qua: eft incompleta» 
eft falíum pro Dcitate^ quae no eft incom-
plera.Si tándem vnum fit Gompleíum, S¿ 
aliud incompletum adhuc eft falía tota 
propoíuio, quia.cft copulatiua, cuius vna 

O pars eft faifa, fcilicet illa^quasdcíignat ens 
incompletum¡qux non poteít prsedicari 
de ente compicro. Et ñ ad hoc dicatur, 
quod non poteít prardicari diuifiué ^ bene 
tamen copulatiuc^ coniundim, hoc bm 
non eft abfoluté/ed cum aliqua iimitatio
ne, & addito j de quo ftatim contra J ^ ^ : -
qm-ki qui ccíam conceda, quod diuifiué 
prsEdicantut. 

Secundo Probatur Conchftó ad homrncm 
contra V a ^ u e ^ . ípfe concedir , quod 

E Chriftus non cft dúo > ergo male afiirmat, 
quod cft aliud,&allüd. Patct €onJequemta.r 
Quia dac Idem cft qnod aliud, 6¿: aliu4: $C 
aliada aliud dúo íunt; ergo non fíame-
gare duo,^ affirmare aliudA*̂  aliud. 

Jüejpondtt Va^cjue^ Gap, 3 . a't. Num* 
14 . &: in Refponíionc dúo ínuoluit. Stfí* 
mum diílum ejí^Quod duofolumidentice 
poíTunt praedicari de Chrift© j at vero 
a l iud^ aliud formaHter, ficut forraaíitef 
praedicatur Deus, 6¿ Homo, quia IIÍEC CÍE 
vera Chriftus cft HomOj&cftDeqs.^ím* 



ium d f á m ê , Quod dúo non Ogniñcat 
cornundionem abíolnté proiatum" & fiac 
addiiaa¿ento, nce vnitarcm intcr doas na-
turas/cd diulíioncaij fcd alíud.&aüud fig-
nificat vnitatem}quh fígilatim vnumquod-
que prsedieatur 3 quod non poííet eílc nifj 
eííctvniíainipro. 

Contra Vtrumque Díólum Eft, Contra 
Priioum.quod eí! h K u m X u m qms. ü iden-
ticé e i vera illa Chvtfius efi dúo J Gmpliciter 
eft vera, fíeut ifia Totum e(l(M partes fimul 

J u m p u quamuis folum identice íit vera, B 
non formaliter.r«w quia aliud, & aliud no 
poíluat prsedicari formaliter de Chria© ni-
íi feeondum vniíatera .quam habent in vno 
fuppoíito, Se non propter alictatcm natu-
rarum,quiahxcChr([lus efthdmotolumcíl 
vera , quia Horm fuppotait pro Suppofito 
Diuino 5 in Suppofito autem diuino non 
íunt aliud, & aliud .hoc cnim cíl muiripli-
carc füppofita vt Neftoriani: fiergo folum 
pr&áieanturfecundum vnitatemVuppofiti » 
non pnedicanturfecundum aliud^ aliud, G 
fed fecundum quod idem. 

Bif^cultas Autem eü fi propter diuerfi-
tatem naturarum poflet diei aliud, a¿ aliud 
abfolutc.fícut ipfai natura funt diflinda en-
tia , & fieut funt dúo entia eonionda ia 
Chrifto poífunt predican de Chrift© dice-
do, quod Gbriftus eft aliud, 5¿ aliud, quod 
Chtiftus cíi illa dúo cntia hoc ens, 5¿ illud 
ens? V a ^ u e ^ negat^uod poffit dici dúo, 
&: concedit aliud, 5¿ aliud, & in hoc nulla 13 
eft difl̂ rentia, quia quantum ad cntitatem 
concedit Ipfe quod eft dúo, 3¿ aliud , & 
aliud folum quantum ad cntitatem poífunt 
prxdicari relatum ad naturas,quia diuer-
terc ad fuppofítum non eft ad propofimnl. 

£ x Que Secundum Díólum manet ím-
fugnatuna, Quia nulla ratio eftquarcDwo 
non fignificet eoniundioncm, &c \y Aliud, 
& aliud íígnifíeet coniundionem, quiafi 

propter illampardeulam ,6¿ illa etiam 
fumitur diuifim propter quod Dcuspotcít g 
praidicari de Chriño,&; etiam homo 5 á¿ íl-
cut Va^que^ explicat in illo ^. in f incío-
lum intendit^uod Chriftus non poteft efle 
pluraabfoluté,a¿ quod non poteft negari 
cife pluravnita,quod de entibosvnitis in 
Chrifto debet verifican, ¡k fie folum de ip-
üs naturis.quaefunt pluravnita in Chrifto; 
ipfa autem vtpiuranon poOuntfigilatim, 
&¿ f@rmálieer predican de Chrifto , ficuc 
partes vnitz prxdicantur de toto, & non 
íigilatim jfalfo probst intcatum, ex hoc, 
guod D£us,a¿ homo fígilaúna pisdicarituí 

r t i c . I . 

& de ohriño vtmododiccbsmus: ^ faluim 
etiam cft,quod plura praediecntur fo mali-
ter de toto, iftas cnim íunt falííe formal)fer 
Bis tria junt fex Totum eft Jüx partes j m u l 

fumpt* j ergo fi hoc modo eft Chriftus 
aliud, 6¿ aliud non eft formaliter vera, ñe
que eft ficut Dmst6¿ HGmo,íed folum idé-
ticé , & cum addito ficut concedit de I f 
Vuo,d¿ ficut pr^di¿tas propofitiones. 

Sohuntur Árgumentáé 

A i Primum Primó SententU Rejpsnde* 
tur} Quod inhac Propofitíone Chriftus ejl 
Vnum,[y r/í«wnonaccipitur adiectiué, fed 
íubftantiué, & ilegula Grammatie® allata 
ii Durando loquitur de adiediuo adiedíuc 
íümp[o,noa vero fümpto íubftantiué.quia 
etiam eft ReiulaGrammaticas, quod po
teft fubftantiuc fumij&íicut alia fubftantiua 
in genere neutro poííunt prxílicad de iub • 
ftantiuo maículini gen cris, haee cnim eft 
VeraF@5 cftis templum De/j ita ümiliter ly 
Vnum 5 vnde inEnaogeilo díeitGktiilusj 
MgoÚf Pater ynumJumuSiSc iterurii I©.qu% 
do de Difeipulis ad Patrem inquit, Vt Jtni 
y m m ficut & nos ynum furum. 

Ad Frimurn Secunda: Senteñti*Solutio 
eft B X h d m X ú c a d 2 . & 3 * & 7. QucdSan-
di Patres intelliguntur de habente allana 
ik aliam naturam , &c fie explicahdi funt 
cum addito iuxta fuam mee tem,vnde noá 
eft conccdcnda abfoloté piopcfitio, quod 
Chriftus ejl dúo ,fcd cum addito feiliect ¿'e-
cundumduas naturds 'i qux íbiutio amplius 
explicabi* ur ad primam, o¿ feeuodam ter-
tiaíSenteníis. 

Ad Rationem ConcedtmuSjquoá in Chrí-
fio cík humanitas,^: Diuin !tas,5¿ ex hoc fo
lum poteft fequi,qucd in Chrifto funt dúo, 
illa fcilicet dúo entia, qu í funt DiumhaSj 
¿¿ humanitas, quod concedimus: non ta-
men eft verum, quod Chíiftus cñ Dluini-
tas, &: humanitas, quia cíl falfum quod eft 
humanitas abloiute. Si autem cum addito 
inteiligatur identice, i$¿ ílmul íiimpía;,ii-
Cutiftaco.ñceditur,qucd Totum eft j u * par
tes fmnd fuwptx, Sí Totum eft cGwponcinid 
identícéjta poteft coneedi, quod Cbriftus 
eft humanitas.ik Diuiniras idenricé, 3¿ có-
iunctim ,fen fimul fumptae. Et ineodem 
fenfupoteft coneedi,quod Chriftus efí d m 
fcilicet identicé,&; ptout vnita in iilo,non 
vero abíoluté, quia abfbluic ly DUQ expli
cat dúo celia conipíeta,liau ipíc Chriftus. 
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dendo, quod propter radoncmD. r^ow. 
bcné intGÍlcdatrj ncgatur j quod Chriflus 
( i dúo. Ad inÜantiamázAlbo Kefpqnde-
tur non eíTe ciufdeni ÍQIWX, 5¿ ideó non 
eífc tnüantiam , quia harc confequentiá 
D. Tóaw. humanítas non prsdicatur de 
Chrifto.íkuc Diuinitas; crgo Chriftas non 
cü dúo, eíl íuppoíiia contíantia, ícilicct 
Noncflalfud Tmde pojht efeduo, S¿íúp?Q* 
ÍJto quod non eít aiiud principium ve fie 
dúo, probat quod propter naturas diftin- B 
¿tas non poteft efle duo;5¿ hoc demonflra-
tiue conuincíc, quia humanitas abiolure 
non praedicatur de Chrillo. Si aurem eflec 
aliud piincipium vnde poffet cííe dúo, fei-
licst fi cOTet dúplex íuppofirum, tunequa-
uis humaoúas non prjedicarctur deChri-
ftQ,GhriÜus efíet dueficur in errors Nc&> 
liano, vt conccdic D.Thom. ¡nCorporCj & 
cxcmplnm á c A l b o eQ hoc modo, quod eíl 
¿uo , quia habet dúo cííb, íubihntialc ícili
cct accidéntale ; íi autcii) non haberet C 
no poíícr cíleduoproprcr naturas,!! albe-
do non príedícarcrur dsülo ablbluíé ;^ 
Coníranum buius debebat probari vt tiXtz 
inftanth , quod taroen probad nequit. 
Quam Solutionem adducir C^;/. 
2 j n fne jÓC fíe poícrar videre quod non 
conuiuecbar hoc Argumcnium coarra ra-
tlchecn DXhomx, 

Ad PrimumTcrtie Sentcnúnz , quod eíl 
tx teüimonijs Sanélorum, Rcfpondeiur 
Saiuíionc D.r/jGWichicad 2. Quodcumií- ^ 
ctur k Saclis Patribustfiioi Chrijiitseft alíud, 
& diüdy lo'juutto ejl expotienda -vt fit fenfus, 
hihens alíam j & alí.tm uaturam. Qi-od di 
¿icerc,quod Sancli non loquumur abíolu-
té,fed cumadaito/cilicet íecuLiduní natu
ra ni. Quam íolutioncm admittit Va^que^ 
hic Cap. 3. Niima 13. Et íi hcec eft legitima 
explicatio SanÜomm conícquenter ipíi 
Saníli non dicunt abfolutc, quod Chridus 
eít aliud,d¿ aiiud,vt Ipfi Va^ue^¿ conten
dí t ín eodem Capíte j . Numt 14. quia i píe ^ 
non adducir in C^p/re 1. aíiquodTeñimo-
nium alicuius Sancli ad probandam iilan^ 
Scntentíam, quod Cbriñus eft duoabíblu-
tc nifiquiaSanüidicuntKquod Ghrifttrseí! 
al inda aliud;^ hoc expiicat Cap, 3. Num. 
13. ck.ito dieens, Qiiod Sandi non dixe-
xuat, quod Chriííus cílcc dúo, aut piura ab-
íolute, íed cura additamento denotantd 
pluríum vnitatem in vnoChriílo. Si hxc 
explicatio ellad propoíitum debet eíTead 
lerminos SAntlomai^uosipís explicar j U 

•i 

ad quos refpondet, 6¿ cum ÍIlí foíum ío^ 
quantur fub ijs terminis xAlíud, & iAUnd9 
Sí nuoquam dicant D ú o , vt pitet ex ver bis 
ípíbfuiií allatis á K r ^ r / e ^ C a p . i . autiíta 
ÍO1IKÍO,¿¿ explicatio non cíi ad verba San-
dorum ,aut íiiiliscongruitclaré conílar^ 
quod cum Sandi dicunt A l i u d A l i a d , 
non loquuntuc abroÍuté,redcum addita? 
mmtOjÓc Cíe cius íbliitio eft contra Ipfum, 
£¿ pro noílra ConciuOone. 

<yfd Secundumquoá eíl de contraricta-
te D X h o m . Rcípondctur, quod in D.Tho-
ma nulla dlcontradidio in hac paite, fed 
potius omnímoda conuenicntia, quod ex 
ipíb Sánelo DoChre$&t£t3q\\h contradidio, 
qus ponitur eft co quod hic ad 3. dixerir^ 
Aliud cum fit relUitü'upi dwérfitfitís fuhflan~ 
t U proprie refertur ad fuppo¡nmn\ &: fuprs 
Quísft.i.Arric.j.ad i.inquit, Quod di citar 
Chrijlus a l i u d a l i u d non importat diuerfi-
tatcm fiippofiti,i>d hjpoJlafis,Jed dmerfnatem 
naturaYunu Siin bis vcrbisellct contradi-
dio.vt contenduntSuan'^y&c V a ^ q u e ^ 
non erat ueceíTarium recurrere ad locurn 
citatum Q¿5.t//.i.quia h ic <Í¿ 2. habet Sancr. 
JDoéhr eadem verba Cum dicitur Chrijius 
al íud, & aUiidjlocjítutio ejlexpcnenda -vtfií 

Jen!us hahens a l iam& aliam 'tuturamJ quod 
eft idem ae diccre non importar diuerfita-
tem íuppoílri, íed natutarum; g¿ cííct con
tradidio magis próxima fcilket in eodem 
Artic. ínter duas Solutiones immediatas 
ad 2<&ad 1. 

Priterca í n Loco ohícólionís habet Sdnct* 
Thom. íaiis claré aliam propoínioncm, 
quje adduciíur tan quam contraria Soiü-
tioni hic ad s.fciiicct, ^Mod aliud cft yda* 
titium ¡uhjlantix, & ideo propríe refirtur ad 

Juppofttum.Hoc idem habet in illa Sclutio-
ne ad 1 . vbi inquit, Sicut accidentalis dife* 
rentia facit altcrumjtadiffmntia ejjentialis 

fac-t a l iud. Manifeftum ejl AutemftUád al te-
ritas , quú prouenit ex dijfercntia accidentali 
poteft ad eamdem hypojlafm/vel fipp&jUum 
pertinere in rehus creatis^co quod idem nume
ro potejl diuerfis accidentibus fubeffe; mnau-* 
tem contingit t'n rebus CYcatis^ucd idem mt-
meto fubftjieYt poffet diuerfis ejíentijs, velna-
ÍUYÍS.EX quibus verbis ínfertur,quod Al iud 
nonpoteü dici íicutAlteYumin creati.svbi 
iñ diuerOs naturís no datur diftindum fup-
poíitum : hxc enim eíl diífctcntia inter 
tAliud, 5c Altemm poíita in bis verbis á 
D.Thoma , quia altemm, & altcrum com-
patirurcum eodem fuppqfito, aliud vero^ 
& aliud non, HQ? eíl; m ^ t i s ^ hoc cft 
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abíftliné, & proprié, & fecundum fe rin A 
Chnllo autcffi vbí íbpernaruraLitcr con-
iungúntur duse natura; la vno Suppofíto 
fecundum feanc vcritatcra fkeí non potcft 
aiitiirti aliudlccundumSuppoÍJtum > íed 
fecunduai naturaoa. 

i f i JEYgQ Explícdtto refolutóric fumprai 
tradita á D.Thom.hf'c ad y.vbi adducit cá-
dem dodrinam de diftetentia inter alcerOj 
&aliud dicens, Alterum tmportat díuerfita* 
tem acctdentis, ideo dmerfitAS acctderitls 

Jufjidtad hoG TÍ fmpltciter aliquíd dtCítrur g 
altémm 5 Jed Áliud tmportat diuerfimem 
CiihfiamU: ^ubp^nth nutetH d¡cít non Jolum 
natuYam Jed ettam füpp6(itim> v i dicituriii 
5 Metaph .C^ ideo diuerfitas nátur* nonfuffi-
cit nd hoc, cjuód áltcjmdfimplwiter dicatur 
diudynifi ádfit diuerfitAs fecundmn fuppofi-
timtyjéd diuerfitas natura facit almdjecun-
dum quidi fi non adjit díuerfjtas fuppófiti. Ex 
his vcrbiicoüigiturhaecdifíindío'Aliud,^ 
aliud poteft fummi fimplicitcr, proprié,6¿ 
abíolutc., aut fccundurrí quid; ñ íumatur C 
primo modo petit diuerfitatcm natura;, &: 
füppoíitij fi íécundo modofufñéitdíuctíi-
tas natura fine dlücifítatc fuppoíiii. Ratio 
huiusdo£lnní£ eft dcfurapta ex Authorita-
tePhilófoph.$.Meth. Quodfubiántia non 
folum eÜ natura» fed eriám íimüi íuppoíi^ 
tura. 

£ t C u m V m t n r ex Por^hi.aMato in 7 . 
Argumcn. Quod forma ftMaíítiaiis facit 
alíud^ntelligitur iuxta Philolophín verbiá 
diílis.Sí cnim íubftantiátit iimpiieiter íüb- D 
ftantia facict aliud fimplicitcr $ S¿ fi eít fubr 
ftantia íecundum quid facíkt; aliad etiami 
fecondumquidí &cumaddko f^ubiíantia 
autem crit complcra qua&ao feft natura 
cum fü^pofitOjhísc cftiubftaritia abíblatci 

fimplicirer. 
Ratíd Hiiins l?Y£ÍeY Aüthwit'dtem Phi-': 

lojopín Efi, Quia in quaiibec linéa id quod c ñ 
incorapktum noneil íimpiieiter tale^ S¿ 
quia natura in linea Oablbiid^fitic iuppo-

non cñ completa in linea fubílanti^' E 
non cft fimpliciter íubftantia,redíoium fe-
cundum quid vtpotc incompletajlicut en^ 
titas incompleta vt modiis non cft ens (im-
plicitcr,red recundum quidi & ideó aliana-
tura fine alio fuppofito facit quidem áliud 
non fimplidíer proprié' / (ed fecundúm 
quid.H^ccft doárina 0/rl)W¿?.ckic ad 7 . 
5¿ ex illa conftat corapofitio 'clara^quia ad 
tertium d{xir,quod áiiud proprié lefcftur 
ad fuppofitum jdem cft proprié quod fim-? 
plicitcnin alio loco üixit ad wursiní.íccá-

Artic.L 443 
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p i í H m ^ m á i x i t aliudj é¿a]iüd,quod inteí-
ligitur íecundum aaturam^t ipfc íe cxplí-
cat loco allato hkad 2 J n quo íenfu cuam 
loquitur A ^ / ¿ ^ e / ; ^ ibideai allatus, fci-
ücet fecundum naturam tantum, & hoc 
cíl fecundum quid tantum aliud} ptoptec 
quod bené dieüt communiter Thomiíia;, 
quodnullat:ftcontradictid inhislocis, * 
fundamentum eft hocquod fie ex prófeüb 
placuit adducerc ve oftendeiétut, qüáfiB 
falfo ^a^que^j &¿ Suare^ dixerunt, qiaod 
T>*Thomashabuit cohtratiam Scntentiam. 

Ad Tertium Paiet E x Dictis. Et ad Ra* 
íionem Secunda Sen tcntia» 3 quia cft idem 
Argumcntum^ licet enim dicatur , ¿¡iiod 
Chriftus eft Homo, non áichüx quod I f i hu-
manitas, & ideo non dicitur aliud fimpiicH 
ter/ed fecundum quid. 

^ ^áCow^y^í/W/^fímiliterpatetexdí^ 
(Xis itd 2.Quod fofma fubfíantialis finefup-* 
^ofiro facit foluni aliud íecundum quidj &¿ 
Porpfeiirius intclíigiíur iuxta naturam fub-
fíantis complet^,veI incompletas. 

Ad Quartum ReJpondeturiQuoá in D i * 
ninís Tres Perfon» dicuntur Vnum prop* 
ter vnam círentiam,(5¿: non dicüntur Al iud, 
& aliud 3 quia non eft cüm diuerfítate fup-
pofiti diueríitas narúraí , fed cftAlius, 6L 
Alius;&¿ilákátüt Aliud nondebet íummí 
fubftántiuc ly Aliud; fed adiediuc 5 vt fi di-
camusParer eft aliud fuppoíitum áfuppc-
fítoFilij Vidc i .PayteQuáft . s s* Regul . i . 
& z .Wbl tota háeetic^rina tradiiur. 

Solum pQteftOcci4ryereD!fficuítas,QuQá 
yidelicet pcsílit concctli iñz Chrijlus eftDi-
üinitasi& Humdnit as Natura Viuinaj&i 
humana fimul fumpt^.qi ih i iccñ admiíumí 
fed hoc eífe faííum Probatür Primo ex 
CofwiiioCónj^wtieñffSeñ. 15 .vbi inter erro
res loannis Has error quartus poUituí 
his vetbis Buk'natura V ú n n i ú s & humané 
tas ¡unt i'uus Chríftus, 

ÍJeindeRatiorte, Qüiáfi'CbriftUí eftDiüH 
nitasjík' humat?has cum verilicciur Diuini-
tas eft ehriftus fequitur, quod Dim'nitas J¡$: 
humanitas. 
• íf/fo^fí/y.'Qiyod bsecpropofitioeft ve
ra Chriftus efl Díuinitas y & humanitás neft 
formaliter,fcd identicé, |¿ cum additó 5/-
muljumptx , ficut in phyficis conceditur 
quod Totum efl fuá partes identice ><& ftmul 

fíirtfpt*. Et háec propefifio dcChriftoeíl 
vera, 8¿ CaihoHca íine controuetíia intec 
Scclafticos^Eam ¿.etermiuat Leo ilin Éf i j , 
U X e o z J n MPift. ad {mfemorem, qux ha* 

. ' betas 
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bctar in VI.Synodo<Aci. it . Eam teneut 
^piJlirJits,Berr,(iy.d.DdmafcctJ. &: quamuis 
Medina hicdieatcííe erroneam lefcrendo 
fe íbpra q H x f i . z . A r t f c q M i b i á c m V u p A . 
ad 3, in principio dicatcíTe damnatam in 
Coucnio Conjiantihifi, in fincexpUcat fsn-
íüm in quo eít vera, ¿¿ibidem eommuni-
ícrCQírjmentatorcsD, Thom. propterhas 
Authorirates ibidcai ab iplis aliaras. Y i -
deantur O ^ » » Na^drius >$C ún ib\-
dcm. . • 

Setifas Ergo E/? m hac propoímons , 
Gaiholicüs3^Hsreíiciis,CathoiicusAlu-
matur eopüidüuc,^: coninndim vt crpli-
catumcft,&in hocíeníb conceditur á ro- . 
tificfbosCcnciüo^ S¿ Dottoribus ailatis, 
Hojreticusfi fumatur figibtim, ¿¿ diuiíím4 
hoc enim eft dítíidere vnumGhnftum in 

finotquxcÍ\ lO. apud í'y.) 
iarnTupra ailatis N z dmUamus in ¿ u o ^ e l 
dms vnmn Chriftam. Et in hoc feníu ctiam 
damnáttiri Concilio Conííantienfi , quia 
iñ¿ efatreníus cias Authoriscontra quciu 
Conciüuíiíibi procedir. ;: . \ 

Quod Coiijiat, quia. loannes Has cn t 
fcaator^-Diícip^lus Vvklcphi, vt often-
díiur in .r'-disemídemConcilij,5¿ifteaílc-. 
rebat vquodChriíluserat©íuinitas,& hu-
manías íigílatim, insmo.Anima, üc Coi-i 
pústula iií hoc ícnfu Vvaldeníis, qui dili* 
gentia}a¿ áo¿hina inquitíuit impugaa-
uit errores'/viclephi iilutiiiii£ciíigit2c>^. 
i . V o c h h u l i s fidci miquaCap. 2 2 . ^ z 5 . 
quia diecbat Ha;rcticus.Ch.riáum dís tria 
íkuatim , ^ hoc idern cíL quodcflctri-
paaiíunv&ilc icfcrt iácmVyaldenfs Qafr 
59. quod Vvickph. afíercbk-, qaod Qhri-. 
üuscÜ tres namrx íncor!nmunicanícs,fciIi-
ceíDeitas. Corpas, ¿¿.Áni;nscaruni epas-; 
iib£t0& ík aíicrcbat Chtii-lum ctfc íuara 
jhumanitaíem,^ Diuinitatcm cóiun¿liin7 
& iimfím«6¿ pror>teE dinílina cñ error. Et 
qa imuis V vicleph vtamr T^ílimonio Av-
g>tftiniTt¿&¿m 4 7 . in loannemdiccntisy 
Caro ChriRus, & Ánima Chrijlus, & Verbim 
£ ¡mil us hxc taaicn vaoa^AupiJlint non 
fuñí iarclli^cndá in fentu renco, fed pes 
Sym'dochcffi accspicr.do partcm pro toto? 
iicM ficcdVariura cft explicare piara Enan-
gcli) tcllinionia. De quo vidcaníurCom-
incntatorGSloco citato,quía non cí̂  nuius 
loci hxc diíputatio,.«S¿adintentum fufíxii: 
doctrina ailaía, 

^dFyQhat-ionmZx Ration: Rcfponde* 

A tur, Quod base Propofitio Chyfius -ejipim* 
nitas>vd Natuya IÍÍM/WÍÍ poteftaccipiin dis« 
pliciíenfu; pnmoratione Suppofiti Chri-
fti36¿ Oc efi.vcra, & non fequitur quod D i -
uiniíasíithumanitas, quiabumanitas no*i 
cft SuppofitumChrifti , bcn¿tamcn poicd 
dicihomo, íicnt iüa Deuseft homo , quía 
h&mo in concreto(«pponit proSuppolito 
Chrifti.Secundo quod Chriftus fumatur vt 
quoddamtotum conftans cxpluribusco-
poncmibus.fdlicec Diüina,&: humana na
tura, 6¿ in hoc íc-nfueft falla Chrijlusejl D i -
umitas, quiaChriñui non tantum cü DÍUÍ> 
na natura/icut non eÜ tantum homo.quis 
vthabetD.rkw. hicad 3- Ex-dudípaliam 
^íwrííw.Etinbocfenru non procedit cb-
icáip. 

A R T I C V L V S 1L 

Ftrhn m Chri/io fit tantum ^num 

B 

0 

OncUfwJn Chrigoejl tantum umm 
eje. V^.pccbetqr 3¿ mens P . Tho-
m*. in hoc^rr.appareat noíandum 

, quod eíle cíl dupiex, alind 
quod conuenit fpbftantiaíjaliud quod con-
uenit accidcnti.quod certum cíl inomní 
phiiofoptóa, $¿S.Tbom. mcntioBcm facit 
de vtroqucbk in Corpo^> ^ ^e accidep-
taii concedit quo î poteft Muhip l i cm in 
•vna HypojiaJi, -vd Pcrfona, aliud cnlm eji efe 
quo Sones eji alhus, & quo Sortes eft mufieus. 
De efle vero fubtlantiali ioquiíur Concia-
fío 5 ^adeinsprobationem prsemhtit Do 
Th&m, á p^iocipio Corpcris^quod cum in 
Ghrillo íint dnse naturaj3&: vna perfcna)vei 
Hypoftafis rccundumfidem, Gonfcquenres 
ê /quae pertmentad naxufas muhipiieanda 
funt íicut lpra: natural quod vero pertinee 
ad fuppoíiíum,vei períonam non eft ríaü-
tipíicandtím,íicuí neeperfona muliiplica-

E mr^Sed efie perthiet ad tsatiiram>& adjuro- , 
fittmy-veí&ypqfltfim diacríimodé tamen^id 
Hypoftafim íicur ad id, quod habet eíiej ad 
naturam ficot ad id,quo aliqüid haber eür-
fíergo natura accidcníalireradueniaí {$$q 
porito.quamuis iprafitfubftantiaHs muid-
piieabitur eík íicut diclum eft de formisac > 
cidenralibus , o¿ hoc modo Quidam pol-
íuerunt^quod.Iiumana natura aduenit Filio 
Dci accidentaliter, non Hyportaticé,vcl 
perfonaliter, Se m hac politioneduo eííc 
debebant poni in ChriáQ .Sed hasc |>p|tki 

' ~ • • • d i 



tíl errónea 5& FidcsGatholica cí!, quod -
humana ikíaraconluíigitur Fiiio Dei per-
ibiialítcr, & iiyfoíUticé, non aeddentaii-
tcr. Ergo recupciu^ humanan naturam, 
non aduenir, Chrife noDum cíle perroiia-
le.iedAííuavnombsbitiKioeíI^ períbnalis 
prscxiíkntis ad naturaní linmanam, quiá 

. impoísibik cñ efie pertioens ad naturam^ 
vel hypoíiafim niuliipiican in vna hypp-
fíafi, qma impofsibilc eíl,qtsod VPÍÜS re! 
non flt vnumelíc, H^e c ñ iiccra U X h c m . 
inCorPere^ B 

ExQuetConflát, quod Gonclufio í láél-
ttif de elieíubílanriali, de qqo aíñematu?, 
quodcítvnum rantuoi j & hoc probatur. 
Quia cíi voa tantutn períona, co quod per-
fona eü iamicdiatíim fuíccptinum iilkis cf-
fejergo vbi cO tsncúm vna períbna d i tan-
tum vnum C0.1-Í & aamrs accidentales non 
icauíant diftináioncaí in illo vt con;!ar-
rubtbntiaícs .vero firubaantialjíer J i y ¿ ^ 
üaricé,& perrooaíítet vriianturin voa per-
fona idemeflehabent ,quia natura trahi- ^ 
tur ad eíFe perfoníe j fed íifc vnita fiiit oaíorá 
humana inChriílo; ergo ín iiio folunj fuit 
Vnum tantum efle fubüantiaie. 

í n™-¡R;Ti'>om>ís non diíputat in prajíenti 
tíe íubfiítentia Gíitifti^n ñt vnasvel pin res, 
^uia hoc iam eft decemiínatum fupra, 
quod in Chrifío rolum eft vna perfoná, % 
'conrequenter vna fubílíicntia. PrsterGa,, 
q u i a h i c i n C o r p o r c i n q u i í , ^ ^ hypoflaíis n 
ejl td}qiiodh,íhct efe, Etad Primum P e ^ 
mam conjequítur ̂ jergo eíFe de quo ioqui-
tur non cft fublllientía. 

Secunda Pro^ofitío.Loqmtui de exiíkn-
tia: Patetaquia noneíl nií] exiíkntia, vel 
fabíiftentia prster naturas j de natnris non 
agit , quia iam de natura aíTumpta egic 
^^.4.fupra;ergo. 

Tertta Propofitio.fLxlñenth diíHnguitür 
irealíter á natura.Patet3quia ponit,Q«oí/ fe-
smdum ¡mmanam namram non aditm't g 

^ uum efe ?eyfonde, fc non Icquitür d^per* 
íona, qülz illa cft qua; hab ^ ctíc j íoqdkuí 
ergodeexiífcntia, quse'coauenitpcríün^ 
& Gomraunícatiif natura. 

Subfiítcnria é í ñ t n g m m t rea-
iiter abcxiíícatiaincícatís^&cit fureepti* 
naiíiius. 

^ í r f Exi^cnt ia^ fu^uílentia cempo-
liti cíl indiniíibiíis in crearis. Probatur á 
0 . Thom. St contmgérét, quod admni'rent 
Sortípüfi cotijlitumnem perfoná , ex hts m ñ 
áccrejceretSm/díud efe >fid folum rdath 
qutdetm ad hmaímedi. Ergo fccundnm D i 
71-jom. exifientia noo haber partes, & per 
cooíequens non ideatiíicatur cam iliis^ 
quia ÍJ idcntificaretnr.vbi ponerentur plu^ 
íes parres natura poncrentur plurcs partes 
c & l ñ m ú z . 

V e Omnibus His Propdfitiombus difpütah* 
duna erar hic 5 íed quia ex profcíío cgiéiis 
dciilis ín Phyficit ^ f l : T . per totam , & 
1. Parte Q u ^ i ^ . V í j p u t . ^ , ideóinpríefcnii 
non difputamus de iiiis , Tcd remitíimuá 
Le¿torem iilüt, vbi contrariasíenfentias, 
fpeciaiiier íílam ex qua alia; dependenr, 
quod exiíkntia non diítinguitur abeíléa-
tía in ereatis rctalimus ex Scoto, Durando, 

V a ^ u e ^ hic eosícquente.&5«áf/ü m 
M n a p h f Q w v t m n h k iilam íequitur ¿-1 
CLit & aíi) Modcrái eorum feüatores „ &: 
tándem füpra in %kJfém de Incamationé 
expíicuiniüs quemodo de fado vaio hy-
poftatica fatiañístímmedíaté in períbna, 
veí hypoftati, cum D.Thom. M , qui Quafl; 
2. A n t e , z 5 , h o c diíputauit}5¿ determi-
nauit, per quod exclufurn fuir, quod de fa-
£lo non fuk facía vnio in exiüentia increa-
ta , qula conceptas cxiíknda; in Diuinís 
non eíi coníiitutiuus períbnse, 5¿ fie minus 
aduertenter Suare^ hic in Prologo Bijptt* 

tatwms inquit, quod haic Difputatio 
f«it omiiia á D . T h o é * lupia 

Qjuaji. 2. 
(•••; 
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YOLVNTÁTEM • 

JnBus Thom. aglt In praefcnti de vnítate volantatís ChrI-
til tanquam de principio aftionis,de qua in Qutft.Sequen-
ti ^ i r jde intelle£lu vero fupponit efleintelledum dupli-
cemcreatum3& increatumj ex di£tis fupra QufJl.9.Jrt. i * 
vbiponitprster fcientiam diuinam ícientiamcreatamin 

Ckrlflo.Exquo conftat fitnufhabere diuinum>& hum&rmm intelleclumy 
folum reflabac hoc determinare de volúntate ad quod haee fhfjlto infti-
tuitunin quafimul de alijs ad voluntatem pertinentibus agit. 
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A R T I C V L V S 1. 

Vcrum ¡n Chriflo¡int (DuéeFolutatesl 

Onclufio Eft AfjirmauuA, Proex-
plicationc eílnoranáu quodpo-
teíl in duplici (enfu ifítetiíglj vel 
quantuai ad adum, vel quanturu 

ad potentiam. Quautü ad aa<iívi,vcl opera-
tioneíií agit Qj**¡l.Sequentiy iahacautem 
quatumad porcntiani, vel principinm, leu 
facultatem volcndi. Et in hoc fenlu inteili-
gitur ifta Conclufio^uod in Chriílo ell dú
plex voluntas increati, & errata, fumpea 
Volúntate pro principio volendi. Et ante-
quam ülam probct S. Thom. refert errores 
contra quos eñ Coacluíio/qui ad quacuor 
Capita reducuntur. 
^ Pn'mum Caput erroris efl, quod Vetbum 
in Ghriíto erar anima, & íicintelleíias, &c 
voluntas folum crat Diuina in Chriílo. Sic 
Appoiiinarius. 

Secundum Caput eft ponentium in Chri
ílo vnain naturam pee tranímutationcm 
compoíitam ex duabus: h %c voluntas oe* 
que cíTet Diuina,ñeque h «mana, fed ficut 
ípfa natora,quís erar vna compofiia ex doa-
bus, 5¿ neqoe iílam, ñeque illaoi, ficut Eu-
lhyques,&::*l!|, 

Tt'Hmm Caput cñ ponentium in Chriflo 
íolam volunuteai humana, quia poncbaní 
folum ia Chriílo naturam humanam, & 
vnitam per até¿tum.S:c Ncíborius. 

QuAYtum Caput cñ aliorum, quipone-
banc in Chriílo oaturamDiuinam, 6¿ hu
mana hypoftaticc vnita?, & iíliponebant 
foiam vnam voluntatem Diuinam.fcilicct 
quaj mouebat naturam humanam. Sic po-
íuernnt Macharías, Ciprus, SergiuSj «S¿ aiif 
quididi Tunt Monothoiit^. 

In Primo Cap ¡te ponitur folum voluntas 
diurna^ ad iftud poteft reduci h^reíis Ma-
nícháorum ín quantum diecbant 3 quod 
Deus non adumpfítveram humanitarem, 
fed phantaílicam. Secudum Caput cfiexalio 
extremo oonens voluntatem humanam M 
negaos diuiaamjad iíludporeíl reduci ha> 
reíis Photiai in quantum dieebat , quod 
Chriílnserat Deus non naturaliter,íed par-
ticipatiué folum per gratiam quantü ad 
hoc conueniebateum hxrcíiNcáoriana. 

Sed Hic Pateíl S:íe Dtf fkál ids , quomodo 
5.r^ow.dixií,qood Neftorius ponebat fola 
ynam voluntatem, íiquidem ponebac dúo 

rnc 
A fuppoíita^duas naturas? Sed^jífclligentíg' 

eft,quam tradit Caicun. hic &¿ A l i j , quod 
Ncftotius íicfiogcbac íuum tnoren^quod. 
feilicet in Carillo iuppalitum hunanum, 
6¿ natura humana cóiungebatur cüm Stip* 
pofitoDiuiao, ¿¿naturadiuina íolumpec 
aíFcCtum,^ SuppoGium diuinum cum na
tura diuina vocabát íimplicitcr Déum, íup-
poíj'.um vero humanum cum natura hu
mana vocabat Hominem ChrijUm , proptec 
coniunüioncm aüctliuam , & Ikipíe ío-

B lum ponchar voiuaraíem humanam ia 
Chríáo. 

Tenium Crfp^f, ñeque humanam, ñeque 
diuinam ponebat̂  ícd vnam compofíta ex 
vtraque.ita quodextranlmiHationc vmus 
in alterara rcíuirareíqugdam terria rado. 

Q u m u m Caput ponebat in Chriílo ib-
lum voluntatem diuinam perquaraChri-
Üusoperabatur3&: mouebat huaianitatcm. 

Contra Omnes iños errores ponit D . 
Thom* luam CoQcluuoncrn, quam probaí 

C primo in ^Argimcnto fed Contra ex facía 
Scriptura L u c x zz.lhtttr [i i>is trmsfm ca-
hcem Wumk mefifcrumtamen non mea i>olU* 
tasjed tua üat* Circa qu»VerbaAmbro* 
fíus,S/ciíf juíceperat -voluntatem meam (ufee' 
pít trijlitíam mes.m, ¿¿ ucrum. Voluntátem 

fuam ad hominem retulk, patris ad Dimnita-
tem'3voluntasenim hemm's cfttemporalís}yd-
luntas Dmmtath Eterna.^oÍKmt plutaalia 
loca facra; Scriptura: ad idem adduci Mat-
tĥ ei ló .Nonf .cutego yo\o>¡eáficut ÍUIGZÚ* . 

^ nis 4 v Cihiis meas eft vtfaciám yolunn te eius, 
qm mifit me. íoannis (¡UÁYO i>olun~ 
tatem meam3Jed -voluntitcm e i0rqm mifit 
me.Jit 6 .Dejcendi non vt jaaarn lolmnatcrn 
meamjed -vohatatem ems^uimif i i me,0c 
fímilia. 

Secundo Prohat D . Thom. Conciuíioncm 
ex V I . Synodo Generali ex verbis Epiüoijs 
Agatonis Papa; leda ia eadem Synodo 
jCCxione 4 . & recepta ^Aci. 8. vbi diffinitur, 

. Quod so Chrifto funt dos voluntares, 
E ídem difíiniruc in Vl lSynodo y/£í\ione jm 

&: in Ccnciiio Latcrancnli fubManinoI» 
Cañone n . U Florentino Seclíon. Vltimd. 
Et prxterea CaíusPapa ad Feliccm > Leo 
Papa in Epidola i o . & i % . & tp, 

TertÍQ Frcbat V . Thomas Ratwnc , qua 
ctiam vtuntur Pontifices ei-rati íle in fi
ne corporis. Nam Filius Dci alíumpOt na
turam humanam perfedam 5 fed ad per-
feótioncm naturaj humanae peninet vola
tas jergo necelTe eñ diccre, quod Filias Dci 
hum^am voluiiíaíem aüumpfjc ¡n natura 
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humzm.Ma'or manet prohdtít fupra QH¿/Í. 
2 .^rf.5 Minor i . P ¿ Y t . Q u * J l ' ? 9 & % o . E t 
confequeatia eft bona-

Vlterhts. Per allumptionem human ÍB na-
turíe nuliatn dittSinationci»pá0üS%ft Füius 
Dci in his, qux pertinenc ad Djuinitaícnií 
fcd voluntas penmet ad Diúinitatcm; crgo 
hibct volúntate Dmimm.Maior cft áe F i -
de. M i n o r e ñ p t o b m t.Part.Quoff $o*6c 
Coñfiqitentta ci\ bona^ fie ícquiiur Coclu" 
íio^quod inChíiílo foñt dua; volúntales, 
vna ícilicct Diuina,5¿ alia humana.Funda-
meta antera Hxreticoru, quantum ad Tria 
Capita priora non peninenr diredé ad iílü 
Articuíum/ed íupraQ«rf/? z.exclufa funt; 
quancura ad 4.Caput quod ia Chriflo eflet 
dúplex cótratietas/icííent dusvolantatcs, 
nuiiius momeií eítquía v i Art . 5 6 . hu-
ius Quceñionis determinát D. Thom. ia 
Chtiítoaullafuit contrarietasvolutatum. 

D V B I V M V N I C V M . 

Ftrum ©. Thom, re ¿té intellexerit 
errorem MonGtbolitarumt 

Í3 Num. 2 .inquit l i x t c i i a i Monotholi-
íarüSchoíafiici nollri rcdé^&íin-
ceré non iatcüexcrun^pütant enirn 

apod Monotholitas aliad elle voluntatera, 
üiiud autem operationem, & per v o l ú n t a t e 
ipíaai facúltate appetitus rationalis, iraeos 
ati rntelicxifle e r r o r e m horum Hxretico-
rum;o¿ SXhom.An. 1. huías Qx*fi & A r t , 
mfáqúmth&C Caietams ? aiquc omnes Re-
ccndoresibidemjpíe autern Va^cjue^ln-
tendit probare,quod Monotholitíc no ne-
pbjnt voluatacem .humanaai in Cferifto, 
íijmpta volúntate p r o p t i n c i p i Q í V e l facul -
ratefed Coíam pro operatione, 6¿ fie quod 
ponebant volúntate diuioam,¿k: h u m a n a m 
pro potentia, 6¿error i i l o i u a i c o n í i f t c b a t 
ín co.quod íolum ponebant actionc voiü-
tatis diainaé, Se negabant aílioné voiuaca-
tishnman^T&¡: ü c q m i S.Tnom &SchoIa-
fiednon recté intelkxcíiinterróte ií^um. 

pyoh&t VA^:\ut^ hoc íuum lüdiciumjvc! 
im^ginationeo^ Priír;c rationc in eodca-> 
N-tm'. 2:-.íic.Nani cuaj bi H<ereííciexpreísé 
conctííerintin Cimillo duas integras natu
ras noiia,vel minlína ípecie probabiiitatis 
negare potueraai facukatcm veiuniadsia 
CHOo. 

; .v-4.probatAui;hoíitatcAs^ 

Tertiae Partís. 
A tonls Papra^quiin Epiftola Ie£la in V u Sy~ 

nodo ¿ B f c m 4 inquit Voluntas motus efi m -
turXjqmní í tm motus eft anlmi; qus verba in
quit F4^7«e^ cíie diíf initionem volunta-: 
tiSsCjuam í i & i t ú ú negabant. 

TeYtíü>Qui(t HU Synodus Aólíone S. vocat 
Machariom Monothohtam, & Principcai 
ívjonotholitarum Neatm Appollinaréjqmz 

- Appoliinariusncgabat metem in ChriÜo, 
& Synodus inquit, Caí Alacharjus ajslmll^ 
tur negando o\>cratíonem>nemj¡e yoluntatts, 

B Igitnr conftat hunc Hajrcticünon ncgaílc 
in Chtiüo ipíam facultaiem voluntatis^tcd 
aftedum, quem vocat operationcm. 

P&jífem&FYobat ex cófefsioneipíiusMa-
charijjQUíE ia cadé Synodo babetur A í m n e 
8. vbi Hxreticus fatetur Vérbüaüumpíiílc 
Carnem ánlmatam amina rattonaU&tntelk-
éiualí,& inferíus vocat DominicarnS anima* 
tam í m d l e ü u a l i t c Y Ú g m i c o n c e d e n s pote-
ua imeileétus, concederé et iávidetur vola 
tatis facült.atc-dájhasc enim mutuo fe coníe-

C quiüitur.^ÍTUÍha vaum fine alio conccdc-
ret: ¿ ¿ c u n i Ha^retici intelligaat nomine 
Opevathms afteelum voluntatis aflércotcs 
vnam tantum opera tionem nempe diuiná, 
& negantes humana,plañe cófequitur atfc-
¿ l u m íolü vp iú ta t i s humaaa;, qui Voluntas 
cómuniter nuatupatur.ia Cbrifío ncgaíié. 

1.xHis Z^C/J inquit Va\(\ue%¿ N u m . $ . ¡ n 
jf»ehíecO legitirausícafus erroris^quepra;-
dicli Hxretici decuctunt, quem Ruliusha-
(Xmm Áuthorünotauit. Ego vero { mquit 
ilíc jex CoL'eilijsinqüibusdamnaturpiané 
dcduxi.Et pro^quitur /^«w .4 .adducendo 
píobaíioocs tftaspofiras,q|jas faciuntad la
ten tum huios Atíiculi. Alia vero, qux mif-
cetad cxplicandos Ha-reticos ciica opera
tioncm, quod non intclligebant dcopera-
tionc carnisf& Corporis quando ülam nc-
gabant > fed de operationc voluntatis , ncn 
efl ad rem de hoc diípuiarc, ñeque ínter 
Dodorcf de hoc punáo eft dillcafio nota-

£ b i l i s ^ ideo illa omitiimus. 
Tam A Arrogantia non potuít non oriri 

ex magna ignoraíia, qux ex íoíutione pro-
bationum ipfiuspatebit, &fímul probabí-
tur ^.r/jeisB.intellexifle crrorcai f t e e t i c o -
rum & mentem Conciliorum,^ cumcílc 
Jcgkimum íeníum Machari) aliorú Mo-
notholiíarum,quem S.Thom. ia hocArt. 6c 
Qutjt . Seq iwntislrt 1 .rradit. 

Fnndammtum f/í.quod hec aomé Volun
tas impofitú cfl ad íigaificandá facultatem, 
íeu virtutem vo}iíiuá,ficut Volltio ad expli-
canduGs a^um^velopetaiionqui valuata-



ik'jfcd C'-licjííando voluntas vfurpatur pro A 
aau volirionis,írcuí etiam pro obie¿ío vo-
lito>vc ia a l iquibuslGcis Euangclij; ex hoc 
tamcQ non (equitor, quod nonpoí&k acci-
|>i pro ipfa facaitate, leu vhluíc vólcate» 
qais cu prirrmiuai cius íigaificatuí»:Quaa-
do autcni íicíUmatur^cx contexm^cx 
modo loqueadi deber coíligi, & íi Tcxtus 
íit m.ignaj auíhoritatis, & ícquatur aliqua 
«ugatio, feu ineptitudo in ioqautioac ex 
hoc quod non intciiigatur pro faeulrate, 
ñ c debet iaiciligi/pecialiter íi íit cü diñia- B 
üioac aa opeatioacm. Ex hoc principio 
ad íingulas probatioaes V a ^ n e ^ reípon-
dendo parebit iutenium.Dc qao i a ^ r f . j . 
Iiulus Qud'iiüms, 

Sokuntur OiieBa* 

Ad Pn'miím E x Ríitlone Refpondstur Con* 
kcdcudo> qaod H-xicdci nuila, vei minian 
f'pccic probabilitatis negare potueruní vo« 
luntarem humanam pro potetia, vei facul- C 
tare afnrmmdo naturam^ ideó euidenter 
S:cdarguit eos D . T h o m ü i c ratione Corpo-
f i s ^ ^XQntYáGentXa¡y.$6,B.At*2..Q;cíX eíl: 
Ida Con'eqiiemia. Qücd íi datur natura dc-
I3etdariíacuiu5:6¿ quod taro meonícquS-
ter procedatn HXTCÍÍCÍ̂ JCG SXhomAs, me 
iTheologi Scholaüici reputant inconue-
tiicnsjtnmo taquam infanospropter hoc 
iilos redargüir Mcdímt hiejíed K Í ^ Í Í r c -
|5ütat raagnani inconueniensdicercj quod 
•Hxrcíici non loqmmtur cGníequeaíer, 6¿ D 
^aUfunconucniens inucnir,quod S.Thom. 
'S¿ oniacs SchoiaQici, vi Ipie aitj non iníd-
ligant diiputaiionem, 6¿ hoc ib{uní vt non 
^nueniaturin iüís H^reíixis iniuria incoa-
íequentia; j quafi non eiTet niaior iniuria, 
epod íint HiTei ic i j^ quaG omnes Hr¿reii-
fci cónruniícr non dencerent in colcquétia. 

Prxtc-cA. Quia ncceUc eft,quod iiti Flcê  
jfcetki taleai, vei oiaioré inconrequeatiaai 
admlttanrj quia ll ponendo natura ponunt 
limui facukatevokndi;Vt vult E 
tamen negant volitioné, ícu opetationcai 
!Voíuritatis,ergo inconíequenter loquuntac 
©bfquc vlla apparicntia probabillcatis.Patet 
Cóíequcnria. Cmmlihet HA tur* eft alíqttA ope* 
vatio propm^ítmforma ejl operatíonís ftrmci-
fiih uadeíjportet ¡cjiiod ficut diuerfdrü nMuYA* 
vü¡unt diíisrfkform¿,íí\ífirndiíieYja actiones* 
S í i g h m i n Chrifto fit -vnidíílo jequituy quod 
f t DHA tA'ntü nAtitt'A. Wxc eft raíio D.Thom. 
cotra iilos HZTCÚCOS s .Cont.Gent.Cdp.36. 
ptato ratione pniina, 6¿ Quxfi.Sequé'tt'Art, 

1 . ín fine Corporis.í lia ergo v t í iDur ílc.ígí* 
tur inChriílo h u m a n a natura habet p í o -
p r i a i O r o i a m J & virtuteper qná operaturi 
& íimilirerDiuina; vnde humana natura hâ » 
bec p r o p r i a operationé diñin^tám ab ope-
ratione Diuina>vel no confequéter loquü-
turHxretici.Prffi'f ConfequentU^h n o po* 
teñ Va^fiue^ defcndere3quod ccníequeteí 
loquancar ponendo natura, & formaiquaá 
cíl principium Operationis^ negado ope-
rationeni, & peius errant inexplicaíicnc 
Vd^que^ p o u é d o potcntia.íeu facultatem 
operationis, & negando operationcm/quia 
eíl ponerá principium pioiimum mor-
tuurn ^ inú t i l e s impotcns ad operationé, 
quaenunquam exercenda efí.cunuaffica 
dcturíblum propter operationem. 

E t Adhuc hoc aiagis infanuni apparetex 
modo,quo Hsrctici negabant operationé. 
Macharius cnim Princeps i l ior 11 in fuá ce-
feílioncquse ha be tur in cadem Synodo ci
tara Adione S.dicií, Q^emadtmdum ncjlní 
Corpus r e g i m \ & oniAtur^tqucordímtur ab 
mtdleciuAli')& YAtionediAmmA nofira 3 í t A & 
in Domino Chrifio totA homínís confperfo c.h 
eiufde Vtrbi d i u i n k á t c Jcmper & in ómnibus 
motAf& Dco nlobiíis /íi/f.Vbixexpcndédum 
eft, quod totahiirmaítas mota & mobiíis 
í e m p e r i n ómnibusfuit á Diuinitate, 
ñc ciaré Hxreíicus impoüibilcm neg-abaÉ 
operationé, íeu metum proprium natura; 
humanse.-ergo ponendo p o l m i k m m vuk 
V a ^ q t f e ^ Q m l ponebat porsíbilieatcnií& 
ioapollibiiiíarcm operadonis; pofsibiiitatá 
quia ponebat potctiarái^quíe dar poíVci ioi-
poísibilitaíe.quia dicebat H^reticus.quod 
non ecat mobílis niñ k Diuinitate.Ec exem-
plum Hserctici nvanifeftat impoísiDÍlaaíe, 
quiainquit Quod eft fian Corpus regímr ah 
anímíi,3¿ Corpus no potcfl raoucri^nec efe 
poísibilis i i l i operado, qux non fit anioias; 
ergo fi itaponit vt ipfedíeic , quod "eft in 
Ciirifto humanitas rcípeau-Diuinitaiis, S¿ 
quod ideó folum eft operado diuina in illoá 
P.onitur impoísibilis opera110 humana. 
Ma^or ergoabrurditaseft poneré potentiá 
ad opepatione. Se firnul imporsíbilcmt.cíl¿ 
operationem, qmiu p ó n e t e naturam íine 
potentia próxima , cilo quod vírunqoe t i l 
contra naturani propriam rerum 3 íed ibí 
apparet maio^oppolkio, quia poniíur íi-
muí porsibilitas>5¿ impoísibilitas. 

Denique id quod ¡ÍWf&í^ inquií in^ 
Uenifte poterat, &debebat videre in Cafe* 
taño in hoc Art . vbi citatur á Va^que^, fv¿ 
cniminquít CAiaanuSj/yUchAriiis nonne^a-

í p i bát. 
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hat potei ít idm,(eimettm propríumhuman* 
íiAtura Bcccexpiicaíionem,^ intdhgcn-
tinai Hsretict , de quatantuiB gioriatur 
K í ^ í / e ^ c x Concilijs deduxide VE alla-
tum cft, 5¿ quod Schoíañici haClenü? non 
inteliexerunc, fcilicet quod IISKICIÍCUS non 
negabar potétiamjeii facultarem, k ú ope-
r atÍGnem,¿¿morum3 quod patct priusiñ-
t clíedam>& dedudum á Caieuna iniílis 
vcrbis.Soíum efl differentia, quod a/Vfrf-

r «Mivult hxrcticos confequenter fuilTc co-
u i t e , vt negarent potcntiam etiam, fed 
Va^que^ non vult, quod íic á Carholicisr 
&áConcil i)s , & Patribus conuindifint 

• hsBrctici vt negent potcntiam. Ad hoc ío-
í lum reduciturtota nouitas^ vanitasglo-

riationis FW^g^e^. Veritas tamen ex di' 
Ccndispatebit.. 

J d Secunclum Conceimns verba Pon-
tifícis, negamustamen cílediffinitioncm 
voluntatis,vt inquit K<í^«e^,quod patet. 
lumy Quia non probar. Tum, Quia inquit 
allatam faifle ex Auguftíno, 6¿ S. Auguftjnm 
nunquamdefíniuit vólutatem centra iftos 
hatreiicos peroperationcm, vcl motum, 
quia alias nunquam voluntas poíict accipi 
ab Augiiftino proipfa potentia; quod con-
ftat eñe falfum multis in locis,(pcciaIitcr in 
locinncm locisallatis in prima probatione 
Concluíionis.2ww,Quia licct eflet defini-
rio potentise per adum.non fcquitur quod 
non intelligatur de ipía potentia. Etdcni-
que dato, quod in iiío loco accipiatur á 
Pontífice voluntas proipíb adu, non fc
quitur quod non accipiatur ab codera Pó-
t'iíice ctiam pro potcntia, quod debebat 
probare Vci^ucz^Sí non probar. Nosau-
tem probamus,quod ctiam ab eodem Pó-
tifice in eadem Epiílola voluntas accipia
tur pro potcntia.vel facúltate. 

I n u r P l u u Verba, qnx poÚkñt adducí, 
potíora funt̂ quas D.'fhomas hic in Corpo-
re tcfenCicPatetexEptjhUSynodicA Ag<t-
t m í s P a p * i'bi fie legi'tur: luxta quod oiim 
Prophet£¡nChr¡jh ,& ipfe nos eruáimt 
SdnüurumPatrum mbis tradídít Symholum 
duas naturales itoluntates in eG&duts natu~ 
rales operatíones prxd ícamus .Ponáamocñ 
clara in his verbis Secundum Propheras ,&¿ 
jEuAnielium}$¿ Symholum determinar Pon-
tifex duas voluntares naturales , S¿ duas 
operationes naturales in Chriilo; fed non 
poteft inteliigi voluntas pro operaticne in 
hoc loco, Pátet, Qüiacflct repetirio nuga
toria dicendo Duas y&iuntates naturales, id 
t ñ j D u a s opeutrna , n VliU N ^ e ^ j , óc 

A adiendo., &: Duas operationes repetir ídem 
ímpertmenter j Sí Tupcrflué ; & copula &: 
poíjía á í-ontiíice, dicend® Voluntñtes , & 
operathnes inepta ellst. 

PropterQuod ma!c V a \ í ¡ u c ^ N u w y, 
concludir.quod quando Conciiia definiñe 
in ChriOo duas voluntares 3 éc duas opera
tiones, íblum confutare iÓum errerem in 
iiio feom, fcilicet fecundum quodvoam 
tantum operaiicnem ponebant. Ecdcm 
modo intelligit Bamajconm, & alios San-

B ¿toSjqnando dieunt duas volunratcs, 6¿ 
duas operationes efle in Chrifío abfqucvl-
laapparienria probabiiitatis.quia fi Dawtf-
centts pofuit duas voluntateSjpofuit huma-
nam, & pofuit ctiam operationcm huma
na m non folum in membris exterioribus; 
fed in volúntate interiori perquam princi-
paliter procuraba i nofiram íaluiem per 
amorcm feilicer Dci, & proximi 3 Sí non 
per membra exteriora , vt malé inquit 
Va^cjue^ io illo Num. f , 

C Tándem íi hoc no» conuincit nun
quam conuincetur V a ^ u e ^ q m á in fa-
cra Scriptura voluntas poísit accipi pro 
potcntia aliquandoj vt inlocis E«arrgefij 

' allatisproConclufione,qu©seumalisad-
ducunt Pontifices ad probandas duasvo-
luntates in Chríiio , quia íemperviuntuc 
hoc nomine Voluntas j ik Ci voluntas Iem
per iaccipitur pro opcíationc , vt vult 
Va^cjue^jik nunquam pro potcntia in Có-
cilijs, S¿ ín Pontiñcibus idem cric in íacra 

D Scriprura ab ipíis aliara 5 & {i licet mótate 
íignificationes vocum nuil a fiimitaserit Éi 
diffinitionibus fidei dicendo quod non ac-
cipiturnomen ,iuxta (ígniticationcm lin-
guse Latinje.Speciaíirer quia cum S.Thom. 
A r t . i . fequemidicatj Quod -voluntas cjuan-
doque accipitur pre potentía, & quandoqtk 
f roaólu; Va^cjue^ in Commcntario con'-
ücnit cum D.Thom. in hoc: ergo fine pro-
babilitare ncgat;&: inconfequenrer ^qood 
Concilia pofsint inteliigi de voluntare pro 

£ potcntia, máxime quando cum exprdia 
diíiindione loqunntur diftinguendo ope
rationcm^ voiunrarcm. 

^Ad Tertímn Mejpondetur Concedenclóf 
quod ex illis verbis contíat, qued Macha 
riüs negabat operátic hem > vr CoRciliucu 
inquít.ícd falfum efl̂ quod addi? V a ^ q u e ^ 
quod íoiam operanonem negabat, immo 
ex confequenti ío i ¡lis verbis denotat Con-
ciíium, quod negabat votuntatcm -quo ad 
poícntiamco ipksquod vocatiliü Nouum 
Appollinatera^uia Appollinarius negaba 

mea-



memcm, fcd Appoilinanus non nĉ abat l 
msiiiem íolam quantum ad adum , fed 
criam quantum ad pctcntiam, quia pone-
bat Vcrbum eííc ioco anima; inChriíto: 
crgo ti affioiilatur illi Macharius negando 
operationcm, mciíüs íaluatur aísimilatio 
negando operationem cum íuo principio^ 
quam foiam operationcm* 

Pratem cxprcfsius hoc habeturinco-
dem Cóndilo , & in cadem ̂ l f W a , ín 
qua interrogatur Harreticus á ParribuSj An 
Chrijlmhumanam hábiterhyduntatem j & B 
¡mpeiCábihm ? Rcí'poRÍio Hxretici fuic 
Nos yoltmtatem humm.tm ¡n Chnjio non di-, 
címus> diiifnctm -vero etUrn nbjqae carnaUbus 
-voluptat ibi ís^ cogiuttonihus humams. In-
terrogatio Concilij eft non íblumdcope-
rationcjimmoin hisverbisnuilo modo de 
opetatione poteft intclligi, fed folum de 
potentlaquandodicit Voluntatcm, & tm-
fecct hilem, quia voluntas impeccabiiis no 
poteft applicari ad adum, quia actus non 
cft peccabilis, nec impeccabiiis , fed aut ^ 
pcccatum,3Ucacluscontrariusi5¿ Reí pon-
lio H^retici in codem fenfu eft negando" 

i voluntarern humanam in Chnüo , 6c con-
cedendo Diuinam.Tww proptercorreípó-
dentiam iníerrógaíioiiis,^ refponíioois. 
Tum quia per voluntatcm Diuinam non 
folum intelligitadumXedficultaten^quia 
etiam illam cóncedebac diuiñam 5 fcd eo-
dem tcnorc verborum negat humanam? 
crgoin codem fenfu. n 

DelndzHxretícus concedebat Adamha-
buifle animam rationaiem, &¿ quíeíitus á 
Concilio,^/ habucrít tjat 'urdem •volunta-
rew?Rcfpondet M a m ¡ubuijjc (trbitrdem, 
& líberam yoluntcttem. Vbi H^rericus, vo
luntatcm non accipir proadujed pr© li
bero arbitriojadus enim non diciturarbi-
tralis,quiaadusnon cftindiíferens ad vnu, 
vei aliud,fcd facultas.feu potetia ad adum. 
Hanc arbitralem voluntatcm Coneiiium 
intulit Chriflum habuiííe ficut Adam , fi- g 
ejuídem habebát animam rationalem ficut 
Adam contra Hasreticum , qui ponebat 
animaRi rationalem in Chrifto ficut in 
Adanií Sí negabat arbitralem voluntatcm 
•in Chriftoj quam ponebat in Adam; ergo 
xnalé interpretatur ^<<?«^mentcm Hse-
rctici. 

<Ad Q u m u m CoHcedimas, Qaod incon-
fequenter loquitur Híereticus, 6¿ fruftra 
pon it men tcm fine volu n tatc j 5¿ hdc q uod 
icputat Frf^g»^ inconueniens, quod de 
Haircticodieatur, Nos non iudicamusin-
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i conueniens, Eí probatur quoá Va^cjuc^ 

iencatureoccderehoc ín Herético, fum, 
ideó ponituryoiuntas neronatur fíuilra 
inteiledus ab Herético vtvult V a ^ u c ^ j 
ergo hoc eft, quia intellcdus fruftrarctut 
fine volúntate > 6¿ mm volúntate non fru-
ftratur j ergo voluntas concurrir ad finem 
intelledus,íed hoc voluntas nequit faceré 
fineoperationc pr©pria, quia fine opera* 
tíone voluntas nihil conducit j&eft quas-
dam qualitas ensortuajergo fi ideó ponitur 
voluntas iVa^que^y nc fmñretur inteiie-
dus debet poni voluntas cum operationc, 
fed Va^que^i eoneedit quod poncbaturab 
Hasretico voluntas fine operationc} ergo 
debet admitiere ̂ quodfruÜrq ponitur in-
tellcdus.r«w,QLiia etiam debet admittere, 
quod fruftra ponitur voluntas abKíereti-
cOífiquidem ponitur abiílo fine peratio-
ne^non magis ffuftraponereturintclle-
dus fine volúntate , quam voluntas fine 
operationc, quia magis intrinfeca eft ope
rario potentisE^quam vna potcntia alfeii 
p6teniÍ2;crgononpoteft ^^« í f^ vitare 
inconuemens,quod intcniit in Herético, 
fciiicet quod non ponataliquid fruftra. 

*yfd Id,(lued ¿A'dducít 4c Herético po
nente in Chrifto carncm animatam anima 
rationali^intelleduali.ií^oá^WK, Quod 
ftatim íubiunxit Hsercticuŝ  verba a Nobis 
bUatiySupraadPrtmum&uQá taliscaro ani-
mata non mouebatur, nec cratmobilis ab 
anima, fcd á Diuinitate Í vnde exeludebae 
potentiam motiuam hirranam j qua; eft 
voluntas rationalis m ordine ad atliones 
corporales. 

Dcnique Conftat} quam prasfumptuoss 
loquutusfuir F^^í^^dicendo.quod Con-
ftítt plañe, Haírcucos lolum operationcm 
negade..̂  ircrum repetir quod L ¿quido con* 
ftat}hoí;iácmNum.6 cumAgaton Pap^ 
ín Epíf t^ama dicat de ciíliem Hxrcticis, 
Tamyay!e,tdmque confuse U q u u t í j u n t , y t 
-pix futís confictjqm fenfu errorew ¡uum ¿fi 

feruen'nt.vtbenc expendir Sua-e^ hic DtJ-
píit.sjsSejf i Si ergo Poniifcx intuir quod 
vix conüat in quo fenfu errant Hsretici 
propter varierarem loquuíionis ilioruni, 
quandoilíos pr f̂entes habebat,& cum i l -

iis difputabat j cjuoraodo Va^c¡ue^ 
tam plannm3&:liqüidum fca-

fuSn illorum inuenú? 
(•••) 
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obecike ritioni dicitur RAtionalis per^ fgr-
tLC¡¡)At¡oncm>&quia voluntas eü W ratioiie^ 
potcíi ctiaíii dici fcníiialkas voluntas per 
participationem.Vbiconñatqnodíciiíüa-
lítás noneü nomcnviti), íed nomcnpo* 
tentisfcnOtiua:. 

H i c S o l u m Bji N o t a n d t m , Q u c á in Chrí-
ño nüilüs fule adns indcliberatus pt&¡iS: 
nicasratlonemin parícfcníitiua 5 quod ex 
eo pater,Qiiia m ú o i fait reditado Chriíb, 
qaam ílatus íuílitiae ori.gmalis,& in illo íía-
tu non habuit homo iaosadas inddiberáj 
tos.-ergonecChtillas. EtRaíio huiusel^ 
quia ifti adus oriimtnr ex appcatu fcnfuiup 
exrcbsíiione contra raíioncm adpropníi 
obicanm ícnubilc appctiíus i fed ralis re-
bellio non foit in Chriüo, vi docct Sdntl* 
T h o . v . ü i p t a Qn£jl< í s .s.crgo.Et deni-
qucqaia propcer ped-cctioncin ícientiaí 
non porcrat prseucniri ratio ab appcfisu 
feníitiuo, & ficét Corpus in vldina refcr-
redione propíer coniunáionem cap sai-
m 3 beata non poterit habere taics actus ia-
dcliberatos, multo minus CorpusChriíli, 
qui etíanifuic compreheiifor, S¿ quaniuis 
íuiiuicílct Viator>ví daretur locuspaísícni 
dores corporales noñfiax'crunt ad Corpus 
exdirpciilationc;ha:c dilpeníatio íblum le 
extedicad hocqucdCorpusiiat paísibile, 

non p c c c a b i i c i d e ó quantum ad 
peccabilitatem nuiia fuit 

diipcníatio in 
ChriCto, 

A 

F t n m in Chiflo fuerit aHqna Fo* 
¡u utas Senfualitatis pr<tter 

ratlonis Volunta-
temí 

onchfio E j l J f í r n u m í i A . Probatar ^ 
Raticnc inCorpore.Chriüus af-
íumpík naturam humanam; ergo 
natürani aninlaiis.Píífcf Conjeque-, 

r/^Quia animal coniinetur in homine ,íí-
cat genus in rpecie;6¿ qui íufeipit humani-
fatem non potcíi non íüiciperc genus i fed 

D 

Tcrtiae Partisí 
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Vtrumin Chrijlo fuerlnt du£ Volun• 
tútes quantum ad 

raiíonemf 

Oíwbfio. Si loquamur depoten^ 
tiavoluntaus cü vna Tola volun
tas humana inChriílo: íi loqua
mur de volúntate, qufe cü atiusi 

alia eíl voluncasjqus cíl naLníaj6¿ aiiâ qû e 
cftratio. 

E x c l u f a JtojduobusPiíecedcníibus Ar-
íiculis, volúntate increata^ feu Diuina, S¿ 
volúntate ícnfualitatis á mente humana 
Chriíli, quia vtraque diílínguitur á volún
tate rationali^'na percxccílunij ¿^alia per 
Geiectam. inhoc Articulo rcOabat inqui-
rerCjSi quantum ad rationcm humanam 
erant á u x voluntatcs in ChrUk)?£t hoc re-
foluit P.T/ww.Conduncne poíita.Er Pro-
^r//r,Quia vna potenna íufíicit rcípeau íi-
nisj&r cciumqux rentad íinemjadus vero 
diueríus cíl 5 ergo h voluntas (î maturpiQ 
potcntia, vna íblum cíl, íi autem proaaií 
diuerfacá, quateiiüs tñdiuerfus aóius i[\es 
qui tendie ad fincm, lile qui tendit ad 
mediajpiimus vocatur Vc luntasut natura, 
fecundas vero Vchíntcis y t rm'o ? primus 
rocatur á Damafecno Thehfis 5 fecundus 
Buhfis . Ex quo ccnílat, quod voluntas pe-
tcCí accipi «3¿ pro potcntia) d¿ pro aa.u > vi 
di¿lum cñ/i;'f4i. 

A R T I C V L V S I I I L 

Vtrum in Chrijlo fu Liberum Arbi* 
trlumí 

Onclufio Eft / ¡ f f irmathia . Probatur 
in ^Argumcrtto fid Contra ex ilic? 
l & i x j . V t jcicit reprobí írewti lumj 
& eltgcre bonf tm.quoá cí i aCms 11-

beri arbitrij. Ratio in Corpore cíl cls^i-. 
Quia in Chriíro mit daplex aauŝ vt diaun^ 
eíUrí.PntTeat.'?íf/Vvnusadíinern ,altcr ad 
nicdiavquicílelcaío, ícu ratio, & iíle cñ. 
f roprius actus iiberi aibitri;. Ergo penen-
dumeftinClitifiü. 

In SolutíoneM i .notanda eft explicatio 
D A m A j a n i ^ m l i h t $ A<¡ F i d c 14- j f f 

quit̂  
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i & S r / l ^ f e * t S ¡ f A non pati n-ortemcontra-idcm dixcrat L i b . i X a p . z z . &¿ SXhom. ex
plicar quod incclligitur íécundum quod 
dedionis nomine importatur duhiiatio 
inciudens ignorantiam, qnx non fuit in 
Chfiüo,vt haberur fupra %u¿$. 15. > J n $. 
6¿ fícinquit D.Thom. «|uod clcdioíu acci-
tüt dubitatio ft-cundumquodcll in natura 
ignorante,fed fine rali ó d c í t u potuu clic 
ckdtio in CUrillo, íicut in Deo>5¿ idcm re-
pctltad fecundutn. 

In Solmone a d i .tetígit D.Thüm. Pun-
duni difricile de compoíinonc impeccabi-
liíaíisChriüi cuna eius libertare, qiKjd AJi-
qui Comnicníarorcs bic diíputant 5 ícd 
Nos íupra 15. A n . 1. de hoc ex pro-
fcflocgiajus ,&:ideóhic iliud omittinnis, 
Eriani hic folet düputarí de actu potiísimo 
diieclionis Dci , ^uomodo potuít ele ii-
ber in Chriílo ? Sed de hoc ^ f i J e q u e m s 
in Materia de Mérito diccraus. 

A R T I C V L V S V. 

Ft rúm Voluntas Humana Chrifti. 
fuerit omnino conformis dmina 

Noluntad m 'bQltto} 

B 

P R í m Conclufi&.Voluntas fcnfLiálita-
ris potiiit vclic in Chriüo aliud, 
quam Deus^ non conforman vo- D 
iuntari Dimna in volito. 

SecmuUConclufio. Voluntas rarionaíis 
fecundum adum in qup operatur per mo» 
dum nariuíE, poterat veile áiiud, guaní vo
luntas Diuina. 

Tertiá Conchfio. Voluntas rarionalisfe-
cundum adum per moduai rationis íem-
per volebat idem,quod Deus. 

D u ¿ Vyím* CoHcltijíoncs probantur a 
jD.Thomxx eodem principio rraditoab ip-
fo fupra 14. ¿rt te . 1 . a i 2. .fdiicetj, 
Quod CbriÜusaate paílioneni, exquadam 
diípcnfatione pennittebatcarni agere ^ 
pati,qua;íunt ei pxopriaí ¿¿ idetn di de 
ómnibus viribus anims. Et Ratio haius 
erar} vt veré", & proprié patererur, hoc cft 
cum dolores triílitia, íicut alij homines: 
fed pafsio Chriíli fuit contraria cius ibníua-
Jirari.quia pen3B,&dolora fbní contra bo« 
num naturas, vrpotc deítrudiua illius; ergo 
voluntas fenfualiratis rccuíabat dolores 
fenfíbilcs^ &: etiam voluntas per niodum 

nam íibijergo non erant cenforraes ii-olfa 
tatidiuiníc in volito rnater ii , íed vole-
bant aliud,quia voluntas Dci crat vrChri-
iiusdolores,^ paísiones, 6¿ morícrn patc-
rctur̂ ex ordinc ad fíncm humana? íalurís. 

Tertú Condufio Probatur, Quia ChriÜus 
dixit > Non jtcut ego ^olojed ficut tu $ N&n 
mca yoUmas^ed IU<Í jut. ín quibus vetbis 
explicar conformiratesf diuina veluntatb 
ex dedione, & deliberatione circaidem 
voiitum3quod ci/de ver bis rcfügcrc oílen-
dír dum dicit, Non mea^oluntas j non ficut 
ego -velo. ClarécrgoconOatconforrnitas 
ranonis cum diuina voluntare io ly Fiat, 
& non confonuatio cum iua alia volún
tate. 

Circx Duas Primas Conclufignes notanda 
eílSoiutioD,Thcm* ad 3. Vbi p;. nir difte-
renriam ínter Cbriftum,^ alios beatosíali; 
cnini beati nullam adioncm habent, qua; 
non íit conformis voluntati diuina; ex par
te ícnfualitads^fén ex pane volunracis v c 
naturâ  at vetóChrifius erar íunui Viator 
¿¿ccmprchcnfor^V quatenüs Víator ha-
bebae carnf-:m} fi¿ Corpus paísibile per dií-
pcnlationem diuinam,vt didum eft ; & 
ideodabaturiocus vt voluntas ícníüalita-
m i % rationis vt natura non conformare-
tur voluntati dininas in volito materiali 
Poft reíurrcdioncm vero ceüauithax ra' 
110 ̂  ideó f o í l relurrcdionem confor
maban tur i ñ x voluntates cum volúntate 
Diuina in volito materiali ;& idemeftde 
ah|.sbeatjs Et hoc ootat Caíet h í c M expíi-
caqdamSclurtoutmSXhom* ad i.a¿ in-
ducit iilamdiíliraioncm ex parre obiedi, 
vcí íubiedi.quia viddicet pbiedué ex fe 
sbñrahit á conformitarc.cx parre vero íub-
iea|COíiforrr>csiuntinbeatis,&:in Chuflo 
poí) rdurrcdrcnem sdus vtriuíque vo-
luntatjs. 

„ CíYCcí AC^J Í Conclufimem oceurrit 
K > m i m & , quia Secunda ConduGo, qua? 
aiLmde volúntate vt d i natura,quod in 
CIririüo non cñ conformis voluntati diui-
n^vei jníeiisgimr quantum ad sdus ineífí-
caces, vci ehicaccs: fi lolum quantum ad-
adus íneíheaccs,nulla critdsítcientia ínter 
voluníatcm, vteft natura , ^ vt eíl ratio, 
qma efiarai voluntas vt raiio,auanrnmad 
adus mtfíicaces poteñ non coníormari 
voluntati diuina; io volito maferiali. & có-
íequcotet Tenia Gonelufio abfolufé etia 
debebat negare conformitatem io volún
tate vtcft ratio, ficut Secunda Cenclufio 

negat 
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ncaatde volúntate vt cü natura ,propter A 
eamdem rationcm. Si vero imeliigatur, 
quantum ad aausefñcaces,inconucnieBS 
efí ,quod aiiquis aaus efficaxChnfti non 
conformetur cum volúntate diurna, fiqui-
dem ñeque in Bcatis ponitur. 

ReJpondetUYyQuoá Secunda Concluso 
non intelligitur quantum ad adus efficaces 
¿e volúntate vt natura, quod expreísé di-
xitD.Thom.m s.Vífii'nd. i j . ^ f l . i - A r U 
z.quxfthtncul.i.mCorpore Cíe. PAtctlptur ^ 
quod voluntas yt natura imperfecíe W r alt-
quíd >& j h h CQttdidone níffeyaturin i^um, 
ficut tn finemjex hts potefl paterequaliter 
tuntas rattoms diutn* -vohntati in Chrifio 
confoYmahatttrtn volitofquía yohntas y t na
tura nunquam in Chrijh mombatur ad all-
qmdtficut tn finem y nifiqmdBeus y u l t 
cum yoluntas yt vatio nnnquam mmeatmní -

f i ex rations finís,patetqmd yclur.tas yt ra-' 
tío conformahatur diutnx yoluntatí in yol í -
í ©;Jed yoluntas vt natura mota in aliqm'd mn 

ficut infincm non conformahatur diuin^yo-
hntat i in yelito^uia fie Chrijlus yokhat non 
pati-Jioc anttm non efi perfeéie velle abquidi 
fid fuhconditione: ynde a MagilhisVelleitas 
appdlatur.in bis verbis S.Thomas diítinguit 
de volúntate vt natural vt raíio,&eiiani 
de volúntate vt natura fubdiüingüít ., aut 
quando inouetur in aliquid íicut in íinem, 
£¿inhac conikleraiioneponit conformi-
tatem t ú m > aut quando mouctur in ali
quid ab íoiuté no Gcut in fincm ̂  S¿ ifte mo 
tus eñ imperfedus, conditionaliS; & veiiei- u 
tas,6¿ de hoc docct, quod non diconfor-
ftiisvoimaii diuinse in volito. Quod ctiam 
dixit infra Qjtxft.z i . A r t i c é - quantum ad 
lilum adum ia^perfc¿iaml& correfpondct 
dodrinx buius áiriculi. 

AdRatiomm Jjubitandi ReípondettirPri" 
wo, Quod voluntas vt ratio in Chrifto non 
habuit aciasinefficaees,quod íatis indicar 
S.Thom.in Í70c Jr t .Sch í Quxf i . z i . i n f ra^ -
t¡c,A. citato > vbi poüquam dixeírat > Quod 
fecundum motum yoluntatis firnplicis, qua 
conhde>atuY natura mn fimpliciter yolumus, 

fed jecnndxm quid&c. fabá i t Sccundtm a ñ ü 
•ycluntatis rstmnis Chrijlus nihil alíud yo-
lmt}nií¡ qfióáféuit Deum yellé.Et iú 3 .Quae-
íliunc.citata in Corpore inquit^erww^H* 
órdinantur ad §ncm h a h n y ú u n t a s y t vatio? 
ylr:'mumiudiciim0 perfeflim. Et dehac 
in ^er bis ai latís inquit, quod conformatur 
femper volnntati diuln^. ín hoc modo di-
eendi m l l m difneultatem habet obk-
ü i o , quiabené poíuaeít eonformítas m 

E 

Tertia Concluí. &: bené negataeílm Se
c u n d a fpeculirer , q u i a adus inefficaecs 
íunt communiores in volúntate vt natura, 
& D, Themas folum vult, quod pofiií cílc 
non conformis,&: ad hoc íuffícit quantura 
ad aliquossdus.Ec IIÍEC Solutio d \ C a k m i 
hicj&aliorum. 

Secunda Solutio J f i r i t . q m á in Chriíio 
voluntas vt ratio habuit adusetiam eííka-
ce$,& inefficaecs. Fundatur k x c Solutio 
Primo in D.T'.iomJn 3. Vifiintt. 17. 
1 .Art .z .Qurfiunc 1 . citara vbi inquit. P a -
tet igitur, quod jecundum yoluntatcm ratio* 
nts conformabatuY diuina yoluntatiln yolitój 
quantum adorum,quod pcrfeéie^Úr ahjoUte 
yokbat^non autem quantum adid/jued yciL'" 
lat i m p e r f d ' i k V c n á c m l o cíl3quod íceun^ 
dum voluntatcm rationis difiinguit per fe-
aé;;6¿imperfedé.Sed k x c amheritasnihil 
fauct,quiaibiS.T/5«wrfí accipit voluntaicm 
rationis} vt contraponitur voluntan jen-
(ualitatisyJe qua imiisediaté loquitur, 6¿ íx 
accipit voiantatcm rationis pro ipía po-
tentia.quam ibi immediate ante diuiícrat 
vt natura»^ vt ratio > & vt natura appeíiat 
iaipcrfedaiih&vt ratio peífedam. 

JDeinde íundaíur haícSokuic ,qu:a in 
Deo 5& inbcaí-isdantuí a á u s i n d t í c z c a * 
quia Vcus y u h cmnes homfn s fduos fieri, 
S¿ hoc ctiam pcfi'unt velíe beati ccdtm 
modo > 8¿ Oc poflünt poní in Ckriílo actos 
inerficaees in volúntate vt rádq. Sed p-o-
teft refponderijquod fuíñciebat poneré í$-
l o s i n Chrifto abfoluíej fed in hac Solutio-
ne ]3 quod dermir in volúntate vt ratio, 
jRr/fondffMyadRationemDubitandijquod 
quando SanttXhomas loquitur i n Secunda 
Goncluíkme de volúntate vt natura^loqui-
tur de illa abroluté,& lecundum fe, hoc cíl 
fírie ordineadfinem, & fíe fecundum fe 
coníiderata poteíl non conforman velan-
t a t i d i u i n í B , & fíe ctiam cñ imperfeda. l a 
Tertia Concluíicne ílmiiiter loqur.urde 
volúntate v t ratio, & abfoluté eft peifcda^ 
& abfoluté conformatur voluntati d i u i -
nce.vt habet D.Thom. i n verbis immediaté 
aliatis i n h a c Solutione. 

T r ¿ t e r q u a m > q m á iftse voluntaíes m* 
efficaces, fídantur in Chrifto quantum ad 
ratícnem ficut in beaíis,a¿ inDeo crunt 
etiam conformes Voluntati diuinaj adap
tando fmgula fmíulis , feilicer incffrcax 
Chrifti inefficaciDci5&efficaxChriíii ct~ 
ficaciDcUlcutconíiogit in beatis ctiam. 
Hoc autem non habet voluntas vt natura, 
cuius obic^TO abfirahit á coíiformiraK:/ 
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Vt in^n'ótabüi praecedeoti alíatum eft esc 
CaietAno hici 6¿ fie non lemper cft ecníbr-
mls. 

Soltm Pútéjl Ejfe Ohíeñie, Quad nulía vo-
luiuasctiksx Chriüi ponitur.quse non có-
formctur voluntati diuinas, & coníequen-
tcr ^qn^noa implcatur, ¿¿fíe expiicatuí 
volunrasjq'jse non impictur, nec confor- ^ 
matur de volúntate ineffícaei imperfcdaé 
Sed contra hoc eft} Quod in Ví. Synodo 
GeneraÜ in Epi^. Agatoms ex a l iqu ibus 
locis íacrás Scripturs probamrcorra Mo- B 
notholitas , quas fuit inChriüo voluntas 
humana prseter Diuinafn,vt diximus íupra 
in Árt ica* huius Qutfiionü»& vis rationis 
coníillit in hoc, quod i n aliquibus locis íá-
crx Scripturx ponirur i quod voluntas 
Gíiriñi non fuir impleta, vt Marci 7. Volmt 
Dcctdtarí\& nop f o t u í t l a t e r e i n a l i j s l o * 
cis iamalíatis, Non rheayoluntas ^ 'ed tuá 
fiat 5 non ficut ego voló Jed ficut tu Ex quo 
infciebatur á Pontífice,bx-c voluntas Chri-
ftiiionimpleíur?crgodt humana, n a m íi C 
eílet Diuina adimplcrctur.Hoc tanien Ar-
gumentum n o n haberct vim íí non loque-
retur de volúntate humana cfficaci.quia de 
Volúntateinefíicaci nihil probar, quiavo
luntas diuina intfficax ctiam non í e m p e f 
impletur,vtilla,qua Vttlt omneshom'nesjaU 
ms /í^/jíuppoocndo quod eít de ómnibus^ 
6¿ringulis. 

Re¡}ondetiiY Primo, Quod loquirur Ponti-
fcx de volúntate humana abfoluté, vt di-
étum eft in Solutione, 5¿ illa cñ voluntas vt D 
natura abfoluté»^ fecundum fe confidera-
ra,^ bené arguit, quod de volúntate Diui
na fecundum Le,5¿ ablolutéconíidcrata no 
poteft dici quod non implctur/cd quando 
dicitur, quod non impletur vpluntas áiui-
na,dcbct efle cum addito, & n abíblute de 
aliqua volúntateChriftl,i¿ íine addito có-
ceditutíquod non impictur, debet efle vo
luntas humana. 

Secundo Re/pondetur, Quod voluntas 
cffieax ftar multipliciter.vt diximus 1 Par- E 
te de Volúntate Dei Diip. 5 .vide 4 r t . r .fpe-
cialiter Numero7 ¿¿ infra Diffut*i. A r t A . 
Notah.z. Etticacia crcata poteft impediri, 
6¿bené poteft aliqua voluntas crcata ali-
quid veík c fíicactíer, fed inxta media3<S¿ vi
res propnas;& fie potcft fruftrari ex alia fu-
period caula, ita voluntas humana Chrifti, 
qua volebat l3tere,&: n o n mori poterat di
ci efticax.fcd vt humana,fiquidem non fuit 
impicta Si aütem cíiet cíficax Diuina im-
picictur ¿vcíum cft quod fecundum quid 

4<1 
poteflálci cffieax in hoc fenfu} fed Oínpli-
citer inefticax. Itaexponit D.irfcóíaí. iofra 
tyrft i í . A r t í c . 4 . A¿ u ili m petitiontiri 
Chrifti Tfari/eat kmeca l íx /¡ííeMatchasi 26* 
ex Ambrofio^tiginc^&í.hryícílomc in 
Vitimaexpoíitionc&fíc concludit.Qwoíl 
ad injlrudimem nojlram -volehat demónfiraré 
nohís j m m itoluntatem n&turalem & motum 

Jenfüalitatís¡quem ficut homo hahebat. Eí hac 
•• voluntatcm náturaiem in Corporc dixic 
CÍÍe Vellehatem. 

Tertto ReJpondetur,Quoá nonpíobat 
Pontifex eíle voluntatem humanam fo-
lum , quianon.implerur, fedetiam» quia á 
Chrifto oftenditur diftinda á volúntate di
uina , 6¿ non conformis illidicente i Noti 
meífyoluntatf/ed tud fiatj Non jicutégóTo* 
lojed ficut í«=Ex quo bcnéprobatur quod 
fít in Chrifto aliqua voluntas humana. 

A R T 1 C V L V S V L 

Ktrüm in Chrifi® fuent Contrartetas 
Koluníatumí 

Onclufio EflNegatiua. Probatüf 4 
D . Thom. in A r p m e n f é jCd Con* 
tra ex Epiftola Agatonis recepté 
inVI.Synodo Generali Adione 

4. vbi dicitUí Pudicamus dua$ -poluntates 
non centrarías * 

In CorporeProbattQmú. Contrarietas eft 
oppofitio íncodem circa idem, vnde défi
cit contrarietas íi vnum fecundum vnam 
rationcm ametur, ¿¿ fecundum aliám rci) -
ciatur fíe quamuis morus ícníuaihads,&: 
motus voluntatis vt natura refugcienc 
mottem,5¿ voluntas diuina , & voluntas vt 
ratio volebant mortem Chrifti, non ecat 
contrarietas, quia ratio crac valde diuerfaj 
feilicet áut vt malum nat urzê aut vt bonum 
humano gencri Eílet autem contrarietas íi 
voluntas inferior retardaret voluntatem 
adusí'uperioris, aut voluntas fupetiotim-
pedirct adum infenoris, quod non con* 
tingit,quia Voluntas (cnfualitatis, vcl natu
ra non retardabant executionem volunta
tis diuinse^ec voluntas diuina impediebat 
fenfualitatcm,imó Volebat, quod volunta? 
vt natura t & fenfualitas mortem tefuge-
íent. 

ConclufwV.Tlwm* eft dcFide^Namprae-
ter Sextam Synodum allatam habetuc 
Ctiam in Concilio Laterancníi 1. Canone 
15. Et non foium eft de fide quantum ad 



volunt^em ratlonis, fcd ctiam quantum 
gr! voUuKatem fcníu¿litat¡s >quod illa non 
fuit contraria vóluntatí díuin«. Vetum cO'J 

• G Aliquis ita explícet eontiaricta-
: ac fi dicat non conforaiitattm in vo

lito Oiatefiali.eft quidera ícníüsCathoIi-
cus, vt vidimus \aíra lo prseccdcnti; ta* 
iiien modus loqncndí erroneus eft , quia 
contrarietas in rígore terminorum expli
car oppofítiónena j ques ab actibus ChrilH 
omnino reijeiendaeft. 

JEt Ah Itjconueaiojti patct error con-
trarius. Quia íidúo aĉ us ia Chriílo efícnt 
comrari;,^ y ñus esat bouuSj úim debebat 

A dlc mah^vcl non eranteontrarij^&Vnus 
allurn expelícret , &: ha:c pugna aítuum 
redundaíct in Suppoíkum, quia Suppoíi-
tum,autnonpoterat aduum conuenicn-
tiam cautaTesauí potcrat.Si poterat^ no-
lebatjdeñcit in gubernatione: íi non pote-
rat,defitit in potcníi«,&: áeniqüe hxc con
trarietas orirctur exfomite peccati, 6¿ ex 
rcbellione virium inferiorum contra ía-
'lionem , vcl rationis contra Deum? 

quod totnm eli alienum 
á perfeccione 

Chrifti, 

'..•ÍV.W.J .~,;;v.- •f^v 

f Q 
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D E PERTINENTÍBVS A D VN1TÁTÉ 

G H R I S T I Q^V A N T V M A D 

O P E R A T I Ú N E M . 

E X V 0 S I T I 0 L I T T E 

' K P Maiori Luce L i í t e r t Primi Articuíi ÍD.T/PÍ̂  aduer-
tendum eíl cum Domino Caktano hic , quod quando 
2). Thom. ioquirit in pr^ienti de Voitate ODerationis 

propna 
1 fiue compoíitum ex v traque. Imaginan ergo poteft̂ quod 

óperatio Chriíli fit vna^autprinelpium operaríuum tripiiciter, frmomo-
do taltter^ quod coníideremus bamanitatem ciíevnitam Verbo folum in 
fatione inñmmenti 5 & quia de ratione inílruraenti non eft haberc pro-
pnatn virtutem operatiuam , fed operan in virtute principalis agentis> 
ideó tancum in phriílo effet ponenda vnaoperatioprincipaüs agentis, 
nempe Suppoíiti Diuini vtentis humanitate vt inílruniehro. 

H<fc Ju tem fofitio Herética eftj Tum Qiua toilit veram Vnionem 
Hypoñaticam^cum folum afferat humanitatem eñe vnitam vt iBÍtrame-
tum,fícut ferra 5 vel calarnus vnitur artifici vt inítrumenmm ad íecan-
du/J35vel fcribendum. Tum etiam^Quiz toliitabhumanitate naturalem 
operationeiii5quam habuiííeconít¿texíacra Seriptura. J e tandem,Quí% 
non fequitur quod fi vnitaeflhumanitas vt indrumenmiD non habeaE 
operationcm propríam5quia licet de ratione inñrumentl vtiic non íit ha-
bere operationem propriam procedenteni á fuá propria fomia, tamed 
habere iilam non repugnat inflrumento5vt patetin inftxumenris anima-
tis. Quare non bene fequitur humanitaseft vnita Verbo vt wñrummi 
tum jergo non habet operationem libi propriam; & hoc oñeodk !D ,T lm ; 
in Corpon Anículi , & in hoc fenfu pr^cipue impugnat erreres Ffere^ 
ticorum. 
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Secundo Modo confiderari poteft, quod i icet humanltas Chrlffi fit 

vnka HvpoftaticeA habeat propriam opcranonem, ilia non (it operatio 
omn.nonamrahs.nonhabensexiealiquam libcrtatem, aut faltemnon 
h^enscxfeaüquammoraiuatem, M folumeliebonam moraliter,eo 
nood dinzebarur á Voiantate Diuina, Itaque ficat inpurohominedt 
vnica tantum operado tnoraÜs , fi eonfideretur racione ru1 pnncip.j, 
oaodmhomineertvmcum tantum,vide!icet ratío,&voíuntas,quam-
uis exerceatur a'angua , veímanu. Ita llínihter imaginan poííet m 
Chriflo , quod opcrationes humamtatis ie habcrent in ordine ad ds-
uinitatem, ficut in puro hottune fe habent operationes manus , aut 
'¡neux ad raúonem , vel voluacatem , & confequenter,ücut in pu
ro homine eft tantuna vnica operario humana ab vmtatevmus pnn-
cipil , vt t ) . T h o m . docec in Seq. ita fimiliter in Chnfto eiletvm-
ca tantum operatío libera ab vnitatc vnius prmcipij liben , nemps 
diuinitatis. _ „ , . r • . 

E t HancVofitimem etiam impugnar íD. Thomas in pradenti Ar
ticulo oftsndendo,qua ratione in Cbnfto fie dúplex principiumopc-
ratiuum liberum, nempe Voluntas Diuina, & voluntas rationahs hu-
mana.Ex quo confurgit plena intclligentiailliusdifferentis, qux veria-
m t Ínter vires inferiores animsE.quatenüsíubilciuntur fupenonbus ,& 
Ínter vo!untatemhumanamChrifti,quatenüS fubijcuurDiuinx 5 qus 
coníiftit inhoc, quod vires interiores, &iimiliter inñrumentaCorpous 
non habent a! iambomtatcm, feu moralitatcm nifiquamparticipant a 
voluntate,& ratione. Et voluntas humana Chnfti fímul cum ratione clt 
principium moralitatis aftionis humarce. 

Tertio Modo Imaginan polict elíe in Chriflo vmcam tantum ope-
rationem,eo quod ex Dminitate, & humanitatc conflarcturvnum pnn-
cipiumoperandi tanquam aíiquod tertium rcfukans ex virtuKopera-
tiua diuinitatis,^ humanitatis. Sed tese poíítio non tantum eit hKreuca, 
fedomninoimpofsibilis , vt diximus infímilide natuns íupra U ^ p . 1 . 

: '(pro Intell^en tía T i tu l i Secundí Artlcoli ®.Tkw^,& Conclufioms 
refponüuse norandura eñ.quod D.Thomas nonaelt devnitatenumeraií, 
aut fpccifica,aut genérica operationum Chrifti D o m i m y i ñ x e n i m piures 
funtin Chriflo Domino, ficut in quolibet alio homine , fedinquintde 
principio operatiuo humano communi ómnibus prardiais operario-

íDeinde Aduertendu E/í.qaodetianon loquimrin praefenti 
de operationehumanaítóFe íumpta,íicutin i .x .Quf $ . 1 . er Q^ 6 M e í t 
de operatione humana liberajíed de operationê quae procedit á principio 

1 * humano, 
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humano, videlicet árationev& Volúntate,fiu^^ 3 fímmcdhtib 

procedat. Qaod aduertenm própter vifíonem beatificam Chrifli j c m x 
licel neceíTana ñ t , tamen íiib eadero rationé operatiánis hurnan̂ e com-
prehenditur a ( D . T h o m a ^ q u h ab eodem principio, fqilicet ab intelleciu 
procedit. - l i I \ A • V j ' c 

¿ 3?f« T<5rQj Artícülllyriáwi* notaiidnmefl,Qaod ma
teria iüius grauiísima efl?de qaa ex profeííb¿iiputaiit Doéiof es eittíMí-' 
giftro in a .D^ . ig . ^ i K & D . T h o m . inpr^fcnticumómnibus faís 
Intcrpretibus , quibus acÜungeriáus S . S a f t m t f s i m u ¿ M a g i f l . F m c e n t . m 

f u á T ^ e í e t i J e G r a ú a C h r i f t i Q u ^ f t . p A r t . ^ f é ^ 3^7.&deinGcps5vbi ele-
gantifsime materiam iftám pertraftát.Nbs autem claritatis gratia ad duo 
Gapica materiamiftamreducemas jin priaio diipjLitabimuf deípfo Mé
rito Chrifti in commanijan in íiío ñierit^üo tem^óte^pér qubs áétus 
exercebaturpln fcGundoautemde hisrebas, quasfibimeruit, vel coa 
meruit Chriftus5& quid kíijs merüerit. 

f ro ln te l l ígen t i a Quarti Articuli © . J * ^ ^ fiotandumefl;, Quod 
multa dubia á Nobis dífputanda eíTent in prsfentÍ3VÍjdelicet Vtrüm Chrí-
ftas merüerit Angelis gratiam primamAgloriam etíendaíem ? Vtrüm 
ctiam grada Sanáorum Patrum veteris iégis data fuerit ex meritis Chri-
fti?&c. fed dePrimodÍGemushic3dcSeeundofupra^^.a.^ 
cgimus. 
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D I S P V T A T I O X V I I . 
D E A G T I O N 1 B V S M E R I T O R I I S 

C P R I S T I QVO AD SVBSTANTIAM 

REGVLAM 5 ET TEMPVS, 

A R T I C V L V S I . A 
F t m m Qmnes Opemiones ^ Chrijli 

ejjent human* 3 hoc eft, ex 
deliieratione rationts 

Procedentes} 

R O ExpUcdt'one hüius Difficulta
ris aduertendum eft ex D. Thowam 
hocArtw. & l . %.<Qu¿ft:t. dru'c. i . B 
quod a d i ó humana cft i l l a , quse 

proccdit ex volúntate delibcrata per ratio-
ncm. Alise v e r o adiones, qux in hominc 
r epe r iun tu r n o n procedentes ifto modo^ 
dicuntur quidem AÜÍQMS homínts , non ta-
men A&ones humante, vt oílcndit D.Thom. 
in hoc Artlc. dum apponit exemplura de 
adionibus, quse proecdunt f e c u n d u m n a -
turara ciernenti corporslis} qux cft i n ho-
rnine ^vrferri deoríum , & in a d i o n i b u S j 
qux proccdunt fecundum virtoreQi a n i m ^ C 
vcgetabilis^t augerij& natriri.Dc Chrifto 
igirur propter niaxirn un éi«s pcrfedíoné 
cft in ptáefcnii Dubitatio, Ancmnes c iu s 
adiones^nulla e x c e p t a , eiTcnt huaianae, ita 
vt ex ddibcratione rarionis proccdcrtnt? 

Prima C o n c l u í . Orones "IIÍE adiones, 
quat in Chi'iilo proccdcbant á volúntate 
ddiberatapec rationeíii.crant fere,^ pro-
prié human®, Hxc Corckríio clariísima 
cft, ¿¿ p t̂et ex ipía dcfinitione adioms hu-
manse. Et íimiiircr quia tahs adiones in p 
alijs honünibtis erant veré, &¿ proprié hu-
manse.crgoctiam in Chriík). Patct Confe" 
queníU.Qiúz prru dionesnatura: human^, 
quse in aliis honsinibus reperiimi u r j multo 
CxccUctiüs ponidas íunt in Chrifto 5 ergofí 
m 2Íi;s boftíiaibus íunt Vtík&L proprie bu-

r ., { . 

tnanasj multo melíus in Chrifto Domino* 
Secunda Condufio. Operaíioncs procedé-

tes in Chrifto ab sppetitu fcnGtiuo cranr 
sdicnes huíiianx,P>«^f «r. Quia iil? adio-
nes femper erant in Chriíio ex deübcra-
tione rstionis ^ moticnevoluntaus. 6¿ 
non poteíañf pa:ucnirc rationemipíam, 
íed diredioncm cius fequebautur ; ago 
erant aíliones veré^propr ic humana, r 

Tenía C o n c l Q i i a m u i s adionesanir 
Kií? vegerabiiis, vidclicet nuttitio., & aug-
rxjcntano,¿¿ qivx procedune íecundum oa-
turam ckmendica parte íqua procedtbaní 
á principia naturalibus diccrentur natura
les Chrifto Domino , poterant ramen Vo-
cari adioneshumana; in Chrifto. Probatur 
Concliifw.Qnh voluntas humana Chrifti in
time concurrebar ad tales operaciones pro
cedentes ex principiisnatuiaiibus propter 
pcrfc¿tumdominium.quod habebar lupra 
talia principia; er|0 erant adioneshuma-
nx.Probatur ConjtquentU. Quiapriocipaiis 
coníkieraiio earundem adionum deíumc-
baturperordineraad primum principium 
totiuscompoíui,quod eft voluntas. 

Conñrmatur. Quia licct voluntas huma
na Chrifti coníidcrata vt inÉbumentú Ver-
bi haberet virturcm íupra talia principia 
naturaliaproduebua taiíum operationum, 
taraen quia erar inftrumcntum animatum 
taliter áprincipaii sgctemouebaturjquod 
ctiammoucret fe liberé per confilium } $c 
dcliberaíionem, aut faítem per hoc t qued 
inteliedus crearus oftendebat iiü obíedutn 
adquod debebat concurrere dum moue-
batur á Verbo , i t a voluntas ipía íe moue-
bar liberé.arque adeó poreratvt inílTume-
tú Vctbi liberé impediré taks operaiiones 
procederes ex principiis natural ibus.qood 
íufficit, vt illae adioacs dkamur humana-. 

J 



Dirput.xvii. 
Sohmtur A^umenta* 

Pro Parte Negatwd A r g u í m . Qijia fal-
tem operaticncsanimaj vcgctabilis, vide-
liceí nutcitio^ augmentatio, & quas pro-
ccdunr íccundum naturam cicG^cnti, vt eft 
ferri deorfom.non procedebanc ex ddibe-
rauoacrationis^aiu ex motionc volunta-
tis, íed ex pfincípi;s naturalibus, qus non 
íubauatur rationi; ergo iíi¿s adiones noa 
íüerunt humana in Chriílo. 

Qjiod Si Dícas: Quod principia praxi-
nía harum operationum func quaíitatesna-
turaies, tamen primimi principium á quo 
proueniunt eíl: ratio, & voluntas delibera-
ta.quia potsrat ChriQus per íuam volunta-
íemdGtmere,auí impediré talia principia 
naturalia.,nc prodireot in adus fuos. 

Contra Hoc E j i . Quia liccr voluntas 
Chrifti impediré poííct praediclas opera-
tiones, illud tamen non erar per virrutem C 
naturalem voluntatishumanas, íed per vit-
tutem fupernaturaíem fíbi communica-
tam ̂ quatenüs crat inílrumentiim Vcrbis 
ergo hocnonerat íufñciens VE ÜÍSB adió-
síes denominarentue proprié humanaj. 
CoafiqitentíáPrehAtur. Quiaad hoc vt vo
luntas conferat prsdidam denominatio-
ncm aclionis hum2níe,reqüiíitur quod ípfa 
habeat rationem agentis principalis mo-
iicadore,S¿ reliquaspotcntias, atque adeó n 
nonfufUdt habere rationem cauí'i iníhu-
menta lis, quee ab alio moucturj ergo íblu-
tio iníufficiens eíl. Jtntecedms Probatur. 
Qaia adhoc vtaíiquaadio íit humana re
quintar quod in illa feipíum nioueat ho
mo peí conüiimn, ó¿ deliberadonem ra
tio nis. 

Mefpondetur Soíutíonem Ibi Datam Optí* 
fnam Efic .Aá cuius replicam Kegatur Gon-
fequentia.Sr R*tío eíus eft3Qúh iicct volun
tas humana Chrifti eílet caula inftrumenia- e 
lis mota á Diuino Verbo, tamen moueba-
tur iuxta naturam fuam, hoc cñ perdelibe-
ratione ti rationis, atque adeó ad rationem 
adionis hamans vtOc non eft nceeíTariú, 
quod fie á cania principali^vel inftrumen-
tali.fcdquod procedat á volúntate dclibe-
rata per rationem, & cum hoc repetiatur 
án Chriño refpedu operationum animas 
vegetabilis,&: illas impediré potcratprop-
terdominium^ quod fupra fuum Corpus 
habebat̂ dici poífunt tales opetationes hu-
paanas. Qija de caufa áim D X h m , in fm 

4^1 ' 
A ZoYpons A n i c u l i , quod ín Chriño multo 

magis erar vna operütio.quam in quolibet 
alio homine. 

A R T I C V L V S I I . 

Fitrum ^euera Chriftus mereri 
fotuerM 

R O Í>eéífiioH&Dif§culmís Notan* 
dam Efi , qî od ad hoc vt aliquis 
adus fie merítorius neccílatió príB-
requirantut aliqus conditionese* 

communi Sententia Thcoiogorñ, de qul-
bos videatur Magifter Víncem. P a g . 4 0 7 . $ ¿ 
S e d & a l f a . V ú i m c ñ j vt illa aáioíit ab ho* 
mine iuílo, & grato, nam ab homine pee* 
carorc procederé nequit adió vere.u: pro
prié meritoria. ̂ ec^w/̂ Qtiod opus illud Gt 
iiberum, nam in naturalibus, vt <jfrijl. air¿ 
nec meremur > nec deraeremur. Tertia* 
Quod opus illud íit bonum, & in Dcum 
rclatum, nam per opera praua potiús de* 
meremur. quaria , Quod fít ab hominá 
Viatorej defedu cuius adiones Beatorum 
exiftentium iam in termino non íunt me
ritoria;. His fuppoíitis fít 

Prima Concltijlo.De Fide cíl.quod rcucra 
Chriílus meruit in fuisoperaticnibus.Pro-
bamr ConcluOo ex lacra Seripí tira 5 nam 
líalas 5 3 ^dicitur^ro eo quod Ubovauit antmá 
emsitídebít&faturabiturt&c* fiunt edam 
alia facr^Scripturíe teflimor;ia3quae videri 
poffi.intin/^.ígf/1. Viticent. loc.fupra cltat* 
Probatur E t k m ex determinatione expref-
hConcíl.Trident SejJ.6. C a ¡ \ j . v b i d clin i-
tur Chrirtum fuiííe cauíam mcritoriam no* 
ftríeiufiificatíonís. Et in ExtrAu. Vnigenitm 
Clemens V L Idem deterimnat , aiJctens 
Qgod Thefm-us Ecclefix ex wéritís Chrifti 
csnflat. Et eñ etiam cornmunis, 6¿ anti
quísima traditio Sand. Patrum, quorum 
teílimonia adducuntur á Magtft. Vinccnt, 
vbi íupra. 

Dcinde Probatur Rattoné. Quia adíoní-
bus Chrifti Domini conueniunt otnnes 
condiíioncs requiílrse ad rationem meri-
ti á Nobis íupra aílignatsíergoerant ve-
ré,&; proprié meritoria. Conlequentiacíl 
óptima,& Apteccdens Probatur. Quia 
adío Chrifti erat ab homine iuílo, a¿ libera 
circa crc3turas,vt modo íuppooíraus * bo-
na & íludiofajn Deumque relata^ ab bô  
mine íimpliter Viatorc j ergo VCÍC.& pro
prié crat meritona. 



Quíeft.XlX. Tertiae Partís. 
Secimda C&fíclufto. Falfum cñaffcfcre, 

qncd Chriüus Dominus folum mcrnit ex 
quodam piiuilc^io» & miracuio, itavtnóii 
poilct mcteri.íi relinqueretur conaaturaÜ 
modo operandl ipíius Chrifíi.Hxc ponitur 
contra Scotum rclaium á Cabrera in hoc 
A n . D t j p . i Xondtfi.z. §£contra AIios,qui 
aínrmant Cferiftuná fine miracuio mereri 
non poílc , co quodadusCbaritatis eius 
erat neccílarius. Sed tamcri ncqutScotus 
habuit hanc dodrinam, ícd folum afleruit 
difficile elíc explicare quomodo Ckiftus 
potucrí? mcrcri, cum fucrit beatus > S¿ per-
fedé vnitus vltimo fíni ab inftanti Lux C ó -
cepiionisj ñeque ipíadcdrinaveiaeft, E t 
Probatur, Qiiia operationes Chiiñi fine 
nouo miracuio habebant conditiones rc-
quiíitas ad rationcm meriti > preceden ti 
Conclufíonc explicaras} ergo cocnaruralc 
crat ípfisoperationlbus fecüdum modum, 
quo á Chriüo cliciebantur eÜc proprié 
memorias, 

TertU Conclufis, Operationes Chriftt 
eo modo, quo á Chriílo cliciebantur pro-
prijfsimé crant meritorias ex fe ipfis.nequc 
harum meritura íundabatur inaliquaex-
trinteca acceptatione Dei. H x c eft contra 
Scotum in i . S e n t . D i f t . i y ^ ^ j l . l in 3. 
Vijl .19* Qiiem fequuntur Gabriel, Se A l -
mAmusQVíOS Saare^ refert Dijp.$ 9.Se6l. i . 
Qui aííeruot, quod meritum aliorum ho-
minum iuftorura,S¿ ctiam ChriíH fundatur 
in extrinfeca acceptatione Dei. QuaeTen-
tentia falla eft,& quantum attinet ad meri
tum aliorum hominum impugnan íblec 
i . 2 ,Qjhtfl. 114. Quantum vero attinet ad 
nieriiüChrifti impugnatur breuiter.Quia 
operationes Chrilli Domini ab intiinícco, 
&¿ ex íc ipíis habebant vñiorem,proportio-
n e m ^ condignitatem cum prxmío ordi-
nis lupernaturaUs^ergo non conueniebat 
illis ratio meriti ab exttiníeca acceptatio
ne diuina, fed potiüs íuppoíka tali propor-
t ionc^ cónaturalirate operum cum prce-
mio poílea intclligitur eorumacceptatio. 
Conjequentia eft notaAntecedens Prúhd» 
tur. Qaia a¿tiones Chriñi ab intrinfeco 
principio habebant eífe amici D c i , ^ eranc 
fupeínaturalis ordinis procedentes á gra-
tia j&iChántate;ergo habebant intrinfe-
curn va ló reme commenfurationem cum 
prasmio. 

Qjiarta Concibo, Ad hocvt adíoneS 
Chrífti cffent motitotia; non erat neceífa-
lium • GUO ^ -- terueniret defado padum, 
ve• p. % - * D d , ouopafeicciemt feda-

A Cüruraprxmium. Itaquelícetdefado tale 
padum,& promiíslo intetuencrint,vt col-
ligiturex (acra Scriptura, Afferimus ülud 
non fuiile neceííarium , vt operationes 
ChriCii meritoria: eflent. Hsc ponitur có-
mSudve^ V¡Jp(it.i9.Se£l. 1 . Vbi lequituc 
a:qualitcr de mérito Chri(\i,8¿:aliorum ho« 
minum quantum ad hoc > quod indigeant 
p2do,vei promifsioneDci.Scd'tamé quid-
quid íit demerito aliorumhominum (de 
quo Difputatur 1.2. Qji¿¡i. 114>J£rtíc.6.) 

B demeritotamenChriftiloquemes,2Íleri-
mus illam conditioncm non efie necclla-
riam ad hoc vt Chriftus aliquid á Deo mc-
reretur, fed co iplb qu©d Chriftus ordina-
reífuasoperationes adaliquod prxmium, 
illud mcreretur apud Dcum. Probatur Con
cibo ex dificrentla adionum Chrifti me-
ritoriarum, d¿ adionum aliorum homi
num iuflorum. A Ú i o enimhominis puri, 
ctiam in gratia cxiÜentis ^non habet ex fe 
íola rigorofam proportionem ex iuftiiia 

C cum premio lupernaturali& ita necefiá-
rium eft vt inteineniat padum diuinum de 
rcddendo prxmió, íi taíia opera fiant. At 
vero operario Chrifti ex fe habet con
dignitatem ex iuíiitia xigurofa cum pre
mio qnocumque íupernaturali , co quod 
procedit á Péríbna infinita fimpiidter; vn-
dceoipfo quo talis períohaordinarct ope-
rationcm íñam ad aliquod príemium cen-
íequendum.ratio iuííiíis expoícebat^t ca
le prxmium confaatur, íeclufa quacum-

D que alia ordinatione extriníeca Dei, quia 
ipfa Perfona ordinans operationcm íüam 
ad tale pramium erat Dcus, 

Sohuntur Argumenta* 

Trímo lArguitm Fro Parte Negatíua. Quia 
Vt fuptaDiximusQ¿^.7.^n.3.In Chrifto 
Domino non fuitfídcs,eoquod imperfe-
dionem dieit in fubiedo habenre illam; ícd 

E meritum etiam dieit imperfedionem in 
mcrente ; ergo nullatenús debet poní in 
Chrifto. ConJequemia eft bona. Et Minar 
prohatur, Nam qui meretur expedat ali
quid fibi cenferendum abaiiotanquamá 
fuperiori, & confequenter dieit inferiori-
tatem, &indigcntiam in Perfona meten-
tcjeígo nullatcníis dehet poní in Chríflo* 

Refjondetur Vertísimtim í j je , Quod ad 
ratiotiem meriti tequiriturinfetioritasex 
parte mcrentis, 5¿ fubiedio ad pr^mian-
tem> ex quojmanifefte coiiigiíur , quod 

Sup-



rpuc.X?!!. -
Suppofimm ipfum díuínum fecundum fe A 
nullatcnus poteít mercri, fuit tamen ita 
mirabilisordinatio dinina iti Myftcrio In-
Carnationis.vt adrncrinuii Chriíli infini-
tum,^ SuppoíltuEn diuinum, 5¿ natura hu
mana concurrerent} ad id quidcm quod 
pertcdioniseft, concurrir Suppofitum di
uinum j vtpoté confercns iníinicatem va-
bris ín operationibusj quam nonpoüet 
huraanirasjílin propriofuppoíito clíet. Ad . 
id antena quod inipcrfe&ionis cñ} videliecc 
ad inferioriratcm, & íubkdioncm requiíi- B 
tam ad meritum eócurrit hurnanitss Chri-
fti,qii^ cum creatura íit, haber inferiorita-
tem,& fubiedionemad Dcum, & ex vtro-
quc íimui coníurgit ratio infíniti meriti in 
ChriíiOA'nde meritun? non petií inferió-
ritatem in Suppofito/ed in natura, ratione 
cuiusefteapax nneriri* 

NecEjlSímtle deFidc virtüteTheologi-
ca^Liae á Chrifto fccluía fu¡tJ«S¿ tantum có-
ueniebat ratione natura human^jnam ha-
bere fidem fnpponit imperfedioncm in C 
ipfa natura humana, ddelicetnonviderc 
Deum, quse repugnar pctfeciioni natura 
hamanse fuppoíitatíB á Verbo, vr ibidem 
diximus. Atefle fubie¿lam,3¿ elle inft rio-
rem Deo non eft imperfedio in humanita-
te3nam eo ipfo quod creatura eft,quantum-
uis perfeda fit, haber neceüarió eíTe fubic-
¿h Dco>$¿ illi inferior > nec ab illa hoc au-
fetri poteft. 

Secundo ^«/Vw^Cuilibet mérito cor-
refpondet aliquod prannium; fed mérito ® 
Chrifli nuilum corrcfpondet pr«mium;er-
go non eft tale meritum in iüo. Maiorefi 
nota cum confiquentia. Et MimrProbatdri 
Quia mérito Chrifti.fi daretuicnec rcl'pon-
dec prsemium infinitum , ñeque finitum; 
crgo nuilum. Primum Probntur. Quia tale 
infinitum prxmium non eft dabile, vidcli-
cet infinita gloria eíTcntialítcr, Se fimplici-
tet.Secundtm vero Probatur, Quia merito
ria a¿lioChriíli,fi in ilío d.aretur, procede-
ict ab infinito Suppoíiro operante ve £ 
Quod , ergo eífec meritoriainfiniti praemij 
íimpli€iter,quia ptaeoaiuoi corrcfponderc 
deber mérito. 

Refporídétuv Negando Mmovem, Nam 
méritoChrifticorreípondet prasmium in-
finimmJficutó¿ ipfum »flcrítum infinitum 
eft. íllud autem non eft gloria infinita, quae 
dabilis non eft, íed omt iia quác dantur illi 
in przEmium ,dan ex roto rigorc mfá&ae, 
quod quidcm facit infín itatem in pr^mioj 
licct entitatiué finitum cftet. Acetiamda-

Ardc.II. 4(f j 
tur praímíus» infinitum Chrifto , quia 
meruit fuam refurredionem^ taiisáe* 
íurre^io infinitatemhabet ex caparte» qua 
confequenter ad Vnioncm anima? cum 
corpore refultáuit VaioHypoftaúca Ver-
bí Diuiní ad totam naturam humanam, 
qu^d infinitum íimpüciícrcft práBmmm. 
Nee de hoc inpraeíenti prolon«anduse¿ 
fermô cum latifsimé, dum de íatisfaáione 
Chrifti infinita differuimus, qua? ad hoc 
conducuntíCxpiicauimus fupráQuéjl. i* 
J Y t , 2 . 

Tert'oArguítur. Quia Chriftus DcminuS 
non potuit demereri j ergo necetiam po-
teft mercri. Patet Confequentia. Quia con
traria nata funt ficri circa idem. Antece-
dens autem fuprá á nobis probatum fuiC 
Q u £ j l . i $ . A r t t i . 

ConfirmatuyHoc J.rgumentum. QuiaVt 
ait V.Thom.hlc in Sdut.ad i . non meícba-
tur Chriftu? in quantum compíchebíor* 
fed in quantum Viator ; ergo nonpotüit 
mercri fecundum animam, quia fecundum 
animam erat beatus j & ex altera parte craü 
Yiator fccunáumCorpuSjfecundum quam 
íationem non eft capax mcriti, quia meri
tum efle deber ab anima á volúntate^ 
qua; potcntiaciuseft, S¿ non á vlribus cor-
poralibus j ergo fecundum nullam partcm 
poteft competeré Ghrifto, quod aciones 
meritorias haberepoílit. 

Vltímo ArguítuY. Quia Chr ÜÜS Domí-
nusjíi per aliquem adum mcreri poflet̂ ma-
xime peradum Gharitatis, qua; eft princi-
pium totius meriti, fed per adium Chanta-
tis non potuit mcreri 5 crgo per nuilum. 
MímrProbatur . Quia adus Charitatis in 
Chrifto erat omninó nccdlarius, vtpoté 
adus comprcheníoris 5 crgo non erat illc 
meritorius,quia ad rationem mcritirequi-
ritur libertas. 

lAd Tertíum Jjpmentum Refrondeturt 
Quod contraria nata funt fieri circa idem 
ex imperfeñione fubieeli in quo recipiun-
tur3quia cumfubiedumhabeat ex fepotc-
tialiutemindifterentem advíruiaque có-
trariórumjideó vnumquodque illorum re-
ciperc poteñ. Kihilominus atteata perfe-
¿tione alicuius fubicdi,cuinon eft admixta 
impctfedio in illo genere taliter poteft 
vnum contrarium illi coniungi,vi alterum 
repugnetomnind in illo rccipi.Nec de hoc 
dccft cxempluai in naturalibus ,nam ignis 
ita determinatus cñ ad calorem,vt neuti-
quam pofsit recipere frigiditarem. Cum 
crgo Chriftus propter fuam maximam 

per-



•as í 
perfeaionem fcropcr cact derercmnatus A 
ad bonuiii quantum ad ípccificationcm, 
videlicer5quia fi opciubaiur dcberct opera-
ri conformircr ad raticnem-indc ert,qiK d 
noapotuentcicmcFeri , quamuis rnercri 
pcüer > nam í» nobís vtrumque repcriri 
prouenit rationc woihx \ m v t ú i t l \ o m s > 
qua ad bcnum, 5c ad malumiridiítcrentes 
íumus. 

Efi Etiam lExemphmm Tlicoiogia^quo 
demoiiíl^mi aciicncm zViqmm cüc mcii ^ 
toriaai,6¿ taínen noapoíll* eflc peccatum, 
necdcmcritoriaíihvt patet in puna voii-
tionc voíuntaris, quando mouecur volun 
tas á Deo,& non á fe ipU^TC enirñ opera-
tio ín Angelis^in hominibus non poreft 
eiíc mala l qnia cit ab Authorc naturas t m -
quara ab appHcantcvoluntatern adtalcm 
oper3tiont:m,Ó¿ tamen iílá cam bona ñt,bc 
quantum ad excrcicium libera, p©i.cítcÜe 
Díeritoriajqüámiiis Dcusnosr.d illam mo-
wea thoc cft cniin magna mifencordia 
Dei , quod aoítra vult eflc m a m , quae iba u 
íunt dona. , 

Ad Confíomtíonem Rejpomctur, Quod 
qusndo dicitur, quod Chriñus erat Viator 
qyantain ad Corpus, iion ík dcbcc intcU» 
gi, quod ratio tendentia; ad pacnam deln» 
líiarúr ex Corporc pra'ciise, ícdqued ra-
tipnc Corporis pambiiis erat capax Chri-
ííus tendendi ad patriam, sd quara íecondu 
Coipus noiidnmpcrucncrat. Debet ergo 
á i á l quod Chriftus non tantum ratione 
Corpotis príccilsé , fed ctiam íceund m u 
animam crat Viator T nam liece fecundam 
partem fuperiorcm anima;, hoc di , íecun-
dum quod re^uíabatur rationibus fupcfio^ 
ribus.eíTet eomprehenfor, tamen fecunda 
partem inferiorem animaj,hoe eft,íecundu 
quod mouebatur rationibus inferioribus 
erat Viator.Vnde in cadem animad reper 
ricbatur gaudium comprcheníoris ^ &etiá 
triljtia ViatoriSj quam expíieuit Cbriílus 
quando díxit i TríjUs'eft Anhm mea vj^ue <d 
woYtem, 

Vltímum Argumentttm petít fpccialem 
difncultatcm de Virture ^ qoa mediante 

Chriílus merujt,quod Goníulró vitimo 
locopofnimusj vt occafione 

illius iam ícque-
retur. 

Tertise Partís, 

A R T I C V L V S H L 

ftrum Chriflus meruerit per AButn 
Chantatís erga ÍJeum 5 Andero 

Jolumper añurnaliarum 
ymutum} 

^ IYCA J^mDíffícuItatem V á ^ u e ^ 
Vifp '74.. Cap, 3, tenet nuilatenus 
Chriílom aíietuilie,ncque mere-
ri potuiüe per aliquem aétuaa dí-

tóÉionisctó Dcum. Et pro illa Scntcntia 
Afí¡5uít;Q»Í3 fiChnñusDominus merere-
tur peraáutó diicólionis Dei dcberct ralis 
amor cíTe líber, nam per ¿ ñ v m omninó 

Oariuaj non potéft üicíeri ( vt N©s 
criam diximus inrer conditicucs re^uiíiias 
aá raríceem meriti ^ m c . P ^ í W . } íedia 
C h ú ñ o M i m aüusamorisDd fmtliber, 
íed omninó ncccüarius crgopcrnullum 
zcw ñ ' • c * Dei mereri poíuii.Co7^í.c-
tuí éfi mamfeflá, ¥.xMinar in qua ctí diffi-
cuí4s Piohatui- Primo ab iíió Auíhore, 
quia fi sliquis atlusamoris Del imaginan 
poffet liber.maximt:ilie;qiii fequereturex 
Scicntia infufa anima; Chríííi/cd ad talcxa 
feientiam nulluSí-¿iusamori$ íupernatum-
lilfcgtiifQteftjcrgQ nuliós cOdabiiis líber. 
Minorem ProbaÚQmz Scicatia infoía ani-
m^Chrim nou attíngit Deum, ñeque ef-
íentian) eiiís,aac T rio i taris myüeíium qua-
,.tum sd Quid eíl,vt apei i e docuit D»l hom. 
lupraQ_«A^}i i .Artic¿i . ergo nou corref-
pondet iili aliquis aaiorDei, aíque ádcó 
omnis amor Dei fuperuaíuralis corrtfpó-
det viíioni beaúncK, Ck: confcqucntei cric 
neceflarius. 

Secundo Prcbat e m i á c m Minorcrw, 
Q i m quamuis Scicntia infoía Chi ;íti artiii-
geret Deumipfum > non tamen eflei Mffr 
ciens ad inclinandam voluntatem huma-
nam ad amorcm Dci.quia in praiíenria vc-
hementiorís cognidónis, cegnitio mitióp 
perfeda non mouerct voluntatem ad idé 
cbiedum j ergo Scientia infufa animas 
Chriíli in prxícntia Viílcnis beatifica.^ 
quas efíicaciirimaeÜjnon moueret ad amo
rcm Dei. 

Tenío Prohatur Eadem Minar. Quia lile 
adusliber amódsDei,qui ab alíjsimagi-
natur, eüet eiuíciem ípecíci cum smore 
beatifico, cum^beodemhabHU prodacé-

rctufs 
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tetur j fed impoísibile eft, quod duó adiis, 
íicut ¿c alia dúo accideada íblo nunjcró 
di^érentia fint in eodcm fubiedo; ergo no 
potcft diei, quod in Chnílo crga Dcum iit 
vnus a6lüs ámpris necclíkij feqfjutus ex 
viíiotieciara Dd^aliuslíber fcciuutüsex 
cognicionefcienciae iüpernaturaiis Cbnfto 
i a m i x . Hanc eamdem fcnrentiann vidctuí 
íequmusfuiflciAlexmd. ¿flenjl i . P . Q u j j i , 
i j .Memb. i .ia Soiutionibus Arguíncnco-
tum. 

Conclufw. Chriftus Dominus meruit peí 
actum amoris Dei.Haac cxiñimo cflc aper-
íaai D.Tkom* Sententiam inSolut. <td ti 
Vbi poftquani pofuerat Argumcntum ad 
probandümnon mcruiífe per adumCha-
xicatis, coquod illcadus erarcomprchen-
foriSí & confcqúenter neceflarius 3 & non 
\\bct.Re¡i>ondet% QuodChriftus meruit per 
talem adum Ciiatitatis circa Deum non 
in quantum erat compreheníoris, fcd in 
quantum crat Viatoris. Primo ergo patet 
cpxoá'D ThGmíis procomperto habeat per 
actum diledionis DeiChriflum meruiíie, 
& loium diftinguit de modo tendendi in 
Deum liberé,aut neceflariójquod ad ratio-
nem Viatoris^ compreheníoris per rinet* 
& confeqnenter ad rationem meriti. Qaod 
(i ex DXhoma non haberemus in hac Solu* 
tionc^quod Chriftus per actum dilcetionis 
Dcivt Viatot crat)meruit>certc DXhomAs 
Argumcntum áfcpropoíitum non foluif-
fet,quoddicincquít, 

Probatar Et'um Conclufio ex codera 
V.Thormt infra Qu¿ft>s$ ^ r t , s , Vbicon-
fíituit motum liberi arbitri) Chriíli in 
Deum,quo fuit fan¿liñcatus,&: meruit; iam 
ergo ex aliquo adus amoris.Dei (ilíum 
cnim denotant illa verba Motus liberi ar-
hitrij in Deum) Chriftus meruit. 

Refpmdet Va^que^ ad hanc j\uthori« 
tatem, quod ibi non explicuit D.Thom. an 
talis adus amoris ortum habuerit ex tali 
Scicntiainfuíáj vel non. Scdqaisnon vi-
det, quam friuala rcfponfio íit ifta \ Siue 
enimfequatur ille amor DeiadSeientiam 
infufam, vel non, íemper íaluandum cíi, 
quod D.Thom, aíícruitper adum diledio-
nis Dei meruifíe Chriílum^quod ipfe negat 
contra Dotl .Sand. Qaem tamen fequun-
tur in hac Concluíionc difeipui; eius, prac-
í c m m M a g i j h M e d i n a Qujsfl.z.iñ'ms Arti-
culi in principio, & poli Secundam Con-
clufionem Magijl. Zumel i . P a r t . QuxftA 
zz.Art.fr. inDub.z. aonexo Dirputationis 
illius A!ríic.(S¿Ma§iJl.Vincm.infu* Relee]. 

Art ic J I I . 
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Concluf. i . 
£ t Probátur C ondú fio Rdtiwe. Tum eX 

generali principio, Quia omne meritiuH 
faltem perfedum depender abaduChari-
tatis, quo in Deum íeferturjVt folet doceri 
i .z.Quxft.i i ^ . A r t 4» fum eíiam ex ípe-
ciali, quia Sandi Patrcs epus noüra^ re* 
demptionis, quod CQníbtfuiílc ex meritis 
Chtiíiijtr ibuunt eximia: Chantad cius.qua 
máxime amabat Deum orlenfum, 6¿ qua 

B prascipué nobis reddit placatum. Qyod 
faris iníinuafle videtur Chriftus quandó 
loan, r 4.dixit, Vt cognojcatwundus,quid di-
ligo P atrem > & ficut mdnddtum dedh mihi 
Pater^ fie f¿ció *furgiré edmus hinc> id eft ad 
pafsionem, U ad negociü noflras íedemp-
tionis peragendum. EccequomOdóeduá 
obedicntisímperatus fuit ab adu Cha rita* 
tis}qua diligebat PatrcmÜberéjeX impulfti 
enimChatitatishic& nunc opcrantis3&: 
non antea, rtiotus; fbit Chriftus» 

C S<#p^o/ío ergo quod Chriftus peí aítunl 
diledionis Dei meruerit,vt eft communif-
fimum, magna diíFercntia eft ínter Dodo-
res ia explicando modo> quo per talctti di-
ledionem Dei merucrít; eft enim res valdé 
difficiiis expllcatu. Quídam tfg% primo loca 
SfHrmarunt adum Charitatis beatificum 
eíiein Chrift®mcritonum ex fpeciali mi-
ráculo iplius Chrifti,qui cum Virtutem mi-
racuíorum haberct, eíiam habüit vt mirar 
enlose per adum diledionis Dei beatifica 

D merererur.De quo iam diximus Att. Prae-
ced.Concluí.z^reiccimiis. Secundo Áli¡ 
attendentes iüud fine fundamchtoeííc di-
dun^pofuerunt adum amoris Dei beatífi-
cumcile neceHárium, 6¿ fimnl meritoriu, 
co quod ille a¿\us eftet inViat®.rcT ítaque 
rationc rubiedi exiftentis in Via babebat 
rationem meritori) adus ille } quam non 
haberct ex íe rations neccíBtatis eiu$, Ter~ 
tioAVi) ludicantcshoccfíe irrationabiliter 
dittum propter conditionem libcrtatis 

E omnino neceflariam ad rationem meriti, 
dixerunt adum illum amoris beaufíci in fe 
quidem meritorium non elTe, fed cauíam 
meriti in aiijs adibus aliarum víitutum 
eos in Deum dirigendo; erat ergo mérito-
íius caufaliter tantum. Quarto Mi l talent 
diredionem adusneceflari; circa adus li-
beros impoísibilcm indicantes, S¿r.é tol-
lant á Chrifto mcriíum ipfíus Chari ta t iSí 
dicunt adum illum amoris beatifici.vt ter
minar um ad crcaturas fuifíe liberum ^ &c 
Viatoris, ac meritorium j Vt terminátum 



j r S 6 Qu^ft .XIX. Terti^P 
VÍ ra ad Deum fülííe n-cccílariun.-), & bea:t-
ficuni;& non mcritoiium. Quinto M\} aí-
tcndsíitc?. actusiCháritatistñe de ic mcíi-
rorium > 6¿ radiceai.m^rici ca:raíionc, ^u» 
Charcas cft forma .rcíiquaruai virtutora^ 
srque fideo illas-. inBcum dirigens}di xc mí 
illumcumdera .lüuniasaiorb' bcütiiici dic 
iiírccilsncm^ iihcrum^aiaiTtin ordi^c ad 
ipíuai Deum íüb.diucrGs tmon'úmZi&c .có^ 
fideraiionibus^quas ftatim- explicabioiusi 
Vítimú-mcm Áú) hoc non percipieoíes, 
aííhuenuit Chriáom rcuera meruifíc pee 
^^•^'¿^^¿tlonisDci , ícd tamcncíle irt 
Chritto dúos adas arooris Dei , slteruaí 
beatitkum 9 & nccdlaíium, nec fijctito-
rium.altcmm vero hbcíumJ& mcritoi:ü¿ 
Qiií D:odus dicen di ctism patitur íiiaai 
non modicam difñcuiratemjVt inñá vide-
binvas. fuá — 

Sed E x B i s tam varijs modis dicen di non 
paroi rnomenti fuisni soíeft Árgünicntum 
pío Concluíione noítra corroboranda^l^ 
deíicer quod Chiiüiis meruit per adam; di 
kdionis Dd,namqiic Tot.&Tanri Theo-
logl-prbdiítas áífñcvümct aggrcíii íunt] 
.pluraquc inconucoicatm conceílcmnc né 
admitterent Chriñum non meruifie pei 
a&Jtn.Ghantatis ergs .peora. 5 crgo hoc iü-
dicamní multo iáiagís inccnucnicns. Ex 
difeergo Icx .dicédi modis quatjjor prioj 
resüisUiikihabent Fnndamcium folidum, 
6¿ ccmoitiniíer ifnpug,nantar ab expolia 
toribuí B ftiom*. -Siipcrcü vt quintum, ¿£ 
fcxtúm madura dicendi «xarainemus. 

Qulntus Eygo-Msdus reiaíus cft Magi-
fifi Vmccntij: Fag:4-zo. Qücm ícquuíi funt 
etiam- Aüqui giauirsimi difcipuli D Thó* 
m&. Et .vicíeme eííb Magt'iiri Bane^z . X l 
Qjwfl.s4.:c£ru$ . prope ñ m í i i , & Magiflyi 
Medlnx'híCin i .Vub.cÍYCd SoUt.ad 3.. Qiii 
modus .dicendi ia-.hoc con-íiílir, q'jod ca
dera dilecto, quaChriítüs necefúrió dili-
git diuinara boniíatem ciaré viram fecun-
dum quod in í e d i , & propterfe fummé 
a-nabiiera, eiteriarrí a t ó UBci j aiia tamen 
raíione , videlicct qua diligit eamdcm bo-
nitatcm proot elt ratio tbrmaiis volendi 
redemprioncm gencrishumani fuá morte 
exequendam;, ac adcoinilloadu anioria 
primara rationern raeriti effc inuer. íam? & 
til rtliosdcriuatam Hunc modnm dicendí 
tisrep'aíatprobabiiem Capreolus In 3 Blft. 
18 ^mp.. V'nIc, A 't. 3. ad .sírgumentn Aureo-' 
U vlttmoloco addutídy vbi exiOimat bañe 
elíe mentern I>. Thom¿ in eodem Arríe. 
£gü titkcn non exipmo D.Thomm^utCa* 

B 

C 

A predum inamore beatifico aliqúamratlo-
i \ a n mcriti docuifíc unealiqua libértate* 
Vndc cora íemper docuerint Viíionem>i3s: 
aaierem beariíicum elle aáuSineccíiarios, 
nccciiarió eskm ipíi intelligcndi íbnt ce 
cisaciVous vt beatificante* íuntXt turCusin 
aciu araoiis cílt adraixtam alíquam iiber-
tatem kcaiiüum iliam pclleiiorem confí-
deraíioDcm, quíe per le ad .beatitodincm 
non peniiiet.cum íinc il-ia'ÍRU]ari pcllir. 

VrohatuY iác modas dicendi} Nam i l -
ect gb.il proiu eíí per fe amabilis, ¿¿ prout 
cft rano appetendi media eOcpoísit obic-
¿ura dnorum a^uum, tameniion apparct 
impoííübiie, quod lub vtraq.U£ic.iionr cu-
demadumterminct > cum prima ratio (ic 
ongo,& ratio íc-cunda';ergo íatisprobabi^ 
litcr dici pottít id adoaiitcr reperiri in emi* 
nentibimo a ¿tu voícníatis. qualis cít amos 
beatificus cirea iliam duplicemrationcm 
honitatis lupia alsignaxam. Tum ftc: '££15111 
noneft impoísibilc, quod idem afíus no" 
íki fit neccüáí .US que ad primarium obic-
^um quantum ad ipecificuíiorieríi>& liber 
quantum ad íceundariura obiettoí» ctiam 
quantum ad ípeciíicatíoncm j crgo non 
crir impofsibile , quod iíle adosamoris 
beanfici fit neeeíiarius quo ad iliam prima 
rat iGnem quantum ad exercicium., & 1 ibeé 
criara quantum ad exercicinm quoád íc-
cundam rationem. Probatur Gé%ftí¡ñ¿npt(k 
Quia asqué difíant libertas, & neü jairas 
qno ad cxcrciciut» ínter ñ j M u t nczc.Ünm, 
6¿ libertas quantum ad fpeciñcationcm, 
arque adeó íi entirasfinita íuliicicns tü aá 
coniungeodas duas priores rationes, fiiíM^ 
cietetiamad ceniungendas doaspoíterio-
res. Anteccdens-yeroPYobdt'ar. Qü!;a idera 
setus c í l e potcil circa fincm > & eitca rae-
dia.vt docec D. Thsw. 1.2. Qitisft. 12. A n ,4. 
Contingerc autem poteíl quod circa fine ni 
íit neceflarius quantum ad Ipccificatione, 
Vtdiciiblct i . z . Q r / A j l i o . ^ r M . & liber 
quantum ad Ipecificafionem circa meJia^ 
n a m fi plura íinrpotefi quodlibet elige re-, 
&: alia reípicereáergo. 

Ccnfirmatur. Qíña licet adus beatificus 
ca ratíonc5qua terminatur ad Dei'm íir nc-
cenariuSítamcr* ve terminatur ad crea?ura^ 
cft iiber; ergo etiam rcfpcdu iptius Dei fe-' 
cundum iliam duplicem rationem eoníi-
derati poteO habere illeadusillgm dupln 
cem rationem Iibcri,5¿neccííarii,Pro^fMy 
Coniequemla, Quia non eíl magls de neceP 
fitaíc bestirudinií amor Dei, vteü ratio 
amandi crcaíufasjquana amor ipícereatu-

ramm» 

D 

E 



Difput.XVII. 
m\im. Secundo Probatur, Quiáamor ipfe A 
incrcatus habct vtramque rationem liberi, 
¿¿neceflarij rcfpedu ipíiasDei coníl lcrati 
fub illa duplici conditione j vtconftaccx 
t,Part.QitAfl.i9. fedamor beatificas praj-
cipuc Cnriái eíl cmincatifsicna participa-
lio amoris íncrcati; ergo iilitribuenda eft 
iílapcrfcdio. 

Sextus Tamen Modus Dicendl eíl Afnr-
mantium dupiicem cflc amorcm Dei in 
Cbriílo Domino > vnus qiiiáem qui fequi-
tur ad Vifionem beatificam, alius vero, qui B 
fequitur ad Scicntiam infafam, Hunc mo-
dum fequitur Capr.in i . Dijl.I.QUXJI.SMÍ 
^«e^uidquid aliqui Recentiores dicant, 
quia ibi pneter amorem Dei Ree í̂Tarium 
poaitinbeatisalios a&is voluntatís libe-
roscircaDeum. Eumdcm modum fequi
tur-Fm*. 3. Contr. Gent, Cdp.óz. j . ^ A d id 
quod ylt imoj&c. Se Múgíft* Soto de 
Natura , & Gratia Cap. 7. fatis iliumiuíi-
nuatiágens enim de dilcdioüe beata Chri-
ÍUdicit per illam non meruiflê fed per alia ^ 
Überam eiufdcm obie&L ídem tenet M a -
gífter Medina in hoc Artic. Dub.%. prope 
íinem,& Zumel itPaYt.Qu*p.2Z.Artíc.4.. 
i& Suare^ Vifp. 3 p.^róí .2.6¿ communitec 
Difcipuli D . H o ^ . E t fatis probabiiera ii-
lum reputat Áírfgí}?. Vincent, in fuá Relee}, 

5 .Contra hunc tamen modum mi-
litat Argunaentum Va^que^, & probatio-
nes eius, quas pofuimus in principio Arti-
culi,3¿ illas fuo loco foluemus. Probabilis ^ 
crgo mihi videtur Quintus > & Sextus mo
dus dicendl vltimo loco relati,quamquam 
aliquas patiantur difíicultates. Vnde iuxta 
vtrumque modum foluendum eíl Argu-
mentum fadumá Vázquez*, • ^ 

Iuxta QuiHtitm Modum Dicendi Ref-
•pondetur NegandoMmorem. Etadprimam 
probationem eius Dicitur, Quod quamuis 
non detur alius adus amoris Dei in Chrifto 
Domino fequutus ad Scicntiam infufam 
anÍQUB eius, idemmet actus amoris Dei fe- g 
quutus ex vifione clara eiuseftneceüárius 
fecundum quod cft fruitio boni infiniti 
iam vifi, & habiti,& eft ctiam liber fecun
dum altcram rationem , videlicet fecun
dum quod refpicit bonitatem diuina prout 
cft ratio formalis volendi Redemptioncm 
gencris humani fuá morte exequendam. 
Nec eft inconueniens quod idem aÜus fit 
l iberé neceífarius fecundum diuerfas có-
íiderationes, vt patet in amore beatifico, 
qui vt refpicit Dcum cftneceíTarius, vt ve
l ó refpicit crcaturas cft Uber. Et patet ctia 
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in amore infinito ipfiusDei, qui vt modo 
dicebamuŝ cft neceÜarius vt terminarurad 
Deum in fe ipío, 6C eft iiberquatenüs teí-
minaturadDeum > vteñcáüfa creaturard* 
Reliquse autem probationes Argumcnti 
Va^que^ non miiitant contra Q¿iintum 
modum,íed contra Sextum^ ideó. 

Ad Illas Iuxta ScxtUm Modum Dícendi 
Refpondetur. Ad Primam , Quod ex Sciert-
tia infufa optimé fequi pote tamor íupet-
naturalis Dei in animaChrií\i. ]Sl:c obdat 
quod per illam feientiam noncognofea-
tur diuina cílentia quantum ad Quaeílio* 
nem Quid eíUufficit cnim cognoícere peí 
illam medijs eftedibus fupernaturalibus 
Deum quantum ad Quaftionem Ancíl. Ec 
indeeft , quod ex illa non fequitur amot 
neccíTarius,fed liber. 

Ad Secundam Pfohationem Responde* 
tur^Onoá fcientiáimpetfediorin prsefen-
tia feientise eminentioris poteft m o u e r é 
voluntatem ex imperio eiufdem volunta-
t i s , pnecípué quando non eft circa obie-
dum omninó idem,vel aliquo modo c o n -
trarium obiedo propofíto per fuperiórcm 
fcientiaiBjVt patet exemplis.Nam egopof-
fum diligerc Petrum vtenélo fclentia, ícu 
experientia mihi cuidenti á t aliqua illiuJ 
perfedione, 3¿ vtendo fide humana ¿qua 
aliquam perfedionem, vel camdem d c i p » 
focredidi. 

Ad Tertiam Probationem » ^üa; multo 
maiorem habct difíiculratem, diucríimodé 
Refpondetur á Diuetíls. Prima, enim folu-
tioeft valdécommunis, quod illa propoíi • 
tio Dúo accidentia Jólo numero áijferen-
f/Vnon pollbnt cftc in eodem íubiedo.in-
telligcnda cít de accidentibus puréabfoiu* 
tis,non de eis.quse aliquo modo refpiciunt 
extrinfecum,ácqueadcóhabent raríonem 
refpediai. Hanc trádit Magifl. Medina in 
hoc Art.ad 1 .ptópe fínemsS¿ SuarezJZeft. 2» 
citat. § ,Dices non cffe}&c. etiam prope fi-
ftem, & MAgijl.Vincent, cám commtmem 
Á p ^ d h t P a g ^ i é , $ .Pí¡mum Argumentumi 
& c . Et proban folet hoc Fundamento* 
Quia accidentia abíolura non liabent vn
de diüerfificentur numero, üiíl áfubiediS 
in quibus funt, 6¿ íie dúo accidentia abfo-
luta folo numerG difeentia oequcunt efíe 
in eodem fubíedo. At accidentia refpedi-
ua rerpiciunt extrinfecum terminum, vn
de ex ofdincadillüm diuctíificari poflunt 
numero irl^dcm fübiedo.Quod 6í vide
tur confirSR poffe ct D.Thoma 1,Parte 
( t y z f l i j ó . A r t i e . z . circa finem Corporís >vb\ 

docet, 

• 



C^uaeíilOX* Tcrtiae Partís* 
docet.quod ín codcm honünc cQe poílaot 
phantaímatadiueríaeiuííicm ípcciei. Sic 
Otgp dici potcftíquod ilii dúo acttis arñovis 
Dd5quos facemr Sextus modusdiccodi, 
quaa-iuis accidcntiaíinc, habcnt tamen dj-
cere rcípeCtuíii ad Deum diucríunodé có-
íideratumTatqueadcoca Fadonc,qua rcípe-
€úm funt poñimt efle ineodem iubie¿o, 
licct íolo v. umero diftinguan tur. 

H m c T m e n Solutkni nunqnam ac-
qmcícere potui, quiacaoi iudico díe ex-
picísécantra D.Thom. nam infra Qnzft* 
3 5 . A n 5.aíiCíit, nec ctiam dúo accidenria 
reípediua foio numero diíferentia polis 
cffe in codeen fubiedlo. Verba D.rfeo.^ 
fubinferam: Quía plures form^eiufdemfp^-
dei non pojjunt fimul inejje eidem jiíhkc¡Of 
mneft pojsíbtle qmd fmt píures ^Atcrnhátes 
in eo,qm' eftPater pluriim fdiorum. SentiC 
crgo AngclicusDodor > quod non polis 
cíic dúo accidentiaíólo numero diítcrcn-
tia in codcm fubícüo non iblum haber vc-
rum in accidentibu? abíolutis^ ícd etiarn in 
refpediuis. Quod 5¿ ratione probari po-
teft. Quia piura accidcntia íblo numero 
diiFerentia tam abíoluta > quám reípcdlua 
refpiciunt fubiedum fccondimi eamdeni 
lationem poten rise, cu ai ha'ocant eamdem 
ranoncm ípecificamadus; crgo plura cíie 
non poliunt in codcm íiibíeck), Ccá in co 
iam idcnciticarcnrur. Videaturdchoc l a -
udlus ^.Mctíiphific* Q,u¿jiti%&Soncínas 

Ad Fundamemum addudom in oppófi-
tum Refpondetit)^ Qnod licct aceidens ref-
pedmum rcípiciat terminum, nihilomi-
nus vt diílinguatur numero debet diucríi-
aíodéreípiccre fubiedum ^ quod non po-
teü dici de accidentibus ciuCdcm ípcciei. 

A d Con^rmátíonem ex loco i , Partís 
D.Thom. Reípondctur, Qiiod non limita-; 
ule D. Thomtts propoíitícncm prsedictam 
ad accidencia abíoluta, vt conííat ex loco 
addudo j.Píírf. ¿¿ ex Tahda AmraDub. 
ip. vbi aiitcr exponitu^ & ex lavello 3 & 
Soncina addudis ; fed intelligcndnsiuxta 
Cctietannm íbí>$, C/YCÍÍ dífla S .Thom.&c, 
quod illa phanrafmata diuerforuni lapi-
dum funt diuena; ípcciei, ex eoquod ona-
nis diuerlltas proueniens ex parte obiedí 
ad diueríitatcmrpecifícam pertine^dicun" 
tur autem á D . Thoma eiuídcro fpeciei dc-
nominationc extridíéca, quia feiiicct re-
prxfentant lapides, qni funt^^lem natu-
i x >é¿ inhoc ponic ibi dií^Brtiamintcr 
phaataíaiats, & ipecas ia^cnúouaks in-

A tdledus^quodíalisnatura kpidisvna foia 
ípecics prodocitur ia inreliedu, plura vero 
phantaí'mata in phantafia. 

SmindtFrgo SolutTo illius tertia:pro-
bationiseíi, Quod ilii dúo adus amens 
Dcifunt quideái eíurdcm rpecici inordins 
ad habitual CjharitatiSjquac vna cft ípecie 
athoma/ub inferiOri taaicn ratione diií'c-
runt aliquo modo fpcciñcc. H«c aífígna-
tur kCítktano i .Párt .Qu^jLgz^Artic .z . m 
finc,&¿ M ag.Mcd inci Dub.z, Eam íatis pro -

B babilcm reputat, Íjmilirer/.irfG//í. Vñi-
cent. Pag. 41 y, & eam exponit in duplici 
fenfu. Piimus cft, quod ilii dúoadus amo-
risnon diíferuntfpccic phyíice, fed mora-
iicer^quia vnus eü necellarius, alrer vetó \i~ 
bcí.Sccundus finfusefi, Quod diíferant ípe
de non folum mora]iter,íéd ctiam phyíicé 
propter iilani diuctíitatcm obiedi penes 
vviíbm,& non vifum, Eamdem íolutioncni 
fcquitur Suare^SccLat . Dices nonejk, 
& c . S¿ in alio ícnioícníu explicar, vidcii-

C cet quod cbkdum amoris bcatiíici eíl 
Dcos íceundum omnem perfedioncm, S¿ 
rationem propter quameíí fumme ama-

- biliSjquia ommi illa ratio difíincléj & ciaré 
vidctur,& proponitur voluntari. Alais ve* 
r6adusainüiis,qui ícquitui Scientiamin-
fufam tendit in Dcum fub fpeciali aliqua 
ratione boni,yidclicct iuftitia;Jvcimiíeri'-
cerdiaí, vel etiani íolum fub communi ra
tione boni confUÍC cogniti, quaí explica* 
tionesfatis probabilcs funt, 

D N í h ü m l n u s eamdem folutioncm fíe 
quarto modo explico^ & probo illos dúos 
adus cíic diueríos í'pccicj non ramen in or-
dincad habitum Charirads. Nam voluntas 
diuerío adu fpecic fertur in fin era íceun
dum quod di per fe aoiabilis, & fecundum 
quod cít ratio appctendi media, vt conOac 
ex D.Thoma. i.z.Quceft 18.«X>:'r.3.ibi cnim 
JD.Thomas hos adusaílcrir cCc diueríos: cft. 
autem apertum non fu i líe loquutum de di-
uerfitate numérica sduum voluntatis, & 

E facilé probari poteft, quia illa diuecíitas cft 
in ordincad obieda períeilioruai adüutn, 
fed amor beaiiñcus per fe terminatur ad 
Deum vt cft per fe , S¿ m fe amabilis í ha€ 
cnim ratione Dcus perfecíé beatifícatj 
amor autem fcquutus Scicntiam infuíaoi 
terminan poteft ad Dcü vt ert bonitas^ a¿r 
ratio mcucns Cmiilun-, ad amandü genus 
humanü!& ad exequenda eius redemptio-
né;ergo tales adus amoris Dei difrctüt ípc-
cicnóin ordinc ad habitum Chariratis/ecí 
in OÍdiíie a4 Qbicfta pqí $ boíum aduum. 



DifputXVÍI. 
Ét Conbmm Pete/i Boclpfum. Quia vt "A pronobis tulir. Haec Conc k;í-o i ira 

coaipetcifsimum eíl apud Thcologos attus 
aliqui, quí ia ordinc ad vnú principiü'vni-
«eríalc fuat cinídcm ípcciei , in ordinc ad 
alíud inferius principium difrccimt fpeeic, 
nam dúo adus iiiteiledas}quicLiaique íinr, 
confidefati in ordinc ad intdlcíhl eiordem 
fpcciei fun^in ordine vero ad hábitos á 
quibus procedunt diftcrrc poíiunt ípecie, 
imo generc,vt patet in aáu Fiád Scien-
tise.Et rurfus aliqui adus in ordinc ad idcm 
priacipiiíeiufdé ípcciei font, iq ordine ve
ro ad inferiora principia diífcrunt fpecie, 
F.g Cognicioícientifica phyílca grauiíatis 
terra;^ ieuiratis ignis in ordine a l Phyíka 
ciuCdérpeciei funcdn ordinc veto a i obie-
¿tum proximü horaaduum cognitiopro-
priacuiuCcuque diílinguitur ípecicabaíre* 
ra;S¿: idcm contingetin adibusvoluntausj 
atqae adeó quauis aclus Charirans Chntii 
coníiicrari in ordinc adnabiiüCharitatis 
femper (irít parde rpecici,t3mé rarione aii-
cuius cauías inferioris cllepoíiünt diueríse C 
fpecieb& confequenter repeririin voluta-
te Chriñi. Ex diclis fcq'jitür quod Chrilius 
non íblümcruit per a¿tus aliará virtutum* 
Vt imperabaatur á Charitate, fed eriani per 
Ipfam diledioncmGoariraíis crgaDeum* 

A R T I G V L V S ÍV. 

B 

p t̂rum Chriftas memerk per aBus7 
quQj habebat in Trácept®? 

R O Refolutíoné íarnen Dubij no* 
tandum eü primo »Qaoddubitatio 
ida folummodo procediede actibus 
ChriQi,qui fub precepto cadunr̂  

nam alij aduslicet intuerentur áChrifto vt 
pradeñniri á Dco , 6c praedetcrniinati in 
particulari, ¿¿ íceundum omnes circüftan-
tias^ion ideó procedebant neceífarió á vo
lúntate Chiil\i,ícd onininó liberé, íkut in 
nobiscondngit; de aaibusautem prxcep-
íismagna, & ípecialis eftdificultas,Quo* 
modo liberé exerceri potuerint áChriíio? 

Secundo Notandum Ejl , ¿¿procerto fup-
poncndum,quod ChriQus Dominas ea ra-
tione^qua homo eCt fuit capax prascepti di* 
uini, &¿ de fado illud babuit de fubeunda 
morte pro redemptione noí^ra, quoi ele-
ganter probat, S¿ explicat M4g. V í n c m in 

/ÍW iíe/íCf.P^g.402. & tribus fequentibus. 
Concluso, Chriftus Dominus veré , §¿ 

propric meruít per aüus, quos habuit in 
praíccpEo,&rpecialkcr peí raortem, quam 

D 

E 

niscftjVt á nemioc videam d e n e g a r ¿ c Í 
tioillinsfaciliseíl. Quiaadibus iÉs^ilúijfi 
Chriüushabcbaíprceepiúcóucniunt o m -
nescód idoneSjqüas fupra diximus cOtne-
ceflariasadrationé meric1 rergofont adas 
ilii veré meri tori j . /^«rtWfM ' íáutm Proba* 
tur. Quia fi a l i q a a condido d e í k c r e t ^ m a x i ' 
me libcrtas;hxcautem non;c:*¿0.F-chatur 
Mincr. Qi^jia pra^ceptum e í i e aíiqucm adií 
non poniriü voluntare omnímoda necel-
íitatemjta vtnccdlanus quantüadexcrci-
ciñ.tV rpecification:mfequatur talis actos, 
hocenim f o i u m eílde ranonefummi boni 
claré cognití in beatífica v i í i o n e ; ergp ad-
huc poíito precepto a£lus i lie íequkur ab-
ibíuíeliber íquod& amplias manifcñuai 
íict in Solutionibus Argumento* unu 

Solmutur Árrummtú* 

PartemNegÁtiuatr, non AóíhorumOiuI-
titudo, fed aliqua Argumenta íuadent, in 
quorum Solutionc v e h e m e n t e r anxiantar 
Autbores. Breuiter aliqua in médium ad* 
ducemus. 

Primo Ergo Arguítnf ex ipfoamore bea-1 
tífico. Quia voluntas Gkriíti in i lio adu nc-» 
ceíiário amabat Deum, crgo ex vi eiuídem 
smoris deícrminata erat,vi nccclíárió ama-
ret etiamillaomnia, quse ncceílaria eraar 
ad conferuationem iliius; tales autem íunÉ 
adusjqui caáuntíubprxccpto.cum amor 
Deieíle non poirit fine obíciuationc pix* 
ccptorum;ergo ex vi>& intrinlécadiípoíi-
íione amoris beatífici ealcs adus non eranü 
liberijíed neccílari), arque adeó nullatcnüs 
per adus, quos in precepto habebat Chri-
ftusmereripotuiti 
, J d Hoc Argumefitttáimíñmoác Refpon-
detur á TheologiSíQuotü placita breuitcí 
in mediü adducemus, vt verá Solutioncm 
exhibeamus. Pzima ergoSolutioel^qua; 
v n i u e t í'iliter afíirmat efácace intcntione fi
nís aílequendi inferreefficace eicdionc/eií 
potÍLisacccptationcmedij^uacuqueratio-
ne neceílanj ad t a l é finé, Gue ex intriníeca 
boniíate}S¿ neceííaria eénexionc talis f in iSi 
& mcdij>íiue ex prxcepíofuperaddito.CíE-
tcrumamoremhriis iam a ü c q u u t i quantu-
ulsefficaceai^neceirariú n o n neceílitarc 
volüntaremadeligeodü?vel accepíandum 
quoduismediu, íiuc ex precepto fit necef-
farío eonexQ tali fini^íiue ex extrinfeca bo-
nirate talis íinisJ& medij. EftcrgO Ceenndd 
hanc Solution? i ibu adus Chriüi aecept | -

R r tíg 
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4 7 0 
tis m o n c t o m o á hm eft babitusfiáis, at- A 
que adeó non neccílicaíurvoluntas ad ali-
quod mcdiü. KUnc Solutioné tckaMag. 
Vmcm. Pag A l a. 6¿iilaffi lOfípegnat.Etfa-
cile comm czm pofeft íkti Ar gomen t u ío-
quedo de medijs períc ordinatis, é¿ex na
tura fuá ad t a l é fineni,cuBi q o o etiam coa
nexione babelab intriníeco.qüia íicut cé-
fequmio talis finis per íedependet ex iüis 
njedijs,iía 6c conferuatio d ü f á é i crgo íicut 
voluatascx V i a n a o r i s c f n c a u s toaiequedi 
tale fincm Deccli'arió acceptat media e x na
t u r a fuá neccííaria ad talcmünct», ¿ta ex vi 
aroorisefficaeis finís i a m habida poücíti 
acceptat media de fe neceífaria ad eiufdem 
coafetuationcmjaUásenim nos veilet pet-
íeüerarc cfficacitcr in i l l a poli-ílionc fmis. 
De alijs autem mcdijs.quse inti iaíccsm có" 
nexionem non habcntcuai taii fine , alia 
diffimilU eft ratio^vt inferii s ditenius. 

Secunda Solutio dcíumi potcü ex Magíft. 
Zumel i ,P .qu£j} .2 .2 . Art.4.. Diib.vUirm, 
^Omifs ís tflis in fine, quod ícilicct volun- ^ 
tas humana Chíifíi>vt coníequebatur eius 
vifionc^ amorcm beatíficum, neceflanó 
volebar faceré opns piíEcepm;cíeterum ca-
dem voluntas vtfcqucbaturScieñtiá iefu-
íam,5¿ illa amorcm Dci iiberü á n®bis vlti-
molococxplicam Art.PrAced. liberé etia 
volebat adimpkre pr^ceptú illud, 6¿ cóie-
quenter per illa a&ioné adimplctiusm talis 
príEceptioptiaié faluari poteíiquodChri-
flus meferetur, H J C idutío in duflieifenjít 
poteft procederé. Primus ejl, QiK)d eodem 
adu id vcllct voluntas neceñarió, & libere 
íub duplici illa eófiderátionc, qua f e q m m c 
vifiooébcarS.&Scictiam infuíam ad mo-
dü.quo fuprá diximus / IrtS-rt ad . in quin
to modo dicendi. quod id¿¿clusvolütaiis 
fcci-ndü diuerfas coníideratioúes ibi expli
caras cíícr neceÜariüs.ác Ubtv.Seeüiusfinjtts 
e f tquoú diuerfisaaibusid appctat voluntas 
necefíanó, S¿ liberé, iuxta difía ibidem in 
íexto mododicédi.Hoc viíimüplacct 

Díj}.$ 7 ,Scé¡A' $ Qumo emm rcjpóderi 
fottrJlM f . D e a ñ m s prxaptis. Vbi aic aclú 
cadente fob pra:cepto duplicitcrcófidcrari 
pofe.Primo lubrationceledionis, feuvo-
íuntatis iKsdij neccfiaiij adobtincndüfiaé, 
feu ad conleruandii illuai iam habita. S ecü* 
domado vi adiuhabeas ex cbietto fuo 
jntrinfeca bonitaieobedieaíix noítrsc^ub 
iqua rations a£tus lile eft per fe araabilis, <S¿ 
liabctrationc non medí) ,íedcumfda finis. 
Trímc ergo mudo :»aquic, actuspraeceptuseíl 
ncccííarius, ^cofequemernó mcritorius. 
SecudoyerQ m Q d o t ñ ^ m l i b c h ^ quia ptf-

D 

ceptu Dci obferuari poteft̂ vel eli|cndo iU 
lud tanqua médium neccfíáriu ad amorc> 
vel volSdoiilud perfeobícruatio iilaprs-
ceptinófuit fimplicitcr neceflaria quantü 
ad excrdciüíV-cl fpecificationgcx vi amo-
ris DiLiini^rque adeó potuit cíle meritoria. 

B x c Tamen Solutio, licct vetum cétincat 
fubílantialitcr, in hoc tamen quod vkimo 
aFirmac» diípiícct piimo^ Quia cÜ proríus 
impoísibile quod actus omninó neccífa-
rius fit adimpicriuus prajccptij ergo falíum 
continet ptíedicla folutio in eo,quod afíir-
mar prsceptum Dci obferuari pofle quoli-
bet aCtuiiiorüdiüorum.fi vi aflerit folutio 
primusactus eft oeceüarius.Cew/egí/ewíút t¡t 
notA&Antccdens ProbáíUY.Qmz afíusad-
implctiuus pr^ceptí eft afíus obedientiae, 
atqueadeo eft adusíÍudioíüs,&: liben ergo 
eft cmnino impoílibilcqucd adus neccí-
farius fit adinipletiuus precepti. Secundo^ 
Quia illc at̂ us adimplctiuui prxccpti ia 
Cbrifto crat períediínmc mcritorius, vt 
íupponimusKtgo proccáebat ex impulíu, 
^©rdiDaiioneCnaritatisDci.Coafequcíia 
hxc Patet ex diciis ArtfYJcedJL* quo rur-
íusíequiíur.quod iam i lie a^us habeat ra-
tioneciedionis, arque adeó falso prasdida 
folutio aírlímat adú illum fumptü per mo-
düciectionis eñe necefíanü, íed mchtoriii. 

T m i a folutio Pt ím 1 Argumemi tradituc 
á r ^ J ^ i n h a c s J'.Píy>-74.c<íP-5» Vbi 
poftqua Caf .4. P r^ceíl.rcfutafict Vai ia? So-
Itttioncs Aiiorü Thcologorum, tande ipíc 
veía íuo videriaffigaatj videlicetqood U-
cetChriftusex vi aaioris Diuini no potuc-
rit nos obferuacc mandatü diuioü acíu cle-
dionis.potuit tamg illud non obferuarc U-
i© aaa fmluiari.vt de fado exerecbatur ex 
co quod talisa£lüs multaiacludcbat,qaas 
fub prxccpt© non caáebant, circa gux op-
timé faluatur libertas volütatis Chrifti om
ninó requillta ad rationi meriti» Itaqueli-
cet mQssChtifti cííet prscepta quantú ad 

. fubñantiatnó tamen quo atMu, vd moti-
' no cxerccndaeírctjam qua vírturc monere-

m ad ia5ChriausJmiíencordia>foniti!di-
ne.religionc&e.cirea qu« tanquá «o prs:-
cepta faluari póteft optime libertas inChi i -
Ooámó etia poUqq§ fe determieaíTetCbn' 
ftus ad exercéda mone ex aliauavirtute ja 
particularijKgy.Rcügione adnuc moueba-
tur liberé voluntas Cbtifti quantú ad iats-
fionem iiliusaftus; poteraí enim pro íua l i -
bettatcoperan hac,vel illa mtcntione.Fri-
mo antera hic Author probat^quod resillas 
fupradiíts » o n fuerint determínate fub 
ptísceptomQlixiÜo. Pw^a^uiadc %t** 
* cepto 



litáis 
teptoCbn^.! non d^becntisalicer phyloíb* ñ 
pharí , q m m depreeceptis ñlijshominibus 
impefitis Ar prxccptú in nobisnon dercí-
minat ÍVOUL-Ü-MZCim^áñétiÉ adusvtcon-
Üac i ér&ó m e m Chrillo. Secundo, Quia íl 
.omnesii-;.- i::.-:'>ái circüítatiís, sut motiua 
íópr^ re!-vi ütTx.r't'inata cíiént in pisecepta 
D í i , íiüliatcnljis ex aílqtia parte remanefCE 

nGhriftó Circátaíe^ adus, quosia 
prscepto habebfl̂ at̂ ae adeó omnino cí'Iec 
ioíicBdiiirsi ratí itutB a taiibus operationi-
DusChfííli. B 

HxcJlumnSolímQ valdé mihi difplíeeti 
Primo, Qaia iíle Author non faítiat, quod 
adiis cadíms liíb , precepto fíe mcritorius 
€uo ád fubftatia ralis aílus^uod oaagnu ín-
conuenka's eñ;féd affíraiat (blu cflc'nicfi-
totíñ rationc alicuíus c u c ü í l a n t i a S j ex rao-
íiuo calis virtuíis,iS¿ exímenfioscualL^dí'-
do> Q^ia affifinare, quoa datosliquo scía 
íiogui* idcfeiiberoperhocrolü^uod fu-
per ú iú cádat praecepurai fíat onanitió ne-
ceflana* ̂ mim v i d e t u r valde abílirdam. & C 
implie^e in diclis. quii eo ipib quod iai^ 
ponitor praeceptü fiipra illumaüü confié 
táitaradus ille obcdíéti^,qui antea no erat 
obedícacise n coníbt? ergo coaftituirur ia 
fpecialÍK 
m reliaei 

té tollers 
príecepcü 
qaod íeil 
Chnuon 
de omnib 
jniiiilomi 
aítC^quiac 

z afíus ftudioíL & edíequea-
í@aeo3 adus liberl.Faiso crgo 
e \ písceprü diuinuni liberta" 
caomnia illalupraquaícadit 
dexiíiimo oppofitu dkeadíj, 
• íi psaseéptú efíet impoíitum 
ilü de fubílaatia a¿tus, fed ctia D 
íi] ¡ s eircüílancijs,fi¿ intéfíone, 
í i riñüsm^rcrcturper ilium 
pío q uod eaer adus obedictie 

eflet adus liber Be exhoc paíetSoludoad 
íecuadara probationg SententiK Va^cjue^. 

Ad Pn'mítm vero Probatíone DiCQtQvioá 
fatis probabiliícr affímiari poílit prsceptü 
impofitum fuiíle Ghrifto íub ómnibusiilis 
circüüand^iaiotiuiSi &intcníione, ñeque 
phyiofopbandu efíe la Chrifto eodg modo. 
Se ia üobis,v£ Vd^que^ i a illo Argumento E 
contendebat, quod coníht ex diueríitatc 
xaotiuí impofitionis hoiú prsecepcorums 
naque nobislimponuntur pra:cepta ex eo 
quod volutates nofíras no íünt adeó próp* 
txad cxequendl fuperioris volaíace, vnde 
nec oportet eam omniaé relinquere íuo 
arbitrio,nequc eti3 adeó Éhi£té iilam obli
gare ad aliquos actui.vt etiam obligata ma-
neatrecundüomncscircriSann3s,6¿ raoti* 
ua,quia multotics in hoc deficeret,(ed me-
¿io^uodS moiop n íuauccíietprascepiu! 

Stque adeó obligaos ad Ciihrznthm o¡Htí$i 
non t^aicn ad ípecialia moriua, & oa nes 
cireúílanriasi Caueruoi Chrillo ñc i i fíe 
res fe haber, non t n m iíií Mt iaipoíiíunii 
písceptum .unoHcdicK hoc motiuoiled 'éé 
duplici caula,,qua lacé ^c¿ opiimc-expor.it 
MagJSwcernjJtg.^Qi, Prima fuitcX parid 
Dd , vííciiíce?. ocáaibds iBo -isoíkndcreg' 
Deus fuá Charítaté er̂ a homines„ qua ñéé 
Fillo-fu© pc?€ícíí,ncc íoiü etíicaci volutate" 
deereuir vi iua aiorte noüra dcüruercr, ícd 
ctiá í lndi lf imo precepto ipílmobligauic 
ad rub^antiam operis,"&: circuaiitandas. 

SecMcia Caufifáit ex parte Chn0;í3vt ícU 
iieer cius paííio n o n í b l u n ; efler adus peí fe-» 
dlUíma; Gharitaciŝ  &c aliar ura v i i í u t i i , íed 
etía perfediífirase obedietis. Ex qu ibus ía-
tís rarioriabiliter dici poteft n o n etíe phy-
loíbphandura de mandacó-Cbrlíto impeíi-
t o j k u t de impofito nobís 3 fed dicí poteíl 
fatis probabiíte talirex fuiíle pr^cep£um: 
Chríüo irapoíküjquod caderct í u p e r atlw^ 
& o m n e s e i u s c i r c ü í l a n t l a S i Quod íatisin-
finuat M á g . V w c e t . P t é ^ z y ^ f e q u e r i b u s , 
tC Suare^Dfp.s-r.Sect,!, $.Sdhxcfcmen* 
th .&c VTbi probat ex aliqulbus i oe i s iacrás 
Sciipturx id fatis appareatcr coüigi. 

QuciYtíi Solutio defumi poteíl ex SHÁYC^ 
Vtfp^sy.Sed.^^.Propterhcec potef i&c.6á 
§ . l . de ( t ñ i b u i & c . Vbi primoíupponirí 
cjuod adus amoris Dei fecutus cxSeientia 
infufa noncadcbatfub aliquo precepto in 
Chritlojatqueadeóíaíione iiliusvcpotc U-
beri potuit aiercri, non obftante prascepto 
acceptandi mortem. Supponlt Secundo, 
Quod ex eojquod Chrirtusíimul Viatof 
fuitj & cóprebenfor, coafequenter cffcdu 
fuit miraeuiosé, qaod amor Dei bcatiíicus 
fuerk rctetus iaíupederi parte anima;,íta 
ve non redundarct in inferior5 parrem, ñe
que eius perfedioacm iíii communicaret. 

ExQuihusCol l íp tyQuoú inVoiuatate 
ChrlíU moriendi fuit perfedum mcriruai 
ex ordine ad ilíü adum ex Sciétia i n f u í á fe* 
quutri.qui liber fuit̂ eo quod aeeab intria-
feco ncceliitabat volúntate obieduai cius, 
cum aon verfaretur circa Deum claré vi-
íum, nec ab exuiníeco, cuai de iilo non 
efictpraBCcptum» HíecautéSoluíio magis 
infnfñcrens cft,6¿probarut. Tww^iia non 
íaluat id de quo dubitaaius, v i d c l i c c t quod 
Chriflus meruerit per opera.qua: cadebaat 
fub precepto ; namVt ifte Author dicit, 
Chriíiusríiercbafurper illumadum amo
ris Dei 3 qui fequitur ex Scientia infufa, 
quen̂  adum amoris non cccidincfubpr^ 

%iZ c ep tOj 
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«epto , rteC. volufílas acccptandi mortem 
ipfc ex profcffo probat.Diíplicet e t íam fe 
íutio iti co , í^oed ponk rniraculum illud 
nouiiífl nunquam oobis redclatuüa, ntque 
á Sacáis Patribusjam Theologisex M y l k -
noliicarnadortis aiiquan^odeductum. 

nttt SoUtíoxÁ íatis coaimimis i i l -
ter Diicipnlos D , Thovu , quám adhlbec 
M 4 g $ , BdHs^ i .Part. QgáftA 9 Art. 10, 
TcYtmm Documsimm * VÍque ÍQ fíñeai 
pubi^quametiam iníinuáí Zw^e/ loc.cít*-
in principio, Quod fcilicet Cx ámore nceef-
íario finis ínfertuf quldeiii ncceilatiá ele-
d'Ojlcu poiius acceptatio medij cx pro-
j5ria natura, ¿¿bonitate Liécdíanj ad taiefo 
fincciajnon verdeÜneceffaiiaabíbíuié ele-
¿lio.velacccptario medí) tantuna neceííarií 
ab extnnfecojid cx prísceptOí fed abfo-
luré pQitcílopilSlírsceptüm liberé excrec-
r i . Quam Solutionem Vcricreiii cxiíb'mo 
pr sc ipüé eo roodo, qu^ á Nobis explicabi-
tur, videlicet íup^onendo illud ©bictliirn 
eGe omnlnD neccfiarióA abfolmé voli tú, 
quód rx ftieritis íuis rationc irtítinfec^ b ^ 
ni ía t isciusomnino deíermiaat volüratcra 
ad fui amorcni jVt Coníingíc la beatitudine, 
vbi racione omninaedá: bonitatis , quat^ 
CógnoCcit beatus in Deo claré vifo, rñoue-
nir voluntasncccíTarió ad amorem Dci, VÉ 
€Í1 in íe fumnauni bonuñi . la imo cíiaco ad 
médium intrínrcc¿,& phyficé neceflárió 
Connexitm cum tali fine, videiiceí ad ipram 
Vifiooem cóntlnuañdam , quee veluti m é 
dium eíl ad talem amorem. Quado auteorí 
cjbkfíutó non haber talem onmimodam 
boísií^tcm,nec raticne íui ipíius mouec vo-
íuntarcm ab imnnieco,qüamuis ex íuppo-
fitione ícquatür ad^sneceí^r ius in genere 
tnoris,videlicet ruppoílío príie.cepto;5¿ im-
peccabilitareCliciÜi, tánico abíblute circá 
lílud obicáuiB raouct voluntas índittereoSi 
eo quod ex mentis oblccn nó neceíliratur. 
Qoarc cum. ex natura Oja non Ot intrinícea 
connexío inter amore D&lM obieciü actus 
pra;eepti,vt patet»quis ante prscccpíü pó -
.terat vnumamari fine alio jindeeft quod 
fijpcraddito precepto circa tale obiedum, 
sddiíuf etiatii síiqualis rátio neeemtatis 
fecuddum quid, vkielieef ex fuppofítionej 
u m m z t tanaeri abíoluté libertas ab in-
triníceo voiüotati cir^a ÜlumEduts , - at-
que sdcó areritorius abíoluté eííe poteí}. 

Qund Síobijcias.QpÁú fuppoíito ftteep* 
ta voluntas Chriíli etaf necellitata ad ac-» 
cef tanda mortem; íed impofitioiliapíae-
cepti m eíiat in peteítate voifitatistsüman^ 

Terliz Partis. 
A Ghiiiii.-ergoabfcluíé ncédOtabat illsm. 

Melpondetur Negando (onfequent. Nant 
impipfifio fraeccpd,cum non ponat in ob-
iedo illiu-s adus omnímoda bonitatem^ted 
adhuc poíko precepto mancar iudiciüde 
iodiucrentia obicdi ex mevltíseius>nGnc-
ccíTitsbatur voluntas Chrifíi abíoluté ad ií-
iumadüí neccllitabatur autem fecundum 
quid/^ ab extrinfeco ex íuppofnionc prs-
cepti i arque adeó iliopoíito ícquebatur 

. adusjlleobedicaíiasneccflariusjnon quide 
^ rieccffitkc coníequcntis.íed íblü neCcíTita-

teconrcqucníiaíinfaliibiteirjquod abíoluíé 
libertad voluntatisChriíliciteaopqs prs-
ceptü non derogar, alias nusqüácíTctpor-
fíbile Deo impencre Chrifto aliquod pras-
Cepíu fub h a c fotma.Py^cíjP/o tihi.j>t hocll-
beYet&fpQntaneg ficíás ^quod cílvalde a b -
furdum. 

gí/<e Soíutío fie exf licaía ábfgue dubio 
ommú di probabiliíllma, & ampiedenda* 
Suare\ i 'eyó B(:p.$9.Seél.4.>$.MéfpÓd€Y¡ ét* 
go facundo potep. ¿ c. prsediáaSolutionem 
minus probabile iudicat, &c contra illa v c -
hementer iníurgit quibufdá Argiíme&tis, 
quibús rem fíbi probare videtur. Pr/ko er-
go dvptit C&ntra, Quiaquacumqueradonc 
mediü (it üecciraiiü,liucab ÍEirinrcco,ÍJue 
ab extrinfeco c i u s a n i o f habet neceliariam 
connexioncm cum a more finis; c r g o falso 
af firmar príedída íblutio^quod ü mmn me-
dijex natura íüa eecdlitet ad t a l c tn íiiiem> 
neceflariüs erit prazíuppoíito neceOario 
amore finis,no vero fi a m o r tsieáij í o i ü n c -
ccílifeí c x precepto extrinTeco.Co^^éf/'^ 
efi nótd, & Antead. Preb. Filme Kanone, 
Nam base connexío ínter adüs feQUitur ne» 
ccítario ex connexione neceflaria inter ob* 
ieda vt conftat: ergo ü re vera inter obíe-
dafitillanccdliras , impeitincns q u o d 
oriarurex cauíaintrinfeca ^vel extrinfsea, 
ex p r íEcep to^ve l a l i ü n d e * 

Secundo f Hb,Anteced. EJícmnlis, Mam Í5 
d u í s v u l t e f f í c a e i t c r cónfcíuare vita, i3¿ hic, 

^ ¿ nunc non habet niís h o c oacdiumjKg.y. 
Vti boc c i b O j V e l fügere intiafore, omnino 
ííeccííariuí cft,quod amet taíemediomiaot 
tollat píiorl V o l ü n t a t e m e f í í c a c c R ) fifiis5fí^ 
im illa neceíliias fticdij a b á n í r i n f G a r , ^ a^ 
txtrinfecacaufa p-roueniar. Item^m m ü t 
cfíicacitcr vult íaluaíi, ncceíTarium eft vt 
bajptizariveliit, Hcít boc médium non í i t 
iieceÜanum ex natura gratis , vc lg fonsc , , 
fedfolumab e x t r i n f e c o , í c i l i c e t c ^ pra;-
Cepto impoíico á Clinfio Domino. 

Cún§rw4t Primo Amhos > & tnigb 
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fcxpÜcat Argúmentüíj). Quia amor efácax A1 trmreca.quod eft eíTc ínfaílibilcto} & tan-
Dei incindit vo'unratfiuct'íicaccm fcruaii 
di omnia rí)ao'Jata,fíue tiaturaiia, fine poíl-
tiu3,diuina,vcl humana, hae tantutá raüo-
ne,qnia fcillccc obíernatio ornniüori, íicut 
tieécSaffá cñ ad hciKÍhtcm morum, ira &: 
neceflaria cft ad conícruationcm amoris 
Dci :crgo impert incns cft iiiadifíindio me
dí) de fe necefla îj, re! íoluin ex prseceptó 
ad hoc vt eiusamoí íit íiber i vel ricc¿¿-
rius ruppofiro amere ffficaci fíms, 

Confirm.it Secundo. Quia íi voluntas fi- B 
nlshíC/3¿nunc cft ábfoluía virtuaiiter in-
cludit omne medium.quod hic}&: nuoc eft 
necelíarirím , quácomquc de caufa necc íli-
tas iüaoria-nr.quod á po^criori facilepro-
batur. Qaia tune recedere á medio quo-
modoiibet ncceíiario,ciTet virtuaiiter rece* 
derc a fine; ergo non haber maiorem con» 
nexioncm cum amore finis amor medij 
.sieceñarij ex natura íua, quamamor medí; 
tieceflari) folum ex precepto ; faifa ergo 
eritillaSoiutio Quinta.. " C 

Pro Soliitíone Horum lArgumcntorum 
Vidcanuir, qux cieganter docet Mctg, Vin~ 
ecntms P<íg-43 3 deinceps. E x noítra ta-
men dodrina iam ad Primum Argunien-
tum Refyond. Quod amor mcdi|quomo» 
doübct neccíkiri;, habet quidem neccílaria 
connexioncm cum amore fínis,hoc cíiin-
fallibilcm;ñar autemoptimé.quod ralis 
amor medij poííit eíic abíblutc liber,u: ab* 
íoliuencccííarius, iuxta diucrfitatem me-
diorum.Ad hoc autem vt infallibilís fít, íat D 
fueiit,quodlit oeccííarius exruppoílúonc 
alicuius exíriníeci, quod non toilit iiber-
tatcm. 

Ad Primám Prohationem Anteced.Rcffod. 
Verum cüequod ex ncceíTária cor.uexionc 
ínter obieda cdliigitur neceQana conne-
xiu ínter adus, ¿¿coníequenterex diuerfa 
natura ralisconnexionis obiedorum.col-
iigitur diuerfa connexio sdunm. Quando 
ergo fuerit inter medium> 6c íiaem conne
xio connaturalis ex propria cuiufque en t i - E 
tate intrinfeea jCtiam cntnecdTana,5¿ in-
triafeca connexio adus.Vnde fiamor finis 
fueritneccfíariuSjetiam ele¿tio,autaccep-
tatio medij intrinfeci crit neceflaria abfo-
luté.Císteram fi talis connexio finiste me» 
dij fuerit ab extrinfeca l e g e , ¿ ¿ n o n conna-
turalis.non oportet quod íi amor finís fue-
de omaino neceííarius, fit etiamonnnino 
neceílária eiedio , aut aceeptatio medijr 
íiifncit enim quod ík neceflaria fecun-
4um quid,idcíljcx fuppoíuioucillius ex-

tum neccíiatiam ncceííltate conicquen-
'úx3non confcqucntis,vr díxlmus, 

Ad Seamdám PypharíonemcK cxenirlís 
Jtefpond. Quod Cmili efocacia ¿ qua in illís 
caíibus quis amar fincm deber aneare iila 
media.quia ad conferoationé víic cmnino 
neceflVnos c ñ naturaikercibus, &: iñe in 
pafticularifíi non adeftaliuív&fimilitería-
gere inuaíbré j fuppoíi toquod aliíerm-srs 
nequit euitarij baptizari eriam in i ícua le-
ge íi.ippüíita copia baptíími cíl medinm 
intrinfccéncceílarium ad íalutemex iáQfa* 
tutionc Authorisgrariís, arque adeó deoe-
Gcííitatájntrínfeca volcntis ü lu tem cñ vcU 
le bapt i ímum íuppoíita tali ordiijatiouc. 
Quare in ómnibus iilisexcpiis ex 'ifí-tdn-
feca connexione ñnisy^z mcuijacccpiáda 
funt media.At in noftro caíu no ab intrin-
feco ponitur neecífitas circaopus pra^cep-
tüjfed foíum ab cxtriníecojatque adeó re-
manetindiitbxna.abi.blüta circa talé i á u , 

Sccmdam Rationcm diuecíitati^ áííignaü 
M d * y i n cent ¡Hs\úú[uWá3 quod fciliccr in 
prloribus caílbusintcntio finís íbam tífea-
eiamfuoik á libértate voluntatis, cui taiis 
fínis:& media indifterenter fubíunt > arque 
adedíimiii eííicacia omnia appcrit0o¿ fine, 

media. At Charleas non codem ir^pulío, 
&rprop€níionc dcteioiinat in parda volü-
tatemadamorem neceilarium finís,& ad 
quodeumque mediuad illom» íed ad amo-
rem medij nccefíarij ab iníiinfeco deter
minar neccíiarió ex iarrinícea connexione 
cadera neccilitate, qua' ad í incm; ad ar*.o-
xcm vero medij tantqm neceíTarij ab ex-
trinfeco non ex neceDitatc abfoiutaífed íc-
eundum quiddd eíl^ex ítjppofitionc. 

A d Prtmam C&njtrmaííomm ex modo dí-
&ii Rej'pod.Vctutti quidem efle Q i i cdd f í -
cax imentio finis includk volúntateme fu-
cacemferuandi omnia mandata,nGn tamc 
intcntio finís ncccüasia incíudk vclitfone 
c m n í n o hecefíariam circa cbferuaticncm 
m particuianVfed foium ncceilaúani íceun-
dü quid ex íuppoíitione vt diximus.Vtríim 
autem fit ponesda aliqua di iteren da inter 
voluntatem feruandi praícepta naturalia, 
Sipoíitina. Videatur Mag , Víncennus Pag. 
43 8.& deinceps, vbi determinar in Chrí-
tto fpecialitcr vtrorumque prsxcprorum 
adimplerienem cíie I bcrsm abíoluté ex 
co quod cum beatitudine anidase eílct cria 
abfoluréViator , quod in aüjsbcatis noa 
contingit)& íi pernaturalia precepta pon 
picrcrcciuCluiílLis;uec etiaper humilitatG, 



A 
3 í 

£i ívMtCácntm m ordine ad Deum rqucd 
non iuris pofitiüi, ícd naturaiis eÜ , nt quic 
míete dic-i Chriftum non meruilíc peí hu-
Fniíímcin •, & tübíca ioncm in ordine ad 
Deum , qma oppofuumcon íb t ex íacra 
ScripEma. 

Seatndam Confirmcttionern Rcjpond. 
. Quod ex intentione fiáis, ira intaliibíüter 
ícquitur efíicax amor medi jdeknonns-
ceiiarii ab intriníceo > licut cfficax amor 
medi) de Ce intrinfecé nccdlari). Vnde euá 
á pofteriori ex negationc arooris efíkacis » 
cuiulcumque medlj íeqmtur ncgatioctíi-
cacisamoris finís. Ad hoc auicm noneft 
necefle,quodsquali neceílitatc coaiungá-
tur, qma ínter fíncm, & médium de Ic ne-
ccflTarium.cftconiundioneccílaria abipía 
natura reí prouenícns5 vnde ílcirca prí 
mum non eft libertas, nec ctiam circa fe-
cundnm poterit elle. ínter íincm autern, 6C 
médium folum neceflarium ab extriníeco 
non cft naturaiis cennexio/cd mora lis, at-
que adeó ctiam fiante necelíario amere u 
circa finem potcíl eík libcnas abíoluta cir
ca iílud médium, cum fie neceílarium íbla 
neccíiuate confequeniix , qux clUecun-
dumqoid. 

Sccundum Argnmentum in princi
pio vtRdpondeamus > aduertendum eíl 
adeóditrki leviíum fuilíe MAgiftro Vincen-
tío P a g á i s - Vt ingenué farcatur fe aben-
tiii^veíle audirc folutiotiem cius^quam trír 
buere.Multocrgo magis variant Doóiores 
circa Solutionem eius, dum feptem , 6¿ 
ampiius allignant íbiutienes, quas de con-1, 
fulto o m í t t o ^ t u m p r o p t e r faíiidium,tüm 
ctiam quia ex fupradiaís rcfütaripoflttfít. 
V t igirur in forma ad Argiuncntum Rct-
pondeamus, iüxra doü í ioam áNobis tu-
pecíus traditam, íupponcndum eft, quod 
negatio atlusca rationc dicí deber necef-
faría^el non neecíiaria, feo contingens, ÓC 
libera, ficut qius a&US oppofitus füctit ím-
poíTibilis,veí contingens, aut líber. Vnde 
ad poíitiuum msximé attendendum cft, 
cum negatio per iílud regular! debeat. C ó -
cedendum ergo d i abíoiuté Antecedáis, 
írilieet Quod Chridus íit omnino deter-
minarus ad non offendendum Deum, &: ad 
non violandum prsceptum 3 £¿ eonfíac 
quia omnino cñ impoíCbilis oppofitus 
attus.íciliect Voló ojfendereDeum.VoloytO' 
lave fr&ceptum , arque adeó negatio iftius 
adus in illo Antecedcnti alTumpta, elt om-
nioonecefíariaChríí lo. Eü autem diain-
guendum Coa/q « e s q u í a in fenfu compo-

.Terti^ Partís. 
í l to j ioc e ñ , fuppofito precepto non po-
tuit non faeere; potuít tamen in ícnludlui-
lbddc í l ,k :quccdo lolum ex mcritisobie-
d i illiüsadüs/cilicct mortisfuñinenda:, 
ex modo iritrinicco operandi iptms vcluo-
tatis tam negatio iHíusadus, quámeíiarn 
aéiiis poOtiuns voluntatis circa illud obic-
dum libera fuitChrifiO', & qpanmm ad 
exercicium, U qdanium ad fpcciíicatiüné, 
hi híc ícníut cft diuiíus ab illa rüppofitionc 
pra:ccpti, 6¿ (ufíkiens adabíóíutam liber-
ratcm. Atloquendo ex fuppoímone pra:-
ccpti,& impeccabilitate ChriOi nori po
tuít non faceré, quia non habtbatlibena-
tem vt vnum cum altero componat, id cíl, 
ad non faceré ctim praccepto faciendi ,5¿ 
impeccabilitate Chíiíii; haber vero poten-
tlam ad non faceré confideraro illo obic-
do íecundum fe, & íceluío quocumau-2 
extriníeco , U hoefuificitad iibeitaicm 
aclus oppofui. t 

E t Cum Suhdítur in probatíonc C o n -
íequent . qnoe ídem efi non faceré, atqoc 
náígrcdi diuinum praeceptum, D k o quod 
non faceré m íenfu compofito > id e l i , iup-
poííto praíceptoiverum d \ ídem eíle quod 
traní^redi diuinum prssceptum 5 í ednon 
face/e in feníu diuiíb, id eü, non fuppofito 
pr£Bcepto,non cñ ídem quod violare man-
datum. Vnde quamuis es fuppofiüone 
t á u s acceptardí momm íít ncceüárius 
quantum ad í peciíicationcm, & oppofitus 
impoíTibilis^tsmcn- abfoluré eñ líber. 

Contra Hoc Autem Injurgit Suare^ hac 
obiedione f qu^ m valiáam > ac perdifíki-
Icm vocat. Sequitur { inquit) quod in 
Chrifto fit potenn'aphyííca ad peccandíi, 
& confequenf er Chriftum abíoiuté loqoe-
do poffe tranígredi ptSEcepfum diuinum 
illi impofitum , quod cOe omnino fslíbm 
fupra Q u á j i . í y t A r t i c i . probatimi fuit. 
TYoh.SéqiHÍA, Quia Chriñus liberé adim-
pleuit prseceptum moriendi obligan?.hic, 
&nunC;ergopoiuit implere ,6¿non im-
plere; fed pefic non implere tale pr^ceptu 
cñ poííepcccare: ergoabíolütc^fimpli-
citerpeccarcpotuit. 

jReípond. Negando Scqueí.Chílñui Cüim 
nonhábuitpotentiamphyílcam adpecca-
dum íorm3Íircr,nam iicct habuerit poten
tiam phyíkarn ad adum,iS¿ ad negationcm 
sdus ab(oluté,non veto habuit potentiam 
phyficam adiüumaduni, vel negationem 
adus fecundum quod indudíua cratpriua-
tionis regula rationis. Nec ad hoc faluan-
dumeft neceflarium reciu^rcad pararum 

D c i 



Del concurdíju vel non párá|.títíi, vt t e 
cmúiSuarenticéadípfar i iChri í t í intrin-
íecam diípoütionem. Sicutcnim non ha
ber potentiam ad operandum, nifi conlun-
dam prims reguls fecundüm eíTe , jta ñe
que ve excat ina¿ium,niíiddein rcgnlae 
coniunáam3& fubordinaram, atque adeó 
non habet potentiam phy ficam niíj ad re
d é operandum. 

Cxtemm ex mcritis ipíius obiedi ha-
buit potétiam phyficam ad eos adus, quos 
fí eliecrct fuppoíito prascept» pcecaret, 
fcíi¡cet,Fb/o non moy^am Voto non redimere 
genushumawm jquoágraoillimi Difeipuíi 
Z). Thom¿ iibenter fatcntur , &c Molínd 
i .Part,Qi4*fi.i 4..Art. $ .Di/puta $. § .Vt ad 
ArgnmentiSolut íoncm&c vSuppofiío tatué 
precepto Dei impoílibilc fuit,quod eos 
aduseliccret,quare nuncjuata eíV eonce-
dendum , quod ad omiíSonem horum 
aduum Voló morí, m í Voló redímere genus 
humanumfccüñáum quod iíti adus in prx-
eepto eadebant j haberetChriQus poten
tiam phyficam. 

Ad Confirmatíonem Refpond. Non eííé 
inconueniens, quod in bona Conícqucn-
tia Antccedens fit omnino neceflarium, S¿ 
confequens folum fecundüm quid, dura 
tamen íit infallibile fuppoíito antecedeari 
ex aliqua coniundione infaiiibili curn illo, 
nunquam cnim inftabitur , vt dici foíct 
i . P a r t . Q u a f l . i ^ . A r t í c . i s * eft enimhxc 
confequeatia neceflaria Dcus fck Petrum 
fcccatuYum : Ergo Petrus peccabít, S¿ tamen ' 
antccedens eft omnino neceiTatium, 8¿ có-
fequens tantum fecundüm quid, id eft vt 
fubeft feientia: diurnas. 

Pro Cutus ampliori notítia aduerten-
dum eft, Quod potentía de fe determinata 
ad rationem fupcríorem e ñ indiíferensad 
matcrialia fubieda, quaeper accidens con-
iauguntur illi fuperiori rationi.Excmpium 
eñ in potentia viílua, quí» de fe determina-
ta eft adcolorcm in conamuni, indifferens 
vero ad hominem, 5¿e^üiim,in quibus te* 
peritur color per accidens. Sic ergo dici 
jpoteñ, quod poten da Chrifti, quae eft vo
luntas, determinata eft ad bonum ratíonis 
in communi, indeterminata vero ex fe ad 
hanc radoficm boni in particulari , qass 
de fe non eft íntrinfeeé coniunda cum bo
no rati®nis/cd per accidens^ ab extnnfe-
eo.Et notandum quod res libera cognitas 
á Deo per redudionem ad feicntiam diuí-
nam habent libertatera, & vt fubfunt feic-
tiae diuinas habentncccfl¡i:atcjírt,aiucrta-

B 

Artic.T, 
A mcnvSíalitcr.nam eílc inteliígibile rcrum 

cognitarurn prout fubeft feicntia: diuinse 
habet neceffitatem, quia ir fallibilitcr , SC 
neccílarió cognoícitüf, habetque conne-
xionem cum leientia diuina.At verópiay-
íica cntiras adus libtri per redudionem 
ad feientiam Dei habet libertatcm, qnia 
Dcus cognofeit iilum fecundüm modum 
liberum>(S<:cognitÍo Dei dat id quod cog
nofeit rcbus,non fupponit, uec ab illis ac* 
cipit. 

E 

A R T I C V L V S V. 

Vtrum Chrifti Meritum fuerit Injir 
nitum fimplictterl 

Vbium Ifitid bené íradaiur á M á * 
gtjl.Medína hlcDub.Si&c z M a * 
gifi.Vhicenm Pag. 4.4.2, 6¿ deirt-
ccps,á^Í4g^. Cabrera, & alijS, 

Q u i a tamen Nos agentes de infinita íatisfa-
dione Chtifti íupra Quxji . i .Art .z . ü u b . p . 
Di/put.i .feré omnía, qua; ad Difpotariorie 
hanc pertinent abíbloimus, brcuiter ab eo 
expedíemur. Soium fupra omniailla ib i 
tradita aduertcntes, quod quamuis omnes 
Dodorcs communiter conoeniant in aíle-
renda infinítate ílnoplicirer nieriíotü Chrf-
fíi, nihilominus diíconueniunt in modo 
cxplicaodi iüaminíiniíatem. 

QuídamEntmD cum, quod operatio-
ftes Chrifti eo ipfojquo áSüppoíito diuino 
eliciebantur crant infinité meritorias íim-
plicitcr^quia Perfoua operanscratDcus^ &: 
hoc eít sffignare cauíám infínitatis mcrití 
Vcluti á priori. Alij -vero a pofteriori talem 
infínitatem mcriti in Chrifto colligunt ex 

; é o , qüod illi de fado datur infinitum pra-
mium, hqc vero non eodem modo aíl jg-
natut á Dodoribus, nam Quidam dicunt 
tale infinitum prxmiri de fado fuiíieChri
fto collatum in Kcfurrcdione, in qua ex 
rcVnionc partiúm ad inuicem fecuta fuic 
vnio Suppofiíi diuini adtotam humanita-
tem , quod infinitum quid eft fimpiieiter. 
Alij ponmt infinharem prami) non in re i l 
la in quaChriílus fuit prgemiatus de fado., 
fed in aiodo,quoprgmium illnd confere-
batur.videlicet, ex co quod tribuebatur ex 
toto rigorc 'mñiúx,iAc tándem Alij inñnl -
tatem mehtorum Chrifti in eo coníifterc 
dócent , ^uod eius pafsio propenatur ve 
vnwcrfaliísima medicina, fuffícieiitifsima 
pamibqs hominibus exiftcfítibus, praeteri-
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47y 
tIs,faturis/imo6¿poíribilibiisea-víivoleii-
tibus pro quibuícumquc pcccsús qusn-
tismcuffiquc íiiur^ro , autintcrtlÍQoe gía-
uiíiimis.- . . 

Q¿i!Qmtfes Modl Vkcndi kus prcbaoi-
les íunt,5í etiam ifte vltimps noibi magne-
pere arrídct,qai e á M.igtj). Vince?mi Pag. 
S4S¿ ex, coquodvaldé ccclit inexedicn-
t i á m ^ honcrem Ghriüi DomiiH, 6¿ cp^-
rationum cías, quidquid iaoppo'atum di-
CZtSiurc^ Difp.tst.^ Sccu*. § . Fatenaum 
ejí ergo Vbi non vuk conccderc-quod om-
líi proprictaíe íetinoms Chriíti mcruum 
fucrit isáfínifuna confercnsaduale ius ad 
iníinitnm prsemlü CuiiJ5 oppetíturo egre-
giíc dócet ñ'Ugyincentius loco cítalo. 

operans la Chviao.iicct in tzúonc vniti, <3¿ 
cómmunicati finiío aiodo 1c comoium» 
cauerit humanitatiítamen in racione prin-

. cipi) vr Q«OÍ/ io quantum cíí principium 
Qnod a r nct irJiaítuai Gaiplicitcr tu per-
fona fn ip-ñniía^períbnuiitervniía, quod 
non contlagit in viíions beatifica, vbi Di -
uiaa cOcntia vaitur vt principium, Q¿o 

..ctiámin raiionepriacipij Quoñúi tQ,8¿i f -
cidcntalitcr. Principium anícra dignitatis, 
J^: valoris raoraiisGpemoi noníjiaatur ex 
principioQ«oíi vt'Operatur naediapte ali-
quo priacipio Quo finito,icá. aliquo príq-
ciploQuod, vt Qt iddm, nam s¿ho Regís 
nonquiafiímanu, aut alia patcntia babet 
dignitatcm , ícd .á petíona Regís uaase
díale, y ' 

Secundo Notdndtm E J I , Quou qt^Odo 
'MapjíiVittcmtus P<íg.445 • negat Cbnfl» 
fufccpiffe infinitam prajmium ia IkfurfCr 
aiooe.quodalii poaores admitíunt. non 
negar illud abíbiute, fed in co ícníu, quo 
abalifsafiirínarur, videlíceí, quod i m i u m 
bcneñcium coliatum fuir b'amanitati ia 
Reteeaioae, ficiít in ipía íncaraaíioac 
Vcibi,quaado primó &€u ca.Diipiicctta-
mea id quod confequester^ afármat. per 
nioduai conícqueniiaí, videlicet,quod íi 
tantora beoeficíum collatum foiíleí huma-
nitati per RiíbrreClionem^ae perlncarna-
tionem > eonfcqueaíer affirniandum ciietj 
tjuod per íblam Rcíüfreetionem totum 
Chrifti rnerkurn eíTet prxaaiatum5íta quod 
cías opera-'noo haberent vltra rationem 
medí j.reí peda noftex gratia;a&: glorias, S¿ 
quod iam apera ChriíU reeepiiTear ad-
sequatum praemium ia Reüjrsccuone. Ex 
^uo vidcíút plañe fcqui SapicntííHmum 
}Azg. in ilia eOe Scatchia, qupd fiChri™ 

Terti^ Partís.' 
A Ous ordinaííet íuamerita ad Incarnatione 

Patris.aur S piritas Saacli^a coníecuta aoa 
poíet vkra'íc extendere meikuínCbriílí 
ad alijuod aliud praimium ctiam infedsD-
..risoíd;ais. Quod & probat hocArgume-
to. Quiaícoamumboaum emiaeatercó-
tinct orania boaa creara, & íecundum 
Opiaioncm probabilcm mukorum T h c -
naiQarnm ,c?ianifccundLmi rarionem nu-
mericamíccluOsimperfcaioaibus: ergo 
fummum bonum rufñcieatiísiavam pta;-

B mium eíl infiniti menú» ka quod íolo iplo 
accepto prairabtur mcritum totaliter, nec 
poteft ad aiiud bonum, etiam creatum fe/ 
extendere, 

HxcAí i tem Ajien'o vtDíxi }mihi dif-
pliceí»& commuaiter Tlieólogis, & ratio 
pro illa Jieet probeta quod y itia iníir.uuai 
patmium ílmpUciíer aoa pcísit aliqiaid 
aiiud rae re ti «euodíií iupcrius,aut exce-
deasinfínitum fimpUcire^non ramea pio-
b2t,qiiod alia be na inferiora noa poíslnt 

C eífe veré prsear'a infiniti metiti ex adep-
tionc infiSti prífcnuj fimpücircr. Vade 
Refpond. ad illani , Qpod fícut diuiauna 
eílecontinct emíacateí cieaturas, iía mc-
ritum commuaicatioais diuini eíle ad ha? 
niaairarem efiet vírtuale mcritum coaimU1-
nieationis aiioruan bonorum.Quod fiad 
ca coaioiuaicanda tale metitum ordina-
reí ChníUis, vt de tacto ordinauit ad gra-
tiam, d¿ gloíiam nomaai, iam tale^raeri-
tom cft mecitum formaliiet reípcÓu eo-
rum. 

A R T I C V L V S VL 

' V t rum Clmftus m fumo mftmitl 
j u a Conceptienis 

M e r u e n t l 

Aftcm Negátiudm Plores ex and-
quioíibusThcoicgistenueruntda-
ter quos cCtUienfa > B ^ l h e r t u s 
MaonusyV. Bonauef¡t.Dit>md Hugo 

de Smtfo v f d o r e ^ a p j í e r Cnpr Boicot. Bpr 
n'ciís citari 3 Va^que^ Vlff 7 5 - <^p. 1 . & á 
CñhrerA .Dyp,2,.fiatim in principio. 

Conclufw. ChriO.us Dcmiaus meruit in 
primo iaílanti fuá; Conceptionisveré , ^ 
proprie- H,:ec Ccnclufio cü cxpteíTa L \ 
Thom, hfra q u j f t . M . J r t k . i . Quem íe-
quuntur comaraaiter cius DiScipuk, & ex
tra Schoiam cius tcaet eam Scotns'.n i . 
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Pifput.XVII. 
de 4'y-gémstU, Gabriel, Aímáín. Mdrlilius, 

Pruhánt Á m m c o m m m ú i c t omnes 
Dolores prá:didi, á¿ThomiO:a; huios te-
|>0£is hancConclüíionem ex illo a4 Hebr. 
l o . l d é b tngredíens mmium{ncmip l tChñ* ' 
ñm)dic¡ t> H o p a m y & úhUtíonem mhujh', 
tarpus auiem aptañi miht 3 holQC4íijÍomata9 
&pro peccato ñon tihi pUciiemntiTuHc i i x i 
ecceyeñiOj-vtfítciam'volmtdteín tuám. Ec 
paulóinferius,Qná-voluntutefanólíjicatí[u- B 
mustfcá in primo iriftárlti íuxConecptiOr 
Kisirigfefliiseft in munduoij ergo tancaa-
buit volúntatem illam, in qua fancliíÍGati 
fuaií3S;atqüeadeó aílum rUcriíoriiiíü. 

V a ^ H c ^ J u t e m locoproximé cit.ait 
inalé Authorcspraedidos vti i&oteüimo-
nio ad pcobandum fuiílc mcritum in Chri-
fto in pnrao inthnti fuá Caneeptlonis, 
quia (inquit) nulius ex Sanclis Pacribus, 
vho/cilicct S.Thoma, excepto^efert pras- ^ 
di^um teftldaonium ad inftans prinmm ^ 
íncarnatioñis.fed ad totum tempus vitas 
mortalisChríái.ítem illa verba, In qtíd -v$* 
I m u t e fán&tficMtfumüs¿ii non funt refe-
renda ad vo-luníatécri Chrifti iagredicntis 
mundum, ¡¡¡c accéptantis morrctaii 4 fed ad 
voluntatemDeiidíí qua dixit Clariftus 5 Vt 

factám -voluntAtém tuam DeuSjEt feníuseriti 
Per háncvolunÉatcmDeíj qaamChriftus 
implcuit veniens ín hunc mundum^ íaiuati 
fumus.QuodtettiüBoniumconronat i.ad 
Thefabnic. 4 fí<*c eft Voluntas Deifinélifi* 

Sed Imméritú Áuthof ífte prsedidura 
tcOimonium reijcit^raBcipué cum viderit 
S. Thomam in feníu, queíti ipfc impügnat 
praedídum intcrpíctaíie, ibi enim Leci. í. 
de infíanti Ineárnátionis illüm exponirjit 
c¡uo pfopofuit p a t i morterti vt hoc fácriñ-
CÍQ Deusplácatus^ naunduSéíter rcdctííp-
tus. Quam expofítidnerti etiaro íatis apertc 
tradit D. Ánfdmus fuper iiium locum vbí g 
i i t i Ingredíéns mundum finé rétardationé Je 
obtidtt Patri fpontánee, dum primo hanc ho* 
fiiam Cólci'» ¡tbfpUceré cónfi¿té¥¿mté Quaí 
cxpollcio itaeft Tcxtui confortriis vt M t g i 
Vincent. afñrmet ojípoíiiáni fcdteEiíianíi 
hac folum ratione non conuinci hícrefis ex 
hoc teftitnonio j-quia diccrc políunt Au-
thores illius id Cbrifluñí non feeiiíc in pri
mo inftantií fedílatiratcfiriporc illiproxi* 
mo, qaod cum pamm diftet á primo illd 
inftanti nibii diílarc vidctür. Vnde dici 
itiaoj potrumus fau&iñcfti meiitQÚé iíia 

Artic.VI; 
\ volúntate ChrilU , qua ípfe voluntatetn 

1 acris adimpiere VOÍUÍL Quod fí SIÍQUÍ 
Sándi de altera volúntate Dcí aliquahdd 
pra;di¿tum tcftimoníum cxpÜGcnti ínteií i-
geodi funtdefcawía fanélifícaaté priman ¿¿ 
pnncipali.Nuilüs tamén Sanausrioíírami 
o¿ eommuneat intetpreradoncm de vo-
Juitate Ghriíií impugnat. 

_ Veindé Ratione Preh. Concl Quiá noa 
éílim^orsibilé.fed potíus vfitarum,quod 
operario ínftantanca efle pofsit in eodem 
prímoinñaati, quo res. áDcoproduekür' 
ergo eodem inftanti.qUo Chriftüs cOueep̂  
tus fuit mereri potuit. Confiqueni, indé 
Proh. Quia prxcipüum fundamentum Au-
thorum ̂ ppoíitum Opínañtiüm cft affics 
maré^qüoá reí operari nequit in eodem in-. 
ftanu^quo pro dueiíur4 d n t e c e d M é m P r a k 
Qm Sol ia eodem inftanti, qu© crcatus 
m i Deo^líuminauiti alias alî uo tempore 
efíet S®1 in rerum natura fine co quod il-
lumináret cüm ínter primuí» inftans fu» 
creadonis^ i í íum ia quo illuininarct ne-
cefíario mediaret tempus áliquod.quod di-
ti nullaienus poteft ; ergo ctiara in eodem 
inftánti ,qt3oGHnftus conceptué fuit me-
ruit aaionibus voluntatis immaneníibüsi 
quse in inftapti producí poífunt^ hac ra* 
tione affirmatur ctomúnitcf á "íheolo^is 
Áñgeiuminpdmó inftanti meteri potulf-
fe. Qu^omniaampjius e^plicabuntur,^ 
hxc taño corróboratotinSoiutioaibul 
Argumentorumi 

Soluuntuf Arguméntáé 

Primó Argmtur Ár|ümento Álle^fís.' 
Nam incodem inftanti'rtcquit res produ
c i d operad-ergo in ecdém inftanti neqüic 
íes produei, & mérerí. Prob. ConjequenU 
Quia metiíüm fine ©pérationc efle nc-
quitiAnteced. áutem ñOnprobatur ab hoc 
Autbore/cd vi mánrfcftum relinquitur. 

Éefpendxx his.qcise inódodidtafunt, be-
Becrtimpoteñ res in eodem inftanti opé-
rari m quo incipit efíe. 

Secundo Arguitur Atgúmento Mágífldí 
Quia ad rationeíñ mcdti neceílario requi* 
íiturllbcrtasífed in primo inftanti Cóccp-
tionisChrifti nos potuit involuatafe bu-
feana eius reperiri libertasjcrgo ñeque mc
ritum. Confcquent. eji nota idcMHt'or patei 
ex íüpra <ái¿lis Dub. i .Min&r -pero Proh.Pn* 
^o^Qyia libertas cfte non poteftfinc irtdíf-
ícrcaiia i led indiltcremia adopus íeípicií 



r478 Q¿3seft.XIXí TertkPartis: 
futurum tcmpus, noa prxfens j ergo non 
potcftin illo primo inüantí repcriti liber
tas in volúntate humana ChiiíU. Et hac ra-
tione exiüimauit Mag'fier , ñeque Aoge-
lumin primoinüanti potuiíle mercri f aut 
demereri. 

SemidoProh. Eitdem Mínor á V . BGtid-
ueifturaí5c B . u í l b c r t . M a g n o ¡ ( X u h l a pri
mo inftami alicuius rci non poteft efic 
confuitatio,qu2e tempes requiritj fed con-
íultatio requiritur ad libertatem: crgo efíe 
non poterit in Chiifto in primo inñanti 
í m Conceptiünis, atque adeó ñeque mc-
ritum. « . ^ 

Mefpotid. Q ú o á in primo inftanti Con-
ceptionis Chrifti optimé poteft efíc liber
tas requifíra adí mcritum ̂ quia licct dera-
tione libertatis fít indifterentia, tamenr illa 
non eñinrelligcnda rcípedutemporis íu-
turi tancum, fed in eodem momento tcm-
poris conilderari poteñ, videlket ex eo 
quod voluntas confiderata prius natura 
quam opercrur, maiP/crcns crac ex í"e vt 
poflet operario non operari. 

Ad SccíirídíímProbát.Eiufdem M i n . M 
pofKsm,Dico quod in primo infianti Go-
cepiionis Chrilti poteft efle delibcratio 
íaftkaeas ad merendum, quia ÍIÍEC dehbc-
ratio non fit:cumdifearíu,& labore,aut 
mora temporis, íed rolapropoíkioncin-
diífcrcnci vttiufqúc partís ̂ quze in primo 
inÜanti temporis cffc potuit, quia vt epti-
médocet V.Thom. infra Qjtft ,34, ^ í r t . t . 
ad 1 . Qui perfedé cognoícit^ non indiget 
difeurín, aut mora ttmpotis, íicut Citha-
rxdus ad pulíandam citharam.Non fuit au-
tem ncceíMum in Chriílo aliquam con-
íbltationem prxcedcrc ̂ vt ibldem docet 
V.Thom. illa enira non proícxighur niíl 
propter inquifitionemincerti. Cum ergo 
eí&tChníhis in ilio primo inílanti plenus 
feicntia.non indiguit confultatione. 

Tatio iAi'gmtur Argumento CapreoU. 
Quia prior debet eífe operatio naturalis, 
quam operatio libera 5 fed operado nam-
ralis nequit efíb meritoria ; ago ñeque 
etiam prima operatio Chiiiü in primo in
ílanti M a . 

Rclpond. Negando MdiorfmXmcfúnág-
mentó cnim dicitur á Capreolo operatio-
ncmnaniraíem iebérc eífe temporeprio-
icm ^usffl Itberam.atquc adeó ex hac par
te nihil obftarc poniir quominasChriftus 
•m^rcrctar in illo primo ínftanti. Poteft 
cnimdkitqnod inChiiftonulla fuita^io 
patusaUs necs^áa quo exerciem, quae 

A folaeft incapax menti,©mncsenimlibcff 
fuerunt quantum ad exercicium, lieet ali-
q ü x neccíTarias cíTent quantum ad fpecifr-
cationem, qua: libertas ad meritum íuíft-

Vhmo Arguitw á y g u n m t Q V t m n á í i qm 
fpecialiter probar Chnftum non poturiic 
mereri in primo inñanti íuíeConeeptio* 
nis , quia aut mcruitChiiílusopcrationc 
beatifica,aut alia aüionc voluntatis, qus 
conícquitur attioncm intelíedus íecun-

B dum quod non videtDcum. Pnmum¿ici 
non poteft vt conftat, ñeque fecundum 
quod fie probar. Quia nulla adió intcllc-
üus inilio primo inflanti perficitur áqua 
aüio voluntatis libera procederé poísit: 
er^o. VYob.oíntcced.Induñiue, Nam adui 
ilíe intelkHus piarcquifnus non fuit feic-
liaj c x p e t i m e n t a l i S j i l l a cnimfit minillcrio 
íeníuum , quibusimllo ínftanti Chriüus 
non vtebatur j ñeque etiam fuit Sckntia; 
i n f u í í c . q u i a na'c Sckniia ínfulaneccfílrio 

G pender in v í ü á íeníibus (fentit cnim 
midíts f \ t íupra vídimus, quod ha-c Scicn-
tia infufa non diferí fpecie natura fuá a 
feientia acqu i f i t a ) crgo ncndaturaliquls 
Wíú* inrelkausin illo p r i m o i n í l a n t i > k 
quo drigíneturaauslifeer voltintatis C l w 
íli ineodcminñajati libere clicicndusnc-
ceQarioprserequiíitusad mcritum, 

i?e/fo»d.,Verifsimum- efie Chrlñum la 
illo ínftanti non meruiílc pera^tim beati-
iícumoqui cft incapax meriti/ed per adum 

D iiberum voluntatis, qui fequítür ad Scien-
tiam infuíam, Necaliquid valct impugna-
tio Duundhex eius enim ratíonc, qux per-
fedum vlum fenfuum in Chriílo rcquiíitv 
fequeretur non folum in illo primo inüan
ti,"fed nec etiam tototerapore infaniiss 
potuiíTc irxreri, quia cadera eft ratipcirca 
víum pcifedum fcníuum in illo primo ia-
fíantij^: in prioribus annis inf^ntiaeChri-
fíLQuare meríro Sententia Dwandi teme* 
ritatisnota cenfuratur áTheologis.Dicen-

£ dum crgo eft, Qiiod ad vfum feientia: peí 
fe ínfula; 3 quam habuitCbriflus Donainus 
ab inflanti fuas Conccptionis, nullatcntis 
fuit necefíariü, quod operationes fenfuum 
exercerctjáutquod fe conuerteret ad phá-
tafmata, Hcet pro fuá libértate iílud faceré 
poílhjVt fupra diximus aggtes de hac Scié-
tia infufa Quieft. 1 í , Art .z . atque adeó ad 
adum huiusScientiae infufís oprime fequi 
potuit adío voluntatis humanae ChriíU li-
bera>qiiíe de fado memic in iUo primo feas 
Coílcepúonisijifiaqti. 



D i f p u t . x r a . 

A R T I C V L V S V I L 

Vírum in i l h frime mftanti fud 
Cwcepúoms Chrijiñs totum funm 
merkum cwfummauerit, talker qmd 

per alias aifiones fna jjittt 
mortalis nihil rmum 

merneriú B 

Rima Condufio. Cfariftus Dominus 
non taníum msruit in primo mftá-
ti fuse Conceptivais, ícd c ú z m alio 
toro tempore v k x fu^ mortalis pet 

plures paííiones, & adiones, &: praxipué 
per raorcem fuam. Haec Conclufí© fatis 
coüigitur ex facra Scriptura^ in qua nrako-
ties defignatnr Chriñú pr^cipue per mor-
tcm nacrDiffe. Apoealyp. 5. Redemifii nos C 

"Deas in r<tngmne tmt&c. Et Eccieíia canit 
in Cantic® Ambrof. 6¿ Augufl. Te ergo 
qu^efumus tuts famuít's fubuemcjuos pretíéjo 

Jkngmne rtdemtfti.Et D.PaüIus adCoior.2é 
E t yds eitm mortui effetís in deliélis conuiui-
ficaitit cum ill@ delcnsyqmd aduerjus nos erat 
chirdgraphum decretiaffigens illud cruci}& 

Jpolians pYÍ*cipatus&c.in quibus ver bis rc-
demptionem , &¿ alia multa bona tribuit 
D.Paulus morti Chri^i. 

Deinde Probatur ex coramuiii dodrina D 
Sandlotum Patrnm, príecipué D . xAuguft. 
Sermene 11 .deTemfore, vbi ait, xAdoremus 
fanms infantia ex quihus facía funt empla-
fir* natura. Et certé non alió modo niíi 
quiadumChriftus pannis inuolui pro no« 
bis elegir, fanitatem nobis promerait. E t 
J>. BeYnwdSermone 2. de Ctrct*mcij.z 11; Ále-
ritofdne dum cirettmeiditur puertqm natus 
eft nobis¿ftluAtur yocatur} quoduiddicet ex 
hoc iám G&fit opcYdn fálutem noftmm im-
jnamUtum illum pro nobis fanguincm f m - E 
dens, (Jaid ebrias pro noftra Ccnciuuonc 
dicipotait ? D.tAmbrof. Lib .z . in 1 uc. ait, 
Meum ergo faupertás íllms patrimonium 
e j l & infirmitus Dominimea efi virt(ts$mali*it 
foh! egere}i>t cihus abundareis Etctnénon 
aiiícr^quam per meritum. 

SecundoProb Conclufo Rattone, Quia (1 
oppofita ícntcntia vera eüct a fe^ueretur 
quod per primam a¿lum nseritorid ChriíU 
in primo iaíhntí excrcirum, coafumma-
tum, & perfe&ura efícr totum noílraí Rc-

Artic.Vl 
demptionis ©pus. Confequcns dici notí 
dcbetjqaia-contradicit ñád qua afícaumur 
Ghriftura nos rcdcmiíle peí fuum íaogui-
nem,5¿ monem.-crgo nec ctiam Anteceda 
SéqueLProb. Quia íiinilloprirao inftamí 
per piimum aclum mcruit Cbriíloá t otum 
prsmium dabile, ita vt ibi meritum cías 
fuerit confammatum^ pcrfcdumjper ac-
cidens fuit quod portea teraporisdecuria 
alias a¿tüs exerceretChritlus, aut paffio-
nem.̂ c raortem fubiret, quia etíi i fia non 
fcquerentur, nihilominus totum mcrirum 
efíeí in re pofitumperprimumadum. 

Confirrtiatur,Qüh etiam fequerctar jqucíi 
Chriftus per íuam moriem non merucric 
(implicitcr. Qgod fie Probo. Quia merituni 
limplicitcr cft illud, cui correfpondet íim-
piieiter debitum, fed iuxtaoppoíitam fen-
temiam non corrcíponderet debitum fim-
plicitcr morti Chrifti,íed íolum íecunduen 
qaid,S¿ eum addito, hoc cñ, id etiam quod 
antea merucrat, folum nwuo titulo: ergo 
no» eietin pafsione Chrífti meritum fím-
pliciter} quod nuiías Thcoíogus audebie 
concederé. 

HisSuppeptis difñciic eft explicare, <§¿ 
ha?cdúocomponerc,Quomodo videlicet 
Chfiñi meritum íecuodum fe fít iafinimm 
íimpiieiter nihilominus quomodo in 
prima operatione nó meruit totum > quod 
in rationcprxmi) illi peteft correfponde-
rcjfiucfiniíum/iue infinitümfítjEt ruríus 
Que modo rcüabit aliquid aliud meren-
dum per plures ^perationes, &: prseeipué 
per mortcm?Circa quam difficüítaté muí-
ta,é¿variaaüciunt Thcologi. Omirsis ta-
nien iilis, quéeommuniicr impugnantur* 
veriora proferamus. 

Secunda Conclufio. Si meritum Chrifti 
coníidcretur quaiura ad íuiíieientia, Chri-
(los mcruit per primum g¿ium in primo 
inítanti Conccptionis excrcirum totum 
quod illi eorrcíponderc potuit inratione 
ptíémii pcr reliq; os afíqsvinuíum ,quos 
in difeuríb vits mor alis exercuk, immo 
per ipfam pafsioncm ? &¿ mor te. Híinc 
exifiimo nuiium Thcolpgum pegare pof-
fe, íuppoíito quod alíerat meritum Chriiti 
efle íimpliciícr iníiniium ex Perfona ipía 
merente j nam cum primam operationem 
Períbna illa infinida operara fqeric vt 
Q^o^rantam iili eperarioni infírntatcm, ¿¿ 
vaiorem tribuiî quantum ómnibus opera-
tiombus íimuUtque aded quantum ad fuf-
ficientiam omnepísmium mcruit áprin
cipio* 



r-

^Htd Veto intdligarr.us per verba ifta 
'Qudntum adJufjicientüm^hcik expliczbi' 
tuf,& nihii aliud cñj quam aíferere quod fi 
coníidcretur prima operario Chriíti in pri
mo iníhnti exerciu fecundurn infinita-
tem ,qi:sm á Pcríona infinita participar, 
Ibfíicicntiísima eíl ad fe, g¿ condigniratem 
haber com premio infinito^ fin i f o, quod 
Cliriño áari petuit , ira quod fi nuüam 
sliam operationera in toto vitas mortaiis 
decuríu operaretur Chriftus , ilia prima 
operario fufficerer aámerendutu omnia, 
qux Chrirtus dcfailo rneruit per omaes 
operationes. 

Tenía Cvndufw.Sl meritum Chrifli con
íidcretur quantum ad cffieaeiam, feu quan
tum ad applicationem Chrifti merentis 
rcfpcdu diueríbtum prsemiorum, Ctiriftus 
de fado non omnia mcruit per primam 
operationcm, fed íemper per fingulas ali-
quidnouummerebatur, &c prscipuéper 
ciuspaCsionera^ moitcm. Voiumus di-
cetc quod iicet meritum Chrifti primse 
operationis eílec íufnciens ad omne prse* 
mium (vt CoiiCÍufione praícedenti Dic<í* 
bámus) de fado tamen non applicuit ii-
lam operationem ad omne praemuun, fed 
diucrías operationes ad diucría premia, &: 
prsccipuc cius paüioaem^ moftem. Hsc 
Concloíio coiligitur ex muli is loéis faeraí 
Scriprurar^ Sandocum Pacrum afíirman-
tium C htiílum per íudoicm, &¿ fatigatio-
ncm,6¿ circumcilHonem mcruiíle aiiquid 
nouumnobisj vbi confequenter affirmanc 
Chriñutíi defado non omnia prsemia per 
prirnum adum promcruifle > vr faceré po-
tuitíivoluiffct i fed per fingulas paüones, 
aut operationes finguia pexmia íibi fuifle 
debita. Probant iflam Conclufioncm ra
dones, quas Feeimus pro PrimaConclu-
rione,qu3s fatis efficáecs íiiot, &¿ prsccipué, 
quia efletmagnum inconucniensairerercj 
quod per mortero mam Chriftus nihil no-
m m mcruit i quod in primo inftanti notl 
nieruiflét, cuiusoppoíitum íbnant Autho-
litates fupra addudae in Coníirmationem 
Primae Conclufionis, fed folum nouo titu
lo d quod antea iampromcruerat. 

£ x Hts Duabus Concluftonibifs coneí-
lianturapertc dúo loca D . Thow* ¿ q u x v c -
hementer ínter le pugnare videntur. Vnus 
cftinfraQuátjl 48 . ^ r t . i . a d 2. vbipoft-
quam pofuerat Argumentum , videlicet 
Quod Chriftusabinitio ,& fibi,&: nobif 
mcruit, íupcrflaam cft iterura mereri j fed 
Chriftus in principio per primam opera-

Tertiae Partís* 
A tionem mcruit nobisfaIute:ergo perfuaH* 

paísioncm e a m d e m íalutem nobis non 
rneruit. Refpondet quafí concedendo, 
quod omnia Chriftus mcruit in primo in-
ítantiAnon poftea.íic cnim 2\t\A¿Jécmi* 
dum Vicend^m^ucd Chfífmsa frincipiofu^ 
Conceptionis nieruit nobis falutem k'iktnif^í 

fed ex pane noftra erara quídam ímpedirxe ^ 
ta , q u é m tmpedtebamur cmjequt eftdlmn 
pmcedefitmm meriteruM, vnde ad remouen* 
dum illa impedimenta, o p f m i ú t faíiChr¡~ 

E fium.Eccc quomodo non ponit DXhcmas, 
quod aiiquid Cbrittus raerueritperpaílio-
K c m , íed folum quod abftulerit impedi
menta^ vr nos confequeremur eftedum 
prseedenttum merhorum Chrifti. 

Secundm l ocits cft in hac Part. Qjtxft. 
46 .Aruc . j . inCorp. VbiD 21;^. íic aiti 
Cimftus per pafshnem fuam nen Jolum feo-
minem a feccato Uherauityjedctkm gyatlani 
mfitficantem i & gloriam hmitudiniseipro-
memhy'vt dicetur (inquit) infra Q^uxfi^ 80 

G Iniftoergo tefúmonio clare patee, quod 
per paíisioeeni Cecundum mentem D X h o * 
mx Chriftus nobis mcruit gratiam, & gio-
rfam, & non folum ablatienem impedí-
nienti, cuius oppoíitumvidctur dixiíie in 
teílimonio primo allegato. 

Sed Cene suamuis Va^que^ vbi fupra 
dixerit,Ncc fatiscapio quid in ea Solutionc 
5, r/?ow<íí denotare voluitiquafi aficrens ii-
lud eflé inioteliigibikjifta dúo loca DXho* 
mx oprime conciliantur^ nec inter fe pug-

D nant 3 com ídem S .Boñvr ab vno in aiium 
locum íc remittat vtrobique, quodnuila-
tenüs faceret fi oppofíta in diucríis locis 
pronunciaíict. ÍSIon erg© ipteliigit illum 
Va^que^ ex dcfcctu piaí affeótionis ad Ip* 
furajác ad cius Scholam , quse ctiam ad in* 
telledionem dodrinsc valde iuuat. In pri
mo igitur loco P.T'IJOWÍÍÍ loquitur deme
rito Chrifti quantum ad fufficiendam, & 
fie totum praemium mcruit per primum 
adum , vt Diximus in zXonclufione. In 

E fecundo loco locutus fuit quantum ad 
applicationem mcriti , & iuxta iftara di-
ueríamappiicationcm neccffaríam ad afic» 
cutionem f txm\) diuerfa diuerlis adibus 
rneruit, & prscipué per pafsioncm , quam 
pro noftra falute^ redemprione, iuftifica' 
done ^gíotiíicatione de fado applicuit. 
Quid aüíem per fingulas operationes pro-
rneruit nobis,definiré certónon poteft ii-
le.cui rcuelatum non fuerir, cumex mers 
volúntate Chrifti nobis non nota pen-
dcat.Loca tamen facrge Scripturx, &: San-

derum 



DifputXVII. 
ñ o i u m Patrum íuñicientiíTimum fuada-
íBcmum prsebent jVí indiuerfis operario• 
üibus diiiería nobis ptomcruiflc faiamur. 

Sokuntur árgumenta, 

AYgultuY Primo Ad Prohandum 3 Qpod 
CbriLlus Dominus foloillo ináaatipriíKo 
proíiieruerit, non Vero aíio tciPpetcíüíB 
V Í r a c í B o r t a l í s , ex DlAfgaJi. á M a g $ Ca
bré?, relato JD¡fput,$. Num. %%. Qiú air, 
QuodCl?^«j: m mérito nm prpfeatj creo 
e ü m determinatum fit Dub. Pkcced q u o d 
In primoinílamiaxruerit, ü iniliorncii-
ío non crcuit, fblo iUolpJantiprome-
ruiüedicendumentj alias m c r i i u m cref-
cerct. 

ítem D.Thom infra Qnxf¡:„ 3 4 . Artte.s. 
ad 3-ait, N t h ü prehíhét tdtm eí]e aiícitms 
ex dtuerfis cnafs, & jecundum hocChn'lhs 
gloriam itMmurtalíiatis, qmm tn primo ¡n~ 

Jiántifua 'CéHceptioms meruít, p ó m t ertam 
pofi riorihus «éiihus, pa ís tmibm mcreri, 
m i quidem vr ejfít m i p s debita, ¡ ed v t f é i 
ex plurib'ís cAUfisdeh(tfetuyjs.%iquibusVer* 
bis fstis aperte colíigí vid^mr'chrííluni 
Dominum omoia^na» fub cius mérito ca« 
dunc pracaiia in priiiío inüanti face Con-
cepfionismcruií!c,&: quod poílea peralioá 
afíusáíe exereíros roto viiaj monaiis 
decurfu nihii nouum meruit, ícd idem pin-
íibusalijstitulis. 

J d H ü c A r g u m . ex dodrina data facilis 
patebít Solutio» nam quando D. sAuguñ. 
ÚiyChrijlumin fiio mérito nw profectfe&fc 
íus píanus cü , Quod non fuerit maioris 
Vaioris fecunda operario , auc reiiqu£, 
quamprima meíitoria ,quia ingratia.aut 
virtutibus Chníbs non profecit , atque 
üdcó nec in mérito quantum ad füfficien-
tiam.vtNos Uiximus zXonclu/: Per h©c 
lamen, nullatcntis negare voluit,^uodpe£ 
iiiá opera á le wrc i t a nonaacrueritai^ 

B 

G 

D 

A quid de nouo per applicar'onem meriií 
íui ad peeuiKafc praímium;h á potius idfa* 
tetur vt conüat ex teftimoníoaddado in 
Probsrioncm P m ^ ConcluficrJi, 

Ad ^futhorh. D , Thom* Dico verifsi-
niom éffe, quod illa, qu^ vnotitulo iam 
fuat promsrita pofsiRt eríam piomereri 
alio nouo nru!o,ícd tamenaeganiusfquod 
fcnCak D Thomas > quod onanie de fado 
meruit Chriftus quaninm adeíncaciam, ^ 
applieaíionem per ^timam operationeaa 
fuans/ed tune omnia merui t quantum ad 
fofikientifHQj tamen quantum adappiiea-
tionem meruit fimplieirer de fació no-
frram gloriam, & reparatioacm per cius 
QBOrtcm^vt apené faieturD.rWi. infra 

Art .5 , Qucdíiplures operatio-
n^ad vnimuleterminatum pra:mium ap -
piicuiílctjvtvldcturfccillc teCphít&Qé&tá 
RcJe^píionisJ& (aiutis.omnu illa habue-
runt vices vnius tantüí» msriri, prse-
miuoj ii íudad^uatum erat efneaci», 6¿ 
applícationi talíjimi meritorum. 

•Secundo Arguitur ñatione, Quía níeri-
tuaíGhrifti, quod habuitinprimoinüaníí 
l u x Concepcionis infíaiium fuit ílmplic'i-
terreigoprima operado meritoriainilío 
pírimo iníbnti excrcita fuit mcritoña cu-
iufeumque prsemijj atque adeó nihii no
uum per alias operadones vita; fuas mena-
lis poruitChtiüus mcreri. 

Jtcj'pDnd. Concedendo Anteccd. 5¿ Di* 
flwg. Conjecjtíezs, Prima operario fuit me-
firoria cuiufeumque prajmij quantum ad 
fufficiemiam^ vaisrem, Concedo. Quan
tum ad efíicaciam^ applieaíionem ,ATe-
ge, Itaquc non ex defedu vaioris opera-
tionis priacia: Chnfti non meruit cmnia 
de fado per i lhm, fufíicientiHima enim 
erat illa íbla.fí nuüa alliaüiperadderetur, 
fed ex hoe ^uod Ciiriüus alia opera excei* 

leíítiora ex obiedo^ magis ardua aá 
diueifa prajmia appTicare 

voluit. 

DIS-
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I S P V T A T Í O X V I I I . 

D E HIS C H R I S T V S S I B I , E X 
A L I I S M E R V I T . 

A A R T I C V L V S 1. 

F t r u m Chrijius [ ibi tneruerit gto-
rkmejjent ta íem an inU^gró t iam ha-

t í t u a ! e m , & d í a S^pernaturalia 
D ú n a ^ u d hábuífi 

Y N B a c V ¡ l } t i t a u o n e $ ú m o agenducn 
erat de Vnionc t]uo ad rubílaíiuaeo, 

1 ícd quiadchoc egiinusfupía D i fp .ó . B 
A n k . z . iilaomiOá ad ea, qux Viuo-

BCÍT. fequun-tiir propcramuSo 
Qjiantum Attínct ad gloriam ciTentiá-

lem aoimse , de fació cam iibi Cbtilium 
mermffe í c a f t t ó píurcsTheologi B - é h 
heyt ,Mdgn.^lt í f ikh^nfÁidÍdr,B,jfüíts , & 
Ali),quos adducunt M a g i j l M e d í n ^ D u L 5. 
M a g 'Vincent.Pg.5o4> ^ V t j p u u 4 0 . 
S e c L 2 V a ^ q u e ^ V i l p - 7 ^ - C a P A - & j í l e * 
xand. Allenfis Gratiara c t i a m , ^ glonara 
Chriflüíibi n i c r m í í c r e p u í a u i t p r o b a b i l e . _. :probab¡le . 

Secunda SententU e i Quorunda Tbco 
lofprua^ affírmniiiím Cuiiftimi de 
ncc gradam fuádi,ncc gl&tiam anima? dsc-
ruificipotuillctamcn clTcntiaktn gloriaai 
iaereíi.Sicfcnlít D E é m u e n t & R caYá. in 
3 .D//?. 18. & Quidam ModcrniThomiOar 
i n h ¿ G C O í i ü c m u r : t , addeetes quod etiam 
de pótcniia Dei abíbluta gratiam í u a f P ha-
bitiíslcm roereíi R&n pouiií jdequoinfe-
IÍUS ükcüius Cwá'ft t . Alif veroTheolo-
gi , Inter quoscft;Gabnci,, dixerunt Chri-
fium faítem poiuiüe trcrcri continuatid-
ncm f u x gratiís^llonaejac tgEdeai 5co-
tm ait nuliaienus potuife Cfeiiftmaa itia 

C 

FrimcíConch/w. Chriftus dcfado ntC 
gradam fuam j aec gloriaoi mernit. H^c 
Cóclufio cñ ita ccría,vt zMág*Medina in~ 
dicatafumtoppofiía ícnteotia temeiariaj 
cxccísil taroen Magijierln kzc céíura. CUSÍ 
babear illa Scntéda Auikores pro íc grauií-
fiosos Judicaíur tanocn probabilis hís tepo-
libas.NoÜra ta tr.cn Conduíiccommunif-
firna d i inter Theokgos Modernos , 6¿ 
Authofcsptoüla vldcáair apud K ^ M e ^ , 
ípeeialitct vbi íupra ap.z.Piimacrgopars 
Cociülíonis.quaídc gratia le^uitu^proba-
r i petcft primó ex difercntia.quít aísigna-
ri iélei in lacra Sctiptura íátidificationis 
Cbtifti:& ahorii fecminuni jdixit t n m An
gelus Gabriel Bcatifsimx V k g i n i , Quod 
emm ex tenájcetur Sanüü y o c M u r . Qucd 
n o ú ÍOÍÜ de1andiíatelnaüuitatis, fed a h m 
de rar4ita,tcConceptioais ÍRtcUigi deber, 
ín quodiiing^iíurab al^horaioibus. in 
qi'ibusvcibisdenotaturCferiftoconücnire 
íándiraté ex vi D a t i t m a d s , m Ccjocepd©-
nis.eo qncd ím-ui eget vrJtahucí-anuasDi-
ninoVerbo Hocidéprobarípoteíi raultis 
Sinaoruai PatnuB Áuthoritaíibns , quae 
V^dcri pcüíbnt in Ainhoribuscitatis. r 

Secuni» Prohattir RettÍQne CondufiO* Qurá 
vt docct D.Thom íupra QjMftíz.Art.i 1. 6C 
Nos ibi iarécxplicuimus, principiü merhi 
non pótcñ cadcre fub memo, fcd gratu 
Cferiñi (QUSOÍS de foíMbilj nófuctit OWB̂  
DO necellaria adrmeriííí) fsñien de ü á o í é t 
tmneipium cuiuícumque «^criti eiuíHctn 
Chrifliicrgo n o ñ mau'n 'úhmáchám.Co-

Jecjuant'a eft nata cum maiori , & Minar 
pre^.Qoiaquseübct a¿tio meritoria Chri-
fli in luo genere perfediísima fuit fecun-
é m modum eííendi conaatuíákm ipd, &: 

oppo-

m 



oppoíítum aflcrere eíl irrationabilc ; crgo 
íaíis operario proccdebaf ex habiru faper-
mturaii gratiíe.qu^ eft connatural̂  princi-
piumipíiusmsriti. 

ConfirrmiuY: Qiúágratía , & virtutes 
Chrifti immcdiaiius fe habent ad ipfám 
animam Ghriíli 3quam operationes meri
toria: : exgo operarioncsChriííiDoraini 
pr f̂upponunt gratiaái , &L virtures in 
Gbníio , atque adeó efle noa pmuerunt 
irieriíorias gratis^ virtutum e m s A n m e L 
Prob. Qiiiagratia(vt d i x í m u s ^ f / f . 7.) 
vel dimanar ao vnione b y p o á a t i c a vt pro-
pria paí i iOiVei laitcm eit Chrifto comjatu-
rali luce debita racione Vnionis Hypoita-
íicse.Virtuccs aatem/zt docet D T h m . 1.2 4 
Q u a j i . i i o w í r í l c s . tanqtííimpropnsc paC-
íiones ex gracia í equ i i f i tur . 

Secunda Pars Condujionis, <\xxx de do-
íia Ghriñi loquituc j h i s eiCdcífi raíionibus, 
&authont¿itibas probatur, él ípeciaurer á 
fortiori» Qiiia lumen Scicntiíe i n h í U v q u a ; 
dele raice poiret a d a c t u m l i b e r u m mérito-
sium Ghriñi, iuxta d sda íaperius ̂  presfup-
ponebat Seientiam beatam á q u a der iua-
tur tanquam á primor lupremo :n gene
re eognitionis : ergopdus ciatura con l lde-
ratur effe in Chriuo lumen glotis & Scié-
íia bcaíajqium Scieatia infuía ,31 que aded 
multo minus caderc potetat íub mérito, 
ejuamgratia ,am vinutes loquendo de fa-
¿Qi^prout rcsgeiixíunt. 

Secunda Conciufio^Sappoütomodo,quo 
de fado Ghri&us habuit gratiam, & glo 
riam,nullatenus fuit poÍsibiic,eriam depó« 
tecia Dei abíoIuca,quod caiem gratiam, aut 
gloriam mereretur. Hanc.tradic Mag.Me* 

Tag. 513 & ert comaiunis interDiícipuios 
V.Thom*. Eft autem contra S&aré^ Dí/p, 

. .̂Q.SettA .$-Secundo modo&c;, Vb i afiic-
mtt per opera fubfequcntiapotuiííeChri-
fíum gratiam, & gioriam anima; mcren. 
Nottratamen Gonciufio Probatur. Nam 
connaturaiis modus^uo Cbrilíus Domi
nas de fado talcm gratiam, <S¿ gioriam ha
buit, in hoc confiftit ,quod prima cius opc-
ratio fuit beatitüdo» qus ímiul cum gracia 
Chrifto fuit debita iure connamralitatiscx 
Vnione Hypoftatica, ex qua vnione neceí-
farió fuit fecuta gracia, & gloriajhoc eíí 
millo mediante, aut interuenientc adu li
bero , qui príefupponeretuc ipíi gratise, aut 
gloria;,vt íupra probarum cñ; ergo fuppo-
íito modo, quod de fado iQaChriftus ha
buit, nequit iliaproaiercri. 

R 

G 

A ^uodStArguas.Qma non obílat aíiqoíá 
dari titulo connaturaíitari; S¿ GmíiHiívío 
meriti, vtpatet in gloria Corpoi 
Chriílus habuitj quse iilo doplicí ti rio ipil 
collatá efi í crgo criam poflet dari grátiá, á¿ 
gloria anim^ timlo coanatüraiitatís; & fl-
mul titulo meritii 

Mejfwíd. N egundo Conféq u eú t. Quia hoú 
quod cíí dari iure meriti in ípfa aduaÜ coi-
iatione, denotar eonterri rán^üam aliaiiid 
aduemiqum , te quod de fado coansturali 
modo darum non eft, atéjúe adeo cum !?ra-
tía,&gloriaanimxdata fueritdefaclo'dc-' 
biro^onnamralítatis^nonpQíuit iilo íup-
pcÍjtoGhriftu.f iilam mercri. Nec eüíimüc 
de gíoria Corpons,qua: fuppoííía íncarna^ 
tionc eo modo, quo de fado perpetrata 
cít, viddicet quod Corpus ChriíH remane* 
ret paíFibilejVtpermortemnos •.: dirocrcrJ 
non daca fuit de fado illa gloria Gorporis 
quaO ex debito conharurálitatís, aliásiíiant 
Oatim in principio haberet, íed lili collata 
fuit exmeritis fuá; pa^ionis> qua: quidem 
gloria Corporis, íi ex decreto Dei Chriftus 
in carne impafíibiíi venlret ydaretur lili da 
fado ex debito connaiuralhatis co ipfé'i 
quod íncarnatio ponereíutid execurione, 
& in rali cafu Ghriüus illa mcreri nópoíleta 

Quod Silferum drgU'ds-, Fieri pocui&i 
Vt gratia,&.gloria de fado Chrifio eonfer-
retur tkuioconaaíüral;tácis,iui vt non an-
tecederec aliquod niéritñ.&tamc perfub* 
fcquentia mcrira pcill-1 i 1! a m me ret i , arque 

^ adeó hoc áuplici titulo illam haberct. 
Ééffond. Quod fiattcndamus admodí! 

connaturale.quo de£;do íñaeoUatafuhfi 
negamos etiam qüod per opera íufrequen-
tia pot ücric illa Ghríílüs mcreíi,vt ctiam in 
fimiii negauimus Tupra Q¿{¿ft*z. poruiñe 
GhritlUm fúam tn^arhatiónem mereri n5 
íoiumper opera antecedencia,fed ctiam 
per opera íubfequentia, eo quod íncarna-
tio fule de fado principium cuiufcumqüá 
meriti Ghriíli, arque adeó esdere non po-

E tuit vüo modo íub merito^nec operationis 
antecedendsiñecíubícqueatis.Gum igitur 
gratiá ChriíU fuerit de fado pdncipiü con* 
naturalc totius meritiChrifti , nuiiarenüs 
dari potuic ex rneriris per opera fubíeque -
tia. Quod ctiam de gloria anima; Probatura 
Qiíiaquod datur íurcconnaítiraliracis in-
dependenter datur á quolibet alio extriníe* 
co: etgo non potuic in cafu de quo loqui* 
mur dad ex meritis íbbíequentibus.aliás sb 
illisdepcnderecin fui coilatione^uod de-
bko Gonaatüialitacis repngnat* 
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Qu3cft .XIX. Tertiae Partís. T t t m ConcUfioSi de potentia abíoluta 
loquansuf bcaé potois í i a í vt Cbriílus non 
íokísi gloriam aniaise ÍUÍC , fed ctiam gra-
tiisr. habi tualcm promeruer i t . H x c Con-
cluí io^uantam attinct ad g l o r i a m a n i i E í e , 
communiíi ima eñ inter Thcologes» ¿¿ ra-
tio pro i lla fatis perípicua Nam de potcntia 
Dci abroluta pocuit Veibum aflumere na-
turaai humanam dono íupernaturaiis glo
r i a orbatam, ficnt de facto adümpílt Cor 
pus fine gloria eiusJ&: tamen cum gratia 
habitual i : ergo tune per opera cius ex gra
tia ^rosedentia op t imé p o í u i t t e aniaiaí 
gloriara promcren ^fi ad ilíara iua mcrita 
dirigcretíin quo nulía protfus inuenitur ic -
pugnantia. 

MAÍÓY lAutem difHcuítas cít de ípfa gra
tis habitualij A n illara de potcntia Dci a b -
foluta potueri £ Chriftus mercri ?Et Cabrer* 
h'cDfput.y. Cenchf.3. iudicat hoc omni-
no efe iaípoíTibik j&cuni illoÁiíquí ex 
modernis T h o m i ñ i s . Quorum ratiopras-
cipua cft. Qoia gratia cftíiraplicitefj 5c ab» 
foluté ptíncipium cuiuícumqac metiti, ta-
liter quod omnin© repugnet dari mcritum 
aliquod íine gratia,atquc adeó ©mnino icn-
polUbikef í^quod Ouiftus íuam gratiam 
mereatur j depender en ímab illa mcritum 
tanquam á principio vítaiL 

Nihilomwus Noftra Conclujio cft expref-
ía Sapientiífimí M n g Víncentíj Pág .505. &: 
Aliotum Thomiña tum^ Quí Onc dubio 
magis ad veritarem aceedunt > & digniüs 
Icquuntur de Vnionc Hypo&mca. Hilo 
eoimoaane mcritum puf i hominis funde 
tur iii g r a t i a , quod vcsilllmum e f t , atque 
adeó íub m e n t ó puri hoa^inis gratia cade* 
re non polliti nihiiomiuus medtum Chr í -
fíi ( v t íupradíximus Q¿ü:jhj,*Art. 1 . ) non 
dependebat necetíarió á gratia habitualb 
quamuís enim í ila ¿Ski neceflaria ad hoc ve 
operationes Chriíli íecuodum coramu-
íjiemt& ordinariam Icgem, & modo con-
n a t u t a l i e ü c B t meritoriaej níhilominus (v t 
jbidem Diximus) dato caíu poíTibili po
tencia Dei , quod Chriftus nec gratiam 
habííualcm , nec etiam aliquod aliud do-
fii,m íuperrtatarale haberct 3 adhuc ope-
raíiones eius e x c© , quod cO'enc ab ho-
niínc Deo íubQaaiialitcr, 6c infinité gra
to gfatitüdíne Pcrionali ^ cüent fímplid-
m 1 & abíbluté mentonas infiniti prx-

QuilmsSuppofitisVYQhdtuY iílapar^CoQ-
cfufionis.Nam ÍJ gratia feabitualis á princi-
f ionon fui í le tChnüo coUata j vt potuit 

A Deas faceré de fuá potcntia abrolutajope-
yat iones á Cht i l lo procedentes poOcnt ab 
co dirigí ad obiinefidam gratiam ex v c -
luatafe eius; ergo poífet de eadem po- , 
temía illam meíct i . frob. Conjequcmiá* 
Quia tune gratia non clíet principium 
nicriii opcrat ionumChníH 5 ergopGikr. 
h abe re rationem prísmli. j í n u c e á . ¿utan 
Probituy. Quiaqua-libet opcranoCbní t i 
c© íol.um>quo á Per lona iníinita piocede-
rec haberct intinitam diguitatem, & valo-

B r c m , cum ralis valor inFinitus non (urna-
tur de fado á gratia habkuali ^quse éñ m 
Chrifto * quíe finirá cft inefíc phyíico 
( v t íupia D ix imus ) fed á per fon a ope
rante t ergo pofiet dirigí ad gratiam ob-
tinendam, cum praemium iftud nen fupe-
raret mcritum. Ha?c ratio eurtit dato 
caíu i quod anima ChiiíH nec gratiam,, 
nec aliquod aáiud donum íupeinatúrale 

/haberet. Ex qua ctiam foluitur ratio tun-
damcntalis oppofitum Opinantium 

C , Sed Forte Argües contra Concioí io-
ncm. Nam in iñoca íuope ra t ionesChn-
ü c & ñ t ordinís naturaüs prseciíse, cuni 
fupponatur aííumpta natura omni dono 
íufcrnarurali ¿vÜiniía : ergo non habe-
bam operariones illa: proportionem cum 
gratia habitualiiquas ordinis íupernaturaiis 
e s q u í e í |u idempropor t io ínter mcri íom, 
¿¿ praemium neccílaí ia eft* 

Ad Hoc Afgument. Mrff&nd. Quod irs 
tali cafu f qua muís © p e r a t i o n e s ChriíH cí-

D ícnt ordinis naruralis ex obieck) fuarum 
potcnt íarnm, íecundum qnam coniidera-
tionem non cílet propoitio ínter ad íones 
ordinis naíuralis , & gratiam , nihilonot-
nus (i attiones illae coonderentur ex Fcr-
íona o p e r a n t e , funt ordinis infiniti íirn-
plicitcr , cum petlbna operans üt Dcos, 
ex qua etiam opetatio ipíaeíl infiniti cr~. 
dinis ín genere mcriti >. atque adeó non 
folum habet in tali c O K Í i d e r a t í o n e pro-
portioncm c u m gratia,verum ctiamIb-

E pcrcxccdunt illaRi tahter.quodillis ©pe-
mionibus pofet Chriftus mereri íncar-
narkmem Patns , fi ad iliud f i z m í n m 
opcrátioncs illas dirig^ret, fct fea^c dt 
foiutio efficax. NUiilominus dici ctiam 
poí le t , Quod de potcntia Dei a b í m m 
b e n é p o t e r a t í icii, qnod operatioses i i -
Ise C h n i í ocn habentis gratiam babitua-
Icm procederán tsnquam á principio 
próximo ab aliquo íoperoarurali auxiisOí 
q u o d píoportionem haberet iam cum 
aratia^ 

1 



Difput.XVíIÍ. 
t í h Tribus Conclujiombíts colli^itur, 

Qiiocl {udicíum fercnduon íit de ScíitcíffijS 
in inino Dubii rciatis, &ia quo fcnfü aÜ-
quarn veritatem contineanr. De continua» 
tionevcro^radíe jdc qua ¡Oquebatar G¿-
'hfieídxúécXKX íicut de ipiagratiaiVidelicet 
def.Kto íiiam rion meruifle ^uia defamé 
foit ¿rada principium totius mcr id Qinrti. 
Eó auíem'modo,quo depoísibilipocerx-
tise D Í diximus in Tcrtia Goncluíiorse 
potu íie^raciamcaderefubmcritóChrííti, 
Dicimus ctiam potuiiíc cadere continua 
tioncm eíus.Secnrda autédi Cóncluíio no-
ftra etianiverlfíicatui-de continuar ione gra
tis, íicut de grana i pía, Continüitio vecó 
glorias á n i t e opíimé potuic cadere íub 
retiro Chriliijíicutde fatto cadic íub mé4-
cito noílro. 

Sdluuntur Jygumentái 

Primo Arguíruv R¿twné, Qub.GhriíIns 
f« difpoíuit pera^iunliberiarbitíi! ftd grá 
tiam íliícipieachái .5 íediiládifpofrtío , vt 
prior ordinc -naturar ipía grada fiik mcd«-
toria:ergo de fado Chrilks Dommus íuaoi 
gratiam > 6c conícquert-ír fuam glonaai 
mcruit. C&Méqué'ntiá efl bem , 61 Mdmv 
cxprefsé aíl^riiür á D.Tlíoma infra -Vj.;./?. 
S4./lff/c. 3. vbi ait, QucdChniius fuit 
fandificatus (ecundum proprmm tnoEiun 
iiben arbitdj ^drncdumqiyo iandiíican-
tur Adulti; U de An^eüs idéfn etnrmaaic 
1 .Pan.Cl!*ffi ó z . A n . ó . S i de Ad.uii 
9 5 . ^ . 1 . ^ - 5 . 6¿dc ahisiiominibusadul-
tis id manifedum efí ex Materia de G-adaí 
Minor yero Ih&h. Quia ille ádas conUdsfái 
tus Vt prior natura ipíá grada eü í.'upematu-
ralis, cum ad gratiam di íponat. Item pro-
cedit á Períona grata per grathm mmi 
nis, quíe fufficit ad rationcm meriti vt 
íupra diximus Qué]} 7. esxodi mérito* 
rius giatia; > fi ad iiiarn oonnendam brdls-
netur. 

/iá Hoc Argument. vmt tenenturRes
ponderé Difcipali D. Tiróme , Naaique in 
fententia ailcrentium, Qaod Chriñus fuit 
iuftificatus ex difpoíirionc iiberi arbitrij) 
qaam fcquitur Mct^Medind, in praelcnti ad 
Vid mam Argum 6¿ h ú m infra ^ . ^ . 5 4 . 
Artic, 1 .Vub. 3 . Qaam ctiam íacis ioimuat 
M i & B í t A e ^ z . z, qutft.zn.. Art,,y4,$.Nahis 
samen a l i t er&c NcceíTarió dicendum eft, 
Quod iicet attus ChntU fucrint priores 
ipía gratia^ gloria in genere caulse mate-

B 
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A riars , fant tamen pouer,'oréS iri generé 
caufe ef í ic ientis; vnde cam iam^ratia, S¿ 
gloria íiht principia ilíorcm adaom non 
poíiüat cadere fub mérito. QUÍB folucid 
íuffieieritiisioia eft. 

Nihilominus C(}ntYúEotn AfpiitiiYpYt" 
operationes vt priores naíiT* 

ra ípfa graíia in genere caufe materiaiis nd 
inteliigunturprocederé agraria : ergoet 
hac parte imcliigi p o í l u n t , quod 11 bm 
poliiíit promeren. ConJéqueHt. videtuí 
nota , 6¿ utead. Prob. Quia fí in illó 
pr ior i intdligerentm p r o c e d e r é á gratia^ 
jam intelisgerentur iotmátk ijdb graí isé 
inñnxu,atque adeó non difpoacre ad i i 
iarn. 

SecKnáb ArgiihuY. Qilia exeo operado-51 
nes ills in nobiSiVt priores natura ipía gra^ 
tía in genere eauíse matcriaüs, non ínnt 
meritoria: iilius, quia vt lie info" mes inrel-
ligunfurjcum aon infcíligantureííc hditii-
nisgratijlcd operationesGhníli quánhmi* 
úis pr iores ipf- grana habituali,iiuciíige^ 
bantur e l í e hominií grati per grana'/ÜO-
nis: ergo fob ea radone crant mciiiod^ 
gratiaíhabituaiis. 

Ad Primum HoYum Refpohd. Primo i 
Quod operationes i l la; , licet proutiniilo 
priori n o n iatclligaarur dimanare á gra-
tia^co quod in tali dgno rationis non con-
íideraotur fecuodum habituáinem ad íuuiií 
priocipiimi, quod -eít -coníidcrare' genuá 
cauíct eí-iicienti&j tamen quia re vera ^ra
da hibitualiscrat iliorum meritorum prin* 
cipituxiiíub mérito comm cadere non po« 
icrat. 

Secundo Refpondeyi Poteft •, Qiiod Ratío 
meriti 3 vi docet D, Tho-mus Quxjlion.iVb 
de Verit. Artic 6. ad jÉétii& catífifc cíñeien-1 
tis reduci turnempé morális , hac ra-
tione eo ipfb, quod opeíadones ii5telli-
guntur meritorias , inteiiiguQfur etianrá 
gratia procederé , & conícquenter elle 
lieqaeunt meritoria; ülius. haqüe o ped
ral ion es medíótiíe iicet in genere cauí'ie 
maícriails, 5¿ dífpautiuaipr^ecdaQt.non 

D 

ramea ui ido genetc ptiEcifse iraivptó 
ínuenitur ratio meriti 3 íed ctiam peníiui 
debeí m ordinc ad pdiidpium á quo pro-
ctáit» 

Ad Scernidum ex modo fadis Reflond* 
Quod dilpofuio hominis ádnlci > qua ad 
gíatiim per contridoncm di ponitur j non 
eít meritoria illiuscx eo, quod re vera illa 
contritio a grada procedic , & de eíVab 
homine rayera grato 3 quamuis féGunw 
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486" Quacft.XIX. Tertiae Partís. 
c!um illud prorítatismimxnon íic intdli'* A 
gaiur.Quod \ á t m dkendum cft de Chiifto 
quantum ad IK>C; qtiaiídocnim ad gratiami 
íedifpoíuit per ítiutn aüumj iüa dilpoíitio 
lícéi in illo genere caufe maíerialis non 
inteiligatur á gratis procederé , eo quod 
tune non coníideratur genus caufx etft-
cientis , tamen reuera tal'is a¿tus ágratia 
procedebat̂  arque adeó lllana non poterat 
mcfferL 

Sccund&AdPnnctpaleArgíiMenf. Rcf-
pond. ex Mtgift. Seto citato á Medina B 
Qu<sfi*7.AYt. i $.Diih\z.&cex Mag.Víncenf» 
i > a g , i i j . & Pag,$26. cumaliisDifcipulis 
D.TlíOw^quibusconfcntit Suare^Vijput* 
40 .Se£ l , 2 . $*Ad Jecundum, Quod Chriftu» 
non fuit iuftifícatus, vei giocificatus in ani 
ma ex difpoímone Uberi árbitrif, ira quod 
eius aótusprsecefífcrintgrati^m, 6¿gIoriam 
fn aíiquo genere emix etiam materialis. 
QUÍS íbiutío fine dubiofundamentum ha-
bcE in doctrina I>. Thom<t 7 Quia in Tefli-
iftonio citato in Argumento non a f f i rmaE ^ 
D.7'homas¿quoá Chriíius fuerit fsndifica-
tuspermotumliberiarbitrij, fed íccLidum 
motum liberr arbitri) , ad qnod fufíicic 
quod ralis motuscencomitanter ícbabuc-
r í t ad fan îficationem'j id eft, in eodem in-
fiantf,&in feoe cífcpoteíl fimilitudointer 
íanáifkaíioncm Chtifíi, & a l i oEum a d u l -
torum ^ p r sec ipuc Angel©rum, primo-
rum^ue Parcnturo. Neqaeopportctquod 
etiam íintíimilesinhoc quod ficut in eo- p 
rum lanótifteatione motus liberr arbitri> 
ptíecedic, vt iusta mentem r>. Thom* do-
centeíus Difeipali r* 2. Qwsfi. 11 z. lArt.z* 
f i x c i p i ú M í t g , M e d í n a & Zumel Ih'iDijp, 
i,.Dub\illt annexo^nmChíiftoprascedere 
debeat talis difpoíiiio in genere eauíx ma
terialis ^ quiá eíl maximat dkierfítas in his 
fandiíicationibus, nam iw íandificationi' 
bus rcliqüorum homiaum conürtuitur 
^rimaípeciale m a t r i m o n i D m inter Dcíi, 
6c creaturam per gratiam ; vnde non mi- g 
futnquoddclegcordinaria pratrequiratur 
falrcm ordine natura vtriufque confenrus, 
Caeterum fpecíalc matrinnoníum ioter 
¥crbum, S>¿ hamanitatem fa¿tum fbi t per 
gratiam vnionis, ad quam non fui t prxre-
quifítus confenfus, atque adeó ñeque criara 
adgratiamei debitan̂  fecundum iegcm or-
éinariamprsrequiri debnir. 

Quod Si Centra BdcArguas, Quiai D , 
thomX\3pnCluíefi .9.v¿Yt. í ,ad a. exprefse 
fatetur Scientiam infufam efle dif^fírio-
mtú ad beatam : crgo etiamaii)Oe ígcu(us< 

ex Scientia infufa eric dífpoíitío ád amo-
re m beadticuiDi quia eadem elt proporrio> 
d£coniequenter iam inaliquo generê  í t i -
licct díipüfoÍLio , erunt priores acciones 
Chfiflí,quam ViGa beata? &¿ cum ex altera 
parte procedant ab homine grato per gra
tiam vnionis dicendum crit quod talti» 
gloriam de faíío promeruerir. 

AefpondetPY, Quod in eodem Teítooi-
nia idem D rbewíííexpteísédíüinguií da* 
pl iccmdiípofúioncnvvna quas le haber vC 
Via íídtcrminiim , fciiieet írbrmam i aiícr» 
qux íc habet per modum etfeüus ad bene 
cífe form2e5¿¿ in hac vitima Coníidératio-
ne Scientiam infufam appeilaE diípofuio-5 
re ni a d b e a t a m , qua ctiam amor fccuíus 
e x Scientia infufapotcfl dici difpoGíiOjVi" 
dcíicet confequen^ad Scientiam beatanij 
& arnorcm bc3tlí}cum,Ó¿ ad gratiam habi-
tualcm 3 ficut etiam ipfe 0 . Thom. C45AÍ* 7<, 
A r t A í ' M tt appcllat gratiam habkbiaícrrs 
difpoíirionem ad g r a t i a m vnionis , cum 
lamen in nulio genere caufas , etiam maté-
mlis/llam praícedat, vi ibidem Diximus. 

Secundo Afgmtur* Quia íl propter ali-
quam raiionem non efier dicendumquod 
ChriÜus racruit líbi gratiam, &: gíotiaíí5> 
máxime quia opponGsct , qued Chiiüus 
caruiííct tali gratia , S¿ gloria pro aliono 
temporequae caírntia digniraíi Chrií)ide-
roga re t jV t docet D.Thomjft hoeArt.tcá 
hocviGferií^us mcreamrruam iratiam,^ 
gloriam non d \ nccd&ríum.quod ílfealff 
quando c á r u e r i f jo go nihii obílaf .quod i l 
las promerucrie. Cunfequentk efi hona}i¡£ 
M t m r in quácft difficuiías Probatur.Qui^ 
non repugnar,quod mcritum,&: prxmimyí 
fínt íiratil in eodem inftanti t empon» , ve 
patct in augmento gtarisE, quod incodesii 
inflanrt remporis eftin qua-5£merituii> i i -
lius. Er íimiílter ex parte Dei prxmiantis 
non repugnat conferre prasmium in eo
dem inííanci j n quo cíí nicritumcrus.. 

ConfomAtuY. Quia licct meritum com* 
parefur ad prartiium vt caula mcralis a d 
cífcéium,3¿ vt via ad tcrfíiinum, tametí na 
repugnat toul (fíe caulsín , & cíRdum,, 
viamTá: terEftinom in eodem inñanii tcm-
poris rergobené poterit ftarequodin coi-
dem i n t o t i primo remporishabuetit 
tiam^ gípriam;££ illas promeruerit. P tw, 
MíiioY \n§o\c t quf in codem inftanti in 
quo crearus fuit cauúsit cftedum filuoii-
oandi acrem, csdpfa illuminatio prouteft 
muratso qua.'dam in fieri drciíurelle via} 6c 
psout eft Ulamisiatu^ clíe cft terminus: 

quas 



DiTput.XVIII. 
íjtiáí otmíá in eodiem temporis i n f i an t i 
luat.Et íimilirét difpóíltio ad gratiam có-
fideratur vt via, $¿ vt terminus in codccrt 
i n ñ a n t i t c m p o t i s . 

tAd Hoc sArgum.RefyQnd. QUGCI qüárrt-
Uisloqucndo demerito í i i c o m n i u ñ i nort 
t epugne t i l i u d aliquaildo cQc fímul cum 
prasmio , vtiilcafu Argümenri, nihildmi-
nus ta cáfu noftti dubij^íi Chnílusmercre-
tur gloriam effíntialem auitn^ fuíB,oppor-
teret carerc illa íecundum comaiüilern 
t ü r í b m rcrum,vt conftat in gloriaCdrpo-
r i S j Q u a m mcruit, &;hOc intendiíD.^o-* 
mus tri IwcyíVf.EQctetiam neceflarium vt 
ante g l o r i a m cflcntiakm ahím» p r a j í u p -
poncrettir a£Ho libera Chriñi DominLqua 
mcrcrctur illam gloriam * 5¿ hoc quidem 
fuit impoílibile, fuppoljto quodGhriíluá 
C á m habuir titulo connaíí3ralitatiSj&: quod 
prima operario eius fuit ipíaViíio beatifi
ca Í non ergo repugnar Chriíbra mererí 
f u a m glóriam ex eo, quod meritum , ¿¿ 
prsmium vt íic non poílint efíe in eodem 
inftanti, íed quiá cuilifcumquc operationis 
Chrifti meritorias, ipfa gloria fuit princi-
pium,nGn quidera fórmaie^qúale cft gratia^ 
íed veluti radicale, quia ex gloria animas 
tefultaüit mChtifto gratiái&Virtutes iux-
ta ea qüáé Diximus poft Sccundam Con-
clufionem neftránii Et per hoc patet ad 
Confírmationem. 

TeYth ÁrguituY. Quia fi oppofitá Sen-
tentia verá efíct > máxime quia grada, &: 
gloria connaturales erant ipíi ChtiflOíat-
que adeó non potuit carere illis;fed non re* 
púgnát habere illas eX debito connaturali-
tatiSi&i íimul ex mérito- í ergo dieendum 
cftiqiaodillasmeruit. Prob.Minor. Quia 
gloria ¿orporisiplius Chrifti data fuit iiii 
ex meritis (vt infra Dicemus) 3¿ etiam da
ta fuit debito connaturalicatis,nam eo ipfo 
quod habebat gloriam animas/debebamc 
COnnatürálitcr ilii gloria Corporiá,quam 
nid interuenicet miraculum, ftatifii habe-
fct:ergo nihil obftat vt Chriftus grariam,^ 
gloriam fíbi pfomcfüérit defamo. 

AdHocJírgurH.Refpond.CóñccfoMi-
iori i Kcgando Minotem , 6c ad Probatio-
tiem cius DÍCÚ, Qyod non eft fimiíe de glo^ 
r í a C o r p o r i s ^ a n i m í C iquiaejuamuis glo
ria Corporis, niü noüüm miraculum in-
terüeníret,cortícquerctur ílatim ad |(órifi-
catiortem animas , támen fuppofitóqüod 
vfquc ád Refurre^ionem non crat illam 
habituruSjbcné po tu i t clfe Idcusmercridi 
illam, 6¿ fie de ta¿to non fuic data ^uall ad 

Artic.L 4 S 7 
Á modum cónnatütaíitatís ; gíoriá taracii 

animas taliter fuit data dé¿ ¿to titulo con-
naturáliráti^quod ftatim ticquam ptimunt 
donum iiü col lata eft, atqüe adeó tanquañi 
principium vnde rcíiquá dona haberent 
radicem,5¿ ccafequenter nulius fuit locüSé 
yt fimul cum hoc debito cónnaturalitatis 
haberet camdemtitulo meriti. 

SedHls Omñihus licdirpoíltisautbori-
taterta D.thórH* valde difficilem inuenij irt 
quavideturaperté docerc j Quod Chriftus 

fi merüit fibi gloriam animan 6c gratiam. 
Verba habentur in hac i . P ari . Q¿i#ft. 4 g D 
vfrt íc 1. in Corp. vbl poftquam qu^fierar, 
An pafáioChíifti cauraüéíitnOftramfalu-
tem per criodum meriti > lie ait i Refp.ohdeo 
dicendtm Qjjod Chríflo data eft grdiía^ioti 

Jolum ficut finguíati pérj&ntfj,fed in quantum 
eft Caput Kpcléfije,yi ja í icet ab ipjo reduridá-
ret ad m e m b r a ^ ideo opera Chrifti hoc mo
do (e habeni iamad íé^uam ad Jüawemhrdi 

JicutJéhabent ópérd alterius hominisin gr«-
C tiá cbhftituti ad ipfum.MaMfejlUméftáutem, 

quodquícurnque iri gratiácon¡l¡tutus propter 
iuftitiam patitur^eX hoc ¡pjo méretur fibi (a-
lutemjecundum iilud Aiatth. 5. Beuti qui 
perjécutioneni pátíuntur propter iuftit¡am¿ 
Vnié Chriftus perftídm pdístonem HoH folum 

fibi ,¡ed etiam ómnibus membris fuis meruii 
fdltttcm.Hxc DiThom. Sed Omnibus me-
bris fuismeruit gloriam eííentiálem ^ Se 
gratiam ; ergo etiam íibíi vtrumque enim 
nomine Salutis appcllaruri 

D Ad PMdiéldm sAuthoniáteni 3 quám fa-
teOr efle difíkileÉi, & á Ncmine, quem vi -
derimexplicáíam4/í^po?/é/,Pr/wó,Qüodvc 
paret ex totocontextu Articuli, 6L inrento 
D.Thomx tantilm vult docere, quod Chri-
ftus fíe meretur fibi ,ó¿ membris , fcilicct 
ómnibus nobis ex eo quod eft Cápur ro-
tiusEccleíiae , fícut hora© párticulatis irt 
gratiaconftitutus íibi íbli; nOnaütemde-
bet ínfellig^quOdeadem prorfus, & 
nobis mcruerit j fed fibi merüifglofiaai 

E Gorporis alia ̂ usc Dubio íeqüentí dice-
mus j alijs vero membris fuis Salíttem hoc 
éí^grdtiam^gloríamjquam fibi non mc
ruit. Et hanc exiftimo máxime qüadíard 
litteríe;nOtánter enim D / J W / Í Í Í non dixiÉ 
in fine Árt.Vnde Chriftus per mam paílio-
neci) nón íblüm fibi metuif íajutem 3 fed 
pótiusdixit, Non jolurn fihi,¿¿ ibicft pun-
¿íuá^üafí dicát^on foíum fibi aliquid me
rüit , íed etiam ómnibus fuis tíicmbris me-
íuítfalütem. 

Secundo MejpmderiPoteftj Quod fí intelíl • 
gátüf 



gator illud Verbum, talicer quod ííbi ÍEC- A 
iueri&1,aiuieQi>&. membris, non debct in* 
tclligícodem m o ú o , fed diuerlb, ralitcr 
quod aiijs merucrit gcatiam , 8¿ gloriam 
abíoluté/ibi aurcm non illamgratiam^ 
gloriam íccundum quod pcrfoiia particu-
laris erat, fed rocruit quod illa gcatb, qucs 
voeatur Sdü'sítStt principium gtariíkandt 
alios hoaiines3quod Chri0:us mcrüir. Ita-
QUC meruit íxbu quod íua gratia habitualis 
eñet gratia Capitis in aüos deriuanda. Pri
ma autem explicado vidctur mliii magis B 
coníona Textui, d¿ doíhiníe D . Thomx in 
hoc^iiloAEEiculo» 

A R T I C V L V S 11. 

Vtrum Chriftus meruerit ¡ihi C h -
riam Corporis^úr Exdtatwmm 

Vdntum j f t i h m ád glorian) Cor:s 
I'parís cain Carholicis non cíí 

diííenílo. oicnnes cnim conirmv 
niíer in hoc conucnituit Chri-

ftnm cani Obi meiuUícquamuis in modo 
Kícrendi i l lam aiiqaid diUenríac Scotm a 
rciiqois, vt Coneluíione Secunda Dicc-

£¡1 ÁHtem Ü 'jftnfio cuna Caluinó Mxre-
tico, qui audacter fcatic Chriíluni Domi-
num nihilíibimeruiílc, b e n é tamcn no-
bis ^ ^¿probar ex aiiqoibus locis facrí* 
Scriptúrse > Vídciicct ex illo íoann.3. S i c 
Deus dllexit mtmámn vt Fílturn jimm Vfri-
gem'tum dáretj vt omnji qm crédk, & c . Et 
loan.17.Pro illhJknüificís m J p J » m 3 t ad 
Kom. 8 > Qj*i etiam pr&prio filio non pepef' 
cftyjed pro (ymmhusmhis tvctáid't i lhm. Et 
eodem modo jait, loquuníur Propheta?, 
Jj&i.tmm.Cáp.9,dicit, Fuer natmejl nvhh, 
& c . Zach.Cap. 9. EcceMcx tuus -venlt tihi E 
mmjMtMii&tJ. In quibuslocis folum dici-
tui, Qiíod Ghiiñus pro nobis veoerit, aá 
denotandurii quod omnia nobis meruit, 
íibi autem nihii ; atque adeó nec meruk 
gloriam fui Corporis^nequc nomiais exal' 
Utionem t . • 

Enmne E t u m ídem probat Caluinus. 
Quia reliqitá I qu¿ iíii dará funt alio titulo 
ennt iph debita 5 crgo nihil íibi meruiü» 
Anteced. Trohat de cxaltaíione fuinoaii-
ais>Qiiia.iIla debybatur ptoptci Vnioneaí 

D 

Tertiíe Partís* 
Hypoflaticam; de GradaCorpóris. Quia 
debebatur tituio viiionis beatiñese animas 
íllíB. [ s 

Prtmd Conchfio, Chriítas Dominusveré 
meruit gloriam íui Corporis, ¿¿ exairatio-
ncm fui nomiois. Ha^c Conclulio eft 
quoad v t r a m q u s partem certa íceundum 
fidera i éc quideni de feconda eius parte 
nuliusCatholicus dubitauit.Pfobaturenim 
apeniísirois lacras Scripturx teftimonjjs; 
Inter qux vnum e ñ ad Phííip. 2, vbi aie 
Paulas dcGhriilo ioquens ; Humiliamt je-
metipjum fá í lus ohedisns vj^ue mortem* 
& c . Propter quod & Deus exfiltauit iílmth 
& donnu-'t i l l i nomen 3 quod ejl fupev omr.é 
mmen.Qoxá exprcínus? £í ¿td Heks dici-
im^VidemusIejum propter pajsmjcm rriortís 
gl&rújú^ honove CQYún^timi.Qüibi\s teílimo-
ftijs manifefté conuinciiur hsreüsCaiuini 
fententia, qui exiftimauit nuilum eílc lo
car» in í a c t a Scriptura in quo denotarctur 
aliquid ílbiChfiftum mesuiñeiNceadmiX"» 
tenda v i l o modo cft euaíio Caluinijqui ad 
ptxáiáz teflimonia Reípondet 3 Quod i a 
iüis folum fígniñeatur íimpíex a í l t c u t i O í 
non autcol cáufa mef itor ra ,Qms enim neo 
Videat quod illa partícula Proffcr invtro-
que Tcilimonio cauralitatcm veram, dé-
notet,qu^ üon poteft efle alia míi m@* 
riri? . iB mm 

DePr'mit autem parte ConcíufionisaH* 
qui Theologi exiftimarunt non elle de fí • 
dc.Sed tamcn Mag. Medina, & Mag. Vín* 
cent,loco Tupra citaío.optime ceníentetia 
elíc de íide^quam probaní multis facríe 
Scriptur^ tcÜimoriifs.Mihi ramen ad idctíi 
ícntíendum fufiieeret illud Lucaj Vlüífio* 
Nonne hxc opportaít pan' Chrtflum 3 ita 
htrare ín gloriam ¡M*m í in quo aperíé de 
gloria Corporis. ChriiM cft ícrmo , lux ta 
omnium Patrum expofítionem^ Quiibus 
teftimonijs, ali)sapene etiam íigniñea-
íur,quod Chriftus meruerit Rciurrcdio-
nem fui CorpoiisJ& Afccnfioncm in coe-
lura , .cirea quod cuai n o n íit difficukap 
parricularisjmmorari non liecr. 

Secunda CoHclufio. Chrfüusveié. (S¿pro^ 
fnh,&c diredé meruit gloriam fui Corpa-
rís,& n o n r a n r u m abianoncra impedime-
ti.Hxc eft contra SCCÍÍ/̂ J qui tenct Í G l u m 
Chrifium Enerui í fc VE aufeftetur impédi-
menmía illud,quo gloria animx detinCba" 
tur nc redondaret in corpas. í f W$h Con' 
•dufo Primo, Quia de facto nullum fuit rm--
pedimentum e x t r i n f e c u m detinens glo1-
yiam anima; «e tranfet ^dí jo ipus , fed 

íoluns 



ju£-..xyni. 
íblum detlnebatiir per fob^radio^eáicó* 
curlus diuini j crgo non mcmit remdtiof-
heííffáiis impcdimeñti. 

Nec Valet yG dicas íri {mérett i Scott, 
^uoá mcruit Chtiliürvt ceOaret illa íuf-

•pcBño diuinicoricuríus^iiácdlaote rcful-
tausc g'ófiá misnx in Corpus, qoia quid-
quid íit de hoc l merituro Ghrífti tcndebat 
d i redé , & per le in gíoriñcanoncm fui 
Cor^oris cañqiiíSíB iti tlnéfn 5 in rernotio-
ncm autern impcditilcfíti , qoadcümqué 
illudcííetjfoluna tenderet iadiredé veluti 
ád cóndítionem fine qua non:ergo añercri-
duoa eü Chríilum ipiamglonaoiCorpo-
ris meruiilcpíincipaiircr coníequenter 
qu©d ad id coiircqueodam nullum rcíh-
iet iáipcdimentura,quod omneísTheolo-
gi fai£í1tur./re»2»Qaia praemium dircítum 
eftpta2mium,quo truímurjícd remorione 
impedimentí nonfrüimurj ergo remotio 
nequit eííe prairtúum praedidi meritú Sed 
tamert pro complemento á é t k ú n x íit 

Terttií CóHclíifioéChúñus Dominus nort 
folmfi mcruit illam nominis fm cxaltsíio-
nem gloriofam> quam ^abuit poft mor-
tenií fed ctiam illam, qiiim habuií in vita 
mortali, fiuc collatam afe hominibus, íiue 
ab Ángelisjméruit etiam Réiiam dignita-
tem,Ó¿ Tupremi Capiris exceilentiamsfum-
mum etiam SacetdoEium íceundüm ordi-
iiem Mdchiícdce. Quxotnnia ptobantur 
optímé á Mag.Medma hic>S¿ Magi Vincen-
tfú Pag.5 3 4 . & inter Aiiosvidear.tur M'a~ 
p'ftXabrtr* iü prseícnti Difput i . § 4 . NU* 
mer. % J . 

lAd ^frgumenti Cdmnv in prineipid 
poCiuRqpond, Qupd in lilis ómnibus áU-
thoriratibus exprimitür id quod t'bit pri-
niaris intemíonis Dei , vidciicct íatusñd-
ftra^ bOnumnoütumj neuiUjuarntamen 
iicgati poteft ex bisteílir^onijSí quod alj-
quid fibi meruerit Chrlítus^eft enuir'^tgá-
mentum ab authotitate negatiua í ex eO 

• igitur quod ibi commenáctui Gharius 
Dei pro nobis , cum baee fuerit primaria 
caufa palFianis Chriñi coiligi iaou poteft 
ChriÜum nihil aliudmcniilíe, 6¿qüodiÍta 
fuerit primaria cáuía paffionis, dcclaratuc 
inSymbolo Apoibiomin illis^crbis, Qut 
f ropter nos homhes^preprer mjluni j d i t ' 
tem pAjfus jCmcifixiis t m é Y t m s & c , 'EíñeK 
áperrum teüimomum D X y n í i í J jb i.Thé^ 

faurt Cap, 2 . vbi air i Sin vero (tridelket ti 
propter íuam exaítatioaem, éc fublimita-
tem Chriñusvenirct primario ) f roye tn^ 
gis incarnAtus eflcttfimm pro nohíh 

A 

B 

D 

Artic J l . 4 I j ) 
Ad RdtíúJíem ctiam Cá-n;ni Me¡}. non 

efle inconueiikos vi iíiud ^quod mks dc-
bcbátartítulo coanatiiraiií^ r.is, íi liloá nóñ 
habuíc á principie poíteacriam |?cr merí-
tum propríum acq^irat.vt diximus. 

Detérmínauimus 'Um , qiiid libi Chd-
mcruerit ; rcft'aí ad cc-mpicmenttiitl 

Materia de Mciiro Chriñi eximinatéi 
Quid afijs meiuerit?Circa qued pluresdíf-
íkoitates diiputáñdse cfícht.fi illas alíásndti 
íupponcremus. tradaras. Prima difíicultaíÉ 
fe olferebat. Si Ángtlís meruit gfatiam^ 
gloriamelíeotiáicm? Ht íimilicerSeeundaí 
Si meruit grátiam ftams ionoecntiae í Sed 
has difñcuhafcs late tfáílauimus-fuprá 
Qu£fi 8 i B í j f 11} 'JÍri,z.W | . Tertiá.-Sí 
meruit prxdelHnationem komiñum í Sed 
ida ex profcíib trada eft i ^ a r t , ih Ma
teria de Prjdejtiriatíohe, vidé Díjp t . A r t M . 
vbi explicaUimüs Quomodo etiam iilá 
meruit in fingülari iííis pra^illis. Quarta, 
& qoidem ccicbris^Si meruit Antiqoís Pa-
tribus gratiam ;"̂ ¿ alia Dona, quibüs ipíí 
mériieruní ? Sed quia iiiam tradauimus in 
Materia de Incárnatitsnc D^.ó-hicomir-
titut ne eadcmrepetamus 5 ibicoim expli' 
cuimus quomodo Antiqui Patres íncar-
hatibrieái róettierunt. 3 St qoomodoGhri-
fíus iliis mcruit. Quinta déaiqUé diffícuí-* 
tas poterat cííc, SiCbriñus ncbis meruit 
gtaíiam ? Sed quia Rcfolutio affirmatiu'á 
i ta clara eft , vr uulla in ea fpecialis íit díffi -
Cuitas,ideó ttiariiomiCfam illam facimus 

Bun.c< Videarftur tameñ de illa' Magi* 
fie T M e d í na , 67* N á \ . y r m bic Vtncentius 
P a 0 % \ i Cahrera D'ipUt.z & 4 & AÜ-f» 
Solum'reftai: difputandum de diípofiíió^ 

híbus > & ali|s , quas iufdfícatióaeoi 
noftram praícedunt 3 quod 

ArtiCi íc^uenti tra* 
dabítur. 



4 S o Qjjaeft.XIXi Terti^ Partís^ 

A R T I C V L V S I I I . 

F^trtm Chriftus omnihus hommitus 
meruerit omnes illas dífpdfiüotjesifeu 

motas fuperna tuYüles , qut 
eerum iujHficationem 

ftracedunt} 

Jrtem ÑegMÍudm huius Dublj te-
nuerunt Aatiqui Thcologi Caprea-
lus tn s.Díjlínil . i S.Quxjt.Vnica A r -
tíc . i* Dríedo de C a p t i m a t e M e -

demptione Traéí .z .Cítp.z. Fart. $ . A n ¡ c . 4 . 
FeYrxm 4 . CouLGentes Cap. 55. circa Rej 
for,[ionem D Thow^id j . ^FrúncijciísSomnins 
l.th. de Myfterijs ChríjiUna Relígtoms Tra -
¿latií ó. Cap, 19. Ridmius TApper Tom.í* 
Art.é^CQnyadiis 1 z Qu¿¡l.i i4.«yl>í.ó. 

Cúncíu¡io. Chnüuíi Dóminos nieruít 
nobis omacs Íiirpolkiones, ícu inotus íii-
pern3íLjraIcs,qui gratiam ipíám pr^cedunr, 
&concomirantar. Hasc cft csprciia Sen-
ten tia JDiid 7*homa fupra QJÍAJI. 7 . Art te. 9. 
Vui diclt Gratiam Clmñi plemm cjfc c% co 
cjuod att'ngh omnes gratU efdius.&.Quxfl* 
g.Art. ié i íd ¿éáorxlChn'jiumeitam tn pee-
CAtores ¡nfluere alic[í{a jupermtm'íilfa donú. 
Quomodo anrem cum hoc ftct verum, 
qnod D.ThomM\cm infra ^ « ^ . 7 9 . ^ ^ 7 . 
ad 2. dicemus ineiasSoIiitione poñea ad 
confiroiationein Sccundi Argumcnti, Eíl 
criam hasc Conduíio oiBíñiim Tacólo* 
gorum huius tempoyiscommunis coníca-
Íus,áciua lam rcccderc don liccí. 

Prohátur frimo multis aatnoritatibus 
faers Scnptüraj.quasaaducuni Commen-
tatores DT/jowi? &longum eÜcc illas re-
ccnfcrc; ruffieiat nobis illud tclíimonium 
adEphef. 1. Benedícius DL'US1& Pater Do~ 
mim nofirilefi* Chríjii^quiBencdixn nos om~ 
m%cnedi6l:onejpírúudllíñ coclejltbtts in Chri~ 
jie.Vb'i omnia dona ipirirnalia nobis colla-
ta cOe dicuntor per Ghriñum* 

C a n f i m m E i í m poteü quam plurimiá 
Sandoíum P t̂rum Authoritaribus 3 quas 
itfcrt ínter aiios Magífier Cabrera 

Numero 25. Suííkiat nobis illud Ber-
nard' Serm, 13. in Cántica ybi ait, Quid* 
quid virtfttts j quidqtm SapfentU te ¡ubere 
corjlvs deputa Chrifte* He ante in primis 
vcxbís Scrmenis dixerat On'gofonü-am, & 

A flumínum omnium mare eft ¿ yírtíitum > 
JeientUrum Dominus lefits Chrijlus» 

Tándem Prchatur breuiter Conclufkf 
ílatione.Qüia ícquitur ctiam qnodChri^ 
flus non rnetuiueí n o b i s ptimam graiianv 
ü oppoílta íenícntia eficr vcrticoníiquens 
efí Haercticum, vtpoté contra determinar 
tionemGonclli)Tridentini Sefi.6. Cap.j* 

y b i Ínter canias noür« iuilificationis po-
niiurChriüus Cdtsjd Meritoria-, ergonequic 
dici Antcccdcns.Probatur autem Sequcla. 

B Quia oamc agens ̂  quod non haber virtu-
tcin ad inrroducendas omnes dirpoíido-
nes neceíiarias ad aiiquam formam in paf-
fo.ncquit prodúcete formam ad quam iiias 
diípoíitioncs ordinantur j ergo fj ChriÜus 
noti nieruifíct omnes illas difpcGtioncs an
tecedentes ad gratiam, nequáquam iilam 
graiiam mcrcrctur. 

SohuntUY Jrpmenta. 
C . 

Avguiim'Primo e x illo íoannis t* Ne-* 
ino pote^-venire ad.me nijiPater, (¡ui mljSÍt 
me traxerh eumi(\m£\ dicat Chriílas^Nemo 
por íl mihi fociarij vi mea mcrira ci c o m -
íouniecnturjtiiil Patci políauerit cor eius 
vt in mecredar, &credtndo2d mcaece-
datjcrgo talispulísdo j U tradio príEueois 
n3cnraChrifíi,atquc adcó dataeÜ ex met̂  
VoluntareDei. Videantur alise Authotita-
tes íacrse Scriptutíc apud Magift. Cabrera 

D h k Oijp^Xuúm in principio. 
A i HacArgimcntim RcfpQnistuYt Qtlód 

ilio íetUmonip^ qu©Chnfíus5afnrmat ne-
mlnem ven iré ad ipfum nifi traclum á Pa
ire, non cxdüdit eiusmeritaproprcr quse 
trahaíur^ um etiaín cadem opera dicat i p í e 
babere á Pa r̂c, íoannis 5. opera / ¡ux dedit 
mihi Pater ípfi t í f imotnim perhlbent de me* 
Voluit e r g o Chriítus íigniñeare propriam 
cauíam efficientem auxilij, quo ad Chriílu 

, trahimur} qus efl Deus 3 &¿ propter exccl-
E lentiam íaiis tradicnis tribuir iilam Pa-, 

tri. . .y. 
sArguittir Secundo Auíhoritatc ID.Augü* 

Jlini L i b . i . depycdejíinat. SanclortiM Cap. 
15. Vbí ab íb ÍLUe íi'firmat, Qu&d eá grutit 
ñb iniii'o fideijüx fit homo qulcunUjUéChri-

jiianustfua homo Ule ahmittofa flus efl Chr^ 
Mm ^d illeíiomofaaus ca Chriaus abf-
que fuis meritís es íbla libera Del v o l ú n 
tate; ergo etiam nos ex eadem libera vo-
luntatq fadi fúmus Chriftiani, id ef í cre-
dentes in Chridum # atqn? aded fídes, qux 



©ifpurXVm. 
y láflificatioticm rcquiritur i non datuí 
liobis ex mcriiis fecundum mente ai D . 
Augujhnt, 

CoHfiymdtay ex V.T'homít infra, Qu¿ft> 
y 9 . á n , y úd ¿ . vbi atíirimt., Qwek fa-sió 
Chfljir ejfeCtamnurthabet níktnilíisyq<M con-
m » 0 n t u r tlli per fidem^ C'Mrftdtem. E x 
quoíe^ui vidctufjqüod auxilia, fiuemotus 
íupéf Naturales precedentes ta'enj coniun-
d i ó n c m cuna pallione Chrifti per Ckarita-
tem»3¿ fidem non funt ctílxlus paílionis 
Chriftl > íi^iiideí» ú t D / r h v m a s , qa&á paC-
ü o CkúiW effctíuíB non haber n i f i i n illiSí 
qui praedido modo coniunguanir l i l i . 

ÍMdHoc%Avgúmentum Rí^ondetm fen-" 
fuoa vcrborüüa Dtut Augu^int tiftapertu» 
VidclicetjQuod Gratis^ lá t(kf&'(m ex merí-
tis piopríjs, fit homo á principio vhx fax 
Chriftiánus, fícut Ghrirtus ílne nieritis Ibis 
fadus fuitChriílus. Excíudit ergomecita 
noftra refpecla noüise vocarioniSjOon au 
tem meíitaChriñi.Et eonilat hanceiTe ve-
ram expofitionem 3 quia ibi lo^uebatur 
contra Pelaglum,qoi afíeíebst nos iuAiíi-. 
cariex vitibusliberi arbitrij noCIrs icxclu , 
dit etiani X). /Í^M/Í. merita Chnílí reípe-
í tulncarnationis eiuS. 

*jfd ConfirmAtwnem CK- T). Thoma Rer-
pondetur, Qaod ibi D • r/jowái-lo.queb^tuí; 
de cfteducx legeconferend©^ 6cinfalii^í-. 
l i íéf ,dc quo ibi ioquebatuff t rabaos de cf-
fedu teatBcníaii $ &:cnarK inteljifendus 
eft V.Thomds dé ttmiñíq&G c ú i m , tónl 
fufionegratiíe, de quoctiam ibi jojueba-
tnr,videlicet quod páííidChrirfi non ^i->> 
ficiatcjuaiJtumadeffiGaelara ad feunct í t ^ 
dum quonCquc homo conjangatür Q>rj-
fto per fídcniiSc GharitateaíMpx quo dsdqcí 
íion poteñ 3qLiod ex Sciitepria D. T'nom4 
Chriílus dlíloíitioriesad-gradam non m e -
íueritnobis. 

Temo Argukur Rat/Qne, Quia Chfiflus 
iDomians foium venit recapt rare e ^ qu£e. 
primas Parens^r ib i ;^ nobis a^iílíti. (ei: 
illc non amiíru í í d e m , & S^etri, cumíilí^; 
Virtütcs n©n amiftaotur oilifec aóluspío-, 
prios infidelitatis, & dcfperatipnis oppoíi-
tos.quos Adamus non hahuir .£ rgo Chr i á l 
roctitum non fe extendit ad m@u;s Fidíi>; 
5c Spei nobis promerenáos,íait im eos ÁJUÍ 
funt ante iuftifiGaüonem> qui in Adamo, 
non defuerunt. 

Confomátur.Qnlññ Chrií^us reuerá non 
VeniíTet in mundasá Deus ccisferrer filijs 
Ada: gencralia auxilia gratise j per qua? áli-
quaiesmotásFidei j Ck Spei feabere pofíínt 

t 
Á ex tocra volúntate Deijef 50 tadcrri auxi

lia geBeralia gratis ctiartu ; c s habctfíus ex 
li-berá Volúntate Dei» óc uün ex rütriíis 
Chrifti. 

Ad Hoc oírgumentum Refpondet V á ^ 
que^Ví jput . 7 7 , Cap.4.. $ . a d 4 Aííquos 
ejjt'.&c $ . k x hís ommhus0c, Qued Ada ' 
m u s quaiido peccauit rcüera arríiffit fi-
dem,íkut óc E u a , quia eodem modocre-
didit didum ferpentis verum cfl^vidcíicet 
Nequacjudm monemini ^ & trítís ficut Di j . 

B QuamScnteotiaiiietiana tribait ÍX/ififg»-
j l i m Tomo 5. L i b A 4. de Ciuh. Deí Cap. 17. 
6c AmhvOj ]Lih*7. in L itcam Cap,deNomine 
deCandente ab Hierujalem in lerico, D^Lebni 
Serm ^ A e Ñ M i u l t , D.ProJperó ad excepté 
Genitenfium in 'Refpbnfi&ne ad tria dubíá prio* 
ra j & in X ib. contra Collatorem Capt i 9. <& 
21 jCípi D.Fulgent, Lib ,de incAYnat& Uratid 
Cap.2$. 

Quodfi huic Áuthori obiiciatóti^ il!ud 
Pauii i . a d T i m z .VÍY non efiJedu<:{us%mt*~. 

G l'er ¿tutem jeduéia in prénuaricaticne fuifa 
Rcípondct j Quod ibi üjppletur particula 
Primus j i dc í t , Ñ'Qn efl fedutius Prímus > k</Í 
ferqndus , fícut -prius dixerat ApoÜcíuS 
lAdam primo faélus eji^einde Eua Quaoi 
£x?«^í)tioncm tíibuit, JÓ. ChryfcjUmo H o -
táLpffyp.tr'JÜ&ñ Epijhlami í t D^Thomi 
ZrtX 3. ^ Epiphñmo>Ecumemo& Ghffe. 

•\ed Cerré j ^ ^ í / ^ . falso pro íña Sen-
te ntiaadduci.t |>iíedí¿los SatótDS íatreSi 
non e n i m Go^nesiía.fenferuñí3hám 

81 g'.tj¡inus>qmmiús reuera iilo Qp» 17, dixe-
rit hoe cognoucíunt prioai Parentes.fdli-
cet ^uod fiudi eranr5quod fc!eliGÍusigno
ta rent 0 Dco credentcs,<Sc obedientes noa 
commiítcrcnt-jquod eoscegetet ejíperiri, 
6c iftfídelitas 3 & inobedienria quod aoce-
rentiiaon inde colligi dabet Jj.Aupfftínum 
íic,.feníi.íre,quodvícr^ue fuit infidélis ^c£ 
an^rífíionemíidei virtuíisTfeeolod¿« j GÚ 
enjo!} loquctetur dcaiubobus ílaiuL^c vter--
quefucrit inobedienSj&coníequcntér in-

E: fíáelis in ©rdme ad obíerüationenl manda-
l i piüinif qua rationc oninis ííanlgredienS 
dicifur ín í ide l iS íqui^non íeruat íidelitaí£i 
fceet noa zmit*A$ fidem virtutem 1 heolo-
gieani, & ooinis obieruans mandata diei-
turfidelisferaús í idéó dixit ID plutsii iVo» 
credentesj&L quod inndeiifaseccgit experi-
ri nudiíateín . aut ctiam quanpuis ly Non 
credemes áecipiatur íeetmdiím proprieta-
t^ni.idcítrecuñáuminfídciitaícm, qugs ñ -
d^i^itrutiThcologicíe opponirur^ lo%nu-
tusfuit inpiuraíi nuiEero, quauis Eua foia 

fident 
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ficicm amlSéritJ,& eft familiatis aiodws ío* A 
quendi, quando cnim fmciabonufiu^fiuc 
in malura loquimur dealiqua comrtsani-
taccaut collcdionc duorap, pcccata &¿ 
virtuccsvniusalteri tribuimus dicentcs ta
les homincs íiint Sapientilsiaii, aat ex Re* 
gia ftírpe,aut tales homirjes íunt íbres^ut 
falíi cúminis íos^ofitores, quamuis vnus 
tanmm illorumfítSapknrifsimus, aut ex 
Regia ÍUrpe^íiue fur, aucfalíicrimiais im-
pefleor. R 

E t QuoclD.Augttfttmís in feiifuhoc lo- ** 
^uatut} 6c non in altero á Va^cjites^ exco-
gitatcnaanifeüiísimum ^nam C¿p i i , 
^rarcedenti io fine Capitis cxprcíscdicit, 
Qjjód credendo non¡unt ambo deceftij l'wet 
ambo jínt cáft i fecundo. Vnác Adamas 
poteft dici deccpíus folutn illa generaü. ra^ 
tionequa decipitur omnis,quipeccat. 141 
prorfus(cnúiD.ChYyfojiom. Í& P . Thom in 
loco,qutaB píoícallegar iQe Aurhor, licct 
efet e&poútimim\ iílada ^fiáeíiéei Adam 
non efl ícdiidusprimo,íed fecundo, Paulo C 
inferius fere Oacim ait, Scdaclío autem eft 
dúplex^ feilicet in vniueríali, 6¿ in pan leu-
lari eligilslli, quaí cft ignorancia dedionis; 
quicunaque er^o peccat feducitur ignora-
tía eledionisin particulari eligibiíi. Mu-
lier auícm íeduíta íult ignoraatia ín vni-
ucrfali, quando feilicet Gfediditqii@d fer-
pens dixí.t,feá vir non creáidit hoc, fed de* 
ceptus tuit in parriculari putius confen* 
tiendo vxori in fado ,quam Deo oppofi-
tumpíaicípienti» 

Vtdcte objeevo quam falso pro fuá Sen-
tenáa aííeraí Va^quc^y D . Attguft. Óc D . 
ThomAm, nec O Jtmhrefius ilii fauct, aut 
LeOíquiaqiiandodidtjquod Ad*m exitrus 

fm't jUci veftímentOtOfúmk. intelligi poteíí, 
quod exmus fuit CharirarejquíB cum íicfor. 
tna fidei, veiuti veftimencum eius diei po-
left. 

Verumtctmen fateor I).Pfojfemm ^6L V . 
Fulgenríum muitua» indicare Sentcntiam 
Ví(\qfH'^ ó a m vnus ait, InAáam* infiddi-
Us rátmh fviem, AUcr vefo, Adám [ibí, & 
übhh fidem perdidit* Qp¿ verba niíi dfi-
amiíllonc ñdei virfütis Thcologicaí non 
Videntn? poiíe imclUgíi Mihi tarnenvide-
tur iilospíéexroni poile dc infidelitatc de 
iqualupra ioq'^'n íunrínl^ua dicitur inñ-
dcliSjquipL'^csT'aDei non obferuat,.S¿ ad 
hoc prscipué mducot ^ quia diccrc, quod 
locos D . V m l i ^ d A m non ejijeduclus intcl-
ligitur non cñ fcdutlus amittendo fidem 
priíno,fedpoft muiicren^ncn íatis confo-; 

D 

natTextui D*PrfíííY,nec intento eius íníN 
lis verbis. Textüi quidem, quia D. lUulus 
affirmat j quod Adana noncft feductus ca 
rationCjqua muüer5 quod faltini inrclligi 
debet, quod non fit icáoüus iiia fedoftio-
nc 5 qua credidir fetpenti, quafí veruni di-
Centi^vt expouit D.Augufí 6¿ D.Thom. In
tento etiam D ?.-íK//>,quiaex eoioco Apo-
fíolus piobat pcculian rationc niulicrcm 
n o n eííe aptam ai docendum ficut vir, 
nempé quia circa veritatem fpecolaíiuam 
fedutta íuit j qua ratione non fuit íedodus 
Adamus, fedquaíi i n praxi magis confen-
tiendo petitioni vxoris 3 quam obediendo 
Deo.Haíc itadixcíim vt appareat quomo-
do,aut ex maliíiaj aut ex ígnofamlafaisó 
quandoque aff:raí pro fe Sánelos Paires 
iáe ModernuS. 

Mejfondetiir ttgb Ad yUyirticntum, 
QiJod ücet Adamus non amilíerk luani fi
dem peccando, nobis tamen cam amiísií, 
fíeut U rcliquí donagraiiáe , quas inne 8 
transfanderct íi non ^eccaíiet,,aique adeo 
ad recuperandura omnia ifía Venit Chti-
ftus ftiercndo oobis fideín 3 «3c reliquas dif-
poíiiioncs ad gratiam. Quod vero nobis 
aniiíieiit fídeni conñat ex Comnh Avatt-

ficcino 2>C4»ofi, 2S.Vbi dicitur, Po/I peccst* 
tum f r i m i P&Yéntís ñ d f u i f i é attenuatúm ¡i~ 
herum áthhrmm homínis y t nec pojh't m 
Weum c¥edeU]Hécfpérd¥Í, 

<Ad ConfirmAtíonem Écfpond. C^iod íi 
Í D c a r n a t i G Diuiní ^erbi de fado non fülf-
fet ,non cón'féireE nobis Deus auxilia grá-
tiíeex vi cioídem decrcH, t|uod nunc de fa
do conferí;quod fí ex vi alterius confeíret 
ex íola libera Volúntate De¡ non tollitur 
fíroinde quod modo defacto cxprsdcntí 
decreto non conferar nobísñdcnr, & re-
Hqua donare qulbUs Difputamus, ex me* 
¡idsChtiíli. 

Quarto Árguitui. Qiiia fi ChriSus Do-
ítoinus haéc omniadifponentia ad gratiam 
nobis prOmetuifiTet, máxime quiamcruic 
0obi$ gratiam íuílificsntem adquánl i i l® 
difpoíitiones ordinantur, íed noncft ne-
celiariuravt il¡e,qui aliqued donum me-
íetúrmcreatur ctiamomnia ilianeceOarió 
illi prsercquiíitajergo noneíl ncccllariunií 
quod Chriíius rales dUpoíuioncS a6tcce« 
deníes gratiam píomcmcút.MinorFroha^ 
tur, Qiiia quamuis hoáio mcrearur glo
rian! , nihüoniinus uon mcretur fiiem, 62 
gratiam ad taíem gloriamprxrcauiütam. 

Ad HücArgnnmnnm Rcijondetur con-
Cefia Maiori,D¿cc«do ad Mlncrcm, Quod 

iicei 



Difput.XVIÍI. 
íicct non fít ncccflaríum ín communi 
quod i lk , qui mereturaíiquid mcrcatur 
t ú z m totua^quod ipíum antcccdit^ vi be-
n^.píobat Arguaiéstü03,tamca loqacndo 
de Chriílo i h t c n m m sñ, quod nobis non 
í o l u m meruicgraiiamA' donafubícquen-
lia/ed etiam omoes áifpoíiíiónes^ & dona 
fpiíitualia.quíB anrcecdunt,quia ie ipfo fu-musdeaî dikai á Deo. Nccproptcr 
hocafrirmaíidum eíl.qnod nobis merüit 
bona naturalia^t puta viram noOram, auc 
íalntem corporaiena^nifi aiiquandoin cafu 
íaro , vidclicct quando vita iongior , aut 
breuior, íiue ipfa faius fucrat eícclus ptx-
deftinaíionisnoííra?, quam ctiam Chriflus 
Bieruit vt i .PítrtJn Materia de Prtdeftwa* 
tione diximus. 

< QuintotArguitnr, Quia ÍI Chriílus me-
milTet omnes diípofítiones antecedentes 
i é g m i m ^ ú m áierescmr ykímam^eK 

ArtícJIL 
A quoftquerctür^qaod ipQtm gratbm j&c* 

ruíílct.quffi ad t a l en ) difpoíV: i oneBa b f a i l i -
biiiter, necefiarié con i t i tur. Confc-
^uensautem c i faifu u^quiacotra D.PaiH 
lumadRoman.i i . Alias cmm grttía k m 
mn ejjet gmia fi ex operihm, é¿ ex ffieritia 
darettir, 

RejfGndetUY Coneciendo SequeUm 4 & ad 
impugnaticnem Dico, Qood boc aíTercrs 
rujllatcnús eü contra D.Paulúm,fíani qjul^ 
do Ipíc dicií, quod íi ex operibus iuftifíca* 

B remur iam non cQct gracia 3 íed cebitum, 
loquitur de operibus fsserircrijs Koílris,íi 
ex rricrito opcmmillorumgratia darctur, 
tune esim iam eíTctdebita íicutgloria, a¿ 
confe^uenter non gratia 5 gxliocautcaií 

quod nobis gratis detur reípc¿iu nofiri 
nen tollitur 3quod detur m 

debito meritoruí^ 

L 1 ! 
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Q V A E S T I O X X . 
D E A D O P T I O N E G H R Í S T I . 

OJlquam íD.Thomas m Tribus Pr^cedentibus %seftioni-
bus egit de his, quae conueniunt Chriflo ,vt eñ íübicctus 
Patri per comparationem ipíius ad Parre, hic agit de his, 
quae conueniunt per comparationem Patris ad Ipfumj 
h^cfuntduoAdoptio , & Prxdeflinatio;de AdoptioiKj 
agir in hac Quasftionê quam in Quatuor Artículos dioJ -

dit.ín Tribusprioribus agitdc Adopnone in communl5& refpeíiu alio-
mnij&in 4.Arücdeterminatedc Adoptionc Chnffi agit. 

E X < P 0 S I T I 0 L I T T E ^ J S . 

m 

quoa proDat^xuia HÍUS id&n pai t ^ i p c » I U ^ u - w a t u - u t a j a j i ^ v - a . xi 
quam ipfe eft beatuŝ Sc diues5& ideó hxcdicitur eius haeredítas,& íic ía-
cit participes í u x hxreditatis5quod efl adoptare, quod quidem facit per 
gratiamhabitualemjad differentiam hominum , qui extrinfece íoium 
adoptant non dandô fed iupponendo dignitatem« ̂  

In z.íDetermmat^qaod adoptare conuenitToti Trinitatí, quia Fi-
üus adoptiuus non eftgenimŝ fed faélusjomnisautemfaólio ad extracft 
communis Totx Trinitati. Si autem Filius adoptiuus dicitur Gemtusj cíl 
proptergenerationem ípirítualempergratiamjquxetiamefteíF-élus ad 
extra communis Tets: Trinitatí* 

IH $.Jrt.Explicat Quomodoconueniatcrcaturxratíonaliadoptari, 
quia adoptadoeftquídam íimilitudo filiationis natural¡s,&Filius natu-
ralis Dei habet vnitatem cum Patre per eíTentiamjfed per imitationem5& 
participationem creatur^ rationalis > fiunt vnum cuín Deo per gratiam, 
& Charitatem^&ficadoptantur. 

In ^ArtJDetermimt (DTbomas^QxxoÁ Chriñus non efl Filius adop-
tíuus^quia in Chrifto non eft niíi Vna Pcríbna Diuinajquac eft Filius natu-
ralis^&íic illa non poteflcire Filius adoptiuus, huonarrás autem non eíl 
filia5&fie filiatio adoptiua nullo modo poteft conuenire Chrifio. 

DIS-



D I S P Y T A T I O X I X . 
D E A D O P T I O N E C H R I S T I : 

A R T I C V L V S I . A 
Ytrum í)eo conueniat Adoptare m~ 

mm creaturam intelieftuñlm 
per Graúam} 

AF HQC A r t í c u l o cxplicabimus Do-
drinam triura Articulorum D . Tho-
m<e> brcuircr tamen j quia folum eft 
praeambula ad Adoptionem Chrifti, B 

^ua; hk principaliter intcnditur. 
ProCttitis expiicatione íupponenda cft 

notitia de Adoptionc humana, quse ex íuré 
Ciuili habetur. Diffínitio igituradoptionis 
tñ,Adoptioeft a c l h humarta per q m m adopta-
tmtranf i t m poteftatem a d o p t a n t i s a d q u i -
r i t tusad ewshareditatem^ex tpfmshenmQ-
l e n t í a . In illa partícula r^w/f expiieatur, 
quod adoptatuscílextrancus ab adóptate, 
alias non tranfirct in cius potcftatem.Inilla 
^articula E x henmolcntk explicatur, quod C 
fitgrarisjin qnoinuoluitur etiam,quodde-
bcat efleex beneplácito adoptan ,£¿(1 eft 
adultus habeat confenfum ex propria vo
lúntate : fi vero fit in poteftate alterius ̂  vel 
tutoris^c.ex volúntateillius Hscoílinia 
habetur Infthuta de u4d(,ptíombusy &¿ etiam 
jf.C^ C.eodem í/f«/o,5£ hoc quidem adir.ittic 
C e m V u m Francofordten'e3loc\s inferius ad-
ducendis,& cadem diffinicione vtimr Satt-
¿ius Thomas hic ^vr. 1 . 

A l U Tres Condi t lom ponunturde Filia-
tione adopriua bumaaa. P r i m a y q u o á adop* 
tatusnófuecc^atad hxreditateru.niíi pee 
mortemadoptantis H^c eftaccidcntaíis, 
quiacx beneplácito Paíris bene poteft Fi
lms naturalis tecipere hsreditatem, per re-
fígnationem votantariamPauis, U ideô  

crit de adoptiuo.Ethoc etiam pótcíl repê  
r i r i in adoprione Dei. Eíl tamen differeci* 
tia.quod guando Pater adbuc viuens reíig* 
nathxrcdiraremin Filium^ non retinet 11-
lam.IÜse impctfediones non rcpcrii:ntuí 
i n adoprione Dei , ncefunt necefíarisad 
perfcCUm rationem adoptionis j.fícuí nec 
Secunda Conditfo.ic'ú'icctjQ^ioá Adoprio íit 
i n ruppiementLim Filiorurrs naturalium3 in 
fojatium parentum, q u i non habent filies 
naturales,quia etiam in iurc pctmiíTum eíh 
quod habétej filies naturales adoptét alios. 
Tertía BeniqueConditw eft}Quod adoptamá 
n o n accipiat eífc naturale ab adoptante, 
qux ideó ponitur3quiain humanis efíe na
turale non acc.piiurjniíiper gencratione, 
S¿ ideó non accipit elle niíj vt FJÜUS mm~ 
ralis.propter quod exciüditur filiado adop-
íiua. Si autem poísibilecílct, quodaccip'c-
ret e ñ e naturale, & non per generationent 
naturalem tanqua non Filius, poííet adop
tan 5 ficut Eua rcfpe^u Ad .nti ex vi modi, 
qu© e x Adamo proceííirj íic reípeauDd, 
quamuis recipiamus elle naturale , poíiíi-
mus adoptan ^ quia ex vi modi recipiendi 
tÜb naturalcnon íümus naturales fiti;. 

Prima Conclufi&.Dco conuenit sdoptarc 
áliquem in Filium.Hxc e(i CODCIDÍÍO P n -
m^fn icu l i . Et Ratio eíí ex Corpore. Qpia 

. ille adoptat.qui adniittít ad panicipariong 
fuorü bonorñ^per qua; ipfe etl diues, aliurn 
tanqua ad hereditatejfed Dcaseíl diucs peí 
:beaíitudm^S¿ fruitioncm ítii ip í lus^ lunt 
bona illius principaliora, U coníequenter 
ínhisconfiftit rubñantia h^reditatis: fed 
Deusconíliruit,& defignat aliquem ad par* 
t i G i p a d o n e m buiusbeatitudlnis^ fruitio-
nisipfius^ feilicet Angclum, 6¿ hominemj 
crgo Deo conuenit adoptare aliquem ad 
haereditatem íuam tanquam Filiusg. 
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Secunda Conclufio. Adoptare eft adió A 
totiusTrinitatis.Hxc crtConclüGo z . A r -

¡ticktl k probarur rationc illius. Adopta-
tio n o n clt pcrgenerationem naturalean, 
fed ocr adlioncrn iíberam., vt patct ex ditfi-
nitibne^. ideó non conüituit filium natu-
rslcai.íedliberum; haecautemaüio libera 
el ladextra caufandogratiam inercaturis; 
crgo eft tetius Trinitaiis , ficut omnes 
adionesad extra. 

TerfUConcltífia. Adoptio ñt per gratíam 
habitúale^ponítut á V.TtíomA in i .Art* 
in fine Corporis, S¿ probatur ibidé ex dif-
ferentia intec adoptionem Dluinam^ hu-
manam reperta,Quia Deus adoptando fa-
cithominem idonemnad recipiendáhs-
reditate;hsrcditas vt diclu efteft beatitu-
d o ^ fruitio Dci i fed homo fit capax, vel 
idoneusad viáendum Deum, ¿¿fruendum 
illo:ergo per gratiaoi, ¿¿Charitatem, quia 
íruitio cft aausCharitatis,^ gratiaeftra-
dixChaiitati$ ,& femen glotis j crgo per 
gratiam, 5¿ Charitatem adoptatur j homo ^ 
vero íupponit idonckatem in adoptando* 

Con(irmatur,& Explicatur.Fúms adop-
tiuus debet eüe eiuídem naturas cú adópta
te in humaniS; crgoeadem proportionc in 
diuinis,vi aliquis adoptetur debet ficri par
tí ceps natqrse Dd adoptanf is; fed gratia cñ 
participado natura: Diuinae, & datur pee 
níodum natura in ordine fupernaíurali; 
crgo per gratiam fir adoptio.Quod expreí-
sé áocvÁtTridentnmm Sef6 .vbi Cap i . re
ferí verba Apoftoli, Qjji eripuit nos de p&-
tefiate tenebrárum, tranpditqite in regmm 
FiUjdileclíonts fu*. ProfequiUuCap.4.. Kr 
fit translatio ah jÍAtUj q iMhonwnájc t tur F i " 
lius primi Adxin jlatum g Y a t k J & adoptio-
pfs Fibertm Vei per fteundum JÍdamlefum 
ChrJftim. Per ftatum gratia: expiieatur 
Adoptio Filioruni Dei. 

Quarta Cowf/íí/ío.Omnisercatnra ínteí-
ledualispoteftadoptan inFiliüDci. Pro
batur. Adoptio fit pergratianaj&h^reditas 
cóíiñit in beatitudíne, & fíiiiiione Deijcr-
go omnis creatura intdledualis, quas efl; 
capax gradas , é í béatitudmis, eft capax 
adoptionis. 

E x QuoSequituf Primo , Quod Angelí 
funt Filij a d o p t i u i Del Sic S.ThomMk A r -
tic.i,ad 2 críaPrimiParentes inOatuin-
nocentixtPraetcrca Pr^dellinatus exillens 
in peceato mortah non eft Birm5,quia defi-
cit forma/cilÍGet gratia^ ik hoc diffimttim 
cíl in Concilio Coííantieníi, vbi diffíaitiJr 
Srji i M Í - coiuraloaané HüSyPwchós 

D 

pofediquandoejfe¡uflos,&-viua mchrAlcde-
fi£tpY£deftín¿ítiis yero pvjfe aliquandoin pee-
cato moytíílit & pro tune non efie Filios Dei. 
Vbi dcfiniíur prsedeQinatos exiftentes in 
íiibrtali non cíic Filios Dei reprobos vero 
exiftentes in gratiacüc Filios Dei á contra
rio Ten lu proptercamdé ratione.PraedeíU-
natío vero , 8¿ reprobatio nihil ponunt in 
homine, & fie e ñ e Filium , vel non Filium 
formalitcr regulandum cñ per gratiam. 

Patres Legís Scripts exiftentes in gratia 
fuerunt Filij adoptiui. H x c eft de fide ad 
Román.p.^we/««f i fradité^uúnlef iadop
tio Fi l ioruSt Matth. 1 s.Norteft honü Jume-
re panem filiorií,& w'tterecanibtís.Et bAáiU 
%.Fily aute regni eijcicntnr in tenehras exte~ 

loquendo.de ludsis.Exodi 1 F i l i a s 
meus Primogenitus Ijrael .Kúz z.FiLios a w -
triuit& exaltauiy&Lplura alia* 

Soíuuntur OhíeBú. 

Contra Boc funt dúo TeíUmonia prae-
clpua Paoü 1 ,ad Rom. 8 .Q^tcumque Spirim 
Dei agunturji íjunt Filij VeijHon enirn acce-
pifiis Spir'mm ''eruitutisíterumin timóte y jcd 
accepiftis Spiritum adoptionis Fi l ionm B s L 
Coniraponit feruitotem adopíionij ftrul^-
tutem ponit in lege rcripta,&: adoptioneai 
in lege gratis 

Mefpondetur Cum D*Thoma ibidem Le¿L 
3 .vbi inquiti T/V^r facit ierms3 non autem 
ÍÍ»?C)',&: profequitur explicando ti morena 
fcruilem>"S¿ inquif >5/cMf tmor facit Jeru'tis-
tej'ta amor Charitatisfacit lihertau F i l i m i : 
lex igitur yztus data eft in timrér que fignifi-
cant TonitYua& alia hum(modi>& ideo lex 
-vetus per inflicUmem poenarum inducens dd 
mandata Dei ¡eruanda, data eft inJpmtu jer-
uitutis,& ideo hiedicit^qm Splritu Deiagun-
t u r & c . Non enim iterum in nona lege,fiait 
in -veteriUgefuit accepijiis fpiritum feruitu-
tis intimore jct í ícet poenarum; fed accepiftis 

jpiritum Jcilícet Chdritatis ,qm eft adoptionis 
Filiorum.G&ht 4..Vt adoptiofiem filíomm re-
ciperemus: Non autem hoedicitur, quafiftt 
ai iuhúr alius/ptritus^fed quia idemeftfpirí 
túsjícñket qui in qiiihufda facit Umoré[erut-
i e jna l ip facit amore, qmft qmdda ptrfeñt*. 

SecüdumTeftimonm ad Gñht . ^ .Vt adúp^ 
tíoni HUoYU rellpmnus,quonUm aittttótfti* 
•Filij Dei.mifsít Deus Spwtv Filij J u i ftmm 
tammn eftJermtS'JedFilñfs.Vbi poíl mjílio-
nem Filij didrut , quod venit.vt adpp-
tioiietri Fiíiorum ícdpereáaüs , vt iam 

quis 

m 



Difput.XIX. 
§ m non íit feruus, fed ñlius- ergo ante ád-
ücnturn Chr iíli homincs erant íerui. 

Refpondí'tHr cum D- Thtmá ibidcm, 
í<tm in temprté g^AtU nm eji alíq»ls notlrurñ, 
f m tti Chriftjim crcdímíés 3Jerms 3 inttmre, 

Jcüícctjémiens . loann. 15 l á m n o n i í c m 
vosJeniosjed ami€os,.Koimn&» Nonacce-
fl^tsJjmtufn íeruñlitis; lícet enim conditto-
nis feruífimíss.húcx 17.Dícite fimíímtilh 

fumus, Umen non jumus férui maleuoli ex 
ttmomfcilicet ftfmentís, qma tdif imo de-
henmr t o r t ú r e t e compedes, fidJumusJérm í 
hont, & fid desamore fermentes. 

Vbí In Vtrocjne Loco D.Thomas explicat 
feruiturcoi Antiquorum Pacrum.non qua-
tumadfubílanriaai excludenter.11 gtadam, 
¿¿fíliationem , fed quantum ad imperte-
ü a m modum operandi ex vi íegis cx ri^ 
niorc poeaarum ranqaam ferui; quamuis 
in illa legc>mu[ti ex anaore operabanturjíi-
cur in lege gratis, mulri extimbre feruiii 
operailtu^ícd ex vi Enangclij per amoreaa 
ducimur tan^uamñl!;. Er íiaiíliter expli- C 
canda func tcüimonia Patrum, quiAati-
quos appellarit ícruos. 

A R T I C V L V S Í L 

Vtrum fu de Pide y judd Cbrijlus non 
efi Ftltus adoptiuus S)ei, <jr 

in quo fenfu} 
N Triplíci feníu poted tnbüi Fiíiá-
tio adoptiua Chriáo. Primo ponen-
do illum purum ho£tiinenri,non Dea , 
quas fuithasreílsFotini, & Oc cratíb-

luna FiHus adoptiuus. Secundns Sénfui eftt 
Ponentium dúo fuppoílra Diuinumy5¿ hu» 
nianum, & fie ponunt duas fiiiationes^a-
turalcm^adoptiuamthascfuit Waírcíis Ne-
&oú).TeYtias Senjus eft poneré íolum vnaaí 
Perfonanajncreataai^ Diuinaae.cim'» du-
plicí natura5buaiana}& Diuina. Sccunduna 
Diuinam cft Fiiius Dei naruralis ab ¿eterno 
ex Patre.Secundum humanam eñ génte^ü 
5¿ natus ex Matte, S¿ fie quod fecundü i m 
nianitatcmeñFiiius adoptiuusDd,vel in 
quantum honLioitleícnfustcrtius triplici" 
terexpíieatur,vel quod ly In qudntum horneé 
icdupiicct folumfuppofimm, vel folahu-
Kianitateni, vel vtrüque.Si reduplicat íup-
poíimm eft fcnfus.quod ipíum lüppoíiíuin 
íécundum fe, eft Fiiius adoptiuus : hoc eft 
incidercinhsereíiin Arnanoruna.Si foíam 
^umanitaíe,cft íeníus, quod humanitas é i 
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uisdicant.quod non di tilia Si redopíiccc 
Vtruqüe/cníusefl.quodGhfiausrccundnm 
huni3nirafé,vcl ratione buEhanira t i s eíl F i 
lian adoptiuus. Síc SCotas in I Dijiinci io* 
Q«*ft< í & in BÍeportat.BijUetkm 1 o QUAJÍÍ 
ib probabüiter tantum , quia oppofituai 
etiam iudicat probabile. Simpílcicer VcrtJ 
DurAndm m $ . 'DiJi^Quxfi . i . 

De P r i m o S e c u n d o Senfi4>ñQ& efl Con-
troueríia inter Cathoiicos i icd foiu de ter-, 

5 tio. Kt^we^hic D¡J}^9Xáp.6.&L (equa-
tíbus.ácriterdefendit iüütutcrtiü íeaíum, 
quáíüniaddijas explicaciones vitimns efle 
damná»u ab Bccleíiai Lorcd vero Difp, §4 ¿ 
Memh i.cortrenditñon CÜe damnatumab 
Médlcíil5«rfr^ Difp 40.5e¿í. 2. inquit eíle 
danmatü in loquudonc ab-íbluta^vci in pri
ma explícatione.non vero ü ly ln qmtitu/h 
homo fumatur rpcciíicatiué,^: proprié, cüd 
tamen improbabilc; Communiícrramcri 
Authores SchoMícíjetiam in illa explica-
tione3aliqua fpeciecánfur* inVrunt iihmi. 

Diuérfitiís rentiendi omurcx hoc^quod 
ElipandusEpifeopus TOletános, & Félix 
Epifcopas V rgelitanus dixerunt, Chriítaní 
eííe Filifi adoptiuumio quantü crathomo^ 
vel fecundan) humanitateni;& contra illos 
Congregatú eüGonciiiom Francofordié-
fciex pcriíione CarollMagni j qüod üút 
Muionale trecenrorú Epifcoporum, S¿ iri 
ilio auíHorirate Adríáni L Pontiíicisdam^ 
nata cñ Sentétia Elipadí,& Fel ic is^ V a ^ . 
yue^ contcndlt, quod ScntentiaElipandí 
crac iñc tertius íeníus , b¿ quod non erac 
Ncílorianus/ed quail indirede Jbidc fecü-
dus fcníus^qüi haereOs Neíiori) Damnata 
fni^Zorcáverocontendit feftíum Elipandi 
faiíic hícrcíim McítorihSí: teaac íblám faiüe 
Damnata in ¡lioConciiiojnon vero tertiu 
fetáúmMáre^ autéconeedit ibiefledarn-
natá propoíinoué abíoluta Chrifhs eji P i* 
has adoptiuus:, non vero rüpporii5Chfiíti¿ 
vt humaniim/eu ratiode feumanitatis, vei 
íceundum ísunianitatem.quod ídem elí. 

Venimtmncn quantum ex Concilio dilí-
genter perk-ao, eoUigéfe potui, iudlcOj 
quod ineódcConcilio iiiueniüniUf dam-
nati ©mnes i l l i íenfus^uiaqnid ilt de men
te EUpandi, quia quandaCondlium piro-
eedic difputado.vt cotidglthic, poteíl iarrí 
von-Jamaltená íeDfürna^ingcre, á¿n5 ío-
lü illá,qüi p r im0 ,&psr ícintediturabHse» 
retico, íed omnes cius cuaílones, & íubrer-
íbgia occludendo, vt ex teítimoniis ex ipfí» 
Concilio addueendis patebic^uibus Huáfx 

T t 3 . ea3 



Qpaeft.XX. Tertiae Partís. 
cñ > omfsis ómnibus conicduris, quibus A 
Va^iiiezJSí Lercd vtunmr, ex quibus n o n 
firmum Argumentum ftindari potell, fed 
conieíturaleA' ideó non m m m ÍJ plusfo-
lito authoritates aaultipiicemus in hoc 
Áiticulo* 

Vuo Tamen Pr^míttenda S««f Primum 
efí cettitudo, S¿ fitmitas Coneili) Franco-
fordicnris,Aliqui cnim de eiusauthoíica-
tc dubitaucrunt; fed iampofiquansautho-
riíate Scdis Apoftclicx- i i i u d Conciiium 
rceognkum , &¿ Inter Concilia Eccleíiíe B 
compuiatum » 6¿ Epifióla Adriani ionga 
Dirputatiofic Romas habita „ tanquam au-
thentica approbata,6¿ inter Decretales in-
fertajnon iicct dubitare, quia non alia au-
thoritatc reliqua Concilia , & Epiftoías 
Pontificum 3 Decretales mmo , & Libros 
Canónicos facrx Scriptura; recipimus, 6c 
approbamus, uili Authoritatc Seáis Apo-
fíolicae, vt taliter recipiendos declarante. 

Secundam Ej l f Quod Conciiium koc 
aftutia Hxreticoruns} per multa témpora G 
laíuifjpoñca diligentia Sotij repertum fuitj 
S ¿ c o temporc,quo iatuit,Do¿lorcs Scho-
l a ü i c i . q u i filiationcm adoptiuam inChri-
Oo docucrunt, non func iodkandi ín k x -
rcíím i n c id i f l e jV t Scotus, S¿ Durandus , 8c 
Aii|;quia pro tune non conÜabat de Ccn-
ciüo '3 Alios vero qui contendunt feanc 
Sententiam his temporibus, defenderé, 
etia^a in tertio feníu non auderem excu-
farc. . 

Igítur CondltHm , qaoá habetur Tertio D 
Tomo Conciliorum,quaníum ad pra-fens 
pundum attinet}quatuoc Tradatibus con-
ítat.Prímus cft Epiftola Adriam in qua ref-
pondet Libelo Elipanái^ qaem Pontife^ 
Píeudoíylabum appeilat.Secundus eft líber 
Sacrofilahus approbatus i n codeaí Conci-
lio.-quarauis de Auttiorc eius, An íit Pauii-
ñusEpifcopas Aquiieyení]s,an ipíe^ali;, 
non fit conuenicntia inter Atuhores. Ve-
rumeüi^uodColum. i.Paulinus5vt dif-
putans nomine aliorum loquitur. Tcrtiu» % 
eftEpiítolaConcilij ad Epifcopos Hifpa-
Biae,inqua verbatim referuntur p i u r c á c í a u " 
lula? Libeli Elipandi,&: Damnantuv.Quar-
tusDeniqueeftÉpiáola Impeíatotii, quí 
Elipando remitnt damnationem fui Libe
l i á Concilio fa^am.^ x hisadducemus te-
ftimonia fígiííáiim costra rvngulos fenfu$ 
explicandos. Alia y a o , quac pcriinenc 
a á triplicem damnationem Err©ris Eii-
pandi, ^ ad Hiftoriam, videantur in Va$¿. 
5«^>& U r c a > qui de hee laié í c r i p f G í u n s ^ 

Nos pro breultatc Materias illa omúti-
BQUS. 

DeSenfu F(,t¡m\& Nefl&rij breuiter pa
teta Columna enim 3. in Lib.Sacreíylabo 
áichnt>Jj}eYunt lejum Chrijium Adoftimm 
JDeíFíímm: h*c igítur dicemes^ut cene ¡m-
rum eum homínem JlneDeo natums qúed c@' 
gttare tmpium cft>nece¡¡e efl fatcantur. Hax 
efí adoptio in lenfuFotini ponentis Chri-
ftum purum hosisinem fíne Dco. De Ns-
ftorio p e r o Adrianus in fuá Epiftola Co-
lum.4.. ñ c h & b c t y S í q u h aduérfus áimmts 
Scrijuturas docet, tlium áicens FÍlium De/*,6^ 
alium, qtfiex María Virgíne^hominem jecü-
dum pAtí'ám adoftimm ¡fieut mí^quafi éjjait 
dúo filijihuncanathematt\atSanéU,& Áfo~ 
JleLica Lcdefia. Sic ex Athanaíioj5¿ profe-
quitur paulo inferiusPonrifex ^ / ' « / « / i in-
trodm't dúos ftíos^mim quídemjqm ex P a 
ire y fecunditm yero, qui ex Hatte s aíienum 
eum k íioflrocofifortio iudicamus.SiBaúizha-
bentur in Libro Sacroíylabo Coínm. 8. 
Non dúo fuijp't ficut i i l i errando exiftimant 
adeptiuus fit filíushomim's,6^ fine ad&ptíme 
FiUus V e i M Ekniqtje in Epiftola Coneili) 
CoIu03sl5.diciíur, Nonnelurejls uefira in 
Neflorle ymuerjaliSantta Ecclel¡a refuta" 
td,ettam>l& damnata efi t Vbí claiC íeníüs 
Neftorij damnatur. Nee Valct.quod V a ^ -
<¡ue^ á ic i ty quod á ConcilioVocatur has-
refisElipandi nona,quiaetíaeMicitur an-
tiqua, i k ex vetcinoía «dice reuiuiícerc, 
tanquam noua vt Art.Vltimo circa pan* 
tatcm de Seruitute adduccmüS. 

I g h u r H h Omijsis Pundus Diffícultatís 
confiftit in hoc,Aa íénfus DurandíM Scott 
íit damnatus,proptet Modernos, qui con
tendunt non cffcdamnaíum? 

Sit Prima ContUtfio.Dicese}c^Joá Chrí-
ílusin q u a n t u m h o m o íitf i l ius adoptiuus, 
íi ly In quantum reduplicct h u m a u i r a t e m , 
Vt fenfus íit, quod Chriftus r a t i o n c huma-
nitatis.vcl fcGundum h u m a n i t a t e m efí Fi-
lius adop t iuuS idamna tu r á Concilio. 

Quatuor Sunt Tefum&nta m C oncilío, 
g t x haacConciufionem cxpteísc piobanr 
inter a l i a multa,quae latís ilUmindicantj 
íed i l l i s o m i í s i s hxc quatuor íolomaddu-
ccmus.Primuscft in EpiOolaPontificis.vhi 
Coinm.z.íic habet Adrianos, Materia,aute 
caufalis perfidia ínter cutera reüsienda, ^¿e 
adoptwne leju Chri/li Fili) Ddjecunáum car-
ttem^hocCarhelíca Eccleíia nunquamcredidít, 
nutiquam dacuit, nun-juam male credentwus 
efenfum prxhiut Vbi damnatur adoptio Fi« 
iij Deiíecunduw carnci». 

Se-



Difpar.XíX. 
Secmam Tefimm'um non m'mm ex- A 

prell'mi dViñ eádcrii Epiíiola Colum. 9 
vbi iíiquit Pontifcx, J n t m U u m h e quia 
nihil-fobis reftat , W f i c w i Ú m dimnitaterH 
tánt&mmGdo credatn > dixfjJcPatrem , htc eji ' 
Fiíiusmeus ¡Jed potíus fecundim humamiu-
tem. fúpcY quem Spírftum Saníium diéitu* 
deicendijfe, Vbi Pontifcx cuaíioacm Mo-
derriorumexciudit ib'uVt lecundum Diui-
Htutem Untummodo credárís ,fed potiusJe-
cmdüm hummmtemi eji Films naturalís, 
^uod íigriifieaiat verba Patris aicentis hic B 
cftFiíiusmeus ineipofitioiie Adriani, vt 
fton íolum fecundum diuinitatemhabeat 
t ú m i m c m naturalcra , fed etiaai íceun-
dumhumanitatcm. 

Tertmm Tefiím&mum c ñ cX Libf® Sa-̂  
érórylabo?vbi Colum.é fíe hzbzmtjetms 
confettis eft CÍmflum i>erum Fi l iumVelu i -

hxYetkedids Chíftm adoftmusFt. 
Ims eji fingeres for/itam^t díceres, jecmdum 
VtmmUtem e^m Filium Det confefís éjljed 
qmnUm cum ááittmentQ dixerát tu es Chn~ 

flu¿ F i l w i D e í i>lui s omnium Haretíemum 
ord,fidetJtt¿ pugno atm'uít j Chríjiíndmque 
nomen ahhomtne>quem ajfumpfit accetu't.Er-
ionotifoíuaa fccuRdum diuiaitafem ^ fed 
fccundurfi humanítatem.quain a&mpf í t 
fidesPctn declarat Ghriílum Filium natu-
n k m . 

i J l u m u m V e n i q u e cíí ex EpiftoíaCoa-
cilij vbi Colufio.4. circa Authoritaré Au-
gufhpMjuamEíipandus íiniñré intclíexit, 
inquít Conciiiuj»,De Chrtjh dixtt (feilicet 
Auguftínus) Vnícusnatus de nekís vero ho-
me ¿doptatus > quam ítd@pt¡@)íém pramjst'ma 
¡enfu } qutfenpfit EfijloUm ad ChriJUyoluit 
transfene humam'tatem. Vbi adducituf dif-
ferentíá.quam pofuit ^.^tó|K/2,inter Chri-
ftum^tíóSíquod Chriüus craf Filiu» Vnî -
cui,in nobis vero homo ádopratuse^, Se 
EI]>andus adoptionem referebat ad huma-
nitateal ChriQi, & iñum CcnCum Conciiifi 
vocat prauiííí.muraJ& íimul damiiat, Brgo 
contra Conciliuw eftdieereijquod Chrifto 
coriücniat adoptio íceundum hunsanita* 
tena. 

HisQuatuorTejlimonijs,quasctmi redu-
plicatione fccüdum humanitatem Joquun-
turjplacuit adderealiud ,quod quamuís ia 
loquatione abfólutajtamen iti omni fcnfüí 
damnac adoptíoncm Chriftí: habetur in 
Lib.SacrofylafeoCoIura. h Aflhunt i fed 

falfis AjféYtiombus irYetítí,Domnum nofÍYum 
Jefum ClniftiiM adoptíuum De¡ Ftlium de 
ytrgtne natftm* H t c tgimdícentes ,(iut m 

D 

-vteYQ Virgtms eum frfpkdnm ¿dopttuuMi 
qmd d í a nefas eft, D k a n r ergo Modcrni 
quando adoptatus eft Chriflüs fecundum 4 
numaniratemínon antequameüct i« vte-
ro.quia tune non erat homojergo in vtc-
ro i vd poílquám éxiuit de Vtero • fí poíí-
quam exiuit de vtero j ergo in vtero nort 
naúuit gratiam, vcl non fule adoptatus per 
|ratiam 5 vtrumque eft contra rechm 
i heologiam.fcflat^icanr in Vtero^úc la-
quit Concilíum Dtci nefas eft. 

Secunda Conclufio, Adoptio tributa hu-
manitaiiChrifti damnaturexprerse in hoc 
Concilio.qüamuis non díeatur fíiia.ín hac 
co^uenit Vaztfue^ fed t ñ contra SiMnum, 
quatenus Gontcndit,quod in hoc fenfu non 
damnatur adoptio^ eíl contra Scholañi-
eos Andquos fupra telaros 3 qui áfíirsiant: 
huruanitatem eífe adoptátam. Pro be 
Conciufione 'triplex eft tefíimónium in 
C o n e i l i o í 

PYt'mum Tejiimomum m LlbrO Sacro-
lylabó Coium.i .vbi fíe habetu^ BeBeatd 
Virgíne ínenarYahílíteY ¡kmpfii , mri adop-
tauit cdrnem.Kon indigcrportderationc. 

Secundum Teftímomum eft in Epifto'a 
Concilij, etiam Columna 3 . vbi fíe habe-
nn}Hocqmdloamies dixitiVidmus glon'm 
eius glon'am quafiVnigemti a Patre, conírs 
adoptionem carnisfaett. Sí verba Euangelil 
faciunt contra adoptioneíü cárnis j adop-
t i^ carnis in Cferifto contra Euangelium 
eíUuxta mentem Coneilij. 

Tertíum Teftímomum ha.betüt in eadem 
EpiítolaCoIumna j S i c S e a u í t u r in Epifto-
la yeftra (feilicet Elipandí) rtUnc Ftlij D e í 

J u m u s í & nondum apparuit.quíd erímusfeí-
tnus qmacum app^nterit fmües eí m m u s & 
-vtdebmus eum fiem eft , fimfíes etique in 
carms adspñone, non ¡¡miles in Diuiniuue. 
i i ^ e verba refert Cbncilium ex EiipandOi 
5¿impugnaí ea^uamum ad d ú o . Primo 
quantum ad l ium coniundionem, E t h i " 
debimuÉ dicendocum Auguftino . quod le-
gendum eft caufaiiter, Q^uia yídebímps. E t 
Secuhdo.quantumad illud In carnis adop-
tíone , & ideo inquit, Huius -vero Jebtentjf, 

Jcilicet ( nuncFiltj Deí f imus , ó"c.} melle-
ñ u m longe dliter Cathdici Futres éxpoiu?-
rwwr.Et tándemeoncluditcontiafímiiifu-
dmem in carnís adoptione, Quís em'm de~ 
mentljsimusdixéYit Corparé hos,yel e¡je,Mel 

futuros eífefimiléi Dio? Vbi finjilitudineni 
in carnis adoptíonc pofitám ab Élipando> 
tanquam dementiasa excludit. 

H * c S o l m poíEint refponderc, 
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Qi.iod non cíl ídem adoptio carnis , 52 A 
ndopcio humanitatis. Se quod folum dam-
natuc adoptio carnis, & non adoptio hu-
manitatis. 

Sed H t c E m í í o Friiiola efl, Qaia quan-
¿ o dicitut carcvel adoptio carnis íncclli-
gttur caro animat3>S¿ caro animara cft hu-
manirás. Tnm, Qiiiain illis vcibis.Verbum 
cAYó fáftum cft> iy Caro non inreliigimr niíi 
animara A ' idem á \ ac d i ce re, Ho mofacl um 
eflVerhnmyúxis eífeí incidere in errorcm 
díceníium^uGdVcrbum íoiumaílumpíic ^ 
Corpus^ non animam.rwwjQyia in pri
mo teílimoniopro hac Conclulione alía
lo , codem modoaffirmatur aflumptioJ3¿ 
negarur adoptio carnisj íed in aíiumptio-
nc carnis affirmatur aflümprio humanita-
tis, quia fecundum fidemhumanitatem af-
fuaipfíc; crgo negando adopticncm car
nis negatur adoptio hurnaníratis. Quod 
ciare indicatur in eodem Lib.Sacroíyla-
bo Columna P. vbifiedicitur ;iVa« enim 
ignoYiimns ex dmbus jubjictntíjs humanam C 

Juhjijl'ére nuturdm } & ynutf fine dio ferfe» 
¿lum non efjiccrehomínem^cjtnd enim ejl CAYO 

Jim ammá3niji térra} Quid anima fine carnet 
Nonne JülrítiislHomo enim ex vtroque.Vide 
quia Redemptür nGjierrferfxitm hominem 
ajfumpfit. Vbi confíat,quod numquam eQ 
fermo de carne fola/cd de carne animara, 
quaeci humanitas. Tum Denlque, QuiaQ 
humanitas adoptaiur caro adoptaíu.rinil-
la,quÍ3 eft pailio iiiius.&i fi caro non adop-
tacur, ñeque numanitas adoptatur y quia ^ 
non ítat humanitas fine carne. 

A R T I C V L V S I I I . 

tffytionibus Theoiogicis deduñls ex 
Concilio impuvn&tur filiad» adoptina 

Chrijtí fecundnm humanitatem, 
<$* adoptio huma-

nitms. 

N Hoc Artíc. non inícndlmm Im
pugnare nifiduosíenfos in titulo po-

^ lites, tuxta duasConcluíiones Arrie* 
^ Preceden tiS; quia de iüiseñConrro-

uerOahi$temporibus,& inuenra iam vcr'i-
tste lumine fidei per difíinitionem allatam 
dvt.Prácedenti , íecuri incedimus impug
nando OpinionemcontrarÍ2m,&: eiusfai-
ü t m m > & imptobabilitatem olkndenda 

rationibus Theologicis, quibus Cóciííum 
concluíit diffínitioncm contra illam.Non 
poíTumusomncs adducere, quia excedunt 
capacitarem materia; quinqué cligimus 
pro Prima Conciafionc, quae principaiiar 

Prima Ratio ad probandum ^quodChri-
Ons non eft Filiusadoptiuus fecundum hu
man itate m fie ponitur ab Adriano in fuá 
Epiñoia Colum.J. Nam ficut peccata no-
j ira non toileret fi ip/c peccatum haberet^ ha 
adoptioms gratiam nahisnon trihuer€t}fí. if" 

Je propter hominem y quem tijfumpjit eguen't, 
y t gratiam adoptlonls acciperet, Quaí íic 
potcíl forman. Chriílus mcruit ncbis 
adoptíonenneígonon habuit illam. Pro
bar ur Confequentia. Quia íi haberct ülam, 
non pcílet mereri illam nobis. Qua; con-
ícquentia probaíur á paritatc. Si haberct 
peccatum non poflet roliere peccata no-
ftra,quodcft certum.Tum,Quia exiílensin 
peccatononpofíet racrcii.TunhQüh ctia 
pert rcmilFionem peccati illi faüam, non 
haberecvirtutcm,vtalijsmercrctui remif-
ÍÍGnem peccati , quia deillo iudicandum 
cííct/ucut de aiijs hominibus, qui peccaue-
runt iuxúidocttinam D X h o m . i .2. Qu^ft. 
l l + . J r t . ó . 

SiDicatur, Quod C G n í e q u e n í i a infta-
nn.Tum, Qisia Cbriflus habuit giatiamha-
biruaiem, ¿k; tamen illam n o b i s mcruit* 
7 umt Quia habuit gratiam praedeftinatio-
nis,vt QiuJl.Sequemi diectur^ tarsen me* 
ruitpr^deílinationern noftram. 

Contra Hoc Eft, Quod noftra ratio dc-
bet f u r a i in terminis fonnaiibus fie : á 
Chriftus haberct gratiam adopticnis d c -
berec habefe illam iuxta illius naroram^ 
h o c e í l granóse collaram, & non conna-
turaliter debitam,qu25 eñ'effcntia ádoptio-
nis.vt alia rationc probabitur, 6¿ in hoc 
fenfu tenct padtas. Si ChriOus habulilet 
peccatuai etiam poft rcmiílioncm illius, 
non poflet racrcri nobis de condigno rc-
miífioncm peccati, fed folum decongruo, 
quia ille egebat remiflionc gratiofá f u i 
peccati i n iílo cafu, ideé non poterat me
reri de condigno xemillioncm gratiofam 
peccatorum noArorum/cd folum decon-
gruo.fcilicetfundato in grada. Ergo fi ha
buit gratiam adoptionis gratiosé, non po-
tutt.mereri de condigno nobis gratiam 
adoptionis , íed íblum meritum decon-
grOificDt aliusSandus. 

VndePrima Inflantia Déficit, Quia Chri-
fíus n m habuit g m i m habituakm gia-

ú o s é 
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tlosécollatsm/ed connatural i cér debita m A 
ex vi vnionis > vt habet D . Thomas (bpra 
QHsjh7.Art.i5.5c fie non tcnct paritas. Si-
milirer ícennda infiaiia déficit, quia Chri-
fíus fuit isrxdeftinatusad fíliationera natu-
ralcm, Se non ad ado(t>tmá xi (vt Qutfti'one 
Scquentí á icctut ) & ideó potuit mcrcri 
nobis prgdeflinationtm ad fiiiationc adop» 
tiuam,l¿ il fúiücí piaedeÜinatusCknftus ad 
filiationem adoptiuam íicutnos,áón mc-
reretur illam nobis proptet eamdcai ra* 
tionem i 

Secunda ^r/ohabctür in Epiíloía Cotí» 
cilij Colum, 14..vbi á iá tu t j lñ -vivaque Na~ 
twñate Ptlij nomeñ nafcendú hnkerétiitp effet 
yerus Detts, & yerúi homo y ñus Ftitits , & 
pracmifcratColum 6 . I x Marta magnum 
Veum dppelUmts lejttm Chríftum Vnígeví* 
tum,&,Primo'¿enítu»i mn aioftiimm.Qpx 
fícpefxpius repetitur meodem Conesíio. 
Qaae ratio fie formatur.Beata Virgo María 
cft Matcr Deii5¿ Fiiij Dei naturalis, vt fup-
poniaiuá quia in Chrift® non eft al ¡a perío- C 
na creata, fed folum perfona Fili) Dei na-
turalisí ícd non eft Mater Fili) Dei narura-
lis fecundum Diuínitateni; crgo íecunduin 
humanitatcm. ErgoFiliusVirginis etiam 
vt genitus á Virgine cíi Fiiius naturalis; cr^ 
go fecundum humanitatcm Ghriüus eft 
Fiiius Dcí naturalis,quia fecundum huma
nitatcm crt Filius Virginis. Conciudituí 
crgo quod fecundum humanitatcm non 
cft Filius adoptíuüS. 

SíDicatur, Quod fecundum dodrinam D 
D.róo/w.íupra Quj f l . i ó .yArt . i i .hace pro-
pofitioChtiftusfecundum quod homo tÚL 
Dcus,m3gíseí! ncgandaiquaaa conceden-
da3&: coníequentcr>quodiílacnt negaodáí 
Chriftus fecundum humanitatcm d i Fiiius 
Dei naturalis 3 quia ídem eft Filius Dei, 64 
Dcus,^; ídem ett fecundum humanitatcm, 
¿¿inquantumhomo.Sí i j Inqmnttm ae? 
cipiatur ita^uod reduplicaiio cadat fuprá 
naturam în quofcnfu loquitur Diuus Th®* 
ntái. ; 1 

Contra, QJÍa S¿nftus Thomas in codenl 
^rí.i i.doeet,quodíi Inqitítntumhome re* 
duplicet fupra fuppofitum eft vera^uia ta? 
men abloiuté reduplicat fu r̂a naturam, 
docet negandam,fed in noílta rarionc po-
ninms aliquod ádditum ^quod deíerminat 
adfuppoíjtü.fcillcct ly Fh ím, Fiiius enim 
non poteftaccipí pro natura > fed pro fup-
poíiío,ó¿ fenluseft, quod Fiiius íecundum 
iílim naturam genitus eft FilíuSnaturalisin 
ifta natura, ^ quod ida natura eliratio ve 
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Filius naturalis fít genitus ab iPa Matre 5 Fi
iius qoidera naturalis non í o lum M^ítis, 
íed etiamDcí PatriSjVt ídem fit F i L m D e i 
P 4 t r í s & Vírgms M á t n s -vtríufque na* 
tumlis j qüíÉ íünt verba Concili} ía&pc f£E!-
piüs repetua. Et fie vis rátionis efl í e cun-
duoi huEnanitatcm eft Filius naturalis Dei 
genitus á Virgine; crgo fecuadum huma
nitatcm haber eñe Filius natpralisjáliás noíi 
cíí¿t genitus íecundum hümanitaíem FiliuS 
Dei naturalis. 

Tenia RAUO ex Libro ̂ acrofylabo Có-
í u m . ^ defumitur, vbific habetur, Adoftt* 
umámám%Cm nikil aPútre adoptante debe* 
turjed gratis indulgenio concedítnr abujiue 
hamqueX? nori ejjentiitlitey adoptiuus eft F i 
lius a i t ius lAxc ratio formarür íic.Si Chri-
ftus eílet Filius adoptiuus nihii ei á PatrC 
adoptante debereturjíed ipfa |r3riaJ& | lo* 
ria eft debita Chriáo ratione Voiónis Hy-
poftaticae; ergo non eít l ocu í SídoptioniSé 
Patet Conjequentia, Quia adoptiuus eft cut 
nitetí debeturfpecialiter forma ádoptio-
nis eít gtáda, ícd ipíagrada eft debita vt 
docer D.Thornas loco allato Prima Ratio? 
ne;ergo adoptio efíet debita, quod eft im* 
plicatío in terminís j quod fíradoptio, 6¿ 
quod fit debita. 

^/D/V^r^r,Quod eft debita rationefup-
poÍKÍ,non ratione natura. Contra. Filiario 
non rribuirur natur® ita vt natura dicamí 
filia adopdua,fcd fuppofitum n á m t x ; ergo 
fi ratione fuppofiti eít debita grada,excíu-
ditur fimpliciter quod fáciat Filium adop-
tiuum;fadet quidem naruram gratamnori 
filiam,S£mper quod dicimusj gratíam eífe 
debitam j veí naturafemChrilto Jntelligi-
ísausvícxpíicatumeít íupra R^t f f l . J .mát 
Di:(KióiU'psa A r t . u 

Quarta Ratio eft D.Thom. U t 
in Corpore fe Filiario eft pioprietas perío-
naliSjfed in Chriíro non eít nifí vna perío-
na increarávcrgo fíiiatioaclopíiua non p,Gñ 
tefr dicidcChriiío» G m f i q ú m U P a u t ex 
MáiaVH qt'ia t t eo quovt íiii.ado cít pro-
prieraspcrfonalisíequuur, quod non pof-
lirconuenire humanitadircírat ergo quod 
fi cohuenir conueniat períonáj fed perío-
na iocteaía non potetr efl'e Filius adopti-
Uusíergo ardió modo Chriíius poreít dici 
Filiusadopíiuus.JH/^or ProhMur.Perfoiia 
increata eft FiliusnatutalisA7 connenit il-
li fíliaíio naturalis per naruram ¡ crgo non 
póit ix ilii conucnirefíliafioadopíiuá.Pro? 
hatur Cmfequentúu Filiado adoptiua eít 
parueipata limiiicudo filiationisnaturail^ 

vt 
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vt didum efí in A r t . i .in fine Corpoxis Per A 
g u m m i , ® ChAritdtcm > & talis allimibtio 
pcríkit rationcaiadoptionis;crgocuicó-
uciiit filiationatutaiisper na tura íB , rtoa 
potcü conuenirc filiado adoptíonis peí 
gratíam^ík:Chariiaicai. BatetCojffiqueM¡(ti, 
Quia idquod dicítur tale per íc, a¿ natura-
liternonpoteíl dici tale pee panicipatío-
ncm» 

De HÍÍC Rátwne intuir, Vd^jue^ C<t\>t 
t z . N u m . j o qnoá ca non cíl víumCon-
ciliums& quod non conumeit 'de adopiio» » 
nehumanitatis. 

Contu. SancliisThomás non intendít 
cxdudere adoptioncm humanitatis fine 
fíliatioíseí fed defiliationeadoptiualoqui-
t u r ^ de illa iam conuincit in humanitate, 
quia filiatio eÜ proprietas perLbnaiis , &¿ 
non peiteft hun*ahitáii coñuenire. De alia 
veroadopíicne etiam potefl applicari ra-
tioD. T W ; . ve patebit Conciufione Se-
quenti. , 

/ í i^/ / f^;quodKf^í í^c l ic i tConcí - C 
HURÍ non fuiñe vfum Me íatione PÍT/JO-* 

omninofalfum cfts Aicuius eniden-
tiam aduertenduai efl:, Quod fícpe íipius 
Conciliumfacit hancConfequeníbm. In 
Cbriílo á\ Vníca Pcrfona, vnus Fifilis ve-
rus D£i,5¿ Virginis,6¿ Invtraqucfibjldmiíiy 
-yel in vtraqtie natura yerus Films. 5 ergo 
non eft Fiiins adoptiuus,ac ü diceret. Pcr
fona Chriñieft Filies naturalis; erganoa 
cft FiÜus adoptluus. Rcflat probare Confe-
qacniiam,&:potcíl triplicitcr probári k - & 
cundum tripliccm proprietatem oppoíi-
tam vtriufquefiliationis PrimaFiliaíio né* 
tá&\pP*¿Wtatdm habetar. Filiaíioaáop-
t\iuPer~t>olitnmem,(íut per ajfeflum yel 
amorem . S z a m á z Fiiiatio naturalis d \ V e u , 
& pr&prú FíirMÍoyzdopúiiz vero cil ^Ahufi' 
ue filiado Tertia vero eft. Fiiiatio natiua-
lis eü talis Per fe, v d per ejfcnmnhVti -Ejftm 
ttMitemiáspúm vero efl Güxdam Prnici" 
fdtio á m M Strntlhudo, &¿ tere hs:c tría in 
ídem colnddunt, & íub iftis teiminis ha- B 
betur feasc ratio in Concilio, o¿ fub cifdcm 
tetminisin D.Thoma in praifcnti. 

In Libro S.íCro.yUho Columna y.ficha-
betur, Adoptüi'Us dicfntr , cui nih'd k Patre 
adoptiWtcáehetHrJtd gratis índulgendocon* 
ceditirr^httfme náTnqm,& twn cjjentidnet 
M é p s i m s ejl Films difius paucis inter-
fZiivh.'idopuuns enim mnnifi affetlat* h -
qxtUtimis dicnus dicitm Filttis-, omnis enim 
ñdoptío ex afffftione ducít yocabidifin origi* 
nem/hdhetnamque ex ytíAque ¡?*rte Vtímm 

Terliz Partís^ 
¿duerbmm eleganter in[\tumyi>t d í a s y ti-* 
mm jismi'ln ín Fiiium adcptátum,& ean-* 
tr¿ Vtittam mercar k te in Fí l ium ¿dtptan 
ex aífcétu quidem diletlionis pars fuhnpit 
partí vt tn ytuq'.íe leniatdileíUonisaffecins, 
Vbide a d o p t i o i i e d!CÍtur,qHod G ^ Í / Í in" 
ríM/gefí/v, 6¿ quod a b u í i u é cft É l i a t i o 9 ¿ ¿ 
quod c o m m u n i c a t u r ex aife¿lu,ex af&áio» 
nc c x d i l c d i o n c . l í ls íunt p r o p r i s í a t e s f i -
i i a t ion i sadop t i aa j jquasD^ ' j ewr f i penit in 
hücArtíc. r e m i t i e n d o fead p r ^ c e d e n t e m , 
vbi e x p í i c a t ü r m í o a d o p í i o n i S j f c i l i c c t ^ e » * 
grdtiam& Chr/itate^.quoá c o r r e í p o a d c t 
a i íy G m m , 3 ¿ a d a l t ó u m , & addilc¿tio-
nem.quaí p o n u n t u r á Concilio, &¿ SfmiiT" 
tudimirie}quQá quidem cft Ahujiue. 

DeFi í ía t ionevc to natarali dieltur ef-
fcntialitcr.quas negatur de adoptione, & ia 
eodem Lib. Colum. 3. dicitur de Cbriílo^ 
J e perhoc quafi eguerit (tdoptiotic k Patrem 
Fiiium f n adaptatus cum Deus nihil eguerit, 
quia erat in eo cjfentUihcr per fíaturamtYl-
dc de fíliatione natura!ijquod crat in Chri-
ñ o Per n<íturam& ejíentialitcr.Et í k habcC 
DiimsThotr.as Per naturam, & etiam dicit 
Per ídem cíl per fe t a ic^ cllemialitcc 
tale Solus vnus terminus déficit 3 qued 
V.Thomds dicit Participat<t Fiiiatio , quod 
non habetur in Concilio/ed q u a m u i s noa 
habererur ídem cft quod per aíFeduni»^ 
íjmiliíudinané. 

Sed In EpijhU ConciOj Colum.7.fíe ha
betur, Hicyero Filhis Dei a Deo Patre &le& 
exnltdtionisejl delibutns^uia Chríflus natu* 
ra yní}m>no's per gratiémtfuia in Ulo pleni» 
ter fuit Diuiiiitas.Vbi claré p o n i t u r ATáí.^-
ra defiliatioiie n a t u r a l i , & Per gratiam de 
fiíiarionc adoptiua j & Pleniter inGhriflo. 
P / e m í é M d e m cíl q u o d p l e n u m t o t u m , 6¿ 
C o n t r a r i u m ciuseft pars» 

Igltur RdiioCoriCílY) cft , Quod quia 
terrona GhriÜi habeí filiatícnem per na» 
turam cfíentialíter, & plenariéj non poteli 
habcrcíiliationefti adopíiuam, quse cft peí 
gratian^per dilcdionem, 3¿ affettum, per 
fimilirudinem, 5¿ parricipaiionem, quia 
iftx funt Cónditiones o p p o f í t s . Et h x c 
cft ratio 

S i Vicatur} vt Kefpendet Suave^ i S i 
Í / 4 ^ « ^ pro contraria Scntentia > quod 
híec ratio probat de Pcrfona Fiíij f e e n n -
dusn fe, autdcChriÜo a b f e l u t é , non redu-
p l i c a r i u é In qu&ntumhemo, i ta q u o d redil' 
plicatio caáat fupra h u m a n i t a t c m ^ 

Contra.Eúntn Pcrfona Diuina in quan
tum hoaiQ^redupiieando fupra humaiani-

tater^ 
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tsxcxn} non ita quod humaniras fit fi'íaivt A 
S.Thúmasdicic, (edita quodharoanitas íit 
natúfa UÜÜS Pcifonaí,qus c ñ Fiiius, non 
po^ííverificari quod íit fiiiusadopduusj 
erg©. Prbhatuf Amecedens, Illa Períbna, 
qux eft íbppoíitum huaianum ^ vel prouc 
temiinat naturam humanam,eá Fiiius Dei 
naturalis.quia Vnío Hypoüatica ta^a cft in 
Perfona, 5¿ Períoaaconílituitur formaíi-
terper reíationcmFiiijApcr nliationcm 
H3taraicin;crg@in quantum Fiiius natura-
lis Del íuppolkat naturam humanafB , 8¿ B 
terminat illam;alias vnio natura; human»,, 
non cííet fa£ta ira Filio,feu in Pcríona Filij 
naturaiis, fed in alio Filio > leu in alia filia-
tiontí. 

SUutem Dícatur, Quod in codem Filio 
cft dúplex filiatio j naturaiis , 5¿ adopriuaj 
hoc cxprelsé excludítur per rationé.Quia 
i ñ x dua: filiationcshabcnt conditionescó' 
trarias,^ oppofitas,^: ad inuiccm fe ^xelu-
dentes; quia fíliatio adoptiua dieitFilium 
non eílc per naturanij quia Fiiius naturaiis ^ 
adoptan nequit; & FiHus per naturam ha -
bens fíliationcm per eíTcntiam.ncn poíeíl 
habcrefíliationcmabuíiuamjícufimi'itudi-
nariam. Sicut homo viuus, quia eíí homo 
per fuam efíentiám,6¿ naturam^ íubáan-
tlam>nort poteft efíe homo plduáí(S¿ parti-
cipatiüé:¿fieutgratia habitiaalis j quia eft 
participatio diuinze naturas, non poteft co-
uenite Deo habend Deitatcm per (ubñan-
tiam,<S¿cííent¡am.Ítafiliatio adoptiua,,quae p 
habetur pergratiam,non potefteOcin illo, 
vei conuenire iili Filio,qui habet filiatione 
per naturam^ per eíifcntiam, in quacum-
que natura fit,S¿ quiavr terminat naturam 
humanam manet Fiiius naturaiis, non po-
tefiadmittere filiationcm ado^tiuam. 

QmntdRatioEtUm eft D.Tiwma in 3< 
I ) ¡ f l t i o . Q u ^ . i é * A r t . % . ád 2, Quodqui 
adoptaturdebet faltim prius natura intcili-
gi non Fiiius vficut de Angelis, quod non 
poteft QaredcChrifto.QuajdupliciterpO' g 
teft inteliigí PnwojQuod in aliqua priori-
tatc durationis. aliquis- intclligatur non F i -
lius,quam Filius,¿¿ in hoc fcníuetiam effi-
cax eft ratio.quia in Cbdílo, nec priorirate 
rtatur» fuit capacitas, vt cffet non Fiiius, 
quia in nuil© inÜanti rarionis potuit intclii-
gi capax filiationis > & non Fiiius^ quia hu-
manitasnoncft capax filiationis, Ted fup-
poíitum,&: in primo iníiand,in qao intclli-
gitur Psrfona Verbi,qu2E eft capax filiaiio-
ni$,intelligitur Filius,ó¿ non extranéus;ícd 
jproprius.Per quod exeluditur Impugnatio 
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^ o í * contra hanc rationeai. Cuius Solu-
lioncm Scotiis A'ÍM qa.e'erdam remitck 
dicendo?t foittiQu&réSé.-u'omm, FxHIi -
mabat eoinl Sco tm^úQá rufficiebat,qood 
natura humana pí xintelligcreiur/quod ta-
men^ett falfum/quianon eft capax filiatio
nis. ín fecundo fenfu poteftiotí iiigi íiCi 
quod aliquis íecundum fe fit extraneus ab 
adoptante,qiüa adoprio eft alicuius extra-
nci3vthaber D.Thomas hic Árt . i . A Y g a M 
in etus ídut ione . Sed Chridus fecundum 
quod eft capax filiationis , numqaamfuiÉ 
extraneus á natura Dei Patris^uia nuquani 
fuit non Filius,& non Dcus,cti3m in quan
tum fuppoíitum humanoms ergo non eft 
capax adoptionis,eíiam hse ratio ed Con
cilio pluribus in locis.Sufficiat vnus,íciliceC 
ex Líh.Sacrnfylabo Co/a/w.7. vcibis iam a l -
latis Rationc 4 . Quia ifía ratio rd illam 
reducitur, Adoptíuus dlcnuYyCm níhíl k Pd-
tre adoptante debetur ; adopthtus ením noti 
fijfi affethta loquutíom's ulienifs dteitur F i 
iius. 

Secunda Cowc/w^ímprobabilc cft,quoJ 
humahitas íit adoptara, quamuis non lit fi
lia. In hacConcluíioncdebet conuenire 
V a ^ q u e ^ quiacontt!odit,quod Sentcatia 
contraria incidit inhaerefím Blipandi. 

ProhattiY Primo Jldtwne D. Tíjom*: fie 
sppiicaía.Kumaniíaíi communkatuf filia
rlo naturaiis, quia trahitur ad eük Fiii) Dei 
naturaüs quantum ad fubüTícntiam , S¿ 
quantum ad exiftentiam > vt doCet D Tho~ 
mas QU^IIA y.Art.2 txgo nó recipit adop-
tionem.Prftff Confememia. Recipit í b b f í á -
tialircr naturaie efte adoprgnii$|crgo non 
poteft recipere sdoprioncm, quia adoptio 
excludit naturam adoptantis, vt probatum 
eft in Preceden ti Conciufione* 

Secundo Frobatur. Si humaniras efíéc 
adoptat a Chriñus cífet adopratus abfeluté, 
quia Chriftus abíblute eft homoj crgo om-
niapraEdicata ,qu^ eonueniunt humanitati 
in abftrado íígnificars , predican tur de 
Chnfi©jíjcut ipía huiasanicas inconcre to^ 
fícChriilusdicitur5Í?4f/o»rf//i,^/3j^777VJ^/-
bus>Cruc¡(íxuí,FUge¡¡atus, M m u u s . ErgO 
íi adoptio comunit feumaniíaci prout in 
Chrifto^ ^osa extra Vnionem nondiípura-
mus,Chiiftusdieitur adeptiuns. Hoc ta-* 
menfempcrabhorrct Con.ciIiuni,& Poa* 
tifcx,yt vifum eft ] \mmo 5¿ ipfí Auíhore$# 

qui hanc Coneiufionem tcnent, nc* 
gantjcrgo hanc ConcluConem 
Í - debent negare, 



Q^íLXX; Terliz Partís: 

A R T 1 C V L V S IVe 

Sdutintíir Argumenta Contra tf^efo* 
luúonem politam in daobus 

Jrttculls (PrAce* 
áentlhus* 

% Mgurtut FnmOf 0.uiainBplftoÍa 
Conciiii referuntyr Tres Sancti 
Archiemfcopi Tolctani , ^uos 
Elipanáus pro fuá Scntentia ad-

duccbat.Sic enim habcturCoium. 4 . Se~ 
qmtur in eedcm Líbelo yejlrd: Frxdecejfores 
nojlri Eugeniusjldejthonjus, lulianus Toletíi-
na Seáis Antiptes in Juis dogrnJtlbas, itá di" 
xerunt in Mijfd de Coena Domini 9 quU per 
Mdptím homim's fsionem.ítciv inMifla de 
Ajcenfioñe: J-Iodie Sáluatoy nojler, pofi ¿doptio-
nem CAYnts Sedem repetiait Dekatis 3 & cz* 
tefA ^qu* ex Párentum i>e¡irormn pojuiftis. 
VA ad koe non aliter rafpondct Concilinm 
m ñ áicendo, Vt mAnif i j ímn f t qmles habe-
tisPAventes, i>t notum fit ómnibus D ú d e n o s 
tráditiJltís inmanus infideliífm; quid hom'-
nem Chrifium t 'vevurn D d P.ttris f i i i u m cjfe 
negájlis.Melms eft teftimonio DeiPatris cred$~ 
re defuo Fií ioyqukmlldephonftvefm^fi l l -
áephonlus yefier in oratiombus juis Chrifium 
adoPtutam nQminitiit.N&fíeY Gregoriüs Ppnf 
tifex Ror%an& Seáis in ¡ms Qratímtbnsfrmper' 
cmn vnígenhuAt mmiMremn dnhitauit. 

E x Qmbus Argimen-tum Dcdacttar In 
Trimsy Qaod iftiSanüi EegeniuSííidephá» 
íust Sdiulianas opp@íitaíis Sententsainha-
bueie j & quod Concilium eos tsnquam 
non Sandos vituperar, & dao^nat i & hoc 
eft contri AuchoritatcmConcil i j^ íoípc-
¿lumilladfacit . ^ 

Itefpoñietur^Qáoá í l í iTrcs Sanüi noa 
habaerunt Seatcnthai ds adoptione C h d -
íii,3¿ de í ldcphonto patet ciaré, quia in L i -
brpadtierfus fcios, qai difpuíabant ds f t t -
petus Virginiratc Marise fickabet,isro« er-

nlum~yt cuteros etiopti» Filios Ve i ? fecit 
F í l iumJ'd Diuinitatis natura Ulumin pm-
prium Dei FiliumexdtAuit. E t p o ñ pmez, 
i^mqmm ígttm ipfe pmushomo cenceptus, 
nsc nátu$,fi€ut caten nsfeuntur in frites, vt 
ei ádoptiGnis gratid prxftarctur» Vbi claré 
jiegat adoptionem Clirino. \ 

Ñ e c V k h t , Q ú $ á Lorcx dieit cam lo-
^uutuiij fuiííe fenfq NcílQ*iano * quia ex-

A eladie ílippofitam creatas». Canirá en'm 
cjl, Qaod ex hoc q m á non íit fappoíitiiíis 
par i hor^inis, fsd folum fuppeíituíM Diui-
nani atguit,qaod non potuit elic adopti-
nas j ^ íic potiiis í uppo íu i t íidem contra 
NcSonum l&: ex hoc inferr, quod non fuk 
adoptio in Chríílo» 

PYjetere*. Aütbori íasMíí&Ccens noa 
cft íldepboníi t fed í l idor i , qai compofuic 
MifíarB Mozarabem , &z IJidorus L ib . de 
Vocl.&' fideEcclefiajliconm DogmatumcX' 

B prerseexcludit adoptioncmdiccns,^ y^-
ritas-vnigen'tijwn adoptione,ñeque dppelU" 
tione, (ed in iftraque nmimtíUe Fillj nemen, 

• pafcende ^KTJÍ.EX daopater^quoá Eiipá-
das falso hoc teOinioniuna inducir, ñeque 
inMiflaVcrbum tale inucaitur, qaam-
uis inncnireíur cxplicandi eílcnt San ¿ti > fi-
€UtD.Thomus explicat deado^tionc ím-
propiia,&largo modo,hic ad i4 

Quod Autem Cencilium vituperet illos 
Tres Sanólos , non miniúí Auchoritatcni 

C ConciH), T i m ^ Q ü h loqoitur conditiona-
Utetibi ^ / lldephvnftii -vefier e x f o p p o í l í i o -
nc5^aod kaberedt Sententiam hsrcticamj, 
vt Eiipindas ^QXcb&t.TumtQüh ndn erat 
tam nota ían^itasí l lorum apud extráñeos 
pro illotemporc, & íic non mirüni ,qaod 
honiincs non noti vt Sandi > & alias aliad 
pro Scntentia he ré t i ca , qnando illa dam-
nabatot rcijccrcntur,6¿ vitaperarentur, ex 
íuppofnioncqaod illaaihabcrent,^ idt:é 
Conci-Hum líos Sanóte? vocat innatos. 

D Secmid® ArguítuY Auíhoritace aliqoo-
ram FatruRi , ^ u i dicunt Chriihimíuiíib 
Filiiur* aáoprinum , Vt HÍUYÍUS aliaras á 
D.Thoma h\c A r t ^ ArgHM,! m & iderxi elt 
Qeaíi)S,qaipoCent adduci, Se folatio cíl 
JDThomic, quo i cft impropria loquodo, 
Vazque^ cxpíicat Hilarium Cap. 15 ,dicc-;> 
do, Q a o d non dicit humaniras adop£stars 
ícd adoratur. H s c cxplicario í o l a m i a 
coketura $iaéatmJan&éThem'4sVerbum 
AdaftAtur admift i í i& cxplicac. Alies ad-

E Ríit t i t Vd^cjue^ Sententiam contrariar 
teaerefed íinc ncceís i ta tcccm poílint ex-
plic3ri,íicat CKflicútHilarhm V.Tmmas^ 
& lYineum, Sitare^ explicar fuffkientcr, 
quod non íoquitur de Chriño, fed de al ia 
euocan^ae¿ioaiiíieJQriando dicit, Qui Fi-* 
lius Veiejl.Filius hhmnts feCtus efl,-vt adop* 
timem ferppiens fatFilms Dei.Quzm ex* 
politionem extortam appeüst VÉ^qué^f 
ex ipfo T c x t u , fed certe Tcxrc-s non rcóíe 
eonfenat^intelligacurdc iproGhtifío vr 
y i i t p % f q ^ a fcníüs eílct ¿ Quod qm 

Filim 



DiíputXIX. 
f i íus lDei efl faf lús efi homoji>t adoptíonem ^ 
ptrcípktis fiítt F i l iasDei3 Ci iamerat Fiiius 
Del, Qí-iomodo potefl: ficri Filius De i abío-
luré,& io eódsm feofu ficut fonant verba. 
Etin hac explicatione Vd^que^ deber fub 
iníclligí dúo ícrminij, fcilicet, Filias natts-
v.iUs y S¿ Fíllus (ídoptiuíts, ve diñinguaatur 
düae fjllationcs j melias fubinteiligitur 
vnüsSá\ ic t t , f íomo3S¿ fenfus cric comple-
tusj^ verus. 

Tertio ArgititHr,Íuit donum píctatis i ti 
Chriíloí fed donüpictatis cft refpcdu Dci B 
VE Patris/ergoChriñus comparatur vt Fi 
lius adoptiuus ad Dcum ?aivcm.A4aÍ9r ha-
bétur á D.Thom. fupra Qu^fl. 7. Artic.5, &¿ 
colligitur ex iíio l/aí<s 1 1 . loquédo dcDo-
niscóparatiué adGhriílü, Spírítu fcienti^ 
& pietat isMiñov probaturj Quia D.Thom. 
•2.2. Quicjl. i s 1. Art* 1 . ponit difeeníiam 
ínter virtute, & donum pictatis,quod vir-
tusexhibet culta parentibus carnaíibus,^ 
donum Dcovt P&ú.ConfiqucraU -vero Pro* 
¿rff«r.Quia D.Thomús ibidem expüeat do- C 
num pictatis de filiationc adoptiuaexdu-
plici loco 1 .a¿ Kornm.S.AccepMis fpmtit 
¿tdoptioms FiliorHm3fic in Corporeji ad 3. 
ex ilio Sapientiis é.Ecce quomodo computatí 

funt ínter Filias Dci.Ergo Chriftus^vel non 
íiabuic donum pictatis,vci íi liabiiit, fuit Fi
lias adoptiuus,quiaFiiius naíuralis,& adop* 
tinas funt diucríoe rationis, fícui ¿ ípfs fí-
liationes.Ergo donum p¡ctatis,c|aod eft in 
alijs horainibus tanquam in Filijsadopti ^ 
«isjfi cftinCbrirto debet eílc tanquam in B 
Filio adoptiuo,6¿ non vt in Filio naturalij 
iiifi ponaturinChriño donum pietadsdi-
uerfse rationis, ac in alijs hominibus > fieuc 
ponitur filiado diuerfe rationis. 

Coufirm.ituv.Cñúftus in quantum Filius 
Virginis potuit adoptar! ab alio hominej 
ergó á Dco^quia non eft maior ratio. 

SiVicAtur, Qaod abalio homine-ruius 
non erat Filius naturalis poterat adoptarij 
nótamen á Beata Virginc^cuiiiserat Filius 
naturalis^ fímiliter ñeque á Dco Patrei E 

/ ContnXn quantum Filius naturalis Dci 
Chriñus habebat Dominium omnium re-
ium,& ius naturale ad omniaj patet ex iilo 
iPralmi 8. Omnk ¡ubiecífiijuh fedihtis cius 
Q i i s s f & bobesJnfiíper>& pecara campi. Et ex 
állo Pfainii loPoftuh A m e ^ daba tt'hi Ge-
tes hxreditatem tu í tn í& pofiefsione tuxm tér
minos térra. Ergo fi non obftante hociure 
naturali ad bona temporalía,potefl: habere 
adoptione^ ius liberum,cx vi adoptionis 
adillabona^íl adoptarctur ab aliquo homi-
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hejnon obüante iure natorali ad híeredita-
ie,poíeiir adoptari ad illa á Dco Parre, veí 
íaltim ad hancteporalem haircdiratc pote-
ritadoptan á Dco Patrê dc qua dicit ci Po-

jlula ci me&ddbo tíhíh'Zreditatem tncim. 
Confirmátitr Secundo. ín humanis Fiiius 

naturalis poteft adoptari á Patrc ¡ ergo in 
Dmmls.Conjequemia Patet á paritare;̂ : An* 
tecciensProhútur, ín aliquibus Prouindís 
fecundó Ius Ciuile poteíl Pacer prinare F i 
lia inte naturalij poílea ilíí íeüitüert ÍÜS> 
& hoc eíl adoptare iliuni, qui crat Filius 
naturalis; & íimiliter in aliquibus Familijs 
in Fundatione Maioratus relinquiiurpoíc-
ftas PaírijVt Maioratum tribuac fecundo 
Fiiio.vei tertio pmiíló Primogénito; íei 
hoc eft adoptare Filium naturalcm fccun-i 
á u m y e r b i grat.Ergo non eíiimplieaíip¿ 
quod Filius naturalis adoptetur. 

Refpondetur.Qyíoá donüpktatis abflra^ 
hit á Filio adoptmo,vel naturalij^ idem k 
Patrc adoptiuo, ac á Patrc naiurali ? Gene 
etiavirtuspictatis.Filiuscnim naturales^ 
adoptiui per eádem pictatciii fpecie colunc 
Patrcm naturalem^ adcpíiuurn.^uí/o ejl̂  
Qiíia Filius adoptiiws íüccedit loco Fili). 
naturalis in ordine ad eadem híereditatc,^: 
fímiliter ad eamde vcncrationc%& rcuere-
tia exhibendam Patris, & pcrccnfequcns 
ad camdé vinutc.Similiicrcft de dono pie-
tatis;quauis enim íitin ómnibus homini
bus tanquam in Filijs adoptiuiŝ  in Chriño 
fuit tan qua. in Filio natur diA' eft ciurdem 
rpeeici,quia eíl ad cam :1c ha2rediratcmr (S¿ 
materialitcríc habet̂ quod íit filiatio natu
ralis , veiadoptiua reípcdu eiufdcm doni* 
& íic Chriñus pcíhoc donum pictatis rel-
picit Dcum, vt Patrcm naturalcm, &aiios 
homines vt Filios adeptiuos Dci, & Fia-
tf es fuos per aíFedumó 

Ad Primam ConfirmAtwnem keJpondetut¿ 
Quod yt habetur in Libro SacrofylabcS 
Colum.j .Adoptiumc¡iau¿v3cuimhü a Pa* 
iré adóptatedebetiirjltqu\u íi ChrilUis có-
fíderciiu ratione fuppouti, no poteít dicí¿. 
quod aliquis homo nihil ci debeat, quia vt 
íic eíl Deus, «Se íic tituiusCrcationis fupre-
toidominijj&omniadebétur ei,& ficóíi-
deretur in quantd homo, cria cíl redeptec 
totius gencris h\xmmi3trádidit -enim femet-
ípfum pro noh i s^ tedemit nos infínguinefioi 
£¿ fie titulo Redcmptionis omniâ quai ha-
bemus.ci áebemus,quia omnia amittere 
yfquc ad anihilationé meruimus per pec-
catum A7 fie propria adoptio ro poíeít efíc 
in ChtiíiO,cíiamíerpe£tu alterius heminisi 

Vv Sed 



1°^ QipeítXX. 
Sed dato,quod poffct ficri.non cÜ be na co-
fequentia, quod poííct adoptari á De© Pa
rre, quia ab illo áquohabet iusnaturale, 
rcípcdu alicuius boni^non poteft habere 
{usadoption}s,quiaeoipío,quod in quantü 
Páter naruralis tribuit ilii ius naturaic ad 
aliquam haercditateíB^iibuit ius.quod ha-
betj^ fie nen relinquitut locus.vt per vo-
lunratem tribuat ius, quod íamFiiiusha-
bebat. Reípedu vero aherius domini;, 
qued ab alio habente ius ad camdcm ha;re-
ditatc poílídetur, pofíet adoptari fi nen eñ 
Fiiiusnaturaiis. Cüergo homiaes habeant 
aliquod dominlú bonorum temnoraliü, 5¿ 
poílint illa triboer€,poílént etiá ia bonoré, 
éc veñeratioeem Dd,vcl ChriOi. vcl Virgi* 
nis,veialteriusSanüi illac0rccr3re)& hoc 
potcftdici adeptio , fed valdc impropria 
jefpeáu Dc i , vel Chrifti, cui alias debata 
funtjnoncuiniomnis donario, vcl largi-
tio ciccmofyna: cíl adoptio,vt ctiam paiet 
in humanis, 

AiSccunddm Confirmatíovem, quam Áli-
qui ScotifiíB magni facinnr Reípondetur 
facile, negado quod Parer naiuraüs in bu-
ir.anispoísit adoptare Filium naturalem ad 
hoercdiíarem natiíralitcr illi debitam iure 
naturae.Si aurcm in voínmatcPatriseñali-
quid ftiper addcrehsreditaiisjhoccñ rcípe-
¿iu illorura bonorum 3adqua; non habet 
iusnaíur3Íeí&: ita cíl in Maioratibus quan-
doporeft fecunáus Films defignari > quia 
boceft fuperadditum ad ius nateraic , 5c 
poteíl tribuí cuicumque ex Fili}snaturali-
bus. Siantcmproprerdeli¿tum,poteí\ Pa-
icr priuare Filium hsereditatc nacuraiitcr 
debita ^etiam porefl priuare vita iuQé ali-
quando Sicut Rex poteftocciderc Filium 
iuQh pioptct dcliOa Si suteai í'emelablato 
iure naturaíi, pofícapoeniténtiá faftaillum 
adoptetj cíl quaíl adoptare Filium non na
turalem, & tune melius eft diccre , quod 
ñeque adoptat/edieddit illi ius.quodab-
fiulerat. 

Quarto ^frguhur. Gratia habitualiseft 
forma congítuens Filium adoptiuum i fed 
inChrifto cíl gratia.habitualis , vi decet 
WHHS Thomas íupra Qu^flíone 7. ergo ta-
cit illum Filium adoptiuum. Probatur Con-

ficfuemía. Quicumquc cfl capax alicuius 
forma: eíl capax cíFrdusformaüs eiuidem 
forma^ergoíiChíiftus inqüahrumhoiBO 
cf>c.̂  fax grariae babitualisjcrit ciiam capax 
filiationis adoptioar. 

Cwifirmatur Primo. Chriftus in quan-
mcahcmcsí t cicatura rationaiis; ledom-

Tertiae Partís. 
A nís creatura rationalis cfl: capax adoptío* 

nisjergo Chriftos in quantum homo. M u • 
tor ejl D . Thom* fapta Qu^jiíone 16. 
t icAO.Mmoi poíitaeft Artic. 1 , huiusDif-
putarionis* Conjcquenti* ejl bona ex M d " 
/orA 

Co^rmfffy^ecwWo.Adadopíionetrifó-
lumrequiritür.quodadoptandusfit in na
tura extranea.vel alienaánaturaadopran-
ti& jícdChriOus in quantum homo eft ha-
iufmodiyquia in quantum homo crt fuppo-

B fítum naturas human2e,6¿ natura humana 
cft extranea á natura Diuina, quse eft natu-
1a Patris adoptantisj ergo cft capax adop-
tionis. 

RejfondetuY Nciando quodfiliatio adóp-
tiua fit eñedus foxmalis gratia; habitualis, 
quia qoselibet filiario cft rclatio, ¡k. gratia 
habitualis ett qualitas j & Gcnon poteft cÓTc 
cñetlüs forn)aiis gratín ^ quia non poteít 
qualitas habere pro eííé(ftu formalí relatio-
ncm.Et dato quod eflet effeftuj erat íceun-

^ darius, & iík pot.-ft Tcpari á forma proptet 
aliquam incapaciratemfubicdi.Igiiurnon 
cft nili fundamentum,& non quomodo-
cumque, ícd gratiesé data; in Chrifto au-
rem,quia eft debita non poteft fundare re-
lationem íicutin nobis, vel eftfundamen-
tutti in fub ledo non inipedíto. 

J d Primam iConfjrmathnem Remonde-
tur, Quod ncmen Creatura fignificat ali-
quid quod poteft conuenire fuppoGto>vel 

~ l naiur2B,& íufficit quod conueniat natura:, 
vt cum reduplicationc naturas príEdicctur 
de totOjVt íbidemdiximüs:át verófiliatio 
adoptiua non poteft conuenire nataríL% 
fed lolum fuppoíito,^ fi illud eft incapax, 
quamuís redopíicetur natura, facit fen-
fum femper rcfpedu fuppofíti , S¿ ideó 
non poteft de illo pfaedicari efle Fiiium 
adoptiuuai. 

Secundam Coriprmattonem Refiende-
fw^Quodadoptancusdcbct tfie in natura 

g extranea íecundum illud, fecundum quod 
adoprio poreft cadcrcfupcr illud, l í quia 
adoptio in Filium non poteft cadere íupra 
natura,íed íupra íbppoíitum quia íbppoíi-
tü folum poteft eñt Filius, iuppoíitum de
ber efte extraríf ü vr pclkt adoptari^ na 
turapropihillius^on vero na tura vana. 

Duvs Ñau ¡a vnita poteft faceré íuppo-
fífum^ctii vni:ur iníran'eüm reípe^luprin 
cipij ,-cui ipía naiofacñ inífaneajquamujs 
íuppoíííum fecundum íe coniideratum cf-
fet extraneum tali printipio>£igófimiii-
ter natuia extrariva poíeft íac.íc íuppoíitn, 

cui 
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ém vhltur cxtraíieuái rcfpedu priacipii, 
t c i v t ñ n cu iu s natura cft e x t r a c t a , qi^muis 
f e í ^ e d ü c i u f d e m principi) luppoíitum fe-
tundam fe cóníideratütn íit i n t r a n e u m j e r -
g o poteft f a c e r é iíínd cápax a d o p t i o n i s . P á -
tet Vtráque Cbnxytkntta á pari tatc s quiaea-* 
d e m cít r a t i O í ó c eodem modo c o m p a r á í ü r 
a d Filium n a t u r s l e m / ¿ ¿ í n t r a d e u m na tu ra 
iníranca^Oeut ad F Üium adoptimim, ó¿ e x -
ítaücooi nacora e x t r a n e a , 5¿ n u l i a apparct 
r a t i o quace natura i n t r á n e a poílu thcetc , 
quod íüppóíituni^quod íccundlsm íé erat 
ex t ranea m naciotraHCJíii^ capax ñ i i a t i í j -
tils na tucal i s , 3¿ quod na tu ra ex tranca non 
poííii f a c e r é í u p p o f i í u a u , quod i e cunduen 
í e e r a t i n t r a r i e u t ó ficri extraneum per iilai 
& c a p a x íiUationiiadopíiaas. Prímum An* 
íecedens Pwbatur ; Qoia human i t a s vnita 
Veíbo Diuint) facit iíiud í n t r a n c u ? a 3 & ca
pax íilia^io^is n a t u r a l í s r c í p e d a iMatns, ref-
peüu cuios Verbuna ante Incanlationem 
eraí'exíraneum,&: í k ÍBten tumef t ,quod 
cadem h u m a n i t a S í q o a B rcípeau Acerni Pa-
íriseílextnnea per íncarnacionena trahat 
foppoíitü Vci'biadíüa e x t i r a n e t t a t é , & fa-
c i a t i l í ud capax adopt ton is refpedu Patris. 

MefpQndetur, Quód iion e o c í e m modó 
c o m p a r a t u r n a t u r a i n t r á n e a ad Fiiium na
t u r a l e s tcrpeauitippoíiíi^qitód f e c u o d u m 
fe c r a t e X t r a n e u m / i c u t natura e x t r a n e a a d 
í iiium a d o p t i u u m r e í p c d u í u p p o í i t i , quod 
í e c u n d u m í e erar i n t r a n e u m i 6¿ r a t i o d i f -
par i ta t i s cft manifef ta . Qaia natura in t raEica 
t r a h i t fuppofitum f e c u n d a m í c e x t r a n e u m 
a d íliam inítaneitatem nihil a u f e r e n d o a b 
i l lo de prxdicatis inrriúlecis p o ü t i u i s nam-
x a l i t c r illi c o n u e n i e n t i b u s i i e d í o i u m q u a -
d a m p r i u a t i o n c m , l e u c a r e n tiara i n t r a n e i -
fa t is , qux c a r c n t i a a a f e r r u r per aduenmm 
fo rma? i o t r a n é á e f u b f t a ñ t i a i i t e r illi vnit^ 
At veré forma c x í r a n c a v t taciat fuppoíí-
tum , quod í e c u n d u m fe crac intraneum 
t r an f i r e ad c s t r a n e i t a t c m debet ab ilioaü-
ferre illa p r e d i c a r a p o f i t i u a , & n a t u r a l i á 
per q y s e c r a t í c c u n d u m f e i n t r a n e u m 5 a¿ri 
l l l a p r a í d i c a t a auferretnon manetet ídem, 
fedaliud, q u i á p e r d c i c t propnam naturam 
fuppoíiti, •. 

E t ExempU AlUto in Replica rilan i -
feftatur, Verbi gir^Cbrittoscft Filiusna' 
t u r a l i s Patris M i c t m pe r d i u i n i t a t e m íe-
c u n d u m g e n e r a t i o n e m x tc rnam,á¿ idem 
fuppofitum f c c u h d u m k erat e x t r a n e u m 
a n t e l n c a r n a í l o n c m r c í p e d u Virginis Ma
nís viada au t en i í n c a r n a t i o n c t í u m a n i t a s 
fubílantialitei: ilii vnita fecit Uiud i a n ^ 

A ncum Matri, í l n c eoquodab i l í b z h q i ú i 
poíiíiuumaüfefatur .SVíí quod Watperrhan» 
{tt>¡k qfM ñon erat afíttmpfn Er man()t íí-
muiÍRrraneumP2fdJ&' Matri ílne aíiquá. 
iheompatibilitateframem eadem humani-
tas^use eft extranca Patn Eterno fífacc-
r c r fuppofitum vnitum txMntúm reípcdü 
Patris excluderct á í b p p o í i í b Vcrbi intra-
neitatem naturaiem, quamhabebat reípe-
ü u eiufdem Patris, qwia dle intraneum , &¿ 
extraneumrefpeduciuídem includit con-

B tradictioncm manifeftam 3 quia oppoüun-
mrpriuatiué. 

gt(luod íitrecündum diuerías naturas 
non t o i i i t impíteátioaem , eo quod duas 
natura? non pollunt poneré ín eodem fub-
ieáoformacn,ó¿ priuationem eiufdtm for-
mae fímul j fed es boc ipfo quod fnz naap 
ra poaat priuationem alicuius tormse ia 
áliquo fübiedo debet excladí forma cuius 
eíl priuatio, quamuis proueniat ab s l i a na
tura ab eodem l u b i e ü o , & é contra ficuc 

É humaniías ponendo intraneitatem in l u p -
pofuo Verbi rcípeán M?itris aufert priua* 
rioncm talis intraneitatisá Verbo, &c h t c 
priuatio poreft áuferri, quia n o e cft piíedH 
eatuni poíitiuum,£¿ cííentiale faitim in or-
diñe ad U m n i p o i e n t i a m Dci. Et ílmilitcc 

1 fihumanltas poncrct exí raneifatem refpe-
é̂ u Patris in í ' u p p o í u ó Verbi , quia exu a-
neitas includit cflcntialiter priuationem 
intraneiiatis deberet excludere á fuppoíitó 
Verbi iñíráncitatcm ^ quambabctper na-

D turam diuinam ex vi generationis asternéBi 
quod impiicat peí quamcumque poten-
tiam. 

HOG ídem in bumahis veriOcatur fí pof-
íet fuppofitum cteatum terminare natu-
ram alienan)fubÜantialiicr, Verbi gratia-, 
Supponíüm Petri, qui eQ filius naturaliá 
Pauli terminarct n a t u r a m alienam geni-
tana á MariaíCk loanne ^poíTet qaidem elle 
Filius naturalis v t r i u fquc > Pauli feiliect, 
loannis, &: Mariáe, non lamen elle adopti-

1 uus reípedu Pauli, quamuis natura fít ex
tranca á Paulo , qniapiKdicstum natura; 
non femper cohuenit f u p p b i H o , quiá 
quandoiníubieáto cft codillo repugnans 
n o n conueRít iUi>íieüt in Q i n f t o natura 
humana eftereatura,^ hoc píítdicatum 
non poteíl tribu! fuppofito Verbi. 

E t Qgandú Bkimi i s , Quod natura po
te^ facete fuppofitum intraiacum,ímdligi« 
mus eodem modo fifupP0^^ fit capax 
terminandi generationem náturaleaij. quia 
loquimui de intraneitate sequiíita 

Y va filig. 
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filiationem namraícmí vndcfí naturadiuí-
navnisturPerícnx crsatíEji l la Períona nó 
cfíetFiliusDei iiaturalisjqaia illa Perfona 
non po&t efíe geniía,f el terminare gene-
raticnem ^tcinamPaíns,quia impiicat 
boc c v c a m x M cñ error Arriu & Periona 
Spkkus Saadi quarnuishabeaí natqramdi-
umam non haber iotrancitatetm íltíñcien-
temael íiíiationem naturalem,quianon ba
bel illam ex vi gcñerationis. 

Dices Iteyum» Saitim ipía humanitas pof-
fet a d o p t a r t j q u a í K u i s n o a y t fíliaj quia ipía 
eft extranea , quod eftcontra Secundam 
Conclufíonem Articuli praeecdcot is . 

RefyQnietuYyQmá { v t ibi di^um fuit) 
fiatura humáña trahitur ad cffe « a t ú r a l e , 5¿ 
proprium a d g p t a n t i s ^ h a c a i b r a p t i o ^ v e l 
vnio n o n p o t e f í d í c i adopta.tio >quia non 
debebat trahere i l l a a i ad íbutr* proprium 
e í i e , fed r e l i a q u c r e illam in eflealieno, & 
c x t r a ñ e ó j V t v e r i ñ e á r e t u r adoprio,igitur eft 
q u i d e n a g r a t i a ^ m a g n s g r a t i a , íbdn^n 
onine benefícium g r a t í o í k m efí adoptio. 

^írguítuY Quinto c e n t r a r a t i o n e m P . 
Thomx.Dc Cknüodidtur ens c r c a t u t n ra-
tione bumanitatisjncrcatum r a t i o n c Per-
fonasí & fie dicitut tale per cflcntianii&per 
participationeai.Ec adbunc modum pof-
í u n t a d d u c i p l u r a e x e m p í a , vtdc p a í l i o n i -
busent i s^ & de perfeítionibus naturalibusj 
¿¿Tupernaiuralibus^vt de vita,, iatcílcdu,'3¿' 
toluntace>de feientia, de lamine gloria 
de b e a t i t u d i n e , de Charitate, íuftitia, Mi-
lerícordia,6¿c. Et denioue de omni peife 
^ione^uasdicitur Símplic/tcr fimplex^qüx 
formaliíerpoteñeííc in h u m a n i t a t c ÍCGU 
dum e i e creatiimj&L i n Períona f ccundu ia i 
cífe i n c r e a t u m . Idem ell de Potcftate ludi-
ciaria^de Domini@,dc Lcgulat^re; cigo i d é 
erit de filia! ione.quod inquatumOcuserit 
ralis per efíentiam, & in quantum homô  
erit per partkipationcm, %¡ fíe Fiiiu&nam-
ralis^ adoptiucis. 

ConfirmanirFrimQm Sandias per eOcn-
t i a m c o o u e n i t hur^anitati ratione Vcrbi^ 
quia ranaifícataríubftantiaiitcr áfanÓita-
icincrcaraJ& per efíéntiaaajqüidquid Gt de 
Opinioaibus, í u b qna f o r m a l i t a t c íanaitas 
íánaificat ( de quo in Materia de Gratia 
Chtiíii )&¿ cade humanitas fanaificatur p e r 
^anicipationem^fcilicet g ra t i a habituali, 
^u« eft participatío Diuinitatis. Ergoctia 
i n eadem hufüanitafe p o t e í i e l e fauditas 
f f r c í i c n t i a m J & fanóliias p e r p a c t i c i p a t i Q -
acm^quod eñ c o n t r a rationem D .rfco^. 

ConfiYmmirSccmdoNabmiDismnm 

Tertías Partís. / 
A eñ g€nitumJ6¿ natumgcnerationc&natí-, 

uitare 3£ECfna,qua: eíl pereíTcntiam talis,& 
idem Veibümert g e n i t ü , & natumex Wk-
gineteporaiííer.&hscgeneratio tfí partí-
c?patio iilius; ergo bené poteft id}quod cít 
rale per eííeníiam efíe tale per participatio-
nem. 

JleípondetuY ad hoc Argamétum a prin
cipio, Quod omnia illa relata diftinfía per 
efíentiamj 8¿ paríicipationem conüeomnt 
Chtifl© íccundumdiucríum extrcmfi.lcilí-

» ect ratione diLHuitatis^veí ratione humaní-
tatis,6¿ fie nonfalfificatur qued id^qued eí! 
tale per cJentiam non poteíi eíle tale per 
paríicipatioaemíquia Períona Diuina.qus 
eft ens pereficntiamj&í cns incrcair;mnon 
eft cns creatum/ed quardam cntitas illi co-
iunaaeít en3:crcatújó¿nonl implicar quod 
id,quod eft tale per cffentiam aduneiurvvcl 
epniungitur cum alio ̂  quod eft tale per 
particlpationemj quia coniungi •, vel vnirt 
illi non eíl eÜc üiud. Et idcraefidcomni-

C buscxemplii iíbi allatisyquia perfecciones 
participara? ujot in humanitatCj&r per eíien-
tiam in Peiíona Diüina, &; p i u i n a Perfora 
eit diftioíla cntiíasab feumanitate^qU' muís 
in concreío ratione ftsppofitiDeus ílt ho
m o ^ feo rao Deusf cntitas tamen íbppoíí-
ti^nen eít cntitas humanitaris* 

s j d Primm Con^rmationem, Coriceáo^ 
q u o d humanitas eft íanaa fanditate per 
eflentiam libi vniia?tamea humanitas non 
earan^rapercfícfíüíim. Aliud cft^uod fit 

P fanda íanditate per eflentiam,aiiua quod 
fít íanda per elicfitiam, quia primo modo 
f-om idefííifearXcd vniti m fecundo modo 
identifícate in h o c fecundo modo exclu-
ditur fanditQSparticipara,ÍÍGUtnárura di-
uinafícoVerbumnon poteft cfíeSancluníí 
per gratiam.Qpod veroíanditas particips-
taJ&pei ^entiamcoBiungantur in aíiqua 
eoiitate non implicat^vt diecbamus de alijs 
CXCtóRlíS. 

J d Secundm ConfÍYmAttommRejponde-
1 Quod refpedu diueríorum benépo-

teti habere ynum p r a : d Í G a t u m per eflen
tiam , & aliud per paríicipationem. 
higmia.Vctm^ Filiusnaturalis íoannispo-
teft adoptari in Filium á Fráciíeo, $LÍ^HUÍ 
eft Filius natufalisloannis,^ Filiusadopti • 
uus Francifci,^ hec non implicat Et hoc 
modo ctiá Chriftus poííct eÜc FiliusDei na-
turalis, & adoptiuüsairciiushomintóexvi 
huius rationis formaliier, hoc eít, íí ¿ o c , 
quoéeft efle í i í í ü oaturale Del non inuol-
iicietjniíiíus adiolañi gioiiari^quia tamea 

in-



fmiolultar iusad bona t c m p o t ú h i ex feoc A 
Gapite non poreftadoptari proprié abhó-
n'iine, quia haba ius natmalcvt ad Argu-
mentum prascedcnsdicebaams.Eodé mó-
do quia elle gcnimru, vd natuai á Matrc 
temporaliter,íííl td'pedadiueííi parentisi 
quá Patee cuius eft Filius ñaturaiis ab i&cer-
BO ideé poreft vcriíicári j non ta me poteft 
effeíquod ab codcíXi Paire íit geaitus tepo-
raiiter per generationem, ík fiiiaíioneii),! 
ctiam pardcipstá.fed per cam p̂er quá per 
dícntiam ab iEtcrno cít Filius^ per qaaai B 
in tempore poteíl dicij Ego hoiie genme^o 
per aiiamún quo defecit Va^sjue^Cáp. 12» 

5é%fo ÁrguitüY contra iiiud principió, 
t̂ uod fiiiatio eñ proprietas perfonaiis. Pro-
batur quod eft faifum.7 « Quia fiiiatio cü 
relatio fundara in generatione; fed gencra-
tio non eft proprietas perfonaiis, q uia con-
uenit natura faltim vt quo;ergo etia fiiiatio 
non cft proprietas perfonaiis; fed conuenit 
natura; faltim vt quorergo ficUt alia prxdi-
cata praedicanturdcChrifto, qüla conue- C 
niunt humanitati vt quo., etiam elle Fiiium 
adoptiuum ntionc humanitatis prsedicabi-
tur de Chriík),quamuis Ferfona fecundum 
fe fit Filius naturalis. Confemmúk Pateta 
Quia vbi eft fundamentum eft relatio , 8¿ 
non cft ratio aliqua quare cífe genitum jvel 
natum non fit proprictas perfonaiis, &¿ fi
iiatio fit propria perfonas. 

r^WjQuia relatio geniti, 5¿ Filij eft ca-
<Jcm} fed relatio geniti eft in natura; crgo _ 
relatio Filij í'úúm vt quo. Confianentia eft D 
húna. Maior Probaritr. Quia alias in diuinis 
cfteat plufquam quatuor relationes reales. 
Minor ProhAtur ex D.Thoma in 3. Dijh'nñ, 
%*Qu£¡t* 1 tÁn:<y .ad 1. vbi dídt> Quod ñau-
uitas temporalistfiue generatto pajsiua Chriflí 
ejl quxdam relatio, qux fecundum rem fun~ 
datur Inhumana n a t u r a ^ ex hoc nominatm 
natum}ficut),& homo. 

C&nfimatur.Dzto quod efifet fiiiatio pro-
prietas pcrlbnaiis potíer eonuenire fuppo-
íito Chrifti, quia iíii conuenit effe Filium 
naturalem Virginis 3 & fiiiatio eft in Pcrío-
na Chrifti,quamuisnon fit realis/cd ratío-
tiisadMatrem,quia Pcrfona nonefteapax 
accidentis realis, tamen fi cíTct capax pof-
fet rclationem rcalem recipere in tempo-
icquamuis eflet Filius naturaliter ab iEter-
noíergo ex hoc principio non faluatur 
ú o D.Thoma:, feilieet quia fiiiatio cft pro
prietas perfonaiis ,& quia id, quod eft tale 
per fe non poteft efle tale per participatio-
ne^uiaficáct capax cíTct ctiam Filias per 

< 

participatione.Ergorecorrcndu cftad aliS 
rationc , feilieet incapacir ti^preprer im-
mutabilifate,non quia tft rile per eflenria. 

Tum , Quia fiiiatio rationis cft taüs per 
participarionem, & folum fimilitudinaric, 
fícur quodlibet ens rarionis, 6¿ tamen Pcr
fona Gíirifti, qui haber nliarione per fe po
teft recipere hanc fili?.tionemiaíionisJ quos 
cft perpardcipationem 5 ergo déficit ratio 
X>,r/;6»7B/feilieet quod eft tale per fe non 
poteft eíie tale per pa rticipationé. Vlterius5 
crgo íicut dicitur Filius Virginis veré 3 S£ 
proprié, poteft etiam dici adoptiuusveréi 
& proprié per fiiiatione rationis. Fatet Co~ 

Jeqimla . Quia fiiiatio adoptiua,aut per fe cft 
relatio rationis in ómnibus, aut íaltim ia 
Ghrifto propter incapacítate fobiedi erit 
rationis, tarden eiufdem fpccici erit Filius 
adoptiuusper reiaíioné rcalera/iue per rc
lationem rationis.qula fiiiatio adoptiua sbi 
ftrahit ab hocquod fit per relationé rcale, 
veí rationis,ficütfiiiatio naturalisabílrahic i 
árelatioiiereali^ vei rationis; inChrifta 
ením eft rationis ad Matrcm, in álijs homi-
nibus eft realisadMatrem, 5¿ Chríftuscft: 
vniuoec Filius Virginis naturalis i fieut alif." 
rsfpeduMatris.Ergofieut Ghriftus rationc; 
Pcrfoníe eft Filius per íe,& abi£terno Pa-
tris,&fimui Filius per participationcm pee 
fiiiatione rationisadMatré, itapoterií eüe 
Filius adoptiuus per filiationcm rationisjiit 
hoc eft patitas, quidquid fit ds relationé 
matemitatiSj íi denominar realiter Ghri-
ftumFilium. 

31w»>,Quíafi fiiiatio efteí proprietas noii 
perfonalis,fednaturíE faltim ratio DfTho* 
mx no probaret^quia ad hoc ponitur, quod 
cft proprietas perfonaiis vt exeludarur á 
Pcrionajfedadoptio cft proprietas natura, 
quauisnon vt íilia;;ergopcícnt effeadop-
tata naturahumana.Pítíer Confequ'étia Sieut 
alias proprietates, qua: conueniunt natura 
coneeduntur per paríici^ationem, etiam íi 
rationc pcrfona; habeatur idemperefica-
tianijcadcm ratio erit de adoptione : hoc 
atitem cft contra Sccundam Gonclufio-: 
ñeai Aniculí praBcedentis;crgo. 

íítfpondctur ad Árgumtntum á prin
cipio , quod non cft necefle, quod rclatid 
fundetur in cadem cntitate, ¡ti quscñ fun-
damcntum,fcd fufñcit,quod íitin fubiedoi 
Vclfuppofítoillius,vel poteft dici meliusj 
quodefíegenitum permbdum entiscom-
pleti cft fundamentum relationis filiatio-
nis, &¿ hoc folum conuenit perfona?, S¿ fie 
ponitiír fiiiatio cum fundamento. Ratio 
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5* o Qu^ftJQC 
sotem quare eíTe genitum per modum crt« A 
tiscópicti cñfündamctum rclaiionis filia-
tionis tradimr á D.Thoma in 3.ad Anibáid. 
(lu¿fí,Viiíca:Art.^,ad l .vbi iúqu\x}Éken" 

cjiml naíimtas .tionejl totet caiffa flfa* 
tíomifjed mtiuhds cumejje cemplctonajcen* 
íVífitin s .Scntcnnar .Di í l inctJX^sí t i . ; 
Art s.zá íAnqmt:Suhkdum filiutionís non ¡ 
potefi ejfe natura cum fit eius , quod habet 
comflementumJpecid^yffiiprádicíimefi^ E t 
in éadcm Quaííl Art. í .ad 5 , fíe hsbct, Ad ... 
fiíiátwnsm Yeqüírttttr plufqiiám ad nutíuna* ^ 
tcm^el ortumjjciUcet}i>tqmd exijt perge* 
remtt'onem k geneY.fnte fit cowpletumtn/pe* 
cíe generaniis, & ideo fruflus arborttm > oita 
a u t u m ^ capil i ,& aíiá,hmMÍmQdí>iionha-
hent rdttonemfiltatíonís , quamufsdícantur 
«d/a.Quod eciamhabét ibidem D i f t inü .$ , 
in Expofitionc Textus. Eccc rationcm 
quare cjüaíüuísi naíuía dícatoí aliquo mo-1 
dogerieratá, vel natá,nodpoceftdici filia, 

qcarc filiado refpicit fuppoíitum ^ quia - ^ 
refpicit enscoHipletuui in rpecie generan-
t is^ide© vermes non füat EiÜ^Sé haeceft 
natura ,& eflemiafiliationis. 

J d Id QuodDÍdcitr de Reíationc geni-. 
ú Refpo'di'tur •, Qn'oá S.l'homas in eodem 
loco ex i iScníent:afumQxpuñc áiñ'mguit 
rcbtioncm geniti á reiatiooe fíliationis, 6c 
leíationem geniti ponit in natura, fíliatio
nis vero m íuppoíifO,<S¿ ratioeft i^mediatc 
aliara: Qaia filiatio^eft rdatío entis compJc-
ti ié¿ i i P a n Qútft , 3$ .Art .$ .ad 1 . reddit ^ 
rationcm v quare rclatio geniti poreft íub-
iedari innatura/cilicct,^»/* aliquo modo 
efijubfeña nM¡uhati^ & quod tiAtura huma" 
na nullo modo pofeft ejle ¡ubíeñum filiatio-
ms,quia h¿c relatiodí'yeéle refpicit perjonami 
&oporteret qmd aUqaomod» natura huma
na efiet (ubiiBum (i¡Lttwnhyficut eji aliquali-
ter ¡ubieCtum natmitatísi Cumcnim ALthiops 
dicitur albus ratione dentis , oportet quod, 
Aíthiópis dens fit albedínís ¡uhieflum, Et ia 
Gorpore dixeraf, SubieBum filiationís non g 
eft natura^t pars naturtejed joium perjona, 
-yd hypoftafis. 

Ad Impu^nationem Mefpondeturt Quoá 
in Dininís propter fummam identitarefub-
ílantialem poííunt identiheari reiatio ge-
niti.&fili) rcaliter.Qiiod íi attenderet Sua-
re^ hic Sefi 2. non impegnarct rationem 
T).TV^rtiA iohDC,qúia5 Thomas nünquaní 
r-ccautr í5!i¿)üam rcla'ioncm pofic íbbie-
0:r-'] m , írd íbínm tclarionem fi-
Üaítldaís ; S¿ quod alia rubiefíctur nen 
te m n Q i i i q m d eíiamfiUatiGpoíict ftjb-

icdarl propter rationem datam. 
^íi i d ' D / c / V W Í - d e Filiatiooe,qiia5 

x i l ino rmonhs Re/pondeturj Quod vt 
dicluui cíl ad;^e-Confiímationem Árgu-
mentí ptaeecdcntis ,no£i piobar quodqui 
eft Filias naíuíaiisvniusj non fitEiljus na-
tnraliSjVci sdoptiuus alteriusjfiue per íilia-
tioncm reakpi, fioe per fíliationcm raíio-
n h i l a quo.deficit Suare;z> Ocut déficit Va^*. 
íjjH'^in natiuirate in Acgumeníc piatcc-
dentijqiiia S.lhomas expieíséconccdit in-
fra 3 .Parte Qu^il. j 5 i Att. 5. ad 1 . Q¿od 
natluitas tempoyalis caufáret in Chriflo tcm-
poralem filiattonem realem p effei ibijubk~ 
élum humjmodifiliationis capax.Ex idem c ñ 
íi abaiiqooiiomiñe pofsit adoptan in Fí-
lium,poíleí recipere reiationem filiationis 
Eilii ado^tiüi í 6¿ fi efíet capax5íe]ationem 
realem. .;Sed hoc non eft contra rationeiíi 
V.ThomWjquh pjócedit refpcdüciüídcis,, 
vt i xpc didum cft 3 & non tetigcrnnt hoc 
S n a r e ^ H Va^c¡ue^ impugnandoiliam. Si 
cnim Chrifius non haberct ius adbonaté-
poralia^ quamuise^etFiliosDei natura lis, 
£¿ habetec íus ad háredirátem atcrnanH 
quamuis (ínquam jeííet ralis per efícmiairv 
poflet efle Films aceptiuus altetinsbefiní-
nisjíicut cí\ Fiíiuí naíoraiis V!rginisJ<S¿ boc 
ilion .impugciá'r rátioricoi V. lhom*'' , • ĉ üia 
non efi reípédtí cmfdcm. £t raijo hinus 
eü.In humanisflUus Petri naturalis poteft 
cffc adoptiuas Ibafiíus.- & illa adoptionon 
efi íimilitudo huios filiaiíofiisiíedaltcrius, 
qu£e debetur Filio natural: íoannis^iüia fi
liado eft rclatio ad rakm terminun) ¿¿noa 
ad alium, <S¿ reípedueiuídem termini ne-
gatur vttaque fiíiatio,quia efiet fimul parti-
Gipata,feu ¡imili tudo^ verifas,&: propria. 
Sicut Petrus non petefi tile íimilitudo fui, 
neefua piótura , bené tam^n poteft íimilis 
alteri hominicfie.Vthabet D.Thom. intra 
Qufft.iz %Art.3, 

Ad Id QuodAidttüYy quGdfíliatio ra-
tionis efi fimilitudo rclationis realis. ReJpo~ 
ie tuYtQuoá hffj: fimilitudo cft in pra;iíica-
ío communiisimo rclaíionis,& norí t í \ in-
conueniens^quod qui babet vnam reiatio
nem realem, babear aüain reiationem ra-
tionis.Ncc ratio D . T h m ^ procedír iti hoc 
ícnlu led íbíum de prardicato ípecifico, 6¿ 
particulari, vt qui efi homo viuus non po
teft efíe homo pifíus, & fie qui cñÉdius 
per naturam non íit Films per volunta-
tcm. 

^ K/f '̂w^w quod dic'tur fi fíliatiocon* 
Ucniret humanitati. Jiejpcndeí»r> quod fi 

coa-
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toñüenlret Ocut connenlt reiatio genití, i 
Ve siidum eil poíler per iiiam itrcríi ad Vir-
gineni»co piodü,quonatutá rcfeitur per 
relátioncn} geniti » hec eft Vi uibicclum 
^&,taaicn rcíptéia Dd Patns, non poíicc 
recipere filiationcm adoptiuam natura,ne-
queactoptionem íinc fiüatione,quiavtdi-
XÍBIUS Artic. Prxcedenti Concluíionc 2. 
GO ipío3quod per vnioncm trahitur ad efíe 
natürale Fiiij Dei > cft incapax adopíionis, 
reípedú Dciiqüia fi iure natura; ex vi vnio-
nis debetur iíli gloria non poícft deben » 
iure ádopíionis3¿k: ex libera volantate. 

Siobijdas verba Apoítoli ad Collofen-
íes l ,Tran¡iuíit nos ín rrgnum Ftltj dileéh'o-
^/V/w^; vbiGhriílusdidíUr-Fí/w dikelio* 
»/V,3¿ Vóluntátis. 

Refpondetur, Quod Apofíolus non ío-
quitur comparatiué ad Incarnationcm, vt 
Ín písefenii loquimurjíed rcípectugenera-
tionisaccerna?. Sic S.Thomas'm Commen-
tarid ibidem Fi l i j dilecliúnis Jua dídtur, 
i'defi P í l i j fu i díleóíí i i>el Fil i j e¡fenti<& j u G 
ideft hdhins ejjentiam fuam qudi mAterialí-
ter,JÍcut dtcítuY alíqats egregi* form¿esi'd ejl 
habens égíegiam formam&Jiceji i>eraIoan~ 
ms s.Ptrer diligitFílium.Et i Part.Quseft. 
41.Attic.2dn Argumento 2. Obijcir fibí 
hanC Authoritaíerñ inténdens probarej 
quod filius íit genitus voluntare 3 quia 
Apofiolusdixitj/w regnum Filij dileñionis 

J u * , S¿ RcfpOndet, ^Ad ¡écmdum dkéndum, 
(tyod dfoihlus nomindt Chríjlum Filtum di ' „ 
leéiionísDeí in quantum ejl k Deo jiiperabun* 
damer dileélus, non quod fit genitits yeluñ' 
tate. 

VltfmGxArguítuY. Chríftus fuit prxdeíti-
natus ín quatum homo, vt docct D . Tiwm. 
Quaft.Seqticntt fed prxdcftinatioeft adió 
libera,5¿ gratiofaj crgo in quantum homo 
poteft terminare adioncm libérame gra-
tiofam Dei; ergo poteft terminare a£Uo-
nem adoptiuam^ gratiofam. 

Conñrmatttr. Chriñus in quantum ho-
mo fuit fideiiuíTor, &: atícepit obiigatio- E 
nem fatisfádendi pro nobi§ Deó; ergo po
teft efle Filius adóptiuus Dcii Patct Confé* 
quentia. Non réquiritur maior diílindio 
ínter ñdeiiufíbrcm »Sicréditorcm, quam 
ínter adoptantem/S¿ adoptátümj rice ma-
ior fubicáio,^: inferioritas; ergo fíratio-
ne humanitatis datur dÍñindió>fubie¿i:ioJ5¿ 
iaferioritas in ¿hrifto rcfpedüDci, vtfa-
íista¿tor ídábiturctiamqus íiiffíciat vt fit 
Filius adoptiuus. 

íiejpondetur, Quod (vt in Q¿ixft* Sequefi* 

k t i d í c e m u s ) Chriñus non ftit p'r^deOiná-
lus ad filiaticncm adüptrüaavíicur alij ho¿ 
trines,led adfíliationcm atliralchi , S¿ 
ideó hiEC pr^deílinario eil diueirU rationil 
á praedeftinationc noÜra: adoptio veroef-
fet ad ñliatioocm adoptiuam jqu^cft in-
compatibilis cum filistione naturaÜ » 6¿ 
propter hoc non poteft terminare hanc 
adioncmlibeíam> & gratiofam, bené ta-
men aiiuinqnanulia iucompatibilitas re-
peritur^vt Qu^fiiohé Sequen ti paicbit. 

iJíd Conftrmdtionem RefyondetüY, Con * 
cedendo Anteccdcns, ¿¿legando Confe-
quentiam. Ad Probationem CóncedimuSi 
quod ad fatisfallionem non rcqair i tur ma-
ipr diñindio, himio minor f o f í k i t 3 quiá 
fuffícitdiftinüib nafüra;,vt eXpileüimuS ín 
Matería de Incarnatione^óc inferioriias üa-
turas fufficii ad fubiedionem , vt dócec 
p.Thúmas íupra Q^^f i . zo .AYt . iM etiam 
ibidem Explicuimus, &,Art . i . iblpiopícc 
humanitatcmdóceí S.'ÍIJCWÍÍÍJ quod ÍÜÍÉ 
fubiedus fibi ipil vt Deo, ficut c t i s m faílf-
fecit íibi ipíi Vt Deo,&: hec n o n íufficit ad 
adoptioncm,quia adoptio terminatur ad 
íuppofitum direcic. Vcmm eft^uod Inter 
fuppoíitum Chrif t i^ Patris iÉícrni eft di-
ílindio rcálisf 6¿ ideó non exclüditur adop
tio exdetóudiftindioni^fed ex defeclii 
fubieáioniSj&lnferioritatís.qu^ deber cr
íe non íblum in natura } fed in perfoná 
adoptatijrefpectuadoptannsjquiahon na
tura jíéd per ion a eft (\ux adoptatur in F i -
lium, & hsec inferioritas inter Períonaití 
Chnfti,tí¿ iE-cecni Patris 

A R T I C V L V S V. 

Vtrum Chriftus in ¿¡Umtunt homo fit 
Seruus ^Det̂ isr Ftlms miurahs 

TútíusTrinitatíst 

Vas Díffcidtatescompícáitur Tí¿ 
tulus^quíeexprarccdcmibus ori-
ginántur¿ jPrmí.-í ejl de Scruitutc 
Chíiíii. Secunda de Filiatione 

Chrifti ratione tertriini , feilket rerpedii 
cuius dicatüi filius naturalis. 

? P \ I M J D i F F I C F L T J S , 

HancTetigitDiThem» h k u í r t i c . 4* Af-



gum^ fiCiChy'flus feciindum quod homo eft 
Senins-Jcd ¿ignras eft effcFilhm etdoftimm^ 
qudmjertium^crgo multo magis Chriftíts ft-* 
cán$üm quod líiñnoi eft Filtus adopti'uus. Et 
Rcípondet S Thom. Qjod efecn'Jturam, 

ctumfirmttiSj uel fuhieéií'o ífd Deum non 
Jolum rejpidt Fcrjonam i fed etkm futuram^ 
qM'hoh poteft ele! de flí{dtimei & t á e h M 
eft fimUhMth. Dif/ercníia coofiÜit, quod 
S é r u í m rcfpicií naturam,F/7Mf/o vero no, 
fed Perfonam. Qusdocíiina traditur ctia 
á D . Thomd fnpra Qusft. 20 . vbi docsf, 
Quod Chriñus fecundiun humanam aam-
ram cíl fabicílus Patri, Sí feruus Pattis, íe-
cundam verba Apoñoliad Philip.z.diceti-
thiFormitmfem accepijfe.íLt ibídem Art. 1 . 
ad i.inquit D.Thomas, Quod (tan non eft 
fimplkíter ¡iJtelligendHm f qHadChríftns jit 
Cre.ituYaJJedJdlumtéaindum humanam natu~ 
Yam,fiue ponatur et dcterüiinat'ojiuenon^t 
úiáum ^(rci lket Qn^ft.16. Artíc.S,) ¡id 
eiiam rtotieftfimplicher intellígendam s quod 
Chríftus fit fuhieáus fá tr^fed ¡olum fecun-
durn humanam naturam, etíamft determina* 
tío non ponatur.ííí conícqucntcr proíequi-
tur ibiclcm ad z.Quamuis non propriedica-
ttifyqmd natura fit Domínd, isel ferina ; poteft 
idmen proprie d í a , quodquxlíhet hypoftafis, 
•^el Perfbnit fit Domina, -veljerua fecundurrt 
haneptd tllam natuYam>&Jecundum hoc ni-
hfl prohíbet Chripum dící Fatrí f ab íd lmni 
-vel feruumjécííndiim hancnaturam.'EK qui-
busconílat^quod S.Thomas eodem modo 
íoqairur de Seruitutcac de raiionc creatu-
rx in Chriüo, quod vtraque conuenit i í l i 
ron íimpliciter , fed cum addito ratione 
naturs,& cüm tali addito expreflo, vel in-
tcllcdo potcñ Vcri í icari , Chriftum efle 

Pro Cuius MAÍOYI I n t e l l t g e n m ¡ w o i m -
clum éíl, Quod Seruíttis mültipífciter pó-
teft accipi^aut pro feruitute pcccati.íccun-
dumquamdieitur^quod Quipeccatumfa' 
cít ferUus eft peccatí jautpro ícruitute;qua 
quis alteri eü íubieáus, fubditus ranqua 
inferior,5¿tenctur eiusobedire ixiandatis: 
&¿ haré dupllciter contingit 3 vel tanquam 
niancipium j ve (iquisin bello ficcapíus¿t!k: 
in fcfulfutern redadus 3vcl pecunijsemp-
tus: mancipiorurn huiuftnodí c& íeruitos 
coaita. Alio modo eft feruitus fine tali 
coad:one,íicut aüj^quifunt libcri,&:fer-
uitint dominisfuis iíli proprié íuntfer-
ui, 5¿rcrpcauDciChnto poteadici fer
uus in hoc fenfu. 

Sed Adhuc in hoc diñingucnduai t% 

Tertise Parm.' 
A quód non conueniat iili h x t fubíefíío t i* 

tione fuppoíiti, vel peiíonx^ed folum ra-̂  
tiene nanitas íecundum quoddicitur. Lu»» 
caí 2 . Vt fine timore de manu ¡nimlceruni 
f-oftrorum libcratijeruiamus i i l i ín f á n ñ h ^ 
t e & iuftitia coram fpjo ómnibus diebus no* 

¡iris, Et in hocfealu S.Thomé2.3. Qusft* 
81 .Art.i.ad 3 . inqüit^ofl cum feruus di* 
catur adVominum necefte eft s quod ibieft 
proprÍAy&fpedalis rau'o domínij t ibi fit fpe^ 
cial'¡sí& pYOpYÍaratfoJh-HÍtutís.Maníftftum 

% eft antem}quoi dominwm conuenit Deojecun" 
dum propYÍam}& fingularem quamdamja* 
tionem&ideo fpecialisratio fcruítutis ei de* 
hetur}& tíilís feruitus nomine L a t r u defina* 
tur. Cumautem in Chriftofit virtusPvcii-
gionis rcfpedu Dei non poteft negari iíi 
Chrifto propria feruitus voluntaria 3 nen 
coada^ficut mancipi^fed ficut Filij íubdiii 
inferiorisDeoferuiemis, §¿ eius mandara 
obedientis, íicut dicit Apoft. M ñ m cbe~ 
i t e ñ i M ficut ipfe dicit, Síctit mndatum de* 

C dit mihiFater fie fado. 
Pater Va^c¡ue^ Cufta Quaft. zQ.Bifputé 

80, per totam intendit cxciudcrc Scruitu-
temáChrifto, &: quamuis Cap. i .Num.jé 
diftiaguat feruitutem raancipi), & fübditi 
Inquit tamen;quod fcruiius fubditicft im
propria^ mancipé ellpropria;S¿ Num.S* 
ibidera inqoitjquod Controucrfia cñ cum 
Eiipando, An conditionem m3ncipij,5¿ 
ferui retinuerit husaanitasChrifti ? Et Cap, 
2.rcfcrt pro parte affiraaatiua Elipandum, 

D S¿ Feiiccm Hxrctícos3&: poft illos S. Thom* 
& quamuisdicat,quod Scntcntia S.Thoma 
longe eft ámente Eiipandi, & promittit 
explicare Cap. lo. in illo tamen Capite^zc 
mentioncmfacit D.r/jowíf4 Exponit tamS 
aliosSanÜos Patrcs aftercntcsChriftum ef* 
fe fcruum expefitio potius eft contradi^ 
dio.Igitur /k^we^per totam Difputatio-
nem loquendo communiter nomine Ser* 
«/, intendit cxciudcrc feruitutem áChri-
fío.etiam cum addito fecundum humanam 

E naturam* 
E t BocIntendit probare efícdiffinitum 

jn Concilio Francofordienfi.Etnotandüí 
quod ñeque poftea, m t Conci-
lium verbis ab ipfo sdducendis, vtitur 110^ 
mine Mancípi j , & intcntum eius eft̂ qued 
eodem mododamnetur in Concilio fer̂  
uitus,S¿ adoptio in Chriüo, quiaEIipan-
dos fcruum.&adcptiuum appdlabat Chri-
ílüm 3 & quia ñeque Elipandus nomiae 
Mancípij vtitur,íblum nomine Seru lázm-
n&tur áConcUlo cum S.Thomascon-

cedas 



cedai Chrlííam %üaai ratione huasañitá-
tis, reilat vkkre inquo feníuCoñciiium 
difiinit contra Elipandum, Se quomodo 
non tetigit costra fenfuínD. ^««.-e f $¿ 
jjluriueíi Saoí^Qrijm Patrum Augu(Ím\Jm'' 
htojijy.yfthamfijy Cynít, Chryfo¡iomi\HÜYOny--
m í , HiUr i j 3 quos coííirnuníter refetuat 
Modcrni. 

IgituY Va^que^ Crfp.i.adducít ex Con-
tijíoín ppiftoía Adriani ^ b i íichabctür: 
Tánt.i nimhum vos temernatís dementiade 
hdit3vtadoptimm eum^tlwm,Ú^^uafi f u * 
fum homimmcdámhaú hulefuhkhum{&, 
quod pudet dijere)jéruHm enm ¡mpij i&lH? 
g*^! tantis beneficíjs líberatarem noflmm mn 
•perttmejatís yenemfa fauce Jujjhrrttre* €ur 
non •veremim ^u&Yuli ehírecUtorcs De& odí--
hiles ¡Llum Seruum mmínareíÉz fmt£f.ca ex 
Epííiola Concili; vbi tic dicítur, Deum l & , 
Bomínum nojirurn leium thriftum , quem 
Vcum colimuS } & adoramos ¡fernum pradí" 
catíS&adQptÍMum. Ex quifeus veréis f¡j% 
^ « ^ i n t e n d í t p roba re , damnacum cüc dí-
cere,Chriftiim eíIe f e r u u t i J . 

RefpondetuY, QuodConeilium (pínfú. 
dacnnat dicere Chtiftum cíTe fcruura) abío-
lutéj & ratione perlbnsE;.iionvero íbiuiií 
ratione natursé* 

CentrdÜane Solmionem Replicar Fk^-
que^i ibidem C ^ y . N a m Ádrianus ín íua 
Epiítola inquit, £í I>em> & homa erat, quí 

fecundim Weum dtcebat, Ego & Pater ynmn 
Jumus&fecundum humam'tatem Pater ma-

ior me ejl ; támen non aít Pater Dominus 
meus eflt Vbi cxpendendüm,quod íécun-
dum hucHani ta tem non dixit Pater Domi
nus m e u s cft, vt notauir Pontifcx j crgo 
nec recundümhuaaanitatcm Gbriftas erat 
ícruus. 

Secundo Adduch Va^que^ alia vcrfea 
Pontificisia eadem Epiíloiadicentis, Am~ 
mAdnertite, qmdm'hil vobts reftat, Dt feam-
dmn Diutmtatem tántummodócredátis dixif' 

fiPatremJne eJl Fílius meusdiiecíus3iffei>ti'' 
que vnus3 propríns^" diUclus& non ¡eruuSi 
¿& adoptííius&rgo non íbliip exclufit Poa-
tifex dicere feruunf» f e c u n d u m Diuiaita-
tem.íed etiam fecuadusn huE^anitaíem. 

Tertío obijeit ex Epíftola Concili) poíl 
medium.vbi Ge habetur^KíW ejlalhd dice-
fe eamdem Virginem ¿doptumm, -vel íermm 
pnutfe mfi negare Deifm líltim ¿ m f f i i fi 
Deits generatus eft¿nequáquam adoptíuUs, jed 
FiVmtfuia alía PerjQiu ejl Perfena F i l u d í a 
adoptiuí.yeijérmé Et paulo poft CredamHs 
eam DomímmtnQn Jermm i credamus eum 

Q 

É 

Artic,V. f i $ 
& omnía ifelleiqu^ melará fimfO^nmptjJi^qtM 

"vult; quis negat meíiorem lie propriciatem 
Filijtquam adoptí&nem í Ec coneiudi-tjC»^ 
non debuit ex melíort FíUorím dignitMé 
multo excdlentmi noftrám fibi tn i m t a í é 
Ferjonk ajfotiare humánitátem i quatenus j u ¿ 
glúríefa, & propria nohtltutte nofirtf/eYuitu* 
tis redimeret igmhUira tem.DeQiquc zggrc-
g a t r ^ w ^ vefba Caroli m íuaEpiltoíá 
ad m$máüm¿ícmtis f ín forma Dei Cmí-
tor^n formé Serin Redemftof. 

1 ; RfpP.ndem¿& omm* hace Teflímó-
hiádupiieiSolutione. Prima efi tam datát 
^u^eft óptima^ fdlieetí Quod Concilium 
daoanat feruitutem in CkrÜo ratione Pex-
fonae.iuxía feníüm NefterianUna* Hanc 
Solutioncm ©Haií t i t Va^que^ impü|narei 
quiainquit C^ .4 . qúodin Difput.zé, de-
fnonÜrabitiqtíodilipandus nonfuit.Ne-* 
floríanus.fed Nosoftendimus íupra ^yf. 2* 
in fenfu Ñeiorii impugflatum fuifle El i* 
pandum á ConciiiOíVesííis i p t o Goneili/ 

, í b i allatis. 
Nec Contra hoc faejuat veríjá^uas ad-

ducit r ^ w e ^ in q u i b u s hasrefisElipandí 
dicitur noua.qqia eriamdickuranriqua.in 
Libro emm SacrojyUbo C&lim.s ík dicitufi 
Hxrejm ^etemofim iUujiriumfoytmmJciU-
€et,yiromm €áktbus mímhUíter inmlcatam¿ 
CathdicñqítefÁlceütmfmdkusdefiruÜajpi* 
nojl moliumur yecidma radicejifjcitaredefifr-
pe.Et i b i á t m Coluín. i%> Elípandum > & 
Fdicem muos hoftes Mcdefiat ¿fid yetermfd 

fice perfidia pQÍlutús. Ua i b i : Ex quibus ta -
tispaiet, ^uodhsercíjsMiipandi itadicituc 
noua, q u o d c í i a É n íuk veccttóofa, a¿ dam-
nata antiquituüabEccleOa^ideó dicituc 
noua,quia reunníccrc Ecit sfioríuam hs-
letíai^vc Concilium ait,vel in fctiík Fotirú 
profJter a d d u c e n d a , quaí excludunt í e r u i -
tutem vt purihominis, in vtroqueexclu-
d í t u E feruitus radone Períbna^quod d i in-
tentum haim Soímiods. 

Igiturln HacSolutione Diemius 3 (¿ijod 
Conciiium damnauit in Chriíro feruitu-
tem ratiooe Períbne.Etad primum locimi 
iVa^que^i addüaum Áelpondetm > Quod 
hasc folutio mcifdem vcibis PontlíiGisha-
betur ibi, Vt adoptimwi eum FHmm,qudfi 
p i m m heminem calamitati hm'cjubietium, 
& fenmmJ<&c> Vbi quaíi purum hominetn 
( teqult Pontifex) fed purus homo eon 
ctt feruus ratione hümamtatis íbíum, (ed 
racione PerfoB» 5 ergo fidamnat dicen tes 
Cbriflum efe feruum qúaíipurumhomi-
nempdamnatdicentes efíe ícruum ratione' 

Pee-



1 
dPérfónse* Mírumeft, quodr^gwe^ boc 
íicn vidcrit ia OJO teñimonio. Et in hoc 
etiam íeofu damnamr filiatioadoptiuain 
hoc !oco,iuxta dida A r t . i . 

CenfirmaturHxc Solutío vcrbis Pontifi * 
cis in eadenrj Coiumn. explicando tcíH-
mcnia adduda ab Elipanáo profcruitutc 
Chriíii, vbi Oc ait, iVrfw etjl ini>mbra pm-
fhe t iá dtclm efiJCYUUS fropter femíh foT' 
mx CQnditionemjquam fttmpfit ex Virgíne.lti 
quibus verbis admittít Fontifcx noftrasi 
dodrinam.Psofequitur, St'cut Jcn'ptim efi, 
confideñijii Jeruum méum Job. Hoc nos in 
uí l t^imm {eeurAum HiñQYtdm de SanBo loh 
allegoríth de Chrijlo díéium.Nunquid frob* 
terect Jerm ei mmen imponere debemus, quii 
jub perjona Job Scríptura eum typke defig-
nat, Hínc etiam dltus Prophetít sO Domine 
ego (eruus tuus^ego Jemus tuusj& Filius An~ 
c i l U tuá.Et Yuvjus.Dá imperium puero tuof 
& filuum fxc Fílium iAncl lU t u ^ E t illud¿ 
Nol i timere Jerue meuslaceb. Qv* cun$a¿ 
& wxt¿t lineram prophetice , & m'jlke ve~ 
ueldtít n&firí mediátom defignant PerfonAm? 
Ita Pontifci. 

VbiCUre Of iendi t^má fcruítús^quarri 
sacgai cü íeruitus relata ad Pcrfonam lob, 
Jtcohi Vauid inHiíloria^ «3¿ prophetia ad 
JPerjQnam noftrlMcdktom ,5¿ Ge Pontifex 
vtmmquc facií,^ admittercaood raúonc 
hufinanítatis exVitgms defumpta; dicatur 
Setuus.quia íüa cft Formá Jérni, 8¿ negare, 
^dodRatioiisPerfon* dicátürfemiís. Quod 
patet̂ um ex ipíis terminis ; turo íquia íi 
Pofftifex v c i k t impugnare feruitutemíb-
IUÍTJ rarione naturas, male reeurreret ad 
Pcrronam.quia eft diuerfa, & quia erar da
la refponíio iili , quod hsreticus non de 
íeruitute natura; loquebatur, fed Perfonae. 

NecValet Siohijciatur, Quod íi Pon
tifex impiignarct femimtem rationc Per-
í b n x ^ noií rationc naturas, poííee facili-
ter explicare illa teftimonia de feruitute 
ratione natura, 5¿ non recurrere adpro-
phetiam>5¿fígura£i3,H©e inquiimnon va-
lct,quialicet vecum Gt, quod fi hsercticus 
íoqueretur de feruitute natHríE,poíIet Pon
tifex icfpondcre eoncedendo illam , Gcut 
jn principio eonccdit. Sí licct vt verunt 
e i , rerpondendo Herético loquenti d¿ 
feruitute Perfonas, poüet Pontifex expli
care teftimonia de feruitute n3tura;,S£b€-
n h M redé reí^oBderei; taBaettquíahssre' 
ticusintendebat feruitutem in Perfona, S¿ 
id litteram íeilimonia illa de feruitute per-
ÍQsafW iaíelligeban^r ia íenfu Hiftori-

Terti^ePartiáí 
A có, ideo naeíius Pontifex expíícat fchCum 

Hiftoricum i & milUcum, Se negat ñ m i ú 
feruitutem a Perfona Gbrifti, Vt in felutio-
ne vetiíicaretur príus «fenfus Hifloricus* 
quia in Híüoria té^iínonia non poteranc 
explicari de feruitute fbliüs naturas. 

J d Replicam Mefpondetur P rimoj Qiiod 
fiibi Pontifex excludcret feruitutem, qoaj 
t i l in inferioritate naturas determinaren 
contra Va^que^,qoi Cdp. i . hancferuitu
tem non negat in Ghriño isa quantum erat 

B obediens,^ SúbditusPatri, fed folum ds-
cit.qaod eft impropria acceptio feruitmis, 
grlata fignificatio. Nos nto intendimu^ 
cífópropnam cum D.Thom* iocisailatis. 

Secmtdo Refpondetur y Quod Pontifex 
ibidem excludk feruitutem ratione Perfo
na! y quia immediaté ratione naturx illam 
coneedit; profequitur cnim fie, Enim yem 
etiam i» ipf& Articuló pajsknisjn qm feriii~ 
lis forma p ¿ti parata erat} mn eum Domt~ 
num appdlattityjed Vatrcm, Seruiiem for-

C mam coneedit Pontifex in Ghriño pa-
dení€,& hasc cñ humanitas,& tamca noii 
Vocauií, Veum I)üminum>fed Patrem, quia 
quamuis eífer Dominuá comparatiué ad 
fotmam feruilem, nóerat Dominus com
paratiué adPerfonam. Ht loquitur iuxta 
fenfum abfolutum, hoe eft íecundum dig-
nitatem Pétíbnaí j n itiquit D . Thomas^ 
quod intclligcndx funt loquutiones abfo-
Íuté,S¿ loquutio de feruitute naturas notv. 
é e b e t effc abfeluta. 

y Ad SééúüéufH LÓcurh Refpondetitr F t H 
fnrj,Quoá \y Secun4tm diuimtatcmltatítum^ 
fed potius Jécundum humamtatem referínr 
ad íiliátioncm adoptiuamjquxfecunduní 
htírftánitatem exciuditür ibî Vt adduxlmus 
Art icz .Conduf . i . Poftea vero pofl; plura 
Verba ínqnic abfoluté Pontifex, Quodip-
fc eftprop¡:iuSi& diiedus, non fcruusj áá 
adoptiuus , & ex vi teílimonij Patns, 
Hie efi Filius meusSolum adopti® exeludi-
fur.Vcl íeeuádo quod ibi exciuditür fcruus 

£ íecundum féruitutcm pcecatijde qua in fe-
queísti Solutione. 

Ad TeriiUm Locitm Refpondetnr, Quod 
ín eifdem verbis continctur foiutio noñra-
rbi , Qui* aliaFerfona eft PerfonaFilij, alia 
adoftiui^el feruijvbi ciaréloquitur de fer-
uo, quoad Pcrfonam. Et fimiliter in aii|s 
verbis.quse adduntur,intelligitUEÍii codem 
íenfu, quia diciíur 4 Cy«íííwjí5 eum nonfer* 
m m . E t redditur t2ÚO,A)JotÍaYÍ Inumanita^ 
tem in ynitatePeYjcnx, per guod foluiü ex» 
cludituE f c w u f lafQiia?» fii^^^0 



Difpüt X I X . 
t'ltU^Qwoi Juct gloYiojA nohilitaté nofirá fe?* 
uttutts rcdemit ignohiíitAtem, Ccrtum eítt 
quodrefertur ad redcmptioncm, qua nos 
redemit de ícruitute pcccati, quas non fuiC 
in humanitate aííijmpta. 

lAd Verba CdroURefpondetutyQúoáítint 
pro nobis ibi, Z« forma ferui rcdemptor. V bi 
íacis denotat, quod humanitas ajhuc cxi-
ftcnsin Chriftojrcniancát forma íeruiinoil 
Vt vulc V d ^ u e ^ q u o á anteafucratforma 
fcmi, 6¿ ferüitutena amilTerít per áíTump-
tioncm á Verbo, íiquidem in forma ferul 
cft redempton 

Qux Sbluttó etiam in cádcoi Épiftolá 
Concilij cxprcíséhabcturCoium.8. circa 
illa verba Pá\úi,Moyíis qutdeto taHquAmfa-
mitli4S,ChYt¡ÍHS yero tAnqmni FiliusAmpíío-
vis glorU ¡fie pY& Moyjé dfgnus éft habt'tus, 
Profe^uitur Pontifex, Quomodo arHfliorñ 
glorU fi feruús ficüt Moyjés } uel ex fimo 
adoptiuus ? In quibus verbis dnplex foiutio 
fatis deelaraturPrimá eftifla ibi,Siferms 
ficnt Moyfes; fed Moyfes fuit feruus in Per-
fonájetgóhíBcrctuiiusexciudicur á Ghri-
fío. Secunda ibi»^/ ex feruo adoptíum.Ccc-
tum cftjCjuod adoptio eíl per gratiamjergo 
fi tranfic ex feruo ad adoptioncm cft tranfi-
re ex feruituie contraria gratis adoptio-
ms>8)C haec eft ferüitus peccati, quae erit Se
cunda Solutio. De ícruitute vero rationc 
natursequam ponít SXhomas in quantum 
cftcreáta.non loquitur Coridlium quando 
damnat Sermtutcmfiá folum quandodicic 
lormafertti&mnc approbat.*(S¿ ideóibi-
é c m C u l u m i i . addücitur Angujlinus, qui 
etiam adduCctur á B . Thoma pío fuá fen-
tcntia áiceñStDomínus Hojier etiam mferma 

ferui mn firuus ¡fed informa etiam ¡erutDo-
mlnus fmt.Vbi ponituf dodlrina O X h o m ^ 
qux vtrumque componit, ícilicet quod 
cum forma (¿fui non fit abfolutc, á¿ firn-
plicítet feruus, féd Dominus, fi autem re-
ciuplicareturfbrmá,quia illa eft forma fer
ui, eflet feruus fecundum quid, hoc eft fe-
cundumformam. 

Secunda Solutio JE/í, Qtiod exeludituí 
Sermtus á Chriftô quae cft per culpam.Pro-
batur ex Epiñola Concilij vbi Colum. 12. 
íichabetur , S i ergo Deus vérus, (luomedo 
tune poteft adoptiuus ejje, yel firuvs ? Deuní 
enim nequáquam audetisconfitenfirifum^el 
adoptiumn&fi eumPrópheta Jeruum númi-
najfet,non tamen ex condixme¡érukutihfid 
ex humílitatis obedientia, qaía fafluseft Pá-
tri obediensifjqueadm&rtempapa Lconedi-
cente, al¡umpta ejidt M á t r é D m i n i M t H U , 

Artic.V. 5 ^ 5 
A nonculpa^creataeixforma firuifinecondhio-

ne/er»/7r Vbiadmittítur feíüituscx humi-
lítatisobediéntia* quáí cft cropríaerfatü-
rac,(S¿ bumánitátis, quasdicitúr forma fer-
ui,negátur tamen ferui tus per culpam íbi> 
Non culpa 1 6c conditió ícruilis eiüfdehi 
eulpsé. 

P^íe^Profequitur Condlium Co-
lum.Sequenti j Sed cí̂  ¡r&cvolúmus ayebis 
audirét ^An sAddm primus human'' generis 

~ Pater de tena Viygfne creatus efi > líber ejjei 
** conditusifinéfiruus ) Sijeruus , Quomodó 

tune irhago t>eií S i líber , ( luaYe(9 Chriflus 
quoque non ingenuus dé Virginej mélioYÍ qui-
dem terVa etiam animatá , & immaculata, 
SpÍYitu Sanólo operante ¿faólus eji homo, d i* 
cente Apoftolo faflus éflPrimus homo de tér
ra terrenus.Secundus deCoelo coeleftís í S i ier» 
renum UbérUmconfitemur, Q^uafetmnWultó 
magis coelejlem liberum Cdnfitemtti' ? Vhdé 
Adam fuit feruus fatlus , n'fi ex péócato, 
Ap&ftolo Petro AttéJ}antetQui peccatum facit 

feruus eji peccatí>Chrij}us autem nohfecit peú' 
catumj& ideo feruus mn eft péccat i,fed ma
gis libeYatoYtÚr redemptoY eoYum tquijerin 

f m t peccati» 
Q ûy VeYba tam clara funt ad exeluden-

áam feruitutem peccati á Chrifto, vt non 
cgeantponderatione noftra^ etiamcon-
fequenter Coacilium exeludit feruitutem 
rcfpcáitu hominüm Angclorüm. 

V a z g m ^ Cap. 4.. obijeit contra hanc 
ri Authoritatem Concilij Authoritatem Eii-
0 pandi, inquit enim, quod Patrcs Concilij 

viderunt Libellum Elipandi,^: non potue-
runt Sétentiam€lipandi falso intelleáam 
impugnare,& addit,quodElipandus non 
fuit tam ha:bes ingeni| , nec tatti impu-
dens > blaíphemus inChriftum^ & quis 
aüdcat Elipándom irltcr impudentifsimos 
heréticos enumerare } Et adducit verba 
confefsionis Eíipandi>qua: non íunt ad iri-
tcntum. Non eft nouum in hoc Patre in-
geniahítreíicorum defenderé. 

& Íí^/'ó«í/eí«rJrd«7e>qucd Partes Conci
lij viderunt Libellum Elipandi.vt Ipil te-
fíantur,&: illum impugnant,& cum illo lo-
quuntur ibi, Volumus a yobts dudirejúrt Ét 
Pontifex fatis denotat impuecntiam Eii-
pandi dum inquit^f pudét ¡fícérefer-
Uum tioñ peYtimejcitist¿;c. Sipudct referre 
impudenseft rclatum.ín Lib.Sacrofylaba 
dicitür, Quod Epiftola Elípandi Eft pUnÁ 
hlafphémijsCóluméi.&í Golum.y.s/ iuxtd 
Véjlfám i>éfdmdmÁ Colará. 1 l ihl íf i ab hac 

Jlulíiííd refipifcant* Et in Epiftola Concilí) 
Co* 



Q o l u m . j X d m ridicula cftjam flulta huí ti s A 
Jente?ití.€ exPofitto apud i'OSo Va^jjue^ vi-
deatíiefíhsbes i n g c n i ) Eiipandus inaeOi-
rn a don e C on c iii i . E í Co lum. 5 a d i c i c u r , £c-
ce prauitas omni tergiuerjatíone dcícrior, Et 
Goiumna 7. in caicm Bpiílola Coneiiri 
adduciioíur veroa Hieronymi ílc, Vbi ejl 
inqnit Jerpens Atrluí^bi /Eunomius coluher, 
negué yero alúmlejum Chríjium djfmjtw*? 
bumdkrmuSf'vt noua hxrefis calumm'atur in 
-vtraque nAtura, cj]e Vfjigcnitum, & Primoge-
nítum}non ddGptiimm.nequee% eo futresno~ B 
minrrí,-vt Heluidius blalphemat Vbi inter 
inipudcntiísimcs heréticos cóputatut £U-
paodus,inimo(5¿ cius háercíis deícrior iu-
dicarur Et Poñúfcx¿Tanta dementia vos de-
ludit.lavcxbls á V(t^que^_ allatis pdor cft 
dcaicntiajquam Üuhiiia. 

H.HC Mtnifefiíínt vetitafem dodrin^ 
V.Thomd hic J ír t .^ .ad 3 .conílirnentisdif-
ferentiam imer Seruitntemt S¿ Fíliationem 
adoptiuam , quam Va^c¡ue^ dum vetbis 
protltctur veraaijimpugnadcnibus caium- C 
niabatur. 

SECVNDA DÍFFÍCVLTAS-

Qüpd Chriftus in (¡uantum homo mh 
ejl Fthus naturaíis l otius 

Trmitatis* 

Ecunda Vifpcuhds, q u x t a n g í t u r in 
Titulo Arnculi clí, Si Chriíluseft 
Fiiiusnatutaiisrefpeclu i otiusTri^ 
nitatis^Ratio dubitandi eft^Quia re-

latió EUij eft ad Patrcm , ícd in quantum 
homoeft eftedus ToiiusTíínitatis.quiain 
quantum homo conítituitur per vnioncm 
duarum natararum in vna Períbna ,S¿ i l i a 
vnio ci\ aliquid crcatum , vt habet S. Tho« 
mas[upxaQu<efi. z . A r t . j , Ergo Chriñusin 
quantum homo refpicit Totam Trinita-
íem.quia omnis cffectus ad ex t r a cft á Tota 
TrinitateJrgo ÍJ Chriíius m quantum ho-
nio eft Eüiusnatu|alis Dei CEit Totius T r i -
nitaíiS;3¿ B on íbhus Patos* 

Con firmar ur. Si Spititus Sandus ñ a c t 
homo.vclclíct Fiüus adoptiuus,vcÍ natura-
lis ; fi adoptiuus, etiam Chíiílussquod eft 
contra dida: ti naturaíis } qu ia habetet ius 
narurale ad gledam ^ quia eflet homo 
Dcus ,non e ñ e t Filius íolius Patris, quia 
non eít genirus ab illo. Ergo Totius Tr»-

D 

nítatis. Ergo fimiliter Chríftit5. 
Pater Va^quc^ hic Dijp. 89. C ó f h H l 

& Suare^ Dijpuu^9 .Seci. 1 . tenent, quod 
eÜct Filius totiusTrinitati?. Fund«mcn-
tum cíl ratio pollía.Dupüciíercnim(di-
cunt) potdi aiiquis elíe Fiiius naturaíis. 
Pomo modo per nacuralcm generation^ 
per quam Filias aecipit naturam á Paire* 
Secundo modo per vnicncm rubítantia-
lem cum Períbna Fílij. Hoc fecundo mo
do Chriíius dicitur Filius naturaíis in qua-
tum honio,6¿ quia vnio cíl á tota Trinka-
te0ChtiOus in quantum homo dicitur F i -
lius totius Triniratis j non íecundum fpc-
cialcs propnetates períonarum; fed fecun* 
dum Diuinitatcm communem tribus per* 
fonis. Adducunt Adtianum in fuá Epillola 
íxplus cirata in pr,xcedcntibus fuper illa 
verba Matthañ 17. H i c eft Filius meus dí{& 
ñusi'nquo mi'nihene complacm. Vbi inqúk 
Pontif-x, quod referuntur ad Totam T r i -
niratem. 

Sed Pontifix ad Totam Triníratem re* 
fert illud Vcrbum Complacui, quia inquir, 
Jn homíne*Chrifto tota complacuit TrinitAS) 
fed hoc non efí dicerc, quod fit filius to> 
tius Trinitatis ., eífe vero Patrcm totam 
Trinitatem nullibi dicit Pontifcx , quid-
quid dicat Va^c¡iie^ , non enim adducir 
verba^us hoc íignificcnr* 

Fundamentum Ltíam Nullumlfi , Quia 
llcet verum íit principium , quodfiliatí® 
naturaíis poteft elíe duplici modo dido, 
aut per generationcm ̂ aut per vnionem: 
faifum cft tamen.quodcauía VAiionisdica^ 
tur Pater, & quod vnitusn dieatur Fiiius. 
Solum enim dicitur eíFc61us'}6¿ habebit re-
lationcm etíidus ad cauíam^non rclatio-
nem Fiiij ad Patrcm , quia non omnis cau-
faeíl Pater^nequc cífedus FiliuSjniíi iarg© 
modo, & per vnionem ad Filium ponitur 
latió Fiiij .Ergo íi vnio fíat Períoua? Spiri-
tus Sandi^qui non eft Filius> non fcquiruc 
eüe Filiumnaturaicmrergo malé,^ inco-
fequenter arguic Va^c¡ue^3 quodfiSpiri-
tus Sandus fieret homo efíet Fiiius natura-
l is , quod irapugnauimus tanqusmtcme-
fatium ad minus in Materia deTrimtaté, 
Vide Difput. 1 z . A r t . y . N H m . s ü & íeque-
tibus. Et ideó omiüo hoc pundo deSps-
ritu SandOjfolum hic de Chriílo probabi-
inus quod ex illo ad Mom locum tanquam 
adproprium referuauimus, 

In Primis Jnthorirate Concilil Toie-
fáni 11.vbi ex Auguftino adducitu^qnod 
jila vsrb^, H i c eft Films mw* d iMusJunt 



I X , 
^PdtY'éMtCYno intdUgendá'* EradditCon-
^X\KimsNequeením [ejus^tinm Spintas San* 
¿ít Films}mt Jü»s étiAm Iiilius cudi^ctut in-
telligi potéjl. 

Re/pondét Vd^que^ Coñcilium ío^ili 
de fíliationc rationc setcrnxgcnerationis, 
«i5 tationc íanctiíkationis, a¿ quod Adria-
íius ad filiationcm Chriíli íbcundum hu-
snaoicatcoi tctulit. 

Conm.QonáVmm Toletanum éxpref 
sé diese lefm , kíus autem non cñ folum 
IPcrfona in gencrationc ¡eterna, tedinear- I 
fiara; 6í va i de ineptum erat diccre, quod 
ÍJlitís iñ |ce,craEÍone steroa non erat Fi* 
litis íui ipíRis,neque Spiritus San¿li. Incd-
ligit eego Concilium fecuadumhumani-
satem,íicut etiaoa adrianus, qui non reru-
líc filiaíioacm ad Trinitatem , vt dictum 
jefe 

Confirmitui' ex ómnibus locis allatis 
x*Ayt.z, ante Primam Concluíionem 3 vbi 
Conci|ium exeludíe dúos filios, non fo
lum in fenfu Neftoriano, fed affirmando, C 
quod cft vna pctfona,& vnus Fiíius Dei ex 
Deo Patre, ex VivgineMutre. Sed in hac 
íententia ponituc dúplex fíiiatio, vna ad 
Patrem iEternum in perfona } quia illa 
«ion amiílic per Incarnationemj alia ad to-
tam Trinitatem rationc vnionis, & hasc 
dúplex filiatiodiñinda ei^diQin^se ra* 
sionis 5 crgo conftituit diuerfum Filium 
etiam diuerííe rationis. Ergofuntduo Fi* 
l i | in Chrifto in vna Perfona i feá Conci
lium dicit vna Perfona, 6¿ vnus Filius in D 
GbriñOj In Lib. Sacrofylabo Colum.8 ¿¿ 
in Epiftola Ádriani Colum.4.Siquisintro-
di*xit dms fiíios yitmm qmdem, qui ex Deo 
Pátreifecundum neYO qui ex MatYCi alie-
num eum k mfim conforti'* tudicamus. Lo-
quitur reípeetu Dei ; íedinhac íentenda 
ponunturdu® Filij Dei,vnus ex Patre,alius 
exMattc,qMamuis incadem Pcriona fe 
cundum diuerfas filíationes áiucrfe ratib* 
nis ̂ quia implicar duas íiliaiioncs refpcdu 
í)ci non conftitucrc dúos fílios Dei di- E 
fíindoí íecundüm diílindioncm fiiiatio-
nisjergo hsec Sementiacft contra Conci
lium. 

ConfitmatuY Secundo M\z&Xi&imz&ÍÚ~ 
íam Trinitatem ^bi fubiedatur í S tme^ 
Ecfpondet,quod in Períona,6¿ quodeft 
lationis; erg© fola Psríbna eít Filius totius 
Trir.itatis. Va^quc^ autem dicens3quod 
tise fíiiatio eft vnió paffiua cum illa rcaiitei; 
lubicdctur in humanitatc,dicit quod filia-
tiocílínhumanitatG. Ergohumapitas cric 

A m e . v . < i ' f 
* i i 

h nlía^quod e^ alicnüáred i Phifefopfcia,^ 
•á^fottíod poncrur dúp lex Filius réaJiteÉ 
diftindus VÍVJS ratíoneFc;;on3e,aiius ra
tionc huraanitatb. 

Vltimo ConftYnjií'tfsY. Non poteft negar! 
mlsac feocemia dúplex P ítr? Diuinusrcf-
pe^üCháQij VOLII Prima Perfona ifeeua-
dum rationüim rciatiuam, alius tora Tr i -
nitas, veí D':us fecundum ntionem abfo-
lutam;srgo dúp lex Filius* Pjiet Conjhpicn* 
fia, Quia Pater^S¿ Filius cotrcílatioa íüntj, 

I quod fapit modum loquendi K^rcdco-. 
rum. 

Secundó pYWcipditéY. Quia Apoftoíus 
üá HehYms l . refere verba illa Filius meas 
es tu.cgd hodie genui te}$c éxpi ica t de DJO 
Patrc refpeltu Chrifti ^ílcut 3¿ cmniá alia 
teftimonia, qax Ibi adducit ad expl ican-
dam exccUentiam Chrifii, in quantum Fi -
iij fuper Anéelos, fcx quo fitÁrgumen-*' 
tum deílrudiuum fuRdament icontcar i j > ¡& 
rationis eius.Ilia vox Filius meus es tu dicta 
fuitper Prophctam átotaTrinitate; crgo 
tota Trinitas etiam protuiit alia verba, Égo 
hodie genui re.Ergoíicíl f i l iu s totius Tá-
niratis,eftgenitus átotaTrinitate,quia 11-
lud prooomen Ego refert illud anrecc-
densjcílicct,illcqui dixit Filius meus es tu, 
Et faltim, quia eft vox prolata ad extra íj-
cot in lordanej &inThabor crit v o x to
tius Trinitatishic ficut ibí; ergoverifíca-
bitur,quod tota Trinitas genuit ChriÜumj 
quod tamen negat Vd^que^, & patct eíle 
falfum q̂uia tota Trinitas,non habet a¿lio-
nem gencrariuam naturalcmjnequc ad in-
tra, ñ eque ad extraed intra eft de íide; aá' 
extra > etiam ácbet efíe certum, quia crea-
tío noncLlgeneratiOjOcc produdiovnius 
ex alio, n o n eft generado naturalis ran-
quat^Filij naturalis in rig©re ,aiiásoninc¿ 
crcatura: eftent Filij Dei rigurefe» Ergo 
éumíoiumfit adió vni i iua > quxnon ha
bet rationemgeBerationis^vnitum forma-
líter.prout vnitum, non poteft habefe ra-
tionem Fili). 

Q ûod EtíidenteY oÜenditur ex princí-
pijsnaturalibus. Nulluseft Filius.qui nort 
íitgeniíos. quia geni tus eft prxdicatum f u -
periusc2catiale;licet enim aliquid íit geni-
tum, 2¿ non fít Filius,ficut ver mis, frudus 
átborum, 3¿c. tamen nullus eft Filius, quí 
non fít geriitus Ocut nullus eft homo^ 
qui non fít animal > d¿ nullus eft geni-
t4JS , qui non ¿8; terminus gcnerationiSi 
Hrgo íi Cnriftus habet fíliationcm diftin-
^ái^ á filiaíi9nc Períonae, vteomparatue 

1 ^ &i 



i 8 Quácft.XXlII. Tertiac Partís; 
ad totam Tríaitatem, dcbet eíle genitus á 
tota Trinirate generatione diñinda ágc-
nerarionc Períbnas, <S¿ík acllo vnitiua de
be eflegeneratio; vdúnoñyñOñ poakti-
l lat ionem diíHnüam. 

Ventas Erio £/^quod illa vnioeíHto
ta Trinitarc; falíam tzmen ci \3qmé tom 
Trini tas fit Pacerá quod Gkíiftus ratioBC 
Incarnatioais íit Filias totiusTrinitatis,5¿ 
habeac fíliationem diüinclam á fiíiadonc 
Pcrfen^^cd fcium habee íiliationem Peí-
íoníe.quam haber per generarioncm aíter-
nam.rcípcftu fohus primís Pcrfonae, íciii-
cet,PacrisiEicrni;illataaiea íüiationehu-
m a n i t a í i v n i t a c f t Fiiius ctiam iabumam-
mcXcá rcfpedu foliuspriacipij gencran-
lis.Vnio taoien faüaá totaTrimtatc con-
tlituit cltcctum 3 §¿ fie in quafitum vaitum 
habet relationcm etcííus ad totam Trini* 
ta^cai tanquamadcautem. Per qmácua-
nefeit rotura fuadamentutn contrarium* 

EtPerflQcSolunur Ratio dubitandi á 
principio pofira; per earr/dem enira reía-
tionetn}pcr quam Vcrbum ab ^Eterno re-
feuur vt Filius iñ natura Diuina ad Patrena 
iErernum, rc fermrin matura humana ad 
ciíaiderB Pattem Htcmum, quia per In-
carnationcm eft Filius ín natura humana 
i£tcrni Patris, ejui erar Filius antea foium 
in natura diuina. Et per hoc eü vera illa 
dodrina , quod quispoteft efle Filius per 
g c n c r a á o n e m . ¿ ¿ per vnioncmj fedin hoc 
knifu per eamdcm fíliationem vnitam crit 
Filius in natura ,qua: vnitur, &c refpedu 
c i u í ^ c m Patris, §¿ Oc Vctbum Díuinum 
per Vnionem ett Filius in natura humana 
tanquam per adionem applicantcm filia-
tiomm praecedenrem,non tanquam per 
adionem facieatenijVel tribuentcmaliam 
filia! *oncmJn quo valde decepti ítjnt Au-
thoresoppoíka; íenrenriíe. 

E x ÓgcrSeqiíbitr, Quod ficutChriflus 
cft Filius induplici natura, feilicet in Di* 
uiria,¿¿ humana,habet h^reditatcm etiam 
in vtraque natura îuxta eonditioncm,S¿ 
propoiiionem vtriufque natucae,»5¿ haere-
dicas eft beatitud^«^gloria, 5¿adhascco-
jcquuntur.Et vt Filius in natura Diuina ha
ber beaiiuiáincm increatamjinfinitamjm-
ínenfam, in eadem sequalitate cum Pat̂ e^ 
in natura veto humana habet híercditatem 
fecadíudiaem crtatam, fínitam iuxta pro» 
portioneranaturíg feumana*; quamuis koc 
\i\ íummo gradu, iuxta dida de Intcníione^ 
gratis íupra Qji#fl.7¿ 

A infrá ^ ^ ^ s . ^ f ?.inCofpore tbi € f 
habet> Cljrí}i«í aitum eft Filius Det ¡eamdum 
fe fcthmrationem jiliettionis í yndequam' 
M*5 fécundiim humanam natitYdm fu crea-
tus , & ¡ujlificAtus ; non tdmen debet d i d 
fil ias Dei 3 ñeque ratíone vreationis, ñeque 
fdti&ne íitJlificAtionis y fed filum mtíojje ge-, 
nerátiotsi 's ¿ercrnxj fecundum quam eji Filius 
Fattis fblmst & ideo nulh modo dehet dici 
Chnftus Filius Spiritm Sanóli , ñeque eti.tm 
totiusTrinitatisy vbi claré contrarían! Scn-

g teotíam excluíif. 
Re pondet V a ^ q u e ^ , Quod S<inñus 

Thomas intelligitur de filiatione rationc 
creationiSiVcl iuftifieationis per gratiam 
habítualem, qux c& ñliatio sdoptíua.Sed 
hase explicatio nullíus momenti eft, quia 
Sanüus ThemM concludit Nuilo modo dé~ 
hit dici Chrifius Filius Spiritus S a n ü i , ne~ 
que etiam totius Trim'tatt\ quae cft ncgaiiua 
vniueríaiis exeludens omnem modum fi-
liationis. 

C Pr^térea Sanftvs thomás fupfa Q « ^ . 
5 .Artice $ .ad h. fie habet, Sicut Filio Incar-
mtQf&áoftiuám filiationem accepímm ad fi* 
militudinem fUiationis natuyalis eius j ttá 
Patre íncarmto adoftiuAm filiationem YCCÍ* 
f eremus dh e&>tanqtt4m k principio natuYá-
lis {¡liátionis aSpiritu Sanólo 3tAnquam 
a nexu communi P a m s , & Fi l i j , Vbi ex-
prefté Sünftns T l m m s afícrit , guod ü 
Pater affumcrct earncm^nan eífet Filius^ 
fed cffet Principiiim Fiíij, qu©d cft dicerc, 

D quod fícut defadoinChrito vcriiicaíur, 
quod feic homo cft Fílius,ita tune verifica-
retur, quod ilic homo eflet Pater $ te ü 
Spintus Sandus fierct homo , ilíc homa; 
cffet amor Diuinus. Cuiuscontrarium te-
net F í í ^ w e ^ d i c c R d o , quod efleat Filij 
naturales totius Trinifaiis per gratiam 
Vnionis, ficut Ghtirtusj^ fíe in vanum 
laborar explicare Diutts Thom/ts3vt often̂  
dar non efic contrarium íu® fenten-
|i«. 1 E x Quofatet ad Gonfírmationeni po=» 
fítam in principio Dlíficultatis* ^ o d in 
eafu quo Sf ititus Sandus fieret homo> 
ñeque eCet Filius naturalis j oequs adop-
tiuus j & quamuis haberec ios aaturale 
rations PcfrcnsB Diuin» ad Jasreditatsm' 
in bumanítate > non inde fcquitur, qoo4 
fit Filius > qma muid ÚGÜ Filij feabenj 
ius aá híereditatem akenus,. qui noa 
efl Pater la humanis, & m díuinis ¡píe. 
Spiritus Sandus ex Vi rpirationis haber. 
î 5 ad bcatitiídin^ai tací^abfc« iíli con-

aam» 



DlfputXIX. 
íiaturalítcr debetur increata bestitudo in 
natura Diuina; 5¿ rámea non cÜ Fiiius. Et 
íkfímiliter íifierethoaio, illud ius com-
municaretur humanirati , cui debcrctur 
bcaritudo creata íine íiiiaíione. 

E x Hls Etiam Seqmur / m c o m K ñ k n s 
contra Sententiam Va^au?^ 3 Quod (i 
Chriílus cifet Fiiius naturalis tocias Trini-
tatiscOTct Filiasíai i p í i a s ^ SpídiusSan-
ñ i } q \ i Q á vidctur falíuni,eíl: enicn contra 
lumen natura^quod Idem íit FÍÍLUS,& Pa-
ter. 

Refpondet V d ^ u c ^ a p . 14 . citare NH* 
m t r ^ ó . Q j Q á n o ñ debet eoticedi abrotu-
íé , quod Chnftus eft Fiiius fui ipfíus, bené 
tamen cumaddito^uod Vei bum iaqua-
tum Dcus cñ Pater Tpi ipfius in {Quantum 
hoaio>íicut dicitur Dais luí ípíius.Scd hxc 
íolutio nulla eft,quia Deltas refertur ad na-
íuram,^ filiatioad íüppo(Í£um,&implicat 
quod Idem fuppoíírum íit Pacer, &¿ Fiiius 
fui ipfius 3etiam ia diucria natuta,quiadi-
ucríitasnaturíe non facit diuerfitatem fup-
peritij&fíiíatio fémper eftadruppofítuíiij, 
S¿ fie implicat in codem fuppofito fíiiatio^ 
& Paternitas» 

De Spin'tu Sanfto Idem inquitj ne dc-
SDUS occafionem exiftimandi dúos elle Pa
ires iu loquutionc abíbiuta ; cum addito 
samen coacedit^quodCnrúlus in quantum 

A hemo pcteíl dici Fiiius SpiritusSandi.Scd 
líoc propter camdein raiiüncrn eft ñlfum, 
quiahumanitasnon cít filia Jcd Períbna di 
Fiiius, 6¿ Filias originatut in Patre ;& Pa
ter non eíl natura, icd Peííona, & fie Per-
fonaFiii; origiriarctur in Pcríona Spuitus 
Sandi, quod eft coní ra adem ? ideé enim 
rílíusquantum adorigincm niíHionis, di-
cítm mitti á folo Patre .quamuistemiinus 
miítionisíit ácotaTriniiate>6¿ü Spintus 
SaocíuseiTct Patct, racioné míífioois, veí 

B aduentus Chnfti/eu vnionis in husnamia-
te inicium milBonis haberet oiiginem ia 
Pcríona Spiritus § m é í i , aüáis noa ctíct Pa
cer fecundum miílioncm , ÍJ miíuo noa 
otigiaatur in iplo,fi¿fí originatui eft peí 
aliquam aüiotiüm ficut in Patre , quod 
aiicnum eft á fide. ígitur hsc íeetcntia pie-' 
na eü inconuenicníibusl& omni probabi-
íitate caree.Qsjando autem dicimusj quod 
Patct , vel Sp'ritus Sandus fi fieret homa 
non cílet Fiiius,inrelhgitur refpcáuDcij 

C vei totiusTíinitatis.Bcnétamcn poflet ef-
fe refpedu Matris ,quamuis pofiet ex noa 
Matrc aílumerc cammi/ficut Adam , 5£ 
tune nuilo modo efíct Fiiius * vt babeé 

£>.Thom.in 3 JJíiHíitl.i Qi*áft.z,Art% 
5. I . & ad Anib] ibi 

A r t ^ . á d i . 
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Q V Á E S T I O X X í V . 
D E P R i É D E S T I N Á t I O N E G H R l S T t 

jOflquam SdnBusThomas ( h f ft, Trdcedentl exclufsit á 
Chnfto Domino Füíationem adoptiuam, In hac Qu^-
ftione tradutde eius Pra'deílinatione ? quxeratíécun-
dumexhis y qu^coñüetimncCfirifioper cooipafatio-
nem ad Patrem íecudam hahitadinem Patris ad Ipíum, 
& quamüis Pr^dtflinatio conoeoíarChrifloíccuoduní 

hwmanitatem^qu^ eii eiufdem rationis in Chrifloy & in ¡oobis5tameri Pr^-
dcflinatioeíldiuerferatídnisjVtdicit S.Thom* Jrt<i*ad i . EtRatioeft. 
Qaiá Prxdcffinatio B o f l r a eft ad fíliationem adoptiuam 3 íecuBdum 111 ud 
aidEphef.í. Trádefíwámt nos iri-adoptimem f¡imrum¿ Pngdeftiílatiovero 
Chriftieft adfiliationero natural enâ vtidem Apoflolusinquitád Rom. t ¡ 
Qui^PrddeJlinatíisefiFtims Dei inFírtutejStiácb qüamuis x^aYt.Qu^fl. 
15. egerit de Prsdeííinationéhominumjhic neceíTarium erat agere de 
Pr^demnationefecündumprapriumeius^&vtdiíFert áPr^deflinatíone 
aliomm. EchancQa^íHonem inQuatuor Artículos diuiditjin duobus 
primis agit de illafeeundum fe, & in duobus vltimis de illa per compa-
fationemad aliorum Pr^deflinationera. 

EXPOSÍTIO L I T T E R ^ 
^ tn ^Primó Jrtkttío determinat San Bus Tbomas3 Quod ípfum efle Chri-

fti/cu hpc Vnitumjvel coniunéíum ex Períbna Verbi;&human¡tatefuit 
Fr^deftinatum5quodprobat irí Corpore. Quiatalis Vnio éft ejffeaus fu-
pernaturalis1& cofequcnter debet cadcrefub Pr^dcftinationc, quianihil 
cft in ternporejquod Deus ab yEterño non preordinauerít fe faclefü3qúia 
alias íequeretur diuin^ mentí aliquid de noüo accidere, ín Solutionibiís 
vero Argumentomm determinat quomodoPr̂ deffinatio Chrifli fit ad 
filiationem naturalemOei y & per canfequens quod efl diucffce ra-
tionis á noflra quod non conuenit humanitati > fed illi vt homini, 

•P £ :: íí ve 



EXPOSITÍO é £ m m M y 52t 
vt etponit vérbá ÁpoíL ad Román* x. Qui ^raiejlmatus efiFilius '!Dei m 
lúrtute fecündum quodíaélüsefthomo5 & idebpdnit anteceísiooem ia 

condicio adprxdeftioationem reqoifica ̂  quod fubieclüm przccdat ter-
miniim5& fie ponit vtrumqae eíFe£í:a£̂  Pr^deflinationis^ícilíeet: fieri ho-
íBÍrjem,& vt hominem faétam^prasdeítirsari ad efle Fiíimu 3 non tamen 
verificatar quod fie FaB&s Ei lks^mz^zxúó^mm F a ñ u s m n appsüa^fi-
cut particípium Tr^defiinatús , quianonexplicat a£lusii anima:interior 
reíii3iiamferipertinetadipfam remfecundum quod iníeefu&Suppo-
íicurn Chriñi non incaepit eífe Filius, nec potuit fieri Filias * quia eciam 
Fieri denotat mutationem in termino ? quam non denotar participium 

InSecuuh Árticuío curin reduplícationedetefmbatá>.T¿^i.Quod 

hac fíngulari Pf̂ deftinatione Ghriñi reperiantur alicg dus coiiditiones 
rseceíTarî  requifitas ad pr̂ deflina-tionera, vtíit vera, &pr©pria Praede-
ilinatio. fPriwí^Quod tffeííius íubfequatur Prsdeftinationem tanquani; 
quid temporalc. Secunda 5 C^od fitdonum Deigratuitúm: & vtraque 
conditio verifiéátur dé Chriilo ratione natura human ĵ quia non feroper 
fuítVnita Verbo,fed incae îtio témpore3& quia per gratiam eft ei colla-
íum vt Fiiio Dei in Períbna vniretur.Ex quo iofert SÜ?¡Ü/fhom.Quoá ra-
tione natura humanas conuenit Chrifto Pr^deílinarÍ5 &; per conlequeBS' 
fecundum quod homo eft Pr^deñinatus . 

In Soíutiomhus Argumentorumdocet, Qoomodo íit intelligenda 
h^c doíirinajfciíicét quod non conueniat ratione natura humaD^quod 
fit Filius Deî quiahoc conueniret omni habenti naturam humanam, led 
quod íit capaXjVt ratione natura humana dicatuf terminare achim Prís-
deftinandi , & recipere gratiam Prsdeílinationis , & quod non íta 
proprie dicatur jquod Chriftus fecundum quod Filius Dei eílpnsdeffifia-
tus eífe homo. 

In Tertio Articulo xs{o\mt§anB.Thom. Quomódo Prsdeftínatio 
Chrifti fit noflrse Prasdeñinationis Exemplar, coníiderata prxdeftÍDatio -
ne feundutíi illud ad quod aüquis prxdeftinatur. fetproüt fie dupliciter 
docet verifican. ,Pr/msy Quia ipíe eft Pr^deflinatus ad ho'c,vt eífet Filius 
Dei naturalismos vero prsdeñinamur ad fiiiationem adoptiuam .Secun* 
de ex parte modi i quia in Chrifto nullispraecedentibusmeritis natura 
humana eft Vnita Filio Deî Nos vero ex meritis eius ? quia 'De plemtudiné 
rp'titU eius t?os omnes accefmus* 
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522 EXPOSTTIO L I T T E R J E . 
t n Q m r t o A n k . rcfoluit S a n B . T h o m , Quomodo Prxdcffinatio 

Chrirti fit caufa n o ñ r x praedeftínationis ^ non ex parte aélus diuini 
íltmpta pr3edeftínatÍGnc5quia aftus diuini íion datur caufa ^ & quia 
eodetn a£lu Dcus prcedcítinauit lpfum,6c nos , fed ex parte termini 
pr^deñinationis 5 quia ab Eterno Deus pr^ordinauit noftram falu-
tem prxdeftmando^vt perícíum Chriftam complerctur, ficut iíiquit 
Apoflolus ad E p h z L i . f r é c d e f t m a f i i t nos per lefum Chr i f tumé 

DIS-
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D I S P V T A T I O X X . 
D E P R ^ D E S T I N A t l O N É G H R Í S t í 

S E C V N D V M S E . 

Á R T I C V L V S í . A 

Vtrum Vnio íiypoftaticd > extré-
ma Vnita cadant fub CDtuina 

tprAdeftmatíoneí 

Rtkulus ifle quafi praambuíus 
neccflarió prsemitrcndus vidctur 
ad cxplicandum pundum diffi-
cilius PríedcílinaHonis Chnfíi,&; B 

alia ex i l l é confcquentia 3 vt videbítur in 
Articulis Sequcotibus; In titulo huius Tria 
infinüaatur,de quibus poteftcfíe dlfficul-
tas. frtmum éfl s ipfa Vnio, fcu ipfum Vni-
tum , quod eft compofitum ex Perfona 
Verbiy5¿ humanitarc, 5¿ eft quafi inquire* 
rc,fihocVnitum caditfub diuiaa Prardc-
ílinationcquod cxplicatur, An feilicet hoc 
COOlplcxurn Deum faólum ef[e hcmwem in 
tempoveXti. obiedum prsedeftinatuen i Dco 
*b &ri t t&o}Stcmáum efltVtmm verifice- C 
tur, quod principale extremü huius Vnio-
nis,velcom^ofiti , feilicet PerfonaFilij 
Del fit prxdeÉkináta cffc homo? Tenium eft, 
de aliócxcreaJO^quóá eft humanitas, An 
vcrificetur,quod fuit praídeftinata , vt a0u-
mcretur á Verbo ̂ vd ad Vnionem cunl 
Verbo. . 

Quibus Suppofitts Dico Primo. Filius Dei, 
fcü Vctbum sb aeterno fuit praedeñinatum 
efle homo, ̂ Hasc Conclufío deber admitti 
cum iño addko, íj/e h&mo, vel Fieri homoi 
Vt inquit Suare^ hiC D¿Jput.$oJeft, i .Co-
¡cluf.4.. Et eft expreHa Sandi Thoms hic 
Árt.i.ad 3.vbi inquit, Poteft diciJciUcct, 

e}uod& Filius t)e¡Prxdeflinatits fit íjjeho* 
wo.íta ibi Vbi claré tenct Conelulioncra* 
Et in 3.Dijl,y.QMá:ft.$.Art.2. Q ¿ ¿ j l m c . í . 
infincCorporisinqaic, Conceditur, qwd 
Filius Dei éjlPrAdcjliriAtus ejfehomú , qui^ 
hoc db ¿eterno prjeofdinatumeft. Idem habeí 
ad 2. & ibidetti Quxllmnc. 3.1»Corp.ñc ha-
hct^HteéjFiliuJs 3 e i ejl pr^dejlifiatus m quan
tum hom@,ej}yera}iiz ibi.Etvtpatet in T i 
tulo Qiaeñiunculs Serme eratdc Prsdc-
ftinatione Omplicitcr , 6c intendebatur 
quod fim^liciter eíTct falfá haec » Filius D e i 
efl Pr<edefliñatHs3&¿ Sanci.Thbnn hoc conce-' 
dit fumpta fine addito,5¿ cü addito cíl vera. 

Probatur RationeSanfuThomam Qas-
fliune.i.proxime cit.ínCorp*PrMejliná' 
tio importut ordinem ad finem j quando an-
tem íimpliciter ponituriinteíligttur prúordi-
natío ad finem yltimum'yCjuando autern addi-
tur aliqúid) importat pr^ordinationem tan" 
tum dd id quod adiuhgitur ; ergb per hunc 
modttm dehet concedi 3 quod Filius Dei ejl 
pr^defiinatus efe homo. Paret Confcquen-
tia ex Anrecedcnti.Quia per illud addittmi 
efe homo non dererminatur aliquiclqcod 
fit finis vltimus>vt cbniuodVib per gtati i m i 
& gloriami ñeque Vnió ád Perfona ^ quod 
conuenit lomini, vel humaniíati, fed ex-
plicatur quídam terminu* immediarus ta -
lis Prard. rtinationis, qui Pctibn-x c< nuc* 
ñire poteft, feilicet vniri hurrani:aíi,ian-
quaa^íuppoíitum illam tcrunítiaí s 

Dices:An fit vera i fa 'MiusDe i ejl pr*-
defiinatus a.d Vnú ne Íj?^M«.'Vrtf/'s qiúavide-
tur idetíi eífc Píaedcílinatus i.Íil homo, 
Prífcdeñinatus ad Vnioneitt^üiá ide m 
arquead eífe horno? 

m 



5 
RefpondetuY curo Sanño Thoma in ^.ad A 

Anibsldum Dift.7. Qu«ft;.Vnic4 Art.4.. ad 
3. QJ/O(Í iWc propojlttr)3 FtltusDei eji JPrme* 

JihiítntscjTehomo.dijlifíguenda efl, qui.i p&tcjl 
ttótdft antecejsw rejpedu foh/eüí, nel veipi-
ftu pncdidití, y el fejpeciu totíuscopuíatt] in 
fyimo fin fu eftfdfajn duobus relíquis eji ye* 
ra, & ideo pe tías iudicánda efl i>críi } quarn 

falfa. H z c Sané}.ThoméücccimCmi m quo 
ponitur ánobis h x c propofiíio tanquam 
vcra.ficut ponitur á Sanffo Thoma mq8¿ in 
alijs iocis citatis. Si tamen inrelligatur, ita 
vt denorctur antecefsio re ípcáu llibicdi 
eíl fslra>vt inquit Sanéí.Thom.tk iíle Vidctur 
fenfus dicédo Pr^deftinatus eft ad Vmonem, 
quiapropter ly Ad deaotam^quod Vnio 
tener fe folum refpecturcrmijiijVd prxdi- ( 
ca t i ^ fie denocatur anteccfsio in ipfo F i - f 
lio Dcijponeodo íblum illiun ex parte ílib-
k & i , & úc viderur neganda, di ntiilibi in-
ucnicur in Sand.Thom.zíñímítu. lüt imo in 
eedem 5. ad Aníbdd. Dijl. 1 o. Vnica 
An.^..hi Coyp.inquirjP^píírííy/<íd grariam C 
Vnícnís Perfonx non conuenh fecundnmjéf 

Jtd in qtiZTjtmn efl j'uppofitumhnmanxnatit~ 
r^íra ibí. Vbi negar illamcuniillaparti-
cula ~¿d grattam Vnícnís, 6¿ concedit , Vt 
SiippGptum, qt>ia vt fie eft in fcnfunoí l ra ; 
Concíüíionis/& Efe homo ponitur etiam 
ex patte fubiedi p i s d e ñ i n a t i o n i s , in qoo 
infeñfetitas ^ ¿¿peñerioritasreperitor co-
paratiuc ad Prardeílinationem, vi poílca 
dicemus. 

Vico Secundo. H x c efl vera, Humankas ^ 
e¡í pYúdcftinata ad Vmoncm cum Perfona VeY* 
h h H x c e m r ú c&SandtThom* Ule A r t . i . 
ad 2.vbi inquir» QüodillaOpinio Gloñsd 
abipfo allata ibidem j, quse aflerebat Proe-
deOinatienem intclligcndam cííe de natu
ra poílc explicari íic, Prudeflinatum cj}}-vt 
humaua natura yniretur Filio V d in Pcrjo-
na.Ybi Sanñ.Thow.zám'nút illam Opinio-
nem in hoc fenfujed illam impugnat ran-
q-jam infípropriam,& extorrani expoíitio-
nem Verborum Apofíoü Rom. 1 .QulpYx* £ 
cleflinatuseft Filíus Deí^ %'t mox rcfpondcn-
do iropugnationibus Fd^Mc^dieemu?* 
ErArtic.2.ad 3 i n q u i t , t a m e n g r a t í a 
íwn eji fxBa, Filio De;, m effet homo>jed po-
tius humanx. natura} -vt Filio Dei tníretnf, 
wagis proprie potefi d'cl , quod Chriflus fe* 
cundum quod homo efl pradeflinatuí, 

Et in 3 . 0 ^ . 1 0 Qjtffl.l .QtitfliítncAé 
ín qua per íotam diípütat hanc Conclufio^ 
neffij&íexpreísé \ñArgument.2 .Sed Contra, 
&.inCoYp,Qusfl¡tínc> S¿ ad l . Seqnuntur 

Terti^ Partid 
etiam conimnnlter Thcoléglj Anííquí, 5 i 
M o á c i ñ u D m a n d u s in i.Di¡iin.j,C(uccji.^^ 
Num 9 .Palnd.Qjí¿fl.$. AYUC.$ . Concíuf 1 1 
Scotus Qn-cjtl. RkhaYd. Artit.z.Quzjl.qo 
Gabriel Dif t . iO .Qti^j l .Vnic.^rt^.Dub.z. 
MaíoriQuieft, \.Bonauemuya V i j l . i o . A n i c , 
i .Qu¿(¡.$ .Et Commentatorcs S.Thomx i á 
hac Qi 1 (1 ionc Aiedina,Suare^ Secl.^.Ca
brera Diíp.i ,$.6.6¿2li}. 

Pi-dhatur Ratione Sanñi Thoma , quani 
Va^aue^ Difp.Po.Cap.4.. Nufo*29. potius 
voluit tribucrc SCOÍO , quam S,Thorn£,Qiú 
in Q¿tjeftmnc.i. citat. in AYgv.ment. l i Sed 
cmtra íub his terminis illam proponits 
F x hoc alíquís pr<ede[iinatíír>qtiod jPrxuide-
tur Veo -vniendus per gratiaw Vnwn¡s\ Jed 
humana natura ab eterno efl práuija Ve& 
-vnienda per gratíam Vnionls 5 eygo humana 
natura eft pr^deflinata in Chrifio, ira ibi* 
Maior colligitur ex definiticne Prxücfíi-
naticnis 

Cfm{irmatur Primo ex Corp. eiufdcra 
Qnígfiiunca-bi a'.t, Prxdejlinatio fecundum 
quod proprie accifitur importat otdimm ad 
grattam3graua autem creáturx fteit Vnw?íé 
(tdDeumspixVnio efl dupleXyaut per opera-
tioncm3t>t cognojcendo^Ú? a m a n d o h o c 
modo nos i»úmnrJJeo} alio modo tnPerfona, 
Ú? hoc modo humana naturafíut i'nita Deo>. 
Irte eñ áuCUifasSandt Thom<c, qm íic re* 
dti&us ad formam conuincit Conclníio-
nem* H omines non aliter prardeílinantuc 
á Deo niíj quatenus prxordinatur ab aster-
noad Vnicncm cum Deoper gratiam ha-̂  
bitualcm -y ícd graria Vnionis in Perfona 
non tt\ minor , nec minus perfeáa in ra
tione Vnionis cum Deo 5 crgoquidquid 
pneordinatum fuer i t á Deo,vt vniatur ipil 
per gratiam Vnionis in Perfona ,non mí-
RUS , nec minus proprie erk prxdcüina^ 
tum.quaru hominesifed huiufmodi cíl na
tura humanajergoJVo^fw)- M i n . Quia dú 
fado natura humana efl vnitaergo de fa-» 
Ü o fuit prseordinata á De© ad hanc Vmo
ncm 5 ergo non foium depoísibili pomil 
prsedeflinari ad hanc Vnionem, fed defa
cto fuit pr£Edeftínata% Patet Confequentítá 
Non aliter hoUiines íunt prsedcílinati ad 
gloriam ,niíiqu!a íoat praeordinati ad íK 
Iam;crgo íimiliter humsniras íi eíl preor
dinara adVnioncm eñ pr^deílinaia ad xU 
hmXonfeijúentia tenet.Tam á prior2 ,á S f a 
fioitionc ad diíliniíum, Tum á paritare 
aliorum. 

Contirmafur Secundó ex San6¡,Thcm.m 
ScadAnibaldiVifltio. Qu<efi. VnlcArt .^ .m 



DiípiiLXX. 
Cof. vh'i InqmítFyjedeftíttari tfi ad grattam 
f raparan $ hoc atttem duplícirer e(l) y el ad 
grdtUm kdopttoms, -vel AÍ gratíam Vnion:s. 
Preparan ad grattam ddopthnis eonuemt 
dUjsj non Chrifto ipr^parm -véroad gratíam 
%rmonis comenft natur^cjtu eftymta&ci$t 
potea,/í/eo préedeft¡natío poteft ytriquecon' 
ucnire ín Chriftú^fed primo )ÍT prtncipaliter 
natur*M* ibi.Vbi ponitcxprclséConclu-
íionem > quod natura; eonuenit p r i m © , & 
pritjcipalitct prcedcft ínari adgratia Vnio-
nis, q m á ideen eíl arque ad Vnioaem, & 1 
hoc infert ex antecedenti^quá; eíldiffíai-
tio Pf^deñiaatiQnis.Oaanes rationes.qux 
á Modernis pro iíh Goncluíione addu-
cuntur^áá 'ñzsSán&Thom* reduciintur. 

Vico TenloMmo Hypoílatica, íeu hoc 
Vnitr-tn, véi complexum, Verhum fáflum 
eft Cííyo,íeu Deus f a ü í i s e j l h o m o . p i x é c í i m -
tura eñab aítérno á Dép. De hac Conclu-
fioncnoneÉdubium ínter Authores , ve 
Ipfí fatentür iócrsinferiuseicandis. Eft ex- m 
prefla SanüiThomá: hic Artíc. i . in Cerp. & ^ 
Anic . i . ad 3.exprefsé aíTerir, Il la fújeeptió 

fub Prúdéjimatíúne cadit tanquam gratmta-, 
loqiíitur de fufeeprione de ^ua AuáúÜirns 
ibidem allatusinquit, Quod efl ínejfabíiíter 

facíahom¡nrsk Deo Verbo» Etin ^.Diít.io. 
QU-EÍI.?. Quxíiiunc. 1. ad í . Vbi intuir, 
Vr^defiinatio Chrijli prtmumeffeBum habet 
ipfam Vmonem.Hxc SanüusThomas. Si mili 
modo ioquilur AugujUnus allatus á Sanció 
Thoma hicyírf.i.w Cerp de Prx'deflinatio- ^ 
he SantX.Cap. 15.áicQn%Pr¿deJimataeft íp-

J i natura humana tanta , & iam celfa , 0* 
Jumma ¡ubuedio , y t quo ai'tolleretur altius 
non haberet.EccC quomido non dixit ptx~ 
deftiiiata- eft natura humaea, fed pradcOi-
nata eft Subueólio natura humana3t¿nor\. 
dixit adVmonemStáTanta tamexcelfa, 
ideó fatis fígnificatjquod ipfa Vnio natura; 
nomine Subuetlíoms expiieata eft prsedefti-
nata. 

ProhatmMatíone, qnx cñSanñ íThoma g 
hic Art, 1.in Corp. fíe, Pr^deftinatie eft qua-
dam praordindtio ah áteme de his, qtta per 
gratiam Dei fiendá funt in tempore ; féd in 
tempére facium eft per grdiiam Vnlonis hoc 
campíexumj-vt h&mo efei DeuSj, & Deus ejfei 
homo; ergó ipfa Vnio naturarum in Perjona 
Chrijli cadit ¡ub atetna DeiPradeftinatione. 
Maiorfupponiturex i , P . Q¿^f t . z3 .5¿e i \ 
diffínitio Prxdeainationis: Minor cíl Pi
des Carbólica expiieata loan. lán illis ver-
bis: Verbum caro fací um eft, multis aiijs 
facr» Sctipcurse teüimoni;s i vbi dieitur. 

Arrie J . 535 
^ ^Uód Chriflus éji D e a s M lefus eft Films Dei , 

Coníequentia Patct. Quianon potcttdicíi' 
quod DCÜS in teaipore al;quid de nouO 
cogaoíceret, vel feiretj quod ab asrernd 
non ordinaueritjde quo i .PartAn Materia 
deS€Íent{a,?olunrate,5¿ Prsedeftinationc 
Del. PLccConcluíio amplius patebit ex 
íequeoíi. 
0 Dico Ruarte. Ü x c propofitlo, Chriftíú 

efl pradeftinatus abíbluté prolata fine ali-
quo addito ex parte fubkcti} vei pr.sdicati 

» eft vera}&;propria locucío.ín hacConclñ-
fioncc©nueniunt omnes Thcologi Antí-
qui, ¿¿ Moderni 3 coiügiturquc ex íacrá 
Scriptura ita clare tvt oppofitum non fie 
tutura in fidé( vtinquit Cabrera hic J f r t . 
1. D l p u t . i . Cmctüf.$:) adiíew.iJnquic 
^poft.de Chrifto, Q¿{i Pradeftinatus e¡i F i 
lms D e i iñ Virtute. Vbi abíbluté poní tu c 
prsdeftínatü?rS¿ i .Corinth. 2. de Sapicn-í 
tia rncarnata,quc eft Chriftus inquit Apeft. 
Loquimur DeiSapientiam inMifterio, qu* 
rahjcondita eft}quam pradeftinauit Veusanté 

Jacula in gloriam hóftram. Vbi etiam abíb
luté poniturVerbum Pradeftinauit, 6¿ 1. 
Petr.x. Chriftusdicitur agnus immaculatusi 
pracognitus quidern ante mundi ccnjlitutio-
nem>wan:fcjiatus autem muifsimis umpori» 
bus, ín bis locis ponitur Verbum Brvdeft i -
no; crgo cüai proprictate Sermohis deber 
accipi, quia Verbaíacra:Seripturse debenc 
cuai preprietatcintelligi 3 quando nbn fe-
iquitur aliqüod inconueniens > vel abíur-
dura • fed ex hoc quóá veré, U propric di-
caíur,qoodChriftus ílt prsedeftmaíus nui-
lum fequitur inconueniens,vel abíurdLm 
in Theoíogia,vc> Philófophia, vt ex Soiu-
tienibus Obiedionum patcbitjergo. 

Hanc CQnclufibnem tcntnt D . Auguft. 
Zihr. de Bom Perfeuerantia Cap, Vitim. &C 
Traf l . i © 5 . ¡n íoan, ¡k l i b r . de Pradeftinato 
Santt.Cap.i 5. verbisallatisPrarced. Con-
cluC B,Hieronyfn, Ambrojl iAnfilm, & San~ 
úustmm'As fuper iliam locumád Rom. i i 
QuiPraieJíimtus efl Fiiius D e i & c . &. com-
muniter Commentatores ciufdcm iocí. 
Verba Sana. Thom. fuht ibidem Lta .5 . 
I n Chrifto ipjúmet illiUs compofitio , non eft 
mere naturalis , & ideo itere > & proprie eft 
f>r¿edeftinata>& ab illa poteji Chriflusabjolu^ 
te, &fimpliciter denominan prxdeflinatus, 
Approbant á h m i lhm tfilarius L i b . j . dé 
Trinitatcjrinau's Lib.^.Contra harejes Cap, 
1 3 2.Ex Scholaíhcisi^gt)J.5fwf. in 3. 
p^/?;7.OmnesCommentatores S. thomt 
ibidem^ hic fcquuntui ipfum Caietdnusi 

1 
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Mecltnd,Stfmc^ V&^ue^, Cabrera,Na^a* , 
Y¿us,jttif(irc^6¿ omties Modcrni,qui om-
«csiaConclüíione, vt iacct,conücnmnr, 
fciUccc quod Chriñusíít propríé prscdíüi-
natus ^uamuis in modo explicaadi iubk-
ÜUÍXÍ , ó¿ terminum píscdcCúnationis ad 
aliudpraetcs Vnioncno..magna, fit dilcon-
ucoicntia inter illQSvvt infeíiüspatcbit.At 
vero hsc Concluüo nihii determinaí mo. 
do.niíi íoluai ipiam Vnioncm Hypoílad-
cam,^ compoíkum ex illa,vt Vniium ef-
íe ©bie(áum,6¿ terminum diuini aduspra:-
deftinaiionis. 

Rátiones PYOHXC Conclufione fnnt alia* 
tse pro prxce deníi,quia felum diíimguun^ 
tur iü,2 dux Conciufiones in terminisjide 
cnim quod fignineat hoc c o i T p l e x u m , 
J)eus f tñ' isej ihomoyáHumAnítAs eft Vfii-
ta Verbo, fignificat iftc términos íncom-
piexas Chyiítus, cons autem íignificatum 
pqs hsne Vocero Chn'flusüt quid fupcína-
•tur£lc;<x liberaDci voluíatc prcmeniens, 
non á calo reípectu Dcijedaitiílimocon» 
fij o diuinae Sapientiai dUpofiíqm , o¿ in 
magnaua grat|áaa hnmani generis, propter 
cniuslibertaicm tantum t»yftcrium eO pa-
traíinis , & hoc cedat CÚZÍM in oftenuo-
nca i diuinoruai sitribLitorum , nonpo-
teít n ígari habere ratícncm obiedi,5¿ tet* 
mini diuina; prasdelUnaúcnis. 

Confirmarm\ Chaftuscft prsedcftióatus 
proprie ad fíiiarioncm, vt ^An.Scqitcnt. di-
cemusvvd faltem in^propris (vcAli jvo-
luDt) & admiausfuillé prsdcftjnatumad D 
gratiam ,6c glc^iam eft comamais con-
Icr icorum, ve Arric.^. videbi-
turiergoex vi talis prsedeftinationis poni-
tor ia re fabiectum talis tera ini, Pdtet 
Sfftfeqiientta. Pocdeftinatio ad aliquid^aut . 
fopp jnit fubiedum ordinabiie ad i l lud, 
cvi m Angelo0 Se horninc prKdeüinaí i® 
fupp^ait Ángelum, & bonaincm ia eüe 
uatuc^ex vi alterinsadusdiuini determi-
«antis efle namrale ipíbrurr;!!aurcai íbb-
jcdna) non prsiupponatoE determina- I 
íuín.dcbct poni ex vi pííedeíMnationis^nc 
íruCtretur praedcíbna'ioj redhuiuímodi cíl 
I oc comporifuaj Chriftns 3 quia néneft 
natluralCí&fic non poteñ prselupponi;de
ber ergo ex vi praedeflinaíionisponi. Er-
go Prídeñinatio termu arur & ad ponca-

dumChriOoai , 5¿; ad ordinaaduói 
iiiuai,í5¿ ad fih tionens, &, aá 

gratiam^ gloriam. 

Terti^ Partís^ 

Süknntur /trgmentaí 

ConrrA Primam Cúnelafíorte&yotcñ pn* 
mo obijei ex Aathoritate TumConeilij 
Toleran i X I in Pfajfadonc fidcijVbi dici-
tur yBte ctutem ( l o q u i t u r de Cluifto) ftr 
hoc quod de Dco Parre fine ¡mno fYodijr}na~ 
tus tantumnam ñeque facius, ñeque prgde* 
fiinatus áccipítunln jilisveibisDeDfC/Frf-
trefne initio prodijt,$í ly Natus claré po-
nitur ratioíllij indiuiaa aamia^ de ülo 
negatur , quod tit prsdeílmatus. Tutu 
Smé .Thom. m i / D i j } , ? . Qu^ft. ? .Ante 
Q¿txji{unc. 5. in Corp. &L ibidem ad Ambd-
durn Anicáf .ad 5, inquit, Diccndum quod 
hxc eft fAla, Filvts Dei eft prtdeftjnati's; er
go Conclufio»ñeque ia Concilio, ñeque 
i i í B m Ü X h o m M m i i ú m x * 

Refpondetur, Quod Conciíium ftatím 
pofl verba obieaionis íbbditjPer hocquod 
de María Vinjnc natus tfti& prxdefiinárus 
cjje credenduseftdtá ¡bu t t fimilher^cL 
l lwm. ia vtroque loco íubdit poíl verba 
allaia in cbicá ' \Gnc3Cnm twn ponaruralv* 
quid refpeéiu cunts po^sír antece¡s'o denota' 
r í i j ed ¡ucj Films Dei eft fr^deftinatus m 
quantum homo ejiyera^uia poteft importa-
vi antecefsio rejpedtt hominis quantum ad na* 
turam, Haic Sant\ Thfím. Vbi ccnftatp 
quod ÍInc addito falfum eft, quod Fiüus 
Dei fit pra:dcOinatus; ctim addito tamen 
íj?e Ijowajeft vera,^ hoc denota? Cooci-
lium Ver hocfquod (inquit) de Alaria Vir-
gine natus e/LEtSand.Them. In quantum 
homo}&c reddit ratíonemdiffereniias T quia 
fine addito aulla eft anreceílio, & fie non 
poteft verifican , quod fit praedeñinatu^ 
lilius in diuiaa natura, bené tamen cíle 
hominem, quia eft anteccCio ad naturam 
humanam. 

S i Djcatur .Qnoá ¿anfi.Thém. conce-
dit iftam , Fllius V e i eft prxdeftinatus in 
quantum homo, Sí hoc non eft idem se di~ 
cere efte homo*Refpondetur, Quod etiam 
San8. Thom. coacedit iftam Effe homo lo-
cis allatisiaConclufione, §¿'ú*>In quan
tum homo poteft habere iftum fcni'um^ 
Prjsdcftinatur in quantum homoeffe&tunc 
quidem eft idem ac dicerc Ejfe homo, & m 
hoc adducitur á nobis. & pofíet intelligi 
alio modo. ícilicct prxdcftinatus in quan
tum homo ad filiationem} vcl ad gra
tiam. 

Secundo ohijcitw latione coatra eam^ 



¿ctn CóticÍJjOorie.Pfíidefiínatio cfi trant -
ir.ilUo prsdcüinaci ad termínum praidcíli-
«ationis j erg© pr^áeñiBati© Fiiij Dei vt 
homecrit tranfmiíTioeius. Antccedens 
cft deíkitio Praideftinaíionis, quam tradic 
Sanft.ThQm. i . P a n . Quxft. z $ . Artic. i . tn 
Corp.vbi mqúk^Éátio rmn/mtfsioms creatw 
r a rationdis m finem y í u ¿tern* Pwdefit* 
natío nominatur > nam dezmare eji mittere, 
Ita ibi. Sed Films á íblo Fatre mittitur, 
qüia vt habet ídem S m B , Thom. i.Parr. -
Quasít,45 . Arta. Quod mfi ío Diurna Per- * 

fon* conuenire poteft Jecutidum qmdimpQr* 
tatex i>n¿ fmepr9eejswnem orígims k mii-
terite, ficutFtíius dicitur ejte miflus kPutre 
in muniumifecunium (juod incípit inmun
do efe per cátném ájfumptámltz ibi.Prop-
Uiquod iaeadem ((u*j}, Amc.$<.m Corp, 
inqmt, Non ejuMet Perjona mlttit,fid Jú~ 
íum illa cm conuenlt ei¡e principim» iílíus 
Per f in£{ fc i lkc t h W x ) & fié Films mini-
tur tantum k Patre, Spírítus Santius autem 
A P a t r e & FilíOjctgo FiliuS folum cft praŝ  C 
tíeftinatusá Patrc.Prffef Confequentía. Pra-
deílinatio cft raiífio 5 folum mittít Paree 
í ¡liumjergo folus Pater prKdeQinat ilíum. 
Sed bxc non cApisedeftinatio propriade 
qualoquimur, quia prsBdcüinatio eíladio 
óbfoluta communis toti Trinitati ergo 
haec praedeftinatio Filij non eft propria. 

KqpondetuftQiioá Sancl/Thom. 'm eo-
dem ^Kí.s.immcdiaté poíiverbaallata in 
obié£tione fubdit, S i -vero Per/ona mlttens 
sntellígdtur efe principium effeñus fecundum 
quem oflenditur mffsÍ9,§c tótaTrinitás m h -
tit PerJonamMijfam.lt^ ibi. Et ia iil® Cor-
porc rctulcrat Sanéi.Thom. duas Opinio-
nes.PK/wrfjquod Períboa non ríiittitur n i f í 
9b ccáquo^tcmalitcrprocedir. Secmda, 
cjuas eft Sdttól.Augujl. a ü e r e n t i S j q u o d iicet 
Itiitti non conueniat nifi Pcríonseproce-
denti ab alía ,miíteret2men co^uenitcui-
iibet Perfonf inquit Sanü.T¿ora.%óá 
•ytrumque habet aliquo modo yematem ^ ¿¿ 
componit vtranique Opinionem diftin-
guendo in Miílione,& id qoodincludic ex 
parte originis,&id quQd inclüdit ex parte 
termini, 5¿ quantum ad otiginem inqüit, 
Quod Filius mn mhtitiifmfi k Patré, Quan-
tnen veró ad terminunijinquir,^©^ mítrí* 
tut k totaTrinitate 3, qm'a tota Tr in im eji 
principiumillius termim\-vel efcélus;. 

Quod expíieuc-rat i .Díj l in&.i $, 
Quxfl.S.*Art. 2. vbi io principioCorp©-
tisponit triplicem toifiiüneaiFili;,r«^ 
fuá mijfus eji w carnem , aliam qaa mhtitur 
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Artic.I. 
I tn mentém, tenkm qua mitt-'tür ad prfidi~ 

candumM in fine Corporis concludir, Sed 
quiai>t dí¿lumeftf»onrequiriturdeneccfsi'ta~ 
t€,qmd in mittente fit amhorftas refpeüfi 
tnifsi^éd tantum efficientia rejpeélu e¡usje~ 
cundumqmd mj^us dicituY inittijdeo conce~ 
dimus ejuofi Spiritus San{iusi& tota Thmtas 
mttut F iliumfecútídumquamltbet mifsionemi 
& pweipue cum Augujlínus exprejsé dicat 
cum mijfiim k Spiritu Sando loquensde mif-
Jíorie in carne zAeTrinitate^Mittiinquieni 
k Patre fineSpiritu Sanólo nen potuft > quia 
Patér intélligñureummijstfe%cumfecit eun* 
ex foemina}quodytiq!* non fecitfine Spirñt* 
SanóloXn his ergo verbis ciaré foluit Sanéis 
Thom. Árgumentiina propoíitüni ̂ negando 
quod Filius mittatur afolo Patre in car-
nem ,quod idem cft, ac eHc honiincm>^ 
hoc cum Augufiino afferendo verba ciuí-
dem Auguiini. 

Nec Peteft D /HQuoá loquator dé Mif-
ílone impropria. Quia in Jr t t i . immediá-
té pr^cedenti difpurans de Miílionc Spiri* 
tusSandi >in medio Corporis referí Opi-
nibncaa Ali^uorum dicentiü*ii, quod iílá 
eík&lfa, Spiritus Sanflus mittít Je , 6¿ im-
pugnant^g^rw^ tor. ©ppofitum aile-
rentcm,5¿reddunt rationem ̂  (^/U mijsíó 
inchdít in j e not ionemí& ídeomn oportd 
quod in potentía , -vcl operatione mi/síonís 
Tres Per/ona cohuemam, ftcut ñeque in ge-
neratíone3 vel potentía generandi3& dicuni 
etíam non efe fimílé de mífsíone in carne, j e -
cundum méim Filius jeipfum mítteredíciturt 
iiuía in illa Mifiíone natura creata afum'tur 
in Vnkatem VímnjePcrJon^qmdnoncontín* 
git tn alijs Míjsionihusi H^c refert San íh 
Thom.Vbl expendendum eft, quod quam-
uis nega0cnt illi dcMiffionc viíibili Spi:i -
tus Sandi,quo¿ eflet á tora Trinitate/hoc 
concedunt de Miífions Filij in carncm. 
Vnde appar€t ,qiiod minot dificultas d i 
de bac Mirsione,dc qua loquimur. 

E t StatímSancxus Thomas rcíbluit, §éé 
quia Saní\i communíter talihus locmíombm 
utuntur.prxcipue Auptfiinus, & Magíjkr 
hoc concedunt. Et pancis ioterpofiris xzk i i 
Opiniooem Prajpoíiíini , & Aitlilíodo-
tenfis, Quvd proprie nonmhtít fe Spirimi 
& Filius, fid ímproprie t alios dicenres, 
Qgvd freprie addit^Ií^r hufe confentiendü 
uidctnr j f i yirtus nomínís atienda tur, Dfca 
ígitHr f quia ponit mífum efe in aliquo, e& 
modo quo prius non erat, & fefieri ín illa 

fecmdum illttm modum ímportat qimmáam 
fa£¡knem,nQn died reáhm^Jed ratíenis tmtííi 
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qU* TC'm'mtur nd rcUtioncm rátionís j & 
Wi • wi- fatfc díctntr Den* f d h s refugíuM; 

-rio éft i Spiritas Sahtlm efi nttfiüs, id 
•qi.ftChíS ej¡ ens ¿h alio exífíens tu creatura. 
\ rvh oportet^d hoc ift dícatur mijjns} Qttod 
& i:t ab áliV0-fÜM in diquo ¡ecundum no-
vsifí ¡M¡>itud:nemf própterqmd Pá'ter non fo* 
teft 'd'd minl, o im non eíi ab-a!ii¡)'& cuiawt-
qneP^orix. fo'iuen't fscere^quod fit in aliquo 

jecundum Wíi'im hab:tudmem3dicetür mitte* 
feSomíifm Sanáurn^mmuíS non fit f *in€i~ 
fimn ¿ptritus S a v c t í , & qu'a totaIrinitas 

firit Sptrhum Sdfichfm éfje inatiquo-jécün* 
dttm maam haktiidiñfm Jdeo tota Trtnitts 
dídrur mhtere Spirítum Sandumí & iff&if* 
M i m m'ttn'.&ípje a ¡ e ' m i t t k m \ \ i z Q o m -
nía lunt verba Suncii Thotm, qu« con tul-
t é aüara íbnt , Cjaia ex ipiis íoluunfui om-
nr«;d!rñcuitatcs,qua;ex hoc Argumcmo 
o n « püíTi*ru. 

t m , Quia mwTio Perfonse dtuin^ p/o-
plíé loqtícodo txi á tota Trioitate. Tum, 

mlíliu ex pane pnncipi) centinet 
on^medí a quo procaiit} ex pane tet-
réiiai noauni aiodüaveñcndi ih creatura, 
t¿ ex vrroaue componitur proprie jmffio, 
propter ^uod non conuenit Fatxi ü t e m o 
f«ird,nec{us -á íc, nequeá íotaTnrútatej' 
he.'e r initn Filio,& 5piriíiíi Saodo (Qu® 
ciar .Rcv-ik3,quaí fíatias fe oierebat,quod 
p ^ t i r - . \ u i V * \ c t > ) T u m , Quia tauomif-
fer^tkíí quaiirano tacímni^vtüt Feríoná 

íü aji^ua-creacúrafcciandüm nouum 
tn t sm rqao a»tcanoa .erat,&quia"-hoG 

i , r a l síniius, tota Trioítas proprié 
mm\ Ér rx hisconílar Solutio AiguiBéo-
tv ex ssaicaá aí'it^pta^uodquia Pta-
¡áesiinstio d i ;miísio,ide6'nefanda cft mi-

.ír;od Fraifsr.ón mittaíur á to taTtH 
íúíafe ivt hoíi;©, 5¿ coníe^uenter á tota 
Trinítatf piícdeOmatur^ Vídcatur Samü, 
Thotódocoíci-taEO^vbi iaiiusaíiáíarü dodri-
nacn tvadit. . ty..-

i o^rg.MifMr.NorJOO^ocsco^ditio-
^ ^ j ; Pf ̂ aeüínaticnis proprix conucniuot 
Piíro De? j e r g o f á l í a cííbáecftopoütio / r -
]; ^ Úé eji f f£de\tinAtii<-effehtímo Probatur 
Anrccedens. Quiniqüecon-dirioncs ex hisi 
^•Daeíbicm. asignar i ptsdctHnationis' pro^ 
¿ í t^ tó t .^y / í^^-Qüed íit potkrioritas in 
€03qní príEdeíiinatcr rcípedu Prírdeüina-
x\( •\i\%*£'cr4nÁdt Qued teperiáror inferiora 
tas .eodem voiodo.ít'rí^/Quodilli íiat gra^ 
tkii QkMrr.íjQijoc^ptsEdeÜinétur ad finem 
a-i^nem.<<»í:«í^Qnod non íitde fuppoíito 
ioinpsxatiMe ad iiataram Í ícd. oames iíla 

A condi t ioncsRon verificantur;ergo.?royá 
tur Minor quoad piínjam,quia Fiíius Del 

7£ranu8,& fie non poteft diccre poie-
rioritatcm rcfpeÜu p ra ídef í ina t ion i se t i am 
a'tetnx , ñeque piaedcimatio antecefíio-; 
nzm ad ülaoi. 

Quodad Secundam Prébatur.Qiúñprse-* 
deftinatiodicit ínf^riótiíatcminprsdeQÍ-
pato, fícuí miíVmi S¿ F i l i as Dci nullsm di-
cit inferioritaícmreípedualí€UÍus.<?«o«íl 
Tértiam PrGhatur.Qüia Filio Deinullagfa-

B tia falla fuit in íncaínatione.(^©4íí ^«¿«^ 
umProbatur Qüia c í l c h o m i n c m , n c ^ u c 
aliquid aliud poteft habete rationem fit is 
rerpé¿iuFüi) Dei , & fcrcooícquens nec 
Filius Dei poteft eOe prardeítiiutus ^ quia 
pr^deílinatío eft rranrmiílio . velordioa-
tío alicuius ad aliquMneía.C^T.aa %utn* 
tamPrdjatur. Quia FJÜUS Dci e f t íuppof i -
tum natura: humanse.&ui in aliisítípFeíi-
tvimcreacum^ícá Pctrns, Verbí g r a í ^ c n 
f o t c ñ prardefiinari ad d k heminemj ergo 

C HcqueCbrsílus éíiamvtíuppoíííumnatu-
j x humanac, 

Refpondetufzéi Príffiam Condhioncm 
t^SAndXhem.m $ t I ) i j ¡ M y . Q u ^ f l . S ' ^ 
t k 2.Qu¿¡lhine, i . vbi ponit hoc Argú.m&^ 
tuni3&: reípondet & , *Ad Primum dicen* 
dumyQttnd frdtdefHnatio nen importat ame* 
tefsiQncm ad Py^dejlinatum fiwplídter ,/fa 
comparamne ad illud, quod fibi irxáefdnan 
didtuY3quamuhautem filius Vet fitab ¿ter-

^ no, mn tamen ab eterno fuit homo. In qui-
bus verbisáit S r f . Declquod prasdcfiiop-
tío non ÍEnp^rtat antecciíionem in Filie 
Deided in eflcho^inis, quod illiptardeOi-
naulr ,hoc eft̂ quod iIli conuenit ex vi pt^-
dfOiníttionis: U feecfnfficit adfaluandam 
hane Coriditienem, Idem babet ibidem 
A n i c i . a á 3 & ad AnibaUumQuaifisVnk* 
Art 4..ad '\ & 2. 

Contra. SandThomÁn eedem Artícu^ 
'\o:Qu<*flmfíc.3¡di i .inquit, M f s w n o n m * 

g portat tempeyaíitatem in e&iquí w'ttt dter» 
tur jed in co in quo per nouurn effdlurnpt" 
habitat &k'deo mittt didtuv Pcrjona diuinai 

j fk pY^defiinatus p@mt p0priór¡tatem Yefpê  
B u prsdejiinationifr m eo, qui 
& ideo non-4 fimítis wfw.EcceqüOEgodo 
5 ^ a T b » í . pomrhanc Propoíitionee^ 
'EYkdefii'natus fom'í pífleviomaíem ineo qm 
pr*¿fti}tatur i cfgo íi Filius dicirur pres-
deñinarijin Filio posit poSeriorifatem; 
erso falfó áldtUí quod non ponit po-
Oerioritatem in F i l i o > fed in eñe homi» 
n i S i S á ü S.adhThomt oppoíttucu dixerin, 
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m t übi cgmtmm m eodem Aríículó¿ 
Seémdo QM.13 Sd<,ct. Tiwm» ibi contra 

ponít praedcOinarionem cum mlhione,^ 
di ií ^ qüo'd iiJiísionon ponit tcniporali-
tarcm ui eo^qui ffíkti dicifur, íed in coad 
qucm m n ú dkiruri&quod pr^dcllinano 
pon ir poíknoriíatcm in co, qui pr¿edem-
natur.propter quod Períona Diuina po tcñ 
m'itú, non tamcn pra'dtílinari. Si aurcrn 
iníelHgerctur 9 q m á pr^defiínajtió&uaí 
pooit poíicriodtatcm in cflchominis , 6¿ 
non in fi}io,eííei íolum poneré poftcrioii- ^ 
tatcm in terminoj qui eíí eflfe homo * 
cum mifsio ctiam ponat poflerioritateai, 
íiuc tcmporaliratem in rerminoj vt Sxn-
flus Thomas docct, male poncretdiííercn-
tiam inter mírsionem,^ prgdcOinationem 
quantum ad hoc. Dénique male aliara cü 
p3ritasmirsionisl&prsEdettinauonisiíiSo-
lutioncPrsEccdcntis Argumenti)fiquidea3 
S.Thom. hic noiiroiumpaiifícaí^íed con-
íraponit illas. 

ií^o«íief«r,QuodiiíapropoíIíio Pr£ - ^ 
defiwatus pontt poferíoritatem in eo , qui 
$r<edeilin¿tur rejpeéit4 fr^edefiínattonú , d í 
vniacríaliccr vera, quiavt h&bttS,ThGm. 
UPart .Quéft .z i . d r t & . i , quamuis prasde-
ílinatio íu adusimmanens; ¿¿ ideó non 
ponatur in príedeítinato, fed in pradcili-
liamc3tamen ibi rfá 4.explicat,qüod prx-
deiftinatio eít cauía rcípedu cius , quod 
praedeüínaturj á¿ íle necefíarium cft, quoi 
ponatpofterioritarcm i n i l í o ^ i l i a p i s e -
cedar. Ér hoc claré docuit Sanét rhom. 
ctíam hie ^Art. z ín Corp. dicendo, Quod 
Tradejímatío tmportat anwce, shnem cjuam 
d¿m refpcBú ents^quod Juh prtidejiínattone 
mdít . ínquibus vetbis arteadcndumeüad 
lerminunijqui ponitur P^á^/^ífMí , qui 
cft termiaus (¿w/pís^ icftinaíionis^vc Artw, 
3 ,cxpiicabitur,5¿íi clt habeosaüquod efle, 
non eft qui prajdeítiuatur, quia nemo pras-
iieñinatur ad id quod efí^ fed po.cít elle 
fubieclum reipedu a{tcriusclíe,quod ex vi 
prasdertinationis illiconueniat,vt íidica-
ITins VetYus pnedejiinattir ad gloriam, efík 
íuoftanciale Petri fupponitur ad PrardelH-
nationem, & hoc non eft, quod pradefti-
naturshoc cü , quod habet elle per ptsde-
íHnationcm, 6¿ ideó rton dicitur tcrminus 
^¿«Vfe^ lubiectum Piaedeüinationis; íed 
clíe gloriolumcft quod cadit fub pr«de~ 
ftinatione. Si autem dicatur íolum Pe-
tfusPr^deflinaturtVt verifiectur, debet ex 
Vi prsdeíiinationis iccipeie eüc Pcctum? 
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é ÍIc dicir S¿nc¡. Thom. qücd haceíl fai

fa, f J l m Ü t i efi prxd&nmtBs sbíoh) é ̂ ¿á 
íinc addito in íjia (£i**iUunc, í in Cor* 
pore , quia defioratur pcíkriorkss iá 
efle F i l i | , quod eíl faUhm. Si vero po-
iisrur Homo ., eft vera , quia verificacue 
pollerioriras in, cGc bominis , & íic in 
vrroque loco ídem dicic : a^íísio vero 
non caufat id quod mittitur . í ed fuppo-
•nit. 

Per Quod Patet A d Priwcim I n p . m i m 
* Argumcmi , Qpod Piiius abfokné nm*, 

quam dicitur praedeftinatnsfine addíto/eá 
Vt Homo, & poíkrioritas ponitur incííe 
hominisilií conuenicns. 

*Ad Secundúm P a m Etiam, quia mifsio 
in eo, qui míaituf, nihil caufat, nec cííc 
miíium efteíie caufatum, íicut efíe pix-
deftinatum jüec termirum ad zuem mif-
íao cauíac , íed fupponit : pradeíiinatio 
vero caufat tcrminum ad Q¿icm j & ap-
plicando illom íubíeÜo íacic termi-
num Qgi > & ÍÍC facit pGÜeíioiitatcm ia 
illo. 

Ad t m 'dm Patet. Qui^in Solutione 
Argi mentí Prcccedcutis puíiitur pnritaS 
in miísione, 6¿ prxdcíiinafíonc refpcdu 
principij^quodvtraquc e(i átotaTiinira-
íatc, hic pooirur di pamas ex parte círe-
cTtuy(qui pra-dertinaiuf,^ mittitur^quia i a 
Miflipnc piíL'íupponííur, & in puedeftina-» 
rione fublequitur. 

AdSccundam Condímnem Refpandetíir, 
ficut ad prazcedemem : íicur enim praide-
ftinatio peñe poftetioritatem in co , qui 
písdeítmarur , fed non íimpiieiter , fed 
quantum ad aiiquid, & cum hoc verifi
ectur io hoc complexo f'dius D e í e f o ho~ 
mo3 non ratione jFjiíj Dci íecundum íc^ 
íed ratione eius, quod eí> eíTehomcideó 
Filius Dei abíoluténon dicirur pisedeOi-
natus, íed cum addiío, fc/s> homoM* quod 
E¡fe homo > etiam fít quid pradcftinatuni 
tauquam fubiedum pr^deílinaiionis ? ¿¿ 
quantum ad hoc prídcílinatio habet pa* 
litatem cum miísione 3 quâ  cft per irtl-
peiium, vei confilium , quia hxc fupc-
rioritatcm habet in mictente, vel VÍ im« 
perans.vei vt íapicntiorj non tamcn habet 
paritatem cum miísione íolum íecundum 
origincm, íed quantum ad hoc i non vero 
quantum ad dicta inSolutione Prarccden-
lisArguíDcati, Qusdedrinaeft S.Thom, 
ibidem aliara. 

A d Tertiam Coháitíonem de GYAUAÍ 
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y o Qjiaeft.XXlV. Tertiae Partís: 
6¿ í i i p c r R a t u r a l l t a t e J?e/poJef MV-Í Quod-quS-
tu iTrad r a t i b r i J e g r a n a e f a e p i ü s pofu i t Sané}¿ 
ThoptiüQt Argumentum,tam Wc.quám in 
vtroque S'enU 6¿ fcmpcr loluit eadem 
¿odrina quo ad fubftañuaíw ^ Oc fufficiec 
a d d ü c c r e v n u m locurí^qüi cñin i.Dift.y, 
Qu^¡¡^.Art ,z .Qux¡ imnc.v . aá ^. vbi in-
quit tDiceudumiCjHocí qHamuis non fit gní-
Í/ÍÍ í i l i ó Dei quod fit homo, tmen hoc habet 
fet gYátiimVnionist perquAmhmmná natu
ra ájfumptdeft in vnítatem Pc'rionx' T>mn£* 
Gútnigiíurcoiiípktus terminas rit ,quad 
íilius Dci fit homo , fufhcit quod g t a t i á 
fíat humaniíati, fícut fuffidt rationc illius 
inferioritas^ pof te r io r i t a s . Ec dcfuper-
ftáturalitate fatis eonftacquod ipiaVnio 
Hypoñaticaeft íbpcrnaturalis^ in altiori 
gradu^quam communis grana. 

A& QüáYtAm Conditknem de Fine, Ref-
púndetur c ú m Saníl^ThomAñ s .Dt f tm. ío , 
ty$Jl.l*Qti¿JlítíncA. ad í.vbi i ú q m , V í ~ 
Ccndum,qu9d pr<eiefitnatt& Cbríjii primum 
cffeílum^hnhet tfj'íimVnionem , quid filUtio 
non cjl Prfmits ejfechis prxdejlinatíom's jjed 
Conféqíiitür ú¿A%íonsm.%i Diñin.y.Qusft. 
3.Art.2.QiiWiiríC.i.iití Gorporcjoqul-
do de PtasdeftinationcCbriñi dicir, Quod 
tmpQYtAt otáinem ad finemt & quetndo fim-
plícíteY ponitur, intellígttur ad ¡incm -vlu-
mum,qu! e/t per grat¡am,'vel gloriam in Per-

fona. Eccc ponit praedeftinationem ad 
Vnioncm tanquam ad íincm, fed non ref-
pedu Pcrforíse, cui fítvnio , fed reípedu, 
ve! hui i iar i i ta t is ,vel fubiedi.quod d i ho-
mo,qai d i c i t u r prsedeftinatus 8¿ in hoc 
feniu, non Filius, fed Chnftus poteft dici 
prísdeñinatus adfiliationem, tanquam a d 
fisem^kut veniíic Redcmp íorcm proptec 
noílram falutem. 

Ad Quíntam de Suppofita, Refpondetuv* 
duplici Solutionc vtraque SanclJ'hom, ia 
y .Di f i ln íLj . Qu*¡}.3. Art ic .z . Qutftiimc. i . 
ad z, vb í iúqmt sDícendum>qífod Süppofi-
tum Petri nonfuit antequam el¡¡et Petrm ho» 
mo > & ideo non potejl dici\quod fit pr<sde~ 

Jthmus effk homo, fed Suppofttum Ftlij D a 
fuit antequam tpfe ejjet homo , & Uee non 
efl fm'dh rrffío.Et xiitmúijPetYUS nullo modo 
m m t ejfe homo per gratiam ; FÍIÍUS autem 
Dei habet cff'homo per gratiam Vnionis,non 
q wdemfihi j\tí\am3 fed humanó na tura. HíEC 
Santl .flnm. Etquia vttaque folutioclara 
«ft^non ísdiget expUcatione,ncc pondera-
tiooe a l i qua , 

Quarto Arguitur Contra Secundam 
Conduíioncm ex Sancio ThomAn s. D i -

A ftmB.io.Qii<efl^.Q¿t£fliunc,i* ín princi
pio Corporis, vbi ait,Fr£deflinátio accipi* 
tm commun'ter , & proprie 5 communhet 
pro p r 4 í f c k n m & pr¿ordinatione cmifcum-
que , Ó1 fie patet , quod pmdeftinatio potejl 
efe de natura.Et hic Artic.i.ad z . l m p u g -
nat Opinionera Dicentium prasdeQinatio-
neaa intelügendam cffe de na tu ra duplici 
rationcPrima^qütaPrésdefttnatio eftjuppo» 
fiti} cuius efi agere profter beatitudinis ¡ i -
nem. Secunda, Quia non conuenit humana 

® natura ejjP Filium Dei.íLt inquit, Quod eji 
heutío impropria,& extortaexpofitioApO' 
floU\trgo .Sccmdum San£l Xhom .Concln ' 
fio n o n debet a d t m t t i de p ropr i á p r íBde f t i -
n a t i o n c . 

jRefpondeiúr, Quod Sanft.Thom. in lo
c o Sentent. dieit,quod eft praedeílinatio 
pcopria s quae eft ad Vnionem in Pcrfona, 
q u a conuenit naturas , vt d i d u m c í i in 
Coneiuíiohc fie quando d i c i t , quod 
prasdeílinatip impropria poteft eílcdeoa-

C tura , loqoiíur refpeóta prxdeÜinationis 
fuppoíiti coniparatiué ad cumdem fioeni, 
vcl ííliationis/vei beatitudinis, ad qoem 
bumantml íuppOlltum proprie prardeíu-
natur, U natura ii«propné > ficut i m p r o -
prié eñ fíiia, improprié d ici tÜE operaos 

A d SeamUm locum Áefpondetur3qmá 
Sand. Thom, impugnauit Opinionetn i i -
Jorum, qiiia dicebant, quod natura prs-
deftinata erar ad filiaiioncm,6¿ íic inquit, 

P q u o d eflet impropria locutio Apoltoli 
in i i l i s verbis , Qni Pr^defiínatus eji F i 
lius t6¿ quod eft exforta expofirio dice-
re, prsedeftinatum cñj vt humana natu
ra vniretut Filio Dcí in Per lona. Vnde 
claré conftat, quod non impagnauit i l -
lani OpinioneCTi > quia diecbat y quod 
humana natura eft praedeftinara ad Vnio
nem , fed q u i a ex h o c inferebant, quod 
eflet prxdcñinata , vt eíict Filius Dei in 
fenfu Apoftoli , & Sanñ, Thom, admittic 

1 quidem rationem illorum, ícilicet, quod 
natura fuit vnita Verbo, & Filio Del, fed 
impugnauit^quod ex hoc inferebant, Prs-
deíHnationem ícilicct fáclam in Chrino 

' adfiliationem de qua loquitur Apoftolus, 
intelligcndam elle de natura, &¿ hoc bcR¿ 
¡mpugnatuf á Suu¿¡:Thom. qí iod eflet im-
pff priá íocutio ApoftoiiJ&: extorta expo-
fitio ex Vnionc inferre praedeftinationem 
ad filiaíioPiem. 

Q̂ tfnd Notandumcftpíopter ^ ^ ¡ u e ^ j , 
qui in hac parte vaide allucinatus V f -

put. 
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put.voXAp.A-.vbiNumer 16. r c fe r t SAnñ. A CnlS¿ ideó non impugtmi'r prsedefiinario. ^ow .inhac -yofut.ad 2.impugnando illos, 
qui i o t c i í i g c b a n i verba Apoftoiij^w/*/?^. 
defiín.ííus eft Fíltus D e í , de natura huaiana^ 
polka in eodc Cap.Num.io. ioquitjQuod 
dixk Sand.Thon? in illa Solutione Scc^ndi 
dirncilecít,qua rationcnegauerit idquod 
illi dicebant, nempé naturam humanam 
cíTe prsdeftinatam 5 illi cnim loquebanmr 
de prx'ieíiinationc ilíiusad Vnioncm.&m 
hunc ícníüm intcllexit S. Doót. Hxc Va%-
gw^, ín quibus verbis in primis apparet B 
contradictio,&; squiuocatio, contradidio 
ciara 3 quia in principio Capitis dixerat, 
quod SXhum. illos i m p i i g n a u i t j q u a t e n ü s 
dicebant quod , Qui Prxdejimatm eft F i -
llus Dti rcíerendum crat adnaturam, & íic 
ciaré explicuit illos d c p r a r d e f t i a a í i o n c ad 
fiiiationcm > & poílca inquit,quod intcle 
xit eos de prardeftinatione ad Vnionem, 
qu^funt valdé contrariíE,&diueríiseexpli-
cationes^quinocatio eft clara etia prop-
ter dicta,quia n o n diüinxit Vet^o.uc^ ínter ^ 
S'stiorien-í,&: Cóclufioné iilius Opinionrs» 
ZUtio erar i qüiaeíl vnira Filio, Conclufw, 
quod propter hoc inttlligercntur de illa 
verba Apoüoli» QuíFradeJlmatus eft F i l i m 
Dei}&¿ Va^quc^ ponit rat ionem pro Con-
cluílone illorum ,qnod noneftita;in ratio-
íieauteeft veritas in iiiaOpinionejinCon-
cluíionc vero falikas, qaia cííct impropria 
locutio Apoíioli,&: extorca Expoíitio. 

PY£teYea profequitur ^ ^ ' « ^ i m p u g - pj 
nado S.TWj.dicensí Adde quodiieetco-
rum Sententia faifa cflet.non redé illa im-
pugnaret S.Doci. Aprobar hoc,Quialicet 
non fit natura pr£edeüinaia ad vifione, quia 
©petan non cll naturs, fed íuppofiti, non 
inde fequituc non pofie pr^deilínaii ad 
Vnioncm,verum explicari poteft vt ante 
diximus, quod folü voiucrit non elle pra;-
dsüinatam humanitatem vt fit FiliusDei, 
nefic contrariusfibi in 3. Hxc Va^c¡ne^ 
In quibus fatis apparet eupiditas huius Au p 
íhoris ad impugnádom SanflJ 'hom. Siqui-
dem fine vlla neceffitate fingit quid imi 
pugnet in illo.quia Sand r/iow.explicatio-
nem, quam ipíe Krf^ííe^addit expreísé 
ponit in littera, quod videlicct impugnet 
humanitatem prxdcftinari , vt íitFiiius, 
quod claré impugnauit Sancl.Thom, in Se 
cunda Rationc ícilicet , quod humaoiías 
non eft filia piopric Et fímiiiter rette im
pugnauit illam Opinioncm vt falfam in 
priori rationequam reijeit r ^ í ^ ^ f c i l i -
P-ujuia. naturas non cít opersíi,fed íuppo-. 

nem narurs adVnionerrj.vt falso illi i m -
ponit Va^íjuc^icá ad beatitudinem , & fí-
liaíionemJ6¿ quaamis Va^cfue^tcnai op-
poiiíü, ícilicet operar! non efic folius íup-
poíiti, íbd etiam natura1 abílrads referen-
do fe fupra Dtfp.z 1 . C a p . z s b i illam Sca-
tentiam detendit^ ÍCCIHÍ dum illam.quod 
poreft praedeOinari carura ad Vifioné Bea-
iam,hoc falílirii eft.tam pricipium. quám 
íllatio: de principio íupra diximus Dtjputm 
1 . ó¿ de Conciufione dicemus iafra yírf.4, 
huiusDiípuíationis 

Qjiimo Arguitur Eriam contra Secun
dan! Conciuíicnem. Homanitas nó eO cus 
complctumjergo non poteü efíe pnrdeói-
nata.Píífef CezJequeim'a.QLm Pifdeíunado 
cíl entis completi,i2 íuppoíiíi, cum crgo 
natura humana íigniñceínf per modü par
tís, íignifícsturvt ens incomplemm; ergo 
fidkitur pfaedcíli'natá, non eft propriéXcd 
improptié. 

, RcJpondetur.Qacd circamodum loque-
di de prísdeftinarione humaniratis varié 
procedunt Authores^ Medina hie tenetj 
quod HumanitaseQ veré praédefiinata, íed 
non propné.quia non cQ ens cópictiun.^ 
foluChílílus dicitur propiie prsedeüinarus, 
quia prmioka¿ per íe tertninarür Piardcíti-
natio adiliü, & íceundario ad extrema, CÁ 
quibus eóponirur Chnílus: inhoc Sua e^ 
impognat Mediná,tanquá fibi centranú Se 
Cabrerahic ^ ^.iHu defcndít,6¿ exeuíat á 
corrarietatcquia qüadó affirmauir; ío \un\ 
pofoít veré pr^dcÜinan,& quado negauir, 
negauit Proprfejn quo nuliacü cótrarieías^ 
& multurn laborar in re ininus diffíeür. 

Didmus Ergo fupponendo, quod non 
loquimur de praídeílinationehumsnifafis 
ad nliarione.vel ad beatiíudine, íed folü ad 
Vnione.quod praedeftinatio qua prsdefti-
naiu fuit hoc cépoíitum Dcum efe homínc, 
vei Chríftum, t ñ prísdeftinatio proprié j vt 
Art. Sequent. videbimus, 5¿ íero::inat pri-
m o ^ per íe,ad hoc tüt«cómpoíittí4&: fe-
cundarioad vniendú extrema vtfiat torü, 
ílcut generado hominis terminaturad ÍOÍLÍ 
homine ponendíí in repr imo^ per ícta-
quá ad rerminum Quod ^quem ponit extra 
caufas^' qiiaíi fecundario ad vnicndü ani-* 
mam cuCorpore.Sic Prxdcftinaiio Chri-
ñ\ eü ad hoc compofitum Chrijius primo, 
¿¿perfe^tanquam ad terminum Quod, 
ex coníéqucnti vero,& quafi iceundárioad 
cxrrcma;qüí£ vniunturex vi pradeílinatio-
nis in toto per íe intento. Si crgo feníus fit. 



53» Quxft.XXIV. Terriae Partís: 
quod bumanitas non cñ propric praedeñi-
Eata 3tanquam icrminus pnimo, & per le 
iirenris.verum cítjli tamen tanqua ttrnuir 
ñus fecundarius, incluías tamen in prsede-
ftinatlone propiia, faldun cft , quod hoc 
modo non íit propric prsedeftiaaía , quia 
lícct fecundario, ó¿ vt quid incompleturn, 
prsedeftinata cítexvi piopnae pia:dc(tina-
tionis, Sicut in PístdcOmationc hocninis^ 
totas homo pracdcltinatur primo ¿k per íe, 
S¿ pastes quaíi !eeuíidarioi&: potétiae^ ficut 
inteilí ¿tus,^ vclüsas, iromo¿¿Corposad 
gloria rcíüí redionis,. quamois fint en tía 
incóplefa pi^dcílíoata ex vi tarr.é piaeddii-
aationliproprícíunt p:^dcítinata propric. 

Su*r Efvmúiqux rationcs,quXí5¿ pro
pric conuenitint fón,& partibus eius, quá-
uiíaliae non Vtthí grAt. Brschiumnon eft 
ho'^o proprié-ied pars nominis;taire re
re A proprié viuií,^: ícotiíjquauis íit pars 
Víuentis i tic praídvftinatio 3 qu* rendir ad 
cdttipofirutn íignificati m per ly Chrijius 

nendum in re proprié, euam cÜ prsede-
^íratiopropria exircmorum , íicuí adió 
vnitiua, U productiua compoíiti vmr par
tea Ncc coiítra hoc videtur cife diflenílo 
inrer Amhorcs, &! pater Soiutio ad Argu-

'méníQ Qiiod vaodicenda fir humanitas 
pfá:dcOínara abu lú eA'cleü iiloaddito ad 
Vníonem Rclpondeíurex di¿tis,Quodquá-' 
doconccdimrpropf ié praedcliinata, debet 
intelíigi ad Vnioneni7, fi vcróinlcliigarur 
ad fíiiatiomm , vel bcatitudincmclt im-
proptié pradc-ílmataj abiolutc vero One 
ahquo adduc pctius \ idetur impropria, 
quampropria^quia ablolutc non cft prac-
dcñinata,ted íoium cft ccmpraídeOinata. 

Dices: Aíiud exiren.um Jcilicct Fil iuí 
non dicitur pra^deftinatus ad Vnionem 
com hunianitatc ; ergo ñeque humanitas 
dícetur pra^deílinaiacum Filio. P^rer C©i-

JequcntÍA,qii]A hisn ¡anitas, £í Filius iünt ex
trema ín hac Vnione. 

kej'f&HdetUr, Quodvtdidum cft ad ^ 
quánium ad ? m ana, 6¿ Secundan) Con-
dif loncm jdcó h<ec d) fali'a, Ftlíus pr^defti-
natur ad Vnwnem.qmz in Filio Dei non eft 
inferiotitas.ncc poOcrioriías refpedu pras-
dcítinationis.,<k ideódebet poniadditü ra-
tkmccuiusvtraque conaitioverificctur.vt 
íi dicamus. filius Det¡>r*deJtínkturejfehomQv 
Vtdíólúeftin Prima Conciuíione j ramea 

«v humanitas íceundum fe fumpta poteítha -
bnc- inferioritatem^ poíierioritatcm ref 
pe¿lupfSEdeftinaíionis,.&; ideó poteft dicí 
pr^deñinata ad Vnionem. Qucdcxpiclst 

A docuit S Thom in ? .ad Anihaldim Vt'ft. ib* 
Quxfí. Vnic.Avt 4 in Cvrft. vbi iuquit, Pr<e~ 
dejiinari, efi ác. gratUm prtparAri, prapátart 
'pero ad gran a Vnionh conmnt hatur* >cjU¿ 
eji vnita PerjOnx autenonconuenit jicundum 

je.;ed in qu&níum ejl fuppoj'tum human* na* 
tur* Inquibusvcrbis Conccditur ííia, H«-
wanitas pnedefiinatur rf« Vnionem.ó¿ nega-
tur \\\A,PÍLÍ»S prtdefiínttjr in codem íen-
fu,vV conceditur ifta, FiLíus in q^mt i m Supn 
pofitum humanx natura pr^dejiinatur. 

g Sexto ArgüirHY Contra Tcrtiam Con-
clufioné. In pra;dcílinatÍGne alicuíus ter-
miuidebet aísignari íubiedü reípedu talis 
termini, quía pr^dcílinaíio eíl ordinatío 
vnius ad aíiud j íed l efpeduhuius termini. 
Quí'ejlyhoccópoíitum Deumejjehominetió 
ci\ íubicclüicd potius ipíum cópoíitum eíl 
fubiedum prardeílinationisChiífti ad fília-
tionéA'c! gloriam;crgohoc compolita nd 
cü termuiuíj íai obíedü prxdeÜinatioiiis. 

Rtjpondetur. Quod quando aiiquid pras-
C deftinatur vt fubiedum ailcuius termini ad 

qué.es vi praedeftinationisordinatur, quá-
uispoíle! dici, quod praedeílinaiio termi-
natur ad ipíum íubicttum, non eñ necelle, 
Qfíod ícípeduilíiusaisignctur aliud fubie-
dá.quia non eftinremus á pradeflinatione 
vi terminus püfc,6¿ lie comingir in prs-
fenti,hoe cnimcompolitum Chr'fim rali-
ter terminar praedeftinationéj quod nóed 
íimplíciter teíminus.lld icrminusimme-
diatus intentas} vr ordinandusad aliü ter-

D tmnii,vr docct S.Thúm.m 3 D í j l 10 Qu<efi, 
5 Qg'ffiwc. i .ad 1 .vbi inquif, Pradeftinatío 
Chrifií prñhü ejfeííum habetipjam Vníom'm. 
Et ílaiiiT»,f/7iíif4 r,en tfi ptimus efethis pr*-
¿¿ft'nátiovis.! d ¡eqmuy ad Vnione Praetec 
quam quod pc l̂e? dici, quod iplaextrema 
vt.ira inChiiÜoex vi pra?dertinarionis/ci-
1;CCÍ Períoná, óthumaniías, quíKliber íuo 
modo, ficut dit untur piaBdcftintri, vt fiat " 
homo iuxtad da in prafcedétibus^ ad id 
O! dina ti ^polUinr dici in fieri coníiderara 

£ quaíi lubic¿Uim comparatiué ad pr^deíli-
narionc compofiti in fadoet3e;íkutínge-
nerationc hcniinisdicumur partes ex qui-
bus homo reiuitat, quafi terminusáqua 
reí pe ¿tu compofiti infadoefle. 

Vitin.o ArguinirConuz Quartam Con
cluí ioncm, &¿ eius ceníuram. Fundamcn • 
tum Conch-fionis íunt verba Pauli aá 
Rom.i. QuiPr^dejíinatus efl Films Dr/jíed 
ex vihuius auíhoritatis nuila pra^deftinatio 
admittitur in Chnüo-crgo ncc Concluso, 
neque cenlma ibi ¡. oüia eft admiítenda. 

Pro -
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Pvohjtur MínoY duplícícer. Primo3 Qaía 
etiárnuidmittatur Participiuai Prxdeliína' 
íf/ípoteft imdiigi proeoquoi Manífijia* 
«•«í/Iuxta cOiiíuetuiínem íacra; Scúpmi2s9 
jíi quo fenfu Glofía ad Rom. i . cxplícát Par-
ticipium PrxdejitnAtHs, vt adducit SXhom. 
in 3 'Difl,y .QHjeft.^. A r t . z , Quxjlumc.zJn 
Corprtkhic Art . i .ad ?. 

Secundo, Quia in TcxtU Gríeco loco i l -
IÍÜS terraini PrxdeJltnatm^Qnkút alius ter-
miniiSj qui correfpondct Latiné huic par
ticipio Proidcfinitus 3 S i ly D'ffifjnus duas 
habct flgniíkationes principales^ Prima cft 
idetii ae Statuere^c Determinare* Secunda 
clts DecUrareJm M.ínfiflare, propíer quod 
tiieunt Dialcdíci^quod difnnitio eíl Oratio 
ttaturam rei; aut termini fignificationem ex-
fonens, S¿iocum illum Parres GTXCÍ intel-
ligLint in fecunda fignificationc , quas cft 
i Je m quod Declarare, Chryfoílonr.us ibi-
dem Homll. i .Theifilátus, Emhimlus, CyriU 
lus Lib.de Videad Re^in.iSiDamdJcenus Ltb . 
4 . de Pide Cap, 19. Erafmus in Annotationi-
htts. Et Ratio eft, Quia ifta fignificatiocíl 
ínagis vfitata in lingua Grseca, 6¿ quia faci-
lius foluit , vcl vitar difñcultaícm ímxi-
mam prsedePtmationis Chrifti. 

Rejpondetur, lilam expofitionsm in 
primo ícnfu adduci á Sanólo Thoma inillis 
Jocis j &iliam non fequitur, fed reijeit hic 
Art.i.ad s.Sicnon pr^prie prxdefíinatioac-
cipititYy nam aliquts diciiur proprie i r¿defti-
nari fecundum quod dirigítur in fmembeati-
tudinisy heatitudo autem Chrlftt non depender 
ex nojlta cf¿gnitt§nej & ideo mcliits dicendttm 
ejl.Wxc Sancl.Thom*Quoadaliumfenfuai 
Kefpondetur cum Lorca hic Oi/Put. 85¿ 
Mernh*i.Num.4. Quodlicetíocus illeha-
beat illam expofitionem , etiam haber no-
firam^quia vulgata traftulit Verbum G t x -
cumnonin íignificatione declarandi, fed 
dererminandi , vcl ftatuendií6¿ fie poíuit 
Verbum Pr¿edef¡ino,quoá cumproprietatc 
íolum fígmficat praedetcrminarionin^vcl 
prseoídinationem^ vulgata deber admit-
tí tanquamvera íacra Scriptutacx Decre
to Tridemini- Et non eft inconuenienSi 
quod vnus locusha'ocat duplicem fenfumi 
SL m praEfcnti vterque irte íenfus potuit ef-
fc intentus á Paulo cóptehenfus in Verbo 
Grssco,reilicct,&: quod Chrlftus fit prxde-
ftiaatus^ quod fit declararus Filius Dei, & 
ík debet noftra expoíkio admitti^ 6¿ illam 
cegare non excufatur á cenfura.in eo gra-
du ceríitudinis > quo ex Textu vulgata: La-
fina: fequitur veritasGoncliífionis* 

D 
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A Vel Secundo poíTct dic' Quod qunmuis 

non admittcrcrur fe ti fus illcV'erbi in Graj
eo pofifi, non poterat hegari Texrusvul-
gatac^íed dicendurn erat^ioodquia miga
ra tranlcripfiinon in íigni'ncationcdecla-
randi.íed in fignificationc ft3íuendi ,vel dc-
terminandi per Verbum Prxdcp'm , iílé 
íeñfusdcbebatadmitíi tanquam legitimus 
Pauíi in illo loco. 

B A R T I G V L V S ÍI . 

Ftrum Chriftus ahfoluté , yel h 
quantum homo, fit proprié 

frddeftmatm Films 
íDeí? 

Vppofito quod Chriflus fit p r«deñí -
natus quantum ad eíieChnfii, h o t 
eñquantum adpdmamrationera 
Vnionis Hypófiaíic3e,fequitur mo* 

do inueftlgare,fi tale compefirum prsc-
deftinctuc ad ahqucir. terminum ? Et quia 
dúplex terminus excogitan poteü, vnus 
acciíkntaiis,qui eíl gratia, & gloria ad qua 
alij homines,& Angcli eleÜi prsedcñiiiaa-
tur; alius eíl íubftarmalis, & efl ipía filiatfo 
naturalis Dci;de vtioque difpotandum eQ, 
& primo de Füiatione tanqu¿.mdcpricrii 
& priucipaliori termino ̂ vipoté fubftan-
tiali, & pertinente ad ordincm KypoÜati-
Gnm.dc quoin hoc, & A n Sequent^crAú. 
eft. Et quantum ad prarfeos dúplex punciü 
tangitur necefíario d;ícutiendum.Primumf 
An Chriílus príedeÜinctor ad filiationem 
abioluíé;5¿ An talisprsdeftinatio íit pro-
pria^vel impropria? Secundum Rationecu-
ius competat Chrillo ha:c prsedefíinatio, 
feilicet j Ao ratione fuppoíiíi,vel humani-

, tatis? Quod expiieatur i a illa redupiieatio-
g nc pofita in Tirulo^?; quantum homo}qmm 

ponit Sant'lXhomhk^An 2* 

Circa (¿¿wd dúplex extremum quafi Ca-
piíalc rcpcíitur.Primum negat praedtiVina* 
tionem propiiam in ChriÜo rcípedu íilia-
tionis naturalis; Aiiudaffimat. Exrrcmuni 
negaos varias coprehenditíentenriasíecú-
dumdiuerfasexpofitiones üpcüoli , QUÍ 
Pr¿de[linatus eft Filius DeiÍ quia cum tota 
bxc eontrouerfia ex iftisverbis onaturfe-
cüdüdiuerfasexpofiticnes/eu explicatio-* 
nes Apofloli^diueríificánturfentctia!, quas 
adlongumadducunr Lorca jSuare^j^cÁiií^ 
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Brcuitsr tamcn n o s illas recopilabimus, 
qubtincillarum notitia difficilé penetra-
bitui pundum Diípmationis. Reducuntur 
igíturomnescxpoíitionesex iftoextremo 
ad SeXj&l illac ad tria Czpka.Frimum ratio-
ncrubic¿\i,fcilicet Chriílus. Seamdtim ra-
tione termlni, íciücet Filius. Tertium ra-
tione modijquo Filius tcrminat,^ in quo 
libct illorum é u x íunt Seiuemise, Sí cx-
piicationes Apoftoii. 

IghiiY Prima Explicatío rcfcrt prasde-
ñinationcra Cbrifti in vcrbis Apottoli ad 
humaniratera,non ad Chriftum. H x c cx-
p l i c a ú o lArt.Fr^ced* impugnatacñáá 4. 
cum Sñnñ.Thom. Licct cnim humanitas 
prsedcftinctur ad Vnionem,S¿ fit quafi fub-
icdum partíale pr^deílinationis ad eííc 
Chriílum.vtdiclum fuit ad 6. tamen fal-
fum cft j quod bumanitas fit fubieduiíi ad 
fiiiationem naturalem, 6¿ fie cft extorta 
cxpoíltio Apoftolijquia facit ciuslocutio-
ncm impropriam, vt late diximus loco ci-
tato ad 4. 

Secunda'Explícauo ^cxcludcndoGg-
nifícationctn termini Prxdeftinatus 3 6¿ 
quodíenfus t&tDecUraíus Fíl íusDei , iuxta 
duplicem fcnfutli allatum Att, Pr^cedent, 
in Vltím. Vel quia fíe fokt interpretan 
Sctipfura Fteri pro Manifeftari>vd prop-
ter rigoremTextus Gr^ci.Hsecexpoíitio 
cñ i n:-pugnara etiam ibb propter Authori-
tat cw Vulgatse Latina,'. ÍÜae duxExpoíi-
iloocs non ponunt in Chrifto ratíoncm 
íub ic£ti prícdeílinationisjncque ad filiado-
ncm naturalem , neque ad alium termi-
n u m j m m ó a d e£!e Chriftum. 

TertíaExpUcam ponit ChriOum pra:-
deñinatum, fed non ponit filiationem elle 
terminum. Sic OxigincsciutusiS.Thom. 
hic Art, 1, ad 2.quamuis Suare^ ex Cateta-
no illom refcrat,6¿ dicat Caietanum appro-
barc Scntentiam Orígems j íed Caíetanus 
tion approbat,fcdnon itíiprobat,íkutnec 
Sanü.Thom. fed relinquít iliam cligendo 
diam. Senfuí crgo Orígems eft, quaíi dicat 
Apoílolus, Qwt Prxdeftínatus efl 3 tanquam 
íi é&ú$cuQiuiümni\)oten$i'Úrc,e¡l Films De/*, 
cft quafifenrus identicus^Quod Chriftuseft 
Prxdeftmtus^ Chrijtus eft Films D e i ^ u o á 
t ñ vcrum> tamendefícitj quod non poíuit 
buius pizdcftinationis Chrifti terminum 
eñe Fíiium Dei , quod ad intelligentiam 
veram , & rigorofam Apoftoíi debebae 
dici. 

Qiiértá S x ü i s a t h ponií quidem Chri-
fiumPí«dcftMatuia,fc4nonpottit tetmi-

A numFiliationcm.rcdVirtLitemad patiari-
da miracula,propter id, quod addit Apo-
&o\\jís>FiíiusT>d 'in Virtme^á eft.ad haben-
d a m Virtutem, vt patraret miracula tan
quam Filius Dei. Hanchabet Aupijlinus 
in expofitionc inchoata Epiftolar ad Ro
manos, 6¿ Titebmn in eamdem EptfieUm 
Collation. 1, ¿¿ Caíetanus ibidem ad verba 
Apoftoli , 5¿ Cyríllus Líh, i .ad Reginas, 
Hanc explícationem adducit Sanü.Thom. 
5¿ Suare^ inquit,quod cft probabiiis. Ad 

B j f taaj reducitur alia expofitio, quod Chri
ílus eft prasdeftinatus ad gratiam, etiam vt 
Caput, Se gloriam correfpondentcm lili, 
quia totum hoc cft quid coníecutum ad 
Filium Dei Incarnatum. Hasc explicatio 
quatcnüs affírmat i f t um terminum acci-
dcntalem>non c i contra Nos, quia A r t . ^ , 
illum poneraus.Si tamen neget terminum 
fubftaíitialcm/cilicet Fílíatíonem c&ct c o 
rra nosjfed cius Authores hoc non negant, 
fed íbium a^rmant vnuai, n o n negando 

C alium.Et in alijs locislAuguflínus, & Cak" 
tanus sffirmant terminumj quem hic non 
negant. Idas d u x explicationes pofitiué 
non excludunt rationem termini in filia-
tionc,fed íolum negatiué n o n ponunt. 

Quinta Explicatio ponit quidem Fi
lium efle terminum, fed n o n i n prima ge-
neratione Chriñi/cd in RcfurrcáionejVbi 
filiado homini reftituta cft » quiamertuo 
Chrifto non manfit homo Filius, é ¿ r c í u r -
gens refurrexit homo Fi l ias^ quia in hoc 
fenfu intelligitur Pfalmus, £ g o hodle genui 
ír.Et ad Ephef. I . Prímogemtus ex mortuís, 
& pr^dejlínatits ex refurreílíone. Ador.í 3 . 
Quam expofitioncm haber Híeronymus, 
Ad Rom.i .Anfelmusi& AuguJl. locxítéHxc 
explicatio íifolumfitquod in Refurrc-
£ti«nc H u a x i m é manifeftatus fuit Chriftus 
íilius Deijcoincidit cum Secunda^ fíe in 
hoc fenfu adducit Secundam San¿i, T h m . 
m 3,T>iftinft.7,Qu*fi.},Art,2,(%u?eftmnc.2>< 
in Corp.Sed fenfus videtur cífc ctó^ndus ir* 

« Sandis pr^allcgatis , feilicet non foíum 
q u o ad manifeftari/cd quoad e i C í p r o p t e t ' 
quorum Authoritatcm intclíigends eñ 
h z c explicatio fícut prcccdcns, quod taii^ 
ter affírmet,quod non rjegct;cft quidem 
verum r e a f l u m p t i o R c m per rcfurre&io-
nemexvi prsdeftinationis Míe habita 
non tamen cft veruí» , quod per primsiB 
g e n e r a t i o n e m fadamnon fuiífet ex vi pras-
deftinationis, q d o d & Sandi iñi non n c -
gant,.S¿ Apoftelus faíis indicar i n i l i l s vcr
bis p r a f m i í f i í , Q u i f á l m $ ¿ ex Ssmm 



Diíp 
Vtutdfecmdum carnem. Vbi loquiturde 
gcneratione ChriRi in priacipio Incarna-
tlonisfa^a. 

Sexu Expefitíe e$ , quod Filius cñ qui • 
dcm tcrminus prsedeñinanonis/cdinipro-
pric,vt fenfus fit, pt̂ dcftinatu.-n cfíe hunc 
homincmcfleFilium Dei. Pro Uac Scaté-
ria folumrefereSuarc^, VnYMÁítm, 5¿Pd~ 

vireriwsadducit Marfilíum, Gabrfelem^l-
maynum} $¿ Sc&tum in | . Biftin&.y.Qutzfi. 
VnicJn ^.Sdut.ad i .At Vero Sudre^aádu* 
eit Scotum ibidem Quxft.s. pro contraria 
Scntcntia adducenda, S¿ Va^ejue^ in D í f 
fut. immediata prsecedenti Cap.z. refere 
Scotum in cadem Dift. Quaft. 3. Lore* hic 
Vtjfut. S 5 ,Memh, 3 jianc fc^uitur Semen-
tiam, 5¿ Numer. 26. intendit probare elle 
mentem Stníh'Théma Argomentis poñea 
adducendisXed Santi.Docior hanc Senten-
tiam tefert^ reijcit,vt infra patebit. 

Mxtremum vero aííirmatiuum,^ Sen-
tentia Capicahs eñ ómnibus prísecáeníi» 
bus contraria > quod verba Ápoñoli funt 
cum omni proprictate accipienda.ita quod 
quando dkmViChrifius Pmdejlimtm efi F i -
lius Dei 3 fubieáum pradeflinationis cft 
Chrij¡m3Sc termiaus Filius D e i ndtHr4lÍ5J&c 
adió prsedeílmandihoc fufoiedum ad illü 
terminara eft propriaprjedeíiinatio. H x c 
cft Vltima Expiieati© Apofíoli, é l veraSé-' 
ícatia á Nobis tenenda. Eam tesiet Augn* 
filmsLib.deBom PerfeucramU Ca^Vlt im. 
&¿ Traci. 1 o5.m Io>vm.& Lw.ieFrxdefl.Sd-

.Sanfl.Bernardus LiL\$*de Con* 
fideratiene arca finem, Glojfa Interiinedis, 
lyYctyCmhtftunus.BedAyAdAnmSy & Sunfi, 
Them.zá verba Pauii.Ex Schoiafticis M<i~ 
gtfi.Sentjñ 5.'D'i¡l.y<BonáuentuYai&iSAHÍI. 
Thom. ibidem,ií/VlMnfoí Artíc. 1 . Quaft, 3, 
Scdtus Qu*ífi,$ ,Alenfis 5 . F á r t . Q u ^ . ^ M a r -
flius Qu£j l . 7 .Qaoste fen& fequitur Su*~ 
re^hic Dijfut, 5 o .Señ , 2 .eam etiam tenent 
Va^qtte^ hic, CAÍetAnustMedim, Afturicen-
fis^ab'/erdiNíí^íiriuSfyyíiuare^ l«cis citan-
disArticScquent. 

H a c i m m Seníentia Capitalis plutes 
patltur E^pIicati^aeSjnon iam circa verba 
Pauli, íed in modo inteliigendi, feu expli-
candi fub qua forimiitate , aut rationc 
ChriJlHs fíe fubieítura T S¿ Filius tcrminus 
prsdedinationis. Sed quia irt hoc cñ tota 
Dificultas prsdeñioationis Chriüi Domi-
nUdcóiliud referuamus, KÁnicSequent, ln 
fraefenti vero folum difp'atabimus c®ntrá 
Adaeifatío* ®®n gdmittcEitcs hanc expii-

ArticJI. 5J5 
A cationem explicando principia in quibus 

omnes Authorcs iliam admitientes con-
ueniuní, 

Fro Cuius inteiligentia Notandumcíl 
ex Sanft .Thom.Qpoá praedeñiáati© Chrifti 
in aliquo conuenit, 6¿ in aliquo difeonue-
nit cum prasdeílinationc aliofutn. Conue
nit qüidem ex parte pr^deftinantís, quia 
vtrobique Dcus eft, & vtraque pradefiina-
tio eft á tora Trinitate (ve áiüum cft w/4Vf* 
P r t c e d M 2 . ) Etiamcx parte praedeOinatl 

B eft conueniemia;quia in Chrifto etkm có-
fideratur prasdeftinatio rcípedu graiiae, & 
gloriaĵ ad quam Homincs, & Angcli preê  
defiinantur/ed difterunt, quia gratia habi-
tualis,l¿ gloria eftquafi tcrminusprima-
rius pradeftinationis illcrum; in Chrifto 
vero eft fecundarius , quiadatur alius tcr
minus primariusjqui cft fíiiatio, feu cfíe F i -
lium Deinaturalem:£f jecundumhQc men* 
iituY effentialis differentia inter fYMe¡lin^ 
tionem ChYÍ$i)(T noftYam,qim differentia cu* 

C iuslihet opeutionis aitenditur fenes term{~ 
num ád quem; tllud autem adqued eft prx» 
defiinatio non eft -vnius Yátionis inChrifío , & 
in nobisjquiaprxdeftiuatio Chriftieft ad Vnio-
ftem inFerJon^pY^deftinatio ¿utemnoftraad 
Vnionent per opemionem , aut peY habitunt 
ájsimiUntem j & ha dtm Vniones non jur. t 
TWÍHS Ydtionisjed je habent ¡ecundam fYi'uS) 
&fcft€rÍH!!i&perfeftumi& d i m i n u í u m ^ 
ideo prxdcftinatio Chrifti 3 & mftra non cft 
-vnius Yatimis [ecundum Vniuocamncm Jed 

D Jecundum Annalogiam, HxcSdné i .Doé l .hx 
3 .Dift. 1 o. e Qutftiunc.z. inCoYp, Et 

in Príefcnt.Art.uad 1. Quia dij pYtdefti* 
nantuY Filij adoptiui, Chrifius autem eft F i 
lius Dei natuYñlisJta quedam [ingulari moda 
eft pYxdejlinatus, 

F x Quo Conftat, Qtiod quia proprius 
tcrminus prasdeftinationisChrifti perqué 
plufquam fpcciíic« diieít ánofirajíiqui-
dem Analogicam folum, 3¿ nonVniuo-
eam conueníemiainter illaspofult^^. 

1 Thom cft cftc Filium Dei naturalem, & in 
illo cft idenriras cum fabíc^o, quia Cbri-
ftus eft Filius Deudeó c i dificultas in hoc 
p u ü ó k M n q u o c f t squiuecatio in Auiho-
ribus oppofítas Scntcntia; , quia pon uní 
prasdeftinationem termioatam lolum ad 
Vnicnem humanitatis cum I^rfona } non 
tamé pofíta hacVtiione inteiiigum» quod 
poíTit ipfe Chrirtus pr̂ deftinan ad filia-
tioDcm.qqod intendit Lotcá cum Au? feo-
ribus allatisprooppofita Sesteada in Sex
ta Exf ücstioncXamcñ SAntt.Thom.nm* 



que terniinnm poíult.dc prlmc^quem po- A 
mt Lorca pateí io iocis á Nobis aiUtis drt . 
Vtxceáent.Concluí. 3 . & 4. ex ipíoadduccn-
dis IB prima obiedione. 

DeSecundoTesmíno FÁtetqood Sanfl* 
ThowMc ArtA.ad 2* inqoii,cxpHjando 
¡ilaverba ApoftolijCw»? pr¿dix¡fftt Jpüfto~ 
¡HSjQní fdlus eft d ex hnt'r.e JMitid Jecun-
dum carncm,¡uhiu7í%ít&ui prxdeflindtusejl 
Filius D d inVínute , IH dáret tntelíí&rc, 
qnod ¡teundum hoc quod eft fiólas ex j m k 
neDamd fecundum c&rncm^eji prMiinatus B 
Filius Dei in Vtrtuti ¿mn tamen eft eínatura-
leficundum humankm naturam. Ex quibus 
verbishxc propolnio coiligitur, quod fa-
Qns ex feminc D m i á íceundum carnem, 
€ft íübieaüm quod pr^deftinamr Filias 
Dci.Et íbideti ad ^. inqaic, Mdius dicen-
dum/juoi ÜU antt'cejS¡Q3qt{Am imfWUthoC 
farticiphm Prsdcñinatus * non refertur ad 
Perfonam ficundutH Je ¡pfám,Jed ratwnehw 
rnanA namx 3 quia feilteet Ferjona illa, & f i 
eih ¿temo fnerh Filhts Vei 3 hoc támen non G 

jfwr jemper, quod jtihjiftens in hmicind natura 
fucrh Films Dei. 

Et PoftPauca, Ef confideundim,quod 
Vcet hoc p m i c i p M m Pracdeftinatus impor* 
tet anucefiionem, prudeftinári autern pertt* 
tict ad diquem fécundim qnod eft in appre* 
henftone alicmus pr^eordifiantisjid ame quod 

jubefl aíicmform¿,-vel natura¡eeundimrem, 
foteft appreherJi , T e l Dt eft Jttk forma ilU3 
vel etiam ab-ohte& quia.ahjWue non con-
tfsnitPerJonxChrifti, quod inc£perit efte Fi~ D 
lias Dei , conuenit amem ei fecmdum quod 
melligitur , vel apprehend'tur, yt m natura 
humana exijkns {quid fciíicet hoc aliqu an
do inexpit efte >qttod In natura humana ext~ 
j¡em eftet Films Dei,) ideo hxc eft -vera Chri-
ftus eft prxdejhnatus Filius Dei. In quibus 
verbis ponit Sanf l /Thom^:mtcceSücmm 
xcquiGtam ad praidcñi ^tíonem, & illam 
Verificar de Pcríona Diuina Vccbi compa* 
latiué adfiiiationem, &c non íecundum fe, 
fed rationc natura? humana:, feiliect prout E 
fubííílcns in natura humana ^ prout fie 
fubfifter s inquit príédeftinari Filius Dd5 
quatenusper apprrhcníioncm fub iüafor-
liiaUtate , Vtjuhfiftens in natura humana 
prajintclligitur pr^deftinari Filius Dei. 

Et h t í . 2 ad 3/inquir. Pef^ dicúquód 
Filius hnmin's pnfdeftinatus fit efe Filius 
Xte/Et ñmm,Pwpr*e poteft dici.quod Chri~ 
fus iecundum qued homo eft prxdeftinatus 
ejfefih'us De/.Écce fonitur ex parte íiíbic-
¿ti prxdeainaíionis M*¥ ^minis 9 vel 

Tertix Partís. 
Chr'ftús íecundum quod homo, & de i ñ ó 
propiic dicitur, cít pisedcílinatus elle F i 
lias Dd. 

^ Has Authontates Rcfpendet Lorca 
Memh 3 .Num.%6 QuodSanf\íThoms£&~ 
dit ratipnem ikj % ^ jcilket hoc aliquan* 
¿o incApit ejJe,quod tn natura humana exi" 
ftens ejfet Filius Dei 5 ex quibus patet Sanfí, 
Thom<im,non p.lium lenfüm admilliñe^qua 
illum quo cnunciatur complexurn^vt ho
mo eflet Filius Dei. 

Sed Cem'hoc oon euctuatvim Argu-
mcnti.quia caufalis SanáiThomx eft vera, 
¿¿neccííaria» Eft quidemvera ^ quia FÜÍUS 
Dei ab Cuerno eft ipía Perfona Vetbi 3 fed 
ipía in tempotcexiftensjvei íubíiOens in 
buman j natura.etiam prout íic incipit eíife 
Filius Dei, quia ab Eterno non crat exi-
íknsin humana nanita, & ideé ab aterno 
non potuit incipere elle Filius Dei^ncc íe
cundum le, ñeque prout exiftens in huma
ra natura/ed in rempore , qrandoiiicepit 
cffe fubiiílens in humana nanira prout ík 
lubfiftens incepit eííe Filius Dei. 

E x ^«oP4fer,Qüod etism£Íl necefíá-
ria ifta caufalis San&i 31;GW€, Quia íi non 
eftí-i íubllíkns in humana naturajion pof-
let Perfona Vetbí prxdcftinari Filius Deb 
debet ergo pía:intclligi fubfiftcns, & quia 
ík cíl Ibbilñens imeííigirur pnrdcüinarus 
vtíit Filius Dd . Vade diQiuctus. eft icníüs 
S a n ñ i T m m * ab lílo quem intclligit Zor-
frf.quiain ülo complexo fV/w De i f idus 
eft homo prius inteliigitur Vuio Períonas 
cum human irate^ hoc vnitum cíl prarde-
ftinaíum?vtdidum eft Art.Prxcedé Con el ttf. 
| . fie vnitum efie. Ét hoc explicatur per ly 
Cl}^W,vel \y Homo-,vú Subfijhns in natu-
Ya humana-y fcdvkra hoe Sanéi .Thom.in-
quit, quod hic homo prxdeftinatur^í fifi 
ÍFilius Dei. Pro quo eft ípecialis locus i a 
B.Viftincl.lQ. Qu¿ft.$. Q^uxfíiunc. i . a d I . 
vbi inquit, Prxdefiinatio Chrijli primum ef-

feclum habet ipfam Vnionem , quia fUtat:® 
non eft primus efxlus pnfdeftimrionis , fed 
coníequitur dd Vn'oncm. Eccc pon i tur á 
S a n ñ X h o m . primus, 6¿ fecundus cfrcéíus 
prsdeftinationis 5 ergo non (blum íacis 
fcníüm intcntum á Zorct/cd vltetiusfacit 
fenfum á nobis explicatum. 

Frxterea San^.Thomn in | , DÍf{inB:,j< 
Qtufl,3.Avt.i.ád iÁñqmt}Dicendum quod 
diuerja confideratio nihil yar'at eorum^ <¡•-.c 

Jnnt in re^yarnt autem ea.qux pertinentad 
ttñum animx» Prardcrtinatus autem eft Par-. 
ticipiurKftuod impomíítr ahafín animajeí* 

hest 
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ticet prstSdercuel praerdiñare, & ideo quS- A 
uisfippofno ¿temo non conuenut (ecundum 

f e p r M t m r t efe Filtum Deí^onuenit tamen 
phi jecundunt quod cjt humana n a t ^ f w -
pefitum. Vbi quia prsdcflinatio eft acluá 
animspotertcadcreOib illoquod iamc^ 
ícihcctlecundumquod eft huftians natu-
raj íuppofitum,á¿ vt ficpisedcftinariFilius 

.V .cut homo incipit cogitari 
quodíit homo.Et ibidcm ad sMcendum, 
qmd Ltcet homo non pYmmelUgatm ad F¡~ 
Uum Deiratíone fuppofiti, tamen pmntdl i* ® 
%itUY ratione natura 

InQuihití Verhis pro nunc folum ex
pendo ad indagandam mentem 5. Thom* 
quomodo non potcíl eíTe fícut cxpíicac 
1 <i*c*m* íbiuit cius fundanicníum onod 
ctiam fuit D u r a n d o ponir pr^cedcaíiam 
fecudum rationem. & íkílet ícnfus^uem 
intendlt Z j r c a , fcilicct Prtdefltmtum efi 
homnem efe Deum&on cffet ncccOaria hxC 
diítin¿tiorationis,ncc Sancl.Thom neea-
rct hatic propofidonrm, Films Deíejl Prx- C 
Mejitnatusúem illam faspé fa-píus nc^át 

Suffiaat Locus príEcipuus aliaíus J fr t . 
frtcedent fcilicct in h D t f t m t } ^ . 
ArtA.Quafiiunc.sJn Cerp. & ad r (¿ja 
ílfenfuseftiñCtPrtdejiúiAtumel} Fi l íumBet 
efie hominem, nuíla ínferiofitas, nec porte-
lioritas ponitur in Filio Deí,& fie proptef 
hoc noti deber ¿t negar i, ílcut negatut á 
S a n ó l A r n A o c o cítaro ímmoiilumíen-
fum impugnauit5^»crí.Do¿f. [ve . A n i c x 
M z A x c t m - . N Í f i f m e qms yelik fic expó' & 
aere extorta expQfit cne^uiPrtdefunatuseñ 
mtusDet mVlrmeMef i pudejimatumeli, 
-víhumAHd natura ymretur Filio Deí 'H Per-

fina. E t i ñ c eftíenfus intentas á z0m*,ia 
quo fcilicct denotatur complcxum , 6¿ 
pradeflinatio cadit íupra totum comple-
xum, dicciido, P^dejlinatum e(i hoc com-
f l e x i t m O e m efe ¡rmt'ríem.ui Humanitai 
-vnm Filio Dí/.quod dicfíur á S.rhom. ex-
torta expofidoVcrborum Apoaoii. 

E t Sanft. Augufl. cxprcfsc ctiam habet 1 
hanc Scntcntiam.in primis de Pridefúna. 
ttoneSanaXap.n, allacus á Sanñ. Thom 
hic Are. i ,ad 3 .Prtdejiiwus efl Tefus, vtqu't 
Jufurus erat jecundum carnem Films Damd, 

t ^ J a x r Dei ln V¡Yim Eccc P^dcftina-
tuseft lefus.vr cíTer Fiiius Dei Et in codem 
^ap.mqmrj^w ¿(mum ^lorUMiúinúüi* 
tum homo/tfos $ DE¡ FíU(4Sí pradel-„a. 
*umfIl™ÍC'>*t*s. Q,.,« ctiam adducuntur á 
¿Mct.Thom hic A n i c z . i n Argunient.Sed 
cootra*Et íuperius ad hxc verba in codeo) 

Artic.II. 5 : 7 
Cap.inquit^/owo Ule P rtdeftmatus éfi&t fo 
VnitatemPerjon* afumptus efet Vnigenitus 
f 'l'uspei. In quibusverbh ponitur^quod 
lile affumptus in Vnitatcro Perfona; JPi^ 
dcamatus e^vt eíicc Fiiius Dei. 
A ^ P ^ K ^ r c a M e m h . s . N u m e r . i i t 
qiiod icet AHguft conceflerit propoíitio* 
nem iliam.non fuiffc folicitum de rieore* 
^proprietate enunciationis.quia indi té-í1111.13̂  P ^ ^ í ^ t i o n e nato-
X3s>U de Prsdeftinatione homini* CbrifíL 
& nunc humaniratem.nunc hominé P r x * 
deítmatum dicit in tantum dicit Pr^dé-
mnatum, in quantum horno faáuscft Dct 
Fiiius* 

Sed HfcSotutio omnino rcijcíenda eft. 
Quia exhoequodconcedatur Humanita] 
PrtdejlmaUt & ctiam Homo PrMeflifiatm, 
íolum lequitur̂ quod Augujlinus v rumque 
teneat hoc non efl inconuenicns. Nos 
etiamvírumquetcncmus, quia vtrúmquc 
cft Sana ^Auiuf}. S¿ Sanéi, Thcm. Vnum in 
Arttc.Prxced.Concluf.z. & aiiüdhic; & fíe 
mal.-addit.quod Authoritas Augujtini no 
confírmat nofíram Scntcntiam, & quod 
S Augujtinusáiczi íllamcauíáicm,quia fa-
aascfthomo.non obcíl, fed potius iuuat. 
vt ctiam diximusde 5.r/7ow. 

E t Etiam falso aÜcrit Va^ue^DiTput 
po. Cap.3 Numer.zo. Quod ex Augultino 
non potd! haec Senrcniía eompiobari, & 
adducit ahqua tcftimonia.cx quibus inquic 
non polleprobaruV nuilum ex iftis rnbus 
adduciis á S.Thom. hic u á n i c . i . adducir á¿ 
quaí ipíe adducit.non adducumur á Sanfté 
^¿l.^quíEadducuntur á S T h m , debe-
bat ipíe ádducere,&; íolucreé 

Pmbatur RationePrimo. Práídcfiinatió 
Chníh eil excmplar Pr^deñinationis no» 
Ora; íed prxMcfíinatio noíiracíl propria * 
ergo Chriñi Pr^dcftinatio, Maior cft 
Sanél.Thóm.hic An.^inCorp.&c admirti-
tur « U r c a fupra Qu^Jta^ 'DijpAGMmh. 
2*Numer,2iM\nQtzbómnibus admirri-' 
tur Coníequemta •veroProbam Nuiia rario 
communis excmplari , & cxemplato efe 
proptia m cxemplato , & impropria ia 
excmplari 5 qu^ vniuerralitcr cft vera; ¿Í¿ 
Rario á pfiori eílj Quú csemplarumdi-
Citur taícquiavniamr exempiar, ¡k pañi* 
cipat ciuspctfcólionem;crgo tinoitrapm* 
dcítinaíio cít excmplata áprardeltinatio-
ncChnfti^ noitra Praedcítinado cítpro-» 
pria, edaaiPrasdcítinatioCbriíti eit pro
pria. 

S íEkatur tQ$o& Prafdcftiaatio GhriíH 
cft 
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cñ exemphr n o ñ x x Prsdcílinationis, fe- A 
cundain quod Chriííus prsdcñinatur ad 
gratlaai^ gioriam>ad quam nos príede^i 
namurj non vero íecundum quod praede-
ílinaíur FüiusDci. 

CQntra .Qah Sdnft. Thom. cxprefse hic 
IAYUS .mqm3PY£defth¿tto Chriftiejí exsm-
piar nofir* prxdcfitnatíonis, primo quidzm 
qfWítum áá bünum dd quod f r<sdeftinam(íri 
ipj} emm ejl prxdí'ftmatus ad hoc quod efíet 
f i l i u s D e í natnraUs, vos. áutem prxdeftwA' 
mur ad fM'dtíonem adopt¡U(tm,qu£ ejl qua- B 
á . m part ícípata fimtlitudo. Etad in 3 . 
Dilt.io.Qusft.j . QuzÜiunc. 2. inCorp. 
íwpt .dtMcwMzbcx .EtRat io íft cUra.QmJL 
g m h t & i g l o i h noítra eft dufdem ípcciei 
aihoms cu gtatia,5¿ gloria Chriüi quo ad 
fabíiantianií 6¿ fie prop:cr hoc non poteft 
ctfcyoa exenapíarj &: alia exetnplata, nec 
praidsÜinatio prout terminara ad illas^quia 
Vt haber SíínchThomSü. Quaftlunc* p roxíme 
cit. ratio ípeclfica prxdeÜinationisíumi-
íur penes íer.íainumJ& ideo ponit in Chri- C 
fio Vnionern adPeríonam tanquam ter-
niiiium,Ó¿; in nobisgratiam habirualem.. 

SiVero VkAUiYy íilud prineipium non 
eíTeVíimeríaiker verum, ícilicet, quod ra
tio , qux eü propria in exemplaro , debet 
cíTe propria in excmplari.quia idea de do
mo 3 quai eü in menre aniñéis, irarno in 
mente díuina (&¿ idemeli de multis alijs 
crearuiis) non habet proprié rarionem 
domus, 5£eñ exempiar domus poíitae a 
parte rei>quíe eft cxcmplata,6¿ propric do- ^ 
mus. 

Cowfw.Quia ratío domus non lauenl" 
tur in mente humana 3vei diuina, fed lb« 
lum á pane rci, &: principiumvt poütum 
clUeiüect de rationibus, vel de prssdica-
tis, quse veré, fi¿ formaliter funt in exem-
pla r i^ in excmplatOjnullam haber infla-
tiam^huiuínaüdi eft ratio prxdcílinatio-
nis, quia prx'dcftinatio Chrifti (yt etiam 
coneedk Zornt) eft veré pr£Edeííinatio,6¿ 
negar quod íir propria > 5¿ eonuineirus í 
quod fu propria 3 quia eíí exempiar prxde-
í'íinatioois propriae,h2eG enim eft fíeui per-
ícetionesumpliciter ílmpliecsj qux magis 
proprié funt inDeo^quam innobis prop-
ter hanc rationem , 6¿ non eft íimile de 
alijs,qu2eIblanifunt eminenter. 

Conjirmatm' Exemplo Santl.Thom ver-
bisproxime allatis. Filiatio adoptiua no-
ftra eft quaedam participara fimilkudo 
pr ̂ deftinationis naturaiis Chnftijík. ideo ü 
notüa filiado adoptiua eít pxopriafilUtio, 

msgls propria eft fíliatio Chriftí natura-
lis i efgo íiiiiiliter ü pr^deftinatio noítra 
eft cxeroplatas&: participata ápr^defrina-
tioncChririi,& noítra eft propria , magis 
propria debet eñe pr^deftinatio Chriíti, 
Patct Confequenua.Tum á pariratejquia pe* 
nes íiliatioucs iftas allignat Santí. Thom* 
dlfircntiam ínter iftas Prasdcftinationes^ 
Tum propter eamdem rarionem, feiliect 
propíer iftamcaufalem.Q«/<t filíatíoadop~ 
ttm e(i fstrtídpatd fmilítndo filiatíonts 
íwr/íl/i^quia etiam pr^deltinatio noftra iri 
quantum exemplata eft participata fimi-
litado Prgdeítinationis Chriíti. 

Secundo Príua'pdíter Probatm. Quan-
do eft aliqua ratio communis aaalogicé 
ad duoextrem^non poteít efíe propria in 
analogato minus principali, & propria in 
analogato principaliorij hoe enim eft có-, 
tra naturam analogig in quacumque (pe-
cie;íed ratio Predeftinationis eft análoga 
ad Praideínnationem Chrifti, S¿ noftramj 
ergo fi noftra Pr^dcUinatio eft propria, 
impücat quod Fr^defdnatio Chrifti non 
íit propria. M a h r fupponitur, M i m r efe 
Sanél.Thom.in 3.Viftínd. 1 o . ^ ¿ / ^ . 3 . 

ftíitnc.z.in fine Corporis, vbi inquít3 E t ideo 
pi^dejlwdtío Chrifti, & mjlrd, non efi yniu$ 
vationis Jecundum Vniuocdtionem >Jed jecun* 
dum andlopdm* 

EtQuamuís aliqui Moderni dlcant fo-
lum diíi'ctre ipecie)tamenS'íí?)ctí.r/7ow,ne-
gat Voiuocationem inhisvcrbis,&: ratio* 
nem aílígnat,quia Vnio ad Deum pergrá-
tiam>& operationeinJ& Vnio in Per lona 
non funt eiulliem raíionis, fed fe habent 
fecundum p?ius,&r pofterius,o¿ perfedum^ 
«S¿ dirninutum :6¿ íecundum iftas vniones 
prcuiiferat diííerentiam inter iftas prxde-
ítinationes^ cum vna Vnio fit fubíraníia-
l i s^al ia accidentalisper habitum gratixv 
conuenicntia folum poteft efle análoga, 
quia fubííaníia^ accidens foimalitcr ra
lis non poíTUnt vniuoce conuenire. Confe~ 
quentid vero Proh.itm\ Quianullus negauit 
analogatum magis principale efle Pjaedc-
ftinationem Chrifti, noftram vetó nimus 
principale, íiquidem ifta eft cxemplata ab 
illa. 

tertio. Prfdcfíinatio eft aáus íntellc-
dus 5 ergo non petit diftinclionem realem 
inter extrema. Pdtet Cmjéquentid, Quia 
multi ad̂ us interiores ánlm^ poffüntver-
fari cirea idem in re , diftindum tamen 
per rationem (dequo funt plura exempla 
adducenda ár t i c . Sequcnt,) Sé ideó Sane}, 
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Thm.la 5 . . h l f n c L i á n á f a . J t f tk . 1» /i* i 
ArgHmcnr:,%. é¿ m Selutíotie éíttí admictit 
kanc propoiitioncrti;fed ihtcí Vcrbum.vt 
Veitum n-átura^ hüaianaj, 6¿ vt Fílíus Dci 
t ñ M ñ á c ú s t ímchaKñtum ad diSíntiio-
ncm ratlonis j ergo eft íuffície,ns capacitas 
ad veraiti pt&ádímmoñQm.ProyAtuy Mt-
«or.Qijia vt terminataáíuramdiuinacn,6¿ 
vt teroiihat fóaturam feuisjaoam poteft di* 
ftingüi illa ratiotcruiinandi. 

Confiymatur.Si eiet diííindio rea lis ín
ter terminum^ fubkaüm f i x d c ñ m m o " I 
nisChrifli.ficut&Roflrs, non cffet diucr-
Cx raíicnis á noñra fórÉjaiitcr.íalteai fícuf 
S^nélXhomxoll igit ratioaem í ? t z á t M n z ~ 
íionisex termino i crgo. 

S o t ü u n t u r J y g u m é n t d é 

Primo Ohycít Lorca hic Memh. 5. Nu* 
Sand. Thom. dicehtem, quod 

Prxdeftinatuni e ñ Clariñüñl efle Filium fi 
D d , quia ia tempore fadum ef l , vt Filias 
Dei eflet homo, 6¿ homo Filiüs Dd. Rej-
f>ondetur,QuBá ex hoc ndri íequitur.quod 

•Santl.Thom.non ponat praideftihationcm 
Chrifti ad tiliationcm^uia illa cauíalis eft 
necefláriájetiamad hanc písedeüinationéj 
vt didiim cft iñ probatioae Conclufionis 
ex Sünñ.Thorn, 

Secundo obijeit M e m k 2 . & 13. Ñum¿ 
27.Sand.Thom. ( h p T a Q u x j é . i ó , A r t i c ? , 
docct, Q a o á h x c p t o p o ñ ú o 3 H o m o f { t d u s Q 
ejl DeM5,vcl Filíus Dei, i a fenfu improprio 
cft vera 5 fimiliter iüa cft vera m ísnfu 
improprio , Homo pr^defiinatus ejl Filius 
I>et3kó Sanñ.Tlwm. ibi iriqüit.quodifta, 
Homo faths eft Filius Dei, eñ faifa in fenfu 
proptiojcrgoetiamifta erit faifa in fenfu 
proprio,CínijiusydHomo pr^deftiMtus eft 
Ftíius Dei. 

Jlejpondetu* ad Maiorem tranfeat tó-
tum,quiade feníu improprio non eft dif-
conuenientia. ^/fd Minorem Con cedí mus E 
illaoa, fíciudiximus in illo Artic. 7. cit. 6¿ 
Kegatur Coníequentia. Ratio difparitaris 
t&SdnóLThom.kiC Art i .ad j . & i n 3 .D/-
ftincd.j.Quxfl. 5 .Artic. 1. ad 1, Vtrobiquc 
cnim potuic hocArgumentum , 3¿ íoluit 
eadem folutionc,íciiicet, L k e t hoc partí-
a'pium Praedeftinatus ímportet dnteccjsione, 

ficut hocparticipium Vádu&Miter t ¿ i m m & 
aliter, nam Fieri fen'wet ad ip/am rem ¡e-
cumhim quod in Je efl7 Pr^deíiinan ¿inem 
fertínet ad aliiuem Jecundum quod ejl in 
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toiAps ejl hueveraXhriji'js efi Pradeftíhatui 
Films Deis (¡uávírfia , Chrijius eft fací ÍÍS F i 
lius Dei. V'oi ly Magis foríán ponitur á 
Sanü.Them. quh in aliqoo feníu impro
p r i o eft aliqüalitcr verá l lláChriftttsfaüté 
tft Filius Deít &¿ fie cxpiicáí Caietanus. T a -
¡men m 3, abfolüté dixit, q o o d e í ] faifa, íi-
C u c d i x i t e í i á í í i í ^ ^ . i ó ^ r f . 7 . fimplici-
íer loquen.do. 

Contra. Adío inrelkdus díulni íermí-
hatur ad retó prout efíin fcj non minus 
tei t é quam fadid ípfa; ergb id qubd ñt á 
parte rei^rout fie cognofeituíab iótdle-
'dudiuin© j ergo íicut fadio terminatur ad 
rem prout c ñ ñx íejetiam adío intelieduá 
tíiuini. 

kefpondetuY, Q.iiod cóghofeendo fie 
fc®gnofcit íes inrcíledus diuinus prcút 
funt in fcficlit fadio facit illas próut íunt 
in fe/cdcñ difi-créntiá} quod fádiopíic^uc 
appellar,nequc prsfcindic ratíonesforma-
I p M ideófertur ad toumi ruppbfírum . & 
ideó ellfalía illa propofitio, quia faffó'S 
eft,quod fuppoíitum fiar Filius Dei: apprc-
h e h f i o vero in codem íüppofiíó cognof-
cit aii^üidj.ycl aliquam rationem forma-
kmjfeiiicet eíteaibijflensin natura huma
na , rationc cuius prout fícpstcñ pr-xdc-
fünarijquiavtfic fubfillcns in humana na-
tura non fcmpetfuit Filius Dci.&hocpo-
teft incipere e0e e x vi PrádeñinationisA'ü 
i n q u i t Sánü . thom.h ic A HA .ad y. 

Contra. PradeOinatio eft de illo j quod 
íiendum cft ia teiüpofe, qüiá íl pra^deíli-
natur^ nonfit, f a i l i t u r pnrdéftinatio j fed' 
Pcsdcftinatur Chriñus eíle FiüussDd ab» 
áternojergointemporeGhriftus fit Filius 
Dei. Patct Conjequentia ex M a i o y i j Q ú o á 
Prsdcftinatur á b eterno in aliquo ÍCÍB-
porc fit 5 ergo fi ab a r e m o p r s e d g f d D á r u E 
Chriftus eíle Filius Dci, in tempore fit F i 
l i u s Dei, v e l fruftratur prxdeít inatío, 

JtcfpbndeturtQubá hanc Rcplicam po-
íuit hic S.Thom. Artic.1. A m t m . i , & 3 , 8 ¿ 
íldpondcturexdüs dodmra ^ 1. (^od 
h^C proppfiíidCl?y/]?Mi pr<cdef(inatus ejl ejje 
Filius Dei, düpiiccm ícníum poteft facercs 
pr imasef l .Qmá prsedcfíinctur. SecuMüs, 
Qiipd Chrilrus fíat Filius Dci,ira q u o d ipfa 
f a d i o fit praxleídnata , 6¿ hoc m o d o b e n é 
p r o b a r Argumentum.qüia ficílbt praídeíti-
nátum fiCíficdeberet heri 5 tameíí ñon eft 
fiepr^deítjnatum,fed infecundo ftriítj, 
f c i l i c e t quod Pr^dcíiináíio cadat fupra 
hoc quod cit.Chrijhm cjfe Filium Dci, non 

per 
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per fas^ionem interccdentcm intcr Cbii-
ftum/5¿ Fiíiüm Dei/ed per Vnioaem Psr-
fons humanitati,, vt (uppolitum cius , 6c 
ideo hoc debet á parte i d poní [me fa-
¿tione.ne fruftrctur pesdeítinatio^quia íic 
prxdeftinaíuoi cft. 

Contra,QÚÜ hsc cñ falfâ  Veus é fdf í t t s 
Films Dei, ctíam ifta eíi faifa, Devs efl pn«-
dejlimt'js Films De/3tS¿ fiilla eflet vera?eriam 
iíia,criaríi ex vi caufalis^hoc cftj guia illa clt 
vcra.etiana iib;crgo (i haré eftíalía, Chriflus 
efi faBtts Films D e i , criara i ib erir falla, 
Ch'ijínseft pr.tdefiinatus Fi'líus De/. Paiet 
Coníequcnria áparitatc ^exvi caufalis eft 
cadeni ratio, 

Confirmcítur. KfuÜa eQ przedeñinatio, 
quíE non iouoluat faclioncm, fiue prsEíup-
po'.ifiué formaliter, fiuc virtualicer, K-»^/ 
g>Mf, Si prsdgñloaíiir homo sdgloriamj 
príEíbppoíiicur faaio booflinis rorníaliter, 
Ó prssdeííinatur CHrifiuSj pisruopoFiifur 
fadio Cbriíti íalrem vírrualitcr^ergo íi ne-
gatúr tadiojion poteft affirmari prardcüi-
íiatio. 

Éefpóndétür, Quod inhac Replica cík 
sc^uiiiocatiOjíicut in prx'eedeoíibüs prop-
ter diíicrcntiam imer ifta dúo panicipia 
Facit i s ,^ Pmdejlítiatus, quia Faclus.vt ha
ber S.-í̂ cí thom. íupra ^ x / i , ! d. ^Artej. 6í 
ibi dixicnus, ponit rniKaaoncm lo pradi-
cato propoUtíonis, i3«rlded hac, Beus fií 
¿liisejl homo clt vera,quia Faclio denoEat 
ia pradicato muta'ioncai:&proptercasn* 
deoi radoDeo) eíi falla ha^c, Homofáttus 
éft Vms . h t vero Fr^dejlinatus non ponic 
nauíarJoneai, Vcl temporalitareni, ve i ia-
ferioritaremneceíTafiO inprísdicaío pro-
poíinonisjíííd vel in praídicato, v c ü n íub-
ie&OjVel in vtroque. In vtroque íicut in 
hac, Homo prxddtinñtus e[¡ ad glorkm: l a 
prsdicato íleut in hac, Fhins Dei efl prxdc* 

Jlinttmenhorno; l n fubiedo,íicur inhac, 
FJichomoS^ Chrijlus Pradlflinátus ejt Fiiius 
Dt'AOíunes ifíá lunt x t m . Quando tamen 
ponitur ex parte piaídicati propoíitionis 
Bintabílitas , pradeitinatio accipit illud 
praxilcatum tanaoam fubkdum Pr^dcrti-
r ationis, propter quod eít vera illa, Filíus 
pei: pYxácflinatíis ejt homo. Si amera ponc-
teíiír3qudd mbiectum pradefrinationis ef-
í c i IbiurafubicdiiEn propofuionis, fcilicec 
foiara ly Fiiius, Sí n on p r sed i ca r u ra, íc il i -
ect F l é m } eííet faifa, vt didtum efe JÍrtiC, 
Pneeed.Conciuj'.i i&ad 3. 

PatetErgo Diff'crcnti.isQüGá Faflits po-
íiit mutationem in prisuicaso píopoikia: 

Tertiae Partid 
A nis, comparatiué tamen ad fuppóíIrníTi 

fubiccXijpYxdefiin.\tus vero m n ponít, niíi 
vel in fubiedo, vel in piaedicato. VnJe 
quotiefeumque ponirur rautabilitas ítiífi-
ciens ad veriíicandum participiura Faclusy 
áforriori ponitur raurabiiiras requiíita ad 
participiura Prxdcjunatus ; non tamen e 
contra, quoties ponitur mutabiliías fuffi-
ciens zá participiura P.rtdeftinatus }pvm~ 
tur mutabilitss requifita ad particip.ura Fu* 
¿i/^quia Prtdejlinatuscx. parte íhbiedi ra-

B tione fomialis, vel pradieati penit tem-
poraiiratera , quia íupravtruraquepotcÍE 
terri adus prackítinandi tanquam iupra 
fubic¿tust) piaedeliinatum:Fdíci«;vcro po» 
nlt mutabililatera comparatíué non ad 
fórmale fubiedi/cd ad materiale Ex quo 
patet, quod ex faílionc (equitur capacitas 
prísdeftinationis íeraper 5 ex prxdeCrina* 
tione vero non fequitur capacitas fadio-
nis jemper, quia quando verificatur Pr¿~ 
dejiimtuspwptcx temporahtatcm lebicálí 

C rarione formahs folum, non attingendo 
rautabilitarera predicad propofitionis > íi 
ponatiir Fatius ralíifícabiiurquiai^íBííJ 
exigir miuab'litatcra pradicati. 

E x Quo Patet Ad Argumentum, Quod 
licet in íeníu abíbluro i l ts z m b x f m t f ú * 
fa > Deiis efl f t c h s F i l m naturalís Dei , 6C 
hac, Deus i'jl prxüeftfnatus Filius naturalis 
Derramen non propter caufalcra, feilicer, 
quia prima eft faiíá, fecunda efr faifa , íed 
quiain vtraque tara in fubiedo ^quanv ia 

D pradicato eft incapacitas tara ad fadio-
ncm^quáraad Praedc ítinarionem, & ideo 
negandura eít illud.quia illa eft falía jhaec 
ent falla propter cauíakra.íed caufalisetr, 
quiauulla femporaÍiías,vci inferioritas re
quiíita ad Pra:dclíinaíi{;nctn ponitur ex 
parte íubkd!,vcl pradkatf h contra vero 
iftg á v $ 3Detis efl fatius Filius Dei, & Deus 
efi prxdejiifiatus Fiiius Dei-j Si prima efíeí 
vera, etiam íeeursda vera eflet, non folum 
in fenfu abíoluto, fed etiaa? in íeníu cauía-

E l i , quia fadio ponit á fortiori mutabilita-
tera lufUcicnteai ad prf deítinationem. 

EtSimüiter loqucndumeft in iftis./fo* 
wo.vcl Chriftus fá th i s eft Filius Dei} S¿ Chñ-

flus pmdeflindtm efl Fiiius Dei} íi prima eíUt 
ver3,á fortiori fecunda vera cíletjfi tamen 
prima eft falía. non fequitur quod fceua-
daiitfalía^ex eoquod ponitfadionera ia 
pr^dicato ccrnparatiuc ad fuppofitú fab-
iedij^ fenfuseft.quod fuppoíiíom fubiedi 
de nouo fit Fiiius Dcijquodeí't falíum.fe-
cunda vero non exigit hoc aé fuiverita-

íeüi8 
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ícm,fcd fokim, quod in fubkílo propoíl- A 
tionis racione fonnalis íit inferíoriras, vei 
pofrerioritas ad pr^cdeítínationem , non 
ponendo mutabilitatcm m prsdicato. 

Ad Con¡ir.:íAt¡onem iam patet ex didis, 
quod licet pr^deftinatio Chrifti fit vnus 
a¿his formaiircr, virtuaíiter cft mulriplex, 
&L vna virfualitas poteft pra:inteliigi ad 
í i i iam^ prima formaliras facíc lubicólum 
Chriílum Ggnificatum per ly Deusfaéim efl 
homo ,6c alia tbrmaliras ipfum Chrinü pra;-
deftinat vt íit Filius/ vade non negatur fa- B 
€üo prsfuppofiriua , fed foluro formalis, 
fcilicetcomparatiuéad prxdicatuni FiUust 
refpcdu cuius concedítur prsedeííinatio. 

Tertio Arguitur. Chriítusnec in quan
tum Deus,!! ce in quantum homo eftprse-
deñinatus Filius Dei naturalisjergoabíblu-
te non eft prsdeílinatus ChnQus, ve íit F i -
üus Dei naturalis Antecedens quo ad Primam 
Partem Patet. Quia in quantum Deus non 
poteft prsdeílinarí, quia non cft inferior, 
ñeque porte riorad pr^deftination é. Quo ad C 
SecítndamProbatur.Szcúdum quod honiOj 
Vcl in quantum homo nó cft Filias Deij er-
go fecundum quod homo non prsedeftina-
tur eíTe Filius Dd.Probatur 4tttecedcs1Qi)ia 
h x c cñ faifa fimpliciter, ChriJIus fecundum 
quod homo ejl Films Deí.vt babee S.ThomSa-
pra Qt t* [ l . i 6 .Art . i i , Conícquentia veto 
Probatur^Quiahoceft vnuíquifque fecun
dum aliquod tempus, quod ell prxdeftina-
tusc$Tc,eoqiiod PfsedeñinatioDei nó fal-
iiturjquod cft diccre^quod id quod prsede- ® 
fíinatuc ettctale.dcbet cíTc tale, vel faliere -
turj& fruQraremr prsdeílinatio. 

Refpondetur, Quod S.Thom, h i c A r t . z . 
proponit hoc Argumentum pro parte ne-
gatiua,8¿Refpondvt, Ad PrtmumDicendu, 
quod cum dicitur Chriftus jecundumquod ho* 
mo ejl przdeftwatus cjfe Filius DeíjMcdetei" 
minatio Secundü quod homo poteji ferri ad 
afium fignificatum per pa rticipiu mdu piicíter, 
iftio modo ex parte eíus^quod materiaíiter ac~ 
cidit fuh pYAde¡linauone& hoc modo ejl faU E 

f a , eft enim fenfus, quod prtdeftinatum fnyi>t 
Chriftus fecundum quod homo fit Filius Dei, 
t& inhoc [enfa procedit obieólio. yAlio modo 
potefl referriad ipfam propriam ratione aélus, 
frout feilicet prxdejiinatto importat in f u i ra~ 
tione antecejs{onem& ejfeéhim gratuitum& 
hoc modo conueniat Chrifío ratione húmame 
natur£yi>t diclum efl (feilicet in Corpor.) 
d?1 fecundum hoc dicitur Prxdejlinatus fecun
dum quodhomo.Hxc S.Thom. 

Q^od s i inJiesiScá hxc folutio non íbl-

mt Argumentum, immo potius eius diffi-
cultaté.vel auget^cl con: rmat.quiadifíi-
cultas confiílit in hoc , quod h^e propcíi-
tío, Chrijius in quantü homo cft Filius Dei ab-
foluté prolíta cft íjmplicirer faifa jergo eria 
ifta, Chriftus fecundum qmd homo eft pr^de* 
ftinatus Filius Dc^qnia quod pri'dcftmatur, 
eft.yel fi non eft^ut non pr^detímatur, auc 
faílitur prasdeftinatio. 

kefpondet Cabrera bic A n . i . .D//)V 1 . ^3 , 
CLuodínilla Chriftus fecundü qmd homo efl 
Filius Defjly Secundü fumicur reduplicati-
ué .in iíla vero Chriftus fecundu quod homo efl 
prtedeftinatusFilius}\y Secundü füaírttitfpc-
dficatiué^propter quod iftaeílvcra. Quíe 
íbiutio etiam ab alijs Modernis adducitur, 

l Sed Ftiam h¡£c íbiutio adhuc non fallid 
facit, fí amplius non addatur, quia de hoc 
qusritur rado,quare in vnaíum turredu-
piieatiué, &in alia fpeciíicatiué > vtraque 
abíbluté proiarajquia in fcnlu fpecifícátiuó 
ctia illa eít íx izXhri^us fecüdum quod homb 
efl Filius Dei\vi docet S.Thom.in illa $u*fc 
ló .Art i c . 11 .m Corp.Se quia fumitur redu-
piieatiué inquit, quod (irnpliciter eft faifa; 
ergo etiam illa Chrijius in quantum homo eft 
prtdeftinatus Filius Dei, ñ fpccifícatiué íb -
ium cft vera^mplidter,^ abfoJutcedc 
falfa.quia rcduplicatiueeft faifa, 

Refpondctur, Quod verum cft > quod 
Chriftus in quantum Deus non eft prx*de-
ftinatus Filius Dei propter rationes poíiras 
in Argumeriro,vt diximus ^frt.Prxccd. ÍOa 
vero eft &\i¿,Chriflus in quamuhomo eft F i~ 
lius Dei formaiitcr, vt diximus cu S.Thom, 
í u p n q u x f t A 6 . A r t . i i.cir.(quamuis con-
cedendum íit fecundriía fidem,quod Chri-
ilus abícluré fine reduplicatione eft Filias 
Dei naturalis, vt dinimus Qutft. Prxced. 
etiam fpecifícatiuc.ví ib idem diximus }"fed 
ifía ímipiiciter eft va^ChriftusJecundü quod 
homo c[t prxdellinatus Filius De i , non ta-
men talitcr, quod iy Secundum quod homo 
faeiat ícnfum , quod humana natura fit 
cabía príedeftinatíonis 5 in hoc enim fen-
fu cft falía , quia in ómnibus hominibus 
eftet caufa prxdeftinatioais, ficut quia eft 
eaufa rifibilitatis, in ómnibus hominibus 
caufat níibilitarcm, Alio modo talitcr, 
quod folum fit ratio prx'bcns capacita-
tcm, vt aliquis fit fufcepíiuus praídeftina-
tionis, vclcapaxvt prsedeftineíur quia 
ratione humaníK natur? Petfona Vcrbi fub-
fiftens in humana natura ̂  vei Chriftus cft 
Capax prazdcftinationis , quia folum ratio
ne humana; natura? reperitur antecdíio m 
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prsdefiínatíone, & ratío gratuiti, ideó ra-
tione huraanae naturas conuenit Chrifto 
pra:deftinariJ&: reduplicando in hoc fenfu 
eft verafimplicitcr, Chriftasin quantiihomo 
efi prxdeftmAtus Films Del. Quaeeñdotlti-
na S.ThomMlc AYLz.a i%.&i in Corpor. 

E x QuaManet explicatafolutioallata 
ad i . In qua ponitur difparitas ínter has 
duaspropofitiones, quiain vna non poní' 
tur participiá Pr^dafltnatus^Sí in alia poni
tur , 6¿ ideórcduplieatio in vna eftfalía3&: 
in alia eft vera^uia fenfus eft, quando non 
ponitur participium Pradejlinatus >quodá 
parte tei humana natura eíl ratio quareeó-
ueniat Suppoíito Chrifli filiatio,quas ilii 
naturalitetconuenit,5¿ ab asterno, 5¿aatc 
fumptionena humana naturas, & ideó eft 
faifa .- quando vero ponitur, faclt fenfum, 
quod ratione humanas natura; conuenit i l -
li fuppofitoper grada Vnionis efle Filintn 
Deijvfc haec eft vera^uod oprime explicuit 
Caietanus hic Art .z .drca Sdut.ad i . 

ItaqueDupUciter poteft hoc praedica-
tum F/7/WDe/cóuenire Suppoíito Chrifti, 
.vel naturaliter^quia illud fuppofitum á na
tura fuá, 5¿ ex vi generationis ¡Eterna; eft 
Filius Del, & ü huius eonuenientia: pona-
tur humana natura tanquam ratío conuc-
niendi,eft faifa; & hoc ponitur in prima 
propofitione/olum quia non ponitur par
ticipium Prádejiinatusftuoá appeilat,5¿ l i -
mitat ad alium fenfum^ ablata limitatio-
nc manet fenfusabfolutus Alio modo po-
teft conuenirepergratiam , 6¿ ad hoc eft 
neceffarium, quod ilii fuppofito fuperad-
daturaliquaratio, ratione cuiuspoísit ficri 
gratia S¿ hase eft humana natura, & hxc 
conuenientia per gratiam explieatur pee 
participium Pnedefiinatus, quia fenfus eft* 
quod per gratiam praedeüinationis,Chri
ftas in quantum homo eft FiliusDei , &C 
hoc eftverum,qnia ratione humanae natu
ras folius eft capax illud íuppoíitum gratia? 
pr2edeftin3tionis,6¿ gratiae Vnionis, 6c hoc 
quod praedeftinatur ita eft á parte rei , fed 
non explieatur per ilbm propoíirioncm, 
Chriftw W qu¿ntf4m homo eft Films De / , quia 
nullaparticula ponitur̂ quse determinetad 
gratiam Vnionis.Si autem ponereíur,dieé-
do 5 Chriftus in ^luntum homo per grAtiam 
Vnionis eft Filius Dei , fufficienter, t& benc 
expiieaiur,in quo cauté Caietanus. 

Ef 5/W//*fe)'ifta eft vera , Chriflnsin 
qumum iftehomo eft Filius Dei 3 vt habec 
Santt.Thom, Q¿MftAé.CÍt. A r t i c i i . ad j . 
Quia illa partícula //iedcmonftrat íuppofi-

A tum fupcrqucd eíia cadit reduplicatio,& 
confequenter illa eft veta, Chriftus fecun-
dum.quod ijie homo eft pr^deftinatus Filius 
Deh&¿etiamhxceft \-üxa,Chriíluseft pr*de~ 
fiinatus FJHus Dei3&c etiam illa, Homo eft 
prAeftinAtus Filius DeÍ,qimde vno fuppo-
íico naturx humanas: verifica t u r . 

QaartoArguitur, Si Chriftus in quan
tum homo eft prxdeftinatus Filius Dei, fe-
quitur quod Filius Dei íit piasdeftinatus Fi 
lius Dei abfoluté. Patet Sequela , per corn

i l municationem Idiomatum q u i d q u i d pras-
dicatur deChrifto in quantum homo,pne-
dicatur de Dco, ficut é contra, 5¿ ideó iíta; 
funt verae, Deus eft natus,mortuus,crucifixus, 
&c.S>í\ftx>Homo eft Filius Dei naturalis.efi 
emnipoter.Sp'vel Vnigemtus, 

JlcfpondetuYy Quod hoc Argumcntum 
pofuit Sanól Thom,in 3. Diftin.j. Q u t f t . l -
^AYt.2uQu£ftiunc,z,AYgument.2.5¿ ad An i -
hddum D'ft.: o. Qtf*/* K»/c. Artic.^. in fe
cundo loco y & Reípondet, Dkenáum > quod 

C tíh^quéc prxdicantur de Filio Dei in quantum 
eft homo non hdhent diquam repugnantiam ad 
Filium V d & ideo non eft ¡mi l i s ratio. Koc 
eft y qued quando aliquid pisdicatur de 
Chrifto in quantum homo, & non babee 
repugnantiam ad Filium Dei, pcü'nnt de 
illo pf2Bdicari>5¿ hoc modo íunt prssdicaía 
pofita. Non tamen cíi fimilis ratio de prae-
deftinatione, quia prsedeftinatio inuoiuit 
repugnantiam, quia inuoiuit infenoritafc, 
& pofteriotat^mj quod repugnar Filio Dei 

D fecundum feficut etiam quod fii creatura, 
vt diximus fupra Qu¿ft. 1 é Art. 8 & 10. Et 
efle mutabilem, v t diximus ibidem A v t ^ . 
Concluf.4.. 5¿codem modo príedicata diui-
na^qusB repugnan t homininon prsdicatur 
de i l l o i n quantum homo/ícut elle á íe^vcl 
efle ens per eficntiam, propíer reduplica-
tionem,vt diximus i b i d e m ConduJ. 1. 

Vhimo Argnitur Fundamento poíiíli-
mo contrariasSententiae. ínterChriftum, 
S¿ Filium Dei nulla eft anteccflio,nee di-

£ ftindio requifita ad prsdeftinationem, 
quia co ipfo quod dicitur Chriftus ex parte 
fubiedi dicitur Filius Dei , Sí nulla gratia 
poteft interuenirejergo nec poteft verifica-
ri prasdeftinatio.Fáfef ConJequentía.Qüia vt 
verifiectur debet fupponere fubie£lü prius 
falté in apprchenfionc diuina > qua prasdi-
catum3&:cui per prasdeftinationecoafera-
tur ex gratia vt fit Filiu^ Dei 3 6c n o n debe? 
praedicatum ipfumincludi in íubieóto, 6c 
effeilliintriníecum,5¿ naturales cum er-
g o hoc íübieclumHcwonon lúmptum in 
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toiYimtini, ncc foppofitionc foplid i'fct! ^ 
Perfonali,^ dctcrmiaats.vt ídem 
'Htc himofron prscedatjnccprsefünpóna-
tnr adfiliarionem naturáleai ^fedearn in-
cludat3a¿ non eft ílii gratia cííe FiliumDcj, 
led n3turakJ& propriun^quod patét, quo -
niam Hbwo, 5/ Hichsmo indudíí ílippoíí-
tLím Chrifti; i liad sutcrti Suppcíuum'diui^ 
ni5meít,5¿ non efe aíiüd füppcíííani,Guaai 
fuppoíítumVerbi;crgo illud fuppóátuín 
non príecv'dit filiationcm, nec cam babet 
ex praxisfrinarionis dono. B 

Hoc Argumentum ádducíí LOYCÜ hic 
Memh.z .Nim. 15. & de iiío inquií, qaod 
fuam Scntcntiam DuYdhdus próbat difíi-
ciiHmo Argumento}quod hádenos ab bis, 
qui aiiani Scntcnciam íeaeat/okitum non 
eñ. Et Afluylcaifis Pá¿: f so. inqiMt 3 tiiinS 
exadara Solisricncm, vt liberé dicani, nec 
kgi,oec audim. Sed vt 5¿ Nos fatcámur 
vcrum,&: dicamus quod feniimus hoc ,.dr-
gumaitum um difíicile non fuit excogita-
tiimá Dw^wí/o .quiá ante DUrandam pin- ^ 
ríes propoímioa fuit á SadlThom.c i íotics 
exadé rolutumjfed Ditradus accipíenís Ar-
gumentum ex SmóLmft, noluit Solutio-
necn recipere,^ efe eadem, qua Aflurtcen^s 
Argnmcncum foluit^t viácbitm Amc.Se-
quent.Si Ge poíuíc ilíamin Sancí.Thom.k-
gere,pnuG^uam ipfe cxcogitacct .feréeií-
ídem temiinístradítam. 

Quód Vt Emdentiusñit notandumeíl, 
qnod ín hoc Argumento dus conditiones n 
pjxdeñinationis tanguntur, in qnibus tota U 
eius vis fundacor. Frwnt eft, prxcedcntia 
faltem fecnndum rationcmfobiccii, quod 
pradeOinatiir refpedu termini ad quem 
prsdeftinatur.SecM«ífíí,quod ícrminus co-
meniat fobiedo ex gratia,&ex vtraque po« 
tefíforrnari Argumentnm dinifiué, vel co-
piiIatiuc.Diuiímé S d A T h o m . iliud proüD-
fuit primo de prajcedentla h i cArt 'Ci .Ur -
g t i m . s . ñ c , Sicut illud, quod effaftum non 

femperfuí t j ta illndy quod eji pradeftínatum, c 
ta quod pYádeflinati'o dntecefsíónem quam* 
dam ímpomtyfcd Chñflus fcmperfmt Dcus, 
& Filius Dei j ergo non debet i í c i 3 quod 
Chrtflus fit prtdejlmatus Films Ve!, Omifla 
tamen paritate de participio JF Í̂ÍJIÍ 3 qux 
quh in alio Argumento allata eíh S¿ ad 
hoc intentum non facit.omictitur. Et in 
'$ .Bí¡ l inél .y . Quajl» 5. Artic. 1 . in^Argu-
ment. 1. proponk fíe ; Qxod fémperfuír, 
non pradéftinatitrj quia py^dejlinath impor-
tat dntecefmnemyfed homo Chrijhis fippo-
mtjuppofitum <etcrn»m > f.odJempcr fuit 
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Fuñís Dei $ ergo'non p c t é d i c l q m d jltprx* 
definñtus FiUus Dei, Ooí/Ci ctiam pamate 
de iy ̂ ^íf/^yltcriusprogícdi íibét. 

Deniqne ibidcm ^ r í í . 5 . ÍJC pípponít, 
2r*d<$inatioetkm j(;ciindüm nomen mpór-
'tatdirefticncm m finm> fed non potcjl ali* 
quid divigi in f inan n'jl ( ad minus íecun-
dum intcilcdam) fit inte finem tllumi cu-m 
igttuY étí'jtw fecundum. intdkBum Chríftus 
non prúis intell'gatuy homo > quam Filius 
De i , -vidctuY quod Ule homo non pofsit 'dici 
pradefiinatus efe Filius D c i E í c c intriplicí 
Joco.propoijtuü:í'Ai-giuretumeifdcmteir» 
irtinís.quibuSadducitur á U r c a t x Duran* 
'do qoantuoj ad hanc condidonem de pía:-
cedentia, 
. QuMttíM ad Secúhdam de GfatÍá,qua& 

m hibiedo íkproponit Édnft. Thom. hic 
Arde. 1 . Argumcnc. 2. Non pútejl.mci, quod 
Cbmus eft pyadepinatus ratiote PerfoM, 
qwkj l i* PeyjQñt ñokMhét ex 'pstrh 'quod 
fit Films D e i , jed ex 'h'ttúra 5 prkúe0tf&t'jo 
auterv ejl eoram, qtu Junt eX 'gratia ; 'ergo 
ChnjUs uoneíl PrxdejtinAtus Films Dei .El iú. 
3 DiftM.y,Quaft 3. J írt ic . r. in Aygum.i. 
fic;H$c cft f é a J i u i n a P e y j o n d , qutejl fap[ 
pofnum ¿tevnum ejl prtdejlinata efe FÜius 
Dei , aura naiuraliter3& ah «rm/o hoc hit-* 
; M ; ergo hJtc eft fi'fá , M e homo eft fe. 
deftmatus Filius^ D e i í í t pxxml'knt pro-
barionem 3 Q¿i'\i. homo non imponat ) n k 
humanam katuram.&'Juppof.tum ¿ m n k m 
Ecceindupiici loco propoOtumhocÁr-
giwncntam quatum ad hanc condirionem 
de Gratia , & eiídem termínis quibusab 
alijsaiiatumeíl. 

• Sdutio dutem ponitur in cifdem locís, 
Verbis aUatis proConcluíionc, fed vt cia« 
rius applicetur Argumento, alijua ex ií-
lis repercuda ílinr.. In primis de braec* 
dentiahic j € n i t i J d iMqmuhicendt ín i , 
quod lila antecejsio3quam importathoepar* 
ticipiam Prícdeflinarus fmireferíMradPer-

f m m j e c m d u m f e í j i a m >fed vationehttmd-
ña h¿tUY*j quid feilicet Perfona JlU , & fí 
ith £teYm fuerit Filius Del 3 hoc tamen non 

fuítfempCY., qiíodfübfijiens in humana 
túrd fuerit Filius Dei. Et infenus ibi-
dem, Ahfolmc non cónuénit Perfonz ChfU 
ftit quod̂  i n e x p e ñ t efe Films Dei3 conuenk 
autem eijecundum qüodintelligitUY3yél np~ 
prehendituY3yt m natura humana exiftenS, 
( qnia feilicet hoc aliviando hcxpitefe^tmd 
tn natUYA humana exifteñs efet Filius Dei) 
idib hxc eft verai Chriftus éjt prxdéjmatas 
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cenhm^uoi diuerla pojideráth nihtl yarÍAt 
eoYÜfiU* fttntin re;yarútautem ea^uxi fer* 
tincntad ¿ílum Anima. Pracdcftinatus aurem 
ejl partícípiütqued imponitm ab aélu anim*, 

fd l íce t prxmdere, y el preordinare, & ídch 
quauis Jupúefito¿terno non conuenlat fecuu* 
dum fe prxiejlrruri efie Filíitm Dei¡ conuemt 
turnen (ihi jecundum qmd efi humana natur* 
Jiippofititm.ht denique hoc recopilauit ibi-
dem ad 5. Vtcendum, quod licct hemo tton 
prúintellígatttr ad f t l h m De imione jüppo-

Jitiy pr¿mtell'gítur YAttme náturx. 
E x Quthus Omnibus patet folutio ad 

Argumcncum > qux coafiílit in hac diüin-
üione.Non eftantcccííio intec fuppotiturn 
Chnrti,&: termmum/cilicet Films Dei,D/-
jh'nguo. Si íumacuí íuppofituni C h ú í l i fe-
cunduoi k>S¿ rationc fui. Concedo. Si vero 
fumaturin quantuen fuppofitum humana, 
vei in quantum homo, Negó . Prius cnim 
prasintelligitur, quod Dcus fíat homo, qua 
quod homo fiac Filius Dci , & ficut homo 
incipit eOe Filius Dci in tempore,etiá Sup-
pofitum diumum prout intdligitur exiftés, 
vcl fubfíñcnsin natura humana incoepit cf-
fc Filius Dei ,6¿ proutíic praeintdligitur 
prioritatc rationisad efíe Filius Dei. Quod 
claré indicauit S.Thom. vltra verbaallata 
h i c A r t . i M 2.vbi mqnittRelinc]unurqmd 
Pradejlinam tribuatur Perjon*: Chriftí\ nofs 
qm'dem fecmdim Je}yel Jecundum qwdjub-
ffltt m dimn* mtturdjed Jecundum cjnodfuh-
fifthin humsmA natura.Vnde cum prtdixijíet 
Ápoflolus, Qaifaólus eft eiex femine Bauid 
Jecundum CArnemJubhmxit.Qui Prxdepm-
m s efi Filius Dei in Virtute, yt daret intelli* 
gerê  quod Jecundum hociquodejifacius ex 
femine Vam'd jecundum carnem > efi prxdejli-
natus Filius Dei in Virtme.Vbi ponit daré 
prxccdcntiam ex ipfis verbis Apoftoli, 
quod prxintdligitur fá¿tus fecundum cat-
nem,5¿ fecundum hoc intdligatur presde-
ftinatus Filius Dei. 

í c Non JVí/Vjíiieuidenteir hoc docuitin 
j , Di$. 1 0 . Qutf i .3 .Qjjxf i imc, i .ad i , vbi^ 
\nQp\x.JD'iccnáumi quod Prxdejiimtio Chrifti 
friímmejJeBum hnhet ip¡am Vnionern , qui* 
fHuthnonefi primus e f e é h s pntdejiinAtimis, 
fed conjequiturtid Fmbwe^ Vbi expendendu 
Vnionern efe primum cffeSlurn praedefti-
narionis eoipíoquoddicit Vnionern cífe-
aam.intdiigiíOEChriftu3,&:h@c pr imo^ 
adhocfequkur aiiuscffettus, ícilicct filia-
tio. Manifefté ergo S.Thom.ponit praecc-
demiam intsr Chrillum ̂  ^ íiliationcm fai-

A temfecundum rarionem. Quamuisnullus 
alius iocus cíieíjiñe íufíiecrct ad cuiden-
tiaift menúsSantLDoc} . 

.Ex Quo Confiar quomodo falso Du* 
Yítndusin s .DiJ i . j .Qutf i . i , imponat S4«(ff. 
lijo???.Quod ex v i Voionísfolura fequatur, 
quod hsec pcopcíitio llt vera , Chriñusefh 
Filius De Aquia SantlThom. vt patcTin his 
verbisKon depropoíñionc,fcd de eius íig-
nificato loquitur, vtpoté non nominalis, 
fed rea!isi&; fi propoíitioeü vera, res ita fe 

B haber, quia ab eo quod res eft, vel non d\ 
propofiíio dicitur vera, vel faifa , 5c íic 
Sanct.Thom.non pofuit íolum propoGtio-
nem, íed ctiam cius obiedum fe^ui ex vi 
Vnionis. 

Quo ad Secundam Conditionem eadem 
folutio adducitur zSXnom. applicata ta
imen ai Conditionem de G raí la hie Art, 1. 
ad 2. Quamuis fit naturale i l l i Per fon <* j e 
cundum je confiderAta , quod fit Films DeÍ> 
mn tamenejl el naturalejecundumhumanam 

C natmam, jecundum qnam hoc fibi conuenit 
fer gratiam Vnionis. Et in 3 Dirt.7.Qusí\. 
Vnic. Art . i .ad 2. DicendumquodPrxdefti-
natio non ejl Perjonx fecundum Je,fed Perfo-
n* ratione natura aijumpt*. Solutio crgo 
cñ> quod íuppolitum Chrifti fecundum fe 
non habet ex gratia.quod fit Filius Dci/cd 
rationc humans naturse, cui fit gratiü.-cna 
fuppolltum prout in natura humana , vel 
prout hic homo ex gratia eft Filias , qu ia 
nonfolum efl FiUusDeiin natura dioina, 

D fed in natura humana , ita nonfolum cí\ 
verum, quod vt Deuscñ Filias Dei, íed vt 
homo eft Filius D- i A bic inuoluitur gra-
tia ratione humanitatis, ratione cuius ex 
gratiaeft homorat ione huius eft íubie-
¿tum prsedeílioañonis. 

I ' U c Solutio vim Argnmcnti totaütcr 
cuacuat^Kos illambrcuitet adduximus 
I .Part.Qu*ft,2$,Dijp.7. A r t . i . Numer.S. 
quantum fufñcicbat ad diftinguedam Prx-
deftinationemChrifti á r.oftra, p'icniorem 

E tamen explicatioacm,vt ibidcmdiximus 
ad iftum, tanquam ad proprium locura re-
feruauimus. Quia ramen Moderni alijs va
ri jsvijsminus veris, 5¿ infirmishoc Argu-
mcatumconaníuí foluerc , rdinquendo 
InncSaníLThom, legitimara Solutionem, 
ideó de hac. diferentia cxaaiinandainfti-

tuitur Articulas í eqaens , vbiamplius 
cxplicabitur, &¿ 0 qux funt Ar

gumenta contra illam 
diílblucntur. 
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¡tt rath jfídieñt, & te/mni in 
tprddejlmatione Chrifli a i 

ejfe filíum (Dtí* 

N B o c A t u c u l ó utsk eíl diíTcníioíd-
lum ínter Modernos,, qui Ante. V r * -
cedent. conueniuat in Secunda Sen- • 
tcntia, quod Pr^JcítinatioChriñi ad 

nliationem íir propda, & tenentur foluerc 
Aigumentum Vitimum, 6¿ varijs ví;s ío-
lationcm excogitarunt, quarüm probabi» 
litas in boc Aruculo examinanda cft. Vis 
jgitur Argumenti confííkbat in hocquod 
q n h eíie Filíum non conuenít humanitarii 
íed íüppoíito/& fuppoíitum eft Filius.quia 
ipfe Filmseft,qni íuppoíitat,^ efle Filíum 
habet natiira!iter}«S¿:efíeníialiter; ergo non 
ex vi Prxdeftinationis, quiaad Prxdclbna- ^ 
tíonem exigitur anteccllio falrcm fecun-
dum ratienem ruoieCti,^ quod íili fíat «ra-
tia reípedu termini Qiiícritur ergo, Quie 
íit ratio fubieeli, ó¿ qua termini, & Quo^ 
modo iftae condií iones verificenrur? 

Pro Quo Prius Notandum eft commu-
nem cíle modum ioquendi inicr Docto
res appellate obiccttiin prardeftinationisi 
fubiedum quod praedcüinatur,quod etiam 
foiet diei terminas Qgty a¿ terminus Cm3 ^ 
¿¿fecuodum díuerfosmodos dicendí, 
explicandi rationem formaíem íubiedi, 
& termini,erit diuerfus modusafsignan-
dí fubiectum Q¿tüd; $¿ Qm , & terminui 

C«/¿3¿ nos in noÜró modo di-
cendi expíieabimus. ígirur plures modi 
adducuntur ab Authoribus diflbluédi prs-
íentcm difíicuítatem,qui omnes reducun-
lurad Sex^ilhadtriaCapita, & quodü- , 
becCaputduoscomplectiiur modos^ficut 
ctiamdiximus J ín icPr^cedentAc contra- c 
ría Scntemia. ^ 

Prímum Caput ponk aliquam ntio-
mm communem eíTe fubiedum, ¿¿ áli-
quam partieularem, per quam communis 
contrahitur cíle terminum Pr^dertinatio-
Rjs » 6¿ hoc Caput in dúos modos diui-
dirur,primus racione fuppofitiíolum jfe-
cundus raiionctotius compofítiChriOus. 
Secundum Caput ponidubiedum in aíiqua 
rarione particular i, fed políibili, vnns ro-
taiiter poíTibili intra caulas i alius in fíeri, 
Hcc intra,nec extra caulasCGmpietéjtes-
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í4 toínum vero vterqúe ponit in éademra-

tionc prout in eííe aaualí extra cáuras. 
Tertíum Caput iamponit íübicCluni extra 
eaqiasjvnus modus ponit íiiíaíionem noá 
eíTe commúnicatam ex vi Vníonis ; fed 
íubí]aemiam;& hahr efícfubitaum, f f e 
tíónem veto terminum : áüus vero efíc 
commúnicatam fihátioncm, & pofíe in-
ciudi in íubieaoJ& in termino, l i la eft dif-
ferentia Dodorum & illi modifüntí]gil¿ 
iatim examiaandi, 

5 

Tr'mus Modus (Dkendh 

1 Cuto in Chríftofít natura , & 
fuppoíitum/natura quidem íinguianseft, 

non íolum fígnidearur vt H * c h'umaq 
nhas ín aburado , fcd v t H / e W ; in c o n -
e m o , & ad hoc quod fít hie íingulari¿ 
nomo ^fufficir quod íit base fingulaiis hu-
mabitas ;& de connoratoindudatur íup-
pofitum non determinatum, & particu-
lare,fed vt abílrahit ab ifto^vel illo.á prc-
prio^vel alieno, á crcaro, vcl ineceato «S¿ 
mter increata^vt ábñrahit á Patre. vel F i 
lio, vel Spiriru Sando, quia quoíibet íup-
pofito terminatur natura, 6¿ cum ipfa de 
fe hábeat íingulariratem.quamuis ex par
te íuppofid non ponatur determinatum 
íuppofitum , fed folum raúo communis 
íuppoíin inteiligatur/quiahsEcíuffícit,ve 
natura ponatur in concreto, quia concre-
tum fojum indiredé, 5¿ de connotato in-
eludit ruppúíitum^veriíicaíur hic homo.Ú 
ifteearubiedúm , quodpríedeftinarurad 
eík Fili) Dci5^us eíl particuíáris ratio fup-
poíiti, & íic verificatur quod hic homo eifl 
pr^deflirtatus,vt OÍ Fiüus Dd naturalis. Ira. 
Suare^ hit D'tjpui. 50 Sed, 2; & Va%¿ 
que^ Dífput /90 . Cap í . QÜOS íeqUüntuí 
aüj Mademlex e¿dcm focictate, quam-
uis diuerfimbdéloquantur, d!ccndo,dire« 
d é íignifi^ariíuppofirum^ indiredera^ 
turam^ quantum ad praHens intcntum eíl 
cadeoí ratio,dum tamen conueriiant.quod 
vtrumque includiturA"fuppoíitum, i na-* 
tura. £r CUm dicitur H i c homo.noti dt ter
minatur niíi ex parte fignificau formaíísj 
feilicet humanitatisaiiquid (ingulare 5 ex 
parte vetó íuppoíiíi folum ratio Commii-
nis,íeu confuía non deteíminahdoquale 
iliudÍJt. 

^«//í/^mí^huiusfententiseíljqubcí 
tanquam prmeipium fupponunt eius Au-
shores, feilicet quod non foíum nomen 



Tertix Partís. 
HumxmtAStká m z m H o m o ^ á H k hómo h Guiát^Hcet non príedeftinationc grat ín 
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íoproiiefe pro.ipíanatura liagulan j non 
f io íappoíitonatura;, ñeque efficiunr }vc 
noniina derermínate pro lujpoíko íuppo-
nantur y íed quodíibet concreium ctiam 
ílngolare, vt B k homo non polluiar hoc, 
vel illud (uppo ituui/cd liaac naíuram Ita 
cxf reísé Vafyfte^ iaillp Cap^iNumai-

Hoc Fmánrmnttsm falíum cftj ík 
ctíam non ouruoi»quod fandatum C^x/i. 
16. i n 9 . & 11.& alias ía:pe eiiam ln ül-
füm. De Fuadamcnio ramen hicnoneíl B 
dirputandum , quiaíupra iam impugna-
tum rc);nqMÍtUF. Pritcrea Vá^ iue^ in-
c|uit,quod Ha;c eft íUfa, thrtftits ejl \>Y*de* 
fíhatus Filiits Dei ablbíuic , 6¿ íineaddita-
¿nenro In quantum homo, quia li accipiatur 
proíuppoíitoeoncedcadanon e¿t ; natn 
falíbm eft aüerere jhoc Inppoiinmi íabíi-
fknsin duabus naturlseíTe pra:deüinaturii 
vt effet FiiiusDcíí cum hoc non habtat, 
íiec habere peteítper gratism v l h m , íed 
íüapté natura:fí vero accipiaturpíonaímsi' 
vnáa , iloc modo concedenda cíl, non íe 
cus arque ilía , H k homo pyxdcjlfn.ítus ejl 
Fi lms Deh H x c V a ^ j u e ^ Df¡p 9l .Cap, ¿ , 
Memh.11 . Qui muitaconrraria muoiuit^ 
cxquibusaIiquarolum adducemus. 

I n Vri'misIntentum videtur cííe, quod 
natura íignificatá per nomen concretuni 
Jlomo,vt\Hkhomo cíl qua; prsBdellinatur 
eíic Filíus Dci > non includens íupporítum 
faltem determinaré .quia ideó negar iflam, 
Clm/lmsji prxdí'jihiíitus FiUus De/, quia ly ^ 
Chflfius includit íuppoü;ui» determiaa-
tum, & ex alu parte concedit, quod íi ac-
cipiatur Chrjms pro naruravnttaeíl con-
cídenda j íed natura vnda includit derer-
minatum fuppoíiíumj quia non eít vnda 
^iíiáPeríOí • Diuiiia;cr.ga eít clara eon-
traditUo.Adquod lolum rcílat vnumlub-
tcifugiumiíciliccí quod natura vnda íu-
matur ípecíñeé, id eft ¡lía natura, qnx vn-
gitur,príEdcftinari, vt vngerctur diuinirate 
ipia^ed non quod ex pane íubiedi prieitit- B 
teiiiga ur vnttio. quia fie ipíe explicat »di-
cendo homincm ilium vndum prsdefti-
ñatum fuifle vt vngerctur diuinitate ipía, 
¿¿ hominein vocac icmper naturam j rcltac 
crgo vcl coorradidio clara, vel quod natu
ra íirsji.nlari.s ílt, qi ^ pfxaeftinafur. 

Contra Hunc JvUáum dicendí eft ma-
cifeOa tmpugnatio, quam iple V a ^ i t c ^ 
ílbi obijeit Dijput.90. Cap'l .Nuwer.zSc 
íequetetur poíic homincm in communi 
fjiadeíuaaá vt cüet lác homo in pañi-, 

kd natUE se. 
Ad HocRefpondet ibidem Ipfe, proui-

dentiaai Dci Qonveríari circa vnmerDlia,, 
íed circa Í3ngularia;& indiuiduajin pra'fcn-
ti veto Pfsedéíiináfío Del vtríatur circa 
fínguiare ^nempé circa iiuínaniratem lln-
guiaretn , quamdeterminatadiioc, vel iU 
ludíupp^íitum, non humaniíasabluacte, 
fed eiiam concu téjquia íinguiate concie-
turn natv.rsqnoíitjVt porsithunc homi-
nem prsdelunarietiam ad propriamPcr-
lonam, non praedeftinatíone grana; > fed 
natura'.lra Va^que^. 

Contra Q^ondo Przedeftinatnr HH;o-
mo 3 veí intluaitur ex parte íubítdi fuppo-
íirum,vel non mcluditur oniniaóifi iaclu-
diuir, velfecundum rationem communé, 
vcl patncularem iuppoíiti:fi particularem, 
crgo fjlfo dicic, quod non ineiudit déter-
n-Tiinaium fugpoíiiuiMicommuncm; ergo 
falfo dicit qood Pradefíinatio non vería-
tur circa co^miune , veí vniucrfalc i íjiiui-
d e m illa ratio conimunis íbppoíiti picede-
í t s n a t u r a d r a l c v e í taleíuppoíimmrSi non 
príEdelb'r.atur illa ratio commuísis ; crgo 
foluro materialiter ibiponimr,^ fdíümí 
narura ímgulariseíiqua; pr^deftinatur fig-
niheara per ly H(chorno cum illoconno-
tatofuppoÍHi cofíííijunis.indircde (vt Ip-
íef inquit) ergo iam íubiedum H í c \mm 
Jupponit pro natura ímgulari, quando di-
citur H k homo éfl FiUus De í ex vi prírde-
ftinaúoDK ^ Cígo eft faifa bac prcpoíiíio 
Contralprum, Patet Confequentia. Sobic-
d r m , pra:dicatuninoií lupponunf pro 
eodcm;ergoeH falia. Probatur Jnteccdens, 
íubiedum íupronitpro natura,quia non 
fupponu pro c o n n c t a t O j í e c u n d u m Ipíbm 
Va^cjfH'^ ptaídícatum íupponirproPer-
fona Füy; íed Períona Fili/ , $¿ natura func 
diftintia realiíer; crgo H í c homo, S¿ Fi l íus , 
qui íunt í u b i e d u m , ¿5¿ p r a j a i c a t u m non 
í u p p o n u n t pío eodem. 

Confirmatur , & explicafur ampíius. 
Quando dicitur H k homo prxdejlwari yt 
fit f í l h t s D e i j i á quod íigniíicatur j & pro 
quoíupponir iy Filíus De l , cui atíribuituc 
ex vi Praedcftinationis ex parte íübiéfíi 
íignificati per lyH/c homo , vei tribuitur 
aiicüiíbppofko, vel Eamra;, «iuiaibiuiilii 
eftaliud.'Oitippolno, cui fuppoíito?Vago, 
vel deíerminato ? Si V¿go : crgo iam 
r a t i o c o r n m u n i s Píaídeftinarur ad r a t i o 
n e m p a r t i e u l a r e m í ü p p o í i t i c o n t r a íp-
fian VStli^pk^i Si d e t e r m i a a t M í i S í i n p r i -

mis 
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n'iis contra Ipílmijqal ncgat dcurniina- i 
tum. 

Secundo Dcjlgmiiv quodnam cfl iliod de-
tcrminatum, vci cü íu^pbfitoir Fi l i j , vel 
aiiud?Si aiiüJ.: falsoatíribuetur lilieflcFir 
liuni; fi Eílij ? Ergo lúm üippóíitum Füij 
prout in hutmnitaic pr^deltihatur vt fie 
Filias, quod cft noílfa Sentcíitiá> é¿ ipíe 
VdZtfue^ rtegatexpfdsé • Si non tribuitur 
füppoíirOífelíatqaodtribuaturnatuf^jcr-
go eít falía p r o p o í irio, quia natura non d i -
Fiiius, íed foppoíKum nafür¿ cd Fiiius, » 
quia Filius fuppoíitat naturam. Vnde no a 
porel\ euadere aliquam ex his falílíatibus 
T ^ v i d e t u r in irtam vitímam in^ 
cidere , íci i icet quod H i c homo íumptus 
pro natura ex vi príedeílinationis íit Fiiius 
IXñ, quaj cü propofitio falfa.quia rubícólñ, 
& pisdicatum non íupponunt pro co-
dcminiíi veilit expiiearij qu®d {y E j i j á t m 
vaieat, quod Vttiri,fed hocefi iudere ver-
b i s ^ ríen ioqui ad intentum diíicultatís. , . 
Suppónimus ctiiaj humanitaté ex v i jkae- fi 
dcílmatiónísVníri íuppoütoFiüj Dcijfcd 
iriquirimus ú B i c homó cú prasadiinarus 
Filius Dci^non íieñVnkusFilio D¿i3íed fi 
cft Fiiius Dei ex vi praedefíinadonis. Hoc 
cogitur negare K i ^ í ^ e x vihuius d l í -
curfüs^&foiuai concederé vniri. 

Secundo Impugnatur Hic homo fígnifi-
cat haíuram fingularemj ergo dicemeni 
ordmem, vci ineludentem rationern fup-
poíiíifiüguiaris PatetConíét¡hent!a. Quiafi 
íuppoíitum eílñaturalc debetefíe eonna- ^ 
tur ale taii natura íinguiarii ergo connaru-
raliccr exígitur á tal! natura fingulsri illud 
íuppoíiíumfingularej&non alitwi , quia 
c u m i l i o ^ n o ñ cuín alio haber connatu-
ralitatem, ficut accidentia propria conna» 
turale íübiedum petunt deíerminaiuai, ¿í¿ 
fingularcfi accidentia íunt íinguladá, itnó 
accidcnscoramune, ve albedo.íi confíde-
ictur in indiuiduo á dcterminato Tubicdó 
índiuiduatur,quidquid íií dcaccidcnti trá-
feunte, & anima íingularis determinaram 1 
exigir materiam.Ergo falfum eQ^uod ea-
dem numero humanitas poískrupponta-
ri á Petrojvel Paulo, ab vno, vei píutibus 
íuppofitís, loquen do de íbppofito ad quod 
haturaliter dicit ordine.ii>ík'iríclinatur. 

Si Vero S f r w o f i r d e í u p p o í i t o i o c c c á í o , 
6¿fupernaturali bené poíict cadem íingu
laris kumafútasab vnoA'el p i a r i b u í í ü p p o -
filis terminan , vei ctiam abipfis diaut t i , 
quia non dicit connaturalitaccm ad ilia 
íuppofita.tamca adhucprsuenta a íuppo-

i ñro increato de fe priuríiaam prajucairc tuí 
exigebat prdpriuai íiippofitum determi-
najuai,8¿ fi diaiittereíür á Verbo, percrct 
idem íbppofiíum deícrminaté exigéntiá 
coonaruraütaíisjergo implicar poneré fin-
gularem humanitatcm cum fuppofiro Vá-
go,¿c: eommum5net|üeimell!gcrc,fi intei-
ligatur iuxta exigentiam connaíuraíem. 

Conftrmatut, Scicntiá Del non eílcón-
fufa^indeterminata, fed determinata^ 
attingit fiiigularia, & indiúidüa j ergo ficut 
ex pai te na rurseponitur fingularitas i etil 
ex parte fuppoíiri deber poní ex connátü-
ralitatcStexigcníiaScierui^ Diuiña;. 

CovfiwMtm'S?cmido£ixáéñínzt¡o de-, 
termír^tid.qdod in re pónendumeíl/ed 
noncftpoilia natura íingularis in re cum 
íblo fuppofito vago, aiiás ratiocommunis 
poneietur á parre mfine paruculariiquod 
impiicat,ríbn nlinuscx parte írjppofitijqua 
ex parce natura;, quia cílet idea Plaroais;, 
ergo proiu fie noiicíl obieclum pirsedefíi-' 
nationis; alias Pf^deñlnaíio cílet de ilió^ 
quod noneílaparte reí. « 

Mefpohdet Suare^ In l lUSef l .z , quod 
non dcbtt eíiecodcrn modo aparte rci, 
5¿ín mentediuina.& ííc á parte rei eílde-
í^rmioataj 5¿ Deus rationem communeai 
pr^feindit. 

Sed Cóntrá Éft. Quia iicet h?c dodrina 
aliter appllcata poísit rurtineri.noo ta mea 
ad hóc inte!nium,quia implieaf jquod Dcus 
habcai pro bbiedó pr^dcfÜnaüooisratio
nem communeai rcipcclu particularisi 
Tam, Quiafalíum eííct, quodgraduscom-. 
rnuniseüet grados particuians. tum i Quia 
iam Prardciünatio non atíingcrec indiui-
duum, tk. fingularc in íubiedo, íed Cohm 
in termino, Se fi hoc pofící eüe, tion eíiec 
necefiarium cua* tanto co?iatu defignárc 
naturam íingularem, quia propter hoc in^ 
coñueniens ^ ^ ^ ( v t vifum eft iáipug-
narione précedenri) pon ir naturam fihgd-
Jarem ^ negar prasdeftinatiotiem veríari 
eirca commuoiar fiergo hoc concediruc 
á Suare^ ¡am iu Hoc aliam áiffícülratentí 
inuoluit^quam Va^tte^noliút deglutiré. 

T M Ü Apojtohis iñqmt in ver bis aiiatisi 
de Filio CúOtQui fuclus eíl ei ex fimwé D a -
uid jecundúmcarnemr Qui PrádeftíiiAtus efi 
Films Dei)Qx%o Filius Dcí eftiqui factus eíí 
rx íemincDauid, quí Pfffidefíinatuá eíl 
Filius Deu^. 

Reífondeat SIIAYCP̂ &Í V á ^ u e ^ , Quod 
non m iotclligendum } quod Filíuá Deí 
etiaaifaaus ho.moíit pra:deítináít^FiIiü;s 
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Debita quod Pilius Dei^ui ponirur ex pac
te termini ,ponatar ctiam ex parte fu bis-
Cú, coauiíti rationeconrrariae Sententia?, 
quia písedcOinaretur ad id quod eñ natura -
liteí, & ideó dicunt, quod debet concedí 
cum ifto addito, ln quantum homo, vt íciii-
cet íigniíiceiur .quod natura humana figni-
fícataper ly Homo infiiomodo loquendi 
fít ptsedeftinaía vt íir Fdius D t i , 6L adducit 
Vitzgxe^ aliquos Authorcscótraiiai Sea-
ten tiai pro hac explicaiione. 

Sed H x c Solmh non poteft fuftinen. 
tum, Qjja i am tranfit ad fentcntiam con
trariar in expoíltione Pauli (de quo Art . 
Trtced.) T i m , Quia Apoftolus abfoíuté 
loq l i t u r í i n e reduplicationc. Tum , Quia 
Smcl. Auguji. $¿ Sitnfl. Thom. ex eodem 
Apocólo fme rcduplicatiGne concedunt 
i lhm.Tum, Quia Autiv. res á V d ^ ü e \ a r 
tatinon loquunrur in feolucius .quia non 
dicunt quodhumanitasprxdeílinatur , í c d 
in rearunoftro,rcilicet quod FiliasDei fa-
dus hoíno cft quipríedeñinatur, vtinhu 
manitate fit Fiiius Dei , 6¿ íolum dicunt 
contra Nps.quod eft p r x d t l l i n a t i o i t R p i o * 
pria,S¿ in hoc feníu ilios iefert 3 é¿ ícquitus 
LOYCá. 

Tum Dcnique, Quia redit vis Primas 
Impugnationis, quod ipíá natura fit in re 
Fiiias Dei lignificata hoc nomine Homo}\n 
q u o femper aequiuocant i ü i Moderni lo-
quuíionemex illa fuá domina faifa, quod 
nomen concretum (ignincat íoium natu-
ramíinguiarcm 6¿pro illa ftat, 6¿Thomi-
ú x femper admirtunt iftum terminum Ho 
m o & á non pro fola natura, fed pro fuppo-
fito in natura , iuxta veram dodrinam 
Philoíbphorum. Et ex his conílat, quod 
licet videatur conuenientia in modo lo
quendi , in re taraen cft magna differentia 
inter Thomiftas, & i^os Modernos > quia 
ifta concediiur abómnibus, H i c homo eft 
j>rxde[ltnatus Piltus De/, fed indine rfo fen-
fu j quia Thomiüas fumunt ly Homo prp 
íuppofito Humanitatisjfti vero pro ipíá 
humanit¿te,Sddcó fenfus horum eít falfus, 
iaimo improbabilis ab Aliquibus iudi-* 
catur. 

Secundas Modus Dicendi, 

Quod LícetVerburri Tvcarnatum á parte 
l-ei non fit prius, quam modus Incarnatio-
nis per Vnionem Perfonalcm , fecundum 
confídirationem tamen prius natura intel-; 

A iigítur abftradiué ratio comraunis, quána 
ratiopanicülaris.ratioeommuniseft^Ver-
bum eft Incarnarum, vt abftrahit ab hoc, 
quod cÚ eífe Incarnatum per Vnionem 
fublhntialcm j V t d o c c t fides, autper mo-
dumtempli,vel habitus vt dicunt Haereti-
ci.Sic Caíetanus hic *Artic. i*§,Secunda, att" 
tem condítio. i 

Contra Hunc Modum Dicendi, á quo 
communiter recedunt Thomifta;, Primo 
ícoftert Authotiras Sanft.Thom, hic Artíc. 

B i . a d a.vbi inquit, ReUnciukurergoquod 
Pf<gdeJli?i(ítio tribuatuf Perfong C¡m(tt}.non 
quidem ¡ecundum jejédjécundum quodfub^ 

jifth inhumema. natura.Vnde cum prjedixtf-
Jet ^¡¡wjioluSyQui fñdus efl ei ex iemlneVd" 
uí'd Jecundum cArnerntJuhiunxít.Qui Pr^ds" 

fitnatus efi fiiius Dei , i>t davet intelUgerei 
quod fecundumhoc quod eft faáius ex Jemme 
Dduíd fecundum cutrnem.ejlpr^deftimtus F i 
lms Dei. Vbi-expcndendum Primo} ly Se-
cundumqmd fuhffiit in humana nátuva tri-

C buitur iili Prxdeftioatio,fed haec ratio noa 
abftrahit á v e r a ^ faifa Incarnatione, fed 
expiicat determinaré veram Incarnatio-
ncm per fidem creditam j crgo fecundum 
veram Incarnationem tribuitur iili Prai-
deftinatio, non fecundum raiionem com-
muñera abftrahcntem á vcra,& faifa. 

Secundé Expendendum ly Vt aaret in^ 
tdUgere,qu6d jecundum hoc qucdejifaúus e% 

femine Pauid efl Prtdtfiinatus; cigonon eft 
Prazdcftinaiusfecundum quod abftrahit ab 

D hoc quod eft fadtus,vel fiáus,íed determí
nate fecundum quod cft fadus eft prajdeíli' 
natus,ergo hic modus non eíi toníormis 
Sanól.Thom, 

Secundo H x c ratio cotumunis abftra-
£ta ,v€l apprehenditur á mente dmina3 VE 
fubiedum Prardcftinationis antequam pee 
aliquem adum antecedentem diuinx Scie^ 
tiíE intdligatur coniun^a^vel contracta ad 
rationem particularem talis IncarnationiSj, 
veipofltalemprseuilionemj Vcrbi grati S i 

E dicereturíquod natura humana fuit praede-
ftinata vt e í le t in Perro praedeftinatione 
namralijíi inquircretur runc,fi hseePríe-
deftinario efíct poñquam Petrus prseuiíus 
cft futurus > iuxta id quod docctS.Thom, 
fupra Qjs f̂. i A n . 3 .ad 4. Quod Pr¿dejii~ 

) nat/o pyjSíUpponit prxjckntiam futurorumí 
\j*ft\ ante fecendum quod ibidem explicas 

CaietAnus^oáí íMmvím ex vi prajdettina-
tionisnon citante prseuiíum. S i Primum-y 
crgo iam Praedeftinatio non applicat ra
tionem communem ad taiem patticula-

icm^ 
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rcm /edefíet prardeíiinarc q m á iam cft, 
quia ex vi acius aarcccdcntis iam eft prarin-
telicda tatio communis , ve contrada ad 
parriculare, 'S¿ ü ífte erat etedus Praedcílí-
nationis ante prsdeílinationcm cft fados. 
Siycrh di cu tur jecmidum ; ergo iam ratia 
comifiunis n prsintdleda ad partícula-
rem terminal adum FrsederEinariooisdi-
uhiíe^eft íubiedum illius^ergo Piouide-
tia Dci circa prsdicata communia vería-
tur , 6¿ non circa fíngulana proaidendo 
íiogularia propter rationcin communcm, 
tk. non rationem communcm propter íin-
gularia/iquidcm ratio communis ponitur 
vt fubiedum, Se particuíans vt ter idnus, 
ó¿ efl ficut prxdeáinarc gloriam propter 
homines, vel hominibtrs, quod eft contra 
naturam rerum,&:contra modum Proui-
dentia,,&; Gubcrnationis. 

Tum, Q n h rationi communi non fit 
gratia>&¿ terminus pergratiarn conuenic 
lub;.edo,nullus cnim dicitj quod ratio có-
raunis eíl capax alicuius gratis tanquam 
fubiedum , & quod ratio communis cft 
Sanaa,^ gcatificara, nec quod di íubieclu 
inhaeíionis, aut denominationis Sandica-
ús.Tum, Quia ratio communis non poteft 
eífc Filius, quia fiiiatioeft propcietas Pcr-
fona:,3¿ Períbna nópotefi terminare prse-
dicatum comaiunc, vt cft notum. T i m , 
Quia ideó humanitas non eftíilia,quia non 
inuoluit íuppoíituíri, C^cft ens incomplc-
tum, íed ratio communis proot íic appre-
hcníacftcns incomplctum „ & potentiale 
refpedu ratioms particulaiis.per quam có* 
trahitur,o¿compoíiti ex vtraquereíultan-
tis;ergo non poteft dici Filius, Tum, Quia 
vna pars non eír alia, 6¿ hxc ratio commu
nis eft pars, ¿¿ ratioparticuiaiisaliaparsj 
ergo non poteft dici»quod ratio commu
nis fíat particularis, quia animal non cft ra-
tionalitas in homine, ñeque rationaíitas, 
vel rationale cribuitur animalUed homini 
rcfultanti ex y troque; ergo iílemodusdi-
cendi fuitineti non poteft. 

TcnÍQ Impiignat hunc modum Afturi-
cenps hac rationc. Quia illa racio commu
nis ve abftratmab Incaroatione verane! ab 
hsercticis ñda non poteft habere rationem 
Incatnatíonis,^ vt taiisapprchendiab in
te 11 ¿du ciiuino,quamuis apprehendarur 
intcllcdu errante Hircíicorú,ñeque illa 
poflet eíieaherius rationis abilla , qua: cft 
lecunáü grat iam,€juod neque ipuNcíioria-
ni difíitebantur ; ergo illa non poteft eüc 
fubiedum rclpcdu incaraationü vera;. 

. ArticJIL 
A • • Sed Ad Hoc Fe fe: Revenden' , Qucá 

iicctbabcat, vel nonhabeat rationem lo-
carnationis eft ratio communis, ü¿ vt ralis 
presiureíIcela, d¿ vt calis capax vtíit íubie-
¿tum Príedcftinaponis, 6¿ ad minus eft ra
tio communis excogirabilis etiam ab in-
teílcdu dinino refpedu Chrifti íubílantia-
iiter vndi diuiníutc per íubftantialé Vnio-
nem, vel Chrifti vndi diuinicate per cius 
participaíionem accic!entaliter,lcilicet per 
gratiam (vt ipCcJJluríccHfis coneedit) S¿ 

B hoc modo plurcs áDeovocantur Chrifti, 
íecundum i iiud Nolite tangere Chrtjlos meosi 
reperitur ergo ratio communis^fcilicct ra 
tio Chrifti ad Chriftum íubftantialitcr, vel 
alios Chriftos accidentaliter vndos. 

S d Contra hancSolütioncmeft Argu-
mentum. Ergo hxc ratio communis po
teft efle íubiedum refpedu pradeftinatio-
nis heminum iullorum,qui ve tales dicun-
tur Chrifti per grausm. Patet Confequenm. 
Quia h^c ratio cft communis ad Chriftum 

C Ierum,6¿ad alios Chriftos^ rcfpedy Pra:-
deftinadonis Chrifti leíu, & poteft cfl'e fub-
iedum^ ratio particularis Chrifti íhbíríi-
tiaiis ponitur terminus j ergo codem mo
do in alio .nembro diftindiionis contrahe-
te illam rationem communcm poteü po
ní prxdcftinatio dcíignando fubiedüm ia 
rationc communi, ̂ terminumin rationc 
particulari. Patet CanfequentU k paritate, 
Quia vtrobique cft ratio communis refoc-
du duplicis rationis particularis, per coas 

D concrahitur)vcl dcteiminaíur.Sihoccón-
cedatur, quia non apparet ratio difparita-
lis.ícquitur inconuemens quod nomines 
pradeftinentur duplicimodo ad gratiam, 
dcíignando dúplex fubiedum 3 vnum, ra
tionem communcm iftam aísignatam» 
aliud íubiedum, quod non efe commune, 
íed fingularc, fcíVcer Pctrum, 6¿ Faulum, 
qui íingulatitcrpr^dcfcinaníurad gratiam 
vt íubiedum eius,ncn tanquam aliquid có-
niune ad particuiarc, quia non íuntin ca-

E dem Unc3,fcd tanquamiubítantia, &. acci-
dcnsrecipicnduKi. 

I m r r j o . & m C l m ñ o triplex ánodos prse-
dcínnsndiponcrctur.Pfimusiíícpoíims á 
CxiV^/fc/diiect illa ratio communis íceá-
dum quod contrahitur ad CUriítum íub-
ftantiaiitcr. Sccundus íecundum qrod ca-
dem ratio cft communis etiam ad eum-
dem Chriftum íecundum quod habet gra
tiam habituaiemjquiacertum eí't,quod i l -
Jam haber, vt fupra dictum cft C^a«/í. 7 
8. & quod cft Sandusper illam accidén-

calitcr; 
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taliter, íicuí aliihormncs^ergphxc mío A 
communis, qnx dcícendit ad alios homi* 
nes, vt h aben tes graíiam acciaenialem, 
etiam dcícendit ad Cliriftüm vthabentem 
il!am;crgo hxc ratio poteñeñe fubíedum 
PrsEdcftinationis ^íecundum quam Chri* 
ftiispra-dcíUnetur ad hanc rationem parri-
culatcm ralis fubicüi háberms graíiam ha-
biítialem. 

Tertiifs Qund ipfe Chriftns iam fubílan-
í,laliterj& in termino ñiiatioois coníidcra-
tus vt homo intelligiturPrxdcmnamsad B 
gratiam accidentaiem , qvx omhia plana 
rnnt, 6¿ cíate ícquuntur tx hoc modo dif-
currendi »& non depender ha:c iilatio ex 
hocquodCaie tánus nondixeric rationem 
ChriÜi communcm eííe íbbiedum Pras-
dcílinaíionis, íed folum Vctbum Incarna-
tumproutabftrahit ab hoCj Vci illo modo 
Incarnandi^quiahoc in re eüidem. Bt íi 
•illa ratio communis cft lufficiens vt fubie-
¿tnm PracdcOinationis explicara per ilios . 
termines , qoaré non explicara per alios C 
términos, 6¿ generalirer ex vi paritaris, íi 
intec rarionemcommuncm,& panícula-
rem poteft efle pta-'dcíiinario tanquam Ín
ter fúbicáum,^ terminom, ínter quamít-
bet poterit eíle iuxía naturam cuiuslibetí 
fdücet.vel oidinisnaturalis.vel gratis? 

Cmfomatm&km. abftrabinir rutio Ver-
biIncarnati vt ticávcra,vei fidalncarna-
tioncita potcíl abílrahi ratio communis 
Fi l i ) , á vero, vei ñ á o Filio, á naturali, vel 
adoptiuo;ergo fi ratio communis eft fubie- O 
étum Prsdeílinationis rcrpeüu patticula-
tisjatio abíkada á Verbo íncarnato vero, 
veí ñ á o pra:dcQinabitur ad vetum Filium 
Incarnatum.Erario abftratta ñliaticnis á 
vera.vel fidapríedcílinabirur ad veram fi-
liatiGnemiredbocnoncü íubiedum hüa-
tionis vera?,quiaíiliatio vera non eíl ni fiad 
genitum vetum, ficut fiiiatio ficta ad geni-
tum fíctum, quia certum cñ3 quod filial lo 
íumpta pro relatione fupponit fundamen-
tumab ipía diftindun^vei rcaliter/i eü in E 
creatisA'el ratione íi eft in diuinis, igitur fi
liarlo vera naturalis petit funda mentum 
verum; ergo non fundamentum vt abílra-
bit áverOv vel fido. Iam ergo cü contrata 
rario fundamenti, qua; cft ratio Verbi ge-

íiiíijhoc idem eíl (ubiectum, &r non VE 
abÜrahit,quia relatio ibi ei^vbi 

- efí fuum fundamen-
mm. 

Tertise Partís^ 

Tertius Modus •Dicendií 

Pfopf^'prxdidadercendit iam poneré 
íationem íubiedi in ratione particulari.fic 
ideo excogitaakChriftum indupiiei fíata 
conlidcrarcprimus poílibilitatis^íecundus 
adualiratis.vel extra caufas:^ inquit.quod 
proot in ílam poíllbilitatis eíl rubiectum 
rcfpedu fui ipíius prout in ílatu a^oafita-
tis Ira M e d í n a U c A r t . i t ü teÜc Ajiurkeníi 
piares fui temporis Theologi fequuti funr. 

ContYA Hunc Modum dicendi obíkt 
AuthorirasConcili) Toíctani i í . irt Prx-
fatione fidei,vbi tiiúrnt¡Ferhoc quod de 
Mar^Vírg ine nátus ejt0pY^dejiinutus cjp: 
éredendm eJiiBt SanéiXhom, hlcArt9 ia M 
2.adducít verba Apoíloli diecntis, Q u i f a * 
élus eft ex ¡ettime D.iuid jecundum cárncn7t 
qui prxdejlíriátíis eji Fílius D e í ^ á á í i S z n Ü , 
t ) Q Í i , Vt daret intelligere, quod fteurdum 
hoc quod ejt f i é lus feciindumcárncmejt pr¿:~ 
de, tinátus Fiílus Deí. Expendo SecunduM 
quod ejifdftus eft Vr^defthutusi ergo non 
lecundum efic poñlbile , fed íecundum 
quod eft fa<5lus3quia cílc poíTibilc íccüdum 
¿arnem,¿S¿ elle fa¿tum íecundum carncm 
contraria funt. 

Vrxtenu ibidem ad 3 .inquít,^»/'^*?//-
folute non conuenh P crfona Chnjtij quod in* 
experít ejje PHius JDet conuenít autem el j e 
cundum quod íntelb'gítur.yel apprehevdñífr, 
i>t in natuya humana exijtens , quia [cílícét 
hoc al íquando incoíph ej[e}quod in natura hu-
fnana exijtens ejfet Filius Deijdeh ¡ u c e f t ye-
fajChrijtus ejiPrsdejiinátus Filius Pc/jer
go non t'ecundum quod apprehenditur ve 
poílibilis 3 íiquidem pia-'dcíiinafur vt ap
prehenditur vt exillensin humana natura 
eíl fiibiedum. Patet , Qnia apprehendi vt 
poffibilis in humana natura,^ apprehendi 
vt exiñens in humana natura íuntoppofi-
ta/ed S¿í«cl.T]70/w.inquir,QLiod Vt exijtetis 
in humana natura eft Fr<edeJtinatusiCT%o. 

Pr^rerea Expendo quod ínquit , Quod 
quia inexp t ejje in humana natura conuenit 
Üli pr£defilnarí,ká inciperc efie eílin tcm-
pore^quia ftatus pcflibilitatis non habet 
M á ú m í t t g é i 

Confirmatur. Quia SanÜ. Thém. ín 3. 
jyijt* i G . Q u x j i . 3 .Q¿!iSjiiunc. 1 ,ad 1. inquir, 
Quod Prjcdejtinatio Chrifti prifnum cjfectum 
habei ipjam Vn¡onem>quia filiatio non ejt pri-
wuseffeftus prMefu'yatÍofits3 fed confequitm 
ad Vnionem jergo quando es vi prsdeííína-

tionis 
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tjonis íraníit Chriíias ex üatu poílibilitatís 
ad tile acíuaicjprimus elícáus, qui ponirur 
eft vnio.dk; efle vnitum;cfgoqüando pon i -
tur alius eS'cdiis, fciiicct Fílfatío iaai íri-
buitur enci cxiflcnti , fcílicet cííevnimm 
quod prius'míelligaturc.-.i{:tcnsJquam filia
rlo intciligerecur exiftcns, &¿ conucnicns 
ex vi pra'dcílinationisj ergoChriftusprout 
poffibilis non eft Cubieclum es vi praedefti-
narionis íiliaíionisadualis, quia intcr eflc 
poiiibile, & fiüationem aclualem} mediat 
aliud cOc attualc/cilicct cíie vnitumjcrgo 
hic modus dicen di non eft conformis do
ctrina.' Sancl.Thom. 

SecundoRátlone. Eflé poffibile, <5¿ cfíe 
aftuale íblum diíferunr penes exiftentiam 
fuperadditamemipoffibilijhajc aurcm in 
creatis rcaliter diftinguitur ab effe poílibili 
in Schola Thomiftatun); ergo fi efle pofsi-
bilc eü íubiedLim,6¿ rcfpcdu alicuius,quod 
tune non habet} fi¿ ideó poniturquod eft 
lefpcdu adualitatisjergo ponitur diílindio 
realisin PrxdcftinationeChrifti intcrfub-
iedum, 5¿ terminum 3 quod SanñXhom, 
femper negauit, fed folum diílindtioncm, 
ík. antecedentiam rationis pofuit. 

5z D/fttfw^Quod adualitas^'el cxiílen-
tia non eft terminus,red res fub tali aétuali-
mt.Contra enjergo iamChriílus vtpolli-
bilis,5¿Chriftus ve exiñens folum conno
tando exiftsntiam eft rübicdum,Ó¿ termi-
nus/cd hoc eft falíüm^qüia praeter cxiílcn-
tiam eft Idem o^nninó pofsibilis, 3¿ exi
l í ense nihil piaidcílinatur ad id quod eÜ; 
ergo vei Prardcftinatur ad aüualiíatemj 
vel non prsdeftinatur in hoe modo di-
cendi. 

Conjirmatur. Graíia,qux fit Chrifto vt 
fitBiliusDd e x vi Prxdcüinationis con-
uenit ilii apprehenfo in ílatu pofsibilitatis, 
quiaibictiam cognofeitur fiiiatiopofsibi-
lis,quia eo ipíb quod cognofeitur Chriftus 
pof s ib i l i s j cognofeitur c t i a m Filius Dci 
p o f s i b i l i s jcrgo quando ponitur in alio fta-
tu a¿\ualitatis,iam fecum aíícrt gratiarn fi-
l iaí ioniSí&i íolum additur adualitas,& íi in 
eíTe aduali non compatitur praídeftinatio 
ínter efle Chriftum, 6¿ cOe Filium, quia in 
fubiedo includitur terminus 3 multo mi-
ims inter elfe poíribile,5¿ acluale^quia prs-
ler adualitatcm exercitam totum quod 
habet in m o d o aüualitatis.habct in modo 
po!libilitatis,&; fíc^vel praídeOinatur ad fe-
i p f u m j V e i p i x d e f t i n a t u r folum ad cxiílcn-
liam. 

rm/b.Rcs poftibilis non eft capaA di-

15 
A ledionis quamdiu eft in ftatu polFibilitads 

nifi ad mukum gratia prima,quíB iili poteft 
fieri ex vi d¡ieciionisdiuirsa?eft extrahere 
iilam á ílatu poílibilitarisad ílarum fururi-
tionis,quia dum non eft in aclu.non eft ca 
pax recipiendi benefíci'im aíiquod, quia 
primum quod intelligirur in vnaquaqoe re 
eft cfte,non folum eflenriar, fed exiílentiícj 
ergo prima graíía}qua; Chrifto potuit fíen 
in ftatu pclTibilitatis foit íransferre illum 

B ad ftaiumfuturitionis^ aau.i]itatis;ergo 
priuíquam intellígerctur efle Filiusaduali-
tcr^infclligicur extra poísibilitatcm,^ exi-
ftens afiualitcr.Nifi dicatur.quod prius in-
telligitur aÜualirtr Filius j quam intelíiga-
tur exiftens adualiter^quod implicar Vel 
nifi Dicatur,quod per relationem eft sdua-
Uter exiftens,& extradus ápolsibilitate^ 
fíe relationon concipercturin flaru pofsi-
bilí ,vei íi praíconcepta fuit,vt debet con
cedí,ram Chriftus, quám efle Filius extra-
dus fuit á linea pofsibilitatis, S¿ vtrumque 

^ per aduaíitatem, & fíe quod prius exiftens 
adualis r elatio iili tribuítur. 

Quartus Modus 'Dicendi. 

Vonk Chr/Jlum non in ftatu purepof-
fibilis.vt prscedens/ed vt in v i a ^ fieri ad 
efle adualej elle (ubiedum Prxdcftinatio-
nis, & vt in fado efle terminum. Hic mo-
dus dicendi dupliciter poteft inrclligi. P r i -

*-* motVi inteiligatur Chriftus, qui erar pofti
bilis prout eít in fieri ad aduale eflc 3 6c 
prout fie impugnatus manet eifdem im-
pugnationibus,quibuspríEcedcns, tam ex 

_ Authorítatc SantlThom.qmmex ratione, 
quia iam non intclligiturvt fadus, quod 
plus eft quam fieri, & non intelligirur ve 
cxift:cns,quia eft pluíquam in vía adexifre-
t i a m ^ includit prout in vb,d¿ fieri idem 
quod in fado cite prícter exiítentiam, &c 
fíe, vel prsdeftinabitur ad íeipfum, vel ad 

*í exiftendam. 
Secando Modo poteft inrclligi , ita vt 

extrema,feilicet Perfona^ humíniras ín-
telligantnr prout inviaJt3¿ fieri ad Vnio-
nem^prour íic extrema confideraca di-
cantur elfe íubictlum Príe leítinarionis. In 
hocfenfu adducitur ab Ajiurkcnfi in s . So* 
lut. fcá in hoc ícnfu eríam eft falfus, Tum, 
Quia extrema prout invia funtin fieri ad 
Vaionem, fed filiatio fequitur ad Vnione» 
vt S.Thom. habet loco citato in confirma-
tionc primas ímpugnationis modi prxcc-

defítisj 
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dentis;ergolicetvcrumíitv quod proutíic 
intclligi poílunc extrema prsedcüinari ad 
Vnioncm^quas cft primas etFcdus pracde* 
lüoatioms.vt inquit S a n ü . T h o m . l o c o pro-
ximé dtato,íS¿ latios diximus in hac Difpu-
n ú o n c Antc.i.Co}3cluJ.3.& a d ó . tamen 
non poíTunt effc fubiedum ñliationis^qux 
fcquimrad Vnioncm. r«w,Qü}afiliario, 
ncc humanitati conucnit, ñeque Perfonx 
ex grada, fed vnito ex vtroque extremo; 
ergo prius debet prcEintclli^i vnitum, qua 
iátcUigatür fubiedum fíiiationis; non ergo 
funt in ñeri Vnionis, fed in fado cOc Vnio? 
uis fubiedum filiatioais, 

Qmrttis Modus Dicendi. 

Vtjlwguit Dihts Formditates in Perfo-
na Vetbi)prirnam 5«^/í/Ze/íí/5,íecundam 
F í l í j : per ptimam inquit primo vniri hu
manitati, faceré hunc homlnem íubíi-
(kntem, &¿ fecundum hanc cíie fubiedum 
pra:deL\inationis adrecundam formaiitate 
íiiiationis,& fie iam pooit rationem fubic-
di non in formalítate communijvel poíli-
bili ( vi Precedentes modi dicendi} fed 
particulaci.&aduali. 

Hunc Modum Viccndi adducit uAjlun-
cenfis P4g.964. Solut.4.. tanquam áThco-
loglscxcogitatum. Nmilominusíibi nul-
l a a i prs fe feit probabilitatis apparientia, 
& illum impugnar dupiiei ratione. Prima, 
Quia illud fubiedü vnitum ex Perfona, vt 
fubíiílcnti, & ex humaniiate eft eifedusfu-
pcrnaturalis jergo ponítur in reexviprx-
delíloationis; ergo eft términos prsdefti-
nationis. Quod ergo eft íubiectum ralis 
lermini > Sed hxc ratioab ipíb eít folucn-
dâ quia in íuo modo dicendi iam adduce-
do nccelTario debet diflbloi, quia ipfe po-
iiit3qucd prius intclligitur Deum inhuma-
natum, U fub hac ratione eft fubictlum 
prsedeítinationis, 3¿ non poteft regare, 
quod Deas humanatus efe eftedus Prsde-
frinationis, 6¿ primus, quia eft fupernatu-
raÜSA't inquit Sdntlj'hom. allatus,6¿3ddu-
cendusin i . D r f h . i o . Quxfi.s. Qu£¡tmnc. 
1 ^ d 1 - Aííignet ergo ipíe fubiedum rcfpe-
¿\u talis ternñni, ¿¿ Nos fupra inhac Dif-
fut.Avt. 1 . Soluimushanc rationem ¿ice-
dequodquando prxdcftinatur aüquidvt 
fubietlum alterius termini.non deber príe-
fiipponere aliud fubiedum, oí Art.Prxced, 
idem diximus. 

Secunda Matio EiusjQ^h'úh fubfifien-

TertisePartis^ 
A nanoncfr abfoluta,quiavnio non eft fa-

da in ratione abfoluta fecundum ñ á c m 
immediaté,fed in relatiua;eft ergorelati-
U3,& relatiuaFihjjcrgo illa pofitaeflentia-
liter fequiturfiliarlo, &c connaturalifer,ita 
vtdepotentia Dci abfoluta non pcííit no 
íequijergo non ex vi prsdeftinationis^ug 
eft exgratia. Sedhcec ratioab Ipf^Afiuri-
ccnfi ctiam eft foluenda,quia pofiroDcp 
humanato eflentialiter.íequitur homo dei-
ficatus.ita vt de potentia Del abíoluta ne-

E quit fieri oppofitum, & tamen ipfc ponit 
Prxdeftinationem inter vnum^ aliud ex 
hisjergd ha:c ratio eft incfíkax, S¿ íplutio 
eft, quod eft 2:ratiaíimpliciter, & fecun
dum quid neceííitas, fciliccc ex fuppoíi-
tionc. 

Nihi lomínusHlc Modus Dicendi duplic! 
Via poteft d e f e n d í , fecundum quod dupli-
citer poteft explican hxc dúplex f o r m a -
l im.Prima cxpít'catío e/r.Quodformalitas 
fubfírtcntiseít particuians, & derermina-

C ta,5¿pra:intclligiíur in PerfonaVerbi ad 
formalitatem Filij, de difeurfus eft, quod 
Pradeftinatioprimó ,j8¿ per fe,&:pfinci-
paliter intendit.quodhomo fit F i l i u s Dei, 
S¿ ad hec prsfuppoíkiué prardeftinano 
ponit fubiedum pra:dcítinandum , quia 
non fupponit f a d u m ex vi alterius a d i o -
nis^hoc fít vniendo Perfonam feb for-
nialitate fubfiftcntis,quíe prseintdligiíur ve 
prior,vclvtpr£Efuppoíítaad filiaiionem,^ 

_ hoc fuffícit, quia iam fií homo fub i l f t cns , 
&¿ prout fíe apprehenfus capax v t ptaedefti-
netur eíTe Filius, Verbí grat. ín p r o d u d i o -
ne Spiritus Sandi, fpiratio primó, & per 
fe,6¿ quaíi in intentione intendit commu-
nicare amorcm , non naturam, prepter 
quod non eft generatio/e î quia nequir i n -
telliginifí praííuppofita naturâ prius intcl
ligitur in executione communicata natu-
ra)quam amorjfcd fuppofíta talicommu-
nicationc naturs intclligitur formalitas 

£ fpirationis,vtper fe primo terminara ad 
amorcm, &: przefupponendo fubiedum, 
vel radiccm ú m o r i s ; ícilicet naturam. Sic 
in p r e f e n t i P r í E d c ü i n a í i o in e x e c u t i o n e 
ponit fubfíítens prius.vt fubiedum fiÍiatio<» 
nis,(5¿ poft i l ludintelligitur terminan ad 
filiatior em per íc p r i m ó ioíentam:&: íicut 
in a u g m c n t a ü c n c , qux eft m o t a s per fe 
tendens ad m a i o r e m q u a m i t a t c m , 6¿ ex 
neceffitate tócludít a g g e n e r a t i o n é v t prx-
fuppofitam i i i i u s f a b í t a n t i a s , quse debet 
cffe r u b i e d u m ' q u a n t i t a t i s i n t e n t e ; q u o d 
híc4 eft dúplex rnotus in pisdeftinarionc 

eft 



t-íl dupkx'virtuaHtasciurdemaílionís/ílcüt Á 
.ctiamia Ipiratioriv. tctciíePcrfoaas íblum 
, cíl-daplcx vin uaütas. 

HÚC ExplícdtiQ nititur •fundamento . • 
falCoj&L coofequeíjter to tmáiCüuths ruic. 
Fundamentum cft, Quód ratio íubíiíiea-
tiiŝ  ^ratio Fili^íiniidtiaj fationcsparucu-
htcs iú Perrona Vcrbij &.vna prícíuppQ-

iitiué inteüigitür ad é m m , &¿ quod hoc 
ílt.taífum duplici raticnc:.Pacer. P r ñ m j 
Q ¡ m ratio íubfíílentis rclatítié non ... 

foppGnimr adfíüationcm canquam deísr*" ^ 
luiQ^ra ratiô quia íolafubíiikntmabíbia-
ta îlla qas foierponi áT'heclogis inprd-
pna Materia ^ prarfijppomkur'ad filiario*-
iieoi tanquam ad rclaríonern conñirüti-
líam Pcrfoux ia linea relatíoa j ¿¿nonpaw 
tcft Inter lubfílkntiam abfoluram, 6¿ nlia* 
tioncm poní alia ratio fubíiüenthj; rclati-

:i2X Í quiajlia efíet primum confritüíiuuna 
Pcííonisf üij , & non relatiofiliationis* 
quia primom quod intelligitur ia aiiquo 
cíi eius conímuuuum : bcc autemett fai- ^ 
íum , quiarclationesconítituunt Pcrfonas 
fecundum comrnuncm Sc .ntctbm Theo-
logorum ; crgo hsec iubíjftentia ic iat iua 
prxccdens fíliationem riela ell. 

SecunditRatió* Qaia ratio fubllftentiae 
rclatiuaií ve a b ü r a h i t á tribus íubíiíientijs 
rdatiuis efl ratio communis, & pradntel-
ligitur vt dctenninabílis ad has íubÍJÍicn-
tias particulares rclariuas , íciiicct Patris, 
^¿ rüih&c. Sicut etiam ratio Perfona; 
efí praedicatum communc ad tres Perío-
nas, & ratio rélaticms d i u i n s ad quatuor 
rciaíiones. Qua:ritur crgo per quam ra* 
íionsm deterrainerur ratio ílibriftcntiíe di-
winse in communí>vt inreiiigatunad hane 
íubílílcníiam, fciliccr ad fübfiñcntiam Ei-
li; I Non efl alía.niíi Filiatio 5 ergo ra-
íio fubíulentiíe íblurn prasintelligitur, vt 
pra'dicatua} comrnunead fíliationem^ 
íiiiatio efl ratio particularis determinans> 

contrahens rauonem communcrnfub-
fiftcntis , & hxc nomina Subfijlcmía re-
UtiuA j Reíatío diuímt funt Synnonima ex 
pane rei , &í Verjom íolum diftinguitur 
ab illis vt conflitutum. Vnde ratio Filij 
cíl ratio determinans íübíiftentiam rcla-
tmam communem , & rclationem diui-
nam communem ad hanc rationem fub-
ÍJÜcntiaj, & rclationis particularis, qua; eft 
conüitutiua PcrfoníeFilij^noncrgopoteft 
efle ratio íubfukntix Fili; ratio particula
ris detenninata, C¿ prsíuppoíiíiue fe ha-

D 

E 

bens ad fíliatíoocm 3 fed íblum vr rarió 
communis j crgo fundamentum iilud fai-

Shcunda Ixpl ícatw k u h f w o á í rohít^ 
propter has ratloncs rarionem íübíiílcn l 
tis vt rationem éomrmmccn ad fiiiacio*' 
ncm 3 & qiiod; iíla ratio derermioata iií 
'fiiiationc^ ia Pcríbná FHíj, per quanj 
Fiijus iatcUigilur fubíiftea^-pdteft presia-
téiíigi quando Filius vnitür humanitaií 
•pdus ratíone, quam inieiíigatur rarro-Fi-, 
li) communicara , £¿ per hane prscc-
dentiam datar capacitas vt mediet a¿ius 
prsdcítinationis dioins ad fíllationeniJ 
Vcrhi pAtict.lu. Opinionc quod vltima dil^ 
-poíñio ad gratiam precedie á gratiaprse* 
imdlccia per medum auxilr) ponitur ia 
% m h dúplex íbrmalitas^vna auxiiiantisi 
•T&: poíiíá graria per iiíodum ru xiliantis 
datur loeus ad nouum benericium , ¿¿ 
noüum aclum diiíiníe voíüntatis vokn-
tis iuñiíkare 7 5£ quod ccmaiunicetut 
íubkdo ratio ípeeifica gratia; , fcíliccc 
per moduni iuüiíicantis , & h^c rario 
auxilij -praíruppoíita cenuenit gratis: Tê  
•'cundum rarioneái qualitaris > & qualî  
tas cO prâ dicatum. genericum ad gr^ 
tiam. Et benc ílat > quod communlcc? 
tur ratio genérica prius rstione , quaat 
fpeeifíca- . non fícuc poncbat V a ^ ¡ u e ^ 
& Simei^ in primo fá-iodo, fed ratio ge« 
aerica non abílracia, fed coíitracíaad ra^ 
tioncm ípecineau) gratiíe , & huius indi* 
üiduí gratis ibi reperitur pisdicatum 
h^c quaiirasjboc eü, genus fíngulariza* 
tum, ficot fí dicamus boc animal in Pe-
tro, 6í illa fíe contracla dicitur prius ra-
tione inreiügi communicata, quam ratio 
fpecifíca. 

Sicut EtiÁm in Anímá Sancl, Thorn, 
I . Part. Qujdt 76. A r t i c . ó . a d 1 . docetj 
Quod gradus íbperiores communicantur 
prius,6¿inferiores poíl^íolumfccunduai 
rationem, fed tamen cum íufficicntiprio-
íltare,vt á primo grado cauíctur difpofitio 
ad inferiorcmgradum^&fihoc in'p̂ yh"* 
cis creatis conceditur,codcm modo po-
teftconcedí,quod communicata rationé 
fuperiori fíngularizata, vei quod commu
nicata filiationediuina fecundum gradual 
fuperioreas detür iocus ve mediet adus 
diuinae pra'deílinationis rcípcdu inferio-
ris rationis.Et multa alia Excmpía addu-, 
cuntur ad cómprobaadum iliüd pria* 
cipium , quod forma poccH praiberc 

Aaa eííe-



554 A ^ f t - X X I V , ; Tertiae Partís. 
.cffcdam fccundum gradum geneneuníj A fcntirc>quia iaminuenit difpofítíonem. 
& non rccuadumgradumdifFercntiaicm: 
ficut vifio in lapide facit qualificatum, &C 
non videntcm,, albcdo iá Angelo de po-
teníia Dei abíóluta pofita eodera modo 
non facit albura , & facit qualifieatum 
formalitcr ; 6c Gratia in Chriíto facit 
gratum,& non Filium adoptimumjquod 
edam eft cfl:e¿lusforraalisipfiusgratise. í 

I I x c Explicario plaüfibilis vita eft ali-
quibus Modernis propter exempla 3 fed . 
tamen nititur fündanicnto non minus * 
fairo,quam prsBCedensjícilicct quod di-
uina relacio , vel diuina Parlona poíiit 
eommunícari hiiraanitati íceundum ra-
tionem communem íubíiñeniis, & non 
fecundum rationcm párdcularerafiliatio-
iiis, feu inceiligi communicári fecundiim 
aliquam priúrita|ctn rationis. Et in pú-r 
mis Exempla , qus adducuntür nulíam 
conüenientiam habent,8CñOñ difputan-
do dcVcritate aliquorum > qui non funt 
huiusiocij^ in proprijs Maceri)§deve- ^ 
10 fenfu controuertitur , dato quod itá 
í int ,vt proporiitur in hoc mododicen-
di i nullam indiieunt })robabiiitatem ad 
prxfcnsintentunQ. QuodPatet. Quiaom-
nes ilia^formíE funt abfoiutas} 6¿ in ómni
bus exeiiíplis irt quibus ppnitur , quod 
cómmunicetur aiíqua forma fccundum 
gradum communem in aiíqua prioritate, 
vel natutse , vel rationis , vcl durationg 
temporis j &¿ non fecundum inferiorem, 
cíí quia applieatur forma fubiedo capa- > 
ci folum gradus communis, &c non in
ferió tis pro iilo priori. Patct de Viiionc 
in lapide,de albedinc in An[»:Iodata tali 
poíitione funt incapaces cífcdusformalís 
vltimi gradus • etiamGratia non dat elle 
Filium adopíiuum,quia incapax huius fí-
liationis eíl , proptet filiationem naturar 
lem, S¿ gratia quando ponitur per mo-
dum auxili) fccundum gradum qualicatis 
eft in íubieclo nondum difpofito vltimó 
adformalitatem iuftificandü Quod patee 
in prima iuftificationcjt^ etiam in augmé-
togratixidem reperitur quamuis adus 
íeruentior proeedat ab augmento in efle 
qualitatis , quia nondum eíl capax fubie-
áum eiurdemaugmenti per modum uifti-
ficantis.niíi prtxintellcdo actu. Idem eft de 
asima rationali, non quando prsebet fupe-' 
íioré gradQ, quia nondum intelligirurdif-
poímoad inferiorem.vtpatet in capillisys¿ 
fnguibus, prcebet vegetare» 5¿ nonfentire 
ex detou dirpófitionis i 6d carni pr^bet' 

1 

Genemlts Éige Éoéirina í^^Quod nun-
quam forma indiuidualis communicacuc 
fubiedó eápaci tam gradus fupsrioris, 
q u á m inferioris, Se quod commuriieet 
gradum íuperiorcm, &. non inferiorem, 
quia licet generado ineipiat á fuperioti" 
bus^quia priuseft fubftantiSjpoñea vegeta-
t i u o m , poftea.viuens, g¿ iam fit Emorio 
animal íenfibiici 3¿ tándem homo j tamen 
quando venir forma hominiso recedit for
ma embnonis, 6¿í}c coníideratá iam for^ 
ma fingülari ih qná continentur: gradus 
plurcs íingularizálijíi cómmunicetur fub-
-iedo capaci,5¿ad omnes gradus fufficienr 
t e rd i fpof i tOjnoñ ftat quod in re commu-
nicet gradum fuperiorcíti^ non inferio-
xcm. 

E t Ratio Huius Eft 3 Quia exiftentia, fíué 
dnexiftentia iuxta naturam fübftantise, veí 
.accidentis, primo, Se per le i 5¿ ímme-
diaré recipitur ín gradu firigülarí ;6¿ poíl 
in fpecifico , 6¿ magis remóte in genéri
co.fecundum quod grádus diííánt á íin-
gularitatei érgo implicat poneré tale in-
•íiiuiduum fingulare exiOens á parte rei 
prius íecunduñi rationcm communem, 
quam rationcm fpeeiíkam , & íingula-
rem. Patet CofiJécjuentía,A parte reí po-
«itur per exifíentiam j ergO quod prius 
iccipit exiüeñtiam prius pohitur á par
te rei per illam ; crgo cum gradus fupe-
rior non prius recípiat exiftentiam , fed 
mcdijjs gradibus inferioribus non poteft 
intelligi > quotd exiftentia prabeat prius 
eCdum eílcndi á paite rei gradui fupc-
r ior i , quam inferiori. £t idern eft in 
eommunicatione accidétis ad fubicdiim, 
quia fi non commimicatur fubiéÜo gra
dus inferior non eft á parte rei 3 quia 
non habet efe , nifi in fubiedo tómmu-
picatus , & folum quando eft impedi-
mentum gradus inferioris poterit cius 
communicatio íufpendi ex defeda capá-
citatis. 

Nec Centrd Hoc Eft, Quod Nos incipi-
mus cognofccrc á gradibus fugeíioribus, 
quia nos eximus de potentia ad adum, &¿ 
fie prius attíngimus imperfc¿íum, quam 
perfcüum : lieut etiam geocrans , quod 
exit. de potentia ad aóíum prius gene-
fat imperfeítum > quam perfedum, fed 
íemper eft ex defectu capacitatis íubiedi, 
quia difpofítio etiam pauiatim introduci-
tur , & nofter inteliedus pauiatim etiam 
difjponiíur* Non loquimtu in hoc cafu, 

nec 
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\ i tc m hoz íéníü ñi Termo » feá folam A 
condirionallter íi ponatur forma in h b ' 
|eao capaci omaium graiuum, in tali ca 
íli eít certa iíh dodtnna , 6¿ quia omnia 
osee Exempla non proceiulric io taii fap-
pofitioiic, ícd íjusndo dcñcít diípoíitio ad 
vitínium gradum,idcó non habeot puriía-
tcmadiaíentuíD. 

QuodHacMatíonedemOjOilraíor exdí-
ñls* l a noftro cafu/quando diuinaPerfo-
j a Filij vnira fuít humanitati communi-
catatait fubieclocapaci,^ sequaliter dif-
poíito sd gradum íbpcriorcm, quam ad 
gradúas inferioreaij ergo ísqualircr com» 
municabit gradum íbpcííorcm j u¿ infe-
ríorcm , &íi aliqua prioritas c í l , etiam 
iníelligcotia: , non cíl in grada fapeno-
sl } lid ja inferiori. Con/equcntía Farercx 
doñrínx tYad¡tá.Q}Ú2L gradas inferior prior, 
c¿ proximior eíl exifteniias.;, quam ílipe-
xior, Aniccedens Probátur. Humanitas non 
alirer difponiíur ad Vaioncm Hypoílati-
cam,rE!fi per potentlam obedientiaiem} 6c ^ 
gracuitam Dd voluntatem, fie voicntis fa-
cerCjVíhabct Sanñ.ThGm. íupra Quxft.z. 

Confiymdtur Optimo Exemplo. Quam-
uis homo generaos homincm aningat 
prius gradum faperiorem ^quam inferno? 
rom, quia cíl agens imperfeiUim exiens 
de potencia ad aítom , & operaos de
pendente r á dífpofiíioas fabiedi, tamen 
Parer Eternas gencrans Fiiium non prius ^ 
intcUigitur generare rationem commU' 
nem, quam fingulareni, ícd íi aliqaa prio-
ritas imclligitur á nobis debet eííe inra-
tione particülarí propter contrarism ra? 
íioncmj quia ibi non "operatur exeundo 
de potentia ad adam, & cam dependen-
th ádiípofitioac llíbkcti; fed in íncarna-
tione Verbi íic Deas operamr : quia eíl 
qusdam'cómonicatío gencrationis setet-
nec)propterqaod dc iiladicitur, £go hodíe 
gtnui í^ergo in illa non procedítur de i m - £ 
perfecto ad perfeduna, de íaperiori graJi? 
adrinícnorem, íed immediate interior có-
münicatuí humanitati." Ruit crgo totas iífe 
dircarfus. 

Secundo ímpugvdtur Jdhuc Efjicdc'u's, 
illa rátio íubfiílcntis non cft abíbluín^ 
quia vnlo primó fa£h fuiüet in natura, 
quod eft falfam,qa(3 conílac ex íupradi-
áis fadam fuiflfe in Pcrfona; eíl ergo i l 
la ratio fubíiftentis reladüa commanis 
uibus Períbnis ; ergo iacladíí ^ í d , &c 
in. Patct. Qjiia In lolum non eíl Ferfa-

na , ñeque eíl: relatio > k d inadícquaca 
ratio relationis, & ab adxquata rektio-
nc Patris , & Pili; abílrahiturratio com-
munis rclatlonis , & á rationc comple
ta iüius , &¿ illíus Pcríbsia: abítrahitur ra^ 
tio Perfonae , S¿ fie íi ratio íübíiücntis 
concipitur, vt communis ad Patrem , Se 
Fiiiüai 3 debet efíe abürada fecundum 
Ad 3 S¿ In , quia fecondosn ln , & A i 
contrahiíur, & determinatur ad iilos.Lo-
quirauí cnim de Pcríbna completa re-
latiua , & de reíatiuo diuino completos' 
immOj&L de completa relatione , S¿ fie 
prxdicatum commune debet elle etiam 
compktum in illa linca 3hoc cíl, indu-
dens / « , & Ad, ígirur íi inctudit^ de
bet reípkcrc aliquem terminum, <3¿ cum 
fit ratio exercíta, ad aliquem terminum 
debet referri. ínquirimus de termino ad 
qacmjquia vel eíl Parer fecundum forma-
lirstem Patiis particularcm, U hoc noa 
poten fíer^quia ad illam formalkatcm re-
feítur alia ratio particubris 5 (cilicct fília-
tionis j quiaPatcr, & Füius íceundumex^ 
pj[icitps,8¿ formales conceptas Paieinira-
tis,&: Fiíjaífems mutuo íc rerpiciunt^ re*' 
feruntur adiniíicen^qujaprout íic oppo-
nuntur íbrmaiitcr, 
{ SiDicátUYyQgoá refertur ad.alíud pree-
dieatum commune exidensin Patre. Ce«-
%fá eft, Quia in hoc pr^dicato non oppo-
nuntar3q'ijia eít prícdicamm cernmune, &r 
in prardicito eommuni potius conue-
lúixnc} &Í fie non poflunt mutuo fe mfa 
picere,nec referri, fiquidem ñeque op-
poni^ 

CoifirmAtuf , Si fecundam pra^dícatum 
connnunc fubfiftcritis rehtini intcliigi-
tur á paite rci , vcl terminat; Pstcmita-
tem Patris, vcl non termiust fí termí
nate ergo opponimr, quia íblum termi-
hat fecundum rationem oppoÍjtiJ&: hoc 
eíl falfum ^ quia eft pra-dicatum com
mune : íi non termmat , non eíl rela-
tpaum , vcl aílignctur ad quem termí-
bum formalirer intelügkur relatio Pater-
pitatis pro illo prioii terminari. Non ad 
rationem Fili^quia pro ¡lio priori non in-
"tüligitur ratio Fili^quaseít particularis; 
nullum ergo aílignatur re-atiaum oppo-
utum Paterniíati pro illo psiorij nec in-
tclligitur referri ad aliquem íermícnm ií-' 
íuá fabfífícns reiatiuum fingulare, fícl^ er
go ponitur. 

ConfirmátHYSecíindolWvíá. fubfiQcns fin-
guiarc;Vcl eít diliinctimi á Patre, vei ídem 



5 5 6* Q.uaeft.XXl\r. Tertiae Partís: 
cum Patrc. Si ídem cumPatrc,non eft 
capax ve pr̂ dcOinetur ad filiationem^quia 
hoc repugnar Patri. Si diítinüum á Patrc; 
creo oppoOtum lili per tdationem , quia 
má'mmisOmnia funtynum y'vhinon obflat 
relationis oppofitío. Sedfiüatio particularis, 
eñ relatiooppoílca Patrijergo iam intdli-
gitur particularis rario /cilicet filiariojcr-
gonon (ola ratio communis. 

Nec Valet S í D t c a s , Quod folum pro-
batur de Pcrfona Filij in narura Diuina, 
non ín narura humana. Quia fecundum 
quod facir humanirarcm fsbfiftenrcm, 6¿ 
quod íit homo fubíiftcnSjnon eft fubfíftcns 
abíolurum illehomo , quiacft íubfiílens 
per prísdicatum fubfiftenrize diuina: rclati-
usecomniunerali jvei rali rcíarioni diui
na; ineludens 7«, 6¿ Ad etiam in illa ratio-
ne communi;crgoillehomoeftfubíiílens 
relariuum: redijt crgo rorum Argumen-
tum, Adquemrerminum referrur > Cuí 
corrclariuo opponiruríQuam relarionem 
terminar fub hac formaliracc ? Cum igitur 
toruni hoc non poílir defignari proprcr 
Argumétum fadum^aret quod eft fidum 
hoc fubieótum. 

DecUratuyHoc Exemplo de rektiuoiti 
hnmanis. Pater,&: Füius in crearis conue-
niunr in rarionc cemrnuni relariui,quia ab 
vtroque abftrahibile cñ prasdicatum rela-
tiui ia quanrum funr parricularia relatiua, 
& rale prxdicarum commune criam repe-
ritur conrraüam in Fúio}Verbi gratSi cr
go confiderctur in Filio non ratio vlrima 
filiationisXcd praedicatum relariuum con-
tradum,&OngularizatuminFilio,& in-
qalrarur tale prasdicatum quod includít 
/«,& ^íl,quia aiiás non efier inregrum rc-
latiuum; íemper enim mftárnus in hoc, 
quod ab/», &í/td particulan Patris , & 
Piiij abrtrabibilis eíl ratio communis I n , 
3¿ ^fd rclatiui ^ & de hoc fit Argumcn-
tum, Ad quod terralratur? Non ad Pa-
trem , quia non eft filiado , & fola filla
tió refertut, & opponitur Paternítati, 
nec ícrminat Paternitarem, quia non Fi
lms per illum, fidé confiderabirur illud 
prasdicatum commune communícarum 
alicui fobiedo, non communicara rario-
nc particulari. Ex quo patct.quod non eft 
(imilc de formis abfolutis, & hic inuolui-
tor tpecialis implieatio in hac explica-
tionc. 

Vlt'mo Imptigndtuv.Vúmz vnioIncar-
nsrionis fada eft immediarc in Períóna; 
íed iile gradus communis non conftituic 

A Perfonam particuíarcm j fed folum gra-J 
dum communem Perfonaj ; ergo li iill 
gradui eft primo vnita humaniras , vnio 
feda eft in rarionc communi Petfonse; er
go non raagis in Perfona Fili^quam Pa-
tris ̂  fíquidem eft gradus communis vtri-
que» 

S t D í c a t m , Quod 0 eííetvniofada in 
illa ratione communi Peifonae inabftra-
(ko>6¿ quafi prseinreiledasante contractio-
nem ad aliquam determinatam Perfonam 

B conuincerer hoc Argumentum, ícd quia 
ponirur iam conrra¿ta in Filio,vnio fa-
¿la eft in Perfona Fiii| , quamuis íceun-
dum prasdicatum commune in illarepcr-
tum. 

Sed Contra Efi. Illud priedicatum fpe-
cificatiué concretum in quo ponirur vnio 
fada , quatenüs rerminat Voioncm for-
maliter, vel includir aliquid diftindiuum 
á Parre , vel non > Si non ; ex vi ralis 
Vnionis pro illo priori non poteft intel-

C ligi vnio fada in aliquo diftindo á Pa
rre } fed in aliquo in quo Filius cum 
Patre conuenit; ergo pro illo priori non 
eft fada vnio in Perfona Fil i ; , quam Pa-
tris.Si ponatur aliquid diftindiuum áParre 
in illo termino formali Vnionis iam pro 
illo priori intelligitur fíliatio terminalc 
formalirer,& noa ratio communis Et hxc 
cftvcritas ex qua fequitur, quod falíum eft 
fundamentum huios explícationis.ck' con -
fequenter hic Quintus Modus Diccndi 

D nulla via defendí poteft. 

Sextus Modus tDicendt tfonens F i -
hum prout Incarnaiüm f u h i e ñ u m ^ 

eumdem Filium pro termino 
ad Qmm>expiícatury 

defendí-
tur. 

£ 
Sextus M o d m V í c e n d t P o m t > quod Fi

lius Dei fecundum rationem determina
tam,& adualem, & vltimam filiationis fe
cundum quod vnirur bumanitati intelligi-
turprius humanatus.vel Incatnatus.quam 
inrelligarur ilic homo Deifícarus } feu Fi
lius Dei,& fecundum Primam Confidera 
tionem eft fubíedum Praideftinationis,^ 
rationealtcrius eft rerminus.Hunc Modum 
Dicendi íequumur communiter Thomi-
fi^ CUm S^Thom. <*.f}jnc ^ ' 1 ^ ^Wntg [ün¿ 

Art . 
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DiíputXX. 
rdrt.Pr£cecl.ad Vltimü.Aftwiccnfis P á g S ó Z ' A 
CahrerahlC AYt.z.Difput.Vnic.ád S.Ña;^t~. 
ritis CotYouerf.i.cum Al{{ítre^& reciuunrtir 
Eeccnriorcs. Et quamuis varijs tcríiiinis 
explicent, tamen in re idem ákmt", íkut 
ctiani &: Nos loco ciíato i .Pdvt.atPrtdejí, 
Mtiffitfivim i . A^/w. 8. quod hic ampiius 
inrcndimus dcclararev 

Pro CUIHS inrclligcntra Aduertendum 
«ñ,qaod aliqui MoJerni ThomiñíE sdcx~ 
plicaadum hunc modQ víuntur illa dodtri^ 
na communijqnam addóxít S.Thütn, (uprai B 
<^«-c^.2^ 3 .Qiiod f̂nio Humanítatis iaic 
immediaté facta ia Pcrfoná, & oicáiatémt. 
naruradiuina,&Filiasvt termimisíram^ 
diatus Vnionis eft íubicdum;& vt in úmái 
ra dinina terminas. Ex qua&Iicjui valdé 
aequinocarifuntexiftiínanteSiquod termi-, 
ñus mediatas <^í*cft natura diuina , feu 
Deus ífecundum rationcm abíolutani cít 
terminas Prxdeílinationísj Qüi Penfusoñ-
quam fuit á Thomiftis tradirus,^ eíi falfus.-
r í / ^ QaiacO contra verba Apoílolidicé- C. 
tis:Q«/Prxdeflwantsejl FilmsDe¡\ éc eíl dc-
ílruercíuppoíjtum Difputationis, qua: co-
íiílit m iíla piopoímonc Apoftoü^ reípe-

illíusfiiiaiionisquseriíur íubicctü.r^^ 
Quiaeftexprefse coi ra S.Thomín. hisduo-
bus Árticiilisí& in vtroque Sententiarum> 
vtrobique & 1 o. Per plur.es Quas-
üiunculas difputans hanc materíam ícni-
per dicir,qiiod terminus t ñ Fílius>rpeciali-
terin iiioloco ín 3 'Hifl-1 o. Qv*ft.3.Qu£-
j i i m w i . a á l*Vbi inquit.^/ocí P-udejlírnúo ^ 
Chrífti primum effeflii habniffam Vmone& 
jiUíiñoíequitur dd Vnionem&t hoc eft ad po-
nendum lubieclum in primo effedu , 
terminüm in fecundo ¿ v£ infra naagis de-
darabitur* 

E t DiCti Modemí ponünt ín executio* 
ncFiiium priuslncarnatum, &¿ poílerius 
homincmDeihcatum, 6¿ordíne intentio-
nis c conuerfoprius hominem Deificatu» 
& poílctiüs Filium íncarnatum. In quo 
etiamvaldé defíciunt > & non confequen- ^ 
ter loquuntur jquiain intcnticnecft prx-
deílinatio, 5¿ inintcntione debctaílignari 
rubiedum^ fubiedum femper clt priusj&2 
confequenter etiam in intentione^quia de
ber efíe prsefuppoíitum ad tcrminu iijaüás 
non prsedeftinabitur tanquam ad illumjer* 
go fi Deum hominem efleDeum cft primú 
in intcntionctanquam primara intétum, 
5¿ primópríEdcftinatum in intentionede-
bet habere fubiedum prasfuppoíjtum in-
clufum in ilío teemino Homínem^rgo íub-. 

557 
íe^um n6 eíl Fílius failus homo, q-áia hod 
ponitur poftc'riíif in iatearioae. AíO^ne-
tur crgoqubd cíl Sappoí|-:im hum.i!:um> 
qaodprsdeílioaisr in Imeniipne 5 reftaC 
tccurrcrc ad aliquemexmodis impugna-
t'ú. Siaücemdicatur, quód Fiiiusví horno 
eítrubiedumcíiam iniatenfíoné , debet1 
ciíe in iníentione^rius,5¿ prs-uppoíka.i^ 
6£ ík non coníequenteí loquant^r ponen" 
ddpoílcríus. 

irus v t primo, & immcdiaíévnítu/cftfab-
káam> non diGünt.quod ip a natura.quíé \ 
cllterminus mediatas Vnionis cft terminiis \ 
ad quera íramediatus PrcTdcÜínaiíonis, í e d 
ipfe Filias prout in na rura D i u i n a í i c l o -
quontur,qaod Filias prouc in naturahu-; 
mana eíl íljbiedumJ t3¿Fi¡ius pí our in n a 
tura Diaina d i terminus ad inesgendam 
diüindionem rationis requiíitiam ad r a -
íionem Pr^dcilinadonistj & ad rationern: 
fubiefíi;á¿ ter mtnreius Quod coiiigunt ex 
hoc^qaod idem Filias eft terminas duplici^ 
natus-a: rcalirer diítínasl& adhoc vamrur: 
doctrina daía3quod ípíeprout immediaté 
VmtuseÜTqbieaum i U proat fubllftit in 
natura Diaina 3 qas: ímmcdiaié vniíur cO: 
terminus , ita taraen quod nata ra Diuina 
femper ílt terminasmediatus, tamexpar-
teV monis.qaáa) ex parte termini ad qacm 
Príedeílinadonis» 

E t Quiíftdu Sanf l iPaim Dirunt > quod 
homofactusea DeLUjintciliguntur media-
re Perfona , íicut etiam dicunt, quod Deas 
fa^usefí homo . vt í̂?gK/?/ffwí infraaddu-
cendus»& Nos aliquando vtimur eodem 
modo loqaendi; fumendo Dcam pro F I -
Iio,qaatenüsin Filioincludicur. 

Hoc Idem aüjsterminis áNobisexplí-
cabifar recofendo illam dupliccm condi-
tionem ad Prsdeftiaationem requiíitami 
& a l l a t a m ár t Pr*fe¿.3¿aliasícepe,fciiícc£ 
q u o d terminus conueniat ex g ra t ia í'ubie-
¿k),&: prsecedat fubiedum terminum>quia 
exhac duplici conditione orirur totadif-
ficulras haius pundi, & quomodo vtraque 
reperiatut in hoc modo diceadi inrcndi
mus ex pilcare-Et qaamais ifta? Conditio-
nes inter f e G o n n c x i o n e m babeantevná 
ex alia perfequelam infallibilem reperia-í 

tur in rctamen non ajqucíacilitct 
vna explicatur atque 

altera» 
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E x p l i c a t u r P r i m a G n d i t i o de 

G r a t i a . 

Prima IgUur Conditio incipíendo á 
facilioricft de Gratia, quas fie explicatur. 
Perfona Fili; ,quae ex vi generationis «ter-
nxcíícntialitcr,8¿connaturaiircr eft Filius 
Dei in natura diuina exiftens, cft capax cffc 
Filius Dei etiam in natura xrreataíAngciica, 
vel humana j quia políibilc cft > quodfiat » 
fuppofítum naturas creatar 6¿ tali Vnionc 
fada erit Filius Dei naturalis non folum in 
natura diuina , ted etiamin natura creara, 
cuius íüppofitum fie. Defamo autem hoc 
myftcrium executum eft non inAngeli-
ca/ed humana: Qnía nufqttam AngdoMp~ 
p e h e n d í t j e d Jemen Abreth* apj?rehend!t)&¿ 
lie de faao cll Filius Dei, ^ in natura diui
na in natura humana» In natura quidem 
diuina naturálitcr^in natura humana non 
ñaturaliter, quiaá natura non habebar cííc G 
fuppofítum hiimanum adualiter, íed pofíe 
cíTc. _ 

Quod Autem hoc de fad@ fíat, debet cffc 
ex libera Dei volúntate , perquam Peus 
hoc beneficium eoncuik humana;natura^ 
¿¿iliihumanitati, feiliect quod Filius elkc 
eius fuppoíitum,& hoc non potuit non eí-
fe gratia, &¿ máxima gratia fada, non Pct-
fons diuina íccjmdum Ce/ed humanas na-
tur^^cui ex nullo Capite erat dcbitumtaic 
Suppofitum;quod autem ex gratia conuc^ u 
nitjex vi Prsedcftínationis conuenit. 

Vlterius Hoc Conmnáum ex Perfona 
diuinahumanitatc íigniíicathoc nomé 
Chr^«i,vcl ifteteiminus HicHomo,6c fig-
nificatum fórmale eftbumanitas; quando 
igitur applicatur partkipium Pradeffina* 
tus appcllat fupra figniíicatum formaléí 
quia eft adus aninix3qui poteü ferri adfig^ 
nificatum materiale ratione figniíkati íor-
malis^ cum id quod ex vi Prxdeftinatio-
nisapplicatur fiíbiedo conueniat illi fecü- E 
dumquodpartic!piumP^«íie/i/«^f«í illum 
determinar, fequitur quod terminus con-
v cniat iuxta appelladonem adus pr«dcñi-
nationis, U quia appellas fupra fignifiea-
tura fórmale terminus applicatus ex vi 
prarddHnationis conuenit fubiedo ratio
ne fígniÍTÍcatiformaUs,3¿ confequenter fe-
quitur conditionem figniticati formalis Et 
quia terminus non haber connexionem 
cfícntialcm, nec naturalcmcumfignifica-
to íbrraali/cd íolum gratiofam,concludi-

tur quod terminus gratiosé conucmtfub-
ic&o.Et fíe apparet quomodo Perlona Fi-
lij.vt fuppofítum humanitatíspolBt efle id, 
quod conuenit ratione humanitatis, & co 
modo quo conuenit per humanitatem, in 
quantum ipícper humanitatem eft homo, 
& quia filiado ratione humanitatis folum 
gratiosé poteft conuenire , ideó ex gratia 
ptoiit homo , & prout in natura humana 
cft Filius Dei. > idem i p í e q u i in fe, vei fe-
cundum fe, vel in natura diuina erat natu-
raliter>6¿ círentialiter Filius Dei. 

E x ¿%uo T m t Quomodo gratia repe-
riaturex parte fobiedi, 6¿ ex parte termini 
Pra:deftmatJonis,& lemper ratione huma-
nitatis.Ex páítcfubiedi quodprxdeftina-
tur,quod c & H k H o w o tanquamíubieüum 
eui fit gratia (vt mado dicebamus) ex par
te termini, quia non praedeftinatur homo 
adfiliationero,feu fubfiftcntiam rclatiuam 
Filij,quod ídem eftfccundumfe confide-
ratam,íed.vtgratiosc conferendam,quia 
eft vt conterendam ex vi praedeftinátioni*, 
¿¿iraipfafiliado, vt gratiofacft rerminus 
ad quem praedeftinatur H l c Homo. Eñ ta-
m e n dilieníio> An illa ratio Gratiosé fit có-
ditio,íeuratioformalis.filiationis l ÁWqm 
dieunr, quod eft conditio, vt inquit ^Jm-
rtcenfis Pag.6$3 - Alij vero quod eft ratio 
jformalis,3¿ iple hoefecundum fcquitur,^ 
confotmiüs videtur* Quia Prardeftinario 
gratiofa eft,qua£Co!aftitiiit filiationem tei-
minum , ¿Tic eftc grstiofum terminum 
tanquam á rationefOÍmali habet ex grada 
ptaedeftinationis. 

Cwjiíit Etiam I x DÍBÍS, Quod in vtro-
quecifedu Praedeftinationis, primo, &:fc-
cüdo,in executione iam explicato in v tro
que Art.Pr^ced. &¿ vlterius ftarim iterum 
expikandum ncceííario propter Secun
dara Conditionem j piimum feiliect eüe 
vnitum Vcrbum humanitatis quod expli
catur per hanc propofitionem Deuseji ho
mo. Secusdum, Hominem efe Filium, quod 
explicatur per hanc Homo eft Films , in 
vtroque inquam reperitur ifia Conditio 
Gratiacquia vtcrquG cftetedus Prsdefti-
nationis,6£confequenter vterque gratio-
íus, & in vtroque gratia eft ratione huma-
nitatis.ln primo quidcm,quia fit gratia hu-
manitati , ex eo quod Filius accipiatefte 
humanum.In íecundo,quia homoconfti-
tutus per humanitatem accipit efle Deura, 
velelfe Filium Dei. 

Contra Haní: Conditionem ot¿c/W.Quia 
illa propofitio m qua diíeurfus nit i tur, 

quod 



quod fillatio gratiosé conucniat fuppoííto 
raticmc hucnanitatis, vidccur faifa. Tum, 
Quia filiatio potius eonuenit humanitati 
rátioncfuppóíiti, quam fuppofitso rationé 
humanitatisjetiára cft gratia, quia fuppofi-
lutrí iilam habet ex fe, & communicac i l -
lam humanitari ex gratia. Tvni, Quia filia
tio eft relatio relacio non eonuenit na-
iurae,fcd fuppofito 3 vt docct Santt. Thom. 
Qu4ft.Pr£ced. A r t í c . ^ S¿ infra 0^^.3 5» 
^rf.s.Etficnoneft fícut accidentiaabío-
lui^Verbi'grat. Gratia habitualis^ gloria, 
qusepoífunteonuenire humanitati, ¿¿ra
tioné illius fuppofítojcrgo. 

TumjQuiz fequiturquod diuinuraSup-
pofítum fit principium fpirans Spiritum 
Sandum ratione humanitatisex gratia.p4-
tet Sequela^tz naturaliter fecundum fe co-
fiderato eonuenit Filio efle Filium Patris, 
6¿ effe Principium fpirans Spiritum San-
ftum,&: quia ex gratia faüus eíl homo, di-
citur quod ex tali gratia eonuenit illi ratio
ne humanitatis quod fit Filius, quod racio
ne fui naturaliter conueniebat fecundum 
fe confiderato 5 ergo íimiüter efíe princi
pium fpirans Spiritum Sandum, quod illi 
fecundum fe confiderato naturaliter eon
uenit , conucniat illi prout humánalo, vel 
fecundum fe humanum^vd ratione huma
nitatis ex cadem gratia, PatetConfequentíá 
á paritatc&quia ex facra Scriptura sequa-
literpotcftcolligi^quod in humana natu-
ra.&homo fadus eft principium Spiritus 
Sandi,ficüt quod eft Filius Dci,in illis ver-
bis Chrifti de Spiritu Sando ioquentis, De 
tneo accipi'ety& quem ego mhram>Cicui ejiam 
dicit, Mífit me P&ter , mi[it Deus Filium 
fuumlS¿ Filium Juum Vm\emtum}&c. Hoc 
autem non conceditursergo nec aliud de-
betconcedi. 

Hefponietur E x Viclis 3 quod filiatio 
quo ad fubSantiam confiderata femper có-
uenit humanitati ratione fuppoíiti, tamen 
in quantum gratiofa,vcÍ in quantum fubin-
duit formaiitatem termini gratioíi,S¿ prss-
deflinationis giatiofae,quantum ad forma
iitatem inquana gratiae non eonuenit hu
manitati ratione fuppoíiti, ícd humanitati 
ratione fui,6¿ fuppofito ratione humanita-
tis,quia gratia femper fit humanitati^ fo-
lumVerbumhomo fadum cftcapax gra
tia? pt®ptcr humanitatem. 

Ad SecundumdeRclatione Rejpondetur 
Coucedendo.quod relado conucniat fup-
pofíto,fcd in natura exiftenti} vade natura 
requitituríVt lelatioconueniat fuppofitoj 

A i t i c J I Í * 5 
A npñ ipíi natura*. Sicut filiatio adoptiua no 

céuenit gratiae, qux eft (orma per modum 
ivaturae daos efíe iupernaturale , conuenic 
tamen fuppofito ratione gratia:. Et in hu-
raanis relatio Filij non eonuenit Pctro^ni-
fi prout genito in natura;natiuitas ergo, fen 
natura eft caufa ex paite fundamenti, vt fi
liatio conucniat Suppcfito,vt docct Sanéi, 
Thom.loch citatis in obiedione.Si filiatio 
ex gratia non eonuenit fuppofito,nifi qua-
tcnüs habet naturam ratione cuius fitgra-

B tia,ó¿ hoc non cft dicerejquod filiatio con
ucniat humanitati, fed fuppofito ratione 
humanitatis, ex gratia tamen non fecundíí 
fc&hocpropter rationem gratis vt ex* 
plicatomeft. 

Ad lertium de Principio Spiritus San-
di Refpondetur tQjaod ü \n io humanitatis 
factafuifter in illa ratione principij Spiri
tus Sandi, qua? eft communis Patri, á F i -
lio,quia vterque fecundum illam rationem 
fecunduní quam conueniunt, fpiranrA'cri-

C ficaretur quod ex gratia ratione humanita
tis políet illi conuenire illa ratio principij, 
tamen quia de fado non fuit fada vnio,m-
íi in Perfona Filij fecundum formaiita
tem Fiiij,in qua diftinguitur á Patre, idc6 
filiatio dicitur illi couenireex gratia V nio-
nis prout humano ratione humanitatis,no 
vero ratio principij fpiramis Spiritum 
Sandum formaiiter 

E t Qjtando in facra Scriptura dicimr, 
quodinhumaniratc exifícnsJ&: homofa-

D dus Filius eft principium Spiritus Sandi, 
fit fenfus fpccificatiuuŝ quia in humanitate 
non amillit, quod in diuinitate hábebat, 
propter hoc tamen non omnia , quadbi 
concomitanter habet poflunt dici illi con
uenire ratione humanitatiŝ etiam ex gratia 
formaliterj filiatio vero noneftexconco-
mitantiajfed formaiiter, 6¿ ranquam ter-
minus in quo formaiiter fada eft vnio hu* 
manitatis,importatur 

E 
Expiicatar Secunda Conditio de 

(pracedentta. 

Quo ad Secundam Conditionern de P r ^ 
f̂ ewf/rf Notandum eft, Quod triplex pra;-
eedentia reperitur in qualibet Prardeflina-
tioncPrn^ fubiedi fcfpcdu termini. Se
cunda fubiedi refpcdu adus Pr^deftina-
tionis^quia fubicdum,qucd prxdcñinatur 
adaliquid debet precederé illud, Siadio-

ncm 



Bcm per quam ad illüd ordlnatur. Tertíd} i 
quodPra'deftínatiofrasccditadfuum tcr-
minum , qula terminuseftquafi effectus 
eius Qoomodo autem ha: repciiantur ia 
Prsedeftínationc Chníliquoad tertiam,^ 
í'ccundam d i faciie explicare. De prima ^ 
quidcra.quia PrscdcDinaiio ipfa fadt hoc 
compofítum Den ni cüc homincm, 6¿ ho • 
mincmdie Dcum, ¿¿ fie pr^cedit termi-
num quatcnusformaliter adillum terroi-
natur. Secunda eiiaoi eft faciiis, (i femeí 
explicetur Prima, quia íiafligneruí íubie-
ton v t praicedens terminum ex v i Pras-
deflinationis connenientem, confequen-
ter pr^cedit ipfam Pcsdeftinationcm.Tp* 
ta crgo difdculras confiílit in prima pra> 
cedentia.cxplicaíur tamen exhis ,quí£ ad-
duximusex S,Thomt>ArttPr¿cccdt 

Pwa'f'jus Locus Ejl >$¿magis explica-
tiaus,ílle m 5 . D $ M . 10* Qu** 
j l tunci .ad i.vbi 'mqmi,Prdde(lmat;oChri* 
fit frimum effctíum habet tpfim Vnionem, 
cjuúi fílíat-o non ejl prímus ejfi'óliis Prxdejli* 
ju'ííor:h3fed jequítur dd V m o n m N b l clare 
ponit dupiieem cfEdom > íciiicct Vnionei 
&filiationcm , & primum pisEccdenrem 
fecundum,r«^z, Quiadixir pcimnm. Tumi 
Quia dixit fiiiationem fcqúi ad Vnionenv 
& ilíud ícqui prarcedentiam akerius ad 
quem reqnimr.fignificat. 

Quomodo Autem hocinueniatur ín rĉ  
ílc c3íplic3tur,qGÍaquod prius intelligituc 
in Incarnatione Verbi, eá Vcrbum Incar-
n a m m , , feu hüman3tum>«2¿ poÜ intelligi-
mus homincm Dcifícatum. Itaque prius 
natura í V e i ad minus ratione Radium eíl, 
quoi V erbum efíec Suppofibai humanum 
terminando humanitatcm , quia i n illo 
priori in quointciligitnr iilamíerminarej 
intcliigitur quod fit homo recipiendo a b 
humanitatc elle humanum. Ex hoc fequi-
tur3o(uod illa humanitas aüumpta quatenus 
Verbo terminara fit homo , iüe inquam 
homo cíl Filitis Dei,& debet veiificari hxc 
caufaUs.quia Deusfactuseft homo, homo 
cdFiiiusDei,^ iy qui* denotat poñerio-
riratcm íicucinhac.QiiiaDeus defeendit, 
& cxinaniuit fe formam ferui accipiens, 
hobitu inuentus vt homo , afcendit homo 
vtcílet DcusadcfícDci. Vnde Auguñínus 
Sevm.deNcttimt. Vomíni) inquít, Deus fx* 
éiúi cft homo, i>t homo fierct Detis, totum 
hoc, & iíla: caufaies pra'cedentiam quam-
damíígnifícant. 

E x Q?ÍO íicformsturRatio. Vt falue-
tiírPixdcílinatio íuíficit prxccdentia ís-

Tertiae Partís.̂  
I cundum rationera ínter fubíedum, $¿ ter* 

roinum; fed ínter hoc quod eñ Dcum fa-
¿lum efle iiominem^ hoc quod homo Ü£ 
Dcus,repentur prarcedentia faltem fecun* 
dum rationemj ergo datur locus PraídcíH" 
nationijita quod poteft verificatî quod i l -
le homo poííit praedefiinari vt íit Fllius 
Dei: 6¿íi hoc poteft efle, ita faÜum fuir, 
quandoquidem verba faersg Scriptura: id 
[onmX'Conleqmnm Patet. Maior eft prin-
cipium admíG'um ab Amhoribus oppoíi-

B tx ScnxcñúXjDttYand.ScQt.Lcrcayt vifum 
eft Art,Pr£ced, Argument.Vlum Minor ex 
dircarfa fado patet propter caufaies , 8& 
priofiíatcm vnius eífectus refpedu aitc-
rius* 

<£«<c Príoritas ex facía Scriptura coíH-
gitur. Primos locus, Sí proprius cft ad Ro
mán. I . Quif ié lus e¡l ex ¡emtne B d u i d j c 
cundum curnern ,íubiunxit Apoftolus, Q«í* 
Prfdefiímtus efl fi lms Deí. Qucm locum 

^ adducensSan¿tThom.h\c Ar t , i , ad z addí* 
. áluVtdAYet mellígeve qmd ¡ecmdum hoc, 

quod ejl facías ex [ê mne Dduíd jecundatn 
carnem ejlPródeftinatus Films De/.VblcIa-
rc á Santl.ThorH. ponitur príecedentia, 2¿ 
ab Apoftolo non obícuré ínímuatur in ip-
fo ordine, &¿ ccllatione Vcrborum, quia 
ilíudPanicipium Qnf Prtdeji ímtus poíl-
pofuit ad illud Óti i fadus non fcíum ma-
tcrialiter, fed denotando prsccdentíam, 
quafi diceret, illc qui iam faclus eítrceüa4 

0 dum carncm ex femine Dauid eft Praedc-
ftinatus, quafi prius intclligeretnr Fiiius 
Dauid »& ppft Filius Dauid inrclligerctiJí 
FiliusDei Étquialoquiiur in propri;sícr-
minis de Prsedefiinatione conftat , quod 
hsc príceedétia cñrcfpcdu tetmini prout 
praedeftinati, & etiam PrardcOínationis, Se 
totum hoc in ordine intentíonis. 

CúnfirmatuY ratiode defumpra eKaíijs 
loc is facra Scriptura:. Ad hoc quod cog-
nofeatur quid prius in mente diuina , &2 

£ quid pofterius determinatur, eum ex parre 
Dei totum fit fimul, attendendum cft ad 
ipfoseífedus, 6¿ quando ifti funt fuperna-
turales,qui exprincipi;s naturaííbus non 
poíiunt penetran, recurrendum eft ad fa~ 
cram Scripturam.in qua íunt reuclaíi: fed 
de hoc myfierio in facraScriptura expli-
catur pr^cedentia ínter hoc quod eft Dcü 
cífchomincm, &¿ h ó c quOd eft hominem 
efle Filium Deijcrgo haic praccedentia fuf-
ficit ad hoc, quod vnum fit fubiedum 3S¿ 
aliud terminus Prísdeftinationis. Patet Co-

feqiientk, Quiah«c pra:ccdentia non po-



Ártic.lIL 
teñ eíícminor,quam íccundumrationcm A cííet Deus,hoc ídem t r a n s f e r i o s , ad 
cum ñindamento in rejícd hgec fufficit ad 
Pfíudeílinationcm vt Authorescommias 
Senccndas admittuntiergo itafaclum efí in 
Prxdciiinaiione. Patet Cenfequcnm. Qnia 
de Pra-deílinationc non potd> efle alia 
cognitio.niíiquíe ex facraScriptura colli-
girur/ crgo fí IIÍEC coiJigimr ita ícntien-
dumeft. 

Qjiod Ita Colltgatur Patet loan.i. Ver-
hum carofaftum ejl, -vidimus gloríam quaft 
Vmgem'tí a Patre, denotando quod ííleho
mo eftVnigenitus, fed ad hoc prxeedir, 
quodVerbum faclüefthomo. Ergo.Pne-
terea ad PhVp.z . inquit Aportólas, E x t m -
nímt Jémetíp/üm.vbi Sand.Thom. Lcd . 2 . 
Exímwímt refert ad Incarnationem, íüb-
dic ApoQolus, Humilíamt femet'p/um,&c. 
PropterquoáDeus exaltautt ü t u m & dedit 
i l l i nomen 3 quod efiJüper omne normn, vbi 
San<aThom.Led.i.inquitJ^//o modo de 
Chrifo homíne{ki \ \ctx poteñ exponije^ 

Prsdeftinadonem per alium locum, Qui 
facluseft exjemirieDamd.quiPr^deftmarus 
efi Films De{} denotando camdem prsce-
dentiam in Pr^edcílinatlone Inter fadum 
eíTchomincni Pr^deftinatum eüc F i -
iium,quamexplicüit ínter exinanitionem 
execuíam^exaitátioncm adenc Filium 
Dei. 
I Ideo s¿nflus Augujlínus eft perpctuus 

g m hacintelligeatia fuper illa verba loan.ó. 
Ego Vim propteYPatrem.mqmXy^fc fi dice-
ret,i>t ego Vim propteyPatremjidejl y-pt ad 
dlum tanquam ad maionm réferam Ditam 
meam exinanitio mea fecit.Eccc quomodo 
^«|K/?/««J expJicans verba Apofloli, JEA:/-
»¿w/Wfye(inquít,Quod E x i n a n i t i o } k i t , n 
ad Patrem refírat yitamJuam, £ t qniadi-
xir , vt ad Maiorem, íntelligitur de Chrilfto 
vthomoeíl, qnia in hoc fenfu dixit Chri-
üm.PAter maior me eft.Et íenfuseft^t re-
ferat íuam vitam vt homo ad Patrcmjllud 

fie Pater dedit dlt homtm nomen vt Deus C Verbum Referre in Chriño non intelli-i-
tjfet, non per natuYamt quia alia ejt natura 
Dcijú? alia hominisyfed y>t ejfet Deus pergra-
tiam}non adoptionistfédVnioms, quia fimul 
efet Deus}& homo Rom.i . Pv&defitnatus efl 
Fil ias Dei in yirtute, Ule feilicet, qui f a í l u s 
efl ei ex femineDauid fecundum cavnem. E t 
h*c efl expofitio Auguflini fecundum inten-
tionem ApofiobWbi clariísimccum Augu-

fiino docct S a n ñ . Hwm. efle intentionem 
Apoíloli inhisverbis , Propt-er quod Deus 

turfolum vt álij homines.red fpceialipío-
prictate tanquá adcorrelatiuum.Et Serm, 
deNatiuit. in verbis allatis claré denotat 
hanc caufalitatem Jadus eQ Deus1 hoaio, 
vt homo fíeret Deus^ cü communis San-
dorum confcníus. 

7 SpeciaUter Sanñ.Th'm. fupra <<w¿e/?.i. 
A n i c . i . iatéexplicat quoínodo Verbum 
Incarnatum eíi propter nos , & pronter 
noftram falurcm^quod habetur in Svmbo-• ^ r — ™ . i i ^ ^ j ' . '"7;' n "uuíduilaiurcm^uodnabetur inbvmbo 

exaltamt illum , dedit tlli nomen Juper ^ l o ^ fepé in Euangelio, quod Deus proo 
omne nomen, quod Ule homo ejjet Deus per 
gtattam Vnlonis^ hoc explicat perly Pro^-
rt'^quod fcilicet^proptcr id quod prsmi-
ferat j fed non prsemiferat nifi Exmanitio-
ncm fui ipíius, formam ferui accipicntis, 
&c humiliantis ícmetipíum, fadosobediés 
vfquc ad mortemUed non poteft intelligi, 
qui« humiliault fe vfque ad mortcm cií 
Deus per gratiam Vnionis, quia fequitur 
humiliatio poftquam eft Deus; crgo quod 
fit Deus non cít quia humiliauit fe, Rcftat 
crgo quod fit quia exinanjuit fe&¿ eíl di-
cere, Quia exinaniuit fe formam ferui ac-
cipiens in fimiliendincm hominum fadus, 
& vt homo ¡Propter hoc Deus exaltauit ¡U 
l u m & dedit tlli nomen jüper omne nomen, 
hoc eft?quod homo illc eüec Deus. 

E t Hoc Referí Sand .Thom. ad Myftc-
rium PrsedcñinadoniSjVt hoc comprobct 
ex iViO,6¿ verum vero conionet, quod fi-
cut mcxcTchioKxinammtjefaé lus homo, 
& propter hoc Pacer dedit illi hominivt 

ter nosmifirFilium.vt loann.3. SicDeus 
ddexit mundum^Dt Filium (imm Vnigenitii 
daret,-i>t omnis qui credít non pereát.Jedha" 
heat -vitam ¿ t e r n a m . E t 1. ad Corint.2. Sa* 
fientiam Prxdrflinauit in gloriam noftram. 
Scdgratia, & gloria naílra cft participado 
gratis Chrirti , quia de plcnitudine cius 
omncsaccepimus,vt explicat SaftThom. 
íuptaqutft .Z.deGYaua Capitis& infinira-
te gratiajChrifti, 5¿ illa ̂ ratia ChriHi habi-
tualis cft paffio gratis Vnion js.Vndc prius 
iiucnta debet cOe gratia Vnionis tanquam 
radix gratis habituaiis, S¿ paríicipationis 
ilüusinhominibus; ergo fi propter noftra 
faiutem dcfcendit/S¿ homo faüus cft, qus 
falus confiftit jo gratia.multo njelius prop
ter radicem taiis gratis tricarnatus cft,quia 
non crat raíionabile , quod ficrct homo 
propter participationes accidentales , & 
non propter formam cuius funt participa-
tiones^ propter principium, & radicem 
ralis forms, quod cft quod illc homo fit 

Deus: 



: íSÍtsXXIVJ 
Dcus: ex .qao fcquitui} quodhabcat taíl-
•-:rj 9;ratiaai,quod de eiusplenitudine om-
nes accipiamus^ratism»quss etl nofaa ía-

E x Qjjo Fit Arzunientum. Non pOtcK 
Prsdcftiriari teniiraus fu i í fubk t t jOe í i a r a 
ordinc intcntionis , íed.exhisccüímoniis 
colíigitur, quod tcrminusiíuei\ius a Deo 
eíí exaltare naturam hutuanam ad hoc v i 
homo cüec Filius Dd ,&¿ iiie homo elfcí 
fbns torios gratise 5 & hpc nequkintciiigl 
isi alio fobiecto 3 niíi ia iüo homine prouí 
inclpdentc Suppoílcum diiiinutii faétum 
homo tanquam propríuffj fabieduin tec-
mini inteniiaDcOj CL-go etiam in ordinq 
mtenrionis proefupponiíur hoc quod eft 
Deam elle honaincm v ad hoc quod efl ho-
niinena ciTc Deumifedqiíaílíbei prísceden-, 
tía faltcm fecundan.!. rationem íuíucit ad 
PríedefUnationem (vtdidum e í t ) U í u b -
ieáum quia ílibieftum aüquam- praicede-
tiam denotat j ergo cft fufíkiens capacitas 
latione prxccdcütia; ad:Ptccdcí\inationemi 
ínter hoc quod cñ Dcum cííc homineoa, 
h o m i a c r B c ñ e FiliuniDci,: 

ExempUs Eadcm prscedentia fua^etur, 
Vcrhi gmtt Alcedo priusjatcliigiíur conir 
iTiunicara Corppíi>qu2iTilnrcliigaiur Cor
pus álbum ,vteí lcctüm. Üftms JUtío eft, 
Quia albedo GoarJíiiunicata eñ caulajqnod 
Corpus íit.albuaij^ caula aliqaam priori-
tatcai dicit ad.c-ííeclum, 6¿ quamuis-caufí 
fonnalís?&: eífedus fint í d e m cntiíatioé, 
naicn fqrmalitcr necenário debet d i í i i n -
gui.ita íimiíitcr homiaem cíí"tf i l iuni pro-
tsenit ab hoc quod Filias fíat hornos . 
debe? priEcedí-rehoc quod eíl Fiiiua) íicri 
hominem, ad hoc quod cil honaincmefie 
FiU^m 3 quia íicaí áíbedo cómparatac vi 
acijes rcípcduCórpotis * .quod cíVpcí mo-; 
qlurn potcntiaíitanli^tiq» íeu telado rfcti 
fübfifteniia rdatiaa .Fiii). conaparamr ad 
humaniíaíeii) iicat ad potcntian!ie¿ quan-
tüaiad hoc teneí paritas exempis fubiaiis 
imperfe^ionibus.» inqu.ibus noneíl pay* 
taSiücüt inhoequod vniatur accideotali? 
{ a , U vt fopnai& íapppnat ratioaemfub-. 
k d i inCorpore. ; 

Sccundum Excmpltm magisproprianfii 
quia -ert in linea lubCiant-p , eñ inrerfor-
ir.arp ÍBbfi3nííaIí:rn,5¿Qotpus^Verhi $rap. 
Anima raiionails prius cft in fn.ícllcdione 
íalteni quod;anima vniatur Corpoii, qaa 
qoodCorpus viusí per viram ciufdeni ani* 
rns rübOantialiterdpfacnim anima fecun-
á m i fe yiuií.,.ú¿ eíí yiía.Cprporis, 2¿ facít 

Tcrti^Partisí 
h Ulud víuere communicando fe ípfam vt 

formam, & prius intelligítur quod vniatuc 
Corpori, 6¿ quaii incorporetur, & inear-
nctur, qt»am quod faciat ü l u d v i n c r e ^ 
piiüí'quam Corpus dicatur viuum per ülai, 
(icut eiiarn prius intclligitur feparari á 
Corpore^quam Corpus dicatur mortuum^ 
quia'tífe mortnum Corpus eft effcÜusie-
paraíionis animx.Si hoc reperitur in crea-
tis.qiíaieoegabitur in DíúÍHÍs5quod Filias' 
Del inteiijgatui prius incarnarijvel huma-

B narl.Guarn quodüic homo intclíigatur F i -
liusDd? 

Tevtumiíxemflum sdhuc magis pro-
prium cft in fubíilkntia^ exiQentiasqu2m 
animarationalisíceum aHert, & commu-
nicatmatetisjpnus inailigimr ralisíubíl-
ítentia communlcafa mateiia?>qu2m quod 
materia fubíiíbt per illam, & idcm.cfl de 
exiücntia in ScholaS^c'h Thom. S¿ (echar 
dum aliosexemplum de fabfiflcnrir! mg%r 
ti non poteí*, quís priorhas communlící 

G admitrirur á Ehitofophis., & Nos explicuir 
mus in Lihm d'cGenemícKeQaa,fi,i .yívr.4. 
explicando pariratem deíubíiftcnriadiui-
na^vt communicaiur humanitati. Sicnt et • 
go rubfilíentia «reata, piius intclügiraicá-
municar i, Corp.O;riaquam mtcIíi|aaiE Cot,-
pus íabíiiknSi yel quod fit Péríbna vt hor 
mo per iihmjmmo ¿¿.communicaíA aní" 
ftiasin aiiquo páotiquatv Corpori, & rcíV 
peda einídemanimx ícruciur idemordo-j 
quod prius iíiitlil^aíur vnúi anima:, qmfn 

D anima intclligaíur per iliam ítibíiílcre, ha 
íliibOÜentia diüina, qos íucccdit loco iub-
ful'entiaj crcaí^prius intclligitur vn.iri ha ' 
manitaíi)quamquod lile boma líueiliga-
tur íubfilk-ns per illam.. 

Quintum DemqueExtmfhyniüiisi'a c$ 
proprium in Valone dioina: eílcñú^ p̂ r 
oiodumtpsdci impreOb in intelledíu Bea« 
ci,pdüsinteUigiíur vni:i illi, quam intelli-
g.Knr intclie¿iüs Dcíficaius , vtDiximus 

J^í/f. 12. Díyf'. 13 .^rr .4 .expliean-
E doquoáiodoíl-.tilla'vnio^uamper íimi-

litudiacm ad Vnionem lubfiOentiís cura 
humaDitatc explicuimus.quia innulla alia 
poterat e¿e psiiíasr ficütergo ibi non nc-
gáturpríseedcníia irsVnione ad efFe£tun%, 
vd quaficSíSam,nüllaeíl ntio quate ne-
gCLuriü prsfeati. In ómnibus his excm^ 
piis apparcbií qnod eftvnio duotum ex-, 
nemorum , quomm vnuaí fe habet pee 
modum a ú m ^ aiiud per modum poten^ 
tia;y?£Ree£Ífáriop,ra;mi:tiíur vnio a¿lus ad 
poteruiam 3. quam quod potemia dicatur 

ralis 



•talisab»lllo a(Su,<S¿ conftabk quod eíVfegu- i 
Ja gcncíaíis, quoriercutrque aliquid vnitur 
f alceri per Enodüm adus poremise píins in-
jciligiciir^niti, quaaiintcliigátut potenriá 
aduara talis cum in pr^fenti Hat Vf>i0 

y . & M ad humamtateiiil& humanitas íit irt 
jpQtííitiaadfubíiílentiam^ fubíiñcntia fíe 
¿pet módaori adus,& rubíiíkrttia Fiiij íit re* 
iatip^eu fiííatiojíeu Pcrfona Fili^prius de-
bet iotelligi voio Fili) c u m bumanitatc, 
qua^ gucdiQreiligaturhomoFiiiiis. • 

E x QuoMmst íolotüm quoddam Ai> B 
gq^aiyío.,.íci[icct Quárc, magis-dieítur, 
qyod eft prios Deam cííc homincm, quam 
homiücm: elÍe¡Deum,& quodhoc eíí ímís, 

non'úhxá}Rejfondeo3QüiQáSedpíura im 
figuificat.vt parctinioclsaüaíis. E t Mario 
SuadetyQiúi irratibnabíieeft dicere, quod 
Dcus intendit exinanitiddernFiiij, Se ad 
hoe afiumpfit exakationem humanicatis, 
hüccftperuertcre ordincm expiieatum in 
Scnpturas6¿ io rationc nuiíam conuenicn- , 
tiam haberis , quod Deus vellct nbílram C 
cxalfatiohem propter fiiam inferiorita-
tem, 6¿ fcqueretur quod Deus eflet íubie-
dum Pr*dc^inatÍbnisJ3¿ pereonícquens 
i i l i ficrct grátia ¿ fícut mododiciturjquod 
vt homo t ñ íubiedum PraedeÜinationis^ 
iquóá homini fit gracia} quia íi póneretur 
dilcuríus contrario ordinc, etiam deberet 
poíii íubiedum, 5¿ grada ordinc contra
r i o ^ íi modo diciturj quod rubiedum eft 
homo Í qüiá inteiligituc.priiisDeusfadus 
homo¿quam homo inteiligatur Deus > 6c $ 
ideo Homo eft íubicdumsGdicereíur,quod 
prius eítet hominem efíe F i l i u m ^ poft F i -
iium efie hominem^FUius effét-fiibíedum, 
Í¿ Üli fieret gratia vnionisjquod eft falfum. 

É x Qjto Etíam fequitur i n h o c modo 
dicendi, Quid íit rubiedum QÚQ, & Quod* 
& quid íit termiausad Qtiem,(^ui3k; quo3S>c 
Cw/.Subicdum QMOÍ/eft Chdñus quatenus 
Goní idcra tu r in primo efftdu , hoc eft, 
Deus humanatiiSjVei Deus yt homo: íubie
dum Quo cíl ipía humanitas, -quia Deus vt B 
homo eft id y quod praedeílinátur ratione 
humanicatis. TcYminus d i Quem eíí filiado 
nacaraüs. vc ex gratia in illa ratione fub qua 
eft gratia. Ratio Qu.¿ eft jübftantia filiatio-
n i s M toíuaihoc eft terminus Quo. A i vero 
íubiedum,<3¿ ipía íiliatiogratiosé. appiiea-
ta fecuadumquod exvi Fríedeftinatiónis 
vciífícatur,quod homo ptaedéftinatus ft» 
bec ñ i i a t i G n e m a d q u a m Pra:deftinatur,in 
tacto eííe prsdcftinationis eft terminus 
^tf/PiíedeíliaationiSjquia terminus Q¿ii á 

i r 

L,Pta;deftinarJonei^tcndiíiir ;cft quod ho* 
mo ík Fiiius,&: íie termirsui.- <¿«/ eft homo 

iFi í ius^ fíeGhríftüs>qui includit, 6c diui» 
num SuppQÍItum 6c naturam humanani 

.eft íubiedum ^«oá^terminus Qui. Sicut 
:in Ptaedcftinatióos Pctri ad glonam , Fc-
ftruseft fubiedUm , Gloria eft termi
nus ad Quem, PctrusglonGÍuseft termi
nus ^ iieut Pcrrus pranntelledus ad 
i^oriatii eft rubicdurri, 6¿ terminus Cm c í l 
• dandaglonaex vi prasdeftinadonis , & íi-
fnui cüTubiedum Q^odySc Cüi, ira in Prse-

¿dciiinatione Chtifti iile homo^ui eft ftib-
ic^um pr^deftinacur ad filiadonemi 
•eftedam rubiedum ^ vel terminus C»/eje 
fyi Prsedcftinationis conuenit gratiosc íi-

ruméntáé 

ContYÁ Iflíitfi judoduifí 'bícendíethm mU 
litant Argumenta fada ÁYt.Prxced. contra 
Secundam Sentehtiam.Modo vero Argu
menta fieat cbníra ifttim modum expli-
candi iliam Sententiam , quantum ad illas 
dpasCondidones de Gratia, 6c Praeceden-
tiaad Príedeílirtationem rcqüifítas, contra 
quas etiam ¿'^(^.r^ow.arguitj 6c Argumc-
tafoluit locis ibidem aliatis, & vlcerius Ac-
guitur Primo contra Primám Gonditio-
nem. Deus fodus homo étiám formaliten 
rationc humanitatis non eft capax vt ex 
gratia conueniat ilii filiado, etiam vt ho
mo eft;efgo non eft capax vt conueniat ex 
vi Prxdcftinationisjcrgo non eftíubieólum 
Pfíedeftinadonis. Vtuqué Cohfequenita eft 
bonájdc AntecedcnsProbatuY/úlüd dattir ex 
gtada,quod poteft non dad, $c quod aliter 
potefteíie/fcdreáiei admiffo primo eíRdii 
Przedeftinadónis in hoc modo dicendi po-
fito ,íciiicet quod per Vnionem Deusta-
dusíit homo , non poteft eííequod homo» 
non íit Deus, etiam de porentia Dci abfo-
lura;crgoquod iliehomo íit Filius Dei eic 
grana aoñ pofeft verificad. 

S i JDicatuY : Quod íatioíic ruppoíití 
óritur illa neccíIuas,non ratione humani-
tatis.quia ratione humaniiacis aliter poflet 
efte.íi Deus vellct. Co«fK<í <?/2. Scmel fada 
Vniooe SuppoíitiDiuini cum humanitate 
etiam eft debitum rationc humanitatis, vt 
fuppoíitatx á Suppoíito Diuino.quod illé 
homo íit Films Dei; nec Deus poteft face
ré quod Verbum fitvnituiu hum3nitad,&: 
qúdd iile homo non íit Filius Dei; crgo 

quam-



qnamuis gratis fíat in hoc quod Verbum 
Vniaturhürnanitatíí ibi ccflat gratis; q ü o d 
mto poilea fequitur íam ncn ex gratiavfcd 
ex debito connaturaiitatis ícquímr; íkut 
quod Deus vcllet creare iftiun homincm 
poíeíl efle ex gratia, tamen quod feiíicl 
creatus Ot rifibilis non cít ex gratiaiquiá 
natursli íequeía ei debetur. 

. J!efpG}ídeíurtQ,uoá dúplex folutiorolct 
huícAr^uíTiento adhibe ri. Prima eJI, Qncd 
íufiiek j quod rationc vnius partís fíat gra -
tia,vt totifubiedofíatgratiajad quod^ad-
dueuntur plura exeaipla.Sed Replica 
cñ contra hanc foíntioncm, & omnía exe-
pla, quia fí in illa partejiaiionc cuius pofiit 
fíeri «ratia ÍJ íceundum íe coníidcrareíur, 
iniioluatur,&: reduplicetur aliquod pxinoi-
pium rationc cuius ex neceffitate debeatur 
cffedus, non poteti eírcgrauorusfub taii 
reduplícadone. 

NihtlominusTdtnen híecíolutlo cQde-
íendeoda.quiaílla vtitur Sm&iThomAtéi-
cenoo íCinper gratiam huius IVedcÜina^ 
tionis ad Prsdeílinationem 3 hoc cíl, quod 
verificarur femper racione butrianitatK ñc-
il sratiam,vt patct locis alíatis. Ec adReplí-
cam-Jie!pendaur, Quod tn reduplicatione 

, redup!icator ¿ic principiucn exquo oíitur 
ncceíiítás, íci l icei íuppoütan), ¿ humani-
tas raiionc cuius íit grsna, & hoc pufíieit, 
máxime-quia humanitas cíl Gguincamm 
fórmale» Si autem reduplicatio fiar fupra 
foiurn íuppoíiíumnonfitgratia/quía nec 
etiam íolum íuppoíiíum CÍÍ íubicclíi ? [ x -
deílinationis. Sieut, Verbí grat. Gratia ha
bi túa lis in Chiifio quamuis debita Taoi^ne 
V monis jíknpiicircr eü gratia ratione hu> 
maniraris, o¿ in Opínionc quod eadeen 
gratia per modum auxili; eO: prineipium 
•vlúism di ípoí i í ie í i i sad iuíliñcationem^a-
nicuíimplicitcr in ratione iuÜifícantis cíl 
gratia recundurnTridentinuni. Ñeque cñ 
íirnüc de riübiliratc ,quia rauooe .uu.lius 
fubieüi eñ indebita^cd ex omni parte de
bita homini* 

Secunda Ergo Sólutto Éj¡ , Quod bené 
peteít eíTe aíiquid ex gratia íimpliciter., Í¿ 
íecuadum quid nccefiarium>& ncceííítas 
fecundum quid, vel ex fuppofíticne non 
exciudir gratiam fimplicitcr, quia non ex-
cluáit iibertatcm.Qus doüiina cíteorn-
munis in SanÚlthoM* 1 -Pan.QM.tp^i9,Ar~ 

.tk,$,ad 1 A r t . y i a á 4..CP Q^xjl% 1. AY-
tic. 1. -per foí«w ,& alibi íarpé. Quibusin 
locis docct,quod neceffiías ex íuppoíitio-

. ne non roiUt iibcitatem^ quod ncceíiius 

A coaíTdonis folum illam tolíir. In pr^'cnf! 
igitur ex ruppoíztione Vnionis íé̂ iÍMtir 
connaturaliter^qucd homo íit FiiíuMcd i i 
quod í'upponitur efe ex gratia, & ex vi hu 
ius gratia: gratiofum cft, quod ícquitur, 
quamuis ínter fe ipfí cítedus conhéxio-
ncm habeant s quia voluntas Dei gratíbse 
tendít in vtrumque efFecturu ,& primum 
pcnitexgtatía.&conícquenter etiam fe-

«Cundum j 6¿ íic fimpliciter eft grano fus 
ctiam efíedus íceundus, quamuis lecunr-

B düai quid íit neccfiaiius. 
£f Hoc Potejl Explícarícx connexione^ 

-quss cft ínter exceutionem , inteniio-
ncm huius myfíeri;, & cuioslibet alterius 
efreduslupernaturalis 7 quia prima gratis 
quas in hoc myfterio reperitur, eft quod 
jDeusin intenticnegratioséintcndit quod 
homo íit Deus, quia hoc ex nuüa ruppoíi-
tione $ & ex nulío Capire debitumftiit 3 st 
vero ex gratia intcntionís oriturgratíefa 
cxecutio.quamuis pcííct dki jquod rx fop* • 

C poíitioncinicntionisdiuinaj.cxeciuio uc-
ccífatió poíita eft, quia nou potefí Dcits 
non exequi, quod feme} eíñeaciter intCí|-
dit, quia non poteft decretum cfíícax re-
uocarcaiias mutaretur. Ecce retorquernt 
Afgumcníum,quod íi in executione íc
eundus ex neceíliratc íequitur ad primum 
cifc¿tum vt executum^etiam pjimus CÍÍÍ> 
¿lus, vt cxecutusoeccílarió íequitur ex fe 
ipíovt intento .¿i'non tollitur ratio gra-
tía; fimpliciter iri executione primi etíe-

^ dus,& coníequenter ñeque in executioné 
fecundi píepter íimilem íuppofííiooemV 
& abíbluic loquendo primordiaíitcr íatio 
gradas in fecundo cífettu reperitur,^ ex ii-
io commuuicatur primo cfMui jvndc ab-
foluté fccundiis magis inuoíuit gratiam 
quam primas, quia cft gratiofus propter 
fecuodum. 

S i lnqmras:Si eft nouum benencium 
ille fecundus ctk^us ? Poteft refponderi 
3fñrmatiué,quia eft diftindus eftedusgra-

E tiofusJ& fíe diítíndum beneficium,quam-
uis ex vi primi necellitatc füppoíitionis 
debeatur íecundum , quia bxc neceíTitas 
(vt dictum eíí: ex SanCl^Thom. )non toi-
Ut g m i z m V d poteft dicij Qtodcftvnum 
beneíieium formaliter , quamuis dúplex 
virtualiter cuni diftindione rationis ra-

' tiocinarsí, quaiis ponitur in ipfa adio-
ne pra:deííinandi, 6¿ vrerque eífedus cft 
fub vna rationc Pr^Jeftinatíonis , quod 
non contingit fí eadem gratia fíe auxi-
iians, Se kínficans q̂uig iftieífediis íunt 

ia 



¡n díueffa línea '¡kM¿ á'meiCx s&úoniSé 
Secundo Arguiturcontia. íeeuadam con-

ditionem.Sieat iílaci,quüd c l l vlciaiuai ia 
cxccutioneeft primum m íntcníione ^ íta 
quod cti primum in eiecutionc cíl vitiinü 
in inteniionc, quia hoc xqmikct d \ f ú a ~ 
cipiu phyloíophícuuiíeígo íi hanc homiae 
efi'e Filium cll vlcimum m cxccutione rcí-
pcÜu íui íubje¿ki,lciiicct Dcus homo fa-
ctus ̂ eiiaaj in intcntionedebet eflc piiíníi 
icípcctueiuidem íixbiecsi, quod in exccu-
tioac fait primum, tVconicquaucr delxt 
cíie ia iatetione poíkrinscadeai poítcrio-
xitate^uí fuit primnra in execudonejergo 
noncíi lübicüom Prsdeliinationis, ü¿ ta*-
mini ad Qj*em PíadeiUnatioais.í^reí C » -

JequsíU} Quia iliud^quod poniiur priman 
ia iatcmionc/cilica, quod homo iic Pras-
ckiítinamsBiUui^debet praiíuppoüerc íub-
kdturD^quod pi^deilinatur ad elle Fiii;,í5s 
cxplicaair per iiiud nomen Honm.qo.oá d i 
fubicílum in hac propoíldon^Ho^o pra-
d e j l M u r yt fit Fí l ius ,quiSL Pracdcüináíio 
yeríatur circaaliquod íubícótáj quod $m~ 
delunat ad teeminu, Se V t x á t i t i m ú o ti\ m 
ordiaeintecionisj ergo fubiccmm i a m ú i i 
nc intcntionis prasíappomtur ad termina. 

Tiém}Qúrá in ilio oraiáecft í b b L ^ 2 ^ , 
de vbicumque ett fubkctüin íemper px^ 
.cedit tcrmitium.r<»i», Qúa iniatcosions 
praídeítinarctur terminus linc íubiedojvei 
íiae hoc quod cogaoícatur íubicitum á 
FriedeíUnante proUlopriorí, quo prxdc-
(íinat termina in inteniione ,quoü impii-
cat 5 quiacua in inteotionc PiA-deíliriario 
cllordiaaúoalícuiusadaliquiü,^iic fup-
ponitur id quod orámatuc ad id ad quod 
ordinatur^ ad ipíam ordinaíione forrna-
liter.Cum crgatermmus FrsdcítioaíioQis 
vt cxpiicatüeftíjt heumo FdiuvDd, debee 
afsignari uuis homo lie Uk>qüi prsedeaina-

qua íübie^ü Praedeftinarionis cóparatiué; 
a i illütcrminü.Qijia vd eftbomoinciu* 
dens í u p p o í i í á diuiaü, vclnoiiíSi incluák 
foppo&údiuinuí,n,iam in méxe diuina or-
d m c iatecíionis prarcedií íuppoíitü d i u i n í í 
h u í i j a t i a i u , v£ ilie h o m o pra:deüincfuíad-
eífe f üi3sqüáüis fít ex vi ciufdcm actus prae-
d^íUnatioiiii^, (ed feeuadá d i u c r í a s forma-
l i ta teSjVei virtuaU-ates, v.nam. prañnrdle-
¿ta ad aliamjergo etiam ia intciitione prse-
iníclliglmr prius quod Deas lie no ¡no, qi\% 
q u o d homo fie Dms.Patet Confequcnm ex 
principio f«pppíito,Q¿aia fabic^tu.m debst 
díc pílusjfcd ia ordine intentioais cít Lyfe* 

A ieduiergoíi in orámc-mteiltionis efi p i í u í 
illud,qLJod in. 02diñe execi í i ionis ponitut 
Qíia eií piius.cíi verolabiettií m iníeníione 
non ineiudic ilippoiim dininu-m^debet 

' ciüdereaüüdjVciibkm natura íincfuppO' 
tíloiuxta aiiqueex quinque mudis i im un-
pugnaris^uod cñ non cÓcedarnfjfeqüitür, 
quod cna Via intention¡s pamutn intciitíi 
in mcntadiuiaa.lic D m m cik b®mt\mm;6& 
pee confcqdcas quod non c 
executione, vcl ú t ñ púu. 

B nc erit paitetius inintennonc,á non cris 
íubieüum.Vnde conclnditur^quoa v t : : é 
ex duobus prindpi;sfaiiit¡caíur¡ auc quod 
fübiecbum non cit prius,. -¿m q *oá id q u ,d 
c ñ prius in cxecuiione non Li vú ia iüm ia 
¡ntentione in hoe modo di cene»» 

JRefpMdcrHrtquoá Aliuncenfis F ñ g S 6 Z f 
ttnct quod homineaa..clie Fii;um, qaod.eít 
vltiriiuaiinexecuíiQae>dt piiatu in ímmtí-
tionc propter principia phylo íophicü , íc i -
,liceí,quod id quod cíl p i inmia in ten í iaas 

C - cñ virimumin execuí ioae^ &L é.coiura,icd 
P<?^*9ó4. í o l u é d o í e c u n d a m dithcuiratcnti 

i á íc Iplo poi i íá , kil icet iiiad píia^ü inexey 
, cationes quod Dcus ik homo, non pocuií 
.non eñe cffccius..aiicu!ns P íardeitinstionta, 
quaadoqí í idc crat opas iúp¿raatu-íaiisor>-
dinis- RejPonde^ Quodearcítc-aaseiui:de*|i 
.at-tus pfajciL'ñiaatioais, ;quia in hac mirab;íi 
*PfaBde¿tiaadonejOÓ foiuíCriniaasjled c ó 5 
•iplutii quoquo obicciü {quod nos dicimus 
4ubieduiTi.)eonÜaat,ordiactaaicn qaodáj 

0 obicítaai nanique ad terminum ^rseíap» 
poniíUFiV bi-exprelsé-io ipfaí i í sdci í inat io 

•Bc^qus eil m ordiac ij^-cationis ponic. criá 
;:pTteüippOiÍ£aií.í íubitíciiuiv. a-d ic írranuai , 
-óepes Gonfcqucn&itiiíjmas-aou.'iaíQící'l ef-
-Icpiimusn, íedia^u.Qji pí<feiiipí>^air.urad 
ipliiói ene prÍJ îiaci,.QUüatw*ij-ai.üdiii" 1B1 ÜV 

-ctpaliüsjntcwaai,-, quia hoe f-iopter üiad 
inicndituf Jed^i la ctt íau-^uara lubicvUiáa 
propeet termu^iaj aoa.p.occi-'í aoa eüe i¡txm 
ij3Uía,quaaiuis,noapr¿riCípüi¿us ia úm i a -

£ tendone. PropíC-i.qaoá a<5Si a^Met; ^yo-
.modo non Ijf aiiqua eon íracho in hoc A u -
thprej&.idcín rcpcritaiau ¿ y a r l o hk dr-
tic. entrou€rj\2KyhiJyjjtéoHÍ 4. pot^it 

.^aod homincm eüe.Jril-i^ai í̂r ¡viámurn 
, j i i executionQ,;^ pdmüm Ja iuíendo4t> 

& Noíahil i j^ponit.spatt-anaca, ícilicct 
p^um cílehoiíiiiiem pxxíbppoiú táquam 

. fabicañ in Pi}s4cthiadQne termini^qüqd 
.nqa porcíl np^OI: if4 ja£t n-t iQae,aíii:ifi .e^-
deraadupr^doaíma^ivciiintdÁííinguaíe 
dupiiee oidiuG iaicntiouii,^: ^ c ^ i j y n is. 



l 6 S QmeftXXIV. 
V t fi QÍcatur,quod Dcus intendit prasdc flí- A 
m í e priuSj 5¿ poft cxcreeat pracddiinatio-
Ké,quodtamenin S.Thom. non inuenitur, 
ñeque á T h o r a i ü i s hueufquc cxcogua iü : 
6¿ íemper relUt difficultas, Quomodo in 
prima incentione defignatur íingular is icr-
minus, non rc ípcüu lingularis lubiccti 
prseruppoliti .Hoc c o n í u l t o Notaui piop-
icr modernos Thomirtas, quia eíHaciüs 
sequinocatio. 

Vera Ergo Solutto eft facilis ex dodrina 
data^qued vtArgumcmumprobat., femper B 
Deum elle homincin intciligitur pxiüs tam 
ordine intetionis^quám cxccutionis, quia 
in vtroque ordiae cft (ubiectum ícípectu 
huius termini, í c i i i ce t , quod hemo ÜE f i -
lius. QUÍE eftdodnna á nobis ttaüira, óc 
propter hanc caulaicm i IciÜcci, Quia elt 
íubicüumexpi ieauimuspcasccdeni iüm ip- , 
fius sd termioum. Vnde Argunieiuum no 
eíl contra Nos quatumadhocEc ad V la-
mam c o n í c q u e n n a m , Qaod p-opter huno 
cí fcctunij íciiicet Deum eiic nominem/ . ¡ t Q 
patratum tomm M y í t e n u m , Negatur Con-
pquentia. Quiaiiiud eíí iatenrum tanquaái 
íubicctümalterius, 3c percomequensnon 
fjüimr in iiIotncc propter íiiud dicendum 
eíl ,quod tcniiinus eíí pra;dcltinacas,ícd 
potius íubiectum propter terminum. 

Il lud dutem priacipium Pny lo íoph ícú j 
Quoi eji primumin tmentionc eji Vítimum 
in executione/s é contra, non ioíciligitur 
de íiiis., qua; habent pra:ccdentiaiii c l íea-
t|¡a|§m,Ker¿.gMí Jr i t e i iadicem,5¿ paísio- D 
nesj ínter cauiam»6í:efí'écturií5 inter luüie-
ctum,¿¿ accidens*. femper enim,ó¿ in quo-
cumque ordine radix prxíupponi íur ad 
palsionem,cauiaad efteótun^ 6L íubiecíum 
sd accidens > & hoe modo etiam ctt lubie-
¿tum,5¿ ter minus PrasdeüinationiSjled io-
lumdc alijs cftc¿tibus íubordinatis , qui ta-
liter íunt effectus, quod ex íc non habent 
elfentialem prsEcedcntiain, ñeque eauíali-
t^tem j íed í o i u m ex vi ordinationis agen 

Terti^ePairds, 
jRefpondetur, Quod Aliqui dicunt, quod 

fublfáua prxdcüinati elí cífeCtusprardeñH 
narionis,Nos tamen i .Part.cieprxdejiina-
tlone Dí ip .9 ,Art t$ . Suítinuimus lubí tanna 
prsdeíhnai i non pofle elie cítcclñ pra'de-
Uinatioiiis ipiius.quia eft in ordine natura-
$0 ordo natura praelupponitur ad ordine 
gratis . E t dicere quod ídem aótus íecundíí 
aiuciías rormahtaies producir íubílantiaai 
in elle naturae^ prasdeüinat m ordine gta-
n x t c ñ dieere quod idem attus cft nacüraiis, 
^•íupernaturaiis m Deo. ¿¿quamuis idem 
Ueus íit Autbor aaturaí 3 6c grmae, ramea 
fecundum diuerías rationes diuerli aaus 
alsignaniur,^ lecundum diuerloseíIcCtus, 
6¿ te; minos. Propter quod vt tupra didum 
clijinquii Sanct.2'hoa». quod l ' i x d c ü i n a u o 
Chr i íh j Ó¿ hominum ctt diuer.a; ranoais, 
imo quodanalogicediít l -ruat in 3.Diji ÍO. 
QH.tji. 1 . QjfApímc.z.H* Corpore,qmmaiS 
Vííaquc íit oidmii. lupci ñasuiaus > quaiuo 
magis ü vnuse í f edus ÍJC ordink aamralis* 
&. anus íupern^iuralis. 

TeríioArguimr. in illa prima Vnione, 
quando intciiigiKír Verbum vnki huma-
nitati pruno iuiciiigiiur euamhomanitas 
V n i n Verbo,quia V aio cft nexos duorum 
extremorü, 6¿ noní ta t quod vnom extic-
muai vnidicti aiteri > ix. non quod akeiuiii 
vniatur iliuóc hoe a o a loiumio re, í edct iá 
ñeque in iiitelicetioae, quiain q untuia 
vmta íunt rclaíiuaJ6¿ £daaaai.uni umul na-
íurajo*: cogmuonc, 6C ex ipía eiieatia v a > 
tionis pa'ícf.qüiaacqua iníeUigi vmíi VÁIÚ 
ti non iurcUig^tur aiicui ú ú í i , vt babee 
SJ'hom jH'tra <¿u¿ji,¿,.Art.S.m Corp, E t -
go ia illo primo cí i : .au,quem mjCí í'hGm. 
m q u i t ^ u o d e l í V a i O j i o c o eit./« 3 .Dijl . 10. 
'%<*^ 3 • Qutpunc: 1.ad 1 . íeqqaiuetiñiei* 
liti.ituí huaianiras, 4^ P c i í o n a Vmtaj ergo 
i a lecuado etteetu ^qualkcr icquitur^quod 
tÜius ü r h o m o , ¿¿ nomo f i i ius, quando 
5.2^o.diciiiquod íequitur í i l i a t i o a d Y n i o -
néjergo aulla eíl rano quare p m l i l é M ^ 

t s, voum ad aliud tanqoam médium OÍ di- É tur Eiiiü elle hominé ,aü hoc quod eft no-
natur3& media ad bne,^ íic iater hnem 6¿ 
fficdia,6£ imet ipía inedia inter fe veritíca-
tur h o c ptincipium phyioíophicum. 

Si Dicatnr ; Sequuur quod etiam in 
Prsdeítinacione bominum íubftatia Prs-
deflinati poísit dici elfectus PrsedcíUnatio-
nis i l l iuSíf icut dicitur^quod in Pr^deftina-
tionsChríil? íubie¿tum etñcimr ex vi ciuf-
dem adus praedeítinationis, íiquidem fub-
ííantia praídeftinati ctt fubiccium in cius 
p r í E d c d u u t i o a ? % 

miné cüe Filium,qua é contra? ergo anlja 
eft r^tio quare decar prsecdeniia ia hoc 
quod eft Bíiífl elle hominé etiam fecuadü 
ratione, vt aísignetur tanquá íubiectü ref-
pe¿tu aiterius, quod cft bominé cíle Fiiiá8 

jle¡poHdettiyyQüoá baeCVnio, qu^eá 
fpeciaüs, quia eft Vnio Hypoftatica, eftíde 
quod íncarnatio/cubumanatio j vt habet 
Sanéi. Tbom. in codem Artic. g\ cit. ad 3 . 
Et patct cíate , Quia iir alijs rebus eíl 
Deus arsiftcns , 5¿ Viütus per eflentiam. 
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praífcntíam.Ss: porcntiaiT5J& in mente Bea* A 
ti per modumípecid imprcífe, ¿i ramen 
nuiiibi cíl V iiitus Hypofíaticc.fiuc Vnirus, 
vt ínCfifnarus ^feu humanitas } vnde híec 
Vnio addir íupra ratioaem eoinmuncai 
Vfiioüis^uod íir Incarnatio.íeu humana-
tio. Et quamuis atraitaídium rarione co-
paiioi Vnicnisa-qualitcríintcxtrLTiiaVpi-
ta, tsmea (ecundum rationem íncísma-
tionis, vel hatnananonis.nÓ ira íc habenc, 
quía non explicatur rario squiparaníiaj^ 
íkuí ín íbia rationc Vnicnis, ideo in- B 
quit Sdnf.LThom. ibidem, Quod ajfítmptio 
determinar, cui faéU e(l copníátioex parte 
(tjfumenftsjed IncamAti»^1 humanatio ex 
parte afampti. Quando ergodicitjquod 
Prícddhnatio piimutu cífcólum habec 
Vaioncm, loquifur de Vnione Hypoíiati-
ca ^ dcíncarnacionc, &humanatione}5¿ 
ad hanc inquit íequi í i l u í ionc ni , oí fie pa
tee quoniodoprius intciíigaturin Ftaíde-
ftinaiicnc Chrifti Vcrbum í ncainatuni, 5¿ 
huma natura j quam homo Filius. Q 

<Qód Si injles; ln ilío ptiorí in qnó in-
telligifur Incarnatio,reu Verbuip íncarna-
i aáa, intdligkur vt fuppoílrum hamanita-
tis,quia non aíiter habet formalitatcni in
ca rns ti , & fie inteliigjtur homo.; crgo 
cnando in fecundo eífectuia quadicitur 
á S&itlJthom'.qmá fcquitur filiatio, &eíl 
ex vi praedeÜínarionis homo Filius, affir-
11:31111 idem íüppoíitum, qnod pr?5Íbppo-
rntus^qula ly ^/'//«^nonpr^dicaíurds Ü-
lo homine ,etiam ex vi Pnsddímaíicnis, f) 
liiíivtfuppoíltumiiü'js, quia in allofcníii 
non erit vera propoíitio; crgo luperirus 
prinitnr fccüdus efPcíbs íeqyutus ad Voio-
r.cm,&: ex grada,& prsedeíHnatione. Vatet 
Confequemin.Púmusdícáus eontinet to-
tuni, quod fccLindus^quia in íccüdo íolmii 
ponitiir3quod Filius vt íuppoír:um eonuc-
lííat homini, hoc eft, quod fit luppoíituai 
humanitaris per giatiani^ Pí^deilinatiO-
nern 5 hoc idemponitur in pnmocíFcclu, 
quádo intelligitur IncarnatiOjquia cíl cite- % 
¿tus Prxdeñinasionis,ik ex gratia Ver bum 
vpjtur humanitati vt fuppofitum, quia hoc 
eíl íacamare? ergo non bené rnultiplica-
túrifti dúo eílc<3us,3¿ per eonrequcns,ncc 
raaonc diíiioguüntur fubicdutnj ¡k termi-
ñus in ilb Chrifti Praedcftinationc. 

iíefpondetuf t Quo&'m primo efFcdu 
ídem cá,quod in fecundo rcaliíer,non ve
ro ratíone. Quod Patet. Quia Filius,qui íe* 
cunda fe eíl Filius, & in propria naiura.cíl 
capax vt íit FiUqs in natma creaca, 6c eft 

eapax vtíitlnearnatus, veí bamanatus, veí 
vt hoa3o>& conícquenícr prius natura^vel 
ratlone faiteo.-) debet inteliigi hurnanatus^ 
quarnf iíiüs in humanirate.vel Fdi;;s vt no-
nio.quialinón iutcíligimrhomo, nequit 
invcílígi Filias vt homo.. 6uc ergo b t ú c , 
quod torü p^uspra-datiaatiouh huir.s üt 
hoc myfterumij, íciiicet Vctbiioilucafn-'i-
tü,(euV£rbum faciiimhoaii.nem,.S: ^ m o 
F iüus^hoc íu idercaliter/icut jpía ? r£-
defíinatiomihibminuíi tamtnper rntonc 
inteiligatur dúplex ef^clus (blum ratlone 

. diíUndus cu fundamento in re, k 'ümás~ 
mentucil,qnod nequit infcliígivnum íine 
aho.5¿hoc futfícic, quod inteiligatur alíud 
prius, hoceftj íi non poícsl inieíiiai Filius 
in humanitatcñeque -Filius vt homo ¿ m ñ 
prius fit homojbcné fcquitur}quod intejíi-
gatur prius fieii homo, quaiB quo i inteili
gatur,quod vt homoeft Filius, 5¿ íícquod 
repeí iiur diuirídio íationis ínter V,num^& 
alium e f e t l í i ^ coníéquenter ínter lubic-
diKiítbrmaiitcrj&ícmiinum. Et cumipfí 
Áuihorcs cootrai i» fentcntix dicant fufa-, 
cetc dillinclioné rationiSjnonpoíllmt ilia 
negarehkfíe explicata,acpercohfcqnens 
mrde negant Pracdsfíiuaciouem^ Cernee t 
failacia üat . quod dum irsqoiíunrdiftia-
dioncmiatiouis. ad Vcriácaiidam Pr«de-
Oi nationcm^ií) tendunt íauenitc diílindio-
necá réalcnijQ¿quia iilaüunon ínusniunti 
negant PracdelUnationcm propriam.. 

v d ^ U j f f e r w m i i hoc idctínexpíic^pí 
in exempiis allsíis, PriusiiUelüííirurjqbod 
aibedcVniarur Coípod>qijám quod Cor
pus fit aibü3quia liecs ede aibiurj albedó 
comír»unscata ílht ideen reajircr^ameii no 
poiiunt ad n înus non dillingiíi ranqíiatri 
cau las eífetius, $¿ cmi\ aliqua ptioticatc 
rationeeuius veri^i 
aíbedo VnitarCon 

T ituC. 

jperilíam.E 

ai. 's ,1 cima 

qualls, cÚ. 
aninja rationis pfiusinteüi^kurVniñ Cor-
pon^feu inforajarc iilud , leu iacorporarí, 
aut ihesmari íbo modo, (quiacurafít^oi-
laíoaiis nt tornea Coipons carnuii*? ) quiñi 
inteiligatur Corpas elle V%\m VÍ 'ZLÚ^ 
ííantiaíi per camdcm animam • (¡cvt cmm 
C o IxeCruS tepara' pus ene "uíiGi'íuum el 
tionís anims2J& prius intelligitur íeparatio 
quam morS, itaCorpuseíleViunrocftef-
fettusVnionis anima: Ita fimiliíerjquod 
Füius Incarnetur, VÍ! humaneíur priustói 
rtcliigitür, quam quod homo ík Filius ca-
,dcm íiliatioocvc'absodefn Filio^uiht^ 
jnaaatüSíVcl íncarnatur-. 

í 'Et 



^6% 
TJ Clarhs apparet in fubíiñcntia, vel A 

exilien tía qms íecum adducit Anima, 
prius intcll igitur, quod Vniatuf matcriae, 
v c i Corpori humano, quamintelii^atuc 
homo rubfiftens , vcl cxiOens per illam, 
quia sntc non erat homo, quia anima íb-
lumeftpars hominis i vt ergo fíat homo 
debet Vniri Corpori^vel materiar;^ prius 
intclligitur hxc Vnio, quam homo imdii-
gatur íubfiítés,6¿ Períbna completa. Qua- . 
re non codem modo fict difeurfusjn íubíí • 
ftentia diulna relátiúa^quae cft filiat!oí& F i B 
lius.quod priusinteliigatur vniri humani-
t3ti,CjUam quod homo inteliigatur Filius, 
cum hac caufali, quia Filius vnitur huma-
nitati i l lehomoeüFiiius. 

EtJjtniyue ficuc qüandó vnitur efíendá 
diuina,vt Ipccics impreña intelleítui Beaii 
priuíquam conftituat intellcdum intclle-
á m u m in atni primo , intelligitar vnirij 
Qaarc non diectur idem in prsícnti qua* 
do vnirur peí modumPerfonae^ per mo-
d u m l ub f j í i cn t i a^quod prius inteliigatur C 
Ptrípna vniri humaniiati,quam intelliga-
tur,quod homoeft illa Períona }íicut pnus 
in tc l l ig i tur , quod prius vnitur iniclicctuij 
quam inteliigatur intelkfíus confiitutus 
per i lhm, vtlntellcdiuum inado primo? 
CCÍÍC nulla apparet ratiodií paritati^Scm-
c o n í c q u e n t e r conceditur iohis exempi i s 
p í í E c e d e n t i a aliqua > & negacur i n Pr^de-
flinationc,adquam íufficit folum íecun-
dum ratióncm,vt ípü concedunc. 

qfíod Si VlrenusInfles: Diítindio.quae D 
debet aísignati, 5¿prícc£dentia debet efle 
ínter íubiectum^ termmumj íi autem íu-
matur ipíe Filius, quitenet fe ex parte fub-
iedi íceundum fe nulla cft diftin¿tio á fe ip-
fo.ctiam rationis,6¿ fie non poteft eflé íub-
K á u m M tcrminus.Si autem lumatur íub-
iedum ipíe Filius^vt eít homojta vt inclu-
tíatüí hu íDan i t a s t anquam fubiedum^«o, 
iam e¿ diñindío xcalis > 6¿ nen íolum ra-
tionis inter fubieftum formaliter íump- , 
tum>2¿terminum, quia humankas quo- E 
roodocumque íemper eft diíhnda teaiitet 
á Filio in quocumaoe ienfu, vel in quo-
cumque cffcdu confíderetur. 

Il€jpGndewr,QiXQá ü coníidef etut feble-
düra ad^quatumiquod eít fuppofitum hu-
manatum aliquidrealiter diftindum inclu-
dit á termino ad'Qwí'^.ícilicet Humanita-
t c m ^ u s fubiedü Qjfo, a¿ ratione cuiui 
illud ruppofKum.vt homo,vel in quantum 
homo Príedeftinarurad c íe FiUü.Quando 
autem ponitur íoium dúliadio rationiseft 

Terti^ Partis.' 
In cedem Filio non fecundum fe confíde-
rato/ed comparatiuc ad humanitaté, boc 
e ü , quod ptius intclligitur prius vniri ipfi 
humanitatijQuam inteliigatur ipíe praebere 
lüum eíFedü ílli homini, vel quod i lie ho
mo accipiat cíle Filium ab eodc Filio, qui 
Vnitusfuit humanitati,vt ficrct íubíedutn, 
5¿ vthomo ellctFilius.Sicut dicitur in exé-
plis allatis^quod aíbedo cade eít, qux Vni
tur Corpori 3 6¿ facit Corpus albura , & íic 
de aUjSj&i nó infiítimus, íi debet elle diíün-
dioj6¿ prxcedcntia realis, íicut ponitur in 
iftisexempiis, fiquidem ad inteium fofficic 
diíhndio tat ionis.quss cft minor,6¿: íimili-
ter ínter fubiedum Qifúdt 3¿ terrninú Q ût 
ada'quaié cófideratum c(l (blum diliindio 
tátionis, quia in termino Qj*i incíuditur 
íubiedium J&: terminus adC^um. Exhis 
patet íolutio data AnicSrxceaent ad Vlt¿~ 
mumAygumentumtSc íuííicicnrcrexplica-
t a ^ illud Aigumentum exadé íokuum. 

A R T I C V L V S I V . 

Vrrum Chífius fit fr^dejlinatusad 
Glortam ámmd^s r Grattam ha-

hunalcm^ i ^ alta dona 
ftifernaturaliaí 

N hoc Articulo Prima Scntcntía 
aflerit ¿quodhumanitasChrilh fuit 
pratdcáinata ad Viíioncm Beatam, 
6¿ Gloriam Animaí, non íblam vt 

íubiedum Quo, íed etiam vt "^cd. ha te-
net Durandus in 3. DtftinQ. 7. Qujeft, j . 
Scoruf etiam Qjtjeft.$.Quoslequitur V a ^ -
(jue^ hic Difput.9o%C(ip 4 in fine. QÚO-
rum tundamenmm eftjQuod adiones ron 
íunt fuppoíiíijícd n¿turaí,taiiqaa:n princi
pia Quod, 

SecundaSentctttU aflentíQuod huma-
tiltasChriÜiprioeipaliüs fuit priedellinata 
ad Gloriam Anims , quam adVmonetn 
Hypoftaticam, &¿ Chriltasccnfequcnter 
prius prxdcfiinatus fuit ad gloriam > quam 
ad hoc vteiTet Filius Dcinaturalis. h a Du~ 
randas,Q¿Scutas loéis citatis. 

TertiaSementia afíirmat, quodChri-
Üas fuit pra?dcíUnatus ad Gloriam Ani-
mse > 6¿adalia dona fupernaturalia creara, 
fecundariótame, feu tanquam ad terminü 
í"ecundarium,primarió vero ad filiationcm 
naturalem.Hanc renet S.rfo»». lociscita-
dis.quem fequuntut Aflmcenfis Pag, 947. 

Cd-



put, 
M f s u hlcArtic.t .D!fp»t ,2.Sudre* tíf A 

iput.50tSett.3.m%4rhs hic Artic z . Con-
tí-omf. 5. Et coir.ínuniter Moderni Ti lo-

DkoPrimo HiimamrásChnfti in ab-
mado OOQ futt pr^deítínara ad gloriam. 
n z c m S a n d Thom.hic dvtic. i . a d z & i>i 
S.Difl. i o. Qvxjl. 3. Q j r f i w c . i,ad'2 Et 
CHIS proDano depender ex illo principio 
i ftyioiophico Aéiionesfafít íuppofitontm; 
quod examinare non di bmus ioci, fed íb-
Pía agentes de Impcccabiiiraíc Chriíli B 
H** í l ' i $* manet Mcicntcr ítabilitum, 
máxime authotitate Goncilij Fiorenrini 
diceniis,£/J¡' venmíecuriditm omnem Scho-
^ P ^ / ^ p b o ^ w ^ q ü o d quamuis non fíe 
dithnitío nJei,eít tamen cornmuniscon-
ícníus Ecclefia: Laiin^ in illo Concilio 
Congcv-gat^y^ aílumptum tánquain prin-
cipium ncceílariDín ad conulnceadiHíi Ar-
m x ñ o s racione Thcologíca, ^uo'd Spirituá 
Saoctus procedit á filio, 5c ideó de hoc hk 
non cü comniorandnai. Q 
4 ; pico Secundo. H ü m m m i C h ú ñ u Cmc 

Chriüus non fuit principaiiüs pr^dcílina-
tus ad gbmm ánirnas, qmm ad Vnionem 
íubftantialecn Jen fíliationem naruralcrn. 
mtKi^mcmímem teafint Anchores ci
tan pro Tercia Sentencia. Eatn tener ex-
prcísé S d A É h ó m . E t Probaíur primo Ra-
nooeex ipíodeíumpta Quzfi. Precedente 
A n t c z , éd } . & Artic, ¿.inCorp. & Art 4 . 
^«C^&inpr í s ien t i^b i inqult.Qaod fi-
iíatio adoptiüa cíe quaidam íimilirudo fí- D 
iiarionisoaruralís. t thic A r t i c . in Corp. 
n i m C3demdoarinadiccndo,q«o4 Pr*~ 
dc}iinattü Chríjh ejl exempldr nofirx .Pr*¿ 
d'elitfiMwnis quantum ad bonum ad quod 
p t d e j U n á m u r , ipfe tním eft pr^deJiinMHs 
cd hec pt@d efietFtliusDel n i turdis , nos 
¿utem pr¿delíinarHur &d fiíktionem ddop-
i h n h y u * éji cjiitdam pmietpata fimlit^ 
do filuitiónis ñatuYÁÍis, 

£ r Quthm Verbís fíe ad hominem con« 
í r a ^ o í ^ , q u i tcnét, quod Chriftusper & 
gratiam * & gloriara eft FíliusDei adop-
liuus^vf Vijp PfMcd.v i^mef l ) & noh 
negauraod fu Filias naturaiis ex vi Vnio* 
nis Hypoítatiejfc j ergo prmcipalíík ptóde-
í W u s ínit ad VmonecB Hypoíiatiram, 
quamadgratiátói^ gloriam. P t m C**Ñ* 

n e m S J quamad fíííatio^ 
filian PíP Uam'dat0 ̂ o á m 
fiiacoadopciuaíergopnncipalíusp^de: 

Confequentk Patet esc d i B í s , O na Á Q M 
pcrciner ad hliatíonem adopauaai.oc Vr id ad nscuralem. 

Amecedens Prabatw M m o ádoptiuá 
e/t participara fímilirudo fiíiationisnsíura-
^ícrgoíivtraqueex vi eluíHeniPr¿deffiÍ 
«ationis conuenit Ghriad , pcincipalius 
eonuenit nacuralis.qoarn adopriua,^ prín-
cipaunspr^deainacioterminacur ad nara-
raicm , quamad adoptiuaoi. Pátet Cenfii 

^oiicfcumqoc Vnus aclus rer-
"a l ad í005 tcrini,^s; quorum Vnus 
cít principaljor, & alcer minus piincipalis, 
ptioppalius terminacur ádréro^nupria-
cipaiiorem.qnam adminus piincipaíem; 
quod ex natura rei ednñacquia agens iia--
fa natoram cuiufeumqué Bohi imendic 
Hiud > & contra naruram circe incendecc 
pnncipaims minus bocium; com ergo tí-
llano adoptiuá fíe minus bona íiliarione na-
turáií, vepoté panicipaca ílmilieudo ciusa 
leqoícur, quod non eft principalius inren-
fa aDeo.íieepr^deftinata,quamnaturaliá 
in ordmcadChníkmi, 
_ Secando Probatar alia etiam ratíone 

defumpraex S k t á f f o é , in f .Diftma. 10. 

Specijua dferemt* cmtnUhet -matus; ye l 
oper.ttoms accipitur penes Urmimm a i 

S^/tU ^ ****** V,@d $ ^ e f t h d m no* el} Vmus r a t m , i , Chrifio-^á «obis, 
q m M e j h n a t t ó fhrifti ejl ad Vnionem & 
ta^na-, nojlra autemad Vnionem oer opc~ 
ranonem diit perhabitum * f M f á n h ú % 
h x d t é t lmmes mn j tUt VnmsramnisJcd 

je habent j é c m d t m prms ,&poj l enm , & 
p e r f c t f í m , & d i m m t u ú , <&:ideb Prádejii 
mtto Chrifli, & nojha non ej¡ Vnins ratwnh 
j * C f a u m v ^ C a u a n c m 3 ¡ed fecmdum 

P^deftinauo eft principalior fecundum 
^mcipaluacem termini • ícd Vnioad Deu 
m i friona eftpríncipalior^uam Vnio -ocí 
gtatiam habida lémV&gforiaa^ro Pra--
üeümacíoeciaan in ChnÜo lecúdam Q^od: 
tepmmatur ad Vnionem Hy ^oPatiCam ih 
Períonaeü principalior, qaam qu-fermi-
natur ad Vnionem per grariam habir'uaicf 
& gíona ^ f e f C o n f ^ e n t ^ & M a i o r ^ m ] 
Uicacur Quod Vnio per ^raciáeft pdnei-
palior.quaVnio Hypoüaíica, quodeafal-
üím.quia Vnio Hy poflaticá eí! per aua co-
nifuiíurChuicus íuPíbatiaiiter 3 pcr-grar{l 
Vero vnituf accidcncalirer, qua; eft eiuíderti 
m m i s cum ali;s hominibiis iuüis, Cictíiét 

Bbb s gra-



o 
Q.u«ft.KXlV. Tertiae Partís: 

gtana cft á ú t á c m rationisinChtifto, & m A 
nobis, Et non eft tutum in fidc, dicere, 
q ü o d Cu v r m a p ' á m t Vnio per gratiam aii 
V c ú m \n pwo homitlcquam Vnio Hy po-
ftatica in Chmlo. Bt R<tm efr c h r a , Quia 
Vos efífubílatetíaliSi 6¿ accidcntahs alia* 
ftopttt qücd dixit Sántl.thom. quodVna 
c A fecundutm p c E t e a u r » , &¿ áliá íecundum 
diminutum^idem dixit fupra Q » ^ í . 4 . 
¿írt. i .ad i . á l c c n á o . Multo autem mator, 
CT f>€Yfi&Í6r ejl Vnio ad Veunt jecundum ej-
fe f€rionA¡e,qí*amqu* eft¡ecundum opera- i> 
tionem. Culus ratio cft,quiaopcrari ícqm-
tur ad eac;conGluditur ergo, quod Pr«dc-
ftinatio, q ú x r e rminá tuc ad Vnlonem H y -
portaticara cíl principaÜót \ crgactiam 
Vnio ptincipaliüs pradeftinata. 

Confirriicitíéf, Qyocicícuittqut ahquá 
aaiotetminatur ádlubaaníiam,5¿ adac-
cidcns, quantum ad p t i m u m elk iubüan-
tie , p í i m o ^ per fe termitiatur ad pnmum 
efle íabftátix.quam ad ea.quae conlequun-
torfvt patct in gcncralionc,qua: primo tet- ^ 
minaturadcíTentiam, quam adpafsiones. 
Cmus Ratio eft, Quia páfsioncs.fcü accide-
tia depfendent in luo efle áíübaamia, non 
íblum tanquamámedio, led tanqium a 
caafa materialKveí íubieao jergo oiainarc 
voknspáüsdebct veilccaufam ¿ qtiam tt-
^aamíubíccufum 5 crgofimiliter Prasde-
ftiñatio. piiüs 5¿ principallteí intendirra-
diccm, quam paisioncs, vcl acciacnua le-
qr^ta i Ó¿ ík io hominibus prius pr xddti-
narur fabOantia gloria quám accidentiaj u 
cr-o linnlitcr in Ghfiftp i Pr^ddhnatio 
prihcipaÜus debet elfc ad Vnionem Hy-
poüatieam.tanqnam ad filiaíionem íub-
üantiaicm relean gratis gloria; am-

' ¿ i c o Tentó. CirriOus fuitpraídeüinaíus 
ádgifn" • .vaiiambabimalem íecun-
dar tanqnamadteiminun^fectinda-
rmm . ' l í i h a c C o n d u f i o n c q ü o a d íubüan-
t ía tú conucnipíií T h o m i ñ i E , in modo o-
Ioailoqueüdidifeont.fci l icct ,ü abíoiu- £ 
íé5¿¿íincaddko porcftcoñcedi i Qucd 
Chtlftus foit pía'dcfíinatus ad glorianií 
Miqüi negant, Iblum quia eft terminus íc-
cundarius.Aii) eonccdunr,qüia fubmtelU; 
eitut termirius fecundarius : cum addito 
tamen nullus ncgatiS¿ ík patct quod ett 
diíTenGofoiam in modo ioquendi. Nul-
lum tamen videtitr inconucniens i quod 
concédame abfolucé in feníudiao , quia 
¿ á o y ; l 0 . d Í c k ü ¿ # eft^'M conlntmuseft 
^ Peo hmx Viuorum ^Mortmum, iú 

G t x c o locoillius termini Confiitutns,po-
nítur aliusíignificans ídem quod P r . c ^ . 
«áf»5.Et A t í g u i l . T r a f í . i o y w ioam aá lila 
verba Clmfica me Pater cUritate , quam 
h*bm míijqttam riuidus fiem apí*á te. 
Cap. 17. inquit 3Petebat gloriam rejune-
aioms fa*3qiidm dixit habutfje Jecundum 
Prúdefltnationem, Et communiter cohee-
dítur quOd fuit prxdeftinatus Eedempior, 
quod coilfúmauít per mortem, 6¿ rcíurre-
ü i o n e m ^ g l o r i a m . CUÍM R*meft>Q¿]i& 
g l o r í a ^ gratia habitualisnonhabenc ita 
eíTcntialem connexionem cum Voioac 
Hypoílaticá.quod non potuuTct de potcn-
tia Dci abíbluta prxdeftinari Vnio ,& non 
«loria, & gratiá, quia in hoc nulla apparec 
implicatlo. Vnde íi de fado gloiia íeqm-
tur,fuit ex vi prxccdentispt^dcftinano-
nis \ quia extenditur etiam ad hace dona 
creata-, & fie poteft concedi quod Prasde-
Hinatio fub fe comprehendit illa, U quod 
UlacaduntfubPFxdeftinationc^conlc-
Qucntcr , quod Chriftus fuit ptxdettinatus 
ad h x c dona , inteiligendo tamen quod 
Secundarió. 

Soluuntur Jrguméniai 

Contra Sccundam Conclufionem Ar-
guitur Primo.ldem eft Vltimustinis Chri -
f i i ^ aliorum hominum, fed aliorum glo
ria eft VItimüs finis: ergo & Chriíli 5 íed 
ptopter hoc alij homineSptSdcftinantuc 
adgioí iam:efgoS¿Chnilus¿ , 

Mejpondetur cum Sanéi, Thom, in 3 . 
D ^ . 10. 0^4^- Q¿t4M»^ i ' td 2' vbi 
sequiuaknter potüt idera Argumentum, 
& Rcípondet, ^idfecundum dicéndum, 
Quod lllá ratio procedit de fjsíicitate c*ea» 
tura ex hocquvdDeo Vhitut per operatio. 
nem} iedipfa natuYa beatijicatur ex hoc quod 
T>?o VmtuY in Ver joña, in quibiis Verbis 
ponlt diftinaam beatitudinemin humani-
tate ChriÜi á foelicitatealiorum, quod no 
eftimeliigcndumbeatificaripcr operauo-
ncm,fed pro hoc quod eft Deifican íubí la . 
tjaliter.áuod ctiam dixeraí Dtft.7. 
5 Art.z .Q»4i^cA.in Corp. inquiens,¿>/-
tendum quod F fxdeftinatio impórtat ordi-
nemai finem ¡ v n d e (¡utndú finipltater po-
mtur jntelligitur pY^ordíridítoadjinem V I -
timum^uiejl in comuñttionéad Deurn per 
g r a t i a m ^ e í gloriam, y el Vnionem tn Ver-
iond.Eccc quo í i i odo ponitur á Sdt.Thom. 
Vítimas ñais^vel in ^ o m , ficut m nobis^ 



Vel ¡n Vnione in Perfona, ficut in Chrí-
fto,& Ée cü íupenor,vt diáüm eíl. 

SzcmdQ Argúi tuYJZté&dXmZm prín-
cípaliüs terminaturad rtíaius bonum 5 fcd 
gloria cíl maiusbonum ^quamVnioHy-
potaúca i ergo. Probatur M ino* , j a m , 
Qma íic fe habet Vnió Hjrpoftatica ad 
glonamChrifli, íicut in ñobismcrita.hoc 
cft ,tanqu3m médium ádfincm j fcd finis 
prineipalior eft, qua mediüm:ergo. Tttm, 
Quia quod eft Vitimum iñcitccutíonc eft 
primum in intcntione j crgó principaíius 
intcntuni: fed gloria eft Vitima in exccú-
tione fefpeüü Vnionis \ ergo ptima in in-
tcntióné, M m r P r o b a t u r , Quia prius in-
tciligitur cflfe fubftantialcvquam cílebea-
tum. Tum, Qiiia quod Viagcnerationiseft 
Vltimum eft pcrfediüs \ vt patet in gradi-
bus hominis a perMiiis eft eíie hominem, 
quam cüe ánimaíj&e. Qusfunt priora in 
cxcrcitio Via gencratíonisjergo principa
íius intentum iñ generationc 5 ergo ¿miii-
tcr in Pra;deftinationc. 

Í?ei/?o»^f»r Negando primum Ante-
'cedens. Ad primam impugnaríonem Di-
citur,Quod Vnió HypoíWica non eft me* 
dium pél fe ófdináíum adglóriam > íicut 
in nobis menta ordinantur ad illamtan-

ĵuam médium ad fíncm,lcd in Chrifto eft, 
ficmVnus ñnis ad quemeonfequicuralius 
finis tanqoam accidens fcquutum adfub-
fíantiam. Vnio cnimcftfíaici ílManíülis 
fupcriór, t í habet fuá accidemia confecu -
ta. Sicür forisiá fubftámiaiis dat cílc fubfta-
tialc/^cft finis principalisgeneránonis^ 
«d illarü fcquuntut allqua accidencia tan-
quam finis fecundarius ̂  non propter 
hocdicitiir¿quod cirefubftaatiaie ord'ína-
tur íánqüaali médium adAncmadcíTcac-
ddenhíc. 

. A d Secúndam impugnátionem paíct ex 
his. liíud cnim principium phyiofophi-
eum,Qtóbrf ejí Vlt imum in executione}e¡lpYÍ< 
mum in inténtióné ¿ intclligirur in cadem 
líneajhoc eft,intcr cífedus in linea fubftan-
tia^.Si vero fíat cómparatid inter accidens ? 
Se fubftantiatri .falfum eft ^ qüod Vltimum 
iri éxecutione in linca áccidentis íit pri
mum in intcntione fimpliciteri Sicut la 
citmplo aüatb rifibilitas fcquitur ad cíTcn-
tiatn i & eft pofterior in fcxccutionc, Se rá-
men iibií eft prima in intcntione compa» 
ratiuéádciaentíam. 

Ad Teriíam Impugnationem patct cfíarn; 
quodcxerhplum deGrndibushominisnó 
tft ad iatcntuoa,quia fuat in linea íubftaii-

dcJV. 
A i i&jS¿ in illa Veruni eft, quod Vltimum id 

execudone eft perfcc^ius, non Vero in lí-
hea áccidentis compáratiüé ad fubftan-
tiani. 
. Tértio Arguitur. Prsédeftlnatio eft ór-
ainátio aiicuius ad aliquid 5 ergo fupponic 
cfte fubftannálc priñiiim, 6í ordiriat ad cílc 
fecundum, quod eft accidéntale, ficur iti 
hominibusj&ATigdis patét, quod pras-
fupponitur fubftantia, & illa pra^deftinarur 

„ ad glóriam i quia quod nóndum eft, ñ o n 
B poteft przdeftioari, & ideó homo 3 vel Pe

tras non prédeftinatur ad eftehominemj 
fcd Vnio Hypoftatica dit efle (ubflántlalej 
ergo Praedeftinario non teriiiioaturád il-
lam, fed íüppónit iílam i &¿ CBriftúm per 
illam conftitutüm praede&inat ad gioriam. 

Rcfpondetuír ex SdnólXhom in i ,DíJi, 
7* Q!**ftri• A r t . i , Quxj l iunc. 1 . vbi ponic 
bañe pariratem, á¿ Rdpóíidet i Á d j é c m -
du>m dkendam q m d ¡ ú f f o f i t u m P á r i non 
fitit anceqttdm ejjct Pettus homó , ^ 0 

'Q non potejt d k i , qaod f t 'prgdejimttus efe 
homo , fed jiippufitum F i l i j D e t f m t ante-
qttum tpje tffet homo¿0* ideó non €¡1 fimtlis 
ratio. £t ¡terüfn.,Pm«j nuílomQdQhSet 
efe homo per gratictm 5 Fi l t i ts aütém D e i 
habet efe homo per graítAm Vnionis 3 m h 
qu idemf ié i faciam , j e d hami t is nature . 
Vbípohit dius^olutiofteSi ^ in c|Uaiibefc 
apparet dífpálita^ , in Prima quod ante 
Vaioncái Hypoftatieam pr¿íuppbnituc 
fuppofitum Fiii) Dci i cui poteft tribui eílé 

¡3 humanum ex vi Pr^deftinátionis ¡ quód 
nori eft in aiijsin Secundá.quod ipfá Vnio 
Hypoftatica^ipfum efle íhbftadtiale eft 
íapernaturáliá j $¿ fie poteft cádere fub 
Prxdcftinatione; eíie vero iubítantiaic ho
minis , vel Angelí eft námralc f t k fie ÍIÓÍÍ 
poteft cadere fub |ír^dcftinatidiic, hifi di-
catur Pradeftinatio naturaiís, 2¿ íub illa 
poteft cadere,quia Dcus prius determina-
uic ex vi próuidentise náturalis producerc 

^ fubftantiam homiais, quám quodiibet ac-
E cideils. 

Vlt imo Argunur . Vnio Hypoftaticá 
poteft fieri in aliquanatura irrationali,(vc 
eft: communisGpinio) quia de pdtcniíá 
Dei abíblutá ndn idíplicar, & conuaniunt 
Commcntatores fuprá Qáxp,¡ \ . .dk¿ A r -
i i c . 1 .Ergo poílet dici aliquá creatura irra-
tionális clíe prífedeftinátaxi Hóc aíitcm eíí 
falfum.quiá pr^deftinátio gratiam impór
t a t e crcárürá irrationaliseftincapaxgríi-
tisicego Vnio Hy poftaticá non cíl termi» 
ñus Piaedeftinationis. 



57* 
Jlefpqndetuy í Qpod in illo cafa illud A 

Indiuiduüm naturss ivrationaiis non cílcc 
riliusDel j negué habcrct denominatio-
ncra Pciíona; íícd fuppoíiti , ncquc cOcc 
Sandum, quia totuni hoc repugnat ina-
tionali natura, & fíe ctiam non eílet efíe-
¿kísgratioíuspropícr camdcm rationem, 
quia cft incapax gratiar illa natura^V íic íb-
loíii conuincitür.quod non eflet Prsdeñi-
na'íio, íicut modo eíl ob defedum natui K» 
Modo vero^quia natura non haber hos de-
fedus, íicut dícitur lile homo Chriílus f i- B 
lius, & Sandus íubftantialircr ex vi Vnio-
nis,potcüdíCÍ etiamcapaxgratise Praide-
ílinationisjtune tan en cffet qusedampro-
uidentia particuiaris Hac cirea Primurr^ 
S¿ Secundum Atticulum huius Qu^ltio-

Tertise Partíŝ  
Clrcá Tert ium vero, S¿ Qüarínm r'n ̂ ui-

bus Sanf l .Thsm Al'i'pinat de Prísddlinatio-
nc Chriíti coríiparaciue ad noíh'am} Ci cít 
Exe.'CRpIaf,& cauía n o ñ i x Pií^defiinatio-
ÍUS > Diíputandum erat, íi Chriflos mcruit 
Praedcftioationem eícdorum abfolutc, né 
íolum in communi, ícd ctiam in ílngulari, 
& quantum ad deíignacionem Vniuspr^ 
alio?Scdquia i . P a r t . Qu¿ft .2$, D i fpu t . s . 
l A r t k . 6. hoc ex profeüb Difputauiaius, 
híc ex confulto omiuiíar. 

, V e Al io tÁrt tculo cum i ñ o coonexoi 
feilicet, A n Chiiüus fuerit Primos prsede-
ftinatus ínter homines ̂  Se Angelos 3 vidt 

íupra Dtfputatione 3. Art iculo 5, in 
¿olutione $. A y g u m e n t i j & V í J ' 

f u t , 11 .xAr t .^ .ddP rimar» 
rationem 

P n x í B o z j . q u x c f t d e A c l o r a d o ñ e C h r i { í Í 5 & Q a a e f t í o i ^ . q u a e e f l d a 
C h r i f l o , v t Med ia tore fpeciales díf f icu ¡taces h ic controuertendas n o n 
h a b e n t . V n d e eas c u m reüquisjquse funt de V i t a 5 & M o r t e Chr i f t i , i d 
prarfenti r e l i n q u i m u s . T r a é l a c u r i i n íequent i T o m o de Sacramencis 
i n Genere5qu^ e í i Quaeftio 6 0 . & íübfequentibus* 

p m n l a h i c contenta i n H o n o r e m eedant V i r g l n l s M a t r i s 5 D o m i m c í 
P a t r i s 5 & T h o m 2 e M a g í f t r i 5 n e c n Q n i n Cathoücag E c g l e f i ^ d i k t r ó o -
n e m j c a i p m n i a íubi je imus» 



I N D E X 

N O T A B Í L I V M . Q V A E I N H O C 

PRIMO TOMO T E R T D E PARTIS 
C O N T I N E N T V R . 

v e r o v : < D . E . e s f d e m L u t e r a s d e m u n t ^ o f i t a s 

í n t e r v t r a m q u é C o l u m n a m . 

Accidenl 
Vph'citer dicitnr, f c i l k e i , -vt ¿e* 
termtmtiuttm aíicMHs pr*dk<t~ 
t i ej fent ial is j ícut m i o m l e ac~ 

c i i i t animal i í y tmndeter -
m n a t i u u m . Q . z , V i jp ^ . A r t A . P a g A i o 
Co l . i .h ' tM. 

E x acddent í& fuh 'e t fo uQHfit compofitio 
e x h i s . q ^ 2 . D . 4 : 4 r t . 3 . P . l 2 S . C . z l i t ^A , 

Dúo accidentiafoh numero dijl intla ncn 
fojfuttt efein eodem fubietto. i9 t j ) ¡ Jh 
l j .ÁY t . 5 .Prfg.468.C0/, i . l i t .B . 

Bene pojfmt effein eodem fubieüo J i 
heant modtficattonemfpecíedífthckm. (Xp. 
D i f p . U . A r t . i . P a g . z ó ó Col 2 . tít-M ' 

Acc i ícntU commmta aciiua pofuntati js 
tommunicAYi^non t m é n accldemia propria, 
wfiabhabenre p^oZ' mm néturam O 1 / 
*>'íp. 15 .AfU+.Pag, 3 y ^ U i M D : 

Atlio. 
OmmsaBhex ig i t t e rm imm. non támen 

¿enouo p r o d m ñ . ^ M i jp . t . A n . 3 . P H . 
126. Co/. l //f,£. 6 

m o ¡ o p h o r » m S M m , y t diciturin 

396 . Col.z U t . E 6 
Attiocitt ing€nsDeum,i>t o l i eÜ tm p r ^ 

cisenonejl infinita,henétdmen aftio proce-
denx(t D?0 per jonal Í ter ,Q¿i ,£) iJpt2 'An. l , 
Póg 6 o X o í . 2 j ' r , C . 
Aaionts Chrifli .quáere in Verbo Chri-

Ous. 
- Actos. 

Idem potejlefe Hhe r&nece j f a rhs .O . i g . 
D t j p . i r . J r t , ; Pag ^ ó j . C o l . 1 . U t . E , 

At í í fs liber D a eft ídem a m i u h f i m k 
Det,PagtS. J •> 

i Nec etmm ^uoad alliptam perfeciionem 
¡uam potefl deefe Dea Pag 7, 

Vt attingat obieclum in f imam, non e x i -
gí t infimtatem íimpíicitev. O 1 V i fput 1 
¿ f t . z . P a ^ u C o U M t V . 

Aclus pYocedens k grafía , & chtrkate 
fUce t Deo tantum quantum ei difpUcuit 
péccarum in ratione mati mora lh} non vero 
in ratione m i u r U ^ o f e n f ^ , Q j . D i f p 1 
J r t > 2 . P a g i 7 x o Í j J i t . E . 

A $ eifde prmcipijs a quibus habet efe foy~ 
S * t u r y a l o r g ^ i . D . 2 . A A . P t $ 6 , C o l z . l E 

S c c m * 



n c i e x i \ e r u m i. 

Stcu id tm a rd i nm mnf i cnáen tdem ¡n-

abiimtn; 
*eCÍ*»«»«'' ÜIUÍM^W MM..JV 

mw/w ^'«KICÍ á p l u i f ^ s e x m n j e u s . 
j h d e m , ' . . ; ñ 

efl meYí tQms.et imf i non fit n f i cx tuus [*-

Co l . í . l i t . J i . . * 
j á t t s ¡ n m A M y o l u n m i S y & p w t t n e t rfct 

ordwem wtemionis , & exccutioms. R ^ l * 

Omites d i u s T G h n m h comprenendun-

tur fub t r i f l i c i o rd i t e .Q } 3 • ̂ r t -1 • 

PM|.84- Adatn. 
B é m r ftdemChrtfti p rxc tá v tConíum-

m t o r i s g í o u x . q j . D i j ? . i Q . A r t , z< l ' * í> 

Jn patuinnocetUnopotint j a U t . P a g . i 5. 
JPÍÍÍÍ iufiificatus e x f i i e Chrifti yentur i . 

E t f i noitémtjh' i t fidem peccándo n & b í s ^ 
m n eam fibi t m f i í t . Q ^ i P - V t í ? - l S - ^ r r * 
* p ñ g . ^ z . C o L z ¡ i t X . 

Aá&púm 
m d l i a hununa per q u m cidoptatm 

t *M i t i» ^Qtí' jhtemad9pt(intís}éi ^c ¡u t r í t 
i us i dem* \u re4mtem ex ipfiiisbeneuclen-
t i a , ( ^ z O . D i J p : 19*Ar t . 1 . i^g.4^5- ?• * *E* 

^ T r e s condítiones exígtmtuf fid adoptio 
nem.lhtdemMt-E 

m e i ó g n o f i t cogimionescordtsjbidem. 
Superior fotefr i í i u w m r e infertorem de 

his q^cognok i t perScienmm BcMArpnon 
f t r i p i k m , ¡ e d per infufám, q ^ ^ V i j p . l l -
% X r t l í . P * g « z 6 } . C o l l * l r í . B 

Non ¿ccepit g lorkm e j ienmkm per Cfírf-

j A^iepit umen g m U m MCidentaíem * 
Chrt jh effcienter phftce. ^ . V i f p u t . í O . 

Jnreíusmalí ts futt iámnAtus p r i u í ^ m 
Clmjfus prAdeflinkretur. Q j . . V i jp . 3 
t pag í o z i o l . i U t .C . . 

OMetJngcÍHSCOgnofatChr i f íumord i -

n m m confimmmonem g h r ^ t i U t h o r ^ 

I AQimaCbnak QucremVerboChate . 
AntichtiQus. 

'%ñt.C(iput omnium tmlovurn proptef 
plenimdmem e x c e f m mdhtU, ^ , 8 . 

JÍÍÍÍ C ^ « í e r ¡ t V h é d n s J t : u e m . 
Apptntus, . t- ^ 

m t u f d ü s non pútejl tendere c i rcaMiqmé 

C 0 l . 2 J i t . V - • . . „ 
pofito (upernAturdí continentteminente* 

. ^ . í ^ d ^ ^ f , . fí ü t m d i t e r r<c:f¿r¿le,tot%í¡ter quiefat 4ffe-

per ^ ü M i M ^ m ^%pioXirn3t io . 

Vak % 7 S * C d . i . l i t . B , 
¿tdoptto per grauam hib i tmlem efl ^úia 

tofiííi T r i m r a m . 20. P # » í . l 9 . ^ - i -

f i r pc^ g rA t iamhth i tudemJbtdeJ i t .B . 
OmniscreaturAYátiondis efl capaxhmus 

adopthnis ih idemJ i t .E* . , 
Patres anüqui yere f u e r e í i h y adoptwu 

C o l z U t . B * 
Altcrum.& Alma. 

J l t e r u m dicit d f f i renmm accidentaíem, 
d i u d (tiitem [uypnt iAlem. <417- ^' t tC^\ 

Amicitia* 
N u l U ¿* tm perfetta. üm¡eitÍA tn qt*A 

interaeniat diquAconcupticenm, 0 ^ 7 ^ i ' 

Amor Cbnili.:Qi}ere m Verbo ObriSill* 
Andelos. 

/«f^ior noncompnh€nd!trupeYtürem:Q¿ 
IQ jWa2 ,4^ i .P4g .287•Co / . i . i í f C 

mlhscogno jc i t f i m r á c o n m ^ n m , ^ 

Bíl md i t iO feppkhHisa Veo>Qj 3 .DJf . 

5»jF^c/f á p p r o x m m o ymmUs>ytAgsn* 
¿g t f . l h ídem. 

Arblínum* 
Non ejl. de-miove ¡ l lms fojje peccare, 

ÁttributuíU. s 4 
BQni tAt íSt&Ju j l i tU potefi commtmk&rt 

¿Beo creAtirf£y.m wt2m*t tnbntmn o m -

Auxuium. 

¿ f t Z^g U3.Col2 i^-S. 
¿tnceísio m x i U o n m frffcienmmjm 

fcrj ipf isyjurispenlnetdd prwidenttZ ge-
fí£rdem>non Aut€m Ad prtdeflmationem, 
1 T) } íp . l .Ar t .z .P( ig .96Xol . í .Ut . *¿. 

Bcstus. 



I n d e x R e r u m K a t a b i i m m ; 

aliquas CKAtuYAs. <^io. p i f t . 1 2 , 4 r t i c . u 
T i t g . i t i . C o l i d i t . d . 

Superior be&tus fempervidet eminentms 
diuitiam ejfentiam^unm inferior. Q>* i fk i o. 
X>íjp.L2.Artt3 P a S . 3 o i X o l . 2 l i t B 

Non oportet (¡uod quiltbet beatus com-
frehenfme cogm/cat (¡itidquid perttnet ad 
jttum ftatum.ibidem.Pag.i02.CQl i . lh A. 

Superior heatus perfedius Tidit myíena 
fidei^mm inferior ibidemJit.D». 

Bontmi. 
A d rationem bont perttnet fe communi* 

care dijs,PAg,i. 
Fer fUí iu ejl non pajsiua Jed quafi d U u a 

fmtr .ens ad jummum banumjC alys com-
mimkAre.P<t^.9, 

I t U ptopofmo D i t i í T h o m x ^ d rttionem 
fummi h n í perttnet/éjtémmo modo comm*-
fíicure^xpiícatttr.Pag 9, 

Caietanus. 
VindtcMur a c d u m n i * V á ^ u e ^ ^ Lor^ 

W.Ptg .d , 
Caput. 

Zxpl tcantur proprietares Capitis. Q , g. 

Cbaradlcr. 
Nonefl virtí isadcdit j i indum ejfeclum / « -

pernAturaíem j jed eji q u a U m red4eits ap~ 
Tam Jubiecit im ad reuptendam i>inutem 
cáufatidam. 0 . 1 3 Dí jp . 1 $ t A n . 5. ¿>ag. Í 7 I , 

Caufa. 
Zicet c tu fa fe tmda f t efficax i n f i o ge* 

nerejtamen pote/I impedir tequia non éft eff i . 
€AX in omni genere CAitja. ( A 1 . D i p u t a 
A f t . i . P a g . s s X o L i d i t . d , 

JfsignAtur dtfcrimen intercatéfim mor*-
lemi&ph j l Ícam.Q. i3 ,D iJb t * r t i J .Ar t ic .4 .0 
í ' a g ^ í X o L i U t M . 

Noneft neceffArium , q m d oA'afa meralts 
exerceat aUquam aperationem circA 
é¡Hm}qiti mordker tantumafr ea, proeedit 
Q ^ l 3 f i j f , i s ^ r t . z pag 356 CO/ I ^ D ' 

^aujA prima non impedir,jed ponas íttuat 
CAuÍAm¡ectmdam ad ageadum óoncxrrendo 

t e i m t i p f i . C l v . P a g z ^ ¡ . 
Ca^a imperans non jemper efi caufa mo-

ral is. Ui** j í . 1 j .Di jp t i t , L 51 Art .2.Pag 360. 
Col.z. l i t . 'D. 

Columba. 
Q u * apparttit in íordane von fu i tereata, 

Jed e 4 t K U . I b i d e m . P a g ^ s 9 X o l , U i t Bí 
Compoímo. 

Adcompofitionem, & dt*ifionem non fuf~ 
ficit plurai i tas jpeciemm. DIÍPÍÍA. 

r -Compréluníio*. 
jyttpltciter fumtt^r. q . iQ t D i f p a z . J M 

ld3a%,2.%iXQl z I h B ? 
Ad ireram comprehenjionem exigí turóme 

m moda ad&qúAtío cognnionis mm obiecío, 
IbidefpíJi t .C 

N d l u s B e a t u s compvehendit Deum i b i -
dem Pag,2-8ó.'Col. 1 l i t D £, 

Co^nmoxo^mniam W&téY*mmpo'isibiliu,-
fiuetn Verbo, fWeextra Verbum .arcrAt co-
preheniionem Det ibtdem. Art . 2, Paz z m . 
Col t i Att. B . 

-Ltcet cognojeantur omnia oBiecfa Sm-Ú i * 
Vijioms.non tamea comprehenáitur.lbidc n. 
F(tg, 29zXo l z í n . c : 

Concretum. 
Non petej} predican de AbíltAño, O 17. 

P*g K 9 Col.z l i t C. 
Confcqucmia. 

Irt bonacon¡equentia potejl anteceden efe 
emnwo neQejjanum.O conjequens (ecmdum 
Smd Q**Jt>k9.B! /pt* t j7>AnA. jPag 475 . 
Ce t . iU i t iC , 

Non frit i n x h n j i ^ D¿fp g j r r k 

Contraria. 
SvMt ckca Ídem ex imperftBione fuhie-

/ Ccntf i r io. 
m^potef l efe fama t*jUjicAns.Oté ̂ , r 

VijpA ~Ari> 3 p n ^ c o l . 1 íit £,. 
Comriuo non cjt dijpofitw.necefarit, qua 

mtanecejfaru pontmr gratia ibidem CoU 
zAtc.A. 

Non dejjrdthabnMlem HrmAnen-* 
tem maGÜam peccAii.ioídem P a i 42 Col 
i l ú ' B . " 

Non oppionUurmordiUti ofcnf* ibidem 
•'Non.ejtip¡¿cond¿nat.w Oa M e m J i t . E . 
Shontntioefn forma iuftpc.ans, /^^ i^l 

perflaeret graAjJhide^Xoí i d i t . ^ í , 
- Per contntionem non diugit hominem• v t 
gratifm ¡ibi ex p.iue per j ^x , jed e* parte 

' kámt íp ja fújira-, r.eíinqmurhomo habitúa-
Literauetps a Del Q+xjí. 1 . D¡jp. 1 . sirt. 's. 
Pajr 42.C0/.2 J/r D. 

- • I^ f r /m^rdi^ habitualis e@ omnitio gra-
. ib jA^t íam püútacontr.ittOfK\ Aidem^ Pag, 
^ 'S -CoLi lit C\ 

lisreticum ejidiceYe, hominim per con-
tntionem meren. de condigno , i(*$ifi$árjm 

*QHa jh í .D i fpuL 1 . J í n * . 3 - Pag.43. C:q/..¿. 
U t . B . 

C'ontrith, proat prxcedlt gratiam s non 
hAbtt 



l e t o m N o t a B i l i a r a ] 

Conmtlo non efl Phyfte*f& rntamis díf 

Cofítfitie ptpr^cedtnf^rat i ísm^on procer 
dit ab i f fá íjfettmé fcd *b AHXÜÍQ > & 4 libe
ro dybitno»ibtd í i t»E. 

Sohmquantam*d¡n fovmt ionem proce-
dit A gratia non vero quantum a i - j W * 

Vt proceda ah wxtí ioyh¿bet váíor'ém m -
ferfecUíktisfatHoms pro w l f a j b i á 

TSÍÍS vAÍorjm<iAturi»dt<i*o intmjeco 
inuentoin Í^A coztntiúneJ&íd. tn\ .B. 

Ante ánuattAm Cáufatan* per gvAtUm .efl 
a t h f a c t o r u . M . P n g , ^ . Col. U i c . D . ( 

¿ntecedcns ad p t e # m tb* W f ^ * ^ 
t i e t t m decongwo ad ipfcvé ¿> Attám > btne 
u m e n f * t i s f M í o n t s ^ i * ü Í j f . i . A r t ^ W a ^ . 

Conüenicns. 
Dupliciter¡i imitar>nemi¿ decenti t ^ 

jpyomntepttgmntijév p o j s í b t i é J ' : 
Semperdkiturper re jpeáüadal i id iWtdU 
Conuemens L o p á . i e * Meuphypu ep, 

quüÜ&nuemta lmí ex ca^A fm¿ts í n t r w 
ú tá ib¡d . i 

ConuenieHscongruumfetidecenseJt .quofl 
conuemt d ícm ex a í q ^ m o í i u o , ' f d 
extfinjec&jbid. , r , „ ^ 

Vr^úiCfituMConHenten^umituráb^nge* 
lico r m o t e m w $ i * i * pro pr+dicaeo neaej-
U n o Á d emm pro mn Yepagnami 

l i l a p ropt fm Dtu i Thmt&Qg&d non. ejt 
Conuemens camt h t i m a ^ j e c m U ^ m coditiO' 
ncfiM natura m i f i V e O y e x f o m m M f i Sg 

Conueríio. 
Nonpoteftfierialictíius creaíurx mVettm. 

Q\2..Vifp.4..Art. 1 . V a g < i l l X o l . l í t t .D. 
TevmimisCQníseffwms eji Corpus Cmi t t 

pyottt ex pane A bi<k <Jrtt 3. i?a¿ 1 ¿O.Coi. A, 
l i t B é 

Creatio; 
' í» tmma m a m prod*tiione Üetts p tód * -
x i t r n t u n s mnjohwper fectasín je tpps j e t 
etiamtnordtneadalta % 9 . V t j p u i . ^ ' t . 
j.Pííg z j i . C o l i . l t í .E» 

Crcamta* J n 
S ia l iqua redderetur i w p ^ i b i i i s . dejirjie* 

m u f diuina Ommpotema. ( ^ .Q. JJiíj>* 
A r t . i . F a g . z ^ X o l . z A i t . E , ; 

Chtiftus; 
V t pajsihilisftHtjtnis ik fñmof igno e f f m -

c i t e r t n t e n t m . ^ l . V i j p . S ' ^ - Z ' *a£- 92.. 
C o l . z M t A . n r 

z iQ.Col .zAi tX. 
Fat t prAdefnnatmpoít prjwtfsiQnemJdp* 

fus dgmonts >&. poft prxdejttnationem An 
gelorum Q S i V i j p . i o . / l r t . 3 . ^ , ¿ 2 5 . Co 
lum.i .lit JD. ',m. 1 .i/» 

Dicerequddtn Chyifloefl a l i a d , & al lud 
neutr'aliter ejl error illoYum,^ uiponebánt m 
ChnjiO d m frppoftta,& vnam perjonúm* 
QJL . O/jp. Z f J r t . 1 JJag $Q6. Coi.2 U t . B . 

fiáis omnts creatnráf etiam quantum 
ad ejjhttiale m ordinead refayationew. 
l , D i j p . } . ^ r t , } J J a g t o i . C o l . z . l i t > B . 

lüa prxdiCAtio, Chr i jhs efsjha diuin i tas}& 
h^mmitas eft vera tan tur» tndeñtue ,n(¡n i>e» 
r'o formaíaer. ^ 1 7 . ^ . 1 ^ ^ . 4 4 3 . C o i . z , 
l i t . E . 

Ef i vnut'imn pl i iYes}ydduo mtjculine: eft 
ynum.ZS non pluraneutrali terj^i 7. i4i^a 
i .pag ,4 3 7.C0/. í . l i t , é.m Pag, 43 p. Coí.i 
ht.Jí* i ' 

f an iamhábmí y n ü efe. lh id / lr t ,z,P4g¿ 
% 4 4 . X o L i M t . C . 

M i f p e t i ^ m r ^ m f i t Caput explicatur. 
Diuerfomodo Chri tuseft Caput quantum 

adiírátiamd^ue Ádam quamum ad pecú-a* 
tum.<^S 'P*g ¿07. 

Fu i t G a f M •ingcl^rum non quantum ad 
gíormm ejjen t i d o n . Q j .!>#. S*Attt 3, Pag* 
lOi iCbl iZ. í i iéEi 

Error eji tontra fidem negare chnjtum s f s -
CaputAsgeht * * * * ' ^8 ü '>& io .Ar t . j tFaga 
t 2 $ X o í , i - i i t ' D ' 

Ef i Caput omníUmpeffonarum,n(fn q m n * 
tum ad ftatUjm a l iqUi 'mX{%. .D i jpJQ.4r t .z , 
P a g . z z i X v L z . l í t . D , 

'Dicttur Primiésprúdefiinatus etiam refpe* 
£\u ad gloria autlioYitAtiue,quk hakuit ju--
premam gl&iami'-iWa omms ̂ «geíos.Q^í o 
T¡i¡p.%,Árt . i .Pág. ic i CeLzMt.E* 

A m o » C i u i ñ i . 
E x ynhnedd Verbumnon habet maiorem 

petemiani^beátentialem}qux ai ia.Qj .Di j^» 
i . ^ A r t . s J a * %2. C O Í A M Í X , 

Grafía Chiiíli. ^ 
Chri j l i humanitaspergratiam Vníonisno 

folúm radtcdher jed formdtteY, & m m m 
' díate fiiitSantiificata. 0 ^ 7 - D l ¡ ? ' 8 . ^ 4 , 
Prfg.tó3.Co/ i M t . E . 

Hicianclt j ieatiQv o.» ^medía te typna* 
turam ditiinAm^uatenus di j ihgmtur aFe r -
Íona.íbidem.PagA&4 Col z í i t . B , 

Gratia habituaiis CiuiO i. 
Cum gratia hÁ l tuA l i conjiitutus ejl Chn~ 

ñus Caput p rox ime&f tma iuer . C¿8. Dif~ 
put. 



j f?»/ , lO.JKt¡c. t ,P^m,zió.Couim %. l i t . D . 
y júp l ic t ter to l icümt.¿ i c i u j k n i i m tú ho*. 

mine ejfeéíum. interiarem , f& in quantum. 
JDeus ituxharttatíue r & in qmnmm homo 
rzerhorie , & phyficl inj lmmetitál i ter. 
8 Difpin. i o .A r t k . i j p á í i * , * 12. Colum.z. 
I t t .B , 

M'q i ta i rup lkem effeüim exa8afu{t:%rd* 
t k hahí tml ís in Chr i j io,Quefi* j . D i j p . 8 . A f 
t i c z , Pag j 7 r, Coi. i Ut Bf 

J$on fmt fimplictter nccejiarUítd Válorem 
mcrit i chr í f i t jh 'dem, l i t . D . 

T u i t fimpliciter neceffarid cid fanfáificñn* 
dam am'mam t l l tus Unclitáte áccidentiút, 
ihidem Column.z'Mt.E. 

St-militer f u i t fimpUcii^r nécepirld ací. 
élíciéhdd opera fupernatuvaUa modo con-
t ia tau í i . ihídem, P a g i n . i j z . Coítim^A-1** 
tera B . 

&on e¡l infinita inejfi entís, éjl tamen i n 
finita mórdltter. X¡u¿fl. %4 Dijpm.g,. Ptigm, 

No» poti i í t creíeere in tcíti'one ptmripif 
in oi'dine ad ejfeóius jupernaturales* Ibié 
C JtímH.z. l i t¿B. 

"De pótentia abjoíífta pótuít dUgenfectinj 
dinnatégrnetfivim intenj i i^m, Q u x j l . j , J D j j p ^ 
9 AY tA j }Ag¿90 .Co lumn .zJh .A , 

N'ec potiíit 4? pótentia ¿tbjoíutu ddrt gyd* 
t:t álterius/peciét a grat iaChri f l iDomini* 
íb i .U t .V . 

Non potefl crejcere fectiridíém Vnlonem 
a4 Verbitm.lbi. P a g i n . i Q i . CQl imiKzMte-

F m t infinita fncathegorematkf .rPag i 9 z , 
Cólumn i U i . B . 

Vc f^Bogra i i d Chvifli fa i t fí*blimiorom« 
pi vYátid produdhi l i , fecundmn difpofitío-
p^m pwjéntis ¡Ut i is.Q^/ j l . - j .Dif i .9,ÁYÜ€h 
i tP i ( g . i 9 ^ Ccímm.z.l i 'c.M, 

JSíon potmt crejcere per rheritum Chrijlt 
ñttevttí dhmd dypojitioae. í b i , Pd$in, 195. 
Column. id i t .E. 

j í i od ' i i i^ftnhatisiUíué non^eji dl i^uis mo-
cus phyfcui. J.bídem.ArtiCi2,,Pagín,i$j¿ 

Non éjl a l iqad detídmíHdtk extt'tnfícd. 
Ih i C o l i m . i J i t ' E , ^ 

jftd movalitas g iá t i4 $hrí j l i entitdtiue 
Jampuef t fintt(fy& terminatiueinfinita j h i * 
P a ^ i 9 $ . € o í i m . i J i t . E , 

Non f m t data gratia IndUtaalts Chrijlq 
per r e f u l t a n t l a m ^ dtqtañatioñemJbt.dy*-
tic,$ Pdg i99 .Co lumñ.z . l i t .D . 

jlefpicit ¡mmanitatem eleuatam T t pré* 
p i m h & sonMtmak {u&di t tm, ibidsm* 

Tf l Mnf4em f p c d d fecundum q i m i eft 
gratta Capitis , & j lcundHm quod eií gratia ^ . 
part icularis .Qit .Jcj l , i .DiJput. lO. A r t . i .Pag , 
\09>CQl. j . l i t .A. 

Sortttur rt'dopcrx p'Ad£ Czphis radune 
alicuius ifftdftjccx, & ndu* fieifcciiónis/»« 
per entitatcm grat is habitualis. ibidem.Pa-
g i n . z í i .CoL . i . l i t .E . 

Vmone ad Verbum participar dignita-
temtnfiniti ya lo rJs jb i ,Pag ,z ízXo lumn. i¿ 
Ut .Ú . 

Ñon concürdt phyfice & pnndpal l ter 
dd caufandam mfirarh gratiamJbidem, Pag» 
z i $ X o l 2 . l i t . M . 

E x Je non eft mentaría de condigno pro 
¿lijs. ibídem.Pagind z i j . C o l u i n n A . l i te* 
ta D . 

i Corfidpraia fecundúm fidm n a i t m m i ñ 
Chrijio efl multo perfetitor nújlragratta'jnoti 
kutem conftderata fecundum quod efl infira-
WientUm a i nojlram gratiam caujandarm, 
Quxft. 1 s . Dffpuf, 1 KAr t i cq* Pagin.z jp¿ 
Co lum.zMt .e . , 

Spcsfcbnfli. , . , 
Spes q Ü 4 é ¡ l -virtus Theologicd mn daiuñ 

iti Chnjlo inecqitúd ad habit' jmjicc quoad 
aéium. Q&tfji.j. Di fp.8€*Art ic.$. Pag. 1 j 9 ¿ 
CGlumn.z . l f t .E . 

Acíus fpei commmiter d ic ía , fu i t id 
Chri j la, Jbidem. Pag in . i §0. Column, iAite¿ 
YA É. 

Pr indp iúm immediate e l td t i t iúm fyet 
tñ Chrijio circa g lo rüm Corporis in Opimo-
ne probabfli foic magn&nsmttás in/Ufa. 
j .D i fpu t . $.Art ic .$tPa£Ín. i 82. Columt$tim 
l i t M . 

Scfúndiiw dlteram Ópinionem pr incU 
p iumfmt Chari tasjbidem. Cdíumn.z, l i t e ' 
f* 4» 

. CharítfjsChriílí . „ 
JDttplex amor f a i t in Chrif l»} dltev ve-

gulatus Scientia Beata} & alter Sciemia in4 
fufa.Quéjí. 19>DtJp»t . f7 ,4m,3 'P*g'A-ó7á 
C o l t t m n . i J i t B . 

s A í h s c l m i t d t i í fágulatus SdentiÁ 
Beata d'tiVngmtur (pede materiali incom
pleta abaclu regulatoSclentta indita 
9 .Dtfp utat .11 . ^ i r i i c . z . P dg.zéó .Co lmm, 
l M t , E * ' , 

Virtiites Moíaícs Chn^í 
E t f i faer in t per accidens infitfe Chr i * 

j íó^on tameq pptueríttft exercere Jitós aíiué 
a pdmq ¡nflanti[tka Cp*ceptÍQnisa Qu<tjt9 
7: Dí jpui .Z. i / f r t ic.S Pagin.173. Colum.zJ 
l itera E . 

Frohabiliíts eji hAbmfje y i r n t a rnotd-



Index Rerum Notabilíum. 
fes infufás peraccidens.iyí.pafriyqXoLz* 
I k X . 

Non folum i t i f l i úá j cd etíam -virtutes mú
rales , 9ux -verfanrur tire» pajsionesfuere 
ferfecli jume tn Chrtfio. ibidem A n , ^ , pag, 
lyó Col i . l t t .B. 

Non fuere necejjariz f i r tu tes ad cohi~ 
hendas f r á m s concitptjcentíAsjbidem.Pag. 
i f f . C o l . i . l i t X . 

Pdenitcntia 
Non f m t in Chrifio. Dijf>,S.Art 4. Pdgift» 

t j s X o l i t m . i - b t . E . & PAgin. 178. Co/.l. 
l i t .B . 

Verecundia 
Ñ o n f a t t tn Chr i j l o .Q j j .V i f f . % ̂ A r t í c ^ * 

P< ig . i 7yXo l 2 l i t . E . 
luQitia coaimutarioa 

Dimunauit in Chrifto ex gra t taháb i tud i 
prout coniuntía Verbo, $ . 1 . D i j p . z . 4 r t * $ . 
Pag %í C e l a Air E . 

S i hum*nitas dlmUteretiir a Verbo .non ré-
Htaneret ;» ipfa íujUtiA cemmtttatíua erga 
Veum.lbidem Pag.sz , 

Dupiicem haber dignUateminf imtsmfi i -
licet denf mittattife pr 'mam ex determizatio-
t ieVcrb i i j ecmdam obieéliué reddendera 
lorem ihfinitum.Q^i .Dí jp .z .Ar t .3 .Pag 82. 
C o l . z J i t . D . 

ObcdicnriaChriíli 
Fu ic proprta in Chriftor Q A . D i fp .2 , A n . 

Z .PagéJ . C o L i . l i t , E . 
Religío 

F m t tn C h r i f t o ^ i . D i j p . í J r t . z . P a g i n . 
6 7 C o L i l i t .É . 

Exfu&fyecienunquajto reddebat ad ¿tquá' 
l i tatem cuitum Veo^u ta R e ligio fundar uf 
in iure creatioms refpeciuhumamtatís. Q¿ 
t D iJ } í * ta t . i „A r t i c .$ t P a g j g X o l u m n A , 
l i t . D . 

iPru 'entia naturaíís 
f u i t inflija Chrifio Domino a ¡ rmú in f lAn-

ft juée Comepttmis Q j j . B i j f 8. Art.$ .p^g. 
175.CG/.2 H t , C X p ( ^ 9 t D t j p u u n . A n . i . 
P a g . i j ^ . Col. iAi t A . 

D e urtí ti morís 
Fu i t in Chrifio. (^.7. D i jp .%,At t ,6 ,Pag. 

lg$ C©/ r./íf E , 
Poientia ChriAi 

Pet faam > m **tem naturalem non habuít 
pqrentiam aá iwtnutandum proprium Cor
pus extra communém yfum natura, (^13 , 
p í j p 1? J í r t <,.P*g:$%lXol.z, l í t .E 

V t homo eft rauja principalis mOYalis 
grat t£ jh idem tArtic.q., Pagm. 376. Co/.2. 
Ut D. 

Omnipotentia non eftcommunic&ta hum*-

nitati Chr iJ ¡ i , lh i .Ar t ic , l .Paghí^4.9Xül .z , 
I t t .B , 

A d i ó Chriñi 
Et f i fuhk f í tué fit f ini ta , t t m m u u i , & 

pe rJ&na l i t e r f u i t ÍH fw i ta iq j tV i j p ,2 .A r t . u 
Pag $$Xt>l z . l i t X . 

Aéiio puré nattiralis Cjirifti non f u i t CA-
pax vaiorisinf imti , ficut nec mérht. lbidem, 
P a g ó o X o l t Ut B 

AdionesChriílí 
Prout egrediunmr k Suppofito diuinn 

frón ftént fub dominio credítoris cjfenf^ nem~ 
pe Dei .Qu<t f t , i .£>i fp .2.Ar t . i , Pag.yzXÓL 
i j i t B 

Cum faer in t infinit i valor is tales afliones 
erant capaces fat is fmendi pluribtts t i tuí is 
inadxcjuatis diuerfhum yirtutum. Q*x f i , 
i . D i fpu t . z . A r t i c z . Pag in , j 5.Column 1 * 
Ut E . 

Omnisáñio pncedens a volúntate Chriftí 
deliberara ef ihumandX^i 9 .Dijp . i j . A r t . i , 
Prfg.460 Co/.i I t t . I ) . 

E t a6lÍQ procedéis ab appethu fenfitiuo. 
i b i Col i l í t A . 

Nur r t t ío & auPmenrario porerant inipfo 
yotar i acltones humana. ibldemAit B . 

A S i o Chrifti Jpecial i modo depéndentU 
nempl ju fpof iu i ionts ügerfkatur ab ipfo, 
quod tn genere non depende%átabdijsper-

joms.q*<eft.i. Di¡p.2t Ar t íÉ.z ,Pag.72XoL 
z J t t . D . 

P n n c i p U m quo iUUrum operationum efl 
fuppQfitumXlUtcft. 1 .D i j p .2 .A r t , 1 .Pag.$5 , 

Efficienter phyfce procedunt a {uppofito 
mediante •vinute ipfms natura , 'cuius efl 

fuppofitum. Ibidem. Pagin.57. Column 2. 
Itt B , 

Su^pofitum tantumeonenrrit y t terminas 
natuYA ibidem;Ut C. 

Valor operiimChrifti 
Fu i t infinitut moraliter.non autem phy~ 

f ice, Qu*f t . } . D i fpu t . z ,Art íC. i ,Pagin. s 8. 
C o l , i A n , > A , * 

A d yalortficanda opera multismodis po-
tejft cpncurrerejupp&jitum diuinum Q^^ft, 
ti D i jput . 2 . Art tc. 1. Pagin. 66 , Col. 
l i t . B / 

Omnis rffus yirtutts in Chrifio in quan
tum precise prócedekant a juppofito i l l i us 
e r m dignítatis infinit*. ibidem Pagtn 6? 
CoLiA i t D , 

If ie yalor non conuenit inflrumeutaliter 
operatiom Chriftí, q j ,V i jp .z ,AYt . i .Pag i ' t t , 
éá tCo l . iA t t .B . 

N u l l u m debitttm fottf l exahuriretotam 



í n d e x ftéruift N s t a b i l i a í ñ i ! 
hj lmtá iem "Pdlovis optrum c 
• A r t . z . P a g . y + X o l . z J i t . A , 7 * 

Ifie ya le r ejt omnim ¿qmf ts t» omuiopere 
C h r i J l i M d m , 

Satísfaáb Chrífli 
A d fátisfaéUotiem Chri j i i ^xf lendam i ñ -

temenit \>AÍi»m afpUcans i t íam ex p¿rív 
V e i . Q u t f i . i . D i j p i t t a * A n k . i . i ügm\ 75. 
CoLz. Í t t ,€ \ 

Dens vt m d t x tenetur íud icáref i t i f a -
BiQítem Chnf l i y t emnino pérfecíám. i b U 
dem.P<!ig,76.Cel. iMt.A.& E ' 

Pofe t Deu$ poftta Jdttsfdh'sfie Chrifliiig-' 
gare homítii dmum grati jsjbtdem, Pagt jQ\ 
CoL.z.üt.E. 
, E t U m per éperií cádentíd fub precepto 

fottsfiíctíde rigurelujUtU. Qvt f lA. D i j p ,2 , 
Art.2..P(i*%7}.CoLz.íit E . 

Chrsftñs in quantum homo fatisfecit ¡ lát 
pro/ttppofito rAtime mthtrx. hitmíinje,, Q ^ i ; 
D i f p z,dr t .z.Pag . jO,Co/.t J / f .D. 

l a t d i cafumaneret ex t in f ta in iúHáthon 
autem Macula peccMi.lbidem. 

SatisfatiiQ redempttua gesem húmani 
f iéi t aüusei ici t iue procedens a tujiitia com* 
mutatma in ChrilloJhidetíá ¿ i r t ^ , Pag. ' j 7 í 
C o l . x d i t . E . 

E x parte D « noé 'correfiéndet i l l i i u * 
f l i t ia fo rmal is /ed emmemid i s jb i i em, 

E t f i ¡átisfaclb Chrif l i fuer i t inf inita, »o-
f íra tame» efinedefark tanquam applicañf; 
tattquam imitáni¿éttquamcaufa jecundaja-
t i s f a í i m a , Qut j l . n V i j p . z , A r t . i .Pag .ó í § 
C o L t M t . A i , 

Quíafatis/aólíO Chr i f i i fu i t éxempláris; 
debutt efe foperabtindans, ibidetñ 3 Lite* 
TítC 

Chriflus DómihUs fiii'sficit e x toto rigo* 
ve iujiitt&jbidem,ArttG,2.,Pagi$í,6$.Co/.z¿ 
l i t .C , 

SatisfeCit pvd ti aturé yttmana tmquató 
Capui Ul iUs, Ibídent, Pagin.yó» C o l u m n a , 
l i t . d , 

MentumChrlftí 
Clfíriflui metutt per amorem regulatum 

Scientia infuJa,Q^^f l ,9,DíJf . i 1 .A r t ^z .Pag , 

Potuit merqtji p ' t x M m infimtum mó« 
*a le . ( ^a ¡ l , i , j b i ¡pHm.z .An ic .uPag tn¿Q¿ 
C o l . z A i t . E , 

N i h i l me tu i i t i i f i y t Jledemptor, Q v t f l l 
Z.Difp utat . i Q,¿ÍYt ic .z .P*gin. i 20. Col, 1 ; 
l i t . D : 

Vef ide ejl Chrifttíni méruife. Q ú t f l . i ^ 
Vifpttt. 17. i d n i c j . , P f igw46 i¿o lmnK2.¿ 
l i t .D* 

Meru i t non ex fmttdegWj& 'mir&hdoJbiM 
tiein.Pag.-4.6zX0lAMt.Jt.1 

M c r h u m chr i fá non f u i t fimiatum in a lU 
^tta extrinfeca afce&iatiene De l , ibidem, 
i i t . C . 

Nec f u t t necejfmum pááium> hc€t de fa-
fio inter¡{erierit Jh idem i n . E , . 

•Supbofitum cotic'uYvebat ad p'erfetfionem 
y d o n s mtr i ior i f , & h'.manitas ad inferió* 
n m e n 3 j b l P a g : ^ s X o l . i M t . ^ á . 

r ú t t ptíjmod't mzritumtnfinitim>& quia 
de K/gfch? i u jh t i¿ ;& ' -qúia meruit refarreé-iio--
nem I b i d e m Á i t X p * < H < 4 x . D i ¡ p . z . d r t j . , 
P a g . 6 } X ü í . z . í f t . J \ 

Infinitas morai is merhi eft 'fntrinfeca ipfi . 
Ib ídem, A r t i c . i , pagm, 58. CoCtwn. 1 . 
U t / E . 

V i r tus merendi pro a l t j s rad ica í t te r fu i t 
a g*atia Vnionis f rox imh ¿t gratia hábi tm^ 
i i - Q * * í l : * \ V i f p . Í Q * A r i i c . l . P a g . z i é . Col, 

M e t u í t per aó tumcha r i t a t i s Jb i .A rLs : 
P A g . ^ 6 $ X Q l . i M t . B . 

Per a B u m cadentéfojuh prkceptó etiam 
meruit,, ibidem.^Art,^, P a g . 4 . 9 9 X o l u m . i , 
i í t . E . 

F u i t liber ddhbplendo p r x c e p i u m j b i d s d , 

. Me ru i t fe furreauúémfúam tanquam 
prxmium infinitum , & f i m u í a l ia bona i n -
f e r i o r a J b i d m . A r t i c 5 . P a ^ 7 é X o h m . z . 
í i t X . 

Me ru i t in p r i m i n j i m i f u k conceptió-
ms.lbidem.Art.é X o l . z M i . E , 
^ N w meruit per aóium regulatum Scien

t ia Beata in i l lé p r i m túf t iml , jed per 
amorem regulatum per Scientiam iufu/am. 
ib idem, Ar t ic . 6 , Págtn, 4 7 C o h m n . ' z Á u * 
tera D . 

I ñ i l l a primo inñánti quantum ad fu f -
ficientiam meruit totum prxmium . ibi,-* 
dem. >Artk.y\ Pagin, 479, Column.z. l i 
tera £ . 

Jñ i i lh primo inftanti qüantum &d áp¡jlica. 
kionem non meruit, ib idem.Pdi ^ o . Ca l , 
i M ' t . B , 

D t f a f t o ñon titéruit,néque gu t iam x nec 
glortam anim*. Qutft, l g.Difp, i ü .Ár t ic . 1 ; 
pag . ^ i z .Co í . z l i t . d . 

Nec etiam de potentia abfoluiá potuit 11 -
lam mereri}uppúfítom6do,quo defocioha-
buit g r m a m i i ^ glorUm.lhtdem,F<ig.483« 
C o l . i J i t . O , 

Abjólme tatúen de potektia ahfolútaI>eí 
iftramque m e r e r i p o t u i t M i e m . P a g ^ t ^ í 
f o l , i J i t t i A ' & M * 



Index RerutñNotabiliami 
iPeYopeüthnesndtiiYAles morales potuit 

merefi pr^mtitm fupermturale. íhidem» 
C p L z d i t J ) . 

Non merult gYAtiám per dtfpofittonem, 
qua f e dijpvfmt ad ¿itam [ancUficatíottem. 
j b i . P a g ^ i y X o l A . i í t . E . 

M e r m t ¿íoriam j m Corporls, & CXAUÍI-
tiónem j m nbminis jb idem.JÍYt ic.z. Pdgin, 
4 $ 8 X o l . 2 Í ( t A . 
. Omnes difpofitiones motas preceden
t e s , ^ cmcomitmies grattammeruit nobis 
Chr ipfs. lb idem, A r t i c , s * l } a g i n , ^ . Co l . 
i i U t . C 

Raro memít Chriftas Vítám corpoulem 
alicui. ibtdem. 

SGientiaChníÚ 
D e fide éfl chr i f ium hábmfie cogrtitiqnem 

CYeátam.Pág.z^o, 
Sctenm per j e tkfr fa ponendá efl ttt ChY¡* 

J } o . q * < e f l . 9 , V i j p . i ; Í i M t k z . P a g í l á l . CoU 
z J u . É . 

Per St ientkm i n d i t m cognomt ChYiftu's 
ilUtfttcc per réml&ttonem hommibusinnom 
U lmn t .q^ i í . D i j p A S , A r t . í t P ( t g 3 12.Ce/. 
í./rr.X). 

CpgH&mi emdenrer quodd¿n efi per hanó 
Sckntmm My j i eY t imSmMfs im^ Tr ini tat is, 
íbidemt 

Cognítá quiddftat$uc vífione B e a t a , co|-
nojckttr a Chrijio per Scientíam inditam 
Myí lenmn Trinitattsemdenter j b idem P a -

Per hanc ¿cientiam cognouit Ch'i j j tusfittú* 
n t jb ídem. j ÍY t .z^pag.s t é C o l i . í i t X . 

Non cognouit intmtttte ¡utitYA peYScien-
tUm inditam. ibídem.AYtic. % . P a g . ^ z o X o L 
iM tX . 

Cognouit res náturales. lh tdem.Art tc^ t 
P a g ^ z ^ X o í . z í k . D . 

Cognouit omnia, tndiuidua per Scientúm 
i n d i t a m / ^ i i , Di jp. 1%, A r í í c . } , P ^ . j a / . 
C o L i A i t . A , 

P í hánc Sclen ttam ChYijlfés ad l i~ 
Q ^ * i M ¡ p A ^ . d Y t » i . P a g , 

A .migan cotíuef[tone ad phantajmata 
rtendo hacSciem¿a. lbídem.Pag,3 z 9 , Col, 
i . J n , D . 

¡Potuit i amen ad dictua ¡ecmuertefe. lb i* 
C ^ l . i d t t \ B . 

Scími* indita hahltus di j i inñus ejl ab 
fpeckhus^Q . :<!i,í i ,D i j pn t . i 4 t A r t , } . P 4 g , 
f i ^ X m . i M t D , 

SUMÍ piares hdhkusípecie dift inBi in qui-
hUsd ik rü i t i?¿mui is i *dh¿ ( L i I , Vi/pttt, 
i q d r í ^ . p ^ ^ i . C o L z M t t D . 

| l n Jíngelis non dantur plures hahitnt 
tc'entiA in fafe jhtdem. P a g i n . i ^ ^ C o L z . 
l i t . C . 

I m t dtfpofití'u Scientia indita ad Sclen-
tiam Beatam per modum efeCitts U l i u í . 
Q i * 4 ' ^ , P ( f p u t , i t , á Y t i c A t P a g ^ X o l é 
z , l i t , B . 

ScientU ¡ncYem reperta in ChYtjlo non 
confundit ScientiamcYeatam, Qu&ft.9,Pa.~ 

Matlone hmas ScientUinfufa dicitur C h r i -
filis Propheü exconnotatioueiídfiatum V i d * 
p r i s ^ x f t . i i . D í J p i i t . i i . A Y U z . P a g , } 21 . 
CoLz . f in . ^ í , 

H¿ec Scientia infufa f u í t in Chrifió pet 
md{émh(tbitu\s, Q^^ jhg , Dtfp*i i ,*Art%%é 
P a g , i 6 ^ X o l . l M t , B , 

Seicnrk Beata Chtifti 
nde tn re fede f idechr i j l umhabu f f i 

t iam Beatám.QíP.Pag z + i . 
Sckntia aguilita Chrlfti 

Per f e popencía ej i in ChYÍfto, Q j t , D l fput , 
11 . A Y t . í . P a g a j Q X o l . z d i t . E . 

Per hánc Saen^iam non cognouit Chrlftuí 
gu iddimiue fubftantias feparatas. ibidem, 
P á g . z j z X o h z . l n . E . 

Néc perfitflitiSínteUi'gebíit qudmAddmi 
ib idem,Pagf i :7$.Cel . i . í t t .E, 

Non per t ímt adperfdi ionem huius Scien* 
i U } q m d infpicídt Jpea.es immedidte reprx* 

femantes resjbidem.Pagin.z74.. C o l t m n s . 
l i t . E . 

A d hanc Scíentiam peffecle hahenddm pó-
tuit Chrif ius-pti mtnifleno AngeloYum. Ibi~ 
dem.Pag. 27 5.C0/. i J / t y B * 

Uefccíus Cprporaies Chrifti 
Chrtjlus aj jumffi t defetius Corporateí. 

Quaf i . 14. ^ r t t c . s , . Pagin.4.gp. C o l m n 1 
b t . A . 

lAnté refitrrefliotiem non affumpfit y i r t t i * 
iem glarificandi Corptis, 'qj.}.Df¡pt 1 y ,A r t 
$ . P a g j i $ X o l . x . l i ' t . E . 

Defeéius corporales affumpftt -voluntarle, 
Q j 4 - * 4 Y t . z . P a g . i 9 i C o l , i J t t D . 

N-snex debito peccati óYfgtnalisjhídem, 
C o i z J i t , E , 

l i a erat temperatus ChriJlttsDominaStVt 
non potuerit -y/qtieadtewpus tYigintatYium 
annorum ñi iquem morbum pat i . Ibidem» 
xAYt ^ P a g w z X o l . z J i t . B . 

^Ab-olute potuit jybijpt altcui m o r b o M -
dem.Pag.30s X o l . i . l t t . B . 

Impeccabiíitas Chrifli 
Et iam de patentia Det akfólutapeccMe 

non potmt C fy r i f t us .QH^ . I s .D i f p . i á .A r * 
t ic. 1 .Pag, 39$ X o l . z . í í t , C, 

T u i t 



í n d e x R e r ü m K s r a b i í i u í i i . 
, Tnit impeccahi l is f u c h e variQneVnkms 

H jpoJ l a t i c t j b i .Pag t i g j .CoL i d k . C . 
potutt moripon turnen feccare. Eag . ^oo . 

Coí . i .Ut .D» 
Non poiuít patt interiores temationts 

c¿rnis. ib idem.Anic. 5. í̂ gm» 40^. Co/.£. 

N u í l & s f m in ez mot^sfenfuál imis pr$~ 
uenknsmtions, ^ 5 ^ 1 t l d f t . i ^ F f i g ^ Z z . 
Co l . t . l i t .D . • " 

Fomesnonfai t in Chriiío, Qtf^.i 5 fDijrp9 

404X0^2 Jif.C-
Netiue in actu frimo^nsc ligatHsfuit tn eo, 

f e i fimpliciter ext int ius. AYt,$t Prfg.405. 
Co l . iM t .C . 

Nec pount efe hi Chriflo etUm de poten-
t ia De i ahfoluta.lbidemiít. E , 

Fu i t exúndus ratíone -pirtutumcamun-
¿Umm cum gratia Vnkn is . lbidem% J?eigint 
W / . C ó í . i . l i t . B . 

Voluntas Chriüi 
Chriflus habuit duas yo lmtátes . Qtt<sñ 

X% A r t . j . P a g 4 . 4 . 7 . C o L i M t . ^ , 
F u i t ineo yoUntás [en j i t a l i t a t i sJb í ^Y t , . 

2 ,PagA5 z . C o L i M t . E * 
~i Vé lmms hamand fumpta pro potentía 

folum f u i t VrMjbidem.Art .3X0L1. l i t .B, 
Fu i t in eo liberttm arbi t t ium, i b i . ^ A r t ^ ¿ 

C o l . z J i t . E , 
, Non fait in eo contrarié tas yohf i tx tum» 

A r t . ó . Fag .455. Col .2. l i t , C . 
X>uplí€itcr potef idíciejfkax. Q»^a 13. 

Vifput . 15 . ^A r t i cé . Pag . 5 84. Columna 1 . 
Ut , .A, , , ^ .. 

Voluntas efftcdx Cbrif l i 'mmodo efficacidt-
ftingmttir a modo efjicaci VolttntatisDei.íbi-
d e m J i t . P . 
, Voluntas efficax C h r i p vefpeflu foaen-

dorum a fe fempev fu i t efpcaxjbidem. 
Voluntas Chrifti tendens ad obie&umcum 

obtmbué tiréunfidntijs femper fmt imple ta , 
ib idem.CoLid t t .C. 

Vohntks ef fcax fecuudum quid nonjem-
per fuit impleta. lbídem. l i t .D, 

Adoptio Chrifti 
Hícreticum éjl ajferere Chriflum etiant 

ratione hitmanitatis ejJeFtliuadopttttum, 
20 Vi jp. i9.Art .2%Pag.49%.C9l.2. l í t .D. 

Mationé, qua i>fus e(l Angeiicus Do íUr , 
nttttfr Coñciíium Francofordienje ad pro* 
handum Chrifium »©» fuifie F i l ium adop-
t iuvm. ibidem. A r t i c ^ . F a g i n . ^ o z . C o l . U 
lét.C. 

SeruitusChtiftí 
ChrjftutdickurferftmabfQLmé.^ 

EHfpum. i 9 . A n k . $ . Pagín, 5 r 2. Cúít i 

H t c Jermtus cúmpetit ¿pfi non ratione 
pey fo¡h t ,pdnatura , ibdemj^g 5 i z X o l i, 
//í.£.^5£4aCpL^./MC. 

Filiarlo Chijdl 
Chrijlus eft F i l i as natúralis Patris z A t e r * 

• »Í > etiam prout in notara h a m n a . I p i l 
dem.^£Ytic.$.Pagín. 51 t X o L 1 . l i t . E . 

Moñ F i l t m naturalistotius Tw¡ i t * t is . lb ie 
P t g - S í ó X o í . z , l i t . E . 

Pr^dcftinatioChriíli , 
H o z V m t í m 3 B e m f * t } u s e[t homó 3.ah 

tAiterno ej}prxdejlinatum. ^ 2 4 . Dí íp z o -
^Ar t , i .Pág ,$z%XoÍ i d h X . * 

Perfont Chrifliconuentt pr¿dej¡marí ratio-
ne-humúnanatuYa. Qu^jiaimDiíp 2 A r t 2 
Fag 6 9 X o l . z A i t . B . N . , 

m e propofitio, Ch ' i f lm efl prádeflina* 
tas t. a b j o l m efl veYü. ib idem.Cohmn.z . 

, • .:. s , . , v / / , . . n 
; •Pifias D e i non potefi dici pr^deftinatus, 
nificumaddito, ib idem,<Art ic. i tPag,^29, 
C o L i . l i t . ^ f . , ,, 

ChrJftxsdídtUY primaspY<edejlimtusreí-
f eéiu AngeloYum, f&hominum dmerTtmods, 
Qj í tJ l .S.Di fpm. io .Ar t ic .s .Pag.z j i c o l z , 

Geat ia pr^edeflimtioms non fit Verbo J e d 
haman* n a t u y ^ Q ^ z ^ B i f p . 2 0 . A r t %. ¿ig 
Í i o X o l X l t t ^ E . . 

Pwdej t imt io n o f i r d ^ ChYifdtanmm con-
uemitni analogiceJbídem.Art z . P d f « ? % 
C o l . z M t X . . ," 
f F ^ i u s y t fihfijleñs in nátma ú tma* 
na jYxde f l i jmus eji mt fit F i l i us De i . í b i -
d e m . P a g ^ s á X o i z J i t . D . . 

Prádefígnatio jChrffíi f j l propria pY¿lefti» 
ndiio, Ibidem. Fagina 537. Coiumn&.z, 
l i t . D . 

l í la propofitio eft ucrifsima , Chrifsqs 
predejiinatus eji i n .F i l t i ím De i , non a¿~ 
tem í^c, Chr$»s eji f a ^ u f F i l i us De i . lbí~ 
dem.Pag.si® Cví z b t .A . . , 

- Prxdefttntttio Chrijlí eft nnus aéius for* 
maí i te r ,& y i r taa l i te r mulnplex. iBidem. 
Pag \$4 . i ,Co l , i J i t .A . 
r ' propojim. eji, y era. , Chrijlus m 
quant im homoejlFi l ius D e i , non jiivspto3 
ly In quantum redupl icat iueJbidemX&l.z, 
U t . E . 
t Amecefsio j quam ¡mportat ífle teminus 

prxdeflinatus f non refertur ad Perfonam 
Chrij l i fecundum je iplam , [ed rttione hu-
fnanx na tu ra Ibidem. P a g i n , ^ } , Col. ze 
Ut ,É, 

C c c i ' P ' 0 



I n d e x Nstabilium. 

letités f¡yidem.P^¿• 5 44-.^^^i• ^ f • 

áéflÍHAiioms', & terminas í l t h s ejt pLiatto 
n i t u f d t í A h i d c m . A n i c . ^ P á g ^ - m m 

^ExpUcátuY prima condítio pudefl inano-
ms CÍivtíiLnemf hquodj i t gmw¡*» ib idcr». 

TxpltcAtuY (ecunda, ¡cl l icet p ^ c e d e n m . 
mem.Pag.ys9 CoL.zAtt E . ^ 

Smciiíicatio GhrUU 
Chridus h i t j a^ i i f i ca tus per pre fnum 

motumí iben Avbttrfj, ^ 19 .0 i j p . i * . d r u 

i u m eomodo,quoc*teri M u j b i d m d a-

SacerdoíiumCnnlti 
C l j n Ü u s f i i t SAcerdos ojferens pYonobis 

faertficium. 0 * 4 - 1 3 • •1 5 • ^ f ; ^ iJa^ 

37 PafsioChnfti ^ 

r' Mors ChriÜi 
l n -marte Chrifl i c o n j u m m a t ^ J l o^me 

C o L l l í t .C* ~ , - a : 

5 Debitum 

^ d e ^ f ^ morde.Jeudecentm.qjL .Dt jp. 

nemf rndaum in l ^ o n e ^ m m a . Q ^ ^ 

^ í » ^ Í« u m n e d a t i & M c e p u . m e m . 

í» dmims decrettsnulU póteftdan frtu-
vitio ettampernojlrosconcepta, C(, l .D t jpé 
r . M t . l . P A g . Z l C o l . l . l i t . C . 

Dímna decreta dijlingitimi** [ecundumor-
dinem(iddtuerfiohieciajbi.P(ig.%4r.Col. l . 

l i t .A , • . 7 
Impl icí i t intelligere in d iqao p m r e de-

c reum efjicax incMnitionis chri¡U , & n o n 
ititelligere i i lad eum omnímoda determiné' 
t ioneex p ^ p e r í o n ^ & natur^offici j Re-
demp to r i s v^n^u rxpa j s i b i l i s .Q^uD t j f ^ ^ 

Decretum efjicax De i in tantum dki tur 
efíiccLXjn quantum refpicit exitum.feit €uc~ 
tum reí decreta j b i d e m X o L z . l i t . A . 

j í n t e decretum efjicax pr^defí inatknis 
Chri j í i foit decretum pertinens ad prouiden-
tiam genéraíem dandi ejfe homini, 6^ 
t tam, necnon homo prxui j i is ejlcadere, 'ibi* 
dem.PdgSsXol.zAit .É. 

D k m o n . 
Tentauit C h r i ñ u é ^ t 5. B f p t I d* A r t , i . 

'pagjt.o6.Col.í.Ut.V. 

Non [olum je hahet refpefti* nojlfitm v t 
Legíslator^edetiam i>ti>ltimus f m i s . Q ^ i . 
V i f p . i . d r t . z . P a g . z i . C o l . z . l í t . B . 

Non aeqúifimt dominitm de notto quaji 
intrinjece , jed quúfi éxtrtnfecé acceptarsdó 
aciiunesablatas I Chrifto. i b i d e m . A n k . z . 
p a g , y z X o t . z M t . E . * • 

permittit mala fien , TÍ inde eliciat áh» 
qmdmel iüsdb idem.Ar t . i .Pag . I O I X O L U 

pQtef iVmri permoditm fpeciei intel l igi-
h i l í s . Q t Z . D i J p H t . q . A r t . l . P d g . i i z . C d . t . 

U t . sA . , -n - ' • 
Potefl Vnír i per m&dum extjlentiée t u m 

ftatnra creata , ttpnaWtém per modúminteU 
lecliomh Q.9.JD#Í*Í. I l .^Art. i .Pág.z57¿ 
C o l . l M t . A , ^ \ •• „ . 

De f idééflDeum efle incmprehenjibiíem, 
Qj.o.DtJp.i2,.Art. í .Pag.2%2.. Col í. I t t .B. 

H x c propofitio.&ettsefthomo,ellí» mate
r ia f m u r a l L Q i G . D i j y . i j . A r t . t . P a g 4 1 1 . 
C o l . i . U t . B . . 

peusnori poniturin pred icamento , (^6 , 
A r t . Z t P a g , ^ z % X o i . z M t . E . 

Dignificatio 
OperU deriuatur a principio precise me* 

diaegrefsione. Q^ l .D i fp .z . ^ í r t , i . P a g . & 2 . 
C o L i M t . D , 

THfpofitio 
Éjl d ú p l e x , altera omnino wcefsitansad 

Íntroduti ienemformxtaltera non necejsitas. 
0 . 1 .D l fp . l .Ar t . 3. P<íg.4 í •Col*1 ¿ l t -K ' 

' Difcuríus 
Perfeóie eognofiens non indiget difcttrp*. 

Ut.V, Écckfía 
F u i t h ftatt* innocentU quafi material i-

t e r , & - v e h t i in potíntia. Q ¿ i . Di fp.3,Arr¿ 
z P a z i O i . C o L z . U i . D . 

Idem poteli prodaci aduerfis caitfts, in 
éodem inftanti efjicienter concurrentihitsje-
eundumMuerfos rejpe^ttí* O»*!*- l -

* fut. 



Quando áUqms effcélus eji motinum vo-
Undi cdujam jTo lamas terminata ad efe-
¿ium pender ex volúntate terminara dd cau-
fam, Q^x jh i .D i jput , . A, ' t ic,¿.Pag. 104. 
Co/.l.í/f.X). 

Eleuatio 
Quadrupliciter C9nttngít.Q¿í 3 tDifp. 1 5 . 

A r r i ,Pa!¿ i ú ó . C o l . i . l i t . B , 
L l ipandt ís , & Fé l i x 3 errarmt dicendo 

Chn{ittm f m j l * F i l i nm Det adoptiuum. 
20. JDífp . i 9 ' A r t , 2 . Pag , 49 7. toi. ¿. //f. C. 

fíns 
S i prjedicetar de ente completo e¡2 comple-

p le t t tmj f i de mompíeto íncomfletttm. 
l7JJ<íg 440.C0/.1 J/f .C. 

Eua 
Amt[it fidem iCónjentienda firpeati 3 noít 

autem ddam. Q ^ ^ l i ^ t D ¡ j p t i % t Á Y ( i c . i , 

ExecuhoVolantatis 
Ordo executionisincipit abelecHone»*^. 

D i jp .$ .J r t . i .Pag tS+,Coí .zMí ,E . 
Exuíentia 

ReitUterdtjl ingáitítr a natura creara. 
Z . V t j p . ^ . d r t . i . P a ^ i i o . C o L z L i t . c ^ 
i j . i A ' r r . z Pag W > . C j L i J i t . E , 

Non ejl terminus formalis generarionis, 
Q j . Di ¡p.4.*Jín>i PAg*i í%-C(i í . i . I t r . ^ í . 

Dupltctter poteji rectpi , ydj i*bie¿it .*et 

C o l . ü i t . B , 

£ t honor ejl fubiediue in honorante > f i i 
fundamenta l i te r inhonora tQ.q^ i .Ü i jpM. l . 
A r t . 2 , P a g ! 2 3 S o L i M t . C . 

f idcs 
Supernaturalís eji ynictis hthttus fpecié, 

Qa* f l . 11 . p i fpHt. 14. ¿ n ü , 3. P a g . 3 44* 
Colt2. l i t .É* 

Fiducia 
E l in vohntate. Q ^ j . D i f t J . Ar t . $ .P^g. 

Filiatio adoptiua, 
Conuenií itÜ%ctii k patre adoptante nihi l 

d e B e t u Y . Q é 4 , Í Q M ¡ ^ t , \ 9 , s A Y t i c . ^ a g t 
^ o ^ X o l . z A i t . E . 

f i l i u s naturalis incápax eft jiitationiÉ 
adoptiti<e.IbitPag,$Q6Xoi 1 l i t . B . 

F i l i as exheredaríts poteji a páñe natHrá-
U a d o p t m j h i d é m ^ i t . C . 

Sicut eriam poréjl adoptari quantum ad 
hofia non lurenatt iraíi debita .¿btdem, 

F i lU t i o adoptiuanonejt ejfetius formalis 
grat iahabi tual is j t tdew (bi 1 L t tX . 

S i ejfet ejfeffttsejjh ¡ecitndaríiíSjeMrabílís 

ab í í l a ob incdpscimem f ' ibíef l i . lb ideU. 
Fümt io aUoptiua j c l t m -conuentrjuppéí 

f i to. lbtdkh} l i t :D\ 
^ _ . ^ ..Filiatio 

ínfpictt efe genitum completum. O 20» 
: V t j p M . A r t . ^ P a g 5 io,Co/.i J / r . ^ . 

lr \ ) Fi£iís \ - t • 
V l t m m pofuiue f¿nalt^*t>& n p ? r i ú ' * 0 

opera{wvemt<it*jiA* Dijpitt. 1. A r r I Pagl 
% 2 X o L U i i t . A , -
: <Jj<i.)Uo finís non efi co tmrurdner debí-
tus fá&i nrum;a}signari i*Aliqua m í o mó-
m a , v e l impuljHéa <juareinundarur> O r . 
V i . i F<3 .A r r . L ,Pag*UXo l u l t r . B . . 
f Fmis- ju ius grada ijh,,per ejlnobiUor e h 

f e C t i t . I b i C o l . z U n . ^ 
(guando j in is} & 'media funt connexa ex 

natura reí , amor neufartus pms ejl e r i a d 
necejjariusmedíj,qñ9. D i j p d j . A r r ^ . P a g , 
47|.wú/.i./íft£. y 

. :• :- <•* , : Motives_ 
Peecari n í l a l iad c j l q u i m appetitus iiraf-

'abilts^co íCi^jciüi i is ad bonam jenjibiit'¿ 
Jine ¡ubiectiune ad rationem^Q^i j . D i fpu t . 
í (> .Arr .2UJa¿4.oyXoi t2Mt .Et • J 

Mdcqia ,. . ,. 
. Co r rm¡b i l t s poteji a mu í t i i effaiénubus 
Corr*mrhjicur ^ H p p é f i i a prodíc i , 
i M i j p r i Pag.+SXoí .z . l t t .M, 

Creata q.iatuumuis fuperíor , non poteji 
continereomnem perféciiionéd infaionstnea 
in raímie aaual i ra t is > nec in ratione cau/ t 
Q j . D i f p . 6 . A r r l 1 .Pag. 141 .Coi 2. l i t . v , * 

F o r i n i i & Nejiarij errores refeninrur ¿> 
Í 9 ^ i j ^ . d r t ^ M i : ^ 9 Í : C u l z U i r A ^ 

^fáaCotoiüLíiic CoüciiiLUki. 
Eft ( tmhenrkumjBidem. 

_. Oidííá \ t ' ¡ í 
Nondarur güt is .mf t téntum its ¡na r a d f 

' C e . ^ t . D i j f a u A r h i . P a g 43 . Co¿.i. L i t 'Á . 
¡Si un poiéjv denegar i in per perú ü m dece-

denn tn gratia. ^ idem/An ic t . ^ ,pdgt5Qo 
X o l . l M t . V . 

GradusrMctaphyíici 
, Sunr idem teaUter:Q¿2,Dij¡>t%,jfrtÍc,i 

¡ P a g . i o p X o i z M r . E * 
Graria habiruali? 

H,íberduo Jcilicét efie effecJum remidió > 
f i isdit i in* tQll'éntem bffénjd/ri, & daré homi-
ni reti i iudiném ¿defefí tpérñi tutalé; récii» 
f cando ériam a¿lus ab ed proceden tes. C( 1 , 
D i fp , 1. ¿Art. 2 M g . 3 ziCol. 1. l i i .A . 

A d grat iani ¡elum perriner rolíereoffen-
fam gratuito, non autem jatisfatt iué, ib i -
d e m J n . E . 

GratiaoppomtHYmditÍ£ peccatlitíon ati-
terri 



o a e x n e r u m s 

ie&i yf ioni iu t isdímm. lh idem.Col .z . l i t .B, 
Gratiá etnflem yalovis ejiAnte3& foft pec-

V á t u m i & p c i p f a pofitz ff.etnet Ufio diulnA, 
vonjátisfá d a . i b idemj í t , D . 

Abjentk grat is ¡ecundum fe vonfiierátx 
hAhet tmiumr i t iontm fccnd, nifirelinquA" 
tur ex ¿c luyo lun tmo prdcedentt, ibidem, 
F t g . S l X d . z . U t . B , 

Deusde jtta potentiá ahfoluta potejlpró-
¿ycere grat iamjta perfef iaminal iquo pu
yo howtne } y t de condigno alteri pcjsit me-
m i primam grattam. ibtdcm.Pag 3S. CoU 
l . l i t . D . 

Pcfitd gydtla redditur homo iuf lm , & 
Sántíus}jine j a uoreex trinjeco Juperu enien -
t i g ra tU , non tAmen fine fauore extrmjecó 
concefshnis gratín.Ibidem. Fag .37. Co/.i; 

§ í per impofsihile peus pQneret gratiam 
in AnimA) Ú" nollet remitiere ojfcnfAm y fine 
áqiííílí fatisfaéiíone}ñíit mere gratis, i l íeho-
mo perpetuo maneret exclufus A R e g m J b i ' 
dem,1?Ag,$jXoLz.í i t .E, 

Vn im CaufAformAÍis noftrte íuftificAtlanis 
efi grAt iahabi tuAl isJbidem^PAg^z.Col. 1. 
l i t . B . 

Po[iTá graTía hAhituAli tol l i tur io iá l i ter 
& YA no mAculx)& inisiri e.jbicíem.Pag 4 5 . 
C o h i M t . A . 

GrAtiA expell i t peccatum fecundumquod 
efl nmifslbi le perfec.léjbidem,Pag,4.9*Col, 
i . l i t . V . 

GratíA hahet dao.alterifm dignifíCAre per~ 
f o m m & a l t e r u m a é ü o n e m , Q ^ i . D i f p u t . z , 
A r t . i . P a g > 6 $ . C ' l i M t X . 

jyignitAs mAior grat is in YAtione dignip-
cAntis ferfon>im, non conflítuit opus magis 
mérito rturn. ihidem, l í t . D , 

CrAt ia intenfior reddtt perfonant tnAgis 
grátAm in rAtione fanéhtatis i w f t t tU . 
jb ídem, * 

lA l iqué pura creatura non petefiefecau-
J a principa l is phyfica g ra tU . Q j . D i f p . lO , 
tAr t . t .Pag z i s . C o l . i J i t . B . 

Jn j ia tu innocentix prout in i l ló f iatuj ion 
oráinñbtturefjiCAciterAdconfeqfiendam glo-
YÍAinJbidem.¿Art.2.Pag.Z2 3. C o L i . l i t . E i 

G r a t k Adami reuixit^non fub formAÍitA* 
te gratis pertitentís ad j iatum innocentiti, 
jbitPagnZZ^* 

Gratimdo. 
Déficit a iuflitiA commutátiuA tn YAtione 

á í b i ú . Q u a f i . i , B i j p . z -A r t , 3. Pag. 7 S.Ce/. 
z M t t E . 

Gutta 
Sangmms Chrlfli ¡>ropter Vnionem ad Verz 

i l i u r n i 

bum pro redemptionegenenshümAni fiiffc'* 
á f c t f ^ f t . 1. JÓífp. 1 .Ar t . 1 tPAg. 5 8. Co/. í . 
l k , D . ^ 

Habitus 
Ñullús'hAhit 'usfipernaturAÍispoteji pro* 

duci ab altqua creatura tAnquam k caftja 
f r im ipA l i .Qux f l s . l J i f p . iQ .Ar t i c i ^Pag in , 
2 S 4 C o l z M t S , 

Hábitus ponituY A Í Aufefendum indeter-
minAiionem potentiíc, yeldando i l l i totám 
y i r tu tem,yeí fAcil itatem, ( ^ 1 1 , D f p .14., 
Jírt.3 .PAg .$4 . iXoLzMt tA . > 

S.HicronytTiUs 
JDefenditur centrd V a ^ q u e ^ . <^S. Bi'fpí 

l o ^ t t . i P a g . n z X o l . z . l i t . D . 
H o m ó 

lApfus potefí rediré Ad tAntam dlgniU-
íem,q{fantAm habuit in ftatuinnocentU.Q^ 
u V i f p A . A n . i . P c i g . á r O X o l . i A l t . D , 

Honor 
Homo reddendo honorem Veo numqtoam 

pAtiQuat tus,quod hAbe tDeusy t honore-
t u r . Q j í * D í f t \ i . A r t 2.P4g¿36. C0Í.1 . l i t . B , 

Humanitas ChtiOi 
Ojéando PÁtrésdicunt humamiatehi Chn -

f l i f i t isfcdjfe , non excludimt foppofitum 
ChrTjii Domint. Q^x f l . l . B i f e . z . A r t . i , P a g , 
¿ ó X o l . l . U t . B , 

Plumanitás f u i t ftnflífíCAta ex Vhioné ád 
Verbum.Qur f i .y .V i fp t t t .S .A i ' t . l .PAgAéz. 
C o l . z . l k X . ^ 

ISJen reddJtuY Jalóla móde infinito p i t 
gratiam Vnionis. Ibidem. Pag in . i 6 8. CoL í . 
I t t . E . 

HdmámtAs y t grdtificatd per gratiam ha -
hituAÍem eflconjlítutiúum Capitis ptoximU 

fórmale in Chr i f to .QuxJl .$.Di fp. io . A n . i , 
Pag.z t i . C0L1. lit.^4'. 

E x Vhionead Verbum non receprt al iquX 
ylr tutem phyficam, quam 'tn j e non haherct 
cum propriaexil lentia.Q^i3.D//p, 15./írt. 
l . p A g . $ $ o X o L i M t X . 

InfirumtntAUter caufat nojlram tájfificd* 
tionem,& mirAculA.lbidem.Artié. z.Pagin. 
S ¿ $ X o l . i . l i t . A . 

E t iam prout exifiensinccelóconcmrit^yt 
inJlYumentum phyficum dd caufardum eá 
( ju* funt in terraJbLPAg.$ 5 7, Co/, i . l i t .A , 

Ñon cAu/at fhyfke injirumentaliter CAÜ" 
f a m in nobis mediannbus Angetis. i b i , 
t t t .D. 

Poteftas quAm hAbethumankdsad patra-
dA mirACulAejialiquid re ale creatum. lhi~ 
dem.Ar t . i .Pag .sésXo l . z . l i t .D . 

H&c poteftas 3 nec efi quditAs completa 
ntAteYÍdlis, aut fp í r i tud l is per moúifm per-



Index Rerum Notabiliam, 
mnentfs,-i>e¡ t rmf iunus communicAtá. iht-

N e c é j l : 4 i q m (¡ttaUtas tnCompletAmAté* 

B u m a m a s Chrifliconftttttitttrin at tHpr i -
fne inmione infimmemi Phy/k i ,permotfa 
nem.aut eletéationemDei.jeity/Um ^ ¡ s i -
m m receptHmtnhumanitáteJbidtm Col 1 
//>.£* ' [ ¡ l 

Noneftcaufa p r impaí i s phyf icanof irxi f i . 
fimatmts. Ibtdcm, P<$g.3 75 .C0/.2, 

Non poteft efe atufa phyftcd priticipalts 
üonoYum SpimusSanctt. i h t d e m . P a g . z j ó , 

Ejt tameh caufa phyfica inñrumentdis. 
I b i d e m X o L z M t A . 

S i ame afumptionémefet i n f e B * a l i qu i 
CutpasmlitwjoquehabhUjpoJitA Vnione ro-
ta inermundaretur.<ht* f i . i$.Dtfp. i6 A r t 
l . P * g * p P j ; o í z l t?Bé 

N o n f m t adoptara, Q¿£j} .2oMífp i t t i ó 

F m t pY*de¡imaia ad Vntonem ctimPerfú» 
fMVerbt ( ^ x j i . z ^ . D i j y . z o , AYt. i .PagiA 
S z + . C o L i M t . D . * 

E t f i fit fanéfd fanclitaté per é j fen rm^ 
nontaménejt Jaoda peregmiám,qj* js j i ,20t 
D t fp . í 9 . 4 r t . ^ P a ^ Q ^ tCoL.z .UtM, 

idioma 
Becundum fidem ex Mjf ier ío incatnAtiú-

nis Jecuta f m t vera commmicatio idiomá* 
t í t m . Q j i ó . A r t . ^ . P A g ^ i y . C d z i f t . E . 

Expí tcatut in (juo confifiat Ib ídem* 
Incárnacid 

tn incAtnattoñis opere muítá inuenwntut, 
^ u D i f p ^ . A r t . 1 tPdg.Sót Co l iZ . l h .A i 

MoÜHum primarium I n c a r m i o n t ^ f e ^ 
fi*itci*ifts g r a t i a / m oftenfio glor i jedwin*, 
I b t M t . n , 

Non fu i i íp j í iñcÁrnatknií dignitás 3fed 
1>t valens ad wanifeftandam gloriam Dei per 
y k m mi fmcordt&& iujiiti¿Abidem,xAYtm 
2.PAg i o Q X o L z . l i t , 8 . 

IncAYnatiovt Yedemptiuáfwt m t i u u m , 
•vt Deusi te l ls t ipfam (tbjolutééibidemXol, 
a.i/f C. 

Vt ndémpt lm éfi próptñquto* fini a Déd 
intento J b i d e m X o l . z M h E , 

I>*Thom.repmAt prob&ht lé^md fi Adata 
no pwcaret Chrifius nessirei in carne impAj'si-
k * # Q * - & 0 p . t . A K r t . P a g ps C o L z M t X . 

Deas nsáeo'emirfcaymtioncm Ante gra-
tmm aatam per f rouidenmm generalem. 

-DtJp. i .Ar t .s J A V . I O Í , C o l , k M t X . 

tacarnatio d icnurbomm ócUfionHu, qttU 
prqnppojita'aítqtto mAtenali vol i ta fu i té 
Jbidem CoL z i i tkE. 

Incarnatió non fmt occAÍiónaliter itólira^ 
ficut pi*mtÍ9tAut pixna ibidem.Col l A h . E . 

Ft i i t vol i ta, praju jpofito peccAtoti>t ma* 
ieria Yedemptáms[ibiden» 

Terminijs for.mA[i5 IncarnAt'onis efl huma-
^ t a s ^ ^ D i f p . ^ . A Y t í c . z . P a g , i i < X o í . í t 
U t X . 

Tantúm rationedlilingUitur íncárnatio ah 
aftione afumpt!tfAtquAji.z:Díjp(it.4.P^írtt 
2 . P d £ . i i t X v h i , t t t ¿ A 

SidaretuYin naiurahumAna propridexi* 
Penua,pofet efie in f i rmentum phyf ic tmai 
IncArnamnem Q¿*xJl.s<DiJp.$.Artt3 Pag 
t 3 $ X o i í M t , B . 

Defaf tononfí t i tcAUja phyftca t i ^ m f a i * 
ialisrejpeclúlncárnatióms lbtd,Col t d i t . E . 

JmmcdÍAté humamta$ fu i t terminara 
úd fubfiftenüam relat iuáin, & fecanda^io ád 
txi j ientiam v t modijicAtam per fubfijien^ 
iíam Verbi, Qttzjt.. i & j $ u t & M r t i C & , P a g , 
i + s X o i z M t ^ A t 

Infinitas 
, I n genereeniisnonpotejlmuttipl icari ihé-

,nfinitasin genere moris. Q u x L i é 
D i j p a ^ r t . t . P a g ó ^ . C ó U M t . B ^ ' 

iutmemia 
k Wo* W modus Vnionis Ytfpeóh accidenté 
tnordineadjabiet ium.qu^f i^^Di jp.A. A n 
í , P Á g A Z ^ X a l , i , l Í t , A . 

Iniuría 
PeY iniuYiam depYimitítr^perJotiA h i u r U . 

U : & fie a i e'ms jAtisfaÚioném non ¡oluni 
exigicUY qmd iniuYians Ycdeat AdAmicitiam^ 
fed qaod etiAtn humil ietur.Qt*^}, 1 tD t j p , i , 
A r t z P a g . s t X o Í A M t . B . 

InimacAujAtA peY peciaitm redphur in 
V€Ó.Qj .DÍJp. t .AYt .Z>PAg.Z lX6LzMt .B, 

Conpjh't tnAli^HA moralitate ibt ie. U t x ' , 
Úb máximam inferioritAtem mflramérga 

Vettm non hAbe-mits obíigationem reddendi 
aliquid ipfi e x i u j i m a ftricté diéUm j b i d t m , 
P a g . z z X o l z . l i t .A . 

in iur ia i l lata Deo eji tigbrojA i n i u m . i h i -
Úemt l i t .B .& C. 

Non r e f A m m p e r ftthieÜionemtreAtHU, 
fiquidem h¿c jubiettio femper fu i r debita^ 
fed per fubteéhonent perfon^xquAlis.lbidS, 
Pag .zyCü l . i . l i t A . * 

In iu rU irrogata t)eO efl ¡nfimtá fimpliti-
fer}ly Simpliciter fumpto pro abjeli*te,ibi* 
dem,pAg,29Xol . i J i t ' D . 

I f t infinitarfUAtenustUfo Deot Udantu t 
cmaes dignitatei credtttYddbidem, 

JNon 



N i n Umén Ud i t nmef i i te iñ MmtMm cm* 
n i m ¿ o , « « « m h i l i s e f t i & f i c non efi ínfi
m a ómnibus modis jb idem.lk E , 

per hiínc iniurkmimurtanturombes cve i ' 
t t * rd ,quú JDcus CapM i l U r u m eji* Jhidem. 
C o l z M t . B . - r 

Q u i * attingtt V t u m tpfitm deJeyeHdo ejl 
infinita f m f U a t e r . Jhidem. pag.$o Col . ik 
UUA. . . r . 

I n í u m m a cmfífi it propne m mquo tn-
trinfeco feccati.Jhidem.Col'Z h t ' E * ' 

S i per impvjnbtle daremur d m V i j ¿qv* ' 
tes.imuvia irrogar a ab y no a l ten e j f c tmmf 
quaft fhyjice iniurid i l la ta <th hmtne > nen 
tutern éffet maior moralttet, Jbidtm, F a g i * . 
$6tCol.2..lít*A* 

ínáaíis 
tf&nepportettquodmquQhbetinPanttrd-

íionis diuino re$i>ídeat»r perjet\eJ& e x p l u 
cite (juántum ad omniatqu^ i l l i poflunicon-
wni re,Qi t4 . i ,V i [p>í .Ar í . i ,J }a%. iO}-C<>l* 

íntcIMus agens 
l íefpicít prtidpae tbftrahere fpecies % 

phmajhtót i tHts. Qi** jh9. J ) i f f * i i . A H k . l i 

InccllcwHo i 
InacAta non potofl <t:*,*de potentia De i 

^ ¡ Q U t t i y m r i per modiiminteileCUoniscim 
fiíiquotntdleáit creáto. Q u ^ f t . ^ . O i f p . i u 
J r t , i . P a g . 2 < , y X o L i M t . p . 

latelhcito dúo d lc i t , altentm jecundum 
ccmmunem conceptum operatlonis yitalis.: 
& f e dicít ovdinem Ortgíms. ^Aíterum ref-
pt-tfiue ad ob ieí ium , & §cnon importat r a -
t imem O n g i m s . l b i d . P a g ^ ó , Col,z.UttA* 

Intcmio 
Non potejl i a ñ y ñas motas intentioms> 

tilfi in ovdincad ynum terminum forfudetí i , 
( f e i J p i f f . S . A r t ' i .Prfg.S^.Coí. i M t . V . 

Tanto eft efficaciortfuantomodo magtsde-
temi'mto frocedit . lbidem, /4rr,2.Prfg.9l« 
C o L z M u B . . . •a-

¡ntentio efjicax finís affsqaihílis indíffe-, 
venter per dtuerfa media non determnat ad 
ynum medium deremimtet ibidem, Fagttí. 

IntentloDd 
Efficati fimper rejpkit rem cttm omnl* 

woda d^terminatione ad fiatam afíequibilt ' 
t a t i sJb ¡demPá%£ i .CeLzMt tD . 

Jntentio e f f i ax V e i infert determinatto* 
nem meáij in ordine ad finem conjequen? 
d i*mtm quo diftinguitur ab intemione hit-
mana.ibidem. Fagina $ 6 , Columna a . l i 
tera Mt 

ínfífunscntUDi 
phyfcum non poteft dari ad cteátionem. 

^ V í i p . $ ^ r r . i . P 4 g . 13 7.CCÍ.2 íit\JE\ 
Inftrumentum coniAntiumeodmach* qué 

vedditur agens conftttnitur tn jh ímentumj 
f¡on aut im mjÍYumemum ¡€pam»rit . C ^ S . 
Z) i (pAO A Y t , \ . P a g z i é X * L \ . U t . K A t 

Res cffeciadicit ordinem tranlcademxletó 
adit i jh imentain y t cíeimur» acauja pr in-
t ipal i , ( l u . ¿ f t t i 5 * V i j p S $ . i A r t , 2 J ' a g . s 6 i , 
Co l . i .U r .Á ' 

Mot i® , f e r quameleutiur inÜYaMtntúm 
jupernfitaule}fot€jialiquQmQdo roemopé-
fanoperfecHMiieu, éffediua inftmmenti jbi* 
^ r í . 5. P^g . 3 e> S. Coi. %Mt, E . 

Motto recepta in humanitate Chrifl!y& if> 
¿lijs infinmentis corporeis cntitariue eft m a -
ie r la i i s , terminatiuéautem fp i r i taa l is . i b í , 
P a g . $ 6 9 X o l . l M t * E > 

Qttand* inftrummt üm eftexceUentifsimü, 
típcoitiunclamcaufe pr imt fa l i , p&teft com-
mumeare v i r ta tema l i j s ínjirumentis. QJ Í3 . 
jOn jp , i $ .¿ r t , 4J>ag . i%o .Co l , i . l i tX . 

loannes Has 
Condemnatusfoitin C uncí lio ConfiAUtien-

fiiqmadicebat qtMChri f tos mpdWmt%f f 
h*"**4ítas figtííatim. Q g x f t i i ? . Pugw, 

íuítida 
Condithnes exafl¿ ad h f t i t w k rigUrofam 

fitttt qtéinq te .Ntwpe v t b&%íim ¿quetur de-> 
bitotyt fit proprima debltorisjyt isait¡¡t alio 
t i t u lodeb t tum^qüvd f i t ada l tevum,^ qttoé 
al iam jatisfíiCiíonem extgere non pofsitcre^ 
d t tQr .Qa f j i . í .D í fpu t . i . iAh ie . i . P a g W A S . 
Co l . zM t .B , 

Vntus éd fe ipfiém t a n v m fnétáphorkh 
datar wl i i t ia ,Qagj ld .Dí jp i í t .z . / ÍT t%z, Pá-
g i n . é ü X o L i M t C . 

laf l i t ia debetefe ínter d m principia y t 
qaodJb idcmJí t .D , 

Safficit quod fit ad d te rumyye l formáis-
t€rtvel y i r taa l i ter . Ibidem. Pag ,6yXo¡ .z , 
U t X . 

j í d laft iúam perfefleexttcefjdam requí* 
r i tu r tqaod donaita fint propr ia, quod nos, 
fint donata a credi tore. lb i iem.PaginMXo-
l a m n . i M t . B . 

Juj i i t ia yindicatiaa nanquam peraenit a i 
tnftttiamcommutatiuam perfeóiam j b i d emp 
U r t . i . P a g , 7 9 X e l . i M t X . 

luftitia commutatiaa non poteft iñaeni m 
pura creatarain ordme ad Deum» Ibtdem, 
Co í .Z i l i t . d , 

Nec inuenit i tr inVeo, lhi%Pa%in$o, Co* 
l u m n . u h t X * 



I n d e x R e r u m N o t a b i l i a m w 
luñitiAcommutíitíUáfQrmíiUs rejpicitde-

hi tum rigurojutrn intet vframque partem 
fundAtam m przcija eommutationf datit&* 
accepti, ihidem. Col. z.líe. A . 

CurnDeus ex v i dad non pofstt abfolutc 
conjtitui debitor, ¿ded in ipfo non reperítur 
i i t f t í t i * CQmmiitátiHáformdisJhidem Ut B , 

ReperititY tn Deo p i n m quantum admo-
a u m j b i d e m i l i t M . 

lus 
Ilepardre U f o m , efl obieftum iuJ l i tU 

fropne d i cU , Q j . , D i j p . i . A r t . i .Pagin. ig. 
C o L z . U t . B , 

L e x d í t t iw p r o p m non dicitur ms , f€d 
fas.lbidemjtt.p. 

luOinianus 
Vecretth Chrifium Dominum non af i imp-

f f e def ichs corporulss. 0 .14. A r t . 1 .Pagin. 

Libertas, vide in verbo Nccefsitas» 
Locus 

^ Qiti lwetctYCÜ^rlptmm terminat adxqua-
te u m intenfiuefltixm extenfmi Corpus 
3.Di fp .6.^ í re .3.Pag. i + G S o l . z . l t t . E . 

Lumen 
Intenfioluminis noncUrificat f l u r a oble-

ña,qti<wdo ¡untdtfparata}bene tamen cjudn-
d o c o n n e x a . q ^ i o . V i f p . i u j C n . z I e i g . z W . 
C o l . i M t . B . 

Lumen gloria; 
Sine fm yariatione attingit Deum, & d e » 

t m u m Iwerumjb idem.Ar t . s . P t g m . s o ^ , 
C o l . i . l i t . B . 

Mácula 
Non toll ituY nift per aliquld intmfecttm 

reale phyftcum. Q j f .D i fp .%. *Art. i tPagm9 
i 6 $ , C o L i J ¿ t . B . 

Medicamcntum 
N u l l u m medicamcntum efl itA faUbre^ 

<juim a l iquaex pmenonnqceát .QjL^*At~ 
t i c ^ t P a g ^ 9 i X Q l z . l i t X , 

Menfura 
; H u l l a creata coexijlit a l t e r i , nifiquande 

efi. q j . i . I ) t jpu t . i$ , Ar t t2.Pag,}zo.CQl.z> 
l i t . C , 

Mcrituoi 
Díft ingui tur 4 fatisfaftnne, Q j * T>iff» l i 

* A n . i . P a g * i o X o U i l i t . T > . 
Mfiamfi de potent iaVd ahfohta pofet 

Á l i q m mereri de condigno alter'i grát iam, 
non tamen p j jet adxquali tatem pro culpá 
futisfacere lb ' id .Ar t ,2. Pag C o l . i M t . B . 

Mertt itm rejpt'cit mflitiam diftr ibutham, 
q u * mn exigi t tqual i tatem perfonamm, m 
quodijiinguituY ajat isfaclhtíe perfeéU.lbú 

*Ad m n e m m t u m p m s á t m i i t u r digni* 

tas perfon*4pi*d D M m . Q ¿ i .Difp 2 A r j . 1 , 
Pag 63 X o l . 1 .//>.£. ^ J J t j } . i , A n . $ . P a g , 
4 7 . C o L z J í t , B . 

Mer i tum de condigno non poteji daYi ta 
al iqua pura creatuYa refpeélu Incarnatioms, 
Q^z.Dt fp . í . tAr t .LPag. 130. C o l . i M t . B . 

Mer i tum de congruo poteji dict dupliciteY, 
nempé&-expr¿c¡ja miferícordia Det, (p .ex 
intrinjeco Calore.ib ídem d h . E . >-

Sant i i Parres meruerunt de congruo Incat-
natmem.lb idem.Pag.xs i .CoLz U t . A . 

Dependentet a Chri j lojanquam in genere, 
califa f inal is. lbidem.Pag.i l 3 .Col, 1. I t t . E . 

pYincipmm meviti non poteji cadeve jub 
mr i to . lb idem.Pag. 134.C0/.1 ,/if.D. 

I n Yebusfuceejsiuis i>na pars potefl mere* 
r i peYal iam. lb idem.ÁYt.z.Pag. \$6.Col . i , 
I t t .C. 

Difpofitto ift pYocedit ab auxi l io poteji de 
congYuo mererigratiam habitualemAbidem. 
P a g . i S j X o l . i . l i t t B . 

Conditiones mt rn i fun t quatuor. 19, 
ViJpAj .AYt .z .Pag.46i .CQÍ,z i i t , B . 

MeYi tum & pY¿emiitm pojfunt ejje tneo-
dem tnflaati Yeali ibidem.Dijpti&.sA'rtic, 1. 
P * g A & 7 X o l . i A í t , B . 

MifsioDiuina 
Quantum ad teymínum eft a tota T r i n i t a -

t e . Q j L 4 . . D i J p . z o , A r t . i . P a g t n ^ z y , C o l . u 
lit.T>. 

PatY i non tonuentt mi t t i 3 beue tamen F U 
I Í O & SpiYítuí Sanélo.ibtdem.Pag,} 2 8 .Co l , 
i J i t X , 

Fi l iusdic i turahfolute m'ffus , non tamen 
pYtidejitnatus. l b í d Í . P a g . $ z 9 X o L z . l i t . B , 

Mi rácula 
V"iYtmpatYatimmÍYáculQYumnon f m t m 

Chriflo per modüm permanentís, Q jy . D i jp , 
H . J r t , 2 . P A g , i 6 4 . Col z U t . B . 
• v¿dmiracuía caujhndá dupiieiter pofunt 
concurrere Santü y & phyfice, moraliter. 
Q j í S . D l f p a y . ^ t . z . P a g ^ ú í . Col . i , I t t .B . 

ModusVnionis 
Non datur inter b u m a n i t a t e m ^ Verbi l , 

Q ¿ 2 . D i f p ^ . A r t ^ t P a g . i z i X o L z M t X , 
Natura 

Natu ra humana terminuta f u á fubftftentU 
m n peteft terminan fubfiflentia d iu iné . ( ^6 . 
p i f p . y . A r t . 1 . P d g , i S 2 X o l . t . l i t . D , 

Termínate Jubfif iemu ditiina non babetap* 
petitum4d proprtam fubftpotttam, i b i .AY t , 

Natura ^ppellatuYetiam efentid, quiddt-
tásJubftantia,Tffia,Q¿z,DiJp.4, A r t . i . P a g . 
l o t X e L i M t . B . 

Né tu rá wcapáX fropYin fubfiJlcntU «ó» 
foíe j i 



naex üerom L i i í a m ^ 

pdPcjí effíím'íMm'ediaré a FerfottADiuina. 
(Q j , .V íJp .7*Ar t . i .P tg in . i $ j X o l . i M t .A . 

Natura accidentaíis capax proprit ex i -
f entibeftafumptibiUs abcxtjíenrta á tu in t , 
j b t X o l u m / z A i t . D . 

Jn t d i cajú non dicemulr Veus-, v. gt. A l -
has. lh idemj i t £ . 

Natura ¿rmwnd is j te j fumere t i f ra Veo, 
pojfet dtci Sancka.Qgtfi. 7 .D i j f a t . 8 .Ár t ic .u 
Pííg, 167.Colum zUi t . <A. 

Ncdorius 
Pofuii Vnionem Incarnatlonis in petfoná 

Untumfecundum quamdamdigmtatem mo-
¥ a l e m . Q t t ^ . z . D i j p u t t ^ . A m L . i . Prfg.i i 3. 
C0 lum.1Mt .JX 

Necefsiras 
E x juppofitionenQntollit l ikerfatem. 

Z4.. l ) i /pi f í .zo.Art.3.Pag.$ó4.. Co l . iM t .h . 
Notitia imuuiua 

Optimh potejlcognojci ab aliquo qtiemcog-
pojcaturems obtetiumintuhiue Q^i i .P/j-
f m , í 5 , * A v t . i . P a g 3 14. C o l . i M t J l . 

Obcdientia 
E f l páts potentialtsiujUtÍ£.Qti¿eft. l^fp» 

Z i A n . z J a g . ó y X o L í d i t E , 
Obedicotia Chriíli.vide in vcíboChnílus. 

*Ad hocqttod {ciasquid ftt obedientia^op-
portet quodfcías qwd fit cbedtre i» rebus 
d i f f i d l t bus , Q±7-D í j p .S . *Ar t . } . P a g w . i j s . 
Co íam.zJ i t .E , 

Quiñón dtdkit cbediendofubcfe.nunqmm 
nomtbené pYxctpiendo p t ^ e . i b t d i m , ^ 

OmnípoteníiaiVidc potentiaChtiüí.^ 
Opera Chiiíii > vidc adioncs Chriftí. 

Operatio 
Vi ta l i i debet procederéah agente? &e í fe 

forma inmnjecai l lHis,Qu<€j l .9,J){fput. i i¿ 
j Y t A . P a Z ^ s A - C o l . l l í t .M. 

Expltcatur i l l f id principium, operatio fc -
quitilr adefle.Qttxfi, i ' > ,D íJpu t t i 6 tA r t i c . l . 
J>ag>S99 Col. i Ut <A 

operam inefie morís refpicit ft ippofitítm, 
Ibidem.lit.C» 

Opinio 

Non pútefl compati cum fc ientU, Q* fS l , 

Feccatar 
Non fo lum peccat contra V e t m l e g i s U -

torem committendo lath de peccatum , jed 
etiarUyContYa ípjum i/t y l t imum f inem.Qji* 
J ) i f p . l , A r t z.P¿g'23 Coium.z l i t .B . 

Non folum peccat contra obedieütiamjed 
(ttam contYa iujtttiam.lbidem, 

Pcccatüai 
Non exijlentt peccato Chrijlus non yenlvet 

Jn peccato mortali non fo lum c¡ imñíf?ef* 
f o prjccepti,Jed et¡aml£fí.oáiuínihr'nQnsm 
QA.&ifp. i . A r t . z Pag. n . C e L z . l i t C . 

peccatum contva legem Prinápis (j¡ tañí 
tum Peccatum imbedientéa¡non tamen m!*~ 

f i m * J b t ü e m i l í t X & D . 
Peccatum tamen contra VcumeJI iHobedie' 

fUyÚr imuflitiíe jb tdem. 
Peccatum habet infinitatem quAmdamdbi, 

P a ^ z ^ X o L í d t . J , 
pYohabile ejl e f i f imf l ict ter ínñnhwm. 

j & i i e m X o L z M t . l ) , 
Non tAmeneji omnímodo ín f inkum, (¡uta, 

xf ímat io moraíis Utitudtnem fax i tur , i é i -
d e m . P a g ^ o X o L i . l n . E . 

Probabileeft etiametus infinitatem efe fe -
cündum q m d J b i X o L z . l i t B . 

In peccato io luminueniuntm d m r & va -
t¡oxmalit¿¿i& vatio iniurwJbedt:m}.í i t*J}. 

Peccatum eji contra bonum ¿ntelíeclualci 
infimtú analoglccJbid.Peg.31.Col .zMt.E. 

Peccatumt& nuert)t k fine próximo J i u d -
h n o finito * fine-vltimo.lbi. P a g , 
2 y C o L z . l í t X . 

Secttndum auerfanem l fine vulmotncla-
é i t rat toñemop^íf infimtú.Ibtdem, 

Percatum in ratkneaéíusnon dejimitgvá~ 
t k m tanquam forrea oppofítadire¿lé,jí'd v t 
oppofita dircére influentix diurna, ibt, *A'rt* 

Peccatum oppmitut multls , idchque % 
nwl t i s expe í í i t u r j b id P a g . ^ & X o l . z M t . E 

Peccatum vemale 
Non poteji to l l i per nudawfuflinentiam 

pxn¿e,fed peraóíum fo lun ta f i im . Ibidem, 
A r t ^ P a g ^ 1 X o l . 1 M t . / Í , 

Dift inguitur a, mortalif in eo qmdv-emah 
fo lum eflcontraVeum Legis latoremmn y e 
ro contra Denm y t v l t imam fiuem.lbidem, 
P a g . $ z X o i . i M t , B . 

F i na l i ^a tu r a finecharitatis y e l m i n e g ^ 
Uue,lbidemJ.it D . 

Nonfact t contra iu-sdlmnum, fed contrn 
tnodttm w r i s d m m í J b i d e m X o L z . l i t . B . 

Fac i t contra pY£ceptum?nQn tamen contra 
finem pr fcept í jb idemt l i r .D . 

Non t ollit ius infimtum. ied modum mñs 
inf imú,feu exTenjtonem c'ms. ibidem, 

Al iquandoremímtHr per aüumnondhe-
de oppofitumtpfiJbsd.Pag.ss C o l . z . i i t S * 

Peccaium Origínale 
Omnia peccata aciualia funt prtmffa ¿ 

Veo ante decretum Incamationls impltcite 
in peccatoorigtnale.QttaJiA.Vi j} .3.Art.3. 
Pag l o z X o l . z M t X . , 

Peccatum QriginaledeJlruftHmperBApUi-
mitm 



ndex Rerum Korabiiium. 
mum fílhiíddmndtkms in renatis, Quteñ.i, 
Difp. i ,Art .4. .Pag.$lXol .z.Ut.B. 

Pcrfooa 
Vat moralítatem aclui fecundum (¡ttodejl 

circunflantia cvnfiderata k ratione vt condi-
tio^fettaccidens concomiuns acUim. Quzf i . í . 
J)ifpA.Artt,4,Pag.s ¿.Col.z.ltt.E. 

Períbna Oiuina 
Non efl terminus foYmális Jncarndtioñís. 

Q¿z Difpwt.4..Art.2. Pag, 116 Col.i I h M, 
Per¡ot]* Chrifii eftcopofitá compoíithñeex 

hts.Qj>,.Difp.4 Art.A- Pág 128 Cot . iJn.D. 
Omnes tres PerÍ6n£ Diutax Jtmislpojfant 

aptmere eandem naturam*Q^s.Difpt6,Art, 
3 Piig.i45.C0/ í./zf C. 

Etfiqunelihet perjonalitasdiuim termina-
ret adxcjuate mtenfiue naturam affumptayn, 
mntame€xtenftuéjhikPag.i4.6.Col 1 l í t .C, 

In caj» quo tres Perfon<e Dminti eandem 
hutHAnitatem ajf'*merent¡diceretuY vnus ho
mo fimpliciterJhi Pagin. 147. Col.z.íit £>• 

E t fimiltter fi T>na Perfona Di u i na termi-
naret tres naturas humanas, non dkerentur 
tres homines fempltciter. ibidem. Pag. 1 4 8 . 
Col. i .Ut A* 

períond Dtuina fanffifiGat realiteiÚF in-
trinjece humanítatem Q j j ,D i jput .8 . Art. 1 . 
PagaéyCoí i *Ut .C. 

Períonaliras Diuina 
50/»»? eft diliphtltsper honitatem ab/olu-

ta.Q¿7• Dijp 8 ,¿rt . i .Pag. t69Xol . iMt .D. 
Pijéíás Donum 

Abftrahit a PUw adoptiuQj & naturali, C^. 
20,Dijp. i 9 4• Pai- 5OS• Co(,2.//í .C. 

Poena 
. Non amatar dtrrfiea Veo Q^i.Vifput.s* 
Art,z,Pag 98.C&I.I //> M< 

Pceniientia 
Ptrtus diftidla a Reltgtone.lbi.DiJput.z. 

4 r t ^ P a g . j t X o L í M t X , 
Conttnetüf jub tuflitta commutatmA. ibi , 

Cví .zMtB, 
Pofsibilítas 

Incarnatioms non probatur a Diue Thonta» 
Q j . Arttc.i . In argumento je4coHm.Pag.$, 
Bene tmen in Corp. A r t , P 4 g . i l l 

Poten da 
Tanquam propr 'a pajsío fequitur ad na-

turam>nún autem ad exilientUm. ^13 Dtf-
put . i5.Art. \ . .P4g.55lXol .¿. l í t D. 

Potentia Diurna Gcneraciua 
Sequiturad naturam prottt in patYt» lbím 

dem.Pag i $ z X o í z.ltt E . 

per édm onem pottft impíeri ohl¿~ 
zatto dtipÜcis pucepti, QgaftA.Difpm.z, 

Atríc z . Pagin, 74. C o h m n . í J i t . B . 
Prardí ílÍDatio 

kefpkitadofdinis exúum. Q^ íéV i fp . t . 
Art; i 'Pag 85. COLZML á . 

Prxdeñincsíh Mmhjmm ab'oluieconfide» 
rata f i ñ i ante pr^flináthnem'-Chrtiii^qu^ 
turto autem ad pevfí&.ionem atadcmAhm 

fubjecuta eft.Q¿iJl}.&.Difp.iO> Arttc.s .Pag, 
2 $ 7 X o l . i U L D : 

Prxdeftiiiatio Chriñi, vide Chriílus. 
Pr^dicatio 

Ij¡<e prtfdicationes funt i>ere, Deus gene* 
ratyDeusefigenkits, Densefj de Beo, Quxft, 
16. Art i .Pag .4.14.X0I.1 . l i t .D. 

'itffta Demejl homo eji xternx ymtatis. Ih i , 
C o l z . l i t X . 

j f ta ejl vera homo efl DetésQ . iS.xAYt ic .z í 
Pag Ar^Xol \ M t . B . 

lila ejl faifa Chriflus ejl homo DommctiS¿ 
i h i .An . sXo l . z . l i b B . 

Exphcatur inquo fin fu fit veramdkere 
Veus afíumVpr hominem.lbt, lit E . 

Ijla pr&áteatio Chriflits ejl [emusahfolute 
eJlifera lbt Pag.AriéXoLz.lít.B, , -

Percommvntcationem [diomatum^qune c&-
uemunt natura dimnj pojfmit dict dehomi-
ne tanquam de fuppoftto-noiirx humané.lbi, 
Ar t 4..Pag.417, CÓ/ 1.lit,B. 

De hominé Chrfjlo fine reduplicatione pr*-
dicatur quid quid €ffentialitér& attributa -
liter conuenit Deo , per commu nica rio aem 
id iomatumMtAr t . q .Pag^ 18.Col.i.bt B* 

De DeOj áutde Chrifio non pojjunt pradi-
cari illa prétdicata abioiuté^quxconueniunt 
cum quadam ¿ppellatione formal i, y el ytr~ 
tuaU.lbitlit.p? 

Poffunt pr^dícm oppQjita priuatiué ¿non 
contradiéíorie Jbidem. 

Ob quathoy ranones aliqua pr*dháta% 
etiam per commmicationem idiomatum n& 
pojfunt dtcíde Deo. ibi. CoLz. l i t^D, 

{unt natura diuina non poff'unt de hu~ 
mana di'ci tn abjirnélo. ihi . ^ ír t . 5. Pag.q. 1 p, 
C0/.2 lít C, 

H x c ejl -vera prxdicatio Chriflus efl perfo~ 
na compofita, ficut hxc efl faifa Vcrhu'm tjh 
perjoha compojlta, ibi.Pagm*421. Coium. 1 , 
lit, A . 

H<cncn efl y m Chrijlus e(l humanitas&* 
dhnnttás[muí ¡umptdAbidemMt.D* 

H&c tft y era Deas fi&us eft homo, Jbs, 
Art ,6 ,Fag 4.zzXoLi . l i t ,V* 

H a c efl falla Veus f icius ejl fabftmu, 
lh't.Pag>42 3 Xo l . z . lh D. 

Ifta abfolute efl faifa homo fattus efi Deus; 
l b i \ A r T , 7 t P ^ A ^ X o l . z l i t , E t 

m 



Index Rcrum Notabilium, 
íflddhfolutéefl f a i fa Chrtjlits efl c m t u t a , 

Jb i , j £ r t . % P^g. 42 6 éCol zA t t , E . 
Iflaeft f a l f á h k horno^ SewonflYato Chviflo, 

i m p t t efe. i k L Art i$,9* Pagíft.^2.9Xolum, 
l . l i t .M. 

Ifta ejjt fai fa Chriftas fit.ficut h*c ejl i>erá 
Chrifius gt%mtt*r.lbidemtp(t?ÍH.A.30.Co/,I. 
l i t . D . 

l¡¡a homo efl creatuva reduplicando natit~ 
v m humartfimeft yet(i.lh¡t%ATtic, IO.CG/.Z, 
t i t .B . 

Iflet Chn¡iu$ in quantumhompeflVeusre-
d&plkíindo fuppofitumeft y e r a . l b t . ^ r t . n , 
Prfg.4^4.Co/.i.//V.C. 

Jftó Chrifiuf in quantum hlc homo fj l Deus 
pjl nera. íbi , 

HÁC Chriftus fecunium quodhomo efl per-
fina efl i fera. lbi .Art , i i . P a g i n . ^ } . Col . 1 . 
Í ¡ t . M . " " " " ' ' 

Prsedjcatum 
Dupl icí ter potefl ejj'e de efentia fuhleCii , 

y e l rattone foppofiti, -reí utione f o rm^ . ^ 
j 6 , . A r t , 1. fag .4 -13 .Co/.z./zr. C . 

Quando pr^dicatum efl tndifferensadto~ 
tur» y & a i partem pertinere Joium cum re-
firiílione efl pr^dtcáftdum.Qwafl. i6 .*Xrt tca 

Prophetía 
Fer donum prophetU dúo conferttntur, 

nempe acceptipjfiue npr^jenratíq rerumÚP 
ittdicium deipfls rebus. Qu t j i , 9 .B i jpu t . H . 
AY t . z P^g.zúz.Col . i .h t B , 

Non datur per modum habitus, l I j i ,P(tgin, 
Z ó S . C o L i M t . B . 

A i i q uamioeft ohfetm, Qn^ft. 1 %. Dtfp. 13. 
A n . z . P t g . i z z X o l u l i t . A . 

PxophetU efl muUtpkv gradus.Tbidem, 
A d prophetíaexigi tur}quadf i t rerü pyo-* 

m í exi j lentum a Propheta.lbi3Ut.jp:, 
FrophctiaChrifti 

Chríflas f u i t yerus Propheta. Q u a f l . i l , 
D i fp \ S . A r t . i P a g . } 2 i . C o l . l . U t , D . 

Dtcitur Propheta etiam ratione SclentU 
infitset& imáginaYiecognitionls. Ih id. l i t .p4 

Prouidcntia 
Pní is intel l igi tur prouidentid generúlis 

pirca ordinem natura & g rA t i * , quam pr** 
deílinatio.Qukft. 1 ' P i j p . t . Ar t .z ,Pag in . 
C o L i M t . B : 

Pejl piou^dentim gener<ílem m i p l t p w -
defún^t io. lb ideml i t .M. 

Prouidentia fpecialis. diettur dupliciter^ 
v e l ratione tffeéius p ron f l ^e l ratione modi 
ejficicis in ordine ad confequmdum flnem, 

Um* zMt.Ki 

Prouidentia pertinensadflatum imocetU 
f u i t jpecialis ráttone ejfeftus s nempe g r a t i ^ 
pon ratiene finhJbidem. 

Prudcníía 
E j l drea fingMaria p r ^ a f s ) . Q i . V i f p . S* 

A r t . z .P f t g . yoXo l . z l i t . D , 
Pueri 

B u m exiflunt inytero watr is fant mem-
I r a Chrif t i ' ( ty*ft>§,Dijput. iQ.4rt,z F*gm* 
z i Z . C o l i . l t t ,A. ; 
3?rudcmia ChriíU. (^uaircin verbo Chri-', 

" fius. 

G e n e r a l i $ J n ¡ómnibus qn£ certilfide non 
cenflant attendendum efl ad naturas rernw 
Qu* f l . 1 i . P i j p u t . i 4. A r t i c . i . ?4g'»,S i | 
CoL.zMt .A, 

Regula pro rcduplscatiuis 
Quando redupiieatioefl tptalis pwiacew 

debet e f e y e r a . Q u 4 . l 6 , A r t . i o . P a g . ^ l 3 : 
C o U . l t t . E , 

Eelatfo 
Tranfcendentalts efl ídem cum entitate rei 

f reu t ab aliqno dependenti.Qxafl.z. &ÍJP' 
4.yíyf .3 .P4g. 123 ^o7 .1 .//f 

F p m a r e l m u * non i*fert mutatipuem m 
fuhk6fo denpminatú.Qu<efl. 16. ^ r t . $ $ a g i 

Relatio fundatafupra <tñionem,& pd/sto-
nemjp f t s tranfeuntibus , manet f un ia ta tn 
termino a ü i p n i s & pafsioms.g¿z.pijpvt.¿* 
A r t , $ . P a g . i i $ X p l z d i t . D . 

S i omnes tresPerfon* afumerent eandem 
naturam ex parte natura non davetur nifi 
Vnica relat io.Qutef l .z.Vifp.q.Art.s, Pagin, 
i z 4 - C o l t z . l i t . € ' 

Relat io Vm'onis humanitatis ad Verbum 
fundatur in ipja entitate humanitatis , 
red i ter i m m u t a t a & f ^ i u e t ractaadrev-
fonam Yerb i , i b i . Pfigt»' 125. Column. i . / / -

Rcligio 
Non potefl (id éequalitatem explere to* 

t»mdehi tum, quod Deodebemus,& fie efl 
pars potentidts iuflt t ix. Quxf l .u p i j f u t t i . 
A r t . z . P a g z i . C o L i . U ' t . E . 

Solum reff ici t c u l t u m D e i d b i j A g i n . t f . 
Co l . iM f ' -D ' 
Eeligio Chriñi. Q i m c m verbo Chrifius, 

j iel lgio rejpictt redditum cultus d'mni 
1 pro beneficiocreariqnis^Qutfl.i.Dijp.z . A r r , 
i ^Pag . ' jS .Cp l . i . l i t .C . 

Rcmedmtn 
Peccdti non fu i t médium fubfecutumad 

Jmarvat ionem.Ctuf f t . i •Vt fp^ . *Ar t . z .Pag , 
G t X o l , l M t , I ) , . 
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ex Í 
Futt nouut im p roxmum «d incwat i f , 

n • Sacerdos . 

rjm,non tamen bahet hlrtittem ad c ^ f e c r a ^ 

: , , SánOiras , 
^ M d a t u v i n D e o i r l p l e x favfUta, n ~. 

Sarisfadio 
^ f t c o m f e n f i t i o j e u redditm alkuius de^ 

. Ferfechsji cmdigmfitisfaaio Per quam-
^ c o m p é f k t m e m c t t l p * commtjjlibtd 

tvMec ia .amemla t i f ímhomin ise ( i i d 
cundumacceptationem e ius^ ie f t ea comen. 

Ibtdem Pag,2 R Coi i Ut C 
Sattsfactío dcbm legaiiséjl ñ c o m ^ t m 

PUYHS homo non poteji Dea 'fifisfacete ex 
n o r e ^ m t O j t y p , l t U f U l ragin m 

C0Lly1 # ^ n Z-Pág-z? Coí.z.ltt E 
Vt jmsfaa io ejfet condigna, requireb^tuY 

q»od habetet infinitam ymmem> Ibidem, 

. ¿ x F ^ t e ¡olutionis & pretij non eñ / ¿ & 
^sal iHsmodus^mfi.perChti j tum ad ¡ c U -
tionemculp*jbidem}ltt.B. 

Quja per peccatum Uditut Perfona diui-
fia Meo ad eius [atisfaíUonem dmina e x m , 

AdfMsf^Hohhmperfeclam Mf ic iwuod 
cfferatur aliqutdqmdfif [ufficiensex accep-
tauoneCrediforis J k e f non ex ¿amudenti 
ydore ibtdem.Att.i P a g . ^ . C o l . z . lit.^A. 

4djattjf4dwnemnorequtrítur qucd per. 
jona j i t g u u eltcitiue , jed qu&d fit e m a 
l * ™ M i u ? > / d eft, cjuod Jatisfaélio termine^ 

c^tisfoaio nonréfticii^liad ordinemi». 
P l *commutauu* jh idemX<l 2 ht D 

SAttsfaCuo medit h i credimis extingue. 

re^on ius adtllumfuñare, ÍSid^j . ' t- n 
, | Qtfi ivperfcíé fathfaat , ttuhuw m 
ettam •MpeyjtciuM h.dudf, i r ^ e¡ 
dat -grartam; rcmifimisjbidí m. Pann I s 
Coltínm.i ht .A. ¿. -r • 

¿ io c é f e n (t l ipid^t nmntatur 
M n u m ^ n y t ei aUqutdcotfevatur J c u t 
twnngit tn mentó.ibtdtmJit C. ' 

i_ Satisfaaio pro f cccáfo veníale . 
Homo tuJTus decondtgti^poúfrUthface* 

4-1 ag.5oXoLi; ht.D. 
~ Satisfaaio Chrijlipro pecaro yeniali efl 

mWior jMÍs fd l ione puri hominisJÍpivL 

L k e f D e u s vt fuptemus Bormnus f á í i i 
mn accepme fattsfaéii nem pro peccato ve-
mal í , non potefttamen tlUm reijccre i>t / » , 

i fYemüslüdexJhidem.Pag. 5 4 . ^ / . 1 Mt 
Satisf iüio pro peccato yenia'ktndigetp 'a. 

ttü & íege Dei mn dan te valorem. (ed appit
eante 3ne reijdktur kBeo tanauem a jupre-
Wo Domino.íbidem l í t .g . 

^ a n s f a t í i o abíbluta 
_ AdfittsfitliQnem non requivituy quod 

f i u s jatisfadendí fit tefiexmus fapra Wr-
J o n a m ^ j r a i >D!jput.i..ArtA. P a L 5 Co-

^ Adpeyfeéíam íkíisfaéiwnem 'ex Uflitia' 
joium re^irñttr , quod id per quod ht ¿ 
ttsfMUo , non fit alto titulo i u l i n U d á í 
P*™ (&*ÍÍA,DlJput.itArf.z.PJtg¿n.72 C@\ 

<, táf e ^ m d fitjatisfaého pot'efl titulo 
tnudmsyvel cbédwnti*efe dehitum l i i ' 
¿- Satisfiüío pro intuna requinta auod 
ptt per aliquid} quod non fit jub dtominte 

yiXolum,\Mtt&m ^ 
^ a n d o efl pérfida fiti^aio deb/ti^e. 
üttortenmr tllmaeceptareJhi.P4.rw 7i_ 
Coium.zJi t .D. ¡ . ¿> • / + • 
, No» /itpponh ¿ignititem ex parte perfo-
n*>fed tenditad ilUmconuítandam &¿Jfc. 
l.Difp Í .Art . i .pag.A7XoLzAtt .B • 
^ausfaaio Chr i í th vide in verbo Chr i -

i t Scruirus 
Mult is modis d ia iur .qur f . zo .D i jp . jp-

^ r t . $ ' P f i g . $ i 2 X o l i . l tt .E, 
, . SdentiaBeaía ,, 

» d d cognojeendum f i a r a per Sctentídm 
BeatamVnica concttrrit jptqes, Q^^jt, I I e 
E t f y M . A r t : z , P a g Í $ 6 X H x l n . B . 

Scicn tía Indita 
4 4 cognofcendumplúrapeY Scknt iamfa 



Index Rerum 
\ M cü-anvtmt-p l tmsj^eacs. Jhiacru.* 

$¿<'a m Beata Cir. íi\í,víde m verbo Chri-
Ous, 

Scicníía indita CbriCuA'Scieníia adquifi-
ta,Q.usrein verbo Ghrilíus. 

t t M f i t e r jumitur , primo ypYo eoquodefl 
Uem j i t ^ i e AbioUie3¡ttanGO pro eoquodeji 
jdem.afqae títül¡te>>t Q u ¿ j t A . & i i ¡ > . l . A r t , 

Informatto ffecici i é d t i p h H h non d k i t 

H Z X C I A l i t .A . 
B ' M i s ejl ¡^cks inteüigtbúisYefr^en^ 

St>eaes deferuientes Sckn tU tnditx ad cog* 
nojcendás resmturdes Junt iupmutura les, 
qurfí.11<ViJ¡>t*t.i 5 , A r t . s , H y n . t 2 5 . Co-

JÍUjpecics dicuHtur minas vmuefjales d h * 
v e l k i s q u m t i m ad exunfionem.mn q » m * 
turnad i m m t ^ U U m i s á i l u t h o n a n . lbté 

P m i i 6 C o l . i . l i t - d * r 
Vnica Jpecies d m í i é non repra f inm rem 

m t u r a h m ; & j ^ y n t m a l e m . Ib idem, í i -

U t h r t f l o faéré c U m r e s Angel ids . 

^ ^ " ¡ ¡ e n w m m a p r t d i c t t a ^ finguU-

55 ' SoiritusSanaus 

Column.zMt^» 
Status 

Omms flMushominw f t d u c m m t d t f c K 
Q ^ V t í ] K i o . A r t . z . T * g * ^ 7 ^ o L ' z M t ^ 
^ J Suarez 

Enerttayeintenditrat ionm D Thom Pag. 
]t %?&^Xont r t r t i t se f i V .Thom Q»*¡1.11. 

m ü c i t omino ú r r a m n e m , & conchfio-

Truncat verba Augufltm tndtf l inttum¡en* 
ftim q u i j U - D i f r u t A O . ^ ™ z , P a g . z z z . 

Sübieáum 
Eíl dúplex alterum connatumttate atl t-

Subfifienila 
Solum cónuenit j u b f a n t U completa, q-z* 

V i f p . ^ r t l . P a g . l o ^ X o l z . l t t . C 
M prior e iuamexi f ient iaJbi .Zagin. iQgi 

Tanquammodus realts popmus díft ingité 
tur k natura Jb¡'dem,lít-^-

Non ejldeconceptunaturx.neqíiei contra^ 
i b i d e m . P a g A í O ' C o L i J i t B . 

D ip i f íd io tealh fuhñj l i 'ntU kndtura j t í 
natura corpórea fumi tur per ordinemadm-
diuiduát ionemJbidemJit .C. 

tn riama autem Angélica ñtftitffMó f u h i 
Jiftentia j umi tu r per ordinemad accidentiái 
Ihidem. i 

pYtíbahile efi fuhfijleniiato tjjc fealitatem9 
non modum i b i d e m X o h z M t . B . 

l n Beodatur fab/s(ietttía ahjoluta. Qbxjf* 
% . V i f p . 4 . A r t . i . P á g , i i l . C o L z l i t D , 

Implicatoriumejl fubfijlenmm cveatam 
pcfe terminare ditas mturastQgxf i . i .D i fp , 
6 A r U i . P a g . 141 .C©/ t./if.!>.^ 

Subfipentiít accif i t J p H i m a n á t w f a ^ u ^ 
t e m i n a t j b i i l i t . B . 

Subíiíteníia Diuina 
ÓttU ejl terminus natura infinita omneü 

hstturas crestas fotefi tetmíti(%ret lhi:Págin¿ 
i q z X ' o L i . l i t . A i 

jncarnatio n&tí f u i t f a B a in fuhftjientiA 
abfoluta. ^ ¿ Í ^ . i . D¡ jp.6.Art i 1. F a g . i 45ri 

Natura prxdita proprid fuhftjlentla ahe-i 
m . e ú i m diuina terminan non porejl. Q**fi-¿. 
i t D Í j p , 6 , A r t ^ . P a g , i ^ , C o l , 1 . ÍU^B, 

Supernaturalitas 
¿Julia potefi conuenire crsatura Jiíhftatí-i 

ttaliter. Q u ^ z . V i l } , 4 , A n i e ^ / P a g . i z U 
C á l . i . l i t . B . 

m p p o l l t ú t n 
E f i prihcípium operarsds v t quod. Quej lA* 

T > i Í p > z . A r t . i . P a g M X v l . l . h t , B . 
Suppofitb quídam res conuemunt rationef 

tp(ms f u p p e ¡ i t i , & quadam rdtione n a t u r a 
Q^iÓ.Art.ó .Pag.4-z 3. C o L z M t ^ 

Tentatio 
Catnisnon patejlefe fine percata. Q ^ i $ : 

V i f p . 1 6 . A v t ' i Pag.4.06'Col.z. l í t .Á.&rB¿ 
Términos 

E f l d u p k x alter fomal isf f iuequoi&* a U 
ter total is,f iueq*i. Q j . . J ) i f p . ^ . A r t t 2 . P a f 
i i ^ X o l . z M t B . 

T e m i n u s formalis nonexigit efe ptodu* 
ólusyjedfufjicit quoá fitynitHsJbide.lit»Cv 

Teftimonium 
Non tnanifefiat euidenter rem tefiificau 

< ^ i l . V i j p ^ A r t t 2 t P a g , i i 7 . C e U M t ^ 



Index Écriím Notabiliuírií 
T imor 

Éflde mdo futuro arduo, qiíodüori poteft 
fsa íe i f i t a r t ^ ^ l j . D i j p S . d r t ^ . P i t g ^ u 

l u i t in Chrifto. ih ldemXclz . lh .d . 
Aíal'uñf, gúodéji in n'újhá f útefitte¿ hoti 

cadlt fab timQréJbidtmXol l A i t . B , 
Donum timdris 

Quantum 4ci habitum, & aclitm efl in hed« 

Dijhnguitar a iimore cotnrnunicer d i íU i 
l l i . P á g A ^ . C o l . i M t . V . 

Tnncifdtter refpicit cmfAM f btetttcrñi»-
fllgere milwfh.lbidém^ít.V, 

Ref¡HC(t mdum (\md imminere potefl,n6ié 
dé necejsituts, mfi m jlaiU tmferfetfo. ih i . 
U t M . _t n 

Aefpítit primArto juhteciionein s & reae-
renuam.Díum átttem in obliquo.lhi.Pagiiti 
i S y C e i . l M . É , 

Vifiinguittír a firfUfihus Theologicis , 0 * 
AReligioneJ& humilitAte. Ibi. Col 2 . Í i t , í ¡ , 

JíefpídtVeum i>t potentem mfltgere mi" 
lum abjol'M¡r,non piohocyel HLoftat». ibt. 

í)onuíÜ t imuñsChrif t í . Qysere verbo 
ChriíluS. 

Valor 
Bígfufictiopehfüum ex comttnBlone& 

ymone ad pnn€ipi*m mcnti. Q j ^ D i j p ^ i 

Ñhn dmmtuf ¡n opúi t x conjórmme M 
vefuUs mioniiifed excÓmnéUone quZfv*-
íUt pnncipium mertti informandó. Ibidem. 

Válos opcrumChriftí. ijuasrc m verbo 
Chriítus. 
Vázquez 

Itiiuriosé impügiiat Dtuum JÍnfelmúm* 

imff*%n*t SAn{UmThom(ímiQ¿2.Vi]p.A'i 
Art 1 Va?,. 1 i z.Col.z.l'i 'C» 

lieierandus e}l,dt»m dicit Chryfoflotwm, 
& TheophíUtitm non efe imiiandos ,(¡má 
eorum rmo pantrn haber momentt.qutfi.S. 
ViÍP i o . d r t . i . l a g , z 2 6 X o L i . l t t . A , 

C o n m D i i t ú m HiCronyém tttyetecunda 
l oqu í t í é rJ ron te jbuPag . z i i *Co lzMt .D . 

Cajltgatur.lbidem. 
Carpir rationem Diiti ThQWA. i U 

t>i jpA*.Art . i .Pdg ,sz$.&UMt .D. 
EamqtteJpantt. qj¿<t¡l.i$tViJptl6.v*rt. 

l.Pag 3 9 S . C o L i A i t B * 
Inconjeqaenter procedít.C^A6. A r t i cso . 

P^g 43 5 ^ f - ^» 
Jmpugnat SdnftumThomam.QuxJl.ió^Ar* 

$k . l i tPag 435.Col.zMuB¿ 

Contemhit rationem Din i Thoms* Q ^ i j ^ 
tArtii.PH^A-SQ.Coí.z.Ut.E. 

Paífo aííegat teftimoiihrH CóhcilijSphe* 
Jíñi} vt nomt Lotea. íbi.Pág 4 4 0 . Coíwwai, 
Ut.A. 

Oppónit fe communl iudklo Scholafticó' 
r u m . i s . ' J n . 1 .Pág.448.Coi \ j i t . D . . 

Vt liberet heréticos Monotholitasab in-
confkquetttiá. A i i D. Thomam > & ¿¿téroí. 
Scholajlitos hon intellexifeeommeymem. ^ 
l b t . P a g . ^ 9 X o l iMt .D. 

Gloriatut fe johm ínter oénes -Venátum 
f i i í f íe eorurn errsYem> fed prius inudnit Ca^ 
teranús,lbidem}Ut.D. 

Defendttñtur Sanfli Paires ab impofitione 
Va^que^. Q«* f i . i 9 .D í jpd8 ,Ar t .$ . Pag* 
491. Cohz. i i t .D. 

; Verbum , 
Non poteft abjolute dici qued Verbum di* . 

üinumejí perfonacompofita ,nifi addatur ití 
quantum hor / }o .Qu4.z ,D i fp .^ .^yt4JJ^ . 
gm t iz9 . .€dl .2 . l if .B. . .¿ 

De fide eft Verbum diuitium afumpftjje 
fiñguinem>Q¿*ft.6Mifp.7.drtA'-P¿g'l56'' 
C o L i l i t X , 

Afumpfit omnia que informantur animé 
ratiGnali.lbídemJit.B: 

O m n e s humores pertinentes adhonum tem' \ 
periem Corports fuere *b ipju tffumpti. Ib¿~ 
demXol.z. l i t .B. 

Similtter vngHCs & capilli. ib idi , tit, I > ; 
Prius ajfnmpfttaturntrn ei communkandó 

Jubjifientiam tmmediaie. Quxfl.ó.Dffpin.y. 
Art.A..PagAs9XoÍA.litM. ^ 

Ab xterno fmt prMejliHatüadeífe homine;, 
q j L^ .Dt fp . zo .^ r t . i .Pag . s z i C o l . U i t . E . 

. Vbiqiüña: , . ^ 
Aferíiere Chrijúm qua homintm fu i fé 

onmipotentem. Q¡*/sft.i 3 . Dijp.i$. Attic; i . 

Vnio 
J» natura eji eorum,qu£ peruhent a d e ^ 

eeptuní illitt'Si in perfona -vero ¡eormn qu4 
junt extra natutAm.Qjí^jhz.Di/p.4«^c.í. 
P a g . 1 1 1 X 0 i 1 . l i t . A , 

. Vnib phyftta fohm potefi fieñtnB»s k ú -
disJ.bidemXvUi lit B . ¿ ^ , 

Vnio non poteft ejfe terminas formausi r i 

l l 6 . C o / . i . / i f , C . f 
Vnio non eft medité i n t é t h ü m n t t é ^ 

& Verbum Jed efl relatío q»*d*m jutyecutd 
ad ytrumque extremum ymunu Ibiaem. 
A n . i . P a i . i z z ^ U M t . B 

HondaturmodHs Vntonts intefpmam^ 



índex ReTumNotabiliurn^ 
í ^ i o n l H jpo j l ^ í i c * ron conumít habere 

j:i-:¡tias pai i :oneí.Quxj l .7,Di jput:$. A r t . i , 
Vág. lO l .Cc lA. l ' J .k . 

Vnio Hypoflarica fu í t co'mprehenfi a Chrí ' 
f ío Domino ¡ecundum omnes ejfeéius f¡hi quaji 
eofínati/valitercenueMíentes, Qy<efi. io.Dijp. 

M4gis repitgnat Vnion'i Hypof íd tk* pec-
catum^uam gra tU ¡yahitual'í.Quxjl, i$ .D¡ f * 
p u t . i ó . A r t . i .pAg.úoz.Coí. i A i t .E* 

Virtus 
Vb¡ ejl diuerfum dehitum yariurttr y i r t u u 

Q¿i .Dt jp.2 A r t . s F a g . j j X o L t l i t . D , 
Virtmcs quomodo dtftitiguaritur a donis* 

.D i fpu t t2 .<Jr t . i .Pag.y9 .CoL z . l i t . D . 
Virtmes extjlentés in patina habent pro ma

teria próxima acium in preparar lene ammi 
exercendum in mater iá^aam tn viahabue-* 
rttnt.Ibidem Pag .Zo .Co l . i . l i t .A . 

Virtus Theoíógica 
Ordiftdt hominem immedíate circa finem 

fupermtura lem.Qu^f l . j .Di fp.S^Art , 5 , P a -
g i n , i & o X o L i M t . D . 

Vi r tus inflrummti entitatiue erit corpo* 
rea , ( i infirumentum jue r i t corporeum Q¿ 
t l , D i ¡ p H t . i < ) . A n . z Pag,?59. Coí.z.Ut E . 

Vtrtus fp i r i tual is per modum permanen-
i i s non pote>} recipi ina l iquó corpóreo , i b i , 
J y t . t . P a g i 6 9 C o t í l i t .A 

Vir tus factendí mirácula. non ejl in humd-
üitateChriñi permancmer tJed fe r modum. 
t raKJeumis jb i Co l , 2 . l i t .E * 
Viitutcs Chrifti, QÍSre in verbo Chriílus. 

Viíio Beatifica 
i eusnon potefiVmrt per modum Vifionis. 

.. cum intelletlú crearo*QuáJ!.?. Vlfp.8. Jr f r 
i . P d g A ó j . C o i . í J i t M . 

Non po'tcjl ñeri cum conuerfione diphdtn-' 
t 4 m a a . O u * f i A l M i j p A 4 * A n A F<(¿ z z z * 
C o l i . l i t . í A . " 
$ At t ingn quidquid formaliter ef} in Dea* 

o .D i íp . i z .Ar t .2.Pag.z97.Coi 2 . / / f .C 
Non tamen quidqmd f i r tual i tere j l inBeo 

át t tngi tJhidem, 
Beatuí per Vifonem formal i terattmgit , 

quidquid. pertinet ad j u t im j ta tumjb i .A r t , 
3, Pag, 3 ob. € b l 2 . l i t D . 
¡¿Norwfama futura eóntingentia^ec UberíS. 
decreta Deii>identur per quamlibet V i f w 
nem. lb i .Pag . iosXo l . zJ i t .C . 

Videtur tota entitas dófus l iberi diuini i 

m 
Potefi yideri Vifio Beata quin formal i ter 

y' ideaturobkólum cumq^uo eflcohnexa, I b i * 
dem* 

Voluntarium 
JE/1 dup lex tQu* f i , i 4 . ,A r t . z .Pag in , i 96» 

C o i . i M t . E , , 
Voluntas 

Dtuina eff icaxdieitur jecundumquodif i-
tendit ordinari a l iquid i n finem , & fimul 
euentum ad (tnem. Qu^ft . l^ D i / p . i . A r t i c . l . 
P a g . S s X o i z . l i t . B . 

Voluntas diuind difl inguitur a, creata m 
fuá eff icacid. lbidemJit .E. 

Voluntas Beat i circd f a f i i b i l i a a fe fem~ 
per implttur, non tamen circa facienda per 
altos Qut f i . 13.Vifp. 15.Art,6.Pagm.3g^, 
Cc lum.z .Ut .E . , _ 
VoiuntasChrifti.Quxre in vcrboChrifíl35¿ 
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